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M A R T I N E Z E P I S C O P V M G I E N N E N S E M 

o poílhuma. 

V l C f M Q y E S C R I T T I S SVIS Mec^ 
nates adoptant ( Ilhftrljfme Vmful̂  eo certe jpeüantr 

homimm dignlute prsjiantium authoritMe & na-
trocimo teda > fultáqHe fe fe m apeî um daré > Qf luá 
commttute mintme erearî ur. Fropterea ̂ viuosy & Ju,-* 

per/Htes Patronos fel'tgunt: quorum fcilicet'm omnem aleam contra obtre-
ffiatorum & vÜoquentium mole filas tuitio > (5> patroáníum Jemper, & 
njbtque pmfto fit- Ergo ñe filus ego tot̂  tamque granes > ac prajtantes ̂ vi-
ros ínter njiuos adĥ c agentes omittens, quorum fidei me ipfum, acfiripta 
tfiea tradere tuto pojfem y ad manes confugiam > «vt ex tpfs Adec&natem 
mthi ex ate m ? Itaprorfiis >. fed non fine cmfilw- Idenim agens ratiom 
úbjermo ̂  gratitudim & qmbm me-
ntm es de me tnnumem modis ̂  qua pojfufn ratione, obfecundor : ac te-
fior demum te, quem mthi, &probis ómnibus fati, mortifique liuor> & 
inutdta eripuit, in memoria mea hañenus mgere > acviuere, tuque animi 
meigratia ? & amore nunquam non Juperfiitem futurum : vt propterea 
non mortuum, fed mage, opinione mea > muum Vatronum firiptú meis 
accóinmodajfe mthi njidear- Et fane non HU tañtum ( Vmful Illufirtjf-
'me \ qu& me tot nomlnibus deuincimt, menta tu a fiiadebant: fed ipfíui 
etiam opem natura ̂  & conditio compellebat, ryrgebatque, ea tibi Ja* 
¿raejfe vellemi qtm antiquiori ture quodammodo tua erant: nonfilum 
quia tuü fumptihm (hoc enim profu/lJJ¡m& liberalitati tm me deberé líbem 
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fateor) typis tmditttm eft : fed etiamqui# mn&am Salomonis fapientUm 
contimt. At qmshocnafiro[aculo nouus Salomón [apientu mwaculummji 
tu ? Cui falicet ülad anñqmons Salomoms elogium mento adfcribtt pofet* 
Et prxcedebat fapientia Salomonis fapiem om-
nium Orientalium , & iEgyptiorum , & erat fapierL-
tior cun¿lis hominibus , fapientior Etham Ezraita, 
&¿ Hernán 5 & Chalcol, & Dorda filiis Mahol : & c erat 
nominatus m vniueríis Gentibus per circuitum. An mn 
interémus fimüfapientes maxtmus, autcerpe mili quantumuis mJSflmo 
inferior, omnium fapentum oprnione > rebaris ? Hahet etique fapientm 
tm mgens gloria illud, quo mllum hcupletius, Academia Compluten-
Jístefiimonium : cuinon folum hoc debes 0 quod te ad Trimaru Cathe-
drx Theologic&fafiígmm oüm euexit: fed ettam quod hoc tempere quan-
do alwmm fortajfe memmjfe non muat, te unum ajfidua recolit memo­
ria ^ & inter fios primarios pnmum pro meritü mncupat> & tanquam 
Salomoni fm defert : te que ínter altos gremti fui Traeres n o n fe cus 
ejfeputat, quam Salomonem oüm cum Etham E&raitJi, mm H e r n á n , 

& Chalcol, Dordaque compoftum- Et quidemin hoc Vrouerhiorum li­
bro, cuifcholia nofira ajfximus, Salomonk confiltum fuit ¡probitatu, & 
'honefiatî  imaginem omnibíis f m Itneamentü peifeñtffme exprimere3 
hoc efi3 omnia momm pracepta compleffi : prmatü hominibus cecono-

miam^ Adagifratibus poliúam > Ducibus miütarem dtfciplinam 3 Regibus 
denique guhernandi 7 ac leges ferendi anem tradere* Cui ergo pottfsi-
m u m opus ifiud facrum ejfe velim, quam tiht Praful lüufinfsime ? Cu^ 
nam meitus, & aptius imago, & efigies deferatur, quame 'v, cuius for­
m a , &fpecies in e a exprejfa, Gf adumbrata efit Ita enim apud m e ip-
fum conftituo, Salomonem in hac njirtutis , & honeflatis efigie nonplu-
res lineas duxiffe, quam qua virtus ipfa tn te v m delineauit3 atque e x -
prefsit 3 fingula certe libenspercurrerem, nifi laudibus tuis, Gf ei, quam de 
te fufcitafii in omnium homtnum mentibus, & qm te mortuo fuperuiuit, 
opiniom o ac nomini mhtlaqualeperbreui orationis compendio m e allatu-
rumputarem. Qms enim {te obteftor Complutum) velcum infigne SanBi 
lldephonfi Collegmm, & qjniuerfam Academiam Redor nuncupatus ad-
minif rabas, tuam indufiriam, atque prudentiam ^ njel cum per id tem-
pus f Cathedra Primaria docebaJ, tuam doffnnam, & fapientiam ora-
tione conf qui pofit 1 §lms ítem cum admagna?n Canariam, & Fortuna­
tas Infulas EpifcoptM 5 feu t v e r ' m , tanquam noua,ac recens ¿arum Fortu­
n a & <veluti cmkgenerofts Do?mnicigregü cuftodu femper aduigilans. 



m i j f u 4 e s , t n a m f o l e r t i a m > & a n i m a r u m £ > e l u m J e r m o n ? m e t i r i v a l e a t t 

Q u i s i t e m y ctftn i m h i t o n t r d a d u e r f a r i o s fidei i m p a u i d u m p e é i t u g e r e b a s , 

& i m m i n e n t e s f u b d i t o r u m t m f u m c e r u i c l h u s g U d i o s i m p e r a t o r i a d e p e U 

l e h a s v i r t u t e > c o n f t a n t i ¿ t m , & r o b u r a n i m i t Q m s d e m q u e fanfftfsimas 

leges & c o n f i l t u t í o n e s , q & i b i M i n d ó c i l e s e i u f d e m g e n t i s m o r e s a d p i e t a -

t e m 3 & r e l i g i o n e m t r a d u c e b a s , p r o d i g n i t a t e e x t e ü e r e ¡ q u e a t ? V o s q u o -

q u e a p p e ü o C a r t h a g i n e m , tí A d u r c i a m > t j t t m t i ^ a j t o r ü y W i n e x -

ú t a n d i s , r e f i i t u e n d t f q u e obfoletis p i e t a t i s > tí R e l i g i o n i s m o m m e n t ü m i -

f a r n d i l i g e H t m m : u e l i n f o r m a n d ü , i n f i i t u e n d t f q u e r e t t e , a c l e g i t i m e 

' T a r a e c i a r u m t i t u l ü e x i m i a m i n d u f i r i a m : v e l i n c o e r c e n d i s m o r i b u s h a u d 

f n o r o f a m f e u e r i t a t e m c a n t e f i a r i ' v e l i t ü y a A c t e d e m u m C i e n n i u m o b t e -

ftor^ c u i t a n t i ' T r & f i l i s i n f a c r ü , a c F o n t i f i á i s f u n B i o n i b m , tí v n m e r ^ 

f a r e i E c c l e f i a f t a u a d m t n i f i m t i o n e e x l o n g o r e r u m <vfu , tí p e r i c u l o p a r -

taffr y c o l l e ñ a m q u é d e x t e r i t a t e m a d e x t r e m u m e x p e r i ñ U c n i t , ^Te i n -

q u a m o b t e f l o r > g r a u i / s i m i h u i u * ' T o n t i f i c i s f a n B e ' v i u e n t i s , f a n & i u f -

q u e o b e u n t u p r u d e n t i a m 3 p i e t a t e m , R e l i g i o n e m 3 z ¿ e l u m ^ a l i a f q u e * x i ^ 

m i a s e i t is ^u ir tu te s , q u £ m a g i s y q u a m Í n f u l a ipjfa P o n t i f i c i a i U u m c m -

d e c o r a b a n t , n u n q u a m n o n celebres , á c d e p r & d í c e s - o A t e n i m i f i a m 

*itfque a d e o p u l c h r a m p r o b i t a t i s i d e a m , tí i m a g i n e m w n n e s ' v i r t u t u m l i ­

n e a s i h fe c ú l l i g e n t e m t á n d e m a l i q u a n d o p u í m s ó b d u x i t 9 tí n u n c 

^ p r o h d o l o r \ ) f á n t a r u m r e f u m p a t r a t o r a n g u f i o i n c l u d t t u r t ú m u l o , otAn-

p r o p t e r e a i l l u m , q u e m t e l l w conteg i t 9 v b l i u i o e t i a m p e r p e t u a c o n f e p e ü e T Í 

Á d i n i m e g e n t i u m : q u i n p o t i u s p o f t m o r t e m i n h o m i n u m m e m o r i a r e d i u i -

u w rtternum p e r e n n a b i t * ^ T u m q u i a d ú o s g r a u i f s i m o s , a c pr&fiantifs i<r 

m o s C a n f o b r i n o s m o r u m ^ p i e t a t i s ^ n o b i l i t a t i f q u e h A r e d e s r e l i q u i t , q u i e i u s 

m e m o r i a m p e r p e t i m i n f i a u r a r e > a c reficere n u n q u a m i n t e r m i t t e n u ( H i 

f u n i D o B o r D - D . l o a n n e s G a r f i a s d e C e n i c e r o s > q u i o l i m i n C o m p l u * 

t e n f í A c a d e m i a tímnes fiapientia l a u r o s a d e p t u s e f i ^ tí t á m n u n c m e r i t h 

a u S t u s y E p i f c o p a l i A í y t h r a d t g n u m c a p u t v u l g o e x i f i i m a t u r . E t L i c e n r 

t i a t u s D - D . Q j a r f i a s d e C e n i c e r o s , q u i p e r a l tos E c c l e f i á f l i c o r u m m u ñ e * 

i t i m g r a d u s f c a n d e n s , i n C a n a r i e n f i p r i m u m d e i n d e i n V a l e n t i n o , m n c 

d e m u m i n A í u r c i a n o R e g n o h a r e t i c A p r a u i t a t i s I n q u i f i t o r é m d i g n i f s i * 

T Q u m ag i t0 tí g c r m a n i f u i f r a t r i s a m u l u s p a r i a i p f i a d q u a m c u m q u e c e l -

fifsimamgloriam m e r i t a a f f er t . ) T ^ u m p m t e r e a > q u i a e ius i n o m n e s m e ~ 

f i f a l a t i f i i m e p a t e n t ' . q m h o m i n u m r e c o r d a t i o n e m c o n t i n u o e x c i t a r e f o l e n t * 

A d d e e t i a m p i a s m e m o r i a s a b ip fo i n f i a u r a t a s , q u & i p f u m e x f u t u r o * 

r u m f k c u l o r u m m e m o r i a e x c i d e r e n u n q u a m finent. ISfec ó m i t t e n d u m 

m b i l e m o n i m e n t u m y q u o d a d t a n t i P a t r i s r e c o r d a t i o n e m i n m u m p r o d u -



c e n d A m E c d e j í a C i e n n e n f i s g r a ú t u d m i s a c p i e t a t ü ergo J u p e r fipul-

c h m m t U i t i f p a r i ó t n m a r m o r e i n c i d e n d u m c u r a u i t . Q m d q u i a p r e c i ­

p u a s i l l i m l a u d e s c o m p e n d w col l ig i t^ a c c o é r c e t e h k J u k f i r i i e r e o p e r A p r t -

t m m d u x i -

C o r n p l u t u m f o p h i Á , C a n a r i s te m á x i m e h e l l í 

T r á f e ó f - u m , t r i p l e x i n f a l a F o n t i f í c e m . 

J u r a q u e d i t t a n t e m p o p u l ü E c c l e f i a m a g n ü 

T n n a co l t t , C a n a r i s ^ M u ñ i a , C j i e n i u m -

S i c n o n v n m h o m o y q u a t e r a f t r e p e t i t t i s m < v n 9 

C u m l o j u e A a r a n , c u m S a l o m o n e A í o f i s . 

A d e x t r e m u m l i c e a t m i h i ( T r ^ J u l d i g n i f s i m e ) p r o te f u h i i c é f e q u M 

N a & i a n z j e n m p r o f u o H a f i l i o i n c a l c e o r a t i o n i s i n e i a s f m e r e a d p l e b e i ñ 

h a b i t a J u k e x u i t - A d e f i e i a m ( t n q m t y a c m e á r c m f í f i i t e , o m n i ¿ Ü l i m c h a * 

r u s , t a m q u i J a c r a r i i ef i i s , q u a m q u i i n f e r i o m o r d i n i s > t d m q u i e x n o ~ 

firis p q u a m q u i e x e x t e r i s , e n c o m i u m m e c u m conj lc i te > a l i a s a l i a m q u a m * 

p i a m i l l i m * v i r t u t e m e x p o n e n t e s : & c o n q u i r e n t e s ^ q u i t h r o n i s i n f í d e t i s , l e* 

g i f l a t o r e m : q u i R e m p u b l i c a m g e r i t i s , c i u i t a t i s p r i n c i p e m > a c v e l u t c o n d i -

t o r e m , p l e h e i i m o d e r a t o r e m : l í t t e r a r H m f i u d i o f i p r & c e p t o n m t evlrgmes 

p r o n u b i u m , c o n i u g a t a p u d t c i t U A í a g i f i r u m , f o l i t a r i i e u m , q u i ^ o b i s p e n * 

ñ a s a d d e b a t , ccenobtac i i u d i c e m > fimplices i t iner i s d u c e r t i , J p e c u l a t i o n i s 

a m a n t e s T h e o l o g u m > h i l a r e s f r e n u m , c a l a m i t o f i f o l a t i u m , ¡ e f t e s hacu,* 

l u m y i u u e n e s p & d a g o g u m 9 p a u p e r e s l a r g i t o r e m , l ocup le te s d i / p e n j a t ú r e m * 

Q u i n m i h i q u o q u e ^ v i d e n t u r & v i d ú a F a t r o m m f u u m l a u d a t u m y € 5 * 

o r p h a r i i p a t r e m > p a u p e r e s p a u p e r u m a m a t o r e m , & p e r e g r i n i h o j p i t a * 

l e m y & f r a t r e s f r a t r u m a m a t o r e m , & a g r o t a n t e s m e d i c u m ? c u i u j c u m * 

q u e v o l u e r i s m o r b i , & m e d i c i n a , & f a n i f a n i t a t i s c u f i o d e m , o m n e s deni-* 

q u e e u m , q u i ó m n i b u s o m n i a f a & u s e f i , v t o m n e s > a u t certe q u a m p l u r i -

m o s l u c r i f a c e r e t * T u v e r o j a c r u m , a c / u p e r i s i a m i a m ( v t p i e c r e d i m u s ^ 

i n f e r t u m c a p u t : q u i n i m i r u m p r o í n f u l a P o n t i f i c i a y t r a b e a i m m o r t a U t a t h 

i n d u t u s i n t e r toga tos c d i c o l a s degisP h o c o p u s y q u o d t u i s a u f i i c i i s l u c í t r a * 

d t d i y f e c u n d u s afpice y g r a t u s a c c i p C y a t q u e i d o b f e q u i i , q u o d t i h i e x a n i * 

m o defiero y b o n i confiule. V A L E -

A D 
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C T O R E M 

V L T A , de qtiibus te ( Le¿lor 
candide ) in huius operis fronte 
prgemoneri oportebat habes infrá 
in Ifagoge noftri Commentariio 
ex qua libri huius acoluthiam5 
fyntaxim, íiruóluram, & compa­
ginen! 5 & c noftrarum etiam lucii-
brationum formam addifcere in-

tégrürn erit Qúaproptef ad eá5 de quibüs inibi te 
edocendum putaüi, illüd tantúm híc addere necei 
íarium duxi b pridrem hanc noílforum Commen-
tariorum partem j q u x fexdecim prima libri Pro-
uerbiorüm capita continet^ proptereá feorfum á 
me exhibitam : non quia poílerior pars quindecim 
alia indudens necdum perfeéla, & ad pradum ex­
pedita fit: fed quia ad eam cudendam fumptuum 
|atis non fuppetebat, Eam tamen propé diem luci 
dabimiis ^ ita vt polliceri audeam non priús á te 
priorem partem vel perfunélorié luftfandam iri^ 
quám poílerior manibiis fuGcedattuis. V A L Eo 



I S A G O G E 

lanfemftí 

Caietcinptí 
Rodolph. 

yÍYboretu. 
Ofirius, 

Bafiliíis. 

Athanaj. 

H V I V S C O M M E N T A R I 

A D L E C T O R E Í Á . 
O C T O R V M ortinium folemni mote compara tüm e í l , in cuiuílibet fa» 
c r i l ibr i adicu, & iimine longior i exordio multa de ill ius authore , m a t o 
r ie ,acdifmkate príeluáei-e ; fed quia ipfa l ibr i infcript io, & t i t u lb s ,que r i í 
Sa lomonpr imo i n veífa operi fuo praífixic, hace oranianon ob fen récom-
p l c á u n r , ea certe de his reb!as4n corame:ntai:io illios prarfabimur , quíe 
ad Ledo rem prsmonendum fads e í í e videbuntur. Quapropte r , vt, a'ia 

y miíía faciam , i n hac Ifagoge aliqua de fyntaxi , & rtrudura préfcHbcre 
% i n animo e í í : ac decerneic, an inter pk res cius fenrentias fit n í ^ u s 

a l iqu is , ordo, aut cohsercntia : an tottim opus ex difíírailibus , difpa-
ribus , 6¿ incohsrentibus corapleatur. N o n Vnum h á c de re interpretum coní ikuí í J , ac de-
creturo. 

lanfenius ferió aíHrraatjOmnes i l l o s , qui hu ius l ib r i fententias confnere, & invnum aliqnem 
contcxtLira conflarcvoluntjfruftralaborem, & o p e r a m r u a r a i m p e n d e r é ; q u i a d u m í ingula í ingu-
lisadneAere concendunt, vulgacam le í l ionem paíí imviolare,faípius deferere, v im verbis aíFerre,6¿ 
multa coa i t a , & incongruacoraminifeifolcnt. Hoclanfeni j iudicium percellitCaietanura ¿ & R o -
dolphum,quiintfrlentcntias huius l ibri a l iquálem coharrentiam veftigantesvalgatas led ioniparum 
deferunt, &p le r aque in fu l í é i n t e rp r c t an tu r . 

A l i j ve r6 , inquibuseft A r b o r e u s ^ O í b r i u S j h u i u s l i b r i rtru^uram n o n i n í l n g u l i s fentcntijs, & 
earum nexu fpeélandam c í fedocen t ; fed in totocumlilo : narh licet pa rábo la í ingula; , ^fe inuiccm 
exoluta:, & libera: fínt; tamen orancsf imul fumpta í j&conglobacar cunabas moraiis dodrina? par­
tes abfblutiíIiiBCtradunt, feiliect ethicam, oeconomicam tk politicani, N a m maior l ibr i pars, i n -
quiunt ,3dEthicara ,minoradceconomicam,nonminimaet iam adPol i c i camfpeó la t ,Non alia fuic 
D.Bafi l i j rnenshomil . in pr incipiumProuerb. vbiSalomonis confil iumin hoc l ibro paucis comple­
xas ait ; Pronerbiorum liber, inftruftio n.ofum eíí, & omnes deinde virtuces morales enumerans, nul» 
lam efiedicit, de qua Sa lomón abfolutiiEme nonegerit, 

Diuus Athanaíius in Synopíi l ib . 14. Prouerbiorura telara quandaraeíTedicit variam, & v e r f i -
colorem ex parceraijs, í lropkis, parabolis,&acnigmatibns, tanqnam ex licijsquibufdamconflatam? 
qnidautcm diferiminisinter parccmiaSjftrophas, parábolas , &£enigmata intercedatibidem tradit. 
L:bet autem híc adnotare :^ /? autemy inqo i t , dií^a paremia, quodprceter y ios tales Jeníentiacon-
feribi Jo lita J¡níy correrttonem, (¿rdotirinam eorum, qui itinera conficiebant :pr<eter vias autem 
fcnbfbnntur, propterea cfuodnon omnes yeritatisfirmonescapiebant ¡v t velhiy efuiinitinere ermt,& 
ajjixasvidebant, ejuaferipta ejjent exquirerent, atque ita ertidirentur homines. Subdit aucera parce-T 
miametiam parodian stppellzii, quafi iuxta viam. Adde Baíilium homi l . in principium Prouerb, 
vbi nomen parcemiar ex vía etiam ducit jfed paulo aliter : verba ill ius habes infrá cap. 1. verf. 1. 
ex qaibus conílac ^ quamlibec fententiam vulgo tricam , de ad vulgus edocendum idoneam, pa-
rcemiam appellari. Rurfusftrophas íic definir Achanaí ius : Strophafünt i l la, c¡udt , f iquü mente yer~ 
fityrejerabit, at¿¡¡ue inuemet Utentem in ipfisjenfüm. í t aque ftropha? felctfbiores q u í d a m fententias 
í u n t , fupravi i lg icaptum, .q i . i : \ spcr ic íores tan turaca l len tDe parabolis autem íic fcribic : Dicuntur 
AutemparahoU fermones, qui velut imagines ftint earum, qu<t dicuntur \ ex ipfis namquepropter fimili-
tudinem3(jHoddiciturintelligitHr. A c deraum arnigmata fie deferibit : ^Anigmata vero , ^ obfturt 
fermoneŝ  itaquidemcauteJuntpoJitiyVtmxrore afficiant.Jiquis in illos incidat> propterea quod nihií 
manifettihabent, &nejíijficionein aliquamjenjuspr£bent,vbivero diliaenter tnquifiti faerint y Cenfom 
indicant.quem habent.Singuh cxempWs illuftrat Athanaí ius . Qj j j fané huius l ibri non v n u r n íilura 
perpetuum,&nufquam abruptum eífe credidit: fed ex quadrüpi ici i l l o fententiarum diícrimine^ 
tanquamex pluribus l ici iscompadamj&contextam telara ; in qusefuntquidem p a r a m i á , tanquam 
rudior,&:cramor trama, &fubtsgmenad imper i tosedocendos ; í l ropha : autemjparabolcT.&tjni^tha-
ta,tanquamfubtilius eiufdem telas (lamen, aut tegmen ad exercenda d o d i o i nrn ingenia, A d h^c ipfos 
ctiam Colores,5cpigmentaiubecobferuaicAthanafins:nam tela harcvariae(l,ac ver(icolor5non vnius 
a l icuiusdifc ipl in íecoloremprfffercns , fed quodammodo ex ómnibus ommum virtuturo d o d n n i s 
var iegaía , &: diftindia* 

tíxc de fyntaxi, & ftru^ara huius l ibr i antiqui-Patrcs, & interpretes hadenus í n d a g a r ú n t : fed l i -
ceat nobis antiquam iftam indaginerc non tam deferere, qu^m prcíTis e o r u n d e m veftigiis v r g e r « r 

pcrfcqui, ac proraouere» M i h i in primis i u femper placuic interfinaulasfententiascoh.Trentiam. 
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de b c x i í m aliquem fruHra confingi, vtdocct lanfenius; quamuis eniro Salomón aliquandobinas^tór-
7i2s\quaternas> Sí vix plüresfenccritiasíimiles de vna aliqua theíi confiarerolcat , tamenfilbm ftaiim 
ábrunip i t . Se themata nnllo ordine enariat. Rurfus cuñi Bafi l ioi ten^ & aliisfcntio inhoc libro l ies 
rvioraÍisdo(5tfina; partes ediican^oeconomicam , 8c politicam á Salornone abíoludí l imé tradi .-aede- , 
mumaíFencior Athana í io , opufquc^Uud ex parosmus,(hophi.spíirabolis .atqueaenigmacibriscoalef-
ccre pronuncio. Ta rnenhü ius libci membra atEcntius ccgitatiomslibra cxaminans,6c incerfe curio-
íius conkrcns , tandera compen hune Salomonisbbrum, ciiiíque partes non omnino incoherentes 
é i íe ,güinímó ex ómnibus vnins operis fatiselegantem flru¿feuram artif iciósecoalelceic. 

Prsniictereautemoporcec veceresfua conuiaianon cantíin) ferculqjura varietatc , fed etiam .pro-
blcmacurn,& q ü s f t i o n u m diíTenispropofit ion.bus fcondirefolicos Huius tei te í l imoma ex propha-
nisaurhqdbus deproraereincee;rum eft, AdicnxushbA o JnJitaAnqui't^r. nfi.t.»raJciemict cnpidifAStf-
fc¿t,viefiam ínter epulas ali-juid aut docerent^ñHt difeerent ¿¡henter^ut didteij/ejeoftenderent. Q u i ma-
x i iT iame ius l rbn partera huic materia: impedit,docensmmirum>quaratione,&: q.uo tempore problc-
roatain conu i i r j s i a¿ lueOpor t ea t , ac plures etiarnconuiuialesgryphos,feu fyrpoSjtíim proponens, 
tu.Tj eciam edilíerens. A d ha;cPlatarchusin l ib. Sympohacon multis d e m ú argumenti? cuincit ciiaro 
ín ter epulaseíTe philofophanduiTi: Macrobius étMra hnc de re clcgantiflirno jchcmacc íic fcvib.it: Si 
FhilofophiúA coh&iküs exulauitjroculindé facejfent & alumno, cins : honeftaiein dico . AC modcdsam, nec 
minHspbrietútem^acpietatem.Qjiamharitm dixerimminus venerabilem'iítaflt^vt ab eñife/iodicatibus 
relegatus mat̂ onarum talifim coetitsjibertatem canuiniorumfilis concubmü, ide(ts vifijs,& criminil>usf 
addicant. Sed vt prophana raiííjí if&eiarn ,niorern ift inn coenarn problcrnacis, gryphis atque amigmá-
t ibuscd .ad icudiabHcbrs i i s raána í re , arque gentes criara irabuille cre.db., Nnm fcueriora l udao rum 
ingeniíi ,nein c o m p o t a t i o n i b u s m o d e r a t Í Q n Í 5 > & temperancia: habenaslaxai cnt3 data opera cara con^-
fuctadinera in morera inuexerunt, vt aliqua grauiorathemata in laut i íEra isconuiui i s lc r i^fehipet 
idi(ceptaientur. , • ' 1 

H m c Híbrarornra folemnem metem, plcráquc facrasScripturae loca fpirant.Inprirr.is Ecclcf. 34^ 
tnodus pr;i!fcr;bicur,8<ordo conniiiis,quera in íuis problemac.ferendistencre d e b e n t . N 'm poftquam 
mulc ide conuiui|rcgno,deepularam dííxributione de vinp,acmufica,.dixic lefos Syrach,- deiaítan^-
dis probleraatibiis fie demum inf i t : LoqueremaiornatUydecet enim teprimnmverbum, diligentifeien-
tiamy&non impedías muficam.F'bi non eff audüüs, non efundas Jermofism-.̂  ii^pvrtune noli extolli infk -

'f ientiatua. A r q u e m f r a i u m o r i d i é l a i loquendi i t^us^cmo^umi^dolsfiensioquereitítua ca^favixs 
Scc./n multis elle ¿¡uajinejcius: & auditaceúsíimul qu&fensJn medio magnatorttmnonpraJiifnai> 
ffivbífnnt/énes nemultumloquarü. Hgrcautero veibade feirnonibusinter e p u l a s m i f c e n d i S j a c d j i l e -
tendis e íTecapiendanullusambigcrc pocerit,quicaput iní ;egrumattentius I ^ r á l i e r i t ; 
p Ex h o c e t i a r a rnorelucem afferemusinfra cap. zi.illisvcthis;jQuandofídeyisy vtcomedascumPrin* 
Cipe3diíígehter atiende, qu<s. appojitaJlmt mtefaciem tuam^Jlatue cultnmingntture tuo: <k perbreui 
incerftiCiotSYf comedasenmhomineinuido,&nedejideres cibos éius, cjuia in Jhnilittidinem, aripli,(fr con-
¿cííóris ajlimas, c¡ucd*gnorat. Cibos quos comederas euqmes, &perdespulchraifórtr. ories tUos./n anribut 
tnjlpientumnelocjtiáris, quiadefpiciemdoÜrinam tuamX.zyt plura in eurñ iocumjiírquem.mul.ta non 
yulgaria de antiquailla conryeEudinecpnferemus.Quidplura? Verba eciam i l la diff ici l ia cap 2J.AÍ4-
ia áurea in leBis ¿rgsntei* lofuitur yerbum $n tempereJH'Q , ex eo vet.pri m q r e i l l u f t r a b i i r ü s ; ^ j í i 
r>eo placee, dlisctinra verbiaCanticornm S.-dpprehendamte, &ducam indomum.matrismeó.ibime 
ifiocebis. Et dabo tibipoculum ex vino condito y &muftum malorum.granatorHm rntomm* Inde etiara 
fpleí idoremaccerreraus; Háícomniafü is loc isanobisaccuraEi í I im^ ^crfata, §i replícala funt ja ique • 
adeo piget hic tranferibere. 

C^uod íi qu í c r a s , cu iu lnam gerieriselT^nt iftiurmodiproblemata 5acrerrnones3 qüi intér epúlasia" 
¿Isiri, ^ d i f c u i i coDfueuerunt í 'L tbensd ico . Omnesillosrencentiarum modos, autfiguras,quas m i -
mcrat Arhanaí ius in Svnopíí ex quibus librum iílum coalefcere. affirmac, in conu iu i j sp ropon í , 
atque cd i í rc r i ro i i t as , íS i l i ce t^4r£&w?Vr ,y?? '^¿^ ,^ r r fW^ Óranes ig i tu r i f tospropo/ í -
Eionum modosgryphosappeUaui tAthcna ' i i s l ib . ,10 .acfeptemgiyphorumípeciesrec i ta r ; has ver¿> 
«qu i t n o r , i l l a membra ab Athanaí io prarfcriptaratis.cocrce.nt.Patoemiaeigiturprim& in conuiuiis i a -
<5tabantur. Swntaucem parcemiarex eodem Athana í io f a c i l i o r e s q u í E d a r á f e n t e n d e , v é l , í i l icccdicc-
r e , t r i u i a l e s , q u a s r u d e s , & i n d o ¿ l i c a p e r e p o í í í n t , , e x qu ibusnonpaucaoceurrunt inhocl ibroPro- , 
uerb .Hasverbmin i raéobrcuraSj fed apercas, «Sc obuias íen ten t ias in íc r epulasinícrerefuacíetPlutár- p i H t a r c y 
c h u s r u p r ^ & racionera optimam a t t ex i t : , inquic, cjnemadmodnmvinum ^ fic etiam fermonem% - r-
cuifis in canfortium "Venient omffes, ejje ccmmnnem^&vulgarem: fiquidem objeuraspropojitiones einfie-
rhodi efuifemper iaciuntsnihilo vulpe,.i*rg'úc ^Jopica in conimunione "PÍdentur benigniores. JPabellafíe 
habet: F'tilpes váfra in lato lapide fabas elixasgrui cont t tH¿ appofHÍt.-veru-m fine y lio eius emolumento^ 
cfdippe orisactrntntcjmtks lubrico admoaebanturfaboy mox elapf* rUiculam ómnibusgrKem.fecere.At 
rurfiis alibigrus vulpi in la/rena ccenaniapparát^fibiquidemfittis idoneam, quod ob cglji longirudinern, 
é-extlitatem demitteyy mdecíiue.roftrumper lageno angufiias facilépojpt, & iílinc c ivum fiimere^afqui 
vulpécula tatt oppórtunitateliefiitHta inediam perpeti cógebatHr..Haudatiter queindaPhilofiphifiibtileSy 
dr dialeÜicaspropofitiones intpr poculazfurpanf y & homines yulgapes * qui eos mente fiquifíonvalent. 

fiitigant. IlliqHidempnnicejn in ficonyeiuntnügás, firmone'fiueil/iberales,acpuíidos. H a d e n u s P i u -
carchas; Q u i erudiceadmodam catioiiem obculic, propter quamnounumquara parxiTiia.s,& fermo-
r í e s tr iuiales iaccre o p o r t e t i n conuiuiis, ne ícilicet h i ,qu i rudes, & imper id fanij-dutófübliníiora f a^ 
pient iurn probtemata nonca l íenc , iñíer fe nugas feurriíes, iocosáfque fabeUasnaiíceant, N a m f e r é : 
cxhisjquiaffident m e n í i s , n o n pauci ftnl.di, &:imperici funCjimb icadecec, v t i n conuiuiisincer do-í, 
ñ os, & eruditos rudiores-aliqui incerferantur. Nam cum intoli doUtorum hominum ccetu ( verba funt 
Plutarct í l ) panciores quídam indo&i confidení > hí quidem ex ea conjuetudine eruditionis aliquidacci-, 
fiunt; ¿rfifutmuto libera ex ommixtione yocalium in valde concinn*, <& de articulad a erumpurit vsf~ 
bñ^ita rudss if l i ex coníticiufdpimtiitTnfapere inaipitínt* 
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k ^ x t S t r o p b a m U i pocula proponi confucuerunt, id eíl, obfcuriorcs a l i q u s í e n t e n t i x , & vulgi 

capcumíuperantes , qure videlicecaliu,daliquidronanc, & aliud adíignificanc. A d ftrophasergo re~ 
^thítnutf uo^catAihanafiusilla V y íhagctx áocnmev.zz: Stateram ne irán/titas. Carne edito. Jgnemgladio necon-

fide. H¿CUM liveam dnctto: tk zhz\á gcnm. Q ^ s fenteíuiasinccr epulares gryphos numcrat A t h e -
Athenam naruslococicaco: & abalijsfyrabolaappellair.ar. Dicuinur aycem S f r ^ ^ , á vertendo : ea proptqr 
E a / í / . 55. no&tívulgzmsZcátL $9.verCutks conuemt: Inyerfitus ̂  Ecfane apud 

Lacinoseciacn{¿rmonern vertere^ui t / ír^wr/^r^perindeeftacvcrborumfenfui-n al iquarat ioncin-
TMUÍM, uolucrc, au tccgerc .S icTul l ius4 . de Ftnib. Homo , inquic, acutuscaufamnon obtinens verba verfau 
BafüiM. cospit, ¿t hoc n o m i n e infrácap. i . verf . i . D^niqaeexc© genere íentent ia rum in prouerbijs Salo-
Clemens monisperplurese í íe jCum AdianafiodocentBafilmsho.mil. in p r i n c . P r ó u e r b . C l e m e n s A i e x a n d r i » 
'¿íkx. ñus l ib . i . ftromatum, & a l i j nonpauci, 

KntíasParaboU inrer pocula conijci confLieucrunt. Sed quamuis h ó c n o n latiíUmé pateat, & Gra­
nes in vmueiTum v e l í l r o p h a s , vel fymbola, vel (imilicudines, velxnigmatacoerceat, Vt infrádice-

Athanaf muscapice primo, ver í icu lopc imo^amen Diuus Athana í ius in eaennrnerationchocnoraen preffiüs 
vfurpauit pro his cantummodo fencencijs, quar í imi l i tud inem, ve i corapafationertialiquara cohi-
benc,cuiusgeneris magno numeroeueniuncin hocl ibro. 

DsniqLieinconuiui jsa:nigmataveirar i ,acqueedií!er i rolcbanc. Quidccr t ius ? lege Athénasum l ó -
coc i caLo , v b i m L i k a c O n f l i c x n i g m a t a exhis, qus in ter poculaenodar i , acdifcutifolebant. E c q u i -
dem ii lud plañeir i ícnigmacum cenfam referendum eft, quod in nuptialiconuiuioPhilif t^is rcp l i -
candum propofuir Sarafon: Decomedenteexiuit cibus.&deforti egrejjaeft dnlcedo, ludicum 14. Ule 
etiam, í i placer, Gry phus,aiK Syrpus quidam faic sn igmat i adíimiiis, quem Chriftus í n extrema esc-
na © b i e c i t , cum ait; Verurritavien mmus tradenús memecum eft inmenjax quod aecumbentes difeipu» 

'JÜthdntf* los non parum cor fie. Librum ccia n Prouerb ió rum snigraacibus condiri docec AthanafiiiSj & exera-
plisqaibufdam confirmar. I táque cxdidisconfUc l ibrum iftum Prouerb ió rum exh isce r té fén ten-
ciiscotum conflari, &:conccxiqu£EÍn GipienciUm ccEnisiadan^acverfariconfueuerunC j videiicet ek 
parüem¿/s,ftrophis,parabolis, & anigmatibm. 

Scdvcnoftrumdehuiusl ibrif t rudura, & ( i l o iudiciumíerámusp aliquid pra:terea obferuandum 
eft; fcilicecnon paucosolim fuifíe, qui fermones, fencenciárque adecenascondiendas idóneas c o n -

¿lutarch. fcripfcrunt. Horum cenfum cogicPl iUarchusinl ib . i . que-eftionum conuiuial .quaf t . i .Numeratau-
tem Platonem, Xenophontem, Ariftocelem y Speufippum, Epicurum ,Pi icanim ,Hieronyraura A -
gathonem, & Academicum Dionem , quibuseciam ahnumecandus ipfemec Plucarchus. Quaraí-
uís aucem pleraque ipforum opera temporum iniuria incerierint; habemus tamen hodie P l a -
ton i s , X c n o p h o n t i s , & ipíius Plutarchi conuiuia : ( fie enim i p í i inferibunt ópuifcula, aut l i -
bcllos, in quosp r í ed idas fententias conculerunc) atque in his non pauca obíeruat ione d ignid íma 
oceurrunr. 

P r i m o , o m n e s ifli P l i i lofophi conuiuij aliquem appara tüm defcribunt.In his vero XenojphDHi 
Pláío, ip íammeteosnat ionem,auc cOenaculumnon ineleganter depingic.Plato veró3&Plutarchusinft i tuen-

d i conuiuij racionera addunr. Qoamnamr 'Nor ra l í am certéjiiifi v i ó l i m z ingencis ma í l a t i onem. N a m 
deAgathone,quiin Platoniscoena rsliquosinuicac, talisinibi Termo eñ-.Sequentidiepoftpalmamsfa-
crificiáque viSio.ri&gratia abAgathdnecelebratá.paratoconuiuio, dijputatio mjUtutafmt. Plutapchui 
vero fie hahet: ApparaneratPenander epulnm-, non in vrbe,JedapudLechatim in ccenatione addehtbrum 
Veneris^cui f&crumfiebat.-Nampoft illummatris f i£ amorem^quít vitam abruperatfponté, quia rem d i ' 
HinamP^enerinonfeceratxTHnc primH:nex certis Aíeliffain^^ animnminduxít eam Deam hono-
rare, &Jkcrificijs colerc. 14 juc i i l i cohuiuio, aut CCEUS, difputaciom in ca i'nílicutíE, raerificinm,ac v i -
¿ t imaocca í ionem dedic. Rurfus Piato Homerici cuitiídam epuli mentionem faciens infrá fiehabet: 
Cum Híomerus.mo^mt^^dgamemnonem in re militariftremwn virnmfinxijfet, AíeneUum yero mollemi 
tonHiniytm celebrante poftfacrificiumAgamemnone, AíeneUum inducit yltro ad menfam Agamemnonis 
yenientem: Hascille. Ec qaidem poft íacrificium, & v ió t imamDijs l iba tam, ex ipfis viótimaecarnibus 
íplendidifíiraa o l im conuiüia exhiberi fol i ta^on folüm apud Gentes, fed etiam apud Hebreos, con-
•ftabicex his3 qux dicemusinfrá cap. 7. verf. 14 , ad illa verba,: FillimatproJalutevoni: hodie reddidi 
vota mea. Ec cap. 9 . verf. 1. ad illaImmolauit viciimas fuas. 

Secundo, qu ia in hisepiulisincer pocula, & fub pocnlis chefesdiíEGiles, & problemataCublimiora 
proponcbancur; nemensexvinoaddifcepcationemhcbcfceret., í i iadetur quidem inicio t e m p e r a n -

flato. t:'a : fie PiaI:0 ex P -Hi fani^ perfona .• Videndam eft, i nqu i t , o viré3 quo patto leuins > fuauiuf-
qm bibamus. Ec i nfra: Hac cum audiftent omnes concejjere, non aJebrietatem inpraftnti cónuiuio ¡fed 
adv-oluptAtemeffe bibendum, vijümqmeft in vniuftuiufaHe arbitriofore quantum bibat: neminem vero 
fipraquamvelletcogi. Ec quidem his ve rb i smucusp rop inac iones inceed ió t s fun t , quibus alij alijs 
iibances, mutuo fe ad b ibendumádigerefo lebanc- .ne inde alicuifuprá m o d u m bibcnci ebnetaseuc-
nirec. Hanceciambibendi cemperanciam indicie conuiuisThales apud Plucarchura, 5e Calilas apud 
X e n o p h o n t e m , & ex his altee vinum aqua diluere iubee > ne forcé raerum conüiuas ad d i ípucandum 
obtunderet, 

T e r t i b , inhuiufinodi cosnisfapienciffimiindücuntur coriuiuacsacfuper thcf ipropof i ta propria fin-
g u l i s o r a d o dacurrinPlaconis cónuiuioincerfunc quidem Á p o l i o d o r u s , & eius familiaris Glauco^ 
Ariftodemus, Socraces, Agacho, Phardrus, Paufanias , Her^ximachus, Ariftophancs, Diocima, 
Alcibiades: non camen omnes de amqrc loquuntur : ( hxc e n i m erut thelis propofita) fed exhis 
Phaedrus, Paufanias,Heryxiraachus, ^aftophanes ,&Socracesdcamorisnacura peroranc: R e l i q u i 
tacent, &il losdiccntes aufeulcant. Xcnophoninfuo cónuiu io ex dodis,acfenibus exhibec S ocra-
t e m , C h r i t o b u l u m , Hcr-mogcnem , Antifthenem , & Gharmidem , & his quidem oratio-
n c m dac: alios vero iuniores raifcec, ve dicences i l los , ac docentes audiant. Plucarchus etiará 
ad fuum c o n u i u i u m fepcem Grcecias fapientes cuocac ; h o s vero loquentes i n d u c i t , & alios itera 
c [ u o f d a r a r a u t o s i n c e r f e r i t , q u i i l l o r u r a d i d a ? & p r o b I e n a a c a a u r i b u s a t c e n t i s cap tanc. Expíe uit e n i m 
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'fiium ípíius prs¿€ptum¡ quo fuadec indodos quofdam, & impericos doé i ior ibus , &: fapientio-
ribus inccrferendos. Exempla litcerarum, ex quibus alise miuse funt, alia: vocales : Icdcxvirif-
que dearciculata , & confona diólio coalefcic. Verba Placaichi l'upra dedi. Ec Taire inter H e -
bra:os id quoque folemne fuic, ve in conuiuils illis , in quibus lenes , ac d o d i problemata, la-
byrinrhos, fti-ophas, & ^nigmata verfabant , iauenes quoque rerum iraperiti aecumberene, ve 
conftat ex i l lo loco Ecclcf. 31. vbi lefus Syrach iunioribus his in conuiuio filencium imperat, & EccUf. 31» 
íeniores. auícultare inbec: íic enim fe habec : ^Aiolefcens loj»ere ¿n tna caufa v tx : fi bis inter-
rogatw fueris) hahat cipur rejfonfum tut '» : *n muías ejh ynAfi nejetns: dH¿¡. tdeens fimul c r íJii'*~ 
rens% Jn medio mágnatornm ne przfmnxs, C " vbi funt fenes non mitltum ItcjuariSt De illo aucem qui 
incer epulas priraüs eloqui debet , fie prasferibit : Loyuere maisr natu) decet enim te primnin ver-
ií*m, diltgenti fiienttarn, 

His ergoprxlibatis de libri ftrüctura, & partibus fiedecerno. Liber ifte Sdemonis Conuitiium 
éxcii atqile inícribi poteft; hoc eniai ipfa illkus feries, & ordo fuadec. Sané priora capicavfque , 
ad nonum , exhortacionein qnandam continenc ad fapienciam perdi ícendam , acque adeo in his 
deferibitur, finiturqae lapiennra per omnes fuas caufis, per tnaceriam,per formam , & per fincm. 
A d d o ecianb ab aflfeólis, eius natura eñucieacur, quod adeo perfpicuuin eft , vt in ea re declaran-
da verba poneré 3 inanis prorfus labor fit, Hór ta tu r autem Salomón ad fapientiam echicam, hoc 
e ñ ad cognitionem morum 5 qase omnes honeftads, & probicacis partes c o m p l e ó t i t u r & coca ad 
'feene viuendum ípeflac 5 ha:c enim hüiíís libri chefis. V b i aucem Salomón Fianc thefim propoíuit , 
Cqua nulla ad epulas condiendas aecómmodacior cra¿tacio eft 3 ve docec Plucarchus loco cicato) 
capuc nonum fieexordicur : Saj'tmíia ¿dtficanit fihi domkm > excidtt coínmnas feptem, & c . A p p o -
í iceadmodum fapienciamper profopopoeiam quandam inducicconuiuiumexhibentem1, & v i r o s r a -
pienciílimos ad dicendum proferentem\ Et q íudcm hac in re vincic Salomón alios conuii i iorum 
fcripcóies Platonem, Xenophontcm, & Pliicarcham. Ex hisenirh Plato Agachonem inducit epu­
las expediencem^&conuiuas vócantem j Xenophoñ l anccuram Callisedac. Plucarchus vero Pe-
l iandro . A n non Plato in eo dialogo de amons natura verba íaé iurus , ipfummec arriorem conuluas 
vocantem melius inducerec? Et Plutarchus de politiae partibus, fcilicec de imperio, regno, & l e g i -
bus fermonem habicurus, melius enim ipfamrnet policiam, & ciüilem difciplinam epulum celebran-
t em, & exhibentem fingeréí ? Ego fane ica reor. Icaquc Sa lomón hac in re orane tulit p t í n d u m . 
I l la aucem verba ; zy£di/ícaHÍt fih dotn^m, exctditcglumnás feprent, cCEnaculi fabricam, & degan-
'vzth defcribüñc, vbi íapiencia ep\ilum parkuerkt i de qua elegancia íión-pauca incürtx iócum dice-
mus.. Subdit : .. , 

/mmolanu vittimxs fuAt. Conuíui j a rapientia celebrandi, & conuiüas áccérfendi occanonetn. 
aperit Sa lomón his verbb: non aliam certé , nifi ingentem vicfomacioriem, concinícque cura P l a -
lcone&:PIucarcho,qui íímiíem occaíionemluiseciait i conuiúiis accoramodarunc, ve l iquecexdié i i s , 
l^u l la enim ráagis decora> & honeílía epuli ó f fe rendi , 5c conuiuas cogendi racio excogitan pocuir*. 
'Accexic? 

J\4ijcmt vinum fnkm) id e ñ , aqua diluir, a c t e m p e r a ú i c : nam cum ínter poculaproblemata," 
j^rvphos , &ryrpos verfare oporcerec, eam obcau'fem vini cemperandam adhibete opera?pretium 
íufe, ne merumeapica centaret^ & a d fiitLirara dircepcacionera obcunderec. I n q u a e t i É m r e c u m S a -
tomone eciamcohxrenr Plato ^ Xenophon, & Plucarchus, vtex pr^feriptis facis conftat. Subiicit 
áutcfñ S a l o m ó n : , , • 

Et prcpofiiit mtnptm ftí&m, id eft, pübl icüm exhibuie conumiumi vulgo W f t franed, N a m 
fipienciahmíiscpui i appára t r ixnonrapientes í o l ü m v o c a t , cxcipltquc, fed eciamrudes, a t q ü e i m ­
pericos adedenam fuanh accerfic. Ica enim fatür : Si f tiis efi paruttltis^venidt ad me : Cr infipient 'u 
hus leQUTa eft; Venite, comediré pdnem mettm : Cr híbite vintm, quod mifcai vobis, &Ci, Explct n i -
mnirum Salomón cum morcm, qui in emfmodi conuiuiis ad dodr inam comparatisobferuari confue-
ü i t , n fcilicet inter fapienfes, ruc iesa l i j ,&impcr ida í l iderenc i i i l idocerentj hidilcerenc, acmu-
t i doóí: )rwm reiba captarenf. 

Q u i d plura ? q u é r ú a d m p d u m tres i l l i Icriptores conuiu iorüm Xenophon , & Plutarr-" 
chus, ex ómnibus conUiuis doótiores aliquos inter pocula ioquemes, &íencentias fuas Tuper theíi 
p ropoí i t apromences inducant ; inter quos Placoíingulis , "non mucuiscoiloquiisiñcercifas, fed per­
petuas, & m i n i m e inrerrupcasde attions hacúra oraciones crihuic: adeum modum Salomón infu'6 
co'núiuio tres erudi t i í l imosviros inter epulas ^ fapíenciaoblacas parcemias.i, ftrophas, pa rábo las , & 
asnigmacaiac ientesproducic ,&í ingul isorac iones longioresdat . H i funt* Pr imusSalomon , (nam 
feipfum primo loco dicencem. induci t , & c u m rcliquos fapientia, &dignitatcvinceret , fibietiam 
longiorem íérrnonem fúmit) huius aucem oracio a capice décimoei tórd ium fumit? (tjoc enim fíe au-
fpicacur: ) TaraboU Salomonis. F i i i w fapiem Utíficbtpatrem ^ Crc. & quidem feüeriüs carpendi, 
qu i priora illa verba , ParaboU Sdbmoñis, \ texcu expungenda eífe d icun t ; qüaíjpoftea i Rabin i j 
addita í i n t : cura Hebraicioriginesretineanc, & n o n extra cextum praferibant: fed cum reliquo 
verborum tenore confórment . Secundus eft Aghur filiuslache,cuius oratio habetur capite 3o. quod 
ficinfít : J^erLiCongregantisyfiltj Vomentí&cc. Inprimitiuisautem íegimus : rerba Aghnr, fiíy 
Jache. Tertinseft Lamuel , cuiusf rmohabetur capite 31. cuiusexordiumeft : rerbd Z^muelts re~ 
git. vi[lós íjuaerudiint eummater fuá. H i funt iftius S a l o m o n i c i c 0 n u i u i i d o 6 l i parcemiafts, & m -
terlocücores. Acque inde lucemaccipit qoíeftio quasdamanceps inter D o d o r c s ; qu ídam enim i n 
eamfententia'm difeedurtí, vcekifdraent dúo illa huius l ibri capita, videlícec 30. 6¿ 51. non a Salo-
rnone füiííe confcrip.ca t f edáduobüs illis Aghur , & L a m u e l , illofque incec vates facros receníenc. 
A H I , ne preclaras illas fententiasSaloraoni adimanr, addunt i l lum e á n ó m i n a h b i ipfi confcurífei, 
ita vt Aghur, id eft, Congregans, híc appellatus íit, (quemadmodum alibi Coheleth , id eft, E c -
clcfiaftes) propter co:icionemad quam fermonem haberc fingicur : Se Lamuel i tem, quod ínter-. 
pretatur s Ctt>» ^ JDÍMJ, propter f^irituuiprophecia;. Sedtamen cam^uarftionemeenrura noftr* 

t üj 



I S A G O G e. 
AdhxcStrcpbdintGT pocula proponi confucuerunt, id eft, obfcunorcs a l iquxíentent i ia ; , 6c vulgi 

capcumfuperances, quas videlicetaliudaliquidConanc, & aliud adfignificanc. A d ftrophasergo re-
JthAnAf uocacAthanafiusilla l^ychagcrae docnmGnzzzStateramneíran/ílias. COYneedito, Ignemgladio ne con-

fode.Kectawiiveamdxcttoi&czhaiágcmn. G^ias fenceiuiasintcr epulares gryphos numcrat A t h e -
y i t h e n x M naruslococicato: & aba l i j s í y r abo laappé lknca r .D icu iuu ray t em Stropha, á vertendo : ea propt^r 
Ecr / í / . 55. nofrecvuigziüsZcáei w.verfutUs coimeait: In yerfutias paraboUruin fimulintroibit. Ecraneapud 

Latinos eciam[érmonem vertere^züz ^ ¿ r ^ w r / S r í , perindeeftacvcrborum feníum aliquarat ionein-
Tflñins* uolucrc,auttcgerc, S i c T u U i u s 4 . d e F t n i b . / / ^ o , inquic, acmuscaufamnon ohtinens wrba verfarz 
HafiliM. capit. de hoc nomine infrácap. 1. veirf.i. D^niqae ex ep genere fencentiarum in prouerbijs Salo» 
CLemens monis perplureseíTe,cam AchanafiodocentBafilmshorail.in p r inc .P róuerb . Clemens Aiexandn-
'Jikx, nusl ib . i . f t romatum, 6eali jnonpaiici . 

KndiisPjrabok inrer poculaconijci confneuerunt. Sed quamuis hócr íon latiffimé pateat. Se ora-
nesin vniuei-fum v e l í l r o p h a s , velfymboUjVel hmilicudines, ve lasñ igmatacoercea t , vt infrádice-

¿ithanaf muscapice primo, verficuloprimo;í:amen DiuusALhanafiusineaenurnerationchocnomen preílius 
vfurpauit pro his cancummodo fencencijs, qu^ f imil i tudinem, vei córaparacionertialiquara cohi-
bent,cuiusgenens magno numeroeueniuncin hoc l ibro. 

Dsnique inconuiuijssenigmata verfari ,arqueediííerifolebanc. Q u i d certius f lege Athénasumló-
cocicato, vb imukacon í l i ca rn igma ta exhis, qusi i i te i : poculaenodari,aedifeutifolebanc. E t q u i -
demil lud plañe iriíenigmacura cenfam referendum eft, quod in nuptial iconuiuioPhil if ts is rcpl i -
candum propofuir Sarafon : Ttecomedenteexiuit cibus.&deforti egrejfceft dnlcedo, ludicum 14. Ule 
etiam, fi placer, Gryphus}autSyrpú]squídam faic sn igmac iad í imi i i s , quem Chriftus ín extremaca:-
nasbiecit , cum ait; Venmtamenmmus tradentis memecum eft inmenfa-. quodaecumbentesdifeipu-

'AthMjf los non parum cor fíe. Librum etiam Prouerb ió rum snigraatibus condiri docet Athanaí ius, & exera-
plisquibufdamconfirmar. I t á q u e e x d i d i s c o n f U c l ibrum i l lum Prouerb ió rum ex lüscer té fen ten-
tiiscocum confían, &conccxiqua: in fap ient iümccenis iadar i j acver far iconíueuerunc j videiicecek 
parijemijs,ftrophis,parabolis, & anigmatihm. 

Scdv tnof t rumdehuius l ib r i f t rudura ,&f i lo iudiciumferámus8 aliquid praiterea obferuandunl 
eft; fciHcernon paucosolim fuiííe, qui fermones, fententiáfque adecenascondiendas idóneas con-

¿lutarch. fcripferunc. Horumcenfum cog i tP lúca rchüs in l ib . i . quxftionum conu iu i a l . qu í c f t . i .Numera rau -
tem Platonem, Xenophontem, Ariftocelem, Speufippum, Epicurum,Pi icanim ,Hieronyraum A -
gathonem, & Academicum Dionem , quibuseciam ahnumerandus ipfemec Plutarchus. Q u a m ­
uis aurem pleraque ipforum opera temporum iniuria inter ier int ; habemus tamen hodie í^la-
tonis , X c n o p h o n t i s , & ipíius Plutarchi conuiuia : ( fie enim ipíi inferibunt ópufeu la , aut l i -
bcllos, inquospr íed ió las fententias coneulerune) atque i n his non pauca obferuatione digniíl íma 
oceurrunr. 

P r i m o , omnes ifti Phi lofophi conuiuij al iqúera appara tüm defcribunt.Inhisverb Xenojphoil 
Piafo, ipfammeteaenationemjauc: coenaculum non ineleganter depingic.PlatO veró5&Plutarchusinft i tuen-

di conuiuij rationem addunr. Qoamnamr 'Nor ra l í am cercé,niíi v i ó l i m z ingentis maéla t ionem. N a m 
deAgathonejquiin Platoniscosna rsliquosinuitac, talisinibi fermo tñ:Sec¡¡uentidiepofipalmam¡fa-
crificiáque villari&gratia abAirathdnecelebrata^aratoconuiuio, dijputatio mjiitutafmt. Plu tafchui 
vero (\c\x3LOtx.: AppttrañeratPeriander epulum^noninvrhe^fidapudLechaum incoenatione addehibrmn 
Venerisycui fMcrumfiebat.-N'ampofi illummatris faz amorem q̂uee. vitam abruperat[ponte, quia rem di~ 
uinAm^enerinonfeceratxTHncprmkmexcertisAdelifa anirnnmindtixit eam Deam hono-
rare, &Jkcrificíjs colerc. l á |ueiVli conuiuiojaut ccens, difputatiomineainft icut2 , faer i f ic ium,ac v i -
¿ t imaocca í ionem dedic. Rurfus Placo Homerici cuiaídam epuli raentionem faciensinfri ílchabets 
Cu?n ffomeyus.inquity^gamewnonefn in re militarijírenaum virnmfinxtjfet, Aíeneiaum "Pero mollem'. 
:conHÍHÍM,m celehrantepofifacrificium Agamemnone, TideneUum mdneit yltro admen/am Agamemmnis-
venientem: Ha:cil le. Ec qaidem poít íacrificium, & vi^timamDijsl ibatam, ex ipfis vi&imaecarnibus 
fplendidiííiraa o l im conuiuia exhiberi folit:a,non folüm apud Gentes, fed etlam apud Hebreos, con-
ítabicexhis. , quasdicemusinf rácap . 7. verf. 14,adi l la verba,: V'iüimñsprofalutevoui\hodie reddidi 
vota mea. Ec cap. 5?. verf. 2. ad i l l a ; Immolauh vitlimas fuas. 

Secundo, quia in h isepyl is in terpocula j&fubpocuí is thefesdi f f iGi les , & problematafublimiora 
proponcbantur; nemensexvinoaddifcepcationemhebcfceretj fuadetur quidem initio ternperan-

fUto, t:'a : ficP^a!:ocx Paufani^ perfona .• Videndant eft, inqu ic , o v i r i , quo patio leuius, fuauiuf-
qws bibamus. Ec iní í 'a .: fícec cumandiffent omnes conceJJere3»ona^ehrietateminprajenticontiiuioifed 
adv-oluptóttemeffe bibendum, vijumqueeft in vniufcuiufqHe arbitrioforequantum bibatineminem vero 
f i p r a q u a m v e l l e t c o g i . Ec quidem his ve rb i smucusprop inac iones in tecd ió tx funt, quibns alij alijs 
iibances, mutuo fe ad b ibendumád ige t e folebant :neinde alicuifuprá modum bibcnti ebriecaseuc-
niret. Hanceciambibendi temperantiamindicitconuiuisThalesapudPlutarchum, & Call iasapud 
Xenophontem, & ex his alcer vinum aqua diluere iubee, ne forcé raerum conüiuas ad di ípucandura 
obtunderet. 

Terc io , inhuiufmodi cosnisfapienti í í imiindúcuntur cortuiuavicfuper thcfipropoíi ta propria ím-
gulisoratio dacur: inPlaConisconuiniointerfunt quidem Á p o l l o d o r u s , & eius familiaris Glaucos 
Ariftoderaus, Socraces, Agacho, Ph.Tdrns, Paufanias , Henximachus , Ar i í lophanes , Diocima, 
Alcibiades: non tamen omnes de amqrc loquuntar:(haec enim er«c thelis propoí i ta) fed exhis 
Phsdrus, Paufanias, Heryxiroachus, ^ n í l o p h a n e s , & Sócrates deamoris natura peroranc: R e l i q u i 
tacent, &iLlosdicentes aufcukant. Xcnophoninfuoconui i i iocxdodis ,acfenib t i s exhibec Socra-
tem, C h r i t o b u l u m , Hcr-mogcnem , Aatifthenem , &: Gharmidem , & his quidem oratio-
ncm dac t alios vero iuniores raifcec, ve dicentes i l l o s , ac docentes audianc. Plutarchus cciani 
sd fuum conuiuium fepcem GrsecL-e fapientes euocat; hos vero loquentes inducic, & alios icem 
quofdam mucos inter ferie, qui illorura d i ó b , &:pcoblemaca. auribus atcends captant, Expleui t enim 
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J S A G O G E . 
íuum ípíius prje¿eptum¡ quo fuadct indodos qaofdam, & impericos d o é i i o n b u s , &: fapientio-
r»bus intcrferendos. Exempla litcerarum, ex quibas a l i ^ mucac funt, alia: vocales : fedexverif-
que dearticulata , & confona d i í l i o coalelcic. Verba Plucaichi í'upra dedi. Ec fom imer H e -
bratos id quoque folemne fuic, ve in conuiuiis illis , in quibas lenes , ac d o d i problemara, la-
byrinrhos, itrophas, & ^nigmata verfabanc , iuuenes quoque rerum imperici aecumberene, ve 
conftat ex i l lo loco Ecclcf. j i , vbi lefus Syrach iunioribus his in conuiuio filencium imperar, & Eccltf. 31^ 
feniores. auíeulrare inbec: fie enim fe haber : t/ídolefceas lo^ere in tna caufa vix : J i bu inter-
rogatw ftiertS) hetb̂ at ca^at rejfonfum tunin : m mulcis e(h qniiji nejctus: ¿ttcii tacens Jimul O* fti<*~ 
rens, Jn medio mdgnttorum ne prxfivnxs, 0* vhi funt fenes non mititum bejítitris* De tilo auccm qui 
incer epulas primüs eloqui deber , fíe príeferibit ; Lo fuere mai»r natu > decet enim te primam ver-
lum, diligenti jetentíam. 

His crgo príelibatis de libri ftru^ara, & parcibus fie decerno. Liber ifte Sdemonis Conuinium 
d i c i , arqiie inferibi poreft ; hoc enim ipfa dlms feries, & ordo fuadec. Sané priora capicavfque , 
ad nonum , exhorracionem quandam continenc ad fapiemiam perdifcendam , arque adeo in his 
deferibirur, finicurqüe fapiendii per omnes ibas cauds, per maceriam, per formam , & per í incm. 
A d d o ecianb ab affeótis, eius natura eñucieacur, quod adeo perfpicuam eft , vt in e i re declaran-
da verba poneré > inanis prorfiís labor ht, Hortacur aucem Salomón ad fapientiam echicam, hoc 
eft ad cognicionem morum , qese omnes hóneftacis, & probicaris parces compledtitur >, & toca ad 
'feene viücndurn (ipedar ; ha:c enim huiús libri thefís. V b i aucem Salomón Fianc thefim propofuic, 
( q u a nulla ad epulas condiendas aecómmodacior t raí tar io eft , ve docer Plutarchus loco cicato) 
caput nonum fie exordifur : Sapimtia ¿dificattit fibi domUm, excidit columnas fiptem , & c . A p p o -
í i r eadmodum fapientiamper profopopoeiam quandam inducitconuiuiumexhibentem1, & v i r o s r a -
piendílim<?s ad dicendum proferenrem,, Et qü idem hac in re vincic Salomón alios conuiniorum 
fcripcóres ^ la toncm, Xenophontcm, & PUicarcharo. Ex his enim Plaro Agathonem inducic epu*-
las expediencem v&:conuiuas vócancem , Xenophoñ l anccuram Calh^dar . Plutarchus vero Pe -
l iandro . A n non Plato in eo dialogo de amons natura verba faéiurüs, ípfummcc amorem conuiuas 
vocantem melius induceret? Et Plutarchus depolitiae partibus, fcilicec de imperio, regno, & l e g i -
bus fermonem habitnrus, melius enim ipfamraet po)itiam, & ciüilem difciplinam epulum celebran-
tem , & exhibentem fingeres ? Ego fans ira reor. Traque Salomón hac in fe omne tulic p ü n ó t u m . 
I l la autem verba : zALdificaHls fibt domum, exciditcglumnM feprem, cú:nacüli fabricam, & elegan-
tiarft deícr ibuñe, vbi fapiencia e'p\ilum párkuerar i de qua elegancia rtónpauca i n c ü m locum dice-
mus- Subdic: - . , 

JmmolaHU viftimxs fu&i. Contiiuij a fapíentia celebrandi, & conuiüas accérfendi occaíionem, 
aperic Sa lomón his verbb: non aliam cerré , nifí ingentem viáf imacionem, conc in í tque cura P l a -
licone&:PIutarcho,qui fímüem occaí íonemíuiser iam conuiuiis áccoramodaru i lc , ve l iquecexdid is , 
^vTullaenimmagis decora> & boneflíaepulióífercndi 3 (5¿ conuiuas cogendi racioexcogicari potuir*. 
'Actexic: • 

JMifcuit vinñm fkkm, id e ñ , aqua diluir, a c t e m p e r a ó i c : nam cum ínter pocula problema raí 
j^ryphos , &ryrpos verfare oporteret3 eam obcau'Éim vini tempera.ndam adhibere opersepreciuni 
fcít, ne merumeapita tentarec & a d fLicurara difcepcationem obtunderet. Inquaet i f imrecum Sa-
?.omone etiamcohxrent Placo i Xenophon, & Piúcarchus, ve ex prseferipcis fans conftac. Subiicic 
áuccrñ S a l o m ó n : , • 

Et pr.opojHit menptm id eft, pübliciim exhibuic conuiuium j, vulgo "Mf/k franca, N a m 
fapientiahuiuscpuii apparatrixnonfapientes í o l ü m v o c s t , excipícque, fed eciamrudes, acqueim" 
pericosadrosnam fuatti accerfic. Itaenimfatur : SÍ ftits eft pdrímliis^venidt ad me : O" infipientu 
:$Í4S lesura efl •, yenite, comedite panem meum : &• bibite' vinnm, <juod mifcai vobis) &c<. Explcc n i -
mirum Salomón cum morcm, qui in emfmodi conuiuiis ad dodr inam comparatisobreruari confue-. 
"üic, ve fcilicet iucer fapiences, rutiesalij, Sí impcri t iaí l iderenc i iiiidocerencj hidifcerenc, acmu-
t i do.óí: )ram reiba capearen^. 

Q n i d plura ? q u é m a d m o d u m eres i l l i rcripcores conuiu iorüm Placo , Xenophon , & Plucar-" 
chus, ex ómnibus conaiuis dodiores aliquosinter pocula ioquentes, &íencencías fuas fuper cheli 
propoí icapromences inducunc; incerquos Placohngulis, non mucuiscoiíoquiisincercifas, fed per­
petuas, & m i n i m e inferrnptasde aftions riatúra oraciones tribuir: adeum modum Salomón ínfu'6 
co'núiuio erescrudiciffimosvirosinterepulas á fapientiaoblatasparcemiasi, ftrophas, pa rábo la s , & 
xnigmaca iae ien tesproduc ic .&í ingul i sorac iones longioresdae . H i f u n c P r i m u s S a l o m ó n , (nan\ 
feipfum primo loco dicencem, inducic, & c u m rcliquos fapiencia, &dignitaec vinceret, fibietiam 
longiorem íérraonem füpnit) huius aucem oratio acapite décimoeícórdium fumic, (hoc enim fíe au-
fpicatur:) TaraboU Salomoms. F i i im fapítns Utífcktpatrm^ €rc. & quidem feüerius carpendi, 
qu i priora illa verba, ParaboU Salbmonts, á Cextu expungenda eífe dicune; qüafípoftea i Rabinis 
addita fine: cum Hebrajei origines recineane, & non extra cexcum prsfcribane: fed cum reliquo 
verborum tenore confórmenc. Secundus eft Aghur fílius lache, cuius oracio habecur capice 3o. quod 
fícinfic : l^erbaCangregantis yfilíj Vomentís9 &cc. Inprimiciuisauccm í e g i m u s : r erba yi^hnr, filij 
Jache. Tereinseft Lamuel , cuiusf rmohabecurcapite 31. cuiusexordiumefl: : rerb* tamnelis re~ 
gis. vifib, ijtiaerudinit eummater fuá. H i funt iftius Salomonici cOnil iui idoéii parcemiaílsc, & m -
terlocUtores. Arque inde íucemaccipic quasftio quaedam anceps incer Doé io rc s ; qu ídam enim i n 
eamfentcntiam difcedurt.c, vcekiftimenc dúo illa huius l ibri capica, videlicce 30. & 31. non a Salo-
fnonefiiiííeconrcripca j f edáduobüs i l l is .Aghur, & L a m u e l , illofque incervates facros recenfent, 
A l ü , ne prarcíaras illas fententiasSalomoni adimant, addunc i l l i im eánOminaf íb i ipfi confciu'ífe^ 
3ta vt Aghur, id eft, Congregans, híc appellatus fít, ( q u é m a d m o d u m alibi Coheieth, id eft, E c -
clefíaftes) propter co^cionemadquam fermonemhaberc fingitur : Se Lamuel í t e m , quod í n t e r -
prctatur j, Cim ipfi Deas} propter fpiritumprophecix. Sedcamen cam^uxftionetncenfura nof tn 

t ü j 
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om'ninb dir imit t dicimus cnim hbrum integrum a Salomone r c r i p t u m fuiífe : fa l iud enlrn fcrS* 
tire nefas cft) ddncie duos illos A g h u r , fcu Congueganccm, & Larauelem Regera non aliter íít 
hoc conmuio h Saic/nonc iplo m d ü c i , quárii á Platone Socracem, A n í t o d e m u m , Pha^drum , & 
éiíofi ' y -? , . 

Sed tamenadlmcfcrúpulusq^idam fedetanimo, Namí t l i b r t imiñurn ácapi te 10. intsr Salomo-
nsm, &. duos illos A ^ h u r , & Larauelem, quos.huius conuiuij interlocutores elle diximus, prse-
á i d o modo partiaíñSt : m á x i m a vtique l ü i u s p a r s Salomoni'ccdir* N a m á capite 10. vfque ad 
49, eiusoratio pemenit, inepec autem vnusaliquis tot firnul capica diCtaflefingitLir. ^alomonem 
crgo ob fapienciaEprseftantiam , ¿kregiam dighicaCem primum fibi locum ad dicendwmin hoccon-
eiaio v f u r p a í í e nuper d i x i , Se ob eandem rationem longiori oratione víum animaduerti. N u n c ver6 
ái iquidcciam m raentem vci i ic : fcilicec huius hbri rencm cemporis lapfu , & iniuria nonparum in~ 
Cterraríi. Suadethoccoñccxtus-Scptuaginta , q u i l o n g é aiiter capicadiftribuit, atquecrdinar. Nana 
verba Aghur , & Lamuehscap í te 24. i n t e r í e n t , &deindeAcápi te 26"i redit itertim oratioSalomo-
nis , íic enim habet : H ¿ fmt difcipliná Sdomoms indíjhnttte i & ad jfínera víque ImH peiüenic. 
Quapropce'r dum ha?c anímaduerterem , talis fuípicio animüm inceflic, coneexcum íc ihcec , non 
Vt hodie iacet , fed paul6 aliter ordinahdum. Ita ve Sa lomón ibicílnn quid'em conuiuij fibi fu­
ra at, fcüicec a capire 10. ac deinde poft Agbur, & Lamuehm perortc. C o m p t o b a t h o c i n i c i u r ñ " 
czpitisa-/. quod fíe auípicatur : -fí"<« (¡HOCJUS paraíoU SalomottU^ Q a z verba íignificaht i t é rumSa-
iomonem fermohem adori r í : í í á q u e exiftimo poft capuc 24 . inleri deberé fermones Aghur , 8¿ 
L a m u é l i s , ac póíl illos iterum Salomonem pro loqüi . Facile enim id a cc ide i e p o t u i t K ve al iquií 
.punans fortaíTe Aghur , & Lamuciem á Salombne diuerfos fuiíTe , c b r u m fermones poftpofueritj 
&:pof ter ioresSalo .monisparábolaspríEmifent jVchíceum pr ionbüseiüfdem authoris coirent. A d d o 
ctiam aliam fufpicionem. ímcinm quidem illius capitis zy. í k h a b c t : fí£ ^mejut púrabol*. Salome-
tiis, fuas tranfttderunt vtrt Ezjclnte. Hegis Inda. Ek intcrpretibtis auccmnullusnondbcec extrtma 
i ixc verba : yufá tranfinteyant vin E7jchÍ£ Regís /tiday extra textum efic;, & poft Salomonem de*-
índeaba l i i smib i adfcripta faiííe : & dehisetree alij alia dicunt , qux nbs ineum locum confiaba 
mus. C s t e r ü m v i d e , anfatiusfit itad;cerc : fuácranJlHleruntbíri E-̂ echt* Rtgis/iiAá, ideft,quaS 
c fuoloco inaliumtranfpofuerunc Aghur , &: Lamuehs col loquial i l is fubiiciences, ica enim fiet vt 
noí l ram aííertionem textusipfó contirmet. 

Sed ve alia dimictam , q u s hu c noftrs conieébira? , de confortoatione, kc ftru¿lüra iñius l i -
b r i fidem fác iun t , ipfamet íeritentiarüm , ex quibus coalefeic, natura id fatis comprobat. N a m 
vt fiipr^ ex D i u i Athanaíij doéi r ina confecimüs , liber iílc ex parcemiis , ftrophis , parabolis, 8t 
a;nigmatibus coaélus eft : ipfiílima autem lunc3 quse in conuiuiisiaÓláiaJ& ágítari confucuerunt» 
vt tradit Achenams ; qnapropter niillá aptior compago, &ftru¿iura in hunc l ibrum quadrarc p o -
cerar. N a m cüm fentenda; ílhus ex earum genere fine, qux ín coíluiüiis p ropon i , 8c diíTeri fole-
banc, aptilliine Sa lomón ex illis conuiuium quoddam fatis elegans teompofuir. Ex í |uo certe fít, 
oleum omnino , atque pperam eos p e r d e r é , qui íingltlas huius l ibr i íententias intet fe adalligare, 
& vincire conancur. N a m cum ínter pocuía propofnx fingantur, debuerunt quidem ab inuiccm 

¿If&táYch, f o l u i , atque diftrahú Ita enim fuadec Plutarchas in quseftion. conuiu. r» exefnplo Platonis incef 
epulas non admodum ferios, prolixos, & inter fe valde coherentes fermones vfurpandos eífc, nfi 
audi tor ibús t^dio í ín t , ac laborii Dehenti in fu r t í ejfe cfuafitoii'es faediorts , proppfitiones claré, C r 
rogatiuucítldí Irenes , n¿ perftringant tudiores ? abfíerreaqtíjuct A c de Placone ica fubdic Vides 
stíam PÍatonem in conuiuio vhi de Finihns^ c r de Snmmo heno dijjent, plañe de rehús diuinis nort 
¿ñtendúntem prob<ittone?n, ñeque acuentem fe c r ¿jitíiji piduere cenfpergentem, ad apprehendtndum mô  
re jHo,firmttis vt elnHari nonxidett ¿dHcrfarítis :fed Jhmpnohihfís woliiordus^exempiís) fabulifyttt 
ssniitttas pelticientem. 

Monee igitur ex dié&s librum iftum nullo alio nohiine aptitjs infigniri poíTe, qu^m SAlomo* 
« / i , vel Sapíentid conttüitam, auc ceeha. (^uinimo icafentio PIatonem; qüi inter profcinos feripéo-
tes primus conuiuium confcripfír, Hoc Salomonis exemplari viüm. N a m c u m pleraque alia ex fa-
cris libris haufei'it, 6c exprcíTetit, vt trádit Cíemens AlexanJrinus libro primo Scromatum, veri-
íímile eft, conuiüij eciam confcribcrtdi forraiam, & ftüum inde arrípuiíTe. C u i fufpiciom £ d e m f a -
cit ídem Alexandrinus Clemcns ih przfato loco í vbi dóccí; pieraque morum precepta é facrií 
jjoris kPiacone víurpata, vel pecius furto ablata fuiíTe : fed turá máxime ex SalomonisProuerbiisj 
Se Eccleííaíle ; ex qtio fíe hace opera á P l a t o n c fu.íTe relega : atque adeó l ib r i Prouerbiorura for-
mam in fuo Conu iu id ejeprimere, & adumbrare potui í le . 1 

lude autem eá nomine, ac ñ i lo iftiusoperis eius dignicas, 6¿ pr í f tant ia nonobfeure deprehendi-
tur. N a m ñ ea, que ha<fi:enus'diximus mente tencas, facile agdofces omnes i l los , qui Conuiuia ferí-
pferunt, non ni í igraui í l imas , & digniffimasthefes fubeaConuiuioruminfcr ipc ionedifpofui í Ie ; nce 
vulgari dotfcrina iníignes homines^fed fapicnt i í l imos, ac doétiffimos loq t í tn tes induxiíTe. N a m 
Placo in fuo conuiuio de nobiliffima am'd'fis nattíra verba facic, & Socrat i , alifque grauiffimis fui 
Cemporis Philofophis fermoncm tribuir, Plutarchus etiam in fuo Sympofio feptem GÍXCIX fapicn-
ees proddcit , & eorum precipuas fententias coll igi t . Sedquod caputeft, Cíiriftus Dominus praí-
ílandffima fídei noftrsr dogmata, ac pr^rcepta ín coena, & fab coenam dedit apud loann. á cap i t ¿ 
13. 3c deinceps vfque ad cap. 18. & fá'né Chriftum Dondnam xn eo lermone# qttem fub epulis ad 
difeiputos habuic, daca opera veterem morem' prouerbia inter epulas ferendi tenere vo lu i í fecom-
probánt il la verba, que capite 16. poft p leráqus cradica conuiuis luis documentafubcexuic : 
ín fmtttr&iís locutus Jum vohis, & c . Prxmiferat autem píffres/acis obfcu o á grypííos, ( |uibusdifa-
puíori íní mentes torferat, vt apud eilndcm loannem videre licec» N a m fyrpus quídam eft ule: 
Feo fnm tfitis verd, ( y vas palmttes. Nec non ille í Ego fum vid , t>ef itití) vita. Itcmgryphi?' 
xdbm'úc cbillúd; Jl¿odfcu*n,C^videl?ittsme : & i t 

Mtmsrui. i l l u d : M t i l i n e ü m j p * í t m f i i f t a f t í h d i t ; M i c c o a i i a . Menique Homerus'quoticsDcos degratjion 
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a l i q u a the/í diccntes p r o d a c i t á eo$ incer cpulas loquentes f ing ir , n fcribit A d cnarus l ibro f. v b í 
H o m e r u m , P l a t o n i , ac Xenophont i , faci lc prxferc . Iraque h u í a s l ibr i dignitacem n o n ex eo t c n e a -
m u s , quia eius fcntcntias ex his eñe d i c i m u s , quse inter coenas e p u l á f q u e tafcrri , ac i a ó l a r i i o l c -
banr, C u m conftet n u l l u m ex h i s , q u i e d í n a s , , ^ : conuiuia fcr ip lerunf , a l iquid n o n graue , ac í c -
riura v a l d é fubhifce c i t u l i s p r o t u I i í T e ; adeo vc.Athcnseus l i b r o j r capice i . P i a t o n e m ferio a d m o -
d u m incufarc n o n dubi tauer ic , q u o d de A l c i b a d ? q a a í d a n i minus decora in luo c o n u i u i o m i í c u c -
r i t : & X e n o p h o n t i cciam id vicio verceric, q u o d adulacprem m i g a s , q u a l H a m inter fapientiam le­
ñ o s fermonesrerentem produxeri t : ift<*, i n q n i t , mnime ft¡*tritati corntemunt. H a ó t e n u s d e 
l i b r i i f t i u s f t m á i u r a , q u á m ¿ t t e n c i í i s v c í t i g a n s n a n c i í e i p o c u i „ A l t a vero, q u a i n h o c p r o c e i n i o d e l i -
bar i d e b u e r a n t , in p r i m i capitis aditu verfabo. 

A d e x c r c m a m L c é l o r e m de quibufdam rebus leuioribus Bonnihil m ó n i t u m vel ira. P r i m o , ¡ n 
h i s c o m m e n c a r i i s vulgacam l e é t i o n e m \ nobi s feraper e x p o n ! , ac praeponi. Ice i j i , tranflacionem 
Septuaginta n u n q u a m n o n explicad ; & cam i f t ius , q u i m etiam Vulgatae , q u o a d fieripoteft, c u m 
o r i g i n i b u s , & incer Te c o n c o f d i a m vb ique q jseri. Hscc noftra in ó m n i b u s capicibiis o p e r a , & i n -
d u l t r i a , cui prarcerei a l iquid adtjidimus in'capitc 8. & 9. nec n o n eciam in capice 31,, N a m c u m 
e o r u m capicum pleraque v e r b a V i r g i n i Deiparsc E c c l e í i a per a c c o m m o d a c i o n e m cribaerc folcat, 
i ie q u i d i n his commencari i s de l iderares , de fand iOSma D o m i n a h a u d p e r f u n í S o n c i l la interpre-
tati í u r a d s . - Rurfus q i i i a h i c l iber to tüs ad m o r e s f p e ó i a c , m u l t a r a conc ion ibus mater i em l l í p p c 
d i r a t , fíe no f t ram incerpretacionem infticuerc c u r a u i m u s , ve a l i q u a m ex i i l a fege tem noftri É c -
c l c f í a f t a í demecere p o í T e n c , arque ea de caufa mulca c o p i o f i ü s f o r c a í f e , & v b s r i ü s , q u a m incerprc* 
t e m decebat profeciici fumus. V a l e , amice L c d o r , & hanc nof tram q u a l c m c u m q u e o p e r a r a » & 
I t ü d i i i m t ibi p l a í e n d i b o a i c o n f ü l c . 
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Prouincialis. 

q o L V D O V I C V S D E L A ^ A L M A , 

^ T r o u i n c i a l i s S o á e t a t i s I E S V i n P r o m n c i a 'Toleta-* 

n a , p o t e f i a t e a d i d m í h t f a f f i a a R e u e r e n d o a d m o d u m 

P > N . A d u t i o V í t e l e f e o p e n e t a l i -pmpojito f a c u l t a t e m 

c o n c e d o , v t C o m m e n t a ñ a i n <Trouerb 'ta S a l o m o n ü , 

a V a t r e V e r d i n a n d o S a l a d a r , S o c l e t a t ü m f i r & P r e s h y t e w c o m p o ^ 

J i f a y e x e i u f d e m S o c l e t a t ü F a t r u m L u t f í t T u r r i a n i C u n d i f a l m d e 

A l h o r n o & i F T a n c i f c i d e A g u a d o ' m d i c i o e x a m i n a t a > & a p p r o b a t a ty~ 

p i s m a n d e n t u r - I n q u o r u m fidem, h a s l i t e r a s m a n u n o f i r a ¡ u b f c r i p t a s y 

& n o f i r i off ic l i figiüo m u m t a s d e d i m u s * ' T o l e t i * X l u n i i , a A n n i 

L V D O V I C V S D E L A P A L M A . 

G E N S V R A O P E R I S . 
OS GOMMENTARI OS INPRO VERBIA Sá-
lom.onis vidi. Et quidem perlcgi, necenim femeldéguftá-
tos, niíifínicorpoíTemamoucre. Literam Prouerbiorum 

intelligit author,&: tot, tantaque confona ex Patribus, &Scriptu-
racplligit, vt fupra modum (ludiofosfaerse ScriptureiuuarcpojP 
fie. Quidquodde B. Virginc ita benemetitum fe prasbet, ve vix 
vlla fingularis fentcntiaapud PatrespoíTitínueniri, quas illum la­
tear? Datain Coenobio D.PhilippiMatnccnfisjdieXX. Nouem̂  
bris, AnnoM.DCXVIL 

F . C H R I S T O P H O R V S D E O V A L L E * 

F A C V L T A S . R . P . P R O V I N C I A L I S 

S O C I E T A T I S I E S V . 

T E P H A N V S C H A R L E T V S p r á p o f i t u s V r o u i n c h t l i s S o c i é ^ 

t a t i I E S V , i n P r o u i n c i a m F r a n c U i u x t a P r m l e g i f i m e i d e m S o * 

c í e t a t i a R e g i h s C h r i J í i a n i p m i s M A R I C O l l l . i o t M a i j 1 5 8 3 . 

HENRICO I V . z o . D e c e m h i s i 6 o 6 . & L v D O v r c ó X I I I , 

n u n c r e g n a n t e 1 4 . F e b r u a r i j Í j 6 i l , c o n c e / J u m , y u o B i h l w p Q Í i s é m n i -

b u s p r o h i í e t f t r y i n l i h r o s a h e i u f d e m S o c i e t t i s h o m i n i h u s c o m f o p t o s a h f q u e ? r ¿ e p o -

¡ i t o r u m i p f i u s c o n c e j j u i m p r i m a n t : M i C H A E L i S o ^ m o ^ F a r i J i e n f i B ^ l i h p o k p e r ' 

m i t t i t y v t l t h u m , q u i i n f c r i h l t u r FERDINANDI QVIRINÍ DE SALXZAR. , e 

S o c i e t d t e IES v , E x p o f i t i o I N P R O V E R ^ I A S A L O M O N I S , ¿ d f e & f r o x L 

m o s J n n o s i m p r i m e r e a c l i b e r e p o f i i t d i u e n d e r e . D a t u m L u t e t i a X X . F e b i f t a r i j 

U . D C . X V I I L 

S T E P H A N V S C H A R L E T V S . 

L I B E R 
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I N P R O V E R B I A S O L O M O N I S . 
J ^ O T J S P O S T E R I O R E S . 

X Cap, i . verf .n. Deglutiamm 
ewnficut inftrnm viuentem^ \ o-
cus ifte conferri poteft cum illis 
verbis P í a l m . / 4 . Veniat mors 
fiper tilos , & de/cendant in in~ 
fernum "viuentes. Et quamuis 
ali^s id ad fubitum, & improui-

.ílim interitum, vel ad occultationempatrati fccle-
risrcferri poíTe dixerim; malim nunc de fpoliatie­
ne , vel amiOione bonomm omnium capere. N am 
hoc pcense genus ciuilem moitem appellant lurif-
periti ; ) I quo non abhorret i l lud Euangelicum 
L u c . 7 . vbi de filio qui fuum prodegerat patr imó-
nium viuendó luxurioséj fie feribitur : M o r mus 
fuerat J & reuixit iperierat, (¿r inuentus efi. N am 
primum deuorare, aut deglutiré a l iquemper in-
de eft ac illumípoliarebonisfuis. Abac. ^.jicutqut 
demrat paupereminabfeondito. & P r a l m . 54. Nec 

- dicant ydeuorauimm & Pfalm. 1 j . Qi i i deuo-
rant pkbem meam Jicut ejcam panü. R urílis infer-
nus vtrobique pro fepulchro j & fepulchrum pro 
morte, iuxta familiarem feripturae phraíim. Atque 
ade6 feníus erit , Deglutiamm eum Jicut infernm 
'viuentem, id eft 3 i l lum bonis íuis priuemv.s: id 
enim eíl viuenti adhuc niortem afFeíe & needum 
é viuis abrcedentenrtumulo infodere; yt qüod m i -
ferrimum el l poft acerbiíí imam mortem , ad ip-
fius mortis acerbitatem toleraiidam íuperítes vkt 
I deo vero expofitionem iftampríeferoj quia cuni 
fequentibus coharet. Omnem pretiofam fübflan-
tiamveperiemm¡implebimm domosnofiras fpolijs. 

Ex eodé Gap.verf.iy. FruJíra autem iacitur re­
te ante oculos pennatorurn. Duas expofitionesreli-
quis repudiatis coniecimus in híec verba: hister-
tiam adiungo, q u ^ mihi non inílilia videtur in pri-
mitiuis. n. pro pennatü fubeft omnis Domini aU. 
Huius autem Hebra i ími originem habes fuo lo­
co. Ergo per dóminos alarum aquilas intelligo, & 
alias volucres eseteris altius volantes. Addo etiam 
infírmioresaues,qua: retibus implican íblent, v i ­
nas plerúnque in aücupum manus venire •, Aquilas 
vero , & alias validiores volucres „ quaí retibus ca-, 
ptari neqüeun t , fepius iaculis confígi, ac vulneri-
bus confeótas & eneótas in eorundem aücupum 
manibus venireíblitas. lam tenesfententiam. A i t 
ergo Salomón „ Fruííra iacitur rete ante oculos 
Domini a U , i d e í l , nequicquam rete humi fpar-
gitüradimplicandas aquilas, áliáfque robuftiores 
volucres; fed non ideo indemnes ac mtx íunt, nam 
quasretiaviuas nonimplicantyiacula & tormenta 

fafpius confodiunt, &aucnpi peremptas tradunf. 
N o n aliter de íicariis 8¿; pra'donibus cogita ^ nam 
licetil los, prout ílint robufti ,ac fortitudine príe-
ftantes , arte aliqua vinos tenerc , ac comprehen-
dere difRcile fit, non tamen ideo impune abennt, 
nam feípius violenta morte correpti eadunt, & vul -
neribus confofTi, vel aliter ene ¿t i , licct fero, fuo-
mmfcelerumpcenas dant. Id fibivoluntfübieótá 
Y £Ú)2i.iIpfi quo que contra Janauinem jMuminJidian-
tur, & moltuntur fraudes conv a anim M juas. 

Ex eodem Cap.ver.-51. Comedent fruíius via fH<e9 
& fuis confiliis faturabuntur. Sicut \\xc in ma-
l u m , itavicifiím illain bonum, qua; iuRodenun-
tiat Ifaias day. Dicite iufio quoniam lene y cjuo~ 
niam fructum adinuentionmn Juarum comedet: 8c 
de ícelerato homine ftatim fubdit: F'a impio in ma-
him^retributioenim mannumeius fietei. E tOfeaá 
cap. 11. iuxta leótionem Septuaginta. H o c etiam 
fceleratisinterminatjverf. 7 . Et comedent de cogi-
tátionibus füis. Vulgatushabet, & gladim come­
det capita eorum. Sed quamuis hasc leólio ab illa 
verbo tenus plurimum diftare videatur , feníuta-
men cohseret 5 nam de cÓnfiliis, fuis comedere per-
inde eíl 3 a tqüe ea qua; aliis cogitando inflruxe-
rant 5 damna experiri. Id igitur víCgyptüs propemo-
dum euenturum denuntiat Vates, vt de cogitatio-

. nibus fuis comedant; id eft, gladios, quos aduerfus 
Hebrseorum capita animo & cogitatione direxe-
rant, irí femetipfos oeyus conueríbs videant. Eíí 
igitur iunorum^ &impiorumin fimili caufavaldc 
diífimilis fors & conditio; illi enim de bonis quibus 
alios afficereapudfecogitant,aftatim comedunt, 
id eft ea quae in próximos non quidem contulerant, 
fedconferre fl atuerant commoda J fibi ipfis repor-
tant: iñiver5 demaíis qua; aliis inferre putabant, 
exfaturantur; hoc eft damna, quae aliis non vtique 
dederant, fed iamjamdare apudfe decernebant, 
fubire coguntur. Hoc enim eft beneficiorum & in-
iuriarum máxime p r o p r i u m v t non ex efFecñu.fcd 
exintentione & deíiberatione dantis compenfatio-
nem apud D e u m inueniant. 

Sed fi vishorum verbommpenit iusinípiciatur , 
confuenda videntur cum 'feqiíenti verfuv Auerfio 
paruulorum interficit eos, & projperitas ftultorum 
perdet illós,cyi3.(iói\cz.t, Hinecjuijfmi homines co­
medent fruEtuí, via fti<ñ , & confiliis fuis faturabun-
í«r- j ideft , non fraudabunturvotis fuis, quinpo-
tius his quae delideraucrant potiri l i c e b i t & quic-
quid fibi propofuerant, ex animi fententiafucce-
det,fed tamen non ideo felices 04 beqiti nam ea ipf* 
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quse felicitas &beat i tas vulgo scftimatiir, t andení 
aliquando perditionem , valHtatem, & intcrimm 
ipíis adducct. Profperita¿ jitiltoram perdet tilos. 
Átquidamnaprorpcritatis ac felicitatis mmix ha-
bes in ven. $2. 

!ix Cap. 2. vcrf. 4. s i ¿/utefierü eam quafipectt-
niam, jr ficut thepturos effoderií eam. N o n ncmo 
\\xc verba conferens cum íequenti verfu, Tune in-
tellices timorem Do?nini , & feientiam Dei inue-
nies, ad fepulchrorum efíb íTores allufuni putauit, 
qui riiintriim pecunias, & thefauros antiquo more 
tumulisinfoííbs perícmtari fobbant. Q u e m mo- . 
rem comprobant verba lob 3. cap. Quaji ejfodien• 
tes thefaurum : gafídentque vehementer citminuene. 
rint JepHlchrum. Senfumverbíic inftituunt: íi ve-
ram fapientiam , id efthoiieftatem&probitatim. 
apud Tcpulchra & mortuorum túmulos inquiíle-
ris, longscertius illaminuenies, quam thefauros, 
S¿: pecunias > quze in eifdem fepulchris v n i cum ca-
da'ieribus contumulariíolént: quiatimorem Dei* 
& coíTnitionemíui ómnibus thefauns ditiorem ho-
mini eademfepulchra cogitatione fuffodienti^nun-
quamnon repetiré licet. N o n repudio. . 

Ex Cap. 3. Erit [anitas ymbilico tuo <& irruya-
tio ofíium tuorum , pro ymbilico fubeft n i 3 
S a V^^, alias vinculum & catenam fonat, quia nimi-
rumomnes ventris fibras aut mufculos vinculi ad-
inñarvmbilicuscontinet , & conílringit. Hinc vm-
bilíciruptio vulgo lethalis eft apud Médicos. Sic 
Mercerus. V idc quas ibidiximus decompara í io-
ne vmbilici & confeicntias; & reliquis hoc adne6 í : e ; 
confeientiam bonam vmbilici adinftaromnes ani-
mi facultates in feiplam colligere 3 & innodare; at-
que adeb quamlibct etiam leuiírimamconrcien-
ti íepunCturam magno ftudio vitandam , quia vel 
lethum ipíum , vellethi periculum adducit. 

Ver i . íii Quemenim dtligit Dominus corripit, & 
quaft paterin filio complacet fibi. Septuagintafic 
extulerunt: Quem enim diligit Dominw, arguit, 
fiagellat autem omnem filium quem fujeipit. E t fe-
cundümhác trannationem recitat hxc verba Pau­
las ad Hebr. 11. ab illis verbis, Et obliti eftü confi-
lationis j cjU£ vobü locjuitur, dicens: Fil imi noline-
gligere difciplinam Domini, ñeque fatigeris cum ab 
eoarguer 'a. Quem enim diligit Dominus ,ca(iigat, 
-(iagellat autem omnem filium quem recipit. Q u a m 
leclioncm nonaliter conciliare licet cumvulgata, 
nifi dicamus Septuaginta non verbum ex verbo, 
icd fententiam ex fententia eruiíre : quamuis alij 
alia dicant, diueríi tatem nefeio quamin ipíisvo-
cibus primitiuis commenti. A tqu i tranflatio Se­
ptuaginta í ingularem , &propriam energiamha-
bet; nam feníumillius fie conformare oportet: F i -
lius } quem Deus ab initio paterno ampleólitur 
amore ; 8¿: qui adoptionem , qua femel donatus 
fuit.nunquam amiíít, etiam cum Icuiter^imó ieuif-
fimé deliquit , non impune fért: i l lum etiam qui 
per grauiores culpas a Deo tanquam á párente fuo 
auerfus fuerat, cum meliora fapiens ad eundem 
redit, non fine flagellis ac verberibusredeuntem 
excipit. Quafidicat , Nu l lum amoris diuini erga 
hominem prscclarius documentum exiílit „ quam 
paterna caltigatio, qua vtitur Deus in omnes; tam 
grauiora quámleu io rapecca ta& de l ió labencuo-
lé admodum corripiens. A d ea quse in prafatum 
Verfum conieci,adfcnbere licet teftimonium ele-
gans Laótant. inlib. j .d iu in . Inílitut. cap. 13. 2 \£o 
wini (inquit) minm videri debet fi pro nofir is fitpe 
áeliEhis cajligamur a Dto : imo vero cum i a í l a -
mur ac premimur , tune máxime gratias agimus 
indulgentísimo Patri , quod corruptelam nofiram 
non patitur longim procederé> Jedplagü ac verbe~ 

ribus emendat, Éxquo intelligimm éjp nos Í)eo cu-
ra , qnibus, quoniampeccamus, irafeitur. 

Éxeodem Gap.verf. 18. LignHmyitaejthisqui 
apprehenderint eam. Hi^verbisadvitse arboremia 
paradiíb D e i plantatam ji'efpeClum diximus íiio 
loco. Addo duas alias acceptiones ligni vitae: Alte­
ra eft vt lignwn vita , iuxta proprietatem Hebraici 
idiomatis perindefit ac lignumviuensfeu viride & 
f ru^ i fe rumjnóar idamac ílenle. Q u a m acceptio-
nem amplexati funt aliqui Hebr¿eorum Magiftri, 
qui feníum eiufmodi eliciunt: fapientia,ideitho-
neilatis ac virtutis cognitio non eft ár ida, fteriiis & 
infruítuofa , ficut alise fpeculatrices feientiae, fed 
arboris adinílar viuentis ac virentis , óp t imorum 
operum tempelliuos & maturos fruétus progermi-
nat. N a m quod hic iuftitia, & probitate,idipfum 
d ;̂ viro iufto 8¿: probo Ghriíius aderuit; Arbor bona 
bwosfruBus facit. Secundamfignifícatibnem ligni 
vita: vidit alter ex Hebrasis, qui conferens hunc io-
cumcumi l lo Sapient. i o . Propttr quemcumaqua 
dsleret terram, fan¿tuit iterum fapientia , per con-
te?aptibile lignum; iufium gubernans, id eft per A r -
cam li^neam il lum a communi naufragio, & inte-
ntu vendicans. Etruríus Cap. x^. Iterum aliusna-
uigare cogitans, &per fieros fluttu* iterfiacere inci-
piens, ligno portante fe , &c. id eft naui ipíum ve­
dante, i taque per lignum vitse Arcam illam l i -
gneam, qua Noe cum familia fuá incer exundan-
tis aquse immmfos imbres feruatus fuit; vel na-
u i m , quaeper infanos pelagiflu6lusvi6toresfuos 
viuos & incólumes adportum transfert, intelligit: 
vtraque enim fimilitudo ad fapientise dignitatem 
notandamidónea eft , quae nimirum íapientes, id 
eftprobitate infignes viros huius fseculiexundan-
tis , f luí luant i íque fuperátis d i íHcul ta t ibuSj&pe-
riculis, ^ vitiorum interitu & naufragio eripit, & ad 
íEterna; vitse portum transfert. 

Ex Cap. 4. verf. 17. Etrapitur Jomnus abéis nifi 
fupplantauerint. Hebr. nijiruere fiecerint, id eftj 
nonprius ipí l fomnoviói i cadunt, quam alios do-
lis fuis in cafum impulerint. Septuaginta fie ha-
ben t : Et rapitur Jomnus ab ets tw (xn m^a'Ta^. 
Aliqm'legunt , & non dormiunt, qui illarum d i -
(Stionum éeu ^ poteftatem non exprimunt} quse 
idem valentac fi non, vel nifi. Qu^apropter vocem 
illam miMaíTm ad verbum médium reducendam, 
&aéí;iua; voci adfcribendamputo ^ hoc modo 
rapitur jomnus ab eis nifidormiant, vel nifi dormie-
rint fupple a l i . Quafi dicat, non prius ipfi fomno 
fededunt, quam alij fomnum fuum edormierint: 
q u i a c ü m noCtem, quam alij fopori tribuunt, ipíi 
flagitiis fuis perpetrandisimpendant,perdiemin-
dormire coguntur j cum alij íbmno abfoluto por-
uigila'nt. 

Eft qui hanc tranííationem Septuaginta ad mo-
tumreferat3itavt verbi illius rapitur vis exprima-
tur , quod fignificat, fomnum non quidemplaci-
dé fumere , íed raptim carpere:id enim eft máxi ­
me proprium eorum qui fibi ab aliis timent, ka vt 
feníiisíit, eir rapitur jbmnus ab etsnifi dormierint, 
fupple a l i i , id e í i , nifi omnes ali j prius fopori indul-
geant, ipfi quidem infomnes manent, quia o m ­
nes timent. V e l aliter5fiqiiaiido aliis vigilantibus 
ipfi fomno vincuntur } i l lum quidem nec plací-
dé J nec quiete , fed raptim ac perturbatiífimé 
carpunt. 

Ex Cap. y. verf. 19. Cerua gratifiima , & gra-
tifiSmm hinnulus ; vbera eias inebriant te, e r in 
amore eim delettare iugiter. ^ t r amque compa-
rationem tam cenia?, quam hinnuli vxori traden-
dam fuo loco docuimus. Nunc vero placet, non 
cCfw duas comparationes, fedvnam; atque ade© 



fecundumlHamvocetn hinnultu ad lignifícandam 
ceniíB xtatem adliibitam fuiíTe, ita vxornoncer-
use feniorij & effoscíe, fediuniori, & quac hinnu-
leam aecatem necdum exceíTit , íímilis aíTeratur. 
Hortacur ergo Salomón viros adamorem vxorum, 
átque illud imprimís cauendum lliadet, né (vt fie-
ri íbice ) crefeente aetate vxoris decrefcat amor, 
quinpot ius í icdi l igant ipíam anum iam effe-ílam, 
ac íi iunior eííet. Hoc íibi vult i l lud , cerua amo. 
fk , & himulm gratis. Quafi dicat, illa qüst ie-
nioris ceruGe adinftar, efl: annofa atque grandaíua 
.vxor5 fie placear ac fi hinnulas eífet, & erga fenio-
rem vxorem quoad fíeri poTi t , iuueneícac dile-
(Stio. IdveroEicilequifpiamaírequipoteri t , í inon 
ea impeníus diligat in vxore quse cum iuLicntute . 
intereunt, fcilicet formam & fpeciem; fed ea qua; 
aetate decedente vemant magis ac florent,fcilicet 
pudor, cahitas, fobrietas, íídes. Huc ípeó lau i t Sé­
neca in Oélau ia cum ait. 

Probitas ,fídefau,e coniugís¡mores¡pudor 
Placeant marito , jola perpetuo manent 
SuhieEta nnlli mentís atque animi bona: 
Flcrem decoris Jinguli carpunt dies. 

Ex Cap.i .vcrf . i . Defíxifíiapud extraneum ma-
num tuam. D e iponfore dicitur , ílmt qur affir-
ment his verbis ad magorum prasftigias allufiim, 
qui carminibus & incantationibus íuis homines de-
figere folebant, ideft impedi ré , leu alligare. Q^ui 
autem ad eum modum defíxi funt ^ vulgo appel-
íantur ligados, Hucfpeclat .Pliniuslibr. 3 .cap . i8. 

Dejigi dirü imprecationibus nemo non metuit. A d -
de Martin, del Rio difcjuifit. Magic .Tom.j . in A p -
pend.libr. 5. vbide Magicisdefixionibiis non per-
fixnólorié agit. Verba igitur Salomonis hoc fenfa 
donant: íí prsedem pro alienis debitis, aut vadem 
pro reo te obtuleris 3 perinde feceris ac íi teipílim 
non quidem alienis carminibus, & diris depreca-
tionibus , fed tuis ipfe verbis quaí i quibufdam 
magicis precibus defíxis j ac ligaueris. H o c íibi 
voíunt illa verba: Defixifii apud extraneum ma-
mtm mam , illaqueatM es verbis oris tui , ca-
•ptus propriis Jermonihus. N a m quemadmodum 
qui incantationibusdefíxus ^ vel ligatusefi:,quo-
dammodo fui iuris non manet, nec naturalibus 
ficultatibus liberé vtitur : ííc etiam fponCor ad 
vfum rerum fuarum expeditus non cft, fed impe-
di tüSj&obl igatus . Cai terumhuicexpoíi t ioni non 
multum t r íbuo. 

E x eodem Cap.verC 10. Veniet tibi quaji viater 
cgcfias , & panpertas cjuafi vir armatns. Pro|viro 
armato Chaldaíiis tranftulit yirum rettnm. Theo-
ddtion tPópv êsy >' id cft, Hafliferum. Symmach. 
« r ^ r , i d e í l , Clypeatum. A d eas vero interpre-
tationes, quas fuo loco dedimus, aliam fie aliam 
apponere licet, prior efl: noftri 'Romas, locorum 
íingul. Iibi'. 5. cap. u qui perviatorem , alias c«r-
Jbrem ¡nonenm qui iteragit, fed apparitoremin-
telligit, vulgo executor^qnem ad publicanda, l i -
citanda,aut diuendenda ciuium bona adhiberefo-
lent magi í l ra tus í iueprodel ió l is , íiue pro debitis. 
Huncenim viatorem vel curfirem diéxumputa t , 
fiue quia ad omnem fubieólíE ditionis locum ex-
currere folet J fiue quia accépta poteíláte á iud i -
ce, reumaut debitorem abruptis morís Sctermi-
nis iuris prasciífis velociífimé fpoliat. Hafliferum 
veris ideo appcllatum exiílimat ^ quia iusaccipiat 
faeulrates debitorisfub harta vendédiac diftráhen-
di. Nullus enim ignorat antiquum moreiií R o -
manis , & aliis etiam Nationibus folennem aü-
¿i:iones publicas, vulgo almonedas fub hafta per-
agendi. Hiñe natx familiares illa; locutiones , ha-
ftte ¡übiieere ,Jub hafla jubire , & alise luíiuíino-

di. Itaque fenfus eft. Ñonal í terpai íper tas rocór--
d e m & ignauum hominem inuadit, q u á m publi-
cüs apparitor, aut exaólor, qui a'icuius rei, aut de-
bicoris facultates omaes fub hafta diftrahit , nihií 
ipfi bonorum reliquum diniittens. 

Hule expofitioni aliqui vel ideo parum t i i -
b ü i i n t , qi i ia non, conítat morcm illum fub hafta 
vendendi,& auóiiones faciendi H e b m s familia-
rem fuiífe. Tamen integru4n eft dicere Theodo-
tionem eo nomine hattiferi vfum ad fignifican-
dam rem ipfam , non formam rei agenda!: ficuc 
etiam nos hodie , apud quos auóliones quoque 
haftis defíxis non í íun t , vt figniíícemusbona alU 
CU'ÍUS publica licitatione diuendita, non inepté di-
cemus illa hafíx fubieEba, modum i í l u m l o q u e n -
di ex veteri vfu mutuantes. 

Pofterior interpretatio peti poteft ex antiquo 
more bellum denuntiandi, qui nonfolum R o m a -
nis,fed etiamHebrseisfolennis fu i t .Nam i l l e ,qu i 
bellum igne ferroque peragendum hoftibus publi­
ca authoritate indicebat, ante caftra aduerfario-
rum excurrens, haftam in illos intorquere, & cly-
peum proiieere folebat. A d quam confuetudinem 
allufum exiftimant nonnulli Pfalm. 109. ab illis 
verbis: Virgam virtutis piA emittet Dominm ex 
Sion dominare in medio inimicorum fmrum , id 
eft , inimicos fuos debellaturus Deus quafi per 
faícialem pugna: denuntiatorem haftam r o b u -
í\am illis immittct, Quaf i dicat, bellum ipfis fan-
guinolentum inferet. JLnde etiam lucem afferunt 
illis verbis ludic . f. Clypem , & haíía. fi apparue-
runt in quadraginta millibus ifiaél, id eft,fi bel­
lum illis immiífa h a ' U &clypeo ab hoftibus indí-
é iumfu i t . E t líaise fie habes: A voce enim Dorni-
ni proiecit AJJhr y & erit tranjitmvirg<& fundatttí, 
& Abac. 3. S o l t y Luna fieteruntin tabernáculo 
feo, in luce fagittarum tuarumibunt, inJplendore 
fulgur antis hitftde tu A. Q u i a horum j & aliorum 
fimilium locorum expofitiones ex praeferipto r i t i i 
belliper intortamhaftamindicendi,petendas p r x -
milTi Authores coniiciunt. Addunt aliquijper eani 
haftam , quam fascialis bellum denuntians in bo­
íles ia6tabat, confeólo praelio, vi6ios milites armis 
fpoliifque d e t r a é i s traducifolitos: H i c enimerat 
lubiugationis ritus; atque eb Ifaiam fpeítaífe fe-
runt itlis verbis, & erit tranjitus virgx fitndatus, 
H i c autem locus Prouerbiorum lucem accipere 
poteft, Et veniet quafi curfór egeflas > & pauper-
tas ficut vir armatus , feu y ir haftifer , feu v i r 
clypeatm , «i eft, nonfecus paupercas, egeftáíque 
i l i i incidetquam feciali^mijes,quipoftquambel­
lum haftse, clypeique iaólu hoftibus denuntiauit, 
captos demum armis, omnib uique ornamentis m i -
litaribus fpoliatos fub hafta cogitífubire^ id eft, 
paupertas non aliter inertem bonis ómnibus fpo­
liat , & aliis ditioribus degeneri feruitio mancipac> 
quam vicftor exercitus vicios, captófque boíles de* 
tradis fpolüs feruituti perpetuas addicit. 

. Ex eodem Cap. verf. 18. Non potefi homoabf-
condere ignem in finu , qnin ardeant veflimenta. 
C u m his verbis concinit Socratis d i d u m apud 
Stobaíum ferm. 6. T^ec ignis Veííe occultari po~ 
test, nec turpe flagitium longo tempore, Qu ibus 
verbis fignificat conceptum animo flagitium di i i 
celari non poífe; quia íicüt ignis veftibus iriclufus, 
eifdem perforatisemicatj 8c tetrum nidorem dif-
fiindit, ita etiam turpitudo ániriao concepta foras1 
emmpit , & diffamatur. 

Ex Cap . 7. ficut bos duñus ad Uriftimam , 0 
quafi dgnus lajciuus. Eft qu ipú t e t inpriorl fimi-
litudine allufum ad ritum Gentilium , quitauros 
Di i s ixnnaolandos fertis coronabant , & cornua 
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quoque a u r o í m b u e b a n t j V t t r a d i t StucKiusdefa-
crif ic .fol . 7 7 . Virg . io .^Eneid . 

Et fiatuam ante aras attrata fronte inuencam^ 
O u i d . 

——tndutáque eornibus aura 
f i t t ima vota facit. 

Et Lúcían. lan vero cum immoUnt^ primam 
fertü coronant. Homsms addit vitcas j fafcias^ 
taenias ex fronte pendentes. Deícripferat Sa lo ­
m ó n in íiiperioribus fdemtnam ornatu merecricio 
expolitam , vt iunioribus placeret 3 ab illis ver-
bis : Ecce occurrit i l l i mulier ornatu meretrich 

pr&parata ad capiendas mirftM. l a m nunc ado-
lefcentem fimilem admodum , forma ex culta 
elegantique ornatu depingit eidem faíminaí ob -
uiam f a ^ u m , atque hunc cum boue, aut tau-
ro fertis 3 auro & vittis ad immolationem deco-
rato componit, Q u a d dicat , ípecies iuuenis ad 
prouocandum meretricis amorem compofiti -y fi-
milis eft cultui bouis j aut tauri ad v i ^ i m a m ad-
ornati : his enim hoíliis amor impudicusnon tam 
placatur^ q u á m furí t , atque infank. Sed tamen 
quia ntus ifte coronandi & auro tingendi v ic t i ­
mas H e b m s invfu non fui t , prcemlíiam expoii-n 
tionem non probo» 



p r o v e r b Í o r v 
Q V E M 

H E B R ^ I M I S L E A P P E L L A N T . 
C A P V r T R I M V M * 

A R A B O L A E S a l o m o n k filíj Dauid R e g í s i f r a é l 2 . A d f c k n * 

d a m [ c í p i e n t i a r r i y & d i / a p l i n a m , 5. Jd i n t e l l i g e n d a w r h a p r u d e n -

t i f i : & f u f c i f n m d a m e m d i t i o n e m d o B r i n ^ . i u j l i t i a m ^ & i t i d i c m m 5 & 

¿ c j u i t a t e m . 4 . y t d e t u r p a r u n l k a f l u t i a ^ a d o l e f c e n n f c i e n t i a , & i n -

t d l e S í u s . j . Judtens fapiens f a p k t t t i o r e r i t : & t m e l l i g e n s , ¡ r u b e r n a -

c u l a p o f i i d e h h . 6 . A n i m a d u e n s t pdraboíamŷ  i n t e v p r e t a t i o n e m y v e Y h d f ^ i c n t u m 9 
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c l a m i t a t j n f o Y i b m p o r t a r u m u r b i s p r o f e r t v e r b d fttd, d i c e n s , 2 2 , V ' f q H e c j u o p a r -

u u l i d i l i g i t i s i n f k n t i d m , flulti e a ^ q U i t ¡ i b i f u n t n o x i d y c a p i e n t , & i m p r u d e n t e s o d i -
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n d b o , t u m v o b i s i d , q t í o d t i m e b d t i s , a d u e n e r i t . 1 7 . C í i m i r r u e r i t r e p e m i n d C d l d m i -

t d S , & i n t e r i t u s qudfi t e m p e f i a s i n g r u e r i t : q u d n d o V e n e n t f u p e r v o s t r i b u l a t i o \ & 

d n g t i f i i a . z 8 T m c i m o c a b m t m e , & ñ o n e x a u d i a m : m d n e c o n f i r g e n i ^ & n o n m -

u e n i e n t m e , 1 9 . E o q u o d e x o f a m h d b u e r i n t d i f c i p l i n d m , & timorem D o m i n i n o n 

f u f c e p e r i n t . 3 0 . N e c acqmeueYintconfi l io m e o y & de t rdxer in tvnmerfecQrrep t ion i 

m e a t . '31. C o m e d e n t ^ g i t u r f m B u s V i a f m y f m f q u e c o n l i l i i s f a t H Y d b u n m r , ^ t . A u e r -

fio p d Y U u l o Y U m i n t e r j i c i e t e o s , & p r o s c r i t a s j l u l t o r u m p e r d e t i l l o s , 55^ Q t ú a u t e m 

m e a u d i e r i t y a b f q u e t e r r a r e r e q m e f c e t > & a b m d a n t i a p e r f r m t t t r , t i m o r e m a l o * 
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' P A R A S O L 4? S A L O M Ú : N I S V I L I I 
Datad Regm ¡fiad 

V A M V i s íaerorum interpre- í i guratLl i i i quemlibet f^rmonerñ , quóduis áxíó* 
tes Bibliorum nonpau'cá infuis1 ftu , proloquium ? problema aut apophthcgma 

comprchendere, Nonnulli ob cam caufam á do-
& principatu noraen traxiííe exifcimant; 

commcntariis in cunifl ibetí íbn 
fronte orsefiin íoleant , de au-
ctore} de materia, de íly l o , de 
grauitate, arque id gcmts aiíis: 
íatis multa hacde re medixÜTe 

arbitrabor, fi priora illa verba ad trutinam vocem, 
CIU.T cótilis operis argumcntum, naturam, & cón-
ilitutionem cocrcent. P^r4/7o/¿e Salomones j i l i j Da 
md revis ffrael. Sic liabet infcríptio , aüt tituliis, 
quioperi tanto praríígitur, ex quo i n i l o r c m , ar 

mimo 
quia haccíímt principes q u í d a m infígnefque fen* 
t e n t i á , quK propter fuam exceüentiam. á Pr in­
cipatu nomen diicunt. Vélal i tefquiaí íc i i tKDo-. 
minis 3 aut Principibus inferiores fubduntur , &¿ 
ab illis pendent: í iceiufmodi di¿i:ispraecipuis , & 
pra-ítantibus axiomatis alise fubiiciuntur minores, 

' frequtntiórefquc lententia; . &, kb illis fluuni, 
tanquam conclníiones ex fi|is principiis. Ita enim 

eumcntum, materiam, fyntaxin, grauitatcm, & B , accidit'^ vt ex graui aliquo & acüto proloquio 
fíyJum aticupari licct 

P'trahoU. V o x grauida , quaí multas 0 & d í í -
ímvles ex fe parit fignifícatienes , fed vt melius 
vimvocis concipias> perqüirerc oportet origines, 
Hebraei Códices habent , Mifle á verbo tJ&Ja-
f ü , Septnaainta artt^P1* ; Chaldams , Mithloi: 
Aqutla f ^ ^ hat - vt in noftra editioue s quae h-, 
cet intextu Parábolasprs ícr iba t . inti tulo tamen 
Prouerbia prsefigit. -Sed in tanta vocum diíTiml-
íicudine , fententiarum nullum eíie diíTidium fa-
cili negotio comprobabo. Imprimís cnim , vox 
Hebraica fliit a radicc M a f i l , qux dominari, 
6¿ vraeífe , aliquando ctiam afiimiUri adfigni-
ficat , & per tranfladonem Parabolizare ( vt ita 
d icam^ prouerbia feilicet, axiomata , vel apo-
phthegmata dicere: hale Aiufal cum d á p l i c r c a -

m e t s ^ p r o u c r k í u m , parábola . Sed quia verbum 
d o m i n a r í , & aíTimilarí fignificat , quidam y í ^ í -
[a l , id eí l : , parabolam d i í t a m putant, quafi / -
milhudinem , aut. camparationem : ita fert meas 
Pagnini. Alíi parabolam eo nomine cenieri exifti-
maflt , quatenus dominiutn , & pnneipatum ib-
nat. Racio príons placiti in eo vertkur 3 quia pa­
r á b o l a , aeprouerbia féré í ímili tudmeni clau-
dunt : & reto vnam cum al era componunt. V e -
i-um ifta feftíentia. magnas in anguftias parábola; 
i ígnif icadonem coniieit, dum aíferit parabolam 
fe r édua rumre rumcómpara t i one , auteontentio-
ne conftare í i i am conílat potius plurimis fenten-
tiis parábola ' nomen indLfolitum , quibus n u l k 
íube í t comparado, 

Q u i ver^) parabolam á principatu , & domi -
nio Majal nuncupatam eífc cen í en t , non vnam 
afferye poífunt rationem huius nominis : cum 
enim omnes ientiant eam vocem ambitu fus í i -
gnificationis quamcumque fententiam acutam. 

4 

innumerae alise in vulgus fententis deriuentur. 
A d cum modum Ariftotel. de poíler . reíblur, l i - J4rli¡Gtt 
br. r. cap. y, ómnibus feientiis communia prin­
cipia vocat aZit¿".aTa., id eft dignitates, nimirum 
quia reliquis dignjora funt , atque in alias con* 
c lu í iones , velut in fubieí tas íibi pártcs pnneipa­
tum exerccfnt. 

Rurfus aiitcr , quia feilicet iíliufmodi d ió la , 
antiquorum máxime Principum , ac Regum au* 
¿toritate roborantur Í ita énim fieri confueuic, 
vt inf íms cóndí tbnis hominiím dióia 3 etiam 
fcitilfima obliuioiii cómmktan tu r ; at Principum, 
Rcgumque fenttncíae obferuentur , & ne feculo-
m m iniuria intereant, litteris confignentur. E x 
quo faólum eft , vt quidam íntegros libros apo-
phthcgmatis, acutis feilicet R e g u m , ac Principurti 
di<itis compleuerint. QUÍE ( c u m multa alia fe-
culis voluentibus exoluerint ) dicentium maie -
í l a s , & auóloritas ab hac iniuria vendicauit. Ita-
que parábolas MeJJalim, a dominio, & principa­
tu nomen accepiífe propterea d icunt : quia feré 
funt Regum Principumque hominum nata pru-
dentia, D e m i i m rationem aliam afferre licet, quia 
videlicet ad eum modum , quo Paulus dixit \ i \ 
his, quíe adfidempeitinentcaptiuumteneri ínteí-
Ie¿ tum : adeo vt mens humana , alias libera 6£ 
indocilis ad inflar bello capti mancipij fídei, domi­
nio , atque ditioni fubdita fít, nec illius Impems 
obniti audeat. Simili ratione dignitates ftías g ra -
ues, & antiquae fententise propter certiíTimam vé-
ritatem dominantur quodammodo , imperant-
que mentibus, ita vt illis concraire nerap auíi t ^ vel 
poffit. 

l a m mtelUges, quanta fit huius libri grauitas, 
& audori tasjcum tptuseiufmodi grauiíi imis d i -
¿lis3acutiííimifque fentcntiis c o m p a ^ u s í i t ; quíe 



C A F . I V S R S . I-
nómenUfáeJfalim áprincipatufibi vcndicant,fci- \ lorn H.TC Placo. VBiplañemuí icamímica t ionem 
I • /- /ll» H 1 O m »A** ŷ ll̂ ^T)—! r. . • . • * ti* • I • * . * 1 licetquiainccr alias Principes fuut, prsEcipuseque 
fentcntia:: quia plurima alia prudcntiar dogmata 
exillispendcnc : quia Salomonis Regis omnium 
íapientiflirni auóioricate roborancur: ac derautn 
quia tanta certitudine coriftanc, ytilliscontraire, 
auc obniti nec fas, nec incegrum fie. Rurfasiam 
vides , quám appoíica fíe operis coca inferiptio: 
ParaboU Salomonis filij DauidRegis ifrael.Nzm 

appellari propcerea d i c i t , qüia mores hóminuni 
imica t ionequadamíímulac : velpociusquiamore^ 
humani ad tnufícaí conecntum fê e cífingunetquod 
luculentius cradidit Ariftoc. libro 8. polic. capic. 5. 
hifceverbis :^4t inmelodiis ipjts ftmt imitationes 
morHm,fiatim enimharwntarum dijiinfta e>i na­
tura y itayt qniaiidiunt, aliter dijponant ,nec eo~ 
demmodo fe habeaht advnamquamque ipfirum.Pfí-

6 
Tfeudo'. 

D.'BaJÍL 

perinde eft,ac íi dicerec: Principes ousedain fen- ta ad quaJUam flebilitsr & contraEbe mágOs : ad 
tenciae , á Principe pronunciaca;, quid enim can- quafdam vero melius Jecnndum rnentem^ adaliam 
turaPrincipemeioquiitum eTe credendum eft,ni - ^ vero mediocriter, CT compojite multum. Et eodem 
íi Principe dignas, prseftances, Principefque fen- *^ modo Jehabent circa Rytkmos: alij enim morcm co~ 
tentias?Nam ve Pfeudo ille Ariftoc. in fpurio quo- tinentgrauiks, al i j concitant,alij violentiores ajfe-
dam opere de regimine principum non ípurié, fed runtrnotus, alij liberaliores. Vnde conftattfuodtnu-
germanéaic : Honorifica res eíí in Rege, a multi- Jicapofiit moremaliqnemefficere. Hadenus Anft . 
loquiofi Jeabttinsat.Kedált autemracionem,quia N o n alicer huiuslibnfentcncias,(itnilicudines,auc 
vhimulta verba, non vnuserror. A c deindefubii-
c i t : Principü verbapanca, digna,fitblimia, apla­
ne regia ejfe oportere. Id ipfum expendit Magnus 
Bafíi .homil.i i . in princ.prouerb.his verbis : falde 
'üero ad praceptamorum tradenda referí eum , qui 
feribit Regemejje. S i enim T^jgnum eji legitimapo 

imitaciones appellari exiftimo, qüiavidcliceceiuf-
raodi fuñe, vt bonos mores imitentur, nimirfi quia 
mores hominum cum illis conformari,& concine-
re debeant. V el vt verba vfurpem Arift. quiapof-
funemorem aliquem in hominibus efficere, imh 
mores bonos, quam plurimos. 

tefias , manifellUm, qnodex Rege alioqui hpc norni- C Sepcuagitua Icgani •m^ipu^ á , & hfm , qU3E ^ 

Uarc, c u 
Nutn. i i , 

ne digno, exeuntes vita praceptiones multum apud 
omnes habeant momenti ad conjiderandam, confique-
áamque tH communi bono vtilitatem; i&non ad pri-
uata commoda refpicisntcs. Ec quidem doctrina, 
qux fluit ex ore p o t e í h t e m habentis, cantumdem 
moménci obtincc,vtMarc. Euang.ca.i .n.xi .Chri-
fti vefbis plurimum deferre vólens ita dixcric.-S'íw-
pebant JuperdoEtrinaeÍHS,eratenim docens eosrfud-
fipoteftatem habens, & non fic»t feriba, Difpliccc 
enim quorumdam expofício, quivolunc nomine 

vox viam fonac: aliquando eciam íermonem , & 
cantum.Inde fadlum, vt alij alicer de m.&tftí& fen-
ferinc. D . B a f i l . homil . inprincip. Prouerb. a v ia '¿¿fl̂  
nóitien düxiíle tradic. Paroemiarum ( inqUic ) « 0 -
men de ,eo , qm yulgariter dicitur apüd externos, 
compofitumeB , & ae illis plerumque, qu£ iy tr i- , , 
uiis dicuntur. Vnde Parozmia definitur verbum 
«5%^ h^Uxi. id eft, iuxta viam. Concinic 0 . Acha-
naí. in lynopfi lib'r. 15. ciiius verba fLipra dedimus 
in Ifagoge. A l i j potius ad fermonem referunc. 

poceftacemhabetisnotarieos;.quiDod5mmgra- j - jquod vulgari fennone t e i á t u r : alij ad camiim 
dumadeptifucrantinfcholaludsEoruracquiahipo- quod vu 'go in cantiienis vfiirpecu'r. Ilíud interiin 
teftarem habebant ad docendüm.Subdi t enirñ, E t 
noti ficut Scriba; Qmbus verbis nobilius aliquid íi-
gnificari oftendic: nam fupremiiñter Doó tó re s l e -
gis ,erant8criba;apudHebra;os. 

Rurfus fortafle etiam inde na tun i , vt Euánge-
l ium Regnum paííirn S Chrifto appellaretur: vt i n 
parábola fínapis,¿¿inparábolafeimcnbi, & faepé 
ali^s, fcilicet a d i g n i t a t e I m p e r i o , nonfolum 

^qu ia fo re sape r i tRegn í jVtai tChryfoft . in cap. 23. 

animaduerí íone dignum Salomonera non p r o -
picerea paroemiaíln ; auc prouerbiatoris culifle no-
menrquod vulgo tricas, aucrecepcasdicendifor­
mulas , auc fencentias conflaueric , ( ve feré alij , 
quorum cenfum facic Eraf nusin prologo fuarum 
Ghiliadum , vbi Ariftocel. Chryfippum , Clean-
t e m , Plucarchum , Clearchum, Ar i f t idem, Z e -
nodocum, Theop'hraílum, & alios enumerar^ Sed 
huios Ufan feriecntias ab ipío primum adimíencas 

Match, v c l q u i a Regni cdntinet p romi í í ionés , vt ^Spiricus San6tiafHatu,&nouatas,'ed an imo,ve i r í 
tradic Auguft. fed etiam quia illius verba , atque ttiuiis dicereritur,ve vulgari celebrarenturfermo-
dogmatafublimiafuRC)& plánc regia. IcadocuiíTe 
videcur Chryfoftom. tom. 5. oración. lo.exvlt imis 
vbi ait : Chrifiui Eüángelium Rjgni , ceu regium 
qttiddamtrAi orbi promulgauit °. quia non tantum 
ínter alias aliorum doctrinas, íed etiam ínter reli-
quasferipeurasfacras obtinec principatum : quia 
Chrif tusRegiim Rexpronunciau¡ t :quiaex Eüan-
gelio casceraíidei dogmacader,iüátür. A c demum, 
quia dominatur mentibus \ & in captiuitatem redi-
g i tomnemin te l l eé inm inobfequiíí Chrifti . Quac 
omnia dominij^Sc potcflatis argumenta funt. HÍBC 
deíígnifícatione, ac de vi illius vocis M a j a l : quá 
vfüs eft Hebr^us. 

Chaldxns habec Mithloi )L verbo M^W/, id eft. 

ne , veque incanciícnispaílímvíurparencur. P ro­
pcerea p'arcémiarüm nomen merentnr a v ia , ̂  fer-
monefamiliari , 1̂ caneu. Ideo plerifqucfentenciis 
íimiles cadentiasconcentui, atque vulgari fermo-
rti accommodatas addidie, non diípares his, qu i -
bus Hiípani, Ical i , atqüeali jprouerbiales formu­
las condiunt, quo magis vulgi memor i ám iuüent , 
ve fuis in locis adnocabo. 

Vulgacus incerpres Aquilas veíligia preraens 
parábola^ reddidic. Dióla eft aucem /S%ÍC á 
verbo GfyLCocM® J quod inter alia comparare ad-
/ignificac:acquc comparationem, &col la t ionem 
fonat. Et quidem ita exiftiraaridum eft, ex pro-
p r i o & germano fígnifícatu, parabolam eífeora-

afíimilauit,ve\ imitatmeít. Icaque íimilitudiriem, t ionem, qua: rem ynará cum altera componit. Sed 

PUto, 

velimicauonem fonac: n ó n i d e b f a n C j q u i a p a r a b o -
l a , v t eo nomine fígnificacur duorum collacione, 

aucconcencioneconftee.Sedimicatio dicieur,quafi 
paíI luéadeummodumjquoPlatodialoCT. t. dele-
gib. mulicam, Ómnem tmitaitonerh, <& Jimilium ef-
fethicem effe,¿')xk, Quideinde dial. 7. interpre-
tacur feipfum his verbis. A t non Juperioribus Jer-
monibus Credimus , in quibus diximus , quod 
Rythmi.&cateramujicagenerd imitationes qua-
darnJimt morúmjam honorum hoTnimim, quam ma-

Tom.io 

íam indefréquentia fermonis facfi, ad multa alia 
íignificandamigrare feci t : in caufa f u i t v o x M ^ r -

jS/ , q ü x raulca, fígnificatiorie fuá ,compleClitur, 
Ec camen incerpres nofter, cum ferael parabolam 
coiiiiereiftcc, eandem voccmfemperretinuit. Sed 
licec alij multas parábola fígnifícationescpnflauer 
nnt s tamen prxftat omnibusD. Chryfoft. in Pfal. Chryjofi. 
4 8 . ad illa verba , Inclinabo in parabolam aurem 
meám ,aperiamin pfalteriopropojitione meam. V b i 
multisjhac de re. Ego vero hic non paucis a g á ^ t ex 

A ij 
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pluribus fignifícationibus vocis Mzr fa l , & p a r a - ^ culoft plenumopus aleatraEia^ ̂ &incediiperignes Hora^u , 
bolse, quae máxime in hunc lociun quadrent, d i lu- ' fipp ojitos cineri dolofo. Ita enim accidit vt fub fri-
cideconílet . gido ciñere i g n i s d e l i t e a t . E r g o í o b a i t ^ w ^ í ^ i d 

tft conuerfatio vi tx-Yei l rxdiesnimirum, quibus 
* 7 ~ " ' meraoramini, ac celebraminifuperterram fimili-
Trima fignificatio yocü zMafk l 3 fiu tndines cthtrú, ideft exteriusfpeciem exhibent c i -

ParaboU. nerisfrigidi, fed latet, imo alitur deintus Lgnis x-
terrms > qui ex fufílato cineris integumento mileros 

Vpra huius vocis M a r f a l , vim , & oiiginem tándem exiiret. Tigurina conuertit fermones cine-
!S expendens, quamcumque praíftantem3, aut ra nimimm memoria veftra nihil abit afermoni-

principem ínter alias fententiam . quodlibct fche- bus in ciñere deícriptis, quos aura item tennis per-
ma aut axioma in vniueríum notari multis oí len- mifcct 3 ac delet. 
d i , redquia variasfánt , atque disimiles eiufmo- B Excipealiam acutam , neícioan foiidaminter- H 
di iententiarum fpecics, dum íingulis accommo- prctationem huius leólioms: Memoria HeHra fer~ 
datur , varia etiam , atque diTimilis eúadit illitis ñones , velparaboU cinnií. Literse CÍECÍE ol im di-
vocis fignificatio. Vulgaris erao , & prima figni- cebantúr > qua.- in charca feriptse videri non pote-
ficatio Aíafal, vel parábola eíl , collatio , aut r áa t , doñee arte aliqua excitarentur. f ormam ícri-
fimilitudo , feu contcntio dúo rum. Et quamuis bendiccecasl i t teras t radi tPl in . l ib . i .h i í t .c .S . hifee 

. Orígenes inMatth.cap. 5 .contendátomnem para- verbis. N.irrdntcjtte U^e. eim in ¡cripta. c^r ta pi¡niZT. 
Orígenes., cffe fimi]itU(linem , non é contra fimilim- (ioquitur de herba l a c a d a , qux vulgo dicitur le-

¿iriem omnem parabobe nomen ferré: tamen ni i - ch" rez. na) cum inarnem sJt cinü i ̂ fpergatar, ap -
nutüTimas iftas partitiones non valde probo. Fre- p-rrere Utreras , Cr ita quidan adulteras alloyni 
quenter enim fímilitudo pro parábola , & rurfús maUere^nant codicillis, Ergo fermones cineris ap-
parábola pro íimilitud;ne viciitim accipi confue- C pelare licet verba illaprius cíeca; & ciñere deinde 

Martes} uerunt. Marc. 13. yíb arhore fici di/cite paraba- infperroexcitata.Etquidemíinii l i t i idoab eiufmo-
«« .¿8 . lam, Lácas «habet jtmtBtkdinem. Item Lucx 6. di d u d a litterismemoriam,vitamque omnem im-

ñofter conuertit: Dicebai ¿tutem ilíis fimilitudi- piorum hóminum oprime quadrat, quorum ratio-
nern. Grcece habetur : dicebat i l lü parabolam. E r nes viuendi J ftuiia, & mores ante obitum obfeuri,, 

M fi quidem allquid ínter parabolam, &íimil i tudi- e x á , & i n u i l i : iedcummors incumbit, quafi i n ^ 
nem di'Tideret, certé dinfidiumpetendum non ef- ieCto ciñere omma aperit,& in lucem adducit.Iux-
fet ex eo , quod in parabolis fimilitudo ducitür á taaMud Ecclef. 11. nú. 19. In fine homin* denudado £cci .c¿u 
períona rationis compote 5 vela negotio cum ra- operu-m ipfiüs. nu.iy. 
tibne conf ió lo , ad áliquidípifitiiále , velrationa- .. • \ - • ' ¿ 
hitó notandum : in íimilimdine autem non ita, vt 
pa^Tim fentiunt interpretes. N o n inquamínderfed Secunda fignificatio Farabolz., 
ex eo , quod fimilitúdo in vniueríum inuenta eíl 

. adres dilucidius^xprimendas. lea enim accidit, vt T ^ i ' / f ^ w . i n q u k C h r y f o í l ^ ^ ^ / ^ ordtta <tnig~ , i £ 
quTrtiones yalde obfeurse , & diifiqiles adhibitis js^matica, <fuam multi dicunt ¿¡uaflionem , qtu chryfift* 
ñmilitudinibus lucem accípiánt. Vnde f a i t um, aliquidcjuidem^fignifieat,féd idnon eft aperw - ft 
vt argumentum du í t i im á íimilitudine prop:er Hw^xipfis Verbis ,íedhabetfínfam latenteniJziu.í--
claritatem-, populare fit, atque plaui ibih. Para- modi eratSanfonisillud problema: De comedente 
bola ver ^ non ad declarandaSjfed adinuoluenda?, exiuitcibw ; & á for ti egresa efi dulce do. tn eofen-
tegendaíque res diuuiiofes , & fublimióres exeo- í u c a p i t u r p a r a b o i a j f e u M ^ / / / . P f a l . 4 8 . 1 1 . 5 . p r j ó. 

bo in parabolam aurem vet m , aperiam in pfaltrrio 
Chfyfofi. P ía lm. 48, Itaque parábola eft íimilitudo obícu- í ? » ' ^ ^ ? ^ ? ^ w^w.Hieron.&exvulgat isnonpau- ^i'/' , 

i | ^rior. /> r^toM ( inqLi i t Glemens Abxandr . l ib . ^icodjce^ligft:: 4 P ^ 4 ' : m ^ - ( ^ r i p í i ú ^ i ^ l€ron' 
Ckmens ' i l romat . ) non vtitur par abolís in difrionibm pro E pro parábola fit Hebraica M a p i L y t o lenigmate 
Alexand. pter ornatum rationis , fed ne fit '•mninm multis y^rVHidath.profynonimisaccepit Vatiss. Subiicit 4 

7Xodis occnltat veHtMefñ : hüfótts qui [knt iní- Y^hyCM'rtimebo in die mala? ini^uitaA calcaneimei 
l i a d ad cngnitionem , CT1 c¡ui verttatem quzmnt, circumdabit me.'Áx inqúiés^vbinam éft senigmaíD. PfaJ 
proptercharitatem, lucem facteris exorir i ldztmri Chryfoft. GenebrardiiSj &ali;'paíTim interpretes n¿ $ 
antiqui'Timis Sophis vfuvenit . qui vtiles-.fenten- íradunt prsBmiíTailla v.erba, curtimeboy &c. a*nig- 'fafc 
das íymbol ís , 6¿ í rmii i tü^nibus tegebant, vt vul- matis rationemfortirú Ego vero alíter fentio nimí- Q ^ b i á f 
gi captum fuperarent. Oh e-im rationem ( ín quit rum Vatem parábola , atque ¿enigma fuumappel-
Clemens Alexandr.v) yíti apu î Grecos fmt era di'- . Íaredubiamil lam,ancipkem, & arduam quísftio-
tifiimi y Mercurio conficrant, p̂  opter mterpre- nem,quamensilliusnoitparumangebatur.Curni-
tationem fniílum mali pmtci. Habet eni n muí miru nprobihomines aduerfa pluremque vteren-
tas latebras oratio. I.oquit'.ir autem de ratione pa- tur fortunajimprobis autem omnia Fortunata & ex 
rabolica& obfeura. " animi fententiacuenírent. Id vero senigma, quod 

Cateruralicet parábola nomenfr^quentiusob- prius animo biberat, fe declaraturumpollicctur, 
ícurioribus quibufdam fimilitudinibus tribuí ib- cumait: iperi-iminpfakerio anigmarneum. Itaque 
leat, vt conftat ex vtroque teftamento: vox tamen illa v e r b a ^ r timebo in diemalay &c. non xnwmz-
Hebraica Majal qua; hic parábola redditur) q u í - tis, íed folationis vim habenc vt iamjam expono, 
cumque íimplicem comparationem, vel fiinilitu- Dits velhoramida in facris literis diem mortis ii~ J 

fob.c.ii* dincmfonat. V n d e l o b . i3.nu 11. Memoriavejha gnificareconrueuit .Ecclef. i i .nu.ic). , /^^//^ ¿7or¿g Ecclef.u 
nu. 11. comparabitur cineri, Hebraicé Mijle cineris id eft, ohliuíonemf^citl nxuri<& magna. V e l etiam diem, in n • £" ' ' 

covrpdrañones , vel fimiiitudines cineris, qua í id i - qua aduerfi aliquid contingit. Ecclef. Indie lona ^ T/r 
cat, cineris adinftar obt in2t , quem ventusleuiTi- fruere bonis ,&malam diem prácaue. Rurfus c^/- . 
mus difflat,ac difpergit.Vel aliter fimilitudines ci- camus, Hebraicé ? GhaKeb nomen eft anceps, 
^«,hoceñ,rpeciesarpe6l:usextern!,velapparcn- proprie calcaneum fonat: per.tranflationem a u - ' ' 
ux c iñe res : cum tamen iir.us lateat dolóse ignis-„ tem mercedem,qua; datyr operariis infínc.vel cair 
quemadmodumcecinit Lyricus l i b . i . ode. i . Peri- ce iaboris.Abftiiíeo cxemplis-.funt enim,innumera> 



C A P - /• F S R S . /• 
q ú x p e t i p o f l u n t e x t h e f a u r í s . A d h ^ c ¿ « ^ « ¿ > ^ ^ / - ^ P a r á b o l a pro a:nigmate f á n l i t u r . 
f / í m . - d i a u i T i p e r m e t h a t e í i m , id e í l . calcanetu 
infattifatu, ad inftar , i í l i ü s v i c i í T i t u d i n i s o b u m -

jac. Ep.c. bratlo pro vicinTitudine obumbrat ion i s . Iacob . i .S i 
i . n H m . \ j . ergo d i e m m a l a m aduerfam , & r e f t a ñ t e m f o r t u ­

nan! a c c i p i m u s , tal iseLiaditfententiatC^r timebo 
indiemaU f id eft, í i a d n e r í i s o p p r e l í u s c u r defi-
c iam animo i Inicfuitas calcanet rnei circttmdabit 
me {calcaneus pro mercede , í:eu retributione p o n i -
t u r ) calcaneus i n q ü a r r i f é u mercesiniqditatis c ir-
c u n d a b i t m e : nirriiniin luampoenasrcelcruiTLail-
teaélGE vita?, q u a í i d i c a t ; í l l i , q u i a d u c r í a m experi-
tur fortunara, id folati) r e l i q u ü m eft .ad c o n f í r m a n -
d u m a n i m u m , q u o d peccatorura fuorura pcenas 

(. ( vt ita dicara ) teniporarias exoluit. 

Y c i r c u m d a h i t ^ e m p h a í i m h a b é t 3 i d efl 
c ircurafcr ibi t , q u a í í d i c á t . Labores & p < ± n a ! c o n -
d u d e n t u r j ac c i r c u r a f c r i b e r í t i i r h ü i u s v i t s e t ermi-
nis: vel aliter inicjuita* calcanei , fumitur pro c u l ­
pa m í n i m a , n i m i r u m qttod pede ip fo , ac calca-

cP'ai o n e o P e c c a l ^ ' ^ c ^ c e t l e u ^ l r a u l l l P e c c a t l i m . P h r a -
Ja '9 ' lis eft í c r i p m r s e , P f a l m . 9 0 . ritini. 12. dic iulr . In 

mánibúí portabunt te , ne forte offendas ad lapi 

Subi ic io al iara locura E c c l é f , 39- l i u m . f . V b i 
lie de fapiente. In yerfttuu parabolarum fimul Eech f^ . 
introibit,(¿r in abfionditis faraboUrnm con-ierft. w m . t . 
bitHr. P r o v é f í u t i i s G r ^ c é , Flcxiir; laby-

rinthos fonat. T r a d i t P l i n . l ib . \6. cap. ¡3 . e o s q n i 
h b y r i n t h o s adibarl: o l i m fine g lomcre , propter 
femitari im , v iarunique í i r i p l i c a t Q s f l e x i l s , t e r ­
rores j ex i tum inuenire n o n p o í l e . P a n a . f u n t l a b y -
r i n t h i s a e n i g r a á t a , q u e e a d i r e illis Cantara l icet , q u i 
l ó n á u i n ratiocinationis filuni ex mentis g lomcre 
( v t u i á d i c a m ) ducere polTint; Sic appeilauit C h r y - Chryfijf ̂  
fof tom. di lcurfura rationis glompui\\o'.m\\i i n P í a l . E c c k f ^ 
100. V i r igitur fapientia prar íran? ( í r í q d t t É c c l c r . 
ih verfutias , id eíl: , labyrinthos parabolarum in-
t r o i b i t , n a m filo r a t i o n í s , & fidei d e ü u 6 l u s , x-

ñ i c m i a t u n i errores, 6¿ i i i e x t r i c a b ü c s flexus cuadic 
tandera'. 

I t em vsrjutPif a p p é l l a t u r , aftucus h o m ó , & ca l - i í ; 
í i d u s , q u i a feilicet in oranes vertir fe formas , ynde 
etiara teifrons dicitur , q u i non v n a m , l ed d u p l i -
cera faciera ^erit / i r a dic imus vii lgN hombres de 
muchas.carat. Qu, ic irat e t i a m m o d u s i f t e l o q u e n -

'Safüim. 
dem fedem tuum. N e videlicet leue a l i q ü o d pee- C di in ferniones ¿ e n i g m á t i c o s , q u i cura v n a m fpe 
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c á t t i r a incurras. (Sic exponit Bafil ius) circumda-
bit me, feilicet vrgebit m e , id eftj leuiOTimaruvii 
c u l p a r u m poenas p e n d á m in hac vita 3 ita vt nihil 
fuperfit v í t r a exfoluendura in f u t u r a . V e l al iter, ini-
q ú i t á s c á l c a n e i dicitur pecca tum ob l iu ion i tradi-
t u m , fie vu lgo d i c i m u s , Cofa, hecháia a los canea-
joü, id eft , oluidada. E r g o V a t e s ait fe o b l i t o r u m 
c r i m i n u m pdenas dare; ita vt q u a n t u r a ü í s confeien-
t k m o m n i labe iraraunera quis perfentiat, id dice-
re p ó l T i t , foluo pcenas eorumjquae o b l i ü i o n i t r á -

ciera auribusofferanti alia tamen latet. S i c a l i q ü i 
intefpretahtur illa verba c. ¿ 5 . n. 11. M a l a aúrea in 
lettts a r g e n t é i s qui locfuiturverbtDliin tempere fno. 
H e b r e a ad v e r b ü m i Aíala ¿ture* intra retiacuUj 
tjei canceilos a r g é n t e o s , Derbum dlflúm fécundum 
ambas facies ftas. l u c i t n d i í T í r a u s nempe eft afpe-
( í t u s á i lr i j qdando non c l a r é , fed f u b o b f c u r é y q u a f i 
per c a n c e í l o s , & r e t i á c u ' a a r g é n t e a cerniturific ver-
b u r a s e n i g m á t i c u m , q u o d h a b é t duas facies verfu-
turav ide l i ce t , ac bifrons; n a m c ü r a v i l á m o í í e r a i 

Prou 1 • 
num. 11. 

didi . N e ó l i t u r á u t e m opt ime h a í c i n t é r p r é t a t i o ment i fpec iem, & faciera a l í a m abfcond ir , cumque 
cura feque^iti filo. lateat f e n t e n t i a , q i i a í i per cartcellds, & r e t í a í ú b ó b -

Subdi t en im Vates , ^ u i confidtmt in y ir tute 
fud,& in multitudiñediuitiarHmJuarHmgloridn-
tur. Frater non redimit, redimet hórtio ? nondabit 
D~eo pUcationem Juám , & pretium redemptionis 
animé (k(Z , ^ laborabit in aternum. Q ü a f i d i c a t , 
ex aduerfo á c c i d i t his q ü i c o n f i d i i n t f u a í v i r tud . 
V o x H e b r a i c a e x e r c i t u m , t i i r m a m f o n a t , & q u i -
d e m robur fignifícat, q u o d in prOpinquis , á m i c i s , 
foci is , clientibus^ a ü t alio qUonis m ó d o c ó n i ü n -
6lis hominibus ponitur. Etcjui inmnltittidtnedi 

f c ü f e c O í í ^ i c i f e f i n i t . D e h i s p l u r a f u o l o c d . D e h o c 
genere p a r a b o l a r u m , f e u í e n i g m a t ú c a p i e t i d á funt 
illa verba N u r a e r o r u m i j . n . j . A t Ule ffcilicet B a - ^ 
l a á m ) ajjkmpta parábola fu a ait \ Sta Halac, V <J\TU ¿/I*? 
aufctílta :&c .Et dúndeijumpta igitur parábola jkr- ^ 
fkm ait, Orietur stellaex Jacob^c. C o n f t a t en im 
B a l a a m í E n i g n i a t i c i s q i l i b u f d á verbis p o p u b m u l ­
ta pr r c l a r a oona part im p r e c a t u m f u i í l e , p a r t i m d i -
ü i n a í f e . D i g n u r a v c r o obferuat ione i l iud: _ / « w p M 
parábola. cuius gencris í l i n t mil i ta alia in fácr i s Hc-

uitiarum fuarum gloriantur.Hos en im ce^if f ima ^ teú%,\ohSi. Addidit quoqué Job affimens parabo- ! o b . i j , $ 
OcCUpabit m o r s , á q u a non frater, non quiuis alter 
h o m o ex h i s , q ü i b u s conf idunt , eos é r i p e r e potent . 
N o n itera diui t i íE 3 qu ibus gloriatiir:nara fi femel 
D e u s a l i q ú e m mort i addixit , nullis m u h e r i b u s i l -
l u m p l a c a b i t , v e l á f e h t e n t i a d i m o u e b i t m i l l o p r e -
tio ab illo v'.tarrlimpetrarepoterit. ? ^ ^ dtbit Deó 
placationtm fiiam, nec pretium redemptionis ahimá 
y « í e , i d e f t vica*, laborabit irí ¡stermim ^viimvimri 
laboribus addicetur ¿eterriis. 

Q u o d fi nomine mak diei , c x t r e m ü m tíbitus 
die-m aec ip iamus , valde fimilem reddit fenfunl. 
Cur timebo in die malal I d e f L iri d iemort i s , ñ i -
mirura q u i a iniejuitaí c^/^we/. í é u calcaneus irii-
quitatis , merees videlicet peccati c i r c u m d a b i t j 
vrgebit m e . V e l á[iter ¿ni<fuitas calcanei círcnmda-
bit m-e, í e i t í l T i m ü m etiara c r i m e n , q ü o ' d q u a í í c á í -
caneo c o m M i f i : velpeccatUra iara inde calc ibus , id 
eft obl iuioni . traditum ] tune obf idebi t , c o n d u d e t , 
anget a n i m u m m e t m l . Iara i n t e í l i g i s verba pfal -
m i prxfata: non tara ¿ n i g r a a , quara lueulentam 
íEnig i t ia t i s fo lut ionem claudere . C o n f t a b i t q u d 
Majal, rtolifolura e n i g m a jV- l f en tent ian iobfeu-
r a n t í Verbis conceptara implieitis notare; fed d u -
bitationem etiara aut nodura animo conceptuni^ 

lam^Sc c . iT . indent idem repetir. A b á c u e h . i . A 7 - ^ - i p . 
qmd non oinnes Uti. fuper eum parabolam ftment/ Ab'ac. i * 
N a m H e b r ^ u s v c i t u r f e m p e r verbo l^afa^ id eft, 
eleuauit portauit.EknarQ antera, vel portare para-
boUm, e í í p á r a b o l i z a n d i í ü i t i u m f a c e r é . L a t i n i d i -
cutitexcitare fermonera , M i f p a m / é ' ^ í ^ r / é ' ^ / ^ í -
ca. H i n c flñit i n t é r p r é t a t i o non inepta illius l ó c i Í -ñ 

A ¿ i o r u . m 9 . & n . i f . f^as eleElionis efl mihi ifte3vt 1Sm 
portetñomen mam ingenti'bm coram Regibus, & f i -
liis I f raé l . Portet d i ó í u r a , pro e leuet , id eft, vt p r i -
nius de nomine m e o a p u d gentes fermonem ineat, 
velexcitet. A t i r i q ü i e s P a u l u r ñ i b i v a s a p p e l l a t u n i , 
á t q u e adeo portare n o m e n perhldc eft, a t q u e i n f ú -
f u r a í i b i n o m e n p e r o m h i a loca e j r e ü r a f e r r e , v e l a 
loco "in'locura deueliere. O c c u m t M e r c e r u s ^ j 
ib i vfurpatura pro in f t rumento , v t f í e p e a l i b i l i i f a -
cris i i t t er i é . 

Tertia & cjuartá .fgnificaiio 
ParabcU. 

' Sí ¿ ^ ¿ ^ ( i n q u i t C h r y f o f t o m ü s loco c i t a t o ^ á - 2 4 
rabo la, figura,aut imago, c/uemadmodu ofiendit Chryfoft. 

q u i folutione indigeat. Sed redeo ad 1 nftitutum* Paulus dicens. fids obmHtAbraha Ifadc,arbitYasí Páubis ad 
T o m . i * A Hj 



6 Salaz,* Commerit. iñ Prouerb- Salomoii-
Jieb.c.íi . quia a rnortuis fu/citare potens eft Ttem. Vn^e cejpirium non indicanit orMulum cum faShi for~ 
nu.i9. eum in parabolam accepit. N o n eadem de fignifí- ma veteris, cjuid fieri oporteret, oflendertt. Vides 

catione parábola: hoc inlocomensPatrum , & in- alteram é duabús expoíitionem , qux dicit A b r a -
terpretuni Grxca habet, ¿y TH « a ^ t ^ x í í i u f u ' r a ^ , hamum in parabolam recuperafle íilium í u u m , id 
ád verbutn iñ p a r á b o l a retulit aut re;Hperauit3>á~ eft in exemplum , vt quid deinde in íimilibus fieri 
ma expoíitio Chryfoftomi in eiufmodi. In p a r a - oporteret, tanto exemplo ra tum, í l a t u m q u e ma-
bola eum recuperctuit, id eft in ariete, quem D sus neret. Et quidem paulo ante íic idem A m b r . Ha~ ¿irnbrof 
fiippóiuit prolfaac. Itaque inariete, q u a í i l e m a - bes igitur iudicium i docetur p r A U A r i c a n d u m 
tus eft puer. N a m ereptus eft facrificio. & permu- temeré non e¡J'e promijfum: yerum Deo panicidium 

' tatus cum ariete, fucceilit autem aries, velut para- non probari , in eadem aífaitur kü^one 3 cum pro 
, , ^ bola, &typuspueri . SecundainterpretatioTheo- filio ouis [ubiicitur , vt ipja potius quam filios 

¿ e0r? phylaéii / & Anfelmi, in parabala , Id eft intypo fi feriretur. Habuit igitur íephthe, qpiod fcqueretur 
' J* ' Chrifti^TwrfC^VjjnilLium-.nam ftcut ariete cado exemplum, quia Dormnus fanguine non deletiatur 

feruatus eft Ilaac, ad eum modumChrif tusDeus humano. In vno enim oráculo ad Abraham proni' 
í d e m , & homo > fecundúm diuinam naturam, cu- pto docuit filiorum fklutem religionis obfequio poft- 1 
iuslfaac imaginem gerebatjpaTionis exorSjfecun- habendam offerria parentibus Deo deberé filiosy 
dum humamm, quam aries adumbrat ^ pro nobis non deberé iugulari. A l i a m vero interpretationem 
immoiatus interiit. dilucide tradit fubieílis verbis. aut fortajje , c¡uia 

Teít ia expoíitio eftOecumenij ^ i l lud , accepit non vna forma meruorum^ ideo nonvna fjrma fa-
eum , tam referendum cite ad Abraham, q u á m ad íiorum. Paterdolun , fietút filia, y terque de Dei 

1S l&ciim\^(m\\\\ocmoáo' Arbitr<*ns, quod a mor- rniferatione dubitauit. TŜ on doluit Abraham ^nec 
Oecum. tuü.fujcitare potens eft Deus. Vnde eum (ipfe fcili- confuluitparenáis afeííum, v b i audiuit dininita-

ccrDeus) in parabolam accepit. In exemplum ni- tis oraculum ,nbn dittulit facrificium ,/ed matura-
mirum, vtquemadmodum Á b r a h a m v n i g e n i t u m - C uit objequium: non dubitauit ifaac ,cum impari-
fuiíni neci daré non eftveritus : fie Deus ipfe vni- bus Jequeretur vatrem pafiibus, non fleuit ,cum l i -
genituni fíliumiuum immolandum pro ómnibus garetur , nec diLitionem popofeit, cum ojferretur, 
tradere non dubitaret. Quarta interpretado eft ideo mi/ericordia largior T yb i fides promptior. 

fheodor. Theodoreti^ qui cumvideret refurreáionismen- St benenon fieuit fattum patris, quirijus eft ma-
tionemprsemiíTam fuiífe á Paulo : fubditinhunc tris -.pro qua deuotionis exultatione, ouis proillo 
modum , Fides Abrahx. eo procejíit % vt crederet iujfa efi immolari: quia ipje non difiulerat immo-
Ifaac etjam poB eadem a Deo vita reflituendum. landum. T^jc de 'Dei mijerañone ambiguus , nec 
V'ide eum in parabolam, id eft 3 jimilitudinem re • ¿e M deuotione follicitus. Itaque Ifaac morti ere-

Jtirreñionis accepitincolumemjnnuebatenim Dem püáírn ,promptiíTima; parentis obedientiae,filiique 
mortuos tándem ali^uando fufeitandos ejfe , ficut p^tientÍÉE tfibuit Ambrofíus. Siente contra puellst 
Iptac, qui p o í t ebioitam inm, & deuoratam mor- 0 n e c e m á lephthe párente opere ipíb perpetratam, 
tem.Jeruatus, cjttodammodo vita refiitutus dh i po,- D e o quafi annuente, nec facinus oceupante: cun-
tnir. Ha-c patres. é l a t i o n i , & remlíTioni ádícribit vtr iuíque. Ergo 

Sedvt dicam , quodrentio, quamuispríEmi/Tíe cum dicit Paulus l íaac in parábola recupemuni 
interpretationes non difpliceant: tamen perplacent efte á Patre fuo, id eft, in exemplo: perinde eft, ac 

%^ duíEalias, quas non obfeuré venarimihivideorex fi dicat ideo recuperatum,faluunique receptum 
Ambrofiodevirginibusl. 5. Credidit vtique A b r a - f u i í T c q u i a t a n t u m , & t a m exceilens aUispradmC-

. r ham filium fuum, etiam íí gladio caefus oceumbe- rat fidei, atque obedientise documentum. 
ylm roj. ^et, vita: reddi diurna poHe virtute.Quapropterhu- Duabus Ambrofi) interpretationibus aliam ad- 19 
de virgin. ^ s ^ g¿ obedientia: méri to ^ id eft affequutus, ne61:o,qu2; non itaplañe illi adfcribi poteft i tamen tsíuwji* 

" vt fílium in columem,Caluumquc reportaíet in pa- ex illius verbis roboris plurimum defumit. Obfer-
rabolam, id eft in exemplum. Parabolam enim pro p uanda autem eft dodrina Auguftini libro i.de D o -

1, Pdr. 'y. exemplo accipi folet. 2. Paral. 7. Domum hanc, 6lrina Chriftiana, ínter parabolam, & fimilitudi-
quam Janttificaui nomimmeo ̂ tradam eam in pa- nem , ( quae Graece dicitur o^o/oW) id intereííe, 
rabolam, Cr in exemplum cunáis populis. É t f e p e quod parábola eft quslibet comparado , vel v m -

Chryjoft. alibi. Tradit etiam exprefsé Chryfoftomus in eo bra remvtcumque fignifícans , fimilitudo autem 
loco. Paraba la enim (inquit) efi loquela & exem- exprefTior forma, vel imagorei. Certe Ifaac C h r i -
plum. Dúplex autem euadit fenfus. Prior eft: in ftiDominitypum geiut. A t quisnegetChriftum 
exemplum accepit, vt nimirum ex eo exemplo fta- in illo expreluus acíumbrandum efte, fi reipfa es­
mere liceret,quid deinde in fimili cafuprsftan- fus, immolatufque fuiífet á párente fuoAbraha-
dum. Poftcrior eft: In exemplum accepit, aiioru 11, m o , ficut á fuo Chriftus l Ergo cum eo fpeéiare 
vt feilicet D e i imp eria , etiam ardua ^ & difficilia videretur D e i confilium mortem ííli| Abrah amo 
álacres > & prorapti faccífere non dubitarent. E t vt confulentis, & imperantis, vt Ifaac m a ó b t u s ima-
illius íummae prouidénticE plurimum deferre d.ií- p go eífet , atque expreíla Chrifti immolati fimilitu-
cérent , cuius eft arduis ,diííi cillimifque reb.us faci- do,merito fuse obedientias,atq; fidei obtinuitAbra-
lesexitiispra;bere. h a m , vt reciperet eum in parabolam , nimirunv / 

i-j Luculenter vtrumque fenfum complexas eft vt filium fuum ipfe incolumemreferret, vt nos fi-
Ambrof. Ambrofius difeeptans i l lud , cur nimirum lephthe militudine parabolam acciperemus. Vt ique Ifaac 

votum fuum de filiajmmoianda opere pedicere ca-fus, & crblatusabfolutiífimam Chrifti caeíi ,& 
paílus eft Deus ; Abrahamum vero fílium maóía- immolati praeberet imaginem: fed vt fides & obe-
re volentem, & iamiamgladiumvibrantem con- dientia parentis pratmium ferret ereptus,eft neci 
tinuit; fie ait. "Dicet aliquü, quarationeillic T>eus puer, & remanfit tantum parábo la , vel vmbra ob-
non permifiritparricidium fieri , hic fit pajfus im feurior. N a m facrifícium non perfeólum cum per 2a 
pleri '? nwnquid acceptor perfonarum efi Deus ? fe6to 8¿: abfoluto compofitum non fimilitudinis 
Non y fed meritorum \ atque virtutum. Certe dum expreírse j fed vmbratí obfeuriorisrationcm forti-
confilium ejfet ambiguum,fignare debuit oraculum, tur. A d id fpeCtant verba Magni Ambrof. cit. loco. 
quid ad prafens fatto , & a d reliquum conueniret Id ergo Abrah^ pro tants fidei prsemio addidit 
exemplo, vbi vero iam pTACefiijJét exemplnm, m~ Deus. quod de figura, & expreífiori fignifícationc 
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derógaiiit. E t quidem ea ratione Abrahsc prae- . auc aífuTii inparabolam, bonameciam mpartern 
miuru , h o n o r ¡ s aucem , & gloria: fibi plurimum A rapipolfe : ficut enim raaledida, &probra adfi- . . 
detulit.Sabdicenim A m b r o í i u s , NoluiíTe Deutn milicadinefn dedacit-nus,ad cundemmodum lau-
incancofacinorehabereconibrcem,ñeque cancam des , & commendaciones b o n o r ü m , precat¡one¿ 
gloriam homi 'nif idere: qu.iíí dicerec, Ma6lare& ad (imilitudincm deducerelicec Item (icütr iomi-
immolare reipfa filium vnigenicum religiofa , & nafarriofa fcelecacorunihominuni ad fcelerum fí-
iuftade caufa canea crac gloria, vceam Deas í í b i mi l iu n aggreíToresnocandosafcifcimas: icaetiam 
roli abiqaeconforccarrogare,&dignat i i Deofa - nominav i ro ramprob ica te in í ign iam prob i t a t e í í -
ciñas nul l i homiai confídere volusnc.Ica qaelfaac mi l i pr«4icishominibus accommodarc confueui-
immolacionemoccupans, parabo lam prceculic fi- mus : acqui ifti in parabolam accipi non dicun -
militudini Deus , ve Abraham p r a * m i u m , & b í e t u r . alia ergohuius formulac íígnlficacio eft. Ita 
g l o r i a m ferret. At inquies , cur can Ion¿a n ope- fentio. 
r a m i n expofuione alieni l oc i hadbenus pofuifti? 8 Meacrgofcncentia, ve r t í , fieri, velaccipi al i- -4 
ceres quia ex i l la dúplex elicicur parábolas fignifi- q u e m in parabolam , in fabulam , & in p r o u e r -

cadOjConftac enim ex diólis parabolam acc ip i pro b ium (omnes enim iftos dicendi modos claudit 
figaraj&cypo.aliquandoeciamproexemplo. feriptura ) eft, id quod vulgari fermonedicimus: 

Ser Blanco de las gracias , y Chriftes de los buf­
iadores. N i m i r u m e x p o n i d K Í t e n i s , & falibus i r -

' Quinta Jignificatio ParaboU. riforum , qui frequentius eiufmodi raalcdida, 
probraque quibuídam acutis didleriis , & falibus 

31 T ^ S c e t i am, ( inquit C h r y f o f t o m . ) p a r á b o l a s - admifeene, qua: propter íp lendorem , acumen,( 
P/S/. 4? . M^jprobratio opprobrlum.PCajm. 4$. Po/ui&i & praeftanciam nomen parabolse , acque M a f t l 
ff.14.er1j'. nos opi/robrimnl?¡cinis noftris :fuhJannationem íibi vendicant, q u o d a praeftañtia originem tra-

derijHm his , qni Jknt in circuitunoftro, pofuifti in Q x i t , ve fupra dixi . 
^ ¿ / ¿ / / / i i ^ w ( Grsece parabolam,Hebra icé yt/^-
fel:) Gentibus commotionemcapitfí in populisi&c, 

Pfal.GS. pfa[rn.(53, Fa&us fum illis in parabolam, aduer- Sexta fignificatio ParaboU, 
m i m , \ i . jitm me loquebantur q u i fedebant in porta , gre D. 

Auguftin, aíTeric parabolam elle malediólum ad (1- QVo&itChxyh&omxxs, Parábola eft paroernia, 
milicudinem dedu6i:um;ad hunc nodum : Ule ¿ 3 aut prouerbium Ezechiel iS. Quid eft,qm din- chryfoft, 
p.ereac , quomodo i l le alter periir. Ex hacinter- ter vos parabolam vertitis in prouerbmm iftud in ¿ ^ . c a S 

Ez.ec.c.rG pret. Auguftini lucera accipic locusEzec. i ^ . v b i térra Ifraeldicentes: Patres comederunt vuam ácer* ^ ^ , 3 . ; 
[\C2Áx:EcceomnüyCjni dicityulgoprouerbiumyin ham , & dentes filiorum obftupefcunt. Hcbv&ich 

• te ajfumet i l lud; Sicut mater ñ u s , ita filiaeius. ad verbum habetur : cjuorfum intervós parab'oli-
Q u o d non ita accipiendum, ícilicet prouerbium z.atis parabolam f Id eft curquaí i íentent ia t i í pro­
alias critum in te iaótabicur, fed quilibet de plebe uerbialemcircumíertispFrequentiíf ima vocis AÍ̂ Í-
cpprobrium il lud in te iaciec. A parentis tu^ mo- /al in feripturis acceptío pro adagionc , & parce-
ribus non abibis. Loqui tur aucem de Hierufalcrrij rnia. Et quidem licec in nominibus imponendis 
cuius matrem dixerac eíTe ¿íxthxzm , & A m o r - nonlemper í ícconf i l i í í : tamen veftiganda videtur 
rha^am. Al i j ad fírailítudinem eciam referune, fed ratio,cur vox Mafalfcu parábola prouerbiis indita 

^2, alicer/Nirairuminparabolam deduciperindccíTe, fie. Nonnullisvifumeftadagia ^ - « p ^ v e l parabo» 
atque vulgo víurpari vitij nomine: íicut folemuS las appellari, quia firailitudiné aliqua conftant,me-
homines fo rd idos ,&auaros ,Pygmal ioncs , Í£CUos taphora videlicec ,aut allegdria. Sane mulcaeíünc 
icem,Phalar ides ,autNerones ,acquemolleSíSar- formulseproiierbialesinfcripcilra, qua» metapho-
danapalos cenfere. A d hunc raoduni Dauid in- ricamloquucionemcontinenc, noninf í f ior . C i i -
qm:,fautus fumillisin parabolam, id eñcamali ' iusgenerisfuncillse.i. Regum lo.num. 12. (¿rSaul i.Jleo-.iol 
quem piobroafficerevolLint,aiunt eíTeDauidal- jg / « / i r T r ^ f i ^ i . * cuiusperfpicuaeftfencencia. Illa num.ii. 
cerura : Nec non illud pofuifti nos in fimilitudi itera meeaphor¡ca,vel á fimilideduda,fed obfeu-
nem, vel pa rabo lam^« /¿^«J , id eft gentes vííir- r iorjNum.ii . /deircodfcüurin yeteriprouerbio, N u m . i l l 

Píalm ? pane nomen noftrum probri l o c o . Dolec enirri yenite in Heftbon, adificetur, <¿r confí-ruatur C i -
J Proplieca rcm ludaicara eo calaraicatis, & mífcriac uifasiSion. Ignis egreffUs eft de Heftbon ¡flamma de 

p.n.14.15. c}euen;^ej vcprobroíüvn , &infamc fidudíeino- O^ZWÍÍS'ÍW, ^ V . Miceo alia multa. Taraeninue-
raen. yjuertiftijnqun , nos retrorfiim poji inimi- ñire licec Prouerbia , quae ^ fimili nonducuntur. 
cns nojiros , nos ícilicec timore perculíbs i n i m i - EiuCmodi eft illud Prouerb. z i . Prouerbium eft proU, l z l 
cis noílris terga verteré fecifti. Et quioderuntnos, adoleftens iuxtaviam Juam, etiam cum fenuerixnon ^Jleg, z o i 
diripiebant ftbi ,&ctPQfutftimsin Jimilitudinem recedatabea. Rurfus il lud z. Reg . Sermo diceba- ftHmA â 
gentibus, quaíi dicae; Hinc f adum, ye íudaeino- tur in yeteri prouerbio , qui interrogat in Abela 
men apud gentes infame habeatur, & Iud<TUs pro | ; & fie perficiebarit. 
t í m i d o , ¿k-meticulofo íiomine vulgí) vfurpecür. Saciasergo,eftdicerepróiierbia ' , feüadagia ap- 57 

Genef.io. Éiusgeneriseft i l lud Geneí l s io . 9. Idcirco exiuit pelíari Mf/ l /¿w,obpra : f taneiam,& cxcellentiartl, 
num.y, prouerbium , quafi 7\[emrod>robuf}us venator co- aradice M ^ S / . ideftpra^ftare, acdominari. Sünc 

35 ram Domino. Nara Ci vera eft i l lorum íententia¡¡ enim pároemisé celebres quedara, prseftantcfqUe 
q u i Nerarod venacorem robuftum , & validum fencenciae in vülgarcm & íamiliárerii víüní d e d ü -
non a feris capcandis, vel ferieridis, fed ab homini- £tx ,qüar ab anciquieace, 8¿longo experimento au-
bus miracrudelieace infequendis, neci dandis di- thoritatem ííbi vendicant. Quantum aucem pro-
¿tum faiííe putanc: euadee calis fencencia: Idcirco uerbia reliqiíis yerbis prsEcellanc , expendic A b u -
probrinomine iaflabacur vulgo in ferum quemli- lertfis inc. i i . N ura.q. 2.6. vbi prouerbium d ióh im 
l ibec , arque feuum h o m i n e m , QHafi7\[émrod ro - putat ,quafi prócul ^ verbo. ZVamverba,'mqú\t,di-
h f t u s , id eft violentas, coram Domino. Hebraice: cuntur efte ea, qu£ quilibet profert. Idautem, quod 
in faciebus Domini,feilicee c ü m Dei i n í u r i a , non ómnes proférunt eft rhagis qúam verbüm, & diftat 
veritus D e i faciera , atque pra ; íenciani . Sed d i - longe d verboVclatitet, Prouerbium/mqüitydici-
ces, iuxta prícraiíFas duas expoíitiones fieri, verci í « r , quia eft certiftimum^am verba qu^dammuh 
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£ Sttlal̂  Comment. m Tromrb- Salomón-
tum aifernn't ah aliis verbis. Cumtutem eftali- ^ tamennoa erac cuiuílibet parábolas illas celebres 
cjHod verbum fignificans manifeftifílmám véritx- conderc :vel fi mulci audebarítcondere parábolas, 
tem, videturülud diñare abeiliis verbis, & aue- non tamen omnes digai cenfebancur: vt quas pro-
dere propinsadnatnrantrerum ,ideoprovulaver- tultirenc, áo&i celebrarent: quivero id alFeque- \ 
bisdtcitur, H^ci l leacuts , fed noníblide. N a t n banmr, appeilabancur Hebraicé Mofelim , id eft -Numu. 
protierbinmnon pvociúh verbo, fedverbumpro- paubolizantes,aucparaboiantes.Nunerorum2.1. 

^ cu!. Hocelt,iarn iiideabanciqaisdiicfeum re 'rbum 17. vbi vulgata habec: /dcirco dicitur in prouer-
fignirtcat. Praepofuio enimpro, in compofuione bio. la Hebraeo tb: /dcircodicmt <tJ¡4ofelim. R e -
eainviaihaberefolec, vcpi-ouideo , id eft procul gia legic parabolizantes. Vatab. Parabokntes. 
video, profpicio-. id eft procul afpicio. N i m i r u m Cháld. ¿jui parabolü vtmtur. Pagninus: equipa-
non du íanc ia loconui i , {edtemporurn. Inde fluit rabolat fribmt. Sepcuaginta : íAtnigmatift*. 
prouidencia.&prorpicientia. ^ Tancaaacemeracdifticulras componendi, feuad-

2). Chryf Hinc D . Chry íb í tom. Prouerbia a p p e l l a t C ^ " inueniendi ptáetiiólaf/mbolai veex mulcisfapiCn-
verba non antiquata , fed anciquitace fenefeenria, tibus VÍK vnuselTec, quihacarce polleret; &qLÜ 
grauia,Scmacura. Ecquidemid ipfum,quod viro for tehmearcemaft¿qu ici eránc, vixpaucaspara-
cam &íenc¿tusafFerunc vérbisexaiiciqiücacearci- bolas dignas & elegantes tocius vitas decurfupan-
dic, amhoritas videlicet. g auitas , niaturitas> <S¿ gebant. 
pondus: Ex quo íít,ve quemadmodam lenes.gran* Vndepro miraculo dicitur j .Regutn 4, num.jr. 
dseuofqueadirc lolemus, vtconfilium abipfis pe- de Salom ^ne. LoquutHs efi quocjae Salomón tria ̂  ^ 
ramas , fie nonnumquam prouerbia j adagiaq^e millia parábolas, & fnerunt carminaeius cjuinqne 1 ̂ *̂ ' 
anciqua adhibenda funt in con í ihum, qua: canam & tnille. Ac in ¡uies , vbinam fuiít tot parábola- H m ' ^ ' 
quandafn , ,dc omni fenetSb grauiorem continenc rtitn, & carrainum millia ? N a -n in libro ifto Pro-
vencarem Vcru nque íimuj prascipit Ecclefiafticus uerbioruni vix nongenti qumdecim veríüsruncin 

^9 cap. <5.num 39. Senes, pariter , arque prouerbia Q Hebraco: nec ta-neo quihbet verfusintegram pa-
JEcclefiaf. confulere. Ihmultitudme inejait cPresbyterornm rabolamccsrcec Ncc eriimGtiscapio Hieronymi D.&icrí 
i.G.nif.)}, fia ' & fi-piwticí illorum ex corde contúnge te ̂  & Gloífema it) hunc modum ; /n prouerbiis verpts 

prouerbia laudis non effngiant ate. In Grase nttiyt- noiigenti cjiiindecim , in quibus etiam Continentur S 
fucú müí<no( , id e^Ladag a üi te l leótus , fcita nimi- tria millia parábola : C u m Isepiüs 'dúo vei tres 
xurn, & do¿ia . Hinc facía 11, ve Romam Impe- veríus viiatn para^olamperficianr. Icemexomiii-
ratores magnis de rebus confulci prouerbi'S non- buscarmin bus,quas Salomón cecinic, folunnha-
numqu^n reípondermt. lüud nunc exllat in d ge- bemus libeliumparuum, qui Canticoyim Canci-
ñ\s Ñecomnia, nec pafíim }nec ab omnibns, quod cum appellatur. Dehoc nui-nerodetrahitorigina-
cicatur ab Vlpiano iu Paad. hb. 1 traólacu de otíi- l i s , quas fie legit: quinqué millia CaYminwn. Se ­

d o Proconfulis, ex Epiftoh Seueri J-& Ancomni quutusefthanc led iMiem lofephuslib.j. Antiqui- /0̂ pf:JÍ{s 
Imperatorum. víittoalia. tacuni cap. i . ScdauóiiUS CÜ^O/̂ ÍV inquit, 

mon libros de Canticis, (¿rmodulationibus quinqué, 
&mille, & parabolarum , ̂  fimilitudinum fecit 

Séptima & vltima Jignificatio ParaboU, libros tria millia. PrxfLrenda eft noftra le¿Ho, 
q iae non difcedicáiewiioneiepLuaginta .Interpre­

t o IPHpt ima , & vltima fignifícacio pa rábo la eft fen- tum . & numernsin vtraq;ie trjdirusoiDninoreti-
O-entiaquaelibetacutajvelapophihe^main vni- nendus. Ridicula enim, & commemitia eft H e - \ 4 4 
uerfum, obfcunonlla qu dem, & á vuigl fenfu re- brasorum medicatio,quipropterea,inquiunc, Sa-
mota. Antiquicus eni n H -br^is folemne fuic do- lomon tria parabolarum millia loquutus dicitur, 
i^r inamdoíhsqu ibufda in inuo 'uc r i s r ege re , &ab & quinquécarni inura millia , quiad interpretan-
Hebra:!smanauicad ^Egyptio3,ab his ad Latinos dumquodlibec fingulareprouerbium exhis , quas 
fínxk inter quos Pyih.goras inügnis Symbolo iú , func in hoc libro ter mil le , parábolas al;as;adhibe-
aut parabol .rum inu¿n:or fait. His pnmum tor- re oportct; Item ad exponendum quodlibec fin-
quere atque experiri fo'ebant vetares íapientum guiare carmen quinquiesmiiie carmina ex aliis. 
ingenia ,fais c o las lauci.fimas . & conmuiacondi- Lyranus putatlibrum Pronerbiorum opus Sa- Lyranus. 
re. De his interpretaadís difcipuli primo edoce- loitioniside^appellari , non quiaipfe confcripfc-
bantur, ve exculca his quaíi prasludiis adolefcCn- r iCjfedqnia fenEentiasquafdam obferuationc d i -
tum ingenia ad facrorum iibromm l e s i o n é com- gnasdiuci í i s locis , tk ce^iaporibus profereb ic: has 
pararencur. Lógica, fen rationalisfcientia prior eft vero ,qui3 aderantihi $ coníiliís, coll ig ;bant, co l -
Philofophiae parsad reliq las paites aditum jreíe- le^afqne in l ibium confl tbant : quotum incuria 
rans: HebrsEorum ergo Lógica (licet dicere ) in oraiíit p l n r a , q u á m notauic. E t idcm ACcidiíTcexi-
explicandis, coraponeadií( |ue paraboiis cota ver- ftim.mc in carminibus. Difplicec raihi fententia 

£i*Jeliu¿. fabatur. Docu thoc EufebdUs libro it.dcpraspara- Ly ran i : quisenimeredat colledores adeb focor-
t\oneEaa.ngdkaczp. f/dc rationalidolfrina ab F desfuiire,vt extoe millibus v i x p a u c a o b í e r u u i e - 4 / 

ineunte Atate ficrarum rerunr, & vtihfsi narum l int ? Rurfuscum conftetfacros libros ^ Cluldíeís 
narrationejoiftoriarum̂ canticorum , epodartím.jus exuftos Efdras opera,Gne origimbus folo Spiritus 
exercitio }compofi[ione anigmatum, & ¡peculado- fanóh afflatu reftitutos. Idem ipfe fpiritus,ne ope-
nis AllegoricA , difirta elegantiqne oratione foos r i cantoaliquid deeíret,quas colleélores olim o m i -
erudiebant. Erant enim legum facrarum, ac ani* feranc, vati inftiliatet, ne cot Parabolarum,¿k c^r-
gmatum apud eos expofitores quos> Deuterotas file- minum millia abolercntur. 
vant appellare. Deno nine, arquerauneribus Deu- Egover6 ineafum fententia, Prouerbiorum lí-
terotarum alibi dicam. Ex his conftac adolefcen- b r n m á Salomoneipfoconfcriptum,iuftumitem 
tesante aliás exercitationes feienciamcomponen- compietum atque integrum-ad nos peruenifte, 
di atque interprccandi íymbola,reu parábolas pras- quemadmodum iUius euafíc manus. Suadet hoc 
miccere folíeos, quibus ingenia exacui, & a d alias operisipíuis pe r feé i io , n u m e r i s ó m n i b u s abfolu-
feientiascomparari neeeTeetat. ta, quasfatisteftatur nihil in i l lo de í iderad , 6c n i -

4L Sed q iamu s adolefeenees inicia difciplinae in h i l praecerea addi , vel fuppleii pcífe. Cont ine t 
arte exponendi condendique parábolas ponerenu enim documenta morura ómnibus vircutibus. 
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perfomsjnegotiis^temporibusjlocisaccommoda- Secundo p a r á b o l a e f t í ^ ^ ^ / ^ w » ? / ; ^ ? . N o n ca­
ca. Rurfuscúraoranisrcr ip tura facradiuinitus i n - ^ re t^n igmat ibush ic I ibe r .Nonne íen igmacibusad-
ípiracaíic, & propheticofpirim, afflacuque prola- Tcribendum illud ¡JanguijugafilU du.tfunt, Q m n -
ta : ciltrique explóratum íít J non quse cumque imocap.z5?.incegrum ( ve abaomitcam )ex senig-
Prophetse familiaricer verba faciebaric^ropheci- tnacibus coalefeic, &i i ivef t ib i i Io ,&fronce Salo-
cafuií íé: íanéíbl i i isvat is , &noaal ter ¡uscrac vaci- moniprel ibrumícr iprumeíTcdici t ^ , ^ 
dicos fermones ab alus non vacidicis difeernere, tendam parabolam, Qrinterpretatione??tiveripapi- \ ^ ^ 
ne qualifcumque colleélorum cura id aíFequipo- pientum o~ anigmata eorum. Tercio parábola cft, n 
terat. 

4<J Deinde credíbile non eíl Spiritum fandum ira 
p a í n m , & temeréíuos vatesafflaire, vtquascum-
qüe verba illorui-n ex ore excidebanc, in Prophe-
tias referendaeírent .Demum Eccleíiaft.cap.u.Sa- ^ 

£ccle£ i i . lomon ficdefeipfo : Cunfejftt fapientifiimus Ec 
clefiafres, docuit populum, & inueHigans compo-
Jiíit parábola* multas , pt<g.(ÍHÍt yerbaytil ia, & 
injcripfit firmones reBif irnos, ac "Veritate plenos. 
Quapropter crediderirn \\xc tria parabo larum 
m i l i i a , de quibus hic fermo eí t , á Salomone ,11011 
tanquam^ Propheta .féd canquamá viroíápience 
pron une lata. V n d e M a m eft , vt in facromm l i -
brorum numerum mipiméreferrentürjVtque Spi-
ritus fandtüs, qni alia facra voluaiina Efdrae d i d á -
ü i t , p a r á b o l a s idas omiferit. Et idem de tot m i l l i -
b u s c a r m i n u m , & d e n a t u r a l i p l a n t a r u m , & a n i - C 
rnaliumhiftoriaferendum eft iudicium. Hanc len-

Abutejis, tentiam arnpleiílitÜL- Abülcn í i s , & placee d o d i o -
ribús.. 

4 7 Exiftimó autem eiliítnódi p a r á b o l a s faiíTe do-
OLSLS, & peracucas feiicentias, apop hchegtnata5S y ra -
b o l a , v e l a e n i g m a t a , d e q ü i b a s fortaíTepotiori iü-
re i l lud dicipoteft, non ab i p í b conrcripca3fed col-
l e d a ab a l ü S j & i n códices conieda .Exhoc gene-
r ieparabóla rumí l inc i l l^qu ibas in te rSa lomoné & 
H y r a m u m T y r i Regemdcce r t a tun i e f tUégesve -

Xofiphus, concertationisnarrat íoíephüshifce verbis : Vt j p fermonem a l iquem vfurpet^ non ideo tamen red 
vter ea explicare nequimfet, is ei qui Jdluijfet pe- dit facrum, & canonicum. 
¿ • « « ¿ ^ ^ « ^ m : Itaqnecura Hyramus senigmatá Nihi lóni inusl iber i f tcparcémíarum, atquepro-
propofi ta á Salomone foluere non pocuiíTet, gran- uerbiorum nomen iure óp t imo fibi adfchbit, quia 
dempecuniammuidas nomine pependit. Riirfus ad id máxime diuini fpiritus afflatu ^ Salomone 
de Salomone lofephuslib. 8. anciquitammeap. 2,. condituseft, vt illiusfentencias farail iaribusvulgí 
Qtuftiones ¿nigmaticat Tyrias Rexad Salomoneú Termonibus tererctur, & ab ore n u n q u a m excide-
tranjmifit: at Ule callens eiujrhodi rerum , pruden-, ren t : b reues enim Tune, acuta: 3 & in f er mone H e -
újíimmnihilinexplicamm relinyuebat}[edomnia, braico R y t h m ó n o n c a r e n t : n a m p l e r ü m q n e í imi-
rationeperuincens ápertifime declarabat. Dehis Ikcr GadentibuSjautfonantibusverbisconftant,ve 

É c c i e f a j tortaíTe e t iamcapiendüs cft locus Ecclef. .47.- E t apud noílrates / w r í / r ^ j . Q u ^ ó m n i a f u a ' d e n c . v c 
núAy\ replefii in comparationihuí anigmata , ad infidas ^ in vüi^aresfermones pro adagiis5& paroemiisve-

longe diuulgatum efi momen tuwn , & diktíus es in 
pace tita m cantilena ̂ Qrprouerbiü, & coinparaúo-
nibm, &interpretationibiis miratee, funtierra. Sed 
cur inquies, veluciquoddarn fapientiae prodibium 
refertur,Salomonera t r iapárabolarum mi l l i a elo-
ciitum ? D i c o olim corteipiendi , ediíTerendique 
eiufimodi parábolas facültatem inter res diílicilli-
masnamcratam.Sed vnde orireturdifíicülcas^ape-

Prou.c. i j riamad illa.'vctbá cap. i j . Mala aurain kciis ár-

exemplnm, di quideni Salomón in hoc loco dclcn-
bicexempla, feuexemplariaforcis mulieris cap.50. 
Regiscap. i 5 . &aliahuiurmodi. Q u a r t o P a r á b o ­
la eft verbum concinensfigurara, vel unaginem rei 
futuríe: quis veri) ignoretpluriraain hoc libro de 
Sapiencia, de Rege , de Sponfore, 6¿aliisin figu-
r a C h r i f t i : Icemde Sapientia,& demuliereforti 

i"n figura Ecclefise > & Virginis Mariae feripea fuif-
fe ? Nihilcertius.Qjiint^Parabolaeílopprobritm, 
zutexprobratio. Ó quoties Salomón fceleftos ho-
minesrordidos ,6¿auaros,rocoides, impúdicos , &: 
eiusgeneris abos probrisappent,contumeliis one«. 
rae. Sexco , Parábola eft Prouerbmm , aut parce-
mia : Qqadrac imprimis hsec fignificacio in hunc 
librum : non idebquia Sa lomón vulgo tricas leu-
tentiasin ipfum cortflauerit : (di í l idetert im íaccr 
Parceraiaílcr ab aliis prouerbiorum feriptoribusí 
hamil l i quidera celebraras vu'go dicendi fovmu-
lasin centurias, vel Chibadas redegernne,non ica 
Salomón ) fed quasfcripíi tparábolas ipíc prophe­
tico ipiricu eonfc:cic. Argumenco fie , quod curá 
aliqoando adagiúm aliastjritilm vfuirpaflet , addi-
dit. ProuerHumefi. Adolefiens iuxtá yiam Juam, 
etiam cum finuerit ¡non recedat ab ea, T u m etiam, 
quia í i Sa lomón col ledor vulgariumprouerbio­
rum tancum fdifíet, hic liber n e q u á q u a m inter fa-
crosreferretur: vulgus cñim qüantumuis crebro 
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Num. i í , gentetS) ore 

Expofitio loci. 

nianc. Sép t imo deniqueparábola e f t íymbolam 
apophthegma, & in vniuerfuín diólum quodlibec 
atutum, &elcgans, cuiufmodi fymbolis, d i d i s , 
& apophthegraacibus fcacet Prouerbiorum ifte 
liber. 

xSWo?»^ , Vdcantaliqui in qua;ftionem3vtrum 
integer Prouerbiorum liberé Salomone conditüs 
fuerit. QmdáParábolasorr ínes á c a p . z j . & d e i n -
cepsSalomoni adimunt, aliiíque auchoribus ad-
feribunr. Exordium enimeapitisillius ( ic íehabet : 

i H a ¿j Hoque par abo U Salomones 3 cjuas trdnfiule-
rünt viríE^echia Regís luda. Rurfus cap. 30. fíe 
zxxtyxczú.míV'erbacongregantisfiltjyomentü.^tzm. ' ^ 
capiris 31. aufpicium eft 5 Verba Samuelis Rggüy 
¡¿re CiEcerumlibrum integrum a Salomonecon-
feriptum decenio. Quera vero fenfum praemifla 
verba réddanLlupra in í fagogediximus, & fuis l o ­
éis et''amdicemus. Et cer téquamuisfacrorum l i -

Prou.zy, 
Pro^c.$óB 

AraboU ^/( jwon^. C u m cónííet tam eíTe va­
rias , acquediíEmiles parábolas fignificationes, 

quaerere imprimis debemus; an omnes, an ex ó m ­
nibus aliqtu hule operi accommodecur ? Et qui-
dem(vcdicam quod íen t io )cani alibi piraboladi- brorum princeps aüthor fuerit Spiritus fandus , 
uerfis in locis diucría (ignificct.híc iignifiqationuni qui per Prophetas fuos eft el'oqiiutuá: tamen ex i p -
íuanim totiím ambiciim cdmpled iLür : N a m pri- fo etiam Prophetal ieício quid facra dodr ina tra-
maíignifícacio parábola: eft fimilitudo vel cornpa- hit authoritatis, quatenus Deus dignioriProphe-
fatio: hic autem libet venuftas admodüm atqué tac d ign io raa rquema io raape r i tmy í l c r i a . Sic ac- , , 
eruditas exhibec f i tól í tudines, & figurar i fermo- cipienda funt verba magni Bafilij hómi l . in P r i n - D , ÜafiK' 
íiiseleganciarcliqáis fictis libris prasferendaseft. cipium Proue i -b ib rüm,vb i fie aif, Afpojíiit au- . 



lo Salaz*-Comment. tn Vrouerh- Salomón* 
temSaíomonü nmen̂ vtperfon<t ¡plendore, &am- uis enim Spiritus Prophetia; non íít \\xt 'ditárius: 
plitudine auditorem facilius traheret: amhoritas tamsn poteít quidem fuis meritis Pater i l lum filio 
enim dootoris Acceptum firmonem facit y acdifíen- impetrare. Idautem. contigit Salomani, cu iDeus 
tes attentiores re.ddit: Salomones itacjue pronerbia oh parentis fui Dau id prseclara merita, rapientiam, 
n̂t. Salomonis, inquxm illim, cui Dominpu di- & Prophetam contulit : ide^in huius l ibr i fronte 

civ. Ecce deditibi cor prudens , ac fapiens , nec (i- Salomónfil iusDauid infcribitur. Rur fu inomenf í -
milis ante te vllus efi natvu; nec item poft te vlliu üi in facris litteris, non tantum generado, fed í imi-
efitibipar fniurm. Q u x verba fie accipienda litudoetiamtribuit,Mattha'i j a ium .4 ; . ^ í / ^ / - M v í f f . c. j 
funt;vt ex mente Bafili) Saloraoni lameHtia, atque patris ysjlri ,cjui fílem ftmmoririfacit, &c. vt: nHmt ^St 
doólr inacumulat i i r imo viro non migar ía myfte- nimimmfitisfimilesDeo.EtpalTimalia. C u m e r -
r i a A arcana spiritus fanélus referaueric: nec enim go audis fili] Dauid > n o n tantum ab illo carnali 
alia rationc ad authoritatem libri facri Prophetse T> generatione prognatum Salomonem intellige > fed 
perfona & authoritas conferrepoteft. ípiritu etiam prophetico fimillimum. 

^ Vetus efi: apud Parres, & Interpretes de tribus '̂ Sps jfubdit Bafilius.' Valde yero ad pracepta ^ 
iílius nominibus difeeptatio,fcilicet Salomonüjdi • morum tradenda refert eurn, qui feribit, regera ejjey 
dafr Ecclejiattes Quo rum primum materimpo- fi enim regn.um efi legitima potejias , manifeftum 
íllit. i . R e g . f i . Qut qenhit filiumy ̂ vocauitnomen quadex T̂ ege, aliocjtiihoc nomine digno exenntes vt-
eiits Salomón, & Dominm dilexit eum. Secundum t& pr&ceptiones multnm íjtñdem apudonnes moynen~ 
indidit Natham Propheta.Subdit enim Mijitcjue ti habeant, ad confequendam in co7nmuni bono ytili-
in manu Natham Prophet*, vocauit nomen eim tótem, (fr non adprmata cammoda refiiciewes. Hoc 
ledidUb. vulgo, Idida, id efi:, amabilis Domino. enimTyrannma Rege dijfert, yuodillefka ipfius co-
Tertium fibi ipfi confeiu t in principio l ib r i , qui de modi cjuomodocumcfuey & yndecumque refiicit, hic 
iílius nomine Cohele th,id e f i , Ecdefiaftesnimcu- Jltbditis conftlere tantum ejuzr'it. \T rget adhuc ma-

Hierony. patur. Hieronymus in Ecclefiaftes priora verba. C gnus Baíi l ius3quodcoeperat;&fingulati tuliverba 
Orígenes. Orígenes in Prologo libri Canticorum.Ambrofius ad opens commertdationem conuertit , íedil lud 
D.símbr. 'm prooemio Commentariorum in Lucam. Salo- diffi:ile , quod ka loqui vid^tur, quafi Salomón 
i¿ralijSa- nius Vien.nenfisinexpofitione mvfticaProuerbio- propria ipfe feientia , & inuentione , & non diui-
lonim. rum.AlbinusAleuinusinEcclefiaftem.'Tugo Car- no a í l a t u prouerbíacódiderít . Explico Bafilium, 
yllbinw.. dinaüs, Dionyfius Carthufianus,&estera ínter- Prim?)quidem d i c i á q u i b u f d a m n o a i s D o ó t o r e m 
Hug. Car, pretum turba prxmiíTa tria nomina cum tribus l i - iftum non alloqui fideles vqui facros libros Spiritü 
'Dtonyf, b r i sáSalomoneedi t i s conueniredicunt .I tavtno- finiólo d i ñ a n t e á Prophetis conferiptos eíTe cre-
Carth, men ^/o^o^Prouerbi is Coheleth Ecclefiaíli , fdt~ dunt i fed infideles > apud quos, quiá Spiritum ían-

/3 da Canticis refpondeat. N a m liber,inquiunt, P r o - ¿ tun i facrorum librorum prlncipem aüthorem eííe 
uerbiorum Ethicacompleói;itur,Ecclefiafi:esNa- ignorablnt , Prophetaí perfona & authoritas opus 
turalia. Cántica Theologica j&diu ina . I r íProuer - commmdabat. Secundó taitien , & aptiusegodi-
biis puerum pamulum emdiendumfufcipitSalo- comignum Rafilium á perfona Regís legitimijáí: 
m o n , eumque ómnibus vitse gerend^ documen- non tvranni huius libri authoritatem iureoptinio 
tisimbuitjVt a teñera setatetotius vita; ofíí cía per- duxifie^ q u i a p r ó c e r t o h a b e n d u m e í l Regi legiti-
bibat.InEcclefiafte matutee aetatisviruminftituit, m o j & ex a;qüitate rempublicam adminifiranti 
ne quid in rebus humanis coní lans , & p e r p é t u u m Rege dignas voces atque fententias Spiritum fan-
e f í e putet,fed vniuerfapotius .vana, mobiliajSc é l u m ccelitus inílillaffe : qua* videlicet ad confe-
caducadocet eCTregié. In Canticis perfe¿tum v i - quendam incommuni bono vtilitatem, & non ad 
rum&defpicientiarerumomnium in í l rué lumar - priuata commoda referrentur; Ita enim creden-
élifíime á D e o copulat, ac diuinis iungit amplexi- dum Spiri tumDeiProphetiasperfoníe accommo^-
bus. Compendio dixerimj inProuerbiisdocet in daíTe. 
mundo viuere, in Ecclefiafte mundum.defpicere, p Ijra'é!. N e q ü e populi , cui imperabat, n o m e n ^ 
in Canticis D e u m diligerc. Prouerbia ergo huic fubticuitf ait Baíilius) vt oftenderet fibi non cum 
nomini Salomón refpondent,quod interpretatur pa gentibus á Deí cognitione remotis, 8c venE religior 
ciji. vu , quia fi quis omnia pracepta & mónita in nis expertibus fermonem efie , íed cum populo pió 
eo libro tradita feruauerit, internam, extemam, & & religiofo , & veri Numínis notitia imbuto , cui 
SEternam pacem aíTequetur, fecum videlicet, cum non alia nifi pia 8c religiofa documeata probari po-
proximo, 8¿: cum D e o pacem fiabileminibit. Sic tuifient. Sed vrgent vlterius,atque eliciunt myf i i -
ferunt aliqui. A l i j ver^ aliter, quia cum in hoclibro cumfenfum Hieron. in c. 1.Ecclefiaftes. E t Orige- D Hier, 
Salomón inducat matremfuam fibi vitas , acmo- nes in Prologo Canticorum. Cur,in4uiunt3non eo- Orígenes« 

Prou \A. ™ i n ^ x c t ¥ l ^ m ^ ^ n t ^ c * ? ' 4 ' '2{_am& ego fi- dem modo tres fuos libros infcripfit Salomón ? hic 
lias fui tenellusvnigenitm corammatremea &do- e n i m / j r 4 ¿ 7 : In Ecclefiafte vero habet 
cebat me, arque dicebat, &c. H ic cert: líber illi ma- Hierufalem: In Canticis SaLmonem tantum ptíe-
ximé nomini aptandus videtur, quem illi Berfabee F ^^it, Cartera vero, Patrem, regnumque fubticuit. 
mater indidit: id autem e ñ Salomón vt fuprá dixi, Prouerbia, inquit Hieronymns, quaji rudis infli -
Rurfus Ecclefiaftes refpondct nomini Coheleth> id tutio adduodecin tribus, & adtotnm pertinent If-

2)ionyj; eft concionator: vel quia eft altior, ac digna con- ra'el: Ecclefiaftes vero , vbi agitur demundi con-
• cionedoóirina (inquit Dionyfius.) V e l quia m o - temptu , & rerum omnium defpicientict , non nifi 

re concionatoris non vnum aliquem : fed E c - Metropolitanis conuenit. Hieroíblymasfcilicetin-
cíefiam j & congregationem alloquitur. Adext rc- colis, non mundanas huius,fedcíeleftis. Quamuis 
rnuni Canticis reípondet n o m e n Ididah, quod i n - enim ifti mundaníE glorian contemptoresin mundo 

- - y 4.) tcrpTcta.mr amabilü Domino, quia ibidedde6frone degant: patriam tamen inquirunt : hic peregrini 
DeieftTermOjfeddehacrecuilibet a l iaá tqueal ia funr, & extorres: ibi ciues & incolae. E rgoqu ia i r i 
excogitare integrum eftc Prouerbiis vniuerfum alloquiturIfrael, in libri feri-

y4 Fiíij Dauid Addimr Patris nomen ¡inqmt ptione pofuit ^ ^ ¿ j Z / r ^ / : quia vero in Ecclefiafte 
Bafilius, "Bztihxs , vt plañe cognopatur quernadmodum fh- ciuesHierofolymitinosaifatur, addit: • ^¿ j - / / íV- . 

piens erat S iomm ex (apiente, Prophetaque Patrê  rnfalem: In Canticis autem Parentem, & regnuín 
&ab ipfa infantia f a c r M tdoftm litteras, Q i r i m * fubticet , quia c u m fermo fit cum perfedis, qui 



C J P . L V E R S . L it 
Deoper charitatls & amoris amolexas copulan- A narumquererumn-iendam acciplunt. Í t em h o m . 

Qrigenes, tur: Nnlla^ in quic O rigenes, mifceturcarnalis no 
minis intelligentia: quireliquapaul^ alicer aecoai 
modac. Iprum audi. 

/ / . u4d fciendam pipientíam , 
plinam. 

4*0-

EX h í s verbis pleraqué videntiir eíle h o n l o n y -

raa, inquibús Sa lomón cotiuslibrifcop n i , & 
fitlempraefigicjvtfehccntiasillius auiaiüs ledorar -

z i . in Epüto lam ad Ephef. Ghriftianam iftáüfPhi* 
lofophiam cum mundana & Echnica coponens ira 
ait. SíenimGraci infideles tri&belxres quidamvi-
t i , t¿r canes Phi/ofóphiam UUm fuam trioboUrem^ 
ac viltrn ( talis enimeft Gr^corura Philofophia) 
immo non íppim 3je(inomen ipfius complexi muU 
tos ad fe j iettunty Atque perf tr ingunt : qnanto ma~ 
m , <¡tii y ere Philofiphus esf. Triobolarem appcl* 
Lie pr' 

S7 

propcer eres illiusparces, Rationalem fciliceCj, 
Naturalem „ Se Mecaphyíicam : quaíi quíd ibec 
obolum tancum valeac, quas quidem longo incer-

r i p i a t . O p u s e r g o e í l í i n g u l o r u m v i m & g e r m a n a m B uallo poft fe rciiaqüic trina Salomonisíapiencia, 
í jgnificationcraexpenderé. quae fciliGet iricribus illis libris elucec, quam D . 

A d fciendam fapientiam. A l i j : addanddm/a- Hieronymuscnm tribus caleciscomulic,cum qui- D .P íkr í 
pientiam parum intereft. Heb , Chocma, a radice bushominem negotiavi opórteac 3 prae quaomnis 
Chakjum. Huius vocis iatilílma íignificatio eft; alia íapientia triobólariseft , Ec ftacim fubdic veri 
quamcumque enimfeienciara, cognicionem,vel Phi loíbphi deferiptionem ab omni honeftacis & 
peritiamfonat: & nunc ad humana, nunc ad d i - probitacisgenere dudara. 
nina accomniodatur. Septuaginta orzxpiW. Fruílra Sed pro illa Grcgorij Naz ianzenic legant i í l imá ^ 
h ícmul t i multa de his, quxde habicu Sapiencia;, verba íubi ic io , qu;e fie habenc: Philopphari, ut j># 
vt \ prudencia & (ciencia diftinguicur, cradic Ariít . máximum , itaetiam difficillimum eft \ nec i d ag- ^ i^enuh 

Arift . l ib, l ib .6 .Echicorumácap .5 .&magnorum Mora l ium <?redi multorum eft. 2Sf,nne magmm eñ ¡fi quis 
6.Ethic. i 'b. i . a cap. j z , V b i Sapientiam fíe definir, Jtreum Q probitati fludeat, ac?naiorem V e i , ptlmifi¡ue ]H<SS 

magnartim , admirabiUnm cognttio. V e l aliter, qüamterrenifplendorisrationem habeat^aiquehunc 
É.erptmdiuinarum^humítnarpímque Jcientia. N a m 
fapiencia, dequaibiloquit i irAriftoteles, eft mere 
ípeculatris nocitia.Liber aucem Prouerbiorum co-
tus ad Ethicam, bonos ícilieec mores informandos 
pertinet. N o n ergo hic fapiencia pro fíde ( vt cra-

HttgO)& d u n t H u g o & D i o n y í i u s , ) necin vniuerfum pro 
Vtonyf reriim omnium diuinarum, humanarumque feien -

tía , vt aliisvidecur : fed pro cognicione pradica 
„ officiorum omnium fumitur, Sic enim aic Beda. 

quidem fplendorem , tanquam fcanam j auí pcrfc~ 
nam qUándam ex muitis Cr caducis praferat, hn* 
ÍHS mundi fabufam agens: ipfe autem cmn imagine^ 
quam fea Deo accepiffe) eiqnedeberéwnit^vitatn 
ducah Itaque Philofophiae, ac Phücfophi munus 
e t í e d i c i t , omnera imprimis probicacem & hone-
ílatem feóiari: Deindeica viuerc, v t imag in iDeu 
qua miua condicione decoratus eft, nouam aliam 
figurara, velpeifonam exmand i f c í enanoa fupec-

u4dfciendamJapientiarnyidsü.jqtiúliter Jecundnm ^ inducat. 
idviuere oportet, quod quefnque coníiatveraciter Ergo i l l a , quara prícdiéb* Patres P h i l o r o p h i á m S i 
didicijfe: qüo intentionem cord¿f dirigere, quidope- appéllanf, Sa lomón in hoc l o c o , 8c íkph aliás i i i 
Yando gerere conúeniatynojfe. D e hac íapientia (n i hoc libro Sapientiam nuncupac: f ocaque eft E c h i -
falior) loqui tür Ariftoceleslib-1. Rechor.cap. n . ca&moral isad informandos ícilieec móres bonos 

jérift.lui. cumai t , &quiaregnare fuauifiima reseít, etiam ípef lans .Adex t remum D.Bafilius H o m i l . i n p r i n - D.MafiL 
Rhetor, Japientem yideriefi fuaue, praditum enim ejfc fa- cipium Prouerbiorum, dé qua Sapiécia fermonem 

pientia regium e ñ : eíi enim fapientia multorum, haber Salomoi^ aperic his verbis : A d dandam Sñ* 
er> admiraliliumoperum Jcientia- Sic legunc aíiqui pientiam illam, (cilicet dignam , pretiofam, va-

J8 

cap6 i z . 

Plato, 

59 

ram^qUít totainm'oribm Jitaeíl . Pende i l la verba: 
dignam > pretiofam3 & 'veram , acque imelliges, 
qi iám apeé cumhisfinitionibuSjaucdefcnpcioni-
bus confonenc , quas haótenus tradidimus. D i -
mam dic i t j idef t . nobilera. Nos ver5ex Platoné 
& Arifl:oceleseo modofaperé regium e ü e p r o b a -
ü i m u s , Pretiofam dicic: nos aucem ex Chryfofto-
mo euicimus fapientiam omnem humanara , cunl 
ifta comparatam triobolarem eíle. Veram demum 
appellat Baíilius, id eft, non ementitam & f a l l a -
ctmmos etiam aíTéiuiraus ex Nazianzeno Sapien­
tiam irtani veritnem fequi, & omnem figurara & 
íimulatiohera perfonatam auferre. 

Et difciplinamí Hebraicé Majar , 2k verbo Id-

if>ya>v. Scíeritia autem operum, qu id -e í t , n i í i c o -
gnitio eorum, qua? cum racione geruntur, non 
fpcculat iuajfedpraéi ica, ad operandum, fcilicet 
ea,qUde nouimus informans. Hoc modo fapíen-
tem cí íojegiura plañe crr,5c~auguftum.Nihil enim 
anguftius , quam fibi pr imilm imperare ^ deinde 
aliis íuperiorem elle: qui autem prajmiílb modo 
fapíc/ibi imperar, dum femecipíum in officio con-
t inet , &al iosregic , & aliis longéfuper iorcuadi t , 
quidci l i iusconí i l i i svi tam moderantur fumi.Pro-
bus enim v i r , & Philofophas (inqüic Placo in Pro-
tagora ) magis prafiati^er altos homines > quam-
Rex inclytm inter plebeios. 

Sanéhsec eft illa fapientia , quam Gneci Patres 
"D. Bafil. iBafilius, Chryfoftoraus, Nazianzenus3&ali) Phi- f far. Q ^ d eftcorripere^&erudire: T igü r ina : (j^ 
JD. Chryf. lofophiamíkpii isappellantJ& totainmoribuspo • cafligationem. Vatablusaucem exponií mortifica-
^ : ^ a ~ fíraeft. Chryfoftomus libro tercio aduerfus vitu- C^Í^, non placee. Hugo i S ' ^ b í V » / ^ ^ ^ ^ ^ -
zjiazjnusi peratores vitas monaftiese, Monachos viros Phi- /7/?«4^zintcrac5tiUam& contemplatiuam vitara d i -

lofophos eífe d ic i t , atque mukis difputat 5 fítne ftribuic, Sapientiam feilicee concemplacioni, d i -
congruum omnes philofophari. Rnrfushoniil no- fciplinam aí l ioni accommodans. Accedit proxi-
na in Epiftoía ad ColoíT Philofophiam iftam fie me Lyra , & alij noui interpretes. N o n omnino d i -
definir. Scientia diuinarum pariter , 0-humana- fpíicet: Sic enim illius Philofophia , de qua fuprS 
rumremm 3 Philofophia eft .• muit enim qua (iñt diximiis, vtramquepsrtem complexum Salomo 
diuina, & qtt<z fint humana: & illis quideín ahfii-
net¡iBa yero operatür. Videquemadm&dum to-
íam hancPhi lofophiam,velfápíent inm ad a í l i o -
ncm refert. Et quidem iUxca hanc defínitionem 
ChryfoftomipoíToc locus cribui i l lorum fenten-
Ike,qui h íc fapkn t iasnominehumanarum , diui-

6$ 

ncm diceraus, qüam Nazianzenüs ocaripne i j , in ^ ' J ^ l . * * ' 
aótiíiam & contemplat iüam particur. Sic enira ait: ztaz.ems0 
Adefdim Philofophorum optime , adefdum virtuté 
dextér, tam eiits, qua in aBione, quam qua in con- . 

-tempUtione verfatur. Et fúper hséc Scholiaftes 
Elias lafeíc/̂ l ^f eos appellan folemus, qui ambi' EÍUSi 
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JUIUHS. 
Quintil, 

Igitur 

12 
dcxtri Junt: Dicitur ergo in vtroque dexter • quafî  úx. Ergo eíirii ad orationem d e í t i o imprimís ne-
ambidexter. Rurfus idem Gregor. in orationede ceifaria fijC, tum rerum^ tum verborum : p r^c i -
l.nidibusBaiilij eos,qui vtramquehuiusPhilofo-
phi^ pa r t em,aó l iuamnimi rum, &Thcor icam vi -
tam excolunt, Ambi Uextros appellat. Item N i ñ e ­
tas in Tetraftica Nazianzeni dúos anima oculos, 
aCiioncm & contemplationem vocat. Alibiet iam 
ív]azianzenusin orationede fuga fuá inPontum, 
ditas alas. I t emind ió lao ra t ionede laud ibus Baíi-
lij a í l ioncm & contemphtionem enm térra & ma-
ri componit , quíe fuá vtrinque commoda confe-
runt. Ergoad huiusoperiscommendationemnon 
parum faciet,íi Salomón in fronte operis advtram- B dentia inuenit jdi íponitque parábolas. 

ptitimiri oratione locum habet pmdentia. 
verbi intellé&fu , acutas , fcitafque fententias in 
vniuermminterpfetor: Septuaginta vero, & v u l -
¿arus, fermonesprudenña, ideo conuerterunt,. quia 
pra-cipua orationis & fentcntia' vis & elegaíitia in 
pmdentia eiufdem fita eft, qua in rerum 'atque 
verborum ponitur e le í t ione . Sic intelügo locum 
Ifaiaq.nu.!. Auferet a, luda validum, & fortem Ifaia 3. 
confiltarium , & fapiente?n de architeciií, & firii- num. 3, 
dentem elocjuij my ftici; id e f t e a m , qui cum pru-

que vitam informandam illud conferre aflirmet. 
Eft enimperinde^ ac í id i ca thu ius l ib r iopehomi -
nes reddi ambidextros,oculatos3 a l a t o S j á m p h i b i o s . 

Cseterum Mufar, proprié & germané eruditio -
nomfonat. Eft autemerudire,rudemadhucpiie-
rum expoiire, & informare.Deducitur autem á ca-
fti gando & corripiendo 3 qui a puerilis inftitutio fe* 
uerioreft, minis& correptione íit. Vnde Septua-
ginta habent TOÍÍA'OMS id eft,, puerileminftitutio-
hem. N o í t c r difciplinam , quae cum a difeendo 

Q u o d fi prudentiam non ad verba & orationem^ 
fed ad res verbis & oratione fignificatas referas,ob-
feruandum eft non parum dircriminisinterefle Ín­
ter verba intelligcnti<z feu peritiae , atque yer­
ba. prudentU. í nde enim huius libri praftantia 
cognoícetur . Verbum intelligens , aut intelli -
f enttít, loqui poteft quilibet homo ingenio & ar­
te pollens: at verbum prudens > feu prudentia elo-
qui eius eft t a n t ú m , qui vfu & experimento rerum 
ea nouit,t[usEdicit. Vnde vulgare illuddiferimen 
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fluat, mnioribus ex proprietate conuenit. Sed quid C ínter luris prudentem, & luri íperi tum profeftum 
eft , quodinnuit Tul l iusl ib . 4. de finibus Bon. & 
M a l . Inris cnimperitus eft , qui leges, legumque 
interpretationes didicit tantum: Inris autem pru­
dens , qui prseter aitem plurimorum , etiam vfum 
negotiorum adhibuit. Ule iuns peritia tantum 3 hic 
inris pmdentia pollet. 

l a m intelliges, quantum prxftet noñra leólio ^ 
al iomm lecSionibus. l i l i enim , qui legunt verba 
intellipentU aut intellettm, minusdicuntj q u á m 
nofter interpres: & Septuaginta, qui verba^ velfer-
mones prudentia conuertunt. Sic enimfigníficant 
ciufmodi fententias non tantum a fapiente atque 
perito / q u i arte aífequutus fuerat, fed etiam ab 
experto, qui vfu didicerat, fuiffe pronunciatas: vt 
intelligas, quantum eifdem tribuendum íit. Hánc 
experti hominis prudentiam eleganterdeferibitBa- Eafilius. 
í i l i u s inhunc locum: fera autem hominis confulti 
prudentia difCreíioeft rerum , qma faciendo funtt 
& non faciendo , & fiu'probm TŜummtilarius, 
t̂ uod bomtm e$i retinet , & ab omnimaU Jpecie 
C4«ír. Sic rccitat hunc locum Antonius in Meliífa, -<^«fo«/^ 
etfi paulo aliter in textu legatur.Accedit Greaorins Monachus 

IIf. Adinteüigenda verba prudentia y & ftfpi E Nazianzenus, qui eadem vfus íimilitudinc'affir- fZ). I^a-

inde f Exiftimo híc [apientiam ad granda;iios, & 
doólrina cumularos virosreferri: difciplinam vero 
iunioribus} & adhuc rudibus accommodari. Ita-
que Salomón huius libri praftantiam in eo collo-
cat: quia nullüs eft , qui documenta S íp ra^ep ta 
falubría inde trahere non polTit, íiue grandxuus in 
matura aetate j í iue iuuenis in teñera ác immatura . 
I d ipfum faó iumm fe iaótabat íymbolo quodam 
eleganti Zeno ilJeStoíEprinceps,vt multosadau-
diendum alliceret. Aicbat enim in Stoa maturos 
iamfruÜm laporem nounm accipere:immaturos ve 
ra pracoces fieri. Perinde ac íi diceret feniores qui-r *^ 
deir^j $í maturos in íua fchola fapientia in dies cu-
mulari : in iunioribus autem & immaturis feníum 
& canos anteuerti, V e l potiüs áiebat íenes in A o a 
•iuuenefcere : iuuenes incanefeere. N a m illi qu i -
dem, quaí i iuniores in Schola profíciebant fápíen-
tia & dóétrjna: hi verb, tanquam fenes , multa fa~ 
piebant. Idipfumfe fketumm. pollicetur Salomón, 
ex fenibus inuenes, & ex iunioribus fenes. 

ciendam eruditionem doEirinA , iuj}itiam& 
iudicium , & ¡tquitatem. 

A D intelligendum "Verba prudentia , In H e -
br;ro : ad intelligendum "Verba íntelletlnt. 

Nofterfcquutus eft Septuaginta, qui habent h'-
yis v&wrtw fermones prudentiam. L y r a exponit 
verba, qua? dirigunt in agendis. Hugo prudentiam 
accipit eam , qux eft in praecauendis iníidiis. D i o -
nyfius prudentiam hanc in fpirituum diferetione, 
aut difcuffioní conftituit. Bainus ad intelliaendwn 
yerba intelligentia , hoc eft i verba, quíe duplici 
conftant intelligentia: extrinfecus altera in verbo­
rum fono: & altera intrinfecus in penitiori íenfu. 
Propius ad veritatem acceíTit Beda, qui verbapru-
denti^ in vniuerílím verba prudentialia interpre-
tatur : quse nimirum leges , iuraque prudentise 
deferibunt. 

E t quidem non rebus tantum quse verbis fignifí-
cantur: fed etiam verbis ipíis prudentia q u í d a m 
ineft. Vnde Tul l iusl ib . 5. de Oratorc prudentiam 
inter precipuas orationis virtutes enumerar. Q u í n -
tilianus hauíit ex T u l l i o , vterque ab Ariftotele5qui 
ábfo lu tédoce t inómnibus artibus, autdifciplinis, 
vbicumqae e l eg ió inuenitur, locum eífepruden-
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mat verba, quaíi nummos, fonitu eíTe exploran- ziazenus, 
da 3 anfolida , & reóla, an adulterinaíínt. C u m er- 7 0 
go prudens vir Nummularij ad inftar obtineat, eius 
erit 3 non res tantum ipfas, fed verba etiam, tan­
quam nummosexperír i . Sicaccipe verba pruden­
tia, perinde eífe, atque verba , quas prudentia exa-
minauit, atque probauit, tanquam nummos foli-
dos & íntegros, apta quidem, vt omnium ore pro-
mantur: como moneda corriente, hsec enim eft con-
ditio Prouerbiorum, Vt tanquam probata moneta 

p familia ri vfuterantur. 
Et Jufcipiendam eruditionem do&rina. Hebra í -

cé : Eruditionem infellettus. Redit iterum vox Mu-
Jar , quoe á caftigando & corripiendo deducitur. 
Aqui la eruditionem feientia. De leó t ione Septua­
ginta poftea dicam. Rodulph.itaque íic interprc-
tatnrad fufcipiendam ertiditionem, id eft, vtex his 
Prouerbiis difcat homo feipílim corripere,ac í lbí 
ipíi legem praferibere, quae eft ó p t i m a , & pra'-
ñát iTima difciplina.Hugo^t alios doceat. D i o n y f 
ad adipífeendam potiusdocilitatem, vt alios videli-
cet libenter audiat,& ab aliis edoceatur. Friget L y -
ros interpretatio, de Grammatica, Lógica, ¿ h u i u f -
modi fcientiarumpra;ludiis.Ex recentioribus ínter-
pretib.us alij alia ab his pamm diuerfa. 

Septuaginta 



; C J P . T. V É R S . í l l & l f . ,. \\ 
Sepmaginta interpfetum ledioIon^édi íHra i l i s ^ probicas fica efl:, Icgcs iuraquepraErcrlbit . Ideo Se-

vft.. A d Jujcipiendam firopham jermohtim \ & fi- ptuaginra iudic io diredionem adiunouat.Sic cnim 
lutionis tsdEnigmatum, q u i omiílis verbis ícnceh- aianc: ad dirigendutn uuücium. Demiun ¿cquita-. 
tiamcextasHebraicifequuti v identur ,&noí l ru i -a ^ ; » , velipfas íingularesvirtücesinccllige, vel v i r -
pariter textum interpretad. N a m cüm SOTLAÍK- tutum aciones.,quas cura iudicioprudcntiseexe-
far3má\s adhac & irnperiti informatio í i t , certé . qukurvirproBus. Omiferuntauccm Scptuagíntá 
emditio in te l l edus erit ciufdem radis a d h ü c & in - pof tremam iftam vocera, quiainduaBus fupeho-
culti i n f t r u d i ó . Memhi i autem m e í ü p r á dixiíTe, ribus implicité claudatur. 
H e b r x o S j V t r u d e s i n t e l l e í f l u s adfacrarú l ictcrarCí > x 
leótionem & intelligendam copararentjfoluendis 
íEnigmatjbus,& ftrophis.vel íymbolis ediíTerendis I T . V t detur parnulis asíntia , & adoléfíenti 
cxercere folitos: His vero excuki ad expediendos fcientia , & intelíettas. 
facri textus nodos, Saamlitcerales, quám myft'-' *̂  

.. . . . eos fenfus aiicupandos hábiles reddebanmr. E o T j í r g í t Sa lomónenumerans libriruicumulatif-
Tenfu dixic Eúfebms Ca^farienfis de prseparatione X íimas vti l i tátes&emoIumenta.r / t í í f /«r , inqLiic, 

• <ejar. Euangel, libro t i . cap. 5. eam exercitationem H e - parnulls afutia. Hebraicé pro paruüüs. Phetairn 
brxiselTe proLogica j&rat ional i fcientia his ver- á v e i b o P W ^ , idef t /uaí í r ja t t raxi t^l lexi t . I taque 
bis, H*íc rationkli doftrina ab ineunte átate fo- cosíignifícac,quifaciléaliormTiriiaíionibusautil- &1i<nÍ 
crarum rerwn, ^ vtilipimarumnarratione hifio' lecebrisadducuntur. Septüaginta> uiutun, id eft, 
riarum, cantuum, Epodarumque exercitio, com~ minime malis, innocuü, Chaldacus, injipientibits. 
pofttione AmgrnMum & Jpeculationis allegorict di- Aqu i l a ^A^^O/Í , id eft , i is , qui fe facilepalpari 
ferta , elegmticjue orationefios eradiebam. C ú n l finunt. SymmachusiHOT.ífjidcrtjpueris. Theodo-
Chim HebríEornm fapientes ab aliis feientiis & d i - tius n TWŴ JW , id eft, deccptis. Sed dubium , aa 
fciplinisabhorrerent , & toti in exponendisfacris £ , p t o p a r u ü l i s s t a t e , an propanmlis fenfuaccipien-
librisdérudarent,nulla apdor praelufiojautprseuia dum fie. Egoquidcm ad íEtatem fimul & lenfum 
exercitatio ad e ipol iendú & aciiendumingeniura, refero. Aíllitia Hebraicé Gharmah. Gencfis 3. Ser- gtnefal > 
quámhasc prsmittipoterac. pentidatur hxca'ftutia. ^ r p m «̂ÍÍTW c^//*- nÜ"ÍV 

73 A d d a e t i a m h a n c á r t e m , ínqnapr i r r iu ra iun io- dioromni beftia agri. Hebra icé GWowzab eadem 
rum . raens ^xpoliebatur , ab Hebra:is appcl- radice. S e p t ü a g i n t a M f ^ W , id cft^promptit^idi-
lari Mufak íride fluiit error Lyrse. A t Séptua- nem,&dexteritatem in ómnibus openbusobeun-
gintanon ve^ba, fed fenfum venati proil l is verbis: discalliditatem, & aftudam: inque boná & malam 
adju/ltpiendam eruditionem^ doctrina/tranhüle- partera rapi iolec. ÉfFecic autem hoc í í ra i l imdovi -
runt , adJujcipiendas ftrophas fermonum , & foln- tijac virtudsjnqultD.Thorn .1.1 qu2cft.j3.Et íicut 2 ) , Thom} 
tiones ariigmatum, I t aquemensSa lomoni se í í hoc prude*ntia abufiué furaitur alíquarído in malo : ita 
l i b r o , i n q u o plurimae funtílropha?, epodse, seni- etiam caíliditas&afíutia in bono, quandoqüe íÜ-
gmata ,&al légor iasado le£ 'en tesv t ipo í readacué- raitiirprocautíone,auc circumípecílione. 
dum & oblimandum ¡ntelíeótum, & a d reliqüara D . Baíüiüs Homil . in principium Proüerb iorum •ffi 
Scrípturam comparandarh. e legan t i ínmévt ramque definir « V ^ ^fcilicetei 

74 JúttTtM?n3&indicÍHm,(jr<tquitatem. Septua- ^Kv^^W.fubnomihíbüsinnoccntiaSj&aftutiíEjneG 
¿ i n t a ádfujcipiendam iuftinam yeram , & indi- definir tantüm, fed di í l inguit . /wwfl^/ i^w, inquir, 
cium dWigendmn. Tres ifta^ voces, Inflitia, indi - dtiplice?n efe noumm. Prima e ü a peccatis aliena-
cium, <T ¿quitaí^múltz Cúx fignificationis ambitu tio mente, ac propofito per longam bonorum operum 
cdri ipleóluntur , &vici í l im vna proalia accipifo- exercitationemacquijita^malitiaradicepenitusex-
lent.Ea propterlanfeniusdocet eñe fynortyma pr i - tirpata.Altera efl ignoratio mali cjUAdam, fT inex' 
mam ^ fec i índam v ó c e m t t e r t i a m c o n f u n d i t c u m perientia, fiue ob atatem, fine etiam ^ quod alicuim 
fecunda. Abenhezra diílinguit : Ittftitia, itiqUit, ^ anis » vita rationiin quandoqueprobé non teñen-
comprchenditciiltura D e i , & o r n n e o p u s b o n ü m : tesfraudesinea reftecauerenonjuntedoíli. Ec íub-
Judicium^x.re¿téiudicetint?r verum & f a l í u m , & ditpoftea:Innocentes itaqueinhocproüerbiorumlo~ 
reóta in iüdicio loquatur.Beda /uftitiahoua. ope- co non ex propoJito,Jedignoratione videtur reciperes 
iá,/íidicÍHw difcre6onem}aqmtatem}vc\(vt in H e - q-uam nullus VJHÍ , autexperientia laúdate dííntitc 
hixo habetur)r(f^//«^W3re61:am intelIigÍL,& fin- tenedt. Sed quid eft laudabilis ? Q m d vituperio d i -
ccrarnintendonem.Bedarníequitu ' r H i i g o , & D i o - o-na aftutiaíAddit BafiliuSj^/?, in fuitaButia {lo- ¡ 1 
ñyfius.Lyra vero ¿ « i í ^ / í ^ pro habituhuiusvirtu- , quitur de laudabili ) aílio dnimi cum attentione . 
iisiludicium pro fententia, vel executione accipit: c¡uadami& arte j &fiudio laudabilirerum omntum 
aqttitdtes vero ,yz\reB:itudines plurali numero ací agendarum. Sicut &yerfiitia malitantumJiudium 
populares fpe¿í:are,dicic , quatenus iudicium de- & operationem exprimir. Qupniam igitur af íutia 
bent in terfeajqui ta temquéferuare . vniuerfirum fufeipit actionem^afiutt appellatio dúo 

j f Ego vero non válde vererer dicere j u f t m a m , V Jignificat. Improbuscjuidemfenjü, & arte in alienis 
r-idicium ,&aquitatem íynonyma effe. Sed quan- ytitur damms: laudabilis vero cito, & filerter bo­
da hoití nominum fignificationesíeparare opor- num propriumveñigms doloscrinfididsabenasré-
t e t ; vel íentirem cum Beda 3 veí certé dicercra^ £té cognofiit, atejue emtat. . 
probitatem feilicet atque honeftatem in vniuer- HisprcTmiflis lucu len taeüad i t in te rp re tadohu-
fumperiüftifíam fígnificari^nonquidem habitnra, íushemyftichi):/^detnrparuulvsajíntia. N o enim 
íed aííium ; habi tus enim non docetür j fed vfu ac- tantum íignifícathis verbis Salomón l i b r u m i í l u m 
quiritur. S e d é n i m , quiahseciuftitiaomnescom- ád id inuentum^tparuulisjnnocentibus, v e l í i m -
pleditur v i í t n t e s , fulcipere , vel addifeeré iufti- p l ic ibusde turpér i t ia , & aftusadcanendasinfidias 
tiara, eft virtutura oranium non tantum naturas & dolos , velmala vndecumque ¿uenientiá ,v t t ra -
poíTe, fed eas etiani votis profequi. E t quidem duntBedasHugo, Dionyf .Lyra.Vatab. Rodulph . 
hanc honeftatem & probitatem , qua ex ómnibus & alij.Sedetiamvt detur folert;a;&fagax induftría 
coalefeic virtutibus, ^epcuagintahk appellant l u - ád veíl igationem proprij boca. Vtrumque enim 
ftitidm vera?n. RWCÍV. iudicium pmdenúx opm c .ompleái tur aftutiaexfentet tiaBafilijj¿cAriílot. , 
cíTe dixerlm , qua: fingulis viftutibus, in qu ibüs l ib .B .Eth icorunKap. i .dequoinf ia . s t r í j t o t * 
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7 9 H i c e f t a f t a s i l l e , feu p r u d e n c i a f e r p e n t i s ^ e q u a ^ d e d o c e n d u m p r i u s f í T e dicit a d o l c f c c n t e m t d e i n -

i . C o r . c . 4 . 

faluator Matthsei 10.16. Ettote prudentes ficutfér 
pentesy.& fimplices Jicm columba, Qj jasnih i l de -

trahic de C h r i f t i a n a í i m p l i c i t a t e , & c . i n d o r e . D e 

q u o irem Paulus 1. C o r i m h . 14. Efíote partiutt 
maliíia , fínfibiu amem perfecli eñote. Ec q u i -
dcmlerpent i s i l l a p m d c n t i a , & n a t u r a l i s v i s , n o n 

tantum in fugamal i fica eft : fed in profequac io -

neet iam b o n i f ibiconuenientis . V n d e ex P a t r i -

ixis a l i j e a m ferpcntis prudcnc iam , q u a m C h r i -

ftus i m i t a n d a m proponic incaiiendis infidiis c o l 

de docendunn }neraluciferirermonesex venenatis 

& virulemis venenumJ& virus crahant. 

T á n d e m p r o b i a d o l é f c e n t i s eft n o n tan tum m a -

l á m auerterecfed b o n a etiam c u n d a p r o f e q u i j c d o -

d ú s á ferpente, q u i fibiconuemencestempeftates 

captat , & c c m p o i u m o m n c s i n i u r i a s f u g i t , i d cft^ 

a d a g e n d u m 6c bene operandum deligit inuentse 

a r d o r G m , q u i c u m v e r é c o m p a r a m r : N a m in Te­

ñ e r a f r í g i d a ^ h y e m i fimilis fatis agir, fi latear h o ­

m o , & vitae conferuandse vacet. A d d e etiam al iam 
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locant > quatenus videlicet caput cauda: o b i c d a _ ferpentis c o n d i c i o n e m , q u a p m d e n t i x v i s o p t i m é 

Augnfl. defendit. Sic A u g u f t . in Pfa lm. / 7 8¿ plures alij . ^ fígnificatur. Vidim*t¿ ( inqui t B . N i l u s a p u d A n -

V e l q u a t e n u s a l t e r a m a u r e m c a u d a p r e m i t , & o b - t o m i n M e h í T a ) Jerpente?n exigui corporis ma-
tnrat , alterara térras a d i g i t , ne voces accipiac i n - gnurn ali^uod animal deuorajje : quod quidem ¿ta 
cantanc ium, vt tradic etiam A u g u f t i n . i b i d e m . V e l fedt, ojja & neruos paHlatim conterit, & contri-
quaienus aquas-falubres p.etcns, non prius hsurit , ta exugit: fie etiam parua pmdentia magna* fi~ 
q u a m venenum expuerit,ne pocus noceat,vc docet pe deuorauit dijficultatt s, atque digefiüpauUtim 

mordendo.Aádo etiam n o n f o l í i m p a r u a r a p r u d e n -

t i a m , fed etiam parui pueri a í i u t i a ' m , q u a m p a r -

u a m efle n e c e í T e eft: vbi rite i n f t r u d a & G x c u l t a eft 

n tu lerpenc is p a r u i , non paruas d ' r í í c u l t a c e s p e r -

u incereac vorare . A d e x t r c m u m D . Baf i l ius fer-

i ) . Epiph* Epiphnnius Haerefi 57. 

R u r í u s a l i j a d b o n i í i b í c o n u e n i e n t í s profequu-

t ionem prudentiam eiufdem r e f e r u n t , quatenus 

feilicee ve ino tempore c ü m mit ior eft anni tempe-

fí-asj in auram p r o d i t : at c u m b r u m a immit i s ri 

ge t , in a l t i í l i m i s fpecubus Se antris delitefcit , vr C p-^ntisprudentiam i n e o c o l ] c c a u i t , q u o d l i p p i e n - j)̂ afti 
J V " !. _ 1_* ^ i l-v . . ^ ^ - 1 \ •, i < -> a /- «1 1 • 1 » » /-x in/"í-»i,it"t-t#- 1—1 f\ m «i * r\ '* docent G r e g o r . v terque . C u m e r g o i n his rebus 

fcrpei^tis aftus & prudent ia teft imonio P a t r u m í i -

t a f i C j i n e i r d c m D o ó l o r e Chr i f to fimplices,^ par-

i m l i i l iam i m i t a d o n e exprimere d e b e n t . N o n 

e n í m f i uftra initio obferuaui eadem v o c e G e n e r ? . 

Serpcntis aftum n o t a r i , q u i a i n h o c loco call iditas 

p a r u u l i s , v e l í i m p l i c i b u s necelParia fígnifícatur. 

N a m vt docet R u p e r t u s d e operibns Trin i tat i s , i l ­

la v e r b a : SedCT ferpens erat callidior , ' n o n 
de veteratoriail la v a f r i t i e q u a m d iabo l ia fHatuco -

t ibusocul isfoenicul i r u c c o l ü c c u r r i t , H o m i l . c^.in 

H e x a m e r o n . A d d i t H e l i a n u s e o d c m f u c c o c a u l ^ 

l o r u r n T u o r u m oculos aperire. Sic i t em prudentia flelianm» 
oculos p u e r o r u m aper i t , n i m i m n i 3 v t n o u a m l u * 

c e m afpiciant, arque vera rerum cogn i t ione in for -

vc\cuim.Sicdabimr paruuliíaftutiayñcQnqozm) 
in i u n i o r i b u s c u m í í m p l i c i c a t e c o l u m b i n a ferpen-

tis aftus copulabi tur . 

I l l u d c e r t c m i n i m é p r x t e r e ú n d a m v i d e t u r , y t 8<J 

aftutiahsecferpetis m e l i ú s i n t e l ! i g a t u r , c o l u m b a m 

c e p i t a d Protoparcntes l u d i í í c a n d o s , í e d denat i - 0 H e b r . appel lari /onah. Q a a m vocera adduci n o n 
ua iJliusprudencia & í a p i e n c i a , qax Saluatoris i m i 

catione digna eft v i í a : q u a i t e m diabolus a b ü f u s eft 

ad do lo s & i n í í d i a s h o m i n i m o l i e n d a s , acc ip i de-

bet. P r o b a r a u t e r o , tura quia Septuaginta conuer-

t e r u n t : Sed & ferpens erat prHdentifiimm, c^c. 

Chaldseus veta Japientifiímm.- Qux voces rar6 

m a l am in pa?cem rapi c o h í u c u e r u n c - : t u m et iam 

q u i a illius aftus c u m rcliquis animantibus c o m p a -

ratur .Si autem de aftutia, quae i l l i ex d iabo l i c o r a -

m e r c i o acc iderat , Termo e í r e t j n o n b e f t i a s í b l ü m , 

f t d horaines « t i a r a aftu vincerediceretur. 

Qux c u m ira í í n t , cogita quanta í i t illius l i b r i 

n o b i l i t a s & p r a s f t a n t i a , . q u i pueris addic aftutiam 

n o n aliara, n i í i ferpentis. Q u i d e n i m obfecro raa-

gis iunioribus n e c e i r a r i u n ^ q u á m caput v i t a j j p f a m 

n i m i r u r a i u u e n t u t e n i j á q u a vita in ic iuraducir , de­

f e n d e r é a v u l n e r e c a u d x o b i e c l u { & q u i d e m per 

c a u d a m f e Q e ó l a t e m inre l l igo , in q u a m tandera 

v i t a d e í í n i t , ) T u n c e r g o adolefcens, ve caput tuea-

t u r c a u d a m exponit v u l n e r a n c u m eo an imo & c o -

natu iuuencutem vitas caput a b i d i b u s peccaci de­

fendi t , vt candara eiufdem vitas f e n e í l u t e m f e i ü -

p o í f u r a v t e r e d a m fiucreáradice Ion. qux coenum 

fonat^vt p lcr i fque placer : funt e n i m permundas 

vo iucres i f tas , & n o n ^ luto tantum 3 fed ab o m n i 

t e t r o o d o r e p l u r i m u m abhorrenr . S e d ^ radice ía-

nah, q u o d eft c a p t r e , aut rapere: n o n ideo , quia 

c o l u m b a capiat alias aues, vel ad c a p i e n d u m i n í i -

d iasparet N a m ( t e f t e Auguf t . ) neeprauas etiara 

m u f e a s , feu culices venatur: fed i d e m eft Jonah, 
q ü o d r a p t a , vel capta , q u b d c o l u m b a í i t captu 

va lde fac i l i s&venator i s inf id i 'S cedar. C o n t r i ve-

ferpens H e b r . d i c i t u r í ^ ^ ^ á verbo l^achan, 
^ q u o d eft c u r i ó s e , S d c a l l i d é o b f c r u a r e j ve l inf id iar i ; 

tura quia ferpens i n l i d i o f u m eft an imal : t u m e t iam 

q u i a ad alienas inlidiaS-caucnm adeb , vt ve l i p í a m 

i n c a n t a t o r ü magiam eludat l a m intellig^s, quera* 

adraodura í e r p e n t i s aftus, feu prudencia c u m fim-

p l i c i ta teco lumba: copulari debear. C o l u m b a fim-

plcx an imal non c i r c u m u e n i t , non i n í i d i a t u r , n o n 

captat , e t iam exiguas mufeas. L a u d a b d e e f thoc : 

i i l u i v e r b vituperatione d i g n u m , q u o d c a p s u f a -

c i l i s , q u o d i n í i d i i s a u e u p ü f a c i l é d e l u d i t u r . C o n t r i 

vero f e r p é s c a l l i d u r a a n i m a l j n í i d i a t u r j c i r c u m v e -
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c e c ^ v n o i c i u í i b i a b f c i n d i m i n i m é vereatur:hoceft , F n i t , vt m o r f u p e t a t , & predas v e r f u t i f l í m é c a p t e t 
n ih i lverea tur , í i a d canos & f e n e d a m n o n p e i u e -

niat morte correptus iramatura. 

| ^ Rurfus aures o b t u r a r e , & o p p r i m e r c adolefcen-

ti valde n e c e í í a r i u m eft :ne pateantfcilicet Impro-

b i s ferraonibusatque d o d r i n i s , q u a c m á x i m e a n i -

m o s i u u e n u i n incantant. luxta i l l u d P a u l i a d G a -

j i iGa l au lat,5. Quü vos fajeinauitnon obediré yeritati? A l i j 

cap,y legunc , incantauit. L o q u i t u r aucera de P f c u d o 

A p o f t o l o r u r a f a l l a & p e r n í c i o f a d o 6 t r i n a . I tem ca­

liere i m p r i m í s debetadolefeens , n e c u m p o t a ve­

n e n u m h a u r i a t : Q j a p r o p c e L - í i forte pern ic io f i sa i i -

quandoimbucu:- dogmacibus virus concepic > ex-

puat i l lud n e c c í T c ei%ptiufquam falubresebibat d i -

flutárch, ic ipl inas. S i c P i u t a r c h i i s i n l i b . d e o í f i c i o authoris 

V i toperab i l e eft hoc : i l lud ver6 laude d i g n u m , 

q u o d alienas i n í i d i a s vitat, fraudes eludit. E r g o ex 

c o l u m b a d i í c e n o n i n í i d i a r i , n o n c i r c u m u e n i r e , n 6 

c a p t a r e , á ferpente v e r ó f i a u d e s e l u d e r e , i n í i d i a s 

vitare ; & columbas í i m p l i c i t a t e m cura ferpentis 

prudent ia copulaft i . 

Q n ; d plura ? F t̂ detur paruulis asiutia. M a - Sg 

gnus i 5 a í i l i u s i n hunc locura d e h a c l a u d a b i l i aftu- Baftliusl 
tia verba f á c i e n s ficait: Hinc itaque, tanctuamex 
fonte qmdam innocentes filutarem aftutiam hau-
rimt ; fór enim aflutus thronus eft fenjm. Q u a -
í i d i c a t : In v i r o , qu i laudabi l i & honefta po l lc t 

aftutia, t a n q u a m i n thronofede? ratio & p r u d e n ­

tia. N o u a ? fed elegans loquut io ;nana federe in ex-
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Celio t h r o n o , v e l R e g í s é í l , ve l ludic i s . E r g b c i n n ^ fa ord inafe , & b o n a m i n lene i t l red i jere ¡ vt elc-
ait^afi l ius , inv iro p m d e n t i , velut in throno fedet • d i o í i t p m d c n s . I n g e n i ü m vero fequiLiir e l c 6 í : i o -
ratiovp.ennde e í l ,ac í i dicat;, rat ionem in viro p r u - n e m , f p e ^ a t q a e ad execut ioncm hoc rrtodo. E&% 
denct j .ve la tReginam . imperare, ac v e i n t l u d i c c m inquit Phi lorophi l s , T̂ j- qudtdAm. cjHa'ningenium 
d e c e r i í a r e vfententiamque f e r r é : vnovidelicec ver- dicunt i CJHA eiufmdi ett > efficere p o f i i t , & 
b o p r a í p i p u a s r a d o n i s f u n c i o n e s complexas . C u - adtpifci ea , c¡H£ ad fropofitum finern pertinent, 
i i i s e í l p r i m u m R e g i n c E a d i n í l a r in pmdent i & b e - O b f e a i a e a , q u a 2 f e q ü ü a c ü r . ItacfUe ( i d eft p r o -
n é m-Q.L-ato homine reltquis j vel a n i m i , v e l ebrpo- pter hanc v i m , q u a m ingen ium vocAnt)p^nJentes 
í i s facultatibus i u r a d a r é j & imperiaprseferibere* eofámscaws ¡callidos :verj7etof;Me d k i m w . 7\{i.c 
A c rutfusadinftar ludic ls sEquinfimiquid h o n e f t i í , vero vü haó Ídem valet qtiod prudentia , etia nfi 
q u i d t u r p e i u d i c a r t : f t q u e i t a decernere, vt hone- fine illa v i ejje nHllomodo p ^ i t i fed efl ké i t n s 
ftas vincat > turpitudo vero femper caufa c a d a t » pruderítiú ^ ejuafioculo anmi tnnutm. Ingen i i ergo 
C u m e r g o ex mente Ra í í l i j rationis q n o q u e i m p e - B partes f i m t , ex Phi lofophi mente , media qnceprn-
t i u m > & i u d i c i u m ad laudabi lem aftutiam p e r t í - dentia e l ig i t , ita c x e q ü i , v t f í n e m e f f i c a c i t e r a í f e -
neant;, fatis c o m m e n d a t l i b r u m S a l o m ó n , d n m quantur . E t propter hanc ingeni) v i m prudentes, s i í 
ait , a d id prx-ftare . vt Jefur parnulis aflatia^ id c a l l i d i , & v e r f u t i c u m laude a p p e l l a n t ü r ( & í i licet 

. e í l ; vt i n paruulis ratio thronum a f e é n d a t í, i m p e - dicere) í i n e hoc ingenio Infca vel c s c a eft p r u d e n -
retv ide l i ce t ,a tque i u d i c e t , q u o d e6 piur ishaber i tia. N i f o eft habitus prudentia taníjuam mimi 

j í r i f , d e b e t : q u i a , vttraditAriftoteles l i b r o t e r t i o E t h i - ' oculo innatpu. E t fane q u e m a d m o d u m esecus, 
c o r u m capite lo Inpmis Ucet ratio , ¡^j appetitus q u a m u i s a l iqub í i b i c u n d u m proponat , l u m i n i -
regit omnes. |3IIS orbatus nonvalet ref ta i n e u m l o c u m p e r g e r e » 

E t adolepentifeientia, & * « ^ / / < ? ¿ ? / « : S e p t u a g i n - • Ita et iam prudens , quamuis al iqutd l ib i a g e n d u m 
ta. E t puero nono y el nuper edito Jenfum^ cogita- an imo decernat , l i ingenio a d p : r ñ c i e n d u m a c r i , & 
rww^/.ProcogitationeTheodotioJyllogifnu.m, feu Q expedito carear , nihil ad execut ionem perduc i t . 
ratiócinatione. S y m m a c h u s pro cogitatione habet I taque induftria eft feientia ordinandi & d i r i g e n d í 
y ? « / S w - & a l i q u i d a l i u d pro y ? « / S , ne fitTautología. m e d i a i vt e l e ó l i o í i t b ó n a . D e hac ergo loq l i i tur 
Hebraicje pro adole fecnteNaghary iá e f t ,puero : S a l o m ó n , c u m ait : F't detur adolefeemi feientia. 
pro feientia Dagath.̂  á. v é r b o ladagh, q u o d e í l c o - N a m - vox Daghath, vt f u p r á d i x i f e i e n t i a m orcU-* 
gnofeere, & fentire. P r o p r í é a u t e m Dagath, vt ait nandi ac difponendi fonat. R u r f u s ingen ium eft pe -

^ R a b i D a u i d , eft feientia ordinandi j a c difponendi r i t i a e x e q u e n d i f e l e ó l a m e d i a r á q u a prudentes ca l -
res f ecundum aptam & a c c o m m o d a t á feriem. P r o l idi di cuntur . H a n c fimiliter expreftlt S a l o m o n n o -

rtCilS i n t e l l e ¿ l u eft t^Meaimah, nunc in b o n a m , nunc i n mine IntelleBus. N a m vox Mefmah, aftutiam & 
m a l a m capitur p a r t e m . S i g n i f í c a t a u t é m p r o p i i é c a l l i d i t a t c m í i g n i f i c a t , v t i b i d e m p r a ; m i í l t . E t q u i - . 
c a l l i d i t a t e m & v a f n c i e m , v t n o t a i t i t M e r c é r u s . T i - A d e m h a ' c Ariftotelis d o ó l r i n a iacit fundamenta a d 
•gurina vertit profpicientiam, intel l igendam d i t í e r e n t i a m antecedentis & confe­

s o H i s p r a ; m i í í i s D i u u s B a í i l i u s q u i Septuaginta *^ quentis g r a t i a í . S e d h a ; c Scholafticis re l inquo. D i x í 
&.tiafil. I e £ l i o n e m fequutus eft ii p u e r u m nuper e d i t u m , a u t e m eandem efte fententiam huius pofterioris 

cu i datur fenfus, Se c o g i t a d o , de interiore homine H e m i f t i c h i j , & p r i o r í s , q u i a q u o d prius S a l o m ó n 
exponit: qui fifeipit etiam. i n q u i t , omnes atatum nomine aftutia;, i d deinde nomine feientia', & i n -
d'fferentias^ N a m de anima d i c i m u s , quandoque te l le^us e x p r e ñ l t . HÍEC eft aftutia j v e l calliditas 
inpuer i l i ftitu e í f e , & aliam eíTe vegetam, & al iam pueris p e r q u á m n e c e f l a r i a , hanc a teneris edocendi 
í é n e m . H u i c datur fenfus & i n t e l l e ó l i u s , f e n í i i s feili- funt-.non i l l a m , de q u a M a g n u s Gregor ius l ibr . 10. DtfreT 
ce t , pr^fent ium: i n t e l l e ¿ l u s verb f u t u r o r u m . V e l M o r a l . c . \ 6. Huius mundifapientia efticormachi~ 
aliter : Ft detur adolefeentipnfiu , id eft , omnes nat iomhm tegere ^Jenjíim verbis Velare^ c¡u& falpi 
q u i n q u é corporis fenfus ad.animi vires transferan- funtjVera ofiendere^pm vera,falfit demonjirareMiec 
turpropor t ionequadam,quos e n u m e r a r , a e c ó m o - nimirupmdentiavfu a tHuenibmfcitnr^hac apue^ 

'Jíuvo & d a t q u e i b i ejeganter B a í i l i u s . H u g o feientiam re- E rispretiodifciturihanc^ui/cimt. Uteros dejpicien-
Dtonyf» 1̂'11 ' P r i o r a : i n t e l l e ¿ l u m ad fuperiora.- Illa, i n - do foperbiunt.Hmcqninefimntfúbiefli > & timidi 
L y r a . q u i t j c r a í T i o r j-haecfubtilior. D i o n y í i u s i n t e l l i g i t d c aliosmirantur.QuiaabcishaceademduplicitaspaU 

d u o b u s donis Spiritus f a n ó l i , feientia , & intelle- liatadiligitur^du mentuperuerfitas vrbanitas voca-
6 l u . L y r a vero eft i n q u i t , p r o p r i é intelle^ím í « r . H a ; c Gregor ius . Caueadolefcens , ne r a m e a r á 
cognit io pr inc ip iorum , /C/V Í̂V^ c o n c l u í i o n u m m i c e m a s i d j q u o d p o f t e a c a r i u s m u l t o c o í l a b i t t i b i . 
n o n tantum i n í p c c u l a t i u i s ^ fed et iam in p r a -

¿ l i é i s . . "~ ; * 

$1 E g o f a n e p o t i u s dixerim in pofteriori i f t o h e m i - ^udiensfitpien? fapientiorerit: (¿rintelligens 
í l i c h i o eandem o m n i n o iterato r e p e t í , & diuer- gubernacula pofíidebit. 
í i s verbis aperiri fententiam, q u o d t u m S a l o m ó n ! 

in hoc l i b r o , t u m á l i á s in f a c í a Scriptura m á x i m e A F'diensptpiens Japientiorerit.Wthrúc^.Au* 
folemne e í l . Suadethoc imprimis l e ó l i o origina- ^\-dietfapiens,&addet fapientiam.Duh'itCLt B a - 95 
l i s , qua; pro mtelUcbu habet calliditatem, vt n u - í i l . d e q u o n a m f i p i e n t e í í t fermo, an de fapiente ex-
per obferuaui . R u r f u s h x c interpretado a c c o m - ternis,& á f i d e a l i e n i s d í f c i p l m i s erudito, q u i ad v e r á 

[driftot. modatur oprime vulgata:verbis. A r i í l o t e í e s e n i m f a p i e n t i a m p r a : t e r n o m é n i h i l a f f e r t , andefap iente 
l ibro fexto E t h i c o r u m capite 12. & m a g n o r u m C h r i f t i a n o , q u i veramadeptus eftfapientiam. E t 
W o r a l i u m l ibro fecundo capite 3 d. tanquam p m - m é r i t o q u i d e m aí fer i t f a p i é t e m o m n e m , í i u e p r i o -
'dentia:;partes'€numerat indnBriam, & i n g e n i u m , r i , í i u e pofteriori m o d o fapiat, hoc inte l l igendam 
feu i n t e l l e ó l u m ; I n d u f t r i a pertinet ad e l e ó t l o n e m , e í f e . A d d u n t etiam ali; fapientis h o m i n e f e m e n n o -
& del iberationem: ingenium ad execut ionem. / « - tari. I t e r u m lis alia interpretes diftrahit: Anfe i l i c e t 
duftrius i inquit Ariftotcles ) ett , q u i facúltate i f t a v e r b a í i n t a b f o l u t é a c c i p i c n d a , i t a v t a ' U d i e n s u i 
confo/tandieft p r a d i t H i . & r e t t e i u d i c a r e y t i c y i - vn iuerfum dicatur audiendo p r o í i c e r e í an vero 

dere aliquid poteft. prefTií is de hoc tan tum l ibro i itaut q u i c u m q u e 

Itaque induftr i íE m u n u s e í l med'!orum effiea- Salomonis prouerb ia a u r i b ü s exceper i t , i l le tañ^ Bedal 
] c iam omnino perfpcc lami iabere i atque media i p - t u m hic ad e u m m o d u m p r o f e ó t u r u s dicatur. B e - Hugo, 

T o m . 1, B ij 



i6 Sala7. Comment* tn Vrouefh* Salomón* 
Dionyf da, H u ^ o , Dionyr, & hyra. in vaiucrfum accipiunt.^ 
T). Bafil, D . BaíJ.& Rodolphus,& íanfenius preííius intclli-
'Bninm. gunt de hoc tantum libro , & ídem fentiunt de íc-
lanfen, quentibus fentcntiis vfque ad illa verba tmor Do -

mim, tkc. quibuslibentius fubferibo. 
A i t igitur Salomón j4udiens Japiens ptpienvor 

§YU , quicumque huius libri pracepta aufculta-
tierit ( vcl alicer ) qü i cumque huius libri monitis 
obtemperaucrit. ( Vtrumquc enimíignificát.ver-
hiiniaudig La t inum,& Hebraicum Sa?na.ch ,m£-
cultarc fcilicet, & obedire,) is quidemquamtum-
uis fapiens , hoc eft , quamüis vel multarum co-

auditorem cómparant ad audiendum , Atcentio» 
Beneuolentia . Docilitas. Attcntio autem difpo-
niterga fuperiores: N a m dicentis excellentia at-
tentioném captat. Beneuolentia ergá ¿qua les í 
N a m a^qualitas beneuolcntiam park . P ó a a t : 
erga inferiores: Q u i e n i m doceri cupit j indoótif l 
í imumet i amquemqueaufcu l t a t . N e m ó e r g o í a -
tis ad audiendum comparatus dicitur ^ qu i al i-
q ú e m refutat, 

Diuus Augní l inus de Ciuitate liblr. n . celerita-
tcm hanc ad aud iendum; in«b^on i t j ve quifque 
vclociter bmnes audiendo percurrat ^ arquales, íii-
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gnitionc rcmm vel probitate prarftct , ( Sapiens B periorcsJ& inferiores, ad iríílarauisvelociíílma:. 

Í?4 

enim a-queprobum virum , vel jétate fenem : & 
rcrum peritum í b n a t , vt fupra defapientia dixi) 
fapientior longecuadit. Probitate fcilicet. velre-
rum peiitia iníígnior. Quantus ergo erk liber, 
inquit Bafilius , qui non rudes, & imperitos, fed 
íapientes auditores informare poíti t .Aliorum enim 
ráagíñfomm difcipuli, rudes admodumrhuius vc-̂  
rh libri auditores ctiam fapientes exiftunt. 

Hcbra icé . Addet dotírinam , Cer té hoc em-
phaticLim efi: , vtitur fepe a;quiuocatione Salo 

quoe volatu fuo, nunc in íuprcmas acris plagas éüe-
hitur , nunc medias regiones tranát , nunc de-
mtim ad Ínfimas deUolat. atque interram fe de- , • 
ponit. Velocitati praeterea Cyriilus Alexandrinus ^y**"** 
in loannem libro primo capite fecundo additfaga- ^ ^ a n a . 
citatem , & quandam. íimilem e i , q u ^ in venati-
cis canibus yiget odorandi facultatem: Canes in­
quit venáticos imitaiur fapiens\hac illnc feram 
quarentes. Ipfi enim non intelkSíam remfkpe , ac 
multum inuefiigans , interroganfcjue tándem ajjé-

moninhisprouerbiis , vt ambiguitaslocumfaciat Qquitur. Sit'ergo velox ad audíenditm > velocilti-
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duplici fententiíE: adAet/m<\\i\t y doclrinam. N e c 
explicat, cui addet vtinterpreti liceat e u l g á r i , ac 
duobus modis exponere. Addet nimirumlibi ip­
i l id eft , magnam fibi fapientiae accelTionem 
faciet. Addet item aliis : tantum enim ipfe pro-
fícíec , vt aliis ec iamexdoólnna; redundantia im-
pertiri poíli-t. 

Andfens fopiens fapientior erit. VerifTimum 
cffatum , ctiam in vniucrfum acceptum, filiefe-
hem xtate confeClum, í iue alium quemlibetfa-
pientia praeditum capias. E tqu idemper i t i í r imum 
quemque decet audire ; N a m vt ait H i e r o n y - ^ 
mus in Apologia adueríus R u í i i n u m . Inde e í í , 

mas aues.&fagaciírimos canes imiteturJEt quidem, 
canis non praealtas arb ores:fed Ínfima dumeta adit, 
& in his veftigat, &olfacit diutius: Sic étiacafa-. 
pientem minores audire decet. 

Ruríl is , íi fapientumtiomtne fenes maturos a;-» 5 ^ 
tate , atque prudentia ín te l l igamüs , ñeque hos 
quidem ab audiendo excipiendos eífc dixerim • 
Audiañt fenes Auguftinum in Epiftola ad Hiero- Dt Aug, 
nym. A d dicendum , & audiendum , quod opus 
eft, nulla £ta¿ finex nideri poteíi : (juit etfi fe­
nes ntagü conuenit docere , quam difiere , magi: 
tamen decet dtfcere , cjuam ignorare, E t iteruni 
idem Auguftin. ad Auxüium Epifcopum.íSVwíW i 

quod quidam inerudite fapientes remanent , quia iuuene , grEpi/Sopus tot annorum, a cóllega) nec-
nolunt difiere , quod ignorant. T^ec Horatium 
andtunt commonentem : Cur nefetre prndens pra. 
ue j cjuam dtfcere malo ? Pende illa verba 
dens pra»}, Eí l enim prorfus ftulta prudentia, vt 
qula íapicntem fe eífe oílentet > alios audire , & 
ab áliis difeere nolle. E t quidem dúo funt, quíé 
dooliíTimis etiam viris fuadere debent, vt alios 
audiant etiam ineruditos , & infipientes. Prius 
c í i , quia fepéindoCiusaflequitur, quod doólil-
l i m u m fugit. Poílerius e í l , quia dum fapiens hu-
militer aufcultat % id obtinet.mimi fuideieí t ionc, 
vt quse alias non caperet, intelligere incipíat. Vt rú-

ÍJugopit. que complexus eft Hugo Vi í lo r iuus libr. 5. D i -
daícalion % his verbis: A h omnibtti libenter dijle, 
quod tu ñefcü. Quia humilitas commune tibi fa­
cí t , quod cuifue proprivm fecit r fapientior omni-
hm cris, f l ab ómnibus difeere voluerü. Qui ab o?n~ 
nibvü accipiunt, ómnibus dítiores flunt. A u d i DÍÍC-

Chryfpp. terea Chry í íppum in Prouerbiis; Quod tu non no • 
(íi , fortafsis muit afcllus. 

Propterea D . l a c o b u s i n í u a C a n o n i c . cap. r. 19. 
Si t , inquit, omnis homo Helox ad audiendwn, 
d*u antem ad loquendqm : Grxcc w^tf velocem 
fíornifícatj & leue ra : pro tardo autemeíi : H&ifie, 

, grauis > & mórofus. Sit i t ique f ait D . laco-
bus ) vir leuis ad audiendum: N a m íi qua in re le-
uitas j cp-X aliásvitio vertilblet .•viciocaret, niáxik 

in audiendis.aufcultandifquc aliis. Velali tcr ad 
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dum anniculo paratus (uw edoceri : E t quidem 
audiendi, atque docendi términos eleganterpraf-
fixit Séneca Epiftola 7 7 . Tamditt audiendum, Séneca, 
difeendum eíí 3 quamdiu nefeias ( etfi prouerbis 
credimus , ) quamdiu VÍMOS. Vtrumque Verum, 
N a m quamdiu viuk homojtamdiunefcit: Sapien-
tiífimus enim quifque dum viuit ^ in pluribus deíi-
pit , q u á m fapit ; Vndc idem Séneca in prouer-
oiis. Vebent^inquitjfinesfinefrütü&i<tticumlit~ 
terarum eruditionem parare difiendo ,ne defecerint 
infipienti animo. Litteras tmquam baculnm iñ-
firmo corpori repertas efe .dixerimy ^r enñdem fi~ 
nem efje d'fiendi atque yiuendi. 

E t intelligens gubernacuU pofiidebit, Nofter 
integres prelftt veftigia Septuaginta Intcrpretum, 
qui he habent nvQifrtiaiv ¡críctim gubernationem 
obtinebk. Dicitur autem wClfims > de nautis 
proprié i inde per tranflationem ad alia transfer-
tu r .Hcbra icé Thachbloth.Phires conuercuntcon-
filia , aut cogitationes z Chabal, id eft , obliga-
H&M obflrinxit: aáde etiam peperit. Vnde qu í ­
dam exiftimant cogitationes,aut confilia dicí Taeh-
buloth , quafi partus animi. Sed melius alij ver-t 
b u m , i i íqu iunt , Chabal. ínter alia fignificatí/MW 
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nmem gufjernare. lonse i . numer. 6,Et accefsit ad /onttc 1 
eumHauderus tvel gubernatornauis. Rabhacobel. niltm 6 
participium pro Toar. Item Ezech ie l iy .num, z^; £z.e'c,i7 
O nnes gubernatores maris, &vetf . 8. Ipfi guher- num.xyl 

audiendum velox , vel leuis dicitur vir expeditus, natorestui. Indefluit Chobel, ideft , nauis\ 21 
vel comparatus ad doftrinam fufeipiendam , &: Pro. 25.ver.34,&ab hisomníbus 7 ^ c ^ « / o í ¿ . Q u a í ^ a n n 
quidem ilic: folum veré expeditus ad audiendum vox ad gubcrnacula, vcl clauos nauis notandospri- ^73^ 
dicitur, qui nullum audire abnuit , fiue fupeno- mo inuenta eft,vel ad Rmes, vcl rudentes fignincJ-
rem > fiue íequalem , fiue inferiorem : N a m ( vt dos,quibus ad vela explicada, vel contrahenda vd l -

D . Ait£. ait Diuus Auguftinus loco c i u t o ) tria funt, qua: tur nautse. E t hinc per tranílacionem adcóftlia., vel 
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i? 

l o o 

difpofítiones, quibus res adminiílrantur deriuata quo Salomón, c. u . Eterlí JicutdormiensÍKmedio 
€ft. Et ait Dau id Chimhi Tachbuloth, funt coníilia, " m4riy & qtiajt fipitns gubernAtor ̂ amijfo cuuo. 

Q w á . CÍ vox Ttichbuloth funes \ aun ruientes í b -
nat, quibus vela, vel coguntur, vcl explicailtur, 
euadicícníüs QWlhwoáx'.funespofsidebit3iut cene-

aiitcogitationcs,quasfecumhomodiu volui t ,ac 
verfatjquo melioresfeligac. 

His 'prasmiílis duplicem ad leníum Salomonis 
verba voeari poírunt, ínulligens gubernacula pof 
Jidebit. Id eft , qui l ibmm iftam Proucrbiorum 
perlegerit, atqueillius lenfam tenuerit: r e l ab ío -
luté vir incelligens raedicabundus fcilicec, atque 
rimator rcrumperfpicax ( id fibivult vox origina-
lis ) vicam fuam prudeneer raoderabitur ÍDOIIÍS 
conílliis, ad eum modam , quo Nauarchüs cla-

t iao,autfanibus nauigium gubernac. Sic Bahlius, g 
D.'SaJiL Beda, Hugo , D iony f .&a l i j DiLms Baíiliusprse-

d i d a h o m i l . inprincipium Prouerbiorumtriplex 
excogitat raare turbulencum, &c innumeris tempe-
ftatibas concuíííim. Pr imum ponic in rebus hu-
manis ac fiiuxis, quse maris ad inflar aíliduo iadan-
tur j & nunquam in eodem ftacu permancnc In 
hocmari homines , vel fecundis rebus elad, vel 
adneríis depreíli i n naufragium incidere folenc. 
Secundum marein corde coivftiiuit, quodab in -
furgencibus carnisaffedibus.quafi flatibus impcti-
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bic, id eft i lie íe geren, lie , inqUam, vicam i eget > ve -
forcunam, quas vento comparacür, optime Uiode-
recur. Sicnci enim rudentum ope nauta fecundis 
fíatibus pandic vela , aduerlis ver6 coní l r ingic : 
Imb etiamaliquando fie veladifponit, ve aduer-
fís eciath ad re¿lam nauigacionem veiltis vtacur : 
A d eundeai modum vir intelligens tenebit funes, 
ideftjbonorum opcconfiliorum fortunseflatibus 
feíe accommodabit. N i m i u m íecundisnon con-
fidens,'necinaduerfis difsidens, &aduerlusom-
nes cafas feíe comparans , & contratios eucntus in 
bonum, comraodumque conuertens. Vnrte Baíi-
lius. Prudens, inqUic, Nauarchüs e ñ , qttide reUo, 
ACfivmo natura propoflto iis vtí tur,^íu accidunty 
nec elatus in profperis yntcrurfüs in calamitatibus 
demiJfas^&c.VQ\. h mauis funes temhitAz funam-
bulisaccipi poteft. N a m Chiyfoftosn.in homil ía IĜ  
de hurtiilitate in Oziam homines vicam hanc in- T>. Chryfl 

toi 
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tum perpetuo flu¿luat : In hoc item multorum Q conftanceni agentes cum Schaenobatis eleganter 
an imi ,quaí i ingencia nauigiavoluptatis, doloris, 
irse , timoris , & aliarum aííeótionuni fludibas 
obrui folenc Tertium mare^inquic Baíiliu^) efl: 
kerjquo tendimus in ccelam. Eft enim i d , qúafi 
yia maris , qaae mnlignorum fpiricuura impulíibus 
incitatur, & tentatjonum ptocellis exseftuat. In 
hoc maricontingunt illanaufragiacirca í i d e m , d e 
quibus Paulus. In hoc autem plnrimi poji ieiunia 
multa, ( verba (une Baíihj ) poít durum yi ta ge~ 
TÍHÍ , poíi longos ad Denm preces , pol i vberes ef-
fitfas lacrymas miferum fecere naufragium : fimi 

contuiir , his verbis . Nam fíctit Schanobatúj qui in 
fnnibus [urfkm , deorskmqué extentís afiendere er 
dependeré folent,Jtparttmrejpexerint, precipites m 
orcheñram decidunt^gr perennt. Ita&inhac/viA 
ambulantes ,fíparnmperfuerint.defides^ inprdteeps 
fernntur^via enim hete ^rangHj}ióry(jrdire¿}ior,neC' 
non & pe'i iculofior, qudvn funis Ule: hno & multo 
fubtiliorefi. Rurfus i d e m i n í c r m o n c de vit i iSj&T 
virtutibus , ad v i r t ü c e c a p e í l e n d a m inuitat his ver ­
bis. Qtdd diff.cili.us eíi^uam in fuñe contento, fuftér 
eum, cjualiterfitper pauimentum, incedere, Jubirs 

les mercatori cuidan? d iu i t i , qui de multitudine^ etiam, ac rediré velúti ftr ato incidentem ? Dic obfi~ 
eommeatuum gloriatus , vmto fecundo nauem im­
peliente timendas tuto per mare proterit procellas. 
Naufragio demde prope portum ¡uperueniente om~ 
nimn poffeffione fimul 3 & aceruatim dettituitur, 
&mille laboribusfiidoribufcfue parta ¡ vm tan-
tumdtmmis impulfu facile amittii. Inhoctr ipl ic i 
vaftiísimo j ac curbalentifsimo pelago mortales 
ánimi fui nauim regunc. Oporcecitaque Nauarchi 

crojjuid diffcilius efl, qnam in fronte contum erige -
re, fuperpojito dehinc pugione motas innúmeros edi-
déjfe,vt Jpettatórés applaudant? Vtrum his ómnibus 
facilioreflvirtus.Hxc i l l c v tv ircutem faci lem efle 
o í l e n d e r e t . l taque fie conc ipe . S a l o m ó n auditores 
í ü o s affacus fie a i t : Q u j prsecepta, & d o c u m e n t a 
m e a t e n u e r i t / / / « e j tenebit,id eft, inhuius vitse i n -
conf tant ia ,quamnonfccu?jac S c h é e n o b a t c T per f u ­
nes gradientes percurr imus , conflans erit: ne tanci? 

ilíis difcríminibns inipulfus excidat. 
ad inftar r a t i o n e m , & c o g i t a t i o n e s ,-tanquam. te-
m o t i é s p e r i t é v e r t e r é , v t n a ü i s ifta procellas o r a -
n e s p r o t e r a t j & vndasconculeec . E f g o quia n o n jg Secunda intcrpretatiohuiLisíocieft : E t intelli 
e í l vnum , fed triplex mare , q u o d in hoc f s e c u í o gens gubemacula pofsidebit. S c i ü c e t á l i i s guber 
enauigamus: n o n i t em vnicanauis . N a m in p r i m o nanciiSjSiadminiilrandispra-iTiciccur. S i c L y r a , H á 
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m a r i , id efl:, in fxculo,totas homo naui^ij adinftar 
obtinec. In fecundo, id eft, in corde^ voluntas flü-
.<5laat»Intertío,id eft,in vía ctcUanimas, tanqaa 
naais,periclitaturJdeo Salomón no d ix i t iBm/ i? / -
ligens gubernaculum pofíidcbit, Sed de p! nral. gu­
bemacula pofíidebiti'iá eft. ad omnepelagus, om-
nemque nauim apta nancifeicur inílrumenta. A d 
\ixc gubernaculum , aut teaio ralis eft, Vt paruus 

goi tcm^ & Dionyí. qui v t ramqneej ípodt ionem' 
coraplexifant. Qa^d vero magifeíjniilé magiftrati-
b u s , & : r e r u m p a b l í C a r a m moderacoribus , .q i iam 
naucleri clauum vertentes ? N a m Rempublicam 
cumnaui componendam cííe author eft Phi lodc 
creatione Princjpis,Chiyfoft.hom.6.ad populum. 
Damafcen.inhiftor. Darlaain & lofiphac. cap. 3^ 
Pia toüb . i . delegib.PIutarcí iusin Pol i t ic is .Hanc -^ ' ch ry f 

T>. Dam* 

Philo. 

cum Cíti vaftam narrigij mole facile in o m n e m par- ^ qui moderatnr , tanquam n a ü c l e í B s temonem ver- " ' 
t em veffet. iacob.3. Eccé ñaues, enm magn<t finti tic-Eft ergo Salomonis mens eiufmodi : V i r intcl- p ^ 0 ' 

ligens,gubemacula pofsidcbitjá eñ3 qui huins l ib r i p¿HtarCfx 
documenta ó'ptime calluerir , vel abfolute vir fa-
pientia & incelligentra przcd tas , magnis rebus vt 
publicis adminilirandisiuoneus erit^quas ea faci­
lítate arbitrara fao conaertet , ac circumferec, 
qua Nauclerus nauim ingentem clauo exiguo in 
omném nartem verfat. Et quidem optími Principis 
ofliciá'NSucleri temonem vertencis fimilitudine 
ádumbranfüü . 

Imprimís autem , quid interfic, pr iuatúm intetj Í 0 7 
& P r i n c í p e m , c i c g á i i n naucleri, veó torumque íi-

futurum, vt a viro íntell igenreamittai Ur cíanos.VÍ 1 uulicuciine expk-hu i ) ion, N icen . de- regno ora- D i o , N i 
énvnibusabi ic ia tur .Sicuc illealius amifitmfiajde tioríe.- 3. ••Nm4n-nÁmi) inqu-t Itcet viatoribus 

T o m . i . B iij 

& a yentisijalidü minentur, circumferuntur to­
rnen a módico gtibernaculo , tebi Ímpetus dirigenti* 
líoluerit, H ^ c a d vircucis facilitaterh fpeétant. Sa ­
l o m ó n ergo pro conciliis j qüibus vita moderatur , 
gubernacula addidit ^ ve fignificaret eos , quí l i -
brum iftiim tenerent j acintelligercnCj e a fac i l í ta te 
ín ter vndas , & procellas vitam opt imis conílliis 
moderaturos, qua gubernator ad p u p p i m fedens 
nauim m^^nam temone exiguo vercít. |Rurfuscü 
ait, PofídebitiHehraice /il{nach, a verbo,/C^w^z^, 
quod eft poffedic, veltenuit, í igni f ícat ' nunquam 
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x8 SaUz>* Comment* In Vrouerb- Salomm-
abfáue cñrft a,gere%& ne afpicere quidtm m¿re,quin ^ dem íimilítudinePlutarchus t Guhernator, zltrfut' 
etiam ñeque jcire yhinam terrarumfínt. Etmulti dan Jiiümanibm > qu&dítm per ali&s facit, & ¿tli-
hoc modo nmigant in firenitatihus: t r hi cjvadern cjuando alios adclaHum admittens H ipfeadproram 
talis ludunt j f l l i autem canunt, alij conumanturio- demi^rat. Sic & in República non debet vnus occu -
ta die. Quandoautem eos apprehtnderit temperas^ pareomniax fid aUis vicijiim dáre locum. Kettius 
inuoluti ¡peüant euentum. T^onnulli autem , & enzm finnt,qudímultorum manibus peragunmr, 
fomno opprefii non prius Jurrexerunt , ejuam ef Tulliusin l ib*4. Rhetoric. adHerenmtiiTl,Pnn-
fint in portu Nauclcro autem necejje eji afpicere cipem communem Reipublicse ralutem priuatis Tullim* 
in mare , Jujpicere ccelum , profpicere ad terram, cómodis prxferre deberé naacleri q u o q u e exerii-
quin i& ea, cjua funt in profundo non licet ei igno. pío comprobar. ZJtvere, inquit} contemnendiis eft 
rare > nifivelit in fax a incidere fkb aquis latentia^ gubernator, cjui nauigando fe mmult effe incolumem^ 
aut in arendrum congeriem. l i l i cfuidem noblu mi- ^ qukm nattím: Itavituperandus ejl Ule ,qmin Rei-

\nwobdormire licet. Interdiu autem Jicubi breucm *-* publica difcrimine ,/u£ plus, qudm communi Jaluti 
aUqnem fimnum frffuratur , hunc tamtn fufpen* confulit. Plutarchus item Principen! bonam R e i - Plntarck. 
fum habet dubinm: vt fupe exclamet^ aut ve- publica: adminiftrationern ad vltunumvrque ma-
la contrahi,autclauum fifii^autaliudrerumnau- cr i f tratumef leperduí luruin eodemexemplocon-
ticarum»ita vt dormiensUle magis geratnauis cu ^ r m a t : ZJt naucler»* qui praternauigatis fyrtibus 
rom , qttam alij yalde vigilantes. aliud di- iuxta portum frangit nauifri, nihil magnifacit i Ita 
fcrirnen verjatur inter priuatos, atque Principem^ q u i vno, dut altero magiHratu reEte gefto, in fum-

i -18 ^rc' ^^011, ̂ x ^11^115 ̂ cet colligere, quám ve- mo naufragium facit. Rur íu s idem de his, qui íine 
m m fit illud j fntelligens gubernacula pofiidebit. Si perit ia , & prudentia fpe quadam. lucr i , aut gloriaEi, 
enimeum, qui nauis clauum regit, tanta pra^ditum Reipubl ic^ inuadunt muñera : fie addit: Vt gu. 
intelligentia eíTe oportct, vt cceium, t é r r a s , mam» bernator marit infolens, qui mimi caufa naui?mn~ 
8¿:maris latebras exploraras habeat: Si tantamcu- C greditur ^vt fpeclet 3aut in ea ambulet ^deinde re~ 
ram adhibere oporret, vt vixi i l i perbreuemiom- pent'é foluta , atque in altum reuulfanaujeans, ac 
numrapereliceat : Q u i d randem de principisfa- vomens fruííra foris profpeblat : Jic qui leuitatisy 
pienria 3 & folerria dicendum erir., qui magnas R e i - & ptafi lufus gratia T{empuHicam attingunt 3 d 
publica; clauum moderatur? jgmel fifeepta non poffunt fe exp licare 'naufiabun-

i®9 Ad^hsecnihil fere eft ad Principis officía & m u - diftlicet ,fed é naui egredi, & ipfam regere non 
nerafpeólans . quod naucleri ílmilitudine autho- valentes. ' 

•Philo. res nó expreíierint. Phi loin libro de Principis crea- DeniqueEpifcopum cum gubernatorecompo- 115 
tiene, vr R e g u m eieótionem ad forres non effc re- n}t Chryfoí lom. in cap. 14. l o a n n i s ^ de; Sa<:erdo- D.Chryfi 
uocandam confirmarer, gubernaroris íímilirudine tió üb . * k & alij Parres alibi. Mul ta irem alia oprimí 
víüs eft. /tem cum de projperitate, inquit, & falu- Principis muñera rum Parres, rum Philofophi nau-
te nauigantútrn agitur, non fine difcernifur^ quis ^ clen fimilitudinibus exporueranr,quibirs íh id io-
gubernamrmpuppim afiendat: Sed qutriturali- fuS compendij íuperfedendum exiftimo. Quapro-
<¡uis , qui artem gubernandi a iuuentute didice- pter cum precipua oprimí Principis officianauar-
r i t , qui fkpl nauigauit, quiperluflrauit aut om- chi gubernacula tenencis exemplo adumbranrur, 
«M3 autplurima maria , qui bene nouit emporiay non parum commendat Salomón l ibrum fuum, 
portw yftanones, qu<e y el in continenti funt s velin dum air eum , qui prouerbia fuá prob c intellexe-
infulis.qui in mari quoque callet inuenire/emitas T[t } aptum , & idoneum gubernaculis traótandis 
obferuatione jyderum , peritus jiellarum , & feos reddi. 

-̂//AÍ ad ilUrurn motum regsns: ira v¿ per inüU Q u o d fi legas : Et intelligens funes popdebit, 114 
viam expediat, & nouo modo mari* terreflri ani- y el tenebit , perftabis quidemin eadem íimilitu-
manti aperiat: E t poflea ciuitates magnas,populo- diñe gubernaroris, qui hmibus vtitur ad vela, vei 
fot¡plenaihabitatoribus^earkmque adminiffratio- adftringenda, velpandenda. Aur fi mauis , í ími l i -
nem,&curam rerum priuatarum, ac publicarum^ ^ tudo ducetur non a gubernarore j íeu nauclero: fed 
ficrarum, aut prophanarum, quam mérito quis ar~ á nautis, ad quos peculiarirer perriner rudenres rra-
tem artium ejfe dixerit , commuterntu incertA reit ólare. Hoc difcrimen aíTignar Salomón infrá cap. 

for tu iu , reietto veritatüexamine? H a í t e n u s i^ .vb ideebr io , &rumuIenroverbafaciensfie ad-
Phi lo . dit: Et erit, ficut dorm'-ens in medio mari, \icut ^ro' c\ i5« 

i io_ R u r T u s D . C h r y í b f t o m . homil. 6, adpopulum. fipitus gubernator amijjo clauo. V b i nonnulli ex 'l'«54. 
D . Chryf. Rempubl icá fine Principe diu confiftere non poíTe, originali conuerrunt: Eterit ftcut dormiens fupsr 

gubernaroris exemplo fignifícat. Sicut financie- funes, Et quidem hoc pnus de nautis: i l lud pofte-
rum a naui feparauerü yfiaphaw fobmerftfti: ita f i ñus de nauclero. Nautarum enim eft funes mbde-
Principes a ciuúatihm abfiulerü ,feris irrañona- rari, naucleri vero clauum ver teré .Qui auré R e m -

_ hilibm magis irrationabikm degeintu yitam. D a - publicam, vel Regnumcum naui componendum 
. -oAma], mafdoco citato, errores & deíióia principum ea- p efle cenfuerunr, nauclerum cum fupremo Princi-

dem fimilitudine exrollit. Sicut in nauigantibiu y pe , nauras verb cum aliis inferioribus magiftrari-
tnquir > quando nauta fa l l i t , modicam Vecíoribiti bus comparanr. Sic Plurarchus fupra: Gubernator 
affert Ufionem: quando vero gubernator ytotius cf- óptimos qu<trit nautas : ita Princeps eos afeifeit ^^Hiarc^' 
ficit nauis ruinam: Sic in Regibus , fi quis prina- amicos, qui ad ̂ {empublkam adminifirandam fint 
tus delinquit , non tam populo, quam Jlbimet ipfl idonei. Ai r igirur Salomón • Intelligens funes pof i 
noeet : f l vero 1{jx> omnis operatur conuerfationís de bit, id eft; vir iatelligenria huius libri pra:ditus 

P l t Y h ^etr^mentum'^^mc^Cjmmot^ fub potentinfimo Principe magiftratus ópt imos 
H a c ' óptimos Imped í adminiftros adhibirurum eíTe, aí íequetur , & in magna Reipublicae naui funes 

exemplo naucleri o f t end i r . a^^^^o^ inqu i r , ^^ ' - r raó lab i t , id eft, í eges , & iura , quibus Refpubli-
mos vndique quzrit nautas. Ita Princeps eos afei- ca , quaí i funibns aftringitur, atque tota illius for-
jeit amicos, qui ad Rempnblicam adminifirandam tuna moderarur: his enim afflans Reipubl ic^ for-
fint idonei. Ñ e q u e enim omnia per feipfum prce- runa, quaíi panfis vells caprarur: reflanri vero qua-
ftarepoteft Princeps-.fedindiget a l i i s , quibus par- fi contradis obfiftitur.His irem legum íunibus an-

. temadminiílratioiUíScommictat, ExpreíTit hoc ea- chora, vel «krait t irur, vel kua tur , q u i a i i l i , tan- u á 
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qúan l f lu^uan t i naú i , fecuritas qua;ritur: Siue an- ^ idóneas, acque hábiles ad Prophetias grauiorcs in-
chor^ nomine veftigaliaintelligas cumPlutarcho, telíioendai. E c o vero íic ¿xpono : ¿ínimadutrtet 
í iue religioneni ciun Platone.^ quam íacram an- parabolano, id e í l , qui libri iftiüs praíccpta ben^ 
choramnonfemelUle voc.it. Vndeprouc ib iumi l - calluerit,non tantum parábolas , qurr in illo con-
iudfluxit: ftcram anchoram confiere. D c n i - tinentur: íedalias^ quaí á doólis viris obiici ^mt 
que funibus nautse profunditatem maris met iün- proponi confucuerunt^praíclaré iñtel l iget : Imo d i -
tur , ne invadofa loca nauis impingar, matos ícan^ fcet etiam ipfeparábolas alias pulchrasj& elegan-
dunt, & alia: eiufmodi prarftant. qusE facile tute le- tes condere.Nam Hebraica, ad verbum íic ibnant: 
gibus accommodarepoteris. ' difíendam parabolam. D e pa rábo la a u -

Rurius i l iud : funes tenebit, vel pofíidebit, non tcm íignificationibus fatis multa dixi fuprá verl i-
erit abs re ad Schstnobatas rcitocare, id eít, funani- cülo primo. 
bu los ,qu i libratocorporefuprafunesgradiuntui-, E t interpretationem. N o n tantum asnigmata', 
quibus Principes, & magiftratus comparandos elle ^ & parábolas , fed etiam interpretationem cenígma-
fuadet Gregorius Nazianzenus oration. i . apolo^. t u m , & parábolarum inter eximia íapientum m ó -
defuga fuain Pontum. Quemadmodum . inquit, m nimenta numeran ab Hebrxis conftat ex i l l oEc -
fiblimi, & péndulo fitne gradientibm in hanc, y el clefiaftic. ca. 48. vbi inter alia Salomonis opera in-
illam partem deflettereminime tutumeft: nec etiam terpretationes etiam celebrantur. Sic enimhabct* 
pama inclinatio paruum periculum fxteit, verum jn cantilena , prouerbiis, comparationibm, & in* 
eorum falm in aquilibrio poflta ejt: ad eundetn 
c¡uocjue modum vtramnis in partem quijpiam fiue 
ob vit<e improbitatem,J¡Me ob imperitiam ptopen-
derií i haud kue periculum tum ipfi }tum iis ,cjui-
bks prteefl, imminet.'Ergo Salomón ait: Intelligens 
funes pofádebit, ide ft,cú Princeps ad inflar fit gra-
dientis íuper funes , cuius falus in iuíl i t i^ cequili-

terpretationibus mirattñ funt terree. Putatautem 
noíier Pineda in fuo praruio Salomone eiuiinodi 
interpf etationes, peculiarem aliquam elegantiam, 
aut pü 'chri tudinem poftulaííe, q ü a m folurtiperir 
tiores ádhibébant : ita vt non tantum operofum ef-
fet parábolas fapiehtum , fed etiam eorundeniin-
terpretationespenitus caliere. Suadet hoc t ran í l a -
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vidrian. 

brio conli í l i t : certé ille , qui libri huius pra-cepta tio Septuagintá , qui pro interpretatione tranftule-
calluerit, tenebit, vel poííidebit funes, id e í l , íic mnt @b¡curHm Jermonem, 
fupra legum flmes greílus reget, asquitatis, & iu- E^Q vero aliter capio: y id feiendam parabolami 
ftitias ponderibus libratus, vt nunquam labatur in & interpretationem, id eft, vt feiat parábolas p ró-
prxceps. prio marte inuenire, & ab áliis inuentas luculenter 

Denique illud verbum pofiidebit, non e ñ omit- ediíTerat. N a m obfeurs illse intetpretationes hlter-
tendum, í ígn i f ica temmconi l :an t iamquandam ,8¿: pretatione adhuc agentes non vaidí placent: prse-
ab omni diferimine liberam pr^feó^Urse, aut prin- fertim citm videamus parábolas qüafdam a C h r i -
cipatus pofleífionem. gubernacula pofstdebit , id fto planiífime interpremtas i & alias í tem próblc-
eft^umfecuri tatccumcbnftantia . Vnde Adr ia- ^ matum , & íenigmatum in reliqua fcrfptura luce 
ñus Imperator j vt prineipitüs fui conftantiá ofteñ- ^ clariores legamus interpretatíones. Commendac pnneipatüs 
deretjpercuíTit nummum, in quo ex altera parte 
temo , vel clauus fortunse pilse .iníidens vifebatur 
cum inferiptione hzCy fortuna reduci, innuens v i -
delicet fortuna; globum. alias inconíiantem, & vo-
lubilem temone íífti* Item DomitianUs, vt tradit 
Bembus in íiiis nummis, eandemfpeciem impref-
í i t j quibus itemerat inferiptum fortuna Augufti. 

?rpretat 
igitur l ibrum iftum Salomon^ex eo, qilod quicum-
que eum non legerint tantum: fed etiam inteliexe-
rint parábolarum formas •, & naturas cógnofeen-
tes, difeentinde nouas condere, & conditas ab aliis 
interpretari. E tqu idem vfuseíl: Salomón ea voce 
itPMelufa qUíEa deridendo dicitur , vt facilitateiii 
innueret. QUaí id ica t nodos ea rumperp lexósde-

E t ex hoc figno nata illa paroemia, firtunam clauo ridebit, & quaíi per rifum interpretabitut. Pof lu-
figere , víurpatur clauus pro temone. Ergo Salo­
món ait : gubernacula pojsidebit, ideft, cumfurti-
ma fortuna- conftantia, 8c immobilitate obtinebit. 

y i . Animaduertet Tarahlam , & interpreta­
tionem : verba fapientum^ & anigmata 

eornm. 

« 9 

11': 
mus etiam aliter exponere \ ita vt animaduertet pa-

, raboUm, ad intelligentiam problematum, compa-
fationum, & a-nignjarUm referamus. Illud vtih: 
E t interpretationem , vel obfeurum ferrnoncm , vt 
Septüagintn, vel caniííos, vt H e b r x í , d e quibuf-
uis aliis obfcüris fermombits capiamus > quidi i f ic i -
leshabent explicatus: parabolaí autem, & senig-
mata non funt. Item de dolofis, & verfutis verbis, 
qua cauilli dicuntur j & ad fallendilm , laudán-
'dümque auditorem inueniuntur, fiue hi parabolar 
í in t , í iue non. Eiuííiiodi cáiiiliorumalterfuitilie^ 
quo muíier Thecuitis lüfit Dau id . i . R e g u m 14. 2.^^14, 

PR o Parábola Hcbráícé Aí^faL Vocis h ü i u s 
acceptiones fupra expendimus: Et interpreta­

tionem ,\r{Qht^\ch Melitfa^z radice Luts , \á eft, 
deridet, velcauillisvtitur. Aliquando etiamfigni- num. 19. de diiobus filiis, quirixatifunt inagro; nu,!?, 
fícat interpretari xmpnüíü > & obfeuros fermo- F Q u o d dolos ̂  admodumatque verfutéabipfa pre­
ñes rfortaííe quiais , qui interpretatur asnigmata, nunciatum tándem apemit dícens i Seruus tuus 
inuentoris acumen deridens eludit. Sepfüaginta loab ipfe pr¿cepit mihi^&ipfí pofuit in os anciU 
conuerter'Unt, mc-mvov hóy>P obfeurum fermonem. U t iu omnia verba hcec, vt verterem fi(ruram fir-
Symachus ^C^v/ux, id e ñ , problema. Aqui la monis huiu¿ , í á c ñ , vtverfute, atque calíidéverba 
í^Ztíí í / íw^ondiífidensá vlrlgata. Monnullietiam jftapromerem. Cáuillus etiam fuit i l l e ^ q U o N a -
cauillosinterpretantur: f ^ -««¿^« '«^^«ÍW , /^ - tham Própheta al loquutüs e ñ eundem D a U i d 

z .Regum 12.8c alii eiufmodi. 
Verba fapientum , & anigmata eorum. Q u í d a m 

non abfurdé putant , hanc eífe repetitionem pra&-
cedentis f en ten t i íE , 6¿ cum parabolis ¿cnigmataj 
c u r a interpretatione verb verba fápientum coinci-
dere. Itaquefenfuseft: Adinielligendaxh parabo-
lam i & interpretationem, hoc eft, verba fapien 

chirtim, a radice Cour quod eft, foramen CcLuernA, 
autlatibulum , itaque anigma dicitur: quafí latí-
bu lum, quia intra verbotum ancipitium antra fen-
fus delitefcit obfeurus. 

His pr^miíTis interpretes feré parábolas ,8¿ a^nig-
mataadProphetarum rcuocant fermones^uipa-
rábolis , 8c obfeuris o^nigmatibus funt permixti: 

* Reg,i i . 
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quali dicat ex hoc libro mentes legentium reddi tum^ & anigmata eomm, Rur íus alij Parabelarti 
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so Sala. Comment. m Vromrh' Salomón* 
& inteípretat íonem pro eodem famunt. Verba ^ tur íimilitudine ArchiteÓU > (Júi teftiidincm, atít 
itetti fapientum , & snigmataeorum, nondi í l in - fornicem conftruere volcns,fbrmam i l l i u s c x l i -
guunc, & ííc ad dúo capica retiocanc. Q u o d íi ta gno , vel aliqaa alia materie fupponic , quam vbi 
quatujr djftinguere oninino velis , duas priores moles illa coaluit5&obduruit , ftatimdeiicitur, & 
voces /ic accipies , ve fupra expofui. Pofteriores illa deieíta te í tudo perfeaerac. A d cundem m o -

. vero duas ad hunemodum : Verba fupientwn, id dum ('inquit Auguftinus) cimortanquam forma 
cft .opophtcgmata, íenccntiae , & acutédióla . E t q u í d a m fubfterninur chancad. Sed vbi prlmum 
¿nigmam eorum , rcilicet fymbola obícuriífimaj hxc in animoperfeéla eft,cimorem expeliit: Per-
qui.'us quaíi in latibulis íencendx abíconfab de- fettaenim charit<t* firásmittii timorem.Ongenes 
htenti eciamin cap. 8. Epiftolse ad Romanos de íeruili ^ri-gen î'-

accipit ciraore illa verba : Ttfmaccepiftis (piriturn -^dJíom. 
~ prmtutüitertimintirnore. Yb'iúmoremhmicícr- c^ -n i i ' i ^ 

V I L Timor Domini príncipium ¡apienti*. : fe- ® uilenij qu ie í l t imorpoena ; ,can^[üamp3edágogiam l2,9 
pientiam atquedocírinam ftultidefpiciunr, pamulis datum cHTe dicic. Et ruríuseundem dmo-

remtucorera, & procimiLOreili parutili inf ídeap-
, Y Ni t ium Hebraicé i ^ ^ f / j j á radice/Jw. Eftau- pdht , Cicenim. ait:/nirium fapknti^ tî nor ̂ Do- . 

NuTniZ tem Pr'nc'P'um J^ capuc, fed & primitiar ,Na- mini cft. Quia paruulüefuidem Padagogi* eíl ti- ^'ni?n' 
nf{ [l' ' mcv.iS. Pri?nítiaseorum ^HOÍ dabunteDo?nino,t¿- mor, Vnde O* Apottolns de tali parnuk diciti 

bidedi. Vb i pro primiciiseft , Jtafítloim. Septua- Quandinbaresparuuha ejl ynihil dijfert a feruot 
ginía «px" , principium^&principacumronat.xS'.'í- cum Jit Dominus omnium , (edfkb tutoribus , tfr 

JVJ pientU, Gecica \QgM,fcientice, & dotirinnm He- aíherib** ett, vjque ad prafinitum tempma Patre. 
bi&ich, 6¿ ecadiúancm , de/ptemnt yHebrAcé Bá- Vides ficundum concejfam Japientiam Panb^uo-
zu 5 aliqui fleó^unt á radice 'Bazachy quod eíl fper- modo kic fyiritum femimtü, ¿¡ni datur in timorct 
nere^ contetnnere: vel ̂  radice Buz > quod -sil íu-b C tutorem paruulorum , ac procuratorem dppellaué-
faninuit,param differc. Al i ) demura a radice Ba- rit^cjtdvnumquemque nojirpim^ doñeeparmli^sefi^ 
z a z , id eft, depradatus eft^fooliauin- Septuagin- fécundum interiorem húminem in timore custodíate 
ta aliqaa imercexütu , quae n o n fuiit in J JXCU He- "v[que dum adidperueniat, vt Jpiríturñ adoptionis 
braico : Initúm S^pientU timor Dommi: intelle- filiorum mereatur accipere, ¿jui eíl Jpiritm chari-
chtu autem bonm ornnihm ficieatibpt* eavi. Pietas taris. C l e m e n s ú e m Alexand. libro z.ftromatum, 
autem in "Deum initium fenfas: Sapiemiam Autem, c¡u i racione timor in charitatem proficiát> íignifi-
&difciplinamimpi} dejpicimt. cae his verbis : Quemad-nodu/n , inqnit, diesjunt 

^ His príciacl-is penderé oportet, quid nDiTienm- pars vitx ¡qua pergit ajcendere'.itaetiathtimor efi 
tmm^wíprincipiwn, fonec in facrislieccris.Ec qui- principinm düeflionis ^ qui Jit per incrementumfi~ 
dem p Y i n c í p i u m ^ cum de tempore dicicur, n o n - deî deinde diletl io. Qaaí i dicac, í ícuchomo íiicceíl 

Prou.S, nunquam^terniracem notarjaJiquandoeciampri jQ fione temporum,&setatum adóle lc i t ,doñee v i r 
num u mam mundi conditionem. Infrá.cap. 8. £)ÍÍW/««Í pe r feó iaseuada t : fie cimor quaíi per quafdam ae-
1 loan i ' fojjédit n̂e initio yiarum Juarnm, antequam quid- taces pergíe, & ex timore in í i d e m , & ex fide in di^ 

quam facer et a principio, E t i . I o a n . i . lllehomi- lechonem períe$;am euadit, 
PrAl io c / ^ e r 4 í > ^cj^cetcon^'t^creaCu^ Diuus Ambroí ius nomine ftpientra íntelligic 

ja .109. principiumiamitm pr0pr inc ipacu .P ia lm . i 09 . verbura D e i . N a m ad illa verba P rdm. i iS . «S'/á/^ Ambror 
lac b 1 *ecum pYlncipm7nm "te virtHtts jideífey prm- jeruum tuum m tmorc tuo , pendens hoc iplui^i, P/Q/.nS» 
mm iZ ' cipacas. Delndepro primiciisJacob» 1 . / ^ / « n f ^ r i ^ Initium pipientia timor Domini. Sxc záá'it,, Bafis num¿%c 

' ' genuit nos l?erbo veritatis ^ yt Jimus initium uli qutedíimverbi efî  timor fanetns : Jicut enim fimu--
quod creatuYA eim. Pro quo Hieronym. lib.i .con- lacrwn aliquod in bajl (iatuítur , tune maio~ 
t í a íouinianum fie vertic: f olens genuit nos yerbo rem habeí gratiam, c«w in bafi fuerit collocatum.r 
veriUtx , vt Jimus primitix creaturarufn\ Deni- ^ ftandi accipit firmitatem* Ita verbum Dei in ti-
que principium accipitur pro tnitio) vel exordio E more Jantlo melim fiatuitur, & iñ peclore timen-
cuiafeumque rei. ' ; t ü ^ e u m fortiusradicatur. Sühd'\t2.mempo(íz$. 

n j Ingenslaborincerprecuminconciliandisfenten- Accipitede verbo Dei leElu-n in Canticis : Crura 
tjiSj quse d c t i m o r e D e i in facra ícripeura í o q u u n - eins columna marmórea fundata fup r ba fes áureas, 
tur De timore enim Dei ,quih ie íap ient i s in i t iura Signijicans Jcilicet columnas-ejfe Apocólos , qui 

• . app,el lacuT,acquePíaIm . i io. lob.aitcap. 18. Ecce fundatiJunt in timore Jancío : Nec bafim tantüm 
A ^ 0 * timor Dw-ini ipfa efi ¡apientia. Rurfus Eccl . i . eloquiorum D e i appcllauit ; íed etiam eorundem 

lo .c.i i pienitud.o fapientia eñ tmere Deurn. Ec iterum : tribunal j8¿chronum. A d d i t e n i m : C/7y¿/?í 
tmm.^j. Coronapipientia tiincrr domini. Q l ^ n o n eloquio , & Apojiolico Jermone tribunal ett timor 

í"4a' inter fedilEdenc.Timorenim .quiaii i .ubi iniciam, mfti. Eft autem íimilicudoappoííciílima: Si enim 
^quaf iba i l s fapienci^ dicicur, alibi eiufdem c o n - verbum Dei timorem iandum iu animo nancifei-
fni-nmatio,& coronis appellacur. O c c u n i t BcJa F tur: eidem quafi folio , & tribunali iníidcns l u -
adhunemodum: fapiencioe,inquic, inicium dicj- dex ,indecarnis,&fpifitus lites dirimit^proípiritu 
turferuilis t imor : confummatio vero,Srcoronis contracarnemfentenciaro fertjfceleratamj&per-
fílialisaltertimor,qui aChir ica tenondi í ferc . I ra - dicam paífionum acque perturbationum turbara 
que i u m mencem Sedae, fapienciaeideft, Chan - compefeic, omnibufquevircucibns iuradicit. 
tacis , Se ddeclionis initium dicitar: Chiricas em ú Tertio Diuus Bafilius in cap.r. líaiae nomine/^ 
a l iqumdofáp icnr i^ nomen ferc. Ecclefiaft. r . / JÍ- ^ í ^ / ^ p i e t a c e m ^ p r o b i c a c e m . i n vniuerfumac- j ) Hafíi 

Auguft. leclia. Deihonorabilü /apientia. ConCoaat D . A u - cipic. Sicen/m aic: Atienta coñtatio arcanorum 
ü c c l e f c A . g u i i n in. i . loan. 4 . nu. 18. ad illa verba: Pérfida nobifjHe formidabilium timor padagogus eji ad 
« « . 1 4 . chirttas foros mittit timorem.: Timor enim pcenam exercendam pietatem* Ec rurfus : Quafi quídam 

^¿CÍ. Vbivcicurapciílima iimilicndineUm , &fc - nitor ti ñor necepirio ad pietatem eondifeendam 
es. QuanÁ» aliquid.mqmt^fuitur ,Jeta prius in~ admittitur. Itaque cimori pa^dagogiam, ¿ claue? 

, í2-s tratfídnifi exeac , non fuccidit linum.-Jic timorpri ad honeftacem inchoandarn cribuitBafilius.Ecqui-
mboceupatmentem¡non tamen ibiremantt^qutaibi dem hicnominefapienciac nonaliquara fpeciilati-
mrauit9vtindH€eret ehmtatem. Aí ib ie t iam vti- uamr.erumcognitioncm^fcdpradicamiliacaPbi= 
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iofophiam, qúseTola in moribus, & aClionibus fita ^ id eft, á rdia ionc, & cuku D e i in vniuerfum inci-
efí:,acGipi r u p r á d i x i . Quapropter ex tribus p r s é f a -
tis interprctationibus haec vltima mihi videturac-
comniódat ior . 

Sed prédictíE Patrum expoíítiones id habent 
cómmunc3quod nomine principíj exórdium, vel 
aiifpiciiim intelligunt: hoc autem fetx, p^dago-

pit vera fapiénda, & Philoibphiaj qu^e in áóiionc 
confiílk. í íúadethoc IcitioSepcuaginta,quorum 
meo quidem iudicio mens fúit non tántuni conuer-
tere/ed etiamintef retari verba iílius loci.Sic cnim 
aiunt: Initiurn Japienti* timor Domvñ.Yíi ne quis 
putaretfermonem fieri dé l'peculatiua nliqua > & 

gia?, bafis, c lauium, atque aliis eiuímodi fimilitu- theorica fcientia:led de pra61ica, qua? in aóltónc 

134 
Cle.Alex, 

dinibus adambrant. Timoris item nomine metuni 
verum accipiunt: Sunt tameu alia;, atque alis ex­
poíítiones eorum, qu i principij , atque timoris alus 
acceptiones femantes, aliter, atque aliter interpre-
tañtur . Mittoduas nugatorias expofitioiies: Al te -
xani Bafilidis , Valentini alteram J quas refert Se 
confatat Clemens Alexandrinus libr. 2. iítroma^-
tum.' Quidam ergo princip'ij nomen principatum 
exponuntj ad hunc modum: Principium Jap'ienti* 
timor Domini, id efl:, ínter omnes honeftatis , & 
probítatis partes principatum obtinet timor D e i . 
Áli j i tem primitias exponunt, hoc modo: Timor 
D e i fanétus continet honeftaris , & pietatis primi-
tia'§.De quibus principij, vel initij fignifícationibiis 
fúprádixi.. Prior autem expofítio vera eft, í i de t i -

coníift i t ,fubiieiuñt: / « r V / Z í 1 ^ ^ bonu/omnibus fa-
cientibm eam. Q u a f í d i c a t : l i l i plañe intelligentes, 
& pra.-dici rfla íapienda :, ex Salómonis nientcdi-

jy cendi íun t , qui cam opere exequuncur. Dciude ve-
ro de q ü o t i m o r c fcrmoeflet y exprime re voléntes 
addunt. TietM amem in, Deum principium. jen-

fks. Grxch ¿CcÁCtid , id- e ñ j religio. Sic conuer-
tit interpres C l e m . libí. tí ftromatum : Sapien -
t ia ergo initiurn efi , feligió< Gaufalcm pro ad-
üeffatiuafupponens. I táq^epofter iorós d u í e c h u -
fulse expoí i t ioneni , 8c conlmentarium prioris con­
tinente ^ : c ; cn^zv^ iKzmn IJ.<« 

Eft ergo icntentia hiiiús loci triplex iiixtá tHpli-

cícAle'sr* 
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Ipíiá c i r . 

cem Priiicipis icceptionem. P r i m a , nomine prin­
cipij intelligit exordium hoc modo : Prihcipimn pt. 

more illo ifiliorum fermo fit, qui a charitate non d i - C pientié timor Domini. I d eft J quicimque íapére 
ñ ingu i tu r : pofterior de quouis D e i t imóte in vni- vult,honeftam feilicét vitam agere , á rcligione, & 
uerlum áccipipoteft.Ñamprimitiae proprié dicun- cultu Dé í ordiri debet. Q u a í i dtcat; Gaput totius 
tur primi árboris > vel agri fruélus. A t inquies ínter honef ta t i s& próbitatis eft veram religioncm am-
Spiritus Sanótifru(9:us^ veIdona,timoremnonpri- ple6U>& ex plüribus fe¿l isópt imam fedari . Eft 
m u m , fed vltimum ceriferi. Sic enimait liaias cap. enim^ vt tradif Auguftinusin l ib. de Verárc l ig io- ^ " i * * ! * * N 
11. nü . 3. Egredietur virga deradice fejje^ &fios de -ne: pritnum de religióne decretum, vt optimam, 
radice eius afcendety & requiejeet ftper eum Jpiri-
tus DominiySpiritus Sapientik, intelleüusj&c. 
lEttándem deííniüin t imoremDei : Etrepleuit eum 
Jpiritus timoris Domini. Extremo i taqüe loco iii 

& c ü m ratione magis cónfórmehi eligas ̂  nam reli-
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iHYegor* 

Safiltus. 
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Genefio. 
num. i r . 
Deut.C. 
Num, 18. 

íob.i.n.i. 

Vfabn. i i . 
» « , 2 . 4 . 

g i o c s E t é r a moderatur. 
Seciindá interpretado principium fumit pro P r i n -

cipatu : Principium fapienti<e timor Domini': id 
t e r f n K ^ ü s ^ q u o s a r b o n l l a ^ u t v i r g a a í l a t u r a d i c i - e í lyre l ig io , , tanqüam Princeps interal iashoc^üa- ' 
tur ?numerat timorem Domini . Q u í ergo in timo- tis partes^ ca?tens rebiis pisferri debet. Loquor 
re Dóminipnmitiasíapienti íEv primos videlicetía- aü tém efe religióne in vniuerfum , quatemls om- . ^ 
pientiae früóhis eífe dicemus? Occurrit Diuus Gre- nem D e i compíeéti tur cu l tüm.De hac Ambro í iu s ̂ m̂ 0l' 
gorius Magnüshomil .19. inEzechielem. Hos gra- íuper Léüi t icum : Praferendt eft , inqui t re l ig io 
dusj v e l f r u í l ü s , inqüit j defeéndendo numeraüi t necefíitudini ¿pietas propinfuitati. Ea enim de-

mum éít vera religio, qfi<e praponit dmina humá-
nis perpetua í fw^or^^ '^ j - . Ruríl is Gyril l i is A l e - CynM* 
xandriñus libro fecundo de reéta in i ) e u m fide ex -^^xand, 
ómnibus virtutibus moralitms corpus myfticunii 
pangit, & ex membrís huius corporis caputreiigio-
niattribuit, qi lod fatis bené congruit cum ca le- ' 
¿liorie i q ü a m initio prémifimiis. Caput JapientÍA 
timor IDtfWz^í.-Et quidem íicut ex capite rítales 
fpiritus in reliqua membraregunturjqui v i t ámo-
tumque illis afferunt : Sic alia? vir tutesárel igióne 
quodammodo vím , & m o t u m accipiunt, &C. D c -
m ú m íi nomine Pnneipi) primitias intelligamus 
hóc modo 3 PrimifiA fapuntia timor Domini'y 
optimé etiam primitíarum nomen in reliaionem, 
culti imqüe D e i quadrabit : N a m .cum Tarpé vir ¿ J j . 
probus arbori, 8¿: bóna illius opera fruélibüs deco-
élis , atque maturis componi foleant it&ta illud: 

V e r u m enim vero timor D e i in facris litteris non F Omnis arbor brna bonos fruffus facit; Matth.c.7. 
num. 17. & P f a l m . . i . Eriftan^nam li'gnum) £¡rc. Mat t . cy i 
E t frutium fuum dabit in tempore fap* Gi imque nu, 17. 
cxfrucSibus de íegis príErcriptoprimitra* D e o oí- T/S/. í .w.j 
ferri debeant, cert • religio, & cultus Derbenepr i -
mitiarum obtinet rátionem. Ex ómnibus en imí ru-
¿t ibus C id eft aólionibu s ) quos vir probus ad in -
ftar arboris feraciíTimse'profert, vna eft reíigíojquse 

ifaias: Cum enim feriptúm J i t , initiurn Japientia 
timor'Domini , conítat proculdnbio, ejuoda timore 
adfapientiam afcenditur: non autemajApientia ad 
timorem reditur. Paria dicit Baíilius in e ü m locum. 
E x quibus conftat tinioreni Spiritii»San6h ] á quo 
omnis honeftasfluit; primitias e f t e jp récocemvi -
dclicet,ac primumfruftum. E t q u i d e m p r i m i t i í E , 
-feu prinii arboris f r u í t u s , non prsEftanfifrírniíiint: 
quinimo prxcocem frucluui j aut vermis incluíuSj 
aut aíftus vehemens decoquere ante tempusíb le t . 
Á d eündem modum cum audis timorem primitias 
eíTe honeftatis, nepra;ftánti(Timas honeftatis par­
tes accipias, fed fruótuni qüendam j quem pletün-
qiie aut vermis confeiéntiam admordens^ad matu-
ritatem perduxit (nam confeientise morfustimo-
-íem/efficiünt ) aütardoris aiterni cógitatió mentí 
obiecta decoxit. 

Verun i enim \ 
tantum metum eiüfdem, fed etiam religionem 3 & 
obferuantiam ergaillum in vniuerfum íignificare 
confüeuit , cuius acceptiónis innúmera fuppetunt 
exempla. Genefis io .dixi t Abraham: Forfitannon 
efi timor Dei in loco Uto, id eft, foríitan in loco ifto 
nulla eíi religio, veí cultüs D e i ,Deuteronom. 6; 
DominumDeum tuumtimebis. & i l l i fili feruies. 
<^nem locüniprodüccns Chriftus contra tentato- Deo redditur, tota nariiquc fpeólat ad D e u m ; & 
rem fie expreífit. Dominum Deum tuum adorabisy qux D e i ílmt. G u m enim per cuteras virtutes ho-
$G, Scateteiufmodi exemplis facer textús. l o b i . mo fibi coní l i la t , vel proxirnisprófpiciatper r eU-
nu.i.&nu.9.Pfal.ii.nü..24-.ij-.z(í.S£ 14.110.4. é c ^ j ; g ionemfol ivaca t .óbfcqui túrqueDeo. 
nu. 18.SípaíTim alibiv - Sápientiam aiejue doBrinam ftulti déjpiciunt* 
. Vl t ima ergo. atque germanior huius loci expo Inhis verbis Antithefimqüarrunt omnesinterpre-
íitiofie fe hiibet: Timor Dei principium fipientü^ tcs^vt pofterior cláufula priori opponatür . Q u í d a m 

i/fx 



^ 2 SalaZs* CommenL ift Vrouerh- Salomón-
ergo nomine rapicntias > 
d i u o n i s , vt eft in Grigni ibusjt irnorcm intelligiint, A l i j legunt: Sapientiam, atc¡ue doCirmam depra* í 4 » 
q u e m D c u s h o i n i n i aci c u m e r a d i e n d u a i , & infor- dantnr, W/J/JPÍJ/̂ Í. V e r b L u n H e b r a i c u n i , d e q u o 
m a n d m n i n c u t i t . Itaque perinde e í l , a c í i dicat ,t i - f u p r a , a d b e l l u m f p e ó l a t , i d eñ. ¡exarmaní, N im. . 
morena D e i , vel á D c o ^ n c u í r u m a d e m d i t i o n e m q u i h o f t e a i r p o l i a t 3 p n a i a m ^ n T \ a d e t r a h i t : d d n d 2 
h o m i n u i n . í l u l t i d e f p e í l u i d u c u n t . A l i j a l i c e r . ^ f ^ / . v e í l e s diripit , & rehqua o r n a m e n t a , n u d ú m q u e 
t i fapíentüm dtfpiciunt: id eft , i d e b í l i a l t i j i o n t i - demiteit. A d e u n d e m m o d u m i n i p i u s , prophanus 
m e n ; D c u m , qu ia d o c i r i n a m , & rapient iamcon^ & Atheus iuftitiam | & ho.neftatem p r i m a m incr -

. temnunt. N i m i u m i l lc , q u i tiaicc D e u m , & í a p i t , m e m reddit. Q u o d cnivn de ciui l ibus, 6c prophanis 

S í i d e b lapic , q u i a t i m e t . l i l e v e r o , q u i d e ñ p i t , d o - legibus d i ^ u m e l l a b InaperatoreLeone m bel lo , £ ? ¿ fmfc 
¿ i r i n a m t e m n e n s , ideo non veretur D e a m , qu ia q u i eiufdem c o n í i l i o inferibitur. /ura impietat ex~ 
d e í i p i c : q u a í i dicat. T i i n o r a l i t f a p i e n t i a m , i tavt armat. L o q u i t u r auten ide impiecate rdiCTÍonier-
q u a n t u m lap icnt i íE ademeris > tantura detraxcris ^ ga D c u m contraria jpot ior i -qi i idemiLire dediatu-
d c t i m o r c D e i . rali j atque d u i n a l e g e , á qu ibusomnishonef tas . 

Sane p í o illa voce flttlti , . H c b r a i c é leg imus Eu i - i iiftitiaque d imanat , a f f i c m á r e í d e m l i e c t . O m n i s 

^ M h X S u ^ ^ i v o c é m h a n c a d / ^ ^ / . r e u o c e n t ^ i d en im honeftatis . & m f t i t i a í regula fine religione 
' e f t 3, a u í u s eft: ita.vt t e m e r a r i u m , & ad a u d e n d u m inermis eft,& inualida. D e n i q u e imp tetas i m p r o b i - 14.7" 

p r í ) i c ^ t u m h o m i n e m fignificet. Scp tuag in tacon- catem non armis t a n t u m , & r o b o r e ; fed reliquis 
ucrtunt; és&ii . id eft, i m p i i , i r r e l i g i o í i , & propha- et iam ornamentis fpol iat , & q u a í í n u d u m dimittic. 
ni . C l e m e n s Alexand. habet A^O] , id eft, fine D e o . A c c e r i a m u s i t e r u m eiufdem Leonis verba,fic en im 
A q u i l ^ ffassfá, id e í l , imprudentes. E t q u i d e m fencentiam abfolult . lúra mpíe tu ex-irmat, deor-
hax omnia v a l d é connexa runt.Stulti3atque i m p r u - nat, denudat, Q u i b u s verbis fequutus eft m i H t a -
dcnciseftnihi lvcrcri . N a m t i m e r e e a ^ u x timore remfpol iandi n o r m a m : N a m m i l e s h o f t i v i ó t o ar-
digna ^unt^ a d p m d e í l t i a m p c r t i n e t : i m 5 t i m o r e ñ c C m a p r i í m i m , deinde ornamenta , t á n d e m veftes 
cautos reddit 5 atque .pmdentcs viros. V i i d e C í e - detrahit. H ^ c imperator de ciuil ibus legibus : E g o . 

ClcAlex. .mens A l e x a n d . vb i í u p r a 5 timoi-em í i c definir. T i - vero l o n g é melius id t p í u m de natural ibus , & d i u i -
mor eji cAmio rationi confentanet , & em , n'is > qu ibus Omnis Ijoneftas, & iuftitia continetur, 
Udit .declinatio. i t a q u e caut ionem,&pvi ident iam dicere a u f i m : Jmpinas exarmat, deórnat , 
m definit ionetimonsi imti ircuit . _ D e f e d u m t i m o - á*t. N a m conftat Phi lofophos quofd^am veteres 
ris excipit audacia, q u i en im non timet, audax eua- honef ta tem. & virtutes morales coluifie: Sed q u i a 

audacia vero timoris expers impios reddi tho- v e r a m re l ig ionem.cum his pariter non cojuerunt, 
mines , prophanos , & atheos. N a m c u m religionc virtutes in illis inermes, deornatx atque n u d x (v t 

Symmach. metus G o n i u n ó l u s eft. V n d c Symraachus in E p i - i t a d i c a m ) f l icrunt. 
ftola adIm^eratores(habetur a ü t e m i n t e r E p i f t o -

uipud hs Amhtoh}lih.i.)T¿HrimUmvaUtadMemmde~ r\ ~. ' ¡TH ^ i ' f r h 
uimbrof? lincjiiendi , pr<e/entia religionis vrgeri. V i l té ^ í u d i fili mi difciplinam PatYÜ : & ne 

144 Sentcntia ergo huius loc i c u m p r í E d i ^ í s ita coi- dmittas-legem matri* tu*, 
hxrcti Sapientiam y afque do¿}rtnam fi'thi de/p¿~ 
ciunt. IUi videlicet, quiprse ftultitia,&ímpruden- I j ^ I f c i p l i n a m Tatris. S e p t u a g i n t a r ó ' ^ . ide f t , 14S 
t í a nihi l timent} quofque t imoris d e f e ó l u s a n d a - J L - ^ Leves patris t u i : & ne dirmttaty H e b r a i c é 

, ees , ,^temerarios ^temeritas impios , & atheos red- TÍÍOJ. A l i j conuertunt : Ne euellas. Septuaginta, nyo/l 
d i t . í l l i q u i d e m fapientiam, atque d o d r i n a m id eft, ne repellas legem: Septuaginta Ss^uotf ; id t u f í a -
prob'ttatem, & honeftatem o m ñ e m defpiciunt , le- ttm, conflitu tiones. A q u i l a comnautat , & in priori 
ges omnes , t a m diuinas q u á m humanas f u m m o l o t o * ^ ' ^ o ^ , pof ter ion , col locat . 
c u m e o n t e m p t u tranfgrediuntur. l a m vides A n t i - P o f t q u a m de obferuantia , & t u k u D e i S a l o -
t h e í i m : ínitmm fapienth timor Damini, id eft re - p m o n egit , f tat im de o b í e q ü i o , & obferuantia erga 
l ig io ^ & p i e t a s e r g a D e u m : Sapientiam verojat- ^ parentes verba fac ir. E f t en im rel igionipietasvaldc 
que dottrpnam flulti^xá e f t j i m p i j j p r o p h a n i & p r o p i n q u a . n e d icamjConf imi l i s . Ideoque í n t e r de-
athei d p f p e é í i u i h a b e n t . c e n í praecepta p r o x i m é poft illa t r ia , q u ^ r e l i a i o -

145 ; E t q u i d e m impiecas , religionis con tem ptus , auc n e m crga D e u m fuadent , quarto loco-obferuare , 

2>. S>Í///. A t h e i f m u s , . i n c r e d i b i l é 3 E q u i , & b o n i c o n t e m p t u m & honorare patentes i u b e m u r . Ph i lo in M o y f e h o c Phih? 
afferunt.Bafi l ius, h o m i l i a Q u o d D e u s n o n e f t a u - p r ^ c e p t u m in confinio d u a r u m t a b u l a r u m exara-
thor raalorum : Dixit inftpiens in corde JHO , non t u m fiiiíTetradit. A b e n e z r a in priori q u i d e m t a b u -
rff "DCHÍ : hoc itaque cum in animum induxermt, la d e í c r i p t u m fuifle d i c i t , fed á tergo : 'exiftimat 

certatim adomne rel/quum psccatigenMrmnty&c, e n i m invtraque t a b u l a r u m facie M o y f e m f c r i p f i f -

r r ^ i S . A d i d f p e i l a t i l i u d , q u o d S a l o m ó n infirá c a p i t e l . f e , qua; o m n i a D e i & p a r e n t u m obferuant iam v a l -
Impiw ¡cuminprofmdumvenerh peccatorum^on- deprop inquas , & confimiles efle euincunt. H i n c 
temnit. Q u i d enim p r o f u n d u m pecca torum m e - F V a l e r i u s l i b . r . / ^ / Z / í ^ ^ i n q u i c ^ ^ ^ w ^ r i vin~ 
lius d i c í p o t e r i t , q u a m Athei fmus , q u o n u l l u m ái&a, parentum , ac ¡¡eormnvioUtio expiandaefi, 

'Z pire, eft grauius & exitialius fcelus^Ita R u p e r t u s l ib . 10 . l ibauit hoc ex Ariftotele l i b . 8. T o p i c o r u m , v b i fie V a l e n u s > 
de o p e r í b u s T n n i t a t i s c a p . 5. Gtxch $a.5uí qnx vox ait: Qui¿ubitat¡virmnoporteat Déos venerari.aut 
f u m i f o l e t p r o centro. Itaque lie et conuertere: / w - parentes , nan indiget ratione ¡ f ídpar i pama. S ic 
pim cum in centrum peccatorum yenerit. E . t q u i - habet vetus tranflatio. A t inquies , vnde tanta h o -

d e m p e c c ^ t u m A t h e i f m i r e i l é peccatorum cen- rumproeceptorum vicinitas ? R a t i o n e m a í f e r o p e -
t m m appellare licet. A d i p f u m enim tanquam in t i tam ex A u g u f t m o , q u i pendens illa verba p a u l i : 

c é t r u m grauitate f u á o m n i a vndique peccatacon- A quo omni¿ paternitas in térra, & in coelo derL ^ V ? ' 
fiuunt., Et ficut corpora, grauia in centro non gra- uatnr, addit p n m u m ac P r i n c i p e m h o m i n u m p a -
uitant ( v t P h i l o f o p h i verba v i ü r p e m : ) ita peccata, r e n t e m e í f e D e u m : P a t r e s a u t e m finaulofuTn,v^-
c u m ad A t h e i í l a i u m r a n q u a m in centrum perue- car iam illius gerere poteftatem. Inde icritur r a t í o 
ncnin^:, grauitate definunt, id eft , grauitas i l lqrum conficitur ad hunc m o d u m : Sicut is. q u i RCPÍS V i -
no'ipcTcipitui-. Inde autemor i tur contemptus , & c a r i u m , aut P r o r e g e m v io la t , ipfi R e ^ m i u r i a m 
<5c . ípecac>t i im p e c c a t i , t u m etiam probitatis , & á u u l i f l c c e n f e t u r , & t a n q u a m R e a i ^ M a i e í U t i s 



í ^ f o r p u n í t u r . I t a q u i in pat*entem f u u m p r i m i i l - ^ l e g e m fcriptam ^ conftantem ) 8c rntam : 5< 

l i a s , a c ÍLimmi Parentis v icar ium i n ¡ u r i u s e f t , < i i - vero non fcriptam , coniuetudine p o n ü s , q u a i n 

gnasc f t j q u i p o e n a s p e r i n d e l u n c a c li diainamlse- inre indndtara. E t q u i d e m a p c i í l i m a fuic i;ta ?c -

l e r i c i r a p i é m a i e f l : a c e m : E t q u i d e m , q u i P r o r e g e m c o m m o d a d o iuxta p r a í f - i t a m . acceptionera. Pa* 

violare audet , parum abelFe v í d e c u r , ve R e g e m t r u m e n i m prarceptionibus tancundem í i l i u s de- 1 ^ 

^ etiamipfumlasdac. A d e u m m o d u m fubi ic io ver- f e r r é d e b e t , q u a n t u m k g i b u s feriptis. N e c n o n 

baNaz ianzeni in l ib . f encen .c iarum : / / / ^ Z > ( ? « w ^ - eniam ex parencibus a l i q m fuerunt , q u i ñ ó n fatis 

z.iaz.efvts. iurauit facile, ejHÍpurentem fkwn ne^at. d ü c e n t e s fílios v e i b ^ i n f o r m a r e , vitse, a t q u e o í f i -

iya A u d i f i l imi difctplínam patris^&cl L y r a , B e d a , c i o r u m p r í e c e p t a illis feripto tradiderunc. T u l h u s 

H u g O j D i o n y í i u s » P a c r i s n o m i n c D c u m i p k n n i n - t r e s O f f i c i o r u a i l ibrosf i l io d icau ic , B a f i l . I m p e r , 

t e l l igunt .Scdhoc m y f t i c u m e f t . R o d o l p h u s i p l u m L c o n i h l i o t o t i d e m c o n f i l i o r u m libros Icripfie, & 

a c c i p i t S a l o m o n e m , q u i f e t a n q u i m pac ieraaudi - alij h u i u í m o d i . M a c r i a u t e m o p t i m é conuenic . 

r i j & t a n q u a m m a t r e m aufcukari fuadec: & q u i B ^^Í" J quse c u m í i l i i s ex coniuetudine á g e t e de-

d e m v t r u m q u e n o m e n D o d a r i conuenit . H a m bec ,acque vitsebene gerendse praecepta n o n t a m 

fiUb? Hebrsei D o ó l o r c s ^ £ » / / 7 , id eft, Pacres dicunc. docere q u a m ex c o n f u e m d i n e i n í í n h n u m p a r u u l i , 

Genef^. H i n c Genef. ^ . Ipfe fnit Pater canentimncythara, i n d u c e r e , & í n í l i l l a r e . B u d í c u s i t e m in fuis C o m ^ 2™***** 
» « . n s i d e f t , D o 6 t o r p r i m u s , & f E p é alias. M a c n s verS mentariis obfeaiat q u o f d a m ex A n d o c i d e a d n o -

nomenfsepins f ib iPaulus a r r o g a u i t i T ^ f ^ w ^ r - taíTe tiQtMtf , dici leges D r a c o n i s : VO'WK vero l e -

tinlís in Chrifio lacvobis dedi, &c: Et r u r f u s r F í / ^ - g e s S o l o m s . I d q u e j V t c r e d i t C o n n n n c s Ub. i . c a . 8 . 

/ / , quositerum parturio , doñee formetur Chrifim quia D r a c o duriores leges tul i t : ita vt ó m n i b u s fc« 

in vohis. Id enim conuenic D o d l o r i b u s - , vt c u m r é c r i m i n i b u s poenam capitis -.idiUngerec: a t S o l o -

alias in naturali f í l i o r u m generatione o b f e q u i u m , nis fuere m i t i o r c s , a t q u e d i f t i n d i o r e s l e g e s . C o m * 

& a m o r inter p a t r e m , & m a t r e m d i u i f u s a d í i n g u - raurataergo n o m i n a , & matri VĈ K, Parri %Q^f 

¿r los m i n o r p e r u e n i a t j i n f p i n t u a l i generandi ratio- Q a c c o m m o d a , ( v t facit A q u ü a ) & n ; , vópq masri$ 

ne ipfi p a t r e s , í í m u l & raatres fint > vt c o l l e d u m , i n d u l g e n t i a m i n m o n e n d o : in 5 « ^ " ^ P a t n s l e u e r i -

atque i n t e g r u m filiorum o b f e q u i n m , & a m o r e r n tatem i n a n i m a d u e r c e n d o , & r i g o i e m i n p u n i e n d o 

ferant. D e e i u f m o d i a m o r e C h r y f o f t o m . H o m d . • faeileagnofees. M i t t o a l i a . 

i j l z3 . incap .19 . Matchasi. F i l i j carnales Jimodicum M i n i m é vero p r x t e r e u n d a e f t i l l a l e 6 l i o : ¿ V > < , « # / ^ 1/5 

DtChryf patereorum fnerit Jenex, tadianturde vita ipfimy las legem matríftua , iácft , m ó n i t a fa lubr ia , qi>3B 

&defíderanteum emori, & J i citomortuusnonfne- mater in pueritia a n i m o i n f e u i t t u o > & ' r a d i c e s a l i -

rít,contemnunteum^uafidelirnm: Fili j autemfpi- qnando e g e r u n t , n e eradices: N a m q u i admoner^ 

rituales , quanto perfeEhiores fuerint i n fide , am~ q u ó d a r a m o d o in an imo e ius , cui p r é e c e p r a tradit , 

p l i u s , atquevehementius diligunt DoCiorem jkum, m ó n i t a v e l confer i t , v e l p í a n t a t . Q u a í i m i l i t u d i n e 

V n d e ig i carmaior i f ta vehemencia ? Innuitur f a n é v f u s e f t P a u l . Ego plmtaui, & c . E t q u i d e m m a -

f i l i o s í j í i r i t u a l e s n o n p a r t i t u m , & d í u i f u r a i n d ú o s : terna: o p e r a e i m p r i m í s e f t m ó n i t a p l a n t a r e , a tque 

fed f o í i d u m , a t q ü e i n t e g r ü m , atque adeo vehe- defigere in l i b e r o r u m animis . H a c í í m i l i c u d i n é 

m e n t i o r e m a r a o r é i n D o d o r i b u s c o l l o c a r c , q u o s vfus e f t D i u u s A u g u í l i n u s l i b . z. c o n f c í l i o n u m J o - i > , ^ ^ ; 

vtr iufqucparent i s l o c o p o n n n t . quens deraa t i e M o n i c a : Praceptaj'mquiCyyitte, 

151 R u r f u s a m o r , 5cindulgentia Do(Si:orum erga fi- qu<e in animoplantauerat verbo,rigabat lacrymis, 
D.Ambr. l i o s fp i r ima le smaiore f l : ,&impenf ior . L e g e A m b . alebatexemplis. E r g o f í l i j i n o u i t S a l o m ó n , legem, 

l i b . i . O f l S . c a p . y . v b i m u l t i s a g i t d e h o c a m o r e . E t q u a m f ó r t a í í e mater plantauic verbo , c o n f u e t u -

i n f r á l ib . r . cap . 17. v b í fie a i t : Dulc im , ac vehe- d i ñ e def ix ir , rigauic l a c t y m i s , aluit exeraplo , nt 

mentius firKúl y os dUiiro , ¿¡nos Epiangelio genui, euelUs. P é n d e v o c e m euelías. T e ñ e r a e n i m planta 

ejftam fi coniugio fufeepijjem. IVam vehementior, cura defringitur.. v e l a b f c i n d i t u r , i c e r u m g e i m i n a -

ac dulcior eít ad amorem g r a t i a ^ u a m natura. r e f o l c t : c u m V e r ^ eradicatur, n o n amphus p u l -

Si incelliges,vtriufque patris,ac m a t r i s a m o r e m er- lular. A i t igitur .• N e emllat ,\\oz e l t , fi h o n c í l a r a , 

gafi l ios in D o d o r e c o p u l a r i . N a m vt anchor efl: £ & bene moratara confuetudinem , q u a m m a t é r 

'AYi\}0t A r i í l o c . M a c r e s d u l c i ü s , & i n d u Í g e n c i ü s a m a n t f í - in a n i m o plancauic tno , í t m e l fregift i , vel abfei-

l ios:Patres autem vehementius,acquc f o r c i u s : D o - difti , , n o n ideo extirpas , p u ü u l a b i t í t e r u m , n i / í 

ó t o r v e r o , q u i íi m u í macris , ac patris fortitac v ice , cuulferis. 

d u l c i u s f í m i í l , a c vehementius adamar. Rurfus fimilitudiné alinnde d u d a r a d i c e r e p o f - 1 /^ 

^•5 C a í c e r u m alij melius l o c u m iftum de filiotum fumus. V o x enim Thorach, quse p r o lege in H e -

er^apatentesobfequio in v n i u e r f i m acc ip iendnm braicis O r i g i n i b u s cft, legem fonac, & lag i t tam, 

e í í e c o n c e n d ú n t h o c m o d o ; And i f iU mi difdpli- f eu iaculum. A i c e r g o S a l o m ó n l egem macris , q u a 

nam patris y i d c í l , aud icnse f to , v e l o b e d i e n s p a - ve lu t i i a c u l u m a n i m o i n n x i t t u o , 2\{> euellas.Nec 
ternis prseceptis: E t ne dimitías legem matris tua, ablbruim efe leges, aut m ó n i t a falubria c u m i a c u -

í d e f t , n e c o m m i t r a s , vt patris obedient ia conten - l i s , aut fagittis a n i m o infixis conferre. N a m S a -

t u s , r a a t r i . q u a í i i n f í r m i o r i , o b f e q u i d e t r e d e s : I u - f piensEccli i .rerba/inquit , /apientum ,Jicfitfiú ^ c l e f t C 
betauremf i l i i s vtriufqne p a r é t i s m ó n i t a a u f c o l t a - muli, & ficut claui inaltum defixi. A t inqu ie s , n u . i u 
i e : S e m p e r e n i m P a r e n c e s f i l i o s d o c e n t v t i l i a / e m - abhorrec q u i d e m á fagittis materna indulgencia. 

p e r h o n e f t a f u a d e n t . N a m v t i p f i m a x i m é p r a u i f i n c í m b potius matrum m ó n i t a , & correptiones ex 

p r o b o s fílíos rel inquere i m p e n s é c u p i u n t . E t q u i - a m o r e p r o f e á l ^ , c u m fagittis aptif l ime c o m p o -

d e m a p t i í l i m é patri difciplinarn , m a t r i l egem ac - nuntur . A m o r e n i m f u á vulnera fagittans inf l ig id 

c o m n i o d a u i c : d i í c ¡ p I i n a e n i m H c b r a i c é M ^ r , f e - N e m o v n q u a m a m o r e m d e p i n x i t , q u i ñ ó n i l b f a -

u e r i o r e m d o ( 5 í : r i n a m , & p r í E c e p t a f o n r . t , ad quae g i t t a s . a r c u m j p h a r e c r a m q u e a d d i d e r i t . V n d e A u - D . Auf r 
fuppIicio,acc]uerainis pueri ad iguntur : hsecvero guftin. amoris v u l n e r a e x p e r t ü s ^ ^ ' r f ^ r ^ í í j i n -

pacris feueritatem i m p r i m i s decent. L e x autem qmi¡Dominecormei íchántate tua . D e h i s f a g i t t i s , 

H e b r a i c é rhorah,non itafeneras praeceptiones fi- quas a m o r torquet , atque animis adigit a c m é a d -

g n i 6 c a t , m a c r u m f c i Ü c e t indulgentiae a c c o m m o - m o d u m q u í d a m n o u u s autl ior fiefcripíít: í 2 \ ^ m o 

datas. Septuas;inta.Patri ^¿jttflv, a c c o m m o d a r u n t , aduerjm amorit JagittamdiÜ:amHmc¡u&rit.'&{iz\i. 
matr i vero %Q(MK, v t rumque legem fonat. S e d v t t e m d i d a m u m h e r b a , cuins o >e capraE,vel c eru i 

'vsilciau A l c i a t . tradic l i b . i . d i f p u n d . c . j . npas fignificai: conf ix i fagittas excut iunt . Q u a f i d icatnul lus fa^ 
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Sala, Commtnt.m Trouerh- Satomoñ' 
gitcam i l l a m q u a m amor rcfixic, íibi ipfi eúelle- geftans coronam ¡nec vnquAm i b i Vaputt l l f idvidsblí 
re arce aliqua poteíl . A i t ergo S a l o m ó n i V i ? eue¿~ A eanudatumgloria .Hanc celebritatem nonmado máfi 
h A kgem matris tudí. Eíl auíera pro lege Thorath^ 
ideft, Tagicta: ÍVÍ euelUs yfcúicet fagiccam raatris 
tus. Scníus eí l , Matris prseccpta exaraore profe­
cía á fagiteis nihil didident: cuni ergo nertio ad ea$ 
fagittas, quas amor intorfir, excuciendas, vcl euel-
lendas diótamum quserat: JVe tu cuellos f ag i t tam 
m a t r ü tu t (liceat fie diccre)adueríüs parencis tux 
<iiciamina,quibus,quafifagittis, animam confixit 
ciium,íii6i:amum adhibere nefas ducito; nam íimi-
iesfagictx, au td ié iaminamacernancquaquá pro-
priis^aucalienis diólaminibus excuticnda,fed al-
cius animo refigenda ftme. 

I X . V t addatur grana capiti tuo > & tof* 
quts eolio tuo* 

"^yT r addaturgratiá cáp i t i tm , fíe Aquila.Se-
ptuaginta. Coronam enimgratiarum^atít chá~ 

ntum Jujcipies tuo "vertid. ^Addatur Hebraicé 
Lieuath, á radice, Lauah, id eft, ssíddidit yt lfa-
üerAtHícfi}VQ\deditf(£nori.GratiaJAzhx2\ch Chen. _ 
Sumitur proüuoré.G^nd.é.T^o'éinuenitgratiam ^ 
coram oculis Domini. Et pro venuftate. Infrá c. 31. 
Fallaxgratia, & vma efi pulehritudo. Vcrobique 
reperimr vox Chen.Et torejues eolio í«o.Sepmagin-
ta: Et torejuemaureum circaeollum tuum: Aqui la 
^ ^ . ^ « A / ' c í i n vniuerfum, id e l l , ornamenta colli¿ 
Schol . <afei5i'>««,eodenEifeniii. 

Beda,& Hugorcferunthoc ad coronara, & t o r -
quem,& qui Agoniftis, & cercantibus legitimé do» 
nabatuc: hoc modo^FiIius, qui parentibus obnem-
perauerit, tanquam v i d o r in certamine pugil,co-
ronam,& corquemaí lequctur . Ac inquies, filijbe- D 
n e á parentibus informaticumAthletiSj & A g o n i ­
ftis qai coiiueniunc ? Subiiciopulchrarh Ghryfoft* 

Chryhfl. fententiamhorail.deAnna.&pueriSamuelisedu-
eations, vbi narratapud veteresin morefuiíTe po-
í l t u m , paruulosadhuc filios, qQos fortes euadere, 
robLillofquc volebant>in gymnaíUca exercere, & 
inpalseílram prodUcere^ vt qiíafi per lufum pugila-
tus prsludia meditarentur. C^nemadmodií hodié 
apudnosinhaftiludiis, auttorneamentis videmus 

Tteda, & 
Hugo. 

159 

culi liberiyjedfilia nobis celebrent. T^jque enim que-
admodum in externa hac adminifiralione viris tari' 
tum imperatum efi, kocfefium peragere: "Verum & 
fxminai illudrecepit theatru. H a í t e n u s Chryfoft. ^ ^ -
Quibus verbis fuadet püeroscodem modo á tene-
n s á Parentibus inforraandosad pictatemjquo e i -
uss olim 2Á certamina puellos exacuebanc, ve qué-
admodum il l i certaminis pr^feóturam exercentes 
iam tune ¡i pueris coronas, & to rqúes , qaibus v i -
¿lores donabantur, affeftare difcebant. Sic eciarri 
Chri í l ianorura liberi piecatem á parentibus edoóM 
ab incunabulis non ad corruptibiles, fed ad inco i -
ruptas coronas, & torqiiesaípiraredifeant. P r ó -
ptereá Sa lomón: yíudi,mq\.út} fili mi difciplinam 
patr¿s,&c.vt addatur corona capiti tuo, ¡¿'torqúes 
eolio tuo. H o c e í l , vt iani inde a pucro honeftatis 
preludia edoólus ad coronas iriímárcsícibiles, Se 
torquem seternam anhelare incipias." 

H í c vero coramendandum cftParentutn quo- j g " / 
rundam ftudiutn, qui cumvident puellos aras ex-
mientes, &ítiper aras Sacerdotumin morem M i f -
fas facientes, velíliggeftüs ííbi componentes, ve 
inde ad domefticos concionem habeant, vel alia fi-
inilia pr^ftances, áe praéludentes jnonapprobanc 
foIum,atque dilaudant: fed in hisedam inítiriiunr¿ 
atqne edocent liberos fuos. N a m prasterquatil 
iquod ex his rebus futurorum euentuüm omnia ca-
pnamus (vtaccidi t in Athanaí io , qui pueradhuc 
Epifcopum agebat3& Epiícopi in moreni baptiza-
bat.) Gerté ad euní modum,quo veteres illiji'atqüc 
nos etiam pilcllos n o í b r o s certariiinibus prseíici -
mus, & magiftrOs, feu patronos, id e í t , padrinos^ 
crearaus, ve iam inde a pueris exercitationes ada­
mare , & quafi per lufUm exercere incipiant, qu i - , 
buSjCum a d o l e u e r i n C j f e t i ó e x e r c é d i funt. lea etiam 
squum eft ( inquí t Chryfoft.) vt pari racione libe-^ 
rós noftros á primis ftatim arínis inducamus ad d i ­
fciplinam ReipublicaecceleftisíjVt; S. iecrdotes,Có-
cionatóres,= & Epifcopos , & eademumper luiuni 
agant,q,u3s maiores natu feri^fancliéjátque integré 
acfturi ÍUncSic t n i m paricur corona. 

Rurfus non DancUm prxfeóKira: cercáminum iĝ  
puerisolim d.ibantur, íicuc hodieapud nos , íed 
cum aliquanculum adoleuerant , in gymnaftica íiobilíum paeros eercaminum patronos ¿ vulgo pá~ 

^ W , c r e a r i , q u o d i l I o s v a l d é a d f í m i l i a c e r t a m i n a p Ctiamipfi exercebanturyCurfores , luólatores, pu 
deindefufcipicndaexacüi t : Ergo Chryfoft. du(Sa giles , paneratiaftas , quinquertiones agebanc. 
abhis cer tamimbüs hmilitudine Patentes ad reda N a m püed imitatione fortií í imorum athletaruiti 
pLic rorumeduca t ionemhor ta tu rh i sverb i sv^« «o indicebanc fibi certamina gymnica íüngnlis a n -
videtü frequerter^ qUod^ui in vrbibus verjantur, fí'is, de quibus cleganter Statius Herculem allo-
pueroí nuper a lañe depulfos faciunt Tallophoroi* quená 
aut Agonothetas^aut certaminumprafeclos, & cho­
rear um magiflros: idem & nos faciamm ^ a primis 
fiatim annis inducamus eos ad dijciplinam Reipú-
blica ^ / ^ ¿ f . T a l l o p h o r i autem dicebantu^qui ra­
mos vidorise Índices geftabant: Agonothecse,qui 
eercancibusleges, & luradabant 

Sfdtiptsl Hic tibi fefia 
CjynínaSy^r in/entes iuueñum fine c<£¡iibus ir<ef 
uinnua velociperagunt certamina lujiro: 

Puerilis certaminis equeftns exemplií erat apucf . . . 
Virgiliura l ib. j . .Eneid. ^ r * r £ t l ' 
Vade age, ^Afconio , f i iam puerile paratum " "T —r> — n ¿> ^ —j >j - , r ' ~ f 

Í<O Subdic Chryroí lom.maiora ,&iucund¡oraexhac Agmenhabet ¡ficumcurfujqueinftruxitequorum. 
ípiritualí puerorum exercitatione coníequi emo­
lumenta , qukm ex illo lúdicro pugilatu : HUÍC , i n -
qukjerrena di/cip lina..cum impendium afferat>fru' 
t l tm tamen nullumhabet. Nam nec a corona, ñeca 
magnifica vejie ¡nec a reliquo faflu vniuerfi conce-
ptam volup tótem, fi quarant, inuenire valeant^uod 
omnia illaquouis yento celeriuspratercurrant.Có-
terumincoBleJiipolitia omnia ficus habet: citraim-
fendium lucrum ajferut certum ,ac fiabile. IlUc enim 
non homines ebrij^ fédAngelorumpopulus appUudlt 
rcmgereñ.QuiddixiAngelorum populwHpfi Án-
gelorumDommHS Uudabn , & comprobabit illum. 
Megvno (tlteroue diejfidinaiternum triumphat illie 

J)ucat ano turmas, c r fefeofiendat in armís, 
Ec paulb pol i . 

fncedunt pueri, pariterque ante oraparentum 
Franatis lucent in equis. 

Hac de re Plutarch.Symp. 1. prob .5. Xenoph h i -
ftor. j . P l i n . l i b r . 5 4 . cap .8. &qu idem Plutarch.in PJutarchí 
Eumen. memorat Philippum fpedalfe pancratia Xenoph, ' 
adolefcentulorum Cardianorum, & ludas puero- p//#. 
rura. S e d & q u i n q u e r t i u m p u e í i l e Plutarchusnu-
merat intec ea , qnae ludís olympicis addica p r i -
roum, fed pof t eaadempcafun t r^ /^ t f^ inqu ic j 
pueris'pentathlis corona pofita. Erat autem quin-
quertium quinqué certarainum príelufio:. qu; ver6 

i n 



C J F . L F E R S . IX. 1$ 
m ómnibus vi (Sor eiufefatj aü tcoronis q u i n q u é , ^ í nperio obtinuiíí*.1. Icaqüeín l o r é p h docult expc-
autvnamex quinqué conflatam ferebat. Et qui - rienda eum^quiaud tparente.scoronam capiciluo 
d c m ex hoe loco Plutarchi diicimus non de nihilo addere, & corquem eolio implicare poíle , vt ex d>-
pueros deceftare folitos : fed ipfis etiam ÍÍIICTUIO- ¿ í i s conílat . 
r u i n certaminum coronas fuiííepropoíitas.Adden- Teitia expofitio eft Rodolphi , Srlanfen. videli- l ^ 
duseíí: Plütarcho ClemensAlcxandrinus libro fe- cét Salomonem de córonis J & torquibus agere, 'K?*0^ '* 
pr imoí l romatum , vbiííc ait: OHemadmodum in quibuspueri ob l e&at í folent. Et qtiidempueros i'infin* 

€ie.u4Iex, certaminibíis gymniels : fie & inEccleJia corona olim coronari apud Hebreos non lego. Athems 
font virórum , ac puerorum, V b i certé Clemcns ( anchor eft Philoftrat. in Hcrois ) pueri triennes, Philofi* 
puerilis adhucinverapietate, (vt i tadicam )prsE- alias í ep temannoru iucoronabanmrmenre ¿v&st-
luíiones cum pucrorúm gymnafticismetatiórtibus ti-on. id e í l , menfe florido Aprilijvidelicet, aut M a -
componitr&quemadmoduminilliscertaminibus i o ^ e l vt alif volunt, OÓtobri : quod Perfis etiam 
pueri legitimé certantes coronis donabantur • ita, B 8c Arabibus folenine fuiíTe fubodoracus f u m ex 
inquitj Ln Éccleíia pue l l i no í l r i benéeduca t i j&in Br i í íon iodeRegnoPer í íco . I ib . u Víos autem ifte, Brtjfoñ* 
virmtis ftadio príEludentes coronas í i b i pariuiit. S i ^cuc alij mu l t i , pótuit quideiñ á Per í i s , & A r a b i -
ergo in hoc loco de athletica J vel agoniftica coro - bus d u ó l u s , Hebreos etianl imbuere. E t quidem 
na , & torque fermo eíTet (vt fentiunt Beda, & H u - huius puerilis coronamenti acücam rat iónem ob-
g o , n o n equidem iuxta litteram, fedaccommoda- tulit nouus author CarolusPaíchal ius , qui l ibruin 
t i t i é ) accommodatifTima eft hórum pueriliúm c é r - • de coronis integrum compleuit. qui coronis ea x~ 
taminum fimilitudo hoc mocío: F i l i , aufculta pa- tate pueros propterea cingi dicit.quia vigores e u a -
T e n m m praécepta \ & quemadmodum pueri in fe rantearunidi í í icukátum , &periculoruin , qu i -
gymnafticis pradudiis coronas merentur > & tor- busincemallo primi triennij, vel potius feptenmj 
quem: tu e t iam , í i inpr imavi r tu t i sápueroexerc i - defungifolent, i am tune robuftipres effe¿li advi-
tat ioneterete geíreris ,corónam,S¿:torquenime- Ctamdiutiusproduccndam. Ex quaratipne non ine-
l ioiTmferes .Addeqmnquert!i imcértamen38¿:Pcn- ptusfenfus illius fentenciíE .euadit. A u d i fílimiPa-
tathlem coronam ad quinqué fenfus, qui in p u e - rentum mónita , l^t addttur corona capiti ttio, i d 
ris, & adolefeentibus effraenátiíTimi e í i e folent, cer- éft, vt e a m ^tatem attingas , qua pueri coronis d o -
'tamen > atque v i^or iam referd pofle. n a n t ü r > tanquam vigores periculorum.., quibus 

táé Secunda expoíítió eft Lyrae ht»c m o d o : F ' i ad- fubiacet infatilis á : t a s } morcis dilcrimina, quibus 
•Lyra, daiúr coronayapiti tao. Id eft., regális^ autPon- eatenus m á x i m e obnoxiafuerat euadensk N e c d i l -

tificia, qtix' fápientum capita redimere folent: E t fimilis erit ha.'c iíii fententia; Pauli ad Epheíl 6. c. i \ ^dEpheL 
torquss eolio tua. Ant iqui tus , i n q ü i t , Sapientes HonoraFatrem tuum , & matremtuam 3 quodeH ^ i 
vtebantur rórque áu rea , & bulla ad pe6lus demif- mmdatumprimum in pro7nijtione-3 Ifí bsne jtt i ib i , • 
fa infapientiíé fymbolum , qust in p e r o r e claudi & fis longauus fttper terram. 
exiftimatúr. E x h a c L y r 2 E Í n t e r p r e t a t i o n e , q u í C p á - ; Certius longc eft pueros oíím torque víós fíiiju 170 
rum quidem áccommodatá videtttr 3 aliam confí- »-' í e . E t quidem tune torques ingenuitatis eratnota, 
cere pofifumus accommodatiorem. Prsemitterc necnon fafeinationis amuletum. Ita docet Ch ry -
autem oportet Principes olim corona J & torque fo f tom. homil. 1. inEpift.adPhilippenfesfuper illa B*, (?hryf¿ 

Cenef. Ai v̂ OS ^1^0, Genef. 41. Pha ráo , vt vicariam Regise verba, Eleemofyha, & f i ^ s nm te dejerant, de qu i -
Éfdr c ' ^ I 6 ^ ' 5 poteftat:cminlofcphunl transferret.an- bus infrá capit. 3. Idipfum de B u l l a R o m l n a , qua: 

¿ nulum fuum , & torqiiem dedit. Efdr. 3. capite puerorum eolio appendebaturi traduntRomana-
tertiodeeojqui fapientiorem fermonem protulif- rum antiquicatum Scriptores : nimirum in^enui-
fet , í i c decernitur. Dabit i l l i T^jx Dar im dó- tatis nótam , 6¿: fafeini medicamentum fuiíie. A i t 
namagnai purpura cooperiri, Cydarimhyfiiniiim, ergo SalomoniParentummonitisobtempera: hoc 
& torejuem circa eollúm , & 'fecundo loco fidehit enimerit tibi pro torque, quod ingenuitatemlon-
k Darió propter'ifapieniiam fitam , & cognatm gémél ius te f t ab i tu r tuam. AudeoenimdicerenuI-
J ' ^ í ^ vocabitur. Daniel, j . í i c Nabuchodono^- E íam in puero euidentiorem apparere ingenuitatis 

j jániel ( for adJDamelem» Purpura vefiierií , & torquem notam -, quam parentum obferuantiam;, 8c ob íe -
w/<j-7 ' ¿uream circa eóllum tmm hahebis í & tertins in quium. AppofitiíTima eit ad hanc r e m Euripidis 

r*?^ w ^ P m c f ' / J J í ? ^ . Ex quibus liquet torquem fententia , quam Maximus Monachus locom'ni _ 
principátusolimfuiífc notam infignem, quemad- communium fermon. z?. recitat his verbis. Sms tunpid^ 
modum corona. E t quidem obíeruat Ábulenfís cokns yiuus parentes , esí Deogratus, yiuus fi~ 

l $ j torquem non quibufuis principibus olim d a t á m ; 7 » « / , & mortuus: nihil enim eft, cjuod magis deco-
fed his tantum, qui c ú m potéftate fapientias ma- rum, &ingenuum fit liheris, ¿¡uam fi a patre bono 
gnam íq.udem copulábante v i ex ptnsdidis conftat nati Jim, & ipfigenitorihus dignam referant gra-
cxemplis, in quibus torqu.es fapientise c u m p o t é - ñam. Icaque xquali gloria' dticit Maximus inge-
ftateconiun^íenotafuiíreíígnifícatur. Itaqueco- nuis parentibus editos fuiíTe liberos, & pios eo£-
rona folius poteftatis erat lígnificatio: corona Ve- p dem.&obfequeiTtesergapáientesfepra;bere .De-
rib , & torques fapientise cum potéftate coniun- inde erit hoc t ibi pro torque contra fafeinum, quia 
¿lar. Hrgo Salomón, *Audi fili mi difiiplinam nullum eft amuletum, quod ápuerisfafeinantium 
patrié ( íoquitur de feipfo) h o ® e f t , audi praecepta virus magis prohibeat, quam eorum obfequentia 
m e a , qu ibús t e inhoc lib* informo i í ícqüe po l l i - ergaparentes. Ñ e q u e folíim intelligo de corporali 
ceor futurum, V t addatur corona capiti tuo , & fafeino quod pueros immatura morte corripere 
torques colla tuo. Id eft, vtPrincipis , ac íapientis folet,fed multo magis de fpiritüalij qui animis pue-, 
iníignia coníequaris ^ eris videlicet princeps fapien- rorum necem affert. Eft autem hic»vel perniciofa 
t iaj&poteftateinftruíius. V e l invniüerfum: audí do£lrina. A d Calatas 2. O infinfiui Calata ¡ cjuis ^ J ^ ^ ^ 
parentestuos,atque pra 'dióloshonorestibiparies. vos fafiinauitnonobedireveritati.&c. V e l c o n c ú -
Et quidem D . Ambrof.in lib.de vita lofephjvbi l o - pifeentia mores deprauans: SapieñtiEE 4. Fafiinatio $ 
feph pietatem, & obferuantiam erga p á r e n t e s ex- ntigacitatti objeurat bona, & inconftantiaconcupi- nH x̂ 
tulit , propter quam impenfius ab ilíis a d a m a b a - fientia , &c . 
tur, fubiieit huius pietatis, & obferuantix mérito Rurfus integram fententiam alia expoíitione íic 
jfecundum á Rege íocum in magno totius j ^gyp t i dono t adaatur gratia capiti tno , & torques 
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2 . 5 SaUT^ Comment̂ in r̂ouerh. Salomón-
eolio tm Gratíam íumi pro pulchritudine initio \ njre donacain.H^c dona ílngulol ' l l^llDeomn^flo-
pra-'mifit. Infrá cap. 31. F allax grana,^ y ana pü~ 
'chritudo, & c . Promittit ergo Salomón puero fe* 
centi'pro mérito obícruantise erga patentes capitls 
gratiam, id eft , pulchritudinem quandam 3 & ve-
nuftatem eximiam, qua omnium gratiam ineat, & 
oeulos-ael fe conuertat. Et quia venuftas puerifre-
quenterfafeinationi occafionem& caufamatferre 
folet, fubdit: Et tor^nes eolio tuo^cmácm nenipe 
•obíemantiam futuram cííe pro torque ad faícinmn 
prohibcndum. Itaque futumm illi pollicetur", vti 
omnium oculos ad íe conuertat j fine aliquofafci 

res appellat HefioduSjafiferitque exibis floribus co.* 
ronam quandam elegantem á Charitíbus,vel Grár 
tiis contextam, & ab eifdem Pandoras capiti impo-
íitamfüiíle. Itaque Gradarum, vel Charitum co­
rona ex mente Heí iod ie í l omnium bonarum do- . 
tum conuentus, fapientige, prudentix, fortitudi-
nis,temperantise,iullitia^&aliarum.Aitergo Sa­
lomón: Filiy audi mónita parenmm, & coronam 
Charitum, ant GratiarHm fufeipies tuo vertid. Id 
eít, omnes bonas dotes tibi congeres. Ita vt quemr 
admodum illa Pandora, tuquoque Pandoros ap-

nationis periculo. Adhcec íun t .qu i nomine gratis ü pellari.poíUs , id e í t , ómnibus bóilis cumulatus. 
fauorcmaccipiant, & bonas omnium precationes 
hoc moda : F't addatur gratia capitituo. YQIYZ 
hab ent Primitiua: Vtfit additio, vel accefíio gra-
tiarumeapiti tuo Id e í l , vt ómnibus gratiofus fis» 
•omnefque bona cunóla capiti tuo precentur. V u l ­
go , Todos te echen henditiones. 

Í 7 3 D e m u m ex his, qui nomine gratise coronam in-
teliigunt, aliqui coronam abíb lu té , fine allufione 
vlla pro illa imniarcefíibili vfurpatam eíTe fentiunt, 

Pet.i. <;.;, ^c Q11'1 Petrus r. fc, / . £ t cu apparueritPrinceps Pa-
florPim, percipieti* immarcefíibilem gloria corona: 
ita vt corona gratis fit pramii m gratiíE feruatae, 
•vei corona yratia , íit corona gratiam & jkuchntLi-
dinem femperferuans, immarcefcibilis ícil icet , '& 
aeterna ^tiae fo'um coelicolis eucnire poteft. Vnde 

£le*Alex, Clemens Alexandrimis Pxdag. libr. i . cap. 8. enm 
monuiífetChriftianos á coronis vuigaribus abíH-
nere,rLibdit. Pulcra amaranti corona i l l i repojita 
<"/?, ejui re&e fe relferit: hunc florem térra ferré non 
potcil, cizlnm folummodo ewn ferré potcí}. E í l a u -
temAmarantus, flos, quemferunt femper virere. 

quascumque decorant alios,vel honeílant, ita vt ni-
hil tibi defit in vlla grada. 

X . F l l i mi , fi te laítauerint peveatores¡ns 
(tcquiefcM eü. 

'Entiiaginta: N'etedeceperint y i r i imp'ij, ñeque lyS, 
poluens, Hebra icé : F i l i m i ¡fí te alliciant, vel 

tibi perfíadeant peccatores, noli: Omnia in idem • 
rccidunt.-Sed-noíler accomodatiíBm'é ad rem tran-
ftulit. C u m enim puerum recenten! alloqueretur, 
vfus eft verbo laólandi. Suadet e i ^ S a l o m o n ado-
lefcenti improbommfceleí la commercia vitare: Si 
te la5iaHerinflr[u.vo la6lare fumpfit pro adulari, id 
eft , fi adulationibus fuis te pclíexerint improbi. Hugo* 
Confentit Beda,cum ait, / ^ ¿ ^ r í idemeíTe^quod ad 
mala perpetrandi hlandimetis impeliere^ commif-

Ja fanorihm x}? laudihm profequi',\-{x enim funt 
partes adulatoris/nipfit hoc Beda ex Magno Giregí ^e(¡a 1 
M o r . l . 4 . C 1 <s. vbi fie ait. Hincflt, vt incejfanter ere 

f l i n i t i s . ^ n u n q u a m marceícere .DequoPl in . l ib .zr .cap.8 . fe at culpa f a u o r í h m n H t r i t a : C w a r i e n i w v u l n H S 
C¡ regor» 

& alij. Ta]em florem. ipquit Clemens. qui virorem, 
& gratiam nunquam amittat, ex térra erumpere 
fabúlofum eft, in ccelo folumpullulat. Qms au-

i.Pet, c.j. temnegetD.Petrum.id fibivoluiffe, cum ait: Per-
cipietis i/nmarcefcibilem gloria coronam Gradee 
¿l&píüfUnv amarantinam, id eft, ex amaráto. N a m 

'Thiloflr. & Philoftratus in Herois a/^oWi'otí sigjíty'^, pro 
coronis ex amaranto conflatis pofuit. Quafi dicat 
Petrus, in CÍEIO tándem amaranto coronam aflequi 
Jicebit: nec enim tellus florem- aliquem immarce-
fcíbilerrí parit. Nec longius abit hoc ab obfequio & 

neglignurMnod dimium laudibm videtur. Vn,de bene 
per Salomonem dicitur: S i te laílatíe' intpeccatores, 
&c.Peccatores enim faff.int cum velperpetrada ma-
U blandimentis ingerut,velPerpetratafauoribusex~ 
tolluntS\m\\\\ habet Bemard.Epi í l .74.Atinquies , 'Bernarda 
quid laótationi cum adulatione cómune eft? Subíi- Chryfift, 
c io^ ih i lca l l id ius jautprudent iusferpé te .&tamen 
hic laéle inefeatus capitur. Sic Cardanus inferpen-
tc.Ita prudentia& aftu praeftantes viri adulationi­
bus laclati captari folent. Ergo Salomón: S i te (in-
quiO laílaueriht peccatores , id eft, adulationibus^ 

obferaantia fíliorcm erga parentes, de qua hi c agí- quafi laóíe capere velint, ne confentias, & c . 
. . n . : /n r , . u : : ^ A / t i T» _ J 1 1 . T. r. • o. .i-. • 

TApofloli 
tur: napoft prarmiíía verba ftatim fubiieit Apofto-
\as'. A do lépente s fubditieíiotejenioribm. Innuens 
quodammodo eam coronam tali obfequio in prée-
miumeonferri. 

Pergo ad letlionem S eptuaginta, quae fie hab et: 
Coronam enim gratiaru : fufcipies tuo vertid. 
Noxúzálittemm, corenam gratiarum, idem effe, 
quod coronam gratiofam , aut pulcram. Sed ac-

TertuílÍA. commodandi licentiafuadet., vt Tertulliani verba 
in libro de Corona M i l i t i s , in hunc locum confe-
ram,&exponam. S i fuerjt (inquit) aliqua Pande­
ra (quam pfimam feminarum r)ie?norat Heflodm) 
hoc primum caput coronatum efl 'a Charitatibm, 
cuín ab omnibtu muneratur, vnde Pandora. M emi-

0 Irán ^3,111 Pan^or2E Diu.Irensus aduerfus hasrefes: 
Quodautem Saluatorem ex omnibw ¡Jtonibus fa~ 
ílnm effe dicunt ómnibus in eum deponentibus florem 
flkum, non extra Hefiodi Tandorarn nouum aliquid 
afferunt. Meminitet iam huius Fulgentiusin M y -

Pulgent. thologio Et quidem Hefiodus libro,qui infcribitur 
Hejiodus. Opera & Dies fíngit PandorameíTe Deam,quara 

finguliDiidonisíiaisornauerunt, Pallas fapkntia. 
Venus forma, Mars robore. Apollo mufica, M c r -
curius eloquentia ., &c . Ideoque Pandoram dici, 

»75 quafi ab ómnibus Di isomni bonarum dotum ge-

17? 
• Rodolphus, lanfenius , de alij interpretes non 

contrahunt hxc verba ad adulationera, fed ín vnr-
uerfum de dolofis ac blandis impiorum fuafioni-
bus accipinnt hoc modo. Si te laólaaerintyid cíí. Si 
blandis verbis,promiftlonibuSjaut quouis alio mo­
do animi tui rc^bur tentare voluerint, 8c in fuam vo-
luntatem mollitcr allicere: N'eacpiieflas eü,id eft, 
noli confentire.Hebraic :"3 noli-quod ad animii Ipe-
óla t .Quaf i dicat :nontantümfuadet t ibi ,ne impro­
bos & fceleftos illos homines feóiari volueris: fed 
ctiam ne voluntatem tuam, aut propofitum fleóli 
patiare, vt vel approbes eorum fcelera.vel aífeiftes. 
Deterret quidem Salomón adolefeentem ab i m ­
piorum commercim Q u á m vero apté nofter inter-
pres vérbum laólandi tribuerit improbis adolefcc-
tulos bíanditiis ad fe pellicere voientibus,iam expli­
co. La6lareenimmatriseft,velnutricis, qua- non 
modo pueros alunt, fed cum laóle mores quoc|ue 
pueris transfundunt. Ita docet Galenusdetuenda Galentts 
fanitatelib.i. Auicennalib. 1. fcn.^ áo&i.i. capit.i* uinicena. 
qu i íic ait: Nutr ix fecundum mores fkos confldera-
tur.-quoniam ipfam oportet bonorum rnorum^ & lau. 
dabilium effe, qu.A tardl dmalü animi paflionibw 
patiatur, ficut i ra , triflitia¡& timore: omnes enim 
i ñ i CQTYumpmt eomplexHnem , & vermutmt, 
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tranjerm in infantem lactattm. Et quidem e x ^ mulato quodam artificio \ tjuaratione p e r í u a f i o -

17^ fententia vtriufque (Galeni fcilicet, &,AiiicennsE) ncm fuam ícclcrati i l l i infíitucre íoleant j declarar 
nullum lac pilero falubrius eft , q u á m matris pro- S alomon his verbis. 
prix. Ipfnmenim¡mcpixt Kmcznns., eft mAgu nu- s i dixerm:veninoiñJcu*n , & c . ScptuaEinta : ^2 1S4 

triens,cjuodmagü/imileefíJubflamU nutr ient imn aduoc^uermt te dicentes: veninobifcum , rz t̂y stXt-
prater i torum yejHÍhM a í e b a t u r , dum in y entre erat, ffsw.proprié euocauerint^d eft,teoríkm acccpcrint . 
Jcilicet menfiruorum ?nair/s:qma ipja ftint^ua con. id eft, 'Si te tomaren k parte. Q u o d eft m á x i m e fo-
uertmtur, & f i w t l ac , gre, Ita quod certificatum lemne his5qui dekidere incautos volunt: T êni nobi-
tfrrfmdextremum mammtlU matris propri* in os fium* Q j a a í i dicat,íi metum, quifolet iuniores CÜ 
infantis adponere ya lde confert ad remonendum hibereá flagitiis,excutiantdicenteslAudeanimOj 
quidejuid ei nocet. atque timorem abiiee > pollicemur tibi no í l ronmi 

3°0 His conftitutis hanc rententiamcum preceden- T> la te rumoppoí i tus . 
l i í ic neólo.Dixeratnuper S a l o m ó n : F i l i m i ,audi Infidiemur finguini^bfeondamus teniUcnlxs.cm-
¿¡¡ciplinampatfü, &ne dimittas iegem matris tua, trainfontemfrupra. Hebraicé ad verbum lubcturt 
Sicut enim nullum lac puero íalubrius eft , quavn Infidierntir Janguini innocefttügratis. Sf jnuagmta., 
matris: itanullius doólrina, v e l p r a í c e p t a ' p u e r o l a - communica^úparticeps efiofanguinisStá Aqui la , 
lubriusconducunt, quam matrisfuaí : ha:c enim Symmachus ,&Theodot .nof t ra ;adhíEren t le6 t io -
iticundius hauriuntur, & appetentiüs: haec falutare ni . C í in ipudor iuuenem compefeere foleat, hunc 
magis nutrimentü pra'bent. Sicut enim extremum etiam adimunt, pollicentesfuturum^vt facinus eo-
mamilla: materna in os datum pueris adueríus píe- rum omnino lateat.Licebit(inquiunt)ex i n í i d i i s h o -
raquecontagiarcmedium eft: Sic etiam materno- minem aggredi, & tendiculas abícondere, ideft , la-
rum prarceptorum , f é u coníiliorum extrema, id queis appofitis captare. Tendicula, laqucus eft o c -
eft}irmma5adeb falubria íuntjVtjaduerfus quxcum- cultus ad decipiendas aues inftru6í;us: Cotra in/on-
que morum contagia proficere poííint. Subdltque C temfrufira, D e voce 'úhfrufira, non eadem inter-
ftatim : Site lattauerintpeccatores , ne aequiejeas p r e tummens .Hebra i cé C^w^TjjquaevoxdiíUmili- Dif l 
eis: Q u a f t d icat .Docuipr imíim,qLiodt ibiUc aui- ter áuoftro conuerritur interprete, fcilicet frujirá, 
dcTumendum eíTet: iam nunc doceo, a quo abfti- temeré ̂ gratis,fine catt/ajmmeritbjniufie. E t yt o b -
nendum ftt. Si forte impi j & fceíerati homines ver- feruantHebrxi,eft partícula excludés pretium,me-
baquasdam la6tis inftar dulcia & fuauia tibi inftil- ritutrijatque caufam. Sunt ergo.qui exiftiment hoc 

^. lauerint, vt te ad impietatem molliter pelliciantjca- \ñ \oco Salomonem non ex mente íce lera tpmm h o -
S.Saluia. uenefumas. Subiicio verbafanéli Saluiani Mafft- minum5fedpot iusexfuaadiec i í re i l lamvocem/r«-

lienfiumEpifcopiinlib. 5. deProuidentia. i V « m - ^ i perparenthelim: quafi dicat, I f ta í infidis, vel 
ees mores ¡uos, vel bonos, velma los, inpueros, qms dolí contra innocentem fruftra inft muntur. Rurfus 
alunt y sum latte tranfinhtunt: ita exifiima de con- alij explicant fruftra, id eft, gratis fine vlla caufa illí 
Jiliariü > & praceptoribm adolefeentum: trique \ ) nocendi. Vtraq ;d i ipI ice texpoí i t io . Prior enim vim 
enim mores ftos cum doflrina tranfnittunt. Ergo afferrevidetur textui. Pofteriornon confonat cum 

sS i Salomón: Sitelaffaueriritpeccdtores,neacqmef as fceíeratorum hominum propofito. Subiicio duas 
eis. V e l vt habet Or ígenes : ZS^oli , hi enim nihil alias, veltres interpretationes niagisconfonas. P r i -
diífidentá prauis nutricibus. Si enimiftaí prauos mzcñiContra innocentem fruflrájdeütCQtizcxim* 
íuos mores pueris cum laéle fugendos praebentjo- qu i íiuftra colit innocentiam ^ id eft ^ qui non pro-
gemeliusimpij fuis confiliis, & commercio fcelera ptereaDeo gratioreftsaut prsemium aliquod ab ip-
luajin animum adolefcentis tpansferunt: iñi crgo foferet5quia innocentiam colit. N a m n e iuuenem 
inagis cauendi , quam illse.Rurfus teftimonio M e - deterreret a exáe & homicidio innocentia h o m l n í s ^ 
dicorum conftat nullum venenum pTa:fentiús m o r - verentem fortaífe D e u m de iniuriis innocenti illatis 
tem afferre , quam quod in laólis hauftiv prop ina- v indiétam fumpturum, addunt eum fruf t ra^ fine 
tur t nam tennis atque facilis l a ó l i s natura tota ipfa ^ mér i to innocuam vitam ageíe . 
in venenum demigrat. V t ergo caueat adolefeens Secunda expofitio eíTe poteft: C¿?«ír¿í ¿««^«/WÍ IS& 
improborumhominum virus, fubdit Salomón: S i fruftra. Id eft, contra i l íum, quiputat fortaífe in-
te lachauerint s &c. Id eftjne aufcultes.illorum con- nocentiíe íuse mérito eüafurum fe noftras manus, 
íilia , quia cum blandimento la6lis venenum mi - fed fruftra: haud enim illum f u á tuebitur innocen-
fceht, atque adeo acrius eft, atque nocentius.7\( o- tia. Tertia interpretatio illud f ruí í rd , non coniiin~ 
H finquam jqu iap r se fen t i íT imamr ib imoTtem^ , g k c u m illa voce Innocentem , fed cum verbo ¿ 4 » -
exitiumafFerent illorum bíanditia:,:fi eas degufta- - Jcondamus¡hoc modo: Abfconda*nus f ruñ ra con* 
revoíueris. 1 tra innocentem^ApudL^únos Fruftra hahere a l i -

quemxñ illum decipcre^ro/Zr^ vero ejje^cñ. decipí, 
Tf\ aut fa l l i .P lautus inAmphi t . / j^<¿«í»/^ í^ j í r««?w} 

IX / . Sidixennt yéniy nobifenm: i n f diemnrptn- &Dominu fruftrahabet-Ááeft, circumucnitjcapitk 
guini , abfondamtistendiculÁs y contra ^ $alníl\üsmlu^iittx: Quo mihi acriní adnitendum 

^ . infontem frupra, " efi ,l?t ñeque vos capiamini ^ & i l l i fruflrafint ,\<\ 
eftj¿//í V i s autem huius loquli t ioi l is /r«-

~ ~ : ——— — - frahabere^, fíe aliquem dolóse tenere, vt fruftrá. 
X I I . Deglutiamus eum: ficut infermu viuentem: euadere nitatur: fruftra vero eífe, fie eíTe fub dolis 

& integmm quafi defiendentem in lacum. alicuius , vt'ne quidquam eos vitare contendat, 
I taqueyyMÍ?r i , in his locis ídem eft , quod d o -

iS^ A Dducit S alomon in his, & fequentibus verba, lose. N o n ergo t e m e r é . 6c fruftra di cemus in hoc 
J t X q u i b u s improb i vtuntur ad iuuenes alleótan- etiam loco ^ « / í r i ídem eífe , quod dolóse; A b f-
dos,exemplumqueproponiü fícariommVautpríE- condamus , fcilicet tendiculas j contra infohtem 
donum.Et quidem cum dúo fint,qu92 adoleícentes fruftra,laqueosnimirum dolóse aduerfusiinnocen-
ímprimis á perpetrandis ílagitiis d e t e r r e ñ t , timor :tem infíruamus 5 cum prxfertim h ^ c fignifica-
fcilicet, atque difficultas reipatranda;, (t imorem tioflon inhunctantum ^fed inalios et iam fe r i p t u -

, enim aflfert infol^ntia rerum,difíi cultas et iam retar^ rae locos ap t écada t , yt obferuabimUs mfra adilla 
1 dat inexpertos) ne quid ex his iuuenes deterreat fi- verba s Frttflra iacímr rete m e aculospennatonm* 
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Subüciunt. 
Deglutiamu* eum^ctn infernus yiuentem. H e -

braicé : Deglutiemus eos yiuenfss , de futuro, & 
plurali , atque adeb non temeré dicemus noftrum 
interpreten! víurpafle tempus pnfefens pro futuro. 
Infernus. V o x Hebrxa ambigua eft, repulchrum 
videlicetjiñfernumque íígnificans. Q u í d a m e r g o 
ex Hebraiis fepulchri fignificationem praiferunt, 
hoc modo :Sic dcglutiamus,abfLimamuíque eum, 
ací iv iuus infepulchro defoflus eííet. A l i jve rb j in 
quibuseftLyra^ Hugo,Rodolphus3& laníenius 
rnaluntde Báratro accip'. Exhis vero Rodolphus B X I I I . Omnem fretiofam fuhttmtUm repe-

Ghryfoftom. homiíia nona in Epulolam ipúmim Chryfoft. 
ad Corinthios. Homm ora ferarum ora funt ¡vel -
potim quam ferarum fsuiora auidius deuorant, 
crudelihs Uniant, virnlentius mordent, L o c u m 
i í lu rh in tegrumde l u d á i s necem Chri í lo molien-
tibus ex Patribusaliqui exponunt. Beda hk . Diuus ^ ^ ^ ^ 
AUauílinus libro décimo leptimo de Ciuitate > c a - ^ ^ ^ ^ 
pite v igeí imo, Hieronymus, DionyíiuSj Hugo , j)¿ony£ 
& a l i j . Hugo.' 

diuinat foreaíTe allufum ad ca'dem A b i r o n , & l o -
ciorum , quos térra dehifeens d i í i o citíüs abfor-
buit. Itaque lanfenius & Rodolphus iuuembus fa-
cilitatem proponi ferítiunt;., vt auidius facinus fa'5lu 
facile aggreai velint. Quafí d í can t : Deglutiemtis 
eum , cjuaji infernus viuentem yoausfcúxcet^ac fa-
cilius eumauferemusde medio, q u á m térra D a -
thanum, & Abironem dehifeens deuorauit. Lyra 
vero ha:c vefba ad íceleris occultationem refert. 
Huic aflentior; vim autem verborum ad hunc^mo-

riemm: impkbimm domos noítras 
Jpoliis.' 

O E p t u a g í n t a h a b e n t , P^yfíW?»eimpretiofam 
i 3 jccupemm & impleamus , &c . V b i metum & 
pudoreni iuueni ademerunt, vtiiitatem ftatim pro-
ponunt, qua laólari valde > & allici adolefeentes fo-
lent. Omnem fubñantiam reperiemm , id efí: ̂  0111-
nis genÉris opes obtinebimus. V e l omnem certc, 
quia habcndi cupiditate quicumque inflammatus, 

dum exhaurio. Deglutiemm eum , quafi infernus C aiienis ifíhiat, nonfatis ducitaliqua ^veimultaob-
^ i w ^ / m ; ê * integrum quafi deftefidentem in la- t i n u i f f e , f e d o m n i a f i m u l a p p e L Í t . VndeAriftoteles j4rljjl0f¿ 
cum. Id eft s íic eum de medio tollemus, vt nuila citatus á M á x i m o in iermone 1 i . Paúpenos mnltis 
illiusnotitiababeriponfit J perinde, ac fi eum ima eget: inJatitbHk eupiditas omnibm. Hanc prsdo-
terra abforbuerit, vel in puteum a ' t i í l imum, f o - nis auiditatcm elegátiíTimé delcribit Chryíbf tom. Chryfofi, 
ueamque deciderit. V u l g o diceremüs: "K ôje fa- hornilla 9. in Epiftolam ad Corinthios: ¿uem igi-
bra del mas que fi le huuijje tr agido la tierra y tur vultis prior t loco fingamm ? K^um cnpidum 

J i hkuiejje eaydo en vn pozo. Confonatleólio Hif- & raptorem hominem ? & quidnam illorum oculis 
pánica: Tragarle hemos como el ábyfno vmo yy en- impudenúm ? quid peruicacius ? quid cani ftmi~ 
tero, como los que decienden en poco. Denique pof- ? Nec.enim tan impud^ns canis vifus efi, quam 

ílmt etiam hxc verba perpetrandi fcelerisimpemm hic, cum omniavndi-jue diripit. Qu id huiw ma~ 
m á x i m u m exprimere: Deglmiamus eum,id eft, ds~ ~ nilus fceleñius f^mdhunts ore magis temerarium% 

¿n&rnue ¿ñm c;^ t«virrX> enmomnia deuorat¡ ñeque Jatiatur ? N o l i faciem uorari faciamus , (icm infernus , &Cv Sic vulgo 
Nund'tmos le cien eftado deuajo de tierra . C o n -
fentiunt Septuaginta,qiii í i chaben t : sAbfcomla-
mus in térra virum iuttum iniufie , deglutiamus 
eum^ficut infernusviuuJn-. 

£t integrü?n , quafi defeendentem in Ucum. Se-
ptuagintaprohis tranftulerunt : Tollamus memo-
riameius de tena. Hebraeiad facinus decem fratríí 
qui lofeph natu minimum in c i í lernam, vel lacum 
miferiint, allufum fuiflfe exiftimant: parumfolidé. 
Facile efl: cum antecedentibus neólere j nimirum 
ad facilitatem , ad occultationem , aut impetum 
committendifcelerishaícreuocando. Sed cur ( i n -
quies ) non potiíis vulneribusá fe confodiendum 
dicunt, fed viuum & integrum.de£bdíendum,& de 
medio tollendum ? Verer icer té poterant, neí ícuc 
fan^uis infontis A b e l ; clamabat contra fratrem de 

o cu los confiderare i quod.hominis fint.Nonenim 
vt humani oculi afpiciunt, non afpiciunt hom'nes, 
ythomines non cxlum, vtcatlum. Ha;c Chryfb í lo -
mus, atque plura^cuius integramfententiam exhi-
bebimus infrá,cap.Z7.ad illa verba: Ocnlihominum 
injatiabiles, ffic. 

Pm/oySw.E^npha í ímhabe t i í l a vox*. íun ten ín i 
fures quidam ignobiles , qui in minima quseque 
manus coniiciunt. Non i t a nos ( i n q u i u n t ) f e d r é s 
pretioíiiíimas furto quaeremus, & vilia alus relin-
quentcs nobiliffimas tantum agemus predas. 

I^jperiemHs. lA eík. fine labore inueniemus, Éa. 
quse lucro acquiruntur , labore cohftant mul to : 
quíe ver¿) furto capiuntur J non diífident ab inuen-. 
tis autrepcrtis:ideo vtuntur ea voce, reperiemus* 
V e l aliter ad fortunam leferri potcí l hoc modo; 

térra: fie etiam innocentis fanguinem fi funderent, Itjpqriemus ,• id eít j femper aderunt nobis opti-, 
hic aduerfus eos voces ederet, & facinus admiíí i im mas, h. nobiles prasdae , qua! nobis quodammo-
proderet. Quapropter impij homines .¿¿ improbi do ipfemet oceurrent ^ ac fefe in manus d a -
íicarij nuili parcere volentes fonti, fiue infonti, pri- bunt. 
n\bd\cunt:lnjidtemuryS^^i^í, ideft:,perinfidias fmplehimus domos nosíras fpoliis , id eft, ea ,quí-
fanguinemfundaimis,& fi quis forte innocensfit, J bus alios fpoliabímus , conuehemus in domosno-
&infons>ficut Abel ,cuius fancruis de térra claman ftras„ nec priüs á latrociniis ceírabimus,quám.i l -
re poíTit , hunc v iuum, atque integrum defodia-
mus,vel in lacum mittamus profundilTimum, vnde 
euadere non poíTit. Sic vero clamores fano-uinis v i -
t a b í m u s , i m b opprimemus. 

f j ^ Tot i funt in ratione aliqua incunda i qua fcelus 
látete omnino poí í l t : N i h i i enim eft J quod raacris 
hominem ad audendum impellat, quam fi latere 
po í fec reda t , id quod audens aggteditur. V i t i a 

SyneJtHílt (inquit Synefius ) luóem ftgiunt^ tenebras amanta 
& vt fecurius lateant 3]uh térras iré fiknt. Sed 
imprimis praídonum eft hoc ingenium. VnÉe lu -

'Varro, res ^ furuo diótos putat V a r r o , id eft , ab atro & 
©bfeuro, quia teaebi-as. í u u a i j c ; Deglutimos* 

las alioquin vacuas ómnibus bonis cumulemus, 
Hebraicé eft Nimale. Namverbum iLPHale , 'm\~ 
plerefimuL atque euerterefignifícat ,vtobferua-
uit ex Hebrseis quidam. Eft aut'emea voxaccom-
modatlftima in hunc l ocum, vt dum ipfi domos 
fuas á fe bonis ómnibus omníum implendas i a -
¿ t a b a n t j eodem verbo fuccidendas, & euertcn-
das eífe íigniíícarent. Num q u i ¿diflcat á o m u m 
fvtam impendáis aiienis , non difíidet ab eo , q u i 
congregat lapides i n tnmHlHm Jepultnr4 ? Sed di? 
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_̂ j , ^ É^WUti Loquíti ír autem d-j congrcg.r íonc fum- ípS 

ptiuun. Addit autem ei tfmodi íocictatcs iplb mrc 
X I V . Sortem mitte nabijcúm : marfitpinm nullaseíTc, necfociisrelinqut iusadhona quajco-

't'^/^ Jit omnium nojirum. tul'jratu rcpctenda.. Rationcnn autem luiiuslcgis 
obtuiitquoddam G ' o í r a n a h o c m o d o . - ^ « í ^ ^ ' í - <• 

HEb^aicé : Sortem mittes , v t l proiicies intet gánt inres turpes pmiendi ftnt feueriks ¡ q u ' A w d ' 
nos: l o c u l u s v n H í erit ómnibus nobts : SchoK ximumhonettaiis &pietatü inflrumentumprauis 

Sors tua cadat inter nos Septuaginta poftcriora ver- Irfibpts addicunt, EiLifnlodi vcrb corrogacionesjfda 
ba fie conuertunt: Communem crumenampofiidea. collationes pceumarum hoilcftatis& pietatis inílru-
mus omnesy & marjupium vnum fitorrtnibm. Pfo mentLimprsecipuurtij pfoptereadixit GlotTa^quia 
Vrnmena, QAKCÚÍIOI , pro Maríupio /ufym^Trtr, & meminit fortaíle Pauli, eiufaiodi eollationes í l i a -
quidem inter vtramque vocem id intereft k quod dent i s i . adCor in th . ¡6 .& adRom* 1 y.adpiuperes, J 4 d Roffil 
fcaheánoy, e í l í accus , aut l ocu lus , in quem conii-** qui erant Hierófolymis, fLibleuandos. Itaque ait i ^ 
ciuntur peeilnise aíTcf Liando in thefaurum: at vero Gloíía > cum collationes pecuniarum inftrumenta |# 
¿pfywTrmw eft faceulus > q ü i nummos quotidianis íint charitatis & mifericordia; ad crogandum pau-
víibus addií tos claudit. Itaque tránílat ioSeptua- peribus neccífaria, &vi t am eorundem tuendam, 
gintahunc fenííim reddic. Habeamüs communem abüt i eifdem ad fpoliationem , & necem impiilíi^ 
aliquem loculúm, in quem congeramus aílcruan- m u m eft. Quomodo itcm corrogitiones iftar pie-
das pecunias j & in quotidianos víus vnum mariu- tatis & iuftitiíe inftrumcnta dici pollunt^docet A m - ^ j n y 0 ^ 
piumv Compluteníís p'riorem claufulam ademit, brofius in l ib . 1. dcOffici is: iJlíugnttsergo ¿ujUtU J\ 
teliquit fecundam conformis per pmnia textui H e - Jplendor ¡, yus alus poaus nafiitur, cjuamJtbi, com~ 
braico. munitatem^^ficietatemnojir^iadimat^íxcel-

^9$ Sortem mitte nohifeu^c. Sors Gríccc XM6^9eam, ftatem tenet, vtjuo iudicio o?nnia fabieña babear, 
qux fortunas & alea- fubiieitur íignificat., nec-noil C opemaliis ferat,pecunias cof¿rat, officia non abnuat̂  
facultatum portionem, quam q ú i s podidet, atque pericula fafeipiat aliena. Itaque Ambroí ius iuftj-
adeb dupliccm ád f e n f ú m vocare licet ifta verba* tia; , ideft ,pietatisprKclari!Timumj& nobiliíTimuni 
Prior eft lanfenij. Sortém mitre nobijlum^id eft,no- munus dicit eífe focietates hominum ftabilire,& ad 
b i fcunicómmit te t e f o i t ü n a í o c í b r t i r e x p e r i a m u r l i - illas roborandas pra'diólas collationes pecuniarum 
m u í communem forfunae aieam. Et quidem fine vi fuadere: his e n i m , qüafi inftrumciltis focietates & 
aliqua in hanc fententiañi allicere licet pófteriora confortiahumanatuentur. Ergo eos, quicorroga-
yxthziMarJkpiumvnúm fitomniumno&^ tiones iftas. in fceleratós vfus faciunt, puniendos 

^ M a r í u p i u m H e b r á i c é ^ ^ , n o ñ t a n t u m l o c u l u m , eífe feuerius ¿qui f l imé lex iubet , quia iuftitiaS 
in quem pecunia? coniiciunmr, íed etiam faceulum quodam inftrumento precipuo ad perniciem ab* 1 
fi^nificat, in q ú o ftáteráepondera aíferuabantur^ utunturb 

jMich 6 in&zc.iq .Etoperdeitísomnes lapides jacculi^Atdí^ 
Omniapondera.Mich.G.nú.u.tk alibi.ífaque fenfus 
erít metaplioricus: Aíarjupium vnum Jit omntüm X F". F i l i mii ne amhules cwn eis: prohibe pe* 
«^r^Wjideft^f icutdiuerfaatquediíf imil iáponde- dem tunm u Jemitk eorum' 

IÑ Hebrseoeft : Ñeeasin via ctm eis. Septua­
ginta: Filimine ambules mas cum cis , declinó* 

ra, quse in vno faceulo funt, in eandem biíancem & 
í la te ram iaéiantur. A d eundem modum nos focie-
tatem ineurttes, eandem fortunám i tanquam ean ,̂ 
dem bi íancem, feu ftáteráni h a b e a m ü s : aut fortu- pedem tuum a femitis eorum. Pro femitis vero efti 
nati , aut miferi erimus onines. Q u p vulgo dicitur, «if <Car, á t e r endo j tritas vias íonát. V o c e m autem 
Ori&os,o pingados. QuodProuerbium á praedoni-- originalem conuertere l ice t , z / ^ i p ^ hoc modo^ 
bus primum vfurpátum,& inuentum eft,. Prohibe pedem tmm a Yefiigits eorum. 

ty^ Rodolphusdi f t r ibúi th^c verba fic5^mm?»?Vri? ^ Suadct autem Salomón iuuen i ,v tnc f i r io rúho-
Hobifium,iá eft, ctim primum praeda capta fuerit,fi- minumfocietatem & commercia fugiat.Fí'/z mt.,fí6 
quidem ita voíueris, fortem mittes > & eam capies dmhules enmeis^c. Sed vóx órigináíis expendendá' 
portionem^quíc tibiibrte euenerit. Sin oXxizv.Mar- cft.\<lS[eamhnles in v ia cum eis^&c. Nuper díximus 
ftpium vnum erit omnihus nobi¿j.á. eft9in commune jila verba; Sortem mitte nobijeum, dolo malo á latro-
omnia cohferam. n ibusdi (Sá:y tcumprimumfuasadoÍefcensfacuI-

^ 7 Ego vero aliter interpretor verba iüxta fecundam. tates contuliftet incumulum,ipfi abfiperent. N u n e 
Jbrtis figñificationem. Sortem mitte inter nos, veí ergo Salomón, ( P r i m á m accipe interpretationem). 
nnbijc um¿A eft,fi quam facultatum portionem ob-. F i l i mi ne ambnles in v ia , vel 'Vias cum eis. SolenÉ 
tines, confer nobiíciim in vnum-, Ea enim eft prima quidem latrones & ficarij fociós itineris inuadere,& 

- íex focietatis, vt facultates fociorü commuriés fint: ípoliare.Cáue ^ n e cum ipfis iter faciasmanijVt fa-
E t marjupiutn vnum Jitomnium noftrum, Et finr £ukates,quascontulifti, ipfi inter fe partiantur ,nc-* 
Gommtines e t iámfumptus . ( í a m e n i m obferuaui F cemzTfetétmyi&. Prohibe pedem mumá femitis eo~ 
marfupiilm appelIarTfaccuIum pecunias quotidla^ rum, id eft, forte tibi aliqub eundum erit ^ obferua. 
rtis fumptibus adfcriptas includé'sv) Et quidem veiS éjúidem íllorum femitas, atque aliam viam longa 
b a i ñ a d o l o s co'ntinentí NamfíEiliífimi illipríedo- diuerfamfúfcipe^ne in illorum manüsa l iquando 
nes iuüenem fuis bonis fpbliare volentes, fuadent, dquenias^, Quomodo vero cum feqüentibus ha'e 
vteaqucehabet , incommüncGonferat5Vtcumpri- cohsEtCáñt^deindefubiiciam. 
mumcontiileritjpfi abripiant. Secunda expofitio eft Rodolphi , qui práemiíTa ÍZQ 

Omnis autem collado pecuniarum, atque num-. Verba ad dedícus f efert hoc modo: F i l i mi ne am~ 
morum in praúos íumptus nefaria atque • fcelerata bules in y i i s cum eiŝ  id eft̂  ne per vias publicas ve-
eft. ProHibetüf autem in iure communi lege \ Nec lis cum illis incedere, ne dedeCoris nota tibi inuras: 
permitt'endumj^.profbcio.^tmno^tóYi\tQ.Xhx:ou nullum enim eft latrocinio turpius fcelus, &fiires 
t i t . io.par. f. Cuius pulchra verba licetfúbiieere, infame valde gemís hominum, cum quibüs finé 
Haz,er fe puede U compañía [obre Us cofas guija- labe commercia inire n e q u á q u a m licet, Ari.ftote^ r 
d t ¡ d e r e c h a * e n co'a< de ¡aguijada* ¡ñola les Jcruile yitium appellauit , i8¿ feruorum p e é - ^ ^ 
pruden facer, nin deben como para hurtar* robar, ¿ nis fubiecit ( fuftigationi feilicet, ac verberibú^,) 

TomkiB ^ C i i i 
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Sala^ Comment* in iProuerh* Salomón. 
Plito* P l a t o D í a l ó c r . u . i cg ibus , fie de fur ibus: ?ecH- fumit aHfpicium ¡ha artis , Jed tempor^ progrejfit 

nia furmtotUiberaleprufetioe(lyrapinayerotHr~ ad magna quaejue prouehitur ^ M^t l l tU quidem 
pipimum : Nnl lm amem filiorum huis , amv i , i ñ m deploranpimt arseff, ritequodiam eftrmi-
m i dolo deleñam, ^uidejuam huiujmodi vnquam ríí technis implexurn & innolutum: qui aliquo vJZ 
fecit. Ideonemovela Poétis, y el a f M o f i s aliis fut ¡ i iam Jiuit hoc implicari laqueo : J l quidem 
hominihas ita decipiatnr, vt credat., f i farto, aut cmEletur , & negligat hü tricis explicare Je , & 
vi\quidquam fecit nihil feturpe.fed q*odT>'ijquo~ emlnere , omni mox ex parte adfiringitur: atque 
que fecerint*> commiftjfe. Q u i b u s verbis oftendk ita deinceps inualeftente conjuetudine GangrAnz 
Plato í u m m u m dedecns atque t u r p i t u d í t i e m vitij in morem ylcm fiedifiimum proferpere inuenitur. 
huius. Q j a i a c u m P o e t a ; a l i a v i t i o m m g e n e r a D i i s Conftetuda enim altera eíí natura. E f t au tem 
a d f c n p f e m i t , c x q u o í : a ¿ í : u n r i e f t , v t c ü n i q u i s a e f a - Gangrama caro emortuaex v l c e r e , v e l i n f l a m n i a -
r i o m m h o m i n u m carpir fcelera , D é o s i l l i eadem « tione , c ü i n i í i o p p o r t u t i é fuecurratur ^ ad yicina 

a d m i í i í T e obi ie iant , vt í c e l e r i b u s filis d e c o r a m e x - proferpit . 
cufationeiTi quaerant : tamen e o m o d o farti t u r p i - Pende a u t e m arterrifurandi u n p r o b a m r e t i h n - 2 0 4 
t u d i n e m nenio extenuare p o í T i t i q u i a n u l l u m D e o - plicat'uTinio ab A n t i o c h o fuiíTe col latam: co'íc en im 
r u m f u r t i r e u n í Poetas fingere a u í i f u n t . Nam nec a p t i i r i m é i í l a í i m i l i t u d o cuna illis verbis : Prohibe 
"Verum id¡necverifimile efi ( inqui t P lato , j Sed de pedem tuwn a femitü eorum. N a m H e b r a i c í p r o -

Amhrof hacre e l c g a n t i i T i m é D i u u s A m b r o í i u s d e O f f i c i i s „ {ém\ta. eü. Nathih. S u m í autem folet ea vox p r o 2»fl3 
l ibro tertio capite Texto. Seruile hoc vitium, f¿mi~ v i a , q u a m in fyluis e x t e í n n t ferar ( a u ó t o r e R a b b i 
liaréque yltimt conditionis, adeoque contra natit - S a l o m o n e ) in q u a l a q u e ó s fuos & r e t í a venatores 
ram , vt inopia magis hoc extorquere yideatur, i n í l m e r e folent. I tavt perihde fit: Prohibe pedem 
quam natura fuadere. A d d e fur tum t e ñ e V a r r o n e . tuum k Jemitií eorifm: ac í i d i c a t , c a u e , n e v i a t u 
d i ó i u m Simé á fitrtto, id e í t , o b f e u r o & a t r o , non i f tam inire incipias , n a m í i ve] v n u m p e d e m i m m i -
cantum, quiafures tenebras captare í b l e n t / e d etia, C feris., latens laqueus vel r e t é , id eft ^ c o r í f u e t u d o ñ i -
quia ignobile & indecorum: N a m ¡ I l i b e r a l e s h o m i - randi ade6 i m p l i c a b i t , vt explicare non p o í T i s . 
nes obTcuros dic imus. E r g o S a l o m ó n ex R o d o l p h i D e m í i m extrema e x p o í i t i o eft facilior & p l a n i o r : 2 0 / 
fententia: 7{ e ambules i n q u i t , in via cum eis. V e l JVe ambules cum (?¿-, id eft , ne illos fequaris, ne p r e ­
f e r i r eos: N e fcilicet per v i a m p u b l i c a m i p í i s f t i p a - mas i l l orum veftigia. H o c dicendi m o d o vfus eft 
tus incedas: n a m c u m í i n t infames & turpilTimi, i n - P í a í t e s in P f a l m o 4 9 . Sí videb¿s forem , currebas p p ¡ ^ t ^ é 
f a m i a m , t u r p i t u d i n c m , & dedecus inde trabes. E t cum eo, i d eft, e u m á r m a l a q i t a d a n í imitatione i n -
q u i d e m i n g e n u i j atque l i b e r a l i s i u u e n i s e í f e j fures fequebare : Prohibe pedem tuum a fimitis eorum, 
t a n q u a m fordidos & infames o d i í T e : Suadet exem- H e b r a i c é : remoue, vel lon$ fac pedem tuum : q u a -
p l u m Aure l i j A lexandr in i a p u d v E l i u m L a r a p r i d i i í , fi d ica t , N o n t a n t f c i n e f i r i o r u m h o m i n u m veft i -
c u i u s m e m i n i t M a x i m i i s f e r m o n . Z 4 . Q u j tanto f u - giisinhserere non debes , fed e t i a m á v i i s j q u a s i p í i 
r u m o d i o flagrabat, vt ñ quis ta l ium oceurreret, ¡ ) ex tr iuerunt , id eft^ ab e o r u m m o r i b u s l o n g i f T i m c 
paratum d ig i tum haberet , vt illi o c u l u m perfora- abhorrere. N a m c u m alias mores omnes prau i f a -
re t : tantique i l l u m ftomacbi fuiíTe in ftirtorum i n - c i l é ex r m p r o b o r u r a focietate trahantur : f i irandi" 
famia laborantes , v t í í eos a l i q u a n d o v i d e r e t j c o m - q u i d e m mos ex f u r u m c o n í l i e t u d i n e & confortio 

... sjnotione animi) choleram naufeabundus e u o m e - promptius arripitur. V n d e P la to prarmiíTo loco d o -
ret . , vul tu inardefecnte , & b i l e m q u o d a m m o d o cet latronibus & furibus grauiores poenas d e c e r -

- í p i r a n t e . N o b i l i s p r o r f u s i n d i g n a t i o g e n e r o í i an imi . nendas eíTe , atque vel in furto vno deprehenfos^ 
V e r é i n a e n s & f o r d i d a f u r i s i gnomin ia , qua: v iro raorte vel exilio mul f tandos . M o r t e q u i d e m , q u i a 
foi t i 8¿ í u b l i m i lie naufeam extorquebat. I t e m P l i - infanabiles, & í i q u i d e m mors illis induigenda v ide -

Plinitu, nius l i b . n . cap.16, afHrmat apem nobile & genero* re tur , in exi l ium mittendos e í i e ne aiios inficiant: 
f u m animal i m m i t i í T i m i s iris ferri aduerfus fures, T^am latronum ( inquit) ex vrbibus cxpellenda Junt 
atque eos a c u l é i s fuis l ibentius c o n f í g e r e . A d d u n t p contaffia. E t q u i d e m pende i l l a r a v o c e m CO Í̂̂ ,̂ 
e t i a m a l i q u i furatas ex v n o a l u e o a p e s , 6¿ i n a l i u d í i g n i f i c a t en im morbos > q u i ex c o n t a í t u contra-
i r a n í l a t a s , p e í T i m é prouenire . M i t t o alia. huntur. In Gra?cis eft ^ « f - W j Í}UO verbo fignifíca-

ZOI T e r t i a e x p o í i t i o t u m v i a m 3 t i : m f e m i t a m a d f u - u i tP ia to fures ide5 vitandos,quia i l l o s ^ u i b u í c l i m % 
randi confuetudinem refere; Ne ambules in via cum a g u n t , mor ibus fuis f a c i l é corrumpunt . Ergo pre- 2 0 6 
eü. N e fcilicet focius i l l o r u m i a m inde f a ¿ S u s eo- hibepedem tuum a femitú , vel yeftigiis eorum* 
r u m aftuefeas mor ibus , q u i n i m o Prohibe pedem H u c non í i n e l e p o r e accommodar i p o t e f t i d q u o d 
tuum a Jemitíf eorum. ( I d eft) nec p e d e m v n u m in Plinius l ibro 28. Hiftoriae capite 10. refertjvidelicec 
e o r u m v iam ( prauam fcilicet e o r u m confuetudi - e a m inefle lupo aduerfus equos nocendi v i m , vt ve-
n e m ) immittas: n a m regredi, & p e d e m referee dif- ñ i g i a illius calcata equis afferant t o r p o r e m & n o -
f í c i l l i m u m erit .Quaft dicat, non tantum non afilie- x a m . E t q u i d e m lupus rapacitate f u á fures referre 
f c e , fed nec incipe furari. Sic I .yra . S a n u m & f a l u - tradit C h r y f o f t o m u s v b i í u p r á . Q u i d autem inge-
bre c o n í í l i u m : c ñ enim eiufmodi f u r ü m i n g e n i u m , f nuo & liberal! viro magis fimile ^ q u á m generofus 
vt c u m í í m u l prxdas aggredi didicerint * i d n u n - equus ? Sicut ergo i s , í i femitam , q u a m lupus ve -
q u a m dedifeant. Plato in praefato dia logo de leg i - ftigiis i m p r e í T i t , fuis pedibus t r iu i t , m o r b u m & 

\ bus fures afferit eíTe infanabiles. Ciucm autem i n - n o x a m inde trahit , ñ c etiam l iberal i adolefeens i n - ~ 
í^uit ) quem ita iníiituimui , fi quis publice a l i - genio ^ p r a ^ d o n u r a f e m i t i s inftiterit, corruptela'm 
quid furatum ejfe, ye l yidijje conuicerit, fine tn m o r u m , & a n i n i i i n f a n a b i l e m m o r b u m c o n t r a h a t 
ipfi furto ¡fiue aliter quomodocumque deprehen- n e c c í f e eft. I d e o p r c E c i p i t S a l o m o n j F r o ^ ^ ^ r / i 
derit, tanquam infanabilem mortü fnpplicio con- tuum a vefigiis eorum, 
¿emnamvu. 

i « 5 Q u o m o d o autem is, q u i femel latrocinan ince-
pit, eo vitio irretirL & impl icar i folcat, v e n u f t i í T i n i c X V I , Tedes enim eorum currunt admahm : 0" 
e x p r e f í i t Antiocl ius M o n a c h u s G n r c u s i n P á d e ó l , fejlinant, ytejfundant fanguinem. 
dtuinse feripturx H o m i L 41, t o m . 2, B i b l i o t h e c í E 

his verbis: Dtmon improbandi furti rsprobm ar- Q E p t u a g i n t a : Nam pedes eorum admalitiam cur-
d f i x , primnm quidem * vilibm & ^ g u ^ t^^. ^ e n t e o d e m fcpfu. P r i m a e x p o í i t i o y ü l g a f i s eft?' ^ 



C'A F. I. V e R S. X V I X V J I . X v u i . x i x . y 
Vedes illornm admalnm currunt,id eft̂  ad inferen-^ Obtulit aucem rationem quaadam prmccpti va-
damaliispernicienitendunt: £ f j9//«^«/^<?yfv^- l idi tr imam. y l d imagínem cjmppe Dei futtus efi 
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dendnm Janguinem, id cft, ad homicidia pcrpetran-
d i fumma feruntur auiditate. Sed cum mens Salo-
monis fit iuuenem fortaíTe iam procliaem á confor-
t ioremouercpr2edonu.n1 , atqueipfosetianifures, 
qui eifrenaco Ímpetu in cstdes > & homicidia ruant, 
ab eo ícelere reuocarc, parum apte videretur ad 
eos deterrendos iilis obieciíTe i d , quod ipil auide 
expetunt, fcilicet machinari perniciem aliorum, & 
fanguinem fundere. 

Itaque fecunda expofitio mihi videtur accom-

homo , quae qualem vim habcat, vidcrc oportct. 
Chryfoí lomus, & Ambro í ius , propter 2a inquiunt, 
dignus eft eo íupplicio homo honiini manus affe-
rens, quia homo eíl imago Deiexprefíior 5 qu iau-
tem imaginem D e i violar, in Deum ipíum iniurius 
elfe videtur , & immenfam illius Ixdere rñaieíla* 
tem : Sicut ille , qui in Principis ftatuam manus 
coniicit ,pnncipiiniuriamintuliífecenretur,& ma-
icftatis reus eft : íic a'mplificatur crimen homicidij. 
Sed íube í l alia eirpoíitio, qux nonditplicebiteru-
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modatior. Pedes eorum ad malum currunt/id eft, B ¿itis : j4d imaginem cjmppe Dei fatttu eft homo, 
in fuam ipíbrum perniciem contendunt. Audeo Redditquidem rationem propterquamvitx,atquc 
dicere malum hic fubílantiué duó lum Tumi pro necis poteftatem homini in hominemconfidebat. 
cruce, cuilatroíies affigi íblent; quaíi dicat: ffcr- C u m enim hominsm perimere folius D e i efle v i -
nan aparara la horca. Nam crux malura, aut ma- deretur, qui folus vitíe, ac necis arbitcr, & D o m i -
laresdici confueuit. Hinc nata illa communis exe- ñus eft, atque hominemab homine occidi man-
cratio: síbi inmalamrem. Qujenihildiífert ab i i - datet ; tune quando dixit. Per hominem fandetur 
l a , abi in malam crucem, qua toties vtitur Plautus, fanguis illim¡ hoc eft,per Magiftratum publicum» 
& Terentius /Homerusi tera Iliade3. K&KÚI sám^r huic enim ib l i in vitaraiubditomm licetifubdit fta-
raalara fcilicet mortera appellat eam, quam quis t i r a : u4d imagine./? qmppe Dei jk&Us efi homo: Id 
patitur in cruce. Paulus itera ad Calatas 3. Chri- eft, homo il le, cui magiftratusdelatus eft, expref-

^ ¿ T r ^ r ft™ nos re^emlt^rn':í^di^o legis ¡faftus pro nohis Q f a imago, & í imulacrum D e l exiftit & ipííusvices 
^ í /^ * malediíium s quia firiptum eft ^malediüvíi homô  agit, perfonaraquí 

demias. 
Plautus, 
Homerus, 

DeutAi, 
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quipendetin / ¿ ^ . L o c u r a adducit Paulus ex D e u -
teroraoniocap. 11. vbi fie habet. Maledittw a Deo, 
quipendet in /ig-«£?.Hebraicé vero adlittcrara: M a -
lediffio.vd MaledittumDei fújpenfm.lta.qu.e H e -
hrxi maiara tera > atque malediólionera crucifigi 
exiftiraabant. Haud teraere igitur dicemus ea ver­
ba ^ Pedet iílorum admalum currunt, de illo c m -
ciatu accipipoífe quia faeuiíTimus eft, ideb raalura, 
& mala res dici confueuit. Q u a í i dicat: f^an fipor-
fm pajjos contados a la horca, 

Et feftinant, y t ejfundant ptnguhem. Hebrai-"0 
c c , ad ejfundendum non de alieno, fed de fuo ipfo-
rurafanguine loquitur. id eftoccaíionerapríebe-
re quodammodo fatagunt, vt fanguis ipforum ef-
fundatur. Sic enim decreuit Dcus Genelis 5); Qni-
cumque fuderit humanun* fanguinem , fundetur 
Janguis illius: A d imaginem quippe Dei facbm eft 
homo. Sed muid (inquies > homicida: ílipplicium 
mortis effugerunt?N on inficior: fed loquitur Deus 
non de )pfofa¿lo,vel euentu, fed de mér i t o , ar­
que debito fupplicio, quod quidem homicidiis fe 

raque illius repraífentat, atqüC inde in 
illura ea poteftas, & licentia in fubdicorum vitas 
deriuatur, quaí alias D e i propriaeft : vt niinirura. 
non aliter ipfe contra Ímprobos , & fceleratos capi-
tis fententiara ferré poífi t , quara Deus, cuius fulti-
net perfonam. 

X F " I I , Fruftra autem iacitur rete ante 
oculos pennatorum. 

X I I . Ipfi quocjue contra Janguinem fmim 
infidiantur: & moliuntur fraudes con­

tra animas fias. 

X I X . S ic Jemita omnis auari animas pofii-
dentium rapinnt. 

cunduTmomnia legumíatoruraoraniura iura infli 

E hac v o c e / m / r i , & deiJIius vi fuprádixí 
Verf. 11. ad illa verba: Ahfcondramm tendicu-

E las contra inféntem fruftra. V b i multase Chinamy 
fiernificationes in cenfumredegi. Eft enim ^ ^ i / . gitur. Sic plures refpondent. Sed aliterdicendum 

eft illis verbis prirais horainibus , qui alluuionis' immerito,fine caufa, iniufte^temeré\ffutirei* A d -
aquaseuaferant, prsfcribi, vtdeincepsmortisfup- do etianx dolóse, vt ibioftendiegopro JJÜS verbis: 
pliciura horaicidis irrogar, t. Sicut enira il lud, quod F r u ñ r a autem iaeitur rete ante oculospennaiorum, 
ante conceperat. Carnem cum fanguine non come- Septuaginta fichabent: IS^on enim ininfte exten-
detú, pr íEceptivimhabuit , i tacumfubdit: Q u i - duntur retia pennatis. A l i ; gratis, alij fine cauja% 
cumque fuderit humanum fanguinem ¡fundetur f in- Se alij aliter. £ t ipji contra Janguinem füum inji~ 
guis illius, prascepti rationera fortitur.Atque hunc diántur, &moltuntur fraudes contraanimas Juas, 
lenfura reddit originalis leótio, quam raultis expo- Extrema hxc verba Hebraicé fie habentrZsí ̂ /̂6̂ «-
íitionibus donant interpretes. Quicumque fuderit dunt animabas Juis , ñipóle laqueos Eft autem 
Janguinem hominis inhomine 3 fundetur fanguis i l JI o b f e r u a n d u m e x H e b r a i o p r O j y S ^ ^ ^ m y í i ! ^ , & 
ÜHS, Caietanus legit in hominem, Al i j raelins per animas Juas reftitui poífe Janguinem illoruni, & 

anmas illorum , quod variis expofitionibus fecit hominem, quod quidem non prioribus verbis adne-
¿ lendura , led pofterioribus, hoc modo: Perhomi-
nes fimdetur Jángms illius, id eft, horainura fen-
tcntia', & arbitrio necidabitur. Etquidera expref-
íit hoc non obfeur; Chaldarus Paraphraftes, qui fie 
conuertit Q n i ejfuderit fanguinem hominis, per 
teftes iuxta Jententiam iudicum,Janguis eita fun­
datur. Cura enira aqua* diluuij ex tanta horainura 
multitudinevixpaucos, reliquosfeciílent, ( Noe 
videlicet cura familia ) oportebat quidem eosfer-
uarL vt rurfusmultipliearentur. Ideoftatira atque 
ex arca egreífi funt, contra homicidas legem iftam 
ade6 feuerara i:ulit Deus, 

' T o m . 1. 

locura. Integrara vero fententiara Septuaginta fie 
conuertunt: Ipfi enim , qui homicidy pátticipes 
funt, thejaurizant fibi ipfis mala ( Subiiciunt, 
Buey fio autem virorum iniquorum mala. Sedhaec 
verba non refpondent Hebraicis, & in Compluten-
fi defiderantur.) Sicfimita omnis auari anirnaspof-
fidentimnrapient Hebt.adlitterara,y?cfemita omnis 
cupidi^aut auari animm dominorum illius capiunta 
.Septuaginta : ha vim omnium confummantium ini~ 
qua , impietate enim Jkam ipfiurm animam anfe» 
runt. Aqui la Symmachus&Theodot. Sic JeH.itA 
omnis auari Jeqwntis auaritiam. 

C iii) 
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3 * 
Sala, Commem. ín Tfouerh- SaloMoñ* 

i i 5 •Primaexporuío Hcbratorum eftemímodi .(?' 4 ^ temeré vcniunc: His vero non frufird, aut neqüicí-' 
Sisne^CrvUro rete fjxtrgitur m ÚCHÍM pennutcrnm : 
( S;c exprimendum eft per interrogarionem. ) 
N ó n n e potrus aucupcs faiiguini í l lorum, ícilicet 
pennatoruminlidias parant, ^ab ícond i í c l aqueos 
contra animas, id crt,vitam auiumjVC cas fcilicet 
kqueis fuis praefocem ? Si ergo omncs ifti laiconcs, 
& íic-.mj-non .gratis laqueos, &i'ecia parant kmcni-
buSjfed vt ditiores ex illis o; pnmant.atque ani­
mas vrtam nimirum auferant, & bona ii lorum dir i -
p Í T H t . 

Secundaexpofí t íocftAbenezrac.qui ad ftolidi-

quam retia, vel laquei ante oculos inftrumKure 
Rarfus non fatis mihi fnadeo a faribus ad auaros 
•da(9:amíirailicudinem:non enim fatis ad rem v i -
detur talis comparado: Sed pocius nomine auaro-
rum ipfofmet ctiam fures íigniíicacos puto , hos 
enim auaritia, & lucri cupiditas ftimulat. Vnde 
Ariftoteles Ethicorum l ib . 4 . cap. 1, ^/tttamen,in-
quit, a í e a t o r e s s fures3 o * latrsnes aHari putandi 

Exiftimoergo vel Í\\VL¿ finjira accipipro 
(v t fupra an ímadner t i . j vel to tum hemiftychiu 
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tinet, fruftr^ ante earum oculos, rece expanditur: 
quianon propcerea redduntur cautiores, tanca eft 
ií iarum íloliditas, nec enim animadueaunc, quod 
ip(i(rcilicetaucapes)rangi.iiniiilarumin[ldiaiotur, 
^ a b í c o n d u n c l a q u e a s concraenrum vieam - id el l , 
ve eas captent,atque ca:dmt. fie flagitioíi prsedai 
incencipericulanon obferuane, quibuslubiacct íl­
lorum vic<£ racio: non eríim vident rem plañe ca-' 
p i tdem eíTcj&morceluendara. Id íibi vuk iUud: 
Sic,'emitaomnv ctnart an?maípofiideaíiitmrapitint. 

Tercia expofitio cft Dauid Bengerfoni^qai vo- C raterrogando figniñcauit^idem i p í i negando ex-
cem Chinam^on fruñrajfed gratis, S¿ fine caufa primerent. MensigiturSalomoniseft. 
interprctatur. A c c ¡ p i c aucem de a u i u m i n n o c e n ­
cia hoc m o d o , fine caufa, i m m e n t b tenduntur re­
tia coram auibusycum ipfae m h i l cale m e r u e r i n t » 
c u m n e m i n e m l íEÍer int , n e m í n i i n i u n a m irroora-
uerint. S ic orsedones i l l i concra ius falque i n n ó -
ccntibus i n í í d i a s mol iuntur , vt eos nec i dent, ac 
b o n a i l l d r ü r a d i r i p i a n c . Q u a í i dicac: m a g n u m q u i -
d e m e í l c r i n e n . h o m i n e m quemcumque incer f i ce -
r e : attamen jnnoccntf m , & i a í b n t e m neci d a r é i n -

Fruflra ne iaciturrtte ante OCHIOS pennatórfím: C u m 
íupra dixiíTet Pedes eorwn ad malum currante & c . 
( i d efl;)ad fuam ipforumperniciem tendunt^oc-
cafionemque prsebenc,vt eorum fanguis efFanda-
tunnunc exprimit modii:n,quo id euenietrtan» 
dem quia fcilicee íicut aues,quancumuis libero cos­
ió vagancür;, tamen dolofis aucupum retibus, & la* 
queis captan folcnt,de i l l i , & c . Itaque ait: Fr«/?r^ 
ne iaciturjúcrc. Quaí i dicat: Minimé vero m a m 

gense f tp iacu lu n. H a é i c n u s H e b r s i , q u o r u m in- £ j quantumuis libere peraeraferancur^al iquandore-
te rpre ta t iónescum vulgaca noftra leótione mini-
me cpñcinunt, quse nonptngumtm tUontms c r a n t . 
m a m i l l o r u m S c & f t n g H w e m f u u m ^ a m m a m f u a m 
legit. Qnapropter 

Q^uarcam expoíí t ionem fubiicio Bedae in hunc 
locumjDmi Gregorij lib, l y . M o r a l i u m cap. 10. 
H M g o . D i o n y í i ] , Lyne, & lanfenij , qui ad auium 
artuciam, & calhditacem referunt. N a m ex auibus 
aliquse aílu imprimis pollcnt., cuius generis func 
p a í f e r e s , Sraliae, qus fividerint aucupum recia cen-
dentem numquam in caíTesveniunc. V n d c O u i -
djus : Qti<ec]uenimisparentretía, vitatauü Eñt cr-
go lenfus: Pritftra tacitny reteanf OÍHIOS pennatorü, 
Qnafi dicat. Fili j ,quera remouerc voló áconfor-
tjo flágitioforu n h o m i n u r n , d o l o s eorum arque 
cechnasideo tibt haótenus aperui,vcquemadmo-
dum fruftrá rete ante oculos auium íparg cur. v i ­
dentes enim cauenctíictu qLioqueprsemonicus eo­
rum dolosnonobfeuré videns minimé decipiaris. 
/pfiqttojHe contrafanritinem fkttm injídiantur, 0^c. 
Id eft, iterum, atque iterum id dico. I n í i d i ^ d o l i , 
éccechna!, quas aliis parant, in eorum capuc reci 

fe ad térram deponunc, & caílibus implicantutb 
C u m ergo aues l ibera aucupum dol is captari ib -
IcanCjhaudrperencilii f t i r e S i & p r í e d o n e s fecuafu-
ros,quantumuisliben fibivideancar. S i ( i n q u a m ) 
aues pennacíEj&rolucce rctibus capi'incur, & hiet iá 
fures tándem in furt/sdeprehenden uu. Hoc ipfum 
Scptuagmca q u o d a m m v d o íignificantius expref-
ferunt lie ? Nen f r u f r a extendnntur r e t í a pennatis, 
Sic conuertit Complutenfis Gráecé eftaV^af, i d 
e ñ y n o H i m H f l e , tmmerito. Quafidicat: N o n i m m e -
rito retia, vel laquei i n í l r u u n c u u pennacis. Solenc 
qu'dem agricolar, vel hortoiUm culcores his 'pr^ci-
puéauibüs recia, & laquees inftruere, q u í e mef f i -
buSjfruClibus , aut olenbus infeílserunt. D c h i s er­
g o intr l l igo non tniujle rtti'a tendnniur jpennat f í , 
Eiufmodi quidem aues , quas aliena deripiunt, &: 
príedantur, réierito fatis atque iufté auceps in fequi -
tur, digusequevidentu^vc in caíres,& plagas tán­
dem inc idaft t : N o n alicer (inquit Sa lomón} la*, 
trones quialienasfaculcacesíurco concreótanr,di-
gni quide.m funt, vt tándem aliquando compre-
hendantur,& fie deadraiílis fceleribus poenas dent. 

dent,&excremam illis perniciem ^íferenc. sic fe~ P Nififorcepennata^cr alata[hx enim voces funt. 
m i t á omní-f a u a r i f i á eft.adeundcm modum infti-
íú ta ,&conf i l i aauarorum,qui lucris pariendisaui-
d i ( r i r t c i n \ \ i a m , a n í m < ( i p o f í i d e n t m m r a p i u n t ^ i á eft, 
ipforum auarorum, qui iniufte parta poí31denc,ani-
mas, id eft,vitam auferunt. Itaque ex lactombus 
per fimilitudmem ad auaros doélrinam, & mónita 
deriuari exiftim^nthi Pactes. Haticexpoíicionem 
libenciusample^erer,quia piuribuspatronismu-
nita eft:Sed funt nonnulla, quas illará difEciiem 
reddunt. Primo non omnes aues eo aftu prasditse 
func, ve confpeéia retia femper caueanc At hic 
pto illis verbis ante ocutos pennutorum y Hebraicé 
legitur : ^dnte oculos omna d?<¿í; Plurirase autem 
á m t aues ftolidse, ^uas in caíTes etiam, quas videnc. 

qux vim Hcbraici nominis exprinmnt) non p r o 
quibufuis invniuerfumauibus, fedantonomaftic© 
p r o hisaccipi velis, quícalarum, feu peqnarum ve-
locitate przEÍ lant . Sunt autem hse ferx omnes, & 
adunéis vnguibus rapaces, volucres, qux fcilicet 
prgdisviólitant fuis,aquibusnihil diííident latro-' 
nes. Suadet hoc textusHebraicus3qui , í i vcrbuoi 
ex verboreddas,fiehabet:¿4nteecnlosomn¿ídomL 
mala. Id eft, ante oculosomnium volucrum, qug 
alarum velocitatc cantundem prgftan^vt princi­
pes íintincer alia pennaca. Ai tergo Salomón. Frn* 
/tra,idtíkydolose lacititr re te je , affirmatiué. V e l 
frufra ne tacitur rete ante oculos pennatorum r'per in -
terrogatiorrem' 'Solnmimufle^ xá^meriUiñatnf 

214" «j,«vuiJ>jawA^wiiti\JVLi.J«-vJ^iJ^íí'a-,»-|l"iv-«-"»-'iiwi,- TJ V . ' V * * ** •»".••••"— • • - • - / • - j 
' ^ € U n e x ¿ tatemauiumreferthocmodo- Quod ad auesat- " per iñterrogatronem efferendum eíTe hoc modo^. 
ta. Fruf ranttacíttit rete ante oculos pennatorum ? Q u i d 

dieane: Min ime vero. Aduerfatiua illa partícula* 
autem, ñeque in Hebneis, ñeque 111 Grascis reperi-
tur, abeft etiam ^ multis codicibus vulgatis : cot-
recli tamen códices retinent:Sed fl.afl debét ob-
Ci'í' , quominus verba per interrpgacionem eíferan-
tur,hoc modo: Frufra ne autem ¡acitur rete, Crc. 
Suadet hoc primo au(3;oritas Hebi¿Eorum,de qua 
initío dixi'tdeinde tranílatio Septnaginta, qui n é -
gationem príEmittunt,vt quod textus Hebraicus 
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r í f ^ ^ . O t n n i a e n i t n i n i d e m f e c i d u n t . Q u a f i d i - ^ cris pennas a q u i l í e I f u i í l í m a s cradíc : Nm trigát 
catj l u í l i í U t n u m q u i d e m e í ^ r a t i o n i vidci icec, ac- oculos acLopes, $»*í nm potes hakere, í c ü i c e c í o í l é , 

quesequicati valde conrentaneum,vc vncumgues , fuia factent fihi pennjt, vt ¿qmUy c r vhUhnnr tn 
&rapaces vo lucres , ( ' í i c enitn latrones v o c a c ) i n cceíum. I c c m c a >. 10. Ouinittrur menditc'̂ s, hicpaf^ 
recia t á n d e m a l iquando incidant, & c o r a p r e h e n f é e cit ventosJ o* fdemfeqtürur aues votantes, i d eftj q u í 

luant pcsnas. E c q u i d e m fares ,per vncumgnes3& i n i u f t é b o n a a l i o r u m i n u a d i t . E r g o m e m o r i a repe-

rapaces vo lucresnocar i p r o b a c u r t e f t i m o m o C I e - te, q u s nuper dixeranr flagitioli Ü l i , vt i u u e n e m 

m e n t i s A l e x a n d n n i , q i i i l i b . z , S t r o m a t u m , v b i e a r a fpe i n ^ n c i s lucr i a l l e ó l n m ubi foc ium adiunge-

ra t ionem aftert, proptec q ü a m o m n i u m v n c u r a - rent. OmnemprsnoftmjHvjtantt4mreperíemm,ím-' 
g u i i f m e í u m D e u s m t e r d i x e r a t H e b r a í i S j V t fcilicec plebimM domosnofírasfpohjs. I taqueduo i l l i apra?-

oftenderet fures rapinis vicbitantes, q u o r u m hse d o n i b u s p r o p o h c a funt; C W í í n i m i r u m i n n o c e n -

í i m i l i t u d i n e r a gerunt, í i b i d i f p l i c e r e . I tem A r i l l o - t u n i j C r tucra. Q n p d actinet igitur ad cddesA'̂ x-
teles i n P h y f i o n o m i c i s eos, q u o r u m inftabiles Be B det S a l o m ó n a d o í e í c e n t i , ve abftineat, fnU pedes 
mobi les ocu l i f ü n t j t a p a c e s e í í e , atque fures inde HlorHmadmdnmcn^rtint^c. I d e f t j a d f u a m i p f o -

c o l l i g i c , quia a c ü i p i t r i b a s , & aliis vncumguibus r u m p e r n i c i e m t e n d u n t , & q u ! a l i e n o í a n g u i n i i n -

h a u d d i f l i m i l e s o c u i o s h a b e n t . D e m u m n o s e t i a m h i a n t , p r o p r i u m t á n d e m e í í u n d u n t : n c c n o n c u m 

sn fures i a d a r e f o l é r a u s vulgo prouerbi j l o c o : Sen aic, tpjtijuoque contra finguinem JUnm ínftdtamur, 
Anes derapin4,fon Gabdanestienen vn^3 Crc. meliuntur fraudes contra animM fitM. Q u o d v e -

113 Casterum pofteriora verba c u m his a p t i í l i m é r o f p e é l a t a d / w f r ^ n c iuuenis fpe falla decipiatut 

coeunt : Ipjl(juojne contrafan^HinemfnuminJidian' a d d i t : Fruflra iacittir rete ante ocdvs pennatorum* 
tur^crmolimturfraudes contra animas fiitts. C u m C u m feil icetopes, q - i í e i u l é o b t i n e r i n o n p o í T u n c , 

en im dixerit fares t á n d e m comprehendendos , & pennatx fint. & a l t i í l í m é volent , fruíbrá f r a t i d i b u ^ 

Csedendos, í í c u t aues rete c a p i u n t , & c^dentur , q u á f í qu ibufdam retibus humanis f p a r í í s , p e c u n -

f ú b d i t ^ / ^ í j ' M o f ^ ^ . Q u a f i d i ca t - .Cum eos t a n - ^ t u r : q u a d d i c a t , fruftra q u i d e m perditi i l l i fperanr, 

d e m in f c e í e r e deprehendendos a f f i r m e m , c e r t é f eadepturoseabona ,qna: tantopere a í F e ó t a n t , v e l 

caedes Se in f íd iae , quas aliis parant,in fuam i p f o r u m adeptis fruí pofiqi E t q u i d e m huic i n c e r p r e c a t i o n í 

p e r n i d e m , r e c i d e n t &í n o n al ieno, fed m i g i s p r o - i n f e r u i t p l u r i m u m l e ó l i o Septuagmta. Ñon intnfte 
p r i o fanguini ,atque vita?, q u a m tanto d i f c i i m i n i intendttntur retíapennatii: Q U a í i d i c a t r Z V » » / » ' » / ^ , 

ó b i i c i u n t , i n í i d i a r i d icendi funt» non d e m u m al ios , id eft, per iniufticias, & fraudes recia prasrenduntur 

fraadulentere ludere , fed Cdpfosz Sic/emita emnis pennatis , qua^runtur fedicet opes, qua: t a n q u a m 

mari anima* poflidentmmrapímt. N o n c o m p a r a - aues p e n n a t í e a u o l a n t , &: prauoru^i c o n í í l i a frau-

, t i o n e , fed epiphonemate claudit S a l o m ó n hanc d u l e n c a e l u d u n t . H a n c e x p I i c a u o n e r a r e l i q u i s p r ^ 

o r a t i o n e m , h o c eftjrei h a á i e n u s d i ¿las fumma q u a - ferendam puto , c u m q u a re l iqua c o h í c i ene p u l c h r é 

d a m a c c l a m a t i o n e . Q u a f i dicat h u n c a d m o d u m eo m o d o , q u o nuper e x p l i c a u i , / / ^ ffto t̂ie contra 
l emi taromnis auan , i . c o n í í l i a , a t q u e radones v i - T-J fangmnemfmm tnfidiantnr. Id e í l , n o n m o d o b o -

uend i p r í e d o n u r a ^ « / « i ^ , i d eft- v\ízm,popdentmy n a ^ U í e a u i d i q u a r r u n t j n o n o b c i n e b u i i t -fed ct ia in 

i p f o r u m fe i l icetqui furto quefira p o í U d e n t , ^ ; » / - , i n í i d i a : , quas aliis p a r a n t , i n caput recident A c 

i d e d , auferunt, to l lunt , quafi d i c a t ; S i c t á n d e m d e m u m a b í b l u i t p r í c d i é l o e p í p h o n e m a t e '.Sic fe~ 

pereunt latrones & prardones. A t obiieies i l lucL mitaomnis anari^o^c, 
T e r é n t i a n u m : A'e» rete accipitri tendititr^ atijns 
milHo^mmdefaciuntmhiA.Illk^quinihdfaciunt) 
tenditur ? cjuia tn hk fruftm efi, tn iüii opera Ittdimr. X X . Sapientia forh pmdicat: inplateís dat vocem 
R e f p o n d e o P o e t a m i d d i c e r e j q ü o d c o m m u n i t e í 1 [mfn. 

í í t , n o n a u t e m q u o d fíeri oporteret . Sed v í d e a n 

e t i amal iqu i sbonus fenfus i n d e p o í l i t deriuari per ' ~ " ' ' 

í í m i l i t u d i n e m ad hunc m o d u m , Frufira, id e í l , X X / . Incapiteturharumclamitat -Jnforihwporta* 
n u l i o v í i i , v e l f r w ó l u r e t c e x p a n d i t u r ^ f l w / w ^ ^ / ^ i d £ rumvrhuprofertverlafua. 
eft,feris atque rapaeibns v o í u c r i b u s . a c c i p i t r i b u s , 

miliais, & id genos a l i i s : quia licec p a í l i s ret ibus Q A p i e n t i a H e b r a í c e Sapientia de pícrrali firx x i f 
captentur , non tamen funt ad efum h á b i l e s , vel ad ^pradicat.^e^im^mt^&ilocíhtív^yéiTWi q u o d fu -

mcnfamvt i l e s . I d e m e r g o de iniquis iucris c o g i - rni debetdeponenter , (' v t i t a d i c a m j i d t ^ i n exi~ 

tare o p o r t e c . q u a í jmpij pr^donesfurto corradunt ; tthw canit. Tertu i l ianus l eg i t : Saptentia tn exítf* Tertfillf. 
haec en im frujlra^ié eft n u l l o vfu c o l l i g u n t r n a m Iwcamturhymnis. Inplateis dat vocem/«¿¡w^Sep-
f e r e í i c a c c í d i t j V t tam nefaria r a t i o n e p a r t í s p e c u - i ^ ^ i ^ inpUreiícumlthertateagit, E f t autem p r o 

n i i s m i n i m e p e r f m a n t u r Videat tent ius^uas i a m - l i b é r t a t e w a p p » ^ qua fermonis l icent iam i i g n i ñ c a t 

j a m f u b n e ó i o : inde en im huic e x p o í u i o n i l u x p a - ao j o r r i p i e n d u m i Tertui l ianus conuerttt in plateis 
r a t ü r . ionflanttam agit^ik de M a r t y r i b u s accipit , q u i i n 

3,24 Sedqt iamuis f u p e r i o r e x p o f í t i o g e r m a n a v idea- Jp plateis exfi conftanter egerunt. A q u i l a , S y m . & 

t u t , a l i a m c a m e n , q u x m í h i genu inamagi sv ide tur , T h e o . ^ ¿ / f ^ o f f w / ^ í í w , ficutnoftra.Addunt S e p -

adiieiam^ O b f e r u a r e aurem oportet S a l o m o n e m tnsgima,CFinportis Dynaftarumafíat^ScáhTEc &b~ 
inh i sprouerb i i snonfemel f imi l i tud ine aucupij de f u n t á C o m p l u t e n í i c ó d i c e G r a ? c o , & ab H e b r a i -

l ü c r i s furum & auarorum c g i í f e infra cap. IÍ. Non cis originibus. 

¡nuenlet fraudulentas lucrum fkum. H e b r a i c é a d í i - Jn capite twharum clamitat. H e b r a i c é incapitd j ^ a 

teram « 9 « aduret JraudulentHs venattonem n*am. tHmtíltuantmm. Septuaginta /wjPcr muros Jummos 
Y b i p e r P a r . - i b o l a m venation':s, vel aucupij docet clamitat. In foribas portaritm vrhif profen verh<& 
S a l o m ó n d i ü i t i a s d o l o , & fraudibusnon e f í e q ü ^ - ftta. St^tnz&miitnportitemitatkconfidensdteit, 
rendas : n a m q u i Iucris iniuftis inhianr, f imdessut C o n í l i t u e r e oportet ante o r a n i a , q u a í - n a m ifta 

aucupibus, q u i vel aues non a í f e q u n n t u r : a u t i i for- fapientia í i t j C u i v o c e m . & dicendi l i b c r t a t e m t a n -

t e c e p e r u n t , p r i u s a u o l a n t i q u m e a s v e m b u s i n f í - t a m S a l o m ó n tribuit . B e d a , H u g o , D i o n y f i u s per 

^ a n t í & i g u i torreant. Q ^ d i c a t : f raudulenc ibo - fapientiam hanc C h r i f t u m d o m i n u t n inte l l igunt , 

nis p a r t í s n u m q u a m fruunmr . Sed de hoc l o c o Quieflpeivirtt*sCrfapientia. Scáhoc a r c o m m o -

p l u r a i b i d i c e m u s . I t em cap. 23, diuit i is ,atque l u - dat i t ium eft. L y r a j & lanfenius p r a d i c a m i l l a m 



4 S a l a , C o m m e n t * i n P r o u e r f r . S a l o m o ^ -

r e r u m h o n e f t a f ü n i c o g n i d o n e m , (dequafarpca l i - ^ tic. /n capite twrhurHm C/ÍÍW/M^ Septuaginta fcn- -
b i ) id eftjhonneftatem ipfam, ve l v irtucem. H i s í u m . n o n verba exprimences k g e r i n t , e?* /-orfÁ? 

a í T c n t i o r . Dynaliartm adjiat, Dynaf tasen im v i c o r u m prae-
Suprad ixk S a l o m ó n adolefcentem ^ flagicioíis pofitos, í i u e A n g u l o s á p p e l l a n ^ q u o r u m ad fores 

i í í i s h o m i n i b u s í e o r f u m euoca tum. D i x i t autem leu tribunalia turba h o m i n u m confluere folebat . 
a p p o n t i í H r a é iuxta n a t u r a m , 8c i n g e n i u m vicij , Rurfus t r a n í l a t i o Hi fpanicaf ichabet . Encahepade 
q u o d latere fcmper c u p i t , ^ fuaprSEceptaclancu- los altos Hogares (l¿ma a los regimientos. E r g o Sa-
í u m tradit: NAm qm male agir, odtt lucem. L o n g é l o m o u affirmac fapientiam n o n in plateis cantumj 
aliter ( S a l o m ó n i n q u i t ) r a p i e n a a & v i r m s p r . e í h c , , q j ó vulgus m c r c a c o r u m commeat. ; fed in c o m p i -
japtentiafortíprtdicatnon í n p e n e c r a l i b u s , a u t ¡ a - t iseciam libere voces í u a s e J e r e c h o c e í l in Iwbis, 
r i b u s d o m o r u ; T i , r e d / o r ¿ r , i d eft, in l imin ibus d o - qa ibus vrbis A n g u l i , v e U 4 » ^ « w i u r a d i c e b a n ^ n k 
m o r u m verba facit. ( E a m v i m habet aduerb ium R hilfcil icec v e d c a i l l o r u m indicia, atque í e n t e n t i a s , 
/ o r i f , v t a l i b i d i c a m j q u o d perindeeftac í í d i c a c in ^ E c q u i d e m n o n í i n c c m p h a í i Sepcuaginta v í i func 
v i i spubhc i s . E c q u i d e m Septuagmca his a c c o m - verbo , rfi/rff,quodproprium e í l - e i u s , qui fenten-
m o d a r a n t v e r b u m ^ « 7 ^ , 1 1 0 0 e í t ^ n f < < » í V , N a m t i á m a u d i c u r u s r u a m f t a t c o f a m i u d i c e . A c i n q u i e s 

c u m h o m i n e s d e t i n e r e roleatconcentiis ,aci-neios, eo fdem S c p c u a g - i n c e r p r e c e s í l i b i i c e r e , superfum* ^ 
nihi l aptius cantu ad viacores, al ioqui properances, mos muros cUmttdt,c[\\£ v e í b a magis r e í p o n d e r e 
l í f t e n d o s c o n c i p i poterat. M e l i u s r a e i u d i c e T e r - videnturhis^quae funcintextu noftro, quara p r s - 7 
eul l ianus,qui verbum i l lud ífimtm adpaCfiuam ü- mi íTa . Solenc vtique Septuaginta íl quando i n v o -
gnif icat ionem referens ita condetút'.fcpientiit tn c c m H e b r a i c a m a m b i g u a m , q u í e d ú o s fenfus c a -
exittbuí camtar hymnís, S i g n i í í c a t aucem ( n i fal- p e r e p o í í i t j i n c i d e r u n c , vtramque'exprimere, cuius 
Ior)quaIia í inc praecepca,& paroemis quibus l i - r e í excrap lapaf f imoccurrunt i n h o c l i b . Q ^ ' a c r -
b r u m i f t u n i contexu i t , ta l ian imiram, vt n o n a u i i - g o i l l i f e n t e n c i x , ' » capite tur bar nm cUmnat^Q* 
b u s t a n t u m infufurrari,fed p u b l i c é i n viis,ac triuiis C p l :x f e n l u s p o t e r a t f i i b c í T e , d e c o m p i t i s e n i m prse* 
decancan queant: N a m (vt nuper d icebam)eo c ó - f e ó t o r u m v r b a u o r u n , f eu A n g u l o r u m accipere l í» 
í i l i o S a i o m o n plerifque fententiis í i m i i e s caden- cebat ,acde e x c e l í i s m u r i s , r e u t u r n b u s , v b i e x c u -
tiasindidit , vt poirent incanti lenis v í u r p a r i . Pergic bise p e r n o é i i re fo lent : ideo vtramque l e ¿ í : i o n e m 
autem per incrementa quaedam o r a d o in plateis e x c u l e r u n t j N a m vox .Howm^. f iL ierepo te f t á r a - flVDIt 
ddtvscem/Í<<ÍW ; c a n t u m viis,plateis v e r b c o n c i o - d ice Hamttn^umc vero turbas, & mulcitudinetn DQtt 
n e m apee a c c o m m o d a u i t . T a n t a videlicet d icen- fonac. P o í e f t e t i a m orir i á r a d i c e H<<w<<Í7. tune ve- n a r f 
d i l i b é r t a t e pol let , v t in plateis etiam v o c e m e x - r o í b n a n t e s ^ a u t í b a i t u m edentes ( ignif icatjquod 

a i m p r o m a t f u a m . P r o platea H e b r a i c é ^ e f 6^. El t nu- q u i d e m a d f p e a i l a t o r c s á f á f t i g i i s m u r o r u m fignú 
tem p r o p r i é locus vrbis patulus, in q u e m mercato- dantesreferendum eíTe cenfuerunt^ropterea r e l l i -
res, ac venditores contrahendi , & vendendi gratia tuunc, fitfer muros expelfos clamitar, id eft, faftigia 
c o n u e n i r e f o I e n t . O b f c r u a aucem Septuaginta p í a jy ^ n r u r u m í c a n d i c , vbiexcubiae degunt, & ¡ n d e n o n 
eeis accommodaf fe Parrt¡iamy 'iá e í l , l o q u c n d i l i - clamat f o l u m , fed tonat, ve illius vox ad omnes 
cent iam, ^ l ibertatem ingentem. N a m m e r c a t o - p e r u e n i r e p o í l i c . 
res, 8¿: venditores genus h o m i n u m eft fuis negoc ia - D e n i q u e abfoluic. Et iñ foribus portdrum vrbii 

. t i o n i b u s d e d i t i í í i m u m j a d q u o s d e t e r r e n d o S j V t r e - jrrofert verba fita. I n p o r t i s q u i d e m v r b i u m fupre-
í i p i f c a n t , magna opus eft í é r m o m s l i b é r t a t e , ac- m a iudicura rubfellia o l im fuilfe explocacum e í l . 
q u e v i . D e u t . Í 7 . & R u t h 4. & a l ib i . R a i i o n e m autem z ^ 

InctpiteturharumcUmltdt, E r a n t q u i d e m v r b e s reddic H i e r o , ad illa verba A m o s i . odiô h^btte- Dettt.\j0 
a p u d H e b . diftributa: in pagos, vel c r i b u ! í , & vn i - runctriporta corripientem. A d h u c ergo p e r i l l o s g r a - R^th.^ 
cu ique tr ibu i , ve lpago p r í E f i c i e b a t u r v n u s , q u i A n - dus afcenditoratio : nam v o c e m fapientia'non tan- Hteron, 

t.xegJ.i^ gulus dicebatur i - R e g . c a p . i 4 . d i x i t S a u l . ^ippU- t u m i n i n f i m i s i l l i s p a g a n o r u m m a g i l l r a t u u m f e d i -
num catehue omnes JíngHlospopuli,®' fatote^Cr videte b ü s / e d etiam in fupremis Iudicura lubfclljis exau-
Jíidictim per fuemacctderifpeceatumhuc hodie. l u d i c u m z o . ^ d i n a f f i r m a t . N o n o m i t t e n d a h í c t r a n í l a t i o Septua. 
2 0 i Omnes ¿jiiocjue Angnlt populorum^cy cttnB* tribu* O" m por ti* ciaitatu confidens dteit, id eft, m^gna 
mtfft.it IJrael m Ecclejiam Dei connenerunf, E t q u i d e m (i- cum confidentia Í n d i c e s p r o tribunali fedentcsal-

c u t G r í E c i vrbis partes ,pagos, Lat in i vicos d i c u n t ; l oqu i tur , caufe videlicet íua» conlira. Haec S a l o -
fic H e b r . A n g u l o s nominabant . E t q u e m a d m o - mon^vtoftcndac fapientiam, id eft honeftatem, & 
d u m ^ G r í E c i s p r a s f e é l i p a g o r u m Pagitsediceban- vircutem non del igere loca f e c r e t a ^ Í n t i m o s lares, 
t u r : ficetiaraapud H e b r s e o S j q u i a n g u l i s p r í c e r a n t , ad prascepta fuá a p e r i e n d a , vel infufurranda p o -
A n g u l i et iam nuncupabantur . Q u p n o r a i n e g a u - á ü s ( v t d e m o r e h a b e n t v i t i a ) f e d a p e r t a J fed p a t u . 
dent etiam hodie H e l u e t i o r u m prsepoficij, q u i v u l - ht fed publ ica . L o q u i t u r en im in triuiis, & in p l a ­
g o Cantones d i c u n t u r : n o n q u i a . i l l i s to tare fpubl i - teis^coraparet i n tribunali , & in í u b f e l l i i s , vb ique 
ca i n c u m b i r , & í í c u t doraus angulis innit i tur , vt l ibera,confidens, audax. 

q u i b u f d a m v i f u m e f t . P o r r o q u i a in e u m l o c u m , 5? V e l aliter dicemus S a í o m o n e m f a p i e n t i a m , , í e t i 
v b i A n g u l i j i d eftjpagorum pracfeó t i d e g e b a n t , & h o n e f t a t e m i n d ú c e t e , n o n v t e u m q u e l o q u e n t e m , 
caufas litefqueaudiebant> turbaplur ima c o n u e n i r é í e d libera peccata h o m i n u m corr ip ientem, atque 
fo lebat : ideo A n g u l i i p í í , cnpita t u r b a m m , aut t u - ade5 d e b i t u m feruantem o r d i n e m c o r r e p t i o m s : 
mulcuantiura d ic i potucrunt. C o n f i r m a t hoc M e - n a m vitia, quse p r i m u m p r i n a t é c o r r i p u i t , n o n ta-

re tr ix i l l av3ga , cap . 7. quaefrequentiam h o m i n u m m e n e m e n d a u i t , p u b l i c é , & libere c a r p i r , / o r ^ v i -
qu^rens erat q u i d e m , « « « f / V * * : id eft, i n v i i s p u - d e l i c é c 1. in triuiis, atque in plateis, P a r r i í i a m a d -
b l i c i s , » » » ^ ^ ^ ^ , » » ^ zuxta ángulos infidianst h i b e n s , i d e f t , m a g n a m f e r m o n i s l i cent iam. C u m 
i d e f t , i n p a g o n i m compit i s iu^ta d o m o s feu t r ibu- vero hac n o n fatis p r o í e c i t , ad mag i f t ruus deferr^ 

nalia e o r u m , q u i pagos adminiftrabant, d iceban- iudices a l loquitur , infer ioresprimura^ deinde f u » 

turque A n g u l i , i d e f t , c ^ » ^ » " . Et quia meretrices premos , v t l a m d i x i . 
c u f r iod i á n g u l o s a d i b a n t q u b m u l t i t ú d o c o n f í u e -
bat , ideo ,vu lgo diói:ae funt Mwís/ieKítí: vC ibi j^e^. 

mus . l a m intelligescaufam, propter quara ,vb i n o -
ñ u incerprts v e r b ü ex verbo ex otiginibus c ó u c r * 
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' A ¿tijue <td m¿tnes hxfcc ddolefaentid cttpiditdtesseno-

cetfe aliquando ad cur4m rei domefiic^vt ed^ua 
X X l I , Vfyuepio partiuli diligitk infcntiam : O* rdtigne ame anónperjf exerar, futierate ubiectjje, o* 

. Jiulti ea, jHa fihifnnt noxia, cupient-. O* evperimento contempjijfe videatnr. I c a q u c i u u e n c m 

imprudenPes odibmt¡cunúam. i n hidis, atque iocis tantutn t e m p o r i s p o n e r é per -

mittic T u l l i u s , qaoadfaciecas e u m reuoceta<i íeria, , 
f J J ^ T' ̂  1He1m parHUU ddigitu infantiam. H e b r a i - & experiencia l ó g a voluptatum ad í e u e r a c o n u c r -

V c e : impertu ddigitis imperitiam. Septuagin- tat. O e í F u f a m , laxaniqt:e l í c e n t i a m ! A n n o n p o ­
ta. Quanta tempore innocentes inhtrehmt itiftitta, tius exper ienc ia longaconfuetudineminduc i^con-
mn ertihefctnt. A l i j C ó d i c e s habenc: J ^ f r f ^ í ^ - fuetudinem a u t e m d e f e r e r e d i í í í c i l l i m ü m e f t ? I > I o n 
poreternteYíntinflitiam. ica S a l o m ó n : cantum enim abeft, vt ri iu atque i o -

£tf inlt iea^H^ ftbi funtmxUíju^renPicrc. )rit- cis pueri l ibus iuuenem ad fatietatem vfque f r u í 
btúch^cr derifiresderjftonemdefiderahumfibiy&c. B concedac, ve & tune, e u m r i í u s , arque iocos i m -

- Sepmagintz. Injipientes autem dnm contumelia: ai- penfius appecit, illos omictere í u a d e a c . Ffcjutquo 
fidifunt imptjfaBiodermt fcienttam. jiulti e a, qu^fibi fant noxia,CMp¡eni :qnaí\ dicat; 

Incipiat l i b e r a í a p i c n t i a 2 v o x , q u í e í e u e n u s i n e o s C u p i d i t a t i e í F r s E n a t < e , qua iuuenilis arcas ad ludos , 

^ d o l e r c e n t e s i n u e h i t u r j q u i p u e r i c i s e n z n i a S j S í m o - Se locosferturjobf i f tendum eft, & a b iU i sarccnda 

res l e u i O i m o i in iuucnilera vfque ascatem ferunc. cñ , t u m c u m m á x i m e e a expetit. 

A g i t e f inqu i t ) pamnlt diligitis infamia ? D e l e ó t i o n e S e p c u a g i n c a id tantumdixer ira n o n ^ ¿ 

) d e í l infantiles mores feftamini, nonne potius c í T e a r d u u m a d í é n í u m vulgatse r e u o c a r e . A t e n i m ; 

adulto iaro grauior, atque feuerior decec v iuendi Quanto tempore tnntcentes mhcerehmt mjiitiat, nm 
ratio ? M i í f o s facicc lucios, & ludiera í e n o medi ta- erubefeent, Jd eft, ex quo p u e r i ( h o s en im v o c a t 

rn in i . Etjhdtiea^uafibi fumnoxia^upiunt. H e - « V ' ^ í id eft, í i r a p l i c e s finé mal i t ia) uift it iam, & 

bra ice , derifores denfionem deflderabmt^Vntú Q h o n e í t o t e m f e d a n cceperint. ,rubor omnis a b e r i í , 

r i d i c u l i e l í e f o l e n t , ac ridiculis r e b u s o p e r a a - » d a r é ; qu ia n o n eric opus corrept ionej & redargut ionc , 

jrident, & irridenc. E i a ergo ( inquic S a l o m ó n ) o b q l am male morat i adolefcenculi fuffundi i o -

q u o u í q u e t á n d e m pueriles n i ü s , & l u d ) b n a fec la- lene. Infipientesaütem dum contumelia: cupídtfunti 
b i m i n i ? r i d k u l i efle d e í i n i t e , a d feuera,& feria adi i - impq fafti odihuntfenfum^ cr obmxij fafli fmt re~ 
c i t eraentem. N o í l e r autem interprespro irrifio- ¿ 4 r ^ í / o » í ^ f e r . P r o contumel ia G r s c c ^ e t ^ id eft> 

'Seda « e c o n u e r t i t ea^juafíbt/««Í^OA:^:&quidemBe- in iuc iarfumitur et iam p r o l u d i b r i o , & i r r i f i o n e » 

jLjra, ^a de litera f c r í p t u i - a r u m inrelligitjqua: l u d í e o s oc- I t a q i i e a i t , i n í í p i e n t e s , ¿c imper i t i adolefcentes i m -

jiuro, c i d í t . H u g o , & L y r a j ¿««̂  ^Í/^^/MJ in vniuer- 1 penfecupiunt iocofe ac l e p i d é a l i o s i r r i d e r e j & l u -

j ^ y ^ ^ ^ í i i m accipiunc. lanfenius ^ « ^ / o r í » » ^ , E g o vero d i b r i o h a b e r e ( p o í i t u m hoc in v n í u e r f u m p r o i o -

i o c o s ^ c IndospuerileSjVt i a m d i x i . N a m leuitas c o f i s ; 8 ¿ : ludicris rebus^ qnibus -iuniores d e l e d a n -

m o r u m , & í l u d i a ludiera , i r r i í í o n e s j & ludibr ia , ^ tur . ) H i vero p r i r a u m impij faí l i odibunt fenfum^ 
q u í c p u e r i s f l i m i l i a r i a e í T e folent, noc iuafuntvalde i d c f t , d u m ioc i sac ludis í e í e d e d ü f i t , fie vt leuitas 

i i s ,qu i i a m a d o l e u e r u n t : a n i m o r u m e n i m r o b u r , m e r u r a eospaulacim p e r a í T L i e t u d i n e m i m p i o s r e d -

S í neruosel idunt , nec í o c u m f e u e i i o r i b u s d i f c i p l i - d a r , & a f e r i i s , 8 ¿ feueris pnecepcionibus aiiercar, 

nis , atque pr:ecepcis faciu^t, S i m i l i m d o d u é t á e f t o~ obnoxij fa&i funt redargmonibtus, F i t i c e m ^ C 

ab i n f í r m i s , & ^ m o r b i d i s ; qui leuiora, friuola, & c u n d í s prauos e o r u m mores corr ipere , & incufarc 

inania qusedam edul ia , quae valecudini o b e í f e fo - liceac. N a m iuuenem i n t e m p e r a n t e m c a i p e r e , & 

l e n t , a u i d é a p p e t u n t , atque dios (olidos fuceulen- obiurgare, nul lus n ó n a u d e t j inde vero p u d o r , 8£ 

tos ,&alentes c ibos .qu i m o r b o fuecurrere p o í T e n t , confafio,qua: p r o b o a d o l e í c e n t i r a i n i m e a c c i d u n t , 

afpernantur, repudiant. Icaque ait S a l o m ó n : v t í u p r a , & c . 

quec¡U()flultieaiqu¿fibifuntmxíaicupient?AádAi 
quoufque t á n d e m imperi t i iuuenes pueriles nae-

n í a s , & rifus, q u i tanquara leues, inaneique c i b i £ X X / / / . Conuertimini ad cmeptipnem meam ¿ efi 
m o r u m f e u e r i t a t i p l u n m u m n o c e n í j i m p e n f e d e f i - proferam vobps Ifiritum rneum^ cr oftendam 
derabunt : granes autem atque í é r i a s difcipl inas, voha verba mm. 
tanquam folidos c ibos od io habebunt ? Id e n i m 

eft , q u o d ftatim fubdic , & imprudentes odibunt Onuertimini ad correptionem meam. Septua^ . 

' y í / í « f í r f w : q u a f i dicat Q^npurqueappecentnociua: \ ^ g i n c a v e r b a aliter'Iegnnt, & fuperioribus a d ­

ía na vero atque proficua ticdio q u o d a m m i r a b i l i iungunt : Et obmxij, f S i fmt redarguttontbm, vt 
refpucnt? i am vid'mus. Symmachus verohabet ^̂ VIJTS 'fhi 

N o t a n d u m v e r ó eft í í l u m pra:cept ionum,quas VovthiÍxwp*>C8niierttmini^ arrumemum feu firo-
S a l o m ó n n e & i t : eft enim a p t i f l i m u m : nam de fe- battonem meam: En bobv proferam ftintum meum* 

* riis rebus a é l u r u s c u m adolefeente i l lud imprirois H e b r a i c é : fluere, antfcaturtrefaciam, d u é b meta -

i l l i fuadet, v t l ú d i c r o s , & l e u e s ^ u c r o r u m mores £ p h o r a a p e r r é n i b u s j & v i u i s f o n c i b u s . Sic A q u i l a Sc 

a b i i e i a t , & nenias afpernetur^ua; feuerioris d o - T h e o d o t . ¿ia.Qh{m,\¿ eftjeiFundam. Septuaginta 

flato, ^ n n ^ t a e d i u m m á x i m u m immirterefolent . V n d e ywopramtttamvobi*Sptritm meiditttonem. 
' iure ó p t i m o Plato de legibus dialogo 7, prascipit, Et oftendamvobü verba mea Septmgmta docebo Z-A* 

n e p u e r i s n o u o s a d i n n e n i r e l u d o s l i c e a t , v e l i n u e n - autemvssfermonem.Seni'useñ-yConttertimim adcor~ 
t i s n i m i u m temporis d a r é . N a m viriQnqu\t)f^t reptionemmeam3ide(i, atrendite iam n u n c ^ u m v o s ; 

afueti aouationibm (\á eft nouis ludis^ diam vi- a r g u o , v e l tncufo. V e ) aliter. N u n c faltem , c u m 

tamjuarHnt^credqtiáfkaaliaslegescuptunt Qajfí. vos increpo^ conuert imini fcilicet ad m e l i o r c m 

dicat orania per lufum agentes í e u e r a m legum dif- f rugem. En preferam vobu fitritum meam, id eft, 

c i p l i n a m , q u a m i k m a i o n b u s a c c e p e r u n r , r e p u d i á t , mencem m e a m , a n i m i me i fenium vobis e x p r o -

& l i b c r i o r e m a l i a m mqii irunt Q m s non M a r c u m m a m . M e ' a p h o r a m v e r o f l u e n d u a u t m a n a n d i H e * 

Ttiüiití. T u l l i u m sccufet ,qni m u e n í b u s l u d e n d i , a t q u e i o - brasi ad v e r b o r u m vberem c o p i a m , & i u g e m af-

candiadfatierarem vfc[u "facitcopiam in Orac ione fluentiamreferunc Q u a f i d i ca t , enmukis e loquar , 

3, 8 p r o Caelio? FojiremoAnquk^cum picrueritvolupta*. q u o d fentio. Sed t a m u l c u m h í c c o i r e r t i o n e , 6¿ 

^ ítbMfO'dederit aliquid temporií ad ludum atatHf redargutione vtatur S a l o m ó n j, r e d a i g u t i o n c m 



Sala, Comment. m Troimh- Salomón-
vero non verborütn copia, íed vis p o t i u s ^ ener- ^ materia de grada. Qnapropter fí locumi iftumde ¿ 4 ^ 
giaacreftireddat: Ideó cxiftimo per mecaphoratn prima gracia incerpretari velimus, iocus etiam fa¿ 
perennis,&viui foncisáliqaidaliud innui a Salo- ciendasencdoótrinse Augaftinitraólac. i . i n l o a n -
nione,nihiI fcilicet rapiencise obíiílere p o í T c q u b nem^vbinonremeldicicveLbamfpiricualeinterius 
minus increpet, incufetquc liberé hominum vitia. qaodanímisDeusinf t i l lac ip í ius Verbiseternifor-
Nam perennis fbns, etiamíi obftruacur. crumpic raaragerere, & a b ipfovim fuimhaurirc. Cogi ta 
tándem Ímpetumaior i ,neceni ra diucohiberipo- crgo iecundam Trinitacis perfonam Verbum fi-
teft villa; aquse fcacurigo. Tale aucem elfe debec mul .a tquebrachiumDelel le^aianiai i ruoi ini l la , 
obiurgancbj&corripiencisos, quodn ' .hi lprohibe- & per illam omnia dici t , quodeftverbi munusi 
repoí l iCjqaorainusaqas adinílar affluentisefFaa- &d icendo í imi l i t e rope ra t a r , quodad brachij ro -
tdat,monitiones,hortamenta,redarguciones, adeo burfpeétat . Igitur verbum fpintuale, q u o Deus 
vcfiquisil ludosjquod viui adinftar foncis obeinet ^ animas interiusaífAtur ,quodque verbí pcrfonalis 
obftruereveli^erumpatquidei-njííicaopuseftjma- ^ non tantum eífsífluSjredquodaramodoeciam ima* 
io r i impetureprehení io . ErgoaicSalomónew^ro- goeft,vices illius agens, & vim illius in fe expei-

i 4 Í ftram ^¿¿f , id efl:,manare,auc fluere faciam,can- mcaSjVtramqaeeciamrationemforciridebeCjver* 
q u a m c x v i u o f o n t e ^ / V / V w w M í M W j q u c m o b f t r u e - bi fcilicet, acque brachij: atqae adso quatenus 
re omnino, aut occludere nihil poíHc. Referri verbumvocat,CKcitatque:quatenusbrackiumad-
cciam poteft ad chritatem fcaturientis aqiu; hoc iuuatj&auxiliatur. A u d i nunc Sapienciam: 
Xtioáo,flnereciiiii{iexfente faeUmfyiritnm menns, id vocaiiij fjr renttijjíii, extendí manitm meain) & nofi 
eft^roferamanimimeifcnfaclarius^quamex fea- frit^ui afpiceret, Necputes id eíTe diuerfsE gra-
turigineaqua manarefolet. Hifpanediciair .^^tf tia^fed eiufdem omnino vocationis, qu^ quate-
miifentimientos tan daros esmo elxgtttt. nns verbum ,excitac, atque vocat: quatenus bra-

Beda, H u g o , & D i o n y í i u s , ad vindiótara D e i chium^porrigitjextendicque manum,ad¡uuat fei-
rcfemnthsec vtihz.'^ Envobi*preftramftirititmmetí, Q licet, auxiliumque prarbec. Pende nunc ( fí p ía-
quaíi d i cac^adhuc conuerti negligitis,profeL-am cet) quam fie facilediuinse gracia: cooperando ob-
fanévcílcis fceletibus parem vindicara , C ojien. íequi, quasnon excitat tantum, vel fuadec verboj 
¿(tmvobkveYhAmea^iá. cft,ca,qiiae vobis comrai- fed brachio, manuqae id ,quod fuaficexequicur, 
natús ram,oftcndam tandera experimento i pfo ve - V ide quam í í t hiiquum vocacionem renuere » 
raeíTe- Etquidemfpirituspro iranonfcmel accipi 6¿extenfamad opitulandummanumnonarripere. 

^pent.^o. confueuhyDeut.io.crinfytritHfurorisftiicongre- Crrterum veftigandís funt aliar, atque alias huius 
gauJlim 4ifU£: & fgpc a l ib i , vcraqueexpoíicioeíl ioc i interpretaciones, &inprimisnotandum,quid 
accommodata. mantisDei extcníío, vel eleaacio in facris litteris 

íígnifícare foleat. Hxt enim pro codera accipi 
fupra obferuaui. Ergo primo extendere raanum 

X X I y . Quta VOCAHÍ, ¿7" rénuiflü: txtendi md- | ^ eft vltro opera affjrenriSjPfalm. 9. Exurge Domine Pf.y.n,'}*. 
tiHfít meatn ntn fHÍti ^ai a/ficéréF. DeHisiex<tltetuir njanMítii¿,neohíiutfc<tr%-pa¡iperHm. 

Secundo manum extendere^alet id, quod vacare* 

SEptuaginta integrara fentcntiam fíe conucr- Eosem'ra,ad quos vox fortalTe non perueme, ex-
cunt, quiáHocaham^ c r non aíi¿i¡i¿s3 extendeham tenfione manus folemug acceefere. ífaise <Jj. T.otít i f a * (íj» 1 

fermones meoŝ  £ r non atíendebati*. Aqui la v e r o die expAndimanwmeas ad populum non credententt nuni.y. 
SyraraachuSj&Thcodot. vt in vulgata m \<H?JL CT'Í.Tertió}eftbeneficiaconíerentis : infrácap .3o. 
/4s,raanum raeara. Le6tionera Septnagintatcquu- Manum fuamapemit tnopi, paímaí fuas extendit 
íi func Orígenes Hora . 1. inea cántica, Gyprianus pauperem, Qnarto, efl atceftancis Genefis 14. Genef.t£ 
in oracione de Gngularicacc Clcricorura. Chai- íeno manum meam ad Dominum Deum excelfum nttm.xz, 
darushabec: Qt*iavocaHt,cr mn credidrfls: lena- pojfejforemcoeli c r terra^&c. Itera Deuter^z. Le- Deut.zi, 
tíimanws meMtCrnon <<«/c»/í4jf¿f.'Etquidem vox p incxlum manum meam, cr dicam^vim ego in » « « 1 . 4 0 . 
Hebraica extendere fignificat, & leñare. * ¿ternum, ere. Quintb, Leuare, aut extendere ma-

Incipitíapientia íeuerara quandara, &acrera co- ñ u s eft corarainantis. Hicremise cap., j . Etddhnc Hierem. 
íft inationem, qua timorem afierre vult his , qui manus eiu« extenta. Sexto, percutientisPfalm. 73, ca.f.v.if, 
vaniíIjraísilIisiocis,ludirqueillc¿liad mónita fuá, Lenamantu tfiM in fnperbíafeorum^c.Sepnmo, Pfalm.y^ 
grauia atque feria aufeulcanda non confluxerunt: orznús.Víúm.itf £xtollue mantu vefirain fantta, mm.^, 
Qmavocani^crremiftíí. Beda, Hugo, & Diony- 0¿í:au6, porrigere vel extendere, ve l darc manum 
fiuSjdeCh^ifto accipiunt, qui tune vocauit fuos, alicui eft pacifeencis, & ineuntis feedus. zAí/ypti 
cum dixití fenite ad me omness ¿jui lahorati*, ere. dabtmHt manum, ere. 
Extendit vero manum beneficiendo, & fanando C u m igitur extenúo, vel eieuatio manus geftus 24$ 
omnes, &c . ludaei aucem nec vocationi acquie- íít quidara adeo diuerfa fígnificans, videre opor-
uerunt,nccbep.eficiisgratiarareddiderunc. tetextot fígnificationibuSjquscnara m á x i m e huio * 

Reliquiperftant in P r o r o p o p o E Í a , & de ípfa fa- F locoaccomraodetur,&quideraconftabiteogeftu 
pientia,quatenushoneftacera pietatemqueíignifíi- omnes vocationum modos quibus Deus homi-
cat , incerprctantUr. Mitro Caiccanum, qui non nes ad honeftacera perducit, non obfeuré adura-
faci's apee de gracia, 8¿ auxilio D e i loquitur fuper brari. Nara prima fignifícatio eft indu!gere,6e v i -
ha:c, atque fequencia verba, ex quo alij doólrinam tro opera ferré : placuit flutem ifta Lyraí in hunc 
candem hauferunt. Diftinguit enira excitantera locura, iuxta q u a m reddit huncfcníiira: ^ r e ­
graciara ab auxilio fine racione, & fine patrono. « ' ,^7- ' renutjií4) extendí manum meam> id eft , per 
Nara vocando inquit Deus animara excitattmanu hanc vocationera m a n u m , vel auxiliura porrexi, vn 
vero extendendo adiuuac, hoc vero pr^eftac per rosápeccacis,,&foecibusveftris leuarem.Sedheu 
auxil iura, illud per vocationera, quas Caietanus ftupidi í nónfuit cjui afpueret^ qui Deo porrigen-
diuerfas omnino res cí íedecerni t . Casterura gra- timanura ipfeofferrecfuara. Porrigerejaucexcen-
tiara excic^ntera,& adiuuantem,& auxiliura Dei dere manus alicui inris eft formula, vt t radicVlpia-
vnam&eandera efleenticatem vocationis fandac, ñ u s Pande í la ruml ib . 4Z.tit. de reiudicata. Ecdc 
q u ¿ propter diuerfa officia, vel muñera , diuerfa iudice dicitur, qui vocacum in ins v i rum culpa, f i -
fieminafordtu^probabilius docenc Scholaftici in m u í Scpcenalibcrac,atque fonfumpcus^iací:uras)& 

impcníks 
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impeíifas r e f t i tu í t* E c quidem forcaííc eiufmodi . f /« ' ^ /Vfr í - r , A c inquis , quando D c u $ v o c e , & 
abfolutiones manu co geítu pro cenia fieri o l in i ^ qUancjornatlll voc¿t^,§ul3jcii0. BernaFdüsl ib . io . 
confueuerunt ; qux coníuecudo eciam Eccleííam 
n ú í l r a m p e r u a í i r , in qua de more fúic Sacerdocibus 
manibus fupra capuc porre(^isJ& e x p a n í i S j a b f o l u -
cionem p e c c á t o r u m imperciri. Itaque ait non vo~ 
cant f o l u m , fed eciam extenta manu veniam, indal -
genciamque o m n i u m h a ó t e n u s in me comiriiíTa-
rum cu lparum offer^bam, qüoíl eíl fnn imxp íé -
tatis. 

Secunda íignificatio extenfionis manuum eft ¿f-
nefida conferre. Placuít ha:c Bed2r,acque Hugoni 

i n Gancicavocis dif i ionevci Deum affirmác, cum 
per coñeionatorem alloquicur: manuum V'er6 í i -
gniV,curamlracuIapacrac, qux func pi oprié fígná 
m-inunm. Alicer Beda in l ibei lo , qüem de i n d i -
gnat ióne iníeripíicvbi dicic manuum Sgnis a l l o -
qm Deuni, tune cüni vócé$ príedicantmm non ac-
cipicntem B ó n o m i t i óperum exemplis impc l -
lic. Adhunc niodum Chriftus Dominus cum d o -
6irina, manuum íígna, id eft, opera comunxit, iux-
t2i 'ú\\xá,ccepit lefa fjeere^cr doceré^t ca racione 

inhuncIocum,&iuxca illam loci huius incerpre- 3 c u n a o s ad íe vocatos traTiérec. Rurfus manuum 
t á c i o fie conformandaeft. Qtiia vocaiiiicr renai- deí i^nat ionesadhibcmusaddif tantesáccerfendos. 

hum.za 

fíff, o* extendí manum nteam, id eft, quia non vc-
cumque vocaui, fed beneficia impendens, quo 
nulfuseít ruauior,2cquegracior vocandi modus: 
& t a m e ñ (prohí lu lc i ! ) nerao exvobisfuitjf^Mj ' í -

CfKc / ' jhoceíl jqui in donaconferentem íntenderec 
& i l l i gracias referrec Ideo, &rc Itaque ait Sapien-
tia extendí manttm, Deo quidem extenta:, atque 
longií: íurtt adbenefaciéndum manus,id eft,Iibe-
ralcs, & p ro fu í s . lea énirii liberaliflííraos quoC-
dam 
eo feníu^qUo inra lóngas manusappell 
ehim apud Vlpianum mana breui aliquid daré, vc l 
áccipere,perinde eft acque non per anfractiiní, vel 
circuiciouemconferreiautfumel'e.Nam I ib .44-§ . 
i.de iure dotium : hrsttt mañuacceptum ynid k foemi~ 
í í ^d ix i t , id eft, nort per acccptilationem , fed de 
rnanu,vt aiunt, in raanum. A d eundetii modi ím 
manü ldnga erogare Tabolenüspofuitpro ob l iqué , 
8c per ánfraóluin daré. Pecuniam ( irtqüic) c¡Uitm 
fnihi dehet^íttit altanérent.Ji tn conjfettu meo psrtere 
teiubedniefficitur^tfldtiin tu ItbervriSjCrmed ejfe 

adqaos vox fortaffenoftraperuenite nonpotefts 
& iuxca hanc eciam vocandi rationem enadit len-
fusalternon inelegans. ^ « ú vocaHÍ}c^renutfi^r 
vel non audiftis (inquic Sapientia} tune cu iudicaui 
(propter interuallum^ quo a D e o , a r q u e ó m e fe-
párati eratis: ab omni enim honeft'atis genere lon­
go interftitio eratis diíliii. ) vocem meara nun-
quam ad vos pertingerepbíTe, manuum hgnifica-
tiones adhibui: extendí mannm meam, vt quos v o x . 

Principes longimanOsappellaüitvetuftas,vel ^ clámorefque aíTequi rion poterartt, mahunm do-
níu,qUo inra lóngas manusappellant. Sicuc cúmenta aíreqüerencür. Itaque diftantia, atque 

interuallum , quo homo per peccataá D e ó , atque 
honefl:atedirimitar,(ó!infignerabencuolenciam!) 
non impedit,qao minus vteumque, vel voce,vel 
fignificationibus vocctiiurj Vt vocáti refpondea-
müs . 

Qúar to3leuáre ,ve l ex tendere mánns eft minas 
incendentis ( vt fupra obferüaui) & fecundüm eam 
fignifícationcm ficlicetiiiterpretári.^^w/jC^ r í -
««V?^}&qu¡a,vocahce mc,aures obtürabatis voca-
tioni minas ad iün^ i : extendí m<tnnm meam, ere* 

incipiat, ¿cquijítá ththt, c r qHoddmmodo ¿ougaD AnimadLiert i taütéacuti . A u é i o r f y m b o l o r u , m i -
ihann trddita exiflimandá eft, textus eft in lege 7 9 . ñas elata nianii, & Índice fronti cámi í lo Égniñcán 
fF. de folutionibus. Itaque lóngarriaml datampe­
cuniam vocat iurifperitiis illarn,quamanteoculo$ 
in menfa feiliect depofuit debitor, vt cüm velic 
c rcdi tór ,mánum inijciac,atque aufera t .ErgóDcus 
q u í d a m breüiiquaedam item longa manu homi -
nibus beneficia confert, ea quidem, qua: libettati 
non fubiacent noftrar, falutem feilicet, v í tam, 8¿ 
bonaquaíúis ternporal ia breui quidem manu tra-
dif. N o n eniiti, (^t fólent faeculi Principes) m i -
Tiiftrorum opera obliqué, & per anfradus donat, 
ftd d i r e d é á m a n i i in 'manum transfertdona fuá: 
at vero eá berieficia, qua: lib ertati fúbiacent noftr^, 
nimirum íuftificationcm s rcraiíEonem peCcato¿ 
í u m , & bonorum opcrütii merica, lónga manu 
crogat Deus. N a m hxc omnia ante oculos no-
ftros per fuam vocacionem deponit, ac profionit, 
vt cüm velit homo, libere manum mictat, á tque 
auferat; la in intelliges Salomonem, qui cüíti l o -
quatur de iuftificationis; dono , longam q u i ­
dem , átqile extenfám mariüm D é o tradidit. 

i d vero tune m á x i m e * cum puens terrorem affer-
r¿ v p l u m ü s ¿ & quidem il la exteriori fignííicatio^ 
né dura froriti indicara admoi íemüs, futürúm ve 
f r o n t i e i u S j i n q u e m minas ia6taraus, aliquid dani« 
n i , yei maiiinferamus, innuere eft animüs. Nimi-« 
r ü m c u m pudor, atque verecundia i l i fronte elu» 
céat, nos aliquid cómmiflüróis éíTe mónft ramus, 
quod frontera piieri püdóre .íüflfuridát. C ü m ergo 

v fapitntia püe rüm,ve l iüueneni a l loquátür j f ic le-
• uat io , vel exterifio raanus minas íiignificec, dice-

mus q ü i d e r a eas puerorüm ingenió, & conditioni 
accommodatas füiíTe hoc riíodo» Nocaut, c r re~ 
ñniftií, Quafi dicatj ficut fi macer puerura ad íc 
vocc indülgenté rprouoce t : ille vero accederé a d 
matrfenl renuat • fie etiam ego focatt^ c r renúiflif* 
Etquemadmodtinn item mater,dum p ü e n venirc 
a d fe nolentis peruicaeiam experta eft, indicem 
fronti aííígéns minatur, fíceum malé íe acceptu-
ram,vc fuppl icium,püdoremfimül , & Íachryma¿ 
extorqueat - N o n alicer fapierttia ÍXÍÍ»^ ( i í iqüi t ) 

Qtija vocaúi ( i n q ü i t ) O* rtñuiflps¡extendí ma~ ~ wanutn médm, id eft, leüaui vobis minitaíls. Sed 
fium3Crc. cameúrién fáit- 7 » ; dffiterlfild eft, adhüc itiinas 

Ter t ib^ extenderé marítim eft vócal-e, ( ineo 
íenfülocura accipit Roddlhp.)cis énim^qui tllum 
non aüdiunt clamoribus vocariterti, quafimanu in­
nuere Videtur. Solet enim DeUS perinde agere 
cum hominibus, quemadmodum homifies cíinl 
furdis: ficütenim his,quiavoces nori percipiünt, 
íígnifícationibüs manuüní indicimus ea, quae Vo-
Iumus:Ica Deus eos, qüi a i illius voceis penitus 
^bfurduerunt, qualí furdos martuütrt íí^nís allo-
quitur, focam {inquic Sapientia) noH 4udijli*¿ 
(fie Septüaginta)a tque adeo opus fuit tanqüartl 
cum furdis^ & n.on audientibus unnuagero, & hoc 

itieascontempfiftis. 
Qjiincb, cleuatid rtidnüs (ymbdlum eft pünirc , 

aut percütere vólehtis : licet áurem eam hüie loco, 
qUeraadrhodüm alias accomraodare fíe : F'ocdni 

rennijitiyvotim aúcera íion vecumque^fed ex« 
tfcnfa martü, id éft, feüeritatéfupplieiorüra: H^fe»-
di mdnuthniedm^nec tamen fie efíramatam l icen-
tiám eddmui í & non íu i tqü i af^icérec, ideft, qu i 
rfefpiceret: 

Sextb, ledare rüanüs 6ft /W4rí,potéftetiaíTbhüic 
loco áptati hoc raddd: voemi, c r unmftis, T ü n c 
Verb, vt tantám prdteraiam efFiingercm^^ff«<//,-

q u o q u e fec i : Extendí mmum rntami ô  nonftnt v d ¿ UHAHI mww, i d eft, w Wre. S e d i d a 4 
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^§ Sala. Comment* in Vrouerh. Salomón* 
minasetiampertinet, dequibus ílipra. Vndequ i - ^ putamina rejcidtjlisyreiectftis, vel alicer excidijllsy 
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dam eamracionem aíl ignant ,propter quanidigi-
tus índex fronticommiíTus minas innuar, iciliccr, 
vt fignificcc quis fe per caput íuum iurarc, quod 
fuit eciam antiquis admodum folemne. 

Septim6, extendere manus eíl pacifci volentis. 
C^nadrat quoque ifta íignifícatio in verba Sa lomó­
me. focam^CrrenuiJUí^necCic ác&iú:fed extendí 
mammmeam^zctm oflferenSj&exquadam in iu-
riaruraamncitiafoederainire vobiícum volens. Ec 
quidem i d D e o debee omnís pe^cato^quod to-
ties tendit ad i l lum manus ad fóedera iungenda 

id eít, eneruaftis: haber quidem neruos fuos d o d r i -
na,qLiibus ad permouendas me-ntes animofqae ro-
boratur: hos vero elidir, incidkquc contempeus. 

Al i j legunc cejfare feciflis, vel otiari emne conji-
linm: id eciam ex concempeu prouenit. N a m v i r -
tucismonicaj&confilia, quorum eft proprium ad 
operandum impeliere, tune otiari & feriari dicen-
da funt, cum nihil boni operisexequnntur. Vnde 
vero cóníí l iorum ociunijniíi ex contemptü ? Cbal:-
dxüS^commutdfiis omne canjilmm mettm. Pe rmu­
tare aucemíapíencise confilia eft vnumproalio fu-
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inuitafis, quoties i l lum per auxilia gratisead íáíú- ^ mere, vel cum alio commutare, & quidem plera-
tem vocatjadeó vt in cius poteftate ííí tuno, cum que vircutis confilia íuntfacilé permntabilia. C u m 
veliemanum oblatarriarriperej&dexteramdexte- cnim pleraque vitia vircutibus h.^reant, atque ea-
rsc conferere. rumfimil i tudinemreíerancjfolent impijvirtucum 

O é l a u o , extendere manum eftorare,aut preces falubria praecepta, ve l confilia cum vitiorum 
funderc,& fecundümhancfignificationem accidk prauis fuafionibus commutare. Suadet quidem 
reliquis oáiaua i n t e r p r e t a d o : / ^ ^ » / T c i l i c e t . C?" virtus liberalitatem , impius hanc cum profu-
remifltí y parum eft vocam: extendí manus, id eft fione commutat : fuadet virtus parcicatem , aua-; 
oraui 3 precibus ííimmis con tend í ; & tamen non rus íbrdes eligir: confulit virtus fortitudinem,au-
e x ó r a u i q u i a « Í W O , qni ¿fficeret y vd.za- daxpr2fer£temeri tatem,&ficderel iqais . Nonne 
nueret. hoc eft honcftatis,<S¿rapientia: confilia permifeere, H'H¡on:ym 

Á d e x t r e m u m n o u a m ex nouoaué lo re j í edgra - Q, & commutare ? Hieronymus ad Deraetriadem, 
inífimo interpretationem attexam, qui manum Quídam/Uperbiam lihertatis Coco dacuníj adttldttg* 

nem pro hnmilitate fufcipiunt, mtiUtidm pr»denti¿ 
vice am-pleñmtiit, o* $vdtiti£ Jimplicitatis mmen 
imponunt, ¿c demum/allact^dc pefíima fimilittidint 
deCepti vitijspro virtutíhmgíeriantw, Nonne hi aH~ 
reosnummos cum ddulterini*commutAnt? Ecce per— 
mutationenvde qua agimus, ficuc ille, qui pretio-
fa pro vilibus erogac, & aureum nummü cum adul­
terino íciensj voléfque commutat, pretiofa deípi-
cit, & aureum nummum contemnic. Sic ille., quí 

extendere hoc in loco geftum efie dixit eius,qiii 
r*Aft.\%, filentium imperat. A d o r , i i . d e Perro fie ícribi-
num.xj. tur; ^nnaens añtem epítnanH^vttacerentj&ci^.ftir-
tbídem cd,gens autem Pauluí^o* manafilentium mdtcens,8í 
ISiC?"!^. icf.manufilentiopojlulatB^iit ergos VocaHi^ T -̂

fmifiif,veínonahdiJiííintc(2x\$ id duxijfedexten­
dí manum filentium imperans, vt vel ííc fublato 
ftrepitu,&fumultuexaudirer,nec tamen obtinui, 
C r non fiífit qui aliceretx id eft, nemo at tenté exci 
pitverbamea. Sed tamen in illis locis nonfigniíí; ^ confilia fapientiae comroujcat,eademcontemnere 
caturextenfio manuum,'íed peceuffio: nam Grarcé atque deípicere dicenduseft.Dixerim quidem hanc 

X X V , Defyexijli* omneconfdittm mmm, o* incre-
pattones meas neglexijlü* 

i r \Z$ex i f l í í omne eonfdium meum. Hehtúcc: , 
J L J Odofum ejfe fectjii^, vel cejfdre fectjiú, A l i j 
eciam legunc: extendifOi id eft> enemiftis, vel ner­
uos ineidiftis. Chaldxus commufajlif omne confi 

eíTe celebratam illam, & i n prouerbium dedué iam 
permutationem GlaucÍ5& D i om ed is : ex pSrte qui­
dem Gjauci ftupidara 5 ex parte vero Diomedis 
prudentem', & folcitem. Cuius memini t lmpera-
tor luftinianus in Prooemio Pandecl. vbi multas ruJlinUnt 
quidem,&deprauatas legesantiquorura cum pau- impert 
cis, atque emendatis quasipfe congeíTerat,compo-
nens fie ait. Incipite iptmlegHm doftrinam Vei gu-
bernationetradereicrvitam eperirê ejutm nos inue-
mmus ¿ qUdtentu- fiant optimt T êipubltce mimñri ̂  

Unm meum. Septuaginca,/eíí irrita faciebatié mea B quiave^ns temporihfís talislegnm tnuenta ejipermu^ 
ctn/llia. SymmachuSjtk Theodot. díj?ipafli4y c>m~ tam, fualem c r apud Homerum patrem omnis vir~ 
nia fereimdemrecidunt. Nofter interpresmagis 
ad viuum refecauit radicerti eruens. 

Et increpationes meas neglexijltí, Hebraice: M?-
luifiis. Sepcuaginra, m correytuinibm meis re-* 
hilesfHiflx, Luó&r,nonintendíftis. 

Cüm bona omnia ( inqaic Sapiencia,) cpnfilíis 
íheisvob.s íuadere,& increpanionibus decerrere á 
¿tialis fimiliter conarer, vtmmq^ederpe^ui duxi-
ftis. ( Scio ,apud lurifpericos defpiceie plus efíe, 

tutis GUUCHS, c r Diomedes tnter fe faemnt ¿t f imi-
tiapermutantes. 

cvmGmv. Id eft. 
tAureaariSj centena nottefííír'fjs, 

Hiftoria refertur ab Homero Iliad. 6. vbi eradle 
G h u c ü áurea fuá arma Diomedi dedifle pro aeréis, 
& G é n t e n o s b o u e s pro nouenis ad facrincandum, 
Ergo Imp^rator In fuá prudéti legum permucaciqf 

í 6 l 

q u á m concemnere: concemnimus^nim^inquiunt, £ ne Diomedem imitacuseft: paucas cnim leges, at 
e a q u í e n o n func ad rem noftram^ecíi aliás magna 
í i n t ; defpicimus vero parua , atque viha,) ErgQj 
ex hac derpicientia conhliorum reliqna eaeniuiid 
mala, qu^e fupra. didis variis ieól ionibus fignifi-
cancur, Defjiexi.fkomneconfilinmmeum ; Suar, qui 
leganc,5^tfíí¿í/«,idvero ad contempeum rpectac. 
Diuus Ifidorus in originibus cradit verbum tenw* 
Latinum flUíXiíTé ^ verbo ^affi* Gr-^co, quod^eft 
refeindo,refeco* Qu^a, quae aCpernaraur, hxe ani-v 
putare, & refecare lolemus. N a m pomum, qui 
edere m ^ S í refecat, abiicitqae-putamina,hic pro-
eriécóteáípfifiTq dicicur. Erg© ad vem^excidifiís, 
tnqutt¡omne conjilium meum;id .eft,ea,quae vobis 
eonuáj^am.^ unqi iam e x f e ^ a q u í d a m , viliaque 

que emendaras pro multis, arqué deprauatis com-
rnatauit. IllkamenimprudeateS, atque impij, qui 
fapicnciar-omnia confilia coramucarunCj Glauco 
ílolidiffimo homini fímiles íime, qui é contra paur 
ca, &prtítiofiíIjmav!t;tutis prarcepta, atque leges^ 
cura ínnumcriS prauis, atque nefariis tum mundij 
tum carnis>& concupifeentia: legibus coramuta-
runt. Hsep eftt íapi.entia; iufta cxpollulatio: Com-
mmafiis omneconjilitim meum. 

A d extremunl Septuaginta reddiderunt /Vr/Aí, 
ftciftis omnia mea confilia. GvxctawfM, id eft, ex~ 
att flor a t a . l i c e t dicere) id eft, fine aucStaritate, 
atque adeo fine vi , hoc etiam fpedat ad contem-
p tum, ^ u i cum omnem audoj-itatsm pr^cepti? 
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adimat, ad tranígrcflionem reddic prompcos. ^ Sed quomodo ( inquies ) ridet lapientia? Bcr- 166 
H x c dixi, ve conftec quam apeé nofter interpres nardus fermone in Pfalmum, Quj ¡Mihrat in *dnt* "Bcrnárd, 
cranftulic defpexifi¡syv3iáicem aílignans, ex quacs- toriojCrc. Sapimtiam ridcrepropterea in hoc loco 
cera pullulanc. Icaque dicere políumus reliquos dici exiilimac,quia fapiences omncs^ & probi r i -
interpretesramos indicaííe: vulgatum ver6 radi - denc, cum rcelcratoshotni.nesperdicum ir^fe au-
cemetuiíTe. tem incólumes, ac íbípites euaderc contcmplan-

tur. Eftautcm hic riíusapprobans Dei conii i ium, 
iuxtaillud. rtrurntamenoculH t í tü conJfdfralfH,C?* 

X X X y i . Sgo (¡uoíjHt in tnteritu vejlro ridebo3 o* rttrtbutionem peccarornm videbií. Hoc vero ac-
jHbjr4nnabo) cum vobis id) quod time~ commodacicium videcur. Diuus Augullinus, cum yíugujl. 

batís, aduenerit. nomine (apienticE Deum ipfura inceiligac^de quo Pf,x%n,^ 
Pfalm. i . canicDauid : Q¿ifhabit4t tn ccelu trnde-

16* X^GOqutqne iñ interittt. H e b r a i c c : / « / r ^ ^ , B btt eos, o* Dominus fahfinBahit eos, non ita ac€Í-
X~¿yc\ceHtritíone. Septuaginta^er^/í /osf.Aquila, piendum efle dicit, quaíi Deus buccis irridcac,& 
inHnd(itiene.Symcn*cha<;,co/latione, nafo ílibrannct: fed iplam Dei pra;íc¡enciam, qua 

sjdeb». S e p c u a g i n r a i í ^ ^ V / ^ . Auguftinusin noui teos ,q i í i federa nunc temeréadmiecunt, tan-
loanncmtit . i5 .v imvocis l icexpre íEc . Ege veflr* dcmaliquandolupplicioaff íciendos ,r i í f lm Detap-
gerditiontfitperridebo. • pellari. N a m Deus pr^ícius pcenarum, quas im- i 6 y , 

Etpib/annabo. Septuiginta^audebo. Lucifer. pij daturi func, quodammodo lecum ipfe riderc 
GratuUbor antem adtterfnmvos, Aqui la , Symma- videtur, quia certé, (íi polfcc) vére riderec atqu« 
c h u s & T h e o d . y ^ ^ / í ^ i ^ v c Vulgata. irnderec. Sedhoc nonquadrat inhunc locum, íi-

Cnmv9bisidiquodtimebíttisyadHenerit, Hebrai- quidem Deus,velSapiencia,non in llipplicij pros­
ee, venerit terror vejier, SeptUaginu^c/íw ve- fcientiajfedin ipíbíupplicio, acperdicione impro-
nerttvobtsinterittu, C borum ridere dícicur. Quapropter cum rifus cae 

A b his verbis reliquas capitis huiusfententíasac- volupcatcprouenire foleat, lubfannaboex indigna-
cipit Bedadeftrage,quam Deus edidit inludajos t i one ,p ropce rea (me iud i ce ) cümr i l ü r a , tuml i ib -
ob Chrifti D o m m i necem. Lyra , ne Deo rifum fannacura dicitur Sapiencia, vel Deus ipíéíquiafup-
tribuere viderctur j interprecatur caufaliter hoc plicium,quo infceleratosillosanimaduertec, cum 
m o d o ; ^ , » ^ , ^ Jubfdnnabo^xá cíí:Jr¡dcri,& fub- volupcace exequetur, & indignacioni l uz facisfa-
íannari fáciam, derifibiles feilicec, atque fubfan- c lum eo modo volee. 
nabiles rcddam. Lyram fequicur Hugo, hic au- Sedcxpendendzfurit íeóhones illa: fupra ñora-
tem fubdit diferimen ínter rifum, & lubfannatio- tse. Nofter legft in intentu vejíreyde morec acci-
nem;rirus,vcl i rr if io(inquic) períicitur ore,rub- piendum eft. H e b r s u s , in fraBura vefirs. Eft, 
íánnat iovero nafo:irridemuscum voluptate, fub- qaireferacetiamadmortem, per quam abfcindi-
fannamuscumirar i r r i í joef t res I e p 6 r i s , r u b r a n n a - t u r v i t a E Í í l u m . Vide ,an pociusdegraui ammi do-
t io ind ígna t ian imi : lepes enim in ore, ira oftendi- lore, &lu6i:u, quam Hií]janicé d i c i m u s , ^ ^ » / ^ 
tur in nafo. Si ergo Muíica in lué tu imporcuna efl: narracio, n i -

164. Rel iqui proíbpopacíam vrgent,&quemadmo- hd rainus habebie imponunitatis rifus in l u A u . 
dqmverba,& minas.fic cc iamrifum,^ fubfanna- Heu,quantumdolebunt impii ,cum illis lugubré: 
í ionem Deo tribuunt. R e u o c a n d a í u n t i n m e m o - fonancibusrideatDeus! Septuaginta: tnperditíene 
riam ea,quíe fupra diximus Verf. a i . fapientiam vefira, vei ineafn z/c/?ro, cerco m nobis lapfui., ve l 
feilicec in iuuenespropcer leúera, iocofam, & l u - ca íushomin isc t iam amici folec rifum nolencibus 
dicram viuendi rationem , atqne mores mmime excorquere, quod expericntia docet, & Ar i í lo t e -
graues, & ícrios, indignatam in has minas proru- lesobleruacin Problematibus. Acciditaucemhoc 
pifle. Proptcrca iam nunc cum de fupplicio agir, (nefeio qua racione )cadentibus aliis, vt cum ta­
que in illosanimaducrceredecreuic, i l lud quidem' p mendoleamus,rifum fuftinere minimé poí l imus. 
cornm culpx accommodaciflimum excogicac di- *^ Ergo cum ait Sapiencia, vel Deus ipfc, £^0 in caf» 
cens: Ego yuoifHe m inrerttk vejlro ridebo: q \aíi d i - vejíro ridebo • cercé innuic rifum eius ad inftar obt i-
cat, ridere, iocari haóienus licuit vobis tludibriis, nere i l l ius,qui ex lapíu, vel cafu alcerius in nobis 
íuecurilibus, irriílonibus vfqueadeo dedici fuiftis, excitatur: atque ipfum libere prseftare, quod nos 
vt feueram, & feriam difciplinam penitus exofam eoaé léoran ino facimus. Dolec enim fímul, atque 
haberetis. Par pari referavn : <¡uoc}He in inte- ridec: dolec quidem ob malum, q ü o d fuftinet i l -
rnuvejro ridebo, crirridebs. Nec irridebo íblum, lius crcacura: ridec aucem,qtiia eo modo iuílicia: 
quod foleteíTe Icp6ris,acfalis-,fed ctiam fubfan- fuaefacicfacis. Aqiú\a.hzbcc:¿ninunddttoneveJir4. ^ ^ ¿ 4 ^ 
nabo, quod ¿íl irar, & indignationis maximat. Ht quidem appoficé inundacionempofuic; dehis 
Huncfenfumclegantercxprimit Auguft ini leél io: enim agir, quibuscoediebus iocari, & luderepuc-
Ego (fHoque ferdmoni vefir* fttperridebo. N a m íu- ^ rilicer licuit, acque vitam fine moErorc,& ango-
perr iderepropriécftr i fu rifum exciperc,vel rifum ^ ribusagicare^quicumfuorum fcelerum nullas p(2P-
rifu puni ré Ec quidem Auguftinusinco loco cum ñas dederint in hac vica,ncceííe efi:,vc in morce, 
conf t i tu i íTetduohominumgeneraia l terum, quod quafí coüeé iushinc indefuppliciorum riuulispce-
de ípera t ioav i rmte deterret ialterum,cui ípes n i - na? inundenc. Tune ergo inquic D e u s ; ^ o / w ^ r -
mia omnem follicitudincm, atque curam adimit rtdebt}ide{íy cum iHorum poena: quaíi fuperacis r i -
falucis curanda:: D e hoc minime follicito fecundo pisfupercftluxerintjtantus mihi rifus añluet,vt quo-
genere hominumpra:did:a verba potifsim.umacci- dam mo Jo íupereffluat. Id enim eft fuperridere ? 
pienda eíTe dicit. Ego perdifioni vefird fupemdebo i rifum feilicet ex magna copia, quaíi exundare, & 
N a m (ve anchor eft ídem dodlor) inanis il la, atque íuperefduerc. 
temeré concepta fpes viuendi Iicentiamparit,va- Symmachusdeniquehabetw'wfo/Zor^r/oBíT/^rrf, 
cuosomni follicitudine, & mecu reddithomines: id eft, cum in loco ftatuetur quifque fuo apud in- r r 
atque adeb eorum rifus, iocos, atque ludos nihil feros, ínter impías, fseuiffimafque dxmonum co- ^mmac 1 
incerturbat. His ergo,acque eorum perditioni fu , hortes. Sedcamenaliqui fie aiunt '.coílocaao, Laii» 
perrifuram fe minatur Sapiencia,id eft^ifu rifum ne eft conuencio ex p a & o ; i d , quod vulgo d i -
«orurÜEi excepturara. cimus djjentamiento, Itaque perinde eft,ac íi dicat^ 
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40 Sala^ Comment* in Vrouerh- Salomón. 
iav.eftrispa6iIs55(:conuencionibusridebo. Sedea- vfqiietollic. Eft ec iamappoí i t i í l i raaadhan.crepen-
xricn hoc qiia^uis referri poífic ad p a é l u m ^ u o d " cinam rerutn c ó m r a u t a t i o n é m adumbrandam 
fupra inire diccbantur: Sortem mittenobifc(tm> c r c Aqailse Ie6tio. Cnm euerfo /¡mtlis térra motui dd- ^yt^mla, 
tamen nimis ferurn videtur. Grases quide n eft, uenertt Hoc eil, ficuc accidic fepe, vt tellus pri-
<nw0.y* ^ r b y p eft militare ordinacionem militum m ü m iinmobilicer quiefcens, ítabilis, & inconcuf-
a d l i g m f í c a n s j d e f t , aciem inftruélam adpugaan- fa, cota fubito moaed, concuti, acque iadari inci-
dum. Sed hoc nihil ad rccn noftram : í igaificac piat caaco Ímpetu, vt moles, acque arces munitiUt-
etiam defcnpLioncm m!litíí3qusefit ad í l i p e n d i a m vnx fuis nonnanquam fedibas conuiilfse,dificóía?, 
conferenJum, Secundum hanc fignificationecn & fubrata; foloseqjencur :Sic paricereueniec i m -
dic (fi placee )tunc rifuram eíTc rapieatiam , cu n probiSjacfceleramhominibLiSjquos in magna re-
impi) undem in damnatorum ferie deferibencur, rum omniun t ranqn i l i í t a t e , & quodammodo 
vti peccacommruorumftipendiacapiant.Eilenim . immobiliter quiefcentes ^ í l a b i l e s , inconcuiTos 
flipendinm peccan morí ¿terna, vt docec Paulus. B ' í ími l i s térras motui ener í i o inuadec , atque 
A d d o , e a m l e ó t i o n e m p a r u m a p t a m e f l e . . perdet. . 

^J1 Etfubfdnnaho^ cum vobií id fnodtimebatís, aiue- Qujdpiara ? Qjijndo venerlt fuptr vos tríhitlatts, 
nerit. Defubrannationerupra.SepCUa^intahabenf, Cr îngujitâ yo-a Hebrea, coarílatienem íbnat , & 
(randebo^á cft/ubfannanJogaudere memonftra- p r o p n é quidem dicicurde via ftriéltori, qu^per-
bo. Sic accipi^ndum illud -.grataUbor aduerfitm craníiri ncqueat: traducicur vero ad animnrn. cum 
vos. Cum vobií id, yuod timchatú aduenerie. Sic vndique c inó lus nullam reperit v iam, per quam 
nofter exculit i d , quod H e b r a i c é ad verbumeft, euadat. Id autem fíbi vult illud , (¡uando venerit 
cum venertthorror vefler. ludicauit enim fumi effe- fttper vosaffltftio, o* angiiliia) id eft, cum. iam aíAi-
ékum pro fuá canfa» horrorcm fcilicec pro his, quac ci:is rebus in cas angi i í l ias coniedi íicis> ve vndique 
horrorem incunc. Septuaginta quidem aífignanc aré ié c i n ó t i s n o n í i c v i a , per quam euadere p o í l i -
id,quodhorrorc.Ticune incutiec,c^wt/fneríf í /^bif Q'tis., Id ipfum fígnifícarunc Septuaginta nomine 
i m r n t M ^ á eft, cum afifuerit incerícus, acque fínis. ohfefitonn Rcferri etiampoteft ad con íc i en t iaean-
vicactumultuarius. guftias, quae animnm minndum in modum vr-

gent j coardant, Qbfidenc. A t inquies,vnde illa 
m ^ _ — — — — - — — fupereffufiô . ki\m\x,ctxih verbum 2 r « ^ , ex quo 

^^^4, fígnificateclam effundere. Sedreuoeanda 
XXrrr . CHmtrruentrepennnacaUmtM : t r quiaem eft h^^, fígnificatioad pnorem : eft enim 1 

tafrmVj ^afnempefltu mgruent^uande vene- lé ex coaraacione, & e^preffione^ effundere, 
Yítf^ervostnbHUt^o-an^flia. quemad-odum oliu^acque vux fuecum in tor-

culari redduntardinsexpreíTcE. Itaque illud, enm 
f ^ V M . inutrit repentina ctUmitas. Hebraicc. venertt fkpereffa fio , fie eft interprecandum. C o r 

Uitn venerítfícht defol.ttio fnmor vefler. Sep- r \ vzfoum a í í l i d ' o n e , & dolore pre í fum, atque ex-
tuaginca. Cftfftvenerttvaíispsbitottiytnihtía preíTum fuperefFundet-. Qujd autem fnpereffiiiu-

Et interittfe, fud/itempefláf ¡ngrueri^ H e b r a í c e , rum dicemns í c e r t é dolor, & affl iótio, cum pre-
veliit tarho. Septuaginta, etterfio autem'fimdíí fro- mic cor , lachrynns exprimere folet, de his ergo 
ct¡l£ affterit. Ac\<v\*. fimUu concufífom, ac térra ^oteñ iñtelhgxfítpereffufio. Comparat autem ( í i 17$ 
motHt. G r a e C e rt/^ji^T. placet)hanc fupereíFaí íonem lachiymarum cum 

Qnando venent Juper vos trihítlxtio dnrufit-d. verbo fuperridebo, de quo fupra ex Auguftino, erit-'' 
Hehv.4ffltfti0,CrcodrftaüoSepmagmta.iopprefí!o. q ü e fenííis-.tunc cum improbi homines exnimio 
V é l pocius o^/ej^w, vchjbet Complut. Aquila f» ' dolore, & angore lachrymas fupereíFundent; m i h í 
pirftifio,áu&i. fímiíicudineab inundatione.Theo- (inquit Sapientia,vei Deus ipfe)ex nimia volu-

XJy doúon.Pr¿cipttatío. ptate rifus quoque füperefíluet. Poftremam Synv 
Signif ícat quidem Sapientia repente quidem, 5¿ machi l e ó l i o n e m : c « w venerttfnper vos pracipit4-

JPdtil.i.ad przter opinionem, & e x p e é t a t i o n e m íliam mala £ ficinterpretor, cumpraecipites in Tártara mit-
Thefc.j, itthxc illis euentura, quemidmoJum inquitPau- teminirvel al í ter,cun8 malum prarceps fuper vos 

lus i . ad ThcíTalon. cap / , Cmn dtxennt pax, cr ruec, id eft, fubicumjrepentinumjVt cum íuperiori* 
fecurttas, tune repentina fupernemet inttntm, cr bus eoharrear. 
non ejfugient. Harc autem repentina rerum com- A d extremum obferua toCum locum de ¡ud ic ia 
mutatioco nparatur primumdefoiationij^w ve- extremoexplicatum fuifTe^Beda,incuius repen-
nentficut defiUtio pauer vefter. Id eft, i d , quod tinum,rubitum,atquepr^cipitemaduentumptac^ 
tantopereveremini. D i i c í t u r a u t e m fímilitudo ab mi íTxf i ra i l i tud inesapt i í I imécadunt . 
agrisj & meíf ibus , cum ab hoftibus popuiancur, id 
cnim eft, ^¿/tfWe. Virgil . 11 . i€neid. •— ' 

rdam Sat fuñera fu (i . t-
- rilmw/ingentes zrdefeUmmHs arras, jp X X F n i , Tune muocabmt me,^ non exaudumi 

Item C o l u m . Ub. x. cap. 3, ¿uos hoflu profugiendo ' tnánecmfurgent, o~ non muement me. 
defoUuit agros, itaque ait non fecus repente inte-
riius,atque euer í í o miferos iilos iuuenes inuadec, ' ' T V « Í tnuocdhuntme^nonexdHdidm, Hebrai-" 
qu^m cum hoftis ab infidiis progreí íús agros de- í ch, non refpondebo. Septuaginta feruant 
populatur, ac meíFes nondum maturas, & falci ap- eandem perfonam 1 cr erit cum inuocabttis me non 
tasexunt. exaudiant. 

S e c u n d ó , comparat cum tempeftate, turbine. Mane cmfurgent, non inuenient me. Septua-
zmpvoQella. > Et mterttM, <jua[i tempeftaí mgruent. ginta abfoluté : Qutrent me malt, nec inuenienf, 
H e b r a i c é , v f í ^ . S e p t u a g i n t a , ^ ^ f c / Z - í , i d eft, & quide 'n verbum Hebrseum, Sachar, magna - r ^ 
cum in homines illos impíosrranqui l lam, ^fecu- quadam follicitudine qux-rere adfignificat,id au-
ramvitam inmalitia fur^quafi in malicia agentes, tem/quodea loüc icud ine inquiritur m a n é , v e l d i -
non aliter interitus incurret, qu^m cum tranquillo luculo qu^ri djeitur ab Hebncis. Tigurina matu-
man,-& vndis filentibus fubito tempeftas, pro- rabunfadme. 
celia, & turbo ingens exoricur, & fludus m ccelum Verba func ciufdcm-Sapicntiar. Reddit autem 
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%Ü¿O\7¡I, rntiónem Rodolphií^,propcer quam mutata per- ^ lera attuIcrc,meIiora fapere vblentes veíb'gabunc 

Tona n o n i i m iplbs aEtciir. Quja tranfaélo, in - m e , l e d f ruf tra : nam íera ruric cíl ad bonos mores 
quit, piDenicendi tempore, non amplias dignacur via. Dicam eciam nunc aliqu dmatgisf i lbt i icquám 
eosalloqui. lea enira accidic, ve obduracis,atque íbiidum. lux ta í l r ip tur^ phrahm, nonnnnquam 
obíirmatisinpeccatOjecílfufHcientia, valde tamen «a^oCjíumicur provefpera diei :cum e n i m d i e s í ü o s 

1̂78 debiliaauxilia Deus immittac,ita vt eosquodam- feftos Hebn-ei á veípera inchoarenc, íi forte dice-
m o d o deíemifTe, acque non alloqui videa'cur. A i t banc^ m a n e i d í i e t , veiiliud5loquentcs dediefello^ 
ergo, Tmc, id cít, in eo articulo cum viderint íibi numerabant quidem mane ab ipfa v e í p e r a . N o n -
inceritum adelTe, tmeca^unt w^n imi rum recur- nunquameciam vefperamadmané (imilicer exten-
rent ad priora confília: hoc eft [fkpienttam inuo- debanc, ficut noSj qui dies noftros a media inchoa-
c^re,) idefbjrefipifcere volent fed fruftra,«fWf»'»* mus n o é l e , c u m mane dkimus, ^ mediaeciá noó ic 
e ^ W / ^ w , ve l »0» r ^ o w ^ ^ s ; Q ^ í í dicat, par pari numeramusrimoetiam exvfu Ecclef se matutinas 
ieferam, haclenus ego clamaui, & non exaudie- ^ horasappellamuSjqux^med ' ianodecaniincepe-
rLint :pofthacclamabunti l l i ,&egonon exaudiam runt. Confulefuper hacreMaldonatam^Salmero- PMdldofi 
(mericiffimum fupplicium,quoDeusanimaduer- nem, & alios interpretes ad illa verba: r ^ o e^w^ PASalm* 
tere folet in eos, qui voces illius non aufeultant. Sahhati,c¡Halucefctttnprim(tSa!>b<tti. Ergoiuxta 

Zach,$. 2jZ.ch.zúx j.faftumeflJíCMtloymtM e/f, non atí~ e2 ,quxprsemi í ímus . i ta interpretandusell locus: 
aum. 13. diemnt, fie clamabnnt, & non exatidtam, dicit Do- mane furgenty cr non inuenient : ita vt quemad- i 83 

minw.) modumnaturale hoc mane áve ípcrepr^rent i s diei 
2 . j^ Múneconfm%enty&nwimenientmeSi\^V2.oh' n u m e r a n c o n í u e u i t ; fieedam manémyf t i cum fu-

feruaui mane furgere ex phraíi Hebrasorum c o m - turx vita? á vefpere, id eft, á fine huius vitse nume-
muni accipi folicumj quaíí accurati íEme aliquid remus, &qu idem longé melius nos d icerepoífu-
veñigare^ fumptum fortaíTe, ve qu ídam exift i - mus extremam vita: huius metam adfutur^ init ium 
tnant , ex eo , quod euenireconfueuerat h i s , qui & quodammodo í p e ó b r e , q u a m Hebiíei vnius diei 
manna de coelo defluum colligebancj quibus ne- vefperam ad mane alcerius, Qj^ja quicunque a d fi-
ccííárium crat ante Jelió órtum pr¿currere ad, colli- nem vitse fine poenitencia perueneruntj iam inde ab 

Sag.iG gendam benecLiBionem : Sic dicitur Sapientix \6. hoc fine damnatis quodammodo annumerantur, 
zXitettanqttdmhjbernalkglaciestthefcebj.tjCrtan- quia in fine vitas conuerci adDeum incertum,ra-
¿juarn afua/uperuacíía differibat^ propcerea mane rum , ne dicam impoíí ibile cum Auguftino: E r - Augíifl^ ' 

J » ^ í r ^ ídem erat, quod diligenter quaerere. Ec goait SapientiajWdweywjrewf r ide í l j i aminde^cum 
quidem'adrem noílcam huius origo formulse ac- adexcremum vitsperuenerit, áqi tocxordi tur ma-
comraodata eft: Mane fitrgent (inquit Sapientia) ne futura:-, meliora fapere^ & falutem lúam curare 
C^WtfWWiW^fwf j idef t j e t i ami i ea diligentia,, & má^xent. Sedmn inuenient me. 

cura ad me veftigandam furgant, qua multo m a - C^iodfiabfoluté w ^ í / í ^ í r ^ ficáecuratam dt»- 284^ 
ne ante folisortum furgebam filij IfracT ad manna ligentiam adhibere, intelligere debemus hoc de 
colligendum^ tamen non inueniar ab lilis. Qoa í i quadam humana cura, qua? carear debita intenno-
dicat: Manna quidem peribat his tantum, qui d i lu- ne finís honefti, & qua? non tam fit fufeepta de falu-
culum non captabant: ego tamen, etiamíí fcelefti tescerna foIlicitudo,qu^m fuga imminentis mal i . 
i í l ihomines multo mane furgantjquafieuanefcens Héecaucem tantum abeft,vtveríe conuerfioni i n -
difparebo. feruiat, vti ad damnationis potins exitium ferat, 

aS0 . I l lud vero difEcuItatem aífert, qui feilicet i m - Cura ifta inceffit !udam,poftquam peccauit^ de 
probi i l l i ,qu i conuerfioncm íuatn in vitsc finem, quoloann. Chryfoft D i x i t ^ o ^ x i ^ e u a H i tradens lo.Chrjf*] 
quafiin veíperum diñulerunr, mane furgere dican- fangHinemiujium , fed non potmt vitar epeccauim. sic 
tur. Rurfus.fí veré mane furrexerunt;&accuratáad enimdeeo ait Spiritw fmftpss^croratio eiws fiat in 
iñucf t igandumdi l igent iamadhibuerú^curnonin- ptecatttm^vt meo., ^Hodposmren̂ ne feliinaínt ad por-
ueniíTedicunturPquienim fe^nonquxrentibusin- tum , ibi incideret in aternnm. O"fine regaraiime 
uentum ali^s dicit,cur non potius ab aecuraté qüa:- * i naufrdgium. 
rencibus reperituríPrasfertim cu ipfa fapientia alibi 

Pretierbt á\c2LtiCr' CJHÍ mane vigdant admejnuementme. I n -
frac.S.Rerpond.quodhimaneprimumfurgeredi- X X I X . Eo^uod exofim habue úr>tdifciplmms 
cuntur, quia(vt faspé animaduerti)adolelcentes,, crttmerem pomimnonfufceperunt* 
atque iuniores alloquitur fapientia, qui vita? fuae, 
quafi mane,&diluculuquoddamagunc;monetau- . 
tem,nepraecepiishoneftads poílhabitisjincempe- . ' , 
rant i^ac libidini habenas remittant,namfiecqui. NeC actfmeuenmt corfiuo meo: o* detxAXt-
dem, vt morre immatura cprrepti poenas maturé timtvmuerfacorruptímt mex, 
luant: & tune quidem etiamíí refíplfcere velint, 6¿ 
quodommodo mane cuigilentjin ipfa feilicet iuué- F 'T^o qmdexofamhaluermtfapíentUm^&xúzhi 
tute, & vitse aufpicio. tamen non inuenient fapien- JOjoderunt fctentiam^cr timorem Domini non fuf. 
tiam.Caue iuuenis intemperans: nam nonunquam wperunt. Hebraicé , non elegerunt. Septuagintaj, O* 
feraetiam eft Iniuaentutereíipifcentia. verbum^ vel fermonem Demini non ajfnmpferum. lea 

V e l alicer: w-íwu/rtrg-crí i!¿/f««í«r, ita vt mane ex- eft apud Cyprianum lib. 1. aduerfus l u d i o s . Sed 
'isb 7.».11* ter"am> & fequentem diem fignificet, lob 7, Ecce liqet códices aliqui habeant KÓy>v) in pluribus leg i -
- ' ** * mne (ideíihod'ie) mpulHeredormjam^tfimaneme tur,Tty ^^OK , id eft,timorem. Schol. habetj f 4 

^ ^mefierií^no fubjifia, id eíl^fequenci die. Ex his vero tvnCeiow, id eft, pietatem, vel religionem : íic legic 
íuppetunt plura exempla in facris litcerisj in quibus Auguft. in l ib. de fpiritu, & litera. \ 
etiam vita pr̂ efens^ vnus quoque dies praífens ap- Nec ac^meuerHnt conjilio meo. Hebraice, Cr ne~ 
pellari confueuit, quam futura vira, ranquam mane luerunt confilium meum, Septuaginta, ñeque volt' 
dieifequenüsexcipit. ErguaieSap cnúa.:mane fur- bant me 'ps attendere confil'sjs^Aqmh, Symmachus, 
^«f jC^wo/^w/ewfw^ica ve mane pro hefterni diei •& Theodot. CT* detraxerunt vninerfx corrtpttoni 
initio accipiatur, quod eft futuras viese fymbolum. we^e. Hebraicé jf^fM^r»»?. Septuaginta fhbfanna* 
Qukfi dicac ftatim poft inecntü., quem íua illis fce- hant meas redargutiones,, Symmachus & T h e o d o u 

T o m . i . D üj 
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42 Salal^ Comment* in Frouerh- Salomón. 
mitauerunt. T\guñnzexecraftJ»nr. A l i j vero non cam prima planta: t'eneríe p o m a ¡ 

Sentenda homm carminum eftperfpicnajCUfn quamcuiuí l ibecarbor is immacuros , acres, feuaci 
cnim maiorum)qusE improbis hominibuscuenta 
ra crunc, fummara numerando percenfuiílcc, iaca 
nunc canta; perniciei caufas, tk origines offert : 
C^uod nimirum exofam habnerunr fapentiam.Yzt-

IDUIÍI origínale udiunt fignificat>quo quis aííiciciir 
erga cicas, quod quidem valde nocandum: conci-
nicenira cumfequenti verfu. Comedent igitur fn*~ 
EÍM VU [UA, crct lea enim decuic, vt quibus fa-
picntia faftidium ateulic , eum cibura poena-
r u m , & fuppliciorura, ad fatiecacem vfque ede-
rent. 

Et timorem Domini fufeeperunt, Emphaí im ha-
bet híc leótio originalis, nm elegerttnt, íígniíicac 
enim, hos quidem, qui, cum ad fínem vita: pefue-
nerunt, tune timore Dei concuti incipiunc, non 
ípon te ,&exe le¿Uone , red qaodammodo coade 
idprsftare. D e quibus Auguftinus f e r m ^ á . 
poenitentiam, dum fmus es :JtJicagUi dicotibi, quo¿ 
ftCHYMí esy cfuiapfsmtentiam egifit eo tempore, guando 
peccare potuifliJl vis agerepasnirentiam, qnando tam 
peccare non potes, peccdtct dimiferunty non tu illa. 
Septuaginta,/cn»!J»ív» Domint non ajfumpferant, Q 
Aííamere quidem e í l , ad fe fumere,& quidem id 
folet cíTe prauorumhominumvit ium: dodr inam 
audiunt ,S¿non ad fe íumunc ,rcd aiiis accommo-
dant,applicantque quodeft duri cordisargumen» 
tum. Sicutenim lapis iaéfcum fuper fe granum du-
ritie fuaexcutit, &transfert invicinam tellurem: 
í ícpar i ter i l l i ,quibusduri im,í ícuc lapidemconti-
git co r , cum forte incidic verbum, ftatim excu-
tiunt, atque ín alios transferunt. Grseci eñ IÍ^Í» -
A o ^ . P r o p r i e dicitur de térra,quse cogic,coercec 
vel coarAat fuíceptum granum. N a m verbum ~ 
ÍKO) cRcoarflo; vel inanguftum cogo. Icaque hcec 
conuercere ^ « / ^ fermonemmeum mn coarftárunt: 
polTumus aucem fie interpretan: non intellexerunt 
ftridé doó l r inam meam, fed euaíionibus, & Epi j -
chiis excogicatis extendernnt. Nec ucqmeuerHnt 
confdio weCjCumbona fcilicetfuadebam. 

£t detrAxermtvniuerfe correprioni me£>c\im^ma~ 
lis íimiliter decerrebam. Hchraictyftreuerunt^ed 
decontemptudodr ins multis egi íupra verfuzj. 
Pergo a;d alia. 

dos f rutas eavocenotari volunc;etiam hoc ele -̂
gancer dicitur dehis, qui ea fcelera, qux vernalice 
adhuc sécate admiferunt, immatura morte luunt: 
immatura inquam, acque ade6 pecacri, & peracer-
ba:nam immacuci fmdusacecbi func, &ac id i . E t 
quidem nemini vel acerbamagís , vel amara mors 
eííefolet, quam iuueni incemperanci, & nenio me-
lius dicicur,yquam iü.e,gíij}are mortentyCiim mor i -
tur,atqucadeb longií l iméabeft ab illorum fcelici-
tate, de quibus dicitur l.nc..9../ítnp de h¡c (iantíbag^ 

g quiñón(rnffiahmtmortem^crc, Nihilominus tamen 
prarraifla verba aiiura ad fenfum allici pofle credo, 
vtnontamde pocnarumfaturi tace, quam debono-
rum temporalium ingluuie incclligantur: neólen-
da ver6 funt cum fequentibus hoc modo. 

X XX11. Auerjit pamulorum interficiet eos: 
profferitM Jiaitorum perdet tilos. 

AVeríío pdrHulonm, vox Hebr£ea,aueríioncm^ 
Siquietem fonat & ob eam caufam Pagninus,, 

Chaldseusj Vata .&al i j h^mtre^uiesparmdorum; 
Symmachus, vt nofter^Vüíírf o<p« fed auerfio, Sep-
tuaginta veri) longe a lue i : Pro eo^uodímurtamm* 
ferehantpdrHíilpf^ occtdentur. 

Et profferitás : Hebráicé tran^mlhta^ : Septua-
omx.üexmminatío aut mquifítio: Aqu i l a ,& Symma-
chus f>roJj>ertt4s, ficuc noítár Chald, Errer jlnlto-
rum. 

Comedent ergo fruttm vi a fuá, id e í l j iberé fruen-
tur bonis huius viese, imó de his ad íatietacem vfque 
furaent. O" conjilijsfuis vel impútate fu* faturabun*. 
tur. Sedheu miferos! nam ipla íbel ici tas ,&remin 
omnium affluencia eos denique euertct, duerjia 
pdruulorum interficiet eos: auerí io feilicet, vela bo"-
no, v e U D e ó , quam fecunda fortuna caulare con-
faeuit,íme>*cf«»«-f,ideft,tranquilla rerum omnium. 
afflaenciaf4rMí)í,hoceft imprudentespenicuseuer-
tet. Etprofperitas hmiliter jiultorumperdettilos. Ica­
que fignificacfortunam profperam.qua impij vcun-
tur inhac vita,eifdem extremam aíferre perniciera. 
Elegancer Chryfologus,hac de re ferm. de Cur ia -
l ium nugisapudNanmum.A^oííírfíí virtutis profpe-

E ritm bdtulü fitu fie dppldndtt3 vtnocedt, Et tn fceltei 
XXX I , Comedent ergo fruñus vid fiia : o* fuis fuccejfu fie fortundíu obfequitur^vt in fine perniciem 

con/llijs foturabuntur, 

jf~1 Omedmt fm&ws v U fuá. Hebra ícé de fruftu 
\^vitafu<e3CrfiXConfiUjsfdturabunturt Septua-
ginta, Ü^/**^ ipforum impietdte implebuntítr^uci-
fer3fdtiirabunt ammaijudí. 

Interpretes paffim>Beda, Hugo D i o n y f lanie-
nius,& Rodolphus metaphoram ducunt ab agri-
colis hunpad modum, Comedent fruBm vid y W , id 

aperetur, conuiuis fuis ab imtfvpropin.ins dulcta^tcá 
inebridtt fmrmtjethdle virm mifceat^fi <¡¡uid déte* 
riuíefi : Accedat Chtyfologo Emiííenus Eufcbius 
hom.de SS. E p i p h o r o , & A l e x . ^ / j m ^ / í o r p o f í » . 
téntvocds^quiin mortem fuamforisefl, cuiprouentuii 
falÍAX vmbraprafentium ¿eternoyum congregatcaufas 
fnalorumiQuiíheatamdixeritvaltddm in fuamiu-
pulum dextram ? t^uiíprobabiliter Ltudet velocem ad 
ardua practpitía fefitnantem?quis eim miretur a f 

cft/rudus.qnosprauieorum mores germiuarunt. Jp cenfum^uem de fummoprofpieit ejjecdfurum ? ExuL 
H i autem funt pcena:, & cruciatus., iuxta i l lud Pau* 
l i : Qna feminathomo^htemetet, C^^.Sed pende 
iilam vocem frutius, Hebra icé , P^er/, primores 
frudus fonat,quos acbor adhuc teñera profert,cum 
nondum excreuit, A radice PW^/J, qune íignifi-
cat crefcere: ita obíemant radicum veftig itores. 
C u m iunioribus fermo eft, qui k fe prima a:cate inr 
temperantiae, ac l ibidini addixerunt: atque adeo 
accommodat i í l lmc in il losquadratcíme^e/íí^r/o-
resfruftmviafua^iá efl", priorumfcelerum,qui in 
prim^ua^tace admiferunt,poenasluGncmondifferc 
Deusfupplicium in feneói • m. Neo propterea pau -
cí ifti frudus, quia priores: namfuií confilijsfatura-
huntur^á eft, de his ad fatiecacem vfqtie furaent. 

tans in rebwpefiimis^cr defuapurdítionc l&anturfí-
miUs tlíü, qui forte fumentes exitiales herbar¡í fuccos9 
curijtt penre dteutur. C u m ergo prejperitas^'ims fir, 
atq; venenü prae(enti{Iimú,nonne i l l i ,qui id ad fatu-
ritatem vfque fumpíic, pr^fenciíHraa quoque nex 
adent?í ta plané, Comedent frufrú* v i * fuá, crconf-
lijs fuis fatm-abuntur^atqmrecjuiesjcelicitafjueeojde 
¿nterficte^crprofpcritasperdet.Yülgo dicitur apho-
rifrai locOjOwnisfaturatio mala, pefima vero pañis 1 
Foelicitasauté in í a c r i s l i t t e r i s ^ n í í / í í ^ r / V ^ a p p e l -
lan có fuea ic .Ezec .K í .^ f fuit iniquitasSodema. foro* 
ris tu a fuperbia,faturit a* pañis &abundanña.Í í rgo 
ad rem noftram dicemus íimiliter,(^fcmis faturacio 
mala, pcíI imava6feUcita ,U5 fatictas. Eft quoque 
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loh .iQ, fatüratiopOEnarum,atque d o b r í í : de Chr i í lo cnim ^ riumomnino deeefnit. Qttimtem mekudiir**, i d 
n u m . D o m i n o p i r a s d i x i t l ía ias: SattirabitHr opprobriis, & eft, quipraíceptis mei's, atque monkis obtempera* 

l o b 10. Satnratíu a ^ i Ü i o n e ^ mijeria. Sed tamcn uerit, is quidem ahjcjxe terrare rccjuiejcet, k a a imi-
doIoresdecoquereroIetpatientiamulcomm.Vn.le i u inqu idcc t ,v tnu l lus terror i l l iusréquiemmcer-

X). D.Greg.Nazáan.in deíínitionibus ¡patseníUm mo~ mrbet.Item hatitabit fidncialiter: leu in fpeyVi ha-
gjazemu* kftiarHmomnpumdecoflionem appelUuit. Sed ta- bentHebnea, &SeptLUginta. Hoc diiTident probí 

meniftam pañis foelicitatis faturitatem decoquere ab improbis,quod improbi inrequiejatqueñduci j t 
qui poíTit, vix vnüs, aut alter inuenitur. Addeetiam inquilini {unt,atqu.e hpfpites.navn fpes iliorú d é í p e -
proíperitatis fatuntatem cura, ea conferri, q u s a rationi próxima eft,atq; adeo ab rpeiadL-lperacioná 
fl-udibusimmamris, & acribus concipifolet, quse ocyus demig;rant.Probi tamen habitatores funt, & 
deco6lu difficillima f un t , v i obferuaui in rupeno- Íncola'. Hahttabit (inquit) in (je . tanquá in patria 
r i verur. ^ atque aedibus deget propriis, á quibus nulla animí 

15)4 C x t e r u m Septuaginta caufasmilorum,quibus perturbado cum expelierepoterit. Qnjdplura? 
Deusfceleílosilloshomine .s cumulaui t^al iúdepe- E t abundantiaPerfr-uetHry timaremalorum fíb* \ 
tunt. Pro e» , c¡uod inmriam inferebant parnultí, lato. Hebraíi íic éxponunt. Profpere a^et a timare 
occidentur, Itaque auerí íonem pamulomm iniu- ^^/¿.ideft^finetimoremalijaiinimiTijíicfaílix erit, 
riasillis iltatas acceperunt,& ob easfeuerilTimépu- vt aduerli nihil timeat • non quia immunis omninb 
niendos eífe affirmant. Parnulos autem vocat in- fit ab infortuniis,fed-quia licet ha;c incidant, ds foe-
fontes, atque innocentes,quorumfanguinife iníi- lícitate illius nihil detrahunt^ femperfcilicet foelix, 

\ diasparaturosfupradixerant. P'enijnfidiemurJan* &íibi í imii is , í iuéinprorperis , í íucinaduerí is . Iuxta 
guini, abjcondAnnu tendiculaí contra infdntem fru- Ulaá infrá c.ii.N'oncontrill/ib't iu j l i i^^uid^ui ie i 

Addit & examinatio^eliníjmfitioeorumper- ¿«t^aWifW.Fauentnonnihilhuic expoíítioni Beda^t-
det impíos. V e l abfolnte accipiendum cft exami- que Lyra,8¿: Clem.Alexand.qui fie ait l i . 7. ftroma-

Tertul natip perdet impios,iá eíl ,vlt imum D e i examen3at- 0 tum. 7^ am qua fortuna dicuntur incommoda,ea y l " 
* * ' que iudic ium, quod denique fubire coffentur eos ro bono non funt formidahilia, quoniam non (knt ma* 

• f u p p l i c i i s a d d i c e t í E t e r n i s . Velh isverbis impiomm ^.Sedaptioreftinterprebtiolanfeni). & R o A o l p h i 
caufam ab innocentibus,&infontibus, quorufan- ad hunc modum, qui verbis meis audiens fuerit, 295> 
guiiiemflidenint^xaminandam, d i r iméndamque: bonis c u n á i s a t í luet , vel profpere age t , id eft, non ^4nIjfl- . 
ac tandemhor i í indicio improbos damnandos eífe . yariam/edconftantemexpericjtür fortunam ,adeb fowtyh* \ 
dicit. Vnde Tertullianus, Martyres in carcere con- vt omni metuvacet, timore malarnm fíbUto, id eft, 

- tQe ftitutos folatur his verbis. Wabei tenebras carcerfíd ínfortuniorum,quas folent feeiieitatem commuta-
lumeneflú:habetyincHlafi¿vosfolHtieftisDeo:tri- re. Itaqj iu í lopromit t i tur his verbis conítansquae-
fle illic fpirat.fedvos.efiis odor jumitatisyudex ex- d a m ^ perpetua fine commutatione fortuna: quia 
feElAtur-, fed voseftis de i u d i c i b H í ipfis iudicaturi. fapientiíe, & honeftatis, & iuft i t i íE praíceptionibus 

Sedilludnon omittendum eadem voceHebrai- ¡ ) acquieuit, Etquiadetemporal i foel íc i ta tefermoné 
ca fignifícari profperitatem atque examinationem: fieri exiftimo , ( nam eam imp io f im foelicitati, & 
Vt conftet nullam fortaííe probationem honeftati, foitun2E5de qua fupradixerat 3 opponit,atque o b i i -
atque virtuti maiorem ad eam examinandam acce- ci t) audeo dicere pk ta tem, bonos hominis mores 
derepoflejquámfecúdam fortunam. Ñ a m v t o p t i - fortuna? volubilem rotam , quafi adaólo ingenti 
me Diuus Anfelmus in fententiis: rribnlatioprobat clauo, fiftere.Sic Philo ludseus de legatione ad C a -
vnampatientiam, profieritaí yero y ir tutes omnes ium.Hinc fluxit ver ímmiim illud p ro loqu ium,^ r -
examinat, quod facile, qui cundas enumerauerit, tunam fui cuique fingunt mores : quo víus eft C o r -
aírequetur.Adha'cCaId3?ustranfl:ulit ,error_/?«/^- neliusneposinvitaPomponii.Videplura ,qu^ con- J00" 
rítm: adiunólus etiam profpera- fortunas error , eí l gerit Parocmiafter in hanc fententiim. A d h^c D . TertHtt* 
enim fortuna fatua, atque brutafficTulliusappel- Hieronymus incalce l ib . 4. aduerfus louinianum, HWOH* 
lat)quosigitur moderatur, in errores pertrahitin- ^ &Tertullianusde Monogavnia.aiuntfoeminasvni-
Jiumeros. uiras,nonautem bigamas. Fortuna* muliebrísfacra p ? ¿,' 

1 o ü m peragere folitas. Sed inquirit Plutarchus in ^ w r - ^ 
apophtegmatis rationem huius ntus. N a m cum 

X X X I 1 1 , Q u i dmem me audierit, abfcjue ter~ fortuna tamfit varía , &inebnftans;nunquam ipfa 
tore requiefcet: & ahundantia perfiaetur, vni indiflblubili copulatur confortio, vel coniugioj, 

, terrore malorum fublato. fed modo huic , modo illi: cur ergo foeminas vniuí -
196 ras adamat ? Ratio (inquit) eft in promptu. For tü -

Q K i autem me audierit. Hebraicé, & audiens, na, quibufdam coniux, quibufdam vero pcllex eft, 

y el obtemperansmihi, abfqut timore requie- probis quidem coniux non inconftans > fed indiífo-
Jcet.HchvüchHabitabit cumfiducia.Seipmigmti, íubili fociata connubio. Improbis autem pellex, 
3« fie, Schol. recjuiefcet in pace Jecurrn, nunquam ftabilis, femper inquieta. V t ergo vete- * 

Etabundantiaperfruetur timore malorumfubla- Fres fignificarent fortunam, probitateprasditos ho-
io. Hebraicé , ^-pacam erit apauoremalo.Mi]: Et mines imprimís adamare , quibus coniugio copu-
projpere agetproeula timoremalt: v t rumqúe fonat latur: Improbos .autem odiífe , quibufeum me- ' 
voxySaanam. Scilicet,quietum,&abundantem,feu retricis in morem a g í t , ideofceminis vniuiris gau-
fertilem. Septuaginta: Et recjuiefcet abfque timare dere fixerunt. Hanc fortuna' ftabilkatem fignifí-
abomnimalo.Chaldxus,Projíperitaf,efua(lulti/u- cant illa verba, ahundantiaperfruetur , timo-
j)erbiunt,ad bonos yertitur. Hugo Cardinalis, & re malorum fublato. A l i j , profpere age t. E tnehoc 
Dionyf. intelliguntdefuturavita,mquafoIumpie- inftabile , & inquietum , fed potius clauo fixum 
na,& fcrurarequies, &affluét iarcrúomnium,rel i- ' exiftimes, & coniugio firmatum perpetuo , Se-
quidehac vita-^r^fenti. C u m bis fcntio.Itaq; c u m ptuaginta reddunt, ^ quiejeet timore malorum 
proxime dixerit S alomon requiem}& tranquÜíitaté, fublato. 
qua faiunturimprobi,pra-fentilTimamnecemillis " 
afFerrejatqueaprofperitatejfeufoertcitateeofdeni D üij 
penkus deturbari, propterea quod fapicntia! cófilia 
deteftkilunt: l a íu nunc de piis hominibus contra^ 

T o m . i . , v 
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C A P V T 

S E C 
7m 

l l u l mi , f í fufcepem firmo nes m e os y & maniata 
mea ahfconderis penes te- Z- Vt aiidiat Japientiam 

g aurü tu a : inclina cortumn ad cognofcendam pmden~ 
tiam. Si emm fapienúam inuocaueris > & indi-

naueris cor tmm prudentia* 4* ^ qu&fíem eam quafî  pecuniam,, 
&(icut thefauros effoderü iüam- Tuncintelligestimorem Domi-
ni / & fcienúam Dei inuemes. 6. Quia Dominm datfapientiam: 
& ex o r e ems pmdentia b & fcientta, "J. Cufiodiet reBorum fialu-
tem ^ & ptotegetgradientesfiimpliciter. 8 . Semans fimitas iufiitia, 
& vias fanéíomm mfiodiens. 9. T̂ unc intelltges iuftitiam ? fíf iu-̂  
dicium ̂  & aquitatem ? & omnem fiemitam bonam. lo. Si intra-
ueritfiapientia cor tmm, & ficientia a n i m A tmplacuerit, I I . Con-
filium cpifiodiet te > & prudentia feruabit te, I Z - Vt eruaris a via 
mala , & a h homine 5 qui peruerfit loqmtur. i j . Qui relinquunt 
itér reñum , & amhulant per rulas tenebrofias. 1 4 . (^ui Utantur 
cum malefiecerint, & exultant tn rebuspefisimü, I J . Quorum vi^ 
peruerfik Junt y & infamesgrejfius eorum. \6. Vt eruaris a mulle­
re aliena, & ab extranea , qu& moílit firmones fuos. 17. Gt reli -
quit ducem pubertatis ¡u&. 18 . 6t pacti Dei fiui oblita efit: indi-
nata efi emm ad mortem domus eius 3 & a d inferas fimita tpfím, 
I ^ . Omnes i qui ingrediuntur a d eam, non reuertentur, nec a p p r e -

hendent femitas qjitá. Z O . Vt ambules in via bona : & calles iu~ 
jfiorum cufiadlas. Z I . Qui enim reéiifiunt, habitabuntin térra, & 
fimplices permanebunt in ea. Z Z . \mpii <vero de térra perdentur: 
p) qui inique agunt P auferentur ex ea. 

file:///mpii
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Petrarcha 

Hugo, 
Arboreus. 
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JEíífehitis 
MmiJJen, 

I . F i l i J i ftjceperis Jermones messmandatamea 
ahfcmderis penes te, 

f fifiepem¡Hehrikh. T.ikach, a verbo ^ LA-
^iír¿, quod eft, acciperey2.\iQpL\u.áo emsre. In-

i r á c . >i. confiderauit agrum, & emit eum ^ & alibi. 
Hinc faóluslocus alterileólioui: Siemerit firmones 
msos, & mandafa mea abfconderü penes te, Hebr^i -
cé. TecHm \ Septuaginta integram fcntentiamlic 
extulemnt: Sififciptens eloqinum meimmd^ti ab-
Jconderis penes te. 

S i Jií/ieperü fermones meos. Lyra exiílimat eo 
verbo notari docilitatem diícipuli ' i qui doctrina; 
facilem , acdocilem aurcm accommodat. H u g o 
Gardinalis íímilitüdinem duótara cxiílimat á tcJIu-
re, qua: iaélLimfemen excipit, abfcondit, ac fie de-
mum germinandi vim illi pra-ftat; & íañe docilis d i -
fcipulus nihil diííidet á tellure crebris arationibus 
mollita, & ad recipiendum femen eomparata. V n -
de mérito Petrarcha dialogo 4f. loquens cum ma-
gií lro , cui indocilis, &pra:durus obtigerat audi­
tor, fie ait : Dijcipulmn indocikm habes ? per di* 
operam , littuí ára¿ , feminít proiieis , natura non 
Irincitur. hcxm^MS- Terrt arid<& colonus es > [olue 
boues, quid te tarques ? 

S i emeris fermones meos. Tta quidam íegunt éx 
Hebrseo: quse verba ingentem addirGendi a iüdi ta-
te\nfignifícant, quzelabori,quge tempori nonpar-
cit iliis enim emitur, 8c comparatur fapientia.Lacr-
tiuslib. G. cap. G. tJ^íi trodes dicebat (inquit) m 
alienas emipecunia, ̂  domum, & "Veííem, & alia; 
difiiplinas ámeme*.i tempere¡atejue labore, Q u o d 
longé veriihs aíTeritur de vera fapientia, id eft,de 
viitute. Sed de hac fapientia; emptione alibi pluri-
busagendumnobiserit, feilicetc. j . a d illa verba: 
Aíeliorefi ac^uifttio ñus negatione attri> & argén-
ti. E t mandata mea abfconderü penes te. H u g o , & 
Arboreus referuntad h u m i í i t a t e m h o c n i o d o , ne 
inanü gloria flatibus hona opera tua pateant, illa 
abjeonde. Rodolphus, Sclanfenius du6lamexifti-
mant íímilitüdinem ab illo, qui thefaurum defodit, 
&abrconcíit. 

Sed tamen germana expofitiohuius loci alia eft,: 
S i mandata mea abfconderü penes te : Abrcondi-
tnus ea, qua feruari volumus. Vnde Hifpanica B i ­
blia fie locüm iftum conilcitunt. S i tomares fnü 
dichos,y mút preceptos guardares contigo.Btqm-
dem funt aliqua preciofi iTima, & nobis charilllma» 
quae nec ipfi quidem ares fidimus^ atque adeó no-
bifcum geftamus , vt earatione melins aíTemen-
tun Ercro hunc ad modum femanda j & cuftodien-
da fuá prxcepta iubet Sapiens : St mandttamea 
abfionderüpenes te .vú í ^ r á . " vthabetOrigenes, 
Diuus Maximus confeíTorlocorumcommun.fer-
mon.i 7 .refert Euripidem Philofophumjad^lefcen-
tem quendam multos libros ementem conípica-
türa , fie eum affatum.- Non arca , o adolejcensy 
fedpeílori I Nonaliter fapiens: Fi l i ¡ i ernerü fer­
mones meos, ne putes fortaííe eos arcae mandandos, 
pe í t o r e potius imo indudendi íunt.Propterea íkbr 
<üt. Etmandata mea abfonderü penes te. 

ssíbfonderü. Tria ia homine latibüla,in quibus 
pretiofa queque aíTeruari poííunt enumerat Eufe-
biusEmiflen. incap. 13. Matthaá agens de thefau-
ro abfeondito. tíunc autem thcfnirum Ule ahfcon-
dit yquimente retinet > corde diligit y & eiw nun-
quam obliuijcitw: illndenim abfeondimus , quod 
charum habe?n:u , c? amittere úmemus. HCEC ille. 
Quibus verbis fignificat tria in homine interna, & 
aícan^ loca ^ m quibus omniaprecióla reponenda 

A. (iintyintellecfutn fcilicet, yoluntatem , atque « e -
moridmln his ergo prsecepta diuina recondere prx-
cipit Salomón, cum ait. S i mandatamea abfconde­
rü penes te. N i m i r u m fi m^ntc conceperis,!! volun-
tateprolequutus fucris , l i memoria ítem a ndua 
recolucris. Exhisintcllicrkur cekbris ille , & v i i l g o 
tricus dicendi modus: Seruare, yelcujfpdireman-
data proeo. quod eft implcre ,vd opere exequi. 
Ducitur enimfimilitudo arebus magai prctij, qua: 
in tuto loco reponuntur^ nepcreanc.Nullus auc - in 
homine vel tutior^vel fecretior locus, quám mens, 
quam voluntas , quam memoria. Qu] ergo D e i 
príEcepta mente confiderat,voluntate avnple Aitur, 
memoria recolit > hic Yer¿ eadem femare, ac cufto-
dire dicendus eft. 

/ / . F't audiat fapientiam auris tua , inclina eor 
tmtm ad cognofeendam prudemiam» 

VT audiat Japientiam anrü f«4.Hebraicc. -dd C 
attendere faciendum ad Japiehtiam aurem 

tuam. Sic A q u i l a , Symmachus, & Theodot. Se-
C ptuaginta , Obediet Japientia auris tua. G r í E c é , • 

¿-rntwCnn y fíe habet Yaticanus. A l i j Códices ver- -
tunt, Ohediet fapientia auris tua. Sed non ita. 
bene. 

fnclinacor tuum ad intelligendam prudentiam. 
Septuaginta , adiieies cor tuum ad intelleBum, 
Aqui la ¿rxKw'HÍy id eft acclinem reddes, vel accli-
nabis. Hebraicé Thatehy a verbo Kf^tah, quod eft nüJ"» 
inclinare, fspiusextenderejCxpanderc. Indc nata fjyj 
alia leóíio. Extende cor tuum ad cognojeendum, ^ r . 
AdduntJuiic íentétise Septuaginta verba qusedam, • 

j^quarnonreperiunturin nof t r í s , nec inHebraicis. 
yídiieies autem ipfkm ad admonitionem filio tuo¿ 
Sed de his poftea. 

V t audiat fkpieytiarn. auris tua. Aure videlicet 7 
interna audiat. V o x Hebraica fluit a verbo Kafab^ 
quod ( vt admonet Mercerus) geftum externuna 
fignificat, feilicet a r r eá i s auribus intendere,atque 
deferisillis popriiíTimé dicitur, qun: m á x i m e pol-
lent fenfu auii^us, quod quidem aures arrigendo g 
teftantur. Inde naturalis hiftorise authores apris au-
ditus praeftanttam tnbuunt, quia IcuiTimo quouis 

£ f t r ep i tue t i am lof ígi ' . í imé infonante aures erigunt: 
Ergo Salomón hanc audiendi vim optat in diícipu-
lo ei fimiiem , qua polletaper, vel fi quod eft aliud 
animal, quod eo fenfu ecterisprceftet:feilicet, vC 
fapientiametiam í e n i t e r , & a longé fonantemar-
re6lis auribus excipiat: vt nullum verbum etiam 
eorUm.qua: ad fapientiam alongé fpeétant , ipfum 
fugiat, Cseterumfi verbum Kafab diciturproprié 22f p 
de his animantibus, qui fenfu auditus csteris pr2er 

ftant:Bafiliusquidem inHexameron.homil. 8.eam BafilmíJ. 
prsEftantiam anferitribuir. Sic enim ait: V t perui* 
giHcuragenus anferum oceupetur, & acutifíimunt 

P fit ad ea [entienda, qua cateros lateant, qua iam 
olim, &ipjam vrbem yjeiem ac domicilium impe-
r i j confiruauerunt, &c. Sed & Ccelius admonet Cahusl 
inquibufdam Aphrofij codicibus,vbifenfLi:un ex- Sílex. 
cellentias inter animantiapartitur, cum ad fenfum ¿íphrod* 
auditus deueniffet, pro apris anferes fubieciífe „ at­
que his audiendi pra^ftantiam adiudicaífe. Et fane 9 
in anferibus hcec audiendi vis colligitur ex eo, quod 
leuiíTimi admodumftrepitusdormientes excitant, 
& exturbant. Demus etiam id Salomoni: uíd at­
tendere faciendum jupientia aurem tuam* f Itale-

. gimus in Hebraeis ) id eft, fie audi fapientíam,ficu-
ti icutilTimi auditus animantes audire confuener-
runt. C u m vero nuil i , vel acutior, vel attentior fen- igi 
ftmfte eucnent, q u á m ai>feri (vt diximus) fie con-; 
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46 Salaz; • Comment. m Vrouerh. Salomón-
cipe ac íí dicat: anferis auditum imitare , ítautA tatem in contra¿libus emaiicipatiomiin, &Yendí-
qucmadmodumillumqiiicutnquctenuiirimiisro- ditiomim feruandani notaret. Vide piara apud . 
nusdormientcmexcitat:lic te pariter, fi forte ob- BníToaiimiin libro de fonnulisceftametorum. His Bnfomm 
dormifti , quaelibct fapientiae tenuiíTlma vox vigi- prastniíTls venuíle admodum Tcrtullianus. ergo 
lem reddat, atque intentum. A d extremum Arifto- ( inquit) bonnm iañ funm haberet homo emancipa, 

'^rifiot, teics jib. 9. de Hiftoria animalium cap. j . docct tum, quafia Deo > & fieret proprietM boni in ho~ 
acerrimi auditus cííe ceruos , cum aures arrigunt: • , & quodammodo natura, Dei inftitutione ad-
quod fi eafdcm demictunt, & deponunt, pcnitiis [cripta efl U l i , cjuafi Libripens emancipati a Deo 
obíurdcícerc , capi, &penmi . Ergo Salomón iu - boni^ liberta* & poteftas arbitrij y qnA efficeretbo-
uenes iubct aures arrigeread excipiendamTapien- num^ vt proprinm iam fponte pr<eftari ab ¡oomins, 
tiam. E í l enim prorfus hac in re homo cernina: na- ^ • Q . ^ i d illuílrius ? quali dicat: Quemadmodum 15 
turse; Si aures dcmittit, &audire recufat , peiiitus in emancipationibus , & venditionibus eucnire íb-
obfurdefeit-.ac cum aures exacuit,& arrigit,tenuif- B letjVt Libripende aftantc, atque libram manute-
í i m a s , atque leui(rimas(iDei voces obaudire po- nente res emancipata , vel empta , in poteí tatcm. 
teft. Rurfus expendenda e ñ vox illa aaris tua, pro tranfeat emmeipantis vel ementis: fie pariter bo-

^ q u a H e b r a i c é O ^ f » , q u a ; l a n c e m p r o p r i i í b n a t , & n u m , q u o d í b l i u s Deipropriu n e ñ e videbatur,li-
per livnilitudinem aurem, qua; lancis ad inflar ob- bero arbitrio intsreed ¿te, qui voluntatem noílram 
tinere videtur. Sed quid inde ? Paulo p o ñ í u b - l ib read ínílar inditferentem tegir, inpoteftatem 
ijeiam. ' atqueproprietatemhominisfuccedit. S iueergol i -

l l Inclina cor tuum ad cognofiendam prudentiam, berum arbitrium libra fie í vt docet Bafilius ) fiue 
Ha'c nomina fapierttia , prudentia , pro fynoni- Libripens voluntatem indiflferentem, quafi librain 
mis feré accipienda funt ad eam feientiam, & co- manu tenens ( vt tradit TertuUianus) certé vtriuf-
gn i t i onempra^ i camno íanda ra .qux to t a inaó t io - que illius libras lances funt aures , quas Hebraicé 

$eda. ne verfatur, vtfepe haóíenus obferuaui. Ergo Be- C Oz^naim, ideft , bilances , appellari iam obferuaah 
Hugo. > H u g o , & Dionyf. de humilitatc accipiunt, & quas fie dtftribuendas eííe cenfeo, vt cum in libero 
Dionyf. animi de^iiíTione. N imi rum inclina, id eft, dimit- arbitrio dúplex fit indifterentia, ad bonum fcihcet, 

te cor tuum, humilitas enim ad veram fipientiam & ad malum , quafi dúplex vniús libne brachiuin 
excipiendam animum comparar. luxta illud , & auris quidem altera vni indifferentia , altera alten 

• r ^ / ^ í ^ p - í í r - » » / ^ . IanfeniusJ& Hugoadat tcn- infcruia t .Ergoadrem;cumíupra Salomon^velSpi- 16 
tionem animi referunt. Inclina, fcilicet, id eft, in- ritus íanólus fermones fuos ferib, & attenté excipe-
tende.- Sed vide , an de beneuolentiapotius accipi re adolefeenti prascepiífet: Fil i , fi fnfeeperis fermo" 
debeat. C u m enim Salomón iuuenem in fuam de nes msos, & mandata mea abfionderis penes te \ vt 
rebus agendis fententiam adducere velit , fuadet audiat (apientiam auris f » 4 ; i d eft , íi ita excepe-
quidcnvnon tantum vt aures intentas ^fed etiam ris, vt aure attenta rctineas. Inclina cor tnum a i 
animum bcneuolum doól r in^accommodet : nam « engnofeendam prudentiam. Qupdfac i lé admodum 
beneuolentia valde conducit ad probandam prp;-^' príeftare potes. N a m cum auris fit cordis, aut l ibc-
ceptoris do(íirinam3 &mentem auditoris fleólen- xx voluntatis lanx, eam quidem meorum pra:cc-
dam. Puta igitur aures efie bilances, quibus one- ptorura 3 atque confiliorum pondus fie onerat, vt 
rantis eam in partem trutinse ad inftar fleCiitur íuopte nutu in probitatcm honeí la tcmque mens 
jkens, qub fuafionis pondus incumbit : id vero propendeat. Obferua vim gratis , & vocationis 
longemelius,atquefacilius pratftat, fi ad pcrl'ua- D e i . 
fioncm pondus voluntatis quoque momentum, Necpra í te reunda eft filentio illa l e ^ i o ^ A r r ^ ^ , ' ^ , 
quod e i l amor , atque beneuolentia accedat. vú expande cor tuum ad cognofiendam prudentiam, 
%/ímor enim meus, inquit Augu í l inus , eñpondui Id eft, anguftos animi tui finus explica, vt tantam 
meum. fapientia: do í l r inam capere poíTint. C u m enim 

Sed redit iterum H u g o , & verba illa inclina cor Cnriftus Dominus de ineptis ad audiendum perfe-
fuumy3id libertatem refert: á quo etiam nondif- B ólilTimaEuangelij confiliaagerct. Matth.19. 7\£on Matt.iyl 
fentio. A i t enim, inclina cor tuum, applicando fei- omnes (inquit) capiunt verbum iftud. A t rurfus: ¿fui 
licet liberi arbitrij indifferentiam , vt cum gratia poteft capere fcapiat. V b i non capere (ex fententia 
coniunvíla operetur. Similitudinem vero d u ¿ t a m Na^ianzeni oratio. in haec verba , & Ambrofij in 
ab ftatera infinuat, quaí immifib pondere akeram exhoitatione ad Virgíncs:& Qrigenis tra.7 .in Mat- Qmeneu 

MAÍtltHS jnpartemvergit ,velinclinatur.Etquidem Bafilius tha;um) perinde eft , ac nonefíe capacemtanta; 
* inPfalm.iíi . eleganter de libero arbitrio. 71t¿/«^w. virtutis, & perfe^ionis: ergo vt is, ad quemfer-

c¡ue , inquit , propria datur libra , c¡u<e fufjiciens monem habet Sapiens, totiusperfeótioms, quam 
difirimen boni acmali dentón f í ra t , corpórea nam- ilíi fuadere vult , capax reddatur, fiepraecipit mo-
que pondera in libra lancibm libramus, qu*. y era do : Expande car tuum ad intelUgendum ( fcili-
ad inftituendam tfitam eligenda veniunt, per libe- cet priótich)prudentiam , id eft 3 honeftatem^& 

TiTtuii. rum arbitrium dijeernimtu. A t enim TertuUianus ^ virtutem : nimirum , vt integra capere, & integre 
fortaffe elegantius Uberum arbitrium non cum l i - exequi poíTis. 
b ra , fed cum Libripende contulit. Erat autem L i - A d extremum videre oportet, qusenam fit vis i l - 1? 
bripensolim apud Romanos qu ídam magiftratus, lorum verborum, qua; Septuacrinta in fuá inter-
auo prsfente teftamcnta,& mancipationes, & ven- pretatione fubiiciunt, quos vel diuerfis codicibus 
ditiones celebrabantur: aderar autem libram ma- vfosfuiííe credendumeft,velcerte pu tandumhác 
nutenens: is veto, qui emere volebat, miíío in alte- fententiam ab alio hunc in locum tranílatam ( vt 
ram bihncem a-ris pondere exiguo , vbi primum fxpc alias euenit in textu Grícc© : ) Adiicies cor 
í la tcram ab equilibrio dimouerat , rem in fuam tuum ad intellettum : adiicies autem illud ad ad-
vendicabat poteftatem. Et quidem fundió ifthaec monitionem filio tuo. Qnj?d perinde eft, ac fi dicat: 

^ íeu munus Libripendis prius inuentum fuit ad ap. Adiicies quidem pr imüm cor tuum ad intelligen-
pendédare rumprc t i a , an tequamnummorum,au t da mea prnscepta , & tune iicebit íimilitef idem 
monctarum vfus percrebuilTet: at poftquam mo- adiieere ad admonendum fílium tuum. Eft autem 
netx>vfuspercrebuit ^conferuatum füiffe creditur, vishuiusfententiíE talis. Alioquitur quidem Salo- 19 
vt ftétera prxfens fuo equilibrio iuftkiam,& equi - mon auditorem, ficut pater hl ium ab illis yerbis: 



CAP. 11 VER& 111. IV. 47 
P i l i , fi fijceperis firmones meos, (ye. Nunc v e r o ^ ipfam , & rerum cognitionerrt s tanquam Aíi-
addic adticies, ere Id éfa Si me audieris patris in quid á le valde r e m ó t a m , & íeparatmn meditan-. 
morem monentcm, polliceor futurum vt te quo- tór t tum etiam tánquam aliqüid maxhni pretil, ac 
quefíl iusuius, , cum fortemonueris,exaiidiat, & demum u n q ú a m aliquid arcanum, & o c c i i l t i l m . 
corréptionespaternas excipiat. C a u e p a t e r ^ q u i í í - E t quidem has diuin^ fapiéntix' pioprictates do- , 
Jiumperuicacemexperiris, & mónita falubfiade- cuitperípicuis verbislob capite i ^ .Sa lomón er^o 0 
t reólantem, ne forte id ideo euenerit, quia tu ha- eidem opinióni fefe accomodans, & veftigandar ía- a ^ 
¿lenus D c u m optimum máximum tibí falubriter pientia: prxcepta tradens: Si ad fapiéfttíitm{inqmt) 
& pateme confulentem non aufcult i f t i , Seo» quam tu valde renlotam, & feparatam cogitasjc/íi-

T r r > T - ; ; r ~ ~ : 7̂  ' S i rur fuseandemfapient iam,quamtuináent i spre-
/ / / . Stenmfipunnam mnocauens^ mclma- t i - remeíreconcipis : q u a f i ^ ^ ^ ^ ^ m . D e ^ 

uem cor mam prudente. B n5quc ñ rapjcntiarm; q u a m tu fortaíre occultám, & 
_ 1 : — — *Lr» - — arcanameífc exiftimas, tanejuam thefauros inter-

/ K S i ¿¡Htefieris eam quafi peemiam : & qua- ra claufos ejfoderis, tune intelliges timorem D o m i -
fi tbefiuros ejfaderü eam. • ni," & c . Itaque periude eft , ac fi dicat Salomón: 

T^emota efl fapientia. Ergo validos ad illam clamo-
i s,o O ^ enim fapientidm inuocauerlsi Hebraica ¡fiad res emittere oportet./VmV/S efifapientia.Ev^o pe-

K j í n t e l l i g e n t i a m cUmauetis. Scholaft. m m i m v , cunÍ!¿ in morem accuratiiTime inueftiganda. Oc~ 
<Pep¡mi, Jntel lettum , prudentiam. E t i n c l i n a u e r ü culta esi fapientia. Ergotanquamthefauri inteiv-
tortmtmpru¿ient¿<e.liehr:a.íce. S i intelligenti&de- YX penetral ibusabdit iperferutandaeí l . P i c a m d e 
¿eris yQcem tuam. Confonat le<fiio Septuaginta. ÍIIICTUIÍS. 
Itaque inclinare cor i d e m e í í , quod humiliter de- Remota efi fapientia. Propterea.dicit: S i ad /a~ 
precari. Sed & códices aliqui GríEci addunt haec C pientiam elamaueris } & a d inteílipentiam dederis 
verba c^a^^ C ^ ^ f / ^ ^ i 1 ^ yeoiñ. S i finftim . - y ^ í w / « ^ w . N©c non , vthabent Septuaginta,*ys 
quafieris, magna ^vú contenta l>oee quaiquidem finfum fUstfieris magna voce, Quibus verbis vocis 
incodied Vat icanomarg in i íún t in íc r ip ta r lnCom- m á g n a m contentionem íignificauit , q u a e a d d i -
plutrnfi, & aliis in textu effenintur; fed ex Patribus ftantiííima pertingat.Ariftotel. in Problematis fe- ^ r W 0 ^ 

flilarius, aliqui, quilocihuiusmeminesuntj p r sd ió lave rba él ione TI . multa eleganter de vocis contentione* 
Hieran. nonreferunt.HilariusinpraLnz.Hieron.ineap.jo. fed q u í e d a m a d r e m n o f t r a m . Primo aííeritomñcsj, 
jdmhrof Ifaiaí,Ambrof.ferm. 5. inPfal.i 1 ó. _ quinaturafunt calidiírimi,vaíidiírimas voees emit-

Siqutfierü eam quafi pecuniafn. Hebraicé , fi terefolitosi ftigidos autemexilem^gracilem.Se-
^ w ^ m tsnejuam argentum. Sic habent Se- cundo a l iquae í re ,qu^ vocemfrangunt, atque he-
ptuaginta. E t tanquam thepíuros Symmachus, & betant, nimiusvidelicet cibus, nimiufue potus, fíe-
Theod. m ^nKpvipa ( ide í l t ) tanquam abfinndita, tus item atque metus. Qua í duovocem q u o q ü e 
v e l ^ ^ / ^ e o d e m f e n f u . Efoderis. Hebr. Thach- t remuíam reddunt. Deniqí ie aílerit ácu tam vo-

nayjnD pefenah. ^radice Chapas jA e í l / c ru t a tus eíl^mqui- cem, quam vulgo tiple dicimus, longius pemeni-
ííuit. Septuaginta^^ir/^ig-ffx,^. re, quam grauem. Magnamergo v o c e m ^ & c o n -

1 a-l S i enim fapientiam inuocaueris, gre Bedano- t é t a m c u m iubct adhibere Salomón ad fapientiam 
Heda, mine fíliumintelUgit.Nam cum ííc euocandam , poftulat quidem primum nomines 

ipfe SifienmP&ñs^apientia&intell ifentia ab : ardentes, & calidos, impigros videlicet, atque fo-
J>. Hilar , illo exorandaeíl . Sanumcer t íeconí i l ium.D. H i l a - licitos , non frigidos, & inertes : requirit deindp 

rius-.mPfiilm. Ti7. A t enim . mquxtyinHocanda efi temperahtes, & parcos, nonintemperantes, volu-
Japientia, id e í t , omne legendé offiemm intellecltd ptatibus, luxui . &ebrietati add i í t o s : exigit i tem 
efi deputanda, Itaque fapientiam inuocatej vel cía- álacres, non moeftos vel triftes: audaces, non t imi -
mare ad i l lam, & intelligentia; í im ike r vocem da- p dos: ác demum illos poftulat, qui acutam vocem 
re,ex menteHilarij i eft iilarn per ledionem inqui- efilare poífint. Chryfoí lom.horai l .^ i . ad populum 
rere. N a m cum legendo voces efformamus i quid acuté admodum de acuta voce: aíferit enim ^rar 
aliud faclmus, vi\\\ ad fapientiam clamare 9 atique uem in Ecclefia vocem emittere conmges racutam 

aa ipfamaduocare?Rur íusex; l ibns ,eademíapient ia verbvirgines reddere. Hienim^mopixx.*) f m t E u ~ . 
nobis clarnantibus refpondet. E t deh i s , qujével nuchi mente, morihm candidi^voce ful» lime s,{ú.£ 
ignoramus >vcldubitamusedocet. Referunt A l - habent Gríeci Códices pro mente[ublimes) quo* 
phon um fapjientinimum Hifpania; Regem ^ cum m m feilicet vox alte fonat, id eft. oratio , & preces 
ál iquandolibricuiurdam externas tabulasquibus adDeiauresmcadumvfqueperucn i i í t . E r g o c u m 
contextus efat, digki$ pulfaret, & ab áulico Pr in- >a!omon acutam vocem ad euocandam é longin-
cipe rogaretur, quidcrebris pu l í ibusqua te re t , fie quo fipientiam requirit, pudicitiam corpods, & 
o c c ü i T í í f e : N e q u á q u a m adfurduclamo,& aper- animi vegetam integritatem exigit. Quodquan -
to l ibro fubiecit, difcede,nam, mihi puifanti iam p tura ad veram fapientiam parandaiji opis afferat, 
refpondere incipit. O fórtiíTimum dié tum! Sic nar- nemo ignorat. 
ra t i l l iusChíonoIogus . Qiipdfaói:um,di6i;umque Rurfus fapientia magni pretij res exiílimatur, 2* t 
Hilarij expofitionem non parumilluftratjquíE cía- Propterea fubdit : Si- qmfieris eam ^uafi peen-' ^e¿a 
maread fapientiam; atqu$ ad eandem voces daré niam. Beda ^ & L y r a i tanto, inquiunt, conatu, ¿ y r i í ' 
de diuina lesione interpretatus eft. Reliqiir inter- quanto auarus quarrit pecuniam. Itaque Salomón ^ 
pretes, Hugo.Dionyí íus Janfenius, & Rodolphus: candem curam, 8c folicitudinem in paranda fapien-
^«í7f^(4nquiunt)yS&^«/¿^?», ef t i l lamaDcopre- tia adhiberi v u l t , quam auarus homo ín compa-
cibus contenderé. luxta iilud lacobi 1. Se quis m~ randis, congerendifque diuitiis poneré confueuít. 
dtget Japiemia ¡pofinlet a Deo^ (¡ni dat ómnibus af~ Auarus f ané , vt diues euadat, omnes contrahen-
jiuenter. di modos experitur^ emit , vendit , permutat, & 

^5 M i h i vero non difplicet interpretado Caieta- cum aliter non poteft diuitias acquirere, furto co^ 
Caie.tan. ni , qui proíbpopoeiam hic agnouit 8c praemiífa naturaugere. Hsec itidem ad fapientiam eompa-

verba ad difeendi attentionem refert : Homines randam auidus illius difcipulus prseftat , emit, 
enim fa^íencis 8c cogmtionls expertes fapientiam permutat. Pixiraus fupra e$ L a e w , cju^mad* 'jL*$r$ 



48 SalaZ^ Commént* in Trouerh- Salomón* 
modum etnatur fapientia. Sic cnim ait : Res alie-
nasemi pecunia, ¿rdomum, & yeftem : difcipli­
nas autern emi tempore, & labore* Dcquare m u í -
fis z&XÚÁ fumus infra. 

2.3 Rurfus -permutatyvendit. Sicenimopitscft.Ele-
Tlato» ' gantifTimaverba habctPlato inPhsedoñc. Prdtcla-

rurnefiy inquit, "Vohiptates voluptatibu* , doltrss 
düloribns, &metHm metu, (¿rmaius minori taqnar» 
nummos commtttare. Sed Ule durntaxatretÍHi , ac 
veré anretu nummm , cuita gratis reliqua oportet 
commutare , atcfue venundau , fcilicet fapientiá. 
J.oquitLirautem de Ethica > & morali fapientia, de 
qua c t iamSálomon in hoc loco. C^uapropcer fícut 
hi ^quisenea nümifmata argentéis, velaureis per-
mutant, magnam v i m , & ingens pondus xús , exi­
guo valde auri , vel argenti pondo compenfant: ita 
pariter, qui ex Platonis fentcntia fapientiam per-
mutationc parare ííbi volunt, laborum j folicitudi-
nura , mok í l i a rum , atque aliarum quammlibet 

. temporalium rerum accruos j & cúmulos pro qua-
licumque fapientia erogare debent. D e m u m aua-
ritia auaros homines ad illicita furta impeliere íblet, 
cum aliter lucra parare nonpofTunt: Auidus etiam 
íápienticE adolefcens furto quodam horteílo illam 
fíbiaequirérepoteft. Iníxá cap. 4. Principium Ja~ 
pientia poftide fapientiam > arripe illam , & e x a l ' 
tabit te. Rurfusquemadmoddmauarus infatiabi-
íi quadam ditefeendi appetentiafemper laboran de 
quo illud vulgo iaélatur, 
Crefcit amor nummi quantum ipfapieunia órefeit. 

30 A d eundem nlodum contingit fapienti, Vnde 
inter fcitiírmia í i m u l , atque piaPi i fecundimaxi-
m i , atque fapientiíTimi Pontifícis diéla refért P l a -

'Tlatma. tina iílum crebiro ia í tare folitum: Nec auarum pe-
cunia¡necdobtumcognitio rerum vnquam repleuit. 
Sic ille de vulgari fapientia} quod longé metius ac-
cipere licet de hac dininiori^de qua agimus.Sed pa-
rum eft íapientia.• appetentiam cum auaro confer-
re, namhuiusauiditascum illius appetentiacolla-

D . T^a. ta longe eíl impar. Aüdi Gregorium.Nazianze-
Kiazenus. nnm in lambicis, vbi v t rumqüe inter fe eontenden-

tem elegánter inducit. 
, Auarus olim quifpiam hoc dixi t : Bena 
Aí ih i gutta firtis ett prior mentís cado: 
JSIam forte yacus, mentís infelíx jiatpu^ 
j i d quem hoc reiícit quíjpiam prudentium, 
Adihigutt-a mentís efl prior firtis marii 

3j Comparar inter fe vt ramqueauidi ta tém, ,auims 
quidem pecuniarumguttam praefert mentís cado, 
(eft aucem cadusmenfura q u í d a m , a l i a s amphora 
Attica^ux* capiebat vrnas tres.) Is vero, quem fa-
pientise cupiditas inceíferat, guttam illius mari d i -
uitiarum pr^pofuit: inferior ergo ille. • 

WesUt Cseterum aliter etiam Beda prsemifía verbaex-
ponit: s i qusjieris eam quáfipecuniam. H o c e í l , 
íl ita quasíí eris fapientiam, quaí i infinitas per hanc, 
& ineffabiles diuitias acquifiturus ,quas interpreta-
tio non abhorret a littera; & quidem nihil eft, quod 
ditiorem reddat hominem, quam vera fapientia, fi­
l ie pietas, imb folis ditefeimus virtutibus :fed de 
hac re alibi eueniet fxpéoccaíiodicendi. Libet ta-

Z> TSaCil 111611 ^dere. verba BaíilijinEpiftola 24. y i r -
' * , * msymQmtypofíidentipretiofum efi peculÍHm.S'x-

milia verba habet Magnus Antón, in MeliíTa. M á ­
xime honum peculium eft cuiufiumque propria vir~ 
un. A t quid eí l ^peculium ? Primo quidem peau 
lium, in leg. Cogi .ad Trebeliium. eñ pecunia cu~ 
PIHIHS . quem qutsrepojitum habet ad fubitoscafa, 

i1 Etqnidéidfol iaccidcre poteft virtuti.Subiti enim 
cafus fortunae quaeuis alia bona euertere folent.' 
Sola virms adfubditmn cafumrepoíita dici poteí t . 

N a m folani illám fubiti eucntu1; non attinmint^ 
Ruríus peculium germané fignificat cas faculta-
tes , aut copias j quas fílius famdias, vel feruus (qui 
quidem de communi leg'e nihil fuum vendicant) 
peculiari pnuilegio, ceú propria^pofíident. For-
tuna('mc[M\t Senccádeiralib.i.)inhominumbona, 
tanquammancipiorumim omnchahet. Ergoexhis 
bonis, quar fortuna; fubiacertt, nihil homo fibi tan-
quam proprium arrogare poteft^, cum feruus íit 
fortunar. Sola viráis Kominis peculium eft ,in quam 
nullum íus fortuna habere poteft. Hinc illud Gre-

_ gorij Naziánzeni irt carminibus. 
Qug, tenethíemundus, c ú n e l a h^c alien*pr-itabis, 

jyirtni, hanchtbeas ,Jf modo fila tua ejii 
Sedtamen filentio premenda non eíl le¿lio Ori-

gínalis, quaenou^ interpretationis anfam prxbuic 
quibufdam : S ' quajieris eam , qüaji argentum. 
Namfuntex Hebrseis , quipdtent non de cüpidis 
auaris íimilitudinsm defuíriptam, fed ab his,qui ar-

f enti venas, quas natura iii altinfimis terr^ vifeeri-
us penitus abdidit,perfcrutántur. Et vt híereamus 

ipílsverbis 1 fimiíitüdd quidenl düóla e í l non ab 
his, qui verlas illas, quas hiiíenertínt, alte fodiunt, 

C fed ab his > qui nec d ü m repertas iftiufnlodi venas 
GMxmwx.iSiqucefieriéeam quaji<trgentüm. Et qu i -
d é m veram fapientiam a d é a n d e m rrioduni queerc-
daai effe, íicut auri , vel argenti venas,fuadent ver­
ba lob cap. 18. vbi de f ap icnt i íE inquifitione multis 
agit: prxnlittit autem fie. 'Habet argentüm venarum 
Juarumprincipia, & auro locüs efiAnqúo confiatur¿ 

. A c fubindeetiam-attexitiob. Sapienti* yerbybi 
iriuenítur ? Quodperinde eft,ac fi dicat, cüm in ar-

1 gent iá tqüe aüri venas J quantumuis intemis pene-
tralibus obnl tás , homines quibufdam argümentis , 

Yy & kdicationibus veíligando incidere foleant-opor-
tebit etiam veram fapientiam ad eundem modurii 
exquirere, qux nimirum fuis etiam indic ationibüs 
fe proditi Et quidem multa funt figna, quse ab his, 
qui venas argenti veí l igant , obferuarifólertt, quas 
colligit ,füpputatque Geofg.Agric . l . i .defemetal-
licáíSed vta l iadimit tá , dúo certiírimatradit figna: 
N a m p r i m o iubet obfemarefontes, &fcaturigines 
(cum fc i l i ce t veílx latentisfufpicio aliunde inceí-
fit,) qu3¿ ex cl iuo, vel morttis radicibus emmpunt, 
atque arenas lauare:folent enim aquae erumpentes 

p aüri , vel argenti ramenta fecum voluere: fin minus 
íatentia metalla faporeprodunt fuo. 

DiuusHietonyiTíus ad illa verba t FmdamentA 
eiusihmontibm fan&ií , ilo'mine morttium doó lo-
res aécipit Ecclefis i additqüe eofdem montes coa-
gulátos eíTe, & montes pingues in exteriori facie, 
atinteriüs ditiíTimas argenti, & auri venas c íaude-
re. Ergoinhismont ibus ( id e í l ) indo 61 ori bus fa­
pientiam argenti adinftar quarrendam eíTe docet 
Salomón. Qjapd fi prsceptoris,vel docloris diuitias 
internas explorare vis, obfemare te iubeo fontes ab 
i l íoerumpentes. Salomón infrá cap. 10. OJ- , inquit, 

F iufli yena y ita. Scptuaginta vero aliter conuerte-
f n n t . P ^ ^.fcilicet, y ita inmanuiuflt.Cum igitur 
Patres paíTlm intelligant Hasc Verba de do$oribus, 
conílatcerté ex eorum tum ore^um manibusfon-. 
tes erumpere: Sic nimirum j, vt ex ore aqua; in mo-
rem verbaíex manibits vero opera fluant. Hos ergo 

. fontes experiri debc t ,qü ido6 lor i s fu i facultaten^ 
& fpirituales diuitias noííe vult: an fcilicet opera, & 
verba auri ramenta fecum voluaílt, id e í l , q u í d a m 
bonoruminternorum pigneíra: an etiam honefta-
tem,& pietatem fapiant. 

E t quafithefmros effoderis eam. Bedainhimc 
locum eleganter. Q u i thejauros effodii) eiieit térra 
rudera,fecit in alt um foueam,<jr fidulm injijiit labo-
r i , doñee ihefauros , quos- inquirit, attingat. E t 

í** 
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$itithsptHrcsJapientu inuenire defiderat ,£juid^itid ^ nimirum quseiicam naótus gaudea^acque geíliac, 
fibi terrenum inejje comperertt̂ expuriTet, fojfim hu-
militíntisfacial &c.Hxc ille(expendens ícilicet vo 
cera effbderü.) Accedat vero ad iílius fcntcntiá no- Z/. Tune inteltiges timorem Domini: cr fiien* 
fitaconicfíüra. Pende aiitem non d i í t i im a Salo- fiarn Dei inuenies. 
monCi & ftcut thefauros fbdens, fédeffodetis. N i n a 
theraurum efíodere c í l t á d i u f o f l a m d u c e r e , quoad y N hoc loco nuíliim eft ledionum variarum cíií-
Podiendo ad eruédum thefaurum perueniatur. Ita- J[ fidiüin. Chaldaeus habet : & fiientiam a f í e t e 

r ^ que admonetur fapieiltiaí , velpictat is inquiñtor de • j)ei inaenies. Omnes timoris D e l ácceptiones fu-
Cbryjoji. perfeueratia, Acc-ipe yerba Chryíbft. elcgantilTiina p r i tradidimus cap.r. verf.7. vbi tres iílius fignifica-

in hanc fententiam: QHÍ thefaurHm ejfodiuñt in mu- tiones dedimusídiximus enim í u m i , vel ve fonatjpro 
do y licet infinitas capiant d iu i t ia f , nonpritM abf i - ipfo De i metu , vel pro honeftate invniüeríütñ, veí 
flnnt,quamtotumexhanferint-Nonenim, v t m u l t a " pro re'igione, & pietatc erga D c u m . Si ergopro 
tollant yjedvtnihilrelinquant^hiíceos pracipué ¿ u ~ metu D e i , vel pcEnaruin,quibusten'oreniincutic 
ra tenere Jolet. <íylíultomaoishoc nosindiuinis fa~ peccatoribus, accipiatur: ( í ic fert ícntentia D i u i 
cere thefaurii oportet ¡tandiuejfodere, ejHoadtotum Ambroíi) íbi citati, vbi mu ías de hoc l o c ó ) haec 
exhauférimtu apparens,Apparensautem dixi, c¡uo~ verbacumíuper ior ibus fie ne í t enda func; Sicjii&~ 
niamomnia exhaurirenon datur .Hxc ille in Hoitü!. Jieris eam ( fcilicet fapieñtiam, leu pietatcm ) q u a j i 

fuper oratione Anna^. pecuniam ¿rficut thefauros fjfoderü eam, tune qui~ 
,¿ 6 Rurfus laboris magnitudo íígnifícatur , qua ad demprim intelliges timorem Domini:\±\c vero cum 

fapieñtiam,& virtutem enitendum e í l . N a m f ó d e n - fit principium fapientiaí, te ad veram íapient iam, 
di labor ingens cenfetur, vnde vetus fluxit paroemia & honéí la tem manu ducet: E:Jic Jcientiam Dei in~ 

ieoriim ,quivoluptad,&otio deditilaboremvitant; u'eniej. E t quidem vt HÍEC verba c i lm praeferiptis 
Fodere non didici. Apud Ar iñophanem in A u i - C coean t^memor ia repe tendac í l veterumeonfuetu-
bus excufat fuam d e í í d e m , & vmbratilem viuen- d o , apudqilosin víiifuit ea loca in quibus t he íau-
di rationem Sycophantahis^verbis„ w t^lia}, rosdeponebant ,aliquoíigno notare,quodperpe-
mcd^eiv Kx,'fkísu/My. Quid cfu&fo faeiam , quando tuamla tcn t i s t l i e íaun indicationem coferuarepof-
fodere nefeio ? Rurfus in Euangelio laborandi in- fet.Idverofrequentius erat ciufmodi. QuitViefau-
fuetusille Regisoeconomus luis quoquefurris ob- rum alte foderant quibufdam intemaliis carbones 
tendit illud. Fnderenon y aleo. Ergo Salomón ait terrse permixtosfubteriaciebant,velcincrem:Eaeft ^ Q , 

. • ad fapieñtiam l i g o n e o p u s e í f e : N a m fodiendo, id cnimcarboniscxuftijaccinerisnatUra^efteD.Au-
eft ? incredibili labore comparatur. D e m u m di- , guft . l ib.s .deCiuitateDeOvtnullahamorisiniuria 
€tnm fuiíTe ejfoderis , non foderis , alia de caufa tabefeat. Proptereaantiquiagrofunl términos d ¿ -
adiieere poíTumus. Namfodere merccnarijeftjf/1 foíTiscaíbonibus no taban t í qui vero carbones exi-
fodere autem Dominus dicitur, qui in agro proprio liebat, reus alieni ex i í t imabatUr. Q u i a e í g o carbo-
f o í f a m agir. Sicdiftinguit e iu fmodiduoverbay»- nesad thefauros notandos , 8¿ indicandós adhibe-
dio , &ejfodio lurifprudentia , vt docetSchardius: bantur , indenatum eíl illud Prouerbium : The-
oh eam caufam (inquit) Thefaurus effodientis,non fkurus carbones erant. Lucianus in Texuide': Verum 
autemfodientiseíTe dicitur. Ergo iniure fie decer- fmqiút)iuxtaprouer bium thejanrmnojier carbones 
nitur j vt fi quando mereenarius homo alienum t r ^ í . Rurfus inPhi lo . cProitideiuxtaid ¡quoddici 
agrum fodiens in thefaürúm incidir, nihii inde per- Jolet, tu nobis qui thefaurm credebaris , carbones ex¿ 
cipiat, quia tune non tam ipfe, quam i s , c ü i ü s ó p e - t i t i l i . D e ciñere etiam fuppetit illud Alciphrontis 
ras exequitur, thefauri inuentor appellari debet.Et in ep i í l o lá quadam, Kíam omnes thefauri cinis mihi 
q u i d e í n thefaurum iflum verar fapientise in agro erunt. Ñ e q u e vero nata eíl paroemia ex e u é t ü quo-

'fíieron. coráis proprié latere docet D . Hieron. & Chryfoí l . piam,quo quifquam thefaurifpeíodiens carboneSj, 
Senectí. vt fupra veirC i . arque adeo in itio ipfius corde fof- vel cinerem inuenit,eaque res in vfum vu lg i , & fer-

fam agere debet, quitumque ad thefaurum illum ^ monem abiit, vt perperam fentit Eraímus^fed ce i tá 
peruenire vult , propriam feilicet falutem quaerenSb ex eo, quia cum thefauri c i ñ e r e , vel carbonibus in-

$ Adde Senecamin Prouerbiis.vbific habet. V t au- ie<Stis notadfolerentjspe accidebat,vt cum aliquis 
r i aliquid extrahamm 3 terrameuertimuí i vt fum- incarbonés defoíTos incidiíTet putans thcfaurUtn ib r 
mum bonum oceupemm , ^ fapiemiam Yeperiamuty iatere,diu, ac multum . foderet, nec t a m é inueniret. 
peüpu ferutari piget^Etc[m iiifuocorde,tanquam Qi iodet iam noftro fóculo quiburdam c o n d g i í í ¿ 
in agro proprio inuenerit. is iure ipíb vedica't fuiimt compertum e íb lnde igitur d u ó t u m , Thefaurus ño­
qui autem de fuá falute nihil folicitus aíiense fórtaf- jler carbones erant , & non ali unde. 
fedatoperam,nihilcertedi!Tidet ámercenario,qui Rurfus Georgius Agrícola libr.5. de arte M e t a l - 41 
operas alít collocat fuas, & in alieno fodiendo agro iica obferuat in venis etiam a í g e n t i , & aun caput Cjeorgiié 
<íefudat : i$ vero licct ad thefaürúm in proximi fui a(fignari,& cor. Eft autem caput illa pars^quam ef- usígricnU 
cordefodiedopertigerit (falutemfciiicet iíliusope- F fert inlucem, qua: licet pafum diuesfit j fi tamert 
rando ) proximum quidem ditemfaeit: ipfe tameil metallica conftet materia .eá feilicet, ex q u i metal-
nihil indelucritrahit. Sed v ideanpot ius íeferedum lum Coalefcit , diuitem ( inquit ) fodenti venan! 
í i thoc advoluptatem,&gaudiumquodeuenirefo polUcetur. Ergo cum ^alomondixiflet: ^ ^ « ^ / / í r -
iethissquipoftdiuturnum laborem inthefaurum riseam, qüafiargentum . &quafi thefaurosejfode* 
inciderunt: hanc enim vim habere videtur verbum r i s eam, appof i té admodum í i i b d i t , tune intelligés 
effodio> quodeft nontantumfofiam agere, fed rem t imorem O o m i n i , tune poílea (ciemiam Dei inue-
ipfam deíoíTam fodiendo extrahere. Itafentire v i - «¿^ .Qmvenáa rgen t íqusÉr i t . gaudetquidemjCÚir i 

t , deturRodolph.cui l ibent iusaíTendor vtifenfusfit: caput ineiditven3é,8¿:quamuisdiUesadmodúcaput 
S i tanquam thefauros ejfoderif illam: Si nimirum i l - non fit,hoc t á m e n illum in ditioris ven^ fpem addu-
lam fodiendo, id eft,laborem t u u m , atque operam cit. A d eundem modum ei accidit, qui iapiéntiarh 

1 í m p e n d e n d o veluti thefaurum eduxeris: Exifrimo veram,id eft h o n e ñ a t e m , & iuftitiam,tanquam a í -
cnimSalomonem hisverbis itaauditoremfuumad genti diti í í imam venam quáerit: í i timorem D e i 
labores pro fapientiafufeipiedosacuere, vtnonfof- qui eft imtium caput fapientia, n.ú^it ' . l .o^io^ 
forem, fed eífoíTorem fut^irum eífe promittat, qui autem de ú m o r e feruili, id eft) á e timorc poenx 

T o m . i . v E ^ 
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SataZj- Comment/mTrouerb-Salomón-
N a m l i c c t t í m o r ifte > quod caput vena; imi t a tu r , ^ dem timorem D o m i n i nancifci i icet i í , qúi ávera 
parumdiues fít ob charitatis d e f e ó t u m ^ a m e n p r o 
ximé in charipcem migrare folet: atque adeo íícut 
in venís perfcmtandis á capite ad cor veuitü^in quo 
máxime venas diteícunt : fie etiam in iuftitia; d i i -
quifitionc á timore illo f e m i l i , tanquam á capite 
raínus diti-, ad charkatem ditilTimam, tanquam ad 
cM, duducimur. Rurfus cum Salomón dixeritfa-
pientiam thefauri in modum effodicndam eíre,aptc 
quoque fubiecir: Ar««í7 intelliges timorem "Domini: 
& de t imóte ad íciétiam peíuenies. Ñ a m quemad-

fapientia nihil di í l idet , fecundum illud í o b zy.r¿ 
mor Domini ipja eji ppientia, (¿r recedere a malo 
inteJligentia: ac íi dicat: H ic timor tibí er'.t pro ma­
gna vi pecuniarum, atqu^ vice ingentis thefauri. 
N a m &iraiasaitcap.3^71f^(?ri)í?r/2/«¿ ipfe ejt the 
faurm eim. A t q ü o m o d o timor ille fíliorum chari-
tate informatuSjCiim thefauro conferri po te í l íCe r -
té e iüs , qui theraurum adinuenit, proprium eft t i -
moreperce l l i .VndeD.Machanus .HomiLy . f í ca iu 
Chrifiíant fib timore jfemper degtint., ac tremare 

lob. 17. 

modum is,qiii theíai\rum fbdit, primo attingit car- T» quemadmodum qui habet ihéjauru 3 gandet quidem 
bones^vel cinerem, quibus theraurorum loca nota 
ri foIent:at tune demum certiorredditus-nonlonge 
abeíTe conditan^ illatn vim auri, velargenti ea indi-
catione edocetur:íic etiam inquit Salomon.íi fapié-
tiam thefauri ad inftar foderis, tune primo intelliges 
t imore?n Domini:Tim.orcm feilieet gehennavatque 
poenarum „ quem carbonibus^ ac ciñere non inepte 
ligniíicari crediderim. ( N a m carbo i^nis exuuiwn 

propter thefkurum, nihilominus met^it, ne c¡uoc¡uo-
fnódo latrones irruant rfcdepraientur.Kcpmo): ipfé 
quomodo thefaurus dicipoteft ? Reípondeo in t i ­
more ifto charitatc perfeóto duplicem motumin-
eíferakerum in bonum j qui charitatis eft, & profe-
quutio fummi boni : alterum in malum, qui eíl fu­
ga mal i , per quá homo timet ea omnia, quse í >eo, 
vel charitati aduerfa funt.. Ha'C autem conferta,&; 

e/^ignem facile concipiens, ac cinis^ fub quo e t i im copulata,í íue vnus, fiue plures a í l u s fint, timorem 
i ^nis dolóse delitefeit . gehennalis incendij q ü x d a n l fíliorum perfíciunt: & qu idéqua tenus chantas eft, 
fymbola i vel documenta funt; timor vero iíte non thefaurus dicitur,& quatenus timor3ad thefauri cu -
falíaxiuftitia;,& charitatis indicat io .ef t^uippé qu i ^ ftodiam pertinet. Itaque timot fíliorum D e i non 
ad charit í t em deducir. Tune vero poftquam timo- vnum quid.fed dúo eít/cilicet thefaurus3& thefau-
rem Domin i intellexeris, feu inueneris 3 non longe r i cuftos. VeteresPoetse dracones afleruandis the-
•abeft theíaurus fapientiít'5iuftitisE;)&: charitatis:fub- fauris prxficere folebant.Vnde Apoftoli in fuis co-
d i t e n i m ^ f*pientia??í inuenies, Crc. ftitutionibus de auaris verba facientes fie aiunu 

Diuus Hieronymus in Ifaiam cum incidiíTet m Aua rw Jerpentü locum obtinet ¡quarm aiunt inthe-
hunc locum, nomine timoris D e i t imid i ta temquá- fanris cubare. Ergo audaóter dico eum, qui t imo­

rem D e i charitati cófertum habet} thefaurum qu i ­
dem poftidere 3 & draconem etiam aliquem terní i -
cú qui aífemando thefauro femper inuigilet. C h a -
ritas enim thefaurus éli: timor vero eidem incu* 

dam intelligit, quam ipfe SoxáCetM , appellat, qüae 
quidem propria virtus eft eoruni, quos homines t i -
mid^,vel timorata: confcientia; appellare confueui-
mus. Et quidem enlabiafíuit ab AJK&QVÍ, quaí vox, 
tefteLuciano,idem eft, quod bonam.velcommo- 0 bansSc i l lum afíeruans,draco 
daman íamhabens jvc l accipiens . Indeper í ími l i tu-
dinem tranílata eft-ad /ígnificandos cautos homi-
nes, & timoratos, qu i res, & negotia, quíE nimirum 
multas plí-rumque anfas h ibent , ex quibus appre-
hendipoífunt bona, femper ab anfa capiunt: vnde 
fit.vt cum aliis-.qui minus canté res fufcipiimt, necj 
vt ita dicam, bona ex*anfa capiunt, res non aliter é 
manibus caifis conatibus deciderefoleant, quam 
ei.qui vas al iquod, vel amphoram ab anfa paríí fir­
ma captauitreautis tameiijatque timoratis, qui bo ­
na ex anfa res femper accipiunt, omnia profpere ce- p tiajiiampcrinde eft^ aeí i dicat, Sapient iaquídem, 
dant.Id ergo efficit bona illa timiditas, feu ^ / ^ ^ 4 , ^ d c q u a n u n c a g i m u s . D e i d o n u m e í ^ & í b l u s Deus 
reddit quippe hominem cautú & timidum, vt bona feientiam} &¿ prudentiam edocere poteft. Infuper 
femper ab anfa res fufeipiant. Rurfus cum ¿ijKetwt, Beda putat verba illa ex ore eim foicntia & prtí» 
nontantum i i t bonamanfam accipiens, fed etiam dentia referri poífc adproceíTionemverbi iuxta i l -
bonamanfam habens, vnde ipfe homo accipiatur: l u d : Ego autem ex ore ylltifíimí prodtui. Sedhoc 
quadrat etiam in cautos, ac timoratos homines,qui accommodatitium eft. V e l aliter, ex ore eiw, in-

Z^/. Q u i a Domtnm dat fapiehtiam: & ex oré 
eins fiientia, & prudentia, 

/ ~ * \ V i a Dofninm dat, Hebraicc dabit. E t ex 
V ^ o r í eim. Sichabent Septuag. Chaldx . Et a 

facieeiuucognitio, inteltigentia. A q u i l a , S y n l -
mach.&Theod. (X ore eim í icut invulgat is . 

Aperta admodum eft horum verbommfenten-
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'Beda, 

eiuíinodi funt^vt anfam aliquam b o n a m ^ firmam 
habeant, ex qua tum á D e o , tum ab hominibus 
apprehendi poíTmt Is enim,qui timorem D e i exuit, 
liccat lie dicere, nihil habet firmum 3 ex quo aftumi 
poífit ad virtutem, vel ad res quaflibet alias geren 

quk,/apientia>&Jcientia fluere dici tur^mi os ho-
minisnifi ab co fanóiificatum j & confecratum fa-
pientiam alloqui non poteft. Nihilominus prior ex-
poíitio germanior eft. Subdit L y r a illa verba fapié-
tiam^ fcientiam}& priidentiam,non eíle fynonyma. 

Lyra . 

das. N i h i l enim diífidet á vafe vel amphora in fírmis f Sapüntia enim ( inqu i t ) eft rerum diuinarum co 
aní is ,quam vndecumque aí fumptum ruere^ ac c ó - gnitio. Scientia, rerum fpeculatiuarum. Pruden-
teri neceífe eft.Vnde Iob tantis verfatus tentationi- / /Xagibi l ium.Parum intereft hoc,an alio modo ac-
bus propterea nunquam áeáá i t^u ia recím erat,ac cipiantur: dum tamen illud conftet fápientia iftam, 
thnens Deum. V b i Chryfoft.habet, ¿I'AÜCHV , id eft ííue feientiam , í iue prudentiam Deo dod^ore & 
viruta dicam, bon^anfe. magiftro ihdigere. E t quidem Salomón feruauit 

Hilarius loco fupra citato nomine timoris eum aceuratifTimé gratise ordinem.Cum enim initio ca-
1-iilarÍHs, * c^aritate formatus eft. Sic enjm ait ex- pitis fie auditorem monui í íe t : Eili,fifujdeperu-^cl 

4; 

pendens ifta verba. obis autem timor Domini om-
nü ift amore efi , momm^ue eim dileftio perfecta 
conjummat. Hxrent Hilario Beda 3 H u g o , & D i o -
nyf .& fecundum hanc interpretationem fie verba 
ífta cum fuperioribus innodanda funt. S i qu<&¡ierts 

audmeriófirmonesmeos^c. nonfa t i sducens , í i f e 
docentem exterius audict ( vt verá fatis non eft) 
fuadet, vt eifdé de rebus D e ü interius animü infor­
mante audiat:Ideo addit, Quia ipfe Dem dat Japte-
t i a ^ ex ore eimprudentia &fit-cntia.vnde ait A u -

tam>quafipeemiam 1 &c.THncintelliges timorem guft.l.i.adSimplicianum.q.2.CumigiturEuange 
p j m n i , i¿r feientiam Deiinuenies, ideftj tune qui - ¿iHmpradicttptr ? yuidam credunt, quidam non ere 
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tyñt¡fedquicreduntprtdicatori fjrinfecm Jon.m ^ tium Je caficdiet. H c b r a i c é > Et "Viam mifirioér» 
tiy intiu a Patre audiunt, vel difiunt: C¡HÍ a:item diarumeim culiediens. A d r c m , 

49 noncrednnt, ñeque £///6!«-1z/-.D. Gregonus.Hom.50. 
(Jregor, in EuangcI. Nemo (inquit) docemi homini tribuat^ 

quodex ore docentis intelligit^quianijiintmJit, qui 
doceat jdottorü lingnaexterius in yanum Uborat. 
Ecce vnam loquemos voctm , omnes paritfr auditüy 
n?c pariter fonímanditavocps percipitis. CuYergo 
dirípar ejl vocüintelligentia ? T&ijlquiápr&ter hoc, 
cjuodyox loquentiscommttniteradmonet, eft magi-
fier3 qut de vocU intelligentia quofda?n (pécialker 

\AthMaf. ^ í í . I d i p l u m D . A t h a n a f x l e g a n d p l u u u - E l i i n i l i t u 

Óaflodiet reüorum ftlutem: Lyra corpoiis & ani-
mi ía lubrem ían i ta tcm cxponit» quaii iuftiti.r & re- Ityr** 
í t i tudinis ulcritb a í l e q u a n t u r i u í l i veramque ía lu -
tem. Sed id n e q u á q u a m cum íuper ior ibus eohx- R.jJefofc 
í c t . Rodolphus & illius indiií iduus comes ían íen ius ¡ ^ Q } ^ , 
omnes illas voces y cufiocliet̂  reponer .yZtqnc thtfvi* J 
rtyAt^m conrord iáadducunt - I ta vt fenius lir. Deus 
quidem. non ó m n i b u s «quab i l i t e r im^ertietur 
bonalua ( feilicet iapientiam , & animi í a l u t e m ) 
fed abfcondit, reponic, re íeruat , vt videlicet fuo 

diñe exprelí i t in fermone de femente. V.ntprmis B temporeproferat, atque rc6lé agentibu-í. &; non 
(inquit)?/ ipfi pUmiaqua deiicitur:Jedtamen7nHl-
tiplicem operatur fementem. Frumentum enhn ejjicit 
fabam milium^eam^ &G. Videhuac locum, & alia 

T.Vaz.qm apudnoftrum Gabriel.Vazq.i.part. dirp.89.cV44 & 
y .Ergoeam ob caufam S a l o m ó n p o f t q u a m l u a í i t 
adoiefcentijvcfe dicentemexterius audiret, addit 
aufculcádum eíie quoque Deuminteriusanimum 
af íantem , quaí i alicer nullanivim illius verba fo-
rent habitura. . 

V I / , Cuííodtet recíorum fálutem : & proteget 
gradientes Jlmpliciter. 
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aliis eroget: vel diligentibm fe\ vt legit Diuus Au> 2? 
guftinus. Ha:c vero fie eumrupcrioribus ncCtcnda 
íunt . C u m S a l o m ó n ad extremum dixiííct deiis, 
q u a í a d veram fapientiam pertinent e D c u m elle 
audiendum, quia videlicet ex oreeiuspipientíit. or 
feientia, addit modura, quo ipfam i m p e n d e r é , vel 
proferre í o l e t : ñ e q u e enim ó m n i b u s >, ncclemper 
aperit/ed abfcondit, reponitque, & c í implace t jh i s 
tantum profert, q u i r e ó t i t u d i n e m c o l u n t . 

Cseterum Caietani expofitio videtur mihi ¿ c - *54 
C commodatiorj q u í c í i c fe haber. C ü m í u p r á Salo- CaiePan, 

mon fapientiam theíau ri ad inñar abfeonditi ctfo-
diendam eífe a m r m á u e t , nunc fubdit rationcm: 
quia feilicet Deus cuftodit^reponitjoccultar, tne-
fauri^at [ o m n i a in Idem recidunt ] falutem , f a ­
pientiam videlicet verana 3 quíe eft iu í l i t ia ipfa, & ^ 
falus animi. Si enim Deus thefaurí adinftaf fapien­
tiam abfcondit j re6léíit theíauri in modum effo- " 
diendam eífe. Dicitur autem abfeondere vel the^ 
f a u r i z a r e r e C l i s , v c l r e ¿ l c a g e n t i b u s . H e b r a i c é fe-] 
Jarimjd eft, 7? ¿/«/¿f. A u g u í l . diligentibm Tequia lo- -^' 
cuplés iftethefaurus, quem í ic latere Deusvoluir, 
niíi á íedulís , & aecuratam diligentiam nauantibus 
non cruitur. Sed expendenda íunt ilia'verb a The -
fíurizat)cufioSt:qu.'ibus vim verbí óriginis extule-
runt vulgaca,& Septuaginta-.quamuis enim adean- -
demrem í ígni f icandam tendant.tamen per gradus 
q u o f d a m í q u i gradus infinuant m o d u m , quo Deus 
fapientiam & í a l u t e m reponit j atque oceultat The-

Rodelph. 
& lanjen. 

VI11, Seruans Jemit^s iuFtitU : & viam 
Janttormn cnFíocíiens. 

CVftodiet H e b r a i c é lijphon, a verbo Saphan, 
quod eft abfeondere, vel oceultare, aut repo-

nendo conferuare. Salutem Hebrai. Thufiuah, ex 
verbo fubftantiuo ía/ab. E-ius vocis multiplex eft 
fígnificatio , EJJantiam fonat vel exiítentiam , vel ^ 
Jubftmtiam. Sunt etiam , (\uXformam aliquando 
reddant. Item rationem , legem , praferiptum , & 
quidquid folidum eft, vel ¡iabite. Inde varice hu-
ius loc i traní la t ionesf luxerunt . Pagninus legit; FA 
abjeondet rettls ejjentimn , & in thefauro refiruni* 
hit Rabbr Leui í Reféruabit reEiis id quod efi. 
A l i 9quosrefertMereerus , T^eferuabit rettis for- 7^ ' ^^ ' Jre ioccu^t^maSn, tu^ncm&pret iumin-
/ / /«^w , yel íuccejjum. Rabbi Mpyfes , r ó ^ ^ í nuit:nec enim,quivilemrem occultaukj tbefauri-
infiis legem. Septuaginta , Thefturi^at recíé a- zaredicenduseft. C;//?t/^> (fichabetvulgata) í i -
gentibw Jalutern. Diuus Auguftiiius libro primo gnificat additam huk chefaurocuftodiam. Sapien-
contra aduerfarios legis. &Prophetas, capitei / . 'E t iamergoDeus,f^y^«?^rf /- , í-«y?tf^í .Qmanonfo 

"Mtibtu fe fñlutem 

Í5 

fie habet lumthefauri in modum oceultat, fed etiam addita 
cuftodia tuctur. Certc mos thefauros occuIcandis 
áutreponendi i n d e n a t u s , q u i a i n m a g n í s obfidioni-
bus, cum vrbem aliquam ab hoftibus debellari c ó -
tÍCTÍt,folentciues pretiofiifimas quafque resaltius 

!Jfa, c.}.in 
6. 
¿iugujl. 

rhe/auriz.at ¿ĵ V 
D e m u m plures legunt ¿Zmefaurizat vel abfcon­
dit fapientiam. Ex his Rodolphus & lanfeni ;s, 
qui prseterquam quod voci Hebraicas e a m í i g n i -
í í c a t i o n e m f u b e í f e volunt, contendunt etiam no­
mine falutis, quod vulgatus vfus eft.̂  eandem fa- defodere, ne in hoftiu manus deueniant. Q u í d a m 
pientiam veram notad, qua: nihildillldetab hope- verbolim,vt tutius thefauros r c p o n c r e n t í ü o s , in-
ñ a t e & iuftitia ^ inqua falus animi fita eft jquibus cantamentisvtebantur ,quibus dracones , aut alia 
ecro fubferibo. N a m & Ifaias ait capite 53.. verf. quaepiam vaftiíTima monftra c u f t o d i s E t h c f a u r o r í í 

6.(fequor autem lecftionem Septuaginta , quam pnefíciebant, Vnde illud nuper citatum ex Apofto-
attingit etiam Diuus Auguftinus. loco citato) In p licisConñkuúombiis.^uarus locum JDracomíJdr^ 
thefaurü eB falus -nostra. Q u i d ver5 in eo tac* titns efi, quemainntin thefauro cubare, Qujemon-
íauro contineatur , exprimir his verbis : Sapien- ftra, v e l i n c a n t a m e n t a n o n n i í i p r e c i b u s , &illicitis 
í i a , ^ feientia, & pistas in Deum, if t i funt the- quibufdam facrificiis > Se carminib LIS adimi, aut ex-
/aurt fapientia. p i a d p o í f e credebant. .Ergo licut thefauri ab homi-

Et proteget gradientes , &c- Hebra icé . E t cly- nibusproptereadefodiuntur,nehoftes partís ab ip-
pem ambtdantibm perfette. Septuaginta, Trote- íís diuitiispotiantunfic Deus thefauri in morem di-
get grejfum eorum , & cum fequentibus conne 
^tunt. 

Simpticiter, Kehtúceptrfe&K Tigurina Inno-
•xenter. Chaldaeus vero ingram orationem fie e x t ú -
Xw.Abfcondet iujiis incolumitatem, & auxiliabitur 
his y qui ambulant abfque macula. 

Sernas fímitas iuftitU.&c. Septuaginta: Adcu-
fiodieñtfas vios mfiifícaíionum3 tf-viari, reneren' 

T o m . 1» 

uitias fuas oceultat, feilicet fapientiam & falutem, 
ne videlicet hoftibus illis períxui liceat: Ideo con-
íi i lté Auguftinus, thefauriz.at diligentibm je. Et * 
quidem ka thefaurizat , vt non abfcondat tan-
t ü m > fed etiam cuftodiat thefaurum fuum, ne di-
camincantet. Diuus Gregonus Nazianzenus.vt w a ~ 
virtutis adipifeendai difficultatem extolieret > in ^ - (ms 
Poemate de humana vktute fie habet ( f i d é G r x c K 
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• ^ i SalaX¿ Comment* in Vrouerh. Salomori. 
k^lionis fcqiur > números omm^my^irtus difjl. ^ thefauro .id hunc modum : Rejeruai reElls ej]efi~ 
cilis.ardua,-profHnda,incantatA: í íchabctiir Gra!- tUm fmm , y t jcilicet ill i* cUre "Pífíndam offe-
ce twa^vVw: quamuis ali) legant , id eft, rat in calo. Ecquidem quamuishsc expofitio ac-
imitata^ quam vocem Scholiaftes refigendam pu- commodatitia plañe videatur,tamen apta eíl com-

57 tauit. A t cnim quomodovirtus incantata dicctur? paratio: nam vif ioDeitunc clara, nünc cumthe-
Theíaurus incantatus appcllabatur ille , qui non fauro abfcondito reólé-comparatur . Quam qui . 
abrconditus tantum , fcd infuper cuftodia aliqua imtenit homo 5 id eft , qui IbcUm Gognouit, vbi 
finnatils, vel nlunitus erat: n imimm, quia raagi- htct : Vadu atc¡ue vendít "Vniuerfa qua hahet y 
císartibuseuocatusjvcl Draco , vel aliqua al ia i in- atque emitágrtm illam ¿ideíkiCxlumyqiiodqm-
mzmshdlíici cidem inuigilarc credebatur , quam dem venale eftj arque rnericis bonorum operutrt 
carminibus fopirc, vel íacriííciis expiare opus erat comparatur. 
i l í i , qu i thefaurum exhaurife volebat. Sic virtus, Al i j vero notñine ejfenti¡& , conílantem in bo~ 
v e i r a p i c n t i a n o n o c c u l t a t a f o l í l m e í l á D e o , - & t h c - " no perfeuerantiam accif»iunt , quam Deus repo-
íauri in modum defofifa , ita vt labore opus fit ad nlt , theíauriz.atqiie redüs , atque diligentibüs 
effodiendum: fed incantata , vt carminibus opus fe: N a m vt ait Bernardus iriÉpiíloi. quadam: Per-
íit ad illam excantandam, ícilicet crebris ad D e u m JeHsrantia efl y nica filia fimmi ' ^ J ' ^ . . qui hanc 
oratiombus ^ précibus^ec-nonetiamfacrifíciis^ duxerit . beatitudinem , atque xternam fcelici-
(fie cnim theíauros excantari lex tradit) nam hi- tatem dotis nomine accipit. Adcfit vero: Finís vir~ 
fcerebus immanesqurEdamdiHicuitates,qu3EÍn- tntum ett , earumque confumwatio , totinjejue h -
cubant v i r tu t i , atque homines vaftiíTimorum ad ni repojttorium. Ergo accommodaté depeticuc-
ínftar Draconum exterrere folent 5 fopiuntur , adi- rantia dici tur , repohit iu í iw e/fsntjam , cum ex 
tuque ad virtutem immunem prxftant. Sed qui- Bernardo totius fit b o h i r e p o í i t o n u m , i d vero no-
bus pr^ í lant ? T^eÜis , refte agentihus , & diíi- minisaptequadrat inpedeuerantiamrhaecenim ca, 
gentibus Deum. HÍ cnim thefaurum i í lum excan- Q q u x per vitas iílius decur íu»! repoiuimusmerita, 
tant , diuitiaíqiic illius percipiunt: hi etiam il lum nobis deníque aperit» 
aufcrunt í ine l i tcProptereaobreruandafunt etiam Et protegit gradientes (Imiliter. Verba ifta non- 6t 
verba illa , reponit 3 vel referuat, qnibus vfiíunt cum fuperioribus, fed cumfeqiientibus copulan-
alij interpretes: ha^c enim mnuút thefaurum iftum Ja funt hoc modo. Trotegit gradientes fimpliciter 
his, qui auids q u x í i e r i n t , ita reftitui, vt fecurc Jeruáns ¡emitas iuftitU , & yiamfanSiorum cuflo~ 
percipiantj &í ine lite: ne dicamus liberalitatem diens. Q ^ f i d i c a t , n o n tantum intenusdocet,mo-
humanam profuíioremfuiííe, quam D e i . N a m in ust) atque impellit Deus (vt iam inde oftendimus) 
pra-miiTa lege vnica C . dethefaur. l ib. 10. í i c l m - fed exterius etiam, ^roí^?> gradientes fimpliciter, 
perator: Thefam um cju£rere>& inuento y ti libe~ vel innocenter. E t quidem externam hanc prote-
ram tribuimus focultatem , ne vlterius T>ei benefi- d ionem eleganter exprimir leóüo originalis: C/y-
cinminuidiofa calumnia perfiecjuatur^fuperfÍHum ^ps tu e(i ambulantibus perfeíte. In hunc locum ad-

fit hocprecibus poflalare, quodiam lege peryniftum uocarc oportet ea , qua; docent Scholaftici de gra-
eft > & Imperatoria maieíiatisvideatnr przuenire tia antecedente , comitante & fubfequente: N a m 
liberalitas poftnlada. Si enim Imperator exiftimans inhis verbis; ( mea quidem fententia ) loquitm* S a-
Dei.beneficium eíTe thefaurum inuenire, tantun- lomon de gratia fubfequente, qux á quibufdara 
dem illitribuir , v t i l lud l i t e , autealumniis infefta- Scholafticis proteólionis externa: gratia appellan 
rineflxs duxerit: quis^negat D e u m plus dclaturum confueuit, cuius vis efi: voluntatcm iam excitara^ & 
fuo ipíius beneficio, v t nimirum , qui de illius be- volentem d e t r a é i s impedimentis, vel obicibus ad 
fícentia fapientise , atque falutis thefaurum inue- executionemoperis iam volitiperducere. Lege no-
nerit, is quidem fine lite Acalumnia percipiat to- f tmm Gabriel. «Vazcjuez, upart.difp. 88. cap. I O , ZS4Z,4. 
t u m í l a c o b i f. S i cjuis autem veíírum indiget Ja~ vb'uílius gratiae muñera ex Conci l iorum.Patrum-
pientia,po[lulet a Deo, qui dat ómnibus afjiuenter, p que verbis aucupatur.vbi exprefsé tradit ea de gra-
& non improperat. Id eft, non intentat l i tem, aut tia eíTe accipienda illa verba Pfalm. \ 6. Per fice grep 
calumniam ( í i ca l iqu i interpretantur ) fed partis, Jmmeos in femitis tuüfyjt non moueantur vejiigia PJalm.i6¿ 
inuennfquefruifinit. Rurfus ad liberalitatem I m - mea. Id eftJ me vías itrafetiíc ingredi iam volentem num. j . 
peratoriam pertinere exiftimauit Leo , prauenire fie in í l i tue , vt pedes tándem-meos in femitis po -̂ ^ , 
poftulanda: Liberalitatem hanc D e o defiiifie , non ñ a s , nec ab his amplias aberrare permittas. I tem 

6 ° nifi Pelagianus al iquis,aíreueret . Atque lacobus ilíud: Cor hominis difponet y iam Juam , fida Do~ 
a i l : Pofiulet a Deo. Hincexcitatur qusedamdiffi- mino diriguntu* grejfhs eim. A d cundem modura 
cultas, quomodo feilicet Salomón ad fipientiam locum iftum interpretan \\zQ.X.\?roregit gradientes 
adipifeendam , quse ab honeftate & iuftitia nihil fimpliciter, ideft,prote6lÍ0nisextem2E g r a t i a , q u á 
diffe'rt, vtfepr diximus. noí lTamtot iesexiga tope- veluticlypeumobtendit: fie Deus tuetur iufté, i n -
ram,folicituciinem,& induftriampofi:ulet,acde- noceliter^feuimmaculatc gradientes, vtviam eo-
m u m e a m r e ó t i s , aut reCté agentibus, veloranti- F rumabomnidefendat,feruct, muniatincurfu. Id 

• bus,vcl di l igentibüsthezaurizatam^ velrepofitam fibi vult i l lud : Seruans [emitas iulUtUy^r viam 
eííe affirmet, cum conftans fit fidei noftras veritas fanbíorum cufiodiens. Luculentiüs id expreífit tran-
conatus noílros gratia D e i prasueniri. Refpondcó flatio Septuaginta, qui fententiam, non verborum 
D i u u m l a c o b u m & Salomonem non de primo ÍU- fonum extulerunt: Protegit antemgrejfnm eorum, 
ílificationis init io, aut de prima gratia. ícd de ipfa adcuftodiendas VÍAS iufiificationnm, & y iam rene-
íuftificatione, &dealiisdonis, qux poftiuftiíica- rentium fécaflodit. Quibus verbis externa illa pro-
tioncmDeuslargitur,ha6lenusloquutosfi.iiffc, vt teólio ad excufationem operis boni greíTushomi-
conílct D e i Maieftatemlonge meliüs, quamom- nis regensapt ] í igni f ica tur .Sedexpendendaadhuc 
nes fcculi lmperatoresfualiberal i tate^ríe/ í^w^í?- funt verba fingula. 
fiulanM . per gratiam videlicet praruenientem ( fie Protegit gradientes fimpliciter Hcbraice í Cly~ ^ ^ . 
cnim appellant Scholaftici.) pet¿i ejl^ambulantibM perfeíte, V o x originalis eft, 

^ E x variis autem tóionlbus, quas initioprcemi- Magen. In ancipiti eft . ex quapot i l l imum radice 
T a g i i x m fi, vnara, aut alteram expendam. Pagninus)egitJ emenda fit. an ex ganan , an vero ex Magan. " A 

Thefauriz.at Yeftí¿eJfientiam. Exponitauteminluo Qui ' ex prion deducun: 3 c o m w m i femum eft p l 

lacoh, t . 



C J P . II. V E R S. VIL V U l t f l X . S3 
Afnhulmtibuíperfeffh.qmvetoexpoñcúodcmnty A tundicite dictam intelligerent, quicUm ex inter-
coronaefl. Vtrainque aliquando copulauicDaüid pretibusretuleruntad rotas , quibusviacm-ncur, 

fjatm. f. Píalm. j : . cum ait: Scuto bont vohmtatis tux coro- & hi orbitam conuercunc. Al i j adflexu-sfmc ¿yros, 
naftinos. Quodi taexponi tChryfo í lon ius : t i i a cr- quibusvh contorquctur.Ad rcm. ^ 
ganosbeneuolentia ,óDeus,c£ir¿7«^fuic-nobis,& Tmc intelliges in(lLtia?n > i¿ra, Q m d interne 
fiutkm, Hoceft^ gloriam attul t,atqLie lecurica- diícriminis iu^itiam ín te r ,& iudicium, ¿Ñ: 4fMÍ- \ 
t em: Addit énini ChiyI'OÍL. perinde eífe, ac íi dice- tatem, iam inde obicruauimus > capite i . veri, ^.vbi 
ret, fecuritate,atque gloriacinxiftinos. TalUeni?n ipíiTnna verbalegerelicet: qaa» verb ibi dixiniLis, 
Jíint (m^iút) dona Deificura atijue decora-. A c in inhünc locnmtransferenda íunt. Itaqueait Salo-. 
hominibasnon ita eft. Sedcjideji cjuidemingloriá mon : tuncquidemcuniDcusprotcxent te , 5¿ad 
non efi omnino ¡ecurm: qni eft autem in penritate, feinitam iiiílitia¿ indnxerit: /nteHiges , id c í l , co-
non omninoingloria ¡ñeque hxc fdcileenenient. D i ~ g gnofcesplan^ &pra¿i : icé, i tavtiam inde abcirarc 
co (verhigratia) cjuifontpotentes,&ptmmosgeruñt non po í í i s , nifi íciens, & volens. húluiam, $ IH-
pr'mcipatmy&magiflratns ,fmt cjitidem/plendidi dicinm , & aejunatem > ideft omnes virtutes , 
& illufires: fednon funt ficuri, i?no y el eo máxime omnem femitam bonam, oppoí í t iué, q u ^ mmirurti 
inpericulo verfantun qui vero fmt abieEtí & viles, i u ñ i d a , hidiciuni , & arquitas funt omnis bona fe-
fimt cjtádem omnino fecuri :[edeo ipfo funt, y el ma- mi ta , per quam incedere debemus. H x c eíl í cn-
xime inglorij, quiafúnt in fecuntate, fn Deo autem tentia fatis perfpicua: fed díuéííitas illa i c m i t x , or-
non ha eli: fed vtraque in/ígniter concurrunt. H a - bitce , flexuum^ atque gyrorum luadet, vt locum 
étenus Chryfoftomus, qui luculenter euicit íolam iftiim aítius expendamuSi 
D e i beneuolentiani, fefuritatem íiniul; atque glo- Diuus Auguí l inus in Pralm. 141. viam ínter > & 
riam homini praiftare pbíTe.qune nimirum feuti ad- femitam id intercederé exiftimat > quod femita an-
jfiftar, atque corona; obtineat. Id ergo Salomón gufla , fit atque aróla : at vero via lata j a t q ú e p a -
fortaíTe innuere voluit ancipiti illa voce ( L ^ / ^ ^ C tens. Lyra femitam appellarieam viam affinnat, 
cumúty/cutum, vel corona efi ambulanfibu* per- qusE per alta & montana loca tendit vtramque 
fecie : nimirumfecuntatem atque glonamil l is im- eodem recidit. Itaque virtutes íemita; dicuntur , 
impendit. Ñ e q u e vero loquor tantum de gloria quia arduas & inanguf íum contraólse : attamen 
apud D e u m > quam ex bonis operibus referunt qua; ducit ad perditionem, lata eíl , & patilla. Sed , • 
iu í l i , fed etiam de gloria apud homines, quam ho- vnde iftaí ajiguíliae , & cliui difiáciles ? E x eo pro- • 
ncílas conciliat. E t faspiu'Spertinetadgratiamex- feó lo , quiavitium pergit per plana: virtus aiueni 
ternae proteólionis f de qua nunc agitur: eíl enim per ardua, & aecliuia: in planis ver5 locis vise funt 
ad tijfendam, imo alendam virtutem máxime ne- latiffima: : per cliuos autem vix relinquitur locus 
ceífaria. vise. Itaque illas tum arólas jtumperdifficiles eíle 

Seruans ¡emitas hif l i tU, & viam fanciorum cu- oportet: Immh Cx pius moí i t ium, atque cliuorum 
7?¿?¿/íV«/.Deusquidemfemitas femare,velcuílodi- p difiicultas viam d i í l o r q u e t , & per quofdam an-
redicitur3id eíl , femare faciens. Ita Hugo . Q u a m fra&us, ambages > & gyros regit. E t quidem hac 

~ interpretationé confírmat leólio Septuaginta. Imo fola ratione licet in concordiam addncerc no í l r am 
&originalisZ.¿^orádeíl>^j^r«^W«w2,é7'c ' . V t i q ; leél ionem „ A q u i l ^ , & Symmachi. Si enim no-

D . lS^a- Daemonisaí lumíicdefcr ibi t D . Greg.Nazianz.in í le r in terpresfemi tam, il l i vero fiexus^ atque gy-
z.laz.ems. Poematede virtute humana. ros bonos conuerterunt , pugnantia non dicunt, 

Sape mihi rurfks dele&um calliduá hojiis fed colleéla; í ingulorum legiones omnem vi í tu-
Virtutis y vitiique adimens, mea lumina fallit: tis difficultatem exprimunt aptiífimé , cuius via 
V t ferajlgna pedum^qna Jignis callida delety ardua eíl , atque ade5 anguila , flexuofa , & 
Hanc venatorem virtutis Udat vt arte. obliqua. Clemens Alexandrinus libro quarto í l ro - ^ r ^ , 

CS Ferunt leonem , cum fugit > obliqué incedere-, matum producit te í l imonium. Heíiodi in hunc 
& í í g n a pedibus impreífa cauda euerrere , atque j ; modum. 
delere, ne feilicet venator veíligiis iníiílens i l lum Longa via inflexa e^archa^ atq; accltuis adipfam: 
aí lequatur . Eo fpeólant verba N a z i a n ¿ e n i , quo- Ardua namquepruts : fed cum ad fafíigia yen~ 
mmfentent iahíEc e í l : Sxpemihi accidit, c u m í l t t umeñ , 
animus virtutem a m p l e d i , atque vitia infeólari.vt Fitfacilüi qua dijfícills yaldl ante clueret. 
inter vtramque virtutis atque vM) femitam^anceps A t inquies, lortgam, a r ^ a m , k aecliuem ad v m ft> 
ha^ream, nec facilé vtramque dignofeam: vitij qu i - tutem viam eífe fateor: inflexam vero minimeñmí» 
dem femitam fatis egocognofeerem (inquit Gre- re6lam}nunquamabefrantem,nuiiquamdeuiam. 
gorius)fi Diabol i i l lam terentis aíTidub veíligia di - Tortuofa efi (inquit A m b r o f in Pfalm. 1. ) feculi 
llinguere liceret. A t enim ea eíl illius efferatilfimi v i a : virtus autem non anfraóhis fequitur fed com-
leonis verfütia,vt fuá ipfe veíligia deleat, vt virtutis pendia. Eí l nihilominus venílimíí quofdam eífe in 
a tquehoneí la t is f e ó l a t o r e m e l u d a t ^ ab reólo tra- virtute bonos flexus, atq; gyros: nam cliui quideili 
mite exilire faciat. É rgo Deus Jeruat iu¡lis ¡emú Ffublimis, &praírupti montes, qui in via virtutis oc-
imi infiitia» ita vt ab illa nulli diabolici aflús illos currunt/unt quidé tentationes innúmera!, (̂ use dif-
deuios agant. ficilem&arduam viam i í l amreddü t . Ex his autem 

, , non omnes confidenter confceníis cliuis fuperare l i -
cetrfunt enim pr2ErLiptcr,atque precipitestfed plures 

/ X Tuneintelligesiti[iitiami&iudic'mm,&aqui- declinandaefunt peranfraólus (fi licet dice're)cir-
tatem, & omnem¡emitam bonatn. cumeundo.Hancf imi l i tud inemfubobfcuré innuit ^ ^ 

D . Augu í l . expendens i l lud ,qua reChr i í lu sa í lum-
C-j "IIJ T ownem ¡emitam, Pagninus. E t ommm orhi- ptus dicitur á diabolo in monté excelfum. Non ipfi 

jLJitam bonam, Diífidet autem órbita & femiia: na fubiit(inqmi)fidajumptus dicitur.Nam & viato-
órbita eíl v ia , per quam clirrus volUuntur: ño item res montiu altifimafafiigia non confiendunt^vteo-
femita. Aqui la habet KsáíU^rW, id tQ., flexus. S y m - pendia quarant.pracipitia timentes-.fedper ambages 
aia^hus 'óhwKÁiQftaví, id eíl, gyros, rationes, vulgo eludunt. Hos ergo gyros J atque fiexus bonos do* 
los caracoles. Hanc düfimilitudinem peperit vox ect , atque fuadet virtus, atque de his Sa lomón: 

72KD originaíis iJ^Jaghghal, id eíl v ia , quam cum á ro- Tune intelliges iuflitiam, indicium, &<equitatem> 
T o m . i . E 
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atcjue omnes fiexus & gyros honos. Ñ e q u e pro-A túzm^kreñAmrvtnonclaudicans^menety&e, 
pter hos via honeftatré , vel tortuofa, vel obl iquá Planities enun cfficiet, ne claudiccc: reóti tudo ye-

* dici debet: ficut via , que Matrito Vallifolctuni r 6 , ne erret. 
tendit, re6la dicitur 3 quamuis ad akiíTimos illos Sedredeo ad bonos ^ y m m a c h i ^ r y m , Aquria: - ^ 
montes, qui vtramque Caftellam di í iungunt , fa- fiextu,yoK quidem ̂ rt^KA('|^Mí£-,proprié quidem de 
cilius fuperandos circuitione aliqua vti opus íit . equis dicitur jquis fraenis obtemperantes in gyros 
Hxc de femita. elegáterfefe iní inu5t ,glomerantque.Etquidé eiu.f-

Alia tranflatio habet órbi ta , Etomnem orbitam modi gyrationes ad virtutépertinent,atq; adeb iurc 
bonam. Eft autem órbita yeftigium rotarum. V u l - óp t imo ^^j^j/r^j-.appeilate licet. D . Chryfoíl . in 

dicitur, cammo carretero. Q u a m l e ó l i o n e m fa- libello contra Gentilesíicinuehitur i n l u l i a n ú ; *sít 
t isaptéeliciunt interpretes ex voceoriginali(vtru- non Juftihkit infalix Ule , quin potius morfifr<mo 
prá obferuaui.) CsKterum oceurrit ftatim difficul- prorfiu objifiensfíque&furoris,&infanU (rationis 
tas :Ha¿tenus enim arduam, difficilem, arólam. & B gyrosrel'.clo ) dedensin extremiexit'ij vorágine con-
per cliuos euntem virtutis femitam ftatuimus. N ú c iecit. Pende illa Ycrhi^ation^gyro reliüo: Quibus 
verb ctim orbitam dicimusjatam, eandem facilem, innuitur tale futum eíle rationis imperiu, vti equo-
& per plana tendentem fateri opus eft: tales enim rú ad inftar fríenií moili ore excipientiú nos rotetjat-
funt viaE,per quas currus deuoJuuntur.Id vero cum que in gyros conuertat.De his ̂ yris accipiendus>eíl 
multis aliis Patrum teftimoniis aduerfetur , tune e t i á S a l o m o ^ & D . I a c o b - A p o í t . c ^ . c u m a i t : ^ / ^ - ¡¿cob. ^ 

^2 máximecelebri i lI iproloquio,quodPythagoríe a d - temequis franainoramiftimusadeon/entienduño- num. 
feribit Clemens Alexandrinus libro quin to í l roma- bis, ¿- omnecorpasillorum circumferimm,id efí in 
tura furti illú aecufans, quod fcilicet ex facra Scri- orbem torquemus:^* f «¿í verbo non ojfendit^otefi 
pturadecerpferit; eft aiitem eiufmodi: DToli ingre. frAno circumducere totum corppts. Q u a í í dicat: ille 
divia regia A t q u i via regia, feu Baíilica ( í í cen im qui verbo non delinquir reframans imguam, nihil 
Gra;ci appcllant, vttradit Alciatus de verborum íi- C equidem di í í ide tab equo,qui framum molli.atque 
gnificatione ) ea t an tüm via dici debet, per quam facili ore fufeipit. Vnde q u e m a d m o d ü equum fraí- j y 
currus fpatiosé deuólui poteft. Quomodo ergo viá no regere & moderan ita Íicet,vt omnem in partem 
virtutis orbitam, vel Baíilicam ( regiam videlicct) verfare jatque omnes in orbes rotare facile fit: fie 
planam , latam atque fpatiofam appellare licet? etiamis jquilinguamfemel in fr íEnaui t fuamjreli-* 

*phry¡oJi: Chryíbftomus attigit hanc diffi cultatem condone quum corpus fuum, id eft, reliquasaciones facili 
5. de Lázaro , atque illi oceurrit; S i ^ ^ y ^ ( i n q u i t ) negotio temperar, atque.rcgit, & in elegantes illos 
via eft, er a/pera, quomodo rurfíu leuis atquefaeilis rationis gyros glomerat. Ergo S alomon ad id fpc-
dicitur ? illudquidem diftíí efi propter naturam af- ¿lañs ííc addi t .T^w imelliges iujlitiam, & iudiciu, 

7$ Jlittionis: hocvero propter fpontaneam yoimtatent & <&c]nitatemi&omnes gyros bonos j á eft,omnes ra-
adeuntium.Quaíí dicatjaecíinis fané virtutis via na- tionis gyros , quaí hominem fibi obtemperantem 
tura f i ia , quia multa pra;cipit ardua, atque difíi e i - ^ omnem in partem verfat, & torquet-
Jia: íed fi.eadem procliui volúntate fufeipiaturjinci- ^ Aliter etiam bonos gyros interpretan licet du6í:a 
pit eíTe plana: tantundem enim ( fi líceat fie dicere) fimilitudinc a faltatoribus, qui fere fakationes fuas 
de cliuo virtutis detrahit voluntas noftra, quantum gyfls abfoluunt. D e his enim eieganter admodum 
ipfaad virtutemprocliuiseft. Chryíof tom.ferm. 82. de defe^ione l u n s , adilla Chryfoft, 

RurfusDiuusAuguftinusinPfalm. 50. cumin- vzvhz:Cantaummvobis,&nonJaltd(iisyo\C\cút.. 7S 
r¿4mu(i c'lc^et 'm ̂  vcrba ; Pof i f i i m loco fpatiofipedes Sicut enim corporaliter, quifaltat, nunc in aere fu-

J ' TW^OJ, excitathane ditÜcultatem. ¿r^o?»^.') [patio- /penditur ¡nunc ad altiora iattatur, nunc aiternis 
Jlim J i m u l ^ ' anguftum eft "virtutis iter ? Subdit [dltattonibm loca diuerpi colluftrat: ita & qui Jpi~ 
autem: Certeangnfia viaeji . laboranti angufia eíit ritualiterJaltat, interueniente fide modo in aérisJu-
amanú lata eft. Itaque fpontanea voluntas virtutis blimitatem erigitur, id eft 3 ad eakjiium cogitatio-
viam ex aecliui planam reddit^ex mente Chryíbft .) nept-.modo faltibus paradijum, calumque collufirat. 
amor vero eandem ex anguft a latájSípatuláefficit, E Et ficut qui corporaliter faltat, Holubilitate mem~ 
au ro re Auguftino:apté ergo quse nuper [emita d i - brorum fe exercens gyrumfibifaltationis acquirit? 
cebatur prolaborantibus,nunc eadem pro amanti- Ita qui jpiritualiter Jaltat, fideialacritate jemper 
IJUS,&íponte ÍLifeipientibus órbita dici poteft ,pla- ntouens¡Jegyrumfibiintegri orbis acquirit. Extre-
rjavidelicet ,atque lata via. Sic intelligo verba Pauli ma fie explico Hifyzne.^fii como elque danf^aca-

'íPau!. ad ad Kebjvi 1 ,vbi fie ait: Omnis aute dtpip lina inp ra- ua la mudanza con vna vuelta entera: afií elque dan~ 
¿feb. I Í . fntiquidem videturnone^egaudi]3(edmxrorts:po- gítalo/ptritual ha de acauar lamudanga deju vida 

fieaautem fruffum pacatifíimum exercitatüperea con vna vuelta entera: en cuyo circulocerrado efia 
reddit iuftitidí : Haé ienus defcripfit virtutisdií í i- fimiofiadalaperfeueranciainelbien. Haecdixeíim, 
cuítate.fubdit modum, quo diíE cultas ifthsc per- quamuis aliü fortafte adfenfum allici poíTmt Chry-r 
uinceñda Q î-.Propter quodremijf+s manus, &folut.4 foft. verba, de quibus a l ib i : H i c profeso optimus 
^ ^ t ó ^ r ^ í í e . E t quidé m a n u s r e m i í f ^ & g e n u a f o - etiamgyrus , de quo Symmachum interpretari l i -
luta eriguntur, & roboratur per ftudiofam quandá , cet. Rurfus alios gyros bonos habet Chryíbf tomus 
procliueraqueadoperandumvoluntatem& amo- homil. 1. in Epiftolam ad Philippen. Q u i currit 
rem impenfum.Ideo attexit. Etgrejfusreftosfacite ( inquit)f i decem circuitionibma quas Cfta. vocant 
pedibus yeftris ¡vt cUudicansnon quis erret ̂ magi* Ŝ VKOIÍ , iam faüis poslremam omittat , totum 
autempinetur. Graeceíegimus ^ f ^ / W ¿p^ac, quas perdit: ita & nos fi ab̂  accepto bonoravi operum 
voxfiuita " ^ o ^ i d e f t , rota: íignifíeat aute germa- curfu defecerimm, totum perdidimm , totum cor-
ne rotarum veftigium, feu viam, per q u a m currus rupimus. Loquitur autem,de his qui inftadio cur-
defertur. Vnde quidem apté admodum conuertút : rebana pertinentque ifta verba ad perfeuerantiam, 
Facite órbitas reüas ^ [eu bonos pedihus vefiris. ficut illa priora. 
Quaf i dicant,fi prompto & alacri animo honefta- Rurfus de Symmachi banis gyris , de pxibus 75) 
tem fofeeperitis, fi amaueritis (inquam) his ade6 Aqu i l a ; , atque de noftra [emita. E t quidem pri-
engimini,vt liceat vobis virtutis v iam,al ioqiu ar- ' mh reuocanda funt in memoriam ea, quae fuprá 
duam,accliuem, & arótam in quandam Bafiltcam d ix imus de illis tribus iuf i iñt judi cioy & <tquitate: 
f lanam, laum & curulem viam conuercere. Addo N a m ex mente venerabilis Bedíe, atenué aiioríí ? ibi Be.tk* 
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áecreuimüspcr- inflittamDeo fadsíieti: per tudi- ^ verbo Naghdm. Quod eít puidirefcere vel d u i -
ciurn íibi ipíi hommem confulere; per íEC|uitatein 
vero próximo. Itac^ue hsec .triatriplicem fígnifi-
canc refpeéhjm, ad Deurn, ad proximum, & ad 
íeipílimu Ruríüs accerííyida eft D i a i Dionyfij 
Areopagita; diuinior q u í d a m , íecret iorque do-
é i r ina .qu i libro de DiuinisNominibuscapic . 4. 
circa mediam omnes motus diíferentias Angelis 
ípiritualicer ad ícr ib i t , motura videlic'et reé lum, 
circularemj arque eui"n,quem reñexum,feii refíe-
xionisappellant. Ecquidemita \nopL\K.,MoHert [4-
ne dicftntftr dldf í imi iíiifj>íritM¿ÍYCuUriter sjmdem. 

cercere( í i í icec i ta tar i ) dicictueriam de pukhris 
&amoems locis, qnafi amsnarf, H i n c naca diíli-
militudo ledlionum. Pagninus habct: Stfc/'nria 
aninaetux dalciterit. Sepcuaginta; S i fenfa ejjc ¿ni-
rmetti*pulchervidebitur. Aqnú.^ivTjHT&iJtt,tdefi, 
vennflws erit. A I j legunc j? faent Jc¡enn<t ttmcsna 
amrHa tu£, 

ConfitiHm cujiodiet te, Hetwaícé, cura cujiodut 
fiper te:T\guxmAyProfptcienHa. Et qíiide.T» ver-
bumHebraxum proprié dicinur de excubiis,qui 
vrbiaíreruanda: inuigilanr. Etfapientia feruahitre. 

¿um¿tern i i iü i ípr inc ipo ,ac f ineedrent ibus fHlgori-2i Hebraicé . Intelltgentta. Scpcuaginta. Cogitatio 
bus conimgHntnr:per reñam vero lineam, guando Aqui ía , Syramachus, & Theoá. Prudent/a, Sen-
ad inferior un* prouidentiam prodeunt, reflé omniá 
pera^entes; refiexe dutem, ¿juid c r inftriorum proui-
dentidm dgentes infud identitdtémnauam difeeden-
do perdurdnt, circd idtntitdtií auBorem palchmm^ 
<T bonum indejinenter Chredm dncentes. Verba, 
quibus agir de motu-circulan &c rcé to perfpicua 
funt :Ea verb^qua; de reflexo fubdit, hutic red-
düut fenfum : tune motu reflexionis ípiritaalitef 
mouentur Angeli , cüni prouidentiam inferioram 

tentia loci perfpicua c ^ a d huñe moduraj^/jOr-
huevera de quaagimusjanimum tuum te-

nuerit,atqueillius incredibilem luauitátem expe­
riencia ipfadidicerisjiamtuncce filis coníilils i n -
terius moderar! incipiet, atque coníilium^ quod 
tibi ipfafuggeí fer ícf»/?^/^ quidem t e ^ ú fuper tê  
vthabent primiciua. Q u a l i d icat ,nonal i ter ,quám 
excubitoraliquis miles»quí es fpecula profpicien» 
vrbem aíTeruactibiaíTcruando inuigilabit, & faen-

agentesexhis ad Deum,cui femperh2Erent , t í [üo-C tidferuahitte, Manifeftarepetido, lederaphatica 
dammodo nobis r ed i r é , & quafi refilire viden-
tur. 

Rurfushoseofdem motus artímís noñr is per fi-
railitudinem accommodans D i o n y f fie addic í 
Porro dnima ejuidem motas circHldrx mgrejfws efiad 
Jitpfdm,<cr dbexteriorthmommbM^fyiritudlitlmíjHe 
fui virmmvmformií ̂ lomerdtio^veluti in orbe quo-
ddm eijVtnttfifHamdberret, edm^ne ub extimii erro-
rihu* conuertens in feipfum. Itaque motum anima 
circularem ineoconÁ:ituicDionyííüs,vtfle¿i:atur, 

r ignificateñimaccuratam atque fecuram fore cu-
ftodiam: namrepetitioncsaugentfententiam. Sed 
experienda funt verba íingula, an boni feníus ali-
quid praíbeant. 

si enim fdpientU intratterit cor tuum. H a g o , S i 
itdpenetrduerit̂  vt dd efeftitm vfejUeperueniAf, id eft, 
íi non mente tantum conceperis, fed volúntate 
ctiam profequutus fueris. C u m emphaíi adhibica 
eft voxilIa ,/»/r4««"/f. Ideft^ ierit mx.xh : n a m c í i m 
prauum fie cor hominisj atque infcmrabile, nihil á 

& conuertatur in íe ipíam. C u m enim c i r cu la r i sQ labyrintho aliquo diíFerre mihi videtur: quapro; 
m o t u s i í I e f i r 5 q u i a b v n o p u n 6 l o o r t u s in idemre- pter ad interiora illius penetrare perdifficile eft. 
cur r i t , an imuscer té circularitertune moucri dici 
tur,c¿im á fe exiens, &per exteriora vagatus tán­
dem in femetipfum reuoluitur, atquefibi ipíi Va­
car. Subdic Dionyííus : Eittd vero Imed moaetur 
animd dd edJ^ua ctred fe [Unt̂ frodiens. Refiexe, 
in quantum ab his reíilitj fle^iturque ad D e u m : 
abñineo á verbis,vt compendio ftudeam. I t a q ü e 
omnem animar motum qui paucis c o m p l e d i vo -
let, ita dicet: Circularisanimae motus eft,per quem 
in feipfam redicac hbi vacat: Re¿tus ,per quam ad 
externa,id eft, ad próximos prodit, atque illis pro-
fpicit: Reílexus, per quem ab externis ad Deum 
reuocatur,&ilIi feruit». Rurfusad tres iftos motus 
pertinenttres ÍIIÍF legiones, quas ítipr^ enumera-
u'mns^semitdm, flextu^c^^03' Gyrus enimeir-
cuíarem innuir, Üexus reflcxum , femita r e d u m , 
B e n é e r g o Sa lomón : Tunantelltges mftittdm, 
iudicfum,cr ¿quttdtem, Deo videlicet inferuiens, 
tibi prófpiciens, p róx imo confulens: n i m i i ü m 

Vniüerías humani coidis officinaseleganti deferi-
pc ioneper íéqu icurDiuusMachar iushomi I J . (\ux D, 
habetur 1. tom. B iblioth. San¿lorum Pa t rum.C«« j 
ê go (inquit)cor Jit infinita profunditatit, ibt funt 
truítniaI cubtcHtdifores) veftibula, mini^ena multa^ 
Cr exitm multi: ibi efi officin'd tum tufiitia, tnm tni-
yuitdtii:ibi éji hond negótiatiótCrcontrdria: tht ejí 
fnors, c r vttd.'magnd domuf, perpléxa. N o n 
ergo íacile eft ad penates illius pemenire, & «i ter-
ñas officiiias peruadere: camen petuadic fapienda s 
si intratterit fdpténtid cortuuni. 

Etfcientid dmmx tudplacuénf. D e nortiiney?/^-
í/rf, itera, quod fa?piüs de íapiemiá diximus, con-
ftat eíTe arfirmandum, feílicee pro omrii honeftatís 
-fetque probitacisgenereaccipiendam eíTe. C o p u -
lemusautem vanas legiones huius l o c i : Si duíci*9 

f i pulchrdfídmfchdvift fúertr. Omnes Hlo verbo 
complexus eft nofav -.Sipldcuertt. N a m dülcia 
v e l pulchra, vel amogn a ide^ in bonis liuraerancuri,' 

X . S i enim fapientid intrduerit cor tuum : £ r 
fcientid dnim<etudplacuerit. 

Omnemfemttdm bondm oippoCíúuh, Cr omph jlexus - quiaplacént . Sed tamen hngula ad trutinamvo-
lonos , ac denique omnes gyros bonos. Sic enim canda funt: virtus initio 
bmnes motus differendas Ipiritualicer i m i t a - a r a a r i c u d i n e m prasfert^fed camen deinde exercica-
beris. tione dulcefcic Ergo perinde cíl, ac íi dicat Salo-

mon, fí vifuconíuecudinej & familiaricate virtuciá 
ideífeceris, vt ipfavirtusaraaricudine fublata du l ­
cís arque iucunda vidéatur. Quantum vero dele-
é l adonem &fuauitatem vfu iplo virtüs fibiadfcií-
cati elegancer Chryfof tomüs: Ltcet in «beundo vir-
tMÍdborü dliaUidhdbedt) multa deinde dHtmnfn it»~ 
plet deleflatione, 0* tantdm tntrwfecus djfert volu-
ptatem,<fUdntamfermó nullm exprimenpofit. Quid 
enim tibí deprafentibm iucundum ejfevtdetur, nonm 
Iduta menfe, & corpor'ps fdmtds, o- glorid, & dmi* 
ttd^Sed hdicJuduia^fl tlli compdrds voluptdti3funt 
omntbw dmdrioraddedmcoUdtd. Haecillehóm.iS^i 
adpopulum. Q n i eumadmodum virtutis duieé-

E üij 

X I . Concilium cnfiodiet te : prudenúd fertta-
bit te, 

Q^Iémm fapientid intrduitcortmm.St^imgmta, 
\ ^ S i enimfdpientia veneritm tudm mentem, A q u i -
la, Symynachus, &c Theod. in cor, vt haber noftra. 
JStfcientid daima tua pLtcuerit, Hebr . linham, h 

T o m . 1. 



5*6 Sala. Comment. m VrouerL Salomón-
dinemexperirimbe^quo ciborum fuauitacemex- ^ virtus í icpulchri tudinisIdeajquíciHnquead virta-» 
ploramus: ica enim accidic, vt cum aliquis mc l cem incendia acque eius pulehritudinem videc, ia 
í umpí i cde incepsqusp r iu sdu lce fapiebaar,ama- ipíam pulchri Ideam incueri dicendus cft : acque 

Chryfofl. rum íapere incipiant. Ita (inquic Chryfo í l . ) v ir - adeb omnes veras, folidafque virtutesj n o n eamm 
87 tucis miradulcedo, acque fuauicas inde colligicur, vmbras, acque íímulachra inde crahere. Ergocutu 

quodquieamguftarunc,reliqua bona externa de- Salomón aic: Si fenfits anima tna puíchervUebitur, 
leóiabilia, qua: prius auidé.fumebanc, canquam perindeeft, ac fi dicac; (i vircucis in vniuerrumpul-
acria.&omaiablynchioamariorarefpu'jnc. R u r - chricadinem^ acque adeb ipíam Ideam pulchri in -
CAS canea eft dulcedo vircutis ( inquic Chryfoí lo- tuicus, omnes cibi fingulares vircuecs v e r é , & non 
mus ibidera,miíra fació illius verba,quiapr<elon- per í imulachrum accerfes. Succedac Placoni A r i -
g^&rencentiamardiusadn:ringo)vc vel ílilla i l - í loceleSj&quancumadhoneftacemfeólandara va-
Iius m í n i m a , cura iam dulcefcere expie, omnes leacilliuspulchricudinem incueri,, paucisexprimac 
amar i tu i ines ,angores , raole í l ias ,&labores fuaui- ^ inhymno de laudibus vircutis: ozwrw arduaja-
tace q u í d a m mirabili conditosgracum infaporeni bonspiijnegeneri humanotpidchernm4 vita tnHentio, 
adducac, Qujd plura ? sifctenna anima tua ¿deis tuam ( O V I R G O ) 0̂  venuftdtem etiam mori in ^z 
videbitur. Noncancumconíuecudovi r tu tem con- Graciaoptabdishdbettir mors, atjnelahres vehemé~ 
dulcatjfed eciam auidicas,& ardor, fames, videli- tes ac mdefefosperpen. Titdergo grdtU Hercules 
cct,qua fumitur. Hanc poftulac Salomón in hoc uefam. Ledajuefilij fuis fattis, quidpojfent, decU~ 
loco , vt per ipíam honeí lasedulcaretur . rantes. HJ?C Ule: qui virtucis vcnuftacem, & pul-

®" Sepm2g\nta.ha.hent:SifenfM anima tifa ptilcher ehricudinem folum incueri cancura poiTe afíirmar, 
videbitur, Adulcedine virtucisad illiuspulchricu- vcpluresgloriofumduxerinc, po í lquam illam con-
dinemgradus eft: Sed quid, quod Séneca in libro templad func, vel mortemoppecere, vel moneipfa 
¿c hezza. vita?FirtHtem,inqmt3in¡ienies pro mitris grauiores labores exanclare. Q m d ís dicerct, fi. 

Jianfem, pulueritlentam, coloratam, callofas haben- Q, MartyresnoftrosaíTequucus fuiííec ? Pende ergo, 
T , „ ttm m a n í a . Deformis ergo eft virtus, & non p u l - quanta Sa lomón complexas fueric illo verbo: 

^ " J * chra. Occurric Chyfoftom. in PTal. 44. affirmans fenfa anima tua pulcbervidehitur, id eft, íi vircucis 
vircutisdecoremtocumefteinternumj&ineofen- pulehritudinem contemplari l icebit , cura talia, 

fu accipit i l la verba: Omnisgloriafiliaregis abintu*. tamque magna eiufmodi contemplatio príeftare 
Itaqne licet exteriús deformicacem prx fe ferac: foíeac. Acinquies, quideancoperé virtucemeom-
tamen intus pulchricudincm abfeondic. Accedic mendasjcum exploracumííCjvircucemhaberense- # 

t¿€itf ufi. Auguft. E p i f t . m . ad Confentium: guid efi alwd, nos ruos,& pallorem fuura ? Id quamuis tibí dede-

^ inquit, injlitia, virtus in nobis^uam interioris rim^nihil tamen inde efFeceris. Excipe Plutarchi Plttt&ch, 
hommis pnlchrttado^Et quidem ficuc in corpori- eleganciflima verba i n M o r a l i -.F'tqHivere amanry 
busbonacoloruracemperiesjatqneparciumcoin- etiam bdhutiem, nanos, o* pallorem adamant m 
poíicio, & conformacio pulchricudincm efííciunc : jQ amatis : fie admirator virtntit non horret Anjlidis 
ííc eciam ánimos vircuces coníerca;, & bonam in exilium, Socrat iípanpertatem^ec Phocj^nis condem-
fbrinamredaéicE pulchros reddnnt r&quia vir tu- n.ttionem. Labores, inquic, quofdam inglorios, tĵ  
tisomnisdecor incerior eft, ab i l l isíblüracognof- quos viri vircutis ftudioíi íubire folenc^ na^uoSj.Sc 
cicur,qui eam int imé callent. Ideo Salomón ait: pallorem vircutis diccre licet: fed ei,qai virtutem 
S i fenfU*animataapulchervidetur,\á. eft , í ivir tu- ardentiíis adamat,etiam ifta placent. Ergo ((1 ita 
tem penitus intueri liceat. Ñ e q u e enim pulchra libec) exponamus Salornonem ad hunc m o d u m ; 

videri poceftjniííeijqai interiora illiuspecuaferit. Sí fenfus anima tuapulcher videbitur, id eft, íi ica 
I t aqueper indeef t , ac í i dicat. Si introierit fapien- anidé virtutem arripueris, & tam ardenti amore 
tia, idefl:,honeftascortuum,& tu fimiliter ad i n - profequaris, vt virtus etiam cum fuisnxuis,atque 
teriora illiusperueneris, & c ' Q ^ n t a f i e h ^ c viren- pallorcideftjCumfuis moleftiis,&:angoribuspuU 

. tis pulchricudo, vnico verbo alfequutus eft: Philo chra omnino videaturj ita ve naíuos etiam, acque 
ludíELis de vi taMoyfis , qui cum alias fepé, cune pallorem adames. 
máx ime Platonizauit- Sic enim ait: firtpts non Extrema le í t io eft Originalis ad hunc modum : 
pulchra tantum, fed ipfiiís pulchri idea eft. Notaeft S í faplentia, vel fcientia anima tua amxna fuerir, 
doótr ina PlatonÍ3,qui emufeumquerei Ideam ali- Cuius ledionis elegantia fuadet, vr i l lam quoque 
quam feparatam meditatus eft, 5¿ quidem de Idea^ adtrudnara vocemus. Amoenitasad agrura refer­

i ó puLhrijfeupulchritudinis in ípecieegiein C o n u i - tur^ cum luxü'riantequadam viriditateoculosdeli-
uiohis verbis. Gateraomnia^napulchrafuntyillins nit- Adidfpeótant illa verba.Ecclef. 40. 
/dea partierpatione pulchra funt̂  ea fctli:etcondttio~ jfeciem defideranit oculus ttm, fuperhacviri-
ne^vel nafcentibiH jvel intereuntibus al'tjs nihilfub- ¿es fationes. Noca cft: oculorum nacura, qui cum Ecclefají, 

^PUto, trahatur illi>diit addatur. AddicPIaeo fucurum, vt aliis coloribus contemplandis, vel peftringantur, 40. 
íi aíicui contingeret ipfara pulchri Ideara videre^ vel fatigentur: tamen viridi viíendo mirum in rao-
ínter foeliciGíimos cenieretur. Quamfoslix/inqmt, "S dura reí iciunmr. Propterea medici his, quibus 5)4 ?» 
¿Uud fpectacnUmfore putamtuji cui contigent, vt oculi parum íirmi fun^ iubenc viride aliquid oculis 
tpfum pnlchram intHeretur^mcerHM^integrumtpu* obtenderej vt afpeólu illius luraina roborencur. 
rbm,fimplex: Nitm vitam tfim payuifaciM^ homi- Obferua p r .Ttcreá animura n o f t n í r a plurimis p r s -
nit videlicet, fut tüuc fujptcit, yut tam pracUrum ditura eífe oculis. Diuus Maximus producit cefti- Maxim, 
fpeBacnltieontnemr ? Nonne cogittt,qnod fibi folum moniura Plutarchi locorum cornmuniumferm. 1. 
cernenseo oculo pulchrum, fed virtntes ipf¿c4 panet: CorpMtnimantetantkmocuUtíimefl^retrovero ca-
juippe qmrtm ipfam)Cr' non ¡imulacbrum attin^at: cum: atmens ante, erretro^n^m praterita, atejue fu* 
cttmejue virtutes vera*pariat, atqus alat, Déo amictfs. tura perprudentiam cernit. H i antera omnes oculi , 

f r ifficietur ? Haólenus. P la to , qui afterit eura» cui quibus animus nofter infignitur, contemplatione 
pulchri Ideam contemplan liceret, quaíi ab illa, virtucis mirum in modum exacuuntur, acreficiun-
foecundatum virtutes omnes veras, folidafque , turadaliammrerum perípicacera intuitum. E x c i -
non fucatas,& fimulacas fosliciílirao partu edicu- peverba Séneca adidappoficiffimalib. 2 .EpiCi l¿ Seneca' 
í :um,aequeeundemDei familiarera amicum effi- J f̂us oculerum quibufdítm medicamentps actnfolet: 
cicadum efte» Cura ergo ex mente Philenis ipfa fe o* nos fiAciem animiliberare m p e d m m i í volue-
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rlmus^foftrimtts perfyicere virtutsm. Ergo virtutís ^ cet?cui fecommiík i s ^ u i pcriierfaloquiturjidei]:, 5)p ] 
alpeftqs aniroi aciem exacuit. Addic vero ill i i is adulator. Sed curn íéquentia in hancfentét iam al - I^r4l 

9 J 

'Jfdoir, 

PhilorophiScholiaftesSenecamillisverbis: ^ f f M 
cculorum jnihí4fda7n medtcdmtmií acnt fiLet], non 
adcolíyria rpeftafTe, quibusoculi iuuanturjfedad 
ea, quorum afpedtu tantum reficiuntur: qualia^ in-
quit, funt, vel virides campi, vel virentes ímaragdi, 
vt accoraraodata íit comparado. Itaque perinde 
e í l j ac íi dicat. Quemadmodum oculi incuentes 
virides campos, vel virentesímara^dosaciem rcci -
pitint: ficpradentia, &:aniini acies concemplatio-
ne virtutis accrefcit, fine ad prarterita, fiue ad fuctí-

íftáOY, 
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l ic i noi ipoí l inc ; pa rumapcav iáecurhxc incerpre-
tacio. Lyra , V t erttarií, inquit ¿ VM mala, i d eft, ab 
idololatria,quia per i l lamhomoauert i turaDeos 
Et ab nomine, cjui peruerfa lo quitar. Qualcsj i lquic, 
íiiiit SacerdotesidoloruniJ&: Doóiores Gentil ium; 
Q^HÍrelin<jwintiter Y€ñnmt\á cft, legem narura'em, 
& diuinam : Etanáulanr per VÍM tenebroft*, id eft» 
in tenebris crrorum Gaecwtiuntj &c. A t cur L y r a 
ampliorem horum verborum fignificationcm in 
eas anguftiasconiecit Ppreílit fcilícec: Rabinorurt> 

raperípicaciúsintucnda, DiuuslGdorus libro IÍ?. B veftigiajVtfoletaliquando. 
originum cap. 7. de ímaragdi pulchritudine habet Caiet. Rodolph.&Ianfen.hisveibisvnitierralem Cdictan,, 
híccverba. fíerb^virentes^frondefjue exuperat tn- í i gn i f i ca t ionemn6ad imunt , e f t que rcnrasi/^ir»'*-- ¿{odolpb. 
ficienscircd fe viriditdte repercufiu a'érem .-fculpenti- rü k VÍA mala, & ah homine logúeme panerja^ id eft 
f?H6qtwtfuegemmanttüdgratior ocdortímrefeñio efl, confi l ium, vel prudentia id prohibebnnc c ib i , ve 
V i r tu se rgo ímaragd i nomen ferc,huius ímaragdi prauam viuendi rationem caneas, & dó í i r i nam 
elaboratrix, vel ículptnx anima efl:, non tantum quoque pranam non aufcultes. H.^c emm íunr, 
contemplatrixrfed tamen dum ículpit, elaborat- qu^ bonis moribusimprimisaduerfanturjvita pra-
quéVirtutera,acies illins perípicacior redditur,& iiaJ&perniciolado6lrinaí^«Ve//»yfníf /V^-rí^ww, 
a c u t í o r r D . l í id . Ñero Cafar gUiiarorum pugnas & ambulant per via¿ tenebrofis. Hxc pofteriora 
infmdragdodjfettahat. Cumenim delitiofus Üíe verbaadvnguemrerpondentprioribus : Defcnbit 
Impcrator non hebetare> fed magis iuuare v e l l e t C enimvtmmquegenus hpminum,fcilicet fcéleratc 
oculorum aciem , interpofito fmaragdo ludos viuens, &perniciofa docens: ^ / V < ? / z ^ « « « í í/^r 
gymnicos afpiciebat: N a m cum ftadium 'ea ratio- rettum fceleraté viuentes: er ambulant per vias te­
ñe de ímaragdi colore totum vireícerec, gratifli- nehrofu perniciofos errores fcólantcs , eofque diíci-
mum oculis offerebat fpeélaculum. G a m igitur pulis tradences, quibus quáfi cimnleriis tenebris, 

tum ipforum i tum auditorum mentes ottufa: CÍÉ-
cutiunt. Sed nunc verp ad fententiam verborum 
aliquas obferuationes accedant. 

V t eruarü a y i a mala. A l iqu i habent, a viá ma­
lí , id e í i , malam, & fcelcíatam vitam agentes: É t 
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virtus ímaragdi adinftar obtineae,habes profeóló 
al iquid,quod reliqua omnia inofFeníis lurainibus 
afpicerepoíí ís . Diíplicet labomm, moleí l iarum-
que aQjeiílus, ingratse íuñt pugn£e,& agones, qi i i 
i n hoc huius mundi amjsliílimo ftadio frequentifíi- ioS 

me v i í unmr , interpone virtutis í m a r a g d u m : Illa ab homine , c¡m peruerpt loejuitur. Tres úccurruiu 
enim,cumprimumharcomnia fuoc'oiore imbuir, leóliones ália* .qita; v u l g á t e n o ñ r a ; afFeruntípien-
gracifíima reddit incuentibus. Ha:c, 8¿: alia multa 
complexus eft Sa lomón illis verbis : S i fcientia 
animátuó am/snafuerit, Crc.Subdk'. 

Confliamcttflodiet te. Hebraicé, Cufodret fuper 
te. D u d a í í m i l i t u d o eft ab excubiis^qu^ vrbi aí-
feruanda: inuigilant. Ita enim de prudentia, acqüe 
cseterisvirtutibusconcemplari licet n imirum vir-
tutes alias, tanquam milites obarraatos, in caílris 
cíTe ad coníerendara cum adueríariis viciis pugnam 

dorem. Prior eft Septuaginta ah homine lofuente 
nihilfidele. Id cft, nihil fide d ignUrn, G r s c é ¡¿VJÍY 
*ffíV,ideft, nihilcredibiíe, vel í ü a í i b i í c . A l iquan-
doetiam OT^V í i gn inca tpocu l en tum, exquo nata 
vox illa mediéis vfitata pijio. E t quidem cum pnus 
dixerit Sa lomón , F't eruarü a tria mala y vel maíi: 
áppofitifTime íubiecit, & ah homine loquente nihil 

fide dignnm, vel nihil fuaííbile. Nam. cum mores 
í idenldo^rinsE faciant , nihil poteft ille fide d ignú . 

comparatas: ,it prudentiam tanquam excubitorem vel aptUm ad per íuadendum docere, quem conftat 
aliquem in mentís acie, vel ípeculá femper vigi- -praueviuere. Namprauimores D o d o r i s ó m n e m 
lem, íemper in íomnem eííe, vt venientes ex aduer- adimuntdoíSlrinaí í ídem. V e l úkev, nihil fidele, id 
fo boí les eminus ípeculeturjatquc belli í ígnum m i -
litibusdet. Etquidem prndentiaei íeu proípic ien-
¿ x ípeculam adícribit T ü l l i u s : Tdnqttam ex a l i -
^ua^mqultyJfeculd proffexit tempejlatem futuram. 
Pergoadal ia . 
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eft, nihil non faíIax^iVeV att'&f Grseciappelíant, vc-
f Um vinum ex vuis c o n í e f l u m , & non fallax, vel íi~ 
^ i t i u m ex bordeo, vel aliis.Ita diótum vnguentuni 
Magdalena Nardum Pif t icum, id eft, vemm.non 
e m e n t i t u m , a u t í i m u l a t u m . lubet ergo Salomón 
ab his cauere, qui nihil fidele Ioquuntur, ícihcet n i ­
hil verum, quamuis veritátisípeciem habeat. A p -
poíitifíima ad hóc e f tD. Irenasiícntentía lib- 3. ad- i^nawa 
ucríushcEfeíeSjCap. 19. vbi fie haber. Sicftt fieftm 
acjHdi mixtum gypfom dans pro fa&o Jeducat per 

^ Jimilitítdinem colorís, fetit quídam dixit fiperior 
X l I I , Qmrelin^HUnt iterreBum: o*dmhuldntper nobisdemnnibus^uiquolibet mado deprauant, cjua 

vmtenebrofts, fint Dei , Utle gypfopi melle mifeentes, Itaque 
c ú m b o n i Doí lores lacdulci fTimuni propinare íó - P*™*®* 

X l l . VUrttarú dvid mata, & ¿h hamine^ni per-
uerseloqmtHr, 

VT erudrií k vid mala, A l i q u i habent t ¿ vid 
mah : ab homine y ejui peruerfa loejuitur. 

Septuagmta.Et ab homine lojuententhil fidele. Ele^-
ganter.expreílit v im vocis Hebraicé Hiípanica le-
¿ l i o , & tranílatto. De hombre fallante trafiorna-
mientes. Caietanusloquenteverfutía. 

Qjtirelintju-untiterrettum. Septuaginta híéc ver­
ba reFerunt ad coníequentia cum nota exclamatio-
nis. 0 (¡uirelicjmflUvia^reñM^abeundo in vías te-
«e¿r/<r«w 1 Hugo interpretatúr hace verba deadu-
latorc hoc modo etnark ¿ viamaU, cayideli^ 

leant incipientibus (Ita enim Paul ait: sicut par-
m l ü lac vobis ^(f^ijpeiTimi ifti preceptores pro l í ­
ete gyp íum aqua dilutum Haurienduih praebentí, 
Eandemfimilitudinem víurpauit D . Gregor. N a - xavdnzj . 
zianz. in traót. de fide. f t enim gypfm dquaper-
mixtum lattis eolorem menthur: ita hic verifimi-
lem coiifefiionem traditionis inimica fuggerit. H i 
í un t , qui loquuntur nihil í idole, quifcihcet lac p i ­
fticum non prabent, fed cmenti tum, atque fuca-
tum 3 doólrinam ícilicet pernicióíam, q u á m q u i 
ebibunt,non aluntur^ íed aduvunt potius interna 
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103 vifcera. A d \\xc nuper obferuari p o c i o n i s q u o d -

dara genusamedicisTrr^cappellari, Sed quamais 
a l iquarcferacadrerbummíw OT«{rw;&C- namen alij 
deriaantex voce wí̂ r,-. Signiíicat autern poculum 
quoddam fidele, in quo nec veneni, nec nocuia; aU 
teriusqualitatislüfpicio rubeft: quod item faluta-
ribus íuccisj acque a i ü s cor iuíiantibus coalefcit. 
Wxc propna^Sigermanafignificatio.qaamuis m e -
dici abu tan tn rnomine ,&qua í í ^pinxo,diéhmi fir, 

' pijlum appellant carnem piftillocontulacn & iure 
dilutam. Ergo Salomón, cumaicnihil ab i l l ispra-
uishominibuspí/^f» proferri^ plañe figniíicatjdo-
CÍ:rinam, qaam aliispropinantjfempcr de veneno ^ 
rurpeftameflejiiihil faiubre,, nihil cordi amicum, 
fed cunda exicialia, & virulentacohiberc. Vndc 
cleganccr Vincentius Lyrineníís aduerfus H x r e -
fes. Hi-funty inquic, ¿jui mal.ipocula, noxios f u c ­
os medie dminum ti tula pr acolar ant̂  vt nemo f ire^vhi 

fnpra fcr iptum l e g e r i t r e m e á i H m ^ n o n f u l p i c s t t i y vene-
nnm. Q u i d i n f í i e l i u S j q n a r a venenatispoculisre-
rn ed i or LI m no m i na fu p e rfer ib er e ? 

SQcimá^WStiOQ^DeLhomhre^uef i ihUrranpor-
mmientos, id cft, ea, qua: homines tranfuerfos agúf, 
& qiii(jeai voíciIla^fr^^fVMw/^fo, proprie dici- G 
tur de rtaui, cum ad vadofa loca impellitur, &c im­
pingeos alterara in partera decumbit, vt obferua-
runt alij ante rae, qul (ic reftituendum putarunr, ib 
hsmme^HílotjiiírurperiiertentUJa.Q:'mé. Indeergo 
d-efertuu íimili tudo ad raentis naufeagia, cura v ide-

licetad errores, tanquamad vada impingens^afua 
reél i tudine fleólitur, atque dehifeens quamlibcc 
paruam doélr inam tanquam falfam, & amarara 

}0S aquamexcipit. Ergo Salomón ait: Confíhum cu-
jlodiet ft+perte^ id eft,prudentia periti inftar N a u -
clerigubernaculura mentistuóe verfens te naufra- J) 

. gio eripiet, Pt erHdris a vta mala. Del mal rumbo, 
• & a b homine, f« í f a b l a tranftornamientos. Cuius 

fcilicec verba á vadis, &íyr t ibus n o n d i í l í denc in 
i quas ñaues impulfse dehifeunt. Qupmodo autem 

eiuíiTiodipraui confiliarij mentes imperitas t r a n í -

UerfaS;agantJ& ad fy rtes perducant, eleganter O r i ­
gen.11114. cap. EpiftolíE ad Romanos. Sicutenim, 
inquit,F/r<<f^folentinmart mlocuvadojis^occultif-
e¡ue fio ptdií per ohfcuYum noel a lumen accendere^qm 
nauigantesflih ¡fe confugienii a ¿ portum falutis, acL 

. nanfrar iaperdi t ton» inuehant: Ita quoddam / « -
menJapientiA fal fe ah i l luforihm falet accendi^non 
per quod euadant) fed per quod per eanthommes mundi 
huiu-sfluHiu, vh<&pelagua nauigantes. Prepterea 
nauiganteshuiM vitd vndaiynon omm lumini, tdefi, 
non Qmm / a p i e n ñ á , ñeque omnihut omnium confil'¡js 

106 crederedebemws. Sirailitndo eft per ípicua: Sedne 
quis ignorancia veteris^cque hodienise etiam con-
fueiudinis non fatis capiar,noueri¿ quidera more 
cornparatum clTe,vt in arcibus portuum edicifli* " 
rn i snoé lu rno temporcpharusa l iquaaccei i ía Tem-
per íít, qua naues^tempeftate pulCrj vc l de n o é l e 
sppellates lucera eminusconfpeélá feq 11 uta: reda ^ 
in portura tendant. Jara intelliges Piratarura falla-
cías, qui lumine accenfo portum quidem cmen-
tiuntur, v b i vadafunt. 

V e l aliter, Fabián tranfiornamientos, vei peruer-
tentta, perfiftens in eadem fimilitudine fíe expono. 
N o n d i í l i d e n t corum verba \ nauigiis3qusc moti l 
crebro, & aílidua fuccuíHone nutant, &nauigandi 
infolencibus naufGam raoleftiflimamconiraouent. 
Sicaccidi t i l l i s .quivcrbis illorum hominum falu-

í0 - , tern íuara fidunt. N a m cum fallas doceant opinio­
nes, femper nutant, & nunquam in cadera fenten-
tiapermanent: his autem nuiationibus fuccufli au­
ditores riaufea compiuntur,6c fi quid bon^ dodr i -
n x hauferant, id euomunr, aeque 111 poí lcrum eiuf-

dem doctrina: tsedio mirabili laborant. Q u i d pilt­
ra ? Fabián tranflornamientos. Simil i tudinemáver-
ciginoíis duólam aííirmare poíTumus, id eft, fuis 
verbis,atquedoderina horamibus vertiginescapi-
tis immittunt.. Diuus GregoriusNazianzenus in 
orat.de fe ipío eleganti í l imé vertiginofos deferi-
blt: (¿uemadmodum eadem tena Jiat quidem fank^ 
Crnon agrotantibu*: mouttur autem vertiginofis^o* 
hií)qnt fefecircumHoluttnt^cHm videntíum pafiio ad 
id, quodeernitur^ tr'anfmutatur :ita €jr nstfaciU de~ 
cipimurpropter inLmicitíM^o^tVroícóth impiorum 
hominum eft femper circuvnferrijatque inorbera 
agí. lea enira ait Propheta : I » circuitu impij am-
bulant. Q n ^ auditores quoqne fuos fimilicer in 
gyrum trahunt. Vndcqucmidmodum his,qui le 
aliquali fpacio in gyroscommouerunc, nihil eon-
ftanSj^; firmura, íed omnia mobilia, omnia irre­
quieta videntur, & rocabilia, propter vertigilíes 
capicis,quaspatÍLintur. Sic paricer hic acc id i^qui 
iraproborumhominum do^irinacircumferri fe íí-
nunt, eorum feilicet, qtte fablan trdnjiornamientos. 
Nampoftquam eorum erroribus irabutifun^nul-
lum deinceps dogma firmum,atque conílans v i d e 
tur, fed omnia infirma, atque mobil ia, tara infide, 
quam in moribus. 

T e r t i a l e í t i o eft Caiet. db homlne loqnente verfU-
tia*. Id eft, ab hominequ i callidis verbis, atque 
dolofistibi impof turam faceré vult. Supra obfer-
uaui verfutias Grgecé appellari rpoV^f, id eftjflexus, 
labyrinthofque irremeabiles. Ñ e q u e diffidentab 
his, iniquorum hominum d o l i , & deceptiones; 
quas qui femel adiit,quafi labyrinthum ingreílus 
pedem referre nefeit omnino. Chryfoft.Tiom. z-. 
in Epiftol. ad R o m á n . Eorum enimcogitatio^Crfen-
/ •¿•«^( loqai tur aucem de i m p o f t o r i b u s ) ^ ^ ^ -
tho cuipiam, a^griphx jimdis eft nullum vfquam fi~ 
nem hihens. Ergo (inquit Salomón ) folafipientia 
teeripere poteric ab homme^qm peruerfa loquitur, 
id efe, f l e x u o í a , & ob l iqua qui l o q u i t u r fcilicec ver­
futias, &labyrinchos, quos qui femel adierunt,rc-
gredi nunquam poílunt . V e l alicer: <Ab homine, 
qui loqmtur verfütidí. Sunc, qui putent. verfutos 
appellari horainescallidos, vei aftutos á vertendu 
^/¿• jduóta íimilitudine ab hifee ómnibus, qui in 
talorum ludo impofturas faciunt. V ñ d e if la verba 
in eam fententiam allicere l icet , quam reddunt 
verba Pauli adEphef. 4. qu<e fie h a b e n t í F í iam 
nonjimtis paruulijlufluantes^c^cn-cumferamur om-
ni vento doBrina, inneqtiitiaheminHmyin ajluttaad 
ctrcumuentionem errorii> expendam tantumraodo 
verba i l l a : tnnequitia hominum,in ajlutia ad clr-
c imnetionem errorM.GTXCMS codex habet ¿-TJT«WC/CÍ, 
i d eft, in alca hominum, & c . Itaque fímilitudo du-
cicur ab his, qui in ludo taloruno periti ludendi i m ­
peritos fallunt, A i t ergo Paulus. N e patiamini vos 
perinde a'b improbis hominibus deludi, ficuc folent 
abaleacoribus veríuti ínmis decipi imperit i jVt pe­
cunias il lorum corradantragiturenim inhoc ludo 
non pecunia,fed animus, & v i t í e asternas denanus* 
Ñ e q u e alia eft mens Salomonis, cum ait: V t ertm~ 
rií a v í a mala, o* ab homtn€,qm loqmtur verfutias. 
Subdit. 

Quirelincjtinnt iterreflam^cr ambulantper VÍAS 
tenebrofoí^ld eft, qui dimilfa falubri, Sí recia do-
¿Irina feéiantur errores innúmeros , qui tenebra-
rum adinftar obtinent: vel quidem ifta reda viuen-
di ratione, latere cupiunt. ( N a m qui mala agit, 
odit lucera, & tenebras amaD)ne feilicet arguan-
tur eorum mala opera. Qups eleganter Diuus Ire-
nseus, cumfepiis concalit in prologo l ib. 4- Harre-
fcern. SedemmSepiatjli.quornm figura illudquoqne 
p'fculentHm de c i lv lex recafauit, vt i r a d u ñ i t n e m 
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lTin£us, 
fttipntiurstjenehuu hulebUjfhernia in fe euontunr. loquensdepeccatorum rilü ilío?; ncqiijiquam n -
IrenífUm aííeélatur Nazianz. in oradone habita 
corara IJO. Epifcopis: l i l i cntm, m c p ú z s f e r r n o n í s , 
ynemactmodum O" fepia a t r a t n e n t t i f n ^ c o n ^ a í e i p f o s 
expuunt cjHo effugtant venantes, latitent i n d a -
gante*. Notaeftfepiar proptietas, &: natura. 

n i 

4?i 

dereexanimo, íecí execriuscachimios edere:inte-
rius vero cruciari deliólorurn conteif ntia, propte-
re^ rifum eotum3<íwarft¿entfiM-yat<ji(e cá^mu™, ap-
peüat. Viiigbdicimusjttrt/lt del perro. N á c a m s t i í 
maxiracAum ex ira,&rabie irrit,antringit n d e n ú s 
rpedem ,&l i in i i imdinem exmbct:ita de n lu im-
piorum dicenduefteos potius i r r i re )qu^ínr idcre . 

Et exultantmrehtiápeQimts. V t iam inde aniraad-
uerci3Yerbumi H^bra rümgermane l ignifí iataninii 
gaudium exteriori aliquo fig'io, cantu vidclicct, 

V I Utanttfry H e b r a i c é Semechittt, a verbo aut tripudio teflari. Sic admonet Merccrus. Ita-
ramachj quod eft la tan, r i d e r € : \ ¿ t o aliqui B qne per indeef t ,ac í id ica t5qui cantant:,vel falranc 

X l f . QHÍ IdtaptHr, cum malgfecerint: exulunt lió-

conuertünr , ndent in r e ^ í » » 4 / ^ Hebraicé de 
ííngulari F¿gh* id eft innialo. Sumituraliquando 
pro/W/?*. Itaqueidem eft, ac í idicat , qui tune ]a> 
tanturj &ridentj, cum máxime tní l i t ia aífici debe^-
rent. 

E t exultant. Hebraicé G/Z^averbo (7^4 quod 
eft, cantu,aut tripudiis internas Isetitis fignaexte-
rius pr^bere. Itaque licet conuertere/&: cantants, 
vel faliunt in rebus peílimisj Hebraicé^ inperuerji-
tatibus maliy e a d e m vox fupra. Propterea Hifpa-
nica tranflatío conuertit tranflornítmientos. 

Sentencia verborum adeb eft faciliSj vt non indi-
geat interpretis opera rtamen q u í d a m verba ex­
penderé oportet, quse empba í i iuanon carene: Qui 
i a t a n t u r ^ c i i t n m d e f e c e r m t i w ú a l i t e r , ^ » / ' rident in 
r e í m maliá. V e l ideo certé .infortunatiíIimi,quia 
eorumrifus inde pericülofus: q u i ideo deplorandi 
funt,quia rident. ^ x c i p e carmen fatis ciegans D i -
u i Gregorij Nazianzeni in Poemate de virtute hu­
mana. 

id f a c i ó , tjuod tHens med damnát , ( y v d i t : 
ohleftorejm mdlujnottemífne ínpeflorefixdtn 
^tdeo Sardontcortfff, C r t . 

£ t quidem non eadem de rifu Sardónico ferípto-
•rum fententia: fed tamen quidquidde ifto riíu d i -
uerfi dixerintí inhosdeplorandos homines aptiffi-
rne quadrat. Zenodotus affirmat Sardone more 
comparatumfuiírejVtfi l i jparentes fuosjcum fep-
tuageí imumannumexcef le rant ; Saturno facrifica-
rent, ridentes interim>ac mutuo fe complexibus 

in rebus pcfsimis. De falta quidem ftaum fe fe o í -
fert menti illud,quod tfarrat Strabo bb. 11. Geogra* 
phise íciücetin Cambyr na iuxtaflumen A l i z o n i i t 
Aranearum q u o d d á g e n u s n a f c i ^ u o d fi quem mo . 
mordit ad faltandum, & tripudianduin impellit, 
quoadveneni viscorperuadit,atque tune demum 
occidit. Haud difs identabhisimprobi ,&;ícckfl : i 
homines, j^Míy4/f4Wí in rehm fefimis. C u m enim 
quolibet araneo virulentiuspeccatum cor mornor-
ditjfaltibus t a m e n ^ tripudas indulgenc. Sed proh 
dolor l tunccumíal iunt jCum exül tant j&l íc t i tnum-
phanr,cne<5ti miferandum in raodum concidunc.. 
Q^ iddam fímile ali) minus locupletes aüólores af-
fírmantde ftellione, vel fi quod eft aliud animal^ 
quod vulgo ó.'icK\M:TdYaritnU Ñ e q u e vero mií íum 
faciam il lud, Qutcantant inrehtMpefíimps. H e u m i -
feri! Accipite A m b r o í i u m E p i f t o l a r u m l i b . i . E p i . 
í l o l a ó . v b i hos eleganter cum cicadis componit i 
quas exiftimat eíTe Éph imeras jd eft,in diem natas: 
prere)'mquiz..Jictít£icad¿f,tfuia dedie indtem vmunt) < 
yuxjiuejue rtompííttirfu o ¿Quid ennn aliudfum homi-

^ nesnuliiwpenderis,míliM difhiplina,nifivt videdñ~ 
tur.ficut cfCddse a d tnortém nati dimnam fvepemes 
tnagis, qttkm lo puentes ? (¡ni fnh ardoreferuentiu cu-
pidiidtnmfe muiceant canta fibinox¡o,jiatimqheoc-
ctdant nHÜHmfr u ftnmfer entes ̂ i hd hahentesgrattiX,, 
E x Auguñinoe t iamfuppc t i t firailitüdo illa homi - Augtip* 
nis ad fallendos metus de n o ^ e canentis, quaro ad 
verba il la Pfa lmi : Et mñe cantteum í/WjContulíc, 
hanc adfallacesimproborUm camns, & luxüs nota-
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124 llringentes, vt eiulatumcompefeerent. N o n diffi- dosafeifeerelicet. D e f a l l a c i b u s i m p r o b o r u m h ó 
dent ab his jmpij homincSiqui non patresjfed quod 

- eft omni párentechánus, fc i l icet animas íí iasDas-
monio facrificant: tamen rident, & in cachinnos 
íbkmntur . A l i j véró aíferuntii; Sardone Ínfula naf-
c i hé rbam apio fimilem, quas Sardona; nomen ab 
ínfula fibi afciuit.Hcec veró , pota., vel comefa men-
tem adimitj in vefaniam adig i t ,dedu¿t i íque labris 
inridentium morem emoii tándem cogit: H i n c r i -

Diifcorid. Cus Sardonius. De hac Dioícorides hb. 6. P l in i j * 
H a c p ro feso hcrbaexfaturati videntur i m p i j ^ u i 
cum venenum iam inde animo conceperint, morti 
proximi ridentiSardonico rifu. C^uadrat profeétíj 
i n hos, quod Saluianus l ib. / ' . iaótauic inpopulum 

minum gaudiis, & voluptatibus acuté admodum 
fcr ip í i t .Cum viator3inquit,folus de nodteper viam 
parum fecurus pergit, cantare confuefeit: veninta-
men cantus jilos non voluptas,fed timor í uade t : 
putat enim cantu metum quodammodo eludí. A d 
eundem moduraacc id i t ímpr .ob i shomimbns . 
ambulaut per vias /m^re /^ , vtnuper diximUs. H í 
quidem fíquandocantantexultantes in rebus pef-
íimis, hoc eft̂  fi delitias, &gaudiaJnon tam quidem 
ex voluptate id faciunt, q u á m c x m e í u , v t feilicet 
ea racione timores, quospropr ía illis confeientia 
immitdt,, in malé tuta v ia /eü vitaquá agunt,elude-
fe, acque fallere pofsinc» Bene ergo Salomonjpoft-

R o m a n u m : safdomck, i n q u i t , ^ ^ / / omnem Homa* jp- quam dixit) Qui amlulantper v i a í tenthrofu,íubij-
c i t , f « í latantur j cum malefecerint, c r exultan^ 
velcantanttnrebws pefmis^vx. innueret cantus,ac-
que omniafeilicet impiorum gaudianon elle veraj, 
fed fallada. 
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Arifot. 

norHmPopulum putes ex fatHrdtíitn,morítiír. er r i -
det. Et quidem Eufebius Emiflen- expenderis hsec 
jpfifsimaverba Prouerbiorum, fíe ú t ' . S x u l t a n t m 
rebnt pefimis,c^de fm perditione latantur, fimtles 
iUii^ui forte fumentes exitiales herbarum fucess cum 
rifu perire dituntur. Reliqua huius authons verba 
habes fupra cap. 1. ver^i .Rurfus aliud tiíus genus 
raortiferum narrat Arift.de HiftoríaAnimalium* 
l ib .^ . t . io . ittu etiam traieftdpracordta inprflijsri­

fum dttultjfe proditum ejl feilicet Cdlore,<juemmsueat 
•vulnus.At quid aliud eft peccatumjvel peccaticon-
fcientia,niíi fagitta animara tranfuerberans ? Et ta- eorum ohhcfua. Septuaginca3 &>ü)\/'a)^íC5íia-
menlcchaliconfixivulnereridentimpij:Quírtdenti ¡^uVeíf,id eft,tortuofae,& mcurusc. Item CUMH eft; 
cum mkléfecerinr.Máii Auguft. fcr. 2.4. de tepof e> inaec¡ualis3 confragofus. Symmachus habet f m ^ ^ 

XV. Quorum itiaperuerfa funt; o*infames gref* 
f m eorum., 

^ ^ y o r f i m vid peruerfa funt, Hebra icé : (¿uoruv* 

http://Arift.de


6*0 Sala, Comment- in Trouerh. Salomón-
id/e([,ohliqu£}&> ancipites. Helychius interpreta- Se afpiciunt, lxuam,S¿ fíniftramvíam carpir, viatn 
t ü r , oxstyíCoV, id eft̂  oblicué gradiens cancrt more, inquam i l l am, quam Deus o d i o habet. Vias enira, 
A q u i l a ^ t ^ í t / J d eft, incuruse. Deangae fpeciali- quseáííniftrofuntjodit Deus, t e ñ e P r o p h e w . R u r -
ter dicitur teíle Helychio}qui íinuofá, & incurua fusPliniusdocet Gancruni,qui reóiavia incedere 
viafempergradirur. Sed8¿ rf í^offpecial icerí lra- nerdcjauerforaotumiravelocitate retrorfum ferri. 
bosjfeuftrabonesfigmficat, qui fcilicetoculosin- Sic i t empecca torauer í íon ismoiu , in q u o peccati i ¿ 4 

' torquentad videndum. natura connfl:it(efi:quippé auerfio ab incommu-
u o Et infamesgreflni eorum. Hebraice, & recedentes tabilibono) in fl.tgitia, &Tcelera omnia celerrimus 

in orbttis eornm. Vnde Septuaginta fie conuerte- contendit. Baíil. in cap. i . Ifai^ : Quemadmodum HafiltM* 
runt, v t e f t i n C o m p l u t e n f i ) 5 ¿ a i i i s ^ ^ w ^ / í ^ w ^ ¿s^yHiadperfeftionemcomendít mamenoraextendic 
ad longe te faciendum k v U retía. Pro orbitiá eft fe: itapeccator in id, juodpone efl, retrocedit eLongans 
voxTf^'íí / jdequarupra. Correól io vero Ciernen- fe a Deo: fuapropter díjjteritjduente fenptura, Ecce 
tis locura integruratranftulitfequuta Arnbrofiurn B c¡¡nielengantfik teperthUt. A d h^ec i i i l laverbanon 
inPfal.33. ad hunc moAuvswflexHgfi curfm esrum de corrupta, atque nefaria impiorum vita, fed de 
ad long&e faciendum a vía refta, O" ¿lientím a lufia illorura praua doólrina, & dolofis coníiliis accipia* 
fententia. Aqmihñchahet: £ttaflant fetnfiexibns rnuSjapt i í í ímaet iameft Cancri í imili tudo. Sicut 
fui*. Heod . Etfubfannabttíngyris fuis. De vocibus enim Cáncer n o n tendit in eam partera, in quam 
Gra?cis ,qua:reípondentf lexibus,&gyris fupradi- oculi verguntrfic iílí n o n docent ea,qucXvident, 
ximus, verfu i©, vbi á^bonií fiexibm, tk-gyrí*, nunc atque fentiunteíTe verioraj.fed íiniftras rcrura ora-
vero de malií, cfy. niuminterpretationes, & d o ó b i n a s tradunt. Vnde 

Sententia horum verborum facilis. L y r a pra?- Plato contra Sophiñas qui fallacibus quibuldarn 11*; 
ftat in idololatria^ exponitque ad hunc modum, argumentationibus irapofturará ignans £iciunc, 
P í r M e r / i t z / ^ f ^ w w , qui cultura Deiadícr ibút crea- ñeque eadocent, q u ^ i p i l fentiunt e í r e v e r a , H e r -
tu ra r íquodef t fummaperuer f í t as : Rel iquide i r a - C calis fabulam fie venufté inducit in Euthyderao. 
piis in vniueríura accipiunt: Peruerfevia eorum. O* H érenle quidem multo fum tmbecillior, fui pugnare 
infamesgrefítts eorum, i d eft, prarterquam quod eo- fimul non valuit áduerftu Hjdram Sophifticam, cui 
rum viuendi ratio eft nefaria, atque fcelefta, eft propter fapientiam provno fermoniscaptte ampútate 
edam turpis, & in glor ia: nam apud oranes probos multa repullulabat • at<jue etiam aduerf M Gancrutn 

111 maléaudi t . Referri etiam poíTunt priora illa verba Sophiflam/juendam exmartaduentantem: crnttper^ 
^odolph.-, addoí l r inara , idef t ,peraerfa docent .SicRodolph. vt arbitror a d d u & u m nam: k quo cum Hercules adji-

Sed funtplura in hoc loco,quae í í examini fubii- mflramageretur,veYbifcjueacriter morderetHr^nepp-
ciantur, bonum fenfura redduntad praemilTam fen- r ¿ f u i lolai auxtliutn implorauit} qui fummopere UU 
tentiara illuftrandara. « fuecunit. Fábula fie fe habet, cura Hercules i n 

Quorum vi£peruerfl)e funt. Imprirniscol l ígerelu- aquaradefcendilfet, v tHydram multicipitemneci 
becoranes; fuperiores legiones: fie aurem c o n f t a - d a r e t j C a n c e r i n u a f i t p e d c m j á t q u e r n o r f u f i n i f t r a m 
bit omnes difíicilis,S¿ periculoíá: via: conditiones in partera agebat, vt pugnara interraitteret: tune 
in impiorum viara cadere. Originalís enira habet: Hercules lola i nepdris (üt auxiliura inipldraui^qui 
oblitfuayScptuagintayincurua^na^ualüyConfrago- aecurrens i l l i operaattuli t . Platoautera fabulara T 1 / ^ ; 

~ fa} Symmachus, anceps: Aqui la , diporta) & ad v i - interpretatur de Sophiftiea arte, & de Sophiftica- 12.6 
Jum eludendumapta. N o n funt plurespeífima; vise mra argutiis reuincendis, atqut Cancrum So^li¿-
conditiones. Expendamus aliquas per tranfeur- . ñ x fimiUtudinem referre dicir, qui fallacibus ratio* 
{uvcij oblicua. Sic habet or ig ina l i s^uispoíEta íTe- nibusj&perfuafionibus Herculera, qui vir i probi, 
qui anfra¿tus,8¿ ambages,perquas p e r g i t i m p í o - imb ipfius virtutis gerit imaginera(vt doce tNa- MdZJúnzU 
rum via? Sed vnde hoc accidit? via il la, per quam zianz. contra lu l i anum)^ vía virtutis reéla in Ix-
currus feruntur, plerumque obliqua eft, & per plu- uam agere vult5 vt non ille vitia, fed á vitiis ipfe Cu­
res ambages regiturrquia cum animus Aungícfi t peretur. Sed obferua vira dolofe perfuafionis : 
oranes eliuos, ¿¿a rduos eolles vitare, vt planiora ^ Hercules ^ cancro demoríiis lo la i auxiliura deore-
captec, anfraélus fequitur : V i a irapiorura via cu- catur, atque expericur: Virtus enira cura prauis 
ru l i s e f t , v t f t a t imd ica r a : a tqueadeó obliqua,tor- fuaí íonibusmordetur ,vel ipfaí íbifat isnoneft , fup- , 
tuofa, nam dura nullam experiri raoleftiam; nul- pedas qu^ r i t ,&c . Sa lomón ergo de viris irapiisi 
l um laborera perpeti volunt faepius^ via reda vir- qui fuisdoloí iscóí i l i is i rapentum rerum iuuenem 
tut?s, atque rationis fleótere opus eíV, & vitiorura á tramite virtutis deuium agere contenduiir,fatis 
anfraélus fequi. Symmachi i tera, & Aquilae le- aptédixi t ; Quorum vt* obltfua funtyiá eñ,qu[ Can-
piones non íunt prasteruolandar. Al ter enim vfus cnf i ra i les f in i í l ruminla tusobfcquégrad iunturs& 
eft quodam nomine, quod auó ioreHef ieh io can- in eandera partera alios fuis documentis pellicere 
cri viam, feumotumadí igni f ica t . Altet; veri) vfur- vólunt. Penique íi dicaraus eos ferpentis in rao-
pauk aliud,quod de motu anguis finuofogerma- rem finuosé,atqueobliqaé moueri. Q u o d mnuit 
nius d i í i tu r . Vtruraque motum peccatori accom- * Syramachi l ed io Et Nazianz. 

JD.Greg. tnQÚauit Greg. Nazianz. in Poemate de virginita- sltvelutoblongifinmsé membra trahentest 
¿íaz^ianz, tebis verbis. yAngtm, 

isítvelutobliyuogradientestramite Cancri, Accommodata funt verba Auguí t . in Pfal. 155). 117 
^utvelutoblongifindosemembra trahentes vbi de ferpentis grelTu,vel potius reparatione fie 
lángues^meti*deprefiifonderecarnis. habet. In ferpentemaximaaflutiayCrdolus nocen-

I i f Etquidemvtraquc ineedendiratio motum pee- di:propterek etiam ferpit^on enirnvel pedes habet, 
r catoris ad vitia venufté exprirnit. N a m vt Ro*w- neew veftigia audiantur^in eitu itimre^velut lena 
w/*r// .0* deletius ín Cancro tradit ex Arií lot . Plinio,atque eft trattujyfed non eft reflm: Ha ergo imp'tj repunt, 
r íHmt aliishiftoricEnaturalisauthoribusconíldtCancmra atyue ferpunt ad nocendum habentes oeultum vene-

obliqué moueri, ñeque enim in eam partera, in num fub lem contaftu. Itera Dipus Ambrofius in D.Amhr. 
quam oculi íntendunt ,f icut reliquianimalia, fed hunc locura fequutus le6lionera Septuaginta : 
in la tus raoue tur ,&quidera fe ré in la tus f in i f t ru ro . Flexuofi curfm eorum, fie addi t : Flexuofus curfus 

*• - Nonal i ter irapius in vitia fertur, qui viam redara eorum, fimt lubricus, cr flexuófü* auBor ipforum. 
derelinquens,quam rationis ocul i femper indicát, SirailequidpronunciatQiuus Ephrem loqueos de 

• tu ip i 
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turpi faltatione,, atquedeorbibuSjquos falratores ^ Salomon.ea í idemnuncviamcuruIemappelUt Pni-
conficiant. Fttde ¡¡ritnr fuas djdtcere Chorea ? ¿¡uis mirumpIanaiTij^qualem, & Ipatiofam : cales aura 
Salta Chrtf tañes edocuit ¿non fane b¿c eos docuitPe- eílc íblent cumies vi^D.Ioannes Chryíbft . i t l con- Chryfojh 
frtu, non loanneŝ nec quit altM dmim NummeafflA' cordiaadducicifta dúo, acque multa fcriptura; loca 
tw:vcrum ijie draco anttpitts fms volumimhu* do- verbo tcnusdi íTonant iareddicconcemui^iom. iS . 
€HÍt, Quafidicat tDraco illeanciquus fefe in fpi- in Matchajuin, ipfumadi. Sed tapiencuni latainj& 
ras,&voiuminagyransdocuit homines turpeSjin fpatioíam viápeccatoriseírc aliundeconll:et,quo-

é Choréis gyros, & orbes. A d eundem modurn íi- modocurniisf i t , íaci lcaperio. Hancviápecca torcs 
nuosé^Sc flexuosé gradiens impíos o b l i q u o s ^ cor- volüptacibus,deliciis, acque bonorum o m n i ú cem-
tuofos greífus edocuit. poralium afluencia veót i metiuntur, qnar omnia 

Et infamesgrejfni eorum. Id eftjinorlorijjPlutar- bonacum íintinftabiliaj&: inconftantia,^rotisni-
Tlttrarch. ^ 5 jn l ibro de vtilicatc capienda0ab inimicis : hi ldi l í ident . Ambr. inl ib .de Abraliam : ¿c/ía ¿///«i ^ m h r l 

MaU) inquit, vtta ad fe trahit conmtia, Neceflc B fecnit tnfidhilia funt-y crrotaruminmoremcnm ipfo 
e f t q u i d e m impios i n á m i a laborare,&dedecore. fo/»»f«r. Ergo,qui boniseiuímodi innuuu-
Sed ením l e ó l i o noftra cura origtnali m concor- lur^ fuper rocas fern, & viaillorum curulisapcédi-
diam quomodo auduccnda el l ? Oiiginalis enim c'itmiOrbiu corum adrecedere faciendii a. v i a r e ^ g 
babee: Et recedenteŝ  vel retragradiemes tn femitis Cralienua injid fentemia. Q a i a cCrfequátur emules 
/ « ^ ( o b f e r u a pnmum haec verba referri poíTe ad vías, eos abicinereredro dcíieíSerencceíre eft. N a 
motum Cancri retrogradum. ) Deindc, qui duas curules viésépercircuitusanfraólurquelcquunrur. 
legiones conformare volet, dicat rcgrelFum i l - Aquilalegic, f t a f l a n t fetn flextbusflus^ác^ j j t 
k im , feu rece llura impion ím ad infaraiam íreuo- glonantur,necglorianrurtantu m \^( \ s}k^f^f in' lyffhiUi 
calle incerpretem noftrumjíimilitudine duíSta á de- nantingyrisfits. Sic habet Symraachus,id cft̂  aliis • 
íe r tonbus militibus, quorum tara apud HebraeoSi exprobrant, 3c alios derident, qüod diffirailes filis 
qu^ira apud alias gentes femper fu t infígnis d e d e - G vias leóbantur. Sicenira accidic impüshoniinibus* 
corisnota; S¿ ideó c u m emphafi diófcum videtur, D e flexibus, ohliqno. Se í inuofo inceíTu peccato-
Jnfamesgrepit eorum. 'Qnanta vero eíretdeferco- rum, éxemplo cancri, & ferpentis fupra diííimUs, 
rum infamia a p u d H c b ^ o s íatis declarar orado nunepaucade^jm fubiieiara. Gyiospeccacorum 
lud.T Machabíei habita ad milites recedere, atque eleganterdefcripfitPropheta Pfalm. u- curaaic: Iti pfal ^ 
mili t iara deferere volentes: Non /»/ ír4»íí«, inquit , ciYctitttt imfij ambulant. M i t r o multa, quae in hunc 
(rtmengloriánofira, Mach. libroprimocapice no- locura coniiciuntAijgUl\inus,Baíilius,Chryfofto- Atiguf i, 
no. Vbiobferuanon dixiire labem,autnotara, fed muSjD .Thomas^edajBonauent.&ali j .Cum vero 
<r /»í í».-quodnon obfeuré innuit recedere,ac m i - (vtlupraobferuaui) vox G r s c a ^ K t i j g i / ^ r , qnarri 
litiam delerereapud Hebraeos fuiífe crimen. Item Symmachusvlurpauitjgymmj&orbem í b n e t p r o -
apud Romanos conftat dúo fLiUfe crimina emai l - prié, quera equus fraenoj arque felíbri obfeqnens 
í i o n i s j & d e f e r t i o n ^ v t i u m q u e iníamejfeddefer- períicit. Accipepeí l imum peccatorum gyrum ex 

, toris ignominiofius. Denique defertorum apud Chryfoít. horail, 57. in M a t c h s u m . / ' w . í ^ m , i n - Chrjfofti 
Plutarch, LacedíEmonios ingens dedecus fuit; Plutarchus in quir, eqttt fnnt diaboli, fina diaboluitnpeccatoribus 

Ageíi lao í Lacedamones l̂nqukydefertoresomnt ma. fcdenstnftigat eos per deferta factriorum, id e^per 
gtjiraffi repeílehant, ad matrimonia nonadmtttthant^ fornicattones, Cr auaritiaf^crc. tn or¿cw.Bene ergO 
ohmiis qnif¡Hey cum voLbat, occtdeve poterat: ipfi- Eccleílaftes: SijjiiritMpotéjiatem hahentis afiende-
quefqnallidi> abieñijne ctrcumibant ^ tfta f»jti- rttfopertCtlocumtHHmnedimiferi¿yD[\.msQyñ\\\xs 
nenies , barbam parttnt radebant,, parttm nmrie. inlfaiam conuertitjMrfwww «Í í//>/»//er¿,id eftjttC 
bant, cr pallia demum confutts vario colorepannis i l ludabduci, & per omnium vitiorura orbetn gy-
afferebint. Ergo ad idforcade refpiciens nofter'in- ros glomcrare finas* 
terprescura in originali mizmtn\R£t,recedentes tn 
vtjs fots, conu.G.v\;\z, infames grejfns eorum. Q u o d ' r~ : P : ' ~ " 
fatis innuit eos, qui á virtute ad vitia deíiciunt ^ & X f l . yt eruaris a muíiere aliena^ cr* jtb extrá-
atque Deum deferunt , xqualem defertoribus nca)^Ha mollttfermones fitos. 
militibus infamise notara fíbi inm-ere. A t in* 
quies, cur infamiam expreííit ? Quaí i feilicet iuue- \ T' ^ eirHa^^ % multére aliena his verbis refpon-
nem á congrellu impiorum hominum deterrere V decint raní lá t ioncSeptuagínta : F ; / / , »e 
volebatr in iuuenibus autem viget pudor ^ atque prebendatmalum confilium, Hcbraicéjad verbum. 
metus i n f a m i í E . V e l c t iam, quia infamis verba ^ i d eruendnm te a mullere aliena. Symmzchum no-
nullibi fidem íáciunt. Sic decernitur §. Sedcum fterfequucuseft. 

' inftituta de teftamentis, & faepé alibi. Et quidera Etalextranea. Hebra¡ce/<//f»/g'^/»fonac". Ea -
l e g u m latores propterea infami fidera adimunts de raqmppévocefo len t cenferijqui non cranc lí* 
quia nihi l eílj quod ad fidera praeftandam magis raelita:, led infideles, & gentiles, 
moueat, quam fama bona ( vt inquit Alciat* de * 0"* mollitfermones fuos. Syramachus : CHÍIÍS 
verb. fignific*) qui vero famam, & bonam xft i - verba lubrica. Rodolphus eonuertitex Hebríeo^ 
mat ionemamií í t j i s fidei detrimentanon veretur. verba fuá potir. Chaldarus: verba lenÍ4 
C u m igirur Sa lomón contendat iuuenem impio- fitnt. Tigurina: £j*£verbü fuis biandttur. 
rum hominum confíliis, & promiflis acquiefcere Lyra coepiam iUterpretationera perfequitur, 62 
non deberé, vt fidera omnem ilíorum verbis de- Rabb i Saloraonis infiftens veftigiis intelligit de " 
trahat, addic eos infames eífej&ingJocios* Sedad- idoiolatria ad hünc modum. Fr¿dtFla faptentta. 
huc expendenda eft le¿Ho orjginalis* velprudentia ermt te k mtiliere aliena, id eft, ab 

l^a EtreeedeMestnoYbítisJuis. SQ.pm2Lg\mz2.ávcM. idoiolatria, quse a p e o a.\kn&t: Et ab extranea,id 
Orbitaeorüadrecedere faciendü4 vt t r e B a ^ alie- ^aitentgena (namab exteris gentibushauriebant 
nuamjiafentetta.Vto órbitaQÍi.^¿Ay\ác^iw\2i^ Ifraélitar idolorum cultura { yu* mollit fermones 
quácurrusferuntur . Incidimusui v ^ m p l a n a m ^ fuos^iá eft,qu2epromittit deledabilia carñis. A c 
cuiulemimpiorum,qugducitadperditionera.Sed enim interpretatio iftacft allegorica. Re l iqu i de 
quomodo, inquies, eam viam, quam nuper ob l i - í cor toacc ip iú t : exquibusHugo fie interpretatur í 
quanijcoiijíragofam, insqualein, & difíicilem dixic J Vt m m » k mnltere alienará eft, a fornicatia: &* 
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4¿ extranea, id eft, ab adulcera. Rodolphus fe- ^ yttodammodo confepuhi. C u m crgomensTenfuum 
quutus Abcnezram, vcrum nomen aliena, c r ex- mmiñer ium ad ibas adhibeac fun(ftiones8 his im- . 
trama, de adultera exponic, quac aliena dicirur» peditis ipfa hacrec, & qnaíi fparmum paticur, vc 
qnia eíl alterius vív\: Extrañe a vero, fiue exter<ty verba vfurpem Galeni libro 14. partium cap. 10. Galen. 
vel alienígena-^qm^ quamuis íncola eíTet Ifrael: v b i minimamTenerem mentk ¡fafmitm aferré d i . Bjfocrat, 
fíe tamenvitam fuam inÍlitaerat,quafi g e n t i l i s ^ cit. Optimam rationem atcigic Hypocrates libro 
extranea. Ec quidem rcfpicere potuic Sa lomón qaartodemorbis prope finem.vbi tradit: ^ . v ? -
quorumdam gcntilium m o r e m ^ u i in facris V e - wamprudentiafiarcem in fangmne fitam efey\áeó. 
neris, I:>riapi>&aliorumDeorüvxores fuas profti- quement isvac iüa t ionem, íiue phreneJtm i n d e Q ñ í -
luebanc, vel al iaí naciones, apud quas adulrenum c ^ q u o d bilis venas, ranguinemquerabintfa^cum-
non crac legc vetitü :ideóqiie excraneaaijfeu ex- que agitat. Quj, ita intelligendus eftj per fangui-
ceramappellaíTe.quiamoribus fuis execras refere- nem fcilicet l ingulorom íenfuum organa in eara 
bac. Demum-interpretari fie licet: alienará eí l , ^ ternperiem addLici,qua prudencia inferuiunt; qua-
ab adulcera,qua: virum haberjveí in vniueríiim a propterfanguinisvel alrcratio,veldefedioaJ fen-
fbrnicaria, qua: aliena dicitur, id eft, non tua: ¿ r fus ipíbs cranfeac necefíe cft, Illud autem explo­
r é c^frí /»^, id eft, ^^ /^ /^"ew^iuxta id,quodcau- ratum eft ex communi Medicorum, & Philolo-
tum erat3. Regura cap. 11. nnm. z. Non tngredie- p h o r u m c o f p i r a u o n e j p e r m a é x p u n í l i m o fangui-
mimad eM^necjue deillu egredientur adveftr¿s.Cer~ ne CQaIeícere,atque adeb Venere fanguinem ira* 
tipméenim abducentcorda vejíra^vt feqttamini Déos roinui., nedicam delibari, &ex confcquenti orga-

na fen íuumhebefcerea tqueobtundi . C u m igicur 
harc vera íintjfcilíccc Venere,atque libídine pru-
dentise atque mentís robur infringí, prudencia at-
q u e m e n s í u s incoIumitatiprorpicientes,nihil ca-" 

earum, Quadibec ex prsBmiííis tribusexpohtjoni 
bus eft accommodata. Sqd verba fingula de more 
cnucleabo. 

Fteruarúa mullereaUenay\iX eft, a coniuge alie 
na. Pender hic verfus á fuperioribusjvbipraemiííc C uenrmagis ,quárh Venercm, atqueHbidinemJdco 
SaloiTion : Et confilmm fernabit í e , atque fenfum Sa lomón libertatera iuucnisab incontinencia pru 

^ 3 

eiuftnodi reddit: Confiliurn id praeftabie, vc euadas 
alieaae raulieris laquees, f t eruarií :wt fcilicet, íi 
forte aliquándo Veneris tyrannidem expertus es, 
ab illa in libercacem vendiceris. V o x Hebraica 
fluic^ vadicQ Nazal^qux furari,vel furco auferre: 
proprié íignifícac. Icaque perinde eft, ac fí dicéret , 
yt eripiari*, quaíí furto ablatus. N e c caret era-
p h a í i : n a m Venereus luxus in eurn, quem ferael 
deliniit, abfolutum dominium habec. Sic appel-

dentiaradlcribit.lmb Sepiuaginta interpretes non 
fine confilio pro ilhs verbis, vt eruaru a mtilure 
aliena} ita conuerterunt: Ftl i , ne te comvrehendat 
malnmconfilium. Quafi perinde fu Venere delini-
r i , & malo confilio, id eft, impiudentia,vel infí-
pientiacorripijGrsece/Jjffiiit^AaCij fedloannesPi-
cus obferuac fe al iquándo lególe in códice quo* 
dam Graeco wmmrcq/m, id elt, te exanguem red-
dacmalutn confílium. V e l ne tibí fanguinem aufé-

13̂  

Flato. Jat Placo circa inicíunri l ibri 1. de República ¿gre- rae, id eft prudenciara (inquic Picu .)qucEÍánguine 
Jlem, fcilicet, furiofitrmjHe Dominum. Propcereá 
Venerem Reginam dici , & coronara capice gefti-
re tradíc Pautanias, tanquarn1'dominara eorum, 
cuos in fuam vendicat poteftacera: ergo venufté 
dicitur, ^ i e n p M r ^ , id eft,vt quaí iá domino pro-
prlo auferaris, qaod eft furtiqaoddam genus. V e l 
alicer, fi de i l loaccipiamus,qui nanquam líbidini 
indulfit,itaexponendus eft locus, Wenpiarüy tan-
tura nempe eft, tamque latum Veneris, acque l i b i -
dinis imperiura in homines ,v t í i quis illius decli-
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fígnificatu^qusE lecí:io fanc coh^ret cum his, qua: 
ijÉ» Venerem Reginam dici , & coronara capite gefti- í i iprá 'diximus aííígnances cauíam, ob quam pru-

Panfan. re tradit Pautanias, tanquarn1'dominara eorum, dencia déficit in l ibidmoíis : fcilicet fanguinis de-
íeótum. 

Et extranea.lam inde ílipra obíeruaui nomine ex. 
tranca íignificari a l i e n i g e n a m ^ v ú mdigenawtSc qui-
derafieri potuit, vceo nomine quslibec merecrix 
appellarecür, quía ( vtpaulo poftdicam )non crac 
l iberumícort is vrbem meciereapud Hebraros: fqd 
extra vrbem mferamsfedcbanc,ideb no ciues,non 

naueric dominium, is i l l i quodammodo ereptus, íncoléEjfedcvífr^dicebantur : QHjtmollit fermones 
atque fufFuratus clam dicatur. & fnos, id eft, quae blandís, ac raollibus verbis anima-

Sed tamen circafeptuagintainterpretum le¿ l io- rum delinitum labefaólac, Qnnncum fbemínse vei> 
nem obferuandura eft níhil cíTe, quod magis pru- ba mollia, Se blandiraenca poliinc, eleganci oracio-
dcnck,acque fapiencia: neruos elidac, q u i m l i b i - neprofequucuseft D . Cypr ianus , in l ib .de í ingula- Cjfrian, 
dincm. H inc Veneris ecymologia, q ü i m Plato ricate Clericorum his verbis. SDf^ r^w^wyi /wi / ' / - AngH^-
libro vltimo de legibusappellatam efte voluic a ve, laprifiliunt^de ftrrorubigQ nutritnr^morhos afiidesfi. 
p:iuaciua partícula, & vHfj id eft, raens, veluti, bilantj & muUerfnndit concttptfcentiapejiüentiam, 
meiftê  quod ícilicet mentem hebetet, & íngenij tn rifum aligando re/olattur, mne bUnditiaiexhi~ 
acíem obtundat. Itera Euripid. in Hecuba ean- bet,c^'( ¿¡uod eft venenofiMfnper cunBa. Jp/alierede-
4em Aphrodiíiara d i ñ a r a eí íeafí irraauítab a. prí- IcHatm^auteanere^cutH) cantHtolerabtliHí eft audire 
uatiuai imUiccrvocal^&^iff i /V^jd eftjprudencia, íafi/ifcttmfibtlamem, Hancvirahabent impúdica: 
v c l u t i y f o ^ ^ ' t f ^ v b i e a n d e m iníipiencia;Deam í ícsm'mx vevbarfttx moüitfermonesfttos^el <fuapolií 

Ziuguft, appcllat. Auguftínus libro 1. Soliloquiorura cap* verb* fuá, vel ácmximicnim verba mojlta, cr lu~ 
i c . NthdtZit, ejfe fentio, tfttod magú ex arce deijetat hrtca fnnt :C\zcmm habet triplex l e d i o fuprá re-
animam virilemi qukm blandtmenta fceminea^er^ citata. Q u i d enim malí non cfficient verba mollia, 
fornmejue iUiciti eantAfltu. Rurfus ídem Augufti- poIica,8¿:lubrica?nam mollia cura fíntjblandiuntur, 

deliníuDC,& cordis íntimos receftusperuadunt.Au' 
di Baíiliura conftitutionura vita: Monaft icscap .4 , 
St juü dicat ex afíiduo fe cummHlienbw coll(>piio> 
congrejfu > at^ue conuiflu non deliniri, Cr non ad~ 
nuodum Udty hic Jine dttbfô  ¿ut maris natura par-

IjS t i noceat. Pr ior eft, quía libido ómnibus externis ttceps non eft, portentnm eft ymddam mfolen-
C^yfoft,. faií ibus affert hebetudinem. Diuus Chryfofto- tiftimum, er prater ommum opimonem admiraba 

ñus inPfal, jV-ad \\\a.vQxha.\fitpercecUit ignH^O* 
mn videruntfilem, de ignéaccipic l u x u r i ^ qu^r i n -
ternum animi vifum fuo fumo obca:cat. Sirailia 
his verba paflim inuenies apud Patres. Et quidera 
libet raciones aflígnard, cur tantopere Venus men­
tí noceat. Pr ior eft, quía libido ómnibus externis 
fetifibus affert hebetudinem. Diuus Chryfofto-
mus in homil . Q u o d nemo la:ditur, nifi \ femet- le, in tnriHpjue fexm confinijs ( vt ita dieam ) 
ipfo. His vero/mquit, qui tn deltcijs, cr luxurta pofitum. ^ £ n t certe cum totut immenjis l i b í d i n e 
wUmdHCHntt f e n f M i p j i M r d ^ g r a u e s ^ b t p i f i ^ bu* obrtuyur , ehtfs % at^ue pherntide enreptx 
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fmílem fe efe non fentit,<]Ht grmipimU d f f é c l i m o r - coniagem, quetn hbi in aLicem afciüerac riment^ 
buym9rbHintamen kfeomnemabejfe exiftimxnt. Sed ftatim afcciue adolemc, i k í l n n c : ^tytte f * $ j Det ' 
vndehoenafeitur, veetia'Tiinhis ex c o l o q u i o fec- fuiohlttae^iá eftjicédéns nuptulis: ve l Icgis vé -
minarum libido excitetur,&camea non feiuianc? tancis ol i nadul ter ium E'c quidem filad ere vulc 
Profeóio quia verba illarum m o l l i a , a tqué adeb Salomón verbis .idúlterz m .liibus, & bí indis n q n 

141 infeníibil iter in cordis int ima deícendunc. R u r - efle í ídendum. Qriaíi dicat: nulia pr< fedo iide* 
rus / f / í r f dicitui-fe^^/ífrf,ideft comes ¿cvrbanos i l l i hibenda, qusc oblacam D e o , atuue coniugi 
fermones haberc, ]uos quidem tanquam pernicio- violan r. 

Atyhrof. fos AmbroC Virgínibus interdicic. r í m « r , i n q u i t j 'Caetcrum cu ni jprajmifla illa verba, f̂ t eru.tr^ ¿' 
officijs pHdsr(id eít verbis officioíis, 5c comibus ) multere alren^Cr ab extranea^crc, de adultera,&r 
rifHifabrepit^ocLejiiafolmtítY dum ajfeftjtnr vrba- (cono expofita íínt ab interpretibus: ha:c f i m i l i -

niras. Imerrogantinonrej^mierelnfíinria^ej^ondere terad eúndera feníiim allicienda videntur. Ergo 
fabnUefl. Cume-rgo iftamala prseftentin feémina 3 aurdicemuspropterea, Salomonemnomenillud 
officiolaj&vrbana verba., quibusipfavtiturjquan- 2 ) « c ¿ n o n m a r i t i vlurpaíTcquia (;ommuneeft ma­
ta nocumenta eadem viro aflferent.qui audiCjCui ritOj & Patri, feu curatori puellaerad verumque 
impudentia, r i íus , & immodeíl i gellus faeminíc enim pert inét i l lamaflcruarCj&fenruseri t jFf a ^ í -
pro veneno fun t íAdex t remumSymmachus l i abe t ab adultera, vcl meretrice, f ««< relijtnt dttcem 
cttÍM verba lubnci fun^cxpreSii hanc leél ioneni pttbertatis, id eft, maritum , vel curatorera, cuius 24^ 
Hifywicatranñzúo.'Ve UeJítan4yqHefM dichos de cuftodisccommiííaerat , d i m i f í t . V e l aliier priora 
lezna.GtxcéJhieSnfoi d ic i turpropr ié de AngHiJla, yerbadepuella innupta,po{l:eriorade vxoreacci-
quaedum manibus prenfatur, eiabitür. Et quidem pienda erunt ,ad hünc m o d u m : £ » í < reltcjuit da-
vetus prouerbium circnmfertnr, Canda tenes an- cem p u b e r t a í x / H £ , id eft, vt caneas ¡k puella, quae 
£Hi l lam,quod quidem in eos diólatur, quibus res deferuic Patrem Vcl tutorem fuum, eum fcdiceti 
e l l c i im hominibus lubrica fide,quorum videlicet Q qui eam ad pubertatis v fqüe anhós aíTeruarat, vt 
promiíl iones lubricas in m o r e m anguillae foluraíi- maturam cónmgio marito traderec. Ec pañi Dei 
dereciner inonpoíTunt j ideí l jc ibi r e se f t eum fcá- fuiobliraeft,\d eü., vt rurfusabeavendiceris^quás 
difrago. Itaquidemexponeielicer^cwifiiivef^.iW- obliüioni commiíl ís pcenis, quas Deus adulccris 
brtca fftnt, que fcilicét pacía Foedera n o n feruac. impofuit in legé, & ceftamenco fuo, vioiat fidem 
Propterea fubdit, <fu£ reUqait díicem ptthertatis coniugidatam. Sedfuntal iqüaobrcruat ionedigna 
fu*, erpaftt Dei fm Mita t¡i, id eft quae fedus cu ad illuftrandam hanc fententiam. 
mar i to ,8¿cum Deo inítutn abrupit. Qua/ i dicat: (¿UJÍ relujmt ducem /'«¿fKfriíí^. Credidérircl f a n é 1̂ 7 
ftemariskimtliertadHltera, qux c o n ugis fídem magnoconíí l io interpretem noí l rumvfum eá vo-
fefellitnedumadukcri. V e l alicer. C u m verba /» - ct pubertatit̂  Tune cnimpríecipué puellae cufto-
¿ r ^ / « » í , q u i a í i r e t n e l illiusverba in molleen ani- dia indigenc,cum pubefeere incipiunt. Ita docet 
mum defeendetunt, inde excrahi d í í í c i l c a d m o - Ariftoteleslib. y.dehiftoriaanimaliura capit.i. -fVí ^írifl¡ 
dumeft. A d i d í p e ó h t i l l u d a S i m o n i d e in lambis *^ étiamt'mqwt^vt per id tempw (loqukur antera d é 

pronuntiatum, Anrmlla tn flrigmento. Strigmen- temporepubertatis, cum menfes incipiunt)pneil* 
tumeratoleura, vel cer^raa, quo gladiatores vte- cujlediri prácipue dehcantymaxitné entm ad Venc~ 
bantur^qno la?uia, ac 1 ibilia merobra redderent í YemincitantHY^cnriihac im'tpttim. Qmdfiiam indt 
fignificac autem angudlam fupra modum labilem: nihdpltts commouere teniente cjttkm cor pora tpfa muí' 
c ü m ipfa per fe lubrica fit, nec facilé manibus ftrin- to acihuevfu venéreo mutentur fequiyreríiariij(ietem~ 
gatucj í í oleo eadem imbiutur, lubrici í l imarared- perantiafilet per xtates/nperiares. H ^ c Ariftoteles. Écclef^il 
di neceíreeft ,&captuperquamdiffici lcm;Adeun- A d id pertinent verba Ecclefiaíl:. 41. Filia patru hww.p, 
dem m o d u m , f í verba meretricis per fe lubrica in ahfcondita efl v i g i l i a , c r folitndo eitu aufert fom. 
m p l I e m ^ t q n e d c l i t i i s i l I i q u e f K Í l u m animuminci- ü u m ^ e forte in addefcentia fna adultera efficiatur, 
derint,tanquam í « jfrî mento Anguilla c ^ i ^ ñ ^ t - Adultera y id eft, ibrnicaria, fumitur fpecies pro 
quefürasex t rah inonpoí í imt . g genere. Ñ e q u e enira adultera etfe poterat fíliaj, 

^ ^ ^ ^ quoufque á domo patris in marít i domum fbrec 
tranflata. AptécrgoSalomonj ftité rel iquit ducem 

X V I U Qujt reliftíit ducem puber ta t i é f u á &patt i p ú b e r t a t u fu£3 id e í l , eum qui pubertatí illius aífer-
Dei fui oblita eji. uanda", S í tUendóemagisaccuratam diligencia tune 

adhibebac, íme pater ií!e fie, filie curacor, cu xtas 

QV AL relijfiít ducem. Hebtá ice Haíttp^xO' lubrica,&labilis imprimís eft. Atquiseratcuirator 
prié íignificat Í̂ ÍÍW militum, qui videlicet iñe . íiiiedux ? / / r f ^ ^ i d e f t ^ r í n c e p s r u p e r m i l l i a i 

mille ' imperat militibus , á radice Heleph^ id eftj fiue Ghiliarchus. Expende quamfit difficilis püe i -
miüey ficut Centurio d ic i tur ,qm centum mi l i c i - lasad turpitudinera procliuis cuílodia, vir fortís, 
bus p r x ñ c i t u r . Seprüaginta rctnlernnt ad radi- qui mi l le militibus gubernandis^tque in o f i c i ó 
cemsfíaíaphtid e f t , ¿ i ¿ ^ , á t q u e a d e b c q n u e r t e - | ¡ continendisíatis for•et,püella:vniaí^eruandaEpra:-

, mnt>q*¿relt<2Wt doftrinam. Symmzchus difcípli. fic'tur,nec tdmenpotüic.VenuftéPhiIo^ophusqui-
íl 'N »/!?w,Theodot. ^ y ^ t v , id eft, Ducem,%eftoremyvt damapu .1 Stob^üm. N o n é f l / m q p k i V e l m u r w , vel 

I45 vu^ata Cha\dx.fi*<ereli<fHttdi*catiim. T 'gurinaj pecttniatamdiffciliscíifloditít^fHamftiHljer.Etqui-
Jkfaritum pubertatis. Hebrücc , púber tai um fua~ d e m a p t é ; ñ a m a d mururti aliquem deíendendurrt 
rum. Septuaginta, muemútis, ab hoíbbus non pama manus e í l d u x a l i q u i s c u m 

EtpaftiDei fktoblita e/l. Septuaginta, 6^ tefta- mille militibus: hcec tamen ad puellam tuendam^ 
menú dimni oblita eji, Aqui la , Symmachus, 5¿ d e f e n d e n d a m q u e á p a U c i s f á t i s n ó f u i t . D . loannes 
Theodot. vtvulgata. Chryf. l ib. 3.deSacerdotiodefcribit militumprae- cbrjfift* 

Lyrapi 'gíatam expoficionem d e l d o l o l a t f i a , ^ ^ fidia, quibils paterfamiliam tueri foíec. Patery i n -
reliijuitducem pubertatis/«ÍÍ, id eít, Deum \Cr f>a- qmx^recHnáum carnem multahabet prájidia^tttbiü 
tti De* faioblita efi/id eftylegxsCibi datas. Re l iqui procliue illi Jitfiliam ajjeruare: ad virgmis enim cu. 
de feorto, vel adultera intelligunt. Beda, laníen^ ftodiam opttulatur, tum rHater) tnm nutrix^turn 
Arboreus ,8¿Rodolph.ad Kunc modum. Qu* ré* eunuchi, tum famulorum turba, túm dotnm ta-
íiqtut duceín púber tatú fu* , id eft, quas priraum tela* T á n d e m quidem muhitudincm exefckum 
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licetdicerej&rtamcn hic exercitus advnius aífer- ^ " ¿ 
uacionem puellsc aliquando non eft fatis. Q u i d 
plura ? Quídam Homcn referunc ad vo- Xf^III . ^clmata eji ad mortem domM eiw: ad 
cem HaUph, qua» in K a l . eft diicere, vel potius fpe- inferas femit* ilitM, 
culari. Cantic. 4. J ' ^ í furris DAUid,(]U£ ¿dific4[¿ 
tftcum prepugnacnlú. Al i j ad difcertdum,\á eft,ad T N d í n a t a efi admortem. Hebra icé . incHrudtaeft, IJ-J 
fpeculandos inde hoftes. Icaque Baluph dióhim Xauc vergit, Sepcuaginca : pofuit tnim tuxta mor-
cfle voluntPrincipem, quaíi excubitorem^ 8¿ per- tem domujt4a}n.Symma.c\i áw>jtv, id cft^terminduit. 
uigílem. Talis elfe debec pater, vel curator, qui Ecadinferos femtra iliias. Hebraicé , 

Scclef^u puellam nobilemcuíloditjEccleíiaft . 42. Filiapa- nes^dmortftos^velgigantesfeinitjetttiM. Eflautem 
mm.9, tris eji vigtli(t) & folicitudt aufert eiut f o m m m ^ á vox celebris Ttepfiim, qua: omnes illas fignífíca* D^lST 

cftjnonfecus pacer filiar aííeruandseinuigilaCjquam tiones fubit. Sepmaginca, venes mfernum cum 
excubitor aliquis miles arci tuendae. Qualis eíTe B temgems órbitas fuas. Aquila fiexM, Symmachus 
debeat ha:c cura^ & quxnam Parencis vigilia, ve- ^ r a j , dequibus vocibus fapra. Diuus Ambro í ius 
nuftéexpreíIicEmbIematifl:a}quiPalladem V i r g U de Cain. libro 1. cap. 5. incegram fencendam fie 
nem depinxitj&draconem lateri.elus hxrentem, exculit. inferorum domns eius deducentes tn 
deinde ver^fiibiicic, fecejfnm moren. 

Cnrdtuecomeshocanimal?Cufiodiarerum Lyra,vtaíToIetjCxponit de idolola t r ia ;Rel iqui 
Haie d a t a r e . Acdc inde . de tneretriceadhunc modum. Inclmacaefi admer-
Innuptasojj'uóejlcHraafierUítrepHellas tem domus eius. Id ef t ;Rat io viuendi illius ad 

PeruijriliJatfHeosvndtyuetenditamor, mortem deducir,fcilicecíeternam. SicBeda, l an -
15® Q u p inuolucro inuenire voluiteum, qui puellam fenius, H u g o , D i o n y í i u s Arboreus, & Caietanus. 

pubercm cuftodit, draconis inflar peruigilem fu- Expcndit autem vocem illam, Domus eius, R odo l -
turum. Draconem enim íbporc nunquam v i n c i G phus Baynus hac racione: adultera dercliquic do-
credebanc o l i m , propterea aíferuandis thcfauris mutn mariti pra:ferens in adulceri domum tradnci; 
prSEeíTeexiftimatunt: acquivirginitasthefauruseft fed enim, Declinjg&kdomo mariti declinauit ad do-
omní theíauro locupletior. A d extreraum alij de- mum mortis. Frigcc ponderacio. Addic etiam ex-

tfito ducunt ab Heleph^xioá eft, ^ J , inde, Haluph,iá ponipoíreprsmiíTa verba non tantum de arterna 
eft, hubnlcM, Qualis vero debeat eíTe eius cura, morte, fed etiam de temporali, in cuius poenam 
qui puellam, tanquam bubulcus vitulam, cufto- aiulteri incidunt:vel etiam demorce immatura, 
dic,fatis exprimir vetus fabellade Argo lumtnum quse ob Veneris vfum nimium iuuenes de medio 
popalofitate etncepto, (vt Fulgentij verba víurpem tollere folet. E t iuxta hsec duplicem ad feníum 
in mytolo. oculorum immenfam m vno corpore allici poíTunt rerba fequentia}C^4</ inferos femit¿ 
fegetemhabente)(̂ m vni tantumvitulac afleruandsc iüipu. Id eft, ad orcum, ad tár tara; vel alicer, ad 
tot oculis inuigilabat. V e l aXxttr Haluph, d i c i tu r j ) fcpulchra, qua: inferorum nomine paffim notan-

l $ l ab Heleph[vt quidam volunt) id e f t , á ^ « í ; quia tur in ficris literis (pigetexempla híc adfcribere, 

ficul bos ducit armentum, íic P incep? populum. cura íint obuia ) Taceo ol im in templo Veneris • 
Icaque Bduph, d i í lus eft, quali bos, & quidem Libitinas ea, qure ad parentaliaj & fuñera fpeóla-
hocnomenaptiffimecadit in mari t i im,cu¡us tan- bant,venaba cire,vt Plutarchus prodit i n N u m a . 
tafuit incuria incuftodienda Vxore, vt eo dimiflb Miííi im fació cpigrammaillud peruetus^quod def-
adukemmfequi i l lapotueríc impune. Q u o e n i m criptum erat in gymnaíio Adriani , in quo Vene-
aíio nomine hunc aptius notare l i cé t iquambours rem Parcarum vetuftiílimam fuiífe aperté innui-
MptVoíf. Itaque perinde eft i l l u d , qu*, reltqttit di*- tur, quod fciliccc ipfa vitse ftamina nequáquam ne-
cem^cüáicztyfHKtre l ic ju i tbouemimperi tum, ret,fedabrumperet. Omitcotemplumaliud.quod 

Etpattt Dei fu i oblitaefcid eft, legis, qusadul- V e n c r i Homicidac facrum fuifte fcripíit Plutar-
teris poenam irrogat. M i r a fané eft adultera: ve- chus, tfa&xtfr. Harcenim vulgus concionatorum 
cordia , & animus i l l i ad audendum proiedus, t ex i tD. Chryfoft.hom. in Pial. j o . Quid Jpeciofa chyfejf, 
quaratotpoenz i flagitio non deterrenc: vel po- malter^'mqmtjfcpulchrumdealbatum, Et alibi, 
eius c rea omnino adultera, & luminibus orbata, hidinem ipftmcommunemgenerishnmani fepulmra, 
DiuusChryfdftomus hornilla odtauadepoeniten^ e íTedic i t . 'BeneergoSalomón 4</ inferos/id ed.ad 
tia, poftquam peanas recenfuic, quibus tam leges fepulchrafemit* Í/IÍM. Subiiciotamenmeas defen-
diuinaejquámhumaníEinaduIterasanimaduertunt , fuliccralihuius loc iconieó iuras : & pendo yim fin-
quibus pofthabitis flagirium tantum foemina pe- gulorum verborum. 
tulans admittic, fie a i t ; Chitas mal* eji adulre- Obfemandaverifuntaliquaanimaduerfionedi- 1;; 
rmm, oculorum eji morbut , mn corporit folum. fed gna.Pr imüeft . Meretrices o l im apud Hebreos cx-
amma pnm. Subdit vero racionera, qua Chriftus tra vrbera degere folitas,circa femitas, & diuerti-
huíc morbo occurrit,elegantifimilitudine. Ttiedi- cula .Vndedidaifunt j^fWí /^r /^vtfusé docuimus 
ci3 inquit,»*» ad morbos inftant folum, fed ad cau- ? incap.uCant icorumad illa verba, Nevagari tnci-
fas etiam toltendas, Quatnuis agrotantem ocalum piam.Secando pr^notandum caspleruraque in l o -
viderínt,prauum reuma defuper a temporibu* com- cis imis.atque fubterraneis degere,feilicee in fornU 
pefeunt. SsccrChrtfius facit, indecompefeitreuma cibus:& hinc fluxit verbum Fornicariafornix, pro 
impudtcftiapertimorem legis, ¿¡uarenonmodo adtd- lupanari. Séneca l i b . i . Controuerfiarum in l ib id i -
terium punityfedconcupifcent'tam quoc¡ue vlcifcitur. nofum. Sedóles, inquit. adhucmgri formeis fuligi-
E t quidem Chriftus ipfifmet temporibus, cohi- nem.Etin Priapeia: Ktgrtfornicu oblitusfamlla. Et 
buiíTe reuma pudicitiaí dicitur, quia turpes cogi- ob eandera caufam feortorum domunculse dicun-
tatioñes>& dclectationes tune prohibuit,cum d i - turluítra,&fpelx3,ideft3fpecusirai. V n d e D . H i e - D-ttier* 
%{t:tlí*tvideritm»tierem ad concupifcendum eamt ronymus expendens illa verba Ezech ieLi í . e ^ E ^ -
^ . H x c i g i t u r p c t u I a n s f a e m i n a ^ ^ ; j D e / / « í ^ / ; - ficajll tibí lupanar, pro quo Sepcuaginta habent, 
taefts\á eft,legis diuinap,qua medici adinftar cu- *y£dtficafit tibí halitaculam formcationitm, fub-
lufdamnon tamumaddlcerij morbum, fed ipíam dic Aqui lam attigiííe etymologiam nomims H e -
etiammorbiradicemtollere voluicPeus. braici, qui co^uertit vice, lupanar», /3 W , id eft, 

fi^íí™! f&wfiwtfi inquit, (autam, ac ¿efoffum 
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flrt:tim>&' tsnehufum, in e¡uo f>roJ}ict*rarL*m Libido ^ Et quiaem Beda, ad morccm renocat lioc modo, Beda, 
vcrfatur, Wxc cum vera í int ,Salomonis verba fie quifeme! in mortem incidemne, hi quideaí re^re-
incerprecordeScorco. Inclmataeji ¿d mortemdo- di nonpoí laac , acrurfusvira?huiu.auras repetere-. 
mmew^iyadinferas femit£íllíH6, Ideft, domum Qiial idicat . CaueO iuuen i sámercnr icc ,q i lxho-
quamdam incolic, qus vergicadmorcem, & adin- mtnemadfliorcernperducitjquod íi morccm í e -
feros^am cum domas eiusíicfornixaliquis imus, mei ¡ncurris,ceinvicamaírerere, aevendicarenon 
aut fpecustqui ad illam defeendit, ipfo defeenfu poteris. Rel iqui de merecrice ipfa capiunt, nam Î J 
teftamr fe ad morcem, & inferos re6ta pergere. ingredi ad aliquam ex vulgaco Sacrse Scriptuné 
Sic vero exprimitur vis illius woc\s,/ncl.ínara ejl, dicendi modo^ eft i l lam cognofeere. Qj j id cer-
quaí proindeeft, acque vergit, defeendit. Vade tius ? Omitto exempla, quia obuia. Sic K o d o l -
Hifpanicacranílat ioíicexprcíl i t j Fiíyí<¿/rf/»»eríe phusjlanfenius, Caieranus. E t quidem eum fen-
fn eafajfa pajfos a. los matados, A d eundem mo- fum reddunc prírmiíTa verba. Omnn^cjiit ingredi-
dum Tertullianus in l ib . de Corona militis, agens ^ íuradeam. Idef tquicum illa hbidinem expltue-
de Michraj id eft, folis mdicibus, qüi in ípe l^o , ric. ATÍ» reuertetur, ere, tíxc ver^a íic neótenda 
id eft, in fpecu profundo,acque acroinidabamur¿ íunt cum íuperioribus. Dixcrac qiudem domum 
í í c a d d i c ^ í cum imtiabitntm in jfeUo) in cafirts meretricis ad morccm vergerc, & femicas illiusad 
veré tenebrarum/id efl,in loco tenebrofo, qui ve- inferoSjideftjad orcum, ve lad íepu lch ium :nunc 
ras illas cartari cenebras adumbraban in quastan- eidem rei infiftens addic Mon renertetur^nec ap- j ^ j . 
dém aliquando eos incidere neceíle erac. Q a o d prehendet femttds vita. Qupdperinde eft aef idi -
íí \\xc expoíício minas placee,fubijció aliam ac- cacríicut qui in mortem incidir , in íepulchium, 
commodatiorem, Obfcrua igicur certio Mere- ve lbara thrumjnecrcgrcdi jnecvi ta í jncc faluti re-
trices,quas vrbe egredi cogebanc Hebrasi, in fe- fticui ampliuspoteft: ad eundem modum, qui ad 
mitis degere folitas iuxta fepulchra, & túmulos meretriccm quauis raorte, fepulchro, vel batathro 
defunótoíi im, quos extra vrbem íibi erigebartt, C» grauiorcra ingrediuntur, ñeque pedem referre^ 
auc defodiebant Hebrari, ñeque i d folum apud ñeque reduces ad falucem gradus ferré poíTunn 
Hebrseos vfu venerat, fed etiam apud Ethnicos, vt 
crudité adraonec AdrianusTurnebus lib. Aduc r -
far. 13. cap. 19. qui iuxcahunc morem exponit i l lud 
Martialis, ^Admittar inter.bnftnariM AIaschai, de 
fcorcis, fcilicct inter bufta, atque monumenta pro-

Mdrtulii» ftantibus. Vnde ipfcmet Martialis alibi fie habet* 
j4bfcmdnnt fémiM, Cr mommentd lupas. 

Et fecundum hanc eandera confuetudinem in -
terpretari licct illud Hieremisecap.i . vbi in H i e -
ruíalem Meretricis nomine inue^usPropheta fíe 
ait. Quomodo dtcis3 non fum poduta ? pop Baalim 
wnambtiUHi ivide vías tUíts tn c o n í t d l l e j f c i t ó cjuid 

fecerií, Q u e m locum Scptua^nta fíe conuertunt. 
ffidevias t u M infepulchrümultiiudinit. Sic inter 

IJ8 

( l o q u i t u r autem n o n de abfoluta, fed de mora l í 
impoílibil i tate.) Ac enim , c o r u m , qui voluptati 
carnis & libidini diu indulferunt ^ ditficillimam 
efie refipifeentiam Parres, vnanimi confpiracionc 
decernunt. Hinc eft i l lud Olea: j . Non dabunt Ojc¿,j l 
cogitationes fitas, vt reucrtantur ad Deam fuum, 
yuta JjtintM formeationum in medio eorum. Qnrm 
locum n o n de idololatria tantum accipi deberé 
docet Hieronymus, fed de carnali l ib idinCjCU.us fjieypní 
í ü m m a m licentiam habent idolorum cultores, ex 
quo difficillima redditur eorum íalus, quatenus 
libidini nuntium remittere difficilíimum ducunt. 
A d eum fenfum ailicic Hieronym, illa verba Pauli 
záEyhzCi.i.spiritws^ejuinHncoperatur infil'tjsdif PaHÍ,a¿ 

precacur Hieronymus. Et quidemita eueniíTe ere- fidentU, tn cjHibmi c r nos aliquando operati fnnm> Ephef.z * 
dendura eft, ve Meretrices ab vrbe exaóbe, inter 
fornices fepulchrorum, quac erant etiam extra vr­
bem, in diuerticulis morarentur, & nonnunquam 
ipfos etiam monumentorum ípecus intrarenc ad 
occultandamlibidinerm Hinc illud Pócese* 

^bfeondunt jfuriaíi ere. 

in dejiderijscarnii nojira, ere. Exponit enim defpi-
ritufornicationis,qui o p e r a r i d i c i t u r ' » ^ / ^ difji-
dentix, id eft, in eis, qui de fuá falute defperent. 
6ra :cé eft ci/ifyiivive, fignificat autem inrentem effi. 
caciam, q i n íe ei vitio dediderunCjveipocius ab 
ipfo vitio capti, & detenti funr. A b hac dicuntur 

1^ 

E r g o S a l o m ó n , v t d e t e r r e a t iimenem^meretri- & Energuraenijquiobfcffi fun táDíemone . E t q u i -

I<JO 

cis congreíTUjficaití Incltnata eft ad mortem domm 
eiw :Crad mferos femita iliins^id eft domus qui ­
dem, quam incolunc, vergit ad mortem: & femicg, 
in quibus proftant,ducunt ad monumenta, 8c fe­
pulchra: acque adeb, qui illas adic, ipfo icinerc te-
ílatur, qualis futums fít finis illius peccati, quod 
admittit; nimirum fepulchra,&; mors tura tempo-
ralis, tura arterna. Hunc fenfum reddit etiam leólio 
Septuaginta» Pepitt iuxta mortem domum faa^c^ 

X I X , Omnes, cjui ingrediuntur ad eam) non rener-
tentur: nec apprehendentfemitas vita, 

OM K E S , (jtti ingrediuntur ad eam, non rettet-
rc»í«r, CT-r. Hebraicé : Omnes cuntes in eam, 

no» reuertentur y ñeque apprehendent femitas reBais, 
non enim apprehendentur ab annis vita. Ancipitem 
vocemoriginalem, quas femitam, 6c circulum fo-
nac,de femita, & de vicae circulo expófueruncvtro-
que modo eíierentes ( vt ftatim dicam) Chaldsc. 
Omnes cjui egredmntur^nonreuertentur mpace^eipie 
capientfemitas vita. 

Hace verbaquodammodo in áncipiti funttpof-
funt enim referri ad racrcuicera. & ad moicera. 

T o m . i , 

dem qui libidini habenas laxauit, nihil abeft ab 
Ene rgúmeno , & obfito. Vnde Chryfoftomus l i - Chryfofl. 
bidmem appellauic Vamonem voluntarium. A d Cltm.^íl , 
hsec Clemens Alexand, lib - 2. Psedagogi cap. v l t i -
mo hanc diíficulcacemrefipifcendi venuf téadum-
brauic. i^rtt/íw, inquic, epilepfiam dtcebat Sophiftd 
^íbderetanus ejfe f̂ enerem exiflimans morbum im-
medicabilem. Et quidem G r x c i hunc morbum 
inter immedicabilia numerabant, quem ( vt au- ' 
thor eft Pfeudo Hypocrates in libro de morbo fa-

í ero} morbum facruní ide6 appelbbanc,quia nifi 
Deoaliquoraedicinamcoelitus immittentefanari 
perfeélénonpoírecredebanCé Quacomniaap t i í l i -
mé in libidinemeadunc 

Ingentem hanc euadendidifficultatem Sa lomón ^ 
íignificaaitfímilitudimbus mort is ,& fepulchri,& 
infer í , ^ quibus r e f u r g e i C í ac fe vendicare plañe 
impoffibile eft. Ecquidem quod fpeóh tad mor­
tem, Diuus loan. Chryf. ad Populum, homi4. l't- chryíoli­
nón minoris eíTe negoci) affirmachomincm carná- ' 
libuspeccatis dedicum fanaemenci reddere/atquc 
mortuum vitas reftituere. Q u o d accinec vero ad 
fepulchrum,DiuusAuguftin.hb.83.qusftionumi ¿ 4 ^ / } 
quxftione 65. fufcitaiúm á Chrifto La ia rura , & á ^ 
fepukhro euocatura fíe allegonee accomtnoda^ 



66 Sala%£ Comment. in Vrouerh-'Salomón. 
Piar iUi Mdrth*, Domine Um qudrta ¿tes eji.cr * gneti vira, quam amicitiam voc2nt,qui de natura 
fdiec. y l ñ m H m f t a t H o r e í e m e n t o r n m t e r r u , efi.sigm- hiiius lapidis difceptant:; vndefic, vtmagnes faci-
ficat ergo fxtwem terrenortun p e c c a t o r n t » , id eji car- lius crahac il lud'fenüm, cui aliquando afiriótus eft, 
naUum, £»od attfemexiuit de monumento, a n i m t m quám aliud quodlibec. Hanc vero arnicidam (ve 
fignipcatrecedentem Acarnalihus deUtijs; (juod vero traduntperiti) non alicer amittitjniíi hcedino fan-
wftitiíohiiolutHSthoceji¡quod etiamACarnaltbM re- guiñe perluatür, vel ce^pce fuecum imbiban. A d 
cedentes adhuc tamen in corpore conJittHti, aliem a eundem modum, qui feminam femel tetigit, tam 

jB NIIM carnaltl/w moleflys^efenonpojfunr, Accedit Beatus amiceillideincepshacre^vt hanc amicitiam hcedo-
N i l u s i n l i b . d e o ó l o v i d i s . ^íeproinde fieri ne^mt rum fanguisj id eft, ob peccata coramifla effufus, 
vthomofuifmetpennisad cafiitatis ararn remlet^ni diífoluere tan tüm poffit : vel coepse fuecus, qui 
diuinaettm^ratidkptrturbattonumcamaííumfinea propcerea quod lachrymas excutit ex oculis, ina-
tn altum fttbdtixent. Ec quidem nomine gnsecuiufdarapoenicenEia; rymbolumgeritjVtdo-
repulchrnmintelligirjdequofermoerat. D e m ü m B cecDiuusGregor. í caque res efi: fanguine mulco, 

P^Aug. quod ad inferes pertinetjDiuus Auguflinusad illa arque ingenti pcenitudine expianda,& luend.í,ica 
verba Pfal. iS.Domtnededuxiftt ah mferis animam vtverumíin, Omnes qut tnqredmntttr ad éam. Id eft, 
meam, nomine inferorum incelligit carnis voiupta- qui ei mifeentur, non renertuntur in face: id eft,non 
tes, alibi etiam concupiícentise, arque Übidinis í inefanguinerecurrencadbonosmores í 
ignem aterni ignis amtiLnm appellauic. Ex his fie 
non minoris eííe operis hominem volnpcacibus 
carnis femel mancipacum ab his emergeré, q u á m X X . K t dmhnUs in via bend caliss iujlúrum 
m o r t e m , fepulchrum 5 vel orcum ipfura eua- cujiodias* 

;58 

tZ6 
de re. 

Sed vocandaeft ad trutinam inte íprecat ioSep- \ T 7 ' ¿mbttles in vid, bona. Hebraicé , Eapropter 
tuaginta, qua; fie habet, iVsc apprehtndent femttas Q \ ambuUbiíinvUiujiorum. ChaldacilSj/^ír^wí-
reñas) non comprehendentur ab annis vita, Grsecé hulesinvijsbonorum. 
%*&Xcí^£asW&, quod ira conuertere licet. Nen Et calles ittjlorutn cuflodtdt. Hehvakz, Semitas, 
exctptent eos anm -y(>.«,non peruenient feilicet ad Septuaginta incegram fententiam fie extuIerunCi 
canos. Id eft)non explebtint eam aetatera,&an- UamfiamhtiUjfentfemitashtnorHm^tnueniff'entvti' 
nos, quos homini natura prxfcripfitjiuxta i l lud : quefemitMmfittid lenes. Hanclc6lionem fequutus 
f i t a hominis in ipjis feptuaginta anni, C T C D M O eft D.Aiíguft . lib< de natura & gracia, 
itaque dicit . Pr imíim, eos, qui Venerem feólati Sententiapendecafuperioribushoc raodo:^**-
íucrinr, nec redituros eífc amplias ad bonam fru- pientia fernabit ter ere, v t emarú a mularealiena, 
gem, nec ad multara actacem, & longos anuos per- ere A c demum efficiec, vt amhales in vid hona&t-
uenturos. N i í i velis per anuos vi ta , futura? vita: da j& H u g o ^ w ^ í ^ í í ^ í f ? ^ / ^ " . ' r e í i q u i a b f o l u t é , 
secernum seuum accipere hoc modo , ÍVÍC compre. ^ in vía virtHtifjVcl^vt eft i í iHebrseo) /» via bono* 
hendemur ab annts v i t a , id eft̂  non excipient eos runt, Tuncver6 eademeric fententia prioris H e -
a^uiternatémpora. Pendemomencane<E voiupta- my&ichiis&poilevioriSsVtcaUesiufíorHmcuflúdtat) 
lis compendium,quanta aíferac dilpendia,feilicet id eíljinfíftas veftigfis piorum hominum5Cura ve-
triplicis vitas, vita: gradíe, vita: temporalis, arque terum^tumrecentium.Subijcioperbreuesnotulas, 
vita: SEternse. Et quidem fortaílis ad id pertinent y tambales tn vía bonâ er calles tujlorum cufio. 

CUmtAU verba Clementis Alexandrmi loco ckaw.yo lu - Mas. N o n fine confilio iñterpres nofter adhibuic 
p t M c a r n i í tnplicner Itútur, Quarauis enira Scho- eam voeem calles, (^xx latís bene refpondet voci 
liaftes illud triplicitec adaugmentumfignificacio- originali. Et quidem ha:c vox non fignificat pro-
nis fpeóbre amrmet, fatis bene quadrat in hanc prié publicara vrbis v iam, fed vt Diuus l í idorus Ifidorm, 

- triplicis virxiachirara. Sicexponuntnonnulli l o - tradic l ib . 15. originum cap. w\úmo}CallÍ4jefi iter 
£ z e c b , i í t c u m £2ecj1 ir# flc habec: Tu ergo fili hominís pecuduminter montes anguJlum^Crtritum,* callo pe. 

mttm.i^. Propheta^cr percute mam* ad manum, cr duplice- £ cudü vocatum^uaji callo pectidum praduratum,lS¡e* 
turgladk«siactripliceturgladtM interfettorum^hic que vocera iftam in vulgari altera íignifícacione 
eftgladÍM occtfionif magna,qniobflupefierefacit^cr apud antiquos authores reperire licet. Sed quid 
cor de tabefeere, cr multíplicatruma*. N a m triplex, índe ? Imprimís eo nomine fígnificacur perangu-
inqukincgladiustr ipl iccra vitarapetit, vitara gra- ílaraeíTe iuftorum viam, qiia: videlicet non di í l i -
tise, vitara temporalem, & ícternara vitara. Et ideo milis fit his callibus, quos pecudes per mont ium 
gidák,multiplicat ruina*> hoc gladioDeus in l i b i - cliuospergentes exterunr,aréi;tínm£E quippe func 
dinofos&lafciuosanimaduertit . visfej fed in araosna pafcua definunt. D e i n d e , vt 

Í 6 j Caeterura íilentio inuoluendanonefi: l ed io Pa- queraadraodum per eiufraodi crt/Zw pécora alia 
raphraftis Chaldaici : Omnes qui mgrediuntur ad poftalia deinceps greíTus regunt: Ira vt fi pecus 171 
eam^nonreuertentur tn pace, Signiíícat enira reuerti vnura callera aggreífum fucnr,reliqua poft íé i n -
quiderafortaíTepoíre/ed non in pace.Omnis enira p trepida rapiac: ad eundera modum iuíli alij poft 
qui Veneri diuindulfitj cura melio'ra fapere iníli- a i iosanguí lam&diff ic i leravi r tuds viam peragúr.-
tui t , oportet quidem vt fanguinolencura fecura AccipeChryfoftorauminfermpne de continencia chrjfofl^ 
ípfebel lum ineat^adfubiugandos lafciuientesani- lofeph, vbi exeraplo animalium fuadet prseeun-
m i fui mocusj quod bellum non geritur fine fan- t ium iftorura veftigia feílari . Nam cr columba 
guiñe , vtdocet Hieron. in Epif toiaadNcpocianü. (\wq\i\t)fapevnaanolante^atim fequmtur emnes) 

D . i a j i l . Eleganter DiuusBafi l iusvim feminae aduer íusvi - Cr pullus generofus in eqmrum armenio exiliens fe-
ruradeferibens ait: Stcut emm fecretifíima in ma~ cum rapit omne armentum : fimiliter cr ouii reli-
gnete lapide natura v i , n o m m M non tpjum adfer- quum gregem : ita cr nos, ere, Ven io ad le¿ t io-
rum duct^fed ad fe pnus ferrum attrahere: ita o* nem Septuaginta, quse nonnihil á noftra recedit-
femintum Corpus aduerfus mafeulimm mejfabilem Siambulajfent femttasbonasyinuenijfentvtiíjUefe~ 
ac.cipttvim}per quam ferrne dfxerim ignorante ani- mitas iujiitia lenes. Qujbus verbis fignificant viára 
ma^qua tn tpfo eft , v i r i corpus vltro ad Je trahit. Et virtucis inexpertos quidem,&infolentes decerre-
quidemferrum exprimo magnecis conraélu illius re , qui íi experiri eam voluiífenc, plañe inuenif-
pioprkfaces trabic,6c fimilem quandara ipfi ma- íetu facilera atque leuem eífe. A t quoraodo yia i y z 
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CAP. ir. VÉRS. xxr. XXli. 6f 
virtutisdiciturieuIsPiloileniinaccomniodatLin-ivi-^ í rü r'efti font ^hdiredttabiintteYrd-m. S¡c Batí- 17/ 

J> cícturhocepkheton JcuappohtLimaliciiivicT: vias lius, acquc Symirtachus,ideftihvrreditatearcapiéc. D Bajtt, 
\Ut Aug , enii^i planas fáciles dicimus, non leues .DiuusAu- Inceliigoautcmdeccrreiiisbonjs. Hocir.ceicft in- Symmaih. 

guftinusoccumtdifficulcatiloco ciuco. Seamdum cerprauosatque improbos ,qLíod illi bonatempo-
íooc, ^ tllud diílum etfi ambulajfent femitas bonosi rália, tanqúam hcereditatem propriam adeunt: hi 
inueni¡]iTn~vtic¡ue¡emitas itiftitia lenes. Qmmodo vero canquam alienam furto,&: iñiuria fibi vendi­
d o ¿ ? í : / > « r : ^ í r ^ ( ? ^ ¿ « ¿ T ? í W ^ r ^ ^ ^ ^ < i vtrü- canc I d q a í d e m l ibivolai t Magnos Gregor. M o - (jregorl 
ejueverum efi, dura (unt tmoriy leues funt amori, ral. l ib . 4. cap. _f. cum ait. Dmttia apts vi'rturis J ^ ^ ^ 
Deindevia virtutisleuisappellatur, quiaineodifTi- patffmomafitnt, lufto crgo,atqüevirtUc¡s í ludiofó 
idet á viá viciórnm. H ^ c plana quidem eft 3 8¿; lata, diuitirc tanquara pacrimoniura concingunt, id eft, 
fedgraüis : namqu ipe r i l l am p e r g ü n t , granes,& canquam ha:redkas paterna :cum enim D e i filius 
( í i l i ce td icere) importabilesíarciriasgeftant j qn i - fie, parentis fui bona pacrimonij ad inflar capito 
bus illos mundus onerat: attamen iuflitia: viaar- B NameuiTí)qui Deigra t iá ra inij^atque illiüs filius 
d u a e í l " , & a n g u i l a , fedleuis, qü iaper illátn greí- per addptionem ex gracia Iredditur, non taiítuni 
fus regunt, nullo oneirepr^^rauantur: vel Ci quod secernx, fed cetnporalis eciara hacredicatis capaceni 

'73 e í l j l emí f imum eftj cüm Cnriftús dicat., Jttgum fíeri d ixcñra . Icaque diuitias iuftus cancíim iufté 
weum fuaue eft , & onus meum lene. Leuis ergo poílidec. Racionem ofFero. Iuftus quidemhabec 
dicitur HÍEC viá 3 quemadmodum apüd noílrates jiis ad rem; ( i ta libec eloqui) nam íufticia, & vircu$ 
viator vülgb áiceret i IVohe tenido camino mashor^ bona ctiam cemporaliá meretur obeinereá Dco % 
ro^y libero cjtte ^ (? , í ign i í ícarecfe i l ludomnione- propcereacum adeptüs eft,ex iure poílidec. Irri­
t é velfarcinalinmunemperegifTe. piusvero n u ü u m babee ius ad rem., neqiie iñ re : 

riam vicio fuo, atque aflidüis peccatis demere tür 
non tancüm bona fpiricualia,fedetiam cempOraliao = ^ 

X X I , Qjd enimre&i funi ^abitabunt tú térra: C HinccftjVCcumfaspé in íc r ipmradicantur iniufti, ' ^ 
&fimplicespermanehunt in e4. &peccacóres diuitias,atquealiafortunaí bonápof-

. . . . • í idere, nuhquam tamen eas hxreditare dicantuc. 
Inftiaucera é contr i paí l imhxredicarejvcl hacrc-

J C X I L Impijvfro de térra piérdentur:& qui ini- dicace ácquirere bona ifta affirraantur, cuius r c i 
que aguntt aufereñtür ex ea, fuppccunt innúmeraexempla . Harcitemratio per-

mouic D i u u m A m b r o í i u m in Lucam., 6c Pfeudo 
\Ahitahuti i , e^-í. Symmach^ Hareditdbunt Chryfoftoraum in MatchsEum íuper il la verba cen- j y - d r ñ h , 
.terram, Sic locum iftiini excuíic D . Éaíil. & cacionis : Htcemniatihi dabo,/lcadera? Crc. ve aífí- Afeudó 

fimplices , Hebraicé JÍWWI^C^/ÍÍ^. Pagninus legit, raric diliitias, & opes iuftis quidem á Deo : iniquis Chryfofii 
integerrimi, Septuagintá ^ Jantii remanebuht vero (his máxime, qui eas per íniuriasíibi paraiic) 
in ea, ^ ^ Daemohe erogan. Ec quidem imperfechis ita 

Imptjvero deterrdpfrieHtur. H e b r a i c é j ^ c c i - * ^ aic. tibt diuicias dtabolus da&ít, qttamuis no» 
dentur 2 Séptuaginca ,vi<e impiorttm h térra per- ipfodtuttta dtaboli fitntínter ditas emm coridttfones 
¡dentur, po/Uit tilas^ vt dtaholiss illaspofíitdarejC?" Dens.-nani 

A- éV qmíHiqUeAguntSymm^.Aqmh&Theo- dans póteftatem dUboltnon a fe dimifit^t Jlqmdeni 
dbt. atrtCwf 1. fmpif^profardauferenturex e a ^ e - Cíimpéccáto^eladpeccatum acejairantur^per didho-
braicé i £radentur. Cha i . E t direptores eradica^ lutñ dentur :fi autem fine peccato,per Deum. Qnia-
buntur ex ea. jíropcer ( í i fas eft ica l o q ü i ) p r o b u s ac iüftüs vir 

7̂4 Loqukur Salomón ex communi interpretum iu f t é , improbusaucemqua í i per iniunamobeineta 
fencentía more veteris teftamenti, quod maiori ex quia ille áccipit ^ d ó m i n o r e í : hic verb á fure ( í ic 
parte temporalia príemia, & retributiones, virtií^- «nim diabolum compcllare libet.) Q u o d quiderci 
tis atque legis cultoribus polí icebatur , fcilicetvi- i n vniuerfum vcriini eft, quia improbi diuicias & 
tam lortgam, atque bonorum omnium aftluert- E opes vel iniufté partas poílidcnr^vel, ve iríprauoé 
tiam. Itaque ait: qui retti (unt habitahunt in ter~ yfus expendant. Itaque veí func ex peccaco, vel adl 
r^,quddnondefoIa inhabitacione capiendümeft , peccatUm,atque adecí ilías n o n á D e o , fed ^ dia-
fed ^ ^ " / ^ r f / ^ r r ^ , eft omnia ad v i ü e n d u m o p - bolo accipiunc-
por tüna , commodá l & emolumentahabere. V u l - Impij vero de tetraperdentar, Or ig ina l i s / f ^ f^w- l77. ¡ 

,, , , gh áiómns,Tener cotí que vir en el mundo. H m c tur. H o c eciam adb'onprumcemporaliu ia(5í:uram 
Symmatí'), vimcxprerflt SymmachüSjCunilegi t^^r t f^í^Wí fuprá retulimus, vtpofteriora verba prioribus re-

terram. íd eft:, pofiidebunt. E t fimplices permane- fpondeant. Itaque impios; de térra excihdiperinde 
bunt in ea. Id eft, diutürnani in ea vitam agent.Ita- eft, atque eos in térra mágnarum inflar arborum 
que iuflis atque piis hominibus bonorum affluen- radicatos, & ramos fiias poteftatis, & Fortunaruni 
t i am, & vita: diuturnitatem pollicetur i é conuerfo vndeqiiaque diffuridentes prseTcindi, ampiitari. S i -
de impiis ita decernit, Impiq mero de térra per den- J cut enim arbores exfecti's rámis amputantur : itá 
tur. í d eft, bonorum omnium, quas ad terram per- ablatis fortunae bonis, quibus tanquam propagini-
tínent > i a í tu ram facíent. A c demum > qui inique bus, aut ramis quoquóüerfus extenduncur impro-

• agunt , anferentur eic ea. N imi rum impij oeyus é b i , excindi, vel ampiitari dicuntur. Chryfoflom. Chryfifti 
vita migrabunt. Sed támeníeci indum regulam D.- homil.4. de auaritia venufta ad hoc itífticutum ver-
A u g u f t i n i , atque aliorum Patrum corporalium, bte profert: N o l i pr¿finitos términos pratergredi, 
temporaliumque „ rerum pollicitationes , quas ne facultatibus tuü exuaris, fed quod fikpcrefi3rt-
Deus Judiéis prssflabat, ad popu íum Chriflianum fieea, "Pt neeejfariis ditefias, an non yidesi quódagfi-
iranílatxfpirituailium bonorun^-caíleftium & áster- toU arborem amputant, ne i>im omnem iñ palmiti" 

r j . a norúmprominfiones cóntirient Illü ver bis (inquit btés, pampinis • fid in radice proferat ? Ita 
' Aüguftinus ) quibus Hebrxis promittitur vita Ion- tüfacito, amputa folia , quod fi faceré récujes> ab~ 

ga,nobis in figura demandatür ¿eterna.Ethic rátío- jcíndet Deus omnia. HÍEC Chryfq'ftomus, qui fa í i i 
Saftllus, ne locus fit expoíitionibus B aíiíi j , Bedse, & H u g o - apté vflís efl illa íimilitudine ^ vt eíecmofytiam faa-
"Beda. nis, qui nomine terra.tum Eccle í iam3tumbeat i tu- deret. 
Hugo, dinemaccipiut. SubiiciopaucasanbBadueíí ioneSi £ t qui iniqúe agunp f áufermur e x e a , ! ^ X7¿ 

Tom.- i . F ntj 



68 SálaZj- Comment. inProuerh- Salúmon-
fírant bólroncín noílram dua? a l i^ tranflationcs. A i^ni intelliges , quantum Petrus a Petro difFcñlc. 
Eradentur exea, Euellentnr ex ea. Vt raquccnim 
eft accommodata ad figniíicandá impiorum mor-
tem. EuellentHr ex térra. Quafi dícat'j noncxcin-
dcntur folum praicifis ramis, led ftipitc, atque ira*-
dicibus ¿mcis extirpabuntur. Q u a íímilitudine 
optime fignificatur obitüs impiorum hominum. 
Primo j qui intus eft ; & coaólus : ficuc enim arbor 
qua! radiccs altiüs mittit, scgré, atque diíEcile reni-
tcntibus radicibus conucllitur: fie improbi.qui to-
ti rebus terrenis ar¿iis radicibus immeríi funt, val-
de diíí icilé, atque inuité eradicantur. N c c mirum. 

Rurius vide, quantum interfit inter Petrum J atque 
iilum diu!tem}ad quem ínopinará d ic lum ét-.StnU 
tthac noble animam tuam repetemdte. Cuius ani* 
mus vi máxima eueliendus íigniíicatur illisverbis, 
Salomón ergo, vt innueret, q u á m inuité improbi 
morifuftineant, eo verbo exprefTit \ E t qui inique 
agunticuellentur exea. A d haecverbumí^c/Zo^íi-
gnificat impíos fie de medio tollendos, vt nullíE eo-
rum, vel reliquias, vel memoria íuperíitjííeut plan­
tas , quse radicitus extirpantur. Probi enimhominis 
poft obitummemoria 3 & bene aóla,quafi ex radi-

quiafentiunt fe ad ignem reuelli. Inter alia vete- g cibus germinant, & inmentibus hominum vigent 
rum Romanorum fuperftitiofa prxfagia illud re- Memoria vero impiorum > & eofum leelera, cum 
fertur. Mil i tes , cumcaftra mouenda, &tentoriaj ipfispariter abolentur. 
qua' hañis telluri affixis fufpendebantur i reuellcn-
da erant , ex ipfa euulfione futura; ViStoúx omen 
captarefolebant: fi enimfacUe conti euellebantur, 
bonum eratomen; fin aegré atque di í í ici lé ,malo 
ominivertebant. Adeundem modum cumvideris 
aliquem valdeinuitcmortemobirc ^ quam Petrus 
tabemacuii, aut tentorij depofitionem appellauit: 
ka vt a;gré animus á corpore euellatur , malum 

Secundaleél io eíl ¡Eradentur ex térra. Diuus 
Hieronymus , cum alicubi in phrafim hanc in 
Scriptura vulgarem incidilTet, exillimauit duó lam 
eííe metaphoram á tabulis antiquis, quae cera obl i -
niebantur ad fer ibédum: atpoftquam cera inepta 
erat ad litteras excipiendas ., conuerfo ftilo erade* 
bantur. Q u a íímilitudine 4. Regum 11, Hiero-
folyma- exitium, & extrerafam perniciem Deus m i -

180 
D.Hier , 

l.Reg^íT, 

omen inquies: animus enim fuse infelicitatis pra;- natur, Et delebo Hierufálem ¡ ficut deleri folent ta 
fagus renkitur, reluélatur. Sin vero facili animus Q buU, & delens vertam, & ducam crebrim fiilumJii 
reuellitur, bono id omini verte. Animus enim fe- ^ r ^ w . E r g o c ú m a u d i s , £ f inique agunt, era­

dentur ex térra, fie accipe. Quemadmodum cera 
detrita,& inepta ad excipiendas litteras de tabula: 
fuperficie, cuihaeret j conuerfo ílylo eraditur: fie 
Deus improbos & fceleratos homines vertens fty-
l u m , id eft, mifericordiam cum iuftitia & ira cora-
mutaos.tanquam ineptos ad verba D e i excipienda 
ex tér ra , cui tantopere ipfi adhsrent, corradet, at­
que igm tradet. 

hcitatem fuamprsefentiens ,obuiusie feinmanus 
i . Vetr,\, dat. Hinc Petrus epitt. 2. cap. r. F'elox ( inqui t ) ett 
«« .14 . depofitio tabemacuii mei. E t quidem Velox Grad­

eé TO^I H , qua; vox non temporis tantüm compen-
diuirij fed iplius etiam operis leuitatcm &fac i l i -

J75) tatem figñincat. Comparahunc Petrifermonem, 
cumillo j quem in monte Thabor feciíTe dicitur: 
Faciamui h'ic tria tabernáculo id eft, figamus, & 
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C A P V T 
T E R T I V M 

I . 1 L l m i y n e ohlmfcaris legis m e a : & p r acepta mea cor tuum a i í í o -

diar. z . Longi tudinem enim dierum o * ¿nnos v i ^ y & p a t e m appo-

nefjt t ib í . 3. M i f e r i c o r d i a & veritdS te nondeferant : a r c u m d a edS 

gu t tu r i t u o ^ defcribe i n tahulis cerdis ta i . ¿j.. E í inueniesgratiam^ 

& d i f c i p l í n a m honam coram D e o , & hominibHS. 3 . H d b e f i d u c i a m in D o m i n o ex toto 

corde tuo: & ne inn i ta r i sprudentU tptá. 6. I n o m n i b u í Vns tais c o g i t a i l l u m , & ipfe 

dirigetgrefjus tuos, 7. N e [is fapiensapud temetipfUm: time D e u m ^ reccde a m a ­

lo , 8. S a n i m qmppe e r i t v m b i l i c o t u o y & i r r i g a ñ o o p i u m t u o r H m . 9. H o n o r a D o -

minum de tua[ubf lamia , & depr imi t i i s omnmm f r u g u m tuarum da e'u 10. E t imple-

h m t u r harrea tua fa tu r i t a te , ^ v i n o torcular ia tua redmdabunt . 11. D i j c i p l i n a m 

D o m i n i ^ f i l i m i ^ n e a b i i c i a s : necdef ic ias j tmab eo corripieris . 12. Q u e m enim d ihgi t 

JDominus > corr ip i t : & qtidppater i n fi l io complacetfibi, 13. Beatus homOj ¿¡ui inuenit 

fapient iam: & q u i a f f l m t prudentia, 14« M e l i o r eííac<jf¿i/ítio e i w negotiationear-

g e n t i , & a u r i p r i m i , & p u r i f i i m i f r u ó l u s eius. ly. Pret iofior eji cunéíis opibué : & 

o m n i a , qux defiderantur, hu icnon Valent comparar i , 16, Longi tudo dierum in dexte-

r a e ' m , <& i n J i m j l r a Ulitis d m i t i ¿ & g l o r i a . 17. J ^ i a p u l c h r a ^ omnes f e m l t a Ulitis 

pacifica, L i g n u m w a e f l his qn i apprehenderint eam : & qui te nnerit eam , beatus, 

19. D o m i n u s fapientia fundaui t te r ram , flabiliuit calos.prudentia. 10. Sapientia 

ilUus e r u p e r u m a b y p i ¡ & nubes roreconcrefcunt* 11, F i l i m i , ne eff luanthacab ocülls 

tu is : cuflodi l^emyatque conftlmm. 22. E t erit Vi ta a n i m a t u a , & g r a t i a f a u á b u s tuis, 

1 3 , T u n c a m b u l a b ü f i d u c i a l i t e r i n v i a t u a ¡ c r p e s t u u s n d n i m p i n g e t . 14 . Sidormieris^ 

non timebis: qu i ' fces}& fuauis eri tfomnas tuus. 25. N e p a u e a s repentino terrare, 

Cruentes t ib i potentias tmpiorum. z G D o m i n u s enim e r i t i n latere t u o , & • cuftodiet 

pedem t u u m , ne capiar 'ts, 27. N o l i prohibere benefaceré eum, qu i potefl ifi)>ales, ^r* 

ipfe benefat, 2 8. N e dicas amico tuo; vade , & reuertere: eras dabo tibiy cum f i a t i m 

pof í i sda re . 29. N e moliaris amico tuo malum, cum Ule i n te habeatfiduciam. 30. N e 

contendas^duerfushominem fruj t raycum ipfe t ib i n i h i l ma l i fecerit. 31. N e a m u l e r i s 

hominem in iu í lumynec imi te r i s via4 eius. 32. Q u i a abominatio D o m i n i e f í , omnis i l l u -

f o r , &*cum ftmplicibus fermocinatio eius. 55. Egeftas a D o m i n o i n domo i m p i j : h a b L 

tacula autem ¡uf lorumbenedicen tur , 54, Ipfe deludet illufores ^ & manfuetis d a b k 

g r a t i am . 35. G l o r i a m fap ien tespofs idebmt^ul to rum exal ta t io , ignominia . 



Sala/^ Comment* in Vrouerh- Salomón* 
fontes, & flumina ,Jed veri putei* qui pmt m ¡mi-

" md, noftra, indigent fodientv, debent enim vadart, 
J . F i l i mi , ne obliuifcarií legismeA \ & prxcepta &om'ne, (¡uo¿ terrenurn efi ab eü auferri, vt yen¡& 

mea cor tuum cujtodiat, HU rationabilium Jenfniim $ y i ta pilicet atqué 
gattdij , quas injeruit Deus , pura , atcjue jincera 
jiuentdproducant. Donec eni?n terra centegit dqua-

I I . Longitudinem enim d i e rum^ Amos yit<ei rum venas, & obmrat occulmm fluentum, nonpotefi 
& pacem apponent tibí. puri latici* vnda profikers. E t q ú i d e m i t a accidit, 

vt ex íbrdido corde,nec felix, nec ialubns yita, ne-
j ^Iti>neohliuifcarislegkme£.$cymzomt3.mea~ que voíuptas defoecata manet. Tota vero D é i lex, 

J T rum legvtm. Et amos vita. H e b r a i c é 0 ^ annos & prxcepta ad purificationein cordis peftinent, at-
vitarum. Longitudinem ̂ r « w , S e p m a ^ i n t a . Lon~ que adeo, fi ifta corde excipiantur, terreáis fordi-
gitudinem atatis. ^ bus de t raé i s fluenta ape'riuntur, & vita i ' gis, vo-

Defcntentiahommverborum non eadem mcns luptasperennisjalubriique valetudo afflucntiain- : 
auftorum.Lyrafieinterpretatui. Fi l imi,ne obli- credibili tune erumpunt. Id fibi vult illud , Lon-
nifeans legn me<z, ve] le^um mearum, vt habent Se- gnudo dterum, & anni vita, f ax , & felicita af~ 
ptLiaginta/cilicet naruralis, & diuinse. Etpracepta fluent tibi. 
mea cor tuum cuflodiat, id eft,, opere exequátur . 
I^oniitudinsm enim dierum apponent tibi , id eíl , 
longam stateni , & annos v i t a , id e í t , fanitateni, / / / . ^Ziijericordia , & yeritaí mn te dejerenti 
& reótam valetudinem. N a m anni, tnquit, lango- circumdaeos gutturi tuo, & deferibe i n / 
ris m o i t i s p o t u i s , q u á m vi tsenomenferunt .^^M tabulis cordü tui, 

¿̂/-ÍC, interpretariiieet vt fuprá c.i.verf.i 8. in-
tegram vitas humana perioílum. Q u a í i dicat: C \ J f Ifíricordia , & V e r i t a í non te dejerent. St- $ 
llegaras alos Je tenta. Has enim vitae humana me- XVJLptuaginta , ' ^ fides non deférant 

p g tascíTe cecinit DauidPísdm. S9. Dies annorum no- te. Hanc leólionemfequitur D . Chryfoft.hom. 1. ChryjoJL 
n u m o ' ftrorHm í*1 ipfis fcptuagintá anni, (¿re Et pacem, in epift. ad Philipp. & i l l i l imilem aliam fententiam 

idef t , l a ! t i t i amammi:hscen imra íp iüsnominepa- adiungit, niitiirum , e / í ^ o ^ / ^ , ^ - / ^ J t i b i 
c.isíignificaturin fenpturafacra. HugOjRodolph . vera. Obferuat Caietanus vocem originalem , íi Caietahl 
& lanfen. Longitudinem dierum, ad praífentem v i - ad amu(í im vocetur , proprié gratiam fignificare. 
t á m , annos vita ad aíterñam, ^ pacem ad eam re- Itaque gratiam ( inquit) íeótandam docet Salo-
ferunt, quas exuperat omnem fenfiím, id e f t c o n - m o n , id eft, multa gratis danda, & yetitatem, id 
cordiam cuna D e o í l a b i l e m , ex quaomnis ammt eft, debitaexoluenda. Tigurinaconuertit. Tlenefi* 

2 cranquillitasfluit. Caietanus in eo diíTidet á Lyra , cia , & fides non te dejíituant. Hifpanica , q ü a n i 
quod h x c verba non Deo , fedpatri alicui tradit, jT) fepe alias recitaui: Merced y verdadno te de Jeni-
quiproprium alloquitur ñliuvn , cui viddicetpraí- paren. Al i j conuertunt ex H e b r e o : «0« deferent te, 
cipit,vtfuá pr^ecepta exequátur, atque pro iftoob- hnh ex antiquis vulgatis codicibus nonnullis ad 
fequio longam vitam, lanitatem incolumem , & marginem eratatí ixaifta leCtio. 
paccmtranquil lamreportaturumeíTedici t . Sedta- Circumda eos gutturi tuo. Hchxúch. l iga eos in £ 
men cíimalias Nalomonquot iesdepat r i sobíequio guttnribns tuis, Septuaginta. <isílliga eos Juper 
aglt, de ipíb in tertia perfona dicat, vt initio: Aud i collum tuum. 
f i l i mi doítrinam patris í«¿ , & fsepé al ibi : exiftimo Et de/cribe in tabulií cordis tui. Hebraice in fin-
potius, ñeque D e u m > ñeque Patrem, fed iprum- gulari ,jHper tabulam. In códice correólo Septua-
met Salomoném iuuenem aiíari, quera erudien- gínta deíiderantur hasc verba • fed in ícholiis refti-
dilra fufeipit, ad quem fie ait. tuuntur ex aiiis codicibus hoc modo: Scribe eosJu* 

I F i l i m i , ne oblini/caris legis mtA Ideft^a^qUje r; p6r tabulam cordis tui. Addit vero Seholiaftes in 
tibi traditurusfum, memoria pertinaciiTimé h ^ - vno códice pro ^ítxíV,legi»Asitof j i d eft, lat'itudo. 
reantrid vero'j Vt pr^ftes, praceptamea c o r t m m Ita Hieron. 111 cap. 2. Abacuc. Deferibe eos Juper Hieron* 
cuflodiat > fcillcet in corde repone . hoc eft, cordi latitudinem cerdas tui. Symmachus ^ faper petlns 
fint; luculentius dixerim j adama. Rel iquapoí íunt tuum. Obremandum autem eft in Gótico exem-
intelligi de vita, de bona valetudine, & de animi latí- píari poft hxc ad marginem feribi: D i c ptpientia% 

Y RA titia cumLyrajveldeprsefenti vita, Sdfuturabea- forormea es \ prudentiamvoca amicam tuam, 
^ ' titudine cum aiiis interpretibus. ( N a m parum in- non aliilde, nifi ex cap. 7. vbi eadem fententia rur- '• 

^ereft,hoc,an illo modo capiantur.) Sed expende f u s o e c u r r i t - y ^ i / ^ r i c o r ^ ^ vew^f jLyra , Mi je -
meditatius illa verba: J?r acepta mea cor tuum cu- ricordia ( inqui t ) erga pauperes, veritas erga om^ 
jiodiat. Et quidem cor vita; eft fons; in ipíb enim nes. Hugo Aíijericordiaerga próximos in yniuer-

' vitahominis continetur, & ex ipíb vita proditvtra- fum : veritas erga ipfum. Beda , Mifericordia i n 
que ípiritualis, & naturalis: Item cor eft laítitice at- p operibm > yeritas eluceat i n verbis, vel aliter: Mife-
que gaudij fcaturigo. Ergo , vt ex hoc fonte vita ricordia adeYogandum, veritas { id eft , fídelitas) 
fluat vberius, & ex hac fcaturigine gaudium manet in promifiis. Caietan.Ianfen. Rodolph. miíericor-
affluent:ius,iubct Sa lomón, ve lDeus , fuaprocce- diam,feugratiamingratiofis & liberalibus donis, 
pta, & verba in corde reponere. Pracepta m?a cor qux próximo impenduntur ,.veritatem in debita, 
tuum cuííodiaty8¿qu± ex corde fluifnt vita,& gau- atque vt ita dicam, obligatoriis obfequiis, qnx veí 
dium , ea quidem vberius atque largiüs emana- Deo ,ve lhomini exhibentur. Chryfoft.miíericor-
bunt. Longitudine enim dierum annos v i t a d iam, e leemoíynam: fide?n vero (fie habent Se-
pacem apponent tibi. V e l ( vt conuertunt alij) Ion- ptuaginta) diuinam intclligit.PJacet autem eorum 
gitudo dierum, ^ anni y i ta pax, felicitas ' lententia, qui exiftimant mifericordiam, ad proxi-
afjiuent í i ^ v e r b i o r i g i n a l i s vim exprimétes,quod m u m f p e ó l a r e j fíue hxc líberaíitas fit, fiue elee-
copiofam, & aftluentem donantis largitatem fonat moíyna ; yeritatem autem adDeum referendam 
(vtnotantradicum obferuatores.) Rationemob- e í í e , a tquedeb i tumi l l i cu l tumno ta re :namf ta t im 

Orígenes. tulitOrigen. homiUz . in N ú m e r o s : Sermo rDei in fubdit: Et inaenies grattam coram Deo, & homini-
4 sorde hominis poteji producere ex fe, ¿rputeos, ^ ^ . Idef t^perhsecDcof inmU&hominibusra t i s -
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fietate. H¿cc igkur^ inqui tSa lomón ) non tedefi- ^ amantes c lan i í imonimnomina in bullíscícrcribúr, 

4 rant/ideñ? illas tibiadiungefamiliariter. & eolio appcnduncfuprapeólust í ícpariccrtn, C¿r~ 
S Te non deferant. D . Chryfoft. expendit hsec ver- cumda tas gntturi tuo, & defíribe in tabulis cordis 

Chryfifi, ba fupra dióto in loco. Ñeque yero ( inqui t ) dixit> tul Id cft, in bull ís , qua: cordis referunt fimirafetj 
ipfu ne dejeras :fed nedefirant te j oílendens nos ejje, vel in laminis, quíe fupra cor & pcCius geítari lo -
qniHUrum egeamuí¡nonipfónoflri ¡docenfijueni- lent ex torque fufpcnfa!. Suadcnt hoc ve rba ,qu íe 
hilnobis non faciendum ejje, vt ilUs apud nos reti- infra cap. 7. fubdit Salomon poft illa. Liga eam in 
neamm. V e l aliter,A^W/Í de/erant: Optim? ille, digitis tuis^drd.ejcribeintabuliscordistui Statim 
quifquis dixit: Í^ÍA: eft natura boni. Indocilem, enim aflerk. D i c Japientiá ,foror mea és, & prH-
acquefugacemauem , autferamdemulcendo, & dentiam voca atnicam tuam. Q u a l i dicac. Solent 
familiariter traólando cicuramus. A d eundem mo- quidem amicarum nomina in annulis ac bullís in-
dum virtutibus euenire dixerim, atque auibus ad cifa ab amatoribus geftari: id tu facito,prudcntiam 
aucupium edoólis ; fi quis enim parum. cicurem*' & fapientiam loco anima; atque fororis habeto , i l -
auem laxat, vel íbluit ad p r sdam, non iterum re- lamque íimili ratione in annulis & bullis inrculpc,& 
cuperat; íic virtus, niíi familiaritate atque víu íit quidem fortaíTc ob eam caufam Biblia Gótica ver-
manufaéia > & ad habitum perduCla , ad vnam ba i l l a , vt fupra admonui, tranftulerunt etiamin 
aetionemdifficilem emiíla hominem defererefo- l iunclocum , vt innuerent eandem eíle vtriufquc 
l e t , & aufligere. Eft quippe fitgax natura boni, rationem. Addo etiam Diuú Paulú. 2. adCorinth. ' \ 

n i ? , / ? / Quipropterdevirtutibus,qua'iaminhabitummi - c a p . c u i u s verba adLieríüsnoíl-ram interprctAcio- " *' 
J grarunt^ eleganter Diuus Baíiliiismcap. y.líaise. nemaliquis íor ta l icprofcrr^t j iplampotiusconnr- : A . 

Cimres ¡km, ac placida , & accejjlt fáciles virta- mare. Sic enimak. zJ^íanifa 'ñmieíí ^quodcpijlo- ex¡ ^ 
íes > vita funt c.onctli<*trices. Tales funt virtutes, ¿a ejiis Chrtfii minifirittd a nob/s , & /cripta non 
xpiz non deferunt hominem, etiamíi ad dirHcilh- atramento. f¿d fpiritu Dei Vi-'ci ^ non in talulis U -
masaól iones tanquam aues ad aucupium edo6las pidei* , fed in tabiüis cordis carnaíibpu. Satis qui-
emitti contingac. Itaque cum Salomón ait, Non te dem videbatur, l i diccrct, í« tabülis cordisaddic 
deferant, perinde efLac dicat, vfu & crebris aótio tamen, camalibm, confuké , vt ícquiuocátionem 
nibus eas tibi familiares rcdde, ne forte Ínter diffi.-' adimeret cum illis laminis, autbullis aúreis, vel ar-
cultateSjtentationesSipericulate deferant. genteis, quiE tabula etiam cordis vulgo ^.ppelia-

5 CircumdaeasgutturiiHo. Scilicettanquamtor- bantur. C x t e r u m ad expendenda quxdam alia 
quem S upra cap.i. veri". 6, nonnihil diximus de tor- prouehamus fermonem. 
que , atque de eius vfu apud veteres y ad illa verba: , Circwnda eu gntturi tuo. Pucros, Principes, & u 
E t eritgratia capiti t u o ^ torques eolio tuo. E t milites torquem geíiare k m prxmonui. A l i q u i d 
quidem tradidimus pr imó torquem efie ornamen- . ergo de íinguiis in hunc locum coniieiam. Et íiqu N 
tum puerorum, & 111 his nobilitatis notam, aut faf- dem de torque ornamento puerili Salomón verba 

Vt fentiunt Iánfen.& Rodolph. imo & Diuus 
bftomus) notandum eíl torquem in pueris D . Chryf! 

tinationis amulctum. Secundo, principatus, & po- faciat(vt fentiunt Iánfen.& Rodolph. imo & Diuus 
teñatispubácíE iníignia. Temo,miJ i tuminbe l lo ^ Ghr^fo" 
fortiter agentium. Quaproptcr > quai ib i diximus., fui fíe pnmam ingenuitatis notam: deinde fafeina-

CereVAto accommodationis libértate in hunc locum trans- tionis amulctum. Itaque eum fenfum prnnifTa 
Eldr<£ ' fcl 'rel 'ce^DiuusIfidoruslibr. j9 .Or ig inumc . 30 . vefbareddent: Benefícentiamfeuelcemoíynam ,5£ 
Daniel docet olim viros torque vti folitos, & bulla appen- veritatem adama, atque illa quidem erunt t ibi pro 
ládorus ^ ^uPra P6^115: ^c enim ait : Torques autem, & torque ad ingenuitatem tuam teftandam ,& ad faf-
l í a c 7 ' vi™ geruntur: dfifninú vero monilia, & cinationem prohibendam. E t quidein quod attinet 
^ ' catelU. Bulla autem cordis effigiem exprimebat, ad ingenuitatem venufte Chryfoft. prat-fato in loco 

& fupra peé lusdcmi t tebá tur . E t quidem eiufmo- deeleemofyna verba faciens ( fíe enim de caeteíro 
dibullas,vel cordis cíBgies apud Hebraros fuiíTe exponemus aliquandode elcemofyna, aliquando 
invfufuadetlocus Ifaiae cap.^. vbi inter alia mundi ^ etiam de beneficentia ^ &liberalitateinvniuerfumB 
muliebris ornamentanumeranturol fa í tor io la .He- Circumda eas, (inquit )gutturi tuo. Vt quemad-
braicé domas anima. Ideí l ,pe$:oral ia .Sicconuer- modum diuitum f-h] decm aureum circo, collum ge~ 
tutitPagninuSjVatabluis, & ali) multi.Dicebantur flant 4 illudque numqudm dcpomtnt quajlnobilita* 
autem, Dcmm anima * quia cordis fórmam refere- tis injigne circumferentes : tta & eleemofynam no~ 
bant, quod eft anima;, &vitSEdomus,ficVatablus. bis ipfis circumdemm oportet, declarantes nos e(fe 
A t inquies, in eo loco muliebrium ornamentorum mijericordis illiusfilias, qui ¡olem exorin fácit fu -
cenfus f í t ?Refpondeo i l ludomamentum, feubu l - per bonos & malos. E t poíi: pauca. TorquemhunC 
íam j feu lammam ad pe¿Uis derniflam vtrifque aureumanima aptemus ( eleemojynamdico} quam-

' 0 communem fuiífe, pueris & mulieribus.Nam Per- diu Jcilicet kic fuerimus. Narn cum a. tas h<ec pra~ 
3njJon, fTiruin pueros bullam geítaífe docet Briífon. in l i - terierit , non amplius eo ytemur. Quod enim ib 

brode Regno Perííco ex Strabone. Hebrxis au- pueris ettenit, vt cum advinlem atatem peruene-
tem & Pems valde comunes fuerunt mores, maxi- F rint, ifia deponant, atque alium ajjumant ornatum,. 
m é i n his 3 qua: ad veftes & ornamenta Ipeótant. idemquoquein nobis: etenimibi non erit eleemofy^ 
FortaíTc etiam viri gerebant > vt infrá cap. 7. dice- na, qua pecunñs fit ,Jed alia quadntm longé maior„ 
mus, vbi redit iterü pofterior claufula.Sic enim ha- Quíenam vero fit futura illa eleemofyna in CCE1O,& Í$ 
bet: Liga eam in digitü tuis, & dejeribein tabulis beatitudine, non exprimir Chryfoít.fed tamen fdf-̂ -
cordis í « / , vbi de annulo, & bulla fermonem ha- taífe inteíligit de reuelatione arcanorum j quam hi , 
beriprobabimus. Atqueinhiseorum.quos velar- qui gloria fuperiores funt 111 coelo , quaí i ftipem 
dentius adamábante nomina, aut fimulacra vete- quandam inferioribus , ac fibi. fubiedis erogant, 
res geftarefolitos dicemus: vt quemadmodum ex D e i videlicet confilia manifeftantes. Hsec de elee-
col lo , ííc etiam ex memoria nunquam excidurent. mofyna. l l lud etiam de beneficentia in vniucrfum 
Licebit ergó ( accipe Leótor hanc meam fufpicio- aíferere audeo, nobilitatem, fine liberalitate non 
nem & conieóluram & libere decernej licebit, in- efle veram, fed adumbratam ,& falfam.Vt fatis bc-
quam , fie interpretan: Has vtique meas legesat- ne Gregor. indecretalibus §.Prudentes . t i t u l XÍ» firetror, 
que prsecepta cor tuwn cufiodiat, id eft, lint tibí de donationibus. Hane fibi, inquit , quodammodo M a m 
cordis nempe ardenter adamae Etquemadmodum nobilitas legem imponit 9 vt deberé fe, quod fpvms 
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Sala&. Comment* m Trouerh- Salomón-
tribnit ^exiflimet^dr nifiinbeneficüs p.ús creuerit A Cháñ'i, yíperitéporras prmcipfsvefir^&cSúh* 
'fi^lj^.pr^fiitijjíputet.tíxc de úigenui^at^.-Quou d i tde inr roá cuftpdibas reíponfum , Quis e¡i ifte 
vero fpeétat ad faicinationeni, praemitccndma ex rex gloria f Quanta ergo crit elcemofynx maie-
D . Auguí l . Locutionis de Deucer. l ib . / . iauidea- ftas, de qua dicitur quiddam maius, & porencius 
tiam cl ícquoddam flücini genus. TŜ +m Trou. i ^ . ipfp Chrií to:qiiod fcihcet illaintroeuntenulluscn~ 
(verbaiunt A u g u í l . ) QuodLatini Códices hahent, í t odmnaude td i ce re , Qua. es tu ?, Sed rúrfusprin-

/ i nmecenabiscHmyiroinnido, gr<ecmhabet,cii¿eít cipatus,&imperij notam;eí feproptereadixi ,quia 
•dHguJ{' flAQidív j ^xaxcuot autem fafínus dicitur, E t qui- eleemoíynx copiofaí aperté oftendunt cum , qu i 

dera Hebrseus codex ad verbum íic habet: l^on erogac, diuitiis feu raammonx imperare, cui auari 
comedes cum^iro mali o culi, Id eíl l i u ido^ i i i u s & fordidi homines íbrdidiíTimé iníemiunt . V nde 
oculifafcinantesruntjquianiinimmliuorj&iiuii- elegancerDiuusHicronymuslibr. i . fup?r Macth. 2) / / / ^ 
dia aüénam foelidtatem quodammodo fafeinant. Qjñ diuitinntm 3 inquit , [ eruw eft s d iuum cufio* 
Propccrea apud veteres Romanos in viu fuit , vt B din "Vt fcrütut qui antem JeruitHtis difenfik ÍĤ  
triumphatorcsbullamgeftarent J fcilicet contra in- gum; diflribuit eos, Vt Pemintu. Hanc fenum-
uidentiaí fafeinum, vt tradunt plerique. Imo P l i - tem dilucide expreíTit Chriftus Dominus, cum ait, 
niusnarritcordem Romanos inter Déos Fafeinum Tierno poteji duobm dominls (eruire. Nsmo poteft 

Tlinim lllllTlcra^e' atque itá íubdit . Religimemumur> & feruire Deo Aíimmona. Ergo qui Ulis iraperat, 
FaftinwJmperatorHmcjuocjtienon Jolumpifantium quibus alij principes leruiunt s non princeps tm* 

+ c ufl os ¡qui Deui ínter fiera Romana aVefialibus tuna ,redprincipum princeps appellaripoteft.Elce-
colitwr, & c u r r H s triumphanrium fub his pendens tnó íynamergo a p p o l í t é t o r q u e m , & bullam , m? 
defendit medica inuidü. Itaque idem numen ene- mirum imperij, atque principatus iníi^ne Ucee ap-
debant Romani fafeinationi. & inuidise fuecurre- pellare. E t quidem áptiTitn? elcemoíyna torquis, 
re. A d rcm. Suadet Salomón adolefeenti benefi- atque bullar nomen tert, quia torques ex eolio, & 
centiam , & liberalitatem. Circundaymqmt, eam C^uî eris pendens , bullam ad cor vfque demittic. 
gutturi uto. Quaf i dicat; H x c erit tibí protorque Innuit verb eam eflfe veram, atq; Dcogratam eiee-
contra omnem tafeinationem; id eft, contra inui- moiynam, qux ad cor vfqueperuenit, & quidquid 
diatru N a m cum homines Colcant diuitum atque egenis crogat, ex vera commiieratione animarum, 
potcntium fcelicitati, & fortunas inuidere: íi tamen & fubleuand^ alien* milerise affe'itu tribuir, 
uouerint eos eñe benéficos, & de his. qua; habent, A d extremum torques, & bulla legitime cértan- 17 
ali isprofuséimpertir i ,abeftl iuor omnis, &fcelici- tiutneratnota. Gregorius Magnuslib.51. Moraliu (Jregor* 
tatiqorumcuntitigratulantur: 5cquidemhoctune cap. 11. Potenter ( inqui t ) dimicantibui in muñere Mag*. 
máxime accidit, cum conftatillos deemoíynarios torques datur ^vt c¡uia Jignavirtutum geflant^ma-

Tsernard. e í íe j iScergapauperesmuni í icos .VndiD.Bernard. tora/emper exerceant̂  & debilitatiscrimenineur^ 
Ecclef^i. foriM, inquit , benefteentia fructus omnium bene~ reremetuant¡dwin/eipjts iamfirtitudinis-efipr<c-
mm.id. uoleutia efi. E t Ecclef. 51. Splendidum in panibvu mium, quodofientant. A t quomodo hoc in eos, qui 

• henedf-cent labia ; m ^ o r « ? « j i d e f t , I i b e r a k m i n e r o - ^ feas facultares liberalitcr impartiuntur, quadrare , 
gandíspan ibus ,&c . poteft? Qua;nam eft iftorummilicia, inquator-

15 Secundó jo rques erat olim principatus nota, vt quemmcreridicendifunt/D. loann.Chryfoftom. D.Chryp-
iam inde iupra cap. r. aliquibus facra; pagina locis, dií í icultatem hanc pauexs dirimit. S k m (inquit) 
&t£ftimonüseuici . Munificcntia autem, & libera- apud i{_eges fiert folet, vt non modo quipugnant t 
litas long» verior principatus nota eft, non extra- ¡ed&qui vafe, farcinajejue cufiodiunt, & pugnan-
nea , led naturaiis , atque iníita. N a m , vt tradit tibwpraparantalimemay(¿rannona?nJhonoríSpar~ 

jirijiot. Ariftot.inEthicis, eorum ingenia , qui natura fer- ticipes fint: & fape contigit , "Vt paria bellatori' 
ui lunt, ab eorum, qui ad imperia nati funt, libera- hus acciperent pr<tmia , quamuis nonfa dxjfent fan~ 
litas dirimit. Laótantius. / /¿ í r^ i / -^ , inquit 3 libera* guiñe tnaniM ¡ñeque arma cepijfent: imo ñeque pra-
Utas Crmagnificentia regia laudes fent, E t faríé l i - " lium quidem a[pexij}ent, multo magis in tribulatio-
beralis vir ^ quothominesfibi deuincit bénefiéiis, E nibu-s fit¡qui enim militem Dei fameconfeciurnci-
tot hb i fubditosferuos vendicat, inquos Principis bo recreauerit, qui i l l i adjHterit, qui verbo fiterit 
inftarpoteftatem exercet. C u m e n i m v e m m l i t i l - hortatus, quiobJequiareliquainterit,pari cumillo 
lud commune proloquium. Q u i accipit beneficia^ mercede donabitur.lia.uá icio, an aliquid maius,vel 
libertatem vendit. Sic item verumelVeam liberta- nobilius de eleemofyna prardicari poí l ' i t , exquo 
t cm,quam vendit accipiens, ádonante compara- conftatillum, qui fortunas fuaspauperibusdiiper-
ri ,& emi. Addo etiam eos, qui imperia haíreditario t i t , quamuis ipie arma non t raóte t , quamuis rigt-
iure adepti funt, íi benefici non fint, fubditis care-^ dam vitara non inrtituat > abftinentias, ieiunia, & 

JDmofi. re' Sicenim Demofthenes apud Eborenfem. Dona diufmodi alia non feóletur, quibus iufti fecnm ipíi 
-Principum funt autoramenta jeruimtis, Id-cft, funt belligerantur, & CCEIO ipíi vira parant, poíle nihi-
quaí i libelliquídam, quibusfubditi ad feruieaduai lominus torques , & alia bellatorura donatiua re-
obftr ínguntur , adeov t ñeque íurata íides,nec alia portare, & c . Sed tanien alia ratioae hbcralís, atque 
confueta paCta tam aróle adftringant. Sed íi de bcneíicus non pugnare tantum, fed gloriofiíHmc 
eleemoíyna fermo í i t , longe certius eft eam eíi t vinecre dicitur, n i m i m m , cum in eum qui damm 
infignem imperij,atque principatus notam. Imo íibi intulit, b\neficia confert cumula t id íma: hoc 
eleemofyna ipfa tanta- maíeftatis princeps eft, v t enim eft ChriftianíE liberalítatis eximium facinusj 
velincóelo ipfoimperct. H.uk, verba funt Chry - Paulus ad Romanos 12. S i efariet inimiem tmts. Paulad 
foftomíhomil.32.ínepíft. ad Hebra;os ,̂ 0̂ /̂  cWi ciba il lum, & fi fitit ¡potum da i l l i , hoc enim fa- T^om.n 
apertuntury & veluti'J^egína inirante nullpuiani- ciens carbones Jgnis congeres fuper caput eiat. A c 
torum , nullus cufíodum, qui portis af¡iflunt , au - demum, noli vtnci a malo, jed vince in bono ma-
det disere; Qua es tu f velvnde i fid omnes eam é lum. Quanta vero íit ifta victoria, deferíbit Chry-. _£).. ChryC 
regione fefpiciunt, regina namque efi, veré regina foft. Tune vincis, trophaum figis, er innúmeros ' * 
Jimiles faciens homines Dco. Expende illa verba: acqniris^ qui te coronent. Quis negat tantam v i -
nuilus cufiodum audet dicere, qua es tu ? Propheta ¿toriam torque, atque corona dignam eífc -In R o -
cnim Dauid deferibens triumphalem pompam, mana quidem mil i t ia , qui hofti luculentam infir-
qua Chnftusmccclum irrupit, vbi dixit ex períbna. gebat plagam> vel hofti Ipolia detraxerat torquem 

¿eférebac: 

Cláyfofi. 
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referebat: ínChrifl : ianaver\quihoíí :emeximio, a c ^ re l ice t : coram D e o inuenic gratiam , qui Hlius 
nobili affecit beneficio , is torquemfibi parit, vin- init amicitiam , Áifcivlin*m , qui indies in ea gra-
cuntque Torquati noí t r iRomanos Torquatos.hscc tia progrelíus facit: at vero coram hominihus g r * -
de liberalitate. / tiam inn en 'tt, qui illis placee in bono; & SfHp&^ 

l3 ^C(i cum de veritate haólenus nihil mifcuerlm, nam , qui Te proponit exemplLim .exquodifcantn 
libet nunc paüca fubiieere. Lig<t eam (inquit Salo- Reliqui lanfenius, Rodolph. Catetan, non .admo-
mon ) in gutture tno, & defiribe in rabulis cordis dum ad rem. Senfus autem germnnus hic cft.Si m i -
tui. Id eftjveritas tibi fit pro torque, & bulla ad pe- fencordiam , arque veritatem coluí,ris,& eas veluc 
í t u s demilTa. Et quidem ornamentum iftud aptií- torquem eolio cuo i m p l i c u e n s , / n « m í ; qratiam co-

%síugu¡l, í imé adlcribitur ventati: nam v tDiuusAuguf t i - r ^ w i ^ ^ ^ ^ w w i ^ / j d e ^ D e O j í i m u l &homini--
nus ait inEnchiridio mendacium deícribens. Men~ bus placebis, gratiofus accedes, & difciplinavt bo-
tienta proprium efi aliudin lingua, altudin peEiere nam^ cora eifdem, id eft,nihil in te, vel Deus, vel ho-
geftare.ld eft in eo, qui mentitur,verba quidem ab B mines reprehedent. N a m bonam inuenire difcipli- ¿ 
ariimi fenfu difíident animus fcilicet, ac verba con- n a m , vel intel ledum cora D e o , &hominibus non 
nexa & conferta nonfunt r contra vero in eo.qui ve- cft aliud.niíi bonaprouidere coram eifdem.Id vero 
ra prófert, verba fenfui conrerta,& cocatenata funt. apudPaulum praemiíTo in loco eíl, íic fe gerere , vt 
Quodquidem apté íígnificat torques a gutture, in hominibus, atque Deo fatisfiat, ñeque aliquid v i - ^ » l a j 
Quo verba efformentur, pendens,&ad cor, vel pe- tuperiodignumfiat. Sic enim habe tPau lu s /Dm r ^ S * 
¿ tus pertinens, & fiipra ipíum bullam ád cordis í i- tantes hoĉ necfUis nos yituperet in hac plenitudine 
militudinem rufpcnüens. Q u o fimulacro non leui- f m i n i f t r a t n r a nobis: prouidemus enim bonanon 
terinnuitur cor , velfenfus animicum verbis con- filum coram Deo ¡fedetiam coram hominibus. Ec 
gruere ,atque nexu infolubili copulan deberé. Tor- quidem Termo crat de pecunia, quam acceperat in 
ques vero hic nobilitatis , &: ingenuitatis imprimis egenos diftribuendam, quam íí c fe traélafle atfir-

'¿¿pollón. í ignum príebet. Mi t to Apollonij rapiétiíTimum ef- C niat , vt nulli ansa íiniftrx alicuius íufpicionis prae-
fatum apud Stobceum, qui Mendacium (inquit)»/- buerit, quaí i aliquid illius in propria commoda e x-
libérale cft, Veritas generofa. E t Epi¿ le t iapud D . pendiífet.Prouidere autem bóna .e í l ante videre, & 

• JJ. M.ax, Maxirnum fer.3 Í . Veritate nihilefi honor atiné,rtre explorare opera, quam fíant ] né locus íit vitupera-
nemo enim efl:,qui mendacij turpitudinem, & veri- tioni. Quomodovero id fieri debeat oftedunt dua; 

I2> tatisnobilemgloriamignoret. Deindeveritatistor- alix le¿tiones. N a m aliqui códices habent Ó̂/K , id 
Taul.ad ques fafeini medicamentum eft.Paulusad Galat.5, eñjn/piceantrofpxce bona i d e í l , internam operum 
Cjalat*S' O in/enjati Cjalata, fuis vos fafeinauit non ohedire intentionem coíidera, propter hanc enim Deo gra-
»«.1. j veritati. Q u a í i dicat, quis vos mendaciis, & falíis ta funt opera,Aquila, Symmachus & Thcodé t . a r -

dogmatibus, quaí i fafeinis quibufdam infecit, vt cumfpice bonalá eft, per omnem rsgionem c ó t e m -
veritatem prseíentiiTimum aduerfus omnem fafci- piare, omnes videlicet circumílantias extemas,qu3^ 
nationcm remedium dimitteretis ? A d haíc veritas ad honefcatemoperisfaciunt.attenteintuere v tho-
p lur imarumconcer ta t ionumpra ímiumeí l . Millas»^ minibus probetur. Itaque Salomón fuadet noílra 
fació Ma.ityrum pro veritate ílifceptas pugnas. D e opera circumípicienda , & introrpicienda,vtDeo 

¿iugujt, q^ibuj Auguft. epift. 9. Incomparabiliter(\nc\mt) í imul ,a tque hominibus placeant; introfpicit enim, 
pulchrior eft yeritas Chriftianorum, quam Helena qui ad internam operam intentionem infpkit , vt 
Grdcoru. Pro illa enim fortius noftri Aíartyres ad- D e o grata accidant: circumrpicit,autem, qu i o m -
uerfm hancSodomamyquamproilli Héroes aduer- nes externas circumítantias obit , vt hominibus 
JusTroiam,dímicauerHnt.Atq\ie iilud addo verita- honefta appareant, 
tis efife proprium odium parere,&farpe videas in ve-
racemomnium arma cóuert i .Rurfus veritatem de ^ ^ ' • ' 
pugnando, difeeptando p b ñ varios ( í i licet dicere) pr, Habe fiduciam in Domino ex foto cerde ÍHQI 
belli cafus, ac puonarum diferiminatándem aífe- ne innitaris prudentidt tu*, 
quimur. Ergo-nefbrtiiTimi ifti verkatismilites, ac E 
fatellites torque indigni cenfendí? Min imc vero.Ad y j r Abe fiduciam in Domino. Septuaginta. Eft» 
extremum veritas eft dignü Principe ornamentum. £ ~ | ^ € n s ex toto CoY(ie tuo^per Bominum. Sym-
Inf rác . i . gioria^eguminueftigareJermonem.Hxc machus ¡fpera in Domino. 
de veritate pro veracitate, quamuis in alio feníu^hic E t prndentU tm ne innitaris. Septuaginta, ín 
accipi cGnñatjVtrupraobferuaui. tUd antem prudentia ne exalteris. Hebraicé Thi~ \VVn 

_ feg™ > ^ verbo SaghanAá. eí^adhseíit/mnixus eftjin-
de aJ^íifghan , baculus: Itaque perinde e f t , a c í i 

/ y . Etinuenies gratiam , & difciplinam bonam . dicat: ne pructentiar mx báculo innitaris. A l i j con-
coram Deo t & hominibus. ' uermnt , 7\£e adh<ereas pruclentia. tua. Theodor. 

fjtm i-mfHñv , id efl: né infiftas , né obí i rmes gra-

SEptuaginta verba ifta paulo aliterordinant. Et ^ dum. Symmachus j ^ / c S ^ ^ / f t » ? , n e í i s c o n -

inuenies gratiam, & prouide bona coram Deot iidens. 
&hominibus* Tamenadeundem fenfum facile re- Interpretes communiter exiílimant iam hic Sa~ ^ 
uocantur. Pofteriora illa verba, Prouide bona; &c , lomonem in íiiorum praíceptorum exordio humi-

PauLi.itd recenfet Paul. 1. ad Corinth.8. A q u i l a , Symmach. Iitatem,&confidentiam inDeo ,&di f f iden t i amí i i i 
O r . S , & T h e o d . Circunjpice bona &c, Et quidem i n H e - pratfcribere , quod fundamentum pr^bent r e l i -

braío prior,& pofterior claufula eft in ZÍHHÍ > ícili- qnx virtutum ftruóiur^, Sic Hugo , l-anfeniuSjRo-
cet in modo imperandi. Itaque lie licet legere. In- dolphus , & Caietanus. Verumtamen loci huius 
uenies gratiain i&intellettumbonuminoCHlüDei, fentcntiam aífequutus eft Beda. N a m Salomón 
&hnminis.C\\úá.x\\s addit.Gratiam,^ intelletlum (inquit) ne magnitudine prseceptorum deterrerec 
bonurn, & benignitatem. auditores, qui de fuá virtute, conftantiaque vereri 

Lyra nomine ^ í / ^ i n t e l l i g i t iiiftificationem;^"- farpius folent, príemittit, ha;c quidem nonhumanis 
fciplint vero externam modeftiá, & morum com- viribus , aut prudentia efle pra:ftanda , fed d i u i -
pofitioncm. Beda gratiam & d i f iplinam , inquit, nis auxilüs,quíe cum pr^fto ¿íntJ nihii eíl arduum, 
aliter coram D e o , aliter coram hominibus inueni- Proptcrca dicit. Hahe fMciam in Domino ex tot9 

T o m . i . Q 



7 4 Sdati. Comment. in Vrouerh • Salomon-
corde tuo , id cfí; 9 íntcgram in illo confídentiam * qui a yento mouetur , ^ circumfertur. Coníil ía S-tp.1). 
Qdí\o(:a.',Etne innitaris prudentia tux, id e í l , nh autemhumana,feaprouidentiashishseíi tantiaEvn- 14' 
pnces tua prudentia , vcl prouidencia, vel viribus 
ca pcríicienda, qnx ftatiitt praíícribam, ne animo 

Sal. Vte- cencidas, aequedeficias. C u m Bcda ft-ntin Sal©-, 
nefis Epi- nius yienncn/is EpifcopuSjin Myftica expoíitio-
copuí. nc Proiierb. 6. Sed funt aliqua, opx fi expendan-

tur : non parum illuftrant interpretationem no -
i l ram. 

25 H-ibe fiduci^m in 'Domino. Verbum orio-inale, 
VCobferuantradicum exadi ferutatores , opponi-
tur timori : Itaque perinde eft. Habe fidnciam in 

proui 
dis iaótata femper nutant, femper fluóluanc. Sa~ 
ip'iznt.y.Cogitationes mortalium timidx , &incertú 
Grsecé { 'éh^uheíe> ideft , inftabilcs, f luóluantes) 
pr9xidenttA\noñr<ií. E r g o q u i i n fuaproLiidentia.& 
viribus confidens r e i l u n i viitutis curiuni in hoc in-
nabilivicae pclago aggredicur isquidem breuius 
ad naufeam.tsdiumque adducrus adantiqua v i -
tia fe recipict: Inftabiks enini funt, atque fíu-
éluantcs prouidentioC noiirn: , naníeam commo-
uenc. E t quiahumanas v i a s . & prudentiam flu-

Domino, ac dicat; »Aude in Domino, Securus ^ óluanci, & nutanti naui connuliinus: vt i l i i minime 

nmi. 7 . 

í ídendum eífe conftet: quamht i í lha rc nanis ine­
pta, &hnpara ta , íi abiit.Spiritus Domin i elegan-
ter docuit Baíilius homilia de Spiritu Sancio. D a Bafiliusf 
mihi, inqui t , nauirn vacnnm .gul-ernatorem , naa-
tas funes,anchoras, omnia difpofita , & niíjcjuam ejjs 

Jpiritum venti, nonne cejfat omnis qualifcumíjue ap~ 

deilliusopc j .& auxilio hsec a u d a é t e r aggredcre,, 
quaí t ibi p r í E c i p i o . Septuaginta komu, fiiper Do-
mmum, E t quidemprsepoíítio ^ /^e r j exponit v i m 
gratis a & auxiliorum D e i ¡ q u a ' n o s q u o d a i n m o -
d o r a p e r í c t o l l u n t ^ t q u e d e f e r u n t . Petr. i .cap. r. 
Vwr.cm Cm^mt) folicitudinemveftram proticien-
tes in eum, quoniam ipfi eíl cura devobis. Rur íus paratus , fi defit opermio fpiritus ? ¡ta hcet fi fir~ 

Tjalm.SA MÚmi ^4. l a t í a fuper Dominum curam monis ampia fopellex > mens prrfonda > & etiquen-
«¿,23, team, & ipje te enutriet: V e l vt alij habent , cr t ia , &inteíligentia,p nonadjitSpiritus Santtus, 

ip.fé [ufeipiet, fcilicet íliper fe. H e b r a i c é adlicte- qui y im fnppeditet ^ otiofa funt omnia l a m vides 
ram: UEia fuper Dominum onm, velpondm mum. ; quid valeat humana prudentia, cum a b e ñ gratia. 
Chaldams '. Troiice fuper Dominum fpem tuam. E t Quantum vero hx 'cgrat ia opitulante, po í l i t , ac- . ^ , 
ipfc fufeipiet, tanquam nauis fcilicet aliqua dedu- cipe ex C h r y í b í l m o h o o m i l 54. in Epiftolam ad 1 
¿^ura tándem in portum.Subdit e n i m : Etnon da- Hebrasos. Quomed^ enim fieri non pote'si yvt nauis 
hit in^ternum flutluationcm tullo. Id eft, tut J.at- impediatur yeldemer^atur^dunec vento vtiturpro- , 

V . B a f l , que falubritervehet.Diu. Baíilius de hisagens ,quí fiero, & perpetuo , fed, & pQslquamredierit ¡ma-
poftquam virtute aggrelTi funt. atque é portu foi- gnain f ñ fucceflu pr¿bet gloria?n, & nautis , O* 
uentes vela f vt aiunt) ventis fecerunc,ac poítea re- viatoribus: illisquidem dans quietem,^- nonf nens% 
currunt ad vitia priítina, componit eos cum his,qui vt remis. adlaborent: hos autem ab ornni metu lihe-
nauim ingreífi , atque grauiter fluóluatione fue- rans , &iucundifiimumJpeEiaculum fium prabens 
cuíll ad naufeam commouentur ; qui f tat im fe in curfím, Ita etiam. anima d'mino rnunitafpiritu, 
l e m b i n i i t r a n s f c i T ^ á l c m b o i n t e l l u r e m t r a n í m i t - . J'*perior cjuidem omnihm fluttibm eorurn , qua ad 
ti poí^uiant. A d eundein modum ilíi ab honeíliori ' ' hanc vitarnpertinent, viam^ua. ef in coelum, ficat 
vita in aliara mintis honéíí'am, & ab hac in vitia p r i - vehementius^uam illa nauis} vt ¿¡UÚ nonpellatur ^ 
flina redeúr. Sed cur hoc lilis accidit? Profeso .quia vento , féd "Vela haheat, eaque munda^ i?npleta ab 
fe, o m n e m q ú e f u a m cu r am,&pondusJ&oneraÍLi - i p f paracleto , &c. Audiat híec ille , qui putat 
perDeum ab initio non iadarunt , propterea flu- perinde efle virtutem ampleCti J & ad triniTUS 
él ibus tenta t ionum iaólati^ atque fuccu i f iadñau- danmari : nouertt eum , qui á gratia d iuina i m -
feam virtutis adducuntur, & ad pretér i ta vitia re- peliitur , remis non adlaborare fed í u u m ipíius 
currunt. N a m i l l i , quifuasfpcs , ac curarum pon- c u r f u m , tanquam iucundiiTimum fpeólaculum j 
dera fuper Deumproiicit /quafi naui veótussequa- contemplari. K^e ergo innitaris prudentia tua > 
biliv&'inconcuífa; nunqLtam.fluítuat ..necnaufea fed gratise. 
aíR\d:am\:. Nonentn¿dabit m xternum fluttuatio- ^ Jnnitaris. Supra obferuaui vocem originalem 
nemiufle. Etquidemnauisha^c c o n í l a n s , & incon- ^Sahán f idemeffe, quod báculo incumberejaut i iv 

rjM¿cihar, cuíía Spiritus Sanéhis e í l , de quo eleganter Diuus 
24 Machar.hom. 44. Quemadmodumper fe nemopotefl 

tranficeremare. n i f i lene , a c tenuem nauiculame l i* 
gno con(hu£tam'habeat yqua [ola poteft fiiper aquoi 
incederetfuiademergiturj&interitquisfiambulet 
fuper mare: /tidem non potefl anima.per fe ipfam 
tranfgredi ¡ fuper areyaHttra>ifmit tere acerbum mare 
feccati , & difjicilem abyfftm improborum fpiri-
tunm,ntfi fufíepent píbtikmycoslefiemy& volatilem 
Chrislifpirirum ambulantemincedtntem ftiper 

niti. Itaque perinde eft: ac íi dicat, nc in prudentia 
tua;quali in virga, vcl báculo obfirmes manum.Eí l : 
quippebaculus arundineus ,debilisJ&fi"agiUs. V e l 
aliter báculum i aut virgam gercre, erat olira pote-
ílatisiníigne. Q o j d certius ? Indices populi apud 
Hebrceos báculos manibus gerebant,, & virga feu 
baculus inmanu Moyfispoteftatis illi aDeot rad i -
t £ nota fuit. Ergo íic licebitinterpretan • ne q^iaíi 
báculo prudentia tua vtaris, id cft, ne putes futürií, 
vt tua ipfius prudentia teipfum regere , atqn/sres 

vmHcm necf-uiriam, & minime fluÜuantem, cuim F mas adminiftrare polTis ne fcilicet exiftimes^quod 
benefeioreílo , &breHÍ curfu , ^ falubrt naufga* quia nonnihil prudentiae aí íequutus es baculum. 
tioné ádCósléFfréM'cjutens portum. yeruenirepotertt. 
Expande illa verba íwwiwze flmtt.uantern , & rur íus 
illat faluhrinauigatioñe •• Q u i enimípiri tui-Dci fe 
convmittit,non fluCtuat, nonnaufeat.Illum prbfe^ 

náufea'^quadam vi«utis grauiffime afHiciar* 
ííetéfle e í l ' i ' qu i funs ipfíus prudentíce , autproüi-f 
dcntix naúem rubitinquietam -, & viaterumeon-
riliorümiaótatioiie aíTidub nutantemb&'fiuóluan-
tem. Proptéfea fiibdifr: St nt mnitaris.prudentidí 
^«d;;id-eft;ne de grat iaDci , atque dituíra^i5ouid|fir 

•' t i a hiEfitans exiftimes in tua prouidentia^ &• conft'-
Ho fiduciam €Ílc- coilocandam. Qui enim- h^firat 

l a c M . n. 6 {inquitlacobus capltc j . } fimilis eítfutitíi maris: 

feu virgam, id eñ , poteftat'em inueniíti ad te5a]iof-
que raoderandos: innitarit prudenti z tua. V e l 
aliter.^46'«/«J-3 inquit Chryfoft./?wí^r/VyS/?í«í<«- D - Chryf 
ttoefl. Quapropter dixerimeo fpeCÍaíle Salomo-
n é m , vt his verbis faadcat'fapientia', vel prudentia 
propria? nó inniti. N a m fi quipoíTcnt certo propriis 
corifiliis.&prudcntix' fidere,maximé feneSj&gran-
d-xui propter experimentLimJ& canos. Ai t ergo. IVe 
prudentia c¡uaji báculo innitaris j . d eílj etiamíi ad 
fbneéiam peruencris, cum opus eíl baculo,nc tune 
quidem tua prudentia )quaíi báculo vtaris. E t q u i ­
dem Séneca non dixit fuam feni lapientiam pro b á ­
culo efls^fed alicnú,quam ipfe dUcc:ido,& audicdo 

Séneca., 
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ab aliis fibi acqiilrit: Sic cnim ait > in Prou. Doctri- ^ Q tod memoriaprtteritá remcxt, mensfoturapr*- 3 c> 
nam tancfuam bacnlnm infirmo corpori repertAm ejfs jentit, cogitatio prtferuia compleBitur. Apté ig i -
dixerim ( ioqukur enim de fenc ) & enndem ejfefi- tur nofter, cogita - id e í t , pr^fcntem inmere , ne-
nem Sfcendi, atqu? viuendi. que vero vt cogitare dicamur. fatis clt,ií v¿s íít prar-

17' Demum 5 '7\̂ e ptAem Kfeu gradum effirmes in tua fens in tempore,fed oportet, vt loco e tkm adefle 
prudentia , vt habet Theodot. Eft enim res iníla-' conftet. Vude vlterius Ilidor. Famjiim^qm ¡pon- T^or* 

Job. 18. bilis, atque fluxa,vel pociuslabilis. l ob 18.deho- yw» coniugem abefe dolet , ^ / / / ^ ¿ Í ejfigiem 
»«. 7. mine, qui luis confilüs iníiftere pedibus voluit , íic ad vinum exprejjam con¡eínpUtur , non co^tatto-

additur, Arttabunturgrejfnt vir tutü eins, &pr¿e~ ne , fed retordatione i l l i u s f r u i d'citar. Aíc ipe vcr^-
cipitabit enm confilium eim. Chaldseus conuertití ba antiquiílimi Ladanti j aduerfuseos quinaturse LññAnt\ 
EtproiicietyVÚyexecutieteumconfilmmetHi.tqai opera fe contemplan i a ó l a b a n t , & in his D e u m 
videiicet in modum fallacis, & infídi, qui equitem « agnofceretanquam in fuis imaginibus Ubf, i . de ' 
cxiliendo , calcitrando deturbat. Ideó Sa lomón: origineerroris,cap. i%Qjtdtro enm,'mqmt,/i CJHÍÍ 
jIS^Hnnitarií prudentia tU£.YQ\4.iNonofjirmes pe- imaginem hominis peregre conífituti contemplctur 
de: in prudentia, quafi equesfciiicet iníÍ:apeda,eít fepim, Irt ex jolatium capiat ahfentis, num idem 
quippe fallax equus , atque tándem j excmiet te Janus ejfe videatnr ^ fi ee renerfd, ataue pr^finte in 
conJiliHm VHum, voníemplanda imagine perfeueret, eaque potitu <jua 

^ y • ipfius hominis afpettn f r u i yelit ? itJWwime pro--
feffo , Etenim hominis imacr-o necejfaria tftncvide-

í^ l . emnibw viis túis cogita illam : & ipje tur, cum proculabefi: foperuacua fiituraycumpra* 
diriget grejftis tuos. fio efi. Dei autem, cuius fpiritus ,..ac numen ubi ­

que dijfHfum efi, abejje numqnam potefi, tius iiftA • 
18 T iV omnihm vils tnü cogita ilíum. Hebraicé,yc¿- go fuperuacuaeft. Hxc ille perpcram, vt imaginem 

X to ,aut cognofce illum. Septuaginta. Cognofce i l - C vrum damnaret: fed noftro inmtuto accommoda-
lam: íd.eft fapientiam, veí mifericordiam, de qua ta comparatio íliadet D e u m per fe ipíum contcm-
íl ipra.Hieronymus aduerfusPelagianos Üb. 3. co~ plarioportcre,8cnonfolum peraliarumrcrumna-
^ q / c í eutn. turalium notitias,tanquam per imagincs,quia fem^-

E t ipfe dirigetgre(fus tuos, Hebra icé . F^iastttas. p e r , & vbique ade í l , hoc eft (vt vno verbo dicam) 
• Septuaginta, Et refitas facies vias Í U M , X y r a , & Deumcog i t andumeíTe . H x c enim D e i pra;íentis 

Caietan. exiílimant prxcipi in hoc loco re¿t i tudi- cogitatio magnam vim habet ad vitam. & mores 
nem íntentionis, per quam greíTuSjid eft, opera bo- informandos E t quidem Scn.li.!.Naturalium quáe- Senecdl1 
num in f ínem, honeftumque diriguntur. Hugo , & í l ionum contemplationem rerum naturalium mi-* 
lanfen. putant D e i praefentiam fuaderi, qui enim rificéextollit: Quia per hanc, inquit,anirnm petit 
De í í in ómnibus operibus fuis prxfentem intuen- aítum ad Detmlongis vineribus deuenit. Hie 
m r J & illiusoculosnihil latere cogitant,magnum certe vcebaturimaginibus, vt eum,quem abeíle 
ad bene operaiidum iucitamentuni habent. R o - credebat, in memoriam reuocarct: Longis itineri-
dolphus nec non Hugo in >. exponunt ad hunc mo- bus, id e í l , per anfraéhis rerum creatarü. Chr iñ ia -
dum \In ómnibus y t u tuis cogita, vel cognofteewny na vero Philofoph.compendio vtitunnam cum do-
eft, vim eius, velgratiam. Scilicet in omnibus,qusE ceat Deum, vbiquepradentem eífe^or i tam in eiuS 
reóiégeíferis, D e i opem agnofee,& illi accepta re- i m a g i n e m , q u á inipfum oculos defigere praecipit» 
fer bona tua, non tib l : Ertpfe diriget grejfm tuos, Hoc enim ad mores infarmandos plurimum facit* 
id eft, hac animi tui deie(3:ione obtinebis, vt Deus Denique verbú cogito{Yt admonet Feftus) f tequé- Fefinu 
ipfe grcjjtíá tuos regat, vt in bonis fempsr progre- tatiuum eft á verbo co^atqueadeo frequenté D e i 

x diaris. Hanc pofteriorem expontionem, quia me- contemplatione fignincatúnnuit autem nonfemel, 
lius cum antecedentibus cohaeret, caeteñs prafc- autiteríi;fedfa;pé,ac fxp iusDeú cogitatione reco-
rendam efle fentio. E t quidem in eo fenfu accepiífe p lendú. í pfe enim eft regula noftrar ü aói ienum, atq; 

Hieron. v ideturD. Hieron.loco citato: vbicontraerrorem adeototies hancr gula mente accipere debemus, 
Pclagii verba ifta producit, quatenus bona opera quotiesaClionesnoftrasmentiri oportet.Pifopterea. 
viribus naturas pra-ftari poífe iacíabat . fubdit, Et ipfé diriget grejjne tuos . id eft,regul2E ia 

Sed tamen fi prasfentem D e u m habere fuadet modum,quemadmodum dirigendií íntoílendet. 
Salomón (vt aiunt lanfen. & Hugo. ) expende ad Q u o d íí vltimam expoí i t ionemampíe í iamur , Jir 
hunc modum: ín ómnibus vits mis cogita ¿//«r/z.D. CJULÍE eft de cognitionegratis , & auxiliorum D e i , 
If idor- . l ibr .T . fententiarumcap.i j .exponitquidíi t perquam homo mhil í ibiarrogat ex bonis > quse 
cogitare, & c o g i t a t i o v e r b i s . E x caufa¡ortita ag i t , f edDeocunó ia fe deberé agnofcit.Sic expen-
efi yocabulumc&gitatio, cogendo enim animumre- derelicetillavejrba. ¡nomnibus "piistuis cogitáis 
thinijei, quod in ea repojitum efi. dicetur cognatio. Iwh vel agnofie. Paulum fciiicet imitare, qui qua-
Itaque cogitationis nomen á cogendo fluxifle afEr- ties boni aliquid á fe praftitum nouerat,ftatim fub • 
mat. Quapropter ea tantum cogitare proprié & F dzbzU Non e^o,0gratiaDei mecum. Gratia Dei 
germanc dicimur, quaz nos fuse cófiderationis vi,ad fiim,id>quod/um,au.t quiddá l imilc.Et quidem.Hu-
aliquidprseftandum, quaí i cogunt. Ergo accom- ¿us cogitationispondere^erba funtEuthy.^er a l t i f Euthyiril 
moda té íatisinterpresnoftervíiisefteavoce,c-<7j-/- fimos cxliplagas animum librabat füum , neleuem 
ta illum, vt fuaderet D e u m femper in rebus omni- mentem manis gloria aura corriperet. Id eft, cú ter-
bus prsefentem intueri oportere, quia tanta eít hu- t ium ad cadu raptus eífet.in ea difficili,atque ardua 
ius cogitationis, fiue contemplationisvis^ v tquo- via ea coníideratione leuitatem animi contra inanis 
dammodo^fi lícet dicere) cogat nos ad integre fan- gloria flatus ftabilire conabatur. Gratia Dei fum 

Seu Boet <^c'cllie viuendum. Vnde Seuer. oetius apud H u - í r f ^ W y ^ Appoíi ta funt ad hac rem verba, atque 
* gonem in hunc locum y í ^ ^ « ^ inquit^o/ '^ fi^ihtudo Ambd .^de virg.52 w « « e r r f , i n q u i t , ¿ ^ 

efi necefiitasprobitatis,mfidisimulare velimus ycii nafuperfiuere intcy^r redundare cognoueris: tua rKe" 
omnix agamus in oculis Dei 1 unBa cernentis Rurfus tire virtutem^gratia Dearedde, cmtemplatione-

tíldor, I^^o^^i 'b i docet cogitatione^ eíTe rerum pras- que corporis tui velm nauisJaburram fufitpe, ne in 
fentiam:nam c. í. de diffcr.inter mennoriam,inquit, tantis mundi fluttibus iaflantia aura circunferí-
á¿ mentem.8¿: cogitationem^d verfatür diferiminis: tur.Apis ilUjapims cu aeris motusJu/pettos habitp 

T o m . i . n j i 



7¿ SalaZj,* Comment- tn Trduerh. Salomón-

e 

lafillU fzpe fiiblatis per inania fi libratnubila^ ne^ quofdam pudeat ad fidei Jufceptionem 'accederé ne 
kuealarnmremigmmf r<zcipitent jlabraventarnm, yideantur coeleflia ignoraré , ipji in cogitationum 
A c ftatim Tubdit. Panluí^ & Bamabas fiefe gra~ Juarum minutiaí fl coniiciunt. Itaque Chryfoft. 
uare futauerunt, cum cernerent Je adorari. Id eí l , affirmat propriam cogitationem, 8¿: difcurfuni n i ­
ca cogkatione fe contra inanem gloriamobfirma- hildiífcrre á labyrintho q a o d á m perplexis errori-

^uemnt, cam diuinos illis honores homines defcrc- bus , cryñfque impUcaco : arque adeb , qui pro-
bant. A c demum ait: Et tu cane il l im ayicuU mo~ prüs cogttationibus, atque rationibus fe commit-
do , ne alarum tuarumvolatnmanramtindihHius tic, íimilis cíl ei qui labyrmthum adir, quem ne--
extollat. Salomón igiturait: Inomnibm "viií tuis ccfle eíl per innúmeros errorum anfraéhis ferri. 
C ^ O / Í Í ? ! ) ^ ^ ,ideft ,ilIiiiSGr.ratianiagnorce,&hac Huius autetn labyrinthi portam apedt vana , 8¿ 
cognitione ftabilimsíemperviamtenebis reólam. arrogans fui exiftimatío \ dum quis íe fapienteni 
E t ipfe dirigetgrejfm tms: etiam íi nubila ipfa cum eíTe apud fe ftacuit, vnde & ab aliis difeere detre-
Paulotranareoporteat. JS 6tat. Ergo Salomóncauet audi tor i íuo ab hoc.in-

_ commodo, vtque docilem illum reddat, ait: Ne fis 
fapiens apud r ^ f í i ^ ^ . N a m aliter labyrinthi cu-

V I I . N e fu fapiens apud temetipfm. iufdam mfiniti aditum referafti., ac temille crrorU 
bus implicuiíli. 

'Ebraicé: Ne fis fapiens in ocnlis tuis.Sepmá.- Secundo, quia nihil eft, quod veram magis al i- ^ 
ginta • Are fis prudens apud temetipfum , de cu ius ignora t iamprodat ,quáminanis fu iex i í t ima-

T a u l ad eodem modo Paulus in Epiílola ad Romanos ca- t io: nam quo quis magis in fapicntia p r o f i c i t e 6 
'JRom.ii. Vltc L i - V b i í i c habet: N i lite prudentes efe apud magis imperitiam íuam folet in dies agnoíccre. 

' ^ ^ ^ ^ ^ A q u i M y m m a c h u s & T h e o d . h a b c n t Vncle Plutar. Menedemum3& D . Max im. C o n - SMüxm. 
'mis.,it noítra Biblia, Param intereft 3 Hifpanica feíTor. infermonede ignorantia Plutarchum pro-
habent: Noprefimas di tijer fabio. Q fert ha;c dicentem. ^Menedemm aiebat multas na* 

2, Interpretum omnium vna e ñ í e n t e n t i a q u i his Higdr.e ssíthen<u, qui primum ejjmt (apiernes^ de-
verbis humilitatem, & animi dcmiíí ionem iníinua- inde fieri fapienria a?nateres, deinde Rhetores. po~ 
ri aí íerunt, fed non eíl vnus exponendt modus. C a- flrerno idiotas. Inueniebat autem illos quo maio-
ietan. íle explicar. Netu ipfedetua fapientia indi- res m dies profeClus in fapientiafaciebant, eo de-
« i /wygr^ . Sis ne fapiens, an iníipiens alij decer- mi ' I íusdé fe cogitare folitos. Subdit autemPlu- . 
nant. H u g o : Ne fis fapiens, inquit, apud temet- tarch. In Phihfophia, quo mtgis profeceris , eo mi~ 
ipftm^ nouafeilicetinueniendo exteipfo, &tuas nm turvebis faftu. Ergo quod Athenae faciebartt, 
alienisopinionibuspr3:ferendo. Pra.'ferenda tamen longe excellentius praftat fchola Chrifti , in q u l 
c í la l iorum interpretatio , feilicet Lyra ; , lanfenij, quo vis amplius proficit jCo magis ignorantem, & 
& R o d o I p h i , qua r í i chabe t . Ne te fapientem efe, idiotam fe eífe plañe cognofeit. Vnde Paul, i . ad Paul.i . ad 
ai*t prudentem vana eUtione perftaftm habeos, QoúnÚir^.Sicjnis videtnr apudvosfapiens effefíul- Corintk.}, 
Q u o d íatis bene expreTit Fliípanica : TŜ o preft-*^ tus j?^/^ feilicet in fuá e;<ill:imatione j't//yí//í/7¿£'«j-, num.iS. 
nuu dotifer fabio. N a m , & P a u l , loco citatopoft- hocefl: . vt fe fapientem eífe demonftret,ftultum 
quamdixit: 'Nfon alta fpientes ^jédh^milibm con- a í í i rmet ^ vteredat. 
fentientes. Id eft jnon devobis elat ^, fed demifsé Hebráice : Ne fis fapiens in oculis tuis} Geor-
fentientes (vtfolent humiles.) Subdit. Nfjflite ejfi gius Venetus Haimon. can. i . capite 2. fatis acu- (jeorgzus 

Qhryftfi. prudentes apud vofmctipfis, Q u e m locum íic ex- té : D ú o ( ait ) prohibetur homo poneré íibi ob Venetus* 
plicat Chryfoft. Neputetisvos ¡ufjicerevobü ipfis. oculos , feilicet fapientiam fuam , atque v inum, 
N'hilenim itaareliauüauellity^r abfeindit^q^em qufavtrumque ^ q u é n o c i u u m . Né ip í i u s fapien-
admodurn fiquis fe fifjicere fibi ipfi putauerit, Ec tiam intueatur , docetur hic : Ne fis Japisns in 
quidem hxc Chryfoft. expoíitio melius cum ante- oculus tu*.. N e vinum afpiciat, infrá capite i j . N e 
cedentibus cpngruit j l i verbis Salomonisaccoríi- intuearü y i ^ m ^ quando flauefeit ̂ &c. quodqui -
modetur. Sed pauculasnoftrasadfcribamus. E d e m i d e o d i ó l u m ^ q u i a v t r u m q u e ebnetatem,at-

fte fis fapiens apud t€?netipfitm. Primo quia que temulentiam adducit. Q u o d fatis venufté ex- ¡P1' $• 
íi fe fapientem eífe quis fallo concipit, is difiere preífitlfaias capite 5. qui poitquam dixit. qui 
ab aliis turpe, & indecorum iudicat. Vnde ciegan- japientes efiis in oculis veftris, & coram "Vobifmet-

Stn*c4. te rSéneca libro3. de ira capite 5(3. Familiariter% ^Vpr^^« / -w , f t a t imnu l lo in te rua l lo fub i i c i t . 
inquit, domefiiea afpicimus, & femper iudicio fa- qui potentes e¡fis adbibendum vinum, virifortes 
HOY ojficit. Puto multas ad fapientiam potuiffi per- admifeendam ebrietatem. Quaf i vtrumque par ef-
uenire , nifi putajjent fe pervtemf e. Quis vnquam fetmaluwi, A d id fpeótant verba Ambroí i ; in E p i - Ambrof 
fibi ipfiyerumdocere aufiueíi ? Q¿*js tnter bldn~ ftolamPauliad Romanos. Sicut vmumKon tempe ? 
dientium, aduUntiumque pofitm gregesplurimum ratum fine mixtioneaqu* mentem alienat: itafiien-
tamen fibi ipfi ajjentatmnonefi ? Salomón ergo, tiafuperbiam facit^mfifueritchavitatetemperata. 
cumveli t fuá auditori praecepta iní inuare,fuadet ^ Scientia f inquit) id eft, vapa exiftimatiofapien-
p r i m u m , ne fe vana elation J fapientem eífe putet, t i . Nec abeft longé ab hac íententia Pfeudo Cte- Ffeudo 
nc . dumlapientemfe eífegloriatur , contemnac ment. locuslibr. f.Recognitionum dehisquicum C/É'ÍWW,' 
difeere. Et quidem ftatim , atque quis fe fapien- parum fapiant, fapientiam venditant: Nihilgra~ 
tem eíTe apud íemetipfum ftatuit, prorfus deíípe- uius , quam fi id^ quod ignorat quis, fiire fiTcre-
reindpi t , & multis erroribus facit locum. A d id dat : quod tale efi , quafi fi quü ebrius [obrium 

Paulad fpe¿taiit verba Paul í ad Román. 1. Dkentes enim fe putet. Rurílis id intereft ínter humanam atque 
1. fe efe Japientes fiulti fatti fmt, Cuius rei caufam diuinam fapientiam, 'quod illa excipit, redditque 

num.n, obtLiiitDkiLisIoaon.Chryfoftom.homil.2y.inEpi- vultum intuenti, atque adeo feipfosineo contem- ' 
ChryfójK ftoUmadRamanos. t j u i a nimirum prsefumptio plantes antiqui Philofophi faftu nimio intumefce- 3^ 

labyriorhi cumidam inrimtis erroribus implicati bant. Humana enim fapientia fupc:rba,feu admi-
aperit portam. Síc cniiíi ait : Tdts eíl cegitatio- ratrix,&oftentatrix. Hsecver^, id eft,diuinane-
num natura , hbyrínthú empiam firmíts esí , nul- qUe excipit formam -3 ñeque reddit: vnde qui ad 
kim vnqttam finem h-éms, oripnem ab arrogantU illam infpicit, fe ipfum minimé intuetur. Sic expo-
& propria Jui .extjUmmimz ¡kmm> Cum enim nitClemens /Ucxaud. l ib. 1. Paedagogi cap. 3. illa Cle.AUx\ 
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i .Petr. l , v&hzuVetxzp.i. Sicuf modogentñ ¿nfdntés, Ver- ^ portumregtc. Idem Chryroíloimis honiíl.cí^ fid¿ JD. 
«KW. 2. balefic habet ille)e^j'/aí^/0 laccoNCupifcüeM eft Annaí , expendens fcemiñar', vei pbtiüs Hcro in r 

diiiinam ía^ieiltiam, qnx laóíis inílár obtinec ,fitíe ifliijs robuí lam animi magni tádir tcm, qute tanto 
dolo, quia cum alij feré liquorcs fpecies intuciitiiiin temporc a í m u l í E p rábra , conuitiaque íliílinuit > 
recipiantj&referant.lac candóteíl ió ^iecrccipijt, lie addit. Siquidem Dci timor , iknpídm y^att-
nec reddit.Hoc e í l , cuni humanae diíciplinaí > atque ckrus gabermculis afsidens ptrfuaf t ea.m tempe-
feientii hominesrui ipfomm admitatotcs, & «ft i i fiatem £c¡m Animo ejje ferendAm: nec prim dejUtit 
matores dolo manifefto efficiant: diuinior ifta do- mentem illius gobernare, doñee in tr.m^uiUim ad-
¿Irina dolí expets humiles potius, atque demiííos duceret ponnm onerepleñam, hoc efi, D tarumpre~ 
ánimos reddit. Ideo Salomón : JSTe fis fapiens in tiop, thefinro ontifinm. Tertib teat turns pra'alta & 
oculü tuü. N e intua teipíumfapientia contempla- exciibitorem vigi lem, atque c u ñ o d e m , qui ptíe-
rivelis. Eamelige difciplinam, inquam cum infpi- uidens mala añ tequam cueniant. omnes animi vi^ 
c i a s , n o n t a m t e i p r u m , q u a m D c u m i p í ü m i n t u e a - 0 resexcitatadrepugnandum. Auguftin.fcrmjS.dc B * ^ ^ 
ris. Ideo fubdit verbis A p o í l o l i , timorem D e i animi excubiami 

' ;" cu í lodem , & fpeculatorem appellat4 Et quidem 
quemadmodum fpeculator eminusigni, veit i imo 

T^II. Time Díum^ & recedeamalo. fígnifícathoftes adeíTe,atque bellandi Cempus in-
fiare: S i c t imorDe i ignes illos , feu ardores fem-
piternos , & caliginoíbs auerni fumos obiieiens 

í r I I I . E t erit fanitaí vmbllico tuo: & irrig** m e n t í , animi vires omnes ad príeliüm compárate 
tio ojiium tmrnm, Ergo fupertime Deum\ perinde eft , atquA t imo­

rem D e i íiiper te excipe. Nimirumtanquamequus 

TImeDeumprecedeamdo. Septuaginta: Et feíforem , tanquam nauis Nauclerum , tanquant 
declinaabommmalo. E i eritpmitaívmbilteo C Tpecula excubitorem: £ í recede a malo, id e / t , t i -

tuo. Septuaginta: Corpari tuo. Et irri^atio ofiinm morhic te ab omni malo recedere facict , nimirum 
tuorHm.Septnzvimi: Etcuratio ofíibw tuis.Grx- ficut feíTor equum á prazeipitio auertens, l ícut 
ce . '6h/uÁ\eix, fignifícatpotius curam, diligentiam, Nauclems n a u i m á f y m b u s , velfcopulo diucrfum 
&exercitationem. Sumiturque pro curationenon agens^ í i cu t ípecu la to rvrbemabomniho í t i l i irru-
folumcorporisinfínTii^fedetiamfortis ^ r o b ;ñi , ptione defendens. 
vt magisroboretur. Vnde q u i , Athletasinungc- Po í íumus autem aliter exponere illüd Super- '40 
bantad pugnam,Epifi:ates,&Epimelites diceban- .ti?ne Deum , per quandam exaggerationem ad 
tur. A q u i í a ^ ^ V . i d e f t j í V r i ^ f i í í j V t n o f t r a / e u hunc modum ; N o n timetmtmw, íed Jupertirne» 
potio.Expre(ri thocHirpana,quaí conuertit3,2>^/-4- C u m qüis imminente íibi periculo 3 vel dammo 
ge. Symmach. 7rHÓTn;,\á.dí,pinguedo3vt\ medulla. merui t , tune quidem timere dicitur : cum ver5 
Theod. wmC&w profitfio. Hebraicé eñ S iku i , Q nulla tune caufa metus intercedente quisnih i lo-

^ alias femperpotum fignifícat Ofex u verf. / . P i a l - minus veretur , tune íupermetüere dicendus eíl» 
^ mo 102,verf. 10. ^ -^rn0 fopwti™5 Dexm ; perinde eít 3 ac íi dicat, 

Omnium fere interpretum vna fentehtireft^ qui etiam íi milla caufa metus appareat , quia tibi fe-
verba illa priora accipiunt, vt fonant, . D ^ w , curus; 8¿: metu immunis videris, nihilominus t i -
& recede a malo. N a m hocfuitexil io : qui enim morelani&onevacet animus. Elegant i í imil i tudi-
D e u m timet, íibi etiam ab omni timet malo, ne ne id expretTit Machar.homil. 4^. Sicut mercado- Mách&f* 
D e u m in fe concitet. Admonet Bedafupra ad de- res inter nauigandum , etiamfi ventum tranquil-
bilem hominem, cuiusanimus cadit,atque defi- lím , mare^propitiumnaUi fintnondumad 1 % 
cit J t a d i ^ u m : Habe fiduciam in Domina, &g. portumperuenerint , metimnt tamen , ne quocjuo-
N u n c vero eidera, ne vana fíducia elatusplus as- modo •Vento .contrario excitato fiuttihus exañuet 
q u o í p e r e t , t i m o r e m iiicutit: ^ ^ ( i n q u i t ) ! ) ( ? « ? « , ^.mare , & nauis periclitetur : Sic ChriBiant 
xfr recede a malar Sic habeturinfra capitei4. Sa~ licethabeant in Je flantemprofperum ventum San-
piens timet , & recedit a malo. N i h i l enim eíl:, dti Spiritus , adhuc tamen formidant, ne ventus 
i|tiod maais iaólantiam mentís deprimat i q u á m aduerpirU poteflatis exurgat , qui tempeftatemy 
timor. A d Romanos u . TS^oli alntm [apere , fed fluttujcjHe moueat in animis enrum* Quapropter 

tPaul. ad time j apU¿Clemente Alexandrinú l ib. i . ftroma- íicut nauta: etiam tune cura mari placido, & fe-
Rom.u. tmn^non efi (foC» rov '̂OF, fed %h$oC¿. idef t ,yS- cundisventis frui l i cc t , inítrumenta expedita, 8c 

^ r f í W . A d idpeitinent verba illa Eccleíiaft.zj/Zlf- comparata habent; quibus aduerfus tempefta-
Eecle[i$t mor q}ei ^pgy omnia fe Juperpofüit. Superponi temvtidebent,veritifcilicetcommutationcm ven-
l**1' I4» autem dicitur^ quia ómnibusali is , vel virturibus, torum. Sic i l l iqui timent D e u m , etiam cum fecu-

velDeidonis inííftens,quaíi pondus aliquodgra- ri videntur,commutationemformidant, & inftm-* 
ue deorfum cunóla pferriit j nefeilicet efferantur: menta ad obluólanduin in promptu habent con-
l í a fupertime idem e í l , quod fiiper te timorem Je tra tentationes , &incurf i i sDa;monum,&c. E t i d 
excipe ( hsec lit vna expoíítio. ) Primo tanquam quidem eíl, S tiper timere: 8c qui hoc modo D e u m 
equus feíforem. D . Chryfoí lom. homil. j . de ver- timet, is quidem recedit á malo: Longiífimé enim 

Chryfofi. bis K ú x . f a l i s ( inquit ) í í í aniwa , in fuperbia abe í l , vt aliquid Deoiniur ium admiftat. A d ex-
elata , nequáquam defmü furere , ysrum habenas tremum: fupertime Dewn^ ita licet exponerc; N e 
laxans irrationabilibué cupiditatibtu, &nonali~ metu aliquo feruili , 8c inglorio, &inferions con-
ter quam equus ferociens , vbi fr<enum ore ĵeffo- ditionis formidare velis , qualis eíl timor pa.'nse s 
rem tergs excufíit , fertur quouis vento yelócior, fed iuperiori, atque nobilifíliorumtimore.Is-eniní • 
ómnibus aliis intolerabilü ,fiigientibus cunttü }ne~ IfkipóGoe , id eíl ^ fupertimor appellari debet t hic 
que quoquam accedente eum cohibere. Sic anima, quippe eíl timor il le, qui veré fe fupe'r omnia íu -
.qu£ Dei timorem ipfamrefranantem excufín > ad perpofuit. 
quaui* maliti<t loca decmrit , atque in exitij ba- Eterit fanitas ymhilico tuo,& irri^atio ofsiu tüo- 41 
ratbrum delata pracipitat fuam ipfius falutem. rum. Interpretes vánimi confpiratione verba l i l i 
Q u i d illuílrius ? Secundo tanquam nauis Ñ a u - de fpirituali animi falute accipienda eífe docent* 
clemm > qui puppi aífidens cam gubcrnat,S¿: in Sed diucríi diucria. E t erit fanitat ymbilico tm* 

Tom.i0 G üj 



_ «y8 Sala^ Comment* in Vrouerh. Salomón* 
H u g o , ^liedehitur concupi[centi£ ^ vel infirmi porcioaem quisregerac, a u c q u a í i p e r v o m k m u c í -
íx r í - t ' z rm/ i i ; V c l ^ ymbiltco Jemen (mqim) eft trudat. Nofhs quantis íEg^otiauxiliis, &remediis 
fenerabiie, /taqueJignificarepotesí facultAtem Jpi~ vci confueuerunt , vt hauftam femel potionem 
r i tudiur generandi per verhi pr<t,dicaiionem, qua. ainiram cohibeant: tu etiam pluribus vtere ad t i -
pollent Dg&ores , quam finam fnturam ejfe d i c i t , inorem D e i rctinendum. E t quemadmodum ex 
quia fina eriteorum dotirin^ atc¡ue zelns ardens. ómnibus ca máxime ad id prseítare , & conferre 

Cantic.j, V " J e de fponfa fie dicitnr Camic.-j. Vmhükm docentMedjci.quxflams comprimuntrh^c enim 
tuus cráter tornatilis, non indigens pocu l i s : id ett, epotam potionem fbras protrudunt: íic etiam ad 
a l i j ^ u i h M a l g e t f t o m a c h H í ^ & y e n t e r . o p m h a b e n t timorem D e i femel animo conceptum cohiben-
víni poi ione , vt caíorem ajferat, non fie t ib i \ cuins dú ea imprimis remedia, & auxilia adhibere opoiv 
in cor de tdntopere exardety (¿rtfinat charitas^ze- tet, qnx flatus animi., id cft-, fuperbiam, & vanam 
lus: H<tc t i b i pro vino > atejue adeo mn.indiget po- T% fíduciamoppi-imunt.ProptcreáEccIeíiafticuscau-
culis. Subdit :^? irrigatio ofiium tnormn. Id eft, famílat imobtuUtjpropter quamille t imoremDci 
potentiarum animi, vel etiam virtutum. Lyra per retiñere non ^otmt: Iracundia enim animofitatis^ 
íanitacemvmbilici intelligit bonam animi diipoíi- [ubnerfio i l l i t u efí. V b l animofitas fumitur pro fu-
t ioneminproípcr is : per medulIamolTium, confia- pérbia^ vanaque confidentia. Ha;c vero tota homi* 
t iaminaduer í i s . llodolphus interioris homints vir- nis üibuerfio dicitur, quia timorem D e i pellit ex 
t u t e s ^ exteriora opera contemplatur. Beda ,q i i ia animo. Quadrant autem ea, qua; diximus, rríiriíí-
iníírmitas (mquit ) operum vmbilico adumbrata ce in Salomonis verba, quiait: Eterit fimita¿ "Vm-
ad í l a t um perfcclionis conualefcet. laníenius ap- yUico tuo , id e í l , ventri, cuius cít potionem pur^a-
petitioacm in v m b i l i c o ^ intellecSiLiam animi par- t iuam, aut ret iñere, aut emitcere, & qui proximé. á 
tem in^ír ibusmedi ta tur . prauishumoribusexpurgatur. 

^ Sedtamen.cum al lcgór ica í l t i f ta loquut io jde- Demümpraefa tusTheodor . vbifupra, timorem 44 
cerneré oportet^ quid verba ex proprietatcfuaí ibi C Deicumtheriacacotulit,quavenenatisferpentum, Theodor* 
velint. Puto ergo hac verborum ambage bonam ac viperamm i í t i bus fuecurri folet. Sic enim ait: 

, totius corporis valctudincm notari.Iob u . eifdem Timar T)ei ?nedicamentum eñ optimum, cjuod ex 
0 ' l l ' pené verbis íignifícatur perfeóla fanitas. Vifcera mtlis (fcilicet poenis ) & ex bonis conficitur ¡ f i c u t 

nu.ijSf* (m<yi\t]eimplena(¡mt adipe y ^medullisojfaillius in theriacis accidit. Loquitur auté de timorepce-
irrigabuntur . 'Et quidem vmbilicus vifcera i vel to- nx , qui ex fe non omnino bonus, vt docet A u g u -
tumcorpus íignifjcat. Sic acceperunt partem pro ftinus fupra : Si tamen deíiderium boni excitar, 
toto ¿GpmzgvAt3..Eteñt fanitas corpori tuoSimili- cum eodcí ider ioconiunélus medieamenti nomen 
ter ofía pro integra compagine íunt accipiéda .quas accipit ex bono , & malo compoí í tum „ vt accidit 
tune maxims robuí ta eíTe coní la t , cum medullis, in theriaca, q\ix cum ex fimplicibus conftct p lu-
qnibus aluntur, referta funt. Hxc veri) valetudo ad ribus j qusedam adhibet veneno contraria , aliqua . 
animumtranf la taperfeólam iilius fanitatemomni £) etiam venenata fcilicet viperarum capita contufa, 
peccatorum morbo, atque contagio expertemin Huevero ideo permifeet, vt tradunt M e d i d o m -
vniuerfum íignífícat. Itaque mens Salomonis eft nes , quia cum viperse virus ociús cor petat,reU-
D c i timorem fanitatem animi allaturum, qua? fa- qua c o M i árnica medieamenta vehiculi ad inftar 
nitas in corporis valetudine adumbratur; Q u a í i d i - eadem celebritate ad illud deferí. AptiíTimt hoc in 
cat: N o n alit,eyvalebis animo , atque corporeva- timorem posnae conuertere ü c e t , qui quamuisin 
les r tune enim fanitas j & incolumitas max'ima malum fpeüet&r ex malis, ex poenis fcilicet, coalc-
incíl vmbiheo / i d e í l , corpori, cum medullis oíía fcat: tame^ ea facúltate prseditus e í l , vt cor cele-

# plena funt. * riús attingat, atque fecumeordialia medieamenta 
Attgufi* Sedvidere oportet qua ratione timor Deihanc ( í i licetdicere) nimirum bonidc í ider iumj atque 

animi valetudinem efficiat. Diuus Auguí l inus in charitatem inflar vehiculi deferatj&iá animi pene-
JBpiílol. i . loannis traél . 9. lie detimore. Stimu- p tralia infinuat. A u d i Augu í l i num vbi fupra ^ « « f ( ^ Í H g u p 9 
lat timor, jednoli timere: in tra t charitas , qnee fa- homines, q u i propterea tirnent, ne mittantur inge. 4̂ -
nat , c¡md vulnerat timor, Timor Dei fie vulne- hennam : ne forte ardeant cúm Diabolo in igne A-
r a t jCjuomodo Aíedici ferramentum putredinemtol . temo : ipfe e f í timor Ule , qui introducit charetfy 
lit y & ejuafi videtur vulnus augere. Ecce putre- tem in cor : fi adhuc propter poenas times Deumy 
do guando erat in corpore, minus yidebatur IJWI- nondufn a m M ¡quem fie times: non bona defideraŝ  
ñus Kledpericulofins. Aecedit ferramentum Aiedi- fed mala canes : fid, ex eo, cjuod mala caues corri~ 
CÍ} minus dolebat illud vulnus , c¡uam dolet modo, gis te , & incipts fana defderare. Hunc ad mo-
enm fecatur : plus dolet etm curatur¡quarn f non dum timor fanitatemhomini atfert: tanquam fer-
curetur. Sedideo plus dolet accedente medicina^vt m m enim fecat, & v r i t , tanquam potio amara 
non ylus doleat, accedente falute. Occupet ergo cor expurgar, & canquam theriaca venenum diluit. 
tuum timor & indufta charitate ftccedat cica* Q i n d plura ? Diuus Auguí l inus in Pfalm. j ; . ad^ 
tr ix ferramento Medici : talis JÍiedicus efl, vt nec F dit timorem D c i non folum fanitatem efíi cere.fed 
f¿£r4jfríV^4/?/74r^/Ha6lenus Auguí l inus qui de- etiam íignifícare: s ^ / í « ¿ / ( i n q u i t ) í i ? fanitas cor-
feribit modumalterumsquo t imorDei noílris me- poris , aliud [htpor corporis , aUud immortalitas 
dereturmembris ,videiicetfe£lione, ferro, & igne. corporis ( fumit autem immortalkatem pro i m -
Addi tautem fanitatem ade )̂ perfeClam inducere, pa íEbüi ta tc : ) fanitas agritudinem non h a b e t , f i ¿ 
vt nec cicatrices vulnerum appareant. Tune nimi- tamen quando tangitur y & moleslatur , dolet > 
m m , cum charitatem .in cor adducit, quai per- fiupor non dolet : amifit enim Jenfum doloris t a n -

f M o d o r , feda eíl totius animi valetudo. Rur us Theodo- io infnfibiUor , quante peior. l^urfus immorta-
retuslib. i.decuratione Gríecarum Afteélionum, lis non dolet: abfumpta eíl enim omnis corruptio9 

45 timorem D e i cumpotione aliqua amara, fed pur-. ineorruptibile hoc induit incorruptionem, (¿re, 
gatiua compofuit, qua peccatorum morbidi hu- Nullus ergo dolor in corpore immortali , nullus 
mores exhauriuntur , & fanitas corpori re í l i tu i - dolor in corpore ftupido : nec fe putet ftupidus iaw 

Scekf. 1. tur , iuxtai l ludEccleí iaí l . i .7?/?zfr T>omini expel- immortalem , quia non f n t i t , vicinior enim eft 
htpeccatum. Proptereá cauendummagnopere ne immortalitati fanitas dolentis , quam flupor non 
conceptumfemel D e i t u n o r e m t á q u a m í a t o r e m [smientis. Inueiftfíi ergo hominem fiiperbum typo 
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arrogant í s imo, fibl per/Uafertt nihil timere ¿ ¿fonit¿fvml»ilíCoíuo:ideñ}CKin\mosít(jU.eTpTZcor- 4^ 
Eortiorem tílum puto, ejni ait: fern pHgn<)i\ intut t i -
mores • non te deleftet Jfupor etw: non tmmortalitate 
incLutus eft,fed fenftt exutas efi, Tu vero habeto anL 
.tnamnon fine ajfefti*, reprehenji enim ftint^Ht fnnt 
fine ajfeftt*, ere. ( A c t ándem. ) Et tpfi ¡ lup id i , (jai 
modo nthil timent^ttmebunt alijuando: venteténim 
tantw terror, qui tetam duritiem franga^crcottte-
rat. Icaque conftat ex AuguftiiiOjtimorem D e i eíle 
pcrfedsfanitatisanirai í ignum, íicut é contra t i -
moris defecas arguit ftuporetn, & infenfibilem 
animi rigorem. Vnde licet íic verba Salomonis 

diis mis gaudebis, eximia ncrnpe quadam con-
íc ient ix tuar indolent iaperfmens. 

A d hxc vetus cft Med icorumomnium effatum 
ex Hippocratis doé lnna deruinpuin^in l ibro de 
Corde j i i im i run i j co rno^um c x o m n i paite qua­
dam tun icu la ambirisquam GrsEciappcIlant «feí-
K&fSjov. Latinis pr^cordtttm appellare l icct . H x c 
autem tunicajvelpotiusfacculusjhamore quodam 
aqueo fempereflplenas, q u i humor eo f p c í l a t j V C 
c o r , q u o d aífiduo m o c u cieturj nantis in m o r e m 
leniter admodum, & fine labore, &lafficudine m o - í 

exponerc: Ttme Deam, c r recede k malo, c r erit [A- B tus explicet fuos, ne fi ad latera prascordiorum i m -

C¿f>tfC. 
num.x. 
Gene/. 11. 

Hugo, 

nitMvmhdico tuo,crc. id eft̂  conftabit te omnino 
íanumeí íe , &bene valentem. Hxc de fanitate in 
vniuerfum., quara timor efficit &: fignifícat. 

S i vero ptctmida verba non de totius corporis 
incolumi fanitate,fed defingularibus illispartibus 
accipiamus, aliter exponete, & ad fenfum ípiritua-
lem tradúcete i icet : Et erit farnteu vmbUic» tuo. 
Nomine voibil íci vterus fignificatur, vnde de ani­
ma dicitur Caiiticorum 7. illud : F'mbilicw tnus 
crate'r,crc htc^iiátm fanitasvteri ad foecundita 

pingeretjlsderetur, ac doleret. Et quidera aiunc 
tune máxime cor doleré in cardiacis, cum ob illiüs 
humorispenuriam fuo ipfiusmotu tum fatigatur, -
tum líeditur. N o n aliter di^crim animo enenire, 
qui fí ^bonaconíc ien t la ,qua í i á quodambenc af-
fec5l.o pericardio vndiquecingatur/ieni admodum, 
atque íaauiff imomotu, nantis in morem impel l i -
tur. ViCtníicáicQteSebañ'idegoTj, Si vero coa-
ícientiaepericardionfuffuratohumore iíio ícuiííi-
mo, a tqucdulc i í l ímoper culpam deficiat» aniq-us 

-tem percinet Genef. 11. sanauit Dommué ^Ahime- Q grauiffimis motibus concuírusfutigatur. Hihc do­
tó, ü^^^>"ew,crrf»c^^, C^/'e/'erír^f. Dehac lorcs,&cruciatus animi,quos parua paritjefficic-
fcecunditate interpretatus ef tHugo iftum locum queconfeientia. Bafiliusigitunncap^.Haixagens Bd/ilitft, 

/ j a r c i ó , fUprav A u d i nunclfaiamcap. 16, vbi q ' i id timor de confeientia» teftimonio non femel appellat eo 
num . ij. .jn a^mge noftra» vtero efficiat, luculenter expri- nomine«tettstpí/lfií, vbi interpres t raní lul i tpi íecor-

miZiSicut, qi4,£ concipit, cum dppropmijnauerit d d d ium: vnde cont ía t ilüus t ú n i c a aut vterculi po-
^7 fartHm,delenscUnt<ttindolortbm fnu :Jic f a t t i fn~ tiuSjCorvndiqueambientismunus apté confeicn-

muskfdcietHa Domine,concepimmiCr'quafipdrtn- tiaeaccoramodari, 8¿verbisSalomonis,qu; ^i t : Et 
ríHtmHt,crpepertmufJfiintum fdlittts. Septuaginta eripfdnitftfvmbdicotuo. id c f t / ^ a W ^ j , vtquidam 
í í c e o n u e r t u n t ; Pfrí/worfw tnum Domineconcept- explicandum,aliquietiam vertendum elTeceníue- • 
mw, c r parturifiimM^erc. Qmbus verbis t imori 
Deitribuirconceptum.atquepartum gratia?,quam ^ 

Theedor, fpiritum falutis appellauit. Quasverba ficTheo-
doretusilIuftrauitavelpotius Eufebiusapud i l lum: 
Timor Dominifascunddm redditdmmam. O" motttm 

. c o n c H p i f c e n ü á j ¿fni ex carneconfurgit, compefctt.lylí** 
liertsvteroenim[imtl'iíejljoumdnamens^Uie ¿¡Hidem 

fi recipit k Oeo pietdtií femind ., pdrit omnino bonos nihil fané diíFert á fano ventrici^o, qui moleftias 
frufitu, Diuus autem Cyrillus ad hunc raodum omncSjatquelangoreSj &;quidquid aliud incidir, 
Coniicrút'.Proptertimaremtuitm Domínenos vterum decoquit, aedigenc. 

g e f i i m M y & p d r t H r t t t i m u s ^ p e p e r i m u s f p i r i t u m f d * Etirngdtio ofimm tuorum. Id eftjmedulla. H o c 
l » t p i , qmgrautdi fnimas fíiperterrdm. T i m o r crgo fpeótat ad robur, & animi fortitudinem, qua: offi-
Domini-auimam ingrauidat, & ad partum boni bus adumbratur. Icaque fenfus eíl . T ime D c u m , 
fpintusjd eft, charitatis perducit. E igoSa lomon £ &abf t ineáde l i ( í l i s ,&mdies t ib i robur ,&for t i t i i -
a i t : T m e Deum, c r ent/anita* vmbihco tuo, id efl", do accrefcct, ad peruincendas tenta t íones jabores . 

runt. # 
Accedit edam fuperioribus alia expíicatio eo-

rum,qui cum nomine vmbüici vétriculum ipfum, 
autftomachum íignifícari velinr, inde ípiritu.ilem 
feníum eliciunt. A l i j enim de memoria, & con-
templatione rerumdiuinarum,&alij deconfeien-
tia bona explicant, quse fana cum ert, & incolumis. 
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..animaetu;?*: nimirum fcecundabirurad charitatera, 
& reliquos etiam fostus bonorum operum parcu-
r icndos ,&c. 

Rurfus nomine ven tris, aut vmbilici,viíccra,íiue 
prarcordia fignificari exiftimant plerique, & per 
harc confcietuiamjquse lana eífé dicitur, cum ab 
omnide l ióboimmunisef t . Ai te rgo Sa lomón: T i ­
me Deum, errtcede kmdlo. O* erit fan i td í vmhilico 
tuo, id eíl prsECordiis,mensrcilicet culpa omnino 

& moleftias fine laflitudine. Aiunt enim his,qui-
bus mul to , ac diuturno labore delaíTari contin-
git, meduilas oíllum exhauriri. Hinc il lud P lau-
t inum. 

Jdm ergoptrij, cmmedu!¡its%pitudoperhiíit. 
Rurlüsconftanseft Medicorumplacitum nimia 

ex venere medullasexforbcri.Ita docct Hippbcra-
tes l ib . 18. de intentis aíFeélionibus, & ex hoc al i j : 
íed máxime medullam fpin.r dorfi, qua exficcata 

Hippocr^ 

vacans fanitate gaudebit. Et quidem prarcordio- jp rigornerLíorumftatimfequiturjgreíriJsimpeditur, 
m m fana habitudo confeientiam del.ólo vacan-
tcm eximié adumbrat. Q m d enim eftaliudcon* 
feientiae male affcClíe cruciatus,nifi quidam pra:-

Híppocr. cordiorum^olor ? A u d i Hippocratem Medico-
rumprincipem, lib. 1. Pra ididionum. In febnhus 
p'XdCordij dolor es^niji fudore oeyus dijfoltiantHr^mtt^ 
ligm funt ( Lachrymas dnimi fudorem appellauit 

^et^Dam. PetrusDamianus,in fermone d e D , Pecro,) Ergo 
fie accidit in animo, queai tune, cum in cülpam 
aliquam, veluti in febrem incidit, dolor prarcor-
í i iotum, ideft,confcientiíE crúciatus ftatim vrget, 
qui niíi fudorc animij id eft, lachrymis celerius 
foluatui^seternas morcis prognofticum eft,aic ig i -
tuc Salomón. X)eiimJ£r'recede amalo C" enf 

T o m . i . 

&adoneraferendahomo ineptusredditur. Etqui -
dcmhíEcmcdulla ex cerebro regitur,& inde fue-
cum accipit, ve cradit Hippocrates ibidem Q u a -
propter fi contingat cerebri venas obturari, non 
longo temporis interuallo arefeit. Ergo cum Salo, 
m ó n affii-mateius,qui timet Deum, & á m a l o ab-
ílinet, ofla medullis irriganda, perinde eft, ac íi d i -
cat eum, quem timor Dei percellit, laboraturum 
fine lalíitudine ad viam honeftatis obeundamce-
lenter, atque adonera legis ferenda futurum ido-
neüra. N a m quis negét hxc omnia ^ t imoreDe i 
deriuari ? Quemadmodum enim ex cerebro fue-
cus,& meduila in ípinam, atque omnia oíTa deftuif. 
íic etiara ex timore D e i vis, atque robur in omnes 

G i i i j 



8 o Sala& - CommenL in Vrouerh - Salomón- < 
¡fX virtutesdimanar. V n d e m é r i t o t i m o n f t c t o c i u s d i ^ machus,&Theodoc. D^w-'w/we/'í^. D l u u s H i e -

cimr fapumittnttíum. Id cft tocias honeílatis, vbl ronymusin Ezechielcm cap. 4J. abftinuit 'kprimi-
plures c.-íputfapenñx reílituuntj v t lam inde cap. t. t'tjs hoc m o d o ; D ¿ et defluUihut wftítiattta.Dims 
oílendi, vt conftec ex huius capitis cerebro,id cfl: Auguftinus parum difiere abHieronymo ferm. i . 
cx t imor isDeiprz í lanc i íHmismot ibus in reiiquas ¿edecimls. Peída et de t»ts ittjiks UbarlltM. C s - : . 
virtntcs fuccum&mcdullam deriuari. C^nid plu- terum in antiquis codicibus ante corredionem 

Et t rr igAt toop íumt i iOYHm. Cclebris e i tChi ro- Sixri, fíe legebatur. Ecde frimitas f m ^ u m tuarum 
Oreg.tia- nis Cencauri apólogas ,quera referrDiuus Gcego- da pauperwM. Hanc ieólionem amplexuseftBe-
^ ctnTjn. riusNa/.ianzenus in oratione de laudibus Baíilij, da^Lyra^&alij eiusaéui. 
XicctM. &N:cecas in fcholiis, Tertullianus de Pallio,5¿ex EnmpleítHntHrhorreatnafatftritate. Septüzglmz: 

Patribasalij. Aiuntautem Chironem Cencauram vt impleAHtitr cellaria^ua fítiiritatet Cr frumento. 
A c h ilem p í d a g o g i in modum erudiendam fufee- In qaibafdam eftfdtnritatefrumenti. Hieronymus £>- Htef, 
piílc, qaemea parte, qai erat cquas, fuper í evehe - ^ vbi Inpra. £t implebuntur horre* tu a frumento,me - ^ ^ « / . 
bac, 6¿ qua homo iaculandi 8¿ lagittandi peritiam meininic,yrff«r/^f^. Auguftinus replcbnntíir are* 
docebac,atque il lam aliraenti loco medailis l eo- frumento, 
»um innutr iebatr idebdiéias Achiiles quafia^xof, gtvinotorcaUrfatíiaredundó&Hfit. Hebra i cé^O-
id eft, fine chylorquia communis, & víitan a l i - vinonono, Scholiaftesfignificantiüs : •úaf'í^^^oíf, 
mentiexpersfair, pro qao medallasleonumvora- ideftrapcrredundentjfupereftluanc. Add i tAagu- -

Rhenm. bat,vt Nicecas tradic, vel ceraoram, vC Rhenanus ílinus nefeio vnde í 
^ugujl. docet, vel vtrafque, vtpluribusplacet. Timorem EtmnerHntineisne^ñemorhi^nequecdftus. 
V.Chrjf* Dei animoram paidagogam appellat Orígenes, Beda, Hugo,Dionyfias , & Lyra interpretancur / / . 

cuius verba Tupradicimas cap. i . verí iy-qaem cum de elecmoíyna. Sed qaidam exift imantpoíl cor-
Chirong Hippocentauro conferre non dubitaue- reél ionera Sixti iam none í^e locami l l ¡ expo í l t io -

/ /^ /»/>í í . rim : namquifabulamad mores vocant,Hyginias, Q, ni , fed immerito. Nam Diuus Anguili l las in tra-
& alij óptimaalicuius pueriedacationemeoexem- élatu de vita Chr iñ iana ,cum emendatam l ed io -
ploadumbrari exií l imarunt, atque Chironem op- nem agnouiííet, nihilominus prasmiíTa verba ex-
timi psedagogi fí nilitudinemreferre, qui propte- plicaede eleem&lyna. Sicaccipic^flcrrf Z'fw», i d 
rea fingicur fpecie ipfa cerrificus, &arcum mana- eft pauperi dona, cui qui tribuir, Deo tribucre dic i -
tenens, quia pucri terroribus, meta, &: minis ad tur. Beda vero referead intencionemdonantis: Af-
honeftatem inforraantur. Itaque timorem D e i , ñora Deum, id eft, cum pauperi erogas, ne facías 
qui páranlos in fpirita minis, atque terrore paída- animo capcandi fauoris humani auras, fed deo pla-
gogi inftarinftruk, non incongrué Chironem alte- cend i ,&c . de ma fHbfiantia. non de alienis, fiue 
rumdicemus. m\u{kcpa.ms,Crdeprimittjsfrft£umtHariirndaeit 

Namduplex forma equi , & homipis , tinaoris feilicetinpaupere. luxtai l lud : 
illiiiSj qui fuperinduólacharicatequaíibiformiseíí ' , mümeisfecifi:ií,mihif€cijií4. EtimpíehuntHrhorrea,, 
í ímilí tudinem refere; qui equus, cimoris ignobi- e re Hoccft p r x m i u m p r o p r í u m eIeemofyníc,ni-
lemafFedam:quihomo,generofamcharitatisfor- miram illarum rerum mirabilis abundancia,quas 
mam adambrat- Rudus cimor quafi psdagogus quisl iheral i ter ,&profuséerogauic. E c q u i d e m l i -
terrificusmedullis leonum ánimos nutric, i d eft, cec pofterior expoficío, quam ftatira fubiieiam, 
vim quandam leoníbus íimilem illis addit: & vt p lu r e shabea tPa r rónos , hace tamen non omnino 
ieonura illam a^audendura pro¡c(5i:am confiden- repudio digna eft proveer Bedam, & Auguftinum, ^ ^ f l 
tiara cemperec, medullas quoque prasbec cerno- vel fi quis aliuseftjqui librura i l lumde vica C h r i -
ram,qai pauidi func, atque pauoris ryrabolum: vt ftiana elaborauic nobilis quidem, & bene vetus au« 
fortitudo adíit, metus non deíic. l i l i func timoris thor. C u m prasfercim eundem Auguftinum in fer-
D e i effeólus germani. Se proprij. Liceac ergo ad monedediuitc adhunc locum refpexiífemihi per-
hunc fenfumaccommodationis libercateSalomo- fuadeam,cum ait: DeiiifliíUhorihtu faciteeleemo-
nis verba vocare. TimeDeumfm his pauor prsc i - E fynas,crc. Vide ibi . Allufic enim ad verba Sep-
pitur, c r r íC í^e k malo, ad hoc forritudine, 3¿ robo- tuaginta, qux íic habenr. Hanora Deum detna tuftis 
reópusef t . Eitmtrngatio^fetimednUoio^inmtHo^ Ubcribus. In quorum grariam-quardam verba hu-
rumf\d eft, ifta dúo timar Dei, Arrece fus k malo, iusloci de eleemofyna fie expendo. 
o íTa tuamedul l i s rep lebunt .Quibufnam?Leonum Honora Denm detna fubftantta. Ex his qua? pau- e$ 
certé arque ceruorum. Quor lum ? V r audaciafit peri donanrur, honor cedit Deo. Ex Euangelio 
ieonis: pauor cerui ;1iic erga Deum, i l la vero ad tantum habes vtilicatem \ Deo acceptari, í iquidem 
cuadendaomniamala. aitChriftiiSj QmdvniexmimmiímeiífecifiM. Q u i -

_ busverbis vtihrarem quodammodoad fe perue-
niredicir, queeá donante in pauperem proficifei-

I X . HonoraDominum de tua fuhfiantia^depri - tur:at nunc non vtilitatem tantam,fedhonorera 
mitijsfrtigtm marum da ci. í Deo tribuí docet Salomón. Refpondet Beda tune 

. Deum honorari,cum is,qui ftipem pauperi erogar^ 
non quarrir ab ómnibus probari ,&commendari : 

X Et implehnntnr horre* tua faturhate : Cr vim fed á Deo, Rurfus dico Salomonem ira prsccepif-
torcularia tua redundahim. fe, vt Deus honorerur ab eo, qui pauperi donar, vt 

fignificarerhuic non tantum ex deterioribus & fu-
0 W O E^/C Dominamdettiafnhjlantij.Sep- perf)uis,fedexoptimis:oon parce, fed liberaliter, 

• tuaginta: HenoraTtominHmde t i t i í inflx la- & copióse tribuendum eífe. N a m qui parce, & 
horibus. Tigur ina: Glorifica Deum de opibut tnis, auaré,arque ex dererioribus donat egeno, vel cer-
Qh.2\.á,Demammonít ttto, H'ifpmica.; Honra k Déos té reftatur, nequáquam fe Deo id rribuere,vel íi 
ion tu algo. Deo fe tribuerc afí irmet, iniurius eft, quia ind i -

j<4 ^ Et de primitas frugHmtttdrumdaei.Vichrúch.'Et gnum tanto Domino, ac Principe donum confert. . 
AjrincipiQtmnu prouentw tni. Hifpana ficextulit: HincAimuftinusinfermonedeelecmofynafuadec ^ ' - ^ -

nei, comiendo de todo ti* ef^uiímo. Septuaginra: cleemofinam lie profusé erogandam, non quau 
t tprmitwda ú defruthbw ¡ujlaia. Aqui la ,Syn i : cuni paupsrc aliquo, & tcnui homine res ík , f ^ 

H 

¡a 
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cjuafi cum Principe, ac rerum Dominoj cui nort ^ Tubiacere di ícf iminí , 8¿c. 

oranino ratis,niíidonum (icdiue^, & m a g n u m . Et implebuntur harrea ttMpttintafPt&c.iiice* W¿¡¡ 
PropcercaStlomonjpoftquam d i x i t : ^ » ^ * * - 0 ^ » » niorynsepríemiumeílvbercasJ& afíluentia earum 
de tua fubjíantia, adneótic. O* depnmitijs frugum rerum, quazliberalicer pauperibuserogantur.Qoi-
tuarHmda si. Id ertex opcimisj vt videlicet dona- dam conuercunt eodem fenfu, licec diuerfa voce, 
tio taníp Principe digna fít, quem conftac in pan- Jmplebuntur horren tiu vbertate. Sed eqaphaíírn ba-
pereacciperequscunquepaupericonferuncur.Ab becvox illa f ^ í r ^ q u x , v e tradit Dums Xiidorus IfiÁtf', ] 
eoenioij qui íic donar, non tanrum vtilitatem prac- Originum l ib . u . cap .ab vberibusdida cft: i l g n i -
di6lomodo,{edhonorem etiamDeus rcíert. D e - fícac antera quandam rerum affluemiam íimilcm 

57 inde alio modo ab eo , qui eleemofynam tribuir, vberibus^quae laé le ícatent- Cumquibus elegan-
Pi*«/, honorquidam iuí lgnisDeo defertur: Paulus enim terCIemensAlcxand.Iib. 5.p2edagogicapk i.eiee* Cl.^lex} 

áiútyDeM,ejiHÍdiHesefi mmifericordia. Addicau- moíynara , largitionemque compotme : L ^ ' f ' O jacoh.ci, 
Chrjfoft* tem Chryibf tomus;Non in (liacantum, fed eciam B bonnt ejl fonsbenignitatis^ c r potamfitientihiu com- fíttm.ij, 

in noftra. Loquitur autem de eleemofyna. E x - ntunicans r u r p u augetnr > repletur :<fitemddmo~ 
pendo fentenriam. Tune Princeps aliquis locu- dtim ¿d vherâ  eju£fh^untur^vel tnnlgentH^foltt Lie 
pleselfe dicmir,&afflucns rerum, atqueeum nul- coptojlítí a c c e d e r é , 
lasforci inarumanguft iascxperir iconftat ,noncum„. Aieergo Sa lomón, Honor a Venm de tux fubflan-
proceribus,& príEcipuis ilJius famulis in íingulos id eíi, non de aliena. Q u p d iatis exprimir i c -
dies luppetunc c i b i , 3c impeníse : nam his nun- Ók'io Sepcuaginta. Bonora Deum de tuk laborfhw, 
quam defunc neceifario , fed cum ignobiliffimi Etprimttímda eide fruttibui tuflitiá,\A eft^iufté 
ferui, au r ig r , gerulij oó lophor i , mancipia, at- part ís . D e m u m cum conftet eleeraófynam laólis 
queeivifuTodi al i j , efeas, atque íumptus quotidia- inmoremfluere,qu6pIuresexugunt, ac mulgenr, 
nos percipiunt, tuncenira affirraare licec Pr inc i - eo redundar exnberatque magis,lioc ef t^uod iub-
pem illum dicem plañe, & copiofura eíí'e. V u l g o C áit^ Et implebuntur harrea tua vbertate^vel faturt* 
knztraá'iómuSilMeandafobrado, Ergoadcundem (ate: o* vinotorcttldriatuaridundahunt. Vell iceat 
modum Deus n o n tara diuicias oftentat fuaSjCum íic dicere ejcnheralmt, Q u o d verbum ab vbcruru 
in hac fuá totiusmundiampliffimafamiliaproceri- efíluentia nacum éíl . Sed cur,inquies,'tanta vber-
bus, raagnifque pnneipibusfuppetunt, i rao íuper - tas i lüscont ingec ,qui l iberales ,&profüí i lünt er-
effluuntnecetraria/edcunc cum ignobiliffimis fer- gapauperes ? In promptu eft ratio. Q u i a cura d i -

j S uis, pauperibus ícilicet,atque raendicis viótas,, & ues nonDominuSjfed difpenfator fie l ^ e i ^ ve do-
impenfa; nunquam defunt- H m c eft, ve cura al i- cet paflim Auguftinus)rationi confentaneumefl:, ¿íuguftl 
quando Chrií lus Patns fui diuitem apothecam vtfLiaDeusil l i largiuscommittatbona, qui fíde-
deferibere veUec,ex qua omnium non folum h o - lius eadem difpenlar. Rurfus Auguftinus, ait-vbi 
m i n u m , fed etiam animantium viólus promicur fupra. Qnidquíd mba Detis^pluf^mm opw efl^e- 6 l 
qaot!dianus ,non leones,non tygrides,non aquí- dent, nonmbk fhecialiter dedit^edper nos alik ero-

Lue .u, las,aLit vultures recenfuit, fed ignobilií l ímas, auc ganium tranfmifit. Qnapropter, vbi quis decre-
parnulasauiculas. Lucas u . Conjideratecoruos^Hia uerit orania fuperflua pauperibus tribuere3 iuxea 
non femmant - Ec ibidem, Nonne quinqué pajferes illüd : fUad/upereft, date eleeníoJjnawshumslíbcra.~ 
vjnemt dipondto?crtamenvnuíex illiínoneflobii- licacis mér i to i d obeinet ^ Deo, ve bona illius non 
ttiom coram Dea- ere. Cura igitur pauperibus, & redundent tantum , ícd fupereffluanr, & fuperre-
mendicis per diuitura miíericordiam fubuenire dundent. Sic haber Scholafl. Etquidera redunda-
Densdecreueric, atque illis neceíTaria prouidere; rê  ita ego ineelligo,vt fuperíit pro eleemofynis: 
profeólo affirmare licec Deum Optiraum M a x i - f^perredundare antera, ve multis ceiam erogatis 
mumpraecipuam fuaruraconiarumgloriara in d i - e leemoíynis ,adhuc fuper í in tboua multa. Haecde 
uitum mifericordia poíuifíe r atque adeó non in p r io r i expo í i t ione . i 
fuá folum, fed in noftra diuitem elTe miíer icordia . p Pofterior expoíitio de ¿ f í í » í ¿ f , atque/"riwif/ir ^ 
Benc ergo S a l o m ó n : Honor a ( o dines) Deum de ^ D e o perfoluendis capit prsmiíTa verba ad hunc 
tua fubjianna. Velglonfica, {vt habet Chaldasus.) modum • HonoraDenm aepHafttbftantía^dGñfim-
Q a i a luarum diaitiarum eximiam gloriara ex te pende i l l i hono rem,ob íequ ium,&cu l tu r a , & qua: 
quodammodopenderefecit;ne igitnrparcus, auc ab illoaccepifl:i,eidem ex parte redde. Ec fie eutu 
fordidus fís: DepnmitíjsfrugHmtuarHmdaet.Nec cunó to rumaué lo re ra eíTecognofces. Et de primi* 
iramerito dice-mus ob cara praefmim caufam ea, t i i í f r u g H m t t t a r u m daei. Id eí t jperfoluei l l ipr imi-
quíepauper i donantur^pro í i b i collatis Deum ac- tias, qux debentur ex lege. Et harrea tua imple-
cipere, quia vt mihi donar, qui debitum, quod ego huntur faturitate, & vino ttrctdaria tita redunda-
contraxi,pro roe foluit : ita etiam Deo quodam- bunt. Id eft,, prouentuscopioí i í l imieuenient , Hoc: 
.modo donare dicitur, qui, quod eius prouidemia ipfumhabetur Eccleíiaftic.y.vbi cum tiraore etiam gcci p> -• 
l i cé tnon ex debito, tamen ex congruencia cóferre Deicultus ideni j leurej ig iocopulatur . /» í í í<<(in- •''T* 
deberet.ruiscompenratfuraptibus^liberalitate. ^ qiik) animaMAtime Veiim,Crfacerdotesi/liwfan~ ni*m' l1 ' , 

f2 A tnunc cogitainfignera Deiergadiuites libera- ttifica, honoraJ>enm ex tota anima ttta,crhonori. mc'lS\ 
liratem,qui cura difficilis eífet vndequaque i l l o - ficafacerdetes, daiütfpartem.fiCHtmandatimefl tu mmbnt 
rum falus,vti illis huins difficukatis peruincendae bi .primitiarum^c.Etxutíus cap. Beño animo 
facultas aliqua fuppeteret, pauperes efte voluit in glortam redde Deo, in omni dato hilarem fae vnltum 
mundo, atque horura viclus, & alimenta ex i l i o - tmm, c r in exnítatiene fanftifiea decima* tuaf, da 
rum libera miíericordia penderé fecic, n o n fine ^/tltt^imoifecundumdatumeif0i^ inbom oculo ad 
magno fuae prouidentise, §¿: liberalicatisdetrimen- inuentionem fac't-o manmm, ¿¡tioniam VominM re-
to,nedicam iniuria:Naraquoties diuites pauped tnhums eft, o* fepties tantum réddef tfbt. Habc t 
n o n fuccurrunt,is vero fame ene¿>usper;t ,rube(l patronos nobilis ifta fententia. G y r i l l . Alcxand. Cjrilt* 
aliqua occafio ( qus eft iníirmitas ment iüm no- l ib. 2..deadorationes& inloannem l ib . i .cap . 5»z. ^lexan, 
ftrarum)deprouidentía, & l ibera l i ta teDeímini is Hieronymumincap.4-5*Ezcchielis. D m u m Gre- Hnrmy* 
digné cogitandi : Deus autem raaluit fiis pro- go r iumin reg i f t r o l i b . i . c ap . i i o .D iuum Augufti- Gregor. 
uidentisE, & Hbferálitatis fídem apud hrraines i,n num fer. 1. de decimis: & ex recentioribus lanfe- ^Augítp, 
diícrimen adduci, quam diuitura falutem canto niumj RodolphurajCaie tanum^el tanum, & re- lanfe.nim* 



lelran. 
6i 

Straho. 

8 Z Salal^ Comment* in Vróuerh. Salomón. 
liquos, Ecluxta hanccxpoíi t ionetn rurfusad truti- A ficutenim illa noca vnicaticoniunólaredciitdcceni: 
nam cxigenda funt préemifTa verba. 

Honora Deum de tua fulftantia. Confuicb vfus 
cft Salomón illo verbo honora^i innnerei: Deum 
nullam ex decímis, aucprimitiis a nobis exquircre 
vti!icarem,vel emolumsntam ifed honore.n tan-
tum fíbi vindicare. Sed mquies, quomodo dccims 
ad honorem Dei pertincnc? Valíridus Strabo de 
ritibns Eccleíiafticis,cap 57. cuiusopera habentur 
in como fexto Bibliothecas Patram,exiftimac H c -
bríEos ideo decimas CÍ prasferipeo legis penderé 
ccepifle, ve agnofeerene fe Ds i auxilio de mígn i s 
tnbulacionibus ereptos, acque propcer (polia, qui-
busdicati íuncdireptisifigyptiorum dómibus:ilam 
in vaíiSj acquealiis ruppeileól'bus, plurquam deci-
mam parcem yíjgyptiarum faculcatumabftulerunc. 
Auguftinus non vnam decimamm foluendarum 
racionem obculic infermonededecimis. Alceram 
vero reddie his verbis. ^€ttende) qusd creátara déci­
ma ínter intellefinales eji htmô  ejttta ylngeli in no-
Uim oTdtmhptŝ  decimm autem ordo eft homo; c r ideo 
e[i hominis decimam foluere, vtrHtnam ^in^elornm 
valeatfopplere.KmCusm I ib ,dedoói r ina Chnrtia-

fícvoluncasdónocopulata ex vno decem confti-
tiiic. A d eundem modum cum quis ex decem fru-
¿bbus vnumDeo reddit.in decimis, & volunca-
tem, animumque i l l i adiungic, per priraiciarum 
oblacionem, ex vno decem reddir, arque adeb non 
parteTi,fed ituegram porcionemre.licuic. Expen­
de nunc illa verba Ecclefiathci fiipra adfcripra. 
Bono animogLortam redde Deo, in omni dato hilarem 
fac vultum tuum. H ^ c ad voluncacem ípeólanc. 
Deinde fubdic: Sanflifica decimas tuas, O" da Do­
mino fecundnm datum eitió. D iré alicui feenndum 
dacum eius, ille cancum dici poceft., qui par pari re­
fere & beneficium ^qualicace compenfac. Q u o ­
modo igitur, qui decimos cancum Deo pcndic i j l i 
feenndum datnm etm, daré aífii macur, quo'd eft'par 
pari remeciri? Racioeft i i i prompcu,qiiia decirais 
adiunxit volumacem, & animum., hic aucem ex yno 
decem príeftac. 

Etdeprimittjs'frugam tuaruwJa ei. Priora illa 
verba a i décimas quídam reuocanc: harc verb ad 
primicias. Al i j nomine primiciarum non primos 
í r u d u s , fed opcimos nocari volunt: nam in Hebrgo 
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na cum aliamfuppucacionemfeciííec, & procer no- Q non eft verbura^quodprimiciis relpondcac. C u m 
uem Angelorum choros,decimum ordinem das 
monibus adfcripfiírec^use decima eft Angelorum 
pars; fubdic. H<tcefí Domtni tujiiflima confnetudoj 
vtji (uillt decimam non deder^^tuad decimam reuo-
certí^id eji ddmonibits, qua ejl décima-nielaritm 
parŝ  ajfre-íafierü 

his fendo. O b eam enimeaufam Caín oblacio Deo 
probad non pomíc inter alia, quia opcimis fibi re-
feruacis,, Deo addixic deceriora. Sic accipienda 
funuillá verba,Gencf. 4. quac habemus in ledione . 
Sepruaginta. Nonveji recle offtras, non autem reBe ^ ^ J ' ^ f 
¿/?<j¿ííí)vPíí;c.í^/.')Refpoaaenc aucem illis. Nonne 

^ Icaquehocdiffert inter eum, qui decimas exaélé fibene egcrK^rectpies^icrc.NamcuKiQzm parcitus 
p e n d i c & q u i a a a r é r e c i n e t : hícd.emonumfocieca 
ti addicecur: ille, quas d^mortes in ccelo vacuas fe-
des fecerunc,occapacurusdicicur. Et quidem, ita 
decuit. Namdsmonesproprerea ab ílíis fedibns p. 
cxciderunc,quia graciam^ulchricudinem, & alia, *^ 
quibus á Dea cumulad funt, d o m Deo acceprare-
ferre nolences, ííbi adfcriprerunc. Dccer e r g o v t 
eomm fedes ille occupec,í}ui vt ea.qusecumque 
habet^ Deo Opt imo Máx imo fe accepi/fe profí-
teatur, decimas omnium liberalicer ipfi reddie. 
Ha;c aucem eft «lia racio, & quidem germana, pro-
peer quara, tüm décimas, cum primicias fibi refti-
tui vulc Deas,vtfcilicecei t a n q u a m a u í t o r i c u n ó t a . 
accepca referamus. lea docec Auguftinus íupra. 

)p.Thomm DiuiisThomasterciaparce&fiiperipfumalij. Cur 

fudretbonafua inter fe, atque Deum, malé dicicur 
diuiíiíTe, quia in Dei parcem decenora coniecic 
concra ius, fíifque : ideoqne peccafle affirmatur. 
Ambrofins íer. 40. Qmdefi [ mquic) fidelitas d a r é 
decimas^nijivtnecpeipu^necminut alienando ojferat 
de grano, aut de vino, ant de f r u ñ i h i u arborum, at~ 
quepeconbtMjaHtdehortOyantdenegotii3ant de ipfa 
venattone? 

Ec implebunturborrea tita)crc. Promictitur ma­
gna f rué luum, atque prouencuum affluencia his, 
qui exade Deo decimas pendennt. Q u o d ele-
gancer expreílic Eccleíiarticus in p r s m i í l o loco. 
QuiaDominM retribuens e f l , ^ fepties tantum red- Eccl.e.lf, 
det tibi. Ec quidem tancumdem roboris habere num.if, 
voluitDeus promií í ionem iílam, ve fiforte ei ali-

7̂ 

vero per oblacionem decimae ex fruólibus cancum- £ quando deRieric,fe in ius vocari,&arguipaciacur. 
dcrnDeo deferamuSj venuílam racionem obculic 
Diuus Thamas his verbis: Q_¡*ienim decimam dat, 
ejUA ejl perfeflíonú Jígnum, eo ¿juod dena tM ejl tjuo-
damsmdo numerwperfefltM, fu.iji primna limes nii-
inerort*m.vLtra fttem nnmernm nonprocedunt:fed reu 
teratnrdb vnô nonem fbtpartibiureferuattí pro tejía-
tur}quaft in cjmdamfgw>, ad fepertinereimperfehio-
nem,perfeflion€mvero expettandam ejfe a Dea, Wxc 
ille* PoíTumus eciara alio argumento i d o í lendere , 
adhunc modum. 

Malachise 5. Inferte ( inquic ) omnem decimam in 
horreitmmeiim,crfitcihHs tn domo mea, Cr probate 7ttalach,$% 
mefuper hoc, (¿non aperuero catharaílascceli^ty-' ejfu-
dero vobií benedtflitnem vfjue ad abundantiam^c, 
Vndc Auguftinus fie aic. Deas, ÍJHÍ dignatus eji to~ 
tum dare^decimam a nobisdignatur repetere^onfibi, isÍHguJt, 
fed nonfine dubioprofnturam: Non pra:Jias h o c g r a t í S t 

juod fiatintrecipies magno enm fcenare, Sacis acuté 
aliqui obíeruarunc circa vexbum H e b r a i c u m , ^ ^ -

y^^quodí i^c / '» , habeaepunólum in cornudexcro. 
Primicias, acque decimas Deo pendimus: nam p fígnifícac lucupletari, dttefeere. Sin ver6 punólum 

initium b o n o r u m á Deo eííe primidas fígnificanr, affigatur in Cini(iro3fona.tdecima<penderé: ve con-
decima; autem complemencum eidem adfcriben- ftechaseduo vno tantum puncho dirimí :Qu jen im 
dum eífe innuunt. Rurfus pollulat Deus prirai- e x a d é decimas foluit, parum abefl:,vt fupra o m -
tias omniunijSc ex decem fruólibus vnummara nium ípem diui t i i s , copiifque exundamibus af-
qui accipic primicias, ve docec Auguftinus, volun- fíuac. Ideo non mirandum. fi pro yno^septies tan-
tacem, animumque donaneis aufert: Pnmogcnica /«»»«cí :^?í«wdicieur , idef t ,au6l i í I imamcompen-
enim^Siprimoscuiufquerei f ruó lusamoreprofe- fationem. Ac is, qui decimas íideliter non foluit, 
qui ío lemusardeneior i . Vnus autem ex decem fiu- ex nouem partibus, quas fibi Deus fecerac rdr -
¿tibus cum voluncace j animoque coniun¿tus i a - quas, vel vnamíegré recipiee. Auguftinus, P r ;w/ -
ftar eft omnium. Opeimédixic :quifquisdixit vo- tíasremm, decimas dignaturpetere^cr negas axa ^ ^ ^ « ^ 
luncatera don isaddiuamperinde efte, acque in ra- re Quidfaceres Jmoitempartibus fibi famptis deci.-
tíonibus fupputationibufque noeam i í lam, quam mam repulijfet t Quod cene iamfaftnmefl, cum mef-
dicimus vulgo el lera. ( Adfcribitur aurem hxc ftstttaplumarubenediBione [ubtraHa ieiuna déficit; 
íentcntiaPhiionL fed lo cum inuenire non potui,} vindemiam tuam 3 aut gr4ndo percufft3 aut pruma 
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Cyprian. 
Caietan. 

CCÍAF. I l l VERS. X I & X I l . % 
dtcoxit. gut¿í iHÍde fif putas ? nouemtihipartes re- ^ Defententiahuius loci cunélorum Interpretum 71 
traft<e pinttquia deetmam daré neUtijii :hac emm 
eft Dei mftacon/Hetudo, vt fiMi decimam mn dede-
rís} ti* ad decimam reiiocerü^fciltcet nouetn detraen, 
Accedic Hieronymus in cap. y MaLichiar. Quji* 
non dedijiü decimos. O"primttiMy idcirccjn penuria, 
Crfame malediBíejiif, ¿¡ma dttm partta[nhprahitis, 
vbertatem pojjefíimhm vtjirdrum^ & totum abun-
dantiamfrugumperdtdtjiu, Supraexpendirnus vo-
cem illam vbertatem^á illam led:ionern. Et im-
flebmttir harrea tua viértate^ pro fatnntate. Hanc 
igitur vbertatem non adepturos eos,qui in decimis 

vna mens: omnes autem nomine diíciplina: intelli-
gunt aífliéliones, quas Deus irarnitm adcxcrcic^-
t ioneii i ,probationcn:j , í iueet iamad poenas de ad-
miílis deliclisin vita íumendas. Icaqne a i tSolo-
mon^dtfcipítnam Domtni. C u m DtUü feiierius te-
cum agit, &piagam aliquarn \n9í\^\í: Me ahfjctasí 
id eft jiie repellas, ne videlicet tribulationem excu-
tere,&abea liberari ftacimvelis. I^ejuedeficttu, 
id eftj Ñ e q u e animo cadas, c«w abeo mriptrit, n i -
mirura cum labore aliquo angit animum tuum : 
Quemenim diligtt Dei*stcornptt, ere. Reliquaver-

pendendis Deo iniurij fueriinc, comprobanc illa ^ ba perfpicua func. CíEterumvt íp lendorem conci-
vetba Genef. 4. quae Deus iaéiaiiitin Cainum^non 
tantunidenecefratecna^fedetiarade iniuria malae 
diuiíüonis poenas fumere volens : Non dahit ttht 
térra fruBtió fuos. V b i exHebr íeoad verbumfíc 
habeinus, A'Í/Wi.í¿;> t'ibiterravim fí«am,züt robar 
fuum, id eíi, nunquam fecundum cam v i m , qua 
pollet,fiu61:ustibiéxpromet fuos. Nunquam fei-
licec vberes fruóli isexeapercipies. DeniqueAtr-
guft inuspt íemifl isvcrbisaddir i l la : Etnonernnt n 
els,ne<jue morí¡¡ñeque cafm. Q u i vberes ex agio 

l iem huic fencentiíe, aliquibus illam notis illuftra-
relibet, expenfistum vulgata^tum qiiibiirdn,m alus 
Patrum leélionibus, ex quibu^ i l la lucem accipiec 
raaximam. 

Difctplmam Domini ne abijciai) vel repellas, hoc 
eft, fi quid cibi accidic deterius, ne ftacim i l l j i J 
quafi obuiis manibas repeliere veliSj r,e ftatim á 
tribulationibus^ quasfurtínesjerípicupia1 .Uaenini 
acc id i tquibuíHam,qui i iecbreui in terual lodoleré 
ac laborare volunc. Difciplina emmJ& c o r r e g i ó 

7̂  

frudus percipic, cum valecudo firma non fuppetitj Q medicamentum eíK Auguñ in . iiifPfal ti. ¡ntelli- ^ugaft 

fhyfojl. 

Mieronym. 
Cyprian. 
Taulm. 
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nequáquam partís fruicur, vel etiam cum aliquo 
fortunae euencueorumj quíe íibi peperit, iacturara 
facit. V t e r g o Salomón ( í i forcé illius funcprsfa-
ta verba,) eos, qui fideliccr decimas Deo reddide-
runt,non tantum copiofos, vbenorefque fruótus 
percepturos efle o ü e n d e r e t : fed futurum eciara, 
vt ipfis iucundé fiuerenturjaddit: Et non erunt m 
eiíy nê ue morbî nê ueca/pHj id efl^non infirma va-
létudoj non kem infonunium aiiquod rerum feli-
t e m prouentura incerturbabunc, nec obfiílenc, 
quominus parcis iucundiíí imé perfiuantur. 

X l , Difctplinam Domini fili mi ne ahljC.a&^ ñeque 
defictas, cum ab eo comperis. 

X l I, Quem enim diligit Dommus, cdrnpit : O* 
quafi Pater in filio complacet fthi. 

"Y"^ifciplinam Dominiy ne abijciaí. Hebraicc : 
A->^ Correptionem Domini ne repellas. Septuagin-
ta. Nolt paruipendtre difeiplmam Zítfw/wz, Aqui la ; 
i&tJhmjuctny,id eft,Kereprobes. Symmachus XMIH?, 
w r ^ y í ^ í k u c n o f t r a DiuusHieronymus in cap. 
l o . Ezechiel. Neconfrijieru fili mi td difeiplmam 
Domini. Cyprian.debab.vir . neglexeris Aifci-
plinam Domini. Caietan. Ne abominerií. Auguft. 
dc bono difciplinsE: Nedeflcias tndijaplma.Domi­
ni ñeque f ai i^eru, ere, 

ÑequedefietMCum aleoeorriperis. Heb ra i cé : Nfí 
fafiidias in excepttone eiw. Septnaginta: Ñeque fa-
tigeris. Cyprian. í icntnoftra. Ñeque defictas ¿b eo 
correpru-s. Theodor. ynJiv lytc.úm-id c^reprehen 
das. Poteftetiam veici. Jie fajhdio^dt^dn affi-
ciaris. Sic habet C h ddarus, C h y í o f t . ^ / ^ í í -
fillanimu, neque deficiaSy ac nerum ¡ne cadat ani­
mas. 

Quem enim diligit Dtminw, conipit: Septuagin-
taiasguit. Sed Hieronymus, C y p r i i n u s ; & D i u u s 
Paul LIS liabent: co-n tpir Scilicec,.77tt/c^y«. 

Ertariquum pater trifilio.compíacet ¡tbi. Hebrá i -
ce. Sttanquampaterfilium ( lupl. caíligando )de-
lettatur. Sic abqui conucí'rarjr A i i jve r^ . Ettan-
ijuam paterfiltumvolet. Cha ld íeus : Et ficut pater, 
j a i corripit filium fuum. ^eptuaginta. Flagellat 
autem omnem filium, cjuem fufapít , Sic prarmiüi 
Pacres, & alij, de quibus i n h a. 

7$ 

Paul.i.ad 
Cor.ii,nrj 

^AdCtr. 
Coii.n.io¿ 

ge homo medicum ejfe Dettm^CF tribulationem medi­
camentum ejje ad falutem,nonpoenam ad damnatto-
nem. N u l l u m autem eft ita praefens medicamen­
tum quod temporis aliquarn incercapedincmnon 
pofl-ulecad fanitatemcfficiendamjimo nullum eft, 
quod repeticis vicibus adhiberi non debear. Sic 
etiam difciplina, &: c ó r r e l o tempore aliquo indi-
gct,vt animum adíani ta tem perducat,acqLierepc-
titione opushabet, N e ergo ftatim huius medica-
menti acerbitate offenfus i l lud repellas, vel abi i -

| ^ cias, nam tune fanat, cum vric, &lacerat. 
• - Septuagintahabent: A/<j//prfr«^f»í/erí, fcilicet 

easaffliciiones,quibus modovexaris. Itaquenon 
tantum non repudiandas: íed & plurimi haben-
das cííe tr ibulationesá Deo immiífasdocet Salo­
m ó n . Sed quasro vbinampcndendcE tibi aífli íbio-
nes funt ne parui á te pendantur ? A u d i Paulura. 
Libenter igiturglortabor in infirmitatibui meis, vt 
tnhabitet m mevirtnsChrifit. i . ad Corinth. u . A c 
rurfus. Placeo mthiin.infirmkatibusmeisj.cr mcen-
tumelñs, er m nece(sitatibus , m perfecutionihus, 

^ in anguftiK pro cbrifio. Q u a m ló^igé aberatPaU-
^ las, ve negtigeret, aut de'.pedlu haberec difcipli-

nam, 6ccorreptionem,qui labores, ekínfirmitates, 
¿kangorestancaeducebacgloriíe. Propcerea Chry- Chrjfofte^ 
í b í t o m u s i n p r s E d i d u m c a p u t P a u ü , vtquonara m 
precio tribulacionesbabendíE í]nt ,oftenderer,nón 
alibi, quam m mente, afiimationePai*liyquaJi in 
trutma fie ille ait)ponderandas eífe, in 

qua videre licet p r^ infirmicacura, 6¿ tribulacio-
num pondere ipfa etiam miracula mirum in rao-
dum eleuari: Sigloriari { inquit ) eportet inhps9 
qua infirmitatúmea funt,gloriabor. Subdit autem 

1? Chryioftomus. Jaldesneyuemadmodumnon obmi~ 
rácula, fied ob tnbulationes fiuasglortatur ? Itaque 
in mente, & sftimatione Pauli,tanquam in libra ^ 
tribulaciones pendenda: func, ne paruipendantur,, 
in qua libra miracula ingentia tribulatiombus c o l -
lata momentum non habebunc. Et quidem m é r i ­
to : cogitabat enim Paulus per miracula Deura 
Paulo gloriara, & fplendorem afierre (inquit C h r y -
foftomus) in tribulationibus autem Paulum D e o 
gloriara tribuerejquodipfi Paulo decorumraagis, 
&gloriofumerat. 

Rurfus: Ne paruipend'asdificiplinam&r correptie -
nemDeí , iá eft , tribulationem. Al iara tibi ofFcco 
trutinam,inquaappendas,fcilicetDei ipfms sefti-
mationem, quíe tocius aquiwds libra eft, in qua 
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84 Salal^ Comment* in Trouerh- Salomón* 
noniammiracula^fcd iprabeaocudocum tribuía- ^ legic interpres Chiyíbftomi, Ariftoteles, & Plato, ^Arifitt. 
tionibus ad sequilibrium vcniens^ quodammodo Plutarchus3& Séneca fortes & pios virostetrago- Ptato. 

T m l . t . a i Icuisfít. Siceri imaitPaulusi . ad Cor in th ios^ap . nos, id efl:,quadratos appellant, fruíl-ra p r o d u c a m Plufarch. 
Cor.c.4.. 4. Idem, ¿jitod tn prafenti efl momentaneum,!^ lene horum fententias^cum obnise íint. Rationem au- Séneca. 
ntim.iy, tribulationii neftrA Juprx modum ¡n fnbUmitate tem, ob qaam his quadratura adfcribitur, obtulit 

jíterntimgloriapondm optratnr in nolis. E x quibus D;ULIS Auguftinasin Pial. 86. Quddran Ltpidis Ji~ 
con í l a tqüan tüadDe i exiftimationeni beaticudini m 'di¡e[fed¿bet Chnjiiíinut, in omm tribulatmne non 
p r í E p o n d e r e t t n b u l a t i O j C u m Icuequoddam illius cadtt, erfi impellitHr :cr fi yua, vertmir, nuncjuam 
momentum, tam graue, xcernumquebeat icudinis , eadit. Nam quadratum lapidem cjU.tciimíjUt verte-
atque gloria: pondus eleuet: Noli trgo ptruipende- rts^flat femper ¡jianttm te fie inuenfAt omms capa, 
redifciplmam Dep. N o l i inqaam tnbulat iones , 5¿ Ergocumait Sa lomón : ctd-it <tnimM,cHm ab 

. labores , qui in Pauli, atque ipfius De i re¿^iííii-na et corrtpens: ytúnác cft,ac íi d i c^t^nimnm gere 
trutina tantum moraenti o b t i n e n t , mx arfti B ^«rf^í /ow^ita v i q u a l i b a i a ^ a t u S j C o n u c r f u S j U n -
mationis, & opinionis iniqua libra leucs red- p u i r a s á D e o f t e s femper. 

dere. Sed enim ledlionem originalcm, q u a m Cha i - 78 
7/ Aquilahabet :^V¿ reprobes dtfcipltnamyfei* car- dxus, aliique fecuci funt, ad crutinam vocarc cft 

reptienem Det. Reprobare tribulaiiones, ( audeo opus. NeftiftidíM^ vel tadio afficiaris, cum a Dorni* 
dicere ) reprobationis argumentum eft. Lydius, «5 firr/^o'^.'Verbum origínalefifl:idire,&ad ñau-
aut probatorius lapis eius eft naturar, vt fuo at- feamaddiicifígniíícat. Impr imís luda rusPh i loJ ib . philo.lui» 
tr i tu verum aurum \ falfo difeernat, verum ap- deíacríficiis AoeliSj&Cainelegandorationelabo-
probet, falfumque reprobet. Id vero íic pr^ftat, rcSjatque moleftias contulit cum efeis,atque c i -
íi linea, qna lapis attricus imbuitur, auri fpeciem bis. Eefuidemexfftinto [inc[ü\t) Ubortssibtque ean« 
referat fplendore fuo, id v e r u m aurum eííe con- dem ejfevim.-ndtnficut a cibo tota vitapendet vna cum 
ftat ; (1 verb linea: color ob ícu t io r , ac deter ior ,C Jatsaftionib. tta etu * laborependet, quidjuid inre-
aur i fallirás adulterina arguimr. Lcgiraus f r p é , buíbonuefl: ergo cjuemaifnodtimy^ui fibivitampro-
& audiuimus labores cum lapide lydio corapa- rogare cupiant^alimentanon negligunt; ka juotqmt, 
ra r i , in quo iuíl i t ia, Se tolerantia iuftorum exa- 1 qiiáhonafunitConcupifcuntJdhorUperpeponemnta-

Eccl.c.6. minatur. Ñ e q u e alia eft mens Ecclefiaíttci, cap. gni faeiant:fictitenim cihusfehabetad vttam,fic tlU 
6, cum a i t r í ? ^ ' » afyera ejl, mmittm fapientia in adhonefiatem. C u m e r g ó labores á D c o immií l iad 

• doflu hominibfu ¡Jicut Upidis virtws probaúo er¡t correptionera ciborü inftarobtincanr, o p t i m é S a -
in illis. Atvirosiuí loseíTe lapides lydiosjvbi la- l o r a o n ^ e / r f / ^ ^ í j n i m i r ü h o f c e c i b o s . N e q n a q u á 79 

r , bores ip í ip robantur j inaudi tum videtur. Eft ta- f a í l id iu i thosc ibos i l l cdequoProphc tava t i c inans Hitron, 
JJi ortu, men CXprc{fa Qrarci Jfjdofi fententia;( fn Epiftola mT'\\r:tn\sút. Dahlt percmientifemaxillam,[atH-

40 o. Vir patiens Uhorum exploratio efi, Cr ejuafi U - rabitur opprobriis , id eft , de his ad faturitatem v̂ > 
fis/bu^fy id eft, probationii. Ha:c i l lc . P ro fe í lo^ ] ) quefumet. Sed vndeacciditnobis t a n t u m , & t a m 
Dcus Optimus Maximus labores, & tribulaciones, ingenslaborum, & moleftiarum taedium, atque fa-
tam probis, q u a m improbis immit t i t , his ad fuppli- ftidium, ne dicam naufea ? Dicc t fortaíTe aliquis id 
ciú,&ruinam;il l is veroadexerc i ta t íonem & m e r i - quidemprouenire ab ipí lscibis ,qui inluaues cum 
tü.Labores ,&tr ibulat iones qualesíínt an ex eo ge- nnt, faftidium 8c naufeam mouent.Occurrit Ch ry -
nere,quoDcusinimprobosaniraaduertit:anexeo f o f t o m . h o m i l . i . adpopulum Anciochcnum. Quod 
qoo probos,atq; pios exercetjvniufcuiuíqjcoftan- enimdixide yoluptate, cjuod volupta* non in cibo-
tiatanquam lydiuslapisexplorathunc ad modum. rnmapparatu , jed in comedentinmajfebltt Jita ej}-
Si labor cum tetigit, fplendidam auri , id eft, chari- • idem de contumelia^velmitleñia dico^non a esntume-
tatis , & tolerantiae l ineam, in corde rcliquit, quia liantium fententia ,Jed a patientium ajfecln confti-
nimirumad maiorem patientiam, & d i l e ó l i o n e m tuitur^eldefiruitur. Sed q u i d dixerat devolupta-
De ian imumimpu í i t ,aurumde feca t i íT imum. Sin p t e í H x ' c n imirumverba , ssí^diamm fcriptHram. 
autem cum a n i m u m attriuit , deterioris, atque ob- Anima faturata calcahit faunm: anima vero efurier 
feurioris colorís lineam duxit: inquamimpatien- etiamamarú pro dulcifimet ,e/iiries/upraejearu?* 
ú x , a u t d i f f i d e n t i í E colorem, atque yeftigiareli- Katuramvolfipíateminduciíi^c.ltiq]m.ensC\ir:y- chrjfofi, 
qu i t , adulcerinuseftillelabor. roftomieft,quodqucmadiTiodumincibls accidit , ' 

76 Itaque non t a n t u m labor, & tribulatio eft ex- vt gratos efTe, vel ingratos n5 tam ex ipforum na tu -
ploiatio viri iuf t i ; fed e t iam iuftus eftprobatio, & ra ,quámex eius.quiedit fa!ne,atque bonahabitu-
t a i K í u a m lapis lydius laborum, & tribulationum. diñe pendeat, a d e ó vt fepé fames acerbitatem cibi 
Ergo iuxta hanc fententiam Pcluí iota ; , Aquilae le- peruincens gratum eundem^ucundumque reddat: 
¿ l ionem replicare licet. F i l i m i , m reprobes difei- fie etiam moleftiaí , atque labores íi quando fafti-
plinam Domini, Graecé '¿mJiiúfMLwv , a verbo Jh- diumaut naufeam aífái;unt, non cxillorum natura 
w ^ ü ^ j q u o d deprobationeauri,qu2e ficautigne, ^ i dacc id i t , f edexa fFe¿ lunof t ro ,nampat i ensan imus 

flygmta. aut lydio lapide ^ e r m a n e dicitiir,vtobferiiatHy- * etiam a m a r u m pro dulcifumit. Id í ib ivo lu i t P a u -
ginus. Quodpcrinde e f t , a c í i d i c a t , ne reprobes, lus cum dixerit: 7^jr/7/^»j- fum confolattone ,fuper~ 
id eft , ne oftendisreprobam D e i correptionem, abundo gandió in omni tribulatione noftra. Vnde 
& adulterinam , ne videlicet tua impatientia , & hoc il l i acciderat ? E x f a m e : í icut enim famelicus 
puíillus animus argumento í i n t , cum laborem, cibos efurit, íic Paulas labores. Sed tamen cum P41*^ 
aut dolorem non exercitij aut paterna cuiufdam i a m conftet ciuÍjTiodi faftidium ex nobisipiis acc i -
correptionis gratia immiífum tibi a Deo ad m e - dcre ,audiendus eft Dkius Gregorius N'az.ianze- ^ - N ^ / r f - í 
ritum y(cá iufti fupplicij caufa ad pcenam , fce- , ñus , qui in .Poemate quodam vbi definitiones ZJ»1**-
lerumque v i n d i ^ a m , cum maior inde obdura- vii tutum > atque vitiorum t r a d i t , fie patientiam 
t í o , & obfirmatio ih culpa confequatur. Mir to defdribit. 
aliam leétionem Hie ronymj , feilicet: Ne con- Patientia^lefiiarumefi decoüio^núh'únttv- So 
triñeris addifciplinam Domini: Qu ia nlhilhabet nam tui faftidij cauf im, ideo faítidio laborum af-
peculiarisetnphafis. Vcn io adconfequenda. ficeris, quia non decoquis, ideo non decoquis m o -

77 Etmndeficta*,enm ab e» corripierts,ul eft, ne ca. leftias^quiaabeft paticntia.fine quavifecrafrigent, 
ehrjfoii, datammMiCickme^neJlspufillaaimíStCickzmm &admoleftias excoquendas inepta funt, Accidic 

etiam 
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edamha?c f[igiditasaliunde5nimirumexeo, quod ^ mereroIentPatres ,producamariqüos . D.Au&uft i - síugufi] 

Chryfoft» Chryíoí lomus liomilia 14. in Matthasum tradit, ñus in Pial. 95. Duosjilieshabet homo: ulrernrHcufit-
inueólus fcdicec in eos^ qui nihil laboris, auc mo- £ a t 3 aiteram dimittit : f a c i t v n n í male, €?•• non t-orri-

leítia: in hac vita prosternaparandaprarferrevo- ftturkPatre^altermoxvt Je mouern)coUphu cadi-
lunc, in aducrfis femper feroces, & proterui. Ec tur^fia^llamr. j^nde lUedimitfitur^cr tliecdditur? 
quidemexpendenslocum iftum^quipras manibus nifitjutcthtc c^s haredita fermttur: tile aHttm di~ 
eft. Sunt {ait) juidem itd frigidí prorft*, (T fioU- fnijfm exharedatM e/ly bidet eum mn haberelfem% O" 
dtj vt prafentia magü eligant, Cr frígida tUdver- dimittiteum-^vtfaci4t.,^uodvuU, H . f c Augulbnus. 
ha depromanr;, mienm fritar prdfenttbus, O* Mnc Idiotavecb contemplationum lib. i .cap. z i . rton í ^ t d , 
d* incertU videro. H i ccrccnullamj vel leuemmo- interdaosfilioSjfedinterfiliuynjatque ferutílm dií^-
íeftiam decoquere poífuntjhi naufeantad labores crimen conftituic. QHiamhHUrenonvnltviajdnrdt 
omnes, atque dolores, qui prarfentibus-contenci tribulationum, non ejlfilitu Dei^fedJerntu ^crihitur 
eterna n o n meditantur. A t , inquies, qua ratione B namfué, yitod ferum non manet in domo m arem^m^ 
ííet, vt hi, qui fiigido, & crudo funt, vt ita dicam^ / / /«Í attrem manet. Namferum ejféndens Dominunt 
animo, fibi racdeantur, vt labores decoquere i n - non flagellatur^fed eijcitttr domo, c r odio haber Do~ 

M¿yc.He- cipiant? Refpondec Marcus Heremita de legibus-' tninnm fuum, tüumpie quantum potef fugit:filit*s 
remtta, ípiricualibus^ & ipíe Mcdicus animorum pcritiffi- autempatrem offendensflageUatur apatrejed a dome 

mus. Q^emadmsdumhií, juifrigtdo^crcrttdo fmt nonexpcllitar^nec hahetpatrem flmm odio^necah ea 
jiomacho) atnarumprodejiabjj'nthium; fie impatien^ fugit: C f idcirco dicitury¡:nod flims fhanér i» dame iñ Sí 
tibia malemorati* mala tolerare vtile eft. Tribu- ^ffr««»». D . loánnes Chryfoí l .hom. 10. in Match. D.Chtyfá 
l a t i ó quippe (vt docet Paulus)patientiam operatur, quem ad firtem Déus tribuIationésimmittat,ofl:en-
& eiusanimus, qui femel paticur,ad iterum tole- di texemplóí i l i j chari í l imi: DeM tnbnUtwnes fieri 
randum incalefeit. Rurfusnauíeaaccidi tnauigan- permittit^tadipfítmfre^uentiPiseonftigtammSaU 
d i infolcntibus: at poftquam vfus nauigandi accef- Q aliejmd faciut amantioresfílmriim par entes, cum par-
íjit,nec rainiraam ftomachi commotionem expe- uulosfHosvidentafeyutdém f e p é dífcederey<e<fHáHú' 
riuntur. A d eundem modum eos ,qü i laboribus rumaftremfhorttmlujibtijdetinen.Vrtcipíuntfamu-
primum iaólari incipiunr, raolcñiarum,atque l a - ii!iterrihiiiamHltaJimulareyvteesterreant,vtexag{^ 
borumnaufea capitrat poftquam víuni patientia 1 tari etiam metí* per 'tculi ad maternum f n n m confu-
cor j f í rmaui t ,neca l i te rabhiscommouentur . De- gere feftment. í t e m Dem non modo ab alijs nos f e p é 

Maximu*. niqUe Chryíbf tomus, apud Máx imum in fermone tribuían fnit \ fed nannnncjuam etiam tpfe plagant 
8̂ . de patientia aliud offeit remedium ad tolien- mmatnr^non vt eam in nos indncatsfed vt no* ad Je 
dtim faftidium,&naureamdoloiura. £m medita- p o t i M adducat,cr continuo dijfoiuit timorem. Legé 
fas (inquit) hahet affi&iohesy nonfafltdiet, cum eundem homilía 7.de tníí i t ia . Rutfus exponens 
tppnmettir3 vel naufeahit, Eft enim Graecé s&re- -i l la verbaPauli adHcbraeos 11» h o r a . ¿9. Quodjt 
¿¡Qxvrirti. .p. extra difcipltnam eftis, cnimparticipesfa&i f m i em-

Si Septiiaginta legunt, ne^uefatigeris^ cum ah eo cor- nes, ergo adulterini, ernonfiUj efit ;habet há?c ver-
riperv. Infatigabüera eíle vult Salomón e u m ^ a i ba ; difFereutiara ínter filium ex legitimo matri-
pondustribulationuma Deoimmi í íammfuí l ine t í raonioi'& éx adulterio concepmra aílignanS. ^ Í -
&cura ex labore accidere foleat laffitndo, labora- des quod dicit^mdmnpofitt ejfe filíus,c¡ui non cafti-
re quidem oportct d iurnon taraen ^ t iga r i .Gr íe - gattir : nam fiiomodo mfamiltjs adulterinos filies 
ceeftj^H ¿^¿a, l á c ñ i n e diJfoUaria^ne eneruerú^fa.* defficiunt Patres^etiamfi nihil difcant^etiamjl noñ . 
tigatio quidem laxis-, folutis, imo conuulfis ner- fmt gloria tnfgnes: delegttimú autem filijst'mentjit 

Wa^anzj uis contingit. Diuus aurem Gregorius Naz ian- * fe dedant otio^ -Cr facordU. j í d eundem modum, 
z e n u s j p a t i e n t i a m ^ í w í »er««wappellauit . Q u a - O ' f . I temhomil ia i . inepiftolam adTimo.th.Sicut 
propter tune veré animus laíTkri dicitur, cumner- enim faruulus. f i yuid habeat puerde, tdque relus 
uus ifte (fcilicet colerantia) diíToluitur, aut con- necejfartjs prafertjpater ipfum puerilibas pnuat, vt 

D.Bafil. ueüitur . Rurfus Diuus Bafilius homilia de Ira, velmuttumadmelioratradúcar¿ ftacr Deusómnid 
i l lam facultatem aninii , quam irafcibilem appel- facit,cmBa molitur,vt vota nofra^atcjUe defideria 
lantj ani n i neruum elle dicit, Neruti*, inquitj f/? ^ coeleftta transferat : Lege candem orarionem 
anintiindignatio fortitudinem^crconjlantiamadres aduerfus l u d i o s , longc á principioj&honlil ia 2,, 
henegerendasprahens. Indignationem aucem no- Qm)dpericulofumeítadireípeétaculaja tqUeal ios 
minat prsediéiam facultatem (quam ib i multis ce- Patres alibi* 
lebrat laudibus, &nuncmi l i t em apud duccm ar ­
ma tenentera,nunc canem fideiem,nunc iugalem 
equum appellat) GUÍE quidem ad res diffieiles fui- X111. Éeatus homd, ¿fui inuenitfapt'€ntiami,cr¿ 
cipicndasmoleñiafquegraues tolerandasanimura qui afjluitprudemU, 
inftituit. Pari ergo ratione cura net uusifte per im-
patientiam,aut pufiilanimitatem diíToluitur, ani- Jp 
mus f i t igari , atque laííefcere dicetur. N i malis Xiy. Meliorejiác^uifitioeiksnégotiaiionedrgentié 
conuertere cum aliis, ^ s W ^ i d eJíl:,»^ enerueriís cr auri prtmi, cr punfimi fru&us eius, 
cum a D e o corriperis, i d eft, ne locura facias d i f f i -

dentiaejpuíillanimitati.autimpntientisE, Hajcenim T y ^ ^ s h o í n o . Hchrzich, BeatitudiHés homiñifa 84* 
prícdiótosaniroineruoselidunt. - i J D i i u i s Auguft inuscotraAdimá.cap. i^ .B^rwf; 

g i Qnemenimdiligit Dominm^corripit^Cr ijuafi pa*. Etquiaffiuitprudentia. Hebra ícc , Cr homoJ qui 
ter mfiliocomplacetfbi:¥ixc poftrema verbalucu- ducit inte/ligentiam, Septiiaginta,é?- mortalis, qué 
Jentamadmodum cohibent fententiam; exemplo • vidit frudentiam. Schol. qut tenuit, Cha ld .C^J í -
enim patris^ qui di leétum impenfíus filium verbe» Uus vin, quiprofert inteüigehtiam, vel eruftat. 
ribus fíépé excipit, oftendit Salomón non effe diffi- Melior eftacquifitio eius negotiatiene argenti. H e b , 
dendumintnbulationibus^quas Deidifpenfationc guia benanegotiatio éiusprañe^otiatione. Sept. M t -
nobis eueniunt: Deum propcerea fubiratum exi- Uus eft enim illam mercari quam auri, c r argená 
í l imandoraam parentis in morera in filiosanimad- thefcturos. 
uertic. H o c exemplum diueríií coioribus expri- Í̂UTÍ p r i m i ^ ^ m ^ i m i frúBus eius Mebraice* 

T o m . i . H 
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Saldl' Ccminmt* In Vrouerh- Salomón-
trpráturepYoitentut eiui. ChA'i. c r u-kra confljto \ fijir, rcpercorium habec, quo ia terris agens ccc-
f r u í l m e i H é . Al iqu i vero ííc tiiípergunt, Mf//or eyí 
acfttijlrio tiw nerotiittione drgtnti r c r ami frimi 
(hicaíí ígunc colon, vt dirimat hanc claufulam á 
fequenti j punflimí fruBrtt. Sed hoc valde ab 
originibusabhorret 

Iterum redit Sa lomón ad laudes íapientiar, & 
quidcm arrepca occafione ex his, quas pr^^itus 
eft. N a m cum pr^miíilTec Deum eos, quosdi -
üg t, & co id i habec, vexare laboribns, 6c mo 
leíliis angere> hafqae vexationes, & angoresdif 
ciplinam^ &: eruduionem appellaíTec, fignificans 
per i l la veram nipienciarrij id elt, honeftatem , 

tehcííp.iy probicateoique parari. N a m yt ait lob cap. 2 7 . 
SaptentianontnHenitnrin térra fkaniter vi»en(tHm. 
Nof t r sen im fhiloíbphia; diumioris fchola cribu-
iatio eft. Subdit Salomón, Beatm kQtno,<fhi mué-
mtfapienriamt'ideñyhWxper omnia i l lc , qui eru­
ditas á D c o per tribulaciones fipientia: tándem 

lef t iametin ,&qmd é coelis ad nos effluic", obfer-
uirepoten;: atque inde c a ^ u a í ad íalutem perti-
nenc ¡aam, ftacuere, & decernerc. 

Denique appellac Pacianus, cribulationem /« -
mneartumeagnínonu Dei. Q ú o á n o n ita incelligo, 
qaaíi per tribulacionem nobis inu'cnire l iceatDei 
cogmiionern : fed quia Deus ea vticur,.qua!l inuen-
tano, quo nos, atque noftra reperiac Ideo in^ien-
iariuincoguicioñis De i dicitur, id eft, quo nos ag-
norcic,acqueea,qu2e in npbis func. Apud íurifpe-
ricos tune inuencarium fien dicicur bonorum,, 

f cum bona cundta alicuius minucé, & per fingala 
conferibuncur,vtdeiliisconftei: in iudicio. Apeé 
igicur tribulacio cogaitionis duiin.e inuencarium 
dicitur, quia per tribulacionem non in vniuerium, 
fed minu té , & per lingula noftra nnmerat,conrcri-
bi t , & explorat Deus bona. Tribulacio enim i l -
lum de noftra edocec paciencia, forcicudine., pru-

parciceps fíe, rapiencam nancifeitur. Et fm ¿f- dentia,temperancia, fide, fpe, 6¿ charicace, & de 
fkit prudentidthoceñ, qui naclam iftam Tapien- aliisincernianimi bonis. Omnia enim,acque íin-
dam alie in dies, & incremenca fufeipere facit, gula in vna tribulacione faepé contigit exploran, 
vel fyii educitprudentiam, id eft, exhis, qLkí nouic Quomodo aucem id fiat, alibi dicemus. Itaque 
feniel,aIioia n,acqi.iealiorLimincelligentiamedu- C exhisconftacnontantumn'o^sad DeuiT),acque ems 
cic>&depromit, vtpru:!.encer in ómnibus fe gerat. dona inuenienda in tribulacione repertorium ha 
Ita ego incerpretor ifta verba cum Gaieca.no: ta-
metli Rodolphus, íanfenius, H u g o , & $\4f$*& 
re fapientia, vel edacere eam) perinde pucent elFe, 
atqueforascrahere,&aliismanifeftare. N a m ver­
ba fequentiade incrementis atque progreSibus in 
hac fapientia faciendis accipi debenc. A i t ením^ 

bere : fed Deoetiam ad nos ,&í ingu la noftra bo­
na cognofeendaeandem tribulacionem pro inuen-
tajrioeífe. Beatns ergo^qm imtenit fopienttamjíc'ú'i-
oct per cnbulationis repertorium, aut inuentarium 
( l icea t f ícd icere . ) 

Et qiñ afjimt prudentia^vú fui educit, vt\ pro-
Meltor eft acqnifitio etw nrgottaitone aurt, 4r£e}1- fert' hoc eft, qui ex acceptis, inuentirqu'e quafi ne 
tiycrdurtpunjiinu frnftuseiíts,{d cñ,q'\\ animo, gotians educit, lucratur inquam noua, quoufque 
vt i tadic3m,negotÍ2ns,ruo, fapientia' lucra in -lies ad fummam fapicncis perueniat. Hanc eíTe v im 
aLiCTet,prsEftationgé.illi,quiargenti,acqueaunpa- verbi illius fuadenc ea,quae fequuncur (vt 
riffimi ingentes cúmulos raundnna,, atque pi opha- nuperdixi)&eiurdcmvrus alibi infra cap, 18. Qui 

85» 

na negotianonc congerie. Rxc eft germana huius tnneniuntmulierern bonam, tnuemt bonum. Hebrai -
^ locifen^entia. Obferuare/icebicpauculas riota>. ce ^ í ; / > , ^ r o « j ¿ r } jd eft, lucracur b o n u m q u o d -

8(5 BeatusfjomOjCfunmíenttfaptentiam.Hebraicéfíea- d a m ingens. Subücio taraen aliasaliorum raedita-

titudmes hommv, id e f t } ó m n i b u s , quibus poteft, tiones. Rab iHimanue l fie habec in hunc locum. $ ¿ 1 1 ^ ^ 
modisbeacus eft,qui in fapien-iam d i n qushtam Beatuseftmirhomineshomo ille,cjní tmenit horiUrn, manHéL 
tándem incidit. Cumconfter exdiótis hic ferrao- vt afcendatper grudns fcaU f a B ¿ k trabihus Ugnt 
nem efle de eoa qui cribulacionibus eruditUS fa- * vit<e,vt perueniat intelletttt f n o d d ftientiam diuma 
pienciam,id eft, honeftaceru cande n nanciícicur: fítpienti<£,(]H&voc<tmr inhoclihro fapientia occulta, 
quadrare videcur in locum ift m ex quadam a o yu*efifiniáhominis: QUJÍ verbaadnoítrarnTencen-

p,F4tt(inm commodata locus alcer.Dmi Patiani inParaenefi tiam reuocari, & a l l i a poíTunt. Q¿ij.d cnim aliud £7& 
ád poenitentiam. TribuUtio ( inquit) repertonum ^ eíre dixenmpergradus kalíe atrabibus ligni viese 
eft.diHimrHm ,crinuentAriumcogmtienúsDe:. Qajd afcenderead veram inceli igenciam, nifi per crucis 
fíbi velit íacer Epifcoous, in prompeu eft . P r i - (h^cen im arboris viesnomen fert) gradas ad i l 
mo func in librisrepertoria, fie enim appellari o-
len t ; cuse vulgo, tr íd ices . Ergo quemadmodum 
in l ibro, qui repertorio caret, difEcde inuenire l i -
cet res qnas qu íenmus , m í o accidicí^epe, vt roto 
enoluto libro veftigarum diu locum repenre non 
poffimus. Sic plañe euenic his, qui rr ibuluioni-

lam concendere ? H i auceraJunc pacientisc, atque 
tolcrantiae gradus, quos nuvnefac Dious Bcrnar-
diis de conuerfione ad Clericos,capice z6. Licet 
eciam inhunc locum coniieere ea, quae de crabi-
bus crucis medicantur Diuus Aiiguftinus,& Chry-
fodomusexpendences illa verba Pauli ad Ephefios 

bus, & moleftiis jmmunern vieam agunc, qaam ^.l^tpofiitiscomprehend€recttmomnibusfanñi¿,e¡H¿ 
repertorio carenci, alicui codici í imilem eíle d i - f t longttudo, o*c. Rurfus Diuus Bernardus leóho- Remard. 

? 7 xerim. N a m ; oftquam omnes dies fuos, tan- t nem noftrara fie illuftrat. i n q i w c ) ^ « f - ^up-u.ft, 
quam vnms l ibr i folia in delitiis euoluerunt, n i - rü fapienttam^ ore affluesprudenna. Sed affluere, chryfoft. 
hil d 'u inum, & ad cognidonem D e i pertinens none/fluerecurá. I taque/» t t í» /Wcordis efíe dici t : Paul.ad 
aíTequantur , nihil magnum, ac nobile fapiunt. affluere autem oris. l i l e vero aftluit, non ef- Ephef.j, 
Contra veih eorum vita, quae moleftiis innume- fiuic, qui non tantum filara fapienciam alios do-

cendo depromit , fed eciam executioni man­
dando in femetipfo expr imic , & quafi refta-
gnat. 

Melior efi ac^uifitio eius negotidtione auri, dr- p i 

ns , laboribufque vexatuc, habet repertorium 
quoddam facile ad D e u m , 8¿ honeftatem eitius 
adinueniendara. Q m d certius ? Rurííis reperto-
ria dici folent,quidam temporum Índicos, quibus 
defolis,ac iunsE:curfibus,pra£fagiis/defeclionibus, genthvd (vt habent Septuaginca) Me l íus eft U-
defeflis, & profeftis,de medicamencis fumendis, lam mercari, cjukm aun, cr drgenú thefaiiros, id 
& de aliis cmfmodi edoceraur, qua? á cceleftibus eft, melius longé eft il lam negociatione, & mer-
corporibus pendenc. Animus fané qui molcftias catura fpirituali fibi parare quamprophananego-
&angoresnondum expertus eft,nihil coelefte fa- tiatione ingentes auri cúmulos . V e l alker. Sa-
p i t :qu i vero inuibulationibusjac iaboribus faspe tius eft, cum illa negocian, ac mercari falutem. 
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qdhn argento, atque auro(qiiic funt mercaturs ^ ideo honeftior eft mercatura, fed lucra etiam func 
inftratncnca) res alias comparare. Vcraqac incer- ausíliora, atque maiotá . Hafc enirn mercium raa-
pretatioeftaccommodatatextuinoftro. Diílidec gnitudini refpondent : necnon etiam detrimcnta 
autem maabal ia , quod prioríapientiam, & virtu- máiora ,&grauiorafunt , íi forte iaóluraal iqua con-
tem lucri loco ponit 'pofterior vero pretij,& in- tingar. 
ftrutnenti ad lucrandam falutem animi. Pr iorem Pofterior expofítio eft, in qua Tapientia, & virtus ^ .0 *J 
illuftro, deindcpofteriorem. Melior efi ac<jnifiñof non lucri,fedpretij)&in;:ramenti ad luciandimi 
C^^. id eft, maius lucrumíib i parir i l l c q u i Tapien- locoponitur. Adhuncmodum, i^eZ/px-í'/ nsgotia-
tiam, id eft,"hoiieftatena, de probitatem mercatura ríe eitu negotiattone aun o- argenn: id eft , fatius 
ípirituali auget, quam qui negotiatione faeculari longé eft cum rapientia,qua(icii>n pecunia nego-
argentum, aurumque cumular. Er quidem ípiri- t ian, & lucran falutem, quam cum auro, & argen-
tualia virtutum lucra non minus auidé qusrunrur, to merces alias. Huius argumenti funt mulcaapud. 

Cfírjjo^. temporalia. Chryfoftomus contra ludaeos B Parres, qua: vndique conflarunt nollra? Societatis 
oratione 4. guemadmodam in pecunias qui daos Theologi Colonienfes, vt eampropoí i t ionem fta-
lucrutM eji áureosy procltuú eji ad decem, & a i bilirent. Coelumpropeni mhií vánate: quam argré 
viginti colltgendos, o* cenyregandos : fie vftt ve- férensKemnít ius pluribus machirtis euerecre con*-
nit m v irture , cjm ftcertt honnm optts > offiemm vt rendir. Defendit eam eleganter Lufitania: decus 
praftkerit, exfiimuUttonem, exhortationem fh- lacobus Payua, l ib . 8. orthodoxarum §. quod fi ad / 4 ^ ^ 
tHft\ vt (jHoejHomodo henefafta cumnlet. Ideo func dignitatem. Sed elegannffime Nofter Pcrer V a f pajna* 
pauci , qui eiufmodi lucris inhiant, quia pauci quez i . i . d i í p . 21/.cap. V b i ( q u a folet acie inge- jf^yaf^, 
experiuntur. Sed quia in hoc loco fermo eft de íiij} huius fententia: vimcallensdebonorum opc-
fapientia, & virtute, quas ex tribulationibus pa- rum condignicate ad rncritum D e i aceeptatione 
ramr, (v t iam inde admonui) non erir abs re , íí íublata, ín terprera tur ,& q u í d a m Parrum conge-
confter ipfam tribulationem, Se animi affliólio- Q rit teftimonia, qui i l lum loqnendi modum fa-pé, 
nem mercaturam elle fpiritualem ad fpiritales acfa:piusvrurparunr.Exhis,qu£eil icconflauir ,diio 

Chrjjojt. diuitias lucrifaciendas. Adeft Chryfoftomus ho- tantum fubferibam. Altcrum eft Clementis k\c-^Cle^Altxl 
22 milia ^4. ad Populum. TrihuLuit, ínqmt ,$ i r i - xandr in i inPara :ne t .vb i iVíp /<^ í i í f ( inqu i t )^ / 

tHalu eft tnercdtHra. Stcut d m i t í M colligere volen~ boraJfejfivelitKpreñoJtfiimam fa lutem emtrepro rhe~ 
tes, c r hanc fecularem exercemes mercaturamanan famoyCharitatt, crfidevit*, quod qutdem eft tuftum 
ahter rem fuam augere pofunt> nifi multa térra, prttium. Alterum eft Bafilij homilía inprincipium Bafil. 
mariejue feríenla f u f i i n e a n t : necejfarium eft enim Vi'ouerb'ioviim: QuivUm Ef*ange l íeamineedtmHS9 
latronum infidias, pjratarum incurfó fujferre^o* mercatoresfumas3per opera mandatorum nohtípojfef-
prorfus smnia cum magna fuleupt promptitttdwe fionemecelefiiumcomparantes. Suh'úcio egoalis^Sc 
propter luen expettationem, Eodem modo, cr nos augeo cenfura. Pr imum eft Auguftini in Pfalraum jf ugttflZ 
'dmitia4 h i ñ e nohps confiantes} O" fyiritualem eogi- ^ 6^.Prenaleeftregnumcoel9rum1dtcuiíli^Hantumva^ 
tantes mercaturamgaudere d e c e t e x u l t a n , nec *^ lett Pretium i l l iMlahor eft. Secundum eft eiufdem 
yua videntur, fed qua non videntw, confiderare. Auguftini de verbis D o m i n i fer. 5. Confilmm do la~ 
Ergo fatisapté Salomón, cum priusegiflec de dif- crorum,difc.e mercari. Laudas mercatorem, qui ven-, 
ciplina, & correprione,qua íiios exercet tr ibuía- ditplumbum;,^acqmritaHYUm,Cr'nonlaud^smer-
tionibus, & moleftiis: ftatira attexit comparatio- catoremi qui erogat peeuniam, cr aequirit falutem, 
netn mercaturac,nimirum innuens rribulationem o* iuftttiam. Adde Ambrof ium de Bened. Patri. sAmhrofí 
optimam efte mercaturam ad lucrandam,augen- cap. 6. C¿ r ;^»» í ( inqu i t ) nobisadfpem falutis ater~ 
damqueveramfapientiam,fcilicetvirtutem,&ho- nanon aurOyO* argento, fed fide, cr deuotione mer~ 
neftatem : Quam mercan meltttf eft, quam auri, ^ w w r . Prsefto etiam eft Chryfoftomus, qui omniú Chnfift* 
argentique thspiuros. Et hnc cum mQvcatutz k - op t imé huius í imil i tudimstotamexprefs i rvimjho-
cu la r i s , l i non apud omnes refpublicas, faltem mil ia de pcenitentia. Nundmafmquk,prefefte 
apud aliquas cultiores degener í i t , & parum £ nolis mirabUesfunt,haYumnuHa eft alia profe^t9,cr 
lionefta ; ( de qua re multa legere licet apud negotiatorinonaliaintentio,quamparm quidem eme* 
Tiraquellum infinitse erudirionis v i r u m , i n tra- re , magno venderé • nameacuiufque negotiaotit m~ 
6 b t u de nobilitate ) fpirituali raraen hac noftra ditftria. Numnegottacoris aUa rattk eft, quam quod 
negotiatione, auc merciraonio mhil decentius, tninoriempta^aioripretiovendat^atqueduplrcatar» 
atque honeftius excogitan poteft, in qua v ide l i - fibifummam inueniat?Tales igitur wbis nundmas 

55 cet ipfa honeftas luen loco eft. A d id fpeólac propofutt,medico iuftitias eme, que per magno vendas 
quorumdam recentiorum leótio qui pro illa vo - in faculo futuro. Sed vt conftec, quam apte Salo-
ce, Melior eft acqmfitio e.iw, ere fie conuer- mon,poftquam de correptione D o m i n i eg i t , í imi -
tunty ífoneftior eft negottatio eiws. A l i j vero par t í - litudinevtitur mercatoris, qui bonis openbuspro 
culam iilam melior, non referunt ad honeftatem, auro, & argento ad falutem fuam comparandaít i 
fed ad lucrum, ica vt melior, idem í i t , quod d i - jp vtiturril lud eft obferuandum ínter omnia opera, 
cior, locupletior, vulgo dicimus.-0<? mayor cau. - illis praífertim iuftum gloriara, & beacitudinem 
dal: Q u o d pertinet etiam ad honeftatem, & de- promereri,qua: difficultatis,atque laboris habenc 
corem artis. N a m cum fordidum vbique fir, & plurimum, difíícultas cnim non minimam merici 
turpe i n vilibus fordidifquc mercibus mercaru- parrem continet, Proptereadifcriminis idintereG-
ram exercere, in quibufdam nobiliílimis, & maxi- fe dixerim, inter eos,qui l abonbüs pro D e o exan-
mi valoris rebus mercimonia traftare decori , & thlatis coelum mercantur,& eos, qui aliis iuftitiat 
honori tribui confueuitr A i r Salomón, ÍVÍÍ//OK <?/?, opeñbus coemunt, quod verfatur inter eos, qui 
láetttdiúorn.egttíatío eiw. Et quidem fpiñtualis auro,& argento merces emunr ,& eos, qui xrcis 
mercatoris tanto ditior, atque nobilior negotiatio nummís contrahunt.Uli enim leui laborum pondos 
eft, quam prophani, quant^ inter prophanos,& quafiauri ,8¿argenti ,a: ternávitáredimunt.Iuxtai l* 
fseculares nobilior, arque ditior eft mercatura eius, lud P a u l i , ^ ^ momentaneu eft,cr leue.crc. H i aucé 
qui in praíftantiílimis mercibus contrahit, quam multa opera, quafi xreosníámosconferant ,neceí re 
illius,quiinfordid)ffimis,viliírimirquerebus com- eft, vtpofsint tanta rem pretio coropenfare. Ideo 
mercia exercet fua.Neque vero folum, quia ditior, comparac Sa lomón hanc mercaturam cum ca, qust 
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auro, & argento tranfigitur MeUor eft negottatio ^ 
€'HÍ negort.vitne argenti, cr aur , -jrc. \d eí t3qaa: 

57 argento, ve! auro tit. Sed vr m íTi faciam alia Pa-
trum tellimon a , accipe quoddam luralencií l i-

Salon.Vie mú Sal -nij Veninenl isEpi lcopi inmyftica expo-
nenj, ficione Prouerbiornm, qui cxpendens illa erba 

Cap.¿o . Malumtfl^malnm e f̂̂ dictt omn". emprort 
Cr cumrecejferifytunc jrlartattir: Mine inercaco u n 
adutnad fpiruualeni kn íuoi venu f t e t r ans f e ' t . ^ í , 
inquit9v(r4(tter eji emptor, Jibi atern* i n ccelti 

*mta comparare defiderár. / p f e n i m ' r » r n enere (in-

X V* Pretioftor eji cntiftíi opihuá : CT omnia ^HA 
defiderAnmr, bu te non valem 

y comparar i. 

Tyietiejtor eft cunftif epih'M. Hcbra icé . PrePopi 
JL pfi prá cnnfti* m<tgaritpth Septuagmca. Pr i -
ttofior ejl emm lapfdibm: lie habet Auguftinus vbi 
fupra. 

Ef omnia, cjag, defiderdntnr, hmĉ mn valent cóm~ 
ds? terrena caeleftia, Ctidncis mtnfura remporti bw p^nun.Vi^bx^CZ.Et omnesvolnnt4tes tnamn aejua-
¿term, Talu ergo emptor^tfuidjUtd p^tirur m prd- & buntuy n ez. SepcUig. mulca addtderunc, q u r non 

5?i> 

Éafiliiff, 

Paitl. 

TOO 

fenn, malum ejfe diar^ qnia malum efe inteU'tgit. rerpon ieiic CCKCUI H ; b r Malaerunc e n i m eniuni 
ŷ£ Cam n, ejwa omnta nduerfapro Deo pattemer ¡tt- teñese, quam verba. Nmrefifttt iüi vllttm malum : 

fíinet.citmieceffettt demHndo^tuncgloriabitHr^ejuia benenot-teft omvibtti tpprop-npiantthus et :Bmneau-
pertieriret ad be.itHudtnem A . c c d i t eciam acuca temprenofitmnoneji tlia dtgnum. 0\um 
DÍÜI Baííüj meditacio in l ibro Regularum fu é co cap. 19. concra A i i m a i H U m l iqu d eciam lü-
d íj>u ac irn n. In err -g -tioefteiurniodi, Dennn- per.^ddit, (ic emm habec. Bene nota eji omntbn* ap~ 
dintt illui,£¡H()tin S t n í l j m m MartyrHntCelebntat i pYopincfHant íbHfe i>£r ó m n i b u s ejut Confiderunt eam 

biafimt, qmd r 'Nam cpuflac olirn íidelcs publicas diitgenter^mneawempretiof imnonefi tlUdtgnum, 
nun ^inas diebus S a n á i s Martyribus coníecracis. O b í e r u a r e a u c e m o p o r t e t H oraicé, pro m a r g a -

cclcbrareroli:os,&iux(.aeoiLirn fepulchra Cuius ri t is , arq ie gcumis eíFe hauc v o c e m . Phemntm, 

mor i spe ruecu í l i ve f t i g i aqu rda rnadnosv fqucpe r -G de cuius í i g m f i anoae parum conftac apud H e - , 
mneru . t , inquibu ídamenim yibibus foleraneeíl brseoSjadeovtnofter nterpresnon femper eodem 

m o d o conuerterit. H i emm o/'w c anftulir, infra 
cap. 10. num. 15. Gcmmu. Efl autem aurum,0^ 
mnlthndo (remmarum. TKrenorum 4. num. 7 Í¿M>* Thren.4, 
ami/unm, 'l{Hbicundiores)'mcn.m, *hore anticuo. E t num.j, 
rurfüs infr-s cap. 50. vIti; nos tense fines,/^OCM/, O ' 
devUimiífin^Mpretiumetm. Nonm nixs eft ínter 
Hebrseosd i ' í id ium. Pleriqucenim Vnionem red-
dunt. Pagn :ms R.ubmr>s. A l i q u i etiam Adaman­
tes. Et quidem hzc pofterior incerprecatio n o n 

nundínas pcr<tgerc,;<:o d ic ,q i io nobibs aliquis ex 
Sauctishabemr celcbris: atqueeoiplo Jic rancla 
rumreliqaiasí , íi quas habent, f-clig onis ergo pu-
blice vifendas prop ^nei e. Re fpondet auce n Ba-
Ci 'us pioprerca nuadm^s lilis diebus.ac lociscc-
iebran, vt merca ore< eo conuenKnccSjquemad-
ríiod m res venal.s emere, lie eciam coelum, & 
beuicddmem mercan d i í ce rencad !ureiues f i l U 
cec n memoriam rormcnci. Se cruciatus Marcy-
r u m : his emm impen is iili gio.iiam coemerunr, £ ) horrec á les ione Sep Udgin-a,qu! cum legHÍent: 
& eil'lcm nobis comparandam c're docuerunc. 
Q j ^ m u se nm Ba'iliuseo lo.:1 mercacoresexagi-
tec, qui ad cum modumcirca M ircyrviai íepulcura 
negociancui': tamen aliam ilLs cr dit nt-g >[iacio« 
r a, al amme cacuram praTcribir, dias í iundinas 
aílig lac, m quibus vena is cll beatuu i o , & iribuía-
tionious,per eífi >n bufuiecoe •nitur.C^r////4«oí, 
inqUlt; ad tA.irtyram cóndilo anf ijiu conngtt̂  
loe* iníf/fere Itcet̂  vr SanBornm con lanua admon/tt̂  

Pretiojior e(i ¿apidtbas, a^dunc, C7* rejijier ilL vU 
lummalnm:ide '^adamancibus precio 101 eft,arque 
ficuc adamas maijeis : tic illa • alis < on en nun-
quam pocuic. Aüi referunc ad radice n Pha» tw.alij 
ad Phanach^hoc camen paru n incereft. Sed q u i i n -
uis huic variar a d m o d u n i j d i l i m i l e í q u e l ec l o íes 
fluxerint, tamen tres lünc nobiliores, & celebres 
magis, fciiicet vu!gata,Sepcuagiiita '.neerpret m , 
quamamplexus cft Augul l inus j&cx Hebrasorum Pagn'tnwl 

in q*a id ¡nep'ervffm amttt&enr, td necem vpftte ledionibus i l la , 3\ix Cianftuhc marganroi^ quam Catetan. 
perfíterarunr, ipjiíj ojue ¿d Jimil» amul i H " » - * for fequicur Pa ^nmus, Gaiecanus.T g r na, Reg a & Tigwina, 
í/í/íi/«fiW/»í-//-í , f»r.-nicil icec iideir . q ihui' i l l i , * al 'adignifllmaBiblia. Venioad vulgaiam. R¿£ta' 
cce'cftcmbeacituJinemmercencur. A u d i Paalum: Ptetíofor eji cunfln optbus, ere. C u m ha í i enus 
Mofien:aneam^jr teie tribulationu míioc CJCHIOJ ̂  docnetic Salomón opdmura eíTe fapientiam, id eft, 
pra mo i *m m ¡nhlimitate fernum alori<epondH$ ope~ virrute n , & probicatem negociatione, & mercatu-
rafur in naba. G a u d o r g rur i d e ^ u i n o n a d m o - raconqiiu-er«",at^ue omms mcrc'icor ,&negocia-
mentum cruc atur, íéd I U ur as luíbnet mole- tocad id lped:e t ,v tdiui t i i s ,& opibus afflaacfub-
ftias:quanlo ]uid mfi ilis íl ilii ,qut a l copio- dic hanc lap^cntiaTIdiciíílinosredderepofleírorcs 
í i í l imas nnnd nasmagnam aur i ,&a ig nti vi u •f. fuos raleo ve omnesoraniumopes in vnunicol la-
fertadeceleftracamparanda. te lan . cempus i l l u i , tx non folum, quíc haben, aut obtineriafcd quas 
quo tribulitmnibusvexa nur, s p p o í i t é a d m o ' . u n iníaciabilis hominum auiditas appetere poteft , 

cum fapienuaaliquaex parteco ferenda: non íínt-
F QJK)'' odo auccm fola vinus diuicés re Jdat, iam 

inae oftendimus in fuperiori capicc. Sed ruiílis 

cümnund in i s conferíUr.I lenim uundiiiarúni pro-
prium eft, vt qu imdi 1 agun^ur, m e r c a t o n b ü s l i -
ccat lúa diueiiderej nihil cnbu i venduion.s caufa 
pen lentes, lea igicur pud re c ^gica profpericatiS 
tempere ica hofiuncra de ccEleftibus contradus 
agerc, vt tamen multa quafi tribu.i loco apoen-
dere cogarur: multa inquam carni, muica con-
cupifcenrias, multa item mundo velui de in luílria 
tribuerc. A t vero cribulatio hominera veluti ad 
na idinas transfert, & ab omni veótigali liberam 
coe eftmn merc iun négociaticaicm, ac meicacu-
ram agitare íínit. N a m cum homo ad eum niodum 
tnbu'acoaibns, 3¿ aduerlis rebus vel angicurjvel 
afíligiiur, n.hil carni, nihil concupifcenciae, mhil 
4:upiditatibuspenlitat: fed ab omni immums tr i ­
buto inreg um, ac folidu^a lucrum, quaeftumque 
ü b i cpiiadic. 

deeade n repauca fubiieiam. Diuites faecnUquan-
tumuismulcasaggera í ícnnt fortunas, verédiu te?, 
& fbrtünati iioti íunt ,quia non luiri omnesobei-
nent, coní la t enim cupiditatem plus longé rti-
mulan ab his , quae nondura peperit, quam par­
tís e-úpleri. Q m vero fapientiam veram adeptus 
eft hic veré d ues appellari debet, quiaomnes í i-
mul opes^iiuitiafque nárircicur,acq; adeoauidita-
tem expletfuam. Vnde Dauid Pial.118. Inviateflt- P f . n S , » ^ 
montorum tnorum delectatitiJum^jicittinomnibm di-
mttn : id eft, in adimplecione mandatorum cuo-
rum perinde deleftationem voluptacem ce-
p i , ac Ci omnes in ynura congeí las opes vniis 
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obtincrem : N a m alicer opes veram volupcatem ^ probitacem veftigat, qua» margaritum eft omní 
aríFerrenoíipoíTec^ploratum clh Sicexpeudic l o - margarico preciolius, omnia aliarum rernm deí í -

IOI curniftutn Diuus Ambro í i u s . Nec non eciam ifta deria, qus func quodammodo aípiradones ,8¿an-. 
¿4mbroj. Pauliverba 1.adCor. 1. Grat ia tágo Deomeofemper helicus noí t r i , cohibere, arque opprirnere deber: 
Paul .i. ad pr9 tfjgratu Oeí,ju<e data efl vobu in Chrtjlo le» nam qui appeciciones fuas meltus concinet, hic p lu -
O r . i . » . i . Ja^uia inommhws diuttes fatti ejiif inip/b, Non in resnancifcirurvirruccs. 

vno ítliíjuo inqmt3fed in ómnibus^ne^md vltra defi- Denique videndum eft>curnonrnulcis>ai7t ccr- | j o j 
derandumfuperfi^vtplenaJitvoluptM^dumnon fti- té preciohífimis margancis preciofior dicimr fa-
tnuUtur ¿mdi tds . Ec fanc propterea, pietas inftar piencia^fed oranibus. Prettojior ejl cunflit marg*-
omnium diuiciamniefTe dicitur,quia omnem vo - rttit. Sic legere oportet;nam iicec inHebraro fie 
lupcatís humanse appecenciatn explet. Ideo Salo- t an rumtnodo jp r^wrf r^n í i í .' tamenindefinitaaffi-. 
mon, P ^ f / ^ í r , inquit, Í/? non magnisjfed e m í l i s niseftvniuerfali. Egoaurcm prx cundis margari-
x^z'^j ve omnium inftar obtincrefignificaret. A c B tis ira intel l igo, id cft, pr^ c u n á i s margantarum 
f u b d i t . - ^ ^ « Í omnia^aa defiderantur, vel defide- differentiis. A u d i verba Chryfoftomi h o m i l i a / ^ . Chryfopl 
rabdia non valent ei tompardri: Quafi dicatj omnia in Mattharum, M i d t £ x disimiles virtutes^jicHt 
i l la , quorum calis eñ natura, vtpofica non facient, multa margar it4rnmdijferentsl£)CHm tmnes marga-
íed magis exacuanc d e í í d e r i u m j n e q a í q u a m c u m ritavecentur. Sedhac cjuidem efi Lucidaycrvndi* 
probitaceconferenda Tune. Et quidem mens Salo- que rotunda: alta vero hanc non hahet piilchritfídi-
monise í l in hoc locodiuicias fapienciíe, «Scprobi- nem^edalteran*. QHamanTenthitncfSicnt ex cjtta-
tatis extollere^ ne quis vereatur labores, & mole- dam arte corallÍHm,prodnttam habet lineamcr an~ 
{lias perferre, quibus Deus viros píos exercere gulos tornatostip* a l i a m a l h i c s í o r i s amasntorem :h<ec 
confueuit. Sic enimhsec verba coha:renc cUm fu- a u t e m r u r f M v t r i d e m o m m v i n d i t a t e g r a t i o r e m ^ l t i í 
perioribus. fangtttnisfloridum raborem exprmit, dita magis c¿~ 

soj Secunda l e é l i o e f t H e b r ^ o r u m á d h u n c raodum.G rulea, alta purpura corufeantior. cilios multos jiorgs, 
Pretiofior efl cunttts margaritu, Cr volmntates tita folis colores ynifriam inueniet. Tales Cr fanftr,, 
non áquahuntur tn ea. Videnduauccm eft, cur mar- C r ^ . Ñ e q u e verb exiftimes Chyroft.aííeruiífe mar-' 
garitis preciofior :cuncemnonal iquibus/edeun- garleas eíTe irabucas his ómn ibus coloribus., eíTec 
Clis. I l ludprofeé l^ exploratum eft, o l im Margari- emm abfurdumtfed ex lucis repercuíTu iuxta diuer-

tlemens t a s r e l i q u a s g e m m a s p r e ü o vic i í rc . I tadocetClem. í i ta temnnturíe fuaequafdam vnura, quafdam vero 
^ í l e x a n d . A lexand . l i b . z .pgdagog ic j i /M^m'w^ inqu ic^^y aIium,&aiiumcoloremreddere.Icaqueinhacfor-

M á r g a n t a m i r a n d ü iñmodummti l t t rú conclaneper rnarum, acque colorum didimilitudine ommum 
plimMy. fttmmaminuafitU /cíHiam. Pliii iusitem lib.5?.c.3j-. vircntum,atqueiuftorum, velfanóiorumdiffercn-

Prxwf/^/^jí/í/m^^wí omnmrerum prettjMargarita tiam meditacuseft Chryíbf tomus, & quidem apcí . 
/ f«mf. Icaque non incerlapides cantíí, fed inter ora- N a m fi virtutibus fingulis accommodes,habes ib i 
nes alias res pretiofas pnnerpatura ol im tenuilFc £^ in viridi colore ípem.,in purpureo charicatem,in 
margaritasafErmatPlinius^quashodiepropcer in- coeruleo íidem propcer obfcuririitem, in candido 
íígnem copiara, & vim earurn, quas India ad nos virginitacem, & cemperantiam, in íanguineo fbrti-
tranímifit, mirum in m o d ü viluerunt. Icaque tem- tudmem, in rotunda forma uiftitiam, ( quam tor-
pore Salomonisnihil Vnione crac prec io í ius ,&ta- nacam eíTe deberé, id eft, vndiquefibi fimilcm, do­
men fapientise pretiü vnionibusprapferri aic: Pretio- cuic Diuus Chryfoftomus oracione zo. ) A c de-

ftot eft cuntt i í margaritu. Ec quidem eb fpeébcSa- r^iumin linea illa p roduó taprudenc ia i ineam,cu-
iomoníap ien t iá ,&probica temraargar i t i sancepo- iuseftomniametiri,atquemecari,habes o m n i u m 
nens5Vtadcai-nveft!gandam(qualibecia6l:arapoft- vircucum vniuerficacem. Accipe eciam ib i o m -
pofica)aEftimationis propoficione e x c i t e r . Ñ e q u e nium Sandorum c o n d i ü o n e s , ícu lauros: V i r g i -
a l i u i fibi voluitChriftus Dominus ,cum regnum nes in candido colore, in íanguineo Marcyres, in 
c o l o r u m precioÍE margaritae fímile eííe pronun- coeruleo D o 6 í : o r e s p r o p c e r 2 e I u m , & i n glauco feo, 
tiQuit, qua innenta negoiiacor induftrius libenter viridi Confeííores propcer perfeueranciam in b.o-
omniumfuorübonoru ra jamurara püííus eft. Ven- no, qua ípes prsecipué innititur,&quae fpem tan-
didt ten imvniuer /a^Mahabut t^emkiüa .Quem- dera donaccomplemento. E r g o S a l o m ó n ait, Prí-

104 a^modumautemChriftusexemploeius, qui mar- ñojior eflcunfris margarhis: \á eft, vircus iufticia i n 
garicam meréatur , docuic qushbet poftponenda vniuerfum prsftac ómnibus raargaricisjficum i l -

chrjifofl» Euangclio,probitaci ,8¿ vir tut i : fie Chryfoftomus lis componatur. Sedquomodo cum ómnibus con-
horoiliai5.inGenefim,exemplovrimcons,aucmer- ferri poteft ?in prompeu eft racio. Q m a non p lu -
gul i ,qu i inprofundiffimosmansfinus Tefedemic- res fpecies margaricarum func, quam vircucis , 
liCj vcmargaricasindecollatjdocecni^ilnonhomi- acque hae valde incer fe coní imiics j ve iam 
ni fubeunduraad veram fapienciam comparádara, oftendi. 
q u ^ omni margarita pretiofior eft. Subdicaucem Tercia l ed io eft Septuaginta, & Auguftini ad i«7 
Salomón, Et omnia defiderabilia nonvalem et com- * hunc raodum. Prettoflor efl lapidibui, mn re- ¿iugnftí 
f a r t r i . Ve\{\t&\úOúgmhns)omnesvolttntates> ftflit iÜÍ vllum malum. Prius dicam de hac priori 
automnia dejiderid non aquanturet. Quibusvcrbis parce, deinde de pofteriori. Ec quidem fupra ob -
innuicómnibus aliarumrerumobvilicatemappeci- feruaui Sepcuagmca incerpreces de adamantibus 
tionibus, & defideriis príeclufis, vnarn fapienciam capíendos viueri pofie propter il la verba, qusc fta-
acque virtutem eíTepetendam. P r o f e d b a d e a , q u a í t im aceexerunt : £ t non refiftet illi vllum malnm, 
impení iusoptamus aípirare,& anhelare dicimur: Qua í i dicant,íapientia, & honeftas adamas omnt 
namdefideria quasdam íunc animi afpiraciones, & adamante preciofior : hic mallcis numquam do -
anhelicus. Animaduercc ergo vrinatores, cura in macur, illa malis. Etquidem ifta le6tioJ& incer-
maris profundafefeimraergunr, ve margaritas inde precat ioapci íEmecoiccum antecedencibus. N a m -
trahant, omnem prorfus ore comprefioafpiracio- ( ve fsepé admonui) Sa lomón hadenus ad co-
nis adicum,exicuraque praícludere folleos,& qui leranciam horcatur. Q n p m o d o aucem vircus i u -
diutlus fpiiitumconcinere poteft,hic plures elicic. ftos adamancinos reddae, doeec Chryfoftomus C ^ / J ^ 8 
Adeundcm igitur modum,qui fapienciam, id eft, homilia quana in Genefun. ^ í d a m m i b u s 
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fjieron. 

109 

Hieron. 

ínter,! j . » 

110 

ifidems 

(inquit ) folidiores Dei grafía nos ffficit, Cr f ivo- ^ 
IhmM omnmo ¿nmftos. Irapu ficut qni adamantem 
tHnditynihtl¿[linocet, fedJeip/lim fatigar, robar 
fkum tmminfttt. In hmcmedurn res Je habent najirdt 
cum ftlutis nofira adt*erftírio)Jíaymíí, qa£ nobx spt-
ritusSanftigratia exhíbetenos mumamná. Rurl l is 
in homilía t r igcí íma quod nemo la?ditur, niíi ^ 
ícipfo. yfdamas (inquic) necmalleit cafus infrigi-
tur. ¡ta er̂ o fttt aJeipfo non laditur, etiamfl tan-
datur ah alijs^ non potejl Udt. Ec qaidcm apee. 
Ferünt enira adamantem filis tantum pulueribu1?, 
aut raraentis domar i , & elaboran: i ia eciám ho­
m o adamancinusanullo alio ni (i feinecipfo ex- B 
tcthSc labef^ítari poteft: folus íibi ipfc damnu -n 
inferre poteft. Diuus Hierony nus in caput fe-
pt imum Amos expendens illa verba. Ecce Do-
mtnuí ftabat fnper mumm litumy cr in m a n í * eitM 
trullacs.menurif. Pro quibushabentSeptuaginta, 
tr* m mana eiits adamas. Sic addit. H i c v i r O* 
Dominus habet tnmann fuá adanantem^td ejljt*-

Jlanty ftiia nifi Dei teneatur mana, atque eitts z/alle^ 
tur auxilio eOmnem perdit fortitudinem ( d ícente Do­
mino m Euangelio: nemo potefl rapere de mana mea ) 
Cr intantt4mrobuJluseflyvtdisatadeHm;fi tranfíe- Q 
rií per ignem, flamma non comhuret te. H o c per-
tinet ad naturam adamantis, quem íupra dixerac 
igne nonlacdi: fedpoc lüsobdurar iamphus . Q t i o d 
eodemraodo tradicDiuusAuguíl inus libro vige* 
fimo primo de Ciuitate D e i , cap. 4. A l i j vero nc 
caleficri quidem igni volunt. Vrgct Hieronymus: 
Quantoejuemagis tentAtiombus C d d i t w , tanto fortter 
fitCr pro nomine Salnatoris ínter flagella léttatttr, 
ci^¿".Adhunc modum íapiencia,& vircusviros i a -
ftos adamantinos reddic. Eflquippe adamas omni 
pretioíior adamante, cui non reíiftic v l lum ma-
l u m . U 

Sed í¡ verbum illud non refifiie, accipiaraus, vt 
fonat, aptius' fortaífe ad aliam adamantis condi-
tionem accommodabitur. Talis enim eft ipfíus 
natura ( inquit Hieronymus loco citato) cum 
ipfe mdomitus Jit, reliqua tamen domut cor pora y 
nuíl^lima minui foteji : fed e contrario l i m a m te-
ri t , C " f í i i d t f u i d dttigtrit, linea fulcat. Plinius 
l ibrotr igef imofept i ;Tio,capi tedécimo tertio, ad­
dit omnes alias gemmas adamante elaboran, & in 
vniuerfum eorpora, qux ferro non cedunt, ada­
mante v inc i . Q o j i cemus ? A d id fpeíílat i l lud £ 

,1 Hie remi íEcapi tedéc imo íéptimo. Peccatum luda 
Jcriptumefi ftylo f é r r e o invn^tteadamanttno.Quod 
non ita a c c i p i e n d u r a ^ u a í í in ipfo adamante exa-
racum fuiiretrSed, aliter in hunc modum : JÍTÍ-
ptum^eft fijlo ferret , vcl potius ^ ^ « ^ i d eft, cús­
pide adamintinaj vt fignificarec in duriffimo al i -
quo corpore indelebihter incifum fuifte. Ergo 
iuxta hanc adarnantis vim iocum prsemiílum fie 
expono. Pretiafm ejl lapidibus, i d eft, fapientia, 
& virtus praeftat adamantibus, atque adamas eí l 
omni adamantedurior. Etmnrefjlítei vllum ma~ jp 
Ittm : A d e ó vt nullum fie tam durum malum, J 
quod fapientia non incidar, non fulcet, nonedo-
mee Ea eft enim honeftatis vis,vt ab illa dur i í l í -
ma (liceat fie Ioqui)elaborentur,&bonam in for-
mamredneantur mala:itavtcaoperíwf^r in bonum. 
N o m i n e autera raalomm moleftias,atque labores 
in teüigo. 

Rur lüs i l la verba: Et nonrefijiet eivüum malum, 
alia interprecationc fie dono.DiuusHieronymus 
praefato in loco tradit aliam adamantis naturam, 
his verbis: Dicitur¿¡usejueadama* ad eleHri j imili-
tudinem venena deprehendere 4 O* malefcis refiftere 
artibm. Idem docu i tD iuu i I í í do rus üídem pené 

vcthk-.íertur quoejtie tn eleftri fmilitudine venena 
deprehendere, metus vanos expeliere, o* maleficis 
refijlere artibus. Vtcrque libauit ex Plinio libro 
tri^efimo feptimo cap.4. ^ ' í w r f i ( i n q ü i t ) venena 
irrita, facit, lymphationes abigit, metufjue vanos 
expeliit a mente , cr oh id yutdam eum ^ínachi-
tem vocauere. Poflumus ergo hunc a d í e n f u m p r ^ -
miftaverbavocare: Etnonrefiftit ei vllum malum. 
Quafi dicat^ fapientia qaidem adamas eíl omni 
adamante pret ioí ior . Adamas enim quibufdam 
fuccurritmalis,expellit metus, irrita reddic vene­
na, lymphationes abigit, maleíiciis oceurrit. Sa~ 
pientia vero non quibufdam, fed malis ómn ibus 
medetun N a m nuüum refifiit ei malum. 

Q u o d fi quis nomine lapidum non adamante^ 
fed inviiiueríum lapides onanespretiofosaccipiat.. 
non SEgrcferam : nam conftans apud periciores fen-
tentia eft ,gemmas, & omnes pretiofos lapides 
primum in pretiohaberi ccepüTe, proptervinutes 
fecretas, quibus aduerfus morbos prxdi t i funt : 
nullus enim fereeíl^qui cum morbo aliquo non 
pugnet. Q u i d certiu.s ? Confale Plinium citato in 
l o c o , Ga lenura ,& alios. Poftea vero luxu in 
diesincrementacapiente, quse fuerantmorborum 
medicamenta, in ornamenta glorias abire ccepe-
runt, & multo plures inanis oílentat io, quam falu-
tistuendxcupiditas adinuenit, Sa lomón ergo l a -
pidum pretium ad p r io rem,& veram asftimatio-. 
nemreuocans,iuxta quam ille pretioíior cenfeba-
tur,qui plunbus oceurrebat morbis, fie ait : Vre~ 
tiofioresí ómnibus lapidibus, id eft, omnes-lapides 
pretiofos fuperat pretio virtus, quia non vnum, auc 
alterum, fed omnia pellit mala, omnes abigit moV-
bos,adeb, ytnonrefiñat ei vllum malum. 

Q u o d fi ad adamantem redeamus, aliam ada-
mantisvim refert D . Auguftinus i ib . 21. de Ciuic . 
D e i , cap. 4.Quid etiam (inquir ) -de magnete lege-
rim^dteam : (juandoiuxta eumponttur adamascan 
rapit ferrum^Cr fíi¿m rapucrit, vt ei appropinpia-
1ierit,moxfine vef ñmttaremittit. Diuusautem I l i -
do rus l ib . i í í Originumcap. 13.ait. Adamas dtfíi-
det cum magnete lapide in tantum^vt iúxta poftus 
ferrum non pattaturabfíraht a magnete, autfi admo-
tus magnes comprehenderit, rapiat, atqne auferat, 
Vte rqüe didicit ex P l in io , vbi fupra. Ergo fe-
cundum hanc adamantis proprietatem ahum ad 
fenfum allicere licet illa verba : Non rejijiet ei 
vllum malum, id eft. P ro feso ferrum, catcnaSj 
vincula, & alias id genus pcenas ad fe ajetrahere 
deli<5torum eft : narn hite omnia ad punienda 
delióta excogitataj & adinuenta ílint. Casterura 
ea eft virtus, & honeftatis vis , v t nonnumquam 
adamantis in morem carenas, & vincula fuffure-
tur , ita vt cum plurimi fontes impunes abeant, 
infontes tamen poenas fuftineant, & cum fcele-
ra plurima inulta fint, multa í e^ i é gefta imme-
ritas poenas luat : Sxultat Herodis lafciuia [ in­
quit Chryfoftomus ) vincula fiííinet loannis 
caftitas, ere. 

Pofterior pars i l l iustranílationis fichabet: fif»c 
nota eft ómnibus appropin^nantibus ei. Addi t A u -
guftinus: Etommbus, cjui conjtderant tllam. P ro ­
f e s o qui margarirum po í l i de t , vel gemmam 
aliam raaximi prct i j , fi forte ignorac margan-
tum, vel gemmam eí íe , pro nihilo habet. Q ^ a -
dratque in i l lum vetus illud prouerbium,iam i n -
de vfurpatum ^ Tertulliano ih libro ad Martyres 
cap. 4. Tanti vitram, ¿juanti verum margarttum. 
Q u p d f i pretium, 6¿valorem lapidisnon ngnofeir, 
iaduram illius nonverctur.Propterea Salomón cu 
praemifiírctlapidemeftefapientiara omni pretiofo 
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lapide príEÍlantiorem, íiue margarituin, íiue ada- ^ uitias&aloriñn, vel honorcm de fortunis, & tem-
mantem , fubdit: Tiene notaeft omnibm appropin- poralifelicitare interprecantur. His aílentior. 
quantibm ei, Hoc eíl omneSj qui ineafe exercent, Igitur prima expoutio íic haber: Loft^itudo die- llS 
valorem illius probé nomnf.quaproprer, vr illam rumindextraeim , & in finiftra eiusdiuitit, er 
aflequanrur, omnes labores, & moleftias, arque gloria. Sapieuria n i m i m a i , aur virtus procedir me-
omnium aiiarum rerum iaé luramhbenter fubeúr: dia ín terhxc d ú o . N a m á dcstris vel á dexrro latere 

/j cIuo^^ adepri fimt, diligenriíUme aíTeruanr. Addit htErer illi beatitudo aeternae vita;: á íiniílro vero b o -
AngHjt. ^crafiinms: Et ómnibus c¡uieam confiderant. Quja noni temporalimn aftluentia. & vis m á x i m a : qua í i 

valor honeílatisadeb eíl inpromptu , vt ad ilhitn dicat, ha- funt virruris comités ,atque pediíTequ.r. 
agnorcendumfola illius contemplarlo fatis íit. In- Hancin í ínua t lanfenius. E t quidem Salomón hac 
terlapides aliosnonfacilequiuis decernit,qiiinani locorum difpoíitione fatis oftendit quo loco nu-
ver i jquinamfal í i ,&adulrer in i , lapidar ius tantum ^ merandaí inrvtraquebona .Namcum2Erernamvi-
mulro vfu arque arris opera idaífequirur : addirur & tamádexr r i s virruris ftaruit, bbliisautem rempo-
etiam nonnumquam Lydij lapidis explorado. A d ralibus í inií lramadfcribir; vénuíle adumbrar véra; 
veram ramen, falfimque fapientiam, velhonefta- virtutis, & honeftatis eífe sererna reporalibus pra;-
tem difeernendam fola illius contemplado, & con- ferré. Accipe moralem D i u i Auguftini expoí ido- D , Ang* 

Tertull. fi^eratio fatis eft.Ad exrremum audi Terrulliánum nem ad illa verba M arrhxi capire j . S i quis permf. 
veram fapientiam cum faifa componentcm , qui feritin dexteram, maxilUm^prabe i l l i & aheram, 
poftquam dixit vers fapiehtix, id e íh honeftatis í i- ybi qua: in homine dextra funr, bonis a'ternis, ftu 
nem eíle beatitudinem, & g l o r i a m , a p u d D c u m : fpirirualibus: q u ^ vero l imí l ra ,caducis adfcribir: 
alrerius vero adulterinae, & falige fapieñtiae inanem Nefiio, inquit \ cjuis vemt, & vnlt tibipercutere 
gloriat ionem,&oílentationem apud homines/ub- dexteram, idett, tollere fidem tutrn. Accepifli ala-
áifjgiturfitantum terrenagloria licet decorporis, pam in dextera^prabeilli fmiftramoldeft,yt iilud 
ty* animi vigore ¡ v t j ü d m m , ignem^ emeem ̂  be-Q, tolUt, quod temporale efi: nonillud quodaternum 
fitas, tormenta contemnant ftb premio laudts hu~ habes. Attdite Vaulum Apofiohm, homines perfi-
man* , bene pojfumm dicere , módica quidem fknt quebantur ineo, quod Chri(iianpu erat }percuíitur 
ifia paciones ad confecjuuiionem gloria coeleíiü: Ulidextra ,ille finiftram opponebat.Cmü Romanus 
tanti yitrum , efuanti ytmm margaritum. Quü f¡imt ait) 4exteram contemnebant^ finifira r 
ergo non libenter imtum pro vero andeat erogare> terrebat. A t e n i m licet di l l idium fit interaudores 
cfuantum al i j pro falfo ? Iraque ait Tertullianus: litrerarum humanarum., quinam locus olím fuerit 
Tantiftetit faifa: fapientiam amatoribusadulterina, nobilior,dexteme,anfinifter? pluresíünt , quidex-
& fillax virtus, quanri nobis vera3& germana. N o - tera, glor¡am , decoremque prxferünt . Id ergo tan-
uimus enim quofdamPhilofophos, facultares. pa- qUam explorarum mihi íümens rurfus inquiro ra-
t r iam. Ü¿ chara omnia reliquiífe, rormenra, cruces, tionem. Primara obrulit Auguftinus Eugubinus Eugubin. 
ignem.&gladios l ibenter fubi i í feadinanemvir ru- p deperenmPhilofophia. Quia licet cordisextremo nC 
tis iaótarionem : C u r er^o vereamur nos tantum angülus in íiniftram vergar: ramen ini t ium, inquit, 
erogare pro vero margariro, quod verum eífe pía- aúcit á dexrera, capurque ill ius, id eft, radix, ad 
nc nouimus, quantum ill i pro vitreo impenderé non dexteram vergir. Quapropter ea quse á dexrris ge-
dubi ta runt í nmus nobis inprimiscordi eífe te í lamur . Ideo j in" 

t_ , " quir , amantilfimis fponfis dextras damus,&c.Ergo 
fecundumhác radonem cum virtuti a dextris bea-

X n . Longitudo dierumin dextra eius: & in titudinem hserere, & remporalia bona á íiniílris do-
Jinijtra á n s diuitia, <&gloria. cet Sa lomón , perinde e í l . ac fi dicar verae virtutis, 

/ \ \ y, aepietatis eífe illam impeníe amare: hsec vero con-
II4 ^Eptuaginta: Longitudo enim A t a t i s ^ & a m l v i - temnere, ac defpedui'habere. Secunda ratio e í l 

O t a m dextera eius. Reliqua confonant, gloria ^ áu6l;a ab Ari í lotelein libro de greííu animajium, Arifiot} 
Hebraice, honor. vb i fíe ait: tJWotionis item originem trahi a dextra 

Decernere oportet ante omnia, quid fit Longi- parte argumento fíint omnes geruli, qui finifira fi-
tudo dierum, quid item d iu i tU, atque gloria, vt lent onera bahilare: Cum enim dextra mouere, fini-
ad germanam loci inrerprerarionem deueniamus. flra moueri apta fit, ob eam rem onera non par t i 
í i u g o ,/Vt aífolet 3 plurimas conflat horum verbo- -mouenti ,fid mohili mponi debent. Hinc eíl ..'vr ea, 
rum accepriones. Primo loco per Longitudinem qUSE qUis ad íiniílram collocar, hsec íibi quoclam-
dierum, iiltelligit cóiifoiatiqnes terrenas, pfer dim- modo oneri eífe r c í l e tu r : quee vero ad dexrram ^ 
tiai , 6~ gloriam, gloriofas diuitias, id eí l , a:ternas. í l a ru i r /o la t io , & leuamento: ideo locus á dextris 
Secundo vero loco commurat feritentiam. lanfe- pr^ferrur. Et quidem iuxta oblatam rationem cum 
nius asgre fert paititionem ínter fpirítualia , & tera- Salomón beatitudine, asternamque vitam ad dex-
poralia bona: fed aut temporali vira,diuidis,& glo- teram virruris ponir: bona vero remporalia ad fini-
i ia vrramque partera capiendam eíle exiílimat ( fi F ftrara hsec il l i oneri eífe decernir: illara vero leua-
referátur feilicet ad veteres patres,quíbusfere rem- m e n t ó , atque folatio. Q u o d quidem explof atiffi-
poralia bona promirrebanrur) aut de eterna vita, mura e í l : nihil enim eí l , quod virtutem rmiori po-
aiuitiis, & gloria ( fi ad nos referanrur.) N a m rem- ¿ere degrauet, quara terrena bona: nihil eí l^quod 

) porales illa: promiOlones antiquis exhibitae cura ad magis eandera erigat, quam coeleftia. Tertia ratio 
ríos transferuntur , cohibent pollicitationes « t e r - ab eodem defuraitur Philofopho ib idé , ib i ad dex-

Philo. nas- Carpathius in cap. 2. Cánt ico. Hierony- terara defenfionem pertinere affirmat his verbis; 
Hieran, musin caput 54. Ifaia: vtraraqueparrera-adbona Dextera etiamdefin fio fit. aepropterea dextra par-

fpirirualia reuocant, fed díüerfimodé. Nam longi- tes ómnibus eadem efformantur. Hinc eíl \ vt qui a l i -
tudinein dierum pro eterna, & beara yltzjiuitias, quera ^ dextris fuis collocat, eundem quafi fecu-
& gloriam pro grada , &bonis operibus, id e í l ,pro rum eífe iubeatjdexterae, ac lateris fui tutelara po l -

cregorius. meritisilliusyitaecaptanvolunt.DeniqueD.Greg. licitus: quemvero íiniílrx dimitt i t ,nonita. P r o -
JD, Aug, inPaílorali . 5. par.d.iy. D.Auguí l inus in Pfal. ñ o . pterealotus á dextris alteripr?ponitur.Iuxra quara 
Lyra . L y r a , Caietanus, & alii fententiara dií lr ibuunt. £t rationem cura Salomón beatitudinera , & aeterna 
Catet. longitudinem dierum, de ¿Eterna beatitudine; dt- bona ad dextram virtutis iocat, bona vero tempo-

H iii) 



9 Z Sálate* Céinment. in Trouerh. Salomón-
rafia finiílrxaccom^cíatiVírtLitismunuseífcoílen- & recentioribus inter^retibusvalde probata eíl f po-
dic, illa defenderé, a c t ú e n : haec exponere j & n e - í l a U t , v t q u í d a m de veteri arte ílipputandi pr*-
quaquam defenderé. Vnde Ecclcíiaíti. de bonis x- mittamus. Solemne fuit antiquis manuimiquibur-
cernis verba faciens: Agoni^re , inquit ,/?ro anim* dam geftibus computationes & rationes coníícere, 

EccU 4. tU(lt j ) c caducis vero Saluator Matthsi capitc j . cuius morís non tantum apud externos authores^. 
nHm- 5* Q u i yolnerit- (mo^mt) tecum indicio contendere, & fed etiam apud Patres veftigia non leuiter imprefla 
Mmtt.c^. tunicam tuam tollere, dimitte ei&pailium. Q u j - habemus.Bedavenerabilislibrumdelndigkatione 
» « . 4 0 . bus verbisoftendithsecbona caduca & terrena non i n tegrumcompleu i t , ide ÍL ,dear te fupputandiper 

l \ % dcfendenda,redíiniftraíremittendaeírc. Denique dígitos. Meminitetiamhuius Diuus Hieronymiis Híéron' 
Ccelivs. Cceliuslcólionum antiquar.lib. 4. cap. \. ad linem in cap. 15. Mat thxi , I renxusl ibro 1. contra hsérefps ^™*™1 , 

rcfertdextcracnim fídemfignificat. Proptcrea ad cap.3.PctrusChryfologusinfermonede parábola " ^ - ^ ^ y * 
'Tytma, focderapafcirccdadextras damus . I temNuma^ui centumouium. E tqu idem eiufmodi íupputa t io-

j ' ' ppimum templum fidei facrauit , Sacerdotes ad- ^ nes, aut rationes in í l i tuebanturadhunc modum. 
fcripfit ^ aquibusfacradcxtramanuvfquead digi- l i l ud imprimís communi omníum confpiratíone 
tos ínuoluta fícri voluit , figniíicansfymbolicé ( vt conílat laeuam manum ab vnitatibus íimplicibus 
tradít Plutarchus) fídem eíte feruandam , cuíus fe- vfque ad numerum nonageí imum nonum perue-
dem in dextera fitam eífe cxiílimabant. Ergopro- ñire fupputando, dexteram vero ordin á centefi-
p te rea locusdexterhonef t iore í l rnam quialterum mo^ &deíncepsfine termino. Itaque vbi adeum 
ad dexteram excipitfuam, plurimumfe illiusfídei numerum 99. deuentumerat ^ centum exprime-
tdbuere eo argumento declarat: eí l enim dextera re opuseífet ,4 lama in dexteram ratiotransfereba-
fidei locus.H.rcCoel ius .Iuxtaquamrat¡oi ienicum tu r .S inve róde centenario , velvna í lmplexvnitas 
Salomón dexteram virtutísbcatitudini .ac bonis detrahebatur , rationes ad fimftram redibant. E x 

cernís accommodat, finiftramtemporalíbus deccr- hoc ordine venuftam msditationem in parabolam n i 
nit. hsec infida, & mendacia efíe fignificat, quar C 'centum omam Petrus Chryíologus coniecit y vbi Chryfilog. 
time m á x i m e , cum ex re noñrafutura funt, nos de- fie ait: Quít ex vobus homo, qui haket centum oues: 
ferunt: illa vero íidelia, veracia, & conftantia, quá; & fi perdiderit ex^is vnam, &c. Quare nm ¿juin-
femper hasrent latcrL prxfto f emper^ admanum, ¿¡uaginta, quare non ducenta*, Jed centum ? Quare 
(vta iunt) funt. nm quatuor i-quare non quinqué ,/edvnam * y t 

11 ÍJ Secunda expofitio eft vul^aris : Longitudo dic- oñenderet non ex damno fmjfe , ¡ed ex numer.i flus 
rum in aextera eius, &c. id eif, fapientia, virtufquc dolorem. Namque amifiío vnim totum difüpauerat 
beatam & seternam vitam manu dextera donat:alia. centenarium hwneru , & totum de dextera redegerat 
vero caduca, & teurena bona finiftra impartitur.Et ¿d finiflram, y t difpendio yntu*, 04 finifira clau-
quidemita accidít. N a m dexterse manus aóliones deret-omnes , Cr dextera nihil haberet. Nonagefi. 
liberar, crebraí, & contínuíE funtríiniftra ver • rarí) mits enim nontis numerm in jtnijira ktet claufits^te-
agit .&aólíoil i ius contra6tior,&infirmior eíu Hr- . ̂ netur oppreffns: qui támen vhivnim perceperit, & 
g o n qua;rascur iuftí arqueimpii homines rar^di- ^ Jenfcrit augmentumjnox dextera tranjit adpalmaiTiy 
uitiis atque bonis hifce caducis afíluant, cum con- mox centenarij numeriperuenit adeoronam. Videtis 
í let híec etiam bona premia vírtutis eíTe, in prom- quia per vnius ouis amifiionempaftor totumgregetn 
ptu eíl ratio. Q u í a virtus terrena iflhsec bona finí- cecidiffe de dextera, ^ totum in Jiniflram doluera t 
ftradiuidit ^ ceterna vero dexteraimpendit: huius w/^ , /7f .Ha5leni isChryfologus ,quifa t í sper íp icuc 
autem atliones manus crebrae, liberas. atque con- ea qua; diximus, confirmat. 
tinuíE : hinc eft , vt bonis asternis vhtus píos homi- ' Deinde ob íe ruandum eft fecundo circa ordina- 113 
nes femper cumulet: UUus autem ( feilicet finiftra:) tionem harum rationum non vnam o m n í u m eííe 
opera rara, ñec eftufa, nec libera : vnde fít5 vt iuftis fententiam. N a m in quorundam opinione cadem 
bonatemporalia parum fuppetant. Et quidemita forma , feu geftus manus , qui in i xua vnitatem 
decebatv i i tu tem,ncf ia¿ í : iones Ixuar manas ere- ^ exprimebat, tranflatusin dexteram centum figni-
bro vfurparet, laeua etiam ipfa díceretur. A t ' in- fícabat. E t q u i d u o i n keuanotabat, fimiUter du-
quies)non í t a / edambidex t rapo t iusd ice re tu rv i r - centareddebatindextera5&ficdecaEtens.Hsecde- . 

^ 1 0 tLis,quod non parum virtutis intereífet ad debellan- cernunt contra Bedam Pierius de Digitis, Hierony- ^ í e r ^ w ' 
da vitia contraria, nam ambidextri milites fortifí- mus Lucas in fuaAríthmctica ^ & nofter Pineda in Luc.Hie* 
mihaberi folent. Minimc vero : nec enim dícebat cap i t .nonolob .ver í . i . Bedaenimnonvnitatescen- Pwed**» 
virtutem in vtrifque bonis impertiendis e í feambi- tenariis denariosmillenariis .feddenarioscentena-
dexteram. In primis enim viros vtraque manu pro riis, & vnitates millenariis refpondcre exiftimauit. 
dexteravtentes,& vidimus, & l e g i m u s : M ulíerem Ita vt denarii numeri geftus in Isua centum > non 
ver', ambidexteram nullam eíTe auóíor eft H y p - milleredderetin d e x t e r a ^ vnitatis forma in i cua , 

B'yppoc, pocrates, quam naturalís hiftorise libro feptimo re- mille í tem in dextera. Cuius fententia mihi quidem 
Fl in iw, tulit Plinius. Atqui virtus virgo eft. Rurfus, fi vir- perplacet. Ñ e q u e aliter intelligí pofle arbitror D i -

tus ea ratione asqualiter irt erogandis caducis , Se 9 uum Hieronymum: hic enim diíferens contra l o -
astcrnislama,&dextera vteretur, non mihi ambi- uiníanum libro 1. de triplici illo fruC^u trigefimo, 
dextera , fed ambila:ua potíus dieenda yideretur. fexagefimo, & cciuefimo(de quo Chriftus D o m i -
Qutanonparuam offerret hominibus occafionem nusinparafeolafementis Matth.cap.i3.)fic addigi- ^att' *h 
exíftimandi bona terrena vera eífe bona , atque in torum fupputationes reuocat : Triginta referun-
his feclicitatem poní poíle , eíim videlicct viderent tur adnupttaí , nam & ipfa digitorum coniunñio, 
paril íberalitateá virtuteerogari. Addo fibi aduer- quaji molli fe complexans ofeuh, &foederans ,ma¿ 
famfore virtutem. C u m enim nulla fuppetant v i - ritum pingit) greoniugem. Conftat enim triginta 
tiis fortíora aduerfus virtutem arma, quam terre- per indicem poíliji copulatumrel iquís digitis pro-
norura bonorum affluens copia: íí quidem virtus in teníis iníínuar. Sexaginta vero ( inqui t ) ad viduat^ 
hisitupettiendis etílifior e í fe t , plures aduerfarios eoqmdtntribulatione&angujiia funt poJit<£. V n -
contra fe armis fuis inftrueret, adeo vt ad íe tuen- de & ftperiori dígito deprimuntur ,quantóque ma-
áam i atquedefendendamnonfatisforettune vtra- ior eft diffcultMexpertasquondamvoluptaies Ule-
que manu pro dextera vti . cebrü abjiinerc, tantomaim eftpramiupn.'Mam IUM 

í i i Jer t iaexpof i t io ,qua:quibufdamdo¿l i í r imisex merusfexagcfimusfie etfoímanfolebatÍndice t»r 



C J P . 111. V E R S . X V I . 93 
rcnte^tque'premente fubieftumpollicem. Q u o d ^ t is , & Febardentius Francifcanus nobilis D i u i I ré- febarfát. 
Bedaexpreíf i thisverbis : Cumdicis Jexagintapol- nsei Scholiaílcs. 
¡icem curuatum índice circumfiexo diligenter a Tertib notandum cft, quodcum vetercs inalia- 117 
fronte prapincrens. E t quidem pollex indici fub ie- rum remm rationibus hos manimm geílu s adhibct 
¿ t u s . S¿: ab ilío depreíTusIlaborantis animi ^ atque re folerent í illis tamen familiarius fait vti in compu-
tribulati gerit í imil i tudinem: ideó viduas in tr ibu- tationibus temporum. Videlicet ad dics, meníes , 
lat ionepoíi tas notat. Attexit Hieronymus ; Porra annos. & fécula enumeranda. Suadent hoc verba 

í i 4 centenaria nwnerns (di l igente^qua^at tendeLe- Bedse 3 quibus t radatum de Indi^icatione aufpi^ 
¿ t o r . ) de finiñra trdnsfertur ad dexteram, & e i f catur: De temporum rañone ( Domino iuuante) di~ 
¿ m quidem digitis , fid non eadem m*nu, quihw Üuri necejfarmm duximm vtilifiimamprimo,pro-
in Uua nupu fignificantur, & vidut , circulumfa- ptijfimamcjue flexw digi tmmpaucü demoníirarc 
ciens exprimit virginitatü coronam. Quas verba fiiertUm^ ytcum maximam computandi faculta-
fatis a p e r t a í u n t , nifi illis Pierius tenebrasoffudir- B tem, & facilitatem dederimus^ tune paratiore le-
fe t .Nam cüm vterque ilíe geftus, & numerus fini- gentium ingenio adexplicandam computando firiem 
ftríE > quo nuptise, viduitalque notatur Índice, at- temporum veniamm. A d id fpeólat i l lud luuenalis ^ 
quepoHice í i a t (v t exd i£ i i sconf t a t ) cun iqueopor - Satyra 10. 
teat centenarium eifdem digitis efformari, in manu Atque ¡¡tos iam dextra computat annos. ^ 
dextera: conftare id non poífet,íi geftus,qui in ma- Item quod Piinius Hiíloria. lib.3 A. cap.7 .& M a - — ^ 
nu lama vnum reddit, in dexteram tranílatus cen- crobius Saturnalium l ib . 1. tradunt de lani fimuía- j^a€rQ'^; 
tum conficeret. N a m vnitas non Índice, Se pollice, chro.fcilicet ita eíformari folitum, vt manu dexter-a 
led digito auriculari 3 & mínimo ad palmam re- trecenta, íiniftra vero quinquaginta qu inqué con-
deunte fit. Ñ e q u e id negat Pierius ipfe. Rurfusaf- fuetis geftibus fignificaret, ad notandam anni d i -
firmar Hieronymus adeflformandum centenarium mení ionem. AcceditApuleius Apología 1. ^ íz r#- P^ i^J'. 
dígitos círculüm exprimere , quicoronse fpeciem Qginta ( i n q u i c ) ^ ^ ^ prodecemdixijfes .pojfe vidert 
exlí ibeat: quod ei geftui n e q u á q u a m accidit, quo prx computationis geflu errajje, quos circulare de-
vnitas repraefentatur; quamuis Pierius fuaeienten- hueras dígitos aperuijfe. Cum vero quadragmta, 
tiae obfirmato animo ha;rens minimum digitum ad qu<e facilius cateris porrera palma Jignificantur,, 
palmam conuerfum viminis in fe ipfum redeuntis ea quadraginta tu dimidio auges, & c . non potes d i -
ad coronam S¿ fertum pangendum imaginem re- gitorum geííu errajje , ni/i forte triginta annorum ¿ 
ferrécontendat .Sedvide, quam ap t é ,S¿ : adnume- Tradentillam ratns binas vtriufque anni confules -
rum cunóla cadant, íi Beda; ampleó lamur fenten- numerafti. Rationem autem propter quam hos d i -
t í a m , ĵf per eum geftum, qui in lajua cjecem, in gitorum geí lus in annorum computationibus pra;-
dext racentumconf ie ia í reueremus rdenariusenim íert im adhiberent , reddit loannes Nouiomaga ^ ^ • • ^ " 
fíe effingitur s Cum audü decem (inquit Beda) 'V«- ScholiajR:es Bedse.Vide ibi .Tota vero ad idfpeólat^ ^íomaga. 
guemindica Inmedio figes pollicisarticulo, Tran í - vt magni Sí ingentes numeri vnico Sí faciii gcftu 
rer igitur eum geftum in dexteram manum ad cen- ^ notentur. Ha:c de veteri numerandi more partim 
tenarium notandum , atque in eum omnia Hiero- ex Patribus , partim ex aliis aué iór ibus aucuparí 
nymi verba aptiGTimé qUadrabunt; fciiicet eifdem potui. Quibus prañaólis ad ioci expoíít ionem ve-
digitis ^ quamuis non eadem manü notari, quibus niens , fecundum hanc fapputandi rationem qu i -
tnge í imus numerus, Se fexagelimus exprimuntur, bufdam non inelegantibus interpretationibus do-
videlicetpollice,atque índice. Ñequede í ide rab i s nabo. . , 
circulum, qui coronam quandam aduml^ret. N a m Pr ima expoíitio e í l : Longitudo dierum ir. dextera 1253) 
índex ad pollicis m é d i u m articulum vngue figen- eiits, & in finiera eim d,iuiti<& &gloriaSi quidem 
dum conuerfus, fiquidem pollicis caput non ere- vtramque partem de bonis fpintúalibus accipias., 
ékmn íítjfed modicé in vnguem indicis decumbat, cumlanfenio, Se aliis, euadethic lenfus: Sapientia, lanjenm? 
cu-culum, & coronamper íeólé componit. D e qua virtus, aut D e u s , cümprasmia donat: numerat ea 

Chry/olog, etiam coronas figura DiuusPetrusChryfologusin £ quidem fie ^vt meritis paria euadant, diuerfa au-
praímiífo teftimonio: Aíox dextera tranfit ad pal- tem merita diuerfis afficit prasmiis. N a m aliquan-
mam, mox centenar i j mméri peruenit ad coronam, do dextera vtitur, vt magna merifa magnis ac libe-
Rurfus haec fupputandi ratio aptiíTimé accommo- raliifimis donis compeniet. Aliquando autem fini-

Iob.c.9. d3-*1 potcfti^isverbiSjIobcap.nono: S i Voluerit ftra, vt exiguis meritis exigua retribuat. E t q u i -
contendere cum eo , non poterit ei rejpondere vnum dem hasc interpretatio fatis apté neóiitití- cum an-
promille, Q u p d nofter Pineda aliorum fententise tecedentibus: nam cum haólenus ad tolerandos 
jnhasrés adpraímiíTas computationcs reuocarenon labores , & moleftias á Deo immiífas incitaíTct, 
pdtuit : ) quia cum eodem geftu millcnarium in apte fubiieit magna praemia magnis meritis retri-
dexteraíignificetur, quo vnitas exprimituriní ini- bui,Sec. 
fl:ra,hi numer i f ib i re fpondenr .Aten imdelu í í tP ie - Secunda expofítio (fiquidem priorem partem de 

^ rium,&alios Diuus Irena'us l ib . primo contraHaí-r j ¡ beatitudine, & seterna v i ta , pofteriora de aliis bo-
Jrentns* re^es ̂ ?'1^ • cuius verba fíe mendosé tranferibunt. nis capias) efl ad hunc modum Í Longitudo dierum 

A nonagefimo nono, <¡ui fuit in Uua yper vniits Ji~ in dextera eim* I d efl;, fapientia, vel piétas longitu-
gnificationem transferre in dexteram, & ibi centena dinem dierum j id e í l b e a t a m Se aeternam vitam, 
conftitui. Sed Irensei verba aliterhabcnt. E x quo Se quee ad eam vitam perducunt bona, dextera nu-
etiam efflcitur , v t i p j i nonagenarij nom locum ( hoc merat, donat fciiicet, atque ade?) liberaüter ac pro-
efi s defed-Pim Jlnifira manm typum ) per cognitio- fiisé: nam numeri maiores3Se interminabiles dexte- \ 
nemfiigiant, vnum autem confitlentur: quod qui. ra conformantur: E t in Jiniffra etw diuitia, &glo-

' dem fi ad nonagintanouem accejjern . ad dexteram ria, hoc eíl , bona terrena Se caduca, diuitiaS5hono-
eos ?namm transferí, Quibus verbis nihil aliud fibi rem,Se alia id gemís finiílra numerata atque donat, 
voluit IrenseuSjUifi id quodfupradocuitChryfo- • nimirumparc 'r ,Seauaré:namhaec manusadnume-
logus, fciiicet rationes finiílrae manus penienire ad rum nonagefimum nonum peruenit fupputando> 
víque nonaginta noúem , Se vniustant'im numeri nec vltra progreditur. 
additione transí*erriad dextera . q u a í o r d i t u r á cen- Poífumus etiam ex diélis interpretari verba 131 

Frotoduc. tenario.Ita expónitFrontoduGíeus n o t e Societa- Pfalmi 77. (boni confule noftram w m e ¿ l u r a m ) ? f a l m , ^ ¡ 



^4 Sálate. Comment. ín Vrouerh - Salomon-
€tpauit€osininno€entUcordüJki) & inintellett'. ^ p i tu^ .AudiPfeLidoChryróí tomumHoini l . i j .ope^ Ppndo 
buimanuum fñarumdeduxit eos. Quibus verbis de risimperfe&n Quemad ntdurnfiqui* in os jkum ali- Chryfofl, 

_ fcribitur prudentia & folertiaqua Dauid vtebatur quid ulce admtttAt CHm¿m4ro utrmivtumjulcedo 
in regn; adminiñracione. Ergo in intelletltbHá, per- illa non dat juum faporem: h a qxd bona agiti&ma~ 
\nátcñy\/ í tc¡ueinra ionibHímanHum fuarum Si- lanondimittit^bonorum fuorum rratiam perdit.lá 
gnificatur autemmacrna illius regísmagnificentia eft.faporem, dulcedinemque cormmpit. Rurfus 
&']ibcralitas,quivtraquemanuvtebaturadnume- mifericordiaminíiñguavirmtisf tatui t - a lomonid 
randa, id eftdonanda beneficia. N a n i & ex hac ve- e í l , in lingua hominis Lüfti, atque vittut'e príediti, 
teri numerandi confuetudine natú crediderim pro- quia cum nihil íit ad referendas. fseiprocandaique 
tterbium illud apud noítrates valdé critum: Dar a iniurias magis expeditum, & promptuni quam l in-
dosmanos: Velal i tcr íignifícarprudentiiTimi illius gua , in ipfa oportuit leg'em mifericordise & d i l e - • 
Regis rolertiam,qui dona fuá pro meritorum di- R ¿lionis ftatui. PróptereacuTi de dileC^ioneagitur 
uerí i tatc diTuniliter largiebatur, mic dextera, nunc ^ proximi, plerumque lingüá prasceptis, ad id infor- . 
íiniftra vtens. His enim, qui digniores erant, pro muur . i .Pe t r . cap . í .pof t illa verba: JVon reddentes ¡'Pet'}-**. 
meritis ingetibus dextera numerabat beneficia: his malum pro malo: Statim additur: Nec mkledíÜum ?' 
verS, qui ainis dig;ii, pro exiguis meritis lama fuá pro malediEho. Matth.c. j . Ntatiín, atque dixit C h r i - Matt.)\ 
minora dona recenfebac, ita vt nullus eiusliberali- fíus Dominus : Ero amem dico vahis, diligite ini- nM'44' 
tatemnonexperiretur. micosvefirosMngLum mtotmrt-lSenedicitehü..cjui 
iM . l oderunt voS)& orate pro PerJecjuentibiM vos.liLt\\m\l% 

X r i l . Exore eitiíproeedit inflifiadegemautem generisfuntalialoca.i .Petr.i .Luc^ 6 .&al ib i . 
& mifericordiam in linguaportat. Secunda expofitio -vuguílini in libro de gratia, '55 

& libero arbitrio, íic fe habet: Le^em & mijerior-
I5l Y T verba habentur in textu Septuagrinta, at ^ d i w in lingua portat Legem fine gratialitteram 

t i invulgatis Bibl i i sonininodeí iderá tur .Eata- 0 eíTe occidentem, cum gratia verofpiritum eíTevK 
\ menrecitat l ^ iuusAuguí l inus coñtra aduetfarios uificanteraprobatmultis AuguftinusineolocOjat-

Iegis libro •. cap. i . E t de gratia, & libero arbitrio que vt legis adimpletionem de D e i mifericordia, & 
cap. t.. & vtrobique explicar extremam partem. gratiaeuenireoftcndat:Pro/?^^(inquit) ditlttm 
Scilicet: Legemauterh * & , ipricordiamin ungaa efi.Sapientia Dei legem Qrmtjericordiamin lingua 
portat C u m qua prior conformari facilé poteft.Er- portat3&in Pfilmo firiptum eft: etenim benediftio-

^ * ^ ^ ' go in libro contra aduerfariu n legis ,~&Propheta- nemdabit' cfuilegemdedit Q u a í í dicat, Deus ipfe . 
rum fie út-.yp/efnm efi^ui nos ininrias AC¡UO ani~ legem praeferibit, 8¿: ad legem implendam ex mife-
fno, &ferre) & condonare pracepit.Et hoc ideo^uia rícordia gratiam fuppeditat neceífariam. Qu^e in-
de Japientia Dei dittu n efr ¿nndlegem, & mijeri- terpretatio tnelius cum antecedetibus neóli tur .Sed 
cordiam in lingua porteB. JVcque enim per miferi- quid fibi vult , in lingua portat ? Id eíl , in promptu 
cordiam debitarihus noftris- feienter dimitteremm. habet. Quafidicat , tamil l i eíl in promptu gratiam 
n i f per ibfam l¿rremit>fa dehita difeerneremm. Wxc conferre ad implenda praxepta , q u á m pr^cipere, 
Augliftinus. Ex cuius verbis ralis dicitur interpre- ac propterea illi obtemperare non eíl arduum.Lin-
tatio: Legem * T ^lifericordiam in 'inrnnportat. Id gua quidém fuá prsecipit, lingua etiam , & verbo 
eAjTapientiaícilicet, velDeusipremtfericordia-n miiericorditer infpirat. HominibusTan pra^cipere 
erga proximum, id eíl - d i le í l ionem illius non fuá- procliue, & in promptu e í l , hoc enim lingua íít i i t -
det tant" m , íed prasfcribit l?ge , vt n5 tantum jarti üare autem,& opem ferré difficile:ad hoc enim ma-
ampleólamur , íed metas ilíius , quis lex ílattiit nibusopus e í l , nonnunquam etiam fumptibus 82 
agnofeamus & non tranfiliamus aliquando. L s x impení is : at D eoaequ^.facile eíl vn%m, atque alte- . 
enim mifericordise, qua; dileílionis proximi termi- rum, quia vtrumque lingua fuá pr3t,ílat,& verbo, ^ ^ 
nos a'Tignat ad id peruenit, vt aequo animofera- PoíTumus etiam aliter exponere aecommoda té 
mus non referentes iniurias. Itaqus legem & mtfe- p ad ea,qua; diximus ha¿lenus. Nomine aute fapien-
ricordiam interpretatur Auguíl inus nifericordiam tia; intelligo virtutem ipfam, & pietatem quemad-
legitimam, hoc e í l , cum lege confonnatam > nam modum faepius expofuit: hace autem, Legem & mi~ 
cnmpríEceptum ií lud adeo fit diíiícile^ferc nun- fericordiamin lingua portat, id e í l , cum p r í m i m 
quam proponiturinfacrislitteris. quini l l iconi i in- lingua fuá aliquidpraeferibit fac iendum, í la t imea-

í j j gaturcompulfio legis.Sic Chrulus Dominus: Ego demlinguaproponitfacientibus pvxm'mm Símev-
antem dico vobü /ideñyprúripio vob i , diligite ini~ cedem, atque id fibi vult in hoc loco mifricordia. 

p r / "8 inicosvefiros. E t i t en lm: 'Acmando yobts^yt di~ EtquidemSeptuagintahancil lat ionemexhis^us 
r ja i . i i . ¡igatú imicem Dauid Pfalmo i\ S. Super inimicos Salomón prcEmiferat, apté elicientes, de fuo illam 
mi.yo, meos prU£iente me ct l 7¿ mandato tuo quia in ¿r addiderint. N a m cum Salomón ^apientiae nomine 

ternum vi hi .f/?.Sed quserendum eíl , cur mifericor- multa de laboribus patienter ferendis feucrius pne-
diam hanc, feu dile&ionsm proximi fapietia & vir- cepiíTet, fubiecit praemium his verbis, L ngitudit 

\ tu s in lingua portarej non autem effundere dicatur. F dierum in dextera eius, &c. Ex quo apt intulef unt 
Q u i a nimirum dulcedo iíUüs , & gratus lápor effi- Septuaginta vtrumque il l i x q u ' in promptu eíTe, 
c i t , vt faepius retra6let.ItaquidemEuangeliílse ac- prsecepta imponere, &prsemiaproponere. Itaquc 
cidiílc compertum e í l , qui fuit quoddam virtutis legem, atque mifericordiam dicitur in lingua pro-
í imulachrum(vt ait Hieronymus)cuius ex ore nú - fer ré ,quia quoties aliquid prscipit , toties merce-
quamexcidebat illud verbum: F i l io i i , diligite al~ dem proximé attexit. Rurfus in hocfenfu referre 
terutrum.hA hazc Dauid in praemiíTo Pfa lmo,poí l - etiam licet ad faporem hoc modo: Legem, & mije-
quam de dileólione inimicorum egit ab illis verbis: rioordiam in lingua fert, lex feilicet mifericordia, 
Super inimrcoímeosprudentem me fecijli,&c. Su- id e í l , prasmio conditi ad eam dulcedinem deue-
per fines inteltexi,&c. Subdit í la t im: Quam dulcia ni t , vt eam virtus in lingua afierre, hoc e í l , gü i l a -
faucibmmets eloquiatua fupermelorimeo. Sedeo- . re-, & reguílare dicatur: id enim eíl pramiiorum 
iungit mirer icordia í ,&di lediom legem, cuius eíl propiium , vt prsecepta alioquin acria & acerba, 

^ di le i l ioni términospríe í igere .vtak Auguílinus, vt prsdulciareddant. Hinc Dauid P f i l m . i8.de pr¿E- P[al, i%9 
eyÍHgujl, nouentadremiíTloneminiur iarum fibiperuenien- ceptis diuinis fie ai t : cDefiderabiUa fper aurum, nHt lia 

dum cífe, N a m aliter fapor Ule diie^ionis corrum.- ^ lapidem pretiojum multum 3 & dniaora fuper 
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fipermel & Vnde vero accidit tanta, & ta- ^generatioftes cxtt cr terree, fUíindoCre4r4¡lint m me, 
lis dukedo ? Ex mercede atque premio. Subdk j » 4 f ea t DommusccelnmcrtenMn^vromnevn-tíic 
cnim: Etenim ftrum titm cujjtodit ea, in cufiodien 
dis iliis rmihmio multa. 

X ' V I I , Viaeim pulchra : & omnes Jemit* 
eim paeijíctío 

a£rt . (Skemm legicAuguliinus ex Septuaginta) 
rogas,quid íibi velichic Subdk. f^trUt 
erg* arrivitetmfpiritítaleminiiijííftlem creaturartim 
dict propter vigoremvtra ¿tertíXj Itaque ex menee 
Auguílini viroragribeatas illas mentes adíl^nifi-
cat,qiLt Deum conremplantur, propter acternarn, 
immarcellibilemque vicam. Qaadiac etiam hoc 

3̂ 37 %T/¿eitispuichrtf.HehrMce.^iaezu¿vi¿amoí' iu omnes beatos atque beatas animas, quae com-
V nitatúSeptnzgmtz.F'iaeitísviíé bona.Chdr muni cuiii Angélis gaudent premio. Liceat ergo 

daeus. VUeins. "Viafóauitatú, _ obeamcaufam vias virt'itis amcenas dicerejquia 
E t omnes fémita eim pacifica. Hebraicc. Etom- hijqui per easgradiuntur,fi i beatitudine^tque ^ 

nespmitec eim pax , Septuaginta: ¿« pace. Scho- beatis ómnibus, ad quorum confortium teñdunt , 
h f t . ^ o í í ,profenikishabet .Qur vox tria íignifi- oculosnunquamdefleclant, per vrentem agrum, 
car. Primo axes,quibiis rotíEvoliiLintur,fecunde)' atqaeperamcenumfaltuiTi tibí grcíTu^regerc vide-
tabülas inquibusleges erantconlcripta^tnaxime., buncur, Velaliter. f t x e t M v t £ amcen*, fea v i r i -
inquíbuspoen^ aut premia c i u i b u s p r o p o í i t a e x a - des dicuntur eo fenfu^ quo iarifperiti ea prajeeptaj 

JPlutarch 

\A ve lias. 

rabantur. Et quideraPlutarchus, quotics de tabu-
lis Solonis memirtit inNuma3& in Solone > eas axo-
nasvocat. N a m i n ^oloneíic ait: Statuit autejnm 
centum anuos leges mnes rataí habert qua in liméis 
tahulis defiripta Jimt, quai'exona*appellant. Vide 

Follux Pollucemlib. 8.& Agc l iuml ib . i . c ap . 12. Tertib, 
íignificat'viam non quamlibet, íed eam certé5quam 
rotaeaxc deuolutíe metiuntur : &qu iden ip rop r i é 
eam viam fonat, perquam meíTes domú corapor-
tantur j v t au tho re f tPo l lux ,u i lgó Car r i l : 
. Senfusautem eftfa'ilis. Beda , & Hugo fpirítua-
íiter de Chrifto intelligtint, arque hic pjures vias 
Chrift iad nos, &nof td ad D e u m enumera t : i l í e 
nomine viamm omnes accipitEuangelicas mftitu-
tiones.Rodolpli. Caiet. lanfenius de virtute, & pie-
tate interpretantur, vt Gepé alias , ad hunc modum: 

quse ferio .4 fu.bditis o b f e r u u K u r , In vindi obfer-
uantiaefed'cnnz. Itaque a k , ^ ^ ««tf,id eft, vitas 

i n í t i c u r i o n e s í e c u n d u r a virrucem, v i av i r i d^^Ac^ 
vigent ai obferuantia ,3¿ nulla ddÍLietudinemarcef-
cunt 
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Et omnes femitd e'nts pacifiejí, C u m dnos ínter 
pópa losbe l íum gcriturjqux ínter vtriufqae fines 
p e r g o n t j V Í a e nec tut®^ nec pacincx funt: utqui vir-
tu tuni raora l iumomnes 'aó i iones ínter daoexrre!-
roa (ibi oppofua, 5¿ ( fi licet dicere) inteílinisbellis 
diíl idenciatendunc ,veletiam ínter racionem & ap-
pecitum^quíe raaiori diíEdio clíftrabuniur. C^uo-
modo ergo pacificce dicentur ? Rurfas nec tuca,, 
nec pacifica eft i l la vía, quan prsdoncs S¿ íic¿tnj 
fceleratiobíident. A t v e r o q a o t ^ & q i ú m i m m i c e s 
prardonesviam virtucis obfideant,eleganter tradit 

ftya-dmpulchr^vieftjprsecepta'yirtutis.vdai^io^• p Baíiüus, orat. 3. de peecaco,his verbis. sicut ht. BafilmP. 
nes cum virtute comun¿tae deleítabiles funt: Et fe- qm m vljs mfidi/M inftruere folent fi dnimaduerterint 

locnm aliejitem vdlltbm pro fundís d i f f ra f lHm, aut 
denjitdte arborum opaettm, in hunc Je ahdenteŝ  O* 
vidtoTHm prúfentionem eiufmoH openmenti* pr£ci~ 
dtnres, confertim^ O" impromfo ipfos a(r¡rrtdtHntttrm 
Sic djímones^&c Qjap-nodoergo vias virtucis pa­
cificas appel l iré licet? Refpond re poíTumus ex 
Hugone, &aliis, pacificas appellari, nonquia ipfe r r ^ 

omnmo tutae, 8c periculorum iramunes fint. fed 1 & ' 
q u i a per bc l lum ad pacem tendunt. N a m vitam 
iftam niinquam bellis carere , & pace Omnino gau-
derepraeter^Iob cap.7. eleganter tradidit A u g u í l . jr0fr j ¿ 
lib.10.de C i u i t . c a p . i y . i V ^ ^ f profeso, ideft^in hac jittguffil 
vita quamuis impersiur, nequáquam fine confíiflu 

propohta prsmi í í i s verbis Salomón recenfuniec: y i n ü imperatur. & vtique aliejuidfithepit in hoe 
Longitudo dterum in dexterd eíús, ere. quibus fpes /r9a, infirmitatis etiam bene confiigenñ: vnde fi non 
exdtatur, apte fubiicit: Fi& elua VÍA amcemta.tif> fucile operatione ,certe Ubililociüione¡amvolatili 
ideftj adbones virtutis amoetiíe, &: virentes. Vnde cogitatione peccetur. E t ideo quamdiu yit iüimpe-
vero accidk viror ííle ? ab ípe certé ( cui viridis co- ratur3pax plena non e[i, qma o* illa, qua refiflunt^ 
i o r a d í c n b i t L i r . ) Eft igitur fpes, quas viam virtutis periculofi debetlantur pr¿lio : & illa , qu*. v iüa 
amoÉnat , mcundam reddit, atque deleótabilem. y^«/-, nondum peuro triumphanturocio, fed adbuG 
Vnde quemadmodum accidere folet viatoribus, fi licito premunmr imperio Subdk autemAugufti-
qui ínteraraoeiios& virentesperguntfaltus,vt far- «* ñus , plenam pacem, Se ab aduerfariis immunem 
pe longa fpatia peragrantes non perceperinr, & ad c^lum ,&bea t i t ud inemdi í í e r endam.Nonom­

nino tamen videtur accommodatum iftud refpon-
fum : namHebra icéhabe tu r . Etfimitce illiuípaxm 
Nonfo lum ergo inexitu &fíne itineris paxfuccc-
dit bello, fed in ipfa et iam vía paxpromít t i tur , E t 
quidem in eo fpeí ta tur virtutis & honeñatis robur, 
& interrita conftantia, quod ínter hoftes atque ad-
uerfarios pacifica efi:,atque tuta.Vnde Pfeudo A u - P Q U ^ 
auftinusde pace animi interna verba faciens ( de 
hac eníiíi nobís eíl fermol q u a m animus nullius de- '* 
l i ó l i f i b i confeius aífequitur , ad fratresin Eremo 
ferra. i . O pax ( inquit) tu frían 1U ferenitas t̂u inter 
hoftes jumma tranquil/teas coráis. Loqukur autem 
de tuta confeientia J m o audeo dicere eiufmodi pa-

m 
mita illitu pacifica. Hoc eft, qui per eas gradiun-
turfumma gaudent pace , atque animi tranquilli-
tate mirabilí. Ha 'ceñfentent ia verborum. Subi i -
ciam tamen aliqua, qua' ad illius ilíuftrationem fa-
ciunt plur imüm tmw «¡x noílra lesione vulgata, 
tum ex aliis. 

ZJia eiw i/ZíCjf ̂ /c^rtc.Hebraícé: F i a amoená.Yú 
via amcenitatüJEtQuiáemvox originalis dicitur de 
floridis faltibus. atque vindanis,quse, virenti colore 
recrear oculos.De quibus alibiEccleíiafticus: G.ra-
liam j&pukhritudinem defiderauitoculus, & fii~ 
peromniavirides fationes. Hoc ver1' a p t é c u m a n -
tecedentibus neóiiitur: nam c*m p m n i a virtuti 

diei iter emenfi non fenferint: quia loci amoem-
tas cunctam itineris difficuitatem elufit A d eun-
dem modum accidit aiiquando h iSjqui pietatem 
feclantu^ vt toco vii tucis itinere con'feólo nullam 
-feré difficukacem illins expertí fine Spe ícilicet 
praemioru n eredi^ cuius eíl viam virtutis amoena-
re,atque virente vi,vt uad¡rau>,reddere . y u etu* 
vi&amointtdti*, Chryfoftomus homil ia3i . in Mat-
th^.nm. CertA ( inquit ) fies futmornm, c r afteílu 
hiCimdior, vi fu cíarter eji. Comparar autem 
fpém cum aliis afpedui gratiítlmis rebus. Sedau-
di Auguftinum in libro de Genefi contra Mání-
chsos.vbieKpendens illa verba Genef. ¿ . i ^ ^ funt 
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ce ad fuosaducrfarios debelhndos virtatem vti5at- A pacifíci dicentur, id e í l . praícepta , Icgefqaehone-
que per ipfam fícri, ve non ampiius viam illms vel ílatis non graues & immites, led leues, mites, at-
hoftesjvcl latrones infeílent, qt i iahoíl ibus neccm, quefuaues. A t cLir(inquiesjtabulas, in quibusfuas 
&lacronibus íufpendiLiniparar. Quaproprer cum íegesincidir Solón, axonas appellailir ? Suncquidi-
pixmiííus D o i t o t pluritnapacis enuineraffer bo- canr in duabusrabulis, vel aífenbüs illas leges So-
na; fie addir. Tu martyrum folatium, m confejjorum lonem exaraíie: in altera quidem eas, quge ad r'eli-
bsltheu* y tn virginnm tripudium , tu yiduarum. gionem Deorum fpeótabant: inakera verojquas 
jpecttlumy tu coniugatorumfpechaculnmjt* malorum ad ciuilem adminiftririonenn pemnebant, has ve-
pr<e/id¿'-im{ohfemicxttem2.verhi') tuhofiibusex- rb axes , feu axones proprerea nuncupauiíTe , vr 
cidium , tu Utronum fkfpendium. Q u i d aprius de oftenderer his legibus, quafiduobus axibustotam 
cranquillitatc confeientiae dici poííer ? G o n á a r ergo reipublicse falurem, pacem, & rranquillam ftarura 
pacemillam animi intemamnonfoluminipfis vir- inniti , arqueconuerti. Quadrar in\\xc verbaSalo-
ruris aélionibus fpeílari, fed eandeni eriam ad eos, B monis. Axones eiw pnctjicK Si referamus ad duas 
qui femiras honeftaris obfidenr, boíles & praedones legis tabuíás ,quarüin altera praecepta 3inpri§J& re-
debellandos fatis eíle. ligionis crgaDeiimclaudebar-:altera ver6di le í t io-

Sed non eft filentio prcmenda leólio illa , £t axes, nis erga proximum , quas potiori iure axones ap-
feu axones etus pax, vel pacifici. Et quidem ob- pellarel cer. In his én im, quafi axibus rotius yirru-
feruanduin eí l inrerprerem eavocevfam adexpri- ris & honeílaris fumma verrirur , quibus iníiílens 

3 ^ 1 mendara vim verbi Hebraici Nathih, de quo alibi nofter animus pace firuirur omn ímoda , exrerna fei-
plura díximus. Si ergo axones fumantur pro áxi- l icet& se terna-, atque interna. D e quibus alibi d i -
bus, fenfuserit: Vir tmis, vüpuichrx , id eft, ximus. Sed quia ( vr íliprá animaduerti) \\x maxi-
fuaues & iucunds , & axes illíus pax, de pace in- mac tabula: axones dicebanrur s in .quibus vel fup-
terna accipio, de bona fcilicet confcietia.Hx-c énim pÜcia, vel pramiia prSEfcripta crant: neólitur id qui -
axiscíí:, ad virtutis itér confícieñdum. N a m c u m C d e m a p t é cum antecedentibus^ in quibus de pra:-
animus noí le r , vt docet Bernardus, & Ambrofíus mió agitur, Longitudo dierum, &c. F U HUM pul-
ad illa verba, Anima mea poput me currus A n :na- chr<e, id eft/uaues, & iucund^, & axones eius pax, 
ddb. adinftar currus obtineat, cui voluntas. atque id e í l , prgemia illic deícripra, pax nimirum vtraque 
uítelleótus tanquam rotx duae additse funt, mens temporalis , &X ' tema}hoc e í l . bonorum ^remo-
pro axe eíl, id eíl, bona confeientia, cui innixae 'A\x rum atque temporalium afílirentia, quaí pacis no-
rotse facile volauntur. Quemadmodum eroro cum mine in feriptura pa-Tim adumbrarur. Addo eriam 
axis oleo.aur adipe iitus e í l , currus facilé mouetur: ex quorundamopinione axones appellarieciam eas 
ateumhorrer, atque ílridet , magno labore trahi- tabulas, in quibus militum nomina cenfebantar. 
tur: Eodem modo animis euenire dixerim. Si enim Et í iquidem hanc etiam íígniíicatiopem probe3,ita 
confeienria tuta eíl , atque adeo interior laídriae accipe verba Salomonis, Axones eim pax: id eíl , 
oleo delinita , homo nullo negotio impellitur ad bona confeientia adinílar eíl axonum. A u d i A u g u - Attgufi* 
virtutem. Q u o d fi confeientia í l r idet , diffi cil í ad í-' í l inum , loquiturautem de tabula, & libro virxj, in 

va^g-. pierarem tráhitiir.Alitcr ex x\uguíl ino currus vola- qnem pra.'deítinati •relati funt, quamdia in hac vita 
bilem conuerí ionem remporalium bonorum í i - militant. Q¿ü,4(inqu\t}ohfi¿¿/i,ide/HHfio ,J i eum 
gniíicat Pfalm. 19. ad illa verba , / / ¿ zn CHrribt{.sy de illa tabula humana yult delere ignorantiafíenn* 
& in equis, &c , A t vero ciüfiiaodi conucrí iones, & dem de libro yi ta nunquam propria deleat confeien* 
commutationes rerum cur imgrobi xmh ferunt ? tia / E r g o per axones tabula-., vel Iibri vitar paginas 
cur item probi a:quo animo rolerant ? In promptu intellige, in quas milites D e i , id e l t , pr^del í inat i 
eíl rano. Q u l a confeientia axis e í l , & in iilis qu i - adfcribüntur. In his rabulis i u í l omm nomina bona 
dem ílr idet: in his vero delinita eíl . Et axes illíus feribir confeienria, mala autem delet (inquit A u -
pax. Rurfus licebitdicere axem accipi procurru, guflinus. ) Aptéigi tur Salomón ^ A - ^ ^ J - ( inquit) 

'Juuenal. ^eLl vehículo ^ fumpta parte pro toto. Sic luuena- eipu, id eíl,virtLitis atque iuílitiar tabula?, in quibus 
lis Satyra j . E rcilícetiuíli inferipti funt pax, hoc eíl bona con-

Dirnus Aricinos ¿fui mendicaret ad axes . íciétia.Ha;c nimirum in lilis bonos mlcribit, queni-
Item falcatos axes pro curribus falcatis dixir V a - admodum mala delet improbos. 

J^akr. €. 1er. 6. Argo . 8>c alij plures. Ergo perinde eíl illud, 
Axes illíus pax, feu pactfícíyacfi dicüt,currus ¿l~ 
lias pacifici. Confiar autem quofdam olimfaiíTe A ' / ^ / / / . Lígnum yít£ eBhis , qui apprehende-
currus pacíficos & vrbanos,quofdam item caílren- rim eam: & qui tenuerít eam, beatus. 
fes ad beilandum inílruólos . qui falcati curms'dl-
cebantur. E t quidem poíremus hoc referread fací- T Ignumvit<t efi his qui gpprehenderint eam. 
lem,pacificara,&fuauemvirtutisexereitationem. , JLj^zhrz ich , Lignum vitarüm. SeptuaCTÍnta, 
ssixes illíus, fiu currus pacifici. Hoc e í l , nequa- Omnibus qui complecluntur eam. Hierony.in c.6s. Hiero^ 
quam vírtus falcatis opus habet curribus ad fuos £ Ifaiaí. Omnibus ,cp*idccedHnt adeam.Et'mccLp.^y, <*yíuqn^ 
hoíler debellandos,nonfemper inca í l r i se í l , fruí- Uzechielis. Omnibus credentibmineam Augu í l i -
tur fíepius pace. V e l a.l\tcr,Currus illíuspax.ld eíl , ñus infrá. Omnibnspefíidentibm eam. 
bona confeientia virtuti & honeílati pro curru 3¿: E t qui tenuerít eam, beatas. Hebraicé, & fufien-
vehículo e í l , quo iucundé , & fine labore defertur. tans eam, beatus. Pagnin. Et cjuifulciunt eam bea -
Q u p d f i nomine axoniífemitasipfas intell ígamus, /í.Chald. Et qui oceupantur inea. Septnacrinta.fi 
vt quídam volunt, & nos etiam initio prícmifimus, qu í incumhunt in ea /ficut in domo fecura. Pó í l r e -
non de quibus femítis accipere licet, fed de his tan- mum illud verbum, fecura, non legitur apud H i -
tumquae cumies funt, & plana?. Sumitur e n í m e o - lariumin Pfalm. 1. vb ic i ra t i í la verba, nec apud 
tcntum procontinenti, currus fcilicet pro via, qua; Origenemin Epiflolam ad Romanos cap. (Í .Hie-

" curru teritur, atque ade?) fenfus erit, Pax , id eíl , ronymus tamen habet vbi fuprá, fie vero legir: E t $ 
bona confeienria virtutis viam alipqui acclíuem cu- qui innítunmr fitper i l lam, quafi füper Dominum 
ruiem reddir atque planam. firmüas. Et in eaput 14. Zachariae, Et qui redi» 

Smverb axones de tabul isaccipíamus, in quibus nantur fuper eam , quafi y^¿-r ^ ^ ' « « ^ ^ m á -
lcgesdefgnbebaiuur a.tuncquidemaxoneSYirtutis ti funt, Diuus A u g u í l i n u s i n Píáliuüm 31. E t 

1 incitm-
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incumhenithiis in eÁm , tancjuam in domo tnía. A g á t í ^ » ^ccefl: arbor tetiw: Argi i ineníto dft> Amürofi ^ 

Hugo., Beda,quibusaceinit H i e r o i i y m ü s i n G ^ p . ' ^ ^ B f t et i i -miñ paradií i medio lita d i d t u r t í i c eniin Pftbn..^,, 
iKbec ícr ip tura . LignumeimPí vitiS znmedio par&- HHM* p« 
^ f̂> lignumcjjte Jcientizhoni) mali. Non alicer 

Frimtt 

'¿dngufi. 
Rodolph. 
lAnjennu < 

Caietan, 
Lyra . 

65. iCúz. D i u ü S Gregorius Magnus libTi i . M o r a -
liLimcapic.^.Clemcns Alcxandrinuslib. f.Srroaia-
tumde Chrifto Domino accipinnt i í la verba .qui 
canq'ciim lignum vita1, in media a t to í l i turÉcc le í ia . 
Pr imaí íus vero in Apocalypf. vbi citat eademver-
ba,de cruce accipi, inqua Chí í f tüs Dominus, tan-
quam rmitus m arborc pepedit. Rurfus idem Hie-
ronym.-itic.-vz.E-zechielis de .ScripturaSacra.quam 
liernum vit^anpcllandanTeflefUadet plüribus. Se^ 

D, til r 
ha:c ipirimalibus fení ibusadrcribenda. N á m ideni. 

Vicióla excrema hcerent p r o x i m é vircucibus, arque 
illas ex vtraque parte cingunc. V e l alicei-, fícuc VÍCÍC 
l i g n u m in p a r a d i l í medio erat: fie vittus^ & fapien-
t ia incordis m e d i o colloGaiidaj id c í l , magni a'íti-
m á d a eft , a c q U e c s É t e r i s r e b u s pra:ferenda..Quem-
a d m o d u m de leae cecinit D a u i d , Et leaem mam ¡n 
medio ccrdü mei.Et q u i d c n l propterea vicae arbor in 
media p a r a d i í o defixa fuit a Deo (vt tradit idé A m ­

pie Hieronymusincap.ip.Hieremia: Auguftinus B b r o f i u s j v t c u n í l i s inptomprue íTec , &vndique fa -

'Auguji. 
Chryfofi, 
yAhulenf, 
JX. Thom. 

Durand. 
Caietan. 
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libr. 1. contra aducrlariiini le:gis,ck: Prophctarum c. 
1 y. • R o d o l p h u s j a n í c n . Caietan. & Ly^a,de.rapicn-
tiajhoe e ñ . d c h o n e f t a t c , atquevirtute interpretan-
tur , atqii'eomnesquidem vnanimi conipiratione 
docent Salomonem ad arborem VÍCÍE reípexiífe , 
quam Deus in media dchxit1 paradíto. Cuiuserat 
vitam íenio ,dtquc humidi ia í tura def íc ientem red-
integrare , arque refícerc. 
; Q u o d íi qugrasan arbor illa veram h a b é í e t f a -

culcatemproro^andi vitam inperpetuumel , -qui 
í e m e l e x e a e d e r e t : a n t á n t u m e i , q u i r e p e t i t i s v i c i - C 
bus iumeretad refarciendas statis i u r , leniique ia-
&uras 'i Rcrporid /o in priori opinione fuiíTe A u g u -
ftinumlibr^. dcCiuitatecap. 2.0. 'Diuú Chryíoll:. 
in Genef. homil. 18. & Abuíe i l f en i in caput 15. Ge-
nefeos j'qUíEÍl. 17 .̂ P o í l c r i o r e m vero traditam á 
D . Thom. i . p .q . 95.art. 4 . I Í i o r u m verofententia, 
qui docent vket lignum nonhabuilTe vim vitam ín 
p e r p e t u u m p r o í o g a n d i , S¿: ab interituvendicandi, 
íed vitam in a-üum producendi, quam denique 
mors, atque interitus exciperct, nunquam proba-
rimibipotult. EftautemDurandi in 2 .dift . i9.Ca-

ciiis,& compcndiofii ad ip íam eí iet via.Ad eundem 
modumiquihoneftatem^ &virtutcm mediam in 
cordciocauit,qui fcilicetcand ip íam xftimat , vt 
eseterisrebus EicilcpráKuertatj is quidem inprom-
ptueandemliabctad omnescafus^iic compendio 
víüs magno citius ad illrus ía&igiucn deuenic. N a m 
i d e o l o n g a q u i b u í d á v i d e t u r ad viitutem v í a , quia 
non in medio corde'; fed ( f í l i c e t dicere ) in extre­
mos illius angulosjvcl fines per í u m m a m deípic ien-
tiain reilciiint» " • Í 

Secundo ex arboris viti'radicibus laraus ille c í -
fluebaífons, qui totam paradi íum amecnabattnam 
&hic ex paradiíi medituliio manare dicitur. Hinc 
accipit lucem Ambrofius íupra cicacus. Inter alia, Ambrofa 
inquit, /¿a72¿t lignum l?it<£ Deiif produxit inmedio 
paradifi^vt costera liana eitu viriditate florerent, 
Qupdi ta dicitur > quia ex ipfiiís radicibus^fonsfti-
p r a d i é i u s erumpebat- qui toti paradifo produát i s 
in omnem partemriuulis amcenicacem , & virorem 
afferebat. Et fané ob eam caufam A m b r o í i u s d e 
arbore vita; accipit illa verba: Et erit tanejuam l i " 
gnum, epiodplantAtum eft- fecni decurjltsaquarun}. 

ietani in commentariis pramatíTi l oc i , quib as ícri- ^ N i í i velis reipfa ex arbore vitae non modo hominis. 
ptura Sacra plañe o b l u ó l a t u r . N a Genef* e.|. aper- fed etiam plantanlm omnium vita, & v i fórem pen 
te dicitur; 7^^«céT^to ne fortemittat manumJitam, 
&famat de liano v i t a ^ comedat, & "Vinat in&ter-
n»m. N a m q u a m u i s i l l u d ^ r ^ m ^ , n o n n u m q u á 
pro longo aliquo, & diturno seno accipi foleat: ta-
m e i í P a t r e s f e r e d^e'rpecua durationehoc inloco 
interpretati funt. Deindeparum apta í imi l i tudo ab 
hoc ligno ad ceternam beacicudmem notandam du-
cerecur, tumhic , tum A^ocalypfis 1.Ifaiaí 66. niíi 
vim haberet vitam in xternum producendi. 

dere. Q u a d r a t c c r t é in charitatem hece arboris vita? 
proprietas,de qua locum intcrprctauis eli A u g u í l i -
nus^ux in medio corde fita índe amcenitatem. \ ata­
que virorem reliquls virtual plantis communicat: 
arene quippe fine' charitate reliqua- virtutes, & fic-
cis,exuftifque propaginibus fteriles fiunc. 

Tercio arboris vita; erat, hominem, qui éíus fru-
¿l ibusve icerecur ab interitu vendicacum immorca-
licace donare.Hoc etiam h o n e í l a t i s , 8¿: vircutis pro-
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transferreritur: ad eundem modum pietas, atque 
lioneftas id éf f ic i t , vt de vita gratis homines ad vi­
tam gloria- demigrent. Caietanus vero í i c h a b e t . 

a í f u m a m . Et Ifaia j . Secundum dies ligni erunt Ifa. 6 S ^ 

!D.Aug, 
Hieran. 

dies populi me¿, & opera 7nannH7n eorum tnuetera-
bunt. Septuaginta vero fie efFerunt. Secundum dies 

Q^uemadmodum lignum VÍCÍB conferuabat vr^o- li^ni vit£ erunt dies populimei, gre, P r o f e í t o cum 
rcmvita c o r p ó r e a a de feó l ibus fene ü u t i s : ica fa- ])eus hominem é paradifo excorrem m i f i í l e c C h c -
pientia, id eft, viJpi', conieruat vitam internam ani- mbin prafeciífe dicitur, qui verfatili gladio í g n e o á. 
mi apron ica t ib i i fpeccád i . Ian len iusad fuauitacem ligni illfusvia homines decerrerec. Etquidern C h e -
truó luumrefere : Quiavirtus fcilieetÍLiauem3&; iu- rubinfapicntiainterprctatur. Sed cur íap ienc ia cu-
í u n d a m aiferc vohipcacem non didimilem ei,quam Jí ñ q d i a Paradiíi adfcripca e í l ? Cercé vt oftenderetur 
fruólusarboris vita vefeentibus afferrent. Diuus non aliam > nifi fapientiam paradifum hominii--efe-
Auguftinus lib. 2. depeccatorummeritis, degra- rarepoífe^ arque ad lignum vita , ideft,immor^ 
tiaincclligitjvt feilicee,quemadmodum p e r e í ü m talicacemperduccre. Ideo S a l o m ó n ; Lignum v i -
illius arboris peepetuitatem vita c o n f e q u i í i c e b a t ; í ^ . i n q u i t , omnihu qui apprchenderint eatn,iá eftj 
fie per gratiam atemam adipifcamur vitam. C a t e - fapientiá- Quafi dicat, hac Ibla poteft homini vits 
rum idem Auguftinus in Pfalm. 51. & Hierouymus lignum reftituere. 

I j o 

vbi fupra i arbori vita collatam fuifte fapientiam 
tradunt, hoc eft virtutem, & honeftatem abfolu-
tc , quia beatam , & aternam ritam confert. Et 
quidem apee admodum vir.us cum arbore vita 
componitur. 

Primo , quia arbor vita erat in medio paradifi, 
virtus inmedio fita eft, nanwirtus in mediocricate 
coníi í t i t . Harebatautemilliarborfeientia baniJ& 

T o m . 1. 

. Cacerum locum iftum iuxea tropologiam in- itf 
terpretatus eft Diuus M a x i m u s C e n t u r i a t o r . C e n t á .£>. Ma%] 
a.cap^o.vbivtramque arboremjvita, atque feien-» 
tia^boni, & mali fie diftribuit- ica vehacin appe-' 
titu, & fenfibili paite: illa vero in racione fita > imís 
plantata fie. Ergo ait; S i homo tranjarediens diui-
num mandatum circa fólam fenjitiuorum corpornm 
dijeretionem verfitur, qua. confiftit in Volnptats^ 
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nn/n. 1. 

Ut malumfitgit.S.i veYó.infoU difcretíone intellccM\l 
ua, a tu temporánea ^ifcernit ab ctternis, omnem ope-
ram eolloaet̂  obferuans mandatum 'Dei > ed'^ lignum 
y i t a y.qiiodeJ}„ffíbJtJhns fapientia, cuius beneficio £~ 
ternoxnm, glori¿7n ampJe&it.ur, "Vt bonum : alabe 
autem temporaneoripn ah^inet^ tanquam d malo.-
H x c illt non pamm acutc. Indc habes cur fap'ien-
tia cum arborc vitae, & n5 pót ius curtí arborc ÍGien-
tiai c o m p o í i c a fuerit, quain qu^ftionem cxcicauit 
B e r n i í d u s í . ; . ^ . f ^ . -.u 

RurlUs in CcTlcfli illaciuicatc ,quam loaiinesde- ¥ 
ptdÉü .Vp.Gcal.ii. E t oftendit, m^mt^mihi fLui í inm 
<!íc¡tí£yÍH£(plendidwn, tancjunm chryftallumpro-
cedentem de fedeDe*, GT' ag>iit(¿r ex vtraque-parte. 

fli i .m¡nü lignum v i t a . V t o ' z c t í o fluuius ifte commu-
ni intcrpfcmra confpiratione gaudium, & d d c é l a - ciat.Vulgo, cjueno quiebre- N a m is^gui iuftidajn43¿: 

Firmabiturinillo > & non flettetur, Nimirum fa-
nientiam in iuílo homine, & continebit illum, & no 
conpindtturlA eft.cadem ^picntia, vbií irmitatcni 
acceperit, iuftuiiifuiciet, atq; confirmabic3nc cor-
ruens confu í ionen l í ib i afciícat. A d híec illa leciio 
Hteronymi, & c¡ui reclinanturfoper ea, innuit qui -
dem vircutem, cuin.yi'u,& coluctudineadhabitiun 
pcrdtiCta eft, pro moll i accubitu, & reclinatorio t í-
fe,non.€nim vti prius dolorijed fo lat iqcí i : , .ñeque iá 
laborarefedin mollipptius IcClo difeumbere í íb i 
videtur honiOjVt á lab oribes anteaCtisconquiercat, 
& ferictur. De imim interpretado ^haldaica. E t 
cf»i negotianturin ^ y ^ r í jVtrerpondcatjoriginí-
buSjde quaSam accipi debet negodatione,qua: n ú -
quamrbrtisintertrimento incerrumpatur,vel defi-

Hieronii' 

Hieran, 
s s í u g u j i . 

t - ionemiígni f icat , qua: exbeatifica manatvifione: 
d j q i i a i tan Plalm. 3 j". Dauid : Inebriabuntur ab 
'vbertatedomHs tu£ , torrente vo luptat i í tua , ps-
tabis íc r -Duas auté ripas^quas flumen iftud abluir, 
ditas honiinis partesinterpretor, rationé, atque ap-
p c t i c u n i , Vtraque enim in co^lo mira perfruetur vo • 
Juptatc.iaanintelligis., quotendam. E r g ó c u m i n 
hac vita in altera t a n t i u n parte íít lignum VJtae, fcili-
cetin radonevt docet M a í d m u s , & appetentia ve-
titum lignum f c i en t i íE boni , & mali contineat: vo-
l u p t a c e s quippc r a t i o n a l e s honeftae í u n t , & licitce: 
íenhtiua; autem clele6tationcsturpes>& interdiót^. 
In beata , & eterna v i t a , ex vtraque parte fluminis 
vitcT lignum eífe dicitur, Icilícet tam in ratione, q u á 
í n f e n r u , q i i i a v t r a q u e h o m i n i s p a r s de l e¿ la t ionen i • 
c a p i e t í s t e r n a m a a n i i m i s . v i d e l i c e t d e í e ¿ t a b i t u r , n e -

.quecorpuslúa de í i i tue tur d e i e c í a t i o u e . Pergoad 
aiiamlehtdnti.s partcm. 

E ( qui tenuerinteam^ heati. N o f t r a i e ó t i o perfpí-

virtutem Íe6latur,ac poftea dcfícit . í imil is eft ei,qui 
b o n a m n e g o t i a t i o n e m f o í c i p i t , 8 ¿ : t o t i u s d e i n d e lor-
tis ia6í;uram faciens eandem interrumpit. 

Extremam etiam ií lam vocem beati, aliter extu-
lerunt Septuaginta hoc modo. Tanquam in U o m i -
no fecura,vt\/ecuritas ,yel firmitas. Gradeé ¿(Ipíí-

Quoditaaccipi debet> Lignum vitaef ih^^ui 
apprehenderint eam,& qui tenuerint eam, tanquam 
in Domino fecur&. His nimirum, qui tenuerint eam 
fecura eft, firma, atque tuta: vtpote, quze in re fír-
m i f í i m a , atque tuddima nititur, fcilicet in Deo ip-
fo , atque inillo ob í i rmata eft.Atinquiesvndeflu-
x't i f tadiuerí i tas ? Subiicio. H c b r a i c é eft, <ÍJHH~ 

Jar , á radice « - ^ p r , quae nunquam íignifícat gra-
di f írmiter , aut greíTum firmare. Itaque illud, tan' 
qudm in Domino fecura vel f írma,perinde eft, atque 

, f ecuros ,ve i f í i -mosgre írusregcs , idef t , foe l i c i terpro-
^ cedens, atque prolpcre: atq-, a d e ó fenfunihildiffert 

á noftra vulgata. lila vero l eó i io A u g u f t i n i , i r i 

cua eft. E x p e n d a m u s ( í i placer) alias., quse noftríe domo f « M virio librariorumirrepfit.qui pro ©o?»* 
non parum fplendoris afterunt:circa prius illud ver- no^fi ftxnt, domo, atque adeo omittenda eft. 
bum, /¿-««¿-r/^^mirum eft, quam variashabeamus ^ , 
lecciones. Hebraice. Sufiinenteseam. Septuágintá , 
E t omnihm, qui incunibunt ineam. Fí ierony. ^/- /¿ X I X . Deus fapientia fundauit terram> & ftabílt» 
acccjferint in eam. Et alibi. Credentibus in eam. Et uit ccelos prudentia. 
alibi. Q u i innitúntur f iper eam. Pagnin. Quiful-
c i u n t i l l a m . Rurfus Hicronym. E t b ü , quirecli- ' ——— ' ' ' . 
nantur f u p e r e a m . ü í t h u g u ñ m . T o / ü d e n t t b u s e a m . ' r - ^ X . Sapientia illius eruperunt abyfJi: & nubes 
C h i l d , Etquioceupantur i n ea tVelnegotian/ur.Bt rore concrefeunt. 
quidem omnia iu idem reeidunt, per íeuerant iamq; 
in virture í ignificant. C u m enim dixií íet S a l o m ó n 
per rapientiá beata vita conciliari fimilitudine ligni 
v'itx, additnon q u i b u í l i b e t hanc b c a t i t u d i n é c o n -
tingere,fed his tantum,qui ad finem vfque perfeue-
xiMtúm. 8t qtii tenuerint eam, beati. Hancperfe-
uerantiam Auguftinus exprelTit nomine poíTeíTio-
nis ,.quam'nuilavis interpcllct (P^ZW^^'^^T??) 
pof i ed ion i s i í iquá nomine,qu^ diuturnitate tem-

ETfiabi l iu i t cáelosprudentia, H e b r a i c é , D i r é -
xit. Septuaginta parauit. 

Sapientia illius eruperunt abypi. Septuaginta,^ 
Jenfu illius. Hebraicc} In Jcientia eins abypi fcifjü 
fünt . Scholiaft. Incognitione eius. 

E t nubes rore concrefeunt. Septuaginta, manctue-
runt r o m . H e b r a i c é ^ cali ftií&mbtít rorem. 

S a l o m ó n a Sapientia humana gradum facit ad 
poris hornincm ad quandam veluti prarícriptionem diuinam, quarerum omnium opifex Deus cun6ia 
adducat : namper confuetudinemiongi temporis B molituseft. Mens enim Sa íomoni s eft, in hoc libro 
quodammodo iuftusin bono fpitimali prsfcribit, 
í i cu t in pnedio , aut in domo per iongi temporis 
poí íe íTionem. N a m idem eft prasícribere , quod 
vfu capere , & í i b i v e n d i c a r e . Rurfus i l l a l e ó t i o S e ­
ptuaginta , £ f qui incmnbmtfiiper e¿m^ & illa Hie -
ronym. Q u i innitúntur fuper eam 3 í imi l i tudinc 
flilcri eandem perfeuerantiam fignificat, quatenus 
ipfa fulcro, aut ftabili alicui adminiculo compara-
turjquoinnixaviitusfubfiftitme corruat.Pagninus 

Pagninm. autem in íua interprctatione, E t qui fnlciunt eam 
¿e^íí, non illam fulcro cótul i t , fedipfampotiusful-
cris addids ftabiliedam eífe li^nificauit. Et quidem 
virtus confuetudme atque víS fulcitur: poftquam 
veru confuetudine fulcita eft, anima; ipli pro con-

fapienticc conditiones, atque naturam tradere non 
humana; folum/cd etiá diuinajjVtfaepe alias videbi-
mus. Contemplatur enim in hoc opere vniuerfam 
fapicntise analogiam^iuinamfcilicet^ humanam, 
qus illius eft participatio, & quaí i emanatio. Sed 
quorfum hic inferit S a l o m ó n diuinae fapientia' lau-
des?Ianfenius ,& Caietanus eb fpeótaífe exiftimanr, 
vt oftenderetfapientiam creatam, id eft, virtutem 
tot homini bona conferre poífe ,longam fcilicet, & 
diuturnam vitam,opes,&alia huiufmodi,qua' fu-
pra enumerauit, Siquidem diuina fapientia , ex 
qua humana fluit, tantas res molita eft , terram, 
coelos, & c . QucE ratio nonvalde mihi probatun 
Rodplphus id hbi propofuiífe Salomonem dicic. 
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Vt fapienrix amorcm, & citpiditatem excitare:, ac ^ 
propterea addidifle s D m i n m ¡upientia fmdauit 
terram. Q u a l i diceretmagnas ha í t enus Tapientia: 
Jaades expoil i i , accipice íiunc m a i o r e S í Frigec 
ctiamifta ratio. Subiicio alias duasniagis acGom-
modatas. 

Prior c í l j cuín ha í lcnus Salomón íapicntiaí ve­
r a : i d eft iufticiae J atque honeftatis proprium eífe 
dixerit conftantes reddere in labór ibus , atq; in pro-
bationibus fortes; ab illis verb.is. DifcipUnam Do-
minine abiicias, & c . A c demum perleuerantiam, 
firmitatemquein bonisfuaferit illis verbis. Etejui 

ginta. E i nubes manauertint rores, Qupmodo au 
tem nubes concrefcant & in pluuias abeant, Phi lo- , 
íbphusdocet l ib . i* de Meccorolog. impr. & intcr- ^ P l -
prctesibi» 

X X I . í i l imi ,ne ef^uant h<ec ahoctilütuií i iÉ* 
fiodi legem.) atenué conjilium. 

F l l i mi, ne efflUant h¿c ab oculis í«¿-. Hebraicé. paul a£f 
Ne motieantur h<sc ab oculu mis. Scptuaginta \ n l 

incumbunt,vt\cjitiinnuunturjupereamtciuajif*per abfolutefa«'a%ejfV^'. Id eít . Ne difjiii^ ,\(i\^o-
Domimim firmítafi, velfirwati fílnt. Addit in hiinc úm.Nepeteffluas Vfus cft codem yerbo Paulus ad 
moAíi. Dominmíápientiafundañt terram^fla- Hcbr . i . Propterea abundantiiuoportet nosea^Kx ffappftfa 
biliuit ccelosprudentia: Quaí i dicat^Gum noíli'a ft- A u d i u i m m , obprHareyne c¡uA&do f^í¡>cvcif£p, id eft, chryfoíh 
pientiaparticipatio q u í d a m fitdiuina-,íimiliapr2e- perefjluamHs. E tqu idcm veriíimilc c í l P a u l a m v o -
ñ a t i n nobishis^qucediuinafapicntiairt magna hac, cem illam ex hoc locopeti i l íe , vt admonct Theo-
& vaftarcrümvniueríítate. Qnapropter fícíít diui- philaóíius,& Chryfof lomu^cum eadem fere íit i l ­
la,» fapientia terram confbntem,& immobilem red • lius , & Salomonis fententia. 
didic. cnclos item fuis cardinibus incumbentes ñ a - Cujlodi legem j & c . Hcbra icé , ejjentiam. Sed de 
bilimento a-terno donauit: Sic crcataíapiehtid^ucE: hoc poftea. Dubitatio ftatim inccílit mentem, an , 
illius participatio e ^ a n i m ñ hominis confírmat/uí- fcilicct verba ifta referenda íint ad antecedentia, an 
cit.acroborar,atque 111 adueríisconftantemreddit . C ícqucntibusadfcribenda ? F i l i mi-.neeffluanrhtec, 
Rurfus quemadmodum íapientia D c i fonteseru- ideftquíE haólenus diximus, vel qua? poftea dice-

miiS/AUj alia dicunt, fed vtrumque liberum eft in-
terpfetii, Licebit ctiam dicerc tam anteceden--
t ia , quam confequentia Salomoncm fuiílc com-
plexum. 

Sentent iaverborümperrpicua cft .Süa enim m ó ­
nita íeiiiper in promptuhaberepraecipit Salomón, 
ita vt menti hxrcant,& opere perficiantur. Sed ex­
penderé dportet i l ludverbunl , ne effiuant, Q u p d 
quidem pertinet ad memoriam, hsec enim fluxa,& 

.perunt,qui perennibus femper fcatent fluentis .nec 
non quibufdam interuallis nubes per eandem co-
guntur, SÍ rofeidas foluuntur in pluuias: fie ctiam 
creara fapientiainquibiifdam pcríeueransi& fontis 
inftarpercnnis.in alíisinterruptapjudiae inmorem. 

. Ha-c tamen ratio acuta magis , quamfolidaalicui 
videbitur. 

Poftcrior ergo ratio mihi arridet magis.Nimirum 
propterea Salomonem fapientice diuinsc has laudes 
nferuiífe, quia cumfermonem haberet de creara labilisdici coníueuit ,.cum inretinendisrebusinfi-

deliseft. Et quidem hiedicendi modus ex natura 
ipííus memoria; d u í t u s videtiir.Nani(vt auc íor eft 
Ariftotel.mlib. de Memoria)hi,quibus cerebri fie-
citas cbntigit, retinent diu ea, quse didicerunt: illis 
vero, quibushumorisplurimumaffluit, ftatim ef-
fluunt. N a m íiccitas tcnax eft formarum, humor 
vero folui tur ,& labat. Aptcergonofterinterpres 2V<¿-
conuertit. Ntf effluant hacab oculis , id eft á mente, z j j u ^ t & i 
& memoria tua. Hanc memoria naturam flu^am, 
& labilem eleganti íimilitudine defcripíit Diuus 
Gregorius Nazianz . in Orarionc de patris futiere. 
Quemadmodum, inquit, in vndis euenire cernimm 
(lantibus ̂ tquoties calculas iniieiatur ̂ centrum 
oriatur aliud, circuimfjue piper alinmJufcitatus» 

^ipicncta,qü2B pract ica eft ,& in operatione tota c5-
iift.it, vt fepé dixi ; addit diuinam fapientiam ctiam 
cífe operatricem,hoc p l a ñ e argumentum confíciés. 
Si d iu ina ,& increata íapientia operarrix, arque arti-
íex e f t m a g n a m m r e r ü . cDeiu quippefimdauit ter­
ram fapientia atqueflabiliuit cneíos prudentia, &c. 
Ergo creara etiam.qusE illius eft deriuatió. ^ e m a -
natio,otioia eííe non debet. Q u a m rationsm infra 
c.S.latius expendemus ad illa verba Oominm pofii-
dét me, &c. Exponamus fingula verba. 

Dem fapientia fundanit terram.Dwphccm ad fen-
,fam allicipoífunt ifta verba. Prior eft. Dcus per fa­
pientiam terraj fundamenta iecit, appendcnseam 
luper nihilum, & nulio fulciens fuftentaculo, quod 
eftmirabilc dinina' fapientise opus. Pofterior efti & afíiduo dilatatus fimper dt-jfoluat extremum. l l~ 
E>eus térra: fuam íapientia pro fundameto addidit, ludidcmc-r mihipalamin reprajentiaccidere video, 
cum enim proprio , & naturali carear fundamento, dnm mihialiquidin memoria venit. aliud elabitur, 
eam diuina continet, coercetque íapientia. cumafíidueilludcjuodin memoria eratprxoccupats 

E t ¡Iabiliuitgcelosprudentia.lá eftcardinescce- alio effluit. Exquibusconftat naturam memorias 
. lorum obf ími i t , vt ipfis innixa vafta illa nioles gy- éífe fluxam, & labilem, & priorem recordationem 

ros peracTcret fuos. V e l aliter fuam flpientiam vice pofteriorum fucceífione obrui , ac deleri. A i t ergo 
cardinum coe"is adiecit, aut fimauis ipfos coelicar- SzXomon.Nceffluant h<ec, id eft.nedummemoricE 
d i ñ e s . , qui nulli incumbere, aur inniti videntur cor- F fuccedunt alia, atque a l i a j e , qua: primo loco d i -
pori ,diuina fuftinet,portatque fapientiajVcrusvide- ximus, obliterarlpatiaris. 

. lícet,& non íabuloÉis Athlas. Sed tamen leótionem Septuaginta ad trutinam 

. Sapientia eiuserupermtabyfii,Beda,Hugo, Caie- vocareoportet.Nepereffuaí. Verbum rS^\xi \a , ^au^ 
tanus de eruptione illa abyíTi magnae intelíigunt, non eodem modo acceptum eft ab interprenbuSjin ^ ^ 3-" 
qua* accidit tempore diluuij , quíE non naturas, fed prasmiífa Pauli verba ad Hebr. 2. & quidem illó-
diuina; fipientiae fupernaturale opus eífe dicitur. rum expofitiones in hunc locum conferre l icet . 
PlacentIanfeniusLyra,&Rodolphus ,qui defonti- . G u m ergo Paujusea , qnx á pr^ftantiori tímá»-

. bus,acfluminibus accipiunt ,qu3¿vbiqueproci í f is ftro feiliceta Chrifto t r a d i t a í u n t a u i d i u s audien-
terríE meatíbus erumpiit. Q u o d quanta; fit fapien- da , & memoria fideli retinenda efte dixiílet.addit: 
?:iae intra cap.S.expendemus ad illa verba. E t libra- N e pereffluamus^oq.t^ ne ifta verba veluti fluxa Chryf* 
hat fontes aejuarum. dilabantur , excidantque. Sic exponunt. Ghryfo- TheophiL 

E t nubes rere concrefeunt, id eft, rofeido humorc ño imis .Thcophi la íh i s , & Euth im.duóta fimilitu- Euthim0 
cogunturj aut certé in rorem folutaí concrefeunt. dineabaqua, qua: decidir in t e r r a m , afqueitcrum 
Huc enim íenílim reddk p r í E m i í i a lecíip. Septua- refumi non poteft. Hunc fenfum reddunt illa verba 
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100 SalaZs. Comment. in Vrouerh. Salomón-
Thccuitisfoemina;. i . R c g . 14. Omnes.norimnr, & K adralutemrpc¿lant ,recordationCrn,tanquamfolia 
ficut ACjua, dilabimur , cjttx junt fuper terraín: Id autumnalis q u í d a m obliaio abftulerit , necnon 
e í l , non alicer mortui in tcrram dccidimus, atque externas virtutis, & honeftatis oí lení íones, & ligna 
aquae efUife. quas ebibit í lat im tellus, atque adeo qua'dam effrons, & publica ad (celera inomniura 
recuperan j&recipi non poíTunt. Namex Hebreo oculis perpetranda impudencia prorfus ademerit., 
adverbumeonuertere fie licet. tJWoriendo mori- Licec hanc eciam incerprecationem , quemadmo-
mur, cr ficut aqut. dilapfi in terram,c¡u<s. non erunt dum alias in hunc locum coniieere: 7^e pereffluaí* 
congrégate. Icaquc fenfus eric. Propterea akundan • id eft , ne diuinarum rerum noticia atque ex tefna 
ttHf oportet nos obferuare ea , cfu& audiuimm , ne virtutisfpecie ,velLit arbor coma nuderis , fia c£~ 
pereffluamM.Ne fcilicet hxc a.q\ix in morem inter- ftodi legem atque conjilinm. Quas fine his conftare 
ram decidentis nobis eííluant 3 atque percant, adeb non poí íunt . 
vt recuperare , & refumere non poí l imus. Hanc Quinta deniqueinterpretatioLyr^^agn.CIau- j ^ g 
fententiam in Salomonis locum transícrre faeile B dij ,&;aliorum aliunde hmilitudinem deriuat,fci- jr^r^i . 
cft. P i l i mi 3 ne efjiuas , id eft , ne ea , qus á licet ex papyrotenm.&pciuia^usKnimirum atra- Qagn^ 
me accepifti , cífiindas: nam aqusc ad inflar in menmm protinus diíFundlt atque tranímitt i t j i tavt Qiati^ 
terram dilapíx peribunt ^ nec facilis erit tibí recu- litterarum charaóleres omnino obícur i , atque cx~ 
peratio. Cufiodilegem, & conjtlium. Id cft, retine, ci fint.Hoc modo , Propterea abundantiu* oportet 
obferua, &c . obfiruare.&c ,Ne pereffluamw id eft, attente exci-

ji^j Secunda expofitio metaphoram aliunde petic. pere D e i voces oportet, ne nobis accidat i d , quod 
N e pereffiuamm , id eft, né ea, quíe haólenus au- papyro tenui atq; gracili^qux percolacis atq, trans-
diuimus, velut aquam e í íuhdamus , cuius eft fie ef- fufis litteris legi non poteft. N a m ea,qua: minus at-
fiuere , vt praíter moren í aliorum iiquorum nihil tenté accipit animus, memoria deinde repetere, vel 
omnino ilíius híercat vafi, aut amphorse. A d eum (vt ita dxam) relegcre non poteft. Quadrat fane in 

Genefi^. íenfum allicere licet illa verba .quibusGenef. 44. C hunc locum elegans Ariftotelis fentencia apud Sto- Arifot* 
Jacob inueCius eft in R u b é n , pr^dicens illi futura, baeum. Memoriafcriptaeft, intM rnanens. Quibus 
Ejfuf'ues Jicmaqua, noncrefeai. !deft,omniaper- verb i sNemef i scumfcr ibacóponi tu r quiea, quaí 
didifti, primogenia fcilicet, facerdocium, acque re- intelleólus recitat, quafi referibit in animo, & cum 
gni im, &c . ita vt nihil eorumtibi manfcrit.Et P ia l . opus eft,releCTÍt)acrecolit.Sed non eodem modo in 

Pjalm.2.u i].S¿cut aqua ejfífa ¡H?n,c-r di/per Ja funt omnia ojja omnium animis res deferibit: in quibufdam enim, 
nH% i j , mea Ergo Salomón iuxta hanc fententiam: FÍ / Í jin- qui doólrinam attencc,acque auide arripiuncaper-

qui- , mifo perefjluai, id eft,ne ea, quibus te haóte- tas,5¿: indelebiles eíformat litteras: in aliis vero, qui 
• ñus informaui, 8c quíe deinde tradam, fie effluant, ofeitanter audiunt, non litteras, fed tranfmi'Tis for-

vt eorum nihil cordi hoíreat, aqua; eífhfs in mo- mis lituras potius appingit. Vnde Paulus, vt Cor in - paHl1% aí¡ 
rem: vel ftillaí faltem aliqua* remaneant, aliquid thios fibicordi eíTc oftenderet, atque nunquam ex Qor m̂ 'tttlt 
cordi adharreícat, memoriaexctdere.ficaitin i .Epift .c. j . ^ í / ' / í / ^ ^ é » -

Tercia expofitio Saímeronis noftri, atque R i b e r s e f i r a y os éftis ¡cripta in cordibití noflris, qu<t feitur, 
P Salmer ^ ^a^ct• ^pere/finamus, ne vaíis inftar rimofi legitnr ab omnibvu homnibptí. Id eft, vos ipfi pro 
P Ribera Pau^at'nie^*un^amusea'cluaí acceP^mus• l u x t a i l - commendatitia epiftolaeftismihi, atque adeo non 
- * ^ * lud^Plen/M fufa rimarum.hac ilUcpereffl'Áo. E t qui - indigetis commendaticiis licteris ad me. Et quidem 

dem haud facile oceurret aliquid, quod melius na- epiftola eftis in cordibus noftris ad eum modú feri-
turam auditoris obíiuiofi referat, quá v as vndique pta , vt ab ómnibus relegatur. N a cum veftras vb i -
p e r t u í u m , quod infuium liquorem non retinet,fed que laudes prasdico, & comemoro, ómnibus inno-

TUti tui . P^ l^^ remi t t i t .S i cp ropemodumvfus eft P lau- tefeit vos cordi meo inferiptos eífe. Q u o d lirones 
tus inPfeudolovetcri adagio./n pertufom ingerí- quifnaminPaulivifceribusCorinthiosrefcripfiflec? 

Flatarch. mwdolinm, operam ludimuf. Adde etiam Plucar- Refpondeo memoriam feribáintus manentemlit-
chum inlib.de Oíí icio auditoris. Salomón igitur, cerasexaraífe,& eandétotiesrecoluifle,acrelegtíTe, 
ne ^ í j 5 ? ; ^ , i n q u i t , h o c e f t , ne dfl i i inftar pertufi E q u o t i e s e o s c o m m e m o r a b a t . a u t r e t r a í l a b a t . Ha^c 
verba, qux tibi ingero, exfudes, &eí íundas , nihil ad memoriam pertinent. Poteft etiam de v i t a , & 
continens i nihil coercens. moribus accipi. Ne perefjÍHamm 3 doólrina enim ita 

\Cy Quarta expofitio Guilliaudij fimilitudinempe- moribusquodammodoexpriniicur,&deformatur. 
Guilliau, tic ab arbore , qua: decufíis autumno foliis nuda- HuncdicendrmodumvfurpauicAuguftinusinfer. . „ 

tur. Nepereffluamus, id eft, ne canquam arbores ^O.HÓC,int\mt,n3n in charta,JedinmoribHí feribi- H&<* 
fiuentibus foiiis orbemur. Ec quidem noninepec / í .Mores ergo ad inftar obtinentchartae.Sed h3Ec(íi 
ciufmodi arbores cum his obliuiofis conferuntur, licet dicere) in quibufdam fluxa eft.atquepenetra-
quianonaliterres,quas priusdidicerant, hisexci- bilis, in his autcmdodrina non tamfcribiturJ& ex-
dunt é memoria , quam folia ex arboribus tempo- primitur,quamobliteratur propter ingeniimolitié: 

/fidasepi. te aucumnali. In quos optime quadrat illud l u - in aliis vero folidaeft,&impenetrabilis, atque in his 
áx ,iArbores autumnales infruftuofa, V e l aliter, j advnguemexpr imi tu r .&dep ing i t u rdoó t r i na . E t 
folia ^quíearborifpeciem, ¿cdecoremconcil iant , quidem hunc ad fenfum alliccre poíllimus verba 
pro externa virtutis non oftencatione, fed oftenfio- Pauli > Ne pereffiuamm, id eft, ita oportet doói:ri­
ñ e ^ apparenda ( fine qua virtutis fru6his,ncc efle, nam in noftris moribus deferibi, vt mollitia morum 

AmbroJ? nec decoqui poteft ) acdpere licet cum Ambrof io ablata literis exprefla, non lituris exesecata videa-
inPfal. ¡ .Atque adeo perinde erit.iV^pereffluamus. tur. l a m vero intclligcs ea, qua: haftenus diximus, 
A c fi dicat, ne foiiis, id eft externa virtutis , & ho- in locum etiam S alomonis apprime cadete, neper-
neftatisfpecie orbemur. Autumnuspars extrema effiíias^&c. 

<I)*Greg. annicenfetur,atque adeb cum extrema mundiíE- Cuftodi legem^tquecofiliumSóXicttríitmrí.Vro 170 
tate conferrifolet.Sic D . Gregorius Moralmml. 1. / ^qu idemHebr . e f t ^ Í M , vel/ubflftentia^qiiod 
ca .zoJCumergo autumnushtiU*tempeftas,qua; nomenlegi inditumeft,velquiaperpetua, & c o n -
arborcs-foliis fpoliat & oulchritudinc,non immeri- ftanseft,vel quia reliquis rebusfubfiftentiá, rbbur, 
to dicemus nos ad mundi autumnura5& extremam & conftantiam addit^liceat fie verbis ludcre^Quaí -

* a ^ t e m deuenií ie, cum hoctempore5hominibus uisaha caduca, &temporaliabona fubfiftcntia ca-
cogni t íonemDci atquediumoram3 & eorum, q u ^ fet propña.atque adeb ea ad legis fubfifteqciá aífu-
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mere oportet, vt in ípfa fubí i í tant , atque perma- ^ rmt f f u EnkngeUj mandata & Uges in mente de-

ftrihxs:nofi ¿turo, me argento efi opf*s , nec pecrc~ 
H t ü , riec librum emere, fédvohnrate foit: fecu-
rtHs habebis Fuancreliúm non extrinfecus, fed in 
etnima penatibns tjjfkni reponcní.Hxc G\\Tyfoño~ 
mus. Quibusverhi5 Euingelia eolio appcnía pro 
atniiletofiiifre pueris affirniit contra fi cinu.n fei-
licet, & quidem hoc laud.ibile eíT- dicit. A ddic ta-
men eademEuangel iá moribus exprelía, & in cor-
de deferinta prsefentius eíTe medicamentuni, & ié -
cunüs tueri corpas j & ánimiim ab omni morbo, 
& fafeinatione. Rurílis meminiíTe iubco lesem 

X X / / , Eter i tvi ta anima túx 
faucibus mis. 

& oratta 

*f2Terit vita anima tu A. Heb raicé., &4rüntvi~ 
X-Jt* Scptiiigint^vtviuataniwátuai 

E t grada faucibm tnü, Septuaginta, E t gra~ 
fia fit circa eollum tuum. Adduntinfuper Septua­
ginta fententiam, qua; deííderatur in Hcbraicis ori-
ginibus, hanc fcilicet, Et erit fanitas carnihus r»¿f, ^ ol im in tabulis fapphirinis fuiífe deícr iptam, ita tra-
<2r curatio ofíibm /«¿•^quse verba non di iTidentab dünt Hcbr3ei ,atqueeorumtradit ionemcón{írm.at 
al i is , qnx fupra habentur verf. 8, de quibus ib i Epiphan. in lib. ds duodecim geniniis; Suidas in Epiphvñ 
multa diximus. Moyfe. Anaft. M i z . q. í 8 . in facram Scripturam. Suidas, 

£t erit y ita anintá tu<e , cuftodia videlicct le-, Nilus Metropolita de lapidum Thcorica, Abalen- ylnajhtf. 
g u m , á tqae coníil iorumvitam animíE tux afferet, fis, L y r a , 8¿: aíi |interpretes in cap. ^ i . Exadi ad ha;c JViz.en. 

liotanda (lint, quGE'Xe Saophiro tradünt Plinius lib. N i L M e t l 
37. cap. 9. & jDiuus^íidoruslib. t j .or íginLinicap. uihulenf 
J O . Inter Sapphiros fcilicet prseftantiQimuni ello, Lyra. 

intelligunt, qux ñifi opera accedant> atque legis qui Pu;^rí)j-,vulgoappeIIatar,qaod noiiaen ob pul PlinitiS* 
obfema.úoiyita.czret,3.c {eníh ¡ATam fides/ine ope- chritudinisprserogatiaim tulit ( vt ait l í i do rus ) eft fjidor, 
ribué mortuA efi / v t ait lacobus c . i . C énim •mxjJimt quaíi 7ia¡Af i'pwí, id e í t amor pueril 

E t gratia faucibns tim. Beda eum aíferit gra- quia nunirum pueri eam gemmam geftantes vide-
t ium gratlám & amorem ineunt. Addit Piiniiis P ¿ ^Eliniusl 
derota puerorum ex eolio contra fafeinum & vene- »7 S 

id eft, gratiam, quse anims ( vt ita dicam ) ipíius 
anima eft, & non fecus illi vitam indit, quam cor-
pori anima. Súnt etiam, qui nomine anima ñdem. 

tiam fautium aflecutum fuiífe, qui diuinorum ac 
tepit guftum. ( Eft quippe guftus in faucibus. } 
Qujim dulcia , inquit Daüid. , fáñúbm meis elo-
quia tua : & álibi, (Jufiate & videte 3 ¿/údmjuá-
uis eft Domtnus. H u g o , L y r a , Dionyf. Caiet. de 
elegantia, & vi fermonis irtterpretantur, qui'fauci­
bus efFormatur , & gutture editur. IHius enim > 
qui obferuat mandSta D e i , atque coníilia. m a -
gnam ad docendurti viiti ferino induit* Doctrina 
ctümvítaí conformiscfficacKfima eft. Dici turve­
ro gratiá faucitim , vel gütturis conful tbnon a u -
temoris: nam verba i l la , quse imo ex gutture pro-
muntur , &quafi expeé lorehaur iun tur , raagnam 
vim habent ad permouendos ánimos : nam ea-
dem vi ¿qua ex peólore dicentis videntur promi, 
peélori audientis affiguntur. Vndc Diuus Hiero^ 
fíymusdocuit linguam Hebraicam caeteris pra;fe-
rendam, quia gutturalis eft. Sí fuas plerumque vo­
ces ab imo perore haurirc videtur, atque adeó ad 
impellendos. mouendofque ánimos aptiiTuna eft 
!Db pra;miífam i'ationem. 1 am vero intelliges quam 
accommodlte grátia fáuc ium, aut gutturis illi tr i-
buitur, qui legem ,& confilia D e i perfeéte exequi-
turihic enim íblus veré gutturales imo ex peótore 
ad fuadendos impellendofque ánimos appoiítiííi-
mas voces edere poteftl 

Sed tamen licet príófata expoíítio non omriino 
repudianda fit, prsferenda tamen eft interpretatio 
lanfcni), & R o d o í p h i , qui gratiam^utturis)& fáu­
cium torquem interpretantur, qui collum exornar, 
quemadmodum fupra c. 1. Gr u ia capitü , cotona 

fícia appendi folitum. Itaque cum lapis ille in pue­
ris vinl habeáteonciliandi amorem, atque oculos 
ad fe coiiuertcdi,eft etiám faícinationis amuletuni, 
qui abhis máxime eiiundifolet ,qui pueri pulchri-
tudine adamantes eos attentius contemplantur, & 
afpcóiu ipfo inficiunt: ErgoSa lomón, ¿"ri/.inquit, 
grariá faucibus mis • léx nimirum ( alloquitur au-

, tempuerum: í i c enimpra-miferat) Filimi^ne ef-
fluant ha c ab oculis4uis: cufíodi legem^ dtcjUe con/i-
lium, Propterea enim Deus legem f u a n i infapphi-
ris inciditjvt íígnificaret e á ftitim ab infancia pueris 
tfadendam e í fe^cu t etiam fapphiris decorantur, & 
ornancur.Rurfus fapphiris eolio fufpeníis pueri gra­
tiam , & amorem intuentium captant, & Oculos ad 
fe conuertunt. D e lege autem dicitur. Erit gratid 
circa collum tuum, (fie habent OrigetiesJ& Chald.) 
idfeft > lex mea erit t ibi pro fapphiris ad gratiam ho-
minum,atque D e i conciliandam:ideó enim in fap-

. phiris deferipta eft.Denique fapphiras eolio appen-
ditur contra fafeinum, lex etiam Dei in fapphiro 
e x a n t a pro amuleto eft, ad fafeinatiónem prohi-
bendam.Quxnam vero fit fafeinatio iftihcec, q u a m 

' lex diuina á pueris á t a t e , vel monbus amolitur^fu-
pra iheitatis locis docui.Videibi; 

Sed quia torques ingenua? nobilitatis olim erac 
infigne , n e á fapphiro difeedamus. D i u u s E p í p h a -

i7¿ 

niusint raéta tu de duodecim gémis fie addit. Sap-
phirmefl gemma admirahilis.pulcberrirna,gratif-
Jima,proptereaetiamin armHlis>& torquibus repo~ 

dicitur communi interpretum coíénfu. Sed quam- ni confueuit. potifíimm a Refibus^Ex quo fit fap-
uisineo cap. verf. 9. & fupra verf. hac de replu- jt phirumregte dignitatis olim infigne fuille¿ E t qu i -
ribus egerim : tamenhic etiam pauca fubiieiam. Et dem Cantic. 4. vbiíponfafponfum táquam regem, C^nt- 4« 
erit gratia faucibus tuis. Id eft, torques eolio tuo regifque ornamenta geftantem deícripfit. Ventery nu.i^, 

inquit, eiuseburnens, 'iflinürus lapph&ts. Oi ia í i appenfus.Quafi dicat; Obfenn legem, & coníilia, 
hac enim erunt tibi pro torque. E t quidem cum 
pnefatislocis obferuauerim veterestorque vfosad' 
teftandam natalium irigenuitate'm, St ad fafeinum 
prohibendum: primum de fafeino, deinde vero de 
ingenuitate dicam. 

E t erit gratia faucihus tuü. Sic habent Hebrai-
ca,nimirumlex, atque confilia erunt tibi pro tor­
que contra fafeinum. A u d i Chryfoft. homil. 19. ad 
populum. IS^on cernís, inquit, vt mu Iteres y & par-
ni pueri pro magna cuftodia eolio Euangelia fuf-
pmdnnt.. & vbiqus circunfermt^quoí^mpieabie-

T o m . 1. 

dicat,vcnter illius, id eft.lumbi bakheo prcecingun-
tur fapphiris diftinóto, vel certé vencer eius, id eft̂  
p c í t u s alba invefte imitabatur eboris candorem, 
quod infuper fapphiris eolio appenfis diftinguebar 
turiuxtaregum morem. Adde etiáobiéam fortaiTe 
cáufamin rationali inter duodecim gemas , in qu i ­
bus nomina fíliorum Ifracl erant incifa. l u d a m l n 
fapphiro fuiífe exaratum ( vt quibufdam píacep) 
argumento , & prafagio dignitatis regí SE, q u s i l l i 
tribui euentura erat. Quamuis venus exiñimena 
ludamtercio loco mter fratresnatum primi verías 
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tertium lapidem tuIiíTc/cilicet fmaragdum.Et quí- ̂  pertincnt illa verba infra c. 1;. K U iaftorum nhfpit 
dem veriíimile cft Reges cagenima in primisor 
nari folitos, quia vencíiciis aduerfari credebant, 
quibús Reguin Principumque vita fsepius appcti 
coniucuit. Quaproptci- affiimiare licet5ideo D c u m 
Icgcmfuani infapphiris exaraíTe , vteam re^alem 
eífe (vt.ait lacobus ) & non tninus familiarem rc-
gibus fiituram íignificarct, quam ílipphiros; id e íh 
vt eam cqrde, & animo geftantes regiam quodara-
modo dignijtatem príefe ferrent, non íecus ac reges 
ipíi íapphifos eolio appenfos gerentes. Ergo cum 

aan ait, Lexerit grapa ¡id c ñ torqu.es > fau- * dem pedem tmm. H i f p a n a , ^ fe plagara Hoc au-
í Mtj¿ü. Oexhistorquibusacciperelicet^xqui- temeuenire poteftex oííefeíionepedis , í ividelicc: 
bus fapphiri pendebant, qui regum iníigne erant. ad lapidem illifus plagam contrahat, fi ex longa, & 
Q u a í i dícat kgem ra s am ifj tapphiris defcripíi, at- continua deambulatione callos rigentes, aut clauos 
queadeoquemadmodum Reges fapphiros ex tor- pra^acutos experiatur: vel denique fi ab ípinislse-
que pendentes gerunt, tanquam regise dignitatis datur, qiiibus pedes iter agentis configi íolent. L i -
inl ignc: non aliter tu legem animo ferensmeam, bet ergo has omnes fignifícationes examini íub i i -
quandam omni regno pr^ í lan t iorem dignitatem cere, vt conftet liberum ab his ómnibus eíTe iufti 

i 8 ( J 
ojFendículo. 

Sedtamennon eodem modo interpretes v imvo-
cis illius Tigoph acceperant.Noiter enim legit, non 
impínget 3 impingere autem eft in luto hserere.Hie- Hier, 31. 
rémiae 31. AdcLucam eos per torrentes aquarum in Ifa* 63 
vía re&a, & non impinfffnt in ea. líaisé 63. V b i eft, 15» 
c ¡ H Í e d n x i t eosperahyjfos ^ficHtequurn in defertonon 
impingentem. Chaldíeus habet, non ojfendet nimi-
mmadlap idem, exquoaccidereibletruina. Pfal. P f t l yo , 
cfo.In manibus portabunt te , ne : ffendaí'ad lapi-

adipifeeris. NaniDeoquideminferuirc , atquele 
gtbus eius obfequi veré regnare eft.luxtailludj Fa 
¿it ptmuéDeo nofir* Yegnum^ &c. 

X X I I I . Tmcambulabis fiducialiter in viatua 
& pes tum non impinget. 

X X I ^ S i dormieris non timebis: requiejeesy & 
fuautí erit [omnns tttys. 

TVnc ambnUbis fiducialiter. Hcb^aícc. Tune 

pedem per viam legisincedentem. 
Etp€s tt*us non impin^et. Pergunt fané peccato-

res per difficilem quandam viam argüía;&.luto ob-
: í i t a m , i n q u a e o f u m p e d e s i m p i n g u n t , v e l h s e r e n t , ^ ^ 

C ade5 vt vlterius progredi non po'lint. Sic Auguft . * 
in lib* contra Donatiftas pol i collationemcap. 15)» 
vb i í ica i t . ram denfa n ; Jr arotnm efi lutum, vbi 
e ü pedes adhajerunt yVteos euellere cenantes frujira 
manus, & caputfigant, & in eodem Iwo hajitantes 
arBius inuolnantur: L u t u m eft peccatum ex A m - uimhrof 
hxoho\nV{úm^s.LmumjnQp\i,eftiniquita4tPH~ 
giamus, nein eius Iforaginem , non pes nejler extC" 
rior fed ejHod grauius efi , mens nofir A mergatur* 
Luto infuper conferuntur bona temporalia. C h r y - DXhryfl 
foft.homil.í?.in Epif t . i .ad Timoth. Lutum.zkjunt ambuUbis in fiduciaviam tuam.Septu.a.gmta.y 

ftambules fidens tn pace omnes ViaituM , &pes Q temporaliat & fikcularia omnia^ ettellamur abh^s 
tuus non impmget. Chald. non ojfendet. Hifp. ISTo Je crc.Ká hxc carnis voIuptates,atque l i b í d i n e s cum 
•pUgara, V e r b ú origínale eft Tigoph á radice T f a 
gaphy íígnifícat autem impingere , percutere, iace-
re jmpelkre , corruere. Hincnata extrema leótiOj 
^ pes tuus nm impellett*r. 

Si dormierif,nontimehií, Hebr . S i iac¿'eris Se-
ptuag. S i enim fideris ,finetimore erü. 
E t juauij erit fimnustuut. ^^.Suauiter dormies, 
Hebr. Gharbah, á radice (jharab , quod verbum 
perpluresforti turí ígnií icationes, eft enim proprié 

luto contulit Auguft. in Pfal. 4 5.Pes igitur iuftitiam D , Aug* 
colentis nequaqua in his impinget lutoíis , ac esno-
í ishuius viaiautvita: fpatiis. Ratioeft inpromptu. 
Q u i a argillofoS, & lutofos viarumtraduslapidi-
bus ftemere confueuimus, ne viatores impingant. 
N o n aliter cum iuftis agit Deus Opt im. M a x i m . , 
Ifai.49. Pí7«4w,inquit, omnes montesmen sin viam ̂  V4z-49» 
(¿•omnes "VÍA mea exaltabuntur, \ i>i ad verbum nH* *k\ 
ex oricrinibus fie licet conuertere. Et omnes viú me¿ 

oppignorare,fideiubere, deuincire,mifeere, tem- p (lrat<t erunt,vt\ fiernentur. fcilicetlapidibus, no;} 
perarc ^ aliquando etiam dulcefcere , & quidem quidemadoffení ionem, fed ne impingant,vel merr 
^ W V Í ^ , fídeiuííionem,fponíionem fonat, mix-
tionem, congruentiam t e m p e r a t u r a m , & alia mul ­
ta.Ex q a o f a ó t u n i j V t q u i d a m we\:teúnt,Eterit te-
per atm fomnuí tmu A l i j>;# ent congrnens^cd om-
nia i n i d e m r e c i d u n t . 

Duasrescomplexuseft Salomón praími Tisver-
bis-.motum, atque quietem,quibiisfere vita tota 
continetur. Qnodattinet veroad m o t u m , í í c a i t ; 
T m c M eft cumlegibus,atque coníiliis meis obfé-
cundans . ambulabfs fiduciditer invia tua. id eft, 
áudaó te r , & magna cum fiducia, & coníídentia in-
cedes,id eft.viues l innocentía fcilicet tuafretus, 
,& diuinae confifus prote6lioni.) Et pes tuus non im • 
pingn vel nm offender, id eft ,nulla res tibi ícanda-
lum} aut ruinae occalionem offeret: nam qui reóla 
pergit per v i am, nec ab illa exorbitat, hic ícandala 
nonexperí tur . Scandala enim(inquir Auguftinus 
adilla verba P í a l m i : Iuxta iter jlanddum pofue-
runt mihi) non in ipfa via legis. & mandatorum, 
fed extra viam hoftis apponit ñeque longé á via íed 
íuxta, v t q ü i c u m q u e abil la pedem exmknt , fta-
t im offendat, atque ruat. Bcnc ergo Salomón. 
AmhuUbu úducuiliter inviatua,(¿rpes tuus non 
impinget id eft , propterea pede non imoingés, 
quiaperviam mandatorum reótam incedes.Adid 

181 

gantur pedes iuftorum. Et quidem egohanefen-
tétiam ita accipio. In via peccatorunt labores, ten-
tationes, & alia eiufmodi fcandalo funt, & l a p i d a 
ofFenfionis cíicuntur, quia ipfts ruinam afferunt: ac 
in remita iuftorum (quft eft via mandatorum D e i ) 
iidem labores, & tentationes pro lapidibus funt, 
quibuseandemviamconftrauit Deus,.ne luto vo-
luptatum temporalium^onorum, aut iniquitatum 
pedes i l lomm adha^refeant: adhunc enim modum 
mala ipíis cooperantur in bonum. 

F ^ ^ ^ « ^ « ¿ ' « ( ^ « ¿ / e / . S i c Chald.Scandala cum 
lapidibus conferuntur, ad quos quis offendens ruit. 
i.Petr.5. Lapü ojfenfionis, ^ petra fiandali. Hinc i*Pet.$.n 1 
verolucem accipitlocus Matth. cap. iS . Qui autem Matt. (T.iS 
fcandaliz^auerit vnum de pujillis ifiis > qut in me nu-
credunt ,expedit ei , vt Jufpendatur mola ajinaría 
in eolio eius , & demergatur in profundum maris* 
N a m fi roges , cur eiufmodi fuplicio in fcandali-
xantem animaduertendum efte Chnftus dixerit? 
Rcfpondeo pnenam accommodari deliólo : nam 
cum fcandalizans ei comparetur, qui lapidem pedt-
apponit,vtad ruinam impellat:aduerfus illumfíc 
Chnftus: Meliuslongc illicflet, quod mola afina» 
r ia , id eft , lapide ingenti eolio appcnfo deturbare-
tur in mare ,quá vt fc.andalo etiam exiguo tanquam 
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paruo lapillo obieélo puíillum ad ruinam impel- ^ liuntur, nondiflidentab his,qui machinasfcenicas 
lerec. Ec quidem pufillorum eífceo modo often- fle¿lunc, & habita ruina fcenicos dcturbant i vel 
dere,af fcandalis obieélis iabí ,&ruere5elegantcr qui pegmata ipfa dif ic^is compagibus ^uertunr, 

^ugufl. docuicAuguft. ad ilIaverbaPral.49. ¿"/•^«ír/íí»» arque mimos mere faciunc. Dei i iqacca í l imeius , 
•Pfal.49. jiltum matrts tuapofteb** fcandalam. /¿M,inqui t j qui fcandalum pacitur, cumprícakíe alicuius uirris 
num.10. tnfirmhttlle^crfufillM filitu matrií d i f lu í eji,non~ vel muri ruina compofuit alibi ídem Chryíof to-

dttm patrts adhuc la fie tndtfrens^crvberibHs adh^- mus. A b his ergo ruinis, & cafibus-fccurum elle 
re»í, fortatnr^ae adhuc frn* matris Ecclefi¿, ignaras iubet Salomón inftum hominem, 8¿ legis obfcrua-
¿ftdícandt, jtiomam adhnc carnaliss c r animalis efi, torem, cum ait: Pes tuus non impelletur. 
Aic ergo Sa lomón, / ' Í J « 0 » ^ « ^ , id eft, Enon fe plagara m pie. Sic habctHifpanica, quác 
poftquam in virtutCj & legis obferuancia progref- leét io refpondet etiam originibus, quod de plaga 
liis fúcris, iam inde euadens pufillorum setatem, _ acc iperepo í Iumusped iabofFcndicu lo i l Ia ta^cf t , 
quorum eílfcandalisadcafum pertrahi^nunquam ^ No fe llagara el pie tropezando, F^oc noncan^áH'rui-
offendes, nunquam corrues. McminifTe híc libet namfpeCTa^quamadc Iaud ica t ionemj^üáé^ pla-
cr iminisol im apud Arabes folemnis, quod s-io)̂ - ga pede accepta euenire folec. Et quidem Diinis 

185 appellabanc, erac aucem capitale. Habecur Hieronymus contra Pelagianos rcandalun',^n>''7« Hitron* 
hoc lege^funt quasdam flF. de extraordinariis c r i - vv&ijav, id eft, cUndicare, fluxiífe exiflimat. quia 
minibus : ad hunc modum. Pleritjue tnimicorunt fciiicet veluti plaga accepta claudicare fack eum, 
folentpradmm mimici eM-núfav,id eft, Itpides in eo qui fcandalizatur. A u d i Chryrof toraumadiüa ver- chryfofll 
ponereindtcie futuros, qmdfi cjHPS eum dgrum colmf- baPfalm. 17. ClaudicaHérunt m femtfis fitif, Qj^jd p j ^ l ^ ^ 
fet^malolethoperiturmejfet infid'ijs éorunt, ejut lapi- «/?, [nqu.\t,pedetnclaudum babere^nijlin virnmfoeli- num.^ú* 
des pofHtjfenr̂  (ju£ res tantum timorem habet, vt nemo eem offendere ? Claudicar, cjui fie Deo credit% vt fcan~ 
ad eum a^rum accederé audeae, CT-T. Audeo dicere daltzjtur, quotiesprojfentatem videt malorum, fani-
virtutem,&honeftatem quodammodo ab i l l is ,qui C tatestmpiorum^dimtiatpagamrum>&'di'cit nonf4~ 
ícandala aliis ofFerunt cwmKî eiV, id eft, lapidibus nopede}ideJi,non fanafi¿¿e: Effufi funt paulomtms 
inieíl isinfeníam, Siodiofam r e d d i r a d e ó v tpui i l - grejfusmet^uiainpetcatórtbuspacemT^Umttntuei* 
lo homines animo ad eam accederé non audeanc, Ergo cum aitrNow plagahitur pes tuus • perinde 
H i verb capitale crimen admittunt morte luen- eritjac fidicatjcum vkieris impiorum felicitatem, 
dum eterna. Sxpedit ¿¡utppe, vt fujfeadatur moU inofFenfa perges fíde, ac moribus j nec propterea 

184 ajinaría in eolio eÍMiCr'demergatuTy&c. claüdicabis,&c.SecundoiiVúW^/^d¿'//iiir/7^ f /w : 
£í /?ejf««j wo»/>»pf//íf«r. Sic Rabin i , id eílji ic- JSTo feleharan llagas'en los ^ / w , qua: accidere To­

mo te ad ruinam irapelíct. Scandalizans ruinam lent exlonga via, ^ i t i ne r i smo tu , Ifai. cap. 43. de lfihC.$%l 
Chrjfofl, molitur ciusj cui fcandalum parat. Quam ruinam iufto dicitur, Semita m pedtbus eius non apparebir, 

duabuselegint ibusí i rai l i rudinibusexprefí icChry- id eft,poftquamconfecerit viam,nullum in pedi-
ío í lomus . Prior éft in fermone de fcandalo, vbi íic j p bus eius apparebitvcftigium3aut nota longi itine-
ait : Nam fi facram adem fttbrutf, graue, c r nefa- ris emenfi. Non laborem fentiet( 'mqaiz H i e r o n y - ^ f í ^ ¡ 
ritim extflimatur3 ¿juanto magis (ftrituale hoc tem- mus)«0«aliejuamtmhecillitatü humana, lafitudi-
plum fi ruinam patiatur, quando conflat homines tiem. Adde etiam ñeque plagam. Rurfus apudi 
fanñnate facr'u adtbw longe praftare? Q o í b u s ver- Ezechiel. 16. Eccleíía,vel anima lanthiniscalccata €zec*i&í 
bis eum^ qui aliis ruinam parat,cum his confe r í diciturvel(vchabentalij) taxeispellibusi eftautem 
qui facrarú f dium^acdelubroram ruinasmoliun- taxus,vulgo ríj?ff,cuius pellem ad calceos yiato-
tnr. Pofteriorem aütem í imihtudinem habet ho- rum conc innandosaccommodat i í l imam eíTe aiút9 
milia 18. in Mat thxum, vbi fie fcandalum deferí- v e l eo máxime, quia calcei exhiscompadicallos, , 
bit. Quaporro funt fcandaia ? ReBa, ac proba vi t¿ vel cíanos pedum eximunt, atque aliis corum mor-
tonfujio, arqueperuerfo, S ic etiamyquiverfantur in bis quibufeumquemedentur :adde etiam, laíí í tu-
fcena^ eaí, f « í corpora peruertunt afeándola vocant. dinem prohibenf. Apte ergo Salomón, A7^ pía* 
Hxc. i l l e . Quse verbafátisdifficiliafunt: nonenim kgabitur pes f«»f , ( l iceaí fie dicere) quia quafi ta-
fatisconftat,qiiinam hi ,qui in fcenis corpora per- xeis calceatus nihil p l á g a m e , cIauorum,aut ca l -
uertebant ( ex qao fcandalorum nomen fibi vendi- l o m m ex via contrahes. Tertio ad ípinas referre l i -
carunt)quid kem íit corpora peruertere. Dixic ect, quibus viatorum pedes configi folent, JVon 
quifpiam, quofdam in fcenamprodire folitos,qui plagabiturpestuas. N a m c u m viapeccatórum ípi-
geftibus,faltibus,&: aliis corporis conuerfionibus nis horreat, iuftorum tamen via non seque. Infra 
fpeótaculacondirent: exhis vei-oaliquos^ui for- cap.ij.lterpigrorum fepesftwarum^iaamem in-
taíTe ad aliorum pedes fe ab iieiebant, vt eos ad ru i - fiorurnfine offendiculo, 

JSJ namcompellerent,fcandaiavocari. S-edhocrtulla sidermieiií^ntntimehií^e^uiefcens^crfuaHiíerit g 
robora tu ran t iquacófue tud ine .Qnaprop te rquan- femnustms. Denaturali fomno accipiunt íanfen. 1 ^ 
í u m e g o c o n i e á u r a aflequi poíTumjad idallufum Rodolph.&Caie tanusad hunc modum. N u l l i u s 
exiftimo,quodinfcenis jcciderelolebat:cumenim í rei timoi fomnum intercurbabittuum. V e l aliter, 
fcena: q u í d a m eíTent moles vcrfat'les, quaí peg- Sidormieru.nontimebist Infommaeuenireplerum-
mata d icebámr ,aI iqnando fubita conuerfíone, ac que folent ab his, qua: interdiuagitamus.Vndc his, 
mina machina dehifeens ad terram ferebatur : ali- qui in vigilia timore quatitur, horribilibus etiam 
qumdo etiammimi ipíi qui infeenamprodierant, ímaginibus rorquemr,cum dormit. E r g o v t í í g n i -

lypftM' conueiTa etiam machina deturbabantur. ( H a c de ficetvitam hominis iuíli vacuam eíTe omni t imo-
re confule Lypí íumin Amphiteatrocap . iz.) Ergo r e , & metu, addit Salomón ipfi dorraienti nihi l 
autores hnius ruinse fcandaia diclos fuifíe exifti- horrori futurum. Acccdi t id ,quoddocetArif tot . Arifloll 

chfyfojt, mo, acdehis C h r y i b í l o m u m l o c u t u m , ^ GKO,- inProblemat. fc6i:. 30 , quarft. 15, his verbis, Qui 
^«j», id eft, fleflere, inclinare, Itaque Ch iy fo l iomi injiruSlivirtutibus Junt^melicrafómmavident^quod 
mens hace eft- C u m vita hasc ríoftra quajc'am fie etiam vigilantes meliora animaduertunt: qui verb 
fcena, auc fcenica a d i ó , fcandalum pcrfeólé lühil detenus^vel animo^vel corpore funt ajfettî deteriora 
aliudeftjqu ' m tottu* vita confup»9atqu ¡:>truerfto. concipiunt. Itaque Sa lomón ait, Cumdormierii^non 
Mameius,qui fcandalizatur, vita tota peraertitur, ttmebis: Quafi dicat ;Tantaer i tahimi tui fedatio, 
atquexonfunditur. vero aliorum ruinam mo- vt íi quod etiam dormienci infomnium irre^ferir. 
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i l lud dLilceíit ,8¿ÍLu:undum, n o n graue.&cemfi d. 
E t quidem illud etiam obíéruacione d i g n u m eíl n i -
h i l e f l c , quod magís fomnum interpcilec, quam 
metus: namcunn fomnusaccidat ex calore in terno , 
q u i vapores eleuar, & i n caput tranímitiic, ex t i -
morernecuqup vifcerajimomembraomnia frigo-
refoluuncur.. 

Addit Sa lomón, (¿ulefces, (y [UAHÍS ertt fomnns 
tuus. Hebra icé , ídcehts. Ec quidem verbum origi-
iiale ( vt obferuat ex Ncotencis lingux fanélx cu-
rioíls veftigatoribus aliquis ) í ic iaccre figniíicar, 
vt p o g l i e lit apte,&opporcLine ad donwiendum 

pofitdentes, & qui vtuntur hoc mande, tanyuammn 
" vt'tntur. Ad eundem, inquit , m o d u m , quo ille, 

quifomno fruitur iucundiíí imoj ocLilosh;íbet,au-
ditum, olfadum etiam, fed quafi non habet: imo 
& ipfe aninms í iccorpor i adeft,vcdiííiraiilationc 
pratfentise abeííe quodammodo videatur. Itaque 
omncs illas externas,atque temporarias res fie ab 
homine geri vult Epiphanius, vt dormientis in mo-
remniiiil ab his pati, auc moueri videatur. A t i n -
quies^quando cóAabithominem adeum foporem, 
& animi fedatiílimam quietem deuenilfc íSubdic 
Epiphani.US. Tune eum ereptit fihi clartfiimu rebus 

cub^^- Atque adeo uiemoria repetendum eíl B non jen fent dolor em. Propterea cnim, inquit^ i m -
A n ^ E ^ l i s a l i u d teftimonium in problematis,fe6í:. 
j . qu vít one 5. vbi fie quarric, Cur dextera parre 
sacentibrts fuuntor, atejue mcundior femnns accidit? 
Occurrit autem fie. ^in quod fomnnspriimtiomo .̂ 
ticnis .ejl ? Partes igitar, quorum mouere íntereft (id 
eji dextr.a J quiefcant oportet.-cum autem ¿ta cuba-
muŝ  velut imtium quoddam refurgendi detentHmt 
obU<ratum.que habemus, HÍCC i lle íatis eleganter. 
AptéJg icar Salomón, vt fomno fuaui iuílumfrui-
íLirum eíre oftenderet dixit, /acebis, apte nimirum 

mifitDeus foporem in Adam, vt enm co í t amex-
traherec,doiorisexperserfet, atque paílionis. Ita­
que tune veteeo íalLibrvicmyftico í b p o r e c o r r e -
ptus, ac vi¿lus dicitur homo, eum temooralium 
r c m m iacturas non dolucrir. Tune demum qua-
drabitin i l lu n , Cum dormierü3non timebi6,qti¡efees, 
atíjuefuauii eritJomnustmis. 

H ^ c verba expofuit de quiete contemplationis 
Hugo , q u ^ eum fomno etiam redatifliftio,4atque 
iucundií l irao conferri confueuit, de quo argumen-

addorraiendui i í , atqueadeí) in dextrum latus de- Q ta multa legere licet,apLÍcl BernardumTermone/z. 
curabes- Et quidem fi ad fenfum moralem id vo- in Cántica, & alibi. Pergoad tertiara expofítionem 
cemus,ratip Arirtoteliseftappofita. S ien im ideo 
fu iuiseft fomnus in dexteramcubantis^quiacor-
poralis motu.s initium premit, & obligat, nam mo­
tas femper ducit principium ^ parte dextra, vt faspe 
•alias doc'et Ariftoteles : v.tique i l lum in dextrum 
latus lacere QÍcemus,qui exurgentes appetitus,& 
4:orporismotus,quorum efl; animum eomraoue-
re, & impeliere, oppreíI ic ,obligauitque,ne exci-
tencur: hicenim iornno íüauiíl ímo,id cft, pacatif-
í ima quad.im animi quiete perfruetur. Id vertí) p¿ aliude^qttammorstemporaria,^vnius dietinteri^ 
congruic cum fequente cxpofitione. , ^ 

Hugo Cardinalis, Lyra , DionyfiusprsEmiíía ver 

eorum,qui de morte interpretad funtpraedióUim 
locum : raors enim,atque fomnus adeb funt con-
í imi les^c fomnus iraagomortis dicatur, & rurfus 
fomnus mors temporaiia,aut moraenfanea appel-
lari foíeat. Chry ío í lo inus ,cum fsepe aliás dehac chryfejf* 
re,fed tum máxime, hom. 16. in A c i a Apoftolo-
rumííc habet: Somnus accidit^naturam redar* 

gu¡ts tmago ejlmortii, imago canfummattenif, Et rur-
íus in homilía de DaUid , & Saule. mhil 

ba nonds naturali,, í e d d e m y í l i c o accipiunr fom­
no : nimirum aut de fédatione motuum animi ab 
omni cpnciipifcentia hbeci, qusc cum fomno com-
paratur: aut de contemplationejqus fopqn fimi-
lis elle dicitur, aut de morre,cuius imago fomnus 
eíTe perhibetur. Si ergo de fedatione illa animi ac-
cipiamus, erit fenfus, Qutefces, atque f̂ aups erit 
fomnus tum, id -e í l , fublacis motibus paflionum, 
qua: aniiT\um perturbanc, quietara duecs vitam, 
adeo vt fomnopacat iÜImo fimiíis íit. D iuusGrc -
gortus l ib. / , mora!, cap. 11. ad illa verba. Quando 
foletppor oceupare homtnes] yííiquando, inquitj/ow-
no exprimitur calcatis defider'tjs qmes vita, E t p o í l 
pauca cum meminilTet illius teíl imonij Genefis5. 
Settenim Dem^quod m quacUquediecomederií$x eô  
apenctur ocnli- vefln.Eí mvfas.T ulit de frufrú illius t 
Cr comedtt)crai>ertíf(ínt<fcfdíamboritm:¡¡le,[nq\i\t:, 
dormit, qut ab appetttu vifibdmm tilos ocnlos claudit% 
ams prtmus feduffor aperuit^ddk. Culpa quidem 
ficulos aperutt, quos mnocenúa claufos tenebat. A c 

tus. Haj vero fementise familianíílmíe funtPatri- f í r . t í t f f 

bus. Teitull iano in l ib . de Anima. Glementi Ale - ^ ' 
xand . i ib. 1. psedag.cap. 9. Phi loni ,&al i iS; Etqui-
dem fomnus iíle non de animi tantum requic,fed ^ 
etiam de corpore in fepulchro difeumbenteaeci- 0 ^' ^s '* 
pitur apudlobcap. n . Et defejfus fecurus dormiesy i ' n H m ^ » 
&cap.3 . Nunc emm dormiens fileremjCr* m fomm 
meo requiefeerem. AitergoSaloraotij Cum dormie~ 
ris^ontimebfsfid eí l ,cura ad excremura i l lam fo-* 
poremdsuencriSjO-mni timoreliberum peó lusge-
res, fecurus videlicet de raercede- Atque adeb, 

£ requiefees, (y fuauis erit fomnus tuus}id eíl, tune 
demum iucundifsimé animara ages j adinflar 
eius, cuius membra fuauifsimo fomno foluun-
tur. 

Sed tamen ha;c ínterpretatio poftulat, vt ratíones 
ofFeramus, cur mors iuílorura cum forano iucüdif-
fimocómparetur. Et quidem (vt initio animad-
uerti) extrema illa fententia triplici m o j o efFerri 
p o t e í i : Er i t fuauis, Srit congvuens, Erit temperatus 
fomnus tuus. Adde etiam vocera originalcmop-
pignoracam rem figniíÍcare,£i verbo C ^ r ^ q u o d 

190 
i^mbrof. 

<iemum ípeliciínmum i l luminnocent i íEÍ la tumab jp eftpignori daré rem. Itaque licet verteré, o^ígvw-
omni íénfibili motu, & appetitione. liberum á fom­
no íliajiiílímoj ac iucundiOimo non abire multis 
probac. Lege Ambrofium.epi í lola 6 0 . ad A n y -
fium, vbi inter alia fie habet: Somnut fanílomm eft 
feriatio ab ómnibus cor por is voluptatihut, Cr ab omni 
perturbationê  tranquillitatem mehti inuehens, plací-
¿itatem animáajferens, quafi fotuta nexu cor por is fe 
abteufyCr Chrtflo adhareat, Accedit Epiphanius 
libro fecundo contra Haerefes, v b i í o m m ra tionem 
defcnbit,& indead i l lam Pauli fententiam fimili-
tudinem transferr. Tempus br£ue efl̂ reliquum ef) 
vt qtti h(íhentvxores,tan^uam non habentes fmt, Q-
qui flent, tanquam non fimtes, cr qui gmdent, tan-
^aam non gaudentes, o* qm emmt, tanquam non 

ratus entfomnus tuus, id eíl, mors, quae iucundifsi ' 
mi inñar. fomni accidit iuílo, pignus erit eterna; 
vita;: nec noncorpus quod anima ad cockiai m i ­
grante telluri redditur, pignoris in morera i l l i cre-
ditur in dierefurreólioms tándem recuperandum. 
C u m igiturcuiuluishominis mors, etiam impij , in 
facris literis fomno comparetur (Pfalm. 7/. Por- p f j ^ , n » l 
miermt fomnum fuum , cr mhd muenerunt omnes ¿Job ¿7. 
vtridiuitfarum mmambus Juis . lob l y . Diuescum num.iy» 
áormiertt, mhU fuma , & faepc alibi ) i n eo certé 
difsidet obitus iuíli ab interitu peccatoris, quod 
iufti mors fomnus eVí^uauis^temperatusjongruns, 
ac futura vita, O^refurretltonis pignus, non ita pec-
cacorisincentus, f í í r / V / t f ^ / í fomnus tuus. VúmQ 
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fomni íliauitas ex co attenditur^ quod lafsitudini, ^ exprimere puno. Vide qnemadmodum d o r m í a s . 

E f f ¿ / . ¿ « . 1 . acquelabonfucccdic- Eccleíiaft.5 Dulcís efl fom 
ñus operantt^crc. Dulceadmodum efl: poft labo-
riofamaliquamexercicacionem forano íb lu r . du i -
ciustameneft emori poft longas in virtucc, acque 
pietate collocatas operas. Ec quidem audiendus 
efl Diuus Auguftinus,qui aliquandodcbeacitudi-
ne patria: difieren», cxplicans modum, quo beati 
i n í ü m m o bono pro meritorurn diueríícate plus^ 
minufque quiccis, atque folatij capiunc, fimiluudi-
ne vtitur duorura in eodem ftrato decumbentium. 

&naturalem foi-nmim traníigas, he enim moriere. 
Triaomninofuncqua: morcem ingratamreddunr, 
voloptaceSjdiuitiXjSih^nor^s,quas monensrclin- . / y -, 
querc cogitur- l i m a illud EccldiaR» .̂1. O mors, mttt^\^ 

15)3 

TertuJI, 
Genef.y 

quamamant ejt memorta tuabomtnt pacem habeti tu 
fHhjiantiisfutj, id cft diuiti , viuo^uicro, crcniits 1 
vm dtreftx fnnt inomnibus ( i d eíl qui i n ' lonore eí t) 
Crddhuc vaUnti fumere cibum ( id eft, e», cui vo-
lupcates fuppetunt. HSEC eadera fommi n nitura 1 
lemexturbant. A d voiupcatespercinec iltud E c d e - Bfc*ef'?té. 

quorum alcer plus laborauit, alcer minus. Q u i Ciañici^i^igiltaychoterajortur^homint inf>um- ca^2-i' 
cnim labori plus impcndit,huic certc fedenti, a u c B to:fomnus faniratt, tnhomtne parco. Rurfusdeho-
decumbenti quies gracior, atque dulcior accidit, rainibus ibidem Eccleíiaft. Vigiliahonejians rahe-

factt carnes, c r cogttatus illius aufert fomnum. V b i 
nominehoneftacis(Ianrenius & aliorum indicio) 
honorem, vel diuicias accipcreoportcc. Denique ^cdeC.ctk 
de diuite loquitur, &: aüaro Ecclcfiaft. cap. Ü.Eft 
homô  ejni diebuŝ ac nofttbns fomnum non capítoctilis 
fttis. E x hisliqute cadem efle, quxhomin i mor -
tem ingrararr%& amarara rcddunc&qus fomnus 
fuus cuiíibct morcis propriae imaginera prarbeco 

qukra alterirhunc renci magis, ac recread dici-
mus. A d eundem m o i u m (inquic Auguftinus) in 
codemfumrao bono beati pro meritorurn,& labo-
rurn diuerfitate plus rainuíüe conquiefeunt. Nec 
verbaliuddemorteiudicium eíTe deber, qusecum 
í o r a n o , ac fopore componitur :nam cij qui plus 
laboris in paranda vircute pofuit, dulcior , atque 
fuauior accidic mortis fopor Dulas yuippe eft 
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Tertull. 

fomnus operanti^crc.h.d id fpeótat Tertull iani me- Arqueadeonon inepte d xenm vide qui dormías , 
di tat iomlib. deanima,de Adarairapore,Gener.}.C pacatene, ac temperanter, an per túrba te ,& iniu-
i^ í , mcpi\X.) fons genens httmani ^Cdam ante ebihit 
feporem îjukm flmt fuietem,antedormtít^efuam la-
korauit: tmo ejukm edlt^ nam ab efea accidere folcc 
fomnus) imh ifuam profattts eft(ci\ etiam exer-
citationis quoddagenus loc iu io , cui fomnus fpon-
te accidere ío lea t . ) Ex his antera collegic fomnum 
i l lum autfoporem non fuiíTe fpontaneum, aut vo-
luncariuro,fed coaócum ponus ,6¿ á D e o immijf-
fum. lea enim iegimus, ímmifit Dens foporem m 
¿4dam. Addic etiam ñeque voluntati accefsiííe. 

cunde: fie enim,vel quietara, vel inquietem mor-
t emób ib i s . 

Denique extrema kcStio habet. Et erit conques 
fomnm tuus. Somni congruentia ex eo , quod falu-
b r e í i t , penfatur. E t quidera non femper fomnus 
falutaris eft, vel congruens: nam febri laborantibus 
medicifomnura tanquam noxiuminterdicunt.Ne-
q u é vero aliter mors homini nociua eft, cum il luni 
paí t ionura fuarum, & vitiorum febri, atque ardo-
re accenfum tanquam fomnus infalubris corripit» 
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a u t d e i e d a t i o n i : n a m d e l e ¿ l a t i o n e m f o m n i labore E t i d quidem deplorabatEzechias, cum de parta 
mctmiur.Adamusautem nonlaborauerat. Eadem 
demorte fententia ferendaeft. Illa enim, quac non 
ííiccedit exercitationi, labori, lafsitudini, non vo­
luntaria, fed coada, non deledabilis, fed amara 
eft. 

Et erit temperatus fomnustuus. Somnus tempe 

fanitategratulabundus clamabat. £go ci ixi in di-
midiódierum mearum '̂Va.dAm adportaéinfert.Yhi 
quídam Icaemnt./nfiruorey aut calore dierum meo-
rum. Q u a n dicat: Id certe dolebam maximé ,quod 
raors me in calidifTimo tonusvita; articulo corri-
pi t , cum febris adolefcentiíE tencbat: nam in febri 

raius appellatur contra lethargum. Accipc verba fomnus nullus falubris eft. Er i t congruens ¡omntu 
fupradiíái Tertulliani. Medtci tn letharge nonna. í««i ,inqutt Salomón. Id eft, mors tanquam fom-
turalef» fomnum notantes, tejifmontottaturdUreffon- ñus falutaris tibi continget. Redeo ad naturalem 
dent̂ cum tn fuo temperamento efl. Et qmdemmors fomnum. A d extremum fubiícere libet ratioñes^ l9J 
iuífi fomnus eft temperatus,peccatons antera obi- propter quas fomnus hic naturalis congruens dict 
tus lethargus potius appeilari debet. Eft cmra ib- *- poteftjnon natura, fed moribus. Et erit congruens 

fomnus tuus. Tertul. in l ib. de anima c a p . ^ . í i c ha- TertMÍfa 
hzt.ZJoluit enim Deus, alias nihilfineexemplaribas 
in füa difpofitione molitus plenins humani, velma" 
xime initij tfrfinis lineat quotidie avere nohtflum,, 
manum porrigens fide¡ facilim aditmandoper '¿ma­
gines , e r parábolas ficut f¿rmonum9 ita & rerum. 

por lethalis, & mort i fcr vcternuSj; atque fine fenlü 
iethum. Solemne eft mediéis lechargicosfuniculís 
reductis corqueie, vt foporem excut iantj atque 
aba id genus afpera r emedia ad ipfos exci tandos 
adhibere ,¿ktamen illos Grpe íenfui reftituerenon 
poífunt. Morsergopeccatoris 2 n t i q u i , & obdora 

Jíeclfp, 

tí (liceat fie comrainifci) veterno fimilis eft:Quod Proponit igitur tibí corptfí árnica v i foporis eli-
vel ex eo conicó^at^poteft, quía licet animamm fotn, bUnda qnietisnecefíitate proftrav-im^immo-
medic i , quibus ligandi, atque foluendi poteftas bilefituycjualeanteyitamiacuitcjuaiepofiyi* 
cft, eorum confeientiasligent^ & qüafireduétis fu- tamiacebit, yt tefiationem ptafiic* (idefi forma* 
ni culis ardiusconílr ingantj l icet minas proponant, ^ tionü imaginem ) iepultura^expeáans animam3 
S¿ alia id genus aíperrima intentant, eos tamen ad quaft nondnm collatam & tam ereptam, fid & Mé. 
refípifecntiam, &peccatorum fuorum fenfum ex- Jic patitur, vt alibi agere videatur difimulatioHé 
citare non poífunt. Rurfus temperad fomni alia prafintU futuramabfentiamedifeens ,&tamenm~ 
ratioeftjfx temperantia fciiicetvióius. Ecclcfiaft. terimfmniatyñec qmefiit, &c. Etpoft pauca. H&c 
JI. Somnus famtatts tnhomme parco, dormtet vfjue erit fomni, & ratio naturalu , (¡matura rationalü 
mane, anima illius in ipjo deleftabitur. Licet etiam per imagintm mortis fidern initiaris , diftis 
ita dicere: homini parco,& temperanti, cui tem- mori,&viuere,sdifeis vigilaredum dormü. í í a a e -
peratus , falubris, & íedatifsimusaccidit fomnus ñus Tertul. qui null ibi mihí vifus eíi elegantion J A « 

,• naturalis, etiam ipfa mors, fomni inftar falutaris, • Accipe etiam verba Philonis apud An ton iüm ex pbtfo' 
&:teroperati eft. Accipe meam hac de re ícnten- Meliífa. iVo» temeré^ qui rem veré confiderarunt, 
tiam. Somnus quidem imago mortis in vniuer- fomnum efe mortü prameditationem:,&vmbratn,ac 
fum appellatur :ego vero ín quolibethomine fom- declinationem ejuandam vita finura ¡iatuerunt: 
num naturalem , quo in fmgulos quiefeit dies, imagineseni r-vtriufqueeuideter refrafintat: ¿¡uip-

fe eundem hminem ex integro ftbi aufert, ^ fibirs* morcis demum fibi obeundíe cííigiera ad yiuum 
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ftÍLnit. Q u m t i vero íit huius rcpra^fcntationis vis, A jtuppeerit tn Utereruo. N i r a i r u m , P<ir¿jru4rd¿rte 
cic^atitcr in füts anagogids qua;íl ionibus docen " - e l [heno. Sed tamen preferencia cft comtnunis i n -
Anaílaíius Synaica de topore Adami . N a m cum 
D c ¡ imperancis verba i l l aexpende re t j / » f M'ÍCWW-
atte ¿ t e camsderith ex marte mortcmini ; addic 
propterea Oeum anee illudpncceptum Adamo ib-
p o r e m imtuiliircj vc'moccei"n,qaamnondura ex-
pcnencia didicerac, quia nerninem mori viderat, 
romni iUi repríEreatatione,atq; ideadilcerec: nam l i 
omnino il l í , ñeque in fe, nec mí í nulachro fuoea-
cenus non agnouiiTec, fortalTc non cimerec. Eft 
igicur vaide congruus, arque proficuas Coinnus no-

/ fneno. sea tamen príc] 
terprccacia3qu£Enouam inchoarifencenciam docerP 
hunc inmoáumy Nepaneas repentino [enere, id eft., 
ne repentina a l iqua calamicas, vel íubitus aliquis 
cuentas te exterr<iit, etiamíi impij omnes col iccl is 
\áribus in te vnum incurrant, Et potentiai tmpternm¿ 
id eftjCtiamfi impij omnem fuam excrane poten-
tiamaduerfuste. N a m Dominus tuo adharret l a ­
ten, atqueadeo nihil.mali ad te perueniet. E t q u i -
dem ilia verba: Díwmwjír í f in Utere cufio-
diet peder» tuum, ne capiurls, íic íunt accipienda. 

bis, á q u o c.dem,tamque falubrera difciplinam ac- B Impij, aut aperte mftos oppngnant, aut dolo, &: 
cipimus : abfoluamhunc locum verba Clemencis infidiis eos a jpecunt. Air ergo Salomón. N e ve-

c pero^Tcy^ {ib Stromat, Í2«<«C«W^Í*^ inquir, 
dicuntitr de (omno^aiemetiiim oportet evdudíre de 
mnte. Vtru.n-jHe emm jigntficat abfcejfnm anim£, 
tnorsyuidem ma^isi fomnttsveré mmtts, HtíCcperfpi' 
cua funt. Incipiuntobfcuriora, poteji 

199 (ti tm /iccipi ai Herdcltro. Homo tn IttttU tangtt 
lucem fibi mortuus exrmBpu, viuiu autem t.tngtt 
mjrfuumj, dormies extinílws ecules, vtgilans tangtt 
dormuntem^lcati enimi qui vidernntDvmtntim m 

rearis impiorumvimrnamfi tecum aperto marte 
decertauerint: Dominus erit in lateretuo, vt eorum 
vim á te pro'iibcat. Q n o d íidolofos laqueostibi 
inftruxerint3idem ipfc DcuSyCuJiodietpedemtuHüf, 
necapiarU. Expendamus finguh verba. 

paueas repentins terrorey id e í t , ab ómnibus 
fubitis. Súbita dicuncur improuiía^ & non príE-
meditata, atque adeo fine culpa. Itaque perinde 
eftjac íi dicat,nihil malí timeas, quod fine culpa 
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fententia .^pojlolt. Accipio ex interpreteHerbeto Q cuenerittua. Aliter/«¿;f«w3accepitChrYroíloraus C¡¡ryfofi, 
non etlc legendum ívfpoavy*, Csá fpfjpvn, i de f t , ' » homi l i a i4«( 
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de vanis Matthíei locis, vbifubitasca-
lamitates eas app :llat, qaas Deus immittic propter 
culpas,tune fcilicet,cura non differc pccnam,rcd 
ftatim atque peccatum quis admifit, íupplicium 
imponic. Sicenim ait: Mttor enim eji posn<t dilata, 
cjUAmfuhitd^ molefitus fuppliciíim^^uodpr¿mijft ttr~ 
rore díjfertHr^grauior poznd, ¿¡HA ad hoc tardaty vt 
diittinsferiat. Suhitaenimcitopercnniint¡dtlatafez* 
naratampcenamrefiituunt. Obferua illara vocem, 
fesnaratam písnam. Sig¡nifíeat enim Deum tune, 
cum poenas debitas ab ahquo ílatim non expofeif, 
fed differt, foenerari quidem homini debicum^vc 
poftcá cum vfuriscxiga^&duplicatam íor tem rc-
portet. Sí ergo dehisrepentims acciperelibet,Sa-
lomonis verba» fie funt cdiííerenda :ÍVÍ paneas re­
pentino terrore, \<i eít, cum Deus mala non difFerr* 
& cum repente, & íubito immittit, i l l ico deadmif-
fis culpis pcenas expofeens, ne veteare ; hoc enim 
mifericorditer facitíVt fcilicet in hac vita prcTfen-
cem non füeneracam poenam lúas. Etquidemhacc 
expofitio ncéii poteft cum fequentibus. 

£ t irruenres tfít potenttdi impíorttnt, Q n x vcvhz. 
X X y i . Dommm enim erit in latere tuo ¡Crcuj i i - £ dupiieem adfenfum allici poíTunt. Prior ell;ne t i -

«flffí, &dimiffai lI iusexpoíuionc, qua: mihi parum 
idónea videtur, fie pnemiíía verba ediírcrOjZ/ew* 
innoHetan^itlticemjibi mortHM C A T ^ n ^ ^ . i d efl:,ho-
mo in noé ledormiens extindtij&emortui inmo-
dum tangic lucem^de í lv i t amjnam excitari'á ibm-
n.o quodammodo eft ad v i t a r c u o c a r i . f ^ w autem 
tanrít mort(4Hm,dormies extinEltu oculos, id eft tune 

, cum elaudere oculos, & dormiré incipi t viuus,ac-
tingit moi tuum,qu!a fieá vigilia in foainum eran-
íi^quafi á vita in rnortem, yi^tlanstangit dormien-
f í ^ . Q j a f i dícar, hoc fíe, cum ho i i o vigilia in fom- *^ 
num demigrac. Et quidem eft fímilitudo forani, 
atque raortis, vt quotidie dormientcs mortcm 
quodammodo tango.mu?,atque manibus contre-
¿ temus . Pergo ad alia. 

XXV., Ne piueas repentino ttrrore, cr irruentes tihi 
potentias impíorum. 
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díét pedi em tnum, ñeca ptar t í . 

¿®I - ' T ^ T ^ pdueMreptntim. terrore.ScTpxuagmta., Non 
X timebispanorem Juperuenientem. C h a l d . ^ f » 

rpit.aebü a repentino terrore, & repentino cafo. Diuus 
Bicron. • Hicronymus addic.» Supernenientem tibí. In Eze -

raeascum impiiseuerfio íu.! cuenerit, quafi cora-
muni cum ipfis malo fisafficiendus. Huiccxpof i -
tioni locum facitOriginalis lecl io : Er k defolatio-
neimptomm^cHmvenem. Pofter ioreí l . N e timeas 
impíos , cum ad te eucrrendum conípirauerint , at­
que vires fuas in mam perniciem exercuerinc. 

chiel. c:;p. 4 4 . Symmachus, Aqu i l a . T h e o d o t . ^ Hanc nofter fequntus eft, quse confonac magis 
•animo periclitarte ne timuerts, id e'.}, fi terrifícura conttxtyú^Etirruenttst ibipotentiaí impiorum, 

- al!quidcibiingrueru,ncpropterea animo confter- Domintts enim erit in lateretuo. Deum prcTfentif-
. :.nans, fime iuftisaífdturum eftedocet Sa lomón. Latera-

gtirruentestibipotentiasimpiorum. Septiíaginta, jp n),aut latrones^feu pótius laterones mil i tesol im 
, -NtjU-e impenu impierum ivgnientes. Hebruicé, Era dicebantur,quos Imperatorcirca fehabebatjTrquc 

defoiatione impiorum c/imvenent. Sic habet Cha l - priraosad quodlibet diícrimen emittebat. E t q u i -

fD3 

^dafus. • 
JDominuseatm erit mlaterttuo, Hebra icé , Domi-

. ñus infidhciattta, Chefeíyhtas fignificat,atqueíi-
duciam.Chald.habec, erit m adiutarutm 
tiinm. Septuaginta> Dominus enim ent.fuper vías 

Etcuftodtet pedemtuum.ne r^ /^ rw , Septuagin-
ta, Etjlrmdbitpedem tuum, nectmmmearU. 

Priora illa verba, Nepaueas repentino terrcrftz\i-
qul neótunt cum antecedentibus hoc modo, ̂ «^» 
dormieris.f Aauiserit fomnw tuus. Ica vt nec pauor, 
nec metus íomnurn cuum interturbet» D m i n m 

dem eo nominecenfebantur, quiacirca latera erát 
(vt docee Varro, & ex VarroneDiuusIfidorus in f^arro. 
originibus. ) E t iidem funf, quos nunc Tatcl'i.es, 
autftipatoresnominamus. Salomón ergo ait: Do­
minus erit m lateretuo^ eftjfimilisfatelli .i,aut l a -
cerano alicui railíti prsefto erit tibi, vttedefendat, 
atque fuorum ( fi licet dicere ) laterum oppofítu te 
fecurum reddet. N o n ignoro Varroner ^ o s m i l i ­
tes la t roncsdió tasputarse^voceGr^caAsc^f , id eft, 
rrrcrces.-quia fcilicet ob famu]aturo,queiri Impe-
ratori deferebant, maiorem raercedem ferrenc. 
Prior tamen expofitio eft ad rem noftram. N a m & 
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fatelliccs \ iatere d¡6los teftatur Diims Ifidorus. ^ obftare quominus dominus bonorum fuorum ca 
Quafi inlaterefaci, quo<ilater(íciIicct adhsreanc, liberaliter iargiatur, quia dominuse í i . a t q u e a d e ó 
& latus cuftodianc. íuftus ereo vticur De i fatelli 
t i o :nam ipdus !ater i ,qja()adí] tusDeu5eft , adeo 
v tnul lav i ab ipfo cuelü.-poíHt:. Hinc Dauid Pral. 

-?/.22 .».4« xx. Si ambuUntro ¡p medio vmtr£.morCk'Jnen time-
M&fnaliijejuoniamtiimecjimes. 

IOS Et cifftod/ec pedem tHum, ne captar j¿. N e fcilicet 
inchecnas, acquedoloshoí l ium.incurras . Septua-
ginta, ffffirmabicpcdemmum^ necommouearu. A d 

' &é cojiftantiarn virtutis fpedac. Si-nile eft illud Pial. 
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mm.i . 

6 ¿ ¿ M pofait animarn mezm ad vítam, non dedic 
mcommotionem pedes mcos.. Di l l i rni le autem i l lnd B 
PfaL 72. Aáei auiempenemotiJunepedes^pene cjfnfi 
funrgrejfm mei. Sed quomodQ Deus obfirmec 
pedes nodros^ ne labantur, aut ne fine Jab íes^ 
•vcl nutentj docet Auguñinus in prasmiíros Píal-

11. JSFoli prohihére benefacere eum } ytu pe-
tejí : fi vales¡ & ipfe bemfac. 

ío'S 

Ttíercer, 

ea expenderé liberé poteft: cu ver6;, qm beneíi-
centiam illius impedís , quoclammodo illi bono­
rum fuorum dominium auters* V e l alicer, Si v id i l -
íesaliquem de alienis bonis beneficia impenden-
tem, hunc ccr técohibere poíPes: at cíim quis bona 
fuá liberalicer erogar, eum^rohibere nefas e l l . 
Qnantam ver5 ipli liberalitati & gratia: imuriam 

irrogec is, qul beneficura hominem á benefacien-
do decerretjdocuit Pkitarch. apud Scobseum^ui Plutarch] 
eiufmodi hominem perinde Eicerc dixic, ac (i Gra ­
cias, vel Gharices ipfas liberas in compedes mitte-
rer,acque manus illarum i n cerga vinótasreuoca-
rec. Séneca lib* 1. de beneíiciis cap. 5. Gratid (in-
quk) virrinesfknt,, tfitia beneficia incorrupta funr, sefieCí** 
& Jlncera^ smnibus fantta, tn juibus nthtl ejje 
aUtgatt ¿ecst̂  nec ad^rtfh. £i.quidem Gratiarum 
cft aliosaliigare, 8¿:aftringére: beneficiaeuira al l i -
ganc, deuinci-unc, adílr ingunc: imo & libercaceni 
adimunc'. Vnde Ari í l . Po l i c . 2 . ^« / l>cneficiftm([n~ ^ ¡ ( ¡ ^ 1 
qim)intfenit;campedesimimir.Aci-mfus ilíud Pubí . 
M i m i , q u o d vulgo circunfercur: Beneficmincjui ac. P u h ^ i m l 

L! prohibere íenefacereeumy'j'ui potefí. H e - C eipit, Libertatem vsndít. Ergo cíim proprium fíe 
braicéj A7eprohiben bonttm, Mdghalau,\d eftj 

apacrono ilto, á radice 3aghal3hoc o.^ dominar i , 
am Popiderej íeú mayitnm f/̂ e. Icaque Eaghaiy eft 
Dominus , maritus, auc pacrohus, vel i s , qui ius 
'haber ad rem ( vcobferuac Merccrus . )Hinc hidus 
eft locus varii's expoficionibus, acque ledioniiixus. 
Septuagincahabent: Ne ahjl me as henefaceré cgeno. 
Á p u d quos boni dominus,auc pacronus, vel qui 
ius habec ad bóna diuicis, eíl egenus, quia fuo quo-

t dammodo iurcíibi poílulacbeneficenciam, ve fta 

Graciarum alios compedibus deuincire,acque l i -
bercatemaliisadimercjipfaí quidem libera:., acque 
vincuUs immunes eíTe debenc. Atque ?deo recle 
Salomón, ATo// prohihert henefacere.eum, qui poreft̂  
H o c enim eíFec Gharices obl gare, & conftrin-
gerc. 

Septuagintahabenc, Wo/' prohihere henefacere ege* 
no, qui bont domtnum conuznenmt f^w^w,quia 
pauper dominus eíl bonorum, quibus diuesaftlnic, 
adeó vcfuof lb iq í iodammodo iure vend'icec. Hinc 

t im dicemus. Chald. Ke definas faceré bonumjd eft, i l lud Chryfoftomi apud Antonium irí Melifla l ibro chryfifio 
nevmquam á beneficencia deíiílas-. Ec quidem do- 1. cap.z(j. QHidfruftra Laboras, o diues^res pauperum 

inthefaitris tuts recondens ? Cpr indignans peíenti-
hus iUiSjijHdfidetuo expendas ? Bona paterna petunf,, 
non(aa^^Híe tibí, commijfa Jhnt, ipforum gratia^non 
tecum nata. Da ¿¡na accepijii^cr' vfum eorum ttbi 
concejfuntin lucro ponas. Satis ejitibi^md daré, non ' 
acciptre desmatas es. Sunc&al ia his fimilia apud 
Augu í l inum,&al ios Pacf es. Ruríus boni dommum 
appellacü dicere poíTumiiSjnon pauperemquem-
libec, fed volLintariurn,qui cercé dominus bono-
rumappcliaripoceft5quia eadefpicic:deindeeciamfl 

•k quiavoiimcariaspaupercaci quodammodo iuscon-
tuhcDeusin diujcum bona: vcícilicecde his necef-
laria i l l i femper fuppecanc (Ve facis docenc am-
pliffimse religioforura familia?, quiE diciores ipfis 
diuitibus, nunquam penurialaborant.) 

Chz\dxuslcgit,Ne defina facer e boníim,qu[ cen~ 2.IO 
A p n d q ü e m b o n o r n m dominus eft ílle,qui bonis f i u i . e n m p l a ñ e i ü o r u r a b o n o r u m d o m i n u m a p p e l -
afflu:r,ex quibus in alios bensfícus ex!ftar,cui l i Iandum,qui nnnquambeneficenciam incermiít i t . 
beraiicacemfuadcndam eíTedocec. íca enim acci- Sed liece iddeliberalicate invniuerfum vernm fie, 
piendumexiftimo il lnd. Nolt prehih'ere benefaare, eft camen longc veriffimum de beneficencia inpau-
vc ftacim dicara. _ p peres. Chryfoft. homilía 78. in loan. Tune eu bona Chryfofis 

Si vales^O" ipft benefac. Hebraicé^ Cnm fuerit ^ haberes)fi attjs dares ¡fipbi f e r u a í mtnime hahes • i n -

facultas manus tu£. Sepcuaginca, Quandocumcjue certus entm rhefaurus domuspropna ; certus autem 
habuent manus tua auxilian. Vatab. Orando ma~ thefauruseftpauperam manus. Etrurfns inTermone 
mts tuapotis efijVt faciat.Cha\d.D üvalet manus tua de ieiuníís, & les ione GeneíTs,poftquam raulcis 
adfacienium ; O m n i a i n idem recidanc. C u m c r - probauic Dei erga nos beneíicenciam, qui nobis, 
go cara fine varis acque diílimiles huius loci le- quafi hofpicibus, & aduenis raundum huncveluci 
¿l iones. quibus quodammodo omnes benefícen- domum quandam amplam prouíd ic , fubdic ha:c 
tísE parcesconcinencur, dieam aliquid de íingulis. verba : Ttiedius omnium noftrum ef parer cemmunisy 
Prius devulgaca. magijler nofteri cuins dontus, (tancjUám ad hxc 

Ndiprohtbew henefacere eum^ui ptteft: Senfus dereltfta ) peregrinis, o* aduems patet: omnes ¡jane 
eft fupradiólus,noli ,vel dehorcacione, vel exem- fibihojpitam domum tnueniHntJoanc miniflram, o* 
p ío , vel aliquo alio impedimenco obíewlo3aliquem tta in omnthnsfamHlantem, vtnefciam,vtrum huiust 
a beneficencia retardare. Et quidem aptiflimé in anperegrinorummagis duenda f i^ domns. Imo vero 
hancrentenciamquadracle^liooriginaliSjA^i/^yii propterea magts hmus, quia peregnnorum eft j^ j tm 
Ijcet bonum prohibere A domino illius, i d eft, no l i cromne, quod nofiram eftJ tune magis nojirum enr9 

minum,auc patronum boni, id eft, bonorum íuo 
rum eum eíle inteliexit, qui liberaliter, &profusé 
largicur: nam qui auaré & fordidé cuftodk, hic n6 
dominarijfed inferuirepocíusfuisdiuiti isdicendas 
t i l ; . T igur ínaconuer t i t : Ne prohíbeos bonumei^m 
potü e/f, id eft, nc in caufa íis, vt is, qui bonum ade-
ptuseft^ atque illius euaíic compos, eo noirfrua-

yatah, tur. Vacab. A7;.'^ arcere bonum a domino fuo, id eft, 
de eo,qui beneficio eft dignus, noli n o n b e n é me-
reri. Dominusenira boni eftvqüi dio dignus eft. 

Cdjet, Cajee. 'Konprohtbebis bonum tbheru fuis.Et quidem 
derefticiiciQnebonorumíuis^fácienda.dominis in-
terprecatur,ideft. noli or í t a re ,quominus domini 
habeanc,vel obeineancbona & res fúas. A d extre-
mum nofter interpres habet, Noli prohiberebenefa-
cereeum, qui poteft. Et quidem apciílimé omnium. 
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Sala^ Comment* ¡riVrotizrh. Salomón* 
Ji Jit cammune ctm fr¿tribus. Quibus-verbns mi - ^ gnis qui impendic, confulcius 
í e rkord iam , & benefícenciam er'ga egenos De^ ^imb vci l ius / Hinc eíl i l lud Publij M i m i : BeKífL- Pttb.Mtm 

- €xCmplo fuadere vulc Chryroí lomus,qui huiulmo-
di ampliíTitnum pa la t ium peregrinis expofa i t , i d 
cfl, ó m n i b u s horainibuSj qui qnandiu.in hoc mun-

*dÜagünt, hofpites fanr, a t q ü e a d u e ñ a s . Add i t vero 
iilud cfTe admirat ione d i g n u m , q u o d hofpitibus 
j p í ¡ s 3 a c q u e a d u e n i s d o m u s i j laDei i tapacetjvcea, 
tnnquam p r o p r i a vti liceat. Imb vero inquit: Pra-
pterea 7nag> tó hume ejl, qUria peregrinorHm. Quah d i -
c a c h i c mundLis,qu; D s i doraus eft,velcb m á x i m e 

m u ú e í í c incipiunt. Vnde licecDeus abunde re-
rum omnium dominio non pociretur, ex eo tan-
tiimj quod homo illitís potcftad atque dominio 
fubiéélus eaííbi pararec, D e l oranino eíTe incipe-
renc. Ergo quemadmodum ait Chry íof tomus , 
tune magis bona D c i funt, cum ipfe liberalicer lar-
gitur, parí racione, Omne^uod nojirtm efl, tunetna-

c f ü m dando ¿!cc¡pi!,rjni. digno dedit. A c rurfus, 
neficium d ignu vbi- d ¿ i , emnes eb l ig íH, Vtrumque 
p lanéverumef t tne lc ioen im qua racione omnium 
graciaminit , & bencuolencianijaui dignumhorai- - '•• 
rkem beneficio iuo cohóne(lac:. Propcerca Dimrs 
Gregorius iu alceracxepiilolisftatuic liberalitacis 
eíTe non acciperc, led carnea difcernere perfonas, ^ l * ' ' -
ve primnm feiricec í u f t i s , deinde peccatoribus ero-
gecur. (Si videlicec vcrifque fuppecit) quod fi fup- • 

iphus cft domus3quia peregrinis hominibus cam pecat ,& fuperetílaac,hanc reguiam ob leruandam 
í ipcr ¡ c : eaenim cft condit io bonorum, vecommu- ^ e f Í G d k i c , v c i iuñis impensédonecun i m p r o b i s a a - -
mcata aliis, quafi nouo iure á domino poffideri in- cem parce, ne ex abimdancia bonoram imquicas v i -
cipiant. Icaque Dcus ipíe, cuius omnia dominio res & alimenca fiimat. Accedic Gregorio Ancón. S.^sCnton,, 
&c poceftaci í ubdúmur , quafi nouo dorainij iure k l Meliíía. de beneficenja ex Phocio Pacriarcha, . | » 
cadem acquiric,cum filis impendiccreacuriSjica vC QHÍ largiHntHrmnUct.indígn>s,¿iiQ committunt a h -
Chryíbít d icac , tune magis quodammodo illius fHYda^ndmCripfiictttHYamfaciunt^CrTnitUsroko-
e í l C j C u m d a c . Ec quidemratio huins in prompen rant. Sed vcnuíliílimé Maximus ferm. 8. vbi D e - SMAxim, 
e l l . Qu^aDsus Opcimus Maximusancequamero- mocrici elegancem feucentiam profert,Díwocrífwtf 
ger ex raifericordiabonafua^iredlogaudecdomi- ( inquit) cw» ítrnim<tduerttjfet cjHendam yuihusUbeí 
niOjVniucrldi taraen iure,tanquam rerum omnium fine deleftf* frompte dantem. O".temeré fnppeditan-
dominus: atpoftquam mifericorditer largims eft tem:mdeyin<j(iir ,pereM,(}Hía charites virginesmí-
homini, & proprra illiuseíTe feci t5noUo&fpccial i Q, retricesfeafit. Qua í id i ce r ec ,Chancesqu idéopor -
iurefacitrLia, quiaqusecumquereruusacquirit.do- tere in macrimoniiim co l l ocar i j i i on proílicui. Ec 

quidem tune coniugío iungitur Gracia c u m digno 
confercur, cune quodammodo proftituiiur, cuna 
dignis xqnhy& indignispacec. Q j j c femenciafatis 
apeé inlocum Salomonis cadic. N a m pro d o m i n ó 
boni, vel gracia: Hebraicé cft, B-tghd ( ve fuprá 
animaducrci) qua: vox maricum fonat. Icaque red-
derelicet,iV^o/; prohibere gratmm a ffií comttge^ i d 

g ü no 'ftrum er i t j i fitcommune cum fratri lut , N e c €ft,ab eo qui dignus eft, huic enim in connubium 
verbdi fpar eft ratio. C u m c n i m v e r u m fít i l lud , Charis datur. SeneeainIibrodebeneficiis,cap.5. *SV»íf4¿ 
q u o d l u p r á r e c i c a u i m u s : ^« Í̂TÍWOT <jni acc ip i t j i - t rad i tHomemm alterum ex Gratiis nomine Pafír 
¿ifrí4/e/w^f«^//'. Qujbeneí ic ia impert icurJ i Ios ,qui theara connubio iunxií íc: reliquas vero duasvir-
tadenr accipiiint, quafí libértate íua priuatjarque aincs,& liberas rehquiíle, fcilicet Aglaem,&: Tha-
l e m o s í i b i r e d d i t r a c q u e o b e a m c a u f a m bona i l l o - l iam. Eft tamen n o t a n d u m e x Laélancij fententia LáfianK 
rura,tanquam feruorumád ipfum redeunc. A d i d tres propcerea Charites numeran, quia beneficia 
percinec i l lud Demofthenis apud Eborenfem ver- in eos, qui digniiunc,in non dignoSjatque indignos 
b o Liberalicas: Pnnapum dona f m t autoramenta collocari debent: dignos autem appellac eos, qui 

-merentur: non dignos, qui licet ad beneficia ca-
pienda merita non afferantj tamen demerita non 
habenc: indignos, qui prorfus eadera demerencur-
Ergo Homerus propcerea Paficheam, id eft, p j i -
mam, & anciquiffimam Gratiarum coniugio co-= 

^ pulauit, quia hace dignos refpicit: reliquas liberas , 
fecit, innuens quodammodo Gracias illas (feu be­
neficia, qna; non dignis, aut indignis conferuntur ) 
non e í í e a d f t r i í l a S j f e d liberas:at verb eam,quaE: 
dignis impenditur, obligatoriam eíTe. Hoc eft ( ve 

ai i6iofasnoremii!cipIicantur.Ergonií identur,noii vnoverbodicam ) gratiamquidemdeberi dignis: 
habentur quomodo habenda. at vero non dignis, atque indignis non deberi,gra-

Tigurinaaliterconuertit, A ^ e ^ r ^ e r f í honnmab tiam qu i digno adimitconiugem (fí licet dicere) 
«o, c¡m fotM eft. H o c eft, ne fis impediraenco, quo- fuam ab illo prohiben vel arcet. R e d é crgo Salo-
rmniisis,qui bon i a l i cu iu scomposeua í ¡ t , eo libe- m o n , A 'o / i araregrattam, vel dorntim a comuge 
re perfruatur. Ule enim b o n u m p r o h i b e t á d o m i -
no illi us, qui partís i l lumperfminon finit. E t q u i - í Extrema leeftio eft Caietani, N»n prthihehps ho~ 

« « w 4¿ Quar de reftitutionererumdo-
minis fuis faciendá incerprecatur,id cft, ne apud 
te rem proximi tui efíe definas. Sed tamen hxc 
expofitio parum accommodata eft,& cum íequen-
tibus non coit. Pergoad excrema verba. . : 

St valesi c r tpfe benefac. Hebraicé , Cum fuerit 
facultasmanHi tua^zmcum fnent in mantt tua ío-
num. Nofter aucem incerpres perinde exiftimauk 
bonain manibus habere, atque ex ipfisbenefacerc. 
N a m bona in manibus efle, hoc fibi vult ,quod po-
tefiacem eorumdem habere, atque eifdem domi­
nan. N u l l u m autem argumentum hmuspoceftatis 
atque dominij maiüs eft, quameadem profuséac 
libeialker impenderé . Sic Séneca , Pecunia f i vt i Senec4, 

fcias 

fexntmtx, id eft, donis fuis denub fibi deuinciunc 
•fubdicos, & quodammodo ex iubditis ciuiliter,íer-
uos faciuüt,acque manopia. Sedaudiendas infu-
perhic Auguft, in l ib.de doci . Chnftiana: Omntí 
(inquic) res, (jH<e dande non déficit^dum hahetur, C"* 

. non datur, non habetur quomodo hahenda, id eft, non 
omnino habetur ( luculentius dixcrim) nondum 
habetur ómnibusmodis , quibus haberi poteft:vel 

-quia ea, qua: mifericorditer egenis impenduntur, 
non t an tüm nondeficiunt, dum dantur,red pocius 

demhsec interpretatio fatis apté nectitur cum fe-
quenci ctaufula: J"/^rf/f j , ipfe benefac. Eft enim 

perinde, ac fi dicac: ne cantum non impedias i l lum 
partís vti : íed fi vales, i l lum nouis cumula bonis. 
Sordidiftima res eft eos,quibus Deus addidit bona, 
l i ldcm perfrui non finerc. 

VatabluSjiVo/zíírcíre bomm a domino y^ojdeft , 
de eo qui^beneficiis dignus cft, noli non benemere-
ri ( fíe ipfe interpretamr.) Eft autem vtilis fententia: 
licet enim non tantüm dignis, fed etiam indignis 
beneficia impendendafmr,&eleemofyníE(vcDve-
nuftédocecChryfoft . homilía 10. in epift. ad H e -
bracos. Auguft. inEnchiridio cap. í 4. & fequent.) 
M i i i o m i n u s canacn beneficia, 8c clccmofynas d i -
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/ ^ ¿ / ( l o q u í c u r autem de beneficencia )^«c///<<í'y?, ^ du n gracia opnortunitatc íngens rcddatnr. NuL» 
fi nefcÍ4s) domina, V e l alicer, bona prs manibus lum auccm beneficio opporcunius cépus elt, q u á m 

€hjfo¡t . 

Hieran, 

Séneca. 
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habere perindc e í l , atque ipfa ad crogañdimi iú 
prompnueíTe. Ecqaidem id fibi voluic D , C h i y -
foílom. apud Antón , in VíelilCi ca.p.7. QnidcUra 
fduperesalicjntdktepetunt, tndignuris fPatemd re-
tjmmnt, non tu* tibí, inm&ntis propter tilos trdditñ 

font^non tecum procreata, donato, crisfitffuftitm lu~. 
cnfacite. Hxc Chryfo ' lom. apad qucm propcerea 
homini bona in manas daca dicuncur, vcprs mail i -
bus habcac ad erogandum. A d id pcrcinet i l lud 

íl'titd, in quo pecicur. Idem Séneca l ib. 1. de benc~ 
ñcn^zx^-i.Qwmadmodumin agru (inquic) oppor-
tuniras cibi falutarií ejl̂  O* acjna t empej í tH? dará re* 
medü loctim obdnnit: ita ¿fuamuií iTue^cr vulgare 
beneficitim fit^fiprafto fuetit, fi frixrtnam ¿juamtjtte 
horamnon perdidtrtt^mtiltHm fibi aducir ijrrafiarfi* 
que pretiofi, tamen lenriy Cf din cogitar i munerií vin-
eie. Salomón crgo tempus apeum giraciae capeare 
praícipit, Ne dixerw.abi^crreuertere. Tune enim 

loanniSi-iVzíWí lefns, cjnod omma dedit ei pater in benefíciúopportunéconfercur,cum petiair.Q^iar- Gre^.A^-
W.ÍWWÍ: vt (cilicccalais in noí lrasuianus cransfer- ^ tobeneficiumjquod differcurincercitudinifubuci- zjanz^ 
reí ( a i c H eronymus.) Sed riirfus in hunc locünl tur; Gregorias Naz iánzenus hunc locum expen-
conferenda func verba lob ÍI. yernnramen^ (¡m¿ dens in oracione 16, Mt/hicordiam ( inqaic) '«^ '1* 
non funt m manu eornmhonafiia^confilium eorum nenox cjmdem tnterctpiat-.ne dixerpf̂ altks ri'di, cr 
longefackme, id eft, i l loram indicucumj & viüendi in cra^initm dabô  ne ejuidforté acadat lúter propoji. 
ralionem procul Fac a me( ó Deus! ) qui cíim muí - tttm tnum, beneficium, y no veré impediatHt;h.á. id 
ta bona poííideant, hasc camen in manu fuá non Ipeólat i l lud Eccldiaft. 14. A7"!? def anderií adiebo- Eccl.^il 
habenc,vr liberalicer erogenc,& in manuspaupe- t mycrparttcidabom dmt nontepráterear. Sic habéc ^ « w . ^ » 
rumtransferant: fed in thecis claufa, ve recondartt. correcciones: non autem lona diei, Qopdpe r in -
Auarus cor babee in thefauris fuis : liberalis che- de eftj ac h dicat,ne beneíaciendi'obia;atn occa-
faurum manibus pra^ferc. Quid inde í H i c poífi- fíonemabireperraittasiabitenimhscc,atqueprac-
de^illepoffidetur» G tent ocyuSíniíi prseoccupetui-.acque capcetnree-

lenus. Et qu'.'.empto lio verbo, iV^w^fr^íreítr1. i i o 
Graecéeft^c/^rtTTa^^Tw .deft^o fí/'r<¿£,iirráfjlauc 
faliat ; velucem occalioms mocuni adhgnificat. 
O b eam caufam veceres( vt auclor eft Séneca in Sentc** 
l ibro primo de beilefic. cap.,, j . ) Charices, atque 
Horas iifdcm parentibüs facas eííe finxerunt. A i e -

\ . ' T E d ' ^ amícó tao :vade, cr* rettertere. Sép- banc cnim Gradas, atque Horas Iouis,.& Euryno-i 
tuag¡inta,r^errf«í redi. Ckm ftatim pafiisda- mes fUias efíe: Hotas quidem nlaiores natu: Gra ­

cias vero minores. Et quidem antiqui Horas, at­
que Gi^atias íbrores eífe arfirmances, iifdem paren-

X X F l J I . 1S(j dicas dtnicó tuo : TW^J GT re. 
Hertcre :cras dabo tibi7 ckw 

jhatim pofis dure. 

E d'" amicó tao :• vade, (y reverteré. Sép-
tuaginca,K^er/"f«í redi. Cknt ftatim pofíis da-

re. Hebra icéad verbum. Si ejí recnm id eíl:,íi apud 
ce eft Hludjquod pecit. ChaUiaeus, S i hubes apud 
te, Scptuagmta addunc fencentiam, q ia: in H e - ¡p tibus prognacas, íacis dcclarauerunc beneficia fuis 
braicisoriginibus non eñ^N'on enim Jcis^utd pa- horis, id eíl, opporcuno cemporecollocari deberé. 
riat feejuens dies. Diuus Cyprianus integrum lo - Demde Horasmaioresnacu eíTeíinxerunCjVtngni-
cum fie exculic lib. 5. ad Q u i n . JVe dixerts, abi, cr* fícarent Gracias, id eft, beneficia horis quodam-
renerteretcrase^o dabo^ciíf» ptfíis cont/nitb beneface- modo rubeire,ncrapeá cempore penderé zadeí) vC 

, r í , mn enim feis jutdcmttngat fecfuenri dte. dilacionem, ac moras miniraé paciantur, fed horis 
Sententia eft pcrfpicua. Suadec enim Salomón opportumsconferridebeant. 

beneficium, auc eleemoíynam noíl eííe difFercn-
dam,red opporcunc, aira pccitUr,dandam: pluri-
ínum enim de beneficio ille detrahit, qui moras 

Q u o d fpeéiat ad pofteriorem partem, fcilieet 
baiieiiciis citius collatis plurimum ex celeritate ac­
cederé , id neminem latet- Illud ergovulgc^ tritum 
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neóli t : plurimum etiam accedic beneficio illíus, proloquium^ Bis dar, ¿jm cito dac, ^ Eíl autem apud 
qui moras pracuertit. Vcrumque exp lora t i í í imam 
eft. Dicampriusde i l lo , qui beneficium moratur. 
N a m p r i m o cura beneficium ex volúntate dancis 
penfecui^ dilaiio voluncatem dandi extenüat. Sé­
neca, qui hac de re multa feliciter dixit in l ibr isdé 

Hieronymum,&Senecam,&al ios granes aucto- Hierenym¿ 
res. ) Guias vim examinare libet : eft enim non Serisea, 
vnus iHius fenlus. Primus fenfus eft. Beneficium 
cito collatum ad iuftarduplicis beneficij ob t inc t í 
tantumdera enim creíeic celentace gratia, vt for-

beneficiis l i b i i . cap. 2. ñc ak, Eodemammo benefi- tem quodammodo condnplicet. N e vero id parui 
cium debécur,fdo daturyjibt fuifyue debet, jund a, ducendum eft. N a m Diuus Chryíbftorrlus homi l , Chrjpjti 
negligente accipit: nec tarde (juidem^ yuta ckm in u^.záiW^vcújjyQHidretnbnam Domirtô pro omni-
omniofficiomagni ¿¡¡limetiirvolmtaftfiittarde feetty btu, yndretrtbattmtht, beneficium aíiquo ex capi-
diu nolnit; Tamdiu enim videcur noluiír 3 quan- te dúplex reddi pofTe oftendit: r /<«c,(inquit)ay?^-
diu diftulit beneficium. Propterea Salomón, Ne ¿tinturdupltcia efe beneficia, cüm natura fita magna 
dixert4:abi,cr reuertere: era* dabo tibi,ve\viQ.sin?Lm fiint^o* quando conferuntm in enm^tii eft nihilit 
n o d e m n o l u i í í c vidcariSi Et iterurti Séneca, OW«¿Í F yuod ¿jutdem henefietnm, cr gratiam: amplijicat. 
henignitas prop^ at, & propriuni facientü libenter, Icaquecum magnum beiieficmm homini pamo & 
cito faceré:Ji de die tn diemtrahens prófm¡non ex tenui donatur , dúplex quodammodo eíficitur» 
dntwofecir. itaqúeduMresmaximasperdit, o^grá- Magna magnis daré vnicum beneficium eft: m^-
tiam, cr tempn.. Secundo, beacHciurti debet eíTe gna vero minimis tribuere, dúplex donum appel-
¿iberaÍHdondtior Liberalis aücem 1 m eft,quacali- lari debet. l am tenes ar tcm, qua ratione dona 
quoprelioconft.uei.qu'accipic. Vndc .ion í'emel magna crefeant, & duplicentur- Accipe nunc ar-
idemSenecZyCare ratMemtdmZyqHodprecibtrf tm^ t em, qua dona mínima eííicere licec duplicia, 8$ 
•petratur. Cariüs multo ig tur ftabitdli beneficium* magnis séqüalia: fcilieet, cum cití), & opportunc 
qui non tantum precibus víuseft:red rurfusadpre- dancur. N a m bis dar^ut cito dar. Ce íen tas for-

ternduplicat, nec fine magno emolumento. Sub-
dic enim Chryíof tomusjbenef ic ium,quod ex a l i-
quocapite duplcx reddicui-, duplicem etiam icla-, 
t ioné gratis fibi adícifcere, OJimdit(\nqmt}dupUct 

ees aiiquaitinera d iffiicilia adiungere oporcuic: nul-
lum enim difficilius itcr íulcípicur,quam quoü ad 
petendum inftituicur. Salomón ergo, Ne dtxeris: 
abtyCr rettertere. Tcrti^), tempus & opportunitas 
in beneficiis maximi penditur, adeó ve leuis admo- gratiartiaftiene fibi deber^zr ̂ uod ea det^n*porefi, 
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no Sala? .̂ Comment. in Prouerí- Salomón. 
C r ¿juoci^cimcAíltf) fe mhiL dígmim daréexif t imat , ^ 
Nonparumeigo intcreftbenefa6boris,qui benefi­
cia fiu p rxdié lo modo moras abmmpens dupÜ-
cat:(i quidem dupiicem inde refcrt gratiam. A d 

Scd.c.io* jc|percinere videntur verba Ecclef.cap. zo . £y?da-
titm, cfnod noK-eJí vtde^Cr ejl datum^ciiiuí recribit* 
t ío eji dúplex. Q v n h dicat: aliquando talis naui-
ra- donum eft, vc doplicem reportct gratiam : 
q.iod quidetn tuncaccidit, cum ipfum dúplex eíTe 
conft.ir. 

Pnlf.Min*. Secnndbj paroeminm illara vulgarem, Biidat^ui 
cito d a t ^ Y w i m z á feníüm reuocall'evidebitur Pub. 

X X I X . Ne moliaris xmico tuo malum : cttm ills 
in t€ hnhsat jiduciam. 

X X X . N Í contendas adnerfm hominem fruflr4i 
cam tpfe tíbi mhil m M fecertt. 

NE moliaris amico tuo maltm3 Hebrai-
cé , Ne fabr ces fuper focium tuum malunty 

&c tpfe fedens tn fiducia tecum. Septuaginta paulo 
M i m . Philofophusapud Eboreníem, B¿ c/?^ríír«»i ^ alitec : A ê fahnceris nt tuum tmmicum úaia^in-
{\n'yi\t)<ji4odo})Mejt,citofi offerM. Vtaucemca- coUmt Cf fedentem fuper te. Itaque pro amico 
piashanc fencentiamjobreruareoportctinbenefi- Septuagintainimicumhabent.. Chald. Necogttes 
ció quidem eíTe duo^ acceptionem, & vfum. Et contra proximum tuntn malum, cum ipfe habitet 
quidem vti beneficio pergratum cft,accipere au- , tecum tn pace. 
tem ingratum, Beatiu* emm eft daré, qítam accipe- Ne contenda* adnerfa hominem fruftra. Scptua-
re : imo ab homine cardo accipere prorfus mife- ginta-. No l i inimicuias exercere aduerfptí hominem 
rumeft. Ergo bis gratumbeneficium illud duci- J¡ne canfa^ne ^usd ttbt operetur malum. Cura Salo-
tur, quod citb offcrcur, quia femel, arque icerum mori ;uafericbeneficencia; occafiones captare,nunc 
gratumaccidic in accepcione.fciliceüjquia abfunc maleficia interdicit. Ecquidem non propterea i n -
raora?, quar donationis gratiam corrumpunc: & in 
vfu, quia opporcuné víui íuccedic. Tertib fubet lC 
adhuc alia incerpreraciocoramunis Prouerbij, 
dát; ejUi cito d<tt. Q u i ocyus dat, tempus icerum 
dandi lucram^quodcft liberalitatisfummas.Nara 
cum eius qui dac?proprium íic cumulare fuá be-
neficia,& cui benefeceric femel,uerumbenefacc-
reve l lc , nacune quacdara propení io fie, cito qui­
dem dans, tempüs ad iterum dandum fibi facic, 
dnmbcnef íc ium collocatum ftimulat animum ad 
aliud , arque aliud confeiendum. Salomón ergo 
aic, Ne dixeris: abiy C r reuertere: eras da,ho nhi^ clim 

iuriasamicis i l latasprohibec,quaíi inimicis liceac 
iniurias irrogare. Sed contra, quia i l l ̂ q u ^ amicis 
& íbeiis inferuntur, grauiores funt, "Kemoliaris^ vel 
nefabricens. A d ammum referri folet hoc verbum, 
cuius eft machinas, aut moles quafdam cogitando, 
& medicando inílruere. Propterea QMÁS.Ne cogu 
tes inproximum tuum malum cum í/le tn te hahearji~ 
duciam. Nam,vc aic T u H . in orar.pro Rofcio , Per-
duif í imi eft üominis)cr''/tmíCítíam di falliere ¿ c r faL 
lereeum, knml^fua none¡ftt,ni(icredidiflet Ab i n i -
mico cauec fibi homo, fecusab amico Vnde M a ­
xim, ferm. de amicitiarefere Ancigonum Diis fa-

SMaximl 

ftutimpofiisdare N a m h o d i e f i d e d e r i S j C r a f t i n a die £ ) crif icantem q u o t i d i c p r e c a n folicúle yei á f i m u i a c i s 
dandi iterum voluntas tibi excitabicur, arque íup-
pecetetiam occafio. Occaí ionesaucem dandi ca~ 
ptare fummac cuiuCiam liberalitatis eft. 

Deniquc non eft dimittenda le¿lio on'ginalis, 
q u r p r o lilis verbis: C^»» ftatim pofix dt ' e .z .ávn-
Qxtm fie h a b e t ^ í tecum c/?, quod quidem referri 
poteí l ad lonUm,id eft^fiapud ceeftbeneficium, 
quod peticur: vel aJ perfonam pecentis, N e ícilicet 
dícas,vade} C"reuertere, & c . S i tecum eft^'iá eft, fi 

Caietan. ad te venic. Ita accepiife videtur Ca i ec o l im. Et 

amicis tucum redderenc. C u m que pereontaretur 
qu fpiam, qua n ob rcmil lud á Diss optarec,refpó-
diíVé, Qjtjahoftescumcognofcoic.íueo. A d id fpectac 
i l lud Deraonaci apudeundem Máximum,Le^ / f r / -
bhí (inquic ) ¿ffci folent hommes incommodis ah mi* 
ttticís, quamab amicis: mímicos enim dum metuunt, 
cauent; amicisautem,dnm apertt Junt)fidHntiat<jue 
eorum injidijs opportmifiunt.Aaái Senecam in P ro -
uerbiis, Nu¡L£funteCcuítioresinJidijey qukm ^ua 
latenttn Jlmnlationeofficij, aut m alieno celfttudiniz 

S mee Al 

¡Amlrof. quidem Ambrofius libro fexco inLucam cap. 7. ^ nomine. Nam eum, ¿ui palam eft aduerfanua, fucile 
exeo.quodpauperes nobifeum íinc,elicic cito,6¿ ^ 
fine cundtacione dandum eíTe. Ñ a m a d illa verba, 
Semperpaupereshabehitifvobifcum (fie haber) J f * » -

per ergo teampauperemhabes, & ideo benefac. Non 
ergo dijferre pauperem debeŝ  quia femper tecum eft. 

cauendo vitarepofits, cr Treianos ecjuns ideo fefellit, 
ejuia formammijericordia mentitw eft. Eyuum du 
uina PalladisartezsíEdtficant, Crc. 

Salomón ergo aic. N e fabriceris, vel sedifíces 
amico tuo malum, i d eft, nemachinisquibufdam 

ckmtibiProphetadicat: Ne dixeris pauperi^cras da- gratiam & pietatem prse fe ferentibus malum con-
éo. V i s aucem illationis ineo fita c í l t í e m p e r h a - tegas,quodaduerfusamicum tuum moliris . Lege 
bens tecum pauperes: ergo non debes mifericor- CÍement .Alexand. l i b . ó . f t r o m a t u m l o n g é ^ p n n - Clem.^iK 
diara diutius ducere : quia íi hodie huic pecenti be- cipio, vbi eleganter expendic d ió lum Alcmeoni?, 
nefeccris^ eras aderic alius, cui benefacere opor- Inimicum f a c ú i m eft cauere^uamamicum. Subdic 
teat. V e l aliter, Non ergo differrepauperem debes, enim, Sophocles quidem fcnpfit: Quod m a i u ó v l c M , 
quia femper tecum^ji^deñ, quandoquidem fem- ^ juamamicut malus. Rurfus Xenophon, iVo» rf/i>ír 
per tecum eft, non i l l i licet d i c e r e , ^ ^ , C r veni inimicos Ufent jutftiam^uam fi videatur efe a, 
era*. N a m CKriftus,qui donum paupericollacum 
accipitjipfedixit pauperemíemperef le tecum : i n i -
qua ergo eft 'ú\a.vo)íi^bí3^reuertere: Excremam 
hanc fuifie exiftimo mentem Ambrofí) fatis pro­
f e so acucam. Ci rca verba illa, quae addunc Sep 

amu 

X i j 

fhaginct, Non enim fcis^uidpanatfe^uens dies^ ni-
Hil vnlccdus addendum exiftimo. 

cus. Miccoaiia innúmerafacrae Seripturae loca, vb i 
de amico infideliagttur. Vndeinf rácap . 11. vbihac 
de re mulcis Sa lomón . 

Septuaginta pro amico inimicum fubiiciunt,Nc 
fabriceris m tuum inimicum mala^ mcolam^f iden-
tem fuper te-. N o n folum amicis, fedinimiciseciam, 
qui noftrsefidei recommittunt,iurc genrium fer-
uari debecfiJelitas- Hincnaca legacioi íumfanéli-
tas&rel igio, hinc obfidum incolumis ínterhoftes 
fecurkas. í caqueerga inimicos eciam fides inuio-
lataferuandaj cüm hdei noftraefefe dedunt. A m b r . A m b r o f 
lib.3.ofíic.cap.zo.perfidis eciam,arque fraudulencis 
fidem oporcerc cuftodiri cxemplo cóproba t lofue. 



C A ? . 111. V E R S . x x x i . m 
q u í G a b a o n í t a r u m perfidiam ve muló la recf ídem ^ vexañtur^impijgaudcncinhocmuclo. D.Chryfoíl» Chrypft» 

Jejue 9, í i iamdif lbluerenolui t . Ioíue5>. expendensha íc ip r i í I in iaverbahom.S- in i . cpi í io- ZJÍ 
223 Necmtendxs ¿¿uerfa hamimm fruflra - cum ipfe lam ad Timocheum > robuftam reddic ranoncm, 

tihimhUmaUfecerit. Poí íumuscer tehícc verbaad quahomini iuftocuram huiusrei oranern adimere 
íuper iorem fencenriam reuocare: íi videlicec vo- vulc,Arerf/»»/fr;í{inquit)v»r«w/«y?íii: J / w ^ ^ w wrf-
cem illam frnjira, profraudulenter, accipiamuSjVti ln* fuppltcw affictfttnr^nemeputaret Dto humathírli 
aceipi poíTe íUprá dacuimus cap. 1. verf. 17. rentm cura tmminere :Jiomnespunirentur3nHÜMfl>e~ 
hoc modo : N e dolos & fraudes inftmasaduerfus ráretrefurreBienemftttttrÁ^mdqHítfimerceshieom^ 
hominem, qui nihil iniuria: tibi vnquam intulic: i d nihtw redderetur.-idctrco hic pHnit ptofdawypleref^fíe 
cnim impium e(l valde. Ñ e q u e propterea exiíli- »»» punit. Ec multís incerieélis demum a^idit, HdC 
mandum cft Salomonem copiara faceré, vt i n imi - fcies^uanamfinthona^tíA maUy<ju£ media d'tfcejvt 
c i t i s & conrenciones aduerfüs eos fufeipiantur, qui pni* horm virtm, necjuttia maln, media dtuitta pan-
iniürias intulerunc,abíxtríeddoccc illud inprimis B ptrtais^vítamers.Cíimtjladidicerüyadde, quodideo 

vitandum eífe., quia grauius. V e l alicer, Ñe con- premuntur tuftt̂ vtcoronentur :peccatffres vero, vtpoe-
' tendát aduerfta h immem frufira/id eft, fine cauía n¿sexolu¿int.Net¿ueomnespeccatoreshicp(Bri<ts danr: 

a l i quá ' .&qu idem fine caufa cum illocontendes, nerefurreB^mplenquenoncredant:ne^omnesvexa-
quínjhil vnquam inte c o m m i í i t t C M ' » ipfi tihini- tHritifitynemalHpuHseffelaHdabde^d^uelecovirttt-
hil malifecertt. Septuaginta alicer conuercuncex- tisa^cipiaí.HjteahífitnormaJíacregula^crful ipf4 
tnema.vzxbTLyNecjmd tibi opereturmalum. Q u a í í $nolíre^Hodítü,0,Jp^'clitartnonpoíer¿s, Hacienus' 13^ 
dicanc: N e adneiTus i l lum,qui nihil in ta admilíc Chryfoftonius, qui paucis verbis explicat diuinas 
crirainis, vel damni inculit, inimicicias fine caufa prouidencia? raciones, & fines, quos incendie, du ex 
exerceas, neincipiaccibinoxam^damnumqiie p a - iuftisquordamhic affligic:Ex impiis vcrbquibuf-
rare. Icaenim confuetudiñe comparatum eft^vc damj imópla r ibus i rapun ica tem offert. Quantum 
qui conteni:ionemaggreditur,is damnumreferac, Q veibipfehuictribuatregulas.declaracelegancifup-
noxamque repórter. putádi racione, {lHemadmodH(inquk)nunc etiam eji 

Jfixmtlltumnumerhí3vt fuh tlium ducantur omnia^ 
cun&aijHediuidiCrmuttíplicari pefimt tn [ex mtU 

X X X 1 , Ne amuleris heminem imuflum : ne^ue Imm regula: c?" ^ hunc numerumcuníha verían-
imtteris vias etu** turf qmdnon ignorant ymcnmífueliterai dtaicerunti 

ita regula* ift**, quas rurfa hremter expenam^ qui 
119 ' J ^ T E ¿mulerií kominem intHflum.llehr. Violen- prohe ttnuerit^mnqttamfiandah^aripotertt. Q u ¿ -

x \ tnm, Chald . Ttypterem. Sepcuag. Me acejui- nam iflafunt? Quod bomim eji virtus, malumque v i ­
ras malsrum vtrorum opprobria: ñeque tmitertí vías tiumi quod media funt ̂ msrbfis mopia^nfidiájCa-
eius. Wchr.&neeligasinomnes viaseim. Chald . «tf lumnia^ c^altt etufmodi: quod iuftt htc premuntuf 
itelis amnesviaseitu, SQ^uneqneT^ltuerisvias eius. ^ anguf^s^jtqutverono» patiuntur, ideo fit^neodiofa 

H u g o Cardinalisconfcnfummalorumprohiberi vtrtw videatur,quod item malí Utantur: s i qutvero 
dicit his verbis, JVe amulerú hominem imujium, id hic etiam puniuntur, ideefit^e vitittm bonum ejfévu 
e^neconfentiasoperibuseius. Rodolphus & L y - deatur ¡nevt impunita qttii exijitmetfcelera. Quod fi 
r a ^ N e imiteris ¿emula quadam fimilitudinemo- nonomnespatiuntnr^nequeexultantomnes^ideofit^m 
rum. AlTentior Caiet. & lanfen. qui fie interpie- refurreftioniderogeturfides. Rurfusaddi^^wwff/e-
tantur, JVe amulerit hominem iniujittm}ve[ violen- rique boniy qui ntali aliquid hahsntadmtxtum, quod 
tufd,yel raptorem. H o c eft, ne inuideas profperi- ^ c < i í ^ í « » » í ^ n i m i r S p c E n i s e x o l u t i s ) C^W^/Í item9 
tati & fortun¿e hominis impij, ne forte eo zelo i n - qui honornm aliquid operum habeant, quorum hh re~ 
¿uótus in illiusmoresdifeedas^atqueeum imitari cipiuntvices3vttllic¿ternepunUntur. Si hdtc omnia 
incipias, vt t í m i l i gaudeas fortuna. Huius generis nobifeumreputausrimw^nihil nos laáerepotent, aut 
tíí'A\udVCalm. 6$. No l i amulari ineo)qui profiera- pertmhare^nihil ad amülattonem^atque zelum pro* 

num.y. tur tnv'ta fuá, cr inhomine facienteiniuflieiM. Et E uocare. H a é i c n u s Chryfof omus,qui ( mea qu i -
Pfal.1,6. Pfalm. $6. No l i amulan tn malignanúhtu, ñeque dem fententia) rcgulam quandam excoguauit,in 
»««.8. zelatierií facientes iniqmtatem* Ecrurfus infrácap. qua nunquam licebic deceptionemaliquamrepe-

i i . & c a p . 14. eadem oceurrit fententia. N u l l u m rire. A t inquies^cur regnlam ifiam cum ea con-
enira feré maius ícandalum iuftis obi ic i tur ,quám tulitj qua: vulgo dicitur, regla de partir^ multipli-

Tfal.71, impiorumincolumitasj & fecunda fortuna. Píalm. car. A k enim}Cunfl-aqjie diutdt, cr multiplicañ 
. 71. Metautem pene motifunt pedes, pené effufi funt popint tn fex millium regula. Refpondeo Chry fo -

•grejftusmet, quia z^elaui fuper iniquospaccmpeccato- ftomum certitudrnem primum fuacregulíe fpe(3:aí^ 
r«wT/ /^» / . Sed e x p e n d e r é libet verba fingula. í e , q : i a i n arithmeticis fupputationibus cer t i tud» 

Tieamuler^ homineminiuJfum.Hehra\ct,The^e- infallibilis reperitur. Rurfus quia hic a g i t u r d e d í -
fcWDn Wí<J ^ ver^0 K4*1*' quo^ eft' zjUre,&ciraJci, a l i - ukione & partitione,quas fit in hac vita laborum 

^ ciámdo lígmñczty&pmsinMidere. S iergoadiram f atquedoloruraexvnaparte:gaudiorumatque fe-
referas, fenfus erit: noli moleftc ferré iniufti homi-. licitatis ex alia. Óftcndit autem ifta regula, quo-

Antoniut. nis íor tunam. Sócrates quidem (vtaudoreft A n - modo Deus fine iniuria fuse prouidenti íe felicita-* 
tonius in MclifTa rerm.7o. )rogatus, quid bonis te;m,atque gaudia inter probos & improbos parti-
vins molefturn eírer,rerpondit>/rí,//cíf(:íí impiorum,, tur : quomodo item labores & angores inter pios 
A t q u i moleftia ifthaec non veteranos,fed tyrones a tque impiosd iu id i t .Ve le t i á ,qu ia to ta i f th^c regu-

^urujt . exerect, ; docet Auguft. in Éñchiridio, cap. 10. la fita eftinpartitione illa, qua res inbonas, malas, 
NamiÜ os felicitas impiorum non angitiimb con- atque medias diftribuutur. Dcinde illa regula m u í -
folaciir,a que engit, vt ftatim dicam. Si vero de tiplicádi normadicitur,quiaoftenditmodum, quo 
jnui lia capias,hunc fenfum r^ddico, ATe amulerü fubduélisiuftorum atquepiorum labor ibusmul t i -
homtneminr.íjium. Nefcilicet Lmideasfelicitati,& p l i c á t u r p r a s m i a ^ q u a E c i f d é r e f p o n d e n t incóelo. A c 
forrunaeillius. Hoce í l ,nea fF ^esil lam,nequevir- rurílis fupputatisgaudiisatq; felicitatibus imp io rü 
imiproptereaminustnbuend ?ra putes,quod iufti mukjplicaturfupplicia,quibuspledendifuntapudi 
aliquando infelices unt: ñeque de Deiprouidentia tártara, A d hanc fententiam allici po l íunt verba 
aliquid detrahn ,quod ipfo iudice&audore iufti i l l a l ob cap. 31. quibusEliuiratusdici tur aduerfug 
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11Z Salal^ Comment* 
}. excerosamicoslob5z. quod in difputacione iiv-ca 

cum illó vi(5ti ceífiíTentj ñequerac ionemal iquam 
excogítaíTencad eum reuincendumjPfrr* ainer-
fut amicas etnt indignattts ejî  eo) quod non muenijfent 
reĵ fnjionem ratt«nabilemife¿ tantummodo condem-
Kitjfentlob. Hebraicé pro rationabili, íi v im verbi 
exprimas,yfy/wf^fííwe^ ücec conuertere, id eft, 
f^na rtzjn de buena citenfa. Et quidem horum ra­
l i o toca ineovertebatur,vt dicerent Deum inhac 
vica impíosvexare , & craciare jiuftis v e r o , & p i i s 
profperaomniajacqueiccundaimmicterefolitum: 
ve Ioburn,quem DcuscoccalamitatibusopprcíTe* 
rat, reum eííe euincerent : Hanc vero racionem, 
&rupputationcm decipi iure ó p t i m o cenfuitEliu. 
Al icer enim fubducendi func numeri. Regula 
Chryíb í lomi femper vera eft, & nulli decepcioríi 
fubieéta. Ergo poftquam ait Sa lomón , Ne arnt*-
lertí homtnem inmfltim; fubdir, 

jNe<¡Ht imittris víeu eiua, Hebra icé , Neyue elígM 
v/.ííí/wjjid e íhe t i am Ci tibí opt iodccur ,& incua 
í í tum fie poteí la te alceram partem pra;ferre, noli 
eí igereviascius. Qna í í dicat, j iontantumtibi fua-
deo,ne i l l i jnnidcas>illiurqa^rofperitati ,& for­
t u n a , íed etiam, ve daca op t íonc non eligas. In 
Moyfísjqaidera poteftate fuit-in regia Pharaonis 
filiura filiae Regiscenferi, Scdclitiofe viuere, & t a -
rhen Paulus aic ad Hebreos 11. Ftde Moyjis fdftus 
grandú (non folum actate, fed eciam animo, & mo­
rí bus ) *¡e¡(duit fe ejft fiUnm fili¿ ^haraonis^agis 
eligens ¿ffiigi cum papnlo Dei^uam temporal̂ pecca-
ti hubere mcunditatem, maiores dtuttias aftírmins 
thefkaro tsggyptiorum imfrroperium Chrtfii: ajftcie-
bat enim tn remuntratiohem hoc eft in reguiam 
illam mukipJicandi per fupputacionem Chrylofto-
mí , quam fallí nunquam contingit. N a m fubdu-
<5hs ración.bus maiores diuicias aeftimauit thefauro 
i£gyp t io rum improperium Chriftimam iuxcaprg-
diclamruppacandi regularavidi tmer i tafuá mulcí-
plicaci inimmenfum. 

X X X I I , Qjtla abominatto Domini eft ownií 
fono* cumfimplicíhiis fermoetnafto ettts, 

Q ' f l A abomindtio Domini eft omnU illafor. H e -
j ra icé , Pertterfits. Septuaginta, JmmnndHS 

enim ceram Domino omni* miqms. Chaldscus, 
QUehidm abtminabtlfí eft csram Domino omntsim~ 

Et cum Jlmplicibtis fermocindtio eius. HebraicCj 
Et cum reflís ficretum etus, Cha ld . vt no f t e r , ^^ -
jumtn, Sept^aginra» In tufttsautem nonfaarconci-
lium, Hebraicé eft, Sudu) quae vox fecrecum Cu 
gn^ñc^iiConalium^ccUecimHmj congregauonem^ 
?X\Qpí.m&.o firmAmtntum. Pfalm. 15* Secretum Do~ 
mtni timentibus illum. Sic Hieronymus. Sepcua-
gintaautem, Ftrmamentum eft Dominusúmentibus 
túm, Crc. 

H a g o Cardinalis nomine iltujoris, hypocr i t^n 
accipic, qui exterius bonicatem praefgrc, incerius 
improbicaccra claudit. Beda corruptorem verborum 
D e í i n t e r p r c t a t u r : vel i l lum,qui nonalíos,red fe-
mecipílim d e l o d í c d u m promiíTaDeijquafiparua 
derpicit,& iram eiufdem, quafi tolecabilem fper-
nic. Auc denique i l l e ,qu i aUosdecipicndo bonis 
fpoliat ,Lyraeum,qui promittit bonum in o r e ^ 
geritmalum in corde. Nomineautemfim¡>Uctumy 
eos quibufeum Deus iniefermonem^andoreani-
m i pcaeditos c u n d í intelligunt. 

Cxterum placee incerprecatiolanfenijjqui no­
mine Ulufwum eos accipic, quibus cum iraprobi 

m Prouerh. Salomón* 
^ fine, profpere omnia cedunt, atque ex animi füi 

fentencia. Q n i propterea iUufores d ic i poflunc, 
quia reipfos decipiunc5acque ad aliosdecipiendos 
idonei ftinctnam remeeipfosopinione fuae fcelici-
tatis feducunc, atque alios, qui eorundem fortu­
nara contcmplantur, 6c mirantur, arqué deludunt. 
Huevero interpretatio op t imé neóti tur cum ac-
cedentibushoc modo. 

QuiadbominAtio eft omnis tllufor. Inuidiamho-
minis iniufti, atque irapij deponere fuadee Salo­
món ex eo máxime, quod fortuna, 8c fcelicitas i l -

_ l i u snon í ign i f í can t ip fumDeogra iua i e í I é : omnis 
" quippe illufor, vel perueríus, vel iniquus, quam-

tumuis fecunda vtatur fortuna, Deo abominabiliSi, 
& odibilis accidit, id eft, á fuá gracia remouet eum, 
Et cum Jimpltctbns fermocinatio eius, id eft cum 
reét is . QuaG d icacreó tos , & pioshomines licec 
ádueríis iactentur, Deus in í lnm recípit gradara, 
atqne ül 'us amíc? íunr. N a m ü lud cum JimtjltcL 
bus ftfmocinatiOy vel Cecretínn eius periphrafis e í l 
amici t ix. Vnde Cnnftus Dominus : FOJ inquit* 
dixi amicos, yuta omma, qua audiui a Pdtre mee, 
netafeci vobis, loánnis I J . Seddefingulisaliquid 

G dicamus. 
Quia abommatio eft Dom-ni omnis í 7 / ^ r , i d e f t , 

odio dignus. Qoamuis Deus fóelicitacem incer 
probos, & ímprobos patiatur eo confilio , quod 
nuper ex Chryfoftomo d ix ímus : taraen addit i b i 
Chryfoftomas, Ex imptis yuofdam punit^pleroffUe 
nonpunit. Itaque piares funt, qui ex impiis gaudent 
impunitate inhac vita, 8c fecunda vtuntur fortunai 
quam qui puniantur. Rurfus ex piis, atque iuftis 
multo plures func, quos vexat, opprimitquc labo* 
nbus Deus, quam illí, quibus foelicitatera impen* 

£ ) di t :atque ade6 icelicitas, & profperitas odij po-
tius d iu in i , quam di ledionis arguraentum prae-
bet. Propterea fcelicitas hxc humana fufpicionis 
plena videcur fanóíis , adeó ve tura maxirae íibi 
tpíis timeanc,cum profpere, 8¿ ex aními vociscun-
Óaacc idune . Vnde Auguftinusin Pfalm. 68. fpfo; 
inqui t , fuá in rebui humank foeUcitM appe¡¿aturt 
plwttmendaeftjfuam wf/er/rf. N i m i r u m , quia odíj 
pocius, quam dileciionis argumencum exhibet. 
H o c autem modo lucuíenter oftendit Deus bonis 
excernis,& terrenae fcelicicaci parum tribuendum 
eífe. N a m ídem Áuguftinus in Epiftola feptua-

* gcíima,//á?¿,)inquie,¿<w<íJ wputentur maĵ t, damun 
Cr benif: ac rurfus ne putentur íumwd, dantur O" 
mal*). Itentf ue auferuntur ifld bonis, vt prebentur, 
Cr tnaits, vt crucíemur, A Jde eciam rationem 
Chryfof tomi f jp rad íé tam, A ^ « c ownes peccttwes 
hicpcenM darftyne rejUrreftioni plenquenoncredant: 
ñeque omnesvexantur iuftt^nemalum puta ejfe U » -
dabtle. Ae inquies, puucíores etícnc impij, qui 
hac m vica m'punicaregaudereni,&piares ex bo­
nis fcelicicitem obcinerént , De i prirnura iuftitia, 
& prouiaentia apud nos commendaretur. D e i n -

F de non canea offerrecur occafio exiftiraandi v i -
tiura eífe laudabile : icem vircueis dignicas quo-
dammodo eluceret magis. A c deraura, vt re-
furredioni crederecur, fac erac quofdam, licet 
pauciores, ex iuftis vexar i , & ex improbis fceli-
citate pauciores fruí. Imo ex hoc incelliges quid 
íibi velit Deus, cum ex improbis plures terapo-
rali fbelícicace beacr ex iuftis vero pauciores. E b 
quidem fpeótac m á x i m e , vt quam parum eiuf-
modi bonis deferendum fie, oftendac. Jcaqucnon 
adraodumcuratDeusfuse ipíius luílitise, &: proui-
dentiac gloriara,atque virtutis íp lendorem fallaci 
o p í n i o n e h o m i n u m indiferimenvenire,atque v i ­
rio infuper auClontacis aliquid addirdum camen 
p lu t imú temporali fcelicicaci derogec, atque illana 

Ioan,xfé 
nttm.ij. 

Jíugufll 
F f a U l . 

Chryfojt: 
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fíorat. 

&40 

Pauli i . 
ad Cor.y, 

num 14. 

141 

in infírmisponendameíTeoílendat. N a m d u m ea- ^ indicare: i l lorum énim cailfa, qui labores, & do 
dcm plures mal í , pauciores boni gaude'itj íácis lores pro D c o , ac pietate exañclauerunt ( ñ licer 
oftendiceameíreniigacem,8¿:nullinsprecij- dicere)pr£EÍudicata eft iam. Vnde Paulus i . C b -

Septuaginta habenc, ¡mmundut emm coram Da- tinta, i i . Dum tudicaihHr^'mc^a'xt^k Dommo cerrípt-
mino omnutmcjHHs. Qopmodo aucem impías ho- vt non cum hoc mundo damncmur. Q u x verba 
mofdelicitategauienshutnana,immundLisdicetur fie interpretan liccc verbacommucances^w íor-
coram Deo ? PoíTet quifquam dicere immutidum rtpimttr: id efí:, curtí laboribus,moleíl i i rqüévexa* 
cenleriauariimj &cüpidarndiu i t ia rum^& glorias: n lur , ¿ Domino ittdi^mnr, id cft, quafi quydani 
auarienim fordidivulgo appelIantur,&rordes pro pra;iudicio abfoluímur. Itaque iulliim laboribuS 
ailaritia funluntur. Tulhus, Scratan te omnes for- affici in hac v i ta , & eundem iüdicari a Deo pa-

Cortnth, 

des : excutere vmmcjuemcjne eorum. Wotex.iSecre~ 
tum commifttm arbitrio fine fordihnó extrae. P l i -
»ilis, DdmnatHmjite fordium^ damnare xlios, vel 
ahfoluere. Ai tergoomnis iniquus,veliniuílus rc-
rum alienarum auarus raptor veré iramimJussac 
fordidus eft coram Deo. V e l certe alicer. Quiavc 
docet Diiuis l í idorus in Oricnnibus. Mundiu <t 
mundttie diflux eñ. Item JÍÓ/^OÍ, Gra;cé diciturSóí 
ñ tóaftt'Vj'.d eft. mandare, vel, munditia excolecc. 
A a d i ergo Aü|üftifíLimj vbi fupraj expendentem 
illa verba Pauli : Et ejui vt»ntur hoc mundoy tan-
juamnonvtantHr. ihtt altter ( 'mqah)fac íunt , im¿ 
mundi font, mnndt contrecíatores., QnzCi diceret. 

ria func apud Paulüni. Sed cur ¡uRus praedica-
tar?Cur (inquam ) ca i í fe noftrac iudiciüm prsc-
miteitur Y.yt non cunt hoc mando damñemur^id 
eft , vt iiidicio illi extremo fübftrsh.ímür : non 
enimDeus iudicat, aut punit bis in idipfam. Sed 
enim Dcus, qai coi ripiens in hac vita iuftós eof-
dem nraciudicat,atqUe adeoprorettunon facit con-
ciltum, riec tribunal fcandit: ex aduerfo da n fce^e-
ratos homines impüniracedonat in hoc f iculo , i u ­
diciüm eorum refeiuat, vtcOa¿lo demum Angolo-
rum concilio, & pro tribnna'.i fedens eos damnet, 
á tqüe impunitatem veterem fuppliciorummagni-
tudine compénfet- Qaod íi nomine Jimpltcium^ 

mundus quidem , qai ^ mUndicie nomen traxi t jC pauperes incelligas, qui miindi fpléndorem, glo 
nam,& diuitias contempferunt, pro his ctiara nol i 
facit concilium,nec tribunal í c a n d i t ^ u i n pocius 
eos aliis iadicandis pra-ficit, vt teftatur Euange-
l i u m : eos enim qui dixerant, Eccenos rehejHimtu 
Bmnia,,Crc. fie Chriftus folatur -.Sedehitiscrvos fn-
fer fe des duodectmj iudicat es duodecim tribus Ifraél, 

X X X I / 1 . Egeftas a Domino in domo impij: hahit*-
ÍHU autemwftomm henedicentuir. 

m a n d é furaendasef t ,a tqueadebnonfordidé pal-
pandus vel manibasvcríTqnecontreétandas. V u l ­
go diceremus, No fe ha de manofear. H i érgOi 
^ a i mundo vtuntur, quafi non vcantur,munduni 
iTiUindéattínganti qui vero mundánas res auidms 
qua^runt, atque traótant, qui mun Janam foelicita-
tem adepci ipfa abutuntur tmmundi funt3 mundi 
contreBatores, H i raundum fuis íordibus inqui-
nant, & cont reóbnc fordidc, & c . E t de his Salo-
mQ^Immundm.cficoram Deo omriis ini^HHt^iá eftí 
omnisimpius,qui mundana fcelicitateabucitur^ v t £ ) 
íam dixi. Tp* GsftíU'k Domino in domo impij. Hebr . MaledU 

Etcum fmplicihm fermocinatioeíúi.'Ptñphra.Gs JLltftio. Sepwag.execratiQ. Hcbr. Meerath.̂  radi-
eftamicitiíCjVtrupraattigiJdeft^eélijacprobi ho- ce, <yírar,id eft,maleclixit,execratu$eft, Noftet 
mines qu imtumuisaganmrmul t i s Íabonbus ,Deus renramtenUit,&paupertaccm ideoconuertit, quia 
illiisfamiliariter vtitur F'el fecretumeius. Qual id i^ malédtcere inferipturis fsepe eft bonisomn-busali­
cata licetpios5& íuftos homines Deusextenus vé- quera orbarc, Deucer. z ¿ . Aíittet Dommus in te 
xat, atque angit, interioris tamen, atque fecretae famem. Hebraea habent maledittioneni, alij etiam 
confolationisabundantiajidfacilecompenracyimo reddunt «^«/^fc»», & fsepc alias, 
fuperat. H i n c Paalus i . zá CoDnth.y. ^eplétttifum Et habitacuU iujhrum benedicentur. H e b r x i , & 
confoUttone Juper abundo gandío inomnttribulatione Septuagitlta. Tugunaiuflorum benedicentur,ídcñ, 
no¡ha: Pondera voeem illam fuperabnndo. Habet locupietabuntur. 
enim hanc vim, tanco aaimus perfuaditurgaudjo, Sentenciahaiuslociperfpicuaeft.Qopmodo VÍS-
vt non íblurntribulationum noftr.a-um excinguac rocumantecedentibascohzreat.non admodü fa-

Deat.iSi 
num,2.0, 

dulorem : ícd etiam éo excinétoaftluentia qüadam 
cxundetj & adimam mirifice delíniat. Similis eft 
harc Salomoaisfenccncía i l l i P fa lmi i j . F/rw^^if»-
tumeft Dominus ómnibus timentibuseum: & téjla-

cile. Beda atqae Hugo de Ipiritúaiium bonoruni 
inopia accipiuntj Zgefi'*4 ¿ Domino tn domo imptj: 
qua inopia laboraíTe ¡nquiuat diuitcm illuimjqui 
ihduebatur byíTo, & purpura, atqae epulabatur 

meniam ipfius .vtmj.ntfef ietunüis . Q o c m locum quotidie fplendide Et quidem hace interprctatio 
fíe coniiercitHiei onymus^eo-eíí íw üonuni omni. apciíEraécongruitcú antecedenti fententia. Natn. 
hus nm. ntibuseumi cr paBum fuum oftenditiílis. Et cum Salomón fuaferit non semulandarn impiorurrt 
quidemhaecfecretiorfarailiáritas,quiaDeus iuftis fcelicitatem,atqueopes,qüia non funt diuinaebe-
vcicur,ade6 ipfos confirmar, ac roborar, vt nullis ^ neuolentia: argumenta, imoodijplerumquefignas 
vel laboribus,velmoléftiisfrangipoflinc: nam fe- ^ mríus addidic in domo iw /^quaml ibe tbonorum 

tem^oralium copia affliiac, fpiritualium tamen bo-
í i o i u r a (qua: v e r é b o n a funt}ingerKero c íTcpenü" 
riam,&egeftarern. Tabcmacalaautemj vel cugu-
tiaiuftorura egeftatc quidem premi temporaliam: 

&£ fpiritualium inexhauftamaffluentiamobcinere, 
SÍondifplicech;rc interprctatio. 

Si tamen eiufmodi verba de egeftatc terapora-
l i u m bonorura a:ceipiaraus( vt capiunt lanfcnius^ 
Rodolphus, L^raj Caieranus, 6c alij )d!fficiliüs ita 
fententia cum rupenpricopalatnr.Diciautem po f -
fechoc modo^B^e/?^ Domino in domo impij,Cr ha-
bitacula^d eñ , tugur ia iuflorum benedteentur, Qaaft 
dicat ; N e «muleris impij foelicitajcem, quia d u m u s 

eius íuperba , & locvsples palatium ra lediél iom 

K ii) 

cremm D e i , i d eft,fecreta eonuerfatio pro firma­
mento eft i l l is j&c. 

Adextfemuraobferüanda eft hoc loco Septua­
ginta interpretado, quse fíe haber , /» reffis aatem 
non facit concílium, id eft, non cogit concilium. 
Qnod perinde cft, ac fi dicat: non afcenditDeus 
triDunal ,autíubreIliarn (vcfolentiadices^qui con­
cilla cogunt) ve cum reiílis, atque piis horainibus 
feuerius ag.at:nam cum eorum pietatemplur'ibus 
inhac vita moleftiis exercucritj adeo vt fi quid de-
liálorura admiferint, id l abo run^&angorum co­
pia diluerint, atqae expiauerint, tune c.am ex hae 
difeedunt vitaj nequáquam opus coaita concilio 
D c u m tribunal infcenderesatque caulam il lorum 

T o m . 1. 



i i 4 Salaz,- Comment. tnVrouerh. Salomón-
DCI íiibiacet: id cílruina i l l i , atque ege íbs immi-
nec. luftorum aucem tuguriolum, & domus pau-
pcrior benediólioni Dei lübñat ,quaÍargíus imple-
r i , ac cutnulari poteft. ícaquc bona impiorum, 
cjuamlibec raagnaj iacturx quidcm próxima eíTc 
.dicic. lu í lo rum autem egcftatem, &; paupcrtateru 
vicinam cíTe fcelicitati, Illaenim raalediótionidi-
Uinac rubdimr,qu£ paupertat^n prgftare rolec:haic 
bcneJ i é l ioDe i p r s f t o e í ^ qtiícbonis ómnibus l o -
cuplecareconíneulc. At nunc inquiro íitibi opdo 
ciarecur^ quid pociífimum deligcres, diuitias ne 
rn !gnas, iaciura: taracn, & mina: p róx imas : A n 

verofHddetrimentHm panaturtEc quidemappo-
ficé ad hanc Auguíl ini fentenniam exponic Hugo 
locumSalomoms, ípfeddudet illufores/id eit de­
ludí finir, non ab aliis iblum, fed á feipfis. 

Secunda expoficiolanfenij,8«:Rodolphi docet, 24^ 
nomine illuforum non fraudulentos,fed irriíbrcs 
accipiendos eíTe. Quafi dicat, Ipfeden/ores deride. 
htt, quíe expoíit io congruic valde cum lesione 
original!, quam fupra príemifi. Vocantur autem 
denfores h i j q u i in fuperbiam elati alios afper^ 
nantur, & conccmnunc, & pras fe, quaíi r idicu­
los ducunt. Vnde Dauid Pfalm. U Í . Mtferere Pfd .nt l 

potius egeílacemdiuiciis, arque fcelicitati vicinam? B nojiri Domine, ntiferere nojiriy quia multitm re~ mm,^ 
Vcique (i faperes, egeílacem eiufmodi prarferres. 
N a m de di u i te fien pauperem miferrimum eft; 
ex paupere vero in diuicem cuadere fcelicjíli-
mnm. 

XXXÍT» Ipfe deludet illufores: o* rHanfuetit d(t. 
hn gratíam. 

i44 

PagninM. 
Petrns Ep. 
l.cap.j. 

pleti fumne dejfeftione : Qnia multum repleta efl 
anima nojlra opprobnum abmdttntibw, O* dejpe-
ftto Juperbií3 '\á eftjprobro habici fumus ababun«-
dantibus, & defpe^i feu derifi fumus á fuperbis. 
Rurfus fuperbi S.ip¡entia: j " . Hi fmt ( inquiunt ) Sdpient.^ 
juos aliqttando hahtttmni m derifum^C^ w fimtlí~ mtm.y 
tudinem improperij^cr vitem illomm aflimabamus 
infamam. Et ftatim adnedunt, Q»jd profuit no~ 
bu JuperhÍ4J o* dittittarnm iaBaatfa fatd contu~ 
Ut mbii f Icaque fuperborum eft, atque diuitum I'PSB deludet ¡Unfores. Hcbra icé , deridehit irrL 

[ores. Septuaginta, Diminm Juperhii refijiet. Q deridere humiles , 5£ pauperes. Quam ob irem 
ChAó.íUit/orespropellet. vero infultenc, atque derideant, docet Augufti- ^ ^ f i ' 

Etm,ín[nttUddhngY<tti<tm. Septuaginta, C ^ ¿ « - ñus in Plalmum u x . Tune infHltanty'mc[íúi,ejH<in~ Ffa l . i i í . 

Cdftod: 

mdibus. Sequitur Pagninus , 8¿ Chald . L o c u m 
iftum iuxta tranflationera Septuaginta vfurpaue" 
runt Petrus 1. Epift.cap, j . Sclacob. cap. 4. 

Prior expoí i t io ihijorum nomine accipic eos, 
qui alios fraudibus circumferibunt. Hocraodoj 
Ipfe deludet illHfdres3\<\ eft,adueríüs fraudulentos 
Deus fraudes inftruetjhoceftjdccipi ipfos íaciet. 
Sic Hugo, Dionyíías^ & Caietanus. Sentencia eít 
vera, & iu í l e admodum eos Deusdecipi facitjqui ^ nis materiam impios inde fumere dicit Auguí l i -
alios circumuenire ftudent, enim exirit ( aic ñ u s , quia cum ipíi manibus teneant bona fuá , 
CaííiodoruSj l ib. j . Epift.)fagittas frattdti redtre probi, & boni expecSlatione fururorum bonorura 
indolofumverticemfagittdntis A d id ípeélat i l lud diftrahuntur. Apte ergo idem Auguñinus . Feno 
C o m i c i , FtfllacidtrHditHr fa/lacia, CUUIM fedi - n»ncínfnltdntemj erndebispofteagementem. Tune 
cet cUm, Et quidcm fal!acÍ3E,& dolí dolis,atque n imirum, cum dormient fomnum fuum omnes yiti 

do fceiices funt, quands fe iaftdnt in pompa dtui-
ttdtnm fudrum , guando fe iaftant tn ventofitaté 
falforum lononimtune tnfhltant nohié, Cr dicunt* 
Ecce mihi beneeft̂ fruor ego rebús prafentibus^rece-
ddtít a me,qai promittnnt, <jU£ non ofiendHnt-^nod 
video, teneo mambpus, c¡md video frntr, Infultat 
itaque illi , quia tenet : ferto infultantem y e r r i » 
dehii gementem. Icaque irrifionis, & íubíannatio. 

fdlaciismaxime patent. Diuus Ambroliusexpen-
dens illa verba, Vulpes fiueMhdhent^ Fcuea (inquit) 
altdos- ejl^íjmdvulpe fraudulentiu*? imo ipfafratt-
dü fmnlAchfMm prabet. O* tamen h<ec frauddtw, 
Fouea altdpefltu hominif efl, vhtfitntnoxid, crfiafa 
dulenta confita. Traque fraudes, & dolos fie in per 

¿ 4 / 

¿4 Hgllft. 
P f d . j l . 

dmitiítYUm, O" nihil maenient tn manibus fuis: fub-
eritenim eadem t ibi, irao iuftiorcaufa irr idendi: 
n a m bonoruni tuorum iam compos faftus, & D e i 
beata v i f ione fruens dicere poteris longe mehus, 
Quedvtdeoyteneomanibnsy<juodvtdeofruor. Ettunc 
vacuis, imo iam defperantibus infultare licebir. Sic 

él:orefíaudu!enuho.innisdeli tefcere,dicic ,quem- £ interpretan licet verba Salomonis, Ipfe denfores 
admodum vulpes calUdar in foueis fuis. Item in deridebitfid eftderidcndos p r í E b e b i t , v t interpre-
Hexamer. hb.G.cap. $. FraudHlentafmqu'ttjVulpes tatur Bernardus. Vidcplurafupracap. 1. V e r f Bernarda 
animal odio dignum propterrapiaamjdeffeíílam pro- vbiexpendiraus illa verba P ía l . j ^ . Dominttt autem pj¿ l 
pter infirmitdiem : O" ideo fix incdHtumfuliitit¡dum trridebit eos,^ omnipotensfabsanabit wj ;Nam qua: nttm \ ^ 
infUiatur aliena, Icaque frauduIentiOimam v u l - ibidiximus,inhuncetiam locum coniiei poíTunt. 
pem non ^fraudibus immuneraeí íe d i c i t , quinpo- Ipfe deludet illufores, id eft denfores deridebit. 
t iusvcl eomaxiraedolispacere, q u i a tanto incau- Redeanc illa verba Dauid , Qutamultunfrepleti fu-
tior eft fus: í a l u t i s , quanto iníldiatur alienx. A d mus defyettione^opprobrtum abundantibue) crdefye* 
eundemmodumfallaces, &:illuf(jresaliorum frau- Bio fuperbis, Accipe D m i Auguílini in terpreta-^f /^»/?J 
dibus circumuen untur, vel q u o d deterius eít, fuis. t i o n e m , Multum repleti fumus defyeftione, id eft, 
ipforum dolis , a-rque fraudibus pereunr. Diuus Jp plurimum ab alijs defpedi fumus, opprobrinm 
Á u g u f t i n u s i n P í a l m . y i . A d illa verba. Verumta- abundanttbuStCrc.Hoc eft,vel eo m á x i m e pluri­

mum nos defpectaseífe dicimur, quia p r o b r o , & 
ludibrio habiti fumus ab h i s jqu i opprobriisabun-
dant, & nihilominus in defpedione fuafuperbiunr, 
& irridenc nos. Huc accedit, inquit Auguñinus , 
quod altqHdndo tpfî  JUP funt in fldgeUo infaeltci. 

— o — ' < ~ — ~r 
men propter dolos pofufíi eU^detecifli eos, dumalle-
uarentUr^dc addit. Qutd efl hoc, quia fraudtilenti 
fraudem tpfi patutnturfrau.dem volnnt faceré in ne-
quittis fuií, frdíidem ipf pdtmntur, i/ti ten en 
lona e ü g a n t , ^ relin<judnt ¡tterm. Ergo fratres 1$ ta quod fraudem faciunt, fraudem patiuntur, Hoe tatif temporalis infultant nobti. Inuemes aliquem 
efl, propter dolofttdtem eorum pofuiftieit, ¡defi, im- pro mentó im^uitatum fuarum mamfefla ddmna-
pajluram eis fecifit :Quod iam dixi fratres, CJUAU 
cor halet quté3 vtlucretur vejíem^perdat ¡rratíam? 
lile, qm tulit veftem, pdfw efe fraudem? ¿4 n nen 
fotius tjie, qui tanto ddmno percutttur ? lile vtdetur 
damnum vejiüperllpeti) hmc autem dicitur; Quid pro-
defi homim3Jí vmHcrfum mundum lucretnr^mmxg 

tione mitti tn carcerem, portdre catenam, Cr htc 
nihilominui infdtat nobú. Nam cum ei dtBum 
fuerit j Q^are non bene vixtjii ? Ecce quh vemftt 
male vtnendo , iüe Ytfpondet : Quare illi, qut be­
ne vmunt, ífia pat'mntur ? Pdtmntur trgo »ppro~ 
hnum ab his % qui eppnbríis abundant, Ad, 
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tro i qui crucifixus eft ci im eo.Vide qnmtx irriíio-
nirubiaceat virtus, atqueprobitis , caí probroíi 
etiam homines exprobrant, quam deridcndi dcri-
dent; Deus tamen deridct derijoref. 

Septuaginta c o ñ u c n u n z : Deus f u p e r b í í r e f t ñ i t . 

Q u o d í q u a m í i n t í u p e r b i D e o infeníi, manifefté 
prodit. N a m c u m ipi l prar fiiperbia aliis reí í í lan^ 
atque alios dcprimere conentur: e i ídemDeus ob-
ííftit, atque eos mole maieílati's TUÍE oppiim.it vt 
con í le t ,qu ia tf^c^/jfo exceljior e f l a l i m . Chaldseus 

ftomus in homilía de maníüet iu i inc . Ñeque Dem 
homines ita diligitprópter virginitatem, ieitininm, 
cmtemptum diuitiarum , hiUrem elamojynarum 
dationem,vt proptermites ,&compoJitosrnores.Cx~ 
terum de gratia, quam vir manfuctus apud homi­
nes nancifcitur^venufte fubdit Chryfof tomüS. u4ge 
(inquit Vpro v i r i l i parte diligeier intuir amu s,c¡»(£ -
namexmorwnfuauitatebona man^tetiíproueniat: 
gratPU, amabilü ejl videntibm: grattu item & 
iis^ ejuibpu tanturn nomine notus efi: neejue facilevl~ 

¿ i u g H f t . 

haber, Detts Jnperbos propellit: id eft, proculáfe lumimenies ¡quiaudiens UucUrihominemtniinJtie~ 
pellit. Ñ e q u e diííidetá Septuaginta. N a m refislit 
i d e m e í l j quod proculáfefacit abíifteretpoftqua 
vetó procul expulit, quadrat in eos iliud Pfalm.i^ 7 . 
n&íagnpu rDeiis,&c. humilla rcjpicit, rjr alta a Ion 
ge cogmjcit. Hoc Jibi prdftat Juperbm (ait A u g u -
ftinus) y t a íong'e videatur, nonvt nonvideatur. 
Non ergo pufes te id^o (eCHrumeJJe ¡cjuodminus te 
benevideat > quia d longe te videt. Sed tu cuma Ion-
ge vides \ tum non bene vides : Dew atitem & f l á 
longe te videt :p,*rféffe te vldet .jed fecum non efi, 
í t aque lon^e pulíus a Deo id obtinet,vt Deumipfe 

t u m , t l lum v idere , exojcularinon dejideret, & 

non habeat in a l i c u a n t a l u c r i parte e i m amic i t iA 

'pojfe f r u i Rurfbs vt oftendat Chryfoftomus quan-
tam apud homines vir manfuetus ineat gratiam,ad-
dit non íblum illum feipíiim gratum prarberc om-
nibus/edetiam ad difcíordes grana?, atque concor­
dia reddendos plurknum valere. t q u e f í c a p i t a ­
les inter fi i n i m i c i fint) man/ueti y i r i correptione 

placantur, ^ m a n j u e f c u n t , e'tia?nfinatura in furo* 

r e m , & i r a m propenn fmt . Q u i vero per manfuetos 

c o n c i l i a r i n e c ¡ u e u n t , m t r a f t á b i l e s omninofunt. Quj:-
—1 ^ " y - Y"^*^— R Y. . . —' 

iionvideat, & qux Deifimt, n:!< ve- o vt ipfe Deum admodum Jolis iubár, vtprimumapparet ,fugat te B^[il(us. lateat. Baíilius interpretatur de prseicientia. A Ion-
ce comofcit; id eíl,alta non modo co^nofcit j^fed ex 
multo iñtcrltitK) antcquam ném, agndicit. Conc i -
nit Chryfoftomus. Chaldcieus eandem leátionem 
íbi fequatus eft.quam in hoc loco retinet. Excelfiis 
D e m ^ c . ¡¿rfíiperbos de ctlo longe propellit.Scá v i -
de an etiam dici poflk' D e ü m íuperbos á longe co-
gnofcere, quia id accidit nobis', vt cum a longe v i -
demus quantumuis aliqua magna, & infana moles 
í í t q u a m infpicimus, tamen minimaappareat ob-

n e b r a í : I tdmanjne tM ¡ a t q u e benignm res tur bulen" 
tas componit .VlxciWe. 

Septuaginta habent! Humilibpu autemdat grA~ 
tiam. Itaque humiles fuperbis opponunt i li inter­
pretes , apudquos cum Salomón dixiilVt: Deus J u » 
p e r b ü r f / í /? ' r : ideí l , cum fuperbis. qua í i cuml iQ-
ñ i b u s implacabile bellumgcrit.Subdit hwnilibm 
a u t e m d a t g r a t i a m . i d e í l ,humilibus feíeplacabiléj 
/amil iarem, 8c gratum pri 'bct , atque eosriin íláá re-
cipit gradara , necnon inaliorum gratiam cofdem 

mtibus. Rurfuscminusvifa faipcnondifccmimus V) inlmuat. Humi lesen imDeo í i m u l j & h o m i n i b u s 
«• _ -1 t- . : ? 1 > 1 • ^ .^-/zr.^^r^t** r<u ru-O-,.™ 1 A „ 
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nec dignofcímus: videmus áliquid á longe veniens» 
nec fatis conftituimus íít nc homo, an vero animal.' 
Deo vero aliter quidem contingit: femper enim res 
viden in menfura magnitudinis,quam habent. Rur -
íiisnihileminus videt j adeft enimrebus ómnibus . 
Sed tamen ( audeo dicere ) perinde fe gerit cum fu­
perbis , a tqué íi eos a longó interuallo afpiceret, at­
que adeb minores illi apparerent quam fint, ñeque 
ípfos plañe difcerneret. Ai te rgoDauid , Excelpu 
^Dominm^ altak longe cognoJcitlA eft fuperba & 
opulentaj quas nobis in próximo agehtibus magna, g 
imoingentiafortaíTe apparent , Deo quidem mini-
ma vidcntur. Q u i a quemadmodum ea, quse co-
minus vifa magna nobis videntÜT-fi eminus videan-
tur, mínima apparét,&c. A d eutiílem modumDeo 
a longe agnoícenti fuperba & arrogancia quodam-
modo minora dixerim apparere, quam funt: quia 
ííc fe gerit cum illis , quaíi minora illi appareant. 
Imo quodammodo eadem non fatis difcernere, ac 
dignofcere videtur : adeb vt aliquando hominem 
rationiscompotcm a bellua non fatis diftinxiíTe v i -
fus eft. Sic en imadRegemBabylon i s íüperb ia in -

gratiofi funt Deo primu. Chryíbftomus apud A n - _ RT *s 
tonimumMdiffa. N i h i i efi ta?n Deo gratum, qyam r* O/T 

Jeipfiím cum pofiremis numerare. D e gratia vero er-
gahominesvenufteChryfoft. i .Epift. adCorinth . 
nomú.uHmilüisefi^&gratiojm,&iucundut om-
nibn* 3(¿r cum pace perpetua alitur, & bellinullam 
habet materiam, occajionem > O'c, 

X X X V , gbriam fkpientes pofiidehmt : fitilto-
ru n exMtatio ignommia. 

GLoriam Sapientespofíidebunt. Hebraicé g l a -
Iriam fapientes hgreditabunt. Sic habent Stf-

ptuaginta: & Chald. 
Stnltorum exaltatio ignominia. Hchxúch .fíultfU 

exaltans ignominiamjdeñ, exaltásfc ignominiam 
ííbi afcifcit. Septuaginta non diííerunt ab originali: 
íic enim habent. /mptf autem exaltabunt ignominia» 
Chald. fiulti ftfcipient trihulationem. Hierony. in 
Epift.contra Ruffinú. /mpi] exaltant contumeliam. Hieroi l 

Haec atque primiífae fencentix eo fpe¿tant. vt Sa-, 
DAniel* tumefcentem Daniel . 4. Tibi dicitur Nabuchodo- F lomon fuadeat iuftis viris no azmulari ,aut zelo pro-

nofir abhominibm, eiicient t e , cum beñ'irs & ferü fequi improbos ob temporalem fcelicitatem, qua 
gaudent in hoc iíeculo.Sed in ancipiti eft,an de glo-ent habitatio rúa, fbemm, e¡uafi bos comeaes, &cm 

Adcxtremum illud Juperbos longepropellet perin­
de eft , atque illos a fuá gratia, & familiaritace lon­
ge-faciet. Hasc eft germana interpr'etatio s ñeque 
a l iudí ib ivul t illud alta d longe cognoJcit^iát^^M-
perbos,quaíi longinquos, hoc eft extráñeos afpicit. 

250 E t manftetií dabit gratiam. Manfuetos noñer 
intcrpres deluforíbus oppofuit, quiadeluforesco 
ípe$:ant,vt aftu fuo aliisnoceant: mitis autem nulli 
noxius eftj ómnibus placatus, atque fuauis. His* 
ergo daturum gratiam D e u m docet Salomón, non 
fuam tantum, íed etiam hominum ( vt interpretan-
tur H u g o , Beda & alij.) E t quidem de gratia , feu 

T o m . u 

riahumana,&temporali, anpotiusde asterna acci-
pidebeantilla verba ^/ori^?-/? fapientes pofádebunt, 
H u g o , &Ianfcnius de alterna interpretanttir: nam 
gratvianijinquiunt, confequitur gloria. Qu^apropter 
poftquam dixit. Et manjuetü dabit grattam, apte 
iubiecit.(j/or¿aw fapientes pofiidebunt.wdvt cit in 
líchvxo yhtereditabum /id eft hjereditario iure ca-

^ pient, nam gloria, §¿ beatitudo tapquam hsereditas 
iuftis contingit. Addit lanfenius accipi etiam pcífe 
de humana gloria temporali.Quem íequitur Ly ra , 
Rodolphus,&Caiet . I l lud vero pofiidebunt ha~ 
reditabuní: ad conftantiamhuius glorias referunBt 

K iuj 
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obcÍRebuncMalo tamen de meritis interpretari lioc 
modo hareditAbunt̂  id eft, iure íuo nimirum dianc 
capicnt. N am gloria, & foelicitas etiam tcmporalis 
iaft-ispro mefitis donatur,acque adeo digne, & iure 
obcinentfuo: Improbiautemnonitaifed quodam-
raodo contra ius fafque. A t enini honores digne íor -
tiriiolummodo beatum eíl. ImoprxftatdignLini 
cííe honore ? iicet iionhabeas, quam cundemindi-

2?. Uétxi* g l ieobcinere .Hinccí l i I lüdAri f to t .apudD. Máxi­
m u m i n f r a . i J ^ ^ ^ quidem eji dignitas non cjUidem 
ytihonorihHS:/edefficeye,vt dlgnut j í j . N a m vti for­
tuna eft, dignum eíTe virtutis. 
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re,ac fuperbire his bonis alia íimilitudine docet. £ i ? 
qmfpiam, inquit > altmftatura corporis, alias vero 
acceptisocreisfit altior. Qnemnamergo yocamus al-
tum, & magnwn j quem parunm, & infimum} t s í ñ 
non magnwn eum dicimm, qui ex fe heibet ?H.Agnitti~ 
dinemiAlter entm hoc habet al¿enu?n,& hís,c¡H<e fmt 
parua, afcenjis fiíálttts, quiñón ideo altm vocatw\ 
fidinfimm. Qmdmultis accidit heminibus, qui pe~ 
cumis y & gloria fe fe efferunt, quod quidem non eft 
altitudo:altHS enim efi: qui nallis eorum indigeujed 
omniadefpicit,&a feipfo habet magnitudinem,. l a m 

B inteiliges q u á m íit ignominiofum nis etferri. 
Stultorum exaltatio ignominia. ( Ita lcgcndum 

't% nó exul tado^ aliqui ex vetuftis codicibus pcr-
Ipicuo mendo Icgebant.) Prior interpretatio fie ha-
be^Iliisrebus gloriantur ,ac feic efferunt, quas co-
tameliae potius ducere debercnt.Primo quia fepius 
illis accidit, vt peccata, & facinora fuá yenditent, vt 
indegloriam aucupencur., fuá ipforum ignominia 
exultantes: Q^ id gloriar ü inmalitiayqui potens es 
in miquitate ? ait Dauid Pfal. 2 j . Qua í i dicat: 
Q u k l glo'ria: ducis id^ quod ignominia; potius tri-
bucre deberes ?Namadeum modum efterri omni ífte loquendi in Sacra Scriptura. Olese 11. Etero 

zsiugujl. cft catu contumelioíius. Vnde Auguftinus in Pia l . quafi exaltans ingumJuper maxülas eorum:íá eft, 
71. ad hanc fententiá allicit verba illa. 'DeUcijH eos. 

Ffal.¿f 
hum. 5. 

Secundaexpofitioillius fent'zn.úx: Sxaltatio im-
piorum ignominia^úvt eft in Ucht.ftultiexaltante 
vel leuant ignominiam: cft adhunc modum. Impij 
leuant, id eft, referunt, & reportant ignominiam. 
Et quidem neáiiturhsec interpretado optimecum 
prsecedenti fententiá per antitheíim. Gloriam fa-
pientes pofiidebunt h&reditabunt- Impij autem 
ignominiam referent. Atque hunc fenfum reddit 
tranQatio Septuaginta. Impi] exultahunt ignomi~ 
niam-M eft reportabunt: Eft enimfamiliaris modus 

Ojee 11$ 
nu. 4. 

íeuan^auferens, E t lacob . 3. Lingua modicim me- I^oh. 5« 
hrum eft 3 & magna exaltat, id cft, leuat. A d eum 5 
fenfum allicipoífunt verba vulgata. Exaltatio im-
piorum ignominia: id eft, i d , quod exaltant, vel le­
uant, vel auferunt pro fuá impietate impii,eft igno­
minia, Chaldaeus autem fenfum germanius expref-
íit. Impij fkfipiunt tribulation€?n.'Et{an¿qucm-
admodum gloria virtutem tanquam vmbra confe-
quitur, fie etiam ignominia probmm , & decus v i -

l . ' . ad Corinth.iic habet. Siquü Ipítumexifii- * J tiumeomitatur. Vfus eft autem Salomón accom-
?£e LutuTni& dejpicitialius vero lutum admire- modatehocin loco verbo exaltadi: quod proprie 

durn alleuarentur, fie enim addit. Non dixit deieci 
•fii eoŝ quia eLtti nejue¡¡ofieaquam elatifímt^deieci-
f i eosjfedin eoipfo, quod elati funt.deietlifunt .• nam 
ficejferri , iam cadere efi, V e l aiiter, propter bona 
fallaci^J& fugacia fuperbiunt: quod yaldj ignomi­
niofum, & demilfi animi argumentum eít. V i d e 

D Chryf. ^ h r y í b f t o m u m ad illa verba Pial . n ^ . Anfer ame 
epprobrium^ & contempturn, Q u i rurfushomil, r.in 
Epift.T. 
matCj 
tur ¿tanquam aurum,^ magnifaciau Qui* eji ma~ 
gni & excelfianimi?uitnon ü 3 qui lutum non adtni-
ratur.?quis ítem vilis,humilü, & abieíius f A n non 
it^qui ipjum admiratur, & magnifacit ? Ha hic re­
futa ,quodqui terram, 0" cinerernfé exijlimat ,fit 
viagnm^&excelfmsqitamquam hoc dicit ex humili-
tate:qui autem non terram^ cinerern fe exiftimaty 
fed ficolit^ obf ruatfequemagnifice iaílatyis qui­
dem erit y..ifa*&r #bie£tHfj& demtféianimi A d eun-
demmodum.de bonis aliis caducis exiíl imandum 
eft: quicumque enim illa admirantur j aut eorum 
poCe; fionc cíferuntur, animi fui demÜfionem pro-
dunt: haud diífimiles his, qui lutum auri locopo-

dicitur de i l i o , qui onus aliquod magnum leuat, vt 
innueret grauc admodum eíle impiis ignominiam, 
Haeceft germanior interpretado. 

T e m a vero non eft inepta, stulti ignominiam 
exaltabunt: ad hunc modum. Impij luam ipforum 
ignominiam magnamrcddunt, quia , quofuper-
bius fe erigunt, eoturpius decidunt, cum detur-
bantur a D e o , atque ka fuam ipforum ignominia 
probrumque exaggerant,Ad id pertinent verba illa 
Eccleíiaftici 1. Aitende in tllu. Gxxci. Non ex al­
tes te ipfüm.ne cadas , & adduxM animx tutí inho-
norañonem.&reuelet Deus abfionjatua^^r inmedto 
Synagogót elidat te. 

Ecclef. i] 
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V D I T E F i l í j dtfciplindin pdtr i s , & dttcndite\ w fc ia t i s ¡>r t i -

d e n t i ú m , i , D o n ú m h o n ú m t r i h u a m ^ o b i S y l e g e m m e a m nedercl in-

¿juatis. $. N a m & ' ego filius f u i p a t r i s m e i , & r v n i g e n i t u s c o r a r é 

rnattemea. 4 » E t docebat me , atque dicebat: fufcipiat 'verhafned 

cor ttfum, cufiodiprAcepta mea , & ' v i u e í , 5. P o f i i d é fapientiam* 

p o f í l d e p r ü d e n n a m ' j n s oh lmfcavu ^ ñ e q u e declines a v 6 . N e deminas 

eam y & c u f l o d i e t te idi l ige e a m ¡ & c o n f e r m b i t te. 7 . P r Í n c i p i U ] r i f a p i e n t i a , p o f í i ~ 

de f a p k n ú a m , & inomni pojjefiione tua a c q ü i r e p r u d e n ú a m . 8. A r r i p e i l l a t n , & 

exaltabit teiglorificaberisabeayCUmeamfoeris amplexatHS. 9 . D á b i t capitituo a u ­

gmenta grat iarum ¡ & c o r o n a i n c l y t a p r o t e g e t te. io, A u d i filimi, & fafcipe 'verba 

r n e a ^ v t m u l t i p l í c e n t n r ú b i a n n i V i t a , ii. V i a m fapientidmonftrabotibi^dHcam té p e r 

femitdS ¿ e q u i t a ú s . I L . Quas c ü m ingreffíM fner i s , non arBabuntargre j jHs ttii , & 

currens non habebis offeniiculum. í T e ñ e d í f c i p l i n a m ^ ntdimittds e a m : cnflodi i l~ 

lam , quia ipfa et l vita tua9 1 4 . N e delefleris infemitis impiorum 5 ü e c tibi placeat 

malorum v ia . 15, Fuge 4b il la 3 nec tranjeas per i l lam : declina 3 & defere eami 

16. N o n enim dormiunt , m f í m a l e f e c e r i n t : & rapitur ¡ o m n m ab eis, n í j i fupplanta-

uerint, i j . Comedunt p a n e m i m p ¿ € t a t i s , & v i n u m imqmtatisbtbunr. 18, Jufldruni 

m t e m [emita , quafi lux fylendem y p r o d i t , & crefcit ^fqUe a d perfeSiam dtem. 

19. V^ia impiorum tenebrofa: nefcitmt \>bt corruant. i o. F i i i m i , atifculta f é r m o n e s 

m c o s , & a d dloquia mea inclina aurem tuam. % u N e r é c e d a n t a b oculis m i s : cuftodt 

ea in medio cordis i u i . t i . P^ita en imfunt inUen ien t ibusea i&wiuer jxcami fan i ta s , 

13, Omnicuf tod ia ferua cor tuum i quia exipfo vitaprocjedit, 2 4 , R e m m e a t e os 

p r a u u m : fy* d e t r a h e n t í a labia jtnt procu la te, 25. O culi t u i r e f í a videant 1 & p a l -

pebrx m<2 pracedant grefftis tuos. ^6, D i r i g e femitam pedtbus t m , omnes 

t u £ lldbilienmr. ¿ 7 . ISÍe d e d i n e s a d d e x t e r a m ^ n e q u e a d [ í n i f t r d m . a u e r t e p e d é m tuurri 

a ma lar ia s enim^quatadextris f u n t , nouit D o m i n a s : p e r u e r f ó vero f u n t , qua a [mi* 

flnsfmt. Ipfe autem reflosfaciet curfus tuos: n i ñ e r a antem m a i n p a c e p r o d u c e t é 
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/ . Audite filij difciplinampátrü: attendite y t 
faciatts prudentiam. 

i A ^*'6 F'ty- Sepcuag:nta, Audhe puert, Dif-
JLJLapUnam Hcbra icé , £ru¿itíonem, Btartendt-
te, vt fjcidtu prndenfiam. Hebraica, Attendue ad 
faciendAm inrellijrcnriam. Sep.aagintZy Ce fcciatii 
cogitattonew.AqmU, fntelleftií/n. Syni'.nachuscuin 
n o ' í r o Interprete concinit» 

Hxc fencencia ex Rabtnorurn rnenreadmonltio 
cjuxdam efl:,ad legem Moíaicam exaói iuspurdir B 
cend im. Hoc modo, Andifedifctplmtmpdtri*, id 
eftDeij Et ¿tteniite.vt faciatit intelligentidm \á eíL 
i d conten -iicc, v, non tanru n literam legis teneatis, 
fed etiauprorundiores Cabala: fenfus aí lequami-
n ¡ . Pinancénim Hebrari eam fcientianijquam ipíi 
Cabahí l icam dicunt, Moyfem quidem á Deo d i -
diciíre,non tamen literts confignaíTe: fed deindc 
Moyfis ex ore accepcam, q ' ia í i per manus tradi-
t a m á m a i o n b u s a d minores perucnilfe, fed tamen 
expofi t ioh^c inepta efl:. Scníuseft facilisadhunc 
modam, Audtte fil¡j difciphnám patrü^ id eft, ms C 
paterns monentem, & fmdentem aufcultate, c -
ítffí^iírtfjintento uiimo doól r inam c x c i p i t c , / ^ / ^ 
ctatií pntdentMvt, id eíl,vt r i n ^ e , & iuftc viuatis, 
eajq IÍĈ Í i^neaccepiftis. onerc perficientes: Qua(í 
dicat: N o n fatise'la id i rcni í íea jquxaudi í l i s te -» 
nentes, Se executio l i mand mtcs pmdenter, pie, Se 
hon^flé viuatis. Singulas autem voces de more 
expendo. 

z AuditefllljdifcipltndtnpittrM, Hebra icé , Erttd't-
ttonem ĉxx eorrepttanem SeptiHíinra enn Vaqua-
d i n vjfi ftínt vocum IriHexione^fli^iiiwrE irafiAt TBÍ/ . 
Átcuy \ A eft, pueri puqrilem i.iftituc o -̂ m ex ipicc. 
E í l a u t e m 5Ttt/íA,/<í infjrmatiopueril ^ u í m i n i s aut 
fupulicio fít. ¿ i enim-Ttasnequaqua nali tereru-
diri folet. bt quiie-n pnen non m )do ^tatCjíed 

i cognitione, & moribus ac/ripi debent. A d i ' t a a -
te hanc c orrepcione vel cru litionem paterno 
ftui o, itqüeberie^oleatia fe craditurumjVtfíqui 
afiíerius and e int idboni coníulant. 

£t attendite,y t fací Uta príí.denÜ4m, InHebraicis 
13Üpn O n g iDbitsprover'ooillo^^f/í^ í í , e f t / / r f ^ ^ ^ . A 

rad'ce K í f á i qu.Ypropri^ figaificat Arreáis au-
ribus i l iqmd aiidire: & vt iíipra obferuaui cap. i . E 
verf i . dehis animantibos germanius d ic i tur ,qur 
auJiendi vi in orimis poll-nc. Q u a jropter quae ibi 
d i x i . inhunc ctiam locum confe ti po'funt R u r -
fusaddo verbum iflud non ¿antUrn aaditorum ve-
hementem actentioncm notari, ^ed etiam oculo-

t/at c, 11, rum intuitomacrena. IfaisEi'. num. y. inHebraeo 
nu -i. 7. ad verbum eíl, atten l i t attenttone, multa arten~ 
Hteron. tí me. Hieronymus vero (\c tranftulit, Et contem~ 

5 p i A t u í efldiligentermulto intuitu. Supra etiam c.7. 
verf. 14. Extendí manummeam, & non eratattm 
dens Hieronymus, ^ « 0 « fuie,^HÍdjpiceret. Ergo J 

i íí i l lud , Attendite vt faciatts, frc. ad aures refe­

ras , iam inde fupra loco citato de hac attentionc 
multis cgi. Si vero de oculorum acri contempiatio-
neinte l l igas , í ícaccipe . Attendite: i d e í l c o n t e m -
plamini , infpícite intentis oculis in verba mea. V t 
/ ¿ a W * / , id e í lopere ipfoexequi poHltis , pruden-
tiamyimnem. nimirum. & probitatem. Quomo-
do aatem do í toris fui verba contemplan oporteatj 

lace. 1. v t e a d e m e x e q u á t u r auditor,docuitlacob.cap.t. 
Ü . Eífote antem faftores yerbi, & non auditores tan-

tum, qnia fi quts auditor efl Verbi, & non facior, 
hicco-nparabitur viro conjideranti yultumnatim* 
tatis (H£ infpeculojonjiderauit enimfe, & abiit: & 
flatim oblim efl, qualu fuerit. E x q^ibus conílat 

verba doí lor i s ad fpeculi inftar obtincre , atque 
ad?q illum qui non auditor tantum,fcd faélor ope-
ris íumius eft , magna attentioné in illud intueri 
deberé. Sunt enim plures infpeculum i í tudnonfa -
tisattenteintuentes > quibus formx ac íimilitudi-
nbs accepta; ocyas exciduat, & abéun t . Oportet 
crgoprobum auditoré attentiusin fpeculum iñud 
intueri, vt forma boni m jnti tenacius inhacreat, nec 
ílatim obliuio deleat maléf í rmam fpeciem. P r o -
pterea Salomón Attendite. inquit,id eft infpicite at­
tentius doá t r inam, y t fteiatis pradentiam. i d eft, 
v tp ruden t em,&hone f t amdo í l : nnamadopuspe r - . 
ducatis, vt non auditores tantum , l'ed factores l i ­
tis. V e l al i ter , í i illud attendite, ad oculorum i n -
tuitum referatur, dici poífet Salomonem id poftii-
la reá difcipulo,vt o :ubs a fe dic ente non fie Ólat, 
quod eft attenti animi argumentum.Vnds Pintar-
chusinlib.deauditoris oíiicio. Auditor f inqui t ) 
aeiemoeulormn in dioentem femper intendat, ita ve 
minime eum fallat, quam atiento (it animo. Nam. 
oculos á dicente auertere, d i f t r a t l i , atque aliud 
agentis animi eft. Sic etiam inteHigenda íunt illa 
verba í V t faciatts prudentiam , vel cornitijnem, 
id eft, vt idagatis, & rtonaliud, aeperbibatis ea, 
quae doceo. 

/ / , Donwn bohttm tribuam vobh: legem meam 
ne derelinquatú, 

DOnum honum tribuam vobis.lAthxúchQuia 
doftrtnam bonam dedi yobü.Vio doctrina au-

temeft vox Lefach. qua; dj^rinam fa;p¿ al ias íb-
nat.r^upra capite verf. / . Audiens/apientior erit. 
HdorücHAddet doclrinam. Ifaias Z 9 . iJ^urmura-
tores difeent doBrinam, & alibi. C u m vero fluat 
illa vox á radice Z ^ ^ . i d eft accepit,fumpfit do-
num etiam, vel munus acceptum adíignif icat .Pro-
pterea Interpres nofter dsnum , conuertit accom-
rñodat id in té , vt ftatim dicam.Sequutus eft autera 
tranflationemSeptuaginta.qusefic habet. Do.um 
honum aonabo vobis. Chald . do&rinam Caietanus, 
legem bonam. 

Levem meam ne derelincfuatis. Sic etiam habent 
plerique códicesGraeci.In aliis autemeft Aojp/,id 
eft fermonem , veíerationm meam ne derelinqua-
tis. 

Sententia verborum eftperfpicua. Donum bonum 
tribuam yobts, id eft, Pr^ftantilfimum donomm, 
omnium,qua:homini ab homine conferripoífunt, 
fcilicet do6trinam,& fapicntiam:atqae adeb obuiis 
manibus captandum eft bonum iftud. Propterea 
fubdit, Legem meam, feu orationem ne derelinqua-
tis. id eft, ex his, quae dixero, nihil non teneatis, 
nihil excidat. Sed pende illud. 

Dcnum bonum tribuam vobis. H e b r a l c é , dedi, 
aut tribuí , prasterquam pro futuro referendum 
eft ad fequcntia.Quibus verbis do í l r ina prascepto-
ris.optímum donum eífe dicitur^ & quidem adeo 
magnum donum eft, vt reddi, aut compenfari non 
poltit. Vnde Ariftotel. non femel docet Di is , magi-
ftris, &:parcntibus2cquale reddi non poífe. N a m 
quemadmodum parentibus. ideo ad sequalitatem 
reftituere non licetfilio J quia viciífim illos regene­
rare non poteft: rdiqua vero, quse á filio in paren-
tem donaproficifci poííunt , imparia funt.Sic etiam 
doóiori par pari referre non licet difcipulo j quia v i -
ciíTim illum redocere ( vt ita dicam) non poteft: & 
reliqua íimiliter ^ q u ^ difcipulus in do^orem dona 
conferre poteft, longe inferiora funt. Hinc eft, ve 
doóbina íit proprié donum l ü í é r a l e , quia raodis 
orajübus irredibUis efte 

Ifki. 1^ 

Caietanl 

Arif ioK 
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Q ü o d í i v e r b a i f tánoá Salomoni, fed D c o t r i - ^Nih i lmug í s adfyem percipiendt fípientU mentes 

buamus (yt placee Hiigoni,Bed2E,& aliis ) de gratia erigit, qiiAm cum eos, qms in fdpientU iam c/arere 
iáterpretáril icebit , in quao láp t tóu i i é bontdo$i.np~ miramur, a!lc¡umdo p¿intuios , & indoBos faifa 
pellatio quadrat. Donum honuvi trihuam yobis, id meminimus. Ergo cum Salomón ad iapientiam ad-
eftjgratia mea yes prasáeniet, q i i« donum eft,qiiia difeendam adolefcentem erigere , & ácu ere vcllet, 
Iib.eraliter daturJ&merí ta anteucrtit(alioquin gra- vt fpcm perhiberet, arque Iapientiam fe t ándem 
tia non eííet gratia, vt docet Paulus) bonum au- aliquandoeuafurum crederet: addit fe , qúi iam 
tem quia oiUnis boni in i t ium, & caufam continet. tiinc fapientia ad miraculum erar inftrudus \ in(i-

ii 

Addit . 
Legem meam ne dsrelmquatü, id eft cum doótri-

iia mea tantunl , tamque magnií icum donum íít, 
nonlicetaiiquidillius refpuere. Q u a í i dicat ,boni 

pientem fuiíle aliquando j a tqüe prima elementa 
íapientiae a patre , atque matre accepiíTe. E t q u i -
dem fortafle non fine errtphaíi p o í l q u a m dixit. JVa 

ego filias fiíi Patris mei te^ellns, (2r ynigenitus 
doni , nec minima particula abiiei debet. C u m er- ^ coram matre mea. D e í ingulan additum e í l , do­
go mea lex, vel orátio bonum donum fit, cüftodi- cebat me, atque dicebat. ícilicet mater, qu.i' poftre-
ri j atque in corde reponi , non omitti debet. N a m moioco cenietur. (Ad ipfám enim pertinere viden-

£}>Maxi. vteleganterliberares, apúd Máximumfermon. fy . turhcec verba. )Vt í ignif í .care t , tantamfuiiTj olía; 
de eruditione: Diligentiuí verborum, qua a fapien- fuam imperitiam, vt á feemina primum imbi i i coé-
tibas audirelicuit, qtíani.pecuniarum depojita fer- perit. Sed expenderé oportet verba fingulá. 
« ^ ^ / ¿ « í . Exquibiisl iquet audi toreni( I iceat í ic 7 f am & ê o filins fui Patris mei teneÜHS. H i c : j j ' 
dicere ) verborura, arque fententiarum quíc á do- figeiidum eíTe colon fuadet Septuáginta interpíe-
étore accepit ,depoíi tarium eífe , í iueTequcñrum, tum traní lat io, de qúa í la t im dicam. Mit to expófi-
ád quem fpeCiatrationem depofíti reddere. C u m - tionem Galatini ^ qui locum i í lum ad litteram de Cjalat, l . £ 
que depofitum iftud in auditofis vtilitatem eolio- Chrifto Domino interpretanduni eífe > quibufdam de arcante 
catumric,(vtpatet)iuxtalegumpra'rcriptadele- (_ argumentis panim robuftisconficitlib. z.dearca- cap.^ 
uilTimaculpa teneri opus e í i Quapropter non tan- nis cap.y. qua; in decurfu noftri commentarij dilue-

rilusJanfenius, Rodolphus, & Caietanus á d t e n e -
ritudinem a;tatls referunt. r^í / tój- j inquiun^id e í l , 
paruulüs teñera íEtate .Quafiidiceret; Parre meuni 
Dau id non nifi tener j & iunior attigi i obiit enini 
án tequam adoleícerem t & tameiipraícepta, , quse 
mihi puero inftillauit, grandseuus retineo, atque 
per illa ipfe ad hoc iapientiíe culmen peírüeni. E t 
quidem fummas laudi vercendum eft , adolefcentL 
cuius pater maturius deceíTit j íi fapiens & honeí tus 

^ i ^ f A m & ego filias fui Patris mei, Septuagirt- _ euaferit. Namfere accidit, vtfili) demortuo patre, 
X^i ta : Füius enim fui , & ego Tat r i obediens. ^ cuius difciplina coercebátur , íápientiáni abiieiantj 
Rodolphus particulam Chi } quam noíter ín te r - & éíírames perfcelerá ferantur, 

A l i j riiríus vocem illam tenellus, de delitiofa edu-
catióne irtterpretantur. Films fui Patris mei temí-
Ins. Id eíl delitiofe educatus. Coníbná t Chaldcei 
tranílatio : Filias fui Patris mei áelicatus. H o c 
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tum committere contra cuftodiam 4 íed nec omit-
tere debet aliquam partem cursE. Ideo Salomón, 
legem meam ne derelinqaatis: id eíl ne omittatis. 

/ / / . 7\£am ego filiní fai Patris mei tenellas, 
& vnigenitus coram matre mea, & do-

cebatmei atfae dicébat. 

X4 

' A m & ego filias fui Patris mei, Septuágin­
ta : Filius enim fa i , & ego Tat r i obediens. 

Rodolphus particulam Chi , quam noíler ín te r -
prctatus eft N a m : docet vertendam eñe quandoi 
fed immerito. 

Tenellas & vñigenitús coram matre mea. Hebra i -
Ce: T^ner y & vnicas infaciebas matris mea, Se-
ptuag. DileÚ:*s in facie matris mea. A q u i l a . Sym- eft indelitiis educatus ápáren te . Q u a í i dicát; I l lud 
macniis & Thetídot . Vnigenitus y vt in noftra. In nlirabilepuerumindulgeilter, arque delitiofe á p a -
marginetextusHebraici legitur in filiis3vel Ínter rent ibuseducatumfapientenleuaí i í fe . I taquehu-
filios. Exiftimat autem Caietanus correólionem í u s , atque praecedentis expoíitionis aurores exi-
effc illius claufulsé in facisbus , atque adeb iegen- í l imant aSalomone ditBcultates quafdam enume-
dum eífe veniens in filiis , vel Ínter filios matris ^ rar i , quas peruicit^ Vt fápienfiam í ibipareret : E t 
mea. Sed tamen eiufmodi margines parum autho- quidem non minima erat delitiofa educado, & in -
ritatis habent * atque adeb pratferenda eft noftra dulgentiaparentum,quaRegis filiuni pra 'caítens 
ledtio. charunlgauderenece í fumera t . Id vero propterea 

Ftdocebatme , atque dicebati N o n difTideteo- cíicit , vt oftendatalios faciliusfapientiam & p m -
dex Hebraicus .Septuáginta ,^«¿ dicebant^doce- dentiam capeílere ^ atque adeb non eífe ab illius 
hantms, A q u i l a , illumindbant me. Chaldaeus> & profequutione deterrendos. 
docebant me, & dixit mihi Dominas. Exiftímo ño^ Teitia interpretado nomirte tenelli aut delicád, 
ftrumetiam interprétemele v t roquepárente acci- inexpertuni adhuc iiíuenem s & iníblentia r e rüm 
piendum eñe > fumi autem fingulare pro plurali: piartetiouum, &recentem accipere poteft. 1. R e - 2. Reg, j ¡ 
dicebat¡ptodicebant.iHQbrxommmovc.)ltaqnc ^ n m ^ D a ü i d í i a t i m a t q u e i t e x t ó t i u s p o p u l i c o n - «» .36 , 
nofterret inuit .Septuagfntaverój&Cháldseifoiue- § ípiratione creatus, fie ait. Ego autem delicatas & 
runt Hebraifmum. 

Quor fum, inquies, Salomón h*c ingerir de fuá 
puericia? Rodolphus lanfenius & Caietanus Salo-
monemebfpeó la í fed icun t , vt exeniplof o indu-
ceret ad fufcipicndam ab incunabulis emditionem, 
&fapientiam. C u m enim dixíííet. Aadite fili] di-
fiplinan Patrió, veí pueri {vt habent Se^tuagiri-
ta) quod perinde eft, ac íi dicat. Statim a pueris, 
& reiiera íEtate audite: fubdit. Nam & ego, &c. I d 
videlicetfuadeo , q u ó d e^o etiam ad vnguem pras-
ftiti. Lyrahasc di6la exiftimat ad commédat ionem 
¿ o ó l r i n s , quod feilicet illam á párente fuo Dau id 
Propheta máximo hauferit. Sed tamen prasferen-
da eft meo iudicio Bedasfcntentiajqui íic hábet . 

ynBas ^ex, id eft nouus R e x , inexpertus. A d id 
ípeólant etiam verba Salonionis 3. Regum 5. E t 3- ^ g A l 
nuncDeastnregnare fecifii jeruumtuúm pro'Dá- nüm.'f¿t 
uid patre meo : egó autem fim fuer paran íus & 
ignorans egrejjum, &introítammeam.ldeñ>\)Unc 
inexpertUs j & infolens; Que no fe entrar, ni falir 
en las cofzs. Q u o d e x p r i i n e n t o , & r e m m Ó m n i u n i 
pericuío conlparari folet. Ergo Salomón vt ípem 
parandas fapiehtke nouis aiiditoribus immittat j ad-. 
ditfe plañe inexpertum aiouum,atque recenteni 
ad prima patris fui praecepta veniííe3neque id obfti-
tiífe quominus magnam deinde vina fápientiá: í ibl 
t ándem pararet. N o n difplicent praimiífse expoíi-
tiones 3 tamen vt dieam; quod fentio^ quarta éxpe¿ 



17 
'Anfibi. 

0 

I Z O Salal^ Commentdn Vrouefh- Salomón» 
ritbmihiperplacet. Eft autem cmfmodi. ^ cumBerfabee napíi t Dau id , áb eodem adopta-

Nam&ego filiwfiíi patris?nei teñe HUÍ.Y illa tos. Id vero confírmant duplici argumento. Primo 
tenelliu , de bona adoleicentis in^cnui Índole ca- Salomón inter filios Berfabee vltimus cenfetur iri 
ptauda eft, qui fe tenerum & mollem , id efl^obfe-
qucmemj&docilemdocumentispri 'bet paternis. 
Hác expo/itioneni ampleft i í tur Scptuaginta3quo-
rum verba Commcntarij adinftarohtinent. Fílim 
enim fui egoPatri obedicns. Ht quidem bona iuue-
risÍndoles , acdócile genium mollem eundem^at-
que tenerum reddit, v t cera: ad modum riíolliorcs 
-formas éxcipiat. Placaich^c expolitioHugon:,qui 

príemiírolocoParalipomen. ergo vltimus fuit illius 
filias :ita enim more comparatum eft , v t inenu-
mcrandis alicüius filiis ordo natiuitatis ferueturin 
feriptura. A t enim conflat Salomoncm primíí po í l 
alternm filium adulterio fuíceptum nattim fuiílt. 
Ergó tres illi Berfabee filij non Dau id / ed Vriae ad-
feribendifunt. Secundo^quiahic vnigenitus ma-
tris appellatur. 

fie ait, tcnellm . ¡ k m ceramolli* > c¡ux. cito potefiin- tamenplurcs docent pramiiflos quatuor filios 
formari. A d id fpedaut verba Báíilij inRegül . fu - ^ abvno Dauid ex Berfabeefufeeptos fuiífe. Hanc 
-íiusdifputat.interrogationc 1 5 . ^ ^ ¡ ^ r ^ i n q u i t ) fententiam perlpicuétradunt Bainus,loannes A r -
animm dum tener efi adhuc, c r ritu cera ,-£fu<£ ipfó 
imprejjtu in je formas quafcHnque facillime recipit, 
molliftíme cedit: confejiim ab ip/o initio omnire-
rum imbui exercitatione dehet. Sed elegantillime 
D.Anfe 'mi is in íimilitud. u j . quinam maxim^ad 
audiendumidonei l in t , ceras comparatione decla-
rat. Cnm yidsat hominem in vanitate Ab infantil 
vpjue adprofundam¡eneñutem educatum JoU ter-

boreus, lánfenius, & Caietamis in hunc locum, 
loann. Clithouasus in Damafeenum lib. 4. cap» 1;. 
nofteíSalt t ieronlococitáto. Barradas tom.i . l i b . ; . 
cap. p.PaterPinedade re.bus Salomonislib.!. cap. 
5).Roboratuí hsec ferttcnfia.Primpj quia ita expref-
se tradit locús Parailpomenon, ' cui manifefta vis 
infertur, fi vel vnus ex his filiis Dauidi adimatur. 
Secundo, confirmatlánfenius1, quia Berfabee pul­

i ó 

Bainus, 
lo. lArbor. 
lanfeninr, 
Caietaru 
Jo. Clit. 
Salmer. 
Barradas* 

rena fapienfem, ^ in hü penitm obduratum > cu m chritudo, fi tres ex V riá iain tum genuHfct, emar-
hoc age de (piritaalibm}. er projpicies huno nequa- C cuiflet, deflonulfctquc, nec tantum fui deliderium 
quam pojje adhoevidere. Ñeque mirum : indurata 
efi cera , inhis cttatem enmriuít. E contra confide -
res puerum átate , Jcienüa tenerum nec bonumy 
wecmalumdifiernerevalcntem n̂ec te c¡uidcmintel-
ligere de eiujrnodi valentttn. Nec mirum etiamjnol-
lií enim eft cera y&quafi liquens yatqueadeo irna-
ginemnon retinet. <*Jlíediushorumadolejcens^iu-
uenis ex teneritudine, atcjne duriiia 3 efuaji ex pne-
¿íute ¡atqf'fepueritia congrue temperatus. S i ergo 
hunc inflnuxeris^ ad cjuemcumcjue ytil i tatíí pro-

excitaíletin Dauid.Tertio,quia i . R e g u m f. milla 
mentione fa&a matris in cenfu fíliorum Dauid po-
nuntur. Dices adoptaros fuiííe. Sed contra } quia 
nullo diferimine inter naturales recenfentur. Sed ta* 
menroburhuius fententiae ex duokim argumento-
rum foiutione pendet. 

Pr imum ergo argumentum, quod dicitur ab of-
dine^íic elidendum eft. Salomoné ftatim poft adul-
terinum filium nullo interftitio.fuiííe genitum. Res 
eft explorata.Nam i .Reg 12.. fie habetur. Con/ola 

11 

fícíumvobüapteinformare va/ebis. Haíc i l le.Ergo tus eft Deus Berfabee vxorem [nam^ ¿¡ui ingrejjw 
Sa lomón, ve oftenderet fe bonam indolem, atque 
bonam setatem ad doélr inam excipiendam attulii-
fe,ai tfe, cum tenellus adhuc, & ceras in morena 
mollis erat, tutm propter indolem, tum propter x-
tatenij á patente Dauid fapientia. atque bonis mo-
ribus informatum eíTe, Itaque dicitfe ceras ad in­
ftar cuiufdam informem quiíiem ,fedtamcn mol ­
lem ad excipiendas íapientise formas veniífe; atque 
ideb tantum profeciííc.N cque aliud íi'oi vult l e í l io 
Septuaginta: Evo enim fui patri meo obeatens ^id 

ade^m dormiuit cxmeacju<z genuit filium ^ & "Vo-
cauit nomen eius Salomón. Q u o d quidem ftatim 
poft adulterini obitum eueniífe dicitur. Hac in re 
loannes A n n i u s , atque Philo Biblicus dcuium a 
veritate iter tenuerunt, qui cum tres illos Sammaa 
Sobab 3 & Nathara , Berfabee, Dauidifque filies 
fuiííe non abnuant: eos quidem natu maiores , Sa-
lomonem vero iuniorem fuiííe affi rmát. Q u o d au-
temfpeftat ad feriem, refpondet H u g ó S a l o m o -
nemnatu máximum poftremo loco numeran , eo 

2. X Í ^ . I I . 
nu, 24, 

loan.Añ" 
nius. 
Philo B m 

c í^obfecu tüs , & docilis; vt difciplinam reciperem. p quodDauidica: generationis feries per Salomonem 
Quantum vero Índoles adolefcentis bona ad fapié- C conferuanda, & deducenda erat in polleros, vt po­

ftremo feiliect loco numeratus iterura aíTumere-
tur .Qua rat íonevfusef tD. Flieronvmusin Chrifti 
genealogía , refpondens ei dubitationi, cur Dauid i 
poft ponatur Abraham. O^tta rnrfus repetendus 
fuerat ^Abraham^ vt generationis ordo texeretur. 
Sed tamen hcecratio infirma eft j quia licet i .Para-
lipomen.de generationis ordine íít fermo: non vero 
j . R c g u m j . & tamen ibi inter quatuor filios Salo­
m ó n vltimus nLimeratur,&poft ipfumplures alij 
recenfentur. Pineda nofter oceurrit huic argumen-

F t o , affirmans longé firmiores eífe radones alias, 
quam i l lam, qua; a ferie ducitur, atque adeo de fe-
rie'nonvaldc curandum eíle: cum prasfertim eum 
ordinem perturbare non íit omníno infolens in feri­
ptura. Genef. 49. feruatus ...ordo natiuitatis Ín­
ter quatuor priores'': .ros l acob i : deinde vero in 
reliquís permixtus.'iv..rfus conftat alíter numeran 
filioslacob. Genef.4í .al i terDeuter . 33.aliterNu-
meror. i . alíter Apocalypf.7.Sed tamen Pineda non 
omníno diluítdifficultatem. N a m dicetalíquís ex 
hoc colligi aliquid fpeciale innui in hoc cenfu filio-
m m D a u i d , q u o s conftat duplici loco eodemor­
dine numeratos. Rurfus dicet quífpiam in ómnibus 
ahis g.enealogiarum exemplisprimogenitum iem-
pc ra lü sp r^mi t t i , quamuis alij permifeeri foleant. 

Atque 

tiam addifeendam prasftet, venufté Séneca in E p i -
ítola (J 9. his verbis. f t Dij immortales nuliam dvdi-
cerc virtutum cumomniediti , & pars natura eo-
rum eji ejjé bonos: ita quidem iuuenes egregiam for-
titiindolem inea, qua, tradi folent ,perueniunt fine 
longo magifterio, ^rhoneftacompleñuntur^umpri-
mnm audiunt. 

Et vnigenituscoram matremea. H x c verba po-
ñ u l a n t , v t qusedam leca adípec iem pugnantiain 
concordiam adducamus. H ic enim Salomón ma­
tris vnigenitus dicitur > attameni.Paralipomen.^. 
feribitur: In Hierufalem nati fiint ei yiá eft Dauid , 
Sarnaa Sobab, & Nathan, & Sahmsn quatuor 
de Berfabee, Galatínus loco citato videns horum lo-
corum diflidium atíirmauit non alíter concordias 
rcddi poífe , nifi dicaraus locum Proutrbiorum in 
Salomonem non quadrarc ad litreram: quod rene­
ra communi interpretum aduerlatur fcntentia:,qui 
vnanimi ronfpiratíonc locum iftum de Salomone 
iuxtaliteram "interpretandum eífe docent. 

Ergo Abulenfis r.Paralipom.5.qu2ft.4.&Lyra 
cum Vatablo ibide : i i . H go Cardinal. 2 .Regum; . 
nec omníno difplicet noftro Salmeróni 5 to n . tit, 
ly.tí-adunt tres illos Sammaa, Sobab, &Natham 
filios fuiífe Vri« ex Beríabee editos^ at tum poftea? 

Hierofu. 

Paralipl 

i.Reg.3* 

Pineda* 

Cj enef. io* 

Genef 46, 
Deut.tf. 
Num. 2. 
Apoc. 7, 
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C J P . IV. VERS. II!. m 
Atqiíe adcS SaIon-K)nem3ííquidem interfiJiosBcr-^ tantur.Probant aucem.quu in Ongin ibús non v n i -
íábeeprimogenitus forec, primo locoponendum ^•f^zVw^fedi '^V^jef t . Tumctia injquiaScptua-
fuiíTe. Item vrgebic , in praemiíTo loco i . Para- g[nt î\ccomQzmni,dileEi:Hs a f A c i e m a t r ü fHx. E t 

.Paral.}, lipomen. ?. vbi numerad ctianwíuntfex fi l i j , qui quideminíignis,&impenfusaliai ius amor cií a m o -
naciruntDaiiidinHebron.fichaber^Dauidaucem rejquomatervnigenitumprofcquitur, conf-crrilo- ^ 

hoshabu i t f í l ios ,qu inanrun te i inHebron . Primo- let. Hieremia: 6. Zachar. 10. Amos 8, & alibi. E o ¿ I w e m * 
genitumAmnwex Achinotm Ĵecundum D miel de íenfu donant ex interpretibus aliqui locum i l lum V\ *• 
Ahigail^ tertium Abpilon, &c. V lque ad íextum, C a n t i c í . rnaefi matrifiia, & elettAvenitriciJu<t. Zach. 10-
quosfuo ordinc recenfet.Atque adeb ídem iudiciú Id eftjvniGe amau.Cxtcrum cumhadenus coníí i- 8: 
ferendumeíTedeali iSjquinatifuntei inHiemfalé . mauerimrationum pódereSa lomonem primoge-
Dequibusftatimadditur, ?orroin HieYHpi,kmn*~ nkumfLiiíle inter filios Berfabeefuperftites,potius 
tifunteifilij Simnaa,Sobab,^Natham,&SA* exiftimauerimhicvnigenitum,idcft,primogenitu 
/(Ww».Refpondeo inde ( m e a quidem rententia)ro- coram matre fuá dici. N a m hxc primogenkus pro ^ \ 
buftum dici argumetum ad probandum fílios H ie - vnigenito. & mríus vnigcnitus pro primogénito vi-
lofolymiseditos nonfuiíTe, iuxta ordinem natiui- d i u m vfurpari confucuerunt. L u c s i . pnmogeni- ^.^^.^ ̂  
tatis enumeraros: cum enim in filiis natis in H e b r ó tus pro vnigenito fumitur. Et peperit filiurn Juum qene^ 2 
fcriptura pr imum, fecundum, & tertium cxpreíle primogenitu. Et Genef. Ü . VnigenitM additus pro ^ 
addiderit: in illis autem , qui Hicroíblymis nati primogcnito:7l3//í(inquit)yf/¿«w/««?w^«^«íV«w. 
funt, ab his abftinuerit numeris/atis innuitur inhis Id e í l , primogenitum, fie interpretes. N a m emifíls 

2 / ordinem natiuitatis permifecri. Tumet i am, quia domonliisCeturcK.&rirmaeieJuspnmogeniturx 
exploratum eíl ex filiis Dauid Hierofolymisnatis eueneratIfaac. Q u o d íidicas Hebraicélegi Vni- iQ 
col lé í lo cenfu non fuiííe primum Salomonem, l i - CHÍ, vel vnits c o r a n tnatre. Refpondco vnnm ílimi 
cetinter maternos fratresprimogenituseíTet. Salo- pro^rí'/Tz^vtfsepe alias inícriptura.Gcnei . í . /^ i fpe- g¿nef.í. 
monenimduodenis, autplurimum q u a t u o r d e n í s C r ^ ^ w ^ f ^ / ^ ^ / i / . I d e f t ^ r / i W í í í . H u n c e t i a m a d ^«w> 6. 
regnauit obeunte párente. A t Dauid triginta} & fenfum vocant nonnulli illa verba Pfalm. 10. rnam pfibn* lo 
tribus annis regnauit in Hierufalem , vt ibidem d i - pety a Domino, hane r e q u i r a m ^ c l á eft,primum, nam. j . 
xi tu r , atque adeoviginti prioribus annis alios fuf- quodpetij á DominoJUud repetam,donec exorem 
cepiíTe credendum eí l :&tamenfi l i j Berfabee prar- i l lud . I temíi dicas Septuaginta hic legiíTc, dileftus 
mittuntur. Sicenimhabes : Porro in Hisrufktem ¿ j ^«>wr f /wj«<e .Re ípondeod i l e¿ lumpropr imo-
nati Junt ei filij Simnaa , Sobaby & Natham, & genito vfurpaífe , quia amor erga primogenitum 
Salomon> quatuorde Tterjabee, Jebaa cjHocjue3 & e í l impenííor. Namet i am inii lo loco, Genef. x t . ^eneJ'12.» 

%C EHJama, ^ Eliphalets, & Noge , &Nepheg, Tallefilium tmm '^«í | í«2r«w ,^ír.Sepi-uagintaha-
Japhia , &c. Quapropter crediderim, in enume- htníJ~ollefilium tmm dileSium,cjHe?n diligüIJaac0 
ratione filiomm, qui editi funt in Hierufalem,con- V b i di leólum pro vnioenito 3 vnigenitum pro pri*. 
uerfumordinemferuaflfe feripturam ^ atque á m i - mogenitocapi neceííe eí l . Nec dicamus Septua-
noribus ad maiores natu progreflam fuiílc. N a m ginta tautologiam admifiífejid eíl5fatU3m,& inful-
eos, quos priores fuiíTc conírat 3 po í l r emo loco fam repetitionem. 
refert: pra'mittit vero filios Berfabee, quse extre- His pofitis inqnirere oportet, quorfum Salomón 
mafuitvxorDauid,atque adeoeius filios poí l re- hícfematr is fux primogenitum pronuntiet. Sane 
mos etiam fuiílc credendum eíl . Q u o d íi feruatur ad id fpeólat , vt fuo exemplo fuadeat auditoribus 
ordo inuerfus^ SÍ ab vltimis ad primos venitur, fít difciplinae fubüci, atque doélr inam fuam parentis 
fané > vt Salomón jqui inter fratres fuos poí l remus in morem docentis excipere. Nam & ego ( inquit) 

'%m nominatur j fit natumaximus,vt hacSlenus docui- vnigenitus fui, id eíl primogenitus , coram matre 
i.Lib.Pa- mu%' Ñ e q u e deeíl exemplum huius conuerfa: e- mea, &c. quafi dicat. C i impnmogen i t i amore j8¿ 
raltp.z, numerationis in fcriptura Sacra I. libr. Paralipo- indulgentia parenti imabuti ,& fsepius proteruos, 
mm.^y. men# primogenitus HebronSamma interqua- ^ &:peruicacesfe pra;bere foleant: Nih í lominusd i -

tuor illius fílios extremus nominatur. porro filij ^ fciplinx, atque do¿lrinseita me ipfum fubdidi ^ vt . j 
Hebron, Core, & iaphua t & T^ecem, & S amma3 cum alij documentis minus tribuant; ipfe tamen 

Cenef.il. ^0t»íer l iant gcnealogiarum periti. Sed illud aper- non modo patrem, fed matrem etiam ineam fapie-
nHt ¿-^ ' tius exemplum Genef. n . vbi Tharc filij recenfen- tia; documenta mihi inílillantem libenter audirem, 

turhoc ordine. Hte fnnt generaitones Tlmre, rha~ & libenter eidem parerem. Obfema illud coram 
regenuit i / í b r a m , Nachor , <cr Aram. Con í la t matremea.WzXinfacie matriz ,c^oá.{ \ i \ i \^\ont\^ 
autem ^ í r ^ w v i t i m o l o c o n o m i n a t u m p r i m o g e n i - & obedientiam ilotat. N a m in fcriptura ejjé ali-
tumfuiíTccuiusvidelicetfiliam Saram duxitAbra- ^ « ¿ ^ <:or4w^/%^o fsepius eíl per o m n i a í u b i e ¿ l ú m j r • 
ham. Ex quo conílat fcripturamtuncjcumordina- cffe illius voluntad ^&nutui.IíaÍ3e 32./^^««J-CÍJ- ^ * 
tiíTimeloquitur j duobus modis feriem generado- ram tendente í7^;«í«/Vjideíl, tondentifuppoli- G ene Cxi ' 
nisdeferibere folitam: aut ita vt á primogénito ad tus Genef. 13. Rece vniuerfa terracoram ^ / . I d eíl rifirn V 
minorem natu cenfus peruemat: aut íic,vt a mino- f n u t ü i t u o f u b i e ó l a j V t i n q u a m G U n q u e p a r t e m m a - ^ ' 
r ina turecení io inpr imogeni tumdeí ina t .Ecvtmm- lueris^ergas^cap.24. EnKebeccacoramte e ñ , 
quenumerandi modum inter phophanos autores tolle eam^profictfcere.^t^z^xn^.zz^A.QUA- Reg.$.c.U 

(Jenebr». etiam vííi tritum tradit Genebrardus non femel in ramw domino nofiro Regi adolefcentulam virginem, inf.num.z^ 
Chronologia. vt fiet coram T^ege,&foueateum. Id e í l , vt i l l i i n -

Secundum argumentum 3 quod diciturexhoc feruiat. Ergo cum ait Salomón. Vnigenitus coram 
loco j vbi Salomón vnigenitus coram matre fuá di- matre mea fiti. Perinde eíl ac íi dicat, quantumuis 
citur, poílulat ipíius interpretationem, de qua non primogenitus il l i fubieélus eram, & ab illius nutu 

Galat, eademomnium mens. Galatinus de C h r i í t o D o - pendebam. 
mino ad litteram accipi deberé contendit, fed non £ t docebatmeyatque ^ í r í?^í ,Sumitur fingulare pro 5̂  
audiendus. Re l iqu i , quotquot de Salomone acci- plura'i docebat pro docebant 3 ta pater, quam mater, 
pifcndum eíTe docent/cilicet Caietanus > lanfenius, Suadet hoc Chaldseus, atque Septuaginta, qui vo-
Rodolphus , Olorius , Arboreus hic , 8¿Barradas, cem multitudinis vfurparunt. lanfenius exiílimat 

v SalmeroJ& Pineda locis citatis, F'nigenitum coram has vocesJ í ide l ingu la r icap ian tur^r ibuendasc í fc 
matre, id eíl vniss amatum, ^ i l e u u m interpre- patri, quia in Hebrxtí» funt generis mafculinl ' 1 ' 

Tomt i» L 

http://Cenef.il


54 

Hirnard. 

LHCMÍ • 

Pfal.it, 
num, i j . 

Xuc. i . 

Í Z Z Saladar, in Comment- Trouerk Salomonts-
ramidmepamm mduet, cumfciam marculina;i& * nemaDaui^ehisverbisadhortatum , & e d o c l u m 
fcemininatoties vici íTimpermutan,inl inguasácta. " fai í leexif t imant,cum mort ipróximas illú de cul-
Quapropter íi verba illa íingulariaeíTe dicas , ad tu,&rdigioneergaDeum5de moribus,&deftru-
matrem potius, quse proximé pr^ceíTit, quam ad ¿tura templi admonuit. Sed quid ifta verba in has 
pacrem referri malo , tum quia aliter textus euerti- anguillas coniieiamus ? Verius exiftimo S alomonc 
tur, tum etiam quia fententia euadit luculentior,vt: agere de multis^tque alíiduis documentis,quibus 
ex diftis conílat . paterfuturumprsefeiens, vt Salomón regnaret po í l 

A d extremum íubiicio verba ifta allcgoricé de eum,& materquoq; id ipfum impenfias exoptans, 
Chrifto Domino , & Beata Virgine interpretan á illum á puero adomnemhoneftatem^atque virtu-
DiuoBerna rdo ,& aliis. Quapropter ( fi ita libeat) tem informabant longc aecuratius, quam alios fi-
vt alias otnittam, duas posteriores prioris clauíulíe lios. Itaque tum pater , tum maner 
expoíitiones aptiírimé Chrifto accommodare po- Docebat me, atque dicebmt Jnfcipiat 'Verba mea 57 
teris. Nam &ego eramfilinipatm mei aterni tenel- B cor tuum. N o n aure tantum > fed corde: Ita enim 
lué^di eft, inexpertas, recens^atque nouus.qui non- accidereTolet pueris ,vt aure quidem mónita paré-
dum res humanas experientia didiceram. D e ipíb tum excipiant, non corde, atque animo, propterea 
cnim Paulus: Didicit ex hü, quapajfm í/?,Didicit, farpius eadem illis d i c t a r e , & inculcare oportet, vt 
( inquam)exper ien t i a ,&per icu lo re rumfaó to . E t animumtandem imbuant: C D ^ c ^ í me ¡atejuedi-
LucasEuangelifta. Puer autem crefiebat ¿etate, & eebat, vterque pater, atque mater fcilicet, non fa.tis 
fapientia, &c. V e l aliter tenellm , id e ñ , cerae ad ducentes megenui í re ,& in hanc lucem edidiíTe.niít 
inftar moll is : » ^ ¿ / ¿ 1 ? « / , nimirum ( vt habcntSe- etiam cognitione honeítatis imbuerent. M u l r u m 
ptuaginta, ) vtmihi quamlibet pater imprimeret debetf i l iusparent ibi iSjplurimumDóóloribus.Au-
formam, & quamlibet duceret in fígurani. Pende di Bafilium Imperatorem in libr. 66, Exhortado-. B*fil-Iinp» 
quot , quamque diíTimiíes formas Chriftus fufee- nu ad Leonem fílium cap.íí. quae habentur y. tom. 
perit, & quantas migraueritinfpecies, ^ternipa- Q Biblia; Patrum: ¿'¿^«¿««(inquit) quos naturatibi 
tris parens imperio. Q u i enim (peciofa formapra deait,pareKtes debes reuereri > multo magís eos , qui 
filiis hominum ; commutata forma ¿6 calamitatis te in Spiritu De i per bonos difciplinas genuerunt. 

Acmrfus addit propterea fe tot eapita exl>ortatio-
num ad filium edocendum dií^aífe, v tquem natu-
ralis lex ipil deuinxerat, rationalis amplius deuinci-
ret, & fíliusplus fibi, quam alteri deberet. N a m íí 
i l lum tantum ipfe genui í le t , alius vero edocuiflfet, 
& informaífet, p luscer té alterijquamparentide-

Quibusverbis fuam voluntatem patri ce rcad in- beret. Confírmatur te í l imonio Ariftotelis apud 
ftanlIiquefaótíElentamj&facilemdicit.vtadmor- Laer t iuml ib . Parentes (inquit ) fttifilios erü~ J % * 
temvfque patripareret. Veí (vthabet Bafilíusin , Muñt fuos , multo honorabiliores junt his, qui fo-

J lum generant: iftienim viuendi, t l l i bene beateque 
vimndiattñores funt. Ergo cum SalomónprcEmi-
í i í lc t : JVam & ego filittsfuipatris mei tenellus, & 
vnigenitu* coram matre mea. Subd i t : £ í docebútrne, 
atque dicebar. Sujcipiat, i&c. Quaf i dicat, Dau id , 

deuenit^vtliaias de ipfo cecinerit: Vidimm eumy 
& non erat afyeíhm. Q m transfiguratus in Tha-
b o r , deformatus eft in Caluario. Q u a cera noh 
fuit mollior 3 qui tot figuras enariauit ? A d id perti-
nent illa verba Chriíl i Pfalm. i t . Fattum eíí cor 
7neum Jicut cera Itquefcens in medio ventri* mei. 

hunc iocum} Ista circapaffionn tempus faEhafunt, 
JVarn cor iílius metu pajfionis , Jicut cera calore 
ignis dijfolutum eft} & yi r tm priorem efjícaciam 
haudoííendit: non tamen ideo yoluntas reftitit,Jed 
Jicut cera lenta fuit. Spiritus enim promptus erat. 
ctiamíí caro infirmitatempra; fe ferret. Poftrema atque Berfabee parentes m e i . non folum me natu-
ctiam illa verba. ZJnigenitPu coram matre fuá: in 
Chrif tum ctlam optimé quadrant , qui non patri 
tantum > fed matri etiam M a r i s fubditus fuiíTe d i -
citur.Lucae i .Eteraty«W¿Í«Í .Eratenimveré^ F n u 
genitns corammatre, id e í l , ab illius n u t u ^ volún­
tate pendens,&c. 

i y , Sujcipiat yerba mea cor tuum: cníhodi pra-
cepta meas & vpues. 

19 

rali hac luce donarunt, fed etiam honeílatis cogni­
tione illuftraruntme fcilicet plus forfan D o ó t o r i b u s 
deberem, q u a m i p í i s . 

Sujcipiat verba mea cor tuum. H o c e ñ , non aure 
r tantum, fed corde etiam mónita noílra concipe. 
- Ita enim accidit, vt iunioribus,qiiod vnica aure ex-

ceperunt, per aliam effíuat. Propterea Berfabee, 
atque Dauid ad fílium Salomonem: Sujcipiat vsr~ 
ba mea cor tuum , id eft, hoc fac „ vt quée á me au-
dis,cordi altius imprimas.Septuagintahabent: FIY-
metur noííer Jermo in corde tuo. Inquieta eíi , ac 
mobilis iuuenum mens (vt air Ariftot. Kb. 2. P o l i . ) Ariftofi 
& animus /emperfluciuat.H'inc í i t^v t in iuniorum 
animisdiíHciliusobfirmetur^ atqueftabiliaturdo- * 
ótrina: nam ratione ^ atque animo fluóluante cum 
ipfis etiam doótrinamjatque diíciplinam fluctuare, 

I* &ia¿tarincceífe eft. Quapropter cumadolefcens 

SVfcipiat yerbamea cor tuum. H e b r a i c á : Ful 
ciat verba mea cor tuum. Septuaginta : Fir~ 

metur nofier Jermo in tuo corde, ymmachus: TV. 
neat verba mea cor tuum. Confonat Chalda^us: 
¿s&pprehendat yerba mea cor tuum. A l i j etiam ex 
l íebraeo conuertuñt : Sujientet verba mea. 

Cujicdipracepta mea , ^ viues. H e b r a i c é : Et fapere incipit, atq; matunus agere, vulgo dicimus: 
vltte. Septuaginta: Cuftodipracepta mea, defunt T a comienga a tener afiiento . 'úef t , iamindef lu-
illa,c^ viues. Aqui la wzrh, Symmachus, & Theo- OLMS animifubíidentjatque deferuent. Ergo paren-
dot. expreíferunt. tes ad Salomonem fatis apte: Firmetur nojfer Jermo 

Sententia verborum eft facilis. Chaldams, Ha'c in tuo cordejd eft,nc cum puerili natura,& moribus 
verba tribuit Deo Salomonem alloquenti: N a m fluóluet, atque nutet:fed quaí i ia6lis anchoris in ta 
pro illis verbis docebat me ¡ atque dicebat: itaha-
bet ^ & docebant me , ( fcilicet pater , atque ma­
ter ) & dicebat mihi ^Dominus Itaque allufum 

mobiIi (vtita dicam) elemento fírmetur. V e l po­
tius iam nunc iuueniles motus j & perturbationes 
conquiefeant, vt vel fie doótrina noftra in animo 

hic putauit Chaldxus ad ea colloquia, qus Deus hsereat,&firma fit.Solent enim quidam impruden 
cum Salomone conferuit. ^ .Rcgum 3. quafi ab . t e s , a tquenügaces f i l i jpa ré tummoni t i sauó lor i t a -
ipío ad fapientiam flierit cohortatus., lanfeniiiSj t e m d e t r a h e r e r i ' ^ / ^ ^ i r , ^ ^ ^ ^ í / ^ J . S e n u m 
Arborc-us, Rodolphus, & L y r a , cuna aliis Inter- fcilicet deliramenta. Solent etiam caufare ipfos pa-
fretibusDauidi adfcnbunt, atque tiinc Salomo- rentes, etiam cum lunioreseífent/imUia admjfiííe. 
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CoAP. l i l i V E K S . IV. & V . n y 
&al í ae iu r inod i .Non i t a ( inqu i tDau id^Sed /^ / aW - viues^t^^Comen^araikyiuircomohomhre.'Kt-
ferha mea cortuum. N c fcilicet elidas d o ó l n n a : vim liquide vita gratis accipiunt: iuxta illud Lucaí l o . L h c ' 1J5' 
faliacibusrationibus,neauchoritatenidocLimentis HQC fac^yities* num.ih. 
noílris adimas: fed contra,robora , & confirma , 8¿ 
auólor i ta tem illis concilia. 

A d extremum alij ex Hebrxo legemñt . Snflineat V. Pofiide Japientiam, pofilde prudentiam ? He obli-
yerba meacor tuum^cX fufientes. Verbaa l icu iús mfcarüytieqHe declinesa y e r b ü o r i s m e i . 
íuftentare apud Latinos eft eadcm tueri , atque de­
fenderé. Quaí id ica t .Nul l i sargumencis , velratio- T}OfsidéJapientim$ófi idépYUdentiam. H e b t á í -
nibus, améisdocument is abducare. R o b o a m i u - A chMmeJapientiam,emeinteitigentitím. Intexti i 
niorum quiburdam nugis ,& fallacibits rationibus Septuaginta correóte defiderantur ifta verba , fed 
a b d u ó i u s , Salomoms parentis fui documenta de- leguntur in CompIutenfi.Habet etiam D i u u s H i e - - W * * * 
femitjquodruinx illius causaprsebuit. Mi t to alios. B ronymusinHpift. z»adNepotianum.Aitenim:Pof~ 
E t f a n é íilius parentum monitis tantum debet tr i- fide fapientiam,poJside intelligentiam, & de cartero 
buerej ví lblai l lorura auólori tatenixus eafuften- fequitur leól ionemSeptüaginta . 
tetj&tueatur. N a m íicilbi locumhabetillaratio fyeque declinesa ve\his oris mei. Septüagintar 
vetus.tó^Toí t(ptf , i / ? / ? ¿ / < j i ; ? > , q U a v t e b a n t i i r o m n i ú Ñeque dejpexeris eloquium oris mei, A d e u n d e m 

rationum loco Pythagora; difcipuli • vel mix imé in modum Aqu i l a , Symmachus, & Theodot.& in ali-
parentum monitis. N a m quantumuis ipil improbi quo códice vtraque le í t io coniungitur, vt admonet 
íint3 femper probos-fílios relinquerc deíiderant^ at- Schoiiaftes codicis Vaticani. Septuaginta hoc m o - . \ 
que adeo eiííiem reóla confulunt. do: Et ne declinaHeris a Ver bis oris meiyneque dejpe-

' CuHodi praceptamea , & yiues. Vkzttiñlio- xerisdoquiumoris mei. 
rumabobfequio, 6c obferuantia parentum pende- Diuus Hieronymus in prasdiáló loco harc ha -̂ 4 '̂ 
r e f a e p é a l i á s d o c u i m u S j C . i . ve r f .S .&a l ib i .E tqu i - Q b e t : Exponatfapientifsimus Salomón patris /¡t i 
dem Deus ka decefnens^vtfíliiob femantes paren- delicias > & pacifica beílatoris y ir i narret am~ 
tes, diutiusviuerentjmoroíiautem^ 8c contumaces plexos : Pojside fapientiam , &c¿ Q u a í i dicat; 
citiusraperentur: confuluitimprimis parentum au- Obferuent, adnotcntque patentes q u o m o d o íilij 
¿loritati . N a m prasteritorum beneficiorum me- educandi^ & fouendi funtr Salomón enim. expo-
moriamfacile eximus omnes. Magnum benefi- nens parentis fui Dau id delinimenta5quibuscum 
cium eft procreatum fuiífe. & vitas huius vfuram á fouebat. & amplexus. q u i b u s í l r ingebat , non alios 
parentibus accepiífe, fedprseteritum: atque adeo fuiífe d ic i t , quani illa verba: Pofside Japientiam, 
ne fsculis fuccedentibus huius benefícij memoria, &c . A c l i diceret; Hxc erant ilii pro ofculis, pro 
quemadmodum aliarum rerum obliteraretur, at- amplexibus , & omnium delitiarum loco. Audianc 
que filij parentibus parum deferrent ,decreuit, vt qu i in exofeulandis, amplexandifque líliis toti func^ 
nliorum vita non folum quo ad primam produóiio- qui eos indulgentiífimé traCiant, ñeque virtutis al i -
nemattinet, fed etiam jquod f p e é l a t a d c o n f e r u a - D quod documentum illis vnquam inítillant. C e r t é 
tionem,&durationemabobreruantia,&obfequio eo m o d o a m p l e ó i i qui folet, fílium enecat, haud 
crgaparentes penderet, vt prsefensatque recens diíTimUis fimias, quas catulos fuos í tr ingendo necat* 
benefícij memoria gratitudinemextorqueret. P ro- N o n ita Dau id , fed adí i l ium fuum Salomonem, 
pterea toties in ícripturis Sacris vita iongior fíliis haíc verba pro amplexibus , & pro delitiis dabat; 
obedientibus promittitur: rebellibus autem mors Cuííodi mandata mea, & viues, &c. A d id rpe(5tat 

^ maturior interminatur. A t inquies , illa prior de- anceps fígnificatio verbi pD3 Najcah^, quod eft 
pendentia, feu caufalitas naturalis eft, hsec po í le - ofculari,atque docerejquia fcilicet milla magis gra-
riormoralistantum. Sedquisobfecroexeo,quod t a , atque mell i taofeulaf í l i isaff igipoífunt^quám 
putaret facramenta non phyl icc, fed moraiiter gra- cum docentur, 
tiam cffi cere: ide?) minus facramentis detulit 3 m i - Pofside Japientiam , pcfsidi prudentiam. Verbá ^ 
ñus coluit / Nemofané .Ergo licet patres moraiiter £ funtperípicua pariter, & e m p h á t i c a : N i h i l fané p a -
tantum ííliorum vitam coníeruent , nihil minus ho- rctibus antiqums eífe folet ,quám fílios magnis opi-
noris illis impendí debet , q u á m í i p h y í i c é candem bus,atquepofletTionibusaffluentesrclinquere:eof' 
conferuarent. A c ruriushasc eft etiam vna caufa, dem tamen fapientia, atque bonis artibus ditáre 
propter quam Deus tantum detulit parentibus, vt non curant.Contra eiufmodiparentes multa Chry- Chryfofî  
eorum benediótiones fíliis felicitatem alferrét: ma- fóftomus horail. 2.0. ad populum. Auguftinus fer- uguji, 
ledióla vero/ feu malas precationes eifdem mife- monede auaritia,. Bafíliusfermone contra auaros* BÓ/MW/* 
r iam,8¿caIamitatemafportarent . Iuxta illud: ^ « Í - Dauid ergo de fui filij Salomoniseducationefolici-
diBio patrisJirmat domos filnru : maledictio autem tus non ita(inquit)poiride diuitias,poíflde regnums 
mntris eradicat fundamenta. V t nouerint filij, qui fed Pofside Japientiam, pofide prudentiam, Q u a í i 
paternam fortaíle euaferunt curam -, & tutelam & dicat* nunc tibi befle per me confultum putabo ( ó 
diuitias adepti funt > nondum fe omnino paternam r, fili) non cum amplam legauef im haereditatenl, fed 
poteftatem euaíiffe: imb adhuc ab ipíis ali,& nutri- * cum fapientiajhoneftatCj á t q u e virtute loCupletem 
r i ,c i im bona eorum paternas í int benedií l ionis ef- effecero: PofsideJapientiamM e í i , hace Cibi omniu 
feítus :quas bona, í ibenediót io inmaled i&ionem adinftarpoíTefíonum .CaL-terümquemfenfumfor-! 4̂  
commutetur, pereant ncce í í e eft. tiantür ifta verba magis accommodatum,dicam i l i -

45 Sed rurfus ali} illa verba. °. Cuttodi manda'- fra verf. 7 . Ib i enimdicemushasc verba: P i i / i / ^ y S -
td me<t y & viues , non de tempotali vita, fed de pientiam %poJsideintelligentiam ¡vcl i l i u d : ^ ^ J a -
fpirituali acdpienda eífe docent. Ex his autem pientiam , ¿ c , iuxta fámiliarem feripturas dicendi 
non n e m o fíe interprctatur: Et yiues , vita fc i l i - modum,atqueveteremnubendi r i tumidem eífe» 
cetrationali ,&vitahominis. N a m puerquamdiu ac fí diceret: fapientiam coniugio t ibí a rd i í f imo 
pueriliteragit,non diífidct ab irrationali quadara copula.SedhsEcdeinccps. 
pecude: cum veró ra t ione , & prudentiaducitur, I n t e r i m d i c o a d i l l u d s E ^ p ^ ^ / ^ ^ m f ¿«ÍW/Í^ ¿J 
tune demumrationalem.humanamquc vitam age- gentiam, fapientiam j & difciplinam emi t empóre , 
re incipit. Propterea Dau id ad Salomonem pue- vt docuimus íliprá cap. 2. verf. 1. ex Laert io. A p t é 
íiliter agentem: Cttfiodi ( inqui t ) mandau m a ^ crgo Dau id ad puerum Salomonem : Eme fapim* 

T o m . i . L ij 



, I Z 4 Sala^ Comment4n VYóuerh- Salomón. 
tiam, &c. Quafi dicat, fapicntiartitipofe cocmi- ^ ceíTum erit illamcuftodire: Sedipfa potius, cufio-
tur: nunc ercro á pueritia , cum tibi lads temporis diet te : Ama ( inquam) i íUm: non enim opus erit 
fuppetit comparare illam incipe, rempus arripe, 3c ipfain aíTeruare, & tneri: Ted ipía potius affsma-
ne illud abire permittas , fcd adipifcenda; 3 atque b i t ,&tuebkur te. A d id ve rMpe&at l e&ioPara -
cmcnda; virtud illud impende. pnraftis Chaldaici: AmailUm,&protegetSzM obu-

Etnedeclinesdverbüorümei.SnidctDa.máSi-' brahittibi.Verhiim protego,obumhro,Sca.lia.e'mC~ 
lomoni filio, vt verbis Tuis omnino adharreat, atque modi plañe func maritalia J vt late docuiraus in c. 2. 
prscepta íua ad amufílin teneát. Cantic.verf.i. ad illa verba: Sub vmhra rllitii, &ca 

Scptii¿aim&ha.bcnt: Etne dejpexeri* yerbóorx Subiicio aliquaex multis exemplis. Exechic l i s i^ . ^ 
mei. luniores filijvcrbis parentium jquiiarnTenio £ x p 4 n d i amiíium meum fuper te. E t Ru th 3. £go ^ 
confe t i funt, parum dcferre folent: parum enim Ruth ancilla tm , expande pitllium tunm fnper 
mouet adolefcentem doólr ina, vbi non adeftcoa- « famulam tuam , quia propincjuus efi , &c. V ide 
ól io,&vis , quamfenexiuueni inferrenon valet.Er- ibi multa de ritureteriregendi vxores. Ergo cum 
^oDauidSalomonemiuuenemfcnio confe6tus al- Dau id ait ad Salomonem filium : Ama eam , & 
íoqués ú t : N e dejpexerü verba orü mei. Defpicien- froteget te : perinde efti ac 11 dicat; Adama il lam 
t i a ^ c o n t e m p t u s m o n i t i p a t e r n i c r i m i n o r a e ñ val- a rdcn t i i i sYóf i l i )nonen im opus cr i t ,vt tumariti 
de iuueni. A d alia. in morem illam protegas, fed ipfa potius viri par-

ces í i i íc ip iensproteget te , teque amiciet, & o b u m » 
brabit. 

V / . Ne dimitios eam, &CH¡lodiet te diligs eam̂  
^• confermbit te. 

N 
V I I . Principiumptpientia ¡pojfide fkpientiam'. 

E d imi t íaeam, cuftodiet te. Scpmiglñ- & in omni pojfifsione tua acqvirc 
ta. Et adh&rebit tibi. A q u i l . Symmach. & C prudentiam. 

fáieron* Theod. Et cuflodiet te, vt vulgata. D . Hieronymus 
E p i í l . i . a d N e p o t . i f í ^ / ' r í ^ W i r í ^ . E t i n E z e c h . c . TyT^Jncipi^mJapintuypofsidejapienti/tnt. Hebr.c j% 
i%.AmailUm,vúdiligeillami&cojeruabit te.Hii- JL Principium ftpientia,emeJapientiam. Hit enim 

\ go obreruatquordamlcgiíTe.^iri^eí^Wjideftjdó-' etiam hic verbum n3p Kanach^vt fupra. Chald» 
c e ñ i o s . £ Í Jeruabit t e . C h z l á S t proteget te. Jnitium fapientia , Tigurina : •Ame omnem 

^2 Sententia horum verborum facilis eít: Ne dimita cognifionem compara Japientiam. Vatab. Perprin" 
ta¿ eam. Apté ad iuucnem Salomonem Dau id 3 id cipium japientia copara Japientiam. Et in omnipof-
eft, ne tempus hoc iuuentutis abirepermittas,quo fifsione tua acquire prudentiam. Hebraica : £mz 
licet t ibi fapientiam adipifci:Et conferuabit te , \á prudentiam. V t fuprá. 
cft, vitam producet tuam, Dilige i l l a m ¿ m y t n - Priora illa verba: Princmúr» fapientU ,pofsíde 
ñas videlicet adama: Et conferuabit te , repetitio ] ) fapientiam,&mt\:(os ad fenfus alliciunt Interpretes. ^ 
cíí: prarterita: fententiaí. H a x eí l communis ínter- H u g o fie exponit: Principium Tapietis futura pof-
pretatio. íidejid eíí:,acquire fapientiam prsefentem: nam ille,, 

C x t e r ú m , q u i a t a m i l l i s v e r b i s an teaos : Pofíi- qu i fapientiam adire incipit, plurimum ad ipfain 
de fapientiam, &c. q u á m illis, q u ^ ftatim fequun- comparandam fecit. lux tá illud xDimidium fafti, 
tur: Principium fapientia ,pofíideJapientiam:'mx~ ejui lene ccepithabet. Velal i terper fapientiae prin-
tapL-oprietatemfermonisHebraicijfuadetur Salo- cipium, id eft, per t imoremDei ,quid ic i tur in i t iu in ' 
mon aParentc, vti eam in m a t r i m o n i u m í i b i co- fapientiae^ &perconcupifcentiamfapientia:,dequa 
pule t (v tña t imfequét iver fu latius probabo.) E u n - Sapientix 6. fnitium Japientia efi verifsima di/ci-
dem ad íenfum refereda funt verba iíla. C i u n enim plina emcupijeentia: pertin^es certé ad fapientiam. 
praemiferit: Pofíidefapientiam, id eft-j duc iilam'in KoAdí^MS'.Accipeprincipium[apieti<t, &c. id cft, 
coniugenr .appoí i té ad coeptam íimilitudincm ad- g primam , & p r s E c i p u a m curam impende fapientix 
dit:A^<? dimittas eam. Q u a í i dicat,ne illius ducends parandae.lanfenius hanc'fententiam in concordiam 
occafionem naótus illam abite patiaris: quod íi fe- adducit,cií ilhiPrincipium¡apientia timorDominio 
mel duxeris, nunquam repudies & cuflodiet rr, vel Ita vt vtrumque dicaturfapientis principium, licec 
(vthabentetiamú\])ctifiodietcortuHm.Qupáapte vnumal teropr iusf í t . Velaliter(inquit)interprima 
dicitur ad coniugis, vel vxoris munus: ip i l enim cu- . fapientis pr-x'cepta,hoc eft maximu m,poíridere fa-
ftodia d o m u s d e m a n d a t u r . Q u a í i d icá t .Ne v n q u í p ien t i am,ve íemered i fpéd ioa ; i a rumrerum.Ca ie -
fapientix atque virtud,quam femel duxifti.nutium tanus prsemiíTas etia duas fententias concordias red-
remittas, vel domo ciieias; Namdomus cordis m i ¿it,2tqaehmc:Princípiumfapientiapofsidefapien* 
cuftodiá fufeipiet, & domeíl icas animi tui res per- tiamfic accipit. Tune fapere incipies, cum fapien- ' 
aget. Septuaginta habent: A ^ ^ W í / ^ ^ w , ^ ^ - tiam emeris.Ego veto nomine Principij vel imtijad 
rebit tibi. N e videlicet repudiare,aut reiieere tu ve- p r s í l an t i am,& dignitatem rcuocandum efle credi-
lis ^ ipfa enim fidelifTimaconiiix e í l , &quodcs ipfa F d e r i m iuxtaea ,quíEdixi de hoc nomine cap.i.ad illa 
opus habueris, ad nutum tibi parebit, femper tibí verba: Initiumfapientia timar Domini. Ita vt fen-
praefto aderit, nunquam difeedet. Vxores alia^ fo- fus fit, Principium fapienti<e,pofsidefapientiam. Id 5$ 
Ififlt quidem maritos relinquere, & adúlteros fequi: videlicet age, quod caput eft3 at¿Jue principium a d 
Sic etiam alia temporalia bona ab vno ad alium de- fapientiam parandam. Itaque principium non eí l 
migrare confueuerunt.Non ita fapientia atque vir- hic exordij/ed dignitatisnota3vt í la t im luculentius 
tus, & c . Addic apparebit. 

/X Dilige eamconferuabit t e M e ñ , eamimpen- Prima ergo expofitiohuiusloci e í lLyr^qui /70/^ 
{ iu sadami ,5 i t e tueb i tu r .Hanc , a tquep ra í t e r i t am fidere3vt\ emerefapientiam¡nfoilzXmáefodocaj 
fententiamiuxta vu lga t amle í i i oncmí íc accipien- q u á m pretio 3 vel obfequio fapientem D o ó l o r e m 
das exiílimo. Mar i t i quidem proprium eíl vxorem cómpara re , á quo quis pracepta difeat. Caleta-
tueri , aíTeruareA cuí lodire , non é contra. V t ergo ñ u s , H u g o , lanfenius, & Rodolphus: Sapñntiam 
oftendat Salomón> quámprse í le t hsec vxqr(ícUi- pofsidere, vel emerê  id eífe docent aliorum bono-
cet fapientia) eaeteris vxoribus, addit: Ne dimit - rum difpendio } atque i a á u r a honeftatem, & vir-
m e m . N o n enim , vt acddit in alus vxoribus ne- tutem in vniucrfum quscrerc» A d d o e ú a m tertiam 
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dicichíEcdúo ,fi:ientiamhítbere^ Jcientiam pofíi- caro de carne mea, íiibdititi hunc modum : Os de 
dere ,h\syerh'is : f faud / ané pojfidere feientiámide, ofíibws propter fortitudinem ^ caro de carne p r o -

. qHod habere ipidetur^ ceu jicjuis empta vefie illam pter tempermtiam: h<t nam^ue dug virtutes a d i n -

/ ferums , & y t i ñrhitratu (ho potens , non tamen feriorem animi partem .¿fuam prudentid ré'tionalü 
eanl ferens : habere qttidem illam minime confitere- régit, docentur pertinere. Itaque lipienúx , id e í l , 
mur ,JedpoJfidere dicemm. Itaque poíUdere eft do- honeílatis , á tque hoiñinis coniugia in eo ponit A i i -
m i n i ; : habere autem víus vocabulum. IlIepoíTi- guf t innusquodi ta í icar¿ tavtr iurquecopula t ió , VE 

j i»^. det ícicñt iani jqui tenet mente: ille h a b e t ^ ü i v t i - os ex o Tibus ^ & caro de carne dicipo ricabhorni^ 
tur. Ergo iüxta hunc feníuin exponeré licet verba ne , quia nimirum ab illa temperantiam, 8c foi t i -
prsemiíra : Principinm fapienties , pojjide fapien- tüdinemjal iaíquevir tutesí íbiaccerni t . Idem alibi 
tiam , id eft, poffidere fapientiam , eam feilicet, de eiufmodi hominis , atque fapientia: coniugio 
a^que cius pr^cepta mente iam tenere } princi- B ágens , cum docuiífet inter animuni , & cameiú 
pium eft eiufdem íapientice habita:, hoc eft ^ ad quafdamverrarinuptiaSjitademumadditincap.i. 
vÍLim, exerci t iumquepcrduéiaí . Fofiideergo (¿it loan, traót. i.Ponitur caro proy.xore ,c}Homodo & 

PateradpiieruinSaloraonem) fapientiam > id eft, aliquandó (piritttí pro marito : £htarél Quia Ule 
iam nunc á puero illam mente concipe > vt cum regit, h<ec regitur : Ule imperare debet , i(ia firui~ 
adolcLiens, eam habere 5Íd eft ^ exequi, & exerce-- re. Nam vbi caro imperat, &/piritas fernit, per~ 
re poíTis. uerfa domtaeji. Qmdpeit^s domo , vbi fe?nina ha~ 

Csetemmaliamfubeí le hifee verbís fentcntiam bet mperium juper virum ? &c. A c d e m u m p o í l 
reor. Píáimittere autemoportet verbum n5p K a - multa docet,quod queuladmodumolim Abraham 
nah, quod eft emere, vel acquireré, ad coniugia Patriarcha plures duxi t , ita accidit fpiritui t non ^ ,, 

OJe<t$.n,i ípeálárei Hinc eft illud Ofea? 5» Etfidieam mi- enim vnamvxoremíibicopular3fedduas , c á r n e m s 
hi quindeúm argentéis. Fodi ( inquam ) id eft , Q ícilicet, atque rapientiam ( Agar nimirum atque 

(jenej. 50. emi. In éa íignificatione ponitur Gcnef. jo . In fé~ Saram.) Haéc enim rapientiíe, illa carnis gerit ima-
num. f. pulchro , cjundfodi mihi in térra Chanaam, id eft, ginem. Et quidem Sara , quse rapientia:, atque vir-
lofte y l t . enli. N a n i de eodcni fepulchro lofue vkimo fie tutis í lmulacrum prasbet ^ domina eft: Agar au-
nu.\x. ÍCribiturí Ojfalofeph JepelieruntinSichem inpar- temjquae carneni refertj ancilla:8¿: queraadmo-
JDeuter.l. te £gri ^ cjuarn emerat lacob a filits Hcmor. E t dum Sara; induftria, atque coní i l ioanci l lácümfuo 
tium.6. Deuteronomij i* Aquam emptam haurietit, & filio domo pellitunita etiam fapientice, So bonefta-

bibetis, Hebra icé : Et aquas fidietü ab ex argén- tis opera caro , atque carnis ií lecebr^ ex homine 
to. Vnde Pagninus pro iílis verbis: Fodi eam mihi, truduntur. Mi t t o alta* 

fjidor. conuertit: IPoffcdi eam mihi. Ifidorus clarius; Émi • Sed cur finquies) cóniugiuni iftud ex illis eífe d i -
eam mihi. Lociis vero lucem accipit ex ántiquo citu^qua; c o e m p t i o n e p r o f i c i e b á n t u n P r i w i / ? / ^ 
more celébrándi nuptias per coemptioneni. Vide r pipientia^ eme fipientiam, ^ in omnipojjejfioñe tua 

R i h r a , multa apud Patreiil noftrum Ribefa in eum l o - ^ meprudentiam: Scilicet,vtoftendat omniunlalia-
cum Oíece , & his plura, quse nos Contulimusin rumrerum iaó luraml ibé te r fubi reopor te re adfa-
cap. 8. Canticorum ad illa verba: S i dederit omnem pientiam , v i r tu témque comparandam. O uidam 
fubfiantiam fiám pro dilectione, ere. Res eft fatis exíftimanteá matrimonia , queé coemptione olim 

ItoetUu, n o t a , d e q ü a B o e t i u s i n TópicaCicerónis , BriíTon. ¿elebrabantur^ fimilia eífe his, qua; no.nnullihodie 
Brijjon. de formulis connubiorum , & alij plures. Itaque (jóntrahüntjVxoreSfuas dotantes. Q u o d ita quon- 5^ 

SS exploran (Tima res eft verbum ¿rao, ad nuptíás per- -dám accidiíTé fuadent illa verba Sichem fili) H e -
uíft.io. ciñere. A d d o e t i a m v e r b u m ^ ^ « Í V O . A á t o r u m i o , morRegis adfi l tosIacobproDina Genef.54.^// Genef}4i. 
# # , ¿ 8 . In cjuoyos Spiritus Santtus pofuit Epifcnpos re- getedotems & muñera pojlnUte ,tantum date mihi 

gere Ecclejiam Dei 3 quam acquifinit fanguine puelíam hancvxore?n,^ñzQiL^oCQí\(ús:Em-e fapien-
fito , id eft, quam fanguine fuo coemptam duxic '¿tláj*, & in o™™poffljfiwetuaemeprudentiam fié 
íponfam.' ^ eft , eani tuis ómnibus facultatibfis dotis nomine 

His pofitis íententia huius loci eft ludulenta; traditis tibi ad iunge : í i c verófíetJ vt omniatuain 
Frincipium fapientU , pofiide ( vel ) eme fapien^ , fapientiaí poteftatem tranfeanr. Q u i d inde? c- ubíH 
tiam. Quafi dicat; Id age, q ü o d caput eft, atque ció. Quemadmodum bona dotalu, vel expenderé,, 
máx imum in fapientia conquirenda • eam tibi tan- vel alienare raarito non licet, nifi accedat vxoris c ó -
quamfponrim coén ip tam connubioftábil i adiun- íenfio: ad eundem modum exiftimare debes, fi fa-
ae: Et in ornni pojpffione tua acquire pmdentiam, pientiss, & honeftati orania tua dotis nomine i t í 
& eft etiam fi opus fuerit ad eam íponfam emen- dideris5mhil omnino in his, quíe po í í ides . t i b i lke r^ 

• dam omnia tua bona profundere, & pro illa com- ñifi confulta fipientia, id eft, ex honeftatis virtutií-
mutare, libenter impende. HÍEC expofitio eseteris <lue confenfu* 
prasferenda eft, qua melius cum reiiquo ne í i i t u r 
contextu. F 

j ó A t quid eft ( ínquies) rapientiam fibi coriiugio I I I . u4rripe illam,&exaltahit té: ^rglorificd' 
adiungerequod initium, id eft, precipua fapientice beris ab éa, cum eam fueris amplexatpts. 
pars eífe dicitur ? Vtquc fapientia', id eft, honeftati 
nubere eft ipf im fibi aryliuscopiilare)fcilicetexer- A Rripe iliam.iríchtSLicc: Exalta illam. Sicha-
citatione, & víli'ad habitum perducere.Nam quo- x J L b e t Chaldceus. Tígur . Euchito ipfami Páo-ni-
ufque virtus exhabituexertetur,nortdumconnu- ñ u s : <t^Iagnifica ipjam. Verbiut i eft hhu Salal^ 
biali vinculo} ad conuiuendum (fi licet dicere) ad- quod eft proprié exaltare, vel fternere viam quod 
ftringitur-.adeftaliquando > fepctamen hominem n^velaggeftaterra.vellapidibusftratis.Septaagin- , 
deferir. Sic explicat hominis, atque fapientia con- tz\éj?i^&'mñv fiázft. ,Aggeribw circunda illam. 

Olvmpio- m ^ l í O l y m p i o d . in Ecclefiaftem,cap. 9. zJMyfti- Sic habet Compluteníis.- f extus vero cofreótione 
dorus co ^ ^ 1 1 ^ wtellcttu fapientia yxor noflra dicitur fmcerius: Circunda illam. Sic legit D . H í e r o h y m ü s f í ¿ e r ^ 
yitíiruít ^^c<?««2W«^»z D.Auguftinusaliterexponit haíc irí eaepillola a d Ñ e p o t i á n u m . E t quidem verbum 
^ £ ' coniudade Geneficontra Man ich . í i b . i . e . i ^Cu in p r a : m i ü u m p r o p n c lignificat circundare,aut circu-

enimdoceatin illam qu adrare poiíe id , quod Ada^ fearificarejvel quod alias dicituf yrba re^def t^rbe 



l i ó Salaz,. Comment. in Vrouerh • Salomon* 
aratro metare iuxta veterem morem eorum> qui A currum, quo veí tamíponfamtranímit terefolebat 
vrbes condcbant. coniuges. her facito i l l i , id eft, iter illius expedí, 

EtexaltaHt te. GIoíTa qusedam Hebraeommí ic & appara, quo traducenda eft. Omnia in idem re-
conuertit: Et deducet teequitantemin celos. Etglo- cidunt. Cumigi tur haec interpretatio aptiusihyul-
rijicaheru ab ea., cum fuer ti amp lexatus. Hcbra'a n5 aatá, & in orfmes alias legiones cadat, casteris prse-
á\^\ácnt.ChLúá.Ami>lexareeam,vtglorificette.Sc- ferendavidemr. Le6UonemSeptuaginta adextre-
ptuaginta: Honora eam, vt te amplexetur* mum expendam)& ad eandevn íentcntiam vocabo, 

Ci Rabi Abcnhezra , a quo nonrecedit Rodolph. Prior igitur lociiílius pars talemrcnfumreddit. 
TíabiJl- Baynusjocumiftumlucemmutuaredocetexalio ArripeilUm^&exdtabitte. Ideft.fapientiam, ^ 

hcnbezra. locoVíalm.Oj.qmCichzhct-.fterfaciteeitCjuiaf- atque honeftatem dileóbifllraGE in morem fponíx * 
Pjalr». G-j cendit fiperoccaprrr., qui í ivcrbum ex verbo red- indomumtuam,idefi:,incortLj.um transfer.Et qu i -

dasjfic cffcvendnseñ-.ExalttíteeHmrftíiaJcenditfa- dem apté vfus eft Interpres voce illa , ArripeyvZ 
' per occafi(m,&c. Quamuiseninivcrbumillud SSD B oeyus, atque maturius ab adolefcentia aíTumen-

^/^/ jnoneodem modointerpretenturRabini :ta- dameíTeficrnificaret. N a m verbum arripio i c ú t -
menex fententia Kimhi,vtr i imquefignifícat Ele- rem rei captationem fonat. Illud e t iamPer í i s vfu 
n4.r€,&<?A;^/r4m& vtrobique etiam intclligit viam, veniíTe quídam iiarrant,yt tune cum primum fpon-
c d a m í i r u b t i c e a t u r . I t a q u e f e n f u s e f t r f ^ / ^ í V / ^ , f a é d o m o paterna educebatur. á f p o n f o p e r v i m c 
idef t , exa l ta tamperv iamducÍ to , vel iter illi facito. matris gremio raperetur. Q u a ratione coníuleb ac 

"Baynw. ^ ^ vero pertinere docet Baynus leólionem Se- virgo (nx pudicitiae, dum fe per vim ad nuptias ab-
p t u a g i n t a r ^ ^ r ^ w circunda illarn,vt\ potius ag- duci ei ratione íignificabat. Confule BriíTonium in Brijptn, 
geresfterneilli. id eft, viáaggeí la térra eidem í ter- libro de regno Perí ico. Q u e m morem Hebreos 
nc. E t quidem iter faíere fapientiaí, mhil aliud eft, etiam imbuiíTe ñon ambigo:nam communes fere 
inquiunt,nifí incedere,aut pergereper rapientia^at- vtriufquc gentis HebraicíE , atque Pcrficx confue-
que honeftatis vias,vel fapientiá fibi tanquam viam C tudines fuiíTe nemo ignorat. E rgo iuxta ii lum mo-
íubfternere. V e l aliter: Fac iter fepientU, id eft, rem Dauid ad Salomonem: yiripe ( inqui t ) ilUm, 
expeditam x atque fublimem viam fternere i l l i , vt Q u i í i dicat, vi opus eft ad íapientiam, & virtutem 
vagari poilit per regnum tuum. Caietanus alium , parandam, haud enim feipíam in manus dat: abri-
ad fenfutn vocat: Exalta ÍIU?H. Q^uaíi dicat, res pienda eft, & a düficultatum plurimarum, quibus 
maximi ponderis eft fapientiá , nec ftne ingenti la- haeret, oremio per vim auferenda: Et exaltabit te, 
bore exaltatur: fedtamen exaltaillara, SíviclíTim id eft, magni í ícabi t , decorabit te. 
exaltabit te. Scc\Lná.-í\tdL\o A Exalta eamy ^'txaltabit tCj ^ 

61 CíEtcrum cum iftac Intcrpretationes in vulga- quáde t r adu^ ioneacc ip ipo í f e i amdix i , quiá. cur-
tam leólionem non cadunt,parum illis tribuendum r u , aut féretro aliquo fublata fpófa in domum con-
efte cenfeo. Ergo vulgatam noftramleél ionem ex- jugis deferebatur.Sed quis inquies)currusifte^quo 
pendensHago Cardinal. í i c a d d i t : Arripe illam, virtusinanimam inferenda eft? Diuus Macharius hachar, 
i d e í L a d te rape , n imimm vej rapacis inftar auis ^ Sénior in honr l . I J . bonam confeientiam currui 
i l l am, ficut prsdam nobilifHmam inuade, & com- compofuit, qui bona omnia in animam importat, 
prebende aut tanquam praedo violenta manu illam mala autem exportar. H o c ergocurru adfapien-
capta. Quse omnia celentatem , & vim in paran- t iam,&honef ta temfponfaí inf tar in animam indu-
d i m íapientiam conferendam eíle fignifícanr.Lyra cendam hominem vti deberé non inepté dicemus, 
ver>) ad vclocitatem refert alio modo: 9^'rripe i l ~ bona feilicef cofeientia. A d hxc Ambroí ius ex qua- Amhof i 
lam> id eft, feftina adipfamluxta illud vatis; T « K - tuor virtutibus cardineis quadrigam,id eft,quatuor 
batajue arripe catira. Subiicio meam conieóUir rotis, & quatuor equis inftruétum currum com-
ram. P ^ g ^ 1̂1 ^ A b e l , & Cain . Baftlius ex charitate gajilfaj^ 

$1 C u m fupra docuerim Dauidem íímUitudinc; c rgaDeum,&proximumbigamconformar in l ib . v ' 
coniugi) arclam cum fapiefttia coniunál ionemí i / deVi rg in . Ambroftus alibi inPfal. 18. in anima b i -
lio lüaíiíTe , adhuc eandem fimilitudinem vrg^ete £ gamcontempla tu rp rop te r ince l l eó lum, Scvolun-
exiftimo, nec ab illa difeedere. Prxmittere autem tatem, quae inter fe copulatx, de cohíerentes nihil 
oporcetapudHebreosolimin m o r e p o í i t u m fuif- nonmouent, omnesifti currusquadriga;, & b i g ^ 
fe, vt fponfus fuam in domum traduceret fponfam. accommodati, habilefque funt ad fapientiá, & ho-
D e q u a remultis egi incap. r. Caht. ad illa verba: neftatem íponfas ritu in domum cordis traducen-
Trabe me ,pofi te curremm, &c, Harc vero tradu- dam. Rur íu s appofité ad ifta fubiieit: Et exaltabit 
étio fieri folebat ad hunc modum. Sponfus é domo te. V e l vt fupra ex Hebrseorum paraphraíi • Dedu- ! 
paterna e d u í l a m fponfam, curru v e í l a m íi diues cetec¡uit(tntemin calu.Slc enim dnx fententiae opti-
magna cum pompa, & apparatu: íin pauper,pedi- mé concinunt. Quafi dicat.illam curru fublatam in 
temin domumreferebat fuam. Vide multaibi de domumtuam,inanimumvidelicettransfer, atque 
hoc ritu Hcbrseorum^&gentium. Sed accipe inte- ipfavicilTim te í imi l i te r fubla tú in eselum inducet. 

líidic.n, r i in v n u m , vel alterum locum lud icum IU Poíi j ; Hoc eft .fine labore aliquo.velmoleftia te inc^ lum 
hunc iudicauit Ifrael Abe/am > deTtethleem , qut euehet. V e l aliter adhonoré ,a tquedecoremrefe rn 

v habuit triginta filias f & midem filias, quts emit- poteft. Equo enim non vtuntur, nifi ingenui, atque 
tens fioras martti* dedie s & eiufdem numeri filiü nob'úcs.luq\ait: Deducet terquirantemincalosM 
fuis accepit yxores intrtducens in domum fuam. eft}tibigloriam,&decorem atferet,ac fie demum 

Pfdl.Ji,^ EtPfalm.44.feciindamtran{lationcmHieronymi: inc^lunigloriofumveliet ,acbeabit. 
Hieran, A dducentur Regi yirgines pofl eam: adducetur in Extrema leótio eft: íterfiaeito eifeu. y iam flerne, <J3 

Utit ia , & exultatione , adducentur inpdladum vel complana. D i x i fupra fponfas curru ve6lastra-
l i jgis . Hinc natus ille dicendi modus: 2)«^df ducia diuitibus: ápauper ibus veropedites. H x c 
yxorem, pro coniugio fibi eam adiungere. Ergo ergoleólioreferripoteft adpauperes.Nequisenim 
praefata verba talem fententiara reddunt: Arripe caufetur bonorum fpiritualium paupertatem ad 
illam, fiue exalta illam, fiue iter i l l i fieme, id eft, fapientiam ad fe í u m e n d a m , apté ad ipfum dicitur; 
traducito illam tanquam d i tó i íT imam fponfam in Jter facito ei 5 id eft, tantummodo ipil iter expedí, 
domum tuam: Arripe { m c p . ^ ) illam ^ á ^ M pedesenimpeditemfequetur, non opus curru, auc 

4̂ te rape, 8c a í íumc: Exalta i l lam, poteft referri ad pompa. Hxc vero fententia in illos quadrat > qui 
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virtutem cum labore exerccnt. H i enim pedi- . Etcorona mctjtapreteget te. Uehrakh, Et ¿¡¿de-
tes (fi licec diccrc ) pedicem ad fe vircutem tra* madecorii muniet tt. Chaldxus, Coron.i decirü trit 
^Unt. foper te. Sepmaginta, Corona antem delit • rum pro-

Circa ledionem Septuaginta, ^CpgerihM cir*- teget te. A.<yi\h} gloriAtionx. Symmathus. glorié. 
M¿jnm* c « w ^ ; ^ w , e ^ « < í / ^ ^ f Rodolphus, BaynuSj Theodoc» ¿íf#rAf Pro iUo v e r b o / r o f f ^ f f e í l r . i - «aon 

nihilabiliadiffideredicit,/^|^«>flí/3quia/z^t^ct- ntanecha^id eñ¡JCHtabítur fifperte.^ 11 licec dice-
ti>&<nv, ita mcerpretatur^ ^igerem^ auc cum^ífun í £ ) id elt. ícuci inftar proteger. 
térra lacereadvtamjitrnendzm. Si vcr^jVcfonant, Circafententiamprioris Emiftychij Caietan. (Te 
accipiantur ifta verba, ad cuftodiam fapientix, & habetyDaéttcaffttittt* augmenta gratiarttm^á eft, 

é5> honeftatis referenda {unu-djrgerÚHó circutnda tí- ce amabilem, ¿ g r a t i o f u m reddec alüs. H x c vero 
/rffWjid cft muni vndiquejneexpugnetur. Ecqu i - augmentagraciae vel faüoris,propcerea capici ad-
í lemterracagger ibusmuniendameíre dicitjid eft, dendaeiredicit,qaia rationaiispars(inquit Ca ie -
terrenarumremm obieéiu . Qj ipd verbálij legunr, B tanus)quacperficitur fapientia,incapice luaexifti-
Circtirnfcdripca iliam : quo vulgo dicic defearnar rnamr. Quaí í dicac. propcer caput tuum gratiam 
bonum ad fenfum vocari poteft,vt ícilicet doceat omnium inibis, id eft, propter fapientum quam, 
veramfapientiamj&fpiri tualém á íápientiacarnis Hifpané diceremus. Por t* bttenacabeca, Hxrenc 
fperandam. &expedicndam. NamSapientia carnis CaietanLrsj& Rodolphus. SEdIárcnius& Lyra pee 
mímica Deoeft, ¡d eft,honcftatem ab omni carnali hfcgratiarumaugmentacapiciaddicacoronam ac-
affeélione denudandam, & decamandam. Adde cipiunt, quse capiti fplendorem, acque decus con-
ctiam ^^gjíieijí^Pj Conuerti po í re :a ra t roc i rcum- ciliar Septuaginta mentem fe&antes, he enim ha-
circaducicojVtad inetandam vrbem fieri confue- bent, f t det capiti tuo cwonam grattartim. Q u a -
uir3quas metas aratro noratasprxtergredicapitale propter L y r a poftremam parcem expendens, EC 
eratolim. Adeundemergo modum Üceac íic ac- Coronaincljtapmegette. Con iunCÍ ionem,&putac 
eiperc: fapientia, arque virtute íic tcmetipfum cir- Q capiendam erfe pro, td ejl, hoc modo, Dahit capiti 
cumferibe, quemadmodum vrbes aratro, vt ter- tuoaHgmentagratiarMm/iá cñ,corona indjta prou-
minos, acque metas illius tibi egredi capítale íir» get te. V e r u m h i , q u i príefata verba de corona i n -
Sedha:cacumihisaliquid,roboris parum habent. terpretanturjdefenfuilloruainon idem iudicium 
Q u o d fileótionem illam íinceré ceneamus,quam ferunt. 

Hitron, Diuus Hisronymus fequiiurs Circumda iUarn, o* L y r a fie haber, ^íntiyuitm dahantur corond Ja~ 
exaltabtt te, á concepta nupciarum fimilitudins pientiboó in fignum,qHodab alijs deberent honoraria 
non abiudcr jCm:»»»^, i d e í t , ^ ^ tllam. Sic i n - c r inpericulfs adiuuari^tque idebconíl i l to h Sa*-
terprecantur quidam illa verba, Fozmina circumda. lomone diólam cxiílimat, Corcŵ  protégete ac mu~ 
hit virum^iá. eft,non vti fieri íblet ,fceminam vir, niette. Sedtaraen l icecconílet fapientcsolim co^ 74 
fed é concra virum foemina ambiendopetec. A ic ronisdonari folitos exoliua, vel myrto,vcl lauro: 
crgo, circumda illam, id eft, ambi, arque pete illius ^ hic gentium moŝ  ñon aucem Hebraeorum fuit: at-
nuptiaSi vulgo dicimusrWíír /rf , Adhunc locum que ade^ inepte ad verba Salomonis exponend^ 

[¿itíguji. refpexilTecrediderim Augufl : inusíermonei4( j .de traducicur. Rur fumnonfa t í s liqueccoronaseiuf-
tcmporeytum&k, Amarevuitis f amatejapientiam, modi,quibusapud gentes d o d i gaudebant, ad i d 
ambitevteam ajfejuamini. donari^c hipericulis deFenderentur. Q u a p r o p t e í 

Etglerificaherif ab ea.cum eamfuerü ampiexatw, non aíTequorjVnde id coniedari potuerit L y r a : n i -
i¿ eft, te glorioíum reddec, cum eam tanquam íi forte nominecoronaECydarimintellexit. HanC 
fponfamchariílinnamamplcxibusdulciílimisftrin-» cnimfapiencuminfigneolirofi i i íTeexcap. 3.1ib.4b 
xens,ideft>tunccum demum illi nupferis. N a m Eídráeconiici poteft,vbi fapienciori C>¿ÍÍVÍÍ bjp- SfdMh.áfi 
nupcias ofculo, & aroplexu ri tu publico celcbrari n^torques promtttitur sirca collum,propter fapien- ca^'^ 
alils docuimus in Cant. cap. 1, D e his íapientiac tiam fham. Ecquidemcydari , vei diademare cia-
amplcxibusuelcganter Diuus Auguftinus in praí- ramobligarerolebancfapientesapudPerfas, vedo^. 7S 
mil lo loco, Nuilanemorum amoenitas>nulla¡Lorum £ cecBrifloniiis in fuo l i be l l ode regnoPc r í í cd . Ira- %rij[on* 
purpura, nuüm vel naturalií, vel adhtbttM carnis que cum eseteris ciara íimplici vti liceret j adde-
wnatm^nuÜM quarumUhet choyd4rumiatque tibia- ban t fap ien tescydar imbyínnam. Arqueadeo n o ú 

yi rumfinuó^nuUi complexas pulchritudini, tnjfiratie*. inepté dici potuic capicis additamentum. S icha -
ni^dtdcedini^fomentiíyCr amplexibm fapientiacoú. be t leé l ioor ig ina l i s , Etdabitcapiti taoaddttdmen-
/m<»f« rHugoCard ina l i s , C«w ^wíjinquirj^cr-Áf tum gratia. Exploratum eft etiam quofdam p r^ 
amplexatm^anefuam rem amatam duobus brach'sjs corona diadema QonxxQvú^ki^ñ.Qtíimvo'x.hatar^xo 
aBionii^zr contemplationií. Septuaginta conuer- q u a i n c e r p r e s n o f t e r f e p e t r a n ñ u l i t ^ ^ c w . i . Can- •̂ant f-î  
tüníhznckntemizm;, Fíonoraeam.cr amplexabttur ticorum 3.7-Reg. 12. & alibi. Sed licec alij Perfa- ^ * 1 4 » 
te. Etquidem vtraque leólio copulara notar vicif- rum mores Hebraeos imbuerinr, imprimís nefeio, 
í i tudinemamp]exui im,arquehonor is .Quaf id icá t , an his ad Hebreos etiam migrauerir. Deinde 
fíonora eam, cr amplexabitur te. A c rurlus vicif- p non quadrac in feliquum contextum^ lanfenius 7 ^ 
í imamplexa reeam,&honorab icce . H s c enim eft ' ergo ad allegoriam fe contulit* Sic enim air,«54-. 
lexconiugij ,vt honor, gloria, decora, &ftemmata pienttaerit tibi pro diademate, cr cor ena^ücut enim 
omnia ab fponfo in Tponfam, & rurfus ab íponfa in diadema gracum al ioqui ,& pulchrum capuc nouo 
íponfum tranfeant. decore, &c gracia cumular, fie fapientia homines 

gratos,&honore digniores reddit. Rurfus corona 
cft regni in í ígne: per fapientiam vero homo íiii ip -

I X . Dabtt capiti tuo argumentagramrum : í ius,atq; vi t iorum Rexcóf t í tu i tur j&al iae iurmodi 
corona inclyta prstegeP te» aíTerit. C x t c r u m praemifta verba fapientiam pro ' i 

corona, auc diademate futuram eííe non dicuncj 

DAbitcapitituoargHmentagratiaram, Hebrai- fed ab i l lacoronam reddendam, acque imponen-
ce, Dabit capiti tuo copulam gratix. Caietan. dam afErmant, Et dabit capm tuo augmemagratia* 

Soaetátemgratia.ChÚáxaSs Ptponettncaptte tttd rum,o~c, 
pulchntudinem gratia, Septuaginta, f t det capiti Qu^propter faciliori arque planiór fénfus cua- f 
tuo cmnamgrattarHm. dic hoc modo. Paviid alloquitur Solomoneraf í* 

T o m . u L iííi 



n 8 SalaZj. Comment- in Vrouerh. Salomón» 
. l i umj cui patcrni fegni fucceífio iam tune para- ^ 

•batur, atque adeó fuadet üli fapienciatn 3¿ honeí ta-
rem, vccolat: fie cnim fictyVt facili negocio regníí, 
& paternam eoronam,quam habebat.m vobisatre-

tlt. querecur. Quafi dicat : H x e fapienLUjquam coc 
doeumencis tibi in t imo, Ddhit c¿pti tito addira-
ntentumgratU, id eíl coronam gracia?, fine gratio-
fam^per hanc nimirumeommuniomnium gracia, 
Se gratulatione, eoronam, regnum confequeris, 
Dabittth^c[mC\ dieac non tam parencis eíl regnum 
filio legare, & harredem relinquere, quam fapien-
tiae, atque vircucis ( ha;.c enim cibi, v el me reluólan-

y% te regnum, & coronam addicet,) Et corona incljta B 
prtregette/idett. tuebicurjatquemuniec. N a m co­
rona, & imperjuni,qnod in aliispericulofum eíl, 
alear plenum,& fecuricacis expers, te muniectue-
bicuif, atque fecuncate donabit. Hanc eíTe iitera-
lemhuius loci expofitionemreor. Sed íi Seprua-
ginta interpretum leól ionem fequamur, inprimis 
licebit in hunc locum conrerre multa ex his}qu2e 
cap. r. verf- ^.fcripíimus de corona Chantum feu 
Graciarum, & de corona immarecícibili , feu ama-
ranchina. Legc ib i . 

Rurí l isnon eft prxtereunda illa leí l ionis diífe-C 
rcntiZ) Corona deUtiamm proteget te. Sic cnimha-
b ¿nt Septuaginca pro corona Iplendoris, auc glorig. 
Qiue verba, vel de puerili corona accipiendavi-
dencur, (nam coronas ínter pueroriimd^iicias nu­
meran in eo loco dlxi , & eacum ligniíicationera 
aperui) vel íi ab his nxniis>& puerilibus ornaraen-
tis adgrauiora tranííre volumus^duo coronarum 

79 genera reílanc, qua: coronae delitiarum appellari 
If4t 6$. poíTevidenturjConnubialis videlicecá»: conuiuia-
fí«/».io., lis D é íponíalitia corona íe rmo ef t l f i i ícéj . Tan-
Cant.$. ejHdtnfyanfiim ¿ecoratum corona. Et Cant, 3. Egre- ^ 
fww» 11. dtmtnf) videJilí̂ e Ston Tt̂ egem Salomonem in ata-

¿emate.qm coronauit eummater fuá indíedejponfa-
tionk ÍIIÍM3 ^ die Utittacordu CÍM. In conuiuiís 
cciam crat vfus coronse: íed tamen, cum apud gen­
tes conuiua: ornnes coronis folerent ornari,apud 
Hebraeos Sympoiiarcham rolum,& Regem con-
uiui) corona vti folitum credo. Id veto aucupari 
mih iv ideorex i l lo loco Eccleíiaftici5i. RjSlorem te 
p3fnerHnr,noh eAtfc í̂ (agatur autem de regnocon-
uiuij) Í/?* í» illis^ifuaJívniM ex ilLu, curam lílorum 
ha(ie,cr' fic confide, Cfomni CUYA tua explícita re-
eUmíey cr lateraprdpter tílos^ Cr ornamentumgratix 
accipiaf coronam. O" dígnitatem confequarií corroga-
ttont*, Quibus verbis corona tanquam iní igne,& 
notam fui muneris Sympoharchg dari íignificatur, 
Erat autem Sympoíiarchíc munus conuiuis leges 
b ibendi jedendiquepradcr ibere^ ícas diftnbuere, 
&aliahuiurmodi ad conuiuia rpe6tantiadeceme-
re. Propterea Rex Sympofij , eiufque munus re­
gnum appellabacur. Hinc i l lud L y r i c i , E t regna 
vini/drtteretalu, Mi t toa l ia . 

80 H i s pofitis fi coronam delitiarum, de nuptiali ac-
cipiamus5addendum eft id,quod docuimus in cap. F 
5. Cant. ad illa vc{hü,Egrediemini filia Sion,&-c. 
vbi quibufdam argumentis adduél i decreuimus 
íponíam ab fponíb , & hunc etiam ab fponfa i n -
uicem coronari folitos. Quapropter cum fu-
periora verba de nuptiis cura íapientia copulan-
dis interpretad fimus,appofiteratisadhanc íimili-
tudinem fubdit Dauid filiuna Salomonem allo-
quens3£f dahit capiti tuo coronam gratiamm} cr 
coronam delitiarum, id eí lnuptial is^oíegff ff,tan­
quam fponfa fponfum. EtquidcmeaGmilicudine 
coronas fponfalitiaíregiamcoronam fignificare,& 
adumbrare voluit. Itaqne exprimenda eílfenten-
tia per comparacionem. Sicuc fponfa fponíi fui 
caput corona fpeciofa vincire íbíec : íic fapiencia 

atque honeftas íi eam duxeris, cápití tuo regiam 
coronara imponec. Quodfivrgeas exhisteftimo-
niis,quas ibiadduxijfolumeuinci fponfamab fpon-
fo corona donan folicarti, non autem é contra. 
N a m Ezechielis 16. vbi Deas fponfi perfonam i n -
duensHierofolymara canquarafponfamaffacur,fíc 
ait, Etdedit tnaurem ftiper os tnnm, o* circuios au. 
ribn* tuis, o-'Coronam decoris in capite tuo, Et Cant. 
4. fponfus adfponlam, fenidelihano, venicorona-
heris, CPC Refpondcojnde elici eleganciorem fen-
tentiam: nam ve Dauidhaiusfpon% exeellenciam, 
&pr2Eftantiamdeclaret ,addit , C ^ í f í tuo dabit co-
ronamgratiarum, ere Qaa í i dicac, cum alias ípon-
íi fjas íponfas coronis donare foleant,híEc é contra, 
í iea in íponfam duxeris coronam capiti tuo impo-
net. Addo etiam, quoclcertiuSjacverius eílj fpon-
fas \ matribus fuis olim coronari, vt teftari videncuf 
tumlocusCanticorum,r"/¿£í<f coro­
na, qua coronautteum mater fuaindiedejpcnfutionis 
íI¿íMJcrc. mm aliusEuripidis inlph.genia,quam 
eius mater Clytemncftra nuptui fe dacurum dicic 
his verbis, ^/íttamen coronans eam: adduxit f**»-
qHamnnpturamtibt. Ergocu n Salomón ad coro­
nam parandam, & adipifcendam tocara in matre 
füa Berfabee fpem coilocaífetj quam nouerac 8c 
párente casteris vxonbuspi'aeferri3& ab eadem fe 
curaprimisdiligi expertus fue.ac, vtconftatex l ib . 
3 .Reg. cap. u íic p.iter Dauid ad ipfura. Sapien-
tia, & honeftas, quam fponfae loco vt habcreSjha-
¿ lenus fuaíi, Dabit capiti tuo coronum gratiarum, 
Crc. quafi dicat; Sponfum coronare maternarum 
partiumeíTecon!tieuit :fed fi tu fapiemiam duxe­
ris, harc longé certius, quam mater tua,in quam 
hadenus fpcm contulifti , te corona circundabic 
regia, id eft, regni tibi fummam addicet. 

Q j o d fideconuiuiali corona accipias i l lud, Co­
rona delitiarum proteger re , ad eundem quidem 
modum per íímiütudinera feucentiaefFerendaeft, 
id eft, quemadmodum communi omniura gratia 
conuiui) Rex, aut íyfnpofiarcha creatur, de corona 
iní ignitur in poceílatis argumentum ( id fibi v o -
lunt illa verba Ecclefiaftici, Et ornamentum gratix 
aecipies coronam, id eft, ex gratia, & beneuolentja 
conuiuarum coronam aílequeris conumij Rex,feii 
reó lor creatus.) Sic tu fapientise,8¿honeftatisope 
id obtinebis, ve cómuni omni í iproccrúacc laraa-
tione,& congratulatione coronam confequaris, Et-
dabit capiti tuo coronani gratiarum, cr corona deli-
tUrum protegette, id >c|ft, coronam ad eum modum. 
ex coramuni.omnium gratia obtinebis, quo incer 
conuiuarum delicias Sympofiarchaí deferri confue-
uit. Haé icnus Dauid ad Salomonem , redit-
que Salomón ad coepcam adolefceucis iní l i tut io-
n e m , & quse ftatim ateexit, cum fuperioribus 
innedac. 

X , ^iudifilimiyCr fufcipe,verha meét^vtmukipli-
centur tibi ami vita. 

81 
EZech.16. 
m m M * 

Cant.4> 
num.%. 

S2 

EHrípíat 

A 
pliUS. 

VDI fili mi, fufclpe verba mea. Cha ld . 
audi fili mi, cr fufape a me)Q¿ non am-

P^tmultiplicenturtibi annivita. H e b r a i c C j A -
ni vitarum. Chald.cus, cr multiplicabuntur anni 
vitdtua. S e p t u a g i n t a ( q u e m á d m o d u m alibi fo-
lent)originalia verba duplicem ad fenfum voca-
runt,«S<: verumque expreíferunt fuá tranílatione. 
Cumen im v o x ^ w ^ , a radice Scanah^mz, '\¿ 
eft mutauir,vel iterauit. S^eptuaginta eam vocera 
nonnumquarn annumt aliq.jando vtam conuer-
tunc. H i c vero ytranuque figniíicacioncm cora-

Libj.Reg. 
cap.i. 

84 



CAP. IV- VSRS. XI. & XII. I29 
plexí funt, fíe enim habentj £t multiplicahuntHr ^ gmiz^o* in^edi te fació «rhitis reftis. Icaque po l i i -
Anni vrt£ tU4, vt tibí Jint multd v i * vita. c-ecur Salomón fe non indicaturum cantumdocu-

Sénccntiaverbomm facilis admodum eft,¿4tidi mentísíuts viamhoneftacis, fed etiam manuduciu-
fdi mi, ideí l ,aunbus excipc verba niea,nec vero rum per vias planas, & xquabileS, ftr orbi:**, in-
aures cantumaccomnioda,fcd cciam fitfitpt v e r í a quam, id eft,per vias cumies. Quomodo auccm 
Mea3\á eft moribus exprime. Sic Hugo Cardinal. Viavirtutislatafic>rc6laatqueplana,&curulis, ali-
Veleftiteratio priorisfentcntiae, ft maltiplfcentur bi docuimus, cap. 2. verf. $1, vbi oceurric cadem 
tibí anni vita. l2Lnkn'ms,temperalííVtt£. H u g o , & vox originalis. Videibimulca. 
Arboreus^ráí/rf, Beda,Rodulphus, & Lyra, ¿ter~ . 
na* Lediooriginalisexponi poteft de tribus vitis, 
namvidetur omnes complc^i, f^í multtplicenttir XII* QHM enm sngrejftu fuerú , non arttabunfur 
tihi dnni vitarum, vitsc, fcilicet temporalis, vitac **** •' curre™ Wn babehis 
gratiar, & vitx acternar,qua» vitarum complexio ob- ^ offeniicnUm, 
íeruantise mandacorum Dei tribuitur. Caictanus 
de reéia valetudine interpretatur: nam anni, in- ( ^ \ P ^ ^ i S cum ingrejjíts freris, mn arftahuntur 
quit,infirmitatis,&£egricudinisnouvita: fed mor- V ^ ^ r e / > « tui. Hebraicé, /» emdomnarftabitur 
tispotiusdicidebent. grejfuí tuw. Scptuzginta,]?entrn ambttUueriíjnon 

-AdduncSepmaginta,^ tilifint multa vita vid, cUudtntnr tuigrejfus* SymroachüSjfíoflfr/ í t t /^^»-
Cum Salomón inhoc libro omneshominumeo»- tur, Chaldseusj»»» arnabitur v u tna. Hebraicé 
ditionespraíceptis fuis informet, cum, qui fuá ob- eft,1J7 latfar, q\ioáeñ,an^aJlare1J}ringere, 
audierit documenta, non vnam vitaí inftituendas stcurrinsnonhdbebúoffendiculum. Hebraice,^ 
rationem habíturum eíTe dicic^ íed plurcs, atque peurrerif^nonimpinges. Septuaginta,^ autemcur» 
ade^expluribusaliam &:aliameligerepoíre .Qua- rerüsnohUborabií>vclfattgaberü.Aqm\x/^ Weu î6'' 
lidicat, MnltipUcabunturtihi anni w> ,̂ id eft, vi- G ^ V í j . i d cftj «<» fcandalizjberff^tl corrues, íícut 
ues longo cempore, ac ne tibi tasdio íít longa vita, noftra. 
licebittibiraultismodisillameuariare^variisra- Beda,Hugo,Lyra,Rodolphus,& alij fie inter-
tionibus infticuere. PoíTec etiam hoc referri ad pretantur)^«íruppleyíw<taívirtutisJí«'w ingref-
quasftus, & lucra, quibus homines vicam tueri fo- fus fueris, id eft cum primum vfu & c o n í i i e t u d i n c 
lene. Qu^f i dicaz. Tena* mucha* manera de pajfar boneftarvitacextriucriSjWoníirfí'rf^wfwr greft** tniy 
la vida>y de ganar decomer. Vel alicer, tibi fint idc íbmontibi ardls-, ¿ anguftse videbuntur, ficuc 
multa via vita,ad vitam fcilicet. Q n \ í í dicat, vt antdí. N a m viavircutis inicio arébeft ,&dif l ic i l iS í 

^uguft, non vnojfedmultismodis adviram,id eft,fGelici- ' deinde facilis,&procliuis, f f^rrewí «o»/74^0 0/-
tatem ¿etCrnam contendere poffis. DiuusAugu- ^«¿/V/Í/»»*, id eft, Üccbit quidera cúrrete alacrius 
ftinustona.io.ferm.po.detemporetrcs deferibie í íneóbice,aucícandalo. D i íp j i ce thsc interpreta- . 
ad vitam vias, fcilicet, bené cogitare, benedicere, o* £ ) tio lanfeniojvcl ex eo folum, quia in primitiuis non 

Ghryfip. Benefacíre3Ac de his late agit. Sed apciüsad Salo- eftjguascum ingrejfa fuer fed ú>Colütej cum in~ 
monis fenecntiam loquitur Chryfoftomus inPfal. cedes, itaque exJÍlimat priorem partem eundem 
ixj.zd'úXzvexhZiBeatiomnes,<fmtimentDominum, fenfum redderc, atque pofteriorera, hoc modoj 
qui ambularitin vijs eim. Non dixit^ait,via,fed vía , Cum incedes,nonarftabnntur gTejfmtui, id eíL n u l -
ejlendenseasejfe multa*Jcr'dmerjai:,pr9ptereaenim lummalumeueniet,quod teperviam virtutis in-
multas vias munijf, vtearummultitudmefacilemm* cedentcm attgat. Sed íane leuiQima adduclus ra-
his redderet ingrejfum, Subdit vero mulca in hanc t¡one,cam interpretationem dcferult^ Nairi licct 
lentendamjqusB apud ipfum legi poftunc, quibus Hebraicus textus3íi verbum verbo reddas,fic ha-
probat nullam ade6 deuium iré, & tot vias falucis, bcat, / » eundo mn jiringentur, vel arftabuntur £rtf~ 

$6 atque vitáeamittere potuiftc.cui non adhuc aliaé, fus mi. Í U u d v e t ó , n o n ita accipienduni^ 
atque alias vitaejfalutifque recuperandaeviaE;. atque eft, quaíi dicat cum iré cceperis, fed cum iam in 
rationes prfffto finttideó appellat ciufmodi vias *i itinere progreíTus fue í i s , vel cum icineri aíTue» 
infinitas, quia fcilicet nunquam finiuntur, & ex- ucris, 
hauriuntur, quandiu homo ínter viuos agit. Sed quamuis praedidaexpoíício non abhorfeat\ 

teliquocontextu, aliamíübiiCío, qua: fbrtaíTéma-
^~ ' giscohstrebit. Cura Salomón pr íEmifent ,Ef^M«» 

X / . y iam fapientid monftrabo t ibi : díiC4tn te per te per femttas a<¡uitat#tide{{, per femitasscqugbi-
fetnitoí^acjUítatis, Iess& planas,addit^ Qua* cum mgrejfm fueris, non 

^r^^wwfwr^rfjífw f»^ id eft, expedité,atque velo-
^ T T / ^ fapientia minfiraho tibi. Hcbraice, citer per illas ferri poceris: non enim aftringentur, 

V in viam fapientid te inflitm, pro inftitMam. fed magis dilatabuntur, atque explicabunturgref-
SeptuagintajW^í enim fapientid deCeo ts^e prxfenti fus tui. Ita enim accidit eis, qui per plana perguntj, 
Aquila,/» vias dednxi te, F vt greíTus longos,&eftu(os regant, mrens non 

Ducam te perfemitas a<jfuitatk.Hebra.\cctCalcd- habebis ojfendtcnlum,, hoc eft quamuis greífus eífu-
refeci te inorbitis reftitudtnis, Septuagintaj Cr in~ deris, & velocins ferri cceperiŝ  tanta eft huius v'm 
greditefacióorbitis reftis. j^q\x\\z,tntramitts reft't* jEquabilitas, vel aequor, vt nüllibi offenfurus fis. 
tudinis. Symmuchus^nfemttaiefta, • Contraria huic fententia habetur lob 18. ^€rBa. JwiB&fo 

Sentencia verbomm eft perfpicua, viam fapien* buntur grefluó virtuttsetus, &pracipitAbitifim Con- $1 
í/íg wow/M^f/^jideftjdocumencismeisindicabo filmm fuum. Sumitur enim fimilitudo ab eo, qui 
(parumefthoc) ¿« fr fw^j ideft^uxero cibi, ma- per arótamjaccliuemjfcuprascipitem viam gradi­
na ducam, per femitas ajuitatis, id eft iuft!tÍ3e,& tur, per quam greíTus mouet leiitius, & tándem m 
honeítatis.Sicinterpretescommuniter.Nefciota- pra*ceps agitur. Quafi dicat j Auarüs quandam 
men an aptius&cum reliquo textu cohacrentius initviuendi rationem perdifficilera, per quam non 
íit ita mterpretari,/w femita* a^uitatts, vel reditu- aliter pergit, quam fi per accliüem, & praecipitem 
dinis, id eft per femitas asquabiles, planas, atque viam greífus regeret^in qua paflus explicare ndft 
reólas. ^vhdktmm^ Qĵ as cum mgrejfM fueris,non licetjac tándem ruere, & deuolui « e c e f l e § ^ f « é 
arttabuntar grepM ta^ ere, Fauec leóiio Septüa*- cxpendamusaliquaYerba6 



O SalaZj - Comment. in Vrouerh - Salomon-
N o n ArftahmturgrefM mi^ázQi^KipVKwt Hce- ^ &obices,atque viam illis non arena, f e d p r o t e g i ó -

bit greílustuos,&longos (vtitadicam) per plana nis fuse gracia complanat. Icaque in via ifta feca-
paííus ducere. Ex his, qui curruncálij perbreues^ rius longe velocicer curritur, quam alibi pigre ob-
cTebrospaírusiterando ;citatimmoucncurali)lon*. ambulacur. Ideo aiitern S a l o m ó n , Ducam te per 
gis, SecAPufisgreflibuscurfunaconficiunt, E c q u i - femitas aquitatis, id eft, arquabiles, & planas: ea-

^r'tjlof, demi l l i ( vcaudor eft Ariílor .pcoble. feól.j.) Se propcer, tunem non habebit ofendiculum. Rurfus 
rítius fatigancur, & fpatia anguíliora, & breuiora in onginali e&,crcurre'nsnon ofendes. Sunt qui ad 
confíciunc:hi vero minus laTrefcuntJ& longiora locurn i í l u m , & leclionemaccommodationis l i -
percurranc fpatia ^ quod experimento etiam nos centiaretulerinc id , quod olimeuenire folebat i n 
didicimus. ErgoSalomon,vtoftendat in via vir- Indis Circenf íbus , ín qaibas curms á carceribns 
c i K i s l a í í i t Q d i n e m n o n c o n t i n g e r e i a d d i t , » » » ^ ^ - foluentes ad metas velociííimé fecebantur. Eranc 
bmturgYeJfM tHp;\á eft,non anguftos, & breaes, aa temmetsexf tan tes lap ides ,&pr£Eacut i Jadqnos 
qui laffitudinemcurrentibusaflfeiruntjfed longos, B faípe curras impingentes fradi diíHliebant. Q 3 -
& explicatos paíTus duces,quibus longiora fpatia proprer máxima aurigarum peritia in eo fuá erar, 

95 laGStudinisexpersdecürres. Longistiufmodipaf- h mecasve loc i íümccominusob i ren t jS ícamenro -
rhiUpj). fibus ferebatur Paulus, cum aiebat ad Pl i l ipp. 3. t isnon impingerent. Hinc eft i l lud Lyrici j Me(<t- Lyrici** 

pr/i(imaHtem^it£retro font^bltuifcens^ad ea vero, jae ferHtdt í eaitáta rotif. Ergo verba Salomonis 
<pia fmt priora,exteniens me ipfttm addcftinatum fie accipe, Et cttrrens non tjfendes îd eft, curíu per-
per fe y m r , ere Hoz eft, greíTus protendens meos Iacusveloci,ctiamíí propias ad fcandala,& ofFen-
ad deftinatum pra:mium velociíl imé feror. Sed diculatanquam ad metas acceíTeris, non tamen of- 97, 
quid eft,inquies,paírus extendere? Cer té via vir- fendes. Idvcroobt inebis , f i viam fapientias mon-
tui\s,n»npii(iihM,fedujf<:ttihiM áecmí i tm. Verba ftrauerotibi. E t q u i d e m l u d o r u m C i r c e n í i u m p a r -

^í^-w/r. íuntAuguftini tra6í:at. z. de Cánt ico nono cap. 5. tes elegantiíRme cum vita Chri í l iana compofuic 
Quapropterille veré paíTus explicar fuos, qui affe-G Ter tu l l . in l ib. de fpeó tacu l i scap . i ? . / / ^ í 1 , inquit, Tertuli, 
¿ t a s , & a n i m i fui motus non adftringitpamis,fed J¡>eft4CuU chrijitanorum fanfl-arferpetua^gramita, 
dilatat, atque efflmdit ad magna, Vríde Dauid in tnhis tibi. Ittdos Circenfes interpretftre^curfM /¿cu l i 

Pfal.uS. Pfalrn. 118./^¿ÍW,inquit, mandatornm tuornm a*- intnere, témpora UhentU dmumera, metas conjum-
nttm.̂ z, Mrrt) cum dtlatajiicormenm^d eft, tune velociíli- ntatíonúexpefta, tyc. Qnjbus verbis metas, quae in 

roe fcrebar,cum cordis raei affe^iones &morus extremo curr icu lo , auc ftadio a í lurgebant , cum 
Chryfofi. extendifti. Chryfoftomus ad illa verba P a u l i , ^ - ipílus vitas fine conculit. Fcelix, qui ad eiufmodi 

Undens »íf/ /; /»w ,al iquid etiam advelocitatemad- metas ciírrehs non offendic, nec fraólis caílifque 
dit, Is vero extendere femetipfUm dicitur^ejui pedes metis difliliit . 
ItcetcurrentesreUyuo corporeanteuertereftudetjejue Septuaginta paulo alicer conuertunt, ^ autem 58 
inclinat in a n t e r w a , manuftjue protendit> vt alt- citrreris}uon laboraba,\d e f t j a í l i t ud inemnon fen-
yuando etiam p in* Jfatij accftnrat [{c'dicet corpore Q ties. A t inquies, qui diuciuscurrit nonpoteft non 

5>4 quampedibus) / d vero ex multo animi tmpet%zr fatigan. Nec fati's erit fi dicascurfum confie i per 
magno ardorefit, Quantum autem ínter ettm, qm hoc planainxtaillafuperiora verba, Dttcam te per femi-

ptodo currit, eum, (¡nitacet f u p i n M , interejí^an- tas ¿equitatis, nam ( vcauólor eftAnftot, in probl. Arifioñ 
fum mter Paulum1 a t ó e n o s . l i l i autem hoc modo fe í t . 5. )ambaIationes,& curfus prolixi per plana 
mihi videnturcurrere,qai nonde/ideriafolum di - laboriofiores funt, quam per incompta. Subdit 
líitantjfedipfaraecdefideria operibusqaodammo- vero rationetnhis verbis, J ín piod membra tum a 
doantcnercere curanc. Q u i autem hoc animi ira- multo, tnm a, vehemente motu frangatur ? Efl autem 
petu, & greíTuum, id eft, affeáluum dilatatione., vehemensmotus¡qmper in<s(jHaliaagttttr*multu« ve-
Sí extenhone operum per plana virtutis fertur, is ro, qui continens,vnufque eft. Planií autem loeü fi-

' 1 lafficudtnem non expetitur, quae his accidere fo- mtlitudo. O* pantos nihil interpellat, nec memhrit 
i é t , qui ftudia animi fui non explicant: qui ( in- vllam praftae quietem, /¿¿í efjicít, vt mouendt ratw 
qUam ) c u r í u m í ü u m , id eft, profeótum in virtu- conttmetur, ere. Quamuis ergo virtütís via í equá-
te, ftudiis, & deíideriis amplioribus non excen- bilis íit,acque plana, non propterea labons,& laf-
dunc. íícudinis experscric: quin imo labor inde,& lafll-

5> j Et cttrrens non habehis ofendiculum > Nonne po- tudo augebitur, fi non á y chcmcnci, fü tem á m u í -
tius qui cUrric, offendere faípius fole t : qui vero to, continuo, fimili, & fine interpellatione il l ius 
lentos ducicgreíTus^ cauetfcandala, & oftendiculal m o t u , ^ exer icio. Refpondco primum id diiftum 
C u r ergo ica dicit ? Et cmrensi ere. Innuitur q u i - ab Ariftotelc de prolixis,atque diucurnis mot ioni -
demingensDominiprouidenciaergaiIlos ,qui per b u s , n a m d c b r e u i o r i b u s e x p r e í r e hkñtcvtyAtvero 9$ 
Viam vircucis non lente,& remiíTegradiunt 'r, fed ftbrettüfitnimiet**, qu'tdem motus^nulLainplanKfa-
v£locicercui-runc,vceisomnia de medio collat of- ttgahit^inacclimbueautem^uoniam immutdtiove-. 
féhdicula,8¿fcandala. Et quidemhoc diílídec in- hemensítT'Contrariac0rpus fHodofurfttm^modtdeor. 
ter eum, qui lentius incedit ,& eum, qui oeyus fer- * Jum vexatifatigetur necejft ejfe. Ergo licct p robi , 
tur per tramicem vircucis, quod incer equidem atquepij hominesconc inuos ,&í ínc interpellacio-
f ompacicc per yias publicas obambulantem, & nc aliqua per plana vircucis ducant greíTus: quia ta-
cquicem in ftadio currencem,namcum popacicé mentociusvicxcurruspcrbrcuiseft,indeiic, vclaf-
graditur per vias, nema adimic impedimenta,vel . íicudincm nullamfenciant: cura é contra irí eodern 
óbices :hicfarcino,ilhccerrascumuli,illic lapides b r eu i í ümo vita: curriculo impij per aecliuia per-
obftant, & c . Accura in ftadio curnt,non tancum genecs, velipíisfacencibuslaílaticóíidanc. Sapient. Sap.<,njs 
impedimencaeciam mínima de medio colluntur, j . Lajfaú fumus in vía tniquitatis, Cr perdittomŝ  " f 
fed curriculi ípacium mol l i arena complanatur, ambulauimut VÍM difficiles}crviamDomim igm* 
adeb vt dici poffic fecurius híc excurrereequites, ramw. E t de breuitatehuius vitas ftatira fubdunti 
quam alibi abambulare. Adeundem modum qui Tranfierunt omma illa tanquam nuncius pracur-
per viamhoneftatis, atque virtutis lenté, & remif- rem, C r c 
sé pergunc obiedis faspe fcandalis ímpingunc,& Rurfus in his, qui corporalitercurruncfiu-igacio IOO 
cormunc , qui verb impigré velociter currunt, accedic ex e», quia motus inftrumenta,fcilicetner-

^ nullibioffendÜf.auferCempiDeus impedimenta, ui,&arteria; laxamurjVel iuxariturpocius,& ideo 
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facultas motma eb deíídic citius, qubvelocius fe- mific, QHJPS cttm intrejfws f u e r ú , non ¿r&dfyiyitMr 
runturrac in fpirituali vircucis curfu inftrumenu ™ ^ e f t u tuí,crc*rrensnonhabebi5e fendic¡dHm.N¿m 

ve docet Arií tot . Proble. fedione j .quanJ ia q u i s . ^ í ^ ^ 
ocyuscurric/pir i tumcohibet j&exiicm valdc tra« 
hi t í latum. H incacc id i t , v t i n í i nccu r íu sc r eb i i u s , 
atque forciusrelpiremus, vt feilicet reípiraciones, 
quas currendó intercepimus, recupercrmis, tune 
vero fpiritum crebro ducentes conquielcimusa 
Ergo Salomón poftquam ad currendum per femi-
tam f a p i e n t i a í j & d o é l n n s E h o m i n e m e x K u k j f u b -
dir apporitc,Ví»í/«ffitriínm m dijctplínasiá eft,cur-
fumvrgCj&perfequcre; nam cius, qui oeyuscur-

B rit,eftfpiricumtenere,&parciusrefpirare. Qua í l 
dicac, nunc quidem fie excurrendum eft, v c nullns^ 
quieti3aucotio locus fiat: adericenim tempusjcum 
refpirare, & fenari á curfu licebic. 

Ruríiis pro verbis i l l is , ne dtmtttas edm, Hebra í -

TE N E difciplinítm, Crc. Hebraicé, ^pprehen- ce eíl f]in Tereph, a verbo nm %apha, quod ( ve ob— 
d( in erudítiene. ne UnrMeícas i cuílodi eam. feruant Hebrañ ) conrrarium omnino eft fuperiori 

verbo C ^ ^ f / ^ , íignifícacaiuemlanguefcere, o i i o -
fumeíTe, vel íincre, 5cmitrum faceré. Icaque ver-
tere l icet , ne langmfcas, ne defidia, & ocio tor­
peas, ncue ex t o r p o r c , & incuria miflaiTi difei-

m o t n S j i d eft,virtuces crebris a í l ibos amplms ro 
borantur, & virtus mociua, id eft gracia magis ac 
magis reíícitur,icavc tanto ipfa maioracapiatm-
cremenca, quanto velocius animus concendit, 
A p t é ergo Salomón dicitj Cf currens non Uborahis* 
Inepteaucem fici t quicumque propterca lentius, 
&rerai í í ius perviam vircucis graditurjquia labo­
rera veretur: nam vel ex eo laborem,& laffitudi-
nem expericur, q u i a i m p i g e é , & velociter curren-
do íibi vires non facit. 

X I I I . Teñe difcipl'mdm, ne diminas eam : 
•cuftodi f/lam, qma ipfa eft vita tua. 

E N E difciplinítm, Crc. Hebraicé, ^aprehen­
de in eruditiene, ne languefcas • caflodi eam, 

c¡iiu ipf<ttihivit£. Septuaginca^w/íoiz earntihi a i 
vttamtuam. Rurfuspro illa vocciTene) ere. con-
uertere licet, Kebafiat ejio in diJcfplinainota.t R o -
dolphus, 

Suadet Salomón diícipulo, quem erudiendum Q plinam 
fufcepitjVti documenta,&correpciones fuas non 
audiat tantum, fed audicas,tenaciusapprehendat, 
& menti infiigat, nec vnquara abnciac. V c l certe 
monc t , vt in fuíceptá femel virtute, & honeftace 
diutiusperfeueret, ne forte fraólis viribus,&ca0Q 
robore deficiat. Et quidem ha:c pofterior expoíi-
tioeft accommodatior,& cum le í í ione onginali 
congruit magis, quae ííc habet, Rahufim eflo tn d i f 
ciplma. O" ne Languefcas, id eft, conftancer perfeue-
r a , nec langori, aut defeótioni locum facito. Et 
quidem cum in ¿uperiori fententiaad oeyus cur ^ 
rendum impuliílet ,ratisapcefubdit,«« íangHefcaíy *^ 
conftanciam, &: perfeuerantiam in curfu fuadens. 
Sed examinanda funt verba originalia. 

Teñe dtfciplmam. Hebra icé , plftíl Hachdzjky ^ 
verbo pin C^2^44,quod fignificacroboran, & for­
tificare, feu inualefeere. Proprieautem in coniu-
gacioneXrf/denotat fere firmam rei alicuius ap-
prehenfioncra, aut tetentionem. Ideo vero figni-
ficat roboran, & inualefeere, vt obferuat ex H e -
brasis non nemo, quia robur recentione fpirituSjha-

litufqueconcipitur. I taquepropriiff imé fígnificat 

Qtiia ipfa eft via tua, id eft/in ipfa vita contine-
retur tua. Hebra icé , ipfa eft tihi vita3 de t np l i -
ci vica alias diximus. Vide hic Hugonem C a r -
dinalem. 

X I V , Ne deleñerit in femitis ¡mpiorum: nec tibi. 
placeat maloram via, 

'foj Edelefterií tn femitii impiorum. Hebra icé , Ift 
JL T| femitamimpiorumne ingrediarts, C o n í b n a n t 
Septuaginta, ftas impiorum ne mtres, Chaldajus, 
In vta tmpiorum ne ambttles, 

Nec tthi placeat malemm via. H e b r a i c é , O* tti 
gradiarU in viamalorum. SicconuertitPagninu.s, 
Caietanus habet, er non heahis tn via malortmt, 
Confentit Tigurina, & in vta malormn ne te heatum 
extjiimts, Sic etiam Pagninus in Thefauro, fed 
paulo ali ter, ne Beatifices malos in via fuá. V t r i -
que interpretationi facit locum verbum or ig í ­
nale l ü N >y4fars quod tres coercet figmfica* 
tunes. 

verbumiftud, Spintumretmtreadvtresexercendai. g V ñ m ^ t ^ ^ m h i i l a r e o ^ i n c e d e r e / m ^ c ^ . y.am~ 
Hacrat ione,qui cur íum aggrediuntur,vel aliquodf htdare per vidsprudentia^ & fa^pc alibi. Obferuane 
aliud quotiefeumque viribus,ac robore opus eft, autem HebrsEihocinlocoípecial iccr intendif igni-
í p i r i t u m , halitumque tantifper condnent, atque 
poftea eíflant, valide cum vires promunt fuasjdeb 
ípir i tusal iquando fumitur pro robore. Vnde v u l ­
go dicimus,vt fortem al iquera , robuf tumqüeeíIe 
íignificemus. Es hombre de aliento, 9 que teñe alien-
to. Ergo cum aic Sa lomón, Teñe difctpltnam, ve l 
rohuftuóefto indifciplina^i vim vocisorigiiu'lis cx-
primamas, perinde eft, ac fi dicat,ne remiísé, & 

ficarionem, atque adeb non tam conuertendum. 
elfe, & negradtaris, ere. quam ne pedem, vel gref-
fum ohfirmes. Sed dura exaggerant fignificacio-
nem, fenfum extenuant, di aduerfam priori parti 
fentendara inducunt, atque adeo non funtaudien-
di. D'-xerateninípriuSj^/w/Tfí in femitamimpio-
rum} quapropter inepte adderet, O* nepedem obfif* 
mes m vía malorum, E t ob randem caufam di íp l í -

languide dodr inam virtutemque fulcipias, fed jp cei mihi illa l ed io , i V í ^ ^ ^ r / / , nam cumpoftc 
concipe fpiritum, & halitum, vt vim, acque robur rior pars priori abquid addere debeat, haec potius 
exeras tuum. Vulgo dicereraus, Toma la vtrtud dejrahit lignjficadoni prioris : plus enim eft non 
con aliento, o aliéntate par a empendery tomar la vtr~ ingredi, quam non incedere, velpedem obfírmarc 
tud. V e l aliter, íí ad rerpirationera referamus,fie in via impiorum, N i f i velisfententiam fie efFeren-
efferrcl icetprse-mií laverba^curafequentibusne^ dam eí le , »^ mgredidns, tyc. cpioá íi aliquan-
OietQ}spiritumcapeihdtfciplina Domini9\áz\\s ip- do in hanc viam pedem irituleris , »f cbfrmes 
fií l imádifciplinam,canquam fpiritum, haluumque tüum, 
ducito : Subditvero, ^ " / ^ tpf<t eftvitatua. N a m Secunda fignifícatio illius verbi eft, ^<írey mt 
quemadraodum corporis vita refpiranone huius leattficare. Et quidem fieque,ntior:hinc nata fe* 
acriscontinetur: fie vitaani.mi in reípiratione ve- cunda l e ^ i o , Et non íeahts in via malorum, q u s 
rg,vtilifque do<ftrin£equodammodo fita eft. Híec duphrem ad fenfum vocari poteft. A u t enim efte 
vero, qua: de rctentione fpiritus diximus, aptiífime » 0 » te bearificahtsi vel beatum iaftahis tn via malo* 
ad fuperiora verba reuocantur, quibus Salomón r « w , fie Tigunna. Auc nequáquam illos beatos 
hominifuade^vti velocius currat, Sic enirapca:. exiílimabiSjVt b b e t Pagninus. Sed pof ter io í hic 

I O J 
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fentlismihiaccommodatiorvidetiirobpraemillám 
rationem. Nam qui dixerat, ne mtres m femit.itn 
imptorum, parum apté íubderet, Cr ne te beatum 
extjtimesínvUmalorHm, priorenimpars pluspró-
hiberer,quam poftcrior. Appofité verbaddit,C^ 
m beatos illos extjlimes m vid fua,vel ( ve habent 
A quila, & Theodoc.) neheataí pufes fftalorum vta¿. 
Quaíidicancnoncantum ab corum feminis abfti-
ne/redeciamcos foelices nequáquam exiftim35ne 
forte cacogicatioadeorum fcelera probanda ani-
mum tuum inducat. Hunc autemmotumexpri-
roere videtur noflra leólio, cum ait, nec pUceatttbi 
tnaloTHtn via) id eft, ne dum eos foelices., atque bea­
tos nimiumeíTccredisin viarua,eorura reiTiicas,& 
viuendi ratio probad cibi incipiat. 

Tercia fignifícatio illius verbi eftj Inttteri, Cr 
injficere. O k x ^.verf. y.ad Xntizmyficutpardtis 
iaxtaviam ajficiens. 'Nu.mQ.x.i%:>.vtx(.<).cr¿ecol~ 
hbw fntuelforenm^fxphzlihi. Étquidemeover­
bo notatur diligens quasdaraj&accurataobferua-
tio,&infpeóho. Quapropterad eamfignifícatio-
ncm referre licet leótionem Sepruaginca interpre-
tum, qua: fíe haber. Ñeque zeidueris vids intquo* 
rum, cui confonat etiarn Chai, ne amuleris vUm 
tnatorum. Nani zelus, & inuidentia in ícripturis, 
v ir malí MU'Ü, appeilari folet. Venio ad fencen-
tiara. 

Ne ¿eleñerii in femitU wtpisrum. Per femítas im-
piorum alij perniciofa eorum dogmataaccipiunt, 
ali) prauos mores, &c improbara viuendi rationem: 
ego vero vtruraque notari dixerim. AitergoSa-
\omonfneoI>leLÍer¿f. Hebr:a\cc,nemtres mfemifrtnt 
imptorum. Et quidem nofter fads apté pro illis ver-
h\s3 ne intres, conuertic, ne ohléfteris, Prira6 quia 
ciim fuprá dixiííet perhoneftatis viam fíe excur-
r e n d u m efíe,vt nec refpirationi & otío locus fíe, 
appofíté ad hscc fubdit,¿VÍ obleflerfs^iácQiftc ca-
piaris defíderio vitiorum, q u a f í via iiíorum iucun-
dior, & delcdtatior fít. Deinde quía priraus aditus 
advitia, & improbos mores eftdeleítatio. Vnde 
Diuus Ambrofíus in lib.de paradiíb capite i / , fie 
aif, DeleflattopnmaeflerigopeccAti^ & tdeó non mi~ 
reris, cur ante ferpens ¿amnetur indicio putat 
enim Ambrofíus in ferpence deledacionem adum-
brari}per raulierem fenfum notari, per virum au-
tem mentem mnui) fecundo multer, tertio v i r : nam 
fecundum trroris trdmem damnationif jm^ue ordo 
feruatM eji: deLeftatio enim fenfumi fenfue mentem 
captiuam faceré confueuit. Hxc Ambrofíus. Qui-
busverbisexordiaculpae dele6i:ationi tribuit-Au-
guít inusicemdefermoneDomini in monte, lib. 1. 
cap. 12.. Tnhus ( inquic)^W;^«* ad peccatum per-
MtnltHY, fttggejiione, dele^dtione, confenfiene, Vter-
-que ergo inaditn peccati, atque c u l p s E d e k ó t a t i o -

nera conftituit Recle igitur interpres nofter pro 
illis verbii, Nemtres in femitam impiorumy&ddk: 
Me ohlecíeris in femita. Dum enim de leá ioncm 
vitiorum prokibet, aditum ad illa interdicit. Et 
^quidem iftadeleófcatio ita in ipfíus vixaditu eft,vc 
progredientes viera ftatim deferat. Sic Auguftinus 
ierra. 3. de Natali Domini, Deleftatio in v í a efl̂  oc~ 
sidit, & prateryt, vulnerauit, c r tranfiuit}mífe' 
rumfecit^abijtsnfalicemreddiditi&retifuit.Qnld 

• illuftrius ? Quod fí adhué deledationera eíTe ftabif 
lem tibi omnino gratis darem, te viacorcm eííe 
memento atque adeo opus eric,vc eam poft te re-

^ m l r t f . linquas. AccipeverbaAmbrofíjvbi íupv^rtator 
í í ( i n q u i t ) vit^or^nia tranfis, omnia poft te 
fiunt. Omnia in hac via cernís, c r tranfis, vtdifti 
amcenitatem arb«rum,herbarnm viriditatem, purL 
tAtemfontium, Cr quodeumejue hmufmodi, (¿no dele-
&¿nttiY_i€HU9ímn J¡>eftaretdelet}4Uít paninigerat-
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^ tendere, dum attendus>pertrá.fifti,Crc.l<¡eergo de-
leéleris in femitis impiorura, quia vel delcctatic^in 

• via eft, atque tranfit, vel te tranfeunte poft te fit. » 
Pofterior pars fíe habet, Et non ttbi placeat malo, 

rum viay id eft, nequáquam arrideat. Subdic lepi-
dam rationem Hugo Cardinal!s his verbis,f «/4 lu-
tojáejl in luxuriofisi tenebrofa in iracmdis^inofa in 
dUarisypeírofaindetraflortluo,cauernofa infimula-
torihus^montuofa m Ciiperbit. Duasalias legiones, 
quarum prior eft, Cr non beab 'ps in vía malorum : 
pofterior autem, neyue -^elaueris malorum viam „ 

^ fupra expendí. 

X f . Fuge ab ta, nec tranfeas per illam: declina, 
C r de [efe eam, 

Fy G Eah ea, e re Hebraicc, De/fff eam, netran-
feas in ea. Caictanus, verte te ab ea, verbum ori­

gínale eft ;nD i'rfrrfg-^quod fignificat retrocederei 
elon^ari. Pagninus in Thefauro legit dupliciter, 
doñeare ab ¿ 4 , & ruríiis cejfa ab ea. Chaldams, T{ece~ 
de3netranfeiíscHmeis. Septuaginta longealiter^//» 

G quocumque loco cajira metati fuerinf, ne Jupernenias 
illuc. Sententia tamen nonvalde di/crepat. Putat 
eciam Rodol.legipoire^^w"í4re,vel execrare ea, 

Veclma^cr defere eam. Hebr. declina defuper eam, 
Crtran/i.ChaX.declina^tranft ab éis. Septuag.<¿e-
cima autem ab c», c r abfeede. Lucifer. Crdeutta, 
Symmachus, Aquila,&Tlieodot. tranfi. 

Sententia horum verborum perfpicua eft.Et qui­
dem iuxta liceram Synonymia q u í d a m videtur 
coramitti, quam tune máxime adhibet ícriptura, 
cümremaltiusanimis imprimerevulr. Sicplacuic 
Rodolpho, lanfenio, & Lyrar. Sed tamen Hugo 
foluit íynonymiam hoc modo, Fuge ab ea, c r nt 
tranféasper iUam, O^c. fugefciltcet ab ea, opere. O* 
netranfeat per lüamcogitationis deleííatione, declina 
occajiones, defere locum. Caietanus aIitcr,/«^-e}feu 
verte teab ea, id eft, fí forte illam addifti, auercê  re-
moue gradum tuum \ via, hoc eft, ab impiorum 
moribus, c r non tranfeasper illam, id eft, ñeque illi 
fidas te ipfura ex tranfeurfu, & tranfítUj quali inde 
nihil mali accidcrc poffit: nana fi yei tranfuerse 
tranficuis per illam,exponesmaximopericulo fa-

£ lutem tuam. Et quidem propterea docuit Diuus 
^ Augüft. in Pfal.yí.viara vitioru^atque carnalia de-

fíderianó tranfeunda/ed tráfilienda^f/'fj (inquit) 
contagium trahat. FortaíTc autem Auguftini verba 
ípeólant ad illudjquod Tupri me dixifte memini, 
cquum feilicet, fí veftigia lupi recentia vngula pre-
mat, contagium inde trahere, atque oeyus difrum-
pi. Sic tradit Plinius, vbi fuprá. Itaque crit fen-
fus,lupi infidiofí,voraces,rapaces funt impij. Nc 
igitur eorum veftigia premas,ne forte pe6lus}id eft, 
aíFeftusariimi contagium inde trahat, ac totus inde 
tabefeas: non ergo pertranfi, fed magis tranfíli,I>í-

P ciina,cr defere eam. C¿\ttznu.%{<:c\mxxu: ledionem 
originaIem,quarfichabct,<íí^w4 defuper eam ,cr 
ír<í«/í,additq; Salomonemmonere,vcctiam fupe-
rioremgradum,id eft, pcrfe.ótionem inter irapios 
deuitemus. Sed nugatoria eft eiufmodi interpre-
tatio, nam praípofitio fuper in feriptura faepe ad-
modum accipitur pro iuxta, Pfalm, 13 6, Superfiu-
mina Bahyloms i l l ic /édimuí , c r fleuimus, ere. id eft, 
iuxta ilumina, &EccIefiaft. u . Mi t te pánem tuum 
fuper tranfeuntes aquas, id eft, feraen tuura iuxta 
ilumina. Vulgo, en l<*s vegts. Et alibi. Qi ia-
propter verba illa, declina defuper eam, Cr tran­
f i , vel abfeede, hunc fenfum reddcrnt, nec iuxta 
illam manferis, ícdamoue te longiusne forte vi-
cinicasalliciatte. Quaproptcrfiquidem verba ifta 
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CJP. IV. VER S. XVL & XVII-
íynonyma non í int ,hanc ad modum func ediíle- ^ Vtgilu hm^atis^ci ve eíl m Grsc is orígmibus, £tcl. 
i c n á z , fuge ab f.t, ideft, diicedeab implorum le- nXtt&y^dc cñ,dííitr¡arurn ra^fur c . írnes ,^ cogí- clundiatí. 
mita. Sedquoraodo idfieri debear, (latiniaperic, WIHS IILIM iHifertJemnum. Hinci l lüd Claud. 
C?" non (ranfeas per illam, id eft, ica ve necjue ex / fomnes iotiga veniunt examine cur*. 
tranfuerfo eam pernadas. Addic vero declina de~ Et Valer, lib. 3. A r g . Vigiles tnctnnbitnt curt, p îlcT. 
fnper eam, id e í t , de iuxta illam (liceat ííc dice- M i t t o alia. Icaqüe Salomón aiFeric tanta cura ei tü-
,re) remoue tes€rdefere vel tranfí,ye\ ahjci* , modi nefarios homines in aliotum perniciem i n -
^ id eft,abi longiíis. cumbere, vt io i ic imdo nimia fomnum eripiat, 

114 Q n o d veró attinet ad leíbionem Septuagintái Arboreusauceniadconíuemdincmrcfcrn iftaver-
exiftimo eosrenrum,nonaucem verba fecutos fLlif- bahoc modo, ISTon enim dormittnt, ntfi cum m<ilefe~ 
le^nifuocitmqiie {'mqu^lficecafirametattffierínt; ctriH^id eft, confuecudo nocendi eo peruenic,vt 
ne /upertteniasy vei ingrediarú ÍIÍHC. Hanc inter- nunquam fomniis, míi poft fcelera accedac. Ec 
pretationem peperit(ni fallór) vérbum illud ex- ^ quidení ita aceedit, ve i l l e , qui opus aliquod de 
trcmum^quodfubeftillivoci, O^^f/fre quod . more ante fomnum prsemictere íb le t j non prius 
propr ié ad defercores milites pertinerc alibi d ixi - fomno vincatur,qu^m id cgerif,quodagere con-
riaus, quod cüm agnouiííenc Septuaginta, to taní fueuit. Expericntia iddoccc,atque Aríf t .author& 
fententiamadmilitiarn'tranftulerunc. Itaquefen- in Probleniatis fecHoneS. H i autem íímiles func .pf 
fus eft: íl forcé improbos tanquam^iufdémexerc i - íerpencibuSjqui( ve authoreft Plinius hb. 8. cap. /??/;í^ 
tus j ac teíIercT rnilices confcéderaCos alicubi fuá ly.^Tota ojiare infómnes funts jftamdtu venenum 
caftralocaíTeconftet^í ingrediarií i/luCjidcííjnQ- vigetpojiea vero ex algore veneno orbati dormiunt 
quaquam in eorumordinem referri velis. Icaqne totamhyemen. Itaque non prius illis fomnus acci-
íímilitudineexereicus, & eiusjqui railiciíe nomert dit, quam cotum efFuderinc, abfumpferineque vi- • 

• datjdecerree hominemkfociecaceimpiorum. P o - tus. Haud alicer ifti non prius fomnuhicapiunCj 
fteriora aucem verba eciamad hanc fencenciam a l - Q,. qukn conceptum fcelerum fuoium vircüs emo­
l i d poífune, decltna, ab e'tí, cfrecede,id eftiíiforcé üerint. 
in eorum ordinesdefcripcúsal iquandofuif t i^efe- Egoverbpociuscrediderim hfe verbis notari té- j jg 
re illorUm caftra, acque fuge: nam cum alias defer- pus,(|Uod fceléíli i l l i homines capeare folene ad de-
Coresmilites infames3acque inglorij fine,qui eiuf- l i¿taperpecranda,fcilicecno¿tem3acque vmbram. 
modi caftra deferunc,gloriam libi raaximam pa- A i t enim Salomón, ZVe» enim dormiunt$ nifi cum 

wrf/c/fcer;»/-, id eft, d e n o t e fuaadmiecune fcelera¿ 
Sícempus fopori cributummaleficiis impendunc, 
fomnumque in excremam nodlem, auc in d iem 
diíFefunc. Suadenthsecmihi verba fequentia. Sub-
dit enim, quaíi ex aduer fo, de iuftis hominibus,7>*-

fane. Exercitum, acque malitiam impiorutn ele-
^ugtí j i , gancer deferibie Auguft. de Ciuic. l ib . 1/. cap. 4. 

V i d e mulca, quaí ibi conflat. 
1 1 / Rurfus ceíferam, qua huius exercicüs milites 

lingo, vmneur, erudicé conculic Hugo Aehenerianus de 
^ihotntr. haereíibustom. 9. Biblioch. Pacrum,cum Pencalfa j^Jiorumautemfemira, ^uafihx^lendensprocedit,^ 

AneiochijquemferUncfuosmilices qu inqué alphis crefeit vfcjue ad perfeftnm diem. Qua í i dicac; Im-
incerfeconnexisprotefirerainílgnirefolicum,quas perijeenebrascapcantrpij autem lucegaudene me-
admonitus in fomnis vfurparecoepic. N a m t o c i -
deni j inquirí Alphis milites fuos diabolus notatj 
qux tocidem vicia capicalia figniíicanc, ^ ^ ^ » -
tidy auaritia, ambiti», andada, Ergo Sa lomón ab 
hoc exercicu pef l ímomm hominum, qui contra 
Machabxos^ id eft, iu í los inf t ruí lus eft,cauenduni 
efte docec¿ cüm ait: tn t̂to loco cajira métanfuennr. 
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J t f l , ISton enim dormiunt̂  nifi cum mal} fecerint: 
C^rapieur fomnwab eií: nififopplantauerint, 

N O N entm dormiunt, nifi citM male fecerind 
Septuaginta de futuro eíFerunc verba ifta, 

JSlon enim dormient, nifi maléfecertnt. 
Etrapitmf»mnm ab ex, nifi ftipplantauerint. H c -

braicé, Eífraudabiturfomnus eorunt, ntfi mere fece-
rint. Chald. Nec folmtur fomnuó etrHmidonec po* 
« ^ « í / c ^ ^ / t f w . H o c eft̂  & ipfi non foluuncur fom-
íio, doñee ,&c. Septüag, ^dblatus ejifomnw eerurnt 
Cr non dormiunt. EK anticjuis^ulgacis codicibus 
aliqui habentj ^ « f w r ^ / í w r f ommu ab eií, Q n j le-
é l io ad eundem fenfum vocanda eft, hoc modo, 

rapt'.m qiúdeni fomnum capiunt, doñee olios iri 
rutnam impulennt. 

Vtergo LyrsE incerprecationem miflTam fáciarríí 
qai exiftimat nomine íbmni non verum foporem, 
íedqúie temment i s , a tqüe animi noca i i ,quxmih i 
nulla racione probacur, íanfenius, Kodolphus. 8¿; 
Caietanus veFiemencem nocendi auiditatem ex­
primí hifee verbis pucane. Non enim dormmnt, nifi 
^ » » «í^/e/fCír/wíj id eftjfollicicudo nocendi fom­
num adimic,nam curse ingcnces,atquefollicica ftü-

i día fommira auferre folent,iuxca i l lud EGclefiaft.31. 

ridiana,iuxca illud, Q,UÍ enim male agtr^odit ¿ucem, 
Crnonvenitad lucem.vtnon arrnantur opera eitts. 
Qui autem facitventatem, vemt ad lucem^ vt mani-
fejlentfiropera éÍMy ¿¡tiia m Veo funt fafta. loan. 5. fodft'h 
i d e o n o á t e m vulgo vocanc malorum integumen- ntim'10<> 
tum,Capa de beuacoSi 

Etrapitur fomnus ab ¿¿f, nififuppíentauerint. O b - ^ 
feruavim vocis i l l ius , r^ í f«r ,qu£e vel fignifícat i l -
los fomno penitus priuan,adeo ve non vigilenc fo-
lum,fedinforrineseciamcamdiuíint^qnamd¡üfce~ -
leribus vacanc fuis. Sic enim TacicusdeRomanis TacittiSí 
militibus l ib. 2., Atque ip(i pafiimadiacereiítvallo, 
oberrarenttentortjs infomties magií^uampermgiles, 
V e l alirer, Tt^pitur fomnus ab eü. Qu ia tempus> 
quodnacurafoporündul í i t , velpotius répus, quod 
foporvendicarft-urajd eftnOvSlemipílsflagiciafuf-
fiiranciir, ntfi/hpplanFauerinty\d eft, nifi a l iqúem ací 
ruinam impuluerinc, vel deceperint: vbi verb me? 
dicacum feelus perpecraruncj tttnc fopori fuauifer 
induigenc. N a m vt ait A nftotcles lib. 1. Ethic.xap. drifió?! 

t î Somnus otium ejl antrna^tamfiudiofej^mm vu 
ttofa, id eft,íícut homini probo & honefto poft bo-
ña opera: ííc improbo, & fcelefto poftfcel era acce-
dic íomnus. Hinc aucem probar incerbeacicudinis 
acq; felicitatis parces fomnü haudnumerarifpoíTe; 

X f 11. Comeduntpanem impietatis j Crvinum irtl' 
^Hitatis bibmti 

COmedunfpanem impietatis. Hchv. Comederunt* 
Septuag, H i entm edmt efe as impietatis; 

Quiam leétionem ampletílicur Ambroí íus in Pfal. 
118. fermone quinto. A q u i l a , Pauem tmpiétatis. 
Luc i f e r , Cjbanm eibis tmfiefms, ChaldaeaSí 
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34 Comment. Sala^-inFrouerh-Salomón-
i n i o m < m c i h H « e o Y u m a b u í efl impiorum. H a n c a m - A Ittmabvtifsacerhts^ incumlunt pañi. Ergo Jl non 
bjgaitatcmefficicancepsÍJgniíicanovocisDn1? Le~ A veUnuts muniucurt mjiitidnt, temperemus nos ab 
ch<my qus pro pane, placenta5pro frumento, pro iniaHtttfibtts^cr nafcttur tn mbisnonfolum deletta-
cañe, aliquandoetiam pro omni efca in vniueriutn tis landandi iujhtiamyfed etiamfacilita* manducan-
accipiíblec. Icaque Auguíunuscum acerbo & amaro cibo 114 

Etvinnntintijuitatis hthttnt. Hebraicé,Et vimm iniquitacera contulit. qui edenti dentiura ftuporem 
rapinarumhibent. A l i j #/>/rríy?/tf»»w. A q u i l a , tT-* affcrrec Q U 5 v e r b a o p c i m é pofluncad Euchariftise 
Symmachus, iniuftiturum. Septuaginta, Vmo atu víum conuer tú Similia fcribit D . Hieronymus ad Hiereit, 
tsmmiijm tnebriabuntur. Chaldseus, Et vinam ra- illa verba Hieremia?, Omms, qm comedent vuam 
ptorumbibunt. ^cer^»», CT-C Si vero amaritüdinem tol las ,&tan-

Accommodaticia e í lHugon i s interpretatio de tummodo legas. Efe as ímpietat isJühthOúgznes Orígenes. 
EtichariftiajquampanemimpietatiSj&vinum in i - hóm . i . i n Prai.37.vbicuiiiercaindeco¿i;a)acqaein- Pamphi*. 
quicacis ind igné , & implé fumentibus eíTe dicat. B digefta impietatem c o n t u l i t , S í D . P a m p h i l . M a r -
Prima ergo expoí inohuius locieiufdemHngonis . tyr . in Apo log . pro Origene^celerum maí t i tud i -
& Bedaf^uamondifplicecianfenio & Arboreo,fic nem cum nimia ciborum abundantia-compofuic, 
habet^ Qjti comeimtpanem tmpietatü: hoc eft, qui quac aut calorem intemum reftinguit5auc febiim 
impeicacem canquam panem, id eft, canquam om- accendit. Mi t toa l i a . 
niaeícúlenndeuoram, Etvtnumtnfjtiirattsbibunt, Et vinnm intquitatis btbttnt, id eft, iniquitatera 
i ú eft,qui iniquitatcm, ficuti víni pocionem, ex- tanquam vinum exhauriunr. Scpmaginta, 
haurinne Ecquidcm iftainterpretatio mpr^mlíTa rf«fm/«¿¿ríWwr. Peccata quidera ftupo-
verba hauíl inepté cadit. Significatautem mira eos rem íimilem ebrietati animis afFerre teftis eft, 
deleclarioneteneri, cum patrandisfceleribíisdant Chryfoftomushomil. S^.mGcneCim^Sfciit ebrtím9 
operam. Hoc modo loquutuscft DAiiid Píaira.4r. pitando multovino(efe tnghrgitani^ntillttm fentit a 
FHe'ftnrmthilachrjim£ me¿panesdíeacnofte, \dcí}.. Q vino damnum, doñee ebrtetatem excufin :fic pecca~ 
dulces admodum mihi adeidebant lachrymas. Et tum^doneccmfHmmatHr.ohtenebratmentem .cr^Ha' 
Pfalm. J l . Qui deuorant pLihem meam,fcut efeant Jtdenfanubes^tamentemcotifiimpit.Demdeconfcien-
panis. D uusAugaftinusobferuatadpriora verba, tia infurgit^ & quiuis accttfatore (rratuns mentem 

rfrroiif. Idem m homilía de Patientia, £»CW4Í¿»ÍO-
dnm qui ebrtetate tenentur^ulté, fímpliciterque fe* 
runtuT) & ijuamuis prdcipitHm fahjit^ mfra coñete 
duntincaute:ficq^1 ctrrunnc inpeccatnm^velntipra-
ua ebrietate aflionis defidtrio detenti nefetunt qntd 

pianis edulium fidm accendere, hanc vero vino, 
v ú .iqua reftingui: ac propterea Pfaltetn dixiíTe 
lachrymás íibi faiflepropanibus: non autefn pro 
potu ( ai í ími iespot iuscí íevidebantur) vtfigmíí-
ca' lachrymas ubi non ext ingúete , íéd potius ac 
cen Jereilhmfit im,, dequa alibi dixerac^ííW / í in faciunt, Han pYafentíai non futurapratttdentes. Et 
te anima mea, cjuam maltiplictter ubi caro mea. Parí rüríüs homilía quadrageíima in primam Epiftolam 
ratione diccre Jiccc de h¡s íceleratis, & improbis ad Corinthios, Qutbusgrauibus tenentur peccattsi 

, i d eft, ebr'ij funt^tquedeficiunt, Acced icD.Grcg . in M o -h.ominibus,j2«' cemedunt panem impietatü 
qui impieratem, velutipanem deuorant. Sed quia 
pmis íitim accendit,adhibenteriam vinum ad eam 
íitiru fedandam : vinum ( i n q u a m ) p e í l i m u m , Et 
vinum iniquítatü bibatit. Dicam luculentius: vna 
impietatisalterius fttim immittit,hanc vero íitim 
repeticis fcelenbus exíatiant. A u d i rurfusDiuum 
Aueuftinum ad illa verba Pfalmi j i , qui deuorant 
plebem meam^ vt cibum pañis.. Gatera ^ inquit} qu<t 
mandHcamu*,poJp4mHs modo tila, modo ¡-¡la, non fem-
per hoco lus,non femperhanc carnem, non femperhae 
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ral. Jib. t r igeí ímo, cap. décimo quinto, qui pecca-
tores non vino mero, fedabíinthio inebrian afíír-
mat, idefl: ,vinoabfínthiis condito, qutfque 
( inqui t) qusdpatitur, nefeit: qui vero abfinthio tne- Gregorms 
bnantur, o* hic ^uod Jumpft) amarum efi^cr tamen ^ a £ ' 
non intelligit eandem amarttHdimm^quarepletHr . l ta 
omnispeccator abfimhio ebrius, qu i amare f a n é , q u £ 
pro h u m s v i t a amoretolerat, tamen eandem amantu-
dinem c a é i t a t e c u p i d t t a t i s y ¿ j u a j i infenfbilttate ebrteJ 
tatis, tgnorat. Amarum eji omne, quod btbit, c r d i f 

porna/emper autem panem. Quid efi ergo^demrant £ cerneré nequit, quod amartimej}, qma ebntts abfm 

pikpulHmmeum,vt abumpan*ytd eft,fine tntermtf thioeft. Hinc Salomón nefarios eiufmodi homines 
fione, fine cejfarione deuorant. Ergo ad eundem mo 
d ü m c a m Sa lomón ait, Comeduntpanem tmpteta* 
fÁí, íignificat eos íine intermiflíone íce leraperpe­
trare, cum fcelcra, canquam panem adhibent aliis 
rebus. 

Sedquiavox originalis non panem tantüm,fed 
omnemetiam cibum in vniucríüm fonat, Septua-
gintaconuertunt ,Owf<¿««í efeas tmptetatis, Eícas 
ptofedti amaras, qnx videlicet animis acerbiíl i-

non vino generofo, íed iniquo vino inebriari stí ir-
msLiilti^tnoautem tniquo tnebriabuntur/idcñ^vmo 
abfínthiis diluto. Q u i d plura ? Hieronymus in cap. Hieronl 
j . Epiftolíe ad Epheíios fie haber, Omnes, qui JecuU 
huius cognitione funt ebrij, btbunt̂  & infaniunt^ cr* 
vomunt̂  O" precipites corrmnt,<^iuxta Lapttha-
ytém, Centaurorumquefabulamy inmmuumferuntur 
m f í w w . Fábula autem nota eft, adquam refpexit . ... , 
Virgi l ius in Georgicis, E t magno H j U n m LapL ^ír¿tíiiisi 

mamamar;fiidinem imra i t tunchocen im eft im- p ihiscratereminantcn. E t q u i d e m v i n o iniquo ine-
pietacispropnum. Sicrgohuiusamaritudinisvim briantur, hoc eft,non generofo, & nobili aliquo 
íímuI^Sc mcdicamentum noftc vis,accipe A u g u -
ftmum., qui non iam panem cum impiecate, íed 
cum pietate ipfa, atque iuftitia compofmt. Efcas 
aucera acerbas iniquicatis&iuftitiardedit, Q^omo-
do qui manducat ore corporis vuas acerba*, obngef 
eunt, crobflupefcmt dentes eiüí, minus i donen* 
fitadinanducandtim foUdumctbHmyvel panem. Sic 
qui tntquiratevfus ejî cr pafluspeccatis,inc¿pitn9n 
pojfe manducare panem iuftit'u, id eft, nonfacit. Vn-
de non facit l Quid cum cosperttfaceré, laborat Qua~ 
modo fenttmits Libar are dentes ptft vuas acerbas,quan-
d» cnepesimm maducare panem.Sed quid faciunt íüi, 
qvbusobjUpHernm dentes ?Temperant fe aliquamu-

mero, íed degencri, & tetro. A c inquies, vinum, 
quod fubito inebriat, & cemulcntiam aftert, non 
nifigenerofum eíFe foler,huiusenimcft caput i r -
rumpere, & membra difloluere: vnde creo tam rr 
lubita ebnetasex tecernmo vino ? Occurnt Ilaias 
cap. 1. vbi de fccleratis hominibus verba faciens 
ait, Omne caput languidum, fjr omne cor mcsrens0 
Hace ergo vna caufa tam fubita: tcmulentis, langor 
capitis:nara languidum caput etiam degener v i ­
num tentare folec. 

A d extremum obferuanda eft leál io originalis, 
£t vinum rapmarumbíbentqxxx verba ad aliaros 
perúnene , & eos, qui aliena dirijñunc, Quo$ 
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CAP. IV- VSRS. XVIII. 
cum vinolencis eleganter compofui tD. Bafílius, ^ fed integras vorare, in ftomachum dcuoluere d i c i -

homiliacontra ditercencesauaros,/^ ebrtofis ( i n - tur. Chry íbf tomusau temad ha:c verba apud C o -
au'it)potumaugea, ca.tifimbib€nd,iaccHmHl>is:itd mitobam., ¿>U4muíj( ingaic)rf Deo tutam p$Jfefítc. 
eti4m 4uart,quo plura pofiident̂  eh plura cancupíf- nemdiuitiitrum adeptns Jir^eaí vt inventrem fermt 
CHHt.-aHflarij morbum femper alentes. Sed ciegan- dhdidifevtdeaturybrent tamen tpfcsdolens(tnmtet: 

Chrjfiji. tiOimé D . Chryíoftomus auari, atque ebri j f imil i- hoc emm valer, tuomentur, td^ue tllts ¿cadit, in /»»-
tudinem loiiga orationc infequucus eft homilía de- pYthis artibnsdiniti/u (¡uaperunt. Sed vnde vomitns? 
cima rercia in Epiftolamad Romanos. Exmül t i s , D.autemGrcg.Nazianz.orat .9 .adIuI ianumtr i - ^ r ^ . N ^ ^ 

quaribidicic, paucaaccipe, ̂ pUcet(Í̂ AM^ AUA- butoru TI ex3cquatorem,propterea e iu fmodi d iu i -
ros preferdmué: ĥ ec emm alia eft ( cjttidem ea, tias i n i u f t é parcas naufeam mouere añirmat , quia 
^«4»» modo dfXímtfí,peftitentíor ) ebrietas, ¿¡uód fi cumaliorum lachrymis permifeentur, Ne ex alio-
ebrietaSj c r mors omnino eam, fftdm paulo ante po- rum ejreftatesac lachtjmü (inquic) opes neft̂ ascopâ  

ti? fuimtia. Deícr ipfera tquippelongaora t ioneebr ie- B r arefujiínearntis >a quibus tantjuam aruht¡¡riñe, ac ti~ 
tSLtcmymtilrodeterior,<fnandú ebnetattf lethalíor3ne- neaconfumentur^vel^vt fcrtptura verbo vtar)eti9. 
yueemm tamdetnmentofa fnerttebrieta$,c[Hkmpe- mentur. Iraque lachrymas egenorum rubiginem 13̂  
cuniarum coneuptfcenrta, Et breui verborum in - pecuniisafpcrgere dicit?quia nimirum metallaab 
teríHtio, Ha.mcr'jtii vimebrtm eftJ ti cjuo plus vi- hLmoreerQginarefolenf.deindeetiam his,qui eas 
ni exhauferit ¡ eb plus app&ft, ¿jai antem pecmia- contra fas deuorarun^vomitum mouere diciCjiiec 

rumamiri feruit^Ho magis dítefeendt deftderio ca. immeritb. N o n e n i m infolenseftaquiscalidis, auc 
pitur^c^ ^uo magis diteftit̂ eb peftilentiorem Jibt de~ tepidis ad vomendum naufeantem impeliere. Qua-
ftderijfiúm accenditi Inhoe igiturvno adfimdes (ibl propter qui facúltalesaliorum per vim inuadit, ac-
innfcem f u ñ í : at th altero rurfits attarM fuperior* que eorum calentes lachrymas exorbet, euomac 
omniahabet. í^inum enim natura cum fit calidum, tándem neceífe eft. Cscterum IIGEC ipfiflima N a - , 
tnfitamjUe ficcitatem intendatjacit^vt ¿jui eo poti^C zianzeni verba expéndeosNice tas , íic addic vim AftcetAfi 
ebrijjHe Jint, Jitiant adhuc, ^/titartuvero tile, vnde vomitionis oftendens, »o.v/«»> aliejitem cibunt 
fiara femper concHpifcit ? Cer te enm magno per e ditep fttmpfit̂ vnk cumeoprebosettam euomitjic (¡ni miijnk 
cit^tummáximepattpereft. Eft emmmorbushictalis, congerendiopibns ¡iude^non JolUm ipfatyfed etiam9 
vtcogmtu Jií difficilts, anigmatiífHe potius jimilis. JH¿Sprinsiurepofiidebat̂ plernmpieamunr. 1 

Quaproptervírum^ae tantifyer dum ebrietateoccupa~ 
turjdi^tciamWyConfideremuffnevter eorum rifií di- • : • — r -
gnier. VidebmiM iqitur enm, ¿jui nimio potws vino n i 
deltratJeftpitcjuejHbveíberam OCUIK apertü nemt. X'WJ.h rtijiorum autemfemita, ^filuxftlendens 
nemtamen vtdcrejed temeré hue tíinc (ircumferri, p w e d í t ^ crtfat: v f i í i e a d p e r f e a n m dtem, 
íitíjuéadvnumtjuemtjue Jibi oluium pedtbw ojfende-
re, etindecjue euomerê ddacerariy indedecore nudari. T * \ & C verbacodex Hebr. ad verbum ííc expr i - 155 
j4ge ttaqueyCr ipfam qmque auarum in médium pr 9- J L l m i c , Et femtta tuftorum, velnti lux fplendef¿ 
feramw.-hicenimnon iam ad rifnmres pertmet̂ fed vadtt, cr¿/¿uminatvffHeadparatumdtem. Kódol . 
ad execrationemyO^ ad ingentem excandefcentiam, conncrúx^vfquead robardieíJ Caiet. ffjue ad dU 
•vnoefue verbo ad infinita fulmina. Tpfum tamen in reflionem diei. Septuag. integram fentéciam fie red4 
prafenttafteBcmtM: ettmm vttl íe omnes ignorans^c^ dunt, y i * amem iufiorum jimilirer, vt lux fttlgent z 
amicos, <ypróximos, o* jimiltter oculit ejuidem aper~ procedunt> Cf iHaminant doñee dirigatfe dies, L u c i -
ÍPÍ obc<ecattu eft: at quomedooculis omma vinum^fic fer, Doñee corrigat Je dies. Theodot. Tanquam lux 
hmui omma pecunia fHntiCr' proptereavomitPK ipfe fplendoriívadensitsr'tllHminansvfqHead ftabilita* 
longe lethalior : nonenimciboseruftatjfed conuiuia, temdiei. Aqu'úa, Ffftte adpar¿itum diem. Symma-
fed contumeliiíi,fed bella,fed mortk verhaJ infinita chussPrf<fHead jlabilem diem. 
calitrninipfitMcaputfulminaattrahentia.^Atejuem* Ca ie tañuscum extrema verba conuertat,/^7?/^ . / 
admodum corptuebrtjUuidum efe fileryac difiluens, ^ ¿ / y e ^ / o w e / w ^ / ^ adliuncmodum interprctatur. 
Jtccrfjttiusamma^cre. E t p a u c i s i n t e r i e é l i s , - ^ ^ Lumen,inquit ,aurora non fuffícit ad illuminan-
(mqun) quodyui vinolentiaopprepu eftjtranfafta dum, í i c vt opera omnia dirigí po í í in t : luníen au- ' 
neflead febrictatemredtrepoteftihicautemconfinen- tem diei operibus ómnibus direóiionem praeftar, 
terebnu* eft^cr interdÍH,crnoflu,cr eutgilans,cr Sic ergodeferibitur progreiraspiorum inhonefta-
dormiensmaioriincruciamentoconflitutíis^mmcen- te,quod ab inicio quaíi abauroraexoríus in diera 
ftitUdtur^velijuivmBusincuftodia detinetur^velejui in tendi tur ,quouíque tandera ad eam lucís raenfu-
adeffodiend.tmetaüarelegatusefi. Hadenus Chry* ram perueniat, quae fatis fit ad dirigenda cunóia 
foftomus quafoleteleganciaS¿ venuftateauaritiam opera. Itaque in eo diílidet Caietanus á reliquis> 
cum vinolencia compofuit. quod per diera perfeólumj non beatitudinem, fed 

Poftrema expoíít iohuiusloci,qua; germana ma- ^ vitar perfeólionemaccipit . A d id fpeóbíTevidetur j^y 
gis, ac genuinaefti/'^wíw» impictatií, o* vinum mu * N i c o b o l . apud Nazianz. in Epiftola ad filium de Nieobotl 
^ > 4 í í í ; p a n e m a t q n c v i n u m i m p i e c a t e & i n i u f t i t í a triplici via'.altera caliginofa^ Sí.cenebris obfita, 
partum accipic. Hanc fequitur Hieronymus v b i nüóüíimilishorridse., quam perguntimpij rfecun-
fuprá, Caietanus & Lyra^ & eandem prarferunt damedia^ de qua hcYahtt* Media via eft̂ proinde-
Ianfenius,Rodolphus,& Arboreus, Comedunt pk. que inmercedk rationemedium cjuendam locum te~ 
nemimpietatiŝ f̂ r viyiuminiquitatúbibnnr. N o m i - net^vt¿juaneeadmodumarumnofa Jitnecrurfusad~ 
ne aucem pañis , atque vini oranes comple í i i t u r modum fplendida O" gloriofa , qncmadmodum Ji 
facultatum,&copiaium fpecies. Sed q u i d inde? nofln obfcuritat matutina luce diluatur, Quodejui-
Sané ex tantaj&tam impura ingurgitationequid dem mixtionü genus ¿pythJmv, id eft, fubluftrem 
íperare licet, n i í i vomitus, & fordes (inquit H i e - noftem, qualti antelucam tempore ejfe foletr erudi-
ronymus ) Hoc fibi voluit apud lobumSophar, ti appellant. Terna eftpura^crprtclaranullps in~ '5^ 
cíira zityDtttitiá* * quaf deuoramt, euomet3 Cr de uoluta vmhru eoque hominem virtute prajiantem 

j j l zemre tlltus extrahep illa* Deus, Septuaginta,, fubuehens y vt ante anteeedendifinem faciat, quam 
uitiaimuftepart£euomenmr.Ha.cQmm auatusnon ad fummum tllud praftantifimumque lumen per-
deptibus t e r e r é , ac diuidere, q u o d eft iuftitiaíopus, uenenr. Et breui verborum interftitio fubdit. 
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1̂ 6 Salaz*. Comment. in Vrouerh. Salomón* 
Htc praclardvUífemnestncedunt^iiíbM í¿mvi[4 ^ c^cre, Quid etjt dmin4 auxilia (mqiik) ¡per anfur, 
tnmtmé m (erra eji: ter certi, qnaterejue beatt homi. adhuc tamtn irrnentes defideriorum carnalium teñe-
nts tnterra[nbltmiorem térra vttam agentes, caliheŝ  br¿ non difcedmt, Ht*ie verc nofti fuccedet mane, 
mundt antempteresj cAtpetd f̂aupereŝ  trifies^humi quedtmc primo illucefcit̂  cum fugatis tenebris car-
cubantes. Ec paulb infr^, Hos tga deorfum vergens naltum, pieras inchoatitr. Sedaudiendus hac de re 
pertimefa, ad velutDeum ipfttm, cum ad hommes eciam ef tD. Hieronymus in cap. 7. Hieremia: ad 
acctdtt, perhorrtJc») vt qni lenge fupra mortales om- illa Verba, Et locjuntttsfum ad vos mane cofurgens,^ 
nes afurrexerint, Ecce quanti fieri debeat homo loyuens. Vbi fie ak^Mané conforgitDeus^onjuad 
ille,cuius lux creuit ea racione,&proceíIÍt víque eialiquodtempHS fine dducalo fitfídqmdpojlnofta 
ad petfeí lura diem. Reliqui vero interpretes in yttietemviribuócorporff inflanratis^hsminumvfrtu* 
candem expofuioncm conípiranr. luftorum au- vegettorjitjttavtandire, crfacerevaleat^Hadicñ-
cem femica, id eft, honnefta viuendi ratio, Quafi f<* .̂Itaquc ex mente Hícronymí*,rnaiie anima? i l lud 
lux jjtlendens procedit^cr crefeitvfqueadperfettum ^ dicitur, c u m p r i m ü m o b i e ó l o foporc vegetior eft, 

jdeft,íimiliseft lucí aurorar, qux fucceden* .ac promptior ad perficienda diaina mandata. Ec 
tibus audla incrementis peruenit vfquc ad níeri- fanéprimum pcenitétix^ac reíipifccntiaí exordium 
diem. Nam vircucurn progreíl ibus, & cognicionis aptillimé cum aurora comparatur:aurora enim d i -
illuftratiombus in dies accrefeensad fummam i l - citur, quaíi aurarorans, quia mané p r imó ros ex 
lam luccm meridiana clariorem, feilicee beatitu- acredemictitur. Nec fecus oculi lachrymas irro-
dineinpcrtranfic. Siccxpofuiclocumiftum Diuus rarerolent ,cümpcenicent iacor tang ¡ tur,vel aliter. 
Gregorius fuper Ezechiel. homilía / . his verbis, Aurora d ic í tu r (v t alij má iun t )qua í i áurea hora. 
Inflarum femita^crc. Ineorum enim ammiibonum quodnomenquidamexeotulilTedicunt,quia lüx 
de/ldenum, atque tnteüeftuí lucü intima iam pars prima, quafiauroimbuercomniavidetur, montes, 
dtei ejf:fedeitm vfque ad finemvitd in virtutepro- arborcs, & c , A l i j ver6 ex eo auream illarahorcm 

fiemnt^adperfeB-um diem tune veniunt̂  cjuando ad Q diélamexif t imant , quia ^lli,quibusea hora n a f c i ^ 
caelejita regna perdufti in ea luce, juam deftderant, íucem afpicere contingit,fcelicitatis ornen habenu 
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iam mimu aliquid non habehunt. Ec quidem aug­
menta virtucum,atque cognicionis D e i fatis apeé 
eum diei iifcrementis coníeruncur. Prima enim 
noftrx iuftitiseprimordia cum primo mané , atque 
lucifcriortuelegintec cópofuicPetrus i . Can.cap. 
1. Doñee dies illucefcat̂  criuctfer oriatur in ctrdibus 
vejirff. Quac verba licecaliqui accipiantde futura 
gloria, & alij de Euangelij pracdicatione.nonnulli 
etiam de prima rc/ipilcencia, & conuerfione i l i o -

Aurea igicur horadicicur hora reíipifcéciseprioris. 
Pr im6, quia opera orania iufti hominis auro chari-
tatis colorar, vel pocius auieaomninoreddic7hoc 
eft, meritoria, vt his poííit xterna vitacomparari. 
Vade D.Laurcntiusluftinianuschantatem Chtmt-
cam compofitiontm appellauit, quia omnia opera, 
quse attingit, aut imbuit, áurea reddit, & meritoria 
vitscxterna?. Dciride quiapcenitentiahoraeft, qua 
hominesdenubrenalcuntui-per regeneratemgra-

r u m , ad quos Pecrus feripíerat, interpretantur, jrj ciam, qua hora nihi l magisaureum,ac foelix exco 
Ergoabhocm.ine, 6c lucifer! ortu, id eft,Aprima gitari poteft. Addeetiam íi placet, Chnftusquo-
gratía progreílk iuftítÍ3,& cogni t ioDei ad perfé- dammodo ea ipfa hora veré poenitentium animis 
^ u m vfquestern^glorigdiempromouetur .Qir- ínnafeifur. Obferua autem Prophetam deChrif t i 
bus verbis fignificarc vuk Salomón iuftis femper Domininatiuitate verba facientém in Pfalmo 109. 
Iucem fuppetere, vt fcandala,atque ruinas vitent, {{c pronunciare, /n frlendonbus Sanfttrum exvtero 
quibus improbi impingunt. Subdicenim,^taim~ anteUciferum¡fknuite.Q^\etb¿HieionyaiU$ fie 
piorumtembrofíynefctuñtvbi corruant. Sed obfer-
uandum eft,hanc fencenciam non cantíim aduer-
fari, & aniitheíim habere cum íequenci ? fed etiam 
cum antecedentibus, vt píané denotat illa partícu­
la adüerfatiua autem, íujiorum autem, Crc. Q u o d 

cx tu l i t j f* vtero aurora tilos ros adolejcentiát tua, Et 
quidem locum iftumaiij cxPacribusde cempora-
l i Chrifti natiuitate, alij de seterna generatione ex-
ponunt. Vtrjufque vero natiuitatis fubl imi qua-
damratione natura defcr ibi tLÍr , cumvei ex foecuíi-> 
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ideo animaduerci, quia vt fuprá obferuaui, ín ter ^ dapatris mente, vel ex matris imraaculatis vifee 
i l lam fententiam fuperiorem, Ntn enim dormimt, nbus velut Sol ex aurorse vtero proceffiíre arfirmav 
mfi mate fecerint, ere. atque iftam perfeefta verfa- tur: vel certé Propheta, vt natiuiratem vtramquC 
tu ran t i thc f i s , a tqueadeí )cumdic icur , /«^^«wí í«- foeliciflímam,& aufpicatiíEmam cíTe deceret, af-
tem femita quafi lux, c^v.non tantum iuftorum v i - í i rmate i perfímüem eíre,qu2E contingit aurora i l -
ucndirationem cum diei progreí l ibus a p t é c o m p a - lucefeente, & Solé appecencc : nam natiuitaturtife 
rarijfed etiam piorura hominum vitam noli eííc momentaobferuantes Aftronominullumfcelicius 
lucifugam, fed luce p lunmum gaudere íignifí- cíTcaiunt , qn^m aurora:. Ea igitur eft dignitas 
catur. pcenitentif, per quara in iuftorum animis C h r i -

Sed vide qu^ra apeé honeña t i s atque iuftitia: ftus enafeicur, ve eifdem verbis, atque eademfi-
exordia cura aurora., profechis cum diei progref- militudinc deferibi poíí i t hoc modo , Ex vter» 
l ü , beatitudo cum meridie a Saloraone compo- í aurer¿{úhi o Ghrifte ) ros adolefeentia ptét-
nantur. í taque iuftitia;primordia^Síprior refipif. ritié tua, id eft, t um, cümex poenitentia in ani-
centiaauror^í imil iseiredíci tur . AdidfpeótaíHívi- mis hominum nafci tibi libuir, quaíi ex vtero au-
detur Chryfoftomushomilia 39. in cap. z i . M a t - rorae procedis,tune fceliciflimo omine ,&au íp ic io 
thxifaperÚlzvcrhz^anhutereuertensinciuttate te nafci putas. Vide quanta hic ílibfit fegesjeam 
efurtjt. Vbipr imú/ecundúj tc r t iü jquar tü quintu, tamentibi demetendamrelinquo. 
a£fexcu mané numerar, quibus to t iusmúdifeculü , Rurfus hominis iufti in vera honeftatcprofeóhis 
quaf ídíuiülm, acdifpertitum eft. Tocies autem cum diei p rogre í íücompara tur . Diuus Dionyfms 
mané i l luxi í íedic i^quot iesmundus ^fuis fceleri- dediuinisnominibuscap. 4. vtoftendatrationem, 
busrefipuitj &pie ta t é inchoau ic ,MagnusGrego- qua homines diuini luminis fpJendoreshauriuni:, 
rius in l i b . i . R e g u m , a d úhvethz , Crai entmcum & luciformes redduntur : poltquam Dcurn cum 
tncaUtritSol,erhvobií falúa. Geminum confticuit Solé contulit longa oratione, addit ab hoc Solé 
d i e m m y f t i c u m í ^ í (inquic)primw eji Ux pra- á k m quandam incelligibilera, & fpiritualem in 
¿tcationis, craftinuí diurna grana eft. Add,t verb animis eííici. N a m quemadmodúd iesh ic vifíbiüs 
Ínter vtrumquehunc diem n o d e m quandam inter^ eft Utip Solis fuper magnum mundum, icactiádics 
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CAP. i r . FERS. XIX. 
ntelíigibili'seíl q u í d a m latió Sohsdiainijhoc eft, dnm correcta, & imperfeólionibus libera vnadics 

D e i faper minoremmundum, id eíl, Aiperhomi- " beacicudinem efficic, acque adeo preclara, Luc i -
nem. Sediqua racione lux Solisiftiusprohciac, de- üvyDonvccorrigatfedies. A d id etiam ipc-ilatSym-
clarathis verbis, Vicendum ita^ue e(isvt tnte¡l¿ri- machitianñaiiOyFjyue adpthUern dfew/{¿ t ñ , ptr-
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&tlú Itixhonumipfum dicitur, ¿juod omnem faper coe-
lejiemJfiritH ifiritualt implitrÍHce, emnemcjite igno* 
rantiam peüdt, erroremquedbigátex ammabut, qm-
ÍMfe injinutiuertt, eifjue facra lucis conjortid trd-
¿iít3jj>ÍTitit4leftjHe. illarum ecidos p'urget̂ ehdH&dm'* 
juefjrnoranttó caligtnem tergat^trítdatjíit illU pn-
mum ejíiidem exigui confortia luminis : deinde vbi 
i l U dtjrttJf-Auere lttcem,matoremifHe eins tttngmtur 

manentem, & conftantcm, quera Iciiicec non vrgec 
craftinus,vt verbisvcar Auguñini . E tqnidcra ob ^^^y-, 
eam caufara Idem Auguftinus de Geneíi ad lite-
ranijlep^fraaro illam d i e r a , q ü a m D e u s p o f t con-
ditionem ccelLóíterrac requiei, 8¿ remiíí iom im~ 
pendic, seccrna; vita: príeferre iraaginem docuic, 
quia cutn reliqua» dies vefpera deñnni dicantur, 
huic quidem vefpera non adfcribitur,vcfigni{iice-

íleJiderto,fefe eü magtí ínfurídat,cr copia vberiore fe tur beatkudinis ftabilis,& conftans pertnanentia 
lucií tnfttlgear, quid dilexerunt ntutcnm .-femperjue Denique Aqui la habet, ffytte dd paratum diem^iá. 
ta* ad anteriora intendaty quantum ajfirare ad ea cft, quod in promiffis eíl. 
pro capta fno pofmt. Haélenus DionyfiuSj cuius 
verba prarclaré oftendunr, qua ratione iuftoruni 
femica : ficut iuxfyiendens¡procedit3 at^ue cyefcit 
vfjue adperfeHnm dient, 
' Adextreraumperfeéladiesíccernae vicí fimula-

chram gerit, tune fcilicet, cura Sol iuftitia; fupra 
verticera élatus, perpetuum, átque conftanteni 
profundiemeridiem. Libetexpiasmiffis initio le 

X I X . V i a impiorum temhrofa : ntfctunt^ vbî  
corruant. 

Gregor. 

I^€ Impiorum tenehrofa. Hebraicé, r / í í rfn-
piorum Jicut caltgo, Nefciunt vbt corruanft 

Hchtz'\ce> ATonnouerunt in ^uodmpmgent^mcor^ 
¿lionibusaliquasprsECurrcre, quia praeclaré íeter- Q ruent. Chaldaíus, Nefciunt ¡n quo ojfendknt. Sep­
ila? vitíe condiciones exprimiiDt. Et quidem á n x tuaginca, iVo» norum ¿¡uomodo offendunt. Symma-
illac priores, fcilicec vfque ad perfeftum diem, & chus,m ^«0 mfirmabuntur. Complutenfisvtrum-
vfque ad rohnr meddiem fonant. Huncau- que copulauic. Non notierunt m quo, <cr quomode 
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tem cura vita beata conmlic Diuus Gregoriusad 
i l la verba l ob , Et quaf mendianM fulgor confttrget 
tibí advefyeramyX\h. 10. Moral .capaz. /w/^inqui t , 
meridianuí fulgor advefperam furgits quiaquanta 

fihi claritas maneat3 cutn iam eccumberec(Eperit> ani-
maduertit. Similia habet Auguft. in Pfal. /4. ad illa 
verba, VefperSjCrmane^cr meridtenarrabo. Subü-
citemm.iF'efpere de praterttii^anedefuturx^mcyi. 
die def'empiterms. Lege ibi multa. Et fane meridies, ^ 
ve\rol>tirdiei}aptc fatis cura beatitu diñe compara-
tur. Qujavta ic idcm Auguftinus de verbis Dora i -
nxtzvm* 5 o .Iñer i dies magnum feruorem ¡magnumque 
Jplendorem fonat.Ex. vtroqueverb, fcilicec ex fplen-
dore viííonisDei,feruorediled:ioniscoalefcicbea-
titudo. Tercia leálio Luciferi efrjdonec corrtgat fe 
dies, Certe vita aeterna cura die vna confector, M f -
lioref dies vna m atrijs tuisfuper millia ( inqui tDa-
uid) eíl autem dies qn2edam,vt kadicarn,corre6l3, 
qua! ánoí l ra rum dierum impcrfeí l ionibus libera 
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ojfendunt. Habet cnim TÍ } TIUÍ. Icaque íí omnes 
ampledamur lecciones, fie licct dicere, Nefciunt 
m que,ye\ tn quidjvbi^crquomodoojfendant. Q^ciod 
perfe¿tara obescacionern íignificat. 

Vnaefcoraniummensde fententia h o r u r a ^ ^ 
impiorum temhrofay id e í l , ratio viuendi eorum. 
calígine errorura, acque peccatorum obrenebra-
tur : & quemadmodum h i , qui in tenebris am-
bulanc non prasuidentes obieéía offendicula i m -
p.ingunc, acque riiunc : ad eundem moduni impij 
nefciunt, vbi corruant, id e í l , ignorantes quo l o ­
co latear obex, offendunt, acque corruunt. Ec 
quidem ab hac femencia non difeedie illud loan, lotn.ix* 
11. S i quis ambulauent m die non ojfendit, quia num.y* 
¡ucem huías mtmdi videt:Ji autem ambulauent in 
fiOile, ojfendit, quia lux in eo non ejl • ideo autem 
offendetj quia fublata luce non videntur offendi-
cula. Sed qusc offendicula? fcilicec opera cene-
brarura, de quibus Paulus ad Rora . ]$.\AhijCia~ 0 'T '̂, 

&immuniseíl : . In primisenimdieshuiusvitcC mali £ musergoopera tenebrarum, Sicut indiehonejleam- num'H' 
dicuntur. Sic enim lacob Genef. 4 7 . Dies peregn- bulemusnon in comejfationibus, cr ebrietatibus^nm 
naúonismeA centamtrigintaannorumpauci. O" - tn cubtlibus, cr impudicitús, nen in contentione, o* 
U. EtPaal.aAEphcC.f. KjdimentestempHSjqueniam amulatione. Híec íunt tenebrarum opera^ad quse 
dies malífunt. Dauid auceradediebussecerna? vics i m p i j impingunc, & concidunc, de quibus eciara 
ííc cecinic, Qj^jerco vult vitam, Cr diligitdies vide- ad Ephef. J . Paul. Nolitecommunican openbus in- Ephef.e!. 
reboñes. Rurfusdiesnoftracura nodle c o m m u t á - frufluofs tenebrarum. Harc vero opera tenebra- num. i l , 
tur: illa vero dies a:ccrnaeíl, & conftans. A u d i A u - rum dicuntur, vel quia lucera fugiunciktenebras 
guftinura ineura locurafer. i ^ . i n víactbípuraj^tta amant, id eft, lacere deííideranc,vt docecChryfoft. chrjCoíi 
beataejfenonpoieji.mfi £ternayibi funtdiesboni^nec vel quia d:gna funt tenebris i l l is, inquam, de qu i -
fnulti^fedvnw exconfuetudine hutus v i ta appellari bus diólura á Chrifto, Mitte eum tn tenebras exte-
funt dies: Ule dies nefeit ortum,nefcit occafum. l i l i ^ r / e r f í , vtdocet Ambrof. aut denique,quia ab his^ J i m h o f , 
¿iemon fuccedit cr afmw ¡quiano pr&cedithefernus. qui in tenebris funt, patrantur: qui nimirum lufei, 
E t inPfa l . 83.fuper i l !averba, jQ«o»/«»i</;orc /?^«4 ac carci ad ea paílim offendünt,& impingunt. Id 'Sfugf*ft* 
diesfupramillia.Milliadierumdefideranthomines^ fibi vult Sa lomóncúm ait. 

Nefciunt,vbikorruantjid eft,corruent^ vbi nef­
ciunt.- Sciücet vbi minos pucanc. Sic accipienda 
func verba irta,fi de ruina peccati intelligantur. A d 
id fpeólatloan. cap, 12. Qniambulat, inquit , /» te- l o a n . c . i i l 
nebris, nefeitquevadat^xmhs 1. Canc cap. Q»} n.^.criA 
oditfratremfuum,intenebrisambulat, Crnefcitquo x.Cant.^ 
eat. Itaque eorum, qui tenebris obíidentur, pro- num.i j . 
prium eft ignorarc,quo pergant: quia fi ambulanr, 
nefciunc,quem in l o c u r a gradiancuriíi vero hgrene, 
ignorant quoquequam in partem fedent:atq; adeo 
fi gradiuncur, impingunt, offendumque in fuofmec 

M iij 

Crmultamvolunt hic vinere,contemnantmiüta diC' 
rum,dejidcrentvnum dtem fempiternum, cuinon ce-
ditbcfernus, quem nonvrgetcrafi-nus, Qjitd nobis ejl 
cum milltbus dierum ? Imus k mdlibus dierum ad 
vnnm dtem^c^C' Item dies noílros nubilaobtene-
brantj nébulse macuIanc,non icem diera ajternum. 
A u d i Gregorium Papara in Pfal. 7. ex pcenitenr. 
j i l a eft,'mq\i\t dies, quam veyus fol dluminat^ qui 
nefeit occafum, quem non obtenebratnubes, nonobfeu-
rat nebula^nonobumbrat turbo )qu£reHé vna dicitur^ 
qui a nullius finís termino anguftatur.Aá hunc mo-

T o m . i . 
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1 ̂  3 Salazs. Comment. in Vrouerh. Salomon. 
frieres eofclcm laccíTenteSj quod eft manifcíhitn ^ [nqwtipropatítla pudenda, fecretd Uudandit, Dem 
exciracis, & cenebrarum argumencum. Cscterum lat<tycr dedecuí patet. (¿uod malum eji omnes conno-
íi de ruina in Orcum accipiamus ifta verba cum C(ií¿uditeresyqHüdbonnm duitur, vix aligues mué--
Lyrano, hunc fenfam reddunt, Nefcinnt, vbi cor- nitdtiditores>cju¿fihoneji(tenihefc€nd(tfmt)cr' inh». 
raant/id cft, ^rríMw/', jgaorant fciliccc, quod viar, nefta gUrUnda, Quantum vero actenció audicoris 15^ 
id eft, vita: íuse articulo undem aliquando in tarta- dicencem erigac, eieganter Chryfoílomusin cap. i . Chrjfofl* 
radecident,iVdw cum díxerint pax^cr fecurtta^^ Geneí. homil. 4. fcKf<f, inquit^ extendimus fermo-
tunc rjcpentintís ex /¡iperae/jiet intentuf , & non ef~ nem nonvolentes f̂ed ¿h tpfa confecjnemia verbormt̂  
fugient. Qnaíi dicac No fahen donde les cojera la -quafirapiio cjuodam ámnsvt ablirA&t, vofcjiiehuim 
caída. caufa ejin:, C¡HÍ magnd cum voluptAté dt&á nojlramu 

Sed obferuanda eíl Ie6i:ioorjginalis, qu^ íicha- dítt i . "Kihil emm fie excitarepotefi dicentem.crftn-
bet, J^ia, implorum caligo. Vbi non caligi.nofaj fed tenti¿rmn magnam copiam ilb djferrey vt audítoris 

•t ipüíIimaappenaturcaligOj&ipíiííimíetenebrarad B alacritas. Etficutpípini^crdefules auditores^etiam 
^ íignificacionis augmentum. Hebr. eí l , ^ f ^ f ^ ^ , multumeloquio valentemreddunt fegmorení : tta 

£e y n » . . qi:ixVQK(icnf]Q]LMAS cenebras fonat. VndeIob3. vos per DeigrdtUrn^nidmfi magü mutujjemuf^ukm 
Nottem tpfam Acctput cdligo^ id cíl5 cenebra? aiix lapides,potejlts nofirum Jiuporem emendare. O* fim~ 
dcníiores nodem excipiant, /tajue vía imptorum nolentiam difcntere, cogeré(¡Hey vt dicdmus ea, yaa 
f/?//^ id eft, tenebrae ( fi licec dicere} obtenebra- vohis conducunt. Ergo Salomón mérito artentio-
tiííirnse.. Sic explicanc Rabini. A t inquies,, quo- nem difcipulicixbib poftulatj^'/íw^dw/íw/frf/^r-. IJJ 
modo tenebrx obtenebrari adhuc, iS¿nouacaligi- monestneosycrc.í\x}oá\x.VQvoi&' ad elof.na mea m-

tstKjrufí, ne inuolui poíTunt ? Occurrit Auguft. in Pfalm. 158. cima aurem mam. Hugo verbum illud, inclind ad' 
ad illa vexhd.jQuoniamtenebrdnon o'bfcmabuntHr k humilitatem, & dernillionem ammi refere. He-

inquit, A'O/Í obtenebraretenebras ttias^piid Devu braicé eft jlO Tah^ verbo nU3 Matah, quod eíl 
illas non tenebrat. Qui auterntenebranttenebrMfHMjC* proprié extenderen adeo perinde eíl inclinare au-
quett Deta nontenehraí? Homimsmali,homines per- mwjatqueiilam oílendere, feu arrigere. Quomo-
uerfí, Cnmpeccam¡tenehr£fnnt. ct-cuminfupernm doautemarreólisaunbus doélrina excipiendaíit, 
confitentur peccataJua, fed ex defendiint)tenebranP diximuscap, 1. Veríiculo 1. Sed.obferuantHebrgi 
tenebras [HM. Ergo iamfípeccajiiyin tenebrnes^fed illo verbo íígnificarimotionem in omnem partcnij 
confiíendo tenchrastiits, mtrebtrps ilLumman tenebrds atqae adeb utentiíTunum quendara audiendi mo-
tuts : defendendoaut em fenebro tuas tenebraheris te- \ dum nocari: fie Cnim accidit his, qui attentius auf-
nebris tm, Et quando euadesa duplicibw tenebrx, cultant^c aures qaoquoueríus vercantjne verba 
quimfimplicihM laborabas ? Rurfus alibi docct te- fugianc. 

^5 nebrasconfuecudinepeccandi deníiorcsreddi. Ec Sedtamencircavu:gataraIe(5lionen^,/»f//»<<<<«- 1/8 
Cliryfojl, qmdem ad hunc fenfuraallicipoífunt verba Chry- rern í«dw,obreriiare oportet ex Conrado medicOj Conrado 

foftomíinenarrationefupercap.j-.IÍái. vbi fíe l ía ac Philofopho in fuá Philofonhia, more compára­
las, ^ " f ^ ^ W in ccelumfurfHm & m terram deor- tum eirc, ve cum attentius aliquid auribus obirc -
JUm^o-' eccetenebraydKr£ tenebr* tn defyerationem volumus,easdemittamus,&deorfum inclinemus ' 
eorum. ItaconucrmntSeptnaginta. Subncitautem capuc, aurefque eam in partem fíecientes, vnde 
Chryfoílomus, ^tjue noJJ'es tenebras ijias non ah fonus accidic. Rcddic vero rationem, quia auri-. 
acru natura, fed ab illorum miferabdi affeftit efe eb- bus demiílis vox capitur gratius, fuauiufque info-
ortas. Subdit av.hnfU wfac, Tenebras dtfras¡rudes, nat:> Propcereajinquit, íinuofis quibufdam anfra-
¿fjxras^jingofas^fine callo fas, per mopiam confíHj m ¿libusaurcs compa6la:funt,vtiperqiiendam quaíi 
dejferatiencm ipforum. Qujbus verbis tenebras du- lituummodulatior,acque dulcior ad organum vox 
ras, & calloías appellafie videtur Chryfoftomus, mdius penetret,cum demiíTisaunUís captara fur-
casjn quibusmiferi illi peccatores obduruerant, fum mouetur». Accedit etiam teftimonium Diui 159 
& confjetudine callos obduxerant. Veiut enim Ambrofijlib. 6- Hexam.cap. ^.vbi (\cz\i. Smua- Ambrtfi 
apud Exod.rfWfi^^rf/^d^/i-jdicuntur prxmsgna *¿ tio aurem ínteriorum aunum modtilandi quendam 

j f , earum deníitate, í̂ c Chryfoft. tam denfas eiuímo- numerum praflat, c r difctplmam. SÍ cjuidem per 
di cenebras foredicicvtpalpantiummanuscallo- anfraíluíaunum,tjuidamyithmws efficitury&mo­
fas, 2XC[ut {kúgohs redderepoflTnt Qnxmáxima dHÍisquibufdamínqreffafonusvecisexprinntur.Y.vgo 
eíl exaggeratio» Poreft aure -• fimiliter ad conílie- cum aic Salomón, Et adeloaiñamea inclina attrens 
tudinempeccandi reuocarjjnam cum impij eiuf- fw^w,itaaccipienduseft, vtdoceataurcsinclinare., 
modi íuorum peccatorum tenebras denfíffimas aedemitcere fpirirualite^acmyfticeperhumilira-
palpenceodeuenire foient, vt aíTiduapalpatione tcm,&animiabie6lionem,qu5voxDeigratiorfít, 
callos concrahanc, atque non fentianc. atque dulcius auribus infoner, & qub príEcepta, & 

. documenta iucundius excipiantur. Nefcio enim 
_ qua racione verba Dci humilibus gratiora,^: iucíí-

X X . F i l i mi, aufculta fermenes mess : cr ad do- ? diera accidunt- A d id fpedant verba illa Chrifti 1^0 
fita, mea inclina aurem tuam. Domini,quibus Pharifa;is exprobrauit Ioan.j-.£»í- loan.5. 

modo vos potfftis credere, qm glonam ad inuicem ac num.^^, 
QEptuaginta integram fententiam fie conucr- c^m.ffDeniquecum ait SalomójrfwrmííM^non 
v3t;unr, Fdi mi, atiende eloquio mrt : cr meü verbx cnimíimpliciter ' í^'í^fed^Wjdixi^deintcrio-
apponeauremtHamyvdadíjce. Aquila,Symmachus, rianimi,ac mentís aurcloqui fignifieat. AudiAm- Amlrof, 
&TheodoCohabentvtnoftra:í>Jf//«^. brofmmad illa verba Pfalm. 11. Dews auribus mflns 

Verba funt perfpicua, nec indigent interpretis dudiuimm,quodJinonfattsejfetaudiuimw. Certefi 
opera. Auditorem fuum ad fequenda prscepta hocpldcuerat,dudiuimus,plenumerdt. Cur erg* ad~ 
attentius excipiendaSalomón excitac,& exacuic. ditumep^noftris^QuidfibihBcvult^nifivt inteüigas 
Ec quidem crebrius attentipnem poñulac Salo- tila efe nafra, qua mentís funt, cr ta efe meliora^ 
mon,quia nouic animum aaditoris fepe euagari, quam qua corpore ipfius funt?Et plura fubiieit in 
& diftrahi: tune máxime cura de rebus honeftis hanc fententiam. Ergo ad eundem modum Salo-
rerraohabecur. De qua re máxime querimrAu- mannon^M^w/fed^rfwmrtwdixi^ideft^»^^ 

'Augaffi* guftmusiib.Z/dGCimcaceDeijCap.ie.ir^i^r^r, imeriarem, o-c9 
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C v í F . l i l i F E R S . X X I . & X X I I . i } ? 

N ; 

haiic ftntentiam allici poíliinc efiani Salomonis ver­
ba rila, iVe recedant ab OCHI'S tuis , & objeruA :a in 

X X I , N e retedantah oculistuü', cuñodi ik mediocordü tni. luxta cá ' qüaídixiiüüs c i e b u í ^ 
medio cordü tui. &frontalibusornamentis11 

, / ' . Rur íus hrec verba , Ne recedant ah oculU tHÍi) ^ 4 
de leélioneinterpretan poí lamus. C u í n cnini pra;-

X X I I Fitaenim f m inuenientihíuea, & y ni- miferit, Aufculta fermones mees ^grc. latís appoli-
uerfi carnifanitas. tczánetl l t , Ne recedantabocutütuis. J ácñs non 

audi tantum , ícd itermn atque itcrum oculis attcn-
On recedant ah oculis tuis. Hebrea confo- tis luftra,8¿relcge. Ne recedant ab oculis tuis. Id 
nant. Cseterum quia oculomnij atque fontiii eft, oculis tuis femper afpice. Eleganter Plutarchus PtHfarcÜt 

cftcommunevocabulum. Scilicct Guenaijm^wz mMorú* ^tinaliorwnocúlis nofáetipjos con/pici-
ghenim. Scptuaginta de fontibus acceperunt hoc g mm tfie tn libris fapientum^ qnidnos deceat, cjuid 
modo , r t non derelinc¡uant te fin tes tui , cuito- item dedeceat >contempUndu?n e(i. í t a q u e q u i (egit 
di eos in corde. Symmachus tamen nonrecedit á . attenCius alicuius v id íapientis documenta „ íimilis 
vulgata leótione. Theodotion paulo aliter, ÍVÍ " eíí: e i , qui in alterius pupilla fe ipfum contemplá-
Jubjannetur ab oculit tuis. Rodolph. Iŝ .e efjiuant tur. Liceat autem mihi id ad humilitatem, & ani-
ab oculis tuis. mi demillionem referre Nam' í icu t is, qui in alienis 

\Gi y i t a enim Junt inuenientibm ea. H e b r a i c é . ^ « ¿ ^ oculis fe afpicit ^ quantumuis raagmLs fit, in valde 
"Vita ipfe inuenientibu/ ea, ^r vniuerfz carni mede- exiguam & perbreuem formatn fe cóaé íun i videt: 
la Scptuagintarefemntadíontes.P^üaenimefiin. ñc etianiquiíapienti lTimorum hominumlibrosle-
uenientibpu eos )&c. gitjfcaietiprumcontemncreiiTdpit, atque cu i t i i l -

AmbroC Singula'partes fcorfumediiTerenda-runt. Ne ré~ liscollatum parum lucerc. Legerat Grcgor. M a - 9rf£01^ , 
cedant, inquit, ab oculis tuis. CaictanuSjRodolph. Q gnus Auguftinum j 3c cum codem femetipfumco* ^agnuSii 
lanfenius,Lyraj & Hugo de oculisanimiintérnis ponensaic l i b roo i t auo , Epiftola qu inquagc í ima $ 
accipiunt iña verba. Quafidicat , aitiduo, &í ine i^cuná^Si delitiojo cupitis pábulo fiaginari, bea~ 
intermiílione príecepta mea meditári te iubeo. Ita- t i Augufiini epufcula legite, ad camparationem 
quepof tquamdixi t^y?^/^ , Círc.ab auribustranC- Jimilaginis illirn nofirum furfurem non quítretis* 
mittitad mentem , & intelleCium : ab intelleólu Eccequomodo quamlibet Magnus(eo enim no-
perducit ad cñeólium j cum addit , CuBodi ea in mine cenfebatur) fe prac vno A u g u ñ i n o . q u e m din 
mediocordis tui. Hoc enim ordinc adfuadcndum legerat.paruumducebat.Etquidemcumeam vim 
bpus eíl . Addo ct iam, aliejuidin oculis ferré, acci- habeat leóiio fanólomm Patrura, & fapientillimo-
pi ío l i tumpro eo,quodeftadamare , & quideftiad ' rum v i ro rum: t amen leó l io facrarum iitteraruniin 

Deut. i i . amorem fpeíiant illa verba Deuter.ir. Ponite ver- primis elationem, atque ia¿iant iam mentís depri-
wtm.1%. ya mea ¿n cordibíis, in animis yeftrü, &Jufpen- mit. M a m quemadmodum alien! oculi feipíum in 

^2Vi^proy^«o i« w ^ / ^ , ( i d e í l : i n a n n u l i s ) C y 1 " ^ - h i s contempiantem cxiguum valde reddunt : ita 
1̂ 2' ter oculosveBroscollocate. Qux verba IudsEÍ,vt i b - etíam íacrarumli t terarum le6tio id efficit, vt men-

nant, accipientes; in membranas infcripLasvel la- tes alioqui magna.* de Te iphs dcmiflius fentiant, 
minisincifaDeimandacafronti ap ta re íb lebant ,v t dum earumlecretioresfeníus-rimari nonpoíTunt. 
fupra oculos penderent.Ca:temm de amore, atque Sed tamen Plutarchi fententia admorumeompo- P/utárch* 
ftudioergadiuina mádata interpretan deberefua- í i t ionépert inet ,qua; e lesionePhilofophorum pe* 166 
dentantecedentia. Nam(vtfupradixiad illa verba ti po te í l - N a m quemadmodum aliem oculi pro 
defiribeintabuliscordü tui3d£poñezcap. óSnh'ú- ípeculofunts ita etiam alieni libriadmoresinfor-
ciam ad illa. Liga eam in digitis familiare erat mandos. 
Hebr^iseajquse adamabantj&cordihabcbantj in Parum eft hoc , aliquid enim amplius leól ioha-
bullis, qua; íupra cor appendebantur, & in annul- bet: non enim folum íemetipfum in alienis oculis 
lorumpalisincidere: adde etiam inlaminisexarata £ afpicit l eé lor , fed etiam veré alienis oculis videt. 
ex fronte íufpendere, & llipraoculos ferré. Huius N a m cum fere oculi noftri ad nos conucríi fint, & 

^xod 1,0 gener'lserat:íamina- illaSacerdotalis, dequaExod. no í l r i s rebusp lusa jquofmean t , oportetnonnum-
&um *o Fecerunt frlaminam/acra venerdtionis ¡feri- quam alienis oculis res afpicerC;hac autem facit^ 

* ppruntque in ea opere gemmario fanñum cDominii quicumque alíenosliboros Icgit.Tunc enim aliertis 
&ftrinxerunteammithra , & y i t t a Hiacynthina. ozulisfecircunfpicirjficque defeólusfuos^Sívitia i 6 j 
Hxc enim vel fufpenfa ex funicuio Hiacynthino in- melius adnotat. Vide autem prsftantiamfacraí le-
ter oculos volitabat, vt quidamvolunt. Propterea (Sionis. C u m quislegit ab hominibus conferiptos 
enim Hebraicé dicitur. ziz. i . ala. Vclf ront i libros jhumanis femetipfum oculis obi t jcum ve-
aptatafupraoculosincumbebat,vtnomenDei in- rolegit ab Spiritu Sando d i l a t a opera^ Spiritus 

I<J5 eífabile, quod inferiptum erat, Sacerdos in oculis fanóli quidem oculis fe luftrat. Propterea Sa lo -
femper ferret. Fortaífe etiam ex eodem genere erát c mon: Ne recedant, inquit, ab oculis tuis > fciíicet 
gemmae il lx 3 quai ínter reliqua ntundi muliebris documenta mea. 

Jfai. c. 1. ornamenta recenfet Ifaias ca.n.s.Etgemmas, inquit, Rurfus dum ait. 7/e recedant ab oculis tuis, hu-« 
mm. iU ex fronte pendentes. N a m pro gemmis alij figilla jus leólionis mon folum vtUitátem, fed neceíTita-

conuertunt. Q u o d fciíicet in his aut n o m i n a a u t tem etiam intimare videtur. Subiicio verbduasde 
imagines eorum, quos dilexerant, impreífa forent: facra' leítionis neceííitate fententias, alteram A m -
ex fronte vero ad oculos demittebanturjVt interlu- brofij , Chryfoílomi alteram. Ambroí ius ergoin 
mina voli tarent.ErgoDeusinprxdidloExodiloco Pfalm. n S . l e é i . u . ylthleta, mqmt^iifi exercitio ^l™brof 
adeasomnesrationes,modofquegeftandircs ada- palefira din fuerit affuefaílus 3non audet fübire Cwyfíft* 
matas fortaífe refpexit, cum d i x i t ^ i w / ^ i - i i ^ c<?r- certamen. IJngamns igitur oleo lettionis noñra 
.{ /¿¿^w/^r^ , id eft, pórtate inbullis> CT" fujpen¿ite rnentis lacertos ^fitque nobis tota die^ ac notte , in 
ea pro Jignoínmanibua vejlris j i ácñ , gcñ^te'má.n- quadam calefiium feripturarum paUfiraexercitij 
nulis, & inter oculos vefros collocate, id eft, in la- vfus, & cum aduerfarim afsiflere cceperit, (¿rpul" 
minis \ aut bracleis frontalibm ajferte. Qu_pd per- uere nos fit A tentationis afperfirit, flemus intrepidi0 
inde eft, ac ü dicat ^ adamate impenftüs. £ r g o ad Subdit Cbryfoftomus homiLin i l l ud , Af i i t i t I { j - 16$ 
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Saladar, in Comment.Vrotíerb. SaÍG?nonts 
g i n a , t s í t t e n t i i taque f i m m l e ü i o n i f c r i p r u - ^ quaíifoncib 'asobcscadsreliqLiapr^cepca.quxta-. 

r a r n m ; a d hanc enim attentm -fi fnerts , anxietates^ qaam riuuli ab hts deriuantar, oaiilino dencient. 
k te depellet, cor ai tm idfcret i n c r e d i h i í e m volnpta-

tem ,fnbUta malitia. radices v i r tu tum affiget ani-
ma , intercjtieturbaf negotiorumiftat^qna ritu Vn-
d a r u m fifi agitantium flutinant, non te fmet vlla 
conflittctri perturbatione, infanü licet agitetur ma -
re p r o c e l l ü , t ú in trmcjuillo nmigabü: habes en im, 

cjHAUmoderetUY^ atque auhernet f cr ipturarum le­
sionan. C u m c r g o vita ifta milicia fie, ^ a l l l d L i u s 

a g o a ^ v c l náuigat io admodum per i cu lo fa j l có l i o -
nis facrce oleum a d p i i g ñ a m , atque gubernactilum 
•adnauigationemadhibcreneceire eft, ncinagone 
vióti cadamus, ant in pelago fubeamus náufragiií: 
NcYecedmt ergo aboculis tuis. Chryfoí lomLis q.ui-
dem cum gubernaculo f a c r a m l e ó l i ó n e n i compo-
fuic, liceac mihi c á n d e m cum nauisatoria acu j vel 
charca conrcrre.GubemacQkmi enim manibiis tra-
(St'aCLinacus vero, &chartaob oculos f e m p e r í u n t 
Ñ a u clero. 

Rurfus cumaic, ATe recedant ab oculis tüii , 
tis innuk l e ó l i o n e m fiicra.m ad oculos delinieiidos, 
atquepafcendos eirehabilem. Audi iterumChry-

V e l alicer. C*Síodieos inmedio cordis tui. Vhto in 
dialogo z. de Rcpub. fontem in medio vrb is medi-
tulíio confticuendum eííe prxcipit , duplici ex cau-
fa. Prior eft , vt ad communemvrum inpromptu 
fit: pofterior, vt íícubi ignis exarferit „ prasfencius 
indefuecurri polílt . E tqu idemob eafdemcaufas 
Chryfoftomus in homilía ad Neophytos , docec Chryfi 
fontem ex Chrií l i latere circa cor erüpiíTe. :Nam 
CLim incorporé Chriñinatura l i Ecclciia: myfticu. 
corpus contcmplari l iceat. oporcebat fontem in 
medioéífc , vtpropc eífet vndique ad illum accef-
fus. Adeo fons An^mt^in medio collocetur ,vt vn­
dique circumflanüa pitientur aementa, & pilma-
ris Ule meatits abundanti largitate decurrens 
lum fifis rabie deperire permittat. Ergoiuxta ea, 
qu^diximus^ adhunemodum exponerelicet Sa-
Jomonis verba, ftnon derelinquant ,yúdefirant te 
fontes í«¿ , id eílj.vthsec prima documenta mea,ex 
quibus reliquafluunt, tanquam fontes quidam á 
telongiusnon abeant. Cuño di eos in medio cordis 
tui, vti omnes animi, arque corporis facultates eos 

foíipmumpraefata homilia. Snaue^mi^iitjpratü & C fontes inpromptuhabeant,vt fuá inde hauriant of-
hortfUyVtroque ta?-aen fuauior Jcriptur<e diuinx le-
61io:illic Jiquidem flores muenire e¡i: fed quitem-
pore marcefiunt. H i c aittem ocenrrunt ¡ententi¿ 
m natiuo virare perennantes. Illic fiirat Fauo-
nius, htc affÍAt aura Spiritpu fantH : Illinc Jpin¿ 

Jiro muro hortum obfipiunt, hU Dei prouidentia 
reddit tntum letiorem , Illic cicada Jlridore (HO 
obflrepere: htc Prophetct Jitaui iubilo perfinantes: 
tl/tc ex afpe&U qniddaw ableítationis accipituri 
hteaWem ex ipft mox leclione plurimum decerpi-

ficia ad vulgaremvfumbonorumopemm :.ac rur­
fus , vt íi quando ignis exarferit cócupifccnt i r , iríe, 
vel alterius, c próximo fuppetat vnda ad refhguen-
dam flammam, id eíl, bona confilia ad temperan-
dos animi ardores5atque motus. 

Uita enim finnt inuenientibut ea , ^ vniuerft 
carni finitas. Saípe alias incidimus in íimilia ver­
ba. Hebraicé. y i t* fünt, &c Id eft, triplex alia v i ­
ta, Ifilicet vita naturalis, vira gratis , & vita aíterna. 
Et finit as vniuerfk carni, dúplex etiam carnis ac-
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tur 'Vtilirarts: hortmdenijuepro t e m p o r » qualna- ceptio: íumitur enim pro corpore naturali, & pro 
te firuit neceffttatihus : f c r i p t H r £ autem pertme hi~ appetitu immoderato. Ai t igicur Salomón fuá praí-

cepta , & documenta yniuerfie c^r^/fanitatemjfcu 
medelam allatura, id eft, vtrique carni: corpori v i -
delicet valetudinem, & appetituimoderationem. 
Scptuapinta habent , vita fünt inuenientibus eos, 
feilicet fontes. Profeóto cor vita- fontem,& primara 
fcamriginem appellant tum medici , tum Philofo-^ 
phu Ergo cum fontes illos in medio cordelocandos 
eiTeiam prsemiferit, appoíke fubdit, Et erunt V i ­
ta inuenientibus e o s . l á eft,ex his fontibus fluet vbe-

berno te?npore /¡atque ¿fiiuo perennant, comanti-
bus "Pniique foliis,&frnílHU?nponderé degrauan-
tur. HsL ' c i l le . 

Cuííodiea mmed 'io cordis t'ñ. Id eft, praícipuum 
cordis „& animi tui locum illis a c c o m m o d a : reliqua 
vel extra cor facito , vel in cordis extremo ambitu 
colloca , icd documen té meis, inquit S a l o m ó n , 

médium attribue. Nonabit ab hac íententiaiilud 
Pfalmis9. £ t lefam tuam in medio cordis mci. D . 
ChryfoftomusinhuncPfalmumvimhuiusfentcn- f rius vita5&falus, tum animi, tum corporis, Qua ' 
tiar expre flit his verbis: [Uudautem in medio ventris £ íi dicat, cor quidem vicae fontem eíie dicunt: fed t a 
meidixit ex tn-etaphora eorum, qui bene funr in ali 
quem affieEbi> &eum^ quem dejideram cupiunt vel 
inin'ima immittere Ipíiffima verba habetBaííl ius, 
&Theodoretus ibidem. Ivaqueillis verbis fu i do­
cumenta impenííus diligenda , atque aliis ómnibus 
praeferendaeííe docet Salomón.. 

Noneftomittenda le í t io Ssptuaginta : V t non 
derelinquant te fontes t u i c u í í o d i eos in corde. 
Q u x verba, vt ad fenfumnoftra- vulgatx vocen-
tur , fie accipienda funt.Hatx priora documenta 
mea, & pr^cepta, inquit Salomón, vbi animo iníí- |* ^ XIII . Omni cuftodia ferua.cor tuum: quid ex 

men fi cordi accedant hi fontes meorum prarcepto-
r u m , ac docixmentorum, tune quidem vitam mira 
eífundent copia non folum animo, fed etiam cor­
pori. Quid vero in corpore,, & carne prseftare foleát 
nuius fontis aquac, docet Ambrofius traól . in Pfa|. D,Amhrí 
4<;. Fons efi, inq lit, vtaqua fuperejjiuantrequiren­
tibas ,qu* & irniuerfe carnis, vel fiagitia dlluan* 
tur, yelreftinguantur incendia. 

derinttuo, fontium ad inftar obtinebunt, ex qu i ­
bus reliqua omaiaoi í ic ia , & bona opera riuorum 

THIIÍH*. in morem effluent. A d hunc modum Tuliius l ib. 1. 
deOff ic i is , capita q u í d a m , feu principia prima 
morum.qugEprsmiiferat, fontes officiorum appel-
lauit, addiditquefummopere cauendumPhi lo íb-
p\\is,NereiicHs fontibm riuulos confiílentur. Ergo 
cum Salomón priora morum documenta tradere 
a^grediatur , fontes appcllauit , vtinnucretexhis 
reliqua damnare. Addit veroin medio cordis con-
ftkuenda, ne obturentur, & fluenta intcrniittant 
ivjx.Vt non derelinquant te fontes tui, cu'ñodi eosin 
medio cordis tui. Id eft memoria in primis recolé 
hxc priora. Qvna fi principia ifta mente exciderint, 

ipfo vita pro cedit. 

OMnicufiodia finta cor tunm. Hebraice, ¿".v 
ornni cuíloditt cuííodi, vel ?mni cor tuum,Ko--

dolph. P r ¿ ornni cuílodia. Tigurina. Omni cura 
muni pettus tuum.Chúd.. A b omnimunitione cu-
fodi corumm. Aqui la & Theodotion. Ex ornni cu-
Jhdia, iuxtatextum Hebr^um. 

Qmniamex ipjavita proeedit, Hebraicc. Quia 
ex ippexitus ynarum. Confonat Chaldxus. Sc-
ptuaginta. Ex his enim fknt exitus vita. Supple 
fontibus, de qmbus fupra Symmachus procefiones 
vit<e. , 

Rodolphus fjquutus propr iami l lamle í l ionem. 
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Pra. omni cnfiodia firua cor tmm , fie interpreta- tuum íiinili cura aíTeruans. N a m ü vc\ femelocu-
mr .Longéaccuradus cor tuum aíTema, q u á m af- los clauferis( iiceatíic dicere)nicl:u,ocuIi. cóf t ib í 
feruantur ea, qax tutilTuné, & oceultiíTimé repo diabolus fuifiiramm auferet.Sed quia iu dmcoñem 
ni folent, ideíL hxc coráis cuftodia aliamm rerum incidimus.accipe ab illo Teruandi cordis diicipliná. 
cuñodia tn longo intemallofuperet. íanfenius au- Nana vttraditPliniuslib .?7 .cap. lo .&ab eoliba-
tem exponit, omni cnfiodia firua, id cft, í umma uit líidoms in originibus^Draconites, feu dracun-
cuftodia. C^uemadinodum Ecclef.i 9. dicitur, Om- tias eíí: pretioíi lapidis fpecies, qua: draconis ex ce-

1S0 
cPliniitsl 

nis plaga triflitia cordis. Id e í l , plagarum omnium 
máxima. Caietanusaliter, Omnicuflodia, vel {ex 
omni^firua cor tuwn. Id eíí:, nullum príetermittas 

rebro trahitur, fed niíi viuentibus adhuc abfeinda-
cur j non gemefeit: igitur dormientibns ampHtanty 
inquit Piinius , Ergo qui quarHnt, Vifo dracone 

cuftodiae genus, quo in corde aíTeruando non vta- fpargunt fomnifica medicamento., atque vbi in fu~ 
ris, Diuus Bernamus in fermone de triplici Cufto- poreminduxerunt, pracidnnt, H x c autem gemnu 
dia , nomine cuftodiae intelligit noi l is excubias>feu co^nominatur Encardia íiue Cardifce. «cstp/f« enim 
vigilias, iuxta illudj ^ cuflodiamatutinavfyHe ad 
nottem Pfalm. 12.9, 6: rurfus. Et cuñodiainnove, 
qHdí pro nihilohabemur eorurn anniertont. Nec i m -
merk6,quiavoxoriginalis m a ' ^ Samarach^ qux 
hoc in locoreperitur , in prasmiíTis loéis, atquein 
aliis oceurrit ad íignificandas excubias, feu vigilias. 
Itaquc ¡omni cnfiodia Jer'*a cor tuum, ex Bernardi 
fententia, hunc fenfum reddit jPer omnes excubias. 

Graecé eft cor.Et quidem propterea nomen hoc tu-
l i t , quia eft triplex iílius fpecies. V n a , in qua nigra 
cordis effigieseminet. Secunda colore yirídi cordis 
fpeciem reprxfentans. Tertia nigrutjar'cor oftendit, 
reliqua fui parte candida. HsccÜlei Haud di-Timi-
l i aítu diabolus pretiofiírimam córdis gemmam, 
feu encardiam nobis eripere contendit, dum viui-
mus ergo draconum in mofem peruigiii eam cu-

2 . Para.j. 
Barucht, 
Habach.i 

feu vigilias noá l i s , cordi tuo aíleruando inuigila. , ra teneamus, &tueamur , nec fopori vnquam fa-
E t quidem cumvox ^w^y^ , non tantum ipfam ciarnus locum: cor enim noni>iíi a doi'mientibusa 
excubandi aólionem, fed locum etiam íi^nificet,in C & vitam deHdiem agentibus auferre poteft. Fugia-
quo excubia; aguntur.i.Paralipomen.y. Et Sacer­
dotes /¿per cufíodias fias fiabant. E t Baruch 5. de 
ftellisíimilitudine militad fie dicitur. Stella autem 
dederunt lumen in cujlodiis / « i j . I d eí t j inf tat ioni-
bus. E t Habach. i . Super cujiodiam meam (íabo. 
Licebit etiam alium ad fenfura allicere.0w«2 cufio • 
dia/erua cor tuufn. V e l vt eíl in Hebreo , E x omni 
cuflodia, id e í l , nullam non afcende ftationem , ad 
cor tuum , animumque afleruandum. Sic A q u i l . 
¿4b omnimunitione. Itaque quinqué nobis fuppe-

musfoporifera'diabolitctamenta, vitemus ca,qux 
nos deíidiafoluunt,&(vt compendio d i x e r i m ) ^ -
iite locum daré diabolo. 

Rur íüs inter res, quibus praecipuaaDeo óp t imo 
máximo cuftodia adhibiia e í l , Paradifus cenfetur, 
cui fcüicethominem priusprxfecit, vt operaretur% 
grcuftodiret illum. Sed cumhomo ab innocentia 
excidiífet , Cherubinver ía t i lem ignisgladiumvi-
brantem cuí lodem eíie iuííit. A u d i ergo D i u u m 
Marcum Heremitamin opufeulo deParadifo , & 
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tun th i i ius lóc iexpoí í t iones .quarumnul lae í l jqus £) legefpirkuali. Cum igitur firiptura audierisenar 
cum textil non cohxreat, ííñgulas expendam. rantem, cju&pertinent adP<tradiJum, ómnibus ajfe* 

Prima eíl Rodolphi. P r ^ omni cufiodia ferua cor ttiovibpu femotis, adeor tuum comerte animum, CT* 
tuum. Ideí l^accurat iusi l lud ferua, quam ea om- reperies ibiParadijum. Et breui verborum inter-
nia, quaj áccurati ' f imí feruari, & reponi folent. ílitio. Quocirca iubetferiptura horninememnicu-
Nihildiligentius cuílodiri confueui t ,quámtheiau- fiodia (eruare corJítum , vtcohfíruans ineo Faradi* 
rus : atqui cor thefaurus eí l omni thefauro locu- fam }fruatur gratia Jpiritiiali, nec audiat fírpen* 
plctior,cum Chrií lus ])ominus dixerit, üonm homo tem intns fe implicantem, & conjulentemx quafa-
de bono thefauro cordis fui profert bona. Ergo vir ciunt ad voluptatem. Ex his conílat cor n o í l r u m 
probusmaiorera cordi fuo aiteruando operamim- Paradiíí adinftar obtinere. Difce igitur quemad-
pendere debet j q u á m auams aliquis thefauro fuo. modum Paradifus haz c aíferuanda íit,imitare D c i u 
E t quidem quinta auarifithominis follicitudo, l u - p hicenimhominempriusi lKtuédopraeí íc i t ía t po í l -
culentercxprimunt verba Apoí loloruin fuisCon-
í l i tut ionibus, cum aiunt. Auarut locum firpentis 
fortitus'¡i ^cfuemaiunt in thejauris cubare: id eíL 

x8i 
Marcus 
Heremul 

non di (Ti mili cura pecuniis tuendis vacant auari, 
quamdracones i l l i j de quibus fábula femar the-
fauns incubare pemigiles, imb infomnes. N o n ab-

Tullíus. horreat á fententia Apoí lolorum Cicer. in Philipp. 
^ « is non reddet, cjui dominipatrimonium circum-
plextu, cjuafithefaurürn draco, agri Lucani pojfep. 

179 Jlones oceupanit? fcúicetpxx ummaauaritia.Ergo 
cumpar, imo maior eí íe debeat cura tuendi cor , & 
animam, q u á m thefaurum , fatis liquet draconis 
cuí lodiam potiorí iu reánobis imi tandam,quo tu-
tum cordis noílri thefaurum redderepoíí imus. E t 
quidem ob eam caufam thefaurorum tutela dra-
conibus demandata eíl ab antiquis, quia infomnes 
eífeexi í l imabantur . Idoquedracones diólos , Xm* 
T« d\rx¿», id eíl afpicere, non folum quia videndi vi 
•polleant > fed etiam quia nunquam oculos clau-
dant, nec fomno vincancur. Quantum vero hoc v i ­
dendi acumen ad cordis tutelam faciat, perfpicué 

Pjalm'*19o traditDauidin Pfalm. 59- C u m enim praemiferit. 
num. 15. Comprehenderunt me iniquitates mece, & nonpotui, 

ytviderem. Q u i d inde Pjitatimaddit, tsHultipli-
eatipint fiiper capillos capi* is mei.&ccr meum de-
rslifin me. Imitare ergo draconem > thefaurum 

quamhieexcidit , angdum adhibuitj & gladium 
verfatilemigneum. Haud aliter t u , vtParadifum 
cordis tu i tu tum reddas , adhibe prius horaiñem^ 
id e í l ̂  humaniores radones, propone illi fuauia, & 
mitia,abiice ilíi premia eterna. V b i vero homo cx-
ciderit.Cherubinum prsefíce gl/adium ignis vibran-
tem,& verfitilcm, id eíl, obiiee confeientiam infer-
ni ignesminitantem:ad hunc enimmodum Para­
difus cordis mumendus eíl . 

Secunda expofitio eíl lanfenij , Omni cufiodia 
ferua cor tuum, id eíl ,maxima cuílodia. Iuxta iliud 

í omnis plaga triflitia cordü, id e í l , plagarum ma-
xima:Profe¿lo ad myí l icum, feu fpirituaíe cor m á ­
xima, atque praícipua cura cuí lodiendam ducera 
optimam fe pra;buit natura, quse iu í l ruólura cor* 
poris naturalis tuti íf imum cordi locum accommo-
dauit. Q u o d eleganti oratione perfecutus eílPli»-
niuslib.11.cap. 73. Ccr animalibits caterisin medio 
peclore efi , hommi tantum infra Uuam papillam 
turbinato mucronein priora eminens, palpitat cer-. 
te, & quajialterummouetur animal, prttmolli fir^ 
mocfne opertum membrana inuolucro , munitum ce-
fiarum , & pecioris muro , vt pariat pracipuam 
vita, caujam, & originem. Sicut ergo natura prolii* 
da praecipuam natutali cordi aíTeruando nauauit 
curami ad eundem modum fpirituali cordiiAnimo» 

Pliniml 
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TÍ 4 
l̂ t Sda^ Comment'in Trouerh- Salomón. 
queinendo maximam omnium cuftodiam adhi- . habet vainas cupiditatis, & timoris: aut cwpis ali-
\>Lít oportet. Et quidem dúo in primis numcrat quid terrenum, aut times aliquidterrenum ? T i -
Plmiusnaturaliscordis fcpimcnta: akerum eíl cu- morüergo, & cupiditatifianuamclaudecontradia- „ . 
nica illa interior, q u á / ; í r i í : 4 r ^ m appellant.Hanc bolum > aperi adChrijium Quomodo ipfa im»as 1 " 
vero íupra cap. 3. ad illa verba, Et erit fanitas vm~ aperis Chrifio ? Cnpien i s regnum cdorum, timen-
lilico tuo, bonse confeientiae 5qua; ad tutelam cor- ¿o ifnem gehennarum. Itaque dúo habet oftia cor 
disin primis neceírariacft,accornmodateadrcripli- noílrum'.vtrutnq; vero duabusvaluismuniendum 
mus. Vide ibi.Alterum eíl; exterius, feilicet coftee, cft. Prioris oftij duse valux funt: cupklitas teirena-
acquepe6lus, qúa ;mur i adinftar cingunt. Dehis .rumrerum , &metus earundem Hse fipateant,vei 

D . G r e g . Gregor .Moral . 14. cap. 7. C^ /* , inqu i t , 'Wycmz coregre'ditur,noftriim,veldiaboIusintrat,atqueiI» 
¿onjtringunt , iit latentm intrinfecus earum folidi- lud aufert. Pofterioris autem oílii fores funt, cupi-
ratemtmiantur. Cofttergo vniucuiupjHe fant ani~ ditasregni,timorgehennx :hicumreferátut^Chri-
mi[enfm (fie appellat racionales virtutes, qux fe- B ftus animutn ingreditur, & hofpitij precio locuple-
cundum rationem operantur) c¡ui latentes cogita,- tat.Hsec eft Auguftinimens. Icaqlie cumaudis cor 
tionesmuniunt¡neadexterioraprodeanty&ntilla- tanquainfil i i imoccluíisíoribus domicontinedum 
tenvu regipoffint. Itaque virtutes omnes pro coftis eíTe^upiditatis , atque timoris vtramque valuam 
funt ad corfpirituale muniendum;atque tuendum. diligenter illi obferuandam eífc* intellige. Tertib, 

C j r ü l A(|h2,c Qyri\\m Adoratione lib.i.fabricam mu- cor n o ñ r u m multorum criininum reum eíTe con-
lieris prima; allegoncé fie extulit.T«Aí Deu¿ coftam ftat, atque adeo carceris cuñodias, compedibusJ& 
ex ttAdam, & adificaniteam in mulierem. Hinc manicisaduerfus illud vtidebemus. Sed qu^nam 
eftjVtex laterevna coftavir immintttus fit, atque i í laPldemAuguf t inüs i i ipra lm. 149. ad illa verba, 
ex parte cor naturali careat munimento. N a m co- Adalligandos Reges eornm in compedihuŝ  & nobi-
í íasad cor muniendum nacura compegic. Itaque les eorumin manicis ferréis. (tJWulti, a i t , cefauí-
mulierisfabricacordismurum labe¿¿ lau i t . M u - Qruntnobiles ejjegentiim Jkgeruntpaupertatem in 
lier autem, inquit Cyr i l lus , eft figura voluptatis: ChriBo, nobilitatem in Chrifio. Mult i autem te-
voluptasverbvbi animiimdelimuit( vt ita dicam) nent ip/amnobilitatemin Chrifio, tenent regia*pote- 190 
val lum, qnx coftarum in morem cor praícingunt, fiates, fie funt Chrifliani. Ipfi funt, tanquam in 
prxrurapit, atque murumlabc fa í t a t t cauenda ig i - compedtbtis, & tanquam in vinculis ferréis , item 
tur voluptas eft. Reges eorum dicuntnr animi, & corda porum^ cjua 

18̂  TerciainterpretatíoCaietanifie habet. Omnicu- i n reliqua membra ohtinent principatum : h i veré 
fiodia férua cortuum. Ideft ,nullum pra'termittas compedes accipiunt. Qjiorfiim ? ne progrederentnr 
cuftodia: genus 3 quo in corde tuo afleruando non adillicita compedes aectpiunt, eompedesJapientia, 
vtaris.Latiífima eft h3Ecfententia,&omnes cufto- compedes V e r b i . Q u a r e ergo vincula férrea , & 
diae raciones compleólitur. Sed tamen tres praíci- non áurea ? férrea funt, qwtndo timent: ament-, & 

: . , puosenumcratcuftodix m o d o s R i c h a r d u s V i i í o - áurea erunt. 'Et^oñ.^MCx. lyondum:diligunt iu-
^jeham. rinuS£ie MonachorumcJauftro verba faciens: Pte- D fi'uiam, fed timent poenam t i m e n d o p í z n a 7 n i a m 
r t tonn. f¿0ja}inquitjn arca afferuamia yfilium dvniclaufis accepemnt eompedes in vinculis ferréis erudinn-

foribw continemm, reum i n carceris cuftodia c o é r - tur. Hunc ergo ad modum carcere includendunii 
cemus. His ómnibus cuftodia: ípeciebusergacor vinculis, manicifqueaftringendum eft cor, tanquá l9l 
tuumvtere: pretiofa res eft cor , atque adeb arcae- multorum cr iminumreum, vinculis feilicet legis, 
mandandum ,&includendumvidetur. Et quidem &difciplinx Ghriftiana;, q u s cum timor abftrin-
ibidem Richardus arcam cura filentio conculit ,cu- g i t , férrea funt: cum vero pulfo timore amor eade 
ius eft monachos quafi in arca ocelufis feris tutos implícate áurea funt. Cseterum aliam cuftodise ra-
feruare. Id vero filcntium ad cordis cuftodiam i m - tionem cordi cuftodiendo excogitauit Bernard. fer. Bernard* 
primis neceílarium eft. Et fane locus vbi natura 4(3.inter paruos>vbidicit--caftri inftar mumtt í luni 
cordi locum dedit, arca á mediéis appellatur : fie aíferuandum, atque defendendum eífe, his verbis, 
cnim totam vifeerum intercapedinem nominant. £ Solent dicere hornines hutas faeitli, bonum cafiel-

2 Quemadmodum ergo adnaturaiem cordis tute- lumcufiod't, qui.corpus fuum cH¡iodit, nos autem 
Jam natura ipfa arcam compegit: ita eciam ad fpi- non fie ,fedex Apofiolifintentia dicimw colendumy 

\ ritualem eiufdem cuftodiam arca; loco filencium enfiodiendumque magis anim<e cafirum , quoniam 
prouida gracia accommodauit. A d híEc R.emigius ex ipfo vita proeeditjed cafirum ifludin térra i n i -
pendens illa verba. Heatimundo corde. Cor,mqa'ity micorum fitum vndique impugnatur > & ideirco 
mundum cjiñfiruat beatm efi, eius autem munditia omni cufiodia , id efl, inferím tfuperim ante, & 
fie fir >*anda efi , quemadmodum yirgo muliebrem retro, d dextris a finiflrü muniendum efi. Vide 
mundum intheca reponit yne fardes attingant : fie pluraibi. Quarta expoficio huius loci eft eiufdem 
A n i m a c • r fuum in pura abdit confeientia , ne labes Bernardi: Omni cuñodia vel per omnzm cuftodiam. 
inquinent peecatorumJta.qiiepma. confeientia cor- firua conuum. Id eft, omnes noftis excubias, feu J 
di pro thecaeft,vt de pericardio fupradiximus. Se- r; vigilias mere animum. Subiicio verba Bernardi. ^ernfírí*': 
cundo cor noftrum loco filij chariiTími nobis eífe JVam & veritas in Euangelio de vigilantibmfiruis, 
debet: atque adso quemadmodum fííium, ne va- & aduentum'Domini prafiolantibu* , fie inquit. 
getur d i u , vel nottu erret, domi claufis foribus con- Siin tertiavigilia yenerit, & ita inuenerit, beati 
r^?w?íj-,.'vtRichardiverbavn-irpem,1)fie etiam cor funt firui illi.-.quod nequáquam de prima* ¡ed nec 
noftrum coerceré oportet, ne vagum,& errans no- de fecunda diclum reperies. £ í i autem "vigilia hac 
ó l u , diuque per voluptatumiliecebras feracur. E t fitper cor, cuifane omnem i a m cufiodiam exhibere 

188 quidem cor vnicifílij vices agere docct Auguftinus fapiens monet ¡nimirum fuiaex i p f i v i t a procedit. 
ierra. 40.detemppre, vbi ííc ait. Quod Abrah*™ Conftat autem no<5leminquatuorolim vigilias d i -
illidiEium efi, dam'hiynicum dilettum filiumtuu, ftribui folitam, á vefpere feilicet, vique ad aalliei-
Idipfumdicit tibtfápientia,damihifilicortuum: niuminduas: & ágallicinio vfque ad aurorara in * 
ipfnm efi d i l e í ím , ¿-vnicmfiliHí. Rurfusquibus duas alias, quas Grigcnes cura quatuor a-tatibus Oriaenesí 
foribusfiliumiftumdomi coercerédebeamus ,do- compofuit horail. ^ i . in Macthxum: feilicet cura ^ ¿ i i f i ' 
cetidem A,uguftinus in Pfabn. 140. Quid efi , 111- puericia, adolefeentia , virilitate. &fene6í:ute. O r i - ^ ' 
a^vt, oftiuntevrdieLaudeny hoc ofiiumquafi duas genihxreatAuguft1nusferm.14.dcyerbisDemini» 

http://genihxreatAuguft1nusferm.14.dc


Crevor, 
CtAF. IV. V E R S . XXI11. X X I V . ^ 

Hilatiusfuper Mat thxum T4.&DÍLILIS Gregor.ho- ^ triplici^innnllo non gemino. Sí ergoduos cnume-
m i l . 13. in Éuangel» Ergo iuxta hanc fententiam fer- res foñtis finas, hi quideni charit i teai DJÍ , & p r o -
uare cor per omneni cuftódiani , id cft ^ per orrlnes 
cuftodias/eu vigilias, perinde eíi:, atque illud ó m ­
nibus ^tatibus aíreruare.Et quidem cuni q u í d a m 
ííntvitia cuilibet setati familiaria, pueritiam igrto-
rantia, adoleícentiam lüxüs} virilem aétatem licen-
tia eííríenata peccandi, feneólutem auaritiá corrli-

Chryfofi, tantur;, vt docet Chryfoí lom. hom*8z.in Matthxúj, 
profeólo ómnibus hifee ¿etatibus cor omni cufio-
dia muñirénihil eít a l iud ,n i í i ab his vitiisíolíicite 
illüd defenderé, ac tueri. Q u i d plura ? Hscc vigilia-
rumpartido milicariseft, & ami lk ibüsdefumpta , B 
qui diílributisfpatiis pertotam noiStem excubant 
in ípeculis , quibus mors cum íomno pariter irre-
perefolec, í icubi lmpera tor dormientem m'litenl 
inuenit. Sic ergo accipe verba Salomonis. Omni 
CHÍloAiít Jertm cortuum^ cjuoniam ex ipjfo vita p^o-
cedit. Id eft, per omnes vigilias ñocois excub a, agi^ 
tur enim de vita tua.Denique illas tres vigiliasjquas 

Luc, 14. Lucas enumerauit cap» 14. quidam tribus ftatibüá 
accommóáant , rc i l icet incipient i i im, próficientiií, 
ficperfeélorum: atque áUeoj diutl Salomón omni 

quu 
ximi adurñbrabunt j in quibus tota vita animi , & 
tota legisperfeóUocOnt inetür .Smesímus ccnfeas, 
hunc triplicem í inum cUm tribus icem pra;cipuis 
VirtutibUsfideJpe., &chlr i ta:e conferreíicct,quas 
cónftat vitíe primos fontes, & flumina vits fpiritu a-
liséontinere. Adid ípeó ta t l ed í ioSep tuag in ta , q u i 
fie conuertunc. Quoniamex his fnnt exnm yitx-
Id e í t , ex his fontibüs \ prasmiferant enim fontium 
mentionem infuperionbus veríiculis. 

SedrtoneftprseteruolandaleíUo originális,qua: 
fie habet: Quoniam ex ip/o Junt exitm vita, quam 
fequutUs c í tChaldaíUS. Q u í d a m ergo nomine exi-
tus fínem vita: intelligút: ita vt í it lenfus, ipíum eftj 
quod vltimoloco emoritur, vitan! amittens.Diuus 2?¿í/7/*»í¡ 
Bafiliusfidemcumcordecompofuic. Eft enim cor 
vitaí radix 3 non ipía vita. Sic item fid^s, qaáe fpiri-
tuális vita: rádix eíí: , non autem ipfa vita, qux cort-
fiíHt in charitáte. N a m f i c u t i n n a t u r á l i c ^ r d e accí-
d i t , vt ipíum reliquis membris vita funílis po í t re -
nio, loco intereat, lie docet Plinius irt prardiélo loco. 
Os primummori tradmt, cor nouifHme. Sed elc-

Greger* 

i?6 

cufiodia , feu vigilia cor cüftodiendum cíTe dicit, {J gantius Ariftoteleslib. u de generatione ammai c. 
" 4 . Fi t aiítem primo cor ^ idque effiei primo nonmo-

áo finfit pefcipitúr ,Jed etiamqtiod per obitum y i -
ta hic yltimo déficit: euenit ñHinque in o?nnibHfs vt 
qnod vitmum fit , hoc primum deficiat , & quod 
primnm ± id vltvnum , quafi natura, decwffionevl 
redneem agat, & a calce adearceres, vnde proruiti 
redeat. Ergo fides ad inflar cordis extremo loco in-
tefiré j atque ertlori íbíet in ahimis, quia vitas etiam 
ípirituális prior initium dcdit4 Caterunpminc exi-
cusjionfinis: fed potius origO^atque initium(íi or i -
ginalis verbi confuíasvim j lignincari animaduer^ 
tas. Quapropter hxc etiam le¿l io ad priorem fen* 
terttiam réuocanda eí l . 

Plinm*. 
¿irifioti, 

eius cuftodiam non ad incipiente? tatum, fed etiam 
ad proficientes 3 & perfeólos fpe6tare fignifícat. 

Denique quinta interpretatio eft: Omniyve\ ex 
omni cufiodia Jema cor tuum, id eft ^ ex omni ípe-
cula, nullam videlicet praetermittas fpeculam, in 
quanon excubes ad cor af íemandum.Profe í ta vir^ 
tutes omnes iritelleítuales cum ípeculis comp^l l i t 
Diuus Grcgorius M o r a L l i b . j i . cáp. io .redpi 'adcn-
tiam imprimid, cuius eft á longe proípicef c , ac de 
iiiis decernere> ideo appellatur profpicicntia. A l i b i 
etiam feripturas lacras cum ípeculis contülit . Spe-
culari, inquit, efide altitudine picrarum fcriptn-
rarum eterna bona contemplari. í t e m Diuus A i i -
guftinusin Pfalm. 101. contcmplationem nouiíTi^ 
morumfpeculx íimilem effe eleganti oratione c5-
firmat* SpecuU, inqu i t , dicuntur, y b i ponuntur 
cufiodes. Fiunt tfta fpecuU in faxis > inmontibtu, 
in arboribus , ad hoc, y t de loco eminentiori longe 
videantur, Qualis ergo jpecuhtio irítelligere nouij-
Jimal Hoc efi enim fpécülatio longe videres tran- %̂  J^,uitatem labiorum elonga a te. Atque noftér 
firemare, videndo, mn namgando, ̂  habitare in incerpres latiorem fentcntiain in anguftias conie-
extremis marit, i H poneré fpem in eo j c¡uod erit fi- , cíffe videtur , cuni prauitaté oris per d e t r a í t i o n e m 
hito huiut ftculi tnari. SÍ ergo ex omni fpecula cor ^ exmlit*Septuaginta! Anfer a teprauam os. & miu" 
feruandum, atque cuftodiendum eftj conftlt meil- fia labia longe propelle a te. Aqu i l a , Symmachus, 

& Theodot io i^ / i?^ /^ i td Ex his vero dúo íeilicet. 

X X l f ' , %ertioüea té ospramm:& detrahentia 
labia fint procul a te, 

HÉbr . %emone k te perúerfitdtem orM^&prú' 
r • 2.00 

tem excubitoris inñar milifíá has omnes fpeculas 
afeendere,atqueinde contemplari deberé 3 nc q u á 
hoftis irrumpens impáratas ad repugnandum ani­
m i vires, id eft j virtutcs inueriiat. 

Quoniam ex ipjd y i ta procedit Id cíl ípfum eft 
Vkasfoils, & origo. Quaf id icá t j quemadmodum 
cor naturile, naturalis vitse primum fontemJ& ícá-
t u r i g ínemprxbe t j i t av t gradus omnes vita;vege 

Aqui l a > & TITcodot. Non pramim os : fed oris 
peruerfitatem, y el obliquitatem conuértunt. Chald¿ 
Tiransfer a te os prauum , detrattionem labiorum 
longe faca te. Itaque nOÍterChaldíeumparaphra-
í temrequutUs videtur. 

'P r imain te rpre tadopíacu i tHebra í i s , qu io r ig i -
nalem le6ttoiiem fequuti derifioneniá Salomone 

tatiuse „ íeníitiuas, & rationalis, ab ipíb profluant. carpí volunt: nam ifridentiüm eít os deprauare, & 
Adeundem modumeor morale, id eít,, voluntas | í l ab iade torquere ,v th isgef t ibUsal i i s i l ludá t .Quod 

Hypoc, 

157 

Chry/ofi, 

gratia infofniata moralis vitacf initiunl e í t , & prima 
¿aufa feculidum omnes virtutum omnium gráduSo 
Et íane in naturali cordis Ítru6lurá,vt autor eít Hy-
pocratesinlibro de cordeíConftatduoseífe fiiius, 
aut ventrículos , in quibus fpiritus vitales elaboran-^ 
tur, atque dúo item ora j. q ix düo íínUs aperiunt, 
H i wrí7( inquit Hypocratcs) fontes fitnt human* 
natura 3&hifluminafmt, cjuibm totnm corpm ir~ 
rigatur , atque hi étiam yitam homini conferunt. 
Plinius autem vbi fupra triplicem dicit elíe cordis 
humani í i num.Nam poít verba iam recitata fie ad-
neóli t : XJt pariat pracipuarn vit<e catifkin, & ori-
ginem,prima domicilia tntra fe a n i m o f a n g u i -
ni prabet finmfojpecu \ & in magnis mmmtibai 

q u á m í i t i m p i u m , vt plura dimittamícripturíEte-
í t imonia i quibus áduerfus derifores vtilicet (íunE 
en imobu iá ) í l ib i i c ioa l t e rum Plutarchi tnLaconi- flutárchi 
cis apophtégmatis; Extrema (}nq\iit) iwprobitatis^ 
efi linea etiam illudere his, quos afjlixeris. Q u a f i 
dicat.fi improbitás aí icuiuseovrqueperaeneri t . ,vl-
terius certé progredi non poteít, eft enim íasuiííimi 
artimi argumentiim ^ affliétis, miferirque infultarcí 
Propterea ergo confulte dicit, Hemouea te permr-
Jitatem oris • & obliquitatem labiorum ehnga a te* 
Q u i í i dicat; N i l improbum mágis^ q u á m adex-
tremaminiquitatis lineamdeueniíTe. Quapropter* 
vt longe fias áb hac l inea, irrifionem longe tac at 
te. Sed tamen haec interpretatio p a m m aeeona^ 



144 Saladar, in Comment.Tfotierh. Salorñonn* 
modata mihi videtur , S¿ textui noñro m i n i m e ^ v c l ^ ^ / ^ « i M í ^ . E a e f t e m r n i i a t u -
concors. ra detraótionis, vt linguamnonreCla i l lum,cui de-

Secunda ergo expofieb, quxnon difpíicetHu- trahit ., fed oblique potius íemetipfum prius confi-
goniJanfemo^Rodolphojcf thuiurmodi . ^ m o - gac,quamakerumattingat,aLitlasdat. Velaliter^ 
•ne a te os pranum. S cilicet aliorum ^ id cft, ne aures obliquitas oris taxatur. Septuaginta habent, 'ÁI^ 
accommodcsdecra¿tonbus, iuxtai l lud: ^SVp í^m <¿,¡jta.\&&)obliquHm os. OTIOKIÜ'. propne dicitur de 
tuat Jpinis, & linguam nequam noli .Rurílis obliquo, 8¿; í inuoíb motu íerpentis. Itaque perinde 
appofitc d k i t , l^jmoue a te,Sí elonga a tefau. longe eíl, ac l i dicat. Kemoue ate os > quod oblique, & fi-, 

ftic. Quja de t ra6 l iopef t i se í l , a tqueadebeos , qui nuofe ferpentisinftar mouetur ac morder. Q u i d 
prope íun t , facile inficit. Huías pcílis viris deferibie cnim certius, quam detraól ionem lerpenti omnino 

TJend PicudoAuguíl inusinferm. i6.adfrarresincremo. í imilemeíle ? tc&eEcdeCc.w. Simordeatferpens Eeclefio* 
tAugufi, Sicut lepra, inquic ,pr'jprmm corpns deuorat, & ~. in Jilentio, nihil minm habe?, cjui occklte detrahit. 

Jibi adharentes inficit'.fic mmmurator nonfolum Sed de hac ferpentis , & detraítoris íimilitudine 
Jeipjum defiruit ,fei etiam cunaos audientes mficit, pluribus ibi agemLis,tUiii ex Anguftin.tum ex Ber- Augttfí* 
ücperimit, Et breui verboruni interftitio fubdit. O nard. Il lud tantum accipe aune ex Auguftin. in lib. 
qua,m^e¡Hsmijerdi& mortiferaeftipfamurmura- deParadifoj p rop te reade t raé loren icum ferpente 
tio , o quam venenofa ! Sed elegantiíTimé peí lem conferri, quia antiquus ille ferpens diabolus eius 

'Bernard, ^ernard. ferni.i 4. in Cántica . v b i quam laté l i ngaamobf íde t , arque inde próximos morder. A d 207 
ferpat jdeclara th isvcrbis .cumenimpeí lem.atque id ipeólant Bernard. verba. Detractor, inquit > ó * 
lethale virus a p p e l l a í r c t j f u b d i t . ^ ^ í / j f í í í ^ ^ a ? - libensauditor vterque diabolum in lingua portat. 
tur, c r vnum tantum verbum profer í , & tamen i l - Chryroí lom. item homil. in Pfalm. 10. í ^ r ^ ^ , in -
ludvnnm 'Vcrbiimin ynqmementomultitudinisau- C^út^malumejidetraÜio, turbulentmD&mon,nec 
¿isntium dum aures inficit, animas interficit, & ynejuampacatum homine'n reddens. E t breui inter-
fmt p-eciss pefltf hniits multa ̂ \¿Qh\^\uxt í .KQ^hG uallo. Etenim ipfa detrattio diabólica nominatur, 
igituv Salomón Remoued te, inquit, osprauum , ^ naturam videlicet a parentis fui detraciione appel-
detrahántialahiaionaefacate.LcptzQñimt&peíiis lationem natía. Quamobrem cjui detraclioni fiu-
cumíi t , í ic interficit próximos. det , diabolo inferut. Mit to alia , ex quibus con- . 

rojo Tertia vero expoíitio caetetis prxferenda eft 3 quá ñ a t detraótoris os,Unguamque á diabolo obfeííara 
fere'^itípleóluntur interpretes'. Caietanus,Ianie- eífe. Abroluit. 
nius, H u g o , Rodolphus^Dionyf.Arboreus^ ali i . E t detrahent'ta labia longe fac a teyCic habet no- 108 
Rsmouea te os prauum , & detrahentia labia fint fter interpres Chaldjeum fequiitus. Hebraicé effc 
proculate. Id eft, noli tu ipfeostuumperuertens, T \ ih Le^u thM eft, p e r u e r f i t M ^ u t declinatio, á 
vei deprauansde aliorum honoredetrahere. D i x i verbo ti1? Luz,, quod eft declinare > ZMtdetvrcjue-
autem hule expoíitioni rel iquaspoftponédas, quia re. fed támen huius verbi Penoni in cOniugatione 
n idÍLiscumrel iquotextucoha; re t .Pof tquamenim 0 Niphal (fcilicet D'nVj ) nofter interpres aliquan-
cor omni cuftodiamuniendum efte dixit, tanquam do conuertit infames, fupra cap.z. £ í infamesgref 
vitse originem} & fontem, apté fubdit ea, qux ad fiu eorum. Itaque Lez^uth, ad eandem íignificatio-
oris, & lingua? cuftodiam pertinent: Sicut enim v i - nem retulifíev!dcturJ& pro infamia accepiíl'e^ qua-
tx initium ácorde fluir,íic etiam interitus, mortif- fi diceret, Infa?niam labiorum longe fac a te, ideo 
queprimordia ab ore deriuantur. Sicut enim in na- tranftulit , detrahentia labia longe fac a te , quod 

.10+ turali corruptione mors ab ore incipit.Co^/?^/ enim fenfu nihil diíTidet. E t quidem illa verba, infamiam 
Thmus, ^vt ajt pünius fupra ) os primum emori in homi- labiorum, fatis accommodaté dióla videntur , eft 

ne , cor nouif í m e Ita etiam infpintualianimi in - ' enim ancepsfignificatio.Vcl enim, iw/^wz^ /^^'0-
P^hryf . ter-lt.u mors fcr^ ore incipit. Vnde Chryfoftom. r u m , íignificat labia ad infamandum prona, vel i l -

inPfal . 1 4 0 . ad illa verba. Pone rD o ?mne cuftodiam l a , quse ípfamet infamia; labe notara funt, hpc v-ro 
eri meo. Veros, inquic, ¡w¿/ídj funt interitus v i * p fluit ex illo: detraéioris enim labia prorfus infamia 
vt quando cjuis obfasna loquitur , ejuando verbts funt. Ecclef. s. Sujurratori odium inimicitia , cir 

fcufril ibmvtitur, d-^-Etpoftquampluraeaume- contumelia- Hieronymus item inEpiftola ad N e -
rauit, in quibus os d c l i n q u i t j f u b d i ^ p ^ . r / - ^ ^ ? - ^oúxn.-rilium fatvs hominum eft , & fuam lau- uront 
cum fere oftiu m. lingua eft. E t quidem eam ob cau- dem qmrentium altos v i l i faceré , qui altcriw v i -
fam vi ta , & mors in mambus l ingux eíle dicuntur, tuperationefe laudari putant, cumfko mérito pla~ 
quia eius eft vitamtueri \ vel morti oftium ampüf cers non pcftinL 
í imura referare. Ex his liqust extremam hanc ínter-
pretationem aptius in reliquum textil cadete. Rur -

rAfÍftot, fusiuxtaillumArift . canonem,quam fuprafupe- X X y . Octtli tui retlayideant: &palpebra tu& 
20/ riori verfu recítauimus , ex quo conftat eum eífe pracedant grefths tms. 

naturx ordinem, vt ab his corrumpi, & emori inci- ^ 
piar homo, qusc vltimo loco vía prodaóiionís ab- F ( ~ \ Culi tui retía videant. Hebia icc : Oculi tui 
foIuuntur3fitfane, vt natura ínter reliquamembra ^ K J adreffumafticiant.Coníonzt Symmachus, 
poftremam orí manum imponat,cum conft et mor • atque adeo illud refta videtur aduerbi j locum for-
tis, & interitus, ab eodem íumi primordía. Nec ali- tiri yretta, ícilicet videant, id eft, id quod é regio-
ter i a fpirituali hpminisregene/atione accidít , qusc ne eft, aípiciant, E t palpebra tua pracedant gref 
gratis opera perficitur. Tune enim grana extrema fus tuos. Hebraice , & palpebra tua dirigant 
(vt i tadicam)manum homini imponit&adperfe- ram te. Septuaginta, ^ palpebra tuá wfta an~ 
cti Dnis extremum gradum euehit, cum os , & Un- nuant. Chald^us > & palpebra ma dingantur co~ 
guam prorfus perfecit, temperauit. luxta illud l a - ram te. 
z o h ^ . Siquis verbg non offendit,hicpcrfettus eft Communis interpretum confenfus accipit ifta 
v i r , atque adeb corruptio, 8¿ interitus ab eodem yerba de prouidentia, aut profpicientia hoc modo, 
oreincipiat nsceífe eft , vt fpiritualia naturalibus oculi tui recia videant, &c. id eft, Quemadmo-
omnino refpondeant, ^ j ^ - n ocujos externos i s , qui ambulat , non circun-

aotf Sed vide quam appoíite Salomón detraaionem fert. fed in d i r eaum iacet yerfus cum loc^im 5in 
prohibsns dkat. KmoHe'Á te os prauum ¿ázH* os quemtendit j&palpebras^ideft.oculosipfospr^-

mittt. 



C J P . IV. 
mittitjVt prius leer obeant, pei-quod greíTusfuos 
regere vuk: ad eundem modum, qui aliquid lau­
de dignum gerere vult, vt meñtis ü x oculis in fí-
nemintendat, neceíTc e í l , atque media,quibus 

aio eumfineni períequicúpit, príeuideacaaimo.Haec 
eft mens Bcdse, lanfenij, Rodolphi, Caietani,Ar-

Gregor, borei, & aKorum, & quod caput eft Diui Grego-
rij MagniPaílor. ^.p. Admonitione 16. vbi fie ait» 
Palpebra, tua pracedant grejfus tuos : palpebra 
quippe grejfus noffros pracedunt, cum operario * 
nem noftra confilia reSla prauenimt, qnienim ne~ 
gligit confiderando pranidere quod facit , grejjlts. 
tendit , oculos claudit, fergendo iter conficit , fed 
frauidendo femetipfam non anteCédit ̂  atque ideir-
co citius corruit , cjuia ¿juo pedem operis poneré 
debeat^per palpebram eonfilij non attendit. Sedlb-
cet ego non negauerim eam interpretationem iñ 
prsemiíía verba cadere pofle: nefeio tamen an po-
tius j&cumreliquo textil cohaerentius fie j nomi­
ne oculorum non metaphorice mentem, aut inten-

a i l tionem , fed germané ipfifTimos oculos intellige-
re. Suadent enim hoc verba fLiperiora: namcum 
egiíTet de cuftodia oris , 8¿: linga^ 3 Remoue a te os 
prauum 1 &c. accommodate de oculorum etiam 
cufíodiíüihdltyOeutttuireSiavideant, &c. 

Poíleriorem hanc interpretationem haud repu-
diandam eífe docet Hugo Cardinal, fed omnino 

•BAÍÍÍÍÍÍS. a^píe^i tur Bafil. in lib. de Virginitate.qui autho-
ritatcm Gregorij compenfat. Adde Ambrofiumin 
librode bono mortis cap. 9. vbi fie aít. Oculitui 
reíta yideant rfuod non ejjst diftum, nifi freejuen-

ier errarent: t/idisli meretrkem, & captus es y Hi­
ta eius, decorám putafli,erraueruntoculitui,per-
uerfitviderunt,/tlisna nunciauerunt. Nam fi veré 
*trid(Jfen(, deformem meretricis affech'im vidiíjent, 
inhorrentem procaciam} indecentem impudentiam, 
marcentes libídines , tetram colluuionem , an imA 

vulnera , confUentiú cicatrices. Mihi vero alteri 
omnino prséfcrenda videtur. ítaque verba illa per 
quandam periphrafim figniíícant rationem, qua 
moderandiíunt, atque regendi oculi ad hunc mo­
dum , retid videant oculi tui , id eft, ne circunferas 
liuc illuc oculos: aut ne vagis luminibus cunóla 
obeas , fed incedens ea tantum, quaí íuut é regio-
ne^ contemplare: nec vero omnia; fed pálpebraí 
tuse prarcedant oculos tuos , hoc eft >-ne longius 
oculos iacias, quam opus eft, vt gt-eífus tuos rege-
re poíHs,, harc enim eft óptima oculorum modera-
tio. Eandemí'ententiamredditleótib originalis. Et 
palpebra tua dirigant coram te, ideft,ducatumti-. 
bi prarfteñt, nec vlterius aliquid afpiciant. Et qui-
dem aptiíTime palpebrat hic dixit, non oculos^qilia 
palpcbrarum eft vifum moderan, temperare , ac 
metiri 3 ne vltra quam opüs eft intendatiir. Sed ex-
pendamus vtramque partem. 

i?3 Oculi tui reña videant, id eft ^ in direólum afpi-
cient, ne feilicet circunferantur, aut vagentur. O -
culos vagosinfeólatuf Bafilius in libro devirgini-
tate non íongé á principio. JSton igitur, inquit, vá -

fa oculorum acies ad omnia pajfim injpicienda v i f i . 
¿lia panddnda eíí , ne ontnem cjuoc¡ue figurarum, 

atque formarum fpeciem fine diftretionk examine 
hauriensy adearwn pofisa turbétur imagines. A d 

CktAlex* Clem. Alexand.lib. ̂ .paidagogi c u . verfatiles 
oculos carpit íic.Lafciui aittem ajpeclus , & verfati-

{ • libus oculis intuerinihil efl aliudyc¡Ham oculis moé-
charij cum per eos cupiditas prima ineat pugna pra-
ludia^m ante totum córpus oculi commpuntur^Sc 
poft f2XLC¿)talem ytique ejfasminatum Sardanapa-
lum Regem Ajfyriorum in Ufto pedibus Jurfum Ju-
hldtis Jedentem , purpuram carpentem, & albugi* 
nem oculorum yerfantcm introducunt* 

Tom. io 

V E R S . X X V . 14? 
A At enim Diuus Bafilius vocem illam, retta, non 

adtierbijjfedadicdtiui loco á.\\%\tiOculi t n i r e f t a 

y ideante id eft, ea qua- reclaíunt; contcmplen-
tur. Quam íentcntiam cleganti illuftibt Scholio, 
Ad hunc modum. Sicuti cum i n eos , q u i morbo 
tenentur ^oculorum obtutus diut i tu figimHS, mor 

i p f i m confortes e f j í c i m u r , contraque cum hit , q a i 

aciem naniral i ter iuuant infigimus litminum radios^ 

Jecretijfima natura v i inde proficit noHer intuitos 

(feilicet cum afpicimus virentes agros j aut virides 
fmaragdos ) i t a e t iam cum in yoluptat is i n d i -

c i a i n ü c i y n H S oculos j animus voluptate fit Jau 
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B cius : ficut etiam cum yiris bonis iñtendimus , 
magna in mimo per oculos emolumenta fifeepi -

E t palpehra'tuÁ pracedantgre¡fus tuos . id eft, 
ne oculos comidas vltra quam opus eftad regeñ-
dosgreíTus. ne pedibus oííendas tuis. Vrgcthanc 
fententiam acüte Glemens Alexandrinus vbi fu-
pra. Porto oculumaximip¿rcendH?neJt ^quoniam 
melim eñ lahipedibus, quam oculis. Qujbusveí-
bisfignifícar oculos adeocontincndosr VÍ quis eli-
gat potius pedibus ofFendere , non fatis videns vbi 

C peíles collocauit, quam oculis iabi. Vel cert5 ali-
ter. Palpebra tua pracedant^oculos tuos , id eft» 
velocius moueantur , quam pedes ipfi ? id eft, íi 
forfan te pertranfeunte oculi in turpem aliquem 
arpe^uminciderunt, ne hxreant j autdeíigantur, 
fed ocyusdeclinent, quam pedes. Si^: interpreta-
ri licetillud, Pracedant grejjus tuos > & fane ocu­
los in turpire morofe dengere prohibet Augufti-
nus de Regula Monachorum epiftola 105). Ocu-
lus, inquit, ĉ - fi iaciatur in aliquem , figatur in 
neminem, ñeque enimquando proceditis, viros v i -
dŝ e prohibemini , fid yifum fiítendo appeteré. 
Nec dicatü vos habere ánimos púdicos , fi habea-
tis oculos impúdicos, nam impudicus oculu's impu-
dici cordls e ñ nuntius.. SedelegantitrimeDiu.Ba-
filius de Virginitate longé á principio, moras ocü> 
lorum infeCtatur. JStarn cmn haufia luminibus 
forma obtutuspajfiue defixerit, atque in anima vo-
luptatemollita.cera inflar conJpeÜa fpeciei imagi­
nes prejjerit: quamuü illeabeat, qui eiufmodi fir­
mas imprejfit , infignita animo conjfetti Jpecies t 
quod fuum eft fimper operatur y animamque ima-

^ ginibus ludit, Idcirco yirgim fitmmopere cauen-
dumefl ,necuijuam infigat obtutus . efe. Legeibí 
pliira. Acutaetiam eft, etfinonfolidacuiufdam 
'meditado in hunc locum. Palpebra tua pracedant 
grejfus tuos. id eft, cumpalpebrasadclaudendosj, 
obftruendofque oculos natura compegerit, oeyus 
illas mouere oportet, quam pedes: etenim cunl 
carnis illecebras fuga peruincendas eífe conftet, 
tune cum illis declinare oportet. Palpebra tría, in­
quit Salomón y pracedant grejfus tuos, id eft j velo­
cius moueantiir palpebra! tua; ad claudendos ocu­
los , quám pedes, vt fuga te á libidinibus vendices. 

F Qujifi dicat, obftrue primumoculos, quodbre-
Uius abfolui poteft, ac ftatimfuge. 

A d extremumpendenda eftléólió Septuagínta," 
qua: fie habet. E t palpebra tua annuant infla. 
Verbum Gráícum eft , ^a> id ékyniñoyvzlnutíi 
oculorum aliquid olí en do. Icaqiíe hunc fenfura red-
dunt. oculi tui ipfis nutibus animi iuftitiam;)& mo­
res prodant: oculi enim animi Indices funt-. Nam vt 
fupra AuguftinUS. Impudicus oculus impudici cot~ 
dis efi nuntius. Et Bafilius ibidem. Dúxenim, Ac 
prauius, &pranuntius animi, vt ita dicam, oculo~ 
rum iaftus ejt, Mitco alia,, 

N 

Clt\Alex\ 
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í4¿ SalaZj, Comment. in Trouerh- Salomón-
A -güila, quze invicam deílai t : oportetTancj v tqu i 

opcimam fequi vu l t , vnius latinudincm 3 & alte-

u8 

optimam lequi 
X X y j . Dirige fimitam pecUbtis tuis \ & omnes rius anguillas metiatur. Sed ruríus vocandus eíí: 

VÍA tu* flabiliemur. inconíilium Auguíl inusfupcr P la lm. 39 .vb iquo-
modo iftas dux hberandar, & appendendae lintper-

T r X ^ í ^ Jemitampedibut tuis. H e b r a i c é . L i - acuté oílendit his verbis ^ « ^ « í ? ^ yiam vidsnt 
JL-Jhra y vel pondera arbitam pedibits tuis. Se - hac, lateímviam vidcnt illac^ hac vident paucos, 
ptuaginta. Rettat órbitas fac tnis pedibm. C h a i - illac multos , /ed/i injius es , noli numerare ilíos, 
daicc. Transfer pedem tuum a jerniti* malis. A - fed appendere : fiateram ajfer ¿ juam , non dolo-
qui la , cura vel muni viam pedum tnorum. Sym- fam , quia inftus appellatus es : Noli ergio mime-
machus cbjerua. , y el cañe pedibm tuis. A u g u - rare turbas homimm incedentes latas vías : Nol i 
ftinuys cpiftola 47, jftjolos curfos fac pedibus dicere mttlti junt i paud aufem per viam angu-
tuis. v flam : profer ftateram ¡appende > vide contra pau~ 

Et omnes yi<e tua ftabilentur. Septuaginta , ca grana, quantam paleam lenes Itaqaeex men-
& vias tuas dirige, Chaldzeus , omnes vi* tu* te Áuguftini librare vias, non tam eft ipfas appen-
dirigentur. derc J quam eos, qui per illas gradiuntur, qui non 

P o í l q u a m de cuílodia linguse , & oculomm numcrandi, fed appendendifunr. Quamuis emin 
egit Salomón i í l a t í m d e moderatione pedum at- multi per viam latam regant greflus í ü o s , pauci 
tcxit. Dtrige femitam pedibus tuis, id e í l , ad ea vero per femitam anguftam incedant : tamen íi 
fpltim, quse re f la , & honeíla funt, pedem adii-,. vtriqueinacquas lances veniant^ femita longe fu-
cico, & ab omni turpirudine pedem referto: nam perar. 
íí ad pia , 8¿: honeíla greífus rexeris , omnes v i* Sed vlteriusnotare o p o r c e t D i u u m A u g u í l i n u m 
tua ftabilientur, id eíl,, quocumque te moueris, ineaep i í lo la 7 4 . ex his verbis liberi arbitrij ín v-
omniatibi proípere , & foeliciter contingent. f er C tramque partem indilferentiam aucupatum fuif-
omnia fecundo pede psrges. £ris ( vt verbis vtar fe. Sic enim ait, In hv verbis facr* Scriptura eon-

Augufii 

Í2Q 

A u g u ^ 

D i u i Auguftini cpiftola 44.) Namphanio aitery 
de qua voce fie iuíit facer doó lo r . T^amphanio 
quid aliud Jignificat , quam boni pedis hommem ? 
id eft, cuius grejftu ajfer at aliquid foslicitatis, Ji~ 
cut Jolemns dicere fecundo pede introijfe , cuim in-
troitum profperitts aliquaconJecfHnta epr. Confír-

Jiderate fratres , quia ¡ i non ejjét libermn arbi-
trium , non diceretur : J^jlios rurfus fac pedibus 
tus, & vias mas dirige Ergo fi in his verbis l ibe­
ri arbitri) inditferentiam agnofeimus , accommo-
daciftima eft illa l e i l i o . Libra femitam pedibus 
tuis. Id eft , adhibeliberia rbitrij libram & lances, 

Virgtl. mat carmine V i r g i l , Aínúá. Bm£tnosy^r tua dex- appende vias omnes , &op t imam elige. E r quideru 
ter adi pede fkera fecundo. Subdit vero. Secundo 
pede optat , vt veniat. Ergo "Venire Hermlem 
optat .Namphanionem. Hanc credo his verbis fub-
eííe fententiam. Ñ e q u e omnino ad allegoriam 
confugiendum eíTe, fi litteralem fenfum perfequa-
mur. FJac enim rationc locus hic cohíeret melius 
cum fuperioribus , q u á m í í nomine pedum aífe-
¿luSjaut animi tantum internos motus accipiamus. 
Ñ e q u e abit ab hac noftra interpretatione Diuus 

liberum arbitrium cumftatera componedum eíTe 
docuimus fupra c.s. verf.i . 

Reliquae leóliones facilinegotio ad eandem fen­
tentiam allici poffunt, licet verbis diíTidere videan-
tur. ChaldíEus habet. T"ansfer pedem tuum a fe-
mi tis malis. Etfane, vtquis polTit duas vias libra­
re , oportct vtraraque experiri. Ideo f u a d e t 3 v t á 
tnala íemita in bonam pedem transferat, vt peri-
culo vtriufque faólo inter vtramque rationis libra 

212 

Auguftinus in ea cpiftol. 4 7 . vbi de externis mott- decernere poíTit. H u c fpe¿lat etiam id quod alibi 
bus intelligere videtur hxc verba. Sí de moderatio • docuimus, fciiicet vias virtutis eífe leues, vit iorum 
ne pedum externa, quse abono affeóluvirtutisim- autem graues, inde enimeonftat in libram voca-
peratur.Itaque non omnino placent lanfenius, C a - ri poíTe, nam de grauitate, & leuitate libra decer-^ 
ictanus. Rodolphus, &al i j ,qüiad allegoriampror- nit. Mi t to alias ledioncs,habent en imsquefac i -
fus fe recipiunt. Sed tamen librando funt nobis ad- t Ies explicationes. 
huc partes firigulae. 

ffinim* 

Dirige femitam pedibus tuis. Hebraicé 3 L i ~ 
bra orbitam femitis tuis. Appendere , feu l ibra- , 
re vias apud Geographoseftiofas metir i , & per-
pendicuio exequarc. Libratores autem dicuntur, 
qui vias , vel aquseduólus ea ratione metiuntur. 
E o nomine gaudent in 4ege 1. cod. de excufatio-
neartific. libro 10. & i n leg, vltimaeodem titulo, 
í í chabe tur . Et eos , qni a^uarum duttus ̂  &in~ 
uentos modos docili libratione oflendunt. Adde 

X X y I I . Ne declines ad dexterdm ̂  ñeque ad 
finijiram : auerte pedem tuum a malo, Vias 

enim , qua a dextris Junt, nouit Do~ 
minas :peruerfs, vera funt, ¿¡u* 

a finiftris funt, 

NE declines ad dexteram , ñeque adJini -
firam, Heb raicé : Ne declines dexteram , 

CtiamPliniuni Minorem epiílola. i fS. vbi ficaít. $ &finifram. Septuaginta: Ne declines in dexte-
Supereñ , "vt tu libratorem , vel ^rchiteUumy ra > ñeque in finiftra. Sententia eadem eft, fie le-
Jitibi yidebitur, mittas, qui exploref ,ftt ne la-
cus altior rnari. Itaque Ubratorum erat munus 
depreííos valles j & prxaltoscliuosmetiri, vt co-
gnofcei'ent, an viis, vel aqua;du6libus eífent há­
biles. Ergo cum ai tSalomónjZ, j¿r^pmitam^wú 
orbitam pedibus tmisy perinde eft, ac fi dicat;priuf-
quam viaí te committas, illam adhibito rationis 
perpendículo metiri debes , explorandi tibi funt, 
tum valles, tum d i u i , & tumuli , id eft, prceniden-
da; dl í f icukates , an peruinci, &fuperari poffint. 
Velinvmuerfum librando funt femitx^icí eft,men-
furandx. Quiacumtefte Chrifto Domino dúplex 
& via , Uta vna, quae ducit ad mortem; altera an-

ît Auguftinus quasí l ionum fuper Deuteronom. 
l ib . j . q . 48. 

Alerte pedem tuum a malo. Hebraice , remo-
ue. Septuaginta , d via mala , fie etiam A u g u -
í l inusiuepi l lola 47. C h ú d . Transfer pedem tuum 
a malo. 

Vias enim, qu<z a dextris Junt, C e , Haec verba, 
& reliqua vfque ad fínem capitis defiderantur in 
codicibus Fíebraicis. Quapropter Hebr ígusapud 
Caietanum ea licentia , qua folet al ias, illa ex-
punxi^&fuperflua.. duxit. Sed ad compeícendam 
illius audaciam fatis eft authoritas Septuaginta, 
in quibuscunCla ad vngucmreperiuntur,& Augu-

Auguft* 

Caietanl 

Augup* 



C J P . IV. V E R S. X X V I l 1 4 7 
ftini in prsediila epiftok 4 7 . & l i b r o q u ^ f t i o - - fápere nos necejfc fit tCjuia y imites in ?nedio funt, 
numin Deuteronom. quzeíl. 4 8 . & H i e r o n y m i i n & nímietat omnis in yit io e$. Itaque vterquc 

D . 5 ^ 4 - caput 10.Eccleíiaft. Gregor. Nazianzcn. Orado- fententiam iftam de virtunbus moralibus acci-
z.iáz.mm. de moderatione in difputationibus femandaj pie, qusc inter duovitiofa excrema, procedunt, Il~ 

Saknitu, 

224 

los ergo aiunt declinare ad finiftrain, qui ( cxein-
pli gratia ) a liberalitatis virtute aberrantes pra; 
nimia parcitatc fequumur fordes : eos. verb ad 
dexteram 3 qu i ad, profuíionem per exceflum 
donandi vergunt. Qua : expofítio huercas, quas 
haéienus recenfui , videtur mihi accommoda -
tior. 

C^terum pcrplacetreptimainterprctatio Chry -

nonlongp a principio. BedcE,& Salonij h íc .qui o m 
nes ea verba pro canonicis víurparunt. Adde pon­
das authoritatis vnlgatéc correciionis, qua; verba 
ifta retinet, & antiquiiTima omnia Biblia, qua; fem-
pereadem retinuerunt. 
1 Priorem huius fententiíe partem prius ad t rüt i -

natn vocarelibet^deinde poíleriorem. N e decli­
nes a d dexteram , y el ad finiftram , auerte pe ~ C^ te r í im pcrplacetfeptima interpretado Chry -
dem tuum a malo y vel a mala via. Inhunclocum B foftomi homilia nona in e piftolam ad Theiralo- Expef"** 

Chryfofl. 
Naz.ian* 
Cyprwn, 

[Áugufi, 
Bernar. 

diflímiles admodum expoíitioncs inuexcrunt P a -
tres, atqtie interpretes. H u g o , Rodolphns , & 
Lyra. , quibus fubferibit Iztáemm per dexteram , 
profpera, per Jiniíiram aduerfa acceperunt. Ita-
que declinare ad dexteram eft profperis cííerri:de-
clinare vero ad íiniftram , adueríis deprimi. E t 
quidemnihil fere familiarius cft A u g u í l i n o , Ber-
nardi 8¿: alios,quaiíi profperajn dextera,in Iseua au-
tem aduerfa contemplad. Secundo Rodolphus 
dexteram de amicis * ííniílram de inimicis inter-
pretatur, Itaque declinare ad dexteram , efl: ami-
comm caufa etiam inhonefta p r e ñ a r e : declinare 
ad finiftram, inimicos odio profequi, & iniuíüs la -
ceflere. Addü^ ius autem ad id videtur Rodolphus 
teftimonio ilío Euangelij. S i dextera mantts tua 
Pandaliz.at te , c^c. vbi nomine dextersecommu-
ni interpretum confpiratione qaiuis amicitia con-
iú^iíTimus homo intelligitur. Tertio,Beda b o n i in 
vnluerfum, ac mala opera intelligk: additverb de­
clinare ad finiftram impíos j qui prauaperpetrant; 

nicenfes , á qua non abit Nazianzenus in oratio-
ne prima Apologética de fuga fuá in Pontum. 
Diuus Gyprianus de íingularltate Clericorum 
circa m é d i u m , qui íiniftra: , aut dextra* nullam 
metaphoricam fignificationem eíle docent, fed 
cxiíl imant 'abfolutéjVt iam reólamtenei idam eíle 
doceret Salomón > iuxtaid,quodprarmiferat. D i ­
rige Jemitam pedibus mis , fubicciíTe , ne declines 
ad dexteram , ñeque ad finiflram, id eft, ne latum 
v n g u e m á . r e ó b v i a d i f c e d a s : iuxta feripturx con-
fuetam phrafim , cui familiaris eft ifte loquen-
di modus. Numerorum 2. Cjradiemur y i a pu­
blica 3 ñeque ad dexteram , neqne ad Jiniflram 
declinantes , doñee tranftamus términos veftros, 
E t Ifaia; 50. H<tc efi via , ambalate per eam, 
& non declinabitis ad dexteram , ñeque ad J in i ­
flram. Exiftimo autem millas finiftra; > aut dex-
trse vcftigandaseíTe penitiores acceptiones, quam 
ex his , qóas prsemilimus , fed priores longé p c -
tkas videntur , & myftic^ potius , quam littera-
les. Séptima de duabus extremis vir tutum Sa lo-

num.i?, 
IJai.$o, 
num.iic 

ad dexteram vero iuftos,qui ex eo quod iuftifunt, 
& b o n a operaprsef tant , í íb i arrogant. Defumpí í t *>. monisrenecntiam in anguftias coniieic, vt t an túm 

ttsftígufl. verb hanc expofitionem ex Auguí t ino inEpiftola ^ de moralibus virtutibus accípiatur , quse folx i n -
quadrage í ima feptima, vbífic ait: Declinare Ule ter extrema vitiofa verfantur , c ú m tamen latius 
efi inteíligendm tn dexteram , qui bona ipfa ope- patere videatur , &omnes ample í t i virtutes. D e 
ra , qua ad v i u dexteras pertinent 3Jibi vult a f ómnibus enim licet dicere : JVe declines 4d dex-
fignare , »0» Deo. Rurfus libro quinto quasftio- teram i ñeque ad finiflram. Id eft , re¿ia perge. 

1x6 

Attexit, 
¿inerte pedem tuum a malo , vel a via ma~ 

la , id eft ab omni iniquitate auerfo pede.adpie-
tatem r e d i , vt cohasrcat cum ledione Chaldaei, 
Transflsr pedem tt̂ um a malo , vel Caue 
t ibi > ne vnquara a via virtutisad vitiorum femí-
tam exorbites. 

Vtas enim , qua a dextrU funt, nouit Domi~ 
nm: qua peruerfs vero Junt, a Jiniflrü Junt.Hxc 
eft pofterior pars prxfat^ f e n t e n t i í E j quse ípecie 
tcnuspugnare videtur cumpriori . N a m cíim de­
clinare ad dexteram j & ad finiftram interdixeric 
Sa lomón, iam nunc dextra vías fuadet, quaprc-

num in Deuteronomium, quseftione quadragefi-
ma oótaua. ¿ébfie ( inqui t ) vt dexteras, quas no­
uit Dominut , negemtit ejje retías , fld vt d i x i , 
declinare in eos non efl illius gratia , fid^ t ibi t r i -
buere > quod reñum efl. Quartb idem Auguf t i -
nus libro fecundo de peccatorum meritis, & remif-
fione, aliter exponit his verbis. In dexteram enim 
declinare ̂ eft Jeipfum decipere, dicendo eflefine pee-
cato : in finiflram vero per nefeio quam prauam, 
ac peruerfam Jecuritatem Je tanquam impune da -
re peccatis. Q u i n t é rurfus Bcda finiftram ftultí-
tise adfcribit, dexteram vcr5 fapientiai: atque adeo 
declinare in finiftram efte ait ftultitise fe dedere: 
declinare verbin dexteram plus fapere, quamfa- \ pter vtramque partem in concordiam adducere 

D .7^a- pere oporteat. Sexto, Diuus Gregorius Naz ian- conántur Patres. Diuus Auguftinus in prxmiífis 
'¡(iaz.enus. zenus in prxfata oratione aham obtulic expofitio- locis difficukatem hanc eludit , docens in priori 

nem.Accipcillius verba,funt enimpulchra. parte haudprohibitum fuiíTc á Salomone dex-
inutilü eji iners , AC fupinajegnities, tam eft in-* p t ramviam íe í t a r i j (tá dec Uñare ad dexteram ,yc\ 
utilü flulta acrimonia : illa a bonis , atque hone- w dextera. ( Hanc enim leClionem praefert A u -
flts atlionibus refitgiens : hac eafdem prateriens t guftinus in quseftione illa fupex Deuteronomio) 
ac dextro dexterius aliquid conflituens. ¿4tque i d quod eft in ipfamet dextra virtutis via delinquere 
probé cognitwn , £r exploratum habens Salomón 1 
N e declines ( inquit ) ad dexteram , ñeque ad fi­
niflram , ne per contraria in aquale malum incim 
das. (Rcl iqua verba paulo poft fubiieiam.) N a m 
ex his fatisconftat eius mentem eíle , eos declina­
re ad finiftram, qui vitiis defidiosc fe dedunt^ eos 
verb ad dexteram , qui virtutis ftudiofi metas ip-
fius virtutis per exceflum euadunt. Clarius ean-
dem expofitionem tradidit Hicronymus in caput 
decimum Ecclefiaftici^ H i c ( inquit ) dextera 
declinatia accHfiitur , ne plus fipiwnwf , ^ ^ * ^ 

Tomólo 
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his modis , quos initio ex fententia eiufdeni A u 
guftini j & aliorum praímifimus., Gregorius N a ­
zianzenus , & Hieronymusin candem difficuka­
tem inciderunt, & eadem eft vtriufque folutio. 
Sufeiicio verba N a z i a n z c n i , quia v e n u ñ a funt. 
guj fit igitur ( inquit ) y t qui dextrum laudat , 
idem a dextro nos auertat intelligite caute, Quod 
dextri [peciem habeat , cum reuera dextrum non 
fit: quo etiam Jpeftans alio loco dic i t , ne ma~ 
gnopere iuflus fis , nec Jupra modum Japiens. Par 
m m tufliti* , & f ap imi* affert detrimentwn 

N í j 

Nazian , 
Hieron* 

2 Z ^ 



1 .̂8 Salaẑ Comment-
Ac-ns hac circa attionem an¿mi*jfefl-¿o, virtuds 
nomen per txceflurn amittens : hmc tnim ¿efe-
¿Im , excejfm pertejue lahefaflane , non fe -
cas y AC regnUm additio alicjua t mt fubítra-
¿lio. Neme igitHT Japientier fit , ejuam come" 
niat , nec leve exaílior y nec Ince fpíendidior , 
nec amuffi reliior ñeque pracepto diuino Jubl¿~ 
mior. Hzc illc 3 cuius verba perfplcua funt. lan-
fenius fuam etiam folutlonem coniecit in hunc l o -
cum j docct autem duas iftas fentcntias omnino 
dirimendas. E t quidem in priori dextírum , & ííi-
n i í í rum Tumi rcfpeóhi noílri , qui opera noílra 

,13o dcordinamus , & á r e ó l a via detorquemus'.Inpo-
fteiiori autem dextmm atque í in iñ rum , ac fibi 
reípeiftii D e i . Ita vt dextrac vise dicantur, quse 
homines eo perferunt, vt ad dexteram. D e i cura 
agnis cadant, in magna iudici; extremi die. S iniítee 
vero .qusE homines eoadducuatjvtcumhoedisin 
ün i í t r am decidant. 

Sed tamen nodus difficultatis íuxta extremam/ 
quam fumus amplexi interpretationem priorura 
verborum ^ facili negotio diííbluctur. N a m i h i l -
lis pr íonbus verbis milla latct dexteríE , aut í íni-
ñxx me taphoñea íignificatio , fed erroi* prohibe-| 
tur íblúm , quando dicitur : N e declines ad dex­
teram , v ü ad Jinisíram 3 id eft, nullo modo ab­
erres a v í a , vti iam diximus. In poíterioribus au­
tem dextera, & íiniftra via pro mala atque bona 
capiuntur* Itaque variatur appellatio ( vt verba 
Dia leá t icorum vfurpem) atque adeo nulKim eíl 
ínter vtramque partera dií í idium. Expendamus 
crgo pofteriora verba. 

151 ZJia¿ enim , ^«^ a dexírls funt , nonit Do-
jiuguft, minm. Diuus Auguftinus duas tradit expoí í t io -

nes huius herayítichii in ca epiílola quadiMgeíi-
ma feptima. Prior eft in hunc modum : P'ias, 
qum a dextrü funt , Dominuí agnofeere ideo di -
citur Q u i a in illos , qui ad íinií lram con í l í -
tuendi funt, tune demum proferenda eft illa vox 
terrífica : Non noni y os , ex quo conftat i l los , 
qu i ad dexteram cuenient, á D e o p robé agno-
cendos. Itaque cum ait : T^onit yias , perin-
tle eft , ac ft d icat , nouit eos , qui per eas vias 
íncedunt . Pofteriorem interpretationem ftc tra-
dit : Vias ( inquit ) qua a dextris funt, nouit 
Dominus : quomodo mtelligsndum efí , ni fi quia 
ipfe fecit dextras yias , id eft vias , iuttorum, 
qua ftmt vtique opera hona ; quit praparauit 
Deus s ftcut dicit Apoíiolus , vt in illis amhu-
Umus ? vias autem finiñras p emerjas , id e í t , 
vias impijrum non vti jue nouit, quoniam non 
eas ipfe fecit in homine , Jed horno fibi. Tertiaex-
pofitio eft D i u i Gregorij Naz ianzen i , D i u i H i e -
ronymi 3 & D i u i Saloni) vbi í u p r a . F'ias , c¡ua 
k dextris funt, nouit Dominus, Id eft , appro-
tgj: , & fibi placeré oftendit, iuxta i l lud . N o ­
uit Dominus yias iuñorum , Cr Ínter impiorum 
peribit, Pfalm. 1. Addo ctiara exponi poífe , No­
uit , id eft j fcelicitat 3 for tunátque. N a m v e r -
b u m . Noui t , cura Deo accommodatur , hunc 
féñfúm reddere foleta vel máxime inloco Pralm. 
F. I Ni ara cura multa de iufti fcelicitaté, atque for­
tuna praedixiíTet , fubdit ftatim. Quia nouit 'Do­
minus vias iufiorum , id eft , foelicitate & fortu­
na donat. Mi t toa l i a . 

PsrMerpe vero funt, quü a fniftris fmt Grae-
ce ftis&fAfSpcn , id eftj detorta: jfeu obliquíE,cx 
quo fit, yt eas Dominus miniraé norit, id eft ^ nec 
approbat, nec fcellcitat. 

^55 At mquies, cur virtud dextra adícribitur v ia , v i -
tiis vero finiiira deputatur ? Ñ e q u e vero id íacris 
"tantiim litteris f ami%e , fed etiara prophanis, 

2). T^a-
sjazjenus. 
Hieran, 
Salonius, 

m 
Pfalm.u 
num, 6. 

ift Vrouerh- Salomón. 
x ex quibus dúo protulit teftimonia Diuus Hiero- Hieran, 

nyinus; alterura Poeta; Uncidos 6. J^irgiU 
Dextera , qua magni DHIS fub moenia dft-

c i í , 
Hac iter Elyfiam nobis : at Uua malorum 
Exercet pee ñas , ^ ad impía tártara mit -

tit, 
Alterura de littera Pythagorx , de qua fie idera 
Maro lufic. 

Littera Pythagora diftrimíne fepta bicoy -
n i , 

Humana vita Jpeciem praferré videtur, 
N a m vía virtutis dextrum petit ardua cal-
lem, &c. . 

Et fané non inepté diceran«his Salomonis ver­
bis exprimi totam illius litcera: conformatio- • . 
n e m , / ^ Í Í Í , qua a dextri* fant^noitit DominM. 
Ecce cornu dex t rum, r e í l u m , & acciiue, q ü b d 
viam virtutis oftendac, Peruerfa, vel obliqua/unt, 
qua a fimjiris funt. Ecce iécuum cornu^ ob l i -
qutim & decliue, in prsccipitia tandera definens, 
quod vitíj fcmitalñ repr^fentac. Adde Hierohy- Hieron, 
m u m , qui tanti duxít dexteram vir tut i , & pro- ~ 

febitati tribuere, vt nihil omnino in homine iufto 
" f i n i f t r i elle cuincat, teftiraonio Chrifti Mat th . 2-34 

j . S i quií te percujfertt in dexteram maxillam , 
prabe tllt O* alteram. Ntn iubemttr ( inquic ) fi* 
mjiram maxilUm percntienti prabere , fed alte­
ram , [cilicetdextram i iufiitt enim (inijjram 
in fe non habet ¡fed totam m eo dextrum eft. Suc-
cedat Anftoceles, qui l ibro quarto Ethicorum ^r^0fa 
fie ait, Accommodatur autem habitué mediOjid eft, 
virtuti ipja dextenía*, arque ipftus eft dextri ea 
dtcere Cr audire) qua ad modeftum virum accom-
modancur, Di\x\is Auguftinus in ca epiftola ratio- yaHm/f' 

*^nem priorrs quíEfiti á termino iftius via: duéiara ^ ^ ' 
obtulit. Propcerea enim vias virtutis dextras d ¡ -
c i a í f i r raa t , qü ia hsc vías deferunt hominem in 
cura l o c u m , in quo agni co l íocandi dicuntur in 
extremo iudic io , Matthtti vigefimo qu in to , Aíat t . t$* 
agnos quidem ftatuet k dextris, hados autem a ft- num.ft. 
nijlru. R u . fus ex H e b i s i s quidara ideo viam 
virtatis dextram appcüar i voluerunt, vitij autera 
fíniftrara, quia cura in cáelo etiam dextrum, & 23-f 
finiftrum contemplarentur, pars i l l a , q u ^ ad 
orientem Solera peirtinec, dextra ; qu^e veró ad 

£ # c c i d e n t e m vergit finirtra cenfebatur. Cuius 
placiti meminit etiam Ariftoteles l ibro fecundo ^ i f i ^ 
de cáelo, capite f ecundó , ifludque Pythagorícis ' 
tnbuit , atque adeo via virtutis, propterea in~ 
quiunt, dextra dici tur , quia ad or entem Solera 
tendit, id eft, ad lucera atque fplendorem: via 
vcr6 vicij í imí l ra , quia occidentem verfus,id eft, 
in n o d e m , tenebrafque defertur. N o n longé 
abit ab hac fententia Laélant ius Firmianus, qu i Lat t .F i r , 
cíim multa de littera Pytkagorae prscmifiífet, l i ­
bro fexto de vero cul tu , capite ter t io jad cx-

% tremum addit> Quid enim opta eft , T , Uttera in 23^ 
ribus contrar'íjs, atque diuerfis. Sed altera tila me-
lior vía comer/a eft 'ad Sslis ertum, altera illa de-
terior ad «ccafum : qmmam qui veritatem i ad nt* 
ftittam fequitur y PS accepto itnmortalitatú pramio 
perenni Ince potitur, qui autem ab tilo malo duce 
tllettus pratulexú vitt,a virtutthus, mendacium 
veritati, necefe eft ad occafam, 0* tenebra* defe-
ratur, Ter t ib Ariftotcles dexteras partes virtuti uiriftofy 
dari docet, qura dextera pr^bet motui princi-
p ium. Semper enim á dextris capiraus exordia 
incedendi, & dextrum prsemktiinus femper pe-
dem, vt fignifícecur bonos animi motus, feu aí te-
<5tus ad omnía praemittendos efTe. Rur íus quia 
I m x aciones dcordinacae 2 atqwe incompofitar. 
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dexterx autem modentx 3 & ad numcrum ca- _A lcgit AuCTuftinus) ac ñ a t i m fubiiciat: Tpfe retios 
dentes. Atque alius alias rationes]éxcogitare po-
téft. 
^ fpfi autem retios feciet curjks tuos : & itine~ 
ra wa iñ pace froáncet. Haee verba agnolcunc 
przemiiTi Fratres.. Textus autera Septuaginta ad 
verbum fie efterendus eft : fpfe autem reÜas fa-
ciet orbitaá tuos , ^ grejfw tuos in pace promo -
uebit. 

Sententia eft admodiim perfpicua. Agnofcíc 
híc Auguftinus diuinae gratias, atque liberi ar-

faciet cnrfhs tuos , híec dúo , ícilicec Iiberumar-
bitrium , atque gratiam D e i ad noltrarum v i a -
rum reC^itudinem pariter conípirare , conniti af-
íirmat.o Itaque a i t , reftos faeiet curjus tuos , i d 
eft ^ te currentem manu ducet: vei órbitas tuos, id 
•e f t íViatn fimulreéianacurulemtibiftemet, Q u o d 
ía r6 accidere í b l e t : n a m curules vij: jrefá a n f r a -

¿ t u s , & ambages íequuntur . Et itiner-a tua in 
pace producet, id eft , efíjeiet fuá virtute, vt vkse 
tUdecurfum eutn tranquillitate animi peradas,ne 

bitrij concordiam. N a m cüm Salomón paulo an- B qu id vel infeftct, yei exturbei. íurceptas yitíe cuac 
ce dixerit: Retios fac curfia pe dibm tuií ( fie enim yationes. 

T o m . F0 N' w) 
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G A P V T a V I N T V 
J L I mt0attende a d f a p l e n t i a m m e a m : & f m d e n t i & m e a 

inc l ina a u r e m t u a m , 2, %)t cufiodias cogitationes, ( i f 

dtfci-plinam l a b i a t u a confement- N e at iendas f a l l a c u 

m u l i e r ü . 3. V a u u s m i m di f id lans l a b i a meretr ic i s : & n i t i d i m oleo g n t -

t u r e i a s . 4 . N o u i f s t m a a u t e m i l l i n s a m a r a q u a f i a b f y n t h m m : ^ a c n t a 

q u a f i g l a d i u s b i c e p . Pedes e i m defcendunt i n m a r t e m : & ad in feras 

g r e f f m i l l ius penetrante 6 . cPer J e m í t a m n j i t £ non a m b u l a n t : ^vagi funt 

greJ j fHSe iwinuej l igab i l e s . y , N u n c e r g o , f í l i m i , a u d i m e : & > n e r e * 

cedas a rverhis cris mei* 8. L o n g e f a c a b ea^vt^mtuam^ ^ n e a p p r o p i n -

ques f o r i b m d o m u s e i m . y . N e des alie. n ü r i m a r e m t u u m , & a m o s tuos 

crude l i , IO. N e for te i m p l e a n t u r e x t r a ñ e t f v i n b u s t u u , & labores t u i 

f i n t i n d a m a a l i e n a . i t \ E t gemas i n n o u i f s m i s ^quando c o n f i m p f e r ü car -

nestuas, ^ c o r p u s t u u m , ^ d i c a s . X L . C u r d é t e ¡ i a t m f u m d i f c i p l t n a m : 

& increpatiariibus non acquieu i t c a r m e u m ? 1 .̂ N e c a u d m i v a c e m d o -

c e n t i u m m e : & m a g i j i r ü n o n i n c l i n a u i a u r e m m e a m . 14. Vene f u i i n 

o m n i m a l o \ i n m e d i o E c c l e f t t z ^ J j n a S 0 S ^ tf' ^ t b e a q u a m d e c i f l e r n a 

p u t e i t u i . 16, D e r i u e n t u r f o n t e s t u i f o r a s , & inp la te i s a q u a s t u a s d i u i -

de. 17. H a b e t o e a s fo l t i s^nec f n t a l i e n i p a r t i c i p e s t u i . 2 $ . S i t v e n a t u a 

henediEta*-) & U t a r e c u m mul lere ada i e f cen t ia tm. /p. G e m a c h a n f i -

m a , & g r a t t f s i m w h i n n u l m . V b e r a e i m inebrientte i n o m n i t e m p o r e -

i n amare e i m deleitare iugiter. Z O - ^ u a r e feduceris ¡ f i l i m i ^ a b a l i e n a : 

& f o u e r ü i n f l n u a l t e r m t z ¡ . K e f p i c i t ^ o m i n m < v i a s b o m i n i s : & o m ~ 

nesgreffpts eiuscanfiderat. Z Z . jfniquttates f u & c a p i u n t i m p i u m : & f u m -

buspecca torumfuorum c o n f r i n g i t u f - Z ^ J p f e m o r i e t u r ^ q u i a non h a b u i t 

d í f c i p l i n a m : & t n m u l t i t u d m e f tu l t i t i a ju&dec ip ie tur . 

file:///inme


CAP. V- VSRS. i. i r . & 111 

/ . Ftlimi, attendeadfapientiam meant.- crprudtn-
i í i a mea inclind aurem tuam. 

^ tantopere extulit, vtilib.T. retra'ilitionumjca^.^. 
eius laudes extenuare c o a ^ u s itacüxerit: DijpUcet 
mthi, ¿¡Hod Pythaffor* Phü'ofópha tantum laudü 
dedii &c. Ambrof. l ib. T. ofiic. cap. lo.pariratione 
/ilentium Pychaororacorum hudibus vehit , quod 
perquinquennium ab hisfanóliiírné fcruatumdo 
cet Chryfoftomus homil. r. in Epiftolam ad T i -
moth.Pytbagonci filentij exemplo ,Chriíí:i.inorum 
compefcit curiofas qu^ftiones quibus precepto-
ruin d iu inomm, ac fídei rationes fibi reddi poftii-
lant. H i ronymus in cap.^. Ecclefiaftes eiufdem íi- Hiervnjm] 
lentij meminit, ac dePythagoha admonct Chriftia-

cnfiodias cogitationes: o* d'fii¡>Íin4tn labia 
tutí cujiodianP, 

Fl ü mi, attende ad Japientiam medmt (pe. R e l i -
qusleccionesconfonant. Septuagintalegunt, 

Et fermonihus meis appgne aurem tudm.Scá G r x c a 
l e ó i i o T h c o d o c . c u m n o f t r a o m n m o c o h é r e t . B noshisverbis: D i f amas igitur ah eo nosprius non 

Ckyfofl, 

VtcuflQdiM cogitationes, Hehra.\ce,adtujlgdien-
dumfagdciCdtes. Sz^iuzgmiZ) WcPijlodiMcogtt¿tio. 
nemhondm.h(\mhy^ymmzQ\\\i%^&iX\^oáot.5cien^ 
tidm honam, Chaldaeus, F'c admomtm fis in cen-

Jiíio. 
Etdifciflinam lahiu tnacujlodiantSic habet H e -

br£Eus,& Chaldaeas. h.i§£$t\izg\nK2L3Senfmmtem 
mcorum lahiorum mandar ttbt. A l i j vero legunt, 
Senfum meorum laliorum mando tibi. 

loquiyVtpoftea adloquendfim ora rejeremus. Silea-
mus certo tempore. & ad praceptorií eloquia pen- f », 
deamtts. Nihilnobis videatur rettumeJIe, nijicjuod 
difeimus , vt pofi multutfi filentium de dijlipulis 
ejficiamur magiñri . Nec iniuriadixerim Gregoriu Gre£*WZ>* 
in oratione de laudibus Baíil i j , ad id nlentium fpe-
¿lafTe. C u m enim de tempore^quod audiédis pres-
ceptoribus Athenis impenderant, ipfe , & Baíilius 
verba faceret 3 fie addit: Atque muti pafini parti-

Priora ve rba ,qu ibusSa lomón auditorlsexcitat dpts fr^^jddeft.obmLitercentes D o ó i o m m no-
attentionem, fsepé alias expendi cap. i . verf. i . & ^. G ftrorum illLíd,quod vulgo dicimr: Obeja que y ala 
& c a p . 4 . verf . io . atque adcofruftrahicplura. E r - bocado pierde 
go ad pofteriofa, V't cuíiodtas corhattonej, ere. 
verba deuenicns. H u g o , lanfenius, R.odoJphus, 
A r b ó r e a s , & Caietan.hxc de cuí lodia cogitatio-
í i u m , acque labiorum moderatione capiunt hoc 
modo, Vtcuííodias c$gitationes, id eft, ob eam cau-
fam tantam anirni ad audiendum ere í i i attentio-
nem-requiro, vt de afferuandis cogitationibtis te 
informem, nam omnis pugne preludia prima in 
cogitatione peraguntur, Et difciplinam labia t»4 

Sed expendenda eft le í t io originalis:/^ cuflodias, 
(frê  n i a i a A{ez.imoth, id eft, fagacitatesXolertias, 
feucautiones, que vcxTep - occurr i t inhocl ibro» 
Quodperindeeft, ac fí dicat:vtcuftodias, ve iob-
ferues fagacitatis, atque cautionis regulas > vt cau-
tus ííís, atque prudens. D e qua aftutia & fagacitate 
pluribus eg ic , i . verf. 4. ad iíla verba: Vr deturpar-
uulis aí luña, &c. 

Septuaginta pafteriora verba aliter conuermnt: 
cufiodianti i d eft^t feité & prudenter loquaris: Senfksautem labiorummeorumtnandat libi./iátñ:, 
nec tua verba difcipline metas & cancellos eua- precipio tibi, vt meorum labiorumj ideft^verboríí 
dant. N a m que vis animo verfaceadem ore efTun 
dit. Q u a m expofitionem libenter amplcdor , au-
thoritati deferens interpretum. V e l eó máxime , 
quia Dinas Gregorius Magnus de Paftoraü cura^ 

^ tertia parte» Admoni t . IJ. eam feólatur : fie enim 
rfC^MAg* fa\\)\x.,V'tcu[iodii*4 cogitatimes tu**. JSfihil quippe 

in n o b i s e ñ cor de fuga c tus, quod a nohis roties recedit, 
fHttiesperprauascegitationesdeflmt., Ckm ergo cogi~ 
tatio per ci*jlodiam reftringttür, cor, cjmd fugere con -
JUernt^menirur. Sed t amen ,qu Íacum reliquotex-
tn non valde coníbnat hec expofítio, Scquoniam 
Septuaginta led ionem, atque vulgacara concor-
d i e reddere oportet, qüoties fine iniuriavulgate 
ficri licet, aliam fubiicio adhnnc modum. 

3 JTc cuftodias cogitatwnesi\áe9c,ohktua.?iií£nx.\\i% 
verba mea, vt ea, que ego cogitaal, altius animo 
imprimantur tuo,vel ita intende verbis,vt meo­
rum verborum fenfus & intelligentias appr imé cal­
leas, & retineas. Septuaginta, W c u ñ a d í a s cogita, 
tionem honamy id eft, ex hisí que a me acceperis, bo-
na tibi mensindatur,vtoptiraam verborum meo-

fenílim teneas,id eft3verba mea, vt labiis enuñeiata 
fonant, fie accipe, atque mente retine: cum enim 
fenfum r e d d u n t j q u e m í b n a n t . 

/ / . JlSre atiendas fallada mulieris. 

HMc verba defiderantur in Hebraicis codici-r 

4 

^uSj fedtamen Septuaginta retinent , in qui -
p bus ad verbum eft. Ne intendas QouaKn ̂ wafKi,\d eft, 

fallad mulieri. Noftram leét ionem ampleóli tur 
Ambrof. in lib.i.ds Cain ,& A b e l , cap. f. Complut . 
habet: V^auA mulierk N a m 0aú\oí n ov, fepé im~ 
proburn fonat vel neqti<í>n: item yilein,vanam,ina~ 
nem, &nHllÍHs momenti rem. Hinc e f t ,quodHie-
ronym . incap.15. Ifaie ficlegerit: Ne atiendas pe (1 
Jimam wM/^m»?.Interpretes Gyr i l l i l ib.Í / .de A d o -
ratione : Ne atiendas improbam mulierem. DiuuS 
Chryroftom.hom.14. ad Populum long^ aliter: Ne 
dijeas pnlchritudmem alÍ£n4m}& ne oceurras rnulie-
r i firnteanti. M e l enim, &c Crediderim autem 

rum fententiam tencas, atque animo ineludastuo, ^ Septuaginta , qui aliquando renfum , non verba 
JStdifciplinamlahiatuacujiodiant. H o c eft^vti de tranfcribere íb leban t^hec pauca verba addidiíTe, 
ópt ima morum ratione, cum opus erit. verba face vt conftaret fententia: nam fi v e r b u m ex verbo ex-
repofíis. Qup.fi dicat. Id aíTequeris eruditione at- primas ^fublatisiftisverbis , fie habet textus He-* 
que preceptis meis^ nonfo lúmvt tu optims tencas breus: Qui^ fauum diflillant labia aliena. P r e -

' d o ¿ t r i n a m , fed etiam, vt eandem, quam tenes l a - mittitur en im huic fentcntie partícula d Ch i , q u e 
bi isproferrcpoíTisadal iosedocendos,atqueinfor- cintl fit illatiua, aut rationalis, fatis oftendit eam 
mandos. V e l aliter : V t cufioditu cogitationes, id fententiam ex alia pendere .Cüm ergo ad priora illa 
eft,verborum meorumfenfatencas': Et d i f i p l i - verba : cuBodias cogitationes , & dijciplinam 
uamlabia tua enfiodiant ,v£lconiineant yVtíóWcet labtamacííliodiant: reuocarinon poífet meritb 
e a , q u e a u d i e r i s a m e , i t a o p t i m é c a p i a s , & d e c e - Septuaginta fub intel le¿lam dau íu l a in exprefle-
*tero ífíleas: N a m filentium difeipuli difcipline c u - runt: JVe atiendas, &c. 

ftodia eft . Hoc autem erat Pythagorice Schole Baynusexaducrfo reprehenditvulgatameditio-
precipuum documentum : & q u i d e m laude d i - nem, atque nimia religione textus Hebraici indu-
gnum jVt tradit Auguftin.Ub.i.de Ord.c. 10. quem .das docet, fupprciiis i i l is verbis, Ne atiendas falla* 

T o ) n . i r N i i i j 

^Amlrof, 

Bieronyml 

Cyrillus. 
cbryfofi0 
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Saladar* in Comment-Protierl?. Salomonis-

y m a f a u n m d t f i i ü d n t Ubi*aliend^á íftjConcinela- Namvox i l l a qaá-kvitvi fiibráobféruáhi) rem nihi-
biá tuaaprauiscolloquiismam íi cura aliena fer- ] i , inanem, ac vanam fonat; ad dolos autem^ & 
monem ineas, pracduíci, atque mol l i eius fertno- frauden íígnificáiidas nunquamarcifcitur: i m o r u ­
ñe dclinicus cades, ac labafces. Veríim ifta Rodo1- des, imperitos , dolí expertes, 8¿: pJané vecordcs 
phi interpretationon eft accommodata. Pr imo, homincs iprtj'oíí Gríeci appellare confueuerunt. 
quia ( vt fupra d ix i ) illa verba, Dijciplinam Ubia Q u i d autem forma fallacius, vel fugacius ? Fce-
tua feruent̂  alium fenfum redduru:. Deinde, quia mina ergo fallax prorfus, & inane bonum , quod 
liccc eum fenfum pi^berent, luculentior enadit diólo citius euanefcic. Eleganter Chryfoftomus 
fenfus^fiprscmiira fuppleatur fentcncia, ve facís 11- in oratione de mullere , & pulchritudine : Cum Cnufif l . 
quei . 3 igintr (mqnk ) y i d e r ü venvf lammul ierem, fitl- 1} 

Prior ''gitur expoíítio íanfeni j , Se Hugonis fíe gidwn habentem ocu lum , vultu hilar-i corufiantem, 
hzhetyNeattendasf4tUc(<emíilierís>'\deñ)nceius eximium ¿juendam decorem a f p e ü u y r A fe f e r e n -

dolis te abduci pa t ía re ,necum raulicreconfortia tem , D r e n H m mentem mam , & concupijeentiam 

incas, nam dolo illíus malo cades. Suntenim fce- Jui augentem: cogita mihieam alte^ari ,/enefcere, 
minar eximia: dolorum artífices, & archiceóte. agrotare,Jkbfidentes oculos , c anasgenAsf íoremi l l* 

Cftryfojf, Q m d cercius? Chryfoft. in oratione de Muliere & omnem defluentem animaduerte Quid a d m i r e r ü ? 

Puichrí tudine,^/! igitur (inquit) ohomo,gehennArrt fyfo pudeat te iudidj tui. Et quidemad hmc 
ron mefuís>4t prtfiigias earum metue. lllnd ezizm fententiam reuocatur illa eiufdem Chryfoftomi 

. ad fceminarum dolos pertinet, quod lofephus in leótio , quam pr^mifimus initio : Ne di [cas pul-
l o p p h . Ifa Ántiquit . f .cap.i^.tradit , feilicet Samfonem, c / j m W i ^ w ^ ^ V n ^ .qiias vicaria eft i l l ius : Neat-

poftquam fe Dalila? praeftigiis deceptum , atque Q tendas f a l l a c ú mulieris. N a m mulieris tota falla-
robore priftino exarmatum agnouit, lie exclamaf- cia^fe^ yanitls in fallada pulchritudinis, ac forma: 
fe, Nthdeft dolofinsfcernina ! Dedolis etiam & afta coníífti t : N e ergo diféas, id eft ne admireris: p u l -

g£cl fceminarum interpretar! licet illa verba Ecclefiaft» chritudmemalienam ^dcñ^&SjCiuxúicnzeñ. 
nam i i i S . N o n efi caput nequins fuper colnhri non ira, nontuayxor. V e l aliter alienam 3hoc eft, adulte-

füper tram mulieris. Chryfoftomus vero homil ía rinam^ al iundeadfci tam,fucovideücet , atquepi^ 
Chrjftjl I5-Cicvariis in Matchaeum locis,extrema verba ííc gmentiscomparatam^noninnatam,&genuinam, 

reddidir, Et non eftmdttidfuper maütiam multeris. qua meretrices plerumque vtuntur. V e l demum, 
Etquidem Grxcceft fl^í-,qusc voxnonnunquam <Í/ÍV;;^, ideft,nonpropriam,qu2Efeilicetpotefta-
íumimr pr o aftu & verfucia, quam nomine malitia: ti eius, qusc pulchra eft, non fubiacet, fed tempus> 
expredit Chryfoftomus. Itaque fenfus eft. Sicuc morbus,fen!ura,8¿:al ia eiufmodideilladecerniit. 
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ferpens verfutia,& aftu reliqua vincit animantia: r-v Luculenta eft , & adxem ifta fententia Gregorij 
íic íéemina dolis, &ca!lid¡tateca:terís prseftat. Et Nazianz . in oratione contra foeminas fe excolentes: 
quidem íingalos ferpentisaftus íoeminisaptarc in A b eo tempore o filia , t ibi paterna lege emtum 
promptu eft, quos fuprsk cap. i . verf. 5. conflaui. eji ynepulchritndini tud> yn^uam fidas, omnem for-

r V i d e ib i . Q u o d íi ab externis nliquid nonnun- m£ pulchritudinem mihi breue ver ajfert , ^ eam 
Séneca, quam excerpere licer, audi Senecam in Oá lau ia . hyemü afperitaí protinm extinguit.Autenim eam 1 

TecnmipfdmncetiolHefaemmeosdolos* morbus frangit,& debilitat ^ aut ippi certe Jene-
[fyfolftHs. Sed in Hypoí i to luculentius. Bm delet, ^ ohliterat. Addeetiam illudtragici in 

Atulier deditnatura. cnipontHmmaU Hypo í i to . 
Animum ad nocendumpe ftHs inftmit dolis, Anceps forma bonnm mortalibusi 

E t inft á. Exigui dmum breue t e m p o r ü , 
InjlrmtHyemnis fraude fxmmeadol í i s ' . V t Velox celeri pede laberü, 

A c c i p c et iamil lud CodrifceliciíUmi Poet^ . E Etbreu i interftitio. 
Sydera non tóthabet coslum, non flimina pifies: V t fulgor teneris qni radiat genis\ 

Quodfceleratageritfasminamentedolos. Momento rapitur¡nullaojue non dies 
Mirtoplura,qua:hacfuper red i l igen t i f l iméco- FormofiJpolium corporü aiflulit. 

TirdfHell. flauit Tiraquell . in leg. 9. connu. atque fubiicio ra- Quomodoergo fuam j & non potius alienam 
11 t ionem,obquam fccminíEfal lax i n g e n í u m t o t d o - formam'vocecfceminamcam, in quam tot , tam- ^ 

los molirinatumeft. N a m cura fexus ifteroboris, que difíimilesres ius habent, atque poteftatem. 
atque lacertorum expers fít, quando res viribus Mir to afta, atque fententiam iftam vrgeo. Forma 
perficercnonpot€ft,ad dolos, & artificia í e íé rec i - mulieris conftanslice^acperennisforc^nonfluxa, 
pit. Atinquiespurgarifóe ^ inisea labe ex lege & caduca j fallax nihilominus dici deberet, quia 
ff. de Edén, vb id ic i tu r ,quoddolusprar fumi turnü- n imimm voluptas,qua; ex illa fluit, oeyusquam 
quam in mullere, acnec lata quidem culpa :cuius |p ipfa euanefeit, ac dccedenshominemdecipit. A c -

$<ildHs, rej rationcm obtulit Baldus-hic verbis, Inmuliere cipe verba Chryíbftomi in epiftolamad Ephefios 
non pr¿famitur dolus y fed bonafides, quia naturalis homil. 2.0. Sxterna pulchritudo plena eft multa 
ratio^o^ fexm imbectllítas^hancopinionem, ¡ikeco- arrogantÍ£ , iniieit in z.elotypiam. as í t habet 
ieBuratn tndueit. Rc ípondeo id quidem non in vni- voluptatem ? Vfc¡ue ad primum menfem , autplu-
uerfum, nec femper ka accipiendum : fed tune rimum y fique ad annum, dñnde non amplivu „ ¡ed 
quando aliquid in legum ftaudem commi í lum a confitetudine marceficit miraculum, & dum pía-
pracüimitur, mulier quippe legum peritia caret: in cet, fallit. Fallax ergo talis forma s promittit enim 
reliquis autem rebus viros dolo & aftu \ fosminis longam, & conftantem voluptatem > at promülis 
fuperariyerií imilmsexift imo, rjunquam í l a t . 

vt Secunda expoíítio huius loci eft eiufmodi: Ne 
attendasfallaH<emulierüyiáeñ,ne mmul'ierczYÚ--
mum defigastuum: eft enim fceminaquid fallax 
fievanum, quod oeyus fluit, atque euanefeit, f. *> 
ÍSRÍVI , c^uo ujfca^ cap. 50. de forma & fpeci^mulyi-



C A F . V- F S R S . 111. 

/ / / . Fauns enim dtfiilUns labia meretricii : & 
nit idif í í oleo gmtnr eipts. 

Vntfseft Hugo Cardinal, qui extrema illa verba, 
A £ t nitidiM oleo gutiHr eitts, de vnguemis accipit> 

F S4HHÍ enimMftiílans labia meretricis, Hebraí-^ 
ce: Q H o n i a m ftiLUtionem ¡lillabunt labia ex-

Cyrd. 

Hieran» 

queeius fuauicas, quamdiu pee fauces percolaturi 
QUÍE feilienciapcríimilicudinem ef íe rendae í lhoé 
mudo- MeiUshauf tüseocan tumde leó la t Lempo-
re , quo per fauces, palatilmque percranfit: non 
lon¿>!oi-em, imo breuiorem mellita feorti verba 
volupcatem eí f idunt . Sed ad vülga tam leó i io -
nem veniamus. 

Etrnt id íM oleogattur éiítí, veí ( vteft i aHebr^o) 

10 

quibus meretrices fe collinere íb i ebanc Sed pa-
r u m a p e é Expeñdannisfingüla. 

Fduus diftiüansUbia eius. Noftra? leé l ion ismá* 
gnam emphaí im ágnofeo hic : verb^ enim hsc ap-
tiífime nediuntur cutn íiipcrioribus. C u m enim 

trane*. Sed tamen Sepcuagmta> w^expre íTefú t : -> dixi TeCj iV' í^f f fn^/^^í ' ^ /w^ír / ^ ide r t - jneada -
*Jl le l enim diftillat a labiis mnlieris fornicariajrú mes foeminamjin qua nihii eft non fallax,& vanumj, 
aliena. L e í l i o n e m Septuagiñta ample6litar H i e - quodqueocyusnon eí í luat : fubdic appofuéjF^wííí 

C r i l Hie rony*^? in C;iPut i ^ . & i n c a p u t Gs. Ifaia*, & i n c a - dijíi/lans, ere. id eft> labia illiús üuum rcferünt : 
C r i l ó l e Put6»E:2echiel.&incapiiti3. Ofese , &incaput r*. fed tamen pcrftillanten;. Nara quemadmodunt 

' * loélis .Et Gyrillas Hieroíblymitanus de decem do- « íauusdiftillansbreui inceruallo temporis defluente 
Chry/efi, gmatibus C a t h e c h e í i 4 . & Cyril ius Alexandrinus^ mel learefe i t , ac í ícea tur ,adeb vt pr^terceram rU-
¿gmírof. üb ro iy . de AdorationCjChryfoftomushomilía 14. d e m , & infipidam nihil rehqui fíat: fie dulcedo 

ad Populum. Diuus Ambroí iüs l ib , 1. d e A b e l & mellea^quammeretricislabiaconcinentjpcr ftillas 
Cain j & capite 5. de plurali cxtul i t : Mel la enim defluic, a tqüe fugit: &quar prius dulce fapiebat, 
d¡(tillant á labiis ?nulieríá fornicarta. ChaldcEiis oeyus deílpit. E t q u i d e m h í E c m e a m e d i t a t i o c u m 
vero fauum c x p r e í T i t q ü e m a d m o d u m eíl inno^- germana feriptura; phraíi congruit. N a m íbl lare 

líphrem Q*oniam fauun dittillant labia extrañe*. fxpiusaccipitur prodejfícere. Pfalmo cenceíimo 

Item Diuus Ephrem in opere de abftinendo á cu- déc imo oó iauo , Defecit anima mea pra udm, in 
piditatibus > no í t ram leCiionem feólatur ^ vt ia- origm'Siiseñyfii^aíiitanima mea. A d id etiam fa­
cer, citoriginails íeéfoo huiüs Ipci, Quoniam jlillatio. 

17 £tnitidifiíoleoguttureittí.Wchtúct^ Etpra oleo^ nemJitllabHntUbtaextraneai'idtíki prorfusdií l i l la-
palatum etM .Septüignzz, i?"* ad tempM impin* tadulcedine deficient-Gonfírraantet iara harte ex-

lAmhrof, ^•/i!rfí/<'<í«mí»<«;fíclegunc Ambroí ius .Chryfof to- poí i t ionem pofteriora verba iuxea Septuaginca 
Chryfofit muSj&Hieronymüs .vb i fupra . Vulgatus {ümpfit ' tranflationem ^ 4Í¿ few^w impinguat fauces 
Hieran, leó t ionem fuam ex Symmacho ,&Theodot ione . i f ^ , id e f t ,b reu i í I imotemporee iusdulcedo guí la -

Vterque enim, haber, Et nitidum^ feu leite fuper t l i r (dicam luculentius) tamdiu dü rac , de lcóla t -
vleum guttur eiw, quibus confonat etiam C h a l -
dseus. i 

Patres ferme ad humanara fapientiam incufaji-
dam afeifeunt ifta verba, quse tota eft mcretricis 
inftár fucáta, & pigmentis i l l ic i ta , atque melle d u i -
ciores, oleoque nitidibres» feu leuiores eftlindit 
fermones. Sic vterqüe Cyn l lu$ ,&:Beda , Hiero- D 
nymusin Ofeam,&rurfus i n l o e l e m lociscitatis. 
Sed in cap. 6. Ezcchiel. T y r o vrbiaccoramodat * Et pr* dee guttur eins, id eft, verba oleo ipfo m o l -
ifta verba, quamProphetameretricis fimilicudine l ioraorepromit fuo. Videquaí nosconiecimus in 
adumbrat. A d hace Diuus Ephrem de voluptate illa Verba cap. 2. verf. 1 £.£«<<: wo/í/f fermones ftiosi 
carnis interpretatur, in loco ckato. Caeterum iftae ere. Verba merecricis moll ia, atque lenia ab oleo 
interpretaciones partim allegorics, partim tropo - nihi l diffident: e rgo quicumque his aures accom-
lo^icasíunt. modauer i t , í imi l i ser i t ^ i , quio[eum flammis acri-

iS Re l i qu i interpretes de Scortoexponunr. H u g o , bus inftillant. N a m cum concilpifcentix ardor 
Caietanus , lanfenios, Arboreus, 8c ex Patribus femper in aobis vigcat, irtfufo ienocinij foeminei 
Diuus Chryfoftomushorailiaiila 14. ad Populum. oleoinardefcat magisneceí íbef t .Ad hunc modum 
E t A r o b r o í m s d e C a i n j & A b e l l ib . 1. cap. jr. fed £ deadolefcentiaj& vmo dixitHieronymtls ad Eü- ^ ^ r ó n j ^ 
lícetpríemiífi Doótores de móretr ice interprecaci í loch J înuw^cr ¿dolefrenria duplex ejl tncendtum 
íint, non tamen vno, & eodem modo* Nouus au- voluptatü. Qito i oleumflamma^díjcimuí ? Q u i d in-

Chrjfofi. 

torad cantuvn ie tu1i tmeretnciumhocmodo,F^-
UM dijlrllans lahU eiw, id eft3melleí-, vel íaccaro 
dulciorempromit ore melodiam, F f mtidm* trtet 
guttur eiws, id eft, non afperas,&abTonas proferg 
voces, fed gutturc ient i íEmé modulatur, a tqüe 
olei inftar in animum ferpit, moll i t , & eneruat. A d 
i d fpeólanc verba Chryfoftomi inPfaIm .117. -^-
diant, inquitj <¡HI SathantcÍ4> cr meretricijscanricis 

de ? Infeóta omnia animancia oleo infufo perimi 
docetAriftoceles libro feptimo dehiftoriaanima-
l iüm,cap . z / . Intereunt^inqúkicmnia in/ettatafld 
exoleoyfed celerrime,J¡ captte tllito exponantttr folii 
Ec quidem Ariftoteles-infera appellat ea animan- *4riftotA 
tia, quorum, poftquam feda funt, vtraque pars v i -
uit. Sane hominem duas in partes quaí i fecare, & ü 
diuideré mente licet, ípir i tum feilicet, atque car-

tnollefcunt^crputrefiunt. Et quidem nullus eft a n i - p nem.Ergo inhominibús , eos dicemusquahex jn-
m i tantusrigor,quemmeretricismelosnonemol- Fec iorumgeneree íTc jquorum,pQÍ lquameara t io -

Chrjfoji. 
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liat, & foluat. Auguftin. Talibtts emmturpitttdinu 
hut cantionum ammi humani alleftt eneruantur j 
c r dectdunt a virtHtei in l ibro de decem chordis 
capite quarto. 

Chryfoftomus in ea homilia 14. ad Populum, de 
impudicis ofeulis, quas meretrix labiis imprimit 
fuis, accipit priora verba, Fauttí diftiüans. Qua í i 
dicat, mellita funteiusofeula, & batía. Pofteriora 
vero accipit, Et ntttditu o/w ^ « m í r ^ ^ d e m o l l i -
cia verborum. Reliq-ui interpretes aptius demel-
¡i loquio iraeretricio ^xponnnt vtramque partera. 
Et quidem veVbá Scoi i m e l l i , atque oleo apte 
t o n f ' r u n t u r : mellí quidem,quia dulcédinem prae 
íc fcri iot ioleo, quia dciiniunt, atque emolliunt-

-ne mente fedifunt, pars vtraque inuenicurviuere; 
eos vero3qui partera aliquam/cilicet carnem m or-
ti tradiderunt, ( Mortificantes fuá mewhra, qua fwnt 
fuper terram} non icém. Igitur h i i , qu i mortifica-
tionera Domin i in filo c o r p o r e c i i 'umferunt j feü 
quimembrahumi reptantia mort •ru.arunt,liecbit 
forcaíTe fce ;Tiinas audire íine crimine,& vix íícebit; 
at his, in quibus caro per i.vrel. - d ü r n feckaviuit, 
volupratis fenium habe : , f ce i rüne i s colloquiis au^ 
rcm p r a e b e r C j p r a E f e n t i í í i m a r a raoi:em a f f e r t i q ü i a 
ólenminfeótislethaleeft , Rurfusquiadhucin fta-
dio funt, & cum fuá carne c Í c c e r r a n t , omH*nb me-
retricios affatus vitent. N a m emeraadmoduro gla** 
diacores & athletas oleo, ac ftngmeato fe inunge« 



SaladarJn Comment-TroUerh. Salomonis* 
bancvt ínter manus aduerfariorum elabcrcntur: ^ lem abiinthio amariorem dernunl tranfitj atque 
ad eundem modum caro noftra, fi moli ia verba animum vehemencer crucia:. Adidper t inentvcr-
nancifcatur, quíc veluc oleura foeminarum ex ore ba Plauti in Truculento, qui hanc & luperiorem TMUtHs, 
fluunt, his fe quodammodo perl iní t , vel inungit, fententiam pencexpreilit. Sic enimaitad meretri-
atquc ad hunc modumradonis eandem pretnere ceSylnmeUe fttnt ha Ungu¿ vejira at<jue orationeŝ  
volentis raanus, atque vira cludit . A d hite vetus Ufteque; Corda m felle jttnt fita atyue acerbo aceto. 

x eft i l ludproucrbium, o / ^ w / w ^ w r ^ ^ í r f r í . Q u o d Elinguif d H l c i a d i f t a d a t ú cordeamare facititaman-
jirtJ ' quidemnatumvidetur exco,quodtraditAriftote- m.Etfanefiincantulafciuoperhftamus, iaranunc 

les Probleraatum fedione n . cap. 10. & iir V r i n a - quomodo illius fuauitas in arnaritudinem definat, 
tores fcilicec oleo aures imbuere rolitos,ne aqua accipe ex A u g u ñ i n o in libro de decem Chordis, ^4ugi*fl, 

f)erillas irrumpat. Namoleumaquamex i l l i s re- cap. 4 . Quarê  mcpíiiyambHlamus deleftaü canticis 

abijSíeffluerefacit. Additct iam his, quorum au- lafciuiínnlli rei profuturií^d tempusdulabus^po/i-
resaquamperbiberunr,oIeuminfl:ilianrolitum,vt ^ modum amarit haltbus emm tmpitHdimbus tllefli 

4̂ i terum refluat. N a m per lubricam aurem aqua animlenermntur^fro^tertpf^turpitudinespofea 
Orhenes ^a^ens^orasex:currit' Proucrbium iftud vfurpauic fentiunt dolores, cr cum magna amaritudme dige~ 

' .^"genes inPeriarchon,exquoconftat in eos i a - YHnt^uodcumdHlcedinetempQrali biberunt.-Melius 
(Sari folitum , qui bonis conííliis ^ atque monitis ergo nos amara vobií cantamas ad tem ûs- vt pojlea 
auresfuaspríccludunt. E tqu idemhisap t i í I In i cac - dulcefcant tn vohis^c Perinde illa v e r b a , » » ^ » ^ 
commodatur, qui fbeminarum molles fermones, amaritudinedigerunt. N a m perinde eft/ic íi dicat, 
vel cantus auribus excipiunt, hi enim veré oleum dum hauftam dulcedinem mente decoquunt, in 
sn aure geftant, i d eft,fermones meretricios lení bilem mcllis inflar commutata cruciac animum. 
oleo fimilcsjatque adeo nullisconíiliisj aut ípiri- M c n s vero Auguftini eft eiufmodi. Dulc ia qui - 28 
talibus inftitutionibus aditum prxbcn t : imo íi dem decoóU bilem efficiunt: amara autem bilem 
quid antea boni confilij ad infbrmandos mores Q, extenuant, atque periraunt. A d eundem modum 
idonci auribus hauferant, poftquatn ifta: moliíli-i k fc iu i cantus pracdulces videntur. Sed tanrcnde-
mo feeminei lenociníj oleo litse iun t , per iubri- coét ib i l iofamaraar i tudinem, dolorcrnTcilicet^at* 
cam aurem labens foras efíluit. que mcerorem in animum inducunt. A t hymni 

_ _ _ _ _ _ fpirituales, & Dauidici( de his erat Termo) amari-
tudincm prasfe feruntjfed poftquam mens intima 

/ y . JVouifiima autem illius amara, juafi abfin- decoxir,biliofamillam amaritudinem/cilicet m e » ' 
thmm: acuta,quafi gladius bícepst rotes, & angores extenuant, ne dieam perimunt. 

Q o o d íi nomine abííntkij venenum inteUigis^cci-
2/ y^TOttifiima autem illius amara , quafi abfiri' pe verba Cypriani de fíngolaritate Cler icorum, Cjjprianl 

J . A l thium. Hebraice, Nomf í tmum illius^c.^ro JSTunc hlanditia* exhihet meretrix, mne verba mol-
abí ín thio vero eft, niyh Laganachjqux vox ama- j p lia. Etquodefi venenofiusptper cHnfta3pfaUere dele-
r i t ud jnem,ab / ín th ium,& venenum fonat,vel to- ítaturjCuius cantu tolerabUiuseflaudireBafilifcum 

. . . Kicnm. Sc^tuzgint^Ptfieaveroamaríoremfeüein- Jibilantem. SuhákSzXomony Et acuta quafi gla-
^**0"}™'ueniens, Hanc fequunturHieronymus in cap. <?. ^/'«/¿/Vf/'j ; l iceat í ic dicere. Acuta merecricis vox, ' 
; ty0^ Ezechielis, Chryfoftomus homil ia 14. ad Popu- & q u s primumoleiadinflar delinire,atque ^ m o l -
_ mvroj% iuill}g¿ Ambrofius l ib. i . deGa in , &:AbeIcap. / . lire animum videtur, tándem bicipitis in morera 

Chryfoftomus interpres paulo infra, toxicum, at- gladij fui acumine vifeera peruaditj ac perfodit, 
quei 'e»¿»«»»conuerti t . Chaldaeusabfinthium ha- atque lethalevulnusinfligit. HieronyrausadGau- fflfi-Qnjm, 
bet, í icutnofter, &confonat Aqui la as «C^VGiov, id dentium, J^ocis^inquit,dnlcedinesper auresanimam 
eft, ficut abfinthium. vulnerantesfugiat, 

£ t acuta quaft gladius bíceps. Hebraice, acu~ Q u o d fí de lafciuis oculis capiantur priora ver- ^ 
tumyvel»tigladius acierum. Septuaginta, £f acu- ba.facile in eandem fentcntiamhsccall icerepoíru-
t a plufquam gladius biceps, Qmbus harrent prse- « mus^ouif i tma tllius amara}quafi abfinthium ¡id 
luiffiPatresr m qu ibu ídam annquiscodicibusha- eft,ofcüla meretriciadulcedincfuabrcui interual-
betur, Etlmguaeius acuta quafigladius biceps. Sed lo deledant: nam paulo poft abíinthio deteriora 

Qlemtns. tamen Cicmcns cxpunxic didbionem i l lam,quaí t fünt. Nomineaucemabí ín th i j venenum intelligo, 
fuperfluam. aut toxicum ex Chryfoftoroo, qu i ineahomi l ia 14. chryfofi, 

^ Hsec verba adfenfam íupenorisver í ícul i rcuo- ad Populi lm verba if taí icexpendi^Aí^ífWá; enim 
canda fimt. Quaproptercum íuperiora verba i n - amare nefcit̂ fed infidiatur^tantum venenmn habet 
terpretesde mel l i f luocantu ,dcmel l i t í s oículis^ac illius ofculum,^r toxicum os perniciofum. Baíílius Bafilius, 
de melli loquio mcretricio cxpoíí ierint , oportec item in libro de veraVirginitate^íKwo/órww^in-
etiam vt ifta verbavariisatque di íümil ibus inter- quit, efiula cauere opArtet̂ non fecus quam anima. 
pretationibus inferuiant, Quapropter ü de raollí bumvenenaterummorjus: diffundttur erum virus ex 
cantu, quofeorta infelices luuenes íncantant ,fu- E ofeuloper omnecorpus, Accedi tClemcns Alexand. Cl f .Apxl 
per íora verba accipiamusjhsec pofteriora fie edif- h b . p z á z g o g . c z p . n . Bfctntmturpemmouit fuffi-
íc renda funt> "Homfiima illius amara, quafi ahjin- cionem, quod tmpndenter ofeuls vtebantur, quod ejfe 
f¿;»»*,idcft ,raeíosilIiusyqui breui temporemel- ¿ebebatmyjiicum. Eji enim quoddam ofeulum infe-
i is inftar ob leéUui t , & olei in raórem emolliuit , ftum, veneno plenum. ^An nefeitis, quod etiam pha-
vertetur demum in abí lnthium, & omni veneno langia^fi ore tangat,graues dolores hominibus affe-
lethalius crit. A l iqu i s dicere poflet hanc claufulam rat f ofeula ergo impúdica virus mmittnnt. Harc de 
priori fuperior iscarminisreípondere, quacait, Fa~ veneno. 
uus diflUlans labia «íertfr/íríf, ducique íimilitudi- Attexit Sa lomón, Et acuta quafi gladius biceps, 30 
íiera^t melle, quod cum auidius fumitur, in acrem, id eft, lethale quoque vulnus infligunt ofeula, adeo 
&acerbam bilem abire folet,iuxta i l lud , í?»* we/ vt aduerfus eorum i d u s caput galea obtegere 

i ? multumcomeditinonefletbonum/mt& c z p . i f . í t z - oporteat, & c lypeomuñ i r é . SiccnimfuadetTer- r í r / « / / , 
que fenfutntalemrcddit, Ar£'«//?/w<íe/«i•, quafiab~ tull . in lib.develandis Virginibus,, VumdigitUde^. 
finth¿umt\¿ eft,mel il lud quod de meretricis ore monjirantium titdlatur, dum inter ampUxMS^O" ofi 
defiuit, quidquid i l lud cum forte fumitur, in b i - cula incalejct^frons obduratur, pudtr úrifür. Sed 
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tnim verd) o* pura vlrginltas confugit ad velamen 
í a p i t i i ) qmji adgaleaMrfttafl ad clypeHm, honum 
Juum pretegat adnerfM iñus ofcnlorum, Icaque 
quemadmodum aducrlus gladios hoftium : ita 
etiam aduerfus amancium ofcula galea & clypeo 
opuseft. Oícul i autem i d u m eífe Icchatcm do-
cetelcganter Ackenagoras,apudIuftinum Marcy-
rem in oracioncpro Chriftianis: quamuis enim ex 
A pocrypho libro:caraen optimam fententiam pro-
d u c i t j / ^ r ^ , inqukydtcenteji < f»H propterea f e c u n d » 
exefcuUtMfaerítj quod id i l l tplacHertt^&c. Ec fub-
infert, lam accurate ergs temperare o{cuium^feu po-

¿ inuenies, Q m a quoplus mell ishauri tquiSíCb plus 
b i l i amaní l ima turgec fel. A i t e r g o Salomon,ír<i 
pojiea felle tmariorem tnucnies, id elt^qu idquid hau-
feris mellis,quod de fcorti imrudic i orediftillar, 
nouiífimé in fel,hoceft inmceiorera,&aiigorem 
animi redundabit. 

Demum addit, EtACHta ¿juaji g ladius hiceps. Sic 
accipito. Sermones meretricis, & diáleria acuca 
gladijad inflar bicipitis per aures Ulapfa acuminc 
íuo aniraatn craníuerberanc. Propterea Clcmens Cle.Alexl 
Alexandrinus paídagog. i . cap. 6. aduerfus eiuf-
modi idus aures muniendas eíTc Amphocidibus 

3« 

tiut adorationem falurafionn debemw^nam fi quo- B clegan¡:erdocet . (Dicebantur autem Amphatides 
modo paitxillum menspolíutafaent, ah ¿temo nos v i 
taprofcrib'ttverífHm. Videdehisplura,qugec6tuU-
mus incap j .Can t . vcrCi-inípir i tualiexpofí t ione, 
v b i lace egimus de ofculo impúdico . 

Denique fide tarpi meretricis fermone expo-
nantur fupenora verba, ad cum íenfum ifta facile 
reuocancur, NomfiimA etm amara, e j u a f i a b f i m h n í , 
i d eft, verba meretricia inltio funt melle dulciora, 
fed poílea commutato fapore abfínthio & felle 
amariora videntur. Expando vtraraque leé l ionem. 
Nofter haber,f »<</í alfinthium. Septuaginta,F?/k Q 
í íWí í rwíW.Deabdnth ioconf ta te í íegramenguf tu i 
valde acerbum : ideó ad fignificandam infignem 
quandam amaritudfcinem,& animi dolorem addi-
tum cftHieremix5> Cihabo populitm íjium a b j í n -
thíoj.é. eft, acérr imo do lore i l íum afSciam^Et T K r . 
^.^eplenitme amaritudinthus^nehrtaHit me ahftn. 

armacuríe genus, quo Achleta: vtebantur ad munié-
das aures & témpora aduerfus i ¿tus concrar iorü : ) 
Cam auremjnqixkyturpia aque m ardiendo noceant, 
Cr inĵ eHando ne aures ojfendantur̂ pndicoSy ermo-
deflosfermones^velnti cjudtdam anriítm mummenra, 
GrxcCuy^TÍJhci.adhihe^nepofitad/rangcndaaíst-
mapernenirepíU/atiofornicfítienü.lvÁque pi o A m -
phoddibus contra turpes, Jk lafciuos verborum 
idiusjmodeftosacque púdicos fermones vlurpan-
doseíTe docec Clemens. Micro alia. 

Iliud tamenad exciemum lübiiciam ex quorum-
dam incerprecü fencentia haec verba non ita eiíe re* 
ferenda ad ea,qus proceíIcrác,vc ad fcrmoneSjCan-
tuslafciuos^el impúdica ofculareuocentunfed de 
ipfapotiusraerecrice intelligantut hoc raodo,iVo-
uijiima MIHS amara ¡jttafi abJintbittm3C7* acata qua-

j i g l a d i M bíceps, jd cftjmeretrix illa propter labioriS 
thio. Sed tamen accipe m o d ü r n , quo amaricado meilitamgraciam placuic inicio,& i l la fruí licuic.ac 
híec bonum in foporem adduci po í i i c (nec vero po í tqua voluptas deferbuicabí inchioacerbior , <Sc 
difeedamabinftituto.) Profeé lo mediéis comper- ancipuigladioacutior eíle iñuenitur. Hanc incer-
lum eftabí inthiuraaceto maceratum acrem fapo- pretacionem fua(ieccranílat ioScpcuaginta,qus ííc 
remabiiecre. Et q u i d e m m i r u m n o n e f t a m a t i í l i - p } hahet, P'flea vero amar iorem felle (id el l , veneno) 
mum gramen acri aceto emendari, nam in ahis irntenies^ a c u r a m j l u f q H a g l a d i w biceps.Eiletoo 
plenfque acei bis rebus idemacceditrmalum enim 
eyerium, atque lymmoneum aceto infufumama-
ritudinem amihit , & ferrae dalcefcit. Quorfum 
hsec? Ve conftet eum, cuius animusex confortio, 
&col loqui i s faeminarum hauíicabíinthio ainario-
rem doloremsfi quidem eam amaritudinem emen­
daré velit, acerbum pocnitentize, & doloris acetum 
immittereoportere. H i c enim dolor rnacerar>& 
corngicalterum do lo rem: Id vero diximus pro-
pter verba, quibus locum iftum illuftratBcda in 

meretrix veneno lechalior. Accipe verba Chry lb - Chrjfefl. 
ftomi hom.15 .de variis ín Mattharum locis, 0 mal-ü 
omnt malopeim mnlter mala ! Sedfi babear faculta* 
tes malo fno cooperantes^dnplex maCum intolerabdif, 
vperajimmedicabilevsnennm.EzTy.Cyft.dc í ingu-
laritate ClcricorujIpfi nvs falltmus,iuquit, quoties 
ordmabil/ter eredimits^vt inter mafcuiosfoemmae 
fj/eremus caftitatem ¡mmobilcm cnjlodtri, dtffictle 
quis venenum bibe t^ vtuet. Rurfus fcórtum abíín- ^ 
thio amarius,8¿ felle rcdditur,cum volupraccprae-

L ü c a m : vbi cura incidifTet in hunc locura, Notup- £ terita, moeror tantum relinquitur, & triílicia morti 
mafxnc^m^eim^quafi abftnthmm. Cum ergo exper­
tas efl abfinth'ij amaritudinem, adhibeat pesnitenti* 
dolorem. JSTam dolor ille hoc dolare corn^itur^ac ful-
uitur. Pendenuncdenuoillam fententiam^iV^wíjC 
Jlma^ius am4ra,quajt abjtnthtftmy'idcñ^cemina.-
mra melliloquia5& dulces confabulationes ama­
ros habentexitus, narn inabfinthijacerbitatem de­
mum abeunt rat poftquam in eam amaritudinem 
diícefleiunt , noua amaritudine opus habent ve 
cmendar i j&cor r ig rpo í f in t . Sepcuaginta, Sed po 

íimilis^vt docei Auguftinusin fermone de incauta ^ H g a f l ^ 
familiaritate extranearum mulierum. 

^€cur--tfuaJigUdtasbiceps,E: quidem op t imecü 
gladiobicipici componirurmerecrix: namacieal-. 
teracorpus incidir quod KTpiusdebilkar,&mo^•-
bisimmedicablLbusreplec: altera,animam, quam 
lethali vulnere transfígit. Eleganterhac de re fupra 
D.Cy\>r,Tentatfo.ntbus, inqui^fibiacetj ¿¡ui mnílus Cypri4na 
efi foeminxjn ¿¡uanihileji aliud^nifi «¡ttod fenatpro. Í9 
ximantttn. Aculeuspeccatifatta e¡l forma fosminea^ 

fieafelleamariorem muemes^tXhs aniaritudo com- Jp mortu conditionon aliundefurrexttjtifide multe 
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perta efl;:Hascadgrauem dolorem notíindumafcif. 
citur. Thrcn, í . CirCumdedermt me felle & labore. 
EtHlercm.^.Potumdaboeif^afuam fellii , & fepe 
alibi. Conftans eft inter médicos p lac icum^aom-
nia, qusE-fel adaugenc, parum fana eífe-Nam vt do-
cet Ariftotel. departibus an!malium,lib. 4. cap. 2, 

brijubfantia. N a m f i modoputamusnos ¿ntenfabiles 
ejfemuliebrps iaculió; qmd ergo reflat celefih. regnk: 
Tempus adhucluñ amtn'u geritur, c r mors perfeemi» 
namadhucvfjuegrafatur. Qnafí dicaf.Illafenten-
t ia . Per mulierem mors, nondam expleca eft ;fed 
mors,quze afemina duxit i.oitium3adhuc, eaderú 

Felnullum^autvaldeexiguumhabet falnbriiconftt- fceminavrgentcgraííacur. Ecpauib \n£iz ,Fcernina 
tutio. Ex quo fit, vt ea animantia, quíE felle carene, fxdere fuo magnas molefliaspr^ftat,& cm adhafent 

Galenm. diutius viuant. Rurfus il iud etiam Galeni medico- contra fot, infanabdem ingentplagam. Accedit C y - * n 
rumPrincipis teftimonio racuraeft,de mellis,at- pr!anoALig. ct tatoloco,tS/^ír / /»g-«d»í)inquit54«f 
que aliarum rerum dulcium efu. ( N a m dulcia val- amtco tuo,autferuo mjferx.vr ad te meretrix adduca-
debi l iofafunt)pIurimLimfel l ihüm cris accederé : í « r , per os tuum ad an imam tuam gladius aterna 
ergo eum SalomonprasmifiirerjF^íw ¿/jí/7/<!í«j//í. morti* ingreditur. Hunc admodum meretrixgladij 
biameretricií.-^tcCuhdiZfSedpoJicaamaríor^m felle iumorem ancipitisfaudat. 
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y . Pedes eiM defcendunt tn mortem:Cr ad infc-
ros, grejfHt illitu penetrtnp. 

y j . Per Jemitam vita non aménlant ; vagi y««í 
grefn* etwi inuejligahiles. 

^ Sed tamcn, ve dicam, quod Tentio ; non Tatís 
mihi accommodata omnia videntur : exiftirao 
cnim non aliam his verbis íubeíTe fencentiam, 
q i ü m iliiSjquxhabenturcap. z. verf. 18. & it>. / » , 
clinata ejí ad mortem do muí etns. O* dd inferas femU 
t£Íp/¡(is. Omnes^ijui ingredifinttiradea?n,nonreHer~ 
tentar, nec ¿pprehendeñtjemifas vita. V i d e , q u ^ ib i 
diximus.& facile a^noíces omnia in hunc locum 
aptecadere. Ergo mxca incerpretationem,quam 
ibi cradidi, locum iftam denuo fie expendo. Pedes 
eius defcenduntitimortem, cr ¿d mferosgrejfus films 
fenttrant. Verba hascad amuílim refpondent il l is , 

Edes eim defeendunt inmortemtCr'c.]r{ehra.\ct*, 
Etmfernnmirrejf*; eiw ft*fientabitnt.<Zúttzr\uSy 

F o f a m xrefw eitu fnlaent. Confonant no í l rx le-
c l ioni Chaldaeiis.Septuag;nca longe a l i c e r , B IpcUnáta ejl ad mortem domas eius : t r ¿ d inferes 
dentíce. emmpedes ducunt viéntese* enm morte ad tn- femita ipjlns. Ethunc reddiinc fenfam; Gura con-
fernam, A t enim nomine Imprudente, confueca ftet meretrices exira vrbem imer bufta, & fepul-
íc r ip tursphra l i j cu i farailiareeft vei abftractispro chrainrpecubus,imo in ipiisnonnunquara defof-
conGretiSjiraprudencem jntelligo.hoc modo,/>w- íis monumentis degere folicaSjfatis liquet pedes 
prudentfí, auc vecordu (fcilicet Scorti)pedes ducttnt earum ad mortem deícenderc, & ad inferes, id eft, 
vientes ea^ id eft homines, qui ad eam-.acccdunt, ad íépuíchragreífus illarum penetrare. Exquof i t , 
cum morte ad mfernum^crc, V c l imprudentes pe- ve tum ipfe, mm etiam qui adeas in monumentis 
desducuntvtenteSj&c.id eft,non niíi impruden- degencesingrediuntur/uis ipí ipaí l ibusceftenturfe 
tes îb il laabducmmir. ad mortem properare, & meretricio v í i i , quaíi 

Per femitam vita non ambulant, ere, Hebraicc, morci traditos ínter roortuos, atque defoíTos iam, 
Semitamvi tAYHm f i fortelibres^ebiles funt orbitaC* cenferi. Subdi t , Per femitam vita non ambulat. 
eim^nec fcies. Ca. ctmu.s}Semitam vita ne forte ex~ Po í í ün t haec verba ad prarmifTam fententiam a l l i -
pondres Chaldxus conemit cum noftra, Tn vis c i . Meretrices enim ( vt ib i dixi ) extra vrbem 
v i t a non Ambular} mftiiltles funt femitt euu ^ agentes in femitis de í idebant , propterea femita-
nefat. Sepru^ginta, VÍ<M vita non ingreditur: ln~ rix dicebantur, non in p u b ü c i s , atque baíilicis 
bnca atitem ó r b i t a etut y O " non bene veftigabdes. viis ( lege qijx in eo loco diximus expendentes 
Pro^r^rfwaLuem A q u i l a j t f ^ ^ j S y m m a c h u s ^ r f l í illa verba Hieremiac, Vtdevia* tuts tn connalli-
conuernc ^«-f, vel inter fepuíchra, fie enim conuertunt Sep-

Pramiittam Miomm interpretationes. Lyra in^ tuaginta.)Exquibusconftacrcorta in femitis illis 
-cerpietacur de ;doL4atriu. lanfenius, Caietanus, folica defidere, qua; ad fepulchra ducebant : ac-
1 íugo , Rodolphus, & Arboreus de meretrice, & cedentc autem proco in tumulutn al iquem, vel 
feniie in cande n expo/ í t ioncm confpirant, ad Q in foííam pariter defeendebant, ve rem obíce-
hunc modum,Pedes eipüs defeendunt m mortem^id nam peragerent. Ergo fenfus eritj Per viam vi-
eft, aífeciusilli deprauati, tum ípíam, tum eos, qui 
illam feclan ur, in seternam morcemv'def;runt, Et 
ad inferosgrefWíUiw^id eft, opera ill'us reda in 
gehennam duamc Adhibethic Caietanus leóiio-
nem Hebraicam, quae fie hzbctyEttnfernumgreJfKí 
erns fulcitnf, Exponit autem hac racione, id eft, 
meretricesnmlcosadducendo in infernura, íuften-
tanc illura,id eO:> implent. Quaí i dieerec, rueret 
omnino inferniisJ& vacuefaólus nucarec, mli me­
retrices tancam hominum v i m in eum inferrent, 

ta non ambulante id eft, non gradiunmr per vias> 
perquas viui pergunt, quales luntpublicaí , atque 
regia:,fed per ens,per quas mortui deferuntur in 
bufta. Suhdi-^a^i funt grejfas i l l i t i s^ tnuejiiga* 
bdes. Verba ifta cum iUis omnino concinuncOtfj-
nescfiti tn^rediuntur adeam^nonreuertentur^necap» 
prehendent femitaí vita, atque hunc eííiciunc fen-
fum. V i x , per quas illa greflusregie, vel (vt A q u i ­
las Syramachusconuerterunt) Flexus, atc¡ue£y~ 
ri inflabilesfunt,crmobdes^lde^&c'Ae delencur. 

Terfemitam v i t a non 4w6»/.<fJ id eft, via, qux ducic ^ atque adecS / « « f / ^ ^ W ^ f c i l i c e c adremeandem. 
. ad vitam, aróla i l l i videtur, proptereá ipfavn ingre- Qua í i dicat, caue innenis, ne poft ipfam pergas: 

di non vulr. Scqukur au:em vias latas;at in his 
vajri funtgrejfw eius, ¡ t i u e j h g a b t l e s ^ d e f t j a n i ' 

.mus illíus variis cupiditatibus diftraifius nunc in 
haíic, nunc in i l lam rem vagus impelbmr, ar.que 
adebnemo fatis difllmilicudiñem alfeótionum, & 
operum eius mente complcól i poteft. 

Adhibetrurfushic Caietanusleiftionem Hcbrai-
cam ex fuo cerebro, quse n o n fatis refpondet or i -
ginibuS) hoc modo, Semitam v i t a non forte expande. 

nam cum referre pedem volueris)deletis prionbus 
vcft'giis, viam inuenirc non Iicebic,pcr quam re­
curras ad íalutem, & ab bonam frugera, 

Confirmant expofitionem Hancdux tranflatip-
ne?, feilicee Originalis, & Septua^inta. N a m o r i -
g'nalts eft huiufxiodi, friam vita fi forte libres^mo-
bilesftnt orhita eittsy Cr non feies, id eft, fi forcé re í i -
pifeere cupiens femitam vicas librare, id eft, explo­
rare, ac meciri velis, vcad ipfam recurras,femica?. 

t ) ' ' J 1 u ' ' r . . 

res. Narncaret cexcus Hebraicuspardculanegici- 1 perqnas í í redaviadef le (9 :encemmerecr ix tedecu-
lit ad norcem, inftabiles,perplcxs, & implicara 
fine, atque ad£¿> feilicet regredi. Sepcua-
ginta ver» habenc} ¿«ér /c^ autem via ei(ts,crnon 
benevejfî abites; lubricas vias dicic, quiacum pra?^ 
raifericeampaííibusfuisdefcédere (dixerat enim. 
Pedes eius defccndmt ad mortem ) fatis oftendie per 
decliuem deícenfum ferri: ex hoc fiCjVti via, qiMB 
defeendenti prona, & decliuis erat,eadem regre-
dienti accliuis,&ardua {it:proptcrea lubricas vias 
dixerunc Sepmaginta. Icaque ex his conftac eos,qui 
fcmellibidinibusmancipatifunt,cum iterum refi-
pifeere, & ad bonam frugem fe recipere volunt, 
tum aecliues, tum lubricas, tum eciam veftigatu 
diíficillimas vias fortiri, adeo, ve non femel i l lo? 

Syliphi 

ua. N o n cnim habec ne forte y fed fi forte. I l lud 
eciam ve^bum exponderes) nefeio vnde traxeric C a ­
ietanus. C u m inprimit iuisfí t ^ « ¿ « r ^ f i m p l i c i t e r 
( vt fupra animaduerti. ) Sed tamen Caietanus 
fuam le^ ionem íic exponit, Semitam vira ne forte 
expender es,\deft., o fíli,caue nequando fuoexpo¡i-
dere educas viam vita:. C u m enim fuprá monuif-
fet, ytlibraret femitam vitapedibus fuis. S icenim 
iicetconuertere illa verba fuperioriscapitis, Libra 
femitam pedibu* f « ¿ ( v t iam docui) fubditmodo 
z^ofal^neexponcLeresfeilicet raale librando \ 
pondere fuo, id eft, ¡k fuá r eób tudme decorquéas 
v iam vÍLt;y,yt yagos mereuicum greííus fequauis, 
&c . Hace inceepretes. 
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Syfiphi labor ilíc ztevnus vexet. Síepiusenim ac- ^ fuifjíidmfibi propsna^cr dicat hahere volo^^md 
cidir , ve poftquam in carnis illccebras delapfam vincdm9hoceJienim duereviuerevolófubruina. Qtiit 
animam erigere, & ad faftigiutn probíCj S¿ honefta: tamJltiltus, cjui artíari cupiatad Uborem, ctü ojfer-
viese rcuocare voluntjam-iam vercici ipíi p roxi - turdelicatu*trmmphtts fNejfteenim dúplex trium-
mi rccidantj&ad priftinas libídines recurrant: eft fhíueJlfHlfceminaprafentiaprob^rívíBortm^tutn 
quippe viaacciiuis,& lubrica. Sed expendo inte- eflinfinguUritate firuareintegrxmjfiorjjionemcafii-
gram \e6t\onem, Imprudenti*pedes ducuntvtentes tettit, Stcumfitvntu tieulusgloriarHtn,hoc locovnM 
ea, ettm morte ad mferum, id eft, ipfíus vecordis pe- fertis eft9 c¡mpttk laborar,fi cttm iUo, ^uiparftfn Ubo-
des mueniscurrentes,ilios,quiad illamaccedunt, randa vicerit,pariter coronatar. QUÍE quidem ver-
ad inferos, vel ad fepalchra deducunt^ww worfí, baitaincelligendafunt,qLiiailIe,qiií inocca í ioncs 
ldcft,quafimorti 'id.m3idá'id:ost£tvefiigfaeiwnon fe coniieit, ex hoc i p í ^ q u o d fe cafibus cxpolüic 

^rwrfwíwrjideftsnonexprimunturjVtperveftigio- demerito visoria: detraxit,mmetiam5qiiia diíiÉ 
rumimpre í í a í ignav iam priftinamiterumrequire- B pugnar, non fine vulnere vincit^ atque ade?) íaeiS 
reliceat. Propterea lf*brtc¿drbit£61*6,0* inttejii- benecumilloagicur, fi paricum eo^quifugicgau^ 
^ é / Z ^ c - ' c . vt iam expofui. deaeprarmio. Q i n d illuftrius? 

Etneappropinejuesforibpts domaseitts. Nonzá' \^* j o 
í a m r o l u m j f e d a d d o m u m e t i a m eius prohibetac-

^ 7 / . Alune trgo fili mt attdi me} o* nt retedas a cederé . Difpendia enitri caftitatis pcriculofa valde 
verbíf orts met* funt. Aic crgo Gyprianus \h\ySeparamini deprecor 

feparamini a contagione pefliferay ^uantumcum^Ht 
yuklongius fuerit ¿baduerfii^titntHmmn fentit ad. 

V I H , Longe fac ab ea viam tuam : cr ne appro. uerfacrc. Neappropinptes firíhus domuseiHs.Qaa.-
pin(fnes fonbm do mus eiut, tum fíe lia?c proximitas periculis expofita, idem 

C ipfe Gyprianusexporuitinfi^,vbi(vt alia dimittam) 

NJ ^ N C ergo fili m i t & c M t h t ñ c l i N t i n e e r g o circafíncm il l iuslibrificfatur, /^/V /fff^M^frf w á - S* 

filfjmeiaHditemefcrnerecedatü a verbüoris la fcemmarum propinquitas acejmratjnonmfi cerru-
mei. Scptuaginca, Et ne irritas focias fermones meos. ptionem femfnar,pullttlat vitiajcupidtTatem concipif, 
Grarcé, «Wjjoüf, id eft, inualidos, abróganos, incer- igmmimam parir^ rabiem concitat, porrtgit fnnam, 
tos, vel antiquos. Hxc omnia ñgniíícat vox i l la . tafeimam paJctt^petuUntiam nutrit^cafus exttltar, 
Ecfanéplace tva ldéra ih i illa l e f t i o ^ é a m i j u a t o s ruina ¿dificatsipM ertpit^YACpiti* tnfiruit^npe-

fitciaífermontsmeos. N e fcilicetea, quac tibí prjeci- ricula nauigatyn4iifragiis veltficatjnteritumfouep, 
p i ó circa meretricem vitandatn, putes fenis eíFceti, confufionem mercatiir) thefauri^at opprobrium, cri* 
ac frigidi eíTe confilia. Solent enim adolefcentes mmationes exaggerat, aecufationes tnfldmmatcr 
impuri in fnas libidinis a:ftu parum deferre fenio- cateruacim fimul in fafcemglomeransvniuerfas in~ 
tura confiliiscum fuadencvitamcolere temperan- ¿aginescaptionum, per tnfimta dedecora multiplices 
tem,&dicunt v u l g o , / 0 « f í ^ ^ f c i l i c e t frigi- mortesinitehit inperniciemperditorum.lrixc 'AleáeC-
diíf imorüfenumfrígida, &focord iamóni t a . Re l i - cribens diferimina, & in compendium cogens vn i -
quaper fp icuafun t .Venioergoadea jqugfequütur . uerfamalajquse íecum alportat fceminarum pro-

Longefae ahea viam tuam. Hebra icé , Eaclonge pinqaitas. Ex quocon í l a t mérito á SalomonepríE-
defuper eam viam tuam: cipí, Neappropm%ues) %rc, Vide plura infrá cap. 6, 

EtneapprepinyuesfiribftsdomwieiM.ConConznt verf.17.8iz8. 
Hebrara&Septuaginta ,n i í iquodSeptuagintae íFe-
ffuntdepluralij ¿«WÍ/. 

Sentenúa.veropetCpicu.a.eñ.)Longe fac ab eavL ' J X . N t des alien'vs homrem tmm: O* annos 
tam tuam^oz eft, longius ab illa difeede. L u c u - tms crudell, 

48 lentius dixerim^ tuge ab ea, nam non aliter falini p 
^ugufi, confules tuae. A u d i Auguftinum verba i l la Paul i ^ ^ k T £ desdienhlionoremtuum^trc, Hebráicé3iVí J Í 

expendenterñ r. ad Corinthios 6. Fugite fornicario - desalienü decoremruum. Ecquidem/jf«fr (x-
nem. tierno dicat fratres charifíimi9<fUodtemporibti4 pe íumi tu rp ro d e c o r e ^ pulchritudine. Virgi l ius , yirgiUnsl, 
noftriímartyrumcertaminaejfenonpojfunrjjabetenim Oculifjue affituie honorem. Septuaginta hanc fen- i 
€7° paxnofira martyresfifos. Nam Itbidtnem fugere tentiam ad fuperiorem referunt hoc modo , ^ » 0 » 
pars magna martyrif eft. Ergo contra lib'dinis impe- prodat ^ ¿ ( f c i l i c e t í c o r t u r n , ) vitam tuam. Cha l -
tum apprehende fugamyJi vis obtmere viftoriam, nec darus, V t̂non des aliis virtutem tuam, Symraachus, 
tibiterecundum fit fugere,ficajiitatH palmamdeji- 2ieprodatalterisgloriam tuam, 
derasobtinere. Haec Ule íe rmoneducentc f ímo qua- Et mnostuoscrudeliS^mzQ.n.i^Er <&ratem tuam 
drageí i rao de tempore. Ñ e q u e vero infolens eft immitibus. ChzXáxus^tannostuosalienps Hebra i -
fugiendopugnare, aevincere. N a m Parthosaiunr ^ c é n T D X ^ ^ ^ / x u u m f i g a i f i c a t j & d i c i t u r de be l -
hoftibusfuisdare tergá folitos, 5¿ in ipfa fuga fa- * luis eíferatis, & imnjitibus, atque infanabtlem-. 
gitcas ^ tergo torquentes fuperare. Vndg acucé Deuteron.51. ^ venenum afftdumAchzar/ idcñ, U M Í J U . 
qu ídam contemplatus eíl analogram, & vicinita- infanabtle. num.$$a 
tem carura d ió l ionum OTS^OÍ", & WpQáco?. Parthos Hugo Cardinalis, Arboreus ,& quod caput eft 
fcilicetj&Parthenos. N a m illa Parthura 5hascvir- D . Gregorius Magnus in Paftorali, 3. parte^Ad- Greg.Magl 
ginetn fonat, vt conftet virginem Parthorum in m o n i t i o n e i j . e x q u o f u m p í i t S a l o n i u s i n f u a e x p o - Salonius, 
moremaduerfusillecebras carnispugnaturam,ni- í i t ione myftica^ fie interpretantur locum iftum, K/íaguft, 
mirura fugiendo,& iacula á tergo torquendo.Pen- JVe des alienis honorem tuum, id eft, ne fpiritibus im-

4^ de illa Auguftmi verba, Nam Lbidmem fugerepars muudis te committaSj íta vt honorem illum,quo ad 
magna martyr'tj e¡i. O l i r a , qui fugerant tyrannos, D e í imaginem conditus es, illis turpandum, & c ó -
& delitueranr,inartynj laurutn, & palmamamitte^ maculandumtradas, Et annosrms crudelty\A eft, ne 
bant.Difpareft condit ioeorum,quinevioientca- vitac fpatia Angelo apoftats impendas,qui poft-
ftitatem, fugiunt nara fuga ipfa illis pro mareyrio quam fibi aeternam eonrciuitmortcm?'humani ge-
cf t ,& raarcyrij loco cenfetur. Accipenunc verba neris femper ruinam molitur. L y r a ad idolola-

Cjprian. Cypriani in l ib . de fingularicate clericorumj ¿ST^ ¡eriam refert, hoc m o d o , N e des honorem tmm^ 
* ' T o r r u í . O 
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Ij8 ' Salaz¿ar. tn Comment-FroUerL Salomonis-
i d cftj Deo debitum cultum{qui propterea tuus ^ Ter t iaexpoí i t iocf i :Caictani , 'N;e^í/d/ />«¿b»í7- 56 
d i c i t u r , qu i ahohore f l : i nhonoran te^ /^ J ide í t i do - rem tuum/id eft decorera, & pulchritudinem^ & 
\\s,cr t*nnosrHescrudeli,\ác{káxmon\}qu\ i n i do - primaruumstacisflorcm^iemerctricibusaddicas. 
lisobferuatur, &crudelis cum fie, facrificia faeuif- Ec quidem nomine honerti úecorem notarí fupra 
í ímapr^ciperefolet . Sedcamenha icaccommoda» obferuaui,quse interpretatiomihi reliquis praefe-
t idalunc rendavidetur. l l lud autem «eí/e^perindeeft,ac íi 

Vi Ianrenius,Caietanus&Rodolphusdemeretrice áiczz, ne prgdas. N a m exploratutn cft, vernan-
incerprecamur,fed noneodem modo. Bipartitus temiuuent^decorempr^coci venereomninopro-
cíl locuSjprioremparteenedií íeram prius,deinde ' d i , ac deperdi. Narn fícut señu nimio virentes 
yo&cño\:cvc\tNedes ¿lien¿s honoremtHum. lanfe- herba: marcene, ita immodsrata libido virentem 
nius}ne famas tua2,& boni nominis iaóluram fa- iuuenram cnecat,& pallore induólo reddic exan-
cias^cum meretricibus conuerfando, ne dedecus u guem. Imovttfadi t A r i ñ o t e l e s ^ ^ f ^ w turpem uiriflot^ 
í E t e r n u m tibiafeifeas. Et quidem haud difpliccc ^ mnentuti fu^erindHcit. Itaquc quemadmodum 
hace incerpretatio, quae docet probrofum valde temperantia iuuencm honeftac, & prafeoci qua-
homini eííe feortari. Reuocain memoriamextre- dammorum feneélutedonar , emm fant ftn~ 
maverba Cypriani fupra allegata, Per infinita dí- fuihoministO* ¿tM feneftuttívita immaculara. Sa.̂  
decorumm^htplex mortes muehitmpernictemperdi- pient.y. Ital 'ibidopraemacurafeneólam indecoram 
torum. V b i infinita homini dedecora ex foemina- affertj rugasitem,&canos turpiíl imos adolefcen-
rum ill icitocongreíTuaccidere docet. Ec quidem tiseafpergit. E t quidem ob eam caufam venerem 
appofíté dedecus hoc infinitum appellat Cypr ia - iuniorcm^ & eandem canam, caluamque etíinxc-
nus:cum v i x v n q u a m h o m O j d u m v i u i c e a labe fe runcveceres(cefte L a v a n d o libro primo cap. 2 o,} 
purget. Sedaccipeelegancer Chryíbftomifenten- Subdit. 
tiara, homilia in Píalm. 5. Mulier ( inqui t ) mala Etannos ttioscrttdeli. Rodolphus íic interpreta- - $4 
peccatornm efl ceUphw. Qua í í dicat, n o n tantum Q tur^ Nec amos tnoŝ  id eft, eâ  quse pci" omnes vitac 
homini dedecusatcuÜt ille jqui a l a p a m ^ u t cola- t u sannos t ib ipepe r i í l i bona , f r» í / í / íadu l t e r a ma-
phum genis expreííic, íícuc malas mulieris, ideft^ ntotradasjcrwí/e// inquam^quialicectuispafcaturj 
feorti focietas, & vfusrhaec enim pro curpiffimo & d i t e r c a c c o p i i S j f i t a m e n t o r u m r u u m á t e v i o l a r i 
colaphoeft. In Gríccisveroeft , KcvcA;\of,qu^vox cognouerit ,omni depofitahumanitate intedeCi:-
propViccaUcrumfignifica^idumrcil icetconuerfís uist. V e l aliter frwác/i^ id eft carnifici publico, 
nodis impaólum, vulgo dicimus vn rebes, qui eft qüia leges omnes mortis fupplicio in adúl teros 
alapa, &colapho turpior. animaduertunt* Sed hcTc longius petita videntur. 

54 Rodolphus a l i te rexponi t , iVí¿¿x^í í»»fe í í»5r íw Ergo lanfeniusfíc e x p o n i t , ^ ¿fi annostuoscru* 
tHum. N e fcilicetaliisfacultatemprsbeasadeun- ^ / / 5 i d eíl}immaniffimze,meretriciagrefti ,&eíFe-
di eos rcipublica; honores, qui t ib i contingerenc, rse. Ec quidem vt fupra obferuaui, originalis vox 
niíí meretricibus te addixiííes. E t quidem incerea^ ^ propriede belluis dicitür feris,qU£ manfuefato 
qua: va ldéarcenchominera á publicismunenbus, n o n func, ;uit cicuracas. Accipe igitur meretricis 
non extremum locum obtinet feorratio. Hmus fentacem,&agreftes mores ex Chryfoftomohom. Chrjfojí, 

Plutdrch, rei racionera obtulit PJntarchus, cums teftimo- 1/. ex vanis in Matthseum l o c i s , ^ ^ ^ , ^ ^ " - i 8 
StobtM, nium ex libro contra voluptatcm produxit Seo- deshUndimentU incaMantiumiúgart^cr leones, o* 

baeus fermoney. fcortantur^dormiténtadnego- tjgres^crpardosdomituferiratemanfuefeere:atmu-
fia, ciítitates negligmt, non verentur legej^étefa* tier malamn i t a ^ c . Etpaulb ante i n eadem ho-
cium publica concdta, c r vniat mtdiercuU cnnfta mil ia , Et juidem ego exifitmo (inquit) in hoc mundo 
mdtCfOtVeltemerttatepotiH-sadminiflrant.Yb'i de- nullctm hefiam efe maU muliéri comparahilem. 

Jp.Mdx. gant.er Diogenes, apud M á x i m u m íe rmons 5». Qnidimerquadrupedia leone fuauipus ?Jedmh¡lací 
Scorta^egum Inginas efedmt, Q m a feilicecregi- hanc. AntinferpentibM, cjmd draconeatroems ? Sed 
busipfac impencanc- Obeamracionem Athenisle- ne hoc yuidem ctim muliere mala conferri poteft . Km--* 
ge caiitum erar, vt feorcator publica muñera , & » fus dehac truculenciafcorci,&fseuitialoquiturho-

'Pemtflh. magiftratus capere non poflet, vt tradic D e m o - mil ia49. in Matthasum, cxeraplo Heiodiadis , & 
&ban, ílhenes moratione contra Androciuinj&Libanius homilia 14. adpopulum. Ec quidem Venus nimia 

in argumento eiufdera oracionis: Quanca vero eífe de mentis atque rationis vigore decrohi-t p lur i -
debeacpublici magiftratustemperanda, & p u d i c i - mura: rationeautem confopita,atque imminuta, 

Cdfied. tiaeleganci íentenciacoraplexuseft , Magnus Ca í l belluini appetidonismocus,foIucis imb perfraéds 
fiodorus, 4. Var . Epift. 11 Magtflratw efe debet vinculisdeíacuiunt,atque omni feraefferaciorem, 
innocentUtemplumjemperantta faéaYÍurnsara /« - 5¿immanioremfceminamreddunt . E tqu idemeb 
fintay ahfit a indiciarOí mentibua alicjuid propha- ampliusi & facilius eíFeratur mulier,quam vir ex 
num. Pioprmcipi fab (¡nodam facerdotio feruiatur,, l ibidinisvfu,quia cum vir i racione ac mente foemi-
Expende gradus i í I o s , / « ^ e « í / ^ tempUm^tempe- ñasv incan t ,non i t á fac i l ee iu fdemment i s i a í lu ras 

. ramia facrarinm, ara luftin*. N a m ex monbus I? fentiunt. 
optimi magiftratus templum quoddam fandi í l i - Cseterum cum fupra animaduertedm eam v o - 59 
mumcomponit:temperantiar, ac pudici t is facra- cem or jg inaIem^f^4r ,de infanabi l i morbo, auc 
riumadfcribi^inquoerecfticftaraiufti t ia-Jnqua plaga dici folitam,eaquidem fignifícatio ad alias 
ara reí maólancurpro ho í l i i s j&qu idqu idadc iu i - nos compellit in terpretaciones,^ 4»»« tms 
le bonum&publicara vtilitatem conducens geri- ír«í/e/?,ideft,infanabili meretrici. Quamfenten-
tur , pro libamentis eft. Hasc ergo iuftitiae ara in tiam triplicem ad fenfum allicere licec mfanabíli 
pudic i t i s facrario ereda optime dicitur. Q u i a í i m e r e t r i a / i á ^ q u x fanan ipfa non poteftvel fa-
pudor ab( í t ,& temperantia, magiftratus iuftitiam nitati reddi: nam meretrix raro refipifecre folet, 
ran(Slam,&inuiolabilem femare non p o í r u n c . Q u s & b o n a m i n frugera fe recipere. V e l alicer, Merr-
enim inris fanditas tanta excogitan poteft, quam trtx infanabili* dicitur afFeóliué, quia infanabiles 
vniusmuliercula: apud libidinofum iudicem fup- infligit plagas, & morbos iramedicabiles i n -
plices preces non detorqueanc?Icaqueiufl : irÍ3((ic ducere folet. N e c vero de lilis morbis tantum 
dicere libec) extra temperandae facradura/eu fa- intelligo , -qui ex confuetudine meretdcia ac-
cellumprophanaeft. cidere folet : fed de his, quos feorta veneficiis. 



C AP- V- FSR S. IX. & X. 15̂  
& excantationibüs immiccere coníueuerunt. H i ^ Chryfoftomashomn.i^.ini.adCorinch* 
enimpropriédicuntur infanabilesjatque immedi- Extrema expoíirio nomine ír«í/f/«,zelocyp'ara 

Chryfefi, cabilesmorbi.quianulla medicamcncorum viillis intelligit, qua: fxuum in modurn amatorum cor-
" ¿ 0 * ííiccurrere licec. Audi Chryíbftorauminhomilía quecammos,nara Scorcacorumeciam infuas zelus 

de mullere 8c pulchritudine, Et mdU qmdem ex infanus eíTcfolet. Optimé enirti Auguft.in Plak^j. ^ ^ " « j ? . 
his, e[ut meretncibus adharent ^ non modo aternam íluif^utsamascarnaliter^necejfeefi^vrcumplopefli-
mortem inde fobierunt: fed hic m d i mdle j>erie~ fero 4mes,ft tjms forte viderepotutt eam, quam peftt-
runttarttmnaí ameretricantibusmulferúfis perpefít, feroamiredeJideraHi^nHnqntdvHLtyVtvtdeat tllant 
eumenim contenderenttila, vtadhtrentemfibiyatque altas f Necejfe efi, vt zjlo, liuore fiuctetur, 
dmore fui penittts aflringerenty ntagicaí artes exata- Itaque carnalis, &petulancis amoris germanü ger-
run^amatoriapocuUappararuntymultaf^ueprafii' meneftzclotypiajquscintcranirai perturbationes 
giasconfárctnarunt. Ita deinde in jnraüem morbum facile princeps eft,nulla vric ardencius, nulla tor-
comeftHmtcr Im tabique lentatraditumexhacvita B quet iramanius, nulla faeuit truculentius. De qua 

Jiijlulerunt. s i igitur homs gehennctm non msmts, at reinfracap, 6.verf. 34.multisagemusadiliaverbaJ 
praJitgiasearHtp metae.Cumenimper hanela/ciuiam Quta7jlus%Cr'furorviri nonparcettn dievindiHa: 
Dei te auxilio priuaueriSjCrfitpernam opemtihipra- Illudautemobíeruaaptiífime dici, iradas an~ 
cideriŝ  exclttjo omni metu, meretrix, cnm damones nostuoscrudeh.lá eftzelotypis crudeliflim^ arque 
fitos inuocauerit, cum folia ferip/ertt, tn/idias íseuiflímac. N a m v t S a l o m ó n noftcr infra cap. 3©!, 
Jiruxertt, facile fans Jalutem tuam opprtmet, pro- Zelus fane mtnuit dtes, o* ante tempus feneñatem 
brum Cr litdibrtum ómnibus, qui vrhem habitant, adducit, Ecqui zelotypisc induIget,plurimos vitas , 
te conftítuens, Hadenus Chryfoftomus, qui ho- fuxannosfEeuiflimohoftiproditjquosamitterene-
milia 24. in Epiftolamad Romanos de philtris ceíTecíl:. 
ctiam arque yenefíciis, quibus pellices vti folenc, 
verba multa interíerit. Et fané proprium eíTe^me- Q ~~ ~ " 
retricancium fce "ninarum pocula amatoria tempe- X . iV> forte tmpleantur extranei viribus mis ; 
rare, venéficas artes exercere compertum eft. labores tui fnt fn domo aliena, 

^pec. iy. Hinc autem lucem accipit locusApocalypfis 17. 
num.4, vbimerecrixillacrudeliss&blafphemaexpingitur. 'J^TE forteimpleantur extraneiviribus ruis. He- ^4 

De qua ínter alia fie feribit, Ethabens peculum au- JL braicé, Ne forte faturenmr altentroboretuo, 
reum in manu f u á , flenum abominattone, O* im~ Et labores tuifint in domo aliena, Hebraice, Etla* 
munditia forme ationis eius. Exiftirao enim illud lores tuifintin domo aliena. Septuaginta, Et labores 
poculum cíTe amatorium, fcilicec ad id tempe- tui in domum aUenorum veniant. Aquila, / n domos 
ratum, vt multorum amorem fibi conciliaret, & alienas, Chaldaeus,^ laborem tuum introduce in 
obftringéret. Id enim fibi volunc illa verba, Pie-, domumalienam. 
num abominatione, Grsccé €Jb\uy(¿a7Rav. Qu?cvox Dúasomninohuius locí ínterprctatíones inue^ 
veneficiis adfcribit, id eft, plenum phyltris nnpu- nio. Prior eft íanícni j ad hunc modú, JVe forte tm~ 
ris. Nam phyltra,& pocula amatoria plerum- pleanmrextranei viribus tuis.NeCc'úicctv'ires zihi 
que ex tetris, atque impuriíllmís rebus tempe- Hmmoderatoveneris víu exhauriatur,itavtcumad 
rari folent, Et immunditia fornicationis eius, id iufl:am,&habilemcopiilandis nuptiis a?tacem de-
cftjVt vafe illo propinarec fornicationem fuam uenens,fradis&qaaíicfrflEminatisviribus,ad pro-
immundam ( luculentius dicam } vt eos, quibus creandos legítimos liberos ineptusíis. Et quidem 
illud poculum propinabat, ad fornicandum fe- farpéacciditvtadolercentesprarcoci,& immatuta 
cura veneficiis abftraiSlos inducerct. Ergo illa venere infcecundi reddantur, vt docet Anftot. der Ari¡¡ioC 
verba, Ne de* annos tuos crudeli, vel infanabili, hiíloriaanimalíumlib.y.Gaecerumharcinterpreta-
fic accipienda funt. Ne fasuiíEmis meretricibus tiononvaldearridetmihijquianon fatis exprimic 
£etatisflorem,&pnma:uosannos committas, qui- vim illius verbi impleantury veí faturentur, quodl' 
bus familiare eft, phyltris, poculis, ac veneficiis jg plañefignificat ex hiSjquas aiter eíFundit,aIienum 
immedicabilcsmorboseíf icerc&vtamacoresf ibi expleri, quod in veneris víu non accídic, nequé 
deuinciants eofdem enecant. enim meretrix vires iuniorisin fe transfert, -

$ 1 Tercia huius loci cxpoíicío eft, Ne tradas annos Ergo nomine viriü,-auti-Qboris, facultares, atqüe 
tuos crudeli, id eft, amori lafciuo, feu libidini, quas opes accipiendas elfe exiftimo cum Caietanoex fa- g-j. 
omni fera truculencior, omni tyranno immanior miliariferiptura:loquendi modo» Ofese 7. Comede- ^yi^ 

JMaml, eft. Etquidem MarfíliusFicinus incommenrario runtalienirobweim^tpfenefciuit.lohio.Sipu^num.c)^ 
Wicinus, dePlatonis couiuio, poftquam triplicem amoris tau¿aHrumroburme(tm%l(z\x$.Dominus exerettmm /tb$o. 

diíFerentiara obferuauit, fie addit ex Placone afei- duferta Hierufalem^ c r luda} ere, omne robur pa- numiiju 
tis verbis. Tres ifti amores tria nomina fortiuntur, ni*, Cr omne robur aqua.Itaque fenfus e&,Ne forte Jfata^ ' 
sonteinplatimhominisamordiumus^aÜimhumanw, impleantur extraneiviribustuu, Ncícílicecfaculta- num 1 
voluptuoji ferinmdtcitur, Quemferinum amorem tibustuis alij ditefeant, Et labores tui jint in domo * 
^Jatofúroris, alienationis,in?ania:, atque aliis ciuf- aluna, id eft, ea, quae tibi labore, atque fudore ma-
modi nominibus multis cenfere folet. Et quidem gno conftituerunt,in domum alienam tranílata do-
amor ifte impudicusjnon tantura ipfe ferinus eft, leas. Quid autem certius quam libidinofos prodi-
& agreftisrfed etiara in animo claufas feras alias gere,ac decoquere folitos facultates, & patrimo-

gtdjtltus. jncitat,& immites reddit. Nam vt aitBafilias ho- nía ingentia ? Exemplofit prodigas ille íilius, qui 
milia 11. in Hexameron. Se vtiejue ad eius bruta fiibftantiam íuam confumpfít viuendo luxuriose. 
animamis indolemtransformajfe dicitur^cui vhiofa Hac de re elegantiíEme Chryfoft.hom.Sé.in loan- 46 
imttatione affinem fe reddtdit, ac familiarem, quo. ncm, Qni meretricibw (inquit) dat, ridicula, c r 
circanon vna inmbis fe cottatebrant feira, da igitur infamis efi, c r multosfibi inimicos parat, Cr breuem 
operam, tjiiufmodi feris vt imperes. Aád\tv<i):o\h\~ voluptatem vel nuüam potius. (¿u^cumque tUit dat̂  
dinem&lafciuum amorem pro ceftro quodameflé, txhis nulla gratia habebttur. Vas enim pertufum ejl 
quo reliqua; animi íerae, id eft, exterx paffiones, & demut aliena. Praterea muliebre genm temerarium 
afíed:iones incitata? efterancur,atque bacchantur; rf* Cr inferno eius afiimilatur cupidttas: tune cef* 
B.unceundemamorem TjranaHm trucemappeihc fat 3 cum ommbm n l m amantem jjieiUmrit $ 

Tom. x» O ij 
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160 Comment. Sala%j4nVrouerh-Salomón* 
imo nec tune qutdemtfed magit conHíciaturycrid, ^ demura máxima corporis infírmicas ex ín tempe- 71 
centt̂ eumjue matorem m modum ridet, O" tot eum ran t i ado le fcen t i aconc ra í t aan imaduer t i t u r .Nam 
mala circumneniti qH& nullo modo narran poffiinc. vcopciméTulhus,Z//¿/^í»o/¿J Cfintemperdns ado~ 
HadenusChry fo f tomus^u i ip f i í I ima verba habec l e f c e n ñ a e j f e t H m c o r p t f t t r a d t t feneftm,Secúdüseñ, 
homilia 63.ad populum. V^iadditmeretrices / ' í í- fortegemaíinnoMífíimütut4J\áeR.)cüm ad no-
mmoniorum Jjnes,o* fcapnlos appella)id¿* ejfe. E t uiífima facultatum tuarumdeiienens, cum feilicet 
íané ad id fpeóbat D i a i Fulgentij Chartaginení is confumptiSjacqueprofufis copiis in extremis{vc 
Epifcopi interprecatio Mythologica deScylla: fa- aiunt) teeíTevideris. Ecquidem ad id fpeétáre v i -
bula, quse cum fe i n mare praecipitem cgiíTet, in detur le<3:ioSymmachi, Et g t r n á s in defetendo^á 

JFHI ent ^coPu^umnau^us ' n^cn^^ rnu rncouc r r ae í l , Ergo eftsne forte cum exhauftis facultatibus defeceris, 
«S * DiuusFulgenciusScylIam meretriccmquamlibec tune poeniteatinam tune máxime poenitentia fub-

efledixit,inquamingentes,acpraediuitespacrimo- ircaniraumfolet. Vciaccidi t iuueni i l l i prodigo, j % 
niorum ñaues illiduntur, atquedehifeunt. Et qui - ^ qui poftquampatrimonium decoxir» tune deraum 

' dem Scyl la ícopulusef t . Gharibdisaucem vorago, poenitentia COUCUÍTUSJLUCSE I J . in fe renerfuf ait. Luca i f í 
autvortex, qui ñaues in i l lum ineidentesabforbet. Quantimtrcenaryt'ndomopatrismei abUndantpam- num. 17. 
Ergo vt conftet lafeiuu'm hominem inter vtram- hwyCrc. I t aquerc rumanguí l i apoen i tud inem ex-

Chrfojt. queSeyl lam,&Charibdira verfari,, Chryfoftomus tor í i t .Ter t iusfenfusef t , A ^ / c r f ^ ^ f w ^ innouifii* 
inEpiftolam ad Romanos ííc facur de raeretrice, i w ^ i d e f t ^ O j q u a í i dieat^ne forte ferate pcenicen-
¿4r </ne»iddmodum v fu vemre folet in verticihttí, A tiaeapiat,eum feilicetprofufis facultatibus, & e x -
yuihi* velmilliespericulo euadendtfdfto, tameneua- hauílis vir ibusnullü fuppetat r é m e d i u m , quo tan-
derenonpífíií .fie & multo molefttM inhuiwsühtdi. tis iad;uris)&malis fuecurrerepoffis. E tqu idem 
ni* ítltimdinemdemerfm teipjHmvnacumtí4Í6omni- hsee extrema interpretatio imprimis arridetmihi, 
hwrebptí perdtttmthií. quadratenim aptiusinreliquum textum. 

6% Pcndendaeft infuperIediooriginalis ,Bf¿íf l / í r« (£ S e d t a m e n e x p e n d e n d a e f t v o x i l l a o r i g i n a l i s ^ í 
tm fint tn ^worf /«»4, idef t ,caqua:pof tquam i n forterugiaítnnoHifiimiituu. Expr imi tenimingen-
alienam domum tranílata videas, doleas neceífc temdoloremleonumrugi tumimitantem. E t q u i -
eft. Op t iméef t . .&adrcmren tenc ia i l l aDemof the - dem tune máxime leo rugit,eum fames ftimulat, 

J).M4%' niSjCuiusmeminitMaximus in fermonede forni- infr^ cap. iB. Leo rugiens, c r vrfus ejuriem, R u - p r í a . i ^ , 
cationc, qui cum aliquando Corinthum nauigaf- giens inquam,ideft,famelicus.Pialra.zo5. Catuli m m . i j , 
fet, i l le í lus fama nobiltffimi feorci, cumque i l la i e o m m rugientes, v t rapUnt, c r quArdnt k Deo ef- pfal, 105J 
pro n o d « vna ftipu!aretur drachmarum decem í< í»>^ / , i de f tp rae famerug i tu seden te s . ErgoSa-»»«».21, 
mil i i a , oceurnt fie Demofthenes, Non emo tantt lomoncum vfuseft ea voce , iV í forte rugias^eic-
pcenitere, o*doleré, quodqmáem non tamdepce* indeeft,ac fidicat,ne forte exhauftis facultatibus, 
nitentia, & dolore admifli criminis : ( nec enira & copiis, quemadraodum leones fames: ííc etiam 
hxc valde pungebac lafciuum hominem,) fed de p te inedia ad rugitus compcllat miferos. Et fane 
poenitentia, Se dolore íaótx donationis aecipi r ug i t u se r a tgemi tu s i l l e , quememi í i t p rod igus i l l e 
debet. iuuenisLueícijf. conftat enim i l l um á fame fuiífe Luc,i$* . 

^ Item hice verba ad infamiam reíerunt alij , N c e x p r e í l u m : a i e b a t e n i m p l o r a n s , & g e m e n s , guan- nnm. 17, 
labores tni^vel deloresfint tndomt aliena. S i n t ( i n - timercenarij indomo patru mei ahundant pantbws i 47 
quam) idcft,perfeuerent. N a m priora i l la verba, ego atttem htc fame pereo ? Rugir, flebiliter etiam 
¿Ve impleantm virihm tuiitgrc. l a í l u r a m facul- leo febri correptuSjVt tradit P l i n . l ib .4 .cap. 1/. PlmHSjg 
tatum íignificant ; híee verb pofteriora infamiac cum firadtisviribus morbo qua t r iduanocor r íp i tu r , 
notam. Indceorum enim eft̂  & non tantum dif- atque adeo non íolum famis,fedmorbi etiam i n -
pendiofum j p u d m e r e t n c e m e f t é a l i q u i d j & p e r f e - d ic ium rugitus pracbet. A p t é igitur Sa lomón 
uerareeorum,quas illitradft. I l lud enim perpetuo leonisrugitura ei aceommodauit, qui profuíis fa-
arguiedonantislafeiuiam,&libidinem, & quidem cultatibus fame^ngitur, &exantlatis viribus mor -
?us ip íumhancinf<miamextol l i t ,dumpracc ip i t ,vc ^ b o v e x a t u r . Addoet iam euiufdamNeoteriei feo-
datum ablenocinium repetí non poíl l t iLege-Wír- l i u m , q u i expendens hane leClionem originalem, 
edem : D e donatione ob turpem caufam, quod Ne forte rugió* tn nottífitmis tats^Cic ait. Rugitus 
quidem ita lex cauit, quia aeqüum eíl;,vt in foris ce r t é l eones tu raedun t . Conftat ergo leones etiam 
alíegans propr ian turpitudinem n e q u á q u a m a u - ^meretricibusproftrari. Qu j shü f neget ?cum D« 
diatur. Et lieet qu ídam velintea legenon prasclu- Cyprianus in hb. de í íngular i ta tec lcr icorumj ííc Cjj>ria»+ 
d i a6Honem ad repetendadona in meretrices c o l - expreíTerit, guamos leones dommtvna muliehrts in-
lataaliis proximioribus donanti, feilicet patri, i ra- fírmttasdelicata^quAcumfit v i l i s^mifera) dema-
tr ibus, i ^ c tamen nefeio an etiam iíti audiendi gniseffícitpradam? Quasvcrba alibi expendam, 
íúnr,fedhocalteriuseft jnfl : i tui t . Quandoconfumpfens carnes tuaSyCrcorpus tuum) j j 

id eft,cnm tándem poft longam venerem innume-
í ros morbos in corpus tuuminuexeris.Qmsautern 

X I , Et gimas in nsuifíimií, quando confimpferU compleé l i poí í i t veneris nocumenta ? I l lud cer té 
carnes tuas, o* corpas tuunt, exploratü nullam fere corporis e íTepar tem,quam 

turpis iftalues non affieiat: coitus enim nocet cerc-
7o' 'J2Tgemasinnouij2¿mis,Hcht¿icCyEtrugiatinn«~ bro. Galenus incomraentariis lib.3. Epidemion, ^ / Í » » ^ 

Xliuifitmotíío. Septuaginta, Et peenitebit te in no- adeovtinlib.dePhilofophihiftoriadoceatfcmcn, 
t t tpmú. Aqui l a , S;mmaehus, 8¿ Theodot. Gemes, aut fperma ab ipfomct cerebro decidi,atque efle 
ficutnoftra. E t quidem Symmachus pro illa voce cerebri quandam partem. Adde etiam Pythago-
innoHifimu, tranftulit, in deficiendo. ram apud Laertium, qu i afteruit fperma eífe cere-

Quando confumpferis, o-c. confonant Hebrsea, br i ftillam, & Aüguft inum l ib . de vera religtone, ^/tugnfl, 
Septuaginta, ^ « < t « ^ contrita fuermt carnes corpo- cap. 40. vbi fie zit, Semen tottus animalis latentes ¿dfrílWÍ4> 
vis tu i . n ú m e r o s accipits cr mchoatur in prolim> crfiueeon-

Triplicem fenfum reddere poíliint priora illa ver- uenientia dmrumcorporum,fiuetali alijuo phantaf. 
ĥ St gemas inmwfiimií tuü. Primuseft. N e f o r t é matecommotum per genitales viasab ipfo vértice de-
cuna ad fenedam deueneris, gemas ; tune enim fiuftm ínfima vgluptat€) ere. 



CAF. V. VERS. XU. & XIII. í6t 
Secundo,nocet ftomacho. Galenus in libró 3. ^ igniBtis addiqcndi í ínt í iarn inde in hac vita i l l o -

Aiikenn, Epidemion .coram . i íAuicenn . l ib. ^ . fen . i j . t ra í^ . rum igniumfumóscxper iüntur : i m 6 & calor iple 
1.cap.35?. cócupircentiarcalórisilliusfempicenii íumulusert, 

Ujpecrát. Tercio,nocet fpinsE dorfi. Hypocratesiri l ibró . 
. dePaíHonibusinter ior ibus. Scd&PlatOjVt tradic 

^47 Plucarchus in;libro de placitis Phi lo íophorum i 
docebat femen eíTe vertebralis, fiue ípinaiis me-
dullsdefluuium. 

Qnarib,neruisnocet. Calen, inconimencariis 
Corn.Celf, Aphor. Hypocrates l ib. 3. adfín. Cornelius C e l -
^€mcenn, fus,lib. 1. cap.9. Icerumque l ib. 3. cap. l y . Á u i -

ccnna lib. 5. fcn. 3. t r aé l . 1. c a p . & ex hisalij, í i a -
tioefl:, quianerui ex cerebro regunturídc expreíTó B 
íeminerigefcunc. 

(Quinto, nocet oculis. G ^lenus l ib . 4i de locis^ 
<y€ttKenn. ve| fecunjum locos,cap. 8. Auicenna vbi fupra, 
jdrijtot. ¿¿exhisa l i j . Etquidera Arirtot. in l ib. 2. degenc-

ratione animaUum, cap. 3. fíe habec. Sedes enim 
ocnlorum máxime omnium Locolrttm capitií femtnaíü^ 
ejl, ejucipatet cnm fotd ipfaper ccurnm îtnereum m4¿ 
iJtfejietiirtCrvfit immodicorei venere* ecult aperté 
IwgtieanttCrfubjidant. Adidfpedatidjquodre-. 

^ímlrof, fer tD. Ambroíiuscdi^rerensil ludLuc£E 4i SocrM 
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XJÍ , £t dtcds, c»r detejíatpu fti rn d i f c i p l i ñ a m : Ó* 
increpaftoriibw non avyuiemt cor menm, 

JClII, N'ec Átidiui vocem d o c e ñ f h i m m t : Cr ma* 
gif lr is ñoH tnclihafíi aurem meam, 

\
7'Erbaif táperrpicüardnc,quibusdefcr ibi t Sa­

lomón voces intemperantium, quasfera de-
mum pcenitentiaextorqüebic illis. Experidam fin-
gulabreuius^ Cur dersjiacw furto dífciplmam, id cík. 
O me rriiferum! qUi curii olim libidmis incommo- ^ 
da edocebar^ doélriníe impariens eos, qui forte 
mcam turpiEudihem argucbaüc, pras infania qua-
datn deccftabar. 

Et increpdtionibfisnonaejuiemt corfneum. Hcb r . 
£t increpdtionem jfiretiitcor riieüm. Septuag. £t incre~ 
pattones declinduir: am deuirauir cor menm. Theo-

antemStmoniitenebatkrmagntffebrtbitó. r h e o í i n M Q áoúov^Exucerhauircormeum. Senfiisefi:,tunccum 

felidn. 

«7 

Genéf.^. 

Hebr.j. 

¿ i r n a l d , 
¿injiot. 
Calenus. 

corripiebar, nequáquam pnrebam. N a m cum cor 
rheum libidinibus mancipatura callos obciuxiíleti 
correptionum vim,atquc ftmiulos non pcrcipie-
bam, PoíTumus autem praemiífas legiones fíe or -
dinare. P r i m ó , non ácejuienit. SecunJb, i/eM/f^w/r; 
Tenlo^reu ic . Qmrtbiexí íCerbaHitcor meum. Hiá 
enim quaf ígradibus pergere fojfritjhij qui corre-
pcionibus non eniendancur. P n m 6 non acquief-, 
eimc: aüdiurit certe eosj qüi increpant, fed non pa-
renc. Deinde fpernunr, nam ñ aliquis nolentibus 
increpationem obcruííc,ex eóeoncempru fubían-' 
nat&il iudunc. Portea deuitdnt: c\.\n\ fcllicet iarri 
ve! auJire recafanc segre ferentes correptionem.; 
A c AznxQMe exacerbant ipfos Doflores increpan-
ceS, tune nímirum, cum in eos^ qui illis acerbius 
aliquidloquuntur,aGerbioraip(i verba retarquenrj 
6¿ increpaciones contumeliisreciprocant,quodeft; 
Impudentiae valde effroncis. 

Nec audiui vocem docentium »íé}id eft, non eis; 
íb lum, qui ificrepabantacerbius, rton parebam, fed 
etiam eos, qui mitius mecumagebant,&conf]liis 
filis,atquedoétrina a luxuw& ienociniis me feuo-

^'mc^xiz^CHmgrAuipCHlorwm incofomodo lahoraret, 
C?* amaret vxorem, Uriterdifla Jibi k Medico fdChltafe 
coeundi) cupiditatis Ímpatiensi dique ímpetu libidi-
ftií rdptM^fe moderdri nequiueriti Sciens enim}pri4~ 
denfejue qt*od ejfer oculos dtnijfmus^priHfqtiam con-
uemretvxori in ípfo ¿ftitferuenrii ciipidttatifi&con-

j í ie tudinis appdrdtit; vale ( inqmt J amicum lumen. 
Sexto, nocetdentibu^. CÍCIÍUS Aurelianus libro 

Chrofiion. 2. cap. 4 .oi: i£tiusTetrab. fermone 5. 
cap.8. 

S é p t i m o , rtocet lumbis. Ratio eft, qüia Cum ^ 
fperma diuidicuri lurabi máxirhé laborac, & exhau-
riúntur . . Ideo toties in feripturis filíj ex lumbis 
profíciíci dicuntur: Gcnef. 5/. T^ges de lumbis 
egredientar: & ad Hebreos 7. Et ipfi exitrvnt de 
UmbüAbrdh*, Mittro alia., Docec hoc i£t iusvb i 
íupraji & Arnaldus de tuendafanicate. 

Ó i t a u b , renibus obeft. AriftoT. l i b . 4̂  p fóbíe-
mác- cap. 2. Galen» lib. 8. morborum vulgarium 
comm. 6 . & e x his alij. Adde Laélanciura l ib . 8. 

Z-dBant. de opificío Dei,cap. ^ . IcemTertul I ianum libro 
Tertulli de Refurreólione carnis, ybi renes feminií coñfcios 
XjgumS. appcílat. Ex quo eft i l IudRegum 8, Filitu tum^ £ care volebant, nequáquam aufeulcabam. Aqui la , 
num.iy. qui egrediemr de rembuí mus. O b Cam caufam D . SymmachuSj&Theodot ion .^w ^^^ /« /^ fCi - j /^-
Fulgent, Fulgentius in fuá ÍSí 'ytholog.fcribi tvenereminre- mmdntiumme. N a m cum luxus, & turpido obese-

, nes,atque inguiná dominari. V i d e ea,quaslnter-
pretes couferunt irt i l h verba, renes meos^cr 
cor meum. 

N o n ó , nocet lateribus; Ex quo manauit prouer-
bium Wlúd IdtHs rttmperé, á m l a i e n n i n pdrcere^o'é-
tis farailiare pro Venen induigere^ 

Decirao ,venusobeí lcord i .Arnaldus vbifupra. 
Vndecimojnoeet ventri Ariftot.problemat.fed. 

4.cap.i7; 
D u o d é c i m o , nocet hepati, &: ieciriori, Árnald¿ 

ibidem.' 
D é c i m o tertio, nocct pe6í;ori,vcfícíc,pedibus,' 

ve tradit j £ t iu s ,&dr iba f ius J& m vniuéríum o m -
niamembraexeoituimmoderato languent. Vnde 
Venus peculiaíi ep^theco \ Graecis appellacur "Kuai-
¡uúkfi!, id eft foluens, aiíc dilfoíuens membra omma.-
Ex quibus conftat cotum corp'usex veneris vfupaci 
maciem, & langore difíblui, vel confümi ,a tque 

• adeo recleSalomonem dixiíTe, Cum confumpferis 
carnes tu di corpM tunm. Érfané ifti mo'tbi,qu;i 
Cx veneris illieico yfu conctahuncur,3Éterni, & ge-
kennaíis ardóris fuligo lunt,vc docec D . íoannesí 

CUmáCHS. Glimacusfcalslib, 3. Cura enira fornicarij xterniá 

C&ndld. 
jiriflót, 

j í r n d d . 

'«¿Etitis. 
OnbaftM 

care foleat, & ténebras in mentem inuehere eos, ¿.. 
qui memitis íliis oculis meis lucem afferre, & téne­
bras illas difeuterevolebant, min iméexaudiebara . : ' 
lAchvúchti íy^U Motdi. Qúod nomen á pluuiá 
d ü d u m eft,vcobíeiüant:radicum asftimatores.Tra­
que licet conuenere, IVon dudiui vocem implisen-

t iHtnmih^ id eft, eoriim^qui ve arftUm ardoremque 
jibidiriis mea: reftingiierent, móni ta , &có'níiiia fuá 

| ; mollis inftar pluuias inftillabant m i h i : imo talijj 
tamqueingens inerat animo, a tquémedul l i s ign is , 
irt quemadmodum ardentis camirii ,& foci mol j i 
aqua rcfperíi amplius inardefeunt, íic etiam ani-
muscdnfiliisipfismagis, acmag.is infl<immaretur> 
adeo vcmort i t is ía lubnbusdeter iof iple eüadercm. 
Q ^ a fimilitudirte aduerfus ProcUm libidmis igne 
accenfum vfus eft D i u u s E p h r e m í n j r á c í a m d e m - EphríMi 
temperantia, 

¿ t mdgiflrii rioñ inclindui durérti méam.^t^túúú 
eft eiufdcrti fententfíc. Au t certé de magiíiris acci-
pere licetí qui ádólefeerites inftituunc, ad quósfpe-
¿lat iüuenesabomní lafciuia,&: turpitudincdeter-
rere. Ergo dolet,quod illis fuadentibustempcraní'-' 
tiam aurem fuam non accomraodauit. 



\6z Sala&ar. in Comment.Prouerh. Salomonis-
^ csetu, & fynagoga, ita ve in omnium oculis m i -

" " fer, & ingloruts eirera. Itaque il la vocem Pene, 
X J V . Pene fm in omni malo in medio Ecclefia, adinngit Caiecanus v e r b o / « ^ h o c modo 'Pewe /» / , 

Crfjinageg*. id eft , inpróximo füi, ve eífera. Sed(meaqii idem 
rententia)frig€t hxc interpretatio, ñeque admo-

o N E frui3crctHehra.\cei Quafi parum fui in dum apténeóUturcumfuperior ibus. Quapropter 
' X . omnimaLo,ín mediocolleüionióX?' catus. Sep- illapai-clculaPe»e copulando eft cum aliis verbis 

tufginca confonat vulgatse noftra?. Licet camen hoc modo . Pene m omnt malo fui , reddic autetn 
^ clai ius cónuer tere , Parum dbfmt, qtttn fuenm in hunc fenfum: nullum fere calaraitatis, auc igno-

cmm malo.Schol. /nhretii fut ¡n omni malo .Ch&lá. miniac genus eft5quod ego,poftquam libidinibus 
PenitHsbabnimaUomnta, mancipatus fuijexpertus non íim, Inmedie SccLe-

Prsemittere aucem oportet »í4//}non vnam cíTe f*, Crfyndgoga^'xó. eft,videntibus cundis . Altera °7 
accepcionem in fcriptiiris. Signif icatenímquato- ^ interpretatioeft iuxta l e í t i o n e m o n g i n a l e m , q u ^ 
libet vitijfpeciem. Itaqueomnemalumiuxtaeam ñc\\a.bet,Qu'ifiparHWfuimomm malo. V b i i l lud 
acceptionem eftomne vitium. Rur íus Tumi folec , fecundum familiarem feripturse loquendi 
pro calamitate,ac labore,&recundumhanc,om- modum imminuere non deber íigniíícationem. 
n e m a l u m c í l o r a n i s calamitas. Hgcperfpicuafunc. , . A ^ o c ^ y ^ . i ^ . ridivmmdecapitihuscjuafioccifHm. <yíj>oc.\$. 
Te r t i ó malura accipi confueuit pro dedecore, & E t í .Petr i i . SedpUmfo fan0ne,fttafi agni im: nnm^ 
contumelia. PCúm. 4. Qu i dixerunt maU mihi y mamíatiChnftiAozn.i.rtdímHsgloriameiusiglo- uP^tr.u 

num.6. je} ̂  probra. Et Pklvn.ioS.EtyuUsjunntur mala riamquafivmgemtt a Patre. Ergo \\\ná,(juafipa~ num.ic>. 
Pft l . IÜS. aduerfus animam. Q u a r t ó íTgnificat malum abfo- rum futiere.pcrmdc eft, ac fi abfolute dicat ,P^- l o a n . w 
fwm.iG, luce fumptum ipfum dacmonem. Sic fere exponunc rum fri tn omni malo. Hocautem exponendum eft num.i^» 

Patres illa verba orationis Dominica:, Sed libera iux ta Ieá t ionemrcho la í l i cam, /«¿ reMí /« / inomni 
nos a malo. Igitur tot mali acceptiones, tamque G mal6- Quafi dicat non dilatis fpatiis poft longas 
diffirailes interpretationibus etiam valdédií l irai- ' ' moras, led perbreui tempore in malorum o m -
libuslocamfecerunt. niumbarathrnmincidi . Etquidera nihil eft,quod ^ 

84 Prima eft recentiorum raagisaccommodatitia, breuius cunóíis hominem malis cumulare foleai:, 
quam literalis,qui mali nomin« dasmonera acci- quamfeortatio, &lafciuacumfauli€ribusconuer ' gg 
pientes fie ediflerunt prsemiíla vcxo^Pene fui tn fatio. Adidfpeclauc verbaLucae 15. de prodigo E - ^ ^ ^ ^ 
omni malo in medio Ecclefia, Cf fynagoga. [Scotti.- l io , Et non poft muiros dies adolefeens peragre profe- ntim 
torisverba funt) i d e í h c u m a d h u c interhominem ¿7«^ eft i» regionem longinquam, >cr ibt difttpaitit 
degerem, quodarnraodo mihi videbar ínter da?- ftbftantiam fuam viuendo luxariosé, N a m v t a d -
mones omnes apud baratrum egiíTe vitam. Sed monee Chiyfoñ. Ambrof. i l lud non poft multas chrjfofl. 
licet harc interpretatio non valdé accommodata dtes ^ non adperfeél ionem refereíidum eft,redad ¿4méref. 
Íjr ,nihilominustamenfententia vera eft: nam feor Q fubftantia: diífipationem. Itaque non paucorum 
tator quodammodo viuus inter dafmonesagit^Si: dierum intermitió profe¿lus dicitur, imo potius 

ZAuguft, in inferno dcfoíTuseft. Auguftinus in Píalm. 102. ftatim atque accepit fuam apatreportionem,abr-
símores ( inqui t ) turpts ptanía* molejliaí habent\ ceffiirecredcndus eft. Sedbreui dierum interuíillo 
guantas folicitudines hic m ifta vita í O mirto totamdecoxiíTefubftantiamaffirmatur. Huevero 
gehennam, vide ne tam ipfe tibigehenna fis in hac íicairuendaíunc fuper ior ibus. Induci turfupraadó-
vira. leícens, qui patrimonij i a d ü r a m , & falutis inter-

I f J Secunda interpretatio eft lanfenij, qui nomine tflmencura expertus dolet fe eorum monitis non 
í«d//vitium intelligicadhunc modum,Pewe/» / /» obfecundaíTe, qui reóla i l l i coníilia inftillabant. 
»mni walo/id eft parum abfuit,vt in omne vicio- Hasc ergo tándem addic,fe inmalorum omnium 
rum genus per laberer , /» medio Eccleftdt,C7'¡yn*- voraginem deueniííe^ac tum demum fapere coe-
gog^i id eft̂  cum in ccecu impiorunij atque l ib id i - pifie. Itaque doloris thema hoc eft : quod cum po-
nolbrum hominum veríarer : N a m fynagoga, & ^ tui íTet totconi i l i iSjacmonicisedoduSjmel ioraía-
Eccieíia (inquit) aliquando deimpiorumeonuen- pere> tamdiu diftulit, quoad propr ío rum experi-

Wfiktf,, tu dicüntur. V(a\. odiui Ecdefiam malignan- mente malorumrefipifcerecompulfus eft. 
fjftm.f. tinm. EtnxrCvLSjExarJitigniftnjj'nagoga eorum. Et 

tum etiam, quia in o r ig in ibuse f t , /» medio c¿tusf ' 
Crcdlleftwnis. Cs t e rum ñequehu ic interpretatio- X j f . Bihe ayuam de ciflern4tm) crfínenta 
niplurimum deferendum ellécenfco. putei tui. 

Tertiamigiturexpoficionemfiehabeto. Sima-
/«w pro vicio capias,ifta verba fie ediíferenda fuñe, 
non longé abíuit ,vt in extremum malorum o m - X J ^ / , Dertuentur fontes tui foros : c r in pUteit 
nium i n c i d e r e m , / » medio Ecdejl^c^ fynagogd: a<¡uas tuas diuide, 
hoc eftadeo, vt publicus peccator haberer. Et E 

v quidem fcortatores,ac meretrices peccatores pu- T } 1 B E aquam de cijíerna tua. Hebrsns apud 
Lue. j . blicosappellari fuadet il lud Magdalena, Lucae 7. J j C a i e t a n u m exiftiraat hic etiam ficut infra, S^ 
íoan $j . Mul ier , qua erat tn ciuttatepeecamx3\d eft,pu- conuertendum efte, Bibe afuam de puteo tuo. Sed 

blica ciuitatis «f t imatione meretriciam artem ideo facit , quia nouis ftudet femper t raní la t io-
exercens. Et quidem Pharifasi probri loco in n ibus ,v t a vulgata difeedat. SeptQaginta, 
Chriftum iadabant eum cum publicanis,& pee- aqua* de tuis vafis. Hcbraicc eft, T p Bor. Quac 
catoribus conuerfari. Si enim publícanos á pee- voxproprie fignificat foíram cxcifamadexcipien-
catoríbus dirimas, nomine peccatorum feortato- dasaquas pluuias. DiffcruntautemTD Bor^ -^o 
res intelligi non abnuo. ^ « r , cum ^Cleph quiefeente, quod pofterior vox ^ 

Qvipd fi nomine ^4/; calamitatem, aut dedecus puteum adfignifícat, prior autem cifternam. V e l vt 
accipiamus,duas ofFeram expoíit iones : altera eft aic Pagninus, quod 1ND fola terrse defoffione perfi-
Caietam ad hunc modum, P e » ^ / í u in omnt maloi citur abfq-^dificio.Et 113 non fine ftruduraaliqua 
i d e f t ^ r o p é affui, vt inciderem in omni calaraí- copingitur. Sed veriorem exiftimoprioremdifFe-
tatum, & dedecomm genus, confpicance omni r e n t i a m , q u á a í I í g n a t R a b i D a u i d optimus radicu 
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rAHiHfl. aeñimatotf. Tráílationem Septiugrnta fequuci ílmt * fibfiantU efl , & vna Trinitat. Haftemis Patres. 

Cfh ^ l l ou^ inus 'Ambro^ l l s '<^h ryMomi l s - Bafílius, Sedtamen, vt ámyf t ids ieiilibus ad litteralem fa-
Chryjojt, &al i j Pacreslocisinfra cicandis. SedDiuusHiero- ciamus «radum: 
HteroH. nymm\\ \EzzcUáx2iy . \ iAzgi t .B ibeac¡Hanídetu is Arbor£us ,&Caietanusi i t tera lemhi i ius loci fen-
Safilius, aqms.At vero Symmach.Aquila, 8c Theodot, cum tentiam eam eíle putaht . quam prxmihmus ex 

vulgata noftra"concinunt. Ba/ílio hunc admodum. 'Bibe acjuam de ciíierna 
9 ° Et fiaenta putei mi. Hebra icé , erfluenta déme- tua: id eft, tuis ipfe v i s i t a facükat ibus , 'Derinen-

dio putei m i : vox originalis cft 1KD ISor de qua fu- tnr fontes mi fhrasy<$f. id efL ex^bonorum tuorum 
pra diximus. Septuaginta. De puteormn morum redundantia publicas exerceeleemofynas. E t q u i -
fontibus. Sic praímiííi Patres. dcm lanfenius eam fuiíTepatac Septuaginta inter-

Deriuentur fintes tui foras. Hebraice t Dijper~ pretum m e n t é , nam ea verba, qux ftatim fequun-
gantur. Septuaginta negationem addunt hoc mo- _ tur;Habeto eos yS/w.Septuag.íic conuertunt,Sint 
do.Non fHpereffodentuVtibiacjm extra mnm fon-^ tibi fili facuUdtes. "sw <nt (MV? •csr^p^v^.S^áta." 

' Origen, tem. SichabetOngen.hom.u.inNumeroSj&CIe- men parumapte conuertit. N a coi-reCtiortranlla-
Cle.Alex, mensAlexand.I. í .Stromatum,quamuisinquibuí^- t i o í i chabe t > Sint tibi folipoJJ'jfx. Quofenfu non 

dametiam cxemplaribus apud Origenemlubiata d i H i d e t á n o á r a l e f t i o n c . 
íit omnino negatio. Rel iqui interpreteslanfeniuSjRodolphus.&Fíu- ^ ^ Q n -

Et in plateü a<]Ha¿ tttaí ^'«/Wdf.Hebraicc: ínpla- go &(qLiodcaput eft )Diuus Hteronyinus in cap.?'. , r% 
teis rini aquarum. Septuaginu. E t intrAplateas Malach ix . E t Chryio í lomus homil. i . i n Matthícíi, W * 
pertranfiant ácjttie ma. Chaldams integrum ver- rocíiiftumdelegiti inisnuptiisintcrpretantLir.Edii-

r ' bum íic conuertit. ^ ¿ / « « ^ / ^ « r f r ^ j 'yr^í , CT- feramus ergo priora verba , deindepoftenora.^ '^ 
*dmbro,¡. in puteis riui aquamm. Ambrof. in plñteis Jhper- aquam de ciferna-ma^ & fluenta putei tui. Ma t r i -

¡jiuant acjtu tua. moniumquidemtanquam príErentifrunum l ib id i -
91 Ergo Patres in hunc loci im myñ icas , & fpiritua- Q nis remedium confulit S a l o m ó n . quemadmodum 

T>.jÍHg, lesinterpretat ionesplürimasconiecerunt .Diu.Au- Paulus i . ad Corinth. 7. Et propter firnicAtionem PauLi.dd 
guftinuslib.i.contraCrefconiumcap . i4 .Etinepi- vnHfc¡nifcfue vxorém fuam ¡ o a b e a t , & yna^u^ue Corintk.y^ 
l lo lamloann. t raéí : . 6. Diuus Ambrof ius l ib . i .dc yirum fanm. Acmrfiis3meliw eft nubere cjuamvri. num,i. 
Spiritu Sanólo , cap. ?.o. de Spiritu Sanóto accipiúc E t quidem eleganti ír imam adhibuit í imilitudinem 
kdhuncmodum. Bibeaquamdeyafs mis t & de ad legitimi coniugij vfum adumbrandum , Bibe 
pHteorumfont ibns i id 'e í i^efymmúiúienQciQ- nquam de eifierna tua. Adolefcens fane libidinis 
das (inquitAuguflinus) fedde Spiritu San6lo(qui aeftuvritur ^ t a i t Paulus, ex calore autemJ,&ardo-
aquse comparan cpnáieuit in feripturis ) hauri, at- re íitis euenit/cilicct veneris apgetentia.quam alibi 
que bibe copioíius „ feilicet dona eiusinaniinura ctiam cum íiti contulit Eccieíiaí l , cap. zd . ^¿CWÍ ^ 

^ » * - transfunde tuum. Diuus Gregorius de prsedicato- viator Jitisns adfontem osaperiet, & deornni ac¡ua C'Z<J 
revenufteinterpretaturhis verbis. Acjuam quippe próxima bibet,&c, Loquitur autem de p rnn i f í a wm.iS-
pradicator de ciftern* fuá bibif, cum ad corfímm ^ appttenth&Hiercm.í. ProhibegHttur tuum a fir ttierem.i 
rediens prius attdit i p f i , ¿¡uod dicit: bibitejue fui t i : id eft, á libidinoía appetentia.Subdit enim,Z)í-
jiuenta putei , Ji f u i irrigatione verbi infunditur^ fperaHÍ nesjudefuam fáciam, adamaui quippe alie-
vbibene Jubitingintr, Deriucntur fontes tui foros, nos, Z r c Ergo Salomonis fententia hsse efi: :Ha6l:e'-
&c. KeBum quippe eft, vt ipftpriusbtbaty&tuns . ñus illicitam cum meretricibus conuerfationem iri-

tajilius, predicandoaliis infiuat. DiuusBaíiIiusinPfal.14. terdixi t ib i : fed tamen fortecaufaberiste libidinis 
de vfu propriarum facultatum interpretatus eft hoc ardoribus ex^ftuare, & ' fiti omni ardentiorem ve-
modo. Bibeigitur mijer de tuis vafis aquam,vt ait neris appetentiam experirij a tqué adeo contincti 
Salomón, hoc eft ¡propria confíderafacultates, & " non poífe. Bibe i^itur at¡tiam de cifternatua, &c . 
Jkbfidiavita, non ¿ed alienas fontes propera,ftd ex Id eft, a d e a m í i t i m f e d a n d a m , & reftinguendam 

5J1 proprlf fontis fcaturigtne t i b i vita jdlatia collige, vtere propria & legitima coniuge, q u s cifternae in 
Hieren. Diuus Hieronymus in cap. iz .Ezechie l . Et incap, t morempura s ,&i l i imes t i b ip r íEbeb i t aquas .E t r a -

Salón, 4. Amos . Et Saíonius in fuá myftica expoíitione nead id íignificandum ohm in nuptiarum foleaí-
de feripturis Sacrisinterpr€Catifunt,exqLiibus(non nibus ignem. atque aquam adhiberi íblita credi- 97 

1 autem ex Ha;reticorum lacubus , & ftagnantibus derim , vt tradunc Plutarch. in Apophthegmatis Plutárch, 
foftís, quseardoremaridarumfaucium reftingue- Romanis, ÍV: Ariftoteles inProblemátis . Cuius r i - Anftot» 
re n o n p o í f u a t ) halirireoportet. EtquidemSalo- tusmeminerunt Hieron.&TerculI , V t e n i m alias ^teron* 
niusitaferibit, Cifternam vocat Catho/icam, id eji% dimictam rationes7 hanc vnam germanam eífe ere- Tertuü* 
veteris,atf:ienoHÍT<¡liamenti dollrinam : puteum do , ignefeilicet ardorem eumlígni f íca i i ,quovif , 
vero pro'finditatem eiufdem Catholica dottrina, foeminaqueinfefe inuicem ardent, & in^enerem. 
aquam, feientiam, fluenta, copiam, & abundan- ínflammátur: aquamvero legitimi vfumcon'uigij-, 

5̂ ] tiam,idefl, varios(cripturó Sacra intelleftusMxc , quem deinceps ad eum a.rdorem extinguendú ad-
ille. Ruríiis idem Hieronymus in cap.;. Malachiae f hiberc licetpoftnuptias.Et quidem id intereft ínter 
denaturalilege, quamDeus animisinferuit noftris feorti congreíTum illicitum , & nuptiarum víiim» 
venufte locum iftum ediíTeric. N a m cum de vxore quod hic calorem atque fitim libidinis refrigerat: 
prius expofuiffet ifta verba, ad ípiritualem fenfum ille vero magis, ac magis accendit: qui enim ardet 
deinde allicíthoc modo. Vócorem adiflefcenÚA na- vxorem legitimam ,víu illius refrigerium acciprt: 
turalem dicamimelligentiam^ Ugemincorde prát- qui vero ardet , appetitque meretricem, víu ipfa 
fcriptam% qua ómnibus háminib'us infita eft- Etde denuo aceenditur; atque inflammatur. Vterque 
hac coniuge pradicatur . a Deo coniungitur vxor fane árdete fed ignisdiuerfa natura eft. Illius enim 
viro: & iubemur, vt de noftris oquis pafemus , & ignis, vt ita dicanijcommunis eft, ex eorum ignium 

Origen, fontibus,&c.Oúgcncsm ea homil.s i.fuper Nume- genere, quos aqua reftinguit: huius vero flamma 
ros, extra illa verba, & de pufeorwn tuorum fome, eft fulphurea ex earum genere, quas aqua non op- * 
(üc enim legit) ad hunc módi im expendit. rnks, primit, fed excitat magis. Vnde Auguftinus in fer- * • 
inquit }puteus eft fciehtia Patris, aiius puteas co- mone de mulierum congreífu, de his, qui meretti- ^ •* * 
gnitio Fi l i j , tertius puteus cognitio Spirifm San- cibusfe addixerunt. Sulphurea, inquit} eíi illorum 
[ti. Sed horum puteorum vnus eft fans: vna enim libido, ardetplnrimum, extinguí nonpoteft.QvX 

T o m . 1. Q üij 



Sala7. Comment tnVrouerh' Salomón* 

aoi 

Thren.T, 
num. 

/ íane ífffús Ignis cónditioncvidetur cxpreíTiíTcquod . a viro femen excipiat, atque ipfa ctiam foéminá fe-
' rat-Excipereaucemeít cifterna;, q u í E aliunde afci-

99 
FcreyrHi. 

100 

Chryfofi. 

vulgo dicitur j Icjuitram, q u e m aqua non rcftin-
^iiÍLC, fed m a g i s rcacccndit. V c l aliter. Vterque 
( f c o r t a t o r ^ & c o n i u g a t L i s ) í i t i t , tamen fcortatoris 
íitis hydropiíís eft, atque adeo quo plus bibuntur, 
plusfitiunturaqua;,kl eft,quo maiori , atque in-
temperantion venere fe ingurgitat,eo magis , ac 
magisvenerem íitit. N o n ita coniugatus, fed íítim 
íuam bibendo reílinguit. A t enim intemperantem 
libidinisappetitum c ú hydropifi m o r b o elfe com-
poñendum docec Auguftinus de Geneíi ad litte-
ramcap. io. lib.5}. 

tis implccur.Emittere autem, feu fluere, & manaré 
intrinfecus putei eft proprium. Adde a Graecis vul -
uam appellari ^ W V » : id eft, ciftemam, nimirum 
ad pra 'di í tam rationcm, quia viri defluuium exci-
pit. Pergo ad alia. 

Deriuentur fontes tui foros, & in plauis aquas 
tutu ^ ¿ ^ . A^fignat Salomón rationem, propter 
quápraiferri debetvlus legitimus nuptiamm me^ 
retricia.' l ib idini , fcilicct, quia ex meretricibus vix 
aliquisfufcipit filios (nam mcretrix pluribusfuc-

Hibe aquam de ciftern* tua. Ruríusquasres cur B curribens non concipit )quod íi aliquando conci-
cifterns vxor haud difpar eíTe dicatur? Foreyms 
nobilis Ilaiadnterpres ad illaverbacap. J I . Atten-
dite adpetram, vnde excifieflis, & adcifierna ca~ 
neam, excfuApr^cifi efiü.(S\c enim eft inorigini-
bus Hebraicis) obferuauit quandam alliifionem 
ínter caueam, & maricatam foeminam.nam canea-
Hcbraicéappellatur rDpO Makebeh á radicen^p 
Kahah vnde m p J JVekábah: id eft, femina. Ita-
que cauea , atque foemina áb eadem radice fluunt. 
Ideoqucfoemina cauese comparatur, propter no 

pei'e contingat, nenio eos palam filios fuos procla­
mare audet. A t ex legicimis vxoribus, quaíi ex fon* 
tibus riui,id eft. filij plurimi fcatent.Itaque a i t t D í -
riuentur fontes mi foros: id eft, vxorcs legit imíE, 
quseprofontibus tibí funt, emittent forasriuulos 
fuos. Quafidicat; Exillisplures inlucemedentur 
filij, qui riuorum in moremvberrimisex fontibus 
promanent. Loqu i autem videtur Salomón fecun-
dum morem antiquse legis, cum plures libi adiun-^ 
gere vxores legitimas licebat. Subdit , & in fUteis 

m i n i s v i c i n i t a t e m , q u e m a d m o d ú f 2 E p i u s o c u l i c u m Q^acjnastuiu ¿¿«í¿tf,ideft,tottibiliberifuppecent)Yt 
fontibus componuntur, quiafontium, atqueocu- vicos, 8¿:plateas vrbiscompleant. 
lommvocabulum vnúeft apud Hebrseos^e iuf -
modialia patriminueniesinfcripturis. N o n valde 
dilplicet hoc, fed tamen altius veftiganda huius íi~ 
militudinis ratio. ChryfoftomusfuperPfalm. nj". 

V e l aliter, filioshabebis non fpurios > & nothos, 
atque adeo obfeuros. fed legitimos,quorumte eífc 
patrem in plateis ,hoc eft, in omnium auribus, at* 
que oculis pradicare poffis. A u t demum: /npUteis 

appendens hax ipfa Ifais verba rationem affert, ' a c j u a á t u M divide. Id eft, filias publ icénuprüi tra-
ptopterquam Sara cifternse íimilis prxdicatur his des, & filios coniuoiocopulabis, adeo vt ex redun* 
verbis: Qncmadmo dum enim ex Ucu aqua per Je non 
Jcaturit , feA eam fufeipit ex jupernls finuiis : ita 
etiam illa , cum ejfet priuata facúltate gignendi a 
p.iperi* accepit illam aptitudinem. Quse Chryíbfto-
m i meditatio apte cadit in ea, quaí fupra dixiiryis, O 
deetymologia, & íígnifícationenominis 113 BOY: 
atque a^leoirilocumiftiim fie transfe^elicet. Btbe 

dantia tua alienas domos complere podis. E t qu i -
dem filiorum affiuens copia riuisexfonte fluenti-
bus componifolet.SuadethocillelocusIfaiatrc.jr. tfai.c.i^l 
^Attenditeadpetramyvnde excifleflü , & ad ca- numii0 
uernam Ucii de quapracifi ejiis^attendite ad A b r a -
hampatrem vefirum, &adSaram, quapeptrit vos* 
N a m licet plures ita interpretentur,attenait:ead la -

aquam de cijierna tua, &fluenta putei tui. V t r u m - pidicinam illam eximiam, ex qua velut lapides q u i -
quehis verbis complexus eftjcifternam.qüíE áuce-
lítus defluentibus aquisimpletur . & puteum, q u i 
fcaturientibus ab imo redüdatiymphis. N i m i r u m , 
vt íígnificet Salomón matrimonium non tantum 
CÍÍenaturale libidinis folatium, fed etiamcadefte 

dam deciíi eftis, & c . Tamen alium fubene feníuní 
huicloco euincunt illa verba. A d cauernamlaci, 
vel ad caueam ciftern£ , aut putei. Quaí nomina 
in lapidicinam cadere videntur. Ergo cum ait: A t -
tendite adpetram ex epua excifi eJHs, hunc íenfum 

remediura. Q u o d in primis quadrat in matrimo- reddittConfiderate íolidiífimum il íumlapidem, ex 
nium fidelium, quo(i fupra vinculum naturalis co- quo canquam riui quidam exciíi, id eft,aperd eftis: 
iunólionis , quod nuptia: adftringunt, facramenti £ obferuate (inquam ) Abraham grandseuum, & ef-
rationem fortitur , atque gratiam eximiam ad per- íxtx iara aetatis virum, 8c ad generandum inhabilé: 
uincendos libidinis a;ftuspr2;bet. Itaque homo l i - quemadmodum enim folidior, atque durior lapis 
cito vtcnsconiuoioad extinCTuendamvclfitim,vel 
ignem concupifccntis, atque libidinis, aquam ad-
hibet inferné,& fuperné fi ué tem, feilicet víum con-
iugi], & gratiam ipfius facramenti. 

V e l aliter,fi ad prolem referamuSjquíe matrimo • 
nij finis eft, hunc ad modum exponere licet. JSibe 
acjuamdecifierna tua, & fluentaputei tui. Itavt 
i l l u d , ^ vimhabeat í l i f iunc3; iu^,w/,vtf íepéal ias 

enim habebis veiciftemam,velputeum,vtraque 
aquis redundantia: nam fi cifterna fit foemina, n i ­
mirum ftexilis natura fuá, & infcecundá.aquis coe-
leftibusimplebitur: hoc eft a Deo Optimo Máxi­
mo caditus foecundabitur, ob meritum tori coniu-
galis fanólé traólati. Si veró puteus fit, naturali fei­
licet praditafoecunditate . illa aftatim exfatiabere, 
& prolem ex illa copiofam íufeipies. A u t demum 
cifternaí, aut puteo confertur coniux ad notandam 
feceundkatem VUIUSE , quia ( vt Ariftotcl. tradit)ad 
foecunditatem rriulieris dúo funt neceífaria, feilicet 
bene excipere^atque c n ú t t ^ n i m i r u m . v t decifu>n 

ad riuosiundendos ineptus eft: ííc Ule ad gignend)! 
aridus prorfus, acpraeíeniofrigidLiseratJ& tamen 
ex illoexcifi efiü ^id eft, efíluxiftis. Pt adeauer* 
nam laci, & cifiern<e }a.d vuluam feilicet illant in-
fcecundam fenioris Saraí, ex qua fimili modo , tan- 1 , 
quamalueipromanaftis.Et quidem modus ifte lo-
quendi familiaris eft Scriptura: SacríE. Ifaiíe 3/. ifai.zf* 
Scijfc funtin defirió aqu&> & torrentes inundaue- num, 6 . & 

, accidit in feripturis. Threnor. 3. guia fi abiecitt r; r « « f . E t c a p . 6$. Scidit aquas ante eos. E t cap. 48. cap.6i, 
t ^ ' ^ y í ? ^ ^ ' ' : i d e f t , v e l m i f e r e t u r . Huius generis Sciditpetram, tfrfiuxeruntaquá.Aha.cu.ch.i.Plu- nu. 12. & 

funt pIura.Eftcrgofcnfus.Vtere licito coniugio:fic uios feindestérra. Itaque cum fciíTi, vel excifi filij cap. 4%, 
Abrahaí dicuntur ex petra J fimilitudo ducitur á f i - num. 21; 
u i s ^ e l a Iacis,quifcindi dicuntur,tune cumpr i - Abach.^ 
mumerumpunt. num.G* 

Quadrat autem \\xc fimilitudo aquarum optime ^4 
in filios. E t in plateis aquat tuas diuide i id eft, fi­
lios tuos in matrimonium loca. Accipeacutamno-
uiaathorismeditationem ,quiliberos ad.eummo-
dum tradédos in matrimonium eífe dicit,quo aquse 
pí r fuos alueos , aut canales deriuantur. N i m i r u m 
Vt fignifícet parentcs iuxta ipforum filiorum ftu-
dinm , & procliuem voluptatem coniugiapaciíci 
deberé. N a m cum aqujt no nifi in d e c l i u e m l o c u » 
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i l lorumprodiuem, & fpontaneam voluncatemid 
neri oportere. 

Ali ter etiam ego dixerim id parenti deferri his 
verbisJ ob mefitum coniugij fanóte t r a b a d , quod 
íílij iuxta i l l iusnutum, & voluntatem coniugia i n -
eant, quod máxime patentes optare coníueuerunc. 
N a m íicut infra Salomón dixi t : Stcut diaijiones 
aquarum sita & voluntas Bjgü in mantfDommi, 
quocume¡ue 'Volueritinclina.hu illuA: id eft; volun­
tas regia ad eundem modum eft in manu , & pote 

Cle*Alexl 

B 

te tihi. Aqui la , Symmachus, & Theod. cum noílra 
Vülgata concinunt, imo > & Chaldceus. 

Verba ifta quemadmodum fuperiora adípiri-
males feníus vocant Patres , Clemcns Alexandri-
ñus 2. Stromatumde arcanis Ecclellce myfteriis in~ 
terpretatur. Haheto eos folm , & non Jint alieni 
participes tui. Nwn myñeria ( inquit) noíira non 
Junt canibm, id eft, infidelibus propalanda. Salo- Saíoniml 
nius VieneníisEpifcopus nomine alienorum intel-
ligit d íemones , & coeptam de prardicatore vrget a l -

to6 

fíate D e i , vt ip íamin quamlibet partemnonper legoriam hoc modo : Habeto eos folm y &c. Soli 
vim aliquam3 fedfponte fle¿lat,quemadmodum (inquit) aquas habemus , quando depr&dicAtiom 
diuifíones aq&arumíiint in poteftate agricolíe j vt noftra laudes humanas non yuterimus; Mlienos dee-
eas, peralueosdeclines rponte%fluentes in quamli- mones vocat. Nam tune malignos fpiritus in pr<e~ 
betpartem diducat. Pari ratiQne cum dicitur pa- dicatione noíira nobis /ocios facimm , quando per 
renti: Et in plateis aquat tuas diuide: id eft, d iu i - Juperbiam intHmefcimiu. HÍEC i l l e , qui c u n í t a fer-
des, perinde eft} ac íí dicat, id obtinebis 3 vt filios me verba é^, venerabili Beda in fuá tranftulit com-
tuos in eum, quem malis ftatum, aut vkx condi- mentaria. 
t ionemíponte obtemperantes fleótas ad eum mo- Caietanus, & Arboreus cceptam etiam de pro-
dunij quoaqux per alueos declinesab agrícola re- priarumfacultatum vfu in terpre ta t ioneminfequü-
«nintur , & deriuantur. E t quidemopera ípre t ium tur,Habetofoluitibiyernonjintdteniparticipes te~ 
duxj^hic admonerefententiam if tamnoninangu-C c«w, id eft3vtere tuis ipfe facultatibus,&merecri-
ftiaseíTeconiiciendam ,vtdefolis nuptiis intelliga- ces,lenoncs,& id gemís alij rerumtuarumexortes 
tur: fed extendi oportefe ad omnes alias viuendi ra-
tibnesj hoc moáo ' .Et in plateis aquas tuas diuide: 
id eft, per omnes ftatus, & conditiones hominum, 
per omnia officia, ac muñera Reipublica; iuxta eo-
mtn procliuem voluntatem diftrahes filios tuos. A d 
idfpeótat lex i l laAthenarum, quam refert Diuus 

X>*?\(a' Gregorius Nazianzenus , in Epiftola ad Eudox. 
&mz,mHS. ¿ithenií ( inqu i t ) vetas lexerat praclarijfimecon-

ftituta^ qua adolepentes cumpubertatuannos atti-

[mt3Sitzettattta¿éneditta}\d eft., erit. Quafi dicat, 
ea racione facultates tuas benedicemur, id eft, rnul-
tiplicabuntur nouis la diesauólse incrementis,aue 
benedicentur á pauperibur, peregrinis,viduis, at-
que eiufmodi aliis, in quos beneíicus fucris, qu i 
bona folenc fuis benefaéioribus precari, iuxta i l -
lud , Splendfdnminpitnihusbenedfcentluhii multo-
rufn> ere. 

Rel iqu i de vxorc , ac filiis exponunt prxmifta 
gtftent, ad arteshnnc inmodum duci iubebat. Cu- ^ verba H u g o , l a n f e n i u S j & R o d o p h u s . A d d e C h r y 
iujlibét artis injlrumenta in foro publicé propone - foftomum homilía inPía lm.f? . & A m b r o í í u m in 
hantur , arque hiis admonebantur adolefeentes : & 
quocumque deleÜari quemqne contig'JJet, ad idque 
aecurrere, huius queque artem edocebatur , quodvi-
deiicet > yt pluriwumrette Juccedant) quanaturA 
duce aggredimnr\ atque contra ea.qua inuitana­
tura fkfttpiuntur, fpemfruflrare/oleant. Ergo iux­
ta huius legís prafferiptum expenderél icet príedi-
¿kz verba : Er in plateis ac¡ua¿ tuas diuide r i á e ñ , 
p r o d u c í s in plateam liberis tuis oftende illis omnes 

l ib . IlaaCjáí anima, cap. 4. Sed tamen non eft ea-
dem omnium mens. Q i ñ d a m enim priora illa ver­
ba, Habeto eos falu*, fciiicet aquas, non fint alie­
ni participes f«/, de vxoreipfaaccipiuntj non de fi­
l i i s . Inhiseft DiuusCJiryfoftomusvbi fupra. I t á -
que iuxta illius mentem iam nunc redit S a l o m ó n 
adeaput fontis,cui vxor collata fu i f .&decuf to -
d iá i l l iusadmone t v i rum. C^tmíi dicat,nemini fea* 
túr iginis tuar facías copismjne fi alter inde hau-

iro 
Chryjofi, 
Ambrof? 

artes, omnia m u ñ e r a , & ftatus hominum (¡nam in p nar, dubitare incipias, tui ne lint filij, an alieni ? Et 
plateis hzee omnia f p e á : a r e l i c e t ) a c t u m eos , tan- ^ 
quam aquam in eam artem, aut ftatum , i n quem 
procliues eíTe videris,rege, atque deriua. 

ir 
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X V I I . Habetoeas film: ne fint alieni par« 
tictpes tui. 

X V I I I . Sit yena tua benediSia : ¿j* Utare cum 
mullere adole/centia tua. 

HAbeto eos fiolus, ^ r . H e b r a i c é : Sint tibi fioli% 
ñbi ,&nonal ienktecum. Septuaginta: Sint 

tibi fili pofiefik : tihi, & nemQ alius particeps fit 
tihi. N o n autem vt alij conuertunt: fint tibi fili 
facultates: vtfupra admomii. Chaldasus. Eruntti-
hi fili.&átieni non partiezpahunt tecum. Itaque 
Chaldsus ifta verba extulit de futuro perfecto, 
Eundem autem ad feníüm allíciéndáe funt aliae le-
¿ i iones j atque adeo cumaudis, Habeto eos film: 
perinde cert eft , a c í i dicat: Habebüeas film: & 
fíe de-alíis, quai í l fquuntur: Sit vena tua benediffa: 
id eft erit, & c . 

Sit vena tua benediBa^ Utare cum muliere ado-
lefientia tua. Hebra i cé : & lateredeyxore adok~ 

quidem Eccleí iaft icuscap. i j .hanc vxoris cufto-
diam eadem aqua; iimditudine adumbrauit, Ne des 
aqUA tua exitum vel modicum^ec mulieri nequatn 
veniam prodeundt, ere. id eft, quemadmodum íi 
aquam continere, atque includere vis., oportet, ve 
nec minimam quidem i l l i rimam apenas, nam ftá-
tim erumpere,& ampliorem, l íber io remque fíbi 
viam aperire folet. Adeundem modum vxor co-
h ibenda^coé ' r cenda^ i t av tnec minimam quidem 
IlcentiíE rimam inueniat:nam cum fit(liceat íic 
dicere ) aquea, labilis, & fluxajbreui in magnam 

Ferumpi t l íbertatem, & audaciam. Eccleííáfticus, 
St nón ambulaMerit ad mantim tuams etnfundet te • 
hoc eft, íí dimiferis i l lam liberara, magno cum de-

'decore tuo adultera euadet. 
Ca?terum prasferenda eft in te rprc ta t ió lanfen j j , 

& Rodolph i ,quse í i chabe t , Habetoeas filut tib^id 
: eft, habebis. Eft enim Ztbui pro ( j^^/^r , feilícee 
interpretatiuum pro futuro. Quemadmodum iu 
fuá trauílat ione fignifícauit Chaldsens. Q u a í i d i ­
cat, fi coniugium fanóte, atque puré colueris, i d 
obtinebis, vt babeas tu tibi filios,&ab aliis difefe-
tos,quos feilicet cert6 noueris eífe tuos.Nam quid-
quid ea ratione tuo ex fonte manauerit,atque foras 
éff luxeri t^uum erit. Agitur autem de vxorefide-
li3 & púdica , JVefint, id eft, non ermtaliem fartm^ 

Ecclefii$B 
num.}^ 
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SalaZj.Comment- in Trouerh- Salomón. 
pes tut id cfl:,a1íeni fílij non tibi adfcribentur, vt A uentutis virenteni ^ vcrnantemque decorem non 
accidithis, qui cum meretncibus agiint,quas fuf- imminui: Qupdquidemipfameccxperientiaduce 

nouimus. V i x enim vnus eft ^ qui legitimivfucon-
iugij lágueícat, auc fenefcaclmb potius cum q u í ­
dam veneris moderarse emolumenta numeraífet 

ccptosabaliis fíl'os Tolenc eis obtruderCj qui eos 
minanegeneraiunt. Et quidem i l l u d / ^ < r f ^ « r » ¿ , 
craphafimhabet, eft cnim perinde,ac fi dicac, ne 
filij alieni partemtuam,id eft, fortcmhseredicatis 
capiant,& facultares tuas,tanquam paternaraha:-
reditacem adeant. 

Sí t vina ma íenedifta. Hugo Cardinalis etiam, 
haec verba de filüs interpretatur ,quaí í dicat: Sic 
ñí, v t proles tua foeliciter, & fan^e matrimonio 

Galenuslib. 6.delocisaífeótis , cap. j . f ubd i tmo- Cjalenus, 
deratam venerem fe appellare eam , quae in licita 
vxoris confuetudine plerumque euenit: additquc 
(vt alia omittam ) huius conílietudinis temperan-
t iam, & moderationem fene¿í:am difterre,&viro-
remsctatis femare. A d id fpeótaífevidenturSpar-

tradatur, vel in vniuerfumproles tua erit foelix, & tani, qui ( t e í l e Paufania l ib . 3.) Veneri nuptse l i -
fortunara. Sed tamen vt haec verba n e é b n t u r cura ^ mulachrum ex oráculo quodam erexemnt, eidem-
his>quae fequuntur,fatius eft cum Rodolpho.» & 
lanfenio de vxore interpretan hoc modo, sityiá 
eRjeritjVen* tua benedifta3\á. eft,fonstuus abun-
dans copióse fcilicet, & aftluenter manans, nam 
benedié t io copiam íignifícat in fcriptura. Gencf. 
xi. BenedicAm tihi, C7* mnlriplicahote. Et Paulus 1, 
ad Corinth.Qgi fiminttmbemdiftionibm,debene-
diftiombut metet, id eft, qui copiofum fpargít 
íemen, copiofatti ctiam meftera reportar, & farpé 
alias. Itaque ait, E n t vena tua henediBa, id eft, 
vxor tua copioram,& numerofam prolem in l u ­
cera edet. lüxta hunc fenfum exponi debct i l la 
verba, quibus Angelus Mar iam affarus eft Lucse 1. 
Benedifta tu in mulienbus • ira vr ad fcecunditatcm 
referatur, id eft , ru foecunditaris pracftantia r e l i -
quas fceminas antecellis, Et benediílus frutitu ven. 
tris f» / ( partícula, c r v i c c r a agir caufalis vt 
ibiobferuant locüplctiffimi aurhores) ideft,quia 
ülius t ibi euenietjquo nullusaut prsftantior, auc 
íán(5tior: & cura alias raulieres fine v i r i congreíííi 
non pariant, tu quidem naturalis fbccüditatismen-

que nomcn in diderunt otyCoKÓyn^t, id eíl^ feneótu-
tem diíferens, vt innuerenc venerem c^oniugalem & 
oportunam, intcmpeftam. & praecoccm fcneótam 
non adducere j fed arcere. 

X I X . Cerua gratijfima | &gratijfimpu hinnu Itu: 
vberaeiHsinebrient teinomni tempore: & in 

amore eitts delegare iugiter. 

Erna gratifíimd. Hebra icé : Cerua amorum, 
V - / S e p t u a g i n t a : Cerum amicitia. Chaldseus: 
Cerua amoris. Itaque concors interpretum fenten-
tiatenet vocera Hebraicé nVx, zsíielethCeruam 
íignificare, idtantumintereft, quodSeptuaginta: 
Cfr««?»,reliqui ceruam extulerunt,maius diíl ldium 
eft inter verba fequentia. 

Etgratijfmm ¿í««íí/M<ívScptuaginta conuertunt: 
Etpullm gratiarum. Diuus Ambro í ius in l ib . de jimbrof. 
l a cob , & vita beata cap. 7. E t pullus equigratia-
r««?.Etrurfusl ib . 3. Officiorum^ cap. 1.abitinetá 

fui ara fuperans falúa virginitare filium fufcipics, ^ n o m i n e equi. Confonant Hieronymus incap. 35. Hieroní 
quivnuscumfi t jomniumad inflar obtinebit. E r - UIfa i« ,&DiuusAuguft inusinl ib .83.Q>uscf t ionum, Augufi. 
go cum audis i l l u d , sit vena tua benedifta, eam vo- qu^ft. 71. Symmachus repetit iterura ceruum. Et Symmach* 
cera benedifta, contra ftenlitatem d i d a n i puta, ceruusgratiarum. Chald . E texa l ta t iogratü .Va- Pagnin. 
quia i n veteri lege ftenlitas probro erat, & fie- g n i n u s c u r a r e l i q u o R a b i n o r L i m c a e t u : ^ - ^ ^ ^ -
rifes fceminas tanquam a D e o maledidas vita- í¿4;, Tigurinavtramque partera íic extulit: ¿ ' / V ^ c 
bant. felut amata eerua capreagrafiofa, V o x o r i g i -

E t Ufare cum muliere adolefcentid tua. H u g o & nalis eft nSy» faghalah, á radice faghal, quod eft 
Caietanus exiftirnant Salomonera confulere hoc prodeífe, aut eleuare, vel leuamini cífe. E t quidem 
loco , ne quis libcllura repudij det vxor i , quam du- eam vocera non codera modo tranftulit femper no• 
xic adolcfcens, etiam fijlla fenuerit. Quaí i dicat, fterlnterpres. l ob 39. ^ ¿ ¿ c ^ c o n u e r t i t : Nunqnid II'r 
líctüs age femper cum ea vxore, quara adolefcens fioftitempmpartm Ibicumf E t i . R e ^ . tát,Etia?n ^0^9» 
t ibi copulafti Rodolphus ad Hebr^orum excur- fcfuper abruptiftmas petraí , qu*.plis Ibicibíu per- nHmt 4- ^ 
r k c o m m e n t a t i o n e s , i r a 6 c o r a m e m i t i a s e x p o í i t i o - uia Jhnt. V b i Septuaginta tranftulemnt arietes -^^-24«¿ 
nes, Latab€ri¿{'m(\mt)cum muliere, id é f t ,amu- Jyluefires zdhuncmodam.Super faciempetrarum num' 5* 
liereadslefcentia tua: filüs nimirom, quos ab v x o - arietum Jylueflrium. Sed puto arietes pofitos pro 

, leuxniore fufeepifti, in quibus et!am,poftquam ad hircü , quaí i hircorum fylueftrium. Rur íus Pfa im. 
fene í tu tem pe ruene r i s ,quodaramodó iuuenefces . io4.Septuagintaceruoslegunt: Montesixcelficer- Pftl, Í O M 
Manicura in í i l i i squadamra t ionev iua t parensjn «¿í,at in hoc loco vulgatusconfentientibusSeptua-
iunioribus muenefcat neceífe eft. Et i d quidem ginta hinmlumconnenit: nec verocuiu í l ibe t fpe-
additutti exiftimat aduerfus i l lud , quod íupra d :xe- ciei pullura intelligit,fed ceruorum. Exprimere au-
ratj guando confumpferu carnes tuaf^corpM tminJ tem voluit vira vocis originalis eo nomine: ná cum 

' tf0.' QH2 ̂  dicat, tanrum abeft, vt confumas, & ex- verbum faghal, íit eleuare aut leuem faceré, vt fu-
teraá corpus tuum coniugio legitirao, vt potius ab f pra monui , inde fluit faghalah, qux vox á leuata-
astatis detrimentis i l lud vendíce.s carne tua in filiis te fumpíit etymon.Haec autcraleuitas, feu veloci-

tas hinnulis in primis conuenit , antequam corni-
bus degrauentur : nam cerui grandiores , poft-
quam cornua execreuerunt, non ita leuesfunt ad 
curfum ( vt docet Plinius. ) Q u o d íi Chaldaeus plitii^l 
exultatimem com.zxúl > ideo fuit , quia vocera. 
laghalah fuara retulit radicera, qua; ( vti fupra 
docui) íignifícat etiam confoiari, atque leuaráen-
to eífe, 

fbera eius inebriant te inomnitempore. Hebra i ­
ca vox anceps eft, t/for**, & ameres íignifícat. Alíj 
ergo conuertunt. Amores eim inebrient te.Chald* 
longc aliter. Kationem difee in omni tempere. S e-
ptuaginta adjungunt hsec verba fwpcnoribus,hoc 

qaodaramodo renafecnte, arque vernance. 
Cxte rura aliara eflTe Salomonis mentem credo, 

Latarecum mullere adolefcenria tua, hoc eft, Uta-
berü,vt fupra animaduerti. Quafí dicat:Tune cura 
advxorem tuarav&nonaliam a c c e í í e r i s , / ^ ^ ^ , 
qu idem, &voluptatemex confuetudineilliusca­
píes íine adolefcentid m x , atque aetatis floridas \a~ 
tertrimento. N a m cura (iipra dixiífet. Ne des alie, 
nis ^ « o r m , id eft, decorem tuum , & annostuos 
crttííc/j; íignificans meretriciis ampribus setatis flo-
r c m , ac primores annos contabefeere, & pr^co-
cemfeneStam,canofque accederé; ap té fubdi tex 
forúugaU yfu nuUas a;tatis ia£luras fentiri» & i u -
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friodo. P^///*Í gratiarum confabuletur tecum__, & x «ftó, hoc modo: Cerua ardttfiima , &gratlfitmu£ 
propria dncat te , ^ adjit tibi in omni tempore/ hihnulns- Qiiaíi dicat; Illud cibi incomagio pcr-
Schol.abiicit vocem illam / ' r ^ r / ^ & í u b i c r i h s t , ^ 
amicttia, yel dele&atio ducat te. Aquila concinic 
cum noftra. Septuaginta interpretum lesionen! 
-ampleílútur Patresfupra adfcripti i HieronymuSj 
Auguñinus, Ambroíius. Tigurina habet, Amores 
eitis perpetuo te reficimnt. 

112 

ííiéroH. 

t i l 

gradiTmiuiri accidet, cum vidcns vxorem cerux' in 
morem filium íuum, tanquam hinnulum alentcm, 
atque educantem, mcrcm ipíuis prseceptis acueu^ 
tem, & docentem bonos mores. Ec quidem cerua-
rum inpartu & edücatione catulomm Tuorum fo-
licita admodam eft, atqae ftrenua natura^tíradiL-

JE'/ in amare eins deleftare iugiter. Hebraicé ad Ariftotel. lib.^.dehift. anini.cap.i.quodíicincipit: jiriflofl 
Y£rhiiv&. E t i n amare eittíerrabis ingiter.Qhzlá.in Cetterarum quadrttpedftm in partu cerua máxime 
Áileüione ñus perpetmje implicitui, Septuaginta: prudenttct praftarevidetur: tum qtñacirca[emitas 
Jn huiui amicitia canuerfatm diuturnta erü. pariat, cjuo feilicet bellua propter homines minm as~ 

Híec verba ad myfticosetiaiTtfeníus vocantPá- B cedtint, Praterea hinnulum ducensin¡iabula ajjke-
tres.Biuus Ambrofius lib.^.Offi cior. cap. 1. nomi - facit) quo refagere debeat: f l a h i l H m autem e f i f txum 
ne cemijatque hinnulí cormteIligit,lioc modo:Cfr- obruptum,vna adim, quo loco eam , $ q u ü tnuadit) 

expeñare ^ repugnareque ajflrmant. Paria refert lib; 
(í.c.29.&Plin.lib.8.cá.;?.. ádditautem; Sditospar- ^l inhif , 
tHsexercent cúrfi , ̂  fngam meditari docent, O" 
ád praruptadmMtifaltumcjue demonjirant, Ergo 
ex his conítat cemam vxoris fíliiini íuum amantii-
iimé alentis,diligentilílms educantis, & prudentif-
íimcinformantis íimuláchrum optimumeíle. C ^ -
terumhuic ^ncerpretationi parumtribuo,.quia ab 

um amtctttA , pullm gra t tarum confabuletur té-
c u m , id efti Cum tilo ipíiüs corde nonnunquam ini 
fermóaem, & collo^uia (íjc ille íequutus Septua-* 
gintale¿lionem,)RLirrusintra¿iatude Interpelia-
tione Dauid eaderti verba ad Gliriftum Dominuni 
allicit l quem propter fimplices, & imiócentes mo­
res cerui nomine expreíTum vult. Sic autem ait:/^-
THS enim Dei fAim in femetipfo natnrarA, qnamipje 
animantibus donauit, exprejfit, qui in hunc mun~ Q orio-inibus nonnihil abhorret. N am vóx .quae in He 
tdfim, tanquam cerum aduenit, o* cum hü Je mira 
'fonplicitate iungebat ¡aquibttóeiparabantur inji* 
¡dice de qup Salomo paterna mentís ajjcrtor in Próuer-
hiü dicit: Cerupié amicitU , &c. Cur aütem cerüd 
amicitiá, atque grada tribuitur, exponit ftatim his 
vetbis: Ferturenim huiujr/iodi ceruorum ejjeJimpli 

brxo textu refpóndet Hinnillo ,éft ri^y, Iaghaíaih% 
feenáufitii generis, qüapropter fcemiilam íigriifica-
ri crediderim, feilicet vxorem, non filium. Quod íi 
írtterpres nofter-Hinnulum cóuertit, ideo certt fuit, 
quiavtriufqUe generis proles ̂  íiue fcemina , ííue 
nías,hinilulusdiciturLatirte^ 8¿ Grascé viQ^- N a 

citas^ Ipt cum hit nonnunquaiq focietaterri insa'nt^m i i per iinguam liceret, hinnulam potius conuertif-
ipjds infecíantur. Nxm ctm fl exagitárLviderunti fet. Ñeque vero hinnulus eft pama tantum proles-
his Je equitibm anneftúnt , qui minifterio fraudís 
Appojit i fuga jimulatiohe ¡fye Jocietatis induños ad 
retia vjque dedücant. ItaergoT^ominm ludáis do-
ium Jibi afiruentibus mifcebatür, £r fociétatem, ofi & 
'calumqueluda proditorú apiuit ,cuiuá Jimulatió-
ne funefi't vjqtteadcrucp: laqueas ,acretiapaJJlonis 
accejjit. Diuus Hieronymusincap.j j.Ifa.Apoftd- . 
lo cuilibet accommodaripoíTe dicit. Diuus Augu-

nam in cériiis hinnuli dicuntür,qüi ad decimum an-
ñum nondum veríerunt, veUvtalij malLit)ad quin-
tiiní, dot̂ ec feilicet cornua in iuftam magnitudí-
nem euaferint, vt tradit Albertus in cerno. Qüa­
propter veriíímile eft pofteriorem vocem íígnifica-
tionemprioris determinare hoc.modo: Cerua gra-
tijti'na. Cenia ,inquám, non ienex, & cífoeta, fed 
vigens, qdíE hinnuleam aetateni non euaíit: pro-

¿ilherh 

- - — -: . ^ . T LJ ' £y 1 
ftinusinlib.83.Qj^ft.q.yi.pL'^fataverbadeamo- j i t e r e á addit • Etgratifiimus hinnulus. Qm.ii di-reproximom interpretat'ur ,hóc modo: 'Sicutenim 
de ceruisnonnulli talium cognitionum fiu^iofi Jcri* 
pjerunt : fretum ad itifulam tranjeunt pajcuaruni 
grana ,Jic Jé ordmant, vt añera capitum fuorum, 
¿¡Ujt geftanv in cornibus )Juper Je imticem portent. 

cat;Vxor illa iucunduTima5quíE iunior eft.Denique 
funt aliqüi „ qui exiftiment quandam eíle ceruo-
mm fpeciera , qúi Grxcé VÍQ&Í , Latine h innu l i 
vocantür (ijfeilicet, quosvulgo Gamos dicimus) 
atque adeo iuxta htírum authorunl fentétiam vxo-

i tavt pojlerior Jkper antérioren.ceruice proietía H temeeruaíátqüehinnulq, C < ? « ^ ? » ^ , ^ la 
caputcolhcet j & qwa necefe ejlvntimefe ¡quica- . Cieruajiá eí l , collátamfuiíTeaffimiarellcet eodé 
teros pracedens non ante Jekabeat, cuicaput indi* 
fiet, vieibm id agere dicttntur. Iftani fortaJJe ceruó-
rum naturam intenderat Salomón, cum ait : Ceruüs 
dJnicitia , & pullus gratiarum túarum collaqua -
tur tecum :nihi l énim Jic probat amicum, quema^ 
madum onerisamici portatio. Bedavulgatá leítio-
iiem deEcclcííainterpretatur. C^ríí^^nquit)^?'^-
tiJZima Jln&a efi Ecclejia ¡qua fírpentinam cante * 
rit malitiam, &c. Lyra de S criptura fanóía, atque 
lege exponit. Sed hasc omnia myftica funt. 

Litteralis fenfus pertinet ad vxdré5vt docet Chry-
foílom.Homií.inPfálm.9. adilla verbá: E tDomi-
ñusin¿termm permdnet) cuihaírent Hugo Card. 
ac reíiqüinoui Interpretes. Caietanusjanfen. Ro-
doíph. Arbot. fedtamennon vnaoraniumfenten-
tk eft. Hugo fie exponit: Cenia gratifiima, id eft* 
iilaconiuxht tibí gratifFmíái qux ficatceruafer-
pentes^ fie illainfectátur feortótores: Et gratijii-
müs hinnulus, id eft, filius etiam ex ea natiis3 fi ca-
ftitatis ámator ad bóná agilis. Se vifu fidei perfpicax 
íit jistibiiucundiíTimUserit.ltáquenomine ceruae 
Vxorem accipit, atque in hinnulo filium ex ea fufee-
•pmm contemplatur, Quod fiquidem ita fe habeatj 
poíTumus hxc etiam referreadíilioram educatio» 

fenfu: Hséc enim dúo aninialia mignitudine corpo-
ris dilTident, de reliqao fimiiia üm-. 

Ex his íiqiíet pámni etiam defereñdum eíTe quo- í^4 
rundamexpofitiorii,quicuni cerua vxorem, cum 
hinnulo áuteiit niaritum compofitura eíTe aütu-
mant hoc modo: Cerua gratifiima: vxor quaídam 
ceruse iríftar decora, mitis, atque lenta niarito fuo 
per quam grata accidit: Etgratifiimus irem hinnu~ 
lus. Vir etiam decorus3manfuetüs, atque moderá­

is tus vxorifua; admodumiucündu^ eft.Et fane inter-
pretatioifthafc in verba Salomonis cadere poílet, v¿ 
hi exiftimant: fatis apte accommodarc licet coniu-
gibüseam amicitia; legem^ quam fupráretuli ex 
Auguft.ini ^j.quarftionúq.Ti.Nihilenim ád con- ji^ufi^ 
íu^ia fan6lé , & Honeft; agenda neceíiarium magis 
qiíam ea onerum mutüa iiibieilatio , quamcerui 
fretá tranantes adumbrant. 

Tertia ergo interpretatíó eft 1 anfen^Caietan.Rd- 12.̂  
doíph. &Arbor. qui vtraníque fimilitudinem cef-
i i x , atque hinnuli ad vxorem referendam eíTe ceri-
fent.Sed fimilitudinis vim non eodem modo expen-
dunt. lanfenius, & Caietanus, in eo cd'nftifueruht, 
quod cerua fit animal morigerum , & dociíe , & 
cum cicuratum eft J in delittK'habert foieat» Noitf 
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Sala^ Comment-in Vrouerh. Salomón* 
diíplicet, conílat cnim ceruam facilius cicurari, & ̂  Iphigenix hiftoriam narret, addit cemam pro vir-
feritatem deponere quam fcras alias, vt docet Ar i - gine ílip poíuam, pulchram fcilícet pro pulchra.Tií 
ftotel. íuprá. Quantum vero ja manfuctudincm ci-
curacaeuadat, oftenditfatisilla Sertorij ccrua, qua; 
cam illiusaures, caputque lamberct, fatoruirue-
fponfa adredeferreHirpanispcrfuaíit. Ambroíius 
etianiYbiíuprá:/««o^«.í (inquit) (¿rmitüeft na­
tura cerHorum. Quid certius ?Ergo Salomón: Gra­
tísima inquit j eft cerua 3 id eft, vxor non afpera, & 
difficilis, fed ceruse inflar mitis, & qua: facile cicu-
ratLir3& ad moresmaritilenitertraducitur.Gratinfi-
ma cft coniugi fuo: Et g r a t i f s i m m hinnu lus ": non 
caret emphaíi il'a vox h innulus , qua íignificatur 
eema qua; nondumhinñuleam sctatem cxceífit, vt 

etiamceruam Siluana; Dianse facram ob inclytam 
eius animantis elegantiam docct. Rurílis vide, an 
potius cerua pudicitias fymbolumfít 3 & obeam 
caufam pro vna virgine fubrogataíit: atque altcri 
confecrata? Et quidem hoc fymbolumceruaí ac-
commodari potuit, tum quia vbi marem vnumfe-
mel admifit, fecedit, atque feparat fe, vt aliorum 
lafciuiamfugiat.Tum etiam quia, vt autor eft Ma- ^ j t f ^ 

' gnus Albert. marem numquam expeétat: Ted cur-
rens, fugienCquc fuílinet, fugitiuam (íi licet ¡dice-
re ) vcnerem carpens. Ergo Salomón vxorem cum 

^Ariftot. 
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cerua componens ad pulchntudinemillius ,vel ad 
fuprádixi-.hancenimfaciliusfcritatemabiicitj&ci- pudicitiam refpexit. Quaíi dicat: Cemagratifsi-
curatur, quam fenior, & grandaíua. Nam ex omni ma, Sc^ratifsimus hinnHlus. Vxor nimirum illa iu-
animuntium genere Hlnnuli citius, atque placidius cundifiTima, quae ceruse inflar pulchra eadem, at-
maníuefcuntjVt non femel docct Ariftot. propterea que púdica eft, quas vnum tantum virum admittit, 
quodnecdumferiáismoribusdiuaírueuerunt.Ita- atque reliquosvt fugiat,latet. Concinit cumhac 

interpretationeoriginalisie6lio 3 quaí ad vnguem 
exprcífa ííc habet; Cerua amorum* & hinnulws gra-
t U . Gratia autem Hebraicé eft, \n Chen, quse vox 
pulchritudiné fonat, vt iam alibi diximus.Pro amo • 

que ííc licet exponere: Cerua gratijsima ,'úh certc 
qux'á teñera aítate manfuetudinem didicit, pro­
pterea addidit, i í í gratifsifnus hinnuluí. Quaíi di­
cat, eaprofefto vxor viro iucundiíTima , qua; cum 
iunior adhuc marito tradita íit, maníuefaíla, & vi- V-» ribus DDnx Ahabim, quas ítem vox amorem ca-

Plutarch 

ftum, atque pudicú fignificat, vt obferuat optimus; 
radicumaíftimatorRabi Dauid. 

Pofterior íimilitudinis huius accommodatio peti 

ri moribusafluefa6í:a eft. Et quidem virginem te-
nellam adhuc nuptui dandam eíTe fuadet Plutarch. 
in comparat.Licurgi.&Numoe.Olfert autem ratio-
nem h;s verbis: Sicenim & corpus, & Índoles pura, poteft ex alia cenlarum,ceruorumque natura,quos 
atéjiieillibata viro prafiatur, id eft,non corpore conftataraoremutuoplurimum flagrare.Etquide 
tantum fed etiam índole virgo incorrupta, quia ni- mares foeminasin primisardent. Hinc cftilludSe-

» 7 

lArifiot, 
Tlinius. 

mirum teneram eius indolem mores improbi nec 
dum corruperunt. Addit Caietan. cam ceruam ci-
curem, 8¿: mitem reólsappellari ceruam amorum: 
quia cum ad eam manfuetudinem deuenit, & ipfa 
amatur ,atque domefticos amat, atque ade6 reci-
procum vtnuíque coniugis amorem optimé ad-
umbrat. 

Rodolph. exquoetiam libauit r'anfen.aliamhu­
ius íimilitudinis aíTignat rationem,fcilicet quia me­
moria; proditum eft in ceruino genere maris atque 
foeminae congreíTumnunquamfienpalam. Cíete-
rumhoc haud fatis compertum eft. Ariftotel. Plin. 
&'alij hiftoria: naturalisScriptores tantifper docent 
ceruos mares ; poftquam diulibidini indulfere, fe-
pararLacfcrobesfodere , vt deliteantproptergra-
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ne.in Hypol. 
Jn furias , venere7nque ruunt, 
Sic coniugio timuere fuo^ 
Pojcunt timidi pralia cerui, 

D JEt mugitu dmt concepti 
Signa furoris. 

Certamina ceruorum pro tuendis fccminis íufce-
' pta narrat etiam Magnus Albertus & alij plures. ¿Mav* 
Rurfus ceruam foetninam tamdiu mari fuo fídem 
prseftare dicit. doñee ab alio quopiam robuftiori 
viítus fuerit.Itaque ceruorum in ceruas notiíTimus 
ardor eft, atque adeo coniugalis amoris optimum ' 
fymbolum prasbet. Salomón ergo ( mea quidem 
fententia)ad hunc refpexit amorem,cum úv.Ceru* 
gratifsima, & gratifsimus hinnu lus. Quaíi dicat. 

ueolentiim , &tetrumodorem , quemexveneris ^ Ñon aliterviro amanti grata accidit coniux iunior, 
vfu contrahunt. Plin. vero addit ceruas á conceptu púdica, & pulchra 3 quam ceruo Item ardenti fuá 
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feparari, vt mañs moleftam lafciuiam vitent: ita-
queapudnullum probatum autoremlego ceruos 
inobfeurocongredi. Rurfus nullaindenuptiarum 
laus áccedit. Nam adulteri etiam atque proci late­
bras obferuant. 

Arbor. priorem illam partem : Cerua gratifsi-
ma eodem modo exponit > quo fupra Hugo, vt fci­
lícet feorta fie illa perfequatur , quemadmodum 
cerua ferpentes.Pofteriorem autem hoc modo: £t 

IZ9 

Í4rifiot. 
F/utarch 

cerua. Cerua inquam non fenex, & effocta.fed hin-
nulea,& recens. Confonat cum hac expontionele-
6lio originalis: Cerua amorum, & hinnulusgrati*. 
Vtrumque enim ad amorem referri videtur. Item 
leólio Septuaginta, quse íic habet: Ceruus amici-
tidty&pullus gratis colloíjuaturtecum.Gvxcéa.ii" 
tem eft > íkxQoe, qnx vox epiceni generis eft, ceruú, 
vel ceruam fonat. Itaque ceruam etiam conuerte-
relicetj &(nimeamefallitconieói;ura.) D.Ioann. m 

gratifsimus hinnulus, quia vxor inquit, placida, & Chryfoftom.in ea hom.in Pfalm.p.ceruam intelle- Chry fo/?. 
proba non alíter viro fuo paret, quam hinnulus cer- F xit, quamuis interpres ceruum tranftulerit. Addu-

pullus matri acquíefcit, obfequiturque lua\Si- cor taraen a4 id exiftimandum, quia reliqui parres, 
miiitudo etiam ifthsec parum arridet, tum quia vt quotquot Ceruum vfurpant, inmyfticosfenfusre-
fupradocui,nomen illudhinnulus non mafculini^ cedunt. & nullusde vxore capiendum effe docet. 
fcdfoeminini generis eft in originibus, neq; fcetum Chryfoftom. vero littera; inha-fit. Pullus vero Gras-
paruulLim,& adhuc laólantem fonat, fed grandiore ce ™*m proprié pullum equi fignifícat, fed exten-
atque vegetioremttum etiam, quia parum apta íí- fione vocabuli adcuiuilibet animantis fcetum no-
militudo vxorij obfequij erga virum ex pulli cerui- tandum transfertur, vtriufque fciiicet generis, fiue 
ni erga raatrem obfequentia ducitur. marem, fine foeminam , vt de hinnulo nuper dixi-

Quapropter prsefatam cerua- fimilitudinem du- mus. Addo puellam nubilem, ab Euripide 
plici ex capite vxori accommodatam arbitror á Sa- appellatam , & feorta ¿ipesSíne Trwhtv; nuncupari, £uripid. 

id eft, Veneris pulli, ex quo conftat eo nomine fce-
minas etiam cenferi. 

Vbera eius inebrienl te: vbera amplexus notant. 
Itaque ait3huius amplexibus exfatianhonefte licet,. 

íomone.Primo ob illius animantis pulchritudinem, 
atque elegantiam .tum máxime q i ando iunior eft. 
AriftoteLémmiib.í .dehift.animal.cap. lo.ceruae 

. pukhrkudinem extoUit. Adde Pluíarch. qui cum 
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M , inqaics cur amplexus liciti vxoris legitima . nem , er temperantiam meritrici& voluptdtes tn* 
ebrietatem adducere dicuntur ^ tum hic , tum ^ ¿ r f m í , i d eft,quando íic cum vxoreti- i^G 

Cttnt* u etiam Canticorum i . zJ^íeliora Junt vbera tua v i - bi res fueric, quaíí cum aliqua meretrice, quod cft 
«o. Etrurfus: Memores "Vberu tuorum fipervinum? valde probrofum coniugio. Subdic: -ÍA 'Uinnmn 
Accipeacutam,nontamenroIidamnoui interpre- corda Junt volucria, atnortfjue i t n t a m e n ^ A e X t i ñ r 

tisreípoiiíionem. Amplexus (inquitjvino.& ebrie- guntur fepe poenitentia , amorqne fipe ver t i tur in 
tati ideoconferiintur,quiaquemadmoduinebrie- odiufn , cjuando reprehenfonem finjerit fatictans. 
tasitaligatmernbra,vteiusvinculanerobuítilTimi Itaque Ulud ¿«^r*^ " y d exjatiet , he accipicn-
quidem vinabrumperepoírint(vndevinumaliga- dumeíl 3 vt amoris dclitix adhibita modcracione 
do Lyxnm diélum nemo ambigit:) Sic etiam am- captentur. Namíatietas nimia aliquando amorcm, 
plexusfoeminaearcíiiírimé ílringunt, atquedenin- cum odio, tíedioque commutat: qui autem im-

R»pert ciunt.AdidfpeítatilludRuperti, quitradidit San- penfius amori etiam vxorio fefe dedunt, citius Hi-
- ^ ' fonemardius deuinélum Dalidsc brachiis fuifle, B tiatit^dialentiunt. Hinc ver6 conftat inepte fati$ 

quamnouisillis funibus,quibusmanuseiusinno- eosinterprecari íubie6laverba, qui legunt: Et in 
data; fuerant; nam quinónos funes.quafi aranei te- amore eimerrabií ingiter, quaíi in amore , & vlu 
nuifílmas telas diícindcrepótuit, amoris atque am- vxoris propr i íE liceat per exceíTum errare, & labis 
plexuum vincula abrumpere non valuit. Sed ta- quamuisenim lapíusiílenon fit ita grauisríonf a -
menquamuis hoc leporis aliquid habeat, roboris meii culpa vacat: atque adeo quis aííirmet eum ab 
tamen nihil. Spiritu San-íto confuli: Seníüs ergo illius fententise 

Ergoilludz^^^W/ejperinde eíl.atqueexratiet, íic habet. 
reficiantte^ex communircripturcedicendimodo. Et in amore illitudehfiare i u g i t e r , £mc~ 
AmorenimetiálegitimíB coniugis, quiebrietatem reillius amoribus impeníius, adama illamarden-
fiomini adducit, vituperandus profeóio eft. Vnde tius , iugiter > nc fcilicct jiiterraittas amoretii illius 

t^Evidipu ^an(^:ií^mum iWumvirUy£gydiuiT2_Francircanum Q alteriusbeneuolentia alleftus, Sic Chald. / «^¿o -
-- * coningi cuida impeníius vxorem adamanti refpoiv- rem illipts incumbe Jemper&ézmomvmz^-ivxo-

áiíítfemii Nihilprofeíio referíantue^an alieno v i - rem eleganter Chryfoílom. homil. in Pfalm. z» Chryíoíí 
no ebrietatem^' inpmiamtibi adduca¿fá'ietón.túi. Cnilibet , hiqítit , viro regnumefi concors coninx, * ' 

,'fimilisfententia eft lib. i . contra louínianum, circa ^ non fie \Rex purpuram , <cr diadema , vt v i r 
.íinem.VbifocexSenecaiKefert SenecanottiJfeorna- vxorem dilirere debet, vxor énlm corona est viro 
tumquendam hominem ,C¡MÍ exiturptí inpublicurn y«í?.& homijí. ¿5. in A6la Apoftolorum: JVihilefí 
fafciavxoris peílws colUgabat. £t nepuntlo c¡uide?n hpnetiius, cjjiam.an/ari ab vxore, & amare ja -
íemporis eitu praféntiacarerepoterat,potionem<jñe piens inter beatos ponit i l h m , cui amabilis ̂  qtia 
nullam,niji alterius taÜam labris^yir^&vxor hau- amat Vxot obuenit: ibieni?n vera diúi t ia , mul-
r iebant^ alia deinceps nonminm inepta facienteSy ta abundat fie licitas. Etfanc nihil eít, quod fcemí-
in cjUdi improuida vis ardemis ajfe&Hserumpebat. nam ad redamandum impellát magis, quam v i -
Acdemumpofteaexpendenshuiusfaóliturpitudi O ri teftatus araor, &fídes. A d id fpeéiatillud A r i - Arifiei^ 
nem, addit > Origo quidem amorühsnefía erat,Jed ftotel. Oeconom. libro í . cap. 3. vbi cum narrafTet 

• magnitudo defirmis: nihií autem interejlex turpi, hiíloriam Vlyilis , qui rogatus;ab Athlantis ñlia, 
cjuarnex honeflaeaujaquisinpiniet.Entibiíimilem vti apudfe maneret, futurnm promittente , vt i m -
illi alteram fententiam, quam ^gydius pronun- mortalitatem obtineret; Tye ob idejuidém, ait ArU 

^4 ciauit. Sedvrget adhuc Hieron. verba Senecse traf- ftotel. prodere voluit vxoris affeüum, amorem 3 & 
cribens: Aduiter efî  inquit, in Juam vxorem a m a - fidem. (¡Jfáagifáue optauit mortahm vxorem ' fi ~ 
tor ardentior , in aliena qftippe vxore omnis amor liumque yidere , qi-íam fieri ipfiím vnmortalem* 

r, turpisjn fuá nimius.Sapiens vir iudicio debet ama- Ac demum addit. Sic illefirmam fiabilemqüe v'x.Om 

re coniugem,nonajfettu. Cum hac fententia concr- r i fidem Jeruabat 3pro quibm mérito ab yxore e-a-
nitleólio originalis Chaldaica,qusEprohisverbis: dem reportabat^xá^ík^vxotzmoúsilYxY'icesrc^Qn--
ZJbera eiusinebrient te inomnitmpore Jichahet: £ debat. Etfanéob harte caufamáncipidillodicen-
Rationem di/ce in omni tempore }vt íignificet, etiá d i modo Salomonem víum fuiíle crediderim. fn 
coniugalem vfum , & amorem ratione temperan-' amore illius delegare iugit 'er, id eít, in amore tuo 
dum efle. Ñeque abeunt ab hac doélrina verba ergaillam, yél íllius. ergateiAmbiguumenim eíl, 

Ck.Alex, Ciernen. Álexandr. in Paedagogolib.i.cap.io. vbi aniíla verba de amore viriergaxvxorem3an de vxo-
fuadens ne maritus etiam in tenebris impudentiae ris erga virum beneuolentia intelligi debeant. N i -
foluat habenaSjfíc addit: Ñeque vero Hotln taquam mirum vti íignificaret vtrumqu'e , nam viri amor 
in tenebris immodefle , intemperanter gerendum vxoris etiam amorem adftringit. Vel aliter poííec 
efl. Sedverecundia tranqtiamlux rationis in animo quis dicere hic verbum ilíud deíeñare XXÑLÚ pro 
efiincludehda. Nihilenimá Pehelopetelamtexente dsleíiaberis , vt de aliis ílipráconñituimus:atqué 
dijferemus , fi inierdiu quidem texamus dogmata adeo pmniííam clauíulam hunc ad fenfum v o -
temperantice ,noclu autemeademretéxamtis. Quafa ^ cari poífe : fn amore Ulitis delettaberu ingiter 
•dicat j Tenebras quidem verecundia 5tanquam fa- *" vel diüturnm eris , vt habeht sept. Quaíi dicat„ 

. ce accenfa fugandas elfe, vt lie res peragatur in fe- Meretricij amores, & delitise diuturni non íunt, i l -
Hieron. cret:0jqUail jn^m,^^ Oemíí attéxit Hieron. TS î* losemm vei íatietas dirimit, vel inconftans feor-

hilefr fmdius,qi< imvxoremamaretfuafitadultertntt ti íídes : praefer igitur coniugi; legitimi amores, 
Libet hic etiam aidere verba, quae'prsefatús ClemJ quia his iugitér deleólari^ diututno tempore peir-

Cle.Alex, ^¿xarí.fubneétit tn hunc modum: Si enim honefla^ frui licebit. 
te7n oporiet exercere , multo magis W x o r i tudi ofiéñ- ^ 
dendaefijnbonefta¿ yitandoconmnttionesi&nimm ' . 
í i cres :v t quod eajie verfiris cumproximis ¡fide di - X X . Quare fiduceris fi l i mi ab aliena: & f o u e r f á 

gnum é domoadfit tefiimonium. beneuolentia etiam} in finu alterius, 
qua fantur fi ferriyra,cipitem adcongrejjionemjxi-
guo jioret tempore y {jr cum corpore confenefeit: non - ^ " ^ ^ ^ f i d u c e r i s fi l imi ab aliena. Hebr. Vt quid 
nunquam etiamperjenefeit fiaccefeente iam&mar- \m££rrabisfilimiinextranea.SQt\ia.g. Nemultus i$f 
cefiente libidine} quando matriftionjaté moderaño- ^ ¿ ^ / ^ « ^ X h a l d x u s confonat cu noftra ntlgata* 

T o m . i , P 



l / O Sala^ Commentm Frouerh- Salomón» 
Etfouerisin/¡nnalíerius.HchrAich-.Etamplexa- \ fnipátates ¡HA capiunt, c^cHebraicé. Cdpient 

beris y;/z«/»^//V««¿.Sequitur ChaMseus.Septuagin- impium,& funihwpeccati Juitenebimr^mfalcie-
ta. Ñequecontinearis ylnisnon proprta. Hxc ver- í«r.Septuag./«¿^«íí4/<fy yirum capmnti& catenü 
ba Epiphonema claudunt, fcilicet totius prasmiífa; veccAtorum Juoru, ̂ nuf^ui/que conflringttur.Aqui-
orationis fummam J & extremamacclamationem. IsL.infitnibm^wtnoílrarSymmach. comprchendetur, 
Quaíi dicat5 cum haic ita fehabeant, cumtamla- ChaldaeLi'; confonat etiam cum vulgatis. 
tamdiferimenínter meret:ncemJ&legitimam vxo- Vnaomniuminterpretum mens eft defenfuho-
rem interfit: Quare ergofiU mi ,/educeris ab aliena, rum verborum: nam cum maíchi, & adalteri cene-
id cíljquare feorti delinimentis te abduci,atquede- bras adament, & caliginem obfement, ad fuá per-
ludi finís ? Cur autem meretrix extranea,vel alieni- petranda flagitia,neputarent fe propterea perfpica-
genadicatur,alibídocuimus.Nihileftin,mcretríce, ciiTimos Dei oculos vitare poíTcfubdit: Refpicit 
quod non fit adludificandumcomparatú,ornatus, Dominm vias hominum 3 vel coram oculis Domini 

Homertu. vertís, pigmenta , verb^ mollia,&c. Hinc Homer. ^ v i r i . Q^uaíi dicat,ea,qua; in tenebris,atque oce 
Jliad»8. Meretrice quandam dolí, atque alterius ex culti'íimis locis vir perpetrat, perinde íunt illi nota, 
Parcís fíliam induxit: innuens vídelicet eam á patre ac íi in oculis eius fierent. Ad id fpeólanc verba illa 
dolos,&falladas accepiífe;ámatre veró forcipes ad lob i^.Octflwadnlteriobfiruat calígine dicens,non 
vita: aureum fílum refeindendum. me yidebit OCHIM,& operiet vulttim fuHm. Perfodit 

64,0 Scptuagintahabent: Nemultus fis ad extrañe a. intenebrts domos,ficHtindiecondixeratfibi,&ign9-nHm'xSu 
Notacurmeretricis auiditaSjCuinonfatisíit,/! to- ranerunt Imenu Itaqraitadúlteros lucís oforesno-
tum fibi vendicetj&arripíac horaineni, fed etiam 6iis caliginem expe¿b,re folitos ad fuá adnkeria 
o,piiseí|, vt quis femetípfum , quaíi multiplícem perpetranda.Seddum •xdi&xt-.No me videbit ocultis, 
rcjqdaí, rea vt non folum pro vno, fed pro multís illi & operiet vulmm Juum: fignificat adulterummirc 
o'oicqumir. Et quídemíta acciditmamcum ipfa deludi:namvbioperuitipfevultumexeo.quodip-
fc f j cunclis proílituefrit, quicunque illam ííbi foli Q fe non videt alios, exiílimat fe a nullo videri. Haud 
acquidcere volet, ciiólorum obfequia,& donafuis ditTimilis ftruchioni,quivtrefertTertullianusin lib. TertulL, 
ob'e:}Liiis,&donis compenfare debet, hoc cft, tan- VelandisVirginibus .íi forte caput in frútices in-
tundem illi donare, & obfequi, quantum cuní l i . feruerit, dum neminem ipfe confpicít, fatis fe late-
S-ic licct luderead illa verba; Nemultus Jis>vú fias re,&ánemine videri exi í l imaccumtamérel iquum 
in alienan, id cfl n" alicnam adames, nam vt illi fa- corpus in aperto fit. Itaque illa partícula, & > fu-
tisfacias, multiplican te, & ex vno plures fieriquo- menda eft pro cmíú í^u ia , hoc modo, dicens; N o 
dammodo oporcebit, Scc. me videbit oculm ycfuia operiet, vel op^ruit vultum 

141 'Ei foueris in finu alterius, id e ñ , quare inter vi- Juum. Ait ergo Salomón: Tijfpim Dominus om-
naSj&brachiailjiiisincalefcis ? Hehvz.Etamplexa- nes vías hominum , omnes grejftu eius confiderat, 
berisJinumaliena (eodemfenfuid eíí;,CLirinam- Qiirifi dícat; Neputesexeo,quodhomineslatere 14J 
plc:aisteinfinuaseí.as,qutTaliumvirumhabet!hu- fortalTe poílunt adulteria tua , etiam diuinorum 
ius eriim finus, non tibí finus aut portus, vt nauem Y luminiim aciem fugere; nam Domínus omnes ho-
¿ppellas tuá:fed fyrtes, vada, & feopuii, vbi praefen- minis rationes & confilia, & aóliones oculis obit 
tiííimiim imminet naufragíum, Etquidemplurcs fuis. Eandem fententiam legimus Eccleíiaíli. 13. Etclefir . 
fecerunt in formina' finu naufragíum , cum finum Q u i tran/greditur lettum fuum, non intelligit, quo- num. i ¿ 
iUiimporturaexiftimarent.SedaudiCyprianú.qui niam omnit yidet oculm i l l i m , ejuoniam expel-
iri lib.de Singul. Clericor. fceminam, virumque in Ht k fe timorem Dominihuiafnodi hominü timor, 
mutuos mentes amplexus cum duabuscomparat ^ QCHii hominum timentes illum. Extrema verba 
nauibus.quíK mutuo impingentes illrduntur, & de- {lc iccipe : ideb non intelligit ] vel potius non con-
McMnt.Hancprimoexhibet ('wyíix)Diabolus lenu fiderat fe videri á Deo adultcr, quia non veretuc 
tatemat dúos ñaues . bleStet inuicem conuenire,quas Deum. Namtimor hominiseft huiufmodi, id eft, 
cum viderit iunUas, in (emetipfas illiderepofiit, ac tags COndítionis, & natura, vt hominis alterius o-
frangere. Addit etiamduarum facularum,duarum £ culos timeat potius .quam Dei , ídeóque cauet, nc 

14* ferarum ^duorumglad ia torúf imUi tud ines ; /^? ^ homínibus videatur, de oculis autem diuinis 
fine flammis oceultat, doñee duas fáculas iungens, nihij Curat. Itaque cum audis : Eiufinodíhominü 
ambas accendat fdoñee peritus venatory quos occi- timor 3 & ocul¿ hominum timentes illum : fie ac-
Jurus eft, Uquei fui vinculis alliget: & velut Unir dpere debes huiufmodi timor eft timor hominis>N 
fta protinus dúos gUdiatores, aduerfis fe inuicem fcilicet humanus: vel timor hominis, hoc eft , de 
compelUt armariyirfubíndeflimulans membrana- hominefufeeptus: Et oc*li hominum timentes i l -
tim dadios aptat fflatim fuccendit infanUm, C r lum, Vox illum > non ad Deum, fed ad homincm 
vulnifcos amplexus impingens, vtrumquefímulvng referenda eft- Quafi dicat: Oculi hominum > i d eft, 
ittu mortifeat. Pergo ad alia. carnei timentes illum, hoc eft homincm, nimirum, 

. . quia homincm vidcnt:Deú autem non vident.Sub-
^ . ^ áitEcclcñzñicns; E t non cognouit, quia oculi domi-

X X I . Bjfpicit Dominus yiashominis: & omnes. ni plus lucidtores funt fuper folemcircunjpicientes -
grejfuseius confiderat. omnes y ios hominum, ¿^profundumabyjf t ,^^^-

..... _^ numcordaintHentesinabfionditas partes.Nonxm-
( maducmt( inquí t ) Dei optimimaximioculosfp- 1 4 Í 

X X I I . Iniquitates fuá capiunt impium:&funi~ lis kicem, ac radios longe poft fe relínquere, nam 
bus peccatorum [uorum conjtringitur. folis lucem n ó x intercipit, at diuiní obtutus radios 

nulianoxhebetat:folarilumíni claufis cubículí fe-
145 "Ty Efpicit Dominusvias hominis.VLthxúchCo- neftrisobfiftunt: at Dei oculi vfqueadpenitifiima 

SSj-am oculis Dominivi*, vir i^ & omnes órbitas cubilia perucníunt: folis denique lux in fpecus, & 
eius ponderans. Septuaginta. Sunt enim coram o cu- antra non defeendit at Deus abyfibs imas intuetur, 
lis Dei v i r i , & in omnes órbitas eius Jpeculatur. &advfq;fecreta corda i*imandaperuenit& intimas 
Symmac.o^roj Aquilaji^iij-jVt iam alibi diximus, animi cogitationes peruadit. Sed quid inde? Vt co-
Chald. extrema verba fie tranftulit; Et omnes y U gnofcat adulter/eu fornicarius ea^use tenebras ca-
v i r i manifefi$ funt corameo, punSjvelinnoó^sfilentiiSjYeliníecretiscubilibus, 
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vd ín áefbíTis^ imis locis late defiderans perpetra- ^ toribus manus > Sĉ more aliórumiutlicum compre-
uitflagitia, Dei perípicacilíimos oculos fugere no henfos, vinculifque adílriclos carcere includit fuo 
poíTejadeo vt vel cor ipfunijquo nihii eft occultius, 
jpfí peruium omnino íit. Sedimprimis obferua illa 
yzihz-.CircumJpicientescmnes y laíhomnum.Qux 
refpondentad amuíTimhis, Refpicit 'Dóminm om~ 
nes v i as hominis. Subdit. 

E t omnes grejjks eim confiderat. Hebraic^/£V 
o?nnes órbitas eiu* librat, vel pondemt.'Pcccs.ta. alia 
leuia, alia grauia dicuntur. Ergo Deus expendit 
greíTus, id eft, peccatahominum¡> & vtramleuia. 

"Occurritergo Salomón dicens: íniaüitatss fu^ca-
pittnt impiptm 3 & fucrum quifc¡ue peccatorum fu 
nihat aut catenis Catis conñrinñtur. Ha-c enitu 
impios deuinciunt , & diuina; iuítitiar aílidu6 11-
ftuntvt ab ipíis debitas, cum voluerit, poetlas ex-
petat. 

Ca;temm quamuis prxmiiiis cxpoíitiones pro-
benijtamen arbitrorh^c verba non vteumque de 
peccatis interpretan oportere 3 fed de quadam ca-

angraüia fínt > â qUilTima lance ajílimationis íua; ptiuitatc libértátis experte , quapeccatáquardam 
examinat. SicRabini-PoíTuraus itaq;de ipfopec- ^ hdminesfubiugantfibi. Namvtiuuenem omnino 
candi modo íic interpretan. Quídam ex inconfide-
rantia peccat, alius feiens, atque volens: illius pec-
catnmignoratioaíiqualisleiiiüsreddit -huiiis vero 
culpam cognitio, & feientia degrauat. Salomón er­
go jVtadolefcentem á t i i r p i t u i á i n e d e t e i T e a t , addit: 
DeiisgreíTiishominurñ appendit, atque ade6 pec-
cati tu i grauitas ipíi comperta erit.Nam cum á me 
ferio hac de reprasmonitus Rieris,non iam ignora-
UO,autiñcoiííidetantia culpameleuabittuam, fed 
feientia potius, & notitia grauitatem illius augebit. 
Ku ríiis quia vt fupta dixi, libratores viarum illi ap- C patebit 
pellabantur olim, qüibus vias metandi, atque me-
tiendi cura commiífa eratjVt per plaua,8¿: íequabilia' 
ducerent, PoíTumus etiam alium ad leníum prsefa-
ta verba fie vocare: Dominui rejpicit via¿ hominis. 
Quafi dicat. Deus quidem attentius obit cunélam 
hominumviuendirationem: C?" omnes órbita* eim 
librat, id eíl3 vias complanát, a'quabiles, & fáciles 
rcddit(hoc enimlibratoris immus eft.) Et quidem 
hice expofitio optimé neótitur cum antecedétibus. 
ÍVÍam cum Salomo fuaílífet iúueni,ne alienos toros 

á turpitudine remoueat, ne forte caufetur, fe tune 
cum ad maturam setatem deueneritjibidinibus re-
nunciaturum-, atque interim delician, & in volupta-
tibus xtatis florem tereré velit: addit Salónion eani 
efíe peccatorum atque vitiorú v ím, pr^feitim car-
nálium, vt hominem íemel íibi maneipatunl capti-
uum abducant, & iniquitatum iuarum catenis de-
uinólum íibi fubiugent, adeí) vt euadere, ác fe in li-
bertatcm vendicare non poíHt. Confonant ver6 
cum hac interpretátione fu ble ¿ta verba, vtñatiró 

XX111. Ipfi morictur yej i i iá non habuit dife iph-
nam:& in mMlt i tudinef ia l t i t ix fux decipietur. 

Pfi morinur¡quianonhahuitdifciplinam. He-
braicé:£í non in ertiditioneSt^txxzQntz: Ts mo~ 

rimr cumhis, quinanhabent difciplina. Chaldseus; 
Ipje morietur abjejue uifeiplina. 

E t in ínultitudine ftuliitia Jui, decipietur. He-
inuaderetj&vti^mcretricibusabftineretomnino, braicé. Errabü. Septuaginta % E t de mtihitudine 
quoddifficilc admodum videri poterat, tanquam vita ¡na deieftm e í l , & periit propter impruden~ 
praífentiííimum libidinis remediüpropofuitiilile- iiam. Sic habet córret^ior textiís. Compíiitcnfis 
gitimás nüptiaSj quibüs facile eft aliarum fceminá- codex legit \6tdemuLtitudine yiolentia f ü t S y m * 
rumeonerreífus vitare: iam vero nuncdemumfub- machüs extrema verba fie conuertitk E t ftnltitiá 
dit appofité Deí í omnes órbitas id cft,virtiltis vias 
librare folítum, planas nimimm,&fáciles reddere. 
Nam licet ab omni foeminarum congreííii abftine-
re arduum fitjvnius tamen vxóris legitimas-vti con-
cubitu planum.irtíio decline eft. Quafi dicat.Diffi-

illfus errabit. 
sr CaietanüsJanfeniuSjRodolphus, Hügo,8¿:aliji 
exiftimanthis vérbisnotari caufam , &originem, 
ynde tota-impiorum pernicies fluxit, quia feilicét 
dóótrinam, &correptionem non obaudlunt, hoe 

tultatem interdiólse libidinis nupt ia rumpermi í r io- modo: fp/e morietur eo, cjuod non habuit difcipli. 
ne deliniuit Deus . . P nam^ Id eft^ nonÉxcepit e á m , nec obtemperauit 

Inicjuitates fiU capiHHtmpfUm,&fawbiMpec- monitis fálutanbus j atque adeo in multitudiné 
Catorum f m r u conftrmgimr. Caietanusexponitd 
reatu pcenae. Quafi dicat, peceáta füa improbíí ad-
ftringunt, & ad l'oluendas, feu dandas poénas obli-
gant. Reliqui interpretes de ipfius culpíe labe inter-
prctátur,qua: funis inftar adftnngit,ac deuincit ani-
mam.Vnde Apoftoli ligandi, atque íbluendi póté-
ñatem acceperunt.Item apudlfaiamc.iS.peccata 
vincula appellantun £t nunc nolité illudete, ne forte 
confiringantur vinculará eft5ne forte magiŝ ac rria-
gis peccata vos deuinciát, vt exponit Hieronymus: 
Dicuntur autetn fmss (inquit Beda) quiais ,c¡ui 
funemifacit torquendo fimper, & innoíuendo fila ad-
auget.-talis efi fortitudo operum malorum , ifi qtii-
bus praua prauis neftentes mi aliud , quam vt Je 
arttius obligent tagmt. Su.mpCitvero exHierony-
mo in c^.ífaise ad illa verba: qui trahttispecca* 
ta v e ñ r a in fmiculit vanitatis. Quodfi Septua­
ginta interpretes catenas conuertunt:£í catenis fii-
licet pee catorum Quorum vnu [quip¡ue con^tringitur: 
eodem fenfu accipiédi íunt de his, qui peccata pec­
catis, tanquam vnius cátense plures nodos neétunt. 
Et quidem cum antecedencibus fie Catcnandafunt 
haseverba. Poíletquis itadicere: SiquidemDeus 
vbique peccantes confpicit, &omnia in illius ocu-
lis admittunmr fcelei*a,cur non ftacim iniieit pecca^ 

Tom, 1. 

fiultiti¿ fuá decipiitur, id eft, fuá ipfiusftultitia^ 
& ignorado íllum deGÍpiet,atqüe perder. S ed qua:-
hámeft h é c ftultitia ? Ccrte non alia nifi ea, quanl 
fupradixerat ¡fibinimimmperfuadere, velDomi-
num non videre ea,quas intenebris aguntuí , auí 
non puniré feuerius fcelera. 

CíEterum quamuis pra:di(íiá iriterpretatio non 
omnino difpliceat, tamen alia oceurrit tnihi aptior, 
& cum textü oñgináli > 'atque cüm aritecedentibus 
concinnior. Curtí enim prarmiferit impium íiiis ip-

P fius iniquitatibüs arólius dcuirteiri , & captiuuni 
reddi ádeó,vtdifilcilé,autnunquameuadat, fubdic 
a.Ccomrt\od¿th./pJe morietur abfque eruditione. ('Se-
quor leélionem origin alem ) id eft, mors illum oc-
cupabit^ntequam refipifcat.vel meíiora>& faniora 
fapiatírtlors inquam temporalis, quse illum aítethx 
morti committat2£z inmuhitudinefipiltitiee fit£ de-
cipietur, id eft, hac ratioñe illa vecors ftüititia fuá, 
qua putauit áetaf is fucceífu, & decuríti frugem bo-
nam fe inchoatumm, dciufit illumd Híeret huic jn-
tepretationi leótioSeptuagintajquíE mihi pro com-
Mentario eft: H i c rnoritur cum his , qui non habent 
difiiplinam: (¿r éxmultitudmevitdi ft& deieüus eft̂  
M eft,hic homo, qui bonos diíferebat mores in pd~ 
íteriores vit<e fuse annos, tándem morietur curré hits 

i j i 
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172. SalaZj.Comment- tn Trouerh- Salomón-
qni hdhent dljciplinam, id efl,ín claíTe eorum^ qui A 
mmquamreí ipi ícunt . Ec id quidcmfit ..quiamors 
maturior eius coníiliapraaicrtit: E x multituiine 
enimvitdi fnadeieftus efl3 id efl:,, vita longior,ac 
diucurnior , quamTe aá lu rum Iperabat, ocyus ab­
rupta fl i i t : hoc eíl enim de multitudine vitae fuá; 
deiicij mulcam fcilicct, id eíl , longam vitam quam 
ííbi ipfe promiferat, deficcre,& abrumpi. Addunt: 
Mt periit propter i ^prudentiam, id e í l , hac ratio-
ne per fummam impmdentiam, quia fcilicet futu-
xx vitae ancipitem, dubiamque conditioncm non 
prxuidi t5miíeré periit. Hunc etiamfenfumreddit 
Chalda:us,qui íic habet: Ipfe morietur abjque difíi-

plina, id e í l , antequam reíípiícat, prscmaturo obi-4 
turapietur, & c . 

A d eundem fenfum vulgata noílra leólio v o -
canda eíl j hoc modo : Ipfe morietur , quia non 
hahuit difciplinam , id e í l , quia tune cíim po-
tuit > non libuit vitae integritatem inchoare , quia 
diílulit bonos mores: ideó mors maturior praeci-
piticurfu inuadet inopinantem: .Eí in multitudine 
Jiultitia fÜA decipieiur , id eíl ^ob nimiam fuam 
ílulti t iám faifa fpe longae ac diuturnx vitae delude-
tur, ac í icf ie t , vt miferam illam peccatorumfer-
uitutem,feucaptiuitatem nunquameuadat. Per-
go ad alia. 

C A P V T S E X T V M . 
1LI miifi fpopónderts proamico taô d'efixifiiapudextraneummd'-
num mam, 2. lllaqueatus es Verl?isorístmy&capíí45 proprüs fermo-
nihus.̂ Facergo quoddicô plimi¡&temetipfum libera: quia incidí- 1 
fti inmanttm proximi m.t Difcurre, fejlina, [afeita amicum tuftm. 

4, Nedederis fomnum oculis mUi nec dormitent palpebr* tu¿e. 5. Eruerequafi da-
muía de manu, & quaft auls de mam aucupis 6. Vade ad formicam̂ opiger,& con-
fidera was em:& difeefapientiam. 7, QJÍ¿ enm non haheatducem, nec práceptorem, 
necprincipem, %, Paratin aflate cénm Jibi: & cmgregatin mcjJíTqmd comedat. 
9. Vfquequopigerdormies ? Quando confurgesafomno tuol 10. PanMum dormies9 
paulHÍumdormitabis¡paitlulHmconferesmanusy <utdormías, ii. Etveniet úbi quafi 
yiator egeflas: paupertesquafiytr armatns. Sí vero impiger fñeris, njeniet vt fons 
mefiistua ,&egeflas longefogíeta te, i¿. Homo apoflatayVirinutiliŝ gradimr ore 
peruerfg. I J . Annuitocuiiŝ terítpedê  dígito loqHÍtur, 14., Praao corde machinamr 
nfalum^ omni tempore iurgja feminat. 15. Htiicex templo wniet perditío fua7 & 
[abito comeretm̂  nechabebityhramedicinam. L6. Sex¡mt, quatodit Dominus , & 
feptimnmdeteflaturanimaeins, ij.Oculos ftiblimesJinguammendacem̂ manusjffm-
dentesinnoxium fanguinem, 18. Cor machínanscogítationespepímas¡pedes Veloces ad 
currnedum in malum, 19. Proferentem mendacia > teflem fallacemy& etim̂qm femi-
nat ínter fratresdífeordias, LO, Conferua,/¡11 mi,praceptapatris tui: &nedimitías 
legem matris tu*. 21. Liga eaín corde tuo iugiter: crwwndagmuri tuo. 2.2, Qum 
dmhulaueris ygradianmr teettm: cum dormieriŝ uflodiant te, & euigilans loqueré cum 
e'ts. 15. Qma mandamm lucernaejt y& lux9 & ri¿ vít£ íacrepatio di/ciplina» 
z 4. Vtcuíiodiant teamulíere mala, O* ¿ blanda lingaa extrañen, 2 5. ISÍon conen-
pifcat pulchritudinem em cor ttmm̂nec capiaris mtibus illm. 2 é. Pretium enim [cor-
tí vix efl WIHSpañis: mulíer autem Viripretiofam animam capit, 2y. Nunquid potefl 
homoabfconáereignem inpnu fuo, VÍ veflímentaíllííiS non ardeant. 28, Jutamhti-
lare fuper prmaŝ tnon comburanturplanta e'm} 2.$, Sicqui ingredituradmulierem 
proKÍmifuí, non erít mundos ¿um tetigerit eam, 3 o. Non grandís efl culpa cum qui fu-
ratíisfuerit:furaturenimy Vtefuríentem impleat animam, 31. Deprehenfus quoque 
reddet feptupUm:& omnem fubflantíam domas fuatradet, 32. Qmautemadulterefl, 
propter cordis inopiam,perdet animam fuam, 33. Turpitudínem y 0* ̂ ominiam con-
gregat fibí, opprobrium illius non delebltur, 34, Qma %elusy & furor virí nonpar-r 
m in die rindióla. 3 5, Nec acquíefcet mujqyam precibus 1 necfufcípiet pro redemprío * 
ne dona plnrimâ  
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CéAP. V I V É R S . I. & l l n i 

t, F i l i mi yf i Jpopenderüpró ¿mico mo: defixifti 
apud extraneum manum tHam. 

11. fllaqueatus es ver bis oris tuiytfr captuspre-
priis JermonibHs, 

. fcortationemres tota familiaris dilapidan ío lea t , ve 
L difcat iuuénis íubí lant iam íuam tueri (quod non 

eft minima honeftatis parsyfuádet nunc, ne ad fpo-
fiones fteiendas leuis a d m o d u m í i t , p róp te rquas 
íacultátes valde periclitantur. V e l cuni certé pauló 
ante de legitimo coniugio, ac Itberis fufeipiendis 
egiíTet j ad quos alendos non parua fubftantia nc-
ceíTaria eft, ferüandi peculij, & augendi pfarcepta 
tradit. A d feruandam reni pertinent hxc > quse 
defponfionepraemittittad eándem vero augendant 
íaciunt ea, quas de otio vitando fórmica; 3 atque 
apisfímilimdinefubdit. lSíecvetbpra;cipit, nevii^ 

F i l i m i , fiJpoponderüproamicotuo. H thxúch 
F i l i misjfi Jpopondifii fidali tuo. Deeft enim 

prsepoíítiojpro/ed retinet eam Chald .Sep tuag .F í -
¿i>filpoponderüamicumtuHm.Aqmh,fiddlemSym- B qnamhomo fidem pro alio obftringat fuam ( \á 
mach. & Theodot. proximum. eninuad mifericordiam , & proximi dileóiionem 

'Defixifiiaptidextraneum manum m ^ . H e b r a i - nonnunquam pertinetj fed vti pmdenter, a¿: cau-
ch.Tiefixiftialieno volas tuas. Ghaldseus íblüit me-
tz^hoizm.PromifífliJoluereextraneo mamt tua.Se-
ptuaginta ^ Tradesmanumtua?ninimico tuo. Schol. 
Jnfixifii in catenam manum tuam, 

IlUqmatuses ^ ̂ -Í:. Hebraica confoñant. C h a l -
díca non diííbnat. Septuaginta paulo aliter. L a -
quern enimfortk! yiro propria labia , & capitur 
verbis oris Jui, 

done adhibita id pneftet, ne ipfe, atque resillius 
familiaris peíTum eant. 

Obfemare autem oportet interyadem , atque 
prsedem plurimú intereíle, quamuis vterque fpon^-
íbr , atque fideiuffor fit. / ^ j e n i m propriédicitur 
is ^ u i p r o r e o a l i q u o í í f t e n d o in indicio fideiubettt 
Pr£s autem appellatur, qui pro debito alicuius fi­
dem obligat í uam. Q n a m ditferentiam duobus 

PrimainterpretatioBedx eft aJlegorica de Supe- Qverfibus concluíu Auíbnius. uáujon* 

riore, aut Pra la to , qui quodammodo pro falute 
fubditorum fideiuíTorem fe fe ofíert. Itaque ait.6 
Spopondittipro amico, id eft, pro fub dito, qui t ibi 
cordi eííc dehet.DefixiJíiergo apudextraneum ma -
num t u a m ^ illacjueatm es verbis oris tm}ixc fide-
iuíTio adigit te,vt exemplo, ac verbo illLquoad fieri 
pofTitjfuccurras. E t id quidem iure fuo exigir á te 
Dcus , quod ni feceris, tanquam extraneus inftabit, 
vrgebitque.Defixifii vtdelicetapud€xtraneu7na-
num tuamjÁ eft;Deo obligaris,qui hac in re tanqua 
extraneus tecum aget, & a d foluendum compeliet 

Quis Jubit in poenam capitab indicio ?Z)'is. 
Quis cum lex fnerit nunmaria? Quis dabitur P 

Pras. 
Idem diferimen conftituit Varro libro j-. de l in -

gua LatinaJ&vulgo recipiunt inris periti.Hisprse-
miíTiSj 

Sivulgarem leólionem teneamuSi Termo eft de 
prxde , qui pro debitis alterius fidem adftringit 
í l lam. Itaque ait: F i l i miyji Jpoponderispro ami~ 
cotuo, defixifii apudextraneum manum tuam.Hoc 
modo dicendivfus eft Salomón infrá cap. zj . JVoI¿ 

Bernard. 
Grevor* 

•3 
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le. Vnde Bcrnardus. Deus amicusefi in Jponfione:»-/ ejfe cum his > qui defigmt manm, & qui vades fe of~ 
Jed extraneus in exigenda ratitne. A u d i D . G rego-
r iumJquÍ3 .p . Pañora l i scap . y.incidit in hsecvef-
ba,&adhunc modum expendit. Sponderenamque 
pro amico, efi alienam animam in periculo face con-
uerfationis accipere. Vnde apud extraneum manus 
defigitur, quiaapud curam follicitudinis¡qvfdí ante 

ferunt pro debitis. Rodolphus exiftimat in fecun­
da etiamhuius fententia: parte fupplédam eífe cau-
falemparticulam, ¿"¿j&íicdcincepsinali is . H o ¿ 
modo : S i Jpoponderis pro amico tuo ¡Ji defixeris 
apud extraneum manum tuam, fi illaqueatus fue-
ris yerbisoris t u i ^ c . Atque itavnius, ciufdem-

deeratmens ligatur. rerbis vero oris fuiillaqueatns que fententis meram repetitionem eíTe 3 diuerfis 
eft,acproprw firmonibmcaptus,quiadumftbico~ tamenverbis,acmetaphorisenurteiatse. Quodfa-* 
miffs cogitur bona dicere, ipfumprins necefeeft̂ qua ne parum 5 aut nihil fenfum euariat. Vulgata k & i o 
dixerit cuftodire. lllaqueatw igitur verbis oris fui , fatis accommodata eft, & vt iacet, venuí tam expri-
dumratione exigente cogitur* ¡ne eiusviuadaliud, E mitrententiam, adhunc modum. F i l i , ft fp opon-
q»od dixerit, relaxetur. Vnde apud diftricium iu- derisld eft > ü fídeiiiíToris munus egeris.vt ^ratiam 
dicem tanta cogitur iñ opere exoluere,quanta con-
fiat eumaliisvoce pracepijjé. Adeundem modum 

| exponit, expenditque allegoricé de Prselatis hace 
p.Thom, verba DiuusThomasin c. 15. epiftolse ad Hebrseos 

les ione 5. ad illa verba. Obedite prapojitis Vejlris, 
& Jubiacete eis: ipfienirtiperuigilant rationem pro 
animabas veftrü reddituri, vt cum gaudio hoefa-
ciant^gr non gementes. Q u o d fi quairas pro quali,ac 
quanta forte fpondent, ac íideiubentpraífe¿U. Re 

prseftes amico mo: dúo quidem praeítitiíle te noue-
ris. Defixifti f i l icet apud extraneum manum tuat 
& illaqueatus es verbis oris tui J &c. Teñe verba: 
nam fíneiniuria facri textus audeo dicere Hebrceis 
etiam in víu fuiíTe antiquifi ímum mancipationis ri* 
tum.quiáTul I io^A -^áClem.Alex . l .< ,S t ro .x£tp ^ • 
OT'^C appellatur,quianimirLus,qui lele alten obh AÍ -T rr rr u r - J /1 Lle.AleXt gabat5aut fidem ofterebat ÍLiam,carpum, id elr,no-
dum,quo manüs cumbrachio copulatur, apprehc-

fpondet Diuus Thomas pro ipfis animis fubdito- c dendum,ftringendumquedabat jVtfeobftr ióhnn 
r u m , quas tanti funt apud D e u m , vt non iniuftus manere fignifícaret. Adhibebatur ante ritus ifte n5 

Chryfofl, 

rerum a;ftimator vi tam, &fangu inemíuum pro il 
lis liberaliter impenderit: ideo príelati pro anima-
bus aliorum animas quoque obligant fuas. Q u a -
drantqueinillos verba illa 5. Regum. 20. Cuíiodi 
virum istumy qui¡ilapfks faerit, erit animt tua 
pro anima illius. Accipe Chryfoftomuni inhunc 
locum. Omnium, quos regis mulierum, virornmt 
&puerorum tibi reddenda eflratio.tanto igni caput 
tuum fibiieis. M i r o r an fieri pofik ,vt aliquis ex 
Rettoribm fit falum. 

Litteralis fenfus huius loci eft de fideiuflfore 3 fie 
fertvnanimis interpretum confpiratio. N a m cíim 
Salomón in fuper ionbusdocui í lc tqua rationeper 

T o m , 1« 

í b l ú m in teftamétis, in quibus hseres mácipabatur , 
vt in familia teftacoris tranfiret j & in feruorum c m -
ptionibiiSj fed etia in ]G:ipulatione,8¿: pignoribus,vt 
docetHotomanusinleges duodecim tabulan!. E t Fíotomanl 
quidem emptionibus vulgaribus ne'xus> vel Car-
pifnm adhibebatur, cum is^qui védiderat,pericula 
reivenditíe infefuicipiebat, vel defeólibusfarcien-
dis.rependendifque fefe obligabat,vt tradit ibidem 
Hotomanus^quod eft quodammodo pro re ipfa fi-
deiubere. Adhsecí i inomniftipulatione familiaris 
eratnexus, cum fídeiulTioíitquaEdam ftipulatio-
nis fpecies, eundem ritum in fideiuílione feruatum 
fuiíie üquet . Huius nexus meminit Tull ius ad A t t i - Tull iml 



174 SalaZj. Comment. in Vrouerh. Salomón. 
CXmXúi.j. Attici(m<\mt) te effe fcrihismancipio, * inf ideioblatae.autnuncapataeíymbolam.Accedic 
&n€xn:?neumautemvjii&fruclu. Et inParado- etiamlocusalter lob i / .vbiproi l l isverbis , Z ^ ^ r ^ lobiy. 
yüSfNonenimita diettnt eos ejje JerHosSPtfmc m a n - me Domine , &poneTtieÍHXtate,& cuiafuiímanut num. i , 
cipia, quá. funt dominomm feEianexu, autalieno pnrneteoitrame.S'iverhu.niex verboreddaSjíic ha-
iure ciuili- Et 12. Tabularum verba hsc íunc: betur. Tonennnc pignora mihi tecum, ejuis efl, qni 
¿¡HA res rnancipij ejjenty qui eatlfienderet, nexum Adman'-im meam percutiat fi. Quse verba í idem 
facevet. Quibus in locis nexus fumicur pro i l lama- aliquarti conciliant eomm fententiíe, qui exiftimát 
ñus > vel carpí apprehcníione.At inquies ,qub fpe- fídeialíionem plaufu ii ianuum celebrad. Senfus 

£le,Alex. é labat hicmaniiuranexas?CIemcns Alexandrinus enim eíTe videtur, Quis efl, cjni percutiatmanum 
vbt fuprájdocet hunc ritmn, arque alios á Romanis Juam, fideiubendopro me? Sic interpretamr Pagni-
in co t ra í t ibus vfurpatos, vt p e r í y m b o l u m aliquid ñus. Casterüm fenfus longé diuerfus efl:,adhúc mo- Págninm. 
exprimerentr í íc ver5 út .Etcjúa a Romanis fiunt dum: Qmsefl^uiadmanptm7ne¿mimzXm.s,proma-
in t e f l a m e n t ü ¡nempe libra i l k \ &aJJespropter iu- ^ numea .Vprh Lithake-mgh. N o l i ver teré , percwiat 
flitiarn, manuumcjHe apprehenjiones (fie lego,non y?,reddeftgat m a n » ? » p t a m , quod perindeeft, acfi 
verb fruÜHumperceptiones, v t mani íe í lo mendo dicat.Q^uis eft ;quiprome fideiuíliorcm fe offerac^ 

ííebertus. 

Lypfins, 

trifenim, 

gudieus» 

conuertitHebertus.) Grase? z ^ r j ^ f auriumíjue m a n u m f u a n i p r o i T i a n f c i i n e a d a ñ d o P Í i c extulitlo- j i p i r lna 
c w r ^ / ^ / 1 ^ ^ . V t vero haec per rymbolumadal i ' cumiftum Tigurina. Quaproptcr íi in foco Prou- ^ 
quid notandumfierioftendat, r u b d i t , ^ cjuidem, 1 7 . Vulgatus conuertk. Stultushomoplaudetmani-
"vt infle fiantjd eíl ,propterea ss,atque libra inte- buscón ita accipiendus^quaíi plaulu manuum fuá. 
ftamentis adhibébátur , atque in aliis c o n t r a á i i b u s , ruin idfaciat, fed ad íignificandam tenieritaíen^>8¿ 
vt iuí l i t iam, quamfuo sequilibrio trutina adum- fumniam vefaniam, q u a í e vadam.autpredemof-
brat , fignifícarent. H<ec ad honoris deciflonem, fie fert , dicit tanto Ímpetu ad fjdeiubendum accede-
conuertit intsrpres.Gr^ca funt. Tae$ «V r'v TÍ . w - re , vt dum manum fuam porrigit , & alter excipit, 
fj^- ijd&yAv.Sicvzto e$<znt\\ctt, Hxcautemin ¡e- C complodant inuicem. Itaque cumplaufuni > aut 
¡HmationisjVelpretijdiflribfítionem.Lypfms'mTz' complofionem mannum audis , non ita accipere 
citum putathoc fpectare ad vuidicias,has enim per debes,quaí i is3 qui í ídeiubebat vna manu, alteram 
nexum fieri tradit Agellius. Vindicia ( inquit) cor- quaterec, led qui f u i m aíteri offerens, atque infi-
reptionemamuinre^aclocopr¡efemi apndPratorem nuans t emeré , dumconferebantur,quodammodo 
fiebant. Conftat autemtunc locumeíTe vindiciis, complodebant. _ 
cum is , quivendiderat, pericuíis rei venditíefefe S e n f u s e r g o v e r b o r u m h i c e í l : Filimi,fifpopm-
obl igabatjVtproi l l i s fat isdarecq^uod (v t i fuprádi - dertspro amico tuo ¿ á c í i , & forte pro debitisamici 
xi) quodammodo erat pro re veñdita fideiubere. tuiprsedem te obtulifti. Defixifiiapudextraneum 
JSrifontusdemaacipationeaccipitjperquaniha-'res manumtuam. Id eft , cogitare infídeidatse argu-
infamiliam teftatoristráfibaf , imaginariaquadam m e n t ü m manua lcuam alienihominisraanui com-
feu fii^a venditione.Piacet mihi Lypf i ; conieéiura. ^ prehendendam tradidiíle , atque adeó í idem tuam 

7 

IntcIligO autem de vindiciis, non q u s in veuditioni-
bus intercedebantjfed qua; in honorum diílributíof 
nibuseuenire folebant. Videquse Buda^usconiieit 
in hanc vocem38¿: quaí tradit de vindiciis fecundum 
libertatem,& fecundum feruitutem; hasc enim ftu-
dens compendio miíTa fació. Addit C l e m . Tertium 
"Pero ,'\.á.cík., aurium contreíiatio ¡vt cjúi incidifet, 
cum ei onvts imponeretur.flans audiret, & teneret lo~ 
cum mcdUtoris. Sed hsc nonpertincnt ad raeum 
inftitiítum. 

E x diólis liquet eum, qui pro altero fidem offere-
bat, manum fuam,feu carpum alterius manui infi-
nuatefolitum. Qujr i tusad folemnitatemftipula-
tionis pertinebat, vt figniíicaretur ad eundem mo-
dum fidem ftipulátis teneri adí t r iótam: quo nianus 
ipfatenebatur. Quapropterno temeré dicameun-
d e m m o r é apudHebrseosinvfufuiiTc. Suadethoc 
ille modus dicendi: N o l i ejje cum his, qui defigmt 
^ « « í y ^ ^ i d é f t . q u i m a n u s fuas ab aliiscorripi,at-
que comprehendi fínunt, in fymbolum fidei data?, 
qua;phrafistum inhocl ibro , tumet iam alibifiepé 
oceurrit c.i«.pro illis verbis. Ajfligetur malo,quifi~ 

fie teneri obí í r iólam , ficutmanus manui conferta 
tenetur. Subdit: HU^tieatm es yerbisorkpH\ & 
captas propriis frmonibpts. Infídeiuíflonibus non 
folumintercedebat nexus ille manuum , fed etiam 
forma aliqua verborum , quafides adí t r ingebatur . 
Plurimas fideiubcndi formulas antiquis familiares 
conflat Briloniusdeformulis i ib . 6. Ó m n e s a u t e n V . 5 r / ] W | ^ , 
eb fped:abant, vt vel eadem pecunia: quantitas ( í i 
de pecuniis fieret fponfio) vel eadem pcena, fi pro 
reo vadimoniumfufciperetur, á íideiuffore appe-
tcretur,quam debitor, velreus haberentindebi-

t-tis.Propterea dicit Salomón, flla^ueatus es yer~ 
büorü tui , & captPís propriis Jermonibpts* V e l vt 
habentSeptuaginta. Laqueas enirnfirtis viropro-
prialabia, feilicet quando verbaprotulitj quibus 
íídpm obtulit fuam. 

Sed tamen fi Sep tuagin ta leó l ionemab exordio p 
í l imamus , profe6í:¿ non de quacunque fideiuffio-
ne, fed precisé de vadimonio interpretari-debent, 
per quod fe aliquis pro reo vadem offert, vt vel 
rcumfiftat, velpoenas proillo det. Huiusgeneris 

UHI, 

vadimonium ceíebrauit ludas .cum Patre íuo l a -
demfacitpro extrañe9 • ¿¡uiautem cauet taqueas, fe- f cob.Genefis 4?.proí i l ioparuulo Beniamino, cum Cjenej. 43,, 
f r « r ^ í í / ? i n P r i m i t i u i s a d v e r b u m f i c h a b e m i i s . ^ i a i t : £ ^ fujeipiopuerum , demanumea requireil- num,*)* 
autem cauetdefigentes manum jécur HÍ eft, E t mfrá c. lum, niji reduxero, ^ reddidero eum t ibi , ero pee-, 
1 7 . Stultus homo plaudet manibut, cum (poponderit cati rem in te omni tempore. Ergo ad hunc fenfum 
proamicopto^K^tW&oz&vtfayim.Homocarens vocandafunt vei'ba Septuaginta^quasfic habent. 
corde deficrens manum. jpondens Jponfionem. Cer té cu F i l i mi^fijpoponderis amicum tuum. Id e í l , fi for-
le í l ione vulgata huius loci facit id quod docet R a - té amicum tuum alicuius criminis reum adducere, 
bi Leuijfcilicetmoris fuiífeiníl ipulationibus, aut acfi í lerein indicio promiferis,obligás í idem tuam. 
fideitiíTionibus plaudere manibus, hoc eíl , vt is,qui Trades manum inimiem tuo, &c . Reliqua perfpi-
dabat fidem, manum vnam altera manu quateretj cua funt. 
ex quo fa¿lum eft,vt praemiíla loca noui Hebraiza- A d extremum obferuandum eíl locum ií lum á 
tes ad manuumplaufusreferát . Sed tamen hoc í ig- quitwafdá myílicé exponi de Chr i í lo D o m i n o , qui 
mentum videtur. Q u o r í u m enim ílipulans mani- cum fe fe pro nobis fponforem obtuliífc^vere defi-
bus plaudci-etíOpportunior eíl alter ntus iníinuan- xit manus fuas apud extrancumjd efl,cruci a íÉgc-
di manum^aut carpum ftipulantis involam altcnus, das tradidit: & quidem n^n tantúm fuic fponfor^uí 
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prss pro debitis noftris, fed etiam vas pro reis, ve . Huía tncUifii in maHwproximi tul lanfenius^ui 14 

debita fcilicec noftra exoluerec, ac pcenas ^eciam, rcliquihxrerc viiencur, nomineproximi incdligíc 
quas proraeruiraus, penderéc, Defixit autem ma- creditoremjCuirefideiuírorobft ' r inxiGÍhocmouc, 
num apttd extranettm, id eft,apud Patrem, qui^vt inctdifii m mañus, id cíl, in poteí la tem creditoris, 
noftra debita,atque panas \ filio expofeere^cum qui iushabet exigendi \ te debitum, & iniieiendi 
i l l o non paterné, fed tanquam excraneus aliquis ex manus in bonatua. Sed tamen mirum eft cambre-

- fummo iure egic,qi3od veripfe filius teílatus eft, u i interuallo bonorum proximum, vel ( vt habee 
cum in cruce vlcimam patri folutionem ofFe- O r í g e n e s ) r o c i u m j & f o d a l e m á S a l o m o n c appel-
rens, cum eodem lachryi-nis obortis expoftula- lan,queni nuper extraneum vocauerat. N o n af-
uit dicens, Pater mi, Pater mi, vt ^md dereli- fentior. Icaque de ipíb amico intelligo, pro quo 
qntfit mey ere. fideiuírorfpopondit, adhunc modum, Incidifti m 

manwpr«xímt,fodaltsfetitcet,atqueamici tui, nam 
~ ' Z " B in pqteftate illius eft bona tua omnino perderé , l i , 

f f f - Fac erg* juod dico tihi, fill mi ; o* t€met~ videlicet ipfe aliena, atque fuá diligenter non ad-
tpfum libera J quia incidtfti in rainiftret, Habet autem emphafim i l lud, Inctdifii 

manumpnximi tüf, in mdnM proximi tu i ¡nzm iuxta famüiarem l o -
quendi modum facrx paginx, tune aliqmd in ma-
nibus,aut ínter manus elfe diciturjCtnn penciita-

f y , Difiurre, feflindyfufcitd amictim tmm : m tu r ,&plur ibusd i rc r i ra in ibusobíe f tumeí l .P ra lmo Pfd. ioSl 
dederü fomnum oculis tuit: ne<¡ne 11S. mínima mea inmambus meis femper. Chaldseus num. i o ^ . 

dormttentpalpehra tu<e. autem expre l l í tv im huius l o c u t i o n i s ^ w w ^ i n -
qui t ) me* periclitatur, ac fi in fuperfictentdnm mea 

Xi '~T*EmetipJumltherd,Cr'c.UQhr:a.ich>Eruete)<2uia fita ejfec. A d - i d ípcdlat i l lud etiam l u d . u . Pofai l u d . n l 
X ventJlitnvoUmficijtui.Septuaginta^Saluarej Q an'tmammeaminmambus meiSytrdn^HicjUedd filios num.$* 

quia vemfii in manm rnaUrum propter amicum ^ w o ^ o - c . id eft, vitara meara cer t i í l imo diferi-
tuum. mini obieci. M i t t o alia. A i t ergo Salomón^ ^ i f -

£>i/curre, feftina, ere. í l e b r a i c é , vade caica tey nifti^zl incidijii tnmanus proximitui. T u n imi -
id eft, te calcandum prarbe, Rodolpfa. procHmbey rum, id e í l , tua bona in raambus fodalis tui íunt , -
defidcranturhscc inGhalda icaparaphra í i . Septua- id eft, periditantur mirum in modum. Hebraice : 
gintaprohishabent, Eflomnremijfus, /V> vo /^ ide f t^ in palmas;fignificat enim voxor ig i -

Safeita amicum tuum, Hebraice, Rolwa fodales nalis manum extencam, & apertam. Aguofce ver-
tuos. A l i j legijnt, M»/i/jp//V<< amicos. AXi]htHor4 b i i í t iusgermanam vim, eft enim per inde ,ac í i d i -
amicum, Chaldasnsconcinitcumnoftra leó l ione . cerec, tu, id eft, bona tua inciderunt in palmas, & 
SeptuagintanondiíTonant , JVVVM»/^ amicum tunm. apertas manus proximi tuÍ5 qui dumapertismani-
Diüus Ambro i iu s in l i b .de Tobiacap.25,. stimula pj bnsmulca in l i imi^a tqueprofundi^ca jqu íe tuc lau-
ciuem timm^uem Jfepondtfli.SymmzchuSytk Theo- dendis, arque obferandis mauibus peperifti,perdic, 
dot ion, incita amicumtuum, ac dilapidat: quia nimirum ce ad foluendura adigit 

Ne dederis fomnum oculúmif.lrlebraicaconcor- ea,qusE temeré illeptofundit. 
dant. S y m m a c h . S d T b c o J o t . A T í ^ ^ r w / f r f ^ w e w » Septuaginca, qui ( vt fiipr^ obferuaui) non de ^ 
OCHIÍÍ tuíf) nê ue indormites palpehris tuis, Extre- prsde, qui pro bonis aliis fide fuá iubet: fed de va-
mam partera habent etiam Septuaginta, pro qua de, qui pro reo fpondet.interpretandi {unt, appo« % 
Scho!.legit,^/'f'r^-//c,cre. íité ad eum fenfura fie conuertuntj Saluare^uU 

11 DiuusGregorius, vrgetallegoriam de p r z f e ^ o venifi inmanm malorunípropter proximum tuum, 
D.Greg, anirIiarurnj prn¿e ^ inquic) ^ mox exhortado id eft, poftquam pro reo ípopondift l , & vadera te 

fubdituryvt dtcatur \Fiic ergo cjuodtihi dico^U mi, obtuliftij noueris ralucem tuara pericli tan, quia 
Crc. QutaqHtfquisadviuendum ali» in exemplum poenas pro ipfopenderé tener is . Eigo^Jaluare^id 
proponitur^m folum tffe^vtvi^ilet^fed vtamicum £ eftjfalutí confuletua?, ^fí/rf^e»//?/ mmanta malo» 
fufettet^dmonetur. Sene autem dicitur: JSÍe dederis rhm,propter^amicum tuum, Venijlf^xd e ñ ^ e m e s : 
fomnumoc-ulis tuis^necdormitentyalpebratua.Som. malorum, id eft, creditomm, aut iudicuro, quod fi 
mmquippe oculis dare3ejl intentione cejantecuram amicus prsefto non fuerit, iniieient in te manus, 
omnino negligere fuhdnorum:palpehra vero dormi- atque peenas pro altero expofeenr. Subdit ver6 
tant, cum cogitationes noftr* ea, qua in fubdUts ar. quomodo agendura íit cura amico^ pro quo fides 
gttendacognojcuntypigredínedeprimente difíimulant, oblara eft. . 
Flane emm dormir e^ficommiforam a fía neefeire, Pifcurre/eJiina.Hehraice^adecalcateNQfter t é , 
fteccorrigere, non autem dormiré, fed dormitare, qua interpres i i lud, te,, paragogicum eííe cenfuitjpro 
reprehendenda funt cognofeerefedtamenpropter men- ferraonis Hebraiciconfuetudine: i l lud verb ,^ / í r4 , 
tistadium di?nisincrepationibm non emendare.lux* ad velocitatem retulit, nara qui velociter fertur, 
taillud.-Nattdarmitabitynequedormietjfuicuflodit Jp pedibusacrlustundic fo lumive l certé illud,c^/c^ 
Ifiaél . H x c i l le . íej perinde eft,ac ftimula te, vel calcarla t ib í ip f i 

í| Temetipfum libera. Quaradiu fponfíoni íubia- admouc. Sed cur (inquies) velocitatem íiiadec ? 
cet quis3 l ibértate fuá carecjmancipiofimileracon^ Cer té vt diera pofitumprseuertat. Rurfus, quia ve 
ditionera habet: aáeh vt quemadmodum raanci- author eft Diogenes Laertius,inter Apoll inis tria 
pía mhil fuura vendicant, fedomnia bonaeorum precipuaoracula tertio loco ponebatur i l l u d , J / o » . 
dorainiscedunt, fie etiam fponfor fuomra bono- de}noxainproximoefi3vdpraftoefergoquianoxa. 
rura dorainus appellari nequeat. Et fané ob earn & iaóhira fponfori tara eft in propinquo, propte-
caufaranon iraraeritb Romani prifei eodem ritu rea feftinare, atqueexcurrere iubetur, vt i l la fefe 
mancipationís,velnexus,veWp7r}V^!<(reruos eme- vendicet. Et vero verbum ú lod) difcunere, non 
bant j&fideiuíTorum adftringebant fidem, vt fu- caretvifua. Significatenimhacillac currere. N i -
p ráof t cnd i ,vcparemquodamraodov t r iu rquecon- mirum docet Sa lomón, v d nunc ad creditorera, 
ditionera eífe fignificarent. Proptcrea Salomón' nunc adeum,proquo vad imoniumíüfcep tum eft, 
a ¡ t : í f w ¿ í í p y « w ^ ^ r ^ , i d e f t , l i b e r t a t e m t u a m r e c u - contendat: hunc dedebitis fuis admonens,il lnni 
pera: & fitnilem raancipio conditionem euade. de foludone fecurumeí íc iubens. Pagninusver i 
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Î j6 Saladar, in Comment-Frouerh. Salomonis-
Hebraiífmim 'úlumyCalca í ^a l ium ad fenfúra vo- ^ id te curare diflimiiles.curactiimhsec non diOimu-
caait, id cft.te caícandum pi-íebe. Pagnino harent landa/ed fignificanda, & obiieienda amico efl^quo 
CaietanusJ^Rodolphus.quafidicac: Amicuseft , jpfe reddatur attentior. Eam vim habet leótio 
arqueadeb ñquidem non. Ucea: i l lum in ius voca- Scpm2Lgint2L,Ne<jtti! iniormñespalpebrtstuK. Grac-
•re, 6c litem experiri, ne iniudaí ia t amicitiac; opor- ce '¿hvuxf^^f, quod proprié fígniíicac dormicio-
tebic tamen obfecrare, & deprecan, vti ocius obla- nem íímulare demiflís palpebris. 
toprecio fponííonem fuam diíTuat. C ü m v e r b id 
príEftes, noli (tnqiaitjindecorum rerijí i ad pedes 
illius procumbaS) veífi te pedibus illius cerendum ^ Erttere quafi damaU de mana : o* l ^ f 1 ¿nis 
pra?bcas. Nifí forte dicas i l lud, prdbet te calcan- de manu aucupis, 
¿í«»í,perinde eííe, ac fi dicat,oíFcndat te rarpe,ac 
fsepius ipfumadeuntemjitavtvidcaturinte ipfum {(itere qtíaji damula de manu. P r o d a m u l a H e - 15 

pa íEm accuri^ere. Licebit etiara ad allegoricurn ^ X l b r a i c é fift, O í Tfehi, aliquando ceruum,non-
i l lum fenfum^e Redore,acPrsepofitotransferre, nunquam capream, aut capreelnm, fonat. Noftec 
cuius eft non feríiperarguerejac minas iadarejfed ^ w « / / < w conuertic. Eft quippe filueftris xapreae 
fcepius obfecrare, iuxta i l lud Pauli adTimoth . 1. genus,quod eo nomine cenfetur. Pagnin. Erttere 
ysirgne, obfecra, increpa, Et quidera eo nonnun- t a n j í t a m c e m a . E t i n T h e f a u r o ^ / i f f ^ rw /w .Sep -
quam obíecratio peruenire débete vt R e d o r pro- tuaginta, fa laert í tan^nam damftla é layueis. 
cumbens ad pedes fubdití fe abiieiat, & alij fe CVíúApxsydepedica. 
terendum ofFerat, fed hxc Jeuiora fúnc. Addi t . EtJicut attes de jkanu atscupis. Scptuaginta .• O* 

t j Sftfcitaamicumtmmyiá eñ/itetiús admomúo- tanqHamaHüderete.ChzidxüSidelayitee.Syínnia.' 
n i b u s í b m n u m illius excute, vigilem & intentum chuscot íc in i tcumnof t ra . 
folutioiti redde, íic lanfcniuSj&alij. Ego vero i l - Senfus eft perfpicuus. Sed tamen vt intelligas l o 
lud v e r b u m , / « / Í / Í Í Í J non ad íbmnura refero, fed eiusconcinnitatcm,reuoca in rnemoriam ea,quíB 
a d a n i m u m ; q u a í i dicat; Erige i l lum, fac i l l i ani- fuprádiximus5nimirumfideiuíI ionem eo ricu car­
raos, Suadec hoc verbum ociginalej quod ad vn- pendarum manuum celebran,ac rurfus certa cjua-
guem exprelfum fonat, robora, vt fupcá adfcripíi. dam verborum formula, qua fe fponfortantundem 
Icaque ait: ¿rige i l lum, ne cadat animo,&: fumrum repenfurum pollicebatur, quantum debitor, vel 
derperans,vti creditoribusfuis fummam acceptam reusseris, vel poenarum deberent. Ergo ad euro r i -
rependat: bonorum fuorum ceffionem cura tua, tum alludens Salomen, Ertttre(inquk)yuafi da-
&aliorumfponforum ia6i;urafaciat. Robora ( in- muía de manit. Quaí i dicat, Tune cltm jjtopondifit, 
quam) i l l u m , non tantüm verbis, fed aliquando mannm tuam defixifti apttd €Xtramttm) id eft, i l l i 
eciam impení i s , ne cadat. Vulgb , Porque no corripiendam dedifti: contende ergo damulsc in 
jutehe. morera raanum eius eludere, atque cuadere. Et 

Q n p Jfpe(5bt vero ad legiones illas, T^hora fo- quidera Salomón daraular, id eft, capreae fylueftris 
ciostnos^el multiplica amicos ( í í q u i d e m non pror- adhibuic fírailitudinem,quia animal hoc iraprimis 
fi>s repudientur ) non aflentior Rodolpho^qui ita t imidum pr£E íanguinis tura inopia, tum frigore, 
exponic, ^ídhibe etiam amicos altosy vt pro te ínter- ex quo íic, vt prasrter morera aliorura aniraantium 
^fZk«f;fnget enira valde ciufraodi fenrencia:fed fanguisi l l iusnoncoalefcat ,necfpiíretur( tefte A r i - jirijiotl. 
intell igode focüs,qui fimul cura ipfoíidem fuam ftotcle)timiditasautem efíicit, v t i capta dama to-
obculerunt. N e m o enim vno tantüm fideiuíTore tis viribus euadere contendat. Rurfus íi quando 
fecuricacirerui-nfuarumprofpici^fepiusfponfores venatoriseuafitmanus, non more aliarura ferarurn 
piares pecuncur. Ergo cura ait, Robora focios tuos, morf ibus ,&vim inferendo,fed ip í iuspo t iusvena-
perinde eft ac í ídicat il los, qui tecum fpoponde- toris vimeludendo. Q u a ratione íigniíicauit Sa-
ninc, pro araico erige, atque excita, ne íi araicus lomon fponforem ab fponfore refilire volentem, 
deíiciac, aliis eciam defícientibus incegrura debi- quoadfieri poíI ic ,cuiaturura, vt fine injuria ami-
sum ad te perueniat. Q u o d íi legas w«/f//;//í:4rfwí- E ciúz id fiatjneli idraorfu,& laccratione, per lí-
Í O / , feníiis erit; Situfolus,aut ,certjepauci fponíio- tes nimirum,atque vira prseftetur, Ixdanrur arai-
nemfec i f t i s ,curav tpIures ,acpIures íponforesexi - c i t i ^ iura. A d id quoque percinenc extrema 
gantur. Sicenimprofligancis araici tui rebusmi- verba. 
nordebitiparsadtedeuenict- Rurfus Septuaginta Et Jicut atik de manu aticttpü. Víebczica.vox ani- 2l 
ha.bem)StímulaamicumtMum. Grxcem&tweq/id culam fonat, irabellem nimirum, & exarmatam, 
eft, fx4c«e>/^«//í, aliquando etiara irrita non tara non vncumguemauem. I t aque í i verba iftareféra-
araicara & gratara exhorcationem fonar. Chnf l muszd 'úhpnorz, Defixi/tiapudextraneiinimanum 
dicat; Hac in re non oranino a m i c é , & fuauicer f«4»>,eundem fenfumreddunt, hoc eft, fie fuga, ac 
cum amico gerendum eft, aliquando ñ imulandus , libertati profpicc tuac, ficut,auis é manu aucupis 
éc pungendus acnter,nonnunquam etiam tantif- elapía in apertura, atque libcrumaereradeuolat. 
per irricandus eft: pracfertira, quia de vadimonio F Ex Ar iñote leconf ta t paruas au icu las ra ró admo- A r i p Ü 
ferraonem inftituunt Septuaginta, ( vt iam inde dura cicurari omnino, & raanfuetudini rcddi , i ta 
docui) in quograuior plerumque imminec fpon- vt ficubi auolarint, in manus cicurantis redeant: 
íbr i iaólura. c ¿ m tamen conftecex raagnisauibusquafdarafor-

18 NedederisfomnttmoeulistuifyCrc.Sümmamqní' tiorcs,&vncumguesman(uetudinem edoceri fo-
damaccurat i íEmamquedi l igenciara fignificat his l i tas:Sí quidem raetus in caufa eft, qui minores 
verbis, quas horainem, íi opus eft,fomno priuet. aues raagis percellit. Propterea Sa lomón praeci-
Ego autera ita intelligo verba iíla. iVe dederú fom- pit adolefcenti, vti auicula: ad inflar fe fubripiat,id 
num ocitlu tuií^d eft,ne dorraias invtrarauis *u- eft,vtiadhanc vnararempra;metu feraanfuefieri, 
rera(vt aiunt,) A^^we dormitent palpebra tua, id & cicurari nunquam íinat,& vti poftquam femel 
eft, ñeque dormiré te (imules. Quafí dicat, ñeque elapfus fueri^ampliusin eafdem manus non recur-
dormiasomnino jcuramhuius re iab i i c i ens :ñeque rat ne¿l:i fe ,au tcorr ip imanibusa l ienisnequáquam 
fícete geie, quafi dormías» ye fieri folet demiftis paífus, id eft, fuas extranei manibus manus infi-
p a i p e b n ^ c ü m tamen vigiles, & actentius fisrquod nuans, vcíponíoxibusfolemneerac. 
quiciem het, fi lohcitudine ifta animum Simulante S ed c^nen quia poftquam defixiíTe manum apud 14 
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cstraneum rponrorem iftum dixic Salomón, rur- ^ Qnjenonhabet ducem, necpr¿ceptor€m,nec f>rmci~ 
fus addidit eundtm, In manws proximt, fea amia Septuaginta, A ^ w cum mn ftt ei ¿gelln6,nec 

fu i vemfe^t nupei* diximus. PoíTumus faneduas habett, qni cogát ,nec fuh deminio fie. Aquila, & 
íimilitudines íicdiftribuerej vt prior de extraneo, Theodocionj nec habe t̂, tjui exroryueat, id eft, exa-
pofterior de amico intelligacur,adhunc modum, ¿torem. Symmachus, iWc halfeac fcrtbdm. Cha i -
Eruere quafi damuU de mtnit. hoc efl:, de mami d a e u s , h a b e t mejfem,ficnt nec ducemtnej^c 
extranei,^ <]H<*fi auié de marnt aitcítpís,id eft,de dommatorem. In Hebraicis originibus D«ÍA5 ref-
manuamici. Ecqüidemappoíicaeft vtraqueíímí- pondetí>ypX«<{/í», %eftorem íonat,&fxpiuseum* 
litado^ ve feilicee tan^uam dama, vel cerua crga quimilicibus,quámqaiciuibusimperac,fign!Íica--
extraneum fe gerac, & tanquam paíTerculus, vel re folec, Sedquaeres^ viideSepciiagínu imerpre-
parua auis,erga amicumrnam vt euadac fponfor tibusvenicinmentem4^ííí«tf;&Paiaphrafti 
illius manus, maiori vi vti licet, ve verb ex huius Crediderim illos noraen hoc reuocaíic ad radicem 
manibuseuoIet,non vim adhibere, ne iniuriairro- B npV Katfah. quae Ínter alia fíginficat Agros met4ris 
getur amicitia?, fed elabi quodammodo eft opus atqueparttrifineSyvd forres. Uaquefenluseft,non 
parusinmoremauiculse. Q u o d íi Septuagintain- eft i l l i prascifa forsaligua^autagri porcio. Prarce -
terpretumfequamurleólionemjqLis itahabetjeT- ptori v e r o r e f p o n d e t l ^ í ^ ^ ^ . Sunt qui ecymoa 

extremahscc verbarefponde- perant ex ítf rclatiuo3 8¿ l ü ñ Choter^noA eftvir-
bunt i l l i verfni (ccnndOilllaqueatM esverbis erü tui} quaír baccílifer; nlij verb a radice Sarad, id eft, 
Cr captm propnií ferntonihua, qaod de formula pr^fuit,itaytherumíign¡Hcec.'paiiuninferefl. Eo 
verborum,qua íe fponfor obftringere folebac, fu- nomine cenfebantur presbyeeri i l l i , feu índices, 
pra expofuimus. lea vt fenfus íít3 £ruere tanpiAm qui populo Judaico iura dabant,ad quos fpeda-
^w/z/rf^m^/íj ideft/obligatiónem illam.quam bat incerpretatio iuris, ac legum. Icaqtie nomen 
datamanutibi impofuiftiJabiic€JC^^»f»'*'»4«¿f preceptor non addo¿tnnam,íed impcrium perci­
b í - m í , hoc eftjverbommjquibns te taaquam lá-C net. ScioetiamHieronymut-naIiquando/>ríefo»m 
queisinnexmftijobligationemdilToIue. \ tranílúlifte 1. lofue 5. verf. z. reliqui tuai hic, tuiti 

Autdemumimperatiuum^eriierifumendum pro alibi/T.C/Í^»» incerpreiantur}&Www. üenique 
futuro, id eft,eríí^fí, ve plañe acceperuntSeptua- ynwc//?/ refpondet SüiD á verbo Mafai. quc^l eft 
ginta, vt fdueris, ere* Atque adeo dici poffet ex- dominari,& imperare. 
hoitationemquandampraemiills verbiscontineri, Parat in*fi<ttecibHm3 C^f.Hebraicé,/ '^r'^^f in ^ 
vei femel expertusfponíionisdamna,deincepsad aflatepanemftum,crcogregatwmejfeejcamfham. 
fpondendum non accedat. Senfusautem erit eiuf- Septnaginca, Parat in ¿ftate alimentnm, m u h a m 

mo^ySruereejttdji d,imuía de mana, Hoceft, iam tnmejfe facftdcerHatíonetn.Schol.coaceruattnmejfe 
indecauetibi,nedeinccps in manusalceriusdeue- efcatfnas. Symmach.«^f//^r/rf fuá. 
siias. Ee quidem eo modo,quodamac,autcapreíc SandiPatres in locura iftum allegoricas inter- , 
venatoris manusfugere folent,nam damas efteca- ^ pretationes coniecerunt. DiuusBa/iiius in Hexa- sf$tt1*^ 
ptu difficillimas fuadent ea, quae de Dorcadcj & meron. homilía 5). hac fórmica: íimilicudine seftate 

^Aripot. Caprea fcripferunt Ariftot. Plinius, Albercus M a - in futuram hyemem recondenéis, fuadet in hac vira 
Tlautüs, gnus,& alij hifíoria? natura lis authores:tum quia laborandum, ac defudandum eíte, vt meritorum 
¿ i l l e r t . vifus acerrimi funt, & confpcélum eminus vena- cúmulos in futuram aggcftos inferamus. Rurlus in 

torem,aut laqueos vitant-.tumquia mira illarum orationei5.deEleemolyna,forroicaium cxemplo 
velocitas,^ lcuitaseft,quapra:rupt¡ífimaqusEque adeleemoíynamhortátur. t i p a u p e r i h m imper-
montmm^atciuemvmm iugafcandentnulli alteri f/V/, inquit Baíilius,<:og-crc efi. Cogeré ergoopor-
apimanti peruia. Vnde f^^irf/v^appellatas funt, tet in hac vita, & ea,qu2 damus, in caelelles apo-
£ t ymji dutckla de man» ancupu. Q u i d certius, thecas conferre more formicg, ve itlic fnppetac, 
quam pamasquafdamauiculaspaílérculos feilicee vnde viuaraus. Coiifonane Anaftaíms Nyííeiius, Andfldf, 
( quos quídam hic primieiua voce notari volunt) quíeft. 46. in feripturam, vbi fie ait, Bormua tfta, KyJfenM* 
tali aftu praeditos eíTe, ve in confpedura prius & quapararitfibi in ¿fíatedimentum^gentesfunt^u* 
reee nunquam veniant. De his enim fcripllt perfidemm Chrijium pdrant jibivitam atermm per 
Oüidius. hona opera. A d hsec Diuus CyrillusHierofol Cynllm, 

a4 Quaquenimiíparentreüa vitatatiU, techef. 6. Fidens^ iriquit, formicam m aflate ftbi Hiervfd, 
Et poftquam femel aucupis effugerunt manus, ite- tbefanrizantem cibos, imitare, (hefannz^a t ih tpfi 
rumeapiprae aftutia vix vnquam accidic. Itaquc frH&ushomrHmoperttmmfítmrafecida. 
z\t, Eruerequafiauiculade man» a u c u p i í / i á ^ v U DiuusveroAuguftinus inPfalm.5(5. & 4 1 . & ¿ 5 ^ . 2 7 
difti iam retia, & laquéos fponíionüm, ego enim hanc eandem íimilitudmera fórmica: ^er allego- ^iughfl^ 
propofui. Ergo pafterculi ad inftar deinceps tibí riamalio deriuat. Namcum arftatis nomine tem-
cauej Scconfpeóla retia, & laqueos deuita. - pus fecundTT,hyemis vero tempusaduerfíe fortunas 

^ • ^ ^ ^ ^ ^ ^ . c concepiífetjita addit,C«w ejjet vita tran^uíüitaí^ 
^ * cumejfetfecítti huius erga tllum projf entas) guando 

V I * Vade ad formicam . o piger, cr* confidera eivacabat}yííandóf(Elixvocabaturtafta4Íp/lMer4f. 
vías eitis. O* d'fce fípientiam, Imitaretw ergo tune formicam, fiaudiret verba De(i 

colligeret grana, CT mina reconderet. Venerat tenta-
tío t rU /HÍationíSjfuperuenerat hyeíns tempsrií, tempe-

ÍP77, Qua eum non hdheat ducemi nec pracepto. flastimarUfrigustriflitia,fuedamnumejfer,flneft-
rem, nec prinapem. lutupericulum, c^c hjems erat, redit fórmica ad id, 

qued aflate coHegit, o* intw tn fno fecreto^vhmemo 
1 videt)afliuis labonbu* recreatur. Hadenus Augu-

y i / L Parat in aflate cibum : cr eongregat in ftinus inPfalra, 66. qui eandem fententiam com-
mefe, quod comedat, mutatis verbis tradic fuper dúos alios prasmiflos 

Píalraos. Imo ¿andem allegoriam inculcar, in lib. 
i f A D E ' a d formicaMjCrc.HebrúchyEt fape: contra Adimantum Manich. cap. 14. Nam cum 

V reliqua confonant Septuaginta, £t amulare Adimantus perperam locum iftum ad auaritiam 
vadensvíasemi,Cr eflo illa fapientior. tuendam inuertiiret, quaíi feripeura fuaderec the-



Comment. Salaẑ -lnTrouerh- Salomón-
íaurizíarc, atque recondere pecunias. Addi r , i V ^ 
quchoc intelligit AianichdtH-i ffintualiter ejfe acci-
p/endum, putatpraceptum ejje, vt thefiiunxsmws 
tn térra, & ideo tlind Adimantw ex Enan^elio dicit 
adutrfum ejfe hnic fentenft£: nolitc cogitare de crajli-
TÍO. Itaque dúo ftatuebant Manichaei;alcerum eft 
hoc loco auaritiam fuaderijalcerum vero fíbi ad-
uerfariam eííe fcripturam. Ergo vt Manichseo-
rum inanes radones euerterec Auguílinusalleruit 
h x c verba fpiritualiterintelligenda. Subdicenim, 
/Und de fórmica itd pojicittnejl^vt ^uemadmodnm illet 
mjlate colligit^vnde hjeme pafcatnr :fic vn»pfnif<jue 
ChriJltamM tn rernm trancjftiHítateyquam fignifcat ^ 
rtfiai^colligat verbum De i jVt tn aduerfitate, C r t n -
hnlafiombM, efHte hyemi* nomine notantur, hdbeat 
vnde jfirituditer vittar. Ex quo confiar ex mente 
AugufHni hnius l o c i f e n Í L i m l i t e r a l e m ad fpintum 
percinere. N o n iníieior Auguftinum in eam fen-
renuiamabiií íe: taraen immerito quidarnalTerunt 
i l ! u m aliam expoficionem de colligendis, paran-
difque diuiciis ad vitam neceíTariis, tanquatn M a -
n i c h í B a m hasreíim repudiaííc. Auguftinus enim 
aiiaram conqui í i t ionem diuitiamm, & c u r a m ni -
miam augendorum bonorum^ quacn Man lchx i Q 
hoc loco adftruebant, folum incufat, non auteni 
frugalem, atque fobriam follicicudinem compa­
rando necellarias opes ad vitam tuendam. Imo 
ibidemadditdifcipulosChrif t iDomini non vixif-
fe in diera,fed lóculos habui í lead congregandas 
elccmofynas. 

18 Suuc etiam^ qul locum i f t u m d e C h r i ñ o D o m i ­
no ititerpretantur, ad hunc m o d u m , / ^ ¿ k ad for* 
micamopigerid eft ad Chnftum., qui fe vermem 
eí lepronunciau ' tper Prophetam ,cum ait, Ego fum 
•vermis, non homo* Ecquidem Chriftum D o m i -
num Deum par icer , atque hominem per formi-
c a m o p t i m é adumbran ex co docenr^quia fi f ó r ­
mica; ftrudhiram, & compaginem attentius obfer-
u a m u S j b i p a r t ú a eft,duos quaííorbes íibicohseren-
tes medio quodam nexu gerit, quorumalterum, 
pofteriorem, fcilicet humi ferpentera trahit: alte­
rum vero, id eft, anteriorem, elatum. Quapro-
pter appoí i té accommodatur ad íignihcandam 
•vnara Chrifti perfonam indLiabus ,&ex duabu?na­
turia rubfiftentem,ex humana fcilicet, atque diui-
n a , illa quidem humi reptante;hac vero fublimi, 
atque ercóla. Adde etiam Clementem Alexandr. 
ín Protrepticolonge^principio, qui tradit Ethni-
cosfínxifle, /oitem m fermicamcommuíatum ex 
rimedufa Mirmidones fU/cepiJfe, Ñ e q u e iniuriatn 

Cle. j í lex, fíeridiuinitati cxifl;imarunt,inquitClemens, fiexi-
gui animalcuii fbimam fufcepifle dicercnt. A d 
enndem modum nos fine iniuriadiuinitatis C h n ­
ftum fórmica: í imilem prxdicamus, vt laboriofam, 
atque foilicitam ab eo viuendi rationem ab ineun-
tesstatefufceptamedifcat jipfo perProphetamat-
teftante Pialm. 87. Pauper fam egos 1» Ubonbus 
a iuiientHtemea^ exal tatM autem humilUtm fUnt., ^ 
cr contnrhAtws. Ecce humilitatem exalcationi, & 
gloria: coníér tam. 

Diuus GregorinsPaftor. tert ía parte, admonit . / . 
docet^exemplo fórmica: fabditos argüí ^Salomo-
ne,quia fcilicet fórmica, cum careat principe, at­
que re¿í;ore,vitam ciuilera,& moderatam infticuit, 
nonfoíui turdeí ídia , labor i inftat.,íbllicitudininon 
patcit. Qnaproptcr eorum infeótaturjincufatque 
defidiara, qui cum pra:fecí;um,ac iuperiorem afli-
dub eos ad laborera ftiraulantera babeant, pigritia 
diííluunt,&: quieti indulgent nimiíira, H a á e n u s 
de SS. Pacrum allegoriis. 

Chyfofi, Diuus loanncs Chiyfoftomus in fermone de 
¿ímbrof. ( rentecoí le ,ScDkuis Arabrofms libro fexto. H e -

30 

Pliniusl 

ArifloK 

num, 16. 

xameron cap, 4. literal era huius loci fenfum at t í -
gerunt, quos excera recentiorum interpretum tur­
ba fedatur. Putant enim adolefeemem adquan-
dam aecuratam, fed fobriam neceífaria ad vitam 
tuendamcomparandi folliciiudinemexacui á Sa-
loraone. Namcum. í í i p r a^ quibufdam rebus fer-
monefuodeterrui í íe t jexquibus i aóh i r abonorum 
acciderefolet,nirairuraab fcortatione,6cfponíio-
nibus, iam nunc pigrit iam^nfeólatur, fuadetque 
diligentiam parandi resadviuendumopportimaSj, 
exeraplo formiese. Itaque ait, 

jyade ad formieam o ¡>iger- N i h i l fane obuium 
magis in agris, quam myrraecia, & formicarum 
exercitus. Mi t t i t ergo pigrum ad eam rcm, quae 
maxirae propecft,ne íi longum iter fufeipere opor-
te t jp igr i t iadeter rerc tur ,^^ . Pigrum certe ho-
minem iré prsecipic, ve vei fíe deíidiam foluére 
cundo incipiat. 

ConfideraviMeifufiát^moves illos ipf iánatu-
ra inditos. V e l certe iuxtaverborum fonura, vías 
illas confiderare prsecípit, quas fórmicas compor-
tandis oneribus;exterunt ,quíe non modicam ad-
mirationem mouent. De his ^Vinmi^Sdices itinere 
earam attritos videmw, 0 ° in opere femitamfaBam : 
ne ejuk duhitet, cjualibet in re quantum pofit quan-
tulacumque afíiduítai, Adde Ambrof íum in H e -
xameron loco citato, JSÍigro conuettatHr agmine 
prádajer campos fernent femita comitatn viamium: 
Sed Ariftoteies libro nono de hiftoriacap. 58^/»-
yé(í?í>r«w,inquit, offciofifiimnm prx cateris anima, 
l 'mmgeneribHtfórmica eji,eadem femita femperdfn-
bulat. JVecdeclinat k faciliori^ecHrioYiijueviayauií 
acemmuni reipubhca via, tt via communi reipubli-
Cá, iUi confUltt, non flbt, cum minutijiimum ant* 
maljit3 continuo itmere Jilices dnrifitmos earumcur-
fu , & recmfu attritos videmM. Dcniquc Diuus 
Hieronymus de vita Malchi , ^/Cjjicio, i n q u i t , / ^ -
tnicarum gregem angujfo calle fertiere. Mér i to ergo 
Sa lomón formicarum vias contemplari prxcipi t 
dcíídi homini , quianimirum plurima ex illis docu-
mentahaurire íicet. C u m viderit piger filices ca­
rura c rebra ,&aí í idua concurfatione detritos,(ve 
tradunt Pl inius , & Ariftoteies ) quantum poflit 
quantulacumquc afliduitas, edoecbitur. C u m v i ­
derit femitas ferucre coraitatu viantium ( v t ait 
A m b r o í i u s ) omnes iré, ac nullam fubfiílere aufc 
hasrere, arguctur illius vita fedentaria, & otiofa. 
Cumqueafpexcrit eadem femita femper ambulan­
tes, nec declinantes á í a c i l i o n , & íécuriori via, & 
via reipublica: communi pergentes ( vt tradit A r i ­
ftoteies )difcet quidem omni depulfa mutatione 
conftantiam, & avia virtutis,qua:facilior,fecurior, 
publica, & regia eft, fibi exorbitandum non cíTe 
edoecbitur, Denique cum contemplatus fueric 
formicarum gregcmangufto calle pergentem (vt 
ait Hieronymus) non latam \ & patentem viam, 
qua: dcíínit in perditioncm, fed a rdam, & angu-
ñam, quae ad vitam perducit, aggrediendam l ib i 
efte cognofect. Qu jd plura? Formicse(vcauthor 
eft Diuus Bafilius) compendia femper fcquuntur, HaftliHíl 
vias fcilicet fuas illac regunt, qu^ citius itur in fero-
bes,ac minor cfterratio. Excontcmplatione ergo 
viarum huiusan imacul id i í ce thomodcrc l ic i i s an-
fradiibuscompendiofara viam fequi ad virtutem, 
& ad ccelum. M i t t o alia documenta, qua: ex hac 
formicarum via decerpere licet. 

E t difee fapienttam. (Sci l icctab ea)adhibe i l -
lara tibivitíctuaemagiftram. Chryfoftoraüs vbifu-
pva.>Formícarum)inqu\z,fafltfnmM difcipuli :for-
tnicarum amulatione vmimw, formicarum conuer~ 
famnrexemplü. Proferto Salomón non in vniuer-
fura de ómnibus fapicnciajpartibus, quibus pollcí 

Hl-eronym* 

Chrjfifi, 
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fc^mica^ccipiendusvideturjrcdlpecialicerdeilla, ^ tiene, akerara fibram, in qua venenum cft, nua 
p.er quam vermis ifte arftate cogic grana, quibus quam morderé . 

HBaJiUw, 

hyeme delicefcens alitur. Sed camen quia nonnulli 
fentenciam iftam ampliíicant, libec fíngula,in q u i ­
bus exigui huius vermiculiprouidentia elucet}per-
rcrucari. Ariftoceles vbi fupraiure óp t imo miratur 
praríagam illam temporum v i m , qua prasdita eft 
fórmica. Memini t huius Cicero de natura D e o -
rum. Pl in ius l ib . i r . cap.j^Sedelegantiffimedef-
cribit Bafilius oratione 13. de Eleemofyna, Ctbosy 
inqaity/lccafyeum eos húmidos ejfe fenferit^nequeeos 

Sexco^iludmir^ragac^acis^uodannonararac-
tiuntur,&necplura,necpauciora condunt, quam 
qua:opushabent,vt in annum viéiicenr, fie tradic / 
Ariftotcles vbi fupra. Ariflotl 

Sépt imo, denique fumma; induftrise eft, quod 34 
aquas tranant,vt arborum fiudus inuadant:nam 
pofteriores priorum dorfa mordent, & mutuo ne-
xufultseriuulos tranruadunt( fie tradit Columel ia Columellal 
de re ruftica l ib. y. cap. i . ) Haec, & alia funt, quse 

Gr^or. 

cfuénis temporeproferí, fedmne demc¡HeycHmc£lun% máximeformiese induftriam,fapientiamquecom-
fireñitm práfenferit. Nun^itatn imbrem ex nubihus & mendant, ex quibus plurima hominibus haurirc 
dabtviderepoteris, cjuamám frumentum ex fórmica- licet documenta, ade6 vt non immerito Salomón 
rftm cauernü preUtum eji. Ipfiílima pene verba ha- nos formicar difcipulos eíTe iubeat, cr* difee fapien-
bethomilia 5) inHexameron. Sedaudiendusvti- / 'ww.-Audisformicamto^tancaqueíapicnterprar-
quehacdere Georgius Pylidasantiquitate venera- fl:are,ha:comnia in mores tuos transterre poteris. 
bilis in Poema de mundi opií icio, quod habetur Sed vnde,inquies, formicis tam infignis indaftria, 
tom. f. Bibliothecse Patrum. 

^Atquando Cddo denfa nubium dgmirm 
^íduerfatantií immtnent labonbtti, 
F'nde metias ¿juam opeZamolfidit magi 
firrufticanus nouitte Índice, 
Cumque iniicdsferena certo témpora 
FrumentaqHeexpromi* canetí exviuidis 
Ignem ad carenterit fudibus, ad folis facem 
Quo accenfaradiis gran<t Jp4rfi fermdií, 
CeHtriticumfrtfttim parata toflafiant. 

?t Secundo Ariftoteles tradit formicam vfqueadeo 
Artfiot^ íapientiapollcre, vtverita,ne grana quse inpenum 

infert,humore térras confota pullulen^emorfaea 
parte, qua regerminant, condere foleac. Confea-

Jtafiltus, tit Plinius vbi fupra, Bafilius i t e m í q u i in eahomii . 
5. in Hexameron fie CcrihitySecatvngulif fruftits 

& fagacitas,quareliquaetiam máxima animantia 
fac i le fuperant íOccurr i t Ariít . lib. i.hiftcuic-e cap. Artjloh 
4.vbi primo decernitfo.rmicamfrigidillimifangui-
nis eííe. Qupdquidem ex eo coll igit ,quia t ímida 
valdeeft. Huc fpeólar V i r g . 1. Georgic. frirriliith 

Gurgulio, atqne inopi memensfórmica fefiefl*. 
JDein.de docetexhis animamibus, quse frígido fan-
guiñeconf tá t ,quiburdam efl'e tenuiffimumjatqne 
adeo nobiliorem íenfum habere:frigiditas enim 
eíí íci t ,ne fanguis fpifteturj&concrelcat: tenuitas 
vero ,vt mobi l ior fit. H inc ait A r i f t o c e l e s , ^ ' » - ¿irijiotl 
rinlla e x h i í , qua fanguine vacant ammalia,prudea-
tiora funt nonntillif píngHtnem habentibits} verhigra-
í i a a p e S j C r f ó r m i c a . Vnde Plinius vbi fupra imer Plininsí 
formicíe laudes alias fie addic, E¡i eit B êip. ratio^me-
moria^ctira. Cicero de natura Deorum : In formi- cicerol 

medios, arrofofquecondittnerttrfus in frttges exeant jp canonmodo fenfom^verumenammentem^rattonem 
¿rferra, attftte mutiles inde fibi ad v/km alimonia 
panr. Succedat Georgius Pyfidas. 

^/íceedeiam huc fórmica frumenti rapax 
Operaria, abfeondens humi grana in dtto 
Partitajie quam vliginem¡ ac cartem trahanti 

\yítitnoxiumaradtcegvamenpuüulet. 
Ter t ib eft i l lud etiam portento fimile ( quod tradit 
DiuusHieronymus i n v i t a M a l c h i ) fórmicasfuo-
rum defunéiorum inferias celebrare. Sic enim Hie -
ronymus, Ba luñu Celebri cor por a defunña deporta-

Plimns. bant, Concinit Plinius, & Arif t . Sed abfolutiflime 
Anflot. rera iftam perfecutus eft^filianus l ib . 6. cap. 49. 
*y£lianfis. vbi veris q u í d a m faifa mifecre videtur, de pompa, 

de féretro, de farcophago, & aliis. I l lud etiam ve-
rAntÍ2jest rofímile non eft, quod tradit Ant izoes l ib . 1. h í f to-

ria; rerum Indicarum cap.7.fórmicas pullatas, & á 
naturaatrisindutas,yel imbutaspotiusfunusper-
fcqui, adeo vt fi qua oceurrerit rubra fórmica, ful-
ua, albave eam dilacerent morfibus quafi emor; ug 
infetiasdehoneftarit. Ha:c vero formícarum pro­
prietas Cleantcm adegit(vt author eft jfilianus) 
falfo aífeirere qua:dam animantia non eíTe rationis 
expertia 

atquememoriamejfefHfíínemus.Seneca.lih. i .qaxñ. Séneca, 
s i quit formick det inte/Ieflitm htmtnií: nonne t O" 
iUie vnam aream in multasprouincias dtuidunt, ere, 
Adde etiam id , quod ^ l ianus tradit Cleantem in tySliams* 
ea fuifte fententia^vt fórmicas racionis compotes 
eflecoaéiustantSE induftriae fagacitacepronuncia- . 
rit . Et fane hi Philofophi imperfeéiam quandam 
rationem animantibus tribuere videntur. Ca:te-
rum dogma Chriftianas relígioni magis confonum 
eft fórmicas, &qu2edam alia animantia non vi ra-
tionis, fed inf t indu quodam, Deo natura; ipfius 
authorc moderante & impeliente, ea praeftare, 
qua: ad rationem fpedare videntur, Ceciní t hoc 
prxfatus Georgius Pyfidas de fórmica verba fa- GeorgtHs 
ciens. < 

2V(tm mentü haud fórmica tanta erat capax, 
Vtpr&wdendi modulum haheretcognitnm^ 
Wfpraaidens quídam mensforetQcilicet diuina) 

Jibi vt mtnus. 
Prafumerent quifydera alta examinante & c . 

Ideo vero omnera illis rationem denegandam pu-
tathusjne fi aliquara rationem licet imperfedam 

F his animantibus conced ; imüs , l ibe rumquoque ar-

3/ 

35 
Séneca. 

Q^uartó etiam i l lud ad fapientiam formícarum bitrium quamhbet imperfeóhim, & fpirituales for 
fpeá:at ,quod tradit Séneca l ib . r .deftruólura M y r - tafte animas ill is daré cogamur, aut de rationum 
metij ,casnimirum tripartitas celiasfoderefolitas, momentis, quibus noftram aniraam fpiritualem, 
quarum altera maribus deputacur,foeminisaltera, & á c o r p o r e independentem efte comprobamus, 
tcrtiaveioannonse. Sed quibus flexibus, & anfra- plurimumdetrahi opus í i t . 
(Slibus fubterraneaí ílias .rdiculas conftruant, tra-
di t iEÜanus , vbi fupra. Additque dcdalios laby-
rinthos ab his vinci,atqLie ea demum arte elabora-
ri,vtnecabhoftibus. nec ácseleftibusimbribuslar-
di , vel inundan poííinc 

Qmnt?) fapientiae argumentum illud eft, quod 
docet Plinius l ib . l í .h i f tór . cap. 36. fórmicas cum 
forte in raaamrub«ta in incidennr, vtfamem exfa-

QuAcum non habeatducem^nec f>r£cepforem¡nec 
Principem. Héec quidem verba exponi poírunt,auc 
comparatione inita cumhominibus, a u t e u m q u i » 
bufdam aliis animantibus, qua duce, ac principe 
non carent. S i crgo ad humanos mores referatuc 
comparat io, fentcncia perquam facilis euadit* 
Crediderim autem Saloraonem omnes admini-
ílrationis ciuilis modos fu i í recomplexü ,n imuuni 



l8 o Saladar, in Comment.TroUerL Salomonis. 
rempublicam, democraciam, & monarchiam. In ^ penum inferunc ex communi vi¿ll tantes. Etfane i 
república enim duces impcrant: in democracia iu- fórmicas principe, ac duce carerc docuit Ari í toce- Afi}™*^ 
dicesgubernancrin MonarchiaPrincipes,aut R e - les lib. r. de hiftoria animalium cap . i . Owi/ejjin-
ges. Fuit auccm Refpabíica Romanorum, D e - c\u.\t)appello animantes, y ti*, Labori commmicant ei~ 
mocracia ludaíoruni vfque ad Samuelem ; á Sá- dem. Qujirumofm csmmuni efficitur e-ptra^munHf. 
muele vcrbj&deinceps Monarchia. Ergo fenfus que Uemomnino eft^qHodnmomntbtugregalibtM co. 
eric^ Qu£ cnm non habeat ¿ucern: quia non eít i l l i fetir, cmdtígenern efi homo, api*, vejfa, fórmica, 
lefpublica, nec praceptaremid eft, iudicera, (vd grtts, juarum altafnh duce degnnt, v i e rnes^ apes: ^ 
fupraexpofuireaenim eft vis vocisoriginalis) quia altantillf fihdita imperiofmt^vt fórmica. Plinius 
nimirum ignorac Democratiam : nec Vrinctpem , autem,quirempublicamiUistribuic,ducis,ac prin-
quianoníubcf t Monarchise, Parat m ¿ftate cihum cipis non meminit. Rurfus ídem Sa lomón infra 
f h , ere. V e l aliten ve Rodolphus partn:ur ,&in- capite 3. ait. Fórmica p9pHlM imiididw^iáeft. Cine 
diuiduus comes lanfenius, Cum ducem non hahedt) B capite plebs multa, & copióla multitud o. Sed ad-
qu i v i ammonf t re t^necf r^ / t f cm^idef t^xado- ucrfarius nobis fefe obiieit Séneca vbi fupra. Sic séneca, 
rem, quicogatoper is í i i i p e n Í L i m r e d d e r e ( f i c enim enim air, QHoties videhu exercirm formtcdrum /¡ib 
interpretatur v o c e m i l lam Soter, de qua íhpra) & reftií iré vexiüii, c r ¿¡uafi magnam aliqmd agettur, 
Prmc/pem, qui fcilicetcaíliget,& torqueat inertem. éqnitem (al ia leót io habet ducem) pramittere modo 
Primará huic fecundíe expoíi t ioni pra;ferendam vlterioraexplorantem^odoalateriba* áffuflm ( l i -

* eíTecenfeo. t ceBit dtcere) itnigrumeampís agmen. Quibusveí-
Subiicio etiüm certiam. N o m i n e ducisj eum, bis tribuere videtur formicis ducem. Confonac 

qui militibus unperac, Intelligo. Nomine autem Nazianzenusin orationc34i Nazjax, 
^•^f^reríc, herumjcuiferuusobtemperat. N o m i - Qupmodoveroidaccipidebeat,Iuculentercol- 38 
ne Principiis Regem, cui atilici obfequuntur, Sí l ig i tu rex i£ l i ano vb i fupra, C«w ad pahulamliim, ^ l í d n m , 
adulantur, H. tcen im omnia fubeíre voc ibusor í - C mciukyprofici/cit'nr^atumaiores altas omnes condu-
ginalibus iam índe prícmiíi, Seníus auteín erit emit^ducesalurum^onveros^imoduííores^aihw^o* 
eiufmodi, Qĵ a cum non habeat ducem, ere. Q u o d vnum opuf^cr eadem aftio efl̂ praterejuam duBnsad 
non ita accipiendum, quaíi hace í i tadmirat ioms ra- locumdeftinatum^ua vtadfegetes fepraueniunt, 0* 
tio nullo fcilicet pra:cepcore,aut vindice tam fe- pabulajunioresfubfpiculis adjlant,duces aftendunt, 
dulooperari. Sed quod tamenfedulo fefe exercens icos inferior iba* dtfuciunt ¡reliqua ariftós amouent, 

_ opportuna ad vitam quacritans> nec opus habeat grana excutiuntyCr euagmant^ecjnfaqueexplicant, 
fub duce aliquo fuis ftipendiis viuere, aut fub hero A c rurfus l ib. t. cap. 15. fie ALManuStSenioresformi- < 
mercede vitara tueri, autdenique Pnncipibus in cas conjiituunt exploratares, qua tpfis prafint}crad-
aula obfequi^ & adulad, viótus gratia:his enim ducantinmeliorapabula^nonduces^uorum imperio 
% é modis viólum querere folent i i l i ,quibus non fuhdantur. Cura ergo Séneca, & DiuusNazianze-
fjppetunt neceíTaria. Ec fanepoflremahsec in te r -nus fon-n tc i sduces tribuutJuxtapr.-emiíTam ySíia-
preraciopcrplacetmihi N a m Salomonismenseft, ni hiftoriara recenfendifunt. Ergo Salomonisver-
adolefcentem ad quserenda neceíJaria ad vita rúen- ba hunc fenfum reddunt: (¿ua cum non habeat du~ 
dara impelÍere ,ne pro hts parandis inferune,auc cem^necpraceptorem^necpTincipem. Scilicec fui or-
adulari cogatur. N o n a b i t abhac interpretacione dinisjautgeneris^nihilominusfedulolaboratj&.in 

'fafiL'íM. Bafi l . in P ia l . 14. vbi fie ait, Fórmicapotefl neyueco- commune confert oncra f u á , & annonam, quod eft 
gens3nequeferutens) ñeque mutuo accipiens nutrir 1, tu ipfi proprium, & cum aliis animantibus non c o m -
autem induftnum animal adhac confugú i Accedk m u ñ e . Q u o d qmdem non eo referendum eft,quaíi 

^ft lrof. Ambrof. l ib.6.Hexam.cap.4.vbií icai t , J?.v^-«^cy? pigritise^focordicejarguat i l lum,qu i fub princi-
fermicajua mawra fuis audet vinhm, ñeque feruitio pej atque duce agit, quod non laborat, acque fedu-
ad operandum cogitur3fed frontaneo prepofuo projfi- \0 in parandi^ad vitam neceíTariis incumbat. M i -
ciemiafutura alimeníorumfithfidiafibi per¡Irmt,cu- n iméverb . Sedvti difeaefaosad formiese naturara 
im vtímiteristnduftriamfcripturacommonetdicens: £ mores cffingere,vtiquemadmodum illa fine duce, 
Confer te ad formieam, ere, quibus verbis noftram a.uc principe fui generis annonam colljgit,& oppor-
p laneexpof i t ionemcópIexuse f tAmbro í ius . N o n tunas advfumvitacres comparat. Sicetiamadolef-

fufíam. reticeboaliamBuftamantiHiCompIucenhscmdi- censar te fua ,&laborcv ié l i t e t , itavt i l l i neceílura 
t i medid i n t e rp r e t a t i onemjC^wwow^^á^ inqu i r , non fie heri mercede, vel ducis ftipendio, aut de-
ducem in hoftesjraceptorem infe^erfamdiam.P^i. míí Principisgratia v i d ú quserere, quod eft valdc 
.cipemm RjmpubltcaSicWiehb. j .derept i l ibusSa- laboriofum, ignobile, Sícalamitofum vitsegeuus. 
crgScriptur^cap.4. Cu iexpo í i t i on i r a inus t r ibuo . D e l e ó l i o n c a u t e m S e p t u a g i n t a i d e m íudicium 39 

57 Q n p d í i c ó p a r a t i o n e m n o n c u m lÍDminibus,fed eft,quamuisverbis nonnihil d i f l ídereánof t ra v i -
cura ahis animantibus in i tamdícaraus ,qug ducem, dc¿turyCuícumnonJttageíLM. Ambrof . l ib. 6. H e -
autregerafui generishabent,quam fequunturj vtí xzm.cap. 4. guacumnallamhabeatculfuram. Sen-
apesgues, atque armenta. Senfuserit, ^ ^ « ^ - F fusnoneftdifpar. Exprimit tamenmeliusvimfen-

v heantducemynecpraceptorem,necprincipem. Quaf i tentiar. Egoverbnoni ta intcll igo,quafid¡cac fof-
dicat i l lud valde mirandum fine principe, aut duce micam non habere aliquam agri fortem propriam, 
fórmicas tanta induñr i a ,& fedulitate laborare, 6¿ fedeiuseftenaturarjVt fub nullo hero agrura colac 
in comunera niti vtilitatera. Idcnimintereftinter more eorum feruorum , quos vulgo gañanes v o -
formicas ,&al iaanimant ia ,a l iaenimnunquávideas cant. H x c e n i m fententianon adidfpedat, v tho-
ferapergregatim viuere fine principe, aut duce fui mononacqui ra tpropr iaspoíTeí I iones . Sedvt i ar-
generis. Gregales certe funt oües, armenta, & apes tcaliqua induftria fuá vi<ílitet,vt non fit i l l i opus 
coeuntes in examina.Sed tamen habent hse princi» mercenarij in morera viuere. Addunt Septuaginta 
pem,quem fequantur. Rel iqua,qus carentpdnci- forrnicam carerecódi t ionibus raercenariorum, & 
pc,&duce,Iicetaliquandoingregescoeant,fqpius kmom^Nequehabet^uicogat^necfuh dominio fit, 
tamen fingularia,8¿ab aliisfeparataincedunc. For- váfubdomino^t habet A m b r o f hgc enim funt,qug ^ímbrof. 
micx vero principe, & duce aliquo, gregat imíera- miferam, & calamitofam vitara mercenariorutn, 
per agutAquxcuraque comportanc,ínc6nianera atque feruorum redduncjfcilkct fubeí ledominio 

al iorum. 
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aliorum, atque libertatis expertes eíTe, & quo nihil ^ abire dixic. I l lud eciam ad formicarum.robui' pcrti-

4 0 

cft laboriofius.SübfcribicauteniSalomón formi-
cseií idüftr iaínhóctnodo. 

Paraí in ¡ejiate cihum fihi, & congregat in mijfe 
fuod comedat: qnoá fcilicec hycme comedat. Illa 
venhaprtratcihum^d laborem I p e é b n t : illa vero 
í f l ^ ^ e a d o p p o r c u n i t a t e m . V e r b u m i l I u d j C ^ ^ w -

^•r^4f,adinduftriam: ^ttedcomedat^d menfuram. 
Hxc enira omnia in fórmica fpe6iabilia,& digna 
imicatione funt. D e fingulis dicant, párat cihum. 
Laboriseñhoc-jatqaefoilicimdiniSjpraírertimquia 
qu ídam Icgunt/w/^fn^/iw. Qiranta vero fórmica; 

nec, ícilicet ex his quafdá Herculanas appellari, ab 
Hercule ommu hominum robuí l i lSmo nomen cra-
hencesjob roborisvidclrcecfimilimdinem* M e m i -
nit Herculanarum formicarú P l in iusüb . ?o.cap.4. PIÍHÍUSÍ 
lure igirur óp t imo Salomon,vt pigrú, & focordcm 
hominem ad laborandóexercicarctjad formicam 
mittic,vtvires exerat fuas^vt magna et iáonera ag-
grediatur ,necpriusdeíif tat ,quáfüishumeris impa­
ria pericliiatus didiccri t : vtque non breui aliquo 
ípat ío , fcd diutius laboree, diii fcíiicet, & noftis, 
cam opuserit. 

"AriJIot. 
in laborandofedulitas fic,cxperientia düce noui-> B In ajldte. H o c adoppor tuni ta terñper t ineccap 

íimus. 

Bifíronym, 

ftius Arift.lib.5?.dehiftoriaanimaliumcap.5S.//> 
feBorumjmqmtyefJtciof^ímum p r a ctterls fereom* 
n i h u s í t n i m a l i b H s g e m s f o r m i c A Y H m e p . Et breui i n -
terfticio verborum, l a m fermicAYum negótia omni-
hus in promptu fknt. Etquidera bsee fedulitas for-
micarum in laborando commend ibiliseft tumex 
robore^ Sí lacertis, tum ex operum diucurnitate. 
De tobo re í ícPlinlus vbi fupra, s i ( ¡ H ü c ü m p a r a t 
enera corptiriius edrum fateatur nuüü animdñtihus 
propertionevireseffe mAÍores.{§\c Xtgononptrtione^ 

candse annonac: in ¿ftate cum meíTes íünt raatur£s 
& decorar, cum tempeftatis iucundicas fuadet \ 
ícrobibus exire, & vagari vndique, cu membra fri-
gorépriüsadftridalaxáturjCícIumque fudúac fere» 
num eft. Qnpr fum hsec Salomón ? Sané vt doceat 
inajldte y'xtx, in adoleícentia fatis fácultataturti, 
atqucopum parare,opGrtere vt in feneóiuce, q n * 
cum hyeme comparatur, necesaria fuppetant ad 
viuendum. Icaque cum Salomón harc fuá pi xce-
pta adolefccnti-tradat, füadét i l l i , v t i fo rmicarüm 
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vtqnsEdamexemplar ia mendofa habent,.) Ra t io - ^ m o r e vitar ver , id cíl, adolefcenram captet, eam 
nem aucem obtu l i tD.Hieronymus de v i t a M a l -
ó ú ^ j f i c i o ^ m ^ ú t ^ f o r m i i A Y H m g r e g e m aagttfto calle 

feruere3ferre enera maiord, p i a m torpora. N u l l u m 
d i enim animal quantumuis robore porens quod 
multo maiüs íuo ipííus corpore onus diu íeuare 
poffic Et quidem tantopere füis fidít lacertisi ve 
f3:peea,qu2c vires i l l iuslongé fupcrant5aggredia-
turadebjVt bouem ¡n tegrum5áuta l iud quodlibet 
prícgrande animal mouerCiac trahefe conetur .(S^ 
piusid vi<iimUs) necdefiftitidaggredijquod onus 

que totam labori impendan vt in fenedute non dc-
fíciat. Et quidem fórmica non folum í f t a t e anno-
nam ad hyemem vnam agendam cogeré dicit i ír : 
fed etiam tune,cum iünior eft,acrius in laborem 
incumbere, vtfenior habeatjvnde viuat. S icceci -
nit Vi rg i l . l ib . i .Georg . inco carmine fupra citato. 
Gurgidie, atejtte inipimetHens ftrniiea feneíli£% 
Al iüm vero inuenire non licuit^qui hr.nc formiese 
in a^uum prouidendam prseter vnüm Virgil iürñ 
narraret. N o m i n e vero ^í lat is accipiendam eííe 

ZAriJlet. 

Plinius. 

l ludfuisvihbusimpar efTe faepiuspericlitatadidi- •£) iuuémccm docuit Cyri l lusHierofolymiranusin ca Cjrittúh 
cit. Eh ípe(9:ant verba Ambrof . loco citato, 
g^d^mqfiityeflformtcs/íjH^ mAtora ftiúviribus&tt-
det. Diuturnitas enim labotandi máxima eft, non 
enim interdiu tanturajfed nodue t i am cum luna 
plenaéft , in laborem incumbit. Docethoc Ariftot. 
vbi ííipra, fjon interÜn folum, fed etiam nsftibus ple­
na luna laborem exircent. &íemvefty<fuinBnvideat. 

Epiftola j . h i s v e r b i s , ^ ' » * / ^ laborloJíJZtma^vt ex. 
tttec pigrnmyCr'focar dern. Cum enim quis ottatur in 
i ü n e n t t i t e y t u n c a b hU a n i m a n t i h u s d e c é t n r ¡ r e d A r g u -
tus ¿ f c r i p t u r a d i cent e: vade adformicdm, Crc, 

Et congregat:\\oc induftriaí eft. Qoantavcro C\t 
fórmica induftria kTcongerendis, aggeraiidifque 
v i ta ÍUÍE emolumentis,nem6 eft,qui non videat. 

Plinius vero addit, Operañtur, & no ftibus plena h~ Arif t . Citaria recondmt, Cr ceüas promftuariúf fa 
na, eadem interlumo cejfanf. Nec vero reticen- . &/W»f.ElegantjlIimehancinduftriamdefcripíít A m * 
dumcftiquodidemtraditj fórmicas vfqueadeo la- broí ius vbi fupra, F6rmfCC4,'mq\x'ity detnij iabortbus 
bor i in ten tas , tamendiesa l iquosót io3acfer i i s i m - p mefem recondir̂ ertum tu plerumjue egtás^/ia non 
penderé folitas,ne nimio labore frangantur, & vti indiget: Aulla funt eiclaufahonea,nuÜ£ in penetra-
focias agnofeant fuas. Sic aütem air, & «¡mniam ex - libuscu¡Í9diíe,nulU inuiolahttes aierui.speBatctiftos^ 
diuerfb conuehunt, altera alterins ignara certt diei fwtaíjHeprohiherenonaudet.síjficitfua ¿amnapof-
adrecognitionem mntuam nttndinis dantur.Qua tune pjfoT, necvindkat.JSfigro cenueftatur dgminepradá 
earumconnerfatio? ejuam dtltgens earum cum ohuifi pircampcsSeruenrfemiuccmitatHviantium^qud 
c>H¿dam collocuthstT percontatio .^Et fané hiemos vomprehendi anguflo ore non pojfmt^humtrís grandiá 
quarumdam communi t a tüm piüm vfum confír- frumentatradjmcur.Spettatdomimis mef^crerú~ 
mat, quas quafdam diei horas quie t i , & otio t í i* tefcittamparcapU indnf rtanegarécompendia.Hn-
buunt)vt& viresrccréentur ,5¿famil iar icon(uetu- (Senus A m b r o f Suntqui non mlnimam formicis 
d iñe chantas augeatur inter fratres, qui reliquo iniuriam irrogantes,aí íerant cas latronum,atqus 
diei tempore fuis quilibet exercitamentis vacant. p prsdonUmfymbblumgerere.qUiafcilicetlatroci-
Rurfuslaudabilemfeftorumdicrummoremcom- ^ niis ,acpraídisvi(5tí tantfuis.Sedabhacil las iniuria 
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Ambrof 

mendat. Quiaergo fórmicaadeonegot iofa ,& la-
• bori femper intenta e íLprop te rea laboris cuiuf-

daminfitigabilisfymbolum prifeisfait. C^uidcer-
Muz.!^. dus?Ob eam caufam Euzith-Phil i lofop.qui me-
J'htlofoph» tcmpfycoíimjid eft animarum tranftnigrationem 

creaidit in eorum animantium corpora f íer i ,quo­
rum mores imi ta t ione í imula run t jdamincorpor i -
bus agerent» iuxta dogma Pythagoreor. í t aque 
Vlyflfs animam, qni laboris, atque follicitae pri i -
acnti.T exemplar íiiit, apud Homcrnm in formi-

PUto, cam dcmigraífe dicebat. RurfusPlato in Phedo-
ne,eorummanes,qu! popularem,ciuilemquevir* 
lutem non philorophia,fedconfue£udine,cxerci '-
úo,3c labore tenni í íe i i r ,po í lob i tum in fórmicas 

T o m . 1, 

vendicatAmbrof. quamuisenim furta, ac latroci-
nia illis initio tribuere videatur, taraen addit.ne~ 
quaquamab inuitis dominisea aufer re iqü¿col l i~ 
günt.Rnrfus omiíía á domino, di pro dereliéiis ha­
bita plerumqucconuchunt,& qua;vfui null i funtj, 
ealeguntj & inpenum infcrUnt füum.Proptereala-
bons,a tqLtepiádnduftr ia :exemp]üproponi t Salo-
mon^quod focorsi 8c defes adoleicés imitári ^ o f f i t e 

(¿tiodcomedat. Obferua menfuram, & parcitátem 
contra MaiiicHaros, qui t e í l eAug . in íib.aduerfué 
Adimantum, hoc loco ad tuendas ibas fordeSjík 
auaritiam abutebantunFlsec enim verba fignifítatlt 
fórmica ea tamu parare,qüa: v i d ü i neceífaria fünt t 
íunc vero laborem, atque oncra intérmittereí . 

¡Stuguflr 



Comment. Sala&AnFrouerb-Salomón-
Accipe verbaBiííli) in Hexam.homil ía <),Ferm¡c¿ milicudineiTidiífidere af ímnat . Q u p d fórmica ea 
temporu hiiernipííhiilnmájliitcjibifeiulocondit^Cr' 
non ¿juod hiemis tncommodd nondum (idfUnt̂ ottojTi 
tempM trdductt, Jed mc'ejfííhili quodam^ intento/jue 
jludiolegendt femita, tanctjfer inatmbit) dum fuffi-
tiens ahínentum m cellulü Jibi reconddt. Itaquevbi 
primum furííciensalim entura condidit, tune labo-
ri parcit. Q^uapropter non eorum, qui pecunias 
aggerantjvel ex auaritia thefaut-izant, (ymbolutn 
prxbetjfedeorum,qui ftucliofa induftriaad viuen-
dum opportunas facu! taces cogunc. 

XI, Vade ¿d ¿pem, ¿tfce cjuamodo 'eperdrU ejly 
operationem ejHo<jHe cjuam venerabilem facit: cu-
t M labores Kj^es, cr idiota ¿td fanlufem djferunt. 
u4f>pectbíllsantem ómnibus^ cUrd etiam cum 
Jic¡robore infirntd,fapiemUmhonorans euefta eft. 

T O cus ifte iam inde \ Hieronymi temporibus 
JL-/Jcfideraturin Hebraicis originalibus. Sedca-
men in pler i íquecodicibusSepcuaginta interpre-
tum reperitur. Et licet i n C o m p l u t c n í i & Regiis 

tancum, qus íibi opportuna íunt,colligit , & in pe- ' 
numinfert.neceflariistancum contenta i apis vero 
pluracogic, fed reliquiarum íliarum homini facit 
copiara, elcemofynam videlicet fuades. Verba B a -
íilijfunt. FormicapoteíineqtieroganSyTiecjue mutuo 
aectpiens nutriri, &apesproprij alimentireliquias 
regibw^«¿/o^í.Chryí. inPr.no.difcnméaliud ad- Chffofi* 
ducit his veih'\s\Diligentiam, & laborío flndium d i -
fce a fórmica; ab ape vero honejii amorem s ¡oeietate, 
(linter (e communionem. SedhocdilTidiumnefeio 
quoraodoin verbaipfaquadrarepolTit.Placetdif- , ) 

B ferentia illa, q u á Baíilius attigit.Ait ergo Salomón. 
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Séneca, 
Vade adapem,^- di/ce. Apis difcipulumadole-

fcentem efle iubetjnec immerití). Séneca enim, vbi 
plura de moribus apiculx fcripíit, l.'.de eleemofy-
na c. 19.fie demum abfolu ic .?«^^f exiguü am-
malibmnon trahere mores. AptifTimedixit^^cfc^f . 
N a m p ü d o r e í l , h o m i n c s r a t i o n i s c o m p o r e s á tam 
exiguo animálculo moribus vinci .Ad id etiam ípe-
¿ia t id,quod tradit Plato in PhardonePythagorxo- PUt?. 
rum MetemprycofinfequutuSj'vbi hominum d i l i -
gentia^rudentiajatque pblitia prsEñancium manes 

Bibliis expun¿lus íit, tamen cor re íHor textus V a - Q in apes abire dixit. tSEquum efi (inquit) hos in tale 

Hieran. 
i^imhrof, 
'BafdíUí,, 
Chryfofl, 
P.PauUfj 

D 
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ejptoddam genus iterum ciuile, miteque demigrare, 
v t i apum, & vejparum, E a enim eratPythagorse 
fententia hominum ánimos in ea demum animan-
tia migrarc folitos, quorum mores viui retulerant: 
ea propter docebat, (vt author eíl La6i:ancius) vti * 
ab illis ahimantibus homines edircerent,in quorum 
corpora fuos ánimos tranfire vellent. Vnde fit óp t i ­
mos quofque homines^ feilicee diligentes, pruden-
tefque, atque Politicos apum difcipulos ab eodem 
conftitui. Sublato vero omni errore fuTtpfyxnaé 
idipfum docet Solomon. Vade ad apem & dif-e. 
Sed quid difeet? 

Qmmodo eper¿ria tff. Al i j legunt. Quam ope­
raría eft. N a m partícula ¿ ( ancepseft. Quam^yú 
c¡ nomo do íbnat. V e r u m fenfus non cíi: idem. N a m íi 
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ticanus i l ium retinet, & ex Patribus i l lum vfur-
pant Hieron . i n cap. ?, Ezech. Ambrof . l ib . 6. 
Hexam. cap. 11. Bafil. i tcm homil . 8. in Hcxam. 
Chryíbft. homilía in Pfalra. 11 o. & in Matthasum 
homi l . 17. D . Paulin. eius ctiam meminit Epift. 21, 
ad Amanduin . Itaque authoritatem non modicam 
habec. Qaapropterarquum noneri tf inecommen-
tario dimittere, vtreliqui interpretes faciunt. E x ­
pendo igiuir de more, fi quideftvarisc leótionis. 

Vade dd dpem) O" difee cjHontodo operaría ejf. 
G r s c é habetur J r ífyxrtr Í51 A l i q u i legunt, 
tnodtargumento/aeft. Baf iüushabet , Quomodoja-
pens operatrix efi, 

Operationem choque ¿juam venerdbilemfacit. 
Grarcé pro venerabili eíl ^ 1 g r a u e m fonat, íe-
r i a m , pudicamj caftam ,venerabilem, venuftam, hgAS¿juam¿peraria eft,vim ipfius oncrationis fi-
innocen tem,&reueram,ha íc omniavox i i laambi- gnif icat ,accuratamrcí l icetdi l igent íam,& gnauas 
tufuíe fignificationiscompleólíturjhincnara varié- operas. Coli igi tur hoc tum ex aíTiduitate, tum ex 
tas. Arnbrofius vencrahdem legit. Hieron. habec, diutumitate,ac demum ex magnitudine.AíTiduitas 
Etopusfuum caflumfdcidt. Chry fo f tomus^ Baíi- fpeó ta tur incOjquodquandiu laborandi tcmpus in-
iiusreticenthancclaufulam.Ianfeniuslegit, {¿uam ftat,'millaeíjquieSyraora, au t in te rmül io . Cccini t 
feriam operationem exercet. Tigurina tranflado^ hocVkaA.^.Gieg.Afane ruutportis,nupj[ua mora. VirgiltHi} 
Quamvenuftam. Lieetautemconuertere feuerdm) £ E t A n f t . l . p . H i f t . e ^ o . ^ T i ^ J n q u i t . c j ^ f r ^ / w r , ^ Anftot. 
atque grauem: Item dugujl4mt fíe enim ex Neote- /ine intermiffione, fiJerennm fit. Sed abfolutiíTimé ^/LUanM, 

Sricis qu ídam extulíc. ^ I í a n u s , l i b . 5 . c a p . i z . i 5 ? 7 a ^ m z ^ w ^ e ^ ^ ^ ^ V Í ^ " ' 
Oúusldhor es B êgeSyO* idiota ad fanitatem ajfe- me operatur ^necejuifejuam extra hyemale tempm, 

yunt. Hieronym. Cmus laboribus êgeŝ  c r impe- autmorbum, videatapem otiari. Rurfus diuíurnitas 
1 meovifi tur,quod multo manead lab ore prodeun-

tes ad multara vfque noótera laborando perdurant, 
I d q u o q u e m o d u l a í u s eft Maro . 

CLS$c fejji, multa referunt fe noEie mhíorss 
Crura thymoplen£. Ac poñpmca . 
tyliane ruwtt portií. 

¡t Demuralaborismagnitudocx oneribus, quaí le~ 
«antjcolligi p o t e ñ , de quibus idem Maro . 

Sape etiam duris errando in cotibtu alxs 
Attriuere pitraque animam Jkb fajee dedere: 
Tá.ntiu amor florurn I 
Sed tamen i l ludínprimis apes laboris, atq; exer-

citij árnicas efie euincíc,quod fcilicet fucos ignauos 
afuisarceíitc'ellulis. Itadocet Ariftoteles,lib. 9.de 
Hiftoria Animalium3cap. 40.& Ambroí ius vbifu- ^ i j i o f i 
pra.Addit etiam Ariftoteles. Quin & ficiai otio-
fas, acdejidespellere, in moreapibusefi. Quaraam 
vero ex apibus defidiofse fint.ac focordes, qusenam 
negctioíae , & laboris pacientes confticuit his ver-
bis. Afinores officiojiores maioribns ¡penna his de~ 
t r i t A , ctkrniger} dorjum repandum : i l U niífd<e. 

vhipro famtate abutuntur. Ambrofius, Re£es}Cr' 
mediocres.-Intcr^res Chryfoftomi, Rtges, cr pri~ 
Udti. Interpres itera Baíjlíj fic^ Cmus labores tam 
Xeges,ijuamprutatiadJanitaremedunt. Grarcé ¡ficá-
TOjpropriehominespriuatosronacquinulIo m u ñ e ­
re publico funguncurjaliquando ctiam pro impe-
r itis, & ignarís accipitur. 

tyíppetibilisautem ómnibus efi, c r clara* Sic A r n ­
brofius. Vro clara zlV] illuflrem^zli] gloriofam con-
uertere. Reticuit etiam Chryfoftoraus hace verba, 
licet fequentium merainericin Pia l ra .no. 

Etiam cum fit robore infirma, faptent iam honor ans 
eueffa. A m b r o f p a u l o a l i t e r j / t a ^ c c í * » » fit infirma 
robare, valida efi vigorefiaplenti*, amore virtutis. 
Chryf. Interpres, Zítyui licet fit imbectílavítibus, 
vt qué ftptentiam honoraria prouefta efi. 

Supraé i iPa t res coramuni calculo locura iílum 
ad fententiam prarcedentisreferunt: docent cnira'* 
noua fimilitudine Salomonem pigrura, ac defi-
dera uiuenem ad laborandum excitare. Bafilius 
^crohom;inPfal.i4. id l á tum Ínter Ytramque fiim¿ 
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Maro, 

r¿4ríftort 

Quintil. 

Maro, 

iArijlot. 

mhrof. 

Muro, 

C A ? . VL V E R S. IX. i8j 
VinnJláijüemorertíofdrHmrnuíferHm, Ergocumau- ^ ¿4uétnrfrailosfenitusitnitdtdtul¿runt. 
¿isÁSAomont^Vudead<ípemic^dtfce^^ttam 9pe~ Ve propcerea mcrito argumencofár, id eft, pú-
rtriíiefl* A d laboris quoddam genas a í l iduüm, gnaces dicipoíl íncapes. 
d iumrnum, atque magnum excitan te noueris, 
vtque otium.acqne otiofos odio habcas,hoc exetn-
plo moneri-

Q u o d fi legamuSjCr yuemedooperwid ejl. 
N o n tám de laboris ipfíus magnitudine, atque 
operarum diuturnitate, & aíEduitate , quam de 
modo ipíb pperandi, nos edoccri putabiraus. E t 
íané enm plura fint inhocoperandimodo, ex qo i -

Operationem c¡uoc¡»e quam venerahilcm facit* 
Sic Ambrol las XegMtVenerahdem n imirum,id eft,, 
veneratione d ígnam. N o n recicendus etiara IUQ 
Virgi l ius , qui hb. 4. fie orfus eft. 

Protmni aerei meTu calejiia dona 
Sxfjuar, 

H o c eft é caslo decidua. R o s enimj&focci ,^ 
quibus compingitur mel c ca?lo defluunt. Plinius, 

busdifcerey&quse in mores transferre l icetr i l lud . Siue iüeefledttifudor^fiueijHAdam / j d e r u m f a l i u ¿ . 
tamenhuic loco accomiT)odatusaptatur,quod era- ^ HJCC fí/íem^Z/ew reddunt apis operationcm. Sic 
dit Ariftocel. fup. Iib. 4. de generatione anirnalium 
cap. 1 0 . feilicee apum opiíicium eífe m c l , & e x e o 
ipfa vcfc i : itavero parce,vt multo plus raelliscon-
nciantjquam quod illis ad eícam íatis fit)cx quo 
ficvtcaruni reliquiasvindemiare liceat. Ec fanc 
nullum eftñnimal, quod ita d i l jgcnterv iá tnmpa-
riat, atque iam partís vtatur parcíus. Apibusenim 
^parcitateprimalaus. Sic Maro . 

^4tjue ¿ípibm qttdnra experienfiaparcií. 
Addeqnodapesminus fobrias a loculis fuis pel-

placuit quibufdflm. Ego vero abunde venemio-
nerapetendam cxiílimo,feilicee quia arcana, &íc -
creta eft tota. N a m quae abdita luntjVeneraii, & 
admiradfolemus. Suntqui vniuerfamapumopc-
rationem fpecnlan volueruntj atque intereosali-
quís ex pellucido vitroalucum conflnuir, vt COÍUS 
obtutibus peiuius eííetr fed ramen ape^(qux eít 
i l larum confuetudo) i ndudo bitumine aluci late­
ra vndequaque oblinentes opus ílium condidc-
rune : vt arcanumomnino,& fecretumeíTetj atque 

Juntj&furescapitcpuniunt. Vt ib idem tradit A r i - Q adeb venerabile. Itaque Salomón ait, operationtm 
dóte les . Ergo cum Salomón (hoc eft meum de qHamvenerahilem factt^A eft,vide, quam fecrcto 
his duobus l o d s iudicium )rupraexemplo formi 
ca: ad laboris fedulitatem, & operandi íbler t iam 
juuenem horeatusfaiírer,vt fortunas ad v i ¿ lun ne-
ceftarus fíbi pararet, iamnnncexemplo apis fua-
det,vti parcis fobríé, 8¿ frugaliter vtatur, í icenim 
eueniet, vt fk. ipfe fatis habeat. 8¿: reliquias aliis do­
nare poflit. Id autem fibi volunt i l la verba, Difce 
ymmodo operaría eft, id eft, quemadmodum cibutn 
funm conliciat, & coquat, non auretn decoquat 

J4 
opnsmoliatur fuú>& inde difce opera tua minime 
oftétare-.nara qub feeretiora^b venerabiliora erút . 

Diuus Hieronymus legit, £t ¿pw fuum caf lum HitronymS 
ideft,mundum:caftum enim pro mundo, Pfalm.iu 

&purofaErpeacc¡pi folet. Pfalm. n . Eleyuia domini tinm.-j, 
eUejaia cajla argenrum igñi examin.itnm. Sunt enim 
permundaeapes. N i l certius Ariftotel. 6. hiíloriac Jlrifiot* 
cap,4. i n q i l i t , ^ ^ animal omnmm mundifit-
rnum. Id vero indecolligit , quia alai purgamenca 

parce,&frugaliterdeipfofumens. P r o p t e r e a í b b - J) longeabalucopellir. Confentit Pliniuslib.ir .cap. pi¡ntUs 
d\t>CHÍí4ó laÍores%eresCr idiota ad fanitaremaffe- 6. Didimu.s&memüclriUet. El} htc animal per ex- _ , 

^ „ , . s. , 1 . r . it- r 11 ti- • 1 t U l a t 

ceUenffampurumjtiuUt reí grarnter olentt atque ¡m-runt, Q u a d dicat, ideb ipfa parcit mell i fuo, vt 
p rop te rv im,&copiam illius, Regibus,&priuatis 
i r i d e ^ p e t a t . 

Alifiégunr, Diftcquomodoargumentofaeft. H i ñ e 
tranftulitEccleíia ad laudes Sanilse Cecilia:veríí-
culu n i ü u n , Cecilia fámula tHaJicutapii tihiargu-
mentódefermt. V o x ifthaicnon ad -nodumLati-
na eft. VTurpauit illam,acque expofait Qn^ntil ia-
nus lib. 5. cap. 1 0 . ^¿ f í? , inquit , /?^«^ numeroJiM 
opuiargumentofum dicítur^ide¡i,e¡Hod multam ma-
teriam conñnet. Cíeter'im hic argumentofa apis 
ide n eft,q'iod fedula, & follicita, niíl forte velis 
í rgnmen to fam appellari, id eft, pugnacem. A r g u ­
mentan enim nonnunnuam accipitur pro deeerta-
rc. Et fmc h^ec íígnifícatio aptiflime quadrat in 
C^c i l i am, quse argumentoíe , id eft,pugnaciflimc 
decertans tnnqnam apicula, q u i viuens vulneci 
immoriiurfLio,fic illa vicie moriens, & perfequu-
torisgladio oceumbens. Qj_r>dratque in eam il lud 
Maronis de apibus, Pulchramcjuepetunt per vulnera 
tnorrem^Ccilkcíper fya. Cadi te t iameaí ígni f íca t io 

UmuSn 

mundd mfidens, Chryfoftoraus in Epiftolam ad ChrjftJ}* 
Epheíios homilia 15. In vai, o* vefitmentum im~ 
ftíundum nunquam fe demiferitgenw apum. M i t t o 
alia, quac de apum munditia authores pronuntiant: 
atque addo eo fortaíTe nomine auaritiara prokiberi 
á Salomone. N a m (vt alisls d i x i ) anarorum pro-
prisefordes funt,proptcreaauaros fordidosappel-
lantvbiqueauthores, & eorum parcitatem fordes 
dicunt. V e l apum mundicia: ideo meminie, vt qttí 
ab apibus difecret laborera, & fedulam curam pa-
randis opus ñauare, ab eifdem munditiemtra-he-
rec,vti feabomni prorfiislabe piirum príeftec. A b -
fínt fcilicet rapiñar, fraudes, foenora, vfurae, 5c alia 
huiufmodsqu.c opúconquif icoresinquinanc. V n -
de contraólus, ^quibus abfunt fraudes, &dol i3vui -
go dicinms Contratos, o tratos limpios. 

Veruncamenhscc verba, Etopus fmm cajlum fa- J / 
C M Í J licetadpudicitiamapum referre, quam com- ^> Ĵl<>t» 
mendancomnes)quocqaoc eirum hiftoriam ferí- ^linins. 
pferunt. Ariftoteles vbi fupra, & lib. 5. cap, tt.&c ^£liafsn 

in fiunc lo.cum, Di/ce, n\m'\mm, quomodo argumen- F de generatione animalium fupra feripto etiam loco -dm-hof, 
^ /^y í f jde f t qnemadmodum pngncr,vt mclliííciú PÍinius,^Elianus,&ali j .Sedaudiendus Ambrofius, ^<xam.er, 
tueaturfunm,fucos, vefpas,&alia idü;enusanima- l i b . H e x a m e r . c a p . n . Communis ómnibusgtrn-
lia debcllans, vt ait Ariftoteles v b i fupra, Hojles, ratio^intejrritaiquocjuevirginaliscommunit omnihwt 
quís vicerint,enecant. Rurfus totam apum exerci- communií crp-^tuí. Qutniam ñeque v h concuíitu 
tationem m'l i t iam appellat Ambro{ius,adciicque mtfcentur, nec libiditie refolunntur, nec partus qua~ 
bombum i l l i h natura tributum effe ad acuendos tiuntur ddoribus, crfuhtto máximum filtorum exa-

herí». ánimos, vt militibustubsc, Hahent,mqmt,gratam 
in rauco tilo vocls murmure, fuauüatem , quam nos 
frailo ta b.trum (onitu lentit*spnmnm videmur imita­
rla quo flrepitu ad excitandos ánimos in v'gorem nihtl 
apttM exiflimatur. Spirant Ambroí i j verba M a r o -
nem lib. 4. Geor. vbi íic lufit. 

JVamque morantes 
ojfyíartiuá Ule ark rauci clamor increpat. O* vox 

Tora.i. 

men emittunt̂  exfolijs, «xherh», ere fuo prolem fuam 
leventes. Spirat vbique AmbroCMaronem^ quihac 
dereita venuftc luíir. 

I^im adióplacuijfe apibus mirahere mvrem, 
(¿uod necconcuhitu indnl^nttnec corpova fe^nss' 
In venerem folnunt, autfcetusntxihus edum, 
Verurn ipfe folijsnatos, crJuauihus herbk 
Ore legunt* 



184 Sala&ar. tn Comment.Vfoíierh. Salomonis* 
, $6 Rurfus Ambi'ófíus lib. 1. de Virginibus exemplo ^ injiabtlesánimos ludoprohjhetis i nAni , 

'.Ambrtf. apis ruad€nllispudiciciam36<: caños mores, Digna^ Eiufmodi lLidos)& choreas ignauis fucis dat A r i - jírifivt'. 
jnquít , vrrjrtnitííf, f u * apibtH cotnparerur^fic Ubono 
fa,jicpudicit)f}cconnnens. Rorepafcttur ap'n, nefat 
c o n c u b i t M ^ m e l l í t c o m p o n i t . Ecbreui in terual lo ,?^-
tm b i r g i n ú faetM laviorti expers amari tudin i i , quam 
tcvel im filitt tmttdCricem eim a p i c n í a ^ cu ic ihw flos 
t/t,orefoboles Itgitm; ore componitur. Lege ibi plura 
in hanc fententiam. Sed andiendus de ea.dem re 

ry/tf*ritft. DÍUUS AugLiftinus/í vcre ipííus efi: benedióbio cerei 
paíchalis, á qua nelongiof- eííec, adempta funt pau-
ca verba,qaae in aiíciquis ljciirgiisr, & in Goccico 
prarlcrcira Midalifichabcntur, O v e r e b e a t a ^ m i -
r a é d ú a p i í ^ c m w nec f exum m u f c n l í v i o i a n t ^ c e t p i í 
nsn jHaJfant,tiecfltj deftrnuntcaftttatem Jicutfantta 
concepttvirgo TVlana^ virgopeperit, virgoperman-

fie. Ec íib. i j . de Ciuitrate Del cap. 27 . d u a d a m , in-
(^u.\t,funt ammdntht, tn qt^ym n i h i l metrif^neefee-

lAldhdm. mm>t,fcnt apes. AcccdicDiuus AldhelmusSaxo-
I nutn Mpiícopns, Epiftola de laudibus Virgin, cnp. 

x.Apxy w^mZipropter peculiar^cutfiimonia p r i u d e . 
ginm pttdic/jSima v i r g i n i í typum, C r Ecclefiaporten-
dere (pecíem indHbít'tt.ffcriptHrifirum autboritatead 

ftoceles: non tancutn apibus^dwfwr, inquic, fuci 
magna, temporüparte inttts^ cumque exeuntj ejferune 

fe fufim m fnhhme^gyroque volitunt :0^qíiaji exer~ 
citum faciimt, ejitod vbi fetts i-am fecennt^redetins 
domim, O" epidis perfrunntur. E i g o SalomonjVc 
iuuenem ad laborandum ftrenué cotfipoHac, iubet5 
vcconíideretjquam feriara operacioaemapisexer-
ceac, non ludicram, & i o c o l a m . 

Poííet etiam quís dicere apud operationern <np~ 
yHMdeft .feriarnappellari propcer policinrn,S¿ c i -
mlesmoresj qaibusprsedicícrunt: nam Regemha-
benc,penes qaera ius aluei cociirn eft , quera c o ­
lime, & obferuanc ad nutum, & more opcimé ad-
miniftrata:reipublica: numera, & funóliones inter 
fefe diftribuunt. T#ftaciílimufn eft hocapnd h i -
ftorisenacuralis aucographos, Ar i í lo tc lem,Pl in iü , 
& ^ l i a n u m , Coluraellara locis citatis* Merainic 
Ambrof . inHex. l ib . j .cap. i i . 'ongaorat ionc, Baííl. 
itera de D e i o p i í i c i o h o r a . 3 . & i n proesm. in Ethic. 
& orac in .S^Gordium .VÍarcyrem.Diuus Cyprianus 
Epift.09.Aldhelra.Saxon.Epir. in ea Epiíi. delau-
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fiipidamur : jua: florent fdtuum cejjuces ineJfabdiQ dibusVirginicads^cap.7.SénecadeClem.libj .cap 

^mbrofi 
BafiLim, 
Cjprun, 
AídheL 
Séneca, 
Plato. 
Tltitarch*. 

prada depopidansy dulcía n^teTum pignora nefciens 
comtfgij illecehrofk confortia foetofacjiiadam fuauifí i-
mifucct de balfkmi c'ocretioneproducit. H x c Aldhe l -
mus. I l lud etiara ad apura caftimomara fpeótar, 

Ctltí iml, qUOC| cradit Coiumel la lib. 9. cap. 5. vbi íic addic, 
Máxime cauenditm ejl curatoriy <¿ul apes ntttrit, vt 

v&l ímM. pridiecajlus fít a. rehm veneren. Etifi l ianns Iib. j . 
cap. u . y í complexu venéreo recentem agnofeunt^dt-
jHe t¡li4m ,Jicut heflem ¡nfecjHHntur. Item anchor 
Georg. Innadunt FceminM máxime eas^ittrei ve 

i6.PIato de Republica.PlutaLxhus in Poli t icis , vbi 
omnes de Principara creacione38¿;monbus exem-
ploRegis apicularura late diíputancpraster vnura 
Aldhelmum, qui h.oc exeraplam transferc ad rao-
naíleria. Ecqa idemcamíer iae f t , acqnegrauis ifta 
apnm politia ,vt ab bis vniuerfam fuae reipublica: 
conformationera fe didiciííe, vel ipfi fateantur P l a ­
to, & Plutarchus. Sed taraen íi veraeíTet haec inter-
precatio, quorfura Sa lomón hic de feria., & grani 
apura poücia, & república ? Sane cura in fupeiiori 

nerea ¿edernnt operam. Icaque npes non folura o b - Q exempio, ' fórmicas ihduxeric fine duce, íine príe-
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feruant,adamante iSccoluncpudiciciarn : fed eciara 
curpitudinenij & obfeoenam ¡uxuri/em oderunc. 
At,inquies,quorfurahic Sa lomón de cañicace apis, 
cura aic, C ^ c ^ w w opws eius ? N o n eft adraodum. 
facile rationem afierre. Taraen íi fenfus lite pla-
cuit (mih i cnira prior arridec magis) hsec cura íu-
pedor ibusneó lenda fun t j adhunc raodura. 

Vcique Sa lomón, vt ex prsemiffis liquen, fuadet 
iuueninon cuilibec3fcd ei^qui nuptiis iara copala-
iiic,vc pro tuenda vita, atque alenda familia rei fuá: 
augenda; diligencem, & acuracam nauet operara. 
Nof t i quo tendara ? Cura d i x i í f e í j ^ i í a d a.pemy 
& * dlfce ejHomedo o p e r a r í a efi. Statira addit. Etca-

Jíam opuí e itf í , Q n i f i dicac? JEt tamen cafitim opus 

cepcorc, ac principe^ftrenüe laborantes, íic enim 
a i c, Qjjtf cum non babean? dncem^ neyue prac<prorem9 
nec pnncipem •: appoíicé lubdit exemplum apum,, 
qua: fub vno Principe, ac Imperacore íefe exercenc, 
vt cara l iberi, quam fubditi laborare^ & oper^^dif . 
cerenc V i d e autem, quantum interlít ínter eos,, 
qui duce carent, ac príecepcore, atque eos. qui fub 
duce degunt. ( Accipe fententiam pij D< Aor i sde 
difFerentia rehgioforum, ac íecular iura . ) Fórmicas 
fane ducejac íuperiore carentes ea tantura congre-
gant,.qu2 í i b i t an tummodo fatis funt, A t vero apes 

•^ l l ibRege ac Principe, & fibi opportuna confl.inc, 
& aliis: nara reliquias íüas Rcgibus, ac priuatisad 
fanitacem donant. N o n alicer de liberis, acíubdicis 

eius. H o c eft operofaa & negociofa eíl apis: cura dixenm, de fecularibus, inquam, & religiohs: fae-
eamen ipfa fiüos non generetj auc enicatur, quos cularis enim liber, ac fui iuris quamlibet pius, ac 
tuerijatquealeredebeat. N a m liceceoscx herbis diligens vix fibi faluando fuíficit: acrel igiofumíub 
iegat,quia tamen no!ig:gnir, non itaad ipfaraper- pra:poGto,ac fuperiore ad fuam, & aliorum pluri-
cince eos educare, ac foucre. Qu jn to pociori jure morara falutem curandam fatis effe docec expe-
i i i i laborandum c i i , q u i hiios procreauí t jy t ipfos rientia. Pergoadalia. Extrema leé l io ef tTigur i -
muriac. Addit vero cara feduTum efTc apum negó - na,qu^fichabet, operationern, juam vennfiam fa~ 
dura, & opus, vt non tantura fibi, & fuis parenc cit. Q j i d venuftiuSjaucpulchriusfauoafFabrecon-
neccí l i r ia , fed etiam álienis erogent,C«íM-í labore ^ formato? De f tu i ílrucítura clcgantimulti elegan-
¿{f/̂ es, c r idiota ad famtatem vtnntur. Adde etiam ter. Sed eleganti í l ime Georgius Pyfidas in C a r m i -
ad tuendam rem farailiarem, caftitatem appofice ne de mundi opifício, tomo 8. Bibl ioch. Pacrum. 

SS>' 

Georgitij! 
Pyjidat» 

MAYO. 

adraodura fuaderij quiaimpuri ,&Iafciui ferefunc 
d e c o í l e r e s , & p a t r i m o n i a dilapidantfua. 

Rurfusalij conuercunt, Operationern qm^ne^uam 
fenam facit^xde^^non iocofe,&per lufura,fed fe­
rio, aefeduio laborant. Crabrones,mufeas^ cyni-
phcs,& alia eiufmodi fepe.videas caslo aperto lude-
r e ^ choreas agere, apes non ita, fed femper i n ­
tentas operí^quod íi aliquando eomodo otiaotes 
ludunt,tanquam degeneres eas taxauit M a r o ^ b i 
fupra. 

u4t enm incertnvolant, calapié examina l»dnnt 
Cotermvintqnefanos^ crfrígida tetth rdir^uu?}^ 

QHIS me'disopifici lic¡uentius eptimí 
Geometriam exercerefiaflt^ ac domos> 
Tettis tnbns fexangulares condere: 
Fijlulas non lineis dirigere 
Reflis, ac oblicua via flexo erdme, 
I\feforte labantitr pedes vpjuam in fmi . 
E x faremis fuperis cjuibuspondusg> anteft 2 
Sedparihtis vtfyatijs locati limites 
Sintfernicatarum ddttim fabdimina-
QnoceüaJitformata reftisarcubas 
Etnef tansni ldulc ís excedatforat, 
Geometnam traclansvide EnclidehocQputj 
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JVeaculentmajrfftrdapps doBifíim* n íus ) internifque ví/certbhs dortA cjlcjh-i, Senfus 
Tepmgítt^addifcMvtinuitHsUcet. Hscc ille. Súc - cnim verborum eít , íole ad nos concedence veré 

'Amhrof% ccdacAmbrof. vbi {npv^Q^^caftrd^fiadrarapoJ^ primo mdla gignancuu, quaf potius medicauiciua 
fltnthaBeretantttmartúrfHantum habentcratesfano- dici,quam mella deberenc, vtpoce qux coc morbis 
rum^qHihu^inutát^acrotHndacellid¿connexione fuccurrant jacproptereacelef t iumdonorú nomen 

. /¡*t innicemfm^tantítr. Quisemm architeBuseM do- ferunt. De his vcrbis aliquid eciam íbpraded imus . 
cuithexdcomttti í lAfndifcretalaterHm aqUíthtateco' tyippetibilis efl antemómnibus, clara, lüpple ^ 
ponere,actenuesinrerdomorum fepracerasfufrendere, apis. Appecibilis, inquam, id eft, amabiüs orani- JPlimtésJ 
jlipdre mella cr intextafiortbfisneftare yuoddmmodo bus, Etfane quofdam cancusamor cepic apimijYC 

^ ^ í W í r e r ' S e x a n g u l a r i s h u i u s forma: meminicet iá longamvitam inhistradandis, acquecolendis tr i -
i$az,idnZj Greg. N&zia.n,orít.i^.rttde4pí(tust4nmslabor¿s) uerinc. Plin.lib.ii.cap.^.deamatoribus apum inf­urtí índt4ftri£<ím<>r,vt fahosconftrH4nt)crfexan- cripíi t jdüofque enumerar, Ariftomachum Solen-

gnUriimfiJiuUntmfibicjHe miticem ex adiíeyfore^o- í em, qui dúo de fexaginu annis nihil aliud egi t, niíi 
dentium adinmento continean^ cr per tntermedium 
parietem, atqut angulum reffií lateribns alternatim 
innexü dvmtctlittm fkitmfítlctant: idijuetam caligi-

jBafílíUs, nojisalHearíhits^obfcurifejttejigmentii. Baíil.vbifup. 
Difte interim yitantu ohtmtantgeométrica inuentiú-
niíyVel ea ¿¡uaparer^d ft4ntfap¿entifíim£hi4ius apicit-
Id.FauorHm enimfiflulit cerd compaft* fenif angHlis, 
¿¿¡¡nalibufi/e UieribíHpr*ditafmt. JSTecin diref lum 

/ k p e r a l i M alia tácente ne fundí vacnii intenta/lis AC 
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apes colere, & Philefcon Thaí iura , qui aruum iti 
cifdem cradandis pofuit. Aiiftoc. vbi fiipramodo 
gratas, modo amabiles apes vocac. Nec a m a b ü i s 
cancum eíl apis, fed clara etiam,glorio!a &iliuílris. 
Degloriaapum Auguftinus in benedicSlioneccrci. 
Chryf. etiam inPía l . fo. contuiit apisclaritaLem Chrjfofl. 
cum pauonis gloria,atque abi palmam dedit j i^»/^, 
m(yx[X.idbiefliHs íipe?Et yutdpuuone pulchrius^F'ter 
autempriefi,mtior,apis ne,an panofJSion dubtum qum 

commodati defatigentur, fed fexdngulorít inferiorum Q apis. Panonem de medio tollé^mhd detnmenti attule~ 
anguli f€desinfe.'ioritmyfundamenta¿jtiefHnti vttuto 
eíenentjdc fujlineant poder a,crc. Mir to Anft:.& alios 
hiíloria: naturalis authores^qui plura eciá de hac reí 
facns cótencus Sed quorfum^nquies^oc opificiú, 
í eua r t i í í c ium, inquo fauorum venuftas rpedatur, 
obferuare mbet Salomón ? Prscfto eft raihi ad red-

FlHtdrch. dendam hums reí rationem Plutarchus in Poli t icis , 
qui vt l uadeacomnesc iue sa r t ema l iquamadv ié lu 
parandumaddifcere oportere,nefintinertes,(iaers 
cnim diciturjquah í i n e a r t e , n a m q u i a r t e m a l i q u á 

riŝ  apem de medio toliê CT" tngens víiLitat adempta 
wtt. Agnofce autem Salomonis mencem : ne quis 
inertiam, vt tueatur fuam, foicaiVe obtcndat non 
eíTe ingenuum,acque decorum aiCificia adv ió ium 
parandum exercere, & manibus propriis laborare: 
ve occurrat huic excufationi, addit apem, quam 
adeb !aborioí>Tme(T'edixerac,reiiqua fcreanirnau-
t k g l o r i a , &rpIendorefuperare .Qaaí i dicat,artem 
aliquam, ve l opificiú exercere ad v¡6ium qu.Tien-
dum nequisindecorum putet, cum apis, qua nul-

Plinius, 

non calletjhic defidi^acrocordisefedederefolct) himglorionus^ut clarius animal, arnfexíír , atque 
opifexpreftantií l ima:rei, ideít ,mellificij . N e quis 
vero exiftimarec gloriam a n ¡ m a n t m m , & g e n e r ó ­
los mores robore metirioportere, addit» 

Cum jit robore infirma, faptentiam honorans etteíld 
ejl. Q u a í i dicat ;Animantis alicuius generoíicas, 
6¿ nobilitas non in robore fita eft, fed in fapientia,8C 
prudencia: ideo apis quantumuis exigua, & imbe-
cillis v i r íbuSjquia tamen fapientiam honprauit,id 
eft, quiafapientiajatque prudencia reliqua animan-
tiafacilefuperat: ideoad illud faftigiumgloriar, id 
honoriseueótaef t jvcnobi l icate , &ingenuis mori -

adhibecapumexemplú , quarumnulla iners,id eft, 
íine arte eñ. , \Ali£ emmi inqmt.cerasfluert^alia mel 
coyuere, alia fauospolire^ alidforesUbare^alia dem-
yue dtfudreab imtio difcunt. Apee ergo Salomón,ve 
ab inercia caucachomo, addit, Operationem cjuoque 
fttam vení*flamfacirjupp\e vide,aut contemplare, 
vcieleganciflimum illu.clopiíiciu;n,feuartificium 
incuens, cu quoque nobilem aliquam artem addif-
ccre contundas, v t non ns iners, id eft, fine arce,de-
íídiíF, arque focordisc omnino deditus, Vfus eft hoc 
exemplo Bafil.hom de díuiciis, ¿cpauper ta te^I lu -
dens^ 
tnenti reliejuiai regibus impartiuntur, o¡ 
nejue mdntts, nejue artes natura attribmt; tu vero 
fagax illud animal homo ex tantu anibas vnam in-
uenirenetjuthit, yudvitarntaeripofíis. 

Cutus laboreszegeStCr idiota ad fdnitdtemaffe-
runt, copiofum mellis prouentum fignificanc ifta 
verba. Quafidicat,apes affiduo labore idaftequú-
tur, vt mel, quod ab earum paftu reiiquum eft, non 
R e g u m tantum, atque Principum,fed priuatorum 
ctiam hominum v fibus fatís fit.Eximiain quandam 
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p l a ñ e ad hunc l o c u m , Apes,'mq\iií,proprij ali- & buSjCXteris q u o q u e pr^ftet . Et fane úhiá fapien- ¿iujrHjfc 
i reliamai resibns impartiuntur, quibus tamen tiam homrans fortaf tedidlum fuit per mecathefim. 

id eft, Honorata ipfa fuá ipíms íapientia. Q¿iod 
noniníblensef t f icr is l i ter is . Eiusgeneris eft illud 
vicifítudinisobumbratio, 8¿Ai&c'm{modi. Harc ve­
ro Sa lomón de induftna, & ad rem dixit. Solenc 
enim quidam virium imbecillitatem caufari, ne l a -
borent: propterea, inquit, apem infírmam robore, 
& viribus imbeciIlem,nihilominus ftrenue agere, 
&qu idqu id viriumdceft,prudencia5arre,&: animo-
fitatecompcnfare:itavc laus illius máxima, non á. 

affluentiam fignifícant ifta verba,qu£E adreligiofo- B robore j fedápruden t iaduca tur . Pari crgoratione 
rum mores conuertens prius i l l eDod io r ,de quo 
fupra, ica docet ab exeoiplo apum longe abhorrere 
monachos Pnncipum, atque procerum admirato-
res ,quihis tantumprode(Tevolétes ,pr iuatos atque 
mediocres homines defpiciunt, & de il lorum faíu-
tcnullamhabentranonem D n á t a u t e m ^ ¿ ¿ y ^ » ^ -
í í w ^ u i a m e l fobrieha rftum in primis falubreeft 
teftimonio medicorum fte le pisincipis Hipocratis, 
& G a l e n i , eft enim i l l i viscondiendi quodammo-
do,&ík corruptionevendicandi corpora. Et qui -
dem ob medicam illius facultatem crediderim á 

Mdrc Marone d i í t u m . 
Prjotinus atr'ij mellií calefliadond. 

Suadcnthoc Piinij fignata verbalib.u.cap.14. Solif 
Tom.io 

i l le, qui viribus, & roboreparum poteft^rudentia, 
& arte compenfare poreft, quantum vires non po f-
funt, &dignior tuncent laude, quia viribus pai um 
pollens,prudencia, & fapientia mcíiora,ac potiora 
prseftitit, quam hi , quorum lacerti , atque latera 
robufta funt, Cum Jit robore infirma. N o n infícipr: 
caretqnidemviribus,fed animofaeft, Auguftinus 
i n b e n e d i í i i o n e c e r e i j - ^ / ' í í j n q u i t / ^ » " " , ^ ? ^ fub. 
iefla Jknt homim, antmantibus antecellit, cjuiacum 

Jit mínima corporis paruiiate îr/gentes xmmos angnji» 
verfatinpeñare. Sumpí i thoc ex Marone. 
# - Ingentes ánimos angujloinpeftore verfant. 
Itaquequod deeft viribus,non tamum ingenio, & 
arte/ed etiara anirnolicate compenfat apis, Difcac 
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Comment. SalaZs-inFrouerí- Salomón' 
crgo is, qui viribus difíic!ic fuis : plus enim ad fuf- . 
cipiendos labores animi ficiunt, quam vires, ac 

; . - robora. 
'Atnlref. SAplentiamhonoransenettaej}. D . Ambrof. d imi -

fichase verba, 8¿ fenfum reúnuit, f^altda ejl vigore 
i / íugHjl , Japtcntia^ amere virtutis. D . Auguft. vbi fupra, 

/mhecílldj inqui t , rthore, fed fortii ingenie. D e fa-
FirgUtus. pienciaapum, quid multa ? A u d i Maronem. 

Hiieejuidemfignii, MquehacexempUfejHUti, 
Ejfe apibtfípartem diuin* rnentH, c r hanftHs 
<is£thereos dfxere. 

•dnjlat. Sumpíic for taí lehoc ex Ariílotele l ib . 3. de gene-
ranoneaukfial.cap.10.vbi decrabronibus fie aic, B 
Nirhtl enim hafrent diuinitatis, vt habent apes. A i t 
ctiam Aní loce lesdcapisprudent ia l ib . i , de pare, 
cap. 1. A c n é lougior fim,perrequi minime libet 
res, in quibus hace apum fapiencia elucec, ííint eniro 
obuia. 

/ X , FJyueque f iger dermies ? qnando confhrgesde 
fomno tuo ?. 

X . Pdtdítlum dermies, patilulum dermfUhifypAH* 
lulum conferss m a » f f í tuitfs v i dormías» 

Septuaginta interponnnt, ^ ^ « / « w * <tnte fedellsl 
qua: verba non refpondenc originibus Hebraicis? 
tamenbonum fenfum reddunr-.cornpledimr enim 
leátio illa omnem pigricias parcem: iners enim, & 
focorsaut iacet dormiens, aut fedetignauus,&áz~ 
Ccs^Pauíultimdermitabis, V i d e v t i decrefcat ora-
tio accommodatiffime ad fentenciám, panlulum 
conferes man**, vt dormtaf. Hugo fie ípiritualicer 
expendif finiftram dexcras conferere^ qui bonum 
opus finiftra intencione facic. Hebraci non fatis pu-
dice incerpretancur, patdtiium, inquiunc, manm 
conferes,cumwxove fcilicecvc intcreiusamplexus 
dormías . Melius exponitur dehabitu dormiré vo^ 
lentis: folent enim, qui fomnum expedanc, manus 
& brachia innodare íupra pe¿ lus . Id fibi vulc cranf-
lacio Septuaginta, PanLulum ample&e)-is mamhué 
peftera, 

X í . £tveniettihi (¡nafi viator egeflas: o*paupertafs 
quaJivirarmatM, 

é 6 

$7 

6% 
Caiertn, 

V Sqnequo piger dormies? ere. Hcbra icé , F'f-
qneijH opigtr facebis feonfonant Septuaginca; 

tamen Aqui la^ymmach .&Theod . l egunc^erwiw, 
vtvulgaca,imo & Chalda:. Excrema auccm verba, 
Ufando cen/jirges defemne tHoPSepmiginta., fíceon-
uercunc, ffundo excitubertí eodem fenfu. Sed ca­
ra en Symmachus, A q u i l a , Theod. C h a l d . & H e -
bi-ai.ad verbum, 

Faululum dormieŝ  o*c. Hebr. ad verbum pdrnm ^ 
fomnorum, param dormitationum^parum complicar-
titnu manuHmy vtdermiat. Sepcuag, Paululur» ftti-
dem dormit}panlidum antem fedeŝ parttm antem doy-
mitaiy parnm autem ampleñeris manibns pettora. 

Verba ifta fpiricualem ad fenfum vocant Hugo , 
Dionyf . 6¿ alij incerpreces. Liceralis fenfus eft de 
rocoudiá , atque inercia, cui fomnolencia femper 
comes hasrec. Itaque m^FfcftiecfHo piger dormies ? 
«ye. id cfl, fatis iam pigritiac dacum eft, excicare 
t ándem, expergilcere,&ad laborera capcíTendum 
te compara. £ 

PauÍHlum dormies,paululutn do rmi t ába l e . C a -
ietani iudicium de voceillapaulultim, fuit eiufmo-
dí jparukacem asílimari fecundum ipí iuspigri opiV 
nionem feíe excufancis, 8¿ pigricia fuam tuécis: Pan-
lulum^nqu^dermies^cÁd eíl,cunc cum dixeriscc 
parü fomni caperc imb non dormi ré omnino, fed 
paululü dormicare,ira6 nec dormicúi re , fed paulu-
k i m raanus cófercas inflar dormiencis habere,cunc, 

fjdolph. inqua,inuadecceegcftas,&c. R o d o l p h . a u c é d o c e c 
Patdttlií dici^Salomone exhorcacorié,quaíi dicat, 
fatis fit paulul í ídormiflejquod fi dicasecnondor- jp 
mífie, fed domitaíTe, paululum id cciam facis, fin ' ' 
aíferas ce nec dormica í í equ idem, fed conferuiíre 
parumper manus ad dormiendum,id quoque fac 
íüperque . Hasc iiíe fubobfeucé. 

M e a vero fencencia ferc vocem WXiva p4tilhlnm 
referendam effe adfubie^a verba hoc modo, 
lulum dormiesjaululum dormita¿>i¿J0'C.C[lia.ñ dicat, 
nec dum dormiré parum licebit c ib i : multum eft 
dormire,nec dum dormitare integrum er i tñd quo­
que plucimum-, nec dum fane manus ad dormien-
áurnconfereresequumeri t cibi. Ojiando veniet ttbi 
(¡n-ifi viator egefttts, & panferies tan^Ham v i r arma* 
t**. Expendo fingula. 

Í 9 f j M n m drrmies, tyc, Somno fo^tus graui. 

ET veniet t'ibi quafi viator egejfaí, Hebraicc, Et 
veniet quafi viator egejla* tua (eodem fenfu.) 

Sepcuaginca, Detnde ft*perueniet tan^uam malas 
viator paupertaí, Chaldarus, E t veniet i c r incedet 
egejiaítua. 

Etpanpenai tan^uAmvir drmatw, Hcbra icé , 
yuam vir clypet. Sic cranftulicSymmachus. Sepcua» 
ginca, tawjuam bonm cmfor. OaúA.sicm virre^lm, 
Theod, Sicut vtr hafiifer. 

Rodolphus incerprecacionem pcculiarcmhuius 
loc i commencus eft:cum enim prasmififletverba 
i l l a , Paululum dermiesi paululum dormitabis^ ex­
hortatoria effe^ac tantundem valere,ac fi dieatíNo» 
l i mul tum dormiré ,nec mulcum dormitare: narra 
m ó d i c o fomno opus eft, & módica dormicationc 
Ha;c verba íic exponit, Et veniet ttbi, (fuafi viater 
egeftai^crptupertaiquafivirarmatHs^iáeft., Si ita 
lobrie foranum ceper i s ,ege l lascercéobi te rpercc 
tranfiec tanquam viacor, vel ce potius percranfiet 
longe a ce excurrens, & veluc vir armacus, id eft, 
miles aUquis.qui in decurfu hofpicatur, & paulo 
poft abic. Hace ille. Q^fc incerpretacio non mod i -
cam vim aííertvcrbisipl is , Secura fequentibus dif-
ficiliusneélicur. 

Secundaergo e x p o f i c i o B c d ^ H u g o n i s X y f ^ C a -
iecani eft ad hunc moád^eniet t ibi quafi viator ege* 
fias^Hoc eft: N e c d u m dormies, auc manus ad dor-
miendam conreres,cum velociílimi inflarviacoris^ 
íéu curforisadericcibifubito pcnuria,& indigencia, 
EtpdHpertas Jicutvir armatut, i d eft, inuadec te can­
to impecu,vt illius declinare i 6 l u m , & ab ipfa te 
defenderé haud poffis. N o n difplicet. 

Caecerum, ve dicam quod fencio,alia eft huius l o ­
ci germanior incerprecatio. Ego nomine viatoris, 
non mcrum viatorera, íed pesedoncm incelligo vías 
obfidcncem, & in viatores fubicb é iacebris infilien-
tem. Suadec hoc vox originalís, "¡SilD M ^ Í / Í C ^ ^ 
verbo*]Sn Halach. Q u o á (veobferuac Mercerus) 
fionnunquam fignificac graííari, quod eft pra;do-
nxxm^íú. j i .St lingua eorum tranjiuit^yel ambula-
«if/»íf/'r4Jideft,grairata e í \ , tkDeute r .$ i .^Mbu~ 
labatignis y^fr/,frrrf,omniavideIicecdepQpulans. 
Eofenfu acceperuchic Sepcuaginca,qui vcvim vo-
cis huius exprimerécficconuercerüc^íyíí / ' írwew/eí 
(juaji malus viatorpaupertaijá cftjfubico infiliec i n ­
flar eius,quivias obfidecHuncenimviacorero ma­
lura appcIIanc.Hispoficis fenfus euadicluculentus^ 

veniet tibi3tfHafi viator egeftaj^deíi^gcüasmoie 
htronis é Iacebris erumpencis ce inuadec, aeque, 
( ve iatronuramos fcrcjbonis ómnibus fpoliabit te. 
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Étpaupertxstanquam vir armatus. PoíTunc h s c ^ yuamapudpravosejfí/oletiOcemútvctoñcquod 

" 4 

verba ad eundem fenfiim reuocan,ita vt y ir ar 
matus praedonem fignificet , folenc enimhiobar-
mativiatores aggredi. V e l í i m a u i s / p e r virumar-
mamrnmilitemintellige^uivthoftemproftrauir, 
fpoliadiripit ,& quidquidille pretiofura gerit ,au-
fert. Vtraque autem effc venüí ta , & accommodata 
íimilitudo paupertatis ingrücnt is .Similemquoque 
fententiam claudit Chaldaíca leóiio j quaí habet, 
E t paupertas tancjuam y i r re¿ÍHs . l á eft s tanquam 
índex aliquis rigidus, qui rerum omnium ac bono-
rum íuo rum fpoliatione reum muló ta t , atque fbr- | , 
tunasil l íusproícribit . Q n j d e n i m p a u p e r t a t i í í m i -
lins ? Sed quid quod Septuaginta, poftquam dixe-
runt, Superueniet tibi egefias, tanquam viatorma^ 
lus, fubiiciunt ad hunc m o d u m , ^paupertMtan-
quam curfor ¿>OHHS.?Ê O fane ita i n t ó p r e t a r e r , v t 
priorfentcntise pars eífeéius paupertatis ingruentis 
í ignificetjquasnonaliterfpoliat , ac diripithominis 
bona ,quam yiarum malus obfeíTor (vt ílipra expo-
fui ) pofterior vero eiurdem velocem. aduentum 
notet: ideo comparatur curfon bono, id eft, ei, qui 
bonum aliquod afportat nuntinm j is enim velocií-

r í r ¿ & 

ípeóiat adprauos, JVatn Jiadprauos vener-it,nun-
quam ¿Has fortuna tfia contentos ,fedvel forra, y el 
latrocinia adituros pmat. E t Tullius ad Heren. C w o , 
Omnes, c¡uiin panpertate fmt , rnaluíV tnalfjicío, 
£¡uam ojficiofibipararediHitiat.W'mc Maro . 

Etmale ffntdafames 3 & tnrpü egejhts. 
Malefuadam enim appdlat . id cft , ad fíagitia 

impellentem. Quidplura ? Et paupertas tanquar» 
virarmatPisi tcníus idem, vt íuprá prcemonui.Pcr-
go ad alia. 

X / / . S i Vero impiger fiíerisyVeniet, y tfonsJ 

mejfis t n a : & paupertas longé fngiet a te. 

VE r b a h s c 
í 

ab íun t ab Fícbra'icisoriginibu5,red 
accepta videnturex tranflatioile Septuigin-

ta:quamuis enim in exemplaribus Com:pliitenii,& 
Regio HÍEC et iauideíiderentunílint tamcn in plerif-
queali iscodicibus,&nunc demú leguntur inVa-
ticanis, fed paulo aljter hoc modo. Sí vero impiger 

^ fnerKyVeniet tanquam fons meQis tna:egefifá autem 
í ímé contenderé fblet , ne quis pra:currens boni C tanquam mulus curfor aufugiet. 

Sententiahuius locieft admodum perípicua^fe nuncij prsemia referat. Itaque paupertas vclocitatc 
curíbrem bonum 3 ideft , boni nuncij portitorem 
feuitia vero fuá malum curforem , id eíl praído-
nem imitatur. A l i a m tamenhuiuslocigermanam 
magis expofitionemlege infine fequentis verfus. 

Scdexpendenda adhuc eft ieólio originalis,qu2e, 
íi verbum ex verbo exprimas, fíe eífertur. Et pau­
pertas ficut y ir feuti. ^Vulgatus v i r feuti , obar-
matiimvirumintcrpretatuseft.Chaldxusiudicem 

íuperlori contraria. S i yero impiger fuerü. Si vide-
Ücetdepofita pigritia fedulo iaboraueris, veniet vt 
fins mejjis tua. H o c eíl ^ aíBuet tibi magna faculta-
tumcopia , &vbeitas fontis inftar perennis , quíe 
núquamexhaur i r ipoí f i t . Elega.ns comparatio fon­
t i s , & veritatis, &e . 

E t paupertas longe fugiet a te. Pauperiesenim 
quemadmodum ad pigros Sídefides oeyusaecur-

1S 

num.ic. 

rigidumexpofuit.Rationemhuius interpretationis ri t , fie etiam ab impigns &follicitis oeyus excurrit 
í i chabe to . Q u i a ( vt obferuauit Pagninusinthe- | ^ Septuaginta habent: 7 ^ ^ « ^ malus curfir aufu-

ja W.4J. ^auro j,maiores populi magiftratus, & iudices fss- gist. H o c e í l , ad eum aufugiet m o d u m , quo folet 
is j qui fcelus aliquod perpetrauit. Ve enim fibi»fa-
i u t i , & vita? fuae confulat, celerius fe proripit ^ Ion-
gius abfeedit ^ fines3 patriamque rel inquí t : ñ e q u e 
enim aliterpaupertas ab impigro, atque follicito 
lipmine difeedit longius. E t f ance í lmensvu lga t á ; 
noftrae, quae ait abfo lu té : Longe fugiet a te Q u o d 
per fimilitudinem exprimendum e í l ; id eíl „ fie fu­
giet , quemadmodum hi, quilongüTimé fugcí'e fo? 
Icnt. N u l l i autem funt, qui longius fugiendo excur-, 

pius inferipturis, Í'tf¿D Magenin ,id e í l , feuta ap-
pellantur, quia eomm eíl populos tueri, & feuto-
ruminmorem protegeré.Pfalm. 4 Q u o n i a m dlj 
fortes térra vehementer ehuati funt. H ebraíce: D i j 
Jcuta térra. Id e í l , iudices, quorum eíl feutorum 
inílar populo in munimentum effe,. O b eam cau-
f i m Chaldaius, virum y?^?/ ^ m a g i í l r a t u m , &reT-
¿ lumiud icemin te rp re t a tus eí l . Septuaginta verb 
bonum. curforem, conuerterutlegatum fortunatum 
al iquid nunciantem. Rationem etiam huiustranf- p rant, q u á m q u i fíagitia a d i T r i í e m n t capitajia, hie 
lationis fubodorari mihi videor , quia ol im legati enim J vttutifint,ineas fe recipiuntplagas.vbi m i l -

Serarim. 

1* 

'Jtriftot. 

clypeos deferre folebant áu reos , vel a rgén teos , vt 
hisjad quos legationem fufeeperant, donarent. V i -
de cenfuram noílri S erari j , inreap. 15. l ib, 2. M achab 0 
vbi deferibitur legatio l ud^o rum ad Romanos 3 8$ 
elvpeiaureimentio occur r i t ,quemIuda í iRomanis 
detulerunt. Ve lce r té , quia ol im legatomm pro-
prium infigne erat clypeus reliquis armis omitTis, 
vt palTim obferuant s qui de antiqua legatione feri-
bunt. Q u i mosad noílravfquc témpora peruenit: 
nam horum J quos vulgus armofum Reges appel-
lat Rjyes de armas ,propria nota clypeus eí l , q u o m 
nulla alia f u n d i ó eít in be l lo .quám legationes age -
re,&belladenuntiare. Rcfpondetqueantiquis Fe-
cialibus. 

Ca'terumfi innoí l ra fiílamus les ione i l lamdc-
nique alium adfenfum vocare licet,hóc modo .Fí?, 
niet tibiquaji viator f^f/?^. Id e í l , tanquam p r s -
do aliquis famiííimus : quafi dicat: V b i primTJm 
inerti x , atque defidia; locum feceris pauperies í l a -
t imtecum aderit, pauperies inquam malaprardo-
nis inílar, id e í l , quse te ad prsedas agendas. & vias 
obfidendaspermoueat, vt viólum indequseras.Ea 
enim eíl conditio mala; paupertatis, vt ád furta i m ­
probos impellat.Ariílotel.probl. fe¿l. 19 .c.4.fic in-
quirit, Cur pauperw apud hornines ¡tonos potitu^ 

T o m . i . 

77 

78 

79, 

l i noti fint. Híec prior interpretatio non difplicetr-
fed tamen fubiieio a l iam. qusc magis anidet, sp 
hunc modunip 

E t paupertas jicut m a l m curfor aufugiet. N o ­
mine curforis mali miiitem intelligo ex hoí l ibus , 
qu iv t ca í l r a aduerfariorum exploret, celerius ex­
currit. atque obitvicinas regiones , qui vbi dete-
élus eíl J fugit oeyus ad fuos, itaque malus curfor 
dicitur infidiator, aut dolofus.S a;pé enim vox G tar­
ca jtfuwr, eo fenfu prsedita eíl , E tquidem Hifpani 

F exploratores vulgo vocamus s Los corredores del 
campo. V e l certé quod a c c o m m o d a t i u s ^ ^ j cui,~ 

yflr.quilibet invniuerfum hoílis infugam a(9:us ap .̂ 
pellatur, qui malus curfor dicitur, id e í l , infamis, 
vel timidus > qui aduerfarium íüílinere non valens, 
fugam capeífit. E t quidem ha^c fignificatio cadit 
etiam in vocemillam ^wV> quse t imidum etiam, 
&infamem figniíicarefolet,vt obferuat Pollux in ^ ^ f e 
fuo Léxico. Itaque fenfus eíl ? Et paupertas \ ficut 
malus curfor aufugiet. Id eíl i tune a i m impigr|: 
egeris, ficut infamis á t íqu is . ac timidus miies ad^ 
uerfarium r o b u í l u m , ac validum fugit,fie pauper­
tas á te excurrret longius, H a x vero interpretatio 
fuadet, ad fuperiora verba vt redeam, & extremam 
illampartem le¿lionis, Septuaginta. £ t p a n p e r t M 



188 Salaẑ . Comment. in Vrouerh. Salomón* 
¡gj Jicut bonus curfír, ad trutinam voccm. A t enim fo- * ta , Significat antempede. Aqui la concinit cum no-

cordem, &ignauum hominemápauper tace , tan- ílro vulgato. 
q u a m á bonocurfore inuadendum,vbi per bonum. Terenspede. Symmach. proterens pede. Tiguri-
curforem ad irruendum validum} & rob uftum m i - na: In decore pedes feos fuccutit. 
liteni,iamnunc meliora fapiens accipicndum eíTe Dígitolocjuitur. Sepmzgmtz. Docetaute'/nnu-
cenrco-.itavtfcnrunihildifFcratánoftravulgatalc- tibus diguorum , fie habet corre¿lior textus , at 
<5tionc, qua* fie habet: Et paupertas, JicHt vir ar~ Complut. Docet autem nutibtís digitornm, id eft. 
matns : fie enim vtraque parsoptimé fibi reíjion- nutus dígito erfbnnando. Symmachus digitis dê  
dettaitenimSalomon,lipigritia,focordiafolutus monjirans. Schol docet autem digitis fuis. T i g u -
iacueris,paupertas robufti, &audaeisinftar mili- úno., fignificat digitis filis. Chald. indicat digitis 
tis inte , infultabit, &fpoliaauferet. Sin vero impi- Juis. Omnia fermé in idem recidunt. Si Heb.rxa 
gré&rolicitclaboraueris.eadempaupcrtastimidi ad (Verbum exprimas , fie fe habent: a^ínnuens 
&igna iü inftarhoftistergavertct, & oeyus au fu -^ in ocnlis [HU , loqnensin pedibwjkis , doctnsindi-
giet.Ita enim fert ignauommhominum ingenium, gitis fuis. 
vtfort^sfintcontraimbclles á r ^ f i r m i a L i t e m aduer- Prauo corde cogitatmalum. Hebraica , peruer-
fus fortes. Eiufmodi paupertas exiftimatnrmiles, fitates incorde eim frbncans malum. Septuagin-
videlieetignauu$,focordiquideminfultans:foIici- ta , peruer[um cor fabricMur 3 vel ar chite Si atur 
tamvero,&indufi:numfugiens,acdec]inans.Etfa- mala. 
}\h vox illa curfor, militem leuem, vel leiús £t omni tempore Urgid Jeminat. Hebraic é con-
armaturx adfignifícare videtur. Subdit: tentiones mittit. Chalda-iis^fpargi-t. Septuaginta,, 

• • ; in omni tempore qui tnlis efi , turbationes afferí 
duitAti. 

X I I . Homo apojfata vir inutilis, graditur . Conftituere oportet imprimis quifnam hic apo-
ore peruerjo. Q ftata, de quo fermoncm init Salomon.Prímo Lyra , 

• •; :. ' & H u g o virum apoí ta tam non eum accipiunt, qui 
a fide,fed qui a reó^a viuendi ratione, & probis mo-

X I I I . Annuit ceulo , terit pede , digito ribus defciuit. Secundo Caietan. nonfpeciali ali--
loquitur. quo crimine obftrit tum hominem , fed abfoluté 

impium quemlibet} ac fceleratum notari eo nomi­
ne credidit. Tertio , ex recentioribus quidam putat 

X i y . T r ano corde eogitatmalum: & omni tem- impudicum , & feortatorem hominem notari: eo 
pore iurgia fiminat. fortafle induí t i argumento, quia huius capitis ma-

ior pars de feortatione &turpitudine agit. Quarto 
'T'TOmo Apofiata. Hebraicé , Homo Belnagal D . Bernard. v b i í u p r á l o c u m i n t e g r u m d e f u p c r b o ^ ^ ^ ; 
XX(vulgo)be l ia l . Decuius vocisfignificatione ^&arrogantivirointeHexit .QuintoD.Gregor.Paft . %y 
non eadem omnium meas. Q u i d a m enim SPSD ^ cura; p. 5. admon. 14. deillointerpretatur, qui iur- 2), Greg. 

HitYÍn. 

di(5lum exiftimant ab ,L?3, id e í t , non: partícula g i a , difcordiafqueinvulgusfpargit. Etquidemli -
negante, & , laghal. Ideft , afcendet, á v e r - cet Bernardiexpofitionem non omnínorefutadam 
b o , rhv y quafi dicat, non afcendens, hoc eft, non- éíTe cenfeam, tamen Gregorij interpretatio perpla-
quam proficiens, nufquam profpera vtens fortuna. cet mihi, cui fubferibere videntur lanfen.Rodoíph. 
Sic plerique ex Hebrseís. Secundo, alij non ad &fauetipfecontextus,vtilatimpatebit. A d d c P a -
ghaUh, fed ad Sy» laghal reuocant, quod fignifi- raphraft. Cha ld . qui habet. ff orno calumniator. A t 
catprodeffe, idefl:, qui non prodeft, inutilisícili- curinquieshune,vel fuperbum jveldifcordiarum 
c e t a t q u e nullius frugis vir. Et quidem hane ety- feminatorem, apoftatas nomine cenfuit Hierony-
mologíam fuadere videntur hocin loco verba fe- mus ? Diuus Gregorius exiftimat difcordiarumfe-
quentia, homo belial, v i r inutilis. Tertio. Diuus • minatorem apoftatam appellari j du61o nomine ab 
Hieronymusretulit ad vocemh^ghol, quse í u g u m t ipfo diabolo,&Angelo apoftata.ltaque homo apo• 
fonat, & eum >l7J partícula negante figní íicat, zbj- í íata perinde eí l , atque homo, diabolus, lieeat fie d i -

^3 ~%ue iugo. Id eft, vir i u g i , & íubie í t ionis expers. cere: probat autem diabolí nomen in hominem, 
íud.19, in te rpre ta tusef t lud íeum 19. & 4 . R e g u m i i . qui iurgiafpargit,aptc cadete,quiainEuangelio 
^.Reg. i i . fe fgjp^ 2.\\h\'. & quidem in hoe loco Septuaginta fie de illo, quizizania fuperieeitfementi bono dicitur, 

habent, V i r infipiens, Chaldstus, Homo c a l u m - inirniem homo hoc fecit, id eíl diabolus. At texí t : 
Bttñarel n^ator' Bernardus de gradibus humi l i t a t í s , ^ i r per- Ecce quem feminantem iurgta dicere voluit, p r i m 

uerfné. Sed cur Hieronymus apoílata conuerterit, appellauit apojiatam t quinifi more Juperbientis 
deindedieemus, cui etiam non infolens efi: 2??/*- Ángeli aconfpettu Deiconditorisprius intm auer-

Tfalm.ij, iaghal, diabolumreftituere.Pfalm. 17. E t torren- Jionementis caderet, foros poftmodum y f á u e a d f e -
fíwn,f» tesiniquitatü tenuermt me, Hebra íeé : Torrentes minando, iurgia nonveniret. Hanc eandem ratio-

BeliiaghaL Hieronymus habet: T o r r ^ / í / diaboli, $ nem, & verba tranílul i t in fuá eommentaria Beda, 
i.Keg.iit 1. R e g m n i r . Et venerunt duovíri fili) diaboli. & mihi quidem fatis appofita videntur, nam vtfu-
Nahum.i Hehv¿icé3fi l í / Beliiaghal. Rurfum N a h u m 1. verf. pra doeui , fa-pius inferipturís ^ / ¿ ^ / p r o d i a b o l o 
nwn.n. n . H e b r a i e é h a b e t u r . Confiliariue Beliiaghal. H i e - yfurpatur.Efl: ygitm;homoapofiata, velhomo Belial^ 

ronymus autem reddit, Confiliarim mente pertra- id e í l , homo diabolus. Q u o d nomen fine infuper-
ttans prauaricationem. bum-, fiue in difeordias meditante hominem aptif-

^4 yirinutilis. Septuaginta, W r m ^ ^ j ' . Confonat fiméquadrat, vterque enim diabolus, atquedia-
Chaldaeus.Tigurina, W r f ^ w . H e b r a ] ' e ¿ , p ^ ^ ^ bolo limilis homo eft-: fed tamen reliquisomiííis 
is auen. Id eO: ,virvanitatü¡mendaeij , aut idoli* hunc locum de eo primum , qui iurgia fpargir; 
Sumitur etiam aliquando ¿uen, promoleftia ,1a. deinde vero de fuperbo interpretabor : has enim 
- b o r e , & x r u m m a , ¿ r ^ ¿ / ¿ í « r ore pemerjo. Septua- Gregori;,8¿: Bernardiintcrpretationes tantumpro-
gmtat^w^ííkí^rweryrMfeor / í .Symmaeh .w^er- h o , &fufcipio. 

uerfitatihpu oris. Prima igitur expofitio fie habet, homo apoftota, 
A n n u i t octtlo. Septuaginta, A q u i l a , & is nempe , qui iurgiis feminatis proxímorum ahi-

T h e o d o ü o n , Carpu QCHIO , Terit pede. Septuagin- mos diílrahic, vir 4iabolu&. e í t , velhomo diabolí-

\ 
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cus * nam a diaboli moribus non abit Gregor. v b i ^ eomm eft, qui anlicitiisJ& fcedera metiuntur j cum 
íiip. AudUnt iurgiorum féminatores , c¡uodfíri- tamen animus abíit loneitHme. V t autem conftec 

TJeudo 

5)0 

Joh. 13. 

num,i6. 

ftum eft: Heati pacifici tquia filij D e i "Vocabun 
tur.-atqtte é diuerfo colligAtit ^quia fi filij Dei vo-
canmr, qui pacem finciunt, procuídubio Sathana 
Junt filij, qui confidunt. Item Picudo Auguftinus 
f é rm. / ( i . deverbis Donl in i (nam eurafermonem 
quidani ab alioram numero expungunt.) Qitare 
(ínqnit-) ¿tut Chriflt chamatem amplexare} aut di-
fcordict authori diffimilitudzne operum parém te ejfe 
corno/ce > id e ñ diabolo. 

rát ío , propter quanfvox i l l a , inutilis i i l toelignifi-
cationesabierk, prarmktendum eíl: nonien 
origínale plures íbrtiri íenfus, eos feilicet, q u o l i n i -
tio praemifi: fígnificat enim rem vaham; inutilera^ 
mendacem, 8¿ adulcérinam , labónbíam item, at-
quemoleftam: rurfus voceni Hlam Graecám 
^Híof, quam plerumque Septuaginta víurparunt 
pro diálione ^ ; ^ « , eafdemfere claudere íignifica-
tiones. Ctonfule léxica, íi ita Ubet. Ero;o noíter vui -

Virinutilü. Certe in fcripturisfaípius oceurrit gatus Septuaginta interpretes fequutus Latinani 
KÍECVOX inutilis , vb i í i r eó lé expendatur, aíiquid B etiamyocemjnutilis . ineárdemíignificanones irc 
maiers illi fubeft , quam fonat.Iob decimoquinto. coegit, quod fepiíTime i l l i accidit, & eft optimus 

9i 
t.Tim.6, 

lob.ty. 
num, 16. 

15. 
num i 3. 

Hierem.6 
jo. 

Scclef.x^. 
num.iu 
Sap.]$. 
num, 15. 

3̂ 

Sap,i.nM 

1>4 

Quanto magis aborninabilis & inutilis homô  qui 
bibit quajl'iquamintquitátem. Si enim e ü m , q u e m 
prius abominabilem dixerat, inutilefi tantum iux-
ta vocis fonumftatimappellaret ^ decreíceret fine 
lepore bratio: íic etiam in hoc loco fi i j iuir i , quem 
prius hominem apo í l a t am, id eft, diabolicum pra;-
fatus fuerat, í la t im ihutilem eíle íiibiiceret, fermo 
cííet inele^ans, & fri^idus.Huius generis^i-int etiam 
al 
fu 
N a m qui volmt diuites fieri, incidunt in tentatio 
ne?ni & i n Uqueum diaboli, & in dejideria multa 
inktilia^&nociua* Mit toal ia . E tqu idcmf i liceát 
conie¿i:arÍ5eaifi vocem non vnum in locis ómnibus , 
fed in variis varium ; & ditTimilem fenfum íortiri 
eredo , raro jamen c u m , quem fonat. Aliquando 
ergo ¿«^¿/¿í.idem eft quod reprobus, & deíperataí 
falutis homo , fie appello e u m , q u i ita fe dejidis 
mancipauit, vt de i l i iuslalute,&refipiícentiader-

canon ad diíHcilium quoruiidam locorum fenfús 
aucupandos. 

His'pra'mifTis, cogita voci iíli « ^ ^ ^ ^ a l i q u i d 9<? ] 
fubeíTe peculiareinam iV imí - ^ ^ « í B ^ j a p p c l l a m r 
equus effranis, vclfiernax ¡¡qax figniiieatio qua-
drat optimé iri hunc locum.fi videlicet vocem Ijanc 
inutilis ¡zá omnes illius nominis Í A ^ H ^ Í , fignifi-
cationes extendamus j nam cum dixi í lct , Homo . "m -

alia loca. Omnes decl¿naueruntJimul ¿nM¿lesfiitti ^¿• /¿ /^^ /Cquod-a 'u thoreHieronymoper indc eñ, fíttrom 
funt, Pfalm, décimo tertio J & rurfus 1. a a T i m . 6. Q atque fine it-igo) r e d é a d d i t , vir inutilis> tyCxp&ei 

nimirum, id eft, fine frseno.Quafi dicat, homo qui -
dem eft, cui minus fídere oportet, quam equo ali-
cui fternáci, qu i nec iugo obfequitur3 nec fraeno. 
E t fane fiernificatio iftá non abhorret omniho aVo-
ce ^ « f ^ nam hic Septuaginta t raní iu lemnt « 5 ^ 1 -
y.ofMf. id eft, vir exlex, & alias fepe leguntj ayo^c, 
eodem fenfu. Quidplura? • 

Graditur oreperiierfi , \áQ&iCon\xtrfatmáo\ó~ 4 
sé i 8¿ fimulaté, aliud enim ofe, aliud corde gerit, 

perctur. E o feníu accipitur in eo loco lob décimo- os enim peruertere eft aníicitiara ore fimiilare, & 
quinto. Quanib maga aborninabilis, & inutilis eff, \ corde pemiciem alicuius raoliri. Q u o d optime ne- 1 

" bibit,&c.Et Pfalm. 15. Omnes declinauerpntfi-.O éUtur cum fuperiori illa clauíula "Ptr inutilis,C\ v i -
mulinútiles fatti funt. E t quidem eiufmodi homi-
nes inútiles dicuntur, quia nihil íiugis bonsEjin ipíis 
futurumeífe aliquando fperatur. Secundo inuñle 
appellari confueuit,quod falfum,& adulcérinum 
eft ttierzm.G.argentumreprobum yocate<?oj-.Hebrb 
argentum ¿«•«/¿/é1, id eft adulterinum > & falfum. 
Tertio fiernifícat infideíem, aut focdifragiu 

delicet í ü m a t u r p r o adulterino, atq.; inndeli.Si vero 
pro eííreni accipias.tunc os peruerfum fignificabit, 
faneosprocax, & inobfeqüens. Cjraditur ore per-
uerfo, id eft procáci ore conuerfatun 

Annuit oculo, terit pede, dígito lo quitar. D i iüs ^ , 
Gregor. vbi fupra nihil fpecialehisgcftibusadum- *regprf. 
brari pütauitXed in vñiuerfum immoderatos q u o í -

Ecclefiaft.15. Non enimeoncupi/cit multitudinem ^•damcorpór i smotus externos intemae deordinatio-
infidelium, & mutilium. Q u a r t o í u p p o n i folet in- nisÍndices; fie enimait. Quirefte defiribitur, quotí 
ntilis, pro infirmo. Sapient. 1 j . de i l l o , qu i D e i í m annuit ocnlis} dígito loquitur, & terit pede, inte-
éól.it falílini, fie addit. Et in adiutorium inutilem £ rior namque ejí cuííodia, qua ordinata firuat ex-
imiocat, id eft impotentem, inualidumJ,& infirmús terim membra, Q u i ergo confiantiam mentís perdí" 
Títi-mfiis, ^ de omniumremmeuentupetit ab eo, qni dit, píhfiquenter foraí inconfiantia motiónis fiuit^ 
omnibm inutiUs efi. Quinto ,• inutile dicitur j quod atqueexteriori mohilítateindicat, quodmlia inte-
moleftum , & iniucundum eft Sapientiar 2. O r - riusradice fiabilitatisfubfifiat.l^fiííimahxcver^ 

baconiecit infuacommentát ia Beda. Concini te t iá _, _.r 
Bernard. qui fie habet in eo libello de gradibus hu- - ^ ^ ^ ^ 
militatis. Fir quippe peruer/ks annuit oculo s terit 
pede, dígito loquitur, & ex infolenti corporis motu 
recens dnim<z morbus deprehenditur. Paria feribit Saióniifá^ 

cumueniamm iufium, quia imitili* fxtltis efi nobisy 
id eft, grauis , &difficilis.. Ñ e q u e aliümfenfum 
fiibeífe credíderím illis Pauliverbis. Quivoluntdi-
uites fieri, incidunt in multa defideria tnutilia, & 
^oc¿^ , inu t i l i a ( inquam) ideftjmoleftiífimajGrse 
ce enim eft caó^ .quar vox non inutilia fo lum, fed Sálonius in myfticá explicatidne Prduerb. L y ra 
iniucunda , acqüc molefta adfi^nifícat, quemad- ^ graditur ( inquit) ore péruerfi loquehs mendácia , 
modum vox cPL/Q ŷi&e, quse in priori occürrit loco., annuit oculo, oftendens niulieribus impudicitiís fi-
fópeetiam proregrau i , & p r o difficili accipitur, gnaj terit / W ^ v a g a b u n d u s p e r í o c a turpia, 
Hse funt fignificationes illüs vocis inutilis, quas ex to loquitur, id eft , cum fuperbia, fed íine d e í e d i i 
variis locis confiare potui, ex quibus nonnulla^imo dióla videntur. Caietan. finguíaremfeólatur ínter-
plures quadfant opt imé in hominem difeordiaram pretationem hoc niodo, annuit oculo, id eft, fuáni 
archi teótum. intentionem, & animum nócend i , que raoecü í t á t 

A i t ergo Salomón, v i r inutilis,zed^t (Italibec) ei,quemdeludere vult , innuendo fignificát, ape-
pro reprobo, & defperats frugis homine: eiufmodi i-itque complicifuifceleris. Terit pede ¡ádicTihitm^ 
enim eífe vidéntur , qui diiTidia ínter concordes ex- inquit, malí viri fermo, tendens ad fubiieiendum 

OS i 

citant. Sedionge accoramodatíor cuaditfenfus, fi 
inutilem pro adulterino, aut infideli fumas. N a m 
plerumque adulterini amici funt, & vírl hoftes, qiü 
iurgiis vnanimes difrociant,& iidem infideles,& foe-
difracri., Qv\\á certius ? N a m feminare difeordiris 

fibialios, atquehabendum omnesstanquám pedes 
{nos* dígito loquitur , tantundem enim vir rnaluí 
arrogarfibi j vt pennde fe docere aiios putet J ac íi 
digitis res demonftraréc. Hauc ille acutc?fednon h:* 
tisfolide,j 



í^o Sala^ Comment-in Vrouerh* Salomón* 
lanferuntegram verfum ad primam illam Caie- ^ picc gradiuntur, pede íupplodcrc , vci ílrepicu ipfe 

tan. medieationem retalie, .id hunc modum, imnit íe inftare teftentur. 

loo 

Tertius geftus eíl > dígito loc¡uitur. Pr imo vetus 
olim confuctudo inoluit quibuldam digitommge-
ftibus alloquendi alies máxime incer amacores.Me-
minit huiusOii id . i . l ib. de Triftibus. 

Vtque refert digitU fsye ett^nutuque loentus* 
Et tacitan menfz dnxit in orbe notam. 
S e d & N ^ u i u s in TarencillajhiSjquEcfupraad-

fcripfi,attcjcit fie. A l i j dat annulnm, alium inuocati 
cumejue alia cantat, ahu deniqWe dat digiro litteras. 
Id eft, cum aliis litteras ámús adumbrando eolio* 
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Cicero, 

Scslef, 17 
n t í m . 1/. 

ocuh, íciiícet complicibus fceleris, teritpede/id eí l , 
pedibusfuis dat íimiütcr í ignum confeiis críminis 
íui j ^r- di/ito locjuitur. Sociis videliect, demon-
ftrando, quid fai^o opus fit. Itaquc haec omnia ad 
í í m u l a t i o n c m ^ dolos peitinent.Rodolph.alia gra 
diturvia. Lojuitur (iñqiiit) ore peruerfó. Nec ore 
tantum peruería & impiaprofatur , redahisetiarn 
corporismembriscadem nunciat ,oculis nimirum 
innuens, féu niótans, pedibus proterens, & fupplo-
dens , d igkise t iamíignincans . feudemonftrans. ^ - I d e í t ^ cum alus litteras digitis adum&ranao cono* 
H a d c n u s i í i j . Sedtamenvtfententiamhorumver- quiamifeet. Sedquomodo (inquies)eiuhnodilo^ 
borum radicitus cruamus,horum g e í l u u m , q u o s quela per dígitos conformabatur ? Vcnerabilis.Be-
hic rccenfet.ac numerat Salomón, opus eíl íigniíi- da in libello de í ndigitatione, quandam per dígitos 
cationes confiare, & explicare. eloquendi rationé tradit. N a m cum docuiífet mo-

Prior geftus eft, annuit oculo, fine nií tat ione ocu- rem fupputan^, & rationes ducendi per dígitos an-
lorum aliquid indicat. Ni6í:atio autem íit contra- t iquisfolemnemjíicaddit . Pfl/'y? aute?n er de ipfê  
¿lione^ac diduélionefrequenti , & citatapalpebra- quem pranotani, computo qutdítm m m a n l M íoque-
rum, \ 'clatinterrupta,&interciíavií ione,propterea U figmari , cjuam litteris e¡uis JigilUtim exprejfis 
in originibus ad verbum eft J Secat eeuío „ nam ver- verba, cjut eifílem lirteri* comineantur, alteri , qui 
bum Hcbraicum fígnifieat proprié Jecare , & qui - hanc cjuoqne nouerit indujlriam, tametji longe pofi-
dem hicgeftus plura íígnifícat. Plinius l ib. n . c. i j . to legtndajktque-intelligcnda contradat, vel ntcejjk* 
timiditacis eífe l í g n u m a u t u m a t , q u a n d o á natura G r i aqu^m^ perhte occultins innuendo ftgnificans, 
accidit,&nondeinduftria perftciturniélatio. Pie- "Vel imperitos cjuo^ue quaji dininando deludens. 
rijcjut ( inqui t) natnrale efiy Vt nielare oculisnon Confirmatur autem ha,*c eomputádi ratioadhunc 
cefíent quos pauidiores cjje accepimiuStcMwdo P h i - modum:geftus,qui primum numerum prxferebac, 
Ion de fpecialibus lcgibus,nia:ationé nimiam ftul- litteram primam notabat ,&quiiecundam , 6¿ííc 
úúxxt\h\i\x., StHÍtorHm(mQ¡a'iX.')palpebr(e, oberrant, deinceps. Q m mosnoftra quoqueimbuit fácula. 

Onidins, 

N&HÍHÍ» 

Secundo alium ad modum olim dígito loqui^vel í i -
gnifícare íblebant veteres, fcilicet crepantibus arti-
culisjhmc eftillud Martialisiib.3. epig.4. 

D i g i t i crepantió fignanouit EuniicloH*, 
EtTibu l lusvb i íupra. 

Plaut, 

quorum nec ocnlicjtiidzm pojjiint quiefeere pr¿ finí 
titia Tcvzio conniuentes oculi diiTimulátium funt. 
Cicero pro Coelio. Proh dy immortales ! car inter-
dumin fieleribus hominum maximif conniuetü. Id 
eft^diílínmlatis.Ad id fpeílant verba illa Écclcf.zy. 
r^fnnuens oculo fabrieat iniqu*. Id eft, dilfimu- Etvocet ad digtti me taciturna Jonum 
lzns.BtinPhlm.$i. Oder fmtmesr ra tüannt íMnt Item alibi Martíalis. 
^« / ¿ f .Sedquomodo idpra í f t an t? Quia mihi qui~ 
dem pacifice loquebantur, & in iracundia terr<e lo' 
quemes dolos co^/><í^/-. E n í imulationem. Qua r -
ta oculorum ñutas lafciuientium funt,Se amátiume 
Etquidcmhoc ad difTimulationemetiampertinet: 
jnam amatores propterea nutus adhibent,vt ardores 
íuos contegant. Tibullus. 

Jila yiro coram nntHs con ferré locjuaceSy 

•Blandacjue compofitis abdere membra notü. 

Ctim pofeor erepim digltorum , & verna tn0 
ratur. 

Hoc vero fieri folcb at ex conuentione, vt qui au* 
diret dtgitorum crepitum, praefto cí íet , atque hoc 
vel illuertacerec, fcd &crepitus ifte aliquandoad 
venditationem quandam adnibebatur. Hierony. in 
cpift.adRufticum, fie habet. Tejlndineo Cruninus 

& incedebat ad loquendum gradu , & per interualla 

JMartial. 

Tibullus, 

Mat t i aU 
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Hitrsn, 

quídam vix pauca verba carpebat, vt putares fin-
A d idfortaíTepertinentetiam verba Ifaiaecap.^. rj gultirenon proloqui, & tamen cummenfa pofita l i -

de impudicis foeminis. Ambulauerunt extinto colloy brorum expofuiffet firuem, adJuíto Jupercilio , con-
&nHtibta oculorum ibant. O^uamuis hsec potius ad tra&ijjuenaribw, acfronte rugata, dnobm digitu-
f a í l u m , &arrogantiam referenda eíTe crediderim, lis concrepabat hocfigno per Jummam oftentationem 
vt ftatim dicam. Accommodatius exemplum dici- ad andiendum difcipulos promcans. Tertio moris 

S05 

Cicero. 

tur ex Planto in Ahnaria. Isf eque Í/Z/^ (" inquit) T? l l i 
hominin-itet, niclet, ammat. Quibus verbis ínter-
dicit f c u a p n í E , ne obfeure íígníficet amorem fuum. 
Quinto annuere ocnlis eft eorum ; q u i aíTentantur, 
5¿ fíbi probari oftenduntea, qua; vel audiunt, vel 
yidént , hsec eft vulo-o tritior íipjiiñcatio verbi an~ 
iwéyyt ftatim dicam.Ad extremumnutu oculorum 
faftus prbditur , & a i T o g a n t i a , vtex prefatolíaiae 
\oco\^t\ú\c\u^t.^ mbiiÍAPierunt extento collo,&nu-
iibus oculorum ibant.' 

Secundas - geftus eft, terit /We,vel (vt eftin H e -

erat olim dígi tum leuare ad approbationem feu 
commendationem reidií5l2E,velíaói:3e. Hincfluxit 
illud Horatij. 

Fautor vtroqtte tuum laudabitpollice ludum* 
Pliniuslíb. 17.c^.i ' íi/íVfj-(inquit) cumfdueamw, 

premere etiam prouerbio iubemur. 
Ergo ex his primo liquet lanfen. qui de íicrnis/iut 

F notis ab fcelerato homine eiufdem criminis confcio 
traditislocumiftum in tcrpre ta tur ,nonínepte fen-
íiíTc. Conftat enim ex di¿lis hcec figna oculorum 

HorM. 

Plinius» 
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ni¿ la t ione , velnutuJ pedeperculfo , & digitorum 
braicisóriginibus) /̂ ;̂/zV^rp<?¿?fí. Primo approban- geftibus í auterepitu conforman fo l i t á .E tqu idem 
tisefty& aftenfumpríebentís.Cicero primo de Ora- iuxta illam Náfiiij prsemíflam fignorurn diftribu-
torc, Quidmultafpedemnemo iniUo indicio fltpplo - tionem. A l i u m tenet, alij adnivtat, a l i j per ce Hit 
fit, credo ne Stoicü • vxxnciaretur. Id eft, nemo fibi pedem, alij denique dat dígito litterat. Poflumus 
ora t ionemp-obar i i app lo í ionepedumtcf ta tuse f t . etiam hste íigna diftnbuere , v t i , cum ait Salo-
Secundo geftus ille ita accipi poteft, terit pede, boa mon, Annuit oculo J terit pede, dígito loquiturfcn-
cft/uo pede altenuspromit pedem, quod folet fie- fus fi:: complures habet íederis fui confeios, atque 

NÓUÍH*. riab eo, qui í ignum alicui tacitus dat. Nseuius in annuit oculo, fcilicet alteri: terit pede, nimirum al-
Tarentiila. tenet ̂  alij admSlat t alibi ma- teriuspedem : & cum al iodemum , dígito loqui-
nHí esiyalij percellit pedem. 7ztúh , pede tereréh~ r « r , ómnibus nimirum ea ftmulatíoác íígniiican?> 
:I is cuixdam oílentatio eft: folent cnim, qui pom- qux illis noca eífe yule 
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Caeteruin licet \\xc interpretatio príc cscteris alio - ^ fugere, de oculis cnunciatur, ad quos irrifio etiam 

mminterpretatioiiibusmiKiprobetur, tamen alia fpeClat, vtíiipradiximus, & nutn trmnctre . de 
capite dicitur, quodin irriíionibiis etiam agitari, 
&mouerifolet, iuxtailIudPfalm.ioS; Et evo fc- P f r i loS. 
BPÍ¿ ¡km opprohrtHm illis t yideriint me \ (¡r moue- num. 
runtcapita fuá. 

Senílis ígitur eomtn verborum exdiclis euadir 
talis. j4pofÍAtaille\t& dimitolicmhomo .áiCcoráia--
mm,& iurgiorum diCfcminator ^ mnuit oculo, terit 
pede y dígito bquitur }mm[mmoc\i\\s nióians aliis > 
fubfannat, pede íblum protcrens omnes íibi dcfpe-
£lm eíTeíignificat. & dígito deftinans cun¿tisex-

bari aliorum faéla ] vel dióla iam inde fupra decre- 0 probrat: hinc difTidia, hinc iurgia, dutn irnfor iftc 
ui. Et Ci quidem inter piares cxemplo Na-uij diftrí- illis geílibus alios in fe concitat. Suadet hanc expo-

íítioncm Theodotionis leélio , qui pro illis verbis, 
annnit oculo, fubiecit ^ carpit oculo. 

Extrema huius fententis pars eft, pratto corde 111 
€oguat malum. Hebraice, prauo cor de architeEta-
tur muhm. Hoc efi:, nunquam non aliquid malí 
meditatur ,quod aliís iuferre poíTít ; ea cft illtus , 
cordis prauitas. Diu . Ephrem contra impúdicos , ty^t™* 
cum mcidiíTet in hxc verba 5íic expendit. Quem-
admodum ex cjuibuf-am Utebris multitud o vene-

mihi germanior videtur, vt enim ex fupra feriptis 
conñat, hic ferrao habetur de homine} qui menti-
tusamicitiariij&pacemíimulans, concordiam,pa-
cemquedifturbat. Isergo, inquit Salomón, .¿fo-
nuit oculo, feilicetexquadam aíTenfatione probari 
ííbi omnia íímulat, annuentibus oculis, teritpede3 
ideft, fupploíionc fimiüter pedum id ipíum teña-
turaedemum, dígito loquitur, velfignificat (vt 
habent origines ) id eíl leuatis dígitis collaudat, 82 
cxtollit, his enim geftibus approbari, & compro- ^ 

buere mauishsc íígna, alius euadet fenfus. Nam 
foIenthi,qui inter concordesdifTidiaprofeminan^ 
fingulorum inire gratiara , & fingulisaíTentari, vt 
earationc illos in fe inuicem concitent, ac prouo-
cent. Ergo praídióla Salomonis verba fie diítribue. 
Annuit í?í:»/í75niinirum vninutu oculomm aífenta-
tur; terit pede, fcilicet akerius íupplodendo pedem 
dióla commendat. Alteriusdenique leuato dígito 
fa6ta collaudat, hsec omnia íimulatorie prsftat. 

?o8 
Bernard. 

Hiero». 
TertulL 

105) 

Pruno enim cor de cogitAt malum, QT omni. tempore C natarum befiiarum egreiitur, adeundem etiam mo~ 
iurgia feminat. duntex corde fímilium ho?ninum multitudo pefíi-

Sed tamen Bernardi interpretatio arridet magis, marum cogitationum procedí t ¡cornamtfue peruer-
qui nomine apoílatac fuperbum & tumidum homi- fam {yt nit/cripturA ) machinatur mala omni tem-
ném notari vult: prsBmilTbs enim geílus ad fuper- pare: E t omni tempore iurgia Jeminat»vel fpargit, 
bíam íimiliter referre licet hoc modo. Annuit ocu- Iurgia , & dididia qui inter vnanimes inducit, re-
/^,ideft/nutu oculorum,reufuperciliofuofaítum í l eea feminare dicitur^ hoc eí l , tanquamfemen 
animiteílatur. Tuxtailludiraise5. de elationeSoíi- iacere: ea enim eíl natura iurgiorum, vt fiíemei 
mitarum puellarum. Ambulauerunt extento eolio, eorum caufa aliqua, vel leuts , tanquam Temen in 
CrnutibM* oculorumibant.Terit pede , id eíl, pede ánimos inciderit,radices altas agerc5& perfemet-
ílrepitum edít ad veditationem gloria?, ac demum, ipía adolefcere, & ih magnitudinem infanam eua-
dígito lo<juitur, vtl fignificat, id eíl,crepitu digito- ^ere íoleant. Quapropter fummopere cauendum^ 
rumprís nimio tumorc íígna dat, de Grunnio illo nevel leuis diíTidij occaíio inter concordes excite-
rábula fcripíítHieronym. Eíl etiam alius digiti ge- tu r, nam & íí minima illa videacur, femen eíl, quod 
ílustumorem~animi notans apud Tertullian. libro iicet minimum,magnas interdum difcordiaSjSí iur-
contraHermogen.cap.27. Sed, tu (inquit )7«p<?r- gia proferre folét, 
cilio capis ) & nutu digiti accommodato altirntol-
ícns, & quafi retro iattans. 

Caeterum quamuis ex prsemilTis interpretationi-
busqua: accommodata videaturjaliam longe(mea 
íententia) accommodatiorem fubiiciam/Et qui­
dem prasnotandum hos tres geílus deridentiCí eífe, 
atque exprobrantiurh. Annuereeniin oculüfevim-
(Slare, vulgo dicimus, guiñar, illudentis ell: pro-
prium^fubiannantiSj infra cap.^o. Subfannatio, 
atque imílo oculis tribuitur. Oculum sc¡ui fiíbjan-
natpatrem y&qui defpich partum matris fu&.Pe-
dibus etiam tereré, exprobrantis e í l . Sic enim acci-
¿it i vt qui alium fe deípeólui fummo ducere í í g n i -

X y . Huic extempto veniet perditio fuá, & fik* 
bits contere tur , nee habebit vltra 

medicinam. 

H3 

?¡alm^y 

2fa.$S. 

Tertuli 
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ibraice , Súbito eonfringetur , non fani-
.tas. S,e]pi\i%omtẑ  intercífio, & contritio in~ 

JanabiUs. Chalda;us concinit cum noílra. Ex vul-
gatis antiquis codicibüs aliqui iegebant in príori 
clauíula : huic extempío yeniet perditio eiui. Id 
eíl > tam erit iníígnis illius ruina , vt aliis exemn 
pío effe poífit. Cceterum manifeílum eííe men -

ficant,pedetcri-ampuirent,acproterant..eogeílu dumfatis oílendic aliorum incerprctum con^pi-
notanteseum5CuiexprobrantJ hifque pedibus te- ratio» 
runtur , sílimationefuacosequari. Quid certius? Senruseílperfpicuus. H u k exíemplo verdetper-
Nec abronum íore credo, íi quis dicat huc refpe- ditio, id eíl , fubita iflum inuadet ruina: ita enim 
xiíTeDauidpralm.^ f.cumait. Non veniatmihipes accidit, vt eos, qui praeuifa , & diu meditata admit-
yT^ír^.ideíljpesille^uihumumquatiendoalios f tentflagitia j improu i fa^ inopinaú ruinaoppri-
fe defpicere, & príe fe nihil faceré fignificat. Ad id mat. Ergo cum dixerit. 'Vrauo corde architectatur 
pertinent verba lÍ2..c^.$%.Si defierü extendere di- malum, id eíl ?molitur, meditatur: íubdit, ei „ qui 
gitum & lo qui , cjuodnon prodefi. Septuaginta ..jí meditaras aggreditur malum, ¿"A-ÍÍ^/O •¿'¿"«¿^^¿•r-
abfl'ulerü yteodi^ , Cr yerbum murmurationis. ¿í/¿o.Ideíl,uibita,&no meditata,&proptereagra-
Eíl autem chirotonia, eleuatio manus ad aliquem uior-.nam cum iacula pr^uifa minas ferian:, ea cer~ 
digito notandum, deridendum, & carpendum. t ^ , q u a : n o n p r í E u i d e n t u r , g r a u i o r e m iélum impri-

Vnde qui fiifiragium hic conuertunt,parum apté munt.(fífiibito ([nqmt)conteretur, nec habebit vltra 
praeflitiííe videntur. SedappoíitiíTimusadhácrem medicinaw. Quídam exiílimant metaphoram du-
eíl Tertullian. in librode Palliocap. 4, vbi vt ver <̂ am fuiíTe avalé fiCTÜno.quodfub ita ruina quaíla-
ílem quaudam probro ducideberé geflantibus fi- tur,&iteruminpriainamintegritatemteílituínon 
o]\\&cMttficz<i&t,Talesi(TÍturhabitus,qnidena- poteíl. luxtaillud Ifai. ?o. Quoniam fabito - dum rn.; 
tura, O'modejnat'ransfermt actefigere , Q r d í ~ • non\peratHr ,yenitcontrino£iHí>&comminuftury nHm ^ 
gito deflinarey (frnutu tradere mérito fit ,feu tra- ficut conteritur lagena figuli contritione prtuali- ^ 
ducere, ytquidam códices habent. Illud vero,/ififi da, & non inuenietur de fragm&ntü ú m fefia, i» 
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quaportetur ignisulns de incendio^ hauriaturpa-
rttmaquáíde fouea, Alijmalunt íímilituclinem du-
é lam ab oíTe aliquo diffraíio, cui nullis meciicame-
tis, auc íligmentis íuccurn poíTic. Vtraque apta fi-
militud© e í t Et fane ita decuit, vt qui concordiam 
difcidit, & coagmentatos, agglutinatofquc bene- , 
uolentia ánimos diílraxit, lagenae conFra¿í:ae íimilis 
fiatocuius tcfta coagmentari, &agglut inannon 
poííint amplius; & offi defraóto jCUiusífrufta com-
p in^ i , & innodari non poíTint. 

E t q u i a atiiicitiasj quas magna difcordia incer-
rupi t , rur í i i s rcdindegrari, auc rar^, aut nunquam 

¿ t u n i j q u o d abluí adpummiamnonpotcftjtan-' 
quam inutile defnngitur,& in teftas abic: fíe etiarn, 
Deus Opcimus Máximas eum homincm propter 
inexpiabiles faeces, &ictdes difrumpitjac conterit. 
Et fane Chriftus Dominus incei ea, qua; hominem 
coinquinant numerat cogicationes r í t a las ,od ia ,& 
bomicidia. Mát th , i f . 

Sex (inapiví ) funt ¡quá odit Den* ^ & {eptimum 
dueftatur anima eitu, id eft ^ maiori odio profe-
quitur. Isvideturefle gdrmanus íeníus. L i c e t R o -
dolphus, & Gaietanus Hebraicam leé^ionem í c -
quuci. E t feptem ahominatio animz eÍH4, alicer in-

ttt. 15, 

m 

¿í/ííon. euenit. (Non amicorum odia) vt inquit Anconius £ terprecatifint.fex fcilicet priora D c o integrata funt: 
in MelifTa (agerrimé conciliantur :• & fepe maiori • 
hiu contumelns aguntur s quam hofiinm.') Sic de­
cuit certevti his , quifociorum amicitiasdiftraxit, 
ac difrupit, diftraóius quoque ipfe di ímmpaturjka 
vtfccum ipfc pugnans inteftinis difeordiis folucus 
pereat. 

Gaietanus, & H u g o putant fuppliciutn hoc , 
quod Salomón homini huic impacaco, & difeor-
diarum feininatori diuinauic ^ eíTe extremam ne-
cem, vel a D eo immiíTam, vel ab aliquo homine i l -

fedíí ad h^cTex accedac feptimum, nimirumfe-
minatioiursiorum j eafex abominabiliamaeriSj & 
execranda v iden turDeo , quse cxpoíuioinvulga* 
ca verba parum apeé cadit. Taxat ergo, carpicque 
Salomón membrorum abufum , ícilicet oculo -
r u m , manuum, l i ngus , cordis, acque pedum, fe-
cundum illud P a u l i , ad R o m á n . 6, Sed ñeque ex- Paul, ad 
hibeatü membra veflra arma iniqttitatü peccato , Rom. 6. 

féd exhibetevosDeo tanquamex mortnisviuentesy, 
& membra arma iujiitiet Deo, Chryfo í lomus in Chryfofi^ 

latam: propterea addit. T^ec habebitvltra medi- Qhaec verba. C$nJeqHÍtnr ergô  qúodcorpui fit mt¿ 
cinam , non diílencior, fed tamen non video, cur 
etiam de aliís calainitatibiisj& malis accipi non pof-
í í t , quibus homo propria facúltate, ac viribus fub-
uenire non poíTit, 

dium vitium inter atque yirtutem , queñiadmo-
dum & ipja arma vt fi tam miles pro patria de~ 
certans , quam jicarim contra domefiieos arma* 
tus eiufdem armis muniantur. Ñeque enimarma-
tura crimen id ptftinebit, [ed hipotins, qui illam 
inmalmn conuertmt vfum. Quod cr de ipfit car-
fie dicere pojfnmHs , ve! hoc cnirn , vel illud ejjíci-
tur pro ipjlus animi Jcntmtia, non prepria nattt' 
ra, etenim fi alienam pulchritud'nem curiojius per 
ferutatus fueris , hic arma i iquitatis ejfettus e/t 
oculus, & c . Hxc ille. Itaque dúo funt, anx mo-
uenc membra noftra tanquam arma , peccatum 
fcilicet^ atqueiuftitia, virtus, aut v i t ium:fedta­
men id i n t e r e í l , quod cum virtus hoc gerit, at­
que traélatnarma defendentia, non aucem offen-
dentia debent appellari , nam his tantummodo 
ad tuendam hominis falutem vtitur, propterea non 
tam mouec, quam continet, non tam iad;at,quam 
coercet hxc arma. Virtus enim oculosnon i a í l a t , 
libratque, fed continet ^ atque coercer j li.nguam 
non exerit} aut iaculatur, fed coiT\primit, atque 
infr^nat ^ & c . A t vero cum e^dem arma vitium 

Vatuor hos verfus propterea copulauí, quia E accepit, offendent iadic idebent ,nóndefendent ia , 
nam his armis luculétás plagas inferre folec, & iélus 
infligere. 

l a m intellígís, quotendat Salomón in hoc loco, 
de illo membrorum abufu loquitur, quod máxi ­
me Deoinfenfum eft: Tune n imirum, cum mem­
bra tanquam arma fuá mouent impij, tanquam ar­
ma quidem ad otfendendum ^ feu feriendum com­
parata > & exacuta: enumerat enim fexmembra, 
vel potius arma, qua; aduerfus p róx imosmouere 

X y / . Sex fmt, qu& oduDminw ¡eptimum 
detejlattir anima eim. 

X y 11, OcuUs fubiimes , linguam menda -
cem , manus effundentes innoxium 1̂  

fanguinern. 

X V I 1 1 . CormAchinans cogitationespeJfimas:,pe' 
des yeloces adeurrendum inmalum. 

X I X . Profirentemmendacia, tefiem fallacem, & 
qui Jeminat inter fratres dijeordias* 

n 8 

^omnes vnam, 8c eandemfententiam conflant. 
C u m enimprnrmiíiíTet Salomón Apoftatam il lum, 
& implacatum hominem corpons fui membris 
abuti folitum ad difcordiaSj SciurgiadifTeminan-
da , alia enumerat vitia , qusE naturalem q u o ­
que , & moderatum quorundam membrorum 
yfum detorquent , & flagitiofís aólionibus addi-
cunt. His tamen prxferendum eífe dicit illiusfce-
lus, quivnanimeSj & foederatos ánimos ad d i í ü -
dia cóhcitat. folent improbi , atque fcelerati^ vt í tat im patebit, 

Ergo ait. Sex funt, qu<e odit Dominas , & fe- j zc Áth\s'mqmt \ Sex fint ^UA odti Deus i\át&>(\u.x 
ptimum detettatur anima eim. Hebra i céad ve r - Deo infenfa funt. E t Jeptimum detefiatur anima 
b u m , Sex i l la odiuit Dominns , & Jeptem abo- eius, quidquidenim ad oifendendum , l^dendum-
minaiio anima eius, Septuaginta longc aliter ex-
tulerunt 3 nam ha-'c verba cum fuperioribus ne-
(Slentes , poftquam pra;miferunt. E x templo "vc-
niet perdido eiui , intercifio , &contrnio infdna-
bilis. Addunt, Quoniamgaudet ómnibus, qu* odit 
DCM, conteretur autempropter im'nunditiam avi-
fn<£. Quifatisoftentantex illorum opinione infu-
periorifententia fímilitudinem duci á vafe figlino, 
quodfubita ruina quaífatur: nam rationemhuius 
contritionis attexerunt illis verbis: Conteretur au-
tem profter immunditiam anima. H o c eft , ad 
£um modum i ĉ uo vas aliquod fordibus infe-

I1Q 

que proximumfufcipitur ̂  ipfum otfendit D e u m , 
illamque immenfamlsedit bonitatem ^ & iraní eius 
exacuit ad v indi í tam. 

Oculos fubiimes. Septuaginta , oculus contume-
lioji. Lucifer , oculus contumeliojus, Aqui la , Sym-
machus, & Chaldarus. concinunt cum noftra le-
clione,qii3ead ele6i:ionem,&tiimoremanimirc- Eeclef.%\a 
ferendavidetur. Ea fuit mens Caietani, Hugonis, num.5. 
L y r a ' , Bedscjlanfenijj &RodoIph i , nam fubiimes Pfilm. 17, 
ocui iar rogant iamnotát .Ecclc í íaf tes x^.Extollen- num.10, 
tiamoculorumnedcderismihi.TitVfú.ij. £toculos /0^41, 
Juperborum humiliabis. E t l ob 41. Qmne Jhblime nnm. i f, 

videt 



C J P . VI. V E R S . X V I . & X V I I . 
t idet , & ipfe esí rex Juper omnes filias JuperbU.^ corpus conflamus, atque adeo omne mendacium, í l ? 
Cse temmhícderpeó tumal io rumí igmí íca r ipo t ius &deceptio longe ábeíie debet. Chrylbft. inhunc Chryfoft. 
crediderim , quam meram fuperbiam. Exjftimo 
cnimfermonem haberi de illis membris, quatenus 
per hxc i n i u d a m v e l nocumentum próximo afte-
rimus. Suadet hoc leélio Septuaginta, qui renfum 
a í f e q u u t i / & verba omittentes conuertunt. Ocu-
¿U4 contumeliofiy id eft eitis, qui contumeliam aliis 
irrogat, dum defpiciétiam, contcmptumque ocu-
lorum nutu fignifícat. Occurrur i tpaíTimhuiusic i 

PJalm.jl, accommodataexemplain ScripturaPfalm.53, «S*»-
nfim. 9.& per inimicos ríteos dejpexit oculus metts. Ec rurfus 
^72/. 5,1. 

locum. Avyvi /At í , inqu i t , oculnspedem¡ñequepes 
oeulum^vtfijitfojpi profitriday & fuper terrampg-
fitis arundinihí* , & térra opertis , ita y t Jííper-
jicie pr&beat ocnlis opintonemterrt fólida^vt [CÍA-
íHri anjitinferius vacmm s mn renitatnr, refi-
fiat, tune non fa Hit pes ,/ed (¡ned eft , renunciat, 
& fi firpentemviderit oculus, ant feram>non fel'it 
ptdem 3 fed ftatim renmeiat. Quid vero lingua? 
Falli t ne fiomachum ? Nonne cum amxrum videt, 
reiieit: Jin autem dulce, trAnpnittit i Optimiergo 

mm.io. 

Píalm. 91. £t dejpexit oculus meu¿ inimicos meos, B Paulus : ne mentiamur , ejuia fkmus alter alterüu-
E t Micheac 7. Oculi tui videbunt in e<tm, nunc erit " membra. PoíTumus etiam alio modo Paul i fenten-
inconculcationem, & inlutum ylatearwn. Id eft, 
defpicient c a m , &faípe alibi. E t quidemverbum 
defpicio quod vulgo vfurpatur pro contemnojá ip-
fum teftatur , eíí enim defpicio , quaí i é fublimi 
alios demiíTos ^ & deieéios afpicere. Itaque oculi 
íliblimes funt defpe^ores, o c u l i , quos D e o ad-
modum ingratos docet Salomón , & ínter fex prio­
ra odio D e i digna priori loco cenfetur. Hinc ad-
ducor ad exiftimandum non de íuperbia , fed de 124 

Hiero*, 
ux 

€enefit. 
num» 3 0 . 
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tiam difeutere. Q u i * jumus alter alterius rnembra, 
hoc e ñ nemo fit mendax, nemo í ímula tus , aut fi-
¿ lor , quia fumus inuicem membra, ex quibus vná 
corpus coalefeit, corpus autem non ex fiílis, & í í -
mulatis membris, fed ex veris conflatur, liceat ÍJC. 
dicere , fi mendaces fuerimus, corpus aliquid í í-
ó l u m , & metaphoricum ,quau ex fi¿lis membris 
complebimus. 

H o c íibivoluiíTe videturDiuus A m b r o í i u s , qu i 
defpicienriaj contemptu ^ & irrifione proximorum C t̂a expendit illa verba. Loquamur veritatem , vt ¿¿mbrop 
híc agi. Q u i a fi de fuperbia fieret fermo, qua nul- JirqMs vera ̂  & non faifa membra. Itaque menda-
lum eft capitalius peccatum ^ nullum aliud odio ees, & deluíbres , vt k a dicam, ex corpore R e i p u -
diuino dignius affirmaretur: atqui feminatio dif- blicze, autEcclef i íc , quodiuxta Paulumdebet eífe 
cordiarum, qusefeptimo loco numerá tu r , inuifa connexumper o m n e m i u n í t u r a m j n o n vera, fed 
magis Deo dicitur. Septimum enim detefiatur ani- faifa membra funt: atque adeb non ver; 1 m , ac foli-
rtta eint. Compul i t etiam me in hanc fententiam dum 3 íed fíólum corpus confiare dicendi funt. A u t 
authoritasDiuiHieronymi incap. z . N a h u m , q u i certé pro corpore vero eiiaditchimera,-, nam vnius 
hanc fequitur expoíi t ionem , vbl acuté expendit corporis debet eíTevna anima, & vna mcs,cum au-
ílla verba Prophetse fecundumle6lionem Septua- tena alter alteri mentitur, fitj vtinplurcs velutifece-
ginta. Quoniam attertit Dominus contumeliam l a - mur animas,inque plures mentes.,plures autem ani* 
cob ficut contumeliam Ifraél. Quj,ritur ( inqui t ) míEj feuformse in vno corpore chimeram cornpo-
qmmodo auerfa flt contumelia lacob ficut auerfaQ nunt. Eft auté chimera fabulofum animal e x L c o -
fuerat & /jrael, poflquam luÜatm t l t lacob cum ne^Scrpente, C a p r a , aliifque c o m p a ó l u m , & ideo 
Angelo , Ijraelü nomen meruit accipere ; & quia certé fabulofum, quia eacopulat, quac natural! v i 
vidit Dominum iniuria faceré cejjauit, vt autem copulari,& adftringi non ponunt: ñ e q u e enim C a -
feiamns quomodo iniuri** oculü fiat, Saiomon te- pra; > Leonisj & Serpentistadiffimiliumfpecierum, 
¡lis eft dicens, oculus eontumeliofus, lingua iniqua, & formarum res ad vnum idem^ue corpus confor-
& c , Mensautem Hicronymihaíce í rev ide tur : ex mandumaccederépof tun t . Siifetiamacciditmen­
eo lacob iniuriam aliis fuis oculisirrogare deíiiíTe, dacibus, exquibi is impoíf ibi le eft vnúcorpus coa-
nimirum defpiciendo , aut contemnendo ex quo lefeere propter dilfimiles fententias, & mores: cor-
D e u m videiat 5 iuxta il lud Gen.^ 1. r id iDeum fa- pus autemEccleíÍ3E ,vt tradit Paulus, Connexumejfe 
cié ad faciem, & fiilua fatta eft anima mea. O c u l i debet per omnem iunüuram fubipinijlratiénis, &c . 
enim(inquit Hieronymus)qui in D e i faciem inte- E Denique Paulus deterret á mendacio illis verbi^, 
derant, iam deinceps ad defpiciendos alios hábiles Qu ia Jumus inuicem ?nembra, id eft, quia vnum 

corpus perfícimus: vnius autem corporis vna ani­
m a ^ vna mens, vnicaque fent¿tia. Fiat autem vna 
dum íinguli per ver ienuncia t ioncmíuam in alios 
tranfmittunt mentem. Quaproprer mendacibus, 
qui íuo rum ceknt animorum fenfa ,'vnicuique fuá 
merts eft : non ergo ad compolitionem vnius cor­
poris accederé pofíimt. Hi te eft germana Paul i ex~ 
pofitio. 

E t fane mendacium íub ea ratione D e o inuí-
^ f i lm eíTe habemus infrá cap. 19. Abominatio Do~ 

eíTe nó poterant: D e i enim contemplado hominem 
in fui ipfius defpicientiam adducit:aliorum vero «e-
fiimadonem ingerít, 

Linguam mendacem. Septuaginta, lingua iniu~ 
fta , Hebraicé promendaci eft "ip^C S^ker vulga-
tus aliquando mendacium, plerumqu e iniuftitiam, 
&iniquÍLatem in vniuerfum conuertit. Pagninus, 
linguam fallacem. Communis interpretum con-
fpiratio linguam accipit mendaciis promendis af-
fuetam, & fecundo loco, tanquam quid D e o inui-
fumvalde putat numerad /¿«j r«^ ,qi ia í c u m á n a - mini labia mendacia. Sed quid mirum , Ci Deus 
tura ad animi fenfa enuncianda tributa íít, per abu-
íum aliud foras promit, quam quod animo infedit. 
E t fane haud difplicet hace interpretatio. Sitamen 
illam ample¿l:i l ibeat , i l lud procerto habendum 
Salomonem loquutum de mendacio 3 non vt-
cumque , fed quatenus commercia, & conuentio-
nes humanas lardit: na vt iam praemiíi, de his mem-
brisagitur in hoc loco quatenus per ea proximis no­
cumentum infertur. E t quidem mendacia aduerfa-
ri commercüs eleganti fimilitudine docuit Paul , ad 

'AdEph.^ a í lEph. Tropter quod deponentes mendacium ¿oqui-
mm,i$» mini veritatem vnujquifque cumproximo fuo, quia 

[unm inuicem membra, N i m i r u m c[uia omnes vnú 
T o m , 1. / 

Homerml 
odedt mendacium > cum Homerus in prima Iliade 
í ichabeat , 

Exofvts enim mihi Ule "Velutinferni porta, 
Qu i aliud yuidem occultum habet in menti~ 

bus y 
A l i u d "Vero ore proferí, 
Contulit autem cum inferni porta , quia ex fen-

tentia Poé ' tarumorci porta erat os Cerbejricanis, 
quafidicat , os il lud mihi par omnino videtur C e r -
ber i r ió tu i , nec immerito, ac vellém potius in i l lud 
teterrimum tricipitis cerberios delabi quam iuos 
hominis mendacia ferentis» n ^ 

CxterumHicronym-osvlji fupra, & t t an í l acb Hnron, 
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Scptaaginta locumfaciuntalten cxpoíit ioni, nam \ latió enim, &dolas artisoperafunt,candor , í ím-
•̂ ro fallad j zatmendaci Impía: Scptuaginta ha- pUcitás, &: veritas natura iplaconftant ,veritas per 

Prou. ig. 

r 

hent Jing'iainiufta- Hicronymus autem intcrpre-
t a t u r de linrfüJt cnnttimchofa. Q u ^ probrafcilicet, 
& contumelias in alios iaftat. Nec iníblcns eft f e r i -

p t u r í E m ^ n d a c i u m pro iniuftitia íubrogare . Infrá 
cap. lo.Suauis eílhomini pañis mendacij, id e í l , 
iniufté partus. H ic rem. 8. CmCli faciunt meñda-
cium, id eíl , iniuí l i t iam, & cap. décimo nono Pro-
uerbiorum. Melior ert pauper itijim , fuarn y i r 
mendax , id efl:, iniuftus, & t l lud, Mendaces filij 
h&minum m flaterís, id cft , iniuí t i . Ergo l ingüam 
£illaccm intelligo l ínguam iniuftam , q u ^ proxi-
mum quomodocumque k 'd i t , vel probrai, contu-
meliafque iaótando, vel oceulté de fama, & honore 
illius detrahendo^ Scfané, contumeliarum \ & iniu-
r i á m m authores mendaces tere. funt. Rurfus de -

Sap, t raó t ionem mendacio annexuit Salomón Sapien-
tia? i. fie enim ait: Cnílodíte ergo vos a murmura-
ttone , nihilprodesí , & a de tratt tone par c i ­
te lingua , quoniam os mentientis occidit animam 
fuam, 

A4anus ejfuniintes innoxium Ja1fgt*inem. H o c 

B 

fe ipíam munita eft , mendacium artificio, &inH 
duftria. Sed tamen licetdolus malas machina fit, 

íiibllmótio callidi ingeni/ arte elaborara, tamen 
infirma eft , & fuo íxpe pondere ruit, & aitificem 
rua;n opprimit. Simulatorem autem' „ & d o l o -
fum-Deo inuifumeífe teftatur Sa lomónfupráca - praJtt 5. 
pite 5. Abominatio Domini eñ omnis ilhtfor. E t num.$z. 
Pi'úm.y* f i rum (anguinum, & dolofUm abomina.- pjklm.^ 
bitur Dominus. E t l ob 3 .̂ Simulatores 3 & cal- num, 7. 
lidi prouocant irarn D e i , ñeque clamantwrn vin- i0b *6m 
tti fuerint. V ide etiam an in hoc loco Termo i i t de nHmt 
hypocr i í i . 

Pedes yeloces 4d currendum inmalum, id efl:> 
prompti, 8c expediti ad quodlibet ícelus perpetran-
dum aduerfus pro.ximum. Septuagmta: P ^ x fe~ 
fiinantes admalefaciendum. Aqui l a , Symmaehus, 
& Theodot. concinunt cum vulgata. Qu ibus ver^ 
bis vocatur f u m m i qustrdam auiditas perfíciendi 
maleí ic ia .a tqucftagi t ia .Labi enim conditionis hu-
manse.eftjimpelli inftabilitatjs, trahi infirmitatis: 
malum tamen alacrius aggredi, & conari, id fum-

genej. 4. 
nutn. 11. 

yip~QC.6,io 

Beclefn* 

Gregor, 
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eft tcrtiiim membrum, q u o d D e o execrabile eft, Q mxipra.\i\t3LÚseñ: atque adeb execrabile j S*exo 
quando aliquis ipíb abutitur ad caedes, & homici- fum D e o . V e l certe innuitur confuetudo malefa-

ciendi-.íic e n i m v u l t A u g u f t . i n P í a l m . ^ . a d illa ver. dia. Hebra icé , ejfmdentes fanguine innoce-
/ / Í . S c p t u a g i n t a , Í ¿ . S icHic ronymusco t raRu-
finum. A q u i l a , & Syramachus, innoxium. Omnia 
in idem reciduat. Quanto vero odio Deus profe-
quaturhomiciduim, & caedem iufti hominis , ía t i s 
declarar íuppliciuir^quo animaduertit in C a i n , G e -
nef^ .ob c ^ d c m A b e l . Illud tamen expende,quod 
poft tot poenas ab auólore illius fceleris fufeeptas, 
pof t imrai í lum dÜiiUiüm, & poft innúmeras alias 
calamitates , quibus homines ab initío 

ha: Veloces pedes eorum^vt ejfundant fan^uinem. S i -
cut enim confuetudo cürrendi leuiores reddit pe­
des ad curfum: íic confuetudo malefaciqndi prom-
ptiores cííí cit ad fcelera. 

Proferentem mendacia , teftem fitllacem. H c b r . 
Ejjlabit mendacia teíiís falfitatit. Caieg^n. con-
uertit: Faeiet loqui mendacia teííem falfitatü}3.t-
quede eointerpretatur,qui conquirit falfosteftes 

. aduerfus alium.Quja cum verbumHebraicum íic 
Deus^ncc dum tantum feelusexpiatum prorfus pu- ' in Piel, eam vim habere exiftimai^iit. Sed tamen ea 

affligit 

tansChriftus Dominus in Euangelio a i t : V t ve-
niat Juper vos omnis fanguis iuftttíy a fanguine¿4-
hel iufti vfjHe ad fanguinem Zachari<e, &c . P ro -
ptereá etiam Apocalyp. audiuit loannes \ Animas 
Ínterfeüorum ftb altar i clamantes, "Vfquequo Do­
mine non vindicas fanguinem noftrum de hü^q^i ha-
bitdnt in térra? 

Cor machinans ,cogitationespe¡fimas. Scptuagin­
ta : Cor fibricans, vel architeíians. Hebra icc : Co-
iritattones ¿«?f «¿Míí'j.Obferuantlanfenius^ & R o 

coniugatioaliquando vim habe t roborand i í ign i f i -
cationem:non veri) mutandi.Propterea op t imé P a -
gninus vim addens í ignif icat ioni . t ranftul if .E^^^/f 
Tw.W^ci^.Etquidem verbumHebraicum efflare.Sc 
Jpirare ñgmñ.ca.t. Propterea Scptuaginta ad ignem 
id referentes, quiflatibus accenditur, conuerten-
dum putarunt: Accendit faifa tefiis iñiafim, accen-
di t , inquá, flatibus fuis: íic habet correólior textus, 
Covcvphit.Exurit mendacem tefiis iniufius.Symm, 
S^Theodot .^roj^r í j í icutnof t ra . Se.dcur (^hiquies) 

dolphus cordi inter feptem vitia mediuiri locum ^-fextiinijfeptimumquevitiumno t r ibu i ta l ícu icor -
fu i í íe t r ibutum á Salomone, ita vt tria hinc , & inde 
tria connumerct. V t i íignifícaret ex corde tanquam 
exfonte fcelera cunóla deriuarí : interpretes vulgo 
exiñiraant hic carpi, & reprehendí cor, quod ex fe-
metipfo adinuenit radones, &coníi l ia perpetran-
dorum fcelerum, vt illa meditato,& data opera ag-
grediatur : egovero non i ta , fed cor illud deferibi 
crediderim, quod mfidias, dolos, technafque ad 
alios e'iíertendos, excogitar: nec tantum excogitar. 

poris membro, í icut alia q u i n q u é . Occurrit lanfe-
nius: nam qu inqué (inquit)vitia funt partium, d ú o 
vero perfonarum, qu inqué ergo illa vi t ia , quse pan-
tibus corporisadfcripí i t , í ic con í ide rau i t t anquam 
quae partes illas, perquas perficiuntur,vitient, & 
í i c d e m i t m l ^ d a t u r r o t u s homo: d ú o vero re l iqüa , 
quse perfonarum funt, tanquam per qua; l í eda-
tur communitatis ,1 & Reipublica? corpus , cuius 
perfona- paites , & membra funt. H x c ille fatis 

fed opere.perficit: nam ( vt dixi alias) hxc membra acure. Tamen quod fpeí ta t ad l i t teram, ideo ha;c 
a .Sa lomoneea tenu»reprehendun tu r ,qua tenus ad f» d ú o vitia nulli membrotradidi í fe r e o r , q u i a í i cui 
Ixdcndum proximum conípirant o c u l i , l i ngua , 
raanus , cor; pedes. Simile eft illud Ecclef. ix. A t ­
iende tibiapefiifero¡fabricatenimmala. Illud ve-
rb architeotans, vel fabricans, ad dolos, & fallada 
coilíilia notanda appoíitiOTimum eft.Accipe locum 
Magni Gregorij libro 11. Mora l , cap. 13, ad illa ver­
ba : Priwi "Vos ofiendens fabricatores mendacij. 
Ojiare ( inquic) in hoc quoque oportet intendi, 
qmdmendacij, & doli fabricatores dicuntur.Sicut 
enim ¿dificium lapidibus 3 ita mendacium & dolus 
fermonibm. Vbienim non dolofa loquutio, Jed Jen-
fas yeritatis eíi qu/if munita moles non ex fabri­
ca , [ed ex natura confurgit. E t quidem apte.nam 
dolos, artificia s & machinas v u k b dicimus; í imu-

adiudicari deberent, máxime l ingual: hanc vero 
pramiferat ini t io, dicens: Oculos fublimes, linguam 
mendacem. 

Seníiis ergo ex communi interpretum calculo 
íic habet: Proferentem mendaciaJeftem fallacem,iá 
eft,fextum í c e l u s , q u o d Deovalde ingratumac-
cidit , eft eius, qui fe teftem aftruit meadaciorum, 
D e quo infrá cap. 21. Tefiis falflís non erit impuni-
tus , \ h \ plura de hac re. H i c verefexpendenda funt 
verbz-.Prdferentem mendacia, tefiem ftllacem.Oú-
ginalis hahet: Eflauit mendacia, vél Jpiramt, ad 
promptitudinem, facilitatemque mentiendireferri 
poteft^oc eft,ea facilitate,8¿: proptitudine menda­
cia profert ? qua halitus ex ore reddiuw. Rurfu* ad 
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Vim aífcuerandi ea, qiise menúmv, ejflauit m e n d a - H e b r a i c é : Et wittehs iffrm* ivter fratres. S e -
cia, id eft, ad mendacia aííereñda totum prófeit pmag in tá , indicia , Scolia'ftes lites, eodcm recí-
fpiritum,id eft, lunimoconatueadcmconfirmar, dunt. Hoc e f l í c p c i m u m v i t i u m j q u o d D e o j n p r i -
veritasquidemviresrpiritufqueaddere foié tenun- mis execrabile , & exofum eft : Septimum tnim 
tianti, mendacia vero elidir rpirirum, 8¿: quaíi gur- ( air Salomon) deteftatur anima ÚHS. D e his qui 
tur íkangulat . Sicdocuir Séneca: Mendaciaprofe- dií idiá inrer vnanirries concitanc loquirar Paulüs 'As71*' 

, rentes ftr angular i filent, &• per JingHhyerba h<tfi~ ad Romanos 1. cum air i Sujhrrones Deo odibiles* nHm* 
Ratio vero propterquam hoc ícelas máxime D e o 
intenfum eííedicitur^,inter ea, qux contraproxi-
ximum commirrimus , inpromptueft. Qniá-cunt 
a l ia , vcl f a m a m v e l viran!, v el faculrates proxi-

^ morum Istdanr-, hoc charitareni , qua nihil D e ó 

r ^ ^ . Ñ i m i r ú m fLiifurar© fpiriru.Ergo Salomó eum 
fummopere inuifumDeocíreaff i rmár , qui pleno 
fpiriru mendacia aíTcuerar, GÚÍ , cünl proferc faifa, 
non inrercipirur fpiritus .non ftrangularur, non hse-
firar. Secundo álij conuerrendum eíTe exiftimant: 
teftis fallax . qm mfidt mendacia. Mendaciisl imil- anriquius, & grarius, proxime dirimir, & labefá 
lima funr inflara omaia, non plena, nec folida.Veri-
tas enim (licear fie dicere) fólida* & plena eft Me.n-
dacium vero inflaruni vrreni imirarur,cuiiis rumor, 
í i q u i d e m a l i q u a e x parte, vel mínimaaccidar ru-
prio , eí í lato, expiraróque a.sre fubfider: Teftis ig i -
tmfallar inflat mendaci*, quia dum ferio illa afHr-
mar, folida?, arque piense verirati haud diíílmilia v i -
denrur, fed reuera rumenr, & folida non funr. V e l 
alitevjnfiat mendacium, id e í l , fuperbire illud facir: 

¿lar. Verbum illud feminat , fuprá expendimus; 
I l lud ranrum obferuain originalirexru pro difeor-
diis eíTe 0 ^ 1 0 tJtíedmim. quam vocem fupra Se-
pruaginra retuli!Te videnrur adradicem S I O Afa-
(ian,qu.x vrbem fonar. Proprerea coriuerrunt t Qui 
turbationes affert duitatibus, fed iam nuncrefe^ 
mnr ád radicem, p*T Don -3 qux fígniHcar, iucii-
care, a.ur conrendere, proprerea legunt: Qni i m -
mvtit indicia inter firatres , Nomine fratrumin-

quia nonnunqu ani falfus reftis aflerrióne fuá áífer- tellige omnes vnanimes 3 amiciria, auc fcecíere co-
tummendaciumeo adducir glorias, vr de v e r i t a t é C pularos* 
triumphumreporrer. Denique SeptUaginrálegim 
¿4ccendit mendacia te (Os iniuftm, hoc eíljíícur fla-
tibús itefaris ignis inflammarur Í fie ille repériris a l 
ferrionibus mendacia accédir. Véritas quippe i l lu -
ftris eft^Sí igne luculenriíTimo fpleñdidius lume ha-
bSr- .mcndaciumverórenebrofumjarmm.&obfcü-
rum .arque adeo larere, & obrut vulr. Teftis aü tem 
falfidicus , dam ferio repériris vicibusmendacium 
aíTeuerar jquodammodo illud accendit, 6¿ fimilem 
Veritari l i icem eidem donar. V e l alircr, Mendacia 
accendit¡ideñ., excirar , vel inüenirpr inius .Habet 
amemmendaciade miméfo mulrirudinis, ñon m é -
daciünijvr fignificeE piará, áliá, Videlicerjarque alia 
eriünciárefolitum. N a m quemadmodum eüenire 
foler in magnis incendiis.vr fi forte ignis materia aíi-
quam cotripuerir, exinde in alias arque alias vicinas 
mareriesgraíferur: fic eriamaccidir refti falfidico, 
vrnonprolaro mendacio ad illud t uendüm multa 
alia poí i aíia neéiere opus fit, flamma nimirum ab 
vno in aliud quodammodo pejuadenre,ac rraiifilie-
te. DemuinScol ia í l es Varicanirexrüs Sepruagin-
ta,fic mtew^t^tuv.z^íendacia accendit,id eft,mé-
daciis accendir hominum ánimos , dum eos ad lirés 
innúmeras falfisteftifícarionibusprouocar. Leól io 
Compjureníis ,ac Regia omítpenda eftí quiamei l -
dofa videtiír. Si vero illanlrueri, acde fenderé quis 

XJT. Conferua fili mi pracepta patris tui 
dimiferis legem 7%atrts tua. 

X XI. L iga ea in cor de tuo ingiter: cr circum^ 
d a g u t t n r i tuo% 

CÓnferm fili mi praceptd patris tui. Septua-
ginta : F i l i m i cufiodi leges Patris tui: & ne 

e x p e l í a * iura matris tua , pro legibits aurem eft, 
''«MSíf : pro iuribus vero , ft'^tf. Sed tarnen de 
horum nominum dilTimilitudine faris multa con-
tulimus cap. i . verf. 8. imb nihil differr hxc ab illa 
fenrentia, arque adeo , qiísc ibi diximus, inhunc 
locum rransferripoífúnr; id ramen inrereft > quod 
inibi dicirur: ^ud í f i l i ?»¿,hic vero: Conferua fili 
mi prAcepta. 

E t ne dimiferis legem matris tu#, hxc párs nec 
laruni vnguem difeedit ab ea, q ü a m ibi multis i l l u -

^ ftrauimus. 
L iga ea i n corde tuo iugiter. Hebfáicc : Super 

cor tuum femper.SeptiiacrmtZ'.Liga autemea juper 
ahtmam túam Jemper, 

E t circunda gut tur i tuo. Hebr* Et vinci ea ingut* 
vehr.fic inrerprerari licer '.Accendi mendacem teftis turibtts f«?j.Sepruaginra: Et quafitorquern cirem-
iniuííis, fíe lego , non exurit, (viderur enim ac- ddcircatunmcollum. Symmzch.ftringé. 
commodarius) quafi dicat hominenl meiiriri 8¿: fai­
fa aíferere non audenrem, teftis iniuftm, qui n imi- . 
rum facile vendir, fidem fuam excirar, erigirque ad 
meliriendum. Namreftemfalfuminprompru qui 
haber, ánimos fufe i p ir ad faifa quaíque pronurt-
tianda , & ád mendacia fuá ferio afleueranda, & 
defendenda. O mores ! 6 témpora ! quán i prse -
fto, & in prompru funr hoc fssciilo falfi reftes , n i ­
hil vilius vendirur,quam fídes. ímpuniras h o c f i -
eir. Qujbus poenis in falfos reftes ariimaduerrere 
folerenr anriqui, dicam infra,cáp. 21. ad illa ver­
ba: Faifa teftis non erit imPunitus ,mteúma.ccl~ 

tuúmalü. pe ex luuenalijqaanrum eífctinuifaanriquisillo-
rum perfidia. 

uimbigud ,fi qüando citabere teftis 
Tncertaquerei^Phalaris licetimperet, vt jis 
Falfíis , Qr admoto diffetperiuria Tauro, 
Summum crede nefas animam.praferre püdortj 
Etproptervitam viuendiperderé chufas. 
Mfetm, quiferninat inter frams difeordi**, 

Tom.i,-13/ 

H í c verba nihil eriamdiíridenr abhiSi qüa: in-
terprerarifumusicapó5.verf434 Circunda easgutturé 
tuo, & defíribe in tabulis córdis tui. V i d e i b i muí» 
ta,&c.i.verf.9.qua? omnia inhunc locumfíicili ne-* 
godo rransferri poíTunt.Sed tamé expendo tune ifta 

F verba pertranfeurfum i Liga eain corde tuo. H e ­
braicé Dlí^p Kajrem, á radice Kafar : qua; germa-^ 
né de ornamentis5qm2E: cuiuis membro inneCTuntur;, 
íí ue digitis, fiue eolio, imn ipfa ornamenta ab ea¿ 
dem radice dicuntur D>"Wp Kafurirh, quafi l iga-
menta, quam vocénofter interpres murenulas vo i -
que conuertit. Ifaise &Hierem. i4 Ergo cum a ü - /jQ, ̂  n : i ^ 
&\s\Liga eain corde tuo,fic accipe tariquam bulíaiti f̂ ĝYeni. % 
fupra cor tuum appendito, vel geftaro. Q u o d du- ^mm ¿ ¿ ' 
plicem ad fenfum referri poteft. Prior eft, fint t ibi 
pro bulla fupra cor, vel quod ea fit ingenuitatis no­
ta, vel quia fit fafcinationisamuletú. Dehac re i am 
inde fupra multa contulimusc.r.verG^& G.3.verf 5, 
& c . 4. verf. 2.^.Pofterioreft5adhuncmodum,Do­
cumenta mea in bulla deferiptá 3 aüt inciía geftatw 



196 SaUz¿,Comment.in Vrouerh- Salomón* 
Siccnimgeftarirolentea, quai máxime c o r d i í u n t ' Cum dormieris, cuihdiaty ff. Verbumotigini le 141 
Atquede hocetiam more fatis multa dmmus iu - íignificatcxcubias agere, cuiusvimexprefrittraiif-

13S pracap.5. verf.?» ad illa verba: j 9 i / ? r z ^ ¿«//«¿«/¿f latió Tigurina,hoc modo: Cumdorrnteris ¡zmiá-
'Deut. 6» c$rdiítui. H\sí\m\\\¿Dc\itc.i.6. E t ligabis ea^uafi meris ¡excubabunt 7 « ^ (?r r^, id eft , te excubitorum 
nnm. 8. fignum inrnam tua : ioquitur autem de diuinis má- in moremfecurum eñe iubebíít. C u m vrbs aliqua 
Íja.8.nj6 ¿at is .Simik etiam eft i l ludl fa i^ cap. 8. Liga tejH • i nho íhum confinio fita eíl5íingulis noólibus excu-

monium, & figna legem in dijcipults meis, id eíL bitores moenibus prsefíci íolent,quibus vigilias age • 
deferiptam, fignatamque legem in ornamento ali- tibus, reliqui fecuré in vtramuis aurem dormiunt: 
q u o , vel annulo , v d in bu lk difcipülismeis tradi- Ergo SaIomon:Cí<w dormieris, inquit,excubentfo. H2-
to. Q u o d perinde eíí:}ac fi dicat, id effice, vt diíci- per te, id eft,íi fecurius dormiré,& metus expers fo-¿ 
puli mei legem ardentius adamene vt adamare lo- pbri laxius indulgere velis, ha-c paterna documenta 
lent eaydiiae vel in annulo, ve l in bulla inciía afferíí- pr^fice tibi ipíi t ánquá excLibias,& ciiftodias: quá -

f j ' r ) u tlu*- QiLocí ^ placuerit fenfus D . Hieren, qui verba 3 diu enim in mentís tua; arce ha'c vigili memoria v i -
hxc: Lign tettimonium, & figna legem in difcipülis guerint, de reliquo quieícere, & in vtramuis aurem 
meis fie interpretatunlnuolue fcilicet figuris^ pa- dormiré potcr i s^e l aliter,excubitorum quidé mu-
rabolis, vt videntes non videant, & audistes non in- mis eft, hoftibus irmentibus milires excitare, & fi-
ícl l igant , cui expofitioni fauet leólio Septuaginta: gno dato adpugnam acuere. Ergo Salomón ait:C« 
T m c manifefii erunt obfignantes legem, ne difeant. dormieris excubent juper , id eft, hxc paterna do-
Obferuandum quidem eft ea. qna; in annulis, vel cumenta in memoria 3 tanquam in arce colloca, vt 
bullís infculpi, vel exarari confucuerantjob feuré, & fi forte fomno prefíum,atque iaceutem hoftis inua-
compendiósenotis quibufdáin perbreui ípatio de- feritjipiaomnes animi tui vires euocent, ac vigiles, 
formaníbli ta, ita vt legere, atque intelligere cuiiiís promptafque ad repugnandum reddát. Rurfus ex-
in promptu noneíTet.Ita ego vidi in peruetufto an- cubitor igne accéib ex fpecula fignificare folet ho-
nulo obfeuras notas, quarum ícntentiam alij,atquc Q ftis aduentum, & ad arma capeíienda milites exci-
alij diuinabantjnullus támé attigit.Ergo ita Ucee in- tare.Hunc ad morem fpeítauit D . M a c h . h o m . ^ . 
terpretari: Liga teflimoHiHm,&figna legem in di f i i - vbi de memoria fie ait: Cumqtteab fpecula animi no- Machar, 

íj.p pul isM e íUegcm illis trade obreuram, atque intel- firinouijfmi illius ignisfacemaliquam oftendit me-
leóludiñic i lem, quemadipodumdefcribifoléc ea> moria. Qukltúfc í í t?Tune cer técun&a; hominisvi-
quíe in annuUs,& in bullis per notas diíEciles expri- res, tanquam milites^excitantur ad reííftendum l u -
miroIent.Qu?e expofitiohuic etiamloco aptaripo- xui, t u rp í tud in i , aua r i t i a r ,&c .Hunc autem ignem 
tcft,ad huncmodum:Lí !¿4 eaincordetuoXác^M- ab animi fpecula á memoria oftendi tune dixerim, 
ges ac documenta mea compendiofis quibufdá no- quoties praxepta D ei repetit, & poenas^use m tráf- -
tis inbu l la /uprapcdus pendente incide. Q u a í i d i - gi-eíToresftatutx fun^obiieit. 
cat: Sic adama quemadmodumfo lé t ea diligi,qu3i* eteuigicans loqnere cum eis , id, eft. famíliariter r45 
in bullis afFcruntur breuioribus notisincifa. cum illis age. Quafi dicat: tune, cum fomnum ab-

£tcircundaguttHrituo,idett>tíiqaa.mtorqLiem.D ieceris, hxc paterna documenta t r a ¿ t a , &retra~ 
Q u ^ verba fuperioris claufuls fententiam eluci- ¿ ia . Sedemphafimhabet leítiooriginahs.Cumex~ 
dant.De torque autem fatis multa diximus locis c i - pergefaílusfueris.ipfa (fupple iex p a c e r n a ) 4 Í / ^ ^ 
tati^quibus hic fuperíedendum cenfui. tur / ^ i d eft,ita videlicet familiarem t ibi eífe vellcm 

, . hanc meamlegem , &documenta,vt cum euigila-
• X X I I . Cum ambulaueris , gradiantur tecum: ueris. nulla prior cogitatio animum inceflat ty i im: 

cum dormieris, cufiodiant te, euigi- nam ea ? primum euigilantifuecurruht, altius 
lans loquere cum eis. defigi folent in animo. Hanc fententiam expreífit 

Chaldarushisverbis: Et fi euigilaueris , ipja erh 
TT 'TEbra ice : In ambulando deducem te: in iacendo meditatio tua. 
X X ^ ^ ^ m y » / 7 í r Í Í . Aqui la , Symm & Theo-
áot.Cumambulaueris,deducant te. Chald. fimiliter H 
confonat. Diuerfitatem hanc peperit ambiguitas X X I I . Quia mandatum lucerna efi, & lex lnx:& 
texms Hebr.quem vtroque modo eíferre UcetiAd- vía tua increpatio dt/ciplina. 
duc tecum, vel deducet te, 1 

EteuigiUns loquere cum eis.Hchr. Cumexperge- f^Vi tmandatum lucerna eft,& lex / « ^ S e p r n a -
fatluffuerisjpfatealloquatur. Supplcjex Septua- V ^ g i n t a paulo aliter: Quia lucerna mandatum le~ 
ginta: Vtexpergefatto loquatur tibi. gis, & lumen via yit<t , correptio & difciplina. 

Nofter ergo interpres legit ,gradiatnr tecum, vt Chaldseus, Aqui la , Symmachus, & Theodotio á 
eomodóv t r iu fque veríionisfeníum complec íc rc- vulgatanondifcedunt,qu^prorfusiconcordat cum 
Cin.lta.vt gradiaturtecum^e.únáQÍit,a.tqueadduc originali. 
tecum.Cmjienimtorejui & bullac leges, documen- Senfus eft luculentus. Oftcrt rationem, propter 
taquefuacontul i íTet , iubetnunc,vt i l la torquisin p quam patris , matnfque documentis tantundem 
morem iecum aííiduo circumferat. N e c decipiat tribuere oporteat, quia nimirum mandatum pa- . 
te illud verbum gradiatur. N f t n vulgo etiam d i - tris lucerna eft: lex vero matris lux ( í i c diftribuo) 
cimus : Efta piez.aanda fiempre con migo , id eft, Et y i a vita increpatio dijciplmm. Hebraicé : In~ 
hanc femper feras. Euadit autem talis fententia. c r ^ í w ^ , id eft,vtnufque correptioríes filio viam 
Quemadmodum hi/quitorquem nobtlitatis,& in- vita; pra;monftrát.Pro lucernaU^hriich eft U Ner: 
genuitatis illuftrem notam adepti funt, femper ge- pro luce aute^i Or , & quidem l^er, íignificat 
ítant,S¿: oftentant: Sic etiam documenta mea.qux clychnium, quod oleo alitur: Or verb liicemJ qua; 
db i pro torqi eífe voló femper tibi praefto fint, fem- fplendet ex cera. Hanc dilTimilitudinera obferuauis 
per tecum affer, id eft, memoria tua nunquam ex- in hunc locum nouus, fed doftus radicum aeítima-
cidant. V e l aliter. Gradianiur tecumt id eft, dedu- tor,quam fimiliarem eífe dicit Rabinis. C u m ergo 
cant te. Qua í i dicat. Quotiefcumquc gre í fusmo- lucerna:, aut elychnio cuius luméo leo innutritur. 
ueris ^ipfatibiducatumprxbeant ,ac te areola via patriscontulitdocumenta, fatis innuit ea mit ia , & 
exorbitare nonpatiantur. Pofteiior fenfus videtur mollia,n5 acerba elle oportcre.Iuxta illud Paul iad 
aecommoaauox» Coloff.j.Tatres^olite adindignarionem prouecarc ¿ id 
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•fiíios vejlras, ytnon pufillo animo fiant. Idiprum 
EphM repetit ad.Ephef. 6. E t y os p.atres, noiite ad ira-

Cmdiam proHQcWe filios veftros , fidedacate tilos 
iñ:orrep tione, & difliplina Domini'. Q ü i b u s ver-
bis nimiam acerbitacem.,qua parentesfilioscoer­
ceré iolent, interdicit, arqueexh^redationes, ab-
d'ícationeSj &alia eiuíinodí.quibus filiorú non cor-
rigLMitur mores, fed ira, & indignatio inflammamr, 
Igiturmandatumpatris cum lucerna componitur, 
qua: mollioleo alatunquia animadueríio illius mo­
derara , p ia , & mifericors eíTe deber, non rígida & 
acerba.Matris vero lex luci conferturex cerafplen-
denti, quia ceram apes aculéis fuis elaboranr. Q u a 
ratione non obfcure fuadetur matri , vt nimiam de-
ponat indulgentiá in filios. ( Marres enim indulgen-

-íilTuna> plerumque runt)vti acúleos recipiant, vr cú 
oportuerir, in íilios exerarit, eofque acuris increpa-
tionibus configár. Ideo eciam hic lex marri accom-
modarurHebraico rmn Thoratk, qua; legem arq; 
fpiculúTonar. Q u o d f\prsFaradiftriburio inrer pa-

, trem, arquemirremminus arridear , & e a verba in 
vnjuerrum de omni lege capienda eífe dicas, vr fere 
inrerprcreshuiusloci: Accipe ex Ambr . inPfal .nS. 
nomine mádari fignifícari communia morum prse-
cepra: legis vero nomine fublimiora documenra3& 
eofilia: imb ex HebrañsRab i Hemanuel inrer Ner, 
arque or, id difcfiminis inrerefTe dicir, quod JVer, 
lucernas pauperum íigniíícar,Or diuirum. 

HugOjScLyra íic habenr: Quia mandatwn lucer-
^^ í s fc i l i ce rminor ibus 'Mx lux maiorib'us. Q u o d 
fi ira accipiarur^ maicftarem haber: pauperes enim 
tenues, & exigui ceníus homines lucernas, oleo in-
nutrirás adhibere folenradfuas óperas , haecenim 
paruoconfiar: arprocedes atquepracuidirescereis 
vrifolenr: id enim gloriofum ducunr. Adeundem, 
modum quidam exdocumenrisDeiea fumunrad 
vitam, morefquc illuminandos, quorum obferua-^ 
tiominoris confiar,prxcepta fcilicet,arqueman-
data.His vero mandatum lucerna efl: vulgo Alum-
hranje con azeyte. Gaudenrquidemluce , fedmi-
noris meriri rem prxílanr.Aü j aurem ex eifdem do-
cumcnris cá fibi vendicant ,quíe fublimiora funr. 
Q u o r ú obferuario labore, & induflria multa con-
í l a t : hifunt, qui nonprscepr i s íb lumdiu in i s , fed 
coníiliiseriam fuam vitam informant. Quibus lex 
luxejl) luculentius áxcum, Ahmbranft concera: id 
enim glorias, ac meriri celfioris exiílimant. l i l i qu i -
dem in ínfima virturis condicione funr: hi vero inrer 
proceres, arque heroas cenfencur, quos fublimicas 
virturis nobi l i ta \ 

A d h í c pr^miíTus Hugo: Mandatum (inquit) /«-
cerna efi, id ef l , lumen in re í la , quoad verus te í la-
mentum, quia in eo veriras, in lirrera velut in nuce 
nucleus.Lex vero lLix ,quoadnouumte í lamenrum, 
quia in eo nuda, & luce ipía meridiana fplendidior 
veriras emicar. V b i lucem abfolute diólam pro die 
ipío accepiiTc videtur:hoc vero tranílarum ad Tupe-
riorem fencentiam non inelegantem reddit fenfum: 
jQuiamandatít-n lucerna efi,&lex luxjá eíl, qui ad 
íliam vitam inílituendam , & mores informandos 
eligir íblum mandara, hic fímilis eíl ei, qui lucerna: 
lumen adhibet ad lúas operas: qui vera Icges,& fu­
blimiora etiam documenta exequitur, nihil diííl-
der ab eo, cui meridianum lumen illuxif.videt vter-
que/edhic magis, SimUeeíl i l lud: Lucerna pedi-
hmmeis "verbumtuum, & lumenfemitismeis. Legc 
longamenarratione-huiuscarminis apud A m b r o -
í iumjAuguí l inum, item Hi lar íum& Chryfoí lom. 
inPfal. i Í8 .quiplureshuius locimyí l icas incerpre-
tationes conflanc. 

Et v i a ^ i t A increpaúo difeiplina , vel erudi-
tionis, jd ¿ í l , correptio paterna vitíE inftituenda; 

T o m . h 
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A optimam ratiónem oílendit filio, q u a m í i tenucrit, 
vitam hanc fixliciiíimé degere,. & ad xternam per-
uenirepotfit» 

X X l V . V t cuftodiant te a my Itere mala: & ¿ 
blanda lingua extrañe a. 

VT cuftodiant t& a temuliere w^/^-Septua-
ginta : ¿4d conferumdum te amuliere mala* 

Sc\\o\ii$i> Amuliere amici tHÍ.Kc^i\h.\ SodMistui-
Symmach» A meretrice. 

" E t a blanda lingua extrañen. Hebraice: St a leni-
tate lingua extranea. Septulg. Et a calumnia lin­
gua aliena. Symmachus de Theodot. cemeordant 
cum vulgata. 

lamnuncaperit Sa lomón, quorfumfpeflenn ea 
documenta ,ad qua: haólenus auditorem compa-
rauerat: r cuftodiant ( i n í m i t ) te amuliere mala> 
&c. Noí le r Interprcs,arqLie Sepruaginta hiícever-
bisvtramque, adulteran! , arque mererricem no-
tari voluerunr. Sed camen hoc dinfidium inrer illos 
verfarur: quod vulgarus haerés originali textui prio-

C ta verba de fe orto, poíleriora de adulrera cápien- 5 
da eífe exiílimauir : nomine enim m ú x mulie-
ris mererricem inrellexit: ííc enim vuls;^) feorta vo-
camus:Z,<íí malas mucreres: at nomine extranea^vel 
aliena: adultcraai accepir. Sepruaginta commutac 
ordinem,^: per malam mulierem.adulreram íigni-
ficari volunr: per extraneam.feu alienam,meretnce 
innui. Q u o m ó d o autem hoc nomen extranea: in 
ipfam cadac, fupra díximus,cap. 1 .verf. 16, O b eam 
caufam priori loco fie legunt: A d cuftodiendum te a 
mullere innupta&c. Q u o d íí vtramqueparremdc 
adulcera accipíendam eñe velis cum Caiecano , & 

^ ajiis, eadem eíl mala, & extranea mulier. 
f t̂ ernaris k midiere mala. Profeólo mulier i m -

pudens multis nominibus mala dicitur, qua: com-
plexus e í l D . Ephrem in t raó la tu aduerfus impro-
basmulieres.vbi earum mal i t i am,&ímprob i t a t em ^'P"refíl^ 
longo interuallo aliarum rerum improbitatem v in -
cere multis p roba t .Lege ib i ,máx ime ab illis v'erbis. 
Q u i d e(i mulier ? NaufragiumJuper terram yfons . 
nequitia, & c . 

E t a blanda lingua ^?r<í»i?íe.De lenitatejac mol -
litie verbomm, quibus foeminae virorum corda de-

t linirentjiaminde fupra multa conflauimus c.i,yhvQ 
i 5 . &c. ; .verf .5 .v ideibi . 

X X V . Non concupifcat pulchritudinem eim cor , 
tuum} n'ec captaris nutihus illius* 

T ^ T 0 « concupijcat pulchritudinem eim COY taum. 1/0 
J L ^ I Septuag. Non te vificat forma concupifeentia. 
D.Hierony. in Ezechiel.»c. 17. haber: Non te deci- Hhvon, 
piat forma defiderium. Sed tamen A m b r . de Caín, D.Ambr^ 
l i b . i . c ap . | . f equu tuse í l l e6 l ionemSep tuag .Chry - Chryfoft̂  
foftom.homil. de verbisIfaia;: Ne cognofeaspul­
chritudinem aíienam. 

Nec capiarisnutibm illiHs. Wthvúcl x Et non te 
capiat in palpehris fuis. Sepruaginta : Ñeque ca­
piaris tuis oculis, ñeque abripiaris ab eius palpv-
bris. Hieronymus vbi fupra tantum habet; Ne ca* 
piaris oculis tuis, á reliquis ab'ílínet. Similiter A m * 
brofíus6¿: D . Ephrem in bello contra impúdicos , EfinM» 
vbi fie habet.. te vincat pulchrkudinis dejíde-
rium i ñeque illius ajpeílu Capiaris , aut nutibusi 
quodita accipiendum e í l : Ne capians ajpeotu i l ­
lius , id eíl ,.illam contemplans, nec illius nutihus, 
dum ab illa con templá i s . Chalda:us: Ne feducat 
te palpehris Juis, 



1̂8 Salal^ Commentw Trouerh- Salomón* 
N o n íblum lingua meretricis, & Termo blandas, ^ viera oculorum aciem traníiliat} nulla placebit vn.-1 

leniíque animam emollit (inquit Salomón ) fed quam pulchritudo ( apertius dixerim ) nulla eric, 
ctiatn illius pulchritudo, & fpecies: Ne concupi- N a m quod rpeciem,& formam aliquando admira-
patpulchritudinemeim cor tuam, id eíí:, ne pulchri- mur, oculorum vicium, arque hebetudo eft. A t t i -
tudine 'Tieiusadmiratuseademperfriii im .penrecu- git hoc Bo'edus, l ib. 3. de Confolatione, prof. 8. Bo'etitu. 
pias. Pulchricudinis van ad mentis quantuml íbe t producensteftimonium AriítoteliSjhis verbis;Q^í)^ 
r i g i d í E p r o p o f i t u m labefaiSlandum nemo ignorar. fi(vtút Ariftoteles ) lynceiíoculühorninesvteren-

iJfí Hanc vim fatis expreíTic leíflio Scptuaginta dum ttir^teorumvifusobjlantüipenstrarsí^nonneintro-
ait: N e te "vincat form-z conenpifentia, Tantum fpeíiis vifeeribus illud Alcibiadüpukherrimú' cor* 
enim eft pulchrirudinis robur,vt á n i m o s alioqui ro- pus turpijfmum videretur? ^giturupulcbrum v i -
huñosEacili negoriovincere, arque ck ipíis trium- dsr¿non tuanatura, fedocubrum (fettantiumreddtt 

'Carmades P^ul^^Cl 'e^Llo t^ ie^eac-^ inc^eruntPl l^^r i t l1- -n infirmitas. Adeundem modum diserim fpeciem, 
dinem á Carneade ditSlam , fmperium fine fatelli- atqae formaadmirari, ad oculorum infirmitarem, 
m . N i m i r u m q u i a fine militibus imperar debelíat- &heberudinemperdnere. 
que ánimos. A d d e T h e o p h r a í l u m . q u i e a n d e m a p - Proprerea Salomón : Ne acrnojcás pulchritudi~ 155 
pcllauit, Silentem fraudem. Q u i d ergo non edo- « ^ v i d eft, neagnirio oculis obftr ióla , &a l l i ga -
muerit ? quid non peruicerit vis fraudi copulata?Er- ta fit: oculos pertranfeat, & ad interiora mens per-
goSz\omon:7y_onteperuincatpHlchritudiniscon- uadenspulchritudinemnullamagnofcat. Hoc do-
cupifiemia. V i , & robore opus habes contra i l - cumenco víus eft Chryíof tomus 111 homilia de mU- Chryf: 
í ius robur ,&fraus f raudefuperanda t ib ie f t : Q u o liere 8¿: pulchritudine. Ex mulris pauca habeto: 
tándem modo? Animust ib i intemperantiaobfír- Cum igitur videris yenuftam mulierem fulgídúm 
mandus s&ocul ie t iam fraude quadamab illius a l - habentem oculnm, "PHltuhilari cor ufe antem, déte-

mmF p e í í u remouendifunt^ fieenimrobore, &fraude ge ipfi cutem , & tune videbis omnem venufiatis 
r o b a r , &fraudemfuperabis. C Vtílitatem : ne fubfifta* faperficie tenus , /edinte-

í j 2. Nec concupifcat pulchritudinem eim cor tuum. rius penetra cogitatione, nihil aliudinuenies>cjiiam 
Hxc verba ípira.nt doótr iaam Chrifti Domin i in offh , neruos , & venas , &c. E t breui interftitio 3 
Eúangei io : Q n i yidern. mulierem ad concupifeen-» Quocirca fi tecum reputes, quid intra pulchros i l -
dum eam^hie tam moschatnseB incorde/«a.Salo- los oculos fúbfií , quod intra.rettum nafum , quid 

• , „ mon enim folam pulchritudinis concupifeentiam intra os y <y gen** , nihil aliud di&urus fisvenu~ 
- Kyftr' interdicit. Sic contemplaras eft Chryfoftomus in fiatem corporis^uamfepulchrnm calce illitum3tan-

ea homilia de verbis Ifaiie ipfiíTima verba Salomo- tis fórdibus plena efi. 
/ n i s e x p e n d e n s r V b i h x c h a b e t a d v e r b u m i P m W í Sed ramen redeo ad leóiionem Se|)tuaginta: i;<> 

ne fpecies temporaneam i l l a m , ^ « ^ ex afpeüu pro* N e te yincat pulchritu dinis concupifeentia. V i m 
ficijeitur, voluptatem; nam illainflitto vulnere pie- pulchritudinis ad peruincendas domahdarghé íigfe 
rumquelceleriterauoUt:atvulnmnonauolatfídfie- Q das mentes fatis declarar teftimonium illud N u - jyum ^ 
rumquemanet, & Ínterficit. E t ¿fuemadmodumeer- m e r o r . 51; quodproducit Ambrof. in cap;4. A| )o- m m * 
uaconfixa iaculo in vitali corporü parteyetiumfi calypf. verba feripturae fie fe habent: Cuf fcemmas "J*1) 
venatMmmeffugerit manmjiihilinde fertlucri.Sic referuatis ? Nanne isÍ£ Junt, qua deceperunt f i -
& anima accepto concupifoentia iaculo é Ufciuo,cu~ Has Ifraél ad fuggefiionem rBaUam , & prauari-
riojoque ajpettu , etiamji cum iaculo permittatur cari vos fecerunt, Ambro í íus autem adh^c: 
ahtre: fine opere > tamen ipfa per fe corrumpitur ̂ ac 7^j?Ar(inquit) Balac ad fuggefiionem Balaam, po-
•perit. Reó lé ergo Sa lomón: Ne concupifiat pul- fon fpeciojas mulieres in confpettu filiorum Ifraél 
chritudinem eifa cor tuum, hoc eft, ne vuinus con- D i i s fuis [aerificantes , quarum pulchritudo non 
cupifeentiaí in vitaliíTíma cordis parte excipias:nam folum ad perpetrandam libidinem, fed etiam vt de 
licet opus fagere permif iumí i t .pe rüf t i , a6 lumde facrificiis eorum comederent ,perduxit. Hanc h i -
falute animitui. p ftoriam late ícripfitlofephus Ant iq . l ib . 4« cap. j . JofephHs* 

Rurfus Chryfoftomuslegit, vt fupra admonuit: ^ Itaque Balaam nihil potentius ad viébores fubiu-
'Chryfofi; Non cognofeas pulchrhudinem aliena, id eft ,né ita , gandos putauic, quam obieá tam oculis pulcherri-
• attente oculos deíígas in fceminampulchram , vt m a m m f G e m i n a r u m ípec iemeuentufque v impu l -

índe poftea il lam agnofeere poííis ex eo > quod v i - chritudinis oftendi^quas illos non ad libidinem tan­
deos. Si vero sftimat eleganter ha;c verba : ride~ tum, fed á d idololatria impulit.; Idcirco Salomón: 
re-ne foit caufapeccati ?minimh yero N a m & hoc Ne te vincatpulchritudmis coucupifeentia. Q u a í i 
natura opus efi. Sed quid tándem ? male y idere: hoc dicút:Aduoca vires, roborare magis, ac magis, ne 
enim efi deprauau vohmtatis.Proptereafapiens ad- pulchritudinis defiderio viáius cadas. Sed quomo-
monet dicens. N e cognofeas pulchritudine alienam, do id iiet ? Subeft teftimoniu D. Ambrof i ' , qui ite- Ambrof 
nondixit^eyide^íjdfnimnonnunquam fit vltro ^ rumincidit in hunc locum in Apolog . pr© D a u i d 
fed ne cognofeas. Illudtollens , ne curios^ animad- pofteriore. Atque fie ait: Nete vincat concupifeen-
uertM ineGu ños é in tuerê  ne vitipfi contemplationi p tia forma :fi non vis vinci , non cengrediare, ne de te 
immorerü.Sedq»id{inquietaliqups)malihincpdf- vitia coronentur» Quidilluftrius? 
fit oriri? ex hoc amor^yelut ignif excitatur.Vt enim Nec capiaris nutiby* illius, nihil eft^quod magis 
ignis, vbi fosnum aliquod arnpuerit nihilmoratur, amoremlafciuum ñ i m u l e t , quam oculorum col -
fedfimulvt&ttigitmateria, lucidtmaccenditflam- l ifio,cuminuicemaIij inaliosbeneuoleincurrunt: 
mam. Itide?n , ^ ignts concupifeentia, qua efi in Non ita certum efi ( inquit Synefius in quadam Synefim* 
nobis fimul , atque per oculorum intuitum elegan- Epiftola)j9m^fw ex filice ignem excutere , quam 
lem^acvemifv^nattigeritformamsprotenHsexur¿t oculum ex oculo amorem , cum mutuo fije petunt. 
ani'tnam. Wxc ille. Hanc oculorú collifionem exprimir tranílatio Se-

^54- Caeterum nefeioquis leólionem iftam Chryfo- Tpmzvmx.a.:Ne capiaris tais oculis ¡ñeque abripia-
ftomi aliter expofuit ad hunc modum. Ne cogno- ris illiuipalpebris. E t quidem nullus acrior concu-
feas pulchritudinem alienam , id eft , ne in aliena pifcentiaeftimulus,quamcontemplantemcontem-
vxore^ulchrkudinem agnofeas , nara pulchritudo plarifoeminamj&oculis^elalongejColiudere.Vn-
fortañe oculis videri poteft.agnofci nullo modo po • de eleganter Tertullianus de Velandis Virginibus: Tertullr 
teft;nacogmüo mentís eft. Si autem agnitio mentis Tales SCHÜ vohmtvir^imm vifam^^udes habetvir^ 
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go, $n£videri voht: inutam ft eademoculerumge- ^ 9culumt ( inqui t )^ / '«^íw/<í«/ , id eíljfaícinatus fuit 
mra defíderant, cr eiufdem libidmü eji videri^c^ á m e . N i l cercius. Igitur adhunc fenfum fi voce-
videre.Ecce rationem, propter quam oculi in ocu-
losintuentesluxuriam excitare foleant^ quianirai-
rum, íntiicem fs eadem oculortim genera dejiderant: 
quiacum nihil fi^quod rnagis beneuolentiam3á¿ 
amorem fpiret,quam oculi , fie nihil eft̂  quod rna­
gis oculos alliciat quam ocul i . Sedtamende íín-

- gulisdicamus. 
ij 'S j^e cápidris tuú oeulis. D . Ambrofius l ib . 1. de 

[Atnhrof. P0Enitenc.cap.14. fíe expendit haec v e r b a , / « « " t ó 
teuli noftrl retia Junt^^ ides fcriptttm eft: Netfue 
cdpiarx sculu tnit. Ipjinobú crgo tendimn* retia^uL B í 
bí*} tnHolnfmur, Cr imphcamHr ¡ifft mbis vincula 
neilímus. Etrurfasde Abel,<S¿ Cain j l ib . i . cap . j .Xe 
vincat ( i n q u i c f o r m a defiderium^ adulterina efl 
fticií i/líta, necjuatjHamJyncero ftilgens decore,Ne^ne 
rapiarti OCHIPS tuis) circumfufa emm retia funt. Es 
quibus conftat oculos noftros nobifmecipíis pro 
recibus, & pro vinculis eíTc, quibus innodamur. 
Sedquomodo? l a m aperiorquia vbi oculus for-
mam afpexit, animus alioqui l íber , & immunis 
compedes accipit, arque vinculis plufquam ferréis 

mus leé l ionemSeptuaginta , calis euadetfententia, 
U e raptas illitts palfebra, id eft, ne te fafeinari iilius 
oeulis finas. Miraen im vis in oeulis feor ti adfafci-
nandum animum,ad corrurapendos ícilicec m o ­
res, & ftudiajad immittendam animo concupif-
centiarttjqua nullafafcinatio prasfentioreft. luxea 
'ú\\iáiFafiinatio nujracttatis) inconftamia conctt~ 
pifeenti* tranjhertií fenfum Jine malhia. Sapient' 
quinto. 

X X V J . Pretium enim feorti vix eji vn'm pañis i 
mulíer autem viriptetiofam animam capit. 

"T^^etiumenim feorti vix eft vnimpañis. Hebraic^, 
A JSÍamproptermulierem meretncemvfíjue ad tor-
tampañis. Sichabecur verbnm. K\V]2,ábuccelUm. 
Caietanus feilicet , Qc Rodolph. Tigurina, Mam 
propter meretrtcem adigitur qnifpiam ad cibnm pa~ 
nis. Septuagita, Prettum enim mttlie^is mererrtcis, 

reí adamaese adftnngicur,& al l igatur .áquibus eua- -Q quantum crvmuspañis, Q\\ú¿.x\.ú,Quia firn¡lis eji 
á e r e n o n poteft. Itaquc ipfi nobis vincula neól i - oratio meretricis torta pañis. N o n eft praetercunda 

tJ5 

j ímbrof 

m u s , & recia implicamus, in quorum cafíesfponte 
venimus. Ideo Salomón, JVe capiara oculus tnii. 
Subdic: 

Meque ahriptaris palpehris iíliuó, Sciücet mere-
criciSjquaepetulantipaípebrammmotUjSd nurufti-

hic l eó l ioHi fpan ica j cu ius í amfupramemin ' , qu^ 
fie haber. Por vna muger mundana fe dafefavna ar­
roba de pan,, 

Multer autem viri pretiofam animam capit. H e -
braicé, w«//er viri animam pretiofam venerabi* 

mulat íafciuum amorerá . Qoemadmodum enim f^r.Scptuaginta, yirorumpretiefa ammMcapit.Ti-
oculinoftriimplicanC^&innedlun^icaparicerocu- gurina, Multer autem viro tunfia veneratur pretio» 
i i aliena:. A u d i prarfatum A m b r o f i u m i n l i b . 1. de Jaman imam,Cl^áx^Cm^lkcí l^QX^venahitur , 
A b e l , cap. 4. lüa igitur (mcimt) meretrieio procax Caietanus exiíHmat híc comparationem in i r i 
íwirf», tnfrafto per delitias inceffu, nutantibw eculis, p quandam ínter adulteram, & mcrecncem,hoc mo-

ludenttbuí iaculans palpehris t yuthm precio f u do, Per meretricem homo vffue ad bnccelUm pañis. 
animas cepit3 oculuc enim meretricis laijuew eft pee*, 
sateris, Eft in prarmiíTo lib. 1. de Pcenitentia cap. 
14 . Multa ( inquit) nt ia tenduntur k diabolo, multa 
retia funt^ocului meretricis lacjuent amatoris Í/?. M é ­
rito ig i turSalomoñ : Necapiaris,ve\abripiaris,in' 
qukytltiu* palpehris) vel ne capiaris nuttbus illius. 

Suppleadigitur, id eft, meretrices opes exhaurire, 
& infummasanguftias reifamiiiarisvirum lafciml 
coniieere í o l e n c a d vfque fruftum pañis, hoc eft, 
ita vt vix bucella pañis in cibos l i l i fuppetac, TWa/zc?4 
autemi id eft, nupta, & adultera,/ 'rff/o/^»! virt ani~ 
mamcapit,\ioceñ>vka.m ipfara aufert:adulterum. 

Laquei enim funt recia, & caíTes, quibus ánimos enim Iexmorcispcenamuldat, &rubeftetiam pe 
obligat ,& innodat. A t , inquies,qua racione eiuf- riculo necis inferendac marito. Hsec i l l r . Q u x 

quarauis in lectionem originalem apté cadere v i -

Clí.Alext 

moái recia fugienda nob i s funt ? Proferto auium 
aftuuííímsc tune vitant retia, cum eadem videnr, 
iuxta i l l u d : 

QuACjue mmisparent retia vitatauis. 
Salomonetiam fupra,Ff«y?r4 tacitur reteanteoctt-
lospennatarum. Q u i d inde? Sané alia retia adaper-
tis oeulis cuaduncur: retia verb ,quá: oculi mere­
tricis tendune, non i ta í fed claufis, obfecatifque 
oeulis vitántur. 
Rurfas quomodo feininse lafciuo intuitu ánimos 

iuueniímdemuIccrefolcant>paucisverbiscomple-
xus eíl Ciernes Alexandr.lib.3.ftrGmat.cap.ii.JÓ¿<<e 

deantur, taraen longius abcunt á noftra lesione 
vulgata. Caietano harree Rodolphus : hoc can-
tum difFert, quod extremam illam pár tem, Bt mu* 
íter viri pretiofam animam capity fie exponit. Q n o d 
maximi precij eft in homine, animam fei l icecid 
eft,menrem capit. Itaqucmeretrixad rci familia-
risangufti-asjadulteráveroad raentis inopiam ma-
ximamhominem adducic. Obferuat antem i l lud 
vir i non ad aniraam, fed ad mulierem referendum 
cííe, ica vt perinde fíe multer vírt) id eft, nupca vi ro , 
lanfenio di fplicethareparcitiofententia: inter con-

hacexircentmulleres^malpeBu^cr tntuitufuiipf4- iugatara, & adulteram, exiftimatque ex a:quo de 
r«»í/ff»íey<<»í5 id eft, qux oculos vfque adeo amates jp veraquecapiendam cííe. Et quidem ita egorcor. 

Hieran, 

Chrjfofl, 

vibrare folenc, &palpebras iaculari,hae non ind i -
gent lenis ad amorem pacifeendum : nam prima 
quaeque viíio ipfis pro lena eft, neabripiaris 
tlliuspalpebris, Quibusquaf í len is quibufdam r igi -
dam mentem meretricis deliniunt, atqne fleélunt. 

C¡rteriimhasc vevha.Ne abriptaris illius palpe-
hris^Vw modo extuliííé videtur Hieronymus con­
tra louinianum, vbi hunc locum fíe expreílit iuxta 
leótionera Scpmsginta, JVe rapios oeulistuis illius 
^rf/pf&r^í.Senfusplañe idem. Sed fi licetaltiusper-
ferurari, impere álterius palpebras, vel oculos, pro 
fafeinari aliquandovfurparifolet.Chryfoft.inepift. 
ad Coloíí'. homil . 8. Kurfm ( inquit) m médium 
prodit anicula^ res plañe ridichla ¡ O * pudendayO* 

T o m . u 

quiaexpriori , ac poíleriori parce vnicam fenten* 
tiam compkndam efte credo. A d d o etiam práí-
miífam interpretationem, quae á noftra l e s i o n e 
deuia iré videtur, aliqua ratione in concordiam 
cum illaadducipoíTe, fí nimirum quisitaexponat, 
Pretium meretrtcisvixeftvnlm panisjá eft, fubftan-
tia, quam meretrix homini reliquam facit, vix per-
ucnicad pretium, q ü o emi folec pañis vnus. Sed 
tamen hoc vim verbis afFerre videcur. Perno ad . . . . & alias mterpretationes. 

Bedajcui haerct Hugo , fie exponit, Ptetivm me* 
retricis vix ejl vnius panis, \á eft,peibreuiseft ve-
lupras fornicationis, Sicut enim ieiunus dturnam 
JQIHTH effugit f4méini mhiUminus poflmoduta 

R ^iij 
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2o O Comment. Sálate M Vroüerh. Salomón-
efuyit^ni comeflopane fauratPUSabfiefierat:fic cjm ^ ¿afaflá vn4 arroba de pdnAdé&AÜñc CütíittifitU 
intrat ad fcor tumbad loor Ara folum e u a p e r á t ¿ t é i d i - me. C^uod íi ita resfe habeac, (cgo enim parum 
f i e í n , f e i p o ( i p a í t h t u m á r d é / i t i o r ndtt. Ha?G" Beda. 
Concinic AuguftinuSjqui ferm. 25o.cle ccmporc, 
fie habet, Frenum nieretrictí^ o*c, & fubdic, A t 
tjutnta tnifutrof, KT cjuam tugenda perítérj¡r<ts^vt 
antmAm^tíam Chnftut fhnguine (uoredemn^luxu-
río/ni qH'.fqHepraptervníMhoradeUflationem d i a b ­
lo vendar, Haélenus veceres Incerpreces. Sed ca-
men íi in diííi : i iem locu'Ti liccc p'roprias fufpicio-
nes coiiiiccre, ego alicer incerprécor. 

Pr imbadhunc modum, Pcíf/ww meretricit 

fíjére ioieo his infirmis conieóluris) fenfusficef-
formandus eric, PrettHm m u l i e r ü vtx ejl vntt*s p a » 

Vel (vchabcntSepciiaginta) f ^ i ^ w e / ? x/w/w 
p í ^ i d e f t , pro viio congreílli , vnus pañis pell ici 
conferri folec, Sedtamen il la pretiojam v t n an i* 
mamC4pit: Qua í i dicacatnende 6 iuuenisl longé 
enim maioris^precij eft, quod ipfa aufjrt, quatn 
quod ilíi dari folec, íl forcé pucas volupcatem i l lam 
perbreuem vnico tancum pañis frufto cibi liare, 
Falleris omnino, prcciohOlmam enim rerum o m -

eft v n i M panit, ere Comparado haic fie ínter id , ^ nium füppei leá i lem, hoc eíl animam mam i m -
qilodmerecrixdaCj&idjqüodaufcrc/ci l icecinceL' pendis temeré. Habcc patronum harc incerpreta 
dar um, &acccp tum: dac enim v ó l ú p t a t e m , & a a -

¡x 

ferc animarn. Hxc vero quant:aniarílimacione3(3¿: 
precio diíleiic,aperic Salomón his werb'is,Preti¡tm 
f i l i q u i t ) mretricií-vix ejl vnitts ^ « ¿ j i d e f t , volu-
pras, qaara meretrix offertj iuxea illud precium, 
qnohomines vulgo xñ imare eam íblcnc,vix acci-
g iceamíummam^qua pañis vulgoemifolec. N a m 
ícorci mercesapudomnes naciones fac'sparuaeft. 
Ac i l la , Pretiofam vin animam c^/>, id eft, aufere 

ció Diuum Ambrofium in A p o l o g . Dauid poft Amhnf, 
cap. 5. vbi fie habec, ^ « videtm mttlier ad 
pretium, fed fortis eft advi t ium^niavirorKm pre-
f/flyfljrf»/^í¡7j<:^/f. Qac-everbanoftram fencenciam ^ 
plañe concinenc. 

Rurfus Chaldaica Paraphrafis fuadet mih i , v t i 
alia expoí iuonem fabiieiam: habec enim, gutaft-
mili* ejl orado mcílierií meretricUtorte, aurfruftopa* 
nHjfedprettofam virt animam venatur. Nocandum 
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rem oranium precio(i(Iimara,rcilicecanimam. Ec Q, aucemeft Hebraicam vocemlTyn rhatfudyñüevQ 

¿ m d a ¿ . 

Confian. 

quidetitcommune feorci falanum omnes gences 
exigaumeíTe voluerunt. Athenienres( tefte Suida > 
in verbo Diagrarama)decreuerunt, ve aediles,feu 
fori curatores, quancum cuique merecrici dandu n 
eircc, definirenc, ne modum excederec donacio; 
imo & Conílancinns, lib. i . G o d . de nacuralibu? 
licerisjmerecricibus viera modum donaraauferre 
iabec. H ccautemreuocandi, aacrepetendi poce-
íias legitima foboli donantisfíc,auc fracrijforori, 
vel ali¡s co^nacis- A n vei 6 ea lex ÍUDeriorcs meri-

á radice n i * r / W , quae proprié fignificac venari.Er* 
go qai venancur, íbléc aues, aut feras inefeare pane, 
vel aliqao alio edulio, ve capcari facilius poí l in t . 
Chaldíeus igicurad hunevenatorumacium Salo-
monem cerpexi.líépac?ns: íimilis (inquit)efl: ota-
cioj vel Termo mercencius fruflo pañis, fermoñe 
aucem íiio ineícaeara hominis animam, ranquam 
auem, aut feranr aliquam venacur ac periraic Ec 
fané interpreeatio in originalem ctiam le¿i:ionem 
ippnms QLudrar, íi ita conuerramas. Ex mullere appnms qu idrar, íi ita conuerramas . Ex mn 

C o c o r r e x e r i c q u i b n s donaciones m e r e r r i c i b u s c o l - meretncevfqaead Cí^w^^w^j id efi:, voIupcas,qua5 
Gr.Tolof, iac.c non omnino improban videnturjdiíTericGre- ex familiaricate merecricis capcacur, non difFert ^ 

gor. Tolofa. inSynta^. l ib . í o . c a p . i .numer . 17. 
Icem vilicacemhuius íalanjceftacur precium,quod 
ludas detulieThamar pro vno c o n c u b í t U j quam 
ícorci nomine compreíí ic mzerco, Mittam tthi ha-
4um de gregihtu, [ exigüa fané, & vilis merced eo 

166 tempore.) £e quidem prohsedopadi fuñe. Tacco 
exiguam valdelammam,quahodie vulgoab fcoi;-
tisvenditur hsec voluptas . Ex quibusconftacpre­
t ium merecriciscommuni omniumconfenruvilif-
fimumeíTejac mérito á Salomone diólum vi.x eft 

frufto'panis, quo vei folec venacorad inefeandam 
ferarr^&auem: hacenimpropoficariripreciofam 
animam impudensmulieraucnpacur* Hacíímili-» 
tudinc venacionis fcemina: illius alhira,qU3r lofe-
phura infui amorem inflaramare voluit, defcripíic 
Cliryfoí lomus Epiílol. 5.ad Olympiad . Quemad- Chrjfaftc 
modum ['mc^úz)peritH« venator fera captu difficili 
fotiri deftderans nullum artis inflrumentum immo* 
tumrelinqitit:adeundemmodtim ipfam iunenis pu-
dicitiamperfyeftam habens ingenti Jibiadvenandum 

vniiupank, id eft, vix pañis pretium adsequac- Hace tunenem apparafu opw e(¡eiudicaHittObeamc¡ttecaH. ^ 9 
mihividecur germanior incerprctatio5qusE ctiam 
in originalem apeé cadic;fic enim habec, Propter 
mnlierern meretrtcem vfyne ad /r«y?»w, vel tortam 
fanií^ id eft, pret ium, quod pro merecricis con-
greííuofFcrri folet,vfque ad tortam panis^upple, 
peruenit: hoc eft, i l lud, quo pañis torta comparan 
lblet,nonexcedic,i no vix ateingit. Farailiaris eíl 
hic modiisdicendi feriptursc ad fignificandum v i -
l i í l imum pretium. Infracap. 28. Quj cojrmfctt m 
iud ció faciem^non henefacit^pro hnccellapanií de-

Jamnnlla lihidimsmachina erat, ptamnon mmeret. 
EtpoftpaacZjCnmatitem eum alienando dome fo* 
lamiríftenijfet, voraginem iam fodtt, efiam appofuit, 
acvoltiptatupennis vndifue expanfis^tancjuamme-
dijsretibus int.erceptam ajuilam tam habens, inep/t^ 
acfoU folum adorimr. Q m d illuílrius ? Accedit 
DiuusCypr ianus ,qui locumiftumexpendens, i i - CjprUn» 
lum ad venationem retulit: fíe enim habet,^uantos 
leones domuit vna muUeris infirmitas delicata^ua 
cumftt vilis, c r mifera, de magnis (venatoris inftar) 

/ ¿ r / í z ' í r í W f ^ i d e í t j p r o v i l i í l i r a o q u o u i s p r e t i o . F efficit pradam^quod salomón loyuiiur dicens.-Pre 
A u d c o etiam dicereapud veteres ín v iu fuiíTe, 

vt panes merccricibns in pretium turpicudinis da-
rentur. Er pr¿Eter q u í d a m aliaprophanateftimo-
niaco i f irmant hanc conieóluram tum hic locus, 
tum etiam illa yerbal ía ix cap. 4. ^yípprehe'ndene fe-
ptem muí-eres viritm vnum, dicentes¡Panemnojlrum 
comedemus, o^c. id eft, nequáquam cibi opus erit 
nobispro precio libidinis pancmerogare,nam no-
ÍICQ ipiaram.pane vi(3:icabimus. O p t i m u m vero 
te f t imoniuniexprophanísef tapud Athengum,lib. 

oiMnAM. 5, vbi sx Akxidehacc verbaproducit,quibus mce-
chxî d.áxtiQQclizm, Panes quídam albos oBo) detn to-
uden mgras. Firmará poteft hasc interpreeatio cráf-
latione il la Hifpanica, Per vna muger mundana fe 

Ifai¿ 4. 
numt\. 
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ttum meretrietstantum eft vnius pañis, mulier autem 
pretiofu anima* captar, Vide aftum, & machinas 
huius venatricis, qua: leones eciam capcat, & 
domat. 

X X V / / . Nunqmd poteft homo ahfcondere ignem 
mfinufuo, vt veftimenta illtw non ardeant ? 

X X V I H . A u t ambulare fiper prunaf : vt non 
sombnrantHrplanta eius ? 



C A P . V I F S R S. X X V I / . X X y i I I '& X X I X . zoi 
_ _ _ _ _ " A dumjquaíifurialibusa^umf.cibusperdacit. Sen-" 

ius iguureft:CKiemadmodíí fieri nopoteflí.vceius.,' 
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X X I X . Sici ejni ingreditur a i mttlierem proximi 
fui, non erit mundus) ctim tetigerit eam, 

Leganti fimilitudine Salomón defcribit adul-
JC#terij perniciem, quse íimilitudo etiam íí per-
ípícua eíTe vidcatur , camen eius accomtnodacio 
haud facilis eft. Bonau. de les ione harreucomrn 
al legoricé exponic, rcl iqui de adulterio, vt verba 
fonant, In duobus prioribus verfibus nil fere varia» 
leótionis eft: in pofteriori non nihil diferiminis oc-
currit. 

Sic qui itigredítur ad multerem proximi fui . H e -
braicéj ^€mtciy aut focij fui. Sic A q u i l a , & Sytn-
raach. Sept. Sic qnitntratadtmUierem nujitam. 

Nonerit mundus^Hm fíf/^ír/f í^»<.Hebraicé,np31 
Venadéelo. A\\]con\xcn\im)Non mundabimr. A l i j , 
JVoneritinmcem. VcraqueaucemleíHofubef t vo-
ci originali. Septuaginta, Non erit innoxtus^ ñeque 
omnistanjrenseam, Chaldícus fimiliter, Nowe^í in-

Cjpria». noxius. Dmus Cyprianus de fingui. Cler ic . Non 
erit tmmunis. Interpres Chryfoftomi infra, Non 

qui ignemí inu inc luhc , veftimécanon deflagr^tnu 
ecianijqui per in ternamdeleóla t ionem ignemlaí-^ 
ciuia: corde, animoque concepir, corpore cciá toco 
exa:ftuet neceíTe eft: opere perpetras ta, qux mens 
Jafc iua voluebac.Ergo l i ignis ifte mentí incid it,noii 
all igandus, non abícondendus, fed ftatim iad:adus, 
&reípuendus ne veftemeorporiscorripiat. A u g . ^yíuguft, 
fcrm.i jo.de tempore, lQ«0»Wí entmji (thcjtús car- \ 
bonesigntsdpprehenderttjicitoprotecerit, mhtlnoce-
hunt ei^fivero eos diutms tenere voluerit^fne vulnere 

B o* taftare nonpoterit./fa i¡ley cjui adeoricupifendum 
otulos defixerity libfdinis malum in corde fu fetpies 
mor M in fuis cogitationihushahere permifertt^xcute-
re ecu k fe fine animi occifioneattt plaga nonpoterit. 
Earidem fententia elicit D . Chryío í i . Epift. ^..ad chyfojf, 
Olympiadem, de quo ftatim oceurret fermo. 

S^ut ambitlare fiper pruna, vt non cemburantut 175 
/ ^ « / ^ í i / ^ . D i u u s Anguftinus vbi lüpra contexcum ~di*gufi, 
' omi t t i c ,&hsc verba cumlliperioribus per fe leor-
fum bonum ad fenfum vocac. V t enim fuaderet fbe-
minamm confortia l ümma contentione vitanda. 

'Niks , 

erit muñdusyGcüt noftra habent. InterpresBali l i jC numerac dnpliccra earum conditionem, alteram 
i n l i b . de Vi rg in . ÍVÍ» erit mnecens. 

In primis autem prarmittere oportec, optimam 
cíTcfimilitudinem ignis, &muliensimpudicas,qua: 
filo afpcóíiiJ, nutibus, fámiliaritate, víu, ac toto de-
niquecorporishabita, hominem accendit, concu-
pircent iamíci l ice tomni ardentiorem igne animo 
immittensj&cordis mednllamtorrens. Ni lus ora-
t ioneio.aducifusvit ia , -^¿^«í /»ptff^ ardentem^ 
quam ad mulierem appropmqua. Nam f i ad igmm 
accejferis doleré ajfeílas reflíes.-at Ji fcernina defide-

mblimem > infimam alteram , & vt ab vtraque ca-
uendum efle doceat, verba Salomonis indacit^No» 
felum ( inqui t ) excranearum mulierum 3 fed etiam 
ancillarumnoflrarttm fecretamcoüocjuutionem vitare 
contendat, quia quanto earum vilior conditio^ tanto 
faciliorrutnaeji. Dt famibaritate enim talium nos 
admonet Salomón dicen*, Nnnquid aíligahit quis 
ignem tnfinu fiio^crvef imentaemsnon ardebunt^ 
síutambulauit quis fiper prunas y ernon combaren-
tur planta eius ^Scntemia. hunc ad modum intell í-

rio ineeñfus fuerisyhaud tta factle recedes, Ejiemm gendaeftjvthaeduseíímilitudines diftribuancurlic 
wirahuius ignis natura, qtíi dum delefl,ati vrit :fed Nunquid aUigabit quis ignem in fnu fuo, Crc. id eft. 
abeunttdeleftatieneymanetliHor^Cr pla£4. Cypr ia 

Cyprmn. nuslib. de fingui. Ciericor. vt foeminas vitare lua-
dear , ( i cadd i t : ,^ ,« , í / ' ^»^( inqu i t ) fmtommano. 
bis i quacunque igniferifomitu fulpbmanttlus flam-
misJcatensforna*ebftílientís carnis exajiuat^ne vel 

, teñuisquódam fctnttUaferuatamaioraconflettncen-
dia, Mi t t o alia,quaE paííim oceurruntapud Patres, 
& ííngula verba fie expendo. 

Nunquidpoteji homo abfeondere ignem in fnu fuo. 171 

nunquid cum clara aliquajauc decora ícemina quis 
c o n L i e r í á b i c u r fami l ianus ,eamíínu excipicns l ü o , 
& non ftatim igni luxucisetorrebitur }j4ut ambu-
labtt c¡uis fupra pruna*, ere. hoceft forfitan ad an-
ci l lam, & infaraem aliquam, v e l eciam indecoram 
mulierem,qus vel pedibus ipíis teri videtui-jq^s 
accedit,quui ftatim ipfum flamma i ib id in i sco i r i -
p ia t?mii i imé vero. Vtrumque fané peficulofum 
(inquit Auguftinus) fedhoemagis. 

vtveflimenta tttius non ardeant? $epm2Lginta}0bli- Hadenus Patres, qui fimilitudinem iftam íebr-
gattit homo tgnem in fnu y « o / S e n f u s ídem. Diuus fím fumentes eo inuerterunt, quo cuíque libuic 
Ambrofius bis incidit in híec priora verba, S¿ vtro-
bique non admodum curans contextum, fed verba 
tantü pendens, acutam valdefentét iam oífert. L o -
cus alcereft,lib. r.dePoenitentia, cap. 15. Subiicio 
v e r b a , e n i m [mopút]flamma qu<£ interna vrtt. 

CíEterum,vtpofteriori'veríin adneólamus.. mente 
príehibend^ íunt led iones illa?, Sic, qui mgredtmr 
ad mulieremproximifui non erit mundus, vel non erit 
inriocenSymttnnoxitíSjveinonertt tmmunis. Deinde 
notandum in ipía difpundione aliquid eciam va-

vnde hunc ignem non alligemus in finu mentis^crex- rietatis efte. Q u í d a m enim códices poftillaverba, 
eejfu peñorisy ne interioris nojlrihominis vramus exti- proximi/ui, colon, aut dúo punéla fígunt, a íque i l -
uiaá, Crforenfe hoc m(ir¿ animtevejhmentum^vela- ludnoneritmHnduSync&untcum íubicclis verbis: 
menque camate edax libidints famma conjumat :fed alij vero dc.letis punéfcis, ad fuperiora reuocant, 
tranfeamus per tgnemio^fiquod incidit amoris in- Ergo RoduIphus,& familiaris eius comes lan-
cendiumtranfiliatmens,non alliget adulterinam * feniusexif t imanteaí imil icudineáSalomone innm 
cupiditatemvincultscogitationum,nuüofquefbino- crimen aduitéri) dclitefcereomninononpofte. Ec 

fanenullum maiusmalumminari poteft adulterio, 
q u á m futurum, vt crimen eius palam fiar. Sed 
q u o m o d o ( i n q u i e s ) í i m i l i t u d o huic fententia:ap-
tatur ? Subiicio, Nunquid potefi homo abfeondere 
ignem tn fnu fuo,vtve(iimenta tlliiis non ard-eant ? 
Necardeanttantum,fed etiam vt tetro odore fuo 
ipfametconceptum ignem nonpeodant ? M i n i m c 

dos afidua nexu meditationis adfirtngatyCrc. Pofte-
rior locus eft in Apologia Dauid pofteriore: Ltga~ 
nit(jin^mt} aliquis ignem, o^c. Caue igitur tu, ne 
intra f tnum tUÁ mentís tgnem libidinis, cr amerts ac-
cend<íí,nec corporeum vef imentum illo ammi confu-
mAt,ir incendio ¡ac per petuitatemrefurreciiomsamit-
tar,(iperlibidinumfacesttbiputaueris ejfegradien-

171 
dum ¡namqui vritur corde yComburttur corpore. I t a - ^ vero. A d eundem modum fiennon poteft, vt quis 
que ignem in finu allig3t,ablconditqucille3qui i m - adulteram finu fuo excipiat fecreto, quin feeierrs 
piidicam,&turpem dele<Sl:ationem per cogicatio- iftiusfcintilla/acnidor non ftatim illudrenunciet, 
nem coid i , aut menti adítringic. Wxc vero corpus, & in vulgus det, A u t ambuíarefuperprunas, Ksr non 
quod inftar eftveftis,qua animusvtitur,incendio comburanturplanta etns?$>\c etiam ficri non po-
fuo corripit acque adopusturpitudinisperficien- teft, ve quis domum alienara aut ambiat? aut 
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Z O Z Saladar, in Comment-Vrouerb. Salomonis-
crebnus intret,quin fuis ipfemet pedibusamoris, cubitum ex familiari fcripturaEphrafi. Sed tamen 
fea libidinis ardorem non teílctur, ita ve plantas accipi etiam pofTep/o e o ^ u o d eft alloqui i l lam, 
ipfas libídine arderé dixeiis. HÍCC incerprecacio & víumjConforciumqnehabere, quse etiam phrafís 
ppdulatj ve dúo p u n ^ a fígancur poíl illa verba, non infolens eft inferí pturis. Sx^t^mmingrediad 
Sic ingreditHr ad mtdtcrem proximt fui. Icauc fe- aliquam, eft ipfam alloqui i . Regum 10. Ingrefla 
quencia nouam fencenciam períicianc^ ve poftea €jlergoadomnenipcpiUumtcrlo¿fuittaeft injiptenter, 
dicaui. crc.LucAjngr€piSu4n£elííiadear,iSu.nt\i\eta(\üe z.I(J£>io, 

I7 Secu idaexpoíi t ioeft Arborei jCaictani^Hugo- aliahuiusgeneris loca. Senfusigiuireft eiufmodi, »»?».zz. 
nis, &a l io rum, qui de ipfapeccati macula, & labe Nunfuidpoteji homodbfcondereignemihjlnnfHojjt L u c í . 
mcerprecáncur, hoc modo: Sicuc ís, qui ignem íínu vefiimenu illins non ardeant, ita videlicec, vt jgnis num%iZ. 
ruoincludit,vcftimenra incendit, & q u i f u p r a p m - veílimenta ipfanon peruadac, & ad carnem tpfara 
nasgraditur3p!aiicasaduric: fie i i le,qui ingreditur vftulandam perueniat:vel rnrfus, Nun^md poteft 
ad nuilierem proximi fui, id e í t , qui concumbic Q ambitUre¿jtHfquamfiiperprunas^vtnoncombarantur 
cum il la, non ertt mmdns) cum tetigertt eam, id eftj planta eiattiá eft,quamuis curfum per carbones ac-
illam comprimensj magni cuiufdara criminis l a - ceñios nudis pedibus properet, non poterit non 
bemfibi inuret,quamnulIo temporeeluerepoce- aduri,&torreri . Eaenim eftignisnatnra,vt acrius, 

ChrjfoJ}4 nc. Hccceííe videcurmens Diu i Chryfoftom'i inea atque oeyus zg^Stc^tt i ingreditúr ad multerem 
Epifto]a4.ad Oiympiademj vbi Gcak: Q^üaUi- proxímtfmynoneritmimdmyvz\ímmunu3cHmt€ttge~ 

gAbi t , ere. extrema aucem verba fie e x t u l i c , ^ f riteam.Qmh dicac ad eundem modum, qui liben^-
tngredítur admnlieremproximifiti^non erit mmdut, ter veríatur cum muliere proximi fui, fi vel cantum 
cum tetigerit eam. Adharc h h á ' i t y í l w d autem att i l lam attigerit,non eritexpersdarani^ vel incéndi j . 
Saloman h.tncfententiamh¿het. Qnemad/nodítm^ri A t inquies non proximé, fed vefte intercedente at-

,•• ne¡jitit, vtjmínigneverfdtm^mn exárdefeat-ficnec t igic?Parumintereft , ígnisenim craieélis veí l i raen-
fieripoteft, vtc¡ui confuettidmem cttm fasmina habet̂  Q t isad ipfas vrendoperuadit carnes. Rurfusaddes, 
m.iCida4 ejfagiat, Inuehitur in hanc interpretado- non morofe, fed ex tranfeurfu & quafi aliud agens 
nem lanfenius, quia non fibi refpondenc inuftio tangi;quidniquantumuiscelerigradufuper prunas 

. veíliurn, atque immunditia : ab vnaenim ad aliam nudis pedibus feratur quisj nonpoteit n o n c ó b u r i . 
inepteducimrcomparatio. Sed tamen vt hanc fen- HabetinterpretatiopatronumBafilium,quipla- 17^ 
tentiam ab hac iniuriavendiceraus, locum fie elle né alludens ad hunc locum in l ib. de Virginitate BafUína. 
edi í le rendum exiftimo, vtíic veluti congeminata prohibet feuerius virorum,fceminarumque com-
compara t ío^ hoc modo, Qnemadmodum, qui mcrcia.adeo vt vefte interpolitafceminarntangere 
ignetnattingitjignirur: fie etiam qui fordes tangir, nefaSeíTedicatjPm-fl fosminarum eorpMmafcnlum 
fordeícic, atque infícitur. Hoc fibi vult i l l u d , ^ ^ attinirens ¿juemiibet mterpojitovejiimento adctngrejl 

íngredifur a i mulieremproximifai^on ertt mi. n- jum mutmm latenter excitatur.Jic veluti ftupa jiftu~ 
dm^cnm tetigertt eam}id eft, quemadmodum v i i - n pam conugerit^tgmffue rurfiis tgnem fumhm ex Je 
tur, qui ignem conccpít í ínu, fie fordefcentem.im- ^ mtmmeexcitam: (l¿pa ver6 fi ignem odorata fnertt^ 
mundamque attingens fbeminam non poceftnon protinus inflammata fuccenditur: ita crfoemmetim 
íordes , &ímmund¡ t i a rn i i ide t rahere . corpusmajfculHmtangensnonmultolaboreynecinflam-

177 Tert iaexpofi t iOjCuiplurirnumtríbi l i tTanrenius, m.ittoneadconcubitHm epus hahetjfed cumnaturali 
eft emfaoá'iyNunquidpoteft homo ttbfcondtre ignern ddfeinutcemraptanturardorefimulAc/econtingunr^ 
inJinu fuo, ere, Stc omnis^ui ingrefuffiterit ad mu- fcintillam voluptatu fumantem intnnfecus femmnty 

, Uerem proximi fui, non erit mundat, cam tetigertt vnde fenptum eft: Á^igauit yuifluam ignem^ Crc* 
, eam. Uzhvuch, Non ertt tnmeens. Q n o d perinde Hace Ule circafinem. Sed tamen non l o n g é a b in i -

eí l£exift imatlanfenius,ac fi dicat, ¿Vo» írzr tmpu- t ío eiufdemlibrieadem ignis í imi l i tudinedetadtu 
mtuí. Q n a m fententiam habecea vox infracap. 11. eleganter diííerit, Stcut inqiiit)c«»> ignem 
M¿tnm ndmanum non erttinnoeens malutsvt\bi dice- tangimus,ignit vefiigiaper imprejfai nobtí adujíiones 
mus. Itaque ralis fenfus euadit. Quemadmodum £ exciptmus^mpopbíleejuee^eumyfAiignemtetigerit 
íieri nonpoteft, ve ignem quis abfcondat,conclu- manu, tlikfam illam ¿b éiusincentíuaoperattsne Jer~ 
dacque infiiinJquinveftimentacorripiat,&incen- uare. Cáterum vt hull* repente taftum confeejUutA 
dat: vel vt nudis pedibus carbones proterat, quin turgefeunt, ac dolorofa per dolirem, inflammatio-
aduftisplantisdoleat: fie etiam nunquam acciditj nemvlceramoxrumpendaminantur^autiam^tto^ue 
V t adulter alienum torum inuadens laefíonemat- fafta in manu acria vifuntur: Ita poJSibtle non ejf9 
que vlcionem fligiát. Huic interpretationi robnr eum3<fui mulierem atftgent^eiufmodt taBum inno-
conciliat ex leótione Septuaginta qua; fichabet, cmm^inuiolatumíjuepraferré, fed attt Jimiliratione 
c¿¿K.üáaí 6t}oi7rq vnde CÍQÍO'ÍMÍ-, id eft, indemnii. Acce - h*U<eper taBum cordt clam fubrepun^atque intumef-

Cyprta»» dic eeftimomum Cyp i i an i , qui conuertit, non ertt cant¡dirafjueamorü pertarbattones inconttnentifít* 
^immnnis. S í d & nectitur etiam raeiius cum reli- miffaeagttationibuspartunt^acpsccativlceraconti-
quocontexta, inquo depcenisadulcerorumfermo p nnorumpendaminantur: aut animumtotumin inti¿ 
eft. Casterum, vt dican^quod fenrio, ex príemif- ' mis iamgrauiter exulceratum indicant. [ta^ue^uo^ 
fishaec pof tenorexpof í t io ,quam reliquis pra:culic niam mmembrisómnibus tgniihicardethü^ejui cor- 1 8 0 
lanfenius, rainus mihi accommodata videtur. pusadujlioneliberum feruare voluntime»¡brorHom. 
pr imo, quia non parum á vulgata; verbis abhorrer, nium contaBus caute vitandus ejl, ne ardentem ignis 
tum etiam, quia id , qnod ilíe aduerfusalias expod- openttionem tn memhroper taBum non in fola corporu 
tioftesobiecic,interpretaeionem ab ipfo tradicam p.trtcjuamtetigitjedintotocerporeyattjueanimatp/k 
longé melius elidir, ae fubruit. N a m ab vftione fufcipiatur. SubdítautemBafi l ius,venuftarafimi-
veftimenci, 5¿ plantarum, parum apta íimilicudo litudinera,quam híc f-bferiberé decreu i j -^^w»* 
ducicur adpcemm adultenj. Lex enirn lapidare juisdumeanda ferpentis attingtt^capatmagnalicet 
iubebat adúlteros, non igni cradere, Quapropter corponsprolixitate diJiunBam ad cauda taBum re-
aliam ego interprecationem fubíiciarn, qua; mihi penteanuertitur.-crji dígitopedis-noflriimpingente, 
accommodata magis videcur. capillicaptttsmóxinfUhlime feruntHr.-vittofus etiafi 

Praemittere sutem opus eft illa verba, J/f, ¿jut i n . manu tantumfiat, a captte vf<jue ad extremos zngnes 
^reii^ar a¿ mulierem pro^ /wí / í í^ í igmf icarecon- ad confenfim voluptatis pertrahttnr totum mpus. 
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E n quemadmodum verum fit, eum, qui focmi- ^ cft, quatn Sa lomón furcum.inter, & adulterium 

comoiinifcicur. Vccumqueeniminiufticise crimen 
eí l , vtmmque íecreco admit t icur ,v£rumquetcne!-
bras captan : fí vero publicenmr, v tmmque dede-
cus,& poenas ferc. Cs t e rum vt Sa lomón adulte­
rio primas det,incipitquidera furtum extenuare, 
his verbis, Nongrandií efi culpa, cum quif furdtur. 
Quafi dicat, culpa qui^emeftjfed venia quodam-
modo dignior. H e b r a i c é , Non jjiernent furem, 
Quam leól ionem noftcr ad culpam retulitj hxrcns 
ChaldarOjqui zi^non vitio vertent. Tigurina ad no-

_j tam infamia?, hoc modo, non j¡>ernenty id eft, non 
probrOjaut dcdecori dabunt. S a n é v n u m e x a l c c -

nam artigic, non fore innocentem, aut imrau 
nem, eyarníi leuiter, & per tranfcurfum a í l u m 
deübauer i t . Similitudinem eius , qui ferpen-
tem cauda cor r ipu i t , vfurpauit cciam Diuus 
Ephrem. 

X X X . JSTon granclif efi culpa) cum quis faratffs 
fnerit.-furatur enim, vt efmienttm 

impleat animar». 

X X X I , JDeprehenfíu quo<fue reddtt feptnpltim: O* 
omnemfubjlantiam domw /hatradet. 

X X X I / , Qui atttem adulterefl propter cordií 
piantyperdet animar» fuam. 

ro fequitu^fcilicet ex culpa dedeeus^contem-
ptus. Nofter icaque ra.dicem contemptus eruit, 
fcilicet culpam. 

Furatur emm^ vt efurientem paiet animarn, Ita 
enim accidic plcrumque, vt fúrta fuadeat fames, 
atque inopia , quíe licet non omnino conipellat, 
tamen inuitat acnus, atque adeo aliqualcm íuo 
crimine excufationera fur pretendere poteft.-Scd 
quidinde? 

Sicomprehenfmfutrit^r-edderfeptHUim. Si vidc-

^4 

XkSi O N grandis, Crc, H e b r a i c é , 'Nonfyermt fu-
JL^I retn, cum furatut ftterit ad implendttm ani-
mamfftam^cumefarterit, S e p t u a g i n t a , ^ ^ » » » / ^ ^ , 

fi deprehendatur fitrans: furatttr enim, vt impleat G licet furti reusconuidus fuerit,reptuplum foluec. 
animam efuriens. Chald;ciis, Kon vitio vert 'ttur fu- Pullulat híc dabiolum, quia nimirum lex furi non 
r¿, qui fur atar > vt fatiet animar» fuam, cum efurtt, pracfcribit íb lu t ionem feptupli: í'ed dupli , quadru-
Tigurina, NonrepHtantprohro furiycrc. Symma- pliraut plurimum quintupli . Qu ia Exodi i z . i u - £ x e d , i £ , 
chus,^: AquilajiNTí» jj/ernent f u r e m e f t in H e - betur, v t í i fo r té furtum apud furemadhuc í i t , d u - wwm.yp, 
bríco. plumreddat : l1 'vcrí) ,autoccideri t , autvendiderit, 

Deprehenfa quoifne^&c,Hebraice, Et inuentiu pro boue quintuplum,pro one quadruplum foU 
reddtt feptuplHmyCrc. Scptuaginta, S i antem de. uat. Relpondet Hugo fortaíTe apud externas gen-
prehenfUi fuerit, reddet feptupUm, cr omnemfuh- teSjvbi máxime furtacoercebantur in vfufuiflere-
fianñam domM fuá dans liberahtt fe ipfum. C h a i - ftitutioncm feptupli. Et fané cum Sa lomón totus 
dícus confonat cum noftra. fit in extenuando furti crimine collatis ó m n i b u s 

Qui aittem adulter, Crc, Hebra icé , uidulterans £ ) omniumgentiupcenis,eam5qua: m á x i m a e r a t , a d -
mnlierem déficit corde}corrHmpens animamfuam ipft fcriberedebuit,vt maioréfua: rationi vim facerec. 

O p t i m a quidem folutio, nifi tota in conie&lura 
poiitaeíTet, non enim conftat alicubi cam confuc-
tudinem reddendifeptupli invfufuiífe. O l i m a p u d ¿Dp¡a 
Romanos vt docet App ia . Alexandr. l ibro tertio JiíXAfldé 
bell i ciuil is ,dupli perfoluendi tantunlfnodopogna piM0 
fuit. Pkto,fexto de legibus ica prsccipit,vc dam* 
natus furti, fivltra fortembona fuppetant, vel du-
p lum reddat , aut v incia tur , doñee perfuaferit 
i l l í , cui debet, aut reddiderit. H o d i e vero in 
communi iure quadrupli pcena imponitur furto 
manifefto, dupli vero non manifeílo. Septupli 
autem nullam inuenio mentionem. Secundó , oc -
currit Lmfenius ícptuplum additum hic ad copio- ¿ 
íám quandam ablatiredditionem notandam.Qua-
íi non tantum id,quod lege cautum eft pretiumj, 
fed longémaiusfo luer ,v t fe íevendice t in l ibcrta-
tcm. Tercio, re ípondent aljj, per fcptupluro UP-
tari p e r f e í l a m , abfolucamque folutionem furti. 
Quemadmodum PCalm.n.ArgentnmdicitHr pur* 

faciet illfíi. Septnaginca, ^Cdulteransatttemprepter 
cordis inopiamperditionem animaJu<e acqmret.Aqp.i' 
la, «Adulterans nuptam déficit cor de, 

Omnes fere Interpretes in eandem interpreta-
t iónem confpirant. S i quid vero ínter ipfos diffi-
dij eft, tune dabo, cum fíngulas huius fententiíc 
partesexpendero. Ergo S a l o m ó n a d u l t c r i u m c u m 
furto componit, atque i l lud longé maioradamna 
fecum afportare luculenta v triufque collatione de-
cernit. N e c infolens eft his, qui adukerij grauita-
tem extollere volunt, i l lud cum aliis graui í l imis 

Chryfofl, -vitiis conferre. Diuus Chryfoftomus hom, 62., in 
loannem comparac cum idololatria3& nefeio quid 
maioris grauitatis in facrilegaviolationeconiugij 
fubodoratur,exeo, quod Paulus infidcíi vxori c o ­
habitare per.mi{crits( fiquidem id fine iniuria fidei 
fieri poftit,) adulterara vero dimittendi copiara fa-
c ia t r imb ( Vt ipfe Chryfoftomus exiftimat) fua­
deat. Rurius in quodara fermonejCuius eft titulus, 

Diojren, 

Carnú concupifeentiam ne feftemur, inter adulte- gatum feptuplum. Quarta reíponfio eft, Salomo-
num}&horaicidiumfa(5lacollationepraefertadul- nemduasrei ablatajcompenlationescopulaíTejfu-. 
terium. Thales M i k f i u s , vt author eft Diogenes * p r e m a m j n í í m a m q u e , dupli fcilicet, a tquequin-

Mrthol. 

stéaw* 

185 

in eius vit3,percontanti adultero, an iurare licerct 
fe non admifiíTe adulterium. Refpondit periu-
r ium adulterio granicate criminis cede ré : q u o d 

ita intelligendum eft, quia maiora afferre folec i n -
commoda,tum adultero,tum reipublice. Et eo 
etiamfenfudonanduseftBarthol.inRub. dcadul-
t er i iS jvb i affirmat adulterium pretcr^lsefa? maie-
ftatis crimen eífc máx imum. A d d o etiam i l lud E u -
phronis apud Stobeum, q u i cum omni comparans 
maloomni prepofuit. kitQnxvcíyNon efi adnlterio 
maim vllum malum. A c rurfus, Qj*jd enim mains 
adulterio ? Cícterum quedara ex hiSj per hyperbo-
Iemdi6taputo. 

Illa germana, & accommodaúí f ima comparat^p 

tupli, quafi dicat, pro furto, quod apud ipfum ad-
huc perftat, reddit duplumj pro i l lo vero , quod 
iamexpendj t , au tcon íumpí i t , quintuplum: exhac 
vero dupli, & quintupli proportione euadic feptu­
plum. Quatuor igitur huius dubioli folutiones, at­
que opinionem pariter ded ira us. 

Et omnemfuhfiantiam domut fuá tradet, G o m m u -
nis interprecatio eft eiufraodi: vtique feptuplum 
libenter perfoluet, etiamfi ea ratione, omnes eius 
facultates, & copie exhauriantur: nimirura vt v i ­
tara tueaturfuam. Cete rumal ium fenfum appo í i -
tiorcraclaudere videntur,ita v t illa part ícula CT-, 
furaatur pro quod non eft infolens feripture 
(naiíía fació exempla^funteni.mobuia) hoc medoa 



Z o 4 Comment. SalaZj 4 n Vrouerh- Salomón-
Furredditqvrdcmfcptuplum pro furto^el fiilíius ^ Chryfoft. homilía oéiaua de Poenicentia, C<eí»><í< , 
copias haficfummarn non actingunt,ceditomnino malaeftadulterium ocHÍerumyCr morbuŝ non corpc* M •* ' 

^ . bonisíiiisj&ca racione fatifdat pro deliro. At in- r ^ , ^ p m j . Ec fané adúlteros racionisex-
jZxod.íi . qllics \n lege fic caucum Exod. n . SÍ non habuent, per res eíTe fatis euinckur ex eo, quod ipíbs plera-

¿¡ued pro fnrt» reddat} tpfa venmdabirur . Refpon- que racionis expertia animancia honeftate morum 
¿eo vel legem iftam lacam fuifle aduerfus illos, exfuperancjclephanti^olumbscjturtures, palum-
qui nihil omnino reí haberent,quo flirtutn com- bes, cornices,ciconiac, porphiriones, leones,lyn-
penfarecur: non autem contra illos, quibusaliqua- ees: & inter íquammeam gentem echinjeus pifeis, 
lis lieceanguila, nec furto sequalis fuppeteretres: haec inquamomniaanimalianulianouerunt adul-
hi cnim ceílíone bonorum íatiíciabant. Vel fi id teria, fanólitateni coniugij feruant: quam ve ho-
non placee,nihil obefthuicexpoíitionijíí dicamus minibus infinuaret,infereretque natura, in ani-
cumhominemad integramcompcníátionemfurti mantibusquodammodopracluííc. 
complendam venundari oportere. Nam quamuis B Secundó^or^ií /«^M,accipi poteft pro defe^u 
Septuagintaaddant illa verba 8¿//^íM«/>/¿Jnoneft roboris, ac virium, id eft, pro mollitie. Quam 
fermo de libértate ^feruicutefed de vita liberanda, mollcsííntadulterorum animi,quam fuorum ip-
vcl tuenda. Hadenus Salomón furti crimen eleua- forum impotes,omnifquead fuis afifeélionibus ob-
uit,&imminuit,iamindeaduIteriumextollit. íiftendum expertes roborisjfatis oftenditurexeo, 

187 Qut autem adulfer eft propter cordis inoptantyper- quod cum toe iínt, qux illos ab eo crimine deter-
Jet ammam fuam. N o n vno modo interpretes rere mérito poíFent, tamen impotentia libidinis 
hinccomparationemac#ommodant. Sed vt alios feruntur praicipites. Minimc prartereundum eft 
ómictaaijeleganter eam expendit, & accommo- h¡c,quod tradit iíLlianus lib. 11. varisE hiftoriac,íl tA"*1**1**» 
datChryfoftomushom.inPfalm^^.ybi exipíiuf- Cortinenííbüs adúlteros molli lana coronan, auc 
met Pfalmi verbis colligit adulterium furto príc- redimiri folitos, atejue ita per ciuitatemad magi-
ferri. Alt enimySt vtdebas furem,curreb^scume^.Q ftratustradu¿ti,vt illis molliffimosmoresexpro- . 
Sed iliud deterius, Cum adttlterií portionem tuam brarent. Nec immericb dicemus adultcris incííc 
ponchas. Ideo enim poíleriori lococenretur,quia ánimos láñeos, vel lana ipfamolliores. 
grauius. Sed elcganciíEmé hom.3.deverbislfaiae, Ergopropterhanccordisinopiam4^tt/íírperdtt 
fubiicio verba : nam in hoc loco videtur raftii om - antmam fitam, id eft vitam, fi videlicet fuerie de-
netuliíTe punftum. VtyHmtjue ( inquit Salomón ) prehenfus. (Collado enim fit inter furtum, adultc-
peccatum eft}(fctlicet fttrtutn^cr adttlttrtHm Jfed riumque depreheftiiira. ) Itaquc furtum cederé 
alterum tninus^altertim maitu:<]ii9d alreri qnidem adulteriograuitate criminis comprobat Sa lomón 
prahuertt occafionem peccandi fames, altert omnit eximparipoena. Quiafurtum cognitumípoliatio-
adempta fit excufatto. Verum h 'tc ¿¡Hoyue dteep ¿U- ne bonorum mukatur, tune cum juaxime: adultc-
qHÜyCompellitHrníttHrdliconcttp'ifientia.Atmnper- rij ver6 publicad pcenamors eft. Nec vero apud 
mittifieUbnllftmvxor?(}Haeiferteobtí£Ít:fed mflat Q Hebrasostanturaposna capitalis huic crimini filie 
f o t t n i eripiens iUi ventam .-oh id enim matrimonium impofíta, fed etiam apud oranes fere politicas gca-
Cr vxorú legitirntu vfus conceditnr, ne quid home*- tes, vt prolixa oratione confirmat Tiraquellus, in rira^HeS, 
cufarepofiit m m t ü . Hdncoh ctttfam dataefi ei m u - legem 13. Gonn. & Petrus Gregor. in Syntagraatc Pefr.Greg* 
lier adíutriXyVteferuefientem naturam co'érceatyCr iuris,lib.3(í.cap. 6, vide ibi. Ee fané hice collatio 
concnptfcentia fluftm fedtt, /taque ejuemadmodum aduíterij cura furto non tantura illius poenara gra-

iSS gubernator in porta faciensnaufragiumhaiidqtta^Ha uiorem cíTc oftendit de faílo^ recenfitis legibus» 
v ü a m i m p e t r a r e t vemam ̂ siente a yCtti cum percon- fed etiam grauiorem eífe deberé euincit. Proptc-
i u g i u m conceffumfit̂ uo lapfum ejffigiaf,tamen alie- rea vt validiffimo quodam argumento quaíi ^ mi-
mferfoditmatrtmonia^k^kert quid^Hapotefl quo fe- nori ad maius Dauid Regem NathanusProphcta 
metexcufeíjiecapudhommes.necapüdDeum.Etiam vrgcretj&admiíTumab illoaduíterij crimengraui 
fideciesniilltes ailegant naturavoluptateyVereadul- admodumfuppliciodignum eíTe monftraret,ífur-
terper ioopiamfenfiis, exitium Jlia ipfius anima con- £ todudamparabolam tranftulit ad fignificandam 
ciltat. Quidplura? Vtnullamexcufationemadul- aduíterij atrocitatem,iVr^w^/«w(inquit 
teri ííiis enminibus obtendere poíHn^nec volupta- efiesy o* boues plurimos valde, pauper autem mhtl ha-
tcm,qu5e illis folaíubeííe videbatur,obiicerent,fub- bebatprater ouem vnamparuulamyCrc. Cumque iu-
dit in adulterio longé minorera eíTe, qu^m in legi- raíTet Dauid, Jfiuit Dominm, quoniam filius mtrtis 
timisnuptüSjlmo potiusnullam voluptatem, Nam efivir, qui fecithtCyCua. ipfius fententiareuinxit i l -
qua (mqmt)potef} efe voluptad,vbi metusyvbidifcri- lum Nathan,& ex maiori crimine maius fupplicium 
fnen^vhtpenculüy v b i tantorum malorum expettatioy expetendum eíTe eo argumento,vel reü ipíum fatc-
vbi trtbundia .vbi aecufattones, vbi miieis ira,vbt n coegit.Qj^^dáaliade furto,&adulteriodicamirt 
f ü i n a y v b i g l a d t u s , cr carnifex, vbi barathrum^ac de- c.9, ad illa verba, ^íquafurt iua dulcieres funty O^c. 
•fortatio?Quinpoúus$ votesjollantur hac omnia. Po~ 
fiamusnullinotumeJjefiagitium,pr£terquamiyfivi~ í* : ' 
Yoy<ymulieri0quam adulterauit, Quomodo ferret con- X X X I I I . Turpitudínem, ignominiam congrt» 
fetentiam redarguentem^cerbamyCr amarulenta ac- gatfihi: Cr opprehrwm illius non delebitñr, 
cufationtm vbtque fecü ferens?Quemadmodu entm fe-
tpfmmnemo potejl fugerCyitanectllametus curia jen- t~T^PrrpitHdinem > o* ignominiam cmgregat fibi. 1$% 
tentiam :htcenimtribunal non pecuniacorrumpitvr, 1 Hebraicé , Plagam, c r ignominiam tnuentet. 
non adulationibus acquiefcit, eo quod dfuinum efl, o* lea Symraachus & Septuaginta^ Doloreŝ  igno-
a Desnoflr/í impofitum mentibus. Hinc elicit Chry- mmiái fufiineo. Ghaldaíus,/>^rf,Cf igntmima ac-
foftomus, adulterum veré ex inopia cordis delin- cidat ei. 
quere. Quac'verbaduobusmodisaccipere^feuin- Et approhrium illius non delehitur.Hebraica con-
terpretarilícet. fonanr. Septuaginta, iVc» dtlebimr in faculum. 

185) Prim^vtfWíkí^/rff í tconf i l i j jrat ionifquedc- Chúáxus .Nonrecedet . 
fe<9:us,qui adulteris máxime familians eft. Qojd Sencentia eft perfpicua, coercet adulterum Sa-
emm eft aliud adulterium, niii quaedam fuiipíius lomonpropoíitaignorainia,&dedccore,quícfla" 
¿ÍI^OS vefania, xel caccitas tenebrofa ? Vnde gicmm illius confequi folenc3 Turpttndtnem, c r 

ignominiam 



CAP. Vl- V S R S . X X X I I l X X X l V . & X X X V - z o s 
ignommiamcongregdtfibi. Nec caree emphaíi ver- ^ efi tn mulferihus,fed cjUemaimodufn tn vtperii •. 
bum, congYegat) fignificatenim ex multis capitibus rum difierfunt, cr latera diUmantes fiems p 
qua í i co l l e f t amjcoaé iamque ignomih iam. A c i n - dhnt. 

Chrjfofi* quies,qua£iftacapita? AudiendusetiamhicChryf. • 1 : 
in homil . de carnis concupifeentia, QuodaMem c£r. 
numjit tnajia^ c r adultera fasmma^ teprater rogaho X X X I f . Qtútt zel"** Cr ff*rcr viri non parcet, in 
nemmem,yuteo, qnó adftterisohmlutus, quantum te die vindifl*» 
eim reifudeat, quantum etiampoji deliBum immun-
dum te. O" fórdidatumducM¡nonignórat. Quid fe~ 
men iack) vnde nihd es demejfurtKj ejutnstUnt-Jl mef- X X X V . Nec dejuiefcet cuiufquam frevibus, nec 
femfecerisad ignominia tihi nec mediocrUfuturiís efi fufeipiet pro redemptione dona plurima. 
fruñun :ficjutdem^ qui ex adulterio na feitur^c^ tibi 
dedecWsCrfibi iniurmmparitnothusejfettMde-^> / " ^ y i a ZJIM &C. ConcinuncHebrea cutn no- joj^ , 
gener: ddeo vt j í yel ampio per te relifto patrimonio V ^ f t r i s . Sepcuaginta, Plenus énim zslf fú'irdr vlTl 
ahundet> tum in domô  O"vrbicii dElionibus, tnm in eiut non parcet in die iudicij. Aqui la , & Thbodoc. 
foro ex adulterio natm honore carebit: qm etíam) tu vindiftd) íicuc noftra, ChaldscuSj quta z*iu4 'eji trá 
ipfevel viuens^itelinortUMpriuabere. Stenimmsr- v i r i . 
temobierk3exJiabuntttbi ad ignóminiammonumenfa. Nec dcquiefcct^c^c. Hebra icé , Nec accipiet fa~ 
Quid tgitur omnia tur pitadme c'ompies ? Harc il ie, ties omnií propittationis. A l i j , fatiófattionu. Etvon 
quibusplaMSadhunclociiraal lufi í íevidetur . votH^cum multiplicaHérií munut .$cpiiugmtz,Noh 

i^2- Quantam vero fibi ip í i türp i tudin isnotam íhil- eommntahit illaredempttone tnimicmam, ne^uedif-
irat adultez coínmuni omnmra fere gencium cal- folueturmultts doni*. Theodot i V f f dectpiet per fó­
culo comprobatur. Omicto legis.dminac probraj nam vtíius fdtüfaBionií^ Aqui la j iVfí : dtjfoluetwir 
fcilicec tradu6iio,lapidatio,atque expl0racio ilia^G munerumobldtione, 
feuquarftio, qua: per aquás illas probatorias fíebat. Sentencia illa perfplcüa eíl. Salom.bnením de-
Q u i plura hac füpei: re enrióse perfcrütati yblüent j terret adulterum ab eo flagicio adulterij, obiieiens 
periegatTiraqUellumj &: Petrum GregoriLlm lo - v i r ú m p r b p r i ü m i q u i fi zelo ekátierit, a tqueze lüs 
cis citatis, ( íemper enim mihi ingratuin, imo tur- furorem exacuerir¿ cbhiberi non poterit, dbnec de 
pie vifiith fuit cranferibere) & qiiath fuetitomhi- iniuria fibi illata vindiácamfumat. Sfedcamenex-
busgencibusprobrofumadulteriumjexfuppliciisj pendo verba, i ^ f M Xelus & furor viri . Ze lusqui -
quibúsinadulterosanimadLierteiefolebancjfaci lc dem furorem accendit, S i c D . Gregor. Nazianz , üreg .-nd^ 
colliget,nam licebit i l l i c legere verberajiiaíi ob- orationedelaudibus A t h a n a í i j , ^ ^ ( inqui t ) ' r4 - Chrjfoji* 
í runcaciones^erendommexíedl iohes^erutosocí i - eundiam exacuente. D . Ckryíoñ. de Virgini tate , , 
loSjdiftraíftamembrajthyrfóájraphahoíqLieinpü- Morbusifienontyífiitiamfolíir/j,fediram mtolerabi-
denda fohiter i m p a é t o s , ciadii6liones publicas, ][) lemingenerare folet. Ec paulo anee, C«wz/n:o / » -
interdiólos honores,& cemplorura aditus, v i u o - roreconipttur^nihilo meliusaffeitur^uam fuidd^e-
mm incendia, aliafque huiu ímodi valdé contu- monibusagitantur.ant mente cdpiHntur}ddeocenti-
meliofa. , . . ñenter ejferturi infultatio^ fomachátur ómnibus, tn 

l9$ Sep tuag in taKaben t ,^^^ ^ ^«tfw/»/4»íy«- obuiumomnino^c^innocentíjSimHfnpiemquefemper 
flinet. Sed quid dolórüm nomine accipiendumeíl? exércetirdcundtam, ere. 
P r o f e s ó internos animi dolores, cruciatufqueac- Non parcet in die vindití*. Sdlketyehemei ic l íV iyé 
cÍpio,quibus adulteri animus3 menique vexatui*. í imofuroreaccen íüsv ind ió tamággred ie tur . T a n -
Quafi d ica t ,vnümiau t altenlm vitare non poteft ius,eft huius iracundias Ímpetus , camquéeffr^nis , 
adulter : fc i l icecignominiam,dedecurvé,quando- vti leges,et í i manusnon armenc adyind ió tam, ta-
quidém crimen deprehendacur: vel dolores, cru- men illas miniraeexarmem, id tribuences iufto do-
cíatufquc ariimi, fí fecrecum bmhiho, & celatum « lor i i ve vir necera adulteró inferre impune poíl í t . 
íit. Vcrumquecorap lexuse í lD. Ioanr iesChryfof t . ^ Cuius i h d ú l g e n t i c E racibnem obtul icCaíI Iodorus ^ / j ; ^ . 

ín rupraferiptis verbis, fciUcet ab i l l i s , i V ^ w ^ cumexcufansjqui occideric adulterum, í^«^/fr<<f ^ 
poteft éjfe voluptás, c ^ c . V b i internos cruciatusve- ( inqui t ) homtnem ad iegés traherei (jui matrimonif 
nufte deferibit^quibus adulteri animuSjConfcien» ñixus eji turavioldreteensinjitam eflcopulitm fuam 

fuíliH* tiaque vulneratur. AccedatTul l ius i -de legibus , extrema decertattohe defenderé> dum ómnibus ani~ 
qui cum prsemiíiíTet nullo iureRomanis interdi- tnantibus eji inimicnm, quod naturali lege dam'na* 
d ta fu i íTeadul te r ia te raporeTarquin i j , fubd i t j i ' i tur. jftdemastdurosfceminasfuMcornuaíiconceYta-
regnanteTarquinto ñufla eratRoma lex de fnpr 'ni ttonedefendere^drtetesprofotsfce'mtnis captuliter tn-
tdeirco non xontra tUañi legem fempñerham Sextut fanire:'ee¡uo adiunftasfbifeeminas colaphts^cr morjt-
Tarqumina vtm Lyfretiá Trtctpitinifiitá attultt} husvindiCare^naprotopulatisfhidnimdiponímt^cjui 

t^if M i n i m é v e r b . N o m i n e autem fempiternse legis c verecundia non mpuentur,KjIemo aiuemfüomodo pa-. 
a¿cipit ius naturale ihditum, infitumque ahimis, ^ tiaturinukumrHintjuereadulterium^fucdad ater-
vel eonfeientiam ipfam, q i i ^ nulla lege vetante ipfa nkm fuum dedecus cognofeitur commifjfefNcqut vfe-
fola p rdh ¡be t ,&quod grauius eft,puniti coercen- rb prbpterea qui adúlteros temeré occidit, vacáC 
que d e l i r a , Rurfus aliter adulterum in dolori- culpa , & de l i é lo ; abíic: fed tamen leges pbenara 

IChrjíifi, busyerfari docec Ghryfoft. in Pfalraoy. E c n i mea huius delióli condonant: quia éam zelusjatque 
mefallitopinio3adhunc ipfum Salomonis locum d o l o r non parumeleuat. Septuagintahabenc, A/e^ 
refyiáty ^dulter (inquk) velantegehennam eji em~ parcet in die mdteij: de iudicib publico Termo eft. 
ntum miferrimut, omnta fujficans, vel ad vmhrdm N a m apud HebrcEos nunqüam licuit per legem, 
contremifiens}ad nullum líberisrejj/iciens oculis3fed aliqüera priuatapoteftate in adul te iüm feiiirejfeíl 
omnescontr'ithtfcens^cr qui fciunt.cr qui ñéfciunt: ad iudices id crittiinis deferri opOrtuíc, vt ipfi de 
acutos videris ¡rládios.ihipendeútes UBoreŝ  tudicia. fupplicio, &cauradecernerenc, 
Indolorthiu femper eji adulter )etiam inteñebrií. Ec Non ácquiifcet cuiufqttam precibus} id eft, hu í - i y j 
quidem hos dolores comparat cum his , quibiis l iusprecibusfleéletur , vt á caufadécedatjSi literri 
parturiensmuliercruciatur. Imb paruoseíufmodi i ibnvigear,quoad vfque adulceris poena legis i m -
doloresducensaddici^wfw/wr*/^ partw^mlff poficafucíic. Idí ibiYuIt i l lud»o» cognofeet faciem^ 
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Z O Ó Salabar Jrt Comment Trotíerh. Salomoms-
¿ut ferfomm. Exorari videlicer, ac fleóti nefcius. 
Idquoquci;ehementiafuroris crHcic,qui cum can-

Cbrjfijl. tusíic, leniriaiicnmIcerinon poceft .Chryfoítomus 
vbi íiipraj iraní coniugis obadukeriura iseuientis 

da:monem cíTe dixic internutn : Q o i d igimr m i -
riipa ? fi daemonum quoque moresl'ápiatj q u o s fle-
óí:i,aut lentari,& á lemel concepto propol i todi -
moucri non poíTc tradanc? In Hebroso, Non co-
gnofiet faciem fatkfaílionis: q u o d poteft aliura ad 
fcnlum v o c a r i , i d eftjquantQmlibcc quis multis ra-
tionib.üs adulterum purgec ab eo crimine, (í q m -
demPemel zelocypisammum inceirerit^nonabii-
ciet rulpicioncs. Qua í i diccrec, A7"» recebira fatis-
faciowsMnadie. Vnde verbhocaccidit,vt coniu-
ges zelo incenfi , v b i fufpicionibus femcl locura fe-
cerinCj nufquam eas deponant? Rationemobculic 

ChryfoJI* Chtyroftornus in cap. 2. Matthsei, ¿V z/zr ( inquit) 
Tjlet vxorem) vd vxsr virum, omnem (íuditionem 

credit de rilo, Cr fi non fie andino Hgnd, Cr idoned̂  ttt 
cred-itur : tamen fidem anditionif ẑ eias cotnmendtt* 
IcaqLiezelus,qaxeft ill^us infaniajomn buscalum-
nüs, & prams a e c u f a d ó n i b u s fídeen ñc i c : excuía-
cionibusautem, Silatisfadionibuseandem omrít--
noadimic. 

Ñequepifeipietpro redempt'tenedonaplttrima.Vix 
vnquaai aliquisinuencuseft maricas ad.-ofordidui, 
&: demidi animi, ve dedecus, quod ex adnltcrio 
coniugis eucnerat^ precio aliquo fibi compcnlaii 
permiferit. Efticic hoc nátura dedecoris. Nul lus 
enim eft ita iropericus seítiraacor, qüi honorem 
cunclis non opibus prjEfcrar. Septuaginta^ Non 
commutábitvUaredetnptiom inimicitiam^ne^uedif-
foltitturmuhü donü^id eft, nonrepetet iterum gra-
tiana, ñeque fleóletur oblacione cuiufuis preíi]? 
etiam ingennis. 

C A P V T S E P T I M V M . 
I L l miycuflodi fermones msos, & prdceptd meá reconde tiU, 1. Fili 

'''•'VA W É ^ ^ f e rua mandata mea, & Viues \ <& legem meam quafípupíllam oculi t u l , 

^S'^^^S 3. L i g a e a m i n digitls t m '.[cribe illam i n tahulu coráis t u i . 4 . D/Vfdfien-

^ tUjforormedes: &prttdemiam\>oca amicam t í t a m , 5. tcnftodiat te 
d mtiliere extraneay & ab alien4yqH¿eVerh<i f u á dnlcia fac i t . 6. D e feneflra enim do 

mas e iu*per cancellosprofyexi* y . E t 'videoparuulos^canfidero -vecordemttiuenem* 

8 . Q u i t r a n f í t p e r p U c e a m i í t x t a d n j r u l u m 1 & p r o p e v i a m d o r n a s i í l ' m g r a d i t m . 9 . I n 

chfcHYO) adue^erafcentedie i n nofl is tenebris, & cal íg ine , 10 . E t ecce ocenrrit i l l i m u -

Uerornatumeretr ic iOypr^parataadcdpienddS.animdS '.gárrula^ O4 vaga . i i . Q u í e t i s 

impatiens inec^alens indomoconf i l le re pe d i bus f u t í , n , N u n c foris^nunc i n plateky 

m n c i u x t a ángu los i n f i d U m , 13. Apprehenfumque deofculatur muenem : ¿jr p rocac í 

njtdtH blandimrydicens, 14.. J ^ tB imdSpre f d u u VOHÍ : hodiereddidi vota mea, 15, l d ~ 

circoegreffa fum i n oceurfum t m m y de/iierans te Videre^ & reperi. 1 6 . I m e x u i f u n i -

Í U Í l e í lu l iéw meum, f i r am tapetibus p i f í i s e x M g y p t o . i j . A j f é r f cubile m e u m m y r -

T h a > & d l o é i & cynnamomo, 18. V e n i : inebriemHr^beribtts, & f r ! é a m H r c u p ¿ r í S a m -

p l e x i b M y d o n e c i ü u c e f e d t d i e s . i y . N o n e f l e n i m U r i n domo fudydbi j tVid longif í ima, 

z o . Sdcculumpemn'ue fecum t u l i t ' A n die plenoe luna reuerfurus eft i n domum fuam» 

z i , I r r e n u i t e u m multis fermonibt tsy&* blanditijs l ab io rumpro t r ax i t i ü u m . 2.2, S t a -

t ' m eam f e q H i t u r q m j i bos d u B u j a d v i¿ í imamy & quaf i dgnus ld f c iu i ensy& ignorans^ 

quodddVincu la f iu l t a s t rahatur , 25. D o ñ e e t r d n s f i g d t fagit td iecur e iu s iye lu t fí auls 

f e j l ine tad IdqueuWy & nefeit quod de periculo dnimne i í l ias agi tur . L 4, M u n c ergo fili 

m i audt me : & d t t e n d e Verhisorü mei, 25. M e d b j i r d h d t u r i n v i j s iÜius mens t u a : ne~ 

^ e d e c i p i a r ü f e m i t k eius. z 6 . A d u l t o s enim wlne rd tos deiecit : & f o r t i f ü m i q u i q m 

i n t e r f e ñ i f u n t a b e a . z j * I ^ i ¿ in fe r í domtseius, penetrantes in in ter iora mortis. 
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CAP. VIL V E R S . 1. & 11. X 0 7 
& acqueanimal i i im,v tdocccD.Thom.v£qiu imergo D j l n n A 

eft3 ve i l lejqui in perfoluendis facrificiis, decimis;, 
primitiis,aliirque ad rc l ig ionem actihentibusfide-
l i s ,& l iberalis exiftit, vitam l o n g a n v , & v á l e t u d i -
nem fírraamexoret: á Deo,qaem v i t ^ , ^ falucis, ac -
que eorurri, quíE vitam cuencur, auchorert cau-
Tam vnicam luis facrificiisj & oblatiombus p r o f i -
tetur. 

£f^ríeff>'í»»i,íJííí¡wwí4/;tf;«, i j .Hic i r . incap . í í . 4 
Epift.adEphef. videturhaec verba ad homínes re- Üuronyral 
ferrc:nimirum prater ip fümDeum ne t i m é a s a l i ó 
aIiquemhominem,mxtailludMatth lo.Neterrea- Luc, i .a»é 
miniabhú,qHÍocciduntcorpusi Crc, SecLtimtteeum^ 4. 
yuipotefl, & dnirriam, Cr corpua accidere, cr in ge. 1.Petr.c.^ 
hemam mittere.Eti.Pctt.s.Timcremserumnetimue- pítm,^, 
ntxjd e f t jCUtnvobi shora ines t imoreminGUt iunt j 
nepauordi f lo luacanimum .Cas te rum iarrt índe me 
íüpradixiíTeraemini t imoris í i o m i n c r e l ; g i o n é íí-
gniíícari in feripturis,arque oran&min vniueríum 
cult i í iquiDeodefertur .Legejqugrcripí i rnt iscap. i . 

/ . Fili mi) cuftodi Jermones meos3crpracepta rr. eA 
reconde tibt. 

"TJ7// mi, crc. Locus ifte occürrit nobis fupra cap. 
X 2.verf. 1 .Vbiqüa ra t ionepr secep taDe i inco r -
dispcnetra l ibüsrecondenda fín^pluribus docui-
mus. I r aqueomnia jqüa : ibi dixinmsjhunc in l o ­
cura transferenda fünt. 

/ / , Filimi^feruamdndata mea, c r v i a e s & legem 
msam, yuaji pupilíam ocuh tuí'é 

'Xl l l tmi ferúa mandata mea,(T' vitíes.Hehr.Serua 
J L mandatame^crvtue.Scptéprxmifeimhic fen-
tericiá^quae non reperitur in vulgatis codicibus, nec 
in Hebr. onginibus,ad Hunc modú^Fíltmijhomm 
Dominü^r vdtebtŝ prateir eum antem netimea* alte*. 
r$. Tamen inuenirelicet hxc apud Lüciferü pro S. verf. 7. Quapropter fenfus eorum verború el l eiuf-
Athanafío,&: apud Ephrcm traót. cócra impúdicos , modi^rrfz er f «w/ci l icet Dmm,vnícum Cr venim^ 
qui extrema verba fíeextulit, £tpratereunetimeat quemtibicoIendüprícrcripíijWí timeas 4 / /«,ideftj 
¿í//í«tí.Ecapud Hieron. incap.ó.Epif toiqad Ephe- C» ^ullum alium Deum colas,nullidefems honorem. 
ííos,fed paulo a l i c e r , ^ » ^ Domint i^ confortdbe- Icaque ab idololatria deterret, vel ne time04 altenu 
rü, Casterum hset verba aliunde afeita videntur, & 
hic inferta, qüia parú apte cum reliquis n e í l u n t u r . 

Etlegemmeam ¿juafipupiÜam oculi í í í í .Hebíaicé 
ad verbura, Stcnt mgruni ocult. 

% Cuni t amenfen ten t i a ina ,qua :áSep tUag in tac5-
feripta, & á Patribus vfürpata eíl, no careat autho-
htat ismomento, l ibeci l lamnu^cexperldere, iyí?«í-
Td^ma^ÁVyVsminH^valehis . Promit t i turreóta va-
letudo cdrporis&fanitas incolumise i ,qu¡ debitu 
honoréDeópe r fo lue r i cAn tho r l i b r i de v k a C h r i -
ñ i anaapud Aug.accepiíTe vidétur deeleemoíynis 
crogañdis ,quibus Deononparumhonods tribui-

io lp .n jC tur,vcirradidimusrupracap.3, verf. 5?. ad i l la verba, l u r a m a m q ü a n d a m cuftodiam fígnificandá.atqiié 
fjomra Dettmdetudfithftañtta. Id tamen intéreft, adcoplacifit hic expenderé. In pnmisergolegemj 
quod ibihominil iberal iJ&benéfico ybertas^&af- &prseceptafuá comparar pupilIa: oculorum. N a t h 
fluencia rerum omnium promitticur:hit vero inco- cu aiiásluci.que oculis res detegitj&: videndas prg* 
Iiimitas,& va le tuddf í rmai i taenimdecct ,v tquiv i^ be^pr scep tacópofu i t rüp racap .ó (¿uiamandarttm 
tam aliorumfuis facultatibus tuetur, qui infirmóse 
ác débilesalitjipfe qUidem valeatj&ab iníirraitate 
omnií8¿ morbo immunisfí t . Propterealob inter 
alia^quafe Deo obiieitplagis,& tabe confeótüscap . 
31. prsecsEterisrebus numerar eleemoíynasJ& m i -
ferationem in pauperes,ac débiles ab inicio vkx íe-
cum adglefcenteÍTí, vt eo argumento valecudiríenr, 

vtaí i j legunc. Deumalienum appellat idolum^vel 
quia alienum , htíc eít3 veri Dei honorem víur-
p á t , ac íibi vendicat, vel qiiia ab alienjgcnis co-
lebatur, 

Fi l i mî ferua mandara mea, viaes. Hanc par­
tera faepeali^sexpendimus, incidir enim íüprabis¿ 
autter,Cap.3.verr.ér& verr.13.cap.4.verr.4. 

Et lege tnmeam^uaf ip í ip i l l amocu l t tHÍ¿¿ eííjUón j4 
alio modo legem meam fernaitda elle velim, quam 
pup i l}amocü lomm,quara natura cor munimentis 
obrepíic,acvallis muniui t ,v t íar tam t c é h m q u c f e r -
uaret. Familiaris eft fetipturis hic dicédi modus ad 

lucernaefl-Cr lex3Lu,x:\^m nunc cútíi oculis ipíisjvel 
quod in ocülis nobi l i í l imum eft,, cüm püpilíafcilí-
cet confertj&quideraapte. N a m quemadraodum 
oculi reliquisraerabrispraerunt, 8¿ illaadfuasfun-
¿tionesducíícsficpra?cepca,&monitaralubriaDei, 
omnes animi, & corporis vires, &potentias infti-
uiunt, & illuftranc ad fuas acciones obeundas.Hinc 

firmitatem, morbumque ex meritis m.inime fibi 
cuenilfecomprobarct. Contramagno D e i coníi» 
l io itaaceidere foletjVt fordidi íshomoj&parcí js , 
qui morbo oppreffisíuccurrerenoluit , in morburn 
ipfe incidac,atque in médicos medicamentaqüe in-
fumat qua:curaque auidius conquifiuit, & parce 
for d i d eq u e fe r uau i t. 

&fanitatemfuofibi iurepol lülaret :velcer tévt i n - PfeudoAug^in Apoc.hom^.O^/ynqui t j /T^i ;^ /** JJ 
y^wf i?f/.-Ec dúo illapraeceptajquibusdenariuspra?- ^ H Í V ' i 
ceptorura inclüditur,fcilicet Deúj proxiraumque 
diligere,cum gemino ocülorum lamine contulic 
ChryfDexcrumquidempnoritabulasadfcribens, h l ^ n á ' 
í inif trumautempoftcriori inhom.de concupifeé- ¿ • ? 
tia. Ác cur ocülis (inquies) íirailia funt prarcepta 
dinina ? Sübiicio : Qu ia Oculi ex fopore CíEteris 

Cx te rumverba ip fa ,v t fonan tdecu l tü&re l ig io - E membrisc!tiusexcicancur,&omniaCircumfpe6i:ac 
ne in vniuerfuw) Deo óp t imo Máx imo exhibenda vigi lantes .Etqüidemtal iaef ledebent dúo i l laprg-
capiendacííevidentürjnimirumdefacnfíciisyatque ceptaDei,vC cum luxdiuinaaffulferit, & a n i m a m 
decimis de quibusfupra in eo loco multa diximus^ colluftrarit, tanquam düo oculi prima euigilenc, & 
Bonora Deum.e^ valebií,\d&ico\&J}e\imvn\i)Si. cuneras aél ionum circunftancias vndique obeahtj 
verum,atque i l lum religiofo culcuprofequere,, & ne quid vel i n D e ü m , v e I in proximumeoramicta-
valebis cum animo, tum corpore. Nec immerito tur.PoíTunc tamen complüres alise oculorum con-
bonam valecudinem,& robuftas vires promiteic Sa- diciones, ac proprictatés facili negocio prscepris 
iomon i l l i ,qu i Deuvnum coluerit. NamferecuL D e i accommodarí . Pe rgó ad muniraenta oculo-
tus De i eb ípeóUt,yt Deo v i t ^mor t í fque dominiu í u m , quae huiüs loci propria func. 
4eferamu5.(Hicefl:facrificiorumfcopuS;, quscréli- E t legem tanquam pupillam o ía / í .•fúpple cüfto-^ y 
gionis prscipuam partera concinenc:)vcque eun- di,atque muñí . D . Bafil. homil . ylt . in Hex^im, iafdtml 
demillarum í-erumaiuhoremjcaufamqueeírepro- longa oratione profequitur rounimcñta omnia, ^ , ^ ^ ^ 1 1 
fíteamur,quibus vita nof t raa l i tur í&conferuatur . quibus ocultorumpupillam natura jnftruxit, HJEC 
^.d id pertinent décima^ atqug primicia fcpgura, ergo fí j:U raoribus 1̂5 expreílci:is? tüc veve iegcni 

Jom. io S ij 
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tanquaoculí .pupil lacuftodics.^w^ (inquicBaíil .) prajccptiqae executionem impediuntspropterca 
fnuníuntocHlumciiJiocíta? Eft¡ííi interiorrunuajiíc " opu^ omnino ell;, v tp ropo í i tum animi quafi pal-
itbitab ea cotentus: non emm vna crafíinfchU effepo- pebra manum anceücrtac; vti quandocumque ma-
iíüt^íotfuincYafjitJiejlct^bneUretoctilum.í^n^ ígi- ñus operando perciagecc non poceít ad k g i s o b -
iurefioctilo [¡.mict^iy- eaj}irLuctdaefi,cr<ilteragr¿- feraacionem, propotitum animi pra^currens íer-
eilps,terna cpiiáem chryíiAlLojimilis, (¡uártaverocor. uer, implcacque prcecepcuin : vbi enim non adeíl 
neamjjeciemrefcrt. Quatuoricaque tanicis ocalos copia cxequendi , fatis profeso fie legi puopoíi-
munir í docee Bahl .Hypocr . t res tan 'únuincra i i ic , tum implendi non defic. Ec qüi ica propofito,& 
fed camen ÍKulieAnatümkifere quinqué recensec. animi prompeicudíne Icgemadimplec^ cumfacul-
Ex quibus intima vocacar^^w/ár^.-quia velucfpe- tas operandi deficitjhic veré legenij quemadmo-
culií nicct3ac penitus lucecthuic próxima dicitur re- du-m pupillam oculileruat. 
f/c^/^r^, ¿iiiiaarteriisincertexcarecis f o r m a m p r í E - Rur íus delitiis^ quibus natura oculos fepíítjad ig 
bet:tertia^Mei:5quia refert vuas íblliculum autvina- Q hunc modum ÜzCiX.Ptlemm acicnU funt interpofi-
ceü jqua r^ / f rwc^qa iacornu inbraóleasdií lcát i im t*: cjnieí ita ? Ve í n t e r fe conferantar ittjiiwi C f A f -
imitncur. Quinta dicitur .^»4f<í:quia eius beneficio pltcentar exaft iM palpelr*, cjuafi enim juddum / / -
vn dique oculuscühibkus cÓíift it ,ne efíluat. Itaque gdmenta funt pi l i pdpebrarum í n t e r fe fmplexi30* 

. q u i n q u é t u m e i s o c u i u m naturaveftiuic> vel potius mfrr t i .Ccncpropoí í tumimplendi legemnon vni-
copoííiir i hx enim cuniese non tam repiunt,quam cum eíle debec,fed repetitum^c mukiplex^ It* 
c^|ronunt, & coagmencant. imitare ergonaturam docenrferePatres,haíc animi decreta eíle iteranda. 
( i : q ! i t S á I o m o n ) & íic pr^cepta meajegemque Leonibusvnicatanturneft palpebra,rcilicet fupe-
obfe rus ,quemadmodupup i l j amocu l í m i Q m i i ' riorrhinc eft, vt oculos omnino elaudere, & ob-
qje cunieas, aui membranas iiatura contexuic ad feruare non poffint. N a m licet palpebram fupc-
copeiiCitionem^íc anelam oculorum, cu quinqué riorcmdemittant,hxc tamenadciaudendurajmu-
idcntKlemadhibeHbros .au tmebranasquibus legé Q niendumque oculi ambitum non pertingit. A d 
Moylesccnicriplic» S:c Aug. in ferm-de M o n o m a - eundem modum,qui legem tanquam oculi pupiU 
chía Goli^cumDauid.Hjenim(ait)oiTinesclaudú(: . lamferuare deíidcrat ,non fatisducit femel decer-

L.AngHjK. integráj&aWblutam icgiscognitionem,^:^11^ ac- nere,i terum,atqueitcrumidiprum c o n í l i t u e r e ^ 
cúrate obferuandaí í tdocenc.Etfane ínter alia, H e - apud fe decernere oportet, vt lex farta, teóiaque „ 
brari quinqué Moyfís libros non inelegantercühis feruetur. H i n c c f t , v t B . P . N . Ignat ius in ípi r i ta l i - ^ . / / « ^ 
q u i ' n q u e o c u l o r u m m e m b r a n i s c o f c r u n t j V t a u t h o r busexercitiis,dequalibet re bona, quam quis fe-
eíl Galatinu9,in Cabala. Et quamüis adnos min i - ri0 peragere vulc, duabus mín imum vicibusquoti-
me peftineant legalia praccefta^qua; his in libris d iedecernere já tqucapudfe conftitucre1ubet,ma-

Gda^intis. confcribLitu^quaícumque vero ineifdemadnatu- ne fcilicecatqiie meridie, v t dúplex i l lud animi 
raiem legem attinent, ik de fcuenori diuinorum propof i tura tanquam dúplex vnius oculi pálpebra 
príEceptorú obícruat ioi iein vniucifum agunc, quá legem muniacjacíeruet . Nec vero fatis eíTeduxit:" 
l ibr i l i l i vbique fpiranc edam ad nos fpeótanc Ec ^ f e a i e í , atque irerum mane, &racr!die ferio decer-
fane inter alia, de prasceptis, quas ad drleótionem nere, fed vt i h^c dúo validiffima(vt ita dicam) 
D e i per t incnt^Deater .ó .hc h a b e t u r , ! ? / / ^ Domt- animi decreta inter fefe coeant,& legem tanquam 

8 num Deumtmmextotdanimatu.iiCrextotMviribiis pupillam oculi f e r u e n t , q u í d a m minora interdiu 
VsHftr.G* tuié,cr exommmentetua. Sicrecitauichuncloeum documentaiubetiterare. Vcquemadraodum ( ita" 

Chrif tusDominusapud Lucam, cap. 10.Cor in - l iceatdicere)cil ia,8¿pilorui-n illaracic'uls oculis^ 
té t ionem bonáfignificat ,at l imavoluntatem, mens natura tributas fum, ve palpebrsemclius conferan-
iiicelledtum.&nieraoríam^yires^executiuamfacul- tur, & comraiíí is quodam modo pilisinnodentur, 
tatem. S iccon templa tuse f tAug . inhunc locü . Ita- Sic edam Beatiffimus ille Pater, v t dúplex i l lud 
que qu inqué o m n i n o r e s a d í e r u a n d ü p r i m u r a p r g " animi decretum meridianum, & matutinum ar-
ceptum pof iuIaui tMoyfes . in te l leé lura ,memoria , , ¿l ius illigarcntur, minora interdiu decreta fopius 
voiunta tem ,bonam iutencionem>& executionem £ Deo offerre iubet. Q u i d vero de his dicendum 
eríícacem. -Intel leótumfcii icet , vtcalleat^memo- erir, qui nullum vnquamde adimplenda Icgcpro-
r íá jVtre t inea^voIunta tem, vtprofequatur,bonam pofícomedunt? Certehaud diíl identhi abJiis,quos 
íntencionem ,vtdír)gatJacderniim executionem^vc Gra:ci Coribantes appellatu, quia nimirum cura 
períiciat legem, quas ideiuidem ad rcliqua manda- palpebras mouere non poGGnt, pupillam oculi fem-
ta alia perñcienda requiruntur. Ñ e q u e eric abfo- perrereratam,&reuclacamhabent,atqueadc6 n i -
num prardióla quinqué feruád^ legis velutiinftru- hilvfquam incidir in oculos, quosipfos non laedac, 
menta c u m quinqué iilis feruindarutu pupillarum atquehebetec. Sic edam iíli Coribantes legisdef-
iaceguraentis cpnfcrre. Qnemadmodu n enim pedores,vel ofores potius, qui nullum illius i m -
haccad feruandum oculorum.lumen, fie edam illa plendas propofitum ferio emí t t un t , legem omni 
adíeruand-un legemproraptafunt. tentatioui expofitam gerunt. A tque ade5 nihil 

Perfequi turBií i I .munímenta,quibus natura oca- jp fuggeftionis incidic, quod non laídac, violetque 
i o s f e p f i ^ & d e p a l p e b r i s a d h u n c r a o d ú f c r i b i t , / ^ ipfiuslegis integritatem. Etquidewieonomine le-

9 veropalpehra OCHIW protegttnr^vt ilii ejuadamfie pro. ^ fáciles traufgfeííbres appellauit Chryfoft. Cor i - Chryfofl. 
Bd-fdius, teft*0 tmeldríitvetamenit?* integumentum^cr <ji*<tft' bdnteslegii ofores Jaom. de paupertatc. n 

oculi domudm, atque propHgnáculíi. Manusinfuies, Adhaícdefuperci l iof ic Ba l i l . ^^fer^ ' / í / íw //sw, HACIIÍM, 
potmjfetobte£ereoculum?iitc¿u',potius ajfeclio c¡i*<£f>ia quod fnperne prótexítur^romine^cr echlu efi ipfis 
anteuerteretocíil'iaciemobtHndert^HiíTneo pertings- propugnaciilum pecidiare, o* pene domeficum, vt 
retmdnfff.Nmcveroiütadiacetpalpebra fupeme im. aaem vifiu£patemi¿ retU intendat, e r moderetm: 
pendens5 qíi¿efimalvt rtoxinm attqmdfe'nfit, mox ob. ûdt ditlt tfiiits eji eitidsnsprobatio. S i qnid vn^nam 
^<<«¿í/fvc /4í»^.Hancergonatura:fabricamimica- coWibutrit contempUri longivu k te ¿/^^r^f^w^ wí^-
re . f iqu idera legemj tanquamocul ipupi l lamaí rer - nnm fiperne ohtend 'is in cencamm contracldm fu-
uare libec. Sed quonam .modo ? profeso fi fola perciíw, i d car ita fit ?Nimtram, vt ne dtnftio 
manus ad legem feruandam expedita,^ prompta ocali in fUblime ffettantií nulle fno fruBa fparfim 
fitjfepe accídet, vti lex, prasceptumque minime Je ejfandAt> qum imo y vt manu prAtenta dirtgd-* 
.• lusmi-, X^amplui-aoccuiTcríífolent.quaslegis, w ^ c r í t ñ d i m p á ^ m m rem fihtr obisíUm. 
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accipcre3vtfenfusíít, liraeamindtgitis fuisjá eft, ^ b^s fuffürabatur Meminit eius Greg. Naz ia . orat. D . 
ipía tibi pro annulo lex í i t , quemadmodum fupra i . inueólma, contra lulian. & orar, de Liiuiibus Ba- ^.i^enus» 
quiburdam in locis fuaíit S a l o m ó n , vt pro corona, 
& corque illam haberet;non rekiólabor. Tune vero 
ve iftiasíentcntise vina calleas, obferuare oportet, 
primo annulum olim faiíTe ingenuitatis notam, no 
í b l u m a p u d gentes , ( iden im neminiexploratum 
non eñ) ied ctiam apud Hebrseos. Vnde in Euange-
ÜOj p o í l q u a m p r o d i g u m filium reducem confpe-
xitpater.íicprarcipu-: Dateei annulum inmann fuá, 
iubés n imirum, vt infigne nobilitatis acciperet. Se-

J „ o*-:̂ .,, i /1 i :L ,̂- r i T J „v 

íil. Qu^intum ver 'i lex Chri í l ' , & Euangelij fuperet 
hunc annulunijíic declarat:/^?» cttm anis alta qUít-
díímcognomentajint^velaparentibusaccepta , y el 
ex Je ipjis, hoc eíí ,¿í propriis yi t£ {iHeiiis , infli-
tutijejuecomparata: nobis contramaoná res erat. O? 
illufire nomen Chriftianos&ejft ¡t^r n'tninari, at~ 
que ea re magis ejferebamur, quarn Gyges pal.t an-
nuli conuerfione [ fi tamen hoc fabulofim non ejfítt) 
Sed in quo fita erat ifta gloria ? In eo certe^quia per 

cñdo etiam annulus eft libertatisfymbokimi Ideo illuftrem illam profeíTionem Euangelij Chriíti fe-
mancipia l ibér ta te , fímulatque annulo donaban- metipíbs , vfuamque gloriam humanis afpeólibus 

'Amhrof. 

Genef.iS. 

(¿enef, 41. 
num. 24. 
JlÍ4ch.c>6 
num. 14. 

TertuU. 

rj4mhrof. 

Jacob c. 1. 
» « » 7 . 2 J . 
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tur. N i i certius. Abftineo cxeraplis. Tertió annulus 
eft íídei datx ííg-num. Ita docet A m b . non femel, in 
I.i.dePoenit.c. 5. &dePa t r i a rcha Io reph .c . t© . I t a -
que qui arinulum ab alio accipit, fidem illius tenere 
dici turr í icutThamar Genef.iS.quamdiu ludas an* 
nulum apud fe habuit, fídem illius obftrií^á tenuit. 
Q u a r t ó annulus eft poteftatis infigne. Exépla func 
inicriptura.Gen.41.vbi fuumlofepho in poteftatis 
craditaí fymbolum donat annulum Pharao, & M a -
chab.c.^.Antioch.Philipporegnumfimulcuman- cuianchoraeratinfculpta, Quandiuveroi l lumge-
nulo detulit. Quinto denique annulus eft nuptiaríi C ítauit femper cum hoftibus con^refílis eos vicít, ac 

fuffurabantur, & D e o tantum vifendúprsebebant. 
V e l certe hic eft feníus; Gyges eo gloriabatur.quia 
palse conuerfione remedpfum obtutibus eripiebat, 
nos contra id gloriíe ducimus, quia Chriftianonl i l -
luftre nomen vbique nos confpicuos reddit. C h r i -
ftianienimeftno dcliteícere,&fídcm fuá cclare,fcd y 
paláprofíteri inomniumocul i s .DcniqueClc .Ale - Cle.Alex» 
xand.I.z.PíEdagogi c.u.meminicetiamakeriusan ! 
n u l i , quem Seleucus ab Apollinc accepiíTe dicitur 

pignus,&: arrhabo.Ifid.vbi (ivprhMem in prim « nu-
pttis annulus ab Jponfo Jpenfe, £latus,&c.Hmic pro-
nubum annulum appellauit Tertullian.contra gen­
tes , cum inquit. u4urum nulla nouerat preter vni~ 
co dígito j quem jponfm oppignorajfet prónuba an­
nulo. 

Q u o r í u m haec ? Certe vt conftet in eo5qui legem 
perfeólé obferuatj & illam adeo fibi familiarem fa-
c i t ,v t pro annulo geftare quodammodo videatur, 
caomnia legem prseftare^ q u x annulus adfigniíi-
cat. In primis enim annulus ingenuftaté notat, per- £ ) quapiam arte informetur, cum tabula rala compo-

: lempc 
fudít. Fabulofum eft hoc. Sed tamen illud omnino 
v e r u n v & ccrtunij eos3 quilcgisobferuatione,tan-
quam annulo fe muniunt, femper v incere ,núquam 
vinel. Hsec de prioribus verbis: Liga eam tn digüts 
tuis. 

Pofteriorailla: E t dejeribe in tabulé cordis mi . 
Rodolph. & ex illo lanf. de ipfomet corde interpre-
tatur,id eft,altius in corde tuo hanc legem exprime. 
E t q u i d e m c u m Salomón híc iuuenem alloquatur 
(cuius mentem Arif t . antequam feientia, aut bona 

fe¿ia vero legis obferuatio hominem ingeniium, & 
nobil i ta tcChrif t ianadecorureddi t , imó ipfanobili-
tas Chriftiana in eo fita eft , tefte Ambrof. in A pol. 
D auid c. 6. non vt quis multos proauos, aut atauos 
numeret 5 fed vt diuinae legi per omnia acquiefcens 
propriis ipfe virtutibus eífulgeat. Secundo annulus 
libertatis eft fymbolu. Legis autem obferuatio nos 
inlibeitacemafferitfiliorumDei lacob z s .Qu i au­
tem perjpexerit in legem perfeñam libenatü3<¿r per -
manferit in ed, non auditor obliuioptsfaciíis ,Jedft-
¿íor operisjoicbeattu in fafta fuo erit. Tercio annu­
lus eft fidei acceptse fymbolu: qui vero legem per-
feóle adimplet,is quidem diuinarum promifíionú 
pignus adeptus e f t ^ immutabilis fidei arrhabonej 
qaam dum quis,tanquam annulum manibus infer-
tum apud fe habuerit, d iuináomnino fidem obftri -
<̂ :am tener, Quartb annulus eft poteftatis infigne. 
Hanc propter legis obfemationempollicetur Salo-
mona í í i rmansn ih i l e í feadfumma magiftratuum 
faftigia ícandenda ^el vtilius,vel potentius. Quin to 
annulus nuptiarum pignus eft. E t fanc denuptiis 
agerevidetur S alomo dubdit cnim ^D/c Japientia, 
firormeaes^&prudentiamvocaamicam tuarn. N o ­
mine autem f o r o r i s ^ amicaí fponfam, & coiugem 
intelligo ex familiari fermone fcjripturaí: nihilenim 

. magis obuiuminto to l ib . Cant. Senfus autem erit 
eiufmodi: liga eam in digitis tuis. Quaf i dicat,legis 
á me traditse obferuationem perfe6tam vice annuli 
digitis infere, atque id tibi pro arrhabone ,& pigno­
re adnuptiasfapientia; erit -.exindeenimlicebit t ibi 
íapient iam,&prudentiam fororem t u á j d eft/pon-
fam, coniugemque pleno ore dicere. 

Denique fi noífe vis quanta fit huius annuli prae-
ftantia, quo; ex tota legis obferuatione coakf; i t : 
addo i l lum celebratiílimos, ac praíftandíTimos an-
nulos glona,& vtilitate vincere. No ta eft fabella de 
Gygis annulo r qui pala: coHugrfioue fe fe intueuu^ 

Tom. 1. 

fuit) fatis appofitefuadec Salomón his verbis: De* 
Jcribein tabulis cordis tui.iá eft^nunc, quando ani-
mus rafe inftar tabulas obtinet, deferibe in illo l egé 
meam.atque prsecepta.Csterumquse fit germana 
huiuslociintelligentia iam mdefupra docui, cap.}. 
v e r f . 5 . 0 b f ¿ r u a e t i á a d e x t r e m u m , quod l i ce tquaé 
haóleimsdiximus dehispeculiaritcrprasceptis,qua: 
Salomón tradit inhoc libro ,ftri¿lius iuxea litteram 
intelligenda fint-.fed tamenlibertate accommodan-
di de lege D e i in vniuerfum accipi pol íunt . 

/ / ^ . D¿c Japientia, firormea es ,&prHdentÍArn 
voca amicam tua?n. 

V. U t cufiodiat te a muliere aliena:& ab extranea, 
qu¡& yerba JIÍA dulcia facit. 

DIc Japientidt, &c. Hebr . Dicpipientia. yforor 
mea tu. Septuag. DicjhpienitJi tuam fororem 

ejjé, & prudentiam notam reddet tibi. A q u i l a , 8>c 
pTheodot. Etmtamintelligentia?nvocítbis, Cha ld . 

cognatam. Omrtiainidem recidunt. 
y t cufiodiat te 3 &c . Hebr. Qu<e prmones fias 

lenificauit.Septiiiginta.iV't Jeruet te k mulierealie-
tiay&malafi te Jermonibw^ui ad gratiam, ador ta 
^ m V . D , Ambr.de Cain.l . i .c .4. Qna te firmonibus 
adoritur gratiojisSymmzch.tk Theod. Cutpts ver-
ha lubrica , (̂ r molUa. 

D e fententia prioris carminisiamindepauca fu­
pra dixi.Nunc vero ad viuum refecanda ti\,cDic fa-
ptentÍ£,,firormea ^/.Caietan.interpretatur de foro-
re.vt fonat, ad hunc modum.Tam aróle fapientiam 
tibi adiungequafinaturalifanguine, ac neceífitu-
dine te eidem copules: nam ad fapientiam, inquit, 
& virtutem quidem iri hominc funt naturales impe-

S iiij 
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tus, proptcr quos illl naturalis fapientia dici poteft, A C a - i n ^ . ^ Q u a fermonihus adoritttrgratiojis fa 
&quodammodorororisinmoremfanguineipro,& ciens inuenem volarecerda(fá\icct ¿á fe,) Qmhx 
jnaturali vincuio fociata. Rel iqui veró interpretes 
hzc verba noncurant. 

Ego vero exiílimo nomine fororis.fponfam nota-
r i , quae foror eadem, & árnica ea familiari vfu feri-
pturx appellari conílieuit , in l ib . Canticor. & alibi. 
Suadethoe íimilis aliuslocusSap. 8. vb iSa lomón 
h x c fatur: flanc amauiaiuuentute mea, &quajiui 
eam Jponfkm mihi ajj imere, & amator faclus fum 
forma illitulmitms cum fapientia rpófalia, aut nu-
ptiasextolluntfsepefanóti Patres: ac de hispauca 

verba cum aliis infra exihibendis coniungit. Me ta -
phorav ide tu rduó taab ancupio. Soletenim auceps 
auem aliquam garrulam, &C modulare canentem 
cancellata inclufam cafula exponere,vti hse-c fui ge-
neris euocet ad retia, ad vifeum, & laqueos. H u i c 
aui par eft omnino meretrix, qux melliloquio fuo, 
faiacibus, ac dulcibus verbis iuuenes imperitos i n -
uitat, imb pertrahit ad caíresJ& laqueos.Id íibi vo-
lui tAmbrof .cum ait: QH* fermonibm adortagrá-
tiofis inuennm yolare corda fkcit(fá\icet ad fe . )Ní-

commouet. Parum intereft. 
15» 

f l . De fenefira enim domus mea per cancellos 
projpexi. 

V I I . E t video pamulos: cotifidero yecordem 
iuuenm. 

verbafacimus fuprac. 4.verf./. vide ibiab iilisver- ^ ^velis perinde eíTe, -uolarefacit > atqueinquietar 
bis : Pojfide fépientiam, &c . 

Item nomine fororis quaelibet árnica , & chara 
foemina íignifícatur. Sic enim amicas filas aííari fo-
litos amatores apud prophanos authores obuium 
valdc: in feriptura autem non femel oceurrit. Q u a -
propterpoíTumusct iam verba ifta de amicainter­
pretan. E t f ané í i nomine / o ro r^ve l amicam ^vel 

'fponfamaccipias,Iocus iftevenufte n e ó i i t u r c u m 
fequenti hoc modo: DicJapientiíe,/orormeaesy & 
prudetiam y oca amicam tuam (iteratio e ñ eiufdem 
íententia?,) Q u a í i dicát , fapient iam tibiadiunge, C X * \ E f i n e f l r a domus, é-cUehr. Quiain feneflia 
vel fponfamjvel amicam,í íue enim illam fponfae X\- J L J domus mea per cacellum meumprofyexi.Oaú-
we amica; loco pofueris: Ipfa te cufiodiet a muliere dseus: Quia perfenefiras paruulos domus mea pro~ 
¿liena ¡(frab ex tr anea, qua yerba Juadulcia facit. Jpexi, & per cancellos habitaculi, Sep tuag . l e¿ l io -
Primb.quiaillius amoribus dií lentus, & delitiis i l l i - nem poí leá dabo. 
quefaé lus alias adamare pigebit. N á vt clauus cía- E t video paruuloj,crc. Hebr . E t vidi in Jímplici-
uo, í íc amor trudituramore.Deindequia quemad- bus , confideraui infili is imenem carentem cor de, 
modum vxores ^ &amicaí zelotypiaft imulátefuos Chald . E t y ¿di infipientes , & confideraui iune-
coiuges)&amatores non obferuarefolum, fed etia nes, admiratus fum deficientem intellettu* Se-
feruare folent, adeb ve ñ quam forfan ab ipfis ada- ptuaginta > vtramque fententiamtribuir meretrich 
mari viderintj inde illos machinis ómnibus auertere cum enim praemiferint. Vt feruet te a muliere alie* 
contendantmonaliterdixerim de rapient ia^ v i i tu- . .. na, & mala,&c.ltz fubiiciunt, defeneftra enim e do-
te , quas cum femel al icui , fponfse in morem,copu- } mo {na in plateas profpiciens quemcumque viderit 
lata eft.ipfamet (licear fie diccre)ex quadam zelo- injipientum fliorum adolefientem , inopem cordis. 
typia ab aliarum rerum amore cius animum amo- Iraque non Sa lomón, fed ipfamer mulier é feneílra 
uere conrendit, cuinupf í t . V n d e c . u m D . Hierony. profpexiífe, & obfemafTe dicitur, vt iuuenem tem-
cxpendcretilla ve rbaPau l i :CW¿í^ f non amulatur, peftius adoriretur. D i u u s A m b r o í i u s vb i fupra ha-
Gvxch,non zelatur. Abefl (inquit)longe d chari- bet , Indignum fenju, 
rítate nelus malus , idett inuidia, & ^elus amaría, Sententia horum verborum perfpicua admodum 
idefl,cohtentia ,non autemz.elHi piuá,c¡uoz.elaturi eft, adeb vt nonindigeatinterpretisopera. Sedta-
ne animus per amoremDeb adharens adamet terre- men expendo íingulas illius partes. De fiñejira do­
na, diligat temporalia. Id ipfum de fapientia,id eft, mus mea per cancellos profpexi. .De femetipfo l o -
dehoneftate in vniuerfum affirmarepoíTumus, at- quitur Salomon:íignificat ver6,qu ácauté ,^ : í í m u -
que adeb hominem, qu i i l l i nupíi t , ex quadam ze- ^ laté obferuauitrnimirum de feneftra, & per cancel-
lorypiaá muliere aliena femare. HisconfonarDiu. los,arq;reria,vtvidei-etomnia, nec videri poífet ab 

rAmbYof: Ambr . í n l i b . de Ca in .S íAbe l , c.4.vbi virtutis (ha;c aliquo. Namíiv i íendumfeofFerrer ,erubefcerent 
enim fapientia nomine compellatur) zelotypiam iuuenes coram cenfore tanto tam indecoras,^ tur-
deferibit his verbis: "Búa enim mulleres vnicuique pes aggredi. Docet hic Salornon.parentes,praepoíí-
noftrum cohabitant, inimicitiit > ac dijeordiü diffi- tos, iudices, & moderatores reipublicse, quomodo 
¿entes , velut cjuibufdam zelotypia contentionibus aliquandofubditorumoperas obferuarc> & explo-
nofira replentes.anima domum, virtus, & yoluptas, rare fecreto debeant3atque illorumlicentiam expe­
l e . Virtus ergo ex quadam zelotypia ab omni vo- riri . Hoc autem fit, cum ex infidiis contemplantur, 
íuptate animú amouet,8¿;c. Sed tamen^quse mulier N a m cum arbitris fe liberumputat homo , tuc ani-
aliena, quas item extranea, iam inde fupra expofui- m i fui licentiam, audaciam, & temeritatem melius 
mus,c. 2.verf.i 6, j * prodit.Lex enim,atque ratio poteftatem faciunt i u -

Extrema etiam illa verba : Qua verba fuá dulcia dici j del ida per femetipfum nonnünquá inquíren-
facit: íí confulamus primitiua 3 nihil diííident ab i l - di:modum autem pru4entia ipfa prsefcribit.Ét licet 

'físerm. 
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l i s : Qua molUtfirmonesy&oj.De quibus i b i d é m u l ­
ta diximus. C o n í i i l e e u m l o c u m . l l l u d t a n t u m ob-
ferua Septuaginta in tranílatione huius fententiae 
nunquamfibi fimiles fuiíTe. N a m cum alias aliter 
conuerterint^fcilic^tineocap. 2. verf. cap.6. 
verf. 14. hic etiam diferepant nonfeníl i , fed verbis. 
Sic enim extulerunt: Site firmonibm,c¡uiadgrar 
tiam adortafuerit, vbi firmones,qui adgratiq, vo-
cant fermones ad incundam gratiam,& conciliandá 
beneuolétiani comparatos5vel certe fermones gra-
tia.Sc lepóte conditos-.vtrumque autem lethale ho-
miniefteOi)ferua(fi libet)Ambrofij verba in 1.1. de 

3* 

aliquando eo aftu vt debeant, cauere t amé debenti 
nenimium íint inl idioí í : n e í i p l u r i m u m d c fubdi­
torum confeientia > & animis diííidere videantur^ 
fortaííe áugeant licentiam , & audaciam fubdito-
rurti.Ideb qua í í de induftria Salomo dicit iuuenem 
á fe obferuatu per cancellos, ira vt videre i l lum po í ­
fet : ipfe verb minime videretur, vt fuadeat fuperio-
ribuSjfic fubditorum d e l i r a obferuare,v: id fubdi-
ti non animaduertant. 

D . Ambrof. feólatur leét ionem Septuag. qui fie 15 
habent': Defenejlra enim e domo fuá in plateas pro- Ambrof* 
fpiciens^c. (meretrix nimirum,)Nam vt fupra ad-
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Ergo f u p e Y Ú l i d i d e o p r o m i n e n t y V t a c i e m d i r i g d n t p u - ^ Quamuisenim non ómnibus oculi nigri íínr^fed 
|í/¿/»r»w;Hqcille. Qu^d vero ad attencionem anirai quibufdam csefíj, aliis ccruleL aliis flaui, nonnullis 
re(^:áíignificandamaccomodatius,quanilegisob- eciam virences, (quod hominis, atque cqui pro-
feruatio fibi poftulat ? Icaque quicuque legem,tan- prium efle docet idem Arift. nam aliqua animan- jirijlaf* 
quam pupillá oculi ícruare apud fe confticuitíis qui- tia oculorum colores non cuariant:) Tamen lem-
dem» veluti quoddam prominens cxcanfque fuper- per papilla obícurior eft, & fufca magis, quam reli-
ciliúoculoobtenditurjíicreíílamintencionemlegí qua: partes,ideo nigrum oculi appellatur. Caece-
fuperponere dcbet, vt exccutio illlus reéia in fínem rum ñ fpecialiter, & preíTe de oculo nigro, vt ab 
propoíitüincendat)&velutfcopumhoneftumcol- aliis diftinguiturcoloribus,accipiamushsEc verba, 

Safilfw, limet.AttCKitBsLlú. Eddemyuidem opera fudore ex aliquid boni fenfus dabunt. Nam inter omnes 
ímmodicolaborecontraftíínon fHidemfimnt influere oculorum diffimilitudines, colore, acumine, & 
ecuíü3nec iEiî roindeejfe impedimento, QuyvntjHAm quibufdam etiam aliis indicationibus excclkint 
vimiorpttlchreadeajCromniexpdrtepofitfaamex- & oculi nigri. Sic cradic Arift. de generatione ani- Arifisf» 
tolerevmeamyítHtfHptYciUofo colie e a m c t r t t í d d r e , vt a raaliumlib.5.cap.i.& farpe alibi.Et qüidem in Phy-
yttoyuamhaudfacdequeatinuadi,cr nefcUdiill* í iognomicis docet nigros oculos (quos capriuos 
incurjionetorremtwéfinitimUlocitaüuentm:permde appeHat)animi magnitudinem, aut celfítudincm 
atifuejjominusfeptmento fiiperciUortí, cr quajipro- notare, prudentia:, atque omni virtutum genere 
pH^nacHlopramumuit oculoSjVtfadoripfeperfttoidi' cumulati argumenta praíbere, amoremj bencuo-
ftiletur, trflttat eliceŝ per quos deriuandum Um oltm lentiamque concillare, ac demum longinqua me-
fiatHeratopifex^dd fartesnimirum^uaminmvtiles liusvidere. AudinuncSalomoncm, Etlegemferud f 

L ^ r a j ^ ^ f ^ 4 ' » 0 ^ ^ » Hoceftaliudfuperciliorü emolu- fieutnigrum ff^ideft^omnia illa documenta,& 
Chrjfojt, rnentú.Sudorquidem apud ChryQn cap.n.Matth. praccepta, quastibi traditurusílim,velcerte legem 

hom. 68. laboré fignificat,quoinparandis caducis omneminvniuerrumferuadiligentiusficutw^»"»»* 
rebushominesdefudant,^fwciw/w^nquit)^/*- ^ oculi: Quaíldicat ,hxclexaccuratius obferuatajfic 
culdriu rerumfudor fruBnofus eji, fedpotitH qtidndo- adimpleta erit tibi pro oculo nigro, quse loi-igc me-
^«íi^/p/fjCirc.Namcúrudorvaletudinij&fanitati liuSjquamnigeroculus indicabit3im6efficiet anî  
faípius oppoftunus fit, tamen fudor UIe(ait Chryf.) mi tui celfitudincm, prüdendam fapientiamque 
quemauiditaSjIaborqueacquireHdorutemporaliú mirabilem,ac demum moderatos5compofítorque 
bonorií elicit,animo haud falubris eft.Et fane quid- mores: hace tibi pro oculo nigro ad captandá alio-
quid iftius fudoris incidit in pupillá legis, ipfam líe- rum beneuolentiam: hace tibi pro nigro oculo ad 
dit,ac violat: quiacum auiditas temporaliúanimú res tum diuinas,tum humanas acutius infpiclendas, 
oceupauit, ad tranfgreílionem legis vrget,& qui in & difeernendas: hsec denique tibi pro nigro oculo 
parandis eiufmodi bonis defudat plurimú, legis di- ad ea, qua: remotiílima, id eft, caríeftia fpeculanda, 
uinaeíacilistemerator eííe folet* Quapropter ope- i m ó &aftequenda. Nofter interpres pupillam ha-
raspraetmeftsVtaliquisnobisafFeótusadfit.quive- ^ bet SeptuagintajKoestí-- Senfus idem. Namvtau-
!uti fupercilium pupillá: legis obtentúfudorem in- thoreft Cselarius dialogo i.Ko^Grasce virgo eft, 
de contraélumarccatj&adminusvtiles partes fle- S¿ fane id nominis adepta eft pupillá, quiafpcciem 
éi:euepoffit.Q3)dnamillud? Certererú témpora- virginis pama: fpeculi inmorem de imus prasbet 
lium contéptus,atquedeípicientia.Nec immerito: sntuenti: fpeciem, inquam, perexiguam eius, quí 
quia dcfpedus infupcrcilio oculorum máxime vi- intuetur, quaequia pama eft, ideo virgo,vel pupa^ . . 

Horatim. fítur. Vnde Horatius louem Gigantes poft viQo- vulgo ntna, nominatur, Et ob eam caufam, vt do- & 
riara deípeélui habentem fie deferibit. cet Pliniusíupra,corui, & alise quaedaaues in ocu­

los infilire, atque eos roftropetere folent, quia ni-
J{ejres iniffisimperium tfi louií mirü fibi fimiles alios in oculis vident. Fortafte au-
CldriGjgdnteotrittmpho temob eam caufam coruus G r s e c é K o ^ ^ Corax 

Martialis. Cunfld fupercilio mottentif, dicitur á coris,id eft, pupillis petendis. Ait crgo 
A d id fpedat illud Martialis. P Salomón ferud legem yudfipnptliam OCHU tfti, atque 

adeo inter alia comes vitare inprimistibi fuadeo, 
T errar um Dominumpone pípercilium. quibus máxime proprium eft inpupíllaS iníílire,at-

Denique fupercilium, faftus Se glorise locus eft. queeasconfodere-Namcum Salomón alloqucre-
Eleganter enimPlin. lib.11.cap.37. de fupercilio turadolefcétem.cuiustantiintereftftatimabineú-

14. agens, SHperbiddlimhi conccptdculHmJhicfedemhd- te íceate vihutem aggredi,neG in feneélam differre, 
Ttihw' be^in carde nafctturyhac fftbt^hicpendetynihildL i l ludcertéconfuleredebui t iVtcornos inpr imísca-

tÍHs,fimul dhruptiufqáeinuenit incorporevbtfelita* ueret,qui£efte Aug.deverbis E^miniferm.ió.pro- ^ty&^ri 
r U <?/r«/.HicetiáaccerfenduseftTulliusproSexdo. craftinationis fymbolum przbensjpfdresefl^udi 
Tdntderdt gtdmtds inoculo , tanta frontis contra- mtiltosoccidi^dumdicunt^rdSyCrM^fuhitooJiium 
BioyVtillofuperciliorefiublicdfdmyuaAthlante C4~ elauditur. %emmfitque foris cum voce coruind, e¡ui 
lumnitivideretur* Ergofiin fupercilio faftum,glo- S non habuit gemitum whmhinum: Cras, crds^corui 
riamque contemplcmur, non parum hxc certe fa- wx. Pergo ad alia, 
ciet ad legem pupillsc inflar íéruandam, atque mu-
niendam, íi videlicet quis ei gloriationem quan- — \ -
damhoneftam pro fupercilio imponat.Sinimirum . . . . . . > r •„ 
inticsDeipcrfeaaobferuationeglorictur/ig^^^ n i ' ^ tn dtgms tms : ( r fmbe tlUm m 
ú x fumms ducat legi diuina; obtemperare, & ob- . tabHlts CordiS tm' 
fcqui: hanc enim gloriam confectari honeftum^at-
que Deo gratum eft, &: ad tuendam ipfam legem T Iga edm in digiiis t*is, ere. Hebraicé, Super di* 
nihilaccommodatum magis concipipoteft. X~Jgitis. S&pivizgint23Circumpvne€dmdigitis tuts* 

IS Sed tamen omittenda non eft leéliooriginalis, Aquila, Symmachus & Theodotion liga : íicuc 
qux fie habet, Et legem tanquam nigrum oculi: ííc noftra • 
enim ad verbum cfferri debet. Non ignora id no- Scrihe eam ih tdhulis cordis tui. Hebraicé, Suptr 
minis pupillae in vniuerfum dari ab Arift. & aliis, tdbítla. Septuaginta, Injcrihe eamfuper Utitudinem 
qui oculum ex albo, nigroque coropooi dicunt» ^r^wmi.Symmach.^^r/.;, 

Tora.io ~ % ii¿ 
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Z I O Salariar, ¡n Comment-TroUerh. Salomonis-
17 Híec verbajqfioadpofterioremf-ait'jrnjam inJc - cadit. Ñ e q u e vero luda ' ícasnogasfequutuscenfeo 

fupra declarata func cap. 3. verf. 3. Vidcj quae in a Moyfe, ve láSa lo raone prarcipijVci verba fuá in 
eurn locum conculimns. De priori aucem íic ha- annulis incifa^ Si infculpcageí tentur:fed hancfen-
htio^Ltgiteíim indi/ntutHM Aocus ifte plañe de- tentiam per comparationem eííe efFerendam,hac 

Peut.cdp. fumpcus videcurexDeuter. cap. «S.vbi íic Moyfes, x^úontyLig^eamin dimitió tníó^iáQ^zá eum m o -
6,nHm,S. Sruntcjue verba h¿c, ¿¡HA ego prac'ipio tthi hodte in dum cibi fine in memoria., & in amonbus mea prae-

cohle tHo} c r narrahú eafiltfs tuif, (T l ^ b t í ea sjuafi cepta, quo eíTe íblenc ea, qusc in annulis exarancur, 
jigttHm trimann tua, erHnryHecr' monebuntur mrer &incidunti ir . 
oculos titos. Quac verba parern verobique difficulta- Ec quidem aliciliusnomen, aut formam inannu-
tcrnh ibent. Pr imo Lyra , A r b o r . & a l i j , v c d e mo- lis impreíTai?! geftare infignis amoris o l imdocu- .20 
re eftillis;allegoricamrequÚ!Lir interprecacionem. mencumfuit. Hierem. iz . fuer t t l echoniat f ihn* W-*1* 
Dig i t i s , auc manui legem alligare, nihil aliud eft loachimK^gislu¿ddnnultus ¡n¿exterame4:indeeuel-
( i n q L i i u n t ) n i í i e a m o p e r i , & e x e c u t ¡ o n i cotnmit- B //íwí/i/ííWjíí/^Viítfw/VíWjideíi-,, fí mihiinamoribiJS 
tere, qux manu, & digitis adumbratur. Secundo adebfuencIechonias,vt illum annulo impreíTum 
Caiec. & lanfenius í imil i tudinemduci exiftimanc geftem^iihilominuscaraenindeeuulfum abiieiam. 
áb i l l i s ,qui cumal icu íus re i meminiíTe volunt,fi- Adhaec l fa i a r í i . Eris corona gloria m manuDomi- Ifa.6i.n.$ 
l u m , aut l lmile quid pro fígno digitis implicanr. ni. Hebrai . ̂ « / w ^ / í r / ^ ^ t q u e a d e o q u i d a m de 
ItaquefenfLisíiceíleíFerendus, Z¿^tf<íw mdigttU annulo interpretantur, Quafi dicatjdeformatara 
f / í ^ i d e f t ^ e r i n d e illiusmemineris,ac fi in digitis jp annulo geram te ad venaitionem glor ia . N e c 
i i l ampro í ignogeftaresjvel ad eum modum,quo abi tnomencoronxab annulivfu. Narav t qu ídam 
raeminiííes, fi in digito fignura aliquod illius ad docent, ideo primo adinuentus eft annulus,vt co-

. memonam excitandara afierres. Vtrumque fen- ronetur cor, cuius vices fuílinet digitus m í n i m o 
í u m recipiunthíec verba. Etfane digitisaliquid in- proximus, vt ftatim dicemus.- Accedat C lemen . Cle.Alex* 

0¡P_ necteread memor iamhod ie fa t i s fo l emnee í l . ^ Alexandr . in Pasdagog.lib. 2. cap .ii^Mw/f^ínquit, 
1* T e r t i o . R o d o l p h u s f i c e x p o n i t , / / ^ i n d i ' //¿/¿;»o/ííe«/;/<^»í,{rcilicetinannulis)^«9J^w4»f, 

gitit fw^/ id eft, legcmprsefente memoria fie reco- v d árnicas^ vt ne Ji veltnt ijmdempopnt ajfeBionis l 
l e , quemadmodum dígi tos numerare folcs:illc ' Mimfcv. Sed redeo a d l f a i a m c a p . ^ . InmanibM / ^ / ¿ ^ 
hsecobfeare. Cuius verba i d fibi velle videntur, metí defiripfi te, id eft, in annulis deformaui no- WHW.I<5. 
v t a d e u m modum lex memoria teneatur decem mentuum,autlpcciem. Qmdplura? Q^uajdixiha-
prxceptisdefcripta,quemadmodum decem vtriuf- ¿tenus teftimonia, fatis euincunt amons olim fiiif-
quemanusdigiri in profpeíhi funt. Sed tamen íi fe indicationem alicuius, vel nomen, vel farmam 
parura difeedere liceat á Rodolpho, aliter, for- in annulis ferré l i ludquoqueadraemoriai irpert i-
ta í íeaccommodcJt iush^c verba explico. Obferua- net, Pial. 13Í. Siofjlttn*fuero ttú FJierufdejnolltutO' FJal.i$6, 
re autem oportet non folum noftro faeculo, íed an- ni detur dextera mea. Dexcra ( inquam) in quaan- nnm.f, 
tiquis eciam in vfu fuiíTeartem memoria;, qnam á nulo infculptara te gero, Quafi dicat, runc cura 
S imon idequodamMel i copnmo inuentamdocec *^ tuinonpieminero (6 Hieruralem)conftabitmeam 

¡Plimus. P l i n i u s l i b . y . c a p ^ . Q n s í i c f e r e inftirui folcbac, ipfius d-exteramáme obliuioni traditam, quando-
v tqu i multas res memoria comple6biveUet,ünCTU- quidem te in annulo impreflam gero. 
lis digitis animo', & cogitatione comrnitteret: de- Ergo fententia illorü verboi ú ea eft, Liga edm di* 
inde vero ab eifdem repeteret. V f u autem huius gitistnis^cr defenhe in tabnln ¿ordü tui,\n2,nnu\is 
artiseñiciturjVt finguli digiti í ingulasresf i ie l i ter n imiru inrculpe5quibusdigiti i iganturj&in bullis 

Quintil, rcddanc. Huius artis veftigia exftant apud Q u m - incide,quae fupra cor apffeduncur, hoc eft, perinde 
tiliannmlib.11. cap. dememon-a,&apudalios R e - l egemmeamadamare^ memoriaf ídel i ter tenere 21 
tlioricas artis magiftros in tradatu de memoria. debes^c G c a m p r ^ d i d o m o d o i n annuliSj&inbul-
Ergo verbapraemiífa ad hunc modum licet inter- lisgeftares.Etquiainannulorupalisamicarumno-
p r e t a r i j X i ^ ^ w / w i / g - i f j ^ w ^ , id eft, memoria le- mina, formafque esprimere folebant veteres(vt 
gem vt tencas omnino,vtere hadarte,fingulisdi- £ Clera.fup.doceOfubditappofitifilmead hanc fen-
gitis fingula prarcepta illiga,id eft, trade,& cora- tenúzmjPícfapientiéefíror mea es, O " p u d m t ú v o -
mitte. Cumque earatione inter decem dígitos de- ca árnica tuam, Quafi dicat, non mirandú, íí legem 
cempr^ceptalegis dif tnbuer¡s ,remper oceurrene meamin aunulisjbullifqueferréiubeam.quam u b i 
facile, femper in promptu habebis. Miftam fació p r o f o r o r e ^ t q u e a m i c a e í r e i r a p e n f e c u p i o . 
adulterinara huius loci mentem, quamprifei H e - Diximus ex veteri inftituto aliquem in annulo 
brrei fedatifunt, q u i c u m v e r b o r u m í o n u m capta- geftare, amoris, atque memoriae notara elle. O b 
renc,vt huic precepto parerent, decemDeiman- eamcertccaufamannulus in digitoauricularipro-
data iñ tenuibus membranis deferipta digitis cir- .ximoinferebatUífquianjmitü,vt tradiLlf id. in í ib . /Jido^ ] 
cumplicabant: nam in feripturis interpretandis áeOíB.c3.^.ij.Q¿*drteanníilMdígitoinfentur iieht 
nugacesfemper ,acfupcrftitiofifueruntIud2EÍ. quiaineovena (¡u&dam (vtfertur) fanguinisdd cor -

?í> V e r u m enim vero íubiicio quartam expofitio- p t / y^ t t£^« í» /4 f .A l i j non venam/ednerui ieíreaff i r-
nem, quae mihi príe cíeteris arridet, Eft autem ad mant, imo tradunt annulura ad coronandura cor 
hunc modum, Liga eam in dtgiti* tuk, id eft, in an- ab initio inuentum fuifte, v t vita?, ac mortis arbi-
nulisincide,quibusdigiti induifolent,nam (v t i am trium,8¿; iraperium penes i l l um e í fe jeof ignode-
índe fupradocui)verbum Hebraicumeft l i^p /C^- monftraretur,acpropterea illi digito implicatum. ' 
/ i r , q u o fsepiiisdicitur de ornaraentis, qusecollo, N e c a m o r e m t a n t ü huicdigito/ed m e m o r i á e t i a m 
digitis, velcuilibetaiteri c o r p o r i é p a r t i a c c o m m o - veteresdabant, obeam caufam illüDese Neraefi, 
dantur. Rurfus quemadmodum fupra cap. 6. verf. ideft ,mcmorif confecrarunt Plin.lib.ii.cap.2:4.vi- Pliniml 
11. illa verba. Liga in cordetuo iugtter, c r circun- de ibiritaq; tum ex annuli forma^um etiá ex digiro, 
da ea gHtturi tuoi de bulla, & toilque interpretati cu iannu lus innoda tu r ,memor ia , amorque leg i scó-
fumus, haerentes leóiioni Septuaginta: fie etiam m e n d a t u r . Q u a s d u o a d i l l i u s a b f o l u t á o b f e m a t i o -
hxcyLigaeammdigitistuiájdeomimcntis digito*- nem,tanqiiam máximeneceftar iapofei t Sa lomón, 
rum, de annulis videlicetexponerecogimur. Cse- Q u o d í i m a l i s iuxta fonumverborum p r i m i l l a ^5 
•tcruranoncoafitc/edlibenter idfucio,quia venu- verba non de prima forma, vel nomine annulo i n -
ítior euaditkw£mz38c i n r e ü q u u m textura aptius cifis( v thaótenus diximus) fed de ipfomec annulo 
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C J P. V i l . V E R S . V I L V I H . IX . & X . 
m o n ü L iíla ctiambameretricitribuuntScptuag. * &abarbicrisremotaelFe/ed quod vulgo dicimus; 
Interpretarur au téAmbro í iusa l l egc í i cé de volu- Lxsef^uinas^loscantones. HuncfenlumreddicvoK 
pta te ,quámere t r ic i s íimilitudine adtifnbrarivult, originalis, 8¿ Hifpanica cranílatio, quara iterum,, 
atquekaexpendit : Nam quid tam msreíriciur/t, atque iterum in concilium adduxi: icaenitn c o n -
quam /¿fuIarisvoltipMs, ^«4; a f i n s f i r a d o m M Jua uercit hsc vctbi^uepdjj'aua pa- la calle cerca de U 
iwipitomlisprimatentdmentapraludens.&pens- e/jitina. Et quideai quia meretrices,in c iu ímodi 
tTAtcite fenfumin platea profytciens¡ide¡i¡inpu- ángulosconfluere íb leban t j indeaccep tovocabu-
blicu tranjeunternyiiM-.non autemm legisinterna lo di¿ta¿ futir v u I g O j i ^ cantenoras. De nomine 
myfteriaobtutum memis intendens. autemangnli, atque de illius figniñeationibus íü-
Video parunlos , conftdero vecordem iuuenenf* pradifceptauicap . i .vcrdi. 
ParuuiosappelIatinfipicntcs.ScníiisaUtem eílividi Etpropeviam domm lÜttiígrdditHr, vulgo Íeron~ $S 
ingentemadoIercentuiTi .míipicntuinturbam,&in da ta cafa. Sic fert aniraancium mos, amicarum 
bac turba qUandam pra; cstteris mentís expercem'JS domos de nó¿le ambire ,&ad fores pernotare, 
iuueneni contemphtus fura , q i l i reliquos vecor- In obfcwo aduc-jferaféente dte, tn noflis teneiris o* 
dia , & infaniaEicileruperabat. S a t p r o f e s o b e n é calígine. Hebraica fi ad verbum exprimas fie ha-
cú eo feculo Salomonis agebatur: in magna enim bentj, In crepíijcttlo, in vecera diets in nigredine no ~ 
íuuenumturbavnus tan tun iv i ruse f t j quiiibidinis flff^tyohfcHrttate. Defcnbiturautem noóiis jam-
tacibusincenfasmeretricisfeólaretur. Atnoftraar- iam ingmeiltis fpecies, quam D . Gregorius N a - J ) . W d * 
tace ( 6 t é m p o r a ! 6 mores!) in magna, &innume- mnzemis /kh lufirem noftem, appellauic Ec fané 'ñaz.ems* 
ra iiiniorumcateruavix vnusreperiatur,quemli- id temporis captare íblent amacores. Scortatio 
bido,ac turpitudo n o n a c c e n d a t : / ^ V c c r ^ w í ^ ? ^ - enim inter vi t ia lucífuganumeratur . Scortacorcs 
ném. Hebraicé. C^r f t t^wcor^ , idef t , conc i l io ,& cum noóburnis contuí i tauíbus D . Ephrem intra- ^P"re^ 
mente J vel ce i té infanum, namlibidoquardameft ¿ ia tu contra feéminas impúdicas , Quia in tneridk 
infania1, quaí hominemmente emotum bacchari (^caligant^intembrkantemvident^imerdm latent^fp* 

Chryfoft. (vtitadicamyfacit.Chryroftom.hom.iy.adPopu- dormiünt^oBu viUnt^cr vagantur. S i forte quse-
i u m : ^«¿¿/(inquit) luxHriacorreptMabinfano ras quid noftri temporis proceres, & nobiles ad 
demoniaco differt? Non yidetur nudm ambuUre, multamnoi^em vigilare & ad multam diemdor-

34 fedlicetcorporüve&ibmamitlm eff jVerts tamen mire perdocuit? In promptu eft Lafciula^ & alia 
•veftibuspriuatmfomma hominis gloria caret.Non vitia lucífuga, quibus vitam omnem impendunr. 
lapidibm feipfum c¿dit,fedfieleribm, Exhocfitj Ea inquam v i t i a , quse tenebras adamanr. V n d e 
vtnun^uam fu infeipfo^fed in fepulchro verfitur: non immeri t í ) conqueftus efl o l im D . Chryfoft. cyyf í fa 
ppulchrd ftmt msretricum dinerforia , cum multo in orat. q u a d a m n o ó l ü a s Athenas Mineruae virgi - ¿J J -
fktore y multa putredine funt repleta. Non mimt̂  ni confecratasjcum Venere potius addicenda: cf-
non exhortatunss ipfum ligarepojfunt omnia htee fent: virginitas enim d iem, ac lucera ; Venus, 5¿ 
vincula Jpernit. Itaqueinfanus c u m í i t , & a m e n - turpitudo n o é t e m , atque tenebras captar. Ideb 
tía percítus , c amcn l iga r ino»npo te í t ( quode í l e fo - i / N o 6 l u a , a ü t Nyól : icorax ,Deuteron. 14. inter i ra-

'jímbror. letinfanialaborantiumremedium ) Ambrolu i s le - mundaanimalia cenfetur. Qnantum ver6 amato-
gtt, : fortaíTemendumirrepíi t . & res n o é l e m adament, fie luíic Séneca in Medara 

1 legendum potius Sed í i qu idem non a d u r . 
diípliceat illa íeólio 3 indignm fenfu ü appeilabi - E t tu qua gemini prauia temporü, 
tur , qui ratione, & arbitrio „ quo Deus íllum no-» 7-arde fi ella redis jemper animantibusl ^ K i c ^ 
bili tauit , indignus vfquc adeb fe, vt eapriuari, & TV matres anida , te cupiunt nurtte, 
belluisirrationabilibus annumeraripromcritisde- Quamprimnm radios fpargerelucidas, 
beat.Quid enim belluinum magis,quam libido? 

i?C. Ecce oceurrit i l l i mulier ornam meretrüiG} 
V I I L Qui tranfn per plateam iuxta angulum: E pr apar ata ad capiendas animas , gar -

Ór propeviam domus illiusgradiatur. rula> & vava* 

"f̂  Cce decúrrit illi mulier ornatumeretricií, Scp-
• l X , In objeuro aduejperafcente die¡in naüis tem- Xlitmgmta.i speciem habens mereíriciant. A q u i * 

bris , & calígine. l a , & Symmachus concinunc cum noflra v u l -
gata. 

5S ^ " ^ ^ ^ ^ ^ f i * Per pttMMmy&c. Hebraica non Pr apar ata ad capiendas anima*. Hebraica verba 
V ^ d i f t e r u n c , practerquara quod alíqui conucr- non eodem modo efFeruntintetpretcs. Caietanus 
tunr, Q^íííí'íí«/'í/-^frf4//e»i.Septuaginta vrgentfu- hzbcz îmmmuta f o r ^ . ' P a g n i n u s , c e r d e , alij 
periorem lententiam, feruata corde. Rodolph. ¿tgata corde. Tigurind, 

Prátereantem tttxfa angulum in tranfitibus do~ ^ canta corde Scptuaginta, ^aíÉ^f/V iuuenum volare* 
tnorum fitarum, loquentem in tenebris vejfertinü cerda. Sic Ambrof.lib.i .de Cain,cap.4.Chalda:i]s, 
Jimtdy ac cjuiesnothirna^ caligtnofa ( fupplc i n - Quaaufert cor iuuentinr. 
gru i t . )DiuusAinbror ius in l ib .dcCaincap . 4 . fíe Garrul^e?* vaga, a\\] ttmulttiofa, alij clamofa, ^ 
extulit hsec verba, QHemciini^ueviderü fenfu indi" ex Hebraeo conuertunt. QhAáxMsJraHaricatrix, 
gmm prateremtem tn ángulo, in tranfim domm Sepcuagintapro vtraquevocefic habentjVelatica 
f i a . ejty cr ÍHxurtofa. Ambrof . vaga, Chaldseus con-

Seníiis borum verborum eíl perfpicuus: deferid fentit. Tigurina, strepera, 0* ínconfians, omnia in 
bitur enim iuucnis incempeiansjfcortaveftigans. idem recidunt» 
Attingic autem Salomón tempus, quod captare, Diuus AmbroíiuSvbifupra- ailegoriceifta verba ¿imbrof¡ 
de loca, qua: obirefolct, ac de locis ica inquit, Qui de voluptate interpretatur, quam meretricis í imi-
franjh per plateas, iuxta ángulos, cupídus fcilicec litudine adumbran exiílimat. Littera eft de mete-
reperiendi meretriccm adir ángulos platea;, vel trice,quaeiuuem intemperantioceurrit,quamSa-
callis publici. N e c v e r b e x i f t i m e s a n g u l o s f t o í e , iomonhicdefcribitelegantioratione, Expédove r^ 
vel caUti. ve alij conuertunt, locaaliqua fecretiora, ba, £ c u ofcumsilli mulier ornam meretricis, Ij** 



2 1 4 Salameomment. in Trouerh- Salomón-
terprctes fere intclligunt de nimio ,&atfe^ato or- A Satyr. i . & Marti^Iis libro i . Epifl:ol.3 9. Erat enim M m i a l 
natu,quo fe excoluit, vt iuueni placerec.Sed carnea' cautam apud Romanos, vt meretrices, arque nu-
idhaBet difTi'cuItatis híec interpretatio. qnod cum ptaí in adulterio comprehenfoe extita ftola mulie-
noótu&ilUenebrishsecperagerétu^vtexprasmif- bri-virilemtogamindtlerent. SiVerodecaLifalegís 
Ib conflát carmine, haud fpechn poterat illa tam roges. illam obtulic Plutarchus in apophtcgmatis rmarc t í . 

x culta venuftas. Quapropcer potius crediderimha-c Romanis: quianimimm mere;nx,8¿ adultera cum 
Verba d e aliquapcculiarimeretricumnota, quáha- pudore (qui foeminas imprimís decet,atquefexum 
bitu prxferrent, accipienda eííe. Hanc vero apud illüin decore pltlrimo iníignit) ftolam quoque ex-
HebrsEosfuiííeexiftimOjíivdataincederet, vt do- uereiubebantur,qiiaífceminarumcratnota, & v i -

Cant. 1. c l 1 ^ i n c.r.Cant.verf.T.ad illa verba: Ne vara- tilem togam íumere: quia virilem imp.udcntiam,& 
míw»7- n' w t i p M m J Q t t e ex originibus a d verbuni fie eífe- attritam frontem imitad & moribus íuis exprime-

renda funt: M e Jim táncjuam velata, id eft j nc pro _ re videb antur. 
merecricevulg^habear.AdidpertinethifloriaTha- Secunda interpretatib Rodolphi ,quamvidelicet ^ 

Genef }8. nlarGen.38. QHadepofitis vid'-iitatisveftibmaf- ipictuetur,8¿tanquampropriamíibiven(iicat,íic 
nnm. 14. íumff i t therijhum, ¿r mutatohabUu^pdit in biuio habet, l igata corde y id eft, infrá pr¿cordia,mamil-

iñnérk ícjm'dducitThamnam. AíTumpíítvidelicet lafque eleganterprseciníla, vtcofporisfui elegan-
tegumcntum.S: velamen,quo vti folebancmeretri- tiam oítetaret.Ec fané meretrices, ob zonarum ele-
ce? , vt eo habim feorcum prx fe ferret. Vide plura gantiam efferri non parum folcbant, quibus fe ar-
in eo C.Í.Cant.Et fane comrfiuni omnium fere gen- óliTime prxcingebant, vt quo ad poíTent, lumbos 
tium confuetudine comparatum eíl,: vt meretrices iíí anguftias cogerenr. Proptereá illas xam^avat & 
habicu5&veí]:ituánuptiis,arquevirginibusdifcer. ¿b^yoí ideft.pulchrejaiitbenepr^cindasfepius , 
nantur,&notáaliquamfuaíproíiitutionishabeaht, appellat Homerus.Rationemvero.cur aróliusfefe 0 * \ ^ 

Suidaf. ne in c í K t u m matronarum irrepant. Suidas docct zonisadftringeret,obturitAtheneusl. S.fcilicet.vd 
i') Athemslcgecautum, vtfcortafloridasveftesfem- C fegrauidasnoneíle,aut occupataslumborumbre-

. per geftarent in vocc , vt eas veílis ipfa a ma- uitate, & anguftiis teftarentur: id enim folet viros á 
tronis difeerncret. Romanipullas,& perbreues ve- congreff 1 foeminarum arcere. Sed tarden tres iftaí 
ftfes iílís dederunt, reliquis interdixerunt colóribus, priores expofitiones..& á vulgata lesione abhorret, 

> k x A n d . vt trac^c Alexand.lib. $. Geniaiium cap. 18, Tolofa; & párum accommodatas videntur. 
Imguamexarmispéhdentemaffemnt.vtauthoreíl Quaproptér vt noftram tranflatióriem cúmbrigi- 4* 

Gregor. Gregor.Tolof fyntagm.Iuris lib.io.cap.i.quod fe- nali leaioné iii concordiam adducamus verba illa, 
Tvlofe. i"G Gallisómnibus cómune eft.Apudnoftratespal- ligatacorde, vel Jeruataeumfenfum hábént,qucm 

lij diueríítas. Non enim licet fcortis expandere, fed agnouit Vacablüs,id e ñ y f í a h e n s cor J e r u A t u m g í l i -
' c o m p i i c a t u m g e ñ a r e , e x m i i k i s l e g i b L i s , & p r a c T m a - gatum, t e í t u m feilicet, & inclufum, aliudexterius 

Ripian, tícis.Demum ek Vlpian. i n l ege ?tem a p u d Labeo- promens, a l i u d c o r d e tegens. Tigunna fenfum ex~ 
nem, conílac olim magnumfliiífe diferimen veftes p preíTitrlegitenim canta ^or^. Meliúsautemmca 
ínter meretricum3&matronarum,imo & virginum. fententia conuertereí: cata, v a f r a , feu a f l u t a . Nec ' 
Ergo Salomón fie a\x.,occurrit i l l i j á eíl, haud ínui- alius fenfus fubcíl rioftríE tránflatiorii : P r a p a r a t a 
tari fe íinit, fed prs impudentia ipfa fponte obuiam addec ip iendM anihias, id eíl, qmnes aftus,artiííciá-
itaiuueni intemperáti,fi»r«^/¿meretricio, id eíl,nu- que aduocans ad iuuenuni ánimos captados de-
ptarií matronarumque veftem in meretrieia com- liniendos. Alij autem leótiones, ícilicet corde immji -
mutas,habitu fcilicet,& ipeciali proftitutarum nota n i t a . v d a n x i a , non videntur ad rem, 
fcortumfeíimulans,vtliberiuspoíTetvagan. Neq-, Septuagintahabent: Q H A f u c i t iuuenum yolare 

üemfa%. aliafuitíimulatioThamar,dequadiciturGeiief. ?8. í o r^n imi rum ad fe tanquam adrete,tanquamad 
Xhi* depojltü v i d u i t a t i s Ttefiibm ajfumpfit theri- laqueu. Exiílimo enim Septuaginta illa verba, quee 
fírum, er mutato b a b i t u ^ c , alij in paffiua íigniíicatione acceperunt, l igata cor. 

40 Praparata ad decipiendas animaste. Mirú eft, p de,3.d aóliuam retuliíTejhocjnodo, ligans cor: & ab 
quantum h i c diífidium fententiarum, & tranflatio- aücupió íimilitudinem dü' í ianl putántes fie praedi-
num fit. Rabini ferelegiint í i g a t a corde: Leui Ben- ¿ta verba extuliífe: Q n ^ f a c i t i u m n u m volare cor­
a r o n leuiífimam inuenit expoíitionem: nam cum da, ad fe videlicet, vel tanquaní ad laqueu'm, & re- £cc i e f7 : 
de habitu meretricio interpretetiir,fic a ' i t . l ü a t a tc.limtz'ú\u.áEcc\cfia.ñ.. j . /nueniamariorem mor- ' ,* 
ía^dí?,, diciturcoraenimirum^elpectoretenusve- t e m u l t e r e m ^ q u á ¿atfHeHivenator&eJtVe\t2q\ia.m 

\ fl:ita,&te<5i:á:ápe¿tore vero furfumnudata,&déte- adauem a l i a fui generis adaucupiumedoólam^ vt 
¿la:eum enim putat fuiíTe feortorum habitum.Ro • fupra diximus^erf. ;.ex Ambrofio.Vel 3.[[tei->vola~ 
clolph.duas deditexpoíitiones ^ akeram Chaldíd in yf^umiturpro anolare^hoc modo. Qujc facitiuue-
hunc modum: Habitu meretric io , ^ ligata cor de f num corda ab ipfifmec iuuenibus auolare, vt nimi-
id éftyhabitu j & éxternis ornamentis mollitiem fce- rum corda5ratio videlicet,atque confilium.táquam 
mineam prse fe ferens. Soluta nimirum, & demilTa aues auolantes ab illis demigrentatque eos defe-

^ vcfte^ualemfírminse gercrefolent.Sed tamencor- prant,Nam,fí licetdicere^atio^Sí coníilium in iilnio-
deligataj\áeíi:,.percin¿i:a, viri in morem. Quaíidi- ribusnecdúfubfiderunt, fedalata, & volaticafunt, 
cat,exterionfpeciefceminamadumbrans, fed eor- atque adeo leiitífima de caufa emouenturj atque 
de, animoque viri robur ada:qLians(Nam viros for- ab ipíis auoiát. Huc fpeótat etiam Chaldaica tranf-
tes, & milites príecinótos, feuacciuíSlos vocamus) latió. Quao-ufert cor iuucnum. 
quod quidem referri poteít ad impudentiam hoc Gárrula. Ecce aliam adultera?, & merctricis con-
inodo. Sihabitum,8¿:fpeciemattendas, fermínam ditiontm,garruiita4,&loquacita*.Itaplmífatetuv 
dicas,:íi frontera detrkam,& impúdicos mores,non meretrix apud Plautum in Cift'ellana. Plautus, 
f o e m i n a m (foeminas enim pudor coercer, verec u n - Idmihi,cjuodpartieji v i t i u m mui ierum, 
<iiafuífundit)fedviruni,qui omnem abiieit,exuitq; Quet nunc quaf lum f a c i m n s : qua v b i faburrata 
pudorem. Sic nimirum fcemina virum adorta eíl, fwnm : 

quemadmodumvir foeminam adoriripoCfct.Scd l i - Lar.giUeju« exmplo [umnsr f lHs loqi i imur, quam 
cethaec interpretatio no fitgermana3taméilluftrari Tat eft-

Horat, poceftquadáRomanorumlege3&praíícripto?cu- Exhac vero loquacitate oricur,vt nihii fit tam ar- 44_ 
í jmnaL * W ^ | ^ | i ^ 4 : ^ í S^mi4 % t a . . . & I ^ i c n ^ canvim.quodmwaxnonprodacD.Ephremcoa-
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tra impúdicas m u l i e i x s : j ^ í W í / ? w « / w / £ j f ^ ^ - * parantur , ab eis tAnyuam -pcen£ flint detrahenái > 
íum osrernmarcanarummortiferA conuerfatio^t- vt qu¿ inftalrihn JuperbUm^ ¿c rnollitiem, in:i~ 
que confabulatio.Ynác Grarci rcórtú nomine Lea- nejque voluptates procreent, ¿juibus exáitat¿ , dr 
nam5quodíecretum,.&;myílerÍLim íibicómmif- quodammodo ¿tlata /¿pe rejtmthi a'?n,urimorsiis. 
fum ínter tormenta femauitjíímulacrodonandum Mcrjt^ ergovolaticam apptílatSalomon cam5quGC 

efíc cenfuerunt. Itaque ad nomen illius attenden- prctiofisornamentis 5 & taítu, velüt ahta maritum .. 
tes effinxerunt ex seré lesenamelinoruem, vt docec defemeratí 
Plin. lib. 34. hiíl.cap. 8. vbiliehabet: Fecerunt ani- Nonvnlens domicon¡¡jhre pedibuf. Mulieribiis !' - ' 4g 
mal nomina eim > atque yt intelligeretur caufa ho- finé cuftodia , atqLie:ciira domus d e m a n d a t a cíl, .. , 
noris^ in opere linguam addi ab artificevetuerunt. atque adeoindecorum ÍUis eü , ac tur^e domocf- , . 
Metetríx enim tacita pro mif aculo fait, ideó íimu- ferrepedem. Docuk hoc venülíé verhbusclegui-
lacro digna vifa eíl. cis Gregor.Nazianzen.quosadverbuniíicLatiué ¿ . 

E t Vaga. Hoc verbum cum fequenti clauíula ex* B rcdderc licet¿ z.iA^enm^ 
ponendumeft,vbide leótione Septuaginta,Vola- Morsefl mulieribusyVesprefiopí, domímdnere ' 
ticay & vaga, aliquid etiam dicemus. Quapropter Tlurimum, & áiuin¿s alloqui fermonihu. 
iceruminitio fequentis carminis adfcribcmus. Telaque fnfi^m ( hocenim munm efl muliertím,). 

• ' •' isíncillü epera difiribuere, pruos yitare^ 
'Labiü y tncula ferré ocuiis ¡ atqiie'genis, 

X I ' Et vaga quietü impatiens: nec valtns in do- Neqnepedes extra veftibiíldhdbere* 
mo cenfifiere pedibm. Etrurfusinillo Monitorio ííc fatur,-

• • • NonmultumextravejUbulamitíepcdem} ñeque 
ad dtlethationern 

X I I . N m c fortx ,nunc in plateis :nunc iuxtá Popularen , & inmodejlam turbam, hác enim 
ángulos infidians. £ pudorem 

Anfert. Et pcrbrcuiintcrftiti.) v'el•borum,íub--
^ ^ , y ^ J ^ . Septuaginta: ^/^/¿f^, ^ / /¿AT^- ditadhunc m ó d u m Grcg.Nazian. 'D . K^a* 
jLjriofa,quietií irnpattens, &c. Hebraicé: In dô  'Dcmus tibi yrbs eíí 5 & nemora, non videdrís x^ia^enus, 
mo fuanonhabitabuntpedeseim. Septuaginta: £ í ab aliis, 49 
indomo non qutejcunt pedes eirn. Chaldaeus: A^üfe Quama finihus tempérantibus , cr Sacerdote., 
morantur. Verba magni Gregor.Ñazianzeni excipiant dc-

Nunc forü, nunc iwplatéisy&c, Heb raicé; Vice mum alia verba Menandri apud Stobeum, qui in ¿Itndnd, 
m y ico, vice in plateis, & inxta omnem angulum prasceptialibus íic habe:¿ 
íHjidiabitnr. S eptuaginta: Inter dum enim furas cir- Excedis, o mulier, limites vxoris.' 

-cumuertitnr tinterdum yero in plateis apud omnem Per artiumnam advcfiibuli fores ejje extra 
angulum infididtur. Chalda;us: E t contra omnem . Domum ejje ab ingenua ^ Apatrona exiftimature 
angulum opportuna, ' KUerius autemperfeqtti&in viarncurrerey 

Defcríbit adhuc Salomón adultera conditiones! Canis e¡h «pus, idque comitiis affeñiy o Khode. 
E t yaga quietis impatiens. Vaganij &erronem Canis inquam^deír^neretricis^^uamcanisnomi-
efle dici't, qu^ nimirum nullibi hcereat• fed huc , i l - n b cenfet. Sic Homerus OdyíT. 4. Hclenamcanem Hommis 
luc curiitet. Mil ícortantium mulierum proprium appellat.Vndc Mofes Genef.j.?. msretricem)&: ca* n ^ r ^ " 

• niagis jquam vagan, adeb vtnulla nota euidentior nemconiunxit./^0« ^ ^ J n q u i t ^ / i ^ r t - ^ w v ^ - ^ 
proTtitutiouisfit a p u d Inris peritos, quam fitcemi- retricis yne fue pretium canis in domo Vei . Quam 
naerret, &pruriniorumx'dcsfrequentet, vttradic legem expendens Hieronymusin cap. 6.6,líkixñc Hieran, 

'jingelus. Angelus in leg.6* qua iílufiris.H'mc eft illudValerij addit: Pulchre canis, & meretrix copulantur^uia 
de feemina erfone. vtrumque animal pronnm eft ad U.bidinem. Etía-

Dnmmodolucrmo modo fe permittit Alterno, ne aptiflime cum c a i i e lafciuienti , & imnmnda 
Et dum 73aianü fepe fouctur aquis.. •t'adultera componitur. Na cum canis cuftodixdo-

Incidit in flammas, iunenemcjue [ecuta^reliBi» mus inflare foleat, nunquam fere domo excedit,i 
Coniuge, Penelope venn, abit Helena. niíi cum lalciuia} & veacre ftimulanre, alios feóla-' 

Qupd a d e o certum eft.vt vagari in feriptura non tur,& cum aliis congreditur canibus, t u n e enim ca-
femelílimatur Tproycírr^rijVtdocuimusincap. i . nis cuftodiamdimittcns vagatur extra domum per 

CantA* Canticorum ad illa verba: Ne vagari in'cipiam.YU vias publicas, ita vt domi contincri,aut coercen n ó w 
ftnm.j. . de ib i plura.Hincfa é lumeí l jVt Septuaginta in hoc poíTit. Ergo Salomón de hac adultera impúdica 

loco, pro vaga adfcripferint luxuriofam. Sed non air, TŜ .on yalens domi confijiere pedihvu , canis iri 
omittendum cíl i l l ú d verbum volatica, quod hanc morem lafciLiiens^quar cum sedibusaíleruádis pra:-
mciTtricisinftabili tatem.apprimcinnuit .Inter alias pofitaíit, libídine inflaramata domi coercen non , 

47 formas,quibus Venusolimeffingebatui-jVtauólor potcíl.Adhx'c D . Greg. Nazianz.vbiiuprainpoe^- jy 
Vaufan, eílPaufanias, in quiburdanummisvifebatur Ve- j» m a t e de virginitate cirea fine coniugatas fosminas, 

ñus additis talaribus. ( ̂ alaria vero funt aliequas ' Tpudines domiportaí, appellauit > vt fcilicet onus " 
pedibus Mercurij affixjtfabuloía antiquitas.) Ita- earun^munufquevno verbocomple6leretur. Re-
quequieumque n u m m ú iilum percullit, Venerem fpexit Nazian. fabellam teíludinis, qnx cum á Io~ 
alatis pedibus cfForpíauit.QuorrumPSanevtinnue ue euoeata eílet a d conuiuium, cuftódiam domus « 
retmerctrices vokticas eíTe , atque qualibet oeyus caulata ferius acceíllt, propterea iulía eft domum 
alite huc ¡Huc ferri, Rurfus íí vocem volatica ad iLiamrccLimfempercircumferrc J &nuquam extra 
mores referas, inítabilem, incenílantemque figni- ' domum progredi, Propterea domiporca nuncupa-
fícat :vel etiam fuperbam. & elatam. Inftabilitas ta eft.Hoc fane vxojratae officium domiportam elle, 
enim, atque clatio foeminis a g u a t a vitia funt. Rur- femper domi fe fe contincreaumquam egredi. Huc 
fus cum pramiUcrit illud: Occurrit Hli mulier orna- fpeótat quod tradit Plutarchus in pi-£Eeeptis comiU" Flutareh? 
tu w^rc-rr/'c/cEt poílea fubdit Whwwolaticam eíie. bialibus c a p . 55.Phidiam Veneris quoddam fimu^ 

CleAl tv Aceommodari poífunt verba •Ciernen. Alexandr, lachrumaÍTabre claboraífc s quod altero pede ¡tc-
* qui m'fallor,adhunclocum reípexkinPedagogo íiudinempremebat./«^ív?«f(mqvút)^Mtíí?mw^ 

libro5, cap. u , E a , qu^ A fzminisad¡HXufn cm» mmustdi tmCHÍlodim^fiknt iu^^Qil le9 



%\6 SaIaZ< Commennn fromi- Salomón* 

X I V . ViUiwaspro fdute voui: hodie teddi-
di vota mea. 

num. r. 

t ium vero per teí ludinem ideo adumbratur, quia ^ 
tcftc Ariuotelc ccftudo, vcl nullam vocem, vel te-
nui'rimum.hbiluai cdit. 

Nunc foris. A l i q a i intcrpretaatur foris , id eft, 
extra ma-'niavrbisjinvicisj&pagis. V u l g ó los ar­
rabales. M i h i aliter videtur, fcilicet foris d i c i , id 
eft , inliminedomus, atquc irt veftibulo , is enim 
.folet fubeíTe fenfus il l i particular Cantic. 8. 
Jt,t inuenUm n forís ^ id eft j in liminc ^ v t i b ido -
cui. E t Macth. de Pcíro zlt, fidebat forü , Lucas 
vero locuni expreilius íignifícas, fedebAt ado/Hum V cificorum Juper me. Sic etiam Chaldxus. Se-» 
j^r^ j idef t j javcf t ibulodomus. E r g o c u h x c m u - ptuaginta vero, Sacrijicium mihiíít¡hodie reddo 
licrdomi pedes coerceré non poí íe t fuos , « ^ c /o- B T o ^ w ^ > íic A m b r o í i u s v b i í u p r a . 

X f , Idcirco egrejpi Jum in occur/nm tmm dejidé^ 
rans te uidere, ^ reperi. 

Ictimai pro falute voui. Hebr . f&ftima pA~ 

r i s e r a t , id c l l , \n limine doaius fedebaCj nunt i n 
plateis ( crcíck. Oratio ) iuxta á n g u l o s injidlans, 
' Q u i n nomine angulifigniíicetur j iam indefupra 
docuí.verf. 8. Quantum vero abfit ab ingenuafbe-
mina, & púdica ^eftibuli fines tranfilire expraímif-
fis D i n i Gregor.Nazianz. 8c Mcnandri teííimoniis 
liquet fatis. 

S i 

X T ! T. Apprehenfumcfue dedjculatur inuisnem:^ 
provaci ynltn blanditur dicens* 

APprehenjumque deofcHÍatnr iHHenem.HdbvSi 
"fcuUta ejí eurn. 

Et procaci vultu blanditur dicens H e b r a i c é , 
Yohorautt facies ¡UM , & dixit ei Chaldaius , & 
Septuaginca. 'mpudentifaeie: Symmachus, ^ w -
dacia obduranit faciem fkam. Theodocion» Impu,~ 
denter e^it in "Vultu fuo. 

J>ercribitLir í u m m a adulterse impudent iá , quá! 
videlicet prima in amplexus. & ofcuía rujt, ira enim 
interpretanda funtilía verba, Apprehenfamqne de 
ofculatur vmenem: id'eft, complexibus ar¿í:is ftrin- ^ fti^ poft Paícha priores mores repetunt. 

idc irco e g t e j j a ¡ h m ^ é - c . Hé^t.c^rejfafumín oc-

c ú r f c n tunrn ad quisrendurn mane facies tuas. Se-
ptvuginca, defiderans facieni tuafn, te inaeni, Gha i -
d x ü S y p r o p t e r e a e g r e f a ¡ k m inoecurftm t u n m ^ u i p -
peme vertensadquarendam focietatem: c jmd dixe~ 
r a m me te addoSluram. 

Diúus Ambro í ius l i . i . d e A b e l ^ & C a i n cap. 4, ^ 
hunclogumde volup-tatein vniuerfum interpreta- ^ f n ¿ r ^ 
tur. Hanc enim meretricis, vel adalters iímilitu* 
diñe adumbran voluit. Sedtamenhxc interpréta-

Q, t ío áccommodati t ia eft. Beda etiam allegoricé de 
haíreticis exponit , qu icun i fiia perpetrant fcele-
ra} & fídeles dogmatibus deludünt male fuis ^ tune 
fe vi¿limas maca re , Scobfequiá P e o gráti í l imá 
praíftare autumanr¿ 

Pr ima expoíitio litteralis eft Lyrse, qui verba ift-
hsec ab adultera ideo prolata füiííe exiftimat, vt í i -
gnificaret j fefummálicentiairi peccindo iamindé 
vfuram , quiá videlicet iam perfoluerit vota fuá , & 
vi¿timásma¿i:áuerit . Id enimfortaTe ip í íuspe tu-
lantiam continerét} neu fe ante facriíícandum pol -
¡ueret:íicut euenire folec his, qui accepta Euchari-

^ i t , &ofcula figit , ha-'c enim validiTimafunt fce-
minarum arma, ad leniendos, mulcendofque viro-
i-um ánimos. D e ofculisiam ind^ fupra multadixi-
muscap f.verf.4.Deampiexibusauteminfia dice-
ínusverf . iS . 

E t procaci yultu hUnditur dicens , idcft , i m -
pudentiam vul tu ,&gef t ibus íp i rans . Hebr. rafa*, 
rauit, vel obd-trauit faciem /¿am. Pudor íuffun-
dirora , & vel.iti metu percula celari compellit. 
Impudent iá vero roborar, cducirqueinapcrtum. 

Secunda interpretatio eft Rodolph i , qui vcrbum 
illud ; e d d i d i , áccipit pro r e d d a m . á c futuro (vt fíe-
piusalias in Sacra Scripturáaccidit Tenfumq; eiicit 
eiufmodi. Tanti sef t in^ ó iuuertis, in te incidiífe.vt 
mihiooligationemcontraxiflcvidear maólandi v i - . 
(Simas ,& vota reddendi pro tanta fortunare expo* 
nitilla v e T b a . y S a c r i f i c i H m p a c i f i c u m f í t p e r m e j á efta 
obligatio, feu debitumfacrificídi rae tenet, ex quo 
te na¿la fum. Hod'e reddam vota mea^ id eft, citius 
vota.quibus me obftrinxi, perfoiuam. N o n admo-

NihÜianerobuf t iusvul tufemineo .qusevi rumi n- E dura difplicetquamuis non fatis probo i l iamtem-

^iphihu 

ijirt. 

perterrita aggreditur, inuitatque prima. Hinc eft 
Hliid Dephi í i . Fpemin* impudenti nuUum animal 
eíí confidentins. ' ymmachus legit. obdurauit f¿~ 
ciem fuam, & fane impudenti frons durior: nihil illi 
doloremaffert* vndeAriftoCel. u í l h e t o . í í c i m p u -
¡dénCíám, hniuit. hnptíif.ntia eft indjhntia earmn 
rcum , QUM verecundi reformidant. Sed qmd 
quod frons njuli.eiisverecunda; aterita dieicur? N o n 
ergo dura, imo porius attrita appellatur,quia cal­
lóla , quse nimirurrt actritu callos obduxit .& obdu-

porum commutationem. 
Tertia igitur interpretatio, qua* in vulgata verba 

aptius cadit,poteft íic efíormari. rittimasprofaltu 
te voui, n imirumpromeafos i ic i ta tc&for t i ina ,^»-
die reddidi vota mea, íbluens fcilicet, quod iampri-
dem vouerara, Idcirco egresa fum in oceurfum 
tuum defiderans te viderey & reperi}id eft, hinc acci-
diífe puto , vt cum egreífa fuerim tui gratia, felici-
t e rnaó l a í im . Itaqueait.quodteinuenerimmatu-
rius, ex eo profeólo mihi eueniífe g'-atulor,& credo.. 

ratur . ex quo indolentia , & nullus eammrerum J quia hodie victimas maí lauiproia lute j&foel ic i ta-
fenfus quibus verecundia prxditas fcemince pluri- te me3- > & vota perfolui, quíc Deo nuncupaueram. 
m a n aíficiuitmr. E t qu ídam íicut ma.ius vfu, & Tantum enim beneficium proculdubio íácrificia 
¿¿eVci'tátione operum callos contrahunt, fie etiam exorarunt,&meruerunt. Has ineptiasfuadere folec 
fron-? vfu crhiíinu n attnta occallefcit* Ebgancer turpis.&vefanus amor. Hanc interprctationecom-

JPiiefon. Hieronymus ad Px.mchmm.Frontem inquit)6í>r- mendant extrema illa verba./zrreper?9q*.ix nedteda 
ák cnpudsniia attertt Ckt-pa f> "qnens , atjne tjHo funt cu partícula i l l a , z ^ a V c ^ q u a í i , ^ ; ? ' ^ reperi^ 
crebrius admittitur ĈQ de illa committenti* anima id eíLquia libaui hodie, propterea reperi feliciter. 
tninm verefHncfcitHr* Quarta demum expofitio, quse plures habet pa-

í ronos /c i l ice t lanfenium.RodoIphum^Hugonem, 
Caietanum^ & alios,dcfumptaeft ex Beda, qui 
exiftimat adulterasn ea circumloquutionc í i gn i -
ficare opipamm , lautumque conuiuium inítru-
¿ l u m d o m i h a b e r e ex carnibus, quse ex pacificisvi-
c l tmisübi man íe ran t .Nam vt conftat ex Leuit.non 

miaunam 

¡6 

J8 
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t ñ i n í m a m vidlimíE decoóla- partemrefeíre folebat . que anibiat, V u l g o > el rodapié , háéc enim ¡rfíH-
domum is , q.ui pacificas hoftias Deo libauerat. v t . ta le¿t i vocari m e n t ó poceíl. Prior expoíuio eíí: ac-
tumipfe , tumdomeftici veícerentur ^ ex quo fie- commodacior. 

Straui tapetibw pi&is ex ts£gypto. Fruftra hic 
memineroRabiDauid , q u i c u m vox ríiDiSn Ca~ 
thnboth, quíe híc protapetibus eft., fluat á'radice 
íllín Chatah, qax eft incidere, aut fecare ? fignifi-
cariputatveftes leóli elaboratas opere reticulatOi 
Nec libet etiam meminiíle aliorum , qui verbú ex-
cindendi á lignis ad ftragula i &: tapetes tradLicluin 
fuiífe volunt J atque adeo fignificari ftraguláfkfciis 

bat, n d i e s l l k i in quovió i imas íuasquiscec ide-
rat s aptifliinus ad conuiuiiimexhibendumforet,, 
nam carnium d e e o í t a r u m plurimum ip íi íuppete-
re neceíTe erat. Adidfpeétant i l la verba cap. cj.vbi 
Salomón conuiuium á fapientia in quadam elegan-
ti coenatione oblatum depingens. Sapientia s 'm^ 
q u i t , adif icaHit fibi domum , id eft coenaculum,, 
exc id i t columnas feptem> immolauit v i £ l i m a ¿ f i i o s , 

\JR.€g,n.u m % \ c H Í t v i n u m , & propofi i tmenptm. E t ú R e g u m ^Egyptiis intercifa, id eft. interpunda feü vafféga-
cap .i. He lcanaá racrificioredi^nslautioresepulas ta. Hügodeby l l l n i s accipit tapetibusacupiólisjná 
príEbecyxoribitSsAnnaE^hencucE.acfiliis.Id etiam ' by iTumopt imam^ád id in ímamque^-va r i ega tau l 

\Arifiot, gentibusroIemnefLiit.Vnde Ariftot.^.Rethor.eum ab ifigvpto afportaridocetE/íechielcap. iT. ByJJxs 
piane impudentem eíTc affirmat, Q u i ybldij* i m -
mortalibmfhcrificiamaffimerit^apudaliMncoenat, 
(¿ripfe carnes fitMpile condnas recondit. Ergo adul­
tera fie ad iuilenem.'L'i^iw/ííirpro fklute votñ,hodie 
reddidiyotamea, quafidicat iOpportunumvalde 

• tempus eft diuertendi ad me , quia vi í l imas hodie 
rnaótaui, atqueadeb ruppetuntepulaí lafgifTimaí. 
Idcirce egref faf í tm in oceurfum tuum decideras te v i 

¿ i 
^bJbm], 

varia de ^£gypto traÜa efi tibi in veltfn^vtponeré' 
tur inmaU: Quomodo aíltem ftragula, & au íxa 
le6í:oru acupingi,& figuris elaborad foícmne olim 
fueritjdixi in c. 5. Gant.veiT.'o. 

u4fperji cubile meum myríha,^ aloe, rjj-cynnamo-
mo. Sunt qui nomine cubilis nonleótumipíumjfed 
aulam iníeiligant,vbi ledus iacet^eamque my rrha, 
& abe , atque cinnamomo ab adultera fuffitarri 

dere^&reperi,id eft, ideircogratulor mih i ,quod Qputant .Noníat is arridet jquiavoxHebraica DD'î D 
egrefta te repererim: vel propterea enim eo confilio 
domo exceíÍÍ,vt te véftigarem.yt ad me diuerteres, 
& lautius ccenares. E duabusextremis interprcta-
t iqnibuspofteí iorem p^pfero. 

X V I . Intexui funibuí leñulum meumfíraui ta-
petihm pittis ex z/£gypto. 
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XV11 . itsíjperp cubile meum myrrha, &dloe') 
& cynnamomo, 

T^Roponi t adultera mulief intemperanti iuueni 
JL leáli delitias, vt i l iumadeoncubitum illicibus 
yerbis trahat.Expendo verba. 

Intexui fnnibm lettum meum , flraui tapetibtu 
piñis ex iy£gypto> Pagninus ex Hebrseo , T a -
petibtcf adornaui leEluw meum incifis fuñe ?yE~ 
gypto. Qziztzmis , Pauimentis pauimentaui le-
tlum meumeleuatM fanibMty£gypti.V<oáo\Tp\\]is, 
Ornamentü orntui íeBum meum trubibm celatis 

D 

Aíifihab l e í l u m tonat proprius,pairimqLie inueni-
tur inferipturis in ea fignifícatione, numquam in 
alia. Leuit . 1 f. n. 14. x.Paral. 16 .n. 14. Exod. n .n . S . & 
fepealibi. I l ludetiam anceps eft , ande ipíiíTima 
myrrha 3 aloe r& cinnamomo, an de liquore aliquo 
abhisexprelTosVeldefulí i tucapicdafint . QLndam 
enim de íufíitu , alij de humore; eo;o vero de ipfií-
metaromatibus,vel vnguentis intelligo. N a m fío-
r ibuSj&folüs le í lorum ftragula alpergijaliquando 
etiam infarciri íb lebant , nonnumquam etiam vn-

uentis imbui . Vide qua; nos contulimus ad illa ¿ t ^ -

num, i é i 
verba, Cantic. cppjJ. Leciu'm nosier flor idus, & 
quibus etiam illuftrauimus i l l a : Fajciculus myr~ 
rha dilemas rnem mihi \wiex\xn. vero ftrata& le-
éiosarpm-atibusinrpergi á meretricibusaccipe ex 
liboParalipom.i.cap.ió.Po/wtfr 'ñíwf^/^íftw^cilicec 2.i>4 .̂ ^ 
h$x)jiiper kclum fuumplenum aromatibus, & vn- num. 14.̂  
guentts meretftcis , qu<e erantptgmentariornm arte 
cmfeVta* Addo etiam culcitras, & ceruicalia flori-
businfutisinfarciri.vtibidsmprobaui.AcGedat au-
temhis/quse ibi adier ip í i j locusakerSpar t iani in 
J^Xio.LeÜ:mnimQ^x\t,eminentibm quatuor accUna-

64 

sparíían*. 

funibm <iy£gypti. Tigurinaj tapetibm, ac fafciis E ^oriis fecerat minuto reticulo indique inclnjum, 
tALgyptiacis : Septuaginta , Inftitis intexui le- eumque foliisrofa, cttidemptwnejjet álbum,reple~ 
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clum meum, & tapetibm ab <t/Egypto ftraui, fie 
habet Ambrof iuSj fedver t ipotef t i i7^?^ tetendi, 
defcripji piiluram t^Egypti, fíe habet Complut . 
Itaque nofter interpres leól ionemfuam haurit ex 
Septuaginta, & Chaldseo , qui e t i amánof t r a in -
cerpretatione, nec latum vnguem difeedit. Aqui la , 
& Theodotion , periflromatis circunjiraui, 

In tanta leóí ionum varietatedifficile eft confti-

bat, iacenjque cum conembinis yelamine de liliisfa­
ció f̂e tegebat , vnttpu odoribm PerJ¡cis,&c.AI\X. er­
go , afperjl. Hebraicc , per fu di , .̂m colaui.TPzgm-
nuSy/ujfiui. Theodot.compo/uicubilemeum^ideñ, 
leó lum J myrrha. Septuaginta , croco, Hifpanicdj 
almizcle. 

Etaloe.Uehr.&hntt ^¿á//V/z.Septuaginta,Pral. P f c l ^ ^ 
44r.ffuttam,co\\ntnu.n^ Myrrha, guttay^r cap- nnmí ^ o , i 

tuere, qu^enanifint ifthseiediornamenta,labo- y í^ .RabiDauidexi f t imatef tearomat isgenus .quod 
ris etiam plurimum'in hac re deelaranda poneré -c Arabice dicitur . 7 2 « ^ / . Vul^óy2^¿/^/«w2. Author 
non admodum vtile. Quapropter dimilTis a l io - HirpanicaítrannatiortistLimhic,tumalibitransfert. 

*ámbrof. 

Horatins, 

rum leéllonibus , vulgatam exponendam d u x í , 
quam Septuaginta , & Chaldseus reliquos inter­
pretes peritia lingááé fanótae faeilc vincentes , am-
plexi funt. Itaque áitj Intexuifunibvis leÜum meü, 
vel / í í í « ^ , v t h a b e n t . Septuaginta, id eft , vti m o l -
líoreíTet, nontabulisinftraui 1 fedfumbusconte-
xui,f ic plerique interpretes. Tranflatio Ambrofij 
fuadet, vt de ornamento aliquo aceipiamus , ha­
bet emm Infíitis intexui lettum meum. Inftita 
enim fafeia quaedam eft , quae extremam veftis 
orai-hambit. Horat. 1. ferm. fatyra 1. Quarumfub~ 

'fhtataíos tegatincita veñe. Quaprop te ínone r i c 
abfontm interpretan de fafeia, c p s l e ^ u m v n d i -

Tom« Í . 

el algalia, habet enim ^Cernifobre mi lecho el al-
miz^oíe, )/Í/ÍÍ^/Z^.DU¿Í:US videlicet aífonantia no-
minis,ií^/íV«,quam etiam nofter iequutus videtur. 
Náa loe s n5 loñge abeft ab ahalim^Eíí autem aloes 
teftcPlin.I.i ;7.c.4.fcillsE fimilis,vbilatede iíladiíTc-
rit. SedlatíusDiofcorid.l . ;.c.2.2.vbifíorem á lbum Diofcon 
afferre tradit odorem gratú exhalantem. Addit P l i - Plimus, 
nius aloem haud notham j fpuriá ve in ludaja nafei. 
Ergo de floribusiftius caul is leólum ic inftmxiíTe 
dicit meretrix illa: nam ex aloe nullum vnquamvn-
gucntumcommendabile confeólum lego. 

Et cynnamomo. Hebraicé paatp Kinamon.Co-
cordiantif-a iaterpretumin hoc loco. Omiies enim 
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Z l 8 SaUzj.CommentAnVrouerh'Salomón* 
cynnamomum habcnt > quamuis alibi eandem vo- A iW^co l l f i f t emHr^á ampiexüs , duóía íímllítúdine I 
ccmcannaraarornat icám eíTevcIint. V u l g o U en. l u i b d o n i b ^ n a m l u & a E comnftiíTisbrachiiSj&im-
nela. D e cynnamomo, feu cynnámo diííeíii;! Piiru plicatislacercisíienfolenc. 
l ib.u.c. if j i&Díóícoridesib. i . c. 14. EtfanePlinius 
meminit Vnguenti odofacilTimi ex cynnamomo có - ~~ i ; " " ^ 
fj6ti,l. I J¿C.7. quQlcc tumimbuera t for ta í íc merc- X ¡ X . Tfjn efl enim vir in domo fita : abiit 
crix,vcl foliis afpcrfcrat. N o n curo. via loflgiffíma. 

66 A d cxrrcmum fubferibenda eíl allegofica exfioli-
tio illorum verbofum ex Beda, qui cum nomine 
huius meretricis, feu adultera: ha^rcíim ad l imbtó- X X . Sácculum pecuñU ficum tuBt: die plena tu-
tampptet, ficait. Quia nomine fmium alienando na reuerjurus efi in domwn [nam. 
Julent diurnapracepta figurari, guanos vitiü co-
ercendo relegant; promittunt fe haretici contextu ^ Aietanüs exiflimat hxc verba non piroferria 
verborhm cceleíltHm Jalubra fuü auditorihus cjua* V ^ / S a l ó m o n e in períbna meretricis, íed íuo ip í ids 
fifiratHmparareJncjuoliberoquietocordequu nomine , adduólüs videíicet voce illa { k a . M i m 
efiant, fed Veraciter fimibus peccatorum conftruunt adultera potiüs diceret in domo mea. LenifTimum 
locurn perditioníí, iftligatit manibus i & pedihus fane a rgümentun l , q ü o d adinlit m a g n á m enpr -

^damnentur. In tapetibus autem pifl:ü{ex Ú £ g y p t o giam hule fetitentiíe. Verba profeólo íuncadul tc-
órnntu eloc¡uenti&, & dialeElica artis verfutia^qua rar, quibus iuueni r áe tum adimit, atque íecuruni 
*bEíhnícisoriginemtraxit¡intelligituriperejudm^ eíTe iubet proponens abferitiam mariti diutur-

r . haretica ?nens Jen/kmdottrinetpefiilentü¡qu/ijime- riam. Sicplacui.t Septüagitita , quific conuertunc; 
/ ímjrój. retrix torum facinorüjetexuijfegloriatur.D.Am- -Non enm adeft y i r meus i n dorna : abiit aaiem ' 

Brof. eaclcm verba de-voluptate expoilit Itbi r. de viam bngam, 
Cúnc.^.Qjíid.'mqidtytam m e r e i r i c i H m j q u á m v o - Q Saccnlumpecunia Jecum sHlit.lichtiicc. Liga-
hiptíti? ea profeño efi i qua vAlidioribw yinculüy men argetlti tülit in manu Jua. Septuaginta. lnuo~ 
velut cubile quoddamconjociatanobü communitatis lucro pecunia accepto in manu Jua, l í c h a b e t A m - -dw^^a 
intexit, y t q u i r^clinatteritp,ligetur ^&probro- broCinfra. Graíca tameil verba fie cfiíerendafíint» 
fa frauda veU?nine operit corporü / u i firatum ád Ligamen ¿rgehtiaccipien:Scho\.&C.húdxús,píc~ 
fillicitandos iuuenum ánimos, , oz/ww, íicut noftrá. n 

Jn die plena luna réúérfiirüs eñ in domum fuam. 
Hebr . auterrí N&iinÓvS Leiomhachefe. Pagriinüs, 

X f I I I . Veni inebriemur vberibm: ¿ff fruamut in diefiatutitemporis, Cáietanus. Supputatgtem-
cnpitis amplexibm: doñee illucefcat dies. pore. Tiguriná , certo. Chaldseus y in dié cangre* 

gationis. Septuaginta , per dies ?nultos rsdibit in 
En i inebriemur vheribus. l í ebra lcc D^l l i ^ domum foam. Á q a i l a concii l i tcúm ríoftra , in die 

V i?*^/^^ vbera, &:amorcs( íonat.Hic fane pro plena luna. AXms denliim c o n ü e r t i t , in die Jolem-
amplexibusaccipii videtur, bsec enim nomine vbe- nitatis. Et quidenl vox illa S d í Chefe cum íeX 
m m notantur. Itaqiie i i lud, Bt frnamur cupiüi punólis í o l u m repetitur Pfaím. So. veiT. 4. M e . - ^ 
^/?^Ar¿á /« , repetidoefl:,6¿declaradopl'itínspai> cinate in Neomenia tuba. Hicvonymws in medio 
tis.Hebvá.\cccñi&collatemurnos WDnÜD Baaba* Wf^/ie , aíij legunt , tempore conHituto, Quidant 4*. 
himAdeñ^inamortbuj.Scpmav. foni, & fruamur hanc yocem radici Cha/ab , acceptam refe-
amicftia vjcjue ad drluculum, veni collu^emur M n t , <\\xx fignificat tegere , & operire , atque 
¿:«^i^2W.Aqüila ,Symmachiis ,&Theodotioncoii- adeo de tabernaculorum fefto ipecialiter e x p ó -
cinuntcumvii lgata , inpriodparterententiai:& in ' nunt. SedtamenaíTent iorHieronymOj&Scptua-
poÍTcriori iidemf quibus ha'rct D . Ambr . ) conuer- ginta „ qui ad rádicem ÚU1 Cafas, retuliífe viden-
tm\t)circump¿icemiirifta?noribm.Chú¿. fonidele- tur , qune prOprie í ignifícat ^ fiipputave. Ttaquc 
&e?nuramoribusvpjuemaney&mutuoadhareamus ^ J iem fupputá tan l , & n u m e r a t á n l tonat. Quiave-
¿ ^ ^ / ¿ • . O m n i a i n í d e m i ' e c i d u n t . r ó in dierum c o m p ü t o HebraEilunam fequebán-

Sententiaeft pcrfpicua; Salomón enim elegan- ' tur , Hieronymus Aqui lam feqUutus numera tauí 
í e r í í m ü í , ac pudíce i í ídüéícadul teram,qua: ad ve- diem exiftimauit eífe, qua lunaorbemdaudi t ,& 
nerem exíatiádam iuuenem inuitat, hanc enim no- pleiía eíí:. Septuaginta vero , ideft, n6¿-
mine amorum , & amplexuum íigniíícauic.Et vero inlunium , rtimirunl primam diem , qua luna irra-
áccommoda té vfus eft nofter interpres verbo ine- diari ¡ilcipit. V t r áqüe enim dies erat rata 5 & nume -
hriemur, Eft enim libido > & liíxi/ries ebricta^ qua:- rata: nam cum á nouilunio fupptltatio menííis inci--
dam,& temulcntia,quaf vbi a l i q ü e m corripuit,me- peret, & prima dies > prinl'a luna , fecunda item l u -

, ^ t e , & connlio í t a t im priuat. Hac í imi l í tudinc v íus na fecunda ckes dicercttirJ&: fie deineep?, h^c ratio 
ifnryfofi. ¿{{0Joann .Chryíorfott iVr-. ; ádtte.fíaslíídaeos. . adplcnamvfque lunam pemeniebat. E t rurfasin 

enim/m^t^quimtilieru alienatcnetnr amore^qui $ decremento lunje alia ertumefatio incipiebat ea-
Jcortis v a c a t , ebriw e ñ . Queinadmodum is , (fui dem ferie, prima feilicet, fecunda, & tertia luna, | i -
mulíuín ebibit7nerums fefequi ingurgitauit,illibe- cet aliquando aliter fíeret fubduót io , id enim nod 
rales voces-effundit, aliudpro alio videt i¡lc.& í ic ]gnoro¿ Hieronymus igitur diem num.erat.am , ra-. 
veluti meroquopiarri Jua cuptditatérepletm,ñeque tám & certam eam e í le cenfuit , qua: fummam 
Jhna proferí verba, fid illiberalia, rifujque plena, abfoluit : Septuaginta vero eam , quse fumsiam 
aliaquepro altü videt cacutiens ad ea, qua cernun- inchoat .- Parum intereft , fententia enim cadem 
fur. N o n caret etiam emphafi tranílátio' Septua- euadit» 

' gmt i :Ven i J& colluoiemur cupidine. Ná r í í l u í t a : ^ « í i T z / i ^ ^ ^ ^ í í J n q u i t a d u l t e r a , p o n e f e i - i f 
rem venereani cóndiunt . Hinc cupidini cogrioiticti íicet metum, fi quispciv-cllit animum , ó iuuenis! 
^7sp«f, id eft, contra amorem obnitens : nam vt nam markus meus abeft domo,&fefein longiífima 
imorctn accendat,& volupem magis reddat,f idera dedít viá. ^ b i i t via longijfma. Confirmat ante hoc 
relutlan folet, & obfiftere. E t quidem eo nomi- non leui argumento, quianimír i tm, Sacculump'e-
íic gaudet apud Ciceronem l ib . 3. de natura D e o - cunia ficum tulit já eíl,pecuniaé non paruam fumn 
m m , & Paufanlam in Atticis, Pcrt ínet etiam vox mam ad itine'ns impenias feéum fu 'mpíií,quod nofit 



C V P . v i l VER s. x x . a* X X I 219 
Ecere^mí rapudrecon í l i t u i í r t t l íw ig i t r imamviam^ catimique rete. cuiiis ca/Tes euadít ^eiüt>. D e l o -
agere,^: din extra d o m i u ñ morari. N o n placer L y - quacitate tnerétricis lupra q u í d a m feüi. veirf. i OÍ 
r a , quifacculuín pecuniis plenumad id tuüfle di- & iU hic plurafubiiciani. Meretrix ergo dum ver-
c i t jv t raerccsa l iuñdecoémere t . Additvero w die baverbisneéli t ,rete iní lmitadánimoscaptandos. 
plena hn* ^«<? rySm^3 id ef t .á medio mcnfe^el N o n abiit ab hac íententia D i o C h r v í o í l o m u s , Chryfofi, 
quia ipfe pfofeélurus ita d ixi t , vel quia ex vi pecu- qui in oratione quadamait, íuuem proho fimerJi 
nia?,quamfecú afportauit,ka adultera coniiciebat. • fHnt lo^uacif imarHm meretricum elenchi 3 fwge 
Diíplicct Hugo^nidiemplena /««.eextrema men- Grsecé captiofamargumétationemíignificat , q u ^ 
fis diem interpretatur, nam apud Hebreos plenilu- cum forma legitima non conftet, D iaic^icum i m -
hij dies5erat media totius men l í s . Propterea Hiero- peritum deludir, qux ab aliis fopKifticus fy^ogif-
nymuscum eandem vocemPfaI.82.pro illisverbis, mus ¿\c-i coniueuit E t í anc aptiítimefoeminarum 
Buccinatein Neomenia tnbA¿onuem&t^in medio -5 captiolbs fermones elenchos appellat DÍQ , qu i 
w z ^ . - v t f i b i r i m i l i s e i r e t 5 h i c t r a n f t i i l i t . / « ^ / ? / ^ ® quamlibet inepti j & inelegantes, tamen fáHace? 
&«rf;Hic eílfenfus germanus huiusloci. admodumfunt ad imperitos, & vecordes iuu. nes 

^mhrof ' D .Ambrof . l ib . i . deCa in .c^ .vb inomineadu l - fediicendo35acreuinciendos.EtqLiidemnihilaliud 
72 teraí voluptatemper accommodationem quádam haólenus adultera haec femina ad iuuenem deli-

arccpit / ic deviriabfentia acuté fatis commentatus niendumexprompfit, nifi elenchos, & fallices ra-
éft. ^Ifemiam, inquit, v m , hoc efi iniuriam legis dones. Rurfus eienchus app.clíari confueiiit q u ^ l i -
obtexi*, kxtnim alfenspeccantibwefi, namfi ad- t)et complexio perbreuis rei nárra te , aut conferi-
ejjet non delinqueremr j ¿r ideo ait: Non enim adefi ptse. Item librorum elenchos dicimus eorundem 
vir mem in domo JuayabUt autem viam loginquam^ Índices., aut repertoria. Vtroque autem feníu foe-
inuolncro pecuniaaccepto mmanu.Quidhoc ejfédi- minarum impudicarum verba elenchomm nomi-
cam, nifi forte, quia diuites putantmhilejfe, quod: ne ceníeri pólTunt, ac debent. N a m fi eienchus fit 
non cedat f*£pecunia,&ingratiamfuilegem velint C compendio í l i complexio rci enarratce, dum loqua- _ -
ejfe ^ « ^ / m / S u m p í i t h a n c a l l e g o n a m A m b r o f i i i s GiumfosminarúeleMchosRigere iubet D i o , etiam ~^ 
ex Paulo ad Romanos 7. vbi legem cum viro con - compendioía earum colloquia vitanda eííe docet, 
fert. Sed extrema verba fubobfeura funt, quibus nam pauca foeminae verba(linear í ic dicere) elen-
Ambtof íus in diuites inuehitur. Senfus autem eft chifunt plurimorum, &fermo perbreuis inflar o b -
eiufmodi. Diuites quidem prse cíEteris voluptad tinet longiftim^ narrationis: ea e ñ illorum vis, ad 
mancipati omnia fuis pecuniis ceífuraputant, adeó mon^udos ánimos. Ñ e q u e recedit ab hac fenten-
vt vel legem ipfam V¿}use vi to í imi l isc í ledeberet , t i aP lu ta rch id i í t c r iumin Moralibus, quide vifcE-
atque adeo imperium in hominem foit ir i . t áquam minese loquutionis agens, Vnum, inqu i t , ipfa fi 
mancipium aliquod venale íibi fubiici 4 & manci- promifit yerbum , in corde auditoris multa finat, 

A jparivelint. Aliter H u g o , qu i nomine viri3 velma- non aliter 5 atque accidit in quibufdam locfs ? i n 
riti Chriftumintelligit, hoc modo, A Z " ^ ^ y ir , id quibus Echo hinc inde refonante voces multipli-
eft, Chriftus, in domo fita, id eft, in mundo viííbi- cantur. Apte ergo dicemus vnum meretncis ver-
l i fpecie i abiit via longincua, afcendit quippe in b um eííe pro multis , atque adeo illius fermonem 
ceclum. Sacculum pecunia fieum tulii^iá eít cojp- perbreuemlongiíTims? narrationiscléchum. Q u i d 
pus, ex quo fanguis diuinior redempdonis áófí¿« plura,fi eienchus pro reper tor io^ índice Fumatiir¿ 
pretium fluxit, in die plena luna reuerfurm efi in iure ópt imo meretricios elenchos illarum impudi-
domH?n fitam, id e í l , in fine mundi , & in die indi- eos fermones appellauit D i o . N a m verba earum 
cij-, cunndo plena eritEcclefiá filiis fuis.Iterum ad- v optimi & certiíTimi morum Índices funt. Vide q u í 
ibit mundum, vt in peccatores defeuiat. & iufí os muliér loquatur.inde enim eius mores inuenirc. 8¿ 
coronet. Vide tamen andeceat adultera verbaEc- aucuparilicebit. 
•cleíia; daré. Theodotion non multitudinera verborüm , fed 

donorum adfcripfit, qui de promiífionibus capien-
*^ d u s ^ ñ : Seducit ewn in multnudine donorum fuo' 

•XX1. Irretiiát eum multis firmonibia: & blan- rum, id eft , dum iuueni tot j t a m q ü e grata > & 
ditiülabiorumprotraxit illum» fuauiadona pollicetur, deludirillum. ReliqusL'le­

giones feníu cum nofira concordant, etíi diil ide-
Rretiuit eum multií fermonibus, Hebr . Decli- re videntur. 

í nare facit eum in muítitudine captionis fiia. E t blanditik labiorumfkofum pr-otraxitillum, 
Pagninus , In muítitudinedulcedinis fermonis fii. D e blandís foeminarum verbis fa'pe alias dixímus 
Tigurina. Hac yerborum copia fiexit illum. Se- fupraeap.z .verf .^ .&^ifruf t rahicplura .Leót íoSe-
ptuaginta. Seduxit autem eum multa collocutio- ptUaginta ad trutinam vocanda eít . E t laquej* la~ 
ne. P i n . Ambí'of.vbi fupra. Seducens eum lian- bi>rum fitorum aUigans pertraxit eurtt, íic habet 
dimento firmonum.Th.eQáoúon, m muítitudine do, Ambrof. Diovt ique in fuperiori loco non folnni 
norttm. F elenchos, fed dilemmata fesmiriis tradit. Narnfugey 

E t blanditiis labiorum füorum protaxit eum. mQmtJoquacijfimarum meretricum elenchosdi~ 
Hebr. In lenitate labiorum fuorumcompulit eum. lémmata. Sané dileráma efl: aíiud a rgumen t ígenus 
Caietanus, 8:Rodolphus, impulit. Tigurinapepu~ vtrínque vinciens, atque tenens,quod vulgo dicitur 
lit. Septuaginta. Et laqueis 3qui ex labtis attra- argumentum cornutun'i.Grsecé Sí^nyut, quando 
xi t eum. Ambroí ius . E t laqueis labiorum fitorum nimirumnullumrelinquiturefFugiumjquafepro-
allitans domum ad vfque attraxit» Aqui la 5 Sym- ripíet auditor. Taliafunt adulteran verba mol l i a . «3¿: 
mach. & Theodot. populü. fuauia, feilicet dilemmata, & argumenta cornü ta , 

4̂ Sententiahoruinverborümpei-fpicua adsnodum quas auditorérrt vtrinque deuinciunt,& effugia illí 
e í l , illa exoendo. Itaque iermo adultera, aut me- prxcludunt omnia. íd fibi volünt illa verbas £t la-
retricis magnam vim habere dicitur ad leniendos, queis labiorum fuorum alligans, vel deuinciens, íd 
& fle¿i:endos iuuenum ánimos , primó quia m u í - e í t , quibufdam quaíi dilemmatis tenens vndique: 
tus:deindeqiiiá blandus. & fuauis. Irretiuit eum eiufmodi enim funt verba meretricum > quarunrt 
mnhis firmonibm. Sane longus, & contextus fer- radones nulia ingenij vis ekdere poteft. 
momere t r i c i sn ih i l a i i udeAmüconce j tum ' J 
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l i o Sala^ Commentw Trouerh- Salomón. 
ducitar 3 quarritrahkur:folent cnim boúes , ta \ in- . 

' ^ cnefune oblongo cornibusinnexo ad lan ienácom-
X X I I . StatimqueeamJequitur, quafi has duttiu pclli. Q^fx dicat, prolixus a d i ü t e r í E fertno fuit i l l r 

a d y i í l i m a m ^ quafi dgnvu UJciuiens, é'^gno- pro f u ñ e oblongo, q ü o bouis ad inflar ad macel-
rans, quod ad vincula ¡tultus trahatur, Uim, id eft. ad p r o E f e n c i i í i m a m mortem compul fus 

cft. Subi ic io tamenal iamíimil i tudinisaccómoda-
Tatimcjue eam flauitúr. Hebr. vadit psfi e im • tiónemrjpréfertini íi bouis nomine taurum accipia-
/¿"^/Vo.Setuaginta, Ipfe autem abfeqmnis sfi in- mas cum Ter tuí l iano, ^ ficut tmrm ad viüima,, 

faíuatas Ambroi . in lib.dc Ca in c.4 .¿ít Ule [equu- folent enim!bubulci,cú taurosin circum.aut in m a -
ttts efi edmcircunuentus. :dlüin'ducereyéluíít,-vác(;ás foeínthasillis .cóitiités 

s 
Quafl bos dutins ad viffi-nant.Hcb.adlanienam. addere , quamuis cnim exfeítos mares al iqiúdo fe-

Scymzg.adma&ationem.Chúá.licuthosadmacel- • qaatuurtauri,quos vulgo cahéftrosdicunc; tamcn So 
lum.Tercull. ficut taurvu advicíimam.' B ''^ccas fceminas libentius feótari compercñ1, & ex-

77 Etficut agnm laftiuiens>&igrtoransqmdadvin- " ploratum eílarmentari is . É rgo Salomón ait, quafi 
cula flultué trahatur. Ha;cverbacopio í ius legun- taurtMdníimadviñímam^kv-^adlanienam ideft, 
tur in Hcbraeo. E t ficut campes ad cafligationem non alicer iuuenis ille anide faeminá leqititUr camir 
/ / / / /¿ .Ef tautemvoxor ig ina l i s ODJ? Cjheches 3cuvds tcm, adcemíTunánecerri , velcorptíris, vdanim^, , 
anceps íignífícatio apud Rabinos. Plcrique, campe- atque taums lafciuiens vaccas lib^nter fe^atur a ¿ 
dem,conu<#t\int. Hincfluxitprai-diólaledio. . E f / - mice l lu maé la t ionemque ip rum ducentes* Q u a -
cut campes ad cafligationem fluLti. A l i j putánt ea propter inhoc loco boüis noniinemareuriincelligo, 
voce íígnificari crepttacula.Vulgo cafcabeles, qiix nón exfeólujis enini intemperantis iuuenis lafciuos 
SolymTtanaí fcemina» geí tabant . v d i ñ pedibus. v c l mores mdius adumbrar. Eft a>iippe animal in l ibi t 
in ora veftimenci, vt incedentcs ftrepitum ederent. . d i n 2 m p r o n u m ^ & ih nuales pugnac i í l imum. C u m 
H i n c n a c a l é ^ i o BibliorumHifpanorum , E córko Q c contra bos caílratús temperácia: f ymbo lümpnE-
hdcabela doBrma dé laca. Ita enim accidit faepe fa- beat. N i f i forte malis cum D . G reg. pluribus in lo- 2). Greg> 
tuis/cilicet crepitacula in vértice íufpendi, v t eo fi- cis,vbi meminit iílius fenterttiasí, fatuam quandam, 
gno difcernantur-Nonnulli venenum ea voce nota- & ftultam micicátem hic notan. qua fe iuuenis ab-
ri íftttiimaiit, atque adeo íégúnt. Et ficut venenu ad duci íink á fcemina : ad id enim appóíitior eft bos 
cafligationem fatuiS&dtzmt Chaldaius.&Septua- exfcótus , quam lafciuus. _ . 
ginta in eandem leét ionem confpirarunt. Habent Et qu.afiagnm lafiiuiens.lnt(ivpvfite$fere fapieri^-
en im,f icu tcanlsadyincula ,quodidebfor ta l íe tiamhuius adolefeent ishací imil i tudinenotar ivo-
ab hisfaólumdixer im ^quiavocemillampertranf- lunt3agnus enim, & invniucr fumlanigerúquodl i -
poí i t ioacmliccerarumnonab D^y GhachasSedab bet pecusiní ipient ia^Lilri t iamq; notat. Quidcer - ... 
S'JJ Cvaghas eKpeúncmnt-.qiiodeíi ira/ci fu- tius?Audi Cyr i l l . in Leu i t . l . i . c í í de facriíício vituli, / 1-
rere, Cariis autem eíl: a n i r r í i l v d o x , & iracundum. atque ouis ageret^íic addit. Hic > inquit , muñas of-
N i í i dicamus a b vtroque ibi l eó t am SDD Chebs^Sc ^ fertDeo vitulu.cumcarnis fuperbiam "Vicentouem, 
eam vocemaffinitate inalianidemigraíTe. C u r v e - cum irrationabiles matm ̂  infipientefque correxit, 
ronofter agnum conuerterit, no alia oceurrit ratio, Concinit etiam Origenes in eunde locú. Adde etia 
niíí quia pro voce illa habuic '^33 Chebes, id 2ft,ag- Diog .qu i í tol idum hominem fed fplendidius orna- 'Diogenl 
ñ u s , velcercéadi l ludreferendameífeduxit , na pro tum appellauit ^i/cn)í*)»Kfi'r,ideíl,ouemaurean1,& 
Samech {xp'ms ponitur V Scz contra Beth, figura alibi ¿guazífvioi, id eft, agnum aureum. Hinc eft i l -
ajonFundicur cum Caph,Gaurn nonnunquam inter- lud Ariftot.l.9.hiftor. animalium c. ?. l a enimge'niu Arif i f t . 
pón i tu reuphonix gratia. A d rem. ouium amens^moribus^vt dicifbktjflultiffimiseft, 

f% Statrnque eaw fiquifur^vel Jubito .vt eñ:\n\ríc~ qmppequodomnium quadrupedu ineptiflimum fit, 
brxis5ideft JcEmíneisilleccbrisnoiiobfiftit, non ex quod pluribus argumetis próbat per totumeaput. 
adueríb rationesaliquas, vel m o r a s n e ó l i ^ n o n c o n - ' Itaquefenfus eft^Ez-^^^/í 4 ^ » « lafciuiens:& igno-
tradicic, autcunclabundus hsretjfedfubito cum E ratquodadvincHlaflultwtrahaturfxáeñyücfcEL-
illa pcrgi t .Septuagintaaddút .Jequitur infatuatus, minamfequitur, quaí i agnellus üol idus pr̂ e fum-
fcilicet verbic> adulteras infatuatus. Sic habet corre- ma impmdentia, & vecordia, 8c ignorat ftultus ifte 
<5i;ior textus fcilieet xrrp'hfe. Compluten í i s vero le- iuuenis, quod ad vincula, hoc eft, in compedes, & 
git iLí7rv<v%¡>' tranftiiht autem, & ipfi feqmttm efi ea férreas carenas compdlatur, á quibus expediri non 81 
^ í ^ i d e f t j g l o r i a b u n d u s p o f t illamperrexit:folent poíTit. Sed de hispoftea. Cseterum vtaptius cadat 
enim intemperates iuuenés fumiT ía í glorise ducere, íimiIitLido,contemplari oportetagni naturá,& mo-
íiafccmiiiis ip í ípr imi inukenrur .Ambrof Circum- res,quos tradit Columella , l i .7. dereñ i f t i cacap .? . 
Mentas.coMg'X^o. etiam licet ridiculw.Etfanh hxc vbi agnorum tantam efife ftoiiditatem aíferit, vt no 
dmniaini l lum cohíerent, fequitur enim adultcram, niíi poft longum tempus matrem dignofeant, inte- " 
cirenmuentus, vel quod grauius eft , infatuatm: &c r í m t amé primam quamlibet ouem fequantur,imo 
i d e b í / í ^ ^ ^ c l a t i o e n i m f e q u i r u r f á t u i t a t é : f e d d n m j ; & poft vulpes lupofque a l iquandoábran teos pro 
illefefeo{ferC;ridiculusabomnibushabetur. Qjao- matribus rati. Ergo fortaífe huc refpexit Salomón, 
modo autem ádulteram infequatiír, tripíici adum- cum ait, ftatim fequitur eam, tanquam agnns, ^cr, 
bratiimilitudine Salomón. » Nimi rum tanquam agüellas lupas, á quibus dila-

Vúovcñj, bouüeuntü M lanieMwiQfuafi bos d-i' niandus, & difeerpendus eft. Nota eft meretricum 
W^/¡rH?«^7»-Rodolplius,&:IanfenÍLis íintiíí- appellatio , quaslupas dici , &earum diuerforialu-

tudinemindepetunt , quod heut bos ndnfá t i sno- panana appellari nemo ignorat. Nonlongeabi tab 
uít , quado ad pra:fepe?quando ad macellú duci tur: hac fententia D . Cyprian. de fingularitate Cler ico- y p r ^ ' 
íic iuuenis non fatis dici t .quo feratur- Quapropter m m , qui de vitandoimpudencium fceminarú con-
Hum fe in lautum conuiuiii ,& molliíTimum torum, fortio agens fie addit. Intra vnam caueam habitans 
fiiaues amplexus , & in dulces illecebras abire pu- cum lupa haud tutus eftagnus. 
ta t j incer t i íTimamadduei turnecemcorporisfaípí : Sed tamenfiadhucin aguo hssreamus , illa part í- ^ 
animas autem femper. H U c i l l i . Caietan. vero per . c i l l a , lajciaiens, non de agnello pufillo admodum, 
''H anc inquit ^ íimilitudinem íi^nificatur vis máxima fed de grandiuículis agnis, quos prima Venus iam-
V<xmineiiermoniSj c^uiaiausnis ab adultera ná tam iam vrk^pr^miífa verba capiendaeííc fuíidet; quo^ 
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prardi^ús Columella 3 ea áltate á fceminis iubct fe-
parari, ne prsEmatura venere marcefcant, nam qui 
agni adhuc venere diffluxerunt i amiíTis vMbus p u -
íilli fempcr funt, & macri» N o n igitur immento iu-
uenis iile intemperans cum ciufmodi lafeiuienti, & 
luxurianti agno componitur ,qui dum t e m e r é ante 
tempusin veneré ruit, vites j^tque neruos í i b i m e t -
ipfi elidid tú corporis, quod áprarcoci marcet luxUj 
tumanimi , quimollitiediffluenscognatumrobur 
amittitb Adde etiam veteri paftorum obferuatione 
cautum eífe , tune agnos m a í l a t i ó n i maturos e í í c , 
t u m lafciuire 3 aq foemínas falire cceperunt, id enim 
amumento eft, eorum carnes coaluiíTc, & fui habí -
les e í íe , Ait ergo S a l o m ó n , Seqmtur eam, tanquam 
agnm lafciuiens . ' ide f t jve lütagnus , quiÍafciu¡reJ& 
in foeminas mete incipitj q u c m p a f t o r m a á l a t i o n i 
maturum eíTe ratus, primum ex ó m n i b u s iugulat: 
fie iuuenis ifte dum fceminam infequitut quodam-
modo agni inflar laíciuientis neci fe d c u b u e t j S í g l a -
dioiugulumprsebct. N o n prattereunda hic eft ob -̂

r¿ir$ot, í eruat io Ariftotelis libro 6ó df Hiftoria animalium 
cap, i j - . v b i í i c ait. fn greg* ouium J i maiores nMu 
íempeftiwi Hbidine ineitatitur, annum fore foeli-
ctm gregi paBores confirmant: Jed J i minores , in-
foelicem: Infe l ic i f l ímaj Sí infortunatif l ima tempo* 
ra npftra funt j quibus tantopere matutat iuniorum 
lafciuiai venufquÉi, 

gaj. Cseterum faepius in feriptura, a g n ó r u m nomine 
mhx magnitudinis > & p r o ü c d i o r i s aífatis arietess 
& n o m í n e etiam agnarumoueS fígnifícantur; nana 
íaepe vbi nofterinterpres agnos conuertitj Septua-
glnta arietes fubrogant. A p p o í i t u s vero eft ad hanc 
rem locus lob 31. nu, 20. vbi ad litteram ex o r i g i n é 
bus. D'e^elkreagnorummeoirum calefitílus. Vu lga -
t ü s a u t e m c o n u e r t i ; . De velleribus ouium. Septua-
ginta: De tonfura agnorum. Chaldams. Arietum,, 
Item z.Reg.iz.ex Hebr» Etpauperi non erat <juid-
quam ykiji agna vna. Vulgatus vero tranftulit, nifi 
euis i>na. N i l certius. Ergo nomine agni lafemientis 
arietem c m i í r a r i ü m j p e t u l e u m . & i n venerem rueii-
teminterpretari licet, nullurti enim accomodatius 
eft animal ad m^ehumadumbrandum(ex Auguft. 
jfer. 1i4.de tehipore) eft enim vaide in venerem pro-
cliuis aries3&in n u a í e s q u o q u e f u o s f u r i t . A g u d i C ' 
iios intemplo Veneris colebatur eiufdem limula-
crmViarieti misario i n í í d i e n s , Séopa; opera elabc-
ratui\i,vt tradit PaiifaniassSc Corinthi inLa'ídis me-
retricís fcpulchro erat lesenst forma, q u ¿ pedibus 
ariete ^ríemcbatrleséna quippe }laidem> aries m a ­
chos , prdcofque notab at. S alombn igitur ait; ¿VÍ?-
timqueeamfiquitur fmqua agnus ¿afciuiens: id efti 
cum primum iuuenis eius obaudiuit mellita Verba, 

S5 arietis in morem lafeiuientisipfam infequitut, C 5 -
¿grpjist, cinitcumhacfententiaid,quoddocetAfiftot,lib.3* 

HiftoriíE animalium Ct 9» feilicet oues pruriente ve* 
nere ípcciali q u a d á m v o c é vti ad arietes eUoeandos<, 
Sunty mqait^uihujdamanimalium yaces proprÍ£ 
adinitum, & veneren coit um * y t caprú & ouibus. 
í t a q u e ait S a l o m ó n . poftquam iuuenis ifte intem-
ptrantiGfimus voces fcemina; excepit,quibus illum 
ouisinftar ftimulante venere fubbalantis accerfe-
batjftatim arietis petulci in morem procaeiter illam 
infequutuseftsfedad v i í l i m a m , Scmacellum, Hxc 
de vulgata ledione* 

N o n eatetetiam author i ta te l eó l i o Septuaginta, 
& Chalda^i, qua; fie habet, £t Jicm canisadvin-

id eft, non alitet iuuenis ad raerctricistendit 
concubituSj quam canis aliquis ad vincula. Q u i d 
fibivulthoc ?Provineulis Gr^ce , JÍ'̂ JMS fignifieac 
etiam nodos, & laqueos, quibuSÍlranguIantur fon-
fes. Solcnc autem vinitores ad canes decipiendos 
Inftyuerc m^fcipulas^vul^ tampai: quas quideni 

B 
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Pmjan, 

^ itaconformant.Carnisfruftuni, vel pañis ofFaobiU' 
c í tur , laqueus vero fie expeditur j vt ftatim atque 
caput adeatnemmordendam canis immiferit , l a -
queusinnodatum ilIumteneatA' fttiOgulet.Huius 
íriftrumentijvel potiuscruciatusadvindi<5ta,lfi cá-
num inucntimeminitVarrodetetuftica , ex quo 
coftnat etiam apudveteres invfu ^ifle. Nec dubi -
to leólionem Septuaginta ad i l k d efle referendam0 
JEt Jicutcanüad vincula: ideñ>a.d eum modum 
adulter, velmoechus carnaliconeupifcentiamere-
trieem fequutus exitium Scperniciemlibiaccerlit, 
quo canis aliquis ad mufcipulam accedens,& obie-
6tam carnemmordens/ulpendium, necemq; pra:-
fentilTimam nancifeitur. Adde pra'terea illud in vni* 
uerfum vulgo cofuetudine comparatum, vt canes» 
fi quid commiferintjfufpendio pleótantur. Sic ani-» 
maduerfum eft in canes á Rom^nis i quod Sabinis 
invrbemirruentibus non latraftentea noó te , quo 
ánfetes clángore fuo dórmientes cuftodias excita-
t iint,Et ób eam caufam fupplicia deinceps quotan*. 
nis penderé folebant inter sedes IuuentLicis,& S u m -
manni furca fufpenfi, vt tradit Plinius HiftoriíE lib» 
194c, 4,LiuiusDecade 7, & alij. Ergo Salomón aitj 

Q Statimcfue fiqummefi eam , fícm canü ad vinca-
la:\d eft,non aliter de iuuene ifto,qui meretrices fe-!-
¿ t a t u t , fentire debemus, quam de cañe al iquo .quí 
cáputfponte in laqueum immiíi t ,quoíufp.enden* 
dus . & fttang-ulandus eft. Libidinofos vero j & i m -
pudentes adultetos canibus adumbtari nenio igno­
rar, Salonius in myfticaintetpretatione Prouerbio-
m m c i r e a f i n e m í i c b a b e t . S i qptu vero eft adnlter, 
& Jcartatary hic canvs f^.'Diu^Auguftinus l ibj4 .de 
eiuitate cap. %ob eodem argumento in f e ó b m C y -
n:cotum inuehitut, q iü C y n i c i , id eft, canini d i í l i 

_ funt propter publieam impudetiam¡> Ex quo etiam 
^ argute quidam coniecerunt ínter alia m a í e d i C i a j 

quibus A b i l a i Dauidem cumulauit i9 R e g u m l ó . 
canem i l lum appellaífej feilicet ob adulterium ¿ u m 
Berfabee comií lum. A d id etiam ípeClat illud Ifaia; I/ai. $6l 
c.s6, E t canes mpudentijfimine/cierunt Jaturita- Num.11, 
tem. Mi t to ália, 

Haudomitteda eft etiam illa leÍ3:ÍOÍ y ? ^ / / Í V ^ 
tinabttÍHm, aut crepitaculum ad caftigationem fluí-
«.•quam fequutus eft etiam hic Gaietanus: exponic 
autem ad hunc modum pgr metaphrafim, id eftsfiG 
poft adultetá pergit msechüs, licut fatuus quifpiá, 

£ qui tintinabulo pedibus fubligato ad illam domum 
compellitur j in quafatuicaftigari, & emendan fo-
íent. Itaque fatui qua,'dá deferiptio eft ifthax ¡ nam 
furioíis, & amentibus tintinabuja aut crepitacula 
addi corífueuetunt.vt cogniti vitentur ab ómnibus . 
V t v e l ebeoniieereliceateos , quorum libídine far 
ma velut t inúnabulúa l iquod, euulgauit, ab ómn i ­
bus illis?qai temperantias ftudent.omnino vitandos 
eíTetac rurfum maechos omnes t int inabuíi ígerere, 
atque adeb cvnnen eorum late re non poífe. Áudiui 
etiam aliquando metes medicorum confilio vertici 

p illigato crepkacula geftarefolitosjvtftrepitus i l lc 
fomnum conciliatet, quo nullum eft pt$fentius te-
medium infaniaemám fete amentes fomni indigen-
tia furiuntoErgo fecundum eam fententiam adulter 
iuuenis cilmturiofo componitur,a,Eque ei non dllTi-
milis dÍGÍtur ,qui t in t inabula . auterepitaeula i n f i -
niajfeiiicetnotas gerit,fiueinpedibus, fiue invért i­
ce. Hóc fibivult Hjfpariica le¿l io. Corno cafiabel á 
do5irina delocoñá. eft,addocedLim aliquem amen té 
eíTe :Inquibus* verbiá fetuanda eft etiam pr^miííai, 
figura. C¿uáíi dicetep como loco que trae eleajeabei 
en fnaldstjue U es: vt vej íic vera fit t tanílatio Sepp» 
qui initió habent: Statimque e&m fequitur infatúa-* 
irn, E t f i quidempet cixpitaculu.auptintinabulviiil 
famácapiauiu?,, haud inerte dic^mus eos ^ q u i l i p i ^ 
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fama; fonañtis tlntinabulo aífucaerunt romnú í ib i , mine fagi t t íE iudicis fupremi fententtám mtellígic. 
ac perpetuurtiroporemeuocare: i tavtaturpiti idi- Lyra diuiríam in vniue^um vkionem. lanfenius 
ncexcitandcincepsnon polímt. Sicut cnimcrepi- mala; conlcientias morfum, jen podusi¿ í :um,qui 
taculum íhifífe quidem excitar ñrcpi tu fuo: at pof t - animam omnifagitta ocyus pernadit. Ego vero hac 
quamilii iam aííucuit fatuusXomnnm atfert: fie de etiam claufulam comparationis cuiufdam vim ha-
famadeccrncndumcfl:. Haecenim in i t ioquidéex- bere , & perí imil i tudinem efFcrendam e í f e ex i l t i -
ci ta thomineni jSíál ibidinedeterrct :arpofteafuc- m o ^ d h u n c m o d n m . Doñee transfigatptgitta is-
cedente tempore, vbi iam auresmalé audirenon í :«rf¿w; idefl : ,hlciuuenis ,quiprecibiis adulterar 
de t rc í tá t , ip femet infamia ftrepitusfomnú !'iiadc*. acquieuit, haud dilTimilis e í í ei, cnius icenr lagitta 
Ca:ceru vox illa, Adcafiígationem ftulti in alia du- volans transfigit, quod vulnus mortiFerum eft, atqi. 
cit me incerpretationem. Pra'mitcendum autem e í l iníanabilejatq; adso ocyus illum emori neceífc e í h 
apudve tc re s inmorepo í i t amfu i í I e ,v tqu idamna t i Optimc autem animaducitit HLIO;O ,Salomonem 
erant extremo fuppl ic iOjt int i i iabulum geftarct ap híc iecoris meminiflfe, quia in ;llo í edes amoris c f í . 
penfam, ne quis ad eos approximl^ cotaminaretur. Et quidemha;c verba, per comparationem effe ef-

. TurneJUÍ. Ita docetTurnebus Aduer . l . í i . & l t j . C.To.vbi plu- ferenda, nemoínficíetur, cum tribus aliis compara­
ra hinc inds cogit tefl:imonia,quibus huic cofuctu- tionibus inferantur. A t , inquies, iuuenis Ule gaudet 

PUntHS. robur addit. Q u o fpeóliííe videtur Plautus in exnkatque iilter adultera amplexus,qujs ergo aíTe-
Truculé to .vbi í ic zit. Ne dxplices habeatis linguA(t rat illius corjaut iecur fagitta tránllierbcratumfuif-
ne ego bilingües yosKecem^nif iad- inthabulHm y os fePlmopotiusinderifus.Nam.vt traditAriftotei.de Arifiot^ 
vfdtüeducí "Vires. HIudetiáfortaíTeadidfpeáiat , part ibusanimaliumlib. j .c . ío .fagi t t is traieClaieci-
q^od dicit in Pleudo. Laníosindeaccerpt n dúos cí* ñ o r a , aliquando rifum hominibus mouií ie conftac, 
timinabulis. His pofitis feníus eiufmodi euadit. Et fanguis enim efíluens jac vifecra titillans rifum ipiis 
JicM tintínabultim ad cafligationem[iulti: id eft,íi- afferebat. 
cut ftultus,qui cú t in t inahulo ad caíligationem.vel C Ergo Septuaglnta Interpretes.&Chald.cum ver-
fuppliciú ducitur per fupradió tá í iguram.Quaí i di- baifta per comparationem exprimeda eíTenoffcnts 
cat^adolercensiftelafciuuSjquando adulterafeéia- - fimilitudinem a cerno fagittato duci pLitarunt,cer-v 
tiir.>nihil diíTidet ab fpiite quopiam,vel reo, qu i iam uus enim marchum cleganter adumbrat, quem 
deuotusnecij&damnatusvltimofupplicio tintina- máxime fuas feeminas arderé , & inriualcs furere 
bulumpor ta t ,quodper indee í l , ac f id icere t ,adne- docuifuprac .j .verr .^.ad i l l a v e r b a . C ^ w ^ ^ í ^ -
cemprsrentilTimamtcndit. e^(7.IdverointereftChald.inter,&Sepmagin-
\* Eadem ratio haberi debet de illaloquutione. E t ta , quod Septuag. ceruum figitta confixum indu-

•ficutvenenumadcajliganñnmeft¡iHltHm-.'xátíi, fi- cuíi t ;ChaLverononconfixum,red iá iamconfigen-
cut is, cui vsnenumpropinatumeft, infupplicium dum. Septuag.ergo aiunt. St taniuam ceruus vuU 
deliél i jquem emori ocyus neceífé e í l . ncratm ixiecore. Scnfus autem ei4 s iuuenis procas 

£t ignorat, yuodad vincula flultm trahatur: p fainúrfam fequutus nondiflidet a ceruo,qui fagitta 
H x c verba coníbnant cumleól ione originali, quar icc/íre excepic.quem ocyus oceumbere neceífe e í h 
fichabet. E t ficut campes ad cafiígationemfiuln. A i u n t t a m e n c e r u o s d i f a m o p a f t o s í a g i t t a m e x c u -
Vulgatus enimfigiiram illam diííbluit prscmiíTam, rérc; fed & d ió iamum quoddá eífc graminis genus 
quod príeílitit etiam Tigurina. Leg i ten im: ¿f11^2"1 a^erlint:>4U0^ GríEcéwa 'p^'í^Latinevirgi-
dum compes finito adeafligationem adhibetur. N o - nale dicitur, quia nu lb femine lato adolefeit, veí 

^Q fteryimtotiiis fententia: optime expre'Tit. Et igno- quia comeftumvencrcmenecat.Ergo fiforté.ó tó-
r a t ñ á t d , vefanusifte procusnon d i f í ide tá f i tuo uenis» amoris impudici fagitta corterebranitcuum: 
quopiara ,qui ferréis compedibus vincitur ad certú & tanc¡uam ceruus es vulneratm iniecore:nc defpc- ' 
fupplicium: &tamcnignorat.quo id f p e í t e t . N a m res.fed cerui inmorem ad di$:amum,adParthenon 
adultera: verbis ,t ' 'quamcomoedibus illígatuseft, fqftina,caftitatem adama, (liccatecíamhic defan-
& haud nouit fe caratione ad necem certiTimam a iOlma Vir^inc Mana aliquidludere)Vi£ginisJíi* 
feruari iam corporis,tuv-n anim^,vtriufque enim ia- ^ qUam)MariS amore, & ftudio exfaúarc, fichero la . 
¿ lu r am fibi accerfit. Addit^ Rodolphus vnam , auc fciuiacturpitudinifque fagittas omnes excuties, fie 
alteram Rabinorum expoí i t ionem,qu ibus fuper - Venerisvulnerafanabis. 
fedeo .quia inepti^potiuSj&nugarfun^quamvc- Chaldseushabet, Et tan^uain ceruus ÍUCHÍM ie^ $t 
ras interpretationes. curvolat jQ^i í íd . I taque ceruum fagitta non tranf- >k 

^ ^ ' uerberatum,fediamiamtranfuerberandum indu-
xit. Q u a ratione locum Feck venufta? euidam expo- * 

X X I I / . Doñee transfigót fagitta iecur eim, velut fitioni. Solent enim venatores cornu aliquo adunca 
/ fi avtis feflimt ¿dkcfneum ,&nefcie, quod de ccruarum venere prurientiú vocemimitari , aecur-

' feríenlo /mimen i l l iu i agitur. runt mares cerui lafciuientes in locum vade vox in-
f o n u i ^ c u m q u e p r o x i m e a c c e í f e r u n t j V e n a t o r f a g i t - , 

«31 T ^ O ^ a ' transfigat fagitta iecur etus.Hthx. do* Ftas iacuIatur,ilIofqüe confígit. Ita tradit Ariftoteles 
JLJnec feindat. Septuaginta nouam hic fufeitane l i b . 9. Hiftorise c. Eftque hodie communisvena-

ümi l i tud inem, legun t enim: Et tanejuam ceruus Ja- tomm aílus. Et-go ad id fpeóbns Salomón ait. Et 
^gitta v*lneratHS iniecore.Qowtomx. C h a l d ^ f í tan- tanquam ceruus, in cuius ieeur voUt fagitta: qua.ii 
quam cerUus, in cuius. iecurvolat fagut<t. Vtlut fi dicat iuuenis illc adultera; voce allcótus, non aliter 
k m ^ b . S e p t u a g . Fefiínat autem tanquam auis in ad ipfamlafciuia d u í t u s velox fermr ,q ' iam ceruui 
lacfueum,nepiens quiapro anima currtt. Chald. E t falax imitatú eerug fremitu velox ruit. Quapropter 
ft^inat ficut pajjeres adlaqueHm) & nefett, quod q u e m a d m o d u m v b i p r o x i m e a c c e í Ü t c e r u u s . v e n a * ' 
tendat admortem anima fuá. • toris inter arbufta latentis manu vibrara fagitta in 

Doñee transfigat fagitta ieeur eius. Tandiu fcili- iiiius iecoraiamiam volar, fie etiam iuniori adul-
cetit,reditqueaddomumaduIter3e,donecmaritLis teram fequenti parata iamiam immrnet pernicies, 
vkifcitur.&fubitoil lum aggreífus confodit.Etqui- m o r f q u e á marito , qui ob fufpiciones, & zeloty-
dem mors allata a marito, quia fubita, inopinata, piam forte latet. V e ! aliter, ficut fagitta, quxvc--
veloxque cumíagi t ta ocyus iecora tranfuerbérate natoris ai;cu excuífa ocyus ad cofigendum ceruum 
CQmponitu^Sicílodolphus exHebracis, Hucjo no- yolat, rebocan ab itinere, aut fiíli non poteft: fíe 
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C A F . V i l . V É t S> XXIV. XXV. & X X V l . 1^ 
p e r n i c i é s , qus in procum if tüm rníferrimum a d ü l - * 
t era tnre£bntera jam-iará ruir, intercipi, aüt retar­
dan non poteft. XXF. Neahjlrahutur invitas tüÍHsmenstH*:ne-. 

r 9A Diuus A m b r ó í í u s libro primo de Abel cap. 5. q f i e d e a p u r ü J i m i t ü e t H s . 
aámvrof, paulo alicer legit, Et ftcntcerum fagittatn* m Uct. 

nore harei fancius. C u m cerui qüaedam alia mem- jL "T p'ncergo^limi. Mebra icé , Et aúncfilijpárete 
bra fagitta venatoris c ó n f o d i t , non ftatim fagam xy^mih^cr ¿trendtteeloyu'tfseru mei. NeahjhA-* 
imermittit, íed tamdiu velox fértur, quoad fangui- hatur, ere, H e b r a i c é , declmes ¿d vías ÚÍUS cor 
neexetnpto^caflis v i r i b ú s e x a i l i m e t u r : át fi iecur, tmm ; neijtte erres in femhps etus. SeptuaginUi A?é 
aucpríccord'ia fagicta trartfuerberetj é v e f t i g i o h a : - declmetmvtas einscórtunm. 
rec", & raucius procumbic í b l o . A d cundem mb- H a c c v e r b a p e r í p i c u a f u n c n e c i a d i g e n t i n c e r p r c i 
dumde iuuene fentirc licet^cuius fi quxdaraalia tis opera-, Cur vero tocies á u d i t o r e m excicec, & 
membra vicia lilis cogrtataconfiganc,tamen licec B attentionem fibi j^oílulec Salbmon^füpra non í e -
adhiic fugere^c fefe e x c u f f i s i a c ü l i s í n t u t ü m ven-' meldiximus. Sed expende illud, 
dicare :atfiarnorfoeminarura i m p a d i c u s p r í e c o r - 7Ve aljirahatnr tn vjjs ems mens fita: V e r b ü m 97 
dia pemafit ( i e t ü r enim amori í é d e m prásbet ) í i a - dhflrdhatur vim iníinuac, qua eonüerfa t io , & farni-
t i m concidit exanimi?, & probos mores iterum re- liaricasadulcersE cor hotiiinis ille&um ad fe tirahit. 

'idmhréjl p e c e n d i p o c e í l a s v i x vliafit. SedaudiAmbrofium, (juac vis eam a d i ü p e r a t , q u a raagnesferrum cra-
Hif audttU velut ceruw fagittat íK iniecoreh^retfau- hic,vc in libro de VirginitateDiuus Bafilius^uius B ' ^ ^ t 
ctus: quem ünferans vtrtfís, Cr captrum cito videns verba alibi d e d i n í u s . Addit , ñeque décipiart* femt-
itnproutfi eccmnti ver ha ne ínter mórM illeéehrií de- tiseiñSy id eft, ne decepeus pergas per i l l ius femi tás , 
mulcentibn* mens ceneidathamana. Ha^cillede vo- mores videlicec, ac í tudia. V e l alicer: viacor, vbi 
luptaccac deliciisi • ^ mulcse h i ñ e i n d é diíTecantur viit,facile decipitur, 

p j felutfiáuísfejimetad. Ufnentn. Vk imacompa- Q aberratqiie á r e ó l o icinere. Haud alicer, qui cum 
racio hace eft, quá» casteras plaiic e l e g a n c i a v i ñ c i c , & " prauaconueríacur muliere, viam agic b í ü i i S j a c cri-
venuftate. lanfeniuSjHugo^Lyra,^ alij compa- u i i s i n n u m e r i s d i í T c é t a m , i n q u a n o n f a l l i i a u c a b e r -
racionem iftam ad huncraodumexculerunc: ve lü t rare difficillimum eft. Hunc fenfum reddere v i -
í i auis impericajcum fe putac Volare adercam,in r dencur verbaoriginalis, i V é ^ M e e r w / w / c ^ i f ^ c " ^ , 
d o l o f a i n c i d a c r e c i a : f í e júnior ifte,dumfeadcon- id eft , ne conimitcas te femicis illius, c e r n í í i m é 
uiuia, Si illecebras iré pucac, in laqueos incurrir, enim a b e r r a b i s , & ; á r e d o i t ineré in praecipicia, & 
q ú i b u s i n n o d a t u s c e n e t u r . N o n d i í p l i c e t . Sedea- pr^rupca difeedes. Forca í l e alludic ad í e m i t a s in 
rnenjVc infra comparado a c c o m m o d a t i ü s cadac, quibusfcorca federe foleb^nc r inde enim feraitarig 
& c u m reliquis cohaíreacTacis eric í i m i l i t u d i n e m appellacsCjVcfupradiximuscaip. i .veiT, f p . á í al ibi: 
alicer efformare. Obferua autemHebraicath vo- Ha: enim in b iü i i s , ac triuiis confidere confucue-
c e m r f H í w m a r e m fígnificarejqüod Chald^us ani- ^ mne moechosexpcdbmces. Iraque ad eiufmodi tri-
maduerci í fevidecür, tranftül ic enimpajjires. N o - üia refpiciens S a l o m ó n aic, Neijue erres tú femitis 
tus a ú c e m e f t c o m m t i n i s a f t u s aucupumjqui tunc5 c ; « í j i d e f t , c a u e n e in criüio aliquoad í c o i r w m d i -
cum aues venus í l imulac primo v e r é , auem fosmi- uertens perinde aberres, ac re<5i:am viuendi ratio-
namcauea inc lü famrüprarecÍ3 , reuYÍrco i l i i ta sv ir - n e m d c í e r a s , í icuc ül i deerrarerolenr,qui indifle-
gas collocant. Hasc aucém füaue modulans, ga- ^ é las v ías incidentes á re6lo itinere in auia d i í e e -
rienfque delinitos fui generis mares ad l a q u e o s ^ í f - dunt. 
cumque percrahic. Igitur cum S a l o m ó n , / ^ / « Í / Í 
¥ t « ¿ / ^ / » í í * í < / / r f ^ w c w w í . - e o í e n f u c a p i e n d u s e f t j i d ~ ~ 1 ^ 
eft, q ü e m á d m o d u m pafter falax a fui generis feé- X X F ' I , Multas enim vulneratos deiectt: CT /»»*-
m i n a e u o c a t u s l a q u e i s . r e t i b u f q u e f u c c e d i c é vedi- ttfiimt qm^ue interfefti frnh 
gio tugulandus , auc ftrangulandus : fie mcechus 
ille adulceríe fuaui , & deliciofa fermocinacio- j | \ f r i t o s enim vulneratosdeiecit.Uehtak^Ham 
ne a l l e í l u s in laqueos incidiCj & m o r c e m í vel ÁyJLmultos vnlnerafos cadere fectt.Septuzglmaj, 
animi, vel corporis íibi accerí ic . Subdic enim, AíuLtos enim vulnerando deiecit. Cha lda íus , A ' / ÍW 

Ec ignorat^uod de periculo anima illim agitur. multosmterfeBosdeiecit. 
Q m d a m referunt ad auem,quaí extremo l o c ó prg- Etfortifíimi ijuique ínterfeBifunt, H e b r a i c é , Eé $ 
cel í ic . InhisCaiecanus. Alijharc verba per fíngil- fortesomneseccifieiusíconfonnChdáxus-.SeyWLl-
las fuperiores claufulasputanc efife repecendahac ginra, Etinnumera^tiesfutit^Hos truadauit-.ñclz-
racione. V L b o s d u 6 l u s a d v i 6 í : i m a r a , q u i non no- gic Ambrofiusvbifupra. 
uir,quod de illius anima agicunvcagnuslafciuiens, N e q u i s f u i s v i r i b ü s p l u s sequo cribuatj&^praua 
qui non nouit,quod de vita illius agitur. S'c de re- c o n u e r í a t r ó n e i m p r o b a : m u l i e r i s i m m u n e m f e a b i -
liqnis. Inhanc fencentiam d i f c e í I i c R o d Q l p h u s , & turum Ipcrec, docec S a l o m ó n plurimos eofque 
comes indiuiduuslanfenius. Egovero potiusexi- p f o r c i í I i m o s , a c r o b u f t i í E m o s v n i u s muliisris i í l e c e -
í l i m o verba ifta abfolute de iuuene lafciuoenim- • bris vicios occubuiíTe, MuLtos, mc^'^vulneratos 
ciari. Namcumboui ad lanienam euncijagno ad deiecit3'id eft,non vnus,aUt alter3pauci n i m i r u m , 

madacionem macuco,ceruo fagiccatOjaui in recia fceminarüm lenociniis perierunc: fie tnim haud 
ruenti contu l i í í éc ,apce fubd ic ,^ ignorat^uodde m i r á d u m , í i c e incolumemfucurumfperareSiMul-
periculo anima iUitu agitur. Q u a í i dicac, cumha?c t iquidemfunCj&innumerabi leSj imoexomhibus , -
icafehabeant,tamenhic iuuenisn.onfatisconcipit qui cum fceminis conüerfaci func, vix pauciflimi 
animamillius,vitamqueindircnmenvoca^i:eaeft i n c ó l u m e s c u a f e r a n c . I m m e r i c ó e r g o e x p a ü c i f f i -
illius imprudencia, &vecordia* mis vnum te fu tun ím eífe ratus in Cantum diferi-

men ruis, Multes vulneratos déieciti'id eftiex m o -

rum videlicet > ac í^ndümonia; culmine deturba-
X X / r , ttuncergo¡ili miaudimetCrAttendever- ü i t ^ m e n c e f q ü e o l i m a d Deum e i é d a s j & C í E l o i p f é 

bis oris mei* fublimiorcs ad irria detraxiti & inferis profundio-
íese f fec i t . 

Mt fartifiimipiiqUeinterfeftif»nt. Obfcrtiavim $ § 
Tom.i*) T iiij 



SalaZjar.in Comment.Troúerh. SalomonU. i?.. 4 
W m s claufula», reípondet enim originibus^n qtíf-
büsef t , Etfortesomnes e c e t j í j t t n t : quse verba íigni-
ficant, omnes quotquot fortitudine, ac robore 
príeftantes fuerunt, á fceminaram illecebris pro-
ílratos. Q u o d haud verum efle videcur, quomo-
docnim robnfliílimi funt.qui v ic l i con í lderunt? 
Occur runca l iqu¡ ,eos forciífimoshicappellari ,qui 
cum parum firmas vires habeant, tamcn forcescire 
vana elatione apud fe ftatuerunt: fie enim verana 
cft fort i í í imos quofquc á raulieribus proftratos. 
A d d o eciam dici poíTe fortiflimos, qui cura aliis in 
rebus máximapol le rent fórticudincjin hac re in -
firmi fatis, & imbccilles fuerunc. Conftat enim 
homines, qui cum aliis vitiis fortiífimé conflixe-
r u n c & g l o r i o í a s fibi peperere vidoriaSjfcemina-
rum lenociniis v ié los occubuiíTe. Itaque ex robo­
re, quo quis fe ad alia vitia debellanda prseditum 
didicitjhaud ftatuere poteft fe ad peruincenda fce-
minarum blandimenta fatis virium habere, N¿m 

f o r t í f i i m i yuique 3 m aliis vitioram congreflibus v i ­
gores, in concertationc libidinis, interfefti fttnr, 

CjfrUn» A u d i Cyprianum de íingularitate clericorum, M en-
t i o r , J i non v id imus extnde interitM plurimorum, 

0 yuant't, o* ¿ n a l e s Epifcopi , c l tr ic i j lmul) O " Uícifoji 
confe j í i onUm, vifloriarunujue calcata c e r t í i m t n a , p o f l 
m a g n d i a ^ & mirabiltd^crjigna vfyuecjua^He mon-
j irt tanojcuntur cum hisommhpts naufragajfe. Quan-
tos leones d o m t t í t vna mnlierit tnjirmttas d(licat4i 
cjHA cum J i t v i l k y C r m i f e r ú y d e magnit efficit f r a ~ 
d a m . Icaque illos, qui tormenta pro íide tuenda 
cxantlauecant>& in martyriis fortes fuerana intec 
fbeminarum lenocinia dcfeciíTe dicit Cyprianus. 

too Poífuraus etiam aliter accipere prardióla verba, 
E t f o r t i f í t m i tfuiejue interfetti f u n t : fortif l ími, i n -

•quamjtion cantura in aliis aliorüra vitiorum con-
greflibas, fed in prseliis caftitatis. Saspé enim acci-
dit, v tqui diu in his concertationibus v igores eua-
feruntjpart isviélori is freti ad nouapracliadefccn-
derint, atque inrer fceminarum lacertos interierint. 

Sfí^^ Accipe verba Hieronymi ad Nepotianum, ^/WÍ, 
inquit, nepib eodem tefto manptes^ ne prarerita c*pt~ 

tdteeonfidasinee Sanfone fortior¡ntc DdttidtfanftíiTt 
nec Sdlomonepoterií ejfe fapiemior. MementoJemper, 
quod Paradtfi colonum de pefefítone fna mnlier ese-' 
ett, fndeatttfUídam, 

jidamySAnfonem^Petrum^Vamdemy Salomonem 
Decepitrnulítr. Quis modo tutus ertt f 

X X V Í L f^ia inferí domus eitts penetrantes 
feriara mortis. 

I G l V l ^ á inferí domus eim, Bebra icc , V i * fe~ 
ptilchri domus eius. Penetrantes m interiora 

mortis, H e b r a i c é , / » cubíCuUmortü.Septuaginta, 
Jn fice fus ¡vel penates mortu. Chaldasus, ^¿d cubU 
cuUfipultura. HiCpa.nicay^l losciUerosde lamuer-
ÍÍ, id eft, horrea mortis. 

Similia verba interpretadTumusfupracap.i.Verf. 
i c j . V i d e multa^quaeineum locum coniecimus: 8c » 
ipí idimatransfer inhunc. Atque i l ludcsteris ap-
pone, adulterara ad alliciendum, deliniendumque 
iuuenem domus,Ic6i:ii& cubiculi propofuiífe dc-
litiaSjvnguencajfcilicctmyrrhamjaloem^&cynna-
m o m u m : Hace vero funt,qujbus fepulchra inungi, 
& mortuorum cadauera o l im eondiri confueue-
runt. Q u i d certius ? Sa lomón ergo(animaduer-
í íonemi l ta ravenatusfumex Arabro í io ) í i ca i t5 r>^ j i m l r o ^ 
fepulchrt domu* eiw, id eft, viac, quae ad domara 
eiusdeducuntjad c3Edem,&fepul turam tendunt, 
Penetrantes in eubieulamortii^cl Jepulmr^iáeñ , 
in qusedam cubicula^qua: parumdiffidere viden-
tur á fepulchris, nam vnguenta, myrrh£c,& qua:-
curaquealia aromata ibi fpirantjad inferías mor^-
tuorum potius quam ad viijorum folatia congefta* 
comparataque fiiilfe dicemus. Sed hace minora 
funt,confaíe fupraferiptum locum. N.oneftpra:-
tereunda il la hót'io ad henea «wf/*, fepalchrum 
enim aptiffimé mortis horreura appellaturj cum 
enim mort i falcemj&roeíTem vulgo demusjhor-
reumeidemtribuere operspretium crac, 



G A P V t G C T A V V M . 
Vnquid non fdftentíaddmitdty &prudentid 
fummis, cxcelfiíque ^erúcihus fupra Vidjn mediis femim flans. 3. / uxta 
portdsduitatis iñ ipjts forihus loqmmr^dkens, 4 . 0 \>'m,ádvoscU~ 
mito, & Voxmeaddfílios horñimm. y Intelligítepdrmlidjimdm^ & 
iñfipientes dmmddmytite,6 .Judite^quonidm de Yehmmagms locmura 

Jum t & aperientttr Idhid med3 vt reíld prtfdicént.y. Ventdtem medítabitur gmtut 
meum^t^ Idhid med deteftdhunturirñpmm, 8. luftifunt ómnes firmones mi> non ejl iñ 
eis prauum quid¿neque peruerfum. 9. Kefli fmtintéUig€ntihHS)& ¿equi ihuenienú-
bu&fciennam. t é ; Accipite difciplindm mcam, & non pecuniam: doóírindm mdgis, 
qmmaUYHm eligiteAh Melior ejl enim fdpienñdcunólispretiofifiimh: ^omnedefi-
dérdídeeinonpoteftcompdrdri. it .Egófdpientidhdhm con filio Y & eruditis inter-
fumcogitdtioniyus. 1%. Timar Domini odtt malum : arrogdntiam, & [uperbidm, & 
njlamprdHdm^ 0̂  bitingae detefior. 14. Mefám efl conjtliurh^ ^quitdSymed efl 
pYudentidy med eft fortitudo. 15, Per me Regewegnant) & legum condiíores iufíd de-
cernunt, i é . Per me Principes imperdnt, <& potentes decernunt iuflitidm. v j , Ego di­
ligentes me diligo: & qui mdne VtgiUntdd me% innenientnie, 18. Mecum funt dimri^ 
&glorid3 opes fuperbidy & iujiitid. 19. Melior efl enimfruBHS mettsduro, & lapide 
fretiofo, &genimiu<í med argento eleílo. 20¿In Vik mfiitU dmbuloy in medio femita-
ruvn mdiáj. 11. Î t ditem diligentes me, & thefdüros eorum repledm. í t , Domintts 
foffedit me in initio Vidrum fudrum 5 dntequdm quidqudm fdceretaprincipie, i^.Ab 
memo ordindtd fum) CJT* exantiqulsdntequdm terrdfieret. 14.. Nondsm erdnt dbyfiit 
&* ego idm conceptd eram mecdum foñtes dqüdrmn eruperdnt, 2.5. Necdum montes 

grduimoleconftiterdnv.dntecoílesegúpdrtnriebdr. t6 , Adhucterrdmmnfec&dt> & 
flumind)&cdrdines onhis térras. 2,7. Quandoprapdrdbdt calos> dderdm: qudñdocer' 
td lege, & gyro Vdlldbdt dbyfjos, 28. Qudndo atherd firmdbdt furfum, & libraban 
fonteS dqudrum. 29. Qudndo circmddbdt mdri termimm fmmy & legem ponebdt 
dquiSine trdnfirentfinesfms-. qtidndodppendebdtfmddmentdterr<t> 30. Carneoerdni 
cunBd componens: & delefldbdr per fingulos dies, ludens cordm éo omni tempore. 
31. Ludens in orbe terrdrum : &delitia meae effe cum filiis hominum.si* N m c ergo 
filtj dudite me: Bedti, qui cujlodiunt vids meds. 35. Judite difciplimnij & eflote fa~ 
fiemes, & noli te dbijcere edm. 34. Bedtus homoj qui dudit me, & qui yigíldt dd fores 
meds quoüdiey O* obferuatddpojles oflij mei, 35. Quimeinuenerit, inueniet Vitdm)& 
hauriet fdlutem a Domino, j 6, Qm dutem in mepeccduerit, Udet dnimam füdm, Om* 
ñes^qui me odermt^ diligtmt mortem. 



22,(5 Comment. Salat> • ¡n Vrouerh - Salomoii* 

/„ Nunqufd non ftftentia cUmitat: & prucLentiii 
dat vocem fuam ? 

i 1. ln fnmmU^ excelfifqneverticibw fupravUtñ, 
m medqs femitis jla/js. 

111, luxta poYtas cwitatis in t¡>fis forihus loptitur 
dicens. 

N^ncjuid Hon fdplentitt cUmitat, t r c Confo-
natHcbrsEa. Septuagintalonge alicer, 7"̂  ft~ 

-fnentídtnprádical/is, vtft^ientid tibí ohediat-.Thto • 
dotion non difccdic á vulgaca, Ghaidscus, eleutt vo ~ 
cem/itam. 

fnfommisexcelfifqueverticihtis. Hebra icé , /« ^4-
f ite excelforum fupra víainy in loco (emitarum conjii-
f «frf. Septmgirtta, Super excelfasfammitates. O" 
ter melmm femitArimfíetit. Hifpanicá, Snlet m¿dn 
de 1x4 fendaí. 

luxtdportas ciuitdtiís 0*0. Hebraicc, A d osciai-
tdtts, ingrelfumoftiorum¡>rxconix,itbit. Septuagin'a5 
lApudportel enitnpotentum afíidetj cr in introitibas 
canitnr. 

Prxiudicium tatlás capitis. 

. ab increata, 3¿creataabftra£lam,perj>roropopffl-
iam á Salomone induótaro fuifle. Sic enim sii^Non t 
Salomonemaccufauimus^mnJuperíoris v.t*/cripta* 
Zrpojiremurn ipfms Upfumabrogautrnuŝ non ipfius 

faptentidí^c velnti f c i eñt iá , artificiof^ue Ydttoms, 
ejHdrerum vniuerfitdi cofiditd, creonftitittaefl^hHnc 
fermonem eJJedtcemus.Plerdjue enim ex his^u* ani-
nt<i c¿rent,jcripttira per profopopostdrn ¿oquenti* Í » -
dítcere folet^vtilludyMdre hdc, asejue illddkxit,cri 
jj.hjjfusdixitfronefl mme, t& Cdh entrrantgloridm 
Dei. Acdemumrabdir , Horumtamerimhil pro ferré 
libet\ etidm fi alioefui a nomnllis eorum^ ejui antenas 

B extiternnt^provalidisallcttafint. Exquibusconftat 
eam interpretationerrí peranciquamcíreJ& á P a -
tribascontra Ardanos etiam vfurpatam. Q a o d íl 
ddnde Nazianz.cum reliqüis confpirans de huma-
nícatc expofuit illa verba, Dgmtnus creauit me iñi -
tium viarttm fuarum, ere ideo fecitj ve Arrianis 
aliquid dare t , a tquenoñvt lo modo vimargumen-
t¡ ab ipíísefformaci eludi pofTemonílraret . An te 
Naz ianz . mulcis retiroannis hanc féntentiam tra-
diditTertuil ian. infra citandus, & Kazianzenurn 
fequuntur p^flíim r'ecemiores Interpretes, lanfe-

Q, niuSjRodoIph. CaietanüSi&ali j . 

Conftat ergo exdicl isnomine fapientiae in hoc 
c a p i t e Í L i x t a t a t r u m acceptionem inte l l ig i fapien-
t i amincarnatam rioncopulatiué (l iceatfíclo^Litf) 
feddiftribatiuetita v t q u í d a m de verbo De i , alia 
vero de humanitate aíTürapta interpretanda fint i 
aut í a p i e n t i a m q u a n d a m commnnífs imam ab i n -
creata, & creata abftrahentem. Vnde pari ratione 
mii1ta,etiam de creata fapteñtva exponenda íunt. 
Sedtamen obrer^afapientiam tnií lapofteriori ac-
ceptionenon de fpcculatiuaaliqua cognicione in -

V t capitis oé íau i Incalentioc fie inrerpretatio, 
pauca in eius aufpicio praelibare oportet, ex quibus 
perfeítail l iusintell igenciarurpenaicur. Pr imoig ' i -
tur notandam eíl:, tocum iftud capuc Eccleíiae,& 
JPatrum vecen vfu Virgini Deipar^ accommodari te l l ig i : íed de illa, quatenus re¿té agendi vim at 
íb l icum. Q_ripropcercum aliquid de íllius laudi- que operandi propoficum includic, ve fepe ali^s 

Ciernen* 
HjmdnHS. 
ConciL 
TItftal. 
Bafilius. 
^íthdnaf. 
Kdz,ianz. 
Cdfarius, 
N i f e n i t í , 
thof j l , 
Cjrtlí. 
Dama fe. 
Hieran. 
&iUr , 
xAmhrof, 

•Fdgent. 
Idacius, 

bus incidenr, poí l alias expoíiciones fubfcribam. 
Secundó , obferuandum efl: Arríanos ex hoc capi-
te plurima proculiíTe teftirnonia ad dogmacis fui 
confprobationcm, quibus euincerefibi videban-
tur , fílium D e i , qui iapiencia i l l iusJ ac verbum 
e'Te dici tur , creacuram eíTe : prarfercim ab il l is , 
yíh aterna ordtnata f*m, & ex antiqnts^ ere Ex 
qao faólara , ve Preces aduerfus Arrianos repu­
gnantes , íicubi vrgere videbantur verba hinc af-
ci ta , varias,acque diíílmiles fapienciae acceptio-
nes adinuenerinc. Plures ex his in eam fénten­
tiam confpicarunt, hic nomine iapiencia incar-
natará fapienciam accipi deberé : fcilicec Deum, 
atque hominem Chriftum D o m i n u m . Q^nia alia 
i n Deum, a l i a inhominemap t i í l imécadunc . C l e -
mensRomanus l ib . j , Conffcicüc. A p o í l o l i c a r u n 
cap. I^Í Conci l . Hifpaí . i-, cap. ^ . í u f t i n i a n u s l m -
perator in edi(9:o íidei ad loannem i , vbi refere 
Baíiliülib. 4. contra Eunomium. Achanaííusferm. 
4. cótra Arríanos. Ee in Epiftolam ad Epiceóium 
in confeflioneíidei. Nazianz .oratione39.qa3rll:. 
4. de Theolog.Cícfarius Dialogo primo. NiíTenus ' f ha:c enim clamores vbique ii"tgencesedic, & voces 

docui. Q u o d íí queras» an vtraque fupradidta fa-
pientiíe accepcio literalis fit ? Audeo dicere, ne 
quid virium argumentis Patrum contra Arríanos 
conceptis adimam, vtramque litcralem efTe. N a m 
dúos fub vna litera fenfus germanos íubeíTe peri-
tiores dócent t& í ineiniur iaplur imorum fideidog-
matnm negari non poteft. Altera interpretacio, 
qug de Deipara Virgine pleraquehuius capitis ver­
ba capit, accoramodaticia plañe dicenda eft. 

Éxpofitio fuperioris fententiá. 

Supra cap. T. verf. í%. /ímilia verba e-xpendimus. 
Videquasin il lum locumeoniecimus, atqueinfu-
per ha?c adde. Sa lomóncon t ramere t r i c i a svoces 
íapientíae; clamores ad honeí la tem inuitantis ex ad-
uerfo profert: íapientias inquim^ id eft, honeftatis, 
atque probitatis, de qua fie fatur, Nunyuidnon fd-
pientia clamitat i & prudentia dat vocem fuam f 
Quafidicat ,nemofanepotef l : fuisdel iól is ignora-
tionem probicatis, atque honeftatis obtendere: 

i ib .de fidead Simpliciqm. Chryfoftorausde San-
6i:aTrinitate. C y r i í l . l i b , T h e f a u r i cap, 47. cap. 
7 . & 8 . Damafc.Iib. 4 .defidecap. 19. Hieron . l ib . 
i . i n Michseam in principio. Hi la r ins- i i . de T r i n i -
tate. Ambrof. r. de fide cap. 7. Auguftin. fermone 
j S , de Verb i sDomin i , 8¿ l ib. 1. deTrinicate cap. 
12. Falgcntius contra obieél ioncs Arrianorum in 
tertiá refponfionc. Idacius Clacus l ibro concra 
Var imandum, qui eft in quinto tomo Bibíloch. 
Sed tamen Diuus Gregoriils Nazianzenus in prse-
milfa oradone 39. quae eft 4- deTheologia circa 
principium, germanam magis, acque propriam 
mcelligentiam aíTequutus videcnr vbi tradic : in 
hoc capke faplenuiam quandamcomrauniffimara 

vbiqueattollit magnas, vt pracepta fuá in ómni­
bus locisinfonent. 

Septuagintahabent, Tu fdptentidmprad'icahis^vt 
prudentidtibiobediat, G r ^ c é pro illa vocepradica-
kts mfvfyií. Eftautem )o»picr<m, per príeconem pro­
nuncio, vel pr^conio voco,fen interrogo.Itaque 
fenfus eft,tu fapienciam per príeconcm enuncia-
bis,auc roeabis. Poftcrior ficrnificatioeftnccom-
modador. Itaque' fic interpretor. Tu fapientiam 
praconta vocdbis, vt prudentid tibi obediat, id éft> 
íivis íapientiam tu tibi parare, v t i debes prseco-
n í o : qnia ad eandem euocandam, & acceríendani 
clamoribusmagni^opus eft. N a m exiles}debilef-
qne voces non aufeultac, Itaque olediat^ eft. pro 

http://iib.de


C J T . V i l l . V E R S . X . t r j 
^ ^ « i / ^ i d e f t ^ x G i p m voces tuas. Q q o d íí legas ^ tiá,id eft, cognitio fui íciens bonl, 5: malí á d ho-
Mftj&ñ, id eñj Perpracomm enmíiabny extrema minemdir igendumJcavt inexcUrabi i isnt i l le^Qi 
i l la verba, ^ f y ^ / í » ^ rié/o^tf^/ff, capienda qui - aberrancem vit ibmm femitam tenuerit. S ü n c 
demper I f t e ronp i ' oce ron in imi rüm,vc tu obedias etiam tr iuiorum, irab pluciüm viarum q ü s d a m 

, íapienciíe (de qua figura non femel alibi diximus:) alia?fpeciés,tune nimimmjcum inter plures ftatns* 
lita vt fenfas íit, leges cuncdemumvimobligandi vel vitargerendarrationes^vel interplura mediaad 
habenc, cura per praeconera deiluntiatac, & con- fínemaliquera per t ingendumanimüsancepshxí i -1 
clamarse funt. Ergoait , tuquidera tibi ipíiTípien- tat. Inhis etiam triuiis aílidet fapicntiajatquecasf 
tiam, hoceft,leges, &prxceptabeneviuendiJqüa- femitasprarfert, qusc tutiores,&re(5tiores fünt,itá 
íí prxconioquodarri índices, vt te adobed iendün i vtexcufationi locusnül lus reliquus íít. Icaque í i-
efficaciüscompellant, quodper indeef t j ac í id ica t . cut olim Mercurij caduccáti jaut tr icipi t is Heca» 
Cura l iber ,& tui iuris lis, oportet quidem, vt tu tisíímiilachraqüacdam in triüiis>&quadriuiis de-
tibi ipíi leges fapientia: ferasi <S: mandata pisefcri-B fígebahturad viatoresedocendos:(íc etiam Deus 
bas,quibusnon aliter obedias, ac l e g i b ü s p e r p r í E - i n homine rapietltiara id eft^fufíicientem boni,ac 
conera denünciatis, Fortaííé autem eá fuit mens íriali cognitionem locaü i t : vt quó t iesan imus in<-
Sepcuaginta^vt dü6í:a fimilitudineárebus amiflíSj ter plurcs ftattts vitae agenda,aut inter plura me-
qua: per prarcónem folent c o n q ü i r i , iiuienem, dia, velut in triuioforet,iIlum deoptimojactutir- , 
quera rap ient iam,con( í l iumque amiíiíTeex adül- fimo itinere comraonefet. Cseterum literalis^ ac f J 
tcríE confortlo fiipra multis dixerat, ad veíligan- germanas ferífus eft, {apientiain in ttiuiis ftarc, id 
damicerumrapienciamacueretc quá í id ica t . Per- eft,nonabditara &recohditam, fed in freqUentif-
didiíli pradent iam,&con(i l ium: ergoadeam ex- fímis locis eíFe^vbi propter p lür ium viarum con-
quirendam pra^cónem adhibe, dodtorem v ide l i - curfdra mült i vridique aííluere folent, Tr iu ium 
cet, aut pr idicatorem , vt Vocibus i í l ius e ü o e a t a enim pro loco a d m o d ü m publico accipiconfiieuit. 
iterurairedeat. . .. c t . ' C Gatullus. ' . f ^ t ó 

j . JnJummpíie%céljij<]UtverticibM. PercUrritSalo- OmmbMintrtmi¿vulgeturfabuUpaJiitn. 
monloca , exquibusfapient iác lamita t . A l i q u i in- Et Cicero arr íbete dixit máled ié lum ex tr i i i io , Cicero, 
terpretantur i u m m ó s colles, aüt montium caci i - ín orat ioi iepró Murena. Vnde triuiális res appel-
míi ia , inqi l !bus ef tBedáj&Ianfenius. V u l t enim laturpublicanimis,ac pertmlgáta. 
í ánfcn ias íap ien t iaminduci inngr i s , & i n v r b e l o - Juíitd pontos ciuitdtu in ipjís firibiM loqmtar 

j^nentera, n e q u i s e t i a m a g r i c o l a i q u i n u n q ü a m v r - cens, Inportis v rb iúmeran t rubfellia itidicum^ac 
bem afpexit, ignora t ióne honeftatis féfé excufaré triBuhalia, (vt lam inde füpradocu i , ) ex quo fie-
polTct. Et íane íi verba prícmiíTa de montium api- b á t , v t pli ir ima in illas turba confluerfet. Ergo in 
cibus accipiahlusjdicere qais poíTet Sa lomonení portis c iu i t a t i i l o^u i dici tur , id eft, iñ loco fre-
fpedaiTe ad montemSynai ex aquis vértice lex qüentiffimo. Harcdninia ad id ípeóUht, v t S a l o -
procIamata^&quaf ipra íconiodenunt ia táef t . L y - ^ n i ó n doceát,fapiéntiam,icí eft, virtutem^Sí l ione­
r a , & Caietanus fpiritílales feUíüs vénantur . Ule fiatemvdces fuaspnblice édere,atque adeó p r * -
eriim fummos excelfofqne verñees) Patriarchas, at- c épta illius nemlnem Játere poíTc. A d d o etiam 
que Propheras ¡nterprecatur. H i c vero amorem^ referripoíTe ad licenciaradicendi,qu^tanca fit,vE 
atque t iraoremDei, if t i e n í m ( i n q ü i t ) r u m m i to- non in triuiis taritum, id e í l , ínter vulgares h o m i -
tius legisvért icesfunt . Velcapucexcelforura( V t t j e s r f e d e t i á m i n p d r t i s v r b i s j d e i l j i n t é r iudicuraa 
habent Hebr2 i )amdr dicitur, quipr íBceptorüraj pr. tf tanti í í imoruraqueti iagiftratuura rubfellia cía-
atque vírtUtürh obtinet principatum; metjHaud verita fupreraá fabire iüdicum árburias 

g Cseterura ego cumlanfenio montes irítelligo, adHancfentent iamreferehdaeñ: l eó l íoSep tuag in -
8¿ fummos colles, atque talem ad feníum voco, In ta,Apudportasenimpbtentiutn afidet, \d eft, In q u i -

fammifyexceljlfqHeverticibw y « p r 4 v z ^ w , idef l ,ad b ü s iudi6es,ac magiftratus fedent, hos enim p o -
eüra modum, quo eaer í i re íble tvia tor ibus itineris tentiurn,feumagnatum nominfe íignificat. D e a l -
infolcntibusjvti ápaflorCjvel alioqdolibetsquem £ ttx:zvtih\>átieiO' m introitibm canátur/iim iride 
eminüs é raontisVértice inviam fpeéiantem afpé- mu l t ad ix imüs füp racap j . v e i ' r i i j 

t » » i . / \ . . xerinr, ftatlmexquiranc,reclaneinde^inaturaid-
, ^ , cilra pergahe jandeer rén t ,^ : in aüia ferantur. Sic í ) e Chriflo Domino< 

de iliisj qui viam honeftatis aggreffi íunr idecer -
neredebemus. Semperenimillisprseftdeft iri ar- L o c t i r a i Í L Ü m , q a e m h a d é n a s d c í a p í e r i t i a i n v n i - Z 
ce mencis, qüaí i é vefcice montis in viam profpe- nerfum interpretati fumus, de incarnataíapientia^ 
(ftans'ipni fapientia, id eft, honeftatis cognicio furfi- id e íh Chrifto Domino ediiferit Beda, quem ih su. 
ciensj a qua de reóticüdine, a tqüe erroribus i l l íus ¡nis exctljipjue v c r t i c t í í M múc ftétiftc dicit , ad do-
viaE opdme edocentur. Huius fententié autho'r cendum^ciím in monte difcipulos, ac turbas do» 

philú, mihi fliic Hebrarus Philo in libro de plancationé: cuit : i n viis aücem , ac rriüiis , ¿uní ad multitudi-
N o e , vbí /íc haber, Et fane^ui v i a m carpir vitto. p neni horainumpoft ipTum e x t r á V r b é S e ü a g a n t e m 
rum^einper adefl ,vel tennis aLiíjuacogiiatiohoni iri fíepius f e í m o n e c n hábüic : ac demum inportis c i -
ménte^ veLuti ex fcopulo in vitim projféítdns pdfloiri u ica t i s lóqüutumfüi í rea írer ir , tUmal iaSj tum etiam 
juailluni k v i á m a i a r e u o c A t i O * d d v i r t u t ü iter<td~ tum \n ipfa porta ciüitatis viduteNaim íuícitauie 
hortatur, N i í i forte m'alís per fummos vértices filium,atque Huiüs miraculi portento doólr inarri 
compita, & ángulos vrbis accipi5 iuxta ea, qua: d i - füaití cómrriendaui t . VndeChrif tus E)dminus, VÉ 
x imusinlocofupraci ta tocap. i .ver f .z í .^ ic íe ib i . docuraentiS fuis authoritatem corara iudicibus 

In medijs femitk (ians. Septuaginca, Inter mé. conciliaret, Ego(mqiii^pdtam U^nutUsfumi 
diitmf'emitartim confihntd, id eft, in triuiis,vbicurrt- in encuito lo^nutw fnfh hih¿l.lo¿ntiZ. 
que plures femitse cocuntes viatorera ancipitern 
redduht. Hoc ííbi voluit Hifpánica l e é l i o , cura " i>e Beata yirginé* 
¿{i^EnLimddredelits fend(í¿,\á eft: in loco, qui ex 
fcpiuresparicfemitas. Quaf id ica t ,quo t í e s in b í - tíxc verbaVirgini e t iamDeípara t adfcríbítEc~ W 
uio virtutis,ac vicij animusha;ret, necvtram fe iíi c l e í i a in fc f toNiu ium , in Ié£i: ionibusmatutinÍ5,& 
partera det3fstis decernit, ib:quidem adeñ fapicn: e% PacribusfBonáuenturain fpecülo, Iñt íehi tur %ü 



Sala&ar. in Cvmment.Troúerk Salomonis-
EcclcfiamLucliems, quod ea, qux Salomón de fa- ^ diti fuere,causáextitiíTe. &: originem,eo renfu^úo 

, pientiarcnpfic, Virgini temeré accommodec, 5¿li-
,1 centia incrcíjibiíi Ecdeí iáblafphemix, atque men-
,„ dacij íníímuLu. N a m in poftiíia circa enarracio-

uem de feílo Naciaicatishxc habec, Coañe epi-
t flolam hxc twferHnt̂  cjua di»ín£ faptentia tantum 

tompetitjmt videlicet chriflo, hic entm ante fácula 
put^tn qv.o or/fniacondita funt. Quodautem Mar l* 

, Deip^r£h(¡ctribuitur^merum^nendAcium^c^in DeU 
bUfpíoemiaefl. Similiapaffim Jocethseretici noftri . 
temporisj.&probris innumeris ob hanc vnam cau-
fam cumulaac Ecclcíiam. Sed 6 c^cos, &-cimi"ne-

J riis tcnebiis .oftafos ani'nosl Nanquam Eccleíia B 
verba iftharcde Maria Viraine ad liceram incelligi 

Parres de illa loquuntur. N os vero non alibijniíi in 
mente diuina, Ideas agnofeimus, atque inibi hone-
ftacis, Scvirtutis quemadmodi ja l i a rumcrea tu ra rú 
Ideam ponimus. Ergoquemadmodu enm imago 
aliqua á íuo exemplari perfe6í:e,& ad vnguem tráf-
laca cft, addimus illam non aliud efle, quam ipfiíli-
mum exemplar: ita etiá licec Y i ig in i s pietas3& fan-
6ticas ímago quaedam illins honeftatis, qnam diu i -
nx mencis Ideainfemecipraexprimit, caraeníic ad 
vngae-al indetranferipea füit,vc ipílílima Ideaap-
pellari poílic. 

R.uTasincreatasrapientiíeelogia V i r g i n i merico 
adfcribi probat nofter Canifitis de Maria Virgine 
l i b . j . cap. ^ . excanoneD. Auguíl ini in l ib .dedo-
¿h inaChr i f t i anacap . 5i.quiai3irraac familiaread-

. voluic, fed quadam l ibér ta teaecómodandi vfa Te-
cundum familiaremPatribus moremea hinc inde 
decerpitverbajquíE i l l i in b o n o aliquofenfu tribuí m o d ü eíTefcripturíe, ve Acápite Chriftoadcorpus 
poíTe i n t c í l i g i t . Et tune máxime Mariam á fe com- éius myfticmn, & rurfus á corpore ad caput trafearj 

• mendatamcenrer,cum ca verba,qusc de fapientia adeo ve velut exvtriufqueperfona vnafiac. Q u a -
dluinaproiunciaLÍcripturajinil lam non coacte ca- propter cum V i r g o fanéiiffima prxftantiílirnü fie 

. aere poíTe d e í n o n f t r a c . N2c propterea iniuria fie corporishuiusmyfticimembrura?qaod i m m e d i a -

djuinas f a p i e n t i í E , aut facris licerisrquia Éccleíia, c íasc ip i t icoapta tur j iureópt imoea ,qu2decapi te 
q u í prsedifla feriptura: verlpa ad eum vfum trans- dicit fcriptura, nobiliflimo etiam merabroadiudi-
f e r t . ñ rmi ínme credir,ac f^iteturDcum, & q u a m - G cantar , Haimo Germanas Epifcopus alia aíFert ra. 
libet diuinam perfonam, & attributa omnia D d tionem in h o m ü i a d c feítoAíTumpcionis ad hunc. 
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kifínito interualloj cuilibet creaturse quantumli-
bec excellentiprseftare, atqae adeb i l la verba altio-
rijac diainiorifenrude Deo,cuiuspropria runc,ex-
poni . Et cum eadem Virgini ilíius matri attribuir, 
mutuo fe peeere,&accipereí-atetur. Éc velati mu­
tuo accepta ílatim reftituit. N a m qu?ccuraque de 
fanóiiílíma ilíius párente pcardicantur, cumulata 
laude ad ipfam Deamredeant, neceííe eft. Hanc 
íeftimo fuifle vetuflara Ecclefise mencem, atque 

moda. Q m a fcilicec virgo, quae nouem menfibas 
Dei finumjatque íapientiam in vtero continuic fuo,) 
poterat ab i l lo multas propriecates, & conditionesr 
trahere.Subiicioego tertiam rationem.:quia V i r g o 
non.cancum puerpern, id^eft,hominis matenfed 
^orowií & Deipara, De i nimirü mater efle común i 
todas Eccleíiae confenGoneafíeueratur. E rgocum 
con lans íít, vctufque proloquium fílios.vtpluri-
mam matrizare,h'Oceíl: mktram mores,propricta-

Gdíit, adeo audiendasnoneft Galat.lib.y.dearcanis, qui ^ tefquereferrejde q u o iiiFracap.io.verr.i.fanéícqau 

tu 

plusa-quo hu íc accommodacioni tribuens aílerit 
' q u í d a m ex his, qux in hoc capite dicuntur, melius 
lóge de Virginejquá de íapieíitiapoíTe interpretan'. 

Casteramcum b i p a r t i t U i - n .fie caput iñud , &; a l i -
qaadccreatarapient!a}plura deincreataintelligan-
tur / ub i i e i am rationesaliquas,propterquas vtriuf. 
.que fapientia: eio.quia met i toVirg in i adapteirur. 
N a m primo íi de fapientia creata termo ÍÍL Vi rgo 
qnidem non faptens, fed ipíarnen.fapiencia corppel-
laridebet. S i c . B e i M i a r d . i n S a j a x j ^ ^ M í ^ w 

fuiCj vt Maria virgo plurimns fiiij Dei ,qu i eftpatris 
íapiencia, proprierates, condkioncfque haberec ex 
gracia^quibus digna D e i mater conftítueretur, vt 
non tantum homo, fed etiam Deusdiceretur ma-
t r Í2are , i de f t , pa r en t ¡ s fu ae mores rcfcrre.D.Augufl:, 
ad illa verba loan, 14. 'Q¿ti videt mê vider Cr patrem 

.• exiftimat illa non folum de dininitate, fed 
etiam de acceptahumani.tate accipi poíTe^quia n i -
m i i a m Chrifti humanitastantisvirtutibus,ac do-
nisprxditaeratj&quafdam Dei conditiones in íe-

C^fc/entiar^m/ctenn^ fanfl^ru AIaria}fíí¡aJ?cHt met ip f^adc6expre í re ra t ,v tpa t rem fuum fatis re-
SolvniueyfdcMi l ^ / ^ ^ ^ ^ ^ r ^ ^ ^ ^ f ^ ^ *- fjrret, atque adeo quicumque in ipfam inípexerar 

l/ímhrof. 

tatis eximia : fic tota rdtion.ilem creatutam poft JÍIÍH 
exceüitfyeridore virtíirU, <tc/cientiá.-adco vt no tam 
feiens, qnam feientia ipfa.dtci debeat. Sed tamen 
hxc fapientia, de qua hic S a l o m ó n ( vt fxpe ali^s 
;doc'ui) ipfa eíl beneagendi diícipiiaa^at.que adeo 
i n Mariam Virg inem cadut eiuselogia, cuTus vita?, 
ac morum ¿anta integritas fuir, vt bene víuen^i dijf-
ci pi i na, i deay atqu e fpc cui UBI appe 11 ar i merito cte-
beat. A m b r o f bb.r.de Virginibus totius probitatis 
figaram&dif:iplinam nominat. Id iota ,^" /^ ^ 
ralis ldeam,cr exemplar. Itaque Mariam Tapien-A 
tem,aut prudentem Virginem Ulcere pu-íletj quo 
nomine quinqué illas Euangelicas Chriíius conde-
corauitj ícd ip/iílimam íapientiam atque pruden-

'tiam appelíariíatius eñ .S ien im vircus,atqueKone-
í t a s , qux nomine fapientia: íignificatur , v'iua , 6¿ 
aóíuofa cífet, non aliter profc¿1o,,aut viueret, aut 
ageree> quam Mar ia , quam iure óp t imo bonorum 
morum IdeamappelIauitldiotajquiaqueraadmQ-
dum Platonici Ideas vniuerfales, & feparatas fpe-
cieuum oraniú efle fíxcrunt, qua: non folum exem-
plariaerant í ingular iüindiuidüorura , fed etia cau-
íce.Ita pariter de VirgineDeipara decernerepoflu-
mus,cam rcilicecnó folum exemplar, fed etiam to-
tiushoneftaxis, acfanclitatis., aui luftiomnes prce-

ineadem parentemagnofcebat. Lu íu len t iusd ixc -
r im.Chrif tusDorainusnonfolu vt Deus/ed etiam 
vt ho.mobaptizaban idiefl;,parcntis aeterni mores 
referebat. Ergo q u e m a d m o d ü Chriftusearatione, 
i n q u a n t u m D ¿ u s íi nul, de in quantuhomo patri-
zaiy t: ita et iáarquum fuit vt Deus patiter, 6¿ homo 
macrizaret, ( abftineo á reduplicatiuis, quia quem-
admodum Deusin Chriftoper communicationem 
idiomatumíi l ius Mariacdicitur,íic eriam matriza-
re, id efl, parentisíua: mores prse fe ferré, per ean-
dem idiomatum communionem affirmandum eit.) 
Ve igitur non hominem tantum, fed etiam Deum 
fpeciali quadára t ione matrizarediceremus, opor-
tait, vt V i rgo plures De i proprietates, & conditio­
nes ip(ius Dei beneficio naberet3per quasdli quam 
íi mil lima foret. 

Ctfpterum verba pr,a?mi¡Th de Virgine edifreren" 
daüine . NtincjmdKortfopientia clamít4t,crpruden­
tra datvocem fnam ?• Hsec priora verba Vi rgmi nu!-
lus interpres dedit, vt funt in noftra vulgaxa. N e c 
faci.le ilii.accoramodari poirune, nifi accipiamus 
caufaliter cUmit(tt,\á eft3clamarc facit, dnt ite você  
id eíl,vociferan facitjquia fcdicetfua interceflíone 
obt inenvthominesclam'ét^ac vocijferentur.Potefl-
q u e b o n ú adfensútrahi i l lud verbu,quodin Gr fco , 

tCKCU 
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1 O v i r i advos clamito: yox me*, 
ad filias homínnm. 

C A P . viii. V E R S . in.iv-€V-
£cxtu exFiibecar. Ktípi'wíi, id eftj per pr^cohem A 
denunciar. Nara cum concionacores diuini verbi 
przcones appellcncür , aptillime Virginemlan» 
¿liflirnani peí- pra:con?s loqui dicemus j'quidquicl 
concionacores declamant.Ideo inexordioconcio-
num^illius auxilium praímiíFa racione implorare 
numquarn non confuenerunt, 

Jn jnmmis, exceljipjue verticibus fopra viam, 
(Súpplefians3 ) Id eft ,ftac, & virtutura ornniuna 
íurnmosvercices.&cacuminatenec Virgo fanílif-
íima,vt inde velue in viam5quamreliquihomines 
agimus, defpcdans nos deducat acregat. Verci-
cem feilicet virgiriitatis afcendi(:,vt virginibusin-
demonftraretviara; culmen obedicntise tenuit, ^ 
vcobediencibus itet inde docerec: cacumen fidei 
fubije, ve fiiei femitaraaperiretaliis : acdcmum 
ápices vircutnm omnium Virgo IIÍCC honeftiflima 
terir, Ycearum diílimiles orbicas illas ingredivo-
lentibusedocerct Addic; 

£tinmsdiis femitisfians.id cft, biniis, ac tnuí)s, 
quando fcilicctplures in vnura concurrentes fe-
mita: viatorcm ancipitcm reddunt. Hinc Virgo 
Deiparamcdiaílatinterhafce íemitas, vtinopti-
mam dirigatjinferatque. Satis imprudenter ( ne 
dicam temerarié ) agiCqui ftacum jfea rationcm >, 
ágendaí vi t¿e e lcótutüs inu r multas vita: conditio-
neSjquaí i intrr plures viastranfuerfas coníiitutus 
nonftadm Maciam inuocat,5cabeadircit,quam-
namingrediatur ^ cñi fe potiflimum commictat. 
NatT) quemadarodum Veteresin triuijsDian^ feu 
Hecatisíimulacrum erigerefolebant, vt iter agen­
tes rcgcret,acque íllis vias denunciaret:ád eundem 
modum Deus optimusmaximus in intellediuali-
busillisdiíIitBÍiiürh vitscrationura triuiís Mir iam 
ftatuitjVtcuiqueeam denuntiet, oftendatque viá¡, 
quíe illam in patriam fuam,hoc eft cíelum inferat: 
ntqiieadco!nuOcandaJ&totisprascordijs exoran-
da cft.Vude eleganter Bern.hom. 3. fupcrMiílus 
cft. ariam cogita. Aiariam ínuoca, non recedatak 
oretnonrecedatá corde,ip/am fequensnon dsuias¿p-
fam cogitans non erras,ip/a dme non fatigáris, ipja 
propitiaferuenis. Hete omiiia prasftat viatoribus 
María,vt mérito dicí poííit, In mediisfimitisfias% 
ad viatores fcílicecdirigendos.Quid plura? 

luxt.tportas cmPmtis wipjisforibus loc¡uiturt\\\ 
porrisciuÍLatis.,( vtiampríemiíi) erant iudicia, & 
publícafabrelliaJcaque fi haec verba adVirgincm 
transferantur,meritoin ipíisforifcuisacportiselo-
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F, fntelügite pamulia/tutiafn: & in/lpicntet 
an imaduertite. 

jf~\ y i r i advos clamito, Hcbt^yíd vos v i r i c U " 
mabo, Sept. Fos o homines adHoCot orprofero 

nteamvocemfilifshotninum, 
Intelligitepafuüliaftmiam ¡Stptusígt/tmplices, 

Tignrinaj^c^rt.ProaftutiaHebr. eíiñnixghar-
fnach£vadic€ DIX gharam. De qua voceiam inde 
multa docuimuscap.i.verr4.ad ilIaverbajt'í de-
turparuuÜs afrutia.Tiguúna. foleniam connertit" 

É t infipientes animaduertite, H e b r . f i u l t i car­
de inteiltgite-Gh-did.cordibHs intelligiteSc^uappo-
«/Vecor.Sym.autemconciniccum noftra. 

Sententiacftperrpicua3hisenim verbis Salón 6 
inducic íapientíam alloquentem non ynun^aut al-
terura/ed omnes.O(inquit),z>¿Vi clamito, & 
vox mea adfilias hominum.Hebraice adfilias ¿4da. 
Bedaid refere non adfcxumjfedad mores.-id eft, o 
VÍrimotibusroburti,&virtute conftances,ad vos 
verba fació non aucertiad fcEminas,ideft, ad tfice-
minatos^&mollesánimos. Addic Lyia filios ho­
minum compellari,ideft,lationis participes, eos 
hempejquideprauatismoribusrationem nond.um 
cxueruntiiíec brutis adiudicandi funt. Ceidtanus 
exiftimaciliis vethis: o v i ñ advo sclmito ¡vii'úem. 
fexum appellari:at pofteriora úla.Etvax mea adfi-
l ioshoritínHm^uxgencrali tet íignificaegenus hu-
manumjaddita fuiífepropterfcEmii),as. lanfenius 
iongeaccomodatiusaífirmat vná3& akeram clau-
fulam vtrümquefexum afFari.Nam fere feripturá 
virilifexujqui cft principalior, vtruraquecomple-
íticonfueuit.Sedtamen vt dicam,quod fentio.Sa-
iomonhis verbis nonfcxum i fed ad condiuonem 
refp-sxit.Itaque virosappellauitprocereSjfeuma-
gnates,cu ak.O v i r i adyas clamito. Cum vero fub-
Á\Xy&vox mea ad filios ¿^¿««w, infimaecondido-. 
nishomines alloquitur. N^m iuxeavulgo tritam 
fcriptursphrafim fiíij hominum 3 feufilij Adaim 
nullius notíE virosfonant.Etfane obeam caufám, 
vt fuam nobis intimaret humilitatem Chtiftus 
DominuSjid«nominisíibitoties confciuit ,fílium 
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qui^ac verba faceré dicitur ,quiá in porta caeleftís £ hominisfemetipfum compellans, vt obíeruant ex 
HicrufalcmjvbiDci iudicañdstribunal.conftitu-
tum eft ad (upreraas hominum caufas dirímen-
das,ipfalibere loquitur, & aduocatíe, feu patrons; 
in morem litem noftram tuetu^ac defendit,pro-
ptereaadnocatam noftram dicimus.Accipe verba 

ídiotA. Idiotíé de Contemplatione Maris inprologOi./^-
Ja éft aduocata noftra apudfilium ,Jicut films apud 
Patrem j rpo apudPatre, & Filimn pracurainego~ 
tiay&petitionesnoftras.CceteriJan&t iure quodam 
patrocinijpro Jibi fpecialiter commijjisplus pofifunt 
prodejje in curia cale¡li > quafnpro alienis. Beatifii- F 

Virgo jtcut eji omnium reginayfic & omniumpa-
trofia y&aduocataS&cura illiefl de ómnibus ^ 8c 

Bernarda Bernar.in ferm i .deAíTumptione^tódc^w (in»-
quit )\pr£mifitperegrinatio noftra, qua, tanquam 
mater mifiricorditer^ efficaciterftilutis nofira ne-
gotiapertraclauit. Méritoergo dicemus ipfamin 
pords^ foribuscadeftis vibís eloqui,vbífiliusin 
thono iudex fedet3canquam aduocacam, tanquam 
pacronamjtanquam procurateicemé 

Pa'tribus ChiyfoftomiiSjAuguftinus., & alij. Ecia-
he eiufínodi abieélscondjtionishomines fiíij A -
damdícuntur,idefl:j nullius familia:: namcum 
ingenuifamiliarum fuarnm nomina vfurpentjVt 
innotefeantfordidi, &abiedi homineis, qui ex 
familijsnoníáds nod fiun^filij Adam in vniuer-
fumappellari confueuernnt. l a m igitut animad-
uertefapientiam5cum afFatur proceres^tque Prin­
cipes, vti verbo clamito.Hehraicc rnpK ekrachk 
verbo Nlp / C ^ ^ , q u o d eft vociferari:cum vero a l ­
loquitur obfeuros homineSj tantundem dicere. «£Íf 
vox mea ad filios hominum ¡hiznxm q u a m libecedá 
demiíIamDei vocera audir&folent : i l l i v e r o non 
nifi ad ingentes clamores intenduntaures, tuquia 
furdi,tum etiaiti q u i a longe f a d i funt a Deo™ 

Intelligiteparuuliaftutiam , Pai unios non a;ta^ 
te,fedcognitione5&íapientiaalloquitur vel certe 
vtrofque afFatus. Quid vero n o m i n e aftudae íigni-
íicetur,&de v o c e ^ á m a r / ? multa contulimus in 
eum locum c.iiVerf.^vbidiximus non quemlibec 
aftum,fed ferpentis calliditátcrn ea vocs nótari. 
Vide ibi. 

ÍEÍ ^ « í w ^ f r í / í í eft, ánirnum aá^. 

o n 



Salazj: Comment. in^Prouerh.Salomón* 
uercítc, vcl vthabent Septuag. apponite cor, His A Et aperientur labia meapt reUa pradtcent. He-
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vcrbisjion cam attencionem pofíulauit íapienria, 
quam frucfcarn , emolumcacamquc dcclarauic, 
quoci incipiens camaufcakanclo percipere debe-
rec.Cuai ennri ptxmiCcík,\nte¿ltg¿tepamult aftru-
/ ¿ ^ . q u o d p e n n d e c l ^ a c f i dicetcc,obaudiceme.vc 
diícatis aíluce^d eftjCautc & prudcnter agere; fta-
t im codera fcnC\ia.ilczit.Et in/iptenres animacherti-
ttyvd apponite cor, Id eft, me aufcultacejíiccnirn 
fiecvtcwraoportuenc,aniraadiiercatis, nihilque 
malipGi-inconfiderantiáj&animadueriionisdefe-
<5lum coinraictatis. N a m quoties ab horainibus 
peccat invnconí iderant ia j&defeótusa i iqui í s co- ® 
gnitionisintercedit .Hic antera eft fenfusilliuspe-
la t ic íquiproloqui j .Owííx peccator efl ignoratis * 

'De Chrijto, 

/Beda locuraifturaexponicde Chrifto D o m i n ó , 
q u i í u o Euarigelio omnemrexum,& omnem con* 
dicioiicmhoniinuimalloquitu^dequocciam Euá-
gelift-c noiifemel dicuntclamorem leuaíTe. Lucas ^ 
8.po(lrecicatamp Lfabolam feracntisadditurj^c 
dtcens clamabat.tt loannis 7. Clamabat ergo lefas 
í« Í Í ^ / O ^ fsepealibi. Salütis enira noftra: aui-
dicasi l lumad claraoces compellebat. l l l u d p r o - . 
fedo^in confclfo eft Ariftoceli atque | omni - ^ 
busPhilofophiSjea folum c l a m a r e , r ¿ vociferan 
poíTcquacpulraonem habent. S p i n t ü s e n i m , q u i 
vipulraoiiishrtuftuscor refrigératj&reficiCjexpi-
racus & emiíTus voces cfFormtic: h i n c í i t , ve vox 
cordisaíílííluspIerLirnque íequifoleat . In triftibus 
flebiiiscftJ&trémula: in his,quialacresíuncs efFu-
íajíS: Iibera:in fubirarisincerruptarin hislvcr^, qu i 
aícíencercupiuiK^cIaniora.PropcercaexmenteAu. 
guftini Dauid tocies clamoribus in orationefe vei 
dicebac^quiaclamoía vox,ardensanimi defideriú, 
Vocuraque teftatur.Cum enim vota í in t rerura fu -
turarum,&: qua í í longe (vt icadicam )po í i ca rum, n 
ideo clamores edimus, pucantes ea ratione vocera 
noftramadipfaspertingere. Ergo cura Chrif tnm 
D o m i n u m tocies c lamaire ,& vociferatumfuifife 
narramEaangeliftas/atisdcclarant eum ardentiC-
íi me noílram falutem delidcrafle.-ímo vt hace vota 
Chr i í l u s Dominus moribundas prodereCj clamas 
Vpce magna expirauic in cruce. Deinde alia ratio-
ne non corporalicer/ed myí l i cec lamaui t incarna-
tafapientia.quiaEuangelij vox non ad p róx imos 
tantum, i d e í l , ludaros; fedetiam ad longinqu.is 
gentcSpecuenit:claraoribus enim ad remotos a l -

braicé : Bt apertio Ubiorwn meorum reftitndines. 
Septuaginta; Etprofiram Ubiis reüa, Chalcl. E t 
eioquiumorismeireíium. Ant iquis codicibusirre-
pícrat merídum h o c , ^ aperientur labiavefira, y t 
relia predicent. Q u a m ledionem interpretatüscf t 
Lyca/edReda etiara olira \tg\x.Jabiamea. 

Sapientia3quara hic loquentem inducir Salo» 
monjVtauditorem reddat a t teh tum,magnicudí~ 
ñera eorum.quac dicere aggredicur íobi ic i t .^W//> 
( inquit ) c¡uia de rebus magnis lo^rntura/um. E t 
fanc cura prius corapellaíTec p roce res^ magnates 
( vt fupra obferuaui > ne forte his, qui magna fem-
per meditan rólentjfuapr^ceptavilefcerentjracri-
co addidi t í ib ide magnisrebus futurueíTeTermo-
h e m . M a g n a v é r b d i c u n t u r ( vtauthoreft Lyvz ) 
^uiadiuina,5cde dminis .Rodolphus,quia Vt i l i a ' 
¿C magnopereproficua.Ianfenius,quia raoralia;id 
eft,ad moresinformandos attinentiaiNec difpl i-
cet coniedura lanfeni j , quia Ariftoceles l ibrum Ariftor* 
fuuro , i n quoad moresfpedantia tradic , magna 
moralia infcripíi t .Racionem verb illius inferiptio-
nis gerraanam puto eíTe , quia cura Ariftotelcs 
prius Po l í t i ca , deinde Occonomica infcripíiíTetj, 
( de publica videlicet,& domeftica adrainiftratio* 
nc^hisfubiicit librura de raoribus, quera propte-
reamagna moralia appcllauit1, quod taai P o l i t i -
C2;,quara Occonomicar vniuerfalia principia eo er-
cercc,qua:cura his collata paruorum moraliuro 
ñ a m e n f e r u n t . Ergo cura fapicntia prajraiíerit fe 
aftarinonfolum principes,adquosfpe6fcat pol ic i -
ca adminiftratio, fed priuatorum etiam hora inuní 
vulgus,quibuscongruit oeconomica( vt iam inde 
rüprádocui )apcé íubdic federebusraagnishabi tu -
ram oracionera, cura de hisagat, qua: morum irt 
vniuerfumiiiformandorura pra?ccpta continente 
tara principibuSj quam priuatis necefíaria. Nana 
liber ifte Prouerbiorum, in quo íapientia induci-
turloquens^mnesmoresinftituendi rationesab-
folutiílimé tradi^tam quaepercineantad Poli t icá, 
quam quíe ad Oe.conomicam.Adde prjeterea qui -
bufdara placuiííe magná mor áíia h<£c ab Anftotele 
d i í l a propcer excellentiara dodrina:, quia v ide l i -
cet prseftantiílíma dogmata, 6c dignitatestotiuft 
Philorophiarmoraliscontinenc. Et íanc obhanc 
ynara cauíam librura iftura Aílsle Hebra'ícé Sa l» -
monéinrcr ip í i í re íupradocuirausc . i .ver r . í , á ver­
boso Aíafalquodeft. imperare, aut dominari . 
Signifícat anteradograaca pra^ftanciíliraa, feu d i -
gnitatcs ad mores informandos pertinentes. 

loquendos vcirolcraus.Hascdeprioriverfa.O V i - £ E t aperientur [abiameayv[ rettapr&dicent. Ex 
ri.advoí clainito^c* 

Jntelligiteparnulitiflutiam. Id eft, íerpcntiscal-
l id i taccm,vt fupra docuiraus. Id vero á Chrifto 
2)ominam didbum quis infícictur, tune feiliect., 
cura ApoftolosafFatusait, Efiote prudentes ficut 

Jerpentes, &fimplíces ficut columbee; De cuius fen-
¿entia-germana intelligentiaplura diximns i n eo 
l o c o j d . v e r f 4. 

F l . yfudite^uia de rebus magnis loquutura fom: F 
& aperientur labia mea^ reftapradicent* 

Avdite, cjuia de rebus magnis toquutura fum, 
H e b r a ' ú é , Audite, qumiamnohilia loquar* 

thzlá^usfírincrpedigna.Tívnúnajpracipuaqut-
dam.SzTptazgmtz.Exauditeme, praclara enim di-
c^.Symraachus^wCíí/Mjficlicecconuertere Vu-
cem KVM9»ií(ífc- Q-iie^ims.^uditey^uia extraftio-
nes /^«^.Quibuslcaionibusexhauferunc totam 
vira vocisonmnalis. 

plicat, qua: íint magnaifthacc ., dequibusotatio-
nera habitara eft/cilicet redtajid cft,ea qua ad ho-
ncftatem,& reditpdinera morara fpedant. Verba 
originaba emphafi non carent, c ^ ^ m / o labiorum 
meorum reEbitndines. Id eft, qnidquid aperto ore 
cftlauero^editudo erit,ncmpe r e ¿ t i , h o n e í l i q u e 
regula,6£ norma. 

DeChrip. ' 

Quadrantetiam ifta yerba i n íapient iam incar* ¿fi 
natam ( iuxta Bedara ", Rodolphura Hugonem, 
& Interlinealem, qua; veré de rebus magnis elo-
quuta eft. Euangelium emra nobis denuntiauit, 
quod cura lcge,ac veteri ceftamento collatum ve-
re raagnüappellaridebet.Lex enim mín ima qua^-
dam edocebatjritus fcilicec plures, nec raagni mo-
menti cereraonias,atqueadeo no magnos eíficie-
ba t ía tEuangel i ) dogmata nihi l paruum cohibet, 
omnesilliusYententiqgranesfant,& excelf^ H i n c 
eft ,vtab init io feuangelij cceperint faneli magni Auguft, 



LUC£ ú 
», I / . 

*4 

C J F . V I H . V E R S . 
appellati, vtobíeruauic Augufíinusad illa verba A 
Gabridis de loarme Baptifta pronnnciata. €r¿t 
enim magnus coram Domino. Lucse i . Nulluscnim 
vccerum Pacrum magnus appellari meruicadeo 
ve Abrahamus,^ni prius Abrahan^idleftjpater cx-
celruSjfeu magnus dicebamr, nomen illud depo-
nere iuííus íir3(vt obferuacibidera Auguílinns)ne 
quisanteEuangeliura magni nomen ferret. Rur-
fusidem Augéftinusinlibr.S^.Quacftionumjquq-
ftion./5.duó:teíl:amenta duabus hominum arcad-
busaccommodat:vetusautem teftamentum pue­
ricia; dac3quíE quibufdam quaíi ludicris ritibus 
Ccerémonijs deftinari debuit : Euangelium vero 
viriliJ&robuftasxcaíiaccommodat.Obeara cau-
fam omniagrauia3&magnaiiiihiiparuumjaut le­
ne iniilodocui^acqueprsfccipíit, quaiiacam ^ta-
tem decere indicauit.Quod dilucide cradiditPau-
lusdelegeloquens>& Euangelio, prima; adCo-

•¡^Corinth. vinthtc,i$.CumeJ¡e?ttparuulus,¿oíjiuebarytparm~ 

m©8 riii 
V I L yeritatemmedttabiturguttur meum: & la­

bia mea detefiabuntur impium. 

VI I I , Kettifimt omnrsfermones mei:non efi ¿neis 
prauum quidpeque peruerjum. 

S 

lusjapiebamvtparuulusjogitabam iit pamulus: 
guando autemfatiusfum v i r , cuacuaui, qua erant 
pñrHPtli.Et ad Galat. 4. Etnos cumejfemusparuuli, 
füb elementis mundi trammfiniientes.At vbi venit 
pienitudotemporist&c.yítúto ergo fapientia in-
carnata de rebus magnis fe eloqunturam prasdieat, 
hoceft, de Euangelio in quodreliquse leóbiones 
fupraferipta; accommodaté cádunt. 

Septuagimaenimhabenc^x^^ViW^prrff/^r^ ^ 
enimdicam Sanedograata Eaangelica non cantü 
ob excellenciam prarclara dicuntur ; fed etiam ob 
luculentiflimam claritacem. Nam cumlex vrabra 
eírecfuturorum,vmbr£ECondicionem,&nacuram 
induebat, qua; lucís carentia perficicur, Ita luce 
qiiodammodopriuata obfeurior erat, cenebro-

¿gurufi, fior.Vndeoptime Auguftinusde CiuitateDeilib. 
í%.c.\,Antenoui teflamenti reuelationem Cmitas 
Deinon in luminefídymbractícurrit.SucceQiz le-
gi Euangelium, cuius lux vmbram omnem fuga-
uit:teftamcnti eniranoui dogmata non folumex 
fepríeclara,&perfpicuarunt} fed etiam veteri te- ^ 
ftamento lucem attulerunt. Auguftinusde cate-
chÍ2andisri idibusc .4 . /»^íer¿í^we«fo( inqni i ) 
effoccultationouiMncjmminymbra-.in ñauo yero 
tepamento efi manifefiatio veteris. 

Chalda;Lishabec Principidigna. Syvnttizch. Du-
í:4/¿^5Iden-,rupreraoPnncipi,autDiicicógruentes 
fententias.Vide^quíerupradiximus c.r. verCi. ex­
ponentes quomodo Chriftus Dominus tanquam 
potefiatem babeas loqui diceretur , & non ficut 
Jcriba. 

Caietanushabet. Extrattiones loquar. Sedtam 
illiusled:io,quam interprctatio difpliceti 

E 

*Dé Virgine' 

¿6 Híec,atque fuperiora verba nullus interpretum 
Virginidat, praeterfoiam Eccleíiaminfefto N i -
nium.Ca;terutTi illitribuere poíTumus hoc feníu. 
Quiacum femel verba fecic, de magnis primum 
loquutaeft. Sic enim incipic. Magnificat anima 

v mea Dominum.Sc infra: Quiafecit rnihi magna, 
quipotens efi. Rurfus in eo cántico proceres tan-
tum5atquelaumilesaffaCur. Sic enim addi t^ fc i í 

Eritate meditabiturgpitturmeum. Hebrai-
V c^feritatem loquemr paUtum meum. Ver-

bum origináis fignificacloqui,Se meditan,vel po-
tiusmeditataj&menceverfataeloqui.Septuagin-
ta concinunc cum noftra. 

E t Ubiamea detefiabuntur impiü; ¥Lchv.£t abo-
minatio labiorum meorum impieíaí.Ghzld.Et labia 
mea abominabuntur impietatem.Scpwa.gima longe 
a\itei\Et abominataceram me labia mendacia. 

^e¿l¿Jtínt omnesfirmones mei Hebii ' icéjnretfi-
ttidinefunt omnes firmones mei. Septuaginta. 
iufiitia omnia verba oris mei. 

K( ih i l in eis prauim , atyue perHerfnm. Hebra. 
übliquum.Septuagimajortuofum.Sch.ohñ.circmñ-
plicatum^&peruerfum. 

Sententia horum vetborum admodum perfpi-
cuaeñ.VeritatemmeditabitfirgutturmeHm, Ideftj 
meditatamj&fedulo animo agitatamveritatépro-
feret.Hic modusloquendifcripturisfamiliariscft, 

' Víd.ié.Osiuñimeditabitur fapientiain lingua Pfilm.fél 
e'msloquetnr iudiciu.lá efl:,ex prqmeditationedicet nu?n.$ o. 
noneximprouifo.D.Auguftinusineum Píalmum Augufi, 
doceceo modo dicendi fígnificariprcdulce quan-
dam fuauiflii-na; rei vepeúúonem.AIeditahitur fei-* 
licetgutturmeum.lá eft, icerata repecitioneguíla-
bit,acre^ufl:abic candé veritatem. Accedit, quod 
in Hehrxo &ñpaUtummeum,vi, i guftusreíider, 

E t labia mea detefiabuntur imp iu. I d e ft m i hi de- 2 § 
teftabilem,& inuifum eífe monftrabunc.Vel aliter, 
'Detefiabuntur impiun^Wum fcilicetr^pius male-
diólisprorcindentjConuitijsobriiGnt, quibus fane 
totusliberiftefcatec.Sedhaud difplicet il lorüex-
poíitio,qui verba ifta did:a volüt per Ifteronpr ote­
ro rt. Id €fl:3/w/7Wtífcí^4^^r labiamea% per com-
rautationéfententi^jquas figura aliasfolemniseft 
in hoclibro.vt no femelobferaauimus.Haic inter­
prctatio fuperioribus verbis optimé aííuitur, ica 
enira euenire rolet3vt impijslabia veritaté liberius 
pronunciácia deícftabilia fint. Veritas quippe odiu 
parere foler,n5 certe apud probos3 & iuftos horai^ 
nes5fedapud improbos. Rationem obcuiit Augu- Augufi^ 
fti n. li b. 10. C o n feíí! z.ii.Cur au tem ( i n q ui t j veritas 
odjumparitynijt quiaJicamatur yeritas^vt quicü-
que aliudamantihoc quodammodo velintejfe verita-
tem'.&quia fallinoluntjíoluntconuinci 3 quodfalji 

finfiltaquepropterea rem^quamproveritateamatt 
odermt ipfam veritatem'amant eam lucentem.oderüt. 
eamredarguentem'.amant eam, cumje-ipfa iudicat > 
oderunt eam,cum ipfos iudicat. Inde veYo retribuet 
eif} vt quifi ab ea manifeftari nolunt, & eos mientes i 
manifefiet,&illis ipJanonfitmanifefia.Sic animus 
humanusjtc cacus^ac turpis latere vult.Sed contra, 
i l l i redditurjut ipfinon lateat veritatemApfum vero 
veritaslateat.Hxcille. Cceterum difficile eftquo-
modo odium veritatispartus dicatür.Malíemego 

•potentiam in brachio fuo , difierfit fuperbos mente p aboffum appellari,velaborciuum íilium, veritacis 
cordis fiti. Depofiiit potentes de fide, ^ exaltauit 
humiles.Efurientes impleuit bonis,&diuites dimi-
j i t inanes, &c. Mérito ergo Virginem induciraus 
ílc dicentem. O viriadvos clamito ̂ &vox mea ad 
filioshominum.Ueñ,o vos proceres, atquehumi-
les(oranes enim compelió ) audite^quiade rebus 
fnagnis loquutura fum^c, 

Tom. 1. 

enira naturalis & genuinus íilius amor eft , ha;c 
enim fui ara orem excitare folet.Itaqüe cura matu-
re & oppbrcuné paritjamorem parit;fi tamen inci-
dit in animura prauum3&: rceleratum,vrgetur3cal" 
catur3&percellitur;atqueadeopro amore infoe-
liciaborfu odium enititur. 

Septuagintaalib deriuaueruht fehtentiamiftáí 
habent enim, £ t abominata coram me labia menda-

V i) 
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«ri/i.Haíc Vcroparsalteriagglntinata reddictalem A 
fenfom^yeritatem meditabiturguttnr m e u m . l á c ñ ) 
vcrii-atcmferiomeditatam , &c prasconcepcara di-
Cám^aqua neclatum vníruem aberrabo. g u i a la~ 
hiammdatia abomintutaeorám mejá. eftjomnes hi, 
quimendacia eloquuncur »inuifi adinodum , & 
detcílabilesmihi funr. Qtíafi dicac , non pottft 
non vera profari , qua: tam acri , & immid 
odio profeciuiturmendacium.Quornodo enimid 
amplecbatur, quododerk? Velpocius quomodo 
non infeóteturjquocí vfque adeo dcteftatur? 

S^ectifint omnes fermones ?nei, Stnon eft in eispra-
yum £juid,atc¡ueperuerfHm* Interpretes fercficex* ^ 
ponuntromnia eloquia rneaderehüsiuftis}atquc 
redisaguntjnihilquetraduntperuerfumjideft,!!!-
jnftnrn)&: contrabonos mores.Sic Caietaniis,Hn* 
go,lanrenius,Rodolphus.Ceteíumaliíihircever-
bis íenfura fubeílc credoi.Nam cum fapientia falíi 
nihilfeprojaturam pr^miferit, áddic nunc nihil 
ctiaro fimulatéjaut veteratorié pronuntíaturam. 
^ í l i f í m t (inquit') fermones meijá efl:5dire(n:i,nihil 
habentes obliqiii,& tortuofí,nihil enim per íimur 
I.itio'iem., & dolum dieam > fed orania fíncete j & 
c.üididepronuntiabo-.íiraulátoies namque verbis 
v tunear indirediSíobliquis.&tortuofis Jen Cí?n¿/«-
p l i c í í t i s . v t habetfc^olaftica ledio fupra adícripta. ^ 
Et qaideniaccoramodaté, poftquam fapientia ve-
htatem aíTemit fuam, íimulationem repudiauit. 
Vcritasenimomnempellitfiraulationem, &.do-
los.Sicut enim veritati diíplicet fucus cum n>enda. 
cium veri fpecíera,&: colorem ináuiuíic etiam in-
gracumeftilJi, cura ipíámetíupra ingenitam fibi 
ípccienij &:vukum, aícitisaliunde pigmentis, & 
cploribusimbuiturjhocenfm eíl fimulationisprc-
pftim. Quapropter oprime illequifquisdixit.r^-
ritatem Jemetipfhm p r i m , deiñde mendacium perla-
cidaaejua quotidie ahluereyr{\m\x.\xml vt detergac 
fucuin,quo mendacium illius vulturaimitatur: & 
pigmenta,quibus (¡raulatio ipfametiam verita- p 
tera colorare confuenir. 

De Chrifio Domino» 
Quam facile hacefententia Chriílo Dominoac-

commodetnr5breuiteraccipe.^m4ímw^z><tf¿i,-
t u r g u t t u r meumj.á eft.prseuifa, & prasmeditata lo-
queturjpreuifajinquam^nonálongo aliquo tépo= 
ris interuallo, fed abacternoOmnia enim verba, 
c|U(jin tépore pronuncianit Dei Verbumcarofa-
¿ium.ab a! cerno pr£Epáraintí& expediuit; Et labia, 
mea déteftabutur impium.O quoties Chriílus D o -
minusin fceleratosj&iraproboshomines oratione 

Ergo fapientia5qu£e haílenus bencuolos5& atté-
tos reddideracauditores,iaronunc dóciles eofdern 
pr^íiatproponensillisfacilitatera^quaillaiquas di­
dura eft,capere poñanz.RetttftinMníelligentibns, 
^'Í;.^'4^«/.Pfofe£toh¿ec. nomina reóbum^íequú. 
pro plano,^^ faciii accepic mérito Chaldarus: nam 
yox originalis ea^qaa: planafunt 3 ¿k^quabilia^fo-
nat; pianura vero cum ad intelledura refertur, idé 
eft, quodclarum,&perfpicuumJtaqueíicinr.er-
pretor . ' i?^ funtintelligenúbnsj.á eft, modicé pe-
r i t i .&dódivir inihi l in meis íermonibus obliqui 
inuenienr,quod eos ancipites,&: dubios reddac,íed 
omnia diredá plana^tque facilia.-^ ¿q'ui innenis-
tibus fcientiar/iyiá eft,plani funt his? qui feientiíe ñ8 
nih.ilnadi funC. Septuagintafatisemphaticedixe-
runt: Ommaprafemia ftmt intelligeiiti&us, id eft, 
quaecumquedixero, tanta cum claritace pronun-
c i a b O j V t q u o d a m m c d o i p í í auditori(fí tamen rao-
dicum quid fapiat) prsfentia reddam, ade6 vt co­
rara illo gecij&rperagi resvideantur» 

De Chrifio Domino. 

Ha^ctiarn ad Chriftum afeita optimecadunt, j i 
cuius verba intclligentibus viris, his nirairum, 
quorum mentes fuolumine cñlluftrat Deüs,per-
quam plana,& facilia erant,refíquis veth humana 
fapientibus arcana^ obícuraiuxtaillud.Co^íor 
tibipaterDomina caelitór térra, quia abfcodifii h ĉ 
afapienttbu.s,(frprHdentibHs,^rreHelaJiieaparuu-
/iV.Matthipiii. n,2/. Etfanecum hisita clare, & Matth.iu 
perfpicué egit Chriílas}vti eajquae diceret, oratio- n'.1ii 
nisíua^dilucidavipracfentiaquodaramodoiüisfa-
ceret,&ob ocolos poneret.ParaboUsenim quibtts 
lesdiuinas tegebatalijs, eafdem difcipulorum,& 
Apoftolotum arpedüi veluti fub''jciebata quaíiin 
príefenda gererentur. 

Xj, ¿4ccipite difciplinam meam^ nonpecmiam) & 
doftrinam rnagis^ quamaurum eligid. 

X / , Melior eft enim fapientia cunUis opiWs: & 
omne dejiderabile non poteft 

ei cótnparari. 

A C C I P I T E difciplinam meam ,̂ & non pecHf 
niam Hcht^'üh^nonargentum» Concinunt 

Septuaginta.Sic refpondent h^c verba poíleriori-
faa inuedus eíl í Qupd fi iílí figunc locura facias, E hus.EtdoBrinammagis^quamaurumeligite.llcbr,, 
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quae verba,fententiamquecommutat(vtfenfusíít) 
I m p Í H í dstejlahitur Ubiamea^xplorazum eft im­
píos omnes Pharifajos, & S cribas Chrifli labia ve-
ritatemliberiusillispracdicantia deteftatos fuiífe. 
Adhnecin verbis illius non modo ventas íumma 
inerat,fed etiá omnfs ab illis aberat dolus,&: fimu-

IrTetr^z* latioJuxtaillndji.Petrii.Quipeccatunonfecitjnec 
inuentns eft dolus in ore eius-.ztqneaáeh apte in ii!ú 
quadratiliud./íe'^ fonf omnes fermones mei, 
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IX, ReUifunt intelligentibus'.& aquiinnenienti* 
bus feientiarh* 

R HCTIpmtintelligennbus. Htht.Fniuerfaipfa 
reftaintelligenti. Septua^inta. Omniaprtfin-

tiainteUigentibusSá\o\*ft.faciliaAli), euidentia* 
Peo comraemario-eft ledio Chalda'ica, qure fie 
habet, Omwej-i/ej-o^fuppie fermones mei ) mani-
fefiijumviro intdligmti^ compenisMui expeth 
¡síennam, r 

feientiampra auroeleíio* Septuag.^- fcientiam 
/Hperaurumprobatum.GhzldxmjConfiatum.Yctu-
fti códices habebantj^/^'J-j quamthefaurueligite. 

Afelior eji enim fapientia cunttis opibus. Hebr, 
Quia bona fapientiapramargaritis, & omnes'yo~ 
luntatesfcü defideria non aquabuntur ei. Sepcuag. 
Melior eft enim fapientia laptdibus pretiofis ^ omne 
autempretiofum non eft illa dignum. Symraach. le-
g\t,A4elior eft enim fapientia intimis. 

Poftquam fapientia attcntum,beneuoliim5do- ^ 
F cilemque auditorem reddit, fuorum dogmatura 

vtilitatem,pretiumqueaitingit,vt eorum ftudium, 
&amoremimmittat. Acápi te ( mqim)difcipli-
nam meam3& nonpecuniamjÁ eft,ftudete fapienüíK 
paranda: , non pecunijs. His verbis figmíicaíle 
videtur,hsEcftudia inter fe pugnare, feilicet hone-
ftatis, diuitiartimque parandarum folertiam; tura 
quiavtraquc integrum íibi horainem vendicat: 
( vnd^Chnftus apud Matth.cap. 6. Nema poteft Matth, 6. 
duobusdo7ninisfiruire,Deofiiliceti & MftmmonceJ) ^ 2 4 . 
TTú ecia quiavircus.honeftafqacdiuidarum opuí 
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que contemptum fuíidec: & ruríus é contra dmitia- A 
rumftuJium honeña t i s defpicientiam.Eapropter 
íápiencia: ^ í c c i p i t e ^ n c p k , di jc ipl inarn meam , 

non pecuniam. QuaGdicac ^ i l lam íi accipere, & 
compled i l i be t , hanc negligere neccfle eft. Sic 
iocus irte í i ed i tur cum ancecedentibus ; fíngula 
tamen eias verba copioíí í l ímé recenfuiraus fup. 
cap. 3. vsrf. i4.5cverf. ij-.attjue adeó fruftra hic 
plura. 

X J I , Egojkpientfa habito in confilio : gr^ruditis 
Ínterfum cegitationibvts. 

GoJapientia habito in confilio, grc-, Hebraicés 
tEgo fapientiahabitaui in afiutia , &Jcireco-

gitationum inueniam. Sepcuagilira , Ego ¡apien-. 
tiahabitaui confilium^fiientiam¡&cogitationeni 
égo innocauiS y ram ach u Sj habitaui afiutia?»,Th e o -
doúon>Qr cogitationem inueniam, A n t i q u i códices 
h a b e b a n t ^ ^ i í o in confilio, 

i j Cummens fapientiarj q u z per profopópseiarn 
h i c loqnensinducitur, ea fie, v t i ad fe perquiren-
dam iludía horainum excitet , iamnunc notas fui 
qaa fdamcrádé re inc íp i c ,pe rquas i l lam veftigare 
oporteat.Prinsergoagit deloco,quem incolit.-E'- ^ 
¿•(7,inquit, habito in confilio. R o d o l p h u s , & lanfe-
niusputanthifce verbis figniíicari fapiencia: v i m , 
& poceftatenijquaí calisefl:,vt vbicumqueredla,& 
fanaineurttur coníllia de rebus agendis , ib i ip ía 
non modo prsefens íic , fed ctiam prasíes , vtpote 
qaxomni sp ruden t i a s , a tquea í tud£cpa r t e sop t ime 
callear. 

Nondifpliceti tamen Caietaniintetprecatioper-
placer,quiadhuncmodura exponit 3 ¿"go/apientiá 
habito in confilioM efl:,íí locum noífe vultis^quertl 
incolo ,profedohabi taculUra ,acfedesmeí i in con-
filio eíljin mete n imirum,& intel leélu, qui arx eíl, ^ 
& regia inhorainedomus. In t e l l e í tu s enim ínter 
alíquas hominis vires, ac pOtentias eft facile pr in­
ceps.Qjiaí i dicat,ex eo licebit prasftantiá fapientíe 

y aucapari ,qLiodprsfl:antiíIiraam hominis partem 
iure domicílij tenet. Mér i to aucem pro intelle^n, 
& mente,zft. in originibus vox illa HOIJÍ Gbdrmach, 
qiiíe vc i i amfupraobre rüau i c.i.verf.4,aftutiam>& 
caUidítatemronatJeampr£ErertímJqüa.rerpéspras-
ditus eft.Si.c enira notaturhis pot í í l imum in men-

< tibus habitare fapíer t t iam, inqnib i i saf tus j& pru-
dentia vigef.velpotius eam efleillius vim ,vtf ta- ^ 
t im atqueraentem incenderit, earídem prudemia, 
& aftucia quadara iníigni donetjqusaftum prudc-
t iamqi íeferpent i s fac i le fupere t .Dequa prudencia 
mul ta ib íde ra d iximüs.Subdi t ; 

^ ¿"t eruditis Ínterfim cogitationibus.Qútx.^Xm^ fe-
quitur le¿tionem oÚQViAzm.,&cogitatiommfiire 
inueniam, exiftimatque fignificari finem, propter 
qusm in mente fapientia fedem fixit,nimirum ad 
íingulacognofcsncía, vtindetanquam fpeculatrix 
in res fingularesintendat,ex quibus hás eligat,illas 
refpuat.Nofter tamen intérpres vfuS eft eo verbo P 
interfum feiens & prudens, totaque noftra leótio 
hunc ad fertfum pertinet É t eruditis interfitm cogi-
tatio'nibus, ideft,qu2cumque bona prudenfque 
cogitacio ex mente flaic^ me authore íluit, ^ me 
imperatlir , atque mandatur , veluc á principe in 
Regia príEfidentC fuáéVerb«m enim interfüm, i n -

Seneca. terdum íignificat imperium. Séneca de prnden-
'doratifis, Úa.'Cumpraefienobü DeHm,& interefeprobare mst 

H o r j t i u s , ! ^ ^ interfispópulo, Mic to alia. Icaque 
a i t , ^ eruditis interfunicogitationibus, i d eft , bo-
nasquafque j u p i a s , 6c prudentes cogitad ones 
impero* 

Tom. U 

2)f Chriflo 'Domino-^ 

Beda cum legiííet;, Egoptpientia habito in confia 

liojáe Chciftomtelbgit ,qui defemet ipíbageñs di-
xkMatzhxilS.P 'bidi iOjVeltres cenaregattfiu-nnt 
in nomine meo ¡ibi fum in medio eorttm. Rodoíphus 
vtramque partem de eodem exponic , quatenus 
omnium hominum cogitationes, & animi arcana 
noueratj vt ifepius Euangelia teftantur. Pennde 
enim hqc i l l í cogn i t a , &cxplorataeruntJac fnn 
í i n g u l o c u m n ^ n t i b u s habitaret, &: ómnibus i l lo -
rura cogitationibus prsefens add íe t . 

"De Virgine' . 

Hs'c itcm Ver 3a Deipara: Vi rg in í prarter Ecc lc-
ílam accommodauitloannes Gerfoniuxta leólio-
n e m , 8go habito i n confilio, quod perinde eft,ac ti 
dicat:Bgopra'íideoc6cilijs ,accongregacionibus. 
Et quidem innúmera: congregaciones, & concilla 
hominum piorum V i r g i n i María: confecrata , & 
nuncupata íunt j ih quibüsipfa patrociniof i iopr^-
í idet . Memoria! fuccedat illudjquod fnpra adfcri-
pfímuSjin Hebra;oproí:í)?7////Ojauc£,o«í:?7i¿í?,eire vo-
c e m í l k m ( i ^mdc / j ^u iE i e rpcnc i s aftum fbnat. 
Ideo Symmachus legit, ego habito afiutiam, vel in 
a f i u t i a y i á eft,inter aftutos. Qtuid^b fpeólai e dixe-
r i n i j V t í i g n i í i c e t ü r j e o S o m n e S j qui feíe V i r g i n i ex 
animo deaoüerunt3acpi'a:rertim illos3qni C^LUFJSC 
conuentusilliconfeGríitosfrequentát/erpétisaftu, 
& prudentiajeadem Virgineauchore, pollere. N a 
ex Patribus alij ferpentis aftum j quem Chriftus 
Dominus tune imícandum propofuit jCiim dixit 
Macthíei dccimo.EfioteprvdetesficutJerpenteS, ad 
natural-em calliditatem referuntjquaillud animal 
pr^ditum'eft.Itaquenonnulliin cauendis iól ibus 
collocantjquatciiusferpens cauda: obieftu caput 
tuécur, aedefendit. Síc Auguft inüs in P í a lmum 
q u i n q u a g e í i m u m feptimum Epiphanius h*re í i 
77.Chryfoft.in Match.c . io .Velquatenusakeram 
aurem caudaopprimit,altecam cerra; adigi t , ne 
voceseXaudiat incantantium,vttraditetiam A u -
guft.in Pfal . j7 .Vel quatenusaquasfalubres petes 
nonpriushauritjquam venenumexpuerit,ne po-
tus noceatjVt docet Epiphanius h^reíí j7 .Denique 
Beda inMat thsum c. i i .Baí i l iusorat ione 7.&: A u -
guft.inPfalmuni 57. de i l lo aftuinterpretatur ver­
ba Matchiei,cum ardunt aliqUod foramen lubin-
trans tunicam veterem exuic, atque ihnouaturó 
Gxte rum ahj etiám ex PatLÍbus3nimírum Hilarius 
in eumlocumJ& Baíilius in rfcgulis breuioribus 
Interrogacione 24j.non de nacali ferpentis calli-
ditate exponunt)reddeea, qüa: ex D iabo l i com-
mercio i l l iaccidi t , tunefeilicet cum addcbellan-
dam virimentemfoeminam prius tentare aggreífus 
eft. Huius (inquicHilarius)y?r/7£'«/¿x prudentiam 
malignantis confilif ó r d i n e Genefis docuit : p r i m u m 

enim animumféxHsmollioris aggrefius eft, (¿re. H x c 
raneomniaaftutiae,&prudenti^documenta, qu i ­
bus íerpens pr^ditus eft, in fodalibus Gongrega-
t ionum ,qu^ V i r g i n i commiftíe funt^in his máxi ­
me,quas noftra focietas píe fouec,ac regit : facile 
difpkere licet. 

N a m primo rrál igni i l l ius ferpentis aftum iraitá-
timulierera illam ínter fóeminas orones benedi-
<ftamíibiconciI iaref tudentpr ius ,vtper ipfam v i ^ 
rum^hr i f t um feilicethbi a iél ius deuinciant,at­
que illiusgratiam ineanc.Secundode ferpente v i -
r jsantepocioneraexpuece i i c E p i p h a n i u s . ^ / ^ i ? , 
inquit.yT^^j e lat ibuloprocedit adaqua^vt bibaty 

n o j e c i í ajfert venenum^edin latibulo r e t i n q u i t ^ f i e 
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clejiam,adprecesy & admyfteri^idefi,adjpimendam 
Eucharifitam*) venerimus, malitiamnobijctim non 
feramns. Nonne aftara i í lum imitantur íoda le s , 
qpft i l ludín primis fuá intereííe credunt, ve ad Eu-
chariftiam ü n g a l i s m e n í i b u S j a u c c r e b r i u s deno té , 
& digné fimicndam, venenumper confe í l ionem 
peccacorum expuentesfe fe comparent?Tertio de 
ferpente ardtum foramen rubintrance,vc feneAara 
deponatjficThcophilaófcus. Sicut fírpens per an-
guftam CAuernam tranfiens l í e t e r c m pellem expo-
liat:ita & nos per angufiam Tríam incedamus}ví ve-
terem homineinexuamus. Calliditatem quoque ifta ^ 
imitantur fodales Virginis ,qui ftatira atque V i r g i -
ni fefe infodalitiomancipanCjpcrarftam manda-
torum ingreíl i v i a m ^ veteresmorestanquam a ñ -
nofam pellem exuentesr íouam & rcccntcm vi tam 
omnibusgratulandbus ordiri confueuerunt, quá, 
oranium peccatorum generali confeíl íone prac-
raiíTa ^aggrediuncur. Quar to deferpente cauda: 
obi :c tn caputeraniumque ab id ibus c u é n t e l e 
Auguft ínus vbi fupra. ¿ v i d e^ajlHtificut Jerpen-
teshffer omnia membra & res tuaspercutientifdum-
modo caput Jemes integrumjdeftr.Chriflum.Viznc 
aftutiam imitatione fímulant Deiparar fodales, 
qui non fecus,vt aduerfus peccatorum i d u s caput 
contegant j id eft Ch r i f t um, cui per gratiara tan- ^ 
quam membra capitifuo v n i t a » & coagracntata 
funtjtemporalia omnia^quacpoftremoj&vltirao 
loco ponunt) diferimini obiiciunt. Q j o d obfer-
oare licet in mercatoribus, atque al i is , qui ex quo 
v i rg in i fefe in fodalitio ifto addicunt ,hbentius 
ruarumrerumiaduram patiuntur, quam v t c o n -
tracítum aliquem contra ius , fafque celebran ve-
l inc ,& í i cdea l i i s .Qn jn tode fe rpcn t eadue r fu^in-
cantationes aures obturante í í c Auguftimjs. u4n 
furtequárimus aliqmdmeoyquoddicitur ajptsita 
aures claadere, ytvnamearHtn in terrAmpremat, 
alteram cauda oppilet3&c. H i c profedo aftus foda-
libus nen parum familiaris eft Ente rques i l lud 
fpecial i íodali t i j fui lege cautum.necomcdiisinter 
fint,nculibrosimpudicoslegant;fcd aduerfus h^c> 
qu ibüs diábokiSjMüríí adinftarjpiorum hominum 
án imos incañtare folet , tcllure,caudaque , ideft, 
nou i í l imorum recordationeaures oppriraant. E x 
his conftat eos, qu i fe V i r g i n i ex animo addixe-
runt,ferpentisaftutiaabeadeni Vi rg ine iriijgniíf. 
S i verocaufarahuiusrei queras, ih promptueftj 
quia Deipara antiquum íerpentem contrito capite 
aftu f u o ^ calliditatefpoliauit.Scriptura enim aic 
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& racionera incali^ftatim i l lud addere poteft,^* 
erudttü interfum cogitationibus , id eft , pra:fum. 
Vi rgo enim eorum, quorum án imos cenét , c o g i -
tationes modcratur.Nam primo.i l lud d o ó t i í ü m o -
rum virorum experimento corapertum e í l m a x i - -
masfcienciarumdifficultaces , & nodos inuocata 
Depa ra fuperarijobquam ynam caufam m é r i t o 
eruditis cogitationibus prxeíTe dici tur:ade5 vt 
pro faifa i l la feientiarum prsfide Minerua ^ dod i s 
ómnibusco lendam}& appellandam doceat Ifido- Ifidor, 
rus.Secundoexplorataquoqaercseft,animos tur-
piura cogitationum inquieto motti perturbatos 
fola Mariac recordatione fedarijinque pias & vtiles 
meditaciones traduci.Tettio fandas i.Uas,& con­
gruas cogicationcs,quibusad pie,fan¿beque v iué-
dura ex D e i gratia permouemur, ipfa moderatur, 
atque fuisprecibusin nobisimpetrat ,Sicaccipio 
verbumil lud , i« í í r /«OTjdeí l ,meintercedencé do-
nantur. M é r i t o er go Deipara co rum^uorum á n i ­
mos per ftudium,atquc deuotionera tenuit , cogi ­
tationibus intercíTe, imb prascíTe d ic i tur , i l laque 
ex arbitrio mpderari. 

X I I I . Timor Domini odit fualum : arrogantiamt 
&Juperbiam, & viarh prauam,&os 

bilingüe detector, 

' n r ^ l M O R Domini odit malum, & c . H e b n & os 
X peruerJitatum.Cziet. & RodolpliJegunt,/**"* 

mor Domini odio habere malum'.fiperhia?^^ viam 
mali,&as verjutiarum detefior. T i g u r i n a , T*¿«íor 
Domini odiu<nmali eft. Sepr.concinunt cum no-
{{tZyTimor Domini odit iniuJi(tiam.R.c\\qua vero 
pziúh alicer extwetLmZ'.contumeUam , & Jiiperbia, 
& viasmalarHmsodi autem egoperuerjks v i a s malo-
rum. Aquila>Symraachus,& Theod, Odi amemos 
peruerjum. 

C u m Salomón inhoc locoa t t igen t t imot i s ,Dei 
naturam, ai t en im, timor Domini odit malum, v el 
t:ft.odium malisyc\ odio habere malum ( hxc enim 
omnia in idem recidunt) placet h í cb reu ius ex do-
élr ina Pattum de il l ius conditione,& natura difec-
ptare.Ergo timor Domini jmal i feu malitia: odiura 
appellatur, C u m vero timor D o r n i n i dúplex íir, 
decerncre oporte t , quinara máxime ex duobus 
odiummal i eíTedicatur. Itaque t imor dúplex eft, 
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alter eft ingenuus,ac nobilis timor D e i .* alcer vero 
ignobi l is ,&condi t ionisabie6l : íe ,quosal i ter ,a tquc 

Geneíis}.IpfaconteretcaputtuHm)& tuinfidiabe- £ aliter dif t inguntfandiPattes . l l lavcrofamil iar in. 
ris calcáneo eius.Viáz commutzúonem terum, í ímaómnibus f ími l i t udo^ q u a e á f e r u o d u c i t u r , & 
Serpentis aí lut ia ineo máxime fita eíTe dici tur , f i l i o , de qnaelegantill ime Auguftinusdeverbis 
quodcaudam extremara vulneri exponit ,caput D o m i n i fermonciS. Chryfoftomus ex variis i n 
vero tuecar.Hacverfutia^ Vi rg ine Mariaferpen-
tem fpoliatum corfftac,caput enim femare iam , ac 
tueri nefcientis,cranium i pía contudi t , atque ob-
triuic.Acrurfusaftum i l l um V i r g o ipfa aduerfus 
ferpentem íibi vfurpauit , extremara feilicet fui 
partera,id ef t ,ca lcaneumtant i i ra i l l Í€xponens,ca-
putqae ab omni i l l iusiniur ia vendicans, a i ten im, 
Cr tu injídiabsris calcáneo eius. Hanc igitur aftu­
tiam,qua V i r g o ferpentem orbauic,atquc Gbi ipfí 
c o n f c i u a j h i s f a n é ^ u i f e i l l i e x a n i m o , ^ mente de-
nouerunt,libenterimpertit:atque adeo iure óp t i ­
mo habitare dicitur in aftutia, i d eft, inter aftutos, 
quibus ipfa aftutiam impendic. 

Qnod Cúegzs^go habito in confiliot&c. Idef t in 
m e n £ e , & l u p e r i o n h o m i n i s p a r t e , Haudinepté i d 
V i r g i n i accoramodare licebit,quar fi quera luí ftu-
diolum nanafcitur,inillius mente,animoque per 
ftadiutriíat que deuodonem habitare mér i to dici.-

M a t t h x u m locis horai l . i¿>. Salonius Viennen í i s 
Epifcopus i n myftica expofitione Parabolarum 
ñ o n longe abini t io .Et quidera libet hic adfcribere 
rationera,qua Chryfoftomus probar , f i l ialerat i-
morera^el potius amorera, hominisnatura: ma-
gis e í fecon íen taneum , quam feruilem. TS^amfi 
conceperimus (inquit) í i^ initio creati hominis cau-

p Jam,intelligemus quia nimirum Demfe magis patre 
ejje y olnit hominum, quam dominum. Non enim di-
xi t tantummodo'.T?aciamus hominem^Jed faciamus 
hominem adimaginem > & Jimilitudinem nojlram* 
Similari autemeonuenit filijs adpatres Juos, non 
autemjeruisaddominas j^iííj-.Secundo Diuus Gre-
gorius Magnus l ibro t r ige í imo quarto M o r a l i u m 
cap. 1 7 . duostiracres íimilitudinefpon^ííe, atque 
ancillac eleganter difcernit.íS'jVjinquit, homo fattw 
eftpernaturam^t conditorem fuum caffe timere de-
buijjetj timare videlicetfibrio>non antem eo i (¡uem 
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chamasfiras mittiu Aliter enim timet coniugem A proficifcijVcl (veita dicam) progígni . í íunc i g u u c 

46» 

47 
i é r n a n 

"vxor amansydliter dominum anciliapeccans. A d i d 
ípeftanteciam verba Aüguftiniin Pfalmumdeci-
mum o¿bauum ad illa verba, TimsrDomini caftus 
permanens inJículum^ fíe cnim legic iWejlSíonfiii-
£lusgratis amans, nonpnniri timens ab eo, quem 
tremitfídfeparari ab eo.qnem diligityhicefi Timor 
ír^^j-.Quibus yerbis expreííic ancilla: condkio-
nes,qua: nongratis,fed ex mercede.-non graté, íed 
ex timore inffiruit. Tertib ,idem Auguftinus in 
Píalmü centefímúdecimuoótauücxempk) adul­
tera:^ caftxfidelifqueíponfí dúos illos timores 
¿xftingmt.Statué (inquir) j?r««w tuum in timare 
tao.StatHÍt itayue Deus elo^uium fofím in timore B 
Jno^is, quibus dat fpiritum timorisfui-.timoris in-
sfuam^non.illiustdecjuo dicit Apoftolus: TS^onénim 
accepiftisJpiritum JerHitutis iterttm in timoreijedil-
lius timoris, ¿¡¡Hem dicit Propheta Jpiritum timor ti 
Deijimoris vtique caftijhHoristfm time tur ojfendi 
i lkrfui amatur. Al i ter quippe timet adultera v im 
fuum.aliter cafla coniux:adultera ne veniat, cafla 
nedefirat, Eadem ferme verbahabet infraad illa 
verbaeiufdemPfalmKiTri yerbis tnisformidanit 
cormeum. Et in Pfalmum cencefimum Vigefiraum 

ait: Timor Domini odit malum. Quaí id icat , ego 
Tapicntia timore D ei cafto, & lañólo , quafi gene-
rofo quodá párente Tata, & progenita íum; atque 
ab illo condiciones, & mores traxi.-illeomnem 
ddio proíequitur malitiam, & ego pariter bona i l -
lius p r o p a g o , & T o b ó l e s , - ^ r r ^ w f ¿ 4 ? » , ^ foper~ 
biam, & viatn prauam,& os bilingüe déte flor, 1 ca­
que his verbis fapientia illud celebrac, quod á ti-
m o r é f a n d o , tanquam^ párente origincm duxe-
rit,áe cuius nobilitate iam indeiupra diximu s non-
nulla,&: q u o d m ores generofos traxcrit, & inge­
nuas ptopenfione^ab illo hauferic. 

Sed tamen de illis verbis, ̂ r y o ^ m ^ , c^yS-
^ ¿ r H ^ w ^ c . n o n iderá interpretum iudicium.Ca-
iecanus \eg\t,Juperbiam,&fuperbum^r viam ma-

os Iterfutiarum detejhrjAtque aáán}fuperbiat 
éft malura cogitationiSj'VJW w^/i;malum operis, 
¿ros v^y^/w^Wjmaliimfcrmonis.Itaquc hisver-
bis omiles mali perpecrandi radones complexi tft 
íapientia, atque illasimmiti odió reprofcquiaffii^ 
mat.Cum Caiecanoeoncinit IanreniusJ& Hjgo. 
Acveto Rodolphus alium adfenfum allicit. Nam 
priora illa verba, Arrogantiam, Juperbia??*) & 

(kptimamñcziTent.NecpoJlumusexplicarefirtaf- ^ ^¿^fá / í / / ,ad fuperiotem orationem refere,hoc 
Jetni/ipropoJita ali^udJimilitudinec^Pone aliqttam 
foeminam caflam tirttentemyirum'.aliampoñeadul-
iteram>&ipja timetvirdtn'.cafta timet > ne difeedá? 
'OÍr:-adultera,ne veniat. Qutd Jiambo abfentesftnt} 
Illa timetjne veniat}illa,ne taraet. ssíbjenseft <JHO-
dammodoille^cuidefponjatifumus^abjens eftcjuino-' 
bis arrhdm dedit'.interrogetjéjponptji cafla efl. In­
terroga confeientiam t»amtvisvt veniat, ajg adhuc 
vis vt tardetlQuarto Diuus Bérnardüs vini,atque 
áqua: íimilitudinibus düos illps intér timores 
quantum iiiterfít,éleganter éxpreflit in fermone 
de Nuptiis in Gana , vb ipo í lquámfex hydriaSi 
cum tócidem virtutibus c o m p o í ü i t . ^ , inquit, 
funt¡ex hydria pojitá in purificationem ñoflram , 
quA vacua funt, & plena vento ^Ji pro inaniglori¿ 
bbjeruantur'.aquareplenturfítimore De i implean-
turrfúoniam timor Dominifons vitG.Áquaprofeso 
zimor Po7xiniefti&fimintis Japida, tamen optime 
refrigerans animam milis dejideriis aflúantem.Nec 
illuddijjonat^uodaqua femper ima peti i$& timor 
ad ima cogitationum deducit^ & in inferioribus im-
moratur Jocajue horrendapauida mente luftrat: fed 
diuina virtute aqua mutatúr in vmum, quando per-
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moáo. timor Domini odit malum^ arrogantiam, & 
fuperbiatHy & Itiam malam.Vixc inquam, omnia ti­
mor Dei odio habet. A f l ego os bilingüe deteflart 
illud mihi ante omnia inuilum , & ingratum cft. 
Gsctcrumcura h x c e x p o í i t i o ^ villgata tranílado-
nealienafit, vel probanda eft fuperiór interpre» 
tatio, vel aliter verba expendenda funt, ad hunc 
modum. 

Arrogantiam i & /kpsrbiam.VtxmffctattimO' $0 
rcmDqmini oriine malüm odiíTeríed quia qnqdani 
mal a funtjquq máxime pugnant cum timore Dei^ 
ve fe timoris huius germanatii foboledi exhibeat 
íapíieiitia', ílngularia raála enumerare Volens ,ca 
pdtiíl imum fibi inuifa eíTe dicit,quibilstimorC)ei 
in primis aduerfatur.Hscc autem funt primo, Su-
perbia & arroganiia, nihil enira €ft,qnod magis 
fuperbiam de faftigio fuodeponát , quam timor 
Dei,quam prae cáteris vitiiá iramiti odio prdfequi-
tur. Vnde Paulusad Romanosii.fuperbiacmedsri ^AdRoiéí 
vo-éns:7\^oli>mqmt3dltumjaperejfidtime; Secun- ii,n,ió* 
do , viam malam 3 q ü s peccatum qüodlibet iíi 
confuetudinem dedudum meáquidera fententiá 
fónat,malicia enira confaetudiñe ttita via mala cft» 

fetta chitritas forasmittit timoreni, ¿judúdo feruili £ |-Iaric vero timor Dei acerbius odit,naro peccandi 
tinorifiliorumalter Juccedit timor. Ex hisliquet, 
primoeura tiraorem Dei,quemcaftum,&filialeni 
áppellant, nihil diííerre á charicate, quinpotius 
quendam eífe cognatura charitati metum : nam 
quiDeumdiligic, atquebonum illi vuk, 8c pla­
ceré eidera ímpenfe cupi^non poceíí non ea,quaE 
cidemdifplicenCjodilTe,atque deteftari. Ergo de 
hoc ciraore agens Salomón mérito zW.'Timár Do­
mini efl odio haberemalumSzxx malitiam. 

Deinde conftat pr^miíTumtimoremnobilem 
eíTc, atque ingenuum: eft enim quidam filios Dei 
decensmerus , qui animaseastenet, ac concu-
tit^qusefponíac Dei caílac,atquefidelcsfurtt.*non 
ancillas, no adulteras :cüi deniquenori degeneris 
aqusc conditione,fed generofi vini natüram gene-
jofam refert. Ergo fapientia, qua: nocas,ex quibus 
ipíádigaofcipo{í ic ,tradit ,vbilocum,querainco¿ 
lic,fuperiorivcrfadefcripfít,iamnunc alias fubdic 
conditiones, quibus iníignitur. Timor( inquit) 
Ttmin i odit malum, arrogantiam, jupérbiam , & 
viam prauamytfr os bilingüedeteflorSnytz. quidem 
femel, Se iterum dixerat .• InitiumfapientU timor 
Domin i : fapientiám nimirura «x timoic fani^o 

Tom. i . 

confuétudóexDeivetantisconteraptu proficifei 
t u r ^ coriteraptum parit, iuxea illud noftri Salo-
rhónis infra capite 18.numero5. Inipius cum in 
p rofundúmpeccaporum venerit^ontemnit. C o h tcm -
ptum autem timor Eiei pell it ,qübmddb enim illu, 
quemquisrerid tiriletafperriari, aut contetílptui 
ducere audcat. T e r t i ó , os bilingüe y dctraófcidnfeni 
fciíicct Vel adulatidném.'nam detradtoti & adula-
toros bilingüe getcrt dicüntuc:vt€r(j:ue «nim ali­
ter praefens, aliter abféns eloquicür. Tam vero 
adulátoreraiquam dettádorem Dei t imóte Vaca­
re omnirto , atque homines tantum v e r t t í e x e ó 
éuincitur^ quodhisabfentibus detrahererion ve-
rentur,etiamíi Deum, quem detraátione offendi 
fciunt,praefencem eíTertorint. Vnde pralmofcxa-
gefimo tertioj SúbitoJdgitt4bunti& non tirnebünt: 
firmaneruntfibifirmonem nequam, &c% quac verba 
ad detradioiiém pertinent.Ex his conftat timorcm 
ÍDsiosbiUrtgüc magríopercodiíre. Accedit qUod 
Diuusloannes ChryfoftomúS homilía v igehmá 
fexta ad Po^álum Dei timotem iriobfeqüennumy& 
Contumacitím eqüorum fránum ejje dixit. Frano» 
tjuidera equi htosfpirituSjSc contúmaciara c^ücá 

V iiij 
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coinpefcictfrajno ^viamalaf l i6 t ic}frsnoi tem os A verüa i l l i cune obijcere, ve qu^patremad vitam 
cfFrxnatam conftringic. T i m o r i g i t u r D e i , qu i 
frarnumcflcdicicur, fuperbielationem coerccc, \ 
viamala praLiíccoafuetnclinisauercic, & biljnguis 
d e c r a ó l o r i s o s c o h i h e t ^ z c e n i m funtfnrni lupát i 
manera. Ergo fapientia i l la fibi innifa impr imís 
c íTcdic i t ,q i iz cimorem parentcm fuura máxime 
deceítari j^: acerbius odiíFenonerat. Exhacnoftra 
expoíítionelc(5tioni Septuagintalucem affeirrefa-
cile cft,atque adeo ruperfedendura duxi. 

De Virgine Deipara* 

íibi primo donandam denique mouerant, eadem 
i l lumad conferuandam, tuendamque peimoue-
rent.SecundojCognouit Chrif tuspatrisfuivolun-
tarem eo ferii,vt films fefe paÜione humiliare^at-
ouedemitteret.Totam enim C h r i f t i D o m i n i paf-
fionemadhumilitatem reculit Paulus adPh i l i p -
pcnCiMumiliauit Jemetipfum faftus ohcdiensvf 
que admortem>mortem autem erncis, &c , Ergo ne 
pacer in ipfo deprimendo vlcenus ptogrederetur» 
aic, Saluumfacfilium ancilU tu*, quod perinde 
€ft}ac íi dicerec/aluum fac ñl ium eius^ quae d ix i t : 

5S 

EcceancilUDomini,\¿&-> vti voluncaci arterni 
Extrema i l la xtihzySuperbiam ,arrogantiam & g parentis , quame humiliari , & deprimi decre-

vtam prauAmy & os bilingüe deteftor, mulci Eccle 
í i a :vef t ig iaprementes ,Vi rg in i t r ibucre aufifunc, 
quos Ucee antiquicas non commendetjtamen non 
parum do¿ t r inaJ&pic tas probar. Qnancum vero 
íticra,&inceraeraca virgo fjperbiamj&elationem 
deccílacafueric , profundií l íma illiusteftatur hu-
railitaSjdeqaapaucahicverbafubfcnbere operac-
precium áiwv.Süperbiam , &arrogmtimi , i l lam 
deteftari neceífe eraecui tantopere arriílt humil i -
taSjCuins infinuandarnullam prxtermilic occaí io-
ncm. Pr imo jCum M a t r i s D e i ticulo decorarecur 
ab A n g e l o , ad ancillacfere deraifitct/nditionem 
¿icens: Ecce ancillaDomini , fiat mihijecundnm 
•z/fr^^fw^w.Luca:! . Pende ineffabilcm animide-
miüíionemmullares pugnatmagis cum condicio­
ne ancillari}qnam dignitasmaccrna.Nam (vcau-
thoreí l : Ar i í loc . in Ethicis ) pater &:raacer eciam 
bello capti í í l iorum feruie í fenonpoírunc:eaenira 
eftparria- p o t e í t a t i s vis, vt omnem vndecumque 
profedam penitusconTuraac íeruituterii. N e c ve­
ro dominium cum reruituceicapugnatjÍJCuG patria 
i l l a poceftas:fíeri enim poceftjimofepeaccidiCjVC 
dominusfor tuñ íe in í tab i l i s conuer í ione aliquan-
do ferui fui mancipium eíTe incipiat, non autem ve 
pater ,autmater l i l í j , ru i ferui fínt. Mira ig i tur fan 

u i t , fatis fiatatqueego a morte viema enpiar , 
i l lud obfecro , vt fiquidem licet íiliis paien-
tum officia velutipropria iecenfere,& illis pro-
poíitisbeneficia íibi poftulare : i l lud humili ta-
ds obfequium mihi proponere liceat,quo.d praífti-
tic mater^cumdixit:EcceancillaDomint. I d c n i m 
folum/urami parentis voluncatem,qua:ipfiim per 
mortem humiiiare , ac deprimeredecreuerat,ex-
plere pofle exiftirnauit,fi humilitas mat r i s , t anquá 
propriaipfi adfcriberctur.Tertio obferuanda func 
illa verba.qux prsemifit: Daimperium tuumpuero 
tuo quibusfubijcit.(f/-faluumfacfiliumancilU tu<ei 
non folum enim Chriftus matris humilitace pro-
poíica poftulauitjVt^ morte vicina eriperctur,fed 
etiam vt i vniuerfalirerum omnium imperio dona-
retur.Piarmittereetiam neceíTe eftChrifto D o r á i s 
no animarum3& in vniuerfura rerum omnium i m -
perium iure hacreditario deberi^quia filius D e i na-
turalise^ac. Dcinde obferuandum eftBernardura 
ferm i . de Annunciatione,IIdephonfum fermone 
i d . Adumpcionc3&Damafcenum de eodemfe-^ 
ftojferm.i.illud ferio p r o n u n c i a í I b ^ e i p a r a m V i r -
ginera ea humilitace,quamillis wcxhis^Scceancilla 
Dominiy exhibuitjaDeo obt inui í fe , v tReg ina & 
imperatrix omniura rerum crearetur.Exhisautem 

Bernard. 
Jldepíoonfl 
Damafi 

¿hí l ima: Deiparsc humilitas, quxad tnacris digni- p l iquet jChrif tumDominnm duplicinomine rernra 
tatemeueóba ad eam conditionem perfummam 
animi demiffionerafefeabiicit,quam máxime ipfa 
vaztzi-nius exc\aáiz3Ecceanci lUDomini / f iatmihi 
fe'cundum verbum tutim. 

Q u o d fibuiusbumilitatisexcclfararaa^nitudi-
nemaliquoargumento metiri v i s ; memoriafuc-
cedatilludjquod Chriftus Dominuseiufdem V i r -
gínis filius morti vicinus,cruci aífixus, fefe á Patre 
derelidí-um expofl:ulans,eundcm Patrem per P ro -
phetam alloquutus ait , in VCd\m.% .̂%esfice in me, 
& mijerere mei3da imperium tuum puero tuo ,&fa l~ 

« uumfacfilmmancilUtua. Qusc verba expendens 

omnium imperium iure hasreditario petere pof 
tuiíTcíVel quia filiuscratnacuralisiupremi Reg i á , 
fc i l ice tDei ,ve lquia filiuseratReginar. E rgo , vt 
genitricemhoneftaret fuarri3priusillud nomen í i-
lentio premcnSjalterum vfurpá td icens : Da impe­
rium tuum puero tuo ^ faluum fac filium anciíU 
í / ^ i d e f t , ve imperium obtineam ,xillud obíjcio, 
quod fíliusfim cius,qux d ix i t , Scceancilla JDomi-
« ¿ j & t a n t s h u m i l i t a t i s mér i to cóeli, ac rerum om­
nium imperium adepta eft ; filiusenim non tan-
tura patriSjfed etiam mateis hstreditatera aggredi-
tur.-lim igitur cocli, ac tetrae fupremus Rex , quia 

fjfugufi*, Auguftinusadeumfenfum retulit. ^ / ^ « w j ^ c j ? E regina; filius fum.Difcamus ergo nos ab ipfo M a 

/4 
Bernard* 

liumetustfUA Cjabrieli Angeloyeífondif.EcceanciU 
UT^omini^&c. I c a q a e C h r i f t u s D o m i ü u s f e a b Í C -
terno párente dereliótum videns, vt racioncm al i -
quam i l l i ob oculos poneret,qua permptus fibi iá 
iam morituro adeiretatqueeamluccurrcrcrjCum 
multa alia commemorarepoiret(atque i l lud i m ­
primiste feilicet filium illiusnaturalera eíTejcun-
disf i lent io t eó t i s , i l lud tantumobijcic,quod fie 
í i l iuseius^uar ex fummaanimi fui demif l ionedi­
xit: £ í : « ^ a 7 / ^ Domini. Ec quidem fubefthuius 
r e inon vnaracio. PamaeibVidcrac Ghriftus pa- p 
rentisfuiextantemmanum, vt iam iam fibi vitam 
adimeret in cruce, cum ergo memoriarepeterec 
il la matris verba, quibus fe ancillam profefia cft, 
extremam remfuiííe ,qua perraocus pácer i l l i vita 
donauerat.(Nam fimul,atque^ Virg ine pronun-
ciacafum, incarnatio perfeda eft, fie enim tradit 
K Q m M á n s W i r g i n i t a t e p l a c n i t J e d h u m i t i r a t e con-

cepiu ) Confcruaneum racioni eíTe duxit eadem 

rias filio eiushumilitacem iuftis librare momencis, 
atque arftimare , quam cantiipfefecit, vtpatr i ad 
exorandum v i t am, & rerum omnium imper ium, 
obijeere non dubitauerit. Difcamusitem vitam x-
ternara, & ccelefteregnum nobiseodem nomine 
deprecari. 

Qj^antomaiores,{\n(\xxii EccUfiaft.cap.3 
m i í i a te in omnibwtCxplca i t hoc préecepeum opci-
meDeipara. Prirao,qaia quomaior fuic,eo am-
pliusfedeprcí l i t jac deiccit,icayc fe tantopere exal­
tad á D e o ^ e l ex eo tantum capice boni confulue-
r i r , quodea racione maior fefedeijciendioccafío 
offerebatur.Sic incerprecacur i l la verba priora V i r -
g íue ica rmin i snouus , fed locup lesa i i chpr :yJ /^«¿-
ficat a n i m a mea Dominum , & exul tau i t J p i r i t u s 

meus inDeo f a l u t a r i m e o y i á eft,prppterea exíilit I5-
tabundus fpiricusmeus, qui meam animamma-
gnificauitjacque extulit. Sed cur tanti gaudij'T.a-
teriam exaltado prxbuiCjftadm'ipfa c e c i n i t : ^ ^ í 4 

5 6 / 
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feífexit humilitatet» anctlU fuá > id eft , quia áá A r^.Liceatergo fie in fínguíari V i rg incm a l loqu i : 

J7 

Sernan 

S9 
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eam magnicudinem extollens me , obculit m i h i 
maiorem o c c a í í o n e m m e m e t h u m i l i a n d i j & d e i j -
ciendi/quamcum egocapcaíTem > & humil.tatem 
i t l i infínuaífem meara,eam ille refpcxi^acque pro-
baait.Icaque tancus eratin Vi rg ine erga hunulita-
tem amorjVt ex eo fe exaltan gauderec, q ü ó d exaU 
taciofedeshumilicacis futura erat. Q u i d ergo m i -
rum5íi per Salomonem dicav.¿4rrojrantiam,fiper-
hiam detefior} 

Sed rurfus examinare l i b e t , quomodo V i r g o 
expleuerit i l lud pra-ceptum: Qmntomaierés ¿hu-' 
miliatemómnibus3\n ómnibus íci l icet , in quibus 
exceli is .Tres omnino funC eximia; Vi rg in i sp ra^ B 
rogatiucTjquibusipfapotií í imumexceili t jfcil icctí 
Quod MateY-Dei^iodvirgo Jimulvirginum^uod 
Reginacoeli^térrafnit , \n his autem ó m n i b u s , 
quibustantopere fuper alios creuerat5 m i r u m i n 
moJnm fe demií i t , arque a d i l l a , qua; cum bis tifi-
blis máx imepugnanCj per bumilitatem fedeiceit. 
Demacrisdignitatefupra diximus/ad illam enim 
eueólaad máxime repugnancem ancilbe conditio-
nemfedepofuit. D e Virginitate sqliam tanto in 
pret iohibuit jVtmatrisDei rubliraem dignitatcm 
nonpriusacccpcaret,quam ipfamfartamjtedam- ^ 
quefuturam ab Angelo didicerat, tunchñmi l i ta^ 
tem deprompíi t ruam,cum pura ^ & inuiolaca vir­
go aliarüm rita foEminarum,pun{Ícationis legem 
feruauit. Q u i d enimmagis virginitati aduer íum, 
quam purií icatio3quacum vtebatur, íeconupte-^ 
l í E o m n i s e x p e r t e m non fuiíTe Mar ia profiterivi-
debatür? 

Qnanta verb fuerit i í lhíechumiHtas , quodam 
facihargumento oftendi poteft.. Diuus fane Ber-
nardushumilitatem,quam v i r g o i n purificationc 
exei-cuit,cumeaContulit,quam Chriftus in C i r -
cuncifione, quaípeccatorum ynicanotaeratjde- ^ 
clarauic. Bemardus igitur in íe rmone de Chrif t i 
Circunci í ione > í iedeeiufdem bumilitatc Tcribit. 
S i pío modo Deuspójjet non agnojeere filium, in ¿¡MO 
ei betie compUcuit}ex hoc Jigno máxime poteratigno' 
^r í? í«- Icaque í i ignorat ioal icumsrei ,veldefed ;us 
cognitionis poíTet in Det imcadére , inqui t Bernar-
dus, v t i qué filiumfuum Deusnon cognofeeret, 
imb ignoraretjtune com i l lum mofe aliorum infa-
tum circuncidi vidit. Pari ergo radone de Mar i a 
purificationis tempusexplente dicere l icet:Si fieri 
po f í e^vc to t aTr in i t a s ignoraretal iquid, vel non 

S i ignoras te,opulcherrima mulienim\egredere, 
*bi,&deducfilimn tumñ tanquem hídum, vtappa-
reat indomo Sánttuarij, ideft ^ fiquidem velis a l i -
qüo modo íigniíicare( 6 V i rgo Maria Jcuamá te-
metipfa dignitatem,penitusignorari,id facito; E -
gredere tandedomo^inqua per quadragintadies 
i n puriíicatione fuifti,& abiin templum, deduc f i ­
l ium tuum prii1lbgenicum)tanquamhqdum,id cft^ 
tanquampeccatorem3&legi f i ibiedum j V t a p p a -
reat in domo San6l:uarii,id cft,Yt fiftas eum D o m i ­
no íceundum ritú legisMoyíis .Hincconftac quan­
tum Mar ia V i rgo humilitatemadamaritjquancum 
í tem arroganciami&r e-acionem deceftata fuerits 
q u x í e vedemi t te re t ,op in ionehumanaj tocd i fe r í -
minibus obiecit» In tercia veio prasrogatina, qua 
Virgo excelluitjfcilicctReginxvniuerralis reruni 
omniumsplurimura ctiam fe d e m i H c N i h i l enim 
regiíejacfupremasfeiumpoteffcati^ua V i rgo p r ^ 
dita erat,magisaduerratur,quam paupertas.Qlio-
modo enim fe I legi i iam,ac Dominam omnmm 
eamappellarc licebat, quje n u l l i u s , vel cecté an-
guftiífimi patrimonij ^ & cenfus dominaerac ? E r ­
go quarnuisregiára fuper omnia potertacem ebei-
nebatjnihilominus adeo fe in ea dignicate demifit, 
vtpanpertatern exteriuscoleret^ & amaret. V n d e 
cum filium fuum primogenitum i u x t a l c g í l p r s r -
criptum D o m i n o ílidfle in templo,tui. t i uum, au í 
columbarum oblationeredemit: hasc enim pan-
perum^Sc tenuií í imi cenfus hominura oblatioeíTc 
confucuerac, E t quidem tantopere paupertateni 
adamaui^vt magiyfica il la dona 3rquíe puero R e ­
ges proximélibauerant janri jmyrrhíEjatquethuris , 
i n pauperes í í adm €xpcnderet,nealiud depauper* 
tatis p r o p o í i t o detraherec. Sic tradic D . Bona-
uem.Totumf inqui t ) infrapaucos diespauperibús SoNatiíñK 
erogauiígrane enimilli erat farcinam tenere. Sane 
Pauluscumde paispertace eorum agere t ,qu i in 
primordijsnafcentisEcclefia: cenrum,& faculta-
tes fuas ante Apoftolorum pedes ladabantjatque 
elecmofynis c o m m u n í b u s vi£i:itabanc,{jcait z . ad 
Corin th .8. jiltifiimápaupertas eorum ahundauit 2 QOŶ  
¿«^ /« i íMj / íwp /¿«V^¿f í? r«wkEt quidem cum vox ,* " 
i l la^/ / / /sz?«á,nonloiumexceirai ledet iam ima, 6¿ 
profunda ngnificartfíbleat jp ro fedo hoc iri loco 
ad profunditatem referri debec. N a m Gríecé ¿íl 
^ttS^ideft.profundaj í iclegit D . Ambrofius }ar- jimhrofc, 
queal í j . l taque.^l t i í l lmam illoruro paiipertatein, ó i ] 

agnofeeret, f anéTi in i t a s Mariam tune m i n i m é £ ideíhprofundiff imam ,hoCeft , humilliraam ap» 
agnofeeret, c u m ü l a m purificari cónípexi t . N o n 
(inquam}flgnofceretPater filiam,Spiritusfand:us 
íponfamjFi l iusparentemruamtSpír i tusenimSan* . 
¿ l u s o b u m b r a u i t , vt integra virginitate concipe-. 
fet .Fil ius i.nuiolaco fígillo ventris euaferatclau-
ftra.Pater fpeciali adoptione ipfam fibi filiam ven-
dicarat^vtfeilicetFiliomatremj&Spiritui Sando 
Sponfamintemeracamofferret. Ergo íi ignorado 
indiuinas perfonas caderet^ vtique Mar iam Tefe 
purificantem ignorarenc. 

Addoet iam ea ra t i oneVi íg inemru i ip í i u s igno - F 
radonem q ü o d a m m o d o exterius oftentaíTe: nam 
ü fe puram,&: illibatam D e i parentem nouit,quo-
m o d o i n p u r i í i c a d o n e per quadraginta dics man-
íít. Ergo non módica inde alicui occafio oblata 
fuitexíftimandi Vi rg incm fe ipfam ignorafíe. Ec 
quidem ÍOCÍÍC fponfa: Cantic. i .hac fuper re V i r g i -
nem tentaíTe videnturjcum aiebant: S i ignoras te, 
o pulcherritna n}ulieru\egredere)&abipofi ttifligia 
gregum, & pafce hados tms iuxta tabernaculapajto-
r^w.Extrema enim verba Paraphr. Chaldaica íic 
extulic de Synz<£opí:Egredere3¿' abi,&deduc filies 
tuos tanquam huidos^ t appareant in do?m S anBm* 

pellauitPaulus, quia cum diuiteseílent , advi lem 
pauperum conditionem per bumilitatem fe deie-
cerant. Siergo i l lorum paupertas profundií l ima 
v i íae í lApof to lo jqu iaex diuitibus pauperes f a d i 
fuerant , quanta erit paupertatis Marianae p ro-
funditas > qua; ex Dominá j & Regina rerum o m -
nium,nul l ius ,aucccr téexigui cenáis Domina per 
fummámhiimilitatcmeíFeétaeft? Ec quidem huic 
paüper ta t i cantum cdbuit V i r g o , vt infuo C á n ­
tico exaltadonem fuam paüpertat i acceptamre-
tulerit,ait emra'.EJurientesimpleuit bonis¿&di~ 
íiitesdimiJítinanes*Exhis conftat Deiparamopt i -
me pr^ceptum illud Ecclefiaftici expleuiáe: j^^í f f 
maitr es¡humiliateiftomnibus'.in ómnibus feilicet, 
i n quibus exceUis,in bis enim ómnibus Mar i a huA 
mi l i t í t em máxime inf ínuaui t fuam,in quibusipfa 
praEÍlabat. E t quia Ecclefiaft. d ix i t : Quanto maiof 
í í j V t f i g n i f i c a r e t humilitatis menfutaro excellen-
tise,& magn i tud in i ada íquandam, vt tan tundeí i l 
quis fe per bumilitatem demit ta t , quantum á 
D c o per gloriara cxaltatur Propterea V i r g o ad 
i l la fempec fe per bumili tatem deieci t , quac ab 
his doni¿ ,qu ibas Deo cumulaca fue£at6maximé 



2^8 SalaZj. Comment.in 
remoracvant.^fcilicetk Matread'ancillam, a V i r - A 
ginead impuram , ^ Domina rerum omnium ad 
paupcrem. 

Sed quid inde? Sanéqu iahumi l i au i t f e in ora-
5̂ nibns, pioptcrea omnium graciarum adepta efl: 

cumulum. Diuus Ildephonf. de AíTumptioncVir-
ginfsíermo. i.Inm ergo (inquit) beata V*irgobumi-
lidt fetn cunH^^vttotamfttfctpíattnfegratUmcon' 
ditons^Hiíi qmeLper partes al iy datum ejijotaJimu.1 
inea vemtgraiiApleaituflo, ¿¡uiafcdicet mulcum fe 
hnmilíitmtmtsrimmenfadona, mrer diuinitatis fo-
»werí/4. Bernardas verbhanc Vi rg in i s in ómnibus 

Eernard, rebushumilitatemaluera DeGCompéraCampi-se-
dicatinfcrponede verbis Apocalypf.S'^»»»? w -̂ " 
gnum, c re .Cnm AiArta, chanto mttior eratfiumilta-
retfe in omnihusjerte hamUtataefipree omnibus^uia 
txaisr ómnibus extitit. Qutpropíet mérito f a ñ a eji 
noHífiima primdrftiA enm prima ejfet, omnium fe no-
Uf.fiimam efficiehat: méritofafta eft omnium rDomi. 
na, ¿jítttfe omnium exhthuitanctllam. 

y Q u o d í i i o r t é inqu i ra s cur humilcm adeo pa-
( rentem Deuselegic: non vnacerte caufa extitit. 

^4 Pr imaerga racio e(l Auguftiniinfermoneruper 
MAgmfcatfcÜizzi ve per omnia Eua:dií l imiliser-
fec: Eua (inquit) propter fuperbiam ahietta, 'Ma­
rta propter humtlitatem elefta,fuperbamDeHs defpe- c 
xit^ Crhumilcm afyexit : tdcjHod fuperha perdidit, 
humiHsrecepit. Secunda ratio eftBedac in Lucam 
cap. i . quia ad illara, qus Deipara futura erar/pe-
étabaccaput, hoc eft, elationem ferpentis contere • 

{jenef.j. re, quod non aliter niíí per humilitatem illiaduer-
num. i ¿ íampra : íbrepoí re t . Vndercriptura aic Genef. 5. 

Jpfaconreret caput tuum, (incapite quidem elado 
eft) O" tu infidiaberis calcáneo eius. In calcáneo 
humiiitasadumbratur.) QníE verba talem ad fen-
fum vocari polTunt, quia fcEminarura aliqua caput 
tuum,hoc eft, ebtionem calcáneo f u o j i d e í ^ h u -
rnilitate obtntura eft:propterca tu injtdtaberis cal-
c'aneoems, id eft, humil i ta t ie ias , omnem fcilicet 
mulierem per infidias tuas ad íuperbiam concitan- D 
do,ne fí aliqua veré hurailis fit caput comrainuat 
tuum. Q o o d quara ferio feceritdiabolussteftatur 
earumohm vbique pr^dicatusfaftus, & fuperbia. 
Etnefcioetiam, qua ratione hodie, quia mulier 
vnahumilis , eius elationem contudit, mulierum 
l iami l i t a t i i au id i t : rara euim eft: & nigro fimilli-
roa cygno mulier íinefaftu, & veréhumi í i s . Ter -

"Jímbrof. t iam rationem t rad id i tD. Ambro í íus his verbis : 
Hurntlem, mitem'paritura, humtlitatem dehuit 
ípfapr*ferré, Ec quid hoc? P r o f e s o vtinfracap. 
10. verf.r.multis probabimus, fíiiorura eft pro-
prium matrizare, hoc eft matrum mores, & indo- £ 
iemreferre. Ergo cura Chrif tusDominus humi -
lis adeofuturus ciret, ve fe c u n d í s humilitatis exe • 
piar proponeret: Difctte ame^quiamitisfum, o* 

'Math. TI. ^ m d í s cor de. M m h . n.adeo v t i l l i u s , tum v i t ^ , 
fium.iQ. tDraraortisrcopushumilitasfucrit [ tefte Paulo ad 
Zaéff* ad Ph i^Ppenf 2. Humiliauit femetipfims ( r e ) ñ a 
Philibb,x, cert^ oporcuit,vtmaterilliushumillimaeíret,adeo 

* vt Chr i í lus hurailis matrizare dicereturjid eft, pa-
rentis fuasindolemreferre. Luculentius dixerim; 
Tantam efte oportebat Mariae humilitatem , vt 
Chrif tusDominusi l lamfuis moribus exprimen-
d o , tamhumiliseuaderet, q u á m e í l e d e c r c u e r a t . 

Cdñfius.* Venufte ergo fatis, & pié Can i í i u sno f t e r , qu i c ru -
dit ionemultosjfaníf t i tate veroeruditioncm vicit , F 
ficaiclib.4.de Virgin.cap.S.Mrffír (inquit) afili» 
hauiquaquam degenerauit^fedfilius petius matris 
indolem^acnamramexprejiit, fcilicet humilitate, 

66 ¿ehacen imfe rmoera t . Qnartam item rationem 
'Ildephonr. addk ^ " IdelPhonrus in ferm. 2. de AíTum-

^ ~ J ' p t i o n e h i s v e r b i s ^ ^ M f ( i n q u i t ) ^ ^ ChríftM 

^rouerk Salomón, 
humil i sadhí imí lemVirginemveni t> vt de tampro* 
funda htmilttate tnumphum extelleretfalutis. N i -
mirum vtgratia^atqne falus triumpharet glorio-
fíus, cura tantafosminatotumid, quod erat per 
humilitatem, gratis adfcriberet, & nihi l fibiarro-
garet. Sicut enim i l l i gloriofius olim triumpha-
bant, qui nobilioresPrincipes, vc l Reges v i u d o s 
in triumphoferebant: fie gratia i n nobili í l imis 
fandisgloriofiustriumphattune,cumie adeo i l l i 
deuindosfatentur,vt omnia fe gratiar deberé cre-
dant ,nihi l f ibi f i i raant :Ergocum Vi rgo reliquis 
immenfum excedatfandis, nullibi faué gratia, fa­
lus, & redemptio gloriofius t r i u m p h u m c g i t , q u á 
curaipfafehamiiiauit . Se nihileorum donorumj 
quibus praedita erat,fibi vendicans, cunda g ra t i ^ 
&redempcionideferebatcui fe ómnibus nomin i -
busfatebatur obftridam. 

A d hxc Virginis humilitatem i l lud comrnen- ^ 
dat, quod tradit Rupert. in cap. 2. Canticor. Cun- n 
fl¿ (inquit) virtutes^mnesgratiáyCunfía dona, j u £ * 
virgmem Mariam exornábante humtlitati eiufdem 
tributapendebant. N i m i r u m , quia ex ó m n i b u s fe 
fe per humilitatem deijciendi anfara arripiebat. 
Itaquein magna i l la virtutum vniuer íuate nulla 
e ra t ,qux humilitati cributum non exfoluerec* 
Qjemadmodumenim in Regnis noftris vfu ve-
nK,vt í ingula :vrbes in Reginae coturnos, feu cal­
ceos teibutum aliquodexfoluant,qaod vulgo v o -
cant: É Í c h i a d e l a l{ejina 1 fie etiam in R e g n o i l l o 
(quodintraVirginemexcellentiuserat , quera in j . 
al i isj iuxtail lud hwcAj.T^gnumDetintravosefi) ^ f 
í ingulx virtutesinReginae calceos, i d eft, humi - ' " V , ' 
litatem tributa magna pendebant. Incalceisenim 
Maria: humiiitasadumbratur Canticor. 7. Quam 

pulchrifuntgrejjmtuiin Calceamentis filia Pnnci- Cant -̂ . 
pf í : author eft Ruoertus, 6¿ Bernard. ad illa verba: * / ' 
Et luna fíibpedibusens, per lunami l l i coturmioco ^ ¿ ^ ^ 
datara humilitatem iníinuari vult. Quapropter 
quemadmodum ludi th . cap. 16, de illius Hproina: 
fan&A\s¿\cimr.SandaliaeÍHirapiierHntbCHloseipts\ 
í iepar i ter de fuá humi l i ta tecec in i tMar ia : Quia Judíih.Hj» 
refyexitDominHf humilitatem ancillcefu&jyc. ttum, 11. 

Q u o d fí in quiras, cur in Virgine Maria vittutes 
humilitatifubferuiunt> & vedigales funt? Rat io 
quidem in promptu eft, Q ^ i a fcilicet nos , qui 
multa quotidie imp ia j a tquev i t i o í ape rpe t r a r rus , 68 
vit iaipfa, & peccata veciigalia humilitati effici-
m « s , atque inde facis ampiara fegetem humilitatis 
colligiraus. AtVi rgo ,curav i t i j , au t criminis ha-
beretnihil , nequidhumil i ta t idee í fe t j ipfas i l l iv i r -
tates, & gratias tributarias reddidit. Et fané inde 
humilitasMariarnonparumexcreuit, quia humi -
litas, qua^expeccatiseuenit, e t f íma lo rumparen-
tura bonafoboles fít, degener tamen quodammo-
doeft,5cnobilitatcm eiusnonattingit, quamvic-
tutcspariunt:inaenimtiraoricognata, &: affinis 
eft: h íecverochar i ta t i , &araor i . Mi t toa l i a . Hsec 
ver6 fatis fint, vt conftet v i rgini quadrare i l l a 
verba, quas i l l i tribuit EcdeCia^rregantiam Crfu-
perbiam deteflor. N a m qnas tanto ftudio h u m i l i ­
tatem araplexa eft, non poterat non íuperbiam 
deteftari. Vnde in fuo Cán t i co V i r g i n e m fan-
d a m dúo tantum pracftitiíTe conftat, fcilicet humi -
l i tát is laudesoccincre,6¿fuperbiam jfuperbofque 
mCed:zñ:^areJfexit(inquit) burntlítatem ancilU Lttc e jn^ 
fita. Ecce enim ex hoc beatam me dicent omnes ge- g 
nerationes^c. Etftatim attexit : Fecttpotenttam 
tnhrachiofuo 1 dijferftfuperbos mente cordis fui. 
Depofuitpotentes deJede, c r sxttltauithhmUes, 
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prudenria^nedeJffortfCHdo, 

MEum eft conjtlittm. ^íebraicé ííc ad ver^ 
l^umcíFerenda eft hxc fententia : Aíihi 
conJil'íHm^o* ejjentia. Ego iñtellirentia, 

t^mihiforntítdo. Sepcuag. paulo alicer: Meumcft 
eonjilfHih, crjecurttas, mea prudentiA^cr tneafc'r-

Aqu i l a profecuritate habcí «/yo^t/tí, id eft, 
¿o«4 legum conjiittttio. ChaldíCUSj cgttatw. R o - ^ 
dolph. lex. 'Ciúetün.ftWútií, qu iec iampiofoh i - ^ 
tudine potenciam conuertit. 

Antequam locum iftum cüfn fupcriori fententia 
connedbamus^perarpretium eíl coníl i tncte qup-
rhodo quatuor harc incerfe difF-rant,fcilicec confí-
Ifitm, a^téitíts^ prudentia^cr' hrtttudo. Dccon í i l io 
omneseodem mado decer nunc, ícilicet eá voce íi-
gnifícari vim animi; qna! fuadet,nc quid temere¿ 
& cxcGrnploXedptómiíTaex'ada meditatione fúf-
cipiamus : i l la enira , qus cbnfideraté ági<-
mus , cum coníilio agére dicimim Ci rca £<f{ú~ 
^ f f > » diflidiumeft. N a m H e b r s ' i c e e f t i l ^ ñ T H ^ 

Jij'th, ideíi, effenti.í) Scfoifijieníta )autcgnjlantía. Q repofitamaíTerac Ámbrof ius , ;« frcfif ( inquamj 
H i n c S e p t u a g i n t a a d f é c u r i t a t e m r c t u l é r u n t : ha:c f/Mperis, hoccft , in oratione, qnam accepta elee-

, 
Honauenf, 

ginum. Similia veibafcribit B^íiauení.i i irpeculo, 
N a m í e p i e m illarura vii£;inum ptudcntia he conv-. 
mendatur : Pi'udenres vero dcceperitnt oleutn m t>4~ 

fisCttU cum Umpadtbus* Etfaj.e oleüh) jUud ci m-
niuni fere Patrum ómnium cónípirat ionc miícr i -
cordiam ergapauperes notat. k a dbcent C h i y-
roñomus , Augu í l i nuS jHic ronymus , Ambro í ius , 
&a l i j .Ve ré ig i tu rp rudens V i rgo fuk Mano, quje 
Vifceturafaoium vas oleo mifeiicordiarei ga paü-
pereslargiffimé impleú i t . V i m i f l u m faciam'D. 
Bonauenturam, qúiiUius deGmofynasesculit, ac 
nuttieranic, in libro de vita Chrifti (vbi cradit mu­
rtera, ac doria i RcgibusacceptainFia paucos dics Alnlen 
plauperibusexpcndiíré, cuifuDÍtriburii Abulcnr.in 'Chartuá 
Mat th . c. z.quaíft. 4 7 . ficChartuf. in euiuiern lo- .dmhrofl 
cum) verba q u í d a m íúbijeiam D. AmbrohjjqDi-
BusMariarergapauperes vifefera, 6c pirudentiaín 
f>anter op t imé depinxic in l ib . i . d e Vngin ibus : 
Virgo ( i n q u i t ) ^ ^ ? hum 'tlis, tthimi f rudens, non ¡fi 
inctrto diuittarü,fed mprecepauperhfpem reponéisc 
S tüpc tan i róusharcaudiens , Maria,quar coinmu-
tíiseft tót iusorbisfpes , ih quam omnem fuam fi-
duciam conculcrunt fané i i , tahtundcm iribuic 
cleemoryriir^vtin precepauperis eius f p c m v n i c é 

enimrebus cóníiantiam ab omñi diferimine im 
m u n é m prarbe t j fed táménjvca l iasn iemiñimedi -
Xilíe, quamuis e a v o x a p ü d interpretes raüita fo-
nec: (nam píráterfujpradidas fi^niílcadones, alij 

ftpientiani conuet:tunt,quidara legem^\\\efj¡caeiai 
nonnull i d e n i q u e / # ? « ^ > « : ) c a m c n p l i i r c s i n eam 
fententiam confpiránt, legfem, idfquejvel iuris.le-
gumque exaéfcam cogni t ioné noiaii . í taqüenofteir 
fatis appoíiie t ranf tü l i t , tneá eft acuitas , id eftj 
.Tquitatis, iurifque cognitid efi prudetitia^ 
forntud?. Haíccer técapiendafunt ,v t Conant. 

hioíyna pauper ád DeÜrt\ ^írbipfa t í fundeba t : v ú 
ín oratlone, quaelecmofynailla in fiñü panperis •: . . „ , 
conieóba foú t hábcre ibxta i l lud : Conc.lude elte- ^ / ' y * ' W 
totofynamih finú pahpkris, & h^i pire it exordbtí nUm'iS' 
¿fltifiimum, Ecclcíiaft. 29. 7Í 

Rurí l i sa l i /per d k n m , qilod prodenteis virgilies 
fcompátariintaclíiuptias, gratiam adumbrari vo- Chrjfojli 
luerunt tnh iSc í l Chryfoíl . THéophilací:. & alij, Theo^ ' 
Graria enim proximécopnrs t iu adbcadcudinéca-
peí íendá, quar híc niiptiarü nomine íignifícattín 
V t i q ; in edfenfu pr u d entes v i rgiri ea fuá prudentia 

Ertfocum fapientia in fuperiori fententia ó r i - ^ lonfrointeruallofup'eranitMariañllac eilim oleura 
.•• r r ñ • l i : . . . r . - r • U fc í..̂ . JÍ A__;/r • n i —¿i J Í ¿ Ü 

(Uephdnf, 

g inem^Gaputqueaí í ignar i t , i q u o i p f á proficifei-
tur, f c i l i c e t t i m ó r e m D e i , & pr jpén í iones n o b i -
les, quasab ipfo hauí ic: iara riuriceaiquícab ipifá-
rnetfapiGntiapromanant, exponit : quibuá norí 
parürn fplendorem commendatfuum. Sicuteriim 
íngenui im cftjac fublime ab iiigenuis repetere o t i ' 
ginem; fie pariter fpleri >orerahabet, nobilem, aé 
minima^-legenererh fobolcm gignere. í t a q u e Sa­
lomón ait: Aíeum eft conjilium,0-c. Qjiaí l dicatj 
Eo;o, qoi timoris De i eafli, & filiális fobolem me 
eífe fupra p robaui , iarn inde affirraó optim'am 
ctiam proleinme numerare, fcií icet, confjíium , 
í E q u i t a t e m , i d t f t , i u r i s l é g u m q u e not i t iam, p rü - J 
dentiam,5<: for t i tudiüem. Et fané tria illa confi-
lium,a!quita.c,& prüdentia,fápientiíc invniuérfurñ 
partesfunt:fortitudoaiuem/i fapientiseconiünda 
non fit,in temeri ta tém degencrat. Vnde Augü-i 
í i inusacutéobferuauic , F i l i u r a D e i , qui eftpatr ís 
arternibrachium, per q u ó d omnia forciter gerir^ 
eundera ctiam eífe fapientiaroPatris, vtconftarcc 
i i ihi l temeré ^ Deo pra:ftari,quianumc}uam for-
titudiriifapientiadeeft. í n hoc loco n ih i l Patres 
de Chrif to. 

*Z) E V I R G l Ñ E . 
Extrema illa verba. Mea efl frudeñtia, mea tji 

fortitudo, V i r g i n i adfcribkPetrus Damián . E t fa - F 
né inipfam aptiffime quadrant. Expendo í ingula: 
nJWea eft pmdenúd. Mar ia quidera eft V i r g d 
prudcnti ínma,quar qu inqué illas prudentesVirgi-
ficS,qüas Chrif tusinEuañgel iodcfcr ibí t , í onguo 
interuallofHperaiiit.De qua fie D . Ildephonf. in 
fermon.4.de Aí rumpt ione : Virgo (inquit)yW?4 
fórgo prudem, c r v** mmtro pmdmtum Vir~ 

t a n t u m d i c u n t u r a c c e p i í r e invafis,nori vetb tafa ¿ f ^ ^ / ? 
o í e o i m p l e u i i r e . Míiria vero ex oleo gi atiíc anirai 
ftiivasafFatim i m p l e ú i t , quam Angelus Gabriel 
iicfalutauit, ^íuegratidplena. V n ¿ c Bér í iardusia 
fermonede Aquajdu(5tu,íicait N Í Í en ímej i fatua 
i'irge, tui non rhodo oleUm eft, fed pleñitudo elet tn 
vdfereCtndita. E t inferm. 2. de AllumptioncrPrí?-
cefó [mc[uit)gloriofa F'irgGyCtiiud lampAt árdentifL 
fimaipjis <jH6ejtte Angela lucis rniraculo fuif^vt dL 
cerent i Q t u éfi ifta, &c. CUYÍMÍ eritm cateri* rntL 
Ub.ts, quam repleuitoleograiia prapartteipibusfuis 
thrlflus lefHifilitu CÍM, O*C, A d hárc cum ad pru­
dentes illas v i r g i í i e s i n f i p i e n t c s j & f a t n á d i x i i t e n n 
I)ate nohis de oleo veftr» , yuta lampades noftra ex-
í / n ^ f * » » ^ , f e u e n i i s r e f p o ñ d e r u n t : Ü* forte nod 

fufficUt nohii\ vobts, itepo-tita ad venderites, 
emite vobis. Maria vero í o n g e iliter fe habet erga 
í ips . D e qua Bernardus aflBcmat fibi qüideiri 
plenam, nóbis autem fuperplenarti gratia fuiíle. 
E t alibi Msriíc adícriÍ)it illa verba : Et de plenitH-
diñé illiusomnésaccepimuK Et in ferraone de N a -
tiuitatCjVt áVirgine gratiar oleü experamuSífuadeC 
íiis vcthn.Qj*araia,*s,grdtm)0' h M a r U ejudrampisl 
¿¡mae]uo¿c[ti<ierit,illa tnUeñtt, crfruftrari nonpetejt, 
Qudramusgrati4in9Jedgratittmdpud Dtumi Crc, 

Pr^ te réa in eo etiam eluxit maximé Deipára : Üenef, ¿t 
f 'rüdentia, quodeum ferpens Genef. 5. omníum hurnii, 
animantium callidtfiimus dicatur vcl ( vt Icgnnt 
Sép tuág . ) prudentifiimus. ( Qiiam le^liohem am- ¿q„u^ 
p leé tun turexPa t r ibusAuguf t inuSjBaí i í iús^f i ry . St¡j7^ * 
Toriomus, & alij ) ipíius tamen prudentiam , §c chrjfift., 
verfutiam fnadelufitprudentia. Accipe Damaf- £ ) A m ¿ f a 

cen. in prima oratioíie de tfladiüíaEe : guamnij 
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emrn frima Eud eDei mandato receferit, <icpere*m A ruinaca eft : prarfuic inquam, rexitqnc animi fui 

Vernard. 
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Luc 2.. 

¿íhulenf 

'¿infdm, 
jBern<ir¿, 
jimbrof, 

jEpbr en, 
Gfte/ric, 

adn rrusprimump<trentem ferpcnti eptratn nananítm 
tftors aditttm rnurnerit, Minien M a n a , ditim*. volun-
txtt obfecjttutit deceptorern ferpentem tnfrdudtm m-
dttxit, mundo tmmortaíitaíem inuexit. Q i i p m o -
do autem ¡Vlaria ferpencem fpoliauenc ea pru­
dencia, quac in ipfo poti íUmum eluctbac, & illam 
íibi nndicauer ic , fupra docuimus verf. u . circa 
fm,m, Lcge i b i . Accedi t etiam D . Bernardus 
in fermone fuper illa verba : Signum magnum. 
V b i poftqná prarmifitáultitiara per lunam adum­
b r a r í a fubdit: Lttna.id e(i: in/iptentia omniSyfohpt-
dih.u eitis ̂ vt peniiHS abjit V trgo hac ah inJipienttHtn 
rnulífírum n u m e r o s a collegto yirginum fdtuarum^ ^ 
Jmo vero, C r vnicti* Ole fínltus, totiusfinltitU 
princeps, cjttt veré mtttatkvt lun<t fapientiam perdí-
dtttn decore fuo:)fiib Marta pedthtisconcMlcaruSyC?' 
contrfttts mtferdmpatttur feruitutemy 

A-ÍSA eji fortitudo, Fortitudinera etiam V i r g o 
fibi m é r i t o arrogat,quam tune máximeoftentauir , 
cum S í raeonemfenemin ' t e rn taaud ia i td icen tem: 
E t tuam ipfius antmam pertrnnjibitgUdius. Tune 
etiam cum circa cruccm ftetit: stabatantem rnxta 
fr«íc/M/í/ííw<íícrff/«í:ftabacinquam, v t ve l ipfo 
eotporis habituanimi fuiroburjiSc confianteforti-
t u d i n é prjEfefcrrct .VndceleganterAmbroriuSjin ^ 
oradonefanebride obitu Valent ini Imper&toris : 
StAbAt^m^mx^tyfdnEla materiuxta cri4cemfilij,t?J 
fyeftitbat yirgo f u i vnigenitipafíionem. Stantem t l -
lamlegó¿flentetnmnlego. Sed A u g u f t . i n l i b . d e 
Inftituciá Vi rg in-cap . y.prae caí ter ishancMaria: 
conftantiam iníínuauit : Í V 4 ^ ( inquit) ¿nré cru-
ctm maier, Crfugíentihus virisflabat intrépida^ v i -
déte vfrumpudorem mutare potHerilAíxter /efu^Uít 
animum non tnHtdutt : ftabat non degenert Mater 
ffeftaculo, effáa non metueretperemptot em. Pendebdt 
tn cruce fihn*, Aíater Je perfequentonbns ojferebdt, 
Dehac fortitudine mulcis S imeón Mccaphraí les 
inorat ionc de dormitatione Deipars, Anfelmus 

mocas , ne quid e£acmináte,auc mulitbncer ad-
mitcerc.r. Vnde de Virgine iuxta crueém ftance 
preciare D . Ildephonf. ferm. i . de Aílurapcio- jUqhonf. 
nc : Qju cunñd y ymji jiaterd fojfenfd tenet crucií 
Jtaterdfuípendttiir -.fuper que m P trgo mtiltum do-
írnt, muhHmperpejfaeftyCr g^diodoloris eius vuU 
nerata tn dnima. E n tibi Mariam raatutinam Scel-
lamin l ib rse f ígnoj tapquam in domo fuá exiften-
tem,acque adcb ib i íuam v i m , atqueroburmani-
feftius , quam alibi oftencantem. Attexic enim 
fandiffimus Archiepifcopus multa de Vi rg in i s 
conftantia. yy 

Cx te rumvt e x p l o r a t u m í i t , quantum ib i for* ^ínjiLm, 
titudinem V i r g o oftenderit, expenderé oportec 
dolorismagnitudinem,quíE animum illius angere, 
nontam^oconfternare potuic. N a m illius c o n - _ 
flantiam , & r o b u r animi non alirer , q-uam per 
dolorismagnitudinem mettriheet. Diuus A n f e l ­
mus in libr. 4. deFideOrthodoxa , cap. i j . Ipfdy 
( i n q u i t j beata, c r fúper naturam donartm digna 
ejfetta, dolorespdrtusónos tjf^^pariens tilos tem- ' 
p«repafííonií fyftinuit ex mdterna compafitone vtf~ 
cerum Uceratu reparturiens. Itaque dolores, quos 
V i r g o fuíünere debuerat, fi partns illius naturac 
leg ibusfubiacu i f^ indolores illos co ramuta ío s 
fuiffe docec Anfelmus, quos Vi rgo iuxta crucem 
Fi l io corapaírafuft inuit . -atqueadco doloresillos, 
parcurientis faeminíecruciatusadequaíre. C x i c -
r u m , vt eleganter expendit Rupertus , dolores r ^ . , ^ . 
parientisfeemin^ longé inferiores funt doloribns, 
quos Maria perpeíía fuir, N a m in Euangel.Ioan. 
lib.3. cap .Kí . Si enim (inqu:ií)yípoflolosjuos inilld 
hora/t*£pafí.'oms Deminusmttlierí parturienti refte 
compdrdmt dicens. Mnlier cum pdrtt, triftitiam 
habet ,fúia venit hordeins; cum durempepertt, idm 
non memintt prejftra propter gdttdium 9 juid ndtns 
enhorno in mundum^ fyvos tgttur triflttidm hdbe~ 
bitis, Crc . Qudnfe magis muiiervm hanc fiantem 

in i l lavcrba : Stahdtiuxtacrucem^Crc.ftztnw&us D tuxtd crucem mulienpdrturienti tdlem mdtrem oalis 
ibidem,Ambror. inl]b, delnftitut. V i r g i n , cap. G. 
&lib.io,Epiftolarum,Epift .82. N a z i a n z . i n T r s g . 
dcChrifto pariente, Ephren in lamematione M a ­
ride, Guerricns ferm. 4. de AiTum ptionc:cuius ver­
ba libet fubferibere: fu nc enim elegantií l ima. '^f ' í-
hdt, inquit, tuxtd crucem lejit Mater eins, plañe Ma^ 
ter, nectn terrore merttífiLtum deferebdt : 
modf) enim morte eerrert poterat^cuius chiritdsfertior 
qttdmmirserdt} H i n c difeere óportec, quamine-
pte quidam Macrem Doraini iuxra crucem mulie-
britercpllapfam,doloreexanimaum,fyncopccor 

films[imilem duxit. Ec paucis interiedtis ^ttexit: 
l^juneriimhabutthac multer hunc pcenam ^ vt in do-
lorc fdreeret ejuattdo infdns fibi natns eft, fed nunc 
dolet, crucidtur y c r triftitidm habet, ejuía venit 
hora eius, illa -videlicef hord, propter quam con-
cepit y ere. 

Ergocum conftet dolores parturientis mulieris 
inferiores fuiíTe doloribus. Deipara: , rcl iquum 
eft, vt eos cura íanf torum Martyrum cruciáti-
bus conferamus, quibus nihilacerbiusexcogita-
ripoífe videtur. Anfelmus ergo in libro de E x - j ín f i lm. 
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reptamprasdicent, aiu miferabiliter eiulaífe , aut £ ceílentia Vi rg in is , cap. 5. Cicak: Quidéfttiderude 
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Amft . 
Sjn , 

laniaflecrines, aut laceraífe genas. Abí i t hoc k 
robuf t i í l imaVi rg ine , quod ab anciquorum Pa-
trura mente m e n t ó abfuit. 

Sane virgo iuxta cruce ó r e d a raaximü ibi focti-
tudinis fpGcimen edidic. Tradunc A f t r o l o g i L u c i -
feri, feu matutina ftella: domum eíTe l i b r am.Dic i -
tur autem domuus planetac í ignum i l l u d , quod cu 
ingred i tu rpIane ta ,coráv im,acrobur excrit funm 
propterea quamdiu planeta in domo fuá eft^egna-
re, prareíTcjacdominad dicitnr. Anafthaf. Syna. 
Contemplac ionú in Hcxam. bb. 4. libra: ca^leftis 
í igno Chrift i D o m i n i crucé adumbran exiftima-
uic: de hoc enim occinit Ecclefía : Stdtd fañd cor-
pnisxmmxwm quia i n i l l a q u a í i i n f t a t e r a S a l n a t o - F 
ris corpuslibratum,& furpenfum eft, Ergo Mar i a 
VirgOjquxlucifgrijacStellse matutina: nomine i n -
fignuur,tunc cu.mfteticiuxcá c-ucrem,ideft,iu>ta 
ftatcramiUammyfticaiT^tanquam Lucifer in do­
mo Cna vim i-obut & forcicudinera fuam máxime 
ollentauit: tunequidera regnauit prafuit , ac do-

Utdtk inflittum eji corporibus JíÚArtyrumJleue fuit^auC 
potiusnihilcompardtienetua paJSionis : Qúac verba 
notus, fed locuples auótor haud temeré he acci-
pienda eíTe dixit, v t iWúá ' .Quidjm.icmdel i tatüin-
fliflum eji; corportbus Martyrum, per acerbationem 
fumendumí i t . Q u a í i dicat. S i omniura Mar ty ­
rum dolores & cruciatus in vnum aceruum confe-
rantur, adeo cedunc Marianis doloribus, vteum 
ip í í scol lad lcues fínt.vel potiusnulli> & n i h i l i ad n 
inftar obt ineánt . Racionem tanti exceíTus tradunc Stp™019' 
Sophroniusfeim.de Aífumptione, B.MariíE , l l - Il^photK 
dephonfus ferm, 2, de eodem título.Bernardus in Sern'írei-
ferraone fuper illa verba: meum, 0~c. D . Bo- Bonai*enFt 
nauent.infpeculocap 5.vbi m e m i n i c e t i á H i e r o n . 
Q u i a nimirü reliqui Martyrespaflifunt in carne: 
carne vero cruciatumfuftinente animus non mo-
do non cruciabatur,fcd etiam honefl:a?,atq|glorio-
fac necísconfeius recreabatunat vero Virginis pa-
riter,acquc fortiífimarviraginis tote paí í io in ani­
ma pera6ta eft: íic enim Simeón ad ipfam: tuam 

tpfius. 
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ilitphon) ^1"11?^011^» vtait^-rnílEclüs ' fiúe maerór i spa- acdoloreni proprium non tam vexaífe, & c o n l W * 
* ri ter ,&amoris>vtdocecIldephonrus : r « / i ; ( m -

Mereñym, 
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l iáí leánimü S a l u a t ó r i s ^ u a m V"jrg ía i s .N5cú Sal-
uator forcitudine, ac rríagnailimitáte i nagnan í tn í 
"VirginéiiTiiiiéfo interuallo fuperattc, neceííc crat, 
vteciatní t i l l ius dolores, &: crüciatus longé raaio-
tescíTentjrainus quodammodd dolerec,ideft,mi-
rius percurbarctur, minus angerecur. Icáquc verá 
éft aliqüaratioiieBonaue'iKarac illa fencenciat/^/'r-
g» maibrem ¿olorem habui^ efnam Sd»<itor, ^«Í toí 
fiiflínuit.Liceztñc ¿icevey ¿c Phi lorophommVcr-
bisvt i .Ratione quidemfübie6l i ,nonaucem ratio-
ñe obieóti .Luculécius dixerim. N o n plures dolo-
reisruftinuicVir^o, fedmagisdoloribusaffedh eft. 

Verurn ex Pacdbils alij minus audaé l e rnon 
prarferre, ñ e q u e oranino ex^quare , Ted quodaiti- ^ 
niodoexduplicipafl ione vnam, & edndem com-
poncrécor ta t i fun t , quaíí non al ios, fed eordera 
b m n i n ó c r u c i a t u s p e r t u l e r i t . N a m c l 3 Ü i , q i i i m a -
niis,pedefq; íi'ij terebraueranc,& lancea, qna: Ia« 
tus perfoderat,cadéV"irginis cor t raníucrbcrabac, Htirony* 
Vnde Hieronyrn . vbi fupra : TSfjmirum eius dtle-
Rio amplitu fortis, quam mers fúit y qui4 mortem 
C^^/«4«i / í r f f />.Acq;Arn0ld.Garr tocení : in erad . 
deVirginislaudibnstom.i .Biblioth.ficait ; Omnino C 

pajfdeflvkrahumttmtMefn * tórtjuebíttur enim Q tune erat vnadhrijl itCrJlfi irt* voluntas ¡vnumiftte 
^•¿•j qudmjitorífueretur ex fe, quid yfuprdfein. holóCdufiüamhopariterofferebatDeo-.hdicinptngHsne 

cordis Jiic i n f a ñ g m n e c t r ñ t s e l e g a n t i í l i m a fuñí: 

quit) plaffuam /Hxrtyr fúit) yuia in dnirUo non 
mintis dmoris^qua riiaerorii gladio intns vulnerdid 
fttit. Qnaproptertres p r x m j f l í Parres iure opri­
mo Virg inem plufquam M a í t y r e m elTedecreué-
runt ,quia i l l i qn idempaí l i in carne : h í c c v e r o i n 
animocruciata. Siciit enim voluptas, q u x a n i m é 
capituir excontemplatione de leé labi l ium, p lu r i -
mum excedit deleótatiortis corpote£e ,vt docet A r i . 
ftot.r. Ethicor & e x } l l o D . T h o m . 2 . 2 . q . 1. fíe 
é t i á m do lor a n i m u m angens l o n g é fuperat illurti, 
q ü i Corpus afficit, Ñ a m (vt Philoíb phorura verbis 
vtar) contr.inorum eademeft omnino ratio. V n ­
de H ic ronymus in fermonede A í í u t U p d o n e : ^ ^ 
ytétdmente pdffa eft^plitpjuam MartyY fuit. Sed 
elcganti í l imé Arnoldnsinfra, Rurfusmors q u i -
dem Martyres facit: Mar i a ver6 aliquid fuftinuit 
morte ipfagrauiUs. Nara próculdubio í p f a m o r í 
íeuiusduceret , quam filinm mór ibundum afpice--
re . N o n crgoMartyl^redplufquam Mar ty r ap-
pellad deber. Pr^terea Kíartyres humana patie-
bantur: M<<r/<< Viro (inquit) Amadíeüs in homií , 
j " . de Ví r^ ine Marre : vic'itfexttrhy vicit hominerii, 
Cr 
rnagu 
campardhil'tterdiligetatid, vndedolebdi. N e c i m 
m é r i t o fupra humanitacem paíra : riart) qua: non 
modo Mater erar hominis, fed ctiam D e i , non de 
í i o m i n e t a n t u m ^ e d etiam á e Deo patientc dole-
bat, ^rmoereBaE: namlicet m o r s , & c r ü d a t u s D e ü 
impafl ibi lemnon afficeret, i n i u r i a tameri i l i a t ± 
mortisatt ingebatDeum,& ejecommunione id io -
matumDeus f>ati dicebatür : & ex con ícquen t i 
V i r g o de Deo patiente fupra omnetfi hü rnan i t a -
tem dolebat. Sedeleganti í l imé A r n o l d . infra. F » -
gientitus Apoftolls in faciem F i l i j fe oppofuerdt Úá-
fer crgUdio dolorú anim¿ eius infixo vulneríthdtur 
f f irita tjr erucifigehAtur dffeáu , CT- quod in carhe B 
Chriftia<rehdntcUuiicr' Idnced, hoc in eius mente 

^ compd¡ii(>naturdl*i&¿ffeftionUmátern£ dnguítid, 
Sfahdtañtecrucémnon minory^Ud "Mátre Chrifttde. 
etbattFortdjfe dute ¿futa in morte Filij intelligebarre-
dempíionemúndiy etiaflta ipjd morte fedlicjuid ¿fii-
v&hatpublicommiriddditura. A . d h í E c l i c e t V i r g o 
b e i p a r a n í h i l in carne paffionisfuíl inueri t , haud 
tamendefuit i l l i c o r p o r i s , externique rriártyrij 
hleritum g l o r i o f l i m ; n a m militura cUneura prac-
rumpens, v t ad Fi l iuni fuum accedere t , & i l l i 
morient i ádftarec, mortem nonfemeldeuorauit, 
atquemortifefenonfemelobiecit. Accipe í l de - £ 
p h o n f u r n Í o c o c i t a t o , q u i expendes i l l udve rbumí ' 
Stahatdutem, ficaddif: 'Pdrataque fietit d í 
¿fHamltbetpcéndm fu/cipienddm^fipercuforx mdnü* 
accepfet. Auguftinus etiam v b i fupra; Stdbdtnoii 
degeneri Mdter animoy^ua non mettterec perémpto-
rem.Pmdehátin cruceFiÍÍMy M<iter fe perfecutorU 
Busofferebdt. C u m i g i t u r vó íun ta tem Deus pr^-
miis remetiri foleat, ac meri t is , fané haud deeíío 
potiiit corpóreas paflíionismeritum tants V i r g i n i ^ 
quac tarri p í o m p t a m Martyr io ób tu l i t vo lun t á -
tem. 

CxteriSrrtexciidis conftat Marise doloí ibus 
Marty rum q ü o q u e omniumeruciatus cederé. R e -
l i q u u m e í í , v t i l íoscumfi l i ) doíoribus conipdna- F 
mus. Seraphicus Bonaúent i irt curfu de com-
paíl íone Maria; V i r g i n i s , l e s ione i . fatis audá-
éter d ix i t : H£em4Íoremd«loremhdbí*iti¿¡uamS4¿-
n4tor,<fmtot fuftinuitM'kabüc érga Virginem hu-
ius fana i f tudiumhanci l l i vocenl audaccm fatis 
o t o r f i t , q u í E Í Í q u o n i o 4 o bonum ad renlum vo-

Eom.J* Í 

VerbaGni l le lmiad iimlocSCantic. y.St4tur4 tm 
áfífmil4tde&palm£yPerpaIma(mqúk) f»^i^ . '7* 
viftúriídntiejuoritu ornaturyinpgneillttdydc viftoriostí ntim'Ze 
erncií tignpim notatur. Cut úimirúm EH4ngeltB4 /?<<-
tur4m ptÁ Mdtrií dftmildta infinuans dit : Stahat ^ 
iuxtdCYUcem Iefo AfatereiMypUne tile forii, tllain-
iHspdtiehdtnrcTHcem.Stabdt illa ittxtd cruce fui Ie~ 

ftíydtejHeed.ipfd Jtbimét quoddmmodo erdtincrucefh 
éreftdjfandoiuxra crticemyipftfbt per djfaflu mater' 
nptmjttodammtdverat <T«Ar.Vnde Diuus Epipha-
niusinferm. deLaudibusVirg in i s Maria; appel-
lati l lam Crutiformem, id eft, ih eadíem cum C h r i -
fto crutecorifixam. Sicverb locus fitíententiasD. 
Bonauent. fnb a l io quodam ficil iorifenfu , f c i l i -
c^t V i rg inem maioremfuftinuiíTe dolorem}quam 
Saluatorcniipfum, non in vniuerfüm col latodd-
íóre V i rg in i s cum ómnibus doloribiis Chr i íU 
ctiam in tern iSj fed folum íi externi Chrift i dolo­
res cum doíor ibus internis MarisE conferantur, 
N a m cum clauimanus, pedefque D o m i n i confi-
gentes, fpiníe ce rébrüm terebrantes , & reliqua 
paffíonisinftruraenta , eadem animum Vi rg in i s M 
íadeiarent , rha iorqüe fíe a n i m i , quam'corporfs 
ctuciatus(vtfupra docui) fit Virginem eoexcapi-
tegrauiuSj&acerbiusdol i i i íTe, quamfil ium. A r ­
gumento fír, quod Vi rgo fine dubio prasferretcla-
nis configi exterius, &c reliqua Chrif t i tormenta 
lubire , quamfilium eadeni fubeuñtcm afpicere, 
Vt docet Beriiardus. 

Sed & S imeón Metáphra í les i l i homi l í a de dor-
mi ta t ion¿De{pa iac , f í ca i t : / /^f fw»M ;y /5 fr^«y//ír- ^ * 
BerdídntprofundtuSjijpiavlliclduiy ( y provüdFílij * % 
pUga inmmeris ipfdpldgiífdHtídbdnt.EtAvnoldus 
ÍDpr±mifíottüS:s.tu:ChriJ}us tttne inMatre 4mpl(ust 
tjúahitnfe pdti vidébdtur. Quantum crgo putas 
tuiíle Vi rg in i s dolorem,qui M filiümrédiens per 
compafsiohem magi s i l lumañ íc ieba t , quam t o r ­
menta órdnia, qnac éxteriüS fuílinebatJ Accedit 
et iaqnod t radi iBernardus^uiex quibüfdS C h r i -
ftq ^ carnifícibus illatis vulner ibüs Vi rgh ié dolore 
afíeélá dicí t ,exquibusChrif tusipfe etiam exterius 
hon dolebat: E i yuidém (áit Sernatdus)«f/<«í^ ¡>ofi-
qüdm emiftfyiritumtmsille lefis, ipfms plan} mfi 
mttigiídnifnntnerUfddii tila Usced^ qttú ipfitu {nsm 



Salaz.'. Com?nent. in frouerh* Salomón. 
mmuafAtetns > cmnoctn non poffet) apemit Utm : A j"tp*»*;J*l trtores umen a Ña nonfnerHnt pdeeco -
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Bernard» 
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Canif, 

Jed tuam pldnt animampertranfiuitjpfitu tmm anl 
WA i/im ibt non erat̂ fed nt4plañe indene^aiúac aucl-
l i . Tnamer^opertranjiuit animam vis doloris } vt 
plttpjdam Aiartjirem non immerttoprddicemM. A b -
íbluanc hunc t raó ta tumDiu iBernard in i verba,qui 
tom. 1 ferm. 6 Í . are. j . c a p . i . í ichabec : Tantas 

f*ít dolor yirpjnis, quodfi m omnes creaturaty ¿jut 
dolorcnpatt pojfunf, dtíttderetttr-yomnes fnhitoínteri-
rent. H^ec an vera íint, tu videris. U lud m i h i cx-
ploratum eft doiocem internum ex a p r e h e n í i o n e , 
&cogi tadoneraa l i proí icifcivPucoaucem omnes 
fíma! creaturarura omnium cogniciones , & ap- B 
prehení iones tune, cuín niaiori v i mala animo 
comprehendunt, cogni t ion i , & apprehen í ion i , 
qua Fil i j fui paíl ionem Mar ia contemplara eft, 
impares oranino eíle , nouerat enim perfonaedi-
gn i ta tem& iuxeacognitionismenfaram eum d i -
l ' g e b i t i m p e n í i u s Si ergo nonnumquam ma l i 
a l i cu ; i i s apprehen í ío ,&cogn i t io t a ra fortis eft i n 
ali jscrcaturis.vt ipfasconceptiis inde dolor ene-
cetjcum apprehení io Matiacomniurn í imul crea-
turarum apprehení ioneslongéfuperet j f i tquidem, 
vt dolor eius, qui menfiiram apprehenfíonis con-
fcquitur, inter omnes rationales creaturas diftri-
butusoranesomnino perimeret, ac necaret. 

laraergo nuncexpende,quantafuerichuiusVir-
ginis fottitudo, & ro.bur animi, quae inter tot c ru-
ciacusnon collapfaiacuit, fedftctit:fie cnimEuan-
geliílíi,Suhat autemMon longius auulfaeft, ne 
lant i doloris caufam afpiceret: fed propias accef-
íit , ittxta crttcem) & nullam materníe charitatisM^-
ter / ^ í ign i f í ca t ionempr íc t e rmi f i t ^ tunc cumal ia 
qua;uis parens maternas oblíta pietatis decedeteü, 
JMater, inquam. Jefa / tune máxime M a t e r c u m 
iuxta crucemerar, imoijieadem cum f i l i o cruce 
confixa. Vndeineptifl ime Sanazarius de i l l ace-
cinit iuxta crucem. 

A t Mater, iam non Aíaterjed jlentis, orha 
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motd.Etlicetfentmanams, id eft3parsfenfibtlií re­
pleta juerit aejuis waru \ purs turnen ftipenor naWis 
femper ventiíprojjfervs nauigamt. Icaque fie fletus, 
&lacrymas V i r g i n i concederé debemus , ve híe 
de virtute conílancias, & fort i tudinis, ne modi-
cum quid detrahant. 

XF.Per me Regesregnant-.&legum conditores ittjia 
decernunt. 

X n . P e r me Principes imperant: c r potentes decer­
nunt tujiíttant, 

T ) E r me RegesrejrnantMzhzaíce: In me Regesre-
X gnahíit¡crcQfulesdecernent inf i i t ia^i i ] guht f 
»4forcJ.Alij^/»^/,í'í,l€uediíIldlü.Sepcuaginta:Pfl,* 
tne Tt̂ ges regndnt, & Djnafta fenbent tujiinam, 
Cha ld . ex tr e ma verba ííc emulit^Cr potetes vng9 ÍH~ 
ftttia AqmhiSymmMTheod.decernunt iftftitiami 

Per me Principes imperant.\\éotAÍch-y InmeT'rin-
cipes habcbttntprincipatum^o^magnifict omnes índi­
ces térra- SepiuAg.Pertnetna£njficantt{r, 0 tjranni 
per metenentterram. Aqu ih , 6cTheod*-£'í magni" 

C fici ^quivltro dantj tenenttenam. 
Ante omniaoperspret ium eftconftituei'e,quod-

nam diflidium ínter Reges , Legum conditores, 
Pr incipatus , Potentefqpe fíe: ergo pro Regibus 
Hebra i cé ü ^ h ü Aíelechimi quac voxp lané f ign i -
fazifHpremoiPrincipes,cpú nullius imperio lub* 
iacent: tales enim funt qu iRegesappe i lácur .Suc-
cedunr legum conditores Hebra icé tí'3TT \o?nim9 
R a b i D. iuid in l Ejd. pucac ea voce Reges etiani 
notad acque adeo eíle fynonyma Melechim , & 
Roxnim. A l i j ver6 putanc proximum regibusgra-
duraobt inui íTe , quifcilicet leges etiam , & iura 
condererlt, Scgrauioribusconfultat ionibusprícef-

^o 

fent, í icappel la t iá t a d i c e í i n J ? ^ ^ ^ id eft, intel 
InfeeUxfimulachrum^gra, acfinevinbmvmhra. j¡) lexic, nimirura ab incelledusacumine, quo prxdi 

Orai t toa l ia , quasve potenimisfatua ftomachum 
mouenr. M é r i t o ergo l i l i tribuit Ecclefía 
i l l a verba : Mea eñpmdentia > mea eíí fortitudo. 
Eft quippe V i r g o Mar ia , vt nofter ait C a -
mí i , j s )veca ,&nonfabu lo faMinc rua . Quodfirem 
(inquit) paulo penittus infyiciamus: an non Pirgini 
nojiracopetunt, qua trtaftuhiGracidefua Mineruay 
velut eximia pradicant. Vtrginitas, prudentia , CT 
fortitudo, Rurfuseandem ob eximiamiftam for-
t i tud inemPenthef í leam vocat: Ignoraft» ( inquit) 
h¿tftenuíveramPentheJileam.Dc<\\\z cccinitPoeta. 

Ducit Amazjnum lunatú agmmapeltis 
Fenthejileta, £ 
Eratenim Amazoílura Regina,duxque fortitn* 

diñe virisomnibus longé .p r s f t ans . Subdit vero 
Canií ' . l ídc virgo Amazonum, id eji, fine wammis 
mulierum, optimamp du :empr<ebet Aíaria, fiíjui» 
dem prima eí í , qua hanc virginitatis femitam in~ 
grejfafuit:quamque innumerabdes puellarum veri 
Amazanum copia funt fequuWi 

A t , ¡ n q u i e s , V i r g i n i S a n d i Patres lacrymas tra-
duntt&alias quafdá dolor is f ígni í ica t ionesexter -
í ias?Noninfícior .Sed taméhisvomnibus ,qua:Sádi 
D o d o r e s de M a r i q l u d u , & lacrymis fcripfcrunt, 
irnponenda eft regula, & c a n o n í D . Bonauentin F 
ferm.i.de V i r g . b e i p a r a j h o m . 3. vb i V i rg inem 
inter dolores, &crucia tus c o n í b n t é c u m firma­
mento cópon i t .quod diuiditaquasabaquis,(vtdi-
citurGenefi.) Virgo (inquit) fmtccelumfirmamen-
tnm vntformiter femper motáper patietidfirmttatem, 
^a l ice t in enacjua inferiores^idefi, vires Jenfítiua: 
^fenfibdes fortipma fuertnt concuna in F i l i j f u i 

t o s e í f e o p o r t e b a t a d e a p i e n d a m in r i s , legumque [fai^o] 
not i t iam.VndeIfaias40. vecf.13.inoriginibusad ¿ j . 
verbum eft : ¿mdat^velpontt T^o-^nlm inmhdu. ¡íieronytH, 
Hieronymusaucemconuerti t : datfeeretorum ^t 
feruatores^uafi nónfint. Placet mih i hoc poftehus 
coní i l ¡um,cui robur praeftat t raní lat io Septnagin-
taqui habent <ft;y/'sa/. N a m D y n a f t í e n o n R e g e s . 
fed Regibus proximi Principes dicuncurjquorutn 
confilio Reges publicasres adminiftrant, & gia-
uiífima quseque negocia expediunt. Tercio loco 
funt Principes. Hebra icé , iSVínw», a n í ? Sané vox 
ifta vniuerfalem fígnificaciouem habet: ficut etiam 
vox Lat ina Princeps, qua? generaliter quemlibet 
poteftate infígnicum adfignificat, tíue R e g e m ^ " 
ueDucem, 8cc, V n d e fatis difplicent mih i non-
nu l l i , qu i putanteavoce Sartm, fpecialiternota-
rí i l los , qui definitam poteftatem habebant^ pras-
íidebant lanijs, piftoribus, pecoribus, tribucis. 
Difp l icent , inquam, quia fiquidera pra»miíravox 
^generali i l la fígnificationeadaliquam anguftio* 
r em,&ard io re raco l l i ge re l i cea t : mallem fane 
fpecialiter eonominc in f ígn i r iduces exercituum, 
qu i milit iam admínif t rabant . N a m fí numerantur 
l o c a , inquibus ifta vox repecicur, pleraque ad 
bellum pertinere videbuntur. Q u o d vero feptua- $1 
gintalegunt, (MÚ&JK id eft, optimates, autpr i - Sueton. 
mates,nihilintereft. Nara Sueton. Megiftanes 
etiam appellauit Principes exercituum Duces. 
Denique extremo loco funt Totentes, H e ­
bra icé D i D n : Nedibim , ík radice DTJ Kadab. 
Sigmfícat autem fp'ontaneos, liberales. Se rúa-
gnificos. ChaldíEus quidem eo nomine xurs 
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CAP* V I 11. V E R S . X l V . 2 4 Í 
^nifico Reges íignifican exiftimauit, quodfatis A tantunijiurisauccmpradentemillunl , q u i prstec 

artem,plurimdrum a i a n i v í u m n e g o c i o r u m a d h i -
buit(: vfu enira piaritur prudemia. ) Illos e rgó 
fupremosPriHcipes, & Legiíl uores iurifpcricos 
eífe maxim^ oportfetí hos vero inferioresioris raa-
gis pradentes,quílttj peritos elíe congru i i .Quar -
to dcniquead Duces e^ercituum forcicudo ipe-
¿latjéafciliceci quarapienti* affinis, & eogna tá 
cft^acque adco-ornhem audaciani í te í t ier iucemquí 
repelhc. Q¿iid certius? 

ínnuunc illa verba t f f f f f ' e í r /v»^ /«^ / f / r f , ideft 
pro oleo, quo Reges inung i& tonfecrari folent, 
i l los iuftitia imbuo, & delinio. Accedunt et iám 
Scptuaginta, qui c o n u e r t ü n t : Et fyranm per me 
tenentterram, íd eft. Regescoercent regnafná . C ± -
terum A f t i / t o : id eft liberales, & bei le f ic iáRe-
gibusdift inguifát is euincunc illa verba Chrif t i 
D b m i n i ad coercendam difdpulorum fafturh. 
Luca; Z2. Re^esgentiHmáofninaptHreorum , ( y f 
poteflatem habentfnper tas benefici vocañtur. Q u i -
bus verbis pláne benéficos i Reg ibüs diftinxití 
M i h i ve rbexp lo ta tüm eft Chnf tum pro benefi- ^ 
dsvfum eííe voCGlfedtitm. Quapropterarbitror 
có nomine infigniri Indices, ac Fraffedos vrbiuin, 
qui apudnosvocantur P r ^ f e d i vrbaíii, vulgíi Cor­
regidores. Exhiser^oconrtakSalorhbnem his vb-
cibusomnesferePdhcipacuum ordines comple-
xum fuifíéj feilicet Reges, & his poteftate p róx i ­
mos Dynnftas, Dúces exercituum , & vrb ium 
prafedos. 

lamintelligesfententiamhuius l o c i . Guríi í á -
jí ientia, cui verba ifta ttibuit Salomon,in fuperio-
t i ve r fuprsmi rc r i t fuumeíTe coníilinm , & inris 

De Chriji* Domino. 

Loeum iftum ¿dilíercns Salonius VicnncnH 
i n Myfticaexpofitione Parab. triplicifenfudonar. 
P r ímusef tde D e o i n v h i u e í í u m j a l i c c t p e r e u m , > 
i d eft, á c c e p t a ^ D e o p o t e f t a t e o m n e s Reges, ac tJ(g/^^, , 
Principes pópu lo rum regnatte, Notac antera —* 
oi aciohérn il lam ^Te indefinitam , Per me reges re-

ve íignificel tamprobos, q u l m imptobos. 
Ñ a m ad improbnm magiftracum, & poteftate 
í u á a b u t e n t e m í icChi i f lus Dominus in Euange-
l i o : Non haberes potefi<ttem m Ate vllum, ntjitiht ¿4 -
tHmeJptdefnper. Et l o b , Q1** facitregnar* h0' Jofe^ l̂ 

n 6 t i t í a m i , r e u p e n t i a m , r n a m i t e m p r u d e n t i a m , & ¿ mihem Bjpócriedm propter peceara populi. D e - mim.^úí 
fortitudmeni t fubdi t íadsappofí té i Per me Reges 
r í g -w^ jqua f id i cach ine fané fiet perfpicumn i l l a 
omnia mea efle&adme pert inere:^» '^per meRe-
^ f r í g - ^ : V e l a l i t e r , q u i a prardida illa meafuntjS: 
ad rbe pert!nertt,ide6fÍTRegesregndnt. $ic ve­
l ó esponenda fuhe ifta veiba, vt qua tüor i l la , quae 
pra^miferat, rci l icctcbnfi l iumjii ins nodt ia , pru-
d e n t i á , & fortitudo, quácuor i l l is principura o rd i -
nibusaccommodentur, fingulavidclicet í ingnlis : 
h imirum RegiBds eortfílium,t)ynaftislegum peri-
Eia.prajfedisvrbanisprudentia.ducibus fortitudo: 
í icenim perilluftris cuadfctfententiá. 

fumpfit hanc fentendam ex Auguftmo denatu- ¿fugujíi 
ra b o n i , cápit- 51* qui addic loe im alivim Ofeae 
pDaborifar'egeminfwrors meo, Et inqü ies i n i - Ofeas^ 
quuraeft !ioc, Deum improbis , ac tyrannispotc- nftmi í h 
ftatem impiendere? Occur t i t Auguftinusi Imu-
ftufhHori sjl, vtimprohis accipientthm nocendipotem 
ftútem y c r bonorum patierittA proberqr, cy malo^ 
rum im quitas puní atur. l&am per poteflatem diaholo 
datam^ch Job prohíttúseflyVt mflM apparerit^ cr* 
Petrttstentathi 'eft , ne de Je p* <efumeret, Pan-
IH* cdlaphizjttúí.nefoextollereti & luda* damna* 
tus, vt fe fftjj>etideref. Vnde Aaguftinus coliegic 

«A P r imo erizaquia Gbnfiliuriiomnead fepertine- ^ improbos Regespoteftatefuá cCerri haud debercj 
fe<li^i,irtdeprobatrapientiaReges per ipfaríi re-
g n i r e , t i i m i r i i n i u f t é , a c r e d e . N i h i l enira afquc , 
neceíTarium eft Reg ibüs ad redam* iuftamque 
reipubl ics adminiftrátioriem, atque confilio v t i , 
6¿ probos confíliarios ád res fufeipiendas á d h i b e -
re , v t n i h i l t e ' n e r é . & i n c o n f u l i é í i a r . L e g e A m -
b r o f i u m l i b . i . O í H c i o Q n o v e r o i n l o c o a p u d R e -

sámbrof. ^^gesmagnos p e n d e n d i f n n b o i i i c o n f i l i a n j ^ p r u ­
dentes, alibi dicemus. Secundo, Dynaftas, quos 
regi p róx imos principes cífe diximus, legara de-
c c c j u n í q n e p e t i t i á : ad ipfo^enim pertinét, , auc 
íiouasconfti tutiones edere, aubiuxta vetóreslegcs 
vr t iuer fa lesca i i raádec idere .Dehisagi turEf ther i . E 
Jratupjue Rexy O* nimio ftírorefuccenfus interroga 
utt fapiente^ífui exmoreregiq tllifemper aderante 
iltorumfaaebtt cmfa cen/ilio, feientium leges, c 
iurdtíia'mtim. Erantantemprimi^crp^oximichar-
fenk^cy S&ther^Crcjiiii vtdebantfdttem Regts3 Or 
prime pofl ettmrefiderefolehant. T e r t i ó fpecialibué 
vrbium pratfedis prudehtia imprimís neceíTaría 
eft: quia cúm hiadpeculiares, fingularcfque cau-
fas; liÉefque dirimendas defcendant,mt}lta f épc et 
arbitrio, vbi lex aut déficit, aut tenor i l l ius, rigor-

Éflher. 
mm9 n . 

que tcmj íe randusv ide tur decerneté oportet : i n 
his vero prudcnt iamaximeneceíTariaef t .Apert ius 

quia id i llis cura probis , ac pi jsPrincipibuscom-
rnunefitjquod verique k D e o illam acceperinp. 
N a m d á m o n e s ét iam accepta ^ Deopo ié f t a t e in 
hbmines facuiunt, & iregnánt. Diabolum enim 
accepta ^ Deopoteftate i n films ditfidentiíE re-
gnare docuic PauluSé A d d c ctiam quod nod, 
tantum inquit Áuguf t inus , diabolo pares funt^ 
&íirai lcs , fed e t iám focij. Qjapropter infideles 
P r ínc ipe s , quipoteftatefua abufiper faifas re l i ­
giones, (quas ipíi eoramentitias eí]écredebantí(ií 
populum feruituti ardius deuincire volebanCj 
eleganter cora dasmonibuscontulit, l ib . 4. de C i ~ 
uitaceDei, cap, 3 2* JVfWf dimanes ( inqui t ) nifieoQ, 
juos faliendo deceperiht\ pojfidere nohpojfuht : flcOr 
fnnctpesnonfane lufit^feddcemonkmfimtles^a^Hét ^úgtofii 
vana efe nottírant, rtligionis nominepopulii tanquam 
ñera Cuadebant'.vthocmodo tilos etutlt/osietatt^vé^ 
lut árfltus iíligarjntj ejuo ftmititér ferttos pofíide-
rent, A c demum abfoluit i QHU autem infirmas9 
Cr indoftw enaderet(imulfallaces, principes ci* 
ukatisi c r dtmonesiQuzCidiccteuMzli principes 
daeraonibusí jüidemíini i lesfunt , atq|ue adeo cura 
i l l is pariter confpirant,& v t ita dieam,; coí íegnans, , 
C^uapropter difficile eft infirmos homines tan-< 
tum imperium diaboli fcilieet , atque improbá 

5?7 

dixerim. Dynafta;, éefecundi á Rege Principes, P pr íncipis declinare , ^ verique imperami , §é 
quivniuerfa 'escaufas.&communia iura terope-
írant, inris quidem peritiaopus habsínt^Hos vercí 
í ingulares prarfedos^quorum eft de fingularibus 
ctiam c^uí i sdecer í ic rc^ur i sprudcnt iámaximéde-
cet. Q o i d verb inter itiris p íuden t i am & iurispe-
ritiara interfi t /apradixi cap. 1. ex T u l l i 0 l i k 4.de 
íi .nibí isbonorum,& raalorum,vbi ait iurispericum 
íífe^ qui IcvtSf legumque imerprctationes didicls 

impellend otfifterei Hace vci¿> vnica ratio eft^ 
jiropter quam Principes imprebi ad populi m o ­
res eu mendos táncam for t iún turv im s quia fciíl-< 
cec cum dacrflonib'uá pariter corregnant, a t q u i 
adeo ipfis e^tcrius^dacmonifeus ve h i n t í r i u s i r a * 
pelíc ntibus facilius ad íuiftam per t ráh i tu í ráuítik 
t udo .Hxc de vniueifa l i ta te i í í ias ftíJtlhíiséí P é 
mereges fégnantf gpsi 
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5)8 
Salón, 

Z 4 4 r Sd/alt. Comment.m 
Sed Saloñíús vbi fupra , non folum de Deo in A 

vmueríumjícd pecuiiariter de Chr i í lo D o m i n o 
praennífa yerbaincer'pretacur. Subdit enim : T V 
me Reres fignaptfAtt Chr'íjítts 'Deivirtus t cr- Dei 

Jtjdolph' y ^ / ^ í i - í . ' ^ J O non difeedit R o i o l p h u s . Q n a -
piopter,vc h i sqax poílea d e V i r g i h e d i d u r i l u -
mus, prxfcramus facera , quedara de vniuerfaU 
Chr i f i i Imperiopraemhtenda funtex Kis,qua:tra-
dun tScó l i f t i c i cura fuo Ante f ignanoDiuoThom. 

D.Thontt j .par t . qnseft. i i . artic. i . Pdm^i l ludexplora tum 
cft Chrir tam DomiiiLim ípirituale imperium i n 
omneslioniines obtinuiffe , quodaccinet ad gra-
tiaCjlalutis, & redemptionisfinero. U lud in anci-
pi t i eft^an Chriftus e c i a r á y c h o m o a d e p t u s fuerit 15 
regiam poteftatera, ciaileriW & politicam fupra 
ó m n e s Reges, a tqu« Principes. E t qaidem Sal -
uatorem ea poteftate v ibra non fuiíTe cemmunis 
fertTheoIogorumfententia: an veroi l lam fie ha-
buer;c,vtfi liberet, exercere poíTec, diílidere fe-
cicScholafticos. Mic to i l l o i ü e t r o r c m j q u i d o c u e -
r a n t C h r i í l u m D o m i n u m n o n folum poceftatem 
regiara non adepturafuper alios^Pdncipes : fed 
etiam i l lumiuré ipfofu i í íccal iprincipibus fubdi-

. J ^ tum fuif lc .Nam error i f tedamnatusfuic í i loanne. 
21,in quadam Excrauaganti, c u i ü s m e m i n i t C a r -

'Íldnrit%&i dinal. Turrecremantalib. 4.fura. i .part cap.37. 
t m tcfi & f-ic^6 euertitur aliquibus Euangeli;' locis, qu i -

busChriftusfc n\iUi huraanae poteftati fubiacerc 
atFiiraauic. M e i i t b etiam explodcnda eíl i l lorüm 
fentenda, qui licet Chrif turaalicui hümanafpo-
tgftatinonfubdunt, tamen nullum fupra Reges 
alios temporalis regni ius fordtum fujííe decér-
nunt. Adimuntenim Chrifto eximiam quandam 
dígni ta temJ&ícncent ian) fuam n u l l o i o b u í l o f u n ­
damento conftabiliunc. 

H i s ergo dimiffis aíTero Chriftum Dominum 
fupremam regni poteftatera adeptum in omnes 
Reges, atque Principes, q u o d í p c d l a t adregnum 
temporale, Scpoli t icum, non quidem humana 
íucce f l ionequod cíTec de domo, & famil iaDauid, D 

&rfaM¿r» (vteru^tecontra Armacanum, 6c loannem B a -
/0 Bach ' ^ 0 ' eu^ncitno^:er Gabrie l Valjquez, i n 3. part. 

difput. py.capic. 7.) non itera ex e l e í l i o n e , quia 
nul la ta l i se ledio vclex feriptura, vel ex Patribus 
nobisinnotefcit: iedratione vnionis , exquavni-
cura,&optimnrafundamentum duxit idem au^ 
tho í jcu i óp t imasquafque rationesadprobandam 
aíTcrendamque C h d f t i D o m i n i dignitatem acce-
ptasreferc Schola Thcologorura. Eft autemeiuf-
m o d i : Quiapoteftas regia compleftitur iusirape^ 
randi i n ijs, qux ad pol i t icam reipublicse adraini-
ftrationernpertinisnt, ius ferendarum legum , & £ 
i n orani c o n t r o u e r í í a & lite ^enteníiam pro-
nunciandi. A t huraanitas C h r i ü i ipfa dei í i -
catioheadeam dignitatemeue-daeftjVt n u t u i v o -
luntatis' eius iure ipíb naturali debeant fub-
d i , & parcre vninerfi tara Reges, & Irapctato-
res, quam prinati. Ita vt fi ipfe velimperaret, 
ve l leges ferret, aut a^ iquácaufam,qu^f t ionemve 
deciderer, per omnia l i l i c u n d i o b f e q u i , &parere 
deberenr. Diuini tasenim, qua huraanitas, velut 
oleo delibuta fuit,non folum illumfacerdotem,fed 
etiam Regem inunxi t , & inidauit.Gonfirmatur* 
Q n j a diuinitatifociatanon folum erat fan^litas, 
quae huraanitatem confecrabat f a n ^ a í n q u e red-
deba t, fed etiam digni tas .Nam per i l iam , & n o a F 
ex eleftione Chriftus Sacerdos, & fumraus P o n -
tifex reddcbatü t , & per eandem ^ feruitute omní 
liberabatur, i tavt Chriftum íeruum appellare ne­
fas fit. Ergo per eandem fupreraüs Rexeff ic ipo-
tukdignus , cui omnes Reges , & Impetatores 
pareantí; . 

EOO 

fProuerh. Salomón* 
Ex his crgo cc i l ig i tur quo fenfu in Chrif tum ^ 

cadere pofiint i l la verba: Perme Regesrtgn<inti&* 
legumconditores mfid decermmt, Crc_ C u m enim 
hadtenusconftituenm ex communi Scholüftico-
rum coníeníione Chnf tum D jmmhra quamhbet 
poteftate regia fupra Reges omnes praíditus eíTet, 
cacamen nunquam vfumfuiííe. Sané inde fie cara , 
poteftatera, qua Reges nunc pollentj & Chrifto 
velut ^fopremo Principe, qUa homo eftinonfuiffe 
ill is tributaaut demándala .Si enim ab illo tribucá 
dicamus, facen quidem tenemur Chriftum fuo 
vfum iure, ac poteftate tune, cum il lam detulit. 

I l lud tamen verum cft Principes, ac Reges 
omnes locura eius tenere , ac vicarios illius_ 
eíTe, cum enim ipfe iure ipfo naturali , vt pro­
batura eft, fupremusj &legi t imus Iraperatorfit, 
adeo vt legitime imperaret, fi v e ü e t , qü icunque 
regnum,'aut imperium adipifcitur, i l l ius vicesa- I02 
gete, & locumtenereneceire eft. Itaque Impe-
ratores, ac Reges, 6¿ quilibet alij Principes ufccu -1 
lares non tantum D e i Vicarij funt ( iuxta i l ldd 
Pauli ad R o m . i f , hxque ¿jui refijittporeftati, J)e¿ 
orcLinAtionirefiJht. Et poft pauca. enim Jine 
CMifagUdinm jtortat, JDei enim miniñer eft, (TC ) 
Sedetiam Chri f t i Domir i i , inquantum horao,qui 
ea ratione, quamuis illis locura haud dcdilTe dicá-
tur, t a m e r i r e d ¿ d i c i poteft i l l is locura diraiíiíTe. 
Eofenfucapiendafuntverba Auguftinitra6lat.i4. ^ ^ ü f i , 
inloannera : Erat quidem íiex nontali* y^nalió ab 
hominibtésfit^fídtatfs, vt homines Reges faceret. Id 
vero nonfo lumad dignitatem Chr i f t ip lur imum 
facit,fed etiam ad edocendos, commónendofqde , 
quonararaodo erga fubditos fe gerere debeant^ 
coní iderantesfei l l ius , cuiusProrcgesfunt^mores * 
aeferre oportere: atqueadeo fie fubditos modera-
r i , ac r egnü admin i í r r a redebe ré , l eges fe r r é , &c* 
ficutChdftum..qui in illis regnum d;mifit,mode-
rari &admini,ftrare decebat.Ergo fi ifta verba :P¿r 
meRegesregnant^Qhñ&oM'iepznivi homoerat ad • 
feribamus, fíe certé capiendafunt: Per me, id e í l 
loco mei.Permeinqua,nt)n demandan té illis po­
teftatera, & regnum teraporale, fed dimiuentem. 

Sed quia poftea nobis de regrio dominio l0¿ » 
Marisefemper Vi rg in i s futuros eft fermo, aliquid 
etiam hiede dominroChrif t i in omnes res creatas 
dicercoportet, v t inde poftea dorainium Matds 
auenperaur. E t quidera plüriraura intereft inter 
regnum, atquedominiura. Nara ius regni tan-
tura eftiuridiíHidio, íéu facultas fuprema ius d i -
cendi in orani controuerfia c iu i l i , & prateipiendi 
ea, quxad polit icam adminiftrationem perdnent, 
H o c amera ius transferri poteft in aliquemfine 
dominio earumrerura, velperfonarum, in quas 
p r s d i d a m exercet poteftatera, & iunfd ié l ionem. 
N o n enimRex dorainus eft doraus, aut fundi,qué 
fubditus.poffidet fedipfe fubditusltaq; fubditi no 
f e r u i . a u t m á c i p í a R e g i a d d i d a s ü t / e d vaíTalidicú-
tur. Qn^r i t u r ergo vtrü Chriftus creaturarü ora-
nium Dorainus fit iuxta gerraanara domini jf igni-
fícadonem, ita v t non modo homines, & A ngel i 
i l l i u s ( i n quantum horaoeft) feru i , & mnneipia 
dicipofl lnt : fed etiam omnes res creata; i l l insfínt 
d o m i n i o f i i b i e d s , & roancipata^ita vt de i l l is l i ­
beré decernere, & in quemlibet vfum expenderé 
fine iniuria cuiufuis pcffit. 

Sané aliqui contendunt vniuerfas res fub 
Chri f t i dominio vt homo erat , n e q u á q u a m 10 
fuiíTe. Sic docuit nofter Gabriel Vafquez , 
qu i cum femper dignitatem Chri f t i extollar, 
hac vna i n re extenuauit. Conf i r raa t , quia j n á n . z i l 
loann. 2 ,2 . i n Extrauaganti , Inter nonnu¡losy in£xtr(iHñ 
definit Chriftum pauculas quafdam res legiti* 
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í e rum o m n i u m d o m i n i ú obt inui íTejSecundbquia 
lex vt certo §.fiduobpulff.commodati cradit no p o í -
fe dúos cíTe dóminos eiufdem rei,aut p a ñ i s illius in 
rolidum.ergocumhorninesverumin res ibas do-
minium obtineancfi t fané Chriftum , Ve horai^ 
nem,earundera D o m i n u m eíTe non poíTe; 

Aduer ía tur tamen Gabrieli noftro Fráncifcns 
Suarezper bmnia l i l i par, qui cum pares vbiquis 
fine erudicione, & d o & r i n a ; taraehvbique etiaiil 
i n opinahdodifpares.Eorum carné diflldijs id veiri-
tas lucrata eft,vc difeeptatione eliiceacmagis;Pro-
b a t á u t e m quia cum Chr i í lus etiam ín quantum 

Deus habet in res iure creacionis. Secundum, quo 
g a u d e n t h o n ü n e s iure oceupationis jquod d o m í -
niumhnmanumeft , atqae vcile. Tercium verb , 
quoddam eft dominium médium inÉenlla d ú o , 
quod quidem excellentiuseft3 q u ^ m p u r é huma-
n u m : quia •feilicee cum hoc íit cemporale , i l l ud 
perpetuumeft : inferius vero , qu^m domin ium 
creationiSjquianimirum vcileeftjin quo deficitá 
dignitace dominij,quod ex creacione refukat.Ica-
queexcremo ifto dominio Chriftum rerum o m -
ñium potitum füilTe dicic. Secundó vero circaali-
quas res,de quibusloquucuseft Poncifex. Profc-

h ó m o íit filius D c i nacufalis, neceíTe eft illüm eíTé ^ fe(fto íi fapientiífimus ifte D o é l o r dominium hoc 
Vniucrforum hacredem j iuxta i l lud Pauli : QMÍ 
cumJit bares vninerjérum^c,, E t alia q u í d a m cu-
mulat argumenta. Ñ i m i r u m 3 quia áliter non p o t 

m fet AngeliS pr^cipere .* quod íácerdota i is , ác R e ­
gia dignitasin Chr i f tondn difeerncretur, & his 
í imil iá .Sentenciácercémihi placee. Raciones ve-
rb3iftícpai:um robuílávifa: íuhe. Nara eo , quod 
Ghnftus lie filius Deinacüral is j & hftres pacér-
norum b o n o r ü m , non fatis euineiturillütli con­
tinuo rerum oranium cemporale , & humanum 
dominium obcineté j fedfolum i l lud domíniuhl i, ^ 
quod Pácri ctínuenic iure creacionis. D e hoc ve-
i b concroüeríia honeft:agiraíis enim de dominio 
humano j & veili .Explocatum eft autem Chriftum 
i r i quantum h ó m i n e m i l lud dominium creatidnis 
non oBciriuiíTe, fituc é t iam , i í iqua tum h o m o i 
Creator áppellar i non debiiit. Rurfus etitímíi 
Ange l í non eíTent omnino fubditidominio C h r i -
ftijtameh illiusimperijs pdrere deberenc proptec 
d i g n i c a t e m i l l a m f u p r a d i í t a m j q u í E i l l ü r a non m i -
ñ u s Ange lorun i , quam hominum R e g e m j m p e -
ra to remquéconf t i t ú i t . Q u o m o d o itero poceftaá 
regÍ3,&facGrdocalisdifFéranCjexibidem d i d i s fa- ^ 

• tis decíárátur. 
106 ^ eríí & c o n ^ á n s r á ^ 0 ^ eiufmodi > qüiá 

(Vcfupradixirtius jdiuini tas humanitati tbeiata 
pervnidnemi nón tancumrand i t a t émj feda l iquaá 
ét iam dignitaces,& pracftantiaSjfeüpráíat ioneSi l -
l ip ra rb tbaf .ha jc i l íu ra formal i te r facerdotem fa-
crorum fupremamháben tém poteftatem cíFecit^ 
hice illüm fetuituti eripüit ^h^c i l l um regno do^ 
hauit ,h^c demum eftecit, ne cui h u m a n é potéfta-
tiíub&íteC. ( N a m Chriftum Cscfaribus, auc R e g i -
busalijs fubditum non fuiíTe ipfemec ceftaetss eft 

M á t t h l i ^aC,:^-7- ^ te libeirum ab obligatione cributi £ 
' pendendidix ic&ahbi . ) Sedrerumdominium ha¿ 

beredignicas q u í d a m eft: é rgó cum p íe raqueex 
di( í l : i$maiorarinr¿quisnegecháncminoremdigni¿ 
tacem ex deifieatione Chriftum adeptum fuifíe? 
Q u o d íi dominium rerüm non obeinuie i cum 
pofletjcur regnüm fócularc obcinuiííe dicemus? 
Sané mihi vna, & íéquaíis vcriufque racio eíTe vi-i 
decur. Deinde indeco íum mih i videtur aíTercre 
Chriftum Dorainum 7in quantum homirtcm finé 
in iü r i ádominorum5nonpo i reexpendere , au tcon" 
fumerereáeorum,1 H s c ratio euincit Chr i f t um, ^ 
potitumfuiíTe domino r e tumomniu íñ : non qu i i 
deminadlu exercito, (vtverbafcholar vfurpem) 
fedin aótu fignáto. M a m quemadmodum de re­
gno diximUs ,illamc(uidemfup£emara Regnf po-̂  
teftatem , & iür i fd iá ionem politicam habuilfc, 
nunquam tamen il la vfum fuiíTe: fie etiam de do­
minio dicendum eft}illum quidem dominium íía-
buiífe rerum omniutfl,tamen vix paucarum domi« 
nio vfum fuifíe. 

IQJ Ergo ad rationes óppoí í t íE fenténcia: fie fiec 

facis. A'd priórera dudam ex loann . n . Excraiaa-
ganti , vtrefpondeatnoftcr Suarez, triplex domif 

Tora.i. 

cíTentialiter í i b h u m a n o d i f t i ndum^í repu ta t j non 
admodum placet. N a m perpetuicasquid yaldéac­
cidéntale eft natura: dominij. Itlum vero in ea fuif-
fefententia ex verbis ipfius fubodorari mih i v i -
deor.Sed tamen non omnino di ípl icec, quia fícut 
regnum,&facerdot ium,quodi l I i diuinitasdetu-
l ic ,ab humanofacerdotio,&regno fpecicdiíFcrc. 
Sic etiam dedomir í io i l lo decerncre poíf imus, i l -
ludfcilicet ab humano dominio fpecie differre: 
hoc enini ex hominum volúntate pendet.-illud ve­
ro genuínum &naturaleeft , quod adfpecifícam 
difFerentiam inducendam fatis eííc videtur. Sed 
tamen faci l iusi l l i argumento oceurro hoc modo. 
Chriftus habuit dominiurri rerum omnium in a¿tu 
í i g n a t o , v t fupradixi . Cíe terum v i x paucularum 
rerum dominium éxercuit occupando ,commu-
tandojaueexpendendo/hienim funtadu dominij : 
id vero definitum eft ̂  Pontíf ice. 

Ekhac ve tododr ina elicitur fecunáum funda-
Imchcumjquod fümitur ex lege i l l a , quar docet i n 
v n á r a . e a n d e m q ü e r é m nónpo íTeduoádomin ium 
i n (blidum obtinete. C u i argumento facile quisi 
occur re rcpo íTe td icens , hoc qiiidem prascipi i u ­
re c i u i l i , non autem verum eífe iure natural/. 
N a m conftac virum j & vxorem , quod attinec ad 
domin iu ín in fol idum, efTebonorum füorum do-
m i n o s , q u á m u i s v x o r i l l i sv t inon poílit^nifi ex co­
pia marici. CíEterüm aliter refpondeo , fcilicet 
Chriftum,vtahcea diximus,fupt€mamiiRegispo-
tef tacemcbtinui íTeiVeruntamenquia ea potefta-
te vfusr íünquamfui t ,necmodovt i tur . - propterea 
id non tol l i t jquorainusaí i j more humano Reges, 
& fupremi Principes creancur. A d eundero ergo 
modum aíTero Cnriftnra vniueríale rerum o m ­
nium dominium obtinere; fed quia ipfeeo domi­
nio inhistahtumrebusvfusefl^quas viuendo oc« 
cupauit, commutauit,aut expendit : i n ^eliquis 
nonprohibet ; quominus etiam homines more 
humano veri i l lorum dómini dicantur , & fine. 
Haudenim pugnatmagis dúos eiufdem rei do­
minio in folidum gaudere quam dúos eiufdem 
Regni fupreraarniürifdidionemin folidum forti-
ri .Adde facií iori , & iuris notiffiraa via poiTc hzc 
duo Chr i f t i , & hominum circa eafdcra res do-
minia conciliari; C u m enifhex v t r i u í q u e i u r i s i n -
tcrpretumfententia dúplex fitdominiu, & dirc-
d u m , & vtiIe}poíIitque vnum ab altero feiungi: 
quishonvidet Chri f t idorainium,vtpoteab ipía 
Pe i t a tGder iua tu ra ,ve réd i redum & e í íé , & dici 
debere2Reliquicenim rerum íingularium poííel-
foribus vcile dominium, quo vt i , f rü íqueipí i n o n 
Hbuk. Sedid inhac folutione difficile, quodho-
rtíinibus d i redum dominium negatur: vtile ta­
men conceditur.Vnde píioc folucio & apciot eft, 
& verior. 

E x d i d i s l i q u e t Chriftum Dorainura^vcíiomo 
é ra t , non fo lumReg i s fupremi poteftatem i n hd-
mines, Ange loS i & dxnaonesadeptum fuifíe: fed 
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Z 4 < ) SaU&. CommenU tn 
«tiameorum, atqueomniumaliarum creaturarum A 
«dominum verum, atque legitimum cbcinuiíTe : 
vt nirairum ei homines. Angel í , & Dsmones 
tanquarn mancipia inferuiant)&creatiu^rcliqua: 
fub illius ditione fine. Itaenim decec fnpremum 
illumlmperatorcm, Deum fimul , atque homi-
nem. Poíretn quidem multa Patrum teftimonia 
referre , quibus huic fentcntia: robur facerem : 
fed quia nüllumcfttam validum, quod de fpiri-
tuali regno, & dominio Cbrifti incerpretarinon 
poflit, vel quatenus temporalia fpiricualibus in-
feruiunc: propecreaillis ruperfedendum duxi.Re-
deo adSalonium. ^ 

QuipracmiíTa verba fpiritualem ad fenfum vo-
cans per i fr^J, Apodólos intelligit : perI /̂/?<<-
Utts vtriufque teftamenti feriptores: per Fnnci-

atque Potentes reliquos Ecclcíiae dodores. A 
quo nec latura vnguem difeedit Beda. Addit ve-
th Salonius per Reges accipi poíTe omnes Sali­
dos, qui femctipíbs regere nouertmfiibditqueLe-
giílatoresnotaricos,quiabroéaCa lege membro-
rum ( áz(\uzVii\\\ns &entiaALtamlegem in mem-
hres me 'u. ) legen* fpiritus ín feipíís íentiunt:per 
Principes id cíl, exercitum,duces , eosquiinfur-
gentes^rnotus appetitus debellant: per Potentes Q 
tándem,feuiudices eos, quiadfciones fuas exami-
nant, &: dijudicant, & voluntariisruppl-iciis ini-
quefadacompenfant. De his cnirameritb dicit 
ChriftusDominus, Per me Reges regnant, c r le~ 
gu*» eonditeres iufta decernunt. cPerme Principes 
ttnperant, & pofntes deóernunt inflitiam. Hifan^ 
Chrifí-iprindpatum magis cxtollunt, quamreli-
qui f^euli Imperatores,ac Principes. Vnde ele-
ganter Ambroílusad¡lia verba Apocalypf. Qui 
haber tn vejiimenfo fno , c in faemore injcriptum 

'Rtx7{jgtim 9acI>omÍHus dommantinm. Sicaddit. 
fer vtJíimenttim f w f t i : per fcemur, ex tjuó huma-
ttAorigo procederé dicitury homo, queth ChrtJÍM a/1 ^ 
fumffity defignatur. invejlimento itaque /ko 3 yuod ^ 
ipfefit %ex R^egítm, feriptum hahet, quia in operihm 
Sanftorum agnofettur huncejfe vernm Deum, qui 
tales féruos pofítdet, qui fibt ipfis imperantes Rfgeí 
appellari merentnr. Hahet enim in faemore ftn* 
p w m , quod ipfe jltB^ex^egumy quia tn operifiMs, qud 
in carne pofitusgefíit, cognitum eji eum ejje verum 

fjtpert. 

Wdth. i . 
me.} 

i IJtdor. 

Í)e Virgine Deiparáí 
Locum iftum praner Ecdeí iam, q ü a ilíum iri 

fefto Niuium ad Matutinas recitatjBeat^Mariac 
adícribit Rupertus incaputi. Canticorum.Hac É 
ratione. Per me RegesregHant, cr legum conditores 
iufla decermnt. Per mt'Princtpes imperant¡O*po­
tentes decernuntíufiitiAtH. Sieniti) (inquit) vni-
uerfam Marias genealogiara á Matth^o, & Luca 
deícriptamcontemplemur, tt. Mariac maioribus 
multi Reges, Dynattae, Duces,atqueludicesfue-
runt. Omnes autemilli per Virginem regnunt, 
Scpoteftatemadeptifunt. Perillam finquamj re-
^narunt J ideo enim illis Deus regnum , & pote-
ítatemdetuliti q̂ uiaex eorum genere Virgo orí» 
ginemdiKauracrat, ex qua carríem ipfe induerc 
decreuerat. Haud difplicet hxc interpretado. 
Sed tamen verba illa fuadentvt de Virginis di- p 
gnitate Regia íiiperomnes alios, aut Reges, auc 
Principes paaca fcrartiusi 

í l ludigiturconamuniomnii ím Patriim conípi-
rationecólsipertum eft Virginem Reginam , & 
DoramarríeíTe.Nameo nomine ñon femel iníi-
gnitur ab Ecclefiajíicque appellandum eíTc exem-
plo fuedocent Auguftiuus, Ifidorus, Athanafius, 
Epiphamus^hryfoñomusyDamafcenus^emar» 

Trouerh- Salomón. 
dusjAnfelm. Hieronyraus, Rupertus Chryfolo-
gus, &alij quorum cenfum faceré difficileeíTetjac Epiphii. . 
longnm. Accedit quod nomen ipfura Maria: ex chryfe % 
SyriacisOriginibusaufpicatumDominamfonat. 2)am> 
Icadocet Beda in Lucam cap. i Epipha. ferraone Bernar, , 
de Laudibus Virginis. Ifidorusde ortu , & obitu ¿infelm, 
Patriarcharum j Chryfologus ferrn. 146. Euche- jfteroá. 
riuslib.i.Inftrudonj. Darrafccnus 1, 4 . de fide Rnptrt. 
Orthodoxa. Et teftatur vulgb tritns loquendi C h o f i s 
modus, quo Virginem Dorainam nuneupamus. 
Hifpané Nueíira S e ñ o r I t a l i c é , La Madona. 6c 
GüWkc^oJireDame: Qn?s voces tanquam veras 
nominisillius Etymologias víurpamus. Ducitur 
autem origo huius fignificationis ex "ta Aíary 
quod Dominamfonat Syriacé.Debacchantur mo­
re íuo Hsretici, & contra Virginem virus conce-
ptum euomüntíáííSrmantes Mariam immerito, 8c 
non fine iniuriaChrifti, Reginam appcllari. Cse-
terum,vttantam Dominam, ac Reginamabhac 
iniuria vendicemus,5c huic loco, queminterpre-
tandumfufcepimüSjfatisfiat, húiüs nominis po-
teítatem, & valorcm rimati aggrediar. 

Ergo í imorem loquendi Pactibusfolemnécon- 114 
templemur, Virginis Rcgiarti poteftatcm nullisli-
mitious coercent: non enim íblüm Reginam ho-
minum, fed eciam Angelorüm appellancjAugaj^i-
nusenimin fermone de AíTumptione, cuius me- Angufí% 
minitDiuuslldephonfus, in fermone 7. eiufdem 
feftí: í\Q,z\x..SÍ Regmam te Angelérum vocitatefiñ, y*, » * 
veré efe eomfrobaris. Ivñh Dxmonum eúzm Ke- * 
ginam,Dominamqufe effecontenditldibta, atque 
inillam detorquet illa verba: Ftm nomine Marik. 
omnegenufle&atur calejiiumj terreítrifim, Cr tnfer~ 
norum, Gasterum ne quid tantac Imperatrici noií 
círetfubic¿tum,C£eli, atque térra: Reginam cande 
appellauittum Bernardusin fer . íupety^/^f^Í^Í-
iMjtum alij. Q^id plura? Nealiquidexhis ,qü£e Sirnatii 
carlum, & tercam cohibént , dominium Virginis 
fugere putes. D. Anfelmuslib. 4. de í ideOrtho- jn4mdr 
xa, cap * ij.Fere (inquit) rerum amnium condttarum 
2)0m/«4íj^íí^ei?,quodidentidem repetitinora- A ^ r ^ 
tionei.de Virginis Natiuitate , & in Theotocio *e ' 
Virginis, Ode j . Anfel.etia deLaudibus Virginis, 
cap.5.Sed infigniafuntverba Nizetacin Confef-
í ione fuá , cum a Sarracenifmo ad facram fidem 
Gatholicambonustransfugaferecepit. Sanftam NtiJtAS* 
praterea jfirgmem Dominam , c r Reginam omnis 
creatnraadoro O" venerar. Integrura locura pofte^ 
dabo.Itaque Dominiupi, regnumqne Mariac f íe 
fatentur PatreSjVtillud nonaliquibus cácellis'cir-
cundandüm putenc, fed potiíis^adr-omnes vfque 
creaturas etiam mínimas excendendumfentiant. _ 

Sed tamenilludveftigareJ& indagare oportet, 1̂̂  * 
quo ex capitc, aut titulo virgo Maiia tantüm im-
|)eriuraadeptafuefit.DiuusBernardusinfermoñe Herttard,-
fuper illa ve iba ,y^»»w«¿^««/w^irginishumil i -
tatiidadfcriplitíCUmAngelonuntianti^í fpondifj 
Ecce anctlla'Domint.SicGmtíi ait: Certe hnmiliata 
éíl prtomntbus : quaprepter merttofafta ejinouifíi-
rna prima^qu* cttm prima ejfet ómnibus fe nouijiima 
efficiehat: mérito propterea faBaejiomnim** JDomi-
tiâ  qua feexhibebát 4««//<ÍW. Cum Bernardo con-
cinit.D.Ildcphon.inferm.deAíTumpt. Quapropter 
dtjctre chítrifiimijoumdiari, vt Ves ex eadehumilttate 
gloriari pcfíitü: Kamtp/apropter humilítate Regina 
ñoflriorhisdiettur,Agite cu ea^t regnarevaleatu% 

íA?<í/í4»í«r ̂ w/wjC^c. V triufque v ero fanótif-
í ímiPatrisea mens fait,Deura quidem fublimita-
té,&magnitádiné humilitátemetirifolitum.Nara 
quo quis profundius fe per humilitatemdemit-
tit, ebfublimiusper gloriara exaltatur. Qj^pro-
pter cum Virgo tura horaines, tum Angelo> deje-

Ildtphonji 
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¿ t ionean imi fupera r i t3 mérito o ran ibus i l l i sprs - A minam,& Reginamappellandam eífcexeOjquoá 
l a t a , & p r í e p o f u a eft. Carterüm vt haccpelikus Spir i tusSanólus m íponfam illam íibi aduinxic,. 
infpiciamus, obfcruañdum eft Vi rg inem D o m i - tiUKcum o b u m b r a n s c i u s v i i t u s ü l a m t c x i t , & n i 
nauijaut Reginam rerum onin ium, non vno me- eius vcero Vc rb i incarnationcra perfecit.Sic eniiai 
d o a p p e l U t i p o i r e . N á m Reg inx ilotnennónnun- ait./pfeSpirltusDéijpjeamoromhipotentisPntris^ 
^uam aíTudlitur ad íi¿,nificahdam pra:ílantiam, & Filij^ipfijercjHem^&incimdmntur o?nne¿quod 
non ius i au t poteftatem. Éá acceptionej Regiriam b e n e a m a t H r j i p f é i n q u a m c o r p o r a l i t e r ^ v t b e n e d i c a ) 

pn lchr i tudin i s3 Venerem appellamt Poeta , quia venit íneam,J¡ngu'iaríqHCgratiapr<t ó m n i b u s t^u^ 
fcilicetreliquas Deaspulchruudinefnperabat. Ec 
HotaúuSiSyderíim Regina bicorrits luna: Qu ia re-
liquafydera fplendore vincit.Rurfus R e g i n a no-
meilaccipiturgermane ,5rpropri5ad fignificari» 
dura íus regni, & Regiam poteftatem in fubditos» 

c r e a t a f i i n t , J Í H e i n cmlo^jiue in t e r r a r e q m e u i t ^ 'Ĵ e-

g inam , i m p e r a t r t c é m c a í i , ^ i e r r a , omnium 

qu<t ih eis f u n t f í c i t Jponfa?» f u a m . V i s autem huiqs 
rationiseftjSpiritusSandusVirginem oburobras, 
i l iam íingulari modo fibi fponfamfociauit. Q^uia 

quamex regnicoí i for t io vXores communem ha- g vtal i^sdocuiincap.i .Cant.v.x.acmultistcft irao- ^4**?^ 
bent cum maritis. Nos ig i t u r non íblumqua^ri 
m u s , an V i rgo Deípara i n priori illa aceeptione 
R e g i n a ^ Domina rerum omniuro appfellari m é ­
ri to dcbcat3í]uia himirUm magnitudine fuaomni=-
bascxcelli t c rca íur i s ; féd etiam v t ru tó in pofte-
r ibr i acceptione,&ius, & poteftatem regiam ob=-
t ineat . í I rgoDiuüsBernárdusJldephonfusjra t ionis 
fuáp laueen incuh t Virginem humi l i t a te ,&deie -
¿bione animi fui regnurri adeptara fuilíc iuxta 
priorem Regiri^accisptionemmahi «quafe pr^c^-
ter isdémifi tcreaturis j iure optimb ómnibus prac-
l a t a^pra jpo í í t ae f t j exce l l en t i a fane jnonpo te í l a -
te.Hsec enim poteftas ajiunde peti deber. 

Diuüs Anfeítiiiis in l ibrodecxcellentia V i r g i -
hís cap. i i . fecundárii obtulit tationem^proptet 
quam V i r g o rerum omniijm dominiüm}& impe-
r ium nada c^fci l icet jquia per illam omnes crea-
tura emendata:,&;ruá£ñ,atur¿reftituta! funt. Sic 
fcnim ait; VtiqúecÜnÚ:a,c¡u¿ Deus boha^ & y t i l i -
ierfec.it ineoftátutfm conditÁfaerúnt 3Jicut d ix i -
mus 'JJe defiiterunty&fer hañe Virgine7n in pr i f l i -
nurn ftatum reüocata funt, ác reftitúta* Sicut ergó 
Deusfíedpoteñtíaparando cuntía Pdteref i j ac Do-
minus omnium\i'ta beáta De i genitrix fuis meritis 
cnntta reparando fhateieít,ac Domina rerum. Deus 

Uto 
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niis euicijverburoo^wz^rí) eft mavitale^ucfpon-. 1 
Tale, duélum ek veceri conruetudirie fponíasnü-
bendi,atque tegendi, í t a q u e c u m Angelus dixí t , ^-Hca 
SpirítusSánUúsfuperuenietin te>&virtus alttfí 
miobumbrabit t ib i^zimfa fuit , ac fi diceret; Ipíe n m^S' 
!Spiritustegctte:)& í inevi r iopera jv i r i j feu íponí i 
viccsGompeníabitfdecundahs vtetum ílnefemine, 
a c g b u i d a i h d e í i l i o Deíefficiens. Exhisv;eib c o l -
ligitUr Spintum Sané lum , n o é t an tüm Vi rg in i a 
rponfum dici eo modo,quo rponfüs ih vniuerrum 
bmnium animarum f a n á a r u m appellatur : ifed 
fpeciali qubdara iuire non animaE folümjfed q ü o d -
á m m o d o etiam carnis virgincae fponfum vocar i , 
po f f e ,qua t e í l u s i l l amobumbrau i t . Id eftj omries 

• v i r i viecscomperifans f(¿cuhdauit,&: grauidauir. 
Quapropter í ignaté dixit Anfclmus. Jpfiinquafh, AñfiM, 
corporaliter (vt btiiedicarn) venh in eam, & %iegi~ ' '~' 
namjmperátricemquecali & terré}&c.Paíüm au­
tem intereft per v i r tü t em D e i Patr is , áh tot iuá 
Trinitatisjpocentiaiii,an Spintum Sandura i l i t e l -
llgamuS. S i enim Patrcra acCipiamüs, Confequen-
ternuptiascum P á t t e celebraras e íTedicemüs ,a t" 
que ade6 Vi rg inem Pacris efíe f p o n í a m ^ u o nomi­
ne l a p é áfanft iá P a t n b ü s i h f i g n i t u r , í icut etiahi 
nonfeiTielfponfa Trini tasappelktur .Ergo Diuus 

hnimefi^omikusohniumfingúíainJuaHiturapro- j j Anfelmusexeo, quodíponia fitíiucl?atns , ííue 
p r i Á i u f í i o n e c o n ñ i t U e n d o ? & c . M a r i a eft domina re­

r u m omnium f inguld congenita d i g n u á t i p e r eam ¿ 

^ « 4 ? » m e r u i i , g r a t i a refiiiuendo. É t fáné rationem 
iftamjquarn Diuus Ahfelmüs tanta elegahtia pro-
reqüutuseft jCorroborarepoíTurai isverbisDamaf-
ceni} quibus cum ftátuilíct o m n é s c r c a t u r a s p e r 
peccatum p r i m i h o m i n i s r a i f e r á c u i d a m ferni tüt i 
addiátas fuifíe, &quaf i capciuas, quia nimirum 
non ád obfequium iniuíH korainis^fed iufti,&: gra-
tí conditae primum fuernnt. Atque adeb tamdiü 
cor i t ra ius , fdfqueeifdemhomo v t e b a t ü r , a tqüe 
i f t a s t a m d i u c a p t i u a s t e n e b a t , q u a r a d i ü i n p e c c a t o 
fuoperftitit.Subdit per V i rg inem ab hacferuitu- E 
t€ ,&cap t iu i t a t ee rep t a s fu i í Í e . í t aque in oralione 
i . de Aífumpt ione Virg in is , í íc ait. f í a t omnipro^-

f u i t e r e a t m A , c ¡ u a m v e l u t i coemptam a/erui tute i n 

l ibertatem afferuit. Obferua vocem illara coem-

p/<íw,quaíígnificatur Vi rg inem itacrCaturasom-
iiesa p r i o r i í e r u i t t i t e l i b c r a i r e , v t t a m e n e a s quo-
daramodo fibi ipfi coemerit,&: fuo addixcrit obfe-
qu io , a tqúe dominio fuo exfoluto p re t io íüb iece-
rit. Sed qiiamuis h ¿ c a c m é , & fatisad rém dícan-
¿ur.-non tarrierífatis cuincunt V i r g i n i fecandum 

Spiritus S a n 6 h , f i ü e t o t i u s T r i n i t a t i s , vniuerfalé 
De ipa rx reknurn & dominium á u c u p a t u r , quod 
duplicimodb e x p o n e r é poffumus. P r io r eft D i u i 
Epiphatnjin fermone de laudibüsMariar j vb i íic JEp$p{^>f¡ 
fatur. Quomodo Virgo inu'enitur ejje coelefiis f p o n f a ¡ 

& mater\quA donorum antenuptial ium nomine Spi-

r i t u m S aníiumacc'epit^dotis vero g r a t i a ^ c e e í u m ^ 

terramAd eft^dominium cali,6cterrie,ItaqueEpi-
phaniuá Vi rg inem Patris 9 aut totius Trini tat is 

' íponfam eíTe déce rn i t , atqüe i l l idot is riorhíné re-
gnum addidlum fuííle dicir. D o n a yetb antenu^ 
ptialia, pro quibus M a r i a S p i r i t ü m S a h í t u r i i j a t -
c |uedusdonaacc^pi t ja r rh±dicüntur /eUÍpbhíaU'* 
tiapignora.Pofteriorveromodüseft magis natu-
ra^ac legiBus conformis. ' iuíaehim ómhiapr^fc r i -
l)unt,vtfponfaromnia bona cühl fponfo ¿ o m m u -
niaíín|t,atquGeifdern pr iü i legi is¿& K o n o r e g a ü -
deatilla, quibusvir .Et peculiat í ter de Auguf ta íd 
Caüetur in lege Princeps.ff. de legibüSj v b i fie le-
gimus. Princeps kgibusplutks éftiMgüfia a ü i e t i i 

licet í e g i b u s f i l u t d non efiyPrincipes i d i h e ñ é d d e m ife 
U p r i u i l e g i á i r i b Ü K n t , epuié ipfihitíbénU fergb éx m% 
boriorum,& h o n o r ü m communioné j & í b ¿ ¡ e t á t é | 

propriara accept ioném eonuenire ius regni ,&fu- ^ qüa : in te r fponíum & íponfam intercedit , Aísfel 
premam poteftatem ín omries creaturas. Sicut 
enim creatiira met^phorice tantítm.captiuac d i -
cuntur : ita etiam V i r g o illas metaphor icé eme-
íed ic i tú r : atqueadebfecunduraeam coní idera-
tione,m i ioh íírie metaphora D o m i n a earunctóm 
appellatur. . . 

Ergo idem ipfe Ánfelmus,\n ec)dem cap.4.al iat í-
de coll igi t V i rg inemMar i amcáS l i , Sc tefíse D d -

mus intulifíe videtur Virgineüí terurh omnium 
fuptemapoteíláte & dominio potiti» Quia himi* 
íura idre TpoiifsE omnia bóna curiíi Patrc, Sp'iri^ 
tuSanéto , vcl cura tota Tridítatd ilíi coíííiiiiühiá 
funt. Fateor hace etiam fatís accorristiddátéaíd V i í -
ginis edmmendatioíiem ^ & gloí iam aílici¿ Gsfeté-
rümnon fatíáeüincímtdoüíiríiíím pro^rié áiftíu^ 
átquéiitíp^£Íumíérüm®íÉnitíraad MaíiatS $ki~ 

http://fec.it


2 4 $ SaldZj,. Comment. in ̂ Prouerh. Salomón* 
lincre. Sicut enim virgo non p r o p r i é / e d per quá- A dam a fili js in matrem nobilitatem mmítt ie refíue 

'Athan. 

125. 

damí imi l i tüd inem Tr iadosfpónía appcllacur : ira 
etiam iuréfponfíenon p r o p n é ^ e d per fímilicudi-
nem Reginavocaripoceft. Agimus autem hic de 
rcgno ni germana íignificatione,& acceptione. 

Rurfus poíTetaliquisaíTcrere M a r i a m non iure 
&liquo,fed ex liberali , fiieífufa erga il lam D e l 
v o l ú n t a t e dominium iftudiobtinuiíTe. N i m i r u m , 
quia Deusi l l i tanquam regina: cunólas res fnbdi-
derit,atquefubcius ditione eíTe voluetit . Cíe te-
r ü m c ü m hxcnullorobufto teftimonio confirma­
re liceat,gratis omninb d í c u n t u r . N u l l u s enira ex 
Patnbus,qui Mariacimpetium iftuddetulerunt, 
hu íus donationis libcralis raeminité 

E r g o c u m ex prasmiffis nominibus , aut titulis 
Mar ia : imperium i n res omnes colligere non l i -
ceatjverara,^ genuinam radicem aflígnarunt Pa­
ires , quotquot i i ludex materna digmtate deda-
cant .Quorum verba fubfcribere Opus eft. D . A -
than.in lerraonc in Euangelium deDeipara íic ha-
bet. QuandociHidem i f f i rex efi, qui natus efrex 
Virgine¡idémqutdominnsefl Deusieapropter , & 

: matertfWa eHmgenuiti&l{egina^ domina^ Dei-
para proprie2& y ere cenjetnr, Obferua illa verba, 
^ ropr i^c^^^ jSubd i tque inhunc modum ¡t ice-
buquenohisita,congrnehter dicere¡dum ad ipjum^ 
atqne i l lmsf i l iumcArni fert imre í f ic imus- .Nuncfc i -
licet adefi regina a dextris tuis in yeftitu deaurato 
circumamifta , yariegata : es qtto fícundum /e^ 

, xum foemineum Kegin* , & Dorttina , & Aíáter 
DeiappelUri debeat. Wxc ille ^ quibusluculcnter 
germanamMarianiimperij radicem attigit,atquc 
i l lam non i m p r o p n é , & p e r aliqilam íírniíi tudi-
neni , íed v e r c & p r o p d é R c g i n a m , & Do m in a m 
cíTeaffirreut.Damaíccnusin l ib . 4.defide ortho-
doxacap. 1/. Gchzhct.Aíaria rerumomnium con* 
ditarum Domina effeíin eftjttm creatoris materex-
t i í i t . E t i n T h e o d o í i o . Ode 7. Quocircííte regi-

redocent.textusinl.i . ff.de Senatoribusjcuiushsc 
funt verba, Conjulares foeminas dicimus Confuía-
rinm vxores.Adijcit Saturninus etiam matres,c¡uod 
necyfquaw relatum ê  y ñeque vnc¡uam receptnm, 
V o i Saturnini confulci anciqaioris fententiam ex- Saturn, 
preíTerefellit Vlpianus:quemtextif!m adidipfuui ripian, 
adnotatgloíTaibu Subfcribunt Barcholus, & Pe- Barthoh 
trus Ancharanus incap.i .ad íinem Secundinota- Petras 
bilis}de cognationc ípirituali . Platea in 1. in facris Anchara. 
i . i n principio Coá. depraxi/acrortim fcriniorHm: Platea. 
l i b . n . & i n l e g e vltima C o d . d e incohsl ib . 10.<3c 
alij minoris not?.Adha:c l icethonor}&dignitas 
^filijsadpatrcs traníire poíTec : tamen ad macees 
nonafcendere vel ex eo l iquet , quod poteftas i n 
filium totaad pa t r empe í t i ne t f ecundum vulgaca 
iuris ciuiliselementajquas íiliura non matern^,fed 
paternaífubijciünE poteftati.Hrgo cum dignitas á 
filio in patentes ca ío la de cauía remigrare pofí i t , 
quodfiliuseorurnfubiaceatpoteftati j fit quidera 
honorem& dignitatem ^ filio ad matrem venirc 
nonpoíTe. 

Sed tamen quidquid fit de iure c iu i l i ( decuiuS i ¿ | 
conftitiuionibusftatimpaucadieemus,) íi iusna-. 
turale fpeófcetur^dignitatémjhonoremqueíilij ad 

^ parcntescecurreremihi exploratum eft.Racioau-
teradefuraptaeftex Ariftotelelib.8 Ethic.cap. í i . Ar i f i* 
vb i cum filiorum ad parentes, & fubditorum ad 
Reges non iuftitiamjfed amiciciam efle dixiíTet,6c 
de fubditorum erga Reges obfequio aliqua prar-
mifííTetjdepoteftaté patria líe decermt. Amia t i a 
paterna beneficiorwn magniíndine dijfert : e$i enir/í 
caufa pater ejjendi, quod máximum efe certum e í i , 
& enutritionis, & eruditionis , ynde natura pater 
filiorum imperium obtinet^Hac autem amicitia in 
excellentia confifiit ^propterea honorantur ipjipa* 
rentes:&iuñum igitur in his non eñfídquod effia-
gitat dignitas. Harc i l l e , quipaucis verbisvim na-

namtomninmque dominam.vti Matrem creatoris ^ turalisiutiscomplexuseft; aííerit autem patrem 

Anfelm. 

ommum annunnamus. Rupertus in cap.4.Cande, 
apettiffimé loquitut in hunc m oánm.H^c in célis 
Jíeginaprnílorum^ in terris Regina regnorum efi* 
quandoquidemefi materl^jegis coronatirfuem con-
(tituit Dominus[uper opera manuum fuarum : ac 
proindeFagina conltituta totum iurepojftdetfilijre~ 

. ^ « « ^ J c i d e m obferuandafunt i l la verba, ¿«rí/^o/Ti-
detiCphus excluditurimproprietaSj&metapho-
ra .Diuus Anfe lmus^quia í iasrat ioneSjquas íupra 
adrcripfimus^breruauit, huius etiam meminit l i ­
bro deexcclleiitia Virg in is .c .^ . Superhoe(\nc\mi) 

na tu ra ip f a i á ipe r iumin filios o! t incre ,hocvcro 
imperium in excellentia confiftere : quia n i m i * 
rum pater femper filio íuo fuperior eíl. lea vt 
quantumlibet filius dignitate crefcat , & ho-
nore , femper párente íuo inferior maneat, 
eft cnim i l la poteftas naturalis. Inde vero fit na-» 
turali confequutione, vtfilij dignitas, honorque 
neceíTar ioredundet in patrem, nealiqua ratione 
filium infra patrem eíTc dicamus, quem natura fu-
periorem efrecit. Id vero intelligendum fiiblatis 
emancipationibus,quas ius ciuile adinuenit. A l i a 

11 íS 

cum ipfamdaminam^perquam tanta bona illispra- E etiam rationem reddit ibidem Anf t . quia paren-
uenerunt,pr£ oeulis habuerint iuxta Deum, quem 
de[uo vterovirgopeperitir¿fid€ntem>&iure mater­
no coe lo ̂ err^que cum eodem filia fuo prafidentem, 
vb i etiam iuris meminit. Acccdit Nizer.as,qui in 
fuá i l la confefllone tanqnam aliqued fidei dogma 
ad hunc modum pronuntiar. Santtam praterea 
yWginemtfua illum in carnepepererat:sDeipropries 
verequematrem ejfecredo,&confíteor. Eandemque, 
vt venera Deirfui homo faEÍussíi, matrem, atque 
id/circo & reginam omnis creaturA^düimagratia af-
feftamadoro, & " V w ^ r . E x hisPatrum teftimo- F 
nijs conftatvnieam, & prajc'príam Mar ian i i m -
perij , regnique radicem eíTe raatérnitatem, ob 
quam non me taphor i cé , ac impropr ié , fedger-
mane , & proprie omnium creaturarura regina 
eft. 

Sed tamen ,v t v i m huius rationis capjamus , 
quaedampríemittere oportet. P r i m o dil í teul tate 
nonvaca tVi rg inemiuie materno reginam eífe: 
quiahonor, 6c dignitaskparentibasad filios de-
i lüi t jnonvecoarceadit jaf i i i jsadparentes.Et qu i -

tes,& filij non cenfentur aliquid diuetfum, fed re-
uera filius eft,vel pars aliqua parentis,vel omnino 
i d e m , c u m i l l o . Ideo inter patrem,acfilium non 
interceditiuftum proprie didumjquiaciufdemad 
reipfum asqualitaSjVelinarqualitas eíTe non poteft. 
Ex quofi tregnumjdiui t iaSj&in vniueríum q u é -
libet filij honorem parentibus accedereiurenatu-
ra l i : nam p r s d i d a fubftantiarum identitas bono-
rum omnium communioneminducit . S i en in íbo -
na filij parenti ea ratione non cederent, fane inter 
patrem,acfilium iuftitia proprie didla intercede-
ret.Etquidem ex hac idendcatecolliguntcum A -
riftotele iuris perici filium ipfum , qnamdiufub 
patria pote í la teexi í l i t , veré dominum eíTe pater-
norumbonorum,qHamuisi j rdem n i non poffit, 
nifi ex venia patris. Qnbfpedaui t Paulus ad G a - Pau/us ad 
lat.4.cnm dixit. Quanto tempore hxres paruulus Galat. 4 
efi,nihildijfert;áJeruo,cumJitdominus omnium. Si nim. u 
ergoimpubes ob fupradidlam identitatem veré 
dorainuseft paternotum benorum , potiori iure 
pater do ro inuse r i tbonorumí i l j . 
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'¿ínafiafí 
Jmperdt, 

geeíTe, & i n v n i u e r r u m n u l l a dignitaceíi l ios gau-
dere pofíe, quo nóh i l l ico refundatur in parences, 
niíi aliquid aliud óbílet . Gonfirmatur alio Anftoc. 
teftimonio eiufdem l ib . cap.10. Societas {inquic) 

patrisádfilias regñi pr* fefert effigieminatinamque 
fatrifunt c/me.Icaque pacris imperium in filies re-
gium quodamrriodo efTe dicic, & patrem in í iüos 
regnare/eirgo íi filiusrex Ct:eatur,pater vtique R c x 
Regiser i t : atqueadcbpotiori iure Rex. P i íEmif i 
antera illa vctb^Sihihilatüid obftet* N a m t r ip l ic i 
modo imperium alicui euenirepoteft. P r ímus efl: 
^ natura ip(a.Sic<CI"iriftusDominus imperium ob 

ftinianus Autken.de conru l ibusco!ar .8 .§ .^¿4«/? : 
ver£ S¿ vero non cofulatis: Confulis áignicacem 
quoadpriuilegium de quo ibi,etiam ad macrem ex-
tendi.Ergo in his legibus principes libere hice p r ¡ -
uilegia vel concrahuntjneparentesattingant, ve l 
adparentescxtendunt.Illud taracn an imaduer í io -
n e d i g n u m , í m p e r a t o r c s pleraque íilijs enm matri-
buSjquam cura patribuscommuniaelle voluiíre-

Ex his folúta manet mcio defumpta exlege i.íF, 
deSena to r ibus .Ada l i amverOjquás defumitur ex 
patria poteftate,quara leges matribus adimunt, & 
patri deferunt, tefpondeolegibusaliquando fce-

t inüi t non e lc í t ioné aliqna , fed \ natura : Deitas g minas inuifas eíTejiiam iure naturali non minus fi 
cnim humáni ta t i fociata i l l i fupremum rerum om 
nium c l a u u m ^ imperium defercbar,vt fupradi-
x imus .Secundus raódus eft.cum aliquis armis,ar-
te ,a i i ta l iára t ionc regnum al iqúod debel lau i t ,& 
íibi fübiecit. Te r t iü s mdduseft , curtí a l íqu ise le -
d i o n e ^ u t d c d i t i o n e r í l u l t i t u d i n i s R e x c r e a t u r o 

Ergoair^ro primojíi irnperinm, regnumque vel 
i n vniuerfum honor quilibet filio á naturacontin-
gat, n o n ^ o t e í l n o n i n patentes remigrare; cura 
enimfilibs naturaí i tcr patri íubiaccat j paterque 
haturaipfa fuperior fít^quarcumque filiusnatura-
liter obtjnet, parenti necesario cedunt, atque i n 
i l l u m redundant. í t e m cum filius fit príecipua 
quí fdam parentis fui pordo , vel iderh omnino 
cum i l lo^nonpote í le í rebonorurh diícritnén3& fe* 
parado.Secundo ctiam explorat i ím mih i eft,quod 
íi aliquisfil iusper remetipfumimperium aíTequu-
tus í l t j parentibus etiam accrefeit imperium ( l o -
<quor aütem de iure nátural i y omiflis mancipado-
nibus,quasquidemi.us ciuile adinuehit ,acmode-
ra tur . )Rat ipef t inpromptu >quia ex liaturaj le-
gibus non folum opes,quas filius riancifeitur, ^ed 
etiam omniaal ia iura ,& jioteftátes parentibusac-
crefeunt. T e r t i ó fi íilius imperium e le í í ione , auí: 
cJeditione raultitudinis ob t ihu i t , tune fane haud 

li j matnbiisfubiacentjquam patribus. Imo ex hoc 
iurefilios magisad matresi quamadpatres perci-
nerefatis declatant l e g e s i l l í e , q u o t q n o t aílerunt 
partusvcerifui conditioncm fequi.Hinceftexpo- > , 
i iulado i l la fosminarum apud Aní lophancm in ^tfl0?*: 
í l ^ n i j j q u á c t u m h a c t u m alijsde caufis dolent le-
gií latores vires eíTe vfque adeo vbiquefoeminis 
immites. Et í a n e q ü i s neget adulterum, adulte-* 
r a m q u e c b d e m c r i m i n e o b í l : n n g i : & tamenlexf^- \ 
u i t i n adulteras , adültcris vero indúlgete M i t t o 
aliá.&c» 

H i s c o n f t i t u d s c ü m praemiffispatnbus decerno 
Vi rg inem Deiparam vere,& propr ié & non per íí-
mil i tudinem Reginam, & fupreroam I m p e r a t r i c é 
eííe ex eo^quia raatet éft fummi RegiSj & Impera-
torisrerum omniuramoneledionealiqua^autpri-
ü i l eg io , f ed i t i r e ipfo naturali. Rat io v e r o d u c i t u í 
e x d i d i s í u p r a j q u i a C h r i í í u s n o n ex d e ó t i o n e j aut 
ex meritisf quamuis id q u ó q u e mereri potui í íe ex-
ploratumeft ,) fed n a t u r a i p f a v e r é , & : p r o p r i é ^ 
non^er fimilitüdinemRex,& Imperator fummuá 
cftjnímirum cXdiuinitate , qusi l lu txi ficutfacer-
dotemjita etiarri regera ihunxit . ( D i x i autem natu-
y- i^ . -v texc ludam eledionem, & aí ieétum.) A t -
qui omnis honor, Se dignitas j ^ua : naturaipfa co -

t ran í i tá filijsad parentesjlicetindehonparuro ho- ^ petitfilio:ad matreraneceí far io redif .ergoíanátif-
neftentur.Ratio c e q u i a aüthori tas iUa¿ feupote» 
fta? tota ex eledoribus pendet5atque eam i l l o rum 
voluntasmetiturrquapropterillitantum perfona: 
ác,cedit,cui ele£bores i l lam deferunt. 

H i n c autem lux affertur l eg ibus , ac iu r ibüs ,qu¿ 
quidemtunc folü autdeterminantjautextendunt 
honores , vt^i filijsad pareñtes t ranfeant ;ve l non 
tranfeani-;cum dignitas beneficio reipublicac, aut 
principisfil io donatur. Sic accidit inlegei .fF. de 
SenatoribuSjin quacaüe tu r .ne CoñJuUres fcemtnz 
matres ConjulariumdicantHr.Nzm princeps , aut 
Refpublica Confulem creans noluit priuilegia 

í í m a D e i p a r a v e r é & : p r o p r i é Regina eft,iuxta A -
riftotelis principia fupra adfcriptasquibus confen-
taneé peibreui, fed luculema ora t ióne Arnoldus 
Garnotenfis Bernárdo c o x t a n e ü s , & farail iaris 
r a t iónem iftam complcxus cftin tradatu de laudi-
bus Virginis.ir^>í7 a dominatione, velpotentia fity 
matérpo 'tefiejjeféiuncla.-vnaejl AíarU 3 & chrifii 
caroyvnus fpirims&na Charimsi& ex c¡uo ditium. 
ejl ei:í)pminustecum, injeparabiliter perfeuerauit 
promiJjHm3& donufh. Obferua i l lorum vecborum 
'Dorñinus ^ « « í / u b t i l e m in te rpre ta t ioné . V o l u i t 
enim A r n o l d . i l l is verbis fignifícari, & V i r g i n i Arnolet* 

Confulumad pluresperuenire.Suntedamaliquae E Deum adha f i í r e j&indomin i j comraun ioncm^ Carnot^ 
leges, quae parentibus fauent, & filiorum honores fócietatem illam a f c l u i l f e ^ t t e x i t e n i m : ^ ) ; / ^ ^ / -

uijlonemnonrecipitjiecfecaturinpartestar licet ex 
duobksfattumfit ynumjlltidtamen yltraJcindinon 
potefittfrfilijgloriam cum viatre Hon tkm communcm 
iudico^qumn eandefto. 

CsEtcrüm operaepretium eft explicare q u á m late 
pa tea thu iusReg i í i ée imper ium. Prarínit to autem, 
Chrif tum duple^imper ium obdnüiíre( vtfupra 
d íx i raus) alíüdfpirituale in an imaSja l iúd po l i t i c é 
ad ciuilem ádmini í l ra t ionein pertinens:rurfus non 

O J J — J ' -.̂ -w- . -J 7,--

i n ipfos deriuanr,!quale eft i l lud V lp i an i i.legeMo 
m . § .parentes íF.de poenis,vbi dicitur.' Vecurionis 
parentes quoadpcenas eoderii cHmfilysgaudentpri' 
uilegioi Anaftafíus etiam Imperator in íacrisfen-
nijsmilitantes,& eorumparentespeculiari p r i u i -
legiodonat inlege / « y ^ c m . C o d . d e p r o x i r á i s fa-
c r o r u m f c r í n . l . u . A l i u d fimilevidereeftab e o d é 
ImperatorcconceíTum PríEpofitisagendura in re-
bus, &: i l lo rum matribusin X^ .HAC ptlnhernTha'. 
verf. Similividelicet. Qoü.de Prapofais agentium ^ fo'líim imperium regnumque fortitum fuiíTe, fed 
inrebiM'.eoátmlibro.CÍuinetiam Caftrenliani, & 
Minifteriáni mater corara magiftro officiorum, 
quemadrriodumfiliiís conucniendaeratpérlegerri 
Ante ownia § .h<ecauíemprmilegia. God. Caftren-
í ianis,&Minifterianis, codera libro. Siraile fere 
priuilegium ergaraatrem innenitürin lege j . in 
principio Cod.de priuilegijs fcholarium. Aliud er-
ga?trumque parentem reperies legs 1 0 . inpfin. 

etiam íingulare omniura creaturarum dominiura , 
ergo fi de regno fpirituali ferrno fit a i l lud certc 
Chri í ius filie paflíonis mér i to adeptus eft. nam 
quamuis natura ipfa ratioíie diuinitads, cui v n i t á 
h u m a n i t a s e r a t , a d e á m dignitat&raeueóta eft ,vE 
poffit fibi animas fubijeere, & ab imperio diaboli 
ad fuum transferre:taroen per fu^ paflíonis m e r i t á 
í eipfa t íanftuli t ,atqu« fubiccit9itaque regnum hac 

http://Cod.de
http://Autken.de
http://acciditinlegei.fF
http://de
http://Cod.de


SalaZs, Comment/m^rouerL Salómon* 
n o n i l l i \ Pátre ortinífio überali ter clonatum,red A ! furrexit Rex inoccurfíim eius ̂ adorauitque eam)& 
merids retributum. ( N e c vero loquor de radice 
omnismer i t i ínChr i f to , f c i l i cec devnionehypo-
ftacica.hácenim liberalitecill i , 6c íine meiicis Pa­
cer irapendit.)Ergo vcad V i r g i n c m redeamus,hacG 
faneiure materno rpiricaaleanimarum imperium 
adepta eft.quia ve fupra diximas,dignicas,qaam íi-
lius perfemecipfam aíTeqaucuseft,iSc non eled&o-
nc,aut donacione alteriusad matreraredit: ergo 
cum Chriftushoc regnnm^quod i l l i congru i t e t i á 
i n qiianrum homoeft) fuismeritis ñbi i p i l pepe-
r i t ,adi l la redeat nccelíe eft.qaíE ipfam peperit, eo 
modo qao \ filio ad matrem rediré poteft. Accipe 

jedit fuper thronnm fmim. Pofitúfate e(i thronus Ma-
tri'^egis^uct fedítacldexteram eins, Q j o d quidé 
Sa lomón inris natujaüs apprime gnariii feci t , ve 
fignifícarec parentcm faamiure ipfo materno in 
f o d e t a t e m r e g n i v o c a r í . Q j i i d p l u r a ? Acced. icco-
templacio quedara Rabi Hicadosapud Galatin» 
li.7.de Arcana c. 15, qu iob re raau icp roü í i s verbis 
líaise yMultiplicabittir imperiumeins ftper hume* 
merum eitis.V bi eft Termo ad literam deChr i í l o , í i c 
Hebraicasoriginesadeam-is.fic legi, Jll^'nrtDip1?. 
atqaeirl his verbisconcineri dao nomina, fcilicec 
M i r i a m Satah. i . M j r i a Domina: ve videlicec C\-

133 

verbaBonan.infpeculoc.8.qui v e r b a / ' ^ / ¿ / « « J ' Í Í - B gni í icaretar M i r i a : imperiura ea meqfiira incre-
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^««í .bonamad renrnmvocat.Z)í7W¿««j(mq lie)/'!? 
tentijfmus tecHm>&tu ^rininapotentijjimu ficnm, 
Dominus index no(iertDomintts legiftr nofler, Do-
minus Rgx nofier,Dominus inqnetm legifer noñer in 
mmdoy Dominus index hofter in indicio, Dominus 
E ĉx nojiernos coronas incoe lo.(Ecce quomodo o m -
nes fpirituaUs regni patres coplexus eft doiílorSe-
raphicus.) Subditftatim. /fie ergo ípecialis nofter 
Vominus fie cu, Aíariafuit^uodetiailUm Sieciale 
noftram Dominam in his ómnibus fe c i t . V z fecundo 
vero imperio fcilicec p o l í t i c o , &ciuili3certus eft 
V i rg in i iu re materno euenire: nam cum Chriftas 
imperij huius dignitatem natura ipfa, & non ex ali* 

Ildephonj. quaele(íffcione,autdeditioneobtineatné:ceirnm'cft, 
v tad matremrccurrat. V n d e m é r i t o ^ D . Ildeph* 

Kupert, f e r^ .deAíTumpt . jR^w/ íKt f^p rxd ica tu r j&aRup . 
vb i CnytzReginaregnorumMyi qaoct iam fit.vt íicuc 
filio pronunciare l ice t i l la verba. Per me Reges re-
gnant^&kgum conditores infia decernunt. Per me 
Principes imperant><¿rpotentes decernunt i u f i i t i a m : 

C\c cciam matri arqnum íic eadem vfnpare fub eodé 
íenfu. Per meCinquit)non demandantem^autcon-
ferentem il i is imperiuni,fed dímiccencemvná enm _ 
ipíaiLirepoíTem regnarejillis tamenregnumdimi-
fi.Haecaddidiy'quia quemadmodum Chriftuseam 
fupcemam 'pote í la tcm obtinuit , non camen excr-
cuit,fedregibuscxercendam d i m i í i t : ficetiamde 
Vi rg ine Deiparadicendum eft. Denique quodac-
tinet|addoraininm vniuerfalercrum omniuro,non 
al iudiudicium,quam dercgniiurifdidlioncfereiv-
dumeftmam parí racione á filio admatrem d ign i - . 
tas dominij retrocedir,quara filio ^ natura ipfa có-
«en i rc fupra dccreui.Recroceflionemiftam impe- < 
rij,atque dominij afilio admatrem eleganter atei-
git D . D a m a f c e n . o r a t . i . d e A í T u m p t i o n e , vbi fie £ 
aá&iuOporte&at Deimatremea,qua filij erantfiojft-
¿ere^atcfUe ah ómnibus rebus coditis vt JDei matrem 
adorari.Quanqua enim Jemperita comparatum efi, 
vthtereditas a parentibus adfilios deutluatur {nunc 
autem^vt eruditi cuiufdam v i r i yerbis vtar)furjum 
ptcrorumfltimnumfontesfiuunt.Stenim filius matri 
res omites conditas in firuitutemaddixit, Denique 
hec tria M a r i ^ n i regni iura paucis verbis coplexus 
«f t idem D a í n a f c e n u s i n o r a d , de Affumptione, 
v b i fie fer i t ; /« ccelo}ac regi/s fidibusfie Reginai Do-
mina,hera,acveremater , &genitrix Dei depofita ^ 
^ . R e g i n a e rgo ,Dommam , 6¿ heram appellauit: 
Reginaraquidem ^.ob pol i t icutn, & ciui le impe-
r i u m : D o m i n a m , ób d i reé tum dominium rerum 
omnium:Heradi,ob^poceftatem in feruos, 8c man-
cipia.De qua pofte^. 

Ex h is , quseliaétenus d iximus, pauca deducun-
tur.-Primo Vi rg inem Deiparam iurc materno ve­
r é ^ p r o p r i é R e g i n a m eíTey&cum filio, commu-
nem poteftatem íbc t i r i .Quod íané adumbrauit Sa-
lo raon i s i l lud in í ignee rga matrem obfequiumjdc 
quoRegum 5. c. 2 . ita feribicur. fenitBerfabee ad 
'Regem SahmonemiVt loqueretnr eipro ¿idania, 

menta accepturum , qaia Chr i f t i Principatus' 
raultiplicacecur. C u m ve rod ic i rausá Chrifto ad 
Mariarrt imperium r e d u n d a í l e , n o n i c i a c c i p i e n -
dum eft,qaafi mater parem cum filio adepta fit d i - . 
gni ta tém, & poteftatem (abfic.) Sed licet fitinas 
qualitas,quam faterineccireeft, ha?ctamen n i h i l 
detrahit de regia dignicate Mariac» N a m ficut fec-
mina priuatapoftquam Reg i connubio iundla eft, 
etiarafi omnia i l l i cum Regebona communiafint, 
tamen haud asqualis póceftas eftms dicendi, impe-^ 
randij&bonadiftrahendi , nihil enim horum ni í i 
ex copia v i r i prsftare póteft. í d véro non vetac 
quominus idem imperiuraídignicatem, & n ó m e ñ 
cum viro habere dicatur , & Regina sb ómnibus 
appelletur.Sic etiam de Mar ia dicendum eft ip íam 
quidemfupremam efle Reginarn , quámuis riihil 
h u i u s p 9 t e f t a t i s e x e r c e r e p o í í i c , n i í i e x fi'ijfui ve-
nia,quíci l l i femper ptícfto cft .&adnutum.Secun­
do colligicur Mar iam non modo hominum , fed 
etiam Angelorum veré, & propr ié R ° g i n a m eíTe, 
Hocauceni V i r g i n i s i n homines, arque Angelos 
imperium venufté expreíl i t D .Bonau . in fp^eculo ¿otiañ, 
cap.j.exemploEfthcr Regina:, quamduíe cómica- ^ lW 
bancuranci l la í jquarumakcra dominam fequeba-
turde í í l aen t ia veílimcncacolíigens^ alceri ipfa E -
ftherdelitioreinnitebaturjEfther j . Duaenim fa* 
muUtfUarumDomina eft Reginauariafont Jín.* 
gelica,& humana creatnra: humana efi fámula illat 
c¡ua fecjuttur dominam fuamin mundo colligens ve~ 
fiimenta Domin<x,hocefi,l?irtutes,&exempla Ma* 
riai Angélica ver o éft illaaltera^fiiper quam inece" 
lo innititurJefotiando, ac deliciando cum An^elis, 
innititurin jupW tancjuampotentiffma uéngeíis im • 
perando.Tertib inde deducitur, Mariam etiam dac-
m o n i b u s f e u e r i u s i m p e r a r e ^ u m i l l i e t í a m ^ C h r i ­
fto fubiugatifint .Etvtdimittam Idiota; verba, de 
quibusfupra.fubijcio. A l i u d Bonaucnturae te í l i - Honauent, 
rainiú ibidem;/ftfc etiam copetit tantalmperatrici* 
c¡u<e reuera Domina eft coeleftiü,terreftrium,&infer» 
noru/Domina inquam hominumtDominayíngeloru, 
Dominadamofium.Aá id et iáfpeétatfententia A r - ¿rnold, 
no ld i Carnoccí] deLaudibnsVirginis , & refertur Carnot* 
T o m . 6. Biblioc h.Patrum: Chriftus Dominus,Ma-
riaD ominaronftitut a quippe eft fuper omnem crea." 
tu ram^q uicunque lefu curuatgenu¡matri quo-
quepronusJupplicat C^uarto fequitur in homines, 140 
Angelos3ac d^moneSjnon Reginar ius,id eft,pote-
ftatemiurifdidionis habere,fed etiam ius d o m i ­
nij, ratione c u i u s v e i é , & p r o p r i é fe ru i i l l i man-
cipacijvcl mancipia fub eius ditione conftituta ap-
pellaridebent.Nam cumi l lud de filio facendum 
« í f e f u p r a r a t i o n u m m o m e n t i s oftenderimus , de 
matre fane haud poírumusinf ic iar i .Quod quidem 
nondedecon^ fed magnae glor ia duxit D . Anfe l - ssínfel, 
musvbi fupra:fic enim ñttSeruire huic Regina re-
gnare efi^gr inter illius mancipia numeran p lufifua 
r^í^W.Q^ivintoconcluditur ex diólis oranes alias 
irracionabiles creaturasfub tantas Reginas domi-

/ y. 
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Virgo^quafianticipatum d ó m i n i n m n o n habeat: 
non enim áliud deMatre,quam de F i l i o eius C h r í -
fto D o m i n o iudiciurti ferendura eíTe hadlenus 
perfpicuis rationibus oftendi. 

GíEterum contra ea,qua: hadenus prjefati fumus, 
o b i j c e r e q u i s p o í í e t G h r i f t u m D o m i n ü m á patria 
po tc í l a te ab initio fnifle eraarlcipatum, 6c exem-
pturn, Suadec hoc robaftum fatis a rgumencum¿ 
quia quemadmodum diuiuitais humanitatem ad 
eius extulit dignitatera,vt ab omni principatus í^-
cularisdominioj&poteftateillam vendicaret,im6 
Regiam &:.rnpremamin Rcgcsomnespoteftatem 
illiaddiceret ( vt iam inde í u p r a p r o b a u i m u s ) fie 
etiam eadem á patria poteftateillura e r i p e r é p o -
tLiit.Itaenimtantam Ch i i f t i D o m i n i maieftatcm 
decerevidetur .Conf i rmatur iquiacüff i emancipa-
tum eíTê fit quoddam l ibertatis, 3c excellenti^ ge-
lius^diuinitaSjqüa; humanitatem non modo fandi-
ficabat» fed edam alias quafdam dignitates, & ex-
cel lent iaspríebebat ;hanci l Í i ,vt ique pribuiíTc di-
cendüm eft¿/Vcceditconferirus Card .Tole t i incap. 
2 L u c ^ v b i p r o fiiafententia aduocat D . A m b r o -
l i u m , fed immeritOo PoíTet tamen fuam ftabilire 
fententiarn teftimonio D.Gr^góri jNyflenij in ora-
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licetexdiuinicatis commercio Chr i í lus Dorainus 
líber í i c & n u l l i a l te r ipo te í ta t i fabiedus: tamen 
patriara poteftatem non excuíl i t . Ra t io apr ior i 
duda ex A r i f t o c h á c eft, quia debitum fubraiíHo -
niSjSc fubiediónis crga parentes mhi l l ibertatis,^ 
ingenuitatisadimit: i'thó filij nomen dignitatcm 
babee, libertatetti fonat, & omnem feruicütem 
prorfus excludit. Aiqm eiufmodi debitumnatu-
rale erga parentesita cum ipfafiliatione cohiun-
i^úm, & connexum eíTe reor^vc quicunque C h r i -
ftum D o m i n u m eo debi tó erga parentem fuam 
exoluerit,filium eundem effe heget. H o c debitum 
c la r i f f iméexpref f i tD.Metodius in ferm.de Pur i - MethoHi 
fie. Virginis ,vbi fie feribit. £uge>cjuce, debitorem ha-
beseum^ui ómnibus rnutuatur. Deo enirnvniuerji 
debemHsjíbiautemetiam Ule dehetAttm H y p o l i - fíypot* 
tus in orat.de Sandific, Quidixit:Honora patrem 
& matrem y V t decretum a fe prmulgatum ob/erua-
ret^omnemgrattammatri^honoremimpendit. A c - Cernir' 
cedi te t iamBernard. inrerro. i . r i iperMiíTusef t jqi í i ' ~"" 
eleganti í l imé éxpendit illa verba. E t eratfubdittts 
illis. Dem (inqakyui Jubdiíi fmt ̂ ngeli s Princi-
pa tu s^ PotefidteSyfuhditus erAt Mari<ei& lofiph^ 
propter Aíanama Aíirare ergo vtrHmlibet}& elige 

tione fuper i l l a verba Paul i . T»nc & ipfi filius Jnb- Q yuidamplms mirerisfiue fiUj Dei benignifiima di-

Tiffis Ep\ 
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ieffus erit ¿*;vbi init io id docere videtur. Gura 
enim caufas.ob ^uasí i l i j paruuíi parenrum pote-
ftatifubiacchc,accuratiüs enumeraíTet- nimirura 
ignorantiam,&: victus quserendi infolentiam, lias 
in Ghrifto D o m i n o nul ío modo fuiíTe decernit,aí:-
que adeb ab ea f u b í e d i o ne immunem dicit. Acce-

• d i te t iamTitusBoft rprumEpircopus, qu i i t a aitc 
Ob id (ponte Je illis fibiecit^nofilios omnes exemplo 

Juo adhocinducai:i¿ eftjvdluntario dbrequio)&: l í -
bero,non autem ex debito generatióriis. 

Casteriim oppofí tafententiamiHi omnino ve­
rane pcorfustenenda videtur: feilicét, C h r i í l u m 

gnationemjtue matris excellentipimam dignitatem* 
ytrimqueflupor vlrum que miracu lü: idquod Deus 
foemina obtempereijoumilitas ahjque exepk'rfr quod 
Dsofeminaprincipeturfoblirnitas Jtnejocio.ln láu-
Úibtts rirgmüJingulariter canitnr, quod Jequuntur 
agnum^mcunqne ierit. Qnibns ér&o Imdibns iudfc 
vas dignam^qua etiam praitHn qpoteftinjonio vnáj 
velalteram remobferuationedignara adnota. N á 
pr imo V i r g i n é m p r q c c l l e r e , p r^ i ré , ac pr incipan 
dicitfí l ioruOjquíEverbaniíi de patria tantuinrao-
dopote í la tecomraodeacc ip i non poíTunt, R u r -
fus Bernard.exíil i j ob í equ io excellentiaín Marjas 
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D o m i n u m ob diuinitatis, & h ü m a m t a t i s focieta- aucupatur. Q u o d fi dicamusí i l ium per hümil i ta 
tem in eadem Hypoftafi,^ patria fuá: Matris pote 
ftate minime exemptum fuiíTe. É t quidera aduer-
f u s T o l é t u m o b i j c i o virura per orania arqualem, 

/ ualdon l o a n n e m M a l d o n a t u m j q u i h o c n o f t r ü m p l a c i t u m 
' grauifuá cenfura .&Ambrof i j teftimonio corro-

AmbroC ^0"^ ^ ^ f o m Ambrof . in c> 13. Lucac , de 
Ghrifto matrera fuamdifcipulocoramendante (ic 
ícr ibi t . Hahemus pietatis mdgiñerium, docet leÜio 
hzc, quidaffettus maternusrfkid(equi debedt reue-
rentiii, & pietas filiorum. Qjaibus verbis Ghrifto 
pietateraergamatrem ttadit: pietasautem funda-

tem^&deieóHdíiemfuiinonáütemex debito pie-
tatiá raacri paruiíTe j hoe fanénon tara adeiuse^-
Cellentiamracéret,quam filijhumilitatem textclle^ 
ret.Nara fiRex. v. g. ex ílurailitate procumbit t ü -
ftico,inde quidarh non ruftid maghítudinem , fed 
Regis iraraenfám demi íRonem coiligere licebitri 
DeNyír .au temfen ten t iá i l luda i re re rea i ideOjeuni 
nofti^ potius,quam oppofitíe fententíá: opitulari» 
Nam poftquara dixit fílios fub patria potéftate cf . 
fe ob pradiólasrationes, addit Ghriftura D o m i n ú 
innuptijsChanafíeparentem fuam afFatnntM/í-

tur in debito natural í filij erga parentem, Cíhri- E ternwn autem confilium, quodfjíinime in teporead-

145. 

ftusergohaud liber fuic ab ifto déb i t o . S i enim 
liber eííet, nequaqHam pius in paremera J fed m i -
fericors, aut benigausdiceretur. Sed tameii l*cu-
lenpus í oqu i tn r Arabrof . in cap.a.Lucar, adi l la 
verba': Et eratfubditusilíis. jQuid enini ( inqui t ) 
inagifier yirtutis^nift officium pietatis impleret.noá 
írtique infirmitatis }fid pietatis iflafubiettio efi. 
Ipfiflima verba tranfcripfit Beda infua coramen¿ 
taria. Quibustum Ambroí lus , tura Beda huius dif-
ficnltatis Herculeum nodum vno i£tu refeide-
runt.Expendo fingida, ¿¿uid enimmagiíier virtn- F patriara in filiür 
iisynifiofficium pietatis impleñt ? Q u i d apertius ? hánc vniuerfalem eius ditionem efFugeret^cüiís e t 
Ghriftura D o m i n u m officiunr, hoc cft debitum his)quacíupradsxiraus , l iq[ucatparentes íurénaíu-
pie ta t is , impléui í redocet Ambroí íus ,ergoab iud- r3éfil i jsimperare,&quafi B.egiara ihi l lospotef tá^ 
d e b i t o i m m i í n i s n o n eíat . Germinara autem hu- temobtinere (teftePhilofophoJtvíaria etiam iuré 

hibereturjreiecit Mees 1 Qu id fnihi, & tibi mulieri 
V i s ne me dnte atatémpKeejfe^c imperare fNondum 
venithora mea^qüáprabet a t a t i j ^ imperet^ac Jit 

j%¿/«>¿joExiftimatergoNyírcn.Qmriftum ad ilíud 
vtique t empus íbbpa t r i a poteílatefuiíre,&: fni i u -
ris non fui de. A d hxc T i tusBof t ro füm Epifeopus» 
dura ait Ghriftura fponte V i rg in í paruiíle^nori ex̂ . 
clüdit debitum naturále,féd p ro ráp támi l l iüs ad 
o ifíctq uñadura voluntatera commendat^ 

ErgOCTUi imex W^DnftetVirginemfañdiflimam 
r^poteítatem obtinuifte, ne (Juid 

iusreiradonera attigit fequent ibu¿ verbis. 
vtique infirmitatis ifid pietatis ifia fubietiioefi 
Quafi diceret: Ñ e m o Chrif tum patria potéftate 
ideo liberara dicat, quafi infirmura fit, & tantas 
rcajeftatisindignum alicui ex debito fubi j e i ; nató 
fubiedioifthxc,- ^ obfec|uivím erga patentes 

materno quadara fupra Chriftaíi í potéftate R e ­
gia gaudebat. Et fané V i rgo fandíiffima hoc iureV 
& poteífatefuáfxpius Vfa eft:fed tünc maximéy- , 
titur, g ^ ^ ^ ^ l i ü n r a p r d n é b i s i ñ t e í e e d i t . C j ^ o á 
venu" 
mían 

one complexas e'ft Petrus D a - fMr¿ 'í}é 
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SalaTL» Comwent/tnTrouerl?.Salomdn. 
diuiridfeMritMhtri^unctl^nonro^ans Jedimperans: A Deus M¡tria^ v t tn i fimilis fiñ, f /efumFUÍHITI 
Domina ^nonancilla : quomodo enimpotejirati tua 
obuiarepaterit potefias illa.^Ha ds ttiis vifderibus 
traxit órignem ? id eft.Potcftad illijquiam m.iterno 
iure in i l lum obíinec,haudrcfif tet iUe,qui parentU 
basdcferendameíTeref té noui t .Hadenus de re­
gia dignitate Maria^dc qua eó í ibcn t ius difeepta-
u i j ^u i acumpa í l im ^PatribiisRegina^acque D o ­
mina: in noroinibus decorecur^nullus.quodrciara, 
huius Mar ian i impen'j v im , & poteftatem expen-
d i ^ v c l primartiilliusradicem eruic. Q a a vero ra-
tionelocusifte Sa lómonis , Per me Reges regnant, 
& c - i n V i r g i n c m cadac /uprá expofuímus. Sed ta 

Dei amas,cjuare & ipfedicit tihkEgo diligentes ms 
diligo,(¿r ¿jJiiffie quzrmt, pácem inuenient. Sed ca­
rnea o b í m u n d i r n cíl lixeverbiinon íca accipiciv 
daelf¿,qua(Í opofteac aniocem 11 jftrui-n erg.i D.:u 
ai-n o ci ei afdem cr¿a ao s an ce J ecci; ab íi t, cum I oan.̂  
dicacin í, Gauo. c. ^,lnhoceji charitás O e i , non loan. i . 
qmtjinás dilsxerimus euw, fed fftoniám. p r i o r dil?* Cant.c.^. 
xiínosiCenipci: cicnim O cus gcatia fuá praracnic mm,io, 
conacusnoftro^s, prius nobis boiiurri velíe incipit, 
quamnosilli.Icaqae Cíe coulereada Cimt,Egu dil i­
gentes m ; diligo : id e í t , qui gracia: obtempei-aaces 
dili^untaieardeaciusego redimo ,arque maidra 

men.vtconfte^quancum Mar iaad Reges Le* g bona i l l i svo lo . Ecfane quancicateraiUiusaraoris, 
gi í la tores)puces>& Principes inaugarandospof-
í i t jabfoluat locum iftum Damafcobferuatiojorat. 
2 . de AíTumpt.vbidc Moyre ,q i i i D u x , Lcgi í la tor , 
ac Princeps luda'íci populi creatus eíl ̂  Deo,agens 
aniraaduerfione dignura duxic illurn imperij fui 
aufpicia acccpiíTc ex r u b o , q u i c u m arderet non 
coraburebatur, quetn Virginis Mariac vmbram 
fuiíle Patrum confea í íodocc t . IcaqueaitDamaf-
cenus. PerJimuUchrHm efuoddtm, & vmbram Míi-
riit tdntus Legijlátor , Princeps creatus eft. S i 
crgo V i r g i n i s Deiparac fymbolica quaedamadum-
bratio tantum Legiflatorem^c Principem eíficc-
re valuic jquisobfecroipfamec ad inaugurandos 

quo Deus diligences fe diligic reddmans}meciri l i -
cet ex i l lo arñOre, quoin imicos fuosproíequutus 
eft .Sienimicaliberal is ,5¿:bcueficus Deus extititr 
€rga non amanees, quanco beneficenriorem eíFe 
oporteter^a amacoresfuos. A u d i P a u l ü a d R MU. P^uLad 
f.Commendat(inquit)Deuscharitatem/naminnó- ^2m' S\ 
b i s j q m n i a m cum adhnc pee catares ejjemus fecundum 
tempus Chriftus pro nobis mortutis eft: multo i g i tur 
magis nunc iuftificati in Janguine ip/lus fttluitrimHs 
a b i r a p e r i p p t m . Q ^ z verba alij í icinterpcecantiír: 
IneomaximeDeuslu i amorismagnitadinempro-
didi t ,quod cum adhuc peccatores, in imici eíTe-
tnus,pro nobis fe fe obculit ñeci :'in eo eaim máx i -

" , vjv.v. v,--* . . ^ . ^ n . , ^ » ^v, m ^ ^ p - . ^ v . * * ~ _ r - ~ 
Princioekpoterit? Adfecundandumj& teUcican^ mefpeífbacur charicasalicuius, fi hoftem adamet 
dum ebrum imperium quancum Valcbit ? M é r i t o 
igitutdicitiPer me Reges regnants& legnn condito" 
res iuíia decernmt. 

x y i l . Ego diligentes me di liga, & e¡ui mane 
vigilant Adme tinuenient me. 

Icaque amorem.quem hiccorameadaria Deo d i -
cicPaulus,eum e í í edocenc , quem DÍUS ergaini-
micosoftendic. Casterumquamu shxc vera í in t* 
fenfus tamen l o ^ i germanus, & a d rein no í l r am 
a l íusef t .ConcendicenimPaulus probare amorem^ 
quo Dcuspi-ofeq.iicur iuftificatos ipfum redama-
tes,ingencem eíle j idque óp t imo euincic a r ^ u m é -
toad hunc raodum. CommendatDeus chantatem 
pi'dm innobis : eam feilicee, quam erga iLiftificatos, 
&gracoshomines habet ,hocvno fig'io mix ime 
cxcoll i t . Quoniam cum adhuc peccatores ejftmu* 

EGo dMi&ntes me diligo Jc\z\>t. diligam. E t q u i 
mdne vigílant. Scpcuag, E t qttxrentes me inne -

«t>«í. S i chabe t co r r e¿ l i o r textus. Gomplu t sn f í s 
verolegic;imenientgratum. D . Ignac ius in f r i : íV ^ quafidicat.-Quoniim fi in peccatis adhuc exiften-
ueniét pacem, tes inimicos^hoftestantopereamauic, v t f i l ium 

Semenciahorumverbonlm,fiadfapientiamre- fuum pro nobis emorifeeericquanco magisiufti-
feracur,perfpicua eft. Ego diligentes me diligo: i d ficatos,id eftjredaiiuntesiam adamauittvc falutem 
feftjergaillos.qui me ardeatius adamant, í lc me ge-
ro quafi redamacrix,quia i l l is me facilem , & fami-
l iarem pra:beo. Ecíané idfapiencia;, & honeftati 
p ropr ium er t^ t l i i s^qui iUiusamore , & defíderio 
ardenc > fefe quodammodo amicé iní lnuet , ita ve 
íiiillani in i l la parañda d i r f icu l ta temexper iantur í 
i l l í svero^in quibusdefider ium,&amoralget , i n -
fuauem,mocorara>& parcudiffiGilem fefe praebeat. 
Subdit : ¿ í ^ ? / ¿ mane yigilant admejnuenient me. 

filij morte iam pattam il l is liberaliter impéndate 
nam procliue magis,acpronumeftamicis a ñ o r é 
reciprocare, quam inimicos amare > Deufque ar^ 
dentius diligit,cum rcdámat ,quám cum aaiat. 

Etcjuimane yigilantadmejnuenientme. V e i b a i j * 
iftaBernard. ineoferm. 69.in C a a t . í i c e x p e n d i t , Bernard» 
pr^fercim vocem illam inuenient. Denique ait. St 
qui mane vigilauerint ad me, inuenient me. fides 
qmmodo non folum de amoreJico certum te reddat,/ed 

idcft , i l l i ,quosamor,&de(ideriura ita exacuit ,vt E etiam de folicitudine/ua,quam pro tegerit.fi te Jen/e-
cura parend? ^ i p e í T e n d í c q u e fapienti^fomnum rit¡ollicitum[üi.Vigilas tu\vigilat frillefonfurge 
adimat,& muTO mane rufeitet adoperas,hi profe­
rto t ándem aliquando incident in mejhis egomet-
ipfa occucram,obuiamqucprocedam. l i l i aucé ma­
ne vigilare dicuncur,qui anticipant veftiganda: fa-
pientiaccuram^quiabadolefcencia aecuratam i l l i 
diligentiam nauant,&: non diíFerunt i n jpieftafn. 

DeChrifio DÉ^O. 

Jiiero. 
Jgnat, 
Bernard. 

Hugo, 
Kodolph, 

num.%1. 

Hasc verba de Chrif to interpretantur D . H i e - p 
ronymus i n cap.14. Ofea: D.Ignat ius in Epiítola 
ad Mariam CaíTobol. Bernardus in Cant. ferm. 
<59.Beda5HugoJ&Rodolph. & i p í i a c c o m m o d a t a 
claramfatiSj&petfpicuam fententiam reddunt: 
Egodiligentes me diligo, Eadem fe 
pauit Chriftus Ioam 14. Qui diliglt 
Vatre meo>& ego diligam eitm, 
ipfam* I n ptstniíTa. vero E p i 

ba vfur-
^ ¡ ¿ g e t u r a 

o eime 
Faxi í 

tnnotle inprincipio yigiliarum , acedera quantum 
vií,etiam ip/as anticipa vigilias, inuenies eum, non 
prauenies.Temeré in taline^otio ¡yelprius al.iquid 
tibi tribuís,velplus-.nam Ule te magis ama t^ ante. • 
Ha:cBsrnardus C u m quibusetiam alia concinunc 
eiufdem verba, ad h u n c r a o d u r a . 5 ^ / ^ « ^ Deus 
venientibus adfetotus praobuiat, &pracurrit , & 
toms totosdsofculatur D.aucé Bonauenturapriori BanaHenV 
i l l i pa rc icuTie -meacead l i i e i i t . i r i ^^^^ .Aic etiá. 
Afane ad fapientiamvigilant, qui innouato mentís 
fludioadChrifii vifionem attingere fhta^mp. In ­
nouato iaquam mentis ftudiorid eft.ad inftar emsi» 
q u i p o f t í b m n u m vires nouas recepic, Chr i f tum 
aucem cum fole oriente com ponit.Itaque illos ma-
'ne vigilare dicic,qui lucem Chr i f t i orientisinno* 
uadsftudijSjScaíFedibuscapcanc.Qvodíi per i l lud 
mane,zutdi¿uculum pueritiam fumaams,cum p r i ­
ma lux rationisraenci affalget( ve fupra d ix imus ) 

pptime 
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CWP. V I H . V E K S . X V J . 
dptiracqüadrant in Chriftum ifta verba. E t qui A tiflime obuiam procedo, atqaeamantií í lme exci-

Matth.icf, 

*S3 
Bonauent, 
Jdiota,, 

mane vigiíant admeiinuenient me , quem conítac 
pueris adfe venientibus libenceroccurníre. Vnde 
eíiiWud: S in i íeparuulos^ nolite eosprohiberead 
mevenirejaliumeft eni?n regnum calorum.uiíúi,? ' 

De Virgine Deipara. 

P re t é r i t a verba praeter Ecclefíam V i r g i n i t r i -
buit D . Bonauencura,in ípecu locap . j . Ec Idiota 
prooemio Conccmplationis de Beata V irgine, vb i 
íic zit. Inuenta MariaVirginey inuenitur omne bo-
num'.ipfknamque diligit diligentesfi > imofibifir-

pio, quiá tenerisannismihi Tefe dedunt. Qup-
modoautem Virgo paruuloadfeveniencioccur-
rat?defcribitEccleli.cap.ij-.cum üt-Obuiauit illit Ecclei'c* ̂  
qnníjlmaterhonorificata, ¿rqHafimultera virgini- I S ^ i n , * . 
late excipietillnm. li> Graccis eft mulier V i rg in i -
/^m.-fenfusautem fíncerior eft eiufmodi. Nihil 
differt Virgo abhonorabilirnatre^, quq di le í t i í l í -
mum,filiumfuum pa'ruulumad fe veniencem non 
expedtat, fed morac irapatiens ipíi lartabunda oc-
curnc,atque illum éxcipit gratiffiméjac deliciofif-
fimé. Pariratione VirgogloriofajCeu materama-
tíflimaparuulos adfe venireiam iam meditantes 

a í W ^ j - y ^ r w i ^ a t q u e in i l l am accommodat i í l ime ^ non e x p e é l a t , fed moras oranes abrumpens eií^ 
cadunt.Aitergo San6ti íI imaPeipara'£^o£/¿^«-
tes me diligoñá eft, eos, qui araoreÍ & ftudiafuain 
rae conculerunt,libentiusamore,&ftudio com-
plcdor meo. Ergo íí araorem Maria: erga fui ftu-
diofos tu quoque corapleóti vis , accipe verba 
Aníclmide excellentia Virg.capite4. Quiautem 
(inquit) in dilettionis erga Mariam Juauitatem 
tranfit y non dijfidendum > quinin retributionis eius 
participiumtranfimrHsjit. Quibus verbis often-

dernTefeobuiamoffert, conatus videlicet eorum 
adiuuans. Arque i l lostunc demum incundiflimd, 
izcc^it.SicHtmater honorificata>Et fane quod V i r -
goDcipara fuá quodammodo fporite paruulósada-
mec,oritur ex co^quiacumin hisinnocencia5& i n -
tegritas corporislabisexpers pociffimum fulgeat, 
hice ¡nn-oceciffirníe., atque caftiOím^ Vi rg in i s ani-
mum magnopere al l iciunt ,& beneuolen t iá conci-
l i an t .Nam quemadmodum in fe, fie etiam in alijs 

di tAnfelmus Mar iam praeftantiffiraam amiciciac #integntatem corpor i s ,&morum irapenfe di l igi t . 
Icgemcum hisfemare qui íe amant,i^a^Wcilicet, ^ Tunccer te occurritillis ¡quaji materhonorificata 
qua: tradit, Amicorum bona commmia ejje: aíferit 

i ; 4 
Auguft* 

D 

Ildephonf 

Sonau, 

Idiot/t. 

JProu. 8 . 
verf.19, 

i j6 

enim amatoresfuosin bonorum omnium focieta-
t c m , & c o m m u n i o n é a b illaafeifei. Sed luculen-
tiusamoris i í l iusmagni tud inédefc r ip í i t Auguft. 
apudBonauenturam in fpeculo c.i^,Quis duhitare 
poteritomnimin charitatis ajfettione tranfijje vis­
cera uariajmquibus ipja^ua Dens efi chantas jio-
ttem meufibus corporaliterrequieuit, Affirmat ita-
que A u g u ñ i n u s , Mariam non tamamare dicenda 
eíre,quam charitatis naturam induiíre,& ipfiíliroá 
charitacem eíTesqualia enira,quam mitia,qnam de-
libutacharitatej&ariyBlblinitaerga^horainesil-
lius vifecra manere n;^HKrat,qu^ i l lam charita-
tem,qu^ Deus eft,id é f P P m i D e u m , q u i tanto ho-
minesamore profequutus fuic, nouemmenfibus 
c o n t i n u e r u n t . H a n c V i í g i n i s c h a r i t a t e m erga ho-
minesaliunde deducicD- Ildephonfusorat.i. de 
AíTumpt ione /c i l i ce tex co.quod Spiritus S á í l u s , 
qui perfonali-íua proprietate amor eft, in ipsS íu-
p e r u e n i t . A i c e n i m . ^ ^ ^ ^ y o ^ w j í / ^ ¡imitamini 
jignacuínmfidei vefira uariam beatam3quam velut 
ignisferntm Spiritus Santtus totamdecoxityincan-
d í i i t ^ igniuitjta vt in ea Spiritus Sánttiflamma 
tantum yideaturjmcJentiatur^nifitantiíignisamo- £ 
mZ)«^ fcow?««?» .D .Bonauen tu ra in fpeculo c .8 , 
eandem Virg inem cbaritate erga hominesinflam-
raatá cum rubo contul i t , qui qu ídam ardebat in-
c o r a b u f t u s . A c r u r f u s i n ^ r ^ a d u m b r a t a m e í T e d i -
ci t ,quqDominam,6¿ carbonera fonat.-Virgo enim 
hxc\> & Dominanoftra charitatisigne penetrata^ 
carbone Ígnito haud diíl idebat. Vnde prascla^re . 
Idiotaad Virg inem igne charitatis inflammatam 
d e f l e x i t i l l a v e r b a . i V ^ e / f ^ y ? ab/condata calore 
eius.Sic enim ait: Longepojitos illuminatradijsmi-
JericordU¡HA :fibi propincuos per Jpecialem deuotio- F 
nem accendit^ fie non eftrfui Je abfcondat a calore 
eiusi\A eft ,áchari tate , & dile&ione eius. C^uorao-
doigi turerga amatoresfuos fegeret María jquse 
tanta inardefeit charirate ? Mér i to fane dicat. Sgo 
diligentes me diligo : nec amorem tantum amore 
corapenfo, fedimmenfo inceruallo fupero ,nam 
qualecumque ftudium erga me amore ardentifli-
mo reciproco.Vide pluradehoc amore erga ho-
rainesinfravcrfic?. 

Etquimanevigilant ad?ne , inuenientme: id eft, 
qui á pueritia amoriJ& obfequio meo fe fe manci-
pant,hiquidemfacile muenientñae-.nam illis l ibé-

T o m . i , 

7̂ 

ab ipíis:id eft.quafí mater, exqua vltra naturaleni 
affeólum, ipforum filiorum obfequium, & honor 
ab illa eura amoreextorquet.Subdit, ^-^«ÍÍ// 
lier A virginit ate 3vz\%mu Hervirginitatis:\& eft,vir-
go.Sane Ecclefiafticushic mea fententia haud no-
uam induci t í imi l i tudi i iem f vtaljjputant)fcilic€t 
fponfa?, quas virgo p r imum coniugi tradita eft, & 
nonvidua: i l l iusenim ardentior,quamhuiusamor 
i n v i rumeí feconíueui t j acqueadeol ibé t ius oceur-
ri t venienti fponfo. Mallemha?c verba extrema 
ad fuperi orem fen ten tiam reuocari,ita v t fenfus fíe. 
Occur r i t tanquam mater filio,tanquam mater i n -
quam a yirginitatefuaúá eft, tanqua mater fímul, 
& virgo:idveroaddit ,vt íígnificaretfapientiae (de 
qua ibidem loquitur ad literam)cotins cor rupte l íe 
exper temí incer i ta té}quáuismater appelletur, n i -
hi lominus virgo eft.Neque l^ditfententia hqc i n -
terpretatio,fedpotius i l lam exacuit. Senfus cnira 
íic conformandus, eft, occffírit illi}ficu t mater ho-
norificata}& virgo:id eft,tanquam mater,qua:,filiu 
peperit virginitate incolumi,atque adeo fine d o l o -
re 5c preíTurarquafi dicat,fic excepit i l lum,veluti íí 
foret materaliqua^cui filius,quem v i r g o , atque 
adeo incoEj:upta,&: fine doloribuspeperit ,honoris 
mul tum,& obfequij deferret:hunc enim eo libenr 
tius amaret,quia voluptatem plurimam, nul lu ve­
ro doloremipfi attulerat. Ha:c vero ad V i r g i n e m 
accommodatetransferuntur,quqveroparuulosil-
l ihonorédeferéteSj tanquara V i r g o mater excipit , 
á quibus cum Voluptatem experta fit,dolorem ha-
<5tenus nullum exccpit.Maiores enim natu, quot-
quot adipfam acceduí i t j fereplur i raaiam admife-
iuntpj2ccata,quibus tanta!matr icrucia t í i ,& d o l o -
rem attulerurjfMtqucadeo tune cum il los D é o pa-
rit,cum doloribus quodammodo enititur. Paruul i 
ve ro , &ins6tesad Mar i am accedentes,atque i l l a 
h o n o r a n t e s n u l i ü dolotem,vel cruciatum,fed v o ­
luptatem plurimam illiafportant.Ideo il los V i r g o 
parereitftundius,^ gradusillos exciperedicitur: 
quiaiftos Deopariendo( liceatfiedicere) partum 
Chrif t i imitaturjquem virginitate incolura i , fine 
dolore, &cruc ia tuedid i tmundo. Ñ e q u e folura 
partum partui,fed etiam educationem educationi 
p lañe fimilem eíTe fiiadent Boiiaucnturas verba Bonauent, 
inferm.fuperilla v e r b a , R e g i n a : vb i fie 
a i t ; A/ar ia quidemin lejup amulo par nulos alios 
a l e r i n u t r i r é d i c i t . Magna p r o f e s o dignitas 
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Maria jfed in filio fuo huius educationismodum 
rDcditata,& experta eftjvtnonaliteteos^uam fi-
lium aleret. In hac certcfententia pluriroa tute ti­
bí medicari poteris de modo , quo Virgo filium 
educauic, & adparuulos transferre. Méri to ergo 
dicit Maria. E t q u i mane v ig i l an t a d mejnuenient 
mefau inuen ientgra t iam ( vebabent Septuag,) Ec 
quidem cum hrsverbisconcinunt alia.Sap.6,qua: 
Virgmi etiam ¿¿(cxihyfaXent.InuenittirabhiS) e¡ui 
cjuarunt i lUm: praocettpat-y qui Je coneupifeunt^vt 
i l l i s f i p r i o r o ñ e n d a t . Q u i d e luce v i g i l a u e r i t a d i l -

•lam>non l a b o r a b i t , a j f i d e n t e m e n i m i l l a m f ó r i b H s fiiis 
inueniety & c . foribusfcilicetillis^ quibusparuuli g theraurifapienti^&fcientiasDeijquoSrliberalitcr, 

tur.Siclocumhabet ledio A(]u\\x: Et/Hbfiantia 
cwnpace% id eft,pacificc poíreíía > fine Utibus, fine 
contentionibus. Hinc patrimonia, & maioratus 
ítabiles,quos filij degeneres, & profufi non deco-
quunt.Nam iíli3qui ex bonis iniuíle pattis coalef-
cuntípauló poft i filijs dilapidantur. 

De Chrifto Domino, 

Locum iftum defpiritualibus diuitijs, atque o-
pibusinterpretad runtHugo,& Beda^uas Chri -
ftusfapientiaDeiruasefledicitnn ipíbenim funt 

ingcediunturinmundum-His cnimrationisvfura 
notari nouus/ed locuplesamhor haud male fenfít. 
Poelix ilie^cuius primitias rationis, & confílij tam 
fanóla Virgo deiibauit. 

X V I L Mecumfuntdiüiti<ei &gloria iQpes 
Juperh*, &iuft i t ia , 

MEcumjHHtdiuitia, ^rgloria.Vithr. Opuíen-
tia & gloria mecum.Sept.Diuitite, & gloria • 

mihiefi, kquúsL'.mecum.Symmach. A me opes fu~ 
perb£,¡&ÍHñitÍA-\\<&i.Subftantia durabilisi&in-
ñitia&*$i\xzgmtz\Poj[effio multorum > & iuftma, C adícnpfit.redaccommodatiüimeinillani cadunt, 
Syramachus.-F/w ̂ «f ̂ « ^ . - T h e o d o t i u s ? ^ ^ ? ^ - fme de fpiritiialibus, fiue etiam de caducis^ tem-
tia anticua. Aqmlü-.Subftantia cum pace. Quídam poralibus bonis accipíamus. Nam vt abhis cadu-
codices habenM/w /upernafeá mendum eft aper- cisordiamur,merito dicit Virgo Deipara; A/ecum 
tum: ib enim Vox füperbce, non ía(5l:an>tiam,fed nja- fint diurna, & gloria, opes fuperbá, & iuñi t ia i 

'IJai.Go, 
gnitudinemfonat,quodpaílím apud prophanos 
autores legaSjnecíemcl apud facrosjfiiia: ¿o> Po-
nam te in fuperhiam/¿culorum. Se alibi, fuperbiam 
fHmidixityid eftjcellitudinem. 

Ego cum fapientia ha^enus dixcnt ,peripfára 
Jleges rcgnare^Sc in vniuersú prasclariflimos ho-
nores,& honeftiffimamuñera f̂e conferri, addit 

mecuminquam jid eft, in mea poteftatefunt, ve 
his,quime coiunt ,easl iberal i terímpendam.Non 
paucos vidimus Virginis obfequio mancipatos, 
quos eadem Virgo non ípirituabbustantum ,fed 
etiam tempora l íbusbom^urau lau i t .O^wXj in -
qmmtantiquis, & fóra^í^vc nuper expofui.Ac-
cipe qua: nouus,red locuples auélordehac V i r -

iiuncfortunassatque opes ingentes, abipfa etiam ^ ginisin temporalibus bonis erogandis, aut ex-
interdum donari fuis familiaribus , non easqui­
dem,qna: per faSjvel nefas improbi fibi parare co-
fueuerunt (quaequia male parta: fwnt,male que­
que dilabuntur)fed cu¿n iuftitia,id eft,iuftéacqui-
íitasatqueadebconftantes. Quodexprimit ledio 
oÚoinúisjpesdHrabileSj&iufiitiajdeii, velideb 
durabilesjquia cumiuft í t iacoadar,& comparatas 
fuerunt.Nequcaiium fenfum redditledio Theo-
dotion^ua; habet, Subftantia antigua, Nam ve-
tera.&antiquanon folum dicuntur ea, qua: á mul­
to antekác tempore perdurarunt, íed etiam, quac 
hinc multo tempore durabunt^ vt docui in caput 7. 

pendendis poteílate contemplatuseft. Solentqui­
dem vir igeneroí í ,&vxorum amantes , eifdemve 
plurimum fidentes, pecunia: claues, & tutelam i l ­
lis committere,&: quidquiddomefticarum expen-
farumeftjillistradereripfi vero alijs grauioribus 
muneribus vacant. Ergo ad euradem roodum 
Deus Opt imusMaximusfandi í I ímxSponf^ fuac 
Maria: tantundem tribuit5ac fíditjVtipfi tempora-
liumbonorum tutelarn,&cUuesdederit: adeo vt 
quidquidhorurabonorum in hac magna raundi 
domo expendiiur,id per Maria: manusrecenfitum 
traníeatj&iil iusarbitrio diftribuatur.Ita vt iurc 

Cant. 7« 
verf 13. 

Canticor.verf.i3.Q¿pdver6 fapientia^ honeftas E ¿ícete poíTuiMecHmfunt diuitU.drgloria^opes/ti-
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atque efFufe iuftis hominibus diftnbuit. Ét quidé 
Bedavocem i i hm opesfuperba , acute ad Tenfura 
fpiritualem fie tranftulit:0/^ Juperbas excelflsdi-
cit¡ vt caleftia donafgnificet. Nam Grace Juperbus 
vafyítpciroíjdeji > de/uperapparens dicitur. E t ideo 
fapientia (qua Chriftuseft)re£leopes Cm^ctneyfe-
cumejjedicit:quiayiroífiritualiade fuper appa~ 
rentjdefl^de coelojunt, & cunffis mmdi ofibus yS-
jpereminent.Hxc ille. 

De Firgine 'Deipara* 

Veibaifta fola Ecclefía ( quod feiam) Virgini 
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FortunaSjOpefque ingentes iuftepartasnonnunqná 
arportarefoleat filis amatoribus, explorara res eft. 
Easverójquasiufté compárate funtjftabileSj&co-
ftanteseflé nemoinficiatur:¿«r4¿í7(?jinquam eíle, 
& ^ parentibus ad filios,& nepotes tranfírc??»& an-
í i^^/ ,qaiatamdiugerfeu€rant , quoad antiquita-
tispracrogatiuagaudeant.Antiquitós enim non pa-
rum fortunas honeftare folet , quando videlicet 
is ,quipoffid€tbona , numerar multa ra:cula,ex 
quibus tum ipfe,tum maiores illa obtinuerunt. Et 
fortaíTeadidrefpexitinterpreSjCum pto.antiquis, ^ 
conuertitfiperbtSy id efl;,perantiquas, & peructu-
ftas opes, ex quibus homines cíFerri folent. quac 
verehoneftac, & nobilesfunt. I m ó ipfam nobilita-
tcm nihil aliud efle dixit Philoíbph. quam peran-
liquas, 8c ík maioribus acceptas diuitias. Addo 
etiamantiquitatem adconftantiamj&duratieneqi 
pertmere , quiaantiquapoffeflio eam vim habet, 
víve\exColapríercriptioneUtibus^Sc contcntioni-
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perbxy dr iuflitia , id eft, in mea poteftate: mihi 
enim tanquani fponfa: fuac charifllro? ha:c omnia 
TubiecitDeus. « 

Quod ü de fpiritualibus bonis illa verba capia-
musjcerf useft, cun<íh in Virginis poteftate&: 'Bonauentl 
arbitrioeíTe-Accipeverba Bonauenturannípeculo 
c.S.ad úlahiicXjDominus ^ « « ^ q u i v traque bona 
temporal a, & ípirituaíi^ complexusait ;Z>o?»i«i 
huius omnia fontpropria, c a l u m ^ térra t & corpo-
raliai&fpiritualia,& omnis creatura, omnisgra-
tia,&omnis cceleflisglaria^omniafunt Dominipra-
pria.Ecce Maria quantnsDominus efl^uam opu-̂  
¿entijfmus eft^ui tecum eft.Et quia Dominus opu* 
lentiJfmus,opulentiJfime tecu efiiideo tu es ditijfirna, 
& opulentijfmaJecu in his ómnibus,in quib^illi opu-
kntijfmus e(l. Itaque poftquam Angelusad Ma-
riam dixit Dominus tecum: licet etiam illi dicere, 
"Mecufuntdiuiti<z>&gloriare.Aíecum, quia non 
folum illas egomet mihi obtineo:fed etiam ex 
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ehus legk: A me fúnt diui tU^glor ia . H x c profe 
¿tofe iKenc ia iubeCj vt a l iquiddicamusdemodo, 
quo per María omnia nobis bona fpirituaiia, om-
nis videlicet gracia, 8c gloriaomnis euenire dicá-
tar. H s c cnim fanc ípirkuaies diuiciíe, atque opes, 
quas in Marias poceftace , & arbicrio eíFe decre-
uiraus. 

PríEmittereautem opor teCjqü idPa t resdehacre 
docuednc. Oraniumquidem Anceíignanus Ber^ 
nardusnonfemelhanc Maria: dignitacem pusdi-
¿acin fermonede Natiuitace Maria; .• Totis (in-» 
quirj medullis cordumjotis cjuidem pracordiornm 
A j f e Ü : i b H s i & votis ó m n i b u s Mariamhanc yenere^ 
mHr,c jHÍa h¿c cft voluntas Dominio ¿¡ni totumnos 
haherevoluifper Afariam.Etfermone.3, invigil ia 
natalis DominvJedquiaindignus eras3CH$ donare-
tur^daturn eft Mari*, vt per illam accipéres, quid* 
^uidhaberes. Ec íup ra in fermone de Natiuitate: 
Vt proinde fi quid f f e s , f quid [alntisfí quid gratia 
iñ nobis eft,ab ea nouerimus redundare* Ec in fer. in 
SalucPer Afariam (mquit) fferamus nospojje con~ 

Jequiyquidquid totius bonitatis auftor digHatusfue-
ritgratia nobis impertiri-K'ich.ztá. Vié lo r in . Ber­
nardo íeqnaruus in Canee. 16. Omnium ( i n q u i c ) ^ 
lutent deJidírauitrfitíefiuittQbtinuit: ino falus om­
nium per ipfam fatiae(t. Germán .Pa t i a r .Conf tan-
.tinop. hom. de Zona, & Fafcijs Deipar^: T^ullus 
(inquityfirfui/aluusfiat, nifiper te ( o/acratijfi^ 
7na\)nuUus eft,quiliberetur a malis^nifiper te{opH~ 
rijfimal )nemoeft, cui donum concedatur ̂ nifiper te 
(o caftijftma!) nemo eftjuius mijereaturgratia^ni-
Jiper te (ohoneflifílmal) (D • Bonaucntura in fpecu-
lo-.Gratia enimMarta colíighmalosjmpinguat bo • 
nosJiberAtvnitierfós. Auguft.ier.de Annunciac.7# 
esJpes vnicapeccatorum.quiaper teJperamns venia 
omnium deliUorum & intenofirorumeftexpellatio 
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re deberé* 
Sanéa l iqu i sMat i a ípa rum bencuolus quadam 

tcftimoniaexpraemiíiis fortaíTe incerpretari poí* 
fetpofterioriillomodo , vt nonaliter V i r g o o m -
nisboni caufa dicenda íic, nifi qli ia Chr i í tum to* 
tiusbonicapuc, & originem cnixae í l . Q u i c u m -
que vero de ipfa magmíice fenferint)& pie vetam-
que pancm Ubenter i lU coneedentj íc ex pnemiflís 
Pacrum locis elieienc omniabonahgil lat im, per 
Mar ia í impecra t ionem^c preces h o m i n i b u s á D e o 

_ imperciri.C^cerum ancequam raciones fubijeiaro, 
quibushoc placicum roboratur, pr^miica aliqua3 
Patrum fencentiasad id quodammodo fpe^á tes . 
Prima eft, Mar ia ra , fi non omniabona ommbusj 
falccm multa ómnibus íua impecracione exorare: 
¡ta v t n u l l u s í i t j qu ibonia l iquid Deipara: preci- f j f a j ^ 
busnonaccepe r i t .E i eganc i ínme id d o c u á í d i o t a - ' 
de Contemplatiowc Virg in i s in Prologo : /pía 
(iiiqun)efl thejaurariagratiarwn ipfarmn.Cateri 

pLnttiiure quodammodopatrocinij, pro quibnj2iar?£ 
Jibifpecialiter commijfispluspojjuntprodejft in Cu­
ria catefii, quampro alienis: Beatijfma yero Vira­
go Aíar ia , ficut efi omnium T^jgina, fieetiam om­
nium aduocata, apatrona e/ir y & cura i l l i efi de 07»-

, nibuSt&ficm nemo eft^qui fe abfcondat a calore eiusy 
* idefi, a charitate & dileSHone ipfius. Ec Andreas Andraas* 

Grecen.inEncomiodeVirginisdorraicioneiJP/^É"*! 
{ xncpxt^ Dominum pro commnni figmento. N a m 
quandiu verfabaris in terris, te habuitparua teme 
partió: ex quo autem translata es a térra, te vniuer* 
fusmnnduscontinet communepropitiatorium^lii" 
que in eo diflidec Mana á reliquis fand-is^quod i l l i 
pro quibufdam rpccialitcr-híec vero pro ó m n i b u s 
ora^aeque omn)bifsprQficic,multabonafuiipre-
cibusimpetrando. Nec vero ica accipere debes, 
quaíi omnes communi aliqua prece compleé la-
tur , fed ica vt pro quolibet íigillatim petat, vt ca prxmiorum. San&a mna^uccurremijens^chc-

&etr. D a , cc.dic Petr. Damianus in fermone de Annuncia^ £j racione vincacieliquosfan¿l:os,quosinvniuerfum 
t i one iP í ' r ipfam, cumipfa,& inipfajotum hoc fa- profalucc hominumDeumobfecrare charitaci i l -
ciendumdecernitur y vt ficut fine ipfo nihil fattum lorum congruum eft :pro fingulis vero í igi l la t im 
eB¡itafineitUnihil refettumfit. Ptxiet iños Pa~ preces funderepocentiam excedit. Id m i h i c o l l i -
tres ,qTailuculencius hac de re loquut i v i d é n t u r , gere, vel aucupari videor ex Baíilienfi C o n c i l i o Cofic^Bafi 
fuppecunt pleraque aliorum teftimonia , quibus feíTio. 45. vhiCicait: Interomnes}qHÍ eosleftem Re- lyQ* 
nunc aqua: d n d u m appellant, per quem omnis gempro nobis interpdlant$YACÍpu 'é ad gloriofijjlma 
gratia éfontefuodiff lui t ; nunc co l lum,perquod i l l am,& omni laude dignijfirnam rirginem M a * 
fpiritus ex capite deriuantur : vel portam ,per riam efireenrrendum 3 qua quanto altior e x i ñ i t ^ 
quam cxlumine;reditur> quifquisingreditur: vel tanto kumiiius adnes rejpicity omnes adfe trahere 
rcalam,per qnam omnes afcendimus. Etaliaciuf- CHpiens,pro. quibus in y tero geflauit Saluatorem, 
rnodipíura,qu5c figniíkanc gratiam ornnem,&:fa- Ergo cum pro c u n á i s geftaueric, cundios ad íc 
lutem , & in vniiterfum dona omnia nobis per E trahere nicirur. Ptartereá non folura Mar i a orac 
Mar iam erogan .Hécveió Puntdiuiciac i l l ^ g lor io- pro ómnibus íigillatim , cum reliqui faní t i pro 
fa?,& opes fuperbx,qLias V i r g o fecum eíTe, & a fe 
dimanare dicit4 

2^7 I l lud crgo in qusftionem vocare poíTuraus, v~ 
truin verum fíe omnia nobis per M a n a m bona de-
dnari jca quod fandi í l ima Deipara omnia nobis, 
& fíngulabona impetteccune,cum ea accipimus: 
an folum in radiceiquia nimirumper ipfamSal-
uatorem habemus,qui nobis totiusboni caput, 
^canfa excicir.Sanéinpofterioriifta fignificacio-

quibufdam tancum precesfundant: fedet iamm-
hil boni fandorum preces nobis obeinere poí^-
funt ,n i í i Maria:etiam impetradoaccedat. Q u o d 
ópt ima íimilicudine luna: docuit Georgius V e - Geor,Vml 
nec, Minorica vir pictacis , doctrina: que non 
vulgaris. Har . Cant . i , tom. 4 . c. 38. Lun4(in~ 
quit)Jol alter nen incongrue a quibufdam dicitur% 
ejuia a ea^quafolfuperiM yimafcultnagenerat^hac 
ipfius, & aliorum etiam planetarum foetum fufei' 

ne padirnloquiin'curPatres.acque Vi rg inemide6 F piens inferiorimüdo fibivicino edit.Tdeo eiw motas 
totiusboni o r ig inemeíTevo lun t ,quodab i l laSal 
natorfuamdixit. Fruftrahuius arguraenti obuia 
valde teftimonia huc vocem. Magnum profeófco 
eft hoc, ex quo magnalaus, &dignitas V i r g i n i c e -
dit ,tquam vbique mirum in modtsm extollunt 
D o á o r e s S a n d i . Cacterum (audeo diccre^) fi non 
maius, profedo iucundiúscft i l lud prius , exquo 
poteftas illins maior fpedacur , & noftra fálus 
quodammodo faciliorreddicur, fiafteramus fin-
gula b ona, q UÍC á Deo accipimus, M acia irap ctran» 

T o m . i . 

prte cateris ob/eruatur, quafi omniu conceptum pa-
ríV«ííV,Etquidé Aftrologi pro cerco habent falis 
vim, óca l ioruplanetarum , t í í ignoiú influxus á 
Iunapriusexcipi,exceDtaqjinterram deriuarijica 
vt nihilé cosió boni defluxus in cena decidat, quod 
luna non m o d e r e t u r j a c t é p e r e t H i n c eft i l lud l a m - XamhScl 
blici.^jo/if(inquit) virtute omnímoda quicontinet, 
omnimodam fxtura accipit LUna.-cü uercurio^Vene­
re ̂ oue^&alijs ¡comunes cun¿}erü?nederaíur influxus 
AdditYmetüS'XumVmrecapmregit .cHmTauro Gm\Vsn< 
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tollum^úm&entmj hrachia9cum Cancropelius y ' A platione V i r g i n i s cap.T.Kondeficn ( i nqu i t ) tibi 
cum Leone humero ŝ Jen fe apilas, cum Virgine iha^ puritas Angeloram, nonfides Patriarchamm , non 
enm Libra,Sagitario^Capricorno Acuario alia Jcientia Prophetarum > non z.elus ApoHolorum , 
membrajta vtomniwninfiuxus ab eis JTí/cipiat,^ 
tamquam rertttn omnium inferiorninAiater in térras 
vicinas <^?r¿«(?/.Abroluicaucem hifee verbis:/¿(?o-
qnenonabsreLuna affimilatnr Aíater illa omnium 
gratianmpknatfua edtfHa, a[uyernis fontibus per 
diuerfos canales haurit^ largitur quidtm inferiori-
bus,pro recipientium diípojitione. Ergo cum V e -
netus( m ' í l um fació Solem,cle qnoinfra dicemus) 
in planetis,atque ahjs íignis cceleftibus DiuoSjqui 
i n ccelo riint,contemplctur, qui n imirum, t anquá 
ftellaej&fplendidiíIiraaíígnaécGelonobis promi- g 
cant:ex d i d i s e l i c i t , quod diueríi fan¿ti dinerfis 
Ecclefiac ftatibus é cosió profpiciunt:ex quibus fta-
tibus Eccle í iascorpus , veluc ex-membris coalef-
cit. lea cnim i n ccelefti i l la patria moreeompa-
ratum ef t jVt fandik ismaximé auxilia irapetrene, 
quíbufeum viuendi modus ipíi communis fu i t : 
nimirum Virgines Virginibus,coniugati coniuga-
tis,milites mil i t ibi iSjDodores D o d o r i b u s , & fíe 
de alijs. Item diuerfi di uerfis rebus prazfidentjalius 
quidem frugibus tuendis, alius rebus perditis re-
cuperandis ,a l iuspeñi abolcndac, aliuscaptiuis re-
dimendis,aUusmari f edando t i r có inter corporis 
naturalismcmbra alia alijs aferibimus. Hu ic emm 
capit iSíiUidentium,alterioculoxum }akeri guttu- ^ 
ris,alij pupillarura cedit cura.Ac demum diuerfa \ 
d iuer í isexpet i raus ,prout i l la nosab lilis exorarc, 
&con íequ i fo l i t o s experimento di.dicimus. C u m 
igi tur hasc ita í i n t , Sanóloíque cum alijs aftris 

, conferamus:deccrnereoportetnihileos poíre,ni-
hi lque boniab i l i i s i n mundum defluere, nifí V i r -
gine,ceu Luna intercedente,atque i l lo ruminf lu -
xus moderante .• ipía enirn Luníe ad inflar om­
nium a l iorumfyderum^anclomm inquam pecu­
liares haucitinfluentias,hauftafquc ad terram má-
clat,nobifque communicat.Itaque cum ipfa per fe 

non paíientia Martyrum , nonfbbrietas Confejfo-* 
rumynoninnocentia , er* humil i tasVirginum, In 
fumma nullo genere y a c a f t i yirtutum > quodenm-
que donum alicui finttorum ynqnam datum eft, 
bi non fiiit negatum :Jedomnia omnmn fanííornm 
priuilegia habes in te congefla^qnia ó m n i b u s te daré 
liberaliter oportebat. Rurfus de folis faeminis 
eandem rationem confecic Diuus Fülgcnt ius i n 
fermone de Laadibus M a r i s : Fenite ( m q u i t ) 
y irg ines adVirginem , yenite concipientes ad. 
concipientem : yenite matres ad matrem ; yeniu 
lasantes ad laítantem: venite iuuencuU ad iunen- . 
culanty coniugata dd coniugataw. Ideo enm isios 
omnes natura ciir/üs Firgo <iJHaria in Dominó 
noííro Jufiepit, y t ómnibus ad [e con fugientibiis. 
foeminis Jubneniret, & Jic reítauraret omne ge-
ntesfoeminarum. Itaque inter Patres i l lud explo-
ratum eflfe videtur , ideo ex ó m n i b u s gracijs i ú 
Mariam plurimum contuliíTe Deum., vtex ó m ­
nibus alijs impertirent. Quomodo vero fanótif- ¡I7¿» 
í i m a D e i p a r a ex ómnibus gratijserogec homini,-
bus, p rou tcu iu í l ibe tpof tuUt condi t io , Scftatus, 

I elegantifimilitudinetradidit Diuus Damafcenus DÁm/tf?. 
i n orat.2.de V i rg in i s AíTumptione, ex perfonaip~ 
fíus Marias Apoftolos iamiara morkura a l io-
quensiQuicumquemorborum fanationem, vitiofi* 
rum ammí ajfeSiionum depuljionem , peccatorum 
obliterationent) & in vniuerfum qHicumqm bonum 
aliqmdjitit cumfidey adme veniat, ex e a g r a t Í 4 t , 
quaplenaJum Joauriat. Q j ^ nadmodum enim aqu<t9 
térra., a'eris , ac íflendidtjfimifólis a&ioJimplex l i -
cet̂ atqtte vnaJ i t , v a r i é tamen, atque accommodaté 
adearumrerHrniqtidt ipjiusparticipesfiunt,natura 
immutatur, fitqne in vineavinum¡in oleaoleum^ 
& c . Adeundem modumgratia quoque ) qua in me 
eíi , qnamuis vna Jit : varié tamen , atque con-

folam multa nobis impetretbona , fanóti quidem ^ gruenter ad vniufcuiufque vtilitatem eos ) a qui-

ídlcta . 

fine i l la n i h i l boni exorare nobispoirunt .Adhqc 
cum Sanífci quibufdam profint , María ó m n i b u s 
pcodeft. Demum cum San¿H quibufdam necef-
íi tatibus nofttisprofpiciantjMaria ómnibus prof-
{)icit. 

Secundo a ioVirginera Mar iam , íi non omnia 
figillatim bonajíal tem ex ómnibus bonorum o m ­
n ium fpiritualium generibus multa hominibus 
deprecari , q u o d mihiexploratiffimumeft.Itaque 
cum ab alijs alia petamus j á Vi rg ine omnia expe­
le ré l icet. Hanc fecundam partem nemo fane infi-
c iabi tur , illamque óp t ima ratione confirmatam 
nobistradidit D . Bonauent . in fpeculocap. j . h i s E 
verbis : Omnia (inqmt)Jluminaintrant in maret 
dum tímnia charifmata intrant in Mariam -.flumen 
enimgratict Angelorum intrat in Mariam , flumen 
grati t Patriarcharmn , ^ Prophetarum intrat in 
y^íariam,flumengratis ¿Ipottolorum intratan ua~ 
riamflumengratiz Martyrum,ConfeJJorum^&Vir-
ginum}& Dociorum intrat in uariam,omniaflumi~ 
na intrant in Mariamyid efi, omnia omnium gratia-
rumgenera intrant in Mariam. Sed quid mirum ¡fi ' 
omnisgrana in Mariam confluxit, per quamtdnta 
gratia adomnes defiuxifiVis autem huius rationis p 
i ñ e o f i t a eft: Q u o d proptere^ Deusex ómnibus 
omniumbonorum,&grat iarum generibus M a r i z 
impertiuit , quia fc i l ice tMar iaex omnibush i í ce 
bonorum,&:gratiariam generibus plurimabona, 
& gratiasalijsimpetratione fuaerogacura eírct:ne 
ü q u a m g r a t i a m non haberet,illam alijs impende-
re non poffe quifquam putaret. Eandem'omnino 
raüocina t ionem eonñrmaui t Idiota in contera-

btu excipitur, beneficio ajficit:nec vero ex natura 
mea hanc gratiam babeo. A d id fpcdtare vide- c*. • • i 
tur Bernardusfuper i l lud Apocalypíís : Signnm 
inagnum s &c . Omnibus ( i nqu i t ) omnia fafta 
eft : ómnibus mijericordu fínum aperuit , vt de 
plenitudineeiusacdpiant vniuerfi, quíc verba deli-
baíTe videtur ex D . l l dephonfo íc rm. i .de AíTura-
p tione. ' v 

Ergo cum coní te t primo omnes homines ad y • 177 
nura víque M u i a exorante multabona accipe-
r e ^ figillatim Mar iam pro ílngulis Deo interef-
fe:Deinde cum exploratum íit ex ómnibus bono^ 
rum,<8¿;gratiarum fpiritualium generibus D d p a -
ram Virg inem multa fuis precibus hominibus i m -
pet rare , re l iquú efi^vt omnia etiam figillatim bona 
ipía figillatim pro fingulis obfecrantCjnobis dona-
r i dicamus.Hanc conclufionem pr^ter adfcripta i n 
fronte hu iuscap i t i sPa t rü tefl:iroonia,quíE {adslu-
c u l e n t í r i d c o m p r o b a n t j r a t i o n e fulcuedecreuiad 
hunerriodum. Pr imo Mar ia Virgine impetrante 
omnia ,6¿f ingulabonanobisá Deo donari poí l ibi -
leeft .Hocfanéinficiabicur nemo,n i í i fo r t e aliquis 
neget Virginem omnes homines, & omnia i l l o -
rum opera,vt orationesfigillatim cognofeere. Id 
etfim omnino neceíTarium efl:,vt fingulis noftris a-
¿ l ion ibusg ta t i amimpet rc t (Loquoraucem de a-
¿ l : ion ibus ,&cogi ta t ion ibus l ibcr i s . ) Inrupcropus 
efl:,vtomnes noftras neceffitaces,pcricula,&:dif-
criminapr^cognofcat,vtnobis exorecauxilia. Id 
verbnemo haé lenus Virginidedit ,ncqiie vlla íub-
eft ratio,vel caufa. Maguum piofedocft hoc)red 178, 
non impoíBbile?imo V i r g i n i cóc tdcnduni . l t a do-
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Suarez., Thomaicomoi .d i rpuc . io . fed . 4. vbi tradk p r i - Jrirgo> 'm(}i\i\iiMa.riu ftcut omniuin Regina. ^ fic^ --^ 

vao'.virginem omnes^fing-ulas resinVerbo videre^ 
qnasrelicjítiJimMl beati in illo contemplanttir. Se­
cundo addic Cic.Pie quid<?n probabilker colligo 
Beatam Virginemvidwein VerboquidquidDens 
Ipidetfcientiavifionis, ijsJolum exceptis, qua jin~ 
gnUriterad Chrifitim, & adinteriores animi cogi-
tationes ffieñant, qui* cum Beata Virgo Jit longe 
inferior filio, tam beatitudint, qua?n dignitatet non 
decet̂  vtfinemanifeflatione, confínfu eins omnes 
interioresillmsaíÍHs cognofcat. Gonfirmat autem 

$crnard. hoc ceftimonioBern.in ferifiip. i l la verba^¿^«OT 
magnum./ureyinquiz,/oleperhibetuf amiffa, qua 
prñfmdijfímum diuindifapientidi, "pitraqnam diei 

. potefl , penetrauit abyjfum, vt quantum creatura 
conditiopatitur, luci tlli ínaccejjlbili videatur vni-
í^. Qnae verba non de abfoluta capacitare intel l i -
gendafLint: fed iuxca legem ordinatam,. Quarn-
uis cnim admaiorem glofiam aífarai poirec ipfa-
niet Vi rgo j vel alia creatura de abfoluta Dei po-
tcntia: t amencon í ide r a t a t ancxpe r fonzd ign iu - ' 
te, aC decentia, íane min imé congruum forec 
aliquara pucarn creaturam maiori gloria beari, 
quani V i r g i n e m , cum exploratum íit nullam pu^ 

omnium aduocata. & Patrona eíí , & cura efi i l l i da 
ómnibus. Si enim cuítodes Angelí eorura, quorum 
ratio,Securailhscommiífaeft i í ingula opera, co-
gicaciones ,pericula, 6<:neceffitacesvideat: Qu i s 
hoc V i r g i n i denegareáu í ic , cura exploratum fie 
omnium, ac fingulorumhominummaiorem, ac 
foljcitammagiscuram Virg inége terc , quara A n ­
gelí eorum, qui ipforum fideifpecialiter a d d i d í 
funt?" O b hanc tam lace patencem, camque fingu-
laremVirginis cognicionem méri to fert nomen i l -
l u d , quo illam Epiphaniusinfígniuic i n í e r m o n e Epiphaisl 
deiaudibus Virg in is ,vb ivoca t eam 'm>\v¿̂ KfMiv) 
id eft, mukoculam, vel innumeris pracditam ocu-
l i s , quibus omnia fingula noílra intuctur: ó m ­
nibus, a tque í inga l i s profpicit. Accedit etiam D . 18a 
Ephrem. in orationead Deiparam^ vhimhvc^fxx^f Sphren*] 
etiam nominar, id eí l j multis ocul is iní ígni tam. 
Erg® cum hrec vera fine, indefatis validum, ac 
robuftumargumentum efFormari poíle credo ad 
probandum pro fingulis noílris aólionibus V i r g i ­
nem apud Deum incereíTe, atque omnem gra-
tiara, 6¿ auxilia per ipfam nobis impetrari. S i 
enim Virgooranesnoftras a&iones, coníi l ia ,ne-

ram creaturam ad maiorem dignitatem-euehipof- Q celí i tates, & di fcr iminañgiUat imnoui t , ad ma-
0 fe , quara V i r g i n e m . E t fecundum eUm fenfura ternamilliuserganos chantatem ípeólac, ve pro 

tantam gloriara, quantara creatura; conditio pa- í íngul i sdeprece tur ,a tque gratiam nobis exoret. „ - ^ 
t i tu r , ac íepCadic i tu r .Deusen imglor iamcumper - PetrusDamianusiermonei.de Natiuitate V i r g i - - 8 
fonas dignicate congraentcm donat: exploratum n\s :7\£unquid,ait, quiadeificata^ideonoftra/alu* 
aücem eft nullam rubliraiorem dignitacem pura: t¿s oblita es ? Nequáquam JOomina. Scis^ in quo di~ 
creatura: euenire poíTe, quam Matris D e i . Cura /criminenos reliqueris, v b i iaceam quantum deli* 
crgo exfententia hu iu sDodor i s , quo perfedior querintfiruituiMonenim itamemoraris mifiricor-' 

diaDeifilius^vt mijericordlam in nos non habeos, 
ñeque ita es impajfibilis^vtJls incompaJfibilis.Et D . 
Bern.totam hanc radonem paucis complexas eíl D.Beml 
i n ferrn. 1. d e AlUimpt.^fcendens\ in qui t, in altum 
dabitip/a quoqm donahominibus.Quidni daret>Ji-

eft viíio Dei , eó plures creatura: in verbo videan-
tur, quiin tamperfeda, & numerisómnibus ab­
foluta Déícoatemplacion'e Virginem aliquid fu-
geredicatexhis,qua: Deüsvnquam velfecic, vel 
íacere<3ecreuit. 

Sedlicct hoc in Vniucrfum certum nan e í fet , quidemnecfacultas i l l i deejje poterit,nec voluntas 
ñ e q u e Vi rg in i s cognitio in patria illa omnia at-
tingeret, quac Deus feientia vifi onis compleditur: 
nihilorainus pro certo^haberi debet Deiparam 
bmneshomines,&:omniáí iÜorumopera,&cogita- . 
t ionesl ibcras ,omneseorumiieceíI i ta tes ,&pericu-
la é ccelo contemplan. Q o o d quidé m i h i v n a , vel 
altera ratio fuader. 0nmacft,quia ve cSmuniste-
net Scholaí l icorura fententia cum fuo Antefigna-
n o . D . T h o . Beati omnes ac iones , -S ícon í i l i a eo­
rum , qui aliqua ration'e ad ipfos pertinent, in pa­
tria cognofeunt, parentesnimirum, filiorum fuo-
rum- ^rcapitacommunitatum^ fuorumTubdico- í 
tu ra : & fundatores, Rel ig ionum : Se ali j eiufdem 

D.Thom. generis. Etfane D . Thom .5 .par. qua:ft. 10. ar t . i . 
€xhoccaDÍtededuci t (e t iamíi a l iara t ío nullafub^-
eíTctXChriftó Domino omneshomines, omnia i l -
lorum opera, &:cogitationes notas fuiífe, quia 
caputexcicit ómnium, atque adeb i l l i de ómnibus 
curaFuk. Subiicio verba D-Thorax . - iV^Z/ í /W/ Í - -

. ¿tuibeato deeft> quin cognofcat in V'-rbo omnia, qua 
adipjum (peBant.Adchriflumautem^&adeius dig~ 
nitatem fpeffant omnia, inquantum ei Jubieíla funt: 

i S i «mniae-go^cSeá ad Virginem Mariam fpedant F 
oraneshomines, quia homines i l l i , tanquam fu-
premse Regin^ fubditi funt: &quia i l lorum aman-
tiffimaMateteft.itavtnullafictam veheraens fi­
liorum amatrix parens , qua: ad amorem i l lum 
per t íngat , quo Virgo.defpeaiffimum querali-
be thominemarap leó t i tu r . V i r g o igicdr fandlifii-
inaoraniaomniumhominum opera, confi l ia , & 
cogitationes videt in Patria. Q n p d vero omnes 
hominesadVirginem fpeílenr, atque eorum v n i -
uerfalera curam fufeeperic, ex eo, quod Regina 

T o m . ir 

i2Í 

T^egina C os lorum efijnijericors eft.Denique Aíater 
eft vnigeniti Fify &e^nihilenimpoteflficpotefjatis 
eiusfeupiefatis magnitudinemcommendareynififor-
teyaut non creditur Filiushonorare Aíatrem^ut dn -
hitare quis poteft^mnino in ajfeclum eius charitatis 
tranfiJeAfariie vi/cera,in quibus ipfa.qua Deus eft 
charitas.nouem menfibus csrpora/iterrequieuit.Seá 
apertius Richar. Vi(ftorin.ad illa verba: i^/zo ^ r ^ 
tuafteutduohinnuli^cA Deo,inqüiCypietate re-
plenturvberatua,vtalicuius mi feria notitia taBa 
lacfundant mife'ricordU^necpoJfts miftrias feire, ^ 
nen Jubueniret 

Secundo quicumque hanc V i r g i n i deder i td í -
gnitatem , nullam iniuriam Chrif lo irrogar , n i -
h i l de illius dignitatc derogat : quin potius he-
noris plurimura , & gloria: eidém defert, N a m 
vteumque Vi rg inem extollamus, femper infra 
Füium manee , cum aílbramus i l l u m , ornnera 
gratiam , & b o n a omnia nobis de condigno me-
ruiíTe : Mariam ver6 folum irapetraíle. Deinde 
omnis Matris lauSj&dignitasadFiliumredit , cu-
iusmeritiseucdaeft,vt o p t i m é 4 r n o l d . i n t r a c , d e •' - * 
Laúd» Deiparítjvbi fie addit :C«w enim debita ve-
nerationis fumma ad Chriftnm refpiciat, ex cuius 
plenitudineroratnmeft de/uper,quod Alariafttgra^ 
tiA pUna:manifeftum eft indiuiduam efe Aíatris^or 
Filijgloriam3& commune eftevtriujque pr<econiuma 
Sicut enim luna non fuo/ed folis lumine fplendet, 
fie Mariaquantalibec gratia, &raericis illuftrior 
h a b e a t u r , á S o l e lufticia; Chr i f tomutuoacc ip i t , 
atque adeó i l l i toca cedic gloria, Hac fimilicu* 
diñe eleganter Ruper. vfus' eft l ib . 6.'.in Cant 
sicut enim luná ^ i n q u i c , illuminat'luce non ¡na, 
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SalaZj* Comment in Vrouerh- Salomón. 158 
JeÁex JbleiUCceptá .Sic tu beatilfima Virgo hoc i p s u , A 
quodtam Incida, es^non ex te habes,¡ed ex gratia d i* 
utnagratiaplena.Etpoiipa.ac3.. Sic & te honora-
m(ts,atc¡ue concinimus yvt "Veré D s i genitr ice ̂ cien-
tes quoniam totns honor impenfus Aía t r i proculdiu 
hto redtmdat i n f i l i t í . Q n o á fi hocmhilominus ma-
ghuititibi videcu^fanéháuclnegabis i l lud copre-

<?ÍW. PA- luendipoíTe. A c q u i G e r m . Patnarcha loco citaco 
marca, V wginispatrociniurn incóprehenfibile efle dixic: 

jQui(,incimt,pofl- tuu Fi l iumcurager i tgeneris h u -
•mani[icut tu ? cjuis i tanos defendit i n noflris affli-
¿ l i o n i b u s l c f u t s m f u p p l i c a t i o n i h p í s adeo pugnar pro 

.•peceatorihHs^Tuenimcunihabeas materna aptidepí 
fiduciam.&potentiam.nos tuis interpellationibus B 
e ie j f i c i s fami l iáreS) t frc .Ecrucfusadd ic ; Omniatua 
admirabiliafHnt}o Deipara\omnia i n g e n t i a ^ alio-
rftm vires fnperant ia iproptereapatrocinium tnum 
m0Hs efitfttam v t intell igenda comprehendipojfit. 

j I Te r t ib ex eo, quod deuOteaiTeramus omnia fi-
gillatira bonaManaimpetranccnobisdonari^o-
uacapeí rendsfa luc is fpcer ig imur ,a tquee i i i rdem 
facilitas inde non parua comparatur, N a m í i q u é 
indignitasfuadeterret, 6c abfpe ddjcicexorandae 
gratias; eurn quidern non parum confirmare debet, 
qaodfua votatantae Virginis ' preces feraper prac- ^ 

, ean t ,qua :d ign i í í ímaef t^ t i áF i l ioexaud ia tu r .Vn-
'S). Bem, de preciare BernarduSjCuiusfupra verba pi jefcri-

p^inferraone de V i g i l i a nacaUsDomin i : ^«¿^ i« -
diznus e r a s j ü i donaretur^datum e f t M a r i d í ^ t per i l ~ 
lam acc iperes3c}u id¿jHÍd haberes', cjuaperhoc, quod 
WAter e(i;genmt t i b i FiliúDewniper hoc,quod Virgo 
t f i . exaudi ta ejf profuá reuerentia in caufa t u a ^ to • 
Hus ¿«í^^VfWím.lcaqueBernard.hacinrenoftr^ 
í a l u t i m i x i m é c o n í u l t u m eíTedicic, v t n o í l r a i n d i -
gn í t a s Maria:dignitate compenfarecur. Ecinfer-
m one-.Signum magnum, fíe haber • s i ge g r a d a s e i , 
q u i talem ?nedÍ4tricem benignijfima mijeratione 
p r o u i d i t i i n q u a m n i l p o j f i t ejje fujpettum. Accedac 

yinfelm. Anfe lm. qui eandem rationem attigicJ& vim M a ­
riana: orationis ad impetrandam nobis falutera 
cleganterperorauicinlib. de ExceVer. V i r g i n i s , 
c . 6 . d i c a m q u o d J e n t i o » F i l i u s eius Dominus efl, & 
Index Qynnium,difcernensmerita J i n g u l o m m : dum 
i g i t u r aliquandofuo nomine inuocatus non exandi t , 
iu f t ec ju idemidfac i t : inuocatoautem nomine Ada-
t r i s , & fi merita inmeantis non merentur; m e r i t a 

ÍSÉ» tamenviatris interfedunty v t e x a u d i a t u r . Ex quo 
1 ¿jlicit velocioréni nobis quodamraodo falutem 

euenire per Macrem squam per filiunj, I m ó huc £ 
ctiamfpeífcaíTevidctur Ecclefia,enminoratione 
quadam ait r / ^ ^ i / i ^ ' ^ / ^ í T t f r í de atiibus noflris 
non valemusygenitricis Fi l i j m i interceflione fa lue-
m u r , Accedi tquod cum nosfaspius ignoremus, 
quid noftra pot i í í imum ad falutera interfit , ex 
quoíí t ,vtfa£piusnociua petamus : i n iuramis D e i 
beneficijsnumeraredebemus,tantara Dominara 
noftram infingulisrebus prasire orationes, & vo-
ta,poftulantem i lUj qua: magis nobis proficua efle 

oyínfil, cognouit. Accommodate ad harc Anfe lm. 1S[jf 
cityinqmt, homo ,quidorát , ap¡t quomodo oret. T u F 

. prenabis oraAíater Dei .qua quid, & quomodo no-
hispetendumfit nof i i . O p t i m u m fané confi l inm, 
cumnonfat is nouerimus,qmd magis e re noftra 
í i tMar i íe precesnoftras^otaquecomroirtere.A-
gemus antera cura D e o ad hunc modumrDomine 
fan{9:e5idrolum á t e e g o f u p p l e x p e t O j q u o d M a r i a 
mihi abs te precatur. 

rty Qi i , a«oden ique i t a í a n é d e c e b a t De i Matrera, 
vtorania>&íingulabonaper ipfara perciperemus 
a Deo .v t f i l i u s parentifuas deferretgloriara. P r i ­
ngo, quia tanta eft hace maternitatis D e i dignitas, 

. vt ptopUK i l lam qaccmnque magna, & excelfa 

facratiíHmar V i r g i n i iure óp t imo adfcribi poíHnt, 
qaaccüqae in crcacuram fine ininria fidei, S¿ crea*, 
toris cadere poírunt. Hunc enim metiendi, a c m é * 
tandi Mat ia r l iúdescañonera tradunt vbique Pa^ 
tres3& Scholafticijqui ni(i fattiis, tedufque fie, 
qua ícumqnede Vi rg in i s conceptione immacula-
ta, & de alijs eiufdera praerogatiuis tradere fole-
mus, facile eaertencur. Ec fané ex haedignitate 
Matr is no í l t am , íuamque íoutenciara deduxit 
Bern.ai tenim: Z ) á í ^ ^ M a r u ^ v t p e r i l lam ac- BernaK 
c i p e r e s ¡ q u i d ^ u i d haberes y q u £ p e r h o c , q u o d uater 
ettygenuit Deum^c.Cumetgo h x c laus, neede fí-
deiincegtitate^nec decrcatorisgloria decrahic3ab~ 
í ic^rae ,v t i l l a raVi rg in idenegansde tants D o r a i -
níc g l o r i a ^ poteftate al iquid derógera. Secun- )88 
d o c x T h e o a h . Alexand . in l ib , de Incarn.Verbi Theephil. 
a rgumentu rahaud leueduc ípoce f t jvb i poftquam Alexandf 
prajmiíit filios parendbus íuis scqualereddere non 
poíTe, quiafeilicet haud poffimt eofdem viciíHm 
generare , folum Chriftam Dommum non 
foltim ad asqualitatera rependifie, compeh-
faíTe , acceptum paienre fuá beneíiciuni 
docet , fed etiara fuperaíle. I l la enim v i ­
tara naturalem Chrifto imperciuit, Chriftusau-
tem i l l i vitara addidit rpirituálem : fictamen ve 
quantum Chriftus in naturalibus bonis reliquis 
p r i í l i t i t raortalibuSjtantundemVirgoin (piritua- % 
hbus gra"tijs,6¿chanrrnatibusómnibus aníecelle-
-ret. Subdit denique alio modo Ghr i f tumMatr i 
Tuae acceptam vit^ gratiara rependere, quotiespro 
ho m i n ib u s o ra t: andet, i n q u i t, f 'ilius orante Aia~ 
tre, q u i omnia^quA nobisprecibus fu<sgenitricis eui-
Sius donat ip f i M a t r i fe donareputat, & accept<& ab 
i l l a fine P atre h u m a n i t a í is vices reddere. Pende i l -
l u á f i n e P a t r e ^ w o non parum exculit Chri í l i erga 
Matrera fuum debitum: N a m cura al iorumfi l io-
rum ergaparentes debitum quaíí bipartitura fit, 
partimque matr!,partim patrideferre debeantrto-
tum Chr i í l i debitum in vnara colligebatur M a -
tremjquqfcilicet illura e;didit fine patre. E rgov t 
hoc debitum corapenreti.& fiiperet» Chriftus D o -
minusgaudet plunmura,inquitTheoph.cura V i r ­
go nobisbonadeprecíi ' |\íir.*quiailli fe donare pu-
tat,qu2curaque illa nobis exorat, Hanc etiara ra*» 
t ioneraat t igi í fevidetur D.Bern , cuius verba nu- 2).Bern. 
per dediraus^uipoftquam dixit Virginera omnia 
nobisbonaimpetrare/ubiecit: A^^yT/om ^autnon 
crediturFil iushonorareMatrem. Si eigo F i l i u s l i -
bendffirue audit Matrem fuam pro nobis depre-
cartera>& Mater et iaral ibenti í l ime deprecatur, 
quis in anguftias aliquas cogeré , aut aliquibus 
cancelliscircundare audeat hanc Virg in i s g lor ia , 
vt pro quibufdábonis3& non potius pro ómnibus 
íigillatira oretjvt qu^dá nobis bona3 & non potius 
Gmnia3atque fíngula i m p e t f c t ? E g o q u i d é n o n a u -
derem.Ad h ^ c D .Aug.l ib.deS.Virg.c .ó ' . aíTeruit: Augufi* 
u a r i a ^ f p i r i t u , & corpore Chriflüpeperijje. F u i t , 
inqui tyUa' ter /p i^i tu non capitis noftri.quod e f l ip f i 
Saluator.a quo i l l a magis fp ir i tua l i ter nata e f í jfid 
p l añe Mater mem brorü eius^uodnos fkmus-.quia coo-
perata eji charitatefita ¡ vt omnesfideles in Ecclefia 
naf ierentur .qui i l l ius cap i l i smembra f tmt: corpore 
vero Mater ipfius ^ m V . A d d i t Aug .Vi rg ine túc 
eniti Chrií l i corpus myfticum, cum illud de coelo 
edir.ex qlio fit3vt quamdiu in hac vitamanet iftud 
Chri í l i corpus,quodammodo i l lud in venere fuo, 
ac vircer ibusípintual i ter geftet. Ergo ficuefostas 
quamdiu eftin Matrisvulua,(&:vtcro3eorolym ali­
mento innutritur3quod Mater ore fuoaccepir, & 
í lomachodecoxi t j í ice t iácorpus i f tud Chrií l i my-
fticum3quod ex ómnibus fidelibus coaleícit » n i h i l 
gratis,autalicuius aUmenti fpiatualis percepic . 
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q u o á Maria orefuojid eft, oratione 5 ac precibus A 

& í lornacho, id eft, cháncate fuá 
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non obtinuerit: 
hondecoxeritj&diftribueric. Itaque non folum 
excojquod Matee Chrifti & M a n a ,fcdetiarn ex 
«o, quod Mater, & parens noftra exiíl i t , qus nos 
tándem cacio, acbeaticudini e'dit, non inepce 
deduciraus omnia bona ab i l l a in nos profi-

-cifei, 
AudienduS hic étiam eft G corg. quera fupra c i -

taui, qui ex i l la lunas íimili tudine, ex qua probauit 
nullum alicuiusíand:! fufflagium ad nos perueni-
rc poíTe, nifíetiam Virg in i s menturn , & orado 
accedatjdeducic n i h i l b o n k t i a m ^ Chr i f t o in nos ^ 
deflaere^juod Virg ine interceciente non capia-
mus. Nara cum prasmifiíTet ad hiine roodum: 
Omnia^ttáfolvimafculínagemrat > h<ec ip/ias, 
aliorum pUnetarum foetum Jufcipiem v i quafifxm't. 
neainterraí mandat'.ideo^ue eim mttM pra C£teris 
ohferHatur̂  tfiitfi omnium canceptfitnparientts. A b -
foluit tándem hisverbis : Ideó le non â s re Itt-
n* afíimílatur AÍMer illa omniam grAtimtm píen4 
(L^íaria , tfíi£ea omnia , CJH* k Japemis fonühns 
per diuerfos candleshmrit^largitur qitidemtnftrio-
tíhuá pro recipientium difpojitione. í t aque íicut 

X I X . ^Jfldehor W? tnttn frutíus mcus auró^ 
lapidepretwfo xcr^emmin4mex argento 

MElior efifruHus meus auro) crlapide pretiofb, 
Hebr. 4»r*>ü-^rí^<».SicconucrcuncP.igni. 

Caietan.Rodolph.Cacterum vox exticmataP^s^, 
folidumquid fonac, pro qua voce Septuaguuafa:-
piuslapidem pretiofumin vniuerfum conuertunt, 
pra:terquam Pfal. 19. & Pfal. 117. vtrobique enim 
r ^ ^ / » » i t r a n s f e r u n r , d u d i f o r t a í r e n o m i n i s a i r o - PJ4lm.jp 
nancia. Nofter vero interpres cura fíepe alibi Pfal.ny. 
obnznm,hicSeptuag. fequutus l-ípidem pretio-
fummaluitadícribere* Abas vcií) huuisnorainís 
i ignií icationes fruftr^ enumercm. Septaaginca 
ergo íic h.ahem',Meltfísmeprofnifhí perapereju-
peraurum, &lapidem pretiifum Symmach. legit, 
pra ¿uroophaz^ Aqu i l a /T i e ¿i«ro o¿r/s^,Chald./,>-íg 
confiatOj auroobrizn, 
Etgenimina mea argento í / f^o.Óbferuant Hebrasi 

inter vocesoriginales idintcreíTe, quodca. quae 
fobeí l fLipericr ivoci /» '^/ / frnítnra fponte ex ar-

omnesfolis inflaxus luña moderante ad terram Q borenafcentemfonat: qnac vei ó huic nomini ge-
decidunt : íic etiam ómnes Deigrada?, & do- nimina annonam fignificat ex femente jac fra-
na María impetrante iñ homines defcendunt.Ea gibus perceptam. Ego vero 1 i ca l i qu id aluid i n -

tcrelfepuco. N a m licetif tx vocesiuxea ptopriam 
lignificationera fruólus arborum , fegetumque 
prouentus notent: esererura hic proquolibct pro-
tíentu, f eú luc ro capienda efte exiftirao. Al i t e r 
parumapte compara t i o ín t e r fcgcteSj & auri)m> 
íeu arCTentum itíi'ta eííet. T.rmen inter vnam, auc 
akeramvocem illud fi.utaíre diferiminis interce­
dí ̂ q u o d / m ^ - f íumitur pro cenfu , quod fine 
indüftria percipitur ,vi i lgó Kjsnta. Gentmrna vero 
prolucrisnegotiatione partís. N e c abit ab hac 

propnrf icu tAf t ro logi etiamfi aliqtíam folis * Se 
aliorum aftrorum r a t i o n e m h a b é a n t , tanienmo-
tum, curfuraq^unas accerfcenas p o d í H r a u m o b -
feruañt : a tqüe inde teraporis mutationes co l l i -
g u n t , medicaraentorura tradendorum oppor-
tunas, ye l impór tunas occa í Íonesvenantúr ,p lan-
tandis í e rend i , ligna fecandi, atque id genus 
plurimarurti rerum opporcunitates captant, 6c 
l i i h i l horum , nifi luna confüka periti facinnt ; 
í í c e t i ám nos qaamuis aliorum SandorumíuíFra-
gia expeí lare debsamus : tamen audco dicere mea conieóturá R o d o l p h i cenrura, de qua po- wdolph. 
ímperici íEmorum hominum eft, cum houen 
mus omnem gratis , & ayxilij defluxum media 
Virgine sc€u lima ad nos deportari, áliquid vel 
fufeiperé , vel aggredi , niíi prius i l l am , atque 
il í ius decreta obferuauerimus : eandemque no-
bis propitiarn obfequio aliquo nobis prxftiteri-
mus : luna autem iftabcneuola , quidlibet age-
re, quidlibetaudere po í r jmus . Propterea enim 
p lu r imiVi rg ín iad íc r ibun t illa verba Ecclef. 45. 
Et luna m ómnibus^ intempore fko ojienjio témpora, 
Crjignfffnaiii^iá e f t , l u n a d o c e t i n ó m n i b u s rebuS 
quomodo quaelibet opporcuno, &accommodato 

ftea dicemus. 
Ergo lanfeniUs, Rodolph.Lyra^ & q n i d a m a l í j 

exiftimant his vcrbi's fapientiara innuere (ibi i n 
fuperioribusnon decopiis , atque fortunis ext'Cr-
nisfermonem faifte, fed de fpiritualibus diüifíjs, 
qücT longointcruallo aurura ,a rgentumí & pretio-
los lapides ruperanc. Qj^nfi dicarscum audis : 
Aíecum ejfe ditíitias^Crglonam fpesfaprrb^, Cr' in -
^ ¿ í ^ ^ n e p u c e s d e c a d u c i s f o r t u n i s f e r m o n e m fíe-
r Í , q u í e a u r o , & argento concinentur : MMoir 
emm eft fruBus meus auro, Cr lapide pretiofi 3 CrC 
id eft, cenfusmeusexcellit aurnm, & aliaeiufmo-

"1 i i ' . ' 
t emporege renda í ín t . Neca l i t e r in Mar iam i n - ^ di,Namtemporaiiaa & caduca cedunt ípiricualí 
r ped :a redcbemus , t ánqua ra in lünam,v t n i í i luna bus, &r£eternis. 
fecunda nihil vnquara agámuSi 

Denique íi quairas quaenam fít germana , & 
próx ima caufa tantas poteftacis, qua Vi rg inem 
hadenus pollere oftendimus : Refpondeo breui -
ter,huiusreiimraediatam& integran!caufam ef-
fe totius Trini tads decretumabrolutum, quo Pa-
terfil iae,Spiritusrandusrponfíe, & Filiusparenti 
fuar plurimumtribuerevolentcs fefequodammo-
do obftrinxcrunt, ne quid vnquam gratia?, & au-
xilijab iprisinhommesproficifceretur,quod V i r ­
ginis orado nonimpetraret. tíáec fané fuitBer-
nardi mens in eo fermonedeNatiuitate,cumait: F 
Qttia h<ec eftvduntaieiHs qui totum nos haherevoltiit 
/ í c r y ^ r / ^ w , , I t a q u e tdtumhoc, quod quara cer-
t^im í i r , v t rnpe t io r ibusprobau imus , in D e i vo-
luntatem decernentem referendum eft : q u i v o -
luit ^ Virgine méri to vfurpari verba i l l a : Mecúm, 
vel ¿ mefkntomnes ditéitU , €r gUria^pesfuperh, 
gritíjlitia. 

CícerumaddLic inonpóíTum, vt exiftimem in 
fuperiori fentenciafecundum literam de tempora"-
libus nonagi. Addo etiamfequentia illa verbat/ía 
i>ijs mftitiádnihuU) O"in medió fémitarum ¡udtcp^ 
vtdttem diligentes me, tye, de temporalibus inter­
pretan dá eíTe fecundum liteice co r t i cemica enim 
poftulat contextus. Qnaproptcrarbitror ha:c ver­
ba veluti per parentheiim intcrcaiiarafuiíTe. T a -
Inen vtfenfum calleas, obferua i l lud frifftusmeus, 
íStgeniminamea, noni ta accipiendatn, vtfignifi-
cet f ru¿tus ,velgeniráiná, quascx raeproficiícun-
tur: fed mems0* w í ^ d i r e d ^ f i g n i f i c a r e i p r a m fa-
pientíam, at^ue eiuspartes, quaíi dfbat. ( Ha'e 
cum fuperioribus íic aí lue.) Adectim fuñe diuitia, 
O*gloria, id eft, in mea pozeñate, 6c arbicrio , vt 
pro libito diftribuam. Caeterum non propterea 
animusinopeSjCenfus, &:lucra temporalia defí-
genduseft. Ego enim ómnibus opiBus antecello s 
i&lucrameajideft,me lucrari, & in dies mei i n ­
crementa furc ipe^ longemel iusef t , quam auri , 

Y inj 
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Saláz¿* Commentjn TrouerL Salomón^ 

De Pirgint 'DeipatA. 

Practer Éccleíiam, qux verbi iíla Deiparae "V"ir-
giniaccommodac, adcl l-nobis D . Bonauentura, 
quiad illa verba Angélica: ía lucacionis^fwfí í /^ í 

&3rgcnticumujos augere. Idquidern í ibivulci l - A 
Jud. A/elior eflfrtiffíis meas ¿tiro, cr lapide preciofo, 
idcft,mepto frudu, feu oenfa , & lucró acqnire-
reionge iñeliusen:, quamaurura,&lapide^prc-
tiofos locrari. Huncfenfuni agnoueruntSepcua-
ginca in hoc loco , dura ira conuerterunt. Afelius 
efí me pro fruttu pereipere fuper aurum, & lapidetn /'raftus, 8>cc. hxc V i r g i n ! adícribipoíTe íuoexéav 
^retioJítmi crtremfninct mea árgento e l e ñ o . ^ z vero pío docet, fie vero., vt fruftíis, Chaftum , qui fru-
cum his verbis fequens fententia preciaré n e d i - ¿ lusventr is M a r i x dicicur: genirnina vero alios 
tur , etiaraíi de temporal ibüs bonis exponatur. eiufdemfandiilimiE Virg in is rpiriraalcs filios f i -
Reddit enim hunc fenfum. In medio inf i t í ia am~ gniñcent.príefe'rcim animas puras,& virginitatein 
hulg, in medio{emitarum indicij^vt ditem dtligehtts colentes.Icaqucait Salomón , Aíelior eft fftiütH 
me^o^chefaHros eoYumrepleam, Qua í i dicac, ego B w c « í ^ « r o C/Í<#Í7. Expcndic Bonaueimiravocernil-
femperinpromptufura, vt eos, qui nó in fo r tun i s láni jwew, & e x perfona V i r g i n i s í í c a i c ^ f ^ ^ r 

105 
Bonauenf* 

led in meamorécol loca t ,&animúdef igünc/ór tu-
nis tamcn3&diuitijsiufte partis cumulem. Sed 
de his verbis poílea. Icaqüe fapientia (quamSa-
lomonloquencem irtduci^eofpedac, vtdeclaret, 
q.uod liceediuitias, opefqne fedatoribusfuis ipfa 
oíFerat , nihilominus cüpiditas, amorque n o n i n 
opes, fed in ipfamconferendusfít . 

Acinquies, i l lampart iculamcaufalem,f»iw,qua: 
non eft in textu Scptuaginta ( legitur autem in 
vulgato)adueifari huic interpretacioni. S icenim 
habemus, Aíeli ir ejl enimfru fíia meus duro, tT U -

f r t i f t í i s m e u s f r u ñ t t s ventru thei (yuem ego tAnquatn 
meum kominihHs^fyprohtminibus ffiro) ¿Hro, 0* 
lapide pretiofo. Itaque his verbis M iría Vi rgo F i -
1 i u m fu u ra n o n fo 1 u m h o na i n i b u s d e d i ífe, fe d c c i a m 
proiUisobculiíTedicitur. Doniautem huius , feu 
ob la t ion i smáximum pretium, vele - eo leclara-
tür , quiaauro,<5¿ precioíls lapidibus longo inter-
uallopraefertur. Ha^c autem fententia ad eum 
rriodara Virginiacdommodataruadec, vr non pee 
excurí'ura, íed ferió modura illrim difcutiámüs, 
quo V i r g o MariaSenedidum fui yent r i s f rudai í i 

pidepretiofoi N o n i n E c i o r eamparticulam, quam C mundo edensü lum nobisdediíTe» Se pretium no-
vetuíU aliqui códices ex vulgatis non haben^nec 
in Hcbraris originibus reperitur, i n correftiori 
Glementis textu re t iñere . Atque adeo í i eexpo-
nenda funtiftiverba,vtcaufam icddant fuperio-
risilliusfentcntiac : Mecumfunt d i m ú a , arglona, 
epesJuperhf, c r ; « y ? ^ ( v e r a n c a m e n non i ta , vt his 
í ignif icet íapicnt iade rpiritualíbus fe habere fer-
moncm, vt volunt rel iqui , perit enim íic energía 
tot iusfentent ia í j fed alicer ad hunc modum , JUÍe-
citm J i m t d i u i t i c t , ere. id eft, in mea poteftate, 6¿ 
QxhittúoAídioreflenimfrttBus meus aurOyCr lapi­
de pretiofo. Q u a í i d i c a t , e g o enim fum or igo , 6c 
fonsr^ iqworum bonorura , atque adeo rae pro 

ílras falucisobtuliíre dicatur. Video enim parres 
non femelhocloqnendimodo vfosfuiire. D . H i e - Hiéronym' 
ronym. vel quifquisille í ic, qui orationem, feu 
epiftolam de Virginisaífumptione fcripíit, í icait . 
N'c enim duhiurn eji illam, e¡H¿ meraif pró libera,n~ 
dü ferré pretí'tm,pojfe liheratm impartir i fuffragiumt 
JStoflra inter hac erario iugis ad Domin»m diriga-
titr, vt ¿fuiprohonore nommit fui vifeera i/la, n̂<é 

fanflifiejuerar intrauit, projicnobis adremedium^ui 
per iüam fe nohisdedit tn ^rd-fiww. Eandem fencen-
tiampaucismutatis in fuumíe r raoneraz . de N a - w / ^ t r> 

• tiuicate Virginis t raní lu l i f D . Mdcph. aliaqut • T 8 J ' 
paflim apud Patres legere licet teílimonia, quibus 

f r u d u pereipere,aut rae frui dignius, & vtilius D virgo dicitur pro no í l r j falute- pretium obcul i í l^ 
cft,quam aur iv im maximara poíl idere: namqui 
m e v n a m n a ó t u s eft3aliorura boncrum fonte po-
t i tur .Qjapropter non in fortunis,&diuitijs)fed 
i n me amor collocandus.Q^uomodo autemfapien-

^Proti.c.*!,. tiam,idefl:, virtutemobtrnere, autnegotiariiCun-
pA^Úfi^» ¿í:isfortunis,& pretiofis lapidibusantecellatjon-

ga oratione perfequutus fum fupra cap. 3. verf. 
1 4 . & I J . 

Cura vero fupra obferuauerim aliqoid intereíTe 
inter f r u ¿ t u m , & g e n i m i n a : nam fru¿tus figniíi-
catprouentum line induftria, genirnina vero i n -
duftria£lucra: illudnuncadijciendura cenfui , ía-

2 0 0 

In quo loquendi modo aliauid boni fenfus ad 
tanta? Matris-comraendationemlatet,quodfubo-
dorari mih i videor. 

Inter impeíTum eacConftantin. Copronymus, ConJl.Cif, 
quinominisfui fórdibus Mariam etiam confper- Z05 
gerevoluit. H i n c en m , ve Mariíe gloriam adi-
racret ( anchor eft Nicephotus in fine libr. 8.) jSficeph-, 
crumenam manu aécepic auro plenara, eamque 
oranibusoftencansait íQua i i t i hasc valef ?illis ve­
ro refpondentibus permagno valere : deinde au-
rumcíFudi^ac itetum rogauit , quanti valeret: 
cumquerefponderentnihilivalere, adiecit idem 

pientiara, quatenuscompleditur omnemeogni- g de fandiífima' Virgine iudicium effe ferendum. 

l&nidph. 

tionera bonam, quae ad bene agéndum animum 
ío rapa ra t , vtraque emolumenta habere. N a m 
prima quiecumque cogttatio bona , qna: prima 
gratiaabfcholafticis vocatur,oranem noftrara i n -
duftriam excludic. Itaque quidam eíl prouentus 
fapientiícíineinduftria. Aliae vero pofteriores co-
gícatíones bona induftdalia quodammodo funt, 
quatenus illas primo quocumquebono opere, ex 
gracia prseftito, &al i i sdeinccpsde congruo pro-
meremur, Quiavero prima cogitado , quasindu-
ftriaraexcluditj vna eft: aliacveib , qu.t induftria 
non vacant,funt plures,propcerea de prima agens 
/ r t ó « » í de fingularíadfcriplu : de a l i i s v e r o p o -
fterioribusloquensgenirnina de plurali fubjecic. 
H x c addidit, vt dift indloncm i l lam Rodo lph i 
compenfarem, quam ipfeinter frutftum, & geni-
mina excogltaúvt.De Chíif to Domino hic nihi l 
occumtapud Pattes.quaproptcr de Virgine D e i -
pAra aliquicl fubfaibam0 

quaíi nonaliter falutisnoftras pretium illa reddi-
deric, quam more crumenaseffundendo. Ñ e q u e 
enim ea fímilitudineabuccbatur vefanus ille V i r ­
ginis exprobrator ,vt í ignif icaret folum Virgínern 
ápar tunu l l i s dignara honoribus : fed etiam , ve 
eandemad npftram falutem nihil amplius contu-
híredicerc t , quam pretium efftmdece. Age igitur 
inquiramus quomodo V i r g o María pretium no-
ftraefaiutisnon tanturaetfaderit, fed etiam dede-
r i tnobis , & obtúleri t pro hobis , ita vt g;loriari 
poílic. y^ / f / í fr^idef tpre- t io í ior ) eH frufinsjnettt 
amover lapide pretiofo. _ Cíecerum vt \v£c magis 
liqueant, 

Prasmittendura eft Patres Sandiíl ímae V i r g i n i 
tantundemtribuere,vtillam noftre íaln.tisaliqda-
lemeaufam eífe voluerint : non quidem fatisfa-
ciendopautfatisdandopro culpis, id enim folius 
Chriftieft :fcd eandemnobisimpetraHdo. Idve-
*ounci.aeftimant Ecclcfie D o l o r e s . , taacamquc 
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CAP. VII I . VERS. X I X . 
Virginiauthontatemdedunt, vteara f* luc i sa i i -A quidemíat isnoneiTecvcmediatr ix, re; 
¿b r i cemappe l Ia reau í inc .D .Hie ronymus ineaep i -

Bíeronjm, Q . ^ ¿E A í ru rap t ione ( ntamenilliuseft ) genere-
fnur(\tí(^mi)falmjóauSlrictms qua) dum authorem 

fuumconceptt de c/tie^nobisredemptorem prahuit ih 
térra. N e c abeac fine pondere vox illa,^r^¿«//', 

'¿¿Hn-ufi Augu í l i n . fermoneiy. de Natiuitate. uiuBrix 
• (inc^mt) peccmi Éu¿t auftríxmeritiltt 

fe\irius3repar<ítrfctth hominum appellat, Irenícus 
Irene. concraharrefes cap. 38. rniucrfi ( inquic )ge-

neri htimdno eattfa ftlntis fáfta efié ,Hieronymus 
a^ Euftochium. f t t a (inquit)per Mariam, A u g u - -

Bteronjm, ftiniisrermonc3j. d e S a n ó l i s , multa in hanc fen-

lütisnoílrá:catifa,6¿aucrÍ3iappelíaretur : ¡iicercí 
fcnimiifdem ñora in ibus cenlere alios ex Ls 
qui licet non omíiium,faIc«m eorum,pro quoruii* 
falute precesfunduhr, reparatores^inediatores. Sí 
falutisauthoresnuncupari polTenc: quodnecve-
rum, nec veriíimile cft.Tercio dehium alijadiuu-
gunt Mariam Chrif tum D o m i n ü m pepenirc, qu i 
fuit totius noftríe falutis capuefic caufa. S ed ñ e q u e 
i í los pundum omne tulilFe puco. N a m parerc 
Chriftum pracife ( fublacis ómnibus aliis) opuá 
fuicnacuráí, atqueadebnonliberum, necraerico-
r ium, opusinquamnacur£E ,vt opponicur vo lun-

- J - , n » r J * • - i 1 
^HgHfl. tenciam. Chryrolognsfermone 141.-«^wg'e/; ( i n - " cario, & libero ( namconcept ionem,&par tuni Chrjfoi, quic) mtrantw omnes hamines vitám mermjfeperfás. 

rmnam. MitCo Bcrnardum infermoríé í . de A f -
Sernard, fumptione, acque al ios, qu i Mar iam Cotius h ü -

roani genéris mediacricem appellant. Occurrunt 
1 O J paílim al iaeiufmodiceft imoniaapiíd Patres, qu i -^ 

bus decernuncnoftrée falucis caufam Vi rg inem ex-
Ful/ent, citiíTe. fülgentius infermonede l aud ibusVi rg i -
Anfelm. pís Márias. Anfelmusde excellencia Virg in iscap . 
Petr.Dam. 9' PeCrus Damianusin fermone 1, de Annuncia-
And.Hie , cione. AndraeasHierofolymicanüs in ©racione de 
Éicfarift. dormitione Virg in is . Richardus Vi<florinus cap. 

Chrif t i íupernacurali v i pacratum fuiíle infanus 
aliquisnegec) ergo V i r g o Chriftum pariendo ía-
lutemnoftram promereri honpotuic. 

Q 3 propcer, alia nobis viaineuhda efl:,non qui-
dem folitaria, fed á Pacribus omnino crita. Illudqi 
praelibandüm eft, quod fupfa infínuaui, Chriftum. 
D e u m , & homineg) verum fuifle Maria? íilium,at-
queadeoal iquidi l l iusproprium, fubillius patria 
poteíiace, & quaíi dominio conftitutura, non alio 
raodoquam alijfilij. Ñ e q u e enimverífimileeft ra­
cione diuinicacis, cui natura humana crac íbeiata^ 

10% 

3.6. in Cánt ica Fruftrapluresriominera ih re tam ^ Chrif tum^ patria poteftace emaheipácum füifTei 
cxplorata.In quorum teftimoniuraillud máxime 
animaduerfione d ignüm eft, omnes quidem a l i ' 
quidfuisveibis exprimere velle , quod in folam 
V i r g i n e m cadat. Se i n nullum altcrUni quadrare 
|)ofiic. Q m s enirri alium aliquem mediatorem , 
raparatorem falutisnoftra:, caufam, & authorem 
dicereaudeat? Hxc fané nomina foli V i r g i n i M a ­
ría: cum Chrifto antiqui Pá t res coraríiunia eíTe 
Voluerünt. 

I l lud verb lú píimiá exploratum eft apud C a -
thol icos , V i rg inem hoftrac falutis pr incipalém 
caufaénrinnimefuiíTe ( folus cnim Chriftus rem 
tdcam peregic pro peccatorum debito integre fa-

quam ali] parenecs iure nacurali obtinent in filios, 
veiarti inde fupra probaui. Icaque Chriftus D o -
minus í i cpac t i s ac t e rn i f i l i u se rac^ t ide ra ip feMa-
riaequoque filiuseflec fub itlíius poteftace pacria. 
Acc ipe preclara ve ibaAnfe ími hb. deexcellentia 
V i rg in i s cap. 5, A^W^W tam vnteum, ijuam dilefttfít-
inum¡Crinomn&jM omninó ¿ e j u a l e m n o n ejl pajfus 
remanére folummodo/mtn, fed eundem fpfum in ref 
veritate ejje vnicunitCrdileftifiimum, naturalem 
Martafilmm^ volmt: ntc tta vt dno effent^vniem v i ' cBeTn4rd0 
delicetfuM filtM, aliusfiliusfañftx jidartÁVlrrims^ 
fedidem omnino. Idem docetBernarduscuius p u l -
chraverbadab imuáinf ra cap. 3. v e r f i z . 

tisdando,) fed cancüm fuá impecrat ióne eandem p Secundo nocandu Virginís voluncatéfc mper cu 10$ 
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falutem q u o d a m m o d o p r o m o u i í r e i & iuuaíTe.Vir 
g in i t ámen aliquis impecrandi m ó d ü s proprius 
adfcribi debec,qui cura aliis communis non Cit; 
d i m plañe ea nomina, quibusipía cenfecurjUemi-
i i iaccommodariqueant . Pleriquc e r g o e x e ó p u -
cant V i r g i n e m redemptionis,& íalutis noftra: caü-
famaliquam propcereadici, quia íncarnacionem 
Chrif t i de congruo promcruic. Sed pra:cerqüaní 
quod res ifta adhuc fub lite eft (folara enim i l l ius 
acceleracionem, vtcUm fcholaftícis loquar p ro -
rneruifte veriíimiliuseft)fané quoCitmque modo 
á V i r g i n e Incarnacionem promeritam eíTe dica-^ 
mus : veteresetiam Patres, & Patriarchas pari 
etiám rat ionepromerui í rehaudínf ic iar ipoírbraus . 
Secundo, alijaddunc Mar iam pro communi o m -
nium falute órane,quandiu fule in viay acque éa 
ía t ione falucem omniura de congruo pro mericiá 
filis impecraífe. Cs t e rum pro haceciam falute có -
muni ex ántiquis Patribus multoádeprecaros fuif-
fe conftatexfacrisliteris}& in ip foMar ia í j&Chr i -
fti aíuojoarinem Baptiftam,& alios pios viros pró" 
íálucc omniura hominum preces fudilíe : nec ca-
rhen ideo illam precrbusfuis de congruo irapecraf-
íe veroadraodum fimileeft. Itaque ñeque h ó c 
íbliu'sMariac p rop r íum fuit.C^p^ fiaddas V i r g i ­
nem incóelo pro ómnibus íigülatira preces fun- F 
dere, arque his falutem eorundem impetrare , 
( quod diuorum nemo prseftat, ve in fupefiori ver-
í l idiximus) nihil robuftura afFeres. N a m praecer 
quam quodPacres Mar iam non in patria5f ed i n vía 
falutem noftram fupradido modo caufaíTe dicunt, 
VÍ ex W u m ceftimoniis'plane colligitur : i l l u¿ 

diuinafuiiTe concordera : acque adeb cum nouif-
feCarcerfiiPatris defiñicumdccrecura, quo ftacue-
rac filium fuum pro rauridilaluce paífioni, ac mor-
ti cradere,necnon filij fuivoluntácem cilim Patris 
v o l ú n t a t e cónformem , ipfa quoque voluntarré 
eundem filium fuum laboribus, & e5¿ci erh^ necí 
obculit, é x q u o foeliciparcu ipfum in lucóm edi -
dit. 

Quiavcrb ChriftusDorhinus Marías veré fí' 
lius erac, acque adeb aliqúid i l l íus: profe(ílo,quod 
íuura erar, óbculiíTe dicenda eft.' V n d é praéclaré 
'obferuauitBonauentura illa verba loanms 5. Sic 
Dqusdilexitmundum, vt filium fnnm fnigenitum 
daret, vt omhis, yni credtt, ere. Maria etiam elf etri 
pofíe. Sicfitlicet Mqrid ddexit mundnm, vtfiltum girfbn* 
fuum friigehitum daret. Item Géi fon3in ti tul. l .de 
cánt icordio tertia parce. - ^ / / ? ^ 4 ¿ , fie feribit. Erige 
córdit auresad voces £f>iritus fui% dum pro^rium fi~ 
lium, dümdilcfttimorisfii, vifcerurn quoque fito~ 
rum, crtiotorurntCorifenfitcrucifigipro redemptione 
mfraydansmlfii fUtfin vtijue cum gandió, o*exnl-
t 4 t i b n é ) qu£ ¡Ummtm fnperabat camis augujltam. 
¿ilioefuin quaUter implejfet, quod dicitur i Htlareni 
ddtoremMtritDeus. At inqu ies ita nc , ve V i r g o 
cum volupcatediledtiíEraum filium morci addice» 
rec, imopó t ius cumdolore? Occwrric Abulen í í s 
¿ap. 9. Deuceron. q.4. firgo ( i n q ü i t ) in (einpore H *n 
pafionts ex charitatimd^na, quam repleuerat Sptri" 
tus Sdnftus, árdénter diligehdt filutém humani gt* 
ñer 'u.Cum ergo enm vidttpaúehtem \ ádmirdhtltter 
confilabatur, quia certtf ime videbat redemftimem 
hmaníg4rierkf<tft4m,Efolefatuméri 4cerhs¿ qüi^ 
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/e/Hm^uemipfkconceperAt ^ tpfa U&aHerat, c¡nem 
tnagiidUigehat^ejuamanimam fu'tmJ itñ t/t pro to 
mortekjrijfcfjjí ltcmJfetvErAttftrjr6 rn ed fímul dolarj 
¿rgattamm, vtrhmcjne magnum, f t¿ fktis vnum <il' 
tericoncordabat, Itaque licct dolor inccreírec, ta-
men donado fuic iiberalrs, & noninuoluntar ia : 
gratuita,non entorta,Se per vim aliquam expreíía. 
A d h í e c c u m pater fílium, & filius ctiam reipfum 
tradidiíTe dicatur, id quidem incereft int^r vtrum-
quc,quod pater fílium dedit mundo, filius vero fe-
metipfumhoftiam obtulit pro mundo : ilittd 

vim Hebra'íci fermonis í iceñerenda funt. Exfofi-
JitiítuífafÍHsfum apftd te ex vters matris me&y\\ eít, 
exquo mater mea in hanc lucem edidit ftatira 
expofuit rae. Meinquamjquemvi ta fuá chario-
rem habebacexpofuichominibus,vtipficanquam 
expofitum filium leuaren t ,&íccum auferrent:ex-
pofuitPatri , ve & Pater cum illo5.non quaficum 
nacurali filiojfedyeluti cum leuacoaliquo é térra 
in fan te^&qua í i cum feruo ageret : expofuit de-
mum frigorij laboribus,paíiioni, & morti.Ec q u i ­
dem eofpedalfe Virginem Cyprianus exiftimat, CypriAn* 

^¿"S^ r^ j r / í / / *^ ( i nqu i t AuguftinusJ V i r g o ^ cuminfantera lefum recens nacum e gremio, & 
etiam non folum cum Patre concors filium mun 
do dcdit,fedetiam cum filioconformis eundem 
pro mundo hoíl iamfacerdotal i pietate obtu l i t .Ná 
inxta crucera ftans morituri filij voluntatem fuá 
etiam volúntateimitntaeft.-filius quidem feipíum 
pro mundo: illa vero fuura quem íeipía chariorem 
habebat, voluntarle etiara offerebar. Sed audicn-

SonAUent. ^^sefl Bonauenturain ferra. i.de Virg inc tora. 3. 
operum. A'w/Zrf (inquit)pofle(tcre4tur4Ítaper amo -
rem noft-rumexardejcet, tjua amantipimum filium 
fitum, crvntcum, quem mnlierplw Jeipfa dmaHÍti 
nobtí dedit s pronohisohtHlit. 

^ Tertio dicendumefthuncDeiparac adlum, quo 
patri concors filium dedit mundo , 6c filio confen-
ticns eundem obtulit pro mundo, fuiffe prarftan-
tiffimura, & máxime meritorium omnium ,qua: 
V i r g o geflit. Cumcni ra amorVirginiserga filium 
<í íe t immcnfus,nihi l vnquamexcelfius , aut D s o 
gratius praeftare potuit, quám i d , quod tantopere 

Sonattent, diIigebat,mortivoluntarie addicerc. Vnde opr i ­
me Bonnuenrura in r. d. 48. q. 2 . Trullo ( inqu i t ) 
modo dttbitandum efl, quio vinlis Aíarite animw^ 
C f rdtio illtus cottftantijiima volttit etiamtr adere fi­
lium fuum pro fdtntegenerishHinani s vt mater per 
omniaconfirmi! eflet^PátrijO* Filio. Etinhoc mtrt 

brachiis, in quibusraoll iusomnino decumberet, 
^npríefepetranftuli t , & fu per páleas , f (£uumquc 
depoíu i t . 'n imirumjvt iam tune ex illa hora infan* 
t e m p a t r i í i m u l &horainibusexponeret f hisfei* 
licet, vtleuarent, &auferrent : ilíi vero, vt tan-
quacum expofidtio deincepsageret.Nemoergo 
deincepsirapieaffirmareaudeat, Virginera filium 
fuum tantumefltudiífenobis , vt i aurumerumena, 
effundit, fed veré ab ipfa datura hobis , & pro 
nobis oblatum pronuntietsdignamquciudicet,Vt 
Bonauentur^ i l la verba vfurpet. Melior eft fr»~ 
ñusmetii, id eji fruflus ventris meiJ quem ego tanquá 
metimhomimbits ojfiero, auto , O" lapide prettofo. 
Q ¿ , a n i m i r u r a non modo eum naturali efTadi/ed 
q u ü d a r a m o d o vo lún ta te , & animo peperi in hu-
mani generisfalincm. 

Secundo aíTetendum eíl Vi rg inem non alio 
propcerea titulo n o í l r a fa lu t i saudr ícem, caufam, 
raediatncernj reparatricemjScciurmodi al i isglo-
rioíís nominibus compellatamjatque hoc folum 
íatiseíre,vtprarclaraíí la cognomina'iureferat.Sa-
neomnes alias rat-iones impareseíTe tantas gloriar 
íupra oftendi exco, quia M a r i s cum antiquisPa^ 
tnbuscommunes. Qjaproptcr cum íimilis eíTec 
caufa, nomine haud dilümilia effe deberent. Hanc 

tu 
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tnedo debet laudari^cramari, c¡uod adeo cempajfa ejiy u veronoftram rationem íatis eíTe ííc confirmo.Pri-vt ftfieri potnijjet ̂  omma tormenta, fu* filiu* pertH~ 
lít, tpfa l ibent iM 'fuíiinuijfeti&nÚilominuspUcmt 
ei, quodvntgenitus eita propilutegeneris humantof-
ferretur.fer}! erge fnitfortis, cr p l ¿ , dulcú partter, 
Cr* fénera, f i l i parca^ O* nohis largtfiimA. Ideh nehn 
itmanda^cr venerandapoji Trinitatem. N i m i m m 
quia poft Tr in i ta tcm ipfam nu l l i antiquior fuit 
falus noftra, quam i l l i . 

H s c cumita ííint, quasdaminde concluíiones 
clicienda: íunt . Prima eft, V i r g i n i Deipar^ non fo­
lum id nos d e b e r é , quod Chriftum peperit , & 
mundo ediditríed etiam quod veré i l lumtanquam 
al iquid, quod fuum erar, donauerit mundo, & pro 
mundifalu te (ponte obtulit. H o c modo loquendi 
vfus eftHierQnymusvbifupra,cumait . Nandú-
Vium ejiill<tm> qua meruit pro liherandiffierrepre-

P-EpfhS twm^ptlfe lihtratis imperttri fHjfiragtHrh, & a l i j p a -
' tres,quosfupraadrcripíi¡ . AccedatDiuus Epipha-

niusinferraonedelaudibusVirginis. O ytrpinem 
(inquitj ñupendum Ecclefia thejaurum, fu i adeptas 
*fi ingens myjlerium. virginem appello velnt Sacer-
dotempariter, fa l tare , <ju<t quidemmenfam fetens 
deditnthiíCcele&empaHem Cbrifinm inremifimnem 
peccatorum. Expende verba. Sacerdotem appclla-

mo, quia Chriftumriobis, & pro nobis , offerre 
fol iusvirginiscft ,&non alcerius. N a m l i c c t alr] 
Chriftumj atque eius merita Patri proponere, 
imoo í í e r r c po í í in t , non tamen adeummodum, 
<juo V i r g o obtuli t , nimin>m tanquam a l iqu id , 
quod fuum erat, vtfupradixi. Secundoíquia vita, 
paflio Chrift i D o m i n i , & mors eius ipfa fuerunc 
noftra: redemptionis pretium, quatenus ^CHnfto 
Voluntariéfufcipiebantur: voluntas vero Virg in is , 
qua filium fuum fponte obtulit, circa eanderp v i -
tam,&paí I íonem verfabatur. (^uapropter ^quum 
fuit, v t í i c u t vi ta , & paflioproiit filio voluntaria 
falutem omnium meruit de condigno; fie eadem 
v i t a j & p a í l i o p r o v tma t r i voluntaria eaudem fa­
lutem merereturde congruo (luculendus dixe-
r i m ) vt ficut filius mortem voluntarie fuftinens 
pro ómnibus fadsfecit : fie V i r g o filium eidem 
mord voluntarie offsrens omnium falutem impe-
traret. Accipe verba ArnoldiCarnotenfis in trad:. 
delaudibus Miñx.OmninotuneeratvnaChrtjlt,<y 
7tíariavflnntaf,vnump holocaujiu ambopariterojfie* 
rebatDeo:(o£Cin fangmne.'ordts'.tlle m saguinecamis. 
Vnde commcmtnmundi falute cu tilo ejfettúohtinHtt, 
Nequevero matris voluucas hacin re parúi ha 

uit V i r g i n e m , quiafeilicet facerdotis in morera p bendaeft: nam (i per impoílíbile voluntas ipfius 

J?falm. 11 
nnm.io. 

cum filio facerdote quodamraodo faciens alterno 
Patpi obtulit redemptionis hoftiam. Item altare 
ipfam dixit, quia ChriftusDominus femel quiden» 
incruce,at in cordei l l iusmil l iesma¿la tusfui r ,n i -
mirumloties, quoties i l lum mor t i voluntarie ad-
¿ixit . Accedit etiara Dau id Propheta qui Pfalm. 
i i . inpcrfonaChdf t i ficait. TH es , JHÍ extraxifii 
me dt ventre fpejjn te prúeftwfinm ex vtero.Deven -

Chr i f t i D o m i n i cxpreíTa non fuiíTet,fads foret vo ­
luntas matris ad filij voluntatem inccrpretan<lam, 
vt idem oranino filius vellc putaretur, quod 
matervolu i t .S icu tacc id i t in Bapcifrao infanciú, 
quem propterea paruulis voluntariurn efíc d ic i -
mus, quia parentibus voluntariurn accidit. Eccle-
fia enimquamdiu paruuíis non fijppetít poteftas 
volendi, iure mtcrpcecatur eoruru VoUmtaLé ex-
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volutatepaterna.Semper enim íil iuseadem velle A & non minimam lactymarum vim profundebac 
pra:furnicur,qu2patn, vel matri voluntaria funt. 
Fateor quidem hanc incerprecaciuáíilij volúntate 
(íi quidem eíTe poffetj no fatisfuturá ad raeritum 
redemptionisnoftrsc. Csterura magnopere extol-
litur dignitaí voluntatis Mariar, dum dicitur ex illa 
voíuntatem íilij interpretati, & aucupari l i -
cere. 

Tertio prjcdida veritas confirmatur,quiaa¿tus 
iftfi, quo Virgo íilium fuum. &nobis deciic>& pro 
nobisobtulic Patri,pr^ftantiffimusfuit, & máxi­
me raeritoriuSjatqueadeb dignus, qui cum paP 

Virgofiliura moriturumcontemplans í N o n i n í i -
cior. Sedtamen lacrymantibus oculis cor canta-
bat, acquegeftiebat &: omnem muíicx concentum 
coraplebat(inquit Gerfon ) Nam flebilis, 6¿ m-
cerruptavoxextern3j&hilaris,e)ffuiaque vox cor-
dis internainadmirabilem concordiara, & confo-
nantiam confpirarunt. Sicenimhabct Abulenfis Ah^Un^ 
vbifupra.Ddor crgattdtum vtrumymmagnumjid 
tamenfatitvnumalteri cefííwífo^f, A d hsc libera-
litas huiu§ oblationis colligitur ex raotiuo. Qnid 
ergo Virginem ad eam petficiendam impuJit? zzo 

ííone Chriñicomputaretur. Icavt queraadraodü B Amor. AccipeverbaBonauentura».iV«i74(inquic) 
paffioChriftiprocomrauni omnium falute fatis pojieacreatura íta peramorem Dei i ac per amerem 
dediíTe : í icet iam hsec tam infignis Maris a(3:io 
illara íingulari modo impetraíte diceretur. Expen­
do huiusmeritiquantitatem. Sane alicuius obla­
tionis valor defumi debet ex offereme, & ex re 
oblata: in oíferente autem penfatur dignitas per-
fona?, liberalitas,^ voluntas : in re oblata diffi-
cultas, &magnitudo. Ex his capitibus huius 
aótionis^feu oblationis immenfus quidam valor 
colligitur. Si offerentisdígnitatem ípeéteSj M a -
ter eftDei,quam velaoteipfam verbi Incarnatio-
ncm gratia plenam Angelus prxdicauit, ca videli 

mjlrum iuexarji^juadmantif ímum fiiium Juum} Bomuent 
Crvnicum^ quem mulier plw fetffa amdhat̂  nobu 
dedtt, 0" pronohtsobtultt,D.ÜGtna.td, iri ferm. d« ¡erndrd 
Natiuitate Virginis docct Virginem Spiritu San­
ólo fuadente,atque animum impellente}& confir­
mante hancfilij oblationem perfeciífe. Sicenira 
Spiritus Sattfths füperaemt , Cr Altifíimi virtus 
ohumhrauit tnnc vel máxime, cum filtum in cruce 
pendenfemnonviditJolum> fedobtulit PAtYiflioWi-
mirumbaec Virginis oblatio, & donatio Spiritui 
fanóto propterea adfcribitur, quia cum Spiritus 

cet plenitudine,quae tantam Dei parentcm dece- C Sadtusfecundumperíbnalem proprietatem amor 
bat. Quamuis autem alios gratia plenos fcriptu-
ranonnumqnamappellct, non tamen eo fenfu, 
quo Vitgo plena vocatur. Nam tefte Bernardo 
(cuius verba alibi dedlrrius) plenitudo virginishu-
manacnatura: creatas capacitatera expleuit, non 
quidem fecundum potentiam Dei abfolutam fed 
fecundum legem ordinatam. Etenimconílans eft 
Patrum fententia Virgini eam gratkm donatam 
fuifle quas cum dignitate Dei paíentis congruebat 
Etinfuperliquetnullaracreaturam puram adfu-
blimiorédignitate extolli poíTe.Sane cu Deusdi-
g^itad, feu muneri, quod alicui iraponit, gratiam 
coaequare íbleat , eam gratiae menfuram Virgo 

í i t ,atque donum,tamliberalis, & ex amoreper-
jfeóta donatio illi adfcribidebuit. Ad harc D . A n - ^ n f e ^ \ 
felmus ( cuius verba alibi- dedimus) hanc íilij obla­
tionem fecundum Virginis partum appellat, quia 
tuncnon carne,red animo Chriftura, vtita dicam, 
reparturiuit, atqueiterum mundo enixa eft. St 
quos dolores effttgh pariens 3 fufiinttit reparturiens» 
Si ergoprior conceptas, ac partus Spiritu Sandio 
íuperaeniente, & cbumbrante peraóluseft , de-
cebatfané, vtindiffictliori, &grauiorifecundoil-
lonon tam partu,quamnixu idem Spiritus prae-
cí fet , ac Virgine/n vrabra fuategeret: animum,^ 
inquam,il l iusconfírraaret, vt exiromenfoquo* 

attigitjquam humana creatura iuxta legem ordi- £> dam araore Dei, atque hominumconceptam obla-
natam caperepoteft: adeara enimdignitatem, & 
munuseueóla eft, qua milla vel maioi, vel fubli-
mior creatura: purae ^ Deo concedí poteft. Hoc 
íibivoluit Anfelmus, cumzii.Vtrginem tapurita-
tejd efi,gratiadecHitnitere, ftta maiorfuh Deone-
qnit inteüigi, & iiixum>0§íendit eum atnorem erg4 
matrem, qua nuüum pHtamus ejfe pojfe matorem Scd 
& Bernardos in fermone ad illa verba.^fgnum ma-

gnum^ de gloria Virginis verba faciens fie ait. lurs 
ergo Manafíleperhthemr amifta, ytta frofundifi-
mtmDet fapientia, vltraquamcredi valeat, pene-
trantt ahyptm , vt quantum fine perfondi vnione 

tionemexfolueret. 
A d harc valor oblationis penditur ex rei oblatas 

raagnitudine, h^c autem infinita eft.Nara(vtiam 
dixi) Virgo fandiffima íilium fuum, eiufdem vi-
tam dedit, atque obtulit pro nobis, cuius aiílima-
tio infinita eft , adeb vt dicerc auííím ea ex parte 
Deiparas oblationem quodammodo infínitam. 
fuiíFe , feu infinitatem fapere. Nam vt anchor 
eft Diuus Thomas, tria funt, qua: in fuoge­
nere infinita quodammodo dici debent , íc i l i -
cet viíio D e i , humanitas Chrifti , atque raa-
ternitas D e i : nimirum, quia eiufmodi funt, vt 
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creatura conditiopatitur luct illt tnaecefihiUvidea- £ nihil in eo genere perfeólius , aut excellentius 
tur immerfa. Gloriae autem atque gratia: eadem 
prorfusratioeft,quaE tanta eft, tefte Bernardo, vt 
iuxta legem ordinatam vnionis hypoftatica: tan-
tumdem dignitas i l l ídeí i t , & fubilla máxima fie. 
Habesdignitatem offerentis, accipe voíuntatem. 
Sane in volúntate fpedaturhilaritas,&liberalitas, 
hajcenim oblationisvalorem augerefolenr. Qua 
vero fponce , &gaudenterVirgo íilium obtulent, 
docet Gerfon cuius verba nuper adfcripíimus. 
D(tns(inc[vát)eum nohiŝ pro nohpsvtnfuecumgan-
dio, cr'exultañ6neí(fHa¡Ummam fuperahat carnís 
anguflta. AlioafUln quditer implejfet illud, ffHarem 
datoremdiligti Deas. Quantum enim, & quam 
raaguumillud gaudiumelleoportebat, quoddo-
lorera, & angorer^-anirai ex materna corapaflione 
fufeeptura fuperans, tamHberaíem dpnatíonem 
expreíSt. Gerfon ibidem hoc gaudium appelíat 
Cantitordium, qaia cantante quodammodo, & 
geftiemecorde petfeélutn eft. At inquies flebac^ 

Deus praeftare poflít. Cum his autem nume­
ran licet hanc Virginis oblationem. Nam 
quod attinet ad magnitudinem rei oblata:, ni­
hil maius , nec magis proprium ab aliqua pu­
ra creatura Deo offerri, aut libari vnquam pq-
tuit. lam intelliges quantum inde valoris, ac 
preti; Mariana: oblationi accedat. Deniquedif-
ficultas auget aélionis alicuius meritum. A t 
vero vnicum, ^ vita ipfa chariorem fiiium 
Deumpariter, atque hominem morti addicerc, 
diííicultatem etiam in fuo genere immcnfam 
habet: nulla enira maior excogitan, ne dicara 
eífe poteft. , 

H x c cum- ita fint ob tantam, tamque infi-= 
gnem, tandque valoris , ac meriti adlionem 
Virgo Deipara digna fuit, vt illi communisto-
tius humani generis falus , & redemptio ali-
quomodo adfcriberetur, Et quia id habuit 
communs cum Chrifto, vt veré ac ptoprle re-
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dempcionis noílrac pretiura dediíTe, atque obtu- A 
liíTedicarur (vtfupra ex HieFonymoadícr ip í i : ad-
deetiam Bernacdurn, qui infermone, ad i l la vei-
b z . S ^ n n r » m a g n u m t i t i f c t i h i t : RedemptHrH* hn . 
ntanumgentts, prettum vniuerfum contulit in Md~ 
r 'mm ( propterca etiam omnes cura ipfo t í tu los 
atque nomina fert, quac Chtifto aptari confueue -
runt , atque redemptrix, reparatrix , mediatrix, 
autrix, & caufa noftrac falutis mér i to appellatur. 
E rgo quarauis V i r g o orando, 6¿ preces fundendo 
aliquidadnoftramfalucemattulerit , profeólo id 
mea fententia fatis non eft, vt cawfa noftrse falutis, 
autrixappelletur, ficutalijiquos etiam oraíTe, & 
preces fudiíle conftat. I l lnd fanead eam gloriara ^ 
Vi rg inem perduxit, & cooperatricem,adiutricem 
Chr i f to reddidit,quod voluntatera fuara volunta-
t i C h r i f t i fociám adiungens i l lum nobis , & pro 
nobisobtul i t , qui verefuuserat, qua ratione, vt 
cxBonauentura conftat, & D e u m , &homines f i -
b i V i r g o máxime deuinxit, quía Deo tantopere 
placuithac voluntaria filij fui oblatione,, vtf ingu-
la r i , & proprio fibimodo vi tara, & falutera h u ­
mano generi impetraret. Addo etiam i d ' , quod 
iara inde celebri quorundam opinione affirmatur, 
V i r g i n e m omnium fanftorumin vnum co l l e j a s , 
& cumulatas gratias fuá gratia , & fanfbitat-
te fnperalTe , in hoc potiffimura tanto facino-

' re fundari oportere, hoc enim folum ad tantam 
gratiam promerendam fatis elle potuit . A d ha:c 
fucceda t raemor ia í , quodfupra diximus ex A m -
bro í i o Abrahamum ea propter á esede filij demura 
prohibi tum, quia noluit Deus homini raortali 
tantum facinus fidere, vt fuum ipfius fílium re l i -
gicfe oflíerret, hanc enim gloriara fibifoli abfque 
conforte arrogare voluitdignuraque t)eo facinus 
nulliperraittcre. S e d t a r a e n q u i A b r a h a m ü á con-
fortio iftius facinoris arcuit ,Mariam in confortium 
iü ius í ic vocauit, v t idem ab vtroque patente fi^ 
lius of f í r r i , & li tan dicatur. 

A d hace alia ratione Chr i í l i cooperatrix, & ad- D 
iutr ix appellari poteft, quia n imirum cura alia 
multa non parura diffici lem, & arduara Chrif to 
redderent mortera, quibus perraotus in verba 
i l l a nrorupit. Paterfi pofíihile eft, trartfedtameca-
lixi/íe, n ih i l (aneilli magis animum enerare, & 
difficiliorera mortera redderepoftet, quam i l lam 
parenti fus amantiflimíc parura gratam accidere. 
Qu i snonv idea t? Qnapropter n ih i l contra ani-

' m u m illiusexonerauit magis, & ad mortera fu-
beundam exacuit , quam voluntas i l la matris 
prompta ,&: cum volún ta te patris oranino con-
cors, adeovtaffirmareaudeani j prseter Patr isvo- £ 
luntatem, quia n ih i l antiquius erat filio, & quam 
« x e q u i i n p r i m i s o p t a b a t , n ih i l eidempotiusfuif-
fe Hac vo lún ta te Matr is , cui poft Patrem fecundas 
deferebat.Itaquequiparentem fuum ficeftaffatus. 

" z/erttntamen non meavoÍHntasf íd tuafiat^Sc vo lun ­
tatera patris agnofeens morti fefe hbens obieci t : 
inde etiam pluriraos etiam íibi ad mortem exant-
landam á n i m o s fecit , quia matrera cadera velle 
cosnoui t : imo dicere poífumus . i l lum non folum 
pat r i , fed etiam raatrimoriendo pa ru i í l e .Nec im-
tnerito quis dicat ob eara fortafle caufam C h r i -
ftum ex cruceMariarn mulierera nuncupa í re ,cum 
ait. M d t t r hiceflfilmstuus, vt eam in filio fuone-
cideuouendo,atque qfferendo haud materno af- F 
fedu i obfequutam fui íTcj&cum filioegiífe, non 
qaafi matrera, fed t áquam externara aliquara m u -
l i é remdemonf t rá re t . Itaque qui Patrem í u ü m , 
velútalienvim affatus eft dicens, DÍMÍ Detu meus, 
i>t<iHi¿ ¿treliqmjli me y Matrera eadem ratione, 
Únquamal i enam alloquitar 3quia Ytriufĉ ue vide-

rat voluntatera invnum confpiraíle , & ab v t r o ­
que non aliter illura mor t i addici, quam íi extra-
ne i e l f en t í&a l i en i , nec paterna, aut materna erga 
i l lum vifeera haberent. A d d o inquíef t ionem vo-
ca r ipo í fe , vtrura fi per i rapoí l ibi lenul la intercef-
fiífet Patris voluntas, &folaraater cuperet,decer-
neretque filiuraprohorainibus eraori , id fatis fo-
ret, vt Chriftus Matrifuac parens mortera libenter 
aggrederetur. Ego quidem exiftimoChriftum tan-
tura M a t r i fuá: detuliíTe, vt id fatis omnino foret. 
Sentiant alij alia. Addo etiam ipfara D e i M a ­
trera tanto araorc&ftudio huraannura genus am-
p l e é l i : vt íi quidera iuxta didara fuppofítionern 
ifthaic aiterni Patris voluntas deeífet, ipfara n i -
hilominus íil ium fuum pro hominibus emori 
vo lún t a t e propria eligeret. Ergo quia Virgo^ 
M a r i a íilium fuum ad mortera fubeundam p l u -
r imum confortauit , ipfamque mortera leu io-
rera i l l i reddidit , voluntatera fuam ea ratione 
diuirye voluntat i conforraera exhibensrpropte-
rea i l l ius adiutrix mér i to appellaridebet. Et cura 
de pr imo A d a m d i d u m í i r , Adam vero non in-
ttenuhatur adiutormmJimile ftbl: ob quam caufam 
E u a condita eft, quac i l l i in adiutorium fímilc 
foret: longc melius de fecundo Adamo aífirma-
re licet, i l l i adiutorium yuoddam Jimile fuijfe dd-
tum. Siraile inquara non dignitate , aut me-
r i t i s , fed volúntate , & animo erga horaines.* 
Q^uía nimirum íalutera generis humani ita ar-
denter optauit, v t fílium emori volentera fuá 
volúntate , fortaííe etiam cohortatione al i~ 
quando confirraarit. Adiu to r ium inquam fí-
milequia falutera totius generis h u m a n i , quam 
fílius de condigno promecuit , ipfa de congruo 
excellepti ^uodam modo impet raui t , atque 
promouit. 

A d extremum dico hanc V i rg in i s tara inf i -
gnem oblationem (quam ab ipfa Chrif t i í n c a r -
natione ipía fortaffe concepit , ex tune filiura 
fuum hominibus d o n a n s ^ pro hominibus mor­
t i deuouenstunc máx ime manifeftatara , cum i l ­
l um i n templo Deo obtuht, aevi l i turturum, 
feu columbarura pretio rederait. Nunquara enim 
tara ferio morti ha&enus deuouerat, quam cum 
Simeonis fenis praedi^iones audiui t , quas ab-
foluit i l l is v e r b i s , ^ tuam ipfiusanimam pertran-
fibitgladms. Tune fane Maria filiara íibi charif-
í i raum raorti libenter addixir, ne á Patris volunta-
te diífen tire t. De qua Virginisoblat ione fieferi-
píit Bernardns in ierra. 5. de Purificatione eam 
cum extrema illa conferens,quiaiterum in l igno 
crucis pendentem obtulit. Oblatio ifia fratres, 
fatiídeltcata videtur vbi tantum fifiitur Dominóle-
dtmitar authus : vemet) ¿juandonenin templo efferet 
matery nec m brachijs Stmeemss fed extra cimtate 
ínter hrachia crucis, ¿juando non redimetur alieno, 

féd ipfe redimet omnesfanguinefuo: illud eritfacrim 
fictum vejjrertinum, iflud eíí matutinnm, Obferua 
quomodo etiara raater filiura fuurafacrificaredi-
citur. Sed expendenda adhuc funt verba Salo-
monis. 

^JJdelior efifruflm meus au ro , ^ lapide pretio-
f i . Mar ia : funt ifta verba. Senfus vero eft, fru-
<5tus quidera ventris raei aurum eft omni auro 
pretiolíiiSj&geramaorani gemma dignior. H e -
fychius Hieroíblymitanus Vi rg in i s aluum cura au-
l i fod inaconfe rendumeí l ecenfu i t , ex qua C h r i ­
ftus, hoc eft diuinitatis aurum non pnrum,fed vt 
aílolet cum térra noftrae huraanitatis perraixtum 
t r a é l u m eft. Q u o d íi de lapide pretiofo fermo 
fie, fuppetunt venufta: fimilitudinesapud Patres. 
D.Epiphaniusinferraone de Laudibus Virginis 

Margarita: 

Bernarda 
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tundra as. 

Uierofol. 

mundovclut inmari edidit. Eo ^uodpdrirura ejfst 
( i n q u i c ) ^ » » w ^ immortalem iñ mañstd ejij.n muh • 

iterura.O firgo jiHt gemmamproduxiflf.Scd 
r clegantiflirnc hanc fimilitudinem perfecucus eft 

PMm4jc0 x)arnajfcenusoratiorLe. i.de VirginisÑacii i i tá té 
ybi fie aiti Latetur mmdi mare, enim concha 
gignitury quid calitus ex dimnitat¿^fitlgetro in vtert 
tondpietyerChriflum ingentispratij vmonem paneí. 
Alicer ctiára Chriftum in aluo virginis exiftentem 
cumgemmisconfcruntPatres .D.Epiphaniusvbi 

Epipñdn, fupra virgineráaffatus. t7(jr<>»4 finquit) Regispre-
figftfítmum habensJapidem&gemmUfimiemChrü Jj 
i?»f».AndreasHierofolyraitanus.iiT/yy/>Wií«í¿;r<i-
cisfiiulam appeUat Aíartam ¡, id eft, anhulumin 
cuius vtcro,tanqiiamin pala C h r i í l u s , velutcar-
buncüluiptetiofiffimus immerfus tuit. M i t t o a l i á 
i d genus teftimonia.Sed quia aliqui in hoc loco, v C 
í ü p r a a n i m a d u e r t i : ^/ví2j»OT,conuertunt)fic enim 

Idmh C ^eSunti ̂ e^or efl auro topazjo, ) Ambro fius i i i 
- ^* Píalrauín 118. & incapi 21. Apocalypfiíí affirmati 

topdzjon^nohn^ cólor ibus prsdi tuni elle , áureo 
feilicet, á tqüe aereo, & in alabaftri candidis fodi^ 
nisinuenire, ceptumqueerutuhi magnutn vnde^ \ 
quaque fplehdórem emitiere : & cum expolitur . 
gratiamJ& decóretn amiuete. HaudinepteigitUr G 
V i r g o dicitur topaziüm orani topa.z.io prqftantius, r 
qu ia i n candido Vi rg ine i vteri alabaftro duabus 
mturis,quafi coloribus prícditum inueñ tum efl:(in" ' 
areo eríim colore humana, in aureonatura diuina 
a á u m b r a u i t ) q u o d fplendorem íuum j id eft no-
titiam vnd iqué rpa r f i t .Expo l i tumyero , auc per-
fonarum decorera amitt i t , quia Chrift i myftería 
noncuriofiusperferutanda, aut perForanda fnne, 
aliterhebetantur. "fu alia ciufraodi ex temecipfo 
excogítate poteriis. 

XXa ínvi i i iuf i i tUamhulo , in midió fimitarum 
indicij, 

X X h ft ditem diligentes me, O^ tkefams eorum 
repleáms 
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ÍTJV vijs iufiiúét amhHioy&c&thu M 
j iamltiUrt facUm. Sic tranfti í l i tPagninus. 'Alij j 
iho&m amhHlaU Se{)tuagin./» vm iufiitu amhuU' 
UBo > inter f e m i t M míttficationis verfa, 

Vtditem diligentes met ^ c . Hebr. v t háyeditare» 
faciam diligentes me efi íd^eft, fübftantiam.ad vitá 
longam retulit Chúá.Fthjreditarefacia dilige*. 
tesmeannosmultdsycrcelUrídeotumrepleam,id eft, g 
ve diut iusviuant ,&multa b o n a o b t i n c a n t . S e p e l í 
diflrthHdm amantihm me fubfidntiamyCrthefaures 
eornm impleafanis.Aqmh , Symmzch. & T c o d i 
concinunt cum Hebr . 

Hebríei verba i l la . In vqiitt&itia ambulc } & ih 
medio femirarumiudtcij, f icdi í l r ibuunt jVtpr iórem 

, partem ad có templa t ioncm^of te r io re ra ad a d i o -
ncm referant, vtnotatRodoipliuS.Sed hóc leu ius 
quidéft i Ipfe vero Rodolphus admonet hic fer-
mortem haberidefpiritualibusbonis j, quibus la-
p i en t i a f aosama tó re scumula tn ra tb fe pollicctUr. 
Hae ren tRodo lpb . í an fen iuS , L y r a 5 H ü g o & alij. p 
C;£terurn,vE iam indecirca rupeiiorcm fententialtl 
admonuijCecundú litera? corticehaec verba de bo-
nisaliiscadiicis,actemporalibasaccipi debent ad 
hunc moúú.Invfi í iHpti^ambub^n medid fimim -
rfiudicijy id eíl ego feilicetfapie'ntia, id cíl, honc-
ftas,& virtus in ipíifmec adlionibus iaftis , a tqüe 
piís v e r f o r ^ praeílo fuiiTjatqj in promptüiVt i l los i 

tom. 1. 

aífatimexpieí.Quomodoveroharc fentériacu a«-
tecedécibusnedacur fupra expofui. A l i q u i etiani 
inteiprecantur. In viiittijlitix, ambitloyCr tn medto 
femitdrttm iúdicij, id eft, cuni virtuecs plerumque 
in mediocricaceconfiftant:egofeínpetiilarum mc-
d'inm teneo , & nec modicum qüidem in ex­
trema, vitiofa dcfledbo. M a l o tamen hic iufti-
tiamíiiaderi in forcunisparandis,atqucade6 fen-
fumeíre,nemOiusíafqueirt augendis copiis am-
plexusvereatur fepropterea inanguftiasdeucntu-
rum^quia aliena non diripuit.£^ enim in vi'yi$jii~ 
eitia ambalOjCr in medioJemitaram iudicij: id eft, 
E g o , in cuius poteftate,& arbitrio diuídas omnes 
efledixi ( Mecumfmt dmiti(ts ere) inter ipfa's 
adtíonesiuftas, imo in ipfo sequicatis, & iufticia: 
medicullio, &: arquilibrio adfum , vt diuitias, & 
fortunasillis, quimeamorecompleduntur^vbe-
riusimpcndam.ff/^í/iwm wr^w r^/frfw.hoccft, 
tantisillosfort'uniscumulabojvtdeííderium i lIo:ü 
omninoexpleamí niíienim defideriú fatieturjthc-
íaurusvel íf//^r/rf(vt habec Chalde^us) repleti 
n ó poíTunt: cellariorumcnimintcrcapedine, feu 
Capacitatemdefideria metiuntur.ltaqjduo fcprsc-
ftituramdicit fapientia^imirumfuiámatores, qüi 
iuSjfafqjnunquam violant,multis collatis copiiis 
amplificaturam,&deíjderiis/eu cupiditatibus il-
lorumfaíturarafatis:alicer enim diuites eflenon 
poííenf. hominem enim non cenfus,fed cupiditas 
p>iup,€rem i^eddic. Q ^ o d íT rationem quieras, pro-
pter quam fortunaeiufte parta: cüpiditatem ex-
piere foleantjin proínptueíl. Q_nia nirairum cum 
nullius delidi confeicntia pugnacanimum,qüier-
citin bis, quaíiinfuis. Conrra vero íianirnus ali-
cuius iniuílida: fibi coníeius fít , bona , qnac 
peperit , nondum fuá tile exiftimat : ideo noili 
quiefcit.Cumquemens humana quietiferaper i n -
hiet, & i n his^quíCnaíla eft, bonis eam quieten! 
non inueniat, plura deíiderat, futurum ffierans, vé 

O partíspluribus quiete cupita perfruatur. Eaderm 
vero radone^ub plura contrains,fafq; bona co« 
parataUarus^óo magis eiufdé auidiias í l imu la tu t 
& quo plura iam confequutus eft, pluribus ind i -
get.Hucfpedat fententia Cahryfoft. hom. 40. in Chrjfifí; 
t-íencf. Fortunavelnutitfuam dejideriapttiant^velfi 
aíiftia fatiarépojjunt^illa funt, qua vtdtfiudio ctm* 
f o í ^ p ^ w í w . i d e f t , qu«fine iniuria alicuius parrx 
íunt.íta que falliinturomnino,qui alicer di tari ho-^ 
minfes haud poírepiñarit,nifí alienas fortunas per 
Viminuadant: &c. H:cc fane'verba ad Chrif tum 
Dominum facili negocio tute iuuerterepoteris.Di 
Virg ine aliquid fubiiciara. 

2)¿ FirgineDeifara, 
IB 

Q u p d attinet ad temporaliabonaqiiortibdoh^c 
^ Virg ineekpéñdantur ,&di f t r ibuantur , fupra do-
cuimus, verf. 18. Q u o r a o d o i t e m f p i r i t u a l i a b o ñ a , 
& opes in eiusarbitrio, &poteftatefunt, ibidem 
multis docuimns. I l lud tamen hic ediíTerendum 
C2níuisneminem feilicet copiis fpiritualibusvaldc ^ ^ ¿ d 
locupletetti VnquamfüiíTe , qui Maria: ftudiofus 
amatornonextiterit. A d hunefenfum mér i t o a l -
l ic i t D . A t h . i n fe't. de Annunc. i l la verba Pfal.44, 
ÉtfiliA Tyriih muneñbus.Vultüm ttiü deprecabun" 
tur omnes dimitespithls. Tyrus vtbserat opulentif-
í ima, & in quáditiffimi mercatores ñegociatores 
degebaik, ex qua etiam ó p e s , 6 ¿ copia: in vicínaS 
vtbes .^ oppida.* quíe cürail la cocrahebant, redü-
dabát.Ergo filusTyriappellatProphetaexcÓfueta 
fcripturíEphraíi vrbcsTvto vicinasaltaqifenfuscífy 
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vniuerfaivrbesofuIentiil i iTi^qualcsilkruntjqu^ A 
cumT/rocommcrciaincunc, & diciíUrni quique, 
ó Regina / é muneribus íuis fibi conciliare ftu-
¿ e b i m t , vetua bcneuolencia dicefeant amplius. 
H¿EcigicuradVirginerarpirit i iali tcr iranflacahúc 
ícnfum reddunt. Q ^ c u m q u e vel comniun iu -
tes, cascufque hommum, vel fingulares animsc d i -
uidasfpiricuales adepta: fanc : ideo fane adepta 
func: quia muneribus, obfequijs tedeuinxeruuc, 
acquccuaoi ardenciusmirericordiam,&: libcralem 
muni í icent iamiraplorarunc. Sed fabijeio nugni 
A t h a n . verba.-Éfof ¿t C4ufi faftnm efl, vt gratU 
plena appeüata fis> vt pote, qtue mmgratia, abunda­
res, ídífHeper /ñperuenmm in teSptrtfus S.ldeocjue ^ 
vdtum mum deprecantur emnes diuitéspUbis>ditati 
ftilicetift'mpnodibonis. Adteergo clamamus^ecor-
darettojlrt, crtribHe nohiípro ifiii elocfúíjs magna 
dona ex diuitys tttarumgratiarunt. Cxterum non 
íolamaiuvtditemdiligentes me: fedaddic, CT the-
fauros eorum replea^Ccu cellaria:mmiviim cumC-
cumque captum. Hacfane menfura V i r g o San-
Ailliroafpiricualescopiasimpercicur, ve femper 
vniurcuiufquecapcum ada:quent, vt fcilidet tan-
tundembonorum recipiac,quantum bona cuiuf-
qucdi fpof í t io .captus , feu capacitas fecic. Sic 
docuic fupra adícriptus Gtegorius. im~ 
pendil pro cuiaf^ne diftefitiene. 

X X Í I . Dominta pofíedit me in initio viarum 
faarum antejuam ^uidefttam faceret 

a principio. 

Dominus pofeditme.llehviicc verbum Hip 
. ^ « ^ / J quod í ígnif icatpofI ldsrc ,a l iquanJo eme-

re&acqui rere . Ergo aliqui conuertunt, 2)«»»/-
ntfs ac^HiJiMtt me'ScA inepte. Deusenim loge me-
l ius íapient iam poffiderc dícitur9quam acquirere, 
nam acquirere propr ié íígmíicat denub cóparare: 
D e u s a u t é ab asterno fapitjquidquid fapit. Septua-
ginta {x&tm^ominuscreauitfcncsndiditmeinitiü D 
viarttmfiftrumin eperafna. Q3C verba fie acci-
^pienda, nonqua í i Deas denub tceerit, fed quia (vC 
it;adicam)accommodauerit hisaéfcionibiis.Vtfen-
fusfit, Dominnurearntme initmm,&c.\<ÍQ.&-^XZ, -
fecicmeinchoandis,atq; initiandisoperibus fuis» 
Aquilahabec : Domtnaspojfedtt me ah tnitio opifi-
ciorumfüorHm.SymvíMLch. Ptinc'tpinm viarum fuá-
rum anteopificium fuum. D e alijs Pacrum l e í l i on i -
bus p p í l c a d i c e m u s . 
Sscpér^piusmonuimusSalomoncm in hocl ibro 

agere de fapientiafecundum vniuerfalcm, & com-
muniffimam analogiam , quatenus non creatam £ 
folam, fed etiam increatam, diuinamque co n -
plechtur. I l lud etiam n D n fcmeladiecimus, non 
dealiqua rpeculatricecognitione,rcd de praótica, 
&:a£liua, quíe principium eíi: reiumagendarum, • 
l o q u i Cumigicurha¿t:enuscreata:rapientia!q!iar-
dam dotesenumerauerit, &: precipua capita per-
cur red^ex quibus dignitas i l l ius penfacur, iam 
nunededignitate increatíe fapientiiE verba facic. 
E t quia de aé t iua fapientia fermonem habet ( vt 

s * iam dixi )proptcre3Í l lam ab effe<2:is comraendar, 
i d eft, ex pracftantifllrais ope r ibu» , qux i i fmundi ' 
codidonepatrauic, íaudem i l l iusduci t ; qu i -

& 11 dem reliqua kuius capids verba fecundum licera: 
ry- cortlcemdGlapientia Deiaccipienda elle, prarter F 

XjíZianXj XertuUíanuftj ^ X ) . GregorNazianz . (cuiusver-
leronym. |3a^n prxludiohmrjscapidsdedimus, qui tcílacur 

1 an en» c r . r r r - v n i 

•J 4 eam expohtionemluo aiao l^piusa l^atnouscon­
tra Acrianosvíurpacara) S¿ D . H i e r o n y m . l í b . in 
ITñam cap. z.6. traditecum lanfcnius, &:alíjpáf-
íimsieceutiorcs. 

E r g o í i d e hac fápientia locum interprctemur, i fá 
fenfuseíl perfpicuub. Dominapsfiedit mem tnnia 
z/tarum Juarum.Expenáe quam appoíite Sa lomón 
víusfueri t i l ló ve rbo^ í / f^ f . Gum cnim ageretde 
fap ien t ia . feucognidonea íHua , Sc executiua/ane 
ifthíec ab seterilo antequam mundurii condciec 
Deus,in ipfo erat, fed quodammodo otiofa: n i h i l 
enim re ipfa pra:ftabat, vel faciebat. Tune Vero 
illius quodammodo poífeffionem cepit, cum raun-
damper ipfara condereaggreflliseft.ln D c o e m m 
execudua pocentia nihi l aliudcft,quam voluntas, 
& cognitio. Itaque accommodate fatis d ic i t : Do-
minuspojfedtt me m initio viarum fuarnm 1 id el l ; 
cumreram condendarura in idum aufplcartüs ctt, 
tune raei poffeílionem captauit. Illa vero ", qua: 
íubdi t , Antequam tjuidquamfaccret a.prtncip't91 fie 
accipiendafunt v t íuppleatur part ículaal iqua ad-
ueríatiua hoc nioio. Imoantequam quidqnarhfa^ 
ceret aprincipio (fuppleobdnuit me Deus) qaa í i 
dicat, cumabarterno antemolitionenarerum o m -
n í u m i n Deoeí fem , tune quodammodo pofledit 
rae, cum res moli r iaggreíruseí l . I taqüe vias fuas 
hicappcllatcrcaturas, vt fíepé a l ib i in fetipturis, / 0^ .40» 
apud lob Behemothdicicur Princtpium viarstm nkm.i^, 
Dei % id eft , creaturaium vaí t i f s imus , eorporis 
molereliquisanimancibaspracftans. 

Scptuaginta verojeftio , quani vbique PatreS 
vfuepant, fie habet : DommUs creanit me initium 
vidtumfuariim inopera fu4. De vi,acpoteilatehU-
jus verbicreauitmuha lanftn.inhunc Idcumi vbi 
plcraqucalialoca commemorat, quibusfapientiá . 
cr«ata dicitJI in rcfiptura.Eccl.z4. A h initio cr Ec{l"1A' 
ante fécula crea'dfUm: Ee c,i,Prior omnium creata esl n-1 A-Mf*** 

Japientia, de rurfus. Jp/e creamteam in SpirituSan- W/¿W* 4« 
^0.Quibuslocis cum íapientia creata jCondita. vel 
formaradicitnr, id fo u in te í l igere debemus^uod 
fuer i t ,ve l fubí l i t c r i t :nonaütéquod proprié e x n i -
hiloaliquando exordiüacceperi t .Sed t a r aéquam-
uis ina l i i s loc is adeam interprecatione me rece-
p c r i m c ú l a n f e n i o n n h o c t a m é h a u d opuscíTeputo 
tamlógeprogrcdi ,cÜAlius planioiTenfusproxirae 
oceurrac, quem fnprainfinu^ui. Dommus c\sa~ 
uit me initium viarum fuarum : Graec^ KJCÍOC 
ŝ as fu écty** ottiü/ etvrS. Verbunm creo idem eft, 
quod pichero: isenim eft vulgatiísimusillius vfus. 
H i n c creane magiflratu 9 auc principcm dicimus. 
E r g o c u m zktCreamtmeinitm, perinde eft , ac íi 
dicatjprsefecitmeincipiendiSj&inchoandisrebus. 2 ^ 
Velapcr t ius^condendarúrerum architcdaj&pra;-
t ipuam orífice creauitme.Qnpdq^am apte in di -
uinamrapié t ia incadat^quisnonvidcar jCumif lhxc 
in Deo veré rcrum efííciendarnm architedrix 
íicexemplaria,&; Ideasjerum omnium continens", 
& fecundum exemplatiailla producens.Anror cíl 
huiusinterpretationis Athan. ad decreta Nicenaí ^ifjanajl 
Synodi, v b i í í c expendit verbum il lnd Gra^aim. 
A^í/a f/?(inqLiít) flmplex, cr vna figntficatlo hiutis 
verbi iKTjm, h¡cenim 1/̂ 0* intelltgendñnonfecit^fcd 
frafecitopenbusjiusftdtamenper filití- conficiendit. 
Neutiqiiñ ergo tjlHdtKTivzfc acapiM tun<juaf¡ dixtf-

fet ,fccit me'.dijfniít emm f aeere te? ÜKToî Hia nnnníí 
non tam dicendü-fecit^ua prafecirme.Hmc {:s.£ív.:,\f z 
nonfemelalibi Arh.legerit , 'jDominuspr<efccif me 
tnittuvlaríífíaru.Accedió e t iaTer tü l l . c o t f á H é r -
mogené c.i8.cxp(>ncnsqaomodo cccátavftuCodi-
tadicaturDeir . ip icnr ia .^woy^r ("ínquit)Hémí- TtrtuU,, 
genes etiam fiphiam Deinntani.C^ condita prnedica 
ri{&Lpoft paucajóVí'W toifuri'fus exindenuta^ 
condna ejf,ex quo t.nftnfti D t i ad eper* rnundi dtjpo. 
nendaccepit anritucri : id eft, ex qno illa v n coepic 
Deus inrebus creandis, vel ex qnoi l ' am mol / i io -
ni reium prapofuii , ícu gpplicauit^ V b i obfe-i tu 
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Tertullianumiocumiftum nonde fapientia per- A bis Dbraini . D m u s Hieronymus incap. 4. M i -
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jTonaliaccepiflc, feddé aóbiuailla fapiencia, q u ^ 
cft trium perfonariim cómmuiie atcributum, ve 
íupra expofuiráus. Hancquidem liceraliflimam 
huius loc iexpoí i t ionem r eo r .Pe rgó ad aliaiHjquac 
Vel literaliseft, velliterali p tox i rná . 

CierneiisAlexandrinus in orációne adl ior ta tó-
tle. Alex . ria ad gentes. Fauftas Epifcopuscoiicra Arr iánós 
ÍFanfl. defidecap. ( j .DiuusGregoriusEpifcopasl l ibet i -
Gr.Eptfc, taríus de Tr in í tace , & fide contra Arr íanos ndií 
fyndtius.y longé ^ line. Accedit Diuus Ignatias Marryr in 
sAthíin* EpjftolaadTralenfes,vbi hoc loco ad Chr i f t i d i - ' 

uinitatemprobandametiam vtitur. N e c longé ^ 
abit AchanafmSj qui ineaEpif tola fupra allegara 
ad decreta Nicenas Synodi non de fapientia i l l a 
aótiua, qaa: efl: attributam commune perfonarum, 
fed de fapientia perfonali, hoc eíl de V e r b o , & F i ­
l io De i verba Salomonis interpretatut. Ex his 
vero Achanaí ius verbum i l l t i d . v r r ^ » ^ , Grascé 
««7}« perindeeíTe dixit,ac pra^fecit, A i t eríim,N>» 
fteit, fed ptáfecitoperihmfttü :fed famen perfiltum 
f4ciendis){¿ efl:, non tanquam in íped r i cem aliqua 
pater fuamfapicntiam,hoceft, filium propofuic 
rebus, fed vteasvi potentiíc fuac conderetfOKnnia 

cheaslib.i. & i t i Epiftolatn ad Hcbraeoscap. 5.&: 
ínEpi f to lamadEphef ios cap. t. Diuüs Cyr i l lus 
A l e x a n d r . l i b . / . Thefauri cap. 4.7. &: S. D iuus 
GregoriusNiíTeñusl ib . de Fidcad Sunplicium, & Cjr.iAJex* 
in fragraentis, q u x exhibencuriñ tom. 3. B ;b l io - Greg.Nif, 
thecae Patrum S. Ignatius Mar tyr in Epif to laád 
Tarfenfes.Damafcenus libro 1.4. de fide capitc4. IfHaf tnarl 
Fulgentius libro aduerfus obiediones At r iano- jDámafc. 
rum in ^.refpohíionejAmbrofiúsHbro de fide cap. Fnlgerih 
7. & d e interpellationc lob, cap.z. CaefáriusDiá- Jímbrof, 
l o g o i . Fíilarius i z . de Trinitate drea fínerh. Ida-
ciusClarius l ibro contra Varimundum , Ép ipha - Cáfdriful 
niüs contra hasrefes (35?. & in Ancorato,Iufl:inus fiUarins. 
ímpe ra tó r inediólofidei adIoannem,Í3edainhüc jdae. Ciar* 
locura.Conci l iunj Hifpalenfe. 1. Bafiliusin A p o - Epif/han. 
logiaad C a f irianos & l i . 4.c6cra EQnomiü.Chry • jmpo 
foíloraus in ferrrione de fán¿la Trinitate. Omnes Concf í f ' fa 
ifti Patres cbrnrauhi calculo expofi t ioném iftam ¿¡¿filiM, 
núbi l i t an t :&: licetalij aliafcribant,omncstamen chrjfofi* 
inea cortcordi cónfeníione conusniunt,illud.vei:-
hwmcreaHtNnen^ hurhanitatem ireferendum eíTe. 
Ñ e c n o n e t i a m a U q a i idipfum dedücunt ex vocé 
i l la Dow¿/»«íf,ínter quose'V Ambroí ius , qui f icá i t í 

2^4 

enimpei-ipfura faólafunt, oc fine ipfo faéluraeft Q Non ¿ m i Vater c r e a t i i t ^ e á ^ o T n i n u s crekuKmr.ca 

mhil.)Hacc eftmens Athanaíij in eo loco. N e c 
m a í t u m a b e o diffident FauftuSjatqueGccgoriUs, 
qui nonfolumineandemfententiam, fededam in 
eadem ferme verbaconfpirant. Ergovterque fíe 
interpretatur, Dominuícreanií meinitinm viamm 
/Uarttmadoperafua-Aá eft,me, q u i ante feculum 
eram Verbum Patris, atque il l ius fapientia , de-
putaui t , ve l applicauit rebus condendis, v t i l l i s 
in i t ium pra?bcrem,& pr ímam eorurai condi t ioné 
molirer. Sed curjirtquies, filius potius, quá Pater 
&Spi r i tus San í l u s rebus condendis deputatüs , 8c 
áccommod j t u sd i c i t u r ? Inp ro ra p t ue f t r a t i o .Qu ia 
F i l i u s , vtobferuatAuguftinuslib.i. de Trinitacc^ 
Verbum Patris d i c i t ü r ,& qiaia Pater Verbo íiio u 
ómnia perficit, ideh brachium eiufdcm appel-
latur: Brachij autem eft operari, atque exequi res: 
Quaproptcrl icet o m n i a , q u s Deus efíicit ad ex­
tra, tribus peirfonis iridiuidué communia fint: ta-
í-ncnfpeciali attributione F i l i o accommodantür , 
qui V e i b u m , atque brachium perfonaliter appe'l-
lá tu í . 

í)e Sdptrñtiét Incarúdta. 

Verba ifta deChnf to exponit ingens Patrutn 

ro DamimT» agnofeit̂  ¿iumitat Fdtrem. 
Qnja vero citca verba ipfa aliquále diíli- ^AS 

diQIdium efl: interipfos Patres, placer eo rumdi í l 
fímiles leót ioneshic adfcnbcre TTertullianus , 8c Tertull, 
Ambrof íus legunt, Dommus cwdtd't me, Atha- Amhrof, 
naf. non femel prxfech mt : fed faepé al ibi ,¿T^Í- Alhanáf. 
nic me. Q j a n l ed ioncm ampleduntur te l iqüi 
Patres. Hieronymus l ib . 8, i n ífáiam cap. 2¿". Í * ; ^ ^ Í ¿ J 
hanclectioneleprehendic,-itaque non tKTífft ' . lcd -
¿ainníro le^endum putat , anteponitque l e -
¿t ionem Hebra ícam. Domlnus pojfedit me. Sed 
immerito carpit hic do£bor tam celebrcra apud 
alios Patres leótionem , qnam etiam ipfe alibi ex­
ponit , &probat . Rurfus cum plcrique Patruni 
habeant, Initiuin vidrnm (uarum : Athanaf. in- Ath*ndjl 
terpresin Epiftolaád EpiÉtetum legit. In princi-
p / f j & i n Epiftolamad decretaNicenas fynodi ha-
bet , in initio ; & de Incarnatione C h r i f t i , In 
/'r/worúíw. Conc in i t etiam íríieronymus in E p i - „ • = :,3 
ftolam ad Ephefios, Sí Aüguftin. in libr. 1.de ^ 
Trinitate Se in fernlon. 6$. de verbis D o m i - chryÁíi 
n i . D e n i q u é ChryfoftofnUs > A h initto. Ká ^ ' * 
haec i l la ve rba j / 'w^mí / íM • a l í / c o n u e r t u n t , / ' ^ -
fttr opera fod • vel ad opera fud. 

Seciundb praerairtendura eft nomerí hoc 

243 multitudo, qui vt Arrianis oceurrerent eo lo£:o ^ ihit ium, Hebra icé n ' i^KT, Gra:cé 0̂̂ « in feriptu 

?.4<? 
&lief%cdá 

contra Fil i j diuini tatém abutentibus : quamuis 
eorum argumenta praefatis expofítioriibuselude-
te pofieiit, nuluerunt tamen de Chri f t i huma-
nitate interpretari. Et fane tanta, tamque vna-
nimis eorUin confpirátio fuadet, vt hanc in te í -
pretationem'liceralem , & germanam efTe haiíd 
inficiari liceat: etenim arguraentationisvim,qua 
Arr ian i vtebahtur, Patres ríoh e f íugerent , fi ad 
myfticutn aliquem, & al legoí icnm fenfum fe ré- „ 
ciperét. Ergode Chri f t i Dorai i l i humanitate loeú .^ 

Clem.ítm i f tucxpoífnntClemensRoman. lib.j-.eonftitutio-
num Apoftolicarumcap. 19. Nfazianzenusorat ió-
ne 4. de Theologia . Athanaf. paílim fermonez. 
5. & 4. contra Ardanos, & i n E p i f t o l a á d E p i -
¿ l e tu ra , & i n É p i f t o l a ád Decreta Nicena; Sy­
n o d i , & in Epiftola ad Sérapionem , quod S p l -
r i tus fáné iusnon fit creatura. Se in difputatlonc 
contra Arr ium habita in Niceno Conc i l i o . D i -
nus Auguftinus de Trinitate l ibro 1. cap. 1 í . 8c 
Pfeudo Aüguftin. in fermon. ad i l la vetba. Tf on 
turbeturcor véjlrum'. qui numeratur ^8. de Vec-

com,ífc 

JVa^iafíZj 

Pjmdo. 

ris accipi folitum , p r i m ó pro exordio alicüiüs 
reí. Secundo pro capite; Ter t ib pro pr incipá-
tu. Q u a r t ó pro cania ,vt iám inde docuimusfu­
pra; cap. L a d i l l a vexha. Initmmfapiemi¿ timar 
Domtfii. Deinde vi<e Damihi, in feriptura ndi l 
vnam rém fonant : aliquando enim creatufas, & 
qua:cümque D e i opera íignificant. ( H i n c e í l i l -
lüd lob. 40. de Behémoth . Ipfoíejlpríncipium v i a -
rum Domini. ^ Sscpius prascépta D e i cuius réi mt¿ I r, 
cxempla inPfalm. pafilm oceurn ín t : a l i - pfct 
quando etiárn aciones qnaíl ibet fecündum vi r -
tutem, vt farpiílime in hoc libro. Nonnunquara 
demum ipfa Dei confilia & occultiííimá proui- Paul ad 
denciíc, feu prasdeftinarionis arcaníi; Paúlnsad ^gfn ¡¿i 
R o m á n , i r ; O altitudo dntit idrum fapieritt* , o - ^ w f l * 
pientije Dei, cjttam mcomfrehenfihiha fúñt ind ic ia 
iimtCsh i n H e j i i q r j í h d é s v i a e i M , ere. 

Hispr^mif t i squ idquidd . f f id i jha^enusfü i t t i r cá 
é x p o í u i o n e m hniusloci,paucishabeto, Sanéo.nr-
nium eíl cócorssécentiacirca priora illa vci.ba,i)í<-
mtnM tfexji'tíwVrfciHcfit-ia^ietitisfc Dei . id eft, fillOi' 
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SalaZj. CommentAn ^roueri* Salomón. 
racione üíííimptíc humanitaris quadrareé Nara A 
tondi) $£ creart p ropr iédehumanica tc ertunciacur. 
Athanafíus Cancura fcnjel defcruiccommunem ex-
poíicíónera. C u r a eníiHlegiírec, Dominusprafe-
cit meinitmmviarHm judram, non de carnis for-
matióneií icel lexic, Ced de rauneris delacione, per 
<5uódviis Doraini3 id eft, oranibus operibus cius 
Chdftusprjepoíicus eft, vCorania reíicereC, acque 
inftaurarec.Subdic í 

Initium viarumfuarHm. l í z c verba dlfcordias 
locura dederunt. Guracnirainiciura furaacurpro 
exordio, pro capire, & pro principacu, ve iara i n -
dé docíui, & vía: D o r a i n i non vnam fígniticacio- g 
nem forciantur} Iia:c fane diueríícas i n diílíiniles 
expoíi t ionesPacces corapulic. D . Ambfoí ius in 
lib. de Incerpellacionelob v iasDominipro vircu-
tibusaccepit,acqueííc de Chrifto Domino feri-
bif. Soli Chrifio fernahatur mttgnarutn prartgttiiit 
virtutum: yuUtp/e elí virtutum princípitim, ficut 
dixit: DommHscreáuitmeprincipiHmviayHm fita-
r»w:vbiec iampr inc ip ium pro principacu captaífe 
videcur.Necabs re.Chriftiis enira prseftancifliraa-
rura vircucuraexemplar íefe hominibus prxbuic. 

Ajhíttié Diuus Achanafius, cura per vías Dora in i i l l ius 
creacurasincclligac, fieediíTeric verba ifta in locis 
í'upra adfcriptis. Daminusíreattitme initium viaru C 
faarum : id eft, cura rae hominera eff orraacec 3 ac 
conderet, oranium operum fuorum capuc eíFe-
cic, acque omnes alias creatucas mihi fubdidic: v b i 
p l a n é i n i t i u r n pro capiceaccepic. Te rc ioD. H i l a -

H d m n s . rjus Xrinicace lib. IÍ. haud i o n g é a fine, viaDa-
w/«nncerprecacur omnesillas,quas Deusance i n -
carnacionemad hominesfufcepiCjCum fcilicec ab 
Adamo vifus eft ambulansin Pá rad i í o , cura ad 
l ege tn fe rendamde ícendk ; denique numera o m ­
nes alias D e l vias. Harum vero oranium viarurn 
inicium creacura fuiíTe Chriftura docec Hi la r ius , 
quia Chriftus omniura íinalis excicic caufa, vb i 

^ í ¿ ^ . fumpííc plañe inicium pro caufa. Quarcb Cyr i l lus ; 
& r i ^ í ex' Alexanddnusl ib . j ' . chefauricap. j .duas alias no- Q 

bisofferc interprecationes, gwd enivtaíiud operat 
Crv i* Domini firgmflctntjrater mandato, «iw, qua 
'etifiodíentesretto itineread ipfhm ^«rg-/w«j,Hacutn 
igicurviai 'um Chriftns initium d ic i tur ,quia inic iú 
eardentingrediendi aliis fuicexemplo prsfulgens, 
Se graciam donans:velalicer iniciara viarurn D o ­
raini Chriftus appellatuseftex fentencia C y r i l l i : 
qu i á l ex extremas quafi metas mandacorura pnc-
ícribir3 Chriftus eius inic ia , & precipua capica 
declarauic. L c x enirn diciciAfo»/¿/-HK^íím.Chri-
ftusvero ad capuc r e d í e n s . QuictimcjHe vident 
mullerem ad concupífcendttm eamyhtc iam m¿chatus 
e , / ? / « c o r ^ / t í í . í d e m q u e iudiciura eft de diledlio £ 
lie inimicorum,acque alijspríEcepcis, quorum fe-
üei iorédifcipl ináChrif tuscradidic . Deniq j alicer 

. * ex^iónitCyúllus. Domims cre4ait me initiüvhiru, 
([n'qúltjfanños viros, ProphetaífcUtcet^ c?̂  le* 

gijlatores Appell<ín*nt, ^uiapoffunt ntonendo ad eitm 
dticeré.Ergo ereanitmê hoc ejijecif me fnper levem,, 

prophetas initiumJd efli peteflatem, vtnon tn tL 
lorumverbií jifíere faciam^fed admeliora documm' 
tdtraducam. S. BaGl.ín Apología ad C^faTianos. 

B'ijütHs, cPríncipÍHni{\n<\mt) Enangeiicarum vfarum nomi-
natnr\^Ui& nos deducttnt ad regnum. Faflas eíí enim 

• ^ ° ñ\ ioíulgcnú\ is .^odaute{in( \uhymtiuvictrí iDO' 
mini creátus eflfdius^uid eft aliud^nijicfuod ipfe v ía 
nohis eji fíttius^vt éo duce,ry reftoreper adoptionn^ua 
fecepimHs^rdtiZ^advirtíUum nobx perfetía m pareret 
»«^¿j?/«»Hocleuiffimum difl ídi« ex ómnibus Pa-
tribo ŝ q ai Tcntentiatn iflá de incarnaca f.Tpientia in-
terpceiaiKur, aucu^ari potui. Ec quamnis ali* 

q u i , ve fupra animaduerci, leger in t , Dotninuá 
creauitnieintnitiiti non vero imtium, nüllus fpe-
c i a l e r a propcerea irtcerpreCacioncmab alijs diuer-
fanlexcogicauíc, veliniiexic. 

Cacccfura ex fcholafticis píurirai , qu i i l l an i l ] i 
rentenciam cuencur,qu2 docetfíliura D e i eciam-
íi AdaniuS/ tra^sgreíTus non fuillec , catnenS 
fufcepcurunii ex hocloco fuara rentenciam con-
ftabihri, 6¿robuftarareddipucanc. H i f u n t A l e x . Aíexand» 
^ . p . q u . i . m c r a b . i ^ Albercusin^difpucacioneio ^LbcrU * 
arc^ .ScoCusinj .d i f t in .y . qu. }.$.¿>edhteff4nt,8c Scetus. 
d. 5 ,qu .vn ica§ . /» ^ 4 y . & i n reporcacis dift. 7. fucoh. de 
q* 4. $. tertio declarandum. lacobus de Valencia falent* 
in Pfalra. 81. & IOZ. Albercus Pighius l i b . 8. Alhert^ 
del ibero arbitrio c 'ap. i . i . lib.10.cap.ic Pighim 
Cacharinus l i . de eximia Prsdeft inacioneChrif t i» Óathar 
ClaudiusTaur inenf í s l ib . de Prouidencia q . i .ai t . cUud, 
1. qui omnes locura iftum ad coníirraandam fuara Taurhc 
fencenciam a l l i c i U n C . Sed reliquos fuperauic N o -
fterFrancifcus Suarezin?. p.com. 1. difp. / . fed: . pmFr4n:l 
i . q u i fentencias i f t inonro lumluaaué te r i t a te j í ed § » 4 ^ ^ 
eciam racionum momentis rbbur m á x i m u m 
conciliauic. E x hocvero Saloraonis loco racio­
nera adhunemodum conformat. fcl-ocus ifte es 
confení ione cum G r ^ c o r u m , cura Lacinorum 
Pacrum de hunianicace Chrif t i capiendus eft í 
fed non facis accoraraodace componere licet de 
ipfahuraanicacis condicione, &forraat ione : er~ 
goad pra2fÍnitionem,&:prasdeftinationera D e i r e -
ferenduseft. Aic enim, Dcmmtiscreauitme in inu 
tiovtarum/Harnm^&ciubdk^^ ateñio ordinatd/tim, 
CrexantiquM antejuarn térrafieret, Víxc vero de 
formacione Chrif t i fecundum camera reóte ex-
poni non poíTant. Nara verbum D e i ñeque ab 
eterno, ñeque a b i n i t i o c o n d i t á : creacura; re ipfa 
huraanitatemfufcepic: acque adc6ad decretaDei, 
&pra ;def t i r t ac ionem,&pr ícu i ( ionem gradum re-
terre neccífe eft, cui res omnes perindein p rom-
ptu íun t , abae te rno ,qua íUfa ícu lo perada; cíTenc. 
Itaq; hi Theo log i tmtinm viarurn, Creaturarum 
exordium accipiunt. H s c á l l i , in quibus aliqua 
coa£la funt, vtpoftea dicemus. 

Qu^fiquidem mecum fencire vel íent ,a l io ac-
coramodatiori Tenfu locura i f t u m ad fuara fenten- i j l 
tiara traiisferrcpoílenCí Si yldelicez per viasDomi~ 
ni non creaturasj íedipfamet Dei decreta, & pre­
definiciones intelligerenc. Q^odquara í i t con fb -
nuraalilsfcriptura; locis^upra docui* Paulus ad 
R o m a n ó s e , ir . Qtiamincemprehenjihiliafimtindi- Paul, ad 
cía éítUiO* inuejltgahilesvia f ;« í :Ec in Pfalra. 14. Roman.iu 
Vniuerpe v i a & o m m i mifericordtá, c r vtritas: E t n-$S' pfa .̂ 
HcclcCiú.EtviasiUíhSfHisintetttgit? Ec paílíra 14.«»." . 
aliaraulca. Ergo fenfus eric. Dommus crtauit me Ecclef, i4. 
initium viarurn fuarumad opera fuá. ( Verba f u n C num. z i . 
Chrif t i in quantum hora in i s , / i d eft, capuc exor-
diuraque oranium fuarum príEdcíinicionura,6¿có-
íiliorura eííecic rae. Q j j a n i m i r u m reliqua o m n i a , 

quícraol i r idecreui t ,ad me v n u r a ordinau¡i :priuí-
querae futurura e l l e p r su id i t , quam vt alia faceré 
decerneret.Et í á n e hu icexpo í i t ion i locum faciunc 
íandtorum Patrum interpretaciones , fed t u m m á ­
xime Milarius)& Atllanaíius qu i per v iasDora in í , 
ciufdera confilia accipi poífe docent. 

H x c ideo a d d i d i j quia fuperiorilla cxpoí i t io 
( mea quidem fencencia ) m u h a paccac. A l i -
qu i exeo eam aecufant, q u i a c u m Pactes o m n e s , 

fequuti ledionem Scptuaginta íic legerinc.CDfw/-
nuscreaiiftme initium viarum fuarum adopera fua^ 
i p i l legunc.X><w»«J creauit mein imtio viaru: v n a 
f e i l i c e e e x v u í g a C j , & e x ti á í l i t i o n c S c p t u a g . l e é l i o -

n0v.ófláces.Sed cai"wé í a l íoh iüuser ror )sappei la tur r 
í ju iavcfupi iaroonui jnan pauci c^JPátribus fegé» 
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Vtínt, Dominui creauit me in initio. Illud potius A veritaticonfona raagis, & cóncors vifa fdit) íic 
Imponere potuiffcnt, nulluraex Patribusper 
fum i«/f/«« exordium creaturarum condendarum 
accepiíTcjnec in rcipfai necin D e i prsédefinitio-
ne: quodfanc verum eft, vt ex d ié t i spa te t . Secun-
doex coincufandi íunc , q .u iaoran ia i l l averba , i ) í -
mmm creauit me in iñitíe vinmm fuarum dd opera 
/HA : cum f e q u é t i b u s ^ i ¿eterno ordthatafum, ere. 
(pro qu ib i i sSep tuag .y^ í f í facnlnm fundauit mei 
Grc) eodem cdntcxtu de Ghrifti humanitateacci-
piunt, in quo longé difeedunt ab i l lorum antiquo-' 
r u m P a í r u m f e n í i i , q i i i o m n e s h x c cum fequenti^-
bus ad diuiñitácem referunt: imo ex bis comraAr-
r íanos argumenta ducuntjVt Ghuiftum Deum , & ^ 
hominemeire confirmenc.Itaque omnesferePa-
t r e s v e r b a i f t a í í c C h r i f t o a c c o m m o d a n c , ve i l l ud 
creauit humariiead adfcribant: cgetera verOjfci-
XicztfHndamt^generaHítt&cpxíxxni deinceps, d i -

^•/4 , uinicaci accoraraodent , vt ftatim patebic. Q n d -
propcer düm omniadeJlumankateinterpretantur, 
p lu r imumvir ium adimunc hi autores rationibus, 
quibusPactes, Se Gonc i l i a adueríus Ar r íanos v i l 
íunc. S i vero hícepofteriora verba de humanicate 
n o n intelligantur, nihi left , quod cogatiftos i n ­
terpretes, vt ad decreta, & prardefinitionesDei 
ferecipianc, cum i l lud , Domtntts creauit me in i - _ 
tinm z/iarfim fuarum in opera júa¿ ad i d rainime 
compellat. Deinde fruftra i a í l an t ifti D o l o r e s 
Patruminterpretationibusfenitij vt ex ifto loco 
cuincant Chriftura ante p rxu i í ionem peccaci pra»-
deftinatum fuiiTe, cura ipfíriiet Patres * qu i de hu­
manicate Chrif t i exponuncifta verba j oppoíicam 
plañe fentenciam tradanCi N a m orrines, quocquot 
expendunt extrema il la verba, o í̂r**/* ,̂ fíe ex-
ponunc,adinfl:auranda, reficienda, 6c innonanda 
opera fuá: affirmances Ghrifti incarnationem i n 
eum finem á Deo deftinatam fuifle. H i íun t G y -
rillusAlexandrinuSjAuguftinus, A m b r o í i u s , Ba-
íiliuSjFulgentius, Athanaf. & alij. Itaque omnes 

Cyriü. 
JtlexanÁ, 

\Amhrof, 
tyaftl. 
Fuieent. 
¿dthanafi 

coercendaeft , ve Chriftum hoh ante oranmm 
creacurarum conditionera pra:dcíl ihatum cíTe d i -
camus, fed capiitjinitiumicaufamqueprsedellina-
torura conftitucum, hoc modo. "Domtmi cream^ 
me ihjtium vtairHmfuarum: id eft, conftituit me ca-
puefuaruná pracfinicionum : cum quiaChriftos Ín­
ter reliquos piíédeftiriatos principatum obt inct t 
t u m q u i a c a u í a f u i t prxdeftinatiónis aÜOrum 
opera/ua3 fupple i i i f tauranda^ reficienda per vui° 
uerlalem redemptionem.Hanc vero cxpoílcionera 
id«o pra:miíi3qüialocura facic his,quxde Virg ine 
Deiparapoftea didlürifumüs. 

Sed quasres, vtrutii queraadmodum l e d i o Sep" 
tuagintade Sapientia incarrláta Pacribus inter-
pretata fui t , íic etiara liceac nof t íam ledtionem 
vulgatam ad eandem fentenciam aliieeré ? D . H i e - g¡eron 
ronymuSjquifolusex Patr bushanc leó l ionemfe - *proW^ 
quUcuSeftinMichEcamcap^.Chriftoadfcnbicifta n U m ¿ ¿ 
yerbaiDomínuspojfedit me m tnitio viarum fuarum, 
anteefuam qmdquam faceret a principio : ita vt ex 
perfonahumanitacisenundencur hoc modo. tDfl-
minwpojfedet me: fcilicecper vnionera hypoftati-
cara, quam diuinicas, quodammodo humanitatem 
poíTedit , acfuameffecic, ex quo fadlum eft, vt 
omrtes humanitatis aót iones eíTemDei heriles,ac-
que ip í iu s Deiefte dicerentur, Qnoraodo autem 
capiendura (íc úlüd^n imtiovtarum^ nonexponic 
i b i Hieronymus Sed camenidem Hie ronyraus in 
Epiftolaad Gyprianum verbum \[\aópojfedit,non 
ad humanitatem, fed ad diuinitacem retuht. A i t 
cn im. PoJJefio Jlgñificat, quod femper tnTatre F i ­
lms* Cr PatermFttto fuerit. Vtriqueautem inter-
pretacioiii lócus í ie r ipo te f t , l i praemictamus d ú o ; 
PriuseftjGhnftum n o n f o l ü m i n q u a n t u r a D e ú r a j 
í e d e t i a m i n quantum hominem eíTe filium D e i 
naturalera, vt decernunt G o n c i l i a , & patrescon-
t raHel ipandura: pofterius, hocverbum/w/?/¿cí(% 
Hebraicé-n^p ad generationem referri folitumj 

ruinas operum D e i pr ícmi t tunt , 6c ad illas D parentifque in filium ius fignificare, Gener4.poft 
inftaurandas Ghriftum D o m í n u m creatum efle d i 
cunt.Scd elegandffimeDiuusAthanafiusex verbo 
creautt, idipfum venufto fchemate deduxit. Síc N 
enim ait, tfeyue a principio cum Verbum extabat, 
opera, tjua nondum condita erant, fed cum iamfubfi -
JierentyCrneceJiitaspoftularet, tune demum ea vox-y 
creauit^ in médium addutta eft, acvelutiffiliuófer-
uisper fuinegíigentiam amifiis, cr apud hojiemde-
Untis^necejfarioilli a Patremittitnr^vt eoífuaman» 
ajfertos recollt£a.t-y ipjtte in eo itineye ferutlt fchemate 
p induat^uítuquefedifimHlet^neipfoagnitoplagia-
ríj fé/e tnfugam dent̂ atqtte indeprehiheaturrfuo mi- ^ 
ñus adipfos defeendat, quitn locisfuhterraneitfup-
frtftconduntUr Atqnefitmc ab«o queras , cur ed 
Jjiecie&tjabttuvtivoluijftt, ifque refyúnderetpatrem 
fmmfeita deformajfe ̂ cradornajfe adopera fuá: nm 
tile qntdem exfuis i/exhls intelligi vellet, fe feruum ef-
fe^ut creaturam^actune primum natalerh Je habnif-
fe : fedhac omnia fufcepijfe, quo patrif mandatum 
cempleret.Eodem modo Domiñus nofter indutu* hu­
mana carfií/^hahitu tnueñtmjvt homo.fi mterroga-
retur ab his, qdi cnmadmirationeems habitum cul-
tumqueviderent, ptebe refponderet. Domtnuscteauit 
toe initium viarumfuarüm ad operafua¿ Crfrmahft 
meyvtcongregem ¡frae^crc. Haecomnia mihil 'ua-
dentneclocumiftum, necPacrurainterprecatio- F 
nesillifententiae auxiliares effé. 

í l l a veroexpofido, quam fnpra interpofui^ua 
iftafcntcntiaíneliusíortaíTefuícin poíTecquaenO" 
mine viarum D e i accipít illius coníilia, & defini-
tioneSjfeu prsedefinitiones (quiáappof i taopin io ' 
snihi femper , feripturse, Patribus g istúoni * & 

editum in lucera Gain íic Éua. PofSdl hominemper 
¿ ) í « w , i d eft, iara genui,5c obtineo filium. Ergo 2 ^ 
c^múi.Donímus pó¡feditme\ {\ perfonam d iu i - benef^ 
nam reuoces,perinde eft,atque pacer genüit me fi- níi^'h 
l ium fibi.* íí verohumanitatiadrcribaSjfenrushaud 
diíf imiliscuaJic, cum Ghriftusetiara iñ quantum 
homo íil us D e i naturalisappellari debeat.Pofte-
riora illa veiba:/» initio viarum fuarum, antequam 
quidqmm faceret a principio : íi de humanicate Ter­
mo fie, facile ad omnes illas expoílciones, qúas fu -
pra ex Patribus recenfui, vocaripefifunt. Q u o d í t 
ad decreta D e i abeundum eft,non ita ve íigmficenc 
Ghrifti prabdeftinatioñem j & alia o r á n i a D e i de­
creta,& peccaci praruif ionemancci íe , fed Cancura 
ab aecernoj&anceraundi conditionera prarordina-
tura. Id enim verba ipfafonare videntur, & noit 
aliud, ve ex menee Achanafij» & C y r i l l i fequcnei 
veífu dicemus, 

í)e f^irgine Tyéipara, 

Prima Expofítio-

C u m i i i fupetioribus conftieuerim verba ifta dé 
Chrifto Do m in o non yno modo incerpreearijfed 
diuerfísfecundum diííirailesjíigniíicaciones mtUt 
¿ r viarum D o m i n i . Idem nunc de fandtiffimsí 
Deipara iudiciurnefiedico, cui prster Éccíefiam, 
& quofdaríi ex antíquis íncerpiétes, locumif tum 
^ulgus conc ionacórum adfcribit , fed ( n i f a l l o r ) 
parum accoraraodate. Q^na cum v i m germa-
na^ ¿¿Ucecalis figniñeacionu non fatiscalleant,a^ 

¿ i i j r 
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2 7 0 Sala&* Comment. in Vrouerh - Salomón. 
níjfticos íé'nfus^ qui in literaíibus nituntur, non A 
rcóte transfcrunc. Ergo iuxta eos fenfus , quibus 
h a é l e n ü s e x d o d n n a San^lorura de Chrifto ex-
pendímus locumiftum, de Virgine per accom-
modácionem ediírerendtis eft. Qnapropter íi 
nomineviarum Dei, definitiones , confilia ^ & 
decretaaccipiamusf placetenimhincordiri, & \ 
ledtione Septuaginta) fíerentencia conformanda 
cft. 'Domtnns creauit meinitittmviarwn fuarumeid 
ópera fuá • id eft, Oominus in decretis fuis, ac p rx-
definitionibus, quibus fandosad gratiam,^ glo-
riam deftinat, raihipriraatum addixit,-ac per me 
ca2pitinftaurarc,acrcfícete opera fuá. Hace fane B 
incerpretatiopecebat,vt ordinem pra:deftinatio-
nis, ác decretorum Dei exaóledifcuteremus, ac 
locumiquem virgo ñie i fdemtenet , non perfun-
étorié explicaren)us. Sed quia de hacre, & fuper 
huncipfumlocum fuíe admodum egimus in dif-
putacionedeimmaculaca Virginis Conceptione, 
qua; (íi Deo placet)ocyuslucem afpiciec,eapro-
peer hicíuperrcdendum duxi. 

Secunda expofíth. 

bü Det car» fattíí efi,DeHs bninilisyCr homfihltmhl 
Secúd¿)I>cusmúdü,&creacurasomnesniol i r iag- t 6 l 

greíTus M a n á mece voluebat, quia fcilicet iá tune 
in creaturiscogicationefelicita veftigabat,quid i n 
vnaquaq;excell€ret,v t oranibuscreaturarú omniü 
pracftanciíSmisfaculcatibus&excellentiis Mar ía ' 
vnamcumularet; í i c q ; e u a d e r e t , n o u a , n o n fabu-
lofa Pandoracx cun<SliscreaLuraru omniü perfe-] 
dionibusconflata. Adidfpediaflc crediderim D . 
Epiphanium i n fermone de Laudibus Vi rg in i s vbi 
M a r í a , C*Uj€rr£fi myfhermm appcllauit. V ulgo 
•Ctfrádelcrelodt la f w r ¿ : q u i a nimirú quidquid 
coelum, vel cerra cohibet boni 5 & perfedi , id cotú 
c ó p e n d i o q u o d a m mirabil icollegit in Mar i am. I t é 
D.Bernard^in fer.de B . V i r g . V i r g i u e m deiparam ^ernard^ 
raundü fpecialiffimum compcllauk. "Mariam ( i n -
quit) Deus tan<juam mmdutnffectalfítrnumjibi co- j)t Joanl 
didit)^HeinÍHfiitia)Cr'fdnftitatefimdamtiO'c.hm-' 
plificauit hoc Imper fe í tus in cap. 1. Match, cap, r. 
vb i fie ait. Marta (inqmt)J}ectofior fattafuittCrdi-
gnior^uam í o í « j » í » « ^ . l t a q u e n o n f o ! u m omnes 
cociusorbis, & c rea tu ra rú omnium perfeét iones 
ad£equauic,fed etiam fuperauit, vnde Mariam non 
Microcofmon,fedraundum quemda mundoipfo 

Supra monnimus nomine v i a r u m D e i creatu- Q maiorem,&amplioremappelIaredebemus. Qui* 
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ras fignificari fecundum il lud l ob , 40. Ipje eB 
principiumvUnm Det : & iuxta eam fignifica-
t ionemlocum iftum de Chrifto D o m i n o expo-
fuimus. Re l i quum eft, ve í ecundum eandem V i r -
g in i quoqueaccoramodemus. Dominus (inquic) 
pojfedtt mein imtio viarum fuarttm : Saneillud ver-
bum pojfedtt, ad mencem diuinam referendum 
cí l , vtfenílis í i c , cune cum res mo l i r i mundum 
fcilicet,atqueomnescreaturascondere orfus eft, 
me fane poftedii, id eft, mente concepit , atque 
praefentem contempiatus cft. Sed quorfum ( i n -
quics) Deus mundum conditurusin M a r i a m i n -
fpexerit ? Occurramlibenter t r ipl ic i racione. P r i -
ma ef tGala t in i ,qui l ib . y.de arcanis cap. 2. v b i ^ 
proferí teftirponium quoddam ex Cabala inhunc 
modura. ^ i j ^ faíhnmmtum ejfet^itm^acnoBemy 
legesterr*, acdelo non pofmjfem. Sic conuertunt 
H e b . v e r b a i l la Hie r . 53.vbi noshabemus. J i irrttti 
poteíífieri paflummettm cum die, O"piñurn meum 
cum mfte, vtnonfie dies> c r nox int/*mporefw. A t ' 
quead huucmoduminterpretantur. K i j i ex ama­
re Adarla, O" lefufd'ij eitu, mundum minime condi-
dijfem, Itaque HebríeiCabaliftae hancrerumom-
niara vniuerficatem propter vnam Mar iam , & 

Ca&djf *» C h r i f t u m á D e o m o l i t a m fuiíFe credebant. E o -
rum aucem mens eft Deum Opcimum M a x i -
mum i n prima vniuerí i condicione in Mar i am 
&Iefura, í : íuiquam infinem, ad quem omnia re-
ferebac, fixifle obrucum. H o c vero non ita in te l -
Kgerídum eft,quafi Vi rg inem ante praedeflinaue-
rit,quamdecerneret vniuer íüm condefe(idenim 
f u p r a falíicacisarguimus) fed quia cum iam iam ad 
condendum mundú accederec,eo libentius i l l um 
formabatjquia prsuiderac f u c u r ü j V t Macia caudem 
aliquandolucemafpiceret, cuius imperio o m ñ i a , 

quse tune creabac, m é r i t o fubdenda forenc : 
(.rquaeiusillud dominij in creaturas,quod homi-
n ip r imo in fuá cond iaoneco l l a túc f t ^ iux ta iHud , 
Ft Pr*(it f- fett»smarú¡crvolattLibns cseUy&'hefitisi p 
vni¿'rpícj')terr£iomm<j-ireütiltt quedmouetmin ter-
y*)cumuldi.fl3adau¿laque inimraenfum poceftace 
tecuperaret, 6c non terne tancum, & cerrenis^ fed 
ccelo eña,&ccE\eftibusimperaret. H u c etiam per-
t'inentYevbaBernardiferm.i.inSalue.vbificaic.jDf 
h i f C y é r oh hanc^^r propter hanc omms flyipturafa-
&4'ej}.,0-'propter hanctotns mundm faftus ejij^-hdc 

I - 4t'm Dei plena eji^per hac homo redeptm eft, Prer-

Í6Í 

quem totusmundm ( inquicImperfeótus) f ^ e r f » ? 
poterat,necmereíatur acctpere 3 in cubículo vteri fu i 
memitfalatpptfufcipere. Al iquid la te t i n h isver-
bis,quod reíerare necefle eft.Sane ad excipiendum 
VerbüDe i é coelo ad cerraaduentantéjneceíTc erar, 
vt tota fe exponerer,atq;expediretcrealuraad tan­
cum hofpite laucius excipiendíí . O p o r t e b a c f a n é 
vt tocus geftiret mundtis, cotufquefefeaduenienci 
gracus, iucunduíque ofFcrrecCaeCerum longe alicer 
cum Verbo D e i e d u m eft: t a n t ü e n i m abfuit, v t 
totusmundus ad i l lud excipiendum fefe ornaret, 
vt n u n e n á d e ornatior, & turpioi fuerit, nuntjua 
enim (aic Auguftin.) mnndmimmundiorfuit^quam 
cum f^erbücarofa^üeft.Etloanncsícúbitin Euadi-
gelio^In mundo erat^Crmunduseumnonctgnoutt: m 
prepriavenit%0"fuíeumnonreceperunta Icaq;velhi9 
quiiliicognationeconiuniffcieranCjhofpicemrecu-
í a r u n c . Q m d ergo D e i Verbunijad quod excipié-
dum haudfaciserac cocius mundi plcnúobfequiú, 
adducerepocuic,vc in mundum venirec cune j cum 
raundus i m p a r a t i o ^ & a d i l l ú r e c i p i e n d ú ineptiur 
crat? Illa profeso induxiefeemina, in qua cocius 
iDundijacquecreacurarum omnium coaótasperfe-
ftiones concemplans D e i Verbumad ferecipien-
dum paracas,6c expeditas, nullü íane mundi^atque 
aliarum creaturarú obfequium deíiderauic,imo có -
cempíic.Id í ibivolunc illa verba pr^raifta. Mana 
ffecttjiorfaflafuit^digniór, ejuam tetm mundús-, 
quid quem mundus non merebaturacciperejn cuhteu~ 
lo vtertfuifolaipfa fifciperemerHiU Cacterü quara 
cione in vnam M a n a omnesómmü creacurarúper-
feíl ioiles conuenerinc, & quomodo illas Deus é 
íingulis decerpensia Virginem cranftuleric, dice-
mus in decurfu capí cis exponentes qua racione í ín-
gulacreant iDeOjMir ia ia mente ipfius prxftoad-
fueric. 

Tercio alia de caufi D e i omnia condentis men t í 
obieótamMariarn fuiílc dicimus*,quianimiru cum 
Deus omnia modulatiffitneconformarec, ordina-
retqne^prasuidebac quidcm futurum, v thomine 
cuius omnia o b f e q u i o a d d i x e r a c p a ó t u m violan­
te, cunda áfuo ordinedefeifeerene, cum ipfo* 
paiicecrucrenc.Qua propter ne ipfe propcerea & 
propofito mundi creandi defeifeerene, volunta-
cemque mutarec , V i r g o Mar i a in caufa fui t , 
per quam etiam tune pr^uouerac omnium 
creaiucarum tuinas umtem atiquando inílau-

16J 
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randas rcficiendas. Et fane pervnam M a r i a m A mitas eitis^uiperfenequitvideri , ah ipfi intelle-. 

ídndraas 
íri iero. 
Anjelm, 

Damafi 

creacurasomnes ad vnam inftauratas, & referas 
fuifle plurimorum Pacrum calculis comprobatur. 
IcadocentBernardusinferm.deNatiuitate^Bona-
uen tu ra in ípecu lo ;Andreas Hierofolyraicanus i n 
ferm.de Annuntiacione^Anfelmusde excellcntia 
Vi rg in i s . Damafcen.oration.i.deNauititate V i r -

^aní'*'r¿ Pn*s' ^€£^ tamen qua ratione reparatio ifta, feu 
inftauratio creaturarum.quam Deustuncprasui-
dit á Vi rg ine tune demum perfeda eft, prscmiíli 
Patres eleganter ícripferunt. D.Damafcenus ad 
hunc modum fcribit.Pffr ilUm (Tcilicet Mar iam ) 
naturam omnem createrjnterietta humanitátis be-
neficioiCQmmHtauit>& innouauit. H^am cum homo 
mediaejtiadam ínter mentemy&materiamJede conjii-
tutus rerum omnium conditarumjmi qua in afyetíu 
cadunt,cjuam quis. oculorum aciemfHgiuntjiodus, ac 
'üincptlumjit:profello artifex Dei verbum natura 
humana copulatum per hanc cum vniuerfis rebus 
conditumvnitumeft. Qusenara obfecro inftauran-
darum rerum apcibr rano excogitari p o í í b t í P t o -
fe6to nulla.Hanc vero Marías beuéíi ció acceptam 
refere D a m a í c e n u s . P r o p t e r e a e n i m o m n e s o m n i ú 
creaturarum perfediones in vnam il lam collegic, 
vt ab illa humanitatera aíTumens, in qua erat o m -

B 

\66 

fíticoníficeretur.P^ernmvbipoft primornm homi-
num peccatnmgenerationis humana propago in deji' 
deriafut cordisprolaffa efi&per yitiafirduiíjion 
jolumereatoris conternplatio,fidetiamrerum crea-
tarum mirifica dijpojitionis falutifira meditatio, 
pere¡uam ad Deum ajfurgere deberét, ab ea euanuit* 
fieles qualimodoin lapfóm homtnis ruerit dignitas 
rerum.Jn conftderatione enim illarum homo afpirare 
debuit adcognitionem Dei,&fie quaji gradas qui* 
dameifieri debuerantpertingendiadcreatorem :fed 
tune ifta dignitas ineisfertjtguando , quiea digne 
vteretur^nullns erat, T^jcjíie yllatenus receperunt 
amijjam eminentiam tanti bcni,donec adfuit nobis 
AiaHa.perqua?niho?nine in cognitionem Dei reno-
c A t o,omnis alia ere atura in ftatumjua eonditienis 
eftreftituta.Qiti^nimirum capit homo inuijibilia 
Dei a ereamramundiper ea^qua funt facia, conjpi" 
cere, Totumhoceideputandum eft}per cuius Vi rg i -
neumvterum ü venitin mundurn, &c, Quarouis 
enim hasc omnia C h r i í l o D o m i n o nos deberé fa-
teamur:tamenvc eadem V i r g i n i , accepta refera-
mus , itsre ó p t i m o docent Patres, quam ipfcmet 
Chriftusrederaptionis noftrae fociara , & adiutri-

2 6? 

cern íibi adiunxi^qu^ nobis nonjmodo peperit^fed 
nium crcaturarumcompendium^omnesfibiDeus ^ deditSaluatorem,vt,iam inde íup ra mul t i s ratio 
a r d i f l l m é fociaret,&: cum ó m n i b u s cognationem nibus oftendi verf.15?. 
contraheret, vtea ratione oranes nobili tarct , & Q u a r t ó ob aliam rationem Virgocrea tor i re-
priftinas dignitati reftitueret. Omnes inquam ad rum tuncobocult/sobuerfabatur, cum res denub 

Anfil m. 

ynam,quiahümani tas ,quam íibi agglutinauit,cum 
ómnibus cognationemhabebat. Succedat Aníc l -
mus Damafceno , qui dúos alios modos reficien-
che vniuerfac natura excogitauit per Mar iam foeli-
cíílírr.é confeótos. Igitur in libro de Excellentia 
Virginiscap . io .fichabc t.Ingerebatur operibus Dei 
contumeliofa quadam opprejfw^fiebat de ijsgrauis, 
&contumelio/aabufio:ius Jiquidem nulltm in his, 
qua Dei funt ,iufte debet haber e^qui voluntati eim 

formabat. Prseuiderat enim futurum, V t mundus, 
quemtuncipfe'noHUm,&recentem produxerac, 271 
aliquandofenefceret, óc ince r i t ^ ip tox imus eííet. 
Atque adeb i l l i ftatim i n mentem venit M a r í a , 
quas íenefeenti mundo, Scgrandacuo v e r n a n t e m - ^ ^ ^ ^ 
quandam iuuentam allatura etat. Acc ipe Andrea: H}eX0í0k 
HierofolymitaniEpifcopivenufta verba in hanc 
fententiam i n fermone de Annuntiatione. Hodie 
( inqu i t ) Jumtnavniuerfi opifix potentia coneeptum 

non veretur prauis atlibus contraire, In eo itaque J-J ápudje iamdudum de rerum creationeconjilium ad 
quodluminecoeli, &Jyder'nm motuinfnis operibus finem perdueit, ( Qúodnaro vero hoc confi l ium 
homo reuspotiebaturjdem coelum , & fycíeraipja fuit ? ) Quia prior neftra effigiesnonam figuram 
magnihonoris detrimentapatiebantur, Nempe i l l i fonfíquitur,(¿rfenioquafieonfettusmundusper ua~ 
feruiehanttpropter quem nequáquam injlituta ejje riampeccatorumfeneíiamexuit.Oh^ixx^'úisiWtih^ ?aH'a 
fciebanf.adobfeqúium quippe iu^i hominisy non in~ . peeeatorumfeneíiam, Mundus enim non alitcr^ni-
iufi i condita fuerunt.Omnes igitur rerum forma \in~ íi per peccata fenefeit, & andquatur. N a m vt aíc 

VJUÚUS Q«od anttquatur, & fenefeit ¡propreinteri-
^ » 2 Í / ? . Cumergon ih i l r anndum interÍLUÍ magis 
proxiraara reddat, quam peccata; tune íane il-
lum máxime confenui í le dicemus, cum peccata ¿iugufl„ 
plurimumabundant .Etqaidem meminimeapud 1 

fonniquadamoffufeationetegebantur¡eo quod ipfi^ 
quíDeum incejjanfer offenderat^miniftrare, acJub~ 
di fine intermiffione cogebantur. Durauit autein hac 
in eommfubftantijs iniuria, quoufque venit in car-
nem illa,de qua loquimurfíirgo M a r i a . A t vbi ve­
nit ipfafin fique filium'Deiconcorporanit pñftinam E Auguftinum ledi ta í fe in l ibro de dofbrina G h r i -
dignitateminDeorfuinafiebatur, recuperauit hu­
mana natura, & libertatem patria fuá ereationis 
confeftim recipere n,eruit*1\[jim ipfÁ3cui lege fuá 
conditionis tus libertatis máximum eratjbfequendi 
videlieet illi,qnemadDei imaginem conditurn no-
uerat:cHmipfümadfimilitudinem fui creatoris per 
Aíariamrediréconífexit^deinceps obediendo domi-
natui eius iugumfiruitutis exenffit. Hcecille „ q u i -
basfignificauichaud immerito Deum tune, cum 
niundum moUebaturjfandiíTimam iftam V i r g i -

ftiana( n e í c i o a n a l i b i ) t r i a o m n i n o d e l i d a i n m u ­
do fenefeente regnaíTejícilicet turpitudinem , fa -̂
í t um,& auar í t iamjhíecenimomnia j inqui t j fenum 
vit ia funt. N a m fenesauariadmodum funt ,&cum 
honorem canisdeberi p u t e n t s p l u s í E q u o i ü u m a f -
fedbantí&ambiunt .Turpicudoautemlice t iuuen- : 
tutis p r o p r í a ñ c t a m e n illos,quiiuuentacn in v o l u -
ptatibus, &l ib id in ibus friueruntjturpitudo non 
deferit in feneóta : imo confuetudine Ion era 
confirmaraaliquando infenibus ardent ior eft, at-

2 7 * 

n e m m e n t í o b i e c i i r e , v t d i g n i t a t e m creaturarum, F queadeomundus , qui ol im fuam adolefeentiam 
quze per peccatum pr imi homjnis , velut pef- lih idinibusmancipauit ,&nunquam illas interru*-

fumituraerat,perillam rédintegraret . Q_noi-nodo pitjturpitudoadcanos vfquecomitata eft. Q u o r -
veroaliter Deipara vniuería; cieaturíEprírfuerit , fum hasc? V t intelligamus mundum graui fenio 

1 - atque communesruinasrefarcierit/cqucnticapite 
T defcribitadhnnc modum.CVm fití<\mi))¡'mo: ad 

hoc conditusfueratyVt contempUtionis oculos firma 
iugiter intenderet creaturis : fidquia ipfs conditor 
Spiritus eft̂ atque adeo nullius acies adeum ficuti 
eft,pertingerepeteft ¡propofita i l l i aharum rerum 
exifientia efl̂ quatenus earum coraemplatione fiibli-

T o m . 1, 

confeótumfui íTetunc, cum M a t i a a d i l l u m i n n o -
uandura venit. Auaritia,faftus,& curpitudo vige-
bant.Videre licebac hoc in Principibus eiusfeculi, 
ad quorum moreS reliqua multitudo fe fecffor* 
mare, & effingere folet. Q u i d Herede turpius? 
Qj^id A u g u í t o T i b e r i o , ac reliquis Cxfadbus 
velfuperbius, vei auarius ? Igitur Mana . , v t hac; 

Z i i i j 
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Chryfofi. 

174 

Bernar, 

175 

fenedamandil exueret5naca5contia illafenum yi- A porcendi, &miniftrare eciam quotkmmoílo jjesí¿ 
docuit. Ex hoe eciam licet contemp^ri j quantum 
Deustribüac obedientiíe : qui enim adhomineni 
condendum haud fatis eíTe duxic fuum i p f i u s ^ í , 
opas omniarn máximum, fcilicec, Incarnationera 
Chrifti.perfint IÁILÚX abfoluitjitavt quodammo-
dofuiim ipfms fiat Mariar fiat poftpofuerir. Si ve­
ro caufara rpgeSjinprompcu eft. Q a i a f c i l i c e c ^ í 
Dei,eraciraperantis: fiat Mari^obedientis.Ideo 
Deus vt obedientiíe plurimum defertetjMariac/^ 
praccuiicquodammodofuo.Exinde vero tanti kft-
bitum eft Maria; fiat in coeló, ve nihil gratis, auc 
dóni á Deo proficifcatur in homines, ad quod ex-

tia oppoííta remedia mundo inuexit : nirairum 
virgitiitatem aduérfus turpitudinem, rtiiram hu-
milicatcm contra faftum, & paupertatem volun-
tariam contra auariciam. lea iure ópt imo A 1 1 -
drajasilleHieróf^lymit. dixedt. Senio quafi con-
fecíusmúndus per tJfyariampeccatornm finetlam 
exmt. Illa fcilicet peccata depofuiemundus, quae 
illurii fenedutis argaebant. 

Q u i n t ó , Mariam cóndítór rcrum proptereá 
menee fuá voluebat tune, cum orbem conderet» 
quiaficut Deus verbo iüo repetitis vicíbus 
icerato, cundas res producebat, aefuis facultaci-
busdonabac:íic etlamVirgo^ eodemverbo femel ^ pediendumnod expedetur Marije/z^Jcem hu-
víurpatojeafciern res refe^ura eratttunc nimirum. 
cum dicevttyEcceancilia Domini, fiat mihiftem-
durnverhynn tuum. Pende obfecro vim iftius fiat y 
quo V'irgoíánófciflima verbum D e i é calo in fuá 
viícera transfudit. Inquirir Diuus Chryfoílomus 
in Genefimad illa verba, quibushomoconditus 
c(l \ Deo: Faciamus hominemadima£inem,&Jimi-
litudinemnofiram&c. quid feilicetin caufa fuerit, 
quod cum Deus cxlum,terram,lucemqwe, & reli-
quammundifabricam mol i tur^fusef tverbo^í í : 
de íingulari, Fiat nimirum lux : Fiatctlum, & c . 
tune vero cum hominem formare aggreffuseft» 
ziv.Faciamus hvminem plurali. Nebilitas (in-
quit) operis hoc efFecit,quia animum fpiritualem 
Angel is ipíis haud imparem corpori fociare, & ag-
glutinare tanti opificij res erat, ve tres perfona: 
T^inicatis ad id prajftaadum fe quodammodo 
cuocarinc,& omnes etiam quodammodo in id 
conniti vidercntur.Alias veto resdct«rioris notac 
cum conderet Deu« velutaliudagensai«bat, Fiat 
/«ATj^c.Igitur iamnunc tecum cogita vim illius 
fiat Mariani. Cum Deus Opt.Max.ex propr io /^ í 
hominís condicionem haud fidere Voluerit: quia 
nimirum fpiritum carniagglutinare magni o pifi 
cij rcsilli viía fuit.Nikilominus prseílantiílimum 

ius Reginar obcentcquxcuraque dona á Deo 
ópt imo maximoimpevantur. 

Sext6demumn>undum produ^ens D e ü s M á -
riam íibi conteraplandamideo propofuit,quia ex 2 7 $ 
ómnibus puré creatis operibus Dei praeftancifli-
mura ei:ac María. Quapropter tune cum creatio-
nem ordiri voluit,inabfolutiíIimam illam numeris 
ómnibus creaturam oculos defixit, vt tempus illi, 
& locura accoraraodatiílimum in mundo deqcr-
neret .Sicutenimpiélor eximiusin tabula qqapiá 
alicuius Diuac effigiem perfedií l imé adumbrare 
volenSjhincindelucoSjraariaíanimaliajaliqaando 
ctiara horaine^aliosexpingit per omnem tabulx 
ambitum.Id tamen intereft>qaiodlucos,animalia, 
& homines alios temeré , & leui (vt aiunt) peni-
cilio deferibit; at vero in prarcipua illa cffígie, 
quamíibi ab initio adumbrandampropofui^de-' 
píngenda mcumbit^otus hacret,& artisCMX cona-
tum,& vim omnem expromit. Quin etiam ab ini­
tio tabulara metitur , a tquemetacurvteo ín loco 
delineetprarcipuum illudíimulacrumvnde íplen-
deatmagis, ica vtreliquahinc inde pidurailliin-
feruiat, & pulchrum magis, & fpedabile reddat. 
A d eundem raodura aitifex illc rerumomniura 
Dcus lat i í í imam, ampliílimamque huius mundi rfJi 

illud acdiuiniffimumopus,quod arte fuá teliqoa p tabulara creaturisómnibus pingcns,&diftinguens 
Dei opera , infinito jnteruallo fuperauit, feili­
cet diuinam , humanamque naturaro in eadem 
hypoftaíi fociare , ex Maris fiat penderé iuffic 
Deus, atque eo enunciacoeíFedum fortiri. Rur-
Tus alicer prarfatas interrogationi oceurrit Ber-
nárd. Propcerea (inquit) in creationé aliarum re-
rumvfus e í tDeus verboillo^f, quiavox ifthxc 
iraperantis eft : oportebac antera per imperij 
quandam iníinuationera íieri illa , qua? horainis 
imperio ve fubiacerení , producebancur , vti ex 
ipfa produít ione fui minifterij ornen caperent. 
At vero in formatione hominis adhibuit Deus 
verbumyflc¿47fc«/,quod non impecrantis, fedope- ^ 
rifuo i t K e n d e n t i s e í l ; vcíígnificaret hominem ad 
irapetiurn nacura^occftjVt reliquis creaturisiura 
¿icerer. ideó hháiák.Faciamus hominem adima-
ginem&c.vtprafitpijeibus maris, &e. Nam í icuc 
creaturas aliasjimperanteillo verbo» producens 
Deiishomini parituraseífe lignificauic: í icetiam 
abeo verbo abftinenSj &quodaramodo v r b a n t í , 
& comera erga hominem fe pratbens eundem Do-
minumjac Principcra rerura fore denionñrauic. 
Qjorfura ha'dCum fílius Deijvt ipfede fe teftatus 
cftjiion vcneritrainiftiarijfedminiftrarc , vtex fuá p 
formitionejiuiusminifterij^tqueobíequij ornen 
caperec , decuitfane, vtihacc nort iam aliquofiat 
imperanris( quale fuerat illud¿quo Deüs res crea-
ucraí)rcd magis ex quodam fiat obedientis Mariae 
pcndeiet:quod nimirum illi & caufa aliqualis eo 
tempereexiftendi, &obedientiac exemplac foret. 
Itaque obediencia3quam Virgo eo v e r b o ^ í o f t é -
tauic#^i:iftum Dominum ad minifttandum nafci 

terraSjmariajlucoSjanimalia^homincs, & reliqua 
otnniavt itadicam, t^raerej & Uuibrachiocondi* 
dit. In illa vero omnium creacurarum perfedifli-
maMaria, quam fibiab initio cteandam propo-
fuitjcotusincubuit^totushseíit, & fuae potentia: 
vim maguara oftentauit.Vnde nonimmerito Vir -
gini Deipar^accommodarifolentilla verba Sap. 
7 . Speculumfine macula Dei operationis, & imago 
benitatis /7/zW.Gtecé habetur, .Df* energía: qma 
nimirum in hac fu^bonitatisprqftantiífímaima-
gineelaborandafli^energia:vim proderet. Atque 
ade^ab exordiocreationistotum mundú metiria 
¿kí^cula omnia partiri cxpit.vt feilicet Mariam in 
óptimo loco, & temporeformaretjitavtreliquac, 
quasvelantCj velpoftea hincindecondcredccrc-
ueratjcrcacuríe Virginiinferuirent, illamquepul-
chram magis, adfpedabjlemque ómnibus redde-* 
renc.Itaque alise creatur^terrajmariajlucijaniroa-
lia,&ccelicumieliquis quodammodo pro fpatio 
V i r gi n i ad d i t a fu n c, V u 1 g o iV^y?w J ^Í/<"<«w/?® 
paracjHe falgamas la irnagen. Ad eundem fenfum 
vocandafuncilla verba Saloraonis. Dominus crea-
uit me initium viarüftarum in operaJua. 1 nitiü in-
qnanijid eft caput,pr^ftantiíHmam videlicetom­
nium creacurarura^acqueadeoab initio incet om­
nia opera fuá locum optiraum,atque cenlpus,mihi 
dedicauit,&c.Propterl:íis omnes raciones D Bo-
nau in V^ú^itiDíjpofitione tva Virgo fknciijfma 
perjeuerat mundusrfuem & tu cu Deo ab initio fiun-
<¿^/?¿,quibusdocccViiginem curaDeoparicer mw-
dumraolicamfaiíreraimirumeo fenfujquo hade* 
ñus expofuimus, quia Deus mundura condens ín 
Mariana incuitus eft. 

Sap. f i 

'Bonanm* 
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T i r t i a ^ quarta expofitió de Firgine¿ Quinta, & fexta Expofiño de Deipara. 

íy%- 1 Percurram a l i a sPa t rumexpof i t iones^aChr i -
^ w ^ ftd in Deipatara cius parencém transferam. D . 

Ambr.noraineviarunl virtuces interprecatus e í l : 
atque adeó Chriftum viárum D e i inicium á Patre 

_ créatum fuiíTé aíS.tmit,Qúia il¿i(inc[úit) Jeruaba-
iftrmagnarumprarogatiua virtutumiyx. videlicec 
magnas illas EüangelicaS vi r tu tesánt i4uis íasculis 
ignotasjtahqilam nouáSqüafdám Viasaperitet:fci-
licethufflilitatem^irginitatem ,paupcrtatern, 6¿ 
aliasdufmodi. Tarncri nefcio ári pot iüs María ha- , 
rum viarum3ííue vircutuminitiuip dicidebeafjqua B 
Chriftus / ( i n i t i ü m i i l q ü á m c x e c u t i ó n i s anticipa-
tionejnon c a ü f e . ) Q ¿ a Víí'gó prscftantiífiniasiftaS 
Euafcgelicas virtuces opere cxercuic j antequarti 
Chr i í l i i sven i i é^á tqüe i l l aSvé rbd j&éxemplpdo-
CeixcX^apropterde Vi rg i í i i t á tc .qüamMar iaan-

í ) Bern, t e o ^ n é s a l i o s D e o ntín¿upauit,í¡cf¿ribic Bernar» 
cíusfermonneji de Anmiñcia t ione . Ó Virgo pru-
des,!) Virgo demtdrfuis te dotuit DeopUcereVirgi-
nitatP.QHa íex^ua iuftitia, ejUapágina veteriste^ 
flamentiyVelprasepit i velconfulit i Vel.hirtaturin 
cárne^non carhaliter viuere,^rin tenis dngelicam ^ 
dftcere vita>Vbi legeifds deVirginibustfuia cantant 
tanticumnúuum'iF'biíégeTras laudatos e j j e q ú i j e c a -

ftraüeYuntpropterreghHm ccelorum ? Et poft pauca. 
T H vera nee habebaspracéptiim, héc conjiíium, nec 
exemplü.hifiqUodvhñ'io aocébat te dé ómnibúí. ~Ac 
[ermo Dei Viuns, & efficatf ante tibifattus eft magi-
fier^nanifilius-.priM infirnxit meritem > quam in-
^«fm<r^r«fW .H^cil le.AlijsedamEUaligelicisvir-
tutibns V i r g o pr£Efalfit ,atqüeil l is iñítiuríi p ra-
buicnulíiuS confil!iim,veI excmplum feqnuta.Ec 
fane icádecuit j vt raater l i l is pol íere tv i i ' tu t ibus , 
quasf i l iümpoí lea exércere oportebat, vt raatri-
¿are , hoc eít matrisfuaí motesreVerredicerctur* 
Atque adeo tales oportebat eíTe VirginisvirtuteSi 
Vt cas imitans ChtiftuS expleret Saliutoris ofE-
ciumi Rurfus etiamotriries illas magnarurn virtu-
Cum pipa:togatiuas (v tÁrabcor i j verba Vfurpem) 
inVi rg inepra jmi t c iopor tu i t íqu ia nefcio qua ra­
cione in i l ia humaniores, &:ad imitationerh á c -
coramodatiores íunCvirtutes, quam in filio.Chri-
í lum enimdiuini tasalmirandumredJicquemin- ' 
tuens fragilisnatura defpetateore peruenire pof-
re ,qüoi l leperdgi t A t v e r o M a t i á m , q ü a m noftra? 
omnino coilditionísefTd cogtiouimus,imifabilera £ 
rnagisducimus. A í q ü c hucfpedaíTe credideriní 
D i u u m Anfc lmumin l ib .de exceílentia V i rg in i s , 
vbi air, MariaTnitiordcjuodarnmodo y&hmnanio-
ra nobis prabuit exempla , cjuam filiítíi Nefc io 
en imqua ration^ exempU Cht i í l i fuaraagnitu-
dinenobis terrori fuilCí A t vero exempla Marise 
fuá lenitace omnes a l l ic iu i l t , & ad imicationem 
exacnunc. Efgo ne homo maxiníarum illarum" 
victuí i im exordiura, & initium repetensterrere-
turj & raetura conciperet , maluit Chr i í íüs i l la - , 
rum aufpiciain V i rg inc dedicare, vt lenitaSjhu- ^ 
mauiÉaS,& condi t ion is í imi l i tudoadimi ta t ionem 
inuicarec. 

i á o Pr.rterea Diuns AthanaíinSil la verba: Z)ow¿-
Athan. nUs creauit me initium viarum, fie de Chr i í lo ex-

pófuic; idef t , í )niniunl fuarum creaturarum mU 
hi^principatum addjxk : ini t iüm enim accepit 
pro principadid Hasc vereVexpoficiOjad V i rg inem 
eodém fenfu transfene l icet , quam Deas ó m n i ­
bus operibos fuis Reginam , Dominam prcTfe-

0 citjvtiam inde fupra ionea' oraü'one' d o c u i m n s / Proa 8, > r o 
r veri. i r . yerj< it< J 

An[elmt 

Gyrilias n o m i n e / ^ ¿ ^ « w 'Df/accipirlegem, & 
pracepta.quibusadimplendis Patetfilium fuum 
initium prqfecit. idefl:,relitjuos hominespr íE irc 
voluic exeraplo , bt auótorení elle gracia fuá. Fta~ 
í t r a l u c m u l t a de Virgin is erga legera obfequio, 
qiiarveré poft filiúm fuum legis i rr iplcnd^ i n i ­
t ium alijs excicitjCxemplum feilicee, & caufa.Qna-
t i í e m p c r M a r i a l e g e m duxecic, Punficacio ofien-
dit;namlicct,ipfalegis verba plane illarn exime-
rent,«i tamei iobfecündare voluit,nc quidlegi luo 
exemplo derogare videretur.Sanc Marra fuitarca 
illateftamenti(vtinmyfterijsconrcmplaturDo II- /¿deph&iC 
dephónfusvirgarr i , manila^&rabulas legis clau-
^dens.-virga Chri í luSjnianna Spiritus Sandias ^qui 
i n i l l a m fuperaenic:cabula; auccm lex, quam cqrdí 
impreíTam ferrjper g^ftauit. C u i fane legi tantun-
denl tribuitjVt Virgíhi ta tem fuarasqaam cum G a -
brieleagensmaternitati antéjj^íuic , in opinione 
Korriinüm proderc non ,dub| |^ ier i f^ ,né,y,elminj-
h iamin eademhominum opiiiionc legi iniui:ianl 
inferiré viderctur. Subijciohicl iaud inepta quaft-
d a m ceiifurani auchor i smiñimepQeni tcndi ,qu ide 
Virgiríis obedieiitia carmine fie cecini t in Vfitu~ 
ftiOtrnt) Epigrammate. 

DiuaparenseHgeparenJcjnepuerpera multó 
Lorigior obfiquiojqHdmpartHjEugeinelytaVtrgol 

Quibus verbisad qüan t i t a t emi l l iüs vocisparens 
íefpexit. 'Parens cnim h vaho parió pro matre 
pfimamfyllabám corr ipi t : á verbo aü tem pareo 
pro obediente, primam fyllabam longam habeta 
Ergo ait.,6 fand^ffima Deipara! quq cum parenSj, 
i d e í l , mater Deiext i tens ,magis qnodamraodo 
parcntenl j ideft^obédientcm teoí Íentar t i ,& cum 
larga fuiíTes pateu Deum pariens, largior multo 
fuifti parendo j6c óbfcquendoleg i j 5c Deo. í t a -
'que c^fiantitacem earum voci im infemecipfa ex--
preff i í redici ty&largioremexti t i í reparendo>quam 
pariendo. 

Idem iple Cyr i l lus T^^f jD^fané ios in te rp re t a -
tur viros^quividelicerpoíTuntexemplo^tSccohor-
cacione, &fuí f ragi j snosa í lcaé lumducere , C h r i -
ftumqüéin eo feníü ¿«im/wi úinnium viárum Dei 
extitifleaffirmat." id eft, principem viam ex o m n í -
bus^uxtaillud-Ég"^??? via, &c . N o n aluer V i r g o 
fan&iíXima. initium yiarum Dei appellari p o t é ñ ; 
id eíljprinceps poftfilium via^per quam ad coelutt» 
con tendcrcpo í I imüs .E t faneexPa t r ibus non pau-
ci VirginemRcgiam CGEIÍ viarnappellant, E t q u i a 
vulgo dicitur. Eadem vid efi Athenis Thebas, 
thebis AthenasMhic col l iguñt per Mar i am ^ ter-» 
ra inccElumeundumeíre jquíap 'e rMar iam^ coelo 
ád térras venitur. N u l l a fane corapei íd iofamagis 
ad ccélum viá,nullafacilius percurricur. 

CyrilU 

XX111. A b a temo or dinata j u m , ^ ex 
antiquis: antequam térrafieret. 

A B aterné ordinatafitm. Hebraícé : A ficulo 
principatum habuiRs>&o{$\\\.\s,coronata Jum. 

Quídam eciam inunElapw.Septuaginta: Ante f i , 
culumfimdauitme t V e l furidatafúm. H a n c l e i H o -
nemample¿ iun tu rp íu rese j í Patribusfupracitatis. 
ChúdxúSsAnteficülHm pr^paratafum. V e r b u m 
H t b r a í c u m ñ ü i t a ^Q3 radiceNajdch^ cu iusp lu-
rimsefuntfignificationes : ñ u l k a u t e r a ex i l l iscf t 
ordinare, v<í\ fundgre, Ccupreparare , quibus vfi 
furit locuplet i í rur i i in tc ípretes .Vulgatus .Septuag, 
& Chaldxus. Dices tarrxeueosÍQí^iura tcimiií e, 
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2 7 4 SaldZj. Comment. in Vróuerh - Salomón» 
verua. Nondirplicet , fecitamen vide , an pocius A. humanicatiJ&carniadfcribebant:hocver5 ^ « ^ - Chryfofí. 

Cant. i , 

mcn4umHebraicis ofiginibusirrepferit, &PL-O 
voccillaM-Dao ÍZ^Í/SÍ-^Í, fuencpo t ius»ma3 á r a -
dicc DD: ^y^.duplicantefecundam., quanlal ibi 
fy&pt interpres nofter cranftulittfr¿/¿«4r(?Gantic.i. 
E t otdmdHÍtin me charitatem.Ez alibi. Propr ié ve­
ro íignificac vexi liare ¡Cea vexillumfigercNcque 
abit ab hac fignificacione le<5bio S c p t u a g i n c a , ^ ^ 
feculnm fiíndamtme&TXQécü., iQíptxtm .ut: id eft, 
defixit 7»^defumpcalirailitudine a fígnis milicad-
bus,qua;defigi folent , cum erigiintur Concinic 
edamcumhacnoftrameditacione vox Ghaldaíca 
NaHi' Tfalma. 

E t sx antiejHÍí\4ntequam térra fisret, HeHraíc . 
^ capite^abinitijs tenti^z^M^Inprincipio an-
tequarnterram facer et, 

íu!Cta;,eaqi3a:ínruperioriIocopra;miiimu3,de sé-
•tentia hotamYerborum iudicium ferendtim eft. 
E r g ó ( ideíapiér i t taDei p r ^ l i c a . q n í c a c t r i b u t u n i 
eftcorn!Ti'unéperronariini,ina ediíreraniLis,( hic 
fenim e í l g e r m a n i 0 fenrus)taHs cuadec fencentia. 
jibaternoordirtittn^um.Q^^d dicac, non repente, 
vel ex t e m p o r e á d r e r u m p r o d u d i o n e m ' , & c o n d i -
t ionelTlacceíl i^feidabeternoin eum ordinem d i -
gef taramjqaem' táñdem exhibai ,cumresprodu 

«/Vwz^&il iud^uod deinderequicur,^««3f> d i - Nifentis, 
uinicatineceíratio cribuendum eirediccbant.Qma-
modo anteraFilius^c Patris fapientia fundata d i -
catur,docet Hilariushifce v c r b i s . ^ í í g - ^ r p ^ i ^ - Hilarins. 
tittmemoremJeeorum^ua a fzculo Junt dicens in ope-
rá Dei^atqHein vias Dei creatam jéejje dixittatqne 
ita.creatarH^vtfmdatametiamfe ante [acula doce-
vetjt* aj¡timpt<z creationis ficramentum demutajje 
nAíMramvideretHr^CHmfandationis firmitas conuel-
íenéifiatHs nonreciperetperturbationem. I t aqñe ne 
p a u r « r a diuinam naturam ratione aííbmpta: h u -
raanitatis euariari ,aut demutari,pcopterea fubie-
ól^ntepíCHlafkndaHit me, onx prqmiferat, Do-
mmus creanit me. Eandem rationem obtulit D . 
Falgentius. j4nteficula (inquit)pipientia fanda- Fulgentl 
tamJe dixit>vt n<itiuitatem juam^quoi de Pjitre nata 
efljimmHtabileméJfe monftraret. Qjtod enim fnndatu 
dicitur ¡nullaratione csnuellitur: qnod antem non 
connellitur nonmntatur. Voñcmus etiamverbum 
i l lud ad diuinam hypoftafím referre,per quam na-
turaDiainain filio fubfiftitjhoc moáofundanitme» 
id eft, Pater propria fubfiftentia rae donauit ( mis 
enimfubfiftentiani admftarfundaraenci , acbafís 
qaodamraodo inteUigifnus. ) Q a o d í ivuigatara 

Pfklm. 4, 
num, / , 

cefenT.neque aliterres nuncinferaetipfismodo p etiaraledionemadeumlenrum vocarevelis,Íjcdi-
exiftuntjquaiarnindeab sternitatein Ideis raéis, 
atqtSé exemplaribus extiterunt. Eundem fenfum 
teddant alice legiones .O nginalisháibet non quidé 
regnaui , 2 . m p r i n c i p a t H m h a b H Í y hace enim ¡edlio 
inepta, & miritmé ad rem femper mihi vifa eft; fed 
v e x i l l a t a j u m ^ u & a . í ími l i tndineab ordinibus mi -
l i tar!Í>ns,quiperfuaíígna)& vexilladirigunturjVt 
fenf t i s í i t rNonal i te r re rdTpecíes , & fo rmíe in rae 

' i am o l im abasterní ta tedifpofí ta^&infua quarque 
ioca digeftar erant}quam mil i tum ordines per fuá 

*vexilladiftributi. Conaertercetiam \ \ceZyfignata 
y3w:ííc enim verbum i l lud alibi extufit Vulgatuís. 

ú^tn¿zt(k\Abí&ternoordinata fum. Supra docui 
verbum eíre mil irarc,atqaé ex fuá germana íignifí-
cationeordinemrailitatem fignificare,perqoeni 
qui l ibet in fuaftat onc coIlocatur.Ergo fecundum 
eam íignificacionem verbuavPatris,&: eiufdemfa­
pientia íic ziv.Áb aterno ordinataJhm,\á eft,ab aeter-
n i tace in ftatione mea locata fum, vtfcilicet in or-
diñe tr iúm hypollafeon ego fecunda perfona fim, 
ita vt inde auelli ^aut loco rooueri n o n p o í l i m . 
Q u o d íi \Qgzs}AbeternoJignatafim^&Q, qua l e s i o ­
ne laminelealijquid fupra diximusjapt i í l imé qua* 
drabit in Fí{iüm,¿fai ex fuá charaderifticapro-

VfA.^.SignatumefifipernoslumenvultHsdb.Qi& £j prietate eftimago expreíla Patris ,6c figura fub-
l e d i o ad diuinas Ideas referri poteft , quaenihil ftantiareius. 

iS9 
lánguft: 

J-íiUriíís . 
Bafii'i'is, 

aliud funt,quara rerum effictendarum forras , feu 
radones in mente diuina expreffs. Icaque ait; A b 
eternofignat a fnn^wú y^;/ / /^í4.Hoc eft,formas reiü 
agendarum non denuo excepi,fed ab asterno quaf-
damveluti impcelEonesoraniumhabui. Denique 
Septuaginta haben t^Ab aternofmdamtmeSiQvgo 
verbum i l lüdfi indauit , á iacieiidis fundamentis 
duíbaf imil i tudíne d idum putas}fenfus excompa-
rationealicuius ingentisfabricí" ad hunemodum 
conformari debet. Qaemadmqdura cum fabrica 
cxt ru i tur ,2xfundaméco ,quod occulcum cft.atque í 
minimevidemr,re1iquaftrud:uraia lucera aíTur-
git:íic etiam ex fapientia diurna hrec racindi fabri-
ca,atque oranes creaturje canquam ex quedara al­
terno fundamento emerferuntin lucera , quamuis 
híecfapient iafundaraent i infbr latere videacur.Id 
fibiviútiWuá'.Ab¿eternofundauit?ne,Id eflj tanquá 
fnndamentum huius muncianíE ftiuóturar iecit. 
Q u o d fihanc fímilitudinera á vcxillisfigendis tra-
haSjfimilitudo eritilla,quara fupra iníínuaui,ex dí-
ftribnrione railitura per fuosordines deduéla . E t 
quidern vtfignificetur etiarahuiusordinisconfia- F 
t i a ^ i m r a o b i j i r a s . a p t é c o m p o n i t u rcum ea,quam 
railitesftrenuiinfuisord'nibus, & ftationibils fer-
uare coirtfueuerunt^'ntér quosloco raoneríjautfta-
í ionem deícr -re furatn; dedeeoris nota eft. 

Secundo, yxty-Qtztñ i is'conftat, veibaiftade 
pcrfonalifr.ni^nda^ioceft.deipfo De i filio Pactes 
intetprerantuf- ^ u ^ 

• H izunz-ra.B lülius. 
u o ^ u Í i r j u W n i fu p r a, c] u i v c A r r i ̂  ¡ s F11 i j d i -
uinitácerademoníicarentjverbura i l lud crc(í«?í?7/í, 

ra ferra. 8_f .de cempore, 
Í uis. Fulgen ti ns,Chry fo-

Terti^expouuntPatresduoiftaverbadcfapien- Í9Í 
tiaincarnaca5f-ilicet Athananinfer.^.contlaArria- -Athan, 
n o S j & C y n l . A l e x lib.; .Thefauric.S.Subijciover- Cyr.Alex» 
ba Athanaíi j . Qwocirca quantum ad humanitatefn 
fundatur,vtnos fuper illum^veluti pr?tioji lapidés 
inadificentur yffficiamurque templum h á b i l antis in 
nobis Spiritus/anfti.Adák veto non diclum fecic 
me fundarnenturn , quaíi tune primura fecundum 
fuam tocara fubíiftentiara inchoataeíTetjfedquaíl 
iam fallara fuñdauit. Exponit autera hocexem-
plolapidis ,quié monte tollitur, 6c in efFoíTa térra 
c o l l o c a t u r . / ^ ^ ^ w j ' é ' w ^ ( inquií)dHm inmpnte 
faxum eft ̂ nondttm vel fnndamentum, velfundatum 
ejfe dicipojfe'.fedcum yjuspojlulauit^ in ejfojja ter-
racollocatumfuerit tune denique (fiei loqui canee- , 
derctur)diceret de fe ipfo,Fundautt me./taque quoque 
Filius Dei,cumfiíndatus ejfet/ion initiurn exiftendi^ 
coepit > vtpoteiam ífnteaverbnm , fedeum nofhayn 
carneminduijfet, quam ex Jii^ria decifam accepit, 
tune inquit'.Fund-mitme^quafi diceref.Verbtm cum 
ejjemjerreno corporimeiniecit. Eandem fentenciam 
ex Athina(io tranfenplii; Cyr i l lus . Haecenira, &C 
aliaacuciftime Patres excogicarunc ad euercenda 
Arrianorumimpiadograata. Q u o d verodfcitnr, 
A b Aterno fundata & ex antiquis antequam t é r r a 

fieret: vterqueretulicad pi ¡¿feientiam Dei}quiea, 
q u a í t u n e d e m u m in tempure patrme decrcuerac, 
ab arternopríefciuit./>¿'r^rc«^w.¿,/?-(tnqnit: G y r i l -
\\\$)quantum ad prafeimtiam , & deliherationem 
Pei , Chrijium Dominum ame ficula ejfe funaa-
tum. N c c veroinde aliquid roboris accedit ?d en-
iuvn feuteacian-),quidoccnc ChnfturaanLe omma 
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'GctAP. VIH. VERS. X X l H . 
D e l opera pracdtí l inatum fuiíTe. Attexic cnira A 
C>yú\\.Pr£f{fdií Deus ptccaturumhominem & in 
fnortem caforttm: prauidit etiam conferentiageneri 
ems^ quomodo nhoHaretur^&adimmortalitÁtem 
rediref.ideoe^H? quafiradices huins ífei in filio fuo 
nobis depojuít.luquc prscrcientiam culpx cum re-
niedij praeuiíícwife conferens Cyri l lus ' i l lam ante-
pofuit^hanc poftpofuic^uiahxc n ímirüm exilla> 
& propcer i l lam; 

PoíTumus etiam vulgacam Icéiionem ad earí-
dem fencenciamaílicere & de incarnaca rapienda 
exponere ad hane modum. u4h eterno ordinata 

/ « w ; i d .eít3prícordináca}&pracfcica. Sicfere inter-

De Virgine 1>ei$xrAo 

Infupcriór i verfu radones quafdam obtuliraus, 
piropterquasDeusOpdra.Max^n ipfamuudi co-
didone,clumcrcatura$ alias producerct, i n v i r g i -
ncm potiffiaium inipexerit,eamqu€ mente fus a ü l -
duó volueric. l am nunc {quandoquidern ipía non 
modoabexordio c r e a t u r a r a m á D e o fe prcuifani 
dic i^fed etiam ab ^ternc prarcognitam,) rauo a l i -
quaa íngnandaef t ,ob quam huins pracuiíioñis aic-
mincr i t , atqueil lam can;? glor iaduxeri i : cum 
ce r tum,exp lo ra tümque í i tDeura no í imodo M a -

pretes. Tantcn fi ^ermanam vim verbi origihalis jg r iani j íedomnes alias quantumlibetminimas crea 

loan.Ápo. 

fpediemuSjquodíignif icat in ftationemilitari mo­
re aliquera locare fencentiá erit. A b ¿eterno ftacio 
meara ih i in hocmlindo deít jnata, & decretaeíf , 
veindecam diabdlo,atque alijs l^oldbus huraaní 
gencr í sconf l igerem,a tqueeosdebe l la rem, ve que 
i i l amr íunquam défererem. A t qi lxí tat ioi í lhacc? 

- N o n n e i l l a , q u a f e G h d í i u s Dorainus c ruc i , ne 
moueretur ,affi3fit? pracfertim í laccedat Septua-
gintaleéliojqila:C\ch.ahe\:,Defixitme, originalis 
vexilfáta /?¿»/,id^eft,yexillo donata. Quódna ra 
enim vex i l lumif tudrNonne falutiFeruni reden)-
ptionis nóftríE fígnum ? quo Ghriftusdiaboli po-
itendam eucn i t , atqae toto orbe potitus fupra i l -
l i u scac t ím ina j^ramráasp innaSjhocc í i rüpra R e -
gura , Imperatorumque verdees vexi i lum i l lud 
faludfícuraerexit , vt omnia iamdebel la tae í l ' e , ac 
fibi parere monftraret?Id vero cur ab acterno pr^f-
citum>& prsordinatum íiroges?in promptu eft ra-
t io. loan.in Apoca l . i i .mor t emCl í r i f t i háud nouá 
eífcdixit^fedab exordio mundi pra^uifara.^nw/^ 
( inquit) quioccifasefiahoriginemundi.Non fo-
lum quiamortiseius pludraqfigura: prxceíTeranc, 
inqa ibus quodammodo occifus dici potui t : fed 
quia m o r s C h r i f t i a b i n i t i o , i m ó a b Eterno prárei-
fa,&acceptaca fuit ^ Deo^quidquid patribus anti-

turas ab íeterno pracrciuiírcj& praeordinaíTe. Pra:-
mittendura antera eft huius peruetuft .rpraídtí l i-
nacionis Mariana Patresfíepe , ac ítepius mentio-
nem feciílcj& in fummisillius laildibus numciaf-
fe. D.Bern.infeira.z de Annunt . fie haber. Ki rg i - B¿rMr£ 
ñem nec nouittr, nec fortuito muentam ,¡eda fien la 
elettam^ab jiltilfmo pracognitam ¡tfr jibipi'ópara-
tam^hAngelufiruatam^k Patribns prafigurata^ 
Prophetispromifsa Similia verba habet D . í ldeph . Jldephonjl 
in a l te rokr .de Annunt . Damafc. orar. i . N a t i u . 'Uamaft. 
Árnold . Carnot .dc Laudibus Vi rg in i s .Pe t . D a - u4rn.Car~ 
mian . in fcr. de AíTumpt. &:alijpafTim. Saneve- notenfis, 
rüm eft beumabxternomendsfu^coraplexione Pttr. Dss* 
min i raasquaf l ibe t resp r^u id i í r e .Tamen quoties 
ícriptursc aheuius rei prqfcientiara a^ternam i l l i 
tribuuric, raagnitudo i l l ius ifi caufa eft. P'aulas 
Chriftum predeí l inatum dicitante f é c u l a , & re-
deraptioncra datam,ideft ,praíparatam ante tcm- ^ 
porafccularia » Ac allaeiufmodi magna. Quapro--
ptercum Vi rg inem abajeernoprcuifam iaudidu-
cunt Patres,illius magnitudinem, ac nobilitatem 
nobis intimare vülunr;Efíicitlioc noftre exiftima-
t i o n í s n a t u r a , q u i e x h u m a n i s ad dinina aífurgeré 
folemus.Quapropter, quia in humanis ea maximí 
ducimuSiquít prascoiifiliata, & á longo tempere 
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q ü i s d o n a t u m fuit gratiae, id totum per merita j-j mente compara ta funtñdeo vt quqdammaiora ,& 

Joan 6. 
num, 17, 

Genef? 

Ghriftiobtinuerunc.Etquidem haric fuamí lado 
ncm5id eft, crucera nunquam diraifit. Namroga -
tusj vt á cruce defeenderet. S i films Dei éfi, dejeen-
dat nunc de c r ú c e l e . fortiíílmus miles ftationera 
fuam deíerere noluit.Deiiique extrema i l la lectio. 
Signara fom^n Chriftura optime quadrat, de quo 
l o 1 h. ^. Operamini cihumrfuemfiliüs hominis dabit 
vobisjonnc entm Pater Jignauit Deus. Quem locura 
curaal ioquidi f f ia lem, (v ta l iorum placita mifiTa 
faciam j tali fenfu donandura exiftimo. Memoria : 
fuccedac hiftoria íofeph. Getlef.40. vb i Pharao 
commil ic i l l i ius, & poteftatera fruraenta compa-

diuiniora Dei opera raaximi faciamus ^b i j e i tue 
nobisDeipra:LUÍio,&; prqconfiliatio arterna. Ad-i 
hqcin V i r g i n e , q u a nulluraopusex purecreatis 
maius,autdiuinius Deuscondidit , fpecialesqna:-
dara rationes reddi poíTunt. 

P.imaeft, 'quia fi diuina riicns ( quodf ie r inon 
poteft)omniaab setenio in promptu non habe-
retjfedalia exaíijs cognofeerct^ta vt p r s con í i l i a -
tionead res magnas agendas opus h a b e r e t r í a n e 
t an tumj t amqneexce l l ensopuse í l Mana ,vcad i l ­
lam condsndain,S(: cfT.)rmandr.m in tempere artei-
nara qnandam prsmedieationem 6í prxconfilia* 

randi , ac diftiibuendi. Hanc vero poteftatera i l l i ^ tionem Peiadhiberi óporcerec. Qaapropier c ü m 
conruhL-,annnlum, (igillura funmillidonans: fie 
cnim hshcs.Tulitejiue annulum de manu foa, & ds~ 
dit eum in manu eivs vefliuitcjue etm fióla byffina,& 
colh torquemattream circumpofuit. Ergo Chriftus 
úx.Operamini cibmnjion cjuiperit^c Id eftjbonis 
operibus promcremini cibam illumsternura^rci-
l icetbeadtndinisprxmia.^we'wj?/^ hominis dd-
bitvobisjwnc enimPaterJígnau¿tDeus,i¿ cft,hunc 
annalo luoinfigniui t .& canquam Iofeph alterura 
diftribuendis cibis praefecit. Suadet hanc inter-

andis Virginem ab í e te rnoord ina tamaDco , f i cac -
cipe , qnia ü per impoí í ib i le Deus Opt . M a x . res 
can r i l i oad lnb i top r so rd iha re .&pra ímed i t a r i nc-
ceíTum Foret,?eternam fime in eaordinanda cura-
tionem poneré opus cííer. A d hunc modum de íe-
terna Chrif t i i&redemptionis noftrq príedeftina^ 
t ioneAuguftinnmolira ratiocinatura fuiíTe con-
ftar.Sicqueinccrpretanduseftidcm Augu í l i nus in ^u£uI»i 
fer.deAnnunciatione,\bi Mariaéterhi confilij opus 
t(¡e dixitjid cftytale eíle, ac tantum opus, vt fi Deus 

pretationem verbura ¡ T ^ ^ ^ A ) , quod hic repc- p con filio, & meditatione prseuia indigeret ad res 
ritur. Significar enim non tantum í ignarej aut 
í igil lare, fed etiam figillo , vel annulo infigni-
re. Adde etiam Apocalypfis i l la verba : Agni^ 
cjuioccifítse$ ab origine muñdi. D . Aug . velpotius 
Tycomu/nf ic excubile ^ g n i ycjui fignatus efiab 
originemMndi^uoá záñgna faccadíTimoium vu l -
ncrura'referre licet.Pergo ad alia,* 

ageíjdas5ad i l lud eftorraanáura ¿cternam medita-
tionem pra-mittere oporterct. -

Secunda ratio fie habet , quia fi( quod impoíll-. 
bile etiam eft) Deus ab eterno omnes res min im¿ 
praíuideret , fed more huniano mülco poft futura 
lánquatti longepofica,&: Valde diftantianon v ide -
rer( ita enirn accidichomil\bus >vt q^ia: nirnium 

1$$ 

diftaac ac ié fuanoñat t i r ig i i l c ; HincnkCüiae pcíl» 
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^7 SalaZj* Commentan^ProuerLSalofnon* 
quamin altura mare fe fe dederunt térras longe A 
diífitas non afpcdant) ^ inqua ra , hoc ctiam Deo 
ita eucniret.Sanc quemadmodum etiam nobis vfu 
vcnitjVtmagnum aiiquem , & excelfum montem 
longediftantem v i fua t t íngamus ,c t i amí i minora 
alia feiliect colliculos, vallesjarborcs , & alia ciuf-
roodi, quac i n longo interftitiofuncaciesnoftras 
cffugiant: ita pariter Deo accidiíTet, quodlicec ab 
acterno alia minora tanto poft futura tanquam lon-
giíf i tnepoíi ta rainimepr«uideret,quia videlicec 
tanta fxculorum diftantia in caufa eíTet, vt eius 
aciem effugerunt.'tanta eft Mariae magnitudo,cel-
fitudo>& moles meritorum, vt tamen vifío D c i ad 
i l lam quamlibet infinitis feculis diílitam p í r t i nge - B 
retj 'pratuidcret^c praccognofeeret. Itaque i l lud 
mér i to de Mar ia prasdicari poteft, quod íi per i m -
poffibiU Deus alia ab arternonefeiret, ipfara ta­
men haud nefcirepotuiíTet. 

x ^ j Rurfusalfquidal iudin caufaforct,neDeusMa-
riam ignprare potu i íTet : nimirum q u í d a m con^-
cer ta t io ,qua: ín ter fíceula non modo á conditionc 
mundijfed etiam ante condidonem inita eft. N a m 
cumabarterno quodlibet faiculum, vel fpatiura 
aeternitatis Mar iam fibi vendicarct5& poftularet a 
Deojeara diuinaccogni t ioniprxrent i í l imam ofFe- ~ 
rcbat.Hancfeculorum concertationem defcripíit 
Damafcen. in orat. i . de Vi rg ims Natiuitate his 
vttjzis.Certabant ( inquit) ficula quoÁnammáxi­
me orttttuo gloriaretur. Verumeorum concertatio-
nemprafinitumDei, aquo fécula fattuftmtyConfi-
Hum fuperauit: &poíirema prima fattaJunt^ dum 
ipfísfie/icijfima natimtas tua obtigit. Q u o fpe-

Pjtrgil. d;ant i l la verba Sybillíe,qua: Poeta venufto carmi­
ne ex preflít . 

Magnus ab integroficulorum najeimr ordo y 
l a m redit & V irgoyedeunt Saturnia regna, 
/am nonaprogonies cee lo demittitur alto. ^ 

Ergo cumab^ tc rnof íccu laomnia jve l ípatia ex 
quadara inuidentia de Mariat natiuitate certarent, 
á u m quodlibet caufam fuam apud Deura agebat, 
«idem Mar iam adducebat in mentem.Atque adeo 
l i cecDeus , a l i a ,qu2 mox futura erantjnon prjeui-
deret^ Mar iam tamen non potuit non prasfeire, 
quia cum nulla n© dies,vel hora3& antequam dies 
cíTent, &horac ,nu l lumvc lmin i raum durationis 
ípacium ab arterno fuerit, quod de natali Vi rg in i s 

sr gloriari , &e í í e r r i irapenfius appetenseam fibi a 
D e o non p o í l u l a r e t , M a r i a m illius cognitioni 
femperpr^fent i í l imam ofFerebat. £ 

^ P ^ Tert iamrationem obtuli tnobis Andreas H i e -
aindraas t o f o l y m i t a n u s i n í e r m o n e de Annuntiat ione,qui 
í^isrO' ín ter multa alia Vi rg in i s preclara elogia eam dio-

ptram peiTpeéHuam n o m i ñ a u i t . ^ / « É - ( inqui t ) 
/jlvTf a per/pettifia-, Eft antera d i o p t r a i n c o n í i m 
é l ioneAft rolabi j radius i l le jecuiusextremisafrui -
guntdu^pinnul^ perforat^.per quasvidentperf-
pe¿ l iu i ,curareruradi f tan t ium raagnitudinem ca-
ptare,cumque gradns,horas, & alia id generis me-

. t i r ivolüc.Subdi t Andreas per hanedioptram Pro-
" phetasfuturarumj&longe poíí tarum rerura pra:-

notionesadeptos, & earum quancitatem, & m c -
dum omnem emenfos fuifte. Q n p d fanceatenus 
vecum eftjquatenusadomnia, qw^prophet^; prar-
nouerant,& pr^dixcrát de Chri f to , de redemptio-
n e ^ f a l u t e m u n d i a d i t u m referatura erat María : 
propterea enira omnia per ipfamjqiiaii per diopti á 
perfpeiStiuam Alongé refpexiíTemérito dicebnn-
tar .QupdigiturdeprqfcientiaProphetarum do-
cuit AndrqasHierofol.fine D c i ininriailliusetiarri 
prsenifioni, ac pr^feientiíe accoramodarepoíTi - , 
mas.SaneomnesalioSjquocquot praedeftinanturj 
ptefcitjí^ pu^uidetDeuSj fed magis quodammodo 

Mariam. Q u i a nimirum per ipfam tanquam pet 
d iop t r amúmnesa l i o s^o rummagn i tud inem^ce l - ¡ g p 
í i tud inemmer i t i J& fanftitatisgradus fpeculatur, 
&:met icur .Vndequemadmodü verumeft omnes 
per Mariam e ledtoSjacpr^def t inatOSj í ic etiam ve-
rum eft Deumomnes;qiiospr£cfciuit> & tot retro 
fecu l i squa í iá longe pr^nouitper M a r i a m , quaí i 
per dioptram perfpedtiuam prasuidiíTe ; atque 
ideo omnesaliosiuftos ex fuacíeternitatisinterca-
pedine nouiíTe & attigiíTe acie fuá, quiaMariam an­
te i l lospra:nouitjacpríEfciuit. Qj^propter c i íau-
disVirgineraab ^tcrnopr^coginram,&pra2defti-
naum,nonfolum durationis anticipationé in te l l i -
ge,fedetiam praslatam fuiíTe alijs; nirtiirum ante 
alióspi.acrcitam,quiaperipíámalijpríEhorcendi,&: 
pr^deftinandi erant.( Id vero quo fenfu capiendu 
íit alibi dixirausoj í t aque quoties Virginern fanót i 
ante fácula prácdeftinatam^&príccognitam pr<jdi-
cant j&laudi ducunt,de hacprx lac ionscap íend i 
funequiavidelicetantealios pr^def t iná ta , & p e r 
i p í a r a alij iuíli pr^deftinati,& pr^uiíi funt.FecMa-
riam quippc Petri raagnitudinem , c e l í u u d i n e m 
P a u l i , & i n vniuerfum omnesracritoruroj&fandi-
tatisgradus,quosaliquando habiturierant omnes 
í a n d i , tanquam per dioptrá ex longa i l la fuae íEter-= 
nitatis diftantia fpcculatus,, & menfus eft Deus. 
Q u i a omnes Mariíe precibus ad eam fanditatis 
magnitudinem peruenerunt , quam ill is D e u m 
donaíTc coní la t . 

Quartavero ratio aliuiidcpetcnda eft .Hade-» joo 
n u s e n i m e x h i S j q u ^ dixiraus,nihi lad D c u m i p s ú 
pert inet , iam nunc fpecialide caufa í i m u l a t q u e | 
perfona; diuina: ekdcerunt ab acterno,Virginem it i 
promptu habuiíTe d i c o : quia nimirum idadipfas 
diuinas pGi:fonas3& cotamTríni tatem attincbat,at-
que ipfius etiam cania quodammodo agebatur.NI 
v t t rad i tHefychius in fermonc de laudibus M a - Henchí 
riar,Virgo Mar ia totius Trinitatis complcmentum 
fuit.'íiceniroair.-^ríT^Notf tres comignationes ha* 
bebatthac AHtem yfiilicet Aíariajottus Trinitatü 
complementum.SicvgoVkgo Mar ia a l iquomodo 
adTrinitatis complcmentum pcrtinebatjhaud fic-
r i potuitjVtipfa Trinkasprius exifteret, quam de 
fuo complemento cogitaret.Attaraen difficileeft 
decernere,quomodo V i r g o MariaTrini ta t iscom-
plementum appellar i , 6c Trinitas ex femetipfa 
completifl ima, & abfolutiffima ^ creatura com-
pleri poflit. Tamen vttanti v i r i í a r t a j t cdaque fít 
do<f5:rina,&ingensiftud Vi rg in i s clogium verura 
eireconftet, fubijeiam aliquot illius edifterendac 
m o d o s , & a u t h o r c r a , q u i primum eosexcogitauit, 
adextremumdabozindeenim ülis non p a r u a a c c ( -

det authoritas. Ergo perdifficilem Hcíychij fen-
tentiam trifariam interpretor. 

P r i m a e x p o í i t i o d u c i t u r ex i l lomodo loqnendi j ídCoLu 
Pauliad ColoíT. i . ¿4di?J,p/eoea}qutedefímtpaJJioni num.i^ 
Chrifiiin carne mea. Illud enim perconcah libet. 
Al iquid-nedefui tpaíI ionibi isChr]f l i ,quod a Pau­
lo complcri opoitcbat?Nihil fane. Abíblut i í í ima, 
& completiflima fuit Chn'fti paílio. Q n o m o d o 
igitur Paulus paí í ionibus Chrif t i íe complcmen­
tum addid i íTeglor ia tu i íOccurrunt D.Anfelmus, u4nfelm. 
Se Thoraas,in eumlocum aíTetentes , pafííoncm S.Them. 
Chrifti,quoad fufficientiam, exfeabrolu t i í í imam 301 
far efuiíTe : tamen quoadefficaciara noftris operi-
bus complerijVtfcilicct ciusracritain í ingulis cf-
fc^umfortiantur.Ergoadeundemmodum defnn-
¿hílirna Triade dicerc poíTumusJl lamquidem ex 
feabíolutiííimam>&: comple t i í l imam femperfnif-
re5c|Liod actinet ad peifonas, &attribura : tamen 
eandemad extra,quodfpecflatadefKcaci. ' ím/cnef- . 
íicicntiamjVtfciíicet atciibutajvir^, & efHcaciam 

exercrentj 
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exererenr, ac poteftatem fuampalamproderent, ^ ^ modum Spirimm Sandum in aliquam creacu-
Virgine Deipara completan^ «c perfedam fuifle. ram fefeefFundencem incelligere licucrit. Ergonc 
N u l l a enim puris crcaturis eft, in qüa omnia 
Tr in i ta t i sa t t r ibu ta j&perfeó t ionesmagisemicue-
r in t : nulla, inquafúam virtutem^efficaciam ma-
gis prodiderinc. Atque adeo fatís áccommodacé 
l i l i adfcribi folent ea verba SapientisB j . Speculttm 
Jíhe macula Dei operatienu. Grsecé, ehergid, feü «/-
ficacitatiíyVt alibi diximus. Quja n imi tum in eá 
tanquam in ípeculo» diuiñorum at t r ibútorum etfi-
cac iá , & energía máxime fpedatür . A t inqüies 

id deeíTet Trinicaci , & Spirkus landus luam 
illam infinitam fefe communicandi appetenciam 
leúare , & relaxare p ó d e t e de induftria adícr ipta , 
& commiíTa eft ipíi M a n a , vt in illam rairabili 
quadam omnium donorura fuorum affluentiafu-
per neniret, iuxta illa Ange l i v e r b a , ^ r / í ^ t f San-
fttu fuperueniet m te. Ulud enim,y«per«fwff ,ma- mc.i .n jjj-
gnamvenient isaí í luent iam innuic. VndeBernar- ¿(rt$ardm 
dus in ferm. 4. de Annunciacione, fie aic, ¿4» forte 

prsefaÉan^iriterpretationemfententiseabHefychio ideo non Í ix i t :vjemet tn te^ed addidit fufer, quiá 
pronunciaca; rtuitieros nequáquam explcre : h íc ^ c r prim qtudem tn ea fait per multarn granan*: 
enim Virginem nonquidertiattribucoruraDeijfed fed unne fuperuemre mneiatm 3 propter abundan-
ipííflimac Trinitatis complementum eíTe affirma-
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ui t : atque adeb aliqfñid promerc oportere, quod 
Trinitatem ipram,quáTíir t i ta$efl : ,propius attin-
gat. Confi l ium probo,&fecutidamilliusdograa-
tis interpreta t íonem íubne&o. 

i í t e r n u s Pacer generat Fil iúth, atque eíTentiam, 
&atttibuta fuá per gencrationem'cidcmcommu-
nieat: Patcritem^Filiusfpirantjfed'eftlantSpiri-

tiork gratt* ptenitudínem, quam ejfufttrKs érat fu-
per eam. Addi t Beda Spiritura Sanclum tam effu-
fe , & copióse in Virginem veniffe, v t , quantum 
tpfe valeat, oftenderif. Igitur hac ratione Vi rgo 
SanéHÍIíma Trinitatem dónaui t complementó , 
q'uatenüs cffecic, vt in vltima perfona, feilicet in 
Spiritu Sanéft»', cui aliqüid ex noftio imperfecto 
cÓCTnofcendi modo deeífe videbatur, nihil omnino 

'Sedal 

cúfanéiü^atqueeifimiliter omnia fuá atttibutacum iamjetialn fecundumnoft ramcogi ta t ionemjdeí i 
eirentia contradunt: Spiritus vero Sahólüs nec ge- © derare poffimus 
ncrat,necTpirat aliamperfonam. Quaproptercum 
SpiritusSan<Sli bonitas infinita í í t ,non difpar,fed 
a:qüali,óitininó ei^qua Pater,& Filiuspracditifunt: 
c u m q ü é bortitatís proprium íit fefe cffundere, & 
communicarc, & confequenter infinita bonitas 
infinitam fui cfFufiohem, & communicationem 
appecat: certe ex noftro imperfeáio cognofeendi 
modo oritur, v i aliqüid inSpir i tu fandódéf idcrá -
rcnobis ip í l svideamur . Ñ a m P a t e r j & F i l i u s in-

CsEtcrum he id quidem praemiíTaHefychij ver­
ba, eorumque vim3& energiara prorfüs exhaürit . 
N a m quamuis communicacio per fpecialem ac-
commodationerti Spiritui Sanólo t r i b u á t u r , ta-
men reucra communis eft tnbus ^crfonis, atque 
a d e o h ^ c n o u á a d perfonas fecundum eaiüm pro-
prietatesjfed ad ellentiam per fe í p e d a t , & ínter 
eífcntialia humerailir. Atque Hefychius videtur 
loqui de ipíifmec perfónis , cum ai t , anttm 

ifinitíE fuac bonitatis menfürarh explere perfpicuq ( feilicet M a p a ) fottú* rrtnirath complementum 
videmus: Pater enim Fil io infinitam eíTentiam ex Qnaproptercertiam,& máxime d i g n á m jftiusdo-
hibet j&Fil ius cum Patrie candem Spiritui fan6i:o graacis inteirpretationem attexo, Q u i a vt verioc 
commüt i ica tsSpi r i tüs vero fanólüs, cürh noh íit 
vlteriüs alia qiiárta peífona, in quam fefe fine men-
fura efFundát^ tanta: bonitati fecündum nóf t iüm 
cognofeendi i m p c r i t ü m m o d u m haud fatis faceré 
videtur. I taquea í iquámperfonamdef iderare no-
bis videmur,ciii Spiritus íanólus fuá: infinita: bo­
nitatis raenfuram explens fefe fine menfuracorn-
municet, vt Trinitatem co modo completam o m ­
nino , & abfolütam córici^iamüs. Occüh ' i t aü-

Theo logo rüm fententia fert, Chrií lus Dominus , 
non folum quatenns Deus de Deo bft, fed etiam i n 
q u a n t ü m homo, Fiiius naturalis De i exiftit(lege 
h o í l r u m G a b n e l e m Vafquez, in tertia parte Diü í 
Thomaedifput. Sfj.acap. 4 .vb i de hac thcfiabfo-
lütiffime difceptaiiit.) Icaque Fil io D e i eterno ex 
genferatibne tempóta l i acciefcit n o ü u s a c t e r a p o -
ralis refpeélüstil i) naturalis e iü fdemDci , qui n i -
mirUmeiushumanitati naturalis D e i fanél i tasad-

Paul. ad 
Cor.cap. 

tem nobis Diuus Paiiliis in epiftóla , p i ima ad . iurigitur in vna petfoha. Vndefi t v tqu tmadmd 
Gorinthios capite d é c i m o - t e r t i o , aífirmaris ob » ( capite 
eam caufam bmnem communicationem , per 
quaha fefe Deus creaturis filis exhibet, Spiritui 
fando adfcribi. Sic ehim á i t . Chantas JDei ¡ C f 
communicatio faniti Spintm fit cum ómmhus vb. 
his J ere. vt vel fie intelligamus infinitam Spi r i ­
tus fanóli bonitatem in creaturas omnes afFatirh 
eífufam, i l lam fefe communicandi appetetitiarh 
magna ex parte explcuifTe, Tameil id de í ider ium 
iiludnoftrurti non omnino explere videtur. Qu ia 
cum Deus creaturis fuis parce admbdum fefe ejí-

dumnátura l i t e r fanóius propter natiuamfanftita-
tem \ ita etiaiñ naturaliter FiliuSj atque adeo Filiüs 
naturalis Dei exiftat. Lucu len t iüsd i t am. Verburti 
diliinum Patws asterni naturalis Filius bis eftife-
mel quidem ratione gent ra t ionís aeternse^ & ite-
rum ladonc temporaJis. Et confequehter ihde 
étiam efficitur, vt Pacer ¿ te rnus bis qüoque Ve rb i 
geniti naturalis Pater exiíl:a£;;femel quidem pro­
pter geiierationem arternam,&iteru propter tehi-
poralein. N i m i r ü m & iquia Pater naturalis eft 
Chriíti ab seterno, in quantum Deus : ^qUiaPater 

h ibea t , á tquecomraun ice t , cé r t éeomodoin f imtac 5 natüraliseírecoepiteíufdera in temporó,ir iqüaiKu 
illibonitatL&communicationisappetentias^uam 
i n Spiritu Sa l ido concipimUs, haud f a í l u m fatis 
imelligimus. Et quidem fide Catliolica edoóti fa­
tis nouimusSpiritum fanclum ea ratidile infinito-
hiodo feíe efFundere non pofie, quia poffibilis non 
cí l aliqna perfona quarta in Trinicate, cui eíTen­
tiam, ¡kattributa contradat. Qu^d ergo defidera-
m u s ? P r o f e f l b i d c u p i m ü s , v t S p i n t u s lan¿l;us}qLti 
pareé admodum fefealiis crcaturis exhibet; alicui 
falteili ita profufq&large fefe commtln icecvt in-
finitami!lamcommUrticaLÍoriisappetentiaro,finofi 
explere, & exíatiare, faltera leu^re, & relaxare pof-
fic. Tune' vero Trinitatem completam, & abío-
lunam concepturi nobis videmur^ cum ád cum 

ToraM¿ 

homo. Q u i d inde? Cerce inde feqi i i tur ,vtSpir i ­
tus Sanétus ( Cuiüs eft proprium naturalem P a -
trem, & Filiüm natüralem néxU aríliCíimd cópula-
tejfecunduriirepetitos i l los, tamPatris,quam F i -
lij refpedüs vtrutnque viheiat J ita nimiru, vt eum, 
quifemel, & iterumFiÜj fui Pateirnaturalisagnof-
C i t u r , ^ cura, qui eiüfdem Patrls Filius naturalis 
bisexift¡r, tanqüam hexuS communis alligetjatque 
bbftringat. HEEC igitur omnia ih Mariae vtero5ve-
lut irtofficina quadam Spiritus San$:i operageí lá j 
a tqueper feda í l in tn iam ab i p f a c ú D e o fimulope-
r:.te,& agéte ,Chrif tus DeusAr homo fie genitus,^ 
procreat 's eft,Vt nat*raltter ejfet{ytthi tunt An le l -
VVí )vñHt 'idí^cómttnfs V a ?álrv r r yirvintí f di'té* 

3o4 
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Jfj 3 CommenL Salaẑ  4n Vrouerb. Salomón* 
E t ideocerte PatrisnaturalisFiliuscxtcmporefa- A m e n i l l i , quosde Virg ineDeipara ingentinume-
Aus ,quia Virginis F i l ius í imi lemadraodum tem- rohaCienusadpopylumhabuirti,optanturimpen-
poralirer produólus eft. Habes igitur ex hisopci- fius: tum vel máxime ab his, qui norunt de fola 
mam rationem,proptcr quatn illud gcrmane ad- Virginis Deipararpura Conceptionequadraginta, 
modum eíl Heíychio pronundatum fuit; quod co- & his ampliusdiftinólas condones ^ te confcriptas, 
ciasdiuinitatiscomplementum faeric QÍna cum & coramuni omnium admiraciones & plaufu ad 

feL-'-i' TrinitasfuaptcnaturacapaxefletjVt fupraaecernas p]ebcmdi6í:asfuiíre,qua: l ihoctempore invulgus 
reIationesPaternicacisnaturaIis,filiationirque na- ipa rge ren tu^omnesp ios^&doó los mir i f icéoblc-
turalis, & nodi infolubilis^ alios icem refpedus re- éiarent. 
pccitos, & temporales paternitatis naturalis,filia- Sedad rem noftram. Si crgo Virgo faniSUÍIíma 
tionis itera naturalis,&nexusvcramque íimul vin- tot nodis ipfimecTrinitati complementumaddi-
cientis in temporc habcret.-hanc qualemcumque turaerat , fané fíeri nonpoterari vc i imula tqueTri -
capacitatem Vi rgo Deipara tune cxpieuit, cum B nicas extitit ab asternbjde íuo complemento non 
Verbum dininum ex eijiis immaculatis vifeeribus cogitaret. H i s de caufis illara diüina; menti ab 
carnem furaere, & ab ipfa procrean volnit : V t pro- eterno ob ie^am docent Patres, & in hoc loco de 
ptereaí inediuini tacis in iur ia .&cum ingenti eiuf- fc ipfaprxdica t j^^xff rwí s r ^ / W á fim, crexan-
dem Virginis gloria dici poíl í t ipfam Trinitat i v i - ÍKJHÜ) antequam ttnafieret, 
t imumcomplementumadd id i íTe . Q u i d cum gra- Septuaginta l e á l i o , q u ^ P a t r i b u s a d r a ó d u m f a - 3Q$, 
uitate, quid cum fublimitatc, quid cum Virginis miliarisfuj^vtfupradocuimus, Virgrn ie t iamop-
glor ia^fplendoremagisconformej&coniund:!! t i m é a c c o r a m o d a r i p b t e f t ^ é ^ í f r w o / K » ^ ^ » » * 
dici,autexcogicaripotuit ?Profeóionihi l . Athana í íusde incarnara fapientiaexponens C h r í -

i®*. A d hunc raodum interprctacus eíl Hefychiüm ftum fundatum fuifle dicit tunc^cura Verbum d l -
Hierofolymitanum PaterHieronymus de Floren- uinum in carnem, velut ineffoí íamterráiniei í lunt 
i i a ,Phi l ipp i III. Catholici Regis é noftra Socie- Q fuit: tune fcilicet cüm inviiceraMarixdercendit , 
tate primus concionator, (inter eos, quos noftra inquo Marisqua:dameximias virtutesadumbran-
artas tul i t ,abí i t verbo inuidiajfiibtilitaterencicndi, tur. N a m qui fundamenta iacit , tamdiu fodit, 
dicendi grauitatej& lepore^edendiSjleniendif- quoadperueniacad firmara telluremjquamvulgo 
que audicorum animis nulli fecundus ) in Regio terram Virg inem appellant, quae nimirum n ü n -
Sacello ad eundem Phiiippum fermonem habens^ quam emocaeil. Q n o d íi maguara aliquam m o -
cum ego inter plures alios auditor ihtereíTem. lem fuperftruereqius cogitat, altitis defeendit ad 
Plauferunt ccrcé auditores his accepcis, & vfque imamcreatamjqiu-cvulgSdicitur,e//<^4»f. Etf i -
adeoquibufdaraplaciiinhasctaragrauis^tquefub- quidem folidius aliquid defiderat, ad íolidara vf-
t i l i sHieronyral noftri meditado., vt eamdeinceps quepetram fo iieíido peruenit. A d eundem íaníl 
nonfo luminconc ion ibusv íu rpa ie j f ed etiamferi- modum Df-us Optimus Maximus Verbum íuum 
ptis coní ignare ,& typistradereraultiscollibicum ( vt Achanafi) verba vfui pem)ceu lapidem in ter-
fíierit. E t fané i l l i s integrumprorfuseí íec ida^ertí ^ íienum corpus,atquc invife era M a r i s iniieerevo-
(ne dicam c o m m í t t e r e ) / ! p r i m u m illius medita- lens indie íncarnaci,onis,priusad terrávfque V i i - Lnc,cap% 
í ion is authorem in fuis ícriptis protuliíTenc, & ap- ginem fblsá duxit, Mijfuá entrnfuit ^íngelm Gabriel nuntíi 6* 
pellaífent,fícut ego profero, & appelIo:fíc enint adytrgtnem. Q m a vero magna futura erat rao-
neretjVt & tara digns íententiac authoritatem ex íes, quae huic primo lapidi incumberet,fcilicet co, 
tanto viro conciliarent, & tara noftram, quára t a E c c l e f i a í a l t m s d e f c e n d i t , / / ^ ^ H légano de la, 
aliorum criíira, & acúleos cffugerent. Hac in rfí fjHmtldad, Nimirum" vfquequo á Maria extorfic. 
non leuiter deliquic Fr. Chr i í lophorus de A u c n - i l la Yevbz^Ecce uncUluVomini. N e q u i d v e r í ) d e -

307 d a ñ o Carraelitanus, qui in i ibellum fuum C o n - eíTet í i rmitudinis ,ad folidara vfque petram efFo-
'c ionum pro Aduentu nuper editum non folura diendoperuenit, id eft, adobedientiam. ( N a m hqc 
prsefatam fententiam,fed alios etiam non paucos f o l i d a i l l a p e t r a j d e q u a S a l u a t o r a i r ^ w w i í í ^ ^ / í í 
ciu ídem Hieronymi ingenio elaboraros fcetuscó- £ duditverh(imeíth<ec}cr faat ea,afíimtlahitur viro 
iec iCj& vtinara g e r m a n é , videas enim pleraque fafienti)(¡madtficauit domum fuam fupraptfram^ 
laceracaj.&lacunofa, aliavitiata, 8c corrupta. San» ebedientia eft. A d obedientiam inquam peruenit, 
ciufmodi eft i l lud, quod hic author in altero fer- ad illa nimirum vfque verba, quibus V i rgo d iuins 
ti3onerefcribit,rationera ofFerens,ob quam FJIÍUS voluntad fefe fubraittens ait , Ftat mihi fecmdum 
D e i , t a m p r o n a m , & t a m procliuem sd rediinen- verbimtuum. Tune vero tanquam in benecom-
dum genus huraanum, & íanguinem profunden- paratamfoífam Pacer Verbum fuum,velud angu-
dumpropenfionemex vtraque,sterna fcilicet,ac- larem lapidem inyterum Virginis'demifit. 
quetemporaii generationetraxericatque expref- LocuraetiarnhabetinVirginele^lio originaiis, 310 
ferit. N e c n o n etiamillud.,quod de praececi mor- ¿4b aternovextílata id eit,ftatio mea lub ve­
te Ghrif t i , 6¿: de medicationeJ& guftu Paííionis, x i l l omih i<<¿^r«o^r (? f<i í^ . Atqus ' f ta t ia ÍÍIHTC 
Cruc is .ac vulnerum ipfius alibi dixir, fumpea íi- Jp M a r i s fub vexillo ? Illa fané quando ftetit iuxta 
«nilitudine ex partu citato, quera m á x i m a a ' iqua cmcem^Staba.tawemittxta crucemlífu 7rfd[ereiM> 
appetentia, de cupiditas celerem effecit: aliaque quam militan quodam robore nunquam deferuic. 
idgenusnonpauca. AgeigiturHieronymejannue Accommodar i etiara poteft i l l i , vexilUta fum. 
rnultorura vods,ac tus elucubraciones, & feripea N a m iure ó p t i m o vexillaca dicitiír Maria ,de qua 
per te i p f u m , q u a m p r i n i u r a í i e n poílic, lucera af- Bernard. ferm. 4.in SalueJ^>^^//c»rHt( inquic) 
piciant. N e te amplius hac gloria, Sociecacem no- vexilU l̂ egis •pradeant m nobx te agente pro ncbif. 
ftrara hoc í o l a t i o , & vniueríam Rempubi icam I t e m a l i o f e n í u f t c u n d u m e l e g a n t e m D i u i A m b r o -
Chriftianara hoc emolumento defraudare velis. fij fententiam, qui libro de in í t icu t ioncVirg inum, 
Sic enim fiet, vt tu ipfe animi tui íenfa exprimas, la- cap. 6. í íc ícribit, Egreg'a Mana, JK¿fignum facrd 
cerata integritati reüdas , lacunoía cxpleas, vicia VirginltatM extuíit, cr intemerata IfirgmitAtís 
€xpurges,mendoracraacuIes,& corrupta demum putm Chnjii LeiiAHitvexiÜHm. 
incormpeioni reftitúas. £ t í anequamuis alios i n ­
genio tuo elabora;cos,& perfedos pro diuerfis che-
í ibus íc rmones tuoscunc lorumcxpccancVota : ta? 



CAP. yin. V S R S . xxir. & xxv- 2 7 9 
- ficuc foemina tempus p a m ñ maturum. A d eun-

dern modum noílras etiam cogitaciones, quibus 
X X l y . NtGJíumtrttntaly¡Íi3o*tgt ¿am concepta aliquid nos faduros decernimus^Dnceptusdici-

er4mt mus. Acqüé idemomnino iüd ic iumferendumcf l : 
de verbo 'ú\o3 parcunebar, quod gcrrnane dicitur 

' de foe¡:ii,qui j am- iám ad parcum vrgetjhic cnim 
X X V . NecinmfontesajUdrtimeruperdnt^necilHni propricdiciturparturiri . Itaque íígnificat íapici>-

montes£rauitHoleconfitterant3anteomnes tiara Dei ab #terno montem De i ílimulatlC j vt 
coüatgopartHTiebñr, ipfam per produ£l ionem creaturarum detnum in 

lucem ederec,atque manifcílaret. 
í11 ^^fEct ium ertnt 4 ^ 7 / / . Hebra icé adverbutrij ín Rurfus vt obferues, quaríi accommodate Sa- 314 

non vorágines f o r m a í a f u m ^ á t&^áhyic non. ^ lomon fuis locis fíngula verba collocarit uinc, 
erant vorágines. Sic Pagninus S e p t u a g i n t a , ^ » - ^ cxxmzit^Necdum erant abyfíi, ego iam concepta 
te^uam <tbj>fosconjlitueret. eram. Quibus verbis íignificat mencem D e i co-

Nccdam fontesaqHaritmewperdnt. Hebra icé , I n ' gnitionererum antequam illas efficercr,quodam-
« o / í ^ w f e j r j / t f f f ^ r ^ / ^ ^ t f ^ j i d e í l j a n t e q u a r n f o n - modo grauidam elle. A t t ex i t , Kecdum fontes 
tes eíTent, veluti grauidi aquis ad erumpendum. dquarum eruperant, in H e b r e o , Necdum fontesy 
Stfptuaginta, friufjuam procederent fentes aejUd- loca gratada diuinam mentem fapientia, (Se 
rfim. ChaláxiiSy ¿4nte<f(tam ejfentfontes msles a^ita- futurarura rerum cognitione grauidam c u m f o n -
rum, tibus etiam aqua graLiidis)& cruptione proximis 

jDfecdnm montes.grahi moleconfltterant. Hebrai - venufte conferens. Denique cum víus eíl verbo 
ce , Anteifuam montes defixi ejfent̂  fíe Chaldams. far tunebar^noá proprié ( í ior ig ines í p e ¿ l e s ) a d 
Scptuagmtay Antequam montes collscarentur,, tumorem vteri refertür, cum |am-iam inftat pa-

tydnteomnescoüessgopar[ur¡ebar,Hehnich}antt Q, ñendi tempus, tune ait , Necdum montes grant — 
factescolliumformáta/kfn. SeptaagmtZyanteomnes mole Conftirerani, ante omnes calles ^C^c . montes 
coÜesgenerat me. Sic fere omnes antiqui Patres, enim quafi partutire volentis t e r r ^ , qu ídam tu-* 

. , quos infupenoribus lociscitaui^rseterciuordaraj mores ílmr. (^uo rcrpcxit i l le , t p i iam ol irafcr i-
Cjpndn. cumCyprianoIeglinr>^»»íVwe> pfa3P<írtHrierHntmomes^ & c , 

$11 Prior f en íus , a tquege rman io r ( vtiam inde fe- Secunda expofítio, quam fere omnes, íupra ad- Jl? 
pius0breruaDÍ)ef tdeiapient ia Dei ,qua;ef t tnum feripti Patres ampkxá t i finu contra Arríanos» iíla 
perfonarum attributum , quas fuperiorem i l lam verba de fapientia perfonalijioc cíl, deF i l io D e i 
íentent iam, quadixerat feabarterno í n m e n t e d i - accipit. Omnes enim, vt Chrif íum D e u m , ¿k ho­
llina fuiíre,periphraíi quadam exponit:docens fe minemeí reex hoc loco eüincerentsillud Verbum 
antcomniaj quse intemporc produda runt,etiana crearnt me ad humanicatemreferebant: i l lud vero 
ea, qua: conftantiíEma videntur, & immutabilia^ j - j ^ ^ ^ í w e / v e l ^ e w w / f w^quoSepcuagincaví i func , 
extitiíre. Miramurfontiumperennitates ,qu2Enun- & Patres^ad diuinamhypoftaíím ipeébrea f f i ima-
quammeatusintermiferunt: montiura,& col l ium banc. Filius enim a Parre gemitus proprié d i c i -
conftantiara,qua;nunquam locomouentur. Haec tur. Lege Epiphanium in eo fermone tert locon- ^ * / * ^ . 
igitur,qua:rua immobilitateantiquitatem fuam & tra Arríanos, vbi latiffimé id eXpendit. Cyr i l l um Cjrí¡lw° 
venuftatem commendantr^e antiquitatej&: vetu- l ibro quinto Thefauri,cap - 6 . 7 . si. H i l a r iuml ib ro / ^ / ¿ r / 
ftate pf^irc docet fapientia. Itaque ait, Nec dum 12- de Trinitate. Fulgentium contra Arr íanos ref- puin-e'nth 
trantal>jfit,cr ego iam concepta eram, AbyíTus i n ponfione 10.&ferme omnes alios,quos íupra ad- ^ 

r fc r ipmraperenni í f imosmagnorum fontiummea- Icripíís, 
Gentj.ja yxsfonzt.Gznzt.i. Rupti fnnt fontes abjpi magna. Sanéquiha:c verba de íapientiá iilcarnata ínter- ^ 
W ,̂M"11; Al iquando etíafa mare abyflus appellatur \ ímb pretaretur, prarter vnum Hugonem nullum legi fíugo* 
^Pguj ^vtnotat Auguftínus) n o n n u n q u a m e t i a m a l í q u í s a l ium, cuíus interpretatio accoitimodacitia cen-

Hug9* Jocus obfeurior fine aqua abyfTus dicitur. H u g o E feri débet . Sic enim ait , £gé cone£pta eram, id eft, 
Geneí piimordialeni materiam híc íigniíicari exiftima- pr¿Hipi conctpi tsmporaUter de Firgine. Poíl l ímus 
^ • ' ' ui t : c amni ra í rum.qua ín MoyfesGenef. 1. Terram etiam verbum il lud concepta, referre ad mentem 
<L metan. . n • >-» • T\ • ^ n. \ 

fnanem:><y vdcHam3Lppe\\m\t. CaietanuSj íwwf» . D e i , id eít, ab íeterno mente concepit me , vt in 
fas á^uarutn pyofftndítates interpretatur R o d o U tempore tándem aliquando ederet in lucem. A t -
p h u s , ^ ^ » ^ " atfttaí exponit. lanfenius, mare) que eodem modo exponí debet i l l ud , Antiom~ 
atytie peUgi immenfos traBw. Ego fané exiftimo nes calles ego partunehar > id eíl s pariendus práui*. 
máximas quafque aquarum ^aturigines notan. debar ex macris vcero: vdpartMr-iehar mente d i -
Sicut enim pofteamaiores}&minoresmontes re- u ína , hoc eft, ipfammet djuinam mentem , qux 
cenfmt,cnmzkyKecdfimmentesgraut mole confiL me futurum prafuiderat, & quaíi conceperar, v t 
terant^anteomnescoÜesyCrc. Sic cúammaiores^zt- t ándem al.quando in lucem ederet, quodam* 
que minores fontes numerar :nam inh í s , vtfupr^ S modo vrgebam , inilabamque, ve citiüs parerecj 
dixi jperennit* ve tu í la temcoramendatdni l l í s au- atque me luci redderéc. 
temcoiiftantiaantiquitatem declarar. H x c i g i t u r 
priora verba, Necdum erant ahyf í i , de raaximis & De p t̂rgine jDeipdra, 
vberrimis fontibus : i l la vero , Necdnm fontes 
aquarum ernperant 3 de minor íbus capienda í ^ r imbqu idemne long ius iddifíeraraüs^éoftti^ ^ 7 
Tune. fu, quo nuper de Chr í í to expendimus verba illaj 

313 Q o p d verb dicit ^«^e/ ' r^yí íWjaccómmodadr- ¿inte omnes colles egopmuriebar. V i r g i n i Déiparac 
fimeadrem dic í t ,quía í ícut partus prius concipi- accoramodare eadem licet, quam cum Deus ab 
tur^deindeín lucem editur: fíe etiam Deusfapien- sterrlo menle concepilíetj vt in tempore ederet> M. 
tíatn fuam ab ¿eterno concepit : fed tamen cura efForraarctquejnullusfuitconcepcuSjqLii íquédi-
m u n d u m m o l í r i aggreíTus eft, i l lam ín lucem edí - uinam mentem ftimularet, & vrgeret, vtmaturius 
dit. Itaque concepta dicitur fapientia, id eft., in pareret,ederetque in iueem. itaque contemplari 
mente diuína exiftens, & veluti latens,& ad pro- Kcet mentem D e i abxterno vVlariagraüidáj&om-
deundumin opeta idoneumtcm.püs í ic exped^anSE nibusetiamaiiiscreaturis.: Ik veto vtcreaturs aliic 

. T o r a . i , A a ij 

%odolph. 



2*8 o SdU&ar. m Comment. Frouerh. Salomonis* 
diuínamil larnr t ientemnequáquam vrgencadpar- . afayíTosferecipiunc. Adha?c fons,V\vgo faepiusap-
tum, íed quod ad illas atcinet creatio 'illarum in ^ pdhmr}q\i2.m3by{lus,íonsfynat^)fonsgratid^i 
plura faecula differri poíTec. T ü n c vero cuai alias j^onsvttxfinsparddffi finsÍHCís.fonsBjgifií^iátnz 
c rea tü r s nequáquam inftabanc, Maria diuinam afolo Bernardo. Fruílra aliosnumerera5eftenim 
mentemftimulabat, vrgebacquejadeo vcquodarn- Pa t r ibusadmodú familiarishsc appellatio. Q u o -
modo canti conccptusimpatiens^/cipfam fuo tem- ties enim opera noítrae faíuds mente repetunc,ac-
porepareretjmundimolidoncmmulcisfsECulisan- que ad i l lorum capuc in iduraqueredeünc , V i r g i -
teuercerit. I d í i b i volunc illa verba, iVíf^í íwo'áwí nemomniumbonorumor ig inemfü i íTenac l i jn ih i l _ 
rthfitiCrtgo tam concepta eram,necdHm montes gr<t¿. apciusoccurritadearadignitatera no t andá jquam 
mmoleconjitteranteanteomnes calles egopartfiríeh.ir, horaen fontis,propterea cotíes i l lud víurpanc. D e -
i d eft, ad partum inftabam, vrgebamquc. Q^naíi ñique fi perabyííbs. ,&fonres hoc loco aqnas fta- , , 
dicat;,cunc cum aliae creaturee haud ftimulabanc D c i gnances, & fluentes intelligaraus cum Rodolphoj foaolpb. 
mentem, ve illas crearcc8iam ego c r ea tu ra rümom- B tune quidem diceraus Vi rg inem ante abj/ífos, & 
niura eximiapulchritudine meavrgebam, vt me ab fontespraíconceptam a Deo, id eft3 abyffis, & fon-• 
aeterno conceptam, pareret formaretque. Q 3 - tibüs prsepoficam, quia fl:agnantes,atque fluentes 
propter vt conditioni mea: tempus idoneum ac- aquas príeftantiíSmo modo imitata eíl:,& longo 
commodaret , moli t ioncm mundi multis feculis inceruallo fuperauit. Omnes e n i m D e i gratias5& 
finteucrtic. dona in femetipía ad plenitudinem vfqüé reftá-

31S CíEterum vtííngulas partes de Virgine expenda- gnans ,&cohibensabyí í Í iñ morem eafdem fontis 
.mm, rteedumera/jtah/fiijCrejroiamconceptaeram, inf tarj in alios vbertirp.jatqueperennicereffundit, 
necdiimfemesdqHarumentpertnt. P o í l u n t q u i d e m qux videlicet^taitBernardas, sibj pliña frit}Cr jBérttdrd, 

¿fug9' ida verba fecandum praefatamHugonis interprc- y / ^ r^ / fw^wo^ . AddicSa lomen; 
tationem de Virgírte expendi, ita íeilicet vt ante Kecdum mentes graui mole conftiteranty ante om~ ^10 
abyíTos concepta dicaturjid eft ,ab Anna párente Q nescalles egopartmiebar.^añ ratione duplicemad 
fila Concipi p r í c o g n i t a á D e o . Sed quid hbi vult fenfumvocare licet ifta vbrba . idef l : ,^ / ' r f r íwr /e -
hoc íSqbiiciOj Mariae conceptio ex matre Anna ¿<ír ,nempeab Anna párente mea parturiri praíui-
ante abyílos, & ronces á Deo prsEuifadic i turjhoc debar^Deo, ve ex Hügonis mente ílipra notaui-
c f t mente, ac iudicio D e i abyílisj a c fomibus anee- mus. Itaque quemadmodum i n conceptu-Mariam 
pofita j nam cum magnos, a c m inores fontes ecia fontes imitatam fuiífe, a c fuperaíTe d ix imús , fie 
imiteturjpercnnitatejacclaritateeofdera fuperafc etiam partu montibus conferendam, imb praefe-
N a m ficuc inrfontibusaccidit ,vt quo propias a d rendaraeíTe fuadentiftaverba.EftenimmonsCel-
caput venicurjCo purioie3 ,accIariores fine aqua^: fus mer i t i s ,&immobi l i s gratis J ¿ fanófofícationis 
fie p l a ñ e accidic i n Maria . C u m enim vulgo alij conftantia Maria , cefte D . Gregorio lib. 1. expófic. Gregor". 
horaines,etiam fi alias vaidé irapuri non fin;-, n i - ' i n cap. 1. Regum, E j i mons in vértice montium,de ¡{egumil 
hilpminus tamencum a d e o r u m o r i g i n e m , c a p u c - quolfaiascap.2 Eteriannonifíinüídiehwprepara- ¡faicap,z¡ * 
que redimus, fordidi , atque impuri apparent ob ^ tMmonsDomtniinverticemontium. Quipropcerea nnm.i* 
radiéis cuipam, & fordes: Maria : concepcio l i m - i n vértice mondumpra?paratus diciturjquia iílius 
p i d i í i i m o s fontes imitacur,qu£E cum femper pura radicesafummís moncium verticibus,8¿ cacumi-
fueriCjtaraencumcaputjiniciüquerecurrimus^nef- nibus airurgunc. Add i tG iegonus h i s n o t a r i M a -
x i o qua ratione purior, atque l impidior apparec* riamfupra omnes alios fanclosmericorumcel í í tu-
A l i ) quidem cum ex fontefuo impuri manenc, for- diñe eminere. Quanta ycxh fit hxc praEfl:antia5& ^zx 
des for ta í le indecurfudeponunt . Ac V i r g o Mar i a vndeQrfafuer i^nondecern i t : ipfataraenverbafa-
pura femper, & i m m a c u l a r a ab fcaturigine fuá. tis produn^cumaiuntjradicesMariani montis á * 
D i x i autem M a r i s Conceptionem i m m a c u l a t a m fummis aliorum moncium capicibus aíTurgere. 
máximasaqua:fcacurigines)qu2eabyíroruranomi- Profesoradiceshuius niontisa Natiuitate coepe-
ne notantur,&minores etiam meatus, qui fontes runt , \\x vero radices fummis a l i o r u m moncium 
hicdicuntur , imi tar i : minimus quidem,fi natura- £ verticibusincumberedicuncur, qu ia Ivíaria ex N a -
í e m originem fpedes (paruulus enim foecus, acque tiuitatisfus articulo tantis pracluxit meiitis, & g r a -
íimilisaliis erat in parencis vcero) fi vero fpiritua- tia, vt omnium Sanótorum granara, & fnerita iam 

J e m originem atiendas, iam inde tune a fuá C o n - tune longo inceruallo fuperaret. Quapropter cura 
cépeione, tanquam abyífus graciarum exorca eft, útj^Ante omnes coües ego parturiebar^ perinde eíl> 
ab ipfo enim conccptus inftanci Vi rg inem m a x i - acfi dicac, iam tune cum Anna parens mea me par-
mos qnofque f a n é t o s fuperaíTe gracia raulti p ié turiebac&prsuif ione D e i al t i í f imorum col l ium, 
haétenüs docuerunt. & moncium cacumina , íd e f t / anó l i í l imorum h o -

| T a Poí íumuset iáa l icer exponereprsfata verba l u x - minum merita vincebam. A d id'fpe(ftant verba 
tzQZ.Qu^AiipzámyNccdunierantabyp^egotam Diui loannisDamafceni , in orat. i", d e Naciuícate Damafi, 
fowcf^ «-rf^fcil icet mente diuina^'t rae t ándem Virginis, Exuliare (mqu'iz) montes, hoc eji ratione V' i 
a l i q u a n d o f G e l i c i p a r t u e d e r e C j f o r m a r e c q u e . D i c i - ^ pradiucreatura^HííCum^He ad Jfiritualu contem- ] 
turautem Vi rgo diuinacognitioneante abyíí'os,(3¿ plationit fajltgium ajfurgttit, jicjtñdem clarifiimtís 
fontes concepta,hoc e f t p r s e l a t a ^ a n t e p o í í t a a b y f - Dei mons ex Anna paratur.- mons mejuam illerfui 
íis, 6¿ fontibus : eft enim abyfius, & fons omnes collem omnem.acmontem.id eft^ylngelorHm^er ho-
abyffbs, fontes vbertate, & p e r e n n i c a c e vincens: mmum fubLmttatem cxupefat, in ipfo n ími rum 

DtHidfc. eft inquamabyíTus. Daraafcenusoraci. deNa t iu . partu, & Naciuitate: fie enim Daraafcenus capien-
MiracHrlorumabjfHmnoimmt&momt.iAcáov- d u s e f t . 

Bernard. m i t i o n e , C ? ^ / ^ ^ ^ a p p e l l a t B e r n a r d u s ^ ^ y / 1 Secundaexpofuio fimilis fuperióri eft ad hunc 3^ 
fam/apientiájSciccmmiaíermoneíuper^gnuw modum^ntc omnes coües ego par túnel ar^cWictt 

J l l 1 r â¿mim *' ^fojftim luminumdíci t0im mtujm, vel menee, & cognitione D e i , q u a m egó veluci partui 
-- ^'^J:. ipfa^ngeloramaciescalígat.lláephonfosácpmn vicina proles vrgebam, & ñi rau labam,ve me fan-

y i r g l n i s : Humilitati* abjptm v o c a t , & alia eiuf- dem cdhácrez^nte omnes, i n q u a m i í - í ^ ^ q u i a m e 
modi paíTim legere licetapudPatres.qui quoc es a l t i í l ímis 'mont ibus , & collibus anteponebac, 
vu-ginisgrat iamJS¿donaconcemplari ,&animóme- tanquam m o m e n i , & c o l l e m omnium celfiíH-
u r i aggi-ediunmr3cumlaúsaírcquinonp-OÍrin: ,ad mura. Mar iam autera m o n t c m e í f e q u i s y i i q u a m 
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pernáH. inficiabímr í D l u ñ s Bernardas in fermonc de A n - | ^ Hebraicé íú ÜKl nos, id e í l ,caput nofter Centrum 

nunciatione Mariamcontul i tcum monte Sion, ad acccpi í Iévidemr,quod cerrim pulueris in moretn 
i l la verba, Mons Ston, in quo heneplachum efi Dto difflaentcm, ac parum cohíercntem eoercet, con-
tó/f^re/wM. María excommuniomnium Patrum t inet ,&cohxrere facit .nediíloiuatur. Namdim% 
ca l cu loe í lmons i l l e ^ x quo dcciíus eft lapis fine omnes terrr partes, & glebse in centrum conni-

Pameli. manibus. Danielis i tEandem Líbano parem efle tuntui jle inuicem conftringunc,^; coéicent . Sep-
ttftm. 34. docec propter Virginicatem: Diuus Ildephonfus, tuaginta vero eandem vocem de rLimmitatibusJ&: 
Jldephonf. Libanusenim candor interpretatur, in ferm. 6. de moniiumcacurainibnsacceperunc, de qmbus po-
Rufertas, Aííumpcione. kupenus in l ib. z.de d iu in isOr í i - ftea. HíEcranécocacaufajtamdííriroilium k a i o -

ciiSjCap. i j . aírerit,MarUmmontetnmyrrha^crcel- nura. Pagninusaucem nomenillud caput,adprin-
lemthurü.-mynhx p r o p t e r p a í r i o n e m & m a r t y r i u cipes otbis partes notandasadditum putat. Per-

¿ V cordisrthuris veró propter orationcm aí l iduam. gamusadfententiam. 
^ ^ f ' Andreas Hieroíblyrai tanus vbi ftipra cum monte P Rodolphus nefcio quam' Hebra-orura fenten- ^ 
Hterojcl. Hermon Mariam componendam eíTe dixic. Sed tiamproducit,quirerr2 nomineiplunuellurisele- j1/" A1 
Vamtp. audiendus eft Diuus loannes Damafcenus, qui mentum accipiunt, per f latea* acremquia latus, %odoLíh' 

Virginem cum monte ^ « ^ ^ e l e g a n t i oratione lie & Ipatiofuseftjperfrf/ 'wí/ 'íí/wcríífírr^jighemele-
contert, /Uf ana ( inqui t ) WfWí monspmgHis, mentarem fuperaerem Sed tamen hoc merum eft • • 
mons coagutacui^mons, tn <JIÍO heneflacitum eji Dto figmentum. Ergo Caietanus per terram totum Cál*i*n% 
balitaretneo, MonsSynafanBioY^uemnonfumWy t é r r a :g lobumexpr imí vale i / ' /^f^veroplaniores 
noncaligo^non procella}non terrorem wcHttens tgnis tellunspartes notari. C u m enim meminifletSa-
contegit: verttm tlluminandt v i m habens s p r i t H t l omon montium. & c o l l i u m , fupererant nume-
Sanñijflendor. Illicentm Deiverburntanquam Dei randse planities, Capnt au'em putueris ^ r r ^ p u t a t 
JfirttH legem fixeió tahulis infenhebat:hic autem appellari térras fírmasJ& habitabiles}quarcunque 
ex Spirttu Saetlo, cr ^irgin^ fangmne rerbum Q fUper aqUas mans a í T u r g u n t ^ extant. Nampar -
iffHmcarnünfcriptHmefiitUicTnanna^htcqmtpfHtn t e s i ü a e ^ u a s a q u a : invnum locumcohibitseaper-
manna fuaHttate donarat,crc.Den\que{vt com~ tas dimiferunt, fíceitate fuá pulnerem excitant.' 
pendió dicarrt) nullus eft mons, aut vértex ex his. Quantum vero híec abeant á noftfa vulgata tranf-
quos celebrar feriptura, cum quo Parres Vi rgu iem latione perfpicuum eft i l a n f e n i u s . H u g o ^ L y r a 
componendam efle non cenfuerint. noftiíe inhacrentes leélioni docéc terram non al iud 

^ fignificare,qnamtellurem ipfamj&fluminavtfo-
nant accipienda. Car diñes atttem íerrrf, qua tüor 

XXVI. Adhucterram non fecerat^zr flumina^ mundi términos notare, feilicet Orienrem, O c c i -
cardinesorbistérra. dentem,Septentr ionemj&Meridiem. Quse licet 

mih i fatis accoramodatc dióta vídeantur : tamen 

ADhuc terram nonftcerat^Crc. Locus ifte ex jy nefcio quid defideraremihivideorJvtvenuftior,& 
Hebraicis originibus íic ad verbum eíFe- concinnioreuadat íententia. 

rendas eft, ^Ádhuc terram nonfecerat, c r plateas, Quapropter obferuandum eft i d , quod fupra - /j 
Caietan, crcaputptiUemmorbif. Ca i e t . add i t , o r ¿¿ inhabi- docuijfapíentiae feopum efle in his, quemadmo-
Pagnin, tatitPagninushsbetiCr plateas^Cr precipuaster- dura in (uperioribus verbis, íüam antiquitatem 
Rodolph. ras. Rodolphus , principtumglebarum orbis térra* commendarc, &: tueri: quod nimirum ab aeterno 
Tigurtn, Tigurina, Sfdhuc terram nonfecerat, o* qu<& extra exiftat, & huius mundi priraamconditionem du-
Vatahl, funt3 o* caputpulueru térra. Vatablus obferuac ratione fuá anteuertat. Id verb,vt oftendat, enu- . 

quofdam pro plateit, íeu finmintbw, habere meratea,qu£E c6ftantiarn,& immpbili tatem quan-
fan extrema tena. Se^tuagim^OomtnHsfecitregio^ dam habent, atque conftantia, & iir.mobilitate* 

. neSjO* mhabitabiles^cr ftmmttateshabttatas eiw, quapi£cditaru.nc,fuamantiqu;ta!;em5&vetuftatem 
Cjprtan, ^ ccê 0 ̂  ^ CyprianuSj-FmV r^/o»tfj,cr* produnt, Ltaque rupramei.npraiUit fontesproptec 
B i artfft, ¡jabitaíilta}crfinesinhalitabilesfubcoelo,Sanéhis E perennitatem : m o n t e s , & c o í l c s p r o p t e r ílabilira-

Hilar ius , l ib . i z . de Trinitate, caenmina^qua tem immobi lem.Nunc ergo alia enumerar, in qu i -
hahitanturfubccelo. Aqu i l a , & Symmachus,/>r/*»/^ bus eadem conftaQtia elucet, feilicet terram,cpi\* 
quam faceretterram, Cr platea*. Nofter Interpres totaimmobilis e f t j / ^ w » ^ etiam,quia perenniter, 
fequutus eft ChaId2Eum,qui ita c o n u e r t i t , - ^ ^ ^ & affidúo fluuntjC" ^ - ^ í J ^ r r ^ j q u o s n o n q u a -
tfrram mnfecerat^crjihmina^icrverticem pulueris tuor mundi ángulos, red potius centrüterraEr,quod 

514 térra. Magnap ro feó to eft leót ionum diflenfio in omnium recum j r a m o b i l i ü i m u m ^ conftantifsi-
hoc loco, de qua nonnihil prscmittereríeceíreefti mura eft, íignifícare puto. Suadet hoc Ie£üo o r i -
In priori i l la clauíula, A-dífuc terram nonfecerat, ginalis, quas de fingulari habet :Cr capttt puluerss 
conco rdes run t ln t e rp re t e s ( í i t amenexc ip i a sSep - «r r r f ,non capita. Q u a m verb apté ea c i rcnmlo-

P tuaginta. A b i l lo verbo ,cr j?«w/w4,di í í id ium ca- q u u t i o n e ^ w ^ w » térra íignifícetur,fupra expofuís 
pit exordium Hebra icé m v i n Chntfoth, radice í quatenus feilicet omnes terrzc partes in centrum 
y i n Chnths, id eft, extra, vel fbris. Eandem vocem connitentes conglobantur, ac fefe inuicem cóf t t in-
non íemel Interpres nofter f ^ f ^ conuertit: ta- gunt ,nedifs ipentur ,autdi í íb luantur . S i m i l i m o d o 
menhícabi l l i sabf t inu i r ,e7" /«w/»4 tranftulit,cer- DeusadIob,vc omni c rea turaan t íqu iorc fefeelíc 
té non aliam. ob caufam,nifi quiafl'uminaaequore fignificaret,cap.3S. / ^ / í r ^ ( inqui t ) quandopone* 
fuo,&planilIÍmisdecurfibusplateas imitari viden- ham fundamenta térra, indica miht.fihabes intellU 
tur.Septuagintaver6/7A2rí/<í,admariafpeéiarerati ^enf/^AtinquieSjCurfapientiaantiquitatemfuam 
Íiint,qu1e Latine et iá sequora ob p lan i t i emappe í - venditare volens,aftr¡s,c2Blo, arque aliis etiarare-' 
lantutj hsec enim nomine reg ionuminhabi tab i» buscorruptclar.expertibusnon potius fefe pra:tu-
liumfignificari poftea dicemus. lit,quamhisinfernis3&caducis? RefpQndeo iongé 32-7, 

Rel iqu i v im vocis exprimere volemes, quar fluit melius fapientiam ab his inferioribusiba» vetuftatis 
^Ch^thU^Ac^^xtra^tXforaSjdXi^uaextrafuHt, patrociniaquacfmiíTe:quia il la fuperiora mouen-
id eft, extremara terrae fuperficiem, ú i ] fines, & alij tur,h^c ver¿> iramotafunt: imo propterea fuperio-
alia. Denique extrema i l la v e r b a , C ^ r á / w w orbis r aomniacorporanondi í ro luun tur jau td i f s ipan t i i r j 
f í r ^d i í i i d iu r aa t t u l e runún te rp rc t i bus ; cum enim <¿uU ioferioribus incumbunt. ltaque totamfuara 



242. Comment. Sala£>inProuerh-Salomón» 
conf tan t íamabhís infe rn is rcbusmutuantur .Qug- . . m i s quibufcumque montibi ís adumbran , ex 
propterilIiPhilorop^i,qui m u n d u m a t t e r n u m e í r e A rupradi íbisconftctad i l la verba, A^f rw^f í j ^ 4 « * 
decreueruncabhis r c b u s i m m o b i l i b u s A c o n í t a n - mole confliterant, ante omnes collesego fdrtnriebar, 
tibas precipua argumenta duecbant, immobihtas lam fi roges, quid nobis prxftat cam celfus mons, 
cnim l ilis(ü.idebateternaeíf^qu^ nunquamcom- &colIcs ? Occurram libencer.Ideoad tancam me-
nmtari, aut euariari confpexeranc. Ergo fapientia ritorum celíí tudinem Deus M a r i ^ montem euexit, 
dumhisrebus,quas fuá immobilitatearternitaccm vt m a r e á continente íceerneret, hoc efl-,vt tumidú 
quodammodo metiuntisr, fe prsefer^fatis optime i rxd iu in íEpc laguscoercc re t5&meta re t : ne forte 
SEternitatcm fuamcommendaCs&tuctar. Sedd i - peccatisnoftris^tanquamvalidiíTimis ventis infla-
ees fontes ctiam, & fiumina moueri , atque adeo tus,&elamsnospenitasobrueret. C u m e n i m n o s 
harc non i taaccoramódatc á fapienciaadhibitafuif- omnes tam humilcs,& deprefli m e r i t í s a p u d D e n m 
fe. N o n inficior iíla moueri , fed in eo reliqais í imus : f ané i r a D c i iam inde multisretro feculis ¿ i 
ó m n i b u s r e b u s e t i a m i m m o t i s p r ^ f t a n t ^ u o d m o - B nosobruiíTetjnifi Mariacmonsdcfcnderet,acpro-
tu fuo arternitads ac infinita? cuiufdamdurationis hiberet. 
aptiorem íimil i tudincm prxbent, ica vt nihil ap- Rur fusv tcon t incn temj idcf t^cc le l í amrepo í ico 33° 
tius ^ternam durationem adumbrec, quam fons, mari ad habitandum idoneam reddcret. Itaque íi 
vel flumen perenniter fluens. Cum enim omnüs inquiras ,curEcclef ía ,quandoalÍ£E fedac mobiles, 
duratio ad inflar alicuiusrei fluentis, & labentis á irrequieta?, & inftabiles femper fluftnant, ipfa Tola 
nobis concipiatur,nihii nobis melius perrennem continentis in morem térra: folida, firma, & inr 
durationem adumbrat,quam fons^ vel fluuiuspe- concuífa ftar, atque adeo nul l ibi fecurius habita-
rennis. Igitur cum fapientia fontibus, & flumi- tur ? In prdmptu eft ratio. Q u i a ícilicet Virgo 
nibus, qu^ fuo perenni fluxu ícternitatem quo- montis inflar excelfi híErcfum,&errorumomnium 
dammodo fimulant, fefe proponit , fatis op t i - ílu^lus omnes prohibet,ne iliam obruant : ipfa 
me fuara ab orani iniuria durationem acternam Q enim eft, quae fola omnes hscrefes intcremit,quia 
vendicat. ipííus radicibus omnes fuas minas, & flu^us in-

518 D e leclione Septuaginta,quam íuprad i í l i P a - fringunt. VndeZonaras in canonedefanóliff ima ZondYat, 
CyfrUn. tres CyprianusJ & Hilarius yfurparunt, aliud iudi - Vi rg ine , vb í i l lam aduerfus omnes fui farculi ha»-
nUartus, c íum referendum eft. Aiunt cn\m,Dominu« fecit refes per fingulas deprecatur, in altera odeficce-

regtones, cr mbabitahiles, fammitates hdbitutas cinit , A^Í tAm vd id i errorttm finBm Ecclefiam de-
etwy e¡tt£f»h cáelo tft. Cui l e í l ioni quomodo o r ig i - merjrwr, ob'tjce te Virgt celfi'fiimA^ id eft, raontis in-
naliá verba lócum faciant,fupra edo¿ui. Taracn ftrarcelíi temetipfam oppone,vt in mis radicibus 
qiia ratione ifta verba cum fuperioribuscohaereát, fluéius omnes errorum fracii refiliant. D i x i t a u -

. aecerneredi í í ic i l iusef t , Germanam taracn eorum tcm confulto tn tuU rditcihat ^ quia vt idem ipfc ^ 
Hiltr i tu . íentcnt iam non parum infinuat Diuus Hilar ius vbi Zonaras ícribit, humihtas M a r i x , qua? per radices 

rupra,ad hunc vnoáum. Dominus fecit regiones, p. mon t i s adumbra tu r , omnemhíe rc t i co rumfa f tum, 
inha&irabUesio*fommtt4tesh¿bitatiueiíís,eiHlefub*-' & arrogantiam , velut tumentes quofdam flu-, 
r íp/oíy^ideft j tot ius cerra: g í o b u r a D c u s a b exor- <^ns retundir. Sed ad vulgacam leó l ionem per- ' 
dio partitus eft, ícilicet in depreíl iores partes, in gamus. 
quasaqu£Edefluxerunt(haefuntinhabitabiles)&in ^dh»cterramnonfeceratyiCrfiHmína,Crcar¿ittes 
ediTciores alias,quas aquar defluentes deferucrunt o r^ térra. Hsec verbafubeodemfenfu V i r g i n i a c - ^ X 
(híEverb (iint fummitateshabitabilcs) quodper- coramodanda!unt ,quofuper iora i l l i adfcr ip í ímus : 
mde eft,ac fi dicat, Dcus orbem in maria, &conti- queraadmodum il[vid,¿4hcefontes concepta fhm, cr 
nentem tellurem diuifit. Hace vero interprctatio ante calles parturtebar, íic expofuimus, ve V i r g o 
cumfuperiorumvcrborum fentcntia fíe innodan- fontibus, & collibus prselata fignificaretur : íic 
4a eft. Sapicntia quidem p r s m i í é r a t fe duratione ctiam nunc non modo ante terram, ilumina, & or-
fua arterna fontium CcaturigineSj&vaftiffimorurn bis cardines prxcognita, & pra:uifa dicatur, fed 
raontiura ingentes moles anteceliere, nunc fubdit, £ e t i aman tepo í í t a . Nampr imo Maria eft tellus,nec 
Ptrninhíficitregiones, &'C,r*tionemoí£cr€ns pro- iüa quidem, quam nunc obtinemus,arata,proci-
pter quam montes excelíi tantoperc aífurgant : fa,&totfa;culorum frud:ifícationibuscxhauftaJ& 
•quia nimirum illos Deus, tanquam regiones quaf- attrita:fed illa noua térra , & Vi rgo tellus.qua; ara-
dam,& iimites defíxit,qui mare á continentidif. tri,aut l igonisnefeiafruólum fuum fpontegermi-
cernerent5 & iiihabitabiles pelagi t r aé lu sab habi- nauir,iuxta iWwá^periatur rerra,crgerminetSaL 
tábil ibus téllurts piagis fepararent. Quafi dicat «^<»>"ÍW,ipfa folicet íponte fuáneraineelaborante 
( confero ifta verba cum an teceden t ibus : ) -^«f f - fe íeaper ia t ,&fru6lum ventris fui proferat. A c c i -
qtíammontestottdckrehtm^cr anteetnnescoüesgene. pe verba Guerrici in ferraone de Annunciatione, GuerricL 
rauitme, Q u o d íí nofle v€lis,quorfumDeus c o l - Prer/iu benedtfla tila tefr£ jn-ze omnino intafla,nec 
les, & montes in tantam íiiblimitatem euexeritj fóJpt^necfeminatadeJoloroYecceltSalHatoremgermi. 
JDofninw ({n<\\\\i) fectt regiones, & tnhabítnhdes^ ^ nat, 0 a mortalihw panem ^Anaelorum altmomam 
O " habitat OÍ fammitates eius, Dominus quidem aternamimjirat. Inueniespaftim apad Patrcs, 
partitus eft terram rmontefque; deoerexit, v t m a - qu iMar i am cum térra componant: atque adeo fi-

- fiacoercerent,neterram inundarent , í í cquc te l lus militudinem i f tá l ibensomít to . Rurfus i l ludef am 
ad habitandum idónea elTec. D e C h r i f t o n i h i l P a - non parum obu íí eft. fcil icetVirgincm Dciparam 
trcs ,&c, fluuium eftegratiarum omnium vbertateplenura. 

Ve P'irgineDeipara, & fuis decurfibus vnam, & alterara ripam, id eft, 
i Ordiamurabhac extrema l e s i o n e Septuaginta, vtramquecreaturam,Angelicam,& humanara a l -

quac ñ^cm attingit. p r o p t e r q u e r a D e ü s f n o n t e s c i u e n t e m i j & v i r e r e f i c i c n t e m t h u m a n á q u t d e m m e -
terra extare, & acrollimflit> nimirum vtcontineri- l i t is : Angelicamv«rólsetiti .i ,&rilu perpetuo,vtdo-
tem térra ^pelngofeiungerent,ncinundantesaqua5 cetRupertus.Haec eft fluuiusilie(tefte Bernardo ) 

ioi? 31.ti.i5 iUam demergerent,ó>w^r ( inquit loh)<jt*aJ¡ ta. qui Isetificat ciuitatem Dei,ideft,Ecclefiam. Pen-
menres fuper me finílits timui Deum, quibus ver- dequot,qaantafquedeIicks)& emolumenta nobi-
bis iram s & furorem Dei cum pelago contu- lisfluuiusingenri vrbiafferrefolear.H^ceniracm- $$1 
titycntis inflato, Gur igitur Virginem cclfiffi- niaVirgoafporcatEccIefif :perf lumenfí tmercium 
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CzAP. F U I . V E R S . X X V I . 
comparatiojperManatn omniadona e ccelo adEc- y\ inferiores partes térra. Q n x verba no:i ío lum de 
cleliam deportantur : ex flumine riuiducuntur ad illius extremo deícenfu ad inferos: fed etiá de prioí-
irngandos omnes late campos , ex Mar i a: plenitu-
dineducuntur etiam gratiarumriui ad omncsEc-
cleíiae ílatus foecundandos: V t deplenitudine eitu 
^ciipiantvniuerfi (inquit Bernard.) Flumen dul­
ces, & falubres ad potandum aquas pr3ebct,& cum. 
ipíís aquis mores infundir >vtdocetArifl:otel. M a ­
ría non folum fi l io, de torrente in via bibit, fed 
ctiam ómnibushomin ibus dulcitíimas, & íalubcr-
rimas fuarum vhtutum J & exemplorum aquas cx-
hibet, & cum his mores animis infundir. M arianscr 
virginitatiscxemplumquiebibit,ac decoquit . V i r ­
go effi citur, & qui humiiitatis exempla haunt. hu 

rideicenlione accipi poí ícdocet Anfelmus. H i c er- -Anphnl 
g o , cui illud erar in voris, vt ad inferiores térra? par­
tes defeenderet, in fanóiiííimas, atque humillima; 
Mariac vilcera decurrit, vt infimam omnium terrx 
partium parcem captaret. VndeinPlalm.158.ipfe. P / 3 ^ . i ; S 
me't Chriítus ait: AToneFí occultattim os rneum a te, num. i j* 
q'*od fecifti m oceulto, & fuhftantia meain inferig-
ribuf terr£. Hebnei autemexpomintyinvtero Ma~ 
tru medí, Hunc enim vocat inferiora térra*. Hinc 

*. Bonauent.in Pfalterio: Quiaergo (inquit) Domina BonaHtnt» 
humillima fiti/H > ferbum increatumex ticamem 
Jumere coégifli^ co feilicet modo, quo centmm gra-

milis redditur. &iücdeali is . Quidplura.':>Iuxtaflu- uia corpora ad fe deuenire cogit. Rurfus gratis 
men adolefeunt faltus, horci , viridaria , amceni-
tatcs, ac tota: demum vrbis del i t i^ .Non aliter V i r -

Cannc, 4, ginem circumítant delitiaí iuxta illud Canticor. 4. 
Emijfiones tua paradifpts malorum punicorum cum 
pomorum j9^¿?í'/ '^í. Nemo^tiqucfatis nouitquid 
íit delitiari, &feriari,niíí is, qu i Mariam veneratur, 
cogitatsadamat, atque illi adhxret. Sed tamen hsec 
etiam obuiafuí i t . 

omnes fponte fuá in corde humili defeendunt, iux­
ta illud l a c o b i ^ . DeusfuperHsrefiflit¡humilihus Jacob 4 
autem dat gratiim. Sed tamen íi roges,curinVir- num, 6. 
ginem magis quodammodo fponte, &maior i Ím­
petu gratiadefluxerit, quaminalios ?Occurro fa-
ciliratione. Quian imi rumcum Mariainter omnes 
humilcs humillima fít * atque adeo Ínfima lola ce r 
tri nomen fert: quia vtiamindeanimaduertimv s, 

33> I l lud minus obuium,ac tritum^nimirum Mariam C jnf imatér ra pars centri nomen íibi vendicat. H inc 

Sernárd. 

cardinibus terríe praeferrí. N e c vero per cardines 
quatuor orbis ángulos intelligo. Quamuis etiam in 
his Cardinales quatuor vir|utes n'ieditari liceat,qui-
bus Mariam pr^lúxiífe in fummis eius laudibus po-
nic D . Bernard. In Oriente enim prudentiam con­
templad poffumus: ex ea ertkn luxemicat adom-
n:s aciones dirigédas. In Occidente fortitudinem, 
quse in malis ómnibus , atque in ipfa morte toleran-
da prajeipué lita eíl . In Meridie iuftitiam, quia me-
ridies linea eft a^quabilitermundum duasin partes 

e í l , v t omnes gratise eo hbentius, §¿;copioliusad 
Mar iam deueniát : quianimirum in centrum fuüm 
quodammodo deferuntur. E t lañé V i r g o erga gra-
tiam haber omnes centri códit iones.Corpora enim, 
i d obtinent á fuo centro, vt in illo qu ie lcan t^ con-
feruentur, & ad inuicem vniantur. Ergo cumalij 
feriusgratiamadipifeanrur, 8¿ plures adepta amit-
tanttin Virginem tamen nulla vnquam decidit gra-
t ia , quse non femper in i l la , velut in centro fup con-
quieuerit , & conferuata fuerit. Infuper in Mar ia 

diífecans : atque adeo iuftitiíe fymbolumprxbet, [ ) omnes fimul gratis colleda* conuenerunt: Caterü 
ad quam fpcétat sequalis rerumdiui í io , & diftri 
butio.InSeptentrionetemperantiamrquiahaecfri-
gore fuo omnes corporis seflus lenit , ac mitigat. 
Itaque quatuor mundi cardines accommodate la ­
tís totidem cardineas virtutes notant. Atque adeo 
María ..quam mundum eífe mundo ipfoamplio-
xem fupradecrcuímus,ne quainre diíTimilis mun­
do foret, quatuor eius cardines, feu ángulos qua­
tuor cardíneis virtutibus in fe adumbrauit. Q u o -
modo autem V i r g o his quatuof virtutibus excel-

, lucrkjlege Bernard, infermonede Natiuitate. 

E t cardines orbü terra^á d^, ctnttu.m,G^ioá.'m-
gentem telluris g lobum firmitate, & ftabilitatc do-
nat. Eft autem centrum punófum quoddam defi-
x u m i n totiusmundi parte Í n f i m a v n d e ad fuper-
ficiem cceli aequales vndique line2E producuntur. 
Luculentius dixcrim • Centrum eft rerra médium. 
Etfané Míiriatérra: méd ium appellandameífe do-

Bernard. cetBernardtiSjferm. 2. inPcntecoft. ^«¿" ( inqu i t ) 
iam operabatur ftlutem in meliora térra ,inytero 
videlicet yirginis Aíariay qui mirabiliproprieta-
te térra médium appellatur Accedit Bernardo anti-

'Anaflap ^i01 'Anaftaf ius Synaita Anagogícarum C ó l i ­
ca « ^ ; ^ templat . inHexamcr. l ib . i .vbiai t : ^ / / / ^ / « Í Í W in 
o y ñaua, K . . , . . . J 

J medio térra y vtpoteqmhabitauenttn medioterre-
nivteriVirginis Aíaria. Itaque Maria non inept?: 

t '* méd ium terrse,ideft,illius centrum nuncupatur.Et 
quidem primó quadrat ini l lam nomen iuudpro-
pter humí l i ta tem, quia centrum ínfima eft mundi., 
& totius térra? pars. Quare cum nullus homo ab 
humo dióiius Virgine humilior extiterit, inde í i t , vt 
nulla terrac pars inferior í i t , quam Maria. Sed quid 
indeTlnprimísDei F i l i u s ^ c V e r b u m j cui nihil vn­
quam antiquius fuit J quam humiliari, atque ad ín­
fima-defeendere, iuxta illud : Humiliauit fimet-

Paul, ad ipfum <¿rc. D e quo etiamPaulus fcripfit. Qmdau-
eph.^.n,? tem a[cendit quid ef i^ i f i quia dejeenditprmam in 

T o m . ÍO 

enim ( ait Hieronymus, & ex illo Ildephonfus, & ex f/ierSx. 
vtroque Bernardus ) dátur gratia per partes : M a - /Idephon^ 
ria yero totagratiarpímplenitudo. loi turquiagra- ^cxnar^ 
tisE in Mar ia quietem fuam j &con íe rua t ionemJ& 
vnionemjquamqua-'libet res optare folent, inue-
ñerant, ideo libentius ad illam decurrebant. A d hace 
V i r g o fanóUíTima centrum eft cordium,eorum fei-
licetj qui illam fpeciali ftudio ample¿ lun tu r ,& ob-
fequio co lun t .Nam cum amor, & ñ u d i u m volun-
tati pro momento í i t : eo fané defertür cor velut in 357, 

. centrum ^ in quod amore ftudioque propender, 
' Itaque qui Virginem diligunt impenfius s illam lo -

co cenrri habent: atque adeo erga illos etiam fer-
uat omnes centri conditionéS.Nam primo illos m á ­
xima quadam animi quiete donat, Eft enim valdc 
proprius beneuolentia:3 &f tud i | erga Virginem ef-
feólusfedareanimii , &:pacatam rcddcreconfcien-
tiam.Vníie non immento pacisfontem eam appel-
landamduxit Anfelmus, & defemetipfaCantic. 8, ^nreim 
iL\x.xFaíta Jum coram tpjd, quajipacem reperiens, (jar,t ga 
feilicet mih i , & aliis. Secundó conferuat illos cen- ^ ^ i o ' , 
tri in morcm. Ita enim expenuntLir,quotquot V i r -

P gini ftudent, fe in gratia D e i , & honefta vita d iu-
tius perfeuerare. Terti6 denique colligit, atque vnit 
ar6lius. Hinc manarunt tot congregationes, & fo-
dalitates Vi rg in i fanétifTimae vbique confecratse„ 
N a m c u m | V i r g o cétrum íit animarumilliSjqui ípfii 
fefe|fpecialibeneuolentia máciparunc, ftatim illos 
vnit.acfoedere arólií l imo íbeiat. 

X X V I I . Quando prapairabat coelos, aderarm 
jQuando certa lege , & gyro vallabat 

ahyjfos. 

QVando fraparabat cdos : aderam. Hebra!-
c iad verbum; In parando ipfos coebs ibiego» 

A a i i i j 
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z84 Sala?. Comment-in Vrouerh- Salomón. 

' , - ; ^ ' i i. L J 

loscoaftituunt: & fentencianiiTuaniteftinionio illo 1 ^ 
Pauliroboranc^ i.adXíorintly* t i . vbireadcarlum QOR'TN% I2 
v í q u e t e r t i u m e u e ó l u m c l i d t , & ib i accepiíTc arca­
na verba. Sed minimé audiendi funt, Caietanus 
abyflos vocari dicit omniacorpora diaphana: atque 
adeo ipfos etiam coelos incorruptibiles eo nomine 

SeptaagintziCtimparamcalos^aciertrnilU , reli- \ pariteromniaoperantem,vtdoceatcreatamfapieA 
qui concinunt cum noftra. ^ tiam , quae delibatio quaedam eítincreaca, eafdem 

gĵ ado certa lege&gyro vallabat ^ ^ 9 í . H c b r a i - condiciones forciri oportere,vt gratiora D e o fpecu-
ce ad verbum: In dejcribendoeumcirculum infacie- letur, & illa ferio admodum pcrfíciat. 
bvavoragmis. Czktanns : In feo fculpere c ircino Prima inte rpretatio apnd Rodolphum eft H e -
in faciehui abyjji. Rodolphus: Cum defiñberet cir- braeorum, qui priora illa verba: Quando prapara-
ciño. Tivmmz: Cumconftititeretglobum fuper fa- batcoelos , aderam, de creatione coelomm expo^ 
ciemabyfjl. Septuagintalongéal i ter : Cum ficsme- nunt« Hlavero : Quando ceríaíege, &gyrovallahat 
ret fedemfuarn fuper yernos. A q u i l a , & Symma- ¿byflos, de condicione tercij c^I i J in quo ipfi A n ^ e -

Tertull. clius: Tunim fiiam fuper ventos. Tercullianus fupra 
Htlaritii . omiht ifta verba.Hilarius & Cyprianus tantum ha-
Cyprian. benc: Cum ficerneret fedem Juam, & illa verba fh- n 

per ventos adiudicantrequentibus,quodnecelfario ^ 
facicndum eííc aliqui prseícribunt.Noítrum hac de 
re iudicium deinde rubícribemus. . 

359 Ve gcrmanam huius loci fentefitiam aucuparí compíexumfl i i í reSalomonem. Itaque fie expone-
fíilar. poíTimus, pr^mictereneceífe e f tDiuum Hilarium re videtur : guando cir cinc finlpebat fiper facies 

tmn h ^ c , tum etiam fequentia verba ad faperiorú abyfii^ id e í l , quando eoelnm vnum veluti circinp 
verbomm fenfuni vocaífe.Traque vuk hic nó habe- ad rotunditatem elaboratum alteri coelo fuperpo-
ri fermonem de ipfa mundi creatione in re i fed in nebat. Lyra abyjfos dici putat maria^use Deus cer-
prceuifione diwina: quod fatis innuiputat verbo illo ta lege, 8c gvro metatus efi^vt appareret árida: fed 
pr*parabam, quodnon fignifícat(inquit)matenam temeré id dicitjcum de hac re ftacim Salomón fub-
comparare (his enim auxiliis Deus haud opus ha- feribae i l lud : Quando circumdabat mari terminum 
bet ) fed mente ipfa deferibereabaeterno, quomo- C foum, &c . CumLyrafencit Hugo ,&Arboreus . 
do tándem praeílandum fit. Hxc ille. Sed tamen Prxferendafanéeí lexpoí i t io lanfenijqui ^y j /o / 
conftans eft aliorum interpretum fententia hic Sa- h íc appellari cenfuit totam intercapediqem, & in -
lomcnem verba faceré de ipfa donditione mundi in teruallum elementariorum corporum,ejua; fubftác 
re. Haólenus cnim fapicntiafuam antiquicatem & ccelorum fphaeris, vifenfus fie, gyro,id eft, c i r c u l e 

— ^ t e r n a m dilrationem argumencis quibufdam éui- feu complexione corporum coeleftium omni^ fub-v 
cit.Iam deinceps qua racione ea^use ab seterno c5- lunaria corpora conclufit certa lege: perpeti^Oj fei-' 
cipitJ & facienda praeuidit, executione demanda- l ice t f tabi l iméto , quod nunquamcommutabiru'r. 
ueritjdeclarat. Quamuis enim verbií illud prapa- C^ te rum quamuis hasc lanfenij intepretatio a e c ó -
fabam ad menteni refeni polTitttamcn reliqua,qu^ modatior mihi vifa í i t ,quam ai i^ fuperiorés, tamen 
deinde aífuit textus, abfoluta funt, &ipfam execu- fubiieiam aliam fortaíie accommodatiorem. E x i -
tionem fignifícant:prsfertim i l l a ,qu£ehabe t tex- . , ftimoigiturhicnonaliudfignificarejquam 
tus ScptUiigmtx./HCHndabarinfackeim emnitem~ • aquarum vim magnam , híEcenim eft tritahuius 
pore, cum Utaretur orbe perfilo. Prxterea Salo- vocis fignificatio ) naraquod ha í l enus ex aliorum 
monef) fpeóiat quot iesá fapientia creara pradica, 
& aCliua, de qua ipfi praífertim fermo eft in hoc l i ­
bro , ad increatam fe confert: vt declaret fapientiae 
creara: vim in eo máxime í í tam eífe^vt agat, & ope-
retur. N a m cum fit participatio q u í d a m , & deli­
batio increatae fapientias, illius conditiones indue-
re.debet.Ob eam caufam tum h i c t u m alibi often-
dit Salomón operatricem eñe Sapientiam diuinam. 
E a í a n é fuit eiufdera Salomonis mens Sapieat. 9. 

341 

nH?n.^,\ 
Caütan* 

Sap, 9. 
num. 1 ® . 

540 

mente diximus, feilicet, aut ccclos ipfos diaphanos, 
aut fublunaria elementa liqliida vlque ad terram 
notad, non fatis i iquidum eft, ac certum.) Aquas 
igitur fignari puto, eafeilicet, quibus íñ exordio 
creationis totum terrae globum circum circa valla-
H.it Dominus. Poftea verb, vt tellurem, ad inhabi-
tandumaperiret, locum in vnum coegit, & confla-
uit. C u m enim Salomón de ipfamet mundi condi-
tione verbafaciat, aquarum creationemeo modo, 

E t tecum(mq\út) faptentia tna, e}u& nouitopera ^ q u o p r i m u m á D e o p e r f e 6 t a e f t , d o f c r i b i t . H a í c v c -
tna. Quaejr adfuittune, cumorbemterrarum face- ró expofitio propterea mihi arndetmagis,quiaco-
res i& feiebat ¿¡¡uid ejjétplacituminoculistuü: & fuetam abyí íorum í ígni í ica t ionemret inet , & fe-
quid direttum in praceptis tuis, üJ^kíitte illam de cundum illam v e r b a í u m vulgata, tum etiam or i -
calis fanttis tuis , ^ a fede magnimdinis tu& , vt ginalia aptiíTimé cadunt. Tota igitur fententia ad 
meettm f i t , & mecum laboret, y t fetam quid acce- nunc modum confoi'manda eft: Quandoprapar4' 
ptum fitapud te. Obferuaobfecro vim huius fen- bat coelos , aderam. Tune nimirum cum codeftes 
tentise. Prajmitti tSalomonfapientiaminDeoduo fphscrascoagmcntabatf verbum origínale germa-
prasftare. N a m ill i operanti adeft, cum ipfo pariter ne, & proprié fignificat dirigere, & ordinare, fpc-
omnia pciñciens ( eft enim potentise illius aáliuae ¿ l a tque ad ordinem, quo coelorum globos digef-
precipua pars ) & fines rerum, 8í operum diuino- fit Deus , minores maioribus includens : Tune in -
r u m cognofeit: 8¿: qua; ex ómnibus gratiora D e o f quam ego ipfi pr^ftoeram , & cum ipfooperabar: 
accidunt, fpeculatur.Exhacverocognitioneaddi- Quandoce^ta lege, &gyro vallabatabyfaj^ideñi 
u inasaé t ionesmoderandas venit. Addit Salomón. 
Afitte eam\á eft, íapientise aliquam delibationem, 
& participationem mihi dona: quar nimirum ex eo, 
quod fi a tua fapicntia delibata, illius coditiones, & 
moresreferac ? J t̂ mecum fit^&mecum laboret '•: fi-
cut tuatecum fapientiaoperatur,'&laborac: Etv t 
feidm ipfa duce quid accepmm fit c w n atque 
il lud fapientifiime perficiam, quemadmodum tua 
fapiétla ea, quae tib; gratiora funt/peculatur prius, 
quam perficiat, Ergo pari ratione hic idem Salo­
m ó n inducitfapientiá prim¿) ab alterno omnia pra-
uidentem, & fpeculantem ea m a x i m é , quse ]3eus 
i n tempore faceré decreuera;:deinde cum ipfo D eo 
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Simili modo ipíTaderam,quando gyroquodam le­
gitimo iuxta naturam rerum aquis terram vndique 
conclufam metúrbatur. V e r b u m H e b r a i c ú , quod**' 
fubeft illi voci ?yro, circinum adfignificat, & tota 
originalisleftio ad huncfenfumfponte vocatur: In 
dejeribendo eum eirculum, aut circinum infacie-
buí abyfl, id eft , tune cum aquas, quibus tellu­
rem infuderat, &obuoluerat , circinoadmetieba-
tur, id eft, globoíle erant, atque rotundsc. Net: m i -
m m fi ftatim poft coelos tellurem aquis circurrífu-
fam recenfet Salomón. Eundem enim ordinem in 
creatione mundi deferibenda fequutus eft M o y - genej.i, 
fes Géncf, 1. vbi etiam abyífum vocat ^ cum ait: num, x. 



^44 

Cyprian. 
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Btunehra erant fiiper faciem abyjfi. * e í l , cam fuperco&leftes aquas Emp'yrei comple-

ri- xione concluderet.-Et fané hoec intemretatio eo DelééiiohéSeptuaginta. , quam plures exPatr 
bus vfarparunt, aliud e ñ iudiciuní: Camficerneret 

fídem fuamfiÁQ p ú n ó i u m fígendum eíTe puto) at-
' que illa verbafofer Ventos J cura Cyprianó ^ & H i ­
lario fequentibus annumcranda. Diffici lem fanc 
explicatum habent ifta verba, quibus Sepmiginta, 
píusdefentent ia , q u á m d e íingulis vocibusloliciti 
fuam irientem expreíTefunt.Tamen quantum con-
i c é i u k aíTequi poíTunl j exiftimo illos fedem Dei4 
ccslum Empyreum appellare. S é q u u t i a u t e m vi--
dentur eam fententiam, qux aquasfuper coeios af-

¡pretat 
mihi concinnior viía eft, qu iá fie prior iííe verfus ad 
coeios integerípe6iat: ab his vero adacrem, ab ae­
re ad aquas , ab aquis ad terram venufto oidine 
Salomoñ pergit. 

'De Virgine Deipara. 

PhilippusDiaz nobilis húius noílri f íECuliEccle-
ííaíles i, verba iíla defanétilTima Virgine per quan- D*a 
dám. anagogiam non inclegantcr expendit:^«<í;2^í> 

reritj &fupra eiufmodi aquas ccelumEmpyreum, B pr^párabat coeios aderam 3 qnmdo certa lege , & 
quodfedesDeij &beatorum ef t ,def ixumeífedi - gyro "V^Z/^ í 4^)^j-.H2Ec ,inquir,verba in V i r g i -

yenéf.T. 
num. 7. 

ntim. 4. 

P.Ludott, 
Molina 

54J 

mm. 18, 

54(5 

cünt . E t quidem vt dicarh etiá¡ quodleñt io , quam-
üis aduerfus hanc opinionem, quam pleraque feri-
pturse t e f l imonia robu í lámreddunt j Genef. 1. E i 
fech Dem firrnameñUmAiuifitque aquas ̂ tia. erat 
Juh fírmamentoyab hif^ qua erant fñper firmamen-
tum, E t Pfalm. 14 8, ¿"^ aqu<e, qmfítper ocelos1 fmt, 
laudent no?nen Domini , quam étiam ex Patribus 
plures fuorüffragio , & calculo confírmánt. M u l t a 
Aftrologí , be Philofophi argumenta congeíTerünt 

hemquadrant., tune cúmfte t i t iuxta c ruceml E s y¿ 
& i l l i patienti adextremum víquerpir i tum adiuit 
compatiens, 6¿ communem falutem irapettatione, 
& meritisfuis ptomoucns.Itaqueait: Quandoprx-
parahat cestos aderam, id eft, tune cum filiusex 
cruce iuftoscreabat 3 ( qui coelomm nomine ad-
ü m b r a n t u r ) ipíi ego prccílo eram : Quando cena 
lege gyro valUbat ahyjfos , i d eft,damnatos coc­
eo inferai carcere concludcbat: Quando appende-

docentes eam naturis rerum reluóiariitamen exifti- Q bat fundamenta térra, id eft̂  fidem Petri íoíidab at, 
mo fine aliqua iniuria natura*, & máximo cum ds- qui Éccleíiae in fundamenta additus eíi i vel Apo-
rore feripturamm Sacrarum illam defendi, a tqué 
ab iniuriis Philofophorum vendicari poíTe. Q u o d 
ol im pra'ftitit nofter Ludouic.de Molina ad prima 
partem D i u i T h o n i ^ . Ñ e q u e vetó omnes aliorum 
fententias 3 $c rationes in hunc locüm coniieere, & 
examínate decreui: íed compendio ftudens meam 
adCcribam. Prxmit to autem coeleftes Tpliseras foli-
d a s e í l e : de his e n i m l ó b cap. 3 7« £ t cceli folidijfi-
mi^quafi <zre fufi fítnt. Secundo coélunl E m p y -
reum ílábile el íe.atque immotum. Ita docent vu l -

ñ o l o r u m omnium : Quando libraba fontes aqua-
r^Wíj idef t jpceni tent iamj & lacrymas peccatori-
bus impetrabat: praífertim Petro^ qu i eo t e m p o r é 
fleuit amarius : Quando ¿ethera firmabat furfümj 
10 eft, Angelosin re í i i tudine obfirmabat E t quse-
dam alia fere ad hunc modum anaso^icédcclarac 
Pailippus 5 quibus Vi íg inem interíuifle dicit tune, 
cumhlioha'c omrtia pacranti proxiraéadíiitit-, 

C s t e r ü m iam inde fupra ad illa verba: Dominm 
pojjcdit ?ne miitUm yidrum fuarum , ratioilesob-

go A f t r o l o g i . T e m o p r i m u m m ó b i l e t a n t o i m p e t ü D fcuíímus , propter quas tmic máxime cum t)eus 
ttioueri, vt fecum reliquos orbes inferiores córn- mundum, ac creaturas omnes moliebatur, in M a -
pi?.t.Sed táric inquiro, cur non etiam motu fuo fu- riam Virginem infpexiíTe > & intendiííe dicatur. E x 
perioremfphaeram rapit ,ac commouet mimirunl quibus altera erat, quia iam tune veftigabat, qu id 
Enipyreum giobum ? N a m cum rocam aliquam 
gyramus, n o n í b l u m e a , quae intra illius fphseram 
cadunt,fecum ferré folet: fed etiam qua; extra,pro-
xime tamen ill i ádhxrent . Ergo íi coelumEmpy-
reutn f quod folidifTimüm etiam e í l , primo m o b i ü 
contiguum haercret: fané veloxiftius mótus i l lum 
fecum patiter traherct, ac circumferret.. H o c níihi 

in vnaquaque creatura excelleret, vt ex ómnibus 
omnium creaturaríí perfeí t ionibus Mar iamvnam 
cumülaret . Q u o d fané ita aceipiendum eíl'5vt nul -
l á creatura peí"fe(5iionem aliquam includat, quá^ 
ad myñer ia tranílata boni áliquid adúmbrer , quod 
quidemDeus Virgininon contulerit. I t aqüe Deas 
mundum 5 Síéa, quanaundus coercet, condens im 

exploratrifimuni eft. QuapropterneceíTe eft.vt in- {? í ingúlisdifcemebat qu idquidper feé ium erat} 8c 
ter vtrumque magnum aliquod interftitium íit: no ea, quse Mar ia capere poterat, prout in ipíis crca-
quidemvaci ium, nám eiufnlodi nihil intra mundi i turis elucebant, ipíiífima in Virginem transferre 
e í fepotef t , fed corpore aliquo liquido repletuni, decernebat: pérfeóliones veí-b , quas capere non 
quod v i m , impetumque prinii mobilis eltldat. Se poterat eo modo, quo in creaturis ipfis fplendebát 
hebetet, nc ad Empyricum orbem perueñiat,] 
liquidumiftudcorpLisfcriptura appellat^í^ 
fíiper coeios ftnt. Ñ o n fané quod elementaribus 
aquis conftet ( i d eriim náturas omnino aduerfatur) 
fedquia cum liquidum í i t , h a u d immeritQaqua-
rum nomine donatum eft.Hinc fanc lux affeiturle-

ad myfticas fignificationes vocabat: & quidquid 
ÍII32 per íimilitudinem, aut alia qualibet ratione bo­
ni adumbrare peterane j totum id Marise impende-
re ab ipío mundí exordio apud fe tacitus conftitue-
batiQuapropter cúaudis hxc verba: Quado pra~ 
parabat CCBUS J aderam, íic accipc : quando ccele-

<5lioni Septuaginta^quiprohisverbis.qua*exori- ftes globos coagmehtabat, & fuo ordine digere-
*" b a t a d e r a m ill i ob oculos, vt íi quid in coéiis ma-ginibus ad v e r b u m í l c eíferenda funt : In deferi-

he»do , vel circundando circulum iít faciebm abyjfi; 
' ad hunc modum tranftulerunt: Cum fecerneret¡vel 
fipararet (Deiu fedem fuam s quod perindeeft, ac íi 
dicat: C u m Deus Empyreum ccElura, quod í ibi , 
ac beatis ómnibus in fedem pb.firmauit, interie¿í:o 
a q u a r u m a b y í í o á móbi l ip r imodiuu l í i t , ne pati­
ter cumillo raperetur. Atque eum fenfum latere 
exiftimarunt Septuagintáin Hebraica leólione: Cu 
circundar et circulum füper facies abyjíi, id eft j ci i 
aquarum, quee fuper ccéíosfunt, extremara fuper-
ficietn Empyricafphaíraj feu globo príceingereto 
Ñeque ,abhor rc t etiam ab hoc fenfu l e í t i ovu lgá -
ta; Quando certa leeré, &gyro vaílajpat abyfos $ id 

34ÍJ 

gni tm, & perfeólum eft, i l lud in me, vel re ipfa,vel 
íignifícatione transfunderet. Sané in ccelo nihil ma-
ius ^ ac nobihus; emicat, quam quod 'ftt D e i fe-
des , in qua ipfe fíhgulari modo adeífe dicitur. Id 
vero non adumbratione aliqua j fedre ipfa Maria; 
contulit DeuSjVt feilicet in eius vteiro nobüiori m o ­
do exifteret, quam in coelo. Q u o d D iuus í acobus 
Apoftolus in fuá Miíla feripíit ad hunc modum-
Tuttmenim vterum thrmumfecit, & timm ventrem 
latiorem ampliwem c&lis ipfis reddidic É o q u e 
ípeéta tEccle í ia^uai canit: Quiaquem coeJi ca-
p'ere non poterant ,tuo gremio contulifii. Qua ; fen-
tentiavLilgaciíUma eft apud Patres, Rurfus rnuka 
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Sdatj.Comment. tn Troúerh* Salomón* 

"Damafí 

alia per limilítudinemá coelis ad ManamderiHanc ^ 
fanóli D o l o r e s . Rupcrtus coeli incomipnionem 
ad inuiolatam Dcip^r^ Virginkat'eírt notandam 
ardrcit.Damafcícnus audiendas eft in oratioae i . de 
Virgrnis Na t iu i t a t . / /^ í ( i nq i i i t : ) ex terrena na-
tur A coelítm in térra condidit Ule, sjuiolim firmam'e-
tum ex aqui* finxerat, atc¡ne in ahum extttlerat. 

omnino dijfmilem, motttm proinde reVtum adexem* 
piar elementarnm grauium, & lemum. Et haeom-
niacvn (umrno ordlne, concentu^numero, & ponde­
re rnenfor ata faijfe crediderim, 

Onando certa lege, & gyrovallabat abyffos. 
Si verba ifta de aquis accipimu3 ,quibus in exor-^ 

diocreationisDeus orhem terree per a m b i m m i n -
351 

. 
Anfelm, 

t s í c finé hoc illo longé dininius efl: naw C¡HÍ in illo cluíit , vtfapra dixii i íus,háud inepeé in ipfa cellure 
felemejfecerat, in. hac iufliti* Sol ortus efi. Item aquis vndiqiieobfeflGij&vallata Mariamcontem-
M a r i x obedientiam in ccEleftiam corpornm motu plabimur. N a m de térra ea ratione aquis itn'mérfa 
contcmplatur Anfclmusinlibrode Excellent. V i r - uacimaddit ícriptura: E t fpirn*s Domini fereba* 
giri. quodnonaliter á diuina volúntate regulariter R tur fuper aquas. V e l vt habentOrigin. fncubabat 
impelieretur, quamorbes illicoeleftesabaíliften- ^ fuper ^ « ^ j f a c u l t a t e i n g i g n e n d i e i r d e m p r ^ b e n s . 
te intelligentia. His íímilia multa alia legere licet Haud enim aliter de Virgine d iótum e í t : Spiritus 
apudCatres. Sed t amenqu iá fapientiain hocloco 'Domini fuperueniet in té : & qmd najeetur ex te 
non folum coeli in vniuerfum meminit, fed coelo-
rum: atque de illorum ordine, & coagmentatione 
agit^vtfupra animaduertimus expendentes vocem, 
qua-'íubeft illi preparábate qu2epropné l ign i f i ca t 
in ordinem digerere: addo Virginetn non vnius coe­
l i retuliíre íimilitudinem: fed omnium ad inftar ob-
tinuiffe coelomm, atque illorum ordinem íimulaf-

fanttumyocabimr,0*0, Additferiptufá: Et teñe-
br£ erant fuper facism abyfii. Hebraicé : vmbrx, 
E t ad Mariamdicitur: E t v i r t w Altijfimobum-
brabit tibi. Accedat D.Bernard. in ferm. de Beata farnard, 
Maria • Dominní altifiimus eam cjuafimundumfpe-
ciAlifíimum creauit, qúam in iufíitia, & Janftita- y • 
te cora ip/o fundare(,& fluentif fapientU irrigarety 

Epiphan, fe< piuus Epiphanius in fermone de Laudibus V i r - & coele^ibm defideriisinflar aéris fublimaret, & 
ginis3(ic habet: O vterum impollutum habentemQ ignedileftionisaccendendo illuflraret. Hinein eius 

5/1 

ciiculum cmlorum^cjui cDeum incomprehenfam , in 
te vero comprehen/üm portafti. O vterum cáelo am-
pliorem, quiDeum in te non cparÜafli, Hoc extre-
mum verbum cogitatione d^ige : Deus enim in 
vaíliííimo mundo ifto exiftens, quodammodo co-
arólatur > & in angulHas cogitur , quia nimirum 
infinitos mundos replete jSoflet fúa immeníi ta te . 
Q u a p r o p t e r n é coa r t an diceretur , nec anguftiis 
vrgeri, infínitis egebat mundis, per quos immcní í -
tate fuá feíe cffunderet, In Virginis autem aluo au-

mente ¡tanquamin ¿¡mdam firma7nento Solem po~ 
fuit rationis, & Luñam fiientia, ^ virtutes tan? 
(¡uam ftella¿ (peciei omnímoda, &c . 

Rurfus ex his aquis, quse terram vndique práícin-' 
geban t , f i rmamétumproduf tumfu i i l e docet ÍCfi- ¿4tfjanar 
p tu ra .QupdD. AthanafiusSynai tácontcmplatur ^nAjp% 
in Hexamcr. lib¿z. ad my-fteriavocansíic ait,& ex- / 
yomf. FejitTleHS fklutem mundi compacto firma­
mento fancli jui crirporü in medio incorrupta matri-
cis fontis VHÁ puelU Dei Matris , & pofuit fub 

guíiifTima conclufus anguftias non fenfit (inqurt ^ aqu* firmamentifub Solé, inquam, einédiuinita 

(¡uerric 

Epiphan.) Quodnonali ter verumeíTc poteft,nifi 
(juia illi non acíuiftar vnius tantum mundi/ed inftar 
omnium, quos infinita fuá immeníi ta te repkre po-
tuiífet . Maria fuit. Sed vnde obfecro in tantis an­
guftiis tam ampia, & anguila capacitas ?Occunk 
Guerricus Abbas:^«¿4^«o¿¿ deerat corporal^fpa-
ijj ¡mentís compenfahat amplttudo, Attexit ; O vte~ 
rum ¡quicoelmihs Jeptem circulií conflans, & ca­
pador illis exijiis ! O vterum feptem coelis fiibli-
mtorem, atque latioreml O yterum^quies oSlauu 

tis, Pluraque in hanc fententiam per totum l ibrum 
fpargit^quibus vrget hanc íimilitudinem fírmamé-
t i , &GorponsChnfti, quod ex M a r i s vifeeribus, 
velut ex aquis abyíTi terram vndique vallantis, de-
fumptum eífe dicit. , 

Q u o d íi de ccelo Empyreo , quod fupremam 
abyífum vndique ambit, prsEmiíTa verba capiamus 
(vt antea docuimus) Virginem Empyreo fimilem 
nemo inficiabitur, quia immotum eft.Primum ho-
minem pra¿fatus AthanafiusSynaita accommodate 

m 

ccslum jeptemfirmamemiscelfioremlÓvterumha- p fatiscummobiliprimocompofuit. N a m í i c u t h o c 
bentem inextinguibilelumen lucentis gratia, idefl^ ccelum motu fuo circulan rcliquos inferiores orbes 
Jeptem dona Spiritus SanEli , qua Jeptemplanetis. arripit, actorquet: ííc etiam primus homo, feilicet 
reJpondent:-Hxc Ule, quibus o6í:o cceíeftes fpharras 
(necenimipfeplores agnouit) intra Virginei vteri 
anguftiasconteraplatuseft. Legenduspractcreaeft 

^ j n tt , D . Bonauent.in fermone Í.de Vi rg in . Maria3tom.5. 
vbi quinqué coelos in Maria meditatur : aeteürri, 
igneum .fydereum., aqueum, & Empyreum, quos 
ita compendióse complexus cñ:Domina nofirafuit 
ccelum aereum per puritatem omnimodam, caelum 
igneumper ardenúfíimam charitatem, fuit ccelum 

• Jydcreum per patientix firmitatem 3 fuit ccelum 
aqueam per frigidifíimam casíitatem, fuit cxlum 
Empyreum per tgtius Japientia claritatem. Vide 
ib imul ta . Aduocandusetiamhic eft Gcrfon.' tra-
&3.t.2.Cznt\cord'uGloriofim plañe dixerimpu 'or-
ganum taleadomnem harmoniam formahilem Jum-
mé dijpofitum. Ccelefle dixerimm illud organum 
fotins quam terreflre>nonnatuYa,fed'gratia Coe-

" iefte prwfks ob quandam flabilü immutabilitatis 
efligiem , eb inerrabilem obedientit fio fpiritui le. 
gem, Cuius viciffitudine, in motibw fiis non plat 
fuérunt d recio deuiahiles yqu(tm orhium cceleslium 
(ryrationes. Poíiremo videre erat in oraano M a r i a 
corporeomotum proport^onatumprimo mohtlt coele-

•• ¡ i i : motum velut ohUquum curfii pUnetarutn non 

Adamus, motum quendam circularem confecit: 
cum enim per criaturas reóiá in D c u m pergere de-
beret ^ detorquens motum , á fe profeé ius infe-
metipfum rediitd^iuinitatemíibi arrogare voíens. 
Hoc verb motu omnes alioshomincs^anquam pri-
n í u m q u o d d a m mobile fecum arripuit, ac tranf-
greftionis fuse reosfecit. Attamenmotus ifte M a -
r is Empyreum coelum rainimeattigit, quia Deus 
illam longo interuallofupraAdami iniurias euexit, 

F eífecitquc,ne deordinatus illius motus ad illam per-
uenire potuiflet. Caufam fi roges, in promptu eft. 
Q u i a María coelum erat Empyreum , quod fibi 
Deus infedem, thronumquedelegit:atque adeo 
immotum , 8¿ conftans ab inicio eífe oportebat. 
Eiufmodi alia tu tibi ipfi adinuenire, & a c c o m m a -
dare poteris: fatis íit viarn dígito deftinaífe. 

X X V I I . Qunndo tcthera firmabat fiirfim : & 
, hbrabat fontes aquarum. 

QKando athera firmabat firfim, ExHebraeo 3/4 
multi legunt : •CH7h roboraret nubes furfim. 

Sed camenPaaninus, & alij ^ tthera conuerterunt, Pagmn. 
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id eíí:, aHrls elemeyitum. Voxoriginalis. vcrumque ^ rennes 3 & iadeifícientes aquas etfundcrent. N o l k r 
íignifícat nubes, & aererri, íeü ventos. Septuagin- ínterpres vfus eft eo verbo librabat, accommoda -
tázEtcumvalidajfoceret/uper Ventosnuhes.Vtr¿~ tiíTimé. l i l i enim aquas librare dicuntur, qui illas 
^ue cnim íighifícationem complexi funt. Sequor perfuosduulusregunt,&altitudinem metiuiltur, 

Cyprian. ^er^Cyprianiun&Hilariunft} qui illa yerba yíi/tf»' adquamaícenderepof lünt . Vnde in l u r e c i u i l i L i - - ^ 
Hilanus, vent&s>zd hxc pófteriora reuocant. Chald. Quando bratoréís aquarum appellantur.qui públicos aquae-

condenfabatnubes dejuper. Symmzdi.-pro ntíbibns d u ¿ t u s r e g u n t : P l i n i u s i n e p i í l o l . 2 j 8 . ^ ^ r í / i ( h v - _ . .• > 
connenk mómenta. Aquilaveiro concinitcum no- qui t ) yt libratorem mittas, qui diligenter expío- "^n^h. 
ftro interprete. m,fit-ne locas aitlor mart. Et cpiíl.z8i.firailia í cn-

E t UbrAbatfontes acjUArum, Hebraicc: Cumfor* bit verba. E t quidem hodic non Libratores modo, 
tificaret fontesabyfii.Seiptua.g.Et cumconfórmate* fed Libellatorcs appellantur. Ergo apte adinodum 
ponebatfontes eim^udt fub ccelo.QhaláxüS. E t qua- Hieronym. íegit. E t librabat fontes aquarum, id 
do adorabatfontes abyjfi. *^ eft i per lecretos du- í tus , & méatus terrse dirigebat 

35j" H o r u m v e r b o r ú hicuIei^ioiTentenriaeft. Q u a - fontes, vt opportums locis eruraperent, locorum 
uisenimconcertatioaliqua nobisfit cum Hebrai- altitudinem , & dcpreíTionem , quafí ad libellaiu 
zantibus: nontamen cum noftris interpretibus.Er- examinans, vt per illa aquae lecundum natiuá con- , 
góRabin i^Sc qui illorumfcmper veftigia premit, ditioncmdecurrerent,&inruas fcaturigiaes veni-

Caietan. Cáie tan. illa verba: Quando athera fírmabat fur. rent. Q u o d plañe accommodat íns diólum erit , l i 
f tm, de ccelo extremo interpretatur, fcilicet aut de placcat eoruni fententia, qui exiíftmant aquam ex 
primo m o b i l i , ailt Empyreo. M u í ú etiam de nu- niari per fecretas térra: venas ad fontes pcrfem.TÚc 

. bibus exponunt, quas Deus ex térra in mediam acf enim veriusDeum Ó p t i m u m Máximum aquarum 
ris fegionem euehit, arque ib i eafdem fufpendit, ne Libratorem elfe dicemus. N a m íi ka fe res habuir, 
decidant. Tarríen q u ó d fpeólatad ccelumEmpy- to tumfon t iumopi f í c iumineof i tumfu i t , v t aqua-
rcum,Caie tanusaúdiendusnonef t : iamfcnimEm- QmmfccreridmStus libellarentur , & infuasfcaturi-
pyrei preclara fatis mentio prasceíTerat. Q u o d verb gines fponte ñuerent . 

genef.i. 
num. j . 

Cjenej* 1. 
mm,-j, 

íob . ió . 
mm, 8. 

attinetad nubes, íi abfolu tcanr iuncie tur ,nequá­
quam arridet: quia hic fermo fit de prima mundi 
molitione, in qua non ftatím ccelum nubibus con-
texit Deus, fed fudum^ purumjac í iquidum condi-
dit. Q u i n potius poí l conditam rerum vniuerfalita-
tem addit feriptura Genef. 2. Non enim pluerat 
Detts Juper terram, fedfons afíendebat de terraje. 
Q u o d non parum mea quidem fententia labefa-
¿ l a t , ouertitque illdrum opinionerri j qui illa ver­
ba cap. 1. DmifitqHe aquM^qua erant fub firma­
mento , ak aquu, qua erant fuptr firmamentum, de 
nubibus etiam iriterpretaritur. Q u o d fi Septüagin-
ta ííc habent: jEf c«?» valtdas faegret ftper ventos 
nubes, fie fané capiendi fünt, vt non tune nubes co-
didiífe afErment^ fed ventos aerémque ad hubes 
fuílinendas idoneum. Quaf i dicat, cum ventos of-
fírmarct, vt in fe rodreras nubes fufpendere, ac co-
tinere poífent . Lyra per íEthera elementura ignis 
concipit, lanfenius aeris etiam elementumadiun-
git. Ego fané i t a r eo r , yel v t í u m q u e aeris, atque 
ignis elementum setheris nomine notari ^ velfolum 
aerem. Sic cnim ordo coñeinnior eft, dum Salomo 
prius ccclos commemorauit, ab his ad ac'rem, ab 
a'e;:e ad aquam pcrgkj & ab hac ad tellurem decur-
rit t ándem. 

E t librabat fontes aquarum. Rodolphus exiflí-
mat per verbum ilíud librabat, nos compell i , vt de 
illis aquis, qux* fuper cáelos funt, hanc partem ca-
piamus. Addit vero tUm ipfe, tumlanfen. non de 
fontibus, qu i ex térra erumpunt, fed de nubibus 
pluuialibus capiendameíTe 3 qua: font iuminmo-

2)Í Virginé Ddpara. 

Accommodatio horum verborumad ^ u m mo-
duminftimenda eft , quod in fuperioriverfudixi-
mus: vt V i rgo Maria Deo ha^c omnia codenti ante 
oculos obuerfarctur, v t fi quid in his perfeótionis 

' excelleret, l i quid boni íuis facultatibus adumbra-
jret, id totum Virginiconfcrre iam tune decerne-' 
ret. Ergo cum arthera, i d e í t , aeris elementumef-

' finxit Deus in Virgincm infpexii^vt illam aeriis per-
feCtionibusdonaret. D . Anaft. fuarum Contemp, 
libro 1. ob fe rua tduobüs niodis aerem hominibuS 
prodeífe, nimirum interius, & exterius. Exteriusi 
qaidem,refrigerando,& placidum, & minimé o b -
fiftens méd ium ad motum exhib endo. Interius au-
tem viuificando, quia tota hominis vita in rcfpira-
tione coníiftit.Sed quia aeris trahendi,ducendique 
non vna ratio eft, fed díuerfa, 8¿ dilfimilis fecüdum 
diuerfos animi motus. D . Cyprian: in Orat.de faia-
<Sío Pcntecoft.omnes conflauit. C u m enim ratio- Cyptíán. 

£ hem oíferret, cur Spiritus Sané tusnomcn accepe-
rit á vento, quem traHimus, & efflamus,íic ait: P t̂ 
refpiratio ¡a/pirtítio ¡fiijpiratio, infpiratio, &ex-' • 
pirado ab Spiritu SanSio, & caufam habeat.î r ma-
teriam,cr prouentum. Q u p r í u m h x c ? V t c o n f t e c 
Manamdmnia emolumenta nobis aiferre , q u x -
cumque ácr afpbrtat, Propterea cnim Deus aerem 
efformans iííam intuitus eft, quia aereas facultates 
ilíiconferrc decreuerat: Nam primo a 'ir exterim 
ref igerat.Qaidcercius ,quam Mariameadem fa­
cúltate pollere, ita vtexpcrientiaipfa compertum rem aquam Ccelitus effundunt. Hoc enim faltem 

innuerevidetur verbum ilíud / ¿ ^ ^ í j i d e f t ^ f u f - p íít níhil aptius eíTe ad externomm membrorum 
pendebat j cui ílmile eft illud lob 16. Q u i ligat 
aqnas in nubibus fuü. Suadet hanc interpretatio-
nem contextus : quia ftatím fübhmgit Salomón: 
Quando circundaba^ mari terminum fuum , & c , 
C u m ergo prius Deus fecernens aquas , & in fuos 
ferobes cortiieiens ,tellurem aperuerit, quam fon-
tes é térra erumperent, prsepoftera eífet narratio 
Salomonis, fi verba ifta de fontibus é té r ra ica tu-
rientibus inteíligeremus. Cx te rum perplacet ex-
pofitio Caie tán. & (fi Deo placet) etiam L y r x , qui 
de veris fontibus interpretantur. Caietan. quidem 

acftum refrigeradum, & libidinem exftmguendam, 
quam Mariae inu'ocatio, & íuffragia: Vnde Bona-
uentur. in ^fdt . líe Virgineifi dep' íetat i ír : Cinmío Bónauenh 
caftitatispr&cinge renes meos, & e.yfíingue ardo-
remmembrorum meorum. Et inf ra : Illumiñationem 
Spiritus Santii per te fufeipiam , $ refrigerium 
contra cupiditatií afinm. Secundé, t^íer placidu, 
& lene, non obfijlensprabet médium. Hoc identi-
de m M aria erga fui ftudiofosprxftat, vt íllisviant 
honeftatis^&virtutisexcurrttibus nihilobííftatmi-
bi\ eorum placidum j & ' i u c u n d ü m motum retar-

fequutusorigines , qux habent • Cum firtificaret d e ^ níhil iaí íbsreddat. VncleBernard.mferm.r.de Bérnard: 
fontes abyffiTita exponic: Cí imfacul ta tem genera- Annu xilpfa anee non fatigarü.Tevúb awinterius r* 
tiuam aquarummukis paiubusimprimcretjVt pe- jila qi 1 ^ q ; piu'frar.qux es Cypna-no ^ e ú r p í i m u s ; 
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288 Salal^ Commentin Vrouerh. Salomón. 
,, , , id eft > refpirationi opfortunw eft; & nos etiam per fea infpirationis hauriunt, qaod non illis infpirct 
i d i aú . Mariamrerpiramus.AccipeverbaldiocaíI ib.Con- V María : liceá^ficditfere , omnes de MarlaErpirku 

temp.Mar i i Vírgin.cap-.r.^Vetiamtibi( o rirgo) viuunt. Propterea enim ñgnifícanter AugüílinuS 
dícere pojjümta: Lucerna Domini, idefi^iiJMaria, Mariam membromm Chrifti matrem fp l r i tL i dixic 
e¡u4 illuminatrix interpretatur fpiraculum homi- eífe, non carne. Qmnto denique aer prodeft ad ex-
nhy cjuiapeccator per te fpirat in¡pe v e n i a l g r a - p i rahdüm, id e í l , ad vlcimnm fpiricum exhaládum. 

lonauent. r ^ . D.Bonáucnt . inPrakerioBeat íE Virginis Pia l . Quomodo autem Maria expirantibus fuecúrrát, 
5?. T^efpirent, inquit ,per te adindulgentiam humi- íacis produnt illa verba, quibus Ecclefia; vfn Ulam 
Ies poenitentes ,fana contritiónes cordis eorum. Et affari folemus. T* ms ab hefleprotege, & hora, mor-
rúrfus Píalm. i U Refplrateper Ulamperditipecca- tis fiifiipe. Sed dalcifTima Seraphici Bonauenturx Bónauenp 
toresié-perducatvósadíndHlgeñti*portum. Etfa- verba ex eodem Pfalte etiam nunc accipe. In die 
nenefcioquarationevfurpato, &inuocato Marías mortis me<t, o Domina I conforta animum mearx, 
nomine anímús ab omni labore, do ío re , & lalTitu- B ^duc me adpormm falutü, & JpiritHm fnenm red-
diñe refpirat: id eft, tanquam ex refpiratione re- de fañori f m : & infra. N e proiiem nos in tempo-
quiefeit. Paulo ante Idiota de Mariaífanétinimo re mortis noflra :fed ftecurre anima noftra , cum 
nomineí le feribit. Super omnia fanttorum nom'na, deferuerit CorpusJunm. Etbreui interftítio. Gratio-

l6o ° Maria} tuum nomenreficit Uffos. Sicut ergohis jm vultus tnm mihiappareat in extremé firmop-
qui dclaffati funt á labore, concitador accidit refpi- tasfaciei tu¿ Utificet fpiritum meum egredientem. 
ratio, & crebrius, fepiufque, afpirando lallitudo Demt im fi ita placet ^ d hunc fenfum allici pofTiirtt . 
lenituí. Sic etiam quicumque fefe aliquo graui la - illa verba Sapient. 7. qux nonnulü Vi rg in i adfcri- Sap. 7. 
borefatigaros fenferint, Mariam faepé fepius refpi- bunt. enim fpiritm intelligentU, &^e¡ui capit mm. i 1. 
rent, &per mínima intcruallainuocent nomenil- emnes fpiritus.ldeft^omn&sfpirandiradones con-
íitis; quia nomen ilius fupec omnia nomina f a n á ó - tine^quia illas V i r g o filo fpiritu promouet. A d húc 
m m reficitlaífos. E t fartéli ita fieri poífet, non ere-* C mockim alias aeris facultates per íimilitudinemVir-
brins refpirare, quá Mariam inuocare deberemus. gini tü ipfe accomraodare poteris, quibus ne lon-
Atquí í ingul is momentis refpiramus. Id quoque gioríimjlibértsfúperfedeó. 

Sonauent. Marías debemus. D e qua Bonauent. ínPfalt. N o - Et liírabat fontes aquaru, id efl:,per íiios d u í l u s 5<í* 
lite c e j j l i r e a l a t i d i b u s e i m p e r fmgula momenta dirigebat.D.Bernar.rermonemcdiditdeNatiuita- Hernard, 
recogitate illam. Secundé aer afpirationt inferuit, te M a r i x , vbi illam multis de cauíís aqux d u í t u i 
V i rgo autem afpirationes noftras fouet, id eft, ani- í imilem eíTe oftendit: atque adeb fermonem illum 
moserigir, vt defpediscaducis adctsleftia afpire- de A q u ^ d u d n i n í c r i p í i t . t t e m Eccler.i4.ex perfo- Ecc le f i* 
mus. Ita enim experiuntur quotquot ilü fe fe í tu - na Virginis lefus Syrac fíe feripílt. Ego qutfi fitt-
dioííus deuouerunt. Q u i fpiritualibus, 8c coelefti- uita Dorix, & quafiaqUA duüm exiui de paradi-

$61 bus delitiis paíti caducas, terrenafque voluptates fo. Gáude áiltcm María eo nomine:quia quidquid 
afpernari.&adcoeléftia anhelare incipiunt. T c r t i o ^ gratis é coeld ad nos defluit per illam , q u a í í per 
aerfuípiriismateriamprsBbetrVircro etiam fuípiría»^ aqua; d u ó l u m regitur.Iamintelligesquo tendam. 
noí l ra , & lacrymas iuuat , & fufpírahtesexaudíti Propterea V i r g o f a n ó M m a Deo libranti fontes 
Vnde in Saine /íc Mar iam alloqui folemus • Adte aquarum3id eíl, per fuos duólus dirigentí in prom-
Jiifpiramm gementes, &flentes in hac Ucrymaynm ' ptu fuiíTe dicitur: qitia in rudi illa fontium materia 

'Bernar* vade. L e g e D . Bernard.ín hxc verba fuper Salue.̂  difcebat, quomodo prer Mar iam , tanquam per 
vbi inter alia docet Virginem eífe fírmamentum, aquse d u í t u m omnem'gratix ínfluxum adhomi-
quod diuidit aquas ab aquis, fuperiores ab inferió- nes deriuaturús erat. E t quemadmodum aquarum 
ribus. Id eft, lacrymas propter caduca effufas, ab venas libellanti D e o opusfuit, vt meatus femper 
illis diuidit, & feparat, quae propter D e u m , & se- deorfum vergerent, vt aqua in decline ferretur , & 
terna bona emittunt iuftí, & poenitentes: illas qu i - ad lúas fcaturigines deueniret: propterea tantopere 
dem infra fe habet.quia defpicit, & contemnit: Has per humilitatem & animi deieaionem Mariam de­
vero fupra fe, quia plurimi facit, & Deo oftert, & E prefTit, & deorfum verfum ad ínfima queque ver-
mftinet, & fouet. Quarto aer infpirationis vfum gerefecit^ vt procliuius aquaad nos defeenderet, 

Tuppeditat: V i r g o autem Maria omnes Dei infp i - ne í i e l a tus eiTetanimusill iuSjquamaqu^duiium 
rationesnobis impetrar, quibus nos ad bene,bea- eí íedecreuerat , aqua gratiae compreíla ftagnarer. 
teque viiiendumexcitat ,&cxacuit .Supraverf. i8. V e l aliter, fi dieamuslilis verbís í ignif icar iDeum 

^Uffuj i , e x D . Auguft inoinl ib . de Sanóta Virgínitar. díxi- ex mari duólas aquas in fuas venas diftríbuere eo 
1 mus , Virginem non modo Chrifti nituralem pa- modo, quo fupra declarauimus: parí ratione D e ü 

rentem, fed etiam fpiritualera efle. Itaque C h r i - tune in rudi illa materia praduluTe dicemus, vt nol -
i l :us ,& fpiritualiter,& carnaliter (v t i tad icam) á fet, quonam modo ex Mar í a , qu í eomnium gra-
Virgine natus eft. AccipeAuguftini verba:F/«V(in- tiarum ampiif í imum quoddam pelagus exift i t^a-
qmt) mater/pirita non capitisnofiri, quod*/} ip fe é lasgra t iasad aliorum fanélorum animas per fuas " ' 
Sakator, a qua magis i l la fpiritualiter nata eft: r venas deriuare i l lum oporteret: vt fierent in fingu-
Sed plañe mater membrorum eins,quod nos ftmus, lis fontes aquseviust:^ & inseternamvitamfalientis. 
¿fuia cooper4ta eB charitate fuá , vt omnes fidsles Mi t to alia. 
in Ecclefia nafierentur, &c . Addit tune éniti hóc . 
corpusmyfticum Chri f t i , quod nosfumus, cum , 
jliud tándem coeloj&beatitudiniedit. Itaque quá - X X V I J I . Quando circundaba! mari terminum 
din rnhoemúdofuntf ideles Chriftimembra, quo- Juum, & legem ponehat aquü) ne tranji-
d . iminodoeoscon t ine t ,&ín vifeeribus geftat M a - rent fines ¡ños. 

? í ¿ ria. Sicut ergo fbtus in vtero parentis fuse exiftens 
id folum fpíritustrahití quod i l l i mater ex luamet áT^J^ando circundabat mari terminum Juum. 3 ^ 
refpiratione infpirat, & ihftillat* (Ita enim fert có - V ^ H e b r . Quando ponebat flatum fuum man, «¿ 
m u ñ e medicorum placitum, fcetum in vtero refpi- tranfiret os fuum, id eft, oram vel l i t tus , in textu 
ratione carerenonpoí ie^ex 'mat r i s fp í r i tuv iuere . ) Scptuag. defiderantur ifta verba. 
A d eundemmodumfideles , cui quandiu agunt in .'bententia eft luculenta,atque adeo non índiget 
n^ui ido .v tero luobaiula tVirgo^üi i lboni íp i rkxis , interprecis opera* Idípfum yenufta fimilimdinc 
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adumbrauit lob cap, 3 8. [Quü conclufit oftii* rntre,. dietur: fiiturum autem pro prarfenti fumcre íofcm-
qu/ind» erumpebMtiCjuafidevuluaprocedens. Cum niuseft. Rurfus fententiam iftam non ad primam 

•pontrem nuhem yefiimentum eins, & caiigine illud 
quajl pannis infantia obnoluerem. Circumdedi i l -
ludterminü fkü , ê * p9fói Vettem, & o(iÍ4, & dixi 
"Pfjue huc venies^ non procedes amplim, & htc co-

fringes tumentes fluEíui tms. Nec vero agitandam 
mihi iudicaui quaiftionern i l lam, an aqua maris al-
tbr^ &edi t io rq i i ám térra íTt: ? Etandicendafitex 
natura fuá intra cerrar cauernas rubíidere,vel potius 
diuina potencia coercen, & quafi inaggerem ex-
to l l i . ne terram vniuerfam demer<];at,8¿: obruat r'Id 

crcationemrelegádam, fed de quotidianis fíuxibus 
maris capiendam efle mihi exploratum eft. Ex co 
enim máxime diuinae legis > qua mate vaftiííimum 
coerce^visinnotefcit ,quiain hisfluxibus,& incre-
mentisquando marevndas j&aquarum rriagnam 
vim, velut ex grauida vulua quoquo verfum partu-
rit nunquam metas l ib i á Deoconftitutas euadit. 
N a m quod marinac aquae intra cauernas terrx í u b -
lidant,naturaí opus eft. Q u o d ver6 in fuis incrcmc-
tis confuetos términos non euadant, & vltra m o d ñ 

16% 

enim Philofophis dimitto.Sane m £ i femper veriOTi- B non excrefcant, potentix diuina: co^rcentis vis e í l . 
milior apparuit eorú fententia,qui affirmant,aquas Et fortalTe in his, atq; aliis íimilibus ícriptura locis. 
maris non aliqua vi contra naturamcohiberi,fed 
fponte, & fccundum nacuram in terrse cauernas, & 
hiatus fluxiffe. QuaproptercumaudisDeumter-
minum pofuifTc, ¿klegemindidifife: perlegem ip-
ííusaquse naturam inrellige íuo nutu , & natura ad 
inferiora decurrentem, liquida enim eft, & grauis: 
atque ádeo in dccliui cótinere fe non poteft, ñeque 
a'cendereadfuperiora-.perterminum autem ipfiun 
met tér ra , qua; cum editior lit marinis vndis, obrui 

vbimarilex á ]>eo impoí i ca ,&te rmin i circundati 
dicuntur.non tam acrjtur de termino aliquo in térra 
deíignato, viera quem progredi Dcus vetuent. Sci-
musenim decur fu tempor i s^ó paruastelluris pla­
gas innundáte mari demerfas, atque obrutas fuiirc. 
Sed de termino incrementi quotidiani, quem ratú, 
atque defixu eífe voki i tDeus , ne aqua: vltra m o d ú 
intumercerent,&cerra icerumobruercc.Addic l o b : 
Cum ponerem nubem vefiimentum e i w , & c a l í g i n e 

n e q u á q u a m poteft.Quja vero Deus Optimus M a- Q illum^uajipannis infontU obnoluere. C c p t a pueri 
ximus eas naturas térra;, atque aquíc indidit: pro- é vulua erúpentis íimilitudinem vrget.Vt vero alias 
pterea mari t é r m i n o s , & legem pr^fixiífe m é r i t o 

dicitur. 
^ Scd quia verba illa.Iobsad m y f t a g o g i c a m expo-

loh^Z. fitionem de Virgine Deipara aditum nobis pr^bet, 
8. líbentius illa e x a m i n a b o . ^ « ¿ í conclnjit ofiiü marey 

guando erumpebat, quaji de vulua procedes. D e qua 
Caütan . n i m i r u m vulua ? Caietanus v u l u a m iftam eíie dixit 

l o c u m naturalem ipfius aqua;, in quo primum con-
ditá fui^terram vndique circumfcribenSj & praecin-

raitta expoíitiones, noftra interpretatio poftulat, vt 
de aquis illis tantum?quíEper fluxum, & incremen-
tií márís reda ndant,h ce c v erb a c apiantur.Ift as e n im 
ex reliqua pelagi mole^eluc ex tumenti, & grauida 
matrice pari5& mitti diximus: quapropter cum bis, 
quafí cuinfanct illum rigereoportet. Prasmitto au­
tem mare quamlibet in qu ibu ídam locis alicer^ ac-
que alicer accedac,& recedat, frequentius tamen in 
Océano bis quotidie intra diem , &no<5lemintu- /obt}S, 

gens.Hincveroab hac vulua erupiíTeaffirmac^cum mefcere.&detumefcerefolicum. Namfen i squ idé nJimv 
á fuonaturali loco inalium compulfa eft. Sed qua O horis amane vfque admeridiemaggredicar cerras, 
tam viminferac Caietanushüic íímilitudini,vel ipfa & fenis aliis regreditur, & nó¿ lu identidé facit. Sed 

fere accesiones n o ó l u r n c B maiores eífe folent, pro-
pcerLuníE pt2Efenciá,qu2fluxus i f to s moderacur, 
ac temperac.Deindeobíeruáda eft leólio originalis, 
qua? propannts infamia h.abetfaJciamiq\i<L pr^cin-
gicur, & conftringicur vndique corpus infantile: ita 
enim exped ic ,v t t eñe rae iusmembra his anguftiis 
comprefla crefeant, ne íi laxiora fine, foluancur, & 
luxafianc.ErgoIob tum his^um fequécibus verbis 
duosterminosaíf ig i ia t jquibusfcetumil lúfeuexu-

JD Thom ^̂ 115 coaita accómodacioprodic. D . Thom. ipíam 
D e i fapientiam, & pocenciam nomine vulua; intel-
ligic: ex illa enim velut ex macrice,in qua ab secerno 
res conceptee eTanc,cunc demum edita" funtin l u -

JSTizjtaí cem,cumcreacae.atqueproduóla:Rierunt .Nizetas 
vuluam appellari dixic cenebras illas, quibus aqua 
obfeíía erac, & veluci in matrice íuaconce í ta . A i t 
enim feripeura. Et tenebra erant fuper yniuerptm 
faciemabyffl.K quibus tune demum enixa eft,cum 

5 ^ 

crupic in lucem , 8c fuocandem loco donáca fuic. £ beranciamparturientis maris metatur Deus : alcer 
H a x ille.Tamcn alio mens mea ducit me.Exiftimo eftverfus alcitudinem.ne nimium eíFerarur,cum in* 

(̂yj- , l ob deferibereaquasdiuina potencia invaftiífimos tumefcic-alcercft verfuslacicudinemjne vlcramodú 
illds cerrae fcrobesiamconieóí:as,cocumque mare porr igacur ,cumaccedic^aggredi turquetér ras .De 
velut grauidúj& parturiens tumore fuo: quod tune priori termino verfus altitudinem aic. Cumponerem 
fane parere, & eniti videcur, cum quotidianis flexi- nubem veftimentuTh e im>&calíginequajipannis in-
bus exGeftuac, vndafque, & fiuótus magno Ímpetu fantU ebuoluerem. Nomine caliginis, & nubis.níhtl 
in t é r r a s iaculatur. Sic enim vulgo dicunturflumi- aliud incelligic ,nif iacrem, & vapores mari conti-
n a , c u m c x u n d a t , ^ / í V de madre. guos ,v tob íe rua tNize tas . I t aquea i t :Admira repo-

Itaqueíenfus illorum verborum eft: Quiconclu- • tentiam meam, qui non fortioribus vinculis mart-
j ^ í ^ / ^ T í z ^ ^ d e f t í q u i términos i l l i pr íEf ix i tJ& me- num seftum, qui ex pelagi grauidovtero, velut foe-
tasobfirmauit. Qnando erumpebat q u a j i de vulua tusquidamingentinixuparitur, conftringo,quam 
pro¿:^«j- .Nonputoad primam folumcreacionem aere, 6̂  vaponbusipí iscontiguis , quibus veluci in -
cíTereferendum,fedperindeeíle, ac íidicat,cocies fancem cenerum, &inual idum faiciismoliioribus 

Nizetas, 

quoties incrementis , vel fluxibus quotidianis au-
c l u m , tumidum, &grauidum efticitur , 8c vndas 
quoquo verfum parcurit. S ane elegancior íimilicu-
do excogicari non pocuic ad fluxum adumbrádum. 
D u m e n i m , exincremencoquocidiano fluiemare, 
illud fane quidquid effluic, & ad cerras operiendas 
porrig!Cur,quodammodo ex humida,& grauida re­
liqua; molis matrice pari, acque emitti videtur.Er-
go vox illa erumpebat, fumenda eft pro ermnpit, 
quod folemne admodum eft facris litteris. Suadec 
hoc Ic£tio originalis, vbi de futuro effertur locus 
l í le ,adhunc moá\xmJn emergede ipfo ¿ vulua egre~ 

T o m , io 

defuper praxingo: has enim mecas i l i i verfus alci-
tudiñempofui , 8c non alias forciores. Depofterio-
ri verocermino verfus lacicudinem iubfcnbic: Cir­
cumdedi illum terminü meis 3 & pofui vettem, & 
oftia: 0- d i x i , yfquehuc vsnies\ & non procedes 
amplipu , & hic confringes tumentes fiu&us tttes, 
Quse verba facis perfpicuafunt, & fingula expen­
deré non efthuiusloci. Hebraicé loco illius prioris 
k n í t n ú x ¿Circumdedi illum terminü meis,advev-
bum eñfregi illum terminü meü. V e l fecundíun 
Caietanum,frf^ífupereum terminosyknfiatutum 
rneum, Q u i a uimicum priorem illam creátionis 
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Zpó SalaZj. Comment. in Prouerh. Salomón* 
fanciioncmtqtiá Dcus aquas ea lege codidit, vt ter- * cari potcí l . Quado appónebatfundamenta t érra^ l i 
ram vndiqueambiícnc> irritamfecitjeafdem vaftif- fupradocui appcndere> feu librare aquas^ térras, & 
í imastcrrx caüernas,&fpecus compellens. alia eiufmodi.nihil aliud e í r e , q u á ad lib^llam meti-

Exhisliquetfentcntianoftriloci. jg«<2«^o circu- nea rumaki tudmern ,vc ldeprenr ionem; 'Ergocur t í 
dabatTnariterminum¡num. &Ugemponebataqnis. úz,QuandoappendebatfmdametaterrtzStníXLSeft, 
C^uibus verbis exiftimo Salomoné vtrumque ter- tune quando méa te fuá, quaíi Ubella radices terríc 
minum pr^fátüm attigiflercum fcilicetjqui e í l ver- cxtremas.quas máre alluit, examinabat,vt aki tuda 
fus altitudinerajcum ale • Circumdabat mari termi-
num ftíum, nevi,delicecaltiusintiimerceret>quam 
par erat: & eum, qui percinct ad lacicudinem, cum 
ait. Et kgemponebat aquis, ne tranfirent fines pos. 
N e feilicet acceíTu fuo pr^fíxas metas prsetergre^e-
rentur. Haec de litterali fenfu. • 

De Virgine Deipara, 

t"?1 C u r Deusoptimusmaximus marerccernens,& 

eárum marinisfluátibuscontinendisfufficeret. 
fane (vtdicam, quod fentio) hanc expoíitioné p r s -
fero. Subliciamvero aliam. 

Caietanus Janfenius, Rodolphus,Hugo,& Lyra , 
&a l i jpa í r imadcen t rumre recipiunt. Ita vtfnnda-
mentaterra appedereproptereaDeusdicatur: quiá 
partesillius grauitate ííbi innata donabat.vt orruies 
momentisfuis ad inf imú defeenderent yniuerfi l o -
cum: ibique conglobare firmiíTimam térrse molcm 
effi cerét. Addo etiam verbum illud appendebat̂ ex-

illius arftus , acceíTionefque terminis., ac legibus pendi adhuc poíTe fecúdum eam qua-ftionem, q u á 
quibufdam vinciens., in Mariam ípeélauerit, atque Philofophi difeeptant de centro. Q u í d a m enim lo-
illam pta; oculis habuerit, iam nunc difeutiendum cupletillimi Dociores conftituunt dúplex cetrum, 
eft. Mafia quidemmarcamatuminterpretatur^ & magnitudinisaltemmjaliudvcrN grauitatis Cent rú 
D e u s , q u e m Maria íuafuícepit vtero, mari etiam • magnitudinis eft p ú ¿ t u m in medio vniueríi totius^ 
íímilis e í í e dicitur. Ergo í i permare D e u m intelli- á quo sequales vndique ad vfque vltimam fpha:ram 
gamus, fie conformanda eftanagogia. Tune cum Q l i nexpor r igun tu r .Cé t rumgrau i t a t i s e f tpuné tum, 
Deus marinos íeftus^uos pelagi grauida vulua ve- i n quo terrse pondus Hbratis inde momentis íequale 
iuti parturit5legibus} cancellifque circumfcripfit, á eft,ita vt non plus ex vna, quam ex altera parte one-
fupe*iori parte aere5aut nube q n a d á gracilTaltitudi- rata fít. Addunt vero grauitatis natura poftulare, vt 
nem pra:cingcnsJ& alatenbus terreeobie¿tu latitu- punftum hoc , feu cétrum pofterius c u m priori illo 
dinem continens.Tunc inquam in Mariam infpexit: penetratum íit:ex q u b í í^vt fi quid póderis alteram 
cogitabat enim futurum^tfi l ius^uem grauida, & in p a r t é incumba t : íi quid Ímpetus terr.íK ifñprima-
foccundasEterni Pa t r i smens ,qua í i qusedam vulua tur5totacontremat ,&luccutiaturtellus, N a m c u m 
afTudit,ad eum m o d u m , q u o mare quotidianum x-
í l umpar tu r i t , in Bcatse Marise vtero, quaíi quibuf­
dam littoribus coerceretur, illiuique irameníitas, 
Spiritu Sanólo defuper quaí i nube obumbrante^ 
contineretur. 

Q u p d í i a l i t c r Mariam cum mari componamus: 
alia euadit fententia; ad hunc modum. guando cir-
cundabat mari terminum fuum, feilicet nube,atqLie 
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pondus alteri parti impoíi tum,velÍmpetus impref-
fus grauitatis cétrum euariet, dum centrum hoc cú 
centro magnitudinis copulan adnkirur, terram tre­
p i d a r e ^ nutare neceífe eft.Cui doéirin^ ex noftris 
Pater Gabriel V á z q u e z tantundem tribuit, vt eam v . G a h ü l 
á Mathemat ic isdemóft ra t ionibusnonproculabire F'az.̂ utZt. 
dicat J n 1.2. D.Thomae difp.S '.cap. ? .cui difcipulus 
eso libenter fubferibo. Ergo fecundú hác d o d r i n á 

a'ere huraorem illius circw.mfcribens.£V legem pone- accommodatiffimaleCtione vulgatusinterpres vfus 
hat aquis DeHs,netranfir€ntfines /Mw.Humumip-
fam5& terrena littora eidem obiieiens cotemplaba-
tur Deus Mar iá , quee maris ad inítar grauidi C h r i -
fíú,quaíi arftumparitura erat,Spiritu Sanito3quaii 
vento , & virtuteDeiobumbrantevelutinube cir-
cumferiptam defuper: á lateribus autem nó humo, 
fed humilitate prarcinóiam, quá tune máxime pro-
didit5cum á D c o eleóla fuit in matrem dicens, Ecce 
ancillaDomini&c. D e C h r i f t i n a t i u i t a t c l o c ú l o b 
exponunt paífim Concionatorcs. 

eft ad térra; centrum íignifícandum. Qmndo ap-
peniebat fandamenta térra. Id eft, quando terr i m 
ex omni parte librabat, vt illud p u n ó l u m , inquo 
momenta grauitatishinc mde exaequabanturj in 
medio totius mundi p u n í t o locaret. Quofpe¿ la f -
fe videtur Poeta N a í b in Metamor. cum de telluris 

t immobilitate a\t > Ponderibaf UbratA f i ü . E t T u l -
lius / . Tufculanarum. fnde térra quibas librata QÛ  
ponderibm, cjttibn* cauernis maria fufiiaeat, &e, rj-Hllínf' 
Et alij pafllm. " • - • • 
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X X I X . Quando appendebat fundamenta térra. 

QPiando appendebat, círc* Septuagiñta. Quan­
do fortia faciebat fundamenta térra. Cha ld . 

abftinct ab iilo aduerbio, quandô  atque fie oratio-^ 
nemeonformat: Quandovircundabat mari termi­
num futím, nepertranfiret, cum ponebat fundamenta 

Thargum. térra. H x c i g i t u r í i t p r i o r interpretatio. Thargum, 
quí per térras fundamenta intelligere videtur ipfam 
marisxtfamj&littorajqua; dum aquas cohibét, me-
tanturque J continenti fundamentum,id eft,princi -
piumprxbent .HoEcexpoíi t iopraeclarecóciniccuin 
ant jccdentibus, & confirman poteft tum originali, 
tum noftra ieclione. 'Hebraza enim ad verbum ha-
b e n e n ó n quidé.vt Caietanoplacuit. A/ fuo feulpere 
fundamenta térra, fedinfuoponere^ú obiieere fun-
damematerra. Per fundamcta autem terrse intelli-
govkimasilUusradices.quasmarealluit. Hxc au-
ts ob ie í tu fuo aquas pelagi ílagrnant, co'crcentque. 
Rur íus Y U I ^ le í l io ad hác icnium aptiífime vo-

De Virgine Deipara. 

Si priorem expoíit ionem fequamur,in fuperiori ^ y j 
verfu a-liqtnd de Virgine diximus ad illam fpeólans. 
Si autem pofteriorem de terrae centro, multa etiam 
íupra contulimus in illa verba, ^ ¿ ¿ « c térra nonfe-

¡i* cerat^ finmina^ car diñes orbis térra „ vbi mukis 
Virg iaemcum centro contulimus. Confule ifta lo -
ca.Interim vero,quia ex verbo illo ^p/^^í/fy^/1, iux-

. ta illam Mathematicam doCtñnam de duobus cen-
tris magnitudinis, & grauitatis aliquid noui fenfus 
exp re íumus , tu pariter aliquid noua; anagogiae ac-
cipeds Maria.Prasmitro autem filium Dei,atque i l ­
lius verbií iure óp t imo magnitudinis centrü. appel-
iari poíf . N a m o m n i u m creaturaru centrum Dcus 
eft. Sic tradunt Orus Triímegiftus? & ab his Plato, Trifmegif. 
&ali) ,quicreaturasi,ücircLimfcrenúacoUocant>& Tlato. 
D s u m corundem centrum eífe dicunt. V e r b u m 
autem- in ipíb D e o media períbna eft: vnde quo-
dammodo etiam ipfius diuinitatiscentrum appel-
lanpoífet .Eft igi turabroIute cé t rum totiusuxagni-
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tudinis fílm's Del. Rurílis füccedat mcmorix , id ̂  ab ea fignifícationc componendi, & artificióle con-
quodfupradixii-nus^MariamjrciliceteíTe terrenas ficiédi, ex quafuam lesioné duxit noftei interpres. 
moliscentmmexdoélnnaBernardi&Anaíl.quam Ergo Sapiencia.quxhaólenus.expofuit'modum, 37" 
propter hurriilitatem, 8¿ demiíTionem animi mérito quo Deo múdiim molienti pra:fto fuit, & cum illo 
grauitatis cétrum fuiíTcdiccmus.Iam intclligis qub pariter omnia'condidit,. iam nunc oí lendit , qua ra-
tendam. Quemadmodii tandiuterramcontremi- tionepoft illorum conditioncmeademconíeruarit, 
Ícere5& trepidare necef íe eft:donec centrum graui- & aluerit.C«?» ipfi (inquit) eram cunftd componens, 
tadsillius cuna centro magnitudinistotius vniueríí ideftjí ingulasresil ltsfacaltatibusadornanSj&mu-. 
copuletur^&^vt ita dicam)incorporetur:poftqiiani niens, quibus conferuanda; erant, & fingüías la eo 
vero vtrumqiie cétrum coiuit, tellus quiercit.á: im- loco,& tempore cofticuens3quo diu perdurare poí-
mobilishanret. Adeummodum antequá Verbum fent.Nifi fortemalisadíliperiora referre,,atqueh^c 
diuinum j quod centrum magnitudinis eífe decre- u verba adinftar cuiufdam Épiphonematis addita á 
uimus J cum centro grauitatis íefe copularet, 8c in- ® Salomone, quo ante aóíám narrationera concluíit. 
corporaret,(libenter vtor verbo bárbaro, quia me- ;Dixcrat fe apud Deumcoelos,terras, maria.aerem, 
iius meám exprimir fententia ) hoc efl:5in vtero Vir - & fontes condentem aftitiíTe, fubdit nunc. O/w ipfi 
giniscarnemcorpuíquefufciperet.totavtique hu- ^ 7 % c ^ ^ ^ w p o « ^ . Q^afidicat: Demúnefin- Paul .i .ad ' 
mus,ideftjvniuerfumgenushumanumtrepidaba^ gula commemorare opusfit,omnia cum ipíb parí- c o r . u j t . í 
Sctremore, acmetu concuflus. Deus enimtérro- terartificiofo opiflcÍocÓdidi,3¿: eíformaui.Septua* 
rieratj mctumq^uisfuppliciisiiicutiebat. Atpoíl- ginta enim habent, Eram penes ipfum difpenens \ 
quam vtrumque centrú copulatum eft^ Dei ver- omnia, Gríecé ^pjuÁ&Q, quod verbumproprie fi-
bum in vtero Virginis incorporatum,, quieuit hu- gnifícat compaginare,& confiare dií iunóta^ apud 
mus J & treiPor! , & trepidationi fucceiTit amor, Paulum íígnificat connubio copulare. 'Defpondi 
quieSj&pax»Ñeque verebor ádcumfenfumexli- vos vniviro Firginem caftarn> &c. Gra:cé n'̂ fucnl-
bera quadam accommodátione verba illa Pfal. 7;. C fdw. Traque eum fenfum reddere videtur. Erampe- ' iyc¡ 

^PJal.fS, a.\licere.Dec<eloaudnurnfecifiiiudiciumjerratre- nes illumomnia dtfponens. Ideí t^onfolum íingür 
nnm,*j' w«^Hicfigendumpiin(Sii,íicenim aliquidifpun- las res cum Deo pariter produxi/cd cum codcom-

gendum putant.) E):c¡uieHÍt cmnexurgeret iniudi- nía compao-inaui5& coagmentauijinque vnius m ü -
cium Dem.vtfaktosfaceret manfuetos terra.lá zík, d i , feu vniucríi fabricam conflauinnquo illüriifín-
cumolim timore fuppliciorum Dei tota tellus tre- gulis rebus locum adfcripíi 3 quem illarum naturae 
more ma^no valide concuteretur , iam po f íquam fíbipoftulabant, & ad cónferuationem acccrmnio-
Deus ad íaluandós homines ex Virgine carnem fuf datior fúturus erar. Poífet quis fie efferre, E f l ana 
ccpit,eadem térra depolito terrore, incocufla quie- con elcajandoja* cofas vna¿ con otras, fymbola fym-
uit, atquefubfedit. Hoc accipCí fi vero tu meliorá bolis. ne fibi mutua cpntrarietate officerenc. Item 
fapis > poteris his agglutbare, fignrficat etiam difpenfare,& íecíuidum 

p eamíignifícationem. £ ^ ( i ñ q u i t ^ ^ ^ / ^ G ^ 
^ - " ' — , ^ ^^¿7«^^ r id eft,íiíigiilis adinftar cEconomidif-

X X X , Cum eo eramcunoiacomponens. . penfans.&diñribuensea, quibus advi^um^vel iü 
vniucrfum ad fuam conferuationé indigebánt. Huc 

377 t ~ ^ V m eó eram , &c . Hebraica ad verbur» fie fpeétateorunitranflatiOíquilegunt, Eteramprope 
V^/habenr, Ego eum prope ipfhmnutritim.Yú ipfkmqHafinHmtÍa/i¿éñ.y 
certe yt genus conftet: loquitur enim fapientia 3 fouendo3nutriendo omnia.Id verbjquod addtitRo-
Frope ipfíím nutritia ( non enim iníblens eft inferí- dolphus,& Caietanus, Deum fuae fapíchtis tanqua 
ptura mafculina cum fcemininis commutare-. Ob- nutricio aiicui,feu curatori res alendas tbmtyíjííffe^. 
feruant vero aliqui vocem originalem, & aóiiué, & non omnino melegans eft. Chaldseüs, & Symma-
paíliuc accipi poífe. ficut etiam vox Latina. N utri- chus acceperunt illam vocem paífiue. Eram (in -
tius enim dicitur,qui nutrir aUutn,tanquamfílium, p quiiint) in latere eim «^íri/^. Ad deiitias hoe pér-
'&quifimiliterabaliginniitritur.ProptereáChald. • tinere videtur. Cura enim f u b i i d a r , -
exfulit pa-íiiue ad hunc modum,/^ latere eim erams bar per. fingidos dies ludens coram eo, cUm póíle-

Paul. 1. quaJinmritU Aquila ha:rét Chai. Nofterinterpres rioribuspriorem fententiam cbt ínexük! Id eft, me 
Cvir.^nii amplexuseftleílionemSeptuaginta3quific.ha:bét. delieiofe admoduma]ebat, vel apud'i^iürh eram 

Eram penes ipfum difponens, vei compingens , vel in deíitiis: nam cum rés tantas cojadereiit ,' 'tí moli-
7mdulans. Vox Hebraica eft pQK Amon á radice rer, non laborabam, nonlatíitudine foluebar; f éd 
Aman^i ioá proprié fignificat fidere, item educa- quaftin deíitiis eífem, & vóluptuofe iiihut'rirej, fie 
re&nutrire^Sunt^íiiputenühane fignificationem omnia'illaperagebairu 
á fuperiori pendere,fcilicet ob fide, quae in nutrien­
do fibi commiífumpuerum neceífaria eft nutritiq. 'De Virgim-Deipara, . 
Et ob eandem rationem ab ea radice eft Omen̂  
id eft.dirperífator^&GeconomuSj&curatorjpropter p Sane iftaverba copiorainnobiselogiommfcge^ 280 
fidem fciiicet, qua ifta muñera opus habent. Quo ' tem adminiftrantj attingunt enim (fi le ct ion es íin-

• Crnticif, fpeótaíle videturPauluscumait. i.adCorinth. 4. gulasperícrutemur) precipuas Mariaí laudes , & 
ñum 1. 'Hic iam quaritur Ínter difpenfatores, vt fidelis quis cómendationes.Pergam per íingulas tranílationes,, 

inueniatur. Hinc eft, yt verb iv^w^, fignificet etiá Vulgatus habet: Cum eo eram cunUra componens. Si 
difpeniatorem agere vel gconomum.Hac vero opi- referatur ad prseuiííoné diuiná fimiiitudo, fententia 
nioneduótifortaífe Septuag.legerunr. Eram penes ex his verbis elicienda eft,íicut ex aliisíuperioríbus» 
ipfkm dijponens > aut dijpenjans: id eftinftar ceco- Nimirü tüc cum.omnia componebat, in me intue-
noín^feu difpenfatori'SjCÜíftis difpenfanslocú^em- batur, vt ex ómnibus rerú omnium perfeóiionibus 
pus,&c.Et licet ad eandem fententiam vocari poífit me vná cumularént. Itaque cum quaidam fingula-. 
noftra ledio :.tamé animaduertendum eft Cant. 7. ria percurriífet fupra, in quórli conditione Deus illá 
reperiri vocem ¡Otí Aman ab eadem radice pro príe oculis habuerat, vt exceptas ab lilis perfeCiio-
aurifíce/eú artificc. /un¿lur<e famorum tuornm fi- nes ipfi conferret, iam aune omnia compieítitu^ 
eut monilia, quAfabricatajunt manu Aman,{á eft, cum ait, Cum ipjo eram cmSia componens^d cft,ip-
artijicis. Ex quo fie yerbum Aman non abhprrere fius omnia coponentis menti obueriabai^vt ex om-

T o m . i . v jBb ¿J 
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nibtis ali^uidexdperct^uociniihiimpertiretur,vt illiupjue parentem, esfppetitM tutu in hsc p t i é 
euaderem fie vera 3 & n o n fabulofa Pandora., om-A eft , y t diumv fertnoiibus nntriarx , hifijue fagi-
niunircrum f)éi 'fe'¿tionLS includcns. vtqucres om-
nesmclius qLiodammod<i in me^ quam in íemet-

os f i i gu j l ipfisforcnc.Áug.ad illa verba Toan. ^«í><a/y«íí 
inipfo T?</-rfífr^í3insúinis Dei laudibusponi t ,quod 
omnes creaturce (int in D c o lono-e melioriscódit io-
nis , quam in ieipíft. N a m cuni pleraque in feipíis 
vita eareant > in Deo quidein vita l l int : & cum o m -
nia crcata lint in re,in D e o increata runt,&(vt com-
pedio dicani) ipfemct Dcus. Pari ratione de f a n ó t i f -

l imaDeipara predicare licet, ornnes quidf;m crca-

neru : fanttam omnem , e r cum anima ytilitate 
coniunÉlam cogitationem haíets contra Jupernac** 
neam, & animoexitiofatn antequamgufiesydicüt 
femper ad Dominum perenne inaccefum lumen 
intUentes , dures diuinum jermonem audiant , ac 
Jpintuícytharaobieftantur,per¿¡ms verbum car-
nem aJfumptHrum ingrejfum efi , nares ungüento^ 
rum Jponfiodore dslimuntur, tfuod yuidem diuinum 
vnguentum eft /ponte exhauftum ¡atque humanita-
tem fuam yngens : Porro labia ttbí Junt Domi-

1 1 turas quodainmodoinipfaeíTe. Verba fLiutArnol- nnm íaudantta , ipfiufjue iabris adharemia : ¿in-
JlrHoldus diCmwtcniis,zJMariair¿aturüc<)nftatomnibuíy gua , & fauces Dei yerba difeernentes , cor pH~ 
amaten, quidcjuidenim creatorfingulüdfíributor iufttuco- rum, ac labiú expers : yenter , in quo habitabit 

tulit, matri adornando congeffit. Profeólo íí omni- is s qui nulh loco capitur: lattis vbera, epta pue~ 
bus creaturisconftatMariajOmnesinüIarun^om-, rum pfiimalueruntymanns Deumgeflantes,genu* 
nefqueí ibi hoc gratularipo(runt,quodin illa me- thronn* Cherubinis Jublimior, pedes Dei lege tanT 
íiores íír t, quam in fe ipfís. N a m cum in fe ipíiS ca- quam lucerna dedutti: tota denique Spiritus thala-
dacíE,debiIes,inftabilefqüe lint.atque alia ciufmo- . mus ejf gratiarumpelagus. Hx-c ille , quibus ele-
di vitia velnatura£,velmonihabeant , in Mar ia om- ganter defcripíit Marise mundi íupramundani or-
nisvitij expertcsTuntj&rvt compendio dicam) cum dinems& coagméta t ionem, int |Uo pangendo, Ion-
infcmetipíisnihildiuerruma. feipfisefle po íF in tJn ge digniorcmart i f ícemfereoftentaui tDeus^quam 
Mariátranílata: Marialiant,quianlhilfub Ccelono^ intotius mundifabnca. Adal ias l^ólionesgradum 
bi l ius .au texce l í iusef t . I t aquecumDeusfu isc rea- fació, 
turis honoris p lur imi í ,a tque decoris impertiri vel-
let,illis ómnibus Deiparamconftarevoíuit3vt q u é -
admodú in ipfo cunótaDeus craht,fic etiam in M a-
ria c u n í t a Maria forent.Alio modo ifta verba acci-
pere licec, qui apud noftros Eccleíiaíles peruulga-
tus eí t . Cum eo eram cunHa cornponens, id eft > cum 
Chri í iocúctareparans j&faluans . Sedtamen quo-
nammodo Vi rgo cum Chrií lonoílrceíaluds opus 
abíbiueritjfupra docuimus ad día verba. Melioi esí 

Chaídafushabet . ínlatereeim eramejuafinutri- 5^4' 
ta. Inter alia digniiTima nomina, quibus Vi rgo cen-
feri folet,extremum locum obtinet,qi.iód Patris a- • 
terni filia nuncupatur. N a m quoties Patres deferi-
bú t modum, quo V i rgo toti Tnnitati dcuinóta eft̂  
t radút quidem ilfam eííe Patris filiam^ fílíj matrem, 
&ípon íam Spiritus S\aníii. Sic D . Bcmardusnaf- TttrnÁYo ^ 
i i m , & D . ndephon(us& alij. E rgodenob i l i í uma Ildefhonf 
ifta Virginis pra'rogatiua hsec Salomónis verba ac-
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fruolpu mem auro,&lapidepretiofi. Vide ibi mu í - cipi debe re exiftimo. Prope ipfitm eram quajt nutrí 
Ca. Pergo ad leél ionem Septuaginta. D ta, id eíl ^ velutiítlia delitiosé educara. A t inquics. 

Eram penes ipfum ¿/ í /^^wx. Iamobferuauivcr^ 
bi Grsecé ^wfyira., vim & potcftatemceft enim co-
paginare, auc cpagmehtare.Erit ergo lententia: túc 
quando DcurCr¿ los , 8c elementacoagnlentabac, 
& quodammbdo connubio copulabat,vt grauiora 
leuioribus UiBeífént, & contraria locis diícludebar, 
ne fibi mutuo.pt í iccrc pofíint: in me oculos mentís 
deííxeratjinquit Maria.Sed quorfumíProptcreala 
ne, quiain ilía vniüti'h coagmentatione, tanquam 
in rudi materia difecbat iám5q.iia ratione in me om 

quorfum cxtollis tantopere, &¿ laudi magn^ ducis 
Mariana sEterni Patrís nliam dici,? N a m n quidem 
eÍLi§ filia dicatür,non aliornodohoe nomsn illi euc-
ñ i r epo t e f t , quam aliiskominibus iuftitia pridit is , 
hoc eft j ex adoptione: omnes enim iufti í i l i jado-
ptiuifunt. Profec loqüáuis Maria filia lit D e i a d o -
ptione, & non natura: tamen contendoillam ÍKĴ -
biliorem quandam adoptionem adeptam fuifle,no 
m o d o q u i a maiorem gratiam Tortita eft, fed quia 
ex pecuiian proprio quodamcapiteglorioihm 

nespotetiaSjvifes^mocus a n i m i ita compingeret^vt g ílludfiliíe nomen feit. P ra ;mi t toautemnon folum 
i n f e r i ó r a fuperioribus íübeí lcnt , feiliect appetitus jure ciuili> fed etiam naturali^ conícansc^í íc fjKpn-

p m a f i . 

rationipareretJ & contfarij motus infurgentes nua-
quam animum diilurbaiertt: fedomnia ibeiata, & 

-quali connubio copuiatá forent: appetitus rationi 
obtdiens /iraicibilis, 3¿ ¿oncupifcibi l is í ibimutuo 
confenticntes, & n ú q u a m deordinatum alique mo-
tum ciétes in animo. A u d i Damafccnum in oratio-
íie de Natiuitate, vbi huius mundi Aíchetypi ,& fu-
pramundanijqui M aria eft, eiementáj& motus elc-
ganti oratíone conciliat)& coásmetat j & D e u m ex 

iamnon tantumproprium murare, &vir ido! ;uci -
l ium íbrtiri , fed etiam forum, & omnia mariti iura 
fequ i : quia cum vir íic vxoris caput, non poteft non 
vxor fuo capiti cohscrere. Hinc fa f lum, vt obferuat 
Theodoretus in cap. 3. Cantie. vt fponfa in domum 
viri tranQata iam deinceps non proprios, fed mariti 
fui parentes patres filosappellaredebeat. Quem*-
A d m o d u m Sponfamfcciífeputat 3 cum ait. intro-
ducam eum in domum matrü me*, £r in cubiculum 
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noc opere maioris, ac dignioris opifícis nomc inde- genitriaismea. V b i Sponh matrem, in cuius domú 
ptunafuiftedicit, quam. cxreliqua mundi fabrica, * cranflata iamfucrat, fuam matrem appcllauit. E t 
qiiamtanto ordinemolituseft. Odimném^n^it ) 
uc viuum mundi Jimnlacrum > adquod opijix Dew 
inaentweíttUfntem quidem di:íinitH4gubernatam 
v-:í'cHs.H¿.nc fine Maria- mentem in fpirituálí M a ­
ri v vnjaerfo cum cxlo conferre videcur, atque in co 
príeftare ait: quod csclumfpintualis aliqua Intelli-
gentia torqueat,ac moueac: mentem autem V i r g i ­
nia ccelo ipfo amplioremDeus ipfe impel la t^c re­
gar j inferiores vero animi vires c i im ciementis con-
fert. Q^uara vero apte inter fe compa<ítíeJ& modu­
laros ftaerint,oftendii; his vcvhis.Cupiditatem omnem 
adid^uod filum expetendum^ & amandum efijnte-
tam habes jiramyer*aduerjítópeccatum duntaxat 

vt ait Baldus apud Tiraquellamin lege ?. connu- firajuell,. 
bial.num. iS» Fuella , qu<£ tuo nupjit lili'},filia tua 
eft aríhort vinculo, quam adoptionts. Ratio autem 
íiceífcrri poteft , quia cum vir &vxor.fiaiit vna ca­
r o l o modo, quo vir refertur ad patrem fuum, vxo-
rem etiam referri neceíle eft. Ex quo fit hác filiatio-
nem maiorem & ar í t ioré eftl1 quam adoprionis, & 
proxime ad naturam accederé: ita vt filij naturalis 
yxor quodammodo etiam naturalis filia fitparenal 
fuimadti. Sane Maria Verb i diuini mater limül, & 
fponfa fui t , &fub eo Sponfít nomine a Salomonc , 
depingitur mPfalm. 4.4. ab iílis verbis, Aj i i t i t Re- Pfimi, 44 
gin^ddcxtrUtuü^tmí^uTiQ^á^An^\mú^ÚQV)ñ nnm. ih 
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docuitAthanaf.&alijexPatribus.qaipIeraqueil- p^filium. A c c e d a Bcmirdus. 7/?^ ( í n q u i t ) efi V i r ~ 
lius Pfalmi verba Virgiñi adfcribcnda efle ceníent 
I n t e r q n o s e ñ Rupertus, qui putat eum fenfum á 
litteraíi nonabhorrere. Hiiiusautetntamfolemnis 
apud Patresappdlationis, qua Virgo dicitur Spon • 
faChrift i j rationem obtulit Auguftinus. quiafci-
l icetChriftus, & Mariavnacarorunt. E t cmidem 

gtnis n.iftr<s gloria Jinirularis , ó" excelUnspraró-
gatiud AIari£ ,qmd filinmvnmneundemcjue cum 
Deo Pater merfñt habere communem. Echanc( Ín­
ter alias ) rationem DeLimivnpuUíre dic i t , vt fílius, 
potius quani alia Triaciis perfona, carnem l ib i ag-
glutinarec, vt ídem. De i . a tquc M a r i ? cífetfílius. 

carnis vnita? dúplex eft: alia, qua: inter párente, & Q u p d de Spiritu San¿to,aut Patre carn ea í íumen-
íi l ium interceditrper hanc vero vnitatem parens ca- le fortiífe dici non poííet. Ergo mérito ait Maria : 
p « t exiftit, filiufque membrum eft,huic capiti coa-
ptatum. A l i a eft vnitas carnis, quaevirum inter,, & 
vxorem verfatur, & fecundum hanc vir caput dic i -

Propeipfum ego eram nutrix. Qopmodo enim pro-
pe Patrem non íit nutrix illa, quse vnum , eundem-
que communem cum Patre Filium íortita eft.-'Cír-

, , „ ^ ^ ^ i ^ i .^«.w ^ 

tur, vxor vero membrum illi fubncxum. l a m intel- terum non modo Patri seterno próxima dicenda eíl 
M a r i a , quia vnus eft vtriufque naturalis fílius , fed 
ctiam quia quodammodo eodem etiam modo edi-

ligisqub tendam.Sane Inter Mar iam, 8¿: Chriftum 
vna,8caltera vnitasdebetapprehendi: namimpri 
mis conftat vtrimque vnam, & eádem efle carnem tus fuit ab vtroque. Audacius hoc dicí^um videtur, 
ea vnitate,quGe interparentem, acfíliumintercedit. Sed tamen iamiám explico. D . Ildephonfus in l ib . 
iuxta quam Maria caput exiftit, & Chriftus mem- de Virginkate5& Parturitione Maria? mentís fuá: a-
brum i l l i fubieí tum. Deinde cunl ex altera parte cumen exercuit circa illa verba Mat . f . vbi de C h r i -
fecundum dignitatem Redemptoris Chriftus noua fti humana generatione exVirgine agens líe ait. Ge-
coníideratione caput fit, & Vi rgo m e m b r ú il l i í i ib- neratio Chrijlific erat: Cuín ejjet dejponjata mater 
nexum, fane hic ordo cum carnis identitateconiu- lefo M a r i a lofeph • cur non potius diceret ( in -
¿ tu sn ih i l habe t in r e rum natura l imi le ,n i í iv i r i , a t - qu i t ) Jic <r#,vel fie facía esí ? O c c u m t , quiage-
que vxorisfocietatem. Propterea virgo fpeciali, & C nerationishuius materna imago,& fy-mbolum iam 
proprioiure diciturSponfa Chnfti,ergo fecundum pra;ceííerat ab « t e m o in generatione Patris.Innuit 
eumtitulum.quo Sponfa eft, vin fui domicilium,& autem iftlus generationis fimilitudinem in eo fitam 
iura fequi , infuper 6? oblitis propriisparentibus, fuiíTe, quod í icüt filias ex Patris fa;cunda mente 
Sponfi parentem fuum appellare debet. E t quide erenitus,eandem íine diuiííoi:ieJ& corruptione acci-
ciusofficijadmonita fuit V i rgo ineoPfalm.44.fta-
t im enim addit: A u d i filia, & vide,&Inclina att-
rem tuam, obliuijdere populumtuum , domum 
pa t rü tui; Quoniam concupiuit Kex fpeciem tuam. 
Quaf i apertiusdiceret, iam poftquam Rex te con­
nubio fibi adiunxit3obliuioni tradere debes patrem 
tuumJ& domum eius,& Regís parentem^tuum ap­
pellare. Itaque V i r g o ípeciahiureSpófaFii i j j&Pa 

pit fubftantiam.Ob quam rationem Nazianzen.de 
Virginitate fie orditur. 

Prifna Trias Virgo ePt : fiqmdem Tatre natm 
ssínarcho 

F i l i u : efi.Necjueenim Pdter ortum traxit ah vilo 
Aiofe ,ne£¡He humanogenerauitfemine natum* 
A d eundem et i im modum Verb i im diuinum ex 

matre fine corruptione'etiam in tempore natíí eft, 
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"^ia^ems* 

tris í E t e m i filia eft. Ñ a m quemadmodum Chriftus Itaque huius CTenerationis teporalis exMaria V i r g i -
in quantum homo D e i Fílius eft,non ex adoptione, ne ab gterno hmili tudo.& vmbra prseceflerat in ge-
fed naturalis: ita etiam V i r g o , quae eo nominé filia neratio.ne seterni Patris. E t ob eá caufam M attharus 
€ft,quatenus Sponfa aliquid adoptione maius ha- dmtgeneratio Chri/ l i fie erat: no fie eft.Ná quenl-
bet 3 propter quod quodámodo latiori fignificatio- admodum Chriftus ab origine mundi occífus dici-

• ne etiam naturalis D e i filia appellari p o f í í t m o d o - tur(tefte Auguft .& aliisPatribus)quia mortisillius 
íiipra explícate, id eft, aróliori vinculo quam ado- . fimilitudines, & figurae ab ipfo mundi exordio pra;-
ptionis,vt docuit Baldus fupra citatus. . mitti cóeperunt: nimirum in facrifício A b e l , & illius 

387 Propeipfumeram nutritia3 vel nutrix¿T)uphx moite,&ali is . Sicetiá MarííEpartus Virgineusme-
hincemicatVirginislaus.quodfcil icetDeij atque /rito ab a'terno fuifTedicitur, ab ipfa fcilicet « te rna 
l iominum p a r e n s ^ nutrix amantifTima fit.Dicam £ generationc'Til^quia nimirú in illa tanquam in no-
aliquid de fingulis. Virginem efle Qionw, id eft, biliííima quadá figura adumbratus eft. lurc etiam 
Deiparam conftátiífima eft Patrum,Concil iorum- oprimo ipfa vfurpare poteft illa verba: Ego era pro-
que doctrina, pro qua fola tuenda Ephefina Svno- pe ipfum^nafinumx. Sane iíiud eram, ref^ódet i l l i 
dus coaóta eft.Fruftraergoinea veritate ftabilíen- erat>c[Moyfus eft Euángel i í la .quo V i rgo íignificac 
da moras neólam, pro quafeliciííime pugnauit co- iá índe ab « terno fe FuiíTe nütrice Fili¡ De i ,&Deipa -

Canifim*. tra Heré t i cos noftri temporis Canifius nofter l ib . rá,fcilicet in fuó fymbolo, ¿ d í m u l a c r o , q u i a Patee 
3. a cap. IÓ. 8c deinccps,vbi huius dignitatis celfitu- generans Fiiiú fine diuifipne, vel paít i t ione fuaí ef-
dinem i qua folet, orationis magnitudine expendit. fenti^VirgineúJ& omnis corruptionis experté M a -
Illud tanrummodo mihi dííferédum putaui, cur d i - rise partu per vmbra delineauit. E t fane quanta fue-
catur^ Prope ipjumpatremÍ/Í, tanquam ipfius filij : rit vtriufque generationis concordia 3 & fimiíitudo 
nutricem.An forte,quia cum vnum eundemque fí- $ fatismdeperfpi-citu^quodquaidaloca.vbidcseter-
liumhabeant «ternus Pater, 8¿: Mar i a , ideo prope naag í tu r Filij generatione, de teporalí etiam accipi 
ipfummatremfeeíTeiaólat? Sane ratioiftanonle-
«isef t ,quammeri toPat resampl i f icarunt .Leo M a -

Lco.Móg* gnus in Epift.adPulcheriam Auguf tam: Nifi enim 
noum homo fa&M in fimilitudinem carnis peccati 
nofiram fiiftiperet vetufíatem , &confiíbfiantialis 
patri , confiipantiaHsefie dignaretur matri^tb 
'iitgodtaboli generaliter teneretur humana captiui-
tas. A l i a etiam Anfclmiverba venufta ín hanefen-
tentiam ex l i . de excellentia Virginis excerpta fupra 
dedimus: Hunc igimr [üi^fibi tam ynicnm, quam 
dikítijfmum filium fuum non eft pafks manere 
tantummodo fitum % fed eundem voluit in rei yeri* 
Uff eje 'Beau z jMarU ynicüm , & naturalem 

T o m . i0 

p—' o _ ' r ~— r 
confueueri^nt.Quoruprinceps eft ille Pfal.i 0 Oo EA: 
vtero ante luciferügenui í(?;vbi ex originibus ad ver • 
bti ali) conuertunt. E x vtero aurora, tibi ros adole-
fcemix í^ . -exponút au t é ex vtero M a r i ^ . Q u a p r o -
pter hinc faátú eft , vt Pater, cuí optime perípeéia 
erat ratio,qua ipfemet Filiú genuerat ab a;terno,idé 
M a r i f partuipra;eflet,illuraq-, peragerct,vt perom-
nía imagini fusejatqjvmbríE refpoderet.Sic enim te-
ftatur Filius Pfal. 1 r .vbi Patre seternú fie alloquitur: 
Tn es^uiextraxifii me de vetre:Jpes mea ab vberi-
btu ülatrisme*,. Rurfus aliofenfuin Virp:inequa-
drant illa verba. Et erapr.ope ipfumnutrix.Tune v i -
delicet cu nftabat iuxta crucem, vbi Maria fe pa-

' • .. B b üj 

P j a L i o ^ 
num.j. 

num. 10. 

3̂ 0 
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¿ P 4 SalaZj.Comment. %n Vrouerh. Salomón-
rentcm, 5cmatrem fatis oflcntauit.Nam rcliquis in ̂  Chrifto tune appéUatam eo fpeólái'e dícl t , vt dam 
fugam aCtis ipfa F i l iuml l iun i nequáquam deíer- loannis virgimtatcnicokntisnuncupabaturmater. 
uit. Ecquidem, Stabatiuxta crucem (verbafunt; 

'jírnoldus Arnoldi Carnotenfis ) non minar c¡Hñm aJMatrem 
Carnoten, D e i decebat. Ergo vbi illa fe M a t r e m , & Parentem 

Filij amantiíTimam praíbuit > Chri í tus Dominus 
eamgratiam rependens, tune máxime fe i l l iusF i -

u r r ^am ĉ *e plurimis argumentis oñcnd i t .P r imum at-
Ildephonf. t\a\t^ lidcphonfus infermoncde Natiuitate M a ­

r i ^ , vbi fie feribit. O folixpuerperium, delettabils 
Angelí*, fpeftabilepinclií, necejjlirium perditis.co-

atque adeo ipíí loannesfubdebatur, Maria V i r g i -
nitatis Princeps ab hominibus haberetur. Attexit 
lí^\\2.\\i\xs : Nee FÍYginem¡olum,Jedmatremetiam D.Epiph, 
JuameJJe comprobauit. EtJvAnniquámquamfecun-
dum carnem alienó exifienti illa dicebat, y t doce-
ret honorare juam matrem : quoniam renera fecun-
dumearnemex ipfa Dominas n A t i u e f t » Vt nequü 
putei rern ipfam ejfe apparentiam, & non veritatem: 
J¡ enim non fitijfet vera tpjimmater) c¡H<t Jecundam 
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griiumprofligatís: quipoft multas njj'mptA carnis carnem peperit ipjum^ non fine ip/a curam habuif 
iniurias adyltimufii potatm felley&patibulodfi- f t , v t fmper Virginem cemmendaret, qu^mater 
xpíi,vt te veram matrem of enderet, yerum fe horni- quidem falla eBpropter difpenfationem: impolluta 
nempatiendo tormenta monflrauit. Itaque ait C h r i - autem erat propter honorem erga ipfam, & vas ad-~ 
ftumlibenter cruciatus o m n e s ^ mortem íufccpif- mirabile, Hxc illc. 
fe, vt proderet certius fe eíTe hominem verum, qui Secundus fenfus j quem illis verbis fubeílfe dixí-
v íde l ice tcmcían ,&emoripotera t ra tque adeó M a- mus, eft ad hunc modum. Et ego er-mprope ipfim 
riam veram, & naturalem eífe illius matrem contra ««/ri.v.-hominum videlicct.Qua-' inteípretatio pro-
Híereticos3qui ipfum non verum hominem,fed ho- plus ad litteram accedit: cum enim fapientia íe nu-
minis í imulachrum eífe aífeuerátes,Mariam ctiam tricem apud D e ú eífe ia$:ar,modum explicat, quo 
gloria genitricis fpoliabant. Quapropter tune cum cum Deo pariter creaturasfouecJalit,educatJ& co-
máxime Virgofe Matrem Filij fui amanti l í imá ex- feruat. E rgo í iVirgini in eodemfenfu accommo-
hibebat ílans iuxta crucem, túe etiam Filius certio- C dentur haec verba, eam omniumhominum nutric?, 
ribus argumentis Filium naturalem fe efle prode- & parentum amantillimam apud D e u m eíle l igni-
bat ex cruce. Rurfus aliter Chr i í lus Mariaí Fi l ium 
íc eíle íignificauit ex cruce, quia nimirum tune of-
ficiapietatis expleuit.quae Filius parenti füss natura 

D . Ambt. fnadente foluere debet. Audiendushic D .Ambrof . 
in L u c . c.i^.ad illa verba^quibus m a t r é l o a n n i m o -
ribundus filius commendauit. Solttsergome docet 
loannes , quodalij non docutrunt, pluris aHimans, 
cjuodviftorjuppliciorpim^viñordia.bolipietatüof-
ficia diuidebat, quam quod regnum coelefie donahat. 

ficabunt. Quomodo autem V i rgo fit pares noítra, 
non vno modo explican^ Pitres Augul t . in lib de S. Auguf % 
Vir^initatCj cuius verba alibidedimus,inde elicit 
Ma í i am efle parentem noílrá , qu iacum litmater 
Chnfti,cfl: etiam &membrorum eius:vnde colligit 
non carne tantum , fed etiam fpiritu Mariana eííc 
Chr i í l ima t rcm i7/^/ ( \T\Q^\x.)m<tterfpiritu ^ non 
capitis noflri.. quod eB ipJé Jaluator, á quo magis 
illa Jpiritalitcr nata e í i : f d plañe matermembro-

Uam fi religiojum ef, quod la^jpni venia donatnr^ rtmeim^ quod nos finnus: quia cooperata efi chari 
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multe religiofim^quociMater honor atur a Filío:]?io-
pterea fane^uiailludliberalitatis erat exemplum, 
hazc vero debitinaturalis compenfatio. Sed tamen 

jirnoldus nonpratermktcda' hic Arnoldi Carnotenfis verba. 
Carrioten, Nec dijjlmulans ( inqui t ) qttod humano pungeremr 

a¡feíiu>circa noui[fimaexprefityquantammatrix el. 
let inmundo reuerenttam exhiberi3cui in vltimis ta 
«ficiofim reliquit dilecHonü indicium. Conftat er­
go ex his iure óp t imo á Virginevfurpari verba il la. 
JEtego erarn prope ip/um mtr ix. : Q u i a tune m á ­
xime cum prope ipfum fuit iuxta crucem charif-
fnnx patientis vifeera exhibuitj nec-non Filius tune 
certiora huiusfiliationis argumenta pra.-buit. Et fa-
n é c a m valida erantifihíEc argumenta ad materni-
tatcmeuincendam j dum Chriftum verum homi­
nem oftendebant, atque ad humanitatis officia cx-
foluenda promptum: vtvirginitati etiam tune con-
lulendum pu taüe r i t : ne forte dum verihominis, & 
D e i vera Mater credebatur, humano more tun-
dem edidiíTe putaretur. Propterea matrem fuam 
loanni , Virginem Virginicommendauit , vt de vír-

'A'rmld, ginitate illius conílaret. Príemiílüs er^o Arnoldus 
íic ait : I p f C h r i í Í H S ex cruce materna yirgim a 
tts eft'arbiter ¡idem &ajfe-tor, Nouerat enim F i -
liusquanti Maria Vtrginitatemfaceret. quxean -
dem maternitati anteponens Angelo nuncianti re-
ípondera t : Quomodofiet iftuds quoniam virut» non 
cognofco.?atqu.e adeo maternitatem tuéri voluit fine > 
vlla Virginitatis iniuria. Ha-e omnia, qux haótenus 

D.Eptph, dixitjVnusEpiphaniusiib .j .aduerfushsrefcsbre-
ui oratione complexus e l l . Qua ratione (inquit; 
Fetrotradidit, non potiw Andrea ^autAíatih^o? 
Anmanifeflum efíquod loanni propter Firginita^ 
tem, Ecce enim mater. Quanquam non efet ipfm 
loannis fecundum carnem 5 fedvt osíenderet ipfam 
matrem ejjd Principcm rirginitatis. Expende yer-
b*. EpipUmus eniai Manam loannis matrem \ 

tate f a ¡vt fidelesin Ecclefanafcerentur. Hiñe ve* 
ro difeere debemus.quanta nos cura indulgentilfi-
ma iftamater foucatjquas fie nos afpicitjquafi q u í ­
dam mcmbrajfilio iuo velut capiti per omneai iun-
óiuram coagmentata. Rurfus filius eius n^uralis, 
qui caput noitrum eft,nos, qui eius membra ccnle-
muTjedocet qua ratione erga tantam m a t r é nos ex­
híbete debeamu s, ne membra á capite iuo difeot-
dent, A u d i Guerr icumvenerabi lé Abbatem fer.j. Querric, 
de Annuneiatione. Jnhoc tibí praterea ftexetnplo ydbbas» 

, lefksconceptHi^&geJiatminvterOjquietfgrauida' 
"* uit jimtamengraHanitvterum M a r í a : f e teñofn-

tiatgrauem vterusEcclefa.Sic ille. (Ego yero) Sic 
íenonfntiatgranemvieruseiufdem Aíar ia , quite 
tanqua membrum lejüetiamgeftaredicitttr. Et bre-
Ui interuallo addit: Caue ne illampoeniteat te cona-
pijfefcut Kebeccampoenituit cum aiebatiSifemihi 
futurum erat ¡quid necejfe erat concipere.Si de aliquo 
noflrum fe coqueri contigerit vifeera matrísnoflree% 
timeojiemelim f i f e t ^ f conceptm non efet homo tile-. 
IpfsDens innobísfiqut talesfint>emo¿lÍ4t cor lapi* 
dekm,nequatiant vifeera matrísjpfe v i f era mairis 

F confoletur jiefitigetttr eos ¿¡uaUfcunqxitfnt 1 porta-
re,donecfor?netur inetsChriflpu.D.h.nfe\mAn tia6t, ^[ngim'it 
deexcellent;a Virginis c.i.sliundecolligit Virginis 
innos maternambeneuolentiam:ex eo nimirum, 
quianos culpis no íh i s in oaufa fuimus , vt ipfnn 
matrem Deieligeretur. ^ / igiturilla (inquit)pro­
pter peccatores, feiluet pr opter me jneiquef miles 
fada esl De i Aíaterjur non illam erga me parentem 
futuramferabo ?Eíc. u . l i chabc t . Cur itaque non 
tunabís nosy(:t^ue eris mater noftra quandopropter 
nos in tatam celftudinem es elenata^vt te Domtnam 
habeat,& yeneretu-omnís pariter creatural Sed 
quarnam , inquies , huius illationis vis eft? Subi i -
ció libenter > quia nimirum fi nos peccatis nofiris 
m caula faimus,. ve rpfí tanta materrútas donaretur: 
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vtlqüe iííius maternkas nobis deuin¿í:a eft. Harc ^ Chryfologusdceadem dote ílc fcríbic í i rm . 140, 
a ü t e m n o n a ü t e r poteft huic debito fatisfacerejiuli AdTngmem Dew Alt^trHfnptrtttoremmhtit\HAm 
materné ample^endo eos, quibus obftriéta eft. datarrham}dotem fufcipff^fui fertgrátiam^fidctt* 
Redle igitur Anfelmus ex eo, quod nos peccatis referí: crtradtt muñera vtrtutií^tiíbpumo-Kvirgi-
noílr is i i l i maternitatem attuliraus,eius erga nos nei confenpts refolutt ĵ onfionem^ Q u i d ditius ^ vel 
maternambeneuolentiamaucnpatur. Etfane inde augaft.hac doteatquehisarrhisjin quibuseftgra-
fit, v t cum Deus tantummodo iuí lorum Patrem t iarpleni tudoj í ideSjSpir i tusSanduscoelum,para-
fe appellarí patiatur : V i r g o tamen peccatorum difuSjquscnominedocismaterna: nobisminoribus 

ñ ^ i c t iamparentemrediclgaudearí&CTratuleturéNara í i l i i sd i f t r ibuendarunt ,v t iamdiximus? 
Bernara. vt ait Bernardas infermonead illa verba Apocaly* Ergo fi pracmiffis modis V i ig inem Deiparam 

p í i s ^ ^ w w w w r f ^ ^ c r f . v b i mulieraraicla folc noftram parentem indulgemií l imameíredicamus, 
defcribitur, Propferea (inc\mí)veluri dterum fo- verba Salomonis fie accipienda funr^ E i ego eram 
lemtnduttfihi • éfítemadmodtím enim tilefkperbonss, ^ prope ipfum mttnx. Et egonirnirumjquaehomines 
Cr mdos tndijferenter onturjuper mftes^cr pecca. cunótos filiorum Ioconamero> atquenutricis i n -
tores :ftc tpfa cjiiocfue pretérita non dtfcttñt merita, ftarimpenfe diligo, i r^w^e / J i /^ / i iw , id eft,iamia-
fed omnibm fe exorahdem, ómnibus clementtpKam deproximeapud i l luui aííifto in ccelo, Ap t t t Re* 
pr<ebet,omnÍHmdenljHeneceflítates materno mtferd- gtnaa dex t r i t íuüm folatium hoc íit hominibus, 
tHrajfeftu'. E x epaiuem,quod peccatanoftra cau- íév ide l icecmat reminduígenr i í l imanihabereapud 
íam,rea occafionem obtulerunt3vt Vi rgo ad tan- Deumde i i lo fun i fa íu t e fo l l i c i t ^m ' .ma t rembquá j , 
tamgloriam eucbe^eturjpluriraum gloria:,atque potent i í f imam,quae cum íit p r ó x i m a D e o , p l u t i -
decor i s í ib iaccer fun t .Namí icu tEcc le r ia jVtChr i - mumapud ipfum ad impetrandaomniabonapo-
fti. redetrjpiionera cxtolla^ait , O/^/ÍJ; culpa^ux t e í l : matremo qna: non ex eo, quod Deo prox imé 
talem, de tantum meruit babere redemproremlpzñ ha;ret5& tantointerual loánobisdi f f i taef t^propre-
rationc ad extoÜendam Mari . t dignitatem Ücebi t íS r e a e t i a m a n i m o , & b e n e a o í c n t i a l o n g e a b e f t . A b -
ita fari: O fceüx culpa,qua» talem,& tantam M.a- íit4ioc á tara piagenitficc.qux glóri^ íii^ magnam 
trem Deo, atquehomimbus comparauit 1 N e c abic partem in «o pcíiiic, vt nobis imiócancibus pnEllo 
abhac rententiaDiuusIIdephonfus in ferraonede iit>&pra:reriCiffimeruccurrat)vtGocetBernardt!s Sh Bernarb 
Natiuitate, Per Mari(ím('mqu.\t)pretioflM rede- Sa'ue^ mat remjquzecuml icparensnof t raamant i í -

^ / . í ^ . l » mit psrdttos^ quam fi defendtjfct ab tmmimntehofle íima, eft etiam ipfins iudicis,npud quem cauFá no-
captiuandos: nimirura fine Mar ia . Itaque aliquid {Ira- íalutis aóti tatur, Mttirimpericfifima, »• vt verba 
culpis noílr is nos deberé íateri <^>tís e ñ : hoc feili- vfurpém D.Bonauent. in IpcculOj HAC ergo eflprope BonaftenK 
cet, quod propter illas Mariana obtinemus, qux iDeum, j i taf nittrix:\ioc.t(í,qimli nutrix noftra, & 
nobis raaiora bona impetrauit culpis abolitis, quaíi D e i nutrix,quiavtbonis ómnibus a filio ira-, 
quam nos ynquam adipifceremurjfi culpis omni- petratisinnutriat nos, filio llio aíl íduo deccgitvbe-

^ no vacantes Maria prorfusearcremus. 0 ra, quibus il!umaluit,& nutriüit^iuxta i l I u d A r n o l -
Bernard ^ o c ^ a r ' a erga nos amantiffimícparentis ftu- di Carnoccníis, aUt etiam Bertiardi, ífabet^mquit) 
lldephoñr. ^'uma^un^ecxPre^erunt^ernar^us>^:^c^eP^011" homo mediatorem caufa fuá ante Patrem ipfum F i -

* rus , í c i l i ce texeo ,qu iapcradopt ion i sgra t i amom* lipmi(^'4ntefiLiummatrem ChrijimVatriofiendit 
nes iufti Filij D e i initiantur, atque adeo Chrift i latm, cr vulnera - María chnjlo peHuisfy verbai 

Paul Dominifratresjuxtai l lud Apof to l i : F'tftipfepri- necpoteflommno ejferepulfa^vbi concurrunt^tr orant 
megenitíts inmultií fratnbtK. Si igitur omnes iufti ómni lingua dtfertnto htecclemeritiámonumenta. 
Chrif t i fratresruntvergo MariasFilij . Itaquequot- Sed taraenali terl ibechíec verbaDeiparseaccom- 3551 
quocPater adoptat filios, eo ídem Vi rg in i Matris moNdarejtunc cum ftetitinxcacrucemleiupróxima, 
honorem (Síobfequiuradcferrevul t j recnon i l lam Ego eramprope ipfum yuaji nutrtx: nutrix. inquam^ 
íi l iorum loco eoídem numerare, alere, atquefoue- &parensomniumhominum. Qujavt docct R ü - lluptrf* 
re : vt Chriftus etiam, erga matrem, que'madmo- pertustunc cum V i r g o ftctit iuxta crucem, com-
dura ergaPatrem primogenitus dicatur in multis munis omnium parens nuncupata, & creata eft, 
fratribus. O quanta nobis inde , locuplet i í f imam Proinde [ 'mq\x\t) c^uiaibidolores)vtparturientií, fn'. 
hsredicatcm capcírendi ípes accrefeit 1 Profedo in - fiinuitin pafsione vnigenitf fui, omnium nefiHtn f a -
ter humanos párentes hoc accidere confucuit, ve lutem beata firjropeperit, cr faB a planeo mmum no-
primogenitus filius p r imogéni ta , feu maioratum firum mater ej},- Harc Ruper tuscxpendeí is i l 'ud : 

J97 pcrcipiat j i ícredi ta temrci l icetpaternam :inter m i - Jléulier cum parit^tnftitiamhabet. Etfaneobearn 
no resau temf í l i o sdosma te rnad i ípe r t i t u r .P rop te - cauíam hoc raarris omnium noraen, & dignitas? 
reaiftitenuem plerumque cenfumferunt.quiama- quam tune Virgo dolens adepta eft , inIoannepn-
tris dos anguftior eíTeconíuenit. A tnof t r s macris m u m dedicata fuit tune, cum Chriftus ad V i r g i -
MarÍ3sampl i í í ima,&anguf t i ínmadosef t . N o s e r - nzm,Muker hic efl fiíiuttítM: nonen\mpvo(olo 
go ,qu i minores filij í l imus, exultare, &geftire de- loanne verba i l la pronuntiata funt /cd in Icjinné 
bemus,qu¡a tata dos ad nos pertinet.Primogcnitns ^ omnes fideles Maria? filij in i i ia t i ,& inaugnrati fu-
en imMar i^ filiushaíreditatepaternacontentuseft, mus* Etquidem ob eam fortafie rationem Chn«* 
im6 in eiufdcm focietatera nos libenteradmittit: ftus Mariam mnlierem appellauir, non vero ma~ 
de materna dote nihil fibi furnia integram & foli- trem: Midter enim noraen eft matronas plures iam 
damnobisdiraittit , vtex i l l a c u n ^ i ditari p lur imú numerantisfilips,vtdocuit Alexander. N a m V i r - jtíexíihdl 
poffimus. Qj^ í sdo t i shu ius fummamincred ib i lem go ftatim, atque nupíi t , puella,vel adoleíccntuia 

JDSpiph. a f fequipoff icPD.Epiph.deLaudibusVirgin is ,^- n u n c u p a t u r r q a a m d i u a u t e m v n ü m t a n t u m f i l i i í m 
modo yirgo tnuenttur efe coeleflit ffonfa^er mater, enixa eft jpuérpera; cum vero píuíes e d i d i t , m á -
quadonorumantenuptialtum nomineSpiritum San- trona, vel mulier. A d id fpedtat locusCant ic . «S* Cdnt,%a 
Bumaccepitydotiíverograttaccelum^cr^dradifum. vbi fie Chriftus ad Ecdefiam j & qliamlibec ani- num.ji 

lldephonf. D . I Ideph . i n f e rm . i . deAí rumpt ione f i ca i t , Hodie mam iufl:am(requorautem leótionem Septüagin-
(mquit)peruenitadthatamum arerniTSegis^deaf ta, & interpretationem Thcodprct i ampledlor,) Theed ,̂ 

' demnuptiaf}<fMa in vtero funt dedicata^pro yuihus Sub arbore malo excttdui te3 ihi pertt te mater tud j h i 
arrhasaccepitjjtonfa Cbrifliy in dotió titulo, crpigHus partunnit tegettttrix /«^.-In eo vero foium l T h e o -

PettChryf hxredttAtH ¿ternaspiritum sanftum.lisixxin Petius doreto ¿ifcedam, quod ipfe mat r i sno tó ine gratis* 
T o m . 1. A a iiij 



z<)6 Comment. Salaz^inTrouerh-Salomón-
400 Salomonem tum priora, tum etíatil pofteríófa fdí 

í t u s j ^ ^ o r r « í ^ i d c f t j f u b f a l u t i f e r o l i g n o c r a - A culacoplexürrí fuiílc. Sentencia crgo Fácilrseft, Zt 
ego vcrogratiapleium interpretor.Aicergo C h r i -

cis^Arí:;>4«úí,i(ieft,leuaui atque e r e x U ruina, & 
íbrd ibas , inquibusdecubueras , í¿¿ peperit temater 
t m : feilicee Mar ia , /^ i pmurittie tegenitrixtua,, id 
eft, magno dolorumnixuedidi t te. Id enim inte-
reft incer fdrturio^ parto, quod p a ñ o íígtiificac 
communem partum: at vero parturio eum folum, 
qu i cumingen t ido lo repe rag í t u r . V e l ( í i i ca l ibe t ) 
partir! poceris hzc verba inter Euam>& Mariam, 
ad hunc mod\im,Peperít te mrter tiia, \á eft, Eua 

delefldUrper JingHÍos dtesjd eft3non modo peií fex 
piióres dics,creacionis res iticuens^ quac cu D e o pa-
ricer molita fuerájarridendbug íingulis deledabar^ 
& faóta probabamjquando valde bona decernebá: 
fedetiampofteanullonon tempore piacúerunt}& 
graciíUma fuernncpfrfingnlos flies.úón enim per 
aliqua incerualla volupcatem iftam capcaba/ed per 
d ies jperhoras jpermomencaí ingula . Ñ e q u e vo lu -
pcatem iftara aíiquando^quafi exfaciacus dimif i /ed 

feilicetprimapeccacisfordiduteedidit, & ibidem J omnl tempore eodem modo deiiniuit meyLudenj 
farturimt tegenitrix f«^hoce f t , f ecunda Eua re- 3 iorameQomnitempoYe:\\iÁQns\n(\\i2iVCi^át^gaMÍes 
generauit te, & fordibus elutis^c deterfis enixa eft. 
M é r i t o ergo Deipara iterare poteft illa verba, Ego 
eram prope ipfinn mtrtx/id eft,ego i l l i cum pati-
bulo appenfoproximehsrerem, parentis omnium 
nomen obtinui. 

401 Abfoluant demum locum iílutn verba Pfalm.S^. 
Pptlm. S6, Mater Syon ¿tcet,homo, cr homo natut eft in e¡t. Sic 
num.f, legunt Ambrof íus , & Auguft. 5c vterque Vi rg in i 
^ÍHgufl, adfcribir. H o m o vero iterum, atque iteruni d ic i -

tur,quia ex María non folum vnus homo, id eft. 

( vt opdme adnotauit B e d a ) í W « í tn omne. N a m , 
quae femel iure mihi placueru^neceíTc erat,vt tem-
pus in omne eodem modo placerent. Ñ e q u e gau-
dium iñud j&volup tas rebus quibufdam adílrióla 
erat ,pluribüs arridentibus,& non itcm aliis,^ ed U -
dens tnorheterrarnm, id eft, per t o t ú a m b i t u m térra: 
nihil erat,quod non arrideretjvolupe^gratum ac-
cideret. T o t u m hoc fpeó ta t adper fed ionem ope-
ris. SíBpé enim accidit in humanis, vt arcitex, 
quiopusal iquodex anirai fententiaabfoluit, cum 

Chriftus,fedetiam alter homo, i d eft,totum genus Q deinde raeditatius pauló poft infpicit, non ita pro 
humanum fceliciter natum, & procreatumeft. V e l bat, quia vitia q u í d a m agnofeit, qux antea, cúetfi 

GHerriem 

¿ihhas. 

aliter homo, o* htmo: quia Chriftum itecutijatquc 
iterum peperit: fe ra el quidem in fe, iterum inno-
bis. DequareelcgancerGuerricas A b b . inferm. . 
deNa.úa i t .Hic ipptm^Marid piperevidetur^^a 
dileftam votorum faortim mlinatrecupiensajfeftihns 
hominumyCUpit firmdreiterumvnigenitttm fknm in 
smniltMfiíijs adoptionis. Qui, etjigenittfunt verbo ve~ 
ritatí«s nihilominm pártHrtteos qmtidie dejiderto, 
cmapietAtit¡dente formetur in illis chrijlpu, doñee 
oceurrantinvirttm perfe^iim^ínmenfuram pLemta. 
dinis atatUfilij fuiytjHemfemelparturmit^peperit, 
imo vt aitIfAÍai)einte^udinpnrtHrirtt)pep€rit3<iuÍ4 
finé doleré peperit. 

XXX, S tdeleñdhárperf ingulos dies, ludenscorAm 
eoomm tempore. 

cerct, non fatis aíTequutus eft. Rurfus non femper 
fruitur opere artifíciofo á fe confeso, quia aliis i n -
tencus non femper in i l lud intuctur. A d haec íi opus 
parcibus conftetplunbus^uenitnon femel, v tqu i -
bufdamart iñci fuo omnino placentibus, quaedam 
tamen haud prorfüs arrideanc. Denique etiamíí 
opusnumeris ómnibus abfolüium lie, 8¿ vitiis o m ­
nino carear, dura frequentids i l lud opifex intuea-
tLir,fatietatem i l l i afierre folet, &a íEduo ví i i v i l e f« 
cit. H o c vero euenite folet ex imperfe(5lione o p é -
ris, 6c artificis defícientia. N i h i l ex his accidere 
potuitdiuinac fapientiac, Ego enim( inquit)deleita-
bar per JlnguUs dies, id eft, poftquam totius mundi 
opifícium abfolui, de' .eélationi, & voluptati erac 
mihi i l lud infp icere j / ' í r /^/o í^/c / . Q u o d enim 
mihi facienci probatura eft femeL non potuit ac-
ceflu temporis,& decur fu dierura non probari, L « -
denscoram eoomni tempore; Gaudens nimirum fem­
per, & fine intermiffione, quia femper in promptu 
eratcaufagaudendi; quia poftquam femel in ppus 
^me faftum oculosdefixi,nunquamamoui, í?w»¿ 

£ (inquit)tempore3ideft tempusin omne^quia quod 
ierael placuit, femper placear neceíle eft. Nec po­
teft mihi vfus,&freqnentiafatíecatemí,aic conteni-
ptum immittGre, Penique Udens morbeterrarum: 
gaudens nimirum toto in orbe, quia totus arriíit. 
N o n enim quxdara probabam,&alia refütabam, 
fed omnia apt i ínmaJ& accommodatiffima vide-
banturtiuxta i l ludveius ^xoloqmumyViditDens 
omniaqua ftcerat. O" eram valde bona. Effecit fa-
ne hoc operis ipíius nuraeris ó m n i b u s abfoluta 

XXX/, Ludens in orbeterrarum: cr delttia mea 
, ejfíCHmfilijshominftm. 

ETdeleftabar per fingulosdies. Hebra icé , Et de~ 
littadedte indiemjndens coram eo, Caietanus 

& R o d o l p h u s y / ^ « w cerítm eo. Obferuat autem 
Rodolphus meliusfortaíTc ttznskniyrtdere faces. 

Lttdens in orbe terrarum. Rodolphus, R¿dens m 
orbe terrarum^ velfaiens alios ndere. Caieranus, 
M¿dens in grbeinhabitabdi.-Sepmzginta. in hoc loco, 
vt farpé a l iás , verba dimittentes, fenfum fequuti 
funt. Vtmmqueautem veríum fie e x t u l e r u n t , ^ 
eram^cni adgaudebat ipfe^Hotidieautem tucunda- perfedio, & artificis infinita, & incommucabilis 
harinfacteetM}tnomni tempore^cum Utareturorbe p peritia. H o c modo communem interpretationcm 

perfeft^crUtarettirinfiljjshominíim.AcimlíiySym- ^ conf í rmarepoí íümus. 

4°? 

máchus , & Theodotion pro verbo iuenndabar ha-
bent ItidensertmtCicm noft ra. Chaldxus extremum 
verfum fie abfoluit, L<etatm fumjn orbe eins,^ 
laudes mea m flijs hommum. 

PoíTumusquidem ifta verba vel ad ipfos munda-
nsecreationisprioresdieSjquandopoftfinguUrum 
reruraconditionemfibi quodammodo coqgratu-
iansDcus illas reflexacogicatione intujeus, valde 
bona eíTe decernebat, referri: vel abfolucc, & in 
vmucrfum ad omnia tépora, quas creationem con-
í equutafunt. Sed tamen extrema illa verba, de-
l ina mea eje cumfilljs hommum: & qu? Septua-in-
ta addideeunrsí«w Utaretm orbe perfeHorí'üzdcnt 

Zed*, 

404 

40S 

40^ Caeterura alia mihi tmncoccurrit,nefcioanvcnu-
ftíor,8¿ reliquo textui aecómodat io r . Vcrbum ludí 
in fcripturisjquemadmodumetiam apud propha-
nosautores , f igni í íca ta l iquid facile,&fine laboie 
agere. Ecclef. 52. Et hora(inqmt)furgendi mn te ^"^32. 
íríVfí( feilicet cum f u r g i s á c o n u i u i o ) / a c a r r e au~ nttm. i ^ 
temprior in domum tua^Cr illic anocare. O" Hlft ludf, 

ageconceptiones tuaSyCrnon indeltftií. V b i verba 
i l la extrema i/lie / « ^ i d f i b i volunr : Restuasage, 
&quod animo deftinafti^crfícGñta vt in ómnibus $ 
d e l i r o immunisfis. Nequcenimputandrieft S p i - ' 
ritü Sanélühomini fuadere^t a conuiuio ftacira ad^ 
ludum fe recipiac. Abfuhoe. Ñ e q u e placet^quod 
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aliqui ad a¿ tum generationis legi tirase referendum | ^ fata eft, addicliln pr^ cseceris rebus volupe, & gra-, 
jpucancquaf íd ica t j^conuiu iodomum cuárepecc, cutnacciderehominibusadeíTe. Q u o d q ü í d e m itá 
éc illielítdejü eft,laetarecura vxore tuarquamuisnó intelligendú eft, vt vel saüdere fe dicát in i l l i scon-

Genef.u, 

Tere ¡te, 

JDondtn*. 

MdYt'td'v. 

407 

negauerim quxdam fortsíTe huius fignificationis 
exépla in Icripturareperirí . Itaenim aliqui expo-
nunc illa verba Exodi z. Seditpopulus maducare^c^ 
hfl>€re} fkrrexeruntIndere^t Gen. i i . Curaque 
vidiííct Sara fiiiu Agar i f igypt i^ ludtntemettm iftac 

filíofuo}id eft, impúdica quaedanij & turpia tentan-
tem. Et quid era vtriufquc fignificationis exerapla 
funtapud externos aucílorés: huias pofterioris eft 
i l lud NaíovAs, ArbitrioludátamudJüo. Priorisau 

templandishacrendo:quiahimirureliquaDei o p ¿ -
ranobilitate fuar conditionis euincant, & quia re l i -
qua propter illos creata,eoriimquc obfequio man-
cipata ílmt (fie lanfenitis iuxtapriorcm expoíitic¿-
nem.) V e l alicer (iuxtapofteriorem incerpí ecacio-
nem)deliniri imprimis,&ganderc fedicit Tapien-
tiainhominiJbus,n¡roiru peri ígcndoomniail la ,qua: 
adhominesrpe6tanc,ipfosconrcruando,aljc;ndo,fo-
uendojfecundum ea, qua: de vetbo /«<^, fupra ani-

408 

409 
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tempaf l i raoccurrunt j idemdeTri f t ibns , i .^5C^ ^ maduercimus. Vis autem fentenciae híec eft icum 
imenaíiaLufi, id eft, feci carmina. V i r g i l . Ludere, 
qH£ veíltm cálamo fermtjfw agrefli^iá eft,cantare 
carmina. Sed praiílat i l lud Tcrentijin Phormionc, 
gma emm in iilit jruftm ejlyf» illa opera lud'Mr, i . 
exercecurcüvolupta te .S icexpI ica tDonatus .Nam 
quamuis alias ludere opera (it i l lam perderé , tamen 
illa fignificatio ín huno locura minime cadit. M a r -
tialisetiara dhitjndere cí/«w, ideftjplacideotium 
tranfigere, \ A t vos tam placidas vagi pervndas Tute 
/«úí/fiíof/ííWírrfrwrf.Hgccumexplórataíintlcrcuni 
iftum ad huncmoduraedi íTcrendum puto. 

Et deleftahar perfingulos dies ludens cora tilo omni 
tZporejd eft non folum/ww eo eram cunfta coponens,. 
j d eft, denúo p r o d u c e n 3 J atque raoliens: íed etiam 
CLieodemdele¿i:abardeinccpsalia,atque alia fue-
cefliicemporis producen s^wííín/jinquara^dcftjfi-
ne febore,raagna cum facilitacc, & voluptate ages: 
ñ e q u e eriirh tot rebus aólitandis adefte, labore a l i ­
eno , feuraoleftiaconftabat mihi:fedquafi per lusíí 
omniaperficiebamj Ludens in orbe ten arum.hzc re-
petitione fignificat (Jüámplurimas res fe decur íu 
temporis peí feclíferfed tamen multitudinctnagen-
dorum non prohibuiftej quominus omnia ludes fa 

coníeruationen^dc propagationcm aliarum rcrum 
quodammodo me lufííTe putera, id eft,fumma cuíÜ 
facilitate,& voluptate perfeciíle: tamen loi^ge dc-
leélabil ius, & alacrius hom inibus confulo, & pro-
ípicio, arque i l lorum res libentiüs aigo,&c. 

Ca^terura quamuis hsec accomodatedici videan- ¡r 
turjtamen(ni m c a m e f a l l i t o p i n i o ) a l i a e ñ h o r u r h 
verboruraíentent ia . Prármit tereautem oportetid, 
quod faspius an imáduer t i , indllci videliceta Salo-
mone i n h o c locofapientiam in vniucríiimfecun-

Q, d u m e o m m u n i f í i m a m luam analog:ara,qiiatenus 
increatamjCreatamquecompleditur: 8¿decrcatá 
ita feraperagere, vclutdequadam patticipatione, 
&del ibera t ioneincreat£e .Ergonunc poftquamfa-
pientia plurima de femetipfaprsBdicauic, provtcft 
inDeomimiruraquara t ione i l l i ab arternoaffuc-
ric, & condendi mundi nutrixcxtiterirj&confer-
uandarum creaturarum prompta, 6¿alacrisadmi-
niftrafuerit: ve ex his ómnibus fe incredibilemv'o-
luptatem haufiíTc dixeríc. lamnunc a d d i t , ¿ í t ó -
t la me a ejfecnm filijs homimtm. 

Quafi dicat, ego fapientia, qoa; provt in Dco 
Tumi tan ta j & cara magna ¡molior, tanta tamque 

ceretjideftjcum voluptate^ fine labore peragerer. lüaui voluptate delinior : poft D c u m nullibitvel 
For ta íTeet iamaccommodari poteft hule loco il la alacriorera, vel iucundiorem me eíTe experior. 
iignificatio generandi,fi tamen puré , Sí condité íu 
matur: ita1 ve fapientia dicát íepoft primara rcrum 
crentionem,deindó rebus generandisqüotidje cura 
voluptate vacaíTe:ita enim poftulabatmuncíí ^ fe 
condici conferuack). Sed tamen prior interpreta-
tio purior eft, acque fincerior. 

quam in fiomine,dum i l lum ad fancle,pilque v i -
üendum regó, & confirmo. Accommodatiffime 
autem dixitj Delnia WÍ^ :quia fapientiaj quac eft 
cognitioanimura adoperandum fecundum vir tu-
tem inftruens, ( vt faspius disiraus) fortaffe ih A n -
gelis nobilitatera,&: glor iám fuam magisoftentac¿ 

Sepcuaginta interprctum tranílatio ex liis,qua: quára in homine,non tamendelitias íuas. A n g c -
haélenus dixiraus, perfpicua mancc,£>e ( inqui t ) los enim nihi l á bonisoperibusretardattimo po-
e r r fw, f« id^ t«^¿^f / / ' / ¿ j ide f t , r a ih iomnia fac ien- E tius ea omnia ,qu ibüs conrtat, virtutera, & vitam 
ti lignificatíone gaudij, & approbationis gratulaba-
tur. Cürn enim cunda, quíe fecerat, bona efle de-
cernebac, no tam res quám meara peritiem, 6í dex-
teritatemin illis producerfdis fibiarrifiífe fignifica-
bac. Deo enim non tara creaturít; produ¿lae,qUani 
ipfemet fibi, atque fuá ateributa in creaturis con-
dendis placent. AdduntSeptuaginta, guotidte au­
tem iucundabar in facieeipu^cumlatarerurorbepér« 
fetto. Hace verba ad priraam illatn interpiretatio-
nem vocanda funt, id eft,quando ipfe abfoluta m ü -
diconditione iam Isetabundusexulcabat, non qu i -
dem vno,aut altero die^ fed quotidie, & fine inter-
mi í í lonecumipfopar icer ego exultabam,&geftic-
bara. Polfumus autem illa verba, Or¿f perfettonon 

fecundum rationem illis íliadent. A t in homine, i i i 
quo radoni femper aduerfatur áppet i t io , in qi ib 
omnia ad vitium prona, & procliuia í u h t : i n ho­
mine, inquam, íapiencia,& virtús delitias fuas m á ­
xime prodit, quahdoqúidera i l lum ade6 delinirc 
folet, ve íponte,& máxima cüm voluptate fuperatté 
tdt difficnlcatibüs fecundtl virtutera v iuac ,a tqd¿ 
operecur. 

De Incarnata Sapientia. 

Harc verba de Chrifto Domino m ü k i ex ihter-
pretibüs accipi volucrunt. I n h i s B c d a , & R o d o I -
pkus: vtdimictara alios Patres, qui ea Jeuiter atti-
gerunt, Et deleftabar per finíalos dies ludens ceram 

tam de fine operis accipere, quam de abfoluta per- eo omnt temptre, ludens in orbe terrarum^ cr delitt* 
fedione ipfius, Cum latabamrmquzm orbeperfefto 
id eft, cum opincium fuum numeris ó m n i b u s ab-
fü lu tumin tucns ra i ru r a inmoduragaudcba t . 

Extrdma autera illa verba, Etdelitiamea efe cum 
fdijshomtnum: cum íuperioribus ncdlcnda funtad 
huncmodura.Sapientiadiuina,qusev€lin contera 
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tned ejfe cum fihis hominum. Haecvero ínter diuini-
t a t eá i , & huraanitatem fíe partiuntur, ve prior ver-
fus diüinicati , pofterior huraanitati adiudicetur, 
Et deleffabar per Jingnlos dtes^^c^ Hoc diuinitatisj 
cf l ; ,quiaVerbumPatr is ,éx quomundus conditus 
fuit deleftari, cr ludere coepit, Qupnam inquies^ 

p la t ionefuoruraoperufecündurapr iorerhexpof i - modo?Subiicio. C u m á t t i í c x ea ,qu3e deinde fe 
tionem,vel in conferuatione eorumdem per conei- r io adurus eft,8¿ magnis impenfis in rudiori a l i q u i 
nuatam produdionem facilem illa quidem, Si m i - materia periclitatur, tune quidem ludere, aut praé-
í^UTielabor ióiamfelxtar i j&gaudcreadmodüprs- ludere dic i túrverbi grat ia jdorí ium Ittfiífc d i c t ó 

4 a 
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Z 9 8 Sala&ar. in Comment-VroMrh, Salomonis. 
ópifeXíCUtncamincliartadclincatrSíexerciciami- ^ ra3&gradoragufl:ui accidere folent. Adeundem 4I+ 
í cum, quibus antequam cum hofte congrediantur, modum licec ípiricualis, & Angé l icacrea turaDeo 
ú compararle, acies e í formando, irruptiones fa- qaidem mellis inftar prasdulcis fie : & corpórea 
riendo s &c . preludia militarla nuncupancur : & eciam,veluci lac,authon fuo non íít infuauis: ta-
ío rncamenta ,qu ibus equites exercicationisgratia men homo,in quo vtraque naturafpiritualis, & 
i n fefe incurrunc^ vt ad hoftem excipiendum fe corpórea invnam raixtionemcoíeruncnefcioqvia 
componan^haftiludia nominantur. Ergo Tapien- racione l i l i dulcior, atque iucUndior euenit. P ro -
t i a ,& Verbum D e i ab exordio orbis condit i in- pcerea in i l lo fuas delicias cíTe facecuc, Et dditi* 
carnacionem íuam, vitam,& mortem, quam tam meaejfecumfiliistjominum. 
ferio apud nos aflurus fueratiludere ccepit,ima-
gines plures, vrabras, & figuras,tanquam praclufio- I>e V^rgint Deipará, 
ncsquafdara iara indepr<cmittens. Ec fane in his 
prflufionibuscainfcrius(fi licecdicere)Filius De i B Q u o m o d o verba ifta pericé Virg in i a c c ó m m o - 41/ 
Fuic, ve ipfa iam cune peragere viderecur. Propte- dari debeanc,nonfemeldixi. Sic videliccCi vequse-
líQzloannesdíxk^jrnHmal!originemítndioccifítm: cumque fapienciccabíccernojvel ^ mundiexordip 
Videlicec in figuris, Sí jcnigmatibus. Has ludiera; tribuuntur,hsc cciam ad Virginem in diuina pra:-
quxdam prasrngdicationes,auc praclufiones eranc, u i í i one (quoad fierí poflic) accerfantur, Icaque 
quibus fe fapientia ad incarnacionera ferio perfi- ait, E t dehttabar per fingulos dies, id eft, dc leda-
ciendamcomparabat. A d d i c S a l o m ó n , / » tionem i l l i aíFerebam. Sicrententiam iftamextu-
orhe terrarum. Iteratio h^c volupcacem adfignifi- lerunc Septuaginta, Ego eram, cui adgmdebat^uX 
cat,qiiamex his pra:ludiiscaptabat,nec non m u í - efl:,in ómnibus , qua; agebac,auG creabat,ego ipíi 
titudinem eorum, qua: i n dies prxmittebat. Ec arridebam. Gum enim iucem^terram,coelum,& 
quidem velucimpaciens morarum fílius, & Tapien- alia, q u z xondidic, bona efie decernebar, ac fíbi 
t i aDe i haec prxftabac. N a m ludi ad e l u d c n d a , & C placeré fígnificabac, ego in omrtibus placcbam» 
fallenda cempora inuenci Tune. NeTcio enim qua Racio cít in promptu,quia coca bonicas creacura-
rationelongainceruallateraporumludentibusfine rum «ft veilicacis bonicas5acque catenus bonadi -
TenTu abeunc. Ergo Filias D e i , cum carnem no- cuntur, quacenus fiini inferuiunc, ad quem Deus 
ílramTufcipereimpenufisoptarcc,voluiclongasTg- illas produxic. Ec licec Deus fie finis vltimus, ad 
culorum moras (fi licec dicere)ab exordio mundi cuius gloriam, tanquam ícopum omnia referun-
ludendofallece. Deniqueabfoluic. cur : camen medius í ín is , feu non vlcimus orti-

EtdeUtixmeaejfecumjiUis hominum. Tune fane nium aliarum ereaturarum eft homo. N a m pro-
fapienciaDei nobifcumfuit, cum internosnaca,& peer i l lúmcunólaeíformauic Deus : i l lumvero fíbí 
Conuerfata eft, fecundum i l l u d , vocabiturno- deftinauic. Q^uapropcer cura Deus Iucem,cerram, 41^ 

4IJ men eitu EmanHel/iá ediynobifcHin Dens. Ec qu i - coelum, & omnia alia creata, bona eíTepríedicabaC 
dem adeundem modum verfari ínterhominesíua- Gen. i. nihil aliud íibi volebat, qu^m eadem homi-

^ J ' . C ^ r . uilIímaSdeliciasduxit. HugoCardina l i sdehisde- n i , propter quem condiderat, accoramodaca, & 
lifliis fíe fcúhit,Potin4 Jhnt ei delitia m filiú homi- vtilia eíl'e. Gumque iam cune omnes homines i n -
m m , quamin^ingelpi^el inaliií creatmii a fe con- cuerecur Deus, ante omnes, aepra- ómnibus Mar i a 
dttK:quiddehifítf¡*£aucHpío1jeHven<ittonecapíun- i l l i i n mencera venic:cui poeiíliirium omnes alias 
turtfitmtdeliti*: non ditíem de domefticis. ^Angelí crgacuras inTeruire veiles , accommodaeafaue eíFe 
autemaddomejlicasres pertmene^homines ver o vena- volebac. Acque adeo merieo vTurpare perceft illud* 
ttonefr¿dic(ítioni*y&' attcHpio cructicepifi. Sedcm Egoeram,cutadgaiidebdtipfaidefteum manáüm, 
inquies cruci aucupium accommodauic ? N o n &ea , qu2 in eo concinencurj DeusefFormabac,6c 
aíiam Taneobcaufani jn i f iquiaChri í lum in cruce veluc illisadgaudens,arrideiifquebonaeireftatue-
pendantem cum auiculá' emortuacomponit, qua; bac:cunc fane ego i l l i adgaudebam, arridebamque. 
vulgo dicicur, Añdgaz.'i. Solcnc enim venacores 'Nampropterea omnes l ib i , fignificabac,quiaraihi 
emortuasaliquas auiculas i n Tudibus prsfixas in- veiles, & commodas futuras efie nouerac. C u m 
tér retia^ auc vifeatas virgas collocare,vc ad illas enim me ómnibus alus hominibus prajponcrct,ad 
eminus con/pedas-eius generis ú i x conuolent. meampociífimumvtil i tatem3&comm©dafpe¿l:a-. 

r . ^ Sunc et iam, qui ad Ghrifti delitiás referant i l ia bat. Deinde quia,vt Tupradiximus,ómnibus o m -
J 7* vevbzlhix fepámoj BHtjrimiCr'niel comedetjVt nium aliarum ereaturarum perfe^ionibus Deus 

níi™.}f' feidt reprobare mdum, o* eltgere bonnm, Poft- Mariam cumulauit,atqueadeb ómnibus creaturis 
quam enim dixit, & vocabitür nomen eius Erna- quodammodoconftabae V i rgo (ve ex Andrea H i c -
nucl, id eft, nobifeum Deus, ílacim adnexuic. Bu- rolblymicano paulo-ante Tcripíimus. ) -Cum ergo 
tjrnm3cr ntel comedet, Quafi dicar, incer homi- creaturas omnes Deus in Teipíis, atque i n M a n a , 
nesconuerTari,acdegere, acque iiios iucrari,meI- concem'plaretur,mult6 magis i l l i in Maria, quam 
lisacquebutyri loco ponet, quibus nihi l eft inde- „ in Teipfisplacebant. Quian imirum, quéeinfcmcc-
iit'iis Tuauius, ac dulciusipríeTercira cum VCraque* ip í i sn ih i l a l i ude rancquamipT^mec inMar i a ,Ma-
diluta inuicemperiiiiTcentur. Pofteriora illa ver- ria eranc. Ergo cum oraniaaliacrearecDeus,re6l:e 
baj, Fe fcUt reprobare malum, c r eligere bonum) Manac adgaudere, & arridere dicicur :nam licec 
de experimencali íciencia capienda Tune. Qoa í i i l la in Teipíis bonaefife decernerec, in Mar ia longe ^.n 
dicat, hominem eífe, & bonorum noftrorum, roeliora efie ílatuebac. Denique Petrus Damia- Per̂ jJ^m. 
atque malorum fieri experimento ip íbconrciara , ñus inferraone de Annunciacioneelcganü oracio-
8c coníbreem i n maximis deliciis numerauic. Ec nedeTcribit, qua racione Deus Tprccis aliis creatu-
quidem fi veramque creacuram, corpoream, 6c ris3 ne dicam pretasfus illarum, in vna María de l i -
ípiricualcm concemplemur, hanc quidem Deo cias fuas, acque volupcaces poTuerir, ad illa verba 
pro melle efie dicemus, coca enim dulcís , & C z n ú c . i . (¿H&eflifta^iirtafcenditdelitiiíafjiitens, 
fuauis eft :il!am vero pro bucyro, quod,licec dul - tnnixa fuperddettum fitum. Nanyuidait m ^ i n -
ce fie, melüs camen Taporem non attingit. Ergo gelisvolttptatemhahet^AhiflirnMjnejuibwipferepe-
quemadmodum meL&bucyrum, fi vtraque Teor- ntprauitatem ? Nunqhid in confleüationejeH fcm~ 
fim accipiancur, dulcía quidem funt. Si tamen ttllatione Jlellartmx guarttm alia conuertuntur in 
vcratjue pe í mixeionem coeanc in vnura, dulc ió- fanguinem^ltacaimtde coíla^-Alia tenebris obfen-
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r&ntur?Nmjuid faaert^vtl inigne^vel inventii? uiuiononfcraelChriftus ipfecompoííii t .concem-. 
Nequaijuam, qmknoniñ igne Domíüfts i non in " planpaírumusfubftantiamillius,qu2¡npra?cipui$ 
•commotíoae Dominm^ntn in^irituDtminw^Ji ve. ferculisfitaeft - .Scaccidínt ia^íec íunt bellarra, & 

efi t¡ley qui cttntt fgneo, cr equis ¿gneis ejiajfum. q u í d a m dcliniraenta, quse quidem nó parüm íytii-
pwinecslHm. KHnfttidindqttii^htfttrens^crtor- pofium exornant, & laucius rcdduntrharc autem 
tHofnsLemathxm mentorAtttr3d»t in terra^tta fnb p ropn«de l i t i «nuncupácu r . Ergo Vi rgo fanóliffi-

' maledi&oAdd Jfínasemittit, & tribfélos? JVon efi ma incóelo ages in laut i íEraoi l lo , acTplédidiífimo 
locttívoluputií^ntfivnrwrtrginis,Itaquefoli V i r - beatitudinis conuiuio ferculüm diuinxvií ionÍ5,& 
gini adgaudec, fola V i rgo in deliciis i l l i eft , i i inii- íi placet,etiam dileélioniss in quo fubftarttiabea-
Irura quia fola ómnibus cáret vitiis, quorum aliac ticudinisconfifti^priusaccipit r n o n ú r a e n p r o p t e -
creacuríE infimulantur. In illa nullam vnquam íea delicias alias contemnit,qua: licet accídenca-
Dcus reperic prauitacem : ípfa eft ftclla ómnibus icmgloriara affetant,tamen conuiuium illad co-
íyderibus candidior, & íp lendidior , cuius íulgo-3 pioí iuSj atquc ppulentius reddunc. Sed q ü a n a m 
rem nuÜse vnquam tencbra: hebetar^potuerunt: iftas deliciae?^ deliña « ^ ^ ( i n q u i t ) ^ cum filíji 
inipfajSccumipla Dominas, Sicenim Angelas ad hominum^ eft^iliis adeífe opejatque opera mea, 

Zwí'.T '^S. Whm., DommM tecum. Nunquam ferpenti locum raihi prse ómnibus deliciis eft- Qnanti verb Vi rgo 
fecicipfum potius obtrko capite fuperauic mul l í / f and i í l imae iu f r aod i delicias faciac.ex eocol l igtre 
obnoxia fuic maledié lo , fed pocius incer mulieres licec, quod illaní jam-iam co^lum incrancem admi 
benediéta. C u m igiturnon í o l u m o m n e s c r e a t u -
rarum perféóiiones inVi rg ine conclufcritDeus, 
fed eciam omnia i l lorum vicia longiffime ab hac 
D o m i n a noftra abeíle voluer ic ,mér i to dicic,-E^o 
erdm^ cui ndgancLebitt ipfe. 
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rati Angelorüra cunéli ordinesexclarnarunt, 
tft ifia, qtéa afcendit de deftrU delitos ajfluens¿ 
Cumquepoirent inprarcipuum conuiuij ferculnmj 
in vií ionem fc i l ice tDei , ac d i led ionem ill ius, 
exquo Vi rgo fan^iff imacopioíaus ÍUmpric, quam 

Zitidenscarameoomni témpore^codQm fénfuacci- p omnes in vnum coaélaE creatura?j oculos iacere i 
pienda íunt ifta v e r b a , i d e í l j u d e r e i l lum faciens, nefcioquaracione illius quodammodo obliciide-
vclludendiillimateriamexhibens. N e q u e i d a b e í l licias coramendantj quibus V i r g o vndique eir-
^iledioneoriginalijVt initioanimaduerti. E tade i i cumflacbac, i d e í l j eximiam volupcacem, quarti 
m o d ü , q u o de C h r i í l o D o m i n o expofuimuSjVir- iamtuncab iniciofuxbeacicüdinivcapiebac,bona, 
gini accommodandaíünc . C u m e n í m D e u s Mariá & auxilia hominibus impecransíi Deo, & i l lorum 
definito tempore condere decreuiíteCjabexordio commodis proípiciens. Rurfus expende ingen-
mundi mulcapraclufit, mulcaslcilicec figuras, fimi- tem erga nos Mariae beneiiolenciara, qna: nec durtl 
l icüdines, vrabrafque prscmiíic, quse i i i h i l aliad pri-macceli liminacriuerat,cumiam hominumfed-
eranf, riiíi preludia quacd^m^quasDeus ludendo licitares illorumagebatapud Deum: i t a v t A n g c -
perficTebat,vtad prxclarumillud opusferio aggre- lis iam tune deliciisaftlaereviderecur. Ec quidem 
diendumfefecompararec. F ru f t r ah ícmulcade l i -
guriSiacqüeíimulachris, q u i a b ipfa mundi códi-1^ 
cione Virginemadumbrarunt .Fruf t rahice íForma-
t ioncm EUÍC, arcam diluuij, & teftarhenci cemplü, 
&aliaeiufmodi innúmera commemorem: quibus 
fane DeusOpc.Max.ludebat5fallebacquetempus. proderetqtte verñm ejfe tílud^EtdeUtMmeaefecuin 
N a m cum Mariam tándem condere impenfiusop- flijshominum- Átque ¿ingelis mfam praherét iam 
ta rem/ idqued i í fc r r i arterni coní i l i jd i lpoí ic iopo- tune excUmandí^qua eft tjia^ua afcendit de deferté 
ftularét, volait tam longas moras quafi ludendo . delttijsajjiuens f 
falle re. 

Lndens inorbeterramm. PoíTunthccC verba iuxta^ " ~ : ~" " 
lentenciam fuperiorumadprguifionem Deirefcrri , -T X X / / . ISTunc ergo filij auditen&j Beati, qm 
auede Virgine iam inmundo agente interpretan, g cnjUdinní vías meas t 
Ergo fi de i l la iam produda intelligaraus, fenfus 
£ n z i L H d e n ' s * i n o r b e t e r r Á r u m / \ ¿ e & ) \ \ i á c i c . f a c \ e n s a 
Süpraob fecuamhocve i ' bum/« i i ,mfc r ip tu r i s a l i - X X X I I I , Enditedift if i i 'nam ,creJlotefápí 
qu^ndo fígniíicaré res fine labore3-& cum volupca- ^rnoliteabitcere eanu 

teagere. Sané quarcumque Chriftusegit,dura v i -
xitquascumque paíTuseft, ne í c ioqua rationedum ^ ^ { ^ ™ tr&6 fi'lf> CT-'Í. t í cb r a í cé /o r an inócon ro -
horaines alios, pro quibus fefe impenderat, infpi- J L ^ I nant excrema verba, & ridneabiicéf e eam> 
Giebacdiííiciliaj&arduaipfi videbantur. Q r a a n i - Hebra icé , N e f e r í í t m i H i ) id cft,ne fupplicíüm ex-
mirara tantam benefícium afpernatijnecgratiaru periaminor, Pagninus, N e pefijjonatú eam. Cha i -

dxus , Jtfe cmctUcetis eam, In textu Septuaginta 
jp correéi iori reliqua defiderantur. Sed cameii iñ 

Compluteníi ,8¿ Regia editione exhibencu^ad húc 

tune máxime, cura V i r g o in coeluro aífumptaeft , 
cunéla Ecclefia illius opera experca eft, vt tradic 
A n o n y m . apud Metaphraftem de vita Deiparsei Amrfyif&i 
qüi rationem obtulit his verbis, F'tqu* tam corport 
abfens eratyanime fe ádejfe homimbuí compreharet. 

facis relaturos, nec fruóübus illiusbene vfürosco-
gnouerat. Carcerum qüó t i e sad Virginem í p e d a -
bat jacqúe i l l i i ísgratumanirnum inciicbatur,ncc-
non íeduilcatétti', qua meritis ipíius vtebatur,vt eo-
rum fruélum abundantiffimeperciperct: id fane in 
cauía erar, ve Chriftus omnia, qaz vel egit, vel paf-
fiis eft in mundojludens quodammodo ageret^id 
eft, finé difficultate, & cum volupcace fufeiperet, 

Etdditi* mex efe cumfiltjs hsmimm, id eft, illis 
adefle opera mea & auxilio maximarum deliciarum 
loco pono. Sané Virg in i Mariae nihil poft D e i v i 

moduroj Et beati v t íu memcH^ednntes^uiite[A* 
pienúam^ fapientes eftots, cr neobturemim: Om­
nibus his leé l iombus ío fum fácic vox origihalis? 
qux quidem aneipici fignificacionc pra dita eft. S i -
gnificat enim irritare, abiieere, vel peirundare,pce-
nitere, vindicare, foluere, acque alia non pauca. 

Sentencia quidem perfpicuaeft. Poftquara enirá 
fapiencia fuas laúd es profequuta eft, iam hurte atidi-
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fíonem, & ea,qua: ad Deum fpe6bnt, iucündius, torescomparatad praeccptafuaauidiusárripienda, 
&gratiuseft, quáhomin ibusade í fe , i l l i fqueopem Nunc trgo filij audfte me, i d e f t , á t ten t ióres m i h i 
fuam,&auxilia i m p e n d e r é : nam vtfupradiximus, aures c o m m o d a t é , vel obalidite prárcepds meis^ 
magnam glor ia fuá: partem eoponit. Et quidem "Seari enim^ni cttfiodiunt i/íks wc*f,id eftjdocu-
ín beatitudine,quam cum coena,& opíparo con- métá,&m9núa,qusego i t í d o y ^ n d i t e d í f e ^ U h ^ 
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5 0 0 Comment. Sala%¿ M Prouerí - Salomon-
creJfottflpienfiSiH&rzkh.correpttanemjdeñyeuií ^ 6¿ obiurgationum idus miniméccdcntesc íudat ís . 
quando feuerius vos corripio, &c obiurgo, auide di- Haíc omnia accomrtiodate dicucur aduerfus quof-
ccntem aufculcare» debetis: ica enim opuseft,vt Ta- dam.qui fefcpcr omnem partem obftruunc,&con-

Í>icntcs cuadacisjiuíli vidclicet, a tqueprob i jCr»«- fcicmicB, amrnique fui rationem nulli fpiritali Pa -

¿hijcere e w , id eft, correptioncm meara ne c6- tr i referare volunc. H i enim prorfus obturanc fe, 
cemnirc. Hac func illaciones, quas colligit ex his, atque illis corporibus fimiles func, qux poris, ac 
qujehaólenus íapiencia de fuis laudibus pracdica- meatibuscarene: inquosomnia,quachadenusdi-uit. Si quid autem eft varia: leélionis in extremis 
i f t i svcrbis ,eúam appertiflimumeft.Qindamergo 
ex Hebrseo legunc, neferiamimjá eft,ne pcenas de-
tis. Qhúáxn^^neconcúlcete. Pagnin. nepoftfonatit 

xiraus, appoíiciílimé cadunt. 
Ve firgine Deiptra. 

L o c u m iíium (quod fciam)nullus V i rg in i h v 
denus dedic, prascer Ecclefiam, quac íimul cum 
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Hac d u £ legiones ad fenfum vulgaca: pertinenc. ^ aliis recitat, decancatque in Mariac foleranibus. 
Scpmugmz^^neohtHremmi, ad aures hoc refírendü ^ PolTumus tatúen de obfequio, & ñ u d i o crga i l lam 
videtur: ne ícilicet aures occludatis. V e l vniuerfa- accipere:& imprimís de imicacionc morura, quo-
lis fententia eft,ne aditusomnes,pcrquosadani- S rumillaexcmplarnobiscxtitic. Aitcnira3Bf4í/,^«* 
mum veftrum íapiencia penetrare poteft,obture- CHjiodtütviasmtMy'x. quimoresmeosfeAarUSivc-

,t¡sJ& perftruadsrquod non íine emphaíi di<5lum ftigiameapremeredcíiderát. Tep idú fane ,ned ¡cá 
eft, Quaí i dicat,ne obftruacis adicusomnes: nam fngidum omnino eft quorumdam deuotulorum 
í ive l vrmscantumparueriCjpcr illura rapientia,& ftudium, qui fe Vi rg in i obfequio addiéiosia(Sant , 
honef tasádanimum peru¿det ,ac feíe ad vfqueab- cxe<5, quod quafdam preculas il l i quotidie exfo-
diciílima cordis penecrnlia infinuabit. Sané natura luunt. Uiusautcm vir tuíesimitar i , & m o r e s m o ^ -
cprpo^av^ueluuiporisconílrtre iuííicjkoc eft,exi- busexprimercncgligunt. A m o r enim cum arden-
guis per omnem partem m e a n b u s , q n í mulcipli- tioreft,adfimilitudinemadnititur:.iuxtailIudvul- , 
cem habení vfumw Nam primo per exiguos illos G gatumaxloma,quodex Ariftot . l ib.j .Ethicorúpxí- o^rz/w, 
mcatas corpora exfudanc,&cxípirant , í iquid no- t i tum eñ: AmorsaUtJímiksinuenit^autfitcit.hczú 
ciui huiiioriscontraxcruntintus.Secundo pori de 
íeruiüicorpori adnucriciont;ro,vcalimentúiingu-
lis. paitibns applicemr: vnde vegetari,& innucriri 
poííant-Teríi6> vcfpiritus k capiteper omnecor­
pas rcgancur,quibus interruptisaccidunc apople-
4Í|ici morbi. QjJírto, vtG quidfalubreexteriusac-
ctditjVtpofr medicamentí?,&aliaeiurmpdi ad in­
ternas partes peruadere poíílnc. Qainti.deniquc 

crgo^qui Virginem ardentius adamant,& ad finilili-
tudinem illius adfpirant. N e q ; ver^) difficile admo-
dum eft cam íimilitudinem a í f equ i^uod ad amoré 
neceftaria eft. N a m Vi rgo ipfa fanéfolfima quofeú-
que fui ftudiofos experta eft, oeyus ad íímilitudinc 
fuá tn^monimimitat ionemtransfci t . A u d i Bona. 
üent.inier . i .de Virgine , quihabeturto .f .opcríí i l ­
lius : Qnia igitur tota ardensfuit, omnssfi am *ntesr 

4 ^ 

au ro re .Galeno , ide5 natura corporanoftra toe eamquetangentes ineendity&JibiAjfimilat.^ndedi 
meatibusperuiaeffinxic,vcíanguisventilaretnr,at- cip-oiejiJimilücuidamUptdipretiofi^uimanHiJe 
que moucrecur in venisjneftftagnarer, atque im- . / r f^m^W^m.Etpauc i s in te rcab t i sa t t ex i t iA/"^ 
motusiiacrerer, citius corrumperetur. A i t e; go fa-
pientia,»^ obturemini,Grecc9&.y*n quo verbo 
vías eft Galenas de Partibus,ad ligiiificandampo-
ro rum, atque meatuanvobftrudionem. Icaqac 
perindeeft,ac fi dicat,audice fapientiam,nefimi­
les ficis corpori o'aílraótis meatibus obturaco. N a 
plurimis emolumentis vos carere neceífum cric. 
P r imo non erit copia exfpirandi, 6íL^xfudandi vicia, 
& pranos affeétus, qui velucpraui humores necem 
apimi moiiuntur. Secundo tpirituale alimenrum 
haudpote r i tpc r í ingu laspar tes jde f t jpo ten t i a sd i -
ftribuirper inccI lc¿ t i im,mcmoriam, voluntatem, 
&ca;terasánimí facultares. Tertiointermptis, vel 
obf tmél i s fpiricibus vicalibus, id eft, fandis infpira-
tionibus, fine quibus fpiricalis vita duci non poreft, 
accidec apoplexis myftica, animo intermoriente 
pereulpam ííncvlla ípcfiturdCreíipifcencice: íicuc 
cuenitappplcéi icis . Qnartbconciones^rjonicafi-
lubria,.correptioncs, ¿c / i quod eft aliud medica-
menta ípirituale ex h ¡ s , qu r exíerius exhibentur, ad 
int imum nnimum vim fuam nequáquam inducenc. 

ferrum ignenon taftum ¡eft frigidum, eft duruifiy efl 
mbiginofétrn^Eñ fagid^tm^ed dií faro aduenit tg,tüt 
ipfrnnvticjue calefacit jpflim in mollitum vertir, 
Jtiliias aflio eft fjrtü , ipsü totaliter liquefocit: eius 
rnbigmem ex toto confHmit,& in juam pulchritudinv 
ipfum vertitfícHtipfefinfiu oftedit, Tu ergp^uiha-
bes cor non carnewnfídferrcum, n'mis vtique duru, 

Jihoc igne M a r i * tangerü,& affetin calefeis, & co-
pajfnne rpollefcif^ omnis peccati rubigine fpoliaris, 
CÍrfimilisilli ignens efficeris r & totus amore HfHtr 

y?>V.Hjecille. Subdit Salomón. 
AuditedifciplinAm, tfreftote fapientes. Idetiam 

ad exempla virtutum , quibus Vi rgo fanétiftima 
omnes hqminesad pietatem informauit, referenr 
dum eft, Quaft dieac,:Do£lrinam,quam ego virtu­
tum omniumexemplovobis trado, haneexcipite, 
íi iapere vultismullum enim fidelius, & certius exé-
plar poft Chriftum hqminibus propoí i tum eft ad 
omnem difcipl inam,quamVirgo fanólilTima, de 
qua feriptum eft Cantic. 4. Coliam tuumficut tur- cant. 4, 
ris Dauid , qute t d i f í c a t a eji cum propugnacnlis, w m , ^ 
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Deniqiiefanguis,qui cum in i e c o r e , & c o r d e c í a - F vbimul t i ex originibustransferunt,^«^e adificata 
berctUrjhaneftosaffcCluSvSi arqai boniquedefuie 
ria:íig!iificat,notaventilatur, nqnejecurjarquemo-
aecurjvnde fit,vt ftagnans q joda inmor* ,& mi-
m.otnscitiuscorruTipatur. Hinc maligna: febres, 
hinc iramedicabiles morbi , quos corruptis3 auc de-
fíciemibus voiuntacisprornptarftadiisjatqnebonis 
arintii propofitiseuenirenecefteeft. Q u i d pluiaj 
A7"̂  tbturemtni: docet etiam Ariftop. ex eo in qai-
bufiam corporibus maximam quandam duritiem 
fpe^arijqaiaaucnullos.aut pér exiguos habétp.o-
rosjfeu rneams, ve videre eft ih adamante, f-rro, & 
aUis,quaí nuUisic^ibus cedunt. Itaquecum aít,Ntf 
e h t u r e m i n t , permde eft: ac ü dicat, ne obftruélis 
meadbiisftcobtur€mmisYC mearumeorreptionú. 

efíaddijciplinat: addunequeturrim i í l a m D a u i d , 
tam aflfabre per omnem ftrudurainexíedifícatam 
fuiífe , vt perítiíTimi artifices co confluerent ad di -
ícendam,vtnimirumindetranfcr iberéc , quod alibi 
artificiofeelaboratum e ñ e volebant. Nonal tud de 
Virgine iudicium ferendum eft. N a m cumprim 1 
Eua ,quam Deas aedifícauic in miilierein, ruinarHni 
exemplar facric,fccanda Eaa exsedificata fait ad d i -
fciplinas á D c o , vt nihil e labóra te , & affabre bonls 
moribus extraeré au/í faerint nobili(Hmi arcifíccs.i. 
fan6lom proceres^ niíiprius in Mariaminfpexerint, 
atque indetranfcripfennt .Reóleergo Ma.via.:Acci -
pite difáiplinam^ eJioteJapicntesM eft,íi fapere^i 
periti artífices euadere vultis^ne, qua ad difciplinw 

Deus 
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DcU5exasdií icauit}imitaridebetis.Preciare enim A 
Bernardusin fermonefupcr MiJuseJiiAí^tn/ímco-
gita^onrecedat a corde^vt impetres orationisjuf-
fraginm^ne defiras conuerfationis exemplum. 

Etnoliteabijcereeam. Doaialiac leóliones V i r g i -
n i adfcriptajnon in iucundamfen tcn t i amreddüt . 
P r io r & , JSTe feriamini. Qnafi dicat, V i r g i n e m 

• ¡adámate ardencius , & imicamini ftudioíius, iic 
cnimgladiusDei nunquam vosattingct.Appofitc 
adhancrententiarafcriniitauctorille,quirquiseft, 

Alcuin. habetur in homilía . Alcuin.in.rermonc de N a -
tiuicace; Ecce{ 'm<\u\i)coram tremendo Miceaffi-
ftimus peccatores, cuius manus terrihilisgladium 
iraJH£ vibrat fkp-er nos,&qttis auertet eum\Nemo ^ 
fdne Domina tam idoneus eft^vtgUdio Z>omini ma~ 
numpro nobtsobijdat^yt tuDei amantiffiwa ¡per 
quam primum in terris fifiepimus ififiitiam}& mi~ 
j e r í V o r ^ w ^ í - . O b f e r u a n u n c q u a n t u m D c u s d c -
tu lc rkMai ixbrach iOjCumi l ludpro nobis gladio 
diuin^ vlcionis opponic. I l lud enira iuftida D e i 

. quodammodomagisveritaseftjquamPatris bra» 
ch ium.Nam vtdocetPfeudo Auguftinusiri fer. 6* 
Appendicrs .Cum iuftitia gladium fuura vibrabat 
contra homineSjPatéi brachium^deftjfilium car­
ne indutum obicc ic .Non tamen proprerea ioñi t ia Q 
D e i gladium ad feriendum extentum contraxit, 
autidumeliififrred inipfumPatrisbrachiu vulnus^ 
validéinfl xit .De Mariacaütembrachio^ciim i l lud 
pronobis obtendit j í íc pracmiíTus. au<ílor: Te enim 
brachium, (¿rmíínum extendtntepro nobis , dhiina 
vltionis gladius elettatur^ contrahitnr. Pofterior 
k d i o Septua.fíc h a b e t r í ; «ío^r«ríw/»íj id e f t ^ i r -
ginera colite , & ftudete i l l i .a l i tercnim.omnino 
obturabimin^omnibusfcil icetadit ibusobftrudi ' , 
per quosDei dona gratia:,ac beneficia ad vos pe­
netrare poí l int . N a m cum omniabona per M a -
riamdonare Dcusdecreuerit , quifquisi l lam íibi Q 
nondeuinxi^omnibusbonisaditumprqclufictiVtf • 
inc¡Hfimobmremini>\¿ eft,ne íi V i rg in i s Mar ;^ í tu-
d í o f i n o n í i d s , corpori fimiles fitis , cuius omnes 
p o r i , & mcatusobftrudifunt .Namnecvit iofoS 
humores exfudare , nec alimenta fpiritualia per 
omnes partesdiftribaerepoteritisj&reliquajqua: 
fupra diximus, de corpore clauíís meatibusobtu-
ra to .qua íp rocu ldub ioacc idun t h i s ,qu iMar i^be -
neuolentiam nonineuntj&eara per o b í e q u i a , & 
officia fibi non ob í l r i ngun t .Pc rgoad alia. 

X X X I V . Beatushomorfuiandit me: & q u i t/ igi ' 
Ut adfores meas quotidie , objernat 

ad pofles ojiij mei. 

¡enao 
Auguft. 
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Beda. 
Caietan, 

BEatus " V í V ^ c H e b r a i c é : Beatitudineshominis 
audientis merfuiyigiUueritiuxta fores meas 

Jingulis diebus i & C H f t o d i e r i t p o í í e s of i iorum. Se-
p t u a g . ^ 7 ^ 7 ^ « j adfores meas qmtidiefíruans limi-
na meorum introituum, 

Addi t fapientiabeneadmodura^cfeliciteragi 
cumil lo^qui i l l iuspr^cepta, & documentaatten- ^ 
t iusexcipit :& q u í f u m m o m a n e a d ipfam quqren^ 
dam cuigilatjhoceftjquidiligentiíIiniéiUam vefti^ 
gac.-vel qui annos iuuentutis captar, &: in hisfa-
píent iat , a tquehoncí ta t ivef t igandaíre totum de-
d i u N a m a d o l e f c e n t i a e í l m a t u t i n u m vkjctempus. 
Q u o d autem adnedi t : &obfíruat ad pbfies oftij 

meifitÁ^S*. Caietanus,poftesoftiomm fapienciaí 
docent eíTeDodores-.pec hos enim,quaí i per Itmí* 
na adfapjcntiampenetrant^uotquot penetrantb 
G o n c i n i t H u g o ^ u i c i u f m o d i D o d o r e s hauddif-
íímiles eílc dicit Mardocheó , de quo feribitur 
E í l h e r f e c u n d ó : uardochúHs mmebat ad ianuam 
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Regis,\{\ func, qmbus cláues fapíent í^ commilfe ' 
í u n c ^ i a n i t o r e s i l l i u s e x i f t u n t j q u o r u m c f t i i D p e r i -
tos , & limplicesad penetraba i l l iusi inroduccre» 
Nec piget hlc addere i d , q ú c d a p u d locup ' e t em 
autorem meminimelegiíTejrcihcct Do6lores ,qu i 
ianicoresfuntrapientiacjlanum imitan o p o r c e r e , 
quem \ ianuisnomen accepiíre,&: portis clauden-
diSjrecludcdifquepr^r iderciebanturveteres .Vn-
dePortumnusetiam appcllatus eft.Huncenim bi" 
frontemdepingebant \ Dodloresauicmbij í ronces 
cíTc oportettita vt altera fronte, quae á t e r g ó funt, 
refpician^idcftjpríCteritam fuam ignoratioium.' 
aiteraverointueantur p a r t a m f c i e n u a m ^ & d o d r i -
nam'.vtcaratione nouerint feTapiencibus^ infi* 
pientibusdebitoreseílb.-fapiencibus quidem ,quia 
íam lapiunt; infipientibus vero , quiaaliquando 
ctiam de í ipue iun t . Itaque Doctores , & Magiljlri 
íapientiíE poftes funt, 6¿ l in ina:im6 ianitor^s, 
vel potius lani , quorum eft claues fapientia: t ené -
rc. & in í i p i en t c sad penetraba dodhin^falutis i n* 
ducere, 

C- r t e rum^quodfpedatad fenfum Iireralem,vt 43^ 
optimeadnotat I an ícn ius ,opusnon eft veftigarc, 
quid fores,quidpoftes,quid oí l ia .Totu^ e n i m í e r -
mo tropicus cft, & aecutatam quandam di l igcn-
tiam íígniíicat,quarapientiac parando incumben-
dum eft. Similicudo autetn dudaal iqmbus vide-
lu rabh i s ,qu i foribus Pr inc ipum affident,6¿ Re* 
gias frequcntant>honorcsambientesi& m u ñ e r a . 
Ñ e q u e c n i m m i n o t e m * curám fapientiae conqui-^ 
rendx impendendarh efle docet S a l o m ó n , quam 
iil i inambiendishonoribusponunt:lanfeniiis me» 
taphoram pecitam voluic ab i l i s ^ u i alterius ad 
domura dilucido ven i imtjConf ibj rogandi gratia: 
& tamdiu for ibushaírent quoad refponíum acce» 
perint .FortaíTc etiam í imi l i tudode umpta fuitab 
his,quiamiC3tumfonbasaduigilant & l i m m i b u s 
affixi n o d e s i n f o m n e s ducunt Liberumeri t t ib i 
ex his eligere; mih i extrema accommpdatio ac* 
commodatama^isvidetur. 

De Vi rg im Deiparü, 

Beatus homo, qúi audit me, & qui vigilat adfores 4 j 
measejuotidie, Q]^100^0 mane , id cll,ab adolef-
cent iaVirgi r i i inferuire opor teác , fu^ra diximus 
SQtlA^ , z á i \ ¿ v z t h z \ E í qiimaHevigil-aiit adme ¿n^ 
uenientme N u n c quidem obferuanda e í t i l i a v o x 
quotidiejá eft>íingulis diebus. Profedto ratio ip -
íapoftulatjVtnullusomninoabeat diesen quofpe-
cialial iquooi(ncio,& obfequio Vng inem nonco-
laraus : i n quo preces a l iquasadip íam nonfunda^ 
mus. Quanta vero íic vis quoddiana? orationis 
quaniurol ib£tbreu ior i sadVHgincmhabi t í t ,qao-
ddianisexemplis compertum t í l , Tradunt Aft io^ 
log i feptem planetas , qui feptem Hebdómadas 
diebusnomen irnpofucrunc^ta íing^ilis p r s f í d e r e , 
vt indieLun^Lunapraefesi i t inccElo: in d i c M a r -
tis Marsrcgnetj&influxus ccEkftesrooderetur:&: 
í i c d e a l i j ^ . V n d e í i quisaecuratiusidobferuet, fa-
c i le innenie t j fee í fedusquofdám í ingul isexper i r i 
djebus i l l i phnetae refpond'entes, qui tune éceelo 
imperaf.imo ad haunendosaljciiius planetae i r f l u -
xiis^quos aliqms fiai imprimís eXoptat.Docet edá 
Georg íus Venetus in H a r m o n í a mundi Cán t i co tSeor^mL 
j . tom. i . opt imumeíTe crebrius verfuseam cceli 
partem afpicete, in qua planeta veríátur i íed tune 
máxime, cum primo mane or í tur . N a m explora-
tura efteam planetam i n c o e l o p í a e d í e j q u i e o d i e 
cum foleproxim^nafcitur. Quorfum h s e c í Q u i a 
vt fupra diximus ex Diuo Epiphan io , in fe imone 
de Laudibas Virgvms (cams verba fupra dedimtts 
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| 0 2 . Sala&* Comment. m Prouerí- Salomón-. 
ad i l l u d : Qvttndo praparahat cmlos^ieram , &c . ) 
V i r g o M a n a fcpcem tn remetipfa planetasjcorum-
que v i res ,&¡nfiuxus erainéci í f iméclaudi t . (Qaod 
íl icaeft , faceri debemuseam í ingu l i s hebdómada: 
difibus incóelo prseíre ,atque influxusillius m o ­
deran. Ecfanénul lus inficiabitur, íi cordatus íic^ 
fe quocidie eíFeótum aliquem é cáelo experiri, 
quod V i r g i h i DeiparcC acceptum referre mér i to 
debeac. Ergo qui huius Vi rg in i s quotidianos i n -
flaxuSjquibus n ih i l eft falubrius, haurire v u l t , 
quocidie adi l lam fpedtare, atqueillamardentius 
deprecan debet: Í ^ « « J ígíVar, qui audit ilUm> 
vel vtcí l in HGhvxOybeamudines fllins, &qni v i -
gilant adforeseius ejuotidíej.á eft, ille omnes par;-
ter beaticudines percipic: omnes videlicet gra­
cias, &vircutes(ha:enirnbeatumreddunt hom;-
nem) q a i quocidie Virg inem implorac , aCque 
omneseiusinfluxus in dies captar. Ecfané haud 

45y i n í u c u n d u m V i r g i n i officium ille pe r íb lue re t , 
qu i ita preces ílias ad Virginem funderet 3 vt 
coníiderans V i rg inem omnium planetarum vireSj 
& poceftacein in íe cohibere, per Angulos h e b d ó ­
mada: dies eam ab il la vircutem poftularet,qu£E i l -
l ius diei planeta: refpondet. Docent Af t ro log i 
Lunam frigorefiioadcaftitatera difponere.jErgo 
i n d i e L u n ^ á V i r g i n e , v e l u c ^ Lunaquadam A r -
chetypa,ScfiipramundanajCaílicacetn, & p u d i c i -
tiam deprecad aequum eric.Mars fortitudinem i n -
ftillat.Deccbit ig i tur in die Mar t i s í i Vi rg ine , ceu 
^ qaodam myftico Marcisfydere fortitudinem ex-
petere. Mercurius cloquentiam, & moderandac 
lingua:grat!am iropendit.Nequeincongruuroerit 
i n die Mercuri j eám regend^ l inguaígrat iáá V í r -
gine tanquarn á quadam ípiri tuali Mercuri j ftella 
poftulare. Júpi ter magnan imi t acem,&í i l b l i r a e s 
quofdamimpetusad gloriara fpirat. Líccbic crgo 
die louisanimi magnitudinem , ¿feíliblimitatem, 
a tqueprec l a rosquofdam.de fpe í l i s caduc i s^c í e r -
renisrebusjimpeiusad coeleftia a V i r g i n e , velut a 
quodam louis arcano fydere exorare. Lucifer,aut 
ftella Veneris amorem effandir. Quapropter in die 
Venerisardcntiotetga DeLim ,proximumque cha-
ritas a Virgine,vel'JCa rupracoeieñi LucifeiO expe-
tcndaeft.Saturnus prudentiam teirisafílat. I^itur 
inSaturnidie p ruden t i amá V i r g i n e , c c u á quodá 
candidif l imo'Saturni fydere deprecari addecer. 
Denique a Solé fapifncia defiuit , atqueclarior 
rcrum omniura.cognicio: A Vi rg ine autem in die 
Solis . ideft jDorain^fapkrmam veram,& diuino-
rura cognitionem expetereoportebic. Ec quidem 
hac rationeomnes Mariar influxuspercipiemus, 
& per í ingulos dieseam é cáelo quotidie p r íd iden -
tem inuocabiraus. V e l alicer licel- it t ibi in íepcem 
Plane t i s fep temSpi r i tnsSanó t i dona contemplan 

íi.piphan. { ex Epiphanio vb i íí^pra) & íingulis líebdomadse 
diebusvnura a l iquod^ Vi rg ine poftulare. Addic 
S a l o m ó n . 

^^8 Etobjeruat adpofles Per por tes imel l ígo 
D o f t o r e s S a n é t o s v b i fupra,qui fanénos ad V i r ­
ginem manuducunt: atque adeo per eos,quaíi per 
l i r a í naad i l l amad i r e poí lumus. N a m dum tantaj 
tamque fublimia de Vi rg ine pra:dicant,quanco 
amore á nobisprofequenda, q u a t o í l u d i o eolenda 

hc.declai'anc.Sedtamen (í l eé l ionem Septuaginta 
aLífcultemuSjalium ad ferífura vocarepoíTumusifta 
verba.-jE/ obftr'Aat liminameorHmin^rejfuu, aut íft-
trQitHHm.TúpWccm quidemVirginis ingreíTum 
excogitare pqíTumus: fcilicetingreíTum in Anna: 
v terüm indie C o n c e p c i o n í s : ingref l i imin inun­
dara in dieNatiuitatis : & ingreíTum in coelura i n 
die AíTumpcionis .Horum ingreíTuum l imína n i ­
hil aliadjauc decorare, aut ñ o b i l i t a r c potui t , ni í i 

A gracia affluens,quaDcus Vi rg inem pracuenit.Do" 
cetergo Deipara beacum p l a ñ e e í T e , q u i í u o r u m 

6 ingreiruura terminos3& l imina obfcruat,id eftjqui 
ita i l lam gratij s ómnibus cuhiulatam in cailum pe-
netraíTc credic , vt eandem gracia affluentemin 
mandum introijíre,& non íiae abundanti gracia i n 
Anna:vterum ingreflara fuifle fent i t : atque dura 
ingteftusiftosobferuat ^ & c o l i t , ea ratione V i r g i -
nisgratiam vbique faí íus, eiufdem Vi rg in i sg ra -
tiara inic,&: beneuolentiam fibi conciliar. 

B 
X X X y . Q u i me inuenerh , inuenut 'vitam} & 

hanriet ptlntema Domino. 

D 

QV i me i n u e n e r ú J n H e n i e t yitam. Hcb r . Inue* 
ntens meinuenitvitas: Septuaginta,^rtflZ/o-

nes me4 egrejfiones v¿f<c.Aquila, & Symmachus, 6c 
Theodot ion confonant cura noftra. Chaldaeus 
etiam non diíTentit. 

Ethaurietfalíitertá Domino. H e b r a i c é : £ í rpagiifa 
cet voluntatem k jDcww^.Pagninus:€t edncet qttod 
voluerit a tDamino,Q\\dX<Xxus: St habebit beneplft-
citumdfacieDei.Septuagmu: Etpraparatur vo-
luntaía Domino. Quam ledionem í^pius vfurpauít 
D.Auguf t . aducicfusPelagij dogmata.Prius ergo 
de noftra t ran í la t ione^deindevarode les ione Se- jíugnflw 
p t u á g i n t a . . 

jDiligentiam veftigandae fapiintiae praemio co- 44b 
piofiífimo compeníar i docet Salomo: me ( i ñ -
qmt) inHeneritjnuenieí vitam, vtratr que feilicee i 
fpiritualem^& corporcam : adde etiam aeternam. 
N a m originalis habet,infieniet ^2W.Hebr?ica vox 
O ^ n / Z ^ w remperdep lu ra l i e f í e r tu r , au t í i mauis 
d é d u a h ^ n u n q u a m dcí ingular i . Racionera obtu- K f b * D * ' 
l i t R a b i Dauid in l i b ro rad icum,qu iahomonon^*^ ' 
vnatantum vitapr^ditus eft,íed tribus. A g u e n i m 
vitara rationalem, animalem , & vegecatiuaro : 
ha: autem femper connexa: funt. Pol iumus nos 
mel ius fb r ta í readfp i r i tua lemin te l l e í tumidaccer -
fere, í i d i c a m u s h o m i n e m n o n vnius tantum vitíe 
e f lecapacemífed trium , fcilicet vita: naturalis, 
gratuita:,&a:ternar. Exhisvero naturalis v i t a í í i 
alia: n o n a d í i n t , & fuppetant, \"it^nomen haud 
meretnr}&potiori iurcmorsappcllar i debct.Pro-
ptereavitadepluraliCempereffertur,vtconftctna-
turalem vitara nunquam folitariam efTepofle : i ta 
v t n o m r n v i t ^ i n ü l a m m é r i t o c a d a t . A i t c rgoSa-
pientia • Qui inmneritmejnueniet vitas,id eft,non 
vnam cancura,fedomnes obtinebir, quashomo 
capere poreft.Subdit: 

£thanrietftlutemaDominoSitomim verborum 
E íequaraarjfenfuseftjCopioíiffimama Deo faiutem 

percipiet.Verbum enim haurio abundanciam adíi-
gnif icarevidetur ,du¿ta í imil i tudineafonte-peren« x 
nes aquas effnndente.Sunt qui referanc ad facilica-
tem hoc mododuplicicer. Pr ior e í t .Ea facilicate , 
& m e n í u r a gratiam, &:fa lucemáDeo perme ob-
t neoit, quaaquaexvbcrriraofonte hauritur. P o -
fteriorefteiuímodi, vt fimilitudo ducaturabeo, 
qui calicemhauric aqua plenum. N a m verbum 
haurio f¿epiusaccipirur.'pro¿¿¿o Q n a í i d i c a t , non 
minusprompte , &: faciliter ía lu tem aíTequctnr á 

- Deo,&;qua?ad ía lutem fpedant, quam calix alí-
quis ebibitnr. A d hanc fencentiam percinee i d , 
quod fcripíif D:iinsBonauentura adilla vethaEc- Bonauent. 
cletiíi&ichCibauit i l lmnpanevi tA.^inte l leüns^ 
aquafepientiix, pdutaris potauit N o n íacis 

( a i t )dux i tEcc le í i a f t i cus , í i f a lucem,& vi ta rac ib i 
in morera áiufto percipiendara eílc d i ce rc t , n i ­
íi adderct eandem per modura potus haurien- < 
dam: uam cibus quamtumlibet dulcís íít^ n o n í i y e 
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potus vero lenicer , & fine aliqao labore percoia-
íur. Ec fane vox Hebraica ,900: ílibcft l i l i Verbo 
hauriet&$üi /aphekh radiceiapP^k, quod íi-
gnificateducsrcfeu excrahere, cuius loco non fe-
mel.Pagninusin fuá tranílationevulgatum imita-
fus exhibuic veíbavnhaurioé 

Si vero ad ledionem originalefh fpeílemu^j, 
quíc haber: £ r educet beneuokntiam ¡kxi volunté 
tema Domino y facile ad fuperiorera fenfum alli-
ciuntur ha?c veiba^etiamíi exponamuscum Caie-
t^xib : Qiiidquid voluerit > a Deofucile obtinebit. 
H x c enim fentencia fie metandaert, quidquid vo-
iueritjrcilicetadfalütempercinenSjalitervera eíTc 
non poteft.Si vero interpretemur^^wcfi yolunta-
tema Domino jideft} plañe cognoícec quid Deo 
gracunl.placidumque ííc^vcexpofuit Rabí Hemá-
rmcijfemehtia non eft eadem, ítd próxima. Si de-
niqneexponamus,legamurque,educet beneuolen-
tiamjid eftjfauorem Deijfeu^ro/ífVíVí íVthabecTi-
gurinajfententiaepenituSconcinunt. ItaqueleuiP-
íima funt ifthaec diffidia. 

Cxterüm fi ihconfiliura voeerausledionem 
Septuagjnta, alicer de feritentia Verborumdccer-
¡nendumerir. Hienira priora verba ficextulerunt: 
€grejjionesme¿egrejjiones vit£ : quxficcum fupe¿- ^ iiihil ad inueniendura promptins exiftit,de qua 
rionbusinnodandafunc.'Dixerat quidem beatos apud Sapientiam cap. 6. Facilevidetur ahhis ¡qui 

diligunt illam, & inuenitur ab his, qui cjti&runt i l -

veftigantjlolrarepetcre, vbi fe a m i f l i í r c i n e m i n c -
r u n t a t q u e co facilior rcdditnr inueiitio l que 
magis loca iílharc in promptu íunc- Sed tamen 
-gratK-e inqtíirendae longé diuerfa ratio eíli Nam 
locaorania , in quibusillam nósamifiíTememini-
mus, vitare omino, auc fugere deberaus: atque 
eo promptior inuentioeft,cum ifthsclocaobli-' 
uionitradidimas. Rurfus cum gratiam in nobis 
ipíisaroiíerimus, nequaquáillam iam in nobis in-
uenirehcer.nara poftquam perdidiraus, nuliuni 
initium ipfius reperiendre in nobis relinquitur. 
Imo quod verius eftjconcraximusdebitum^ac me-
ritum nunquam recuperandi illara. Wxc omnia 
difficilem inuencu gratiam reddunt. Cum igituc 
gratiamnec ineifdemlods.in quibusillam araifi-
mus^nequeinnobis-metipíis reperireliceat,vbi-
nam tándem inucniendaeft?Sanéapud Deum.Sed 
qiiisadillumpertiimere,&: graciamabilio exqui-
rere poffichiullus eft procer Manam,ad quamfic 
Angelus Gabriel: Inuenifiigratiam apud íBtum. 
Audi Idiocam in concemplationis TUÍE prologo; 
fnuenta Virgine M a r i a imenitnr ornne bonum.At? 
inquies,Virgo ipfadifiRcilisinucntu eft: nec mi-
iius fortafle, quam ipfa grada. Abfit: ñam Virgine 
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Conc. 
Jirauf. 
Frojper 
gulgenf. 

eílejquilimina ingreiruum eiüs obferuabant :ad-
dit rationem, quia nimirum perhascliminavita 
falufque egredicur. Attexit, Etpraparatnr volun-
tasaDomino. DiuusAuguílínus in libro de Gra­
d a ^ libero arbitrio:Etinepiftola 107. & Conci-
lium Arazuicanuni fecundum Canone quarto, 
D . P r o r p e r ^ Fulgendus paílim interprétantur 
lócumiftum degratiapr^ueniente, quaDeus vo-
luntatemnofl:raminftruit,pr2Emunit,fle¿litquead 
bonumlibere profequendum.* atque adeo locum 
íftumtum hic,cum alibi vfurpanc pro gracia con» 

íatn • 'dzoccHpatrfíiiJeconcHpiJcunt ¡vít l l is fe prior 
oftendat. 1 taque cum gi ana difficilisinuentu fit j 
nihitfaciliusiquam Mariaminufnirejpfavcroin-
ucnca continuo gracia^ &omniüm bonoiuro cu-
mulus inuenitur.Meritoigituraif.BernardusríJr^-
tiam qu¿era?nHs, & per Afariam quaramns, quia. 
cjuodquxrit, inuenit :&fruJirarinvnpotef. Illud 
vero nos adgratiara perMariam qu^rendam ñciiit, 
quod tradicidem Bernardas in fermonc de Aqua:-
dutftu '.Plenaeiigratia, & gratiam adhUtc inueniti 

fdiottl 

Sapieñi.^ 
üum.14* 

BernarA 

Paul, ád 
Philipp.z, 
2. nurn. \y 

4^3-

itraPelagium.Et fane Sepcuagintá originalcm i l - dignaprorfis inuenirequod qu^rit.cui propria non 
lam ledionem , E t educet voluntatem a Domino^ 
longealiter accepiífe videtur , qnam recentioreS 
Hebrad, quibus peiinde fuit educere voluntatem 
^ Domino,atqucbonamboríi prsflandi volunta­
tem ab eo obtinere. Hanc enirn ipfe opératuiin 
nobis fecundum illud Pauliad Pbilipp.z.-D1^ eft 
enim^ui operatur in nebis velle,crperfic€repro bona 
^/««/'¿IÍÍ'. Itaque non diuinam voluntatera^ene-

, uolentiam,autfaiiorem intellexerunt Septuagih-
ta.fedhumanam^Deoprquenienti»& cooperanti 
gíatia munitara ad bonum períiciendum. Q 3 » -
propterad hune eundem fenfum vulgacanoftrale-
diioaccerfendaeft í JEÍ hauriet falutem a Demino, 
fc i l ic t in radice preuenientisgrati^ illamá D o -
ríiinopercipiet. 
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JSernard. 

Bonati-, 

De Virgine Deipard. 

Quime inuéneritjinueniet vitam.Vit.2Ci Se g r a t i í E 
inuentrix M^riafuit.Sic enim Angelus ad iiiarn 
jnuenifligrátiam apudZ)f«w¿Ncque fibi t a n c ü i l ­
lara inueniei ? Sed eciamaíijs. Vndc Bernardus fie 
fuadecinfermonedeNacuiicáte: Qu&raTriusgra- F 
tiátnffiper Aíariafn qu&ramus, quia quod quarit, 
inuenit,&fruflrari noripotefi.EtD\üus Bonauen-
tura in Plalcetio Deiparse : Inuenient (inquit)pec¿ 
cáiórésgratiüm apud Denm per teinuéntricemgrd-
ti<e atqüéfalütis. Sicut ergo f a n d o r u m quofdara 
inUocarc io lemuSjCUit ia l iquid a m i f i m u § , q u i a i l l o -
r u m o p e deperdita inuenire exper imento didici-
mus.Sie et iam cum gra t iam araifimiís Virgo no­
bis votis o m n i b u s d e p r e c a n d a eft,vt per ipfam i n -
uenire l iceat . Grada.quidem diíEcilis admodudS 

Tora.ii 

fifficitplenitudo:necfuopoteíiejfe contentabono^e-
tit Jiípereffluentia ad jalute?n vniuerfitatis. I ta que 
docectuncmaximé Mariara dignam elfe, vt gra­
tiam inueniat,cam illam nobis etiam quqric. Mé­
rito igitur dicit: Quime inueneritjnHen-.et vitam. 
Quia igituripfa inuentavitapariterinueniri dici-
EurjBonauenturainfpecülo codemmodo nos ip­
fam aífari fuadet^cuc Abraham Sararavxorem 
fuamalloquutnscíl Genef.11, Pieobfero, quodjo-
rór ?ñea fís , vt bene fit mihi propter te, &/)?iuat 
anima mea ob gratiam tui Virgo Alar ia f aic 
Bonauentura, } O Sara noftra dic objecro , quod 
forornofira fis, y t propter te bene nobis fit a Deo % 
&ob gratiam tui y iudnt anima noftrain Deo,Dic 
(i nquam) charijfima Sara noftra, quodfisforor ho'-
ñ r a , vt propter talem forcrem, Egyptij, id eft, p&~ 
fnonesnos retiereantur'.vt etiam propter talem foro-
fem Angeli nobis coniungantur ¡ vt, infúper propter 
iaiemfdrorem Patery&Filius)&Spiritus Sanclus 
hofiri mifereahtur, 

Hxc. priora verba Septiiaginta áliter cdnuer-
tui)t:EgreJfionesme4 egrejjiones vita. Siipra tríplice 
introitura Mariqnumerauimits:¿« vemremytmxj, 
inmHndumjncáiüm'Anmc totidem egreffiones re-
cenferelicet: egrcíTura ícilicet cX nihiload cííCj, 
éx vtero Ahníe in hanc lucera j ex mundo incoen 
ium.Omnesautemift^egreíIiohes fuerunt egrcíi 
liones vi tequia in(omnibusgratia comes fuit,quat 
vitam anira^ impendit.Nam vita, ^oratia^con-
ceptionisipíiúsarticulo aufpidadu.centesadvfq» 
Aírumptionenlinouisqwotidie adanfta cumulis, 
& íncremends peruenerunt. Al i jquidem ex nihi-» 
ioadeííe egrediumur morcuiji& illos exvcntr* 

c e i i :< 
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taadcm c m u h d ó migraiiccs mors cxcipit. Niíi i l 
horumaccidic Mar ia : , q i ixv iua c o n c i p k u r , v i t f á 
nafcitur fpirituali vita gratiac. Ec cune demiun , 
cumnacuraiernmoycmobijc, haudemori dicen-
daeí l j íedmortemipra i -adecora íTe . Accipe verba 
Damafcen. in fermone r. de Dormir . Quocircít 
non te mors beatam reddiditfid ipfa mortem exorná-
fii, vtqn&mortis maefiítiam'¡Hflulerisy&mortem 
nonmortem effe^fedgaudiumplemm ómnibusfeceris. 
Qu.idver6de Manasobicn concipicndumííC, cx-
ponic venuí ta í ímil i tudine ad hunc modum : 

-Q^madtnodHmhicJplendidíJfímiisfilytametficHmá 

vit4m,:^r hunrtstJalHtem a Domino , id eft, faiüteiu 
Domino longius manancea^ac^ue per me p rox i -
rrté illacaiti fuñiere poterí t : copiofe fcilicer, quia 
exfonce: & facUe, quia Tolas hauriendi labor eít 
neccírar ius:&ci t ius ,qi}íafonsproxímns eft.Nani 
d e h i s ^ u i Mariara ig/iorant jOptimé Bonau, i n 
VfdS.LongeDominjrncaanepientibns tefabis.Ww.' 
riendi cciam laborem adimic Bonau'.iñ codemPfal-
ter. vbi cradic Virgitóem aqnas vitac ad osvfquc 
perdacere.Sicenim aic: Fontem y i t£ influis 'in os 
meumyex q m vinentes ac¡H<&próf luunt , & emunánt - . 
qnibibitex e o ^ n o n f i ñ e t vn^Pidrn. Vndc D Anfelm. 

. 4 n 
Üonüitsnt, 

Imaricorpore alisfuantíJperobdHctturyqHodavmor B in t r ad . de Exccllencia. Virg in is fr.cilicatem, &: 

tsinfii. 

do deficere, caligineque obrui videtur^c fnigorem 
j m m CHmtenebriscomrnutare'.non'tamena luce fu* 
^xcedit: vetumperemis in fe luci* fonte)n flatunen-
{emhabet^u* breuUnterunllo accedente luna rur-

Jüs emicat.AdemdemmodHmtu quociue fins peren-
ms veri luminis , &c> Hac í ímil i tudine docu-f 
Damaf. Vi rg in i s obicum non éífc mortem o m -
nino appc l l andamífedv icam po t i i i s , b reu i í l imo 
inceruallo contcófcam ,* vt ftacim fplendidius emi-
carct.Quantav^ro fuer i thu iusegre í l íon i sé mun­
d o , & in coslum ingreíTus maieílas , & pompa, p 
elegantiflimedefcriplit A n f e l m . in libro d é E x -
ccllent. V i r g . cap. 6. De quaeblibenriu's hic a l i -
quid adfcribendura eííe duxi , qa ia in quibnídam 
codicibus ( nefeio an raendofe) legitur : *gref-
jiones eius egrejjlones gloru. Ergo cum Anlb lm. 
pr ius inquira t : curChriftng Dominas in coelum 
afeendens Matrem ctiam fecum pariter non ra-
pueric ? ocenrric ad hunc modum. Quomodv 
( in qui t ) p ó t f i i f i i pat i te in regnuri glaria tuí. 
rmeante i illamquaji orbatam in mifiriis mundi 
rtlinquere , y t non eam fiatim tecum regnaturám 
ajfumeres} Fortafíls Domine y ne Curi* tu<t teni* _ 
ret in fn%te?n , cui potius occúrrate tibí yidslicet 
DominoJiio tune regnum tumn in ajfumpta carn: 
petenti,an ipfíDomina fuá ipftmregnümiamf'tum 
mútterno iure effectnm afcendeti. Nam yt in partes 
Juo oceurfü diuideretur : quatenus pars Jibi , & 
parstibi in primo eccurfu obfiqueretur, non decere 
exifiimo. Prafirtim cum totafit tua, totnqueper te 
vadem cceleííis citriafua fít. Prudentiori ergo \ 
digniori conjlliovfus illam przife valebas, cjuate~ 
yutsei locumi?nmortalitatis in regno tuo prxp.rra-
f e s J i c comitatus tota curia tuafejíiuus ei ocour-

Bonauenr. 
EccleJ, 1 }• 

prompcitudinemfalutis percipienJe pee Mar i am 
ad hunc moduni extollit. rdocior eft nunnunquam 
ftlus msinorato nomine eius, quam inuocato nomins 
lefu vnicifilij fui.Stidquidsm non ideofif^uodipft 
ma io r^ potentior eofit ( nequeenimillemagnus ejl, 
&potens per eam, fed illa per ipfurn.) Dicam cjiiod 
Jentio, Fi l ius eius Dommus eft, & iudex omnium 
difeernensmeritaJingulorumydnm igitnr ipfe aqm-
ítis Juo nomine in^ocatus non exaudit ,iufte qttidem 
facitúnuocatoaute nominr/natris¡ imeritainfi t* 
cantis non merempir^vt exandimtrtr, /nerita tamen 
matris intercedente texaudiatur^m^h^hzchei-
lítas oprime exprimuur, (i ú\\xáj&ítriet ¡alutern a 
Dommo,pctinác fít,átqueiÜari) ¿bibcc.vclupradi-
ximus. Etquidem V i r g i n i adfcribicBonauencura 
illa verba Eccleíiaílici [ j X ^ ^ ^ í V i / t e pane vit<s 
(¿ri'itellecíus.drajuappientUjalntarispotébiíU- hnm. ijf 
few.Qjjbns í igiiríic.uur Y i r j inem nobisíaluccm, 
¡rratiaiu.ck honetlatcm nonmodo edendarn príE-
bcrc, in quod¡i1iju!cat;s aliquid eñ: led eti^m b i -
bcnd-im propinare .Qjod vjdereeftin qu ibu ídam 
prarcipuis M,iriectjlcoribns,ac(p)e í l ud io í i sa raa -
loribuSjinB Tn.irdo. An^elmo,Damafceno)Bona-
aentnr.l>& al¡j,s,qnornm fi vicara,& mores Ineóle-
mus,n fáci lem, procliuenl ad omnera honefta-
tera,promptitadine;n:dicemus fancil losnontart i 
comedillb/qua n haufl;am3<jbib¡camquep^rcolaírG 
virtutera,5¿ (a'.iítem. 

Dcakjs leclionibns, quas ex: or ig ínibus pro l i -
ciunc Hebraí ivatque.de í l larum Cenfu n t r a o i n í i -
ciabitur illas V i r g m i c o n g r ü e r ^ v c i l b , ^ ^ » ^ ^ ^ 
luntátema Domino.\Á eft,!quidquid v oluecir,\mpc-' 
trabic ( vt exponic Caiecanui.) velalia, que habec. 
Educet beneuolentiam a Domino já. c í l , fauoiem i l -

rereSyeamquefíiblimius.fiCHt decebattantam iJ^ la- ^ l i u s ^ graciam inibitraüt denique i l la , Educet vo-
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trem , ad te ipjum exaltares^ E n pompnm , q i i x 
V i r g i n i s ingreíTum in ccelum profequiici cft/oca 
videlicet C u r i a coeleftis íimul cum C h f i l i ó , qua 
minorem vllam tantam Matrem hauddecere cx i -
ftimauit Anfelm us. 

Ethauriet falutema Dominó Verbum hauriet\ á 
qu ibúfdam refertur ad copiam^ & amaentiam, vt 

Tupra d ix i ' : i d eft, tanquam ex perenni a l iquo, &: 
p len i í l lmo fbnte copiofe fumet Et quidera harc 
a p t i í l i m e d e Virginecnnnciar i pofTunt^Nnm cum 
Deus omnis gratiar fons í i t , &:fcaturigo, María ^ 
V i r g o aquasdudtus efi:, perquem gracia ad nos 
decu-rrit.Imb etiam candem vitar fontem, ac ve-

ternard* nam corapellantBecnard. 5c alij Patres ,de q u i -
b u s í i s p r á . N a t n q u e m a d m o d u m non tantum ipfa 
aqusenaturalis fcaturigo fontis nomen fert: fed 
t t i am cura aqua al ibi raanans per dnóhis fuos i ti 
Vrbemdeferrurjlocus, v b i t a n d é p e r t u b u ' o s fuos 
i n placeara erumpkjfonsa^pellacur.Sic etiá Deus 
fonseft j & p r i r a a r i á g t a t i x o r i g o : fed tamen cum 
tonge^nobisdiftaretj^erVirginem^anquarapcr 
d u á n r a a d n o s g r a t i a f i u e n s pccUtac í t , & e x i l la 
t ándem crupic; propteicafontis nomen hbi aí^i-

luntatem , ideft, qna; (it in ó m n i b u s r ebásd iu ina 
volfincaSjCognorcctjVtiHamamplectatur.H^cin-
qnam omnia magnierga Vi rg inem ftudij cfFeítus 
clTe nemo arabigit. 

•Septuagintahí-bcnt , Etpraparatur voluntas a 
DOÍWVW , quodfupra ex mente Auguf t i n i , ^ a l ic-
r u s n P a i r ü m d e gratiaantcccdcntijaucprffuenicnr 
ticapiendum eífe dixi mus. A d Vi rgmem verci 
t ránflatumíjc capiendura eftj fcilf- ct illam farpe 
noílras prazueñitc volum.au s, & voca. Dcuscniaj 
non fpcólat , fed príéit gracia fuá voluntatcm no-
ftram:id a 111em>quodDeus nosanreuertitj Mauiac 
rarpiusdebemus, qux anteqiram ipfa innocetur 
D c u m pro nobis ipfa deprecan foler.Ita'doeet C o -
cil inmBafil ienfe, feí l lone^f; de vi l ícat ioncMa--
r l ícvbique celebranda. / « cuius (mquit ) camme-' 
moratione}quitribulati funt > Aíaria-n implorant, 
qn<z ^audiorum, eiujmodi memorfot fperandnm eft, 
non fblum fupplicantes exaudictfídfieuti ex foa ele-
mentia confuemtyetUmfipplicare volentium preces 
praueniet. Itera V i r g i n i ad.ícnbuncur i l la verba 
SapicntiíE. 6. Pr<eoccupat qui Je. concupijiunt y 
(frc. id eft , prsuemt opc [ua , & itr.pecrationc 

4 ; ! 
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V v i P : VIII. V É R S . X X X V I . 
Et qüidem eo rabdo Virginí;m'voca,& preces no-
ftras príE-currere folítam lacis prodk i l lud Euange-
licumexemplamjCUminnuptijs Cana,ancequam 
rogaretur, íilium ipfa deprecataeft,vcmeri ino-
piam nobi l i íSmo miracaulo corapenfaret, Vnde 

Bonav.ent, eiegantcrBonauencura in fpeculo : Compújfa efi 
verec*tndi<t illórumy anteqüam faijfet intiocata. Sic 

. etiam noftne miferise cañgunt íaspiusi l l iusbene-
uoiam animumsantequai-D ipfam implotemus, vt 
vinogratiae, &charitatis indigentes fubleuetjGe-
piusj inquarajnobisminimepcíencibus ipfafugge-

Berhard, r^ L̂10 f inum non hahcnt: vti docuic Ber-
nardusin fermone in Domin icam. i.pofl: oéíatrám 
Epiphaniae, G u m enira V i r g o ortinibus benedi-
él ionibus dulcedinis a Deo pr^uentam fe nouerit, 
hincdidici t noftras etiam preces,& votapra:uenl-
re j&prxcurre te i 

X X X P"I. Qui ítutem in me pecc^uerit, ladei 
animam Juam: omnes, qui me oderunt, 

diligunt rmrtem. 

Ve Firgine ^DeipAra, 

B 

4/3 

4 H 

QV i mtem in me peccauerit , Uiet animam 
fuamsHchrakc,Etpeccans inme iniurius efl 

antma yS^.Pagninus^c/Vj/ animam faam.Caieta-
nus, torquebit animarnfítami Cha ld . difherdét ani" 
"mainjkam, Omaia inidem rec iduh t .Sep tuág in -
x.ij7npieagmtinpias tpfirüm animas. A q a i l a , & 
SyrBmachusconcinunt cum noí l ra : Omnes qtti 
odentntme¡diligunt mortem. Tranflationes om­
nes concordanc. 

Peccare contra Sap ien t i ánmi l aííud eftj quám 
i l l i i i sdogma ta^p r^cepca t r án fg redú Ergo Salo-
raonnomine ipíiusSapientias ai t : Q u i autemin 
mepeccdueritjíidet animam fuam îÚQÍky qui pra.f-
cepu tinca violauerit , is quidem non me , fed 
fuamipfíús animam Isedic^ nimirum culpscvul-
nere.Sic íanfenius. CaietanUs vero adconfcien-
t i íedolores,& angores refertjid eft,leges meas, 8c 
documenta tranf^redienslsedet ,hoc é í l j to tqüc-
bitconfcientiam fuammam qnaecümqlie e^o faa-
d e o , c u m radone coniundla funt : Quapropccr 
ciusiqui íkmeismonit is dcfciuetit animus^culpás 
&cr imin i s í í b i confcius pungiaar, & diícerpitur. 
Pjgninusde rpoiiationegratis , &'bonorum om-
nium interp 'retátüt: íic enim ha.het}')SpoIiat ani?na 

fítam^ íímílicudinem duóbam putatab eo3qui la:-
fasmaieftatiscrimen admiíic, qai bonorum prof-
criptione, ¿¿Tpoliatione raul^atur. D e n i q u e h i , 
<\ui\egum,iniuriíis efl animá/na ,ÍÍG exponunt. 
C^ui vioiantprecepca mea animam fuam delione-
ftánt: eam enim nonfatis rationalcm , imobtut is 
ipílsaíí iraiiem eíre oftendunt, fiquidem appetim 
magis,qu^m racione ducitur .Addo etiam anittam 
hiGjVtfepe alias, fiirai pro vita.Icaque poRquam 
Á\\\t3Qmme inuenerit^inueniet viiam ,^tQ fui- di|'í 
Et quipeccatterit in mé,U det animam[tmm,> id eíl, 
vitíeruacmolitur damnura,^: detrimentum parat, 
vicaí inquamtemporaliVrpiritualij&zecetníc.Simi-

rí?^.«. ro. l ee í l i l lud Tobia; n . Qui facimt miquitatem^ & 
peccatum, hoffes/unt anima fü¿e. Qpaproptcr ac-
' commoda t é fübdit. 

Etquimeoderu'nt^dítipmt mórtem.Oáio habere 
fapient iameíl í imil i ter dogmaturn illiusfeneram 
dodr i r iamaduérfár i i Id vero p ropr iüm eíl tranf. 
gireíTorumnuxta i l lud loan. 5. Qjñ mate agit^odit 
/«ctfPTí.quianimirum Ir^cluxillius opera coárgúir . 
Igitur i í l i ráp ien t i s . luc i fqueororesd i l iguncmor-
tern.'ea e n i m a d a m a n t j q u í E p^ fen t í í l in^am ipíis 
tüor tem allacura funt. 

-Tom. ií ^ 

D 

4/5 

loan. 5. 
hum. lo 

Hírcconucr t endafun t aduerfuseoSjquiVirgi- •¿j./g 
ni Maria: iniurij {Aint.Neque vero l i l i tantum con­
tra Virg i i iem peccant, qui ipfara blafphemantp 
autprauisdogmatibuede illius gloria, & honorc 
aliquid decraliunc,(quemadmodura h í E r e u c o t u m . 
proceresfeciííc conílac) fcd etiam i l l i , qu^ ipíius 
opem aííiduo non imploranc. Verba funt Bona- Bernarl 
uenturíe in fpeculo. IS^on Jolum in te peccant o Do­
mina yqui tibi inturia irrogant,fedetiam qui te non . 
r ^« í ,S i ergodept ioL - ibus ,qu i fe Miaría: aliquo 
modoiniunosprxbueruntjverba ifta capias i fatis 
certum eft illos,fuam ipforum aflimamla:dere, & 
neciextremíciameflc denotes. Quodfacile corrí" 
probari poteft cxemplis He lu id i ) , NeftGrij ,Go-
pfonymi, S^aliorum, qui i n Vi rg inemfordes íun^ 
fkcefque euomentes , fuá: vefaniaí nürt impares 
tándem aliquandopcenasdederuhc.Sedhisdimif-
í i s , de a l i ; s ,qu i ia Virgin'em ideo peccaredicun-
t ü r , q u i a ipfam non rogant, & imploranc, m i h i 
Termo fucurus eft , i n quos accommpdatc cadic 
i l l u d : Q u i autem in mepeccauerit, Udet ani?nam 
Juam. Quia i l ludmihiexplora tum eft.illurojqui 
Virs in i s opem i & auxilium fibi adefTe non pe-
tit, naud po í tü longo temporelethalis culpae v u l -
nus effbgere. Racio eft in promptu : quia iner-
misprocedit , acque adc5 animum geiit vulneri-' 
biisexpofitum. Ita docuic D ; Bonáuencura loco 
ílipra citatd, qúi te non írhplórat ( inqui t ) mer~ 
mis cuntí is hoftium foorum vulneribus patet. Sed 
qaidmirum,cum ip%ííc Tu i r i s illa Dauidica , ex , -
q ü a pcndet omnis armacura íoitmm lOmnis, in- 'J 
qH4m,arma¿urá jqma alibi arma contra vita , & 
tencationesinducrenon l i c t t ^n i í i i n hacturri , i d 
'eft,ín Vi rg in i s fufíiagio.'atque forciffimUllijquoc-
quot longo'ceinpore, aut etiam totavitifll léchale 
v á l n ü s noiiaccf pcrunt^inc obarmati^ ' catafra-
¿li prodieruat.-Deinde qui Virginem Mar iam 
fuppkx non orat , tarquebit mimam.foamy\Ú<:ft.y 
confcié i i t larn, vcexponit Caietanus. Quafidicat , 
noneftügietconfcientiar qua,ftiones,& tormenta, 
Et quidem meminime fupra dixiílc ex ñ u d i o , 6c 
á m c r c e r g a Y i r g i n e m fan(íViííimam3pacem, & íe-
datiííimara quandam animi quietemproficifci fo-
lí tá. Q u i d enim aliud eft corxonfcientiie ftimulis 
agitatum,niíí raare quoddam vñc|is ,ac fíaólibus 
exarftuans ? H i n c erg o V i r g o ftudiofe inuocata 
ferenitatem, & quandam malaciae íirmlcm quíe¿ 
terii con ferré folet. De i l la enim accipi confue-
uerurit i l la verba Eccleíiiafl:. 4 , Qjd illam diligiti Ecclef.^l 
diligit uitarn : gf- qui vigilaturit adiilumaTnpU- ntm, 10, 
ttetur placoremillius, vbi alij vertune, cemplette-
tur mklaciam i l l i u s M eftj q uándánvahimi pacatif-
fimi quietem , & tranquillo , & placido mari í i -
milem ferenitátem^fublatis a n m í i , & confeientiíc 
tmbis .Andi Bohauehcuram in (^ccalo.iAdte Do- BohfrtíftiH 
Mina^clamaui inrfhgufiia anima, fn'óa, & W jerena-
fli conflientia-nnieajnErgo í]cutinií qui Vi rg in i s 
ái ix í l ium implorant pacem animi ' j íancircuntur: 
ficeciára hi¿quiin illám peccan t , c t : «óquod bp'em 
illius non exorenc j angores, & perturbaciones 
ahimi fibi accerfuiH. Rurfus aduerfüs i l l o s , qu i 
Mariíc precibuS bona fpiritualia parra non tuen-
tür,vfurpare poteft V i r g o eandem fentciítiam fe-
curidum led:ionem,& expphciohem Pagnini. Qui 
autem in me peccauerit ¡ffioliat animam Jitam , i d 
eft , quandam bonorum o m n i ü m fpiritualiurrt 
proferipcionem., & fpoliatior.em incürrunc. Ec 
quidem ita reor etira^pi dii ra opera hu í l a sadVí r -
ginera fundir preces, nec illiusvtitur patrocinio^ 

Ce iij 



non folrtm faam ipfius a n i m a m innumens b o - A 
nis rpoliare4 t |Uibus V i r g o fui Ihidiofos cumula­
re l o i c C j f e d ctiam parta larn b o n a d i ü cueii non 
po i rca tquc adcb in eorum quoda nniodo piof-
criptioncm incidilíc. Quemadinodum cnim m -
h i l b o n i ^ D e o obcinemus n i í i per Mar iam ; ica 
« i a m j n ih i l b o n i re t iñere poílumus , n i l i per 
Mar i am. A d harc qui in Virginera peccat , non 
inuo^xns iWiirí ^iniurms efiammcc fnz, vcquof-
dam etiam legiííc,ScexpofuiíTelupra m o n n i , id 
eft , dehoneftat i l lam , & velut racionis exper- g 

4/9« t e m , quodammodo ad belluinam condicionem 
demittit. N i h i l enim homincm degenerem ma-
gis reddit, & brucis parem , quam l ib ido , & i n ­
temperancia. Exiftimo autem , nullum prorfus 
cafturn , &tempcrantem elFe poíTe, nifi Mariac 

i patrocinio vtacur, atque illam cultu, & obfequio 
Tonauenf. í íb ideuinciat . Vnde Bonauentnrain fermone fu-

pra adfcrípto , cum memini í rc t illius fententise 
apud Eccleíjallem. Cognoui quod nemopojfit tjje 
contittwsy nifi Deus det ,C\C2iA\r\ipnCn\'\nutxiK. 
Cognoni quod'nemo pojfu efe pudicus , nifi dante ^ 
"Deo, & Motriainteruenitnte. Dcnique iniuriut eft 
animó fie accipi po t€ f t , v t f i ¿n i í í c e t eum,qu i 
Vi rg in i s opera n o n obfecrat , iniufticiam anima: 
íuxprai f tare , adc6 , v t fifieri poffic, animail lum 

Prouerif- Salomón^ 
coram D e o i n iusvocaret , ac Utem intenderetj 
quod ipfum innum'eris bonisorba l íec , quae pcrci-
perec, í i Vi rg inemaí l idué implo rando í íb i benc-
uolam reddidiirec. Excrema autem il la cxpo ík io , 
Udetanirnam fuamy id eft , vicam fuam i n diferi- 4 Í 0 
men adducit , fi de fpuicuali vita accipiatur , ex 
dicftisliqaet,quantum indiferimen illam vocenr, 
qu i Mar iam fuíis aílidué precibus non vocant:. 
fímiliter etiam fi de alterna. Siiccedancracnloriac 
verba Germani Patriarcha;, quse alibi dedimus., Geiina* 
l^emo Jaluus , nifiper tev [anttijjlma. Adde B.)- PatrUrc* 
nauenturamin Pú l t e r i o V i f g i n i s . ^ ^ ? « > ^ í/^jO, Eonaa. 
faLuus e r t í : & á quoaaertis faciem tuam yltaait 
m interitum. Nacuralisetiam vita!, qushocae'rs, 
& fpiritu concinctur , diuturnitatem á V i r g i n c 
precibus impetrandam eíTe docet ídem Bonauen-
tura , qui talem ad Virginera fadit orationem, i n 
pfalterio. Vitñm , & naturaliá bma coiífíruain 
nobis , bono. JpiritHalia per te mnitiplicemur, 
Hmcconf ta t , quamapte V i r g i n i congruant ex­
trema i l la verba. Omnes cjui oderunt mei diligunt 
mortem.Auái prrxfatum B o n a u e n t u r a m . i ^ w ¿ ? ^ e 
colutrit illam > iuñiftcabitar, & qui neglcxerh i l -
Ixmsmoriaur inpeccatis juis)Q^hus\7cibismp\i~ 
cera mortem complexuseftjnaturalenufcilicet, 
culpee,^: secernam. 

C A P V T N O N V M. 
A P 1 E N T 1 A adifeamt pbl domum : excidit colnm-

111" nds feptem. z. ImmoUuit ^vióíimas faas : mifcuit n^tmm > ^ 

propofuit menfam fuam, 3. Adifa analtas fuas , u t vocarent 

ad arcem , & ad moeaiet ciultatis, 4. Si quis eft paruulus. , ve-

niat ad me. Et infipientihus locutü efl. 5. V'emte , cómedne pa*-

ném meum , hlbite vintim , quod mlfcui njohis* 6, Relinquire infamiam , & 

Viuite , & ambulate per Vtas prtidenti<z. 7. Qui crudít dertforem , ipfe iniurfam 

fihi facit : qui arguít impium y (ihi maculam geneirat, 8. N o l i drguere derífo-

rem , ne oderit te. Argüe fdpiemem, & düigit te, 5>. D a fapienú occafioncm , & 

addetur ei fdpienria. D o c e m f í u m , & fefiinabit accipere. 10. Principium fapien-

ti¿e timor Domim , & feientia fanílorum , pradentia. i r . Per me enim multi-

plicabuntur diesm , & addentur tibí anni V i f ^ . 11. Si fapiens fneris 5 nbimet'wft 

eris :fiautem illufor Jolusportabis malum. 13. Mt i í i er finita , & clamofa ¡plena-

que illecebris, ¿jr4 nihil omnino feiens. 14, Sedit in foribus domus f u £ fuper /ellam 

inexcelfo Vrbisloco. ij.JftVocaret tranfeuntes perviam > & pergenies itinere [no. 

16. Qui efíparuulus, declinetadme* EtVecordi locuta e í l . i j . Aqutfurtit igdulció~ 

res funt: ¿7* pañis abfeonditus fuauior. 18. Et ignorauit nuod ibi Jtntgigantes: & 

in profundis inferni conuiua eius. 
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/ . Sapirntid -ddificauit (¡vi domum excidit co-

Canttc . t , 
nttm. 4. 

Ecclef. 7 . 

j t é g j í b . 1 

Apiehüá,0*c. Hébra ícé : Sdpientia jedificd-
mtdomumJuam^columnasfuas. Septuaginu3 
C r fuhdidtt columnasfeptem,Sic\cg\t Cypr ia -

ñus in Epiftolamad Ccecilium, 8¿ libro i . aduer-
fasIilda:os, Ambrofius lib. 1. de fide capite 7. & 
al ibi , vt poftea diccmus. Complutenfis , 
coluninaí. Qh.úáxmy Crjldt mitinea fepte columnas. 
A q u i l a , & SyiTiraachuscvi-^/fj íicuc noílra. O b - B 
femare aucem oporcct, nomine ^Í>;»MJ non íedes 
aliquasmagnasnotari, fed coenaculum, autcoe-
nat ioncm: hascenim domusaccepcio eíl m fcri-
pcura non infoiens. Canticorum. 2. Introduxittne 
RÍX in celUm v in4r¿am, tíibiztch^ndopitím vini3 
id eíl, ccEnaculum, vbi apparacum crat nupciale 
Sympoí ion . A.ddeetiam il lud Eccleíiaft. 7« /rfc-
Intf e(i iread d o m u m l a ñ u i , quam ad dfmnm con-
«/«y. Ecqnidera pro lo«5lu, & ieiunio Teparaca a 
relfqua habitacione cubicula habuliFe veteres 
tfítoiírú; , i d eft tcnebrofa, & fine luce in eum 
locumaliquando dicemus. fpetlat illud 2. Q 

. Regum n . v b i de Dauid peo puero Ingente fie 
ícvíhitur. Et ¿einnatfitI)4i*tde tetftmo, Mgreftw 

fior/um iacHitfiiperrerram. Scorfum inquam, id 
cft, in feceíTum luéluidepucacum.Microal ia ,qua; 
ib i dabimus. ErgofecelÍLu-n iftum appellacum exi -
í l i m o , domum UtñHéy quemad.nodiim Ccenatio d i -
ccbaciir^domusconuiuij. ícaquefenfus ad huncrao-
dum conforraanduseft, Melius eft iré ad domum 
luflus, yuam ad domum conuittij. Id eíl', lonqé 
vciliuseíí: feceíTum intrare ludíiuiarque ieiunio d : -
pücacum,quamccenaculum fplendid-is epul isap-
paratum. Accedic eciam Graecorura raos,qui cce-
nationes , id eft domusappellaiic, v t Cía-
conius obferuauiede Tricl i r i io Romano . 

Lo us ifte eelebris cft apudPatres, arque adeo 
in i l íum varias,&;diíIimilesexpoíÍLÍonesconiéce-
runt. Attingam omne«;, fed'exillis duas, vel tres 
ad yngacm rerecabo.Piimaexpohdo eft Hcbi íeo-
fum>quilocum iftum de conf t iué t tonc tcmpl i in -
terprerantur. Namin tcmplu rn ha:c omnia qua-
d ra r c v i d é n c u r. S api en ti a A d ificauKjfivt demum.Sic 
énim ccmplum appallari confiieuit, dorntu <Dti, 
(tih^iv^exciducoLimr^s íeptem^á eft>pluics nume-
rusde í in icuspro indéterminato . Columnarumau-
temingens eratmulcitudo, quibus cota feremo-
lestempliincumbebat. Addic tmñroUmt vífttmm ^ 
ptas, propcer facriñeia, W-'/Í'̂ /? 'Omum. propter i i -
bamina, pofmt menfam, propoficionis. 

Secunda intcipre-atio cft etiam peiuctiis(cuius 
meminit Ot igenes)a l iorum, qu idomum fapieú-
ú x vniuerfam feienciarum Encyclopaediam cííe 
voluerunt ' .fépcera vero columnas cum fepcem l i -
beral ibusdircipl iniscompoíuerunc. Gt . mmntica3 
Dialctl ica5RheLoricá, ArÍLhraetica>Muricí,¿G:o • 
mecria , Aftronomia. Eciam huius expofi-
tionis mentio cft apud H:.igonem Cardina-
l i m .qn i i l lamad mores noni l lepide tranftulit, & 
in hisfeptem di íc ip l in i somnesfcrchonef ta t i spa i -
tescompksus cft. Gramroacícam ( inqn ic ) non 
habc iude t raó lores , qui tune Barbanímosi ¿k fó-
Icecifinos ( fi licet dicere) commiteunt, cum fama', 
acqucKonoriproximorum fordesafpergunt D i a -
Icótica carene adnlarores, harc enim docec vera 

s eldqui, ipíi vérofálfis commcndaridnibusPrinci-
pnm a'jres ticillant. Rhetoricam non habenc h i , 
qu i tu rp i a s& fcutriliaverba mifeere folent; h « c 
enim doctt íe rmonis s tk oracionis ornat-Uui. 

rom. 1. 
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Arithmecica carenefifperbi ,&faíluofi :harcenitn 
docec números confiare, & coagmentate : ipil 
veró fingulareseftc aíFe^-ant:, & in á l i o r u m c c n * 
fum referrisgicferunc. Muficam mihimenorunt 
Schifmatici^ ¿s: proximorum fuorum ofores: harc 
enim t rád i tharmoniam, fonorílm cóncordiam, & 
conecntum: i l l i vero difeordiam adaraahe. Gco-
metriam ignorant dmicesauaii : h i c enim men-
furas cápeandi arcem tradit: auari autertij & i n i u -
ftifine menfura aliqua opes appecunc, & metas 
iuftitia: t ranfi l ientesconcrañis fafque infortunas 
alienas irrumpunt. Denique Aftrbnomiam nef-
ciunc iuxuriófi : harc enim conceroplátur ctelurá, 
& coeli mocus : ipí i vero ccenum, in quo porcinc 
(vtita ditam) volutantur.' HiS autem feptem co-
lumnis, veluctedlum incumbit Ph^ficai Echica, 
& Mccaphyfica,feu Theo lóg ia , qua: í imil i terad 
mores vocare facile eft. Phyíicara concemplatur 
ens raobile : Phy í icac i rgo ignoran t , qui intebus 
humanis ,nihil conftans, óc firmum, fed omnia 
mobilia, & irrequieta cííe non confiderant. Echica 
fincih Lotius vitarfpeculatür, hoceft beat i tudiné. 
Se vittuces, quibbsñnis i f tecapeí lendué eft-. E t h i -
camigicurnon callent, qui inf incm, in quera ^ 
Deo cohditi funt, miriime ihrpicifentes,'opera, & 
aciones fuas nt)n fictemperant, & modalancuri. 
v tad firiem fibipropoficum pertingam. Denique 
Theologia D e u m , & quae Deifunt,rpecbÍ ' icür : 
qua:illos ignorarS rieceftceftjqui De i nunquam 
iñemincrunt , Adhuncmodum í l m í t u r a m domus 
lapienciarmyfticc í imul, 5¿ mora'iter conformanc 
pixdiCú autores: íed camen liare minora fuht. 

Tercia mtcrprecaciod omum iftanijiT.iam íap ien-
tiamolitiUiiufti hoi l i in isanimü eíícdocec. Acha- 7 ^ 
na í iüs in oracionecóncia Arr íanos ^aa i l i ud , E x ¿dthMo 
X J t f f l ^ f ^ . c c . & i u difputatioiní contra A r r i u m 
in Niceno Gonci l io , Bcrnarduslcrmone 5.deAd- -
u e n t u D o m i n i . I m p e r f e í t u s h o m . 25.in Matthaifi. 2?^^''»» 
D . Bonáueutura i n f é r m o n e d e i n g r c n i i a d f a p i c n - i**perf* 
tiá n.Sepcem v e r o c o l u m n a s n o n c ó d e m raodoac-
commodant Gc rna rdüs , & Chryfoftomusintct-
precancur f ep iemdonaSp i r i tu sSanó t i . Bonaüen- Bon4UM$a 
tura vero íeptem huius domus á fapientia exftru-
éla: columnas ex i l l o locolacob.3. elicit.iS'<«/'/f»/w, 
M̂<< de furfam eft, Prtñinrh yutdempuhlica eft^einde 

pacifica, 7nodefta)fiMdihítü, honií confentlens ,plenA 
mifencordta, crfruflt lftés bohis, tudicansftne ftmu-
/ííf/o»¿r. Icaque fepcem columnas íic coagmenta. 
Prima columna eft ptidtciiia in carne^fesHndaftmpli*. 
ciiaó in mente^eYíta modsfttamfermóns, ejuxrta fuá.-
dtbtltfts in ttffeB:U,¿j mnt a líber ¿.litas tn tjjeflujexia 
matttriíás in mdicio , Jeptima JanttitM in liiten' 
tiene. 

Qj^rta expoíitioquar tradit domum iftám ^fa- 8 
pienna Omina fubftrucStam elle Ecclefiam, in Pa-
tnbusnon parum obuiaeftAug,de C iu i raceDei ^ttgufti 
iib; 17. cap. 4. & 20 . & Pfeudo. Auguf t inusm pjlndo, 
quaeftionibus houi , & vecerisccftameci,qu3Eft:.^z, ^m^ftm^ 
Salonius Viénenfisin niyfticacXpoficionCo Greg. ^áBriini' 
l ibi Moral icap.17 Lyra nic. De fepcem vero Qy^r^ 
columnisnon e o d é m modo fenlei'unc, Grcgorins LyrA* 
ipíafrríe^iigulares Ecclefiasaccipit, quibus vni-
uCrfaíis conftac: has enim íeptenarió numero co-
plexns c f tD . loannés Euangelifta iñ Apoca l . c. 1. ¿4ppcalMi 
/catinesfeprem Ecclefttt. Addi t raí ionem G r e g o - » , ! ^ 
rius. Joaniiesfiptem Éccleftt* fcribtf, vfvnam Ca-
thol t.irnftptiformiógfatia(firUftpUn tm defigtiaren 
ac de his docec moialiter exponenda cile verba 
l ob . Cdumntc ttslicontremifcünttCr pauentadmt-
túm Í /W .Cum Gregorioconcinit Diuus Auguftí-
ñus h b i ó c i t a t o c a p . 4. vbi feptem luniliter acci-
piiEcvIchas, ex quibus vniueifalis vna conflatiir¿ 



3o8 Sdla&. ComfnentAn ^Troüerí?. Salomón. 
Seclaliararcdcií trationemrepcenarij ,quiarciHcec A 

^ h icnumerusp leñ í tud inemadumbrac . Salol i iusin 
» . fepcemcoluamis Dodores Eccíefic-E concernpla-
¿ ¿íctí}»s. tuse í l , í icauterñ Ccúhit.Celumnaautem dommhu-

imftntfonttíDottores: coítimnx benefeptem ef-
jedtcttntur^ quict fantli Doctores repleti fitnt fepti-
formigratia. Spiritns Santtt. Qjtomodo ergo excidit 
piptentiahítf columnas} Excidit Jiinecolumnas, eftú* 
mentes Pr<edicatorfim ab amóse prtifentisfecuU^veliit 
a ftm Upiduina/éparaftit, o* adportandam eiufie 
Zcclefíj fabricamerexit. Eadem verba habcc D i -

GregiY. uus Gregorius M o r a l , 3 c a p . 16. Impecfedas ve-
Imperfett. ro homil . J-Q. in cap. 24. Macchzi feptem colum­

nas, Cotidem Spiritus interprctatur,, quibus Ec- ^ 
cleíííe D e i tutelara á Deo Opt imo Máx imo c ó -
miíTara eíle dicit: quorum toties meminit loannes 
infua Apocalypfí, Á c c e d a t H u g o Cardinal is ,qui 
infeptem coluranisApoftolos meditatur.Suropht 
áutera accoraodationem exA uguftino qui non fe -
mel fepcenarium numerum Aporto!.íígnificandos 
accer í icpropterf incra cr iumdiuinarumpcrfonarú 
perqaatuor mundiplagasab ip í í seuu lga tam.Ad-
de Lyram, quifeptem quoque facraraenta feptem 
coluranisconferri poíTe docet. 

C^uinft cxpofitio eft ad hitnc m o d ü m . ^ / ^ í ^ 
¿díficttuitfibi domum, id eft Veibutn diuinum con-

j,, d id i t f ib icopus j i l ladqucaí íurapl ic , fecundum i l - ^ 
lud , Verbmt caro faílnme^i-, cr habitauit in nobií, 
ideft, carnem aíTaraens, domura velutiqnandam 
occupauit, vt ínter nos habitarec.Hanc eciam i n -
te rp re ta t ionera t rad id í tP feudo Auguftinus in eo 

Píe dom ^ua?^: 'onurnvre t : er^s>^¿nou^ te^:arnent^ ^111' 
J ftafíus Nicenus quasftion. in Scr ipcunm. qu. 4. 

*¡j s A m b r o f . ü b . i d e f í d e c a p i c c ^ . C s f a r i u s A r e l a t . h o -
^Anajtdf. m[l 7< de pafc j^ phiIo Carpatienfis Epifcopusin 
^tcenut. Cán t ica cap. 3 . Diuus G r e g o r . M o r a l . 2̂ 3. cap. i j , 

ki^r**' ^n autem Autor quasftionum veteris, & n o u i 
. Z7* t e f t a m e n t i ^ A n a f t a í i u s per feptem columnas fe-

Cregmus. ptemdona Spir i tusSanól iaccipienda efTcdicurít,5 
qa íe te f t c l í a iacap .n . . fuper C h r i í l u m D o m i n u m D 
requieuerunt. 

Rcliquas funt dua: alia? interpretationes apud Pa­
ires vulgatiSim ae , e Virgine fcilicec, atque de 
Euchari(lia}quqquidé nefcio anaccornodatitiaiap-
pellari debeant:ita funt obuiíe apnd facros D o l o ­
res. V t ergo his fundamenta fubfternam, germa-
num,&mag{slittcralera fenfum pr^mitterelibet. 
E r g o lanfenius.CaietanuSjRodoiphus,&alij re-
cen t ío res locum iftum non de V e r b o , &fapientia 
Patris, fed de íapientia illa coramuni í l íma , &: vni-
uerfaliflima0 quar creatam. Se increatam comple­

j a ¿ t i tur j ediflerendum eíTedocent. Ñ e q u e fruftra £ 
in originibus legívoluntj/rf/ ' /ewf^, dep lu ra í i , vt 

. íígnificáretur vtramque velutinvnamcoalefcen-
té opusiftudmolitam eífe, Sedtamen íí inquiras, 
q u a r a t i o n e n e í l a n t u r ha;c cum antecedencibus, 
& cum fequencibus aífuantur. Occurrnnt Caie-
tanus, & lanfenius , fupra quidem cap. y .^Sa lo -
rnone indudarofu i íTemeré t r icera , quaeinter alia 
lenocinia, qi i jbüsiunioremalleóí:aui t ,coninuiuin 
inftruxiííé dicitur. Ergo v t Sa lomón iuuenem á 
mcretrice auocatumad ftudium fapia^iíE trans-
ferat , addit fapientiam exaedificaíTe domum , 
& b . u t u m i b i conuiuium fuis amator ibüs exhi-

: buifle. 

Nondifpl iéet o m n í n o tamen j v t dicam , quod F 
fentio,hacc concordianimisferavidetur,&:longius 
afeita, atque adeb nort óitlnirto perplacet.Rodol-

/ pHus aliter coagraentat í a i tenim fapientiam lia-
ftenus i n fupetiori capue coramemoraí íe condi-
tioncm mvmdi, q'isc opera ill ius perfefta fuit:iam 
veronuncEcclefiaeconftruaionem aggiedi , per 

quam mundus inílauratus efl:, & hanc p e r m a g n ¿ 
cuiufJain domus ^dificationem adumbrare,Cáéte-
rum haec concatenatio accommodatitijs magis, 
quamliterahbasinterprctacionibus deferuit. 

Qjapropcer, vi . veram connexiomem , & g e - 14 
riuinamhuiuá loci i n t e ip t e t ádonem aucupemur, 
praemittendum eft apud Hebreos invfü fuiíle, ve 
conuiuiaproblematibus, íenigmat ibus , & acmi? 
fencentiis moralibuscondirenc. De quovfu mu i - Qant g 
tisegimus incaput 8. Cancic. a d i l k v e r b a . n i t m ' ' 
docebíSiCrt dabotibipocnlnm ex vmo condito. Ira- ^ ^ ¿ ^ 
buiteciamhacc confuecudo cura GCÍCCOS, tum L a ­
tinos. Athenaeusíic ait. /nflta a natura ómnibus. 
húmimhus fctenita c u p i d í t M efficit} v t etiam ínter 
epulataliijttidautdocerent^ ant dieerentlihenter^aut 
dtdid^efiojienderent. Haec ille qui maximamlib. 
10. partemin conuii í ial ibusgryphis ,autdefinien-
dis, aucdeclarandisponic.AcceditPlutarchus,qai Flatarcp, 
inlibroSympotiaconrauUisarguracntis euicic Ín­
ter epu lase í leph i lo fophandam. Item Placonisin- plati* 
tegerdi^ogusde amore in conuiuio difeeptacas 
£ingitur,vnde conuiuijnomentii l i t . Subijcio ver- • 
baMacrobi j e legant i íÉma.StPhilo /ophíaQ1^^) ji^acr9^ 
a conutftin exuUfttjiprocul iñde facejfent ^o^^mna 
etM^honeflaiem dké^ acmodeflum, necmmHs, cum 
fobrietatepietatem. QuamharHm dixertm mmus 
venerahilem} JtaJit, vt ah eíufmodi catiLus relega-
tus matronarum taimm esta, libértate»* conhiuio-
rü folh cdciibinis .tdtfl^vitits^Cf' crimmibiis additat. 
Micto Xenophoncem, & alios.&inftar omniura Ecclef.c^t 
fitlocusEcclefiaíliciiníignis cap, 31. i n q u o m o mm.^. 
dastradicur, atque ordo piíefcribitur in hisdifce-
ptacioiiibus íeruandus. Loyuere maior ndttf, decet 
cnim teprtmum verbum dilipeniifcientiam, c r non 
impedías nwfcam-.vhinon efl aiidittis3 non ejfnndai 

feimonení^cr'intpertunenüi extolú in fapientiatíta. 
Gemmnla carbunctili tn Of-namcntoaun, O" cempa-
ratiomuficomm in^ovuiuio vmt .At td i tacens^O-pr» 
reuerentia accedet tibí bono, grati*, AdtUjcens¡loejue~ 
re mina cattfi vtx^inmultps eflo qnafi mjcius^&au-
ditacensfimHlvCr¿¡U£rens: tn medio magnatorum no 
prafomM^crvhifitntfenes¡ne mtdtlllocjuaris. H a -
ólenus lefuSyrachmcckodumdifputandi, docen-
.dique in conuiuijs ttadens (dehisenim agitper 
tocum capuc) emus verba perfpicua cum íinr5non 
indigem interp'retis opera, Hác de re plura dice-
mus, infra cap. zj^ad illa verba: T^j comedas cum 
hommeinuidtjneifHedeJideresctbos eittó, ¿juia i n j l m i -
¿itndinem aridiiCf cemefforts aftimat, qttod igno-
rat.Cibosrfues comederas euomes, crperdéspulchros 
fermanes tttos. 

V b i docet apud inuidia laborantem hominem 
noneíTe epulandum j quia videlicet, isquantum-
Übet problematairiter poculapropoí ] ta , & gry-
phos non callea^ omniaar io l í in raodum í ib ico-
guita ,& exploratacírevendit iat . T u vero ('inquii) 
eruditos fermones tuos, id eft, féníentias, & laby-
r inthos, quos ad conuiuium attuliftí , pcrditum 
ibis, id eftj nihi l pracraij, aut honoris feres. Et qui -
demharfcntenti^proponiconfueuerunc, v t l ín ter 
cpijlas,vel ftatim ab epuhs, in quibus dúplex vfus 
erat, vt tradit M icrobins. Prior , v t v i n ^ & e p u l a -
rura libertascompefeeretur: pofterior autem quia 
(vtexperientia compertum eft) poftcoenam, cum 
animushilaricr eft, uicundiusbauriuir, atquefua-
uiusanimohsretdodeina . CKiapropter'Chriftns 
Dominushanc occaí ionem captans poftcrenam 
extremara petlongurofermonem addifcipulos ha-
buit, vteft apud í o a n n e m cap. 14. atque de his 
oranibusedocuit, quíe ipforum animis hqrcrCj^c 
altiusinfigi defiderabat. Denique iriplicí fermo-
num, autfentenciarum generecauia: condiri con-



CAP. IX. 
í l ieucrunt ? fcilicetmoralibus prsEcepcis, acutis, A 
falíircjuefencGntiis', & giiphis, feu arnigrnatibus. 
Morales, graucíque fentencias, & diccre, & au-
d i rc in conu iu ió fúadec ÉccleíiáíVicusloco citaco^ 
& vcrbisfupraadícr íp t is . Deacu t f i , fairifquedi-
¿l ísaccipienduseft Salomón infra cap.i^. cum ait; 
iPerdes pulcbros ¡ermones tuos. A c demum íenig-
matain epulis ediílerenda propohi teftaiur i l lud 

IttJ.t^ problenia9reugriphiis, queraSahfon l u d . i 4 . P h i " 
mm.fy l i í t ó s obiecitintra feptem conuiuij diesdifleren-

d u m . Deseméjente euixitcibtu , defortiegrejf* 
e ñ dulcido. Sed de his vidc p l u r á i n l f a s o a e hu-
lus hbn . B 

^ Hi sp íe l iba t i s Sa lomón in hod libro fapientiam, 
quamhadlenusinfuperioiibus capitibus tot iau-

* dibusprofcquutus eft, loquentcminducicSienim 
feriem cotius l ibr i fpeóleSjin hoc capite íermorieni 
crditur fapieBtiai&adfinemvfquelibriperducit; 
Ergo ve proropopceiam venuftius Sa lomón con-
direc, addit i l lam fermonem orfam fuifle, nimirü 
in t r i c l in io , & l au t i í l imoconu iu ió , ideopríEmic-
ti.sapientia £dtfiü4uitJihi domumtexciditcolínnniis 
feptem, verba ftatim expendat. Effecicaütem 
hocaccommodad íT imead ip fa ra raa tc r i am. G u m 
fenim totus l iberi í leconftec rnóralibus prseceptis, 
&:acutisfentcntiis,& qüibufdara etiam gryphis, C 
¿ n i g r a a t i b u s , ápu íHmc induxit íiipientiara in 
conuiu ió eloquentem^vbi eius gencris fermonés, 
(Scfententias conuioíe mifeere confueuerunt, yt 
fupra díxi. T u m etiam vt doceat aptiffimas cite 
ciufrnodircntentiasatque problemata , ve in cos-
his^rapiciltibus promerentur, ac difeeptarentur 
iaxtamoremil l ius teiinporis. Dcnique,vc fignifi-
Caree iacundiSlme abaudicoribusvelutintcr epu-
lasaccipiendaseífe. Ex quo íit infenfuliterah non 
admodum laborandnm d c a c c ó . n o d á n d i s ^ w o / í -
Ifimnis, vino,) o* dlijs, hxc c n i m á d áraplificatio-

Íiera ^rorópopocias d i d a í ü n t , nccprbfundiorem 
bnfnmliabenc. Aifergoj 

i o Sapientia adíficamtjibi donium. N o n intelligo J ) 
xdcs ingentes, autfuperbapalatiaj fed coenacu-
ium jfcu tr icl ininm,quod domos nomine notad 
iam mdc fupra mulcis excmplis fuafi. Excidit ¿o-
lamn.-a fiprem^á eíl, plurcs,numcras dcíinitus pro 
indefinito. Sed abeft inquieshocabftrndlura ctíí-
naculi ? minime vero, i m d príECipuá ftruítura 
pasin cosnaculiserant columnarum ord ines .P láu-

PUíltus, tus quidem cura tricliniura comparan, 5c extrui 
ad ccenam iuberet, ait; 

1 ufítncolumnis dt'ijcievoptr^s atanearum ? 
í'tuenal lufí'n in.jj)lendorm daribitHas tasforihus noflris* 

Et luuenalis fatyraM. 
Hofytte ventaro cejpibft nemo tütrum. £ 
yerte pauimenrum, nitidásojtende columnáf, 
sír ida cum tota déjeendar aranca tela. 
BídiiHet argentúm^ vafaasiera, tergeat alter. 
Sed quorfum in cosnacioniDuS inquies colurti-

Efiher.i. Profedo hice nica quidera fententia exqua-
carium. 6. tuor coenaculilatcribus a ( íu rgcbant , indequc au-

la:um Uifpendebatur ad nlcnfatti tegendam , ne 
quid pulucris,autfdrdiura fuper epulasincideréc, 
Sú-Tídet hoc locáis iní ignisEfther . 1. vbi feriptura 
cixnationesdcfcribensaiin quibus Affuerus magni-
ficum i l lud cdriuiuium hxlA\\&iny Cicaddit;Étpen-
de(?<tnr ex omni pdrte (enfria aerij cclorú^ CrcArba • : 

f n i , cr tacinthini, fiBenta fttmbas byfinís, atjue 
purpuréis,¿jtii ebnrñe'píc¡rculis infirti erant , 0 * co-
Inmnn marmorels fnlciebanrur. Q n i d apertius^Scd 
tamen acc ipe feá ione tn Sept.- quas verbum ex 
v^rboexpreíTuiB íic haber. Bypnu , cr carhafuíis 
extsntisinfuperfnnibush)flnísy purprnets fkper 
shbos Aííre«si4rqenfeosj fkper cs'umn.psp^ria-s/^U-

pideas. Er quidem ad eiufmodi tentoria, íeu ex-.' 
rentadefuprav'elarefpexiíre videtur Hora t . l ib . 2 . 
fatyraS.cumait. 

Intirett fufienja grauis ánlka ruinas 
l n patinamfec&'e, trahentia pidutris atrk 
Quantum non Acuito Cdmptthis excitat Agris. 

E r g o c ü m Caiet.Ianfen. H u g . & a l i j , i n hisco-
lumnis, quibusíapientiae co:naculum extruótum ^ 
fuíñedici tur^D odoresfacrosmeditcnturjhincfa- Diftorum 
ne elicerelicet, qu inara illorura paites fint: nort E^lef, 
enimfolum adipraspcrtinerjdomunijhoc eftjtri- pwt*** 
cliniumfuftinereíapientiac, & fulcire, fed etiara 
velut paílis velisprohibcre , i\t quidlordiuro, aut 
puluerisiriepulasfapicnti.T. j . i n doclrinam i n c i -
dat, v th imirum dodr ina pura^ana, 6¿ O .nni labe 
iraraunisfemper perfeucret .Adhíec, fidomushic 
á íap ien t ia exsdificataanimus cíl iuí l i hominis¿ 
ha?c quidem apt i íEmé cum cc£naculoJ& triclinió 
comparatur. 

Nara coenationes quidem tricliniadidia íunt» 
quiaplerumque tribusIcdlisconfbbantjtotideini 
aut piures conuiuas íingulis capientibus (vetereS 
cniradifeumbentes coenabant) Q n i b u s l e ó t i s t r i -

fi lexanimi potencia, intelledlus, u;emona}&: v o -
nn t a sap t i í l iméadumbra tu r , i n quibus tot con -

uiux ad epulas rapientia^degiiftandasdifcumbunf, 
q u o t a é t u S j V e l q u ó t h a b i t ü s b o n i ex illius pisece-
p t i s , & d o g m a n b u s a í í i d u o a l u m u r . N c c a b i t a b 
hacmea meditationc D . Laurent. !uft„ quiad i l l a 
vferba cap. \ j . Secura mens ture conuruium y omnes 
inducievirtutes, ochabitus bonos, tariquaravnius ¿ 4 
menf^conuiuasconfeientiabona a l i a , atque alia 
iucundiíHmafercula miniftrante, & iugem. Se Ci- ¿ 
ne in termi í l ionea l iqua cebuam exhibente. Q u i d 
plura ? Subijciamduas alias expoí i t ionesext reraa i 
de Euchac. & Vi rg ine . 

Verba iftade Eüchari í i ix inflitutione capiunt Cypríknl 
multiPatres G y p . i n E p i í l . a d Ga:ciíiú deSacram. AmbroJ* 
altaris, &: I-z. teftimonioru contra l u d i o s . Arobr. ChnjoJ}a 
l ib .4 .de{ide cap. 7, Chryíoft hom. i ti Pfal. 22.. Athan. 
Anaf t .Nicen .qu . 4 o . D . T h o r a . in opuíc . de Sa- ^B.ThQm^ 
craracnto,Beda, & H u g o i n h ü n c locura , & alij 3eda. 
piures . Ha;cverointerprctat iopoftulac,vtnomi- Huge. 
ne domus, feuccEnaculi ,Ecclefiam accipiamusí ih 
hac enim Chriftus Euchariftis c o n u i u i u m lautif-
í i raüm quotidie celebrar. Itaque ait : Sapientias 
ádificauít/ibi domum^a c í i , Chrif tusextruxicEc-
clefíam, velutca-naculum , aut tr icliniura, c u i ía-
nenoraen hoepropter ñdem Trinicatis, a d q u a m 

vocatur . Se in q u a iñi t iatur, aptiffime quadrar^, 
Vela l i te r .Tr ie l in ium e í l ,quiatrescohibet lc f toS; , 
in quibus faeratifliinzchuicmeníse triplex quoque 
horainum genus aecumbit, quos enumerar D , 
T h o n . ineo opufc.deSacraro. ícilicet, dtgni^in-
¿ ^ « í , t r « f l « ^ » / . D i c u n t u r a u t e m nondigm, qu i 
nüll iusícthalisculpaí í ibiconfcij accedunCjtaraeri 

re ipfaculpanonvacaii t , in quibus ( e x m e n t e D , 
T h o m x (ácramentum peccati maculara eluit per 
aCcidens. Adhec íi D . Thoraamper t o t u m i l l u d 
opurculutn legas, fac i lecognoíccsorania , cjusead 
hoc augüftiíl iraum facramentum pertinet,per ter-
narium nuraerumpartiri .Ibiemra t r c s i n f t i t ü t i o -

n i á í ü n e s e n u n s é r a t , & fingulos fines tribus parti-
bns.confiareoftendit: 5c t i i busmáx ime rebus ía-
crificium iftud ant iquis faCrificiis antécel tere 
docet. Tres rationes addit , ob quas Te D é ü s 
in cibum impendi t : & in ipfa donatione t r i a 

contemplatur : ¿¿ cur p o d í l i m u m in ípecie 
pánis feqjetipfura ob tu lc r i t , tres aí l ignat c a u -
fas: 5c tres infuper a d n e d i t , ob quas noi i i n alio 
pane, quamtriciceo.Tria de indehuius fac ramenc í 
iriirabiíiacomracmcra't, . ^ i ínpulat t i 'bus alus c6" 
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ftaredícit. Tría ad prxparationem neccííaria, 5c A 

i j j hace quoque ti'ianouis cernariis concludit: t r ip l i -
cera manducandimodum excogicac, & ín fingulis 
raodistres quoque conftituit difFerernas Item, 
frudtuú tria recenfet quaternaria, & principales 
eíf eótus tres eíle dicic j tribafque nominibus pr in-
cipal ibuscenfer iaf í i rmat: den iquepo tümfangu i -
nisChrif t i tcrnario quoque menfuseft. Harcom-
niafosliciflimé profequucus éft D . Thora . in eo 
tra(5batu,cX quibus conftat,quacn apte conuiuium 
i í lud fac ro íané lumin t r i c l in ioexh ib icum prasdi-
cáturjhoccfl: , inquadam plurimorum ternario-
tum coraplexione. O p t i m é i g i t u r Sa lom. i ' r f / ' ^ - ^ 
ti¿ ¿dtficatíitJíbidomHm : iácft , t r icl inium. A c -
texit; 

Excidit columnasfeptem, N o n i n e p t e í a c r o s do­
l o r e s intell igas,qui tanquam columna h iñe i n -
de i n hac praegrandi totiusEceleíiíe ccenatione, ve-
lutextentovelo Catholica; dedr ina i , prohibenr, 
ne qu id fó rd ium ab H(jreticorumerroribusin am-

, brofiam i f tam, & Angelorum cibum decidere 
poífit. 

Denique fecundum Athanaí íum loco citato do-
mus hícc,reucoenatio á Chrifto D o m i n o artertti 
Patrisfapientiaexxdificacajeft anima d i g n é c o m - Q 
municantis.Hmc etiam triclinium appeliare licet,-
ideft, t r i büs l ed i s ad di feumbendüm inftrudum 
ccDnaculum propter tres anirai p.ótentias: memo.-
riarnTcilicerjintclledum, Scvoluntatem, ín qu i ­
bus tres potiífimum conuiuar,velutaecumbentes 
¡ucuiidirsiméexfatiantur: inintcl le¿tu íides,in vo­
l ún ta t e charitas in memoria gratiiudo, feu gratia-
r t ima¿Ho '.hxc enim memorisanimieffeduseft. 
Et q túdem tres idos conuiuales ledos hinc inde 
c i r cá l ac rammeníám inan imi ccenatione deferí-
b i tRegius vates inPfalm.no.rcilicet in te l lednm, 
memoriam,voluntatem. S icen im ait. Memoria 
fecitntirábdiumfuoríim tniftricorSyCr mtfratcrDo-
winus :éfca dedittimentihusfe.Jívmcnsa. Pr^cniíc- ^ 
feratautCm : Confíteor tihi Domine m tato cordo meo. 
V b i a l i j Icgumgrttiaiago. ( Id enim fignificare 
cdnrueuitvcrbumcow/i^srinfcriptura, Mat th .ca . 

cap \un Í$, n . H i c eft primusconuiua, gratiarum-adio afíi-
Aurufi, densin memoria. Add i tde inde . /» / r /«w faptentia 
íJitronym, t i w DOM****» V b i Auguft.filialem i l lum incelli-

g í t t imorem , qui non diftinguitnr ^ c h á n t a t e . 
H i c e í l í e c u n d ú s c o n u i u a , fcilicet charitas in vo-
luntatisle^todifcumbens. Abfoluit Intclltftusbo-
JÍW a m m í m f a c i e n e i b m e u m . Witr.doflrina bona; 
fidem inte l l igo, quac i n í n t e l l e d u oceumbens, 
tertiusconuiua eft,, Omnes autem ex hoc e^léfti ^ 
cibos& angelorum paneiucundirsime rcíiciuntur. 
QLiid plura? Excidit columnas feptem. V e l cüm 
pracmifsisPatribusintelligoleptiformera Spiritus * 
S.gratiam, qua animas ad íácíam íynaxim digne 
accedentis fulcitur. V c l cene rcliquás omnesvi-r-
tutes, qua:cum á r o b o r e n o m e n vircutis fibiadíci-
uerint,non inepte columnis conferuntur^qua? ani-
mumEucharif t iamdigne riimentis,tanquam fplé-
didiísimu quodd^m coEííaculu'm non parum exor­
nante v e l u t a p p e n í c v t l o contegunt , ne quid 
fordiumex auuerL-s íibi vitijs in cc^leftcm illam p 
ambrofiam decidat. Licebit etiam t ibi eiuímodi 
alî i excogitare. 

De yirgine Deipara. , 

30 Extrema huius loc i interpretado pertinctad,' 
Virg iné Oeipará3qua nullaPatribus foíemnior eft, 

' r tradk D . AuguíUib . j .dec iu i t .Üe icap . 2 .0 
& P l e u d . Auguft.lococic.Bcrnard.inrerm .9;es 

fjeuao. patuls. Athanaf. in orato contra A nan. Arabroi: 

S.cap. 8. D . T g n a t i u s i n E p i í l o - j^nrufí 
H k r o n y m . in c ^ p . y . I f a ^ Ec in ^ J ^ * 
sAíTumpfione, & alibi . laiocain 

• 1 DS ü . l l dcbh . inhb .dcVi r - , j ' r 
^ipará", be aii)paUira,quosloii-

&fal.no 
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l i b . ' i . d e S p i i 
jamad Pbiiiu 
Epift. deVír^ 
con témpla t e 
gmit &par r ; ; ;, 
g u m í a n e e i l í f : e n u m e r a : ; d J p;-rcenlere. Omnes HteyBn.m 
autem confpiránt, domumiltem., quamíap ien t i a j ^ ^ J 
fubílruxit jautMariameirejaur María- yteturarid- j i ^ ^ ^ r 
quefatisadumbrari i l l isve-bi • íon.n. 1. fir^^íí»» / 
car» fatium tíi. c r hfibftmic h nohú ; id eft, do- . J " • . , . -• jodn.i, ca, 
mutííi capiansvterum M a r i s ; ccsp.it quidf m in -

\ 0 t r u c r 14.. ter nos degere, & n o b i í c c c i c í ta le , brgo 11 ^ 
verbacapiarauSjVtíbnant > Se in domo non aliud, 
quara domum raeditsmur, nemo fane Mariana: 
domus auguftam magnitiidinern aírequi poterit. 
Nihi lp íofedoexcel len t ius .aut c e l í i u s d e i l lapr íe -
dicari poteritquamid^quod verba ipfaenunciant ^ 
SapientiaadificaHít. E tnona l i j ddifícamt^Ccófibi 
domum. S i R e x alfquisopulenti ís imús s d c m m o -
liatur fuisfumptibus, ad regiam maje íb tem per-
tinetvtaffAbre, & artificiofeftrudura conforme-
tur yetiaraíia:desill3 feruorum habitationi, & v i -
f ibusaddicendaíi t . Caeterum cum fibiipíi palatitl 
ardificat, tunequiderafumptus maiores, & ñ r u -
duraauguftior eíTefplet. Sapientiaigitur ex *difi~ ^ 
cauit domum qnandam feruis fuis, id e f t^ora in i -
bus:mundum fcilicet, de hanc rerum vniuerlíta*-
t em.Pendequámarophmi j auguftamquedomum 
ignobi l i feruoadhabitandum Sapientia D e i a d d n 
xer i t .Coní ídc ra terrar pauimentum tot gramini-
bus, arbuftiSjSi floribus vcíliíum^ to tpre t io í i s la -
pidibus ccíTclatum. S ' i í p i c e c c e l ü r u m concarae-
rationes,& fublimesfornicesfyderibus diftindos^ 
Contemplareeciam quam lauta,, fplendidaquefu-
p e l l e é h l i d o r a u m i í l a m o r n a i m . vSi crgofápient ia 
diuinadomum cuidam ferno conftruens tantope-
remagnificentiamfuam oílentaui t j tantam molcm 
Condidit,tantaiT. copiarumfuarum vim profudit: 
quid i l lam ptsftitiíi'e putes cum non feruo, fed 
fibi i p í i d o m u m auguftam & paladum opulentif-
í í m u m mol i r i agreffus eft ? Sat eft dicere fapientiá 
exaedificaííe fibi domum. P roh D e u m i m m o r t á -
l em/ quantam humilitatem p í o fundamento i c ­
en? Q j o s pí rieres ex Virgini ta i is f r íg ido marmo-
re erexuPQuas virtutum omnium columnas, qua 
fublíraes, quám pulchras cosleftis conuer ía t ionis 
concamerationes, quantam quam que variam , «& 
difsimilemgraciarum omnium fupelledilem cu-
mulauit? Pergoadal ia . 

DeprimaefcEmina;conditioneGenef. 2. I i cha - ^1 
beraus. Etadificmit Domimscefam , ^uam fule- GeneJ'1,ei 
rardeyídam, tnmtilierem. Vhi mulieris formatio num'1 ' 
domusexsdificationicomparatur. Obtuli t nobis 
r a t ioncmD. Ambrof . in Hcxameron his verbis. 
Btne adificauit dixi , vbi de mulierif creatione loyue-
batur, (THiain viro, ey mullere domuf videtur ^/Í-
ttajuadamejfeperfeclto. QUtfme vxorekfl, quafi 
(me domo fit ^ fie hahetur : ficut enim vir ptt-
bltcls «fficijs, ita etiam mulier domeflicis mini-

fteniihíibilior aftimatur: quibus verbis duplicem 
rationem complexus eft, Q u i a quemadmodum 
ciuitas formaliter & materialiter accipitur : for-
maliter autem accipitür, & figDÍficat ciuium coe-
tum,materialiter,a:diuni p l u i i m a r n m c ó u e n t u r a : 
fie etiam domus formaliter fumpta íncolas fonat: 
materialiter vero tedum ipfum ad incolcndum 
idoneum. A i t i g i t u r Ambrof. fi priori rnodo ac-
cipiatur domus, híec quidem iuxta O Economía: 
principia v iro , & fcemina conftar,itaque virfolus 
domum non perficir. Qj^nproptcr accomraodaid 
Spir i tusSaudusin COIK i".onetTiulierisvfurpauit 
i i ludverbum adiñcauit^ quiarnuliercm poft Ada -
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mum producens, C E o n o m i c a m doraum abíbiuir, A tiajacDeiVerburajCuicx Pacrisprarfcripto dimi-
Si verodomuscapiatur poftcrioritnodo raateria-
liter vxor apte etiam ácdificata dicitar ( inquit 
Ambrof . ) quivxore caret, adinf tar& eius , qui 
domura nonhabc t , obrationem ib i adlcnpcarno 
Igicuradeundemmodum Eccleíiam iftanij -quas 
domus Deiappellatur , &forrrialiter , fie mate-
rialiteraccipere poffiimus : raatecialiter quidem 
Ecde í i a func fideles ómnes (ex his enim lapidibus 
ipraconf t rudadic i tnn .Pet r i x. Es tpfi tanquath 
lapides VIHÍJuperadifi athimdamas ffifntualú^ for-
ma[jter j o m . i m j ^ a m vji:¿(:mu¡ier? ¿¿ Chriftus, 

m m . j . ^ M í d a p e r í i c i i m t , & cEconomicé conftituunc • 
Itaque id intereft Ínter Mariam , & Ghri í lura ^ 
ex vnaparte, & rel íquos fideles ex al ia , quod h i 
mater ía lcm domom, velutilapides, & l i g n a con-
ftruunt; lefuis vero, de Mar ia fotmalem doraum 
abíoluunc, tánquam incolíe,vir , & mulier oecoho-
ttiicani dorrsurn componentes : atque adeo reé ie 
in Mariamquadrantif taverba, SapientU¿edifica* 
uitdomtim fili. Q^od fi domm roaterialiter acci-
piatur, p r o f e í t o apt í í l iméet iam de M a r i a d i¿him 
t&tSaptenña ¿dificaHUdomum: quiantcquam ver-
bum diuinum faemínam i í lam naélus eíTet, erat 
quippe vclut hofpes domo carens. A t inqüies 
íhi indi iftius vaftiífima moles erat facis ampia, & „ 
auguftaillius domus ? M i n i m é vero. Quamuis 
i en imingens í í tdomus i f t a , n ih i lominustameni l -
Í i , qüa : e f t e iu s immenfamagn i tudó , pro tuguirio, 
& horp i t i shómin i s diuerforiofuitab initio : pro-
pcereade exasdificanda extollendaque ííbi domo 
mrfus agit. Sapienna ¿dfficaftit fibidomttm: id eft, 
M a r i a m . Rurfus dices, Verbum diuinum in Pa -
t r i s í í n u a b alterno fuifTe, quia milla ve l amplior, 
Velauguftior aJ habkandu d o m ü s excogitan p ó -
teí l , Imbexeoconcemplarilicet, q u á m magria, 
d u á m r p í e n d i d i i & a u g u f t a d o m u s íit M a r i a : V e r -
buin enim diuinum, & fapientia D e i ^ quas in P a -
trisaEternifinu, velut in fibi naturali domo á far-

dia Mariana domus pars, id eft,venter ad incolen-
dumadiudicataeraCjpriufquam iílam oceuparet, 
dimidiarrl aleram pár tem, idef t ,vo lun ta tem ,men-
teraque conduxit ,atqueillam inhabitauit : turpe 
videl ice tputansj í i domum vnam jCtíi magnam, 
integrara fo lusnon incolerec .Hocí ib i voluit Bo-
iiauent. cum ait:2V^»folúmventremjed etiam men-
tem Martadiutnafaptentiaccepit, vt tmegram domí* 
tantas Dominus ohtineret, ideo diftn efi ad ¡Ha ^Do­
minas tecítinme»te¿ecfiin ventrei nihil tni vacati 
omem conclane impleatt. Et quidé propter eam iuas 
domuspartem, quam V i r g o D e l F i l io elocaujt, 
quantam penGonemacceperit, eleganti orado-
ne compleXus eft D . G h r y í b l o g . femi. 1 4 1 . ^ 4 « . Chryffó 
twfitDewi Jatií i gnorat j f i t fhmM Vngmts mentem 

Hsn fiupet^ animumnon miratur pauet c á l t t m , tre-
tnunt Angelt.natura non füffiat l Cr- vna pueílA fie 
Deuminfuipetteris cápit^recipit^bleBathffpitto^vt 

p a c e m t e r r i í ^ calpsgloYiamyfalutem perdttis^ vitam 
rhortHisjerrenis ctim ca°lef i ibusparentelam , ipf ius l )e i 
cum carnecommerciampro t-pfa domus exigti pefioné, 
vt impleatur iliud Propheta: Eccehareditas Domini 
Filij) mercesfrufíus ventris: id eft, mcrces, & pen -
Í IoFi i i )vent re ,acmente fufeepueft hasredicasDo-
mini ,quáhomihesVirg in isbenef ic io ad i r e i á l i ce t . 

Q n o d fí nomine domus cosnat iónem, aut t r i c l i -
riiura capiamusjvt fupradoCui, fane haud inepte 
V i r g i n i i d n o m i n i s a c c o m m o d a t u r . í ) . Bonau. in 
pfalt. canticumimitatus^quod Auguf t .& A m b r . 
panxeruntjquodincipit , TeDeurn laudamns {'fie ^onaí<* 
háheLTufponJacrmater R.egis ¿ferni, tu templñ 
Cr/acraritt SpirifusSanB^ tottpis beat/fiim* T r in i -
taris nobiletyiclinif7:idc[icc£na.ca\um fplendidum 
cribusie(5lisinftrLi<5lum,ihquibustotaTfinitíislau- Raptf^ 
dffime epulatur, & iucund i í l ime decurrKit. R u * ^fpocal.j 
pertus ad illa verba Ápocalypíísi/«fJ'^<«¿3?///«)wJ: tium.io* P 
&c(enabecHm i/¿o:Deiiw tunc in homine coenare, 
& lautius epulari docet, cum animas nallius fibi 
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cu lope r f t í t i t j n ih i lominus tamcnad inftar hofpi- D deliél i confciuseft N a m vetbail laSalomonis:J '¿r-
tis,8¿ prdpriadomo carentis harte «"deraíibi con 
ñ r u e í e moli t i i r . Sapicntia adificaHit fibi d t m u m : 

nimirum Mar iam, non fanc, qüia M a d a íít nobi -
l i o r , au-cfplendidior domus: fed quia cum ex i l la 
domo proílcifci oporteret D e i F i l i um ( n o n i t a 
quidem , vt i l lam deiereret, fedtamen ira vt veré 
cxiife, rattei, Síproficifci videretur) ad hanc do­
m u m , fcilicetad Mar iam fe recepit. I l lud vero 
magnoaeredomum iftam De i commendat, quod 
ex pnoml laexe i jn t i F i l i o nec parua, nec anguila, 
necindigna pofterior ifta vifa eft. Q u i d plura? 
Q j j a domus ha:, quam fapiencia fibi condidic, v i - £ 
na eft, rationalis, & libera : ita diuins poteftati 
fuberat, vcqaaedam veluti concíauia, & quidem 
fupremp liberaeffent, & i m m u a i a , feilicet inte l -
l e d u s , 6c voluntas, in his enim tota libertas ineft: 
has(Hceatita loqui)Deus non oceupat, fed con­
ducir. I t a q u e i n V í r g i n e , quasdomus Deid ic i tu r , 

BonaUent. ^uo fueruht vel i id eiufdemíEdispartes, venter ,& 
voluntis, vt cum D . Bonau. loqaar. P r i o r e m / c i -
Lcet ventrem tanquam D o m i n u s o c c u p a ü i c m a m 
concipcccDeum opusfuitnatura:, non liberum : 
poflcri^reiTijícilicet vdluntatem, &mentemstan- 1 
quam hofpes conduxit- Voluntas enim cum libe­
ra (le, atque adeo fui inris, & immunis.Deofpon-

cara ment tuge conmmum , non modo íignificant 
conuid iüm ip í imechomin i exhib i tum, fed etiam 
D e o . AraBroíius tune D e u m nobifcüm ccenare 
íp lend ide ,a tqueop iparé t radÍ t , cum denoftris pro-
fe ¿ t ibusgaude t . M é r i t o igitur dicemus t o t a m T r í -
ni ta ténal l ibi íplendidiu&jneclaut iusccenare atque 
epu la r i , quá inVi rg in i s tricliwiOjCÜnullamenspu-
n o r , & candid ior :nul l iusmaiore¿ acfaci l íoresin 
v i r t u t e p r o f e ó l u s f u e d n t v n q u a . Sed quinam i n -
q u i e s / u n t l e ó t i i l i ^ i n quibusTnr i i ta ídecubi tPBer-
nardustriplicem rerum.ternariuin V/rgine m á x i ­
me fpeÓlabile eífe docet, in fcr. q n o d á c x pa ruú l i s / 
Pnm,us eft memoria, intelleíftus volutas^resni- ' 
rairfíanima:potentiarDeo séperafRia;. Secundus 
fides,fpes5charitas.TerdusVirginitas,humilítas&:-
obedien t ia .Tr in i tasen imin ipfá inhaBi iása tqf ipsa ' 
tep lens ,prec ipuas i l lusdoces ' té r r ia r íomehíus eft: 
vnde cot iusTdnitat isTricl iniunon immento ap-
pellatur.Sed enim quia in Tr in i ta ré 'Pa t r i memo­
ria cribuitur, in te l le í lns Filio,5¿ voluntas SpirituÍr> 
San£í:o:cuaudis M a r i a e í l e T n a d o s íiobilejTpleii-
didumqjtdcliniu , f ichuiust r ic í in i j t r e s l e é i o s d i - ' 
ftribue, mcmodam videl icét , iñcl l 1 é¿ iüm, v o -
luntatem:vtmemoriaPatr i i ,ntel le¿l ;us Fi l io^volu­
tas Spiricuifandodifeubitum pratbéat. Patbr v t i -

te,atque libere c o m m i t t i t u r . Q _ ^ m a d m o d ú enim F quedc lu io f ed i r cümbeba t i nmcmonaMaí i f f .Nam 
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princepsaliquis, cuidomus aheuius dimidia pars 
i n Cur ia (quae iu recómun iReg i s imper io fubé f t ) 
eiufde decretoadfcriptaeft, nonfatisidducit jfed 
dimidiamaliam p á r t e m i m m u ñ e r a , ac liberam ^ 
domino fuo conducit , inde decorara ratus cum 
alio d o m ü vnicam pa i t id . S ic etiam diurna fapieh-

cum Pacefin primis memoria gaudeat, nullaquc 
memoria poft ilíam diuinaro t énác íor b o n i , nul-
la locupletiorextitedc,quamMari'¿,ribentifsimé 
ih illa quiefeit Jtaq;CuPater fi a fuá i p í i n s m e m o r i a . 
veldemigransmeraodamaliquam adextra inqui* 
ratj- i iVqüWdeftdeíat i uuiia gratiorj aut iucuudtó . t 



SalaZj. Comment. in Trouerk Salomón* 
illiín pudscrcattinscLienirepoteft3quam Mariac A cxcnbusTr in icac ispcrronisconf íc icqüatuor au té 

Athíin» 
L u c . c, i 

memorías nulla ctiam fu^memoris conformior 
N a m c u m Patris memoria tota adFi l iumfpedet j 
& íni l lodef ixaí i t (F i l iuscn imexPa tns foscunda 
memoria p rocederé d i c i t ü r * ) í i c e t i a m memoria 
Mariac eidem F i l i o , quera cum Patre cominu-
ncm habuit fempcr inhaerebat, & tenaciflimé af-
fixaerat.RurfusFiIjus i n in t e l l ed u Mariac eadem 
ratíonefuauiíEiTiéaccumbebar. N á c u m F i l i u í i i * 
t c l l e d u i n primis Istetur ,millufque poft i l lum 
diuinumdiuinioreSjacfccretioresres atrequutus 
fucr i t , qaam in te l lc í tus Mariac, íi a ruoipfms i i -
t c l l e d u adalium extra fe po í i tum filius lefe red-
pia^nullus i l l i iucundior cíTe poteft,quam M a r i s , 
i n quo otiari,&: requiefcere poí l i tmul lus item fuo 
intelleftu conformior. N a m c u m intelledus fi^ 
lij totus ad Patrem fpedet, cuius figurara, & ima­
ginera in femctipíb exprimit , tanquara Ve ibu ra , 
& exprefla imagoi l i ius : /Ic «tiara Mariac iatelle-
¿ tus totus alterno Patr ivelut add ié lusc ra t , totU'S 
abil lopendebat , & rerura imagines ab i l l oexc i -
picbat. Et quidem ad hunc fenfura allicit D . A t h a -
nafius i n ferm.de Annunciatione ad i l la verba. E t 

. virttís A h i j f m i obumbrabit t ib i : id eft, adumbra-
bit . Quafi dicatJPaterxtcrnus(is enira A l t i d m u s 

B 

ex quatuor Gacdineis vittutibus.Sic enim ait. Ter­
narias numerHs ad fidem propt&fan&amTrinitate: 
quaternarius pertinet admores > propter quatuor 
principales virtutes. Qifod autem in bedtñ Virgine 
tota Trinitasfuerit^uerit inquam perprafentiám 
maieftatisyvbifilius eratper jufceptianemhumanita-
tisitefiatúrnuncius ceelefiis^ui ei arcana ¡ny/ieria 
referans ai t , Auegrátiap lena Dominus- tecum, Ec 
poft pauca. Spirítus fanftus fuperueniet inte^or 
vir tus Altij j imi obührabit t.ibt, & quodnaftetur ex 
tefanüumí&c. Ecce habes PairemyFiliumy & Spi-
ritumSanttum. Deinde vero Gardineas vit tutes, 
fortitudinem,temperantiam,iuftitiara, & ptuden-
tiara in Vi rg ine viguilFe longion fermone confir-
m a t . Q u i d igitur hac Virgínea domo fubiimiuSj 
autfort ius,quam tresdiuina: perfonar, tanquara 
coluranq fiilciebani?Qupd fi ex columnis qdiñáj, 
& faftigijmo!era,quq:deruperincumbic,metiril:-
cet,quam virtutum mol era , quantum graciarum 
omnium faftigium i l lud fuiíTe diceraus; qnod tara 
validq;ac robuft^ coluran^ íuft inebant.Et quidem 
íi domara iílara ccenaculum fuiffe dicamusj fucce-
dat mcmor i^ columnas inccenát ionibusad velum. 
deruperexpandendumj&: tr icl inium tegendum,ne 

4 ^ 

appellatur ex multorum Patrura fententia j in — quidrordiummmenramincideretjerigifolitaSjVE 
tuaraenteformara defcribet,& imagineradepin- fuprabbferuaui. Q n p d vereTrini tasprsf t i t i t in 
g e t h ú i u s r a y í l c r i j , quod in fe perficere aggrcdi- uiúaiüXtaillud.FirtusAltiJfimiobumbrabit tibi, 
tur . l taque Pater ,quiinformat in te l leó lumFi l i j , OMorfumíSar e v t i n concepturaillum n i h ü íbr-^ 
&imaginemfui in i l lo i ropr imi t , isetiaraintelle- didum , nihi l irapurum inf;ideret. I l lud autera 
¿t t lm Mafiae informare dicitur. H i n c fane nata o^«/ /^ r^ iV/¿¿ íd i í lumfui f fe d u d a fímilitudinei 
coramunisilla apud Patrcsloquudo, qui aíFerunc velojquorponfusfponram obnuberefolebat, iam 
Verbum d i u í n u m n o n f o l u m vcntré,fed etiamen- inde fuperiori capice docuiraus 

44. t e m V i r g i n i s o c c u p a í í é . D c n i q u e S p i r i t u s Sandns 
i n vo lún ta te Vi rg in i sgra t i í l i raura accubitum na-
¿ tus eft.Nara cura voluntas i l l i adiudiceturjrfulla-
que voluntasDei a r a a n t i o r p o ñ C h r i f t u m vnquara 
fueri^quara Maria:.* & Spiritus Sandtusi í u a i p -

H u g o Cardinalisaliccr feptem columnas iftas 
conformat:derumit antera illas ex eo loco lacobi /a(;b, j , 

Sapientia qHtdtfurJum eftyprimum quidem pú­
dica efttdeind? pacifirai modefta^fuadibilis¡bonis 
conjentiens,plena fruElibuí bonis judie ans finefimU' 

íius volúnta te ad aliara extra í emigra reve l i t , nu l l a j} latione.Etcx. Luca c.i.nuraerat auté columnas ad 
iucundior aut dulcioraccidere poteft quam M a - hunc m o d ü . Prima columna eftpudicitia,quc no-
riae. inqua ipfeferiari &c quietem caperc poffit, t a u i t i l l i s v e r b i s , / ^ / / ^ / ^ ^ ^ / ^ ^ ^ ^ / ^ ^ 
quianulla fuas voluntad raagisconfona.Nara íicuc gine.Sccun¿A,pax^ conco^dia^ux í a n e i n n u i t u r 

' Spiritus Sandus ex fuá propriecaceperfonali amor úM^Defponfatamviro^cui nomen erat fojephúd eft, 
ef t j&ardonficet iam Vi rg inem propter eximiam cócród i f o c i a t i c ó i u g i o , T e r t i a 7 « W ^ i / ^ ^ : a d quá 
filara erga D é u m dileótionera idera Spiritus fan- pettinetattenta cogitado eorurn;qua:ad fuaden-
<í iasnonferaeldi le¿l : ionis ,char i ta t is ,&amorisno- dunadicuntnr.'fignificanturautem illis verbis. Ca­
mine in f ign iu i t i nCan t .Vb i enim nofter interpres gitabat qualisejjétiftaJalutatio.Q^mrnodefiia: 
izonucnkdileffamyZutchariJfim/tm^eTptuzg.ík o r i - zddix.zmm,Turbataefiinfermone.hz d e i n d e : ^ « o -
ginalis f^píus habent dile&ioaem, charitatem , vel modofietiftud, quoniam virum non cognofijü. quod 
•amorem. M é r i t o ergoBonau. Mariam co t iusTr i - ex verecundia,modeftia, decenda morulBbrtL-m 
nitatistricliniumappellauitjcuiusanimus t r ipl ic i E {ii\i.Qm\iz.)JudiciumJinefimulationenuncnimi-
c r a t l e ó t o fplcndidiílímoiñftruófcus: incm.oria v i - rum c u a i n o n í i m u l a t ^ a c fidéjfed fynce ieA 'can-
delicet>intcllcd:u,& v o l ú n t a t e , mo l l i í l i r aeco rn -
paratis, vtgrat if l imum j a c i u c u n d i í f i m u m Patn3 

4T F i l io ,&Spir i tu iSan¿l :o decubitura príeberent .Ira-
que diuinaeííentiajqiJacin tnbuspcrlomsadintra, 
quafi in quodam tncl inio per idendtatcm aecum-
bit,delicioí¡ínrae,& íuauií l íméfui ipfiuscontem-
plat iore cpulatur^nullibi ad extra delicioíuis, aut 
iiicundius quiefcit^itque vefcitui jquam in V i r g i -
nismemona!1intel!e(ít;uJvoluntate,velutin lautif-

. í lmo t r i c l in io . A d d i t : 
Excidi t columnas jeptem. Defeptem columnis 

aon ideraiudidumPatrestulerunt,qu) locura iftíí 
de Vi rg ine i n t e r p r e t á t u r . I d i o t a i n contépla t ione 
V i rg in i s feptifortncm Spiritus fan¿li gradara i n -
teiligit.fie enira ait.iS'eptem columna, quibus firma 
femper fietifíi>/untJeptem dona Spiritus Jantti,qHa 
requieuerunt in te , nunquam te dejeruerúnt, per 
qtiíz ftetifti firmit€r,&perfiueranterinomni virtu-

'Slhikrd. ^-^ern.feptem columnasin anima Virg in is alicer 
coagraen ta t in /e í ra . iUo^ .exparu i su ies n imirum 

dide dixitiEcceancillaVomini.S'extSyConfenjHsfa^ 
«7;V; adquemfpeí f ta t i l lud : Fiatmihi fecundum 
verbum tuumScpnxWyPlenitudomi/ericordid.: ?Lux 
ve^ad gratia;plcnicudinem3quae a Deo mifericor-
diter V i r g i n i donata fuit ( vnde c{\.\\[üógrajiap le­
na,) vclceiteadmifciicoMiampcrcineCyquiEfta-
t i m á c o n c e p t u V i r g i n i eam raencem i m m i f i t , v t 
Cognatam inuif trec, acque i l l i per tresomnino 
menf^sinreruiret.Rurfus H u g o a l i u m feptemeo-
lumnarum cenfum inic tocidem Mana; virtutes 
eximias cnuineran^qúasdc,mufnd;fticho fie cora- S9 
plexuseft. 

Cafiajacens/refidensjOperansy humilis^i^pru- , 
dens, 

Hoc fiptiformi muñere Virgo micat. 
Addi t R..upertus)quiiii fepcem columnis eximias 

M a r i s virtutes eciam contemplat.us eft, colum his 
quidem mér i to confem, pr-opter inconcuííam fíe- Rupert, 
mitaccm ,ft.ibilicacemque , i a alijs enim ó m n i b u s 
virtutes, aut íubtutx' cadunc, aiu COÍÍCIÍÍÍ̂  inunuc: 

i i i V i r -



CJP. IX. VERS. n. 
m Virgmeáutem columnarum in morem immo- A T¿wimeicr dlti lU eccifa fi»t. A Caíct. non ab-
tzperlHccrunr.Liceathuncad fenfum vocarcilla 
verbaPf.44. Aíl i t i t Regina k dextris mis : vbi 

P/.44 quetnadmodum obferuauit Chryfoft. Graccé pro 
».10... verbo^/?/í/f,quídam IcgecuntyoN«9« \ qvüf: id eft» 
Chrjfijt. columna. Q j p d fie efferendum eft. Coiumnarum 

. ad indar ftetit creda. Necmirum cum tot Virgini 
ineíTent validar» robuftaeque virtutes,qux illam ve -
lut columna: firmiílimas fulciebant. 

5i 

CyprUn, 
Amb, 

TtrtuL 

r -
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/ / . /mmolauit viSlimuts fttas ̂  tnifcHtivinum^ O* 
prapofkitmenfam/uAw. ^ 

IMmolauit viñimttsfuds, Hehr .yiftimam fiam, 
de fíngulari. Caictanusita exculit, Laniattit la-

ntationem, Septuag. M ^ a r n t hiftiasfuas: D.Cy-
prianus, & S. Ambroíms in Pfal. 118. Interfectt 
fuxs hojitas. Idem autem Ambroíiusinlib.i . de í i -
de cap. 7. abílinecáverbo tnattatiit, & ait. Inter 

Jtiasljolitds mifcuitvimimfuHm. Sed eum locum 
mendo non carerefuadetcenfura Scholiaftis Bi-
bliorumSeptuaginta.Tertullianusetiamnon om-
ninoemendatusvideturin libroaduerfus Gnofti-
ílicos, vbilegic: Sophta wgHlamtfiliosJHQS, Q 

Mifcttit vinam Gaiet. tranftulic colauit vinnm 
y»w»»:rationemvero huius tranflationis obtiiIic> 
<juodha:c íimilicudo íplendidiílimo conuiuiomi^ 
ñus digna videretur, Nam in lauciflimis epulis vi-
numnon raixcum, fed merumfolet exhiben : at-
<̂ ue adeoaccom nodatiusdici colatura, id eft, de-
fa^catum, & depuratura, vel ex dolió iam per fuas 
ftillasdepromptum, vevini prasparatio perfeda, 
& inpromptudeferibatar. Sedtamenne íc io , cur 
Gaiet. tam fbllicicus de fplendore, &lautitiaiíl ius 
conuiuij non raeminictemperantiae, ad quam fa-
pientiam imprimís fpeófcaredecebac. Pra:fcrenda 
eft igiturnoftraledio, quac & ipfís prímitiuis, ^ 
atquealiisetiaminterprecationibusmagisconcors 
eft: Septuag. enim habent. Miftttit in cratere v i -
numfnHm\ Gonfonat Chaldsens, & alij. 

Propaíltit menftmjuam. Htbta.difpo/uit, Sic 
Aquila. Septaa^. parame. Symmach. appofkit 
T h sodot. ftipautt. 

I m m o l a u i t v i & i m a s í l u s , Ex Patribus,quido-
mum iftanvquam fipientia íibi conftruxit,Eccle-
ííam interprecatifunc,alij alicer de v i d í m i s , de 
vino, & menfafenferunt. Primo Auguft. lib.47. 
de ciuit.Deic-io. Anaftaf. Nizenusin c. 40. vi-
dima^quasíapienciaimmolauitMartyres cíTeaf- _ 
firmar, quosfíbi ípíí Deus quodamraodo vidi-
mauit.Secund5D.Greg. Magnus Moral.lib. 26. 
c iy.quem fecuti fiint Beda, Lyra, & alij mino­
res, in his vidimis ipfafmet Chrifti paffionbs 
contemplancur.Ví^/w<<Jíwwi?/4«íV (inquitGreg) 
teipfumofFsrendopro nobis. Sedcurnon potius 
vidimamdixitfOccurricLyra, qnia Chrifti im-
immolatio adinftaromniumhoftiarum obtinuit. 
AÜterBeda, quia multas fuftinuit paíEones , & 
cruciatus, quorum vnufqnifque adipfum madan-
dum fatiserat. Tcrtio, Hugo nonipfnm Ghrifti 
paHíonem,fed eius preludia vidiraas diciputauit. p 
Hafccerteacconmodatitiafunt. 

Csterum íiadlitteramfpeAes, curaíuprado-
cuerimhícdefcribi caenacalum »& couuiuiúlautú 
in eoexhibitum, fenfus aliter confirmandus eft. 
Gaiet. exiftimataptinsle^i pofle LaniaHtf lania-
tlonem fttam : quo fígnificetur plurimaad inftí-
tuendum conninium animaliajmanfueta, efFcra, 
& slcilia occifa fuiíTe, ad eum modum , qui in 
Euangeliohomo ille, qui fecie coenammagnam, 
&conuiuas ad illam multos acceríerat, addidiu 

tomjé 

luditlanfcn. Sed tamennonaüdiendU adimunt 
enim noftro textui fidem, & ipfi fententisc non 
miniraam venuftacem. Quapropcer memoria re-
petendafuntjquac fupratradidicap. y.ad illa ver- Aídti.c.sx 
osiiyi&imaspro falute deuoniy hodureddidi vota 
ww.'vbimultisoftendi ludaeos, imo ctiara Gen-
tilesco dielautíílima conuiuiaamicis , & proxi-
mís oifsrrefolitos, quo vidimas imraolaucrant. 
Nam vidima: paruam parcem auferebatSacerdos» 
reliquamimmolans referebat domum, vt ex illa 
ipíi domeftici, atque amici epularencur. Fiuftra 
hicrcpetam,quac ibiaccuratiusadfcripli. Aptifli* 
mé igitur S a l o m ó n , & fecundum fapientia: mo­
res, &:ingenium dixit. Immolamt viftimas fnasi 
tumvt fignificarec fplcndidum valdc, atque opi-
p.arum fbre conuiuiura : tutn etiam vt notaret pa*-
raticonuiuij occafionem piam eíTe, ac religiofam, 
Nirniruni exingenti vidiraationeincoltumDei 
madata. 

Aftftnitvimm, D . Gregor. vbifupra, Mifcuit 
{mqmt)vfnHmfaum : prarceptorum fuorum po- G r ^ r * 
culum exnarrationehiftoriea,5cintclligenciaQ)i- Nj¡°e¿ 
ricualicontemperans. Anaft. Nizen.vtqui fuam ^ J ^ / 
inquitdiuiniratemcarni vnierit, tanquam vinum 
meruraaquadiluens. Cscfar. Arelatenílhom. 7, ' • ; ^ 
dePafchate^xludxis,tanquamexmero, &gen-
tibus, velut ex aqua vnam Ecclefiam^tempcratam 
íignificaridicit. Vel aliter, didumpatat in í igu-
ravini, & aquac, qua veterí Eccleííac inftituto, 
Chrifti excmplo, fortafle etiam &prarcepto per- ¿ A 
mifeentur adeonfecrationem. Anguft.fupra,Gy- £ J t 
pda. & Chryfoft. lociscitatis. Híeron . in c. 
ííaia:, Bonau, defepcem donis Spiritus Sandi 
cap. 1, ipfüm'fanguinem Chrifti fub vini ípe* 
ciebus fignifícatum fuiíleaucumant.Hic nucieusi 

Si tamen corticem litera:ateendas, miícuifle vi­
num íapienciadicicur, id eft vinum aqt7a: dilutum 
apparaíTe, fie enimpoftulabat ipfa teraperantia. 
Cum enim fapientiaad ideuocaret conuiuas, ve 
illis fuas didaret fententias, & gryphos, &2nig -
mataaperiret fvtfupra docuí) fobrium valde po-
tum eí íeoportebatj i tavtexhi lataret , nontaraen 
criperet, memem, atque coníilíum. Q3>dautefn 
Gaiet. ait de vini eolatione, aot defarcationc, quo 
raeraciam vinidefendat, n o « eft; ad rcm, vt fupra 
docui. 

Stpropofuitmenfum, Diuus (Srcgorius in pra> 
miflislocísracrara feripturaminterpretacur. Q u * 
feJfosQncpix ad fe, atque a fecnltoneribus venientes 
panever&irefecit. Accini tBeáa, qui eadem verba 
cranfcripfít, & Hugo Cardinalis, Addit prarterea 
Hugo per hanc menfam beatitudinem fígnifícari, L u c t . i i l 
menfam vidcliceta:tern^refedionis, dequaLuc^ w 2^ 
s%. Chriftus Dominus ait 1 Et ego diífom vobis% 
Jieut diĵ ofkit mihi Paterregnum, vtedatis, QT b¿. 
hatiífupormenfam meamjnregno meo* Diuus au­
tem AnaftafiusNizenus. Etp&ramt(¿n(\mt)men* Anaft* 

ftmfuamfeilicet Trinitatis cognitionem, Q j ^ d (ni 
fallor)didum,quiaapud veteresmenfa: plerum-
que tripodeserant,vtdocet Ciaconiusde Tricli-
nioRoraano.Huc fpedauit Horat.cum ait, 

JModopt mihi menfa tripes. Et. 
Conchafalií pttri. Ortiga, yu* defenderé frigus 
QjtamtéUeraJfaprfit. 

Ergo ad tripodem fpedans Anaftafius Trinitatis 
agnitioneminhaCmcnfacontemplatusD. Augu,, 
vbi fupra.Cyprianus, &: Chryfoftom. altare inttl-
liguntjinquo Ghrifti corpusconfccratur, atque 
edendum proponitur.Hicfpiritus» 

Csterum fecundum literam menfa fignificat 
id, quQdríünac Dieit autem hanc apparatam, S€ 
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conuiüiura iam c^cpeditum , Ó¿: in promptu elle A tllisitmnihmohUtíonthuí^tT* corpas itlifts tffertur, 
íignificat. Euóca t en imi l l o s , ve dici folec vulgo ( y 'partictpaHttbHs m t n t l í r a t ü r . S u b á i t % 

¿mejfzpnefl*. De veteriluxuin tnenfis triclinio-
rumpoftcaaliquidfubüciarn. Q j o d í i quairaiSjan 

hste cria i ifnraolata: vídtirnac , vinum m i x -
tum , & expedita iam menfa aliquid facra-
tius, & fpecialius fecundum liceram adfigni-
ficent, Re ípondco hzc tantum ad amplifica-
tionemEthopeiíedidafuiírc á Salomone, vt fa-

' pientiam inconuiuio verba facisneem induccret, 
qaemadrnodum materia ipfa poílulabat, vt íupra 
dixi, nonlocum folum, fed etiam cpulasipfas de-
fcripíiteo modo, quoíapientiamipfammagisde- g 
cere exiftimauit. Proptereapiam,&: religiofam ex-
hibsndi conuiuijoccaíionera, fcilicet vi¿tirnarum 
imcnolationemilliadrcripííc, merum fobrié tcm-
pcratui-H , & menfamftudiosc paratam illi dedit. 

Quaproptcr íi quid morís ex litera traherelicee il-
lud eft.quornodo conuiuiatempeftiué, 5í fapien-
te^&fobiiéejchibenda íínt. Sedtamen ha;c,pri-
mum deEuchariftia, deíndede Virginc expenda-
mus. 

Dt Euaharijh*, 

Immolamt vittimasfuas.%mt ordo deferibitur, 
per quemDeusad Eucharift iamtándem c o n f i n é -
dam venic,pracmifitenim Deus plurcs v i ó l i m a s , 
& libamina in veteciteftamento,quibus hoc i n -
cruecum facrificiura adumbrabatur. Et quidem 
fi-quid honoris, fiqiiid aiuhoritatis fuit i n anti-
quishoftiis, non aliundeid fibiafciuerunc, n i í iex 
co , quodvmbra? quíEdamj& imagineserant huins 
vencTabil isfacrif ícif . Accig i thocclcgant i f ími l i tu-
dine C h r y í b . h o . a d Neophyt . vbi fícaic. Q¿^^X'S 
AfoyfcsfangiHs oais rationahilem htminem Liberare 
eonfUeuifi yal i t ( inqult) non es, qnod fanguis ejiy 
fe¿ ea.ejuiítáomint fatigainis per eam demonjirdtur 

Mijcmt vinum. I l lud inquiBendum , ct^ ^ 
Euchariftia hic non cum raeraci v i n o , fed eura 
mixto componitur? Gasfarius Arelar, vt fu p ra ad-
nocauimuSjillud innuidici t . Nitrj 'rum in cálice 
ante confecrationem aquam vino infundí exChri» 
fti exemplo, & Eccleíiae vfu ad Chrif t i , populique 
concordiam adumbrandara * quam facramentum 
iftudconciliat:)&: aftringit.Verantamenvtex cor-* 
tice litera: ad nucleum pertingamuS, lí quidem 
inxta literam bsec v in i , &aquaí perraixtio ad figni-
fícandam.conuiuij áfapiencia comparad fobrieta-
t e m í p e ¿ t a t : eodemmodo adfpiricualem íenfuiii 
euocata íobr ie ta tem coeleftisconuiuij innuerepu- , 
tanda eft.Prim6 quia docuit Auguft. loco citato^ 
Euchariftia cum temperatis, & tempeftiuis epulis 
cópara tur .Ef tenim (in(\\xk)Cihtts;fotHfi¡\4d vira. 
Q ^ i f i diceret : intemperans, atque incempe- ^ 
ftiua faturacio vitara atque falutem lasdere folet : 
temperata vero, 6¿ tempeftma illam conferuat, 
& tuetur. Cura igitur Euchariftia fie conu i -
uium, YJtam falutemque adducens án imo r fan« 
cum tempeftiuis, atque fobriis epulis. conferri 
debet.Et quidem ad id pertinere docet Auguft. 

C i l l a verba Ecclef. TO. raterra, cuius Rrx adolef-
etns, c r Prmeipi s ut mane cemedunf. Beata térra, 
c n i u i J l e x t u H ¡ f i l ¿ H s i n g e n » o r i 4 m , C r Principes tui 
in tem0orecomtd»nt infsrtitudtne y Cr non m con-
fuCione. Sic exculit Auguft. hunc locura addic ¿ígufí,. 
vero adolefcentulLimillumRegcm eíTeDiabolum: 
Chrif t '.ra auccm filium ingenuorum Patriarcha-
rum vidclicetfecundurn carnem,^ Deifecundum 
vtranquenaturam. Illiusigicur Principesmane» 
i d eft, intempeftiuc, atque intemperanter come-
duiu . N a m matutina íaturatio communi medico-
rum calculo impr imís vitamj ^ Cdutcml ícdere fo­
let. O j a f i dicatj voluptateSj delitias, atque aliaíae* 
culi bwna,duracaptanc, haud diHimilcsfunthis , 

exemplam.TS^am(¡cut r e g n a n ú n m s t a t n £ , ¿¡tu fine ^ qui mane exfaturacur Sicutenim matutina ebrie 
animafunt^atqifermonejionnunjnaad fe cofugienti* 
hashominibas anifiaatcjue racione decoráiis fnbne-
toire conf/ieiieriintynon fttia funt (Zreconfiñdfedquia 
retinent imaginem Principalem.feaO^fdñgni^tLle 
ij 'iiirrationabilis fuit, antmos habentes homities libe' 
raitit: nen íjnizfangttis fuif, fed quia huius fangui-
nis ofiendebíitaduemuin. Accedat A u g . qui hunc 
ipfam locum lanceiudicijfuiexaminans, l ib. 17. 
dec iu ic .De ic . io qua racione Euchariftia admflar 
viAimaruomniiunfaericdeciarachis vtxh'xs.ld ft-
srificiumftccefittntnibus ddsfacrificijs veteris te-
í í t m e n t i , (¡us, im noíahantur in vmbra fiitttri. Pro-

1, pter tjHod etiam voctm i l l tm, in (Tftlm. 59. eiufdem p 
Mediatorisper Prophetam lofjutntis agnofeimus, f t -
Crificium^Croblationem noltiiBi-, C«rpHs autemper. 
fecifiimihi^uiA pro i l l i jómnibus cblatitntbus cor-
pus eius offertnr yt?* pdrticipantibus monflratnr. E t 
quidem in facrificio ifto ficratifíímo abfoluendo 
fcquucuseft Chr i f tusvctcrurahüf t iarum morem, 
Sicut cnim ex cacíi animancis carnibus conuiuia 
parabantar, & partera facerdos auferebat, pan era^ 
la ícus teunrcaba t inepu las iS ice t i a raChr i f t i i sDo-
minusincruentifaccifici/cotam remicaperagi vo-
luic, vt 5c corpus ipfiusvere Patri immolatctur, 
& m a ¿ l a r e t u r : n i m i r u m per verba confecrationis, 
quafiper gladíum , qua: fanguinera Chnft i fub 
fpeciebus v in i , & carnem fub fpeciebus pañis 
vtciufquefubftantiac loco fub rogant, veexeodem 
lautum fidellbus ofterrerur conuiuiura , in quo 
non partem Cacerdos, &laVcus itera partem : fed 
integram vií^imam v n u s j & alterauferret. Idau-
tem fibi voiuit Auguftin. eum ait : ¿Q^ia pro 

tas vita: atque falutinocumentum affert: í iceciam 
delitiac, atque voluptates 3 & bona iftlixc caduca 
vitara labefaébant. Sedcurhac-c mane fumidicun-* 
.füt? (¿ni hdtccapitit (inc^Vilhu^wane dicutur m*-
'dttcarejd ejl̂ ante horam congruam. Quia nonexpe^ 
Bantopportunam, ¿jua ver¿ eji in futuro fecalo fceU' 
citatemfejlinater beart bmusfiecídi voliiptatíbaó CH-
p i entes. Az ver o Principes fupremo R e g i Chrifto 
addidtiintemporecomedunt, id eft,Euchariftix 
conuiuium digné fuñientes, íuniles funt i l i i s , q u i 
tefnpcftiue, ^rfobrie comedunc, quibus efea po-
tufquefa lubr i s^Vi txa íTeruandae proficua, Ide6 
addit in fortitudine, & non in confuíionejid eft, h i 
flfñt,qüi vires, & robar nonlabefadaut, fed tuen-
tur, &c conferuanr. Sed cur coc'cftem c i b u m , qu i 
capiunt in tempore fuo,illüm edere dicuntur?Sa-
nequiaharcvitaefthuiuscibi fumendi tempeftiua 
occaíio:eft quippe tanquam viaticum ad a l iam, 
ad v íque tempus, quocxtremail la cejena capien-
da eft, qua nuptiac agni celcbrantur in coelo. 

Infuperaddo faciamenturn hoc cum vinoraix-,, 
t o c o m p o n i , q u i a v i n u m a q i i a d ü u t u m m ó d i c a , v e : 
authoreft Cornel .Celfus l ib . 1. de M e d . c . 4. ex 
Hypocr.&GalenOjCordifuccurri t , & m i n i m e ca-
putcentar.Etquidemfuecutrit c o r d i l ó g e m e l i u s , 
quá vinú merummád i lu tü facilius decoquitur , & 
ad cor defertur .quáraerü . Sane delicia: atq; v o l u ­
ptates huins faeculi v ino mero perí im' les funt: 
cordienimminimefuecurrunt , nequeil lud laeti-
fícant & t amccapuc ten t a t ,&ebr i e t a i éadducun t5 
pr«fer t im fi ad ipfarum delitiarura minus va l i ­
dara vira accedat infirmitus eorum, qu i eiufmodi 
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CAP. / X 
^Inürnfitiunt. Sicnimítaaccidat , vt alicuiusca^ A 
putdebí lcf ic ,&cor ómninoaffeAura, huic íanc 
vinum merutn nocumentum plurimum afferre 
necefleeft mam curtí per fe rninus poffic ad cor 
«xhilarandum^cccdehte cordis pathia, feuafFc-
¿tione, nihil omnino prarftabic Deinde cura ad 
caputtentandumperfemetipfum plus valeat, íi 
adíit debilitas capícis, maiori profedo vi illud pe-
tct, acfcriet.Ifaiasigicurdc his i !qui voluptates, 
&delinimentamundi fedanturjitaaitíOwwíf^wí 
dolenŝ o-omnecor tnosrens: id eft, caput dcbile , & 
corafFeftum, AUter Euchariftia^ qus cura vino 
mixtoj&dilutocornparatür : ha^cenim & cordi ^ 
lucundiusfuccurritillud exhilarando , & caput 
nullo modo tentac,praífertimquiaruprainnattm 
illiusvim accedit íirraitas, & valetudo eorum.qui 
eiiifieraparticipesímr.Sieniracontra itaaccidatj 
ve alicui cor hilare íl^Sccapntrobuftum}haicíáne 
vinum dilutum emollimcnti plurimum aíferacne-
cefie c í í .Nam cura ípfum vinumper fe plus pof. 

cor hilaritate aítíciendum : & coi béne affe° 
¿tum, & lastum íít,lastitiara fupra modum cumu-
labit.Item cura caput robuftufti omnino í í t , vi-
numquedefead illud tántundem non adfpiret,ca­
lore viniampliusroboratur. Ergo cumad hoc fa-
cramentum femper in gracia accedendom fie, ^ 
indefír^ vt fídeleSj&l^tUra coradillací aCrant, 
proptercqnfcientiam peccatiimmunem(iuxtaiil-
ludiSectiramens hijre conttiHiftm. Et alibi. Gloria no-

Jira h<eccft tefiimoninm eor/Jcfenti4nofir<e)ca\)ut etiS 
robuftum propter folidam huiusfacramenti fidem. 
Q^upropter cordis líctitiam, & capitisrobur tara 
nobili potu ¿umularivaldeneceíTeeft. 

A d harc Galenus, & Hypocr. apud eundera 
Celfum fuadent vini diluti porum prícfbmííürna 
qaadam ratione expedire.Hypocr. verba hâ efunt 
inlibro de dista. Biherehaie afltduo vinum dtln~ 
tMmleueífUdm aefttdm magitexpedit, vt cum caput 
grauiui eJfec<eperit,fit<fUo cenfugtat: quod perinde 

ea9 juaf(ini earnii infuniantHr tAjtutJt iñtJpirtm, 
C r ex mrnfi prapai-ataprofetuntetntra toStfHf tri-
^«/^«f «f Haiasmcnfe vmbra fuit peruetus illó 
propoíitionismenfa,quam Deus affabre corapo-
nendam Moyd commiíichifce verbis. Fuetes c r ^ ^ ¿ { ^ * 
mtnfam delignisjetimhdhente dwscubitos ¿ongftu- ^ * ' 
ditt¿f) c r in Imtudme cubitum^femifem^wM-
rahü eam auropurtfíimo : f¿ciefc¡ue t l l t Labtum au-
renmper circuitum, c r ipfilahto coronam interrafile, k 
akam ¿¡uatuor digitis) cr fupfriíUmalteram corona 
dureolam. HafC eracmenfasftruAura.Cumquclo- ^ 
cusifte,vbi fapientiafe menfarafuám propofuiífe 74 
dicic, poftulet,vt aliquidde menfarum gloria, & 
luxu dicamus: libet expéndete verba Exodiatquc 
inillaquidquidhacdere colligere potui ,conjicc-
re.Facies menfam de lignisfetim: aliqui cedrosin-
terpretantur^alij Cytrosj vtraque arbor imputri-
bilís. Scptuag. habent : Del igni í irnputribdibm^ 
Menfas autem Cytriasin precio olim fuiíTe fua­
dent verba Plinijlibé i i .czy. is .yíthldi^onspecté. ^ H , 
liari prodtturJílHa,Conñnes d Mau^cjuíbus plu-
rimaarbor cytrí>&:menfarum infaniai. fciliccc eX 
Cytro confeáarum. C^nó fpeófcauic JVÍartialiSp 
cumaic. 

^ícdpefdblicü Athlantica muñera[yltia, %M¿ísrihll 
^ u r e á yuidederitdona, minora dabit* 

Alibi Menfam inducitloquentern. . 
No» fum CriJpd qUtdeto, necfUunefilia MÍIUT£¡ 

Sed norunt lautas, c r fue a lingua dapes, 
Audi rurfusPlinium. Apchorvirtus ( i n q u i c j * » ^ 
i'ocatur ctterions Mauntama , fui tdudatifhmüm 
cytru'm d(dit)iamexhauflus ntenfís. De precio au^ 
tem Cytriarurnmenfarummultahabetineoc.i/, 
Quod ve¡¿)ibi t:raditdeGiberonismenía,cSqueii-
lios a:fí:itnadonejactigic etiamTercullianusin 1.de 
Pnllio ; vbi fie út.Adtgocautcrem amiitioni, qua tertítk 
Ai-zrciuTiilitmiquingentu miüibus nümüm orbem 
Cytri emit¡cjuahis tantum Afínm Gallus pro menfk 
Aíaurttama numerar.En íjuantií facultattbus afli* 
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cft, acf idicatexvinoj&aquadilucisoptimumeífe D maue-e ¿ígneas maculas. Audi etiamSenecam inlib 

7* 
Chryfofl. 
PJ.i i .n.j 

potum. Namfiforce aliquando ob infirmicatem 
aqua profnturaeft, longcmcliusillam fine offen-
fione tolerar, qüi vinum aqua dilutum haurireaf-
fueuicquam qui vinum merum^minusenimdiftat. 
Siiccra aliquando propter ftomachi patheroaCa , 
vel dolores vinunimerácius illi auxilio futurum 
elfe credicur,id etiam fine offenííonc (Tiftinere po-
teft.Quorfumhaíci Saneaquattibulationesad fí-
gnificat iuxta il(ud: In traueruntaqutvfque a d a n i -

m a m meam • vinum meium profperitatem huius 
vitíEjiuxtaillud: Etv inotorculdr iatuaredundabut , 

Expeditcrgo valde, vtfideles huic vino mixto, at- j 
que diluco Euchariftis aífuefeant plurimum , vt 
cumopiis fuerit,&:ita dccreuerit Deus, vt aqua 
tribulacionum poceníur,illam meUus5&fíne oífen-
fione animi colerare poflinL At rurfus cum vinum 
proípera?,& fecundar fortuna: illis hauriedum praí-
buericDeus,quia itaillis auxilio futurum piuatj 
parirationeabíquedetriraento fuftinere valeanti 
Addit: 

E t propofmt menfam fuam, Menfam iftam 
arara eífe diximus,in qua Chriftus immolatur. D é 
hacraenfaaccipiiubet Chryfoftom. inhunclocü 
illa verba Pfal. n . Varaft i in confre í lu meo menfam 
adu^juieos^mtribulantem, Addit autem Chry-
íd&i.Quifunt i ñ i ^ a i nos trihbuUnf> Suggejiiones^ F 
inimtcijribuldt'oneStOuptditates^deícftationes^fectí' 
i i htnores. f f t i ir ibulanr ¿fúta eiufmodi,<fui tta v i u ü t 

tyihulationes cartiishthent. Sedveniunt a d menfam 
potentit¿onfiderantes eá , cjua appaHuntur eisacctpere 
cu timore,Crtremoreicrtribulat!ones efficiuntur con-

fol4tiones,íi\¿\tvcxo rationem opdmá.^«/fr«f«í ' 
tora. í. 

i i » debenefi cap* ib. n d e o i j l h i c m e n f a s ^ a j i i m a ^ 

tum Hgnum Senatoris cenfii¿opretíoftuSy tjuo i l l u d i n Senecl 

plures nodos arborisinfoeltcitas torjit. Erat autem 
Senatoris cenfuspoftAuguílum^tteí/íf/rí f e f i t r tm. 

Cycriatum autem menfarum, quastamoinpretio ' 
fuilfe conftatjelt'gantiain quopofitaeíTec ¿ docet 
Plinius h\¿em.Pr¿cipuadosin vena crtjpis ve l i n . 

v é r t i c e Dari^s-.iUudoblongoeuenit dtfcurfu. ideoefue ^ ^ 
Tygrtna appellantur hoc intorto^ CT idtotales Panthe-

rm^vocantur (n tmirum ejmd referant horum ani~ 

ntantium inacula*) funt cr vndattm crijpa maior i 

grada, f Pauonum caudaoculos tmitentur. Atque 
aliaeiufmodiactingit. Icaqueex hisconftac Cycri 
materiem ad mei>fas concinnandas reliejuis ante-
pofitam •. cum etiaramenfarumad Triclinia infti-
tuendamagnam rationem habitara* Sed tamen ati 
ligrta Setim, feuimputribilia Cytriafinc, an Ce­
drina decerncreóportec; imprimísilluditiihi c ó -
pertum eft illas menfaŝ  qnas canci vecirres fcceríit^ 
nonexCytrovulgati confeftas fuifTe, ex illaj in-
qü im, qunr medica ferc mala: fed ex aliqua alia ar-
bore infolenci j 5c mitins obniai Nam Plinius ^ 
éiufraodi Cytrós deferibens tradic fimilcs cÜ? ' * 
cupreílo foémina: fylueftri folio, odore, caudice: 
harcverolongédiftanc á vulgari Cytro. Rürfiíí 
exiftimo Cycrum íftam infolentem non eífc 
communem cedrura, huiüs enim maghus pro» . 
uentüs in Syriá 4 Phsfcnicia, le allis p l a g i é i 
necraminíaaa arñimatioi 

Ñihilomiilus tamen Gycrvis arbór ilíá n ó b i ' 
íiílima CedruS etiam appellari confuéuit. Ncc 
mirum cum apud Dion«ra etiam CytruS ftoftrá 
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vulgarís eedrii« appclletur, & illius icem mala,po- A 
ma cedria. V n d é c a i p e n d a s eft mea íencenua T . 
V r í i n u s i r ü r i d r n i o R o m a n o , qu i in loaspraímif-
íís Plinij pro cedro cytrura conuetdt. Confines et 
Mdunqmhusplartma arhor cirrt. Sic ipfe reí l i tui t , 
cum omnescódices habeanc C ^ r r . & infra. Q u i 
latidatifiímHm dedftCyrrptm. V b i om«es í imiluer 
cdiúoneshahentcedrum. Qnapropter cumaudis 
arcam, m t n í a m , & alia quasdam templi vafa ex l i -
gnis Sethimconfe(ílaeíre> nequáquam commu-
neraaliamcedrum intelligere debes. H ^ c enim 
Hebr . TIK B'r^ratquealijsetiara norainibusno-
tacur:fed eleóliffimamillam, &nobiUffimam,ex B 
qua rncnfíc elegantií l ima: j ac pretiofiflSms con-
cinnari confueucrnnt. Hauc enim nobilitate 

j$44Ytfd, pra?ftare fuadent verba Mart ia l is in l iu idum. ' 
PloratHeresquotiesmaculofópecuU myrrh* 
I nffiícit, aut pHeros^biiíHjve citrum. 

H í i c d e materia racnfepropofítionis. Subdit. E t 
ifiíiwdbis eam auro^) ' / /?;»íí7Jnonitaquidé,vcma-
tcries coca larainis aureis conteda eífet j ve n ih i l 
cixttx matefiasappareret : f ruf t ráenira tam nobi-
m gnum ad i lUra compingendara aífumptum ef-
fec^cura ptaEÍertim eius l igni pr^tium aurum ipfum 

/ fapera té t , . vt coní la t ex i l l o Marcialis carmine Q 
fupraadfcfipco. 
lAcclpe[(BIÍGÍÍ Atlldntica mHnera,Jylu¿i 

láurea jtH dederit dona, minora dahit. 
Adde P l ih iumineo loco. Quas, inquit ( fupple 
menfa.s'j fcsminóvlris contra margarií^ regtrant, 

•Id éíljeXprobrant, quodfcilicet tamiillis ftec, quá-
tiipfísmargaritíE conñanc. Etquidem ita videtur 
tradere Iorephus,qui in L^nnt iqüi r .capiy . fcribic: 
JjCrfCtSdUTeareticnlataconte¿lam3\d cfljretisin mo-
renicompadta per cuius maculas inateries fe pro-
dcbat. Mcnfas autcm laminisaureis adeum mo-
dura incruftari, vtaccidit etiamhodie cradit V i r -
g i l . í E n é i d . j . 

jst violar tmanti, malifyueaudacihusoritetn 
Fatalü crufli. 

Faciefqiie i l l i Ubinm atireuMpercircniPuw. 
Hoceft l imbum per ambitum, qui extremos raen-
fxcancb-ós,feutabulas CL-a(íitndinera includeret¿ 
Q n o t l optime expreQic tranflatio Sepiuagmia 
c o i r c í t i o t , £t facies ñ íerttlia cyn?acia áurea tn 
c/Ww/í^.EÍÍautem Cymaciumincolumnisfupre-
raa parsEpyftilijJd efi;capituli,quodquafdam pn » 
i e é l u r a s h a b e t , quas G r s c i ¿ k f c ^ f appellitant. 
Sic Yitruuius. Sumpí i t interpres eam vocem ex 
Xjofepho , qui in defcriptione raenfe ira fcribic, 
Jidenféquidem coronam cjuadrantalem confecerunt: ^ 
Cjméicta autem fortilia ^ ibí innerantfeaiptnr t^c . 
H i f p a n é a d hunc modumeff^LTclícet. CogitM los 
cantos demefaconvn frifa de oro entorno , qiiefcbre* 
falgaen/srmacQrnifarComplutenf.&c Rcgiaaliccr 
conuerterunt; Facteseivertibilesvndu'laó áureas in 
circfiiM, C u i trariílationi aníám prsbuit vox KU/MI, 
ni , quas vndaraetiam ad í ignif ícac/Sed tamch ad 
eündera ftnfum alüciendse fun r. 

Et iffi labio coronam interrajiletn altam juatuor 
¿/^/ í / í .Hebr .ad verbiim.jFdC/eí fi clanjm.im pal-
vni. Pro palmo autcm eft T o / ? ^ , qu? v o x pai uara p 
quandammenfu ramad í ign i f i ca t . N o í l o r inter­
pres palmum plerumque conuertit. Ñ e q u e id d iP 
íidec á fc rae t ip ío . Nara palmus ápud aiitiquos 
quatnordigltoruromenfurafuif vt alibi docuimiis. 
Septuag.habent. fi$cuw vzth<q7T¿. C o m p l u t c n í l s 
conueitit. Coronam pugUís. Codex Síxt ianus ac-
comoííatius tranftulit. Bt faciesei coronam palmr in 
cir<;íi if»tHonenimduxitvocera^A^TTÍ aTT^^nír, 
Z id eft, Lnñatort zntpugil?fed ^ A ^ V , í . i d elt, 
f ^ w w / e u luairantak, S'igmíicac autcm quan tú 

So 

Vitrm. 
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eft fpati j in manu planajinter po l i cé , fmnimuraqi 
dig i iú . I i aq ; ,o ran inoconc in í tcumnoí l ra le¿ l !one . 
Scdquotfum meníkadd i t a fuerit corona , ifta feu 
potius coronis, exprimitvox or iginal is ,qu^ p ro -
p n é clanfuram adíignificat, Ideo enim per circuitú 
ha:c coronismenfamambiebat, v t ciauderec m 
gyrumpanes, nc deciderent. í íeqj íe vero dcerac 
etiam coronis iftharc triclinaribu^menlis. Nara 
Scscuolainl. qui vxorc.ff. de auíbjSc. argento legi 
cum dixií íeuPerueniarnus ad geínmasmclufasar-
ge nc o , a u róque b re u i ie í le r t i t io íicaíTerit.Sed ¿?C 
incoronisraenfarnra gemm^ coronis cedent3&;hz 
menfis.Sed quid hbivul t vox illa N ó -
ftet Riberal ib . i .de fabrica templic.^.didtara exi- S} 
ftimat ad fígniñeandum, quod fcuípfuras haberet Riba A 
aliqttaí,media veroffíttta plena. Intcrrafa fcilrcet, 
id eft, per interftitia q u í d a m rafa, & léeuis, reliqua 
fui parteafpera, & caelata, Mi l l c r a t amen ea voce 
íigniíicari coronara illam á fu^eriori parte rafam 
óraninoeíTe, &í£qúabi lem hon ere<5bisradiis, vt 
fupra i l lam alia aureola corona iníifleret. de qua S4 
iúhzdicit.JZtfffperillam alterdmtoronamaureola'jn. 

Atinquies menfam propofíciODiscuraal i ismen-
fistricliuianbusimmerito conférr i íMinime vero. 
Namlo fephus in l i b . j . a t i t i qu i t ahcap .y . f c r i b i t . / » 
jam autem menfam eoliocaait Aioyjes, Delphicisn» 
ahJimUem.Nccweto Delphicas menfas i l lasíntel-
l i go , quceintem.ploDelphicoerant, fed eas , m 
quibus pocu laexponeban tu r .LegeC^l iu ra le¿ l io -
numantiquarum l ib . 8.C. 6. ex quó tranftulit V r ­
íinus infuamappendicem deTr i c l i n io . E t quidé 
éiufmodi menfo/eu abacirigura,&,materÍ£Ehaud 
difpares eraUc abaliis. A g | etiusexiftimat D e l p h i ­
cas appeliari, quaíi adelphicas ab d$zh$'Js. Quja. 
videlicet inhis paria cum parrjbus, veí íi mauis , 
germana cum germanis componebantur , iuxta 
ü lud T u l l i j : Et Jc.yphorum comparia piara. Adde 
Varronero 1. 8. Stc abacum argenteernartvidemHss 
vt aliapariafint, alia d(jf aria. A ' i j Delphicas d ic i 
malunt, qnia trípodeseranr, & forma r e l i q u a P c l -
phicas referebant. Q u o d í i i i á f e r e s habeat, con-
ftabit indsmenfam propoí i t ion is t i ipodera fiiifle. 
Pedumvero focmam,qualis cííst3tradit Ari l lhcas 
1.10.de Septuag. interpretibus. -c^r pedes tnlií'to-
rum figuras expoIrerat artijiíis mafii&^ judrepandis 
in ipfo vértice folijimenfamfrtjhnerent^ereBu intrin-
fecus adajjteftHmfjondfbu?.Pedesautem hi in paui' 
mentófirmabantur. loCeph.amem idipfum tradidic 
ad h u n e m o d ü m . Pedum autem capitella liLiorumJt-
n-.i'itadinem referebant^folijsful menfafe refleñetti-
bm, cum germen aiíoymnrefium videretur, 

A d huncmodumDeus M o y í i p r a c e p i t men­
fam propoficionis concinnare. Cfctcrura deinde 
Salomón feruans formara á D e o pi\Tfcripcá,multa 
i l l i ad d e c ó r e m a d d i d i t . N a m przeereximiascasla-
tura's^emmas, & áliaadoínaturafpeí5i:antiaabin» 
feriori paite l imbi « feulabij, coron^ni ajiam fub-
iecit deorfnm penden tém , deiqlia lie lofcphus. 
Eíutc fubtetfa erat corona f er'cifctíitum omnegenti* 
frufíuum reprnefentans dependentibújjra^mt!s)C?'jj>i~ 
ti's f 'wfr^^/^«i,,c^' 'W4/»^»*/V/í/»y|^¿^^«'í>»»»/^ -
cénftahant ex IfiihlUs colorem fruftuuni natiuiim re-
fere?3tibi*s3 Cr auro circurntotam menjam- rhitnclis, 
Hoc effecitars natura! semula. In ipfo'prsetetéa 
m e n í í e vmbilidb erat elegans meander , de quo 
fíe icem lofepHiíé; menfá autem feidptm erat 
meander magm pret'ij y gemmis per médium tan-
yuitm fiellts variegatttí. V i d e alia i b i . ItU]d tan-
tumobferua,, vtramque faciera fis conformatnra 
füHfe, vt quanquam vetteretur menfa , eaiidxra 
omnino fpeciem , 6c pad criatura elaboratatn-V 
oftemarct. 
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«7 Haccdemcnfa propoíicionisideohic tradidi, A focdcribuspercuticndisinprimis rieceíTariumcft, 
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íiam qua;cumquc de ahis mcnfis criclmíaribus 
occurrerant , illa ad huiusmenfas declarationern 
nonparum faccrcexiftimabam. Tum eciam quia 
illa verba, PropofuitmenfAm ftéttm, ica fuadebanc, 
vt de menfa propoíicionis aliquid diccremus. 
Denique quiafiue harc verba defacramcnto álca­
lis, íiue de Virgine accipiamus j huius menfa: par­
tes, & formam fenfuum fpiricualium, atqut mo-
ralium vbcccm copiam fuppeditant. Quos tace 
cibi, cum opusfueric» ad rem tuain conformare 
poteris. Ego vefoftudiofascompendij omicco. 

De Fftglne Deifára, 

Gum fupra docuerim Deiparam ex mukorum 
Pacrum fencencia eíTe domum illam, feu carnatio-
nemjquam Sapiencia diuina fibi fubftruxic, reli-
q uum eft, vt verba etiam hace eidem adícribaraus. 
Immolamtvt f t ímas f i i t s . Duas quidem vidiraas 
Virgo Mariamadauit. & immolauic: filium vi-
delicccfuum (quemDeo prohominibus obtulif-
fej&íacrificaíTemulcisdocuifupra cap. 8. ad illa 
Verba. Melior ejijrnBm mim AUYO, ô Upide pretto-
¡o> Vbi ex doctrina Parrum multa in hac fencen-

ErgoVirginisaluuScraCer eft mixto plenuSjaptit 
fimus fané ad fodalitiai &fociecates itabiliendas, 
quacum innúmeras eius ñóminis nuncupatas ho^ 
die videmus inquibus mulci quamuis diflimiles, 
acraoribusdiílidences, poftquam exilio cálice de-
guílarunCjin eandem voluncacem,animumque c ó -
ípiranc, vel fi mauis coniuranc, quia non immeri-
t6 ciufmodi fodaliciajfeufociecaces, Vitgini con-
fecratasconiurationes dicemus adcoelum debel-
landum euocataSjiuxca illudriZíg-»!*»! Cff/orww 
patititr^crviolenti rapiunt illud. Vel ad irapiorum 
rempublicara eucrcendam, qui implacabile fem-
perbellum mouent. lllud prscerea antiquiílima 
Cotius EccleíiíE períuaíione concreditum eft, in 
maximisi l l is diflidiis,cynQGr2ci 111 Lacinosincur-
runtjCumAncipapacEccleíiarn diftrahunt,cúrchir-
macaeiuídcm parces diííociant, vt pax,& concor­
dia redeac Virginem in primis eííc inuocan-
dam. 

ItatraditConciliCíBafilienre/cír.45. vbiitafed-
hkm'.CuvKjue (¡atv&tyuediuijiones ¿críe/la per bu- ConCjEajih 
mtmgeaeris hofttm intredHtta vig&ant̂  vt ip/a etiam 
Eeclejiamilitansnon medioCrtbHs agiteturprocelltsi 
dignam ejfe iudioauit^vtfalemnitaUm hanc, C T ' í . ^ f 

liam conieci,)& femeciprara. O 3 quam racio- C híaoratam hac folemn 'ttate per piasyCrdenotafide^ 

Chrjfofi, 

nem non modo martirem/ed fupra martyres om-
ne$ eíTe dccreuimus,in eodem capice ad illa verba: 
Afea eft fortitttd», vbi illam animo, & corde maio-
res cruciatus perpeftam fuiíTe diximus, quam o tu­
nes pariter martyres exandarunt. Q¿ípropter 
h a n c adfcnfümvocare licetledionem iliamTer-
tul.aduerfus Gnófticos fupra adreriptam:*^/?»-
tia í^«¿4»¿f , aut m-t^amtfiliós faos. Virgo enim 
Peiparadaosliberosfuos Deo miftauic, atq; im-
molainC,ícilicecChriftumfilium fuum, quemDeo 

lium mentes matergratitpdce&vmtatem fidelibus 
largiatur. Similia verba habet loannesConftanci-
nopolitatíus ad Hormifdam Papam,in co.i.epifto-
larum Poncificum.Ec ConftantinopolicanaSyno-
dusinepiftola adeui^demHormifdam. Ecce^iW" 
q iíc) intercefítonefanthíflima rtrginii olim fntifoe-
TAttt membra díutfa^ per Spiritus Sanfli ffraiittm ad 
vnttatemicrchuritarem perfeftam funtredafla.'Ex.in 
cpifiola Epiphanij Conftancinopolicani Archie'* 
pife, ad eundem Hormifdam circafínem, fie ha-
betur. Nttllomadf tam licehit pinffamDei dilacera-
riEccLefiam per intercesionesfínüdí O^Teligiofí iDti 

proredemptionemundiab ipfalitacum fuiíFeiam 
prxmifimus: & fuum ipfius cor, feu animam qua 
íiliamalteramappcllarelicet.Sic Chryfoft.docuit genitricisVirginisMana.Et rurfusinaliacpiftola: 
filiam lephte eíTe cuiufquc animam , quam Deo D Oretigitur vrfra saftitat^tintercefíioniíusDomin* 
ma£tare,&vidimaredocuit i lusper fidem. Vide noJhrafanBagloriofal^irginisMaria^mniaadvnt* 

? 0 c Ildephon] 
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multa citatislocis. 
Aíifcttit vimmfttttm. Diu. Ildephonf.hanc vini 

' miftioneminvtcro Virginis, ceuin áureo cratere 
perfcdbam fuiífe dóceeférmone de Aílumpcione, 
id eft, ad illa verba Cantic.7. fmhi l íCM tuuscráter 
toroatilíí nonindtgenspocitlu.Eo fcilicet,quodme-
rum diuinitatis,liumanitatis aqus fefé inconfufe 
admiícuit, per quam mixtionem nonin vnam ííib-
ftanciamtranfiuic, fed duplicem, diuinam& hu-
manamarffciífimo vinculo fociauic. Sane Virginis 
aluus creater fuit, acque fcyphus aureus, qui no-
bis Deum propinauit, nofcmerum ,vci olim fue- £ 
rae, cum capica inuadebac, foluebac membra , & 
hominesftemebae folo: fed humanicácis aqua di-
íutum,íecurum videlicet,acque lene .-iuxcaillud 
Po"et2cT¡bulli. 

A í i x t a juefecuro efi fohna fympha mero, 
Aceipenonillepidam noiii5 fed loeupletis autho-
rismeditationem.Pi^mictereancera opoicet ol:m 
amicitiaSj & paces vino confirmari folicas, quod 
ita fíeri confueuic.Qniingratiani redibant,fcyphú 
mixto vino plenuminuicédabant, & eoritu initá 
qratiamfmciebant.Adhajccú multi inidemeon- • 
filiu confpirabant5aut coniurabant,(vtdocetTer- p 
tuliianusin Apologético contra Gentes) focictas, 
feu fodalitas haufto ex eodem cálice vino robora-
batur. V i n u m aatémixtú proptereain his paótio-
nibusadhiberifolebat : tum quia illa permixtio 
difll iencium liquorUjdiíErnil iü quoq;voluntatum 
nexum adnmbrabac; lúcriamne vini meraciaca-
puc c1entaret1& confiliüeriperec,quod in p a d i s ^ 

tom.i. 

tate tndimfam conneniant̂  Cr fundamentum Catho» 
lica fidei conformemrperomma. Icaqne ex his 
conftic Virginisoperavnitatem , & (X>ncordiam 
Eccleliajconftabiliri, feóliones &iehiímataarce* 
ri, & amoliri.Eft quippe calix, feu crater,vbi Deus 
viuum faum raifcuitjVC fideles ex illo libancesnexu 
infeparabiíi fociarenlur. Qj^mfocietateralongé 
mehusadumbrac illacam diiíimilium naturarum 
in vna hypoftafi eopulacio,& coniunólio in Virgi­
nis vtero.velutin cratere perfeda, & ab ipfíílirna 
Virgincnobis propinata,quam meri Scaquíepcr-
mixcio, qua infuispadionibus vel cíes vtebantur. 
Qjotnoclo enim idnoncogac voluntacem,quan-
tuaiuisdiííidentem cum proximi voluntatecopu-
larc fi quis mente illud Maria propinante ebibat: 
quodfcilicecDeuscamdifpares,camque diffimiles 
naturas diuinam , & humanam tam forci vinculo 
adftí inxit noftrarfalutis gracia. Vnde Petrus Da-
mianusinferm. j.deNatiuic, fie aic : Per Etiam PetnDAm 
f o t M mortifperrigitHriperAíanam v i t£ , O" pacií 
peculitm exhihetur, 

Propofuit menfamfHam. Hanc meníam C O -
gnitionem Trinitatis eíTe fupra docuimus ex Ana-
itaílo Nizeno. E t ^ M / í / f (inquic) men/amfttaw, 
fcilicet Trtnitatis cognítionem ^ qua: in meníacri-
pode adumbratur. Hanc veib nullibi melius > 
quknin Virginis anima, veluciin triclinioDeus 
locauit, quiainTrinitaciscognitione null iusméns 
tantum progreftaeíl. Seft audiendus eft D» 
Epiphanius in fermonedelaudibusVirginis://»/* EpiHianl 
eft (i*qm{)Jidt:t menfa ifUelleBualtí^ita v i U panm 
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i Salad o CortimenL mVrouerb- Salomón* 
mundo fupptditahit. Ec poft paucat Locuplesefi ^ quammenpimmyjiicam^oelefiemqttepárAuerityeos^ 
~L ^. im. t. >.Í¿..^..*IL i /-'_..•.._.- • • A' ̂  - j - . . \ • • • a....--. L ~ ~ i \ chítrijfmAi& wrtHtibus plena^menfáviyginea opti-
rnis quihuJcjUe cibis abuneUns^quibus térrafr&atur. 
o candeUhrim firginum, & c . E x quibus conftát 
Epiphanf fmentemeí le ,Mar iam cum raenfa pro-
poíi t ionlsconferre> ex caius ftruítura multa fané 
Deipar«£ non inuenafté per fimilitudinem ada-
ptar ipoíTunr .Paucafubrcr ibamjVt viam adplura 
prardoceam.Mcnfailla conftabac nobiliffima non 
v u l g í i r i s c c d r i ^ e d c y t r i m a t e r i e , cuius tabulas ad 
ihenfam concínnandas aíTumi fupra docui. Sané 
cedrusdegener quaclib^tpropter incorruptionem 
cora.-nunera virginitatem adumbrat. A t cy trus i l la 

qni mente fünt in diHinis imitari myfteriis, benigne 
inuitAt ad conmuium , non vitkimas ma&ans, ant 
crateri UqHores infiindens: cuiHjmodtfiterunt olim 
beata illa vi&¿m<e3& cráter Ule, qui beatum il lkd 

a Deoperfettum neBar fufcepiu SedfHorum my-
ÜeriorHm illaptans admirkbilia, & diuina re yerá 
JpeoiacuU. A d qna qnidem máxime tos, quifunt 
conaregatijnuitansfejii Domina ̂ pipientia ¿¡nideiti 
domum quam.mcumqne fit¡huic nobis ex Jeipfo 
ojlendit.ofrendit autem¡uam quofAepinSlijfmam 
menjamyytpote qudt ippim totum yiuificumpanem 
Dominum nofírum /ejum j qni efi y i t a ¿terna, qué 

ingenua nobiliíIÍmam,&generofiíEraamvirgini- ^ creatam continet naturam ex fermente» Adámica 
t a^ i s ípcc icminnui t : eamfcilicec, quamncc cor 4 
ccptio^necpartasviolarepotuerunt. Sedv t inv r-
ginitateperftemuSjeam fané inmenfei l l iuspedi-
bus contemplan l icet , quos fupra l i l iorum fpc-
c icmre fe r r ed íx i , & pauimento omnes inrifterc. 

Anfr&as. S i cen im ait hú&xzs : E t pedes i f l i in pauimento 
firmabmtur.Vitginitütcm enim^quam li l ia notant 

^8 ftabilitate,& firmitate ,hurarHtas donaui t in M a ­
ría, VndeBernarduSinferm. t. de A n n u n t i a t . í ? « « 
Í/? vir^o tam venerabais, v t falutetur ab Angelo: 
tam humilts^vt dejpon/ata Jit ftbro'iP H Í c h r a p e r m i x -
t i o v i r g i n i t a t i s > & humihtatis* N e c mediocriter 

<:oníferJionispanemfaíium,in yterogeBauít Osco-
nomicé:qui eos3quiJan£te ad eum accedunttreducit 
advitamrecentiorem, & reddit in Deo perfeftos, 
Quo qnidem modo eos qmqueexpHgnat^&redditim* 
mor tales,qui participatiane noua illius^ &pHlehrA 
eins communionis ei coniunguntur ,fiuntque fami~ 
liares'Qua antemfms jimatoribus in cofiniuia ap* 
ponitjoac fítnt aperteyper qu<e vita illa cónftat exceb* 
lens,&ineffabiiUsyqu<e nihilex iis^qua confideran-
tnr in naturatefí exceljius :per quam i s^n i omnem 
Juperat Theologiam ¡per árcanam exinanitionem , 
hominisjuius curamgerebat,flexus miferiaordia vt 

'Manial, 

m u é 

i I I . Aí i f t ancillas fuas ¡vtvocarentad ar» 
cem y & ad mcenia ciuitatis, 

Ifit ancillasJuas. Hcbr . Fuellas Juas. Sep» 

placet Deo illa anima ̂  inqualonmilitas commendat Q qui vniuer/aproduxerit t fi conjulib demifit ad m 
virginitatem > & virginitas exornat humilitatem. ítraih vfque mendicitatemi& implieatus fifit inno~ 
Cura vero pedes tres fuifle fupracradidei:im3plané fira conjperfionei&Jimiliteratque.nos.Jvitparticepi 
innui turMariaratwplic ivirgini ta t is prátrogaiiua tarnis¡&Jañguintsa 
in í ígn i r i .Vi rgoen im fuitancepartum, & inpartu, 
& poft partura.Accedit pedes huiusmenfs ab in^ 
jTcnori partebooinas plantasretul i í fe . Sic c c i l i g i -
tur «x Ariftafafupr^, &vulgare hocfuit in triclí-
nianbus men í i s .Hinc eftillud Mart ial is . 

Grandia tdurorum portant qui corpora qu&ris: 
j í n Lybicas pojfint jHfiinuiJJe trabes ? 

V i d e P l in iura l ibn.cap. j .Et^quidem tardabo-
üis planta maturitatem prudc nti^ adíignificat. ^n-
defa ra i l i a re i l ludprouerb iüm : Bouinopede agere. p 
ftrgoUliafuperplantasbouinas virginitatem cum 
prudentia conimnótam'.Deipararn vero inter pru­
dentes virgines prifteipatum tenereiam indé fupra 

^ • m u l d s r a t i o m b i í s decreuimusaídi i la verba '.Aiea 
efi prudentia y C ^ . Z , 

Quod autem auto teda erat, ita tamen Y t inter 
auri retía cytr i macule apgarereBE,pertinet ad cha-
ntatemjperquammagis , ac raagis virginitas le 
prodebat Item triplex ilieauri ornatus, qui men-
l á m per gyrum ambiebat: feilicee l imbus , corona 
interrafil is,&altera corona aureola, tres charita-
tisordinatac paitas adumbrat;ergafe, erga proxi -
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iaiutYi,crgaDeum.Ad hunemodum tute alia pote- ^ 
risaccoramodare^quibusnelongus í i m , fuperfe-
derc decreui.Denique attexere l;bet fcholion fatis 
j m l c h m m Andrea» Epifcopi Cretenfis, qr-od in 
hunclocufn coniecitinaltera h o m i l í a de D o r m i -
tione y i rg i í i iS jVbi í ichabet-.T^uj ad hoc tyiritale 
conmcat yerborumconumium^qua ejfp^erbi mater 
Jecundum carnem.ProponHntnr autem hodie ht vera, 
ac myflica epuU , & verborum argumentum diuinis 
ñbmdans myíieriis. Harurn ego fum hodie epula-
rum conuiuator.qui fHmhrtJjjes, & peregrinas expo-
Jitor fablimium (peEhaculorHm.Nemo aute?n intuens p 
itd noflram humiluatem,&ahieEl''onemjrenuat con, 
tiiuium, Honenim ánobis,fldabip/a Deipara^imt 
diuittarum tuarum contemplationum myfiica pa-
ratanarrationes. Quarum qtmniam plenaett men~ 
fá^fjñrituales inuitans conniuas > eamus conuenien-
ter dignitate Jpiritusyad profunda fBiritus.Iam enim 
ptvientiam, qn<s. ipfkm fapimtiam faundum carnem 
genuíty appofts imitani) cum mam ¡eip/ata tan-

t n^ .S irnos ¡nos: A q u i l a , Symmachus, & 
Theodotion 5 P nellas>anc illas yadolejcefttulas. 

J t̂ vocarentadarcem,&admeenia ciuitatis.He-
ht&ich^ocabttfiperalas excelforum ciuitatis. I d 
cftjfuper editiffima loca. Caietanus conucrcit:Ju-
perhumerosexcel/orum. Septuaginta iCumexcelja 
pradicatione conuocabit aderatertm dicens. 

Piaemittere licecaccommodatitias huius locí 
expoíiciones. P i i m o D . Gregorius Magnuslocis Greg»ra 
citatisper emfmodi ancillas Apoftolos accipit , 
quos ancillas dici voluit propter infirmitatem, 
quam init io prae fe tulerunt. Concini t Beda, & 
Hugo, fed tamen Beda ancillas propterca di(5bas 
volui t : quiadefpc<ftos,&: humi l e se l cg i t .Ncc im-
raerito ancillae nomeni l l i e x p r o b r a r e i n i n f i n c í * 
tacelicet, quem vnius ancillulas v o x , ScaHeitio 
apud domum Pontificis , tam validé concuílit . . 
Hugo plurcs rationes attexit: n imirum , quia h u -
mikscrant in ocul isfuis , vi les&: defpicabiles i n 
ocul israundi: fol l ici t i de lucro domini fui : m o l -
Ics & t r ad íb i t e sad in f i rmi t a t emprox imi ra l euaB-
dam:acdchisancil i isaccipi poíTe docet illa verba 

Nunquidillndes ei.quafi auiy & ligabis loh 40. 
enmancillis tuis. »«»2*14» 

Secunda in te rpre ta t ionominefap ien t ia í in te l l i - 105 
gitfuprcmara feientiarum omnium^fcilicetTheo-
logiam^cui orones a l i ^ feiemia; inferiores, velut 
ancilla-,!^ ped ' í lequcfübferniunt . 

Tertja cft Caietani., qui per ancillas intelligic 
virtutes omnes, quaediuinac fapientiíe obfcquun^ 
tur ,& homines ad cceleília euocant. 

Quarta eft recentiorum,qui ancillaruro nomine 
A n g c l o s c o n c i p i u n t i O w w f j ^ / w p ^ i adminiflra-
torij Spiritus propter eos ¡qui hareditatem capiunt 
falutls.Hxc de ancilhs. 

Sententiam autem nou eodem modo confor* ^4 



i C J P . IX. V E R S . / / / . 
mant interpretes. H u g o anciliasiftas miíTaseíTe 
¿ i c i t , ve v o c a r e n f h ó m i i K S ad a r c e n i ' , & ad m c e -

niarquianimirumibi cohuiuium apparatum eíTet. 
Confonat Beda> nec diífonant lanieniusj A r b o -
reuSj&Lyra .Sedq i io r rumadarccm,^^ n? cenia a c -
c e r f u n c u r ? hic enim locus pugníe aptus : epulis 
Veroj & c o n u i u i o ineptus omnino eft. Refpon-
dere quis poiTet o l im in vfu fuiííe qnxdam coií-
uiuia militaría , quibus Imperatoc duces fuos, 
p rox ímé ante congieflum éxcipiebat i n ipfis 
caílris , vel in arce , vt eos íibi ampliusdeuinci-

A ea5qu^ruperhumerosportantur. E t pauc i s ín t e r -
calatis addit:per excelfosciuitatis) non cclfos v i r -
tutej&meritis.-fed celfosftatUjCondítionCj&offi-
c io in te l l íg idebere .Hien im cxeraplofuorcliquos 
excitare debent.Caietanimeditatio ípiritualis eíls 
nam íi litteram fpeófcemus, humer i /eu alár exceU 
íb rumciu i t a t i sappe l l an tu r loca vtbiseditiora per 
m c t a p h o r a m . Q Ó o d fi rp in tua lé fen fumredemur , 
eundera plañe ex noftra ledtione decerpere poíTu-
mus,quem Gaietanushaufit ex fuak T ü n c enim 
dicemusancillasfapientiic^idcft, virtuteSjarces, 

ret, & bcl l i commictendi rationem eifdem aperi^- ^ masniajcolles^ cdi t i í l i raavibis locaconfcenderc 
ad alios euocandos » cumeos, qui fubl imcsíunt \Alex. ah ret> H o r u m conu iü io rum mefninit Alexander i n 

Alexand* gcnialibus. Ñ e q u e ab his abludit Ifaias cap» n , 
Ifai.cá.u, curtí bel lüm iara iam prox imé committendum 
ñum. j . á c ^ c ú h z n s ^ u PonemenJam^coHtemplarein ífeculet 

comedgntes, &Mbentesfítrgite Principes, arripite 
P f i f a . i y clypenm.HinzzúíiVCi efti i lud PCAlm.ii.Parafti iri. 
numt j . cdñfpefftt meo menptm aduirfhs cosqui tribulant me* 

IdeTr,vtinde paftusaduerfus hoftesmeosfortius 
pugnarem füb tanto ímpe ra to r e . Ergofecundum 
hancinterpretationemdicimusSaloraoncm fíefa-
pientiá: conuiuiuni dediírc,ytilludmilitaree(ret: 
ex bis nimirum.quéc inarce,& caftrisproxime an­
te pracíium dacibus exHibebant ímpe ra to r e s . Ve 

pr^lanone)& muneribusincendunCjatqueillorlim 
cxemplo docentjatquedeprardicant.Tamen fi i i -
terieomnino adhscreamus, dicemüs Salomonctn 
cceptara pro íopopceiam vrgerc,qui vtfapientiam 
in conuiuio ad conuiuas verba facientem indyear, 
omnem in í l ruendarum epularum, & inuí ta t ion is 
rationera abfoluit. 

Q n p d fí verba i í laad Euchariília; CGenam}& <xr-
Icfteconuiuiumreferaraus, liecbit ad hunc rno-
dum accommodat ioné o r d i i i . A í i f i t anc í l la s jutts. 
ide f t íSap icnc iad iu ina jad inu icandoshora ines ad 
ftti corporis}&: íanguinis coenam mifit Apoftolos ^ 

caracioneinnuerentreillos vocare , quorum fta- Q Prsdicatores , & D o d o r e s , vt dicerenc íciliccc 
t i m interera tá t t ienra ad arma capeíTenda venine Chr i f t i nomine; Ómniafknt paratayVtnkead ece~ 
con t raán imiper tu rbadoneSja tque alioshoftesin- «^« .S icD.Aüguf t inusfupra i&al i j .^Équum eciam Augyfii l 
ternos, vel ex t e rnos .Ñosd i fp l i c e t í anehsc ín ter- erit afferereancíl lasi í laseíTegrat iam, &vi r tu tes 

cinnesinfufas recundumexpofitionem Caíe tani , 
quasDcusfemper prsmi t t i t j vel p o d u s í m m i t t i c 

. inaniraam digné commuilicantis^vtipfam p r o x i -
méjCanquam extrcraadifpo/itio hora ccena? ad d i -
uinaseftas epuias euocent» Au t fímauií,pcr eiuA 
raodiancíllasaccipé rcientiasomnesruaminteile-
¿tu per í i d e m h i n u s S a c r a m e n t i c a p t i u a t o , omnes 
pariter fcientiaíeandem captiuitatem rubeunt,& 
Veluc mancipia fideiancillantur: poftquamvero 

pre ta t io iquqí í cut ^ me expl'ícata eft, atque expen 
f a ^ m p h a í í s p l ü T i m i i m j & v e n u ñ a t i s e t i a m n o n pa-
rumhaberevidetur. 

Cícrerura al i terverbane¿ücñda ctífe credideritrii 
ícilicecad hunc modum : M i f i t mcilUs fitas, let 
vocarent ad arcem, &admsenia^c• Miíi t fcilícet 
illas ad arcem, & ad raoenia, v t i n d é clatnore ma­
gno conuiuas accirent. Suadent hanc expoíicio-
nem tranílat io Septuag^ntajGhaldaicajOriginalis, 
¿íáI i íE,quasrupraadfcripfi :atqueadeb i l la v c i b a , £j fidei itarubdiuTruilt, nonimmeri to diceínus per 
vt vocarent•, duplici conlmateclaudenda funt. Ec 
q u i d e r a ancillas miíjííe dicitnr accommodate, 
q u i a i táprofopopoeiáspropoíi tx conueniebatmam 
tum fapientia fubraul Í€r i sper ronainducatur ,me-
lit isj i l i ancillcE)& pedif lequ^quamltTOitr ibuun-

l o tur. Qiiamuis non d e r i n t , q u i V í ü i o f t r a m Í c ¿ H o -
nem cum Septuaginta interpreta'ab.ne in concor-
diamadducant, volUntf^mininum genus (v t a l í ^ s 
í o l c m n e c f t H e b r s i s ) promafeulinoacceptum e(r 
í e : a t q u e a d e o ancíllas pro feruiscaptandas. N o n 
repugno.Nam íi fapientia comitatus ad i l lam fti-
pandam quíereretur : ancillas , & pedi í lequas i l l i i 
conuenireomnino annuerem uam^nad euocan-
dosexarc ibus ,& moeníbus conuiuas accommo-
da t i c iés fun t ferui. Id veroinmorepoficum fuifi 
fe, vt conuiusper fcrnos conuOcarentur, fuadec 
homo ille Euangel icüs » qui fecit cernam ma-
gnam, & hora ccena: mifit feruosílios^ vt voca-

Ltoc.c.ij; rentinuitatos adepu lumnup t i á l e , LUCÍE 14.Sed 
cur inquiesadmoenia mittit,S¿ ad arcem, & non 
potius ad doraos eorum I Occur r i t Rodolphus , 
quia eft vniuerfidis euocai io omnium : ideo ex l o ­
éis publicis ,3tqueedit!Í l imis magno clamore de- F 
nuntiata d i c i t ü r , i u x t a i U u d : £ ^ « V í ? í « p l a t e a s ^ 
'vicos ciuitatis j &c. 

IQZ Caietanus parum fólidé cura Xcvjtfe^Etvocanit 
Jfiperhnmerosexceljorumciuitatis^ope per ancil • 
lasjvirtutesacccpiiret, qua: omnesdiuinaefápien-

" ti^obfequuntur, ficaíterit. Metaphoraeáf ign i f í -
cans .quodvir tutesmií ía :^fapient ia officiura vo^ 
candi exerCentjnon prqdícat2?,non fcripta:,fed 
ma^is portatq fuper humeros hominum, hoceft, 
fuftétat? fradis viribus,aclabore3quemadmodum 

T o m . 1» 

illas ad cc£nara conuiuas i n u i t a r i , & a c c i r i : non 
quiaipfachuinsmyfterij cognitionem euiaentain 
affequancur; fed quia dura il ludrationi mil lo tno-
d-a repugi i í redemoní l rnn t , voluntatem n o í l r a r n ^ M k 
6í inielTC!<ílura per fidei tenebras , quaíi pradataJPr 
faceperducunt.Dixiautem praElacafacejquiaferiii ^ 
ad epulas próxima hora coena; vOcantes, ex veter í 
confaetudine lucernasprarferebantconuiuis eun-
t íbus jac redeunt ibus . ' nam iauti íf ima, íp lendida-
queconu iü ia noduperagi confueueruntfvt alias 
docuiCant icorcap. i .Qj jpdautera i í lh^c ancillas; 
admoenía , & arcem cimtatisemittuntur , veinde 
conuiuasfublimivoce prouocent ,diccmusquide 
feientiasiftasin doólor ibus Eccleíia?, tanquam i n 
arcibusid clamarerhienim funci qu i docent n ih i l 
t r a d i i n h o c m y í l e r i o , q u o d rationi aliqup modo 
aduerfetur, velcbííftat . Sed prior altera expofido 
melius húic t ropologis in fe ru i t i í in imirumdíca-
musab hisancillís conuiuas vocarí adarcem>& ad 
mdenia ciui tat is , r i imírí imadepulas}&:conuiuium 
caítrenfe^quafi ftatim ^ conuiuio a d a í m a e n n d u m 
fít. luxea i l lud {(úx'.Pone menfam , contemplare in j - r^ 
[pecuiti, comedentes, & bibe'fites.jHrgírePrincipes.^- Ju 
arripiteclypeum.Necrypniüvd'.Paraffiin con/pe- p r ' 
Uuméomenfam.aduerjpis eos^uitribtilantme.Nz\n yxl'nmh 
quicunque conuiuiocoelcíl! pftfcumur, ftatimar­
ma capeílere3 de animipcrturbacione'Mliofque bo­
íles debellare debent, A d hanc fententiamallici 
pote(Hd3quodrupradixirausde propof i t ion ismé-
f3, qüáshuius facramenti v m b í a fuic. N a m inten 
áiia^quaead i l l ius í i ruduramper t ineban t iUumera» 
tur Corona interrafilis^zo quaScptuaginta fecun­
dara Icdlionem C ó m p l u t e n í ^ , & R e g i q » h a b c n l 
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520 Salaẑ . CommentJn^rouerLSalomón* 
-Corov-n&tpHgtUs , <3U:ac il lam menfam pee gyruai ^ 
a m b i c b a c ^ ( ü p c r quam erat corona aliaaurcola, 
i d cft ,Regia.Qjorfum hscc^Sane vc conftet i l lum, 
quicoelcftipane v i f t i t a t ,p t imo pugil is coronam 
aíTequijquacpugnandocoroparatur : fed canc de-
n u n i regiam nancifci aureolam :nam fubiugatis 
hoftibuspacadffimum fui ipíius imperium indi -
pifcitur. Sicaccipeif taverba,vocarent admoe-
nia^&adAYCem «'«/V^/íj-.McEaiapugnacoribus, ac 
bellacoribusconacniuntrarxverOj&palatiumRe-4 
gem decei.Ergo ad mcEnia>& ad arcem vocancur3 
idcft)adpugnam>&ad regnum.Mictoalia. 

De Virgine Deipara. 3 

114 

Bonan, 

HaibenusVi rg incm Deiparampcrdomum, feu 
triclinium intellcximus, & in eackm columnas, 
cpulas, mixtum v i n u m , & menfam contemplad 
fumus.Si ergo cumftiperioriDus concinneloqua-
mur j hascverba í ícaccipcre debemus,vc íiipientia 
d i t i inaper fuasanc i l l asan ímáscuoce tad hoccon-
uiuiurnjquodinVirgine c u n d í s c x h i b e t u r . Qna-* 
proptcr fí nomine conuiaij in V i r g i n e M a r i a , ve-
lu t in triclinio exhibict^myfterium Incarnationis 
accipiamusiuxta ea,quaí fapradixiraus: fane adid 
conuiuium omnes accerfuntar pee ancillas, per A -
poftolos.per Prophetas,per D o l o r e s . Hacc enim 

, eft ccEnanuptialis,quam Chr i í lns deferibie Mat -
* • '^1' thaein. ^úXisytxhxSiSimileejl regnnm coslorum 

homini Regî  cjuifecit nuptias filio fio, & mifit fer-
uosjhos yocareinuitatos aü nupti*ts. Quibus qui -
dsmi l l ad mandatum denuntiandum d e d c r a t : j É ^ 
prandiumrneumparnui^taHrimei, ̂  altiliá occija 
fimy^r omnia parattt:vcnite ad nuptiás. 

Sed camtín addoab aiíjs fie V i r ^ n i tradi verba 
iftajVcipfamet ancillas fuasadeonuiuascuocan-
dos mitcat-Sed quarnara ifthíE' ancilla: 3 D . Bona-
ucntura in fpcculo alicillas V i r g i n i s cíTe docec 
omnesanimasillius obfequioimprim-'s mancipa-
taSjSí addidas.de qnibns fie: Anc i lU Dommé Ma­
ri*, tft qu&lihet mima fidelis illidenota, imo etiam 
Ecclejia vniuerfalis , Oculi huius ancilU in mani-

HS Domin£ fn£ Jemper debent' ejjê  quia oculi om-
tumnofirum admanus A<farÍ£ femper debent re/pi-

ceres y tper manus ñus.a licfuidboni accipiamus, 
per manuseiiis,e}uid:¡uid honiagimus, Domino «^?-
ramus.Per manas enim huius Domina habemus, 
quidqutdpojfidemvts Je fiante 'Beato Bernardo.JVihil 
nos Deus loabere voluit,cjmdper Maride manus non £ 
iranfiret,8>c rurfus a\ibi:¿WodicumiUud,quodoffer-
re defideras ¡gratijfimts- iUis,& omni acceptione di-
gnijfimis María tnanibus tradere cura }Jinon vis 
Jufiinererepulfam.Hxc i l l s .Ec íanéjllud cftomn -
noanc i l l s proprinm. ^ iuir por manos de fin amat 
vtvulgo dicitur.Sedcamcnille verba Pralmi m . 
ad quasBonaiient. refpexit,ali^erahj edi í ferunt : 
Oculi ancilia inmanibns Dominafiia^á eft, ancilla 
manusDominas fuá? intuecur: at fi illam non de í í -
dem,red dil igcntem,& operofam confpexeric, ü -
lam imitari ftudet.'íín autem {ocordem.& inertcm ^ 
videri t , firailietiam inertia, & íbeordia fcluicur. 
Ergoil lasanimarVirginisancil i^ dicentur,qu^ i l -
lins manus incuencur, quíe ftudium iUius,& incef-
fabi'es operas imi tan ta r . iH me cnimbenenolen-
tiaeertja Dciparam praecipuam partem eíTe alibi 
docuimus.Icem;Oculatasmanushabeo,dixic M e r -
cenarinsapud Poetam.ld efl:,oculoshabco in ma-
rvibus.Hseením >qaod vident, credunc, Q j i b u s 
vevbisdgnificauic non niíi accepca prios inercede, 
& pretioaliqu'dfe vnqnnm faiflurum.Non i iaqui-
áem anítnae iVliüs'^irgiftis íludioriíTirnae ancillsc • 
hse cnimoculos n o n i n í a i r m e t habent manibus. 
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i l l i pro accepu mereede inferuientcs, féd in mán í -
bus Dominae lua^hoceftjiUam a r d e n t i í E m c a m a ­
t e s ^ i l l i ftadiosé admodum obferuames, de mer­
eede aucem minime.foUicits,fed mercedsmhane 
raanibus^d eft, liberalitaci Virginis totam fiden-
tes,^ccommitcentes. O p t i m u m fane confílium^ 
vt quemadmodum qu ídam magnis Prineipibus 
ira inferuiunt, vt operas fuas mereede, & pretio 
aliquo non conducant jfed totosfe hberalitati, & 
munificentias Principara committant, & dedant; 
fie etiam V i r g i n i non ita obrequamur,&: obferuia-
mus,vtmercedem priusaliquam taxemps, non 
arapliusobteitiperaturi,nifi hec in dies confeta-
tuiífcd totos nos l iber ta t i , atque beneficencia i U 
liustradamusrficcnim beneficam raagis experie-
mur.Id fibi v u l E i l l u d / O ^ / í ^ c í V / í inmanibns 2)Í?-
ww^ySi . i n l i bé r t a t e illius 3 &:ben«ficcntiá i n t n é -
tes. A t inquies,quomodo ciufmodi ancillas, id eft, 
t amí tud io fas , &: addi¿lasfibi animas virgo nada 
cí l?Occurri t D.Ildephonfusinlib.de Parturit. V . jidepljonC 
quiaexqao V i r g o refpondit A n g e l o : ^ « « / / 4 
^Damini'fiaímthificundum verbum ÍHHM , p rome-
r«i t ,v t omnesanira^fideles i l l i ancillarentur ftu* 
diofa quadam feruitute. 

His praemiflis (quibus hadenus quae; fint V i r g i -
nisaneillacdccrcuifnus) addo totam Virg in is v i ­
ta -n laucií l tmum quoddam epulum e(re,vbi v i r tu -
tes eius fuauiflimae pro dulcilUmis fereulis funt. 
Sncccdant raemoriae Andreae Cretenfis verba in 
ca homiliadedormitionc Vi rg in i s , v b i Mariara 
menfam appellat incundií í lmas.aevcrif l lmas epu-
lasfuisamatoribuscxhibcntem.Itaenim fatur: fn 
hacmenfaproponmtur vera^ac myfrica epuU , c r C 
Sed pendei l íud ^ír^^»/*, ita enim videntur d i -
é l<rcont radubtas . 'Namol im epuU^tecena du-
bia, adagij loco eircunferebacur, tune nirairum 
cura inter fercula vera,& efeulenta permixea crant 
alia adumbrata,&r fida, vt non fatis quis decerne-
ret,in quem potiffimum man.um mitteret. Sieau* 
tem exponi volnne i l la verba Terentij . 

Cxna dubiaapponitur .Quidifihuc verbiefi} 
y b i tu dubitesrfuidfumas potijfimum. 

A l i j rurfusmalunc ccenam dut iaraol im appcl-
larieam^qu^ noncarcbatrufpicione veneni in a l i ­
quo ex fereulis diluti. H i ñ e dubitat io ,» quo max -

abftinendum forec. M i t t o aliás expofitiones 
eiusprouerbij.Eftigicurvita Dciparx vcra,& m i -
nimedubia cecna, verarae minime dubiarcpula: ; 
namin alij síandisfortaíTealiquodfLUt non omni-
no folidnmvirtutisopus,fedhypocri t ieum,& fí-
dura jfeu adumbratum : in Vi rg ine autemnihi l 
horum,omniavcra,germana3&efeulenta. I temin 
fandisalijsjcum peccatis omninonon carucrint, 
&culpisfal tem leuioribus: c e n é eorum vita non 
tota^vtitadican^deuoranda eft. Haud enim ca* 
retfufpieione veneni.-(níim qojelibec etiam mín i ­
ma culpa veneniinftar obtjnet) vnde ccena dubia 
appcllan mér i to poflet A t vero Deipar^ tota vita 
iueundi í f ímnmanimísconuiu iümpr^f ta t , & cce­
nam veram^d eft ,minimedubiam.Nam eum V i r ­
go peccati, & culp^ expers omilino fucrit, tota i l -
liusvita,atque omnes illius mores, & adiones í-f-
culent^ funtjomnefque abfquevlla veneni fu íp i -
Cione deuorari pofTunr. 

Ergoad iueundií l ímura iftud Marian^ v i teepu-
lum tantovircutum fplendore,^ apparata inftru-
d u m inui tantanei lhei í lx .quasprírraif imnSjid eft, 
animíE Vi rg in i s ftudiofíílima?, acque il l iusobfe-
quio maneipat^, tum exemplo, tum verbo. E u o -
e n r autem admeenia , & adarcem , hoe eft ad ea-
ftrenfe eonuiuium iuxta priorem expofitioncm. 
Nara i l loSjquicúnqucal iquidex Virg in is moribws 
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& arma venircneceíTeeftjVtcarnem, atqueonines 
carnisappeticionesfubiugum mittant. H^c enim 
eft (vcitadicam) primaleXjquamdeuotio, & ílu-
dium erga Vi rg inen i indicit^vt caro,acque motus 
llliusdebellentur5acperdomentur.Etquidernnon 
íb lum admcenia;fed etiam ad arcem, id eft,ad re-
giam,&:palatiumvocancur. Q i i i a quilibct V i t -
ginis ftadioíus amatar íubiugata carne fpiritus 
candem á mosnibus, i d ett^ pugna migrat in árce, 
&regiara}hoceft,canquam Rex pacacis hoftibus 
rcgnac^tqueimperat . V e l alicer ancillac ifthsc 
mitcunt t í r , ' vt ex arce, acque racenibus euocent 

qoidcai núnc facileintelligesid, quod ropiadix i -
nius3íaDÍenciam inconuimo propcsrca, induci , ve 
ibi e»more conuiuas docuraencis íuisinformarec. 
Quod fads prodic ipía conuiuarum cond.tio: non 
emm famelici.aucviflus penuria o p p r e í ü , ícd i n -
experciiuuenesjgnariicem, & vecordes compel-
lantur. A d hosigitur fetiaorfed quis r e rmo?^^ / / ^ 
&comedíte -panemineum , &bihite yinmnmeur», 
quodmifcuivobis.Qzittznusln ií imilis hic e'ciani 
coriuercendum iputa.t,colaMÍ vobis. Sed iaminde 
rupraracioaemeius cuc rc imusve i f z .qua í inhunc 
etiam locum t íansfetendaeft . Et quideró íi l i tera 

Conu iuas rn imi rumexemplov ica í fab l imions , ac - g a d h £ E r e a m u s , n i h i l h i c pcculiaris reinendxlacct. 
quealtioris.Denique ancil!^ Dcipars je iüfque pe-

Vonauenf.• diíTcqu^.tefte Bónauenc.funcA.ngelica3&humana 
na tu ravb i fuprá .E t a d i ó , 6¿ comempla t i t í , vttra-

Peír, "Da. di tPctrusDamianusinrermonede Aíítmipcíone^ 
quasadumbraueruncdn^i l lg ; fárnul^ , rcu pedi í le-

Heflerca. qu^Hefter Regin^ex quibusal ter idel i t iosé iníñ-
ij.nHm,7. tébatur ,a l teraveródefluent ia i i i*humum veftimé-

ta colligebac.cap./j-. D e his vero tú te t ib i alia hunc 
ad modum excogitare póter i s . Satis enira duki 
í copu in deí l inaí íe .Nám ípir i tual ium fenfuüm fe • 
ges immenfaeft. 

num. 1$. 
Hieran. 

Gandsnt. 

n 7 

I'f*. Siquisparmilus yeniat/td ms : & 
inJipientipHs loquuta efi. 

K . Venite, comeditepanem rneum, & hibite 
vinnm^quódmífcm yobis, 

l/quisparuu/us veniat adme. Hebra ícé : Q u i p 
^cjuisJlmplex declinethác.S^tnzg,Qujíqttis ejl 

injipiens ydeclinet ad me. Symmachus Paniulnth 
conuertit. 

£t irifipientihus loquiuta ¿r/?.Hebra'icé: E t carenti 
corde Mxit.^c^tuzgmx.rMtegentibus finjií dixit. j) 

F'eniteyComeditepanem fneum. S e p t u a g . X ' ^ w , 
edite dépañibus ^w^re l iqua confonanr. 

Inicio coníticuere opórect , quinam iíli pa iuu l i , 
a tque í r i í i p i en te s^dquosTap ien t i ape r fuasanc i l -
las da tveYbaDiuusGrégór iu s M o r . 41.cap. 17.hu-
miles in te l l ig ic , inar í i s rapient is faf tu rainiraecu-
mi d os r q u cm fe¿lati funt B eda3Hugo,R odoIphus, 
' & a l i j X b ñ f í r m a n t , q u i a f a p i e n c i í e a r c a n 2 3 n o n n iü 
parudlisi:^é-rantar,terte Chrif to Domino5cü ait: 

• Co'nfítéortibi Paíer Vomine cali tfr terra^fui abfi 
condifiihtecaJapientibus3 &prudentibnsy^reue-
¡aííieapáruutis.D.Hietonymusin capij/ .Ifaiie, 
ftulcós omnino , ac yécóxdes i n t e l l i ^ i t , qu i ex ^ 
ignoracione tranígrédiuí i tür . Diuus Gaudenciús 
in ferrn.i^.ad N e ó p h y t o s , peccatores interpreta-
tur^ quipaffim i n feriptura ftultú & paruul ino-
minantur:cui fubfetibie lanfenius.Caietanus ve­
ro Kos ,a tquei l loscóplcxas e f t .Páruul ien im ( i n -
quic)appcllancurilli,qin' non ex deptauata volún­
tate jfcd ex ignoracione bonilabuntur. Iní ipien-
tesvcro jfeu carentescorde (vt eftin priraiciuis) 
qu icum facis nouerinc ea , qÜscboha^V honefta 
funt3ex prauoafFeéfcudelinquunc. Nulliusautera 
metninit aáolefcemiam,acqüeiur i iorum:red cer- p 
CeiíUrainime excludendiTunc : naraad i l lo^po-
eillimura orationemhabec Sa lomón in hocloco. 
•Quapropter ego icá reor Salomonis verba ifta 
partienda eíTe, veillud, Síc¡uispáruulos,z¿ iuni 1-
i res ,^ : !^^ mjjatresreferantur.iliud vero, & infi-
ptenríbusfiu carentibas cor^imperi t is , 5c igiiaris 
á o n e t u r . 

£ f ¿ o Sa lomo^quid per illas ancillasruas denuñ-' 

K5k 
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fed tantutia proropopocia-decurrit: nomine autenl 
pañis vini omnes alias cdnuiuij laucitias, &c 
fercüla rapientiaí ignif icauitpeiTyuecdochcn, ac-
cepca parce pro to romain íiiprafc v i é l imasma-
¿laiFe dixerac. Vndc ' i nep té quidem fobriecatetñ 
rapienci^hic expendunt, qunfi ex v i n o , & pane 
tancum conuiuiurn iní t ruxericfuum. 

Sedcamen íi ad fenfus fpificuálesifta verbaSc-
cc r famus^o íTun tqu idéde Eucharií l ia, & de V u -
gineinrcrpretari.De Euchariftia exponuntDiuus 
GregoriuSjHiei o n y r n u s , ' & Gaudentius,vÍ3Í fupr i . 
Beda^ugo.Rodolphus .Sedal iosvincic Aquinas, 
qu i cotum opafculmn de Sacramento altaiisrupc^ 
ifta verba conceXnit. Vocantur ergo iuiiiores j 6c 
impericí á.d conuiuiurn Eucnariftrcu, in ipfoenim 
úzdiíúv pañis yitx, <¿r inte lie crns.-lüucnos quidera 
vicaindigenCj&intel ieÁujvi ta í 'o i icec „ ne raatu» 
r i us decedahc,& in te l l ed ti, vt ignoratiíane ex uau t, 
quam rcruniinfolcncia conciliat; Salucare igitur 
i i l i s c i i c co pane a í l i d u o v e f c i , q u i v i t a m , intelíe?-
d ü 1 u e a ce i p i e n t i b u s pr a; íl: a c. N o n e n i m fo 1 u m fp i -
ritalem vicam aífert ifte pañis, i e d ¿ t i a r a d igné a í -
fumpc-uscorporea'm vicam3Íntcllc(f];nm}§t valctu-
dincm tuetur^vt docuic Cluy ío í lomi i s , acque alij 
Pacres ad illa verba Pauli cOntrá indigné c o m m u -
nicames i.ad C o r i n t h j i . Proptefe'a invobis multi r; 
imbeci-lles^r dormiuntmtílti. Pcofe í lo falubread- c 
modum adoleíbencibus eft , Euchari í l iacrébri tfs 
reíici-Nara íob35). Deus Aqn i l ino rum pül lorum ^ ^ 
inpenuicaccm commendans áh. Pul i i cius Um~ 5 ° 
bunt fanguinem. Sané Aquilarumgenus potusex- ¿ y¡, 
jpers.vt docet Ai i í to te leSj í tdpro poturangumem ^ •* 
cxfugi^pulli anteranec roítro3nec vnguibuspre­
das dilacerare valfnc j fuítu íanguini 'saluíuur. Ec 
q ú i d ^ m ihJpnmitiuiseftfirbení'fangiitnemúiiic^xX' ^ 
teracibusin cauíae í t .vcpül l t^am animoíl eunclát 
ad inuadendas deinde praedas , t a m prae|)ctes ad. 
volandui Ojtam acres ad a u d c n d u r a j C a m generoíi« 
d e n i q u e m o r i b ú s , vttradit Conradusin Aquila". Conrd^ 
N n m dJmál iás riáotesi ¿¿ in^énium ex cibina&ó^ 
ra3&: qualitatibus femper pendeant , fed tum'-nl^ 
x i m e i n teñera abrace, c u m cibis mores , S í i n g e -
niura deuorantur. Ergo , vt iiuienisiam i n d e á fúa. 
pueritia ingenuos mores trahac'. v tpu l l i inftar A -
quil ini anirnofus ad i n K a d e n d a s ' r e s a r d ü a s , abi':--
ifíotiraoie : velox ad res cxequen'dás depofita íó;= 
cordia/acrisad v i d t n c l u r ó . & i nccibgendumdimir-
Xx ignoracione fiat.hoc priftártt i íHmb vtatur ciboj 
i fang;u ine ,&rcorpo"reGhr i f t i a pucro alatlíi^ Vtcí*-
bus ifte CsEleftiSjtgnc cum moliior c í l , lendorqUe 
nacura}ilíi bonosimprimat3& inFundacAdha^cin 
Píalm. 117. de pueris, acqueiunioribus ad m é ñ -
f a m Chrifti acced bicib ü s n c P í-al ees, tui^Jicn t 
nonelU oliüarnm in círekitu • ihenft'tü*. 'Sed ur.r 
noufllis oliudrum planrationibiis comparantui ? 
P rofeso conftat oliüam inteí- á;Uas arbdres d íu-
tiOlrtie vinere , &raonni(i pofilonga fácula in te i - Phniuqx 
jnbri. lea doceut PliniüSi At i í io t . & ali|,fft etiam '^KifhK 
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oliaa cororubancur. Si vero ratiotiem inquicasi 
vnicamapud auchoras rymbolorum leger t l iccc , 
fcilicecqaia nequáquam in í ihgulós ánnos f rudu 
oneraturtfcd altero quidenl frudurti copioséaf-
fe r t :a l te róvetó ociátur,8c feriatur, hice autem effc 
i l l i vicac longioris pnecipua caafa-.nara his feri;s i d 
obtinecvcvirtusillius-aonexhauriacur.Icaque in 
olma vitamdiuturnani>& fápicntiam concern pla-
banmr veteres. Ergo p a e r i , & iuuenes noueilis 
oliuis in circuitu menf?Dominipropterea x:oin-
ponuntur,quiaexilio coslefti, S íd ia in i í l imo cibo, 

HieroiiyiTius) i a p l e x i n homine l ex , a i i a catnis, y . W í W í i i j * 
alia rpiricús,iuxca iünd Pau l i : ^» ;5# aliam Ugem in. 
membris meis repUjrñantemle£Ímentis?/iece.kp\)cú'* 
tus vero cunevigere dicitUriCumlexcarnis ferua-
turjléx vero mencisconcerrinitur, HOLTIÓ e r g ó , i n 
quo lex carnisappecitu regente vigec,dc lex raentis 
fpirita deturbato iacec, potcnti quodara legiílato^ 
re indigee, qui abrogata carnis,6c membrorum l c -
ge,appecicuni á regno deturbec,6<: lege raentis co-
ííabüita,&formaca,rpiritui imperium addicar.fed 
qu i s i í l e l eg i í l a to r íVc iqusChní l a s in Euchariftia, 

íJ5 
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vita: diucurnitatem , & fapíenciam feliciter tra- N u n proi l l i s v e r b i s S c p t u a g i n t a . ^ M i / i ^ V z / m j 
e/cas inf l i tU, Oágincs h a b e n t , ^ « í 4 deditvobis 
legijlatorem ¿«/^¿«^.I taque in his tacratioribus ef-
cis lcg: í la torClinf tusanimuiTipenetrat3& t a n q n á 
fummus It-nperator leges abrogat,rogatque: legé 
quidem menibr0cam}6c carnis, deiedo appetitu, 
a b r ó g a t e mentís legem,rpiritu confinnato^ogat, 
ftaliilicqae, M s r i t o igitur fapientia ad conu i -
uiara ccBlcfte,qLiod tancis fumpt ibusiní l ruxi t^ in-
ílpieiices,id efl:,ignaros eupcat,reu indigentes eor-
dej&inccllecfcu^osniFnirum^nquibus appetitio 
vig.et,5i ratioiacet.H^Cjquxmagis adliteram ac­
cederé videntur,cxpendi : na ni íi quisvelit vocari 

hunt^uaepuerisinprimisnecesaria fnne. Rurfus 
v t con í l e t oportere p lur imum, júniores i pueris 

Gttídent* CGeleftipani aíTuefcerejaudienduseft Diuus Gau-
dcritiasvbifupra,quiciimomnes ad communio-
nemexcitaret,puerosquideraitaaUoquiciir. Can-
tenditepulligenerofíAdpLcramojfAnt, inqua. ejitvh 
ta,& ex caleffiilb cibo mica non cxdxt. Icaqus ea 
auidicate ad Euchariftiam iuuenes ferendos eíFe 
doce tGaudent ¡us}quapul l i fameliciad ob iedam 
fibiofFjlamconuolantjCUm omnesciboinhiafites 
ruantpariter/5c alij fup-r alios deuoluuatut.-at 
•vbi ex manuf ra íVu lumrapue run t , decedunt jac 
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feorfum comminutum deaorant. Sed cur tanta idhzncvñenfam, nofmnéparHHlorum humi les ,&: 
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auiditate cibus ifte quasreudus eft á pueris? O j i i a i n 
ipfovitaeftjinqtnt G^udencius. Addic v e r o , e x 
cáelefti tilo cibo mica non cadat. N ota eft vecerum 
c o n l a e t u d O j q u i f v t t r a d i t T a l l i n s i n l i b . i . d e d i n í -
na t ione) ex pullis cibura capi ene ibas augurium 
captare íblebant . Tune vero f e l i c i f l imum ornen 
d á r i putabapc ,cum p u l l i i n ofFira ruentes tam au í -
d c í u m e b a n c , vene m i c a q u i d e m ex i l lorum ro-
í l r o c a d e n s terram ferirct .Si enim decidiíTct, 6r 
paairaentuniatcigifFet,tripudium,vcl í i r n a u ^ t e r -
npauiumappellabantj&tanquam malum,ii]aii(^ 
picatumque omen auertebant. Ha-cfane faperfti-

nomina injipientum eoSjqui per fiiem,intelic(5l;um 
fcieaciam qae captiuaiit,& alia his (imilia c o m m i -
nirci po ter i t :nam rem immenfí negotij fufeepif-
femsíi onjnia í i n e deiedu pVnfítiírem. 
' trenite,comediterpaném,meHmi&G.,Suvzt h ^ f i X -
t íema ve rb l integíumd-c-Sasraménto attaris opuf- cD*Thoní\ 
culmn cond id i tD .Xhora . vbi fceliciílime atcingic 
i:atióniésr-ó^.'4il>scc?fpus-fub fpeciebus p a ñ i s , Se 
Íánguin6tfi fab ' í^eciebus v i n i Chriftus obtulic , 
quasquidem inde petipoflbnt^Cur item v i n o mix­
to comparetur hocSacramentumj iamdocui rupr -á 
v e r f . i . Q j o d ií al icuianiferi t lediio Caietani q u ^ 

t:iofa,&vana:illad v e r i u s , a c c e r t m s p p t i m u m o m é Q,. Cichixhzz .BibirtvinumtfHqdcolaui 
felicitatisdari reipublica* Chrift ián^jCum pl ie r i , fajcaui/endepuraui excolatisfscibus'.crcdidcrini 
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tanquam pull i generoí í ¿ad facram.oífa'm álacres 
feiuntnr ; cumicadigne famunt. v tnecmicaqu i f 
dem i l l ius in cerram decidatjíd e'ft, n u l k commu-
nio fine frudlu abeat, nulla íine magno fpiritus 

' emolumento prartereat.Vndc nüquam fatis pro­
bare potui quonmdam rentehjtiahi^ qui confultius 
ducunt pileros á íacra Synáxi diucius c^ j t inc r i . 
N a m infantibus o l i m datam furíTc^.onftatex 

eo vino percóla to fignificari vinnra aroons, & di-
leófcionis.Nam cum dúplexí í t vinú , a m ó r i s a l i a d , 
&alindir:e)fane vinum irse D e i fcecibuspleníim 
eft.Vnde Dauid Pralm.74 Quiacalix inmanuDo- Pfibn.j^* 
mini vinimsriplenusmixto. £ t inclinauit ex hoc in num. j>. 
hoc. Veriimtamen fax eins non eft exinanita, Bibent 
omnespeccatorestérra.Diciturzatem facibus plc-
num,quia fecegfubíident, «5¿ad fundum vafisdc-

Chry/oft* X)hryíof tomo,& alijs PatribuV: &:írtí|"isad com- mi:t4ntur;ex quof i t jVtext remushauí lus feculen 
munionem nulias alias metas pr^fix^t ITccleíia, ' ti v in id i0 íc i l io r ,& raoleftioríit.Siccthm i ^ ^ D e i 
nifi illas jnqn ibus confil í j , ^ r a t ionhfa t j s í i jppe- E calixfceleratishominlbuspropinatuspriores q u i ' 

n a 

loel 2, 

Cyril l , 
Hiero, 

tit,adintelligcndum quid capiant.'iuiici) veroma, 
tnritatem non poftulauic.Vnde fapientia ad^caele-
fteconuíüiuraparuulosacceríit. Siquisparuulus 
•pjninít adme. 

E t injipientibus l9^Hutaefi.Voca.teúiim igno-* 
rantes,&imperitos,vt feilicecignorantia exuane 
n a m í i m u l cum his ccekftibus epnlis Doí5boré de-
uorant ,quimentesi l lorumdiuinaram rerum co-
g n i t i o n c i l l u í l r a t l o e l . i . Exáltate> & Utaminiin 
'Domine Deoveflro, quia dedit vobis Dottorem iu-
j í i f i .e .Septuagintahabent , eftasiuftitia: qn^ver- f 
bade Eucharií l ia in terpre tá tnr C y r i l l u s H i e r o -
nymus ,& alij, Itaquepro dodlore clcx rerticuun-
tur,5¿.vicií l im pro efeis D o ó t o r : quia ñ imi rum 
iftiuímodi epulas D o ¿ t o r e m e x h i b e n t , q a i animü 
i n t e r i u s e d o c e t & i n f o r m a t , v c d e p o í i t a i g n o r a t i o -
nehomofapercincipiflt .Qnpd fi proinfipiemibus 
\eva.s,carentes cor de, vel indigentes, intelUttu, ( vt 
habentS.eptuaginta) Hieronymus eos corde , & 
intelledaegere docet, inqmbns appctitus viget, 
& cobu(luscft;tatio ve ro inñ rmio r , i t a vt appeei-

dera hauílus non ita moleftos habetjCum fupplicia 
immict i t inhac vita : at vero extremus i l l i hauí lus 
ex fubíidentibusTíEcibuSjidcíljex pcenis, qus poft 
morte:ji ex foluends fuperfunt , qnia nimirum 
^ternam iilisdaranationem exforbendam prsbet , 
isquidem moleftifli nus,ac difEcillimus. V t e r g o 
v inum ift.iíd amoris,ac di ledionis elle oílendat^aití 
Sib'ite vinum^Hodcolani vobis^ux. defíceaui, cu iu j 
extremus hauí lus nihilo gratior, ac iucundior eft, 
qu^m primus.-imopoftquam quis calicemexhau-
íic.tam dLilccs,volupefquehabetfines,vt fponíade 
hoc vino C i n t i c . 7. í ícaddidcri t DignumdileCío Cant. 7, 
weoadpotac'n - m ^ dentibusillinsadrHminandHtn, num* 9, 
id e l V e g u í l a n d u n i j & c . 

De í^irgine Deipara. 

Siqnidem iuxtaeajqnij fuperiori ver íudixirrns^ 
per conuiuium iftud,adquod paruuli & i n f i p i e n -
teseuocancur yitaln V irg in i scap ianvuSjntquceu iS 

mores accomraodati vaidefunt conuiua?• N ^ m í l 
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C ^ í P , Í X . V É 
í iumilesácdpiamus&qüiínanisíapíenci? faftuna A 
d^pofuerunt hi,quidcm func, quiineo Sympofio, 
tam loco3qirámfercülis prsferuntiar. Sicuc enim 
adillum ,qin extremo mlocorecumbitinconui' 
uíojcxChriftidocumentoáizitxxt'.Amics a/cende 

fítper¿íis.Luc.i4»tk \oco>6c ferculis honeftátar: ííc 
etiarDÍnconuiuiolaütiíIiraoJ,qüodexVirginisvi-
ta5& viiEucibusínfl:ruitur,qai nouiffimum locum 
per animi fíii déieóHonem occupant,hi quidem rc-
liquis pr^ferUntur. Nam Virgo humilis harnees 
aiamachumiles araple^itur: atqu'e adeo qui hu-
militátem colüntjülius virtucescopioííusguftanr, 
& qüaíidecóélasin filos mores transferunt. 

Qjaod G pee pármlás intelligas minores natu, ^ 
iáminde fupra docui príceacteris á Virgine foueri 
&c adamari j c.8. nüm. 17. ad illa vzihz ^QtiimAne 
vigtUntadmeiiuuenieht me. SiimpericoSj & igna­
ros, illoseciam fapiens Virgo edocendos, &eru» 
dicndosÍibcncerfufcipit.Etraneintecalia,quqno= 
mén Maria: adíignifícati dottrix etiam,^ illumi-
natrix interprctatur j nimirüm im^éritonmi , & 
ignorantium. 

foan 6. 

J:piphan. 
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F"mite icomeditepanem méum, & bihite vinurris 
quadmifeni vobis. (^oomodo vinum diüinitatis in 
Mari^vcero,velut in cratereaquahumanicatis di. « 
lucura fuerit/upra docui verf. 2. nünc videndum, 
quaratiónc paniá ab eadem confeélus. Chriftas 
feniro femetiprum vitae panem íteVurn, atque iteiü 
á p p e l l a u i t J o a n . i í j . £ ^ y « / » ^ 4 « ¿ / z ' ^ j & rurfus, 
E^oJumpAnistfui de cáelo dejeendt. Vt ergo coiiftet 
Virgitiertíiure óptimo húnc panemfuum vocare, 
cam áiciv.VeniteiComeditepanemwff^ra.-pr^tnitten- , 
dumeílexPacribuspIuresitaloquijVt Virgini tri^ 
biiant,atqueacceptutnreferanciftum panem. A u -
guft.in ferm.de. Annunc. Lacla (inquit)o Z^/V^í 
panem nófl-rum* Epiph; CibumintelletiHalem¡vhi 

Pet Dám c^£Co^lls'^*^^<?;l^aPPc^ac'v^, ^obis.exhibicus eft ^ 
• ° inTerm.delaudibusVirginisiPctrus £)áraianusin 

fermoncdeNatiaitatevirginiSjinraagnis benefi-
cijs, quibusnos íibi deuinxit Virgo fandifllma, 
poiii^quod panem coeleílem ipfanobisdedit. Sic 
enim haber: Hicdilettijfmifraires¡hlcrogoperpen-
diterftiikm debitaresfimus hHicÉeatijfma Dei geni-
tricé, (fuantaJíjHe illipofí Do?nintimgrattasageré 
dcheamus: illudjiquidem Corpusjquod'BeAiijfma 
t^irgogenUtt, quod in gremio fouet, cjtiodfajeijs cin-
xitrfuód materna enra nutriu,it,nfmc defacro altdri 
percipm us> & ejus fanguinem in-Sacr amento nofira 
redemptionis haurimHsJ/nparefiilli omne hutríñhiz £ 
lingH£pr<s¿onÍH?ñ,c¡U(t de intemerata carnisJua vij~ 
ceribus cibnm nobispofuit anvnarltm, eu^videli-
cetrfui defemetipfoperhibet,egojHmpanis vims,qui 
de cosió deftendi,Hzc i\\ej8i muilia oceurrunt apud 
alies Pitres. lihid tamen difeutiendumeft, car 
Virgini donatio iftius pañis adfcribitur ? Dices 
carnciT)illam,&Corpus, quod nobisiubfpecicbus 
pañis ofrertur,ab illa genitum fuiíTe. Non inficior, 
fed tamen id conficlt, &ruadet,vt Virginiacce-
ptum ¡eferamus^quod ChriftusnatuS fic.quodau^ 
tem Sacramentoconcc¿tus5nonita, h o c e n í m p o - F 
fteriusnon eft connexurn neceíTario cum priori; 
Potuitenim Chriftusnaíci, Scminime coniecha-
riatque adeo folius Chriítivideturiftud berieíl-
ciuriijnon autera Marise.-& tamen dicit Petr.Da-
mian.cíeuindlosnoseíTe Mariar^ & gradas eidem 
penderé débete proptqrhocdonum. Etmulti alij 
doccntillud Viiginiattícribendum eí íe:&perSa-
lomoncm ipfa ait. Venite¡coméditepanem rhenm. 
Eó libentiushuicdiííicukati occurro,qu!aex illa 
non minima Virgini Deiparse laus accrefeit. Pri=. 
mh hauc dub|pio,ñerafolu,it quodammodo fan-
diflimi I^nit l jPatnsnoí l i i pia, & in Mariam re-
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^giofameditatio, q u i i n códice quo^m, in queni 
beneficia á Deo accepta, & illufttaciones mentí 
inditas de more conijeiebat : inter aliafcrí-píit fe 
aliqaando hac confiderationc imprirnis delini-
cum.Gogitab'atcnímfilium,&raatrem vnam cífe 
carncm,& íanguinem, aut certfe filium eíTe quan-
dammattisportionem( fie enim ttadidit AriAoc. Arty&ir, 
Ethicj . cap. 4. £fl (inquit ^filiuspars ipfius P d ' 
tris^vel y^^mV,^* Ivlagnorum Kioral lib.v c. 54. 
JSíamciHemadmodummembrumparentis eft plius, 
imo idemctim í/7/3,Hinc vero^eliciebatfe in Eucha-
riftianon (blüm,fed etiam Mansc carnem, fangui-
nemque,velcertéinagnam,imoprsdpuamMaricj; 14J 
partem fufeiperc. Nati? fi vna filij, rhatrifque cato, 
& vhus fanguis-í qui filij carnem fanguinémque 
famit,matrisetiam carñemfumat neceífe eft. Et í i 
filius parentis fuae pars , autraembruraeft: qui fi­
lium deuorat> parentis qúoquefuas partem,deuo-
rac.Hinc vero ficriaiebat,vtquicunquedigné cor* 
pbre,& fánguine Chrifti reficiutitur, noh folum 
vna cura Chrifto Domino caro fiant, fed ctiam in 
vnam cum Virgine cárnem migrent. Mam qua: 
Tuntvnitertioidéntica, ínter íe quoque identita-
tena contrahunf.Virgo eft vna cura Chrifto caro, • 
& nos itera. Ergo cura Virgine etiam carne com-
municamus.Éx hac Vero meditatú nelgnatij ani-
musincrcdibilera volupiatem hauriebat. Etfane 
obhancfolum rationcra iure óptimo Virgo p a h é 
fnum appellare poteft Euchanftiam. Qnja nimi* 
ruráita Chrifti corpus, &fangUinem continet^vt 
modo iamihíinuato Deiparae carnem j&fangüi -
nem quodamraodo etiam includat. 

yítcriusdicoEuchariftiam confiderari quidem 
poíTe, in ipfa confecratione, tune Cum primo a 
Chrifto peraílaeft , & facerdotibus firnili modo 
confecrandi fada poteftas: aut in ipía fumptioiaei 
tuncfci l icetcumá fidelibuspercipitur. Ergo fiad 
confecrationerii primara fpederaus,debemus il= 
lara Maria?, Primo, quia vt docetD.Thomasin Jj.Thomi 
opufeulo de Sacramento altaris, hoc Sacramentu 
eftdiuinaedonationiscOmplemcntura. Namlcum 
í^ater Filium fuüm hominibus donare decceuiflet, 
lozn. i . Sic'&eusdilexifmundum , vt filium'Juum /oJtn.t,^ 
vnigenimmdaret'. & filius fimilitec femctipfura ho« num.íSo 
minibus, & pro hominibustradere vellet: vtPa-
trisdonatio,& filij traditioperfedaeíTet,hoc Sa-
craraentum confecit, in quo Chriftus Dominus 
pcrfedií í ímc donatürhominibus, &: ofFcrtur etiá 
proillis : eft enim Sacraraencum j &facrificium. 
Reuocaiidaergofuntin raemorÍ3mea,qu£sfupra Í 4 7 
cap.8.verí¡r5?.docuimus , vbi ex P-atrura doóhina 
non modo á Patre , fed etianta Maria Virgine do-
ilationemfilijprofedameír^diximus .Ñam Virgo 
Patris Voluntatiomninoconcors nobisedam do-
nauitfílíum íuumiqüiv^refuuserat, ¿kfub patria 
illius poteftate.Elurfus cn^fiU] fui volúntate con-
íendenS,quifepro c u n á i s off írre etiam volu!t,eü-
dem etiam obtulit pro cün íhs . Quam dodi inara 
plüribus 5¿argüméti$,& Pattüm teftimonijs con-
ftaoilitam ibi dedimus, & ex jpofuimus. Ergo que-
admodura voluntas Virginisad donationcm ^ter-
tii Patrisfponte accedensíatis fuit, vt ipía filium, 
quera cum Patréaetcrno communcfotdta fueratj, 
nobisdortaffe diccretur : & éadem etiam ad filij 
oblationé líbentcr afTendens fatis füitjVt illum pro 
cunftis obtuliíre,& facrificaíTe dicamus. Ex eo ni-
mirura,qnia dhriiflus,qui etat donürti>& hoftia,fi- 14I 
liusillius erat, atqtíe adeo aliquid eiuspróprium i 
qdodnül l i alteri crcatur¿ conuemre poteft. A d 
eun^em mbdwm,cum voluntas Vitginisad confe'-
élionem Euchariftias curn'filijfui volútate confpi-
j:¿ueiir?á<: fiiiof&readeumraodum in abura, paj 

• 



; - 4 
tumqucdonanti^ & cñ:ercnt iaf lenrcr i t ( quodita A flus fub fpeciebps Sacraracncalibus delitefcentís 
cuen i í I cccr t i im e f t ) r a t i s p r o í e d o i d e í fedcbct jVc i m a g i n c m r r t u l i í l e . 
abilla pancm cteleftem nobis donacum,& prono- Q i i a r t ó , alio modo virgohuius S a c i á m e n t i nô -
bisobla-ttiomnino dicaraus, &aflcucremus;quia bisautnxfuitjquianonmodo Chriftus lubfpecie^-
h o f t i a j & d o n u m s q u o d í u b f p é c i e b u s panisfic vini busconftuutusimicatuc fcipfum Virgincisvifce-

- r nobisconfertur^deftjChrifti D o m i n i Corpus ,& 
fanguiSiVerci lI iuseíTe, & a d illam peninere face-
mur.Quapropter cum acceírerit voluncasfpontn-
nca ,¿^ libera donationiJ& oblationi eiuSjquod fuü 
c r a t í a i h i l f a n e d e e f t ^ v t p e r f e ^ i í l í m c donaíTe, & 
obtulilTedicatur.Hancrancrationem at t ig i í í e v i -

JEpiphan. decur D.Epipha.inferm.dcIaudibus Virginisjvbi 
C\c h^bet:frirginem4ppello velnt picerdotem pari-

i;5 
ribusinclufum ; fed eliam qui d i g n é f ü n i i t i & i n Df Thom. 
v i f c e r a f u a t r a n í m i t c i t , haud di íHmil i se f t Virgini Petf, D a , 
cundem vterofuogeftanci.Itadocuic idem Diuus 
Thomas in illo opufculo.Et PccrusDamianus in 
ferra.illo de Nmuk.Ciczit .Mírabtk c¡uidemfHÍt 
ChriHnm concipiin y tero carnisfidnon efi inferius, 
fi deferatur in er'gdfluíopeUoris^ta in te l í Jgis,qub 
t e n d a r n . P r o f é d o c a m o p c r G C h r i f t o D o m i n o pla^ 
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ter^altarerfH&quidemmenJamferens dedit nobis g cuitprimum illud hofpuium,quoia Virginisvte-

.^0 

coelejicmpanem inremijfionempeccatorum. Qnid il-
laftrius, a u t d i c i , á u t c x c o g i t a r i pocerat?Vuginem 
in d o n a t i o n e j & o b l a c i o n e c c c l e f t i s p a n i S j V e l ü t r a -
c c r d o c c m f u i í r e d i c i t j q u o d n o n a l i á rationcveium 
ti\yn\íi qnía cum filio paricer donauitjacque obcu-
1K S a c r a m e n t u f f i j í i m u l f a c n f í d u m q u c conficiens. 
lea enimdecait ,v tquipr im2 donationi inceifue-
rat,& cimi Patre,6<: Fi l io donaffe,& obtulifle dice-
batuijconfummationi,&compleraento donatic-
n i s ^ oblationisita in tere íTcvc cura filio fímiliter 
donarc,& ofFerre omnino diceretur. Sed de hac re 
vberius dixirnusin cap.j.Cantic.verf. i , 

Tertio,ob aliam rationern hoefacrificium, Sa-

ro exerptus i i í i t i o fuit , vti cum iam inde poftea 
m u o r natunon l i c e r e c i t é r a t e in ventrera matris 
i n t r o í r e ^ renafciiexcogitauerit modum,quo ite-
rum pnraam illam domunafeilicet Mar i^ v i í ceray 
polfet repetere,itavt v ir í c ta te p r o u e ó t u s e a d e m 
ingrederetur vifeera , & ineifdem h o í p i t a r e t u r , 
quemadmodum puer olim ingteíTus fuerat; & i d 
quidemtoti€s,quoties virgo Euchariftiam fume» 
rec (fumebat aucem quotidic fecundum morera 
E c c l c í i a s p r i m i t i u ^ v t d o c e t AnonymusapudMe-
taphraft.vbi fie ú u s í d dinina ?nyfier¿aquotidieaC'* 
cedebati&filij Corpus^ ejuodprins in y tero geftaue~ 
r a t j a p é vifeeribus infirebat.) Et fane icaconijee-

cramentumqueVirgini debemus,in primaeiuidc ^ re,&f.ifpicariliccrjChnflum Dominum cupidifli 
c o n f e c r a c i o n e p e £ f t a n d o : q u i a Par.resmodum era-
dentes, quo fanguis, & corpus J C h ^ í l i ^ u b f p c c i c -
buspanis)& vini con í l i tu i tur \ a d e u m m o d ú f i e r i 
d i c u n c q u o d i d e m C h f i f t u s S p i r i c i í s fandi obum-
bratione in Vngin i s vtero, ac p u n í E iiis v i í ccr i -

^mhr. busgenituseft; í c a d o c c t D i u u s A m b r o f i u s l i b . 4 . 
p.Thom. deSacramcnt iSjCap. 4 . f e d c l e g a n t i f f i m é D . T h o ­

mas i n o p u í c u i . d c S a c r a m e n t . a l t a n s c a p . i í . Quo~ 
modo fiet hoc ( ait Virgojquoniam virum non fognof1 
co}R.sff)ondit autem Angelns'.Spiritus Sanflus Ju-
perueniet in te^ór ipft fitcút. E t tu quzris, quoyzodo 

me B .Virginis vifeera f a n ñ i í l i m a ingredi folitum, 
q u o t i e s i l l a c o r a m u n i c a b a t í q u i a c u t n experimen~ 
to d id ic i í l e t ,per noucra m e n f e s c a f t i í f i m o r u m yií-
ceriim p u r i t a t e m , i n t c r n £ e d o m u s lautiffimam fu-
pelie6Hlcm,& f p l e n d i d i í l i m u m apparatum, cupi-
dus canci hoípicij repetendi veterem libencius re-
uifebatlocum&domicil ium.Addoetiam ad i ó l a - i / J 
tium iftud capiendum Chriftum Euchariftiam c ó -
f e c r a í T c l l l u d e n i m mibiexploratumeft, quod l i -
cec Euchariftiam (ve tradunt comrauniter Patres 
ad illa verba Macth.vlr. Ego autem vobiJcum¡Hm^ MatKvl t . 

pañisfiat corpus Chrifii, fregodico ubi : Spiritus ^ vjqueadeonfummationm/<ecuii)i¿eo Chriftusin- ním*ío 
SanttusJítperuenit, virtus Ahijjlmiobumbríit, 
(¿rquod ihi conficiturJubpañisJpeciebHSyeft córpus 
C / í - f ^ i í ^ c . Adhunce t iammodum ioqumi lime 
exPatnbusalij. Hmcrat io fíuitaquíe non parum 
( raciudice)permouitChrifl:uraad Sacramcntum 
i í l a d e o n d e n d u m . T a n t o p e r é arrificGhdfto mo-
dusillc,quoincarnatioin Virginis vtero perfeó la 
cft ,& V e r b u r n D e i V i r g i s a l u o e e ó h i r a tantumfi-
bi placuit , vt eiufdem repetendi,aequeiterandi 
notiam r á t i o n c m excogitauerit.Nimirumfemet-
ipfum SpiritusSanfti o p e r a f ü b fpeciebus pañis , 
& vini denuo contegens, ad cura raodum 3 quo 

ftituerit, vt luí ab íent i s d e í i d e n u m in aniraisfide-
liumleniret: fedtamenante omnes al ies ,&pras 
ó m n i b u s propcer Mariam i i í f t i tctam fuiire.-vtfci-
licet illa poft Chrifti pa f í l onem moras fu^beat i tu» 
dinishacefcaconfirmatafacilius ferré p o í r e t : & vti 
C h r i í l u s i l l a , qu^olimadeo complacuerant vif­
eera, fepe,£cfepius repeterctac reuiferet. A d d o 
etiamideo Chriftura libenter quoque inhoc Sa­
cramento vifeera digne communicantium ingre-
df,quia ex dodlrina Patf um ingref íus i í le fimihtu-
dinem auandam pra^fcfcrtilliu^quo priusin vte-
rura v f f g i n i s f c f e i m m i í u . I t a q u e in confecradone 

in M a r i s vifeeribus tedtqs, & clanfus o!im fue- E pañis , & v i n i , memoriam íisac palfionis recolere 
rat. C u m cnim praecipua, & nobiliffima Chrifti 
opera fuerint incarnacio, & roorSíVtriufque fimi-
licudinem, & p e r f e d ^ i imaginera in hoc vno Sa­
cramento exhibere v o í u i t . N a m corpus, í angu i -
nemque jfecundum verborum vira fecludensj ac 
feparansnaorteraadumbrauittacfetotum fub fpe­
ciebus illius concludens incarnationem retulir, 
per quam in Virginis aluo per nouem menfes de-
l ituit .EtqaidcniChriftumin Marisc vtero deliccf-
centem, fuiipfius fub f p e c i e b u s p a n i s a b f c o n d í c i 
imaginem prqberc fatis edocec lodoc i C l i d o u e i p 
clegans deloannc Baptifta meditatio infermone 
de V i í i t a t i o n e , v b i t r a d i t i p f u m primuni ind ix i í í e 
modura,&rationern,qua Chriftus in Euchanftia 
contedus co!endus,& celebranduseftrtunc nimi-
rura,cura in matris fuse aluo exilijt, &: Isetabundus 
geftiit,venerans Chriftumpracfentem ,fcd Maria: 
v i e r o t e f t u m , & i p f c t e ¿ l u s , í - ¿ i n c l u f u s . V b i p l a ñ e 
traditChriftuminvtero Mari^conclufumfui ip-

Chrifto volupe, ac iucundura eft: at in coromuni-
catione fidelium memoriam fui conceptas in vte­
ro virginis retrasare, autrepetere pergraturailli 
accidit. Igitur obiftam caufam a Virgine M a r i a 1J7 
nobis panem cosltftem donatum aíf irmare poíTu-
rausjquatenusfcilicetpropter ipfara p o d í l i m u m 
confecratus^ oblatusfuit. 

Denique non f o l ü m exiftimo Dciparar earo do-
nationera aliquo raodoadfcríbendam eíre,per q u á 
coeleftisiftc pañis nobis impettituseft, & pro n o ­
bis oblatus:fcd etiam eiufdem fumendi nobis cau-̂  
fam quotidieexiftere,quatenus fuisprccibushcr-
minibusimpetratgratiam, quaexcitantur, quot-
quot d i g n é ad communionem accedunt. Ita enim 
decebat, vtquemadmodum Ena prior ad vetiti, 
mortiferique fru¿tu$ e í u m virum pcrmouit: i ta 
etiam pofteriorad panem vitacedendum impelle-
ret.Accipe verba Pctri Daraiani vbifupra. Cibt.m Ft i r . D¿1 
£ua tradidü (ita lego non comedittüc enim locura 
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ífíum rtftituturri inveteri códice \'égi)per<¡**m nos ^ 
-¿ternt cortHiuijfamernuLiatut, Cihum AiArtadcdit, 
e¡ui nobis coeleflU conuimj adttum patefeaf. SicuC 
Euacradidifj, fie Mariadedi t : i l la quidem tradidif-
íédic icur jquiaviro fuaíit, v t comederec. Parier-
go racione panem viuura nobis á Virgine donatuin 
dicemús^quia ipfa excitat nos impellitque ad i l lum 
a u i d e c ó m e d e n d u m . Ecquidem id líbi voluncifta 
YerhaiPreniteiC0m(dhe panem meumiO" hibttevi. 
num^itodinifcui vohif. Qujccumex Virginisper-
fonapronnncientui:, figniheant quidem ad iplara 
fpeéiare huius pañis ,viniquc cceleftis fumtndi de-

per i/iá* prudenci¿. 

Itnejutte f̂impliceŝ  feuimperitos^O* vtutte. In^ 
pee conuercic Rodolphus,7?f/m^«/íif imperir^cr 
vtutte. Qha.\áxustDtmtt[treavobiáinjiptentes tndt. 
genttatn mtelleftM vejlrt, cr vinire. Septuaginta 
pauloaliterj Dcrí//«^Mífe jiuUittam^vt tn atermint 
rc^«cf¿. Sichabectextuseorres^ior T a m c n C o r a -

liderium íideiibus immictere, vocando, & exci- B pluc.& R e g i a a l i t e r e x t u l e c u n r A ^ " ^ » ' ^ ^ / 7 ' ^ -
tando, hoc cft, precibus filis graciam exorando, tiam, Crvttietií^cr t]ti<erite prudentum^t vtuarii, 
qua vocancur, & excitantur. A d d o etiam iílius SedtamenD. Cyprianus in eo loco l ib. i ;contra CypriaH. 
cibi falutiferi Himptionem iucundiflimara reddi iudarosomninoabftinetab il l is v e r b i S j C T - ^ ^ ^ . -

i n h i s ^ u i V i r g i n i s M a r i ^ ftudiofi funt. Sic eiiim feá CmcQrelegit, Rjltnyutfeinjipientiam, cr tjititérire 
acc ip io i l la verba C a n t i c 5. vb i fponfus cdeleftis, fapientiam. E t amhulate per VKU prudenÚA. H e -
id e l l , Chrií lus ex nomine membrorü ra ruorum, b ra icé , Cr dtrigite. Septuaginta, Et juariteprtt-
qnx hoc coelefti Sacramento íe f iduntur (vt con-
templatur Thcodoretus) ait . Comedí fauum cum 
melle meo yhwi vmttm enm laBemee. Septuaginta, 
Comedí panem enm melle meo, Quodnam mel iftud, 
atque lac ? Nouusauthor, fed iocuples lac fuum in- ^ 
quit nonpoteftaliud appellari ,niíi i l lud, quodtx 
matris fuíe haufit vberibusj cuius exfngendi copiam 
íacic his, qui Vi rg inem ardentiori i ludió ample-
¿l :untur ,& eam parentis char i í l imá loco habenc 
TeftisBernardusjCÜius in os fuorum vberum ÍHU 
licidia "Virgo influxic. N a m quod eitceriori i l la , 
& corpórea viíione femel exhibitum clt Bernardo j 
i d ipfum interiori, 6¿ fpirituáli o p e r a c i o n e ó m n i ­
bus fuis ftudioíisfemper Deiparara exhibere cer-
tumeft. Norun t ip f í , qu i nihil eíTemagisvel rael-
l i tumjvel ladeum experimentodidic-runthisde 
Íi t i is ,quibus V i r g o íibi chariores animas delinirc 
folet. Ergo Chri í lus Dominus de his agens, qui 
cum aflidua frequentatione fui Sacramenti fta-
diumerga mattem fuam copulant4 / « ¿ ^ ( i n q u i c ) 
ctmedipanem meum cttm melle meô cr btbi vtnum 
cumlaftemeo. Q u i a h i funt,qui iucundius,& de-
litiofius hoc Sacramento vefcuntU^hi fuauius epu-
lantur: quia pañiscceleftis cum mellita il la f u a i í H 

tate^quasde Virginis beneuolentia fluit,8c vinum 

í ac rumpof t l ac , quo V i r g o fibi chariores a l i t , i u - n imi ium humanam, & rationalem vitam agite i 
Gundií l ima, & dulcií l íma accidunc. Ec quidem nampuer i ,6¿ iun ioresquamdiuanpe t i tuducuntur j 
cum in ómnibus , qui hoc Sacramento digné vef- £ & rationi minime obcemperanr, vitam pecudibus 
¿Untür^Chfiílusvefci dicatur, libentius tamen in fimilem agunt,&necdum humanam,& rationalem 
h i s c o m e d e r e ^ b i b e r e d i c i t u r ^ í T o w ^ ^ w e w c w w vitam ducunt . Ideo prarcipir, ve abieóla infantia' 
melle ww,ere . Q u i a dúplex cibus C h r i í l o D o m i - v i ü a n c i d e í ^ c u m ratione concordem vitam tran-
nopracaeterisgratior fuit, atque fuauior: dum v i - figanr. A d imperitos vero fie hmv^t ambu late per 
xit feilicet, lac , quod c matris vifceiibus primo vta,s prudentid^id ell,obauditis f a p i e n t i í E monicis 
haufit: & panem, vinumque confecratum, quod acpr3cceptionibiis,vinsprudentia? ingredi licebit. 

denttamyC^corngite m fcierttia mteHtgehtiam. D . 
Qy^úznuSvh'xfa.^r&jEt corrtgítefcientiamjCr iwel-
Itgentiam. A quila, & S y m m a c h u ? , / ^ ^ ite tn vta 
inteliirenttíe. 

O 

Verba ijfta perfpicua funt:continentau^mex-
tremam partem iílius mandaci,quod fapientiaan-
cillis íüis denunciandum dedit. Significant \Qrh 
conuiuas non modo ad epulas inuitare,vt faraem 
depeilane: fed etiam ad ea documenta, &pracce^ 
pta exaudiendajqu'bus ftultitiam,& infipicntiani 
deponere poí l inr . I.im enim prarmifliSaiomonis 
mentem eam e í í c , vt fapientiam in conuiuio l o -
qUentemJ& docentem inducat: fie enim p o ü u l a -
bac natura ipfilis do6lrin<r,&documentoium ra-
tio haud diíliitiiliumhis, qua? interepulas iaólari^ 
& agitari eo tempore confucuerunt. Iraque aic¿ 
¡{elinjuife tnfantiam .-Kepetendum e í l etiam hic 
i l lud , l^enite, quaíi dicat, ymttei cr rdinquite tn-
y^flf/^Wjideihaccediteadhoe eonuiuium fapi;n^ 
t irejn qUo non folum famem epulaiummultJtr-
d i ñ e , fed imperitiam „ & ioueniles mores per fa-
pientisedocumenta,&pr3eceptadeponere Ucebir; 
laniorcsqilidemadhas epulas eUocari, 8¿ imperi­
tos fupra docui . Ergo ad iuniores úx.,^jllnefuitt 
/«/^«n^w^deft jabiici te pueriles mores, o^vtmt?^ 

denique ad certiífimam mortem iturus fumpfíc. 
Jluguf, C u m ergo ex fententia Áuguí l ini Chri í lus D o m i ­

nus, quas libentius in femetipfogeüic, in fidelibus 
fuis cadem libentius etiam prxftetjinde fir,vt i u -

H i c eíl germanus huius loci intellcólus. 
Chaldaíus habet, Dtmitttte tnfipiemes indigen-

tiamtnreñeftMveJirit&viuite^ux pnora iíla ver-
banonadpueros,&nacuminoresjfed ad ignaros> 
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cundius in fupradiólis pafcatur : qüia d ú o s ante(p &adeos, qui ob mentís inopiamdefipiunt,referre 
aliósfibi fuauiffimoscibos, in illis quodammodo — videtur: quibus fuadent, vt abiecta ignorancia v i 

1̂ 1 

repetit,acreguílat :fcilícet lac parentis fuce, & v i 
Hura áfe confecratum. Haó lenusde Virgine D e i -
para,de qua fuperioris capitis maximam partem, 
& huius non minimam interprctari libuit. P r imb , 
quia icafuadebatmulcorUmPatrum vfus.Sccundí), 
ncdeefsé Vcrbi diuini príeconib.quiexhis verbis 
laudesDeipara» petere confucuerunt. t)cniqUevt 
xeniurahocparüulum ingenioli raei tanta:parenti 
confecrarcm* Vcinam ipfa boni confulac- Q u a -
propter íl tibi longior iuí ío vifus fura, boni tu quo-
qüc confuías, precof. 

T o m i 1* 

uerc incipiant. Et quidem apre. N a m vtaitSene- S¿neefo 
Ca in Prouerbiis j Tolerabdior pana ejl viuere non 
pd$t,¿juam fenenon pojfe. Ergo i g n o r a t i o m o r s e í l 
ipfamortepeior,ac moleí l ior : atque a d e o q ü i i n -
fipitnciam dimihc, is quidem viuere orfus ell,cum. 
ante miferandtim in modum ene¿lus iacerec.Vnde 
mér i to fapientiam ipíius znimx animam eífe do-
cuit Demonaé lus apud A n t o n i ú m in Melif laíqua <^^tfWi 
quícui»que indiget, inanimis eíl , & vira caree. 

Septuaginta fecundum leé l ionem correclionis 
textusSixtiani,ac\j( tamaecernam,&beat i tüdinen\ 
fíecontulerunt. S icenim \i'¿bcm,ReltnqHitefiuU 
iittam^vt in áitrnum rtvnetis^ id eft, ve regrti 



Salaban in Comment VroUerh, Salomorih-
«rerni confortes íitis. Ecpofteriora verba excule- ^ tatadrcriben^um verbum, w^/^V / i f j idef l - jnou^ 
funtr, Quxntt pnidentiatny cr corrtgtte in faenttd ' ilHculp^ author-eil.Sic cnim accideierolecirapiiSi 
tnieliigemium. Qurhoc in loco (ve faepé alias io- qui dum irara contra fuosanimaduerloiesconcif-
Jent)coLaiT) vim primitiui verbi Hebraici exhau- piút,atqueeuomunt5noiiisre ohilringuntcrirnini-
fcrunc. C i i m cnim íigniíicet íncidere^&í dirigere, bus.HíElit Caietanus Cl ia id : to ,qui fictranílulit^í 
íitucoyrigere^ vcramquc fignificatíonem foa t r a n í k - csneptio impij macula ejiipf. Nimi rü ipfi i m p i o j q u i 
t ' oneexpre í l l run t . Sed quid fibi vult i l l u d j ^ p - corripitur,cuinouicriminismaculaobiurgatioaf-

166 G oncri- H o c vcrbum ad acdificia tranilatum figni- pergic, vel impiuscum corripitu^labem fibi in i i r i 
íikaceadirigerej & a d perpendiculum c o m p o n c r e . putacidenjinfamiar noca: non íic iuftus. Cacterum 
IcaqueairjCOTZ^zfi tn fcienttaintelligentmm. N o - p r . x f e i e n d a o m n i n o e í l n o ñ r a l e ó t i o . N a m illa ver-
mine lcienti^prudcntiam intelligo5qu3ead inílar bajWrfní^ízWjreFerendavtiquefuntad verbüiupe-
obtinet pcrpendiculi , per q u o d mcnfuranda, <3¿ ÚLishocmoio^iitcríidit(JertforeTti^ccipitfihti^no-
corrigenda luntea, quae virtuces sedifícant,ne qua ^ m w t a ^ qtñ arguit imptum mactddm etm: fo^lc 
parte ardíficium declinans nutet. Q n p d perinde accipiciímili tcr íibi Eumfenfumreddit tranflatio 
e í l , ac íí dicat. Prkcepta fapicntix eacipite:fic SeptuavmzayEtargMensimpitimmaculauitfeipfiim, 
eninifiec,vc prudenciam airequamini, a i q u e a d h i - i n q u i b u f d á c o d i c i b u s a d d u n t u r h s c vetbá^ Corre-
bico prudentiae perpendícu lo , ac regula , inreili- pioms emm imp'ij ¿inores fihi.-qax in textuGrarco 
gcntiam^ hoceft vircucem a rcdtitudine fuá defíe- dcí íderantur .&for ta í leabal iquoadrcr ipcafunr jad 
¿lere nunquam paf amini, aiu iam defíeéientetri exponenda i\hpriov¡ifCr depeíUm eorum obJcíirfrtu 
rectitudint donare, 5¿ reftituere poíl i t is , ^aew/fíí r íw,Hebra icépromaculaef tD1QM«w, labes&for -

l.Cor 8 «.i ( inquit P¡iu\us)infí4t ¡cbaritas antem edificar, i . des íignificatjSi l iquidcmfíuac^radiceD«üMrfrfw, 
Co i inhc .8 . loquitur antera de feientia humana. id eít, con tempí i t jdefpcxi t : contemptum,derpe-

' sAugujt, V n d e Auguft.inrerra.75.de v e r b i s D o m i n i ^ J ^ » - é lumquefona t . 

ti a ('mqi\\t)í njldt.fi leitü efi: ¿¡dificút ,fi Jolidd efl. Q Ergo quod ad cónexionem huius fentcntisecum i f $ 
Etquidera ita credendura eft feienciam ío l idam, ftipenoribus fpeóla tBeda,quera fequucus ef tCa-
quse efl:cognitio veri boni chaii:ar.i xdificanti pró ietanuSjRodolphuSj&alij.Sichaber-,^^/zíWffrKe-
foiido perpendículo, ac regula r e d i í í i m a efTe, ne gares, curfjpienrtapr<e cdterx ddfuaí epulat ¡nuitdfi 
quidinftruCluravirtucufn,quam vpfa charitasmo- Jetparnulos^crinjiptcntes ideojncjuttjfecifluiafru-
litur, &: fabrican, viti),auc decHnacionts eueniat. Jira lubordt^ni verbum fdpientiatncnlcdrenitiiur 
Casterum fi cenuina verbi K̂TOOBOI» fignilícatio, & et.yiti¿udirecoteynnitfipientioremfedoftore^Cr ma-
magisaorhoribus fami.uiiserLiatnr3aliquid ex vo- lerem exljlerecreáens. Ex quipus verbis conftat de-
t i s ,&ex animi fententia conf í cere p ropr ié fonat. riforem hic appcllari tumidutu faf luhomÍnem,qui 
Itaque iicec itavenerej /nfementia exanimivejírt fapientiam iílam, qua? inflat( iuxta P a u l ü m ) a d e -

fententidfdciteintellígcntíam^á eftfaciecis. Ec qui- ptusreliquos prarfederidet, ac defpicit. Rurfus/»*-
dem id tribuit cognilio & fcientia,vt ex votis bona. Q pim appellatur, qui non ex ígnoracione,fed ex pra-
<k honeí ta peragere po í l imus . N a m qui feientia uitateanimi t r á íg rcd i tu r ,&inmai i t i a pertinax eft : 
careot. etiam f ibona&honeí lapracf tent j cnm bo- ex q u o f í c , v t d e n f o r paruulo,& iropips infipienti, 
nitaíis, 6c honefratis fibi confcij fatis non íinc, & &ignoranti oppoíi t i videantUi:ltaquc a i t , 2 « ; ^ » -
quid bonum,quid malura omnmo non decemanr, djt derifsyew^niuridmJibifacit.hoquKuv Sa lomón 
non omnioo mcunde & ex animi fententia ope- nominerap icnc ia f^per indeéf t j ac í id ica r .P rop te - l-jZ 
rantur: tune ením cumhonef té faciunt,animus t i - rea par i iulosinüi ta iü5&accer í i tummifi (nimirum 

y>S more turpitudinis non vacat. Contra v e r o q u i humiles, atque iuniores, ex quibus i l l i fáciles, &: 
cognidonan boni ,¿kmal i adcpii funt, in feientia lenti,hi nou'^atquerecentes fuinc)quiaapti mihi v i -
fua cum lumma voluptate, & ex animi fententia debantur admeamonitaexcipienda. N a m qui de-
p e r f i c i u n t i n t e l l i g c n t í a m j i d e í l j v i i t u c e m ^ h o n e - riforem hominem, id eft, vana íapientia cumidum, * 
ftatem, animus tn im íf^ui5 & rei t i c o n í c i u s ^ u ^ tSc r e l i q u o 3 p r a í f e d e f p i c i e n t e m e r u d i e n d u m , & : i n -
bona, honefta funt á turpibus fecludens, tune E formandumfufcipit j iníurkraííbi ipfiirrogar,ideí^, 
cum bona, honefta perfícit, iucundiffime, & ex ipfe fibi pluriraahim iniuriarumauthorelt, quibus 
voris agir. ab homine eiufmodi do6trin3E,& correptionis con-

169 Scdtamennofterlnterpresconuercir, répcoreafKcieumnecelTeeft. Exemplo í i t i l l ea l ius 
te pe? VIMprudentia. Hebraca habent dirí£:te,cu- loannis Euangelifta: der i fo r ,&exhor ta t ionú ili ius y 
iusvim expreíTeruntSymmachus, & A q u i l a ^ f í í - í c6teraptor,dcquoin epiíl j .Cathol icaf ic a i t , ^ ' -
jte ¡nvid inteHigenria^ eft, íi mea documenta,& pfijfem forfitdrí£cclefi¿:fed x ^ u i dmatprimdtuvere- ' ^ ' 
príccepia tenueritis,rc6i:á pergetis in v í a virtutis. reínex^Dioirephesnorecipitnos,verbi* tnaligntigítr-
Hanc eciara itineris reáHcudincm ab e i ror ibus im- rienstn nos. Diptrephcs autem ó íoanneappe l i a tu r 
m u ñ e r a parit cognitio boni : nam h.íc abíu ,ant- tumidus ifte Sycophanta, vt qu ídam volun't, non 
mus farpé in ipfo itinere,non fatis décerni t , quam quiaeo nomine cenrcretur,fedquiamoris crat fu­
fe in viam det, & fsepius anfraclu:,nonnim(.iUani f |Krboshomincs ,& f i f t u t u r g é t e S j ^ ^ r ^ A ^ i d eft, 

VtmondH. etiaíp errores fequ'tur. Opt ime emm aje D e m o - / 0 « « ««í^//'<Ji3appellicareJquo íceanquam Heroas 
naó lus ,apudA.n ton ium in M e l i l l a h b . 1 (emi. 70. i los acdi iñnos Scmidcosseftimare viderétur. Eft- 175 
J^cperegnminvijSjficinfipientesinrebtu dherrdnr. queuo femel Regum Epithecon apud Homernm. Homero 

H i c ergo fuperbia t umcnsdoé l r i namj&ep i f t o l a s 
• \ " - I o a n n . & m ó n i t a e i u s falubria refutabat: nec refu-

V I I . Q ^ t e Y H d t t d e r i f o r e m y i p f e i n i u r i d i n f í b i f d C i t : tabat folum, fed malignis verbis in i l lum garrie-
O j j u i d r g i i i t m p i u i n , f i b i * m d C H l d m £ e n e r d t . bar, id eft, probris in mura iaÓbatis eundem deri-

debat, iHádebarqncT Mér i to ergo fapicntia, JÍ^»^ 
17 0 ^ " ^ ^ ertidit derifbrem, ipfe i m u r i d m fibi fdcit. drgHtt denforem^ipfe m i n r i d m fibi factt, id eft, fibi 

^ - ^ H e b r a l c e , Qui ctoripit denforem^accipitJibi p rob jé ,&:con tumel iasc rea te ius ,quera incuf'ír,& 
tZnominianit Septuzginp^Qut erudit malos)dcc-ipit carprc Alicer exponi poceft i l lud m i u r i d m fibi 
ftbt ignomimdm. ' faciti id eft, ipfemct fibi iniuriofus eft, quia cura 

-Ef •ytíz^Mií íw/7í5.Hebr. Etcjui increparnn¡7Í¡¿i commonefacicns, m quo nulia fubeft fpes pro-
MtcnUmsiM. Carctautemverbo. Caiecanuspu^ fe^us, homiais perdenas operas Gontumcliam, 
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& iniüriam fíbi accerfit. V e l faat íniunanj,qú\a. ^ homine^corripiunt, plagas nonnunquam,^ l iuó-

l7S 

rvtait Aüguftinus in l ib . i . d e d o & r i n a C h r i í l i a n a , 
Merees doflortí eji prefetttu auditoris. V n d e , qui 
audit falubria motika, nec indehaurit profeCiLimj 
DocioremTuum mercedefibi debita priuat, atque 
adeo i l l i iniuriuseft. Ule igitur,qui aliquem abí-
que vlla fpe profeiffcus monet, acque edocet, ííbi 
jpíi iniuriam, feu iniuñit iam irrogaf.non alicer^ 
acque i l l e , qui operas fuas alicui locarec, á quo 
fciueric nullam íe merce^efn re^orcaturum efife. 
Addic: •' 

ECijuiarguit impin^fibimacnlamgenérat. j u i -
piús opponicur iníipientibus ( vt fupra obfeíuaui .) 
Itaque íapiencia aic, ideo libencer iníipierttes, & 
qui ex ignoratione comraittunr, per puellas, feu 
anciilas cuocatum mif i : non aucem impium, id e íh 
eum, qui deprauato animo íciens, ¿¿ volens per-
pecratmala ;quia qui eiufmodi horainemeondo-
cefacir3 fib* ipíi maculam aípergit. N a m monicor, 
auteorreptor ab impioj & pertinaci homine con-
tumeliasj &probrapro gí '^tiareportare f©lec, qu i -
bus ofrenfus cloáior labe, atque dedecore afficitur. 

Ch. Alex, Glemens Alexandr. venufta íimilitudine, officium . , corr ipi tur^nonrelut^arér . Tune enimfenfaseílcca 
admonen t í s expre í l i t , primo Paedagog. cap. 9 . ^ Correpttones impij liuoresfibi, id efts vicia i l l a , 6¿ 
QuemaámoáHm fyecuUm non eji rndum ( inquit) errores, propter quos correpciones merentur i m -
deformî eo ejU&d tpfHmofteñdit^qiialü fie: itaneqm 
if3 <jui reprehendtfyeltnale vUlt^ni laborat animo. 
Hace i l lc , quibus admonitorem, & D o é l o i e m cuiti 
ípecu loe legan te rcompónic ,qu i fuas cuilibet ma­
culas , & nxuos obiieit. Ciementi íubneélendus 
eft Plutarchus apud Scobaciim> qui ita ait, Pertí-
nacem in deliSlomfmreperindeeft^acfyeculutn CACO 
ohiicere. Ac nunc quaefo, fi fpeculum CÓECO homini 
propius admoueatur, quid fiet?Sané capeus ma­
culas, quas non videt>minimeexpurgat,aut eluic: 
fpeculum vero propius admocum ex tetro illius 
halitumaculas trahit. Mér i to igitur ait Salomón., 

cjutarguit impÍHm3 'iáeíi,petámeem in fuisde-
l i í t i s , mactildm fibigenerar. E t q u i d e m a l i a r a t i ó -
neop t imequadrab i t f imi l i t udó fpeculi j í inon ab-
íblute quemlibet monitorem, fed.folara eum, qui 
p ro te ruüm hominem corr ipi t i fpeculo í imilem 
cíTe aí leueremus. Sicut enim fpeculum maculas, 
& naeuos in femetipfo exprimie tunc,cum defor-
raem ficíem, & íbrdes fuas alceri ofFertjatque ob i i ­
ei t : A d eandem moduni iqui fcelecatum, & pro- _ da elle iíla verba, ve Sa lomonemá corréptioneim--
cacém hominemincufatj&carpit,cadera,quac i l l i ^ piommriosdeterruiiTedicamusrnonexmetu ma-
obiieit crimina fibiacceríit,& in fequodammodo lorum^quscab ipíis nobis euenire poííunt^ (farpe 
exprimit. Eiufmodi enim petulantes honiinesob-
ieéla fibi crimina reciprocare,& ín eofdem reiiee-
re folenc,aquibus commoni t i ,6¿ in í imula t i func: 
Si enim verbi gratia ilÍosauaritÍ2r5luxuriar,autal-
teriüs fordis aecufes, continuo te auarüm rnagis, 
luxuriofum, & fordidum eflTe ia í labunt . Vnde 

X>,G^¿' o p t i m é Ü i u u s Gregorius infra» Cotreptione exajj>e~ 
177 rdtw protinm m contumelias furgit. O* e¡ua mala 

exAggiret contra vitam correptoris dicit. Demonfira 

í j 6 

res reportare folicos. Sa?peenim cántam i i m b i c m 
correptiombus efFeruncur,vt non probris foíurai 
& conturaelioíis verbis honefta monertibus, ia-
bem/Sí maculas afpergere foleant,fed eciam pla-
giseofdem onerent. Q u o d fi adanimuhl referas 
i l l i id liuores fibi, fané huor animi appcl'atur ma-
gnusquidem moeror,qui ex pcenitencia fa6i:i> vél 
a l iundehíere tanimo, qui quocies memoria refri-
catu^non alicer dolet,quam litior»ex plaga re l i -
¿ lus . Et ob eam caufam inuidia apud feriptores 
iiuoris nomine fepíüs cenfecur,qilia quocies me-
moriae fuecurrit foeiicicas aliena, quaíi ex quadam 
liuidae plags refricatione dolor accidic. Itaque l7S> 
fenfus edyCorreptiones tmfij liuores fibi/id eft, qui ' 
impium argúic,vel incufac, cot animi liuores íibi 
acceríiic, quOc in ¡llum correpdonibus inueélus 
eft. N a m il lo contumelias , & probra contraia-
élancejefficiiurj vt quocies liase memoria; fucce-
dunc,quaí i ex at treóiat ione liuencis plagidolorj , 
& m c £ r o r a n i m ü m angat. Q u o d íi aliquis diceret 
i l l u d , liuores fibi, pocius percmere ad ipfura, qui 

pij ,n¡hil d i íCdenc^l luoribus. N a m íi vel leuitelr 
attigeris,fa£üiunc, atque efferantur. Adidfpedanc 
verba Q x c ^ . y í o r ú . c ^ . i . ^ D e p r e h e n f m eji t n f u á Gregari 
pYauiíate,corripítur,lirajcttiir:, lo ejui fibi redar-
guentemprohiber^ ̂ uia v'elut inoecuho vulmre taftitó 
doler. 

VIII* Noli afguef t deríforem, ne ederit t*: drgut 
Japientem3 cr dtliget te. 

i 8 ó Óli argüiré díriforesne »dertt te.Vithxzicz con-
fonahe Sept.Nf argües malosjie odio hábeatte. 

D.Cypr .habet j Qui corripit tinpium^odieturabeo, Q/frU»? 
tygrguepipientem. O* ditfget te. ChaldacüSj vt di-

ligatte. In reliquis nu l lumeí ld i f l id ium. 
Locumif tum vfurpaitu Cyprianus Iibi 3. teftim. Cyprianí 

adQui r inum. Gregor. 8. M o r a l , cap. 14.. Hiero- Gregor, 
nymus in c a p . 7 . A m o s , & P a d a n ü s In Parseneüad Hierom 
poenitentiara.D.autem Greg. adnotatfíc accipien- Patian, 

enim nos diferimini obiieere chantas íüadet ) fed 
ob ipforum damnüm, & noxani, ne feilicet conce-
pco odio ftoraachari,& debacchari incipiant, de­
teriores faéli, quam prius. Ex Gregorio decerpfic 
Beda, & ex vtroque Gloffi ^ & lanfenius, qui eá 
menee hic íi Saldmoiie adfcripta fu fie dicunc ifta 
verba, vt priorem fentcntiam coercerer. Q u a m -
üis enirii príemiferit cdnti]meliamJ& maculas fibi 
acccrTereornnem i l lum,qui feueriuscorripitper-

reincomparabiliter magis reum fitmm reprehenforem £ uicacem, & petulantfem hominem : tamen ilüus 
dejiderans, vt innecentém fe non fuií aBituM} f id alie-' 
nis crimimhus ojiendat. Et fané hoc fenfu donan-

Plntarch. düs P l u t a r c h u S c u m a i t , P í r f / w ^ w í»ííe/^<> 
^ re perinde eji, ac jf ecnlum c&co obijcere. Caecus 
enim non videt maculas, labes, & naruos fuos^ & 
tamen in fpeculo ipfo exprimuntur^ itaqíie quo-
dammodo fpeculum macúlame ; peruicax vero 
homo non corrigitür. Accommoda té igitur Salo­
m ó n ait, Et ¿¡n i arguit improbum f̂ibi mactilam gé~ 
nerat: vel vt habent Scpcuaginca, Arguens impiüm 
maculáhitftipfumi 

jyS Verba aütem, quíE adduntiír iñ quibufdamcodi-
eib\xs,Coneptionesimpjj liuoresfibi^eh fpeétafle v i -
. áen tu^v t f ign i f i cen teQs^u i ímpios í&pcruieace j 

T o m . u 

correptionem ob eam folum caiifam oinictendarrt 
elfe doceti ne odij concepti efFundendb& emo-
uendi occaí ionem ipfi imraittamus:ita vt íioflra 
exhortado non medelám afFeratj fed vulnus infli-
gac. Ergo-ne ifti fine correptione abibunt ? O c - ^ ^ ^ i 
cut t icD. Paulinus in hunc locura^qui in Epif to l . 
¿ 4 . ad Ap ium de illius conuerfíone habee hsec y t t -
h^yTahum odta^vel Conuitiavitiendo melim^quam 
loquendo argutrnta. laíifénilis alicer refpondét. Sed 
i me hoc alterius eft inftituti. A d fingula véniamüs, 

Neli árgUers deriforem, ne f¿/er/f f é .D.Patianüs i h j gi ' 
prafataParjenefiadpCEnitehciam fie expeíidit tri- Patiafa 
plici íimilitudine ifta verba, F't canum jol'et tune 
maxim f/^tire^ mmeasiQr tncendm tu¡}cmáxime 
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Comment. Sala^mVrouerh^ Salomón* 
arderetfiveYtMtCrrAhíestuncmaximef&utre.fipro- c i d a C a f ó l u i c u i , u r q u e ín acetum o d i j & ama-
uoces. /ta IÜÍ nbmYganonx mcejfarta 'fiimttlos con- ^ ritudinis. V n d e l a c o b ü s jap.j.ajc, Qj*o¿ fi xelnm f ^ 0 ^ 
trarto calcefregerunt ¡non fine [no qnidem malo^cr amdrumhabetií, contendones fint incordibwve- c')'r,tt'í4' 
vuinenyepurn.intes.Nam a Pommo díftttm e(i:^4r- ftriiy noíite Horinri: O* mendaces efe adnerfns veri. 
.... a i - i r r , ~ r , , . . . . . -J . K ...I: ' C i O . J „ X i • gae¡iultíi¡erodio tehabebtt.LegeGreg-fup.S. M o 

ral.c.24.adillá vei-baíob B.Cum adhncfit m florece 
carpaturmant* ante omnes herbat !trefcety vbi ad eiuf-
modi de'rifores^&correptionis impatientes'nomi­
nes pulchr^m hanc íimilitudinem careóli hirluti, 
&mami.Ti e ius^ inca rp i^ve l attreólafjincidenus, 
^ f a u c i a n t i s d e n u a c d c í i n u q u e tándem inhacc ver­
ba,^;?// arguerederiferemjíeoderitte. H i c practerea 

Plutorcb, 
" 185-

184 

plinius, 

1 

tatem) id eft, noiite verbis v e r i t a ú s , f i d e i , 8¿ d o ó t r i -
n s m a r g a r i t u m arrogare , quse in vos tanquam in 
acetum c á d e n s , contentipnum, & odij materiam 
potiusruppeditetjSifubminií t tac, Q n o d Ti in du l -
cem, &melleumanimfi i f t h ^ c v e r k a t i S j & d o ó l r i -
n^cvnio inciderit, in mel ver t i tüc: in amorem fcü-i-
cet, ckdiledtionem/quanihii diicius,8¿iucundius. 
Si c en i m aiCj u4rgue dpientem, & diliget te. 

locum habet illa fentétia: ventas edmtnpartt,quam S Nominefapientishicfapiéciaí amatorem capicn-
fupraexpendimiiscap.8.verr.7.& Auguílini verbis d ü m eíle docentCaietanuSjHugOj&ali). Putant 
illuftrauimus.Hi enim funCjin qaibus vcritas,quam 
audire detredant,odium infehei aborfuedit. Sed 
rurfus aliquid ineandemconiiciamns,Plutarchus 
in Mora l ibusvc r í t a t emcon tu l i t cumaue fuis ouis 
incuban ti. Quiafi adeundemmodLimte¿las; ,& oc-
culcas res tándem inlucem proferre: ficut auis oua 
foucnsj ex illis latentes pullos excludit. S i tamen 
obferues^ ea quidem eft auis cuiufque natura, vt 

enim hic/apientem rerpondere parHitlis, & infipíen. 
^ ¿ ^ q u i f u p r a ^ e r í / f l n ^ w obicóli fnnt. Icaque.dc 
HugOjSapientem hic vocatnsnperfeflá fapientid hc^ 
minemjed fapientid amatorem, ¿fuem fnprA dixit'in-
fipientem: inhocenim eji quUtbet fapiens,ficognofeit 
fuaminfipientiam. VndeBernardusai^-Of^fw/^^ Barndrd* 
trifipientiam meam) nifi quia in hoc fapiensfu-m, ^md 
Cripfeegoeamyc-WjCí.Nondifplicet. Tamen i l -

quasiibetooa fibi rubie(Sl:a,íiuepropria}&germa- ludaddo,Salomonem haud inepte hic fapientem 
ña , í íuea l iena , fiuebona, íiue malaconfota exclu- Q derifori obiieere potuifle, N a m der i for jVt fupra 
dat. Adcum^Tiodumvcritas^quidquidil l i fuppo- docui,ille efí:,qui inanisfapientisfaftuturgec. N e 

quisautem putarethuncproptereacorreptionibus 
non aquiefeere quod fapientis p lunmum naótus 
eífet: fubdit verura fapientem correptiones, & ani-
maduerfiones, adamare foli tum, non refútate. E t 
fane cum pofteriori ifto con filio melius concinit 
fequens fentencia, qux fie habet; 

niturjin luccmedi r j í i an imus proteruus,&perui-
cax i i l i fabdacur, yeiiic ex alieno, & malo ouo de­
generen! prolem elicit^odium nimienra parit. S i 
tamen animus fimplcx,&:rninime malus i l l i fup-
ponatur: velut ex proprio, & bono ouo generofam 
fobolem^hoc eíl, dileíSllonem,S¿charitatem pro-
l ic i t . Quapropter reété Salomón, A ^ / / argnere, xá 
cftjverirate ob i e í í aob iu rga rede r i ro rem :«í«<*cir/> 
te, Verita-senim ex benecópara to animo di leót io-
nem excludec. A d hxc dií l imili tudinera iftam no- n 
uo exempio declarandam duxi. Veritatem cotn ^ 
grano tritici contulit D . Baíilius, quod Ucee tellure 
inieótaOceultatur: tamenfuccedentetemporepul-
lulatj&forasemcrgitjin cap. (í. Ifaix. Placet fane 
í imil i tudo. Sed tamen fie adde :frumenti granura, 
fí in pinguem tellucem inciclat3turgentemmultis 
granisculmun^&fpicam proferre folet. Si tamen 
in gracile, & macrum iblum foti e cecidit, degeneri 
cómuta t ione ísepe in raentham abic,vei aliud igno-
foiliusgranum. A d eandera raodum ver i tas^cor -
r ep t i o j í l p rocaceman lmum n a í h í U u a nobilitate doftrmamStpt, Notifica iufto^cr addesadrec'ipíen-
deíl-ifeens, odium pane. S i tamen generofam, & £ ¿nm, Gbald. oflendeinfio^cr addetfcientiani,, 
fynícram mentem, tanquam in pinguem tcllurem H s c verba lüadent de vero fapiente hic fermo-
4Íecidjt ,diIedionem proferí . Prsterea Hugo Car- nem eíle huno derifori opponi. Etquidetnra-

/ X . V a fapienti occafionem, cr ¿ddetur ei Japien~ 
tta: doce infinm^ feflwabit acciperc. 

D yiptpientitccdfionem, 0* nddetm ei fapienti a. 
Hebr . Dafnpienti, O"fapiens entamplitufeu 

Japietamplidí,vtconuertk Caiet. qui putatpro oc 
cafione fupplendá eííe doftrinam) feu confilium, G a -
ietanohasrec Rodolphus. Noftcr fequutus eft Sep-
tuaginca interpretes, qui ita h^benc. Da fapienti 
occaJfonemycr fiapíentiarent, Chalda-ushabet, doce 
fapientem, Cr faptentior erit adhue. 

Doceiufium^c.HQbt' Facfcireiufum,^ addeC 

dina l i s inhuncíoc i im dehis, qui incu ía t i ,&corre -
pti odhim ge rminan t , / » taltbití ( inqui t ) medicina, 
CrfruBmJalataris vertititr in venenum. A d id per-
t inc t í imi l i tudo , quamquidern alij ad id ipfumíi-
gnificaadura adhibuerunt, defumpta á malo Per í í -
co,quse quidem apud noftratesfalubrem valdé fru-
¿ tum fert. A d c o vtPIinius ita k n ^ k ú ^ P o m u m 
innoemm expetitur agrit, l i b . 1. j . cap. i z . & alibi P*-

piensintelligenduseftprobitatis)& honeftatis c u l ­
tor. H i c enim íapientis nomen paífim fert inhoc 
l i b r o . Ergo ait. Da fapienti occajionem, fap'ten~ 
tisrerit. Luculentam magis venuftamque fenten-
tiam reddit noílra l eó l i o , q u a m aliae. Eft autem 
eiufmodi. Sapienti occafionem immitte a l i q u i d 
perdifeendi. H i c enim i i l a m abire non finet, fed 
captabit,vt inde magis , ac magís proficiat. Ita ex-

/ « ^ r í illudappellat, H s c igicurtam falutarisar- g penditlocumiftum D . Bonauentura intraftatude « dUent 
bor in quibufdam térra: plagis íibi adoerfiscom- fcx alis Seraphim .vbificait , Da fapienti occafionem, ^gg ' 

Cr addetur etfapientia. Cum igitur e* lem pepe oc-
cafione fapiens matertam famat altioris fapienti £ ca -
peffenda: <JHI etiamnonnuncjuamper aítenus finid' 
tiamficemdítior. Ideo, & c . Itaque mens Salomo-
nise f t fap ien tes^&proboshominesdocere iucun-

d u m , & g r a t u m e í í e : nam hi q u a m l i b e t ctiam le -
uemaddifcendioccaf io [ i em,&anfam arr ip iunt , 

SedAntonius Monachusinepift . i .ad fratres Ar - Jntonim* 
fenoitas aliií ad fenfum vocauit ifta v e r b a : fie enim 
abfo ' u ré l oqu i tur , c^* alia multa, ptavelim 
docere^fedfi dedero occafienem feipientifoptentieY enf, 
id eft, fi o p p o ¡ r u i i i t a t e m expec í aue ro : fi bonatn 
naólus Q c c a í í o i K m h f c d i x c r O j t u n c c|uidcm magis 

mucatahatura,vencnata,& virulentapomagermi 
nat, qusc edentibus p r s fen t i í l imamnecem afierre 
foiet. A d eundemmodum veritas,<?£corrcptioin 
bonis, atque probis falubrem, & dulciílitnam dile-
¿ l i o n e m r i n improbis,apque fceleftis venenatum, 
& a m a r u m o d i u m progerminat. Deniqi icabfol-
nachanc materiem alia fimilitudo duóla ab vnione, 

margarita, cui veritatem conferendameíTe do-
cui alibi exGIemence Alexandrino. H s c ergo ü 
sn acetum mittaturfoluicur, quidem,& in acetum 
abit. C s t e r u m í i cadera in m^lcadati.diluitui etiá, 
<5¿ m raelUsnamran^migrat. A d eum modum do-
ctri nas & vecius fi in acetum amarulenti cordis de-
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proÉcíetit . Itaque daré occafionem fapiení» ex ^ Prasliband i q u í d a m hic func: n ímí rum conui-
mente Ai i ton i j , e f toppor tunamocca í íone íne ioF . üasconucnifle in Gcénatioriem ^ Tapiencia compa-
r e r r e i i r i e í l o p p o r t u n c & t e m p e í t i i i e i l l a r n m o n s - rácaa^CsMi iiuioaccuSui{Té,&fercu!aprodüci cce- . _ 
re,Vt falubri^cadrríoriicio. Ecqmdemnih i lmo- pUFe. Hsec enim,qu3c Sa lomón fubticüic m é r i t o , 
ñcnci antiquius eíTe debec, q i ü m b o n a i D ócca í ío - ne profopopcEiain longiorem darec, fupplenda 
ñ e m , & opportunkatem ad raonendum captare. r u n t á n o b i s : Tune ergo interepulas l o q a i , ü t q u e 

Greg'r* N a m vt a icD.Gregor . in Paftoral. cap. 58. Sape íuos conaiuas erndirc incepic fapiehtia iuxta "en, 
i S ^ ¿gr0ss yuosfortk pî mentort*m fotto curare mn vd- qnse fapra docuim'is verf. i . Sermonem autem or-

tnit,adf4lutemprfjífnatnrei>sns a^ua oppsrtuneda- diturabhisverbis, Principium fcfítnei* timor Do~ 

tayeuocduít. Itaque ópparcúnicas eíHcit, vt valde w»m¿,lili enitn faípéali^sfolemne eft moralium do-
lcniafnedi'canenta,S£ correptionesmollioresma- cu nentorum exordium a timore D e i repetere. 
ximis, & inuéceratií v i t i ó r i i nmorb i s f accu r ran t , Q Subdit. 

/ qu ibusacr ióres^for t io i resan imadi ie r í iones op i - ^ Etfeientia fafi^orumpruderjtid'.Uxc verbadúpli' 19$ 
tulafi non poíTunt. Sed tamen contextui accom- cemadfcnfualIicipoíTiint . EíFecithoc ambiguitas 
moda t ió r eft prior interpretatio. Imb fórtaíTe alia i l I i i i svocis /áw^arMw^quaeí ignicarepoteí l landos , 
füit nlens Anton .adhuncmodum.Er^f^ / /^ veiran6í:a:márculinividelicet}autneutriusgeneris. . 
tay<fi*4 ¿ i c e r e v e l i m :fe¡lfi ¿eiero ouafionem f tpten- Qi íam/íanif icat ioneniancipi temC9piunc ena t 'n -
ti,fdpiemior erit^iá eft,íicet mul tamihi haede ré mitiiia,vtadnotat íanfen.Ergo H ü g o . R ó d o l p h n s , 
dicenda fapCrerant: tamen fatis dixiífe me puco. Lyray&alij c6plures/rf«í?oí accipiunt maí tu l in igc-
N a m íí rapienti occaíio offeratur:is veliitanram neris. adhunc modú,/cienciafanflomm^id cfl:,pio-
corr ip iens .deqaibnfdamedoóhiSj ipre per f e a í i a , rum ho r \ \ñú eñ p r u d e n t í d . Ec quidem Lyra fíe air, 
atquealiaaífequirolet . QMaíidicac,qijadoquidem ¿ft ffrttdentia, feientia fcilicct non fpcculatiua ad 
mihi curnTapientibasreseft^atme fcciíTe puco, íi mentempertinens, fedpraól ica j&opera t r ix jpra :» 
q u í d a m ateigi, ex quibus i l l i alia, atque alia auca- G ftare fnadensea^qu^docetjacpraícipic. Ec quidem 
par ipo í l in t . Gsccerítra d:h-ic fencénriaaccuratius r e d s . i d enini incereílinter fapienteSjqui cum do- | 
cgimus fdpra cap. 1. verf. j . ad illa verba, ¿brinapiécacetnmorü copularunc:&intera l ios ,quí 
fapientioreric. ConTuleeumlocun1». á o í l r i n a m abfque pietate íc¿ tancur : in illis cnim 

Doceutj iHm^crfef i i f tahttacc iperejdt&yprépró- fe ienciapradicaéf t : inhis mere rpecuUtrix)& con-
>perecapietea>qu3Edixeris, atque o b u ü s , ve aiunc, templatrix. Etfaneeprum feienciam fpeculatiuam, 
manibusdodr inácape í rc t .Hjec verbaaccoi t iodaté feu ípecálacricem m é r i t o d ixc r im, ab fpeculo du-
cóéunccütníi ipGrioribus. G u m enim pro illis ver- d:onomine. N a m vcait D.Iacobus cap. 3. ^«/<<d- IdCol.cafl 
bis,Dadoflrin4m autmonit4yd{K[^^p4 occdflone^ dttor ejtverh 't^&mnfdHor^hicCopdrabitHrvird eon- $,nftm.i^ 
appoíicc lubák,Dace^crfejiirial/tt <tcctpere,a.áoC' J i d e r 4 r i r h / u l t u m n a t i u i t a r ü fuain jjtculo, confidera-

cafíonemcapeírendáref t inusveniet jne ifthacc ( vt uitenimfe^crdhijt^&'ft.tTtmohlitMeflíjtialisfuerit. 
eftinfl:abilis,acvelox)elabatur,iden:>occa{ionem jQ Obferua iliud conjiderduit fe, cr abyr. Signifícac 
c r a n i ü o b u e r t a t Pende nuncquantúincer í i t diferí- enim i l l am in ipfa cognicione,& contempla t ioné 
min is in te rhominemrapiencem,a tque inf ip ié temj ftetiflcjnec ab fpeculitione vherius pertranfiiíTc. 
in térprobu,S¿in iprobum. A d c o r r i p i e n d ú m . e d ó - Sedtamert^ vtliuiús loci genuinafetí tentiácalleas, 
cendumqúe improbuj&inf íp iencémhominenióp- án imaduer tenJúmef t veceri prouerbio aliquid in 
p o r t ú n i t a s , & o c c á í í o captada eft abeojquimonet, fpeculo vidérejaucintuerijdici de his,qui rerum ex-
fivelitcorreptiónem fuam proficuameíre^vtfaprá ternafaciem arpiciunt,&adpenitiqra>& i n t i m a c ó -
docui . AcveroprobuSjSifapiensipreraetoccaf ió- gicatiotienon perueniut.Sic enim interpretbr Pía- 'PUíol 
nes venatur ,&oppor tuni ta tesquarr i t ,v tmóni ta , & fónem in Dialogo 10. de legibüs. Agétis enim de 
animadueríionesexaudiat.Traq;inillisdo(^:orandi" prouidentiaDeijquae qliodammodo humanisocu-
tori:in his vero auditor d o d o r i fefe attemperat.Sá- lis in fceletatiffimorü hominum impunitat'e deficc-
pientienim remperoppor tuna ,nunqaá importuna rev\dztw .Ciczn^Qwru tnoperatiorithfu^velHt ¡njje. 

ídCtb capí correPt'0 eft> Etfefiinabitaccipere. Huc fpeéiat i i - ^ íHlo%DéorH adothniaddigentidm cotijp'éx/fíi. QuaCi 
i .num.iQ. luálzcobiap. i . s i íautemomnishomoveloxad4i i~ dicac,cum éxeernum f o l n m r c r ü m a í p e í l a m con-

' diendnm, quetn locura fupra expendimus, capité fíderares^ videns improbos homines fecunda fa?-
primo verf^b piüs vti fortuna, potabas Déos humana negl ígere . 

Ñ e q u e aliud fibi volunt verba C o m i c i in Adelphisi 
2)enicjue infpicere tanquam in ^eculum vitas om~ 

X . Principitm fdpímtid timor D o m i n i J c f é n t i t «/»w^¿(?<?, idéft, nonpenitusrfed fo!um, vtexter-
fanBerumprudentid. i léapparenr ,&roras fe prodürtt . Ec fané aceom-

modacuseftifteloquendi modus. N a m iñ ípecu-
XyKincipium fapientia tiwor Domlnt. Priórerti lis excremas cancura fuperfíciesrerumvidemuí,S¿: 
JL iftam partem lons;a oratíone illuftrauitnus fu- frontem folum, non latera, non cerga, & r e f r ad ió , 
pracap. i .verf .7. Idfolurainterefi^quodineolo- f feürepercuíTíoimaginuminipraet iam»ípecul i fu­
co principio fubeft vóx illa iVtfftn T íe j i th^cvt th perficie perfícitur. Itaque tota e í l (v t i ' t ad icá ) fu-
íhinnThechilathyCpLQá. leuií l imum diífidium eft̂  pérfícialis quasdam cognitio. Hunc fenfüm red-
Éftet iara aliquod leuius in ledioneSéptUíiginta . dereexiftimo verba illa Pnuli 1. Corinth.13. Vide PáükíH 
N a m c u m i b i prof/wflyriuit-^iicihiceftjipotoi-ied mu¿nuñeper¡fecúlumtnanigmate^á éft, externarú Cir,i^m 
tamen diferirainaharumvocumibiattigi: & d e t i - folnm faciera, & imaginém, Sdfuperficiem rerum n̂ w<,iih 
more Dortiini multa etiam contuli in illa verba ca- attingimus,nbn ipfas res,& in ¿ñijrmat€}\á eft,quod 
jphisS.verf. t$. Timor jOomini odit rnalum. Q n a - vulgí)dicitür e^ó/r^ . Ergó í a c o b i m é n s í i c h á b e t , 
propter hanc miíTam facierts, ad po.leriorera par- Otn auditor eft verh^ernon faBor.htc atnparahitur 
tetnmerecipio. viroconfiderami vultum naüuitatü f u á tn fyeeuU, 

Et feientiafanñorumprudeniia, Hebfaicé^ feien- Quia quemadraodum, qui vúltura fuum in fpeculo 
tia fanñorumíntelligentia, Septuaginta, Etvonfilm contempIatlir,ííiperficie tenlis, S¿ valde extenie fe 
fanñorum inteíligentid. Subiiciunt autem verba vídec, nec penicns agnofeit • ííc etiam qui audit 
pauca ,qü ibusn ih i l re fponde t inor ig in ibus ,nec in veibnm D e i , nec Ülud execütioni coramific: is 
yú\<£2X*,CQ£nsfcer€enmlegemmentHefihrM.. quidem teílatur fe i l iud non penitus caluiíTe s 

Tora. s. £ e iij 



^ j o Sala&ar. in Comment.froaerk Salomonh* 
redfolamadfupctficiea^&cxternam faciem fpe- A funt vru,& excrcitadone vir tutuñi parta. I t aqúe 
¿taire. Ex his funt, qut Conciorucores cum au- A prudenciahoneíb", ?¿ red i maius ahquid fignificac, 
diuncelo^acntiam, nicorem, Sideganciam verbo- quamfcieiuiarecticudinis.&honeftaciszhanc emiu 
rucii, & íenEeadarLitn obferuant, nec ad fenfa ver- fine vfu, & experimento aíTequi licec: illaiti vero 
borum intiraapcruadunc&c.Igitur Sa lomón aic. non idera. Ergo}qui adfcribit gloíTam i l lara ,no-
Sc ient ia fanfhr í imprHdent ía .H&brúchn^D Btnach mine fanttorHmlegem, &c iuradiuina accepifle vi-
perfe(3:am rei intelligentiam fonac. Qua í i dicat, 
íanéíii, cum audiunr pr^ceptorem fnum» non ad 
cxternamdoflrinas fuperíiciemadfpeótanrjred Ín­
timos fenfus, vt eam opere perficianc. 

Hugo catnen, <Scalijírttí/cAJií/rfwcapiunt ve fonat 
pro virmceprudentiíe iquasfane iure óp t imo dici 

decur, & rationem illius fencentias obtalic illis ver-
h'^Cognofcereenim l'egem^entisefl bona, honeñas 
fciiice^atque p i s . V c l certc mentembonam pe-
riciflimam mentem appellauit: eft enim hscc non 
infolensphraíis tum Grarcis,tum Lacinis. "Virgil. 
Egloga. 4. P^/íoriíw quendambonum inflare tihiafi 

x.m.fdnctammfciennd, • quia hxc virmsaliks mode- B «Jixit, id eíljfcienciílimum. Sic etiam Chriftus fe-
metipfum pajiorem honnm, id eftj artís paftoritia: 
perici íUmum: & vulgo etiam d i c i m u s ^ buen efttt-
dKínte,buen r / ;eí;/fl^£))& alia eiufmodi. Ita etiam 
híc mentem honam, id eft, peritiílirtiam dixit. Serl-
fus ergo talis euadit ,cognoícere legem,atque illañi 
penitus calluiíTe, pcritiffimae, atque fapientiffima; 
mentis eft. Vulgbdiceremus> Es de buenos enten­
dimientos. Qua í i dicat, nulla in re mentis alicuius 
eximia peritia raelius prodi tur ,quám in cognitione 
legis ñon ípecuíatiua, fed pradiiea. 

ratUi^ac rcgit jqui: f a n d o S j a c p i o s hominesper 
Chryfoft, fí'ciutft. De quaChryfof t .hom,mPralm.i5 . JP>V¿-

dentía{inquit) l-Hcernam mima proferí .-regina ejl 

ct£ÍtatíonHmpmagi(}raeort*mj¿}na bona funt^Crho* 
nejia 1 quibus verbis omnes prudentia:parcescom-
plexas c í l , miniftram^iagif trara,atque reginam 
vocans . Miniftra eíl v i r tutum in exercicio facera 
i i l is pi^fcrenSj&lLicernamjne a l icubi impinganr, 
ilcginaeafdemgubernansjmodumjmetafque illis 
praDlcribens mncjcumfufcipiuntur. Magiftra: an-
tequam íufcipiancurjdcil larumcondicionejacpar- Q 
tibus edocens,& vicia virtutibusoppofita declaras. 

1 9 7 . Sed^udiendum eftlamblicasPhilofophus in epi-
JumUic, ftola ad Amphalum, Prudentia í/irtutum princeps 

efv reliptijljue ó m n i b u s vtitur, attjue ipfdritm ordi-
nem, modum. O" occajionem in prafentia^tamjHam 
OCHIHÍ ejuidem ynentkvnde^naijiie l a c i d t í i i m M ojltn-

dit, Ec breui incerílicio attexic,H»i«(í beneficio bo~ 
na^vttlia^tsr honefla^cr turpid difcerntmM^c emen­
damos : cjiun etiam ctuitates, famdi.u pnuatam-
¿¡Hefingdlorumvitdmadex¿mplardiuinum referens. 

X I , Per me tnim midtiiplicabmtm dies f O " ¿d-
dentar dbi anni vit**. 

E F^me, ere. Hcbraía non diflbnant, nifi q ü o d 
-I. habenc in mê  eodera fenfu. Septuaginta,/i/oc 
enim modo multo vittes tempere, c r ádijeientur tibf 
anni vita. 

Hxc fáné ad timorcm D e i referenda (une. Qua^ 
/1 dicat: Si timor DeiVqui eft initium fapicntias & 

eftta potejl óptimafímiUtudme depingit> hoc delet, ^ primordium, animum concuíleri t tuura: per me 
tlltid mjcrtbitffimper afamilationi ¡iudens. Mérito ^ ( loqui tur ipfa Sapiencia)plurimosdiesí&vitsea»-
ergo Deo fimtles facit finpojfeferes prudentia. Hxc nos fcelicicer confequi licebit. Sed tamen qua ra­

cione timor D e i valccudinem,falutcm, incolumi-
tatem, & vitas longitudinem afferre foleat, iam i n -
défupracap.5.vcrf .8 . multisdocui ad i l la verba* 
Time Deum, c r recede a malo :fanitas yttippe erit 
vrnhilicttuOyCrirrigatio ofiiumtuomm* 

X I I , S i fapiens er'ujihimetipfi eris :fiautem ///«-
for3folwportabis malum. 

S lfapiens erú,temetipft ír¿f, Scpcuaginta, S i /<i-
piens fneru, tibi en^ Cr proximis. For ta í íé ifta 

lamblicus. Qnx facilé oftenduut modum , quo 
prudentia. homines f a n í l o s , ^ pios erficit,eorum 
mores informans, & Deo limilesefficiens. 

Sediicet hace omnino á texto no abhorrcát , nihi-
lominus tamen extrema expoíitio eftaccommoda-
tior^quoe vocem illarn fanñorum^ neutro generi ad-
fcnb't, ad hunc modum. C u m enim prarmififTet, 
pr incip íum fapiencise veraseire timorem D o m i n i , 
ftatimíubciiCjquíEnani íit ifl:afapientu,cui timor . 
Dornini initiumprícbec. Addit,fcientiafanflornm £ 
prudentia : prudencia híc ponicur pro fapiencia. 
'Quaí id ica t : -Hscfapie i i r ia ,c )Uxát imoreDei auf-
p i c m m f u m i ^ e f t y c / ^ r M j Q / ^ o r ^ i d e f t j C o g n i n o ' U&\o nititur in qu'adam répet i t ione illius vocis 

i eorum)qu^ faneca func. & iufta, 8¿ honeíla : alia; /apiens^quxm Primitiuisreperitur. Hebrscaenim 
enimdifciplinaíj&faculcateSjquasnosdealiisrebus ad verbum fie eíFcrenda funt, Si fueris f'apiens.fa^ 
cdocenc, vix fapicntias nomen merentur. Itaque piens tibí: bis enim fapiens quodammodo eft, qui 
S a l o m ó n deíinitionem perbreuem tradic eius la- í ibi jácpróximofapit . 
picntise: de quahoc in l ibro (ennonemhabet,dum siantem i/lii/cr, tufolus portabif. H e b r a i c é ^ ü " / -
e a m e l T e d i c i t ^ f / í w í M w / ^ ^ ^ ^ W j i d e f t j e o r ú . q u s lnfifiiJolM tu portabis. Pagninus , /w« pcenai. Sep-
íiin(5i:3,& recia funt, cognicionem. V i d e q u s d i x i - tuaginta,^ mtem malta eaaferis.fol^vti^uehan-
mas cap.r .verf . i .ad illa v a b z , A d feiendam fa . p nesmala.Symmachus^i autempefitlensfaerií^or^ 
pemiam. Nonabicabhac interpretatione appen- tabismala. fnquibuídam codicibusaddunturpau-
dix i l l a ,qua2 in quibufdam codicibüs, aícripta eft, 
Cognofcére enim legem, mentís eji bon.t{c\\ix ab nli-
quo, tanquam Gloflaaddita videtur,deinde ttixtui 
iilferca vit iolibrarioru n ) (1 nimirum aliter verbo-
rumíerierr lconftruamus,ad hunc modum, fctentia 
JanñonmprHhntiaScienÚ2 \nc[\izmf\¿ eft̂  Opien-
tia vera de qua híc agimüs, éft fanBorum prudentia: 
I c i l Í G c c p e r F e é l i cognitid remm honeftaru, &í'an-
ctarum. Sicucenim mritprudencia dicitúr cognitio 
legum vfu negotíoríí comparatá (vt docuit Cicerg» 
lib^.de í in ibasbonorü ,& malorü.cuiusfencenchm 
mu-aie lúa-iscap.t .verCj.) fie cciamprudéciafan-
a o m a i ^ e í i í o g a i t i o eorumquas honefta, 5¿ ü n d a 

ca verba ad hunc modum,f; / /w difctplinam naítus, 
ftptenserit: imprudenteautem mintflro vtetur. Q u x 
verba correctora Biblia vulgata exhibent capitc 
fcquenci: nec non etiam Complutenfis. Et idem 
iudiem eft de illis verbis, quíeetia in Vaticanishic 
añhanmr.Huifidens efi ín faljísy hicpafcitvttos&c. 
N a m pari racione in fequenti capite nos habemus. 

Ergoíanfenius exiftimat hzee verba a fapientia 
fuiífe prolata ea mente, ve íignificaret nihil lucr i , 
ve l damni ad fe peruencurum exeo,quod homo 
lapícntiam cplacvel prauitatem íequatur :fcd co-
tumemolumentu, vel decrimentum ad ipfum per-
tuiere. Gxtccaver iusef tn ih i lh icdüfe ipfamiícere 

101 



Hieren, 

C J P . IX. VERS. X I L & X I I L 
faplentiam (id cnim no eratad rem) folam fpe prx- ^ ret: id nimirum, in quo dcficíc. atque alio opus ha-

inducit ad virturem: & metu fupĵ  licij <Lt. rrei bet: Et fie (rlonatione m hahebit w {cmetipío, & non 

flAUtHS. 

Jicglortcuionem habcHt tn\cmetipf^ 
tn altero. Caiftanus putat hsed i^aper iíoniain^ 
íednon eftaudiendus. Progloriatione, fjtxch LÍI 
K&vjpua, id eft, exukatio. $.ic crgo capienda funt 10C 
i í taverba. Vnuíl^uiíque íuam indigentíaraattelf-
tiús explortt: & íi quidem inueneric (quod fíeri n5 
potsrit jfe fibi ipli futíicienteni eflejtunc quidem l i -
ceb it ei in remecipfo tantum glorian, & exukare, & 
a l tmim exeludere : Ĵ mtfcjuifcjne.enim onm fnum 
portsihlt/id eíl , quilibctproprio oneri portando fa-
tis erlt, nec indi^ebit akerius ope. Sed quandoqui-
deni ex'ploiatis íliisneceíTitatibus nemo inueniet fe 
fibi iatiseíTe: Communicet is3c¡HÍcatechiz.atut ver* 

Sic Salomón, vt auditorem ad íápicntiani coleii- ¿o, ei • qui fe tatechintt in omnibnt bonis. Nolite er~ 
dam erigac j a i t : Sipipiens em^ tib metipjleris, Jdeí l3abfi toiTiniseiTor:omnesenimali jal i is 

'jintioch. Harceft germana expofitio. Quan^uisDiuus A n - indigemus :acqueade6 alij alicramneceiTitatibus 
tiochusHom.4(j. quaí infcfibkui : ssípudtenmip. opimlari , & aliorum onerafer rédebemus . Q u a -
f m 3 neptidde temagni concipi<u ¡ fie videtur acci- propter Ule , qui docet:ür,& infer natur ab alio, bo-
pere: S i fa^Unsfúerü tibimetipfierü- Non dixi t iiis fais-j, & facukatibus íübleu;;t neceíTitatem} & 
apud temeúpfHin per Juperharn tai aftimationem, inopiam'eius.qui fe doótrina aliqua indígentem in-
fed ñbiwetipji: ne fit locm vendiratioHÍ,&oflenfi:'m format.HíEc inferaitjVt locum diffi ciíem obicer ex-

• 'nivani£t\ í^i t \ \ \ \xá M . plicarcm.RedeoadverbaSalomonls. 
fo l i , idcíl,it:a vt aliisper oílencarionem. non fignifi- G Siauícm illuJory foliii portabis mala, id eñjtuo-i. xoy 
ees ,quantumfaptent iavaleas .Sedtameni í laexpo- rumdeliáboriimp2 ;naslue^Chryro.íl .rLiprafenter- Chry¡oft¿ 

ávi t io . Ineofenfuvfi íunthoc locoDiuus Hierony-
musin cap.r.Micheae.Chryroft. homil.inPfal. 1.̂ 9, 

tsfftgujf. quLpmnesfequ.ntifuntle¿tioíiem Sepcuaginca.Ait 
ergo. Sifapiens es, tibimetipjieris, id eíi,íi fa[ ie.i-
tiam colu.rls, emolumé: aomnia,quaí exinde flue-
re folent máxima percipiefo Tnquem licet coniiee-
te illa verba Plauti in M ercatore q u i b u s P a t e r ñ -
lium proprium agrum coícntem fie ajffatus eft , vt 
i l lum ad laboré exacueret ( quz verba alicubivfur-
pau,it, Auguftinus.) 

libiar^sjibioccaíjibíferüjihiidcmmetii^ 
T ib i deniegue ifie pariet Uf'tiam labor. 
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fitio cum reliquo textu non eongruit 
Scptuaginta addunt ^ tibimetipfí , &'p^oximoy 

quod perinde eft,ac fi dicanc tanta emolumcntá ex 
íapicntia,,& ho.neílatis i ludió tibí paries,vt poftqüá 
tu his aífatigí explctus omiiin^ fueris, ex redundan-
tia deriLientur in proximum. Efficitur autem fenfus 
totius fententise venuftior. N a m ha'c pars prior po-
ñeriori melius opponitarrdum ftpiens fibi arque 
aliis bona lucran dicitur: derifor vero mala fibi foli 
eumulare aífí rmatur. 

104 S i autem ij/n/or j fólftí p^rtabis mala: Simile eft 
¿ id Gal.6 iilud Pauli ad Calatas 6, Opm autem J i ium probet 
ttnm. 4, vnufjuifcjpiefíe in pmetipf) tantumgloriamha-

hebit, & non tn altero, ynuf^uiffue cnim onm (uum 
portabitt Jd eft, vnufquifqueexpioret fuiipfíus fa-
¿ l a , & attentius contempletur. Si enim ita geíferic, 
haud eueniet illi quod quibufdam aecidere folct: 
qui vti fibi de honeftate, &: probitate placean^cum 
prauiltimisfe componunt.Hi enim hondefuaipfo-
rum probitate,fed de aliorum malitia gloriantvir,& 

tiamiftamexaminifubiecichis verbis: Et cjuomodo 
dicit £juijpiam,malm JOIH¿ mala fita ex ant Lit y at-* 
qui ?ríu' tcsprobriscontumeliis ajpicii Occurrk 
autem fie: Ueminem ladit, ¿juinon Jlt mollis.igna" 
um ,criners. Hocre íponfum refpicit e amdodr i -
nam, quse Chryíbf tomo valde familiaris erat3ae-
minem feilicetIsedi, nifi áfe ipfo,de qua integrara 
homiliam compleuittomoquinto.eo titulo. V t r u ­
que autem verbum ^ finep»rtahis^io vfus eft vul -

0 gatus : fiue hauries aut exantlabis: quo vfi funt 
Septuagintajinagnitudinem pa 'naruminnui t3quá 
fceleratus homo íblus3id eft.fine focio. fine coníor» 
te. Se fine eoníolatore fuílinere oportet. 

Paulas, 

ios 

X111. tJWülier (rtilta, & c U m o f t , p l enaque i l l i " 

cebris } C r n i h i i omnino feiens. 

Tk ^'F'/ííy ftulta, ^ clamofa. Hebraice ¿ M u l i s r 
iy . \ . j lu l t i t Í£ turnultuans, Septuaginta. Aíulier 

efferuntur. Errorem autem i f torumprodi tPáulus ^ infípiens ,&audax, Chúá . finlía,<¿r vaga. 
extremisvérbis: Q u i a vnnfquifcjue onm ptumpor- Plenacjueilíectbris. & 'mhilomnino f i ns» Hebr» 
/•^¿//•^id eft .nenio exiftimetex eo quod alij grauio- Simplicuatts: & nonnouit q kidpiam, Septuagin-
ía debent fupplicia:propterea fe exonerandum hiSj ta; Indiga buccelU f i t , q t í ¿ non nouitpvdore. C h a l -
qu3efolueretenetur ,etiamfileu!orafint. QuiHbet á x M s : Q u ^ non nouit bonu?n. Quod í i i nqu i r a svnde 
enim onera fua?vcl graüiora , vel leuiora pro quan- fluxerit ilta diTimilitudo j inpromptu efr, V o x H e -
tkate deliéli portaturus eft. S ic interpretes eommu-
niter. Sed tamen videan alitsr melius fenfus horum 
verborum eonformari poííit. PraemiferatPauIus W-
hvevhi: ¿4 Iter aiteriw; neraportate y & fíe adirn-
plebitii ¡egem Chnfli.Nam J i c¡uis exijiimet fe a l i ¿ 

braica quae fubeft illi f u p e r i o r i . ^ / ^ / i illecebris eftj, 
nvn3 Phetaioth : q u e m q u i d e m nofter inteqireS 
pet iui táradice íliis i ' W ^ j q u s e t e f t e R a b i D a - - / - • 
r . , . ... • r n u- • ¿ti RaH D<&* 
uidin libro radicum propriengnineatallici,aut la-
«Slaribjanditiis. Eft autem Hebraéis h o e v e r b í í m e -

ejuid efe^ckm nibU, fit, ipfí Jefíducit; id eft, alter ¿iium.quod a ó t i u í E , & paííiua; fignificationi deffir-» 
akeri inuicem ope ferré debetis, & ncceífitati fub- F uit. Quapropter vox illa Phetaioth dúo figniíicar, 
ueni.re. ÁUtepimaliisindigetis (agitenimdeelec- feilicetfimplicem,éá,mfeilicet,quae facile fuad -
mofyna facienda.) Si enim aliquis exiftimat fibi ip i l tu r , & aliicitur blanditlis: & eam, quae alios allicir, 
fufficere ,atque adeí) aliena ope non indigere,ipfc &: inducit fuis illecebris. Hiñe faétus locus dup l id 
fefeducit. Quapropter vñufquifqueexploret at té- tranflationi,feilicetvulgata^quaí hzhet^lsnaUle" 
tiusopusfuum. Gradeé n tpjí / , vbi vocem iftam ' • cebrts ; 8¿:akeri, q t íamfequunturPagninus , Ca ie -
non operas, aut negotia , figaificare exiftimo, fed tanus, & alii,qui tráftuíerunt//w^/íV¿M/i.f, aut fim 

plex. Septuaginta vero illana vocem ded.ixerunta 
radice nn£3 Phathath duplicante fecundum , quas 
fignificat in fmfta concidere.Vnde nD Phathyid eft¿ 
fruftum, Se buccella. Jt&que Phetaioth, quafi buc-

potius indigentiam, id eft,id quo quilibet opus ha-
bet.Sicut entm Latinivtuntur hac voce opm ad ne­
ceíTitatem fignificandam : fie etiam Gra;ci Sophd-

Sóphecl, clesin Aiace «Mít B*̂  t p ^ Stí^t GpíwH S¡TU id eft, 
¿iriftoph. ícd non eft opus hxc flere.Et Ariftophanes in Plutd eellariam , interpretandam cenfüerunt : nimirum 

tpyf vSiv fpoí®!', id eft , nihil opm eft ftro- buccellas pañis ex indigentiaquaerentem: nam ple-
phis: & ali) paífim. Itaque fenfus eft,vñufquifque rumque inopia compelíit-illas meretr ic iamárteni 
fuum opus probet , id eft/uam indigentiam expío- exerecre» 
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3& Salaz^ Comment An Tromrh- Salomón* 
Nonvna mens intcrprccum de fententia huius . t e r f t u p o r e n i , & f a t u k a t e m % o n s : b Í i t ú s e í l p r o r 2 

loci. Diuus AiigLiftinus ia loannem tra^atu 97. fusinutilis admedicinse vílis. Qun.proptcr dume-
; Beda, Caietanus , Rodolphus, H u g o . Arboreus, 
Lyra , & aii; minores exiftimant ad eúdem modum, 
quofuprá Salomón produxit fapienciam fnbfpe-
cie mulieris iiuiitantis ad ccená ; & conuiuium lau-
tiírimum: ííc etiamnunc ab eodem prodnci aliquid 
aKudfub mcretricis,reuadukerce cuiufdamperfo-
naadfnasetiam epulas euocantis. Sedtamen non 
omnino in vnam interpretadonern confpirant illi 
Doótores . N a m Caietan. exiftimat hicindacifub 
períoñta H i é j r c t r i c i s voluptatcm., &dele6tat!oneni 

retrices blitea; nominantur (ve quídam ad hanc yo-
cemhaud male commentús eft , ) rnnüitur plané 
non fatisfolidameííe, ac robú í l am illorum ratio-
nsm, qui exiftimant meretrices in república tolera» 
das .tanquam publicamquandam medicina adul-
teriorum, & ft uprorum • & libidinis contra natura: 
quaíi fublatis meretricibus ha.*c omnia graírari fo-
Icant. Etquidemco nomine medkamenti publici, 
a S o l o ñ e , q u i primusillis locumíuis legibusfecit, 
appcllatasteílis eíl Ce l i a s Calcagninus. Conftat 

l i o 
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camis.Beda.Hago. & LyraHcere'fim. Diuus A u - ^ e r§od i i s immer i tbhomei imedicamct i t r ibu i , cum c*gww* 
guñinus vanam luiius mundifapiétiam.Et quidem blitea; fint, cuiusnulkis eft iri medicina víus. For-
ex his ómnibus D i u i Auguftini fententiamagis ac- " ' ^ enim,(quod certiuseífe credo>a ipra,quae per 
commodata eft. N a m iuxta illam melius • & aptius merctrices vitanputarunt quídam legiflatores, cá­
vete fapientias faifa, & inanis fapientia ex aduerfo ™ndem vfus^ &frequentia damna & nocumenta 
opponitur. N i l i dicamus nomine huius mulieris allt:« Namexper ient ia l ib id in is in ip í í s fa^a iuuenes 
meretricisfígnificariftultitiam,8¿:iníipiétiam.HGec aíiad J t e r i a ^ f t u p r a imgis 4 acmigisaccendun-
cnim fipicntix magis ex aduerfo contrapoíita eft. 
Suadethoc textusipfe,quihabet: liJWulierfiulti-
tia , wépHÍtk\ quod perinde eft, ac íi dicat ftulti-
tiaj&infipicntiainftar mulieris cuiufdam ciamofas, 
& illccebm plena feáet>&cc. E t quidem quemad- C mrfiot> fterilitatem. Sed tamen nos addcre poíTu-

tur. Nbc modo blitea dicuntur meretrices o b í t u -
porem, íumpta fimili tudineáfaporisfátuitaté, fed 
ctiamob eandemrat ionsmSycómor iSj idef t , fá-
tuis í ic is í imiieseí ledocetPhi loIudseus infra nimi-

tu 

Cle*Alex. 
Beda. 

modum nomine fapientisc, honeftatem, & probi-
tatem in vniuerfum , vel cogn i t i onemre¿ i i&ho-
neíli praíl icá haólenus intelleximus: fie etiam no -
fnine infipientiaiomnemturpltudinem , & v i n u m , 
feu cognitionis defedum, ex quo omrils turpis . & 
vitiofa afiio fluir iicciperedebemus.- Si autemad 
lúinc modum coiifcraietur.fentenda vtriufqueloci 
valdé mihi probatur. 

H í c v e r o antequam verba expendam fecundum 
príEtniftam interpretationem, adJcribenda eír mens 
laníénij quivlocu.n i ' i u m fecundum litteram de 
mcretrice exponendum eífe docet, quam hic Sa­
lomó pulchré deping t, & accommodatiíTimis epi-
thetis cenfet. Ante lanfenium vero id ipfum docuit 
ClemensAlexand.Pa'dag.lib. ?. cap. t i . & Beda, 
qu iad extrema verba huius capitis iuxta litteram 
de meretricefermonemeíTe ingenuéfatetur. Hier. 

Í . Ofese. "Etfane hanc interpretationem ex m cap. 
eo"folumfuperioripraíf¿rédam eíTe puto , ne co-
gardicere , fílium fermonis , quem fapientia orfa 

mus, id nominis in eas accommodati íTimequadra-
re propter fatuitatem, & ftuporem.Et quidem cüm 
l ib ido, & Venus, (vt alias docuimus) ftuporem, & 
vecordiam atferre loleat viris, foÉminis longe maio-
rem infaniam, & fatuitatem immittit6. nam cüm ip-
fa: per í é m e n t e , & coníilio minus po(rint,quám ví-
t h faciliujs dementantur3 & ftupefcunt.Audi Chry - Chryfofi, 
foftom.in ^..Ifaix. Mtdier fnApte n a t u r a U u i o r 
e&viro s & minHs yuam y i r h a b e t r a t i o n ü y C i u X ' 

re leui ex atufa vaallat y & in errarem inducitlir, 
fibmercritHr , ac patitur naufr4Hum. ^ i efgo irt 
venens viu vin ipi l naurragatltur amiiio ratioms 
gubernaculo, infelictus mulleres naufragan ne-
ceífe eft. 

Secunda meretrix dicitur Clamofa. D e loquaci- 1̂4. 
tace feortorum iam inde fup.cap. 5. verf. 5. & 4. fed 
ta .nenhíc clâ nofe nomen magisinnuit, quam lo-
quacem: praífertiinüorigines attendamus, v b i ad 
verbum e í l , tumnltuans-, id eft, excitans tumultus. 

fuerat . tamcitointerciíumfúiíTe á Salomonefub-
induí ia in í íp ienda , & ftultitia. N a m v t fupra do­

lí! 

& trageedias, vulgo Voz. ingiera, poíTumus etiam 
interprecari ¿-^«Í 'wp, aprobrisiaCtandiszhxc om­
nia illarum vitiafunt. Et iam hic mihi aduocandus 

c n i , Salomón in hoc libro Sapientiam loquentem x tvidetur Plautusin Men^chmo: vbiad amatorem, TUntni* 
inducir, &omneseiusfententiasab ipfaproferri,&: qui aliqua iam tune probra ,6¿conui t ia á meretri-
pronuntiari fingir. Cuiveroinconuiuiofuosaudi- yce psrculerat , fie MeíTenius. Folia nunc cadnni 
toresaí far ivoluent , iam inde inido cap. 9. v e r f . p r a u i a - : J i trUnum hic erimu*, tune arboresinte 
multis aperui. Quapropter verius puto: his quoque cadent^á eft, probra, quibus haólenus te onsrauit, 
verbisfapientiamfuosconuiuasalloqui &fermo- < í íconferan turcumhiSjquíEpof tmodumiac ie t j f i -
nem coeptum perfequi , vt quam primum illos á cut folia íuntcadent ia collata cum ipfifmet ftipiti-
turpitudine > & libidine deterreat,qLiaí máxime ad- bus arborum decidentibus. 
uerfatur veraí fapientia, mentemque perftringit, & Ter tn dicitur plena illecebrU¡ id eíl , plurimis cir-
fenfus omneshebetat. Itaque ait: cumfufa rebus,quibus iuucnes dilinitos ad fe alli-

Mulierfiulta. Caietanus obferuat vocemorigi- cerc poTir. Sedquce funtiftse illecebraí ? Philo l u -
nalem nuptammulierénotare-.cft en imn^x Efeth. p dseusdeniercede mcrctuicisnoainduccndain a¿ra-
Scioramen eamrrocem adinnuptamfoeminam fi- r ium illam ad inefeandos iuuenes comparatam oL 

Philo Ind. 

fiautus* 

Tiinius, 

gnificandam faepius aiTumirfed ^on curo , an hic 
fermo fit de adultera . an de merecrice. Primíí e-ga 
epithetoni quo merecrixcenfetur,eft illud ilnlra. 
Id fibi voluit PlautusinTruculento vbi fie zk .Bl i -
tea ^ & l*te4 eft meretrix. Dicitur autem BUte-^ze-
í lc Nonio a bleto herba, ftupidi fapons,vulgo Tí!e~ 
dos hinc bliteus, id eft f ftultuj, ftupidus, nihil fa-
piens. Hoc epkhetum ex Menandro fumpfit P laü-
tus, vt conftat ex Plinio l ib. 2 ©. c. 21. ^bi fie haber. 
Blitoniners ttidefur* & fine fipore vlb , aut acri* 
monta, fndeconnifinm foeminisapui }Aenand^um 
faciunt mariti. D e libro autem fie Diofcorides 1. z. 
C3.\>.\S>BlitinnllHsinmeákinayftt. Itaque pra:-

excult im,atque omnes illius ¡Ilécebras deferibit, 
hoc modo, hnpudentiam pr&fe ferens inocttlis>ela­
ta ceruice, Jupra natiuam ftaturam ajjurgens, r i -
dens, cachinnahmdtcjuecaUwñftrata, cincinnatu-
la , fue ata facie ¡pi^tw fíiperciliis, recens lotaypur~ 
pitrijfaía ¡precio/o florido yue amifta palliolo^em" 
mis , aureifjt íe armil l is / ¡ tperba, & mnreniilisymt*' 
docjuernuliebri c&tero ¡fpirans ungüenta fragran~ 
tijjlma. Petulans ífka forma prodiga , aje'titeverft 
anida: & cum eapediffecjut domefticA vafriciajn-
infl it ia , nequítia, quibus ftipata more principa fie 
allicit , f i pertentat animum, 

Licet etiam alio modo interpretad. Tlena illect. 116 
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Iris, vt nontaniidpertineatad alliciendos á n i m o s ^ re , & ex campana tinníre&alíis. TtaqueSe-
iiuienum , quatp ad eomm exhauriendosthcfau- ptuagintaillud na y l / ^ , p r o i n t e r i e ¿ l i o n e turba­
ros. Audi pramiiíTum Plau tum, qui poft iám inda t i , & titubatitis accepiíTe videntur, & pro illo non 
adlcripta verba fie aífuic. Omnes hicmuetrices fint fetens, Mah, id eft, turban nefeiens tranftulerunt? 
i / / ^ r . e^ r^zr4r / ^5 ide f t , a rgen t i illecebr^ ,quíE Qtu non nouit pudorem. Difficíliiis eft l es ionen! 
ñimirum argentum ad fe illici quadam vi attrahunt, Septuaginta cum noftra in concordiam adducerc: 
quo ad vfque amatores fuos penitus exhauriant. fed tamen exiftimo vtraque omnino^'andem fen-
Vride cum qu ídam muliercm magheti conculiífet tentiam reddere. N a m níhil feire, hic non eft nefeí-

D Baíih ^ u a ^miIitll(iine D i u . Baíilium víum fuiííe fiipra re, aut iníipientem eíTe ( % r a enim ftukam voca-
meminimusO ^ ' « ¿ ^ ( inquit ) c ^ ^ ^ uit 5vel iníipientem , cum ait M«/ i í ry?« /M} c/^-

Síob&ís. €n*mfarum >. werétrix yero aitrum & drgenmmad mofa) dicitur ergo nihilfciens , id eft, temeraria & 
' Je trJihit. Sic Ddcearehus apud Stobseum.Sed m i - intetrita. Temeritas enim perturbationis expers ex 

runieft ,quodcum meretrix amatores fuos fpolia- B defeótacognitionisacciderefolet . NamAri f to te l , 
re íbleat ; tamen nunquam,vel raro ipfa ditefcit.Ad yerecundiam definicns, E f i \ ( inquit) imaginatio 
id pertinet l ed io Septuaginta. fndiga buccell* fit, igmminU, hxc igitur abeft á meretricc, fruftra hic 
id eft, paupertas, & egeftas illam ad feortandü ira- multa de impudentia, & temerkate feortorum. 11-
pu l i t J& indies paupérior fit. E t quidem ¡n his re- lud in promptueftHieremiam ad notada eximiam ¡ j * ^ 
bus locupletiíTími teftes íunt ipfi feortatores, ex impudenciamdixiflecapite 3, FronsmuHerümere 

, quibus aker apud iampra ími í fumPlautumfluuio tricü ftííaefi tibi^nglitifti erubejeere. E t quidem 
primum rapidifrimo,deinde vero mari contulit me- nouus autor 3 íed locuplcs ínter M edicos non inclc-
retrices: rluuio fcilicet r áp ido , quia rapiditate, vel gantcm rationem obtulit , cur Veneris víu pudor, 
potius rapacitate fuá fortunas amatorumauferunt. & verecundia exueretur. Eftautem cidfmodij quia 

TUutfU. autemhabetin Bacchide,vbi Piftoiflmeretriz verecundia euenit máxime in his , qui fanguine 
•tem incidens ait. Q abundant.Fit enim fañWíne ad faciera afcendentc 

3{apidm finuim eft hic: non hac temeré tranfiri C u m ergo v fus veneris ( vt iam alibi nos docuimus) 
poteft, C u i Bacchides. exangües vaideréddat libidinofos(fpcrma enim ex 

\Atc¡ue Ecaftor apud Imncfluuium aliquidperde' fu^tUiíTimo fanguine coalefeit) hinc eft, vt hi di i í i -
dum eíl t ib i : manum da, & fecjtiere. cüius erubefeant. Rurfus cum natura pudorenijVC-

j.17 E t quidem optime rápido fluuio íímilis eííe dici- lut cuftodem pudicitia; pra'fccerit, vt docet A m b r . 
tur , quia í icutfluuius ea, qúa; abftulit^deuoluit in l ib . r. de Virginitate,ftatimatquepudicitiapro-
tamdiu , doñee vel in littus eieóla dimittat, vel in ftituta eft, pudor difcedit;at poftquara difccíTi^re- . 
alienum alueum transferat: fie apud meretricem diré iterum nefeit. 

nihil permanet: fed quse ipfa merita eftán lenonem, Si autem priores ilís interpretationes placent y fi-
vel in aliqusmaliumdeuoluuntur. Sed elegantior quidem nomine msretricis voluptatem intclligas, 
eft m a m fimílitudo, quam exhibertt inTruculen- lege multa in hanc fententiara apud A m b r o í i u m Amhrof, 
t o , vbi Getaferuus, aliquid de m e r c e d e m e r c t á - i n l i b . T . d e C a i n & A b e l 3 c a p . 4 , & j - . & a p u d P h i l o - Phílo, 
cjs , quam per ipfum Pynarchus Dominus mitte- « e m i n l ib . de Salario mcretricisnon inducendoin Seda. 
batjdecerpcre.volensropes, quibus Dominus af- a:raiiam.Sinha:Tcfimaccipias3huiusargumentino H t t g B n 
fíuebatritafluminis,in mareaquas exonerantisin pauca legasapudBedam„ & Hugonem, in hoc l i - Gregor* 
meretrices erogare fie primura expreíTit. broV& al ib i : nec non apud Gregorium in Ezechie- -dug^fiz 

Nam hoc affirmU eft, cjuaftex fiuñio, qui aquam lera, & apud alios. Si vanara fapientiam interprete-
deriuat Jibi, r is , confule A u g u f t i n u m i n e o t r a é i a t u 9 y . in loan-

Nifideriueturenim, emnií e* A^na abit in mare, nem, vbi elegantUIirneintegrara iftum locura mí í -
Deinde meretricem cura mari componit ciegan- danx , & prophanx fapientia; aecommodat. Si de-

ter, ñ ique ílultit iara a & ignorationem, & fub his o m -
Meretricem ergo item eftereor^narevi eft 3 quod nem improbitatem acciperc malis , haud diffici-

res deuorat > nec ynqttam E le erk tibi meretricis mores huic adfcribere. Pergo 
¿4bimdat t at hoc faltem ftntatum tibi dffuat: ad alia, 

eccumapparet ? huic des . „_____ 
j Q ^ t a n t H m u ü y n n J q u a i n a p p a r e t y n e q H e d ( i t o r i 3 n e c 

acceptric i , X I V , S e d i t i n f o r i h H s d o m u s f H a ftiper ftllam^in 

Chryftft. Verba funt illuftria.Chryfoftomus etiam alia fi- excelfo vrbis loco, 
miiitudinedclij pertuíi id ipfum tradit homd. 7?. 
ad populum, Qui meretricibm erogat , ridendus Q Edit inforibm dpmus fox fufer Jellam , (frd a l 0 
erit j ac turpís /¿íolium enhn perforatum eft aliena O Hebraica non diífonant. Id íolura diffidij inteí 
doinus. Rurfus in hunc etiara locura conferre licet, ínterpretes,qviod quidara illud fiper fillam putant 
qu inosd ix imos fuprácap. 6. verf .zó. adillaver- referendumadfequentera orationera,& colonf i -
ba : Pretium enim jcorti v ix eft vniwpañis , &c , gendum poft v o c e r a , hoc modo. Sedet infori-
Vide ib í . Subd'it. domm fuá , fitper filUm, in excelfo v%bis loco, 

i i S E t nihilomninoy?iV«x. Antequam vulgatamle- Caietanus antera habet. Supcr fellam excelfornm 
¿lionera expendara , libet tranflationera Septua- ciattatis. Sed quorfumfpeóíet ifta draerfitas5|)au'-
gintaadtrutinaravocarCjqu^ fie habet: Quct non Ib poft attingeraus. Septuaginta pofteriorera hanc 
nouit píidorem. Quamnequis putet ab originibus partitionera fequütur. Sedet in firibus domusJua9 
abire,notandum eft Heb raicé fie haberi flD ny n> fitper fellam palam in plateis. Sic difpungunt b i -
^Ül. ybal ladagahAíah E t nonfeiensqutdquam. blia Vaticana Chalda-us. Habitat in porta domm 
Illud ergo na M a h , quod alij conuertunt quid- fuáfuper fellam^knatam^firmeim. Clemens A l e -
^ « . £ ^ , aduerbium eft, quod ínter alia multa eft in- ^nfa,v\)\í\x^dL,Sedetin forihm dmns aperta fH-
te r ie¿ l io , turbat ionemexpr imens ,v tadmonetPag- per fellam. 
ninus. Hinc fluitverbumquadriliteron nano Mrf^- Caietanus captara de voluptate interpretatio-
w ? ^ , quod eft titubare, & turbari: eft autem ver- nem vrget, cui propr iéquadrat vita fedentariaJ& • -
b u m d u ó l u m abipfomet HO Mah, ex repetitione fccors.Qnpdauteraaddit fíperfellam excelfomm^ 
jnterieíl ioniSí ficutexpi p i auiculae dicimus pipi- lie expeuíUt. Sapimñddiuina fuper hnmrosexwU 



334 ' SalaX^ Commmt4n Vromrh- Salomón* 
./orHmvocathtmiws. Videfupraverf. 5. Ddeclatio A ^admiffiñnfpeStoribm vehi vhdtpáperffmam. ^ 
•antem prophana fnper fedem excelferum ciniutis V b i obferuat luftus verbú Uludpro$<irj; eft emm Injt. U f ) . 
vocathomines^uüilU fiper labores hominumex- perindeJac.fi dkerct>ráorófós^tqúé difñcüéS valde 

itta fuper qnietem eorundem mniiitur. eos maritos vxoribus v ider i , q a | illas aeretncum • 
N a m proceres ciuitatis recufantes Ubtrem.&otio inmoreméfeUaproí ta i-e , &ípe¿tato:£o admitiere 
áifflHenus^fUlciHnt hummam delettationem ihfi% noi ípcmii tmnt .fedmagisfellaoperca r. .volant. 
rjr alias éZtmplo fio inmtant. Sedtamenhaec fo- Idem alibi i ne iu fmodivxoremmueausnca^ iVa 
lida non íurlt. Bcda , Hu^o , & Lyra haerefi accom- margAma fifocent, ¿mm in patente jalla 
modatic, Auguftinus mundana í:'ipientiíEJomnes úrcurrdatam per Vrbem populm ab omnt parts ^ 
locis citatis: tx quibus non inuenuftas accommo- ^H^maritm tnfiexem. Lcge Apuleium m 1.Apo- ApuUm* 
dationespctere licct. Etveroadrcnfumlittcralcm logia , apud quem mei-etnx íella vehmr oUopho-
contendo , quemtradantlanrenius . 8¿ Qemcns ^ r a ^ d e f t ^ b oCto vinsgeftata: ac de illa lie addit. 
Alexándrinus vbi £jprá. D Q?*™ improba akorum ctrcumfpeUatrix , quam 

Sedet i n f i r i ó domas ftu. Defcribimr ftatio immo derata fui ofientatrix. Robur addithuic in -
mulicrismeretricis, qusefefeintra domefticospe- terprctationivox Gr^ca J>?e?f ^ u a í a g e i t a n d o d i -
nates cohibere non poteft/ed in limine domus aíll- citartíiue qaia á duobus geilaretur, íiue qma dúos 
den. Videplura . q u x nos de hac fententia conieci- caperec}acferret»ve alibi doeuimus. 
nmsmilhverhziJVenvaíensdomícon/ifí-erepedi- _ 

cap.7. verf. n . Etquidem in liminibus ítare íb -
lebant meretrices. vt nos etiam expendimus ad illa ' X f . vocaret tranfeuntes per viamí & per- \ 
verba: Tftmc foris, nmc in platel , nunc iuxta an • gentes in itinere fúo, 
gulos inJidÍ4ns , ibidem yerf. 11. Oh eam caufám 
Plantías infráprojed^ts meretrices appellat, id cí l , 
pro foribusíedentes: ideo domus e a m m p r o í l i b u - C X V L Q í á eü parunlpu¡declinei dd mt: & v i " 
lum dicitur. tordi loquuta efi* 

Super felUm» Si haec verba raperionbüsaíTuan-
tur.fignificant malierem mere t r iceminpro í l ibu- Vocaret tmnjeuntts, t r c . Hebra i c^ ^ d 2.1 j . 
liforibus íel lamhabere , SceidemaíTiderefolitam. V clamandum, adtranfeftmes yiam dirigentes 
Merainitfelice mer&tncia: Plautus inPamulo , vbi JemitM fuas. Septuaginta. ProuocansprAttreuniesi 
íic ait. . & eosrfui reUa psrgunt in viis Juü, 
-¡: Miferas cceno delibutas ¡ferniíi colas ̂ fordidas, jQuieft paruulm^eniat adme^rc H e b r , ^ « / / " 

Q u f tibí oleni ftabulnm .'jfatumfue, [ellam & . qtiis eft Jimplex} declinet huc, & carenti corde dixií 
fcftlhulti-m merum. ei . Septuaginta: Qnieftveftrum infipientijSimHS, 

' i x t Lambinusadh^c. Olent í l a t üm^eUam^&re f - dinertatadme, frindigentibus[apientiapr^cipio, 
i íonemmcramrqu iav ide l i ce t to tumdiemproÍLá t , dicens. Clemens Alexándrinuspaulb alitervtrum- CletAU^ 
& iedent ante fores. Sed t améhunc locum ita eme- que verfum cxt'ulit. Vocanseos, quiin via prater* 
d a n d u m ^ r e f i i t u e n d u m e í l e credo:,y?áí';^'«<?,^,• eunt: eos fiilicet, ^nivias JHOS dirigunt.^ Vocát 
fclU . (ejjlbtilum merum: id eft, cutn ipfamiet fta- ámemeos tper fuam fpeciem & vniuerjam yiamd¿~ 
D u l u m oleaiit, id eft, íbrdes: ftatus earum fella, & cens:) Quifyuü eft veftrumftultijfmHS admedeclu 
feflíbulum m e r ú m , i4 eft, vinum fubolet. A t quid net y i i dutem, quieget prudentia ,pr&cepit dicens, 
inquies intercedit diferirninis fellam inter, ftatum, Hscc ille inferens aliqua d é fuá. 
& lefiibulum, in quibus meretrices acquiefcere fo- Accommodatitios fenfus vrgent praemiflfi Patrcs, 22_¿ 
lebant. Nonía t i s decerno. Sed tamen fí conieóiari &: interpretes de voluptate carnis, de ha;reíi , de fa-
l icet: ftatus editiorem fedem: fellam demiííatmfcf - pientiai mundana, & de iníipientia. Si autem haec 
hbúlumver í ) demiíTiorem fie;nificareputo.Etqui- verba fecundumhteralemfenfum de meretrice ca­
dena eo diferimine fedes diftribuit Cato cap. 10. p piamus(ex fententia ClementisAlexandrini,8cIau- C l e ^ M l 
fcabiliatriajfcllasquatuor, folia duo.Itaque fefíi- fenij ) perfpicua funt¿ V t vocaret tranfiuntes per 
bulum fcabellum dici crediderim: ftatum vero fo- yiam, & pergenies itinere fuo, id eft, vt prouoca-
l ium^deft^Iatioremfedem^quofedil iumdifcri- retrae fui denderium,& concupifcentiamimmit- -
mineipfarum meretricum difparemdi!Timilitudi- teret tranfeuntibus. Etquidem tranfeuntes per viá 
n c m notauit, oftendens alias aliis honore praeftare: non eos vocat, qui fuis diftenti negotiis} aut fun-
quianimirumali^infoliofederenc,alia;fellamoc- rélionibus per vias publicas ad fuas res obeundas 
cuparent alise demum feíTibuIo, ideft}humili pergunt :fed eos, qui ex incuria, & o t i O j vias o b -
fcabclío aííideret in proftibuli foribus. Illud ad rem ambulant, & plateas o t i o í í > atque incuriofí vifunt, 
n o ñ r a m pertinet, feilicet fellam meretrici conueni- ac reuifunt. Vnde tranftatip vetus Hifpanica habet. 
re, cui in proftibuli limine adeuocandosamatoresi Los pafeantes, accommodat i í í imé. A d hos enim 
acquiefceret. alleótandos , & pertrahendos meretricum lenoci-

í i $ Q u o d íi aliter difpungaraus, & illa verba /7iper p niaplus poíTunt: na in otiofos Venus imperat.Vnde 
fellam ad fequentia reuocentur hoc modo , Super eft i l ludDiuiChryfof tomi in Mat th íeum. r i t imn 
fellam in cxceljo vrbts IOCO,VQ[ vt habent Septua- {inquit)libidinü facile^ ex otionafeitur , nampni~ 
gintá j Super Jellam in plateis: ( hxc enim nomine tio amoris hac eft anima vocantis pajfio. E t fané de-
cxcelforum appellantur,) haud inepté dici poffet í idiofosambulatores Venere imprimis tangí con-
híc agi non de íe l laadfedendum comparata,fed de firmatexemplum Dauid. z . R e g u m i í . q u i c u m e o ' r 
geftatoria fella , ad veólationem , in qua meretrix tempore,quo folebant Reges ad bella procederé, 
per plateas veóU lafciuos iuuenes inuitarer. N a m domi hgelíílet, cumque deí id iofusambulare t info- / 
meretrices in platea , & frequentilTimo vrbis loco lario domus fuá;, Berfabee vxorem Vrise inde con-

^ fediliafua conftituifle nufquam inuenio^mo incre- fpexit, & amore illius inarí i t : Pergenies in itinere 
dibile non eft: at fellis adapertis advenditandam ^K?. Verbumor ig ína le T ^ ' lafkr, Signiíicatplace-
fuam puichritudinem,&iauitandumamorcmper re, '&dirigere. Itaquelicec conuertere, £ r pUcen-

Seneca. loca publica feortadeferrinoa feaiel lego. Séneca tes f tbi ' in viis ftis. Q u o d ad vaniíTimosillos ob-
lib . i .debéneficus : ? \ H f l i c m , inhumanus, & m a l i ambula torés pompicos platCvarum referri poteft. 
rt,orM eftsft fev coniugem {n JéUaproftaTevetuit, V u l g o diceremus. Los que fi huellan y pamneam,. 
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Neq; nliLimfcnrum reddere exiilimoillam kd íó7 . 
nem i Lirigentesinyiis fuü. Qua;íímílitudoaá 
grauitatcm íhceífiíS poteíl reuocári. 

Séptuaginta jbab ént. EOS,C¡MÍ r e Ü a p e r g H n t v t v i i s 
f r i ü i q ú í Ie6tío ad augendam fcorti nequitiam p e r -

tinere videturrquódnimiruinhomines alia medi­
tantes ^ &rebus fuis vacantes impudiceproítaiido 
íaceílant, & ab infticutis reuocent fu is. 

Q n i efl p a r u n í m , v é n i a t a d me. Quifnam hic 
p ai Luilusr'Sepm aginta exprimunt fñ?. leótione: Qui 
efi yeftrum inftpientif fmm , diuertat a d me. Nam 
qui vel modici filme iapit ,hic certé eiufmodi proca-
ciíTimariim mulicmm confortia, & commercia vi- ^ 
tat. Longc autem diuerío i n í l i t L i t o , & fenfu fapien-
tiarupi-apanmlos éuocauitab eo, qúomulier hsec 
impudcs acccríit. Sapictia eniiti fimplices compcl-
lauit, vt eos erudiret: hsL'cílukiííimos vocat, vt eos 
magis ac magis demenret. Hieronymus Í Í I E C C Í J -

fiaf!". c. 8. tJfytcYstrix fi in fnentem a, viatoris incide-
r i t , trahiteum preccéps , nec ante pedes JHOS rejpice-
re p a t í t u r Quomodo añtem Venus,& luxus men­
tí hebetudinem aiferant, íupra non femel docul. Et 
"Peeordi / o q m í t a . e f i . Hebraice, & i n d i g e n t i y v e l ca 

partes Qculis obirenr. N am cum fere aucupes 'mür 
diasÍLtosdixarollas, in qiiosad bibendunl lcd:j-
ponuntjilli inftmereíoleant .naturá prouidaeíte-
cit, v't túnc máxime cauta; eíTent, eum maius illis 
pericultim immineret. C^naproptcr non parttm re-
prehcndcnda cft vecordia, & cautela expers amen-
tia columba:, qux bibens collum non ílípinát: fctl 
more iumentorum pronalymphas h a u r i t , & tune 
máxime incauta eft, cum cauere máxime deberec, 
Qua inre iuuenum inlipientiflimorum mores ad­
umbrar, qui adíeminas inc;uiti veniunt, quiproni 
omnino adji^i:Unum,& voluptácum n.¡u.-isbel}ua" 
mni more feruntur , nec caput,& oculos attoíliiqt 
furílim ad iníidias prxuidendas, q-uas illis Damián 
aucüpis in^ar iuxea aquas piaraüit ; fcilicet propé 
aqúas illas.de quibusEcclehiíl:. cap. ií.inlibidi-
nofum: omniagHa proximá bibet, hoc eft, ab 
omniicorcó,& pellicé. Atl aquas ftatim merctrix 
ipfainuitat, cum aic: Ac¡u<& furtiuct dnlciores funt, 
Itaquc i uu en em carente ni corde.tanquam colum-
bam cordis indi^ani, & d o l i s o b u i a m , inuitat ad 
aejuas, id cft, i n f i p i c n t i í r i m U m a d o l e L C c n t e m quia 
quam volupratum.& libidinuní p r o n u m , & incau-

2;o 

nurri, U . 

renticorde.Ideííjei^qm caret aftu , & prudeiitia Q tum oraríui i háufturumeíle nouit, atque adeo iii 
ad vitandos dolos: nam doli, ac techna: feminarum 
vccoRdes, & af tut i íE expertes deludunt, eos nimiríí, 
in quibus íine ferpentis añu adeft columba amens, 

. & fine corde dolis ómnibus fubieóla fímplicitas. 
j nonymi Qu^proptei. Anonymus Hebrsus irtgloíla Magna 

¿pJjma' cUm incidillet in hunc locum, fie addidit.Et caren • 
t i corde, id eft, columba Jedníla non habehti car ver­
ba ferfe _/io¿-zV.Et quidem apte. Nam verba & lenoci-
nia mcretiicum eos captare folent > qui moribus,& 
ingenio columbas excordes atque amcntiíTimas 
-referunt, quás aucupes facilius, quam reliquas aues 
irretire folent. Nam meretriciam artem aucupio í.i-

f>lauím. Xtúkm docuit eieganter Lena .apud Plaucum in Afi­
nada hisverbis. 

IVon tu Jíls i hic nofler quaítus aucupij Jlmií-
< l'vnumeft. 
slnceps jt-iando concinnaHit aream , ojfendit cu 

bftffty 
¿Aues ajfuefcunt: necejje efi faceré fiimptmn, qui 

fftarit lucrítm. 
S<epe edunt femel f i fünt capta , rem pendunt 

x aucupi. 
Jt'dem 0* nos 3 <edes nobis áurea eft , auceps 

fmn epo, 
Efia efl meretrix, leoldffillix eft^eleajfis,ama­

tares aues. Hsecille. 

\AmbYof. 
Quafimilltudinevfuseft Ambroííus inlib. i.ds 

Cain,& Abelca.4.& f.cuiusverbaalibi dedimus, 
Csetcrum ex ómnibus hifee auibus , quibus ca-
ptandis feorta vacant: columbas fané ante alias de-r 
ludere, & in cafies fuos adducere folent: nimirum 

caífes ílios, & retía facile venturitm > qux fi velfu-
pinaret eáput, & aldorá conípiceret: fi inqua non-
nihil íaperet, vitare poíiet 3 ac fu.geve: iuxtaillud, 
^ « 2 placet 'Deo, cffugiet illkm , Eccicf.y.Libet au- Ecclef y l 
tem hic llibiiccrc, quod ficut hi, infipicntes, car na- mm. i y \ 
les.&anlmaiesíini-ncinuna:' colamba: firnilesfunt: 
íta fpivivua|es .&piivir i cum aliis cautiiTimiscóm-
ponendh tfi cñjm fi quándo adaquas^.deft, ad vo-
funtates etianl licitas accedenddm eft,íingulis hau-
ftibus caput fupinant, & ad fubiimia-edgunt men-
tem, infidiasvndiqucfpeculantes. Nam cum no-
uerint Dxmoncm circa deleáíabilia retía fuá in-
ftrüere, & infidias parare folitum cíle j tune máxi­
me fibi cauent, citm deleótationis aüqiüd capiúnt. , , ^ i 
Quipropter ficut natura eo confiíio auibus fauces 
aftrinxit fupradiiío modo, vt noniaurirent pronx, 
fed fuDinx lentius diftillarent potum : Sic edá Deus 
deleótationis captandae facultatem raaximis angu-
ftiis cocrcuit, aftringens prasceptis pluyuiis, vt h± 
anguftise adfupinandum, vt ka dicam , caput, & 
pericula circumfpeílanda cogerencfpidtuaiesíio-
mines. Rurfushacde re Coldmella audiendus eft, CohmeJ¿', 
qui lib.S.vbi de columbariis fermonem habet,quf-
nam ad bibedu\n .columbis vaia comparanda funt, 
apcrithifceverbis: t ^ i f i , quibus ajuaprabeatur, 
ita fint^t colla bibentium admitíant, & cupien-
tes lauari prapter angustias non recipiant: nam id 
faceré e¿ts non expedir. Adcundeni modüm dixe-
rim Deum hís, qui ficut columbse pronas ad volu-
ptatem)& deleciationcm fcruntiir?tnlem capíenda: 
deleátationis poteftaté fecifle fuis legíbus, ae pra:-
reptis, vt ifthíBc prscepta colla ( fi íicet dicere ) ad 
bibendum extenta, id eft, ad voluptatcs cura tem-

amentiífimos, & corde carentes viros. Nec abeft peraiitiafumendasadmittantrcupientesafítemlá-
hoc á mente Comici.Nam Argyríppus inibi, qui in uari 8¿: mergi, hoc eft, voliiptatibus interaperantei 
meretricis , &lena; dolis cecíclerat 3 fefe columbas 
fimplici conferendum eífe dixit. Etfan? illud im-

<tAZliantu pi'kuis ftultitise columbis vertir Jilianus,de Piinius 
Flinius ^ r o 10- capite 3 4. quod cum bibunt aquam, colla 

non refupin.ant, more aliarum auium. Sed Urge bi­
bunt iumentorum modo. Namlicet ( difeurfus eft 
Conradi) aues ideo colla fupinare foleant ,cum bi­
bunt aquam : quiaveianguftior faux poftulat, vt 
kntius,ac molliüs inftiíletur: vel quia debilis attra-
hendivis non poteft illámardpere , &furfummo-
uere. Tamen naturas (inquit)confilium hac inre 
fait, vtaues ad aquas percolandas venientes fingu-
lis hau-ftibus colla erigerent, & oranes hinc tnde 

vtiminime recipiant. Ergo ficut ruftici columba-
fum yecordia: íuecurrunt vafis quibuídam adftri-
¿lisad bibendum comparatis : fie etiam Dcushi?, 
qui véí-it columbíE ad aquas j fie ad delitias, & vo­
luptatcs proní, & procliues feruntur,datis hac de re 
anguíliítimis, vt ít-a dicam, atque ftrictilTimis prae-. 
ceptis, raederi voluit. Nam fi attentius id contem-
plemiír, milla anguftiora praeeepta funt^quam illa, 
qux ad temperantiam & pudicitiam pertinent,nue 
non opus modo1, fed concupifeentiam, dele ¿latio-
nem, alpeólura > taótum, S¿ alia etiam minora ve-
tant: adeb vt in hac re nulla & k-uis matena:, fi deli­
berarlo noudcfit. 
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^ 6 Salazj. Comment. in Trouerfi* Sdomon-
A Vicinum^He pecusgtündius vher háhet, 

^ J " ~~ ̂  Vnde familiai-e eíl ádn iodüm Poeds adulceriiirri 
X f / f , j4qu¿ furnu<e dalcioreí funt: & pañis nominefamcenfevQXihuMs&lareyftltJüaffír- TibuHffS* 

alponditm Juauior* / 4 / ^ « « Í , Virgilius 4 . Geon 
Fulcani Manifcjue dolos jtfr tliilciét furta. 

AQtufdrnu£ dalciores fint. Hebr . iyíc¡u£ Et6^nc\d,Suppofiafuefuria PaJtphaa.EtOmá, Onidins, 

furto fobduct* dnicefcunt , & fmis abfcon- 1. Metathorph, Hoc certé furtum coninx mea ne-
ditorurn iuCmdus erit, Caiet.habec, Panem aífion- fi.iet inquit > &al i j paíTim. Sed tamen expendendi 
fionum. Septuagiñta. Panes«ccnltoslibentcr attin- eil: fententia. 
gite y& aquamfarti ¿/«/cm. (Inquibulclamcodi- Ca iécanus ,HugoJ ,& lánfeniu-sputanthic Saló-
¿ ibusaddi tur ¿ /^¿^.)DiuusAmbroí iuscap .4 .1 ib . moíietn conferrc fapientia: epulas. quas inicio ca-
i.de A b d , & C a i n , paulo alicer extalit. Panibku picisdefcnpíerat cum fcorci conaiuio,, Níain cum 
ahjconditispAauiíér VÍÍVWWÍ, &aquam fartidul- B rapientiam v i ^ i t n a s m a ó t a r e , vinüm a :ere , &C 
ciorem bihitt. Hicronymus in cap. 15. Ofear. T a - menramluampalamin arce . oisproponerefuprá 
nes occultos libenier attingite , & acjua fartiuam dixeric ,merecricem nunc folani aquam, & panerti 
dn/cedmem. Clemens Alexandr. loco citaco: ¿4bf- non propalam, k d in laribüs cxhibere dicic. Itaque 
confos. panes ÍHCUHÚÍ tangite , & dnlcem furti nomine pañis , & a q u s ^merecriciscónuiutum no-
acjuam. tari volunt. N o n dirpíicet omninb: durrt tamsn íub 

Ex Patribus, qui locum l í lum actigcrunc, pleri- hoc integumento, & íimUitiidine Venus illicita i n -
íjlit accommodacitiam ¡ntellígcntiam feólati funt, telligatur, ad quam ftios amatores proftituta mu-
ScTaliter, acquealí terinterprétantur, tumaquam, l ie r inüi ta t .ScdpendeempBaí imverbóruni . y í^w^ 
tum panem. Hieronymus in cap. S. Eccleíiaíles, frrtind dulciores Junt, ¿re. N o n cnim immerito 
pollucum Hsercticorum baptirma,& falíiim Sacra- paneni, aquam res viliiTimas vfarpauic: eft enim 
mencumEuchariílijEincelligédumefle docecGre- Cfenfus. V i l i í t i m a , & p a r u m i u c u n d a , í í f u r c i u c , & : 
gorius Moral . 15. cap. ly.doCtrinamHserecicorum clanculum capiantur, dulciiTimis dulciora, & iu-r,, 
in hoc pane,&aquaconteniplacur,cuiBeda coba- cundiora funt. A i t ergo : A^tt-e farti 'U dulciores 
ret, Bernardus quamcumque vetitam viuendi ra- f i n t , id eft, nihil aqua vilius ad potum , & tamen 
t ionemí ign i f ica r ivu lc (qua i i i an imusnouarumrc- hace fiirtim accepta prsedulcius quid eft: i tavtpre-
rum auidus deperire máxime folcc.) in Epiftola 8z» tioliírima quasque vina exfuperet: Et pinií ab/con^ 
Auguf t inus in t ra í la tugy . in loannismHairec icorú ditHs fita'tior/id eft, nihil pancviliusadefum, & 
qua^damdogmata,&myfterianiagisarcana. A m - tamenhic clanculum fumpeus iucundifTimus, ita 
brofius in eo cap. 4. voluptatis lenocinia. vt iautiíTimarum epula rumíuaui ta tem vincar. Ita- ^ $ 

2'3f CsECerúmpraífatiPatres,CIemensAlexandrinus, que fub his fimilitudinibus ad illicitam libidinem 
Hieronymus, & B e d a , locis citatis, quibus hseret pellicit hoc fenfu. C u m ca, quai viliftlma. Se parurii 

CU Alex ^ E N ' U S J ^ C ^ E R C C " C E A ^ ^ C T E R A R N ^ A V E R ^ A C A P C : 5 ~ iucundafunt, fcilicetaqua, & pañis,furt ini acce-
1—' ^ * da eíTe docent. Ex quibus Clemens Alexandrinus, O pta, SíclamaíTumptadulcifl lmas quaí l ibet epülas 

fie habet: Dulcem far t i asfuam funiuamhanc di- í^jauitate prsEcelIanc: cape nunc Veneris hane fur-
cit venerem. Hinc adiutm Bottim, ?indar. (Dul- ciuam dulcedinem, qua: cum ex íe dulcís fie, c lam, 
ce quid tnqtíit fartiua cura veneris.) Acópc etiam &perfurcumacceptaIongedulcior,atqueruauior 

Ouidins {̂OS * ^lrta ai*10^ tradnnt: Furtinam veneren erit. E t quidem in amo re furta tantopere placeré 
V i " i l * ec'latn Ouidius in 1 . de A r t e , & fartiuas artes folent, vt raptarum, ^c furtiuarum m u l i í rum vc-

' cupidinis. i .dePontoEIegia f. Virgil .et iam 4. / £ - nerem, quaí l dulcioremnon femel extollacPlau^ piautfH, 
nádos : Amorem f u r t i u u m ,dmt.CiuvevbVcnus tusinPoenulo, vbi Melphio proftituens feminas. 

Hieran f^^inapraedulcior í i t , ra t ionemobtul i tD.Hi~ro- vteascommendaret ,&machosaccer íe re t , c laman 
nym}ismczpA$,0(¿x.{lHÍd^uidenimnonlicet ma~ fefurtiuas védere. E t lnPer fa , í icfeminam collau-
güdefideratur: & cjuod niritate dulce efi, ajf ihi- dzt.Form.a experendaliberalem mulierem, fúrtífta, 
tateinamarimdinem Vertitur. QuAbu.svcrh\sdo- £ aduecham ex Arabia penitifíima. E t poftpauca: 
cctduobusnominibusillicitamvencremiucundio- H<ec ne illa eft fiirti» a virgo, &c . 
remacciderclafciuis h o m i n i b u s , q i i á m v r u m l e g i - Aqua furíiua dulciores funt. Subiicio nouam 
t imi coniugii. Primí)*, quia nitimur iavetita, & ne- aquse furtiuae acceptfonem: vafa enim, quibus an-
gata magis, ac raagis percupimus. Ü ecundo, quia guftius eft os, Aquas furtiuas ejfundere dixit P l i - Tliniusí 
ratitas etiam excitat deí iderium , & appetenciam niuslib.10. cap .u . Qu ian imi rum paulatim,&per 
acuit. Itaque víus coniugij ipfo vfu vilelcit , & deí i- q u « d a m interualla,velut íuffuratas lymphas diftil-
p i t : adulceria veró , & quseuis illicifai libídines lant. Haec funt, quj: vulgo d i c i m u s , ' i ; ^ / ; ^ -
nouitate, & raritate dulceícunt. Vndé Plutarchus ¿ ^ , c q u i b u s potuhaurirciucundius eft cpropterea ^rf in. 

a56 in libro decurioí i tate , adulterium nihil aliud eíFe ciiifmodi vafa adhiberi folent in deliciis. Sedlicet 
dixi t ,quám Curiofitatem alisnA voluptatis. Id eft, volupe magis fit eiufmodi vafculis potionem fume -
cupiditas experimentumcapiendi eius voluptatis, ^ re:non tamenfalubre , quiaf imul cumpotuven-

- . , quam alius ex vílipropria: vxoris percipic. Sed ele- tus trahitur . qui inclufus in ftomacho dolores ciet. 
* ^ m * gantiírimé Quintilianus raciones iftas complexus IcadocetCeifusde Medicina libro f .Ergononine-

cftdeclarationc 14. ex C o m m o d i fententia: D i l i - pté cum eiufmodi aquis furtiuis fartiuam Vene-
guntur immodicé fóla, qu<e non licent. V t m furo- reiTl \ Salomone collacam fuiffeciieemus, quac ne-
rem charitas aliquaconualejcat ¡opusefi dtjpculta- fci0 qUa ratione lafciuis hominibus dulcior accídit, 
tibíss: breuis de concejfis, & ftatirn fitinatvs y i c i - nimirum quia raptim accipitur. Sed tamen filubris 

. affeciw eíft7^on fouet , non nutrit amoiem noneft: nedumenim quifquam illam exhauí í t , cú 
concupifeendi, Vbifrm licet f & quecunqueinmen- fticim dolores, atque torturas faruifTimas animo 
tibtu circa permijja coalef unt , non funt deftderijt expericurfuo.Rarfusfurtiuse appeilantur, velfura-

Oüidiuí. fidvoluntatis, Quasrationesattigit etiam O^iidius t x \ \ \ x , q u ^ per fiftnlascenues é calicibus crahun-
de Arce. tur ,quod non infuecum ol im in conuiuiis. Confule 

- -Sed cum fit nou4gratavoluptas, Vr í inumin Appcndice de Triclinio Romano , vbi 
Et capiant ánimos phu aliena ¡uis. racionem iftius vfus adfcribit. Forta í feautem me-
JfernLiorfeges efi alisnús fimper in agrist retrix hoc fymbolo aquse per fiftulam expreífse 

promittí t 



C^AF. IX. V E R S . X V I I tí X V I I I . W 
promittlt fliturum, vt res lateat: ficut quando quis^ ^anü({ñC[mt)iflefauces excoriat, yentrm oncrat, 
calicem exhaurit per tubulum latenter. Sedenim & arteriasexajperat: d»rona?nqHe contegi'nr cor^ 
experimento didicimus potum ea ratione per fíftií- fict^ y- Jpiculat* fitperficieoccurrit ccmeclentiu den-
iaseffLiratúm,noiiextinguereíitin.i:quian-Cpala- íí^MA^ndeaccommodadíTiméluinc dm^ív;« . /?- í - ^ „ 
tum humeótat, nec labia perluit; fed hauftus re- nem appellari dicitBruyerus. Adde etiam ex Cale- G4~cft* 
¿taáíiftulis infauces inflait. Ergo pari racione n o n nolib. ic.cap. 9. de ahmentommfacultare, atqué 
inepeé cum his etiá fürtiuis venerem fnrtiuam c ó - alüs, mali fucci efle hunc panem, & nutrimcntum 
pofitam cíTe dicemus: cum his, inquam ,qua' per infalubre fuppeditarc. QIKE omnia in carnis deic -
fiflirlas^velut furto trahuntur.Nam ficut iñx aquse ¿tationem apte cadúc. Sed & audrendus cft Ariílo- ^rijfvÑ 
quantumlibet iucundiores eueniantstamertpoíl- telesinproblem.fe¿t.i;.vbidocet eorum,quilior-

- quam ebibiese funt, íícim non extinguunc Sic Ve- deacéam maíTam attreólant, & fabigunt, córpó-
nus illrcita fitim, i ^ ^ ^ concupifeentiamnon tem- ra imbeciíía reddi: cum contra^ qui frumenta Cubi-" 

Hieron. perat^fed magis acuit, & accendit. Hieronymus in B gunt > corpore fine bené habito. Q a x nocumenta 
Epiítola ad matrem,& filiam, tune hunc, tune etiá libidini accommodare non eft arduum, Denique 
prasmiiTum illicitíé veneris affeítum attingit: L i b i • délitias carnis cum íubeinericio pane comparar D . , . r-
do(mqñ\t)fiirtÍHatran/attaJemperfm^^ Gregorius. Moral.cap.7* quiquidemexterne co-
httudtnem, nunquant faiatur 3 & cum yideturex- ¿tus apparet '3 fed tamen deintus eft crudus: cüius 
tincU.reaccenditur-.y f i c ref i i t^ déficit,nec raña- efum pra: czeteris nociuum eíle docet. Et fordido-
niparetfídÍmpetuferturAeátmienpúotiexpoCi- fnni panem appellat Galenusfupra. 8calijmedí- Cákñl 
tioni magis tribuo. corum proceres. Carnaíis quippe deleótario exter-

t4I Et pañis dbfcondit us/p(aHÍor.Pa.mohhto\mút2Lt namfpeciem iuciindamoífert:ciim tamé interio- . 
Meretrix maichos fuos. Nón inepté hic aífuitur ™ ühus cruda fint^ nullo ammi calore excoqui, 
carmen , quodCynúlcus apud Alexim colifpeólis a^t fecerni poíTirit: quam feruorum agreftiuni p a -

M m . panibus pronuntiáuit Atheñeus l i b . P a n i b k s q u o t Q ^ M mérito dicemus, quibus cum libanus nonfup-
prAtenditiaiueosmiferamortalitM. Pañis quidem Petat . id eft , feruor charitatis ad deledationenx 
voluptatenl meretriciam adumbrar. Sedillud im- fpiritualcm excoquendam ^ adhibent ciñeres , Se 
primis notandum^neretricei^non panemfolum,id carbones concupifeentiam ad carnaiem voluptatem 

. eft,voluptatem,& dele Slationemofferre. Sed que- torrendam. Itaqueex his liquet meretricemiftam 
*FUuttu. admoduvti apud Píautum in Aulularia expertus fordidiiTimam> quee lub pañis fimilitudine ad ve-

quidam dicit: ^Meretrix alteramanu fert lapide, nereal inuitat, non panem aliquem gratum . 6£ 
panemojtentataltéra: vt cjuemblandé,&fuauiter honeftum offerre : fed furfuraceum \ caninum, 
deliniuit, ílatim percutiat. Prouerbium autem vi- hordeaeeum v belluinum , fubeiaericium > ferup-
détur ab his fumptum, quipane ofientatQ canent al- ^ m > ^ mfticunii, 
/^^«fjVtcomihUslapidecertiusvulnerent. Certe , . ^ 
meretrices funt,qu2e contra iura Euangelica panem 
expctenti/Iapidem: Scpifcem poftulanti, f e r p e n - X ^ t l í . Etigncrauit quod ib i pnt Gigantes \ & 
tem: & duuiii exquirenti,fcorpionem5&bafilifeum profnndis inferni conuiu*. eim* 
porrigunt. Et quidem fiipradiólse pargemiíe memi-
nit Hieronymus ac Ruffinum femel , & iterum TJTigAoránitqnodibifint gigaUs. í l th .Efigno' 
Píautum euocans. Affinis autem ilíi fenteiitisé eft xlinsuit quod manes ibi. Occurrit hic vox b'KQT 

D N a - ^ter;l > vtitur Diuiis Gregorius Naziánzenus 1{jphaim, de qua multa conflant interpretes quje 
Z.iáz.enus. iaEpiftoIa adEufcbium. Perinde,<juafic}uis eiuf fiuitáradice K3"1 ^ a p h a : quaj fignifícat^¿/ír/, 

* dem vir i altera manu fcabn caput, altera manu fe- curare jnftaurare, & reedificare. De pluribus áuté 
nat. V b i in quibufdam codicibus non eft á Q ^ n - huius vocis Rephaim íignificationibus cofule The-
TT/;. Sed ¿B'^P^TO) : id eft, Onema.imodum fi qua, raiiros,8¿ Lexica,piget enim tranfcribere.Pagnin.& 
& c . (vt obferuat Scholiaftes.) Ex qúo colligitür Ci\euh2bmz:Etneftiuit,quod?nortuiibi. Chald-
prouerbium iftud eX meretricibus traótum fuiífe, E Et na nouitc¡uodibideiicit gigantes.St\>tiuv. Ipfi 
quarumeftdelinire,&adulari,&cominusidúva- autem ignorar,quodterrigenaapudipfampereunf. 

1 4 ! lidéimprimere.Rurfus fie habe.panis iáé,ctti dele- A q u i l a ^ Syirimach* retinuerUnt vocem Hebraica 
¿tacio catnalis confertur.non fimilagineüs?aut can-» Rsphaim.Schol. ̂ fM^oi id expugnantes cum Dea. 

G A l e n m . didus. fedatereft, 8¿:fLifciis,quem Galenas Cyni- Theodotionr^V^^/.-lícutnoftra.Clem.Alexand., 
con.ídeftjcamlnum appellauitapud Bruyerum de lib-^Paídag. cap. 11. Miferautemnefit3 qmdfer-
re cibaria.quianimirumadalendoscanesexcoqui- pentesapud ipfkmhabitent. 
tur.Hos enim, qui canes impudencia fuá, & infana E t mprofundis inferni conuiu* illiui.Vleht. £t in 
libídine imicantur. caninis pollentis ali neceífe erar. profmdis [epulchri inuitati eim. Caiet. Et in vaí-
Itaque meretrix adfurfureum, & caninum inuitat libm fouea Vocatiab ea. Chaldasus concinit cum 
pancm.Nam cum orferat abfeonditos, hoc eft fur- noftra. Septuag. Et i npro fundum inferni occurrit: 
tinos, aut furatos panes, haud immcritb dicimus. J Hieronymus fupra in Oíaíam: E t inprofundum in-
fúrfures inuitati. Fúrfures enim a furando diólos ferni incurrmt.ClemmsA\Qxmdi\Etquodvadat 
non ambigo: quia nimirum illos excerniculum dê - adlacjueum inferni, 

Terent. miífa fariña retinet, acq; effuratur. Et quidem Te- V t ergo miífa faeiam s quse fupra adfcripti Pa-
rencius in Eunucho aíTerit meretrices. Panem atru tres, & interpretes de hserefi, de idololatria, de vo-

^ dorare iureexterno madefattum.Vocat autem pa- luptatej & luxu, atqüe alüs eiufmodifcribuntiqüsé 
n e m atmm, panem furfuraceum , tefte Bruyero. apud ipfos legi poííunt: ad litteralem fententia c o n -

Inuitantergo ad panem. quoipfaímetpafcuntur. tendo^uamcraduntHieronymuSjClcmensÁlex. 
2.45 Adh^ccarnis voluptate,& delicias cum pane hor- & Beda loéis citatis, vbi omnesde rheretriee iftá 

Hieron. deaceo contulit Hieronymus in EzechieLc.4. Hor verba capienda eíTe do.cuerunt.Itaqüe ait: Et ígm-
deum enim belluarum paftus eft i qui autem luxu, rauit^uodibifintGigates.^tá^cm fubfcripfitHü-
& libidinis deleélationibus capitur, belluino inge- g o nomine G igantum dasmones interpretatur. (Ec 
nio .ac moribus cft. Et quidem huius pañis bordea- q u i d é vocem Kephaim nofter interpres alibi n ó n fe-
cei códitionesateigitPetrus Abbas Cellenfis inlib. mel Dammes conuectit.) Quafi dicat, vecors ifte. 

Pet. Ahi» dcpanibus.quihabetur^.tomo Biblioth,Patrum. &amaiKiifimus iuuenisillaadiejignorans indomo, 
Tomoi. F£. 

Bonaurnt* 
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3 $ Sala7. Comment* m Frouerb- Salomón-

Chryfofr 
atqueceliair^fetriciaD^moneishabitareatqiiela- A fot Cfigmes: ideít,quodDíKirFtjuesapud ipfarh 
teri ilJiusha-tcre.Chryroitomusin MacthihomiLi. habkcnt. 
ceJJam mttílúózmdiaboliofficinam appellat.Nec 
immcúth, Na'mea eíi: cuiuQibet arcificisofficinaj 
vb i íü^a r t i s inftrumenta habet, quibus opera fuá 
perficic,& vbi atíidub incolit. A t iin feorti domo dia-
bolLis(qui nomen ab artificio íuo traxit:miiíbr emm 
jnterpretacur )omnia illudendi i n ñ m m e n t a habet, 
i b i doíos , veríluias fuas prxcipiie exercec, ibi aííi-
dims eft. Qujs vnquani.domum illam íngreífus 
c í i , qaidiaboli dolos euafene ? Rurfus ídem C l u y -
íb í lomus in Epiftolam pnmamadCorinth.capite 

Secunda expoíitio nomine Gigantum morcuos, ij® 
feu iuterfeólos accipiendos eíTe docec: ad q u á p e r -
tinent prsemiífaíinitioleifliones jqux velmoraios 
vel manes conuertunt. Hanctradit Caietanus, & 
Rodolphus. Ñ e q u e infolens eíl íacris licceris G i g á -
tes pro mortuis adderc, Ifaia: 16, Morientes non Ifai. iG , 
yinant^ Gigantesnonrefürgant.'Et'm^ci^. i r . In num, 14, 
cAntu Gigantum commorabitur: & alia paffim. Ita-
que feníuseft : Et ignorauit > quodibi fint Gigan­
tes : i d e í l , non fatis cognouit eos 3 qui ad mere t r í -

fexto. tJ^íeretrices ( aic) ornatos ad libidinemnon ^ cis d o m ú penetranc, apud ipfam perire,atque emo 

Í4S 

cenjes cum diabolo coire ? S i quis antem contendat, 
Cr cpntradicat y exuat animam mulierumy qua Je 
adeh indecore gerunt , &videbit pUne fceleratam 
ilhtm D&monem vehemente? cum eis coniumi, ac 
commifeeri. E t poí l pauca: rDdi.monesmulieYÍsme~ 
retricis / f « o ^ / ^ d i c i t accommodatilTnné. Quua 
íi^utlewonesmerecricibus amatores conciliant. & 
nicechos vndique conducLmt5&: deinde cú his nier-* 
cedes, íalariáquepatiúcuriíicetiam diabolus,leno-
riís'infl:ar3plLinmos amatores, mcechofqutfj&libi-

ri. N a m qtiot amatores illam circLimftant5tot cada-
ueribushinc indé cingitur. Ita enimlegendum as"-
ftimauit Rodolph. Et igmrauit, quod tbi fint ca­
dañera. E t quidem iure ópt imo eiuím'odi l ibidino-
fos moechos cadaueribus íimiles eíie dicemus. P r i ­
mo ; quia animus deficicte gratta in ipíis interit. Se-
cund )̂, quia amor, quo mulierculas illas miferc de-
pereunt, animam é ílio corporc in alienum migra-
re facit: atque adeb proprium corpus velut ináni­
m e ^ cadaueri fimile relinquit.Teiti6,quia quem-

2 j i 

inorosruggeítionibusfuis comparas: j & a d f c o r u Q adrrtodum cadauera, vbranimus diicetfit, conta-
jperducit. Cumque ómnismere t r ixnonío lurafor -

'/tunas fui amatoris, quibus i l lum fpoliat: fed etiam 
/ animam mcrcedis nomine capiat, ( iuxta i l lud , 

Alulier aútefíi viripretiofam ani?nar/ic<tpit:)vú-
que mercedes cum lenone fuo fie partitur, vt ipfa 
fortunas y &facukates : diabolus autem animam 
auferat,ac infuampartemvendicet. Q^Liidplura? 

¿¡fyryjóft. Idem Chry ib í lomus ^omilia in P la lm. ^r^áddít : 
jQuemadmodum vbi efi cecnum , eo porci concur» 
runt: Ita vbi junt meretrices, & meretficia canti-
ca\ i l l ic congregantur Damones, Ante hos porcos 
margaritas proiiciunt, quifuas ipfomm animas pro 
vüiííima deleótatione dxmonibus proculcandas, 
&Iutoim,m£rgcndaspra?bent . Caufam vero-,pro-
pterquam tanta copia Dsemonum lupanariacom-

p.Ephre. plec attigit D . Ephrem intraóia tu aduerfus impro-
24^ bas mulieres, vbi ita ait: Quid efimeretrix ? Cau-

. fa diaboli, diaboliconplatÍ9 ^ arma diaboli^trium-
fhm icncbranmydnx de¡ifiórum.T)\c\tu.T 3.u.tc cali­
fa diaboli iuxta acceptationemlurifconfultorum, 
apud quos cania ex germana fuá lignificatiohe non 

befeunt > corruptionem, & faniem contrahunt: fie 
lafciuorum corpora, perinde ac fi animus iam inde 
migrauitjfaniej&fordibusreplentur. Denique ab-
eunti animo cadauer fenfu expers iacet:fimilem ad 
moduml ib id ino rus f en íumomnecxu i t . ChiyfofL j)t chryfi 
homil.inPfal. ni. Qujmeretricü amorecaptusesí, " ~ 
etiam fi ajjiciitttr prohro 3 as cmtumelia, etiamfi 
verbereturjtiamfi turpiter & indecoregerat¡etiain~ 
fiexpellatur*apatria,etiamfi bonispaternis euerta-

tur,etiamfipatrü beneuoletia priuetur ¡etiamfi qua-
Ubst graniorapatiatur^non do!et:non dolet, inquamy 
propter amorem tmpudiettm. Q o j d igitur iftediílí-
det á cadauere ? Profedto nihil. 

Tertiam expofitionem tradicParaphraíles C a l - i / i 
daicus, quse íanemihi p r f carcens probatur. Sic 
enim haber, Et non nouit, quodibí deiieiatur G i g a ~ 

tes-id eíl .miier ifte procus nó fatis nouitforti íf imos 
homines, qui robore Gigantibus pares erant,á me-
retricibus proíl:ratos,& d e u i ó t o s ñ i i í í e . N a m i n G i -
gantibus eximios,fublimes fan6litate>ac meritis v i -
ros contemplan non infuetum Patribus, vtpote qui 

tam eft res i l la , de qua lis fuícipitur, q u á m ius in ta- fint quodammodo excelfiores,& humana conditio • 
l emrem, vndefuamquemlibetcaufamtueri d ic i - E n e maiores. Fruf t rap luresh ícnumerem Sanfones, 
mi i s^ ide^ fuumius .É rgomul i e r cau fad i abo I i ap - Dauid , Salomón. 8: alioseiufmodi. Succedantme- 2^ 
pellatur, id e í l , ius diaboli. ad animas obtinendas. moria: verba Cypriani quae nos alibi dedimus. Cyprian, 
Quodadeo y é m d i , vt fiqiildem improba mulie- Quant i , & quales EpifcopFj <¿r clericipofi confefi 

tes de medio íoll crctur, íperandum eífet diabolum fionem, & vifroriarum calcata certAmina, pofi m a -
ál i t ibus,quas aíTiduó nobifeum gerit^difceíriirunij gnalia3 &figna mirabilia vpjuequ¿qüe monfirata 
quia fe iure omni priuatum agnoicerct. Rurfus di- nofeuntur enrn his ómnibus nanfragajfe, dum volunt 

(¿kúXydiáholi jonpjlatio^m in naui fragili nauigare ? Qiíantos leones domuit 
IusíFtcrnisaddioluspGenisinduciasal iquas^eufe- ynamuieris infirmitasdelicata,quA c u m v i l i s ^ 1 
riasobtincret,easquiderainlupanaribusinterme- mifira fit, de rnagnis ejficitpradam ? V i d e , q u ^ 
retrices captaret,& nó alibi. Hxc vna caufa cíl,pro-r fupra contulimus de hac fententia capit. 7. verf. 1̂ . 

' Eundem fenfum reddit leólio Scptuag. E t igfio- 2/45 
ran*, quod terrigents. ad ipfam pereunt: térra geni-
tos appeliant Gigantes. Itaque illa verba : Quod 
tbi fint Gigantes : non ita acdpiend^quaf i apud 
ipfam tantum cíle dicantur, fed quod ab illa rapti, 
&oppre(fi contineantur.Sed cum Septuag. G i g a n ­

tes iftos ytifñs, id eft, térra genitos dixerintjibet 
hic verbis iudere, 8¿: aliqüid attexere ex his, quae de 
Cigantftortu tradiditfabulofi antiquitas.D.Greg. 
Na¿ian .ora t .dc Laudibus Baííl. fabulam attigit,& 
ad eos, qui repenté,& fine feientia, & doólrina pras -
feCluras , & fupremas in Ecclefia digni&ites c a -
peí l lmt^eniif te inflexit. Aiunt enim Lerne^ ferpe-
tis dentibus in térra pro icé t i s , repente ex his proce­
ra? magnitudinis Gigotes a.rmis ómnibus mi t rados 

pter quam Dsmones in iiipanaribus frequentcs 
ílínt.Sed expendo alia. Iníupcrdicí tur meretrix ar­
ma diaboli: quia cum milites contra hoñes non vno 
armorum genere vtarirar, quibufdara enim emi-
nus^aliiscomínus confii^unt: tamenfeortum D a -
moni pro ómnibus armisefbhac cominuspugnat: 
hac emmus adiaculandasfuastentationes, & f i i g -
geftionesvtitur. DemciiictriiímjéfMefi tenebrarü: 
quiain ipfa'diabolus triumphum agit. Q u i d enim 
al iudeí l turba amatorunij quosfuisblanditiis in-
nexos,il}!gatos,&deuin6los meretrix poft fe trahit, 
nificaptiui triumphantem diabolumfequud ?&c, 
C u m crgo Da;mones tam fint merctricibus fami­
liares , & tanta frequentia ad illas commeent: me­
neo quidem Salomonait: E t ignorauit 3 quod ib i 
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crapiire, cmiftatim i p í i l o u i b e l l u i n f c r r e a u í i r a n t . ^ terribiíis & intokrcibilü erat, qui y el [oh ruH*? 
Q u i b u s ú n e n o n dil ínnileseflcdicemuseos , qui omniá quatiehat: fie grifia yuofcnmyve ccprrtnr, 
necdu Ti virtut!,vtita dicara . nati iunt,^' prima ho- cju^nlihet fortes, fabpoteftatem redignnt dí>woh\ 
neílátis preludia inchoarunt} recentes omaino, at- molliores reddunt, importunos, ignauos, ingenio Jet' 
que noLii/eraetiprosvelut Gigantes de repente na- fiiíi1illihrales,contumacesJoquaces,&omHino0fH' 
tos^ob ore iníignesySrarmis ómnibus inftruólosar- nes mu liebres ajfecím iftorum animis imprimunt: 
bitrati adpradia caílitatis defeendere audent, quos vtJicjuidloquamurjelas,& l*nM merM locjuantur, 
i l a t im deiici,& poí l erui neceíTe eft,non á loue cce- qnod lingHam^cjuaJi colore qmdam muliebrium ver-
l i t u s f u l m i n a n t e / e d á l a f c i u a f o e m i n a j q u ^ / ^ / w ^ í borum coloratam habent. s 
oculis: fie loquitur Hieron. in quadam Épift. cum Clemens Alexandr.leCTit. Aí'iferantem mjcitquod Clt-dbx^ 
amoris fignificationes aboculis/eu fulmina iacula- ferpentes apudipfam habitem<Q \̂̂ m. le í i ionem per z ^ í 
tur, qua: adilernendos GigátespluspoíÍLintjquam g omnes fuperiores expofitiones verfare licet. Nara. 
illa,qii2E louem valida manu vibraííe fabulátur.Ita- primo nomine ferpencum exiftimo gigantes notarij 

quos veteres ita expingebat, vt fuperior pars homi -
nisformam exhiberet: inferior vero in rerpentum 
voluminadefineret. D . Gregor. Nazian.oratione D . 2^*«-
i . contra luliantim Anguipedes vocat.l taque C í e - K.iaz.enuK 
mensloco Gigantum ferpentes additfatis accom- Aíacrob* 
modate. N a m cumhi , vttradit Macrobius libro r. 

que hos Gigantes recens natos, hosinquara , qui in 
ipíís virtutis, 8¿: honeftatis primordiis fe iam Gigan-
ceo robore prseditosputant38¿:fuis viribus corifin in 
praslia caftitatis ruunt,meretnx facile vincit ,ac fub-
ruit. Quapropter Salomón mérito ad iuuenem no-
uum,ac rtctVítcm.Etignorat^uodibijint Gigates: 
vel vt habét Scptux&.Qwdibiterragenittperierut: Saturnal, cap. 10. hominesnotarent lafciuos, &fa : -
id eftjilli, qui ecu G izantes fubito ex térra natrfic uos /a 'u i t iá humano vultu ,& forma innuere voluc-
feí ubitoüdoleuiífe , & robuftosenaí i í feputantes runt sn t iqüi , propterea illos arcum manu intendé-
cum tanto hofte cpñgrédi audent.E t quidem ex his tes, & ob armátos í inxerunt : libidinem autem an-
funt,quinecdurafrugismelioriscupidipeccata f u á C guinea cauda. Ergocumdelafciuia fermo efletin 
apud Confeífarium depofuerunt> cum fe Gigantes hoc loco3CIemens iílos'ab anguninea parte cenfuit: 
fubito fa¿tos rati, ad priora certamina.peritüri ruíít. eapropterferpétesappel laui t . Et nefeit mi/er^tevd 
Plato in dialog. ?. de Repúbl ica Gigantum coditio-
n e m & o r t u m memorar , v b i traditterram Gisan-
tum parentem quibufdam in fuá conditione aurum 
admifcuiñe jaUisarcrentum, aliisferruminferuifle. 
Soluit ante Plato apologum hoc modo-H^c Gigá-
tum t térra didlmilis generatio tres hominum con-
ditiones adumbrat.Illi enim3quorum corpora auro. 

ferpentes apud ipfam habitent. E t quidem licet per 
hofee ferpentes Dímiones intelligere. N a m hi fer-
pentium nomine fepé céfentur in ficris literis. Quii 
fub eo nomine re¿le apud merctricem habitare d i -
cuntur; quia ficut per Euam Adamum fub ea fpe-
cie ferpentis diabolus decepit,, ac deiccit 5 fie etiam 
per meretricempari modo non vnumfed innume-

compa£lafuerunt ,hominesnotantfapientés ,a tque rabiles homines profternit. Vnde eleganterDiuus 
adimperia natos. Qujvero ex argento coaluerunt, J ) Cyprianusinli.defingularitate C l e r i c o m m í i c ait. Cypnanv 
vjros honeftos, & prasdiuites adfignificant. l i l i de- Fecit equidem viro Dominm mulierem adiutricem: 
nique^quibusferrumnaturaindiditjmilites.agrico- fed ferpentis inuidia perfonamfompfit hoftilem, E t 
las3atque alios opifíces innuunt.quos ad labores to - paulo ante > Tempus erg? hiñaminü adhucgeritur^ 
lerandos, ferreos eífe oportet. Hsec Plato de ortu , &mors a (erpente per faminam adhnc vfefuegrajfa*. 
Gigantum. S e d p r o h D e u m i m m o r t a l e m l q u á t u m tur. Qu_afi dicat, ferpens per foeminam primum 
eft procacis foemlnas robur , apud quam pereunt hominem ftrauit, 8¿:moiti add.xit, atque inafhi 
G igantes, térra prognati.Nulla enim eft hominum fuo perfeuerans ad id vfque tempus mortem,quam 
eonditio exhis^quos triplex Gigantum compofitio, per prim'am mulierem orfus eft, per alias, & alias, 
&conformat ionotat ,q i«iemmeretr ixnondom:tJac hoc eft, per meretrices vrget, aepromouet, fem-
labefaólet. Aureos enim hqmines^fcilicetfapientes, per fibi fimilis: N a m vt eruditeHugo Atheneria- : 
& adimperia natos igne fuo eliquatj&foluit . A u - j ; ñus de hxrefibus Diabolus ferpentis fpeciem in -
reus profeso homo fuit Salomón propter fapien- duit, quse totam corporis oblogam campagem te-
t iam, & imperiií, cuius caput aureumoptime dici- retem, & a capite ad vfque caudam non internodiis, 

aut imparibus vertebris difparemjfed omnino fimi-tur Cant. r .(Si verbis illis Salomoné deferibi, atque 
per ipfum Cn riiiü adumbrari fas eft dicere j & qu i ­
dem áureas Ule homo mulieru ardore illiquefaólus 
eft.Rurfus argento compactos homines,id eft,pr2e-
diuites.,S¿ generofos é meretricibus etiam ignir i , & 
eliquari fatis prodit illius fílif.profufifTimihiftoria, 
qui acCeptama patrefuo fubftantiam decoxit v i -
uctio luxuriofe: imh millos facilius . quám iftos l i b i ­
do foluit.ac diluit. Dcnique illos ferro conformaron 

'homines, id eft,forti(fimos, ac robuftiífimos libido 
emollit,atque certaipfa lentioresreddit.Ad id fpe-
é lantverba Hierony. inEpiftola ad Matrem,& F i ­
liara : vbi ait: Férreas mentes libido domat. Méri to 
i'Tt'jii; Salomón ait. Ipfeamem ignorat, quod térra 
aeniti apud ipfimpereunt: hoc eft, vel ferro, vel ar­
gento, vel auro copaólos Gigantes nimirum fapié-
tes,dÍLiitcs. & fortes,qui ipfam de pereuntes mifers. 
Abfoluant hanc fententiam verba Chryfoftom.qui 
quemadmodum libido,& luxus feueras mentes do-
raet , & Giganteura robur elidat, venuftc deferibit. 
Quemadmodum (inquit)fiejuüleonemegregium 
ferumeeperit, deinde iubadetonjadentes exemerit, 
& vngnes ciremneiderit": defrrmem reddit ac r idi-
culHm,acvelpueris expugnabiltmillum, qui tam 

Tona. 1. 

lera habet,vt conftaret diaboli mores ab exordio ad 
vfque í ínemtempor i s (quod ferpens etiam fuis vo-
lurainibus notat) eofdem planej ac fib i fimiles futu­
ros eífe. Quapropter obferuáái (inquit) funt priores 
illicongreífus cura Adamo, atque Eua.Sic e n i m ^ 
nonaliterhodienobisfacit, &re l iquo deinde t cm-
pore aliis impofturamfaóiuruseft . Sed acutiíTimc 
D . Epiphanius traótatu de definitionibus fie habet Epipha^. 

FO'Í/; ferpens propterea dicitur, quafi T»T É'SJÜ OW-
Q u i loquitur videlicethodie, id ipfum > quodo l im 
Eusejoquutuseft j ideft , eadeomnino rationeho-
die dolos fuos arehite6i:atur,qua ol im arehite¿íatus 
eft- Sedilludobferua,priman mulierivnustantum 
ferpens adhasfit, vt per illam dolos inftrueret A d a ­
mo : at meretriei non vnus ,ifed plures adiacent fer­
pentes. Quodjerpentes apud ipfam habitent. N a vnx 
quidem meretrix multis djemonibus dolorum,atq; 
inf id iarumparádamm materiem copiolam pr^bec. 
C u r a igitur tot ferpentes apud meretricem habiter, 
hiñe eft , vt nemo ad ipfam ingrediatur, eui norn 
continuó ferpens aliquis adhasreat, ipfumque vo-
luminibusfuisimplieet. Siedoeet D i u . E p h r e m í n JÔ  Jiphre* 
traótatu de Cotincatia j vbi hunc arbori compara^ 



a 4b SalaZj.Comment. in Trouerh. Salomón. 
quem draco deformiSjSc'ingensfuis orbibus,atque A quas tonitruis adumbratur .Sánteí l ínis diíTidils.qíí^ 

M ignis íimilitudine íignificantur. Hanc vero les ione 
ad emidem modum per fuperioresinterpretationes 
verfare licet. Primo ergoTheomachos dírmones 
appellarepoíTumus, qu i apud meretricem mér i to 
íiib eo nomine degere dicuntur, quia tune m á x i m e 

ciim homines ad turpimdinem prouocát,fele theo-
machoSjhoc eft cum D e o bellantes oftentant.Nam 
vc e r u d i t e d o c e ^ B a í i l i u s . í ) ^ ^ ^ / ^ ybividi t hsmi- Bafilihí. 
ntm adDei imaginem factum,cum nonpc-Jptinau-
thorem ipjum, quern mteomnes Udere cupit, in eiws 

gyns coercer 
Rurfns ha;c vcvha.s4pudipftmferpentes habitat: 

pofíimt quide ad amores merecí icios refern, quafi 
anguín v is,ac ferpátinis m o r i b u s ^ ingenio prssdita 
dicatur ad delLidédosJ& veneno fuo inficiendos ho-
mines.Et quidemnefeio an aliqua improba? mulie-
fis magis obuia fimilicudo fit, q u á m ferpentis in 

%ccl,cti§> fcripcura,&Patribus. Ecclef. i $ . T^oneft caputne-
nuTn.ii. quius Juper capnt colHbri>&nonefrira fkperiram 

mulierü-V^úl^áCommorari leoni^ant dvaconi^pla-
C€bit,&c, Q u a m f e n t e n t i a m í i c e x p e n d i t G r e g o r . imaginem fiixm exercuit malignitatem : velutif í 
Naz ianz . in dyfüchis. jg quis hamo quando R¿gem inimicum attingere nonpo*-
tJPI^ia res eft dr acones: maléfica res & ¿¡pides: tefijitu imaginem c<ederet. Hxc ille homil . n . in al i-

'Díip/ex mulierü malitia inter feras, quot faerse feriptura: loca. C u m ig i tu rDei imago 
Ñ e q u e omittenda funt verba Diogenis Cynic i nuUibiexpreiTior fit^quámincaftis.arque abomni 

apud M á x i m u m Locorum C o m m u n i u m fer. 19. turpitudinislabecxpercibus(vt docet Gregor. N i -
qui duas mulleres improbas confpicatus colloqué- fenus in oratione de Virginitatc ^ vbi longo fermo-

, 1 tcSyZit.Sumit VenentímaviperaaJpismutuo.Acutz neprobare contendit i d , quod homo ad imaginem 
D . tp ipú . ¿¿iam Epiphani) meditadoinli l i j .de haerefi- D e i conditus dicitur,pra:cipue adpudicitiam,& ca-

bus, v t t radi tEuaí n o m é H e b r a i c c additaafpiratio- ftitatem ípe í l a r e . E t D i u . Ambro íu i s in Epiftola 
neferpencemTonare,vtconí letferpent iSjacmulie- 81, Fírginhas ( inquit ) fins eji , in quo máxime 
ris prause mores valáe affines eífe. N a m Eua^á eft, imago D e i lucet, ac fplendet. Hinc eft, vt diabo-
mulier addita afpiratione n,migrat i n / / Í M ^ : id eft, Q\\is tum máxime D e i adueríar ium , 8c antagoni-
in ferpentem.Id eft, ftatim arque diaboli afpiratio^ ftam fefe prxbeat ^ cum caftas, & púdicas mentes 
& aubtus Ülatn impellit , ferpentem induit, & tota per libidinem deiieit: cjuia fie D e i , quem attingere 
f9luitur(ÍTlicet dicere)in dolos,vt aftu fuo plurimos 

D.Anaf l . fternat. Q u ^ r i t Anaftafius Synai. cur Deus prima 
Synai, mulierum adiando, & aipirando nen formarit, í i -

cut hominem eftormarat. Aliter quidem ille refpó-
de t : tutamen vide an t imuerit , feucaueri tDeus 
fuíE afptfationi in ea, quam nóuera t ferpentis aftla-

D Evhre tu infeftilTimo poftea corrumpendam. I cemDiu . 
- * ' ' Ephrem aduerfus improbas midieres, jnter alia no­

mina, qui bus meretricem notat. Expetita (inquit) 
rabies, yipera yeílita, A b Ephretnautemlibauit 0 
Anafthaííus NizenusqucBft.^^.infcripturá^ vbi ín­
ter multa mulierum improbammprobra , hsc ad-

D , Gand ^-Q^iss/erpentis^dtaboli folatium^officinadctmo^ 
num^ yiperaVeflira.Dcmqu.cjy. GaudentiusBri-
xiení isJ ip i rcopusdeNeophyt . rermi^ . í ic ait. Tur-
pium fisminarum colubrinigeflm ad conenpifeen-
tiam mouentillicitam, Quodfane ideo dixit,, quia 
oculiferpentibus imprimís acres5&venufti.Tradu.c 
« t i amal iqu i l ib idinemafpe¿tufuo inrpirare,& ad 
venerem addere.At quis eft homo, quem horá fer 

(yregcñr. 
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ipfc non poteft ^expreíTiorem , & viuidiorem ima­
ginem deturpat 1 aclacerat. Mérito ergo Sa lomón 
ait. Et iírncrat^ quod apud tppim funt theomachiz 
id eft , non fatis nouít 'miferadolefcentulus mere-
trici dícmones adeífe, qui vti fe theomachos,& D e í 
aduerfaríos pnebeant, homines ad venerem prori-
tant, ve viuam ipfius D e i ea ratione reprsefentatio-
nem cormmpanc. 

Poíl l imus etiam aliter theomachos3id eft, bellan­
tes cum D e o , iuftitia, & virtute infignes yiros acci-
pere:illos nempe, dequibus Chrif tusDominus ait. 
l^egnumccelorum r V Í m p a t i t H r i & y i o l e n t i r a p i u n t 

¿/ /«^.Hienimfunt Gigantes fortiíTimi, atquetheo-
machi coelis vim,atqu. Deomanusa í fe ren tes .Sa lo ­
m ó ergo ait. E t i g n o r a t ^ u o d theomachi a p u d i p f a m 

pereunt: id eñ} non fatis nouit iuuenis hic imb ellis, 
&inualidus,quod plurimi fortiíTimi, ac robuftiífimi 
homines,fan¿lilTimifcilícet virí,qui pautó ante G i -
gantum more ccelum ipfam deb ¿l iare, arque irrú-
pere audeb a n t i e r etriciis illecebris proftrati.&de-

Matt.c.u* 
num. 11. 

pentum morfus non cófígant, vcl faltem halitus pe- £ turbati funt. Accipe verba Magni Bafilij in libro de Bafiliují 

Tlinius. 

Hieran, 
ydmbréf 
Bajilins, 
Philo. 
l u d d í U S . 

ñíferi no corrumpantr S i quis eft ille^hic mihi haud 
di.Timilis viderur iIlis,quosPliniiisl.2 4.cap.Ophio-
genes appel lat ,qúod ferpétibus adeo terrori eíTent, 
Vt eos attingere non auderent: & par ceruis ; quos 
ánima fua^atq; halitu ferpentes fugare docent H i e -
rony.Ambrof.&BaíiIius:&: scquales Ophiomachis, 
quosferpentibus bellum in ferré „ atque eos fugare 
docet Philo Iuda,'us in libro de mundi opií icio, at­
que inde nomen adeptos fuiíie: vbi eofdem deferi-
b í t , &temperanti3e libidinem debe lkn t i s í imu la -

Virginitate: Fortijfimos viras libido domuit: & vio • 
lentos ( coeli agreíTores) vnius femina congrejjus im-
pulit in ruinam. 

D e n í q u e integrum eft theomachos appellare ím­
p r o b o s ^ fceleratos homines, qu ic í í l5eo bel lum, 
&inimicitias, quaí i ruptis fcederibus gerút: hi enim 
funt, qui praxipuc apud meretrices , & feorta de-
pereunt. Explora t i í l imum enim eft hsreticorum, 
fchifnaticorum > atque eiufmodi aliorú duces, qu i 
bellum Deo palam indicút, exhis eífe^ qui cffraena-

2^9 

crumgereremul t i scon í ic i t . A t qui funt h iOphio- r te,&petulanterlibidinibusfefeaddixerrit. Hinc eft 
neSjCemi .&Ophiomachi íProfe^ tosáó l i í r imiqui - iilud.quod grauiífimum,acfan'5lilTimum martyrc 

1C6 

dam;& meritis fublimes viri,qui in carne extra car-
nem aguntJrariJ& vix pauci. 

Extrema le ¿lio huius priorís claufulse eft Sebo!, 
quaí pro Gigantibm habent Svm&g^ id eñypugnxK-
tes cum DÍ-O. Videtur autem adfpexiíTe ad Giganto-
machiamillatn, quam yeteres feriptura: ventatem 
£ibulofo integumento occultantesftnxcríít . N a m 
Babylonics turris hiftoriaminfalfo apólogo condi-
re volentes^ Gigantes quofdamfabulatifunt,qui 
montes montibus imponctes in ccelum irrumpere, 
ac louem depellcre aufi funt. E n turris fabricaml 
Quos itéIupitertonitruis5acque igni^is fulnunibus 
euertit: linguamm feilicet pesftiepenti cor iu í ionc 

Rophenfemdi¿l i tarre tradunt. Libidinem ê e HA-
refeos par entem,atque filiam. N a íí memoria prifeas 
h2erefes,& carum exordia repetamus,osnnes ab vn̂ a 
luxuria aborfu infoelici editasfuiífe compenemus: 
ac rurfusnullam haClenushasrcfimftetiíTeconfta-
bic,qu2e non f t a t im . t anquamf i l i amí ib i amantilTi-
mam,impudentiam, atque turpitudinem ediderit, 
deliciofe aluerít atque educarit. Ergo theomachi 
¿pHdipfam pereunt xq\i\{a\ interitusinitia indeca-
piunt. N i m i r u m á vía meretricia, & turpi libídine, 
cuifemiferc manciparunt. 

E t apud inferas conuiwe eim. Nomine infero-, 
m m oreum, 6c gehennam 6 accipiajpiusj fenfps eft. 
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Gregor. 
17« 

CtAP. V I H V E K S . X V I I L s ¥ 
E x his, quos meretrix illecebris fuis ad fe aliemos ^ luptas Venerea^quar cum ícrpete comnonitur á Pa- , « 
inuitauk, pluresapudinfcros iamjatn fuaeturpku- tribus^x Ambr .Ni fenoXyr i l lo .Ph i loneA' alüs no ^ roJ' 
dinispa-nas dantjvelocyus daturífunt .Q^afi dicat, eft alius,niíiíerpés illevedis, quemIfaias dderibie ^ 
^«or^wj t /^yiñeadolefcésquodprocaxi l íamul jer c. i7.Naincunimoreierpeiuismulccat,canquam y?* • 
fuosconuiuasinterfcótosocyus adorcumtranfmi- ve6í :esocc ludi t ,obíera tqueomnesanimirorcs ,ac " ' \ l c n \ 
í ic.SicRodolphus, Hugo,&aIl j . Qux interpretatío ianuasrvtautncc ipfíusinferí portse fortioribus re- tj***i7* 
perfpicua eft, & non eget librami Scpcdere velimus pagulis obf tmólx íint, adeo vt hoc vitium citius ad w m , u 
illam voccm, conuiua eim, qua; fie accipi poteft,ve defperacionem quandam hominem adducat ei fi-
nontam eos ad libidinem)& venerem3quáni adrar- milem3qux damnatos miferandum in modum cru-
t a m m i p f u m W i i t a r e d Í G a m r : ^ « ^ ¿ ^ m f c i l i c e t ciat ,&ang i t . Vnde Gregor. in Moral . Exe¡uoht- , 
comÚMct eim: íupple ceenanefeu prandent. A r quas xuria mente alicuim oceupauit, vix ewn bono, ce t̂- Gregorios, 
epulas ibifumunr^D. Grcg. I, g.Moral.coniiiuium . títrepcrmittn.Sunt enim dejideriavijcofi^cx cofen-
quoddam deícribit apud orcum exhibitum triplici ^ fít oritur operafio:ex operatione conflietudojx cÚfuv-
ferculo in í l ruóiüm, quod ftatim a principio deuo- tudine defperatio.Scá quia ad inferí fores oratio dc-
rare.cogiintur. Horrendo (inquit) modoexhibetur lapfa eíl,accipe verba Salonij in expofitiqne myfti-
mifiriímors fine morte, finis fine fine, defeotm fi- ca.par¿b.Quiverbameretricis libenter audit,dr of~ 
ne defeílu: Quia^morsfimper y iu i t , &finisfim- edía eipts deleftabiliterJufcipit ¡cjuafiianuampulfut 

inferí. Hasc enimomnia illam inferno fimilem cífe 
conílineunt. Adde ipfum luxurix' x ñ i i m . & ardorc 
flammas illas igniuomas orci imicatione fimularc, 
Sic enim Hieron.fup. o ¿mis infsrnalü luxuri ^cu-
íus materia gu la, cuimfiamma (uperbia^cuim fiin-
tillapranacolloquia,enim fumm infamia cuim ei'-

174 

Salonim. 

per tncipit, defeüm deficerenefiit ;Ergo ad hoc 
conuiuium fuos amatores meretrix in Orcum tráf-
mictit. Hcumiferos I S e d a l i t e r l o c u m i ñ u m inter-
pret:wi licet. Si videlicetnomine inferni, ipfammet 
merctric^em, auteiusdomum intelligamus, apud 
quam qui degunt , tanquam apud inferos agunt. 

Chryfaft, Chryfoí l . in loann.hom.S^. Mulierumgenw teme- Q, nis immimditia, cuiusfinis gehenna. 
rarmm eft, c r infernofimile, inferno eim alfimi- Denique fi nomine inferorum fepulchrum- acci" 
latur. cupiditas : tune cejjat, cum ómnibus rebta piamus(vtaliasfohmneefticriptura;,atq-,hoclo-
amante?nJfoíiaHÍt: imo nec tune quidem, fidmagü 

Hieroñ] 

¿inguft. 
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conaitiatur, & infultat iacenti , &c. Itaque in eo 
meretricem inferno fimilem eífe dicit ,qiiodquem-
admodum infernus ndncjuám dicit , fujfcit : fie 
etiam infatiabilis merctricis cupiditas nunquam ex 
pletur , quoad vfqiic procorum facultares omnes 
exhauferit. Auguíl . ferm.i07. de tempore hunc lo-
cum fortalfe refpéxit, cum ait. Infernurn ^ d m o -
rem mulieris reüecoiungit feriptura- Inferniignem 
tenebit djmm meretricü. Pro inferísponitur d.omus 
fneretricii, refte pro inferís ponirur ^ejuianeminem 
rep^llit^omnem in'rantem ad fe trahit. E t f ineac-
commod.i té loquitur Auguftinus. N a m meretrix 
Orc i ad inflar cuiulciam neminemadfe veñientem 
repudiar , aut refutat, fed omnes admittit procos, 
$í moechos. Hinc in illis í 5 m u l a t i o , & zelus oritur, 
q u í e d u r a a n i m u m tó r re t e , &mec]uílas accende-
rc , & ignire incipit, famus, ac prxdurus eft, ficut 
infernus: iuxta illud. Dura ficut infernus amulatio. 

co aliqnos accepiífe conftat/fentetia eritl Et ínpro-
fundís inferni conutua f^-f.-id eft .fuosamatoves^ac 
procos interfcdtos ad ícpulchrtim tranfmittit: tum 
quialuxus vitamperbrcuem reddit, t u m e t i á q u i a 
libidinofi viui)& inter vinos agentes iam cum mor-
tuis numeratur.Hierony.enim in Epiftolam ad m á - Hieron* 
t rem,&i i l i am fie ait. Q u i litxuriamt viuens jnór-
tuus eft: & á cadaüsribus nihiKiifferre ílipra often-

•. dimus. Illud mihllibra dignü videtur h ic , quod ait» 
ConutHas fuos ín fepulchrum mferri. Nota res e í l 
olim fepulchra mortuorum coriditis e(cis,& lautif- ¿v. / r , -i 
fimisepulis adornari folita. A d idfpecSiiauitEcde- • ' ' l * 
liait. cap.fo. íluají appújtttones ep(tUr'*m ctrcttm* 
pofitcé fepulchro, Poífumus ergo praímiífa vero a peí* 
fimiÜtudinemerferre ad hunc modum. Et ín 'pró-
fundi-s fepulchriconuínó eius. Qüafi dicat, non fatis 
calkiitmifer illeiuuenisomnes inuitatos a mullere 
meretrice haud diífimiles eífe cadaueribus defoíTiSy 
quorum fepulchra plurimis epulis onerantur. N a m 

A d hace quemidmodum qui in gehennam decidit, ficut ex his epulis mortui nihil libant,nihil deguí lá t : 
inde emergeré non po te í l , quia ibi iam n o n e í l re- ^ fie etiam delitias, & iílecebras ,*quas impúdica me-
fipifcentiíelocus^ ailtcopia: Sicparitereum , qui 
femel libidinibus, ac merctricix vira; fefe manci-
pauit,difiicileeft, (ncdicamimpoíTibilcVefipifce-
re, &adbonamfrugem rediré. Nam fimularque 
vehemens irla paflio animum cepit, omnes recupe-
randcE íalutis aditLisquodammiodo prafcludit. QuS 
fpeólare videtur leólio Clementis initio prsemiiia. 
E t quodyadat adiaba eum inferí: id eñ,a.á laqueú, 
quo arvíliíTimé adílriólus perpetuo tenebitur. 

„ Q^dnoinuenuftafimilitudineexprejTitD.Ephrc. 

retrixfuis procis offert, neprimoribusquidemla-
biis attingunt. Mit to alia. 

Híc vero animaduertere oportet tranílatione Se-
ptuag. poít prsemiíia verba alia fubneí^i adhune 
moáu.m,Sedrefih: ne moreris in locornecjueiniicias 
oculum tuum adeam , itaenimtranfibisaqua alie-
nam. Videtur fimilitudo d u í l a ab his,qui rapidifil-
mum aliquem acprofundiífimum fluuium tranát, 
qui oculos ab aquis amouere folent, ne decurrentis 
aquae motus caputtentet,atque exturbet, & flúftl't-

2 7 5 

D.Ephre Qt{an^ocurii}^ne coneTipifcentía per res Jenfibiles in jp nis Ímpetus abripiat. A d eundem modum inquitv 
animum fifi infinuauit, mox ipfitm cogitationecir- cú forte illac tibi pertranfeundam ¡¿R., vbi meretrix 

17Í 

enndat, & objtdeti& fklntü íngrejjhn pradudit. 
Qtiemadmodum fi quis fpongiam aceto intincrat, & 
deindepriufijuam hanc exprimat ¡yino irrorare 
velít , non admittit, quia praoceupans aceti ff4~ 
xm^ aclicuoringruentíbus víniguttis impedimen­
to fit. A d eundem modum > & concupifientia ille­
cebris plení , licet etiam aimomti non audiunt, 
t^uin , de continentia verba facientes ^ & de ea 
mérito legentes a turpitamen pajfionenonrecedunt. 

,Aliaquidemvitia ad iá i s , per quos animumpene-
trant, patulos relinquunt: at libido feras poft fe 
claudit, atque ferréis veólibus obftruir,obduratio-
ne,& offirmationeperpecua.Nain delcótatioj&vo-

To^m. 1. 

fedet, oculos ab ea defleóletfic enim tutiífimé per-
ges.Si enim in illa oculos conieceriSj ad inflar rapi-
di í r imif luminis temot ibusfuis .acger t ib . in ter tur-
batum abripiet, & fluítibus inuoluet fuis. E t qu idé 
meretricem cú flumine rápido componi paulo ante 
diximus ad illa verba. PlenaqueillectbrisMmc ve­
ro eífe huius loci fententiam fuadet alia l eé l io , quae 
in quibufdamcodicibusvifitur , ad hunc modum: 
Ne^ueiniicias oculúmtuu adeam tranfcendensfln-
nium alienum. Abe í l l ocus i f t ea Complutenfi 
Regio códice: fed tamenhabeturin Vaticano. E t 
Ciemeró Alexandrinus eam vfurpauit ü . i . Stroma-
tunijvbi de hxretieommbaptifmateverba hsc ac-

f f Üj 
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34̂  Salal^ Comment̂ m Vrauerh- Salomón' 
commodcatí /Timscxpendic.&vtr iurq^eCtionisme- A. & a textu CompIuteníiJ& Regio. Legüntür t amei 
\r\miz.S£dr(fiUa¿Qn(\mt) nedinmortr^inlocoei.m. in c o r r e ó t i o r i Vaticano } & eciam recenfentur in 
Locum fynagogíim, non nutem Ecckfiam aquluoie Concilio Carchaginenfi a p u d C y p n a n u m , v b i N e - Cocihum 
*ppellauK,detndeacc .¿amatjtaenim reiicies a^ua meí ianasEpircopusábapt i fmate harreticorumab- Canhñg, 
altenam, haptifat loareticnm nonconnenientem nec¡\ í i inendum íuaderhis verbis. Item Scholia Vat ica- Nemejms 
germanam aquam yocms:& tranfneahis flunium nicodici iadnotanteademvfurpatafui í rcá Cypria- Epiftop. 
éilienurfuiinmaredeferts&detrahitjnquodemitti- no in Epiftolaad lanuar ium&aiios? fedineaEpi- Cyprian» 
tur,qHÍ diuertit abeafiabilitate, ^¿e e(t in vnnate, ftola nihil horum verbomm occurric. Tamen ea 

¿ 7 8 rmfaconfiucns adgentiles sJrinor din ato s vita fin- " legerelicetapnd Ciementem libro tercio Pxdago . 
¿?w.Ca;tcrriideClemq¡nsl.5 .pa2dagog .c. r .demc- cap. 1. vbi í ie aíTerit. Abaliena, abfiine^&exfin-
retrice^ fea adultera eundera IOCLI expendit his ver- te alietio ne biheris, titillantü Jenfum delectationis . 
his.Nc ádalienumautemfiHuzHmaccedamus ¡ n o b i s jiumtum nos vitare admonens ^ vt vinamm lon-

f l iadet T<tdxgo<gi¿, per alienum jlnuinm aliena vxo- go iempore : adauíhi autem nobü fner int Mnni v i -
rem libidini deditam allegorice fignipcas* Vt G¡U& ad ta alienar» yoluptatem non yenantibus, Et in C o l -
omnes dimanet, & per meretriciam intemperantiam g leóianeis Clementis fie additur. In véceri libro R e - Ckndkié* 
omnium voluptatibm ejfmdatur. Rurfus in collc- giníe hxc additio reperitur cum veterum Patrum 
¿tañéis , quas in Clementem Aléxandrinum e m d i - interpretationibus, inter quas Didimus íic habet, PidimHs, 
tus aliquis coniccit, citatur Didimus in commenta- ex Gr^co fídeliteriedditus.^ybW ie ab aqua alie­
no nondmn in lucem edito, qui locum iftum addu- na, ideft, dottrinamfrandulentam, gr tranfúerfum 
cíe, ac reccniet. agente?»fugeínam apudDeüefifons vit¿e^pnddia^ 

Subnciuiiiurpta;£uis verba alia in textu Septuag. bolumaHteeJirfonsmortü^xfonteDeimmatvirtus, 
uib aqaa ammi al iena abjline te}&de fontealiem &pipientia: exfonteautem dia.bolimaliti'a i & i m ~ 
ne h i b e Y Í ^ vt longo v inas tempore^adiieiantur tibí mHnditia .Aá. illuftrandam iftá fententiá multa petí 
^ / W ^ ' / ^ . H a í c limiliter verba ab or ig in ibusabsú^ poííunt ex h i s , quaediximusfup.c.j.v.KS. 17.18, 

C AP V T D E C I M V M . 
^ ^ l l m fdficns Uúficat patrem: film^eYo' flultm mceflitUefimatris fti<e¡ 

2. Nihilprodemncthefanri impies&is: iuftítia ywo liberahit a morte: 
MÉ̂ k Ŝk 5* N o n affliget Domnw/ameammam ¿tifli 1 & infidus impiorum fuh-

aertet. 4. Egeflatem operata eflmmHS remiff&manpis ¿mem f&rmmdí~ 
• uitidsparat, y Qui congregdt in mejfe^film fapiens efliquiamem flertit xjiatejiliu* con-
fufionis. 6, Benedióíio Domini fupercaput mfli \ osamemimpiorum oprn^ 
y .Memoria ÍHjlicum lmdib!4¿:& nomen impiomm pmrefcet. 8 .Sapiens cordepráce-
ptaiHfcipit'.fLHhiisCízdttUY labiis, 9. Qui ambulatjimpliciter¡ambulat confidenter: qui 
áAiem depratiat vids fuds^manifeíluí ent . lo .Qtú annuit ocalo^abit dolor em:^ flultus 
iáhih ^erhevahítur, i\tVena Vita os mjll: o* impiorum operit íniqmtatem. 12,. Odium 
fufcitdt rixas\& vniuerfa deliSlaoperitcharitas, i}Jn labiis fapkntis inueniturfapie-
íia virgiin dorfo ems^ui mdiget corde.i^Sdpientes abjcondmtfeientia:os autem 
[ttdticonfufioniproximum efi. 15. Subflanúa diuitUy\>rbsfortitudinii eius'.pauorpdupe-
Ymnyegelia6eoY»m. 1 ó.OpyjiufiiadVitamfiruflfif autemimpijadpeccatum. 17. ^4 
VÍM^ujiodientídifciplinam: qui autem increpationesreUnquit ^errat. 18. jibfeondunt 
odium labia men iacia) qui proferí cotumeliam inftpiens ejl.l9.In mulúloquio uon deerit 
peccatím : autem moderatur labia fuá ipmdentifiimyjefl, i.o.Argentum eleéíum, 
lingua iuflî cor autem impiorumpvo nihilo 21. Labia iuñierudimtplurimos: qui autem 
mdoBifdnt^ncordise^eflate morientur.nz. Benediélio Domini diuitesfacit^hec[ocia-
bitureisafflifl:io.i.7i,Qud¡tperrifHmftid(U5ojferatur fcelw.fapieíia autem ejlviro pru~ 
dentia.z^.Qued timet imprn^veniet fuper eü-.dejtimum fuum iuftis dabitur. 15. Quafí 
tempe fias tranfíens non erit impius'.iuftu* autem quafífundamtntum fempiternü. 2.6.5/-
cutacetum dentibtts^ fuwu* oculísificpiger his,qui miferunteum.ij.Timor Domini 
apponetdies:&anm impiorum breuidbimtur.zÜ.Expeilatio iuftorum Utitia:fp es au­
tem impiorumperibit. 29. Fortitudofimpíicu^ia Domini: pauor his^qui operantur 
malum.^o.Iufius in ¿eternum non commouebitur:impijautem non habitabuntfuper ter~ 
ramt 31. O Í iuftiparturietfapiemiam:linguaprauorumperibit, 52. Labiaiufliconfide-
rantplacita \ & os impiorumperueYfa. 
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' " ~" tcerainam vxorem diixilícc:- fubindedicenccs íiuu- Aticen. 
ParahotaSahmonk, rum,vtpu{illosetiara,&imbelles Reges parerct: ¿4r'fiof-

v e l ( v c inqmtPiutarch.) Reginas potius, quam ¿4Íb.MA& 
I G titulus extra facrum textum aliqui eíTe Reges. Idipkirn fatentür Galen. Auicen . Arift . Tirtf***'* 
voluerunt. Sed eorum iüdicium fupra i n Magnus Alber t . & alij, quos late recenfet T i r a -

l í a g o g e m u l t i s r á t i o n i b u s c o n f u t a u i m u s . V í d e ibi 
multa, Atque i n d e d i f c e S j q u a m a p t e h í c Salotno-
nis nomen iterum inferturn fuerit: eft enim in 
tonu iu io íapientias primus interpres j aut inter-
locuíor». 

F i l t M faplens latijica't pvircm .-filini vero flulírts 
mcsjlitia eji matnfute. 

queí .ad i . l . connub. nu. 73. Adde etiam iaudi vertí 
fíliis, fi matribus fuis per omnia firailes euadant, 
magisquampateibus. Statiüs l i b . i . Sylusebonarh Stat i&l 
precatuspuero indo lem, í i c ait. 

Unltum depatre decorú. 
Plus de mtttrtferas. 

B Ex his fie, vt maius p r o b r ü m , & contumelia ad 4 
matresperueniatexfiliorum piauismoribus,quam 
a d p a t r e s , q u a í i n a t i ab ipfisdegenerem indolem, 
& procliue ad fcelera ingenium haurerints& ex-

7/ /w / a ¡*ens Urificjt pdtrem .HcbrúceJtt if i- preíTerinc. Teftatur id Sa lomón infra cap.19.cum , 
r ^ ' f / M í r w eodem fenlu. lurc óp t imo hace ait^ Fuer ptidimKtitnrvclnnfattpite, confunda ma- P^otitYh. 

íentcntiaf ibi vendicat inter alias priorem locura. trem fuam. Cuius ratio ópt ima reddi poteft, quia 
t Curo enim Saíomonis mens íít, júniores jrrxíer- puerdimifllis voIunratifuícrecundiUTi i ndo l em,& 

tirh informare, eofque fuorum officiorura admo- ingenrj fui procliuitatem operatur, quod á matre 
nitos ad feólandam Virtucem acuere, mér i to qu i - imprimís accepit: atque adeo magnam matri fuae 
dem á paL-entumgrat ia ,&beneUolent ia ,quánihi l labem inurit. E rgoob eam caufamangor tfií l i-
adoleícent ibusantiquius elTe folet, orfus cít. N a m G tía matri iure ó p t i m o adícribitnr de íílij corrupte-i 
parentum grátiam pueros imprimís alíicere tefta- la , & pran í smor ibus , atque a.deb matrum impr i -

Flato, tur Sócrates apud Piatonem in Lyí ide , reude A m i - misinteréftfilios probos educare^ued non parum. 
pna jvb i quaEdamprxceptatradcnSjquibuspueti- easmouere debet ad tertiperandam eíFufam illara 
íesanimialle6l:antur}aparcnciimbeneuolenria in - infil iosindulgentiam. 
cipiendumeíTe docet. E t ab eadem ipfe exorfus i Sed tamen ftatimreditdifíícLilías, quid cauPse íit, J 
í i í puerum Lyíidetn afFatur, ^ / Í ' mthi^o Lyfts,ttii quod líedtia patri accommodetur. N o n inficior 
tevehementerpater^dcmaterament \Qxie .mví \vz3 .<i v t run iqueparen temtr i f t a r í pariterjac ^ t a r i pror 
rísm veniamus, ftpiens filiu* hic áppellatur honefti, prer filiorum probos,aut improbos mores,verurri 
repique tenaxs & hic Ist i t iam afferc mátri d iz : fícut matri e x p r í e f d t i s c a p i t i b u s r n q í l i t i a m a i o r c Q -
Jlnltm aü tem dicitur conuptis moribuspuer. Et tin^it: fie eciammaiorad patrem Istiiia venir. A l -
quidemverba-»vtifonant^capienda funt. l l l u d v e - ^ t e r a r a t i o e f t R o d o l p h i r q u i a p r o b i r a s í i l i o r u m p a - ¡(odolphl 
re) luce indiget, curfcilicetadpatrem léetitia defi- tribus potius tribuiciir quam matnbus. Qu ia ilíi 
i iorum honeftis moribus, ad matrem vei"6 msefti- cum natis fuis feuerius, & afperius agentes ipíbs in 

óff íc iocont ineni : mat resveró indulgent.ia lúa fi­
l iorum mores fíepius corrumpere folenr. Al tera 
eft, quiaPater in publicum progreíTusfit fpedator 
honoris, & gloriaE,quam f i l i u s o b b e n e a ó t a m v i -
tam &probos mores obtíner: atque adeo neccííijm 
eftmaiori ipfum lartítia afficí. 

Verün tamen fí facra: Scripturs phrafim capte-1 ^ 
m ü s , alius fortafle fenfus accommodatior huic 

t i a&angor de eorundera corruptela peruenire di 
cacurrnon autem ad vtrumque laítitia pariter, & 
mceror, Nih i l i abe í re myíleri j arbicratur laníen. 
vémftjad m-umque Igtitiam, & angoremperueni-
reex squOi&i in matre pa t rem^rurfus in patte 
matrem intelligi oportere. 

V e r ü n t a m e n rationem aliquam veíligare for-
taíTe non pígebit . A n forcaííe proptercá Sa lomón 
matri mff i roreniaccommodaui t jquiafüeminx pro p fcnretitiíe. fubeíl. N a m Urifieare > vel Utitmm 
i i io miiliebri ingenio, dolore , ac moerore vehe- ajferre m facris fumi aliquando folct pro ma~ 
mentius tanguncur,qusm viri ? Et rüriüs vi r i fuo 
pte ingenio álacres íst i t ia; & gandío magiserigun-
tur , quam fbeminae ? A n potius quia maternus 
amor, & indulgentia erga hl os maior eft, quam 
paternus ? Cuius reí opcimam rationem obculit 

Mtnand. Mcnandcr i ex ipfo Ar i f t . & alij. Cuius verba ex 
Grxcis haufta onginibus üc habent. 
JUÍ 'tter a m a t m A g i í l t b e r s s ¿¡tiampater^ 

Sunm enimfiltum ipfa cognomr̂  tileputdt 

gniíícare,íeu magnum reddere. Item mafiitia affi-
cere idem fonat, quod vilem reddere, ac panium, 
infra cap.* Lux mjlorum Utificat.Hchr.UtdtHrjd 
¿ííjCrsrcit.Septuag./w^ iufií perpetua, codem fenfu,, 
Eft autem ibi verbü HD® s¿chah3qaod hic etiam oc-
curritjfed & H e b r . p a l m ü p > 3 T Ü ^ w ^ , i d eftjactu^ 
& ridencemjmagnu palraum appelíantjparuum au­
tem DVi? GhefepÍ},i¿ eftjTOgftu. Érgo fecundum hanc 
í ígnifiicationemperindeerit ,F/7/w/4^/íwí Utificat 

C u m e i g o patres non ita teneré Miosfuosada» ^*íf>'fw»y«f¿>w,acíi dicat, i l lumagníf icat ,&amplif i -
£ cn}Btmdjiit'taefimatrifuajá. eft . i l ládeíioneftar . i -nént ,eorundemmalis mimisfane tangütur ,quam 

fnatres. Laztitiam ergo ex filiorum bonis, quia 
magis grata : eam quideni vndecumque poíTunt, 
homines captanc,&libent; iusample¿luntur :trifti-
tiam autem, &angorem, quia ex fe ingrata accidit, 
velrefutant,vel quibuspoíluntrat ionibus> leuant¿ 
H s c a l i j . 

5 SedomiffishiSjaliaoccurritratiomagis accorri-
modata,quia i l lud valde compertum eft apíjei Phy-
í i o g n o m o S j filios matres fuas forma, magnitudincj 

l o a n . ^ p . & Índole referre folítos. Vnde loan. Tapef. 
in Rubr . inftic. de nuptiis, Puert ( inqui t ) vt pluri-
nmum matrizant. O h eam caufam Lacedarmonij 

Kuzjunz- ( vt t radi tDiuusGregor .Nazianz. exPlatone, He 
F í u m d h Plutarch. in vita Agefilai) Arcbidamum Regeai 

T o m . 1, 

deturpat,& vilem redd i t . Iux taquá non éritdjffici-
le ex didis venari, cur patri honor, &ampli tudo : 
matri vero turpitudoj& dedecüs addicatur. In huc 
locum plurimas expofitionesitioraIes,&myfticas 
eonflat Hugo Cardinalis. Vide ápud ipfum. 

/ / . Non prederttnt thefatiñ impietdtis: Ínfima att̂  
iefn Uberabit a morte. 

NO N froderunt thefauri impieidth. Septuag; 
Nonproderunt thefauri «^,«yo^oif}ideít¿ 

exlcgibus. Hebr.P^I Rfftgh, impietaté, & itiapiura 



^44 Saladar, in Comment.protierk Salomonis-
i'onac Lícct autem comi-Utztyinyuíemd/nem vel tmptetatü, eft, opes contra ius, fafque ímpleta'te, 
/«^«^í«w. Reperiturvox ifta Match.27.111 textu ^ acqueiniuílitiaquáefitaí. SfcCaiecanuSjTaafenius, 
Hebraico,quamnofter in terpresGrxcus i raní luhc Rodolphus,&:alij . SedqLiiaanguttior ea ratione 
hexifofai'h'ñitiáe&yrem eft morTti. recidicurfententia^rioriexpofitioniadhasrcnsexi-

Jujhnaamem Itherahftamorte. Hebrea fimilitcr í bmo omnes vndcquaque ííue iuÜe, ííue iniufte 
nondiíTonat . C\\úáxu.s>L¡heratkmertetnala.Hxí- qu.ríitas opcs thefauros impietatis hic appellari.-
pznzBfoViahzbentj L a Itmofna libra de muerte. nimirura quia vel ex iniqukate,&impietatecom-

Duplicem ad fenfum vocari poíTant prima i l la parata:funt,vel quiaimpictacibusadrainiftrant,& 
verba, No» froderunt thefann impietatv Prior eft o b f e r u i u n t - A d d e c t i a m q u o r d a r a p r o í / ' ^ w r í í ^ ' a -
Hugonis , qui thefauros impietaus omnes diúitiaSj pietafis, conuertinc, thefauros tnqmetudinis, quod 
& fortunas appellari poíTedicitjeciara i u í t e p a n a s : vel ad ipfasdiuitiasreferri poceft: quibusnihil eft 
quia ícilicec diuit ix fere impietatisadminiftra;,& mftabilius (vtdicemus)vcladopulentoshominesJ 
inílrumenca funt. Namquarauisopes fine mediac quosd iu i t i a rumpoí le í l iop lu r imum ia(5latJ& ira-
q u í d a m , f e u indiíferentcs res,qua: honeftatijac- pellit,lege Chrylbftomum ad illa verbahomil . in Chojojt, 
que vicio inferuire po í Iunr , tamen nefeio qua ra- P f a l m . ^ í ^ cr fruftra centurbatur omnis homo^hi 

Cbry/oft, tione vitiis plerumque patrocinantnr. Ghryíbft. ínter alia fie habet^ommoaenrur afu^cr iterum 
hom. ín WludPfalmiyFrítftraconthrhattiromnMho- fedantur^oueturterra^criterumfubjfdet.-ventíim-
mí) tf'mtns, (ic feribie^ Dmitiaomnií funtahftuñlita- peUuntur cr tándem ^Híefcant.-flammaexcitatur.O' 
t u purentes^inuentricesmaloritmj corruptionisadttt- confamptadeniejuemateria extíngtiitttr. ^Atveroho-
trfc'esjjitft'es contmentítntntic£temperanti<e,occHl. niocum femelpecuniéí cupiditateagitari Ccepit^un-
U/fuejmnH virtntit fures. O milerumjac ftohdum e¡ua tjHiefcit^mquam defmit.'Ctimhocaccepít^adil' 

^Uiruu>quicantadiligencia,&rolicitudincclaudit, hidcupidttate rapitur>Cr cumiünd ajfejuutw eft ,ad 
"obferatque á fiiribus fores^ qui dum ipfi domi aliud impeUitur: auro pallfdtor vv l t í4 t )c^c . Harc 
aiimiajuitrjanimura ipfum diripiunt,atquebonis Q Chiyfoft. qui motus iftoSjquibus d^uitum animi 

8 ómnibus ,ipoliantj & alio demigrantiSane Eccle- quatiuntur, & impelluntur, aquae fluóluantis va -
fia d;€ct euic,ne fiínbus ád tépla confugicntibus illa das, térra: impulfa: tremores, vent orum in fe rúen-
pat'citnt ad refugium : cuiusrei óp t imara t io reddi tium collilioneSj &voIumina5flammarum ex pyra 
íolet : quia cum fures ingenio fere obfequuncur micantium mobilitatem íua inconftantia fuperare 
^fuo, verendum fuic, ne expilacis templi thelauris docec Na ma quxde t ume í c unc , t é r r a refedic,ven-
'auf-ligianr. Ergo cum dt'uiti^ fine oceulti omnis tusdefaeuiCjflammafopicurranirausaucemdiuitiis 
virtuiís fuies, íloítde agir,quicumque aíTeruat, & femperagiturj&impellitur. 
in templo cordisfui reponir ,quascomp£rcum eft Senfus igitur verborum fie conformarídus eíE ^ 
pro morel'uocxpiJatison n bus vircutumthefauris iVf« proderunt tbefaun impietAti*, Verbum il lud 
oeyus abituras. ^ ^ f r / i w f de futuro nosadfinem, & terrainum vicx 

JSaJiíiHs, V n d e D . B a í i l . i n hom. contra diuites auaros ad cranfmittic :atque illud ¿ w o r / ^ q u o d ftatim aííuif, 
hancfententiamallicicid, q u o d C h n f t u s N ü m u I a - Íu¡htiaautem liberahjt a morn^zá priorem etiam 
riorum menfas in templo íübuerci l le ,&pecunias clauíulam aduocandum eííé puto. Qua í í dicar, 
eftudiífe dicitur, fas ergo ( in^uit Bafilius ) tcm- N m proderunt thefaun impietatis, ad liberandum 
j lum DeiC7íwfitjf) temeré aguujfi menfus, cr pecu- feilicee hominem á morte: at iuftitia hominem ne-
ni trnmaceruos m cordereponnis. Tune vero addir, ci eripere poteí l . Sic autem prior pars cum p o ñ e -
Cur feáftpf templum Det jpeluncam Utronum ?TQ~ rioricípeime concinic.Caicc.lanf & Rodolph.híec 
mere quideim agicis : qu idqüid enim virtutis, & de temporali morte accipi pofíe fuadent: alij ad 
probiracis adepti efti^funbus diripiendumofter- a:tcrnamrefernnt I l i i nonomninodifpliccnCjfed 
tis, & templum Dei fpelancam latronam facius. tamen hi perplacenc. Et quidem thefauros^ & d i -
Sic expendo il la verba Chryfoft. OccuUtcjueomnis uitias nihil prodeííe abeuní i ,& luccm hanc defe-

^ virtutps fures. Illud demum obferua, quod buic renti homini períp;cuum eft. Sitúe enim euenire 
cxtrem^clauíularprarmifir , / /o/fJ^wí/wmiwej/m- g fo lecvt pccuniajquje in vno regno invfueftjvbi 
micx temperanti£. Accipe modum, quo diuitix ad fines alterius regni venitur5non profit ,necva-
templum De i , quod nos fumus (tefle Paulo) the- lorcmhabear. S í c e t i a m q u a m u i s in hacvitadiui- i z 

Tertuü. lauris fuis fpolianc. í emperanc ia c e r t é , & c o n t i - t i « , a tquepecun ia rum cumuli magni habeancur: 
nen ia teiijpii huius seditua eft. Sic TertulJianus tamen vtad fines, & extremas futursevitíe regiones 
in l ibro deculcufceminarum, N a m cum omnes (¡in- ventumeftjiamindenecproruntjnecvalent. N o n 
quit )jemplumfirntu Per, illato in nos¡ cr confecrato entm hominem m o n i eripere, non iudicem fleóte-
Spiritu santtohuiuá templi x d i t u a ^ antiftespndi- re, non Angelos,aut Diuos conciliare, non deni-
citia eft. Igitur d iu i i ie pudicitiam huius templi quedxmonescorrumperepoterunt, A'owinquam, 
í ed i tuam,&ant i f t i t em,adquamiu te la ' i l l a iumrpe- proderunt. Gtxci quidera pecunias appellant^n'-
dar ,primoexpell i n-, Sw temniyHoftescontinen- (¿ufo, ab vti l i tatejd eft,vtilia,vel qua: profunc,& 
ttáyCrtnimica.tewperuntia. Deindethe íaurcs om- jp vh.,! funt-Sed tamen \ Salomonerefutantur,cuni 
í)es,nullo defeníame, aufetunr, & dinpiunr. Sed • ait,^»proderuntthepiun. Q£af idicat , fa lso vtii ia 

Ciryfoft. redeoad priorem fencentiam. Idem Chyfoftomus dicuncur,qua:necprodeírepoterur5nec vfui aliquo 
diuiciis viciorurn patrocinínm ía-pe ahás tribuir, tune futura funt. Et quidem nulli víüi tune futuras 
h o m i l i a ^ j . in Mattha:um,i?í>«* W£?rí/( inquit) e í lepecuniasfuadet i ' f / /«fdefini t ioJquátraduntiu-
tt it iM freifiHntes accjuirmt. Diutti* autem bonos lisperitiadI.^«o</<!//f'>í>r §.{111^^6 impéfisinreb. 
mores nuntjuam fecerunt. Mi t toa l i a Chryfoftomi dotal. faéiis, vbi Wl^ávtUeejfe decent )cjHodremme^ 
teftimonia. Pro ómnibus aucem fit i l lud Chrif t i ¿ t o r e m f a c í t ^ a u t d e t e r i o r e m e f e nonfintt. Adduntque 

Ltfe.c.\6. Domin i proioqmumjapud Lucam cap.io.jFacite nomine vtiljsvenircetiáío/írff/o»^»; damnij fi ( ¡ u u 
tthm.cf. vobtí amicos de mammona /»?^»;wf¿,vbi opes non homtnem^.ñn.if.ad exhiben.Cum ergodiuitigin eo 

alia de caufa iniquitatis mammonam appellauic, articulo,nec meliorem reddátpoííeí lbrem^nec de-
nifi quia plerumque in iqui ra t i ,&türpi tudin i ob- terioremfi.eri fínant,necad damnúa l iquodex his, 

' ^ " J • rtruiunrJ& viti;s patrocinantnr. L e g e A u g . ferm. qua? t l l i impender,propulfandííproficianttplanéil- Pduki.di 
35. de verbísDominihsecacuti í í i raeverfancem. las m u t i l e s e í f e ^ n i h i l o m n i n o p r o d e í r e f a t e r i de- 7'imoth.6. 

Pofterior acceptio i l lorum verborum, f^f/4»r* bemus, H u c fpeólant verba P a u I i . i . a d T i m o t . í ? . num.c/. 



C A F . X. F S R S . IL 
JZdfnpitvQlut¡t¿iüittsjieriJinciduntinttntationernJ ^ opes non prodeííe ad h o m í n e m mor t i cripien-^ 
Cr in Idquenm dtabolijCr irimnlradejideria inuti. d u m : í c d obeífe p lu r imum, q u u videliccc mor-
/ /« í , ide í t ,de í ider ia inut i rmm,&ni in i raeprofe6iu- tem conduplicanc, &: noua(vc ica d icam)morce 
rarum ! erum, Qmd emtn prodefl homini^fi vniuer- cumulanc. 

, Jum mundum lucreíttr, <tnim¿ vero [na, detrimentum Sepcuaginta habcnt, Non proderttnt thefouti ex* l4j 
patmtur ? Eadem fententia occurrit infra cap- í i . legibtu» Gxxch¿fopm^iotctkonumos pleriquedi-
vcrr .i4 .&Eccier5.veríli.&alibi. ¿tos putancquafi vó¡jLHí,\á eft,regulas, leu leges: 

j , Cateruna iWuánonproderHnt/myítzmoáxim lo- velquialegit imi,&legetaxaci func: vel quiaa: í l i -
quend-itrituminfcripcuraidemeiljquodoberunt, mationem, & precium aliarum rerum per ipíbs 

I f t i A f i . zmnoccbnnz^l&ixfó.si defideri* extendere digi- tanquamperconftanternquandamregulam men-
tum^cr loqui, quod non prodefl, id eftj quod aiiis furaraus. A d d o n o u a m hums nominis rationem, 
nocumento eft. Septuaginta, F'erbum murmurd- quamobtuli tnouusautorPecrusGreg.deRepub. Pet.Cregl 

loan. 6. t.onií, loann. 6. SpirttM efl, qtti vtuifcat, caro au- B feilicee númos , Xno /ra KCf*», id eft, á lege, & regula 
num 6y tem mnprodeft quidyuam. Qnalidicat,caroauteni originem crahere,quia lecundum leges, & iulbciíe 
Panl.ad occidit^&Paulus ad Hebracosj. Optimum. efigra- regulas cañones parandi func. Hanc ver6 E tymo-
Behr.i$. t'ia (iabiUrecornm efeif^u* non profueruntambtt- logiae rationem petit ex veteri authore,qui dixit, 
mim.j. Untihíu in eü, id eft, quas plurimum nocuerunt. DtHÍtem,fiiuflM fitynf¿mos :Jl autem tniuflttí^pecu-

Pari ergo ratione Sa lomón ait, ÍVÍ»/'roí/frwwí/^Í- mas tantum habere. Innuens nimirum nomine 
f inri impietatü, quod perinde eft, ac íi dicat : obe- nummorum cenferi non poíTe, nifi tantum pecu-
runc vaide, atque nocebunc,quia non modo ho- nias iufte, & legit imé parcas, Ergo Sa lomón aic, 
minem á morce non vendicabunt^ fed ipfam iliius Aíon proderunt thefauri exlegibws. Grarcé ccycpoií. 
inorcemquodammodoaugebunt, P ro feé iobene Et quidem apee, quia apud anomos nummi eíle 
aclumeí íec c u r n d i u i t i b u s , í i e o r u m o p e s t e m p o x e n o n p o í f i n t q u o s «ra foft^diétos íuiíTe conftat: 
obitus inútiles folum redderentur,& nullius v f u s C n c q u c l e g i t i m i c u m f i n t í a p u d e x l e g e s d i u p e r f e u e -
admoriendum. Vlterius addonocereplurimum, ra repo í run t . Namqucmadmodumiudices,atque 17 
& diuitis falutem cert i í l imo periculo exponcre. magiftratus huraani eíus apud quemadul ter inos» 

, Milík fació crimina,&; peccaca quas parandispe- a u t p o n d o f u o i m m i n u t o s n i í m o s i n u e n i u n t , e x l e -
cuniis, & quae opibus deinde par roc iná t ibusadmi- gum decreto bona proferibunt, & publicanc, i p -
Ct, quae i l l i animam agent í obferuari necefl'e eft. í u m q u e incendioadiudicant. Sicet iam fupremus 
vNam licethsec omniadceíTen^foladiui t iarum co- omniumludexDeus eos, apud quos pecunias i n -
p i a , & aítluentia hominem proxime moriturum uenerit contra ius , fafque paracas (qüaé videlicec 
angit,&falutem eius i nce r t i í l imumdi fc r imenad - propterea nummorum nomen ferré non pdíTunt) 
ducit : quatenus mortem amaram magis, á tque íimili modo fpoliatos bonis ómnibus gehennar 
dií í ici l^m reddit. D iu i t i s , & opulenti hominis ignibus concradet. Q u o d enim apud humanos 

Chr^fofi* mortem dupl icemeíTedocuic: Chryfof tom.ápud Q magiftratus funtadnlcenni ni1mi,hocapudDeum 
14 Anton ium in Meliíía. §\c emm zit , Mors dmitií, irtiuftepartiieaproptcreosj qui ex his diceícunc: 

Crformnatíhomini¿dHplex)qu.xverb2iG,vzConky íímilibus pcenis fubiieit. Id quidem íibi voluic 
capiantur,frigidam fententiamclauderevidentnr. Diuus Ephrem contra diuitcs, cum ait . S i enim 
Erit enim feníüs: diuitem dúplex mors>id eft,tem- adulterantes pecunias centra leges, lex punit: Dew 
poralis, & aeterna inuadit. Frigidam autem fenten- etiam eos, qttt contra tura fita adulterinas opes fibi 
tiara ideb appellaui: quia idem de quouis hominc, pa,rantimentó fioliat, A d d o etiam mér i t o incen-
qui in peccatis deceí l ic , enuncian poíl i t . Ergo dit,illofquea;ternis gehenn£e ignibus tradic. Apte 
verba Chry foñomi fíe interpretor, Mors quidem igitur Sa lomón cum ai t , Mon prodertint thefauri 
n i h i l aliud eft, quam animi feparatiOj&deceftLis. ^«ow¿í : i m b n o c e b u n t m a x i m é , q u i a n i m i r u m ano-
C u m ergo animus diuitis non modo a corporc, in m i númos habere nonpofluntjhoc eft, legitimas 6c 
quo eft: fed etiam ab opibus,quibus tenaciflime iufté partas pecunias. Illa: autem, qu.r per in iu-
adhxrebac,tunc denique feparecur, bis quodam- riam qu íe í i t s í un t ,p roaduI t é r in i s funtapudDeu. 
m o d o m o r í t u r j a t q u e duplicem mortem oppetit. Quaproptcr eos apud quos ¡nuentaefuerinr, bono-
Etfaneeam ob caufam ad diuitem i l iumopulen- rum omnium proferipcione, & seterno fímul i n -
t i í l i m u m , qui multa aggerauerat bona in anuos cendio iuftiíEme condemnat. Et quidem ípol ia-
plurimos, d i é lum fuit, Hacnofteanimam tuam re- tionem bonorum f^piusprarmittere folecante o b i -
petent, ere, id eft, iterum, atque iterum petent: fe- tum v i r i iniufti. 
m e U c o r p o r e , c u i i n c f t : i t e r u m á p e c u n i i s , quibus Denique extrema W h l t ^ i o ttlon proderunt the-

15 affixa eft: id enim fibi vult verbum rí/'í'ífsf. A d / S í m m wffrfw,aperrara claudit fenten t iara, id eft, 
ha;c alicer duplicem mortem accipere poíTumus: his, in quos mortis fententia lata eft,quofquctan-
naturalem quidem alterara : & alceram ciui lem. dem emorinecefte eft ,haudprodeíTepolfunt opes, 
Namvthabe tu r , !. r- §.vltimo,ff.de contradt. tab. & fortuna, id eíl, inútiles funt, & nullius crnoki-
&: ieg. 4 . fF. de bonis liber. & alibi. Deportati.feu ^ racnti. Nihi l fanehominum mentibusdiuitiarurai 
extorres>&aqua,&igni interdi(9:i}&omnes,quo-. contemptum, & deípicientiam facilius fuader> 
r U m b o n a p r o í c n b u n c u r , m o r t u o r u m locohaberi- quam mort i scer t i f l imaexpeóla t ío , cuius fe c o m -
tur ,quianimirum omnes hi mor i ciuiliter dicun- muni fato, ac lege reos eíTe c u n ^ i nouerunr. 
tur. Dúplexergodiu ic i smors ,na tura l i s ,&ciu i l i s : Contemplare hominem poft latam fententiam 
nacuralis quidem, quia aniraus á corporedecedir, neci deuotum, quam parum ifte ad fé de copiis 
C iu i l i s ,qu ia í i t a l i sbonorumfpo l i a t io ,&pr iua t io , fuis, atque diuiciis pertinerc exiftimabit, quam 
c x i l i ü m , & deportado fine morce fíeret, qualis liberaliter ex illis expendet, donabic, profixn-
morte intercedente contingit: per hsecfanéhomi- det, qua: citius dimiflürüs eft ? Si aü tem i s , cüí 
nem ciuiliter emori diceremus,atqueillum adiu- mors ineuitabilis, quae jam- iam impendet, pre-
dicaremusvita funclis. Igitur bis homo iftemo- tio aliquo id emere, ac comparare p o í l e t , vt 
ritur, 8¿ mors morti conferca, & injplicataeft.Hinc mors leuior & facilior eíTct, nonne libenter om-
autem fit,vc mors i l l i longe grauior, acdifficilior nia fuá bona in hanc vnam rem conferret ? Ita 
í ic ,quarapauper i ,&nulUuscenfushomini . M e r i - fané. Facile enim adduceretur, vt fibi iam m i -
16 igitur Sa lomón aip thcfaiiros., 5c ampliffimás nime profesaras opes pro t a l i , tam grato, 
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tam iucundo compendio exhiberec. N o n alia fuciet fdme DeMantrnam mjlk ScptmgmtZyV Kt-

3fj quidemconditio eít hocninis diuitistlaca fcncen- ^^wVYiaiijAe\\,Nenocctd€tf<tmeDemanimamiHfTi, 
tja e í l ^qu í i l lam neci ;iddicir,ac deuouec. C u m Sicicgic DiuusHicronymus in cap. 63. Ifaise. lade 
igitaciJlainei-norineceíTamíicfi fapicj opes, veluc fí iit ^ Í ^ A W . i , quo nomine apud Galenurn. & H i - H w e f o 
ad íe i im minimé pectineftces, parum curare debe-t: pocracem cenleturfames il la, quam vulg^ dicimns 
qn 11 potius cafdem in pauperes,acque alioshone- cAmnA. Symrnachus, &Thcodo t ionhaben£ : K A I -

ítos víusíiberalitcr erogare. Acqueeo Iibent;ias id ^yycv^n^ id eft, JSTonfuffocabit fame, ¿jnaft dngona, 
p r í í l a r eopo rce t j qu i ahoc preciofibi non profucu- E t l aucem X / ^ j / ^ í ^ a p a d médicos fames qua:-
r (rió ,aquandamfacilem,leaem,im6 gracarav, dam, qux ex diucurna inedia accidere folerjqiise 
iucu . . . n coemere poce^:. Obe imra t i one in aic ob l o n g a m i n f o l e n t i a m c i b i g u í t u r a f t r i n g i t ^ f a u -
Sr'.loiTion , N o n proderant thefanri rex mortus. cesprascluditiitavc efeisnon ííc aditrns aliquidad 
Q ^ a i i dicat, voímetipíbs morcis reos, & pronun- ftornachunuquamqiiibufdam Sanólis poft lon^a 
ciaca iementia neci adiudicatos cogitare, ac tune 3 ieiunia quibus feconfeceranceLieniíTeconftacmi-

- d.uitias, & fortunas, quashaólenuscumulaf t is jvel mirum Sandsc Catharina: Seneníi3& Diuo Petro 
cumulare opcacis, nihil profucuras, inútiles pror- Marcyri , & aliis. Huius famis^uas angina inftar 
iuSí&nulliusvfuseíTe iudicabicis-.atqueadeo ve- ftrangulacmeminitBafiliusin cap. 8. Ifaia: circa fBafU'tmm 

A \ i t derpediff imas,vi l i í l imarque res coatemnecis, ñ n t m v h \ h c z \ t , Afflixivos^cr femé quafi angm* 
piorundecis,di(Iipabitis. Add i t . ¿jfec^vt bene t lbi focerem. Q u x verba producere 

-o - lufiitiadHtemhyerabitkmoTte, luftitiacquidem, videturexaliquo authore facrotfcdvnde,ignoro. 
acque mortis íignificatio anceps eft in hoc loco . Eleganciílime illam deferibie Egefippus l ib . 5. de Evefipjt. 
N a m tuftitiam alij pro miliciapropnedi(fla,qu3e excidio Hierofolymitano cap. 24. Interctufs iam 
ílmmcLiiquedeferciaíi j provircuce invn iue r íum, faacium meatibnt fírangttlahantur.obrígaerant / » -
alij pro elecmofynacapiunt,qu c pa í l imin ícriptu- teriora vifcerumy objirttfti erantdnftM ctború, arue-

PJSU.n¿9» ra nomine milicia: cenfecur. Pfalm. lili Difperfa.Q rant iecorü ven<z,c¡Uitcihos attrahunt^parierat vjMy 
dedit pdHperibw, iuf t i tU ettu minct^ ere & al ibi . cr auidifas cumHtabtturyVirtm defecerat, Cr dppe-
Morccm í tem alij ad cemporalem, alij ad ^cernam tentia manebdt. Dcnique eft alia etiam excrema, & 2,̂  
referunt. Lyra ergo de iufticia i l la incerprecacus lechalisfftmeSjquammediciCsA/^vocicanc, vulgo 
eft, quae reddit íinguliSjquae fuá (une: haneverb quafibouinam far»em,reu bouis inftar 
a,baecerna ra^rcehominem liberare dicit. Sed ta-- rnagnam, fícac alia multa Grseci. Niíi forcé P l u - Tlutdrcb* 
menBcda ,RodoíphusJIa( i ren ias>& Caietannsde carcho fides haber i debeac.Qua?ftionum conuiuia-
vírente in vniuerfumeapere malunt. ItaqueSalo- l ium l ib . cap. 8. vbi afleritír literam iuxta^Eo-
mon íuuenem ad honeftacem capeflendam magis l icum idiomamutaruminé'3atqLieidemefreCBA/itw)' 
quam ad diuitias,opefqueciimLilandas promptum q lod TroMf̂ o/, (cu Wu1-/^, id eft^plurima famés)vel 

Psdbt reddere volenSjí íceundem a'loqaicur,,^aw/^ffí/f- plarimarum reram fames. Hanc famem, íi veré 
Dduid . runi thefiun tmpiefdcií: n iminim ad liberandnm ^ / / / » / 4 eft idem,quodboaina fames, huic etiam 

Jiominem á morce: iufticia vero, i d eft, viráis, & *^ loco accommodare licec. N a m ve iam obferuaui 
honeftasproderitplurimumadhominem á morce híc eft verbnmDyi 7^^^4¿,ad quam radicem re-
veadicandumj&invicamafTerendum. A c í i d i c a t , f e r ü n c a l i q u i v o c e m ^ m j J T / ^ ' ^ q u í E h a b e t u r G e - Cenefa. 
dimilFo ftudio, 3c folicitudine faculcacum, virtuci neí ísquarco de vaccis il l ismacilentis,&famclicis, 
parando ftude, & incumbe. Ecquidem Caietanus, quasper fomnium vidic Pharao,proquanofterin-
& I infenius, de morce cemporaliexponunr,alij de terpres Cranftul¡c,/íe^^,alij mala afpeflu. S i veri» 
eterna: non valds curo. Ideralanfenius,cui fa- idminusplacear,atque vocem i l l am fluere putes 
uet Hifpanica cranílatio,de eleemofyna etiam in- á K^ng, quod eft »Í4/Í«.-profeíSlo cum ftatim 
terpretari poífe docec. Q u ^ incerpretatio opcime additur, E t efurut tota terrd ^ g j p t i : fame n imi-
etiamcumpriorihemyftichioafTuicur. Ecquidem rumper hafce vaccas figniheatajadeft ibi verbura 

r na 11 elecmoíynae hanc faculcatem á morce liberandi Quisautem dubitetvaccasiilasfamelicas 
^ * paí l im tradit feriptura. T o b i ^ 12. ^ ? » ^ jg bouinamefuriem notare, quae totam ^£gyptu op-

cumieitinio^creleemofyndmdgú cjudmthefdurosdu- p re í ru rae ra t? I t aque ineo verbo eft etiam aliquod 
rirecondere^HoniameleemoJjndkmorteliberdtyiCrc, veftigium bulimtac:íic autemfit,vt locus ifte fe-

zi Q u o d quemadmodum verum eftdemorteaeter-. cundum diuerfas tranflationes omnes mórbida?, 
n a , á q u a vendicat impetrando gratiam,& iuftift- aclethal isfamisípecies compIe6í:aturJíciiicec>Z//-
c a t i o n e m : í l c e t i a m de naturali morte. Q m a i l l i , mo3infdmyLimen4chin, Se Bulimiam. 
q u i hberaliter, & efFufe pauperibus eroganc, fuis Ettnjidtai ímpiorumfiibHertet.Hehra.ice>Etpra- 14 
quidem facultacibus mentar vitas i l l o rum, atque uitdtem imptorum expeüet. Sic Pagninus, Caieta- P 'tgnin, 
filos alioqui perituros. neci eripiunc : p rop te reá ñus, t r / r ^ / o w f w , a l i j f^Tí/V^fí^.C^terum vocem Cdietdn. 
merenmr, vcDeusvicifílm eorum vitam tucatnr, mnH^wrf^ , vulgatus fsepe aliás in/idiat conuertit, Pfjé.n.i, 
& aíTeruet, atque illosnonnunquam etiam alioqui P ía lmo qu inquage í imo feptimo, Doñee tranfedt Pf.n.j* 
inceri turosimortc liberet. Pergo adalia. c /«^«/><ÍÍ. H i e r o n y m u s í » / / ^ ^ . E t P f i l n i o quinto, 

j Cor meumvdnum ej}. Hieronymus, Cfr eorum m -
• ; — JídÍ£. Sepmagmtü^^tdm autem íwpicrum euertet. 
t r i _ T • r • n ' Ex Hebraizancibus vero plur imi conuercunt,-^f 

/ / / . N o n apge t Dpmtnu* fdme dmmdm lm]>torHm expdet^ f e í euertet. N a m vox illa 
tníidtM mpmHmfrbuertet . H d u d h ^ m ú ^ apud ipíos paffim fignifícac. Sed 

camen quamuis tranílat iones diíílmiles cíTe videá-
l ^ T O i V djfltgét Daminus fdme dn'imam mfti. tur, o m n e s p r o f e ó l o i n i d e m r e c i d a n c : namnomi-
X ^ l H c b r a i c é , JVon efurtre fdeiet DominM ani- ne iníidiarum vi^e mala?,vanicatis, & a l i o r u m d i u i -
wammfli . Eftautemverbum origínale Z V l K j t g - tías iniufté parcas nocari credider imrf iceniman-
fe'íí', q u o d e f t / d w f / ? í r í , & v t , q u i d a m c u r i o í í u s o b - chicheíis huius pofteriorisparcis adpriorem venu-
feruanc, fdme decendi, vel drefeere. N a m verbum ftior euaditj vt poftea dicemus. 
i l iudexal ioper literarum commucationemftuere Dupl icem famem híc interpretes contemplan-
cxlftimaHcfcilicet ex "iyD Baghar3q\JLod ¿rdere, tur :animi alteram, quam fpiritualem appellant: 
& arefeere, Itaque licec conuertere, Msn drefeere aliam corporis^quam aaturalcm vocitantcdiuerU 
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aacem diüerí ímode, alij de alia incerpretanturSa- ^ lius. SicutenimaucepsrapacemalitemfaTietem-

r4>€*guft. lomoneni jDiuusÁuguf t inus íe rmone 161.de tern- pcrat ad volatum, & pra^dam : he Dcus , quos ab {, 
Cjfríah. porej Diuus Cyprianus vbi íupra de faraenaturalí ínfimis, in quibus defidcnt, ad luprema 'bblimes 

exponunc:hic vero iuftinominemifericordem ac- ferri, & cuolarc vulc, farae etiam dilponit. Sic 
cipir. Sic enim haber, ^ / e í w ^ , ne pairimonium einim'aitliáiasS',Érierii'ppfifuam:ef*&mir.mM*d*m 
taum defiadt^ fi eperari Urgiter cceperis f guando cetu Pnhcipt, & pa fr iü tnónlw, íca r i t r irum dc-
faftumefl, vt lujio pojfent deeffe fulfidia v i u .-cum ferecis, Ptfufftctent in cmUtn furfim^iú eft-j-^lípi^ 
fcYÍptumfit ,nmoccídetDommut fameitntmammjit, ciecis,afpirabúis ad íapcriora, & tanquam cceli-
Itaque apud Cyprianum perinde eft.iW-" cccidet peca: quaedamalitesadcoeleftia contenderis. 

Veminm fame animam iu]iij ac fi dicac, non patie- Exhis conftat famem quandam efle bonam, & ^ 
turDeus i u f t u m J & mifericordem in e,geifí:3cera,& bona fuadentem. N o n ergodeiftafame Salomón 
anguftias rei familiaris coni ie i . Haerenc Cypr ia - accipienduseft: fed de i l la alia, de quaPoeta ceci­
no l an íen ius , Caiecanns,& Rodolphus :praecer-B l ú t i E t m a l e f o a d d farnes^&tbrpk eacjlai. Eapro- Virg i l , 
quam quod nomine iufti p r ó b u m hominem, & ^t&t^to\\\\s\zá>'\s,Nonaff¡iget De^ fnmednimam 
7;rruteprsedicum in vniueríum accipiünt. E t q u i - z^iPjScpcuagintarubfcnprerunt^/^ñJcniiWOTi ideft , 

denif¿ntent ia irtvt'rumque aptiflime cadit . í iue in ISfen immittet timoBontüm .- quaiti yulgb famerti 
proburnj fíue in mifericordem vi rum. A d virum caninam v o c a n c , vel can inam appetenjtiara- D i -

i íe j íedM, p f o ' - u t n f p e ^ a c ü l Q d Heí lodi inErgis . citur autem fames canina, quia canes prxfertiox 
NHnc¡mminterhommesmftosfámesverfdtur. acri farae ftimulantnr propter nimium calorem. 

HK enim inferíterrxmídtum vitinm. Vé. certé vt alij cür iohus pfffcratantes huius a p -
A t inquies3nonnunquam Déüs famem irrimic- peHationisdriginem,caninam faniem|)toptet im.-

tere folec i i f í t i s h o m i n i b u i S i deosexercendos. Sic jpndentiam d i S a m volun^qaemadmodumquof-
PMI.U ad, p ^ u ^ L Qox% n . /n fame, arf it í} in frigore, crnn- dam Philofophos CynicoSj id cft, caninos veceres 
Cor.u. ditate. Non in í i c io r . ImbaddoDeum i u ( l o s h o - C dixemnt ob mirara i l lorum I bertatem, & impu-
»«/».45. mines fame exercitamenti ,paleilríE, 8¿: difciplfn$ deritiam , vf tiradit Diuus Anguftinus infra; Eft ^ i u p f l , 
^rfjioph. gratiavexare i o l i t u m . N a m exGrafcisAriñopha- enim canis animal impudencsHimum ex cenfura 

nesapud S iob^umjF^wf í ( i n q u i t ) morum ejl ma- ipfius Sacras Scripíuras Ifaise capite 56. Et (dpes Ifa'* 
giflrd ; & a l i 11 sedara ex Grarcis Comicis . impudencifítmi nefciernnt faturitdttm. Fames au-

Fdmesdoceremultdmortalesfolet, tem canina i l la dicitJtu-,qu2e pudorem adimit , & 
1 Deusergo inhomines píos famem inducitaderu- frontera perfricat, & ad quidlibet a n d e n d u m proi i -

dicionem, ve i l l a , taiiquam ó p t i m o mag ' í l ró ad c i t . De hac fame loquitur Vakntinianus Cíefar p r ^ i ^ f 
virtutem,&honeftatera vcantur. Et quidem ma- capite in Valentiniánísnoucll is t i tü l .2 .Deparen- cxrar0 
gifter hic non tantiím ad prima elementa virtütis fum bonis, quae fílij d i í l raxernnt , ^ / / ^ / ( i n q u i t ) 
perdocendatribuitur, non mod¿) adrudes, & h e - turpe^nthl vétitum efunes endit ,fola cura efi, vt 1^ 
betes acuendos:fed etiam ad fapientií l imosDo-•JjJ (jit-dUcum^Heforte iituetur. Egeííppus l ibro quinto Eg-efipptLL 
¿ tores informandos . D o ¿ l o r Gentium Páulushoc de excidio Hierofolymitano cápite 18. Ownem ¿ 
raagiítro vfus eft, & cura alios pictacem,&fidem . ( i n q u i t ) ^ ^ ^ » * excUdit fames, fed máxime ve-

• edocerct}ipfe^fameedocebatur , /«/<íWíe, c r / f ^ recundiam. Baí i l iushomil iacontradiuiccsanaros , Bdfdilís* 
in frigsre^cr nuditate. Sed & Chriftus Dominus poftquam hominero famelicum efeganterdeferi-
fjmem fíbi ipíi magi í l ram aptauie ( didicit enim jpíit: (ubdit in hunc raodüra, Qjiid fdmes non co~ 
ex his, qua: paííbs efl tefte A p o l l ó l o ) famem au- git ? NdtWA leges pepe peruertere, ac trdnfgredi 
teñí non femei perped volui t : pra:fertimcum poí l mnllk fuddet, & híminmn córponhki, velpropin-

ínc.cdp. quadragintainediasdies,vtfcnbitur Lnc.4. / 'c/?^ quorum vefci, 7yldtremy ¿juem peperit ndtum> im-
4,««w.>. efttr"r' Dcus antera fame peccatores corripere, pulit, vt in vemrem mdle reconderet ± quam tra* 

ac curare folet- Cseíarem ferünt dixiífe idem fíbi gadtdm luddica commemorat Hiftorid, Adhsec 
coníil ium eíle aduerfus b o í l e s , quod plérifque _ etiam in orationeIJ. deaüari t ia3famem cura pu-
medicisaduerfus morbos,fame potius5quam fer- dore, & paterna pictate pugnantem inducir : fed 
ro íuperandi . Haud a ü t e r D e u s contra €o$,quos fami denique palmara adducit, Et tándem ( i n -
viricere^c ííbi fuifqne legibus fubiugare vult ,fa- cimt)Pdter fepé incitdtm, fape retrattm manm 
memadhibere folet, ferro, id e í l ,graüíor íbus fup- dát incredihtli fdnre v i&m, Hanc ego famem ca-

\¿fú'mt pliciisparcem. Hac í imil i tudincvfus eft B'afiltns ninam, impüdentem feilicet, & malefuadam â d y 
inhomilia, Q n p d D e u s non e í l au tho rma lo ru ra , íiagitia c u n é l t irapellentem nuilquam iliílis i n i -
Sed luculendí í imé in cap. 8. Ifaiacad illa verba, l'jf- milfarum D c u m docetSalornon, cura ait, A ^ r t 
veníet fuper vos dnrd fdmes. O" erit po/ifuam efu~ affligef Vew fdhte dnmdm iufti^ v KfjMDfTwmi > id 
rtetis^maledicetiíPrincípi & Pdtria inftíti4tü,cr' eft, non iniieiet illis caninam ^ hice enim pugnat 
fufficientin calum furfim.-Gc habetuí- in traníla- cum iuílidaj & honeftate. D e hac mér i to Baíi- P-B^ph 
tione Septuaginta. Subdit vero Bafilius, Qtts om- lius jn ea homilia contra diuités auaros air, B u - 3° 
ttia dijfenfdt^dc msderdtur Dominni, ddprocuran- ^ manarnm cdldmitdtum caput Í/?/<ÍWÍÍ, qüia DcUs 
dam hominumfalutemnonnunfudmfamem inducitj non eft autor malorum, Fames ( inqui t ) c r fic-
vteorum confHldt vtilitdti:pradurdm igitur famem citas plagá funt hommum peccata, imwodíca píi-
dicifj qUA in eís mdiore confeBü operdtur, haudpcem- nientes, 
tendam fdlutem, Cum autem moerere tntahuerint, Casterum fi nomine iufti mifericordem, & libe-
fequepiacerarint trrJUtia^qu^ fecundum Deumeji: ralem erga pauperes accipiamus cumCypr iano , CyfriÁ 
tune mdledicent princip^cr patriis merihus. Quis longé verior euadit fententia, "Ron affiget Deus 

f ifte eft princeps? Princeps fctltcet mundi huim/cui fdme dnimam iufli, Quomodo enirii Dcus fame. 
maledícunt) qms poenttet male aBorum: maledicent cruciari íinat i l lum,qui iüam ipfius efuriem tódes 
tnoribm údtrivfyhoc eft,0pertl>M dtuturnd cúnfuetu- leuauit, iüxtaiÜud. 
diñe inolitis:0* fujpictent in ccelum furfum, quia ÉfuriuiyCr dediftifmihi manducare:, Crc. Quod 
oculos erefturt funt in caelum, qui prím eos terrdtn enimvni exminimif mekfecijiií,mihtfecifiis, H u c 
verfmdefleBehdnt^necpottrantfuhlimitatemdppre^ ergonon l imoéionia , nonbiil imia}non denique 
hmdere dihinarum ffecnLationum, Haálenus Baíi- lirnonanchisvesauit:hxc enim funtf^rtais k t h a l i l 
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diuerfa genera, quse fuprá cnumeraui^ quorum ^ eoYi*m,ficHt eiw^mItHwdtf AiifeYtmtn 
orunium in hoc loco fecundum varias lectiones non camen propcerea ad pinguiorem ipíi fortu-

31 mcntiooccurrit. Aberic igitur quam longiffimé nam veniun^quos Grifos quidem fortalíévideas> -
á viro mifericorde canina tames ; nam ve anchoe non tatnen Graífos. Namquamuisdiuitiarura i n -

'Caleñas, eft Galcnus l ibro tercio A p h o r i í m o r u m capite finitam v im aggerauennc^ ínter copias ipfas Tor­
i l , fames canina ex duplici capite euenire foíec, dent,&rnacri funt. Apeé e r g o S a l o m ó n , K c w 4 / -
íic enim aic, Cum canint appettttts fieri confneue- pget Detu bnUmidammam ií.t¡líiCr'mifericerdU^d 
Yints vel fropter temperaturam frigtdiorem, vdpro- ef t ,nequáquam illivaccinam^aucbouinamfamem 
pter humores ácidos, tfnvs exorbtnt os ventricnli. iramiccec qui íua bona liberalicer expendit. A d 

'Arijlot. A c c e d i t A r i í l o t e l e s p r o b l e m . f e d i o n e o d a u o qu. híec íi ¿«//»»5W,idem íic,quod ^ A / ^ - j i d e f t ,p lur í -
4. quidocethancefuriem/eucaninumappetitum, ma,vel plurimarumrerumfames,hsc eciam.aLia-
frigido hyberni tempore prarfert imaccederé. Ex rorum efl: propria, & germana fames, mulcipl^x 
frigoieautem euenire eo argumento conficicGa- ^ feilicee: vna enim ex t inéh , denuonoua,&recens 

Tltt'archt lenus, qui illam vini meri pocio foluip. Pintar- aliarcaccenditur :auidicascnim3&appccentiaiUo-
, chusetiam infrái docet caninam efuriem his pra:- rum infatiabilis eft^ finem & tcnuinum ig í io-

rertimaccidere,qui per alcam niuem icer faciunr. rac^ Hanc verb Deus á mifericorde longiüs elFe 
Q u o m o d o autem fames ifta ex frigore eueniac, iubec. / iv 

uiriftot. tradicAriftoteleshis'vefbis,i:'»'/g'(>r«' cnimcdorem Deniquevirmifericors limonachinperpeti non 
nojho corporl tntro compe/lens, c r centrahens ^ m- poceft,nimirum famem inam, qua: adiní larangin^ Btiddusl 
fatiabdem tílctm edendi cHpiditdtem iniieit, atejiie guecur ftraagulac. Budseus expendens v im verbi, 
intendit. Itaquecaninamefuriemdiio pr«rtare fo- ^/prt^xz»3en:inquicfame,qLtafi angina fufifocare, 
lent ; alcerum eíí: frigus externum calorem intro cicaeque Baíilium, vbi fupra, additque MfiováyyAT/, 
compellens, Non ergo affliget Dommus camnit appellarieamfamem,qua Midasi l lePhrygiusene-

31 / ¿ w c <<»Í»Í4W/rfy?/,ideft,mifericordis. Haecenim G dusdic i tu r , qui cuma Bacchopofl:ulaflec,vt quid* 
tune fpiricualiter contingitjcum charitasJ& d ü c - quideorporeattredarecinaurumeommutatana-
¿lio excerna erga proximum refrigcfcic , & cotus turamigraret,famedemumconfe6luseft, alimen-

j calor, id eft, amor ad interiora impeUicur,hoceft, tis}cibifque in aurumabeuncibus. Qui)f ígnieaco 
cum homo femetipfum impenfius amat, nullam innuere voluic antiquitas auarosjquo pluresdiui-
proximi r^L,o lera habens. V i r igitur mifecicors, das naóli fant,e?) maioti earundem appeternia v c -
q a i fuá bona iiberaluec erogans , d i ledionem xar i .Ecquidem(ni fa l lor )adPhrygiumil lum M i -
proximi exterius, acque per fui amorera incerius dam afpexir Bafilius, cum homil ía in ditefecntes 
non ardst, caninam famera paci nullo raodopo- auarosexhisaUerum deícribinhis verbis,£«ew<í¿-
teír . Poí ler ioreni caufam caninas appetentias cri- modumper i n f ^ n t i a m , ^ ebnetAtemmentemott res 
buic Galcnus acidis humoribus, quos ventriculi prole non v i d e n t f e d pro morhi fui ratione jHauif 
os exíbubet. Hocautern ipiricualiteraccidic, cam Q tmagmantttr:ficanimit fad andr i t ia pojfejfa cunt id 
in animo déficit, d i leát io erga proximum^ fue- durumyCtintlitttrgentumrefyicir.Libentiitsvtdesai*-
ceditque odium & amaritudo, quas iongií l ims rHm,<juamfolem. QH^camptevides^inaurumvert i 
Ctíam abeft á viro miferícordi. Et quidem hanc cupx,ddfjHeoperam jitoadpoflUyvt hceat. Frumen-

Vt'iJ.ad canina: famis radicem euellere voluit Paulus ád tumtibt t n a t i r u m v e r t i t H r ^ v i n í t m i n aurumeoncref-
Éphef.4, Ephef. 4. v b r k a z k , Ownm dm.tritndo, c r ira, citjitnatrdnfawi- inaurHm. Qmdplura ? Seipfitm 
nnm.T¡i. indtgnatto tollarur a vohlí, gftote autem heñí- dengue gene'rat 4Hrum,díim per faaas tanto reddi-

g m , Cr* mifericordes} donantes tnnicem, ficnt o* tur aí if l iHs :nec enim fat ietM, aitt finps cupiditatú ^ 
Deus inChnfto donautt vobu. Non igitm affltget inHenitnr. Hajc B tfilius, qui quidem Midas ill ius 

, Dommw fame ammam id cfl:,pij acque mi - vetuscommentum & afpeíifTej&foluiflTe mihi v i -
fericordis viri canina farae. . decur. N a m q u o d i l l e o m ^ i a j q d s a t c i g i í f e c i n a u -

Sí Rurfusnoneueniecviro l ibera l i ,&pio bulimia, rum verti poftulauit,auan mores innuic qai cun- x 
qua: eft fecunda famis ípecies. Libethicadfcribe- » qUX haber, frumentum , la/nam, vinum, 8cc. 
reexPlutarchoqa^ft .conuiuiaMib.^.cap. S .mo- v e n d e r c ^ inaururaredigerede í idera t , vt in che-
re'Ti,quoapudveteres in conuiuiis fíebacbulimiíe cas, chcfaurofqae coniieianc. Q u o d aUccm cibus 
CKterm'mztio, ^heruw ( \nqmt) ex féraxvtrgisca- eciam inaurum i l i i vercebatur nocacauari fordes, 
dek.mr, & feueriw fligellatHm, pejfumdatum > ca- qui vt pecunias, aurumquecuraulet, ciboparcit , &: 
fum-jite dehmc domo expellebant clamantes : Poras femecipfum inedianecac. Id veroaBaccho poftu-
hulimon, mtro opes, 0* fknttafem. H x c il!e. Sane laíTe dicicur, ve fignificetur auariciam ebriecati} & 
opesj&dmicix cura liberalicer expenduntur,ho- t smulenci>adí imi lem e íTe^t fupr í idocuimuscap . HdCtltM,, 
m i n í o b f e r u m n e ^ pro mancipiisfunc,(vt alibi do- 4. verf. 17.Q1TJ) fpeél iuic BaíiÜus fuprá ,cuinai t , 

Cbryfifi. cuimus ex Chryfoftomo, Séneca & a l i i s . )Q_^er - Quemadmodum per ebrietatem mente moti^&c.lLyi 
go mancipia ifthxc flageüacaj&peííbndataj id eft hisautem conftac auariciam mentó, Ifmontnchtm, 
contemnta,&defpe(^adomoeiicir ,&inpauperes £ appellari. N a m hsc famis inflar ad angina, qux 
liberaliterexpendicrhic veriuspronunciare,<S¿: pro- guttur aftringit, & aditum efcisprascludit. A u a r i -
clamare poteft, Poras h d i m o n ^ intro opes, aba- cix ifthxc condicio eft, qua» fauces adñringit , acque • 

- A t q u e i n h u n c o p c i m é q u a d r a t i l lud, N n n auirumcomederenonfinit . Ec quidem hanc incer Ecclef.6, 
mneiet Dominntbultmiam t n a n i m a m hoc eft deplorandas auan hominis miferias recenfet E c - nllm i * 
miíericordisvir i . Rurfusíi nomine¿ '^ /WÍ^^OUÍ- c\ef.6.Efi&'aliudmaliim^uod vidi fubple,cr yui-
iiaai f imem accipiaraus, ve fuprá animaduertKÍuc- dem frequens apudhomines^vir, cnidedit Deas diui* 
cedat memoria hiíl:oria,vel i n í b m n i u m p o t i u s í e - t i í t s , ^ Ptbfiantiam honorem^ec tributt ei pote-
pcem vaccarum famelicatum macie, Sct^bocou- ftatem Deus, vt comedat ex ea, firc. Q m d plura? ^*r¿f^'. 

mmf^i, feélarum Genef. 41. quastotidem alias pingues de- Hscc fames i l la , de qna Poeta ccc iux t^^ r i facra 
llorantes, & deglutientes nihilocrafliorcs^aur pin- f a m e s ^ w x auaros anginse inftar prsefocat : haec 
guiores ipfx faclae funt: in quibnsauarorum mo- etiara i l la apjü^eV^t, jd eft, argenti angina, qua 

, . ^ l 'ceccontemplan,qui cum plurimos aliosde- Graícus Poeta in Demofthenem fuíc orationis 
..•icnt({iceciam de auarisAbachuc.j . ^ ^ « ^ ^ / i ? patrocinium vendentem luííc : & iam inde in 

quofeumque 
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Chryfofi. 

C<^P: X . F E R S . III. 54^ 
quófcuriiquehoniineslucriauidos íadaricónfue- A fiiperb¡ar,&elacionimagísadfímiIc,qu?vbi ali-
uit fauthorc Agellio libro n cap. 5?.& Plutarcho qaem occupauiCjtotarain fpiritus diíroluit. ( lea 
in Demofthenis vita. } Abi í iaergo fáme virum cnim dicimas plarimos.ftii magnos fpiritus eíílari 
iuftum &rairericordem,&pium,lib2rum, & i m - á fuperbis rifemper enim ad gloriam , honoresfi' 
munemfuti irumeíredocetSalomon,cumait ,No» rriagiftratufque celfiíRmos afpirant) cumque toe 
Jujfocabit Deas fame'tanqttam. angina ánimamiu~ fpirituumraateriampartí iamhonores farcire,fie 
¡ii. Sic enim habet Symmachi tranílatjo, compenfarc non poínnt;hinc ambitio^hinc fames. 

Secunda expofitiohuiuslocieft Diui Bafilij,in íiinchuUmiaJ& glorie fine modoaliquo appcten-
cap. Í .IÍaiac,Bedac,&: Hugdnis in huíic locura, qui 
haec verba non de corporis aliquaerurie , fed de 
animi famé interpretanda eíl'e fuaderi cóntenduht 
exeo^uod anima: raeminit , non corporis. Bafi-
lius fie hab€t:2\^(?«interficiet Dominus animam iu 

tia.Rurfus fibulimos^bobus dicitur, & perinde 
efi^atqüebouina fames, accommodata inde fimi-
litudoducitucadfuperbiam. Nam ferunt boues, 
tuaccumfamepluriraum vr.gentur ob defeólum 
paftus.montium cacuminaafcendere , atque inde 

3̂  

fiamfitme, nopenirq hic loquitur defame corporis g ventum frigidam aííiduo trahere ad internum ca 
( vtiqueenim dixijfet de corporibns iuftorum) fid de 
inedia animarftmMúgo de fame verbi Dei, autde 
fame iuftitix, iuxta illud, Beati qui eJUriunt^p-
tiünt inftitiam'.vK. fenfusfitjiVi'» rffiige* Densfa­
me animam iufii. r. famem aííligentem non illi 
immittcc, fed confolanteraf, & delinientem; talis 
enim eft fames verbi Dei , 6¿ fames iufticia:. Lícec 
pr¿terea ( inq i i i tHugo) defamevitiorum inter­
pretan ; triplicemque famem#enumerat his ver-
h\s:£lmdeJÍ luxuria^nijifames infktiabilis volu*-
ptatum ? Quidfoperbia, nifi fames injatiabilis di-
gnitatHmiQuidaHaritiáinififames infatiabilisfa-
CHttatmrtQua qtndemconcintintcumijs cjut, loan, 
dixinQuidquideft in mundo, aut eft concupiftentia 
carnis>aut concupifcentiáoculorum>aut fnperbiavi-
/^.Sed taracn licet ratio, quaBafilius conficit ló^ 
curtí iftum de fpirituali fame capiendum eííe, non 
fit valde robufta (nam in feripturanomine animar 
vica}nOnnunquara etiamipfamet perfona fignifi^-
catur: qUod quam fit compertum nemo ignorar. 
(Cxterum vt tanto Patri morem geram^ddo tri-
pliccm illam famem letbalem, quam ex hoc locó 
aucUpa'tifumus(ÍHIicet limoftoniam.bulimiam, 
& íimOnanchim)cüm triplici illa appetentiajquá 
loannes recenfet, accoramodatiffimé congruere. 

loris acftum temperandum. Qjipd fylueftribus 
onagris !fimile admodum accidere docct Hie- fJigrjñ} 
tem.i^.Etonagri fteterunt inrupibus], traxerunt l ^ — — ' 
ventum quafi dracones:defecerhnt oculi eorum,quia 
tioneratherba. Msrito igitur fuperbia bulimia,id 
c í l , bouina fames nuncupatur: quid enim magis 
adfimilefuperbo in raagiftratum euedo, & inde 
ad maiores honores_pra:fame adfpiranti/quara 
onager , autbos fameconfeótns ab excclfa rupe, 
autcollis vértice ad folatium famis ventum affi-
dnohauriensfProfedonihil. Denique fi bulimos, 
ídem e^quoápullimosymzpollimos,{vt ex Pintar- PlutarcJ)] 
chofupr^ adrcripfimus)id eft, raultiplex fames, ' 
clati homints famem eñe multiplicem ^ut pluri-
marumrerum exploratumeft: nécdum enimap-
peticum vniushonorisexpleuic, cumnoua inde» 
ac recensalterius honoris appetidoillum incef-
íic.Tercioauaritiam,diuitíarumque auidifllmuin 
deííderiurnlimonanchis 3 id eft, fames illa, quas 
anginas inftarrufFocít,aptií]iméadumbrat,vt pau­
lo ante probauimus.Aptiffimé igitur Salomón ait.* 
T^onaffligetjWcX non occidet 'Dominus fame anima 
i u ñ i y id eft^ullam illi famem vitioíam ,aut ic-
thalem immittct, non litnodtoniam, aut caninattí 
famem,nonbulimiam,nonliraonanchim{luculen-

4 ? 

Ñam primo carnis concapifcentia,feuappetitio j) tius dixerim)nonluxuriam,non fupetbiam , non 

£orn,Celf 

voluptatum,& luxus>limodoriia mérito appella 
tur. Hahc enim caninam famem dici fupra monui-
mus.idque homen ab impudentia canum tuliírc • 
quemadmodum Philofophi quídam olim Cynicí 
dióti fünc. Cuiusnominis rationera obtulit Diuus 
Auguftinus inlib.de nnptijs, & coheupifeentia, 
h\$veti>'\siCHi'Verecundi4 na tura l i Cynicorumer­
ror relnttatuseft^uandoejuidemhoc^quoniam l i c i -
tum efet.honejiumqueyCum coniuge pa lamftc iendum 
ej]e cen/ebant.fnde m é r i t o immundi t ta huius i m p u -
dicitidt caninumnomen accepir.ex hoc quippe C y n i c i 
nHncupatifint.Meúto ergo luxuriai-n,&: veneream 
appétentiam famem ,Kü;'/>MtV>ideft , cynicam3aut ^ 
caninam appellabimus.Secundo famem il lam/etí 
áppetitionem;fuperbam hontírisj & gloria buli-
miam vtdicamus,authoreft nobis Diuus Chry-
foáomus hom. i . ínprimam ad TheíTalonic. g u i 
( i n q u i n e l a t i / u n t , quantacurrique fruuntur g l o r i a , 
tanto maior tm expetunt: augetur enim i n eis ajfe-
tlio'.affettio a u t é m nonnouit m o d ü m y f e d t u n c demum 

fiftiturjumoccideritenm^quiipptm habet, Nonne 
vides eos ,quost tufx i íws , i d eft, bul imatosvocant , 
q u o d á m m o d o J e m p e r é f n r i u n t i e f l enim affettiotfrpap 
fio ( v t dicUrit M e d i d ) fia¡uperbi, & c . Qi^id illu - p 
ftrius?Etquidem Gornelius Celfus de medicina 1. 

auaritiaitii 
Ad extremum addo locum iftum\ D i ü o T h o m a D » T h á f n ¡ 

in opufculode Sacramento altaris ad Euchariíliá 
allici hoc vc\Q¿o\Nonafftiget Dominus fame anima 
iufti. Qnia nimírum cadefti conuiuio corporis,^ 
íánguinisfuí iIlumreficiens,omnem inillo famem 
aííligentem extínguet. Quam famem? Eam fcili-
cet tripliccm,quam hadenus enumerauimus. Sed 
tamen haÉcaccommodatitiafunt. 

Etinfidtas impiornm fuhuertet. Haec pofteríor 
pars duplicem fenfum capit. Prior eft diuitias, at" 
que fortunas, quas impij per infidias íibi peperc-
runt.hoc eft,callide,&verfutealiosopprimehdo,' 
Deuseuertct,acfubruet,atque illos in angnftias 
rérum,& fummam paupertatem redigec. Sic an­
tera hqc fentcntia antithefim habet cura preceden;* 
ti.Et qnidem ímprobos.atque iniuftos homines ex 
infidijsditefcereteftatur,nonfemel Dauid Pfalm. Pfaiml^l 
cf.SedetininfidtjscumdiuitibusyVtimerficidt in- num, 8¿ 
nocentemysctílieius inpauperem rejpiciunt. Infidia-
tur inabjcondito'.quafileo in fteluncafua:8c itetum, 
Infidiatur, vt rapiat pauperem, rapere pauperem; 
dumattrahit eüm. Integrara vero fencentíam ,6c 
antithefim vtriufque partís complexus eft Da­
uid in Pfalm.5?. c\\múx\Diuitesegiiermty&efu- p a f a ¿já 

c. z. bulimondeTcribens:r««r(inqait) cóntingit Herunt^inquirentes auteDominunon deficient omni 
bulimon fames ingens^cumfcilicet inambientem de 
remyplufquarh ¡iomachus conmodejarcire pojfttydif-
fipatur.Qai* nimírum alimentura adapertis,laxa-
Sifqueab externo qftu corporis raeatibus.foíuitur 
infpiritus.-vndefie, vt ftoraachusdefedum nucri-
menti farcire^ac redímele non poílit, Ni l profedo 

Tom.i^ 

¿o/íí.Placethaccinterpretatio lanfeníoj & Rodol 
phorpofteriorem verotraduntBeda,&Hugo. Ét 
infidias impiorumJubuerut^qaa.ü dicat*, V t Deus á 
iufto homine famem, 8¿ rerüftj penuriam aiceat , 
impiorum hominum infidias,qoibuscaliide i\\nm 
fpolia; boaisfui? psittare eoncendunt;, dkutas 

num, i u -
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^ J o SalaZj. Comment. m Prouerh- Salomón. 
propellet.Illüc-ncnimjCanquamleoncmex cauer- A 
xu tex vcrfadac forcunis hominis iufti i n í í d i a n -
teíDjatque adhianccmpra:focabic,&c. 
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/ / ^ Egeftatem operata eft manns remijfa t mmus 
autem fortium diuitiasparaí. 

EG eft (ítem operata eft manus remijfa. Hcbrai 'cé: 
Pauperem fdcit mannsyfraudisyfeufraudulen­

ta. Qhúáxas^Paupertasáttennatvirnm dolofum» 
^t^x.M^xnx.ZyP aupertas virHmhumiliat.l\\ia.mem 
v o c i r í w i / ^ i n H e b r a c o f u b e f t vox n̂ m ^emiah^ 
r a d i c é n D l / ^ w ^ i d e f t ^ e f r a u d a u i t j í e a p r o i e c i c . ^ 
Hi l ic fa í lumjVta l i j ja tque alij ítaudulGncaiTi ma-
n u m c o n u e r t e n n t i n o í l e r v e r o r e m i í r a m . & p i g i ^ 
proiedtam fcilicet:nam pendentes^tque pro ieÁq 
raanusfocordiara praefe ferunt.Cum noftro inc»r-
p r e c e c ó n c i n i t R a b i Hemanuel. Septuagintavero 
alicer accepiife videntur voces originales. Credo 
atttcmicaexoriginibiis legendum cenfuilfs. Ege-
¡las efficit mmum remijram,qu¡e l e d i o cadic etiam 
in verbaprimitiua' : dehinc verbaraiíTa faciences 
fenfum eorum extulifTe.hoc m o d o , Paupertas v i -
YHrnhumiliatj&c&y^ipx., profternic.Namma- ^ 
nuum remi í l io , & d e i e d i o confternati anirai fi-
^num ni cTbent . 

Manus autem fortium diuitias parat. Hcbraice, 
£t ?nanus folicitorum ditabit. Obferuant autem 
Hcbrari in verbo CJ^y^rjideftjdicauictranfla-
topuníSloa dcxtro corni i l i ter íeÜinf ini f t ium con-
Uercehdtim eíTe decimabic,vel decimaspendet . í ta-
quefípuncfíra permutentur, conuerti etiam poíTe 
docent, &manHjfortium decimautt, fenfus tfero 
haud di í í imi l i seuade^vcf ta t im dicam, Cha ld , j&r 
marnts iufti diuitíasJibiparat. Ex Rabinis autem 

¿íhrah AbrzhamusñctT&nhalit.Paupereritquifjuisfacit _ 
lancembilanci* ffaudulentam. Ra t io huius diílidij 
fiíit vox 33 Cóphyqux mani im,& lancem fonat.Sc-
Tpíazg.Manus autemfortium ditant. 

Bedalocumifttim fpiritualem ad fenfum vocat , 
hoc modo; Egeftatem operata eft manus remijfa 3 id 
e f t , qu í cumquedum v ix i^d i íTo íucé^ncg l igen tc r 
egit.bonis ómnibus in fururoía íca locarebi t ; -^ /^-
hns autem fortium diuitiasparatyiáQÍi,quicum-
quegnauum í e ^ c f o r c e m a d opera bona prjebuit, 
isdiuitias p lu r imaí f ib iaggera t in ccelo. £ r g o ex 
his^qui lireram í e d c n t u r , v t verba iílhaíc cum fu-
^er ior ibusaí íuant^exif t imantSalomoncm hisver*- £ 
bisliberalitacem fuadcre, & fordes, feu auarí t iam 
tarpere, haquepermanum remijfam za&ram^ík ce-
nacem iiit€llÍCTUnt:pernianumautem fortium l i -
bera1em,&: efFufara.Vt fcníus üv.Egeftatem opera -
ta eft manus remi¡fat\¿ e í l ,qui tenax eft fuorum bo-
norum, egeftate,ac penuria premetur: Manus au­
tem frtium,'-A cfl:,Uberalium, qu i ex magnitudine 

, an imi f u á d i f l i p a n t b o n a , ^ i W / í ' ^ p ^ ^ í . E t í a n e fi 
i f tha^carridetinterpretat iojfubefthicveñifta q u í ­
dam animaduerfio.Nam cumin hoc loco manu bis 
rcpetatur.-tamen in textu Hebra'icojiian eadem v- ^ 
trobique Voxlegitur; nam priori loco vbidici tur , 
manns remijfa¿xxosíi vox 33 C ^ p h ^ verbo p33 Ca-
/?4í7fe duplicantefecundarajidcftjCuruauitj contra-
xit. Itaque fignificat p ropr ié volam, manum fc i l i -
Cctin pugnum con t radam, quaefoleteíTe no ta ,^ 
f y m b o l L i m f o r d i u m i j &auar i t i íe . Inpof te í ior i au­
tem loco, vb id ic i tu r : Aíanus autem fortium, & c , 
ocurrit v o x l * l a d ^ verbo nv/adath, i d eft ex* 
tendere : acque adeo rnanura patulam , &c exten-
raiTifonat,qaa:profaíionisj '&: Uberalitacis fimili -

t u d i n e m pr^bct.Itaque f c a f u s e í l . E ^ / ^ í f ? » opera* 
ta eft ^ « « j r f f w í ^ . l d e f t ' j claufamanu^auata &: , 
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bonorum tenax egeftatem > &penüria i t tadduci t : : 
contra vero manus fortium, hoc eí l jadaperta j ibe-
ralis,& eííafa,diuitias,& fortunas cumnlat .Qnam 
fentent íam faspe aliás Sa lomón repetit in hoc l i ­
bro. Sed expendenda eft v o x i l l a o ^ r ^ v í * / ? , q u » 
nonfatis acconsmodata videtur; nam paupertas 
aliquid eft incidens,non autem manibus opera-
tum^aut claboratum. Contemplare auariffimo-
rum hominum follicicam dihgentiam, & operas 
a í I iduas .Quprfumh^c fpeótahe ? Vtr t imirum his 
operis , ac diligencia paupertatem íibi próprijs 
manibus fabricent. Itaque alijs quidem incidic 
egeftas;auari autem fibi ipíi eam moliunturjacque 
proprijsmanibus conftruunt, &; velüti elaboranc, 
Prirao,quia quantumuis multis afíluant fortunis, 
acbonis>paupcrtatem íibiipíis quodammodo i n -
dicunt,dum partís non vtuntur.Iuxta illud:T^77j 
deeft auaroqmdhabet¡quamquodnon h a b é i s Se-
cundojquiaquoplurabonaindepti funt ,eo p lu-
numappetitus inceflicatqueadeo pluribusegent, 
Nam t o t b ó n i s aliquis egere d ic i tur ,quoc aíí l i-
¿fcim deííderac:ex quo fít,vc auari hominispauper-
tas eadem prorfusáncrementa capiat,quac ciufdém 
fortuníeCufcipiunt. A d Chryfoftomum homil.15. Chrfffofi* 
i n epiftolam ad R o m a n o s . ^ » ^ r « j f i n q u i t ) ^ 
gnopere ditefeit ^ tune máxime paupereft :efteni?m 
hic ?mribus talis, Vt difficilis cognituJit, & anig-
matipotius fimilis.Tcnio demque quia auarus 
bona contra fas c u m u l a n s ^ o r u n d c m i a í b u r a m , & 
difpendiumfibiaccerfic. Mér i to igituc S a l o m ó n 
auarumfuis ipí lusraanibus, acque operis pauper­
tatem fibi fabricare a í E r m a t , cum a i t : Egeftatem 
operata eft manus remiffa)iá cft,manuscenax&con' 
tia6la)tiam cum alijs paupertasincida^hi pauper­
tatem fuiSjVtitadicamjfumptibuseleboranc.Sub0 
ák,Aíanus autem fortiü diuitias parat.Qn^Cüa. bo­
na liberalicer expendunt, nomen fortium mer;to 
quidemferuntmamanimifui robuftiflímara aíFe-
d:ionem,hoceft ,cupiditatem fubiugant. Q u a m 
q ü i d e m Chryfoftora.hom.^^.. in loannemfemel, 
inuictumtyrannum3S¿ iizmmferam infuperabiUm 
voca t :&ho S i . i n M a t h ^ u m : Terribiliscené ai t , 
terribilis h^c bellua»Merito ergo i l 1 e fortis nomen 
fert5q l i talem tyrannumjinfuperabilcmferam, &: 
belluara terribilem profternit. Sed cur inquics i í í * 
haecfor t i tudo,&:roburmanibuspra :c ip i ié adfcri-
bitur?((^ manus fortium. A l i q u i tranftulerunt, & 
manus fortes diuitias parant.) Vt ique auari cia, & 
cupiditastefte Chryfoftom, hom. in i l lud P fa l ra i : 
Cum diues fatiusfrerit homo nolitimerejoaznMS d i -

uidsal l igac,&ardiff imis Vinculisadftringityicad 
donandum libera:, & expeditae íint. Ergo i l l c , q u i 
tamardavinculadifrumpit , vtadlargitiones ex­
peditas, & folutas manus habear,raento fortes, ac 
robuftas manus habere dicitur.Liceat fie dicere, 
Sanfonis m a n u s ^ lacertos habet, qui cam fortia 
vinculadifcindit .-hiccnim feptem ncruiceisvin-
culis innexis manibus fie eadem rupiífe d ic i tur , 
Quffí filum ftupa torturn putamine y cum odorem 
ignis acceperit. Liberalis antera homo neruicca 
etiam vincula difrumpic. D i u i t i enim opes ipfaó 
func p r o v i n c u l i s : fícenim Chryfoftomushomil . 
15. in i.ad C o r i n t h i o s : / ^ W « / ^ ( í n q u i t ) y « « í 
ti<t ,vinculagrauiahis,cjuieis ytinefíiunt. E t q u i ­
dem vincula non neruiceafunc, ledneruiceisfor-* 
t iora , fc i l i cecaurea ,argéceaj íErea , his enim diuitias 
conftant. Hsec iraque func vincula , qua: diuitem 
conftcingunc.Sed q u e m í l i l u m profeso , ^ « z V i - , ^ 
niti/s ytinefcityvvziz Chryfoftomus. N a m qui vei- ^ " ^ P r 
tur,&cffafe jlibcraHcerque diftribuic, is quidem 
Sanfoneforciorji^c validiíBraa vincula abrupit,v5. 
liberas,acque expedi tas rnanusaddonandü habeat. 

4$ 
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í u r é í g i t u r ó p t i m o Salomón homini l ibcra l ima- A rusdi fFundent ibusvt icor i rüeiTerunt ,qui íu to , lé-
creto,& ignorata ómninócaufnaliquem jpcrimere 
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fortes dimias parad 
Secunda vp:o expo í í t io , que propiusad liceram 

accedit.eft lanfcnijjCaietanjjRodolphi, & alioiü 
ad hunc m o d n m : Egeflatem operata eft manas re~ 
miJpiyh.oc eíl f o c o r s ^ diíToliua. Quafí dicat vir il¿ 
le^qui pigritiarn fuaiíñ) & foeordiamfolutis ? arque 
oc io í i sman ibusp re fe fe r cpaupe r t ac sm, & penu^-
r iam íibi a.CcexCn:Mdnusaute?pfortt}m diuitiaspA-
rat, hoce í l impigr iad laboresqueí l ibe t fufeipié-
dos,forces>5¿: e r ed i diuitias & fortunasin dies cu-
mulanc.ll lud vero,quQd quídam transferri poíTc 
dicunt^Aíanus antem fortium decimabit, eunáem 
omninofenfum reddir. Ideft ,quia laborinonpe-
perci^raagnam proprereafruótuum omnium co­
p í a m e vimpercipir,ex quibusampias, &vberes 
déc imaspenda t . I t aqueper indeef t decimabit* at-
qoevberésf ru¿ lusdemete tJexqi i ibuscopiorasde¿ 
cimas foluac.Sed obrerua,quam vicina^ íínt diuitiq 
e i , qui exa¿lé & ex ííde décimas foluit: vriieo tan-
tum pun¿tulo ditimuncur decimare,& diceícere, 
vt alibi medocuiíTGmemini. 

Sed redeo ad il la vzihz.'.Egeflatem operata efi ma-
msremijfa^w^d dicat,raanusfocors, & diiTdluta, 
quandiunihilagere videtur,aliquidtamen agir;& 

volunt.Haudaliter credideritndxmonemaftu fuá 
faceré ,qui fqpe venenum hociners , aepigrum, 
ocium fGÍliceuuftisimmictu:fic verotutius/ccre-
t iüs j&caufa morbi incomperfca illorura neceni 
machinacur, Ec quidem eo aftu prxfci t imvti tur 
aduerfuseos, qu id iü laborarunc, fuadensillis ve-
nenatas quardam,& torporiferas a prícterit islabo-
ribus fer ias^íV^j operata efimanus remijfa.Oúxuxí 
quidé cum torpedine venufte compomporeft.-íic 
enim ctiumappellanfolettorpor)&: torpedo. Eft 

g autem torpedo, pifeisquidam, dequoPl in ius l ib . Plln¡Hsl 
* }z.C3.p.i.\t3íCcñhit:Torped9etiamprocH¿,&e Ion-
gincjuóyfi hafla^'irgaue attingatur^ejuanmis pr<zua~ 
lidas lacertos aveneno illius torpejdere compertma 
eft ,&quamlihet veloces ad curjitm alligari'pedes. 
Idem feribit Ariftotel.de hiftoriaanimalium^li.9. 
c.37. Xorpedinem(m<\mi)hominibus injpirare tor-
porem certum^/?.C¿uid igitur otio raagis adíimile? 
H o c e n i m íi corpedinisinftarmanibus, v e l á l o n g e 
venenum aftliuerit fuumjeafdem ftatim roluit,re-
mittir,ac torpefeere omnino facit: é manibus auté 
ad reliquutn corpus,imoad animtím ipfum vene­
n u m , to rporquedefcend i t j ác permeaf.vtfcilicec 
mér i to dici p o í I i f . ' L ' ^ j operaíaeft manus remijja. 

quidillud?Pauper<atemfibifocmat , í ibi adftruic. G 'Ot iumenimmanuirhecverocot ihomini infundi t 

Heflodus^ 

N e c o m n i n o q u i d e r á focorsefl vir negligsnSjali-
qu id femperaá t i t a t .Aud i Hef íodum, 

ISTon enim piger vir implet domum, 
^(jque dijferens fludium fane opes auget. 
Semper dijferens vir cum daninis luíiamr. 

Wxc ille ex Grjecis fideliter expreífa , ex quibus 
l iquet manos hominis pigt i nonoranino otioías 
cífe, fedaffiduamcum fuis d a m n i s , a t q u é detri-
mentisludlam gerere.Namex foco rd i a ,&p ig r i " 
tía quotidiana eueniunt damna , & detrimenta, 
cum quibus manus coiiferercoportec. Et quidem 
l ü d - a , iftalonge grauior eftea, quám folicitus, & 

venenum,& tofporiferam qualitatem. Et quidem 
Ocium hacfuá v i ( vt verbaPlinijrefumám)validif- Plinfas* 
í i m i s l a c e r t i S i 6c v e í o c i í í i m i s oliraad currendum 
pedibns torporem , & venenum infpirat fuumj 
dum t i tulo/eu nomine induciafumjferiarumque 
aprif t ínis laboribusi l l i locusfit. 

Rurfüs Salomón communempaupertati cum 
veneno vocemhic adfcribens , facisinnuit eam, 
qu;Epigris, & inertibushominibus euenire folcí: 
paupertas , viralentam e í f c , acnrortiferam, quíE 
videlicetil los ad multa fcelera perpetranda i m -
pellat. H.-ec enim eft illa paupertas ,qu£e tefteA- \/lriJh 

induftriushomo cumlabore-aíl iduo ger i t ,exhac D riftotele problem.feé t . 2,9.quseft.4.Cwwfi ma-
énirn rolicitushomofpoliarefeit .(Nam quotidia­
na lucríi ,& feliceSjvberefqueprouentusinduftria 
parti leuiffimam recldunt.) In altera vero focorSjac 
vecorshomofpoliacur ,atque diripitur. Ule pra*-

4P d a m , h i c y e r o i n pra;dam agitur. Quamuis ergo 
pnmurn Grarci « g ^ ^ d e f t , íine operaappellent, 
non tamen omnino ab opere immunis eft. Atque 
adeo Sa lomón appoíite ¿iciV.Egeftatem operata eft 
manus remijjaj.¿ efl:,non Gne operCjó*: labore pau-
f ertatem íibi ¡pfa molfCJÍr. Sed tamen i l lud obfer-
uatione dignumhiepaupertati in Hebrao fubeíTe 
^ " K l Ras , q i u e vox vnius pundli mutatione eft 
tt/XT Ros, id eft , venenum, & toxicum , &: ama-
ricudorílvero pund:oomninoadimas ,&l inguam 
fibi iphreftituas,ancepsprorrusmanebit,adpau-
pertatem, amaritudinem , venenumque no-
tandum.Hincnatale(5l:io,quamexRabinis al iqui 
«mplexati íunt , Virus operata eft fibi manus otiofa. 
Q u p d quidem non obfeure inriuit pigritiarn ho-
mifti pro veneno efte > aut certe venena'tam quan-
dam.&virulentamill iadducere paupertatem. V -
trumque autem veriffimura eft.Nam ot ium,&de-
íidia léchale venenum eft. Dúplex enim veneni 

lisadiunxit}malmn immedicabileredditur, hoc eft 
venenum,cuinullo medicamine fuecurrere licer. 
Nonnu l l ive ro (vtinitioprcjFatusfum) prow^^ 
rernijfi,maHumfraudulentamfúbioga.nt. Vtautem 
eos in concordiara adducat cum noftra leél ióne 
íanfeniusjaddit i l los ,quideí idia ,& otio torpentes 
l ic i ta induf t r iavidum nonqu íe run t j f r aud ibus ,& 
rapinis aliena per iniuriam conadere f©litos. C u i 
concinit illud Hefiodí ex Grarcis exemplanbüs fiefioektsl 
éxprcíTum. 
" Fir piger vanam ífem aienŝ  indigens vifta 

Mul ta mala cogitáuit animú, 
fóeñplurimameditaturfcelera,vtfuae indigen-

t̂ 'ae aliqua forréfubueniat Liceat fíe dicere: P i g r i -
tía paupertatem (qli^ ex femetipfa,vtvetbis vtar 
Chryfoftomi in hom. de recipiendo Seueriano 
Viriutis magiflra eflyFhilofophitz Chrifl 'taneeparesi 
tmum ajylumjraquíllusportus, perpetuafecuritas^ 
& vitaperturbationum nefe ia, delicia periculorum 
exfertes, frdtnum intemperantia , radix modeflix, 
tfrt.) hancinquaminvenenumconuetti t , a t q u é 
raorriferam reddit. Veneni enim proprium eft 
fanguineraprimarainficererhic enim moll is cum 

genusnuraeraturraliud quodfuraptum'perbreui jp fit, virulentas qualitates facilius excipi t , &:per 
tempore inter imit :a l iudautem, quod paulatim venasfuasad cor vfquedefert : paupertasautem 
per totum co rpu f fpargit virus, & poft aliquos 
diesmortem affert. O t i u m ergo atque pigricia 
otiofum venenum mér i to dicipoteft. Hoc ergo 
G r q c e a i | í ^ , i d eft,otiofum vocant: Venenum ope­
rata manus efl nmifa^uoú. licet remifle quodan>-
modo,&pigre ferpit ;vjrum tándem al íquando 
petimit .Eiuíi i iodÍYcncnispigreA'cun<aant¿rvi--

hominiprofanguineeft. Cuius rei autor mihi eft 
praefatus Chryfoftoraus hom. in epiftolS^i ad ;ChryfoJt\ 
Rom.adi l ia v e r b a : ^ / » / ^ ^ mihi Prífcam ¡gr A -
quilamMom.i-vWiCicaxt: Qjiantoautemaurúomni 
pretiofior efipíngats:tanto paupertas^quam a.bnn* 
dantia melior. Ers;o cum pigricia venenum fíe, 8c 
toxicum,velocifíímévirusfi.mmpaupertati-jideftj \ 
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íanguini afTanáiC éam ínficicns , & exillaad/cor 
fj:audesJrapinas;Ucrocinia,&aliainnuraeca {cele­
ra deferens. 

DeledioneSeptuagintaaliaqmdem ratio eft> 
Paupertas'OÍrUmhumilia^manus autem v i r i l i u m 
ditans> Huiustranílationij»caufam alterara fuprá 
adfcnpí i . Subjicio aliara. V o x enjm W Chaph, 
quam nofatmanum tranftulit,potefl: eíTe Benoni, a 
Verbo Pjaa Chapaph duplicante fccundarain con-
¡«gat ion^X^AÍic autem idera eft C ^ ¿ , quod ¿-«r-
natus,zutjnflexfts.Fieri ergopotuit ,vtSeptua-
g i n t a í t a a c c i p i e n t e s p r o ^ ^ i j í i c t r a n s f e r e n d u r n 
putauerint ad vaham) Paupertas facit curnum, 
ideo hic á manuabf t ínuerun t .Nec te deterreat vcx 
i l l a ^ w í M / ^ f e m i n i n i g e n e r i s , quasftatim attexi-

.fatisenimnoueranc Septuaginta folcmne eíle tur. 
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Hcibrañs ferainea prornafculeisví"urpare,tuncraa^ 
x ime cura aliquid efiPeminatum3& muliebrc í í g n i -
ficatur,ficHt h icáccidi t r focordiacnim inert ia , & 
íedentaria vita cífemihatos decet. Itaque íi integra 
c laufulamreddarausyf ícad verbum efferenda eft, 
P aupen as curuumfacitjvmiJJuTn^x.pigrum. H a c 
vero rentenciam exprimiere voluerunt.Septuagin-
tal i l is ve rb i s . -P^^r /^x yirum humilUt>v\i\vcn> 
inquara, pigram (id cnirn fupplendura efle fuadet 
poftcrior pars huiusfentent i^ytowamem viri-
litimdít4nt3úkcv periret v e n n f t a s a n t i t h e í i S j f e u 

A Septuagintainterpretibus, & ^ vu lgá to KauílarOa 
&:expceíramJvtcartonicam eíTe f a t ea r au r .Quod í i 
al íquando fuit compertum mihi eft non alicer He-
br .dercr ip tamfui í re jquara í imi l i sa l iaapüdOfeam OJe&cn* 
occuzútzáhvLncmodnmc . i í .EphrampaJc i t ven- rtum, u 
ttim^JequitHrafiumyvbiwfxbopa/cit fubeft rtyi. 
Etquamuis ib i etiam. Scpt. reddiderint mi /xaím, 
taraen plures > ín quibns eft Pagninus, &ipre 
K i m h i p e r í n d e p u t a n t eíTe pajeit yernos , ac i l los 

. deuoratjillis vefeiturrimo & ipfe K i m h i i n l ib ro 
radicara verbura illud T^jíghah, vtramque fígnifi-
cationem fortiriafifírraat. A c denique hunc renfum 
omninoredduntvetbai l laHiercra.zz. Omnes pa~ Piter.ir* 

^ fiares(uospafcetvmtnss\á.eft,ventoveícentur>& num.iu 
pafcentur,vbifubeft etiamverbura T^aghak Se-
ptuagbveroadfenrum Auguftiniprasfatum retule-
runc.- í icenimhabent . Omnes pafiores fms ventas 
¿¿/^yctff.Sicenim Pagninus. Lvquet ergo ex tribus 
i l l is í ignificationibusverbi^y??>,nullam omnino 
repudiandam eíle. 

H i s ergo prasmiffis adhuc in ancipiti eftjquid íit ^ 
mendacesinniti.D.kugvíAozo c i tatúj lanreniusJ& 
alij raendacia intelligun^, v t fonantií-cilicct cora- ~ 
raentitiasjfalfafque narraciones^ quibus certé nopt 
diflentio. Verumtamenconfequutio textus raiHi 
fuadet fortunas malepartaSj fluxasfcilicet,atquc 
mendaces^ut certc ipfas arces,& induftrias contra 

oppoíicionis poftcriorishemyftichijcura prioti .) ^ iusfafquediuitias conquirendi ,autpotiuscorra-
Sic autem accepta HÍEC l e d i o eundem omnino fen-
íum prasbetjquera noftra exhibet tranflatio. 

D 

C!.u4lex, 
!u4nton. 

JHonach. 
D . M a x 

Augufi. 
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f y , QHÍ nititurmendacíjs, hic pafeit ventos, ^ 
idem Jsquitur aues y alantes, 

LO cusirte non reperiturin Primit iuis .Ex Gt^,-
cisautem inqaibufdamcodicibusoccurfic,in 

í i l i j sverodeí ideratur .A C o m p l u t e n í i b u s , & R e -
gijs Biblijs expunótus efttam ex Grscco,quam ex 
vulgato textu: hinc faé lura , vt quidam interpre­
tes eidem parum tribuentes omnino pra-termife-
rint. Caecerumcumiara inde poft C le raen t i s ,& 
Sixt i corre£Honem in vtroque textu, vulgato fei-
l icet ,& Septuag.adícr ibatur , plurimi quidera ha-
beridebet: cura prasfertira illitJs meminerint D . 
Anguft.l.?.contra Crefconium c.5?.Cleraens A l e -
xand.lib. i .Stromatura, Antonius Monachus in 
Mel i íTáfer rn . iz .Maxi raus locoram commun.cap. 
A i t e r g o , 

Qmnititur ?nend.4ct/s.Augu&. Quifiditin folfis 
Graccé ¿[«^7^ 'fhi-i^vAm, id eft, qui niticur iupra 
raendacia : niíi maUs i l lud ' A i non eíTe p r . T p o f í -
t ionem/edpartera compofitionis, vtab 'fh^uĵ o- ^ 
/^.hoccft.fnpermentirijfil icet d icere j ide^men-
dacio ipfo falí iusaliquid dicere,id eftjingcns men-
dacium.. 
Hiepafeit ^«íc/jGrscécníí/ íaíírfl .quodeft pafto-

risraunusexercere,velad paftura gregesrefere. 
Qi iapropter l ice tLacinaedi t io triplicera ad fen-
fum vocarí poffic.Prirnuseft,/?<íy£¿íw«/<?.f, id eft , 
ventisfe incibum^paftumquepr^bet, vtinterprc-
tuunetiam Aug.Secundus ventosipfoshauric ,ac 
deuoratjVtnonnullietiavulgo accipiunt. Teicius 
deni"queventosipfosadpafturaducit:tamenex his p 
ómnibus terciara tantura omnino recipí t textus 
Grascus.prim^nonrelu&atur, fecunda vero om­
nino r i ^ u i c . Casterum , q ú i a video quofdam non 
i^nobilcsinterprctes huic fecuRds adh^ííífe , cen-
feo noupro r ín s refutandam, & afpernandam eíTe. 
Qjrirauisenim ifta fententiamodoin exemplari-
b o s H e b m c i s n o n extet.pco cerro quidera habed 
d^bet iliamaliquando inlüsfuilTcjac ab co fonte á 
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dendi , nomine raendaciorumfuiíTG íignificatas. 
L ice t enira parábolas omnes incer fe confucre3& 
innoclareneceflumnonfit:tamende vna, eadem-
que raateria plures í imul fententias confiare, & 
cumulareSaloraonem folitura nemo inficiaripo-
teft.QiiGpropter cum infuper ior ibusparabol í s ,& 
in quibufdam etiam ex fequentibusSaloraoniufte 
parand£3acque liberaliter etiara expendendas re í 
farailiaris rationem pracfcribat: credibile adra o -
dura efthanc, quascaeteris intercalatur,adeadem 
themata pertinere. 0einde quia fíepenuraero-in 
facrisliceriE^qui iniuftalucra confedantur ,men­
daces di cüntur jnfca c i^. iy.Aíel ior efipanper, & 
iujiusrfuam vir mendaxmec non mendacium etiá 
fumi folét pro iniuftitia,infracapite iotSuauiseji 
hominipanis mendac^id eft,per iniuriam corapara,-
tus. Deniquereliqua verba jquac h isa í fu i t tex tus 
Gr^cus^huicexpofitioni adftipulantui:funtautem 
t\n(moá\.Defértiit enim fimüas agellijui, ^ c . D e 
quibusnonnihilpofteadicemus. 

E x d id i s ig i tu r dusefluunt expofitioneSjfingulíc 
aucem tr 'parcitsfunt,percurram Angulas. P r ima 
e&:jQuinüítur mendacijs Joicpafiitvmtos, id eí l , 
qui opes iniufte partas confedaturjaut in il l is c o n -
fidentiam locat fuara,hicfane haud diílímilisefl: 
ei,qui ventos pecudurain morera, céu paftormo-
derar i ,áccaul is includerevel le t , id eftjinancm o m ­
nino, atque impoí l íb i l em curara fufeipit. iEolus 
ille,quera Poete ventorum Imperatorem,ac R e -
gera comminifecbatur 9 apud Homerum , nri- . 
fAaivít< ^tóVf/ow, id eft, ventorum paftor appella-
tur.Hunc ven tos ingen t i j&vaf t i í l imo antro con-
cludere,id inde pro líbico educere fingebanc.Quid 
v a n i u s ^ inanius?Non minusautem inanem ,at­
que impoííibilem curara fu fc ip iun t i l l i , qu i opes 
iniufte congeftasfe concin©re,acque coerceré px)f- ^07nerus^ 
fefperant, eciam í i in checas ferro armaras conij-
ciantjaut in cerr^ penetralibus defodiá t , func enira 
diuiciascontra fas qua:ííta? inftabiles v a l d e , & v e n ­
tos fugacitacefuperantjinquieta?, & vencilatse, de 
quihüsücNzzi&nz.Qtiidopus eft multas opes repo- Nazian* 
nere teporum mutationibus^qua alias in altos venti* 
Unt injlabileopulentiam. Pende v im huius íencen-
ti^.eftenim peiuenufta.Naturalesquide céporum. 



X 
áut tcrapeftatum mutadoncSjquac c x conuerfione 
ccelorura acciduntsin ventos praccipue v im ha-
bent,qui tot fere varietates fubeunt, quot coeli fa-

J Ñ a z . i d n . ciesj&afpedus pennutant. Sentencia igitur N a -
zianr.taliseft. Frúftra quis multas opescumulat, 
y n * n o n a l i t e r m n t a t i o n i b t í s temporHm3 quac ex for­
tunas conuerfíoneJ& diueríisafpeótibus eueniunt, 
obnoxiafunc,&nonrecflseuarianti ir ,&ab alijsin 
alios demigrantjquamventijquos qu?cumque,vel 
leuisfyderum^ccelorumqueraiitado'conuertitjac 
permutat. A q u i l o cnirn d ié to cicius in Auftram 
vertitur.Aufter.inZephHrum , alijinalioso Sed & 
alibi in orationefcilicet habita ad Cines Nazianz . 
timOre percuiros/,(?í/»j-( i n q u í ^ z / m i j - , ^ » ; lineis 
i n A q u a d e J c r i p t i s f i d é n d u m e f t r f H a m d i u i t i i í . Ec i n 

oratione ad lulianumtributorura ex^quacorcm. 
Vf/;«/«w(inquit)1!í turbine^Jic opas alijs ad alios 
/Ubinde vent i lantur^t^ne ia£l:antfir',& j i c t í t f u m u s 
dilabiitntur)& infomnij m o r é h o m i n e s d e l n d m t : v m ~ 
bracjue inflar manibns tenerinequaquapo/ftifit, nec 
dejperata carentibns , nec Jatis certopojfidentibfts* 
M c r i t o igitur Sa lomón a i t e o s ^ a i diuiti jsimpen-
duntf idem,í imi lcs i l l i se í re ,quiventos inconf tá tcs , 
rapidos,& fugaces pafcere.id eft, paftorú inftar ré ­
gete,6(rmoderariJ& includcre vellent. E t quidem 
fimilitudoipafcendispecuditmsduílaappoíuaeft 
adhanc remsnam pecnn iamí lpccude d u d a m eíTe 
nemoignora t j í iuequia jCum antea»permutat ioncs 
pecudibusfieriroletcnr, prohisfucceflit pecunia.' 
ÍÍUe quia nurñial icuius pccorisforma excüderen-
turradeovcinfacrisliterisagni, vel agníe pro nu*. 
m'snonferael occurrár Job.51.vbi nos habemus, 
Sídederunt eivfiH/isjíiipjHe ouem vnanty & inaurem 
vnam.V\yM'\vc\'\ conuercunt}numum vnum.Sed im*-
primishoseuincicur exi l io Aóbor. 17. v b i Stepha-
nus in OTacionejquam habuitad C o n c i l . l u d ^ o r ü , 
docetfepulchrum ab Abraham'o coemptum/7r í -
c ioar^ent i , cum tamen Geneíls 35.legamus il lud 
e m i í T i ' ^ í W í ^ ^ ^ . I t a q a e a g n i pro numis argen­
téis vrurpaci funt j for ta í íe , quia agnorum formis 
percudí forenc Sa lomón ergo ad id fpeí tans acco--
moda tea i t ,qu i incumbi t , a iun i t i tü i r mendacijs,id 
eft,qui pecunias per iniuriam quíEÍitasí quas á pe-
cudibusnomcn^traxi írej i raoagnoSjSí ouesappel-
k r i con í1a t , t anqaam paftora{reruare,& continerc 
íe poífe crcdic, h i cpafc i t ventos : hic nirairum cre-
dat oociiis fe vencosiiiftabiles,&fugaces aíTeruarc, 
& cnílodirernon enim nuraosfed ¿Ve^sf regit. 

Rurfus Tniuaija proprie fígnificat oues fictas paí^ 
cere,vterudicenotant Grqc^ lin^uac per i t i , qnod 
íibi aucnpari videntur ex Pla tonein M i n o e , vb i 
qu^rent iquis j&quo nomine proprie vocetur,qui 
oues f c c a s a ^ i t ^ pafci^rerpondet'Trt^V.Ec quidé 
id quarfiijic Plato,vt paftorem ouium abalijs pcc®-
n i m cuiftodibus (ecerneret. Icaque c u m d i c i t u r , 
kic pafcit ventos perinde eftjac íi dicat ventoSiqua-
íi ouesag i t .E í t au tcm fenfustqui iniuftalucra ccn^-
fe6tatur,hiccum fibi videatur pecunias, tanquam 
oues agere, vbere prolem fcetufquejid e í t , focnora 

ta f i l iu s , expcóbns,qiiíE^f^i:u di£la runc(vt t radi tBani . in 
he), contra diuicesauaros) fallitur camen, ventos 
enim pafcic fteriles, aquibusfruftra prolem expe-

Zenodot» ét:abit>Eodem renrudocetZenodotusapudveteres 
ptouerbij.atqueadagionisloco circumferri folitü. 
¡ T e n t o s colefe, a u t ^ m i i d e f t , ventisculturam ad* 
hibere í inefpeal iqua frud^s percipicndi* í t aque 
hec inter feconcinunt. f e n h ^ i feu ouesregere 
ventos fempne i a £ i o colere. S i cu c en im ex h o c fru ¿ tñ : 

í íceciam exi l iofae tum,autprolerafperáre non l i -
ce t .Sa lomón igitur (íc ú i - . Q u i n i t i t H r mendaciis^ 
h i c p a / c ¿ t v e n t o s : i ¿ G 9 L y C \ c n i e x ventis nullam prole, 
autfoecum paftori:itapariter exiniuf tepar t í s nul^ 

T o m . 1«. 

ñum. 11. 

Geneftf.n-, 

Plata. 

A lumlucrújaucfasnusrepor tarc l iccbi t i m p í o . N a m 
pccanisfraudibus conquifít¡E non minus ílcriles 
funtjquamvencijpoft mnltam ncgotiacionem , & 
operas nibi l pariunt iuxta i l lud . uS^ón inueriiet 
frandulentus lucrnm fiium^áz quo infra^ 

Secunda prioris incerpretacionis accept ió c ík ^ 
Q t n n i t i tar mendaciisy hic pafcit "Vmo-r:id cft,vcn-
t i sve lc i tur jventoshaur i t jacdeuoraf .quodvenuf tá 
fatis reddit fentenciam.Quníi dicat,íicut is ,qui au­
ras ore eaptat,ac ventos ore ebibit, non potcft din 
concinere^dbreuikauftosexniratjacforas mittit: 
íic e t iamquiadopcs alienasafpirantjanhclantjac^ 
que illas veluti auras,&: ventos deuórant , reddanc 

B i t idemocyus^&expi ren tnece í fumef t . ' v tn imi rum 
iadturam ocyus faciant eorurr^qua? fibi iniufte pe-
pererunt. Alicer y e n t o s p a f c i t : v c n ú quidem haufti 
inflant:exdiuitijs auteminflat ioífupeibiaj&faftus 
accidit.Ecquidera fi diuitiac vcntofe non cíTent, 
nec inani failu hominem tumorem augerent, ncn 
omnino repud iandar fo ren t .Auguí l inus in Pfalm. ^ ^ g - ^ 
48-. 2\f ^(7(inquit) V a l t éjje diues , n i f i v t infletur 
inter eosjntercfnos y i t i i t ) & f u p e r i o r i l l i s v i d e a t u r » 

stOnde P a u l a s Timotheo* ' D i u i t i b u s huius f k c u l i 
p r a c i p e non fuperbe (apere, ñ e q u e Jperafe i n i n c e r t ó 

P d i u i t i a r u m * E t g o quiinnituntur mendacijs, id efti, 
i n fallacibus, atque incertis diuitijs fpcrant , h i 
func,qui ventis pafcunturtqui fcilicet i n í l an iu r , 6C 
fuperbe fapiunt. Ec quidem hunc ad feufum allice-
relicet fequentia verb3.£'/•íVl?w-j9^«¿/«/, aues v o -
lanus- .non inquam perfequitur,icd fequitur(requi 
in fcripturapaflimidem eíl quod imitari) imitatur 
fcilicet earum volatunl per fuperbiam in auras 
eueóbus.Sicením alibi Auguí l inusd iu ic iasa lasap- Á U g u f t t 
pe l l ac^qu ibusbominespe re l a t i onemí i ip ra í cme t - 6 * 
ipfoseuolant.Qjiam vetoaffinisííc fuperbia d iu i -
ti)S,latédacecrerm.110.de cempore. V b i i n t e r alia 
Zachienm diuitemj Sceundem ftatura paruulum, 
ideft , fuperbia minime turaentempro miraculo 
docec.Neque alinm eum futur}.im,niíi qui d imid i^ 
fuarumfaculcatürafortem l iberal i ter in pauperes 
erogaret, & fraudes illatas quadruplo compenfa-
ret.Étferm.lIZ.^r^W¿J,inqaicJ4«^»2«J• eft, q u i i n ­
ter d iu i t i a s n o ñ J u p e r b i t ^ m a t o r an imas d i u i t i i s fuis^ 
q u i eas v m c i t non concupifcendo y fed c o n d e m n a n d o » , I 
Magnus ergo diues^quino i d e o J e m a g n u m p t í t a t ^ q u í A 
diues efliqui autem ideo fe magnum putat,fuperbHst 
& egenuspariter eft .Jn carne c r e p a t j n cor de mendi-
eatjfnflatus eft, nonplenus. V n d e auteryJi d ú o s v i -

c deasivnumplenum^alteruminflatum^ in vtroque ea" 
dem eft magnitudo'.fednon eadem plenitudo. S i a t " 
t end i s fa l l er i s .S iappendis inuen ies : q u i plenuseft, 
dij f ic ikmouett ir iqui infiatustfacile aufertur* Ergo 

- optime Salom5 , Q u i n i t i t u r dia i t i i s^hicpafc i t ve~ 
ríjj-:deuorat fcilicet3inflacurs turnee, acleuis eft. 

Peuoratyinquzmy ventos. Cham^leontis in mo-
dum,quem ficdcfcribicTertull. C o r p o r i n u l l u s e f í 
fuCcuspettus v i x a t é r r a fufpendit , g r a d u m magis 
demonftrat quam eXpl i ca t je iunus p m p e r incedh^of-
c i t a n s v e ¡ c i t u r , f o l l i c a n u s ruminat y d é vento c ibus . 

P QUÍC omniajne breüi ta t i ,& compendio ftuderem, 
facili diuit icommodarem. Il lud tamen p r x t e r e ú -
dumnoneftjquodtradit Ai i í i . l . i .Magnorüm M o - ¿ i r i f t a t * 
r a l . e squ ive diuitesnecfeliceSjnecbeatoseíTear-
guméco aliquo robufto c o m p c o b a r e t i / i c a d d i t . ^ í 
fortuna ¡ e q u a m u r . f k p e numero e u n d í f a e l i c e m ^ a c m i ^ 

j e r u m dicemus Chamelemtem o f t e n d e n t é s > eundtm 
ejjefoelicem, acdebil i ter collocatnm. Sentencia au­

tem Arift.eft eiufmodi.Vtique diues bcatusappel-
lari n e q u a q u á debet^tum proptet innúmeras mu^ 
taciones,qua; illi ex fortuna: conuer í ion ibus eue-< 
niunt:tumpropterdiuitiaruinanem,velpotiusae-
reamfubftantiam'.alioqui Chameleontcro j qui, i n 
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BU SaUz^ Commenh in Proúerb- Sálomoñ* 
pluresvcr t i t i ípcó lbres ,5c qui ventos hauric pro (A craxitciborum , pauperibus e la rg ía tu r^ i sqmdera 
c ibo /ce l i cemeñc ahíurde dicemus. Addic A n í l . 
Chameleonci pcoptercibi^quo vefcitur, inamta-
t c r .feu cenuicatena (anguinis parum accidcre.Ica-
quc numerac ínter f^ae /^ / : idef t , ín te r exangucs 
vermes/Idem vero l . 4. de hi í l . animal, c. 11. ex eo 
co l l ig i t i l lumvalde t imidum cíTc. Nara cum fit, 
ait,animal exanguc,vt pote q u o d p a u c i í l i m u s c i r -
cacordis fibras fanguims gut tashabeac,fací lc n c-
tuconcuti tur .*iraoillamcoloL 'um,inquos verti-
t i i r , d i í 3 I m i l i t u d i n e m e x metu accideredocet-PríC-
w/V/1»̂  namejue metu( verba funt Arif t . ) multiformes 

C h n í t u m ipfumjVtconuiuam habctr íecundumil- : 
[ud^furtui^dedil l ismihi manducare. Sicenim j 
ieiunandum cífe docuit hmhi.Vtquodventriadi- jimbhf,^ 
mitHrjdmijericordiá. impendatur* lea e t i á q u i f o r -
d i d e v i d u i parcit,& femet ipáí faraeenecat, v t l u -
c r í s , ^ auar i t í a ínferuiat: is ianc diabolum ínnu t i i -
re,& lauto conuiuio excípere dicendus eíl.Cacterü 
modum,quo diabolus auaris v i d u m eripit elegan-
tiílime deferibit Chryf.ho.53.ad popalam Tanqua 
canís { inqui t ) ita diabolns diuitibns infilit, tan-
quam bHcellamfíuplacentam tenenti pnerulo eripere 

efficitur Chama, leonfnetus enim refrigeratioper ino- .„ voleas. Demns igitur, inquit ea Pat'rijtfi diabolus 
ptumfinguinisjcaíorijque í / ? . I t a q u » í i queras vnde ' hoe viderityomninorecedet: cum vero recejferit ¡ tune 
fitmetius,& draor, q u i d í i i i t s s auarosaflidaoex-

Chryjofl. tcrrent:de quibuslate Chryfoftom .hom.in Pfal. 
Ko l i timere cum diues fattusfuérithomoicpxoszx.-
tigic etiam Satyricus Poeta his verbis, 

'Tumis parta malis curamaiore^metuque 
Seruantur s minera efi magni cuodia cenjus. 
P i o í c d o mecus i í l i . a tqae ier rores ex ipfo eorura 

vi<ílu p ro f id ícun tu r . N a m cum diuites vento te-
niiiíli^no a l an tu r / angu i sdé f i c i t , hoceft exangües 
reddunturractimidi, & c o l o r e m i l l u m ,quem ne 
Chamelcon ipfe imitari nouit^fcilicet á l b u m (cra-
ditNaz:anx orat.z.contraIulianurB)quotidieip(i 

60 

Chryfiji, 

ea Pater dabit in tuto omniajum Ule nonpoterit tn~ 
fefiarein futuroJiculo: híecille fuadens eleemofy^ 
nam.Sed quamuishoc vera í i t j tamenal iaef tmens 
A u g u f t i n í j q u i i l l u d ^ y c w w« /o j , pe r i ndc eíTe ex i -
ftimauitjacíidiceret^fpirítibus malignis Tefe v o -
randd3acdepafcendum pr^bet. E t q u í d é i t a r e s i p -
fa^tque qquitaspoftulabat,vtauari pauperumin-
rat iabi leshel luonesda;monibusipí i inpa<Slúcede-
rent .Eccl 15. fenatio leonis onager ineremo¡fie & Ecclef.i$. 
pafeu*diuitumftntpauperes, Mentem a d u o c a , í i num.iz* 
placetjlatet enim nefeio quid e lcgañs inhis veíbis 
coritradiuites Diabolus quidemleo eft.Tanquam 

induunt pafiini t i m ó t e exalbefcentes. Chryfoft. Q /ror^Vwj-.Onagerjquiab onere t i a x i t n ó r a e n j d i -
hom.i 4,111 i .EpiH: ola adCorinthioSiOiwzVf/ií/j-^í, 
quod ínter animailia c e r u i ^ leperes^qui máxime ex 
ómnibus capipoJpdntproptertimiditatem.Qjiem non 
timet diues ? N s n Utroncs ? Non principes} Non in~ 
nidos ? Non calumniatores } lino adipjds fimuloy 
txalbejcunt. Ec quidem ceruorum , & leporum t i -
miditatemranguinisetiam defe6lum conijeit A r i -
ftótelcs. Et ferc t ímida animalia exanguiacíTe do-
cetUcedepar t ibusl ib . rcap.4. J / f í ^ i n q u i í ) ? ^ / 
frigerar:ideo qu<s. carent fanguine cuius efi cale face­
ré ttmid(ifuntiaquaenimfacile congelaJcit: lvi erito 
ímtem diuites exangües eííe dicemus, cum enim 

uiLesadfignificatjquosruarura for tunarü pondus 
oneratjOpprimitquc.Ita Greg. in M o r a l . E r g o i n Gregor, 
i lUipfal irai l i tudine,quaSyradices pauperesadi-
uitibus vodarijaedepafei no tau i t , e f t e t i a raquédá-
m o d o e x p r c í l u s , adumbracufque modus quodia-
bolusdiuitesauaros depafe i tur ,v tconf tare tha íG 
in j icem efle connexa:ita vt cum priraú pauperdi-
ui t i in paftum ccííl'rit,ftatim diabolusdmitcra leo-
nis in morem dircerpaCjatqueingerat.Adidfpcdlat 
e t i a m i l l a m a I e ¿ l i o n i s p a r s , q u a D c u s í e rpenc ian -
nonam fuam v idumque a í í ignau i t : cum ait G e -
nef 3. Terramcomedes ómnibus diebus vita tua, i d 

paupeit^sprofanguiae í i t ( v t r u p r a d i x i e x eodem O eíl,teTrenoshominesJ&terrcnisiebus adhiantes. 

4s 

TJorat, 

Chryfofi. 

Augufi* 

Chryfoft. 

Chryfoftomojho.i .adi l la verbi . Salutate Prijca^ 
& Aquiutm^ quq fichabent. j Quantgauttrn auro 
o m n i prethfior eft fangais, tantopaupertas quAm 
abundanciameliar^únc eíl ,vt quo diuitimaior ac-
crercitcenfus , eo fanguinis rainus habeat. Cum 
panpeutateenim f a n g u i s p a r i t e r d e f í c i t j C x a n g u c m 
vero facile tanquam Chameleontem, ceruumaut 
leporem metus inuadit. N u n c vero occ iun t dc-
mum,cur panpercas cum fanguine compofucric 
D.Chryfoftomus,nimiru;T) quiaaiecum omnera 
pell i t , S icutenim íanguinis i nop iame tuma íFe r t 
animalijicaetiam copia fauguinisinterricum red- ^ 
<lit,omni mecu, atque terrore l iberum. Paupertas 
crgoptofanguine eft: n i h i l e n i m a^que t imoreni 
arcet Hinc i í l ud Poeta;. 

Cantabit vacuns corjtm latrone viator, 
A d d e c tiam i l l u d Chr y fo fl: o m i fu p r a a d Per i p tu m. 

Paupertasfecuram ajylum^portus tranqt;ilus¡&i i -
ta t i m Q Y Í s , & turbationum ne/cia, 

Ter t ia priorisinterpretationisacceptio eft A u q , 
^ y t - i / w ^ w . i d eft.ípiritibus raalignis efiam p i í e -
bet(hoscnim v e n t o r ú n o m i n e f i g n i f í c a n voiuit . ) 
Sime diabolum cum auariseidem ineuf^ aecumbe-
reaudtor eft Chryfof t .hom.iS. in priorem ad Co- p 
nnthios. ^ « « ( 7 « exift-imatts ( i n q u i t ) cum a u a r i s 

diabolumJimulaccumberélLicezt í icdicerc . Auárus 
diabolumfemperconuiuam habt t , atque i l l i fuis 
fumpt ibusmcnfaminf t ru ic .At inquieSj tenui í I ima 
eft raenrarordidÍ5atqneauarihominis: lea quidem 
a.uarivi£\:us tennis eft, fed epulas illas quibus fe-
'mecipfum fraudar,quibusparcitjdinbolo impen-
^i t .S icut euim^qui-ideo ieiunat jquidqind. í ibi ds-

vt docet Chryfoftomus in homilía de cruce, A u - Chryfoft, 
guftinusin Geneíim)&:ali j paíRm, jiuguft* 

Pofterior expofitio mendacia accipit , vt íbnan t 67 
procommencit i jsaírcrciombus.-qua;et iam tripar­
tita eft fecundum prcmillas crcsillius verbi pafeit 
acceptiones Ergo li primo modoacc ip iamus /?^ 
citventos-.lá eíl^ad paftum dacit/enfiiseuadit non 
inelegans.^/í/fl/VíV^r mcndaajs-.iá eft, quí conce­
pta femel mendacia tueri, &; defenderé vult^fimi-
l i s c i , quí ventos regere . & coercerécupi t Sicuc C% 
enim hicohiberi non poí íunt jquominnseruropan. t 
maguo impeturita, &mendac ium mil la v i cont i -
neripotcíL-eftenim (v t i t ad icam ) aereum,&pcr 
fubtiliffimasetiam rimaselabitur3&: in lucem pro-
di t. Si aneem fecundo modo accipiamiis^^jc/í ven* 
tos i b cftjillos haurit,dcuoratque, euader quidem 
mendacem C h a m e l c o m í adí imilem eíTe. P r imo 
propter colorum varias formas, quas induic.Nam 
vtai t Greg .Naz . Veritasvnaefiymendacmmlpero Gregor. 
mu'tifrme. N a m ^ ventate multis hincinde vijs Nazianz** 
re:e lereiicet. I temquemadmodum Chameleon 
eiusteijCuiiníídctjColorem trahi t^ta etiam mcn~ 
dacium veritaiihrerere,quam máxime poteft^con-
tendi t , vt de ilhus colore tegatur. Subij. ioverba 
M a x i m i Commun. locorum c.$ f.Mendacium,nifi Maxtrnus* 
ÍVeciemveritatisprofindamento habeat ¡fidem non 
facit. Itaque mendacium veri ta t í incumbi t , non 
modo.vt i l lam tegat,fed etiam,vt illiuscolore im~ 
buatur:quemadmodum Chamelcon fubie£ti íibi 
corporiscoloremimitatur.Carterum ficutChame-
leon.quialios coloresfacilementitur, candida ta-
men(tefteKuZianxícno yb i rupra )^e r fe¿ te imuari WúZtAW^. 

http://Chryf.ho.53.ad
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minimenoui t : Ttaetiam mendaciura quantumuis A irritaferni?eri atque inartia. Imo etíam ab eiuimo 
vefitatifefeagglutinetjillitiscolorem referre vo 
ienSjnihilominustamen adil l ius candorem per-
fe< í teadunib iandünunquam perdngit. Lucu len-
cius dixerim. C u m nuendacium opinionibus adh^-
ret/facileil larum obfcuros colores trahit : cum 
vero vetitatiadiungitur, i l lam quidcrá offufcare 
poce í t : t amen i l l i ú s c a n d i d u n i j l u d d u m q a e c o l o - ' 
rem inducre, & o m n i n o iraitári nequáquam po-
teft. N a m ve opcime Séneca in Epi í l .S . j ^ e ^ w r * 

p Í H n t 3 nihtlhahe»tfeíidty temie eft m e n d a c i u m f í di-
ligenter tnffexeris. Itera Ghameleontern fupra ob 
viiStus tenui ta té exanguem efle diximus exAr i í l . u . , homicid* 
S o p h o d . etiam mendacium appellauil ^ ^ K i i d n*n eftvi 

6$ 

cft, Exangüe. C h a m e l e o n t i o b í a r i g u i n i s inopiam 
tóetusacciditj 5¿ ex metu colores varij. Mendac iü 
ígicur exangüe cum íít meta etiam r í g e t , nc dete­
nía veritate euuigecur: ac propcerea v e r í k o l o r e s 
i nd i ik formas, aliamJ&aliam affiduorcférenSjhoc 
eíl alia, atque alia mendacia cumulans , v t v n i pa-
trocinia, ¿cíi^ffiagia qua:rat. Sed obferua quam 
apicraenda*iura exangüe appellatum cftjk Sopho-
c l e . Q o i n t . l . S . c . ^ . d o c e t í a n g u i n e m , ac neruos 
o ra t i on i s^ íTea rgumen ta , quibus íiifceptara cau-
farn tuetur orator.Tunc vero fanguinem mitti,aut 

diouisBafilifcosexcludi pleriquefcribunt. Q u i d 
inde? Cette haud diíErailes hís auibus mendaces 
ventos haurientes , ac dcparccntcs , & ex ventis 
concepta parturientcs,atqueinlucem edentesoua 
hjrpenemia j i d cft mendacia : quarquidem n o n 
i ne p t é e xve n t i s e onc c p t a dicunturjuimiiu vel ab 
ípiricibus i m m u n d i s , q u o s h i c v e n t o r ú r a nomine 
accipit, Aug.quofquc mendacij parentes cíTe c ó n -
ftat, ex eodem Á u g . Chryfoft. & alijs , qui dia-
bolum raendacij partera paílím appellant. Sedla-
tiflíme Chryfoftornusad illa verba toann. 8. Hit 
homicida erdt ab fü/r/o, in veritate non ftetit^má 

eritas ineo. Cnm loqmtur tnendaaum 3 ex 

7 i 

pregrijs lojHittfr, ¿¡ma tnéndax efi , patereim. 
bomi l . / 4 . Sed audkndus eft Auguft. in eundera 
\^CMm.Qnomodop4r€r(\n(\\úx) Filwmgenuit ¿«a* 
¿B verirasy ita dtabdus caftta gemut mendacium, 
V e l etiam propter rationem , quam ibi afsignat 
loaJn. Ufáendaxením ex propr'ijs Uquitur: Ex hís 
neiEpc,qu2 ipfemet fiiixitjfeuadinuemtjnonauté 
ex rebus: id enim quodamraodo eft ex vcntí!s,vel 
exn ih i lo concipere. E t quidem harc oua hype-
nemia, id cft , mendacia , oua inquam i r r i t a , 6¿ 
inania, non o m ñ i n o corttemnenda. Solet enim 

7 í 

fundi aboratoribus cum argumenta aduerfaiioru r cxhisal iquandoBaí i l i fcus excludi> qu i folo afpc-

70 

i tadiíToluuntur, vtcaufa i l lorumvelut exanguis 
ftare non poü i t ( inqui t j tnagendiscaufis iam 
detritdyfedem conferrejugulitmpetere, fanguinem 
mittere, ere. Q u a í i ; dicat iam illaE-cxoléuerunt d i -
cendi formulíe, quibus o l im oratores vtebantur. 
lara intelligis quam accommoda té mendacium 
exanguedicatur, vt pote qüod fanguine.ideftjar-
gumentis robufbis cá rea t , ex quo fít^t quaíi ex 
inopia fanguinis metuat, d e í i c í a t , & concidat: 
cum contta veritas íanguine , ¿¿fucco plena fta-
bil is íít , conftans , intrépida ,&robufta. H x c e r g o 
ín te r fe ordinanda funt fie. Chameleon ob tenue 
V'ent i fubñari t iam, qua aliter exangüee í l : ob ino 

dunecem affert, iuxta i l l udEcc l . i . Os qutdmen-
tituryocciditanimamfuant: quodfanctuncverum 
cft, quando mendacio accedit iuramentum , aut 
damnum tertij ipíi permi íce tur . 

Hisautera forum mendacium t ánqua ouumfu-
buentaneura erumpit in regulüm s culpara fcilicct . > ^ 
le thalé parturit. Denique tertiahuius pofteriorís ^ '**\ 
interpretacionisarceptio, pafeitventes: id eft,vcn- ^Hin,}t'í 
tis fe in paftum prarbet, in mendaces etia quadrat, , 
qui raalignis fpiritibus conditifsiraú pulracntara 
príebent. N u l l ü m f¿ine cibú auidius deuorat IcOj 
quam íimia ( i t a f e i eáocen t hiftoriíc naturalisau-
thores P l i n . A t i f t . & a l i j JQnjanimirum hocedu-

piam fanguinistimidus eft , prbpter timiditatem D l iofebr im, qua: i l l u m q u a r t o q ü o q u e die corr ipi t , 
ver í ícolor . Eft eadeomnino mendacij rati evento leuae. Eft altera fimia firaulatoris , mendacifque 
a l i tü r , & nmritur: Qui enim ñdit menddcijs , hic í ymbo lum el jbgans^ul lúm enim animal ad fimu-
ftfcitventos'.z\imenú h.u\n§ tenuitas exanguem landu,. fíngenduraque eruditius. Diabú lus crgo 
reddit , id eft, fine rationibus ,*ííue argumentis: leonisinflar hasí í raias , fíraulatoresrcilicet, atque 
l i^cfangii inisinopia cimidum illud efíficit: femper mendaces^upidirsime&auidifsime deuorat» Sed 

tfitraret?, 

71 

enim veretur, ne prodatur : t imor autem, & for-
mido vei í ipel iem facit, varias i l l i , a c dií í lmiles 
for ras inducens^uibusad fefe contegendá falíi-
tasvticar.Denique haud emittendafunt verbaPe-
trarcharin l.de vita rolitana,vbi mendacium cum 
natatore, feu vrinatote componit his verb is .^ /w»-
lata tilico patefiunt, fiícuá/fidore dtluitur, argu- ^ 
tumetidm mendacium vero crdit, coram^uepreJSma 
in;uenre diítphannm efl. "Kemo fuh a^ua din vimty 
erumpat necejfe ejl^ac frentemjCjUanf'ceUhat^apertat^ 
vt ventfs)molltaurapdJcatur.Lice3.t e rgomihi Sa­
l o m ó n , verba ad huius erudidí í imi v i r i fententifí 
-allicere. Qut nititur mendacijhtc pafeit ventos. 
Mendax fcilicet ventis, atqueaura pafciturjviuit-
que. Qinpropter l ice ta l iqual i fpatio fefe mergat3 
atqueaboculis eripiatnoftris?fiinulationem , ve-
lu t a l t i í í imum, profundiffimumquegurgitem fu-
bintrans : t a r a e n haüd poteft diutius contineri j 
quominusemergat, & dcte¿ta veritate in lucera 
prodeat. 

Rurfos pafett r ^ í w ^ Q u e d a r a cífeauium genes- F 
«era teftatur D.Ba í i l . hora. 6 . in Hexam. i n his 
gallos, vultures, & a i i . i eiüfraodi, quae oua pariút 
ÍUfbuentanca,&hypeneraia . N a m in aereas i n -
quit Tubucátae plagas folo ventorura hauftu, & a f -
fíatu concipiunt oua: quae quia ex ventofunt, ideo 
fubu«uuneanuncupa iuüc ;euadü iu taraen cuaifta 

tom.?-» 

&|gallus, qui tefte Gregor. Magno in M o r a l , qui c p r ^ 
horas n o ó h s furtimá cü cer t i tud in«cantu fuo an- ' V 
Hunciat,veraces homines adumbrar •. pra^fertira * 4 
candidus, qui colore fuo veritatis etiam candorem 
prarfeferr. H i c inquágal lus candidus leoni m á ­
ximo terrotri eft, v t t radi tAmbr. l ib . j . Hexame-
ron. Diabo loen im,qu i veracesfuntjtcrrorcmin-* 
cutiunt,ilIosfugit,ac vitar. 

Tertia huiusfentcntia: e x p o f i t í o eft. Qui nititur Gr*& 
mendactii > htc pafeit ventos • quam tradit D . A u g . ^ ' ^¿P* 
hisveibvs.Porrofi makdtftus, quijfem fttam pofmt 
in homincy guarno magis juiff emjuamponit in f a l -
Jitateopinitnis humana y vt in iílud aliud incidap, 
qmd fíriptumeB. Qutfidit in falfis^ hic pafeit ven-
tdsJideB:ifitéfcafptrttihus malignis. Ex qüibuis 
conftat Augüft inum non de mendacio, 'fed dc-^ü^uj^ 
f a m a , & r u m o r e hominum, quoa l iqü i svc l ipro-
batur ab hominibus, vel refuta tur , ac reprobus 
dicitur, in terp te ta tumfui í fe ; H u i c ig i tu r , ran-
quammendaci , ac fa l lad , haud fídendura e(Tc 
dicit , ne homo fpiritibus raaíis in efeam cedato 
I t i d e m H u í r o d e adulationibus , & detradfcioni-
bus de alienis laudibus¿ q iübus Omnibus men­
dacia non paucaadraifeeri folent, intel l igi pcífe 
docet. N a m quicumque h í c e o n f e ó t a t u r , v ^ í f í í 
^4/Í;>; jdeft,ventorum p a í l p ^ a c redor eft. Ni-» 
mirura inftabiles vaide moderari vul t . V e l pa& 
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ci t , id cft, haur í tdeuora tque ventos, ideft , inanes. A 
lurascaptar. Autdeniquepafcitiíá eft, vent is ip í l s 
pafturn exhibec. E t quidera ad excremas iftas 
T x p o í i t i o n e s a l i q u a ex fupradióiis fac i l incgot io 
alJici poíTunt. Subdit Salomón. 

£ t tdemfcquitur atter vtlantes i quíE verba ad fu-
pcriorcscxpoiitionesfacilevocaripoirant.Sienim 
dehis,quiiniafl:islucrisinhiant. accipiamus pr io ­
ra verba, ííc ifta confucada func, vt pnora deiam 
pa r t í s , hace Je parandisbonisinterprecemur.Icaq; 
quod rpe¿bat(inquit)ad bona, q a i conc'rá fas ob-
t i n u i t a u a r u s , ^ ^ T / í « f w : q a i c o h i b e r i n j n poí^-
fant, aut co'érceri. Q^iod actinet autem ad i l l a , B 
qua: contra ius quxn^ fejuitur fttiilemWfr-rjoUn 
^ . ' q u a s a í T e q u i , & captare non poten . Etqaide 
Salom.vt iamindeíupradocuir . i .v . iy . faEpe i nhoc 
l ib . vtiturhac fimilitudine auium auolan^ium ad 
iniufta lucra í ignif icanda.De quarenelocura n i -
m i ú o n e r e m u s , pluribusagam c . íz .ad illa verba. 
T^oninHentetfraHdulentHs lucrttmfitum-. 

Si autem de í ímu la to r ibus . a tquemcndac ibus 
priora verba capiamus , ha:c etiam inferuient i l l i 

• fententisc.Nam v t a i t E c c l . c . z ? . felMtlta a i fihi 
fimilta cenuenittnt^ veritds ad tilos ̂ uioperansur, 
tl¿4m lExquoconftatver i ta temalatsvolucri per-
firaileme(re,quasveracibusquidera fefeadiungic: C 
& í imalatoribuí autem euolat.Erg-ií^í nifMwfMr feu 
jiduntrnendaciñ ,: hi profedo euolantcs aues fru-
ftra infequentur. > 

Q u a í í dicat, mendaces veritatem quidera perfe-
quuntur, vt eam aucupio fuo captent, atque op-
pr imant : f&d f ruñra . N a m veri tas alataeft, atque 
alcius eue(3:a omnia mendaciorum retia, vifeos, 
l aqueo fquep r s t c r i í o l a t . Sed tamen v e r i t a s q u x í e 
ferara, & i m m i t é fimulatoribusprsebet, eade q u i ­
dera veracibus rn i t é re , acc icu remofFer t inq ; i I lo -
r u i l a n i m ú , tanquam in auiariú quoddam inuolat: 
illiprofeófco nondiflimile quod PlattffnTheeteto, 
p ro í c i enc i i s , an imo fapientis fitixit. / « ¿¡utUbet 
(inqujt) '<»í'».í duiarinm emni*generis stuinm fahrt- Q 
€emwyUco amum feientias inteUigamus^ c r cjttifqujs 
Jcienttam ntBws hocceercmt ambitucumquem auí*. 
rio incluíérit^pojfe, jueties velttj capere , O" habere 
cjHilthet ad votum} c r rHrfw dimitiere d'e imm. 
Haecille. Quar pari racione nos ad influutam 
fencentiam acceríerc p o í r a m u s , fi videlicet 
l i c o auiu n ve i í t a tes intelligamus , quae qui ­
dera veracibus tanquarajeicures aues fefe pras-
bent, & ab ijfdcra iucludi íe}tencn, & tracíl i r i pa-
t iuntur: emiíTdc autem ad eoídem Tefe referunt. 
Ver i tasen imiu is q u í d a m eftcicur,&mitis,quara 
pr ipter í implici ta tem,&: doliexpertem nacuram 
columbam appellari libec. S i vero,id non difpli-. p:. 
cet, optime veritati accommodari poceíl arsi l la 
colúbas aucupandi, quam Baíil. in Epift . 17 f. ad 
lul i txam deferibit his verb is .^r f fuxdam eftaucu -
jatndi col(*mha4vtdelícettaUs. V h i vnAtn cef>truntt 
yutCiipiendiíiilií jiudent^ ctcuremillam reidunt, 
ad kumanumjonuiftnrn affuef̂ cmnU Deindevnruc-
toal¿í illiHtperMngunt, finurttefue coningi a^reflihus. 
jUa vero per vnruenn fritar dnñtm agrefiew tUum i 

líber i paftxs gregem ad pojfefiionem transferí eituj 
cuins ip/k efi domeflica. Beneolenrem namcjuefafuíí-
tur erreUqu*'ttqtieita omnes.tn potejfatem colitm-
h irijvenwnt. H\(5lenusBa:fiI.Similemraneadmo- p 
dumveritas v n a , ceu columba cicur ac micisá 
verace velut emiíía ad aucupium plurimas alias 
veritates tanquam íimplices columbas redux a l l i -
c i t , & in poceftatem columbarij ( fie enim veracé 
hominemappellarelicet). propter vnum multse 
venmnt,Sicut enim raendacium vnum p lu r ima 
íecum meadaciavelucicofercatrahic; ficiiera vna 

veritas plures alias poft alias in an ímam i n d ü * 
c i t , & c . 

DeniqUef i i l lum fal í is iaát mendaciis fideredi-
camus, qui vulgi opiniones, 5t rumores confeda- 7^ 
tur, cum Aiiguf t inó: vel qui laudes hnmanas ca-
ptat, f e u a d u l a t i ó n i b u s g a u d e t c ú r a H a g o n e : hic uffígují* 
etiam volantes aucsiní^qui appofué dicicur. Ec 
quuid ' ímeois ,quihumanasla 'udesaucupantur ,eru . r ,^ ^ 
dice conculit Geórg ius Venetus cum qifíbufdara ¿> * 
n e c d u m e d ó é t i l c á m b u s , q u i poft euóiarites áues . 
cacrunc, d o ñ e e aut facigati h íe ren t , aut certe ad JÚTg^s^ 
damecaim^ingences lacerancur.'quia cum oculis —* 
elatiseuolantes auesfedeutur, greflibus parú ca-
uent. Sic inan i íg lo r ia :confe¿ l i to res fuperuo lan-
tem gloriara perfequucígrefsibusfuisj id eft, vitaé 
non ía t isprorpicientesimpinguri t , iUiduntur,rai lr-
ciantur.AUcer dodij^c fágaces canes, qui deíiden» 
tem, & q u i e í c e n t e m auemaucupidemonfttant,Yt 
illam a r c u c o n l í g a t , v o í a n t e m d e r p i c i u n t . A d e ü -
dera modum vir iuftus, atqUe humilis ,quilaud era, 
g lor iamqueomneraDeo deferendara efleapud f« 
ftacuenstanrund«m ipl iDeo, taaquam aucupiglo* 
riaradcmonftcatjVtipfe configat, atque auferat: 
íuperuo lan tesaucem illas gloriofas, & hominum 
opiniones , tanquam ad le rainime per t inente» 
nunquara fedatur. 

V . 'DeferttitenimvÍM viueafód , in femitid vtii 
agelU ftti errattit. 

VI , Ingredttttrper Uea auia, 4t(¡ue Ariday tenAnt. 
deñinatdfc ad¡iiims contrahtt 4Htem ma~ 

nthus mfmBHofa 

T T i C c verba funt in vulgaris codicibus, & ^ 
* cextu etiam Septuaginta expunda funt tam 

i n Flegia i qu^ra in Goraplu tení i edic íone: fed ta­
men incorre&ioribus Biblias Clementis,racjSixti 7^ 
leguntur capite fuperiori ftatim poft-.pracfájílara 
fententiam, cura qua optime cobafrent, vt ftatim 
d iccmus .Clémens Alex.lib.^.ftromatui^jtumhaEC 
tu fupenora verbaaaDerfúsTiasreticos protulit ad 
hunc modum. Quitútem falfuinnitittur > ispafeit' 
ventoseo"inff^mtur kaes p'enndfa*. "Hoa tatelíigit 
verhumhicPhilofophittm^Hm h¿c inmuítisprobabi-
liter argument&tir^Cr probxbiliterloíjuafur: fed ha-
refes, inmute, inJefíatur. JnfertitaíjHe.Reliq^itenim^ 
VÍM vintA fH£>infemttis autemprfpri* arricnlturt 
fute errauit. HA autem fmt , (¡HA É'cclepajnreiin-
ejHHnt ab initio, lamvcro qui ceciiitin harefímera-' 

ftt per foiitudinem (ineaynA, inhctbicabilgm, ¡¡tibnn. 
darnterram pertéadens^colligensmanibus fierilitatem ' 
fruflutim, H ic l enus C í e m e o s , qui locura inte-' 
grum exhibecJ&: verfat.Tamen incérpf etatio illius 
accommodaticia eft. 

Ergo literam fie expendo. Z^í/fr»/"/ viás vifJed ' 
fi*, erfemiraí agelli fni errauit: Solemne admo-
da eft his,qui fraudulentis lücris pariendis ftudet, 
hone í lasacqu i rend i r a t iones íe l inquere : n u l l ü m , 
aucem eft honeftius, acque tutius ab orani dolo 
l u c r u m , q u á r a quod ex v inearnm, vel aj|rQrum. 
culturacaptatur. lux ta i l lud P o e c á . 

Beatus tlle^íjui procul negoújs 
Vt prifcagensmortaliun? . 
Paternarura bobas exercetfnk, • 

Ergo Salomón oftendit, vnde fere proficifeathr, 
auidicasiniuftorum quacftunm : ex eo fcilicetjquiaJ 
horaovineara fuam > 5c a g r u m a s quibus fatií 
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á m p l ü m f r u é h j m c o l l i g e r e , ac raeíTem dcmetereA í a p i e n t ú ^ p i o r ü h o m i n ú a c c í j i ^ v t p l e r u m q ^ r a -
poí recadvKamtuendamjdefer i t , vt negotiationi 
vaceti acqwacíl ibusali is}quifereíineiniuria tran-
í igi ,&: tradadnonpoirumr. Itaque i d h o m i n i i l l i 
culpa;>ac vicio vertendurn eíTe dicit j quod, cum 
eje cu l tu rap ropn jage l l i , 3¿v ine2 cenfum augere 
poíTec, fe<5taturnegotiaciones, & quzftus in iuñ is 
p lu r imüraobnox ios .S icp r imusve r fusnon ineptc 
fuperioribusagglutinatur: fed carñenminusapce 
cum fequenti concinit . Qji3ProPcer credideririi 
p o d u s í e n r e n t i a m iílara pee íimilirudinem eífe-
rendamefle , hoc modo. H o m o qui ' iuftaíí , & 

uisferuisvtantur.Apud Herodo tü quidá R e g é a f 
facusfic aitr -Pr^ftfrw o ikev, O* ifliidconflderAbií; 
(jHgd banis hominihus malifertti obtingere fólent:*fni~ 
luvtro ¿oní.Ratio vero in promptu cft,quiaferm-
lisingemj, atqae conditionis eft bouitacej&fací-
l icateDomini abu t i ( f e ru ieBÍ ra í i t imore vacentj 
i l l ico infolefcunt) acdiíHcilcs, & p r a a i D o m i n i 
féruosc]more ,ac metupercaíTos in óá ic io coer-
cent, &oblequentesad n u t u m r e d d u ñ r . H i n c eft 
i l lud Senec^ápudPetrarchá 'demal isferuisdialog. 
i9.Domfnicdm\fHanfUetudineM dwo fede calcantest 

Herodéf. 

SehtCd, 

^quaslucrandi racionesrelinquens iniuftos q u « - B yX^ j f^cn f f / ^ / i e lmoa l iquaudodomin i facilitas. 
ftas confeélaturjhaud diffimilis eft cuidara homi-
n ivecord i , & fatuo,quideferit agrura í i i i i tá j & 
vineani,quam G opcrisaffiduisexeoleret,fmítii .Ti 
vberemreportarec : Jngreditttr ¿utem loca auia, 
atqut ¿rida^ o* tmAm dejlmatAih infiúm : id eft, 
oranesfuas operas,&laborera confertinexcolen-
da loca íicca non irriguis aquis, non coeleftibus fa-
turata , fed perpetua ííceicate arentia , ex quibus 
nullam mefTem faceré ,nul luraf rudura decerperé 
poterit. Id fibivult i l lud. Congngans vtanihuíin* 
frttEiudfd'.vtXvt couertitinterpresGlementis-Cfl/- • 

ócmi tecontuberniu incaufaeftjVtferuus i n d o m i -
nnmcorarautataconditioneius imperij capeírat. 
Apte ig i turSalomonfecundumhocpi ius A ^ g w -
ílini coníilium nit'Jilius eruditusfafiens erit:\á eft, 
p ius j&iuf tus jacraodératus ihic vírb/<«í«ow>/»//?ré 
vtetftrdd eft,improbo 8c contumaciferuo:quia he­
rí bonitais)& facilitas feruum difficilem , de con^u-
macera reddereíblec. Quantum vero negocij,atq; 
i abor i s í e ruuscon tumax dominoface í ía t fuo , v ü 
eoexercerií(& probad mér i t o dicatur attigit Pc-
trarcha praeraiííb in l o c o , vb i vno quacrente, 8c 

i i ^ m s m a m B H s J í e r U i t a t e m f r H ^ í i u m ' A á e ñ ^ t ü d L ^ altero refpondenteí icinftrui tuf fermo In d o m i t á 
acrae í f i s loconn l lumfra í í lumj rac í remqnerepor -
tans. Eaenira cftmens Salomonis tura hic , tura 
alibi,docere illü, quiper iniuriam contra ius, fafq^ 
ditari'vultjrainirrve profe(Sluru,neq;idvnqpua alFe-
quu tu rüef le : iuxtaillud, quodinfraait c. n . N o n 
intieniét fraudulentm lucru P^ü.lá vero tribus íimi-
l i tudinibus^aftenusexpl icui t : eius fc i lke t , qu i 
vén tospafe i t : qui volantes auesinfequicur. & qui 
derel ié l is f r t i^r i fer is ,^ irrigáis faltibus)arentesJ& 
fterilcrreriCjatqueexcolicÉx qaoeliciturincer eos 
qui bon i sa r t i bus .&iu í t i sope r i s luc ra captant, & 
Cosqu i fraudibus dkari cupiunti, id intereífe quod 

feruis premor.B^eCp.Tua acies contrate mi l i tant itt 
faduenegotlnm, (^Suf trh i t f eru i s obfejfHsfum. R , 
Eos ¿fui re ebjldent. pdjeere cogerif, Inamcsna n e c e f í i -
tat.Q^jSerHfs ohf ideorpejZímü 9 •Ooracibus, (Hribu?, 
f n é t í d a c t b H s J m p u d t c u . R . , Q j i i d J e r u o r u m Eptthetis 
afjlnere eft opm^feruos die) omnia d t x e r i á , 

C^terura l ice t in te rpre ta t ío D . Angi l f t in i mih i 
yalde probetur, fubeft tamen alius etiam fenfus 
his vc rb i s^dhuncraodum. f iV/^ eruditus fapiens 
í r í í :hic vei b íapiencia, & indicio vfque adeo p o l -
Icns imprudente m i n i i i r o v t e t t t r ú á eft,quolibet al io 
homine iraprudente,& infípiénte pro miniftro, ñc 

arenti, & ftenli Tolo feraina commictit fuá 

interduosagricolas^qaorum alter foelicem, vbe- ^ feruovtetur. Sapiemia enira t an tán! homin i di 
rcmjirriguamquetelluremferit , &: alter macro, gnitatem, &: ingenaicatempráef ta t , v t in í íp ien tes 

hora inés i i l iu sobfequ io j&rainif ter i is quodam-
modoaddicat, & r u b d a t : i u x t a i l l u d . Serm fenft. 
io liheri feraient. Eccleíiaftic. 10 Sapiencia enira 
tantopere extollic horainem Vt q u a m l i b é t condi­
cione feruusfit, veluti confumpta feruitute in í i -
picntes alios quantumuis liberos, & ingenuos i l l i 
' í snquam vil ia mancipiafummictau Cains r e i r á -
t ioncm venuftara obtulit Séneca l ibro 3. de Bene-
ficijs. s i t¡tits exifiimatferuitutéfti intotítmhomtmm 
dependeré (fallitur fcilicet) pars eius melier eft exce­
pta i corpord ohrtoxiafHntJo^adferipta d»tninfé3ntes 
ymdemfniiurii eft, Hinceft ,vt íaepé feruus, cuiijs 
Corpus domino mancipatum eft, & obfequio i l -
Üus addiói:um¡)animo&; mente eidera impere t .Vn-
dcDiogertes apudLTertiura libro ^.cum ex l i b e r - ; 
tate in fe rü i tú tembe l locap tusVendere tu r , & is , 
quiemerat, dixiflet: vide, vtiuffis raeisobtempe-
res. Sic oceurtit ¿i9in>%ijuí¿v id eft, Contrafiumum, 
feu aduerj*flumine. fígnificans rem eíTe prajpofte-
rani.virura Philofopbu & fapierttem homini indo-
étoinferuire . Nara ficutfluuiusifuperioribus ad 
ima decurrit, íicetiá fer t l i tusa íapient ibusadiní i 

V t - F i l i M ertidititífdpieveritt imptudtnM ¡Wtm 
mintftro vtetur, , 

IT j E c f e n t e n t i a , cfnemadraodum praeceden-
X tcs,5beftetiaab Hcbraícis , velvulgatis co-

d í c i b u s ^ ex Giarcisnon paucí exhibent i l l a m i n 
fuperiori capite, plerique tamen hicinferunttfed 
magis fidendura eft textuiVaticano;, M e m i n U h u -

' iusfencémíac Auguft, l ib . 16. de Gíui ta te cap. i . 
^b i fen te 'ndami l l iusp í 'o r rusenuc leáu i t . S icenim 
feribit. Solencimpij pacemperturbare fanttorHm¡ fed 
h¿c in vfUm cedúnt próftcientiúm iuxta iüudyípofló. 
It, Opertethdtrefes ejfey vt prohati manifefiifiant in 
vobis: vnde etiam fcriptnm esi. Filias eruditwfapies 
(rit; imprudente autem m 'tniftr1» vtetur, Itaque ex 

. TO'ente Auguftini talisfenfuseuaditi Filiuserudi-
¥m fapienserit: Gríccéf/ ' í T!im,ickuo(¿pis<:, id eft, íi-
lin$J: .corrépCus , feü caftigatus , quera nirairum 

i Deus ruisé'xercercccoireptionibusjhic fanéeua- pienres defluic: quapropter fivir infipiens, & fa-
de tGjp iens .Návexa t io intelledum conferre j & tuushoraini perito & r a p i e n t i i m p e n t á r e á l i q u a n -

Sen&dl 

Laiértiusl 

\ mente adducere foleti imprudente mte'm wimftro 

D ü m o n á f r l ? ™ * * ' ^ ^ ex diuina dirpenratyoneadentilliad 
xerórcitatítortero, & protationetb tttidfifter aütfer-

f; üüsi:txipfud6ns, '&vqc'ors.quoitíl i i lhomini fapié-
"p. . u ,&gnauograa i iuse í f c folec/Nam vt opt imeDe-

mon^^us apud S tob í eu ra . ^ íwwíhofa fapten t iv i ­
ro c o í i ' a x í ñ s p n m d e é j i , a c f i vino homint cad'duer a l l i -

• ^ r / i r : cuiuspondere, t a b o , ^ tetro odoreplurirau 
grauai ineceíTceft .Etquidénefcio quomalo fato 

do contingat, adüerfo fl amine res agitur: quia co -
t r a idnm, (liceatficdicere ) feruiturisab h i s ,qu i 
nunraipfainferioresfunt, ad fuperioresvenitur. 
Addit deinde Laé'ttiüs, quod curaDiogenes á pras-
conerogaretur, quoti tulo l ic i tar ivolet , refpon-
dit Nomhominibnslíberisimperare, QHaefententia 
parura abit abi l la .^ír / ío fenfatoliben feruient.Vú' 
cauit fcilicet vi túPhilofophú quantumuis bello ta^ 
pi^f ic íe ini tut i a d á i á ü corpus haberet: an imó ta-



SalaZj. CommentM ̂ rouerb. Salomón, 
rnenfolutum, & í ibcrugerere ja tque ob illiuspraí- A eafdemjlaborc & induí l r iaquerencias c í fcderno-
ftancíam in liberosecrarn homines imperitim me 
rito forciri. Opt imeigi tur Sa lomón. FZ/ÍÍÍÍ^AÍ^U 
tusfífienserit ; acque ob fapientia: prasftanciara 
impmientctitníjttam mintjirovtetur x i d eft , inil lum 
iuccdominij imperium cxercebit. 

B 

V . Qiticonp-egátin mejfe,filiusfapiens \ qut autrefb 
flertit alíate jfiltHs confujionit. 

| V i c o n g r e g ó i n mefe3filim fapiens. Hebrea, 
máfiafe. Rel iqua nondiflident.Sept. Incoln-

mií enaditab aflufilipu intettigens^ChdázüSiQw 
operatur in afiate^liud frpiens eJl.Symmzchus cú-
cini t cum noftia ledione. Di f l id ium autem inter 
i l b m j a t q j t r a n í l a t i o n c r a Septuaginta pepctit ver-
h u m i M . y í g e r j d eft congregaiiSjConferuanSjquod 
licet et iampaíl iue cíFerr^,id eft, congregatusauc 
confe rüa tusJ taq j in tegrum eft transfcrre, confer-

g ^ tt.ttits ¡n afité, vel nh aftfi, & c , 

Qjñ auiemJíertit afiatefílins cenfujionis. Hebra ' í-
cé. Dortmensin mej fe f i í iHjConf t tndens . Chaldacus: 
Qui dormit ¡ n me ¡fe. Septuaginta: C o r ^ / f w autem 
a ventoJttinmejfefilms iniquas^ Et qnidera pari ra -
tiene v ox 0113 Nirdam?* radice Radam i figniñ- _ 
catin coniugatione ^d /dormire ja tm Ntphalin-
.léiiturfignihcatio.ItiqueiV/r¿/<í/» propric eftalte 
/opore wfr /Mj .Noftercrgoadfocordiám ref ulic, na 
íocordes nimirufoporindiilgent. Septuaginta ve­
ro ad veternum feu lechargum,quodex nimioqftu, 
feu calore folec accidere. Qtfp morbo laborarte 
fe r tu rMana í léscon iux íudithjde qnocapite 8. íic 
hzbesQ¿iimortu(tseft i n J i e h m m t f i h hordeace$\m-
jlabat tnimJlíper a l l i g a n t e s m a n i p t t l o s ^ & v e m t a f l ú s f e f i i on i santepnmicnra eft, ea^fecüdu ntitttra'Jecií-
JttpercaputetHs & moitunsejl. Id íibi voluerurst Se- dunaturavercpotij^tmaefiagriculturaJecu-dolocoom-
ptuaginca cum aínnt . Correptus a l aftnfilim int- nict^uafttnta terr<t,fed agricnlturApracipue,qH9ni(¿ 
^//w. Grece^ ' s/tó^Ofl^fá ven tope r í ens .Ád mcíTcs tuji¿, laf taauíé agriculturaappe!lat,quia nulla ab 
etiara transfertur, O f e e S . vbienim no's-Iegirntis. iniuria, & dolo migis remotaeft. E c i n vniucrfam 
QHiventumfemtnahunt , turbinem nutent^C^c.Se- D eum popu lambea t i í l imum foiedici t , in quo o m -
ptuaginta conuertunt: Quia corrupta vento femina- nes cxagriculcufavixerintmam in eo nullalegum 

/ud. c. 8, 

OfeaZ. 
n.7. 

ftrat.í taque sic.-í^i congrtrjttm msfe; filimfapiens ^ • 
íi?:idcft, ille profe6fcarapic,quidimiflIsalijs,ratio-
mbus opesaugendi,quibuspenculi pluLimÚTafa-
beftjexageUofuOjquem ruisoperis excoiui t , tna-
turam, & dscodam fegecem a^ftiuo cempore de-
rtecit/inque penum, í^cellariafuainfert a n n o o á , 
vnde viuac. I l leinquam fapic : is autem omnino 
defipitjquiregnitieirededens, id temporis,quod 
in parandis induílria fuá opibus poneré debuiííet , 
focordiaCj&fomnoimpendic, asftiuumícilicet.Ná 
cum advidlum querendumj&vitam tuendara i n ­
duílria aliqua opusí i t , i l lam quidem in alios que-
ftushaudfecurosconferat neceífeeíl . Id íibi vult 
iWuárfnifteríttaflatejfiltuí confuponis, Itaque Sa-
lomonisagriculruram fuadere videtur his verbis, 
quia nulla augendarum opum ars eft decentior, & 
h o n e í l i o r , & a b o m n i f r a u d é , & doloimraunior. 
Cecini t hoc eleganter Séneca in H ipo ly to . 

Non dÍÍ4 maiis ejl libera, crvitio carens 
Ritttfcjtíe melítts vita,c¡u<tpnfeoí coUty 
Q î<t)hífHa reliflis mcEnibus fylticts amat, 
"Koniüum attaramenttsinfliímmtt funr, 
Qjtifedicauit montinm tnfintemiHgis^grc. 

V b i plures alias vita: rufticaelaudes cumula^ofte. 
densillamab omni fraude,& v i t ío immunem eíTe, 
Sed Ariftot. inPol iüibrofextOjCapi t .^ , agricola-
rumquam fudolij&cupiditatisexpcrs ingenium 
Íignificauit-Sicenim feribit. Mtéltitudo, yaa ab 
aarictdtnrapitiit, velpafcttoyne^ottoJa qaidem efl: 
ex efuofit̂ vtraroconcionem agant* td eft) litem in-
tendam alijs: CHW enim laborandumfit i/lis circa ne-
cflfaria ad viSlum openbus deftmantmfuis3 cralte-
mmnappetunt. E t l i b . r. Oeconom.capit. i . fof-

vir if t -

S7 

uerunt Cubuerfio eerumfajcipn ea:manipiUhs nonha-
bens yires^vtfuciarfarinam, Sic vero appellauit 
Ofeas frumentu, quod vulgodicitur^^oc^or^Wo 

Ergo a c c o r a m o d a i i t i a e f t e x p o í i t i o B e d e ^ q u o 
eandera libauic Hugo , (Se D i o n y í i u s a d h u n c m o -
dum Q j n congrcgatChrifto animas, tune c u mef-
í i smuUaeí l in hocmundo, operarij autem pauci, 
fiiius fapiens eft:quiautem ÍQOC tempore acccpca-
i / i l i fuaratquealieníEÍñUitis qüserendxincuria tor-
pefcir,filius eft confu6onis,id eftin dietribulatio-
n i s repor t ab i t cónfu f ionem. Addi t Hugo tribuía- £ 
t í o a e s , e l a b o r e s , qui'ous homines aíliduo afíli-
¿ tantur in hac v i t a , ratffis, a t q u e aeftus nomine 
corapellari poíTcj inquamagnara virtntum omniú 
fegecera demetere licet.humilitatem jfcilicet, pa-
ticnuarn,manfuecudinem,5<: a l i a s . Q j j d ergo tem-
pus hoc meí l i scapta t , fapiens cftrqiu ver o i l lud la-
bipci-mict ic&nullambonara frngem fac i t3h ic í i -
liusconfufionis e í l . S c d h e c , atque aliaeiufmodi 
picecergredior. 

Incerpi*etesilli,quipropÍLisad literam accedunt, 
non parum diílident. .Q^idara enim yerba ipfa ,vt 
fonaiU.exponendacííe docenC,alijmeíiis:>atq;a:n:a-
tis nomineali quid aliad adumbra ri volant .Ex illis 
ergo,qui verborumfonum fe£tanrur,alter eft H u - F 
go, qui putat iuxta literam fuaderi horaini labo-
ic.nSc t e i r . - E c u k u r a m t c u i expofitioni non parum 
d e f e r o . Exiftimo enim fapientem a c l h u c perflare 
in pracceptisillis, ac documentis, que ad qaarftam 
6clucra peninent. Cumcrgo h a í í e n u s malepar-
tiscopijs haudñdendutneiredocuecit,riunc quide 

cpfruptio,nullusvafre men t í s locus .Vide ib i ,Se4 Tulliusl 
Tul l ius pro Rofcio fi ta (inquit) ruftica qnam nos 
ajrreftímvocamits, parfimonu, ddigentia , iufiitia 
magiFíra efl, cjux. máxime dijlunfta eft, k cupiditate, 
tyctimofficioconiunBa. Auguftinus de harrcíibus -dug^ft^ 
ad Quod vul tdeum, cap, 4^. yígnculturamom-
mum urtium innecentifitmam appellat. Proptcrea-
igicur Salomón cum precepta augende rei tradir, 
agriculturam confulit, que nimirum inter omnes 
aiiasartes tutior, & iéftior tft. 

Secunda expofitio eft Caietani, lanfenij .&Ly-
r e , quiexiftimant í imili tudine mc í l í s , & efta- jdnr¡n 
tis fignificari occa í ionem, & opporrunitatemcu- T~T(T 
iuí l ibetrei peragende in vniuerfum v hec enim 
oeyus fugere , atque homincm deferre folcr, 
Itaque fenfus eft. Q u i e m g r e g á t in mefte^filius 

fapiens : id eft? qui opportuno tempore resag-
greditur, is quidem fapir. Ule autem , qui fb-
cordia folutus opportunitatera abire fínic, o m - 9o 
niño dcíipic. Ceterum ifta interpretatio non 
omninonnhi arridet. Licet enimpreceptum hoc 
opportunitatis caprande in h.is verbis inclufum 
íit, tamen ipfa verba aliquid pretereabone fen-
tentieincludunt, fi raetaphoricumad fenfum vo- j 
cenrur. 

Tectiaigicur interpretatio eft R o d o l p h i , que Kodetpb* 
raihi ceteris preferenda videtur , quia venii-
ílior eft, z&^um t raní ladone Septuaginta melius 
concinit. Nomine i^itur afilas feu eftatis adolcf-
¿•fwfwwinceliigo.Sicut enim hycmscum feneélu- Jifaxim, 
te componi conl ue jit^, Ge etiam eitas adoleícenci^ 
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C Á F . IX. V E R S . V. 
ádfcribifolet.Maximus locorum coraraaniumca- A induftrius adolcfcensabhoc aftu fefe incoluraem 

prasftac. At ta íueniners , Scdefesiauenis in adokír , 
ccncias íeftate eodern igne correpcus ardet p lu r i -
mum. N a m e a v i t i a , & affeiftiones^uas focordia 
ípirac, calor iuuenilis inftammat. Sed pendenda 
eft visil l ius vécbiáVtiwoíQo^c- Nam ve fupra an i -
maduerti, cum oiiginibus Hebra'ícis collatCi pro-
prie fignificateum, cuius capuc fólisab aéftu in ca-
luic>&proptereainv€ternum,lechargum,& febré 
incidit. Ec quidem raorbusifte opcimé deprauatas 
adolefcencia: corruptionem exprimit. N a m p a r i 
rationeiniuuenibuseuenire folet, quorum capi-

fic.quadragelimo pr imo. exÉra í lhen is fententja 
vitam hominis in ver)a:ftatemJautumnum,ó¿ hye • 
memparí tur /adolerent ia-veroasf ta tem cradic. Si 
alijpaffira.Sedcamen ex h is , qui adolefcendara 
cum a:ftate conferunr, alij alias ofíerunt rationes. 
DiuusAugüf t inusConfe i r . l ib . 2. cap. i . i deo c f̂tui 
í imilem efle dicit, quia propriunreft i l l ius áecacis, 
6c amare, & a m a r i : cupidicas eñira incalefcit, & 
animum. Q u o r p e í l a u i t e t i a m Ambrofitis de V i -
diiis l ibro i , cum aic. Vicina efi lapfhtis adolefcen-
tia > ju iavar iaramaftMCiíp id i ía t í tmferuore calen-

infiammatnr £tAt¿sJtzq\icmvñ hi,tur)i etiam alij B tijideft ra t ioniacquement i íEf tus , ardorejue iuue 
iex Patribusea fímilitudiiiéátftatis, auc acftus vtün 
turadí igni f icandaiuuentut i s vitia,qu£Eealente,5c 
seftuance árcate plur imumvigeht . Cuius pugnas 
Auguftinüs fie exaggerat,de yerbis D o m i n i 43. 
Acérrima pugna calentif tHUtntutis e í í : vidimw eamt 
tránfiaimusper eám. Sed nafcentes ex hoc ardoie 
m o t u s í n iuuenibus eleganter complexus eft D i -
nusBaí i l ius , inc . 5.iraia£. rttaentíitisQnqúk)ardor 

Bdfiitíiífy ille perfAam teuis ejl, & adflagitia ujiixqué apprime 
jfaixt ntohdiswüadfuntindjmlta&effrenes concupijcen. 

ttá.hellttma^atj'yimmdnfs ira: linguain contmentta, 
€ontt*melÍ4yaYrogíinti(iyfiiftMi ex animi elatione, reli-
yu* ttetnaffeftiones iHitentiitivsrnacnlie, coalum. 
ti4yexamina eniminnumerdbiliHmvittorum feaggle-
mermt^adinngMnt iunentHti. Icaque i n iuueni­
bus calorera i l l u m , & ardorem.propter quera aríla-
t i coraprobatui: eorum actas, tanquam omnium v i -
t iorum originém fontemque notantfandiPacres. 
Malura igicuriuuentus: aellas vitae periculofaofl:. 
Occurr i t Sa lomón . Quicongregat inmejfs , filias 
ftptens: quaCi dicat, nemoiuuentutem , & vitas 
^ftatem omnino damnec: eftenim t empnsmeí í i s 
faciendíe, & fructijs decerpendi; ílcuc enimarí las 
metendis m c í l i b u s ^ t q u e horréis cumulandis ad-
fcriptaeft, fíe eciam iuuentus carpendis, conge-
rcndifque virtutibusdatoperam,is quidem fapic. 91 

nilis veternum immit t i t , & omni lechárgo pericu-
lofiorem foporeminddcit , P roh Deura 1 quani 
á p t é i n a d o l e f c e n c e s c a d u n t i i k v e r b a , fenit aftas 
fttper caput eim^mortt iM efi. Febrem atitem illams, 
q ü ¿ aeftuante l ibídine ¡uuenes cor r ip ic , 6¿ capuc 
tentat,attigit Diuus Chryfof toraushomil ía fept i -
rna in Epiftoláií) ad Hebraros. Q u o d fi vox i l la 
anuóvQoye % fegetibu^ ad iuuenes tranflaca eft, Ckvyfí: 
q u o d í i u d e t v í u s i l l i a s , ( n a m q u o t i e s a l i b i i ñ ü e h i -
tur, corruptionem fegetem fóíiat) caliseuaditfen-
fus. Orreptus a ventofit m mejfeJilius ini¿¡HHs¿¿ cft; 
adeum modum,quovent i &aura : calidiores te­
ñeras adhuc fegetes laedunt , exuruneque, H i f -
p a n é : Lasabochornam. H o s ventos La t in i vredi-
nes appellantjqui fegetescorrétjexcalcfaciuntque, 
& adftrihgunt fturaentn, & turnad Farinam , tutü 
etiamadfeniemem inut i l ia reddunt : adeo vt Cí 
moL-E cradantur , in fúrfures abeant r fi autem ter-
r s committantur , non gerrainene Vcrumque 
acfingicOfeas in i l l is verbis: Corrupta a ventofitni-
n4uerunt.Etdeináe}Aíanipulx¿nonbabensvires, v i ^ £ 
faciat farinam, Hugo ViólorinUs duosEccleíííE Qfeai. 
ftacus continentium, & coniugacorum in frumen- fíurfáff; 
toconcemplatuseftnon ineleganter. Namficut 
agricólsi (inquit) frumenti coílefti partem tradit :n 
femm^partem molit, O" infañndm candtdam verttt 

Obferua icricur na tu r amhu iusa rdo r i s , quo± i lua t , O adcibes.SicetiamDenshoMintimpdrtemconiugioad 
ca le tqueadole ícent ia .Nam fi vitijsapplicetur, ca­
dera inflammat, & velutifubiedis facibus adau-
get i l lorum ardores. Si autem virtucibus accom-
modetur, eas quidem decoquit, &: quafi fruges 
maturas reddit : vt illas demetere, arque in pe-
num animi ad reliquae vitas , annonam inc lu -
dereliceat. Q^i autem í iert i t aflate , filius con-
fufionis. Ule fcilicet, qu i in iuuenta , cura roef-
fera faceré, & horrea fuá cumulare oportebatjde-1 
íidias/ocordias, & íbmno indulget;is quidem defí-
pit,ac in re l i^uum vitas tempus pudorem fíbi ac-
cerfít.Is eft ille adolefceris, in quo ardor^ftafque 
iuniorisactatis v i t io rum flammas alie, & p í aua - {: 
rum aftedionura ignes accendit feilicet ociorus5& 
focors. O t i u m enim i n adolefccntibus fpirat 
araorcs,libidines, & cupiditates. Hasenim ani-
niá vdcantis paciones m z ú t h vocauit Chryfofto-

Chnfoft. wm (v t alibi diximus) quas fi ardor iuuenilis ac-
' * cedat.in quafdam íí licetdicere, violentas & i n -

fanasflammas euadunc. Cont ra veioftudiura,la^ 
bor , & induftria in iuuenibus multas pullulat , 
alitque virtutes, quas eiufdem adolefcentiac ardor, 
ca íorquedecoqui t j iuua t jpcomoaecque . l taq iado-
lefcenda: íeftas non per fe maUjíed ánceps : inert i-
bus enimexit io: ftudiofisaUtemj&iuduftriisma- p 
gno emolumento eft. 

Cumif taexpo í ic ione concorscftcranílat io Se-
ptuaginta,quas fichabet. Incolumis euaf tab ¿ f l * 

filmsintelligens^corYeftHídutsm k venta fit iri mejfe 
filtM inijUM^id eft, cura aftas , ardorque adolef­
cencia; iuuenes corrumpere foleat, cura foitc ad 
íocordiam aece í f í t%icn3 vtiqucftudiofus, arque 
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dictt adfemcngeneriífjum-tni, partem autem conti 
nentiamolit,crin candorem cafiitatis vertitad mcn~ 
fAtnfuam. l a m i n t e l l i g e s q u a n t a r a a l é a d t ^ i u u e n -
tutisfintnocumenta. Cwruptm a ventofilinsini-
jms , id eft: Adolefcensqui in iuuentutemorum 
corrupcelaracontraxerit,nihil diílidet á frumen­
to vredinevitiato, quod ñequeadre ruahdura , ñ e ­
que ad molendumidoneum eft. Lucuíen t ius dí~ 
xenm,nullura ad ftatum idoneus habilifque cft. 
N a m fi matrimonio tradatur in femen, vel nou 
germinac,nec filiosprocrear. ( Ita énira eUenirs 
foletiuuenibus, quicorpusiara libidinibus cfF^-
tura , & vitiaturriad coningium aífernnt ,^ vel 
prauos,ac íibi fimiles filios fufeipiunt. S i autem 
mo\x committantur: ideft,concinentias, re l igio-
niaut facerdotio, non íane in farinam , fed in fúr­
fures cot abeunt. N a m v i t i a , quibus horaincá 
adolefecntiarn irtipenderunt, ad fene¿lara vfque 
t íanf ra i t tun t . Ea propternonDeo , fed canibus 
idoneam efeara prasbent. 

V e r ü r a e n i m u e r o l i c e t ei tr ibus pr^fatis inter-
pretadonibus pt iormiHi valdé probetur : tarhen 
fubijcio aliara, quas nefeio an reliquis prasferen-
da fíe, tu videris. Cura Salomón in pr^mi íRs , imb 
& fequentibusíentent i js de lucris iuñé parandis 
ferrtionera fecerit , idquepotiflimum contenderic 
exiniuftisquseftibuá nerainem copias fuas augere 
poíTe. íux ta hancmencem verba ifta calera ad fen-
fura vocare licet. Quicongregdt in méjfejlius fapies, 
'Sapientis quidé laciííima eft fignificatio:probú,iu« 
ftilA' ftudiosüadíignificat.íraq;air,vir pfobus, ¿fe 
iuílus,q,ui nihíí contra ius.faiq- adnúfütjis quident 
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o Salat¿* Comment.in Trouerk Salomón^ 
tcmporc mcílls vherrimos frudus percipic, & A cordiarp, & elcempfynam notandam aíTumuntui: 
harrea fuá copiofiílimis prouécibus cuni i i i ac .^« í 
mttmJitrtit ajiate, filitts ctnfnfioni*, vel ¿«/^««J, ve 
habent Septuaginta: id eftj qui iura violat, & alio-
ruminiuri isdi tar i vult.is Czncflertitaftate.Hoc eíl 
agerillius nüllos ge rminab i t f ru í tus , atque adeo 
tune curnillis dcccrpendisjacqjinferendis operas 
fuas ñauare oportebatjCociusprouentus expersfo-
cors fedebit, atqueindorraiec.Neq; vero arduum 
eíl ledionem Septuaginta ad iftam etiam fenten-
tiam allicere. Saípé cmm contingit vulgari loque-
diniodo,vteaqaacadnoftrasrcs ^é te inen t , proxi 

inferipeura. Potefteciamh^efententiafecundurrt 
hancincerpretationemcurafuperioribusinnodari. 
C u m enim Sa lomón h a d e n u s m o d ü p r í e f c r i p r e -
rir, quo lucra , & quaiftus faciendi funt ad opesau-
gendasrnunc quidemoptimam augendarum fa-
cultatumartcm t tadi t , feilicet eleemofynam, & 
m i r e r i c o r d i a m J t a q u e í e n f u s e f t ^ W f ^ / í ' © ^ » * 
yM^írc^rtf ír^^idef t ja f f lucnt ia bonotum omniCí 
homini iufto eueníe t . Hanc enim fonat nomen 
benediót ionis in íacr i s , infra in hoc ipíb capitc, 
Benediftsi DominidtHtfesfacit^&ci. ad C o r . p.j^»* 

m é a o b i f m e t i p í i s a c c o m i i V o d e n t u r . E t v t m i H a f a - ^ fminatinbenediBiimbHS^debenediEliombmcrmetety i.Coriñth, 
ciara alia t e í l i m o n i a , quíepaCErnin feripturaoc-
currurtc:i l ludeftappoíkilI icnuni adfubiedam rna-

, teciam; Mat th . j - , Quifilem[Uum oririfacit foper 
' '* b o n o s ^ maltStCrpltttt fuper iufios, & feccaforeSt 

id eft,fuper fundos eo ramr&vulgod ic i rousa l iqué 
rui ipf iüsiadluramfeci í íe , cum bonotum fuorum 
detciincntum perpciFuseft. Ergo Salomón áic: In-
colttmiseítafit ab £¡hifiliasfapignsiCorruptns k vehti 
fit in raejfe filias init fHdsjd eíl , cum vredines & ca­
lidas aura; íegccesaff l i rent jhomoíuf tas ,^ : probus, 
eiusfcilicetfrugcs incólumes euaferunt. Ac in iü 

& pafsim a l ib i : Osaatemimpiommeperitintquitas'. num.̂ k 
id eft,tune cura impius, &auatus aliterfecum agí 
viderit : tuncinquara, cura iufto, & p i o h ó m i n c 
fortunisafflaentCjipfcbenedidionis expers ege-
í ía temfuamafpexer i t , n o n a u d e b i t r a u t i r e , ñ e q u e ' 
qucrelamaliquara aduerfusDeura fufcipereiquia 
in iqui tas ip í ius i l l i [os omnino obturabit, atqus 
fuas auaritiíc iuftas pcenas fe daré exiftimabit. 

S ufpedta raihi eítet hace interpretado, niíi aliara 
ad{ i ra i l emlegére raapudDauid . inPra lmoio<í .^«- ^3 
aedixiui if&mttlt iplfcdíi /HHtmmújá eíl,ditati ad- p fa í , to$ i 

ñ u s , 6c improbaseiusnimirumiregcies^vcnto,8c Q moáum.Etpoft pzaez. Etadiuuitpauperemdeino. w. jS-
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vrediüeíwmfjOíjid eft,cumproxime falci e í fén t , 
corrapt íe , &: a d u í l s falít. 

VJ.Benediftio Domini fupercaput i a j l i : os autem 
impiorum operitintyuttas. 

Enediftio rDomini/stper caput iuíli. H e b r a ü é: 

SeptHdg. 

D 

BenedittíonesDommiincaputinfiorum. Caleta 
ñ u s : Benedtftiones cdpttitujíi. 

Stfsintpioram «pertt pBtfUítdí. Ex antiquis co-
díc ibusanteClemsnt iscorreófcioncm multi habe-
hant,operit iniquitatem. Pagninusex H e b r e o c o n -
uertit. Operit mmridm.Cúetzvms-.Osdutemtmpit-
rfimojjírietur tmqHitdte.Chzldxus:/» e*eimptorum 
opinar>"<íp/»4.S€ptuaginia : Os autem imptorum 
operiet Ufttim intempefiiattm. Aqu i l a , & Symm a-
chus^'n /^íííV^ím^Theodotion.r^ís^Mí .Diírimili-
t u d í a e m h . m c peperit primo anceps Tonus texcus 
H c b r 2 i d , q a i e x arquopatet vtriqueledlionijfci-

Sjmmach. ^^0periñmpittattmimíoperitiniqmtKí.^nn\túdi 
Theodoí vox 00,1 C h d M t i , qux íignifícat iniqutmemjrapi*. 

ri.írnitnÍHri<sin,cr'c. Sumitur tamen frequentifsimé 
in íacr is l icer ispropoenainiqui ta t i s .Genef . 4.M4-
ior e(l iniquita* mea, efuam vt veniam inerear. H e -
bra icé :^« '<w vt portare eam pofiim, S i c C a i n , Sup-
pl icium vidclicet ,quoDeusa|fedtme,excedit v i -
resmeas,&: alia pafsim funteiuíde generis. Eapro-
propter Septuaginta ad poenam referentes luttum 
íwfíw/ '^/wwwtranftulerút j ideft jrupplicium prae-
maturum ante tempusimmiíTura á Deo , & prster 
fe elerati homini sfpem. 

Caietanus exorbitat in hoc loco a vnlgata l e d i o -
ne. Icaque cum legerit. Benediftio Domim capiti 
infti: iáeíl , /«Crf / ' íVí.Sicexponif .benedifcre aliis 
iufti officium, & munus eft ^atque benedidiones, 
& bonornm precationes in capite i l l ius, id eft , in 
cins mente f ibdcantur, & inde ad os perferun- p 
ttfr. ¿4* os impiorum operietur intcjiutate, id eft, íi 
quandoirapijbenedicunt, &: boim precantur, id 
quidemfaciuntad obcegendamimpietatem íuam 
Aut cenh operietur iniqftttdte^d eft, malediíflioni-
bus, atque malorum precadonibus nfíluit os i l l o -
tum.Sed ó frigidam, ne dicá violenta expofidonc.' 

Beda , cui cohsre tRodolphus , nomine iufti 
mi fe r io r^ai hotninem inrell igit , i n cuius caput 
De ibened i¿ t iones l a rgede fcendua t . £c fanciu-
fti nomen , ac iuftitiacvocabula pafsim ad raifcEi* 
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pidtCrpófmt fiettt tursfamilias. Id eft, populura 
interram promi f s ion i s indué lum , &tot.raifenjs 
ereptülocupleeauic:&ficutvnius fylu? fpatiaintec 
multosouiumgreges difpertirifolentpaftores,vE 
alijalibi pafcarttur. Sic etiam Deúsampl i f s iman l 
i l lam regionera inter tribus duodecim diftribuic. 
Auexit.yídebíiatreclí, c r latabuntur, C7- omnis 
infinitas opptlabit os faum, id eft, Iufti quidem las-
titia c fE-rentur, diuinam in fe bencuolentia es per-
ti : i n i q n i antera con t i ce feen t , a tque í i l en t io op-
priraent os fuura , ñeque de D e o conqueri 
audebunt. Al i t e r e t i a tn fecundumhancfcn ien t i á 
extrema illa verba interpretan licet i Os autem im­
piorum eperit inifHitaí .Sicatoszpud Latinos fumi-
tur pro facie; lie etiam in icriptura: imh aliquando 
adtotumvirum íignificandum airuraitur fumpta 
partepro tóto.R.cg.$íca.p.i6.<I)ireli¡fUÍ mihí osi $,Jíe£j:,\li 
qúod noti adoranit Bdalofculans mánum, Putaviros 
omnesquotquot non adoraueruntBaahEtThre- , 
n o r u m i . lufimDomintisguiaoseins aÁiracundia T™***-*» 
^ r o ^ c ^ j i d eftjipfura. E r g o í e c u n d u m eam acce- nHm*l%' 
pdonem Salomón ai t : Benediftio tjmdemfHper ca­
put infligid eft, viro mifericordi Deusbonorum af-
fluentiamelargietur. Sicut ergo h i c i n p r i o r i h e -
myftichiopartempro toto Synecdochc vfus ac-
cepitjfcilicctcaput pro coto horaine: fie etiam eo-
dem filo aiTuit. Os autem tmp 'torum operitinijuitas, 
id eft, ipfofmecimpios ( vteidemtropolocusfi t ; ) ^ 
iniquitas, ideft, fupplicmm ,&:pcEna iniquitatis, 
( i t a enim capiendara efíe iniquitatemin hoc loco 
pro posna, & fupplicio fuadet tránííatio Septua­
ginta j dequafupra, Siipfametfententiapoftula-
re videtur, v t and the í í s venuftior í i t j j iniquitas 
ínquam ^ id eft, iniquitatis poena, dluina fcilicec 
malcdidHo operiet,teget fcií icet, & circum ami -
ciet, feuveftiet. E a c n i m eft vis vocis originalis. 
C u i expoí í t ioni acciniint verba Dauid in Pfalm. ^ 
\o?>.Proeo quodnoneft recorddtus faceré mijerieor' P f4^0^ ' 
diam1 &profecjuutus eft hominem inopem, crcom-
pnnftum cor de mortificare. Dilexit malediftionem, 
c r venttt ti: nolmt beneditttmem^cr elopgaHtur ah 
eo. E t induitmaltdiFlionem^ficHt veflimentum) C f 
mtrabit feutajuaininteriora eius. Et quidem iurc \ 
ó p t i m o S a l o m o n i n t e r a r t e s l u c r á d i , & o p e s a d a u -
acndie leemofynánnraera t . A c c i p e D . Chryíof t . 
\v™.2¿r.(^\\z'nz\n(cx\h'\iQiiodeletmo¡jnaefi: ars om-
niñ aríix yuxjiít o fifi / w ^ Y b i m ul t i s r a t i o D ib u s e x • 

celkntíáfii 
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cellentlam huius artis,qua^fturaque corarnendat. A b-irisrefiugndntesfunt^crhiceajlrtipduperurfi^ífel* 
Lum, tn qmpro tepauperespugnant cum entmflípén^ 
dtum receperint}orantes tthtDeum fccimt prepitUimt 
propítmmautemfacientespro Barbarisate Vamenea. 
repellum. Hositaque confttciens 7ntlites íjtíotidieprd • 
tecum diaholo pugnantes k temeipfo tributum ijítid-
exige itttrtim alimenta. A d hunc moduna l icebit 
tibí reliquas artes percenfendo illas elecmoíynac 
accomraodare: fuppeditabuntque dbiPatres ap-
poíici í l imaccft imonia adid confirmandum.Nam' 
he longiore í fem, fatisduxi viam apetire, de m o -
dum dígito deftinare. Sed quid inde i n q u i e s í l n d c 
p to fe í lo fie artem i l lam quajítuoíifíimam eíFe^ 
qus vnacum fit, omnium ar t iüm abfoluit opera;"" 
Narn íí quaelibec ars fuGartificifatislucn, & qu£c* 
ftusaíferc ad vitara t raní igendam 5 irno ad augen-
dam rem familiarera( agricultura enimagricolani 
aliCjMedicura medicina, militarismilitem, Scc) 
Q u i d tádem qu2cftus,& lucriruppeditabithíEC ars, 
q u í c o m n i u m p a r i t e r artium operas expedit , 6c 
e x e q u i t u i í D ^ n i q u e , vt quam araplius fit eleemo-
fynacqua:ílus , p ran i í io coníler, curafaenora, 6¿ 
víur£E,quibus n ih i l eft.quEeftuofius, aliis p roh ib i -

Nara priraoilla res máxime quajftuofa cftjqua: fine 
aliquibusimpendiisingentiaacquirit compendia, 
feu lucra , taliseftcleeraofyna. Q u i a artium nulla 
proprium fíbi munus exequi poceft í íneal iarum 
ope, & adminiculo, piuribus enira indigetinftru-
mentisad fuum opificium3h^c antera ab aliisarti-
buspetit.Indefumptus,&dirpendia .J//í¿ír(inquic 
Chryfoftom.) agncnl tHram examinemusprimam, 
nam ficiiforiamnonadhihentiAqHalig6nem)o^vom€-
rem,falcemí€Tfecurim)cral$aplHrimíirnHtHetHr:Gr' 
Carpent ariúm^VLAr^trumpx ngat} c^tugum par et. 
planfi rtimiCf" Cortar iam yVt lorum factat-c^nedífca-
terÍ4m,vt arantibttstaHYis ñ a h u l a adificet^cr feren-
i i h m agricolts d o m p m i & ' f ú c c t t j f o r i a m : ) & ' piftori^m^ 
&c.nvnpote(i (jutdem ipfa quicquam agere. Art ium 
deniqtteíjttxlibet alip^atq^alijs arttbus opu* habet0 
Cum aHtemoporteatmiJereriynihil almdmhiSffedJo­
la voluntas eji mcefaria^Quod fi dicas qmd pecnnijs 
o país e í i aderogandam, domoad hofjiitempifcfpiendü} 
vefiimenrM^crcalceamentis ad nudos coHejiiendos\tüa 
lege Chnfii verba^tta vidftd dixttyO" ah angore ¡ f io 
defifte.Licet valdefts ^auper,mendicaihtt« pauperiory 

JÍ dúo winnta contuleris, totutn explefti: crfi despa ta:, &interdi¿l:íBfint,rolí mifencordi j cquum, 6c 
tiem3qmaaliud mnhabes^dperfeftiotiem artii ve- Q integrum cft, fcenori fuá bona d a r é , & pecuniaé ^ ^ 
ni j i i ' .crf inihi l des, quiamhil habes^iRndtamen da,- alias fteiiles apud ipfum foenoracopiofiíl ima par- i 
re dejideres: ad artii culmen per t ig i j i i , turiunt. luxízi\ \uá;Feeüeratur^eoyqmmiferetMr 

Pr£eclaraigitiir,&quíieftuoíiínma ars i l l a , qua: ^ « / ' ^ ^ . L e g e B a f i l i u m h o m . i n ditefccntesaiaaros, ^ ^ / / ^ * 
íub ia t i somninoexpenf is to t j tan taqnenanci fc icur . &. in Pfalm.14.vbi pendensillaChrift i verba-.M^- " 

tuodate k cjuihusaccipere mmime í f era tR, Subdit» 
Et quale (•inc[U\t)hoemHtmtm}cuinonred<iefidifpes 
cóntunBaefi'i Quando paupen dasin Dominigrat ia t 
i d i p f u m ^ ' d o n u m ^ f ^ n i i s efiidonum quidem^quocL 
kpauperclfoentiSt&mmuHm ob dominimunificam l í -
beralitatem, qni pama per pauperem tum accepertF^ 
m á x i m a pro ipfis retnbuet: qúi enim pauperii mife*¡ 
retar^eo foenerat.Non vis vniuerforum domintiftKttZ 

Adpraeftantiam etiam^ qnsEftum iftius anis i l lud 
pereinet, quod n o n folum ipfa alijs artibus n o n i n -
digec,feder!araomnium aliarú opera exequitur. 
Q u p d q u i d e m duplicífenfu accipere l ice t . P r io r 
cíl e iu fdemChry ro f tomi ib idé jvb i í í cadd i t . 2^*« 
enim ejí h&cfola eius pr£ce!lentiii,quod aliaru non tn± 
digetwerum o* dtaerfarum artium eji expedttoria: 
imo mttltarum} Cf omnigenarum domos quidé ¿difi-1 
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entincóelofemper mafirasc^c.HadcnusChryfoft. htadfoimionemauthoratumhíihere}^hi plura fub-
cuiusprepofitum themápor fequ i noneftard.uum» ne^ i t in hancfencent iá jadmonecqje iurmodi vfu^ 
N a m e l e e m o f y n a n a i í c l e r u m a g i t , quinauem no-
ftram in po r tümbea t i t ud in i s incó lume regit. Sic 
idemChryroftomüsinEpifl :ol .adHebra:os,hom.i2. 
Tcxtonamexercet,acrartoriam>nam^(?wí '«ew ve~ 
ftitgratid Sed & Chryfb f tomushom.S^ in loan-
uzxn.EleemoJj'nd(\ric\\i\t) vejl}emdatJ^tia cum ho-
minerefarget, his vefiihus fnlacbunt^iiitunedüdiet, 
tfnrientem me vidtjl-is,0*0. Cufor iam, & ferrariarn 
nouie,quia h o m i n é armatura5 feu panoplia^ fe co­
padla induit, feuto raunit, gladium , & haftam in 
manus dat. Lege HieronymuminOfeam. . M e d i ­
ca; artis perita eñ jChryfof tomus ad Hebreos 5>. 
modum tradit, quo eleemofynafuccurritpeccads 
o p t i m a m e d i c a m e n t a c ó í i n g e n s : vbi inter alia fie 
addiit: Afedicamentum validum, quodmaxime ad 
posmtentiam opereturhoc e^ty-Jicut in prAceptisMe'-
dicintr. j cr" adiutorijs efl medicamentum multas qui-
demherbat accipiens ,vnam autem dominanttfíimam: 
(ic o* inpcemtentia tfla .herba dominatur, Cr poten -
tioreíb, orvnmerfum tpfaefficit.DateeUemoJynam 
£ait Scriptnra) Cr vniuerfa mundafunt x/e^/í. A u d i 
A u g u í l i n u m in fermL48. de verbisApoftoli . A g r i -

ras, non t a m ü e x b o n i s fpir i tual íbus , & íc ternis 
pendijfed etiam ex leporari is , quibus Deus mife-
ricordes adauget, &curoulat . E t qu idéea omniaj 
qua: haiíbenus diximusde quaíftu eleemofynac, eo 
fenfii capiendafunc,vt non modo arsquscdam fie 
nul l iusar t i s indigés ,&adinf l :a r omnium obtinens, 
adbona ípiricualia lucranda: fed etiam ad t épora -
tiaj& externa paranda: ita vt meritb Sa lomón de 
lucris iftis verba faciens eleemoíy nam.tanquá a r té 
omniüqu^f tuoí i f f imaminduxenc .Pof te r ior ig i tur 
séfus,quo veraeí l i l la Chryfof tomipof i t io jn imirü 
e leeraofynaoraniüar t iu opera prseire^petenduseft j^4^ ~Q 
e x i l l i s v e r b i s C h r i í l i D o m i n i M a t t h . i o . ^ « ¿ W Í - ' 
pitfrophetainnominePropheta^mercedemPrephetie' - ' 
decipiet'. crtfuirecipit influm in nomine mftijnercede 
mfiiaccipiet. Ex quibus colligit Chryfoftomus ho. 
2.í>. in praífatú capnt Mat thíe i , e l efle pote í ta té , & 
vira e l e e m o í y n ^ v t e i u s , quéfuisaluer ic impenfis i í o 4 
aót ion ibusper inde i l í i adfc r iban tur ,ac fi i l ia ipfé 
ruisoperisperfeciíTet E tqu idémer i to .S i en imfua^ 
denss&imperáséaquodamodogere red ic i t i i r ,qua-
praeftare fuadetaut i m p e r a t ^ ó g é m e l i u s i d i p s ü d e 

Corinth.g. 
mm.6. 

cü l tu raeomnespar tesexp íe tPan l . i . adCot in th . 9. p eo,quialit ,accibai:enúcÍ3ielicec .AlensigiturPro 
phe t áp rophe t a t . C ó c i o n a t o r é c i b a n s c o c i o n a t u r : 
R e l i g i o s ü a l i m é t i s d o n a n s , q u o d á m o d o e d á r e l i -

Qui feminat inbenediFuoníbus, de hene diBionihus 
Crmetet. E t quidem pTeraque per fimilitudinem 
abagris colendis ade ícemoíyna ra t r ans fe íun tPa ­
rres. B|iíílius bomil ia contra ditefeentes auaroSi 
Chryf0ft0mush0mil.5f . in G e n e f í m , & h o m . j . i n 
Mathqumjmpecfedushom . i i . ineundem,& ho, 
34.ad Popu lum, & alibi. Mil i tarera artera no-
uit,exercitum ducere^phalangesordinare,me-
taricaí lra didicit. Chry fo í lomus in ea homil . 33. 
ñd Populum. Si vero milites wihi dicasproteMar-

som4ii 

g io fuse f t .Qu idp lu ra jQu ia l i t f ab iüexmi fe í i co r -
d ia ,apudDeüfaber e í l , 6c qui textor^ tejitorZ&c. 
I t aq ;e f t c l ce raó fyns vis,&.pjoteftas,vt o m n i ú a r -
t i i i opera exequi poílít nectantu éxeqñi,fed etiam 
m ereed e s fe r r e. S i c e n i m C h r ift u s merced eProphet<¿" 
áccipienmercede ¿^/ iáff í / ' i í f .Neq; magnis impéfiS' 
opuseftadeiufraodi racrcedesnacifcédaSjCÚftácim 
ÍQhriftusaíruaté Aw^/fsí vjbiíqnicúqtfótüdtdeYitiiini 
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Sald&. Comment. in Vrouerh- Salomón. 
«x minimtsiñls cdlicem aqtta frigi¿A^ tantum in no-
miaedtfcipulr.wnperdeímercedem fkam. C u m ve­
ro, Chnitusaic hominern mifericordemeiusmer-
cedem reporcacacum, quem fuiseleemofynisQo-
napent, non modo de fpiritualium bonorupen-
í ione capiandus e í l : fed eciam de temporalium 
forte. Ita enioi Deas apudfe ftatuit, v tqui fabrum 
(verbigracia)qualicuraque forteleuaueritjisqui-
dem fabd mercedem, & quacítara referac. S i m i l i -
ter quitextorerajmili tem, aut alcerius arcis o p i -
ficemaluerit. Authorhuiusmedi ta t ion ismihi eft 

Epiphdn. D . Epiphanius ad i l l a verba Euangeli) Luca? i ^ . . 
lttc.14. StfítcisC9nmHÍHmiv9CapaufeYesidehile$i ac CACOS, 
nHm,ij. O'heatus eris, ¿¡uianon habentretrihutretihi:retri- ^ 

huttur enim tihtin refirrefttonetufisrum.Hos aucetn 
( inqui t ) vocar i prcccipit.fcilicec debileSjdaudos, 
& C Í C C O S : quia labore fao viéfcum quaerere non 
po íTuntqu i l ibec in arce fuá. Retrihaetur enim tibí 
mrefunefttone iuflorum, Subdit vctb.THncqtiiclem 
vttam, heatitudlnempro talt mentó accipiesunte-
rim vero arrhalronislocotatundem pretij capíes quan­
tum tllirfHosfHbleuAs^uia labor(trenonpojfttn^reci-
perentyfi¿aborarent.Etquidem hoc refpondet fu-
per ior i ra t ioni . S ien imqui fabrum al i t ,h icfabr i -
lia exercetj fabri etiam mercedem reportare de-

. bet. Quapropter quicumque voluerit oranium ~. 
attium quasftas íibi acquirere, facili negocio pra: • 
ftarepocetit. E x ómnibus quibus artibus aliquos 
cogat qui ob deb^licacem, vel fenium, vel aliam ob 
caufam laborare lam non poflunc: hoc fuis elee-
mofynisiuuec, arque eampenhonera, & merce­
dem lucrabiturex bonis temporalib'us,quam i l l i 
propter operasfuas leciperent, tune cum raaxi-
mam. Q2Pmodoautemmiíer icordcsrenf ib i les>&: 

. caducasopescapiant loco pignoris, e legant i í l ime 
Chryfoffi. ¿ocuic Chryfoftomusvbi fupra. Hdc, eju¿ hicero-

ga*, ibt font, repetitio, mutuum, O* fanus Cr dehi-
fftnt.Nam Chtrograph* tibi^eusfecit^ Attenim jtti 
fttiferetur impis faneratDeo, Arrh*bonem tibi deiiti 
^vadem^uemarrhahonei Pr^fentts vitafenftbiíia, D 
C r ftiritiiAlia, etixm futurorum prtmordia.Quid tta-
que diffeYs^crtorpesfum iam tanta aceepern, cr tot 
fyeftest Icaquebonacaduca,Sif^nfibiLahuiusvi­
tas mifericordibus liberaliter erogac Deus , can» 
quam arrhas & pignora fucurorum.Hinc vero fie, 
ve quia l iquem fuis bonis fubleuant, mi l i t em ver-
b i gracia, membris mucilumjad arma craóíranda in* 
habilera, mercatorem naufiíígura, arcificem debi-
l e m , & eiufmodi alios, harum arcium tempora r iú 
quasftum &' lucrum auferanc. N a m cum íecundura 
Chr i f t i D o m i n i pollicitationem eorumdem fpi-
ritualemroercedem accepturi fint. ( iuxea i l l ud , g 
guirecipit Prophetam inmmineTropheta, mercedem 
ProphetéaccipietyCr catera.) & teraporaliabona 
quibus modo cumulá tur , arrhac,&: pignora fine f u -
turorum: nibi l equidem accommodacius loco p i ­
gnoris Deo donance, recipere poíTunCjquam quac-
ftiira & lucrum, Cemporale i l l iusar t is , aiu miine= 
ris}Ciiiüs fpiritualero mercedem tándem habicuri 

a funt. N a m qu i rec ip icá D e o quseíhim cempora-

lemal icuiusmuner is , aut operisbene gcfti, eíuf-
démfp i r i t ua l emmercedem pro cerco fperare i u -
betur. Haecfcripíi l o n g i u s f o r t a í f e ^ u a m p s r e r a t , 
ad probandum,eleemofynam eííe artium omnium 
qusf tuoí i í f i raamí atque ade5 m é r i t o inrer alia l u -
crandiprascepta eleemofynseconíi l ium á S a l o m o - F 
neinfertií fuiíTe cuaiN BenediBi* Ptmmfttper c*. 
ptttiujlijiá eftjaíílüentia bonom omniu raifericor-
di continget. Subdit, Os antem impürüoperítmi-
tjmtus, ideftjiniquitatispcena, D e i fciiicetraale-
d i d i o in i l los incidec, ve fupra docui.É,!: qu idé q u é -
a d m o d ü b e n e d i d i o bonorüaffiuentia^&j vira fo-

nac: fie eciá m \ l ed id io eorundem penur iá ,& de^e^ íQ 
¿turaadíignificac. Icaquefenfus eft. Osimpiorum, 
ideft, impiosipfoSj&immifericordcs , eperit int-
qtittas, id eft, penuria, & egeftasambiec, & a m i -
ciee vndiq;,Iuxca i l ladyCrtpdítet mdediftioneficut 
vejltmemum. Velcerce os fumicurpro/rff/c.vtiiam 
indefupra adnocaui: m a l e d i ó t i o a u t e m D e i . i d eft, 
penuria rerum os impiorum operire,au c cegere d i ' 
cicur,quianimirum cgeftasiUos adigic cumrdbo-
rcmendicare. Modasdicendieft valde frequensin 
fcripturafacra.Pfalm.<j8.0/er«í>^ff/«yí(?/^f/e^^. - , 
EePfal . ZoJmplefítcies eoram ignominia, ¿kalibi. 
Ec quidem quemadmodum eleemofyna eft omniu ^ - ^ ^ 
artium qua:ftuofiffima:fic etiam tenacieas, 6c im- Q ' 
nietas eft prascipuaomnium laólurarum ongo , oc 0-
radix.C^upd quidem in i l lo alio vecordi nomine 
adumbracara eft,qui ealenctira fibi craditum de-
foíTum abfcondie, acpropterca mér i to deperdidit. 
H u i c e n i m auaros fimileseífedocuitChryfoft. i n 
eumlocum. C^uod fi vocemil lam inijuitas, nó i i 
pro pcenafed proipfo crimine accipias/enfuserit, 
Osimptorumoperií^dcft, veílic ipfos impíos i m - p ^ / . j . ^ ^ i 
quitas: impiecas feilicet, acque mifericordiarex-
pers, tenacieas,Sicutcnim,tefte Paulo,mifericor-
dia induit m i f e r i c o r d e s i u x c a i l l u d , v i / c e r a 
mlfertcordia. Sic impietas. Rurfus de eleemofyna 
fie Chcyfoftoraus fupra. Eleemofynavefiisefl , ytta 
cum homine refurget, ht* vejiibuí fulgebunt , qut 
tune audient teflirtentem mevidijiisio-'c.Víz.udúi~ 
terimpiossenaces fuá ipforum tenacitas veftiet, 
&:eavefteam«6i:i refurgent,ad quos itemfietter-
ribilis i l la Dúwox.I^malediBi intgmmMermm, 
Efhnui enim&nondeiiftis mihi manducare ¡ c r S . 
Ha;c de fecunda expofitionc. 

Tertiainterpretatio eft lanfenijjqui nomine 10g 
nediflionüiu&¿ partabona innui cum ^'elit, docet 
perindceíTe i l lud , BenedíBio I)omin* j ^ p r capM 
wfl i i id eft, iuftus eabona& lucra , quat íine in= 
iuria, & v t ita dicara, cum benedidione Ipomini* 
(fíe enim vulgo Con labenediBionde Dios, ) re-
poreauic,oftencac,& palam iadac. N o n enim i n -
folensfcripcurs phrafis hxc e f t^w^r f4/i«f ^ . 
ferré, autgeHdre^'idzñ, publice oftentarclfíiiae5/. Jat£'ff0 
Lát i t ta ¡ empttemafuper cnptta eorum, & I o b . i 9 . 
Lucerna einsfuper caputmeum. Ec a l ib i . Sedtaraen 1 '%^' 
cura a d p o í t e n o r e m parcem veme l a n í e m u s ^ a - ^ 
nusdat,&anciehe(iro vtriufque non facis fe cal- • 
lu i í redic ic ,pr^rer t imf iant iquam illam í e d i o n e m 
retineamus. Osautemímpivriimopcrit imejúitatem, . 
quam quidem non omnino rtpudiandameffe ar-
b i t ro r : cum prarfertim Septraginta, & plerique 
alij interpretesverbum i l lud extremura per aecu-
fandi cafum exculerint. Sepcuagintaenimhabenr, 
Operitluftum intempefliutim. A l i j rapiñara,al i j in* 
iuílitiara , omnes quideminaecufandicafu. Cae-
teium fenfum, & ant i the í im fecundum eamle-
clionera conformare non eft ita arduum , vt 
prorfus diffidendum fit: irao eciam cum í u p e -
rioribus aífuere licet ad hunc modum. In fup«-
r ior i fenecntia fuaferat Sale mon f o l e r t i a m , & i n » 
duftriam depoí i ta focordia, & i n e r t i a : hortatus 
vero fuerac adi labores p í o v i d u , 6c quseftibus 
parandis.fufcipiendos. ^ 

N u n c vero ad confirmandos auditores vei-
tur hac fentencia, óc racione,quia rcilicee de bonis 
induftria partishomo efferii poteft: de alijs vero, 
quíe in iur ia , & fraudibas paraaic non ice ro .Hocí i ­
b i vule i l lud. Benedittio Dommi í^per caput iíifli9 
id eft, iuftus q u i d e m q u a c i u f t e p c p e r i t j & l i o n t f t á 
induftria qua'fiuújofteneatjVendieaCquepalam.Sic 
enim mhz.Bomrum lahorumgloriofm eflfrHftus.Et 
A¿IOÍ8 vigefimo, numero c r ige f imoqúar to^pro^ 
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CAT. IX. V E R S. VIL 
pterea gloríabüníhis dicebat, Tres Jchk quoniíun A Et mmen impiorttm ptfreftet: Septuaginta:iV<»-

0' m i h t 1 c r h í í i ¡fuimecamfiim, minifiramrunt manus 
tfi*. Qomia.vziOy OsimpiortHnofierit iniquitdttm, 
v d , rapiñan») veiimnítintiam, ) omnia in iciem 
recidunc, ideft, celacabfcondicque lucra,necaa-
det palam exponcreartes, &fraudes,quibusdica-
tuseft. Hincaucem emicat racio propter quam 
plerumqae hi , quiiniuftalacra perfequuncurjfor-
d i d i í u n c , & auari, pecunias, foopesfuas abfcon-
denceSj&obferuantesipauperiem, & egeftatem 
viótujvefticu, & reliquis dotrjefticis rebus men-
tié'ces.-qiiia nimiruii i iniuílé quasíica quodamnio 

mtn.tutetn tmpij cxtinguetHr. Aqu i l a tamen , Se 
Symmaclius habent, phtre/cet, Chaldacus h^rcC 
Sepcuaginca. V o x originalis eft-, 3pn» / ; > ^ , e i 
Rtcah, quodcftj^ír-f/íTtfrí, &cac iem contrahcre. 
D e lignis propr icdic i tur , ve obferuane radicum 
boni peuíícatores:cutn fcilicetá tmcis ,& caumatc 
peiforantur. 

Simpliciflirnafanc efthorum verbomm fen-
tentia,acqueadebfacilis, vt interprete non i n d i -
geat, Aísmoria (inquit) ittflicelehrattir ¿b ommbw* 
Atn íwe^ j i de f t , bonaexiftimacio hominis impij» 

doerubeicimt, & lucemc ime iK , tenebras, &:la- B f^trefiety id eft, corrumpetur, &deficict ,Sed ex 

no 

t ibi i la qaxruuc. Vnde cum quis ex antiquis Phi 
lofophts rogaíTct j C u r tanto aurum pallore infe-
¿lum e l í c t , oceurrit autore M á x i m o Locorum 
c ommunium cap. u . ílHiAnimirum multes habet 
f/a/íiírfrúrí';: ideo veluc ex meta pallet. Addamus 
prseterea exeodem metu latebras quasrere ; cum 
eni TI apadauaroSj & fraudalentos pleraraque fí.t, 
tales dóminos erubefeens tiraetpcodij & i n l u c e m 
v e n i r e . 

Sed tamenin lancem quoque míttencla efl; le¿tio 
S'^ptuaginta, Osautem impiorum operiet luttum in~ 
tempefttttHm. Graecé cníSo? aa&v. Significar au-

S.tpient,4 

pendendxfunc queedam voces, Aíemoriaiufticií 
UndtbHt. Septuaginta^T f\v&fú*, id eft, ¿ctim en­
comio. Ca:lius hb. 4. ledlionum cap. j . i d inte-
reíTeexiílimauit inter i l lam voccm íituf/os, id eft, < _y 
laus, atque iftam efwfuv , i d eft , encomium, 
qaod i l la ex vna tancum virtute : hace \ & 
ro ex omnium virtucum concentu oriatur : i l ­
la quibuflibet c vulgo viris: haccfolis iuftiíEmis, 
arquehoneftiflimis tribui foleatihaíc inuidiaifub-
ieda^non auté illa.Ingencem enim gloria admira-
tur homineSj&ftupen^non aute inuidét aut zelar. 

Memoria ergo injii(\nq\iit Sa lomón) cu encomio 
tem a a ^ í intempeftiuum, fnie i d , cui nondum G id eft,cu iuftinomepillecantum ferat,quivirtutiSj 
cempiislibipropriuraacceílIt.Sapientias4. vbinos &honeftatisomnespart€scontinet,huncranede-
habemiis. JEt/ruRus iltorum acerbi ad manducan^ cetfwcowímjquodef t lausexvir tu túoraniücócentu 

Grarce eftde fingulari jSfwír)', id eft, fiuens. Laus inqnam ingens , quam non attingic 
immaturusadraanducationem.Frudusnimirum, l iuor , aucinuidia. Concia vero mmen impiortm 
cui nondum tempusil ludaduenit , quo decoqui p f t í r f / r í ín i imi rü l iuorc inu id i í e j t anqua tabo j&fa ' ^ 
folet. Icaque ludus av&e Cea intempeftwushoc nic.Velcerteputrefcecab infamia. Q ^ j d ftercore f ^ 
in l ib ro propr ie í ign i f ica r luó lumant ic ipa tum.ve l putidius? Ha ice rgo comparatur impiorum Z^0~mm 61 
ante fibidecrecumtempuspríEmiffum. Adharcfu- xizAJÁidizh.z. Averbüpeccatorisnetimueris^ma 
praobíeruaui Septuaginta vocera originalcm ad gloriaeerumftercusvermiseft xfaicus inquam , 
poenam reculi(re,atque ob eam cauíam pro iniqui^ & vermis. A d inuidiamid refero. Sicut enim fter-
cate planótum víurpaííe. Q_i;propter fenfus euá- cusvermesalit; í ic i tág lor ia impio iü inu id iác rea t , 
dit talis. Oeimpiorum openecluñitm fntempeftítHtm, qu2EÍllamaíIiduodepafcitur ,&laccrA Etquidem 
Os, qnidem p ro /^a^ ide f t iFac i e s i l l o rumoppr i - DiuusGhryrof tomusdetradoresJ& inuidoscum 
nietjdiGImalabit dolorem, &lachrymas, quasil- J3 canthariSjfeufcarabciSjquiftetcoréiroprimisgaii-
l í s an t e tempus euenicnt: quianimirumiara inde dent, & ftercorefemper immerí i func comparata 

homil ía 44 . Matthqum. Icaque ficut encomia 
iuftorulaudesfuntab inuidentiaj&detradione i m -
munes : í i c e t i a imp io rü glorias,6c vanasexiftima-
t iones táquá putres,& corruptiffimas res inuidi i n -
u a d ú t j & d e t r a d o r e s . A u d i B a f i l . i n u i d o r ü ingenia 
cleganter deferibentéí Homi l i ade inu id ia» ^ t t l -
íures^nquit)^ male olentia cadduera prateritisprít-
tls.at^ amdnts locis^CT' odonferií fultibm fertmtur. 
Itemcjne mufed^uafand fintprateruoUntts, dd vice* 
rafeflinantSicinuidifyLendUa^mdgnd, Crpr¿clara 
fdflanecintuentur yuidefedputriainUddHnt* Adde Gregttl 

inhac vita Deus fupplicia profraudibusimmittet 
teupusprsuertejns, quo tunedemumapudinfe-
ros auarus pLinienduscft.Creterum mallem le(5tio-
nem Septuaginta ad nof t ramcorreé t ionem voca-
re, & íiceffcrrc : Os impiorum operiet luBus intem" 
pejiimis. Qjia; quidem leótio non abhorrec á textu 
Gcíeco^eft enimanceps, ficnt dcor ig ina l i fupra 

'diximus ¿¡MtJizn&aj KsLií-^iwb-í ««ePf.Sic vero 
íenfum elegancera reddi t , ideft, faciera eorum 
obruentlacryma^anticipatíE, & p l a n d u s praemif-
fús, tanquam praeludium ascerni l u d u s . N a m tem-
pusluótui adfciipcumeftquidemillud, quod hd'-. j : Bani i j f ra t remGrcgor iüNyíTenum, A ' 4 r r ^ « / ( ín- K j p n , 

Chryfof, 

nvinem poftmorrcrn manet. C u m ergo Deusho-
ni in i impio in hacv i t a ludum imraittit , quodam-
modo tempus prasuectit. Et quidem quemad-
modum bona fenfibilia, ^ caduca Deusimpen-
diciuftistanquam pignora, & arrhasxtcrnorum 
bonorumj vt paulo ante exChryfoftomoobferua-
u i rnus : í i ce t i amimpi i sangores , 6: dolores, cru-
ciatus,ia¿l:uras,& alias poenas imponit in hac v i ­
ta, quae pignora icem,atque arrha: funteruciatam 
Kicrnorumo 

Ír-Jl. iJUemorid iufli cum landibus; O" pomen ^ 
. "V impiorumputrefcec, 

Emoria iufíi am laudibus. H e b m . é . M e -
.moriit ín(ltin ¿íweií7?/o»f»j.Sic Aqui la . Se-

ptuü^mtz.-.McmnriaiHftoyum cu encomijs. Chald,, 
A l (morid iuftorum bwediflio. 

qui t) vulturesfddduerihus deUftari, vnmeto necdriy 
admaleoleña dduolarc, na yuiinuidia labor dntJEÚí* 
ceteiufraodifimilitudines eamente v íurpauer in t 
dúo fanAiíBmi fratreSjVt /ígnificarent inuidos, & 
liuidose^u^erD^omí'n^s rc^:a ^ fpleodida fada 
prarterirefoli tos^adil l iusdefe^us, ^ : vitia tan­
quam advlcera corrupta morfibus fuis laceranda 
ferri.Tamenlice,t ctiam adnoftrum inftitutü eaf-
dem allicere.Cum enim inu id i ,& detrajeres , de 
more fuofaraam, & gloriara aliorura liucre fuo 
morderé , & lacerare (oleanf.non e^uidera ad fana, 
&beneolentia , &. viuaferuncur: non inquam iu-
ftorum hominum gloriara inuadunt/ed vulturum 
inftar emorcua: & mufearum in morera vlcerofa , 
& cantharis fimiles grane olentia petunt ; í e r a -
per enim ad pútrida eontendunt impiorum 
famam, & gloriara auidius derpafeuntur quam 
putrero , & corruptam, eíTe docethic Salomón̂  
cura aic, E tnomsn impiorum pfí&efiet. 
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$4 SaiaZj. Comment* in Vroúerh- Salomón. 
H Ü C rpcótiuí t Caíílodoriis libro fexco Epiílola A *** tllt trútiunt. Mala: igitiir conrciends vermís 
duodécima ,cuni a.íí.Grafieonttí tniudiáesi jflende-
re cingvh cltriMte, morilmlampa¿émn lucers* 
Qiiaíi dicacrcs valdeinuidcnciacfubieda eft, & 
huor i obnoxia , gloria, 8c fama, qus: bonos, & 
honeftos mores coniundos non haber. 

G u m vero inicio animaduercerimverburn Rd-
kab. de lignis germanins dici ^ qus carie, 6c cau-
macc perforancur, aptiíHmefané de gloria impij 
dicitur. Et mtnen impiorumputrefcet^ó alicer acq; 
lignumcarie pcrcufum. Gedruai ,&al ia impucnbi-
l i a l ignaco íEs .c inea , & caries non arrodic : mm 
quiaeorummateries durior eft:cummaxime,quia 

radicemboni nominis arrodic, & corcurapicamo 
cciani indc íic, ve quetTiadmodum corruptid radi­
éis oeyus in ramos craníic; fie eciam vbi quis ex i l -
lis, qui abhominibus celebrautnr , vermis incer-
ni ad mor í a s boni nominis radicem arrodencis 
ferie, noueric quidem radícis víciam cicius in ra-
moscransfundendum, hoc eft , cxiftimacionem 
eiüs in aliorummencibusbreuiinceciturAm. Ipfe 
quidem espie de femecipfo mále fencice cauki 
confciencia::aljj paulo p o í l e o d e m modo fenciehe 
comparacafenrencia, & coguitioae corum , quíE 
priusignorabanc : nihileftenira italacens inani-

auf terumfaporeexhibetarrodéci jacmordcncizca- ^ mo, qaodnon fefe paulatim pluribus argumen-
r i e sen tmmolUacácum,&da lc io ra l i gnace reb rac . tis, & nocis prodac. 
Ergo famái l la ,& g lo r ia , quam vircus, & hone 
ftaspacit, abomni carie immunis eft. ^ « ^ « ' r í / 1 
Wf, quia his qui faraam cinearum inftar terebrare, 
& perforare foIenc,rdIicecdecradoribus,&:inui-
diSjduraeftj&auftera. N a m cum vircus per femec-
ipfam durior fie, aufterior,&feuerior, dura quan-
dam^aúfteram , & ícuerara paric gloriara,quara 
Vences ferracidetradorum, & inuidorum arrode-
re, & morderé non audent. Cont ra ve ro impro-
borum gloria mollioreft, acdulcior : aeque adeb 
cariem, & tíneas crear, a decraótor ibus , & liuidis 
perforatur,ac cerebracur. N a m eo libentiusden-
tes fuos ib i í igan t . quo faciliusillam corrumpere, 
&peruadere poííinc. Nomen igitnr imf 'torum pu-
fre/?íf, ^ carie fciliccc, &cineis . Q^iapropter qué • 
admodum ti absilla, quam caries torrupit fi forte 
onereCur,faciIedefr in2Ítur ,&onusadtcrram ruic: 
i taenim í i qu idonc r i s , ve! pociushonorix obpra:-
í u m p t a m bonara famamhomini improbo impo-
nacur: fi vidclicecraagiftracus, aatdignitas qua:-
iibecgrauior demandecur; veíquefama i l l ius, no-
raenqueftatiradecraíStores, & muidos tanquam 
cariem creanspucrcícic, atque ponderisimpatiens 
«lefringicur, &q, j idquidi l l i incubucra t r ad folura 

PoíTumuseciam modum alium excogicare,quo 
fama, & nomen irapiorumpucrercic: quianimi-
rum eam in infimis rebus ponunc. Sicuc enim 
trabs,feu l ignum quodlibec tc r ra :a í í ixum,breu i 
interuallo ab humore penecracum cabefeic , Se 
corrumpicur. 'aliud vero in faftigio íedifici]con-
fticutum poftmulcos annos, imo poft mulca í x -
cula intcgrumJ&: corrupcionis omnis expers eft: 
ita eciam iuftorum hominum memoria , Se no­
men nunquamincci ic , quia in faftigio honefta-
tis & altifliraarurayirtutum adionibus fitumeft, 
Attamcn laus, exiftimatio impiorum ligni í n -
ftarpucrefeit: quiacadu: i s , in í i r ra is ,& terrenisre« 
bus affixa eft,quUMis velociffimc cariem,Sccorru-
pcionem trahic. Vela l icer ,quia fama:, & láudis 
humana: e a c o a d i t i o e í l , vt nifi afíiduo reíiciacur, 
ociuscnbcfcat, &c piurefcar. A u d i Plutarchum in 
Moralibus, Detiacum (\ric\uk)n<íHÍgt:im}diím/i{-
étnde ftrcitttr^csrreconcmnittnr }perpetuu¡n /»«s«/-
tafeciiUreddKítri/icfdmafemper alifuid adden-
dumcfi.necolltítratH/', putrefciit. Icaquefamam 
cum nauigiocompofuitjquod quidem,cumaquas 
fcmpcrinnaccc, humore illius cbibito oeyus pu-
trefeit, 5¿: cariem contcahit: atque adeo .opuse í l . 

r i7 

PlíitdYch. 

t e r tur .Al ium pra:terea vermem fama , & gloria D ve c feb ro rc í i c i a iu rnou i s cabulis, afíeribus, trabi 
impiorum ex fe g igni t , ^ quo corrumpicur : n i -
mirmfi confeienciam raalam omni caumatc dete-
norem.Lausenim,acbonacxif t i raanoliominam, 
had^tverraiSjqui male fibiconfciam rncp.ccm ar-
rodí t?q i iamuis in oculis hominum fpícndeat , & 
fulgeat.ipfum taraen, quibeneapudhominesau-
di t , n e q u á q u a m deledac. Icaque ficac decrado-
res, & i iu id i v i r i famamcorrumpunc apudalios 
homines : i taedam malaconfcientia eandemeor-
rumpit , & perforat apudi l lum ipfum, qui ipfa 
gaudec, D icam luculencius. Fama quidem, (Sobo­
na exiftimatioaliemusin his eft^quiiílura ^ftima- £ 
done, & honoredigaum ducunc^edmdara vetns 
i l ladeífacura, (honor eft i n honorante.) A b his 
aucem ad i l lum redit qaodamraodo, qui honora-
rur : nameo, quodabaliismafrnihabctur,mas;nus 
dicitur. Rurfus in-eodem eftradixbona: exiftima-
tionis,ideft,vircus. autbomjmiilud,propcerqaod 
laudem ab hominibns reportad. Bonam ergo fa-
niam,prout eftin a:ftimante, de t r ad io , & liuor 
corrumpi t .Hoc autem quidquideft fama: (Scbonjc 
exiftimationis i n i l lo , quihonar^^ & gloria inf i -
gniseftjtocum m ú x confeientia! vermis pertUn-
dic, & arrodic. Autor eft mihi hmási rac<5itatio-

bu3,&c. al ioqui oeyus caumate confedum diíTol-
uacuc ncceíieeft , Idcmauccm de fama iudic ium 
ferendum ellcdicic, qua:curahominum opinioni-
buso!.-nuiaqualiquidioribns,& inftabilioribus fu-
perferacur,cicius corrupcelam crahic: quapropece 
necelfumeft; ve afliduo illius iactura: nouis faci-
noribusinftaurencur. Cumigicur improbi homi­
nes non fatiscura:m rcficiendis fama:, & bons 
exiftímacioniscorrupcelis ponanc, idc6quam c i -
tiífime nauigij inftar cariem crahentis dehifcitjCol-
labicur,acque difioluicur. 

Sedcxpendenda eftledioSepcuaginta, qua; fie 
habec : Et nmen impiorum extinguetur. S imi lkudo 
dudaef ta luminevelf lamma, quavfus eft Poeta 
i ib . ó^.^Eneidos. 

E t f-xmíim txúngHi veterum [ic pojfe mals-
•vums ere, 

Profedobonum nomen , atque exiftimatío 
flamma: ad inftar o b t i n c t , q « a quis fplendee emi-
caeque inter homines. Hanc ergoflammam, feu 
lucernsm éxcinguit impiecas. Diuus- loannes 
Chryfoftoraushom. n . in primara epiftolam ad 
ThelTalonic. ad i l la verba, ^ í V / r ^ w nolire extin 

guere ; quatuor modosenumerat, quibuslucerna 
excingui fblec : fctliccc infufa aqua, ablaco o leo , 

t e D e i , capiceodauo, vbidocet e^m , qui laudan F irarailfoflatu, ^f i - í focacionc. T o c i J e m o b c a u í a s 
¿ppetitáh hominihM^fyreto teftimani'. confcttntixni- famaimpiorum exdnguitur. Pr imo in iedaaqus . 

n i sDiuus Auguftinuslibro duodéc imo de Ciu i ta 

Jjtip)li¿£glorUinfeobtinere. Et brcui interftitio 
artuit. Quia, mala (inquic) confcttnna radtcsm bs. 

exiftimattonis corrumpit, Quam radicem* Piríu-
ha m (¡nam hamines &ftimaní aáeífe : fad dm/nusma-

'.fihi cxn[.QÍAi ntuit Q.nQn hahere> quod altj igneran-

•exerapcooleo'.aquaantera (vedocet Gloíía fuper 
í .ca.Ezechielis) laudeshumanasadí ignif icat : oleo 
autem , quo fama innucritur , funt opera cura 
-virtute coniunda, Porrb qui lucernas compo-
ÍSUIU J mt lampadesxonqjnnaiaí , í o i en t cas sb 
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infcríoriparteaqua adimplere,fuperiorem autem A psrbrcui, & peran^Üfto aliquo fpatio vndiquc 
oleo infundere .'aquaolcumfuftinet, oleum ve­
ro lumen alie, ac nutrit : quod íi oleutn fla-m-
ma tándem abfumpfecic, ftatim atqae frigidatn 
aquam attigít , reftinguitur. Profedo hama-
nar laudes non .funt inúti les , fi tamen ad inferio-
remanimipartemper contemptum de nittancur, 
íi virtutes, & honeftas adiones hislaudibds olei ad 
inftar fapernatent, &ruperferanmr.Sic enim non 
parum adiumenci virtutibus afFcrunt, cas enim 
fuftinent atque elenant, ne iaceant : ha: autem 
famam,& bonim exilHmationem,tanquamfplé 

clauditurjitavtexpirationis copia non fie. Pro-
feítofial iadecíTencidraciserat, ve fama Seno-
menimpiorumextingueretur : fcilicetper angu-
ftumfpatium, quó inclufum tenetur, id eft, vita 
ifta prajfensjquanihilbteuius, atque anguíliuseX" 
cogitari potell: ab hac enim erumperes& ad aliam 
vitara velut refpirando peruenire non poteft. 
Q^propterdam ineas anguílias cogitur, velut 
flammabreuiílimoaliquo fpatio intercluía fuíío-

\ 

catur, & extinguitur- Audi Pfalmiftam. Q t f - p/* j . ¿ ^ 
ntttm intpms cnm inferierrty nonfitmetomnia, necjut ^ m ^ A 

didam Hammam nutriunt. Gnecum íi oleo vir- ^ dependercumeogloriaeius - . ^ n t ^ b . Netimue-
cutum confumptOj&honeftisaíli^nibusdeficien-
tibusfamam, & bonuranomen ad folas humanas 
laudes,& commendationes dedudum fíe,íicut lu­
cerna cofumpto nutriméto aquáateingens, ftatim 
interitatqueextinguitur. Vel aliter aqua inuidia 
eft55¿liiior, dequofíc Auguíb'nus in Pfalm. 77, 
Intiidia ftio[rigore extinguit ardorem charitati): id 
vero , quod frigorefuo ardentem ignem extin­
guir , aquaeft. Agnofceergonaturam inuidentia, 
8c liuoris.qni aqua: ád inftar inipfo liuido chari-
tatis & diledionis crga proximum ílamraam ex-
tingnít : deinde vero inde traníiens fplendidara Q 
boni norainislucem, quaproximus apud homi-
nes eraicat,reftinguerc, &opprimerefatagit. Sa­
lomón ergo air,Nottie autemimpiorttmextinguetur. 
nimirum aut inopia a!imenti,ideft,bonaruma¿Ho-
rium ,quibus fama nutricur,fola humanarum lau-
dationum aqua pafcitur,ad quara vbi primum re-
digitur^atim perit : velquiainuidi, 6c detrado-
resinuidentiaefuá: frígida eandemreftinguunt, vt 
fupra dixi." Addit Chryfoftomus flammam flati-
bus extingi, tunevidelicet cum parua eft magnam 
enim flammam flatusadaugent, potius, & extol-
lunc. Ñeque caret hoc aduerfarioiraprobi homi-
nisexiftimatio, & gloria. Ha:c enim exigua valde ^ PlC« 

ns, enm d i ñ e s faFltts fuent homo, (y cum multipLi" 
CAta^fnerttgloria iomus e i t tsJntruibitvfjHein pro* 
gentes patrttm faorum, o* vpfHe in aternum non vide* 
bit lumen, Nam lumen tam exiguo fpatio coerci-
tum, fíueinclufum,dura nonerumpit, atque in 
aliam vitara, velut expirando tranfic, extingua-
tur neceíTe eft. IdeS ergo fama iufti hominis 
perennat, atque «terna eft, quia gloria,qua:ex 
illius operibus dimanar,ac fluit, non cohibctur 
huius vita:terminis, &anguftiis , fed eos traníl-
liensfuturam ctiam vitain illuftrat. 

V I I ! . sapienscorde pracepta fufc'rpiet:JlftltusaH* 
tem aeditur Ubi'y,. 

Sapienscordepraeepfa/Ufcipieí. Hebraica npíi 
diírpnant,& Septuagintaconcinunt.Obfer-
uatlanfeniusvocemillara cordeynon eíTere-

ferendam ad vcthiím.fftfiipiet, quafí dicat: JH/CÍ-
piet carde: fed ad illam vocem fapiens, qua: con-
ftatelTé in regimine : atqae adeb conuertendum 
cíTe fapiens ctrdis) id eft, qüi veré, 8c animof^-

eft, deinde permulti in illam validique flatus 
rncurrnnt ; gloria enim improbi hominis non 
c(lveragloria, íedelatio potius,&iadantia) tefte 
Anguft.lib.15.de CiuitateDeic.S.fupraadfcripto) 
nihilauté vnius hominis fuperbi gloriac,aCnomi« 
nimagis aduerfum eft,quamaliorum elatio, 8c fu-
perbia.Ergonecdum fuperbus, & tumulushomo 
luce aliqua boni nominis, aut cxiftimationisclare-
reea:pic,ciim ftatim omnesalij, quotquotí imil is 
fuperbiatenet, & faftn plenifunt arrogantis fux 
typho , & flatibusrecens orram luce impet>jnt,ac 
rellitfgunut, NomenimtiH^íorum¿xt inguetur . Et 
quidemChiyfoftomns eo lociroodum deferibens, 
quolux&flammaáventoext ingui fo le t y fieferi-
hxt.Hmnevides in <edilm\ ^»4ndo ex aduerfo&di-
reBe Bererint du* ianu£,fit^íie ventm vehetrfes:Ji al• 
teramcUtiferis^ttihil potejl ventus, fed magna pars 
virium otuspraciditítr: ita queque nmc du¿funt ia~ 
nua^s tuumjzreim qui te contumelijs afjiixititrcon-
vitijs,crc, Hancigiturfimilitudinemadnoftram 
fententiam alliccrc integrum eft.Cum enim fuper-
biac vcntns vbique paílim oranes afilare foleat: íi-
quidemlux ilUexigua,qimiraprobushomofplen-
det, duas inter ianyas (liceat fie dicere) fibi ref- p 
pondentes, id eft, intetdaodetradorum ora fibi 
inuicera refpondentia ponitnr: idquidem fatiseft 
ad illam perbreui fpatio reftinguendara, 8c oppri-
mendam.Cum ergo non modo inter duas ianuas, 
íedintcrplures: inter innúmera feilicet detrado-
rum^ora fibi refpondentiahajc qualifeumq} flam-
ma nomenque impiónim fitum fie s facillime 
quideextinguitnr. Kameni^itur impiorum evtin-
guetur. Tándem Chryfoftomus docet flararaam 
fuffocationc reftingui : tune nimirum, cura in 

tora.r. 

Stulttts autem caditur labi'y. Hebraícé : Lahijs 
pracipitabitur. Pagninus : Propter labia punietur* 
Caiecanus: staltus labiorum impi}igit.R.oáo]iph\i5, 
labi'ycorruetyvú vapulabit. Chaldasus, captetur, 
Septuaginta: Quiautem non efireBus labijs oblt~ 
^«í /w^^f^zmr .Vatab lus , Tigurina , & Ra-
hiloCeph^feftinabitlabijs. Theodotion qvfvmvqy 
id eñ, fermentabitur y aut /ubifetur labijs. Hanc 
di(Timilitudinempeperitvoxl3Dl7, hlahet^ radice 

Zabat, qua: fignificat, accelerare, impingere^ 
claudicare. Extremara iftam figniíicationem fe* 
quutus eft etiam in hoc loco Rabi lofeph. Itaque 
íic extulit: Labtjs claud'tcabtt. Rabi Salomón in 
commentarijs transfert. labijsfatigabttur.k&no~ 
tat etiam lanfenius vocera illam labijs, pra:ire in , 
originibusverburaf^Vwr: atqueadeó ancipitem 
fenfum reddere. Poteft enim & verbo, & nominí 
accommodari, ita vijiultus labiis fít ftulti loquus, 
auclabijs cjedi dicatur ftulcus, id eft, labijs pu-
niri. i i j 

Prarmitíara aliorum expofitionem. Praifatus Kdhiffe* 
RabiHeraanueljCura legerit: Ftfiinabitlabijs^. manutK 
lema4Jenfum vocat. Sapiens corde, id eft , qui 
vcrefa^ic,-pra:ccptarufcipiec : ad audienda fcili-
cetaliorumpracceptaanimuraadijciec, nec prius 
addocédos aliosipfeaccede^quaíátisabalijsedo-
ítus fie.CStra yctOyJlftltHsfejlinabit /4¿/w,ideft,té " 
pusanrcuertés,pnufquaipfedodrinaimbutusfirs 
ad docendum immaturus venic: id enim eftjabtts 
fepnareyid eft,tempusloquendipra:uertcre.Eiuf-
modihomines, qui adhunemodum labijs fefti" 
nat,elegáter deferibit Greg. Naziázenusoracionc 'NAzianQ 
fimebri in laudé Bafilij.2y>f/wtfor eji^ui mn prius 
colores temperat mhUts cr dtUmatfiguratvcathedrA 

H h iij 
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SdldZj* Comment. in Trouerh" Éalomon* 
verofim vUo aiqtiititur labore ntn fecius • accnm fa- \ Jolutn ipfum nihtlgignitj fei .ffemink Jíenííta'tlf t í i 
bnlt gigantes fingunt^ vmus Áiet fantlos efficihtHs, ac 
faptentesejfe itthemus eos^ut mlíam dtdicerunt fa~ 
fimtidm^Crqui nihi iAágr&dum prater veüe afferüf. 
Vcique ad gigantum fabulam ailudit , quos vno 
d ié fstos, acque cditos mcmoranc Poecíe. N a m cu 
lupicer Lbrn íeosdenteSin te r tam ferainis in mo-
remfparf í f leceadem die Gigantes, proceros j de 
ommbusarmis in í l rudoserup i f l e tradunc.Appo-
í i t i í ümUra íancexemplüraeorum , qii i cum n ih i l 
didicerint, labiistamen ad docendum feftinant. 
Aduerfuse in ímodi producenda eft i l la fencentia 
I a c o b i i . O « i « ¿ homofit veloxad datLienátiinjardus 

tnedicamensumjtafermoms iHorum, ejfhi pnus do 
cent̂  qtikm veréJapiant, nbn folnm ípfos nen ted-
duntmeliores'werumetictm auditores fuss infciunc^ 
& indóciles reddunt. Hscc Ule. Q m d q u i d auccm dé 
h i S j q u i a n c e q u a m d í f c a n c , i p h a d d o c e n d u m o c -

currunt , h a ó t e n u s dixuuus : i d i p í ü m de his , i q ü i 

priurquam roórcsexcolueriiu íbos ad alios é d o ~ 

cendos vemunc, pari rat ione enunciare licet : h i 
émm o p t í m é l a b i j s fe f t inaredicuncur. NamcUt i i 

doctrina bonam vitam e x p e é t a r c debeaE : i p í i q u i -
d e m d o ó t d n a m v i txanEeuertunt . 

Secunda e x p o i u i o huius iocí eft C a i e t á n i , q ü í 
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atttemdd loyuendítm. Cuius prarcepturti omnes ^ c ü m l e g e t i r ^ E i r ^ / f w / < Í ^ Í Í / ^ ^ e f Jicexpendic: 
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plañetranfgrcdiuncur , quocquot labijs feftinant, 
& antequam didicerint, ad docendum precipites 
ruunt. Sed audiendusiterum Naziazcnosin ora-
t ioneprima. Nam (inquit) altos docereaggrédi 
prtMs quam ipfl edoflijirnus, atque (vt dtct folet) in 
¿olio Jifcere . id e/? pietdtem in aliorum animis 

erAti meditan ítultorum eft. 
í a d a t u r autem proucrbiüi í lud in dolk dífcereyvt 

t rádit Scholiaftes Elias, in eoSjquifacilionbusne-
EifM» g ledis ,^ quibusordiridebuiflentj máxima & dif-

ficillimainuetroordineconantui,FigulicniraDon 
í l a t imab in i t i o indo l i i s conforraandis fé fe exer-
centjquibus n ih i l eft i n íiglinadifficilius: fedin 
exiguisvafeulis aut vrnulis facilionbus fuae artis 
primordiameditantur; ac tune demum poftquam 
ín hiscompingendisdiumorati funt,&artem per-
íe«5lG tenent, tune ad dolía eiaboranda veniunt. 
Profe<5toDo6í;orípiritaUs quídam figuluseftjqui 
v e l u t a d r o t a m í e d c n s ánimos imperitos, tanquanl 
vaftumJ&informelutum bonam ín formQmaddui 
cic. A n i r a i verohominum vafciala aliqua j a iuv r -
íiula; exigua func : fed quicumque incrcdibilem 
humana ment ís amplitudinem , & capacitatem 
fucrit conteraplatus cum ingentibus potiusdoliis 
componendos eífeaffifmabit. 

Ergoquiancequamfatis áó&únx comparaüe-1> 
rintj'ad docendos, informandofque aliorum áni­
mos^ qñoddiíficilli mu eft.temere p to í i l iunt , l iaud 
diíSrailesÍLint fígulo, q u i i n dolijs addíícete vellct 
attera fuani.Sed iterum redit N azianzenus in ó ra -
cidne habita ad patrcmfuum prx ícn te BafiliOjvbi 
ífc áffatur Bafil ium. Te thymm appeflo, qtti huam^ 
nior erás int€r oms, cüpdfcui bruti participes éjfemus^ 
ejuamnancmterpaftóres^yc.Qnx verba í i eexpen-

Mieteaf dit Ñ ice tasybru tüm pafcuum p r o p h a ñ a r u m difei-
p l inaram,& Phi lofophia humana ftudíü appellat. 
AHjvé rbcód iceshabs r . r ( cummuci pafcuipar t id 

íiji 

Sapiens l ibéntet aufeultat omma pracepta D o -
6loris fui j quibus ad hoñeftatem i l lum adhor^ 
tatur : a tvé ro in í ip iens , a tque ftultus imprngit l a ­
bijs, id eft, non omnia documenta recipit, íed i ü 
qmbufdam oífendit, Screcedit. Sicutdei l lo pirás-
diuiteadoiefccntitraditMatthaus capite 19. cüi 
cum Chriftus fuaderet ad hunc moduíiíi. Si vfc 
perfeftiis ejfe, v n d e ^ vende yndhabes^ da pan-
penbtts^c, ¡Jth'jttriftií : erat eriiift hahvns muitá 
/'oJ/r^¿^««.OíFcnditquippé j impee i tque inChr i -
í l i D o m i n i l a b i a j a t q u e d o c i r i n a m tk veluti ex of-
fenfionerecurrit. Q u p d f a é i u m á Chr i f toD6ni i ¿ 
no fententiam illam extorfít. Facilim eficnmelum. 
perfsrAmen úms tranfíre^ua diüitem mtrar'e tn re~ 
gnnm c&lorum. Id íibi voiunt veiba Pett i i n PéKijtX\ 
prima Epiftolá cap, 2. Et Upis ojfmjionis ^ & * 
fetra fcñndali his, qui offendant verhti > nec trt-
duac,!* ijuo, c r pofiti ¡ m t > id cíl , his , qui ad 
vetbum in^pingcutes velut cífeníi récedunt , 
C^iuíd quidem íap iü imé accidit Phanfaiss qü í 
in verba Ghrift i D o m í n i íap ius oñenderun t , ^i^, . 
Adduci t autem Diuus Petrus teftiraonium IfáíüÉ J . ' . ¿ . ' 

. Ecce e$v mttram m Syon Upidem Jummumi 
anguUrem , ele flum, pretitfum, j&r yni credtd$ri£ 
in eum , non confundetur, 

Sic habent Septuaginta. VulgatúS á t i tem ex 
Hebtao conuertic. Et yui crediderit^onfefiinet^ 
id eftj fie fuá ment í s grelliis moueat , ac libret j 
vt in a l rquót dogma hdei non impingar síuftl-
pfit videlícet cáufam pro e í f ' e é t o , p r i j 
impmgere • nam qui feftinant p lu r imum, oífen~ 
dunt fapius . ac ruunt-. Ex quo fit, vt p rámíf -
fam etiam Icdionem , Smltus autim feftiriat U» 
íy t , hunc adfenfum vocarc p o í l i m u s , qui mea 
quidera fententiagermanuseft:/fy?;»ííf j inqu ift, 
ideft, i l l idi tur , offsndit. Ét quidcm e i , qui ad 
verbafu iDoótór i shonef ta füadent i s impingic , of-

m 

pese í íemas) fíe versinterpretantur. Mutumpaf- g feníio ex nimia feftinatione accidit 1 hacaulfenl 
c u u m d i x i t d o c l r i ú a m , q ü a m v t e r q L i e Baíilius, 6¿ 
Gregor iUséxcip iebant á fuis D o d o r i b u s tunc> 
cum i l l i sdoéén t ibus ip í i t a n q u á m o u e s m u t a ta-
cebant, qua^i i l i ud vulgare medicantes. Queja^ue 
vátahocadopierde, l i n c ó m e n i m , dum d o ó l r m a 
pábulo alendas eftdifcipulus^quia t e m p u s ^ i m ­
perita itapoftulac,balare , vt ira dicam/ autelo^-
quiihoc eftjosaddocendnm alios apsrire , n ih i l 
aliad eft, quam dodrina faceré i adurámjqu ia ii t-
terim aliquid dicendo trahere oppor tuné poílent j 
dum importuné docent. Expedhnd^ ergo eft ad 
liocendummaturitas. Al i te r immacuris, & non-5 
dumdeco<9:is( íi licet dicere) D o d o r i b u s i d eue 

ex ignora t íone p roced í t , infra cap. jf. noh 
eflfcienttaamma^ non eji honnm, Cr epui fcíímtis ep 
pedibus^ffendeti Pofterior quidfm claufulacon» 
tínet fimilitudinem prioris. Itaque fenfus eft. Ex 
ignorantia oriti lr praceps quadam feftinacio írt 
tebusagendis: quapiopter í icu t , quinimisfeili '1 
nat j impingere folet, ííc i g n o r a n í f a p é fapiüs 
illifns cblntiCi Ap té ergo S-domon in hoc loco 2 
StultHs lahijs offtndit, autfe/ttnaf, id eftj fefti-
nando, in labia , in verba f a l k c t fui Dodo t iS 
incurrit. Scul t i t ía^nim feftinauonera , feftinado 
cífcní ionem , hac ru ínam afterte íoieti 

T c r t í a m e x p o í i d o n c m peperit l ed io ChakiíSi: 
nk, quod dcfalicisfemineiadanic P l ín ius l ib . i í . F S t u h t a l M j s capittur^ ideft, irretietur, Q j ^ f i di> 
cap i t e i a . &ncfc io quís adhanc fententiam tran 
ftulit,vtadnotat infuis fimilitndinibus Eirafmus. 
f t fal ici í( in(^x\i)femen ante matuvitatem db i i th iwi 
( Scraper enim falix ante rnaturiracem femenab-» 
i jcic,vttraditPUnms i n i b i , 5cob eam caufimab 
Homero frugipcccUui vota.cam ciíe dicit , ,) mn 

cat , id in tcref t íapient iamintcr ac ftiilcum^quod 
íapícns pracepca, & do¿ t r inamíü i D o ó l o t i s c a s 
p i t : ftultus autem labijs ei'ufdem, a tqné monitis 
capietur, & illaqueatur: dle promptus}& éítpedi-
tuseft adpeificicnda do tu rné» ta, <jua acccpj^hift 
c iíd e m c o m p c d i c u s ? & e o n ft r i ¿Jjí 1 s * 
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¿tio illa Hebríeisfarnil'acís.^W/wj- labijs claudica-
^^nira i runifuis iplius labij --.Pro fe ¿lo i l l edaud i -
car,qui impares greíTus monee. Inde per traníla-
tionem claudicado adnocandam imparcm quam-
l ibcc , & í i b i n o n í i m i l e m a g e n d i forraam aííurai 

$*Re£. c, íbl<et ,3.Regumcapicei8. ^ ^ « ^ / ^ ( i n q u i t H e l i a s ) 
18, nu, rz. ctáudicatis m dms partes:fi Dominus eft DeüSjjie-

qMÍminieum\fiautemBaalfíquimini illunty & a l i -
bi .Ergo labijs claudicare n ih i l almd eft,quam mo* 
do hoc,modo ükid affercrCjUec ííbi confiare. H o c 
fenfojlandicantemaniicitiam Tul l ius d ix i t i l l am 
qu^ non eft perpetua,&: fibi conftahs, fed in rerru-
pca^Sc infirma.Eric ergo knfas.Sapiens cordepr<e-. 
ceptafniDoBoris andit Xihtzmw^ux. cacct Stultu* 
antemclaudicábit Uhijs^ácñ., eloqui mauult, qua 
audíre . 'cumaatsm facur, modo ai t , modonegat, 
rempferíibi.dillirnil¡sAimoadaerrus.RaLTusaliafa-
tioneclaudicadonem orationitradidit Tul l iusde 
clarisoratoribuSjvbi íicait.>^¿?/V¿//i«j-(ideíl:,oia. 
tio,q.nain habebac) tnm vitio vocis:tum etlamine-' 
pñ i s clatidicabat, Itaque iliius ferinofecundüm 
T u l l i u m claudicare dicicur, qui ínter alia bene &: 

szp apcedi6l;3,ineptias multas admifcec. Appo í i t e ig i -
tur inftultum Súomon.Stulms claudicat labijs, id 
eft, i l l iusfermo, & oratioplunbnsfcatetineptijsj 

B 

Ali]ad tumorcm^qui liclegendiim putanc.jg//^/'* 
infiatumeji cor?neum.h\\} demum adamar i t ud iné : 
conltat enim paires leoille. Quonidm aceícitcor 
meum. Denique Diuus Hic ionymus tranitulit * r ^ i ^ ^ 
J^mniamcontraflmneficorfnejm^filihictúmlQíi^ •* 
lÁegitySHbnenireoppreJ/o. P ro É^/TÍ/^ aucem H e - y * i 
brai'cé eft '{üin Chamoftjá e f t , f c r r acn t a tum.Quá 
l ed ionem^c arbitror5Hierony mus á l imilitudine 
f e r m e n t a t i o n i s í r a h i t . N a m í i c u t f e r m e m u m t u n c , 
cum reliqnac coníperíioni permifeetu^pugnis fub-
igiturjScmaceratur maffa : ideo pro fermentato 
r c d d i d i t o p p t e í T u m ^ c o n t i a d l u n j , ideftjCajfum, 
fubadam.maceratum .Sed tamen e x H c b i q i s R a b i Rab iDa-
Dauid in l ibro radicum, & alii nonpauci conuer-
tantlocumIfaia:adhnne modum.Beanm-facite 

^ m ^ í ^ í e w . I n t e l l i g u n t a u t e m m d i c e m j q u i m o x 
temeré non fert fententiam:redpoftlongaro,&: 
aecuratam reí meditauonem, duda íimilicudinc ^ 
muliere panifícajqiiíc pndie anteqnara panem co­
chura fítj.fermentom expedir. Deinde vero,antc-
quam panes in c l íbanum inferat jd iu fpeólat , do­
ñee fcrmentiíra totam conípcr í ionem peruaferir, 
&:raporeruocondicric.Ergo fecundüm varioscf-
fedus, qu imaíTarexfe rmenca t ioncacc idunt , fe r -
roentum in bonum, vel inmalum"}vertitur. Q u i a 

q u i b u S j í i q u i d a p c c ^ b e n e d i c i t , intercipitur , 6í C inflar iTvairam,aírurnitur ad í ign iñcandum fuper 

Chryfofi, 
claudum omnino redditur. A d hxc Diuus loan -
nes C h r y f o f t o m u s h o m i l í a l o . a d p o p u l u m . Ora-
t ionm& dottrinamdtiobus veluti pedibus confla-
re^&offirmarididz: feilicet veritate fentcntia:, at-
que moribus, feu vita dicentis: harc enim (i hone-
ftafic , raaximam orationi fnmitatcm conciliar. 
EiusergOjqui autventatem de t rah i tdodr i i i í e . au t 
vitíE probitatem eidem non adiungit.labia, atque 
fermonem clandicare,ac vacil lareneceííe eftji/^/-
tm igitur claudicat labiisyqu i a i Uiu s orado fe m p t r 
altero pede , feilicet v i t í ehoneña te : aliquando, 
imo fíepiílime e t i á v t r o q u e claudicat rqu iammi 

biam. M a t t h . 16. Cauete a fermento Phariféormn, ^¡^H^^^ 
cjíiodefi /3)//;í)c^//íj.Q¿uacalefaciCj&iiiflammat,ad l-iinu%lsm 
hbidincm notandam afcifcitiir. P f a l m o y i . Qup- p / ^ ^ . y ^ . . 
niam infiammatum efi cor memn̂  & renes mei com- nHm ^ J 
mutatifünt.\At:ht.fermentatume[lcor meum,Q\xo~ ^ 
niam acidam ledd i tconfper í ionemjad i ram ctiam " 
notandam vfurpatur,Pfalmo7o. Demanu contra J>ralmtj0' 
íégemagentisi&iniqui^i^^ fJjimi ^ ' 
ík amaruienti. Qaoniara fermencum paulatim 
ma íBm peri)adit\>& ad panem conficiendnm con -
dir,a{]umptum eft ad íigniíicandam íEuangelij do-
¿Irinam , quetotum latemundum paulatirain fe 

rumvita,vcritafquedeficiunt.QuidpIiirarTiillius D traní l i i l i t ,acqueinfuum(l iceat í ic dicere)faporera 
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ctiam de oratore. Orationernclaudicamem> dixit 
irr ip3ri lcm ,5 í m i ñ i m e a r q u a l e m , cuius feilicet fti-
Insmodo grauius incedit , modo ábijeit fes & ad 
ín:.a depouit.Hac etiam rationepedi-bas ñúta te dl-
xerim ftultorum fermones- N a m fi quid aliquan­
do g rausp ro tu l enn t j fub i ed i s f t a t imrauk i s f a tué , 
^¿ - inep ted id i sc laudum reddunt. 

Q m n t o denique omittendanon eft Theodotio-
nisinterpretatio.^«/¿«J-labijs firmentabimr. V i l ­
que fermentatio , Se fcrmciuum in bonam non-

birefecir:per illaro enim horaines,qui olimtet-
rcn3Cancuramodofapiebant , ccEleñiapof t .modum 
fapere c í cpe run t .Quon iam vérofe rmentansconn-
per í íonemfubig i t^^d i tque pugnis,6¿i(9;ibusmulí» 
tis macet^propterea fennentatusfumitur aliquá-
do pro macerato,arque opprelTo , & percuíTo. Ifa. fjai<e 
6$.Subuenite opprej/o. Denique qnia fermentum num.i\^ 
ín.i.fceiispridie anee decodioncm illudexpedir, «S¿: 
dekiáe tamdiu expedat , doñee fermentaiu íít to^. 
tüin indead fignificandam prudentiam iudicis 
afcitiím eft ,ad quem fpedac, nihi l t e m e r é , «Se nunquam^alicjuandoin raalam rapiturpartem, ve 

conftatex plerifque Sacras Scripturselocis. I l lud £. excempore, f e d o m n i a c o n í i d c r a t e ? & m a t u r é a g -
M M t h . u , in bonoeft Matthaei. i^.Simileefi regnumccelortim gredi. 
& i ^ , firmento^c.llXuá'nemmmúo Q^\t 'i6.Cauet(a 
i.AdCor.fiwnento Vharifionm quodefthypocri/is , & i . ad 
c*$.n.6. Corine.6.A4odicfimfer?/ientu totam majfam csrru-

pit.EtrmCüs3!Non¡in fermento veteri, ñeque in fer­
mento malitia.Dcinúe nocandum fermencaeioncm 
f ier i .acefcemequodammódo confperíione. Q n a -
propter apud Hebraítís "(OH Chamafi.eüfirmetare: 
proprieautemin a c o r é , & a m a r k u d i n e m vertete-
re,Pfa]mo 70. Libérame Domine de manupeccato 
ris^demann contra legeaaentis9(^riniqui.}-lehvs.'i 

C u m ergo tam difílmilis íit fermentationis fí^ 
gni f íca t io , inde fíe, vtdi í í imil is etiara hu ic loco 
finfus aptari po[rK,Stultus labys fermeniatur, YÚ 
enim labia ip(iusftulciaccipimus cumquibiifdamA 
velcum'plerifque labia D o d o r i s ftultum admo* 
nentis.Si labia monctis cap iamüs , inboni in ] atque 
in malumlicet interpretan. Sí inbonum venere 
mal i s /enfuscr í tc iufmodi . Sapiens Corde liben te? 
fu' i nc prscepta monentis.-is autem, quiftuhus 
eft, labys fermentaturjá eft, dodr ina etiams(Sí d o -

ch^fermentantis^á eft,irati,6i amaiulenti.Tura p cumentis fatua?inftarconfperíionispaulatim con 
ctiam ex fermentatione confperfio incaleíci t , & 
conccptocalorefisbinflatur, & intumefeit. V/jde 
Gramroatici fermentü d idum fuiííe volunt} qua fi 

PJÍfdm.yfr feruc reaudura.HucpertinentverbaPfal.73.^^0-
Wt-m,. u . niam infiammatum eft cor meum. Hebr. Fermentatü 

e i í í f l J 'W^w.Sedcumfermenta t ionis t r ip lcxíuef-
fe(5fcHS,fcilicctamaritudoconípetfionisirjflatio,& 
calefi íb 'o eiufdem.Septuaginta ^uid^ra adca lo i é 

T o m a » 

diitur, &bonum infaporcm vocatur. V b i i n t e r i n i 
modus piíEfcribitur P o d o r i & pra:ceptori,quod 
ftulti hominis fatuitatem condire debeat; fci l i^ 
ect paulatim foeminíE inmorem fermentum ac|-
mifecntis, quscpridiefermenturo ejipedit, diu« 
tins deinde expeftae , donce totam confperfio-
nem pcruaferitvíic etiamftultuspauladm erudien^ 

dus.§< dinÍxpedandus^donecfapereincipiatA% 
H h üij 



3 « Salaz,. CommmtAn^rouerb.Salomón* 
Q n o d fímabm in part«m voces,renfuseuaclctpri- A 
•mo,StuitHsUhijs fcrmsntatur^Á. cftjin acorem vcr-
ticurj&amaricudincm.QaafidicaCjrapiens iiben-
ter aufculcat monica docencis; ftulcus au íem iraf-
cicur,&;func contra D o d o r e m f u u m . ^ ^ / i n -
^aamj^m^M /w^idef t^dodcina ipfa, & pr-cce-
ptis in furorem agitar. V e l alicer, Fervientatur^ 
bi|s inuocatofenfaadrententiamvulgaca: l e d i o -
niSjidcft, ca:dicur, maccracur j 8c peccu t iu i r .Ná 
v tpaulo ante dixijfermencum iBaceraca, atquc 
fubada confperfijoñe admifcecur. V i m autem hu-
ius íententiac ftatira rubijciam,cutii l ed ionem v u l -
gatam expehdero. 

Q^pdf ia l i te r lab ia ip í íus f tu l t iacc ip iamusj tunc B 
quidem fcnccntia cric e'mCmodi. ^apiens quidem 
praceptafu/cipiet.Szficnsinqüzm Humili ,&deie-
<5loanimo Do(5boremaLidiet ,príccepta,& docu­
menta honcí la t is íibi inftillanccm.*S'/«/t«j vero la-
iijs fermentaturyid , prjefaftuíu®^ eligetpotius 
eloquijacdocerealios.Zrf^/inquamj^mfft^rwr, 
i d eftjfuifmet verbis, & orac íone^anquam fermen­
to mturaerdc,<S«:inflatur, nec docerife l i n i t , N a m 
fermentado inflatione fit,vt fupra d ix i .Hinc eíl i l -

Nil.Ahas l u d B e a t i N i l i Abbat is inBibl iothec.Pacrum.Di/^ 
ficile ( inqui t ) eft.apnd fe maneredemijjum & azS- c 
mim^d eíl; humilera omnino aliquera eíT*, ita ve 
omniclationis fermento careat jquíE naturac hu-
manx confperíionern & raaíTam inflare, & tumi-
dam reddergfoletjperquaradifficileeft, Demura, 
c^uiaferraentationemad libidiniscalorem» notan-
dum aliqaando aíTurai fupra docuj, prasfata verba 

& praeceptaDodoris fui fubmitfhiuratjsquidem 
verberabitur,autvapu!abicT verberibusfcüicec ad 
exec[uenda, perí icicudaque mandaca cum ádigi 
opoctcbit:aut c enép rop t e r immites^ndodlefque 
rcfponíi»nes,& obiediones, quibusmandatisob-
fiftic^vapulabit. A t inquics, hqc expoíi t io non ca-
dicin verba vulgaca¡vqua: nonitaordinata funt^ 
StaltPis Ubijs caditttr: íed aliter nirairum ,ft¿{Itus 
c¿dmrlabijs.NoiiinfiiCioz , carnenexiftimonon 
dejlabijs pra íceptor is , í e d de ipíiufmet ftulti la­
bias eíte capicnda,atque itainterprctanda. Stnltus 
caditnr Ubijs:, fuisnimirumjquibusdumprajee-
ptis,acmonitis obludatur ,verbera, & i d u s f i b i 
acccríít . Itaque labijs fuis percelli dicitur, quia la­
bia i n caufa funt,vt pcrceUatur,& feriatur proptec 
immitiarcfponfa, & obiediones contra prqcepta 
f u i D o d o r i s . 

Subeft demum l e d i o Scptuagintajquaralium^ 
huictamen valdevicinumfenfurareddit. i ' ^ ? ^ 
corde/uJcipiím/fndata.Q^ñnimiium tacitusaudic 
praccepca^ui ícilicet audue mauultjquam eloqui , 
hicquantumlibetirnperitus fir, v e r é , & exanimo 
fapit.Nam tacendo contegit,celatque fuam impe-
ritian^i&fapiensab ómnibus habe tu rúux ta cora-
mune ií tud proloquium, Elloco callando es cuerdo: 
Q u o d quidem Máximos locorum communium Maxiynus. 
ca.zo. & Anthoniusin MeliíTa fermone yo.accc- ¿inthon* 
ptum referunt. Anaxarcho ,qui ficííepiusaiebat. 
Sttfltusjt taces,/apis.Qui vero ntn eíi tettus Uhijst 
id eft,qui os non compnrait}& claudit^hic detegit, 
aperitque ftulritiam fuam , Obliquans snim Jup' 

aduerfuseos, q u i i m p ú d i c a , &tu rp ia loqunntur ^ / ^ ^ ¿ / / « ^ í d e f t j f r p i u s a b e r r a n s i m p i n g e t v e r b i s 
vfurparcliceu^/w/^/fcilicet íuisipfius labijsfer-
mentAtur.LaCciuos n imi ium í c r m o n e s , & tuipcs 
confabulaciones raifccnSjVelut ex fermentocalo-
ic rn , a fdorcmque l ib id ín i s concipitanimo :icavt 
cumDau idc i l l i pronunciare liceat. Quoniam in-
flammatHm^autfermentatHm efi cor meum^ego^ad ^ 
nihilumredaEtus ¡km^ & nefciui. Qníc verba de 
calore l ibidinis , qu i renes imprimis vric,accipit 
Auguf t inus .&al i j . 

IJJ Sed omiffisaliislcdionibusadnoftrara denique 
veniamus, quiE fichabet. Sapiens cordepracepta 
Jttfeipietfíuitusautemcaditur labijs.Beáa., L y r a , 
Ianlcnius3a.ynus,&:alij í l cexponunt .Sapiensdo-
dr inam libenter excipic,doceri,ac moneri fe finir. 
Scultus verolaoijscqditur, ideíl ,graue erti l l i do-
ccntemaufculcarcperinde, ac ü labijs i l l iusver-
be ra re tu r , acpe rce l í e r c tu r . Quam expoí í t ioné l i - £ 
ben te rampledere r9n i í i exiftimarem vocemil lam 

, U&ijs,ve(er:enáamci[eiL¿fíu¿tHm. N a m ficutprior 
i\\zvoKCorde3 cumfapienteconiungiiur ' ,quiap-
piens in originibus eft in regiminc genitiui ( vc no-
tauitlanfenius , i ta vcad verbum lie eíFerenda ííc 
ipvior chufuVi.Sapiens cordis Jñfcipiet pracepta)Cic 
et iamvoxy?«/r«J) inregiminepoí i ta t í l , ica vtver­
bum ex verbo exprimencespoíter ius hem.ñichiií 

i ^ ficconuerteredebeamus. iV»//1^ autem Ubiorum 
CMeWt, caditur&xxx verberatur. A gnouit hoc Caieta n u s, 

qmñclcgk'StulíUsUbiorumimpínget.Eíquod ca- F 
putcftj i tavifumcftSeptuagintajquiíiccraiíftulere. 
£tí i autem non efi rettus Ubijs obliquans fiípplanta-
bítur^taque(tnltumUbiorumdicipütaiúz ioqua-

, cem^qui labia fuá non tegit: non inquam premie, 
& claudic.Ex quibusl iquecAnticheí im hic verfari 
ín ter Sapientem corde^ni feilicet vGre,& ex animo 
f a p i t j ^ ^ / m w / ^ V ^ ^ u m nimi ium,qui í lul t i-
tiam verbis,&fermonibusproditfuis. Senfusau­
tem conforraandus eíl ad hunc modum. Sapiens 
etrdepraceptafufcipietjd eft^acitusaudiet,^auf-
calcabitjSc fine vi,&: coadionc perficiecaudica.^ír 
/^riV;^/.i%j->vdeft,quini.-nirum aduetfus monica, 

fuis Gr^cc quidem'eíla'Vf^f, id e í l , fine cedo aut 
domo. N a m n y i , cedum adfignificat, fumitur 
autem illa voxteile H e f y c k i o , p r o peregrinoho- Hejych, 
m i n e , & adueña, qui ardibus deílitu-tus eíl. Item 
apud ^uidam is ¿ísiys dicitur , qui arcana com- ^H¿^aSi> 
miíTanon continet/edreudat: demum homo lo^ 
quax eo nomine cenfetur.Hic vero loquacem ÜO" 
minemfignificatjCuiuslabia finetedo eíTe dicun-
tur , idef t , í ine of t io ,acfer is( iuxtai l lud.P^ i? 
ne cujiodiam ori meo^ ofiium circunfiantia Ubiis 
w m . ) O í l i u m quidem,&circa cftium cu í lod iam, 
i d eft.cuftcdem/euianitoremfibioptat facer V a -
tes,ne verbum aliquod malum ex ore cfFluat. Item 
Plutarchus inMoral ibus . /^ / íCí / íW (inquit j Plutarchi 
carentium nulla eftvtilitas , ita multo magis oris JJS 
claufl ro carentis nullns efi y fus. Dici tur e rgo lo -
quax a?!)*-, id eftífiiíe redo j quia cum homo te-
do í i rnü i s í i t j o sau tem oít i j locum habeat: quera-
admodum domusi l la , qu^foribus, aeferis caree, 
nomen domos non iperetur: fíe eciara h o m o , qu i 
os fuum foribus,acferisnon obfirmauit, nomen 
domus haud ferré debet-

Ñ e q u e vero leue efthominem priuarieonorai" 
nedomus :namin t e rp ra : ( l an t i í l imac iu s elogiaid PauUu 
numeratur. Paul. r. ad Cor inthios3.©^ ' ( inqui t ) Cor.^n,^ 
adificatioeftistSci.Pctú 1. Sup e r <z difi caminí do ~ i.Pet. i l 
musfpiritualis & SacerdoiiumSanttum.Szá quor- nnm. J . 
fumdomusappe l l a tu r iu í lushomo?Nimi rum quia i.^dC&r» 
T>a\i\usdicit,Spiritus Santtus habitat'invobís¡ 8c .̂num» 16» 
imhs.Pt yerbum Chrifti habitetin yobisy8c ice- AdCol.$* 
rum. Chriftuhabitareperfidemin cordibusvefiris* nPitn.iG. 
EiVettus./uftitiasjua habitat in vobis.Etdetoia AdSphef 
Trinitatefic Chriftus Dominus apud loannem. $.num.\j, 
yídcum veniemi*si& manjioneapud eumfaciemus. í.Pet.$* 
E c c e q u o ^ S í quan t i i nco l í c l eubab i t a to re s occu- num» 15. 
pan thon" i i uem,Sp í r t u s f and i i s , Chr i f tusDomi- Ioan.14.. 
n u í , V e r b u m Chri(li,iu{licia ,ac cora dcmum T r i - mmaí-}, 
nicashomiiiem íibi adinhabitandum tanquamdo-
raum íibi gratam vendicant. Quicumqueergoex 
eo, quodoufuo foics , aequeferas noa adhibui t» 



d d r a u s n o r a e n á m i í i ! : , & a s t ^ d i c i c u r , i c í c f t 5 fine 
dorpojac tedo;is quidem omnes illos Íncolas per-
detji iecSpiritasfanéluSjnec Chriftiis,nec Chr i f t i 
verbunijheciuftitia, necTrinicas in ip íb inhab i -
tabunt. 

Signifícat etiam ¿'JIJP? horairiem peregrinum, 
& adueñani jqui doraura propriam non habet, & 
ad alienas diuertit.Ergo fi vocem illam / ^ y j , c o n -
iungamus cum poftcrioribus verbis hoc modo 
arsjflí", i d eft^vir aduena,&: peregrinus. Labi')s obli-
^«^/y«^/rf«í4¿2V«rjid cft,oberrauslabi js fuís tán­
dem i m p i n ¿ c t , accotiuet. Icaque fenfus ent, qui 
audicaliorum pr£ecepca5antequam ip íe loqua tu r , 
acdoceatalioSjhic veré Tapie. Q a i vero p r i u f q u á 
abalijsacceperit dodrinaraeloqui ,aedocere3g-
grediciir:queraadmodum peregrinus & a d u e ñ a 
per incógni tas regiones viara regens deerrat fic-
piuSjatquepGcauiafmurin praícipit ia: í íceciam 
ille inmaterijs^dequibusfermoneminitjtanquam 
peregrinus labi jsoberransimpingi t , accorruic. 
Ñ e q u e vero infolenseft hofpites.ac peregrinos 
dicereil los,qui inaliqua materia nouirunt ,& ty-

THIUHS, rones.Tulliusi.Academicarum qu^í l ionum Nam 
nos (mqim)invrbenoftraperegrinxnteserrantejqtie 
tanquam hojpites tui libri quafi domum reduxerunt, 
id eftjnos qui in Phüofophia pere^rini eramus, at-
que hofpites,per tuos l ibcosid a í l e q u u d furauSíVC 
velut idomum i n ipfa naóli Íncolas fimusiam, 6¿ 

140 habitatores.Alibi etiam inlib.5. deFinibus^ono-
rum , & c . ipfam Phílofophiam é c o n u e r í o R o m x 
peregrinantem inducit. Itaqueait , Mihi videris 
Latine docere Pbilojophiam 3 & e¿ ciuitatem daré, 
quaejuidem adhaeperegrinari Zoma, videbatnr. Er -
go ad reranoftram «sijpíjideftjpcregrinus fine do-
mo}3tqueadcotaaqLiamadiiena,& hofpes,vbique 
aberrans, ¿J i impingens lab i l s fu i s in dodr ina fa-
pientia; veré i l le d í c i t u r , qui D o é t o r e s , a: prece­
ptores prius non audiuit. H i enim í u n c , qni (vt 
verbaTull i j vfurpem)quaí i doranm íeducunc im-
pei i tos : eflRciuntfciUcct, Vt in veras fapientiac do­
ctrina domum na(3:iJnonampliushoípites,& pe-
regrinijfed ciues, Scincola; í í n t . A u t c e r t c i n b i s , 
q u i alios audiunt docentes ipfa doél r ina ciuita­
t e m , d o m u n nadfca amplius peregrinatur, vt de 
phi lofophía loquitur Tu l i i u s . 

5^9 

Gregoifc 

I X . QjñambHUtfmpliciter^ambulat confidenter: 
qui autem deprmnnt VÍASJuas/nanifeftus erit, 

/ ^ X ^ i ambuUtfimpliciter,ambukt confidenter, 
V ^ H e b r a í c é ; ^ ? » ¿ « / ^ in integritate. Pagnin. 
Ambulansperfette. Czieta.nus:inpuritate. C h a l d . 

Cyprtan, Q ^ i ambnlat inperfeEiioneyambulat in ¡fe. D . C y -
pñan.^mbulatfidenterScptuzgintzfídens. 

E : qui deprauat vias fiíaf.manifeftus eritH.chvai'-
ch^uiperuertityeodem fenfu S e p t u a g i n t a , ^ * ^ -
temdetorcjHet vias JtiaSyCggnofcetfir.Ca.ieia.nus, cui 
feie non placet vulgata l e d i o , hic potius verten-
.dum putat, Qui autem deprauat vias juas^contere-
tHr^nufi-angetur.HQhxiiQZ V^V liuadeangh a ver­
bo y T / W ^ « £ / ) , q u o d íignificat etiam frangere, & 
conterere.Haeret Caietan.Iudq,& l o n ^ antiquio-
ribus Rabinisjimo &: Pagninojquiinfuo thefauro 
hule ledl ioni non parum tr ibuicSed pro nobis. Se 
ptonoftraledHonepngnantKirnl i i , Chald^us,6¿: 
Septuaginta. imo & Mcrcerus,al ioqui nouarum 
ie¿fci»num aff cdla.tor. 

141 Prima expolltioeft B e d e , ^ ¿ ^w^/rf/y7w/7/iVi-
irruid eítjqui í ímplici ter ,& fecundú virtutem fe vi-, 
uerenouit, c5fnuUiusfibi maliconfciuseft, i sam-
fedat confidente^. F^a/ f ( i n q u i t ) i^f r?í?> 4í /^yS? 

A (juiafeperiHh<zc adgaudia£terna *PenturttmJperArt 
dicens cum Propheta. Dominus defenfir vita 7neA% ú 
quo trepidaba J&cé 

Secunda eftLyra: adhuncmodura-«w¿«¿i/- confc 
^ » ? ^ , i d eft^audader ági t ,quia non Veretur a l icu-
ius correptionenijaiu repiehení ioncra . 

Terdo eft Hugonis. ambuUt fimpliciter, hoc 
. eft, humiliter per anim» deiedionem, & fui ipí ius 

contempcnm}/;ií; confidenter ambnlat > quia non t i -
metdepreffioncm,& honorisiaClucas, quae máx i ­
me ignauos,6¿:timidos reddunt raper,bos,& arro-
gznzcs.Simpíiciter {ínc\mx) *¡mbular, qui vnatan-
tum vÍ3,qu3e Chrifius í/?,pergit, 

g C etcrum íi pnorem iftam p^rtt m cum pofte-
r ior i componanui .s ,al inscuaduíenri isfaci l is&lu- ' 
culentus,qui l an íen iOsRodolphojmih iqueadmo-
dum proba tur. ¡¿ni ambulat ff.-tpliciteryxAck, qu i 
conuer ra tu rcandide í ine dolojaeque aftu,/?ic 
¿ « / ^ í í ^ ^ í í ^ i d e f t ^ t u t i f f i m u s i n c e d i t j a u d a d c c 
omnia facit:non enim metuic in (imulacione j auc 
fraude deprehendi. Qui vero deprauat viasfitas, id 
cfl:,qni aftii te ^ callide agit,fraudes ac dolos í in iu -
lans ,w^«¿/? /^ í , r¿ / ,h ic rc i l ice t veritus,ne t á n d e m 
aliquandoinaftufao deprchendatur, & fraudibus 
detectisfcelerailliuseuulgentur,nunquamfe t i u 
tum ,ac íecurum ducic, atqne adeo a í í i d u o m e t u 
concutitur. Q u o m o d o autera candor 6¿í ímpli-
citasaudaciamquandam metus expercem patiat, 
docuit eleganter Diuus Gregor iusMagnus l ib .Zi . 
Mora l ium bis verbis. N i h i l eft^uod pati ab altjs 
fimplex formidet'.habet entm quafi artem quandam 
fuam fimplicitatem.necflifpeolHs efl pati^updfecifje 
non meminit.At contra menspranafemper in laborí» 
bns eftyCjuia autmoliturmala ¡quainferat yautn.e~ 
tuitjieflbihác abalijsínferanttir, Accedi t Magno 
GregoriusTheologus orarione quarta contra l u -
lianum.Incauta eff(inqui ()Jimpíicitas, & minimt 
maliquidquam[ufpicatur ^quia Á malo libera efi* 
Subeft etiamaliud venuftomteftimonium H i e r o -

j-j nymifuper Oream.¿' í ;w/?/Í£,if^(inquit) füapuri-
tate contentanon quarir alienum^n^que abrodit, nec 
fi in artes vanas fkpe commntat ̂ jicut aftutia^ qu<& 
vt quomodofit canta jimet omnia^necfoisfiditcon-
ftlijs , yerfatque ipfa ¡has fententias \ fimpliHtas 
autem timerenon nouit. Pende fententiaraHicro-
n y m i , qui máx ime propriura aftutie eíTe dici t , ve 
ex metuin variaste diffimiles formas, & artes fe íe 
comrautet,actransferat:dum cnimdetegi t imet , 
variashincinde figuras, 8c colores qu^ r i t , quas 
fraudibusfais ac dolis obtendat. Succedat igi tur 
me;r)oriac,quodíupra diximusveri . 4, ex Ari f t . l ib . 
j .de hiftoria animalium cap. n . totam i l l am colo-

E rum,ac pigmentorum varietatem.quam perinter-
uallaChameleon permutar, ex mecuil l iaccidere, 
qaofacile concutitur.Nam (anguis, cuins paucas 
guttas h3bct,per metum ad cor fe recipiens,mera^ 
bradefe^t,acdiaphanadimittit. Vndef i t ,vt4e v i -
cinOjautfibi fubiedo colore ftatimimbuatur.Si-' 
miles ergo Chameleontibns aftutií& calítdij quos 
metus in tam diííimiles formas abite facit. Sic 
cnim H icrony musr.S'iwí^/icíV^ non fe in y arias 4r~ ĴÎ Q̂  
tes commutat ¡ficut aflutia 9 qua vtquoquomodofit 
cautaytimetomnia.ltaqüeúmot'úli varias inducit 

p formaSjVariofque colores: fed tamen non omnc$ 
D.Gregor.N;'izian.contra íul ianum oratipne i .yt Náz^ianfy 
illius a f t i i m , ^ vetet'etoriumingenium exprime-
retjfichabet.- Quemadmodum Chameleontem faeile 

Jvrunt variari.&omnes afjhmere colorespr<eter canr 
didHm{yt interimfábulafimillum Prothmm ^ A i -
gyptium foph'fiam omittam ) i^aille ornn^prdster" 
quammanfuetus , erat. Qm^fencentia ad n'oflrum 
iníjtiELUum trauílata ficeíic conformaneja. Aft^íus^ 

Hieroñ* 
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ó ío l l í c íus homo artificio fuae íimulacionis o m - A 
ncmcoloreraChameleontis adínftar indu ic , vel 
potius mcntitur ( nam colores ^quos pcrmatac 
Chameleon,non íbnc ve r i , fedapparenccsjác f j l -
í i ) fdci lcmquiderarement i£ur ,humilem3amicum, 
tcmp€rantera,& alios id genus vircucum colores 
í ibiindacite-candorem autem imita i i nonpotcft, 
ideft,(implicitatem. Sic enim íimplices appella-
raiis candidos.Icaque vafro, & veteracori hommi 
alias omnes vircutes mentiri fortaííe licebit. S i m -
plicitatem vero imi t a t i one í imu la re , neutiquam 
i l l i inregrum cft. Semperenirn aftusíc feprodit:, 
v b i c u m q u e e í l . 

QHÍ antem deprauatviasfitas y manifefltis erit, ^ 
Cal l ídus homodiciturdeprauare, auc perucicere 
viasfaas .«quod qnidem parutn a b ú á definicione 
a í l u t i q ^ a a m n o b i s o í F e r c D . T h o m a s i. 2. quselt. 
JJ. a r c . ^ . H i s v c i - b i s ; ^ ^ / / ^ ^ ^ / / - ^ ? / ^ non vera 
vÍ£.Jedfalfe}&fiwfiUta aá ajjequenduin ali^uem 
^^^ .Cacce rumidmax i raep ropr iu íT ie f t veceraco-
nx calliditatis, vt no perpetuo iliius aftus arcanus 
íít. Accipe Cypriani verba ex epií lola5. lib. 1. HAC 
eíl {\vi(\mt)fratervera dementia non cognzjcere, & 
neje iré i c¡mdfalUci& non din fallunt. JSÍox efl tarn' 
din^nandin eíucefcat dies: clarificato autem dis,& 
foleoharto,lísci terebras, & calígine n cederé, ^ ^««e 
graJjAbantur Utrocinia,,ceJ]arenecefe eft. Chry ío í l . Q 
hom.67.inIoan.alia fiiiiilitudineidipfum expref-
fit;QuemadnodwnrfuirmnAmminantesparietes a l ­
bo tetlorio linunt-.non tornen eospojfmt dirigere: ita 
ajluti facile deprehendnntur. Ergo qui depraiiac 
vias Cuas,manifeftuseric.Nam vel lux veritatisdici 
í imil iscal iginem aftutiícdifcudt, vel indire(f};a re-
rum C(5f->ó!icio ruiaofam reddit íimulacionem: ar­
que adeo i l lam citiuseuerti neccíTe eft. 

LeóHo autem ilh^quarninit io pr^mifimus , l i -
cet mihi non omnino placear.- raraen bonum ad 
feníum vocare XiztV.Qui autem deprauat vias Juas, 
conteretHr^n^frangetur.VioczhcúliáuSt&impo-
í l o r f i u ipfiusaftutia contridonem, &: dolorem í¡- D 
biaceerfec. Diuusquidcra A c h a n a h u s i n í e r m . de 
PaQlonCjdcaftutiadiíreritad hunc modum: j ^ w -

- admodumíic ju is ferpentemapprehendatmanUydum-
{ j t ieconatHrinal terumproífcere^riHs ipfé rr.ordea-
tur \ficaíhitiamilitat aduerfuseos^cjni ip(a vtun-
tur^magifyue Udit eos,Á quibnshíibetur.ai^meos^in 
quosintenduHrSitpens vtique ilie amiqüusca l l i -
d iordic i iur omni beftia agri Genef. 3. fed camen 
veccratoriaillaafttitia.quaaduerfushomincnivrus 
¿í^jilli contridonemactulit:fic enim Deus ad ip-
íum:ípfaconteret captittuum. Ét fane non abeíl ab 
hoclocoferpentis í imil i tudc. NamiHud . Q u i de-

•prauat vias fias , Septuaginta fíe Gra'cé extule-
runt s)oó(pir Theodot ion ífiifiKw , i dc l l : , ob l i -
quansjleu oblique regens vias: quod verbum ger-
mane,ac proprie í lgn iñca tcor tuofum, a c í i n u c -
fum ferpentísincelTum. 

X guiannuit oculo.dahit dolorem: é'fiultuskbijs 
verberabitHr. 

V i annuit ocuk, dabú- dolorem. H ebr. fecans 
^¿•«/o. Dequalecflione iamdiximus3 vbi do- p 

cuimus ficare ocnlis fumptura proinnuere , quia 
n ida t io fít citata>& frequenci d idu í i i one , & con-
ii:rad:ionepalpebrarum,velutintcrruptasinccicira-
quevif ione .Velcer . tcni íbator oculis fecare dic i -
tur,quiairrifione,vel fíquisalius eogcftu.affcíftus 
rignificatur,dolorem infere alijs.Septuogintr.;j2«¿ 
¿tnntiit aculo cum doloyCongregat viris triflitias 

11 i í í í i /^ i /áW^-i ' f r^rá^Vfór .Origi i iaUavciba 

14«? 

Augufi, 
Bafilius, 
Chry/ofi. 
Phittlud. 

omnino eadem funt in h o c l o c o : &: infuper ior í , 
vbinofterhai jet . '^^/ /^ caditur Uhys'.iicpe adeo 
orauesillas capiuncinterprecaciones,quasibienu-
merauimus. Sed t a m e n i i i u d m i r ü m c í b S e p t u a g , 
ex í in i l ibus verbiscam diflimiles leddoncsh^.u-
íiíTe. C u m enim ibi conucrccrint: E t non tettns la-
biisobliquans ffipplantabiturihoc in loco cranftu-
lerunt: Kedarguens cum audacia pacificat, C u m s 
t raní l ; t ionis cauía uoil facile occurriCjiiifi forte di-
camus vocem^MK E ^ q u e hic reperitur pro ftul-
to,fluere á radice SK»/^7 , qux figniíicat audere. 
l uen ima l iqu ibusv i lumef t exHebr^ i s ; fie vero 
D ' n ^ V l U Euilfephathaiim&zún&t zúx^zAudzx 
labiorum£t\x audens Lthiis. I taqueinfuperiorilo-
coaudentem labiis /OYÓ l o q iacc vfurparunc. H i c 
vero pro i l l o , q u i audaf ler p r ó r a i t ca, qua; animo 
concep'it exprobrans cuilibet fuá vit ia. Sed quid 
qaodhichaben£/?4Cji/fr<ií: i b i ¡Lutcm/Hpplanttabi-
r^ r íFa teor me id n o n aflequi omnino.Sí ta-men i i -
cetconicclari/ortaflepro ttW lilachet legerunt 
ipíiaStí» /í/S/fw. N o n e n i m diftatpUirimum hoc 
ab i l l o , c u m praifertim yW^clauram^d: Thehtlizc-
t(j numerentur inter confimiles. 

JQH¿ anmitoculis,efre.OZ\A\ profedlo funt intc-
noru ínaf fed l ionum extcrniindices3& quafi g n ó ­
mones. Q j ^ d q u i d c m f v t alia dim'ctam teftirno-
nia, Aagui tmide v icaGlcr icorum, Bafilij de V i i -
ginicatejChryfoftomieodemtitul.) clegandílirac 
deferibit Phi lo l u d x u s in l ib . de V i t a Abiaham 
verfus médium vbi fie zit'.HmicviJum ¡{egern cafe-
rorum conflituit omnium editijjlmum,& tanquam in 
arce collocatwn ^perquam familiarem facit anim<e, 
tAXTorem i l l iu s mjefiitiafHjfnfi oculinon dijfimu-
lant.Edifserfogaudente illafúbrident ¡metu inuaUp 
cente turbantur.Sioccuperu^aniwusJra exajpera-
tur^&nubefcit oculus.In cogitaíione,accura quief-
citeodem ebtutu kerens^ quajicum mentefimulin-
tentus.Han'mideltqutoJimuly& laxaturarremit~ 
ti tur: & idem accedente amict beneuolum ajfeftum 
enuncianquoties autem in inimicum incidip^fiatim 
ojfenfionem praféfat.In audacia profiliunt oculi, in 
renerentia qtfieti flant.Et vt compendio dicam^adef-
figiem animifatlfís efi vifus oflendens eius imagine 
exprefijfimamy tanquam in ífieculo naturam eius 
a l ia s iauijibiUmreferens. Hadenus Phi lo ,qui i n 
l ibroet iamde fpecial ibis legibus,hanefententia 
latifiime profcqaitur. Ergo cum in oculis cerneré 
liceat vanos,atqae diííimiles anirai áfFedus, veíli^ 
gandumef t nanc ,quiditmuanc oculi annuentes, 
feunidances.Dequare fuprac.^.non paucadixi, 
ad i l la verba./^Í?W£><Í/?(7/?^M yirinutilis igraditnr 
ore peruerjo ¡annrdit ocpdo^&c. 

Imprimis igitur P l i n i i u l i b . i x . cap.jy.dmidita-
tis fignumeíTeaiuuraat, qaando á natura, & non 
deindnftr iaaccidi tnidado Plerijque{\x\< \̂.\\x) na-
turale efl,vt nielare oculis non cejjent, quospauidio-
res accepirntis .Secundo Ph i lo de Specialibus leg i -
bus joculosn ió ian tes í lu lc i r iami&vecord ia rapro-
ácte doccx: Stultorum {inqnit)pupilU obtrrant, 
Gvzccvíuiroj id eí\,md:¿m:qHorumnec oculi qui-
dempojfunt quíefeerepr£fiultitia.Tcttio figniíicát 
oculorum iuituslarciuiam,rupra.c. 6. Ale capiaris 
nutibus illius.Qjiaxto fuperbiíe, &ftlationis Í n d i ­

ces runt , í(a.3.7/2/W//^ora/í?r«/7z ibant. Qujnto 
conniuentes oculi diffirauladonem prarfe feruntj 
velut inon vident«s,c]Uod vident.Tulliuspro Cce-
UoiProh Dij immortales\Curimerdum infcelertbus 
hominumnaximis conniueús'ihx.faTiZchema cau--
íam conniuentes. aut annuentes oculi ad notan-
dam aftutiara)5(: calliditatcaíTumuntur : h « c e n i m 
tota in firnoladone, ac difl imuladcne po íka €Ílr EccleJ.i' 
Eccícfiaftici i-j*¿irmHens emlofahricat ia iquanum.i}. 
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ônfpettu oculorum juorum concukabit osfunm j & A mam c¡nts egeflatem commemorAtimti& morhum in* 

Terent. 
Theoph. 

ftper Jermónes tms admirabitur : nouijjime amem 
peruerfetosfkum^ vsrhis tuisdabit[candalu. D e -
rsiqiieannuentesoculi aírencationem nounc-.an-
«ue reen im faepiusfumiturproaíTentir i . Inde vero 
aíTentatores pro aduilacoribus:horum enim eftora-
nibus aflentiri,arque omnia probare .HincPara-
fítusquidamapudTerenciarnadulatorisofficiurn 
inlernetiprovenufi;eexprGflit,liisverbis:v^//i5,«/V? 
^ í o . ^ ^ / ^ ¿ j P i y / ^ o . X h e o p h t a f t u s p r ^ t e r e a a f -
fcn t í to remdefcr ib ic í íc : Cumille alicjuid locjuitur 
cAterísfilentmm imperat.orationvmfinientiannuity 
0 'jalíbtes y'tentivehementer arridet: vefiemque in 
nos adigif.qmpperfut riforríno queat continere>&c, ^ 
&sp*EÍmoimíiooci i l i s i nnué t ibusdec la ra tu r . Pfah 
$¿t.Qjioderuntmegratisi&annuuntoculis, Ñ u n c 
t ándem ve í í í gandumexh i s oriinibus rebits, quas 
nidantes, annuentes, & conniuentes oculi adum-
brant,quinara htiic loco máx ime accómodata fíe. 

P r imacxpoí i t io eft Clemeilt is Alexand. libé 3. 
Pxdagr. Se Lyra:, ^quibusnonabhorrecmens C a ^ 
i e t a n i ^ u i l o c u m i í l u m a d l a f c i ü i á m , & hbidinera 
referendum putant.Etqaidem Clemensf íc iiabet: 
Lafcini autem afpéEtus^ verpttilibus^ tanqnam 

finabilem^ignem.JiferrHm.nihililli par attulerit, 
atque idtantum hi^uifontexpertt bene nouerunf 

Q^lbusverbisChryfoftomus íígnifícare vo lu í t 
mala reliqua , quantamuis máxima per fe fíngula, 
zelotypiacjacfüípicionum malura non actingere 
arque adeo cum conuentu> &congregacione om-* 
niummalorummeliusconferr i .Meiico iaicur Sa-
lomon ziv.Congregatvirts fríjT/íí<í/,id eft, ma lum 
quoddam maritis afportac, quod ad inftar eft o m -
nium.Sed tamen expoí i t io HÍEC de lafciuo afpedu 
exeo m i h i dirplicet,quia prior pars cum pofterio-
r i iu concordiam fíeadducinon poteft, nec fecun-
dum vulgacam, neefecundumScptnagintaincer-
p r e t ü m t r an í l a t ionem, vt expendí facileconfta-
bir . 

Secunda expófit io eft B e á x , & Cai€tani,qui l o -
edm iílum de i r r i f íonecap iendumcíTeputan t ,hoc 
modo ' .^uiannuü oculísy dabtt dolorem, i d €ft,qui 
l iu t ibusocu lo rü i i lud i t a l i j sád cft, Guinna de otros, 
hic doloreminferec.Etqaidem fíifta eíTergcrír-a-
naexpófi t iohuiusIoci jCrefSerem Salomonem ex-
tremis l i l i s v e r b í s ^ ^ V ^ / o r f w , p r io rumvim de-
c l a ra f í e /qu iavc fupraadnotaui jproi l l i s veibis: 

conniuentibusoculis intueri >nihileft alind, ¿¡uam Q Quiannuitoculis>in oúgimhuseftiQujfecatoCíílff* 
oculis machari^u per oculos ckpiditas ineatprima v 
pugnaprtsludiakAnnuens enim ocklo cum ¿alo v i rü 
congregat mArores.Talem vtique effoemlñatum Sar-* 
danapalum 'RjgemAjfyriórum in letto pedibus far~ 
Jum fublatisy purpuram carpeHteni3 & albuginetjt 
ocukrum yerpintempingtmt.Qua hacexercentmu-
lieres3p4ointuitnjHÍ ipftrum lenajunt. H a í t e n ü s 
i l le ;qui i taquidem locum iftuminterpretarivide^ 
tur. yínnuensoculocum dolojá eft,qui lafciuo afpe^ 
¿Vuintuetur alienas vxores, a tqüe illas nidant ibus 
OculisafFatur,vellurainum fignificationiBusillis 

Itaque fenfus fie conformanduscf tVQmnat ibas 
i r r ide t jau t i l íud i ta l i j s^er indefac i t jacf íocul i s fu i s 
fecare^acfcinderec.Qaafi dicat;Nonfolum gladio 
vulnus inftigitur, fed etiam nió la t ione oculorum, 
arque adeo \\\a(Q\: dabit dolorem ̂ opdízm eijquem 
lucü len t ap l aga afferre folet,aut maiorem:gladius 
enim corpusvulnerat,acperfodit:oculus vero i l -
luforisaniraum tranfuerberac. 

Tert ia interpretado eft R o d o l p h ^ q u i h o s o c u -
lordm nutus.ad ea figna re tü l i t ,quibus írapij fe i n -
uicem ad matum aliquod perpetrandum prouo» 

innuit : vir isquidem earumXeu mári t is congregat ^ cant,&:laceírunc.Sed taratisc tertiainterpretatio, 
moer ore í r i /?m4jr :quiávidel icct i n i l l i sze lo ty 
p i a m exc i ta t j&cumipfá i n n ú m e r a s d o l o r i s a t q u e 
raoeroriscaufas imra i t t i t .E t 'qu idem a p t é í ecun-
dum eam expofitionem : trifiitiai viro congregare 
diciturlafciuusille fpe^ator aliense v x o r i s , q u i a 
fu o i 11 o c u r p i a fp e £1 u e íEci t, v t m a r i tu s fuipi c ioni-^ 
b u s í o c u m faciésoranes hincindecogat,c6lUgat-
querationes, cau(ás, & principia, quibus & con-

. ceptamfufpicionem alete, & m c E r o r c m cumulare 
p o í l i c i r a vt animus ill ius c o n u e n t u s q u í d a m , at-
q u e congregatio triftitiarum m é r i t o dici queat. ~ 

Chry/oftt Cbryfoftomuslibroda Virgini tatelonge^iprinci- £. 
p í o : Cedo enimJicjuispropenjiorftadeamntgritudu 
nem ,£>¡Hodalterum quocjue yxorefka potiri Jujpice* 
turetiam fifaifa alicjua jpecie eo morbo correptus fit¿ 

' i j i ^jQ^defu^iodihomine J^firabiliusejfepotefl} Qua 
tempefíatem, cum eiufnodi fíífpicione, yelfurore 
comparantes eius imaginemperfetfe confequipoteri-
mus. Omniadoloribus 3 omniafeditionibus, aeper-
t&háfionibus referta funt angorum , moleftiarumx 

, lacrymarumque plena funt omnÍ4, etiamji domije 
£otineat:fiinpublicumprodeat,fí peregrine tur >vbí-
cjue malis tentatur, e^c. Lege i b i plura. l am v i d e s ^ 
quam cersfertas., & coaceruátas triftitias, & dolo­
res congerat i n m a r i t u m i l le ,qui zelotypiaíj&fuf-
p i c i o n u m illí a u í l o r fuit. V e l aliter congregare 
criftítiasinillocíicitur rquianimirum z e locyp iam 
illí imrai t t i t , quac omiies i n v í i u n fímulcoaftás 
EriítuiasJ&moeroresfacile fuperat, Itaque vna cu 
fi^promultisjimb pro ómnibus plagis5acdolori-

thjyfifi. Iniseft.AudiChryfoftomum i Mala quidem per fe 
j / j fingula hominemperderé cjueunt: cum yero concur-

runtomniaadhominemafíiduó afligendum, & op~ 
primendum.Hecjfieei minimum dant rejpirandi locui 

nm id mor tis genere caUmitoJius t N a v e í f f k m ^ 

quam fecunda communi cum prima v i t io l a b o -
rant:difficile enim pricrem partera cum pofterio-
r i farcire pof íunt . poflumus duas itera alias expo-
í i t ionés petere ex duabusrebus, quas oculorum 
nidacionej&nut ibus notan rupraobfemauimus» 
fci l icetfuperbiaro,&uuit i t iarnad hntic m o d u m . 
Elatus v i r ,qu i fupercilio fuo,6¿r nutibu? oculorum 
aliorura conteraptumpra^fe fert 3 dolorem inferet 
ill istanimos e n i m í l l o r u m ,quos cent .trjnit, m i -
rura in modum fauciabi' .Et qnidem há jenan ma-
le interfecoh^rent .Nam v e r b u m ^ í ^ w ^ . v t a l i á s 
docui j f iu i tave ibo Gi:a?co Upa» , quot í cft ¡cinda 
au t^ ío .Ra t io r i e r a autem Hüiu^etymí obcul i iVar- y ^ f a í 
to de l inguaLat ina ^ quia j i l a , quamdefp íc imus , 
amputa re j&exfcé laab i jce re fo le raus .Apcé ig i tu r , 
qu ia l io ru radefpeé ium oculis t e f t a tu r , íu i$ocu l i s 
fc}ndere,aut fecare d ic i tu r .Qui ergo ad eura m®du 
fecaí oculis,¿/^íV dolorem: i l l is n imi íú ,quos defpi-
citiac c o n t e m n í t , vulnusinfer^tmagnum. C^ tc^ú 
huiusetiam expofítionis comraune vit ium eft, fei-
licet i ncoháren t i a cura al teró h c m i f t y c h i o . P o ñ e -
rior au temé duabus ád ftultitiara pertinet hoemo-
do.l l le .cuinutantjVel potiusnatant oculi pr^ ftul-. 
t i t ia ,doloreraaíFerct . - í / t f /ormjnquamj^^^ideft , l ^ 
comraiferationem fui excitabit in ó m n i b u s . FLec 
autem expófit io ex eo reliquas v i n c i t , quod cuíri 
f üb ie£ l : i sve rb i spo tc f t concord i« redd ibocmodo , 
Q j i i ftultitiara fuam, & fatuitatera oculis tantum 
prodit5non rainiraam fui commiferationera e x c i ­
tar in omnibusrqui antera ftultus eft labijSjillefci» 
licetjCuiusfatuitasebperueniCjVt ftulta^bfonajSc^ 
abfurda loquatur^ic vefheraturi\&tft.t verberibus 
Coércetur eius iníania .Si vero hqc i n í e rp r e t a t i o 
fion omnino difpliceaf, a d h ü n c modum pé í fimi-
i i tüá iném efférénda.eft,- ^ieux exhis l qui i n fan i^ 



7 " Salaz,. CommentAnTrouerLSalomón. 
aut fatultatclaborant,illorum,qui tacences], & in- A Je videbatur^xftingnat. AlliiditCliryfoftottfUS ad 
noxijfuncatqucaliosng verbo q u i d e m l í E d u n t j f e d 
í b l amin ían iam íiiam nutantibus oculis produnc, 
nosquidera raiferet valde;eós vero qui abfurda lo -
quuntur,quiprobra>&contumelias iaciunt, mul-
tisvcrberibuscoeccemus.Eademracioeft i ndp i é -
tumj&ignorancium.Si quiseniminfipienciac f u ^ 
conrciustaceat^nemoilU indignatur, imo potius 
omnqs mifcracionedignuni pucantr í ivcro ftalcus 
cura í i t ,non tacec,fed ííalta,fatuaJ& abfona paflirn 
pronunciatjverberibus fanc, & plagis e m e n d á d u s 
éft.C^tGrum ex pr^mif í i s expoí í t ionibus nulla mi-
hiomninoprobatur.Subijciaraduas, qflas accora-
modaciorésvifíerunc .'optio au t emleé lo r i s erit. 

Pr¡rnam,qua: ordinc fexta cft,nobis oíFerc traní^ 
l a t ió Septuaginta ,quíe pro ó p t i m o commentario 
hic eíTe debet; annuit oculis cum dola,congregat: 
viris trijiitiasjredarguens cum fiduciapacijicat.la-
cer aliaíquacannuene bus oculisnotarifupra d i x i , 
alterum ef ta í í cn ta t io , & adulado : hascenim an-
riucndo,&afl"sntiendoperficitur,vtiaí-n inde do-
cu i .Adjdfpeda t i i ludPlu ta rch i in Moral ibusv/^í 
pifturaefl tacitapo'éjisjtaJilentioftpé laudatadu-

Atifiot, lat4r,fcilicetvultuinutui& objeejutjs, Et Ariftotelcs 
1.3.Ethicor. adulationem d ú o compledli docet, 
^c^ww/cilicetjac foc^ .Vcru raque vero comple-
xuseft Sa lomón inhoclocOjVt ftacimpatebic, A i t 

IJ7 

flntíirc. 

11 ludNamerorum 3^.Siautem mlueritisinterficere 7\^um, 3j, 
habuatorssterr<e,,cjHÍremanJerinti€runt vohis ficut ««w, 35. 
claui in oculis,^no exemplo pr^cipuum adulatio-
nisnocumencam fignificauit, quodeftvifum he-
betare.veloraninoobcundere^ne ruaipforum vi*-
ciaintueripofl int^iiqui aíTcncatione gaudent. Id 
veroeffoflione oculorum adumbrauic, qu^fieret 
adadiSj&confixisclauiSjVtinnueret máximo cum 
dolore , &cruciacu perí ici . O b eandem caufam 
cumcoru i s in oculosinuolancibus adulatores fe-
piUsconferri conrueuerunt .MaximusMonachus M¿íxtf&. 
tocorum communiumferm. n . V t CQrui(út.)inuo~ 
lantes cadauerHm oculos ejfodiunf.Jic adulatores fun 
adulationibusoculosjrationemfiilicetímente hu-
meinamcorrumpunt. Eft autem Graccis admodum 
familiaris hice corui)& adulatoris collatio propiec 
nominum inter fe maxiraam c o g n a t i o n e m q u i a 
coruus Grxcé KO&Í; ,adulatoi: vero xoAajj nun-» 
cupatur.Eiusmeaiinit Diogcneis, D e m o í l h e n e s , 
& E p i d c c u s , q u o r u m í é u c e n t i a s á d f c r i b i t M a x i - £ ) £ ^ ¿ ° 
rausloco citato. Qjantura prstereadolorem in- £p¿fl.e¡t 
ferat adulatorhis,c |Uos fuis afTentationibusdeli- ^ 
nit,pulchra í imi i i tudinc declarable Diuus Gre- GregiUag* 
goriusMagnus in Ezech . lib. i.cap. 9, Adulator 
{\n<^\úi)jcorpioeftsquipalpandoinceditifidftaudá 
firitynecmrsdet afacie, fida pofierioribus mcet. 
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ctgo Salomón :J^«¿¿Í«««ÍÍ oculis cwmdolo^áed, ^ Scorpiones ergo fimtyqtti blandi ^ innoxij infacte q u i d o l o f c & c a U i d e a í I e n t a t u r a h j s : qui inquam 
nutu oculorum ex mera aíTencatione cun£ta ílbi 
brobarií ignificat^oranialauda': , &amplif icat , nec 
l ibér ta te v t i t u r a d m o n e n d i : C o ^ r ^ 4 í z ' i m í r í / ^ í -
í/^jr.Nam etfiád tempusindulgeat, 8¿ placeac, & 
dolorem,ma:roremque,quiex male a^is euenire 
foIet,adulando leniat.' non tamen auf-rt, feddif-
ferttriftítias": quasquidera tándem cognita frau­
d e ^ deteéta ver i ta tc , ve lu t icongrega^ , & con­
globara; inuadunt hominem: Congrega? (inqúAm) 
triftitias y quia maltas triftitiae , 6c masroris cau 

videntur : Jedpdfi dorfümportant ^vnde yenenum 
fundant. No tumef t , quantumdoloris i d u s , a u t 
punótura feorpionis caufare foleat. M é r i t o ergo 
Sz\o\rio\\z\z: armnit ocaloydabit dolorem.iy&h'\ty 
inquam, non dac:quia feorpionis inflar faciem, i d 
eft,prícfcni:ia habec lenia,atquc mo l l i a ; dorfum 
antem,id eft>pofterioravacuta,& obliraata ad pun-
gendum. Sed quia Grcgor. aíTcntatorem cum 
feorpione compofuit , i uua th tca í lue re eiushifto-
riamex Ariftotele, quem Piinius comraemorauit 
lib.9.cap.59.vbi ir idivJn Larhomo Carite monte ab 

fas veluti cogi t j&conglonierat . N a m d u m alias, JcorpionibHshoJpitesnon Udi-.incoUsautem^fndi-
Se alias differc, fie t ándem , vt multa: coa¿lae , & 
con^lobat^ í imul oceurrant. Contra vero redar-
guenscumfiduciapacificat fc i l i ce t ,qu i ma­
gna cum l ibér tate arguit,carpitque de l ida alte-
r ius , e t í l is jqui carpitur, d o l e r é , in^o ftomachari 
videatur in eum, qui a r g u í t : tamen d e p o í u o tan-
dera ftoroacho, & dolore ,ñabi l iorem pacem cum 
ipfo ini t . In hasenim nxají,quaslii>era del idorum 
c o r r e d i o p a r e r e f o l e ^ p r ^ c i p u é cad í t i l l udvu lga -
í e : Kinnas depor San /uanfonpazpÁratodo el an-
«o.Infrácapi te 28. Quicorripi;hornibemygrañam 
pofteá inueniet apudeum magis,cfuam Ule, c¡ui per^ 
hlmdiments,decipitytl alicerpacificdt,id eft,eum, E 
quem redarguit, pace doiíat J hoceft)quadam t r i -
•ftítiac,atque raaeroris experte tranquillitate. Hsec 
íánéfui t mensSeptuagintaintcrpretura.cum qua 
vulgatam l e d i o n e m coagmérare noneftarduura: 
Qui annuit oculoydabit d()loremy id eft^qni per adu­
lationem i l l is annuit,&airentatur , quorum gra-
t i amin i r ec t sp i t j í / ^V^/or í -Wjnon fibi (v tquidam 
interpretes voluerunt) fed h is , quibus lenocina-
t u r : Dabit^ inquam ) dolorem^ n i a ú r ü m de futU" 
r o : q u i a e t í i a d p r 5 f e n s m o I l i r e , & l e n i r e videatur: 
fed tune d é m u r a d o l o r e m , & moleí l iam immi t - p 
tit. Quantusvero fitdolonftcquem adulator af-
f er r e fol e t h i s, qn ib us a (Ten ta c ur, a n n u i r, d e fe r i -
bi t Chryfoftomusin Polycrato.de veftigijs Phi lo-
fophorum lib.t.Adulator (inquk) omnis virtutis 
inimicus eflrfuaficlauum figitin oculo eÍHs,cum quo 
fermonem conprit: eo^uemagis cauendus efi,c¡uoJub 
amicitite fpede notere non definit,doñee rationis ob-
tundat acHmen}ê  modicnmillndUiminis^uodadef-

genas imerimi. H i s enim íimiles adulatores q u í ­
dam eíTe fcripferunt, qui alienigenis, his feilicet, 
á quibus animo alicni funt)parcunt. familiares ve­
ro ^ b e n e u o l e n t i a íibi con iuné tos pungunt,Ss 
arrodunt.SubditSalomor: 

E t fiultus labijs verberatur. S i vocem il lam la¿ jg-^ 
^ j - jadpol lenus verbura reuoces, facilis quidem 
euadit fenfusr^w/r/üj-^nquam (tal is enim eft3qui 
palpar i ,&aíTenta t íonibus delinirife íinit . Eccle- Hcciejiji 
Cizfaj.Melius e(l ajapiente corripirfuamfiultorum nUfn% £h 
adulatione decipiie» nimir um adulatione,qua í tu i t i 
cap icon íueue run t : nam ftultorum nomine cen-
fentur h i c n o n ipfi adulatores: fed qu i adula t i c -
n ibusde leó tan tur . ).5V«//«.f ergo labijs affentato-
rum w r ^ r ^ / ^ c a s d i t u r j & p e r c u t i t u r : íux ta i l lud 
Prouerb.iS./^sr^í bilinguis,quajifímpliciai&ipja prouíri\$. 
perueniunt vjque ad interiora ventris, Q u e m l o c ú nnm, 8. 
Septuaginca íic cxtulerunt. Sermonesadulatorum 
mollesiifii autem verberant intima vifeerum, A d 
eum vero modum adulat ionibusverberar i^ con* 
Cuti ftultorum eft,5¿ i ti fipientuirr/el quia adulado 
mcntis ,&rat ionisaciem hebctat.atque í lu ld t iara , 
& i n í i p i e n t i a m adducit( v t fup r i d ix i )velpot ius 
quiaftultifolum adulatores libenteraudiunt* N o -
nerum id ipíi adulatores, qui cura ipfiis,quaíi curtí 
ftukiíiiraisagunr. Hieronymusad R u f t i . ^ ^ c r ^ - Hieron. 
das Uudatoribus tuis\ smo irriforibus aurem né l i ~ 
benteraccommodes'.cfuicu te adulationibus fouerint, 
& cum te irnpotentem 7nentis ejfecerint:fiJubito rej-
pexerisReprehendespoHea colla inenruari, aut mu-
nu aurículasagitari ajini> aut ¿ejluafitij canispro-
tendi linguítm, H i c ergo í luk i í í imus aduladonum 

capcator 
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capC;atorIabiisaííéntatorumvapulat,&vcrberatur. ^ Stultustnim / ^ / ' ¿ w r í í r ^ r j h o c e í l j d e p r e h e n r u s 
Na rae t í í á fronte tnulceturrtamen á cergo,8¿dor- t ándem punicur^tunditur, atque in fuarum rrau» 
foperceÜicur. E t quidem i6lus ^ tergo illaci aptc dum pcenam. verbera reportat. Ec quidem adula-
verberaappellantur.RurfusIabiis verberacur^quia tori ftulciloquo perquam apeé Sa lomón verbera 

v v ipfame^qus verbamolliavidentur, verberafunc, rupplicijlocoaccommodauit^quiaverberibusfer-
quibus non corpas, fed animas tanditur. luxta u i ,&mancip ia ,coercentur : í lc enimlegcstradunr* 
{ \ \ \ i á , I ^ Í A H t e m v e r b e r m t i n t i m a v i f c e f u m , ^ t c ^ Á ' verberafera i s fugicn t ibaspr imüm inaenta fuifle, 
demapte : íicucenira verbera,& flagellajvbi car- Namcumtergafugiendo verterent dominis fuis, 
ncm paucis46i:ibus macerarunt, ftuporem quen- « q u a m f u i t í vtfupplicium & pcenam tergo exci-
dam l i l i afferuc, & quodaramodoinfenfibilem red- perent. Seruili ergo, & illiberali fuppUcio fubii-
dunt,ade6vc reliquos i dus iaraindeneperfentif- ciuntur adalacores,quiaferuorum mores, & inge-
cacquidem,8¿palpantiJacpercLUientÍ2eq-ualem fe- « niumimitantur. Arif totel . l ib-i , E th icomm adu- Arifiof] 
fcpra:beat. Sic adulaciones cum verbecibus c o m - ^ lacoris ethymologiam venuftedeflexicabcTrMf.id 
p o n u n t u r ^ o n q u i a c r u c i a n c ^ e l d o l o r e m i n f e r á r , cft, feruus, delettat^'mqiiit^emoltimentifui 
dum audiuntur, mulcenc cnim m á x i m e , ac del i- caufe, vt itide fibiprouenUt in feemiis C r ijs,<}H£ 
niunc: fed quia animum euerberata: carni fímilem pecumücomparanfur vnlifátihus, adulator v$catnr 
reddunt:rci l icecftüpidum,&: infcnlíbilem -.fenfus £ZKotferuus3 ^uiin ómnibus ita fe accommadare fin* 
enim omnes hebetanc, & ad bona cEque,ac mala in- det, vt fauorem emereatur qmyttomodo, vel vocey vel 
difFerencesquodammodo cfficiunc. Auc denique geflu : id quod fané firuileejitCr indijrnumplanHi-
verberare f m Ubiis dicuntiiradulacores,quiagra- berohomine. Acced i tTu l l ius inLar l io ,qui ex A r i - TnütHsl 
uioresplagasmulcendo infligunt,quam fí verbe- ftotele mucuatus fbrcaíTe, dixic, ^€Jpint4fio vitio-

'¡yiugHji, rarenc 5 íic enim fâ pe loquuti funtPatres. Auguft. rum adiutñxproctil dmoneatur, yua non medo amice^ 
in P í a l m . / 9 . P /w perfe^mtttr lingutt adulaiorii, fedne libero cjuidem dtgnaefi. E rgocum adulaco-

fjieron. quam gladtM perfeqnuiorit. EcHieronymus,/5/»» Q res ingenio, &moribusreruosreferant í re ru i l i fnp-
l'mqmc)nocet línguaaduUterü, qttitmgladimper- plicioraulcandoscenfuicSalomen. Rurfusquem-

fe^Hutorií. E t a l i apa í l im . admodum « q u u m fuic, ve f e m i , quia fugien-. 
i ^ l1 Q ü P ^ v o x / ^ / ¿ , O:ultoadiungatur,quod tesdomini terga vertunt,terga etiam verberibus, 

magis coñeini t cum primitiuo textu, alicer Tcnfus & flagellis prabeanc: fíe etiam a c c o m m o d a t i í E -
conformandus eft^stultm Ubitíverberatur. A d u - mumParafi torum fupplicium verbera funt. N a m 
lacor fcilicec ftulcus labiis caedicur,id eft,ftuitilo- cum eos,quosin frontelaudanc,& amplií icanc,á 
quus ftulta futuraque pronuntians. N o n enim m i - tergo mordeant, acque lacerenc: pari modo s q u ú 
ntisftuitum eíl adular i ,&a(rencar i ,quamaírenca- eftjVCpcenamTuifcelerisdoiTo^ccergisexcipianr, 
tionibus eraóli ir i , Sa lomón quidem íapientü ver- flagella fcilker, ac verbera. V e l quia vt ait Sócrates 

M^clef . i i . ba deferibens Ecclefiaftici 7. ziZjSapientíím verba apud Anconium in Mel i íTa , ! .pa rce fe rm.52 .^^«- ¿fnícnl 
num.u* ficutftimnli, crficHf ctaui in altum defixi. Sedquid jQ Utorumbenemlentit^tanifUítm hajiihus tergo dato fu~ 
Harón, inde ? Hieronymusad h^c verba, CUÍIM iaitur fer- git mfortumum, Ergo qui ccrga Yertunc,in tergo 

mo mn pitngit, fed eb le t tdñonemfiMit auditor i fttOj pariter mulcentur. 
tfiefermo in¡ipíenss acftdti efl: N a m concrariprum Reliquas leóHoneshuius fententia?,quas fupr^ | 0 
cadera omnino l ex j&ra t i oe í l . A d d e n d a e ñ etiam verf 8. enumerau j í&expendí , ad hanc eciam fen-
il la fentencia fiiprá adrcr ipta ,Mí/ /« í efl a fapimte tenciamalliccrenoneftarduum :ne tamen longus 
corrtpi, cjmmflultorum adulatienedecipi, V b i pie- fim, ruperfedeo. 
rique nomine í l uko rum ipibímet adulacores cen- Secunda incerprecaciosordine vero fcptima,eft 
íeri putant. Ergo adulacor ftulcus labiis, í tulcilo- lanfeni j j&Hugonis , qui locu n iftum de aftutiaj 
quus íci l icet , ac bardas homo ^ e r ^ í r ^ W , id efl:, Sícal l idicateedi íTerunthocmodo, ,^»» annuitoca» x" 
íunc demum , cum fraudes illius detcóbe funt, & / ^ i d eft, qui fímulat amiciciam ex dolo , & fraudes 
veritascognicajfuseadulacionispcenas referecarfus isdemum,cumfucri t illi o^ozmnumydabitdolo* 
ab i l lo ,quem fuisipfe aíTentadonibus demulíic.Sic « remy\& eft,raalum, quod conceperat, in eum eífun-
aiunc Principes quofdam in adulacores fuos tan- dec,quem dolofe circumuenire vulc. E t quidem 
demde&ui i i í e , poftquam feab i i fdemdiüdelufos oculis annuere, perinde eífe, atque fraudulenter 
cognouerunt. Inter quos numerantur Alexander amiciciam í imulare,racisprodunt il la verba Pfalm. P f a l m l f $ 
Magnas, Seleucus, & aíij. Et quidem ea racione 34. N a m poílquara d i d u m e f t , ^ annuunt oculii, num9iOg 
hseepofteriorparscumpriori opc imécoagmen ta - &&t\mzáákm,Q^oniammihiquidempacificeloque-
tuv-, Q»i annuit aculo, dabit dolorem^fiultM Ubiii bantur3 Cr in iracundia térra loquentes, dolos cogita* 
verbtratiir, Quafí dicat, adulacor infere dolorem bant. Hanc quidem interprecacionem commen-
ei, quemmulce r ,&v ic i í l im reportatabeo plagas, dacconnexiocum ancecedentibus. N a m in fupe-

TdfiliM» & verbera. D . B a í i l . h o m . d e l e g . l i b . gen. adulato- r iori ve r fudeaf tu ro ,&dolofod i¿ lumef t , j ^« í au~ 
rera cumPolypode contulit his verbis,5/c etiam tem deprauat viasfíiafymanifeftus e/.-aeque adeb 
animoverimoflenditur adídator. JSTunc, quod tujlit 5 apee neditur alia de eadem aftucia fententia. Sed ^ f ¡ 
eft apud eos qui tujii rattonem habentjaudat^apud tamen difficilem reddunc fequeneia i l la verba, j ^ í 
iniquos jlatím vituperatmore Poljpodif, qui colorem ftultusUbiúverberatur jnonenimzppgivetiqm i n -
terra, quem attingeree, reddtt. Defumpfie vero ex cer fe cohíereane. Dac quidem manus Ianrenius,&: ' 
Plutarcho, Bafilius Cam íimilicudinem in M o r a - duas fatis difparesfentétiasvno verfuSalomonem 
libus, vbi ¡ta z\z,Non vtPoljpw quibufuis lecis: ha complexum eííe dicit : ita ve prior fieconera ca l l i -
efiam&msquortimiiis monbus accommedari debe- .dum,S¿ vafrura : pofterior concia fatuum,&ftul-
muf. Prícclarum fanéadulatocis íymbolum Po ly - tum. Ego verb ( quancum coniecRura aíTequí 
pus prarbec. Sed accipc nefeio cuiusappendicem^ poíTum ) pofteriorem parcem cura pripr i a.d 
quam in Bafílijverbaconiecic. P o l y p o d e m f i q u á - hanc modum ne í t epdam eíTe pato , Stultus l a ­
do piícaeorecepie, acucara viuum pluribus ié l i - bits, appellatar hoc loco iile , qui conlTlia fuá 
bus macerat,*& verberat. N a m nifi euerberatus, paí i im reuelat, & nihil animo celat. Nec caree 
&maceratus ¿fui prorfus inerse í l . Itaquecaptus robore hsec mea conieé tura . N a m Septuaginra 
Polypus verberibus fubigitur. Haud alicer fanG in fuperiori i l lo verf, 8,. ea verba ica conuerte-
adula tordeprehenfusáPr incipevapulacat roci te i : , runt , "gUm, i i eft, non t e í l u s lab i i s , 
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^74 Comment. Sálate^n^Prouerb.SalomQn-
Smixs. ¿siys aatem ( Suida t e ñ e ) dicicur i l l e , qui nihil ^ Osaútem imptorumopertt iniquitatem. Hebrai-

arcanumreruaCjfcdomniafuaconí i l iaprodi t . Sa- ce, Et os ímpiorum epenet raptnam, Septuagincaj 
lornon ergo aic, Qui annmt»culo, dabtt dolorem^ id Os impij opertetperdttio: fie eciamexantiquis cod i -
cft^ v k veterator, & callidus amicitiam fimulans, cibusvulgacisaliquihabent,Oíí»>^wra»»^erí> ini~ 
iiifext t á n d e m dolorem, & captans opportunica- qmtas. Í 
t e m , plagam infligit, Cr J iu l tM Uíits verheratur, p êna vitd os iufif. O s in feriptura nonnun-
ícilicec á praefato í imulatore , Q u i enim prac n i - quam fumitur pro pracepco, & imperio. D e u -
miaftultitiaaftuto homini commiccit confilia fuá, teronomi) vi timo , Moriuws tjt MsyfeS mbente »«»».5. 
& a n i m i fuifeníacidcmaperi tais fraudulentas pía- Dtmirio. H e b r a i c é , m*re Dominio vt fsepe ali^s. 
gas ili ius fuíl inet ,& dolores ab eo illatos exocn- Rurfus familiari etiam feripturz phrafi idera eÜ:, 
tur. Qua í i dicat,aftuto, & veteratori prudenter a l iquid in alicuius manu eíTe : aut poní» atque 
coníi l ia fuá celare debet^quicumque plagas illius illius poteftati, & imperio íubiiei. Q u i d cer-
vitarc vult?nam qui arcana, &myfteria fuá i l i f t e -B tius 2 lob capitc p r i m o , Ecce in man» taa efi. j0yunrl 
mere,&ftulteprodit,fraudibus illiuscapieiur. Id Eccleíiaftici capiteiS. .'Uforj, C r vita in manibM EGciej^c, 
í i b ivo lu i t l ed ioCha lda ! Í ,qua :a i t , J / « / rw / 4¿ / í f í ;4 - íingua, id cft, in illius poteftate. Credidcr im i2aníi.i> 
pfetur,zu.t captiihítur. H i enim máxime dolis,&: ergo Septuaginta in hoc loco A/, pro imperio, 
captionibus veceratorum patent,qui fatué animü & poteftate accepiflé : ac propterea conuertiíTe^ 
fui fenfa eifdem manifeftant. Q u i enim celant, & Fons vita m mam* wftt: m Añas fcilicet poteftate 
abfeondunt arcana fuá,&confi l ia , fraudes illorurn ^eft vitír aquas fontis adinftar e í funderc Et q u i -
facilé euadunt. , dem ví»4^;><í, idcmeft,quod vena viua,feu fons 

i ¿ 8 Sedredeoad Icdionem Scptuaginta^qui extre- viuus. Fonsautem viuus appellatur perennis, & 
ma iíia vetbsiGcexmlcmnt^edargutionescitm fi- femperraanans-.quianimirum perennitate f u a ^ 
duciapdcificat.YbiobferuiLndzcRvox Gradea,qua; motuafliduoviuentiaquodammodoimitatur. S i -
íubcñ ' i i l isHfidítcía fcilicet,f«7B7»apfWetf: f ignificatG cut etiam diciturargentumviuum obirrequietem 
en¡minf ignemquandá lGquendi l i cen t iáJ&(f i Bu - illius metallinaturam. H o c vero fenfuaquasviuas, 171 

MHA4m. ^XQ habetui^eíl in media cócÍone:aut in me- &fontes viuos paflim leges apud authores propha-
d iaEcde f i a faó laco r rep t io . Quodquideminnuic nos, fcilicet contra iners, & ftagnantes. V n d e 
t a u t a m i n r e d a r g u e n t e f u t u r a e ü e a d c o r r i p i e n d u m Hieronymuscapite fecundo ÁVCyMederelinejueruiit 
licétiá,vt fi ita oportuerit, vbi nó profuit fingularis, fontem aqua vmtyCr foderum fb i cifternas dffiipa~ 
S¿ arcana monido publica adhibeatur animaduer- Ca¿, yttacontinere nen valent a^ttai, vbi fons aquae 

M¿tth. IJ , {Joiiuxta Euágelij doé l r inam, Mat.ij.Praetereaeo viuas opponimr cifternar; aquavideliccttnanans,& 
nomine fignificatur efFufior q u s d á ad dicendum, fluens piuuiali,atque itagnanti}qualiscftcifl:erna-
&admonendumaud2cia ,6¿licentía,adexcludendú rumaqua. h\i]verhvenamvttie inteltigunt,ideft* 
inermem quandá^ &deb i l em monéd i libertatem, vitifeiam,fálubrera ícilicer,& dulcem contra fal-
qua loientnonnunquam vti adulatores, vt adula Q fam ,&amaiarn. Itaque/tfWifwv/V^falutaris,atque 
donesfuascondiant: de quamulta multis in locis dulcís aqux fontemdiólum exiílimant. Dcniquc 

Tlutarch. plutarchus. Sub i i c io t r e spe re legan tes í imi l i tud i - aliis placet fon temYÍuum,&aquam viuaraappcl-
ñes, quibus fatis ckclarauit, quaüs íit debilis ifta l i - laricontra rnortuam. N a m tam in feriptura,quam 

^ 9 bertas, quam adulatores adhibere folcnt. Pr imo etiam apud prophanos aquae mortux dicuntur, 
inermem quidem eíTe fíe docuir, in Menandn co- quse propter amariiudinem,& falfedinem ingen-
•mediainduciturfaifa Hercules^cUnamgejlAnsjion tem nihil v iuum intta fe alune, non pifeem, non 
r o l a m f e d inanem^ac leuem:fieadulatorPS libertas gramen,&c. O b cam caufam lacus Afphaitidisap-
wo^Áí^rfri/rfW/irt. A l i b i e t i a m d o c e t , q u o f p e 6 l á t pellatur in feriptura mare m o r t u u m , t e í l c H i e r p -

i adulatores,cum mollemillamlibertatem,reulicc- nymo. A l i o r u m authorum te í l imonia alibi dedi-
t iam monendi oftentant,hifce verbisy 0¿/o»/flr«w mus. Ergo fecundum eam acceptionem fons}ajic 
egre îj artífices condimenta nonnihU ¿ufiert admtf- vena viuadicitur illa,cuius aquaalit}feualer^po-
cent, jtto dhlcediniítollantfatietatem:fie adulatores té ^ viuaanimantia .velgraminaif ícutet iáfonSíauc 

fíldmejuandamlibertatem^cfetterttatemadmifcent, vena raortua illa p r o p n é j & germane appellatur, 
iftnuriquammagis adulenturyinamcumvtdentHrob- quse nihil viui, aut animad intrafe retiñere poteft. 
jurgaretCr hiere loyui. Rurfus alio in loco aflenta- H i s prarmiílis prima cxpoíitioeft HugoniSjqui 171 
tionem huic fí6í:a:,& mol l i libertad admixtam no- priora verba de Chrifto Domino,( ic exponi t i^ i :»^ 
centiffiraam eífetradithifce verbis, mirum vitaosmfii.Os[ i n q u i t ) / ^ / dtcstar osChrifi^cttm 
¿Uoqutconferens aduerfuí cicitran^immifctat tllive- tus verbo multivitam reuperunt k mortuis excitati, 
nenum,reddít immedtcahde^cjUodcaloYevim veneni Sed tamen hice per accommodatipnem excogi-
deuehat adeor: ita adulator míeliigens líbertatem ejfe tauit. 
remedtnm aduerfm adfdatíinem^am ipfam adula- Secunda interpretatio, quam perfpicué tradide-
tiomimmtfcet^vtmagiífitnoxia.HzzitniJisVXmw- runt L y r a , ^ H u g o ^ & i n f í n u a t quodammodoBe-
chus. Sa lomón ergo,vt omniri) ha ré raol]em5&da,ad confel'sionem deli(9:orum pertinct., Hanc 
íne rmen l ibe r t a t em excluderet,quam a d u l a t i o n ó - ferévfurpant in concionibusfuis E cele fía:, aepro-
nunquam íibi adiungit,aíTerit redargii£ndos homi- pterealibet expenderé , ne quid in hoc commenta-
nes/xeTOOTtp^o/^ ideft, cum íumma lieenda, cum rio deí iderecur , Vena vita os iufli. O s n imirum, 
ieuera quadam,& audaciiibertate3qusead c o m - q u o d f u á non celar,fedaperitjcffundtiquedelida, 
pefcendavitiavimhabeat. í im i l ee f t fond p e r e n n i b u s a q u i s m ^ n a n t i : q u i p p é 

quod clariísima: inflar aquse fuorum peccatorura 
r r r — ' : ~ confeisionemmanat^OsatttemimpierHmoperitini-

. n. . . f « ^ 4 í f w , n c fcilicet per confefsionem forasemm-
X L Fen* vtt4.*s fuftt¿os mtem m p m u m ofer* ^^acqueaff luac. E Í q u i d e m h a u d e l e g a n s e f t f o , ^ 

tio cum ore, quodclarc^ & integre peccata 
fuá apudSacerdotem deponit. Prixtib,qu¡a íícut 

5,7 o Y •r Ena vita es tnflt. Hebraice, tons vitamm w fons aquam, qua: in ipíis térra: penetralibus, & 
V iufli' Septuaginta, jFfl»̂  vita in manti iafit. montium cauernis ex vaporibus, atque halitibus 

. ^ q u i l a j S i S y m m a s h u s ^ o s ^ / ^ t f í í ^ / , k u m e n ú b i i s g i g n í t u r , per fuas venas? au]n« 
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dices foras emitt i t , ac reddít;f ic ctiam os veré , . quasyera^Gonfeffionisemanado Créat ,atque alit. 
atque integreconficentisdelira fua^ulpasquaf- " Cuius canta vis eft,atque poteftas,vt omnesalios 
Jibe^etiam eas,quíE inarcaniSiacfecret i í I imislo- hominisfonces,& venas :omnes inquamalias po-
cisperpecrauira&quas in ipíiuscordispenit i í l imis teñtias, atque vires fanet, & vinas reddat ,vf iam 
laribns per folam confeníionetn admific, emitcit, indeearumaél iones viux í in t :gra t iam videlicet> 
ac palam facit. Caeceíümnon fonstanturnappel- atquemerica in fe alentes. Vnde apté admodum 
latur j fed/wí ' / r r f .percarrarn tresaccepcionesfon- Sepcuaginta ab ore ad manum tranfierünt, cum 
tis,aucaquíc vina:. P r imo fonsviun* dicicurperen- aiunt,^V»rf vtta in tnanu iuftiyqnh ftatini,atquc 
niSíingis, & femper manans. Id fane incereft i u - osperconfe í í ionemviuaaquafcamri reccepi t jma- ^ 
ges inter, & non iügcs fantes, qubd iuges omni ñ u s etiam vinas aciones efFundit. Ex diclishaé^e-
tempore fluunt: arftate fcilicec, hyeme,&: reliquis nusid vnum el ic io : eosfcilicetfacerdotes^qui c ó -
anni cemporibus- Q i i i veio iüges non(unt,hyeme feffiones excipiunt^cum iílis;, qui foncibusregen-
quidcm cum pluuia: frequentiores terram infun- J | dis prseíídentjconferendos cüe^ulghPontaneros: 
dunt, vberummanant^scftate autem íiccantur, & C^uapiopter fícubi vcnamaliquam inter ruptávi -
exhauriuntur. N o n aliter quofdam vidcre licec, dennt( F'enaenimcorrupta, iuftmcadens,)nec om- ' B r * * 4 ? * 
quorum ex ore confeílionis aqua^ex oculis i tem nempeccatorum5 8¿eulparum iadcem ad os per- íS*nH' 
doloris l ach rymíshyemefo lumper f t i l l an t j&bru- fer ré¡f icuthi ,quipubl ic isaqusedudl ibusrcf ic icn-
mavrgente,cum fcilicec ingentes labores, & gra- dispra:funt,vt corruptas venas inftaarent,omnem, 
u ores raorbi ( liceac fíe dicere ) compluunt, & vt aiunc, mouent lapidem : & fiqüidem ita opus 
intindanc, aut cum mors inftat, vrgetque. C a m eft, longo (patio cellurem effodiuncJ& fie eíFodien-
verofalus^forcunajSdroburtanquam placida veris . tes ad caput vfque fontis perueniunt: vt fi quid 
tempeítas réditoftadm exficcantur,&exhanriun- aquarum meatusobftrilitiauc cürfum retardat,id 
tur :&necfemelquidemvniusannicurr iculopec- aufcrant:fi quid autem pertuíumeft : , idreí íciant . 
cata fuá Sacerdoti aperiunt, nec lachrymiseadem N o n aliter hi , qui confeíf ionesaüdiUnt,confcien-
profequuntur. Ali ter iuftift, & pius homo, cuius tiaeuoluere,pericrutari,&explorare debét . Q u p d 
ü s ^ w ^ w f ^ j i d e f t ^ p e r omne feiliect anni tempus íí vel pudor de l i é l ig rau io r i sp romendi venam ob-
rnanaciugiter,fufislachrymis, acqueiteratis, repe- ftiuit, vel pcccatoium laticesper tenuem,& quaíi 
ticifqueconf-effionibus non modo per íingulas an- pertufam memoriam diffluunt, pudor pellendus, 
ni tempeílacestfed etiarn fíngulis menfibusjhcb- de l i£ l i .graui tase leuanda ,&recénl i t i speccatoruni 
domadibas íinguliSjimb frequentius. Idenimfa- capitib'us memoria confirmanda. D e m u m tota 
tis eftj vt confeífio iugis , & perennis appellecur. confeientia euolu€nda)&: veluti effodienda. N o n -
Seycundo/om vif-^auc viuusdicitui?, qui dulcijac nunquam ad vitse ipíius caput redeundum cft,ve 
íalubri aquaf lu j tconcrafa i rara j&infa lubremrcó- omnis culparum aqua ad os denique perferatur, 
feíHonis aarcm vena dulces admodum effundit fatque OsmJUvenavita. 
aquas: per oculos enim lachrymas dulces manat. . H i c v e r ó carpendi funt aliqui ConcionatoreSj 177 

^nruft. N a m lachrymíe i l la : ,qnasdolorciet ,acpoenicen-^ non vulgares, qui cum in hoc Joco v e n ¿ m le-
Cbrffejf, da, pracdulces funt, ac falubres iudice Auguftino gant, de vfena fanguinariainterprecantur hoc mo-

Pfa lm.u8 .6¿Chry fo f tomo homilía 6/. adpopu- do , Os tufli vena vita. \Vena inquam eft, quíe 
lura : (icut contra lachrymacpropter iaóturascem- dolores j ac poenicenciac incernac acie, & fpiculo 
póta les fufe amaran func&íalfae. Per os, item dul- i(5fca,peccata, ( quac fanguinibus contulic vatcs^ 
ees admodum lyraphaspoenitensreddit. I m ó p o - cum ú l . Libera me de f á n g u m i l t M , ere.) hben- W*'* 
tius, inquies ,ore^ruopeccataeíTundicquibusnihi l ter emitt i t , acque eífundic. í n d e vero multa dé 
amarius>&fal í ius?Minimé vero, Peccata in pe- pcenitence meditancür : i l lum cum e o , qu i ve-
¿loreclaufa amara <'unt: atpoftquam ad os vene- nam aperit, hunc vero cum i l l o , cuius vena 
runt, vt per confeñionem promantur, inter ipfos > feinditur, conferentes. Ule en im, qui venamape-
oris meatUi dulcefcunt, vt paGGm experiri fole- r i t ,par t im mulcendo , pardm a d ñ d n g e n d o ían-
mus, Veraergo, ^ a b í o l u t a peccatorumeonfeflio g guinem euocat, deinde vulnusobligat. EnmunuS 
dulcís ad inftaraqnac obcinct ex ore iuíli manantis. Confeí lkdj > mulcere, adñr ingere ad peccata e l i -
Sané aquarum dulced nem, ac tenuern naturam cienda: deinde vero fonti pcenitentia falubri, & 
medici libra examinandanij Se explorandam eíTe ad dolorem , propoficumque cotteeptum vlte-
docent. A n vero confeílionis aquaomninb dulcís rius non peccandi animo excitato, & confírma-
ÍU,& falubriSíConfcientis examen,&amii(Iis ex- t o , vulnus obligare, & obtegere. Is verb, cuius 
plorat. Tercio ffw^^r^jfeuviuadicitur in extre- vena operitur, non brachium re t r ahe ré ,nonexa -
maacceptionecontramortuam :qu£B videlicctni- ñ imari debet, vt vena profundius fc indacur ,& 
luí viui,aiitanimati infecótinet . Itaqueviuaaqua, fanguis (ponte, atque copióse effluat. Hace funt 
ve íic, dicitur ea,qiia: viua ahc,&animata nucrit." pcenitentis officia:atque id genusalia coniiciunc 
Sané lechal is culpa, vbi inanimum incidid omnes in hunc l o c u m , cuius nihil fané ad hanc fencen-, 
quidem iilius vires,&pocentias(liceat fie dicere) r¡ tiam facit, prartet verborum fonura». N a m vox: 
in venas emortuas abire facit. N a m q u í c a b ipfis • i l la vena anceps eft , & verumque foíiat ; f q n -
eraanant opera,& aétiones nihil v iu i , & animati, tem fcilicet, atque varicem. Caeterum vox p M D 17^ 
nihil inquam grada:, antmeriti scerní t vitaíparere Mafyr , quac fena fubeft in primitiuis , aquíédu-
potrunt: íednimoreemorcuarum aquarum fteriles ¿ tum proprié fignificat, & non al iud. N o n 
íunc, & infíEcundí^Oí igitur mfli) vena vita, os ignoro Bernardura, Gregorium, & alios Patres 
fcilicec cius,qui confitetur peccata fua,funs viuus in fuis allegoriis pluta loca eo modo fecündum 
conci a mortuum:/<'»í, inquam ,T / /fí ír«w. S e enim folum verborumíonumin te rp te ta r i fo l i tos . Q u a -
habent Origines: quia n imi ium, quod ante con- propter nec omniní) refutandae íunt eius genens 
feílionem crac venaemor[ua,& aquas emortuas inteipretationes,necplurimum illis tribuendum. 
nihil vicale cohibentes effnndebat, cum primum Ve verb huic aliquid adi ie iam, in eorura gra-
confeffionem fuorum fcelerum emiíít , tranfit iíi tiam , quibus h^c placuit e x p o í i d o , fubnedo 
venam viuam, vina fcilicec, atque animara iam in - carmina Bafílij in Anthologia facra , cui pro-
degerminans. Sedquadmit iilharc ? Gracia,& in- pter lucubrationes fuas in Patres non parilm 
fufe virtutes, \ÍX func an íma te illíe, 6c viux res* debemus. V b i í imili tudinem hanc ^ miíTlons 
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tmle i l i ^ c í i m eternos, O" t t l t rf ikcxU^&Ct Se ho-
fft.iiiaói^iuaáepóeftitentiá rftuítx confeít h á n t 
Itftttñtiartto Sed illucí ptGüliafe p'ófttslac hic 
tas i ve ícilicét m ftrüóltira hu'iüs « c e r a * 'dórtítiS 

durtt ift ittagiiis áédiácíiisaí|uíÉ vis rftaxííüátonfti-
íftkuí ' ifíiíé aé[aa ertim üíal^, gypíisrñ ^ B¿ áü-a 
mentá liórt proíiint4 ) ita éciárn ad aítei-fta: i}ltü§ 
t lomüs fabricani éfigen-áam íi^ágftá t leeil tél^rtá* 
í-iirtttópiá íieíeífaria eft. Ñ á m íicilt lápidesj, Caixj 
g j l p f l i m ^ c ^ t e m cániefttGT'iJittgéñcra Citít áqiüá 
pertftilcerii S¿ ¿tggíutitiafi rtoñ poíriint, íte c t k i i i 
aiüdeo tiioeréí aliamm virtütiirfí meficái s q i ^ 
büs domüs i l k cü&ié^tí!SGo5lí!:rliicüí, > í m t e léfemo 
fyñi 'ñQb coaléícUnt, 6¿ \ñ vtíam fabri táni ü b t i p t i 

'demem 

•ÍSfa tihi ettm ttktem miñitóMat ttimitob 

Tt ferias, tfiA^tii in t t i f p t r » ávpttttat fi-^ 
Si t ftinimmagttiwfiCiÁU i r a D e i , 
A?am fe fe e x ü a f í ^ ¿ f m m m ^ M a U n f a ^ i m k 

íam 
E t f i n i t hntse, f m J t m n f n i ^ t p 

Seaiñdamcxpoí i t i 'ór teni htiiiu's loc i o ^ e r u ^ t ó 
EranñadoSeptuagin ta jqu^ fie haber, ^VÍS'* v i t* m 

verba ad miíericordianií & elgemoíynatn per ciñera l^roptéíé^ cmm M^citá rectiiféntiir ^ Cl i t i í te D'ó^ 
videñciir. í t a q i f e a i t , ^ » ^ f ^ j i d e f t p e i e f i ñ i S í a t * mii lD^ p íóp te r itifti ad regñürñ eiiocandí 
que iugis i ñ m a m ú i r i miferiCordit > ( hunc eftim f^nt m exttenía íüdicij dié» mi le í jeord i^ opíérá 
íufti nomine siotad iafri iilde íupdUnimadüef tL ) mimeraf t tüt , Mfitr im mtm^ & á'edift i n a h i f»^»* 
Natn c ü m omnes inde egeni, ¿L inopes haudant dada?** JFÍafic irgo in flrn^m'Afsi{&\t 'Clir^fofró-* 
copioíifí ímaseleemofynas Í non tamen propterei ^\x%) p é c u n l a m e x p m d d ^ i a i / n m a n h i t ^ n » m 3 m § 

exhaíiricui*s quin pociüs magiSi ac magis in dies Q • ^ e f a r i s f n m H o i ^ m ^ * f m v i t t m A ^ m p t r ^ m m a ^ 

perennac» Baíílius bomilia in dicírcencesaisatosá n m t m f m i i i d a m s S - c m j & m n l ^ t i m d i ^ & v f n f ñ n f n 
puteali fcatarigíne venuí lam compatationetn ad í/¿4$ g d i f i ú a n ^ e í e m v j j t i á artifes e f i ^ f f á , aftoa üflt. 

Deniqoe ad mcendkexcingúéndaDppDftunas eft 
fons deemoívi ia^ l ux t á i l iud^ -ignm ardetotm 

pí imis poftülanCj VE fbñS viciftiotíít^ 6¿ Vt áklVtj 
ad manum* N a m niTi aqüa é p róx imo íüppetaE 
g-d sd i í t canduni , fumptü? aidiHciomm valde áü -
aencnf í íi non fie vk in ió f ád feílinguendaiiii 

elecmoryftam tradüisñt hoc modo, J S T ^ vt P ú t e i 

( inqui t ) c<?»fif8«< exhtUtfti, <$* ceftsfore, dniciv*. 

veadtnodnm a^uaj ia t tn i : djtnifli veY&}&* ^ m t ü fa*. 

ciUpiitent : f c opeseoní lUy ejmtfcentn v t ma tL 
les: moSa verh) & transUtx ccptoftifs d j f í m n t ^ a h u -

¿umrfíte cemniGdiím^ fruc lam pArtunt* Eandem 
íimilt tndinem vfufpauic Clemens Alexaíidrinus 
l ibro cerciopaedagog, c a p ! c e n o n o > ^ « ^ ^ ^ w ^ í * ^ 
(aic) í / í«»pmet f camr i t in t^ e x h a n p a d fftfiinarft g ocyuS Hammam igrtis sniialefdti &í grá í íanu \ H 
m e n f m d m teym v e t s m u f í t a r . J t ¿ etiam l a f £ i m t non ^ propias i d r igándum > iplimet akiei i p e í 
qMiS-tjt bonitó fons b e m g n k a í i í pofum jittentibm com-

m m r c ñ n s ^ rurfae augetur,, & repletar,, Sed elegail* 

tiflime Diuus loannes Chryro.ftom«s eleemofy-
namcum fonte c o n t u l i t ) í * » ^ j ( i n q u i c ) i « fiUtn. 
d i n l h m f i t m maern A ex p a r t e r o * nos d n i m á t n & tur* 

balemid ed%c¿ir t imiCr fcatitf ietdpud ñas elnmofy^ 

n a . Fonres quo mdgis ptir^dntiifi c l á f i o n s f u n ^ f s 

f a n e c a nos m a g í s i n f i t m i m a s ^ á n t o mtgis hons 

f c d í u r i e n t ; qHifcritemhAbe^non t t m e t z f tg i tü f%t?* 

ttsshabueritma dtemt i jndmfontem, non t imsbirñí iá* 

E t e n í m ad potum 3 a d i r r i g d í i o n e m ^ a d stdifici&tii^ 

a d omnid vtiUf efl n e l ü hic fons. N ' i h í l fonte hoc 

n t e í i M i m n fc let tUe ehriet.ttem ¿ n d u c e r e , A£iU*es 

fa lem hdhere fontem, qndm a m í fontes í l u i n t e t dM* 

vei* g l e b x : ex hoc fonte lapides promdrtdnÉ pfetíoJi> 

q í t t a d e a p i t t r e g í s a j f u m m v a r , Scdadnoea i l í i ver­
ba, Etenimadpotamyitd i n i g a t í o n e m . á d ddifcii(fHf 

a d m n i d v t i l u ifte fons. Font isqaidem vniitaces 
inni imers fum- Ideo Piaco in fea república fon­
tem invrbis foro, &medi tu! l iocol iocar ipr^cepir , 
vt ícilicet ó m n i b u s in promptu hr}& commimes 

qüos deciirrune, illam eb ibunt» ^ eohíümürit» 
Denique órna la fotttís emolumgncá yicltíimt'é 
au^entut: diílanEia vei5 b ludmüt í i exeenuantuii. 
Ergo cum eleemoíyna fons lit> viciniEáÉé féíi* 
quos fonees-viftGkimiíIm prófeóih magisadma^ 
iium» v t p o t é , qui in ipTa manu fíüitj ae fcá£Ü¿ 
rie. Sie cnim S a l o m ó n , P^end tfttdtn man» i u f h 
CJnid opporcunias, á¿ prompt íüs Secundó íbííS 
vitas ex aüorum menee idem efí^ quod fbns da l -

, cÍ5> ac íalübris ad pociíiti» düleis^ 
i g | ñiauis poíüi í l jmendo C\t vena ifta ele^rftoFv^ 

n r t ^ d o c ü k Chfyroííomiis lupr^ ín capité ded* 
mo A ü o r u m homilía .cuntí videlicet > t u m 
€x iufte parcis int€iiditur> í f i t t t f mhU eleemoj}-

fi£pd** efliinid tdni mdgna ¡ í i i m iut tm efl ¡ p i d n * 
do ex pemMftk pttfis p r s f i i t í d ^ n r y vt i d $ ¿¡üd tsa 
iniaflff p r s m n m u t i CBmpdt tñ t tw luté h m i j f l i® 

fanteni / q tu dtttstn é t tufó hteto i fiii*i(& iiHMpti*' 

fdntur, ejmd per l t t c id t tn» , tj* pumm m hortó^ d ü L 
Cé fuidem dfhtÜtt, d'C etidrii contdHth ddñs dtikt*, 
¿ene i d-c f-ngtdnm in n i m i i é , f-n qua rátldHe 

foncis vcibcatesademnesp^rucnianc: n imiramad F Chryroftomus omnes ialuberríffiág aqu^ éofidi 
potum,ad irngacionem,ad xdifícia, & c . vcque Ú tlones comp'cxus eft, dúlcts4 IcfííSj'fritfida* N d * 
qnando ignis e x a r f e r i c i n v r b e , facíhus,& p rox i 
r n é i n c e n d i i s oceurri p o í l í ü , H o c v t t b nu í ioaUo 
m o d c a e c ó m o d a t i u s praíftari p o l í c p u t a u i ^ q u a m 

fi fons i n medio v r b i s poneretur. Sed camen ca 
r a c i o n e aifequi non potuic, ve a*quc ómnibus in 
p r o m p t u , & a d m a n n m , v e aiunc, eífet fons. N a m 
i n f u b u r b i i s remotiorem earatiotjefotice!neLiení-> 
re necede eft^quam alüs interioribtis vrbis locis. 
Agnofce e l e e m o f y n G E p r a s f t a n t i a m ^ quse cum ad 
h z c o m n i a v t i l i s íic; nimirum a d p o c u r Q j q u i a (i-
t i m e x t i n g u i t : a d i r r i g a t i o n e m j q u i a v i r í t i tcsa l i t , 
< f t a n m ex eodem Chryfoftomo l u b n e d a m , ad 
« d i f i c a u o E e m y q u i a per i l lam í n CCKIO perpetua 

mine ¿ucem meridie, cei-npus cencatiojiis i ñ t ú * 
l e x i c c u i i t s ardor d o í e i , letli , ac frigidd t t k i * 
moCyñx potu réítigefatur, 8¿ r¿datur4 Op^ imum 
ergo conííliüni ¡nennt quicumque mcM§C¿&m<is 
li.bidine j í é t á en t é ira3 auc cjaolibefi íili« i l ü p 
animum vren té , c lcemólynam targanií taiiqUárít 
larjanfl írigídá: potionem adhibenc. Q«]<i plúifa ? 
Eíeemojjrid -¿ji fons vttd tn mdnit tttff ^ «¡ontra 
morcuam in fuperiori Icníu; qnia nimirum illín* 
fluenca anímaca, aeque vina alune i & cohibeín s 
atuhe e n í m , & nurngnf paupgrum gi«c«s? q d 
aquatiíiUíti animancitim morg , \ñ lib^falitií^í A& 
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v íuñncac hic íunt :mot l tur l flatim, fi ab i l lo ele- ^ Osauttm impiommtferit perditio'. Per í lo ín le-
men tó extrahantur. Rudas tanfttam fons vims3 ¿tioneSeptuagincajquseadrenfuit irupcrioriscUu-
Viua germina alie-Chryfoftomusigiturcumpraífa- ful^vocandaefthocmodOiVC nomen i l lud Os jfíc 
tisaniiitalia pracclara verba ad hunc modutn, Bic in propriafignificacione pro naturali orejquo l o -
fonsnonjhrdfí^iixutllumnonpni^nonífuerctió.nim quimur,acverba facimus:fed intranílata , & m c -
cjparifí^ fedpUntáhU multoproceriores.-fiilicetamor taphorica pro meatu fcilicct, ac orificio, ex quo ^ 
£ei>UwhommHm,gloria,'juamDeoJ>eneuoUnttíi4b aquafluir,imo pro ip íb fonte. Sic habeslfaiarip. f f i - W 
homimbtts^eccatoTHm ahdttio, multa fidneia^ epum verf. y,Nondaht»ralíte»sriui * fonteft*o. Hebrai- vtrf'7l 

i84 contemptM.EleemoJ}naeJi,perfH4mcharttatíiplanta ce.ahorefm^ paffiminferipturis O í i í u a p r o p r i a 
mttritur. Nihilenim ttacharitatemfouerefole^Jícut í ígni í ícat ionemigrat : d'icicurenim osfacci, osfpe-
dum ftth.fe mifericordem exhihet. Hic fons ramos Iuncar,os putei, os cerrar, & eiufdem generis alia 

in fiéhme ertgi facit '.hic fons melíor eo t̂tt ejl tn innúmera. Ergo iuxta acceptionem fenfus huius 
paradíf^nm in^tiamor diuifus capita,fed mcoeUm B extremseclaufulsE í icnef lendus eft cum fuperiori, 
tpfitmfttrgit. Hicmimparnflítmenillitd^uodfalit Vena v i u ^ eftjiugiSjac perennis fluic ex manu 
tnvttam ¿rernam^inhimcfimors inciderit^anquam iufti per liberales largitiones. OÍ 4«fe/» tmpiornm^ 
fttmma * fonte confamitur. ffic tgnisfiammaexfttn' id eíl , fontem i l lorum, feu fontis init ium operit, 
ga.tt^vtfcintiílam^icvermemmerfkmttafHffocat^vt obí l ru i tque ipforum perdido: auaritia feilicet, 6C 
mhtlfidt. íltéit/lHmbfbittnonfirtdetdentíl;ifs. siqfta ditefeendi cupidicas. Hanc enira nomine perdi-
tfiapirroratinvinculafolaitca\fiincammosincide- tionis fepé alias notant Scptuaginta,0¿/?rw/>,in-
tífyktMjtxñnptiL Qi i idpIuraPRcdeoadpr iorem quam,neaIiquidcxbonis i l lorum in pauperesre-
?cccpuonem /««f«f/í*í, pro fonte feilicet perenni, dunderjatqueefflaat. Concini tquecum ea í ígnií i-
& iugi.Nara quarationcbenignitatisj&mifericor- catione vox originalis 003 chamas de cuius vi,ac 
día; vena iugicer flueredsbeat,eodemíilo{ubfcri- poceílace fiura diximus. A d d o ctiam fecundum- 187 
bit Chryfoftoraus. Itaque ait, ^ « f w ^ ^ w o ^ w prxmiffaniconiecturamvulgatamnoftramledio-
hortt fons}nonnmc cjwdem profundit flítmina^mne neracumtranflationeSeptuagintaconcordaripof-
vero arefeit (alto¿j ni no effet tamfons)fed femper fea. fe: fi nimirum tam in p r i o r i , quam in pofteriori 
twif'Ma Cr nofter femper larpusprofundttflumen tn parte nomine oris, fontis foramen, initium, & ca-
eos^nt m á x i m e indt^et m¡fericordiasvt mancar fons. putaccipiamushoc modo, OJÍ iufli venavit^i'm^i 
¿íoc fiumenyfuod ah tilo fonte deriitatitryhUaremfa~ inquam, id eíl, mifericordishominis fons perennis 
cit ettm^m excipit. HQCeleemofyndi efi non folií emtt- quardam vena eft,larga admodumbeneficia, & l i -
terejiitmenrapidum,fedetiamÍtmpidum.Sivts (juafi bcralesIargitionesmanans,Oí<<«f«»» impiorumopem 
txfontihusttbí impieri Deioleum,(\de{im\Ceñcor:' n t iniífüttMfidefc, fontemeoruaijqui carent m i -
diam) cr tu fontemhahe-.mhtl illtparjt tu huius fericordia,ac pietateoccludif,obturatqueipforum 
fontis aperueris ora, fontisX)ei taita erunt ora, vtom- impietas, & cupidicas máxima habendi ,neal iquücl 
ntmabyjfam incant; Occafíonemfolamyuaritavo-Q ab ipíis in egenos bonum proíiciícatur. H i func, ¿f. 
hisaccipere Deus^crprofundttexpenuantsfkisljona. qni elaudune vifeera :/ecundum il lud 1. loann. 5. {fran ^ 
guando infiimit, cjuando fltmptus facit, tune ditefcit) (¿ui hahuertt fubjlantiam huius mundt, viderit j.' ^ 
tuncahundat. Magnustllius fontis osspurumeiusJLu~ fratrem fuum neceflitatem habere)C clauferit vif- * 
menyac hmpidttm^fihunc fctltceteleemofyna fontem cera fuá ab eo. Quqmodo charitas Dei manet in eo? 
nonihuraueris^ejuetUuJtaqücduosmifeúcoráix Claudere vifeera eft mifer icordi^&benignicat is 
fontesperennes miro modo inter fe cohaerétesdef- venam occludercacque obturare, ne manent inde 
CiibitClTyfoftomus,quorummeatusinuicemfibi beneficia, & dona in pauperes. Acccrfc huc i l la 
rerpondenc: humaníE feilicet ergapauperes, &" d i - verba Chryfoftomifupra adfcripta, quibus docec 
quise erga eum, qui in pauperes liberalis exiftit: vtrumquefontem diuina?,Sehumanxmifericordiap 
cam illius fontis fluenta large mañane, huius vber- pariter auc aperiri, auc obftrui. 
rima l imt: cum obcurantur iiliusora,huius etiam Tercia expofitio huius loc i communis,familia-' 
meamsobftmuntur. Sedvndehsec cammiracon- **rifquc interpretibus verba iftá invniuerfumacci-
cordia? Qíjja mifericordes raifericordiam confe- pitde do(ftrinaadhuncmodum, OJ-I»/ / ^ ^ ^ ^ , 
quentur, 8ed poftquam hxc inferuit Chryfojftom. id eft, ex oreiufti verba vitas fluunc: quibus íciíicec 
rcditftatim adpriorem illamfententiá, qua ftatne- auditoresadbeneviuendum excitancur,&:ad a?ter-
rat huius fonds aqmsnone íTe emortuaSjfedalere, n a m c o m p a r a n t u r v i t a m , O í atttem mpiorum operit 
¿k innutrire viua germina., iV/í^J ( inquit} fterdts iniíjuitatemfxd eft,infemedpfo veluti ftagnac fuam 
fiat apudijium fontem arbor^vtne humorem tlltusab- iniquicacem, ve capta deinde oportunitate,in alios 
fumát^ljdbesdiuittas^nepUnta faiteestltac :tahseji effundat. Sic lanfenius. C a i e t a n u s l e g i t ^ ^ m í ; » * -
enim voluptas^ttltaahjumit^crnullum tnfeojiendtt ^«/'f^, atque í leexponi t : os impiorum propriaim* 
/rw^ííWj/c^per^íf . (AlludicChryf . adnaturam fa- pierateobftruitur,neaIiis iufta,&honcfta fuadere 
licis ,quam fupraadfcripíímusexPlinio ,qusE ante auíít. RodolphuSjO/er/f/w^wífáfí»» .-perhypocri-
niaturitatem femen abiieit: f emenveroeára t ione ^ fim feilicet fímulando iuftitianij iuxta i l lud , Z*«-
in tempef t iueabic^ú non modo ftei i le ,& infoecú- guis fuis dolofe agebaht. Itaqueid intereíTedicitiu-
idumeftjfedpoiumjfterditatem foeminisafFert,&: ftum inter & improbura,quod licec vterque ali« 
cam térra: portioncraj in quam incidir,infbecundá, quando re(íla,& honefta loquatur: ilie quidem e% 
& infingiferom reddic.) Addic , A7íí:/7/iínrfj^«/«, animo dici t : hic vero fi¿lé,&fimulacé, 
aut tiltam^atfitealiam talem ejuamltlet, ÍJU* fum- Quarta demum, ( mea fencentia ) germa- |gg 
ptum cjuidcmpofulantifruftumveroneganc. Tales nior incerpretatio , quam non parum infinuae 
fwtvefltHmdclttiapíilchrteaJfeftusteterum inútiles. H u g o Cardinalis , fie habet, Poftquam fupe-
¿mple urhortbus vttltbus omnta, planta paupernm rior verfus contra aftutos,& adulatores pronun-
gregeŝ  CJHOS cum alaerts, fruftum refereSyCrc. H a - tiatus fuit, (v t iam inde probaui) iam nunc quid 
«Senus Chryfoftomus, qui nefeio an alibi mihi v i - ínter call idi , & vctera;oris hominis fermoncSj 5c 
fus íit elegandor. Qu ibus cónftat e leemoíynam ínter iufti, & candidi v i r i verba diferiminis vé r -
fontcm efle vbertimum,falubrem,atque vitalcm fetur , aperit Sa lomón dicens, Os iufii vena)yc\, 

' innianuiufti,acnnfcricordishominis. SubdicSa* fons vita. Q u i a íícuc fons non cohibet, aut con-
Ipmonii sinet, fed cmiEtit , & cfF^ndit fufeeptam aquapcii 

Tom. h | i iij & 



Comment. Salaz,-InTrouerh. Salomón* 
/icosiuftí anlmi fenra, &con í i l i ap romi t , Osaurem . cum ex mente Gregorij animara, &v íua multa co-
tmptorum ftpmfjdeftípremi^ ac cohibet,vel fta- ^ h ibea t rcuminquaniaudi roresnonfecus in ip ía la f -
gnac conceptam tniquitatem : at cum opportuna ciaian^ludanc, Scnncr iancu^quaminf luminepi í -
occaí io íeíe obculit, i l lam euomit in aliorum per- ees. Ec qmdem obicei: id accipe, ignorantes,&: in-

sSj? niciem. V e l alicer integra fententiaadremouen- fípienteshominesdodorum lüorum aboracione, 
daraadula t ionemper t inc thocmodoJOj í« /? ív f«(< & confiliis ííc penderé , vt piiecs ^ fíumineinon 
vita,id eft, mhil celat: idenim efflnit ex i l l q , quod enim fecus ab illis extraáli incereunt, quá pifees ab 
animus fentitj&mensconcipit fontisad inftariu- v n d a i n a e r e m c d u ^ i . A p t é i g i t u r Sa lomón de iufti 
gis, qni conceptos latiecs emi ttic, ac rcddi t. Os au- monentis, & confulentis oratione ait, ma vit 4-, os 
temimpiorüopent / » / ^ / > 4 f í w . Subiicio verba H u - ítifii:£ons inquam viuus, quia ii]gisJ& perennis: 
gnn'iSyAlíenam/eUicetmalttt.imadulandoregit.lgi- viuus;quiavitifer,&ralubris: viuus denique con-
t i p^na v i t a os tnjlt. Contemplare in his ver- tra mortuum, quia irrigat v i m m i m germina, Se 
bis conditionesconfulentis&admonentis, ea qua: B auditores tanquai-n pifeesalueofuocohibet^'alie. 

l90 reóta íünt . P r i m o , n r » ^ v / f ^ i d eft,iugis,manáf- Defermonibusaucemimpij ficaíTuit. 
quea íFadmad i r r igandasaud ien t iummentes r fon - Osatttem mpiorttm opertt /»^«ÍW.( Harc eft al- I^J. 
tes enim eius,qui rede confulit^nunquamexhau- teraIe6fcio,)ideft,tanquam font ismeatüobf t rui r , 
ritur, vel obturatur. A m b r o f . o í í i c i o r . I i b ^ . í ^ » ^ ne liberé loquatur. N a m prauitas, & iníquitas d i -
( inquic) ^ / « « ^ « r j C ^ cito déficit: confdtumamem ccntisloquendi l ibertatem,&licentiam i l l i peni-
collittum, ¿jilo i n t imes di^undttur, eo redundantia* í u sad imi t , a tque osilliusintercludit. Hieronymus 
inanat3cr m fauvirecurrít fontcfn.Similtscigohi, in i l lud ad Ephef. i . autem argüiré,i]c a.ádk, 
qui aliosmoniti^iuuantj quibufdam miro artificio /'nter carera mandara peccantes pojfe argttcremaxi-
conftruólisfontibuSiqui exeademaquatumrcfu- rnxlibertatii ejl : fed tiletantumpotefifacere^Ht non 
l a , tum re íumpta perenniter fluere folenc: quid- tneretur audire. El in Ep iño lam ad Ticum multa 
quidenim inaliosefFunduntjid totumad ipfosrc- Q confért inhanefententiam, (inquit )^¿frfárc 
mcatytefte Arabrofio. Sed quomodo inquies ad poterttcorriperepeccantem, fuitacitutJibi tpfi reffon-
fuura caput aquaredit ? Pr imo, quia iT5critum,frUr det eadem je Kdmifijfe, qua cerripit. Propria ergo 
é k i f q u e d o ^ r i n í c r e u e r t i t u r a d doecntero: id enim iniquitasdo6lorisbonisconriliis,acmonitisinaliis 

Matth.c.u fibi volmt Chriftus DominuSjCum ait. Ma t th . i o . libereefFundendis,exitum velut obturat.Caeterum 
num,n, Jntrantes aatem domam falatare dicentes: Fax huiC' obferuacótraria omnia& acUierfa in fermones i m -

domui, crfí¿juidem fiterit domws illa digna,veniet piorum quadraie his, qiKE de iuftorura oratione 
pax v e jha fuper e-tm(I kutím non fuerttdigna,pax prsemifímus: illius enim ab ore perennis venafíuir, 
vejirarenertettir a d vos. V e l aliter. Tunefermo ex- huiusos propria in iqui ta teobtura tú ftagnat: illius 
hor ta to r ínsad í i iu ra redicfontem,cum monens in fonsdulcís, &anicenus,huiuscontrafalíus.&coeno 
f eme t ip íbope radoexpr imi t idjad quodal iosmo- oblitus. Ambroi . i ib .^ .of f ic ior .^ '^ ( i n q u i t ) / » ^ -
nendo adhortacur, & impel l i t icum fciiicec eam, nofcntemquarar ? QiiuexaijiiatHrbida^crJalfdpo. 
qnamore ílio doctrinam in alioseffunditper ipfa *^ tum¿juarat?Quis vnlemaltenacaufamdtcet,ejuem 
opera, veluti hauflam iterum recuperat. Secundé , videt tnutilem efe fna ? Qiiaíi dicat,nemo quidem 
-^«YÍ w f ^ o á / / ^ ; , i d eftj dulcís, &ralubris ,& vi ab iniquo homine exquintconfil ium: í i c u t n e m o 
ra. H ^ c enim eft fecunda acceptio illius fententi^, ex fonte amaro, &falfo potumpetit. Subiiciohis I ^ l 

x i nqao innuitui-corruptionemnon ar" & fal- í imüia verba Hugonis ad i l la , Fons t a r b a t M pede, 
fam, fed dulcem, fuauem efle fü turam: dulcis ere. Sicutnallu* limofamhibit/Hí.-.iínuenfriraptam 
e n i m , 8¿ fuaujs admonitio, praedulcis in morem claram.-tra nalluí libenter tudiphmm momta^cr 
aqua; iucundehauj- imr,&hauíl ;aiuuat jprofici tque confilia. Deniquevi r i i u í l i fonsy iuusv iuage rmi -
plurimum. Q o i verb amara, vel faifa verba corre- nans,&concinens: impij verofone emortuus niKil 
pcioni fux immiícet , cotam diiusgratiam corrum- viui creans,imo vÍLia,&animataenecans. N a m íí 
p i c ^ quaíi aquas amaras,& infalubrespropinar. quem impiusfuis fermonibus irrorauerit, oeyus 

l^i Q ^ a p r o p t e r í i c u t a q u a r d u l c e d o , 6¿tenuicas libra, g exficcatis ómnibus virtutum germinibus nudatur. 
& p o n d e r e á m e d i c i s e x a m i n a t u r : & q u a c l e u i o r c í l , Nul lus in illiusorationisalueo pifeisnarat: vel fi 
di i lcíor,atquelenior<.ccfaluticonducibil iorabeif- quis il lumadit,ftatiminterk. Q ¿ a vel nullum ha-
dem iudicatur. Sic cciara ad ínoncns ,&confulens b e t a u d i t o r e m . v e l í i c e r t é auditores n a ó l u s c f t ^ n -
verba í u a e x a m i n a r e , & p e n l i t a r e d e b e t , & e x o r n - ter fermones illius^,quaíi inter aquasemoicuasci-
nibus ea ad correptioncm dihgere, qu.í: ieuiora CÍIK exanimacur. 
íñnr, & minus leuera^ & aufterarhaec enim tum C o m m u n i s l e é l i o h a b e t , O í í w ^ / o r w w ^ f r í V 
dulciora^tumetiam magis proficuaefie coufueue- f «íV4íew ,quod fupra docuimus ad aíTentationem 
runr- Tertio^ denique OsÍUJ¡Í ven4vita,idcí\,íbns referendumeíre,vt fenfusfitj Cooperi t alienacrí-
cqua! v iux contra mortuam;qua: n ími rum viu" , mina, ne i l la eíFundattne fcilicetmanifeilet^tque 
atqucanimataalit. Hace fane altera conditiover- obiiciat i l i i ,qui peipecrauit>Oi£'mí(inquit)/nífí*/-
b o r u m t q u s iufti a b í o r e fcaturiunt. N a m corda p taten^qnia. nomine virtutis tegit. Adueríus eiuf-
eorurajquíe ipforumflumine irrigintnr,virtutum raodiaíTencatoresóptimapublicifontisíimilicudi-
omnium , atque gratiarum graminibus vernant. ne vfus eft PlucarcIuis,^/<'/«/^/'í!rfj-(aic) rf'rtwx'/Vr/í-. 
Diuus GregoriusNazianzenus adhortatoriá quatir rw vocahula vitiit iribmnf) mficiunt affettiiHm Jemi~ 
dam ad popu uní orafioném habens, verba,aue fuo nanum^cr habituum animi * vnde ceu ex fonte omnl* 
ex ore velut ex fonce v-ffii-idebarjCiiraflumíneco u- viraofficia profictfcunrur. H o c fane adula torum i n -
iponxt^ckih&it, Inmeo fluminemore pifctum lafci. geniuraeft^eorum, quorumgratiam iniri cupiunc, 
rntú^nutnri pottM ves ve/lemyat<f!4e ali, Opcabac viti isvirtutum fpeciemobtenderc:iram animi ma~ 
fc i l icecíant id imusPater , ne folum orationts olo- gnitudincm elFe dicunr, parcitatem cemperanosEí 
C[Lienda, & fíumine pifeium in mqrcm lafcmien- vocabulo in(!gniiint,effufionem liberalitatisnomi-
tium ludibundi exultarent, & obleólarentur r ícd necondecorant, acdemumomniumvir tutum or-
vcmagisfentcntüs , ac documencis^qua: ínter ver- namentis afciris5vitiaomniaexpoliunt,& exornát . 
bo rüpc re imesvndas f lueban t , nu t r i r ea tu r ad pro- H i ergo ( inqui tPlutarchus) haud diffimiles func 
fe^um, Sedtamenindeconfl ;acadhorcat ionem,S¿ i l l i s , qui publico"; fonces veneno inficiunc N a m 
W t i o n c m vir i iufti cum viuis aquis m e n t ó cóferri, cum yirtucUAi habicus indar fontium obtineanr. 
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